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DICCIONARIO 

GEOGRÁFICO 

O U 

NOTICIA HISTÓRICA 

DE TODAS AS CIDADES, VILLAS, LUGARES, 
c Aldeãs, Rios , Ribeiras , e Serras dos Reynos de Portugal 

c Algarve, com todas as coufas raras , que nelle fe 
encontrão , aflim antigas , como modernas, 

QUE ESCREVE, E OFFERECE 

A' SAUDOSA MEMORIA , E ETERNA SAUDAlSí ? 

do Senhor Rey 

D.joaõ y. 

XXIV. REY DE PORTUGAL, 

O P. LUIZ CARDOSO, 

Da Congregaçao do Oratorio de Lisboa, Académico Real 

do Numero da Hiftoria Portugueza. 
« o 

TOMO II. 

LISBOA» 

Na Regia Officina S Y L VIANA, eda Academia Rea?. 

M.DCC.LI. • 

Com todas as licenças necefjarias. 
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DEDICATÓRIA 

À SAUDOSA MEMORIA? 

E ETERNA SAUDADE 

DO SENHOR 

D. JOAÕ V. 

Do Nome, e XXIV. Rey de Portugal. 
, •• •,-n, ' -* v* \ \ * ^ i(s 

n 

lfpofiçao foy da infcrutavel 

\'Providencia do s.MtiJJimo chamar a 

V\ Magejlade do Reyna da terra pa- 

< ■ ra 



ra outra [em comparação mais ejíi- 

mavel Coroa-, qual he a do 'Parai[o, 

premio devido às excellentes virtu- 

des , e religto[as acções de V. Ma? 

gejiade. Nao teve por efla canja a 

Obra do Diccionario Geográfico 

do Rey no de Portugal a fortuna 

de que IS. Magefiade vijje imyfefjo 

mais que o primeira volume ; po- 

rém como V. Mageflade fez feus os 

primeiros tres pela fua benigna acei- 

taçao; por nao faltar às leys do agra- 

decimento , e da juftiça, para que fe 

faiba0 que ha Vaffallos, cujo amor 

para com o feu Rey nao acaba com a 

vida , e que ha agradecimento que 

paffa ainda além da morte; offereço 

agora a V. Mageftade o (eguntdo To- 

mo impreffo, e jd daqui o terceiro, 

quando também fahir à luz,. E co- 

mo nos pequenos o mef mo he offere- 

cer, que pedir; peço a V* Magefla- 

de, 



de, feja fervido continuar lhe lã do 

alto o mefmo patrocínio do -primeiro, 

ao qual fem duvida fe deve a geral 

aceitaf ao, que teve dos eruditos , e 

curiófos j e conceder me agora depois 

da morte aquelle mefmo favor, que 

me concede o em vida, que he, efiam- 

parfe nofrontijpicio de fie, e do tercei- 

ro o fempre augujto Nome de l/. Ma- 

gefiade, o qual nao Jerd agora me- 

nos re[peita do, do que era em quan- 

to vivo: e com ra&ao ; porque Po ff a 

Alagefiade o foube fazer immortal 

pelas heróicas acções, que obrou em 

vida, e defie modo veyo a acabar co- 

mo fe naõ acabara. Í/ive V. Magef 

tade no SucceJJor da Coroa, que nos 

deixou, em tudo a V. Alagefiade fe~ 

meIh ante ; vive no Templo da Fama 

como hum dos heroicos Monarcas de 

'Portugal; vive na memoria dosef- 

tranhos j vive, e vivirã eternamen- 

-i te 



te no coraçao dos Tortuguezes , os 

quaes amou com entranhas de aman- 

te Tay, confervou em huma paz, im- 

perturbável ■> governou com inteire' 

za, e juftiça , como vigilantiffimo 

Monarca. 

o» 

Luiz Cardofo* 

PR.O- 



PROLOGO 

AO LEITOR. 

S Ahio à praça do orbe literário a experimentar fortuna 

o primeiro Tomo do Diccionario Geográfico do Rey- 

no de Portugal, e ^Algarve. Tévé-a boa : atua be- 

nignidade íe deve , Leitor curiofo. Sc liuma íò letra, 

de que elle conda, merecco a tua bcnevolencia, e coníe- 

guio a tua aceitaçao 3 bem ma porto prometter dobrada nos 

que àquelle fe íeguem, dosquaes eíle fegundo abraça duas 

letras, oB, eC, comonelle eílàs vendo j eo terceiro, que 

já tenho corrente para o prelo , naõ menos de oito, que 

tantas vaõ do D até ao L, e o mefmo obfervaremos nos 

mais até ao fim da Obra, metendo-lhe as que forem ne- 

ceífarias para formar bum corpo de jufta , e proporciona- 

da grandeza. Efpeío pois dever ao teu capricho o mef 

mo acolhimento nos que fe feguem até ao complemento 

defta empreza, de grandiífímo trabalho, e fadiga: e naõ 

duvido que áflim feja, fenaÔ por obra da mçfma maõ, 

idea do mefmo Author, e fruto da mefma arvore, ao me- 

nos por corte da mefma peça , e por ouro da melma mina. 

Baile de Prologo; porque fe os outros fervem para dar fa- 

tisfaçaó ,' e razao da Obra j efte naõ leva outro fim mais, 

que o de dar hum leve final de gratidaõ ao muito que te 

devo. 

Vale. 

LI- 

) 



LICENÇAS. 

Da Congregaçaò. 

O Padre Domingos Pereira, Prepòíito da Coiígregaqaõ doOratorio def- 
ta Cidade de Lisboa, dou licença para que fe imprima o Diccionario 
Geográfico, I. c II. Tomo, eterno pelo Padre Luiz Cardolo, da mcfma 
Coiigregaqaõ; o qual foy vifto, e approvado por peffoas doutas defta 

Communklade S e para conda*, mandey pafiar eda por mim aíTmada, e fellada 
com o fejíô do meu officio. E eu o Padre Agoftinho Monteiro , Secretario da 
meiVna Congregaqao, a fiz. Lisboa, Congregaqaõ do Oratorio, cm 4 de Mar- 
co de I745* * 

Domingos Ver eira, Prepofito da C o/igregaçav do Oratorio. 
Lugar ►£< do fello. 

Do Santo Officio. 

Vidas as informaqões, podem imprimirfe ole II. Tomo do Diccionario 
Geográfico, de que he Author o Padre Luiz Cardofo, da Congregaqao 

do Orato~rio"j e depois de imprefios, tornaráõ para te conferir , e dar licenqa 
quecorraõ, tem a qual naO correrão- Lisboa, 15 de Junho de 1745. 

Sylva. Abreu. Amaral. Almeida. T rigofo. 

Do Ordinário. 

Vida a informaqad, póde-fe imprimir, e depois torne conferido para fe 
dar licenqa para correr. Lisboa, 2S dejunho de 1745. 

D.Jofeph, Arcebjbo de Lacedemonia. 

Do Defembargo do Paço. 

Ue fe polia imprimir, vidas as licenças do Santo Officio, c Ordinário; e 
depois de imprefio, tornará a Meta para fe conferir, e taxar, e dar liceu- 

'ca que corra, que fem cila nao correrá. Lisboa, 3 de Agoílo de 1745. 

Pereira. Va', de Carvalho. Almeida. Carvalho: . Capo. 

) 

P 

Q 

Ódc correr. Lisboa, 27 de Abril de 1751. 

Fr. R.Lanca/ire. Sylva. Abreu. Almeida. Trigofo. 

p Ode correr. Lisboa , 2S de Abril de 17? 1. 

D.Jofephy Arcebifpode Lacedemonia. 

Q 

Ue polia correr, e taxaõ em dezafeis toftoens. Lisboa , 29 de Abril 
de 1751. 

Ai a ide. Quintela. 
INDEX 

* 



INDEX 

DAS TERRAS, SERRAS, E RIOS, 

que fe contem nefte Livro. 

Abacs, i. 
Babainha, i. 
Babaõ, i. 
Babe, 'i.Q 

Ra bigardo 
Baça, 2. 
"açaí, 2. 
Baceiro, j. 
Baceiros, j. 
Bacelar, 3. 
Bacelo, 3. s 
Bacias, 4. 
Baço, 4. 
oacunhal, ç. 
Badalinho, 5. >■., 
Badamalhos, 
Bade, 5. 
Badella, 5. 
Badini , 5. 
Badoens, 6. 
Badoucos, 6. 
Bafouves, 6. 
Bagaens, 6. 
Bago, 6. 
Bagoado, 6. 
Bagueixc, 6. 
Bagucixo, j. 
Baguim, 7. 
Bagulhaõ, 7. 
Bagulho, 7. 
Bagunce, 7. 
Bajancas de Baixo, S. 
Bajancas de Cima , 8. 
Baje, 8. 
Bailai», S. 
Bajouca, S. 
Bairal, 9. 
Bairrada, «>. 
Bairradas, 9. 
Bairral, 7. 
Baiirinho, 10. 

O numero mojlra a pagina. 

Bairro, 10. 
Bairro Dalém, ij. 
Bairro Dáquem , 15.' 
Bairro de Baixo , 1$. 
Bairro dc Cima, 14. 
Bairro de D. Conftança, 14. 
Bairro da Figueira, 14. 
Bairros, 14. 
Baixetes, 16. 
Baixinho , 16. 
Baixinhos, 16. 
Baixos, 16. 
Bala, 16. 
Balança, 16. 
Balancho , 16. - 
Balaos, 17. 

. ; Balayo , 17. 
Balazaima, 17; 
Balazar, 17. 
Balborrciro, 18. 
Balbuje, 18. 
Balça, 18. 
Balça, cDezcjofa, 1$. 
Baleada, 19. ' 
Balças, 19. 
Balcclhas, 19. 
Balde, 19. 
Baldio, 19. 
Baldoens, 19. 
Baldos, ip. N 

Baldrez, ip. 
Baldreu-, 20. 
Balea ,21. 
Baleai, 21. 
Baleeira, 22. 
Baleízaô, 22. 
Balifque , 25. 
Balocas, 23. 
Baioqueira, 23. 
Baloquiniias, 25. 
Balouça, 25. 

. < 

Balou- 
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Balouta ,24. 
Balrei, 24. 
BaífemaO, 24. 
Baltar," 25. 
Balugaens , 27. 
Balugas, 27. 
Bandalhoeira, 27. 
Bandavizes ,27. .. 
Bande, 27. 
Bandeira, 27. 
Bandim, 27. 
Bandorrcira ,27. 
Bandova, 28. 
Bandujc, 28. 
Bangueiro, 28. 
Banho , 28. 
Banhonozo, 2y.; > 
Banhos, 29. 
Banhoza, 25». 
Banzercs, 29. 
Baraqaes, 30. 
Baraqal, 30. 
Baracel, 51. 
Baralha, 31. 
Baraõ de S. Joad, 31» 
Baraõ de S. Miguel, 31. 
Barata, 32. 
Baratan, 32. 
Baratas, 32. 
Barbacena, 32. 
Barbadaens, 33. 
Barbadaens de Baixo , 33. 
Barbadaens de Cima ,33. 
Barbado, 35. 
Barbaido, 35. 
Barbanho, 3;. 
Barba no, 34. 
S. Barbara, 34. 
Baibas, 3?. 
Barbas de Porco, 36. 
Barbaílcl, 3 tf. 
Barbatos, 3 tf. 
Barbeira , 3 tf. 
Barbeita de Baixo, 3 tf. 
Barbeita de Cima, 3 tf. 
Barbeitelo , 36. 
Barbeito, 3tf. 
Barbeitos, 3 tf. 
Barboza, 5tf. 
Barbudo, 3tf. 
Barca, 3tf. 

D E X. 

Barca do Douro, 37,. 
Barca do Lago , 38. 
Barcamundos, 38. 
Barca da Trota, 38. 
Barcarena, 38. 
Barcas, 39. 
Barcel, 39. 
Barcçlares, 40., 
Barcellos, 40. 
Barco , 47- 
Barcos, 48. 
Barcouqo, 49. 

; S. Barnabé, e S. Suzana, 
Baroza, 50. 
Barozo, 52. 

• Barqueira, 5a. 
Barqueiro, 53. 
Barqueiros, 55. 

. Barquinha, 55. 
Barra, 55. 
Barra a Barra , 5 tf. 
Barraqal, 5 tf. 
Barrada, 5tf. 
Barradas, 5tf. 
Barradinho, <, tf. 
Barrado, çtf. 
Barracs, 5 tf. 
Barral, 57. 
Barralhal, 58. 
Barranca, 58. 
Barranco, 59. 
Barranha, 59. 
Barrantes, 59. 
Barraria, <9. 
Barras, 59. 
Barredos, 59. 
Banega, 59. 
Barregaõ, 5 9. 
Barregoens, tfo. 
Bãrrcgudos, tfo. 
Barreja, tfi. 
Barreira, tfi. 
Barreira Alva, tf2. 
Barreira Grande, 62. 
Barreira Pequena , tf2. 
Barreira Vermelha, tf}. 
Barreiras, tf3. 
Barreiriuho, tf?. 
Barreiro, tf?. 
Barreiros, 68. 
Barreiroza , 73. 



INDEX. 

Barrella , 73. 
Barrellas, 73. 
Barretos ,74. 
Jíarria , 74. 
Barriga, 74. 
Barrigueira, 74. 
Barril, 74- 
Barril de Baixo,- 74.' 
Barril dc Cimi^, '74. 
Barrimao , 74. 
Barrimaõ , 74. 
Barrio , 7$. 
Barrio Falcao, 76. 
Barrios, 76. 
Burro ,78. . 
Bari ode Aguada , 78. 
Barro Branco, 79. 
Barro Grande, 7?. 
Barro Pequeno, 7?. 
Barroca, 79. 
Barrocal, 81. 
Barrocalvo, 82. 
Barrocaria, S2. 
Barrocas, 82. 
Barroco, 82. 
Barro!, 83. 
Barronda , 85. 
Barronhas, 83. 
Bairoquciia , 8?. 
Barroquinha, 83. 
Barros, 83. 
Barrofiòs, 8ç. 
Barroiaes, 85. 
Barroza, S5. 
Barrozas ,85. 
Barrozeiros, 87. 
Barrozellas, 87; 
Barro/cnde, 57. 
Barrozenha, 87. 
Barrozo, 87. 
Barruda , 87. 
S. Bartholomeu, 87. 
S. Bartholomeu Pequeno. Rio , 8? 
S. Bartholomeu das Cabras, <30. 
S. Bartholomeu dos Gallegos , 50. 
Balar,. 90. 
Balegueda, 90. 
BaíTar, 91. 
Baflin» , 91. 
BaíTor, 91. 
Balio, 91. 

Bafluco , 97. 
Batalha, 99. 
Batoca, 116. 
Batocaes, 116. 
Batocas, 116. 
Batoco, 116. 
Bayaõ, 116. 
Bayo, 117. 
Bayoens, 117. 
Bazorra,rnS. 
Beba, 118. 
Bebedouros, 119. 
Beberriqueira, 1i<>. 
Beca, 120. 
Becada, 120. 
Beche , 121. 
Beco, 121. 
Becos, 121. 
Becudo, 121. 
Bcduido, 122. 
Bega, 123. 
Beja, 125. 
Beijames, 129. 
Beijos, 150. 
Beira, 130. 
Beira do Rio ,151. 
Beira Valente, iji. 
Beiral, 131. 
Beirão , 13 r. 
Beire , 132. 
Beirigo, 133. 
Beirollas, 133. 
Bela, 133. 
Belas, 153. 
Belavifta, 134. 
Belazaima, 134. 
Belazaima a Nova, 134. 
Belazaima a Velha, 135. 
Bclcagia, 135. 
Bclece, 135. 
Belcco, 13<- 
Bcleco Dalém, 13?. 
Beleco Dâquem, 13?. 
Beledo, 135. 
Belem , 1; $ - 
Belens, 14a 

Belfurado , 140. 
Belga, 141. 
Beliche, 14'- 
Belide, 141. v.r l7r Belido, 141. 

Heli- 



INDEX. 

Belinho, 14T. 
Beljoya , 141. 
Belmenfo, 143. 
Belmequi, 142. 
Belmonte, 142. 
Belo, 144. 
Beloi, 144. 
Belores, 144, 
Belos, 144. 
Beloura, 144. 
Belver, 144. 
Bembelide , 146. 
Bemfeita, 14-6. 
Bem feitas, 146. 
Bemfica, J47. 
Bempaga, 15?. 

, Bempofta, 155. 
Bempofla de Baixo 
Bem quer enqa, 157. 
Bemyiza, 157. 
R^nifinC T * mm 

lS7- 

l*>7\ 
158. 

160. 
íór. 
16 2. 

ucluquc 
Bemyiza, 157. 
Benafins, 157. 
Benalvergue, 157. 
Benatega, 157. 
Benavente 
Benavilla 
Bencatel 
Bendada, 162. 
Bendafe, 1Í5. 
Bendevizo, 1^5. 
Benediáta, 16$. 
Benefpera, 165 
Benellal, 164. 
Benfarras, 164. 
Benis, 164. 
Benfafrim , 1 £4. 
Bente, 1Í5. 
S. Bento, 16^. 
S. Bento da Contenda, 1 
Benzendros , 167. 
Berbolga, 167. 
Bergada , 16y. 
Berges, 167. 
Bergonha , 167. 
Beringel, 167. 
Berlenga, 169. 
Berlengas, 170. 
Bernaldia, 170. 
Bernardo, 171. 
Bernardos., 171. 
Bemaria, 171. 
Berredo, 171. 

66. 

Berregas, 17a, 
Bertel, 172. 
Bertelhe, 172. 
Bertello, 172. 
Befpeira, 172. 
Beftanqa, 172. 
Beftares, 172. 
Beíleira de Cima, 17$. 
Beíleira do Meyo, 175. 
Beltciro, 175. 
Beíleiros, 175. 
Belleva, 178. 
Bezau, 178. 
Bezelga , 17?. 
Bezelga de Baixo, 180; 
Bezelga de Cima, 180. 
Bezelga do Meyo ,18o. 
Bezerias, 180. 
Bezerra, 180. 
Bezerral, 180. 
Bezerreira, 180. 
Bezerreiro, 180. 
Bezerril, 180. 
Bezorreira, 180. 
Bibirelhos, i8r. 
Bica, iSx. 
Bica deSizandro, 181» 
Bicainha, 181. 
Bicalho, 181. 
Bicas, 181. 
Bicefle, 181. 
Bichaneira, i8r. 
Bichas, 181. 
Biciculos, 181. 
Bicito, 181. 
Bico, 182. 
Bico de Cevada, i8j: 
Bico da Pedra, 185. 
Bicudo, 185. 
Biduedo, 185. 
Bidueira de Cima, 1S4. 
Bigas, 184. 
Bigorne, 184. 
Bilhardo, 18 
Bilheira, 185. 
Bilheiro, 18$. 
Biocas, 18;. 
Biocas Fundeira, iSf. 
Bioco, iSj. 
Birra, 18$. 
Bifarril, 18 >• 



Bisbayá, iSç. 
BifcaveUías, i8j. 
Bifcaya, 18$. 
Bifmula, 18$. 
Bifpeira, 1 Só. 
Biípo, 186. 
Bifpos, 1S6. 
Bitaraens, i8tf. 
Biictos dc Baixo , 187. 
Bi tetos de Cima, 187. 
Bizalhaens, 187. 
BoaAldca, 187. 
Boaqas, 188. 
Boaes, 188. 
Boa-Farinha, 188. 
Boafe, 188., 
Boa-Vifta, 188. 
Bobadella, 191. 
Bobai, 195. 
Bobeda, 19 jQ 
Bobcndo, 195. 
Boburaca, 195. 
Boca, 195. 
Boca de Baixo, 194. 
Boca do Campo, 194. 
Boca de Cima, 194. 
Boca da Lapa, 194. 
Boca da Mata, 194. 
Bocado, 194. 
Bocacs, 194. 
Bocal, 194. 
Bocas , 194. 
Boceres, 194. 
Bocha, 194. 
Bociiinos, 194. 
Boco, 194. 
Bocoluvo, 194. 
Bodilhaõ, 195, 
Bodioza, 195. 
BodiozaNova, 19$. 
Bodo , 19$. 
Bodra, 196. 
Bueiro, 19 6. 
Boeiros, 196. 
Boelhe, 196. 
Bofalhaõ, 197. 
Bofarros, 197. 
Bolinho, 197. 
Bofoaria , 197. 
Boga, 197. 
Bogadella, 197. 

INDEX. 

Bogas, 197. 
Bogas dc Baixo, 19?. 
Bogas de Cima, 198. 
Bogas do Meyo, 198. 
Bogim, 198. 
Bogio, 198. 
Bogios, 199. 
Bojancas, 199. 
Boim, 199. 
Boimil, 200. 
Boimo, 2co. 
Boimos, 200. 
Boinos, 2co. 
Boinos Ayres, £co. 
Bola, 200. 
Bolada, 200. 
Boiardo, 200. 
Bolellas, 20c. 
Bolembre, 200. 
Bolendo , 200. 
Bolho, 200. 
Bolhos, 200. 
Bolicha, 200. 
Boliqueime, 200, 
Bolo, 202. 
Boloqueira, 202* 
Bolonha, 202. 
Bomba, 202. 
Bombacias, 202. 
Bombardeira, 202. 
Bombanal, 205. 
Bombeia ,20;. 
Bombeira ,205. 
Bom-Defpacho, 205. 
Bom-Jardim, 204. 
Bom-Jclus, 204. 
Bom-Joya, 204. 
Bom-Nome, 204. 
Bom-Real, 204. 
Bom-Succeflo, 204. 
Bom-Vinho, 204. 
Bonaval, 204, 
Bondanca, 204. 
Bondego. 20Ç. 
Bonitos, 205. 
Boque, 205. 
Boquinha, 20J. 
Boraqoes, 205. 
Borba, 205. 
Borbadas, 21;. 
Borba de Godim. 215. 



INDEX. 

Borba da Montanha, 214. 
Borbelinha, 214. 
BorbolegaG, 214. 
Borcide, 215. 
Borda da Eftvada, 215. 
Bordalia, 215. 
Bordeira, 215. 
Bordeiro, 216. 
Bordonhos, 216. 
Borgueta, 216. 
Boriide, 216. 
Bormil, 216. 
Bo;na, 2iá. 
Bomaria, 216. 
Bornes dc Monte Mel, 216. 
Boroas, 217. 
Borouguel ,317. 
Borracheira, 217. 
Borracho, 217. 
Borralha, 217. 
Borralha!, 217. 
Borralhas, 217. 
Borralheda, 217. 
Borralheira, 217. 
Borralhozo, 218. 
Borrecas, 218. 
Borreco, 218. 
Borrclho, 218. 
Boftarenga ,218. 
Boftclibcrne, 218. 
Boftelim , 21S. 
Bollelinhos, 21 
Boftello, 219. 
Bota, 219. 
Botaõ, 219. 
Botas, 220. 
Botega, 220. 
Botelha , 220. 
Botclhaõ, 220. 
Botclhos, 220. 
Botica, 220. 
Botica dc Cima , 221. 
Boticas, 221. 
Boticas de Cima, 221, 
Botom , 221. 
Botortira, 221. 
Boubíta, 221. 
Bouqa ,221. 
Bouça de Baixo, 229, 
B( uca Boa , 229- 
Bouqa da Cala, 229. 

ou 

Bouqa Chad, 229. 
Bouça de Cima, 227. 
Bouça Cova, 250. 
Boucada, 250. 
Bouça Da ires, 250. 
Bouqa Devcza, 250. 
Bouça do Gayo, 250. 
Bouqa do Monte, 250. 
Bouqa Negra , 250. 
Bouça Nova ,250. 
Bouqa Pedra, 250. 
Bouqaõ, 250. 
Bouqa l'ayo, 251. 
Bouqa Riba, 251. 
Bouqa do Rio, 251. 
Bouqa de S. SimaG ,231. 
Bouqa Vedia ,251. 
Bouqa Velha, 251. 

, Bouqa Villa, 251. 
Bouqaa, 231. 
Boucal, 251. 
Bouqas, 2? 1. 
Bouqas de Matozinho, 2 54. 
Bouce deGuim ,256. 
Boucinha, 2]6. 
Boucinhas, 257. 
Bouqo, 257. 
Boucoaes, 258. 
Boucos, 259. 
Boucos de Baixo, 259. 
Bouqos dc Cima , 259. 
Boveiro, 259. 
Bougado, 240. 
Bouguinha, 240. 
Boviqas, 240. 
Boulhoza, 240. 
Boulhozo, 241. 
Boumenfe, 241. 
Bouro, 241. 
Bouro dc Baixo, 24% 
Bouro de Cima, 245. 
Bouticella ,24?. 
Bouzende, 244. 
Boy, 244. 
Boya, 24 5. 
Boyalvo, 24Ç. 
Boydobra, 245. 
Boyeira, 24^. 
Bovlaõ, 245. 
Boymorto, 24*. 
Boymorto de Baixo, 24 
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Boymorto de Cfoa, 24$. 
Boys, 246. 
Boyfò, 246. 
Boyvaens, 24Í. 
Boyvelho de Baixo, 24^. 
Boyvelho de Cima, 246. 
Boyvivo, 247. 
Boyzoens, 247. 
Bracejai, 247. 
Bracciras, 247. 
Braços, 247. 
Brafemeas, 247. 
Brafemes, 247. 
Braga , 247. 
Bragadas, 272. 
Bragadella, 272. 
Bragado, 275. 
Bragança, 275. 
Braguia , 278. 
Branca, 278. 
Brancelhe, 278. 
Brancclho, 278. 
Brandariz, 278. 
Brandiaõ, 278. 
Brandinhaens, 2-8. 
Brandoa, 278. 
S. Braz ,278. 
Brazieira, 280. 
Brava, 280/ 
Bravacns, 28». 
Bravio, 281. 
Bravo, 281. 
Brazial , 281. 
Brazil, 281. 
Brea, 281. 
Brea de Baixo , 282. • 
Brea de Cima, 282. 
Brecha , 282. 
Brcchauga, 282, 
Breços, 282. 
Breda , 282. 
Brega, 282. 
Bregada, 282. 
Breja, 282. 

- Brejas, 282. 
Brejo de Baixo, 282. 
Brejo de Cima , 282. 
Brejo Cimeiro, 282. 
Brejo da Correa, 28 5. 
Brejo Fundciro, 28 j. 
Brejo de Magdulena, 28 5. 
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Brejos, 28 
Brenha, 28?. 
Brenhas ,28$. 
Brenhe, 285. 
Brefcos, 284. 
Bretas ,284. 
Bretello, 284. 
Bretiande, 284* 
Breto, 285. 
Brevieira, 28$. 
Brical, 285. 
Brigo ,285. 
Briguinhos, 28$. 
Brinches, 285. 
Brinço , 28Ó. 
Brincos, 286. 
Bringel, 28<». 
Bringelinho, 28^. 
Brinhozinho, 2SÍ. 
Briraèns, 28^. 
S. BrilTos, 2S7. 
Brita Panelas, 28/. 
Britello, 287. 
Briteiros, 287. 
Britello, 290. 
Britellos, 291. 
Hrito , 291. 
Broafíàeiis, 252. 
Broca, 292. 
Broco, 392. 
Brofe, 292. 
Brogueira, 292. 
Brotas, 292. 
B10 vai lios ,295. 
Brozende, 295. 
Broufe, 295. 
Brugal, 294. 
Brugueta, 294. 
Bruna! ,294. 
Brunha, 294. 
Br unhado, 294. 
Brunhaes, 294- 
Brunhedo, 29<,■ 
Brunheira, 2<>$. 
Brunheiro, 290. 
Bi unheiro Grande, 296. 
firunhella, 296. 
Brunheta, 296. 
Brunhos, 297. 
Buarcos, 297. 
Bubciro, 298. 
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Bucellas, 298. 
Bucicos, 299. 
BuCOS , 299. . 
Budel, 299. 
Budelhos, 299. 
Budens, 299. 
Bufàrreira, 301. 
Bulo, 501. 
Bugadella, 501. 
Bugalhal, 501. 
Bugalhaõ, 301. 
Bugalheira, 501. 
Bugalheiros, 502. 
Bugalho, 502. 
Bugalhos, 502. 
Bugalhoza, 502. 
Bugaõ , 502. 
Bugarrei, 502. 
Bugo, 502. 
Buleiras, 305. 
Bulha, 303. 
Bulhaco, 303. 
Bunhoza, 303. 
Buraco, 505. 
Buraco de Santiago, 505. 
Burco, 303. 
Burdenheira, 504. 
Burclla, 504. 
Burga, 504. 
Burgaens, 304. 
Burgal, 505. 
Burgo, 505. 
Burgo dc Baixo ,508. 
Burgo de Cima, 308. 
Burgo de Salzeda, 50S. 
Burgucira, 508. 
Burgueiros, 308. 
Burgucta, 508. 
Burguere, 309. 
Burinhoza, 509. 
Burmella, 309. 
Burrado, 509. 
Burrainho, 509. 
Furrai, 309. 
Burreíria, 509., 
Burreiros, 509. 
Bu Tecos ,509. •' 
Buficos, 309. 
Buflaco , 509. 
Buííàcjueira, jir. 
Buílcllo, 311. 

Buftello dc Baixo, $15. 
Bullo, 313. 
Bullo Chao, 314. 
Bullo Frio , 314. 
Bultos, 314. 
Buxeira, 314. 
Buxos, 314. 
Búzio, 314. 

CAba, 31?. 
Cabaça!, 31$. 

Cabacinho, 315. 
Cabaço, 315. 
Cabaços, 315. 
Cabada , 316. 
Cabadou fio, 31Í. 
Cabaduco, 316. 
Cabaducos, 516. 
Cabal, 316. 
Cabanas, 316. 
Cabana Mayor ,316. 
Cabanas, 317. 
Cabanas do Chao ,319. 
Cabanas de Torres, 319. 
Cabane, 519. 
Cabanelia, 319. 
Cabanellas ,319. 
Cabanellas de Baixo , 320. 
Cabanellas de Cima , 320. 
Cabanellas Dalém , 321. 
Cabaneilas Dáquem, 321. 
Cabanes, 321. 
Cabaninhas, 321. 
Cabanoens, 321. 
Cabarnelhe, 321. 
Cabazinha , 321. 
Cabazis, 321. . 
Cabeça, 321. 
Cabeça da Águia , 321. 
Cabeça Alta, 321. 
Cabeça Boa, 322. 
Cabeça de Boy, 3 22. 
Cabeça de Cabra, 322. 
Cabeça de Cao , 322. 
Cabeça da Carvalha, 322. 
Cabeça do Carvalho, 322. 
Cabeça do Caftcllo , 322. 
Cabeça da Corte, 322. 
Cabeça da Eyra ,323. 
Cabeça Ferrenha, 32?. 
Cabeça do Fiaue, 323. 
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Cabeqa da Gallinh#, 313. 
Cabeqa da Igreja ,325. 
Cabeqa do Moinho, 323. 
C|beqa das Mç»2, 325. 
C/ibeqa da Moura, 524. 
Cabeqa do Mouro , 324. 
Cabeqa de Pardo, 3Ô4. 
Cabeqa do Poqo, 324. 
Cabeqa das Pombas, 325. 
Cabeqa d e P orca , 32$. 
Cabeça Redonda, 325. 
Cabeqa Ruiva, 325. 
Cabeqa de Vaqueiro?, -325. 
Cabeqa dã Urgeira, 325. 
Cabeqadas, 325. 
Cabeqaõ, 325/ 
Cabcqas, 325.■ 
Cabeqas de Baixo , 5aí. 
Cabeqas de Cima, 32 6. 
Cabeceira , 32Ó. 
Cabeceiras, 326. 
Cabeceiras de liado , 327. 
Cabeceiros, 327. 
Cabecinha, 327. 
Cabecinho, 327. 
Cabeciuho da Hílrada, 527. 
Cabeço, 327. 
Cabeqo do CaiVaJho, 328. 
Cabeço de Cellas, 328. 
Cabeço da Eyreira, 328. 
Cabeqo do Oiçciro, 328. 
Cabeço do Seixo, 328. 
Cabeqo dos Telheiros, 328. 
Cabeqo da Villa , 328. V 
Cabeqo de Vide, 328. 
Cabeqo da Urra, 32^. 
Cabeçudos, 350. 
Cabcda, 350. 
Cabedello , 330. 
Cabedo, 530. 
Cabenca , 330. 
Cabido, 330. 
Cabo, 330. 
Cabo da Aldeã, 333. 
Cabo de Baixo, 533. 
Cabo dc Cima ,333. 
Cabo do Mundo , 333. 
Cabo do Valle, 333. 
Cabo Villa , 333. 
Cabornegas , 334. 
Cabos., 354. 

Cabouco, 334. 
Caboucos, 3 34. 
Cabra, 335. 
Cabracaõ, 33$. 
Cabrafjga , 3 3 <>. 
Cabrinha, 336. 
Cabral , 336. 
Cabraõ, 336. 
Cabreira, 33Í. 
Cabreiro, 358. 
Cabreiros, 339. 
Cabrella, 339. 
Cabril, ^42. 
Cabris, 345. 
Cabrita, 343.. 
Cabritas, 343.- 
Cabriteira, 343. 
Cabroens, 343. 
Cabros, 343. 
Cabrum, 343. 
Cabruncas, 343. 
Caqanheira dc Baixo, .343 
Caqanheira de Cima , 345 
Caqanheiros, 344. 
Cacapedro, 344. 
Caqapos, 344. 
Cacarelhos, 344. 
Caqarcs, 344. 
Caqarilhe , 344. 
Cacavellos, 34J. 
Caccgas, 34<». 
Cacella, 34(1. 
Cacemes, 346. 
Cachada, 346. 
Cacha da Velha, 348. 
Cachadas, 349. 
Cachadinha, 349. 
Cachadinhas, 549- 
Cachadoufe, 349. 
Cacliafrei, 349. 
Cachagoi, 349. 
CachamondinhO , 349» 
Cachaõ, 349. 
Cacharia, 350. 
Cacheira, 350. 
Cacheiria, 350. 
Cacheiro, 350. 
Cacheva, 350. 
Cachieira, 351. 
Cachimonia, 351. 
Cachimba, 351. 
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Cacho, 551. 
Cachoaria, 3$?, 
Cachoeiras, 551. 
Cachopo, 352. 
Cachorreira, 352. 
Cachos, 352. 
Cachouça, 352. 
Cachouzende, 35a- 
Cachunda, 352- 
Cadafaes, 352. 
Cadafaz, 353. 
Cadavaes , 354. 
Cadavai, 354. 
Cadaval, 354. 
Cadaval Grande, tf 6- 
Cadaval Pequeno, 55É. 
Cadavaõ, 35 6. 
Cadaveira , 3 $ 6. 
Cadavoza , 356. 
Cadavozo, 3^. 
Cadcade, 356. 
Cadeado, 556. 
Cadella ,35 6. 
Cadem de Baixo, tfê- 
CademdeCima, 356. 
Cadima, 356. 
Cadimes , 358. 
Cadinha, 358. 
Cadinho, 3$S. 
Cadoge, 358. 
Cadorcas , 3 $8. 
Cadouco, 35S. 
Cadraceira ,3^8. 
Cadraço, 358. 
Caens, 358. 
Cafede ,358. 
Cafés, 355». 
Cagido, 359. 
Cagil, 359. 
Cajadaens, 3$?. 
Caibra, 359. 
Caide de Rey, 3$?. 
Caide ,359. 
Caima, 360. 
Cainha, 360. 
Cainhas. 360. 
Cainho, 36a. 
Cais, 368. 
Cajulla, 3Í0. 
Cal, 360. 
CaldeBoys, 36*- 

OI do Rego, 3Í1. 
Cala, 361. 
Calarinha, 361. 
Calça, 3Í1. 
Calçada, 362. 
Calçadas, 562. 
Calçadinhas, 5 62, 
Calcoba, 362. 
Calcocns, 3Ó2. 
Caldas, 362. 
Caide, 3Í9. 
Caldeiraõ, 3É9. 
Caldeiras, 369. 
Caldella, 369. 
Caldellas, 3 6y. 
Caldezes de Baixo, 37a 
Caldezes de Cima, 370. 
Caldos, 370. 
Cale, 371. 
Cales, 371. 
Calhariz, 371. 
Caliços, 37x. 
Calis , 371. 
Caioura, 371. 
Calquim, 371. 
Caivaõ, 572. 
Calvaria, 372. 
Calvaria de Baixo, 372. 
Calvario, 372. 
Calvelha , 572. 
Calvclhe, 372. 
Calvello, 372. 
Calvello de Baixo, 373. 
Calvello de Cima , 373. 
Calvellos, 373. 
Calvere, 373. 
Calvice, 573. 
Calvino , 374. 
Calvinos, 374- 
Calvo, 374. 
Calvoens, 374. 
Calvos, 374. 
Camacha , 37*. 
Camagaõ, 375. 
Camalhoens, 37?. 
Camalhoies, 57$. 
Camara, 375. 
Camarate , 37*. 
Camareira, 37^- 
Camarinha, 37Í. 
Camarinhas, 37Í. 
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Cama mal, 37^. 
Camarneira , 376. 
Camaroeira, 376. 
Camaroens, 376. 
Cambados, 37Ó. 
Cambarinho, 37Í. 
Cambas, 376. 
Cambedo , 377. 
Cambciro, 377. 
Cambellas, 377. 
Cambezes, 378. 
Cambezes do Rio , .378. 
Cambezinho, 379. 
Cambezinhos, 379. . 
Camboa, 379. 
Cambra, 379. 
Cambres, 379. 
Camello, 379. 
Camera, 379. 
Camezinbo, 579. 
Çamjnho, 379. 
Campainha, 380. 
Campanhaa, 380. 
Gimpanhaa de Baixo., 3S1. 
Cam punho ,.381-. 
Campanhas,. 382. 
Campeãa, 382. 
Campei inhfc, 382. 
Campelinhos, 582. 
Campelo , 382. 
Campelo de Baixo , .384. 
Campelo dc Cima, 384» . 
Cam pelos, 3S4. 
Cumpezinhos, 584. 
Cam pia, 384. 
Campina, 3^4. 
Campjnho, 384. 
Campinhos, 385. 
Campj/.es, 385. 
Campo, 58^. 
Campo Dulcm , 59r. 
Campo do Amarelo, 391, 
Gtmpo de Baixo , 59.1. 
Campo Bemfeito, 391. 
Gtmpo Bom, 59i. 
Campo das Bouças, 391.. 
Campo Chao, 3^1. 
Campo de Cima, 591. 
Campo de Goa, 391. 
Campo da Eira, 391. 
Campo da l;eira de Dentro , 39 ti 

Campo da Feira dc Fora, 391. 
Campo da Fonte , 391. 
Campo Grande, 591. 
Campo Longo, 392. 
Campo Mayojv, 392. 
Campo do Monte , 398- 
Campo dc S. Payo , 3.9S. 
Campo da Preza, 598. 
Campo do Rajado , ^99. 
Campo Razo, ,399. 
Campo do Souto , 399. 
Campo dc Viboras, 599. 
Campos, 599. 
Campos Dalém do Ribeiro, 401. 
Gina ,401. 
Canada^ 401. 
Canadciro, 401. 
Canadello, 401. 
Canado, 401. 
Canaes, 401. 
Canal, 4C2. 
Canas , 402. 
Canas de Duas Igrejas, 403- 
Canas de Sabugoza, 40;. 
Canas de Senhorim, 403. 
Canaftras, 405. 
Canavcas, 40 
Ca na vezes., 405. 
Canavezinhos, 407. 
Canavieira, 407. 
Cancaria , 407. 
Cancclla, 407. 
Cancclla da Agra, 40?. - 
Cancclla de Baixo, .408. 
Canccln deÇima, 408.. 
Cancclla da Cruz, 409. 
Cancclla dc Moure, 40^. 
Cancellada, 409. 
Cancellas, 409. 
Canceljo, 409. 
Capccllos, 409. 
ÇanceJIos dc Baixo, 409. 
Caneellos dc Cima, 409, 
Candal, 409. 
Candecizo, 410. 
Candcdo, 410. 
Gandeiroa, 411. 
Candemil, 411. .. 
Candeeira, 411. 
Candeeiro, 411. 
Cando, 412. 
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Candoz, 412. 
Candoza , 412. 
Candozo ,412. 
Caneças, 415. 
Caneda da Cruz, 413. 
Canedo, 415. 
Cancdos, 414. 
Caneira , 414. 
Caneira Nova, 4r4. 
Caneira Velha, 414. 
Canciras, 41$. 
Canei :iro 41J. 
Caneiros, 41 
Canelha, 4iç. 
Canella, 415. 
Canellas, 41?. 
Canellas de Baixo, 419. 
Canellas de Cima, 4»?. 
Canellos, 419. 
Caneve, 420. 
Cangada, 420. 
Cangoíla, 420. 
CangolW, 420. 
Canha , 420. 
Canhardo, 42.1. 
Canheílro, 421. 
Canheftros, 421. 
Canhoens, 421. 
Canhozo, 421. • 
Canica , 421. \ 
Caniqada, 42 r. 
Canicaes, 422. 
Caniçal, 422. 
Caniçal Cimeiro, 422. 
Caniçal do Meyo, 423. 
Oniceira, 422. 
Caniço, 422. 
Caniços, 422. 
Canidello, 422. 
Canizcs, 425. 
Canle ,425. 
Cano, 43$. 
Cano de Agua, 424-. 
Canoeira, 424.. 
Canovieira, 422. 
Cans, 424. 
Cans de Baixo, 424.- 
Cans de Cima, 424. 
Cantanhede, 424. 
Cintar eira , 425. 
Cantarinhos, 425. 

Cantaro , 42?. 
Canteiro, 425. 
Cantelaens, 425* 
Camim, 426. 
Canto, 426. 
Cantonha, 426. 
Cantos de Baixo, 426. 
Cantos de Cima, 426. 
Canudos, 426. 
Caõ, 426. 
Capareira, 42í. 
Capareiros, 427. 
Caparica, 427. 
Caparide ,428. 
Caparim, 428. 
Caparita, 42?. 
Caparrota, 429. 
Caparroza, 429. 
Caparrozinha, 4217. 
Capella , 429. 
Capella de N. S. do Carvalho, 451. 
Capellaõ, 431. 
Capellas, 431. 
Capcllcd», 4? 1. 
Cipelinz de Baixo , 431. 
Capelinz de Cima , 431. 
Capello , 451. 
Capello Vermelho, 431. 
(apelludos, 451. 
Capinha, 432. 
Capitorno, 432. 
Caraccira ,432. 
Caracocs, 432. 
Caracol, 433. 
Caracufle, 43?. 
Caramafiè, 433. 
Caraminha, 433. 
Caraminheira, 43;. 
Caraminol, 43;. 
Caramona, 433. 
Caramos, 433/ 
Caramouckei, 434, 
Caramujo, 434. 
Caranguejeira j 434. 
Caranque, 435. 
Carapeflos, 435. . 
Carapeflinhos, 435. 
Carapinha, 435. 
Carapinha!, 43^. 
Carapinheira, 43$. 
Caraginljeiro 3 43Í. 
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Cara piteira, 4 ]C. 
Ca-apito, 457. 
CarataÒ, 457. 
Caravclla , 457. 
Caravcllas, 4(8. 
Cara vos, 458. 
Carcabaco , 438. 
Carçaô, 439. 
Carqaõzinho, 439. 
Carçaveira, 439. 
Carcavellos, 439. 
Carcavellos de Baixo, 440. 
Carcavcjlos dc Cima, 440. 
Carccla, 440. 
Cárcere, 440. 
Ca coa, 440. 
Carcoa de Baixo , 440. 
Qrcoa dc Cima, 440; 
Cardaes ,441. 
Cardai, 441. 
Cardai Cimeiro, 441. 
Cardai do Meyo, 44*. 
Cardar, 441. 
Cardazal, "44 r. 
Cardeira ,441. 
Cardelhc, 441. 
Cardenha , '441. 
Cardia dc Baixo, 442, 
Cardia de Cima , 442. 
Cardida , 442, 
Cardieiros , 442. 
Cardiellos, 442. 
Ordiga Cimeira, 442. 
Cardiga Fundeira, 442. 
Cardigos , 442. 
Cardim , 445. 
Cardinheiro, 445. 
Cardolinhd, 445. 
Cardote , 443. 
Curdozas, 443. 
Cardozas da Ribeira, 444. 
Cardozo , 444. 
Cardozos, 444. 
Carejos, 444. 
Curenqal, 444. 
Carga Alia, 444. 
C^irga-ella , 444» 
Caria, 444.- 
Caridade, 445. 
Caride, 445. 
Carido, 445. 

Carigas, 44$. 
Carilhe, 445. 
CariíTe, 44í- 
Caritel, 44$. 
Carlaõ, 446. 
(Frieda , 446. 
Çarmoens, 446. 
Camachide, 447. 
Carneiro-, 447. 
Carneiro Martinho, 447- 
Carneiros, 447. 
Carnicaens, 447. 
Carnide, 448. 
Carnide dc Cima , 449. 
Carbide do Meyo, 449. 
Carnota, 449. 
Carocedo, 4^0. 
Caroccfras, 450. 
Caroqo, 450. 
Carotes, 450. 
Caroupello, 450. 
Carpalhoza, 450. 
Carpido, 450., 
Carpinteira, 4Í°* 
Carpinteiro,' 4Í°- 
Carpinteiros, 450. 

*-arqueijciro , 4fr. 
Carquejido, 451. 
Carqueijo, 451. * 
Carqucijoza, 4< r. 
Carqueijozo dc Baixo, 45 r. 
Carqucijozo dc Cima, 451. 
Carquerc, 451. 
Carrachanos, 4,2. 
Carrada ,452. 
Carradella, 452. 
Carraes, 452. 
Carragoza, 452. 
Carragozella, 4^2, 
Carral, 455. 
Carralcova , 45 3*. 
Carraltelheiro , 45 
Carramanho, 453. 
Carramaõ, 45 
Carrapaílàl, 45 3. 
Carrapata ,453. 
Carrapatas, 453. 
Carrapateira , 4,4. 
Carrapaiello, 455. 
Gurapatinhas; -45 

Carra- 
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Carrapatos, 4íf. 
Carrapichana, 455. 
Carrapitos, 455. 
Carrafca, 456. 
Carralbal, 45 
Girrafcos, 45 6. 
Carraioza, 45 6. 
Carrafqucira, 45^. 
Carrafqueira de Baixo, 4*7. 
Carrafqueira dc Cima, 457. 
Carrafqueiras, 4$ 7. 
Carrafqueiro , 457. 
Carrafqueiros, 457. 
Carrazeda, 45 7. 
Carrazede, 4$ 8. 
Carrazedo, 458. 
Carrazedo do Alvão , 4£0. 
Carrazedo do Monte Negro, 4Í0. 
Carredues, 460. 
Carregacho, 400, 
Carregado > 460. 
Carregaes, 460. 
Carregal, 460. 
Carregal Cimeiro, 4Í2. 
Orregal Funde iro, 462. 
Carregos, 462. 
Carregoza , 462. 
Carregueira, 46$.t 
Carregueiro, 46?. 
Carregueiros, 465. 
Carreira , 468. 
Carreira de Baixo , 46S. 
Carreira Chíía, 468. 
Carreira de Cima , 468. 
Carreira Cova, 468. 
Carreirancha, 469. 
Carreira Nova, 469. 
Carreira de S. Joaõ , 469. 
Carreira Velha, 469. 
Carreiras, 469. 
Carreiro, 470. 
Carreiro Covo, 471. 
Carreiroens de Bade, 471. 
Carreiros, 471. 
Carrellos, 471. 
Carriça , 471. 
Carriçal, 471. 
Carriço, 471. 
Orriçoza, 471. 
Carril, 472. 
CarriiCimeiro, 472. 

Carril Fundeiro, 472. 
Carrima, 472. 
Carrinhos, 472. 
Girriz, 472. 
Carro , 472. 
Curromeu, 472. 
Carro Queimado, 472. 
Carros, 472. 
Currulho, 472. 
Cartáa, 472. 
Cartaria, 475. 
Cartas, 475. 
Cartaxa, 475. 
Cartaxo, 47?. 
Cartemil, 474. 
Cartoi, 474. 
Carva, 474. 
Carvaes, 474. 
Carvalha, 474. 
Carvalha Furada, 47 
Carvaiiiacns, 475. 
Carvalhaes, 475. 
Carvalhaes de Baixo', 477. 
Carvalhaes de Cima , 477. 
(Carvalhal, 477- 
Carvalhal de Baixo , 4S5. 
Carvalhal Bemfeito, 485. 
Carvalhal dc Cima, 484. 
Carvalhal Cimeiro, 484. 
Carvalhal Dalém, 484. 
Carvalhal Dáquem, 48.^ 
Carvalhal Fundeiro, 484. 
Carvalhal Grarule, 484. 
Carvalhal Miúdo, 484. 
Carvalhal da Mulher, 484. 
Carvalhal de Óbidos, 484. 
Carvalhal Pequeno, 48$. 
Carvalhal do Pombo, 485. 
Carvalhal Redondo, 485. 
Carvalhalva, 485. 
Carvalhao ,485. 
Carvalhas, 48?. 
Carvalheda, 486. 
Girvalhedo, 486. 
Carvalhcdos, 486. 
Carvalheira, 486. 
Carvalheira de Baixo488. 
Carvalheira dc Orna, 488. 
Carvalheiras, 488. 
Carvalheiro , 488. 
Carvalheiros, 
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Carvalhelhos , 4S8. 
Carvalhido, 488. 
Carvalhinhas} 488. 
Carvalhinho, 488. 
Carvalhiílbs, 489. 
Carvalho, 489. 
Orvalho de Baixo , 495. 
Carvalho de Cima , 495. 
Carvalho Darca ,495. 
Carvalho Dcgâs, 495. 
Carvalho Delle, 494. 
Carvalho do Lobu, 494. 
Carvalho de Rey , 494. 
Carvalho de Villa, 494. 
Orvalhos, 494- 
Carvalhos de Baixo, 495. 
Carvalhos de Cima , 495. 
Carvalhos do Monte ,495- 
Caivalhoza , 495. 
Carvalhosa de Baixo , 49*». 
Caivalhoza de Cima , 
Carvalhozinho, 496. 
Ca» valhozo, 496. 
Carvaõ, 49^- 
Carvas, 49 6. 
Carvas de Baixo , 49^. 
Carvas da Carreira , 496. 
Carude, 497. 
Carviçaes, 497. 
Carvide, 497; 
Ca: voai, 497. 
Carvoeira, 407. 

—Carvoeiro , 499. 
Caruncho, 500. 
Cafcaes, 500. 
Calcalhal, 502. 
Cafcalhô ,502. 
Cafcaõ, 502. 
Calca na 1, 502. 
CaCcavellos, 502. 
Cafcavelelro, 502. 
Calco , 502. 
Calconha, 502. 
Calconho, 505. 
Cafoos, $05. 
Cafmillo, $05» 
Cafpolihia , 505. 
Caíqueira , çoj. 
Ciiflia, $05. 
Caililhas, 50$. 
Caiiutas, 504. 

Caífiirraens, 504. • 
Cadus, 504. 
Caílainqo, 504. 
Caílanhal, 504. 
Callanheira, 50$. 
Caílaiiheira de Baixo, 50?. 
Cartanbeira de Gma, 50S. 
Callanheira Cimeira, çoS. 
Caílanheira f undeira , çoS. 
Callanheira de Vouga, 508. 
Callanheiras', $08. 
Caílanheiro, 508. 
Cailanheiro Grandfe, 510. 
Callanheiro Pequeno, 510. 
Caílanhol, 510. 
Caílanhos, 510. 
Caílcbaço, 510; 
Caíledo, 510.4 

Calleicvô, 510. 
CaílelhaÕ, 510. 
C/aílelhãos, 510. 
Cailelhaos de Cepeda, 512. 
Giftelloens de Rcçczinhòs, 512. 
Caílellaria, $12. 
Caílelejo, 512. • 
Caíleleiro, 515. 
C^aílelhanas ,51?. 
Caílelhanos, 515. 
Caftclinho, 515. 
Caftello, ç 15. 
Caílello Bom , <16. 
Caílello Branco , 517. 
Caílello de Elpinho , $18. 
Caílello Melhor, ç 18. 
Caílello Mendo , 519. 
Caílello de Neiva, 519. 
Caílello Novo, 520. 
Caílello de Penalva, 520. 
Caílello Picaõ, 520. 
Caílello Rodrigo , 520. 
Caílello de Salir, 522. 
Caílello Sernado, 522. 
Gillello de Val de Todos, 522, 
Caílello Velho, 522. 
Caílello de Vide, $22. 
Caílello Viegas, 524. 
Caílello Veniozo, <24. 
Caílelloens, 524. 
Caílendo , 525. 
Cadilho, 525. 
Cailincal, 525. 

e Caíli- 
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Caftinheira, $21. 
Caftilhaens, 526. 
CattilhaC, 526. 
Caflinhciva, 527. 
Gãftinheiras, 527. 
Callinheirinhos, 527, 
Cal unheiro, 527. 
Caílral, 527. 
Caftrigo, $27. 
Cartio, .$27.. 
Caftro do Avelííàs, 527. 
Caílrodaire, 528. 
Caílrodoçio , 52?. 
Caftrolaboreiro , $29. 
Caftromarim, 529. 
Caftro Roupal, 531, 
Caílro Verde, 531. 
Caltro Vicente, 551. 
Catapeixe, 552. 
Cata foi, 5 52. 
Catatem , 552, 
Catelaria, 552. 
Catem , 552. 
Catèrredor, 552- 
S. Catliarina, 55a. 
Cativas, 533. 
Cativellos, $33. . 
Catrivana, 553. 
Catujal, 554. 
Cava Alia, 534* 
Cavaca, $54. 
Cavaca Douro , 5 54. 
Cavaco, 534. 
Cavada , 554. 
Cavadas, 534. 
Cavadinha, 535. 
Cavadinhas, 535. 
Cavado, 535. 
Cavadouco, <36. 
Cavadoude, 53 6. 
Cavagem , 53 6. 
Cavallei ro , $3 6. 
Cavallerro Alvo, 5; 6. 
Cavalleiros, 53 6. 
Cavalleiros de $aixo, ç 37. 
Cavalleiros de Cima, 537. 
Cavallinho, $37. 
Cavallínhos, 5 57. 
Cavallo, 537. 
Cavallo Morto, 537. 
Cavalloens, 537. 

Cavallocns de Baixo, .537. 
Gívalloens de Cima, 5 37. 
Cevallos, 537. 
Cavallos de Baixo, < ;8. 
Cavallos de Cima y 5 38. 
Cavallum, 53S. 
Caveíía, 538. 
Cave iro s de Baixo, 5 38- 
Cavenca, 538. 
Cavencas ,538. 
Cavenco, 558. 
C^ivernaens, 538. 
Cavez , 5 39- 
Caviiiha, 539. 
Caya, 539. 
Cayada , 540. 
Cayaó, 540. 
Caybros, 540. 
Cacyros, 540. 
Cayolla, 540. 
Cayrcl, 540. 
Cayrraõ, 540. 
Caza Alta , 541. 
Caza Boa , 54'- 
Caza Branca ,541. 
Cazabuelhas, 541. 
Cazadella, 541. 
Caza Erma, 54r. 
Caza da Fazenda, 54U 
Caza dos Freires , 541- 
CazadeGens, 541. 
Caza de Gonçalo, 541. 
Cazainho, 541- 
Caza Levada, 541. 
Caza do Lobo, 5 42. 
Oza Nova, 542. 
Caza Telhada, 545. 
Caza Velha , 546. 
Cazaes , 546. 
Cazaes da Abbadia , ç 50. 
Cazaes da Area , $50. 
Cazaes de Baixo, 550. 
Gizaes dos Bellos, 550. 
Cazaes de S. Bento , j $ 1. 
Cazaes de Braz Domingues, J 51. 
Cazaes da Cabra , 551.. 
Ozacsde Cima , $51. 
Cazaes Cimeiros, 551. 
Cazaes da Concavada ,551. 
Cazaes da Cortiça ,551. 
Cazaes Dalém, 551. 

Cazaes 

> 
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Cazaes do Efpirito Santo ,551. 
Caca es de Faqalámim ,551. 
Caca es da Ferreira, 551. 
Cazaes da Foz do Poy o, 551. 
Cazaes Fundeiros , 551. 
Cazaes dos-Gallegos ,551. 
Cazaes da Igreja ,551. 
Cazaes dejoaõjorge, 552. 
Cazaes de S.Jorge , 552. 
Cazaes da Linheira , 5 52. 
Cazaes da Maia , 552. 
Cazaes. de S. Mattheus, 552. 
Cazaes da MizeYia, 552. 
Cazaes dos Moniz es, $52. 
Cazaes do Monte , $ <2. 
Cazaes Novos, 552. 
Cazaes do OiteirÕ ,552. 
Cazaes da Perdigueira, 552. 
Cazaes da Piedade , 552. 
Cazaes do Pinhal, 55?. 
Cazaes da Pinhoa ,555. 
Cazaes da Ponte , 555. 
Cazaes do Poílo , 555. 
Cazaes da Povoa , 555. 
Cazaes da Ribeira , 555. 
Cazaes do Rijo , 553. 
Cazaes dos Robuftos ,555. 
Giza es da Sena , 555. 
Cazaes de S.Tcrefa, 5? 5. 
Cazaes de Valcovo , 555. 
Gizaes dos Velhos , 555- 
Cazaes da Vera Cruz, 555. 
Cazainho ,55;. 
Cazainho de Baixo ,555. 
Cazainhos, 554. 
Cazal, 554. 
Cazal do Abbadc, <,6i. 
Cazal do Acor > 561. 
Cazal de Afroriío Goncalves, çíi. 
Cazal de Aftonlbs , 5 tf 1. 
Cazal de Agòílinho Alvares, 5tfr. 
Clazal de Agrafo 11 te , 5 62. 
Cazal do Ayres , 562. 
Cazal Dalém , 5 62. 
Cazal de Alge , 5(2. 
Cazal"dè Alvaro, 562. 
Cazal da Alvocira, 5 62. 
Cazal de Andreu, 562. 
Cazal de S. Anna , 562. 
Cazal de S. Antonio , 5 62. 
Gizai da Arada, 562. 

Cazal do Arado , e 6i. 
Cazal cie Aranha , 562. 
Cazal de Araõ , '$62. 
Cazal de Araõ Dalém, $62} 
Cazal de Araí) Dáquérn, 5 62. 
Cazal da Área; 
Cazal dos Arraes, 565. 
Cazal do Aderno/5Í5. 
CazalAveço, $6y. 
Cazal do A veco, 5 6 5. 
Cazal da Azinheira*j 56?. 
Cazal de Baixo , 5 6\. 
Cazal do Balteiro , 5^5- 
Cazal das Barbâ»', 565. 
Cazal do Barroco, <5<>5. < 
Cazal do Bello , $l>}. 
Cazal de S. Bento., 
Cazal da Bica , f 64. 
Cazal do Bicho j ?Í4- 
Çazal tio Biípo , 564. 
Cazal dà lioda , 5 64. 
Cazal do Boeiro , ç £4. 
Cazal do Boleo, 5 64. 
Cazal Boni, 564. 
Cazal de Boulaõ, $ £4. 
Cazal Branco ,* $ £4. 
Cazal de Braz Domingues, 
Cazal de Buelhas, 5 64. 
Cazal dos Bafos, $64. 
Cazal do Gilvo , 5Ó4. 
Cazal das Cancellas, $ 6xí 
Cazal da Caneira , 565. 
Cazal da Canelta, 565. 
Cazal da Cala Nova, <,65. 
Cazal da Cereijeira, 5 6j. 
Cazal do Certainho ,565. 
Cazal do Chamas, 5 6<,. 
Cazal da Chamufca , 56"$. 
Cazal dos Chriítovaos, 5 íj. 
Cazal de Cima , 565. 
Cazal Cimeiro , 5 6$. 
Cazal Cinza , 5 66: 
Cazal dos Cjpreíles, 5 66. 
Cazal de Clara, 566. 
Cazal dos Gares, $66. 
Cazal de Cochim , $66. 
Cazal Coml>a , 5 66. 
Cazal do Cordeiro , 566• 
Cazal dosCortezes, 566. 
("azai da Cornada, 566. 
Cazal do Coutinho, 5 66. 
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Gizai do Couto, $66. 
Ozal do Crcfpo, 5 <>7- 
Cazal da Cruz , 567. 
Cazal das Cruzes, 5 67. 
Cazal da Cunheira, 5 67. 
Cazal do Cutelo , 5 67,' 
Cazal Daca , 5 67. 
Cazal Dafco, 567. 
Gizai Degas, < 67. 
Cazal Deiro, 567. 
Cazal Deita , 5 67. 
Cazal Dello , 5 67. 
Cazal de Deos, 5 67. 
Cazal da Deveza, 5 £7. 
Cazal Dias, 567. 
Cazal Diego, 567. 
Cazal Digo, 568. 
Cazal do Dim , 5 68. 
Cazal de Diogo Vaz, 568. 
Cazal Doido , 568. 
Cazal de Domingos Simão, 56S. 
Cazal das Donas, 568. 
Cazal Donfe, $68. 
Cazal Done , 5 68. 
Cazal Douro, 568. 
Cazal Douzenda , 5 6Z. 
Cazal Dufe, 568. 
CazaÍDúfò, 5 68. 
Cazal dos Duroens, 5 63. 
Ozal de Eyrigo, 568. 
Cazal Eyxó, 5*8. 
Cazal da Ereira, $ 68. 
Ozal do Ermio , 5 68. ^ 
Cazal Ermo , <, 69. ; > 
Cazal da Efcuza, 5 69. 
Cazal do Efpirito Sinto, 5 6$. 
Ozal do Efporao , 5 69. 
Cazal de Santo Eílevaõ, 5 69. 
Cazal de Eílime, 5 69. 
Cazal da Eftrada, 570. 
Gizai de S. Facundo, $ 70. 
Ozal do Farcllo, 570. 
Cazal da Feira, 570. 
Ozal Fermozo, 570. 
Cazal dc Fernando Domingues, $70. 
Ozal do Ferreiro, 570. 
Cazal dos Fericiros, 570. 
Cazal do Fidalgo , 570. 
Cazal da Figueira, 570. 
Cazal das Figueiras, 570. 
Cazal da Fonte, 57c. 

Ca/al Forte, $70. 
Cazal do Frade , 5 71. 
Cazal dos Francos, 571- 
Cazal Fundeiro, 571. 
Cazal do Fundo, }~i.. 
Cazal dos Furtados, 5 71. 
Cazal dos Gafos , 571. 
Gizai do Gago , 571. 
Cazal da Gala , 571. 
Cazal do Gallego , <j\. 
Cazal dos G allegos, $71. 
Ozal das Galinhas, 571. 
Cazal do Galvaõ , 571. 
Cazal do Gameiro , 571. 
Cazal da Gandarella , $71. 
Cazal dos Garridos , 571. 
Cazal doGayo, 571. 
Cazal de Germil, 57*. 
Cazal do Gigante, 572. 
Cazal das Goreinas , $72. 
Cazal da Granja, 572. 
Ozal do Grilo , 572. 
Cazal do Guardaõ , 572. 
Cazal do Haver, 572. 
Ca/al dc Joane Affonfo, 572. 
Ozal deS. João , 572. 
Ozal de Joaõ Boni, 572. 
Ozal dc foaõ da Rua , 572. 
Cazal de J ordaG, 5 72. 
Ozal de S.Jorge , 572. 
Cazal dc S.Jofeph, 5 72. 
Cazal do Lameirão, 572. 
Cazal de Loives, 572. 
Ozal de Loivos, 57$. 
Ozal do Louco , 575. 
Ozal do Louredo, 575. 
Cazal dc S. Lourenco , 57 j. 
Cazal do Lucas, 575. 
Cazal dc Santa Luzia, 57}. 
Cazal de Maçaas, 575. 
Ozal dos Maduros , 575. 
Cazal da Magdalcna, 575. 
Cazal dos Mayos, 575. 
Ca/al da Malhada , 575. 
Cazal Máo, 57?. 
Cazal de Santa Margarida, 575, 
Ozal dc Santa Maria, 575. 
Cazal da Marinha, 574. 
Cazal do Marques, 574. 
Cazal da Mata, <74. 
Ozal do Mato, 574. 

Gafai 

1 
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Cazal dos Matos, $74. 
Cazal Mé, 574. 
Cazal Mcao, 574. 
Ca/al do Meyo, 574. 
Cazal Mellio , 575- 
Cazal Mclio, 575. 
Cazal Mendo, 575. 
Cazal dos Mondes, 575. 
Cazal de S. Miguel, 575. 
Cazal da Moenda, $H$. 
Cazal do Moiro , 585. 
Cazal do Mondinho , 57$. 
Ca/al do Monte, 575. 
Cazal dos Mortelos, 57^ 
Ca/al do Morteiro , 576. 
Ca/al do Motecho, 57 6. 
Cazal da Mourifca, 576. 
Cazal da Mouta , 576. • 
Cazal de Naboa, 57^. 
Cazal dos Nabos, ^76." 
Gizai do Neto , 576. 
Cazal dos Netos, 57^. 
Cazal do Nigo, ^76. 
Cazal de Nino, 576. 
Cazal do Nique , 57Í. 
Cazal da Nogueira, 57^. 
Cazal Novo, <, 77. 
Cazal de Noflà Senhora, Ç7S. 
Cazal de NofluSenhora das Ondas,578. 
Cazal de Nuno , $78. 
Cazal do Oiceiro, 579. ■ 
Cazal da Ordem , 57?. 
Cazal do Ovelheiro , 579. 
Cazal do Panafcal, $79. 
Cazal das Paredes , Ç75». 
Cazal de S. Paulo, 579. 
Cazal de Payva , <79. 
Cazal da Pedra , 579. 
Cazal de Pedro, 5 79. 
Cazal de S.Pedro , $79. 
Cazal de Pedro Aflònfo, 579. 
Cazal de Pedro Marques, 579. 
Cazal de Pedro Vaz, 579. 
Cazal das Peras > $80. 
Cazal Perro, 580. 
(-azai do Piaõ, 5S0. 
Cazal do Pinheiro , 580. 
Cazal do Pillo, 580. 
Cazal da Portella de Andante , 580. 
Cazal dos Pouzadouros, 5 So. 
Caz.il dos Pretos, >80. 

Cazal Queimado, 580. 
Cazal da Quinta , 580. 
Cazal da Rainha, 580. 
Cazal da Ramoa, 580. 
Cazal dos Ramos, 5 80. 
Cazal da Rapada , 580. 
Cazal da Rapozeira, 580. 
Cazal dos Ramillos , 5 80. 
Cazal da Renda, $ 80. 
Ca/al do Rey, 580. 
Cazal da Rica, 5S1. 
Cazal da Rola, 581. 
Ca/ai do Rouco, 581. 
Cazal das Ruivas, $ S1. 
Cazal do Ruivo . 581. 
Ca/al Sancho , $8r. 
Cazal Sandinho, 581. 
Cazal da Senhora, ^8r. 
Cazal de Senim, $81. 
Ca/al da Serra, 581. 
Cazal dos Sarralheiros, 581. 
Ca/al do Servato, 581. 
Ca/al do Side, 582. 
Cazál dá Silva , $82. 
Cazal de Simaõ Dias, 582. 
Cazal de S. Simão, $82. 
Cazal da Silveirinha, 5 82. 
Cazal do Sino, 582. 
Cazal de Sizaldc, 5 82. 
Cazal da Sobreira, 5S2. 
Ca/al Soeiro, $82. 
Cazal de Soyanda , 582. 
Cazal do Talho , 582. 
Cazal Telha, 582. 
Cazal de Temonde , 5S2. 
Ca/al dos Thomazes, 5 82. 
Cazal do Tojo , 5S2. 
Cazal da Tola , 582. 
Ca/al da Torre, 582. 
Cazal da Torta , 58;. 
Cazal dos Tremocos ■, 585. 
Cazal da Trombeta , 5%. 
Cazal do Tubaral, <8$. 
Cazal do Valle de Baixo, 583. 
Cazal da Vareia, 585. 
Cazal Vafco, $85. 
Cazal da Velha, 5S5. 
Cazal de Velhas, 585. 
Cazal do Velho, <85. 
Cazal da Venda , 584. 
Cazal do Vento , 584. 

i' . Cazal 
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Cazal do Ventozo, 584. 
Cazal Verde, 584. 
Cazal Vermelho, 584. 
Cazal dos Vicentes, 584. 
Cazal de Vidona, 584. 
Cazal da V illa , 5 84. 
Cazal da Vaz, 584. 
Cazal do Zote, 584. 
Cazalinha, 584. 
Cazalinhas, ç 84. 
Cazalinho, 584. 
Cazalinho de Santa Anna j çSf. 
Cazalinho da Meiga , 58$. 
Cazalinho do Pinhão, 58$. 
Cazalinho do Pizaõ, 585. 
Cazalinho do Sobral, 585. 
Cazalinhos, 585. 
Cazallo, 586.. 
Cazakeiro, >Sd. 
Cazares, 586. 
Cazaria , 
Ozarias, 58Í. 
Gizas, $86. 
Cazas Agoftas, 587. 
Cazas de Baixo, 587. 
Cazas Brancas, 587. 
Cazas do Covello, 587. 
Cazas Dalém, 587. 
Cazas Dáquem, 587. 
Cazas da Igreja, 5 87. 
Cazas do Monte , 587. 
Cazas dos Montes, 587. 
Gazas Novas, 587. 
Cazas Novas de Marés, $88. 
Cazas da Ribeira , 588. 
Cazas do Rio , 588. 
Cazas V elh as, 5 8^. 
Cazegas, 589. 
Cazeiras, 589. 
Cazeiria , 58*7. 
Cazcirinhos, 589. 
Cazeiros, 589. 
O zela, 590. , 
Cazelas, 590. 
Cazelho, 590. 
Cazelhos, 5 90. 
Cazelinhas, 590. 
Cazello , 590. • 
Cazellos, 590. 
Oizenho, 590. 
Çazermo, 590. 

CazeVèl, $9o 
Cazinha, 591. 
Cazinhado, 59/.. 
Gvzinhas, 591. 
Cazilho ,592. » 
Ca/ola , 592. 
Cazufas, 592. 
Cea, jj,2. 
C.cbolaes, 595. 
Cebolas, 595. 
Cedofeita, 595. 
Cegoa, 594. 
Cegonheira, 594. 
Cegueira, 594. 
Ceiceira, 594. 
Ceida Dáquem, 59,. 
Ceira, $94. 
Ceirraõ, $96. 
Ceillà, 59Ó. 
Ceita , $p6. 
Ceitella , 596. 
Cella, 596. 
Cella de Chao, 598. 
Ccllada , 5^8. 
Cellada de Algea, 59S. 
Cellada Verde, 598. 
Cellas , 598. 
Celeiro, 5 98. 
Celeiro do Monte, 59S. 
Celeiros, 59S. 
Celho , 599. .- 
Celim , 599. 
Celinho , $99. 
Celorico, 599. 

1 Celorico de Cima , 6ot. 
Celorico do Monte, 601. 
Cem, <foi. 
Cem Dáquem , 601. 
Centaõ de Baixo, 601. 
Centaõ de Cima , foi. 
Centeeira, 601. 
Centrilha , 601. 
Cepa, 601. 
Cepàens, 6or. 
Cepaons, 601. 
Cepeda, 602. 
Ccpedellos, 6az. 
Cepedros, 602. 
Cepéllps, 602. 
Cepo, 6oz. 
Cepoens, 602, ■ 
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Ccpngaes, £0$. 
Cepos, 60$. 
Cerca, 60 j. 
Cercadas, 604. 
Cercal, 604. 
Cercio, 605. 
Cercoza, 605. 
Cerdadelo, 605. 
Cerdal, 605. 
Cerdeçto, 60$. 
Cerdédela, 605. 
Cerdedclló, óoj. 
Ccrdedo, 606. 
Cerdeira, 606. 
Cerdeira de Coja, 60j. 
Ccrdeiral, 607. 
Cerdeiras, 607. , 
Cerdeirinha , 60%. 
Cadeirinhas, 6c8. 
Ce ide iro, 608. 
Cerdovellie , 60S. 
Cereja, 608. 
Ceréjaes, 60$. 
Cereje , 608. 
Cerejeira, <>08. 
Cerejeiras, 60S. 
S. Ceríz, 608. 
Cermilo , 609. 
Cernache, 609. 
Cernache dos Alhos£09. 
Cernache do Bom-Jardin>i 6oy. 
Cernadas, (>09. 
Cernadella, 610. 
Cernadello, 6i.o> 
Cernadcs, 6 lo. 
Cernadinha, 610. 
Gemado, 610. 
CcrAados, 610. 
Cerqueiras, 610. 
(xrqueda, 610. " 
Ccrqueda de Baixo, 610. 
Cerqueda de Cima , 610. 
Cerqneiras, 611. 
Cerqnidelo , 611. 
Cerquido, Cu. 
Cerquinha, 611. 
Cerradinho , 611. 
Cerrado, 611. 
Cerrados , d ir. 
CeYifia, 611. 
Cerul, 615. • 

Certoma , 61$. 
Cerva ,015. 
Cervaens, 614. 
Cervainllòs, 6if. 
Cerval de Baixo, 6i{. 
Cervamorta, 61$. 
Cervedeiro, 615. 
Cerveira, 61>. 
Cervelhos, 615. • 
Cerufe , 615. 
Cervo/a, <>15. 
Ccrzeda, #1$. 
Cerzedello, 
Cerzedo, 6 i$-. 
Cefmo, 615. 
Ce fia d a , 616. 
CeíTal, 616. 
Ceilaes, 616. 
Ceftelo, (16. 
Cere, 616. • 
Ceto, 617. 
Cezar, 617. 
Cezimbra, 617. 
Chita, 619. 
Chãa de Baixo, 620. 
Chua de Cima , 620. 
Chãa das Donzellas , 621 
Chãa da Forca , 621. 
Chãa da Gaya , 621. 
Chãa do Moinho , 621. 
Chãa do Pardo , 621. 
Chãa do Sopo, 62Í. 
Chãa da Velha*, 621. 
Chacim, 621. 
Chafariz, 622. 
Chaim, 622: 
Chainqa , 622. 
Chamadouro , 622. 
Chamboeira, 622. 
Chameiros, 622. 
Chaminé , 622. 
Chaniiflàl, 622. 
ChamiíTos, 622. 
Chamiudò, 622. 
Chamoens, (22. 
Chamoim, 62$. 
Chamoinha , íaj. 
Chamorra, 625. 
Chamozinhos, 62]. • 
Chauiufca, 62 j. 
Chanca, 624. 
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Chancellaría, Í14. 
Chanccllciros, 624* 
Chancequias, 625. 
Chancos, 625. 
Chandouro, 625. 
Chanoca, 62$. 
Chans, 62^. 
Chantada , 626. 
Chantadifíbs, 626. 
Cliantado, 626. 
Chanzinha > 626. 
Chao > 626. 
Chao de Alconde , 626» 
Chao do Bezerro , 626. 
ChaodoBifpo, 626. 
Chao das Cervas, 626. 
Chao do Couce , 626. 
Chao das Eiras, 627. 
Chao da Forca , 627. 
Chao do Gallego , 627. 
Chao de Gil, 627. 
Chao Grande, 627. 
Chao de Macãas, 627. 
Chao das Mayas , 627. 
Chao da Mendiga , 627» 
Chao de Ourique, 627. 
Chao Pardo, 627. 
Chao Pereiro, 627. 
Chao do Perro, 627. 
Chao das Pias,, 628. 
C.haõ da Poria , 628. 
Chao Redondo , 628. 
Chao dos Santos» 62S. 
Chao da Serra, 628. 
Chao da Velha, 62$. 
Chao dcUrmciro, foS. 
Chãos, 628. 
Chãos Dalém , 650. 
Chãos Dáquem, 6)0. 
Chãos de Baixo, 6)o. 
Chãos de Cima, 650. 
Chãos Fundciros, 6)0. 
Chãos do Sobral, 650. 
Chapa , 6)0. 
Chapa de Baixo , 6)9. 
Chapa de Cima , 651. 
Charneca, 6) 1. 
Charos, 6) 2. 
Chafcada, 652. 
Chafqueira, 6)2. 
Chata, <152. 

Chavaens, 652. 
Chavaõ, 65$. 
Chave, 655. 
Chaveca, 
Chaveira Grande. 
Chaveiral, 6)). 
Chavcirinha, <>$5 
Chavel, 

«3: 

v-.i lavei , 055. 
Chavelho, 6\5. 

  - Chaves, <>54. 
Chavim, 65 ç. 
Chavoens, 6 55. 
Cheda, 655. 
Chedas, 6$$. 
Chedemaõ, 655. 
Cheira, 655. 
Cheiras, 6)6. 
Cheiraventos, 6)6. 
Cheirinhos, 656. 
Cheias, 6$6. 
Chelinho, 6)6. 
Cheio, 6)6. 
Cheleiros, 6)7. 
Chenla, 657. 
Chcncado, 6)7. 
Chequeda, 6 57. 
Chequeiro, 657. 
Chevora, 6 57. 
Chicacs, 658. 
Chicharro, 6)S, 
Chim, 6j8. 
Chimpellas, 658. 
Chizo, 658. 
Choca, 6)8. 
Choqa Queimada, 6 
Chocanal, 6)8. 
Choças, 6)8. 
Chogueiros ,6)8. 
Choqueira, 6)8. 
Cholda Bolda,<>$?. 
Choncaõ, <*59. 
Chontado, 659. 
Chorenfe, <>$9. 
Ciiorendo ,6 50. 
CKçrozas, 6)<). 
Chouqas", 6) 9. 
Choupica, 6)y. 
Choupita, 6)?. 
Chouto, 6)y. 
Chovifca, 640. 
Chouza , Ó40. 
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Chouza Velha , £40. 
Chouzas , 640. 
Chouzella, 640. 
ÇhouzeUas} 640. 
Chouza, 640. 
Cliouzos de Baixo f Í41. 
Cliouzos de Cima , 64». 
Cbozende , <£41. . 
Chozendo, 641. . 
Chrillcllo , 64». 
Chriftello de Baixo , 641. 
Cliriílello de Cima , 641. 
Chriftellos , 641. 
Chriílini, 642. 
Chriftim de Cima, 642. 
S. Chrilima , 642. 
Cliviíloens, 642. . 
Clirilloval, 642. . - ' 
S. Chriftovaõ , 645. 
Chriftovííos, 645. 
Clitiftoya , 644. 
Chumbaria , 644. 
Ciboens da Ribeira de Homem, 644. 
S. Cibrao, <>44. « 
Cidade , <>44. 
Cidadelha, <»44.'2^ 
Cidadclbe, 64 
Ciday, Í45. 
Cide, 645. 
Cideto , 645. 
Cidral, 64^. . 
Cidreira, 646.: 
Cidreiro, 646. 
Cidros, 646. 
Ciguelos, 646. 
Ciladas, 646. j 
Olhada , 646. 
Cima, 64C. 
Cima de Aldca, 646. 
Cima de Cegade, 646. 
Cima de Ceiho , 646. . 
Gma das Cimeiras, 647. 
Cima Dtfira, 647. 
Cima das 1* undeiras, 647. 
Cima dos Fundeiros, 647. 
Cima de Geril, 647. 
Cima de Olival, 647. 
Cima do Souto , 647. 
Cinva de Villa , 647. 
Cirm de V i/.eili, 652, 
Ci.neiro, Ó52. 

Cimo da Lomba, 6]2. 
Cimo da Ribeira, 6jz. 
Cimo de Vallongo, 652. 
Cimo de Villa , 652. 
Cimo de Villa da Caftanheira, 652. 
Cinco Villas,. Ó55. 
Cintra, (>5$. 
Cinzas, 655. 
Opote , 
Cipreile, 65$. 
S. Cypriano, £54. 
Ciftelo, 654. 
Cirterna , 654. 
Ciílozo ,654. 
Cividade, <>54. 
Clara , £55. 
S. Clara, 6^. 
Clarines, 
Clarioza, 6)$- 
Claros, 6^. 
S. Cláudio, 6fâ. 
S.Clemente, 656. 
Gerigos, 6^6. 
Coa, 6^6. . , 
Coadouro, 656". 
Coalheira, 6<>6. 
Coalhos, 6^6. 
Cobacas, 6 5*». 
Cofoellas, 6^6. 
Cobcllo, 6^6. 
Cobiça ,657. 
S. Cobiça ,£57. 
Cobide, 657. 
Cobrada , d 5 7. 
Cobro ,^57. 
Còchadas, 6^7. 
Croche, Ó5S. 
Cocheca ,6$$. 
Cochoa , 6 5 8. 
Cochoens, 6tf. 
Cocovelos, 6j8* 
Codal, 658. 
Codecada, 61$. 
Codcçaes, 65!)'. 
Codeçal ,65#. 
Codeceda, 659. 
Codeceira , íjj). 
Codeceirifiha, 660. 
Codeetiriiilia de Santiago, 660. 
Codeceiro, 660. 
Codecido, 660. 

g Code- 
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Codeço , 66o. 
Codeqos, 66o. 
Codeqoza, 66o. 
Codeqozo, 66o. 
Codeqozodo Arco, 661. 
Codeqozo de Canedo do Barrozo, 66i. 
Codes, 66i. 
Codelouto, 662. 
Codorneiro, 662. 
Codornellas, 662. 
Coelha , 662. 
Coelbal, 662. 
Coelheira, <«^2- 
Coclheiras, 662. 
Coelheiro, 662. 
Coelhos, 662. 
Coelhoza, 662. 
Coclhozo, 66$. 
Coenços, 66 j. 
Coentral, 665. 
Coentral Pequeno, 66j. 
Cofaros, 66). 
Coginas, 665. 
Cogominho , 66j. 
Cogula , 665. 
Cogulada, 664. 
Coja, 664. 
Cuide, 664. 
Coimbra, 664. 
Coi mbraõ , 672. 
Coimbrãos, 675. 
Coimbrô, 675. 
Coimbroens, 675. 
Coina, 67$. 
Coina a Velha, 67 j. 
Colacia, 675. 
Colaço, 675. 
Colaços, 67). 
Colares, 674. 
Colcorinho, 674. 
Colea, 674. 
Coles, 674. 
Colhciras, 674. 
Colmeaes, 674. 
Colmeal, 674. 
Colmeas, 675. 
Colmeeira , 67 
Colmeciro, 675. 
Colmcoza , 675. 
Colo , 676. 
Colo de Pito . 67 6. 

Colos, 676. 
Colouria, 676. 
S. Comba, 676. 
S. Comba a par de Cea , 677. 
S. Comba de Villa-Rica , 677. 
S. Combadaõ* 677. 
Combe, 678,.. 
Combedo, 67 S. 
S. Combinha , 678. . 
Combro, 678. 
Comenda, 678. 
Comieira , 679. 
Comoros, 679. 
Comunaes, 680• 
Comunaens, .088. 
Comporta, 680. 
Compoftela , 680. 
Comunhas, 680. 
Conca , 68o. 
Conceição, 680. 
Concelheiros, 680. 
Concha, 680. 
Conchada v 680. 
Conchegado, (58o. 
Concieiro, 681. 
Concoílelo, 68 r. 
Condado, 681. 
Conde, 682. 
Condeça , 682. 
Condeças, 682. 
Condeixa a Nova , 682. 
Condeixa a Velha, 682. 
Condes, 682. 
Conega, 68$. 
Confraria, 68j. 
Confulcos, 68 $. 
Congedo, 68 $. 
Congeúaria, 685. 
Congofta , 685. 
Conhal, 68 5. 
Conjada , 68$. 
Conlellas, 68 j. 
Conraria, 685. 
Confolacaõ, 68$. 
Confiante , 6S4. 
Conflantim , 684. 
Conftantina, 684. 
Contenca , 684. 
Contentas, 684. 
Contenças de Baixo , 68f. 
Contenças <le Cima 3 68j. 

C011- 
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Contins, 68?. 
Contomil, 68$. 
Contraíto, 68$. 
Gontriz, 68$. 
Copeiro, 68$. 
Copetc , 685. . 
Coqueira , 68$. 
Corbas , 68,-. 
Corças, 685. 
Corço , 68<. 
Corços, 686. 
Cordegozo, 686. 
Cordeira, 6S6. 
Cordcirinhas, 68£. 
Cordeiro, 6S6. 
Cordeiros, 686. 
Cordia, 686. 
Cordinhiía, 686. 
Cordova , 686. 
Coreitos, 686. 
Coreixas, 6 86. 
Corelhaõ, 686. 
Corga , 686. 
Corgas, 687. 
Corgeiras, 687. 
Corgo , 688. 
Corgo do Seixo , 6SS. 
Corifcada, 689. 
Comedo, 689. 
Cornedozo, 689. 
S.Cornélio, 689. 
Cornes , 689. 
Cornicaens, 689. 
oornide, 690. 
Como do Bico, 690. 
Coroada , 690. 
Coroados , 690. 
Coroco , 690. 
Coronado, 69o. 
Corqueiral, 69o. 
Correa , 690. 
Correas, 691. 
Correas, 691. 
Corredonra, 69 r. 
Corredoura de Baixo , 692. 
Corredoura de Cima , 692. 
Corredouras, 692. 
Córrego, 695. 
Córrego de Baixo, 605. 
Córrego de Cima,095. 
Correlhãa, 6515. 

Correndelos, 695. 
Corroyos, 695. 
Corfaens, 695. 
Corce , 695. 
Cone Cadela, 694. 
Corte Cega , 694. 
Corce Figueira , 694. 
Cortegaça, 694. 
Cortegacinhas, 695. 
Cor cegada , 695. 
Corte do Gafo de Baixo, 69? 
Corce do Gafo de Cima, 69 j 
Corce Gallega, 695. 
Corce Gaya, 69$. 
Corce deJoafí Marques, 695 
Corcela, 69 $. 
Corcelha, 695. 
Cortelhas, 695. 
Cortellio, 69$. 
Cor tem ardo , 69 $. 
Cortemarclo, 69?. 
Corte do Neto , 69*. 
Corte Nova, 695. 
Corce da Ordem , 696. 
Corce do Ouro , 696. 
Corce de Paõ, e Agua, 696. 
Corce Pequena, 696. 
Corce do Pinto, 696. 
Corte de Sines, 696. 
Corte Velha, 696. 
Corte de Vicente Anes , 696. 
Corterredor , 696. 
Cortes;, 696. 
Cortes de Antome, 697. 
Cortes de Baixo, 697. 
Cortem, 697. 
Cortiça, 697. 
Cortiç.da, 698. 
Cortiqal, 69 S. 
Corticeiro Grande , 698. 
Corticeiro Pequeno, 698. 
Cortiço, 698. 
Cortiqo de Algodres, 6pp. 
Cortiqos, 699. 
Cortinai, 699. 
Cortinas, 699. 
Cortinha, 700. 
Coninhaes, 700. 
Covtinhal, 700. 
(Portinhas, 700. 
Coitos, 701. 
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Corva, 70 r. > 
Corvàccira, 701; 
Corva 1, 701. 
Coruche, 702. 
Corucheira, 705, >, 
Corucheo, 705. 
Coruçhós, 70 j.. 
Corveira, 703. 
Corvciros, 705. 
Cor vela, 705. 
Corvetçy 705. 
Corujaqs , 704. 
Corviaõ j 7°4- 
Corujas, 704, 
Corujeira, 704. 
Corujeiràs, 70Í. 
Corujo, 706. 
Corvite , 707. 
Corvo, 707. 
Corvos, 707. 
Corvos A nogueira, 707. 
Corutcira, 707.. 
Coruteiro, 707. 
Corutelo, 707. 
Cos, 707. 
Cofcaos, 708. 
Cofconho, 708. 
S.Cofmade, 708. 
S. Cofinado, 708. 
S. Colme, 708. 
Co/Toaria, 708. 
Cofíburado, 7c8. .. 
Colla, 709. 
Coda de Baixo , 71$, 
Coda Barrenta , 715. 
Coda de CaO > 715. 
Coda de Cima, 7J5. 
Codado , 715. 
Coda Grande , 71 ç. 
Coda Má, 715. 
Coda do Monte, 7 r 6. 
Coita Paqo ,71^. 
Coda da Pereira , 716. 
Codariqa, 71 <5. 
Codarice, 716. 
Codavàes, 716. 
Coda do Valle, 71 ff. 
Coda Velha, 716. 
Coll eira, 710. 
Cofteiras, 716. 
Codeirinha, 717. 

Codeirinhas, 717. 
Codiaga, 717. 
Codilhaõ, 717. 
Codinha, 717. 
Codelo, 717. 
Codoyas, 717. . 
Cota, 718. 
Cotaens, 718. 
Cotalayo, 718. 
Cotama, 718. 
Cotaõ, 718. 
Cotarinbo, 718. 
Cotaros, 718. 

' Cotas, 718. 
Cotelo, 718. 
Cotem , 718. 
Cotiaens de Baixo, 719. 
Cotiaens de Cima, 719. 
Cotimos, 719. 
Cotinho, 719. 
Coto, 719. . 
Coto da Bouça, 720. 
Coto do Paflo, 720. 
Coto Santo, 720. 
Cotorela, 721. 
Cotorinho, 721. 
Cotos ,721. 
Cotovia , 721. 
Cotovias, 721. 
Cova ,721. 
Cova das Centieiras, 722, 
Cova de Cima , 722. 
Cova de Lobo, 722. 
Cova de Lobos, 722. 
Cova da Lua , 722. 
Cova de Mendo , 722. 
Cova da Moura ,725. 
Cova da Pereira , 725. 
Cova da Serpe , 723. - 
Cova do Valle, 72 j. 
Covacs, 725. 

• Coval, 725. 
Covaõ, 7:4. 
Covaõ do Coelho, 724. 
Covaõ do Reto, 724. 
Covão do Lobo, 724. 
Covaõ da Micha, 724. 
Covaõ da Nogueira, 724. 
Covaõ do Porco, 724. 
Covas, 724. 

• Covas de Baixo , 726. 
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Covas de Cima;, 727.. 
Covas do Douro , 727. 
Covas de Ferro, 727. 
Covas lio Monte, 727. 
Covas do Rio,. 727. 
Couceiros, 727. 
Couehel, 727. 
Cauêieiro, 727. 
Coucinheira , 727. 
Coucinheiro, 727.- 
Couço , 727. 
Coucos, 728. 
Couços Dalém, 729. 
Couqos páqucm, 729. 
Coudos, 729. 
Coveiro, 725». 
Coveiros, 729. 
Coveiros de Cima , 72^. 
Covela , 72^. 
Covelans, 72^. 
(Novelas > 729. 
Covelas de Baixo, 730.- 
Covelha, 750. 
Covelinhas, 750. 
Covelinho, 7?©, • 
Covelo , 750. 
Covelo de Baixo , 7} 2.- 
C^ovelo de Cima , 752, 
Covelo do Gerez ,752. 
Covelo do Monte , 752. 
Covelo dc Paivo, 752. 
Covelos, 7??. 
Covelo| de Baixo , 755. 
Covelos de Cima, 755, 
Governes, 753. 
Couja ,755. 
(-o vide, 755. 
Covilfíua, 754. 
Coviihos, 7^6. 
Covinha, 7*6. 
Covilco , 7 5 <í. 
Covo ,756. 
Covo: da Veiga ,757. 
Covoens, 7j7. 

;;oura > 7>7- 
Courel, 7;g. 
Courela , 758. 
("ourelas, 758. 
("ourelas de Baixo, 759. 
Courclas de Cima , 75?. 
Courinha, 75?. 

Couto da Vinha, 73J. 
Coutada, 7^. 
(x)uteiro, 740. 
Coutinho, 740. 
Couto, 740. 
Couto de Baixo , 742. 
Couto de Cima ,74?. 
Couto do Pafíàro, 74?. 
Couto do Pereiro ,745- 
Couto de Pouzadcla , 74 
Coutos, 74;. 
Couveira , 743. 
Couvidos ,74?. 
Couvindo, 745. 
Couzela, 745. 
Coxo 74?- 
Coxoens, 744. 
Cozinheiro , 744. 
Cozinheiros, 744. 
Crafta, 744. 
Craltello, 744. 
Craltellos, 744. 
Crado, 744. 
Cralio de Baixo, 744. 
Craílo de Cima1, 749. 
Craílo Máo, 749. ' 
Crado Roupa!, 745). 
Crallo Velho , 749. 
Ciados, 749. 
Crato, 750. 
Cravada ,754. 
Creixadtira , 7^4. 
Creixomil, 754. 
Crelcidos, 75 
Crefpos, 755. 
Creftelo, 7SS. 
^reituma, 75j. 
Criado, 5. 
Crias, 7^6. 
Crins, 75 6. 
Crifpelos, 7^6. 
Crida, 756. 
Cridelo, 75 
Criílim, 7^6. 
Croça > 75Í. 
Crucifixo, 716. 
Cruéis, 75 
Crugeira, 75 6. 
Crugeiras , 757. 
Crujaens, 757. 

. Crupina, 757. 
h 
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S. Cruz , 7?7. 
Cruz de Alcanáda , 762. 
Cruz da Argola, 762. 
Cruz de Baixo , 762. 
S. Cruz do Bifpo, 762. 
Cruz de Cima , 762. 
Cruz da Coita , 76^ 
S. Cruz do Douro , 765. 
Cruz da Galinha , 7Ó4. 
Cruz de Marouços, 764- 
Cruz da Pedra , 764. 
Cruz da Portella , 764. 
Cruz do Souto , 764. 
Cruz Velha, 764. 
Cruzeiro, 764. 
Cruzeiro de Chavão, 766. 
Cruzeiro Quebrado, 766. 
Cruzes, 766. 
Cuba ,767. 
Cubai, 767. 
CuballiaO, 767. 
Cubas, 767. 
Cubeiras, 767. 
Cubcla, 767. 
Cubela de Baixo, 767. 
Cubela de Cima, 767. 
Cubelas, 767. 
Cubelinhas, 76%. 
Cubelo, 768. 
Cubelos, 768. 
Cubilhos, 76%. 
Cubo, 768. 
Cubos, 769. 
Cucana, 769. 
Cucanha, 769. 
Cucherre, 769. 
Cucos, 769. 
Cucujaens , 769. 
Cuma, 769. 
Cumanacs, 770. 
Cume, 770. 

N D E X. 

Cumeada, 770. 
Cumcacns, 77.0. 
Cumeira, 770. ^ 
Cumeira de S. Clemente, 770. 
Cumeira da Cruz, 770. 
Cumeiras, 771. 
Cumes, 771. 
'Cunha, 771. 
Cunha Alta, 772. 
Cunha Baixa, 772. 
Cunhas, 772. 
Cunhedo, 772. 
Cunqueiros , 772. 
Cuqueda , 772. 
Curadeiras, 772. 
Curalha, 772. 
Curceira , 77?. 
Curcial ,775» 
Curcialinho, 775. 
Curitelo, 775. 
Curopos, 77). 
Curraes, 775. 
Curral, 775. 
Curral de Pedra , 774. 
Curral de Vacas, 774. 
Currelho, 774. 
Currello, 774. 
Currellos, 774. 
Curro, 77$. 
Curros, 775. 
Currucla, 77?. 
Curtinhas, 775. 
Curvai, 775. 
Curveira, 776. 
Curvei, 776. 
Curvos, 776. 
Cullios, 776. 
Cutelinho, 776. 
Cutelo, 776. 
Cutiaes, 776. 
Cuvalciras, 776. 
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DICCION ARIO 

GEOGRÁFICO, 

o u 

NOTICIA HISTÓRICA 

DE TODAS AS Cl DADES, V ILL AS, LUGARES, 
e Aldeãs, Rios, Ribeiras, e Serras dosReynos de Portu- 

gal , e Algarvcs, com todas as coufas raras, e dignas 
de raemoria, que nelles fe encontrão, afíim 

antigas, como modernas. 

B 

BAB 

BABAES. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Mi- 
nho , Arcebifpado de Bra- 
ga , Comarca, e Termo da 
Villa de Guimaracns, Con- 

celho de Felgueiras, Fregucfia de San- 
ta Maria de Ayraens. 

BABAINHA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro-e Minho , Bifpa- 
do , e Comarca da Cidade do Porto, 
Freguefia, c Couto de Santa Clara do 
Torraõ 

BABAO. Aldeã na Província da 
Beira, Bi (pado de Coimbra, Comar- 
ca da Cidade de Viíeu , Concelho, 
e Freguefia de Santa Maria Mayor «la 
Taboa ; tem dezoito moradores, e 
huma Ermida dedicada a Santo Anto- 
nio. 

BABE. Freguefia na Provín- 
cia de Traz os Montes, Bjfpado de 
Miranda , Comarca , e Termo da 
Cidade de Brapànca. Eílá íituada 
em lugar alto, donde fe defcobrcm 
varias povoações, humas pertencen- 
tes ao Termo de Bragança, outras ao. 

Tom. II. 

da Villa do Oiteiro. A Paroquia eílá 
fundada fora do povoado, a pouca 
diflancia, para o Nafcentej tem por 
Orago S. Pedro, Príncipe dos Apof- 
tolos, cuja Imagem fe venera no Al- 
tar mayor: conda mais de hum de 
No/fa Senhora do Rofario da parte 
do Evangelho, e outro de Chriflo 
crucificado. Ha aqui três Irmandades, 
a do Santifllmp, a das Almas , e a de 
S. Pedro , vifitadas peio Provedor da 
Comarca de Miranda. 

O Pároco he Rèytor aprefenta- 
do por Sua Mageftade ; tem de côn- 
grua quarenta e féis mil reis cm di- 
nheiro , quatro alqueires de trigo, e 
vinte medidas de vinho : com os in- 
certos , e pafial, que confia de hu- 
ma horta, com ter: a ao redor, c al- 
gumas arvores de fruto.: cita côngrua 
pagaõ os dous Commendadores , D. 
Vatco da Camera , e o ultimo foy o 
Conde de Alva D. Joaõ Diogo de 
Ataíde , os quaes levaõ os dízimos 
delia Igreja, e fuas annexas, que íaõ 
Gimonde, e Lubiados: pagaõ à fa- 
brica da Igreja doze mil reis cada an- 
uo. 

A Per- 



BAB BAC 

Pertencem à jurifdicçaõ deftc 
Pároco as Ermidas da Senhora do Ro- 
fario, NofTa Senhora do Loreto, S. 
JoaÕ, e S. Sebaíliaõ, que he muito 
antiga, e ha tradiçaõ vinhaõ a enter- 
rar a ella os defuntos de todo o -Lom- 
bo de Babe. Junto delia eílá huma 
fonte pequena, chamada dos Bapti- 
zos, da qual naõ fabemos coufa par- 
ticular digna de nota, fó nos confia 
fer de boa agua, pura, e falutifera. 
As chaves delta Ermida tem virtude 
para Tarar os animaes mordidos de 
coufa damnada , tocando-os com el- 
las. 

Conlla toda ella Freguefia de 
oitenta e tres vifinhos, para cujo go- 
verno civil ha Juiz pedaneo , dous 
Quadrilheiros, e dous Jurados, com 
iubordinaçaõ à Camera de Bragança, 
a quem eftaõ lugeitos. Pela parte do 
Poente divide o Termo deite povo, 
e o de Sacoyas, hum rio chamado 
Coutenfe, o qual corre de Norte pa- 
ra o Sul, ate morrer no rio Sabor. 

Rega também cftc deílri&o hu- 
ma ribeira chamada Pereira, que cor- 
re de Norte para Sul: tem nella dous 
pizoens, tres moinhos; morre no rio 
Sabor depois de fertilizar cila Fregue- 
fia , fazendo-a abundante. 

BABIGARDO. Aldeã na Pro- 
víncia da Eílremadura , Comarca, c 
Prelafia de Thomar , Freguefia de 
Santa Catharina da Vilia de Pedrógão 
grande. 

BAC 

BAÇA. O Rio Baca, que jun- 
to com o Coa daõ o nome à V ília 
de Alcobaça, a que os Mouros ac- 
crefcentaraõ o al, a que também cha- 
maõ o rio da Areeira, na Província 
da Eftremadura, Comarca de Leiria: 
tem feu na (cimento junto à ferra do 
Muliano, Termo da Villa de Alju- 
barrota ; pelo pouco cabedal com que 
nafee naõ começa a ter o nome de 
rio fenaõ nos Calaes de Mendalvo. 
He de curfo breve, pois fó terá me- 

ya legoa da fua fonte até fe incorpo- 
rar com o rio Velho , que paflà pe- 
la Villa de Alcobaça , no ficio a que 
chamaõ o Pego de entre ambas as 
aguas. Lança-le de Sul a Norte j pro- 
duz algum peixe miúdo, c naõ em 
todos os fitios, como faõ inguias, 
bordallos, ruivacos, mugens, e bo- 
dioens. Fazem lhe luas palearias em 
alguns mezes do Veraõ., porque en- 
taõ daõ as aguas lugar por ferem me- 
nos. Naõ laõ elias livres, porque fó 
fe podem fazer com licença do D. 
Abbade de Alcobaça, ou quem Jaz as 
fuas vezes, por fer cftc fenhor parti- 
cular delias pefearias. Todas as fuas 
margens fe cultivaõ , e faõ ferciliffi- 
mas de toda a calla de frutos, e fe 
vem cingidas em partes de arvoredo 
frutífero, c filveflre, que fó ferve de 
fazer o lítio frondofo , agradavel, c 
appetecido contra os rigores do Eílio. 
Tem huma fó preza, ou levada para 
huma azenha de tres pedras , que fó 
moem no Inverno , e naõ fó por eí- 
ta caufa, fenaõ também pela falta de 
agua , que quafi leca de Veraõ , he 
incapaz de embarcações. He corta- 
do de duas pontes de cantaria den- 
tro na Villa de Alcobaça , huma na 
praça, c outra no fim da rua da por- 
ta de ÍÒra. 

BAÇAL. Lugar na Província 
de Traz os Montes , Bifpado de Mi- 
randa , G>marca, e Termo da Ci- 
dade de Biagança •• eflá fituado em 
campina , donde fe naõ defcobrcm 
mais povoações, que a de Babe, e 
Riofrio. 

A Paroquia eílá fóra delle pa- 
ra a parte do Poente •• feu Orago he 
S. Romaõ , cuja Imagem fe vè Tio 
Altar mór: os dous colateraes, hum 
he de-Nofià Senhora do Rolario com 
a Imagem da mefma Senhora , outro 
do Santo Chrillo, no qual ha huma 
Capella das Almas, com fua Irman- 
dade. 

O Pároco he Cura confirmado 
da aprefentaçaõ do Prior da Collegia- 
da de Santa Maiia c!a Cidade de Bra- 

gança, 
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ganca , tem dc renda feíTenta mil 
reis. 

Pertence a eHa Fregiiefia huma 
Ermida de S. Scbartiaõ fora do Lu- 
gar para o Nafcente: tem tres Alia- 
res , o principal he do dito Santo, 
os outros hum dc Santo Amaro, ou- 
tro dc S. Gcnezio , Imagem muito 
venerada , c vifitada dc romeiros por 
todo o dccurfo do anno, c efpecial 
advogado das maleitas. 

Os frutos, que os moradores re- 
colhem em abundancia , faõ , trigo, 
centcyo, vinho, c alguns gados. He 
baftantemente abundante dc aguas ; 
e goza de ares falutiferos, ainda que 
demafiadamentc frios. 

BACEIRO. Rio na Província 
de Truz os Montes , Bifpado de Mi- 
randa : nafee no Reyno dc .Caílella 
na ferra da Teixeira, Termo de Pa- 
dorneilo, légua e meya dirtante da 
raya, que divide o Reyno de Por- 
tugal do de Caílella, daqui fe lanqa 
ao Sul, com moderada corrente nos 
feus princípios, qucdefpois engrofla 
com alguns ribeiros, que encontra, e 
vay recolhendo cm fi. Sempre con- 
ferva o leu nome de Bacciro até en- 
trar no rio Tuella no fitio dc Pena- 
cabreira, limites do Lugar de Soeira, 
dando vida aos Lugares dc V illarinho 
da cova da Lua , Conlellas, Gondo- 
zende , Terròfo, e Paramio : corre 
pela mayor parte por terra afpera, c 
agrefte: cultivaõ-fe asfuas margens, e 
produzem de toda a cada dc Temen- 
tes , c fe vem em alguns fitios reverti- 
das de arvoredo íilveftre, de làlguei- 
ros , c amieiros, urzes, c fardoens, 
c do frutífero dc carvalhos. Naõ fó 
para os campos, mas também para o 
fizer trabalhar cm varias moendas, e 
pizoens , fe aproveitaõ das fuas aguas 
os moradores das luas vifinhanqas. 
Cria de toda a calia de pelcado miú- 
do de agua doce , dc bordallos, bo- 
gas , barbos, e trutas, que tem An- 
gular cftimacaõ pela fua efpecial bon- 
dade hc livre a pefearia, e a fazem 
cfpeeialmcute de Ycrao com chum- 

Tom. II. 

beiras, outarrafas, tralhos, e varre- 
douras. Tem duas pontes , huma de 
cantaria nos limites de Cuílrcllos, na 
ertrada, que vay de Vinhaes para Bra- 
gança , no dertri&o da Fregucfia de 
Soeira, c outra de pedra lourinha , 
e argamaca em Paramio. 

BACEIROS. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho , Arce- 
bilpado de Braga, Comarca de Gui- 
maráens, Vifita deMontelongo, Fre- 
gucfia de S. Thomé de Erturaons. 

BACE1ROS. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
bifpado dc Braga , Comarca de Gui- 
maracns, Concelho dc Gertaco, Frc- 
guefia dc S. Mamede de Bultelo. 

BACELAR. Aldeã na Provín- 
cia dc Traz os Montes, Arcebifpado 
de Braga, Comarca dc Villa-Real, 
Termo de Villapouca de Aguiar, Frc- 
guefia do Salvador de Ribeira de pena. 

BACELO. Aldeã 11a Província 
de Entre Douro c Minho , Bifpado, 
Termo, e Comarca da Cidade do 
Porto, Concelho de Rcfoyos, Cou- 
to do Morteiro dc S. Thirfo dos Re- 
ligioiòs Bentos, Fregucfia dc S. Mi- 
guel do Couto. 

BACELO. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho , Bifpado, 
Comarca, e Termo da Cidade do 
Porto, Fregucfia de Santa Marinha 
de Lodares. 

BACELO. Aldca na Província 
de Entre Douro e Minho, Bifpado, 
e Comarca da Cidade do Porto, Con- 
celho dc Penafiel, Frcguefia dc San- 
tiago dc Fonte-Arcada. 

BACELO. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho , Bifpado, 
Comarca , e Termo da Cidade do 
Porto, Concelho da Maya , Freguc- 
fia de Santiago de Milheiros. 

BACELO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga, Vifita de Lanhofo , 
Fregucfia de Santa Eulalia de Crcfpos. 

BACELO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Via- 
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na, Termo dc Barceljos, Fregucfia 
de Santiago deCaftelaos. 

BACELO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Guiraa- 
racns, Freguefia do Salvador de Lou- 
redo. 

BACELO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arccbif- 
pado de Braga, Comarca de Viana, 
Concelho dc Coura, Freguefia de S. 
Mamede de Ferreira. 

BACELO. Aldeã na Província 
dc Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca dc Viana, 
Concelho de Santa Martha de Bouro, 
Freguefia dc S. Payo dc Seramil. 

BACELO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca , e Termo 
de Guimaraens , Freguefia de Santa 
Maria dc Souto de Sobradello. 

BACELO. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho , Arcebif- 
pado dc Braga , Comarca de Guima- 
raens , Vifita de Soufa, e Faria, Fre- 
guefia de Santa Eulalia de Banozas. 

BACELO. Aldeã na Província 
dc Entre Douro c Minho, Arcebil- 
pado de Braga, Comarca , e Termo 
de Guimaraens, Freguefia de Santa 
Leocadia dc Briteiros. 

BACELO. Aldca na Província 
dc Entre Douro c Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca , c Termo 
de Guimaraens, Freguefia dc S. Elle- 
vaõ dc Briteiros. 

BACELO. Aldca na Província 
de Entre Douro c Minho , Arcebif- 
pado de Braga, Comarca , c Termo 
de Guimaraens, Vifita de Soufa, e 
Faria, Fregucfia de Santa Comba de 
Rcgildc. 

BACELO. Aldca na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca, e Termo 
de Guimaraens, Freguefia de S.Thir- 
fo de Prazins. 

BACELO. Aldeã na Província 
dc Entre Douro c Minho, Arcebif- 
pado de Braga , Comarca dc Viana , 

Termo da Villa de Barcellos, Vifita 
de Vermoim, c Faria , Freguefia de 
Santa Marinha da Portela. 

BACELO. Aldca na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebii- 
pado de Braga, Termo dc Guima- 
raens , Concelho de Lanhofo , Fre- 
guefia de S. Chriílovao de Abafaõ. 

BACELO. Aldca na Província 
dc Entre Douro e Minho, Arccbif* 
pado de Braga, Comarca de Guima- 
raens , Concelho de Felgueiras, Fre- 
guefia de Santa Maria de Ayracns. 

BACELO. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho , Arccbif- 
pado de Braga , Comarca de Guima- 
raens , Termo de Serolico de Bado, 
Freguefia de S. Pedro de Aboim. 

BACELO. Aldca na Província 
dc Entre Douro e Minho, Arccbif- 
pado de Braga, Comarca de Guima- 
raens , Concelho dc Unhaõ , Vifita 
dc Soufa, c Faria, Freguefia dc San- 
ta Chrillina de Nogueira. 

BACELO. Aldca na Província 
de Entre Douro c Minho, Arcebis- 
pado de Braga , Comarca , c Termo 
de Guimaraens, Freguefia do Salva- 
dor de Tagilde. 

BACELOS. Aldeã na Província 
da Beira, Bilpado da Cidade da Guar- 
da , Comarca da V ília de Giftello- 
branco, Termo da Villa de Sortelha, 
Freguefia de Santa Luzia de Bemdada. 

BACELOS. Aldca na Província 
dc Entre Douro c Minho , Arccbif- 
pado de Braga, Comarca dc Valença, 
Termo de Ponte dc Lima, Freguefia 
de S. Chrifiovaô de Labruic. 

BACELOS. Aldca na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Valen- 
ça , Termo dc Caminha , Freguefia 
dc S. Martinho dc Lanhelas. 

BACIAS. Ribeiro na Província 
da Eílrcmadura , Bifpado dc Coim- 
bra , Comarca dcThomar: com luas 
aguas moem baílantes azenhas, pi- 
zoens, e lagares de azeite. 

BAÇO, Baço. Serra na Pro- 
víncia da Beira, Bifpado , c Comar- 
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ca da Cidade de Coimbra, Termo da 
Villa de Goes. He hum braço da 
grande ferra da Eltrclla, e tem tres le- 
goás de comprido , e duas de largo. 
Lanqa dous braços, que faõ o Colco- 
rinho, e o Ccbolo. He de tempera- 
mento frigidiflimo como parte da lei- 
ra da Eftrella, que em todo o anno 
eílá cuberta de neve. Naõ obllante a 
fua frialdade ha por ella cfpalhadas 
algumas povoações de pouca conta. 
He o cume deíla ferra cuberta de 
mato miúdo, e maninho , mas pe- 
las abas produz alguns caílanheiros. 
Naõ lie toda inculta, mas produz al- 
gum centeyo nas partes que admitte 
cultura. Ndla paílaõ os gados dos 
moradores vifmhos, miúdo, e grol- 
fo de lua , e pello , como faõ, boys, 
ovelhas, c cabras. Traz caça miú- 
da , e grolía do ar, c raíleira de coe- 
lhos , lebres, e perdizes, e alguns 
porcos montezes. Della nafce o rio 
Ceira, com cujas aguas fe enriquece 
o Mondego. 

BACUNHAL. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebilpado de Braga , Comarca , e 
Termo da Villa de Guimaraens, 
Concelho de Monte Longo, Frcgue- 
íla de S. Payo de Riba de Vizella. 

BAD 

B AD ALINHO. Aldeã na Pro- 
víncia da Iiilremadura , Patriarcado , 
e Termo da Cidade de Lisboa, Fre- 
guelia de S. João dos Montes. 

BAD A MALHOS. Lugar na 
Província da Beira , Bifpado de La- 
mego , Comarca de Pinhel, Termo 
da Villa de Villar mayor: he dei Rey 
Nofib Senhor, tem feíienta vifmhos. 

Eflá fituado em hum alto don- 
de fc vê o Lugar do Sifto , Bifpado 
da Guarda, além de muitas ferras, 
c defpovoados. 

A Paroquia he de huma fó na- 
ve , eftá dentro do I .ugar: feu Ora- 
go he S. Bartholomeu ; tem tres Al- 
tares , no mayor eílá o Orago 5 os 

dous collateraes, lâõ, da Senhora do 
Rolaiio hum , outro do Menino 
Deos; tem huma Irmandade de S. 
Barcholomeu. 

O Pároco he Cura, aprefen- 
tacaõ do Vigário de Villar-Mayor; 
tem de porção trinta fangas de paõ. 
Tem hum Redudto dentro do Lugar 
donde os moradores faziaõ fcntinel- 
la no tempo da guerra, de prefen- 
tc eílá quafi arruinado. Produz cfte 
territorio em mais abundancia cen- 
teyo. 

Diftante meya legoa deite Lu- 
gar , paflà o rio Coa pela parte do 
Poente , neftc fitio he caudaloso , c 
abundante de peixes , principalmente 
barbos, bogas, e trutas j as pefearias 
faõ livres: cultiyaõ-fe as fuas mar- 
gens , e nellas tem algumas arvores 
filveíírcs, de amieiros. 

B\DE. Aldeã na Província de 
Entre Douro e Minho, Arcebifpa- 
do de Braga , Comarca de Valença, 
Termo de Villa-Nova de Cerveira, 
Frcguefia de S. João de Reborcda. 

BADIi. Vide Vade. 
BADBLA. Aldeã na Província 

de Entre Douro e Minho ; Arccbif- 
pado de Braga , Comarca de Viana , 
Termo de Ponte de Lima, Frcguefia 
de S. Vicente de Fornellos. 

BADIM. Freguefia na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca de Va- 
lença , Termo da Villa cie Valadares; 
tem cento e trinta c dous moradores. 
Eftà fituada cm Valle, donde fe naõ 
oviíia povoacaõ alguma. He terra 
fadia fem embargo dos montes, que 
quafi a cercão em roda, porém de 
temperamento muito frio. A Igreja 
Paroquial de huma fó nave , tem feu 
aíTento 110 coracaõ da Frcguefia ; he 
feu Orago S. Juliao Martyr ; tem tres 
Altares, o mayor com o Sacrario, 
e a Imagem do Santo Patrono , e 
dous collateraes, hum dedicado a 
Noflà Senhora dos Remédios, c ou- 
tro aS. Sebartiaõ. O Pároco he Vi- 
gário aprefentado pelo Reytor do Sal- 
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vador de Seivaens, donde cfta he an- 
nexa renderá cincoenta mil reis. 
Entre ella Fregucfia , e a dc S. Joaõ 
dc Sá , ha huma Ermida de Noiíà Se- 
nhora da Graça, à qual fellejaõ al- 
ternacivamence os moradores dc hu- 
ma, e outra Fregucfia. O fruto, que 
produz a terra em mayor abundan- 
cia, he milho groffo, chamado mi- 
lhão , ordinário fuílento delia terra. 
Ha neíla Fregucfia dous Lugares , 
hum chamado o Paço dc Villa-Boa, 
outro a Torre. 

BADOENS. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
biípado de Braga , Comarca de Gui- 
maraens, Concelho de Montc-Lon- 
go, Fregucfia de Santa Maria de An- 
timc. 

BADOUCOS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado dc Braga , Comarca , e 
Termo de Guimaraens, Vifita de 
Monte-Longo, Fregucfia dc Santa 
Maria de Gemios. 

BADOUCOS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca dc Gui- 
maraens, Freguefia de S. Lourenço 
de Calvos. 

BAF 

BAFOUVES. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Bif- 
pado da Cidade do Porto , Comarca 
da Villa de Guimaraens, Concelho 
de Santa Cruz de Riba-Tamega, Fre- 
gucfia de S. Mamede dc Rccezinhos. 

BAFUEYRAS. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado , e Comar- 
ca dc Lamego , Fregucfia de S. Ro- 
mão dc Anrcade. 

BAG 

BAGAES. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arccbif- 
pado de Braga, Comarca dc Guima- 
raens , Concelho de Lanhofo, Fre- 
gucfia do Salvador de Fonte-Arcada. 

BAGO. Aldeã na Província de 
Entre Douro c Minho , Arccbilpado 
dc Braga, Comarca de Valença, Fre- 
guefia dc Santa Maria dc Crafto La- 
boreiro. 

BAGOADA. Lugar na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga , Comarca dc Va- 
lença , Termo de Villa-Nova de Cer- 
veira , Fregucfia dc Santa Marinha 
de Loivo. 

BAGUEIXE. Lugar na Pro- 
víncia dc Traz os Montes , Bifpado 
de Miranda , Comarca, e Termo da 
Cidade dc Bragança , tem fetenta vi- 
íinhos. Eftá fituado cm huma dila- 
tada campina, da qual fe nao defeo- 
bre povoaçaõ alguma. 

A Paroquia cftá fundada a hum 
lado do Lugar, para o Norte j feu 
Orago he S. Vicente M. Tem tres 
Altares , o mayor do Santiffimo Sa- 
cramento , o collateral da parte dp 
Evangelho he de Chrifto crucificado, 
o da parte da Epiíloia de Noífa Se- 
nhora do Roiàrio: ambos com o cor- 
po da igreja faõ fabricados pelo povo. 
Tem mais huma Capella no corpo 
da Igreja para a parte do Evangelho, 
da invocaçaô do Santiflimo Nome de 
Jefus, que he titulo de huma gran- 
de Irmandade , nau fó dos morado- 
res dclle povo, mas dc outros mui- 
tos Lugares circumvifinhos j he con- 
firmada pôr Bulla Apoílolica do San- 
tifiimo Padre Innocencio IV. Cclc- 
bra-fe a fua fcíla principal com toda 
a folemnidadc no dia da CircumcifaG 
do Senhor. 

O Pároco hc Cura ad nutum da 
aprefentaçaÕ dos Abhades dc Caílro- 
Roupal, e alguns, como he o a&ual, 
tem fido collados ( a que nelte Bifpa- 
do chamaõ Confirmados J por apre- 
féniaçaõ perpetua dos niefmos Abha- 
des , e collaçaõ do Ordinário. Tem 
de côngrua leis mil reis cm dinhei- 
ro , dous alqueires dc trigo, e dous 
almudes de vinho, que lhepagaoos 
Abbades. 

Saô pertencentes a efla Fregue- 
fia 
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fia as Ermidas de Santo Antonio , 
Efpirito Santo, Nofla Senhora da 
Conceição , S. Payo , e S. SebaftiaÕ. 
Os frutos que nella fe colhem em 
mayor abundancia, faõ , trigo, cen- 
teyo , vinho , linho , nabos, algum 
azeite , e muitas hervagens, e fenos, 
com que fecriaõ potros, egoas, boys, 
e gados miúdos de 15a, e cabello.' 

Tem Juiz pedaneo com vara 
vermelha, dous Quadrilheiros, com 
varas verdes, dous Jurados, e tres 
homens do acordaõ , todos eleitos a 
votos do povo, e confirmados pe- 
la Comarca de Bragança, a cuja jtuif- 
dicçaõ eftaõ lugeitos. 

Tem feira no dia de Santa Lu- 
zia : venera-fe a fua Imagem 110 Altar 
do Santo Chrifto , com grande de- 
voção , e a ella acode no leu dia, 
treze de Dezembro, innumeravel con- 
curfo de romeiros, huns a pedir re- 
medio a fuás queixas, principalmen- 
te dos olhos, outros a gratilícar os 
benefícios já recebidos , cujos teílc- 
munhos irrefragaveis fe vem pendu- 
rados nas paredes cm muitos olhos de 
cera. 

BAGUEYXO. Ribeira na Pro- 
víncia da Eílremadura , Patriarcado, 
e Termo de Lisboa. Naíce na Fre- 
guefia de Santo Quintino , e apar- 
tando-fe do feu nafeimento recebe 
cm fi vários regatos, com os quaes 
fe enche de mais aguas, e com cilas 
vem lavando os Termos de Arruda, 
Alenquer, e Caftanheira, até fe me- 
ter no rio Tejo: he baftantemente 
arrebatada no tempo do Inverno j faz 
em luas margens baftante eftrago nas 
vinhas, e terras de paõ , que a cin- 
gem : pelo que ferve de mais perda, 
que proveito aos lavradores ; tem 
pouca criaçaõ de peixes, mas livre 
em todo o tempo para os que os que- 
rem pelcar. 

BAGUIM. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Bifpa- 
do , Termo, c Comarca da Cidade 
do Porto, Freguefia de S. Vicente 
de Alfena. 

BAGUIM. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho, Bifpado , 
e Comarca da ('idade do Porto, Fre- 
guefia de S. ChriftòVao de Rio-Tin- 
to. 

BAGULHAO. Aldeã na Pro- 
víncia de Traz os Montes, Arcebif- 
pado de Braça, Comarca de Chaves, 
Teimo da Villa de Monte-Alegre, 
Freguefia de S. Maria de Salto. 

BAGULHO. Aldeã 11a Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Va- 
lença , Freguefia de S. Ghriftoyaõ de 
Gondomil. 

BAGUNTE. Freguefia na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga , Comarca , e 
Termo da Villa de Barcellós : he ter- 
ra Foreira à SerCniflima Cafa de Bra- 
gança. Tem cento e feflenta e oito 
fógos. 

Eftá fituada cm valle ameno nas 
faldas do rio Ave; delia Ic defcobrcm 
muitas, e varias povoações •' para o 
Occidente o mar Oceano, para o Sul 
muitas terras do Bifpado do Porto, 
como também a antiquifinna Cafa, 
e Convento de Vairaõ de Religíofas 
Bentas j para a parte do Meyo Dia 
fe defcobrem terras diftancia de fete 
para oito legoas. 

Eílá a Paroquia dentro do Lu- 
gar da Igreja, feu Orago he Noflà 
Senhora do O; tem quatro Altares, 
o mayor da Senhora , com as Ima- 
gens deS. Francilco, S.Quitéria, e 
S. Jofeph •, da parte da Epillola eílá o 
Altar da Senhora do Rofario j do 
Evangelho o da Senhora da Saúde, 
com as Imagens de Santo Antonio, 
e S. Sebaíliaõ : em hum dos lados 
eftá o das Almas, em que ha huma 
Irmandade, e outra do Santiflimo 
Sacramento. 

Confia efta Freguefia dos Lu- 
gares da Igreja, Corvos, Villar, Ca- 
cavellos, Figueiró de baixo, Figuei- 
ró de cima , e Villa-Verde. Ó Pá- 
roco he Abbadc da aprefentaçaõ da 
Serenillima Cafa de Bragança 5 tem 
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de renda feifeentos mil reis, pouco 
mais, ou menos. 

Ha nefta Freguefia as Ermidas 
feguintes , a de Santa Anna , de N. 
Senhora das Neves , aonde concorre 
muita gente a cinco de Agollo, com 
preces publicas 3 S. Vicente Ferrer , 
S. Antonio, Nofla Senhora da Aju- 
da , aonde concorrem romeiros das 
partes circunvifinhas, principalmente 
a oito de Setembro. Defronte delia 
Ermida eftá hum Padrão com huma 
Imagem de Ghrifto crucificado, de 
obra tofca , e pouco polida, que pe- 
los annos de mil fetecentos trinta e 
quatro principiou a lazer milagres , e 
hoje fe acha com grande veneracaõ 
cm huma Ermida de novo fabricada , 
continuando em prodígios, e mila- 
gres. 

Os frutos deita terra , que em 
mais abundancia recolhem os mora- 
dores , faõ, milho groflo, ccntcyo, 
milho miúdo , algum trigo , vinho 
pouco, c também frutas. No dia vin- 
te e quatro de Marqo, e quinjç de 
Agollo, dias feílivos de N. Senhora, 
fe fazem nefta Freguefia duas feiras ca- 
tivas , e dura cada huma hum fó dia. 

Neila Freguefia ha hum alto 
monte, chamado da Cividade , que 
hc tradiqaõ antiquiffima, que fov Ci- 
dade , e' fortaleza dos Mouros: hc o 
primeiro fitio de terra que defcobrem 
os marcantes, quando chegaõ a avillar 
a terra neíles mares vifinhos. 

Vay por eíles limites levando 
a fua corrente ao mar o rio Ave , e 
naõ paíTa fem utilidade dos morado- 
res , que fe aproveitaõ de fuas aguas 
para muitas azenhas, e faz a terra 
mimofa de peixe: os que cria cm 
mayorabundancia, faõ, barbos, cl- 
callos, bogas, lampreas, ealguns ià- 
veis no tempo dclles. 
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BAJANCAS DF. BAIXO. Al- 
deã na Província da Ellrcmadura, 
Bifpado de Coimbra, Comarca de 

Thomar, Termo de Penela, Fre- 
guefia de S. Seballiaõ do Efpinhal: 
tem onze moradores. 

BAJANCAS DE CIMA. Al- 
deã na provinda da Ellrcmadura, Bif- 
pado de Coimbra , Comarca de Tho- 
mar, Termo de Rendia, Freguefia 
de S. Seballiaõ do Efpinhal: tem quin- 
ze moradores, e huma Ermida de N. 
Senhora do Amparo , da qual fe ad- 
miniilraõ os Sacramentos aos mora- 
dores vifinhos. 

BAJE. Aldeã na Província de 
Entre Douro c Minho, Arcebifpado, 
de Braga, Comarca , c Termo da 
Villa de Guimaraens, Freguefia de 
Santa Maria do Souto de Sobradei- 
lo. 

BAILAO. Aldeã na Província 
da Ellrcmadura , Priorado do Crato, 
Comarca de Thomar, Freguefia de 
S. Pedro da Villa da Certãa: tem on- 
ze moradores. 

BAJOUCA. Aldeã na Provín- 
cia da Ellrcmadura , Bifpado , Co- 
marca , e Termo da C'idade de Lei- 
ria , Freguefia de Monte-Redondo. 

BAJOUCA. Aldeã 11a Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga , Comarca de Va- 
lença, Termo de Viana , Freguefia 
de Santa Eulalia de Lanhezes. 

BAJOUCA. Aldeã 11a Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Bifpa- 
do , e Comarca da Cidade do Porto, 
Concelho da Maya , Freguefia de S. 
Cofme de Gemunde. 

BAJOUCA. Pequeno rio na 
Província da Ellrcmadura , Bifpado, 
Comarca, e Termo da Cidade de 
Leiria , limites da Freguefia de Nof- 
fa Senhora da Piedade de Monte- 
Redondo : nalce no fitio da Bouça: 
con ferva íempre o mefmo nome , e 
com elle acaba no rio de Fonte-Cova, 
aonde chamaõ o Porto-Longo. Naõ 
recolhe em toda a fua corrente , que 
hc breve, outras aguas ; faz trabalhar 
alguns moinhos, c tem duas pontes 
de páo de pouca .fabrica onde cha- 
maõ o Paco. 

BA- 
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BAJOUCA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Bilpá- 
do, c Comarca da Cidade do Porto, 
Concelho de Bayaõ , Freguefia de 
Santa Maria Magdàlena de Loivos da 
Ribeira. 

BAJOUCA. Aldeã na Provín- 
cia da Beira Baixa, Bifpado da Cida- 
de do Porto, Comarca da Villa de 
Efgueira , Termo da Villa da Feira, 
Freguefia de Santa Maria de Piguei- 
ros. 

BAIRAL. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Bifpado do 
Porto , Comarca de Sobre-Tamega, 
Concelho de Bayaõ , Freguefia de 
Santa Leocadia de Bayaõ. 

BAIRRADA. Aldeã naProvin- 
cia da Eílremadura , Comarca, e 
Prelazia de Thomar , Freguefia de S. 
Pedro da Bcbirriqueira. 

BAIRRADA. Aldca na Provín- 
cia da Eílremadura, Comarca, c Pre- 
lazia de Thomar, Termo , c Fre- 
guefia de Nofía Senhora das Neves da 
Villa de Pouza-Florcs. 

BAIRRADA. Aldeã na Provín- 
cia da Eílremadura , Bifpado de Co- 
imbra, Termo, e Freguefia de S.Mi- 
gucl da Villa de Ferreira: tem onze 
moradores. 

BAI RR ADA. Aldeã na Provín- 
cia da Ellremaduva, Bifpado da Guar- 
da , Ouvidoria de Abrantes, Fregue- 
fia de S. Silvellre. 

BAIRRADA. Aldeã na Provín- 
cia da Eílremadura , Priorado do 
Crato, Comarca da Villa de Tho- 
mar , Termo da Villa de Proença a 
Nova , Freguefia de NofTa Senhora 
da Aíiumpçaõ: tem feis moradores. 

BAIRRADAS. Lugai 11a Pro- 
víncia da Eílremadura, Bifpado de 
Coimbra , Comarca de Thomar, 
Termo da Villa de Figueiró dos Vi- 
nhos , Freguefia de S. joaõ: tem cin- 
cóenta moradores, e liuma Ermida 
de Santo Antonio. 

BAIRRAL. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arcc- 
bifpado de Braga , Comarca da Cida- 
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de do Porto, Freguefia de Santa Ma- 
ria de Sou/ella. 

BAIRRAL. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Bif- 
pado , e Comarca da Cidade do Por- 
to, Concelho de Pena-Fiel, Fregue- 
fia de Santa Martha. 

BAIRRAL. Aldeã na Provín- 
cia da Beira, Bifpado, Comarca , e 
Termo da Cidade de Lamego , Fre- 
guefia de S. Pedro de Penude. 

BAIRRAL. Aldeã na Provín- 
cia da Beira, Bifpado, e Comarca 
da Cidade de Lamego , Concelho de 
Arcgos, Freguefia de S. Pelagio de 
U vades. 

BAIRRAL. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Bif- 
pado , Comarca, e Termo da Cida- 
de do Porto, Freguefia de Santiago 
da Capella. 

BAIRRAL. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Bif- 
pado , e Comarca da Cidade do Por- 
to , Concelho de Pena-Fiel, Fre- 
guefia de S.Joaõ de Nefpercira. 

BAIRRAL. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Bif- 
pado da Cidade do Porto , Con- 
celho de Pena-Fiel , Freguefia de 
S. Romaõ de Villa Cova de Vez da 
Viz. 

BAIRRAO. Aldeã na Provín- 
cia da Eílremadura, Bifpado de Co- 
imbra , Comarca de Thomar, Ter- 
mo da Villa de Figueiró dos Vinhos, 
Freguefia de S.Joaõ: tem treze mora- 
dores. 

BAIRRAO. Aldca na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebilpado de Braga , Comarca , e 
Termo de Guimaraens , Fregue- 
fia de S. Bartholomeu de Villa- 
Cova. 

BAIRRAO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Termo de Pon- 
te de Lima, Freguefia de Santiago 
de Gimieira. 

BAIRRAO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Bif- 

B pado, 



,o BAI 

pado , Comarca , c Termo da Cida- 
de do Porto, Fregucíia do Salvador 
de Vairaõ. 

BAIRRINHO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, 
Bifpado do Porto, Comarca de Sobre- 
Tamega , Termo , e Freguefia de 
S. Bartholomeu da Villa de Barquei- 
ros. 

BAIRRO. Serra na Província 
da Eílremadura , Patriarcado de Lit- 
boa, Comarca, e Termo da Villa 
de Alenquer, junto à qual tem leu 
principio pela parte do Poente : tem 
de comprido legoa e meya, e de 
largo hum quarto de legoa. Lança 
hum braqo, que corre do Nafcen- 
te ao Poente, chamado a Serra da 
Dcma. Cria pela mayor parte mato 
jardo, e algum arvoredo groflo de 
{obreiros, e carvalhos. He fragofa, 
e afpera: traz alguma caqa miúda, raf- 
teira, e do ar, como faõ, coelhos , 
lebres, perdizes-, cria lobos, rapo- 
zas , lontras, texugos, e outros ani- 
maes filvcftres , c bravios. Dá pafta- 
gem aos gados, miúdo , e groííb , 
naõ fó das terras vifinhas, mas tam- 
bém aos que aqui o vem bulcar da 
Seria da Eftrèlla, c outros Lugares 
vifinhos. Nas abas deita ferra para 
o Nafccnte eftá fundado o Lugar de 
Ota: he o feu temperamento pou- 
co fadio, o que attribuem às aguas 
podres, e encharcadas, que por aqui 
ficaõ de Inverno, e fe corrompem 
de Veraõ, donde procede fer o fi- 
tio doentio. O rio de Ota corta efta 
fer a pelo meyo , e vay fahir por 
huma boca chamada a boca da ma- 
ta de Oca: delle foliaremos onde toca. 

BAIRRO. Aldeã na Província 
de Entre Douro , e Minho, Arce- 
bifpado de Braga , Comarca, e Ter- 
mo de Guimaracns, Freguefia de S. 
Martinho de Conde. 

BAIRRO. Aldeã na Província 
da Eílremadura, Bifpado de Leiria, 
Ouvidoria , Termo , c Freguefia de 
Noflà Senhora da Mifericordía da 
Villa de Ourem. 
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BAIRRO. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho * Arcebil- 
pado de Braga, Comarca, c Termo 
de Guimaraens, Freguefia de S. João 
das Caldas. 

BAIRRO. Lugar na Província 
da Eftrcmadura, Patriarcado de Lil- 
boa, Comarca , c Teimo de Alen- 
quer , Freguefia de NoiFa Senhora 
da Graça de Atouguia das Cabras : 
tem quarenta e feis maradorcs. 

BAIRRO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebil- 
pado de Braga, Termo de Guima- 
raens, Vifita de Monte-Longo, Fre- 
guefia de S. Thomé de Efturaons, 

BAIRRO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arccbif- 
pado de Braga, Comarca, e Termo 
de Guimaraens, Freguefia do Salva- 
dor de Tagiíde. 

BAIRRO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de V iana, 
Termo de BarceUos , Freguefia dc 
Santa Maria dc Arno/o. 

BAIRRO. Aldeã na Provinda 
de Entre Douro e Minho , Arcebil- 
pado de Braga, Comarca de Guima- 
raens, Freguefia dc S. Vicente de 
Pafíbs. 

BAIRRO. Aldeã 11a Província 
de Entre Douro e Minho , Arccbif- 
pado dc Braga, Comarca dc Guima- 
racns, Termo dc Santa Cruz deCima- 
Tamega , Vifita dc Soufa , c Farip, 
Freguefia de Santiago de Figueiró. 

BAIRRO. Aldca na Província 
dc Entre Douro c Minho, Arçebif- 
pado de Braga, Correição do Porto, 
Provedoria de Guimaracns, Fregue- 
fia dc Santo Adrião dc Padim. 

BAIRRO. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho , Arcebif- 
pado dc Braga , Correição do Porto, 
Provedoria dc Guimaraens, Couto 
do Vimieiro, Vifita do Arcediagado 
de Braga, Freguefia do Salvador dc 
Figueiredo. 

BAIRRO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebil- 
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pado dc Braga, Termo dcBarcellos, 
Freguefia de S. Martinho de Frade- 
los. 

BAIRRO. Aldeã na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado dc Braga, Comarca dc Viana, 
Termo dc Barcellos, Freguefia dc S. 
Cofmc , c Damiaõ do Valle. 

BAIRRO. Aldeã na Província 
dc Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca, c Termo 
dc Guimaraens, Freguefia dc S. Lou- 
renco dc Gulaens. 

BAIRRO. Aldeã na Provincia 
dc Entre Douro c Minho, Arcebis- 
pado. de Braga, Comarca, e Termo 
dc Guimaraens, Freguefia dc S. Bar- 
tholomcu de V illa-Cova. 

BAIRRO. Aldeã na Provincia 
de Entre Douro e Minho , Arcebil- 
pado de Braga , Comarca de Guima- 
raens , Freguefia dc S. Payo dc Vi- 
zella. 

BAIRRO. Aldeã na Provincia 
dc Entre Douro e Minho, Arccbif- 
pado de Braga, Comarca de Guima- 
raens , Freguefia de Santa Maria de 
Gémeos. 

BAIRRO. Aldeã na Provincia 
dc Entre Douro c Minho, Arccbif- 
pado de Braga , Comarca de Guima- 
raens, Freguefia de S. Bartholomeu 
de S. Gcns. 

BAIRRO. Aldeã na Provincia 
dc Entre Douro c Minho, Arccbif- 
pado de Braga , Comarca de Guima- 
raens, V ifita dc Souià, e Faria, Fre- 
guefia de Santa Maria de Revinhade. 

BAIRRO. Aldeã na Provincia 
dc "Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga , Comarca , e Termo 
de Guimaraens, Freguefia deS. Sii- 
veJtre dc Requiaõ. 

BAIRRO. Aldeã na Provincia 
de Entre Douro c Minho , Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Guima- 
raens, Termo de Bailo ^ Freguefia 
do Saivador de Ribas. 

BAIRRO. Aidea na Provincia 
de Entre Douro c Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca ,. c Termo. 

de Guimaraens, Freguefia dc Santa 
Eulalia de Barrozas. 

BAiRRO. Aldeã na Provincia 
dc Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca, e Termo 
de G uimaraens, Freguefia dc S. Lou- 
renco de Cima do Selho. 

BAIRRO. Aldca na Provincia 
da Beira alta, Bifpado, e Comarca 
dc Lamego, Termo de Arouca, Fre- 
guefia de S. Pedro de Arouca. 

BAIRRO. Aldeã na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Bilpado 
da Cidade do Porto , Concelho da 
Maya, Freguefia de S. Coline, e Da- 
miaõ dc Gcmundc. 

BAIRRO. Aldeã na Provincia 
dc Entre Douro e Minho , Bilpado, 
Comarca, c Termo da Cidade do 
Porto, Freguefia de Santa Maria dc 
Duas Igrejas. 

BAIRRO. Aldca na Provincia 
de Entre Douro c Minho , Bilpado, 
c Comarca da Cidade do Porto , Ju- 
rifdicqaõ do Abbade de Soalhaens, 
Freguefia dc Santa Cruz do Douro. 

BAIRRO. Aldca na Provincia 
de Entre Douro c Minho , Bilpado, 
c Comarca da Cidade do Porto, Con- 
celho dc Pena-Fiel, Freguefia do Sal- 
vador de Meixomil. 

BAIRRO. Aldeã na Provincia 
dc Traz os Montes , Bifpado da Ci- 
dade do Porto, Comarca de Lame- 
go , Termo de Pcria-Guiáõ , Fre- 
guefia de S. Joaõ de Lobrigos. 

BAIRRO. Aldeã na Provincia 
de Entre Douro c Minho , Bilpado, 
c Comarca do Porto , Concelho de 
Sobre-Tamega, Freguefia de S. Mar- 
tinho da Várzea do Douro. 

BAIRRO. Aldeã na Provincia 
da Beira baixa, Bifpado, e Comarca 
do Porto , Termo da Villa da Feira, 
Freguefia dc S. Pedro de Pedrozo. 

BAIRRO. Aldeã na Provincia 
dc Entre Douro c Minho , Bilpado, 
e Comarca da Cidade do Porto, Fre- 
guefia dc S. Martinho de Ariz. 

BAIRRO. Aldeã na Provincia 
dc Entre Douro e Minho , Bifpa- 
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do do Porto, Comarca de Villa- 
Rcal, Concelho de Aguiar de Soufa, 
Breguefia de Sania Eulaiia de Sobroza. 

BAIRRO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Bifpado 
da Cidade do Porto, Concelho de 
Rayaõ, Freguefia de Santa Cruz do 
Douro. 

BAIRRO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Bifpado , 
e Comarca da Cidade do Porto, Con- 
celho de Pena-Fiel, Freguefia de S. 
Pedro de Gondelaens. 

BAIRRO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Bifpado, 
e Comarca da Cidade do Porio, Con- 
celho de Pena-Fiel, Freguefia de S. 
Payo da Portella : tem leto morado- 
res. 

BAIRRO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Bifpado, 
e Comarca da Cidade do Porto, Con- 
celho de Bem-Viver , Couto de Pen- 
dorada , Freguefia de S. Martinho de 
Var/ea do Douro. 

BAIRRO. Regato na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Termo da Ci- 
dade do Porto , Concelho de Aguiar 
de Soufa: nafee na.Freguefia de Rey- 
monda , e delia íe aparta para a Fre- 
guefia de Saina Maria de Larhozo, 
e le vay ajuntar com o rio Sobra- 
do; e ambos no viòDouro, por ci- 
ma da Cidade do Porto. Corre de 
Nafcente a Poente: cria algumas bo- 
gas , e trutas, tudo em pouca abun- 
dancia. 

BAIRRO. Serra na Província 
da Eftremadura, Patriarcado de Lif- 
boa, Termo, e Comarca de Alen- 
quer, junto da qual Villa tem feu 
principio, e finaliza cm Motite-Re- 
dondo: tem legoa e meya de com- 
prido , e hum quarto de largo ; deila 
nafee lium braço chamado da Dema. 
Cria (obreiros, pinhos, carvalhos , 
e matos rafteiros: entre os quaes cria 
coelhos, lebres, e perdizes He de 
temperamento fadio. 

BAIRRO. Aldeã na Província 
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da Eftremadura, Patriarcado de Lif- 
boa , Comarca , e Termo da Villa 
de Alenquer, Freguefia de NoíTa Se- 
nhora da Graça. 

BAIRRO. Aldeã na Província 
da Eftremadura , Patriarcado de Lil- 
boa, Comarca de Alenquer, Termo 
da Villa de Óbidos , Freguefia de S. 
João de Mocharro. 

BAIRRO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca, e Termo 
de Guimaraens, Freguefia de Santa 
Maria de Canedo. 

BAIRRO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Bilpado, 
Comarca , e Termo da Cidade do 
Porto , Concelho da Maya, Fregue- 
fia de S. Mamede de Coronado. 

BAIRRO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braca, Freguefia de S. João 
Bautiíla cie Nogueira. 

BAIRRO. Aldeã na Província 
da Beira baixa, Bifpado da Cidade 
do Porto, Termo da Villa da Fei- 
ra , Freguefia de S. Pedro de Canedo. 

BAIRRO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebis- 
pado , Comarca , c Termo' da Cida- 
de de Braga , Freguelia de Santiago 
de Efporoen*. 

BAIRRO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebil- 
pado de Braga , Comarca, c Termo 
da Villa de Guimaraens, Freguefia 
de Santa Maria de Gemeos. 

BAIRRO. Aldeã ra Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebil- 
pado , e Comarca, da Cidade de Bra- 
ga , V ifita do Deado, Freguefia de 
Santiago de Qmbezes : tem cinco 
moradores. 

BAIRRO. Aldca na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braça , Comarca de Viana, 
Termo de Vilíà-Nova de Famalicaõ, 
Freguefia de S. Colme, e Damiao 
do V3lle : tem quatorze moradores. 

BAIRRO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebil- 
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pado de Braga, Comarca, c Termo 
de Guimaraens, Concelho de Monte* 
Longo, Freguefia de S.Payo de Riba- 
Vizella. 

BAIRRO. Aldeã 11a Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado da Cidade de Braga , Comarca 
da Villa de Guimaraens , Freguefia 
de Santo Ifidoro de Riba-Tamega. 

BAIRRO. Aidea na Piovincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca, e'1 ermo 
cie Guimaraens, Freguefia de Santa 
Maria de Enfias. 

BAIRRO. Aldeã na Provinda 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado , Comarca , e Termo da Cida- 
de do Porto, Concelho de Pena-Fiel, 
Freguefia de S. Payo de Cafaes. 

BAIRRO. Aldeã na Província 
da Beira, Bílpádo, e Comarca da 
Cidade de Lamego, Concelho de S. 
Martinho de Mouros, Freguefia de 
S.JoaC de Fontoura. 

BAIRRO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Bifpado, 
Comarca , .c Termo da Cidade do 
Porto , Freguefia de S. Mamede de 
Canellas. 

BAIRRO. Freguefia na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga, Comarca de 
Viana, Termo da Villa de Barcel- 
los, Vifita de Vermoim, c Faria: 
tem cincoanta vifinhos. 

Eílá fituada cm hum valle 
frondofo , fértil, e falutifero } nao 
fe dele obre delia mais que alguma 
Aldeã das Fregúefias vifinhas. Eílá 
a Paroquia no mevo da Freguefia; 
he leu Orago S. Pedro , que eftá na 
Capella mór: tem também nefte Al- 
tar o Sacramento cm Sacrariò bem 
feito ao moderno, que fe collocou 
ha poucos annos. Os dous Altares 
collatcraes, o da parte do Evange- 
lho lie de Noífa Senhora do Rofario; 
e da parte da Epiftola de S. Sebaf- 
tiaõ: tem a Confraria do Sobfino, 
que he dos Fregueses. 

He o Pároco Abbade da apre- 

fentaçao da Mitra : tem de renda nos 
dízimos, e penfóens, que fe pagaõ 
;i Igreja , trezentos mil reis, fora o 
paflàl , que por tudo terá de renda 
quatrocentos mil reis. Saõ os fru- 
tos deíla terra milho grofíb, milho 
miúdo , painço , ccnteyo , vinho 
verde , tudo cm abundancia, pou- 
co trigo, e algum azeite: feriaõ os 
mantimentos, que a terra produz, 
com muito comodo, fe nao fofie a 
muita gente , que fuílenta cfta Pro- 
víncia , e alguma lahida , que fe dá a 
clles para as vifinhas. 

Eílá fogeita à Camera da Villa 
de Barcellos, Juiz de fóra , o Ouvi- 
dor, c fuas Juíliças, como huma 
das Freguefia* do leu Julgado. Pela 
parte.do Sul cerca cila Freguefia o 
rio Ave , que a faz abundante de to- 
da a cada de frutos. 

BAIRRO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Bijpado 
do Porto, Cpmarca, e Concelho de 
Pena-Fiel, Freguefia de S. Pedro da 
Boa-Vitta. 

BAIRRO DALÉM , Bairro dâ- 
lem. Aldeã na Província de Entre 
Douro e Minho, Bifpado, Comar- 
ca , e Termo da Cidade do Porto, 
Concelho de Retoyos, Freguefia de 
Santa Chriíliná do Couto. 

BAIRRO DAQUKM , Bair- 
ro dáquem. Aldeã na Província de 
Entre Douro e Minho, Bifpado, 
Comarca , e Termo da Cidade do 
Porro, Concelho de Rcfoyos-, Fre- 
guefia de Santa Chriíliná -do Cou- 
to. 

BAIRRO DE BAIXO , Bair- 
ro de baixo. Aldeã na Província de 
Traz os Montes , Arcebifpado de 
Braga, Comarca, e Termo de Cha- 
ves , Freguefia de Santa Maria de Cal- 
vaõ. 

B URRO DE BAIXO. Aldeã 
na Província de Entre Douro e Mi- 
nho , Arcebifpado, e Termo de Bra- 
ga , Freguefia de Santa Maria de Fer- 
reiros. 

BAIRRO DE BAIXO. Aldeã 
11a 
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na Província de Traz os Montes, Ar- 
cebilpado de Braga, Comarca, e Ter- 
mo dc Chaves, Freguefia de S. Pe- 
dro de Rio-Torto. 

BAIRRO DE CIMA, Bairro 
de cima. Aldeã na Província de Traz 
os Montes , Arcebifpado dc Braga, 
Comarca, e Teimo de Chaves, Fre- 
guefia de S. Pedro dc Rio-Torto. 

BAIRRO 1)E CIMA. Aldeã 
na Província de Entre Douro e Mi- 
nho , Bilpado, Comarca, cTermo 
da Cidade do Porto , Concelho de 
Pena-Fiel, Freguefia de S. Martinho 
dc Arrifana de Soufa. 

BAIRRO DE CIMA. .Aldeã 
na Província dc Entre Douro e Mi- 
nho , Arcebifpado de Braga , Frc- 
gucfia de Santa Maria dc Ferreiros. 

BAIRRO DE D. CONSTAN- 
ÇA , Bairro de D. Confiança. Aldeã 
na Província da Eílrcmadura , Patri- 
arcado de Lisboa , Comarca , e Ter- 
mo de Santarém , Freguefia de San- 
tiago de Tremez ; tem vinte e qua- 
tro vifinhos, e huma Ermida com a 
invocaç.iõ de S. Gens, Imagem mi- 
lagrola , c por iflb bufeada de feus 
devotos: he abundante de azeite, e 
paõ. 

BAIRRO DA FIGUEIRA, 
Bairro da Figueira. Aldeã na Pro- 
víncia da EHremadura , Patriarcado 
de Lisboa, Comarca dc Leiria, Fre- 
guefia de Noffa Senhora da Encarna- 
ção da Benedicta. 

BAIRRO DA FIGUEIRA. Al- 
deã na Província da Eftremadura, 
Patriarcado de Lisboa , Comarca de 
Setuval, Termo de Almada, Fre- 
guefia de NoíTa Senhora do Monte 
dc Caparica : tem vinte e quatro mo- 
radores. 

BAIRROS. Aldeã na Provín- 
cia dc Entre Douro e Minho, Bif- 
pacío do Porto , Cornaria de Pena- 
Fiel , Concelho dc Aguiar de Soula, 
Freguefia de S. Miguel de Beire. 

BAIRROS. Aldeã 11a Provín- 
cia dc Entre Douro c Minho, Bif- 
pado do Porto, Comaica, c C011- 
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celho da Maya, Freguefia de San- 
tiago dc Bougado. 

BAIRROS. Aldeã 11a Provín- 
cia dc Entre Douro e Minho, Bif- 
pado, Comarca , e Termo da Cida- 
de do Porto, Freguefia dc S. TI10- 
iné de Bitaraens. 

BAIRROS. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Bif- 
pado, Comarca, e Termo da Ci- 
dade do Porto, Freguefia de S.Gcns 
de Boelhe. 

BAIRROS. Aldeã na Provín- 
cia dc Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca da Ci- 
dade do Porto, Concelho do Vimiei- 
ro , Freguefia de Santa Maria d'Ave- 
leda. 

BAIRROS. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho, Bif- 
pado , Comarca , e Termo da Cida- 
de do Porto, Freguefia do Salvador 
dc Paco de Soula. 

BAIRROS. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado dc Braga , Termo da Cida- 
de do Porto, Freguefia de Santa Ma- 
ria de Lamozo. 

BAIRROS. Aldeã na Provín- 
cia dc Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Via- 
na , Termo da Villa do Prado , Fre- 
guefia de S. Romaõ dc Ucha. 

BAIRROS. Aldeã na Provín- 
cia do Alentejo, Arcebifpado dc Évo- 
ra , Comarca de Setuval, Termo dc 
Grandola , Freguefia dc Nofíi Se- 
nhora da Conceição da Azinheira. 

BAIRROS. Aldeã 11a Provín- 
cia de Entre Douro c Minho, Arce- 
bifpado de Braga , Comarca de Gui- 
maraens, Vifita dc Bailo , Fregue- 
fia do Salvador do Moíleiro do Sou- 
to. 

BAIRROS. Aldeã na Provín- 
cia da Beira baixa , Bifpado da Cida- 
de do Porto, Termo da Villa da 
Feira , Freguefia dc Santa Eulalia de 
Oliveira do'Douro. 

BAIRROS. Pequeno rio na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 

cebifpado 
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ccbifpado dc Braga, Termo da.Ci- 
dade do Porto, limites da Freguefia 
de Santa Maria de Lamozo ; traz a 
fua origem da Freguefia próxima a 
cíla de* S. Pedro de Reimonda: naf- 
ce pobre , c por naô recolher cm fi 
outro algum rio , nem nafeedios, 
com a mefma pobreza entra no rio 
do Sobrado, acima da Cidade do Por- 
to , menos na eílaqaõ do Inverno, 
cm que com as aguas, que lanqaõ os 
montes, corre tbbre maneira furiofo, 
c arrebatado. Lança fe de Nalccnte 
a Poente : naõ conferva lcmpre o 
mefmo nome cm toda a diftancia da 
lua corrente, que lie breve, mas o 
toma dos . Lugares por onde pafíà. 
Cria pouco peixe, e ainda elfe naõ 
dc todas as cartas, porque fó Ce achaõ 
nelle bogas, c trutas, cuja pelcaria 
lie livre , como também o ufo das 
aguas. Cingcm-Hie as margens algu- 
mas arvores filvellrcs , como laõ, 
amieiros, e falgueiros, c outras de 
fruto, como faõ, carvalhos dc que 
colhem muita bolota. Tem algumas 
pontes de páo em diverfos iit.ios, que 
fó fervem , e daõ paflagem dc Inver- 
no , que de Veraõ palià-ie cm pol- 
dras. Fertiliza os campos por onde 
vay caminhando, c a mayor parte 
das fuás ribeiras fe fabricaõ, c pro- 
duzem de toda a cada dc frutos. 

BAjRRGS. Freguefia na Pro- 
víncia da Beira, Bifpado de Lamego, 
Concelho de Paiva, Comarca, c Ou- 
vidoria de Barcellos, terra da Serenif- 
fima Caía de Bragança. Ellá fuuada 
a Paroquia em hum valle, cercada 
pelo Sul, Poente, c Norte, de mon- 
tes , c pelo Nafcente a divide o rio 
Paiva. Confta eila dc cem fógos, ou 
vifinhos > e delia fe dcfcobrem as Fre- 
guefia de Travanca, c a dc S. Mar- 
tinho dc Fornellos, que ficaõ defron- 
te , da parte dálem do dito rio pe- 
lo Nafcente. He Termo do mefmo 
Concelho de Paiva, c fe compoem 
cila Freguefia dos Lugares feguintes, 
Auguciros, Burgo , Carreiros, Fi- 
gueiredo, Fifga, Fundo dc Villa, 

Lamellas, Moreira, Nogueira', Oi- 
teiro, Paradella, Religaens, Ribeira, 
Torre, Varzea , e Villar de lirigo. 

A Paroquia dedicada a S. Mi- 
guel , c dc huma fó nave, cíU no 
meyo da Freguefia , fóra do Lugar, 
junto a huma cafa, e quinta, que 
chamaõ da Igreja, que antigamente 
foraõ paflàes da mefma Igreja. Tem 
tres Altares, o mayor onde cftá col- 
locado o Santilli mo Sacramento, e a 
Imagem do Santo Archanjo , e dous 
collateraes, hum dedicado a Nofía 
Senhora da Natividade, c outro a 
Chriílo crucificado. Tem duas Ir- 
mandades , huma do Santillimo Sa- 
cramento , outra do Nome dc Jefus. 

O Pároco he V igario , aprelcn- 
tacaõ dos Rcligiofos dc Santo Àgoíli- 
ijlio, de Villa-Boa do Bifpo , no Bif- 
pado do Porto , unido a Santa Cruz 
de Coimbra: tem de porcaõ vinte e 
quatro mil reis em dinheiro , vinte 
e cinco alqueires de paõ de fegunda , 
dpze alqueires de trigo, c o pc dc 
Altar , que renderá vinte mil reis, c 
primícias. Ha aqui huma Ermida dc 
S. Lourenço, fituada quafi 110 mevo 
da Freguefia, pouco diftante da Igre- 
ja, fobre hum monte, onde fe acha 
o Gil vario da Via Sacra, que tem 
feu principio na dita Igreja : no dia 
dc fua fclla lie frequentada de muitos 
devotos. 

Os frutos, que produz o ter- 
reno , faõ , milho groflb , a que por 
elfos partes chamaõ milhão , pouco 
ccnteyo, vinho verde, e algum azei- 
te. Tem Juiz ordinário, e Camera 
do dito Concelho dc Paiva, que na 
primeira inôaricia conhece do Cível, 
e Crime, na fegunda o Ouvidor de 
Barcclios, e na terceira a Relaqaõ do 
Porto. Tem algumas famílias nobres. 

O rio Paiva pafla por eíla ter- 
ra , ca faz mi mola , e abundante de 
peixes, que cria , que faõ , barbos, 
bogas , trutas , e lampreas no feu 
tempo. Aproveitaõ fe aqui das fuas 
aguas, naõ para a cultura dos cam- 
pos , por correr funda, mas para 

fazer 
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fizer trabalhar vários moinhos alvei- 
ros, c fegundeiros. 

BA1XETES. Aldeã na Provín- 
cia dc Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado , Comarca , e Termo da 
Cidade de Braga, Freguefia de Santa 
Eulalia de Tenocns. 

BAIXINHO. Aldeã na Provín- 
cia da Eftremadura, Patriarcado de 
Liíboa, Comarca, e Termo da Vil- 
la de Santarém, Freguefia de Nofla 
Senhora da Conceição das Abíturci- 
ras. 

BAIXINHOS. Aldeã na Pro- 
Vinda dii Beira , Bifpado, e Comar- 
ca da Cidade da Guarda, Termo da 
Villa da Goyilhaa, Freguefia de Sil- 
vares : tem nove moradores. 

BAIXINHOS. Aldeã na Pro- 
víncia da Eftremadura, Patriarcado 
de Lisboa , ComarcadéLeiria, Ter- 
mo , e Freguefia de Noflà Senhora 
da VifitaqaG da Villa dc Alvorninha : 
tem vinte e nove moradores. 

BAIXO. Aldca na Província de 
Entre Douro e Minho, Bifpado do 
Porto , Comarca da Villa de Barcel- 
los, Concelho de Loufada, Freguc- 
fia de Santo André de Chriílclos. 

BAIXO DE SENDIM, Bai- 
xo dc Sendim. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho, Arcebif- 
pado dc Braga , Comarca dc BarCcl- 
los, Freguefia de Santiago do Caftcl- 
lo de Neiva. 

BAIXOS. Aldca na Província 
da Eftremadura , Bilpado dc Coim- 
bra , Comarca de Leiria, Freguefia 
do Elpirito Santo de Tapeus: tem 
huma lagoa, de cujas aguas ufaõ os 
moradores para os gados. 

BAL 

BALA. Aldca na Província de. 
Entre Douro c Minho, Arcebifpa- 
do dc Braga, Comarca dc Vaienca, 
Termo da Villa de Caminha , Fre- 
guefia dc Santa Maria de Arga. 

BALANÇA, ou BALANCE. 
Freguefia na Província de Entre Dou- 

ro e Minho, Arcebifpado de Braga, 
Comarca de Viana , Concelho do 
Bouro. Hc Donatario delia Luiz Ma- 
noel de Azevedo : tem cento quaren- 
ta e quatro vifinhos. 

Eftá fituada na ferra de Santa 
Ifabel do monte do Bouro, da parte 
do Norte. Confta dc treze Aldeãs, 
que cercão a Paroquia, ficando a 
Igreja no meyo, com pouca diftan- 
cia dc cada huma delias. 

A Igreja dc huma fó navç, ef- 
tá fituada em hum alto, povoado 
de muito arvoredo, que faz o fitio 
ameno , c de Vcraõ dcliciofo, com 
dilatada vifta para toda a parte. Hc 
féu Orago S. Joaõ Bautifta: tem tres 
Altares no corpo da Igreja , hum dc 
S. Bento, outro dc Nofla Senhora 
do Rofario, e outro do Nome de 
Dcos. Na Capella mayor eftá a Ima- 
gem de S. Joaõ Bautifta , c o Santiffi- 
mo Sacramento , com fua Irmanda- 
de, ercófci modernamente. 

O Pároco hc Abbade, aprefen- 
tacaõ do Ordinário ; terá dc renda 
quatrocentos mil reis} paga de pen- 
faõ cento c cincoenta. Tem as Er- 
midas de Santa Catharina , Nofla Se- 
nhora do Amparo , Santa Apollonia, 
S. Scbnftiaõ, e huma dos tres Reys. 

De todos os frutos tem efta ter- 
ra abundancia , principalmente mi- 
lho groíTo. He governada por hum 
Juiz ordinário , eleito pela Camera , 
com approvaçaõ do Corregedor dc 
V iana. 

Hc bem provida dc caca, que 
lhe dá a ferra dc Santa Ilabcl, que fi- 
ca nas fuas vifinhancas: e naõ hc me- 
nos abundante dc peixe, que colhe 
no rio Homem , que por aqui vay 
lançando a fua corrente : com cila 
fir/, o terreno abundante dc frutos, 
c pela frefeura dcleitofo no Ellio. 

BALANCHO. Aldeã na Pro- 
víncia da Eftremadura, Comarca, e 
Prelazia dc Thomar, lncguefia de 
N. Senhora da Purificacaõ dc Ceira. 

BALANCHO. Àldea na Pro- 
víncia da Eftremadura , Priorado do 

Crato, 
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Crato, Comarca, c Prelazia de Tho- 
roar, Termo, e Freeucfia de S. João 
Bautiíla da Villa de Carvoeiro : tem 
CillCO fÓgOS. _ 

BALAO Pequeno rio na Pro- 
víncia da Beira, Blfpado de Vifeu } 
tem feu nafeimento nos limites da 
Fregucfia de Santo Andre de Ferreira 
de Aves, e fc mete no rio Vouga, naõ 
muy diftante da lua fonte , no fitio 
chamado Torges. He cingido de al- 
gum arvoredo filveftrc, e uíao dclle os 
moradores livremente para a cultura 
dos Campos. _ 

BALAO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga , Comarca da Villa de 
Barcellos, Couto de Villar de Fra- 
des , Frcgueíia de Santa Maria de 
Moure. 

BAL AOS. Aldeã na Província 
da Beisa.baixa, Empado, Comarca, 
c Termo da Cidade de Coimbra, Fre- 
guelu de S. Pedro de Villa-Seca: tem 
leis fifcòs, e huma Ermida dedicada 
a Noíw'Senhora da Paz. 

BAL AVO. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho, Arcebif- 
Eido de Braga, Comarca de Viana, 

.outo de Rcbordaons, Fregucfia do 
Salvador de Rcbordaons. 

BALAZ \LV1A, ou BELAZAI- 
MA. Aldeã na Província da Beira, 
Bifpado, e Comarca da Cidade de 
Vifeu, Fregucfia de S.Joaõ de Mon- 
te : tem trinta c d.ous vifinnos. Pal- 
ia por ella o rio chamado S. João 
de Monte , que aqui tem huma pon- 
te de páo ; e com as luas aguas a faz 
muito fértil, e aprafivél, por caufa 
dos muitos arvoredos, allun fruiife- 
ros, como filveílies, que vedem as 
fuás margens.. 

BALAZAR. Fregucfia na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga , Comarca de 
Viana , Termo da Villa de Balazar. 
lie delRey. 

Eliú fituada cm huma campi- 
na donde fc naõ defcobrcm povoa- 
ções algumas. A Paroquia de tres 

Tom. II. 

naves cílá no meyo do Lugar: hc 
feu Orago Santa Eulalia : tem ds 
Altares do Santiflimo Sacramento , 
NoíTa Senhora das Candcas, Santo 
Antonio, Santo Antaô Abb.tde , e 
Noflo Senhor Jefu Chriílo , com as 
Irmandades de Santo Antaõ Abbade, 
c das Almas. 

O Pároco hc Reytor, aprefen- 
taqao do Arcehifpo Primaz •• terá de 
renda cento e oitenta mil reis, pou- 
co mais ou menos. 

Os frutos , que os moradores 
colhem cm mayor abundancia, fuõ, 
milho, trigo, ccnteyo, e vinho. Ef- 
tá fugeita às Jaílicas de Barcellos, c 
Cidade de Braga. 

Tem eíla Fregucfia huns mon- 
tes chamados o Si lio, que tem de 
comprido meya legoa , e de largo 
hum quarto : trazem muita caça de 
lebres, coelhos, c perdizes. 

Bebem os moradores de huma 
fonte , a que dao o nome de S. Pe- 
dro de Rates: ha aqui huma pedra 
com huma pegada eílampada , a qual 
dizem fer do dito Santo , de que a 
fonte tomou o nome, e tirando a 
pedra cm certa occafiao, dizem foca- 
ra de todo , c naõ lançara mais agua 
fenaõ quahdo fe lhe tornou a pôr. 
Tem o povo grande le com ella 
agua, e dizem , que bebendo-a tira 
as maleitas, de que ha repetidas ex- 
Deriencias. 

Corre por eílc dcílridto o rio 
Deite , que faz a terra mimofa de 
bom peixe , como lao, barbos, cf- 
callos, bogas, c trutas. 

B ALAZAR. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho, Arce- 
bifpado de Braga , Comarca de Gui- 
maracns, Termo de Balio, primei- 
ra parte daVifita deSoufa, c Faria, 
Freguefià de S. Miguel de Borba de 
Godim. 

DAL AZAR. Lugar, e Freguc- 
fia na Provinda de Entre Douro c 
Minho, Arcebifpado de Braga, Co- 
marca , c Termo de Guimaraens. 
Hc terra de Sua Magcllade. Confia 

C de 
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de noventa c tres fógos. Eílá fitua- 
da em hum ameno bofque , do qual 
fc defcobrem a Cidade de Braga, e 
outras povoações de menos conta. 

A Paroquia ellá junto ao Lu- 
gar : he feu Orago o Salvador. Tem 
tres Altares , no mayor cllá colloca- 
da a Imagem do Salvador ; da parte 
da Epiílola eftá o Altar xle Santo An- 
tonio , com a Imagem de S. Braz , e 
S. Seballiaõ * da parte do Evangelho 
o Altar de Noífa Senhora da Purifi- 
cacaõ. 

O Pároco he Vigário, aprefen- 
taqaõ dos Rcligiofos da Senhora da 
Piedade dos Remédios da Cidade de 
Braga. Tem de renda feflenta mil 
reisl e no feu dellríÁo buo» Ermi- 
da de NoíTa Senhora das Neves, com 
Irmandade da mcfma Senhora: 

Os frutos , que os moradores 
recolhem em mayor abundancia, faõ, 
milho groíTo, centevo, milhófbran- 
co, trigo , feijão , e vinho verde. 
Ellá fugeito ao governo das Jufliças 
Seculares da Villa de Guimavacns, e 
às Ecclefiaílicas da Cidade de Braga. 

No monte da Falpcrra tem ef- 
ta Freguefia a Ermida de Santa Mar- 
tha lobre hum penhafeo , que di- 
zem fora habitaqaõ de Mouros, de 
que ainda ha alguns veítigios de vai- 
los de terra , c pedra, que moílraõ 
ter fido Fortaleza. No mefmo lugar 
fe anda acabando hum Templo para 
Santa Maria Magdalena. Neila Fre- 
guefia ha muita criaçaõ de gados de 
láa, e cabello j além de quantidade 
de caqa miúda , de coelhos, lebres, 
perdizes , e outras de menos cílima- 
çaõ. Neíle monte nafee hum rega- 
to chamado Aguade Vide, que faz 
moer hum lagar de azeite : os mora- 
dores ulho das luas |aguas fem penlaõ. 

BALBORREVRO. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arçebifpado de Braga, Comarca de 
Guimaraens, Concelho de Montc- 
Longo, Freguefia de S. Fauftino. 

BALBÚJE. Aldpána Província 
da Ellremadura, Patriarcado de Lif- 

boa, Comarca , e Termo da Villa de 
Santarém , Freguefia de S. Vicente 
do Paul. 

BALÇA. Aldeã na Província 
da Beira , Bifpado de Vifcu, Comar- 
ca,. Termo , c Freguefia de Noflii 
Senhora da Aílumpcaõ da mefma Ci- 
dade. 

BALÇA. Aldeã na Província 
de Traz os Montes, Arçebifpado dc 
Braga, Comarca dc Vilk-Rcal, Fre- 
guelia de Santa Maria de Parada dç 
PinhaÔ. 

BALÇA. Pequena ferra naPrás 
vincia de Entre Douro e Minho, Bif- 
pado do Porto, limites da Frcgue-* 
fia do Salvador de Lordello. He pe- 
la mayor parte inculta, produz ma- 
to bravio, e rafteiro : a faber, ur- 
zes, c carqueja. He dc temperamen- 
to frio, c dc ares faudaveis. Cria al- 
guma caqa miúda , ra(leira , e do ar, 
como íaõ , coelhos, e perdizes, c 
dá paílagem aos gados groflòs , c 
miúdos dos povos circumvifinhos. 

BALÇA. Aldeã na Província 
da Eflremadura, Bifpado dc Coim- 
bra , Comarca, c Prelazia de Tho- 
mar, Termo da Villa de Pedrogao 
grande, Freguefia de S. Domingos da 
Caftanhcira : tem dez fógos. 

BALÇA. Aldeã na Província 
da Beira , Bifpado de Lamego , Co- 
marca de Pinhel, Termo da Villa de 
Valença do Douro , izento do Mof- 
teiro de S. Pedro das Águias da Or- 
dem dc S. Bernardo , Freguefia de S. 
Gonçalo: tem treze fógos. 

BALÇA, EDEZEJOSA, Bal- 
ça , c Dezejofa. Freguefia na Provín- 
cia da Beira, Bifpado de Lamego, 
Comarca dc Pinhel, Termo da Villa 
de Valença do Douro. He cila Fre- 
guefia annexa à Collegiada. da Villa 
dc Barcos: he Donatario delia o Mar- 
quez de Tavora eílá repartida cm 
dons Lugares, que faõ, Balqa, c De- 
zejola : nellcs tem vinte c hum vi- 
finhos. 

A Paroquia fica no Lugar dc 
Dezejofa, dcfviada cincoenta paffos: 

leu 
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[cu Orago hc Santo Antão. Tem três 
Altares ^ o mayor com o Santiflimo 
Sacramento, hum collatcral com a 
Imagem do Santo Orago, c outro 
com as Imagens de NolTa Senhora , 
e S. Sebaftiaõ •* tem pia bautifmal. 

O Pároco hc Cura annual da 
aprefentaçaõ do Abbade de Barcos: 
tem de renda vinte e cinco mil reis, 
e na lua jurifdicçaô huma Ermida da 
invocaqaõ de Santo Ildefonfo, à qual 
vfem cm romaria o povo de Valença 
nos dias das Ladainhas de Mayo. 

Recolhe paõ , vinho, c azeite, 
tudo pouco , por ferem terras eticof- 
tadas, c perlcguidas das trevoadas. He 
ella Freguefia fugeita ao Juiz ordiná- 
rio da Villa de Valença do Douro. 
He cercada de vários montes, cm 
que lc criao de caça groflà pórcos 
montezes, e da miúda coelhos, per- 
dizes , e lebres. 

HALÇADA. Lugar na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho , Arce- 
bifpado de Braga, Comarca de Va- 
lença , Termo da Villa de Valadares, 
Freguefia de S. Maria de Fiaens.', izen- 
to de S. Bernardo. K 

BALÇAMAO. Vide Balfamaõ. 
BAT.CAS. Aldeã na Província 

da Beira, Bifpado, e Comarca de Co- 
imbra, Termo da Villa de Cantanhe- 
de , Frcgiiêfia de Santo Antonio dos 
Covoens. 

BALCELHAS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho', Bif- 
pado , Comarca , c Termo da Cida- 
de úo Porto, Concelho de Pèna-Fie), 
Fregttefia de S. Martinho do Campo. 

BALDE. Aldeã na Província de 
Entre Douro e Minho , Bifpado do 
Porto, Cbmarca de Sobre-'!amega, 
Concelho, e Freguefia de Santa Lco- 
cadia de Bayaõ. 

BALDIO , Baldio. Aldca na 
Piovincia do Alentejo , Arcebifpado 
de Évora, Comarca de Villa-Viçofa, 
Termo da Villa de Monfaraz, Fre- 
guefia de S. Pedro do Corval: tem 
cincocnta e cinco fógos. 

BALDIO. Serra na Provincia 
Tom. II. 

de Traz os Montes, Arcebifpado de 
Braga, Comarca da Torre de Mon- 
corvo , Termo da Villa de Sampayo, 
Freguefia de Santo André. Tem hum 
quarto de legoa de comprido , c me- 
yo de largo : chama-fe a Rapadinha, 
e Sobralhal cm outros íitios: cria baf- 
tanteslobos, rapozas, lebres, perdi- 
zes, c coelhos. 

BALDIO. Aldeã na Província 
do Alentejo, Arcebifpado de Évora , 
(Comarca de Villa-Viçofa , Freguefia 
de Nofíà Senhora da Concciqaõ de 
EVora-Monte. 

BALDOENS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Bif- 
pado , Comarca, e Termo da Cida- 
de do Porto, Freguefia de S. Miguel 
de Rebordoza. 

BALDOS. Aldca na Provincia 
da Beira, Bifpado , e Comarca da Ci- 
dade de Lamego, Termo da V illa de 
Moimenta da Beira, Freguefia de S. 
Joaõ Bautifta. 

BALDOS. Freguefia na Pro- 
vincia da Beira , Comarca , c Bifpado 
de Lamego. Tem quarenta c hum 
fógos: eftá fituada em valle fem vifta 
alguma. 

A Igreja cílá no meyo do povo : 
he feu Orago S. Sebaftiaõ, que eftá 
no Altar mór, além do qual tem mais 
dous collateraes. 

O Pároco lie Cura, aprefenta- 
do pelo llevtor de Moimenta da 
Beira : tem (íe côngrua dez mil reis, 
fóra o pé de Altar , que he coula 
muy limitada. 

Os frutos, que recolhem os mo- 
radores em mayor abundância, fao, 
milho , vinho, c cafianha. 

BALDOS. Aldca 11a Provincia 
de Entre Douro c Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Termo da Villa de 
Barcellos, Freguefia de Santiago de 
Gaviaõ. 

BAI.DRES. Lugar 11a Provín- 
cia de Traz os Montes, Bifpado, 
Comarca , g Provedoria da Cidade 
de Miranda, Termo da Cidade de 
Braeanca: tem vinte e cinco vifinhos. 

C ii Eftá 
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Eftá fitúado cm hum profun- 
do vallc de donde fe nao dcfcobrc 
povoaqaõ alguma: tem a Paroquia to- 
ra do Lugar, para a parte do Sul : 
feu Orago hc S. Miguel Archanjo : 
tem três Altares , no mayor cflá eol- 
locada a Imagem do Santo Archanjo, 
com Sacrario dó Santilfimo Sacramen- 
to } o collateral da parte do Evange- 
lho , hc dc Nofia Senhora do Rofa- 
rio , com Irmandade ; o da parte da 
Epiltola he dc S. Scbaftiaõ. 

O Pároco hc Cura, aprefenta- 
do pelo Abbadc dcQuintella dc Lum- 
paqas, a que efta Igreja hc annexa: 
tem oito mil reis de côngrua, que 
lhe paga o Abbadc. Ha no meyo dei- 
te Lugar huma Ermida de Nofla Se- 
nhora da Conceição, cm cujo úni- 
co Altar cftá collocada a Imagem da 
Senhora. 

Os frutos, que cm mayor abun- 
dancia recolhem os moradores, faõ, 
trigo, centeyo, algum milho, pou- 
co vinho, cazeite, ballantccaftanha, 
pouca fruta: cria poucos arvoredos, 
ainda que cftá cercada dc mato raf- 
teiro. 

Eftá fituado entre o rio Azibro, 
que lhe fica ao Poente, c outra ribei- 
ra anonyma , que nafee no Termo 
de Salfas, corre de Nafccntc para o 
Sul: ainda que pequena tem aqui lua 
ponte de páo, para a fcrVentia do 
povo. Tem alguns moinhos, da agua 
defta fc utilizai» cm partes os mora- 
dores , femque paguem pentaõ a Se- 
nhorio algum particular. 

BALDREU. Couto , .c Frc- 
guefia na Província de Entre Douro 
e Minho, Arcebilpado de Braga , Co- 
marca de' Viana, Termo da Villa de 
Pica dc Regalados, Vifita de Nó- 
brega, e Neiva : conda de duzentos 
c trinta e quatro moradores. Eftá fi- 
tilada cm montes, c vallcs, donde fe 
dcfcobrem varias povoações, como 
faõ as Fregucfias da Balança , Carva- 
lheira, Chamoim, Chorenfc, Gobi- 
dc, S. Mattheus , Moimenta , Sal- 
vador do Souto , e Villar , que todas 

faõ do Concelho do Bouro, c ficaõ 
à villa do rio Homem , da parte do 
Meyo dia. 

A Paroquia cftá fundada no Lu- 
gar do Moílciro , cujo nome con- 
ierva , por ter fido nos tempos ami- 
gos Mofteiro de Cónegos Regrantes 
de Santo Agoilinho , que fundou D. 
Ourigo o Velho da Nóbrega , ou 
conforme outros, feu fíiho D. Pedro 
Ourigucs da Nóbrega, puy de D.Joaõ 
de Aboim, e dc Fernão Ourigcs, cu- 
jo filho Nuno Fernandes foy Prior 
dcfte G>nvento, dignidade que na- 
quelles tempos occupavaõ ordinaria- 
mente os filhos, ou parentes chega- 
dos dos Padroeiro?. Foy feu filho 
Ruy Nunes privado dclRey D.Di- 
niz , e Ouvidor da Juftiça da fua Ca- 
li». Teve Couto , que ainda fecon- 
ferva no Cível com Juiz ordinário, 
eleição annual do povo , dous Verea- 
dores , Procurador , Meirinho, c 
Monteiro : vem efereverlhe hum Ef- 
crivaõ dc Pica de Regalados, cada an- 
no hum , c confirma-os o Correge- 
dor 3 no Crime vaõ a Regalados. 

O Arccbifpo D. Fernando da 
Guerra, com Breve do Papa Marti- 
nho Quinto, a fez Abbadia Secuiar 
da fua aprefentaçaõ: paflbu a Com- 
menda da Oruem de Chrillo : tem 
delia o privilegio para nao fe fazerem 
aqui foldados, nem lançar éguas de 
liila. 

O Pároco hc Rcvtor da Mi- 
tra : leva-le por concurfo: ;em qua- 
renta mil reis de côngrua , fora o pc 
dc Altar, que he limitado. Ha aqui 
eftas Ermidas, a do Bom Jefus, a dc 
Nofla Senhora da Luz, de Santo An- 
tonio , de Santa Luzia , dc S. Col- 
me , c dc S.Scbaftiaõ: faõ pouco fre- 
quentadas de romagem , fó nos di3s 
dos feus Oragos acodc alguma gch- 
re da vifinhanqa. Na dc Noflà Se- 
nhora da Luz, c na dc Santo Anto- 
nio ha Irmandades de Sacerdotes, c 
Leigos; e nefta Altar privilegiado pi- 
ra os Irmãos. 

Os frutos, que cm mayorabun- 
dancia 
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dancia recolhem os moradores, faõ, 
milho groflò, a que chamaõ milhão, 
vinho, e azeite. He abundante de 
gado miúdo de cabras, e ovelhas, c 
nos montes de caça rafteira de lebres, 
coelhos , e perdizes. Cria de caça de 
vcacaõ pórcos bravos , que fazem 
coníideravel damno nas fementeiras, 
e feria muito mayor, a naõ lhe po- 
rem de noite vigias, que daõ baf- 
tante moleftia aos moradores. Naõ 
faõ menos perfeguidos os gados dos 
lobos, de que andaõ cheyos ellcs ma- 
tos. 

Parta por eíles limites o rio Ho- 
mem , o qual além de fazer a terra 
mimola de peixe, que traz, coroo 
faõ, bogas, éfcallos, c trutas, lhe- 
fertiliza os campos. 

BALEA. Aldeã pequena na 
Província da Eftremadura, patriar- 
cado de Lisboa, Comarca de Torres- 
Vcdràs, Termo da Villa de Mafra, 
Freguefia de Nofia Senhora do Porto 
da Carvoeira. 

BALE AL. Ilha. A Ilha do Ba- 
leai c(lá fituada no Termo da Villa 
da Atouguia da Baica, diftante quafi 
meya legoa para a parte do Norte., 
c difta da Villa de Peniche hum quar- 
to de legoa para o Poente, toda pra- 
ya. He eíla Ilha cercada em roda de 
mar, e fó permitte pafíb nas marés 
vazias por huma língua de praya da 
parte do Meyo Dia. Corre o leu 
comprimento de Norte a Sul, c te- 
rá nclla longitud hum quarto de le- 
goa , pouco menos, e de largo a oi- 
tava parte de huma legoa. Toda he 
penha, c rocha viva , i~em terreno al- 
gum , que permitia cultura. Tem 
hum porto pequeno, e perigofo da 
parte do Naicente, cm que ha feis, 
ou fete bateis de pefeadores do Lu- 
gar de Feriei, que he o que lhe fica 
mais vifmho , cm diftaneia de quafi 
hum quarto de legoa. Nelle porto 
cílá huma cafa, que ferve de reco- 
lherem alli os pefeadores as fuás re- 
des, e pefearias, c outia fcmelhan- 
tc cm cima da dita Ilha, próxima 

ao dito porto. No meyo deíbvllha 
cílá hoje huma çaíinha, que alli fez 
hum Ermitaõ, chamado o Ir.maõ An- 
tonio , que vive nella fazendo vida pe- 
nitente , e folitaria , haverá feis, ou 
fete annos. Vefte o habito de Do- 
nato de S. Francifco ; he homem de 
vida exemplar, tido em boa opinião 
cm todos eíles contornos, naõ diz, 
nem fe fabe donde he natural. Em 
cima da dita Ilha imminente ao di- 
to porto eílá huma Ermida de Santo 
Eftevaõ , com duas calas de roma- 
gem junto a cila. Neila Ermida cf- 
tú collocada huma Imagem de Nof- 
ia Senhora das Mercês, com a qual 
fuccedeo nos tempos antigos hum 
prodígio, que por fer notável naõ 
parece fóra de razaõ fazer aqui men- 
ção dellc. Affitlia na dita Ermida 
hum Ermitão natural do Lugar de 
Ferrei, cujo nome de Maruta con- 
ferva ainda vivo a tradiqaõ. Achava- 
fe eíte huma noite na dita Ermida, 
fentio reboliço de gente fóra, c den- 
tro vio cairem, nuns ramos de lou- 
reiro , que eílavaõ no Altar, entrou- 
fe dq medo, e^fahio-fe para fóra , e 
fe foy efeonder ém huma gruta , que 
abrio na. rocha ajiatureza, e ainda 
hoje conferva o nome da Cova do 
Ermitão. Amanhcceo o dia , veyo 
à Ermida , achou os Santos, e tudo 
mais quebrado, c naõ vio a Imagem 
da Senhora, nem veíligios, ou fi- 
naps de que foíle quebrada, como 
fuccedeo aos mais Santos. Olhou pa- 
ra o mar , vio huma não , e hum ba- 
tel , que hia para ella, c o recolheo, 
c logo julgou com outras peltoas, 
que a viraõ, fer de Turcos. Com- 
provou-fe ella certeza , porque fe 
achava cativo em Argel hum homem 
natural de Peniche, a tempo que a 
não entrou naquclle porto com a ri- 
quiffima preza da Soberana Virgem 
das Mcrces. Conhecco a o dito ca- 
tivo, e os Mouros lhe confeííuiaõ 
faltarem cm terra na Ilha do Baleai, 
e levarem da dita Ermida aquella Ima- 
gem. Tinha o cativo ajullado já o 
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fcu refgate, c concebendo grande pe- 
na de fe ver já a fi em liberdade, 
ficando a fua Senhora cativa, fez di- 
ligencia, e procurou faber o preço, 
que os Mouros queriaõ pelo refgate 
daquella Imagem , em ordem a ioli- 
citar os meyos por onde poderia con- 
feguir o trazer comfigo a Senhora. 
Impoflíbilitou-ic cite efteito com a 
refoluçaõ do Mouro, o qual lhe dif- 
fe, que naõ a dava fenaõ a pezo de 
prata. Aqui entrou o zelofo Clmftaõ 
cm mayor ancia, porque , fuppolta 
a lua pobreza, fe lhe fazia totalmen- 
te impoflivel vencer efta grande dif- 
iculdade , por fe achar unicamente 
com liuma fó pataca de fetecentos e 
cincoenta reis. Recolheo-fe para a 
fua habitacaõ triíliflimo,- mas entran- 
do nclle a devocaõ ( a que podemos 
chamar infpiracaõ divina) ifoy ao ou- 
tro dia dizer ao Mouro , que citava 
pelo ajulte , e que queria refgatar a 
Senhora a pezo de prata. Naõ poz 
duvida o Mouro: poz-fe a Imagem na 
balança, e o Cliriltaõ poz da outra 
parte a única prata que tinha ; com 
cila defceo a balança ao chão, c fe 
levantou a outra , em que eftava a 
Santa Imagem. Deite prodígio ficou 
o Mouro admirado , e defeontente; 
e o Chriitaõ alegre , e mais admira- 
do por fer a Imagem de pedra már- 
more de tres palmos de eílatura: naõ 
faltou porém o Mouro ao ajude , e a 
entregou ao cativo , o qual a trouxe 
com figo, e collocou outra vez no leu 
Altar, na dita Ermida de Santo Ef- 
tevaõ do Baleai. Elle cafo conferva 
a tradição nas memorias dos homens: 
e para que ficafle perpetuo o lança- 
mos aqui. Tornando ao noíTo inten- 
to : da parte do Norte da Ilha Ba- 
leai , eftá hum Ilheo, que afllm lhe 
chamaõ, leparado delia em diftáncia 
de cincoenta paflos, o qual terá cem 
em quadro , e hc comunicável pela 
Ilha do Baleai nas marés vazias , e fe 
pa'ía por humas pedras, que entaõ 
delcobre o mar, e nas mares cheas 
ficaõ occultas. Além deite llheo ef- 

tá para o Norte outra pedra total-1 

mente leparada , em quaii igual dis- 
tancia , que o Ilheo tem da Ilha, a 
qual fe chama Ilha de fóra. O leu 
comprimento ferá quatro partes da 
medida que demos ao Ilheo. He in- 
comunicável ao pafFo em toda a oc- 
cafiaõ , e fó fe defembbrea nella in- 
do cm batéis para pefear delia , que 
tem pefquciros cxcellentes, e de mui- 
to peixe. Tem citas pedras huma cn- 
feada pela parte do Poente, que lc> 
chama a enleada de Peniche, e ou- 
tra pelo Nafcente, que fe diz a en- 
leada das pedras muitas. 

BALEEIRA. Aldeã no Rcyno, 
cBifpado do Algarve, Comarca da Ci- 
dade de Lagos, Termo da Villu de Sa- 
gres, Freguefia deN.Senhora da Gra- 
ça. Ha aqui hum Forte chamado por 
iflò Baleeira, para defender dos aliàl- 
tos dos Mouros. 

BALEIZAÕ, ou BALIZAO , 
como fe chamou antigamente. Fre- 
guefia na Província do Alentejo, Ar- 
cebifpado de Évora , Comarca, c 
Termo da Cidade de Beja, da qual 
dilla legoa e meya, entre asVilIas 
de Serpa, e Moura. Em 1554 tinha 
cento e trinta c quatro moradores, 
hoje chcgaõ a trezentos c trinta e 
quatro. 

A Igreja Paroquial de huma fó 
nave, eltá fundada no Lugar, a que 
chamaõ Aldeã Nova , em contrapo- 
íiçaõ de outro chamado Aldeã Velha, 
ambos delta Freguefia. He fcu Ora- 
go Nofia Senhora da Graça , naõ a 
que hoje cxifte 11a tribuna da Capella 
mór, mas fim a que eltá collocada 
cm hum Altar collateral com o titu- 
lo dos Prazeres, o qual fe lhe impoz 
no tempo do Pároco Francifco Lou- 
renco Magro, que dclpois foy Vi- 
gário Geral, e Prior na Igreja de S. 
joaõ de Beja. Conlta a Igreja de tres 
Altares, o mayor, o de Nofia Se- 
nhora dos Prazeres, o de S. Miguel, 
c o de S. Romaõ. Ha nelles tres Ir- 
mandades , que faõ, a do SantiiTimo, 
a de Nofia Senhora do Rofario, c a 

das 
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das Almas. O Pároco hc Cura da 
aprefentaqaõ dos Arccbifpos de Évo- 
ra : tem de côngrua dez moyos de 
trigo, e trcs de cevada, Dagos pe- 
los Freguezes. Além do Pároco ha 
mais hum Beneficiado, que tem de 
renda cinco moyos de trigo, e moyo 
c meyo de cevada, cuja aprefenta- 
caõ he também do Ordinário. 

Recolhem os moradores dcile 
povo cm mayor abundancia trigo , c 
cevada, lavra algum azeite, mas pou- 
co. Lava eíla Preguefia o rio Car- 
deira, que a faz mimofa de peixe, 
e lhe fertiliza os campos. Aqui efta- 
bcleceo em 1382 hum morgado em 
varias herdades luas D. Nuno Alvares 
Pereira, que deu em dote a fua ir- 
mãa D. Violante Pereira , para cafar 
com Martim Goncalves de Lacerda, 
cuja família exifle cm Beja, e fem- 
pre fc confervou em linha mafeulina 
até poucos annos a elta parte, em 
que faltou , e hc fenhorà da Aldeã 
Velha de Baleizao. Aqui dcfcobrio a 
curiofidade do Padre Medre Fr.Fran- 
cifco de Oliveira, da fagrada Ordem 
de S. Domingos, humCippo, heo 
feguinte, e dizdefta forte: 

An. XXX11I. 
G. Blofuis Satur- 

ninus Galeria 
Napolitanas afer 
Arenicnps íncola 

Balfenfis fili<e 
Pientiffnn£ 

H. S. E. S. 1. T. L. 

BALINHAS. Aldeã 11a Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca , c Ter- 
mo da Villa de Guimaracns, Fre- 
gucfia de S. Martinho do Dume. 

BAL1SQUE. Aldeã na Provín- 
cia da Beira , Bifpado, Comarca, e 
Termo da Cidade de Vifcu, Fregue- 
íia de S. Pedro de France. 

BALOC.AS. Rio na Província 
da Beira, Bifpado de Coimbra, Co- 

marca de Vifeu, Termo da Villa de 
Oliveira do Hofpital} natcc cone as 
Fregucfias deS. Payo, e Lagos , no 
fitio a que chàmaõ as Malhadinhas, 
daqui vay contra o Nafcente , e dei* 
xando efte fe encaminha para o Po< 
ente , e defemboca no rio Cobrai. 
Ha em toda a fua corrente , que he 
pouco dilatada, moinhos, e azenhas* 
cultivaõ-le as fuas ribeiras , e delia fe 
valem para regarem os campos, os 
qúaes com cíle beneficio faG fertilif- 
fimos, e produzem toda a carta de 
írutos. Hc cingido em partes de ar- 
voredo filveílre, enlaçado de videiras, 
que fórma huma agradavel, e bella 
viíla, e delias colhem muito vinho 
de enforcado , para o gafto da terra. 
Corre por terra afpera, e fragofa, 
por iíTo vay inquieto, c arrebatado. 
Sempre conferva o mcfmo nome, 
c o ufo das fuas aguas he livre a to- 
dos, c em todo o tempo. Por fer 
pouco abundante de agua , e por fer 
cortado cm açudes, he incapaz de 
embarcações. 

BA LOCAS. Aldeã na Provin- 
da da Beira, Bifpado de Coimbra, 
Comarca de Linhares, Termo da 
Villa de Lagos, FrCguefia de Noffa 
Senhora da Conceição do Lugar de 
Covas: tem huma Ermida dedicada 
a Santa Elena , junto da qual nafee 
hum olho de agua, da qual ufaC os 
moradores para regarem os campos» 

BALO QUEIRA. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira baixa , Bilpado , c 
Comarca de Coimbra , Termo da 
V ília de Montemór o Velho , Fre- 
gucila de Noflà Senhora da Expe&a- 
çaõ do Lu^ar de Payaõ. 

BALÒQU1NHAS. Aldeã na 
Província da Beira, Bifpado de Coim- 
bra, Correição da Cidade de Vifeu, 
Provedoria da Cidade da Guarda , 
Concelho de Vide de foz de Piodaõ, 
Freguefia de Nofíu Senhora da Af- 
fumpcao: tem hurna Ki mida dedica- 
da a S. Pedro Apoílolo. 

BALOUÇA. A kl ca na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho, Arce* 

bilpado 
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bifpado de Braga, Comarca de Va- 
lença , Termo de Ponte de Lima , 
Freguefia de Santa Maria.da Cabraçá. 

BALOUTA. Aldeã na Provín- 
cia de.Bntre Douro, e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Va- 
lença , Termo da Villa dos Arcos de 
Valdevez', Freguefia de S. Vicente 
de Tavora. 

BALOUTA. Aldeã na Provín- 
cia de lintre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Va- 
lença , Termo da Villa dos Arcos de 
Valdevez, Freguefia de Santa Chrif- 
tina de Padroeiro. 

BALREI. Aldeã na Província 
da Ellremadura, BiIpado , Comarca, 
e Termo da Cidade de Leiria , Fre- 
guefia de S. Miguel„das Colmeas. 

^ BALSAMAO , ou BALSE- 
MÃO. Rio na Província da Beira : 
tem leu nalcimcnto na ferra de Mon- 
te de Muro , quatro legoas dillante 
da Cidade de Lamego, Termo tio 
Concelho de Roflaõ. No feu prin- 
cipio he pobre , mas com o caueJal 
de vários ribeiros, que em fi reco- 
lhe , fe faz poílànte, c caudalofo, e 
corre cm partes com toda a fúria por 
entre penedia bruta, e grofià, que 
com o feu eflrondo, o qual fe faz 
ouvir muito ao longe , enfurdcce 
aos vifinhos, ainda pelo Eftio, quan- 
do vay mais diminuto, e abatido, 
por cuja caufa, e também por fer 
cortado em vários açudes, ou acudas, 
como por aqui Ihechamaõ, cm qua- 
íi todo o efpaço de leu curfo naõ po- 
de admittir embarcações de comer- 
cio. No dedridto da Freguefia de 
P.cnude lia huma repreza dilatada , 
onde fe vaõ divertir peio VeraG al- 
guns Cavalheiros de Lamego , cm 
huns pequenos bateis , que.alli tra- 
zem. Naõ conferva fempre o mef- 
mo nome, porque o vay tomando 
das terras por onde parta , que fao, 
Portarouca., Penude, Magueija, Bi- 
gome, Arneirós: le bem por onde 
lie mais conhecido lie pelo de Ba!- 
famaG, por ter a fua fol junto a 

huma Aldeã deftc nome. Achamos 
poflo cm memoria chamarfe antiga- 
mente Unguio. Cria trutas, borda- 
los , c outro peixe miúdo , proprio 
dos rios de agua doce , e todo de fin- 
gularillimo;labor , c godo, naõ íó 
por fer o fitio limpo, e pedregofo, 
lenaõ também por fer a qualidade da 
agua trigidifííma. Achaõ-ie tambem 
nellc fanguifugas. As pefearias iàõ 
livres, menos em alguns fitios dc do- 
nos particulares. Nos limites de Por- 
tarouca tem o 1). Deaõ de Lamego 
huma pcfqucira coutada , que come- 
ça nas poldras de Portarouca , e che- 
ga até ao Moinho do Gaiteiro, nin- 
guém aqui pôde pefear lenaõ o Deaõ, 
ou quem tiver licença fua j he cila 
regalia annexa , naõ à peíloa, mas à 
Dignidade, como conda do Tom- 
bo do Deado, c nella pode fe con- 
fervaõ de tempo immcmorial , até 
ao tempo prefente. He ella a ma- 
vor, e mais celebre pefqueira, que 
nelle fe acha. N-õ corre direito, mas 
cm voltas, bufeando cm todo o ef- 
paco de feu caminho , já o Norte , 
já o Sul, em partes fe lança contra 
o Poente , e em partes vay em de- 
manda do Naleente. As fuas ribeiras 
filo fertiliiTimas, pelo beneficio das 
aguas com que as regaõ os vifinhos, 
tifo livre a todos, e em qualquer par- 
te ; quafi todas admittem cultura, fem 
que lhe firva de emliaraço o arvo- 
redo infrutífero, de fruto , e bravio, 
que a efpaços o vay cingindo : pro- 
duz toda a cada de femente, que 
pela fertilidade do torrão paga cref- 
cidamente aos lavradores o beneficio 
da cultura. Fazem-no trabalhar em 
muitos moinhos de paõ, de que ha 
grande quantidade. He cortado de 
varias pontes, humas de páo , ou- 
tras dc pedra 5 nos arrabaldes da Ci- 
dade de Lamego tem huma ponte , 
chamada do Balfamaõ ; no dcfiri&o 
de Arneirós o atravefiaõ três pontes, 
todas dc cantaria, que fao, a dc La- 
mellas, ca das Dornas, e outra abai- 
xo dc Portarouca , obra moderna 
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mais duas dc páo cm Bigome, cem 
Magueija. Entra , naõ immediata- 
mcnte no Douro, como , com me- 
nos acertada informaçaõ, cfcrcvc 110 
leu Mappa de Vortugal o Padre João 
Bautiílà de Ciílro; mas fim no rio 
Baroza, no fitio do mefmo nome , e 
correndo ambos juntos cfpaço de liu- 
ma legoa, defcmbocaõ no rio Dou- 
ro, onde chámao a Barca da Regoa. 
Hm obfequio da verdade me perdoe 
cílc erudito Efcritor , de cujas labo- 
riofas, uteis \ c curiofas fadigas nos 
temos aproveitado huma , c muitas 
vezes nefle tíoflb Diccici:ario, im- 
pugnando-o bumas, e ieguindo-o ou- 
tras : nem ifto fe pôde interpretar ler 
contra as leys daquella boa , e mu- 
tua amizade., que entre nos profefla- 
mos; porque: J.micus Vlatojcd ma- 
gis arnica ventas. 

BALTAR. Frcgucfia na Pro- 
víncia de Iintre Douro e Minho, 
Bifpado, e Coiiiarca da Cidade do 
Porto , Termo da Villa de Barccllos; 
pertence à Sercnifuma Gtia de Bra- 
gança , a qual le pagai» duas mil e 
fcifccntàs medidas de pa6 de milho, 
e centeyo: de vinho , céritò e cin- 
cocnta almudes, e outras miudezas : 
galinhas, linho , e meunças. Anda 
arrendada cm quinhentos mil reis, 
para a Serenillima Gafa: tem duzen- 
tos e trinta e cinco fógos. 

Eftá cm campina •• delia fe def- 
cobre a Fregiiéfia de Ccte pela par- 
te do Nafcente ate Arrifana de Sou- 
fa , c do Poente viiinha Com a Frc- 
gtiefia de Villa-Cova , e Mouris , e 
do Sul com a Freguefia de Perada, 
e Sobreira. 

A Paroquia eftá fundada den- 
tro do Lugar da Igreja: feu Orago hc 
S. Miguel, cuja Imagem fe venera no 
Aliar mór; os dous collateraes, que 
reftaô, o da parte daEpiftola he de 
Koftà Senhora do Rofario , com fua 
Irmandade ; o da parte do Evangelho 
lie de NoíTa Senhora da Conceição •' 
tem mais as Confrarias do Subfino, 
e SantiiTinx» Sacramento. 

Tom. II. 

O Pároco he Abbade , aprefen- 
taçao da Serenillima Cafa de Bragan- 
ça , infolidum, rende cento e-trin- 
ta mil reis: tem de renda huma^parw 
dos dizimos, as duas pertencem às 
Religiolas do Convento i'as Cltígas de 
Vílla-Vicofa. 'I em tres Ermidas, que 
faõ , Nofía Senhora' da Piedade, S. 
Silvcflre , e S. Sebaftinõ , aonde aco- 
dem a cilas nos ícus dias alguns: de- 
votos. 

Os frutos da terra íàõ>, milho 
grofíò, e miúdo, centcyo, evinho 
verde. Tem Juiz ordinário, doús 
Vereadores, hum Meirinho, hum 
Jurado, e hum Quadrilhciro, !fogei- 
tos à Ouvidoria de Bárcéllos: lie Ca- 
beça Honra de Baltar. Tén) grandes 
privilégios, confirmados pelo Senhor 
Rey D. Joaõ V., que Dcos guarde, 
em leis de Março de mil lêtccentos 
vinte c tres; o mais antigo he do an* 
no de mil quatrocentos c ciucoenta 
e quatro , do Sprcniflimo Senhor D. 
Atfonfo V., e outro do Senhor Rey 
D. Duarte , concedidos aos reguen- 
geiros de Baltar. 

Ha aqui hum monte, no qual 
fe acha hum muro, já desfeito por 
algumas partes, e por outras tem al- 
tura de huma braça, com alicerces 
à roda de todo o monte, que terá de 
circuito mais de meya legoa , ame- 
tade defte monte pertence à Frç- 
guefia de Baltar , c outra à Fregufcfia 
de Vandoma. No Lugar de Fagilde 
fe acha huma cafa com huma torre 
toda dellruida, que dizem era a cala 
do Paço dos Senhores Duques de Bra- 
gança. 

Ha nefta Frcgucfia huma ferra, 
ou monte, chamado de Vandoma , 
terá de comprido meya legoa , c de 
largo hum quarto : feu temperamen- 
to' he frio , e húmido. Ha outro 
monte chamado de S. Silvellrc, que 
terá dc comprido meya legoa, c ou- 
tro tanto dc largo : hc muito ven- 
tofo, e frio. Lança hum braço p;tra 
o Lugar das Vendas da parte do Po- 
ente, do Norte vav a eílrada do Por- 

D to 
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to para Arrifana de Soufa, neftcs naf- 
cem algumas fontes, e fenecem 110 
Lugar da Gradilheira, deíla Fregue- 
íia, que fica para a parte do Naf- 
cente. . 

BALTAR. Aldeã na Província 
da Beira, Bifpado, e Comarca da Ci- 
dade de Lamego , Termo da Villa de 
Caftro-Dairo, Freguefia de S. Pedro: 
tem trinta fogos. 

BALTAR. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado. de Braga, Comarca de Viána , 
Concelho de Coura , Frégueíià de 
S. Joaô de Bico. 

BALTAR Dli CABRIL, Bal- 
tar de Cabril. Fregueíla na Província 
da Beira, Bifpado, e Comarca da Ci- 
dade de Lamego, Concelho de Ca- 
bril : tem ciricoenta e féis morado- 
res. A Paroquia eílá fuuada em hum 
valle : foy algum dia Morteiro de 
Religiofas, o que ainda moftra em 
ter Gauitros. Compoem-fe de tres 
Altares ; no mayor eílá Noflà Se- 
nhora da Aflumpqaõ, que he o Ora- 
go; os outros, hum he de Noífa Se- 
nhora do Roíario , outro do Senhor 
Jefus: tem tres Irmandades, corres- 
pondentes ao nome de cada hum dos 
Altares.^ O Pároco he Vigário, apre- 
fentacaõ do Oídinario : tem de côn- 
grua dezafeis mil reis, e o paflàl, que 
he grande. Na fua jurifdiccaG tem 
as Ermidas de Santa Lirzia , e S. Se- 
baíliaõ. Recolhem os moradores del- 
ta l'reguelia miiho groflb em pouca 
abundancia , por ler quãfi toda de 
monte inculto, que fó cria matos 
bravos, e nelies muita caça de coe- 
lhos , lebres, e perdizes j e com el- 
les lobos, rapozas, e alguns javalis: 
também cria algum gado miúdo. 
Corre por aqui o rio chamado San- 
tarém : he caudalofo de Inverno, 
corre de Nafcente a Poente: tem 
nefta Freguefia duas pontes de páo: 
os moradores ulaõ livremente de luas 
aguas para a cultura dos campo>\ 

B Aí/PARIA. Aldeã na Provín- 
cia da Eftremadura , Bifpado de Co- 

imbra , Comarca de Leiria, Termo 
da Villa do Pombal , Freguefia de S. 
Bartholomeu de Vjlla-Chíía. 

BALTEIRO. Aldeã 11a Provín- 
cia, da Beira, Comarca da Cidade-de 
Lamego, Termo da Villa de Fontel- 
lo, Freguefia de S. Domingos. Tem 
huma Ermida dedicada a Santa Ma- 
linha. 

BALTEIRO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho , Arce- 
bilpado de Braga, Termo da Villa de 
V iana, Freguefia de S. Payo de Mei- 
xedo. 

BALTEIRO. Aldeã na Provín- 
cia de Traz os Montes, Arcebifpado 
de Braga , Comarca de Villa-Real, 
Termo de Villa-Pòuca de Aguiar, 
Freguefia do Salvador da Ribeira de 
Pena. 

BALTEIRO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bilpado de Braga , Comarca de Gui- 
maraens, Concelho de Vieira , Fre- 
guefia de S. Payo de Villar-Cha6. 

BALTEIRO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
bifpado de Braga , Comarca , e Ter- 
mo da Cidade do Porto , Freguefia 
de Santa Maria de Souzella. 

BALTEIRO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bilpado de Braga , Comarca de Via- 
na , I reguefia de Santa Maria de 
iViartim. 

BALTEIRO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho , Arce- 
bifpado de Braga, Comarca deGui- 
maraens, Concelho de Santa Cruz 
de Cima-Tamega , Vifita de Sou a , 
e Faria, Freguefia de S. Joaõ de Pa- 
ços. 

BALTEIRO. Aldeã na Provín- 
cia da Beira, Bifpado, e Comarca 
da Cidade de Lamego, Freguefia de 
S. Domingos de Fontelío. 

BALTEIRO. Aldeã na Provín- 
cia da Beira baixa , Bifpado , c Co- 
marca da Cidade do Porto, Termo 
da Villa d3 Feira , Freguefia do Sal- 
vador de Villar de Andorinho. 

BA- 
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BALUGAENS. Freguefia na 
Provirfcia dc Entre Douro c Minho, 
Arccbifpadõ, c Comarca da Cidade 
de Braga, Termo da Villa de Bar- 
cellos, e Provedoria de Viana : tem 
oitenta fogos. A Igreja Paroquial de- 
dicada a S. Martinho Bifpo, eilá fun- 
dada cm huma baixa , com a porta 
principal para o Poente: lie de fa- 
brica antiga : tem tres Altares, no 
niayor eílá o Sacrario, e a Imagem 
do Santo Patrono -t 110 collateral da 
parte do Evangelho fe venera Nofíà 
Senhora do Rofario, com lua Irman- 
dade ; da parte da Epiilola o Altar do 
Menino Jefus, c S. ScbaíliaG. O Pá- 
roco he Abhade, aprefentado pelo 
Ordinário : terá dc renda duzentos c 
cinçóenta mil reis, com o pé de Al- 
tar. Tem no feu dcllriclo a Ermida 
de NoíTa Senhora da Apparecida: foy 
algum dia de continua romagem, por 
fer dc muitos milagres , hoje tem 
pouca fjcquencia. Celebra-fe a lua 
feíla a quinze de Agoílo, cm cujo 
dia concorre muita gente dc roma- 
ria. Tem outra Ermida dc S. Ban- 
to , fita 110 fim da Freguefia : 110 dia 
do Santo vem muita gente de roma- 
ria , e fe faz feira de louca , e vários 
géneros ao redor da Ermida. Os 
frutos, que os moradores recolhem 
cm mavòr abundanCia, faõ, ccntc- 
yo, milho alvo, milhão, ou milho 
groflò , feijoens, vinho verde, c al- 
gum azeite. Fica cila Freguefia cn- 
coílada a hum monte , que corre de 
Norte a Sul, chamado da Caramo- 
na : ha tradiqaõ , que antigamente 
fora Cidade dos Romanos, de que 
ainda hoje moílra alguns veftigios ; 
naõ conlla , que nome teve: terá 
dc comprido hum quarto de Icgoa. 
Pelo fim delia Freguefia , para a par- 
te do Naf ente, pafTa o rio Neiva , o 
qual lhe fertiliza os campos, e dá o 
peixe que cria, e que pefcaõ livre- 
mente 

B ALUGAS. AUlca na Provín- 
cia dc Traz os Montes, Arcebifpa- 
do de Braga, Comarca dc Villa-Rcal, 
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Termo de Viila-Pouca dc Aguiar, 
Freguefia dc S. Martinho dc Bornes. 

BAN 

BANDALHOEYRA. Lugar 
na Província da Eíliemadura , Patri- 
arcado de Lisboa, Comarca , c Ter- 
mo da Villa de Torres-Vedras , Fre- 
guefia de S. Pedro dos Grilhoens do 
Lugar de Azueyra: tem vinte c tres 
moradores , c huma Ermida dc N. 
Senhora dos Prazeres , dc que he Ad- 
rniniílrador Antonio Giciano Henri- 
ques Mendoqa Furtado c Pato. 

BANDAVIZES. Aldca na 
Província da Beira , Bifpado , e (Co- 
marca de Vifcu, Concelho dc La- 
foens, Freguefia deS. Curiós da Fol- 
gofa: he muito frefea , aprafivcl, e 
abundante dc todos os frutos, efpc- 
cialmente paõ, vinho , e azeite. Ha 
nefla Aldca huma Torre antiga , que 
dizem ler do tempo dos Mouros: c 
dizem fer o Solar dos Figueiredos de 
Figueiredo das Donas. 

BANDE. Aldca 11a Província 
de Entre Douro c Minho, Arccbif- 
padó de Braga , Freguefia dc Santia- 
go de Carvaihoza. 

BANDEIRA. Aldca na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, 
Arcebilpado de Braga, Comarca de 
Valença, Termo de Viana, Fregue- 
fia de Santa Chriílina dc Afife. 

BANDEIRA. Serrana Provín- 
cia dc Traz os Montes, Arcebilpado 
de Braga, Comarca, c Termo de 
Chaves: tem nieya legoa de com- 
prido : he de temperamento frio. 
Cria grandes matos entre a grofla 
penedia dc que fe compoem : he 
abundante de lobos, rapozas, coe- 
lhos , lebres, c perdizes, que os mo- 
radores caqaG livremente. 

BANDIM. Aldca na Província 
dc Traz os Montes, Arcebifpado de 
Braga, Comarca de Chaves, Fregue- 
fia dc Santa Maria dc Veade de Bar- 
ro2o. 

BANDORREIRA. Aldeã na. 
D ii Pro- 
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Província da Beira, Bifpado c Co- 
marca de Coimbra, Termo da Villa 
de Montemór o Velho, Fregucfia de 
Santa Suzana de Carapinheira : tem 
cento e quarenta e cinco fógos: he 
abundante de milho groflò. 

BAN DO VA. Ribeira na Pro- 
víncia da Beira, Bifpado de Coimbra, 
Comarca da Cidade da Guarda: naf- 
cc junto, e pobre de aguas, perto 
da Villa deCraílo, ondechamaõo 
Curuto da Alfotima, abas da Serra da 
Eftrella $ lanca-fe de Sul a Norte: 
entra no rio Mondego, junto à Se- 
nhora das Cellas, no fim do Campo 
de Aljaõ, limites da Fregucfia de S. 
Pedro de Gouvea. Huma legoa an- 
tes de entrar nelle toma a Ribeira de 
Ceifada, que leva incorporada com- 
figo. Corre pela mayor parte arre- 
batada , por caufa dos Titios afperos, 
e pedregofos , que encontra ; e tem 
tres legoas defde a fua fonte até a fua 
foz. As fuas ribeiras fe vem cingi- 
das de arvoredo filveítre , como faõ, 
falgueiros, e amieiros, nao fallando 
em outros arbuflos de menos efli- 
maqaõ : por entre elle fe enlaqaõ 
muitas videiras, que as fazem mais 
viftolàs, de que colhem vinho ver- 
de. Cultivaõ-fe as fuas margens, e 
faõ fertiliflimas de toda a carta de 
frutos. Naõ he navegavel, nao fó 
por nao ter agua ballante , fenaõ 
porque he cortado cm açudes, nos 
quaes reprczaõa agua, que fazem tra- 
balhar em moinhos, lagares, c pi- 
zoens. Cria algum peixe miúdo, o 
de mais eftimaçaõ faõ as trutas: c 
fe pelo Veraõ lhe nao divertirão as 
aguas, mais criara. He a fua pefea- 
ria livre cm todo o tempo , e para 
todos, e da mefma fórma o ufo das 
aguas para qualquer miniílerio. Tem 
duas pontes, huma de lagens 110 li- 
mite de Lagarinhos, outra de can- 
taria de hum fóolhai em Rio-'lorto. 
Dá vifta às povoações de Craílo-, 
Verde, Rio-Torto, Gouvea, Man- 
gualde da Serra , Lagarinhos, e Moi- 
menta. 

BANDUJE. Aldeã na Provín- 
cia de Traz os Montes, Bifpado do 
Porto, Comarca de Villa-Rcal, Con- 
celho de Pena-Guiaõ, Fregucfia de 
Santo Adrião de Sever. 

BANDUJK. Rio. Vide Veiga. 
BANGUE1RO. Aldeã na Pro- 

víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Gui- 
maraens, Concelho de Unhaõ, Fre- 
gucfia de S. Pedro Fins do Torno. 

BANHO. Fregucfia na Provín- 
cia de Entre Douro, e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Via- 
na , Termo da Villa de Barccllos, 
Terceira parte da Vifna de Nóbrega, 
c Neiva: tem dezanove vifinhos. Ef- 
tá fituada em hum alto , do qual fe 
defcobrem as Freguefias de Villa- 
Cova , S. Cláudio de Curvos, c Pal- 
meira de Faro: coníla de duas Al- 
deãs, chamadas Banho, e Samo. A 
Paroquia de huma fó nave cllá no 
Lugar de Banho : he feu Orago a 
Transfiguração de Chriílo : tem tres 
Altares, o mayor com a Imagem do 
Salvador, c dous collateraes, hum 
dedicado a Noffa Senhora do Rofa- 
rio, outro a S. Scbaíliaõ: tem no ar- 
co da Capella mayor as Armas Rcacs 
pintadas , e a Cruz da Oídem de 
Chriilo 110 frontifpicio da porta da 
Igreja. No Adro delia ha huma Er- 
mida de Nofla Senhora da Luz. O 
Pároco he Rcvtor, aprefentaqaõ al- 
ternativa da Sé Apoítolica, c Arcc- 
bifpo de Braga: tem quarenta mil reis 
de côngrua; de paflaes, e incertos, 
poderá ter outros quarenta mil reis. 
Foy cila Igreja Morteiro de Cone- 
gos Regrantes de Santo Agoílinho, 
fundado, fegundo alguns, pelo San- 
to Varaõ D. Pedro, Arcebifpo de 
Braga, que obteve aquella Mitra def- 
pois da rcrtauraqaõ delia Cidade, e 
reedilicacaõ da fua Se , o que devia 
fer entre os atinos de 1072, até o de 
109^, em que faleceo. Correo fuas 
fortunas, como os mais, até que ul- 
timamente fe extinguío, c paífon a 
fer Commenda de Chriilo. Os fru- 

tos 
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tos de mayor abundancía, fao, mi- 
lho groflò, e miúdo , centeyo, e 
Vinho verde. Corre por efta Pregue- 
ia o rio da Agra de Banho, de cu- 
jas aguas ufaõ os moradores para a 
cultura dos campos livremente, co- 
mo também da pefcaria do peixe, 
que cria, e faz a terra mimofa. 

BANIIO. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho , Arcebif- 
pado de Braga, Comaica.de Viana, 
Termo de Pica de Regalados, Fre- 
gueíla de S. Miguel de Paco. 

BaNHO. Lugar na Província 
de Entre Douro c Minho, Arcebif- 
pado de Braga , Comarca da Villa de 
Guimaraens, Concelho de Santa Cruz 
de Riba-Tamega: tem vinte c hum 
moradores. Ettá fundado cm fitio 
baixo donde naO aviíla povoação al- 
guma. A Igreja Paroquial de huma 
fó nave lie dedicada a Santa hulalia, 
a que chamaõ vulgarmente Sautu Va- 
ya: ha nella tres Altares, o mayor 
com a Imagem da Santa Patrona, 
c dous collaieraes, hum dedicado a 
Nofíà Senhora do Rofario, com lua 
Confraria , outro ao Menino Deos. 
O RarOco lie Vigário ad nutum da 
aprelenfaqaô dos Monges de S. Ben- 
to do Mófteiro do Salvador de Tra- 
vanca : tem de côngrua dezafeis.mil 
reis cm dinheiro, que lhe pagaõ os 
Religiofos, fóra o pé de Altar, que 
he coufa tcnuc. Ha nella Freguefia 
huma Ermida dedicada a S. Caeta- 
no , pouco frequentada de romagens. 
Aqui cílá a Quinta da Torre , nome 
que tomou de huma antiga, que tem 
hoje, que he dos Senhores da Gtla 
de Villa-Boa de Quires. Os frutos, 
que recolhem em mayor abundan- 
cía os moradores, faõ, milho grol- 
fo, e miúdo, centeyo, e vinho de 
enforcado. 

BANHONOSO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
ccbifpado de Braga, Concelho de San- 
ta Cruz de Cima-Tamega, Freguefia 
de S. Romão de Carvalho/a. 

BANHOS. Ribeira. Vide Boi. 

BANHOZA. Aldeã na Provín- 
cia da Eftremadura , Bifpado de Co- 
imbra , Comarca de Thomar, Ter- 
mo da Villa de Alvayazere , Fregue- 
fia de S.Joaõ da Boa-Villa de Pe- 
lemá. 

BANHOZA. Aldeã na Provín- 
cia da Eítremadura , Bifpado, Co- 
marca , c Termo da Cidade de Co- 
imbra , Freguefia do Salvador do Lu- 
gar de Almoller. 

BANREZKS. Lugar na Pro- 
víncia de Traz os Montes, Bifpado 
de Miranda , Comarca , Ouvidoria, 
e Termo da Cidade de Bragança : ci- 
ta fituado nas ribeiras do lio Azibro, 
junto ao monte Sobral, que lhe fi- 
ca ao Poente , e para o Nafcente o 
Oiteiro da Fonte, afllm chamado, 
por razaõ de huma que delle qafee. 
A Igreja Paroquial de huma fó nave 
dedicada a S.Giraldo, tem tres Al- 
tares, o mayor com a Imagem do 
Santo Patrono, e dous collateraes, 
hum da parte do Evangelho da invo- 
cação de S. Gonçalo , outro da parte 
da Epiilola dedicado a Nolía Senhora 
da Conceiqaõ , ambos tabricados à 
curta do povo : a da Capella mór fc 
tira de huma terça da Comenda de 
Vinhas, a cuja Abbadia efta Igreja 
he annexa. O Pároco he Cura ad 
nutum amovível da aprefentacaõ do 
Abbade de Vinhas , com carta do 
Provizor do Bifpado j dao-lhe os Ab- 
bades de côngrua oito mil reis em di- 
nheiro , vinte e dous alqueires de tri- 
go , e centeyo , c dous almudes de 
vinho, e o pé de Altar, que he cou- 
fa limitada. Nao ha por aqui fontes 
de cfpecial nota, fó dentro do Lugar 
ha duas de boa agua , de que bebem 
os moradores. Nelle dellri&o tein 
feu principio hum pequeno riacho 
anonymo, que traz a fua origem do 
monte do Carrafcal, c dando volta 
ao Lugar, fe lança ao Sul, e vay fe- 
necer no rio Azibro. He de utilidade 
aos campos, e os faz ferteis de cen- 
teyo, milho grofiò, e miúdo, c pro- 
duz vinho cm pouca quantidade. 
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BARACAES. Aldca na Pro- 
víncia da Beira baixa, Bifpadò , Co- 
marca , e Termo da Cidade dc Co- 
imbra , Freguefia de Santiago de Al- 
malagucs. 

BARACAES. Aldeã na Provín- 
cia da Eftrcmadura, Patriarcado de 
Lisboa, Comarca, e Termo de Tor- 
res-Vedras, Freguefia de S. Domin- 
gos de Carmoens. 

BAR AÇA ES. Aldeã na Pro- 
víncia da Eftrcmadura, Patriarcado 
de Lisboa , Comarca de Alenquer, 
Termo da Villa de Óbidos, Freguefia 
dc Noíía Senhora da Purificacaõ do 
Lugar da Roliça: tem vinte e cinco 
moradores, e huma Ermida dedica- 
da a S. Miguel. 

BARAÇAL. Aldeã na Provín- 
cia da Eftrcmadura, Priorado dò Cra- 
to , Comarca de Thomar, Termo, 
C Freguefia de N. Senhora da Con- 
ceição da Villa de Oliveira: tem cin- 
co fógos. 

BARAÇAL. Lugar na Provín- 
cia do Alentejo , Priorado do Crato, 
Comarca de Thomar , Termo de 
Belver, Freguefia de Noíía Senhora 
da Graça do Lugar da Commenda: 
tem leis viíinhosi 

BRAÇAL. Aldca na Provín- 
cia da Eftrcmadura, Priorado do Cra- 
to , Comarca de Thomar, Termo , 
e Freguefia de Noflà Senhora da Af- 
fumpçaÕ da Villa de Proença a Nova: 
tem quatro fógòs. 

BARAÇAL. Aldeã-na Provín- 
cia da Eflíemadura , Patriarcado de 
Lisboa, Comarca, e Termo da Villa 
dc Torres-Vedras, Julgado da Rcbal- 
dcyra , Freguefia de S. Domingos 
de Carmoens: tem dezoito morado- 
res, e huma Ermida de S.Gregorio, 
que hoje fc acha arruinada, por cuja 
caufa tirarao delia a Imagem do San- 
to , e a levaraõ para a Freguefia. 

BARAC, \L. Aldeã na IVóvin- 
cia da Beira, Bifpado, e Comarca da 

Cidade dc Coimbra, Termo, e Fre- 
guefia de Noflii Senhora do Soccorro 
da Villa dc Scrpins: tem quatorze 
moradores. 

BARAÇAL. Aldeã na Provín- 
cia da Eftrcmadura, Bifpado da Guar- 
da , Comarca de Thomar, Termo 
da V illa da Pampilhoza, Freguefia dc 
S. Simão dc Pcfiegueyro. 

BARAÇAL. Aldca na Provín- 
cia da Beira baixa, Bifpado, Comar- 
ca , c Termo dá Cidade de Coimbra, 
Freguefia de Nofia Senhora da Afr 

iumpçaõ do Lugar do Alvorge. 
BAR ACj AL. Lugar na Provín- 

cia da Beira , Bifpado cie Coimbra , 
Comarca da Cidade da Guarda, Fre- 
guefia dc Santo Andre de Alvoco das 
Varzcas. 

BARAÇAL. Aldca na Provín- 
cia da Beira, Bifpado, e Comarca da 
Cidade dc Vifeu : tem dezafeis vifi- 
nhos: he abundante dc frutos , e 
muito trcfca , e fadia: pertence à 
Freguefia dc S. JoaG do Monte. 

BARAÇAL. Villa na Piovin- 
cia da Beira , Bifpado, e Comarca 
da Cidade da Guarda , huma lc?oa 
ao Nornordefte da Villa de Ccloricoj 
cftá fituada em lugar plano, donde 
fc defcobre a Villa de Celorico. A 
Igreja Paroquial dc huma lo nave, 
he dedicada a Noflà Senhora da Con- 
ceição: conftade tresAltares, orna- 
yor com a Imagem da Senhora, Ora- 
go da Cala, e dous collateracs, hum 
de Nofia Senhora do Rofario , outro 
do Menino Deos. Da parte da Epif- 
tola tem outra Capella de Nofia Se- 
nhora da Conceição, fechada com 
luas grades dc ferro, que he dc pef- 
foa particular. O Pároco he Prior da 
collaçaõ Ordinaria, e terá dc renda 
pouco mais, ou menos feíTenta mil 
reis. Ha 110 deftri&o da Villa , que 
confia dc cem vifinhos, tres Ermi- 
das , que fao , a do Calvario , a de 
Santo Antonio, cadc S.Bento, fóra 
do povoado, no alto dc huma Icrra, 
que do Santo toma o nome de ferra 
de S. Bento : he Imagem milagrolà, 

c por 
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e por iflo frequentada de romagem 
cm todo o tempo, porque cm to- 
do .acode às neçeífi jades dos feus de- 
votos. Os frutos, que em nuyor 
abundancia produz o torreão ,. faõ , 
centeyo, vinho , e azeite j recolhe > 
muito linho, frutas.; cria gado, e 
caça pelos montes. Reconhece fu- 
geiqaO ao Juiz de fóra da VilU de Ge- 
lofico.. Ao Sul corre o rio Monde- 
go , que lhe fertiliza os campos, e 
com a lua agua faz trabalhar alguns 
moinhos: delia ufaõ aqui livremente, 
e Cem penfaõ ; como também da pef- 
caria do peixe. 

BARAÇAL. Aldeã na Provín- 
cia da Eltremadura, Comarca, e Pre- 
lazia de Thomar, Freguefia de Nofla 
Senhora da Graqa de Belver. 

BARACEL. Aldeã na Provín- 
cia da Eftremadura, Patriarcado de 
Lisboa, Comarca, eTermo da Villa 
de Torres-Vedras, Freguefia de N. 
Senhora dos Anjos de Villa-Verde 
dos Francos. 

BARALHA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca de Va- 
lença, Termo de Melgaço, Fregue- 
fia de Santa Maria Magdalena de Cha- 
viaens. 

BAR ALHA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
bifpado de Braga, Comarca, e Termo 
de Guimaraens, Freguefia de S. Maria 
de Silvares. w 

BARAO DE S. JOÃO , Barao 
de S.Joaõ. Freguefia no.Reyno , e 
Bifpado do Algarve , Comarca , e 
Termo da Cidade de Lagos : conda 
de feíienta c nove fógos: eftá em lu- 
gar alto donde fe naõ defcobre mais 
que mato, e charneca , huma legoa 
em roda. Tem a Paroquia junto do 
inclino Lugac de Barao: he leu Oia- 
go S.Joaõ B.iutilla, cuja Imagem fe 
venera no Altar mór, onde também 
eftá o Saiitiilimo além defte tem 
mais tres, que faõ, o de Santo An- 
tonio , Noflà Senhora do Rofario, e 
o das Almas, com lua Irmandade; 

fóra cila ha também a do Senhor, 
e naõ ha mais-neíla Igreja. O Pá- 
roco he Cura collado , aprefentado 
pelo Bifpo : tem de . renda tres moyos 
de trigo , e quarenta alqueires de ce- 
vada , que faõ os frutos, que cm ma- 
yor abundancia colhem os morado- 
res delia terra; também colhem al- 
gum milho grofíb , c feijocris. Bebe 
cite povo de hum poco, por naõ ha- 
ver agua de pé. Fica viíliiha huma 
ferra, fem nome, que he de huma 
legoa de comprido, e o mcfmo de 
largo. Tem bons ares, ccria mui- 
tos, e grandes matos, e nelles abun- 
dancia de caca grófla , de pórcos ja- 
vardos, corços, lobos, c rapozas ■, e 
miúda, de perdizes, lebres, c coelhos: 
também cria muito gado de Ifia, e pel- 
lo , como faõ, cabras, ovelhas, pór- 
cos , c ballantes colmeas , o que tu- 
do cede cm lucro, e divertimento dos 
moradores. 

BARAO DE S. MIGUEL , 
Baraõ de S. Miguel. Lugar peque- 
no no Rey no , e Bifpado do Algarve, 
Comarca, c Termo da iCidade de 
Lagos: confia de trinta e quatro mo- 
radores , e tem feu aíTento perto do 
Gibo de S. Vicente , em fitio levan- 
tado , com larga vida para toda a 
parte. A Igreja Paroquial de huma fó 
nave fica .pouco afaflada do povoa- 
do : coníta de cinco Aliares , que 
faõ , o mayor com a Imagem do 
Santo Archanjo , Patrono da Cala , 
c o Sacrario, dous collatcraes, hum 
de Nofla Senhora do Rofario, e ou- 
tro de S. Pedro Apoftolo , c dous 
mais no corpo da Igreja, hum dedi- 
cado a S. Luiz Bifpo deTolola, e ou- 
tro às Almas. O Pároco hc Cura , 
aprefentaqaõ do Ordinário : a lua ren- 
da elcafiamente chega a vinte c qua- 
tro mil reis: os moradores defla ter- 
ra quafi todos vivem pobremente. 
Os frutos, que recolhem em mayor 
abundancia, faõ, trigo, c milho. Re- 
conhece cila terra fugeicaõ ao gover- 
no dajuftiqu da Cidade de Lagos: 
tem perto huma fonte , donde bebe 

o po- 
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o povo , de boa agua. Pela parte 
do Norte lhe: fica vifiriha huma fer- 
ra , a qual toma os nomes das terias 
por onde eorre.terá cinco legoas 
de largo, e fete , ou oito de com- 
prido: parte.delia he habitada: cria 
muitos gados, e dá pado a outros, 
que de varias partes aqui o vem buf- 
car. Nos fitios que fe cultiva dá mui- 
to trigo; e por Ter a mayor parte 
do arvoredo , que a veíle, de fobral, 
dá muita Linde. Ha por toda cila 
efpalhadas grandes cilhas de colmeas; 
e traz muita variedade de caça , af- 
fim groíTa, como miúda. Pela par- 
te do Sul fica cila terra próxima ao 
mar, onde tem huma armaçaõ de 
jeixe , chamada de Brugaõ, na qual 
e pefca nos mexes de Mayo , Junlio, 

• Olho, e parte de Agoílo muita abun- 
dancia de pefearia de atuns, chcnies, 
corvinas , e outra muita caíla de pei- 
xe de excellcnte fabor, e godo. 

BARATA. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca dé Valen- 
ça , Termo de Melgaço, Freguefia 
de S. Payo de Paderne. 

BARATAN. Aldeã na Provín- 
cia da Eflrcmadura, Patriarcado de 
Lisboa , Comarca de Alenquer, Ter- 
mo da Villa de Cintra, Freguefia de 
Nofíà Senhora de Belém de Rio de 
Mouro. 

BARATAS, Aldeã na Provín- 
cia de Entre Doiiro e Minho, Arcc- 
bifpado de Braga , Comarca de. Va- 
lença, Termo de Melgaço , Frcgue- 
fia de S. Pavo de Paderne. 

BARBACENA. Villa na Pro- 
víncia de Alentejo, Bifpado, Comar- 
ca , e Provedoria da Cidade de Elvas, 
da qual diíla duas legoas ao Noroef- 
te : tem feu aíTcnto cm fitio plano: 
faõ Senhores delia os Vifcondes deílc 
Título. Deu-lhe foral EIRev I). Ma- 
noel eílando em Évora aos i? de De- 
zembro de 15 io. Tem feu Caílello, 
que fundou D. Jorge Henriques, Rc- 
pofttiro mór delRey D. João Tercei- 
ro, Senhor delia Villa. Della fe defeo- 

brem as Villas de Arronches, Mon- 
forte^, Alegrete, Borba , Villa-Viçofa, 
e a Cidade de Portalegre : o feu Ter- 
mo he muy limitado. 

Do foral , e- de algumas doa- 
ções , que fe confervaõ no Carto- 
rio da Camera:, coníla que neve 
principio eíla Villa de huma her- 
dade. Foy fundada por Eíleve An- 
nes, Chanceller ■ delRey D. Afionfo 
Terceiro. No atino de 1426 era dc 
Joaõ Fernandes Pacheco , ao qual 
a tirou ElRey D.Joaõ o Primeiro, 
por feguir as pites delRey de Caf- 
tella 5 e o niçfmo Rey a deu a Mar- 
tim Affonlb de Mello, feu Guarda 
mór , e Alcaide mór de Évora , Oli- 
vença , e Caílello de Vide , e deile 
pafiou depois a feu neto D. AfFon- 
fo Henriques, Filho dc D. Branca , 
fua filha, e dc D. Fernando Henri- 
ques , Senhor das Alcaçovas , cujos 
defeendentes a venderão, com licen- 
ça delRey, a Diogo de Catlro do Rio, 
por preço de vinte c cinco mil cruza- 
dos. He Titulo de Vifcondado, que 
nos noííos dias renunciou em feu ir- 
mão mais moço Luiz Xavier Furta- 
do de Mcndoça Cuadro c Rio, o Pa- 
dre Fr. Afíunlb dos Prazeres, para 
entrar na Religião de S. Bento, donde 
faHio para o Seminário do Varatojo, 
por fe fentir chamado por Deos para 
o exercício das Mifíòcns, nas quacs 
fe tem empregado, com grande apro- 
veitamento dos póvos. 

A Paroquia de huma fó nave fi- 
ca fóra da Villa contra o Sul: he 
feu Orago NoíFj Senhora da Graça. 
Coníla dc feis Altares, no mayor ef- 
tá o Sacrario , e ao lado da Epiílola, 
dentro da Capella fe vê hum Maufo- 
leo, com a feguinte eferitura : 

Ne/la Igreja fe canta humaMiJfa 
quotidiana pela alma de D.Jorge 
IIenriques , do Concelho delRey 
D.JoaOo Terceiro de fie nome, e 
feu Caçador mór, Mdnteiro mór, 
Senhor dejla Villa de Barbacena, 
com dons OJfuios de neve liçoens, 

hum 
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hum por dia de todos os Samos, 
(nitro por dia de finados, pela al- 
ma de/eus pays, ao que eftad obri- 
gadas as herdades do termo de 
Monforte, que faõ a dos Morenos, 
e a dos Barbeiros. 

Os mais Altares íãõ, de Noflà 
Senhora do Rofario , Santo Antonio, 
Almas , S. Pedro , e do Senhor Je- 
fus. Tem duas Irmandades, huma 
doSantiflimo Sacramento , outra das 
Almas, pre&as por authoridade Or- 
dinaria. 

O Pároco he Prior, aprefenta- 
caõ do Padroado Real: tem de ren- 
da huns annos por outros trezentos 
e cincoenta mil íeis: tem hum Bene- 
ficiado da mefnia aprefentaçaõ , que 
tem de renda quarenta mil reis, os 
quaes paga o Prior, e doze mil reis 
ao Thefoureiro. 

Tem Cala de Mifericordia com 
Tua Irmandade, chamada do Ampa- 
ro, erecta por authoridade Real: he 
governada por hum Provedor, e do- 
ze Irmãos : he làlta de rendas, e por 
cila caiifa naõ tem mais que huma 
albergaria, em que fe recolhem al- 
guns pobres de pafíàgem. Dentro do 
Svo tem as Ermidas feguintes •* S. 

jaftiaõ, o Gil vario, Nofía Senho- 
ra do Paflb, Imagem pérfeitiflima , 
e de muitos milagres, e por iflo he 
frequentada todo o aiino de muitos 
romeiros, e devotos .* tem fua Ir- 
mandade crc&a pelo Ordinário. Pa- 
ra a mefnia parte a de S. Francifco 
com fua Ordem Terceira. 

Os frutos, que os moradores 
defla Villa colhem em mayor abun- 
dância., faõ, trigo , centeyo , ceva- 
da , algum vinho, frutas poucas, e 
hortaliças, bafiahtes. Governa fe por 
dons Juizes .ordinários póílos pelo 
Vifconde, Senhor, e Donatariodef- 
ta V illa. 

Todas as fontes de que bebe a 
Villa , a principal he a que eílá no 
mevo delia ; faõ de excellentc agua, 
nus quaes naõ reconhecèo a expérien- 

Tom. II. 
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ciá até agora virtude alguma medici- 
nal , talvez por íàlta de obiervaçaõ 
dos moradores. No feu Termo pára 
o Sul da fonte do Sapo , tfafce hum 
pequeno ribeiro , que corre pelo me- 
vo delia Villa , c conduz muito pa- 
ra a fertilidade do terreno ; dentro 
delia tem tres pontes de pouca fabri- 
ca , vay fenecer na ribeira da Couta- 
da. He cila Villa tirra aberta, fá 
tem para a fua defenfa à parte do 
Nalcente, contíguo à melma Vil- 
la , hum Caíleilo muito bom , com 
duas torres pequenas, rcbelins,.e ba- 
luartes , com feu loílò em roda, c 
teve ponte levadiça no tempo das 
guerras paflàdas com Caílella. Em 
todo o leu Termo ha ballante cria- 
çaô de gados de ioda a caíla , e gran- 
des montados de azinho , e ibbroi 

BARBADAENS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado, e Comarca de Braga, Con- 
celho de Entre Homem c Cávado, 
Freguefia do Salvador de Dornellas. 

BARBADAENS DE BAIXO, 
Barbadaens de baixo. Aldça na Pro- 
víncia de Traz os Montes, Arcebilpa- 
do de Braga, Comarca de Viila-Rcal, 
Termo de Villa-Pouca de Aguiar, 
Freguefia de Nolfa Senhora da Nati- 
vidade de Urea de Bornes. 

BARBADAENS DE CIMA , 
Barbadaens de cima. Aldeã na Pro- 
víncia de Traz os Montes, Arcebifpa- 
do de Braga, Comarca de Villa-Real, 
Termo de Villa-Pouca de Aguiar, 
Freguefia de Nofía Senhora da Nati- 
vidade de Urea de Bornes. 

BARBADO. Aldeã na Provín- 
cia da Beira, Bifpado da Guarda, Co- 
marca de Caíleilo Branco, Termo da 
Villa de Giflello-i^ovo , Freguefia 
de Noflà Senhora da Graça. 

BARBA IDO, Barba ido. Aldca 
na Província da Beira , Bifpado da 
Guarda, Comarca de Callelb-Branco, 
Termo da Villa de S.Vicente da Bei- 
ra , Freguefia de S. Bartholomeu de 
Freixial do Campo. 

BARBANHO. Aldeã na Pro- 
E vincia 
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vincia da Eílremadura, .Patriarcado 
de Lisboa, Comarca, c Termo de 
Santarém , Frcguefia de Noílà Se- 
nhora da Conceição de Abiturciras. 

BA RB A NO. Aldeã na Provín- 
cia da Eilrcmadura, Comarca, c Pre- 
lazia de Thomar, Frcguefia de San- 
tiago da Villa de Sobreira-Fcrmoza. 

S. BARBARA. Fregucfia na 
Província do Alentejo, Arcebiipado 
de Évora , Comarca de Villa-Viçola, 
Termo da Villa de Borba: tem iel- 
fenta vifinhos. Eílá a Paroquia cm 
hum monte levantado , do qual fe 
aviftaS as povòàqõcs de Borba, Juro- 
menha, Valença, Villa-Boim , V ey- 
ros, Marvao, Portalegre , c Cabeço 
de Vide: tem a Igreja alem do Altar 
mór, em que cftá S. Barbara, dous 
collateráes, que fao , das Almas, e 
N. Senhora do Rofario. O Pároco lie 
Cura, aprefentado pelo Cabido de 
Évora : tem de renda dous rnovos de 
trigo, e o pé de Altar. Nas vilinhan- 
ças deíla Igreja fica hum monte mui- 
to levantado, em que algum dia fe ti- 
rava prata , e pedras preciofas de còr 
verde, e por eíle receito he cha- 
mado o Outeiro da Mina. Pela par- 
te do Oriente he eíla Igreja cerca- 
da de huma Tapada de tres legoas de 
comprido, c huma de largo; dentro 
delia ha dous Paços Reacs, em hum 
delles afiiftia o Senhor D. Duarte, 110 
outro ElRey D.Joaó o Quarto : neí- 
ta Tapada ha varias fontes, que fer- 
vem para beber a grande multidão 
de gado bravo, que tiem dentro em 
fi , fendo a mayor parte daile por- 
cos, corços, veados, gamose lo- 
bos ; de caca raíleira he grande a 
ir.ultidaõ que ha; ferverfe eíla Tapada 
por tres portas, chamadas do Carro,' 
do Ferro , c a de S. Barbara, alfim 
chamada por ellar peito delia Fre- 
guefia. Pafiàõ por cila terra duas'ri- 
beiras , chamadas a ribeira de Borba, 
c a do I-ago; nellas traziaõ os Du- 
ques huma barca, em que fe diver- 
tiaõ com os peixes que criaG, que 
pela mayor parte faõ , bordallos, 

bogas, è pardelhas •* finalizaõ ambos 
110 rio Guadiana : tem feis Couteiros 
de pé, hum de cavallo, e hum Cou- 
teiro mór: os montes mais princi- 
paes, que cm fi encerra, faõ, o Zam- 
bujo, Lago, e Mininos: tem outros 
muitos de ordinaria grandeza, e en- 
tre elles muitos valles frefeos, que 
daí) paftagens aos gados , principal- 
mente no Verão. 

S. BARBARA. Frcguefia 110 
Reyno , c Bilpado do Algarve , Co- 
marca da Cidade de Faro: pertence 
a dous Termos, ao da Cidade de Fa- 
ro , e ao da Villa dc Loulé. Com- 
poem-fe de trezentos e noventa c no- 
ve fogos, divididos em vários cafaes, 
ou montes, que naõ chcgaõ a formar 
Lugar junto. Eílá fituada, parte plai- 
na , c parte em ferras, e outeiros. A 
Igreja Paroquial de tres naves , eílá 
fundada em fitio ermo, tem por Ora- 
go. S. Barbara, dá qual toda a Frc- 
guefia tomou o nome. Coníla dc feis 
Altares, o mayor com a Imagem da 
Santa Patrona , o dc Chriílo crucifi- 
cado , o de Nofia Senhora do Rofa- 
rio , o de Santo Antonio , o de San- 
to Amaro, e o das Almas; c duas Ir- 
mandades , a do Rofario, c a das 
Almas. O Pároco he Cura, que 
aprelentaO os Bifpos: tem de renda 
Cento e cincoenta mil reis: tem feu. 
Ajudador, que terá dc renda fefienta 
mil reis. Ha no feu dcllri&o a Er- 
mida de Santa Catharina. Os frutos, 
da terra , que em mayor abundancia 
colhem os moradores, fao, azeite , 
e figo; também recolhem alguns tri- 
gos , e cevadas. 

S. BARBARA. Frcguefia na 
Província de Entre Douro c Minho, 
Arcebiipado de Braga , Comarca da 
Torre dc Moncbrvo, Termo da Vil- 
la de Villarinho da Caílanhcira. A 
Igreja Paroquial dc huma fó nave he 
dedicada a Santa Barbara , donde to- 
ma o nome toda a Fregucfia ; coníla 
cita de dous Lugares , que fio, o 
Sey.vo, c Gaviaõ. | Produz o terre- 
no milho groflo, <|ecntcyo, ordina- 
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rio mantimento dos moradores, que 
to.dos faõ gente que vive do feu tra- 
balho , e chegaô ao numero de íef- 
fenta e tres vinnhos. 

S. BARBARA. Freguefia na 
Província do Alentejo, Arcebifpado 
de Évora, Comarca do Campo de 
Ourique , Termo da Villa dos Pa- 
droens ■, lie terra da Ordem Militar 
de Santiago : tem duzentos e vinte c 
nove fogos. Avilla-fe delia a Cidade 
de Beja , e a Villa de Caftro-'Verde , 
com muitos olivaes dc permeyo, e 
terras de monte. Conda eíla fre- 
guefia de feis Aldeãs, que faõ, San- 
ta Barbara, Lombador , Aldeã das 
Sete Alçarias»} Bringeljpho , Corvo, 
c Rcllaõ. He o Orago delia Igreja Pa- 
roquial Santa Barbara , Imagem mui- 
to milagrofa, e por efta caufa fre- 
quentada de romagem em todo o an- 
uo. Tem quatro Altares, a faber $ 
o Altar mayor com a Imagem da San- 
ta Patrona, o SantilTimo Nome de 
Jefus, NoíTa Senhora doRofario, e 
Almas; com duas Irmandades, hu- 
nia de Nofia Senhora do Rofario, 
outra das Almas. O Pároco lie Cu- 
ra : tem de renda tres movos de tri- 
go , e trinta alqueires de cevada, que 
laõ os frutos, que os moradores re- 
colhem cm mayor abundancia tam- 
bém colhem bolotas para os gados, 
de que ha baílante criacaÕ, princi- 
palmente de pórcos, boys, ovelhas, 
c algumas cabras; e nos matos, lo- 
bos, rapozas, coelhos, perdizes, le- 
bres , e outras de menos conta. Del- 
ta terra foy natural Affon.fo Jcrony- 
mo de Aboim, Meftre dc Campo do 
Terqo dos Auxiliares da Comarca do 
Campo de Ourique , o qual poflo 
confcguio por feu valor, e acções Mi- 
litares. Paria por cila Aldeã hum ri- 
beiro anonymo, que vem da parte 
do Sul, o qual chegando ao povo 
fórma huma lagoa, que de Vcraõ fe- 
ca , por ter huma grande abertura 
na terra: tem hum grande alicerce de 
pedra , e cal, da largura dc tres co- 
vados, c de comprimento duzentos 

Tom. II. 

pa(T<>s: dizem fervia de fazer preza às 
aguas, para fe banharem os cavallos 
no tempo dos Mouros. Corre eílc 
para o Norte , c voltando daqui pa- 
ra o Nafccnte, morre 110 rio Gua- 
diana. Pela parte do Poente divide 
cila Freguefia do Termo de Ca firo- 
Verde a celebre ribeira de Gibres, 
ou Cobrim , que metendo-fe pelo 
Termo dc Caílro-Verde , fe ajunta 
com a ribeira chamada Maria Delga- 
da , ambas fe recolhem 11a ribeira de 
Tcrges, e todas no Guadiana. 

S.BARBARA. A Serra, ou co- 
mo lhe chamaõ vulgarmente , o Ser- 
ro de Santa Barbara ; fiai no Reyna, 
e Bifpado do Algarve, Comarca da 
Cidade de Beja , Termo da Villa de 
Alcoutim, que lhe fica ao Sul. Tem 
baliante altura, c por ella caufa lar- 
ga villa de mar, e terra. Cria algum 
mato miúdo, c raflciro, e do mef- 
mo género alguma caça. Achaõ-fc 
pelo alto delia veíligios de fortifica- 
ções , que denotaõ grande antiguida- 
de , hum delles moílra ainda a for- 
matura de hum pequeno G»flcllo. 
Ao pé deíle Serro fe acha outro mais 
vifinho à Villa de Alcoutim, e de 
mayor altura, que o outro, c aqui 
aííèntaraõ os Portuguezes 110 tempo 
das guerras com Cailella , pecas dc 
artelharia, c chegavaõ a meter as bai- 
las dentro do Gallello de S. Lucar de 
Guadiana, Villa de Hcfpanha. 

BARBAS. Aldca na Província 
da Beira, Bifpado, e Comarca de Vi- 
feu , Concelho dc Lafoens, Fregue- 
fia de Santiago de Carvalhaes •* tem 
dez vifmhos. He abundante dc todos 
os frutos , e muito- fad.ia , por caufa 
dos ares puros, que lhe fopraõ da 
ferra de Arada, e muito frefea, e vi- 
cola com as aguas da Ribeiía Marro- 
cha , que paffa. por entre cila , e Al- 
deã de Calai de Renda, para ir mor- 
rer no rio Sul, defronte da Corva- 
ceira. 

BARBAS. A Uca 11a Província 
da Ellremadura , Patriarcado dc I.if- 
boa, Comarca dc Alenquer , Ter- 

li ii mo, 
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mo, e Fregucfia dc Noflà Senhora 
dos Prazeres da Villa de Alden-Galle- 
ga da Merccana. 

BARBAS. Vide Cafal de IhMSl 
BARBAS DE PORCO, Barbas 

de Porco. Aldta na Província da Ef- 
tremadura, Patriarcado de Lisboa, 
Comiftca da Villa de Alenquer, Ter- 
mo de Aldêâ-Gallega da Merceaná, 
Fregueíia de Nofla Senhora dos Pra- 
zeres. 

BARBASTEL. Aldeã na Pro- 
víncia da Eílrctnadura, Patriarcado 
de Lisboa, Comarca, e Termo da 
Villa de Torres-Vedras, Freguefia 
de S. Lucas do Lugar da Freiria. 

BARBATOS. Aldèa na Provín- 
cia da Eftrcmadura, Prelazia, e Co- 
marca da Villa dcThomar, Termo 
da Villa das Pias, Fregucfia de NolTa 
Senhora da Graqa do Ltig&r das Areas. 

BARBEIRA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado, e Comarca de Braga, '1 er- 
mo dc Barcellos, Fregucfia de Saftllâ- 
go de Aldreu. 

BARBEITA DE BAIXO, Bar- 
beita de baixo. Aldeã na Provintiú 
de Entre Douro e Minho , Avcebif- 
pado de Braga, Comarca, èTfcrWiO 
da Cidade do Porto, Fregucfia dc 
Santiago de Burgaenfc. 

BARBEITA DE CIMA , Bar- 
beita de cima. Aldeã na Província de 
Entre Douro e Minho , ArCebijjvado 
de Braga, Comarca, e TcVtfio da 
Cidade do Porto, I' reguefia de Sànu 

tiago de Burgaens. >' 
BARBfelTÈLLO. Adeajra Pro- 

víncia dc Entre Douro c Minho, Ar- 
cebispado de B aga, Comarca da Vil- 
la tfc Guimaríiens, Concelho dc Fel- 
gucyras , Fregucfia dc S. Pedro de 
'Jorrados. 

BARBEITO. Aldeã na Provín- 
cia da Beira, Bifpado, e Comafca 
da Cidade do Porto, Termo da Vil- 
la da Feira, Fregucfia dc Santiago 
cie Lobão. 

BARBEITO. Aldeã na Provín- 
cia da Beira, Bifpado daCkiítde de 
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Coimbra , Comarca da Villa dcEf- 
gueira, Termo da Villa de Val de 
Cambra, Fregucfia de S. Pedro de 
Callcllocns. 

BARBEITOS. Aldeã na Pro- 
víncia dc Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpadode Braga, Comarca de Va- 
lença , 'Fermo da Villa dos Arcos, 
Fregucfia de Santa Maria de Alvora. 

BARBEITOS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Via- 
na , 'I ermo dft Villa da Barca, Fre- 
gucfia do Salvador dc Bnlvaens. 

BARBOZA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho , Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Gui- 
maracns, Vifita de Monte-Lorigo , 
Fregucfia dc S. Martinho de Moreira 
de Rey. 

BARBUDO. Vide Parada, e 
Barbudo. 

BARCA. Aldeã na Província da 
Eílremadura , Q-marca, c Prelazia 
de Thomar, Fregucfia dc Nofla Se- 
nhora da Purificaçiõ da Serra. 

BARCA. Aldeu na Província de 
Entre Douro e Minho, Bifpado, Co- 
marca e Termo da Cidade do Porto, 
Concelho da Maya: he huma das 
Aldeãs de que fe compoem a Freguc- 
fia dc S. Martinho da Barca. 

BARCA. Aldeã na Província da 
Beira , Bifpado, c Comarca da Ci- 
dade de I^amego, Condclho de Arou- 
ca , Fregucfia dé Sim ta Eulália. 

BARCA. Aldca na Província de 
Traz <>s Montes, Bifpado de Miran- 
da , Comarca da Torre de Moncor- 
vo , Termo da Villa de Mirandella, 
Fregucfia de Santo Ikléfonfo dc Val 
dc Telhas : tem onze togos, c hu- 
ma dedicada a S. Nicola©. 

BARCA. Aldeã na Província dc 
Entre Douro'c Minho, Avcebifpadò 
dc Braga, Comarca dc Viana, Ter- 
mo da Villa de Barcellos, Terceira 
pavtc da Vifita dc Soufa, c Faria, 
FVeguèfia de S. Miguel dc Entre- 
Amlvas as Aves. 

BARCA. Aldca na Província da 
Eílrc- 

/ 
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Eflremadura, Patriarcado, e Termo 
da Cidade de Lisboa, da qual difta 
duas legoas c ineya , no Julgado , e 
Freguefia de S.Joaõ da Talha: tem 
treze fógos. 

BARCA. Freguefia na Provín- 
cia de Entre Douro, c Minho , Bif- 
pado, e Comarca da Cidade do Por- 
to , Concelho da Maya : tem cento 
e quatro moradores: fica efla Fre- 
guefia na beira do mar Oceano. A 
Paroquia eílá fundada no mcyb del- 
ia : he Templo bem proporciona- 
do , com Capella mór, e tribuna 
ao antigo, nella tem o Santiflimo, 
e da pane da Epillola a Imagem de 
Santa Anna, e da do Evangelho a de 
S. Martinho Bifpo , Patrono da Cala, 
com huma Relíquia fua. Os Altares 
collateraes, hum he dedicado a N- 
Senhora das Neves, outro ao Senhor 
crucificado: neíles fe achaõ as Irman- 
dades .de N. Senhora da Neves , do 
Santiflimo , das Almas , c do Sobfi- 
noque todas celcbraõ o dia de lua 
invocaqaõ, cujas feitas fe fozem à cuf- 
ta dos freguezes: O Pa; oco he Ab- 
bade, aprelèntaçiõ alternativa do Pa- 
pa , c Ordinário c naõ das Freiras 
de Vairaõ, como diz o Padre Anto- 
nio Carvalho da Colla , no Tomo l. 
da Corografia : diz mais, que lhe pa- 
gaõ<ie teudo os Abbades cento e vin- 
te niil reis 5 feria aflim nos tempos 
antigos , porque hoje fó lhe pagaõ 
hum tollaõ: tem de renda trezen- 
tos mil reis. Ha no. feu dellri&o hu- 
ma Ermida da Santa Cruz , ao ellvlo 
moderno, muito bem feita : nella 
Ermida collocou o Abbade Agofti- 
nho da Lapa huma Imagem do Se- 
nhor com a Cr uz às cofias, pela qual 
tem Deos .obrado infinitos milagres, 
e por cila caufa he vifitada de todas 
e!las vifinhancas , *|ue recorrem ao 
leu patrocínio era fuas afHicqõcs > e 
tralwlhos, e nelle achaõ confòlaqaõ, 
e remédio : tem huma Irmandade 
mimcrola,, que com luas elmolas, c 
zelo, fazem muitas funções pela ro- 
da do anuo, principalmente na ic- 

gunda Dominga de Setembro , e na 
Dominga de Lazaro, dia em que Ja- 
zem prociífaõ de PáfTos com a San- 
ta Imagem : principia efla da Igreja, 
e fe recolhe nefla Ermida. Os fru- 
tos , que efle torraõ produz cm mais 
abundancia, faõ, milho groííb, miú- 
do , centeyo, e algum tricô. Go- 
verna-fe efla Freguefia , e Concelho 
por hum Ouvidor, que he juntamen- 
te Juiz das Sizas, c Almoiacè; alem 
defle tem hum Juiz , chamado do 
Sobfino, dousJurados, hum Quadri- 
lheiro , que todos governaõ a Fregue- 
fia , que conda dos Lugares feguin- 
tes: Barca, Mandim, Chalcada, Craf- 
to, PaíTo , e Souto ; nos quaes tem 
varias fontes, de que fe dará mais 
larga noticia em "eus lugares. 

BARCA. Pequeno riacho na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Comarca da Cidade do Porto: tem 
o feu nafeimento nos limites «la Fre- 
guefia de S. Martinho da Barca , de 
huns lameiros, e daqui corre ao Sul, 
niete-fc no rio do Crallo, no fitio 
de Guifacns, c ambos no rio Leca. 
He de grande utilidade às terras por 
onde palia, nas quaes fe aproveitaõ 
das fuas aguas para a cultura dos cam- 
pos, de que ufaõ livremente, fem re- 
conhecer fenhorio algum a quem pa- 
guem penfaõ. Cria pelas fuas margens 
em fartes arvoredo filvcílre, c infru- 
tífero , e fe cultivaõ muitas delias, e 
as iaz abundantes de toda a cafla de 
frutos. 

BARCA DO DOURO , Barca 
do Douro. He hum fitio aflim cha- 
mado por caufa de fe pafTar junto delf 
le o Douro, cm huma barca , que he 
eflanque da Villa de Moncorvo , e 
lhe rende mais de trezentos mil reis. 
Fica ella Aldeã entre o Lugar de San- 
to Amaro, e Moncorvo, e dcíle dif- 
ta huma legoa de afperrimo, e tra- 
balhofo caminho por cima de picos 
de montes muy direitos, etaõpe- 
ri«ofos, que em muitas partes he ne- 
ceffario ir a pé. Hc o %ajle todo de 
campo muito cbaõ,, e. cubei to de 

arvoredos 
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arvoredos frutíferos, vinhas, e oli- 
vaes , e pelo humor que participa do 
Douro abundante dc pattagens para 
muy grande copia de gados: delem- 
boca no rio Douro, que nelle Lu- 
rar leva huma corrente arrebatadif- 
íima, como quafi fempre. 

BARCA DO LAGO , Barca 
do Lago. Aldeã 11a Província de En- 
tre Douro e Minho, Arccbilpado de 
Braga , Comarca de Barccllos, Ter- 
mo da Villa de Elpozende, Fregue- 
fia dc S. Miguel de Gemezes. 

BARCAMUNDOS. Aldeã na 
Província do Alentejo, Bifpado, e 
Comarca da Cidade de Elvas, Fre- 
guefia de NoíTa Senhora da Concei- 

• çaõ dc Villa-Fernando. 
BARCA DA TROFA, Barca 

da Trofa. Aldeã na Província de En- 
tre Douro c Minho , Bifpado , Co- 
marca , c Termo da Cidade do Por- 
to , Concelho da Maya , Freguefia 
de S. Martinho de Bougado. 

BARCARENA, ouBARQUE- 
RENA. Lugar na Província da Ef- 
tremadura, Patriarcado, e Termo da 1 

Cidade de Lisboa , da qual dilla duas 
legoas ao Noroeíle •• tem feflènta c 
cinco moradores, e cftá fituado nas 
raizes de vários montes, junto a hu- 
ma ribeira , que do mefmo Lugar 
toma o nome : hc fitio pouco silen- 
te , e íragofo, e fem vifta algunt^ de 
outras povoações. A Igreja Paroquial 
de huma fó nave dedicada ao Prínci- 
pe dos Apoílolos S. Pedro, conlla 
de cinco Altares, o mayor onde cftá 
o Sacrario, o dc Nofía Senhoia do 
Rolario, o das Almas, o do Menino 
Deos, e o das Santas, aflim chamado 
p r eftarem nelle collocadas as Ima- 
gens de Santa Apollonia, Santa Luzia, 
e Santa Catbarina. Ha aqui tres Ir- 
mandades , a do Senhor, a de Noíià 
Senhora do Rolario, e a das Almas. 
Além deftc Lugar, que hc Cabeça 
da Freguefia , ha mais cftcs: Queluz 
dc baixo, Valcjas, Lecca, Lcaõ, 
Serra dc Cabanas, e Torceria , c va- 
rias quintas, e cafaes feparados, que 

todos fazem o numero dc duzentos 
vifinhos. 

O Pároco hc Cura , aprefenta- 
do pelo Prior dc S. Martinho de Lif- 
boa •' tem de côngrua dous moyos 
de trigo, e duas pipas de vinho: o 
pé de Altar pertence ao dito Prior -T 

mas por convenção fe lhe dá hum 
moyo de trigo•, e ficará rendendo 
efte Curato ao Pároco duzentos mil 
reis. 

Ha ncftc Lugar huma cafa de 
Hofpital, admini(Irada pela Mefa de 
S. Pedro , delia Igreja 3 nelle fe reco- 
lhem os pobres e quando vem al- 
gum enfermo, fe manda conduzir ao 
Hofpital dc Carnide , ou ao de Lif- 
boa; também fe provém as Cartas 
de guia: naõ conda de fua inílitui- 
çaõ. 

Nefte Lugar ha as Ermidas de 
S.Scbaftiaõ, S. Bento, Nofla Senhora 
doSoccoro, S.Miguel, e Santo An- 
tonio , nas quaes fe faz fefta nos dias 
dos feus Oragos: naõ concorrem a 
ella romeiros. A de mayor devoção 
hc a dc S. Bento, a quem recorrem, 
principalmente na enfermidade dc fc- 
zoens, e os feridos delia queixa man- 
daõ bufear agua a huma fonte, que 
no anno de mil fetccentos trinta c 
dous fe dcfcobrio à porta da mef- 
ma Ermida , com que confeguem 
melhora. Além delias Ermidas, que 
faõ publicas dcftc povo, ha outras 
particulares em algumas quintas, co- 
mo a do Senhor Jelus Rey dos Reys, 
com quem cfte povo tem grande de- 
voção, na quinta de Jofeph de Brito 
dc Miranda, aonde cita família tem 
feu jazigo j a de Nofià Senhora da 
Conceição , na quinta de Balthazar 
Pelles Sinel de Cordes a de Santo 
Antonio, 11a quinta de Francifco Lei- 
tão de Faria ; e a de Santa Barbara , 
n^cjuinta de Domingos Pires Ban- 
deira». 

Os frutos , que os moradores 
delia hreguefia recolhem cm mayor 
abundancia, faõ , tribos, c cevadas. 
Icm elte julgado juiz ordinário: 

naõ 
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naõ tem Senado da Camera. Eíla 
Frcgucfia quafi toda he montuofa, 
a mayor parte dos montes fc coroa 
com moinhos dc vento, c nella lia 
abundancia de caqa, de coelhos , le- 
bres, c perdizes. 

BARCARENA. Ribeira na Pro- 
víncia da Eílrcmadura, Patriarcado , 
c Termo da Cidade de Lisboa. Naf- 
cc no fitio da Mata , limites da Fre- 
gueíia de Bellas. Naõ conferva fem- 
pve o mcfmo nome, porque o to- 
ma dos Lugares por onde pafía, c 
allim fe chama Ribeira de Barcarena , 
de Agua-Alva, da Cartuxa, ^>or pal- 
far por eíles Luares 3 com eíle ul- 
timo entra no Tejo já falgado por 
baixo de Laveiras. He de grande uti- 
lidade , porque além dc fertilizar as 
terras por; onde lanqa a lua corrente, 
tem nella vários engenhos , como 
faõ, moinhos de paõ, e hum pizaõ. 
No deftricto do Lugar de Barcarena 
faz trabalhar a lleal fabrica da polvo- 
ra, obra lumptuola, e magnifica., 
reedificada no anno de mil letecen- 
tos vinte e nove, por Antonio Cre- 
mer, Author da outra na Ribeira dc 
Alcantara, naõ menos foberba , e 
mageliofa. Toma eíla Ribeira gran- 
de abundancia de agua pelo tempo 
do Inverno, que lhe communicaõ os 
montes vifinhos, quando já ellaõ 
muy reparados delia : pelo Eítio le- 
va agua moderada ; mas nunca leca. 
Cria peixe miúdo, de bordallos, c 
ruivacos , cm que fe divertem os 
moradores, pefeando-os, já com ca- 
nas , já com redes, cuja pefearia he 
livre em toda a lua corrente. Anti- 
gamente fe repartia eíla agua por ho- 
ras para a rega dos pomares, princi- 
palmente para os que ficavaõ acima 
da fabrica da pólvora , o que hoje ie 
nao ufa. Tem duas pontes de pe- 
dra, huma de lagedo tolco, junto ao 
Lugar de Barcarena ; outra dc hum 
fó olhai, dc cantaria, perto da fua 
foz, a pouca diftancia da Cartuxa. 

BARCAS. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho, Arcebil- 

pado de Braga, Comarca dc Viana, 
Termo de Ponte de Lima, Vi fita de 
Nóbrega , c Neiva, Concelho da 
Portclla, c Albergaria , Frcgucfia do 
Santa Marinha de Anaes. 

BARCEL. Lugar na Província 
cíc Traz os Montes , Arçcbifpado de 
Braga , Comarca da Torre de Mon- 
corvo , Termo da Villa de Lamas dc 
Orelhão : tem cincoenra vifinhos. 
Eltá fituado em hum vallc , e delle fe 
defcobre.m a quinta da Ribeira, Avi- 
dagos, c a quinta do Carvalhal. A 
Igreja Paroquial eílá fundada fóra do 
povo, mas perto delle: tem por Ora- 
go S. Cyriaco: he de huma fó nave, 
c ha nella tres Altares, o mayor on- 
de fe venera o Santiflimo Sacramen- 
to , c o Santo Patrono, e dous eól- 
ia teraes , hum dedicado a Noíia Se- 
nhora do Rofario, e outro a S. Sebaf- 
tiaõ, e ao Menino Dcos. O Pároco . 
he Vigário da aprefentaçaõ do Balio 
de Leça : tem de côngrua pága peia 
Commenda quarenta e dous alquei- 
res de trigo , feis arrateis dc cera la- 
vrada , dous almudes dç yinho, oi- 
to mil c feifeentos reis çm dinheiro,- 
c de cada morador hum alqueire de 
paõ. 

No mevo do Lugar ha buma 
Ermida de Santa Marília, outra na 
quinta da Longra, dedicada a Nofià 
Senhora da Guia , e S. Gonçalo de 
Amarante, todas pouco frequentadas 
de romagem. 

Os frutos, que recolhem os mo- 
radores em mayor abundancia faõ, 
trigo , centeyo , cevada , vinho , c 
azeite. 

Os privilégios deílc Lugar fao, 
naõ pagar fintas para pontes, ou ion- 
tes, nem fazerem-fe aqui toldados , 
nem tomar bctlas, ou boys, para o 
ferviqo Real, por fer terra de Malta, 
c terem os feus privilégios confivma- 
dos pelos Senhores Reys delle Rey- 
110, e de tudo ha memorias clctitas. 

I la aqui liuma fonte , à qual 
vaõ lavar os meninos quando eli;-.õ 
doentes, c dentro do.èípaçoàc oito 

dias, 



4o BAR BAR 

dias, ou melhovaõ, e cobraõ faude, 
ou morrem $ do que ha repetidas 
expcricncias nefles moradores. He 
abundante de caça miúda, e raílei- 
ra , de lebres , coelhos, e perdizes 5 
cria gado miúdo de lãa, e pello , a 
que daõ paílagem os ferros, ou ca- 
beços , que para eíTe efFeito ha nefte 
Lugar, chamaõ-fe elles o cabeço da 
Foúca rota , o cabeco da Dona, e a 
fraga da Cegonha; acha-fé rielles pe- 
dra louzinha , cultJvaõ-fe em algumas 
partes, e daõ centeyo , cevada, e 
trigo; cria de mato alto fobreiíos, 
do raileiro urgeiras, eílevas, arcens, 
carrafcos, e gieftas. Pafià por cilas 
vifinhanqas o rio Tua , ferve de pro- 
veito à terra , porque lhe fertiliza os 
campos j faz trabalhar vários moi- 
nhos , c a regala do peixe que traz, e 
fc colhe livremente em todo o tem- 
po , excepto em alguns fitios, em 
que ha pefquciras de peffoas particu- 
lares. 

He o clima deita terra de ma- 
ligna qualidade , e taõ deftemperado, 
que de Veraõ naõ podem os Lavra- 
dores trabalhar mais que tres horas de 
manhSà , e duas de tarde , pelo ex- 
cedi vo calor que os abraza ; e de In- 
verno he fummamCnte fria, e a eila 
intemperança dos ares fe attribue o 
viverem poucos annos os moradores, 
e naõ chegarem a idade muy cref- 
cida. 

BARCELARES. Aldeã na Pro- 
viria de Entre Dòuro , e Minho, 
Arccbiípado, Comarca, c Termo da 
Cidade de Braga , Couto de Pedral- 
va , Frcguefia de Santa Maria de Só- 
brepofta. 

BARCELINHOS. Vide Bar- 
cellos. 

BARCELLOS, Barcellos, em 
Latim Ifarceíli, onrn, ou Imrcello- 

fium , nòme que lhe dá o Padre Ma- 
riana de Kdlus Uifpanio.. Villa ce- 
lebre por antiguidade , e nobreza, 
na PrÒvincia de Entre Douro e Mi- 
nho , Arcebifpado de Braga, donde 
lica em dillancia de tres legoas, fete 

da Cidade do Porto para o Norte, 
cinco ao Sul de Guimaraens, c Pon- 
te de Lima , duas da foz do rio Cá- 
vado, na latitud de quarenta e hum 
gráos e trinta e íeis minutos, e na 
longitud de dez gráos e tres minutos. 
Da fila fundaqaõ naõ ha noticia certa. 
Rodrigo Mendes Sylva attribue fua 
origem aos Barcinos, cabeça de ban- 
do cm Cai thago contra os Édos, du- 
zentos e trinta annos antes da vinda 
de Chrirto, tempo em que povoavau 
Barcellona j mas a cila fua opinião o 
naõ moveo outra razaõ mais, que a 
femelhança de Barcellos com Barcel- 
lona , e em nenhum dos Authores, 
que allega j fe acha. 

Felis Machado, Marquez de 
Monte-Bello, nas Notas que fez ao 
Nobiliário do Conde IX Pedro, pag. 
505, diz, que Barcellos fe chamou 
antigamente Barracellos, dirivando- 
fe elle nome (corrupto hoje em Bar- 
cellos ) de Barra Cciani, que hc o 
mcfmo que Barra do rio Celano, que 
por alli corre , por eilar eíla Villa 
tundada nas margens do mcfmo rio. 
Os curiofos defcobrindo a origem do 
nome de Barcellos por differente mo- 
do , dizem, que antes que no rio Ca- 
vado houve-fe a ponte , que nellc 
vemos, andava naquella paflagem hu- 
ma barca, a que chamavaõ Barca 
Celi, e que delia fe derivou o nome 
à povoaçaõ , que de Barca, c da pa- 
lma Celi com pouca corrupção fc 
Chamou Barcellos, para o que allegao 
aquelle veriò, que anda na memoria 
da gente : 

A Barca C eli Barcellos noniine dicunt. 

A opiniaõ mais provável hc, que eíla 
\ illa foy antigamente Cidade Epil- 
cop;d, chamada Aguás Celenàs, do 
rio Celano, chamado hoje Ovado, 
nome , que lhe putferaõ os Mouros 
quando dominaraõ Hefpanha pelos 
annos de fetecentos c treze, chaman- 
do a eíla Cidade Barcellehos, corrup- 
to hoje cm Barcellos He cercada de 
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muros, com duas torrei muito altas, 
que mandou fazer o primeiro Duque 
de Bragança I). Aífonfo, a ilidindo a 
cila obra Tríitao Gomes Pinheiro , 
Fidalgo honrado de Galliza : tem qua- 
tro portas , a da Torre da Ponte , a 
Porta Nova, a do Valle, a da Fonte 
de baixo ; e tres poiligos , o da Fei- 
ra , o das V igandeiras, e o dos Pela- 
mes. Tem hum chafariz na Praça, 
outro no Poyo , c hum tanque com 
tres bicas na rua das Velhas; e fóra 
dos muros a fonte de baixo, com tres 
bicas, c hum tanque com duas de 
excellente agua , e bum chafariz com 
duas taças no meyo do campo da Fei- 
ra, defronte da Ermida do Bom Jelus. 
No arrabalde de Barcelinhos a fonte 
de Ninacs, bem nomeada cm toda 
cila Província , celebre pela bondade 
de fua agua : delia bebiaõ alguns Arce- 
bifpos de Braga, e daqui a mandavaõ 
conduzir para a Cidade , diilante tres 
legoas deita Villa. Por fe achar dam - 
nilicada, a mandou reformar o Sena- 
do da Carp era à lua cufta, haverá 
quarenta annos. He obra ao eftylo 
moderno , de primorola arquitetura, 
em cujo frontifpicio fe lê o feguin- 
te Diitico: 

Si vera. ruifcunttir aqux de vertice cceti, 
Hxc de CKÍeJli vertice lymphajluit. 

Tem alguns Fidalgos, e muitos 
delles muito nobres: boas caias: e 
he aba liada de pao , milho , e cen- 
teyo, feijão, algum linho, bom vi- 
nho no valle deTamcl, e por todo 
o Termo, mas naõ o que baile ^ pe- 
lo que fe prove de Ponte de Lima: 
boas hortaliças: muita caça nos mon- 
tes , de perdizes, lebres, coelhos, e 
rolas j e petca no rio, de falm >ens, 
lampreyas, muges, bogas, eirozes, 
e efcallos •' gado de tod.i a caila, mel, 
cera, baílante linho , c feira franca 
as primeiras quintas feiras de cada 
míz, e defde o dia de S. Miguel, de 
Setembro até o Natal, outra cada fe- 
mana às fegundas feiras. 

■■■' ' Tom. II. 

Tem cila Villa quinhentos e 
cincoenta e dous vifinhos, com hu- 
ma Igreja da invocaçao de Santa Ma- 
ria Mayor , dentro dos muros, que 
fundou o Duque D. Fernando o Pri- 
meiro do nome , a qual he Collegia- 
da, c a confirmou o Papa Paulo Se- 
gundo , no anno de mil quatrocentos 
e feienta e quatro , com mais rendas, 
que depois fe dividirão para a Capella 
Real de Villa-Viçofa. He bailante 
Templo de tres naves, com muitas, 
e boas Capellas: além do Altar onde 
fe vencia a Imagem de Noita Senho- 
ra da AíTumpçaõ, que fellcjaõ como 
Orago , tem outros Altares , c faõ 
eiles, o do Santiilimo com Sacriitia 
própria, o de NoíJa Senhora da Gra- 
ça correfpondcntc a eile, com par- 
ticular vSacriilia , o de S. Pedro Prín- 
cipe dos Apoilolos, com Irmandade 
de Sacerdotes, o de Noffà Senhora 
do llofario com Irmandade, o de S. 
Francifco com Ordem Terceira, o 
de S; João Bautifta com Irmandade, 
o das Almas com Irmandade, o de 
Santo Antonio , o de S. Sebaíliaõ , o 
de Nofla Senhora da Luz, e o dos 
Santos Reys Magos. 

A que fica debaixo da torre dos 
finos efeolheo para fi Tritlaõ Gomes 
Pinheiro, e nella eílá fepuhado feu 
quarto neto Alvaro Pinheiro, Senhor 
de fua Cafa, e Morgado, Alcaide 
mór de Barcellos, e Commendador 
de S. Pedro da Veiga de Lilla, Com- 
menda da Cafa de Bragança, a que 
todos fempre ferviraõ; e pegado à 
Capella, no corpo da Igreja, eilá ou- 
tra fepultura levantada , cm que en- 
tendemos fov fepultado o dito Trif- 
tao Gomes Pinheiro , e nas coitas 
da parte cfquerda, acima da porta 
trávefii eílá oucra com letreiro Go- 
tico metido na parede, cm que diz 
cilar alli fua neta Branca Pinheiro, 
de modo, que entre as melhores fa- 
mílias deita Villa cila fe elevou mais. 
Fez Triftaõ Gomes Pinheiro humas 
caías perto das do Duque , com duas 
torres, coufa magnifica , e eile he o 
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Solar dos Pinheiros Portugal , cm 
que tem fuás Armas, differentes das 
de outros defte appellido , e fe pa- 
recem em parte com as dos Matos: 
íaõ, em campo vermelho hum Leão 
de ouro rompente combatendo, ou 
trepando a hum pinheiro da fua côr, 
com pinhas douradas, e raízes de pra- 
ta, timbre o mefmo Leaõ. Outros, 
que vem de Triftaõ Gomes Pinhei- 
ro , e aparentaõ com os Freires, e 
parece delcendem de Pedro Martins 
Pinheiro , e de fua mulher Maria Af- 
fonfo , que viverão em Santarém , 
nas cafas que eftaõ ao poíligo de El- 
vira Moniz , de que lhes fez doaqaõ 
ElRey D. Affonfo o Terceiro, em 
quinze de Mayo de mil duzentos e 
cincoenta e quatro. Trazem por Ar- 
mas cm campo de prata cinco pi- 
nheiros de verde fem raizes, e hum 
chefe das Armas dos Freires, timbre 
huma cabeça de ferpente de ouro, 
a que fahc pela boca hum pinheiro 
das Armas. Os de Galliza onde de- 
pois delia tranfmigracaõ houve Fidal- 
gos muy finalados, particularmente 
da Religião de Malta , trazem huma 
Cullodia do Santiflimo Sacramento, 
que ganhaiaõ feus afcèndentes aos 
Mouros na conquiíla de Malta, três 
altanges Mourilcos , hum pinheiro 
junto do Gallello de Nareyo, de que 
erao Senhores antes que Henrique o 
Ballardo lho tirafle para dar aos An- 
drades , e dous Librêos atados ao pó 
do pinheiro. Deu eíla familia notá- 
veis homens, particularmente em le- 
tras, aflim Seculares, como Ecclefialli- 
cas, com muitos Bifpos, que deixaraõ 
grandes memorias cm fuas Prelazias. 

Ha nella Collegiada as Digni- 
dades feguintes: Prior, que lie a pri- 
meiía Dignidade , e adminiftra inJo- 
lidupi os bens, e fazendas da Colle- 
giadai: ires Canonicatos inteiros, e 
feis ConegosTercenarios ; huma das 
tres Conczias inteiras, he annexa à 
Dignidade de Medre Efcola, outra 
ao Conego Cura, que tem obriga- 
ção de curar, e afliílir no Coro, e 

outra ao Priorado; os feis Conegos 
Tcrccnarios faõ obrigados a rezar 110 
Coro. O Prior, Dignidades, eCo- 
negos faõ collados pelo Ordinário j 
os Conegos Tcrccnarios pelo Prior. 

A renda do Prior, Conegos , 
eTerccnarios confiíle nos frutos das 
Igrejas delia Villa, de S. Martinho 
de Villa-Frefcainha , Santo Andre de 
Barcelinhos , S. Payo do Carvalhal, 
Santa Maria deGilmonde, Santiago 
de Villa-Scca , S. Romaõ de Milha- 
res , Santa Maria de Faria , S- Payo 
de Principaes de Villar de Figos, e 
de S. Martinho de Courel, todas do 
Termo delia Villa , cujos Vigaiios 
faõ aprefentados pelo Piior, excepto 
o de S. Payo de Villa-Scca , cuja 
aprefentacaõ he da Sercnjllima Cala 
de Bragança. 

Na creacaõ dcíla Collegiada foy 
confignada ao Prior ametade da ren- 
da de todas ellas Igrejas, e outra 
ametade aos Conegos Tercenaiios: 
hoje ellá applicada ametade da ren- 
da do Priorado para a Dignidade do 
Thcfoureiro mór da Capella Real de 
Villa-Viqofa, confirmada por Bulias 
Apollolicas. Rende hoje o Priorado 
hum conto de reis, pouco mais, ou 
menos ; e naõ trezentos mil reis, co- 
mo diz na fua Corografia ?orlu"ue\a 
o Padre Antonio Carvalho daCofta: 
as Conezias inteiras trezentos c cin- 
coenta mil reis, cada huma : e cada 
huma das Terccnarias ccnto c cinco- 
enta mil reis, cada huma. O Mellre 
hfcola alem do rendimento da Cone- 
zia, tem os frutos da Igreja de S. Mi- 
guel dos Arcos, Termo delia Villa. 
O Chantre 11a fua creacaõ tinha o 
rendimento dos frutos da Igreja de S. 
Payo de Faõ; porém de muitos annos 
a cilaparte, naõ tem mais que a fex- 
ta parte dos frutos da dita Igreja, por 
fe applicarcm as cinco partes para o 
Deaõ da Capella Real de ViUa-Viqofa. 

Para o Chantre , c Conegos 
Tcrccnarios confignou o Senhor Rey 
D. Pedro Segundo quatrocentos mil 
reis cada anno em juro real na Al- 
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fondega de Lisboa , a faber ; duzen- 
tos c oitenta mil reis para fe repar- 
tirem entre o Chantre, c Tercena- 
rios , havendo neftes o Chantre por- 
ção dobrada , e os Tercenarios fmge- 
la; cos cento c vinte mil reis para 
dous Coreiros, ou Cápélláèns, que 
fc haviaõ de crcar para rezarem 110 
Coro, com a porção de le/Tenta mil 
reis cada hum ; e que cm quanto 
naõ viefle Bulla de confirmacaõ dos 
ditos Coreiros, rcpartilTem entre fi 
o Chantre, e Tercenarios a dita quan- 
tia , c aflim o fazem hoje, porque 
naõ veyo a Bulla. 

As Dignidades , Coiiegõs , e 
Tercenarios rezaõ no Coro as Horas 
Canónicas : o Prior naõ tem efta 
obrigaçaõ mais que nas quatro fei- 
tas principaesj poem ede hum Eco- 
norno, que ferve de Apontador, e 
também reza no Coro. Ha mais nef- 
ta Collegiada Thefoureiro mór , que 
naõ refide, e tem o leu rendimen- 
to nos frutos da Igreja de S. Pedro 
deFragozo, do Termo delia Villa * 
e os da Igreja de S. Cláudio , Termo 
da Villa de Efpozende, a ede toca 
aprefentar o Sacridaõ da Collegiada. 
O Arciprcde também naõ refide: 
tem o leu rendimento nos frutos da 
Igreja de S. Mamede de Deuchride, 
110 Termo de Barçellos, e àprefenta 
hum Economo, que reza 110 Coro. 

Tem eíla Villa huma Ermida 
deNoíla Senhora da Porta do Valle, 
Cila de Milericordia, e Hofpitah A 
Igreja da Mifericordia he muy capaz: 
conda' de cinco Altares, o mavor 
dedicado a Noflà Senhora da Vifita- 
çaõ, o de Nofia Senhora da Concei- 
ção , com fua Irmandade, que fede- 
ja a mefma Senhora no dia oito de 
Dezembro, o do Ecce Homo , am- 
bas 110 arco do cruzeiro ; mais «luas 
particulares, no corpo da Igreja , hu- 
ma adminillrada por Pedro da Cu- 
nha Sotomayor da Villa de Viana , 
e outra por João de Faria Machado, 
ambas com "certos encargos. Tem 
boa Sacridia , e cafa de Cabido : cx- 

Tom.II. 

cellcnte Hofpital, que fc communv 
ca com a mefma Igreja da Mi foi • 
cordiã j com todas as oificinas neccP 
farias. Fundou-fe cite com o rendi- 
mento do real da água por provilaõ* 
paflàda no anno de mil lètecentõs e 
onze, e" fe lhe concederão até fc uca- 
bar mil e quinhentas medidas de paõ 
cada anno. Tem a Milericordia dc 
principal fete mil cruzados, que traz 
a juro , c do feu rendimento faz as 
dclpi/as , e gados neccflarios. 

No arrabalde, que çhamaOBar- 
celinhos, ha huma Igreja Paroquial da 
invocaçaõ de Santo André, Viçai rá* 
ria , que aprefenta o Prior da Colle- 
giada de Barçellos. Eda Igreja fe cha- 
mou antigamente Santo Andre de 
Mareces, pór vir de huma Aldeã def- 
tc nome para onde hoje eítá: tem 
duzentos vifinhos, c edas Ermidas, 
No/Ta Senhora da Ponte, cercada dc 
varandas de pedra , Santo Antonio , 
S. Braz , S. Miguel Archanjo, Santia- 
go, onde lfe diz Miflà áos prezOs to- 
dos os Domingos, c dias Santosj c 
110 lítio a que chamaõ a Magdalena, 
huma Ermida dc S. Bento, e outra 
de S.Jofeptí, com Confraria dos Car- 
pinteiros ; e 110 campo da Feira , que 
lhe fica para o Norte , tem hum 
Convento dedicado a S. Francifeò, 
de Capuchos Piedofos, que fc fun- 
dou com efmolas do povo 110 anno 
'de'mil feíícentos e quarenta c novej 
c edas Ermidas , Nofia Senhora da 
Conceição, o El piri to Santo , e o 
Bom Jetus, onde cdá huma devota 
Imagem de C.hrido Senhor iioffo com 
a Cruz às codas, que trouxe dc Flan- 
des hum Mercador , natural defta 
Villa, a qual milãgròfumente entrou 
na dita Ermida, por. ler muito gran- 
de, c a porta pequesia. 

Nede campo da Feira , no cir- 
cuito da Igreja fc vê cada anno o ce- 
lebre milagre das Santas Cruzes, (que 
tedemunha todo elle Rcyno, c que 
elcrcvem Authores fidedignos) co- 
meçando a apparccer cm Mayo, nas 
Velperas de fua Invenção , e muitas 
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vezes cm Setembro , nas Vcfpcras da 
Exaltaçaõ, eduraõ cinco, c féis dias. 
O modo com que apparcccm hc de 
Cruzes ordinárias , de côr negra : o 
tamanho da baile mavor que hu- 
ma braça, os braços em boa propor- 
ção : moílraõ-fe à flor da terra, c 
cavando-a, vaõ fempre moilrando a - 
mefma fórma. Teve principio eílc 
admiravel apparecimento aos vinte 
de Dezembro de mil quinhentos c 
quatro , huma fefla feira pela ma- 
nháa, tempo em que foy achada a 
primeira Cruz , que fe vio eílampa- 
da milagrofamente na terra, no fi- 
tio cm que hoje ellá a Imagem de 
Chriílo Senhor noíTo com a Cruz às 
coílas. Tirou fe hum inflrumento 
authentico , e jurídico delia milagro- 
fa appariqaõ, que aqui damos para 
corroborar mais a verdade do que di- 
zemos , c hc a feguinte. 

Certidão. 

„ Saibao quantos eíle inllru- 
„ mento de Certidão, dada por man- 
„ dado, e authoridade i\c juíliça vir 
„ rem , cm nome de Deos, muy al- 
„to, e podcioib Senhor, Amcn. 
„ Saibao os que efte publico jiilUij- 
„ mento de fé , e do icílcmunbo do 
„ Santo milagre virem , que no an- 
„ 110 do nalcimcnto de N. Senhor 
„ Jefu Chriílo de mil e quinhentos c 
„ quatro , fcíla feira, vinte e dous 
„ dias <io mez dc Dezembro , às 110- 
„ ve horas pouco mais ou menos, 
„ indo o muy honrado Diogo da Cof- 
„ta, Efcudeíro deiRey, ejuizordi- 
„ nario cm a dita Villa de Barccllos, 
„ pela rua direita da dita Villa, che- 
„ gando comigo Tabelliaõ ante as 
., portas dc Pedro Machado, outro 
„ fim Efcudeiro, vinha Joaõ Pires Sa- 
„ pateiro pela dita rua , que vinha da 
„ Ermida do Salvador , em que ha 
„ pelo dito dia huma Mifla em re- 
„ vercncia , c louvor das Chagas de 
„ N. S. Jefu Chriílo, e difiè ao dito 

„ Juiz, e a mim Tabelliaõ, que fof- 
„ femos ver, e guardar huma Cruz, 
j, que demoílrava hum grande San- 
„ to milagre, que cílava junto da 
„ Cruz aos carvalhos do campo da 
„ figueira j pelo qual o dito Juiz co- 
„ migo Tabelliaõ fomos com o dito 
„ Joaõ Pires, em direito donde eilá 
„ outra Cruz que eílá no dito cam- 
„ po, e 110 meyo da cílrada , que 
„ vay , e corre da dita Villa para San- 
„ tiago de Galliza , c outras partes, 
„ em direito da dita Cruz 110 chaõ 
„ em hum barreiro cílava feita . c af- 
„ finada , que fica da maõ direita , 
„ quando hum homem vem do Sal- 
„ vador, huma muy proporcionada, 
„e talhada, e direita*Cruztoda 
„ taõ preta como eíla defía regra cm 
„ cima de tres covados c meyo em 
„ comprido, e dous covados c tres 
„ quartas cm ancho , c de largura a 
,, quadra delia de hum palnio , c em 
„ todo por igual e ellando o dito 

Juiz , e cu Tabelliaõ, e Pedro Al- 
„ vares, Contador, que logo ahi che- 
„ gou , e o dito Joaõ Pires, cila fe 
„ tornou mais de outra côr, quafi to- 
„ da alvadia, pelo qual foy logo ahi 
„ por clles, e por mim Tabelliaõ vif- 
„ ta toda a terra dc redor, aonde naõ 
„ foy achada nenhuma coufa preta 
„ daquelle theor, e qualidade, fó- 

mente hum feito como cerco taõ 
„ longe das Cruzes coiro duas varas, 
„ ao que viflo o dito milagre taõ 
„ exccllente , e publico, e manilci- 
„ tando-fc peio dito Juiz , acodiâ 
„ muita gente da Villa, c de fóra 
„ delia , a ver, e adorar a dita Cruz, 
„ chegando com os fobreditos outro 
„fim Pedro Machado, Ivlcudeiro, 
„ morador na dita Villa , e cercaraõ 
5)dc pedra dc redor, e com outros 
„ muitos homens, e governadores da 
„ dita Villa, acordaraõ fer edificada 
„huma cala ao pé, c longura dadi- 
„ ta Quz a louvor, e nome chama- 
„ da Santa Cruz , erguendo alli logo 
„ quatro pedras, à longura , c larsui- 
„ ra da dita Cruz, fegundo eftá',' e 

„ ficou 
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„ ficou o dito dia ate acabada a Veí- 
„ pera, aonde com o dito propofi- 
„ to, c tenção boa, c fanta, Alva- 
„ ro Pinheiro, Fidalgo, e todos os 
„ moradores da dita Villa foraõ ao 
„ dito milagre com grande , e folc- 
„ ne procifiaõ para dizemos onde li- 
„ cava a dita Santa Cafa, e foraõ no 
,, dito dia à tarde acabada a Vefpe- 
„ ra , o devoto Collcgio , Cone- 
„ gos, e Clcrefia deíla Villa de S. 
„ Maria , a porem , e levarem onde 
„ a Santa Cruz eftava , huma muy 
„ giande Cruz de páo muy bem feita 
„que meterão com muita folemni- 
„ dade com a prociflàõ que levaraõ, 
„ cm que liia com elles a Confraria 
„ de N. Senhora da Mifericordia da 
„dita Villa, e ahi deixaraõ a dita 
„ Cruz chantada por diviza , e moi- 
„ tramento do dito Santo milagre, 
„ que ahi eftava, onde todos os Heis, 
„ e devotos Chriílfios com muita de- 
„ voqaõ offereceraõ o que lhes bem 
„ parecia da fua fazenda, prometten- 
„ do todos dadivas de dinheiros para 
„ a dita Cafa , os quaes cu Tabelliaõ 
„efcrevi, e aflim a deixaraõ por o 
„ tempo naõ dar mais lugar com a 
„ chuva , cercada de pedra, e Fran- 
„ eifeo Correa , e Alvaro Fernandes 
j, Clcvigo , outro fim teftemunhas 
„ Fraucifco Correa , Diogo da Cof- 
„ ia , Alvaro Fernandes, Fedro Ma- 
}) chado, fegUndo ifto tudo conda 
„ do inftrumento do Santo milagre 

da Cruz que eftá eferito em hum 
„ livro de notas que tem em feu po- 
„ der Bertholameu Machado de Mi- 
„ randa , do qual foy fielmente traf- 
,, ladado , fem coufa que duvida fa- 
„ qa , ao qual livro que em poder do 
„ dico Bertholameu Machado fica, 
„ cm todo , e por todo me reporto, 
„ e por ler mandado paliar a preten- 
„ te pelo Licenciado Joaõ Barreto 
„de Sá , Juiz de fora nefta Villa de 
,, Barcellos pelo Duque de Braganqa 
„ &c. a paflèv na verdade hoje fete 
„dias do mez de Mayo de 1758, ca 

•>, conccrtey com o official abaixo 110- 

„ meado, e afllnado , e ao dito Ber- 
„ tholaraeu Machado de Mirauda lhe 
„ tornou a ficar o dito livro , e ufli- 
„ nou. — Até aqui a Certidão. 

Ha nefta Igreja Irmandade dos 
PaíTos, cm cujo Coro rceaõ as Ho- 
ras Canónicas nove Capellaens, com 
quarenta mil reis de ordenado cada 
hum: deve-íe a fundaqaõ deflas (V 
pellas a Ignacio da Silva Medella, na- 
tural defla Villa, e aífiftente na Cida- 
de de S. Sobaftiaõ do Rio de Janeiro : 
faõ aprefentadas peia Mefa da irman- 
dade dos Paífos , na fórma da lua 
inílituiqaõ. 

N elles dias em que appareccm 
as Santas Cruzes , tirão os devotos 
romeiros da Capella do Senhor tanta 
terra, qud fazem huma cova de cin- 
co c íeis palmos, a qual milagvofa- 
mente le torna a encher de terra até 
ficar igual com a outra. 

Neíte mefmo campo da Feira, 
na Ermida do Efpirito Santo, de que 
acima falíamos, e fe chamou antiga- 
mente do Salvador, 110 arrabalde de 
cima da Villa , fica a Igreja do Me- 
nino Jefus, principio de hum Reco- 
lhimento , com fuas cellas, e outras 
calas já acabadas, cuja obra fundou 
huma preta chamada Victoria , ef- 
crava de Bento Ferreira Gomes , na- 
tural delia Villa , com as elmolas of- 
ferecidas pelos devotos. He Templo 
de fullicientc grandeza : tem três Al- 
tares , o mayor, e dous collateraes $ 
no mayor i'e venera a Imagem do 
Menino Dcos, Titular da Cala , os 
outros ainda naõ tem titulo , ou San- 
tos a quem ellejaõ dedicados. Deu a 
preta principio a cila devocaõ, publi- 
cando , que tinha em cafa huma Ima- 
gem do Menino Jefus, pela qual o 
mefmo Senhor obrava muitos mila- 
gres, do que tendo noticia o Páro- 
co , fez coliocar a Santa Imagem na 
Igreja Paroquial para fe lhe dar a ver 
ncraqaõ devida. Fundou-fe o Reco- 
lhimento com authoridadc do Ordi- 
nário , e de prelente vaõ continuan- 
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do as obras, que adminiílra o Prior. 
Dea foral à Villa de BarceUos 

ElRey I). Affonfo Henriques, o qual 
reformou depois Kl Rey D. Manoel : 
goza de voto cm Cortes com aflento 
no banco quatorze, e tem por Ar- 
mas cm hum efeudo huma ponte , 
terra, e Ermida com hum carvalho 
à porta , e por cima em laxa três ef- 
cudos pequenos, dous com as Qui- 
nas do Reyno, c o do meyo coni 
huma afpa , divifa do Senhor D. Af- 
fonfo, Primeiro Duque de Bragança, 
que lhas deu , e fe vêm hoje na tor- 
re da cala da Camera. Foy cabeça 
de Condado, o primeiro de Portugal, 
cujo titulo deu ElRey D. Diniz a D. 
João Affonlò de Menezes, e o fez leu 
Mordomo mór: cafou com D. Te- 
refa Sanches, íilha delRey D.Sancho 
o Terceiro de Cartella, da qual teve 
a D. Tareja Martins, que calou com 
Affonfo Sanches , Senhor de Albu- 
querque , filho baftardo do mefmo 
Rey D. Diniz. 

O fegundo Conde de Bnrcellos 
foy D. Martini Gil de Soufa, Alfe- 
res mór delRey D. Diniz, queeflá 
fepultado no Morteiro de S. Thyrio, 
com fua mulher D. Violante Sanches, 
filha do piimeiro Conde D. joaG Af- 
fonfo de Menezes. 

O terceiro Conde foy D. Pe- 
dro, fiihQ baftardo delRey D. Diniz, 
e leu Alferes mór, calou a primeira 
vez com D. Bianca Pires, filha de D. 
Pedro Annes de Portugal, e de D. 
Confiança Mendes de Soufa: a feguu- 
da vez com D. Maria Ximenes Co- 
ronel , Dama da Rainha Santa Ifabel. 
Naõ teve filhos : eflá fepultado no 
Mofteiro de S. Joaõ de Tarouca de 
Monges Bernardos. 

O quarto foy D. Martim Af- 
fonfo, calado com Dona Elvira Gar- 
cia , filha de D.Garcia Fernandes de 
Villa-Mayor. 

O quinto Conde foy D. João 
Affonfo Tello de Menezes, Alferes 
mór delRey D. Pedro , e Mordomo 
mór delRey D. Fernando , c Conde 
de Ourem. 

O fexto Conde foy D. Affon- 
fo Tello, filho dolbbredito D.João 
Affonfo Tello de Menezes -} delle naõ 
ficou geraçaõ. 

O fetimo Conde foy D.Joaõ Af- 
fonfo Telles de Menezes, irmão da 
Rainha D. Leonor, a quem ElRey 
D. Fernando, leu cunhado, fe Al- 
mirante de Portugal, c Alcaide mór 
de Lisboa. 

O oitavo Conde foy o Condef- 
tavel D.Nuno Alvares Pereira , por 
mercê delRey D. Joaõ o Primeiro , 
aos oito de Outubro de mil trezentos 
oitenta e cinco, o qual o deu em 
dote a feu gemo D. Alíonfo , prir 
meiro Duque de Bragança, que foy 
o nono Conde de Barccllos, de con- 
fentimento do Conde fiável feu fogro, 
a quem ElRey tinha promettido de 
naõ fazer outro Conde cm fua vida. 
Depois fe continuou efte titulo nos 
Duques de Bragança até o tempo 
delRey D. Scbartiaõ, que o levan- 
tou a Ducado nos primogénitos da 
mcíma Gafa, e foy o primeiro Du- 
que de Barccllos t). João, filho de 
D. 'i heodofio , primeiro do nome. 

He crta Villa Cabeça de Co- 
marca i:as terras, que o Ducado tem 
nfcfla Província , e junto a Coimbra: 
govema-fe por Ouvidor com cento 
e quatro mil reis, ao todo } Juiz de 
fóra com duzentos mil reis, tres Ve- 
readorcs, hum Procurador do Con- 
celho, e hum Thefourciro. Toda a 
Camera lie o Capitão mór cia Villa, 
e feu Termo , por mcrcc delRey D. 
Joaõ o Quarto, nos últimos annos de 
fua vida , que até entaõ craõ parti- 
culares : tem tres Efcrivaens da Cor- 
reição, hum Meirinho da Correição, 
Enquercdor, DilTribuidor, c Conta- 
dor , hum Porteiro, e Caminheiro 
da Correição, hum Sargento mór da 
Villa, e fua Comarca. NoJuizoge- 
ral tem Efcrivao da Camera ,* dez ta- 
belliaens do Judicial, c Notas, e cin- 
co Enqueredores do Geral, Diftri- 
bpidor , e Elcrivaõ da Almotaçaria , 
que andaõ unidos , hum Contador do 

Gera!, 
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Geral, hum Relojoeiro do Conce- 
lho , dous Alcaides pequenos, que 
aprefenta o Alcaide mór, hum Por- 
teiro das ExecuqGes, e outro da Ca- 
mera, dous Alniotaceis, que fiz o 
Senado, e hum Efcrivaô. Nomea a 
Camera hum Oíficio , a que chamaõ 
Fiel, que ferve de apontar os pre- 
ços do paõ, e vinho por todo o an- 
no, e 1c fazem as liquidações pelas 
Certidoens, que paíTa , tiradas do 
livro cm que vay eferevendo , dando- 
Ihe por cada huma dous vinténs. 
Tem dous Juizes dos Orlííds , cuja 
jurifdicqaõ divide o rio Cávado, com 
dous Eforivaens, e dous Porteiros, 
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dous Eicrivaens das Sízas por ElRcy, 
hum Almoxarife, e Juiz dos direitos 
Rea es, hum Efcrivaô do Almoxari- 
fado , hum Solicitador dos feitos do 
Eftado de Bragança, hum Procura- 
dor do mefmo Eítado, hum Porteiro 
do Almoxarifado, c outro dos Re- 
guengos delle. Rende o Almoxarifado 
deíla Villa vinte e cinco mil cruza- 
dos livres para a Cala de Bragança. 

He o Termo deíla Villa o mais 
dilatado da Província, c no numero 
da gente naõ ha outro que o iguale; 
baila para prova o que delle diz Ma- 
noel de Gallegos no feu Poema Epi- 
talamio Oitava 81 : 

So' em Barcellos houve alar do hum dia 
Em que o Sol pelos campos dilatados 
Com terrível, e fera galhardia 
De^afete mil peitos vio armados. 

Hoje faõ mais , repartidos cm vin- 
te c oito numerolas Companhias, 
ainda que outro diílc quarenta c duas, 
entende-le na Comarca : nas ultimas 
guerras que teve a Coroa de Portu- 
gal com a de Callella , fóra as Or- 
denanças , dava fetc terços de Infan- 
taria , mil e quinhentos gaftadores, 
e quinhentos carros. Reparte-fc em 
cinco Julgados, que faô, o de Faria, 
VcrniOim , Pena-Fiel, Aguiar , e 
Neiva, com Juizes pedaneos para as 
caufas de pouca importancia. 

As Freguefias, que ha no feu 
Termo, íãõ cilas: S. Maria dcCon- 
devaõ, S.Joao de Villa-Boa, S. Mar- 
tinho de Villa-Frcicainha , S. Salva- 
dor do Villar do Monte, S. Pedro 
de Villa-Frefcainha , Santiago dos 
Feitos, S. Payo de Perellial, S. Ma- 
mede de ArCuzêllo, S. Juliao do Ka- 
lendario de Tamel, S. Perofins de 
Tamcl, S. Martinho dc Alvite, S. 
Salvador dc Quiraz , S. Salvador do 
Campo, Santiago de Souto, S. Pe- 
dro de Alvite, Santa Maria de Lijo, 
Santa Leocadia dc Tamcl, Santiago 
de Caraoçfibs , Santa Marinha da 

Alheira, Santo Antão doGinzo , S. 
Lourenco dc Dorracns, ou Dorlaens, 
S. Martinho dc Mendim, Santiago 
dc Coífourado, Saina Lucrécia de 
Aguiar , Santa Maria de Qiiintiaens, 
S. Martinho dc Aboim, Santiago dc 
Aldrcu, Santa Marinha de Forjaens, 
Santo André de Palme, c S. Payo dc 
Antas. 

BARCO. Lugar na Província 
da Eítremadura, Patriarcado, c Ter- 
mo da Cidade de Lisboa , Freguefia 
dc S. Joaõ da Talha. 

BARCO. Aldca na Província 
de Entre Douro c Minho, Bifpado, 
Comarca, c Termo da Cidade do 
Porto, Freguefia do Salvador de Pa- 
ço de Soufa. 

BARCO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado dc Braga , Comarca dc Viana , 
Concelho de Santo Ellevaõ da Fa- 
cha, Freguefia do Salvador de Vito- 
rínho das Donas. 

BARCO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arccbii- 
pado dc Braga, Comarca de Viana, 
Termo da Villa de Barcellos, Fre- 

guefia 



X.' 

48 BAR BAR 

gucfia de S. Martinho de Manlicntc. to e cincoenta moradores. O Paro- 
BARCO. Lugar na Província co daõ-lhe o titulo de Abbade, mas 

da Beira, Bifpado, e Comarca da lie Reytor,. da aprefentacaõ do Pa- 
Cidade da Guarda, Termo da Villa droado Real : tem de côngrua cento 
da Covilhíía : tem cincoenta e cinco c fetenta mil reis. Saõ annexas a etla 
vifinhos. li (lá fuuado cm huma cof- Igreja oito Fyeguefias, que faõ, Ta- 
ta, junto do rio Zezere : naõ fe def- boaqo , Adorígo , Santa í.cocadia, 
cobrem dellc povoações algumas, Santo Adriaõ, Goujoim , Pinheiro?, 
mas fim muitos montes defertos, e Chavaens, Balia, e Dezcjola : todos 
incultos. A Paroquia eílá fóra do eftes Párocos faõ da aprclcntaqaõ do 
Lugar, em pouca diílancia para a Reytor de jJarcos : era cila apre- 
parte do Noite •* leu Oràgo he S. Si- fentaçaõ dos Conegos de Tangere, 
maõ , cuja Imagem fe venera no Al- aos quaes pertenciaõ os dízimos , e 
tar mayor, em que eílá também o hoje pertencem a cila Collegiada de 
Santiflímo Sacramentoj nos dous col- Barcos, e a aprefcntaqaõ ficou a Sua 
lateraes, no da parte do Evangelho Magellade. Rendei áõ os dízimos ate 
eílá Nolía Senhora do Rofario, 110 quatro mil cruzados. Ha aqui qua- 
da Epiílola a Imagem dc Chriílo cru- tro Beneficiados, que rezaõ cm Co- 
cificado , a quem faõ dedjeados. O ro , renderão clles Benefícios duzen- 
Pároco he Cura , aprefeutado pelo tos mil reis j os Economos, quefer- 
Prior dc S. Silveílre da Villa da Co- vem pelos Beneficiados , c faõ da 
vilhíía: tem de porcaõ quinze mil reis. aprefentacaõ do Ordinário, tem de 
No meyo do Lugar eílá a Ermida côngrua cincoenta e quatro alqueires 
do Eipirito Santo : antigamente ef- de paõ, em que entraõ dezoito dc 
teve nclla o Samifllmo Sacramento, trigo, e oito mil reis em dinheiro, 
A' parte do Poente, fóra do Lugar que lhe pagao os Beneficiados. O 
cm pouca diílancia, ha huma Ermi- Pároco aprefenta Sacriílaõ , a quem 
da dc S. Sebaíliaõ. Osfiutos, que os dá de côngrua onze almudcs dc vi- 
moradores recolhem em mais quan- nho , vinte e dous alqueires de ccn- 
tidade faõ, azeite , ccnteyo, milho, teyo, e leis mil reis cm dinheiro, 
c feijão. Tem Juiz dc vintena, fo- com obrigado de dar vinho , e hof- 
geito ao governo das Jufticas da Vil- tias para o guizamento dc todas as 
la daCovilhSa. Para a parte do Me- Milias. 
yo dia fica a ferra da igimclla, da A Igreja Paroquial eftá fóra da 
qual le dará relacaõ em leu lugar. Villa: foy fundada haverá duzentos 

BARCO DO SOUTO, Barco c cincoenta annos : antigamente fe 
do Souto. Aldeã na Província de En- chamava Noite Senhora do S;iboro- 
tre Douro c Minho , Bifpado, Co- vo, c ainda hoje cm dia cxifte em 
marca , e Termo da Cidade do Por- hum lugar ermo, e deferto, ícm po- 
to, Concelho de Pena-Eiel, Fregue- voacaõ alguma mais, que alguns cf- 
íia dc S. Martinho de Rio dc Moi- cacos vdftjgios dc que alii a houve, 
n',os' . e o Cuia cio Pinheiro lá vav dizer 

BARCOS. Villa na Província Miílà nos Domingos, e dias Santos, 
da Beira, Bifpado, e Comarca da Ci- Ha na Paroquia defta Villa quatro 
dado de Lamego, da qual dirta cin- Altares, o mayor em que eftá o Sa- 
co legoas ao Nalcentc, c huma do erário , e fe venera a Imagem da Se- 
Douro, que corre ao Norte : eflá nhora da AflumpqaÕ, Padroeira da 
fituada ao pé de huma ferra, em íi- Cala ; dous collatcracs, o da parte 
tio plano. EIRey D. AfFonfo Ter- da Evangelho dedicado a Nofla Se- 
ceiro lhe deu foral 110 anno dc mil nhora do Rofario, o da Epiílola a S. 
duzentos e trinta c nove: tem ccn- Scbailiaõ: no corpo da Igreja fica ou- 

tro 
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tio Altar de Jcfu , Maria , Jofcph. 
Ha dentro deíla Villa duas Ermidas, 
huma de Santo Antonio, outra das 
Chagas , amt'as de peflòas particu- 
lares. 

Os frutos delia terra faõ , tri- 
go , milho, centcyo , c vinho. Cria 
gados miúdos de laa, c pcllo : e mais 
criara fe naõ fora o Titio alperrimo pe- 
las vifinhanças da ferra do Maraõ. 
He cila Villa governada por hum 
Juiz ordinário. Tem o feu Termo 
huma legoa em roda : lie falto dc 
aguas , mas abundante dc caça miú- 
da , c raíleira, de lebres , coelhos , 
e perdizes; e dc peixe dos rios Dou- 
ro , Tavcra, c Tedo, que correm 
por cilas vifinhanças. 

BARCOU ÇÒ. Lugar na Pro- 
víncia da Beira, Bifpado, e Comar- 
ca da Cidade de Coimbra, da qual 
diita duas legoas, Termo da Villa 
da Ançga. Foy da Cafa dos Marque- 
zes de Calcacs, que nelle Lugar fe 
lhe pagava grande parte dos toros, 
racoens de vinho, e laudemios. Os 
mcfmos foros, racoens, c laudemios 
tem nelle Lugar, e fuas vifinhanças 
o Cabido da Sé de Coimbra. Coníla 
de letenta moradores, c tem feu af- 
feuto fobre huma colina, donde fe 
defcobrém a Cidade de Coimbra , o 
rio Mondego, e grande parte das po- 
voações do Campo de Coimbra, c 
Montcmór o Velho. 

A Igreja Matriz dc huma fó na- 
ve he muito antiga, e cílá fundada 
fora' do povoado, ainda que por al- 
guns veiligios antigos , que ainda 
hoje íc défcobrcm, ic acha , que an- 
tigamente citava contigua com o po- 
vo , porém a caufa de hoje fe ver dif- 
tante delle nos roubou da memoria a 
mefma antiguidade. Sobre a posta 
principal delia fe acha eferito hum 
Letreiro , donde coníla a fua fagra- 
Çtfj > e diz aífim: 

In nomincDomini. Amcn. Feria 
ter tia XVII. de Fevereiro dias 
andados 5 fagreu ejla Igreja o 

Tom. 11. 

Bifpo D. Raymondo por Expen- 
fas de Pero Era 
MCCCLVlííI. 

Nao contém mais o dito Letreiro, 
e fe confirma ler fagrada pelas Cru- 
zes , que ainda hoje fe vêm pelas pa- 
redes delia. He de muy pouca fa- 
brica , e hoje fe acha taõ arruinada, 
que ha poucos tempos a cila parte 
fe mandou, que naõ fe celebraflcm 
nclla os Olticios Divinos, e fe mu- 
dou a Paroquia, por cila caufa, para 
a Ermida do Santifilmo Sacramento, 
fituada no mevo do povo , em quan- 
to le naõ reedifica a Igreja velha. Ha 
nclla tres Altares, o mavor cm que 
eilava o Sacrario , e a Imagem de 
NoíTa Senhora da Expc&açaõ , Ora- 
go da Cala, c dous collateracs , hum 
de NoíTa Senhora do Rofario , com 
fua Irmandade, e outra dc Chriílo 
crucificado. Ella Irmandade do Ro- 
fario ferve também de Irmandade da 
Mifericordia , e acompanliaõ os feus 
defuntos, e quafi toda a Frcguefia 
faõ Irmãos. Tem feus Eilatutòs ap- 
provados pelo Ordinário , c Miffa 
quotidiana, e nas fegundas feiras Al- 
tar privilegiado, c vários Jubiieos pe- 
lo dccurfo do anno. 

O Pároco fe intitula Prior , he 
in folidum da aprcfcntaçaõ dos Bifpos 
de Coimbra : tem dous mil cruzados 
dc renda, Tem huma antiexa, que 
he faõ Joaõ Evangelifta dc Vildema- 
tos, a qual antigamente era dedica- 
da a Santa Anna, e naõ fabemos por- 
que razaõ mudou de Orago , cujo 
Cura he aprefentado pelo Prior. An- 
dou ha poucos annos a aprefentaçaõ 
delia Igreja em litigio entre o Bifpo, 
e o Cabido , e reduzida a caufa a fo- 
ro coutciiciofo , Ic deu fentença pe- 
lo Bifpo. 

lia pelo âmbito da Frcguefia cf- 
palhadas varias Ermidas , c faõ cilas: 
a de S. Miguel, que he do povo , e 
a que acode romagem cm alguns dias 
do anno $ Nofià Senhora da Concei- 
ção , na quinta da Branca, que he de 
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D. João Theotonio de Almeida; a dc 
N. Senhora da Nazaré th {a de S.Joaõ 
Bautilla, de que he Adminiflrador 
Luiz Manoel Theodoro da Silva Vaf- 
concellos e Chilro. Na ióftituiçaõ 
defta Capella fe deixou hama cala pa- 
ra nella fe recolherem os paflàgeiros, 
a qual fe acha hoje arruinada, tal- 
vez porque deixou fomente a cala fem 
renda alguma para os feus reparos; 
foy inílituida pelo Licenciado Simão 
Nogueira, defta Fregucfia, que la- 
leceo ha cento e trinta annos. A Er- 
mida de Noíta Senhora da AfTump- 
çaõ na quinta da Boa-Viíla , com 
obrigacaõ de Mifla todos os Domin- 
gos , e dias Santos , para o que dei- 
xou renda o Doutor Francifco de Fi- 
gueiredo , feu inílituidor , e avô de 
Francifco de Figueiredo Pereira, que 
hoje poííue a dita quinta ; a de S. Si- 
mão ; a de S. Mattheus e a de Nol- 
fa Senhora da Conceição. 

Os frutos, que os moradores 
recolhem cm mayor abun lancia fao, 
vinho , azeite , c milho , pouco tri- 
go , e cevada. Varias caftas de íru- 
tas, entre as quaes fao de fingular 
cltimaçiõ os peficgos pela fua bon- 
dade. S.iõ daqui os vinhos de bom 
predicamento , c como taes os vem 
aqui fazer os Ingiezes, e carregar pa- 
ra o Norte , e elle fó género de con- 
trato faz a terra rica , e opulenta. 

S. BARNABÉ, E S.SUZANA, 
S. Barnabé, e S.Suzana. Freguefia na 
Província do Alentejo , Arcebispado 
de Évora, Comarca de Campo de 
Ourique, Termo da Villa de Almo- 
dôvar : he do Meftrado de Santia- 
go : tem cento e oitenta vifinhos. 
He toda defigual , c montuofa, e 
por eíla caufa dá ruins ferventias pa- 
ra todas as partes. Tem duas Igre- 
jas , ambas no campo , em fitio er- 
mo , c fem vifinhanqa; da principal 
he Orago S. Barnabé Apoftolo, cu- 
ja Imagem fe venera no Altar mór: 
tem mais dous collateraes, hum da 
parte do Evangelho dedicado a Nof- 
fa Senhora do Rofario, com fua Ir- 
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mandadc , outro da parte da Epiílola 
da invocação dc Nofla Senhora da 
Lu/. A Igreja dc Santa Suzana difta 
legoa, e meya j nella fe diz Miífa 
alguns Domingos do anno : he Igreja 
pequena de huma fó nave : tem tres 
Altares , no mayor ellá a Imagem da 
Santa Pationa j o collatéral da parte 
do Evangelho he do Senhor Jefus 
crucificado j o da Epiílola , de Noffa 
Senhora dos Prazeres. O Pároco tem 
o titulo dc Cupcllaõ: he aprefenta- 
caõ da Mefa da Confciencia , por fer 
da Ordem dc Santiago : tem de ren- 
da dous moyos de trigo, moyo e me- 
yo de cevada, c dez mil reis em di- 
nheiro , tudo pago na Commenda dc 
Almodovar. Os frutos , que produ- 
zem cllcs montes, làõ, trigo , ceva- 
da , e centeyo: fao de temperamen- 
to taõ exceífivamèntc cálido no Ef- 
tio, como frio no Inverno: nafeem 
nelles alguns rios pequenos ícm no- 
me, que vaõ fenecer no Reytio do 
Algarve , no rio da Cidade dc Silves, 
com nome de Ribeira de Louca. 
Tem cila terra alguma criaçaõ de ga- 
do de lua, c cabello : c variedade de 
caca groílà , e miúda, como , per- 
dizes , corqos , porcos, javalis, le- 
bres , c rapozas. 

BA ROZA. Rio na Província 
da Beira , Biibado dc Lamego : tem 
feu principio na Serra da Nave , de 
huma lagoa , dcílrido da Fregucfia 
de Santiago dc Leomil: iiaícc com 
baftantè copia dc agua , que em to- 
da a lua corrente vay accrcfccmando 
com vários ribeiros, que cm fi reco- 
lhe , como faõ, o de Agua Levada, 
e o de Tarouca, naõ fatiando em ou- 
tros dc menos conta ; mas nem por 
iíTo fica capaz dc trazer embarcações, 
c ainda que fora muy caudaiofa, naõ 
as podia admittir por correr arreba- 
tado , e fer cortado dc vários açudes, 
ou açudas., como lhe chamaõ neftas 
partes, das quaes fe aproveitaõ naõ 
fó para o trabalho dos moinhos, que 
ha muitos cm toda a fua corrente , 
mas para a rega dos campos, o que 

fazem 
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fazem livremente, fem que por iíTo 
paguem penfaõ alguma. Saõ por ef- 
ta caufa fertiliflimos, e criaõ de co- 
da a carta de frutos em grande abun- 
dancia , como faõ , trigo , milho , 
centeyo , cevada , e produz muito 
melaõ, e melancia. Em partes cor- 
re fragofo por entre penedia, e com 
grande eftrondo, em partes manfo, 
brando, e deliciofo, e por correr 
fundo, naõ fe podem valer da utilida- 
de das fuas aguas para os campos. 
He aflombrado a efpaços de antigo 
arvoredo bravio, e infrutífero, como 
faõ, amieiros, falgueiros, c vimiei- 
ros, e fazem pelos ardores do Mio 
o fitio mtiy frefeo , ameno , c delei- 
tofo , e por iíio muy bufeado, e ap- 
petecido. Sempre conferva o nome 
de Baroza, e com elle acaba no Dou- 
ro , no filio da Barca da Regoa, le- 
vando comfigo incorporado o rio 
Balfaniaõ, cfpaço de huma legoa an- 
tes da fua foz. O fitio pedregofo , e 
limpo de lodacaes , além de fer a 
agua fobre maneira fria, faz que feja 
excellente o peixe que cm fi traz, 
como faõ, trutas, de grande eílima- 
çaõ, bordalos, bogas, eeirozes, cu- 
ja pefearia pela mayor parte he livre 
aos vifinhos, menos algumas pelquei- 
ras, que nel|e tem pefToas particula- 
res. Naõ corre direito , mas em vol- 
tas , bufeando já o Norte , já o Sul, 
lancando-fe já ao Poente , já em de- 
manda do Nafcente. Dá viíta aos Lu- 

res de Leomil, Dalvares, Vavzea Ha 
rra , Figueira Mondim , Tarou- 

ca , Lalim, Lazarim, e Gouveaens, 
cite pouco fc aproveita das fuas águas, 
e corre em diftancia de quafi hum 
quarto de legoa. Franquéaõ a fua paf- 
fagem varias pontes, humas de ma- 
deira de pouca fabrica , outras de 
cantaria lavrada , como laõ, a de Cd- 
vellas, deflriíto da Freguefia da Fi- 
gueira , que he de pedra , duas de 
rio cm S. Joaõ de Tarouca , cm 

londim huma , outra em Ucanha, 
de cantaria no dellri&o de Lazarim 
tem outra ponte de páo , que do rio 

Tom. II. 

toma o nome da ponte do Baroza j 
duas no deftrido da Villa de Lalim, 
huma de páo, chamada a Ponte No- 
va , e outra de pedra de tres arcos ; 
no deíliidto da Villa de Tarouca 1c 
acha a ponte Pedrinha , de cantaria 
lavrada de hum fó olhai, e duas mais, 
ambas de páo, de pouco, ou ne- 
nhum artificio , chamada huma a 
ponte da Quintella , por ficar vifinha 
a eíla Aldeã, e outra a ponte dos To- 
jaes, na eftrada que corre de Mon- 
dim para Lamego. 

BAROZA. Freguefia 11a Pro- 
víncia da Eltrcmadura, Bilpado, Co- 
marca , e Termo da Cidade de Lei- 
ria , da qual difta meya legoa para a 
parte do Norte: paga o oitavo de li- 
nhos, e vinhos, à Sereniífima Cafa 
do Infantado : confia de cento e cin- 
coenta vifinhos. Eftá fituada em hu- 
ma coíla inclinada para o Occidente. 
A Paroquia cílá dentro no Lugar, 
com feu adro murado , em hum ro- 
cio plano: tem huma fó nave , e tres 
Altares, no mayor etlá a Imagem de 
S. Matcheus, Orago da Cafa, 110 me- 
yo eftá o Sacrario , e da parte efquer- 
da huma Imagem da Senhora do Ro- 
fario , que fe colluma levar nas Pro- 
ciílòens ; nos Altares collateraes da 
parte da Epiftola eftá a Imagem da 
Senhora do Rofaiio, com cujo patro- 
cínio tem efte povo experimentado 
muitos prodígios, como daõ a co- 
nhecer os painéis, c offertas, pen- 
dentes pela parede, junto do mefmo 
Altar; da parte do Evangelho eflá 
o de Santo Antonio. Neftes Altares 
ha cinco Confrarias, a faber; do San- 
tifiímo Sacramento , S. Mattheus, 
Noflà Senhora do Ilolàrio , S. Anto- 
nio , e das Almas. O Pároco he Cu- 
ra : tem de côngrua fetenra mil reis 
cm paõ, que lhe daõ os paroquianos, 
c elles mefmos o aprefentaõ, e por 
elles foy ereda a Freguefia com li- 
cença do Ordinário no anno de mil 
lctecentos e quatorze. Ha nefte Lu- 
gar huma cafa , que foy deixada pa- 
ia aecommodar os pobres mendigos, 

G ii com 
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com obrigaqaõ de lhe dar cama, c 
luz, ao que faõ obrigados dous ho- 
mens lavradores, por pofíuirem outra 
fazenda deixada para o mefmo fim. 
Pertence a efta Freguefia a Ermi- 
da de Nofla Senhora da Guia , mui- 
to venerada dos póvos circumvifi- 
nhos. Os frutos, que em mayor abun- 
dancia colhe eíle povo , faõ, milho 
groíTo , e feijão branco. Cria mui- 
tas hortaliças de toda a caíla, que 
além da que fe gafta na terra provê 
a Cidade de Leiria , onde a vaõ ven- 
der defde o mez de Março até o 
de Agofto j a mayor abundancia he 
de bredos , e por cila caufa os pó- 
vos vifmhos a appcllidaõ a terra dos 
bredos, c por elle nome he taó co- 
nhecida como pelo de Baroza. Os me- 
loens delle fitio faõ os mais cílima- 
dos pela fua fingular bondade. Nef- 
tc Lugar, junto à Igreja , para a par- 
te do Sul eftá huma fonte, celebre 
pela abundancia de agua que difpen- 
de, e eftade taõ boa qualidade, que 
os Médicos naG a mandaõ cozer pa- 
ra os enfermos : he muy diurética, 
leve , delgada, e de bom gofto. Em 
breve tempo gafta a pedra do cano 
por onde paíía, e o mefmo faria ao 
bronze , que tal como iílo hc a fua 
delgadeza : donde inferimos , que fe- 
ra de grande utilidade aos queixofos 
de pedra. Deftc Lugar fe defcobre o 
Gallello da Cidade de Leiria, os Con- 
ventos dos Arrabidos, e de S. Fran- 
cifco dos Oblcrvames, a Ermida de 
Nofíà Senhora da Encarnacaõ, S.An- 
tonio do Carrafcal, e S. Miguel, que 
cftaõ junto à mcfma Cidade j para a 
Srte do Norte fe vê a Povoa de 

onreal, que fica duas legoas de dif- 
tancia ; para a parte do Nafccntc fe 
vem os Lugares do Gondara , Mor- 
razes, Pinheiros, Chans, c a nova 
Igreja do Senhor dos Milagres da Ri- 
beira de Agodim. O rio Liz , que 
por aqui corre , faz a terra mimofa do 
peixe, que cria, e nclle o pcfcaõ em 
todo o tempo do anno livremente. 

BAROZO. Pequeno lio na 

Província da Beira, Bifpado de Vi- 
feu , nafee na ferra da Arada, por ci- 
ma da Povoa do Corvo , limites da 
Freguefia de Santiago de Gtrvalhaes j 
corre de Norte a Sul, e no fim del- 
ta Freguefia volta contra o Poente, 
e fe vay incorporar com o rio Tei- 
xeira , por cima do Moílciro de S. 
Chriílovaõ, da Ordem de S. Bernar- 
do , c abaixo delle a pouco eípaço 
fe metem ambos no Vouga. Corre 
pelos Lugares de Mourel, onde tem 
fua ponte de páo , daqui vay deman- 
dando o Lugar de Prendedores, on- 
de tem outra ponte de madeira, am- 
bas de Pouca fabrica, e artificio, da- 
qui vay bulcando o Lugar de Paco*,' 
onde fe lhe fabricou ha poucos an- 
nos huma ponte de cantaria de hum 
fó olhai, no fitio a que chamaõ o 
Moinho da Vea. Hc abundantiflimo 
de trutas, bogas, cirozcs, c bordai- 
los , cuja pefearia he livre a todos, 
c em todo o tempo 5 como também 
o ufo de fuas aguas, de que fe va- 
lem para a cultura dos campos. Hc 
cortado a cfpaqos cm açudes, onde 
reprezaõ as aguas, que fazem traba- 
lhar grande quantidade de moinhos, 
que ha na fua corrente ; nella fe acha- 
raõ algun-c grãos de ouro, coufa pou- 
ca , que refolviaõ as aguas entre as 
fuas areas. Sempre conferva o mef- 
mo nome com que acaba. Saõ as fuas 
ribeiras fertilifllmas para toda a calla 
de femente , e fe vêm cingidas de ar- 
voredo fiiveílre , todo enlaçado de 
videiras, que produzem vinho ver- 
de , ou de enforcado, cm abundan- 
cia. Naõ he navegavcl por pequeno, 
e faõ as fuas aguas frias , c cruas, por 
trazerem a fua origem de huma ferra, 
como acima diíTemos. 

BAROZO. Lugar na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga, Comarca, e Termo 
da Villa de Valença, Freguefia do 
Salvador de Ganfci: tem quarenta c 
dous vifinhos. 

BARQUEIRA. Aldeã na Pro- 
víncia da Eílremadura, Patriarcado de 

Lisboa, 
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Lisboa, Comarca da Villa dc Torres- 
Vedras, Termo, c Freguefia do Sal- 
vador da Villa dc Monte Agraço •' 
tem treze fóeos. 

BARQUEIRO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga , Termo de Bar- 
cellos , Freguefia dc S. Cláudio de 
Ave, e Barco. 

BARQUEIROS. Aldeã na Pro- 
víncia da Eltrcmadura , Bifpado dc 
Coimbra, Comarca da Cidade dc Lei- 
ria, Termo, e Freguefia dc N.Scnho- 
ra da Conceição da Villa da Redinha. 

BARQUEIROS. Villa, eCon- 
celho na Província dc Traz os Mon- 
tes, Bifpado do Porto, Comarca Ec- 
cleíialliça de Sobre-Tamcga., e Secu- 
lar dc Lamego. Eílá fituada cm hum 
apertado, e cílreito Valle, nas vifi- 
nhanças, e ao Norte do rio Douro, 
que por aqui corre rápido, e furio- 
fo. Difta da Cidade do Porto onze 
para doze legoas ao Nafcentc. Da- 
qui fc defcobrem as Freguefias de S. 
Martinho de Mouros , S. Joaõ de 
Fontoura, parte do Concelho de Re- 
zende , da dc Pcnajoya, c outras po- 
voações dc menos conta. 

Tem Termo proprio, Camera, 
cjuiz ordinário doCivcl, Crime, e 
Órfãos, e dousdo Publico, Judicial, 
c Notas. Pertence à jurifdicçaÕ Real. 
Tem CapitaÔ mór, Sargento mór, 
c duas Companhias com dous Gipi- 
taens da Ordenança. Naõ faça duvi- 
da , nem pareça que faltamos à ver- 
dade , ou o Author da Corografia 
¥ortugue\a, o qua! diz, que tem hu- 
ma lo Companhia , porque alíim era 
no tempo cm que elle efereveo ; po- 
rem ha poucos annos a cila parte fe 
dividio por ordem dc Sua Magcltade, 
peio feu Confelho dc Guerra a dita 
Companhia cm duas , c fc lhe criou 
dc novo Capitao mór. 

A Igreja Paroquial de huma fó 
nave cftá fundada fóra das povoações, 
a pouca diftancia : tem por Orago 
S. Bartholomeu Apoftolo, que fe fcf- 
teja no feu dia com aquella pompa, 

e folemnidade, que permítte a terra. 
He Abbadia do Padroado Real: ren- 
de feifcentos mil reis, e paga quaren- 
ta mil reis de penfaõ à Santa Igreja 
Patriarcal. Tem boas cafas dc jefiden- 
cia , c paíTaes muito pingues., e ren- 
dofos; deíle fitio fe avifta a mayor 
parte da Freguefia. Ha na Igreja tres 
Altares, o mayor com a Imagem do 
S^nto Patrono, e dous collateraes j 
no da parte do Evangelho fc venera 
a Imagem de Noííà Senhora do Ro- 
lar io, a quem he dedicado ; e o da 
parte da Epiftola às Almas do Purga- 
tório* Tem mais para a parte do 
Evangelho , com arco para a Igreja , 
huma Capella com o titulo da San- 
tiflima Trindade, a qual tem vincu- 
ladas varias propriedades, e muitos 
foros, que tudo faz hum groííò mor- 
gado , dc que he Adminiftrador Pan- 
taleaõ Alvo Brandão Pereítrello Godi- 
nho , rcfidentc nos arrabaldes da Ci- 
dade do Porto. 

Ha no deílri&o, e âmbito da 
Freguefia duas Ermidas do povo, a 
de S.Sebaftiaõ, fituada em hum alto4 

pouco affaftado do povoado , e a de 
NoíTa Senhora da Conceição, Ima- 
gem muito milagrofa , c por iflò mui- 
to frequentada de romagem em to- 
do o anno. Ha mais tres particula- 
res , huma dedicada a NoíTa Senhora 
da Efpcrança, c duas a Santo Anto- 
nio de Lisboa. 

Tem cfta Villa, e feu Conce- 
lho , e Freguefia duzentos e cincocn- 
ta fógos. Os feus moradores, inclina- 
dos a mayor parte dellcs à navegaçaõ 
do Douro, difeorrem defde a Balei- 
ra do Cachaõ ate a Cidade do Porto, 
continuamente em mais dc cincocn- 
ta barcos, alguns dos quaes faõ taõ 
grandes , que carregaõ quarenta e 
cinco e cincocnta pipas de vinho da 
feitoria, c delia conduzem para vá- 
rios portos do mcfmo Douro todos 
os generos nccefiarios da mercancia. 
Naõ fc emprepaõ menos no ferviço 
dc S. Magetlade j porque ellaõ obri- 
gados , primeiro que outras embarca- 

ções, 
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ções, a conduzir as bagagens, muni- 
ções, emais materiacs para as Praças 
de Traz os Montes, e Beira j como 
também a levarem o fio de Fos-Tua, 
e Arrueda para a melma Cidade do 
Porto, logrando por eíle continuo 
ferviço alguns privilégios. 

Confia o Termo deita Villa de 
doze Lugares, quafi proximos, e vi- 
finhos huns dos outros. Chamaõ-fe, 
Porto de Rey, Val-Moreira, Quin- 
tãas, Outeiro, Val Pcnteeiro , Ri- 
beiro de cima , Ribeiro de baixo , 
Bairrinho de cima, Bairrinho de bai- 
xo , Sub-Igreja , Formigai, e Frci- 
xieiro : além de varias quintas, que 
eílaõ difpcrfas pelos (eus limites. Al- 
guns de feus moradores vivem de luas 
fazendas, e negócios, fendo que a 
mayor parte delles (como já diflemos) 
exercitaõ a navegaçaõ do Douro , na 
qual ha muitos peritillimos, a que 
chamaõ Medres, os quaes vaõ go- 
vernar os barcos até certo fitio , por 
entre penedos , chamados Pontos, 
arrifeadiflimps, e fummamente peri- 
gofos. 

Tem alguma nobreza antiga , 
e delia tem fahido vários logeitos pa- 
ra as Religioens de S. Francifco, S. 
Bernardo, ConegosRegulares de San- 
ta Cruz, e dos Seculares de S. Joaõ 
Evangdifta, infignes em virtudes, c 
letras, c que occuparaõ nas fuas Com- 
munidades os cargos mais honorífi- 
cos : e também alguns graduados na 
Univerfidade de Coimbra. 

Tem praça publica com pelouri- 
nho , fituada 110 Lugar de Sub-Igreja, 
onde a vinte c quatro de Agollo , dia 
do Apoílolo S. Bartholomeu fe faz 
huma feira franca , a quç acodem 
os moradores das Freguefias vifinhas. 
He povoação certamente antiga , e 
confina pela parte do Poente com o 
Concelho de líayaõ, da Comarca do 
Porto ; e pelas outras com os Con- 
celhos de Mczaõ Frio, e Pena-Guiaõ, 
da mcfma Comarca de Lamego $ c 
cm todo o feu comprimento com o 
rio Douro. Antigamente pagava to- 

da a Villa direitos aos Senhores de 
Pena-Guiaõ •, porém o Senhor Rey 
D. Manoel, de gloriofa memoria, lhe 
paflou hum Foral (que ainda hoje le 
coníerva) pelo qual mandou naõ pa- 
gafle mais direitos, do que tres mil 
e feteceHtos reis , aos mefmos Se- 
nhores de Pena-Guiaõ , que hoje fe 
pagaõ pelos Ofiiciaes da Camera : fi- 
cando eíla com o Senhorio dos mon- 
tados, e pefearias. Conccdeo-lhe tam- 
bém a pena d'arma, e a exímio de 
pagar fintas para fóra do leu Con- 
celho, ainda por Provilaõ Real. 

Tem nos feus limites em hum 
grande calhào, junto ao Douro , ou 
nas fuas margens , a celebre Torre , 
ou Pilar , vulgarmente chamado o 
Piar $ e 110 meiino rio princípios de 
outros dous pilares (que a continua- 
ção , e corrente da agua totalmente 
desbaratou ) para lérvirem de funda- 
mentos aos arcos de huma ponte, 
que no. mcfmo Douro intentou fa- 
zer o real, e gencrofo animo da Se- 
nhora Rainha D. Mafalda ; que fe 
acafo fe chegaífe a concluir, feria a 
oitava maravilha do mundo 5 porém 
o tempo, ainda do Pilar, que hoje fe 
conferva, foy desfazendo muito, aju- 
dado com as enchentes do Douro. 
Ainda hoje tem de alto cincoenta 
palmos, e eftá fabricado com notá- 
vel fegurança, c fingular árquitetura; 
porque principiando em largura de 
duzentos palmos, fe vay para cima 
ellreitando às fiadas, em fórma quafi 
pvramidal. Fica por cima deíle Pi- 
lar , ou Piar . hum grande areal onde 
o rio corre muv precipitado, c lhe 
chamaõ vulgarmente a Caleira, on- 
de com duas, c tres juntas de boys 
do dono da melma Caleira ( que os 
tem proprios para cite minifterio) 
faõ alados os barcos 11a mayor parte 
do anno , por eítipendio certo; e 
fem erte adjutorio feria diffícultofli- 
ma , por naõ dizermos impoilivel, a 
paflagem neíle, e nos outros fitios 
femelhantes. Junto defla Torre, ou 
Piar, fica hum efpaçofo arcai plano, 

e in- 
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c infrutífero;, e por todos os arredo- 
res deftc fnio fc vê grande quanti- 
dade de pedra folta, e quebrada, que 
parece !è mandou conduzir para a 
obra da ponte, que fc intentava fa- 
zer. 

Pcfca-fe no rio Douro, nos me- 
•/es de Marqo , Abril, Mayo, c Ju- 
nho , com vários artifícios, quanti- 
dade de lampreyas, faveis , favclhas, 
c alguns mugens; e em todo o an- 
uo barbos, bogas, efcallos, ealgu- 
mas eirozcs. 

Os montes delia Villa naõ faõ 
muy dilatados, mas fobremancira al- 
tos ; fendo entre clles o mais levan- 
tado a ferra de S. Silveítre, que de 
liuma parte faz frente a eíla Villa , 
c por outra à de Mezaõ-Frio , e ao 
Concelho deBayaõ. Tem 110 feu cu- 
me, nos limites dc Mezaô Frio, liu- 
ma Capella cio Santo Pontífice , que 
deu nume à ferra , onde no feu dia, 
e ainda em todo o aiino, concorre 
muita gente cm romaria. Neila fer- 
ra , e mais montes vifinhos fe çaqaõ 
perdizes, coelhos, e algumas lebres. 
Tem duas eftradas reaes, liuma que 
a atraveíTa toda, e he muito frequen- 
tada, e outra que delce de Mczaõ- 
Frio , com menos, ainda que ballan- 
te frequencia; fóra os caminhos, que 
vaõ de liuns para outros Lugares. 

Ha no deftri&o delia Villa duas 
barcas dc pafíàgcm no rio Douro: 
huma franca , c de grac.i, que man- 
dou pôr no fitio de Porto dc Rey 
a piedade da dita Senhora Rainha D. 
Mafalda .- chama fe defde a lua inili- 
tuiçaC a Barca de por Deos, ( c tal- 
vez , que daqui tiveíle origem o no- 
me de Concelho de Barqueiros) go- 
vernada pela Camera do Concelho dc 
S. Martinho de Mouros. Outra 110 
litio do Bernardo , logo acima do 
Piar , que hc de dono particular. O 
clima delia terra hc faudavel, bons 
ares, e temperados; o torrão muy 
frutífero, c fértil, por caufa da gran- 
de quantidade de aguas, que em fi 
tem. Os frutos, que recolhem os 

moradores em mayor abundancía, 
faõ, trigo, milhogroílo, aquecha- 
maõ por cila caufa milhão , ccnteyo, 
cevada , painço , vinho , parte dclle 
de carregacaõ para as partes do Nor- 
te , c o mais de ramo, azeite, calla- 
nha , e algum mel. As frutas de cf- 
pinho , de pevide, c de caroço , to- 
da tem efpecial godo, c fabor. 

BARQUEIROS. S.JoaÔ de Bar- 
queiros , Freguefia na Província de 
Entre Douro c Minho, Arcebifpa- 
do dc Braga, Comarca, e Termo de 
Barcellos, Couto dc Apúlia: tem cin- 
coenta fogos. A Paroquia eflá aflcn- 
tada em hum monte, perto da ef- 
trada que vay para a Cidade do Por- 
to. Tem tres Altares, o mayor hc 
do Santiífimo Sacramento: tem da 
Eartc direita S. Joaõ Bautifta , que he 

>rago da Cafa 3 os dous que rellaõ, 
faõ dc N. Senhora do Rofario hum, 
outro de Santo Antonio , com Con- 
fraria do mcfmo Santo. Coníla cila 
Freguefia dos Lugares feguintes, o 
da Igreja , Villares, Lagoa negra , 
Preílar, e Paliar, os quaes faõ go- 
vernados no efpiritual pc'o Pároco, 
que hc Vigário ad mitum , apre- 
fentaqaõ do Abbade de Fonte-Boa : 
tem de côngrua onze mil. e duzentos 
reis. No dcllrido delia Freguefia ef- 
tá a Ermidá dc S. Caetano, de que 
he Adminiilrador Luiz Vclofo de Mi- 
randa. Os frutos , que produz , faõ, 
milho groílo, trigo, ccnteyo, linho, 
alhos, e cebolas, para cuja rega ha 
varias fontes de boas aguas, fem par- 
ticularidade alguma, mais que a íua 
bondade : além das quaes pafiâ por 
cila Freguefia huma torrente de agua, 
a quáí feca cm vindo o Filio , prin- 
cipalmente fendo cílc muito fcco. 

BARQUINHA. Aldeã na Pro- 
víncia da Eflffcmadura , Comarca , c 
Prelazia dc Thomar , Freguefia de 
N. Senhora da Affumpqaõ da Villa de 
Atalaya : cftá fituada junto ao Tejo, 
c tem huma Ermida dedicada a San- 
to Antonio. 

BARRA. Aldeã na Província 
de 
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de Entre Douro e Minho, Arccbif- 
pado, e Comarca da Cidade de Bra- 
ga , Julgado de Pcna-Fiel, Vifita de 
Vermoim , e Faria , Freguefia de 
Santa Eugenia de Rio-Torto. 

BARRA. Aldeã na Província da 
Beira baixa , Bifpado , e Comarca da 
Cidade de Coimbra, Termo da Villa 
de Montcmór o Velho, Freguefia de 
Nofla Senhora da Expcdlaqaõ de Pa- 
yaõ. 

BARRA A BARRA , Barra a 
Barra. Lugar na Província da Bflre- 
madura, Patriarcado de Lisboa, Co- 
marca de Setuval, Termo da Villa de 
Alhos-Vedros: foy Senhor delle Ruy 
Gomes da Silva , hum dos doze Ca- 
valieiros, que cm Londres defende- 
rão as Damas Inglezas, wo celebra- 
das nas noflas Hillorias. Hoje he cftc 
Lugar de ião poucos vifinhòs, que 
fó tem os caleiros da quinta , de que 
lie fenhor D. Antonio Gircomc. Os 
vinhos deftc fitio faõ os melhores da 
outra banda de Lisboa. Fica taõ vi- 
íinho ao mar, que muitas vezes lhe 
chegaõ as ondas. 

BARRACAL. Aldeã na Pro- 
víncia da Eftremadura, Comarca , e 
Prelazia de Thomar, Termo, e Fre- 
guefia de Noíla Senhora da Aflump- 
çaõ da Villa de Proença a Nova. 

BARRACAL. Aldeã na Pro- 
víncia da Eftremadura, Comarca , c 
Prelazia de Thomar, Termo da Vil- 
la da Pampiliiofa, Freguefia de S. Si- 
mão. 

BARRACO. Aldca na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
bifpado de Braga, Comarca de Va- 
lença , Termo da Villa de Melgâqo, 
Freguefia de Santa Maria Magdalena 
de Chaviaens. 

B \RRADA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga , Termo de Bar- 
cellos, Vifita de Vermoim, e Faria, 
Freguefia de Santa Lucrécia da Pon- 
te do Louro. 

BARRADA. Aldeã na Provín- 
cia da Eftremadura, Bifpado de Co- 

imbra, Comarca de [Thomar , Ter- 
mo da Villa de Domes, Freguefia de 
Nofla Senhora do Pranto. 

BARRADA. Aldca na Provín- 
cia do Alentejo, Arccbifpado de Évo- 
ra , Termo, e Freguefia de Santia- 
go da Villa de Monlãraz: tem dezoi- 
to moradores. 

BARRADAS. Aldeã na Pro- 
vincia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca , c Ter- 
mo da Villa de Barcclios, Vifita de 
Vermoim, e Faria, Freguefia de S. 
Joaõ de Gamil. 

BARRA DINHO. Aldca na 
Província da Eftremadura, Patriarca- 
do de Lisboa , Comarca , e Termo 
da Villa de Alenquer , Freguefia de 
Santo Eftcvaõ da meínia V illa. 

BARRADO. Serra na Provín- 
cia da Eftremadura , Patriarcado de 
Lisboa , Termo da Villa de Arruda. 
Corre do Poente a Sul, c fe eften- 
dc o efpaço dc tres legoas de com- 
prido , e meya de largo. O leu tem- 
peramento he pela mayor pai te frio, 
e feco, c fó nafee nas fuás vifinhan- 
çis o rio chamado Cano de Cintra. 
Os valles, que fórma , c cm que fe 
abate, fecultivaõ, e produzem mui- 
to, e bom trigo, c cevada, e fe vem 
plantados dc vinhas. Cria-fc por aqui, 
alem de outras hervas, a que naõ fa- 
bemos o nome , nem as virtudes mc- 
dicinacs , o balíàminho, de que fe 
ula contra as crifipcllas, com ma- 
raviihofo c fiei to, como tcftcmunhaõ 
repetidas experiências. Naõ he total- 
mente erma, edefpovoada; masnel- 
la cftaõ efpalhados alguns caíaes de 
poucos moradores. Dá paftagens aos 
gados, que nclla o vaõ bufear, como 
faõ vacas, cabras, c ovelhas. Traz 
caça do ar, e rafteira , a faber; per- 
dizes, coelhos, lebres, pombos bra- 
vos, e muita caca de arribaçaõ, que 
aqui concorre : e aflim efta como os 
gados, tem cfpccial fabor pela fingu- 
Jaridade, e bondade dos paftos. 

BARRA ES. Aldca na Provín- 
cia dc Entre Douro e Minho, Arcc- 

bifpado, 
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bifpado, c Comarca Ecclefiaílica de 
Braga, Secular dc Guimaracns, V i- 
fita ;dç Bailo, Freguefia do Salvador 
do Morteiro do Souto. 

BARRAL. Aldeã na Província 
dc Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de V iana, 
Termo da Villa do Prado , Freguefia 
do Salvador de Cervaens. 

BARRAL. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arccbil- 
Sado de Braga , Vifita de Lanhozo, 

reguefia de Santa Eulalia de Crçf- 
pos. 

BARRAL. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga , Comarca dc 
Viana, Freguefia de S.Thomé de 
Correi haa. 

BARRAL. Aldeã na Província 
dc Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado dc Braga , Termo de Ponte de 
Lima, Freguefia de Santa Martha dc 
Ccrdedelo. 

BARRAL. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , ArccbiIm- 
pado de Braga , Comarca de Viana, 
Concelho de Entre Homem, c Cá- 
vado , Freguefia de Santiago de Cal- 
delas. 

BARRAL. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Ar- 
cebifpado dc Braga , Comarca de 
Valença, Termo da Villa de Mel- 
gaço, Freguefia dc S. Payo de Padcr- 
ne. 

BARRAL. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho, Arcebif- 
pado dc Braga, Comarca de Valença, 
Termo dc Melgaço, Freguefia do 
Salvador de. Paderne. 

BARRAL. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebis- 
pado de Braga , Comarca, e Termo 
de Valença, Freguefia de S.Juliao da 
Silva. 

BARRAL. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebii- 
pado de Braga, Termo da Villa dc 
Barccllos, Freguefia de S. Pedro dc 
Suportcla. 

Tom. II. 

BARRAL. Aldeã na Provín- 
cia de kure Douro e Minho , Ar- 
ccbiipado de Braga , Comarca de 
Viana, Couto de llebordaons, Fre- 
guefia do Salvador de Souto de Re- 
bordaons. 

BARRAL. Aldeã na Província 
dc Entre Douro e Minho, Arccbjf- 
pado de Braga. Comarca de Via- 
na , Concelho de Entre Homem , ç 
Cávado , Freguefia de S. João da Ba- 
lança. 

BARRAL. Aldeã na Província 
dc Traz os Montes, Arcebifpado de 
Braga, Comarca de Villa-Real, Ter- 
mo de Guimaraens, Freguefia deSan- 
ta Maria de Boadela. 

BARRAL. Aldca na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Guima- 
raens, Concelho dc Santa Cruz, Fre- 
guefia de Santa Maria de Villar do 
Torno. 

BARRAL. Aldeã na Província 
de. Entre Douto e Minho , Arcebif- 
pado dc Brara , Comarca de V iana , 
Termo da Villa da Barca , Freguefia 
de Santiago de Villa-Chaa. 

BARRAL. Aldeã na Província 
dc Entre Douro, e Minho, Arcebif- 
pado dc Braga, Comarca de Viana , 
Termo de Barceilos, Freguefia de S. 
Martinho de Villa-Frcfcainha. 

BARRAL. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado dc Braga , Comarca de V iana, 
Concelho de Albergaria, Freguefia de 
Santa Eulalia dc Gaitar. 

BARRAL. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca dc Valen- 
ça, Termo de Villa-Nova de Cervei- 
ra , Freguefia de S. Payo de Villa- 
Mcãa. 

BARRAL. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho, Arcebif- 
pado de Braga , Comarca , c Teimo 
de Guimaracns , Fregutlia de S. Coi- 
me, c Damiaõ dc,Garfe. 

BARRAL. Aldeã na Piovincia 
dc Entre Douro e Minho , Arçcbil- 

: H pado 
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pado dc Braga, Termo dc Guima- 
raens, Freguefia dc Sanca Marinha 
de Pedre ira. 

BARRAL. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebil- 
pado de Braga, Comarca de Valen- 
ça , Freguefia de S. Coime, c Da- 
miaõ dc Azerc. 

BARRAL. Aldca na Província 
dc Enire Douro c Minho, Arccbif- 
pado dc Braga, Comarca dc Viana, 
Concelho de Albergaria dc Penellá } 

Vifita de Nóbrega, c Neiva, Fre- 
guefia de S. Lourenço do Mato. 

BARRAL. Aldeã na Província 
dc Entre Douro c Minho, Arccbif- 
pado dc Braga, Freguefia dc Noflà 
Senhora da Purilicaçaõ dé Túrlz. 

BARRAL. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arccbif- 
pado de Braga, Comarca de Valen- 
ça , Termo de Monção, Freguefia 
de Santa Eulalia de Trute. 

BARRAL. Aldca na Província 
dc Entre Douro c Minho, Bifpado, 
Comarca, c Termo da Ciiiade-do Por- 
to, Freguefia de S. joaG Evangelif- 
ta. 

BARRAL. Aldeã ná Província 
de Entre Douro e Minho, Bifpado * 
e Comarca da Cidade do Porto, Con- 
celho de Pcna-Ficl, Freguefia de San- 
tiago de Fonte-Arcada. 

BARRAL. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minlío, Bifpado 
do Porto, Comarca deGuimaraens, 
Concelho de GouvCa, Freguefia de 
S. Joaõ dc Talhada. 

BARRAL. Aldca na Província 
da Beira , Bifpado , e Termo da Ci- 
dade de Lamego, Freguefia de S. Mi- 
guel de Belcns. 

BARRAL. Aldca na Província 
de Entre Douro e Minho , Arccbif- 
pado, Comarca , e Termo da Cida- 
de de Braga, Freguefia de S, Joaõ de 
Semelhe. 

BARRAL. Aldeã na PrOvihcía 
de Entre Douro c Minho , Arccbil- 
pado dc Braga , Comarca dá Villa de 
Guimáraenè, Termo da Villa de Tia- 

'' » «4 

vánca, Freguefia do Salvador: tem 
cinco moradores. 

BARRAL. Aldca na Província 
de Entre Douro e Minho, Arccbil- 
pado , e Termo da Cidade dc Braga, 
Freguefia de S. Joaõ Bautilla dc No- 
gueira. 

BARRAL. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arccbif- 
pado de Braga , Comarca de Viana, 
Concelho de Albergaria de Penel!a, 
Freguefia de Santa Maria dc Duas 
Igrejas: tem oito vifinlfoí. 

BARRAL. Aldca na Província 
dc Entre Douro c Minho , Arccbif- 
pado dc Braga , Comarca da V illa dc 
Guimaraens, Termo da Villa de Ef- 
pozende , Freguefia de Santa Eulalia 
dc Palmeira: tem quarentae oito mo- 
radores. 

BARRAL. Aldeã ria Província 
da Beira, Bilpado, e Comarca da Ci- 
dade de Lamego , Concelho dc San- 
fins, Freguefia de Santa Maria Ma- 
yor de Tarouquella. 

BARRAL. Aldeã na Província 
da Beira alta, Bifpado, eComarca de 
Lamego, Concelho de Sanfins, Fre- 
guefia de Santa Marinha de Nefpe- 
reira. 

BARRAL. Aldèá na Província 
dc Entre Douro c Minho, Arccbif- 
pado de Braga , Comarca dc Viana, 
Termo da Villa da' Barca , Primeira 
parte da Vifita de Nóbrega, e Nei- 
va , Freguefia dc S. Joaõ dc Grovel- 
las. 

BARR AL/. Aldca na Província 
de Entre Douro e Minho , Arccbifc 
pado, e Comarca KcclcfialUca da Vil- 
la de Ponte de Lima , Terceira par- 
te da Vifita de Nóbrega , c Neiva, 
Couto da Freguefia de S. Thomé de 
Cornclhãa. 

BARRALHAL. Aldeã na Pro- 
víncia da Eílrcmadura, Comarca, c 
Prelazia de Thomar, Freguefia de N. 
Senhora da Conceição da Villa de 
Oleiros. 

BARRANCA1; Aldca na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, 

Arce- 
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Arcebifpado. de Braga, Comarca, e 
Termo de Guimaraens, Freguefia de 
Sanca Chriflina-dc Longos. 

BARRANCO. Aldeã na Pro- 
víncia do Alentejo, Arcebifpado de 
Évora , Comarca de Ourique, Ter- 
mo da Villa de Mértola, Freguefia 
de S. Miguel do Pinheiro. 

BARRANCO BRAVO. Itófc 
Efpinhaço de Cao. 

BARRANCO DO DEMO, 
Barranco do Demo. Aldeã no Rey- 
110 do Algarve, Comarca, e Termo 
da Cidade de Lagos , Freguefia de S. 
Scbaftiaõ de Sclir. 

BARRANHA. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira alta, Bifpado de Vi- 
feu , Comarca de Linhares, Termo 
da Villa de Aguiar da Beira, Fregue- 
fia de Noífa Senhora da Conceição: 
tem doze moradores , c huma Ermi- 
da de Santo Antonio, à qual concor- 
dem muitos devotos, principalmen- 
te 110 feu dia. 

BARRANHA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Bif- 
pado , c Comarca da Cidade do Por- 
to , Concelho da Maya, Freguefia 
do Salvador de Bouças de Matosi- 
nhos. 

BARRANHA. Aldeã 11a Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Via- 
na, Termo da Villa de Barccllos, 
Freguefia de Santa Eulalia de Rio- 
Covo. 

BARRANTES. Aldeã na Pro- 
víncia da Eftremadura, Patriarcado 
de Lisboa, Comarca da Cidade de 
Leiria , Termo da Villa de Sclir do 
Mato, Freguefia de Santo Antonio: 
tem onze moradores. 

BARRARIA. Aldca na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca, cTer- 
mo de Guimaraens, Freguefia de San- 
ta Maria de Souto de Sobradcllo. 

BARRAS. Aldeã na Província 
da Eftremadura , Patriarcado de Lif- 
boa , Comarca, e Termo de Torres- 
Vedras, Freguefia de S. Pedro dos 

Toni. II. 

Grilhoens da Azueira; tem treze mo» 
radores, c huma Ermida, de que Ire 
Adminiítrador Joaõ da Silva Macha- 
do. 

BARREDOS. Aldca na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Bar- 
cellos, Freguefia de Santa Maria da 
Carvoeira. 

BARREGA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre.Douro e Minho , Arce- 
bifpado de Braga, Comarca de Gui- 
maraens, Vifita de Montc-Longo, 
Freguefia de S. Pedro de Polvoreira. 

BARRFGA. Aldca na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca de Gui- 
maraens , Termo de Cerolico de Baf- 
to , Freguefia de Santa Maria de Bor- 
ba da Montanha. 

BARREGAO. Lugar na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado de Vifeu , 
Comarca de Pinhel : pertence à 
Commenda de Santo André da mef- 
rna Villa: tem quarenta vifinhos. Ef- 
tá fituado em hum valle , de que fe 
delcobre o Lugar da Bendada da Ou- 
vidoria das Cinco Villas, Prelazia de 
Thomar. A Paroquia cftá dentro do 
mefmo Lugar: tem por Orago o Ef- 
pirito Santo •' conda de tres Altares, 
o mavor dedicado ao Efpirito Santo, 
Orago da Cafa, c dous collateraes, 
hum dedicado a Nofia Senhora, o 
outro ao Menino Deos. O Pároco 
lie Cura, aprefentado pelo Vigario 
da Igreja de Santo André da Villa de 
Pinhel, e pago pela Commenda , e 
peio Prior da Igreja de S. Salvador da 
mcfma Villa, e lhe daõdezafeis mil 
c feilcentos reis de porção. Ha den- 
tro na Freguefia a Ermida de S. Bar- 
tholomcu, ereóta na quinta de Ro-^ 
que Amador , a qual pertence ao 
Priorado de S. Salvador. Nos mon- 
tes , que rodeaÕ a Freguefia , fe cria 
alguma caça miúda , rafieira , c do 
ar, como faõ , perdizes, c coelhos. 
Centcyo, que he o ordinário fullcn- 
to dos moradores, he o fruto que 
colhem cm mayor abundancia, c 
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que femeaõ ; ainda qúc também dos 
outros frutos tem alguns cm menor 
quantidade. 

BARREGAÕ. Aldca na Provín- 
cia de Entre.Douro e Minho , Arce- 
bifpadodeBraga, Comarca, eTermo 
de Guimaraens, Fregueíia deS.Eite- 
vaõ de Briteiros. 

BARREGAÕ. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga , Comarca, 
e Termo de Guimaraens , Fregue- 
íia de S. Lourenco de Cima do Se- 
lho. 

BARREGAÕ. Aldca na Pro- 
víncia da Beira, Bifpado , Comarca, 
c Termo da Cidade de Coimbra, Frc- 
guefia de Noflà Senhora da Aífutup- 
caõ do Lugar de Ventoza do Bairro; 
tem dez moradores. 

BARREGOENS; Aldeã na Pro- 
víncia do Alentejo, Arcebifpado de 
Évora , Comarca do Campo de Ou- 
rique, Frcguefia de Noflu Senhora da 
Conceicaõ no Termo de Meífejana. 

BARREGOENS. Freguefiana 
Província do Alentejo, Arcebifpado 
de Évora, Comarca do Campo dc 
Ourique, Termo da Villa da Meífe- 
jana. He do Conde do Redondo, 
de quem he a Commcncla delia Vil- 
la : tem noventa e cinco moradores. 
Eilá fituada cm campina raza , fem 
aviílar daqui povoacaõ alguma. A 
Igreja Paroquial de huma fó nave , 
he dedicada a Noífa Senhora da Con- 
ceicaõ , cuja Imagem fe venera no 
Altar mór: além deite tem mais qua- 
tro, dous collateraes, e os outros no 
corpo da Igreja ; o primeiro collate- 
ral da parte da Epiftola he dedicado 
a NoíTa Senhora do Rofario , e o que 
fe feguc abaixo defte . he da invoca- 
çao de Noífa Senhora do Carmo j o 
íegundo collateral da parte do Evan- 
gelho he dc S.Joaõ Bautiíla , o que 
lè fegue abaixo deite , he de Santo 
Antonio de Lisboa. O Pároco intitu- 
la-fc Capellaõ, aprefentado por Sua 
Mageílade, como Governador , e 
perpetuo Admíniftrador do Medra- 

do , e Ordem de Santiago da Efpada, 
pela Mela da Confciencia. Tem de 
renda dous moyos e meyo de trigo , 
c moyo e meyo de cevada, pagos 
pelos Frcguczes. Os frutos, que re- 
colhem os moradores deita terra cm 
mayor abuodancia, faõ, trigo, c ce- 
vada $ dos outros medianamente: tem 
criaçaõ de gado vacum , c ovelhas. 
Faz-fc neíla Aldeã buma feira cada 
anno , cativa, e pequena , no tercei- 
ro Domingo do mez dc Julho, e du- 
ra fomente cite dia. 

BARREGOENSi Aldeã no Rcy- 
no , e Bifpado do Algarve, Comar- 
ca , e Termo da Cidade de Faro, 
Fregueíia; de S. Sebailiaõ de Sclir. 

BARREGUDO. Serra na Pro- 
víncia da Eltremadura , Patriarcado 
dc Lisboa, Comarca, le Termo da 
Villa de Torres-Vedras : naõ tem 
hum fó nome , mas por muitos he 
conhecida cm diverias partes; vin- 
do da Frcguefia de Runa até ao mon- 
te Portuxo, fe chama a ferrada Ma- 
ravilha j no Lugar de Matacaéns tem 
o nome dc ferra do Barregudo : nef- 
te deilrido fórma huma abertura, 
que parece abrio ahi mefmo a natu- 
reza , c naõ a induitria, para dar paf- 
fagem ao rio Sizandrò , que por aqui 
vay levando a fua corrente ao mar, 
e daõ-lhe o nome do Furadouro, e 
ferve também para comniunicaqaõ dos 
póvos, que por cite fitio mais facil- 
mente tem paíiàgem , que naõ teriaõ 
com tanta facilidade, fe foífcm buf- 
car o mais empinado cume da ferra. 
Daqui fahe com o nome de ferra dos 
Rifes, ou de Santo Antonio, c vay 
demandar a grande ferra de Monte- 
junto : terá tres legoas de comprido, 
e huma de largo. Lança hum braço 
contra a Frcguefia de Monte Redon- 
do , e por cites Limites lhe chamao 
ferra dc Sacacfpinha , de Penedos ne- 
gros, de Moncaõ , dc Callcllo Ven- 
tozo, Calvario, Ordafqueira, até fi- 
nalizar junto à Villa de Torres-Ve- 
dras. He dc ares fadios, e dc tem* 
peramento laudavel. Lava-lhc as raí- 
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7cs o rio do Sangue, que vay mif- 
turar as fuás aguas com as do Si- 
zandro. Hc pela mayor parte def- 
povoada , fó tem vários cafaes em al- 
guns fitios. Junto ao monte Calva- 
rio fe acha a terra milturada com 
quantidade de area , taõ refplande- 
cente como efpelhos póítos ao Sol, 
que mais parece talco moido, que 
area , e com as enxurradas do Inver- 
no fe junta em montes pelos cami- 
nhos : dizem fer indicio de haver alli 
minas de prata. No fitio dos Pene- 
dos negros fe achaõ pedras quadra- 
das , femelhantes no feitio às que vem 
das índias Orientaes j outras chama- 
das chocalheiras, ou de aquila, e di- 
verfidade de outra cafta de pedrinhas 
miúdas, muito refplandecentes. J á 
houve liapidavios, que fe aproveita- 
raõ delias. Achaõ-fe também pelo 
corpo da ferra canteiras de pedra de 
lavrar de diverfas qualidades. Naõ lie 
totalmente inculta ; porque em par- 
tes fe fêmea, de que fe colhe muito 
trigo, e cevada, e de eftimaçaõ pe- 
la lua bondade. Produz mato jardo, 
bravio, c vafteiro, e baftantes paf- 
tos para os gados, que a elle o vaõ 
bulcar, principalmente miúdos. Traz 
caca miúda, raíleira, c doar, de 
coelhos, lebres , e perdizes. 

BARRjSjA. Aldeã na Provín- 
cia da Eftremadura, Patriarcado de 
Lisboa, Comarca de Setuval, Ter- 
mo da Villa de Almada, Freguefia 
de Nofià Senhora do Monte de Ca- 
parica : tem dez fófos. 

BARREIRA. Aleda na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca de Va- 
lença Termo de Vulladares , Fre- 
gUfilla do Salvador de Tangil. 

BARREIRA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga , Comarca, c Ter- 
mo de Guimaraens , Freguefia de S. 
Pedro de Azurey, 

BARREIRA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifjxido de Braga, Comarca de Va- 

lença , Termo de Melgaço, Fregue* 
fia de S. Lourenço do Prado. 

BARREIRA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebispado de Braga, Comarca de Va- 
lença , Termo deValladares , Fre- 
guefia de Santiago de Penço. 

BARREIRA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho , Ar- 
cebifpado de Braga , Comarca , e 
Termo de Barcellos, Freguefia de S. 
Pedro de Soportela. 

BARREIRA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arcc- 
bifpado de Braga, Comarca de Via- 
na , Termo de Barcellos, Freguefia 
de Santa Maria de Telhado. 

BARREIRA. Aldeã na Provín- 
cia da Eftremadura, Patriarcado de 
Lisboa, Comarca de Alenquer, Ter- 
mo da Villa de Cintra , Freguefia de 
S.Joaõ de Lampas. Ha aqui huma 
Ermida, onde dizem fora antigamen- 
te Freguefia. 

BARREIRA. Aldeã na Provín- 
cia da Ellremadui a, Comarca, e Pre- 
lazia de Thomar, Termo , c Fre- 
guefia de Nofía Senhora das Neves 
da Villa de Pouza-Flores. 

BARREIRA. Pequena ribeira 
na Província da Eftremadura , Bifpado 
de Leiria , Termo de Ourem. Tem 
leu principio a pouca dirtancia do 
Lugar do Olival, e delle fe aparta, 
até fe meter no rio Nabaõ; paflà pe- 
los* Lugares de Cciça , Sabacheyra , 
Abbadia, e Pizoens , cujos nomes 
toma em quanto difeorre por cada 
hum dclles: nos limites de Ceiça tem 
cinco açudes, e duas pontes de can- 
taria, chamadas huma, ponte de Ma- 
çans , outra Moinho da ponte $ além 
delias tem duas de páo, chamadas 
Mourata huma , outra Alcaidaria, 
junto deftas tem vários engenhos de 
pao, e azeite, naõ fó nelíe diftri- 
clo mas nos referidos por donde paf- 
fa. As margens faõ pouco frutíferas, 
por lerem as terras muito fracas , e 
de charneca. 

BARREIRA. Aldca na Provín- 
cia 
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cia da Beira, Bifpado, e Comarca da 
Cidade dc Coimbra, Termo da Villa 
de Cantanhede , Fregucfia de Santo 
Antonio dos Covoens. 

BARREIRA. Aldeã na Provín- 
cia da Beira, Bifpado, e Comarca dc 
Lamego, Concelho dcAregos, Fre- 
gucfia dc S. Romaõ dc Anreade. 

BARREIRA. Lugar na Pro- 
víncia da Eílremadura, Bifpado, Co- 
marca , e Termo da Cidade dc Lei- 
ria , Fregucfia dc NoíTa Senhora da 
Gayola , do Lugar das Cortes: tem 
quarenta c feis vifinhos. 

BARREIRA. Aldeã na Provín- 
cia da Eílremadura , Bifpado dc Lei- 
ria , Comarca de Thomar, 1 ermo 
da Villa de Ourem , Frcguefia dc N. 
Senhora da Purificacaõ de Cciça. 

BARREIRA. Aldca na Provín- 
cia da Eftrcmadura , Bifpado , Co- 
marca , c Termo da Cidade dc Coim- 
bra , Fregucfia de S. Pedro dc Sebal- 
Grande: tem trinta c leis moradores, 
e huma Ermida dc S. Scbaftiaõ. 

BARREIRA. Aldca na Provín- 
cia da Beira , Bifpado dc Coimbra, 
Comarca da Villa dcEfgucira, Ter- 
mo da Villa dc Soufa, Fregucfia de S. 
Simaõ: tem quatorze moradores, c 
liuma Ermida dc S. Lourenco j junto 
da qual eílá huma boa fonte, dc que 
ufaõ os moradores deita Aldca. 

BARREIRA. Aldca na Provín- 
cia da Eílremadura, Bifpado , c Co- 
marca da Cidade dc Coimbra, Ter- 
mo , e Fregueíia de NoíTa Senhora 
da Annunciaçtõ da Villa dc Pomba- 
linho : tem fete moradores. 

BARREIRA. Aldca na Provín- 
cia da Eílremadura , Patriarcado de 
Lisboa, Comarca dc Alenquer, Terr 
mo da Villa de Cintra , Frcguefia dc 
S.Joaõ Degolado da Terrugem. Ma 
neíla Aldeã huma Ermida antiquiífí- 
ma de S. Miguel, cujo Capellao pa- 
gaõ alguns Lugares circumvifinhos 
cfpontaneamentc, c nella dizem fora 
antigamente a Fregucfia. O dia do 
Santo Archanjo fe folemniza com 
MiíTu cantada, c Sermão. 

BARREIRA. Lugar, e Fre- 
gucfia na Província da Beira alta, Bif- 
pado dc Lamego, Comarca de Pi- 
nhel , Termo dc Marialva: tem fef- 
fenta vifinhos 5 eílá fituada cm hum 
valle. A Paroquia fica dentro do Lu- 
gar : lie o Orago delia Santa Catha- 
rina , que fe venera no Altar mayor, 
onde eílá o Sacrario do Santiflimo Sa- 
cramento } os collateraes , hum Jic dc 
Nofià Senhora do Rofario , com Ir- 
mandade das Almas Santas 5 e outro 
do Menino Deo>\ O Pároco hc Cu- 
ra , aprefentado pelo Abbadc dc San- 
tiago dc Marialva: tem de renda trin- 
ta mil reis 5 c 110 feu deftri&o hu- 
ma Ermida dc S. Scbaftiaõ. Os fru- 
tos , que colhem os moradores, faõ, 
ccnteyo, em abundancia j dos mais 
muito pouco. He fugeita às Juftiças 
dc Marialva: junto a cila terra parta 
a ribeira dc Marialva, corre dc Poen- 
te para o Norte ate fe meter 110 rio 
Macoeime : no fitio de Carrafquci- 
ro tem 110 povo huma ponte de pe- 
dra , c madeira: tem nefte limite cin- 
co moinhos; de fuas aguas ufaõ livre- 
mente os moradores. 

BARREIRA. Aldca na Provín- 
cia da Eílremadura, Prelazia, Comar- 
ca , c Termo da Villa dc Thomar , 
Frcguefia de Nofíà Senhoia da Puri- 
ficação do Lugar da Serra : tem hu- 
ma Ermida dc Santa Luzia. 

BARREIRA ALVA , Barreira 
Alva. Aldeã na Província da Eílie- 
madura, Patriarcado de Lisboa, Co- 
marca dc Forres-Vedras, Termo, 
e Freguefia de S. André da Villa dc 
Mafra. 

BARREIRA GRANDE, Bar- 
reira Grande. Aldeã na Província da 
Eílremadura , Comarca , c Prelazia 
dc Thomar, Fregucfia dc Nofia Se- 
nhora da Purilicacaõ da Serra. 

BARREIRA PEQUENA, Bar- 
reira Pequena, Aldeã na Província 
da Eftrcmadura , Comarca , c Pre- 
lazia de Thomar, Fregucfia dcNof- 
fa Senhora da Purificaqaõ da Sei- 
ra. 

BARREI- 
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BARREIRA VERMELHA, 
•Barreira Vermelha. Aklea na Pro- 
víncia da Eftremadura, Patriarcado 

-de Lisboa, Comarca , e Termo da 
Villa de Torres-Vedras , Freguefia 
de S. Domingos da Fanga da l;é. 

BARREIRAS. Aldeã na Pro- 
víncia da Efcremadura, Bifpado, Gò- 

• marca , e Termo da Cidade de Lei- 
ria , Freguefia de S. Miguel das Col- 
meas. 

BARREIRAS. Aldeã na Pro- 
víncia de Enirc Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca, e Ter- 
mo de Guimaraens, Freguefia de S. 
Lourenco de Sande. 

BARREIRAS. Aldeã na Pro- 
víncia da Eftremadura, Bifpado de 
Coimbra , Comarca da Cidade de 
Leiria, Termo da Villa da Redinha, 
Freguefia de Nofíà Senhora da Con- 
ceicaõ da mefma Villa. 

BARREIRAS. Aldeã na Pro- 
víncia do Alentejo, Patriarcado de 
Lisboa, Comarca de Santarém ^Fre- 
guefia de Santo lldefonfo da Villa de 
"Monte- Argil. 

BARREIRAS. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado , e Comar- 
ca da Cidade de Coimbra, Termo 
da V illa de Montemor o Velho, Fre- 
guefia de Nofià Senhora da Graça de 
Villa da Rainha. 

BARREIRAS. Aldeã na Pro- 
víncia da Eftremadura, Patriarcado de 
Lisboa, Comarca de Torres-Vedras, 
'1 ermo da Villa do Cadaval, Fregue- 
fia de S. Sebaftiaõ do Peral. 

BARREIRINHO. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga , Comarca dc 
Viana, Freguefia de S. Miguel dc 
Gemundc. 

BARREIRINHO. Aldeã na 
Província dc Entrfc Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga , Comarca , e 
Termo de Guimaraens, Freguefia de 
Santa Maria de Avráõ. 

BARREIRO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bilpaúo dc Braga , Comarca-, e Ter- 

mo de Barcellos, Freguefia de S. Pe- 
dro de-Ribadavc. 

BARREIRO. Rio na Provín- 
cia da Beira, Bifpado da Guarda, Co- 
marca de Caftello-Branco : tem feu 
nafeimento junto do Cafal da Rama* 
lhoza , de donde fe aparta com pou- 
cas aguas, e vay morrer no ribeiro 
dc Val de Sande, depois dc ter ca- 
minhado huma legoa de diftaneia. 

BARREIRO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Bifpa- 
do , Comarca , c Termo da Cidade 
do Porto, Concelho de Pcna-Fiel, 
Freguefia de S. Miguel de Pacinhos. 

BARREIRO. Aldeã na Provín- 
cia da Beira baixa, Bifpado da Cida- 
de do Porto , Correição da Villa de 
Figueira , Freguefia de S. Chriftovaõ 
de Ovar. 

BARREIRO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Bifpa- 
do , e Comarca da Cidade do Porto, 
Concelho de Pcna-Fiel, Freguefia de 
S. Veriflimo de Nevogilde. 

BARREIRO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho , Bifpa- 
do , Comarca, c Termo da Cidade 
do Porto, Concelho da Maya, Fre- 
guefia de S. Payo de Guimarey. 

BARREIRO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
bifpado de Braga, Comarca de Via- 
na , Vifita de Vermoim, e Faria, 
Freguefia de Santiago Dantas. 

BARREIRO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arcer 
bifpado de Braga , Comarca, e Ter- 
mo de Barcellos , Freguefia de Santa 
Leocadia de Tamel. 

BARREIRO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca de Via- 
na, Concelho de V illa-Chãa, Fre- 
guefia de Santa Maria de Docaons. 

BARREIRO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca dc Via- 
na , Concelho de Albergaria de Pc- 
neila , Vifita dc Nóbrega, e Neiva , 
Frepúefia dc S. Lourenco do Mato. 

BARREI- 
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BARREIRO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado dc Braga , Comarca dc Gui- 
maraens , Concelho de Felgueiras, 
Vifita dc Soufa , e Faria, Freguefia 
do Salvador de Moure. 

BARREIRO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho , Arce- 
bifpado, Comarca , e Termo de Bra- 
ga , Freguefia do Salvador de Tran- 
deiras. 

BARREIRO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
bifpado de Braga , Comarca de Gui- 
maraens , Termo de Ceroico de Baf- 
to, Freguefía do Salvador de Freixo 
dc baixo. 

BARREIRO, Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga , Comarca deGui- 
maraens, Vifita de Soufa , c Faria , 
Freguefía dc Santa Eulalia do Bánho. 

BARREIRO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho , Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de G ui- 
maracns , Termo de Bailo , Fregue- 
fía de S. Miguel de Borba de Godim. 

BARREIRO. Aldeã na Provín- 
cia dc Entre Douro c Minho, Arce- 
bifpado dc Braga , Comarca dc Gui- 
maraens, Vifita dc Bailo , Freguefia 
de Santa Senhorinha dc Bailo. 

BARREIRO. Aldeã na Provín- 
cia da Beira, Bifpado do Porto, Co- 
marca de Figueira , Termo da Villa 
da Feira, Freguefia de S. Martinho 
de Elcapaens. 

BARREIRO. Lugar na Provín- 
cia da Beira, Bifpado, c Comarca da 
Cidade de Vifeu , Concelho de Bcf- 
teiros: confia de duzentos c vinte e 
dons moradores. Fftá fituado no 
principio da ferra co Carvalho, em 
terra plana, e limpa: dellc fé def- 
cohrem varias terras, e.a grande fer- 
ra da Eílrella, dillancià de oito lc- 
goas, A Paroquia dc tres imes cftá 
fitu;ida no mais alio do Lugar, da 
parte Occidental: feu Oiâgo he Nof- 
fa Senhora da Natividade : tem qua- 
tro Altares, no mayor eilú o Samil- 

iimo Sacramento, c NoíTà Senhora -} 

os outros iàõ, do Menino Jefus, S. 
Sebailiaõ, eS.Joaõ Bautiíla, com fua 
Irmandade. O Pároco he Cura, apre- 
fentado pelo Vigario de Caílellofilis: 
tem de renda feffenta mil reis. Ha 110 
deílricto da Freguefia as Eimidas de 
Nofía Senhora do Rolario, ióra do 
Lugar hum bom efpaqo de cami- 
nho .* tem tres Altares, hum dc Nof- 
fa Senhora , com fua Irmandade $ os 
outros faõ dedicados a S. Silveílre 
hum, c outro a S.Joaquim. A cila 
Ermida coftumaõ ir os moradores 
deila Freguefia. todos os primeiros 
Domingos dos mezes , com huma 
Prociflàõj e no primeiro Domingo 
depois de dia de Santiago coftumaõ 
fazer bodo todos os annos. Ha mais 
as Ermidas feguintes: KoíTa Senhora 
da Conceiqaõ, Santo Amaro, S. Do- 
mingos , S. Siniaõ, Santiago, S. Pe- 
dro, Santo Kílevaõ, todas cilas ef- 
taõ nos Lugares de Pouzadas; Tou- 
rega, Valle, BOrrachal, Aniela,Cou- 
veira, Tajoza, das quaes fe dará mais 
individual noticia nos (eus lugares. Os 
frutos, que coftumaõ recolher os mo- 
radores deila terra em mayor abun- 
dancia , faõ, milho, centcyo, evi- 
nho. Na ferra defla Freguefia, que 
he a do Carvalho, nalcem dous ri- 
beiros , que paiTaõ pela mefma Fre- 
guefia, e fenecem r.o rio Griiis: cor- 
rem para o Nafcente : criaõ alguns 
bordalios, barbos, c bogas: de fuás 
aguas feaproveitaõ os moradores fem 
penfaõ alguma a fenhor particular. 

BARREIRO. Aldeã na Provín- 
cia da Beira baixa, Bifpado da Cida- 
de do Porto, Comarca da Villa de 
Figueira , Termo da Villa da Feira > 
Freguefia de Santa Maria de Piguei» 
ros. 

BARREIRO. Aldca na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho , Arcc- 
bifpado dc Braga , Comarca de Via- 
na, Termo da Villa da Barca , Fre- 
guefia de S. Martinho de Pucovcdro. 

BARREIRO Aldca na Provín- 
cia' de Entre Douro e Minho, Arcc- 

bifpado 
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bifpado de Braga, Comarca de Bar- 
cellos, Freguefia de Santa Maria de 
Abbadc. 

BARREIRO. Aldeã na Provín- 
cia dc Entre Douro e Minho , Arce- 
bifpado de Braga, Comarca de Via- 
na , Termo dc Barcellos, Freguefia 
dc Santa Chriftina dc Algozo. 

BARREIRO. Aldeã na Provín- 
cia dc Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado , c Comarca de Braga , Fre- 
guefia de Santa Maria de Adaufc. 

BARREIRO. Aidea na Provín- 
cia dc Entre Douro e Minho, Arce- 
bispado , e Comarca de Braga, Ter- 
mo de Barcellos, Freguefia de Santia- 
go dc Areas. 

B ARREIRO. Aldca na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bilpado de Braga, Comarca dc Via- 
na , Concelho dc Coura, Freguefia 
dc S. Mamede de Ferreira. 

BARREIRO. Aldeã na Provín- 
cia de Traz os Montes, Arcebifpado 
de Braga, Comarca de Villa-Rcal, 
Freguefia dc Santo Eflevaõ de Villa- 
Cháa. 

BARREIRO. Aldeã na Provin- 
da de Entre Douro e Minho , Arce- 
bifpado de Braga , Comarca de Via- 
na , Termo de Barcellos, Freguefia 
de S. Colme, c DamiaÕ do Valle. 

BARREIRO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
bifpado de Braga, Comarca , c Ter- 
mo de Guiinaracns, Freguefia de S. 
Payo de Vizclla. 

BARREIRO. Aldeã na Provín- 
cia dc Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Termo de Barcel- 
los , Freguefia do Salvador de Villari- 
nho de Cambas. 

BARREIRO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho, Arce- 
bifpado dc Braga , Termo dc Barcel- 
los, Freguefia de Santiago de Gavião. 

BAR&fcIRO. Aldca na Provín- 
cia dc Entre Douro e Minho , Arce- 
bifpado de Braga, Comarca do Por- 
to, Freguefia de Santa Anna dc Vi- 
mieiro. 
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BARREIRO Aldeã 11a Provín- 
cia dc Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado dc Braga, Comarca deGui- 
maraens, Termo de Villa-Nova do 
Caftcllo de Bailo, Freguefia de N. 
Senhora das Neves dc Iiebordello. 

BARREIRO. Aldca na Provín- 
cia dc Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado , c Termo da Villa de Gui- 
maraens, Freguefia de Santa Eulalia 
de Barrozas. 

BARREIRO. Aldeã na Provín- 
cia da Beira baixa, Bifpado da Cidade 
do Porto , Comarca da Villa de Ef- 
gucira, Termo da Villa da Feira, Fre- 
guefia dc Santo André do Molleiro. 

BARREIRO.. Villa na Provín- 
cia da Eítremadura , Patriarcado dc 
Lisboa, Comarca de Setuval: hc del- 
ia Donatario o Duque de Aveiro: 
coníla a Villa, e Freguefia, de mil 
c tantos fógos. Eftâ fituada cm hu- 
ma planície nas vifinhancas do Tejo : 
delia fe defcobrem a Villa de Almada, 
Seixal, Aldeã de Payo Pires, Alfeite, 
Villa Franca, c o Caílello , e Villa 
de Palmella. Conila o feu Termo de 
muitas quintas, calacs, e o Lugar da 
V erderena grande. 

No meyo da Villa eflá fundada 
a Paroquia, dc que he Orago a San- 
ta Cruz : tem cinco Altares, no ma- 
yor cíiá o Saciario, feito de talha 
dourada , c por cima tapa a boca da 
Tribuna hum painel da Santa Cruz$ 
110 mefmo tem as Imagens de S. Joaõ 
Bautiíla , Santa Anna, S. Jofcph , e 
Santo Antonio: no collateral da par- 
te da Epiflola eftá Nofla Senhora do 
llolàrio, Imagem muito milagrofa , 
e por ella caufa muy frequentada de 
devotos : da parte do Evangelho o 
Altar das Almas, com as Imagens dc 
NolHi Senhora dos Prazeres, S. Mi- 
guel , S. Braz , c Santa Luzia; da mef- 
ma parte tem huma Capella tolca 
com a Imagem de No (ia Senhora da 
AíTumpqaõ ; e fronteiía a ella, em 
correlpondencia , cílá <> Altar do Se- 
nhor dos Pálios, cm huma Tribuna 
dourada. 

I Neila 
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Neila Paroquia ha hum Prior, 
c hum Beneficiado Curado , ambos 
Freires da Ordem de Santiago , e 
aprefentados pela Mefa da Confcicn- 
cia: lem aquelle de côngrua vinte mil 
reis cm dinheiro , dous moyos de tri- 
go , e huma pipa de vinho : cite do- 
ze mil reis em dinheiro, hum moyo 
de trigo , e huma pipa de vinho , tu- 
do pago pela Commcnda da mefma 
Villa; em cujo Termo eitá fundado 
o Convento de Verderena, que he de 
Religiofos Arrabidos. Alem do qual 
tem eila Villa dentro em fi Cafa de 
Mifcricordia, fundada ha perto de du- 
zentos annos $ adminiílra cila huma 
Cafa de Hofpital, que ferve para co- 
modo dos peregrinos defamparados. 

A' mefma Villa, e Freguefia 
pertencem as Ermidas de Santa Bar- 
bara , S. Sebailiaõ, e S. Roque, a 
qual conita de tres Altares, no ma- 
Kr dos quaes eilá o mcfmo Santo 

droeiro : no Collateral da parte da 
Epiftola eilá Santo Antonio: da do 
Evangelho Noílà Senhora da Saúde, 
e S. Bernardo, Imagens muito mila- 
grofas, e procuradas de feus devo- 
tos cm vários tempos. 

Recolhem os moradores deite 
dcftri&o vinhos em abundancia , e 
de taõ boa qualidade, que fempre faõ 
os mais procurados dos Inglezes; tam- 
bém tem algumas frutas , fendo a 
principal os ligos, e o baftardo , que 
lie o melhor , c mais temporaõ, que 
vem à Cidade de Lisboa. Governaõ 
cila Villa hum Iuiz de fora, que tam 
bem o hc da V illa de Cezimbrá, com 
Vereador, Procurador, emaisOlií- 
ciaes neceilàrios. 

Della foraõ naturaes Francifco 
Dias de Amaral, Defembargador da 
Cafa da Supplicaqaõ : o Defembarga- 
dor Joaõ Pereira c Soufa , que fendo 
muitos annos Provedor da Fazenda 
Real na Ilha da Madeira , morreo na 
Cidade do Porto apofentado; e ou- 
tros mais, que fouberaõ ennobrecer 
a fua Patria: como ainda hoje exiílem 
alguns, que a eílaõ cnnobrecendo, 

tanto pelas qualidades defeu fangue, 
como pelas letras, c occupacOcs po- 
liticas. 

Fica cila Villa perto do mar, 
cujas pravas conflaõ de arcas, que 
cm qualquer parte daõ delcmbarque 
aos muitos barcos, que ha nettè po- 
vo , que por todos faõ quarenta e no- 
ve os barcos de pefear $ além de ou- 
tros , que fervem de tranlportar gen- 
te , c làzendas para a Cidade de Lif- 
boa : ncite porto fe tir?õ varias caítas 
de peixes, c grande quantidade de 
marifcos: com as aguas moem vá- 
rios engenhos na occafiaõ da vazan- 
te das aguas. 

BARREIRO. Aldeã na Provín- 
cia da Beira, Bifpado, c Comarca da 
Cidade de Lamego, Concelho de Sin- 
facns , Freguefia de S. João Bautiita. 

BARREIRO. Aldeã na Provín- 
cia da Eílrcmadura , Bifpado , Co- 
marca , e Termo da Cidade de Lei- 
ria , Freguefia de S. Miguel das Col- 
meas. 

BARREIRO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Bifpa- 
do da Cidade do Porto , Comarca da 
Villa de Barccllos, Concelho de Lou- 
zada, Freguefia de Santo André de 
Cri ile lios. 

BARREIRO. Aldeã na Provín- 
cia dc Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga , Comarca da Villa 
de Guimaraens,. Concelho dc Unhaõ, 
Freguefia dc S. Chriílovaõ de Lordcl- 
lo: parta por aqui o rio Soufa, e com 
luas aguas faz moer feis engenhos nef- 
te povo. 

BARREIRO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arcc- 
bífpado de Braga -, Comarca da Cida- 
de do Porto , Couto do Vimieiro, 
Freguefia de Santa Maria dc Avcllcda. 

BARREIRO. Aldeã na Provín- 
cia da Eílrcmadura , Patriarcado, e 
Termo da Cidade de Lisboa, Fregue- 
fia de Santa Iria da Azoya. 

BARREIRO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Bif- 
pado , e Comarca da Cidade do Por- 
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to, Concelho dc Aguiar dc Soufa, 
Fregucfia dc Santa Maria Magdalena. 

BARREIRO. Aldca na Provín- 
cia dc Entre Douro c Minho , Arce- 
bifpado dc Braga , Comarca, e 1 er- 
mo da Villa de Guimaraens , Con- 
celho de Monte Longo , Frcgucfia 
de S. Payo dc Riba de Vizella. 

BARREIRO. Aldeã na Provín- 
cia dc Entre Douro e Minho , Arcc- 
bifpado dc Braga , Comarca de Gui- 
maraens , Concelho de Roças, Fre- 
guefia do Salvador dc Roças: tem oi- 
10 moradores. 

BARREIRO. Aldca na Provín- 
cia dc Entre Douro c Minho , Arce- 
bifpado, c Comarca da Cidade de 
Braga, Termo da V illa de Barcellos, 
Vifita de Nóbrega , c Neiva , Fre- 
guefia dc Santiago dc Coflòurado. 

BARREIRO. Aldca na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho , Arce- 
bispado, Comarca Ecclcfiaftica da Ci- 
dade de Braga , c Secular da Villa de 
Viana, Termo da Villa da Barca, 
Primeira parte da Vifita de Nóbrega, 
e Neiva, Frcgucfia dc S. Mamede de 
Coidc de Villa-Verde. 

BARREIRO. Aldeã na Provín- 
cia da Eílrcmadura, Bilpado da Ci- 
dade de Coimbra, Comarca da Ci- 
dade dc Leiria , Termo da Villa do 
Pombal , Frcgucfia dc Santiago da 
llibcira de Litem : conlla dc oito 
moradores. 

BARREIRO. Aldca na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho , Bilpa- 
do , c Comarca da Cidade do Po>. to, 
Concelho dc Bem-Viver, Frcgucfia 
de S. Martinho dc Aveçadas. 

BARREIRO. Aldeã na Provín- 
cia dc Entre Douro c Minho , Arce- 
bifpado de Braga, Comarca dc Via- 
na , Concelho de Entre-Homem , e 
Cávado , Freouefia dc Santiago de 
Caldcllas. 

BARREIRO. Aldca na Provín- 
cia dc Entre Douro c Minho, Arce- 
biipado dc Braga , Comarca dc Gui- 
maraens, Concelho de Lanhozo, Fre- 
guefia de S. Juliao de Covellas. 
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BARREIRO. Aldeã na Provín- 
cia dc Entre Douro c Minho , Arcc- 
bifpado de Braga, Comarca de Va- 
lença , Fregucfia de Santa Maria de 
Caftro de Laboreiro. 

BARREIRO. Aldeã na Provín- 
cia dc Entre Douro c Minho , Arcc- 
bifpado dc Braga, Comarca dc Va- 
lença, Termo dos Arcos de Val de 
Vez, Fregucfia do Salvador dc Ca- 
breiro. 

BARREIRO. Aldca 11a Provín- 
cia dc Entre Douro c Minho, Arcc- 
bifpado dc Braga , Comarca de Gui- 
maraens , Frcgucfia de S. Miguel dc 
Carvalho. 

BARREIRO. Aldeã na Provín- 
cia dc Entre Douro c Minho, Arce- 
bifpado dc Braga, Comarca, c Ter- 
mo de Guimaraens, Freguefia de San- 
ta Maria dc Canedo. 

BARREIRO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho, Arce- 
bifpado de Biaga , Comarca de Bar- 
cellos , Freguefia de Santiago dc Car- 
reiras. 

BARREIRO. Aldca na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho , Arce- 
bifpado dc Braga , Comarca dc Gui- 
maraens, Concelho de Unhaõ, Fre- 
guefia dc S. Chriftovaõ de Lordcllo. 

BARREIRO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arcc- 
bifpado de Braga , Comarca, c Ter- 
mo de Guimaraens, Freguefia de S. 
Martinho dc Lcitoens. 

BARREIRO. Aldca na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bilpado dc Braga , Comarca de Via- 
na , Frcgucfia dc S. Thomc de La- 
nhas. 

BARREIRO. Aldca na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Termo dc Ponte 
de Lima, Frcgueiia de Santiago de 
Fontao. 

BARREIRO. Aldeã na Provín- 
cia dc Entre Douro c Minho, Arcc- 
bifpado dc Braga, Comarca , e Ter- 
mo dc Valença , Freguefia de Santa 
Maria de Silva. 

Iii BARREI- 
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BARREIRO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca de Va- 
lença , Termo de Valladarcs, Fregue- 
íia de S. Payo de Segude. 

BARREIRO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho , Arce- 
bifpado de Braga, Comarca de Via- 
na, Termo de Barcellos, Fregucfia 
do Salvador de Silveiras. 

BARREIRO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho , Arce- 
bifpado de Braga , Concelho de Lou- 
zada, Fregucfia de S. Miguel de Sil- 
vares. 

BARREIRO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho, Arce- 
bifpado, c Comarca déBraga, Ter- 
mo de Guimaraens, Fregucfia de S. 
Juliao de Sarafaõ. 

BARREIRO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
bifpado de Braga, Comarca, e Termo 
de Guimaraens, Fregucfia de S. Mar- 
tinho de Silvares. 

BARREIRO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arcc- 
bifpado de Braga , Comarca de Gui- 
maraens , Primeira parte da Viíita de 
Soufa , c Faria , Freguefia de Santa 
Eulalia de Barrozas. 

BARREIRO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arcc- 
bifpado de Braga. Comarca de Gui- 
maraens, Vifita de Bailo, Fregucfia 
de Santa Senhorinha de Bailo. 

BARREIRO. Pequeno rio na 
Província da Beira, Bifpado da Guar- 
da , Comarca de Caftello-Branço , li- 
mites da Freguefia de S. Miguel do 
Ninho do Açor j nafee junto ao Ca- 
iai do Ramalhozo, c acaba onde cha- 
mao o Val do Sande , depois de hum 
breve curfo, pois naõ corre mais que 
huma legoa. Nafce pobre, e por iflb 
incapaz de embarcações: corre man- 
fo, quieto, e focegado. Cria algum 
peixe miúdo , o principal faõ bordai- 
los , que pefcaõ livremente cm todo 
o tempo do anno. Corre de Nor- 
te a Sul: faõ as fuas ribeiras lertililíl- 

mas: quafi todas fe femeaõ , princi- 
palmente de trigo, c centeyo, que 
correfponde crelcídamentc ao traba- 
lho da cultura. Cingi-m-no muito, e 
antigo arvoredo frutilcro, pela ma- 
yor parte oliveiras, e algum bravio 
de falgueiros. As aguas faõ commuas, 
c dizem bandejaraõ já ncllas algum ou- 
ro , mas coulã muy limitada. 

BARREIRO. Aldeã na Provín- 
cia da Eilremadura, Comarca, e Pre- 
lazia de Thomar, Termo, cFregue- 
fia de Nofià Ser.hora das Neves da 
Villa de Abiul. 

BARREIROS. Fregucfia na 
Província da Beira, Bifpado, Comar- 
ca , e 'I ermo da Cidade de Vifcu : 
hc de Sua Maeeílade: tem oitenta 
c três fogos. Defcobrem-fe daqui as 
Freguefias de Nofià Senhora da Gra- 
ça , S. Pedro de Cotta, Cepocns , c 
S. Pedro de France. A Paroquia ci- 
ta fóra do Lugar, ícm vifinho algum: 
feu Orago he Santa Marinha: tem 
tres Altares, no mayor cilá o Santif- 
fimo Sacramento 3 o collateral da par- 
te do Evangelho hc de NoíTa Senho- 
ra do Rofario j o da Êpiftola hc de- 
dicado ao Menino Deos. O Pároco 
he Abbade , aprefentaçaõ dclRcy: 
renderá duzentos e cincoenta mil reis. 
Ha nefta Freguefia duas Ermidas, 
huma de Santa Barbara, que fica fó- 
ra do povo hum tiro de mofquetc, 
adminiflrada pelos moradores da Fre- 
gucfia: outra de Nofia Senhora do 
Dcílcrro. Os frutos da terra faõ, cen- 
teyos, trigos, cevadas, milhos, vi- 
nhos , feijoens, e cailanlias, a mayor 
abundancia he de milhos. Hc cila 
Freguefia lbgcita ao Juiz de fóra da 
Cidade de Viícu. He abundantiflima 
de agua : tem onze fontes , mas ne- 
nhuma deefpecial virtude. Encofta- 
fe cila Fregucfia do Nafcente pela 
ferra d'Aguda, até aviftar a de Sa- 
morim , Oitciio de S. Domingos, 
Val do Forno , c Oiteiro de S. Sa- 
turnino , que divide efia Freguefia 
da de Sattaõ, c tem quafi huma le- 
goa de comprido. Do Sul para o 
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Poente corre outra ferra, chamada 
Gilvarinha, por cima do Lugar de 
Brufe: tem de comprido meya legoa. 
Divide eftá Freguefia de S. Pedro de 
France pela parte do Norte: do Naf- 
cente até o Poente, quafi tudo faõ 
ferras continuas, e incultas j menos 
alguns pequenos bocados, que ad- 
miuem cultura. Cria de toda a caça, 
de lebres , perdizes, coelhos , gali- 
nholas, c tórdos. 

BARREIROS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Bif- 
pado, e Comarca da Cidade do Porto, 
Concelho de Pena-Fiel, Freguefia do 
Salvador da Gandra da Cabeça Santa. 

BARREIROS. Aldeã na Pro- 
víncia daEilremadura, Patriarcado de 
Lisboa, Comarca da Villa de Alen- 
quer , Termo da Villa de Cintra, 
Freguefia de Noli a Senhora da Puri- 
ficação de Monte Lavar. 

BARREIROS. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira, Bifpado , Comarca, 
c Termo da Cidade de Vifeu , Fre- 
guefia de NoíTa Senhora da Aflump- 
çaõ de Silgueiros. 

BARREIROS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Bif- 
pado , e Comarca da Cidade do Por- 
to , Concelho de Pena-Fiel, Fregue- 
fia de Santiago de Valpedre. 

BARREIROS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Bif- 
pado, c Comarca da Cidade do Por- 
to, Concelho de Bem-Viver, Fre- 
guefia de Santa Maria de Pena-Longa- 

BARREIROS. Freguefia na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Bilpado do Porto, Couto de Leça do 
Balio , da fagrada Religião de S. Joaô 
Bautifta do Hofpital de Malta : he 
Concelho da Maya, Termo da Cida- 
de do Porto : tem cem vifinhos. 

Eliú fituada parte em valle, par- 
te em campos, e parte em montei, 
naG muy levantados , por confiar de 
vários barrancos , dos quaes tomou o 
nome de Barreiros. Delcobrem-fc 
daqui as povoações feguintes; Araujo, 
Santeiro, os Paços do Balio, a Tor- 

re , c Igreja, com mais alguns cafaes 
da dita Freguefia de Santa Maria de 
Leça , a Aldeã , e Freguefia de San- 
tiago de Cofioyas , a Igreja do dito 
Couto, a Capella de S.Gens, fita na 
meima Freguefia, no levantado mon- 
te de penedia, a Igreja de Santa Cruz 
do Bilpo, e a Capella de Nofia Se- 
nhora da Guia , a Igreja , e Fregue- 
fia de S. Martinho de Guifoens, as 
Aldeãs do Carvalhido, Mattos, Couf- 
fo, eGuarda, Freguefia deS.Salva- 
dor de Moreira, que he o Conven- 
to dosReligiofos de Santo Agollinho, 
cujo Convento fe vê todo, e dellc até 
o mencionado monte de S. Gens, 
fe delcobre alguma parte do mar no 
comprimento de mais de duas legoas, 
defcobre-fe a Igreja, eTorre de íuios, 
e calas do Commendador da gran- 
de Freguefia de Santa Maria de Aguas 
Santas, Commenda da fagrada Reli- 
gião de Malta , e de algumas partes 
deita Freguefia, fe defcobrem outras 
varias terras, e montes ao longe. 

A Paroquia efiá no meyo da 
Freguefia diftante do povoado : tem 
por Orago S. Miguel : he de huma 
lô nave, e pequena : confia de tres 
Altares, o mayor em que efiá o San- 
tiflimo, e a Imagem do Santo Patro- 
no, c dous collateraes, hum da par- 
te da Epiftola dedicado a S. Roque , 
e outro da parte do Evangelho, con* 
làgrado à Virgem Senhora noflà, 
com o titulo do Bom Defpacho, com 
huma numerofa Irmandade, em que 
entra todo o eilado de pcífoas, com 
o titulo da fua Coroa Septenaria, com 
muitas Indulgências para os Irmãos. 
He Imagem celebre em maravilhas, 
razaG porque he muy frequentada de 
romagem em todo o decurfo do an- 
no; mas principalmente na Dominga 
fegunda do mez de Julho, dia cm que 
he fçllejada pela fua Irmandade. Naõ 
obilante elta annual folemnidade, he 
feltejada muitas vezes pelo eipaço do 
anno, e bulcada, principalmente pela 
gente marítima, que reconhecem de- 
ver à fua poderoia intercefiaÕ o li- 
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vrallos dos innumeraveis perigos a 
que eftaõ fogeitos todos os que an- 
daõ em femelhaptQ exercido, de que 
faõ irreffagaveis teilemunhos as innu- 
meraveis prefentalhas, que fe vêm 
pendentes na fua Capella , como glo- 
riofos troféos do Teu poder, c repe- 
tidas memorias do agradecimento dos 
feus devotos, que aqui fe ellaõ quafi 
fempre vendo, hunsapedir, outros 
a agradecer as merces já recebidas. 

Ao Pároco fé lhe dá o titulo 
de Cura Capcllaô •' he da aprefenta- 
qaõ do Balio de Leqa: terá de renda 
cincoenta mil reis. Ha na Freguelia 
huma pequena Ermida , em que fe 
naõ diz Miíia : tem eila huma devo- 
ta Imagem de Chriíl© com a Cruz às 
coílas : ellá dentro da Aldeã chama- 
da de Barreiros : he vifuada de mui- 
tas pefíòas defta Freguelia, e de ou- 
tras com mayor frequência na pri- 
meira Dominga da Quareima. Ha 
mais duas Ermidas , huma na quinta 
de D.Joanna Maria de Souledo, da 
invocaqaõ de Jefus, Maria , Jofeph, 
na qual fe diz Miífa c outra na quin- 
ta de Antonio Luiz Rangel, da in- 
vocaçaõ de Santa Catharina Virgem 
Martyr, em que fe diz Miflà todos 
os Domingos , e dias Santos. 

Os frutos, que os moradores 
recolhem cm mayor abundancia, faõ, 
milho groflb , a que aqui chamai» 
milhaõ , c centeyo. Eílá iògeitu ao 
Juiz ordinário, que ha no dito Cou- 
to de Leça ; no Eccicfiallico em tu- 
do he ileiua, por Bulias Apoilolicas 
dos Summos Pontífices , que conce- 
deraõ à lagrada Religião de Maita, 
privilegio para que pudeíie ter Pjõ- 
vifor , Vigário Geral, como tem no 
efpiritual, e temporal, que he Juiz 
dos Cafamcntos, Reíiduos, Jullifica- 
qões, e Juiz Coníervador Apollolico, 
Ordinário da fagrada Religião. Em 
todo o deftri&o da Relacaõ do Por- 
to , e ao dito Juizo , eílaõ fogeitas 
todas as peflbas que vivem no tal dif- 
triclo, nas terras das Commendas de 
Malta. Pelos confins deíla Fregue- 

lia corre o rio Leça, cujas aguas, 
c peitarias faõ livres cm todo o anuo. 

BARREIROS. Lugar na Pro- 
vinciadeTraz os Montes, Bilpado de 
Miranda, Comarca da Villa da Torre 
de Moncorvo, Concelho de Monfor- 
te : tem quarenta e letc vifinhos, tu- 
do gente que vive de Juas lavouras, 
e cultura de feus campos. Ha aqui 
Igreja Paroquial, pequena, e de hu- 
ma fó nave, dedicada a S. Vicente 
Martyr: antigamente era eíla Igreja 
annexa àde N. Senhora da Afíump- 
qaO de Sonim , que ha poucos annos 
ie dclãnnexou, e he hoje Freguefia 
Jobre ii. Naõ tem mais que dous Al- 
tares , o mayor com a Imagem do 
Santo Patrono, c hum collateral de- 
dicado a Santo Amaro. Naõ fe def- 
cobrem delia povoações algumas, por 
cilar cercada de montes , e oiteiros, 
que lhe toir.aõ a viíla. He a terra, 
naõ obftante a fua fituaçaõ afogada, 
fadia , cde bons ares, que lhe com- 
munica a ferra de Bornes, que fica 
neílas vifinhancas, e abundante de 
centeyo, vinho , e caílanha, e lavra 
algum azeite, de que ha dous laga- 
res na terra. Deve a fua fertilidade 
as muitas aguas , que defeem dos 
montes vifinhos , de que ufaõ para li- 
mar as terras, e as que fobejaõ fe vaõ 
meter no rio Rabaçal. 

BARREIROS. Freguefia na 
Provinda de Entre Douro e Minho, 
Aicebifpado de Braga , Primaz das 
Hefpanhas, Comarca de Viana, Con- 
celho de Entre Homem , c Givado, 
Couto de Rendufe : he Senhor Do- 
natário o D. Abbade do Morteiro de 
Rendufe, de Monges Bentos, Ouvi- 
dor do Couto 110 Civel, onde a vo- 
tos da mayor parte dos moradores 
elegem hum Juiz ordinário , que fer- 
ve de Ajmotacé. 

Ellá fituada cm huma campi- 
na , na ribeira do rio Cávado, para 
a parte do Norte ; delia fe deícobre 
parte do Termo da Cidade de Braga, 
e parte do Termo de Barcellos , par- 
te do Concelho de Lanhozo , c pa- 

ra 
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ra a pnrte do Norte, Concelho de 
Entre Homem, e Cávado, dillancia 
de meya legoa fe defcobre huma fer- 
ra alta, chamada S. Pedro Fins, (no- 
me corrupto dc S. Pedro Fclis) aon- 
de fe acha huma Capella muito anti- 
ga do dito Santo, já demolida, no 
qual Santo tem os moradores do di- 
to Couto , e Concelho, tanta fé, 
que fendo-lhe nçceífòrio temperança 
de tempos dc Sol, ou chuva para as 
terras produzirem , fazendo fuas Pro- 
cifloens de preces, no monte, cfi- 
tio da Capella demolida, logo alcan- 
çaõ o que pedem. Dcíle monte fe 
avilta huma grande porção de mar 
para a parte do Poente diílancia de 
íeis legoas. 

Èllá a Igreja fituada cm hum 
lugar fombiio, copado de oliveiras, 
com alguns moradores vifmhos. He 
feu Orago S. Pedro, Príncipe dos 
Apoftolos: tem tres Altares, no ma- 
yor ellá a Imagem do Santo Patro- 
no } 110 collatelal da parte da Epiílo- 
la ellaõ as Imagens de Santo Antonio, 
S. Seballiaõ, e o Menino Dcos; e 
no da parte do Evangelho ellaõ duas 
Imagens de Noli a Senhora do Rofa- 
rio: tem a Freguefia Confraria do 
Subfmo, para feu regimen , e nos 
primeiros Domingos de cada mez ha 
devotos Confrades, por devoqaõ, que 
fazem a Nolia Senhora Ladainha can- 
tada , e Milla por vivos, e defuntos. 

O Pároco hc Cura annual, apre- 
fentado pelo D. Abbade do Molleiro 
de Santo André de Rendufe, com íeis 
mil reis de côngrua, c pé dc Altar, 
cera, vinho, c hollias, para os Do- 
mingos, c dias Santos , que tudo faz 
hum tenue rendimento. No fitio def- 
ta Freguefia ellá huma Ermida de N. 
Senhora das Anguftias, com tres Al- 
tares , 110 mayor cítá a Imagem da 
Senhora, aonde pelo decurfo cio an- 
uo vem alguma gente a valei fe da 
fua protecção, na qual achaõ o re- 
médio a fuas indigencias 5 e no mef- 
mo Altar, da parte da Epitlola, eftá 
a Imagem de Chriílo crucificado : he 

Imagem milagrofa , c bufeada princi- 
palmente contra as maleitas, em cu- 
jo poder achaõ remédio prefentaneo 
a etle achaque , muito ordinário nef- 
ta terra : tem à parte do Evangelho, 
no mcfmo Altar, outra Imagem do 
Santo Chriílo com a Cruz às cortas : 
no collatcral da parte da Epiftola eftá 
a Imagem de Santa Luzia , dc pedra, 
feita de cfcultura antiga : tem outra 
Imagem pequena da mefma invoca- 
qaõ ao moderno. Coílumaõ-na os 
moradores delia Freguefia feftejar to- 
dos os annos, com Sermão, c Mifla 
cantada na mefma Capella. No Altar 
collatcral da parte do Evangelho eftá 
a Imagem de Santa Catharina: tem 
outra Imagem da mefma invocacao} 
também coilumaô fazcrlhc fcíla cada 
anno : tem cila Capella Miílà fema- 
naria nas feftas feiras, com alampa- 
da acccza no mefmo dia pelos Inílí- 
tuidores : os Adminillradores ao pre- 
fente faõ, Fernando Pereira de Faria 
e Silva , do Concelho de Regalados, 
e João Pereira de Magalhães de Balio. 

Os frutos delia Freguefia faõ , 
milho alvo, groflo, miúdo, e pain- 
ço, centeyo, feijaõ, vinho, azeite, 
e toda a calla dc fruta, em mais abun- 
dância milho alvo , e centeyo , por 
fer a mayor parte da Freguefia falta 
de aguas. 

Palia o rio Cávado pela parte 
do Sul delia Freguefia , fervindo-lhe 
de baliza .* tem feu nafeimento no 
Concelho de Barrozo , e fe mete no 
mar entre a Villa de Faõ , c Efpo- 
zende. Cultivaõ-le a mayor parte das 
margens dclle rio. No deílri&o del- 
ta Freguefia tem duas azenhas j delle 
fe naõ tiraõ aguas para limar as terras, 
por naõ correr acomodado ao intento. 

BARREIROS. Aldeã na Pro- 
vinda da Ellremadura, Patriarcado 
de Lisboa, Comarca de Alenquer, 
Termo da Villa de Cintra, Freguefia 
de Nofla Senhora da Pur.ificaçaõ de 
Montc-Lavar. 

BARREIROS. Aldeã na Pro- 
víncia dc Entre Douro e Minho, Ar- 

ccbifpado 
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cebifpado dc Braga , Comarca de 
Guimaracns, Termo de Balio, Fre- 
guefia do Salvador de Ribas. 

BARREIROS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Bar- 
cellos, Freguefia do Salvador de Te- 
boza. 

BARREIROS. Aldeã na Pro- 
víncia dc Entre Douro e Minho, 
Arccbifpado de Braga , Comarca de 
Guimaraens, Concelho de Felguei- 
ras, Freguefia do Salvador de Villa- 
Cova de Lixa. 

BARREIROS. Aldca na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho , Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Va- 
lença , Termo da Villa dc Caminha, 
Freguefia de S. Pedro de Seixas. 

BARREIROS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Va- 
lença , Termo de Ponte dc Lima, 
Freguefia de S. Chriílovaô de Labruje. 

BARREIROS. Aldca na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca dc Va- 
lença , Termo de Ponte de Lima, 
Freguefia de Santiago de Cepoens. 

BARREIROS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado dc Braga, Comarca de Gui- 
maracns , Concelho de Santa Cruz de 
Riba-Tamcga , Freguefia de S. Pedro 
de Caide de Rev. 

BARREIROS. Aldeã na Pro- 
víncia dc Entre Douro e Minho, Ar- 
ccbifpado de Braga , Comarca da Ci- 
dade do Porco, Freguefia de S. Mar- 
tinho dc Campo. 

BARREIROS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Correição de Bar- 
ccllos, Provedoria dc Viana, Fre- 
guefia de S. Thomé de Corrclhaa. 

BARREIROS. Aldeã na Pro- 
víncia dc Entre Douro c Minho, Ar- 
ccbifpado de Braga, G>marca de Va- 
lença , Concelho dc Coura, Fregue- 
fia dc S.Martinho dc Coura da Ponte- 
Nova. 
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BARREIROS. Aldca na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
ccbifpado dc Braga, Comarca dc Va- 
lença , Concelho dc Coura, Fregue- 
fia de S. Pedro da Caílanheira. 

BARREIROS. Aldeã na Pro- 
vinda de Entre Douro e Minho, Ar- 
ccbifpado de Braga , Comarca , e 
Termo de Guimaracns, licgucfia dc 
S. Mamede de Vermil. 

BARREIROS. Aldeã na Pro- 
víncia dc Entre Douro e Minho, Ar- 
ccbifpado de Braga, Comarca de Bar- 
ceilos, Freguefia dc Santa Eulalia dc 
Godinhaços. 

BARREIROS. Aldca na Pro- 
víncia da Beira, Bifpado, cComarca 
da Cidade dc Lamego , Freguefia dc 
Santiago de Piaens: tem dez mora- 
dores. 

BARRF.IROS. Aldca na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
ccbifpado dc Braga, Comarca, e Ter- 
mo dc Guimaraens, Freguefia de San- 
ta Maria dc Enfias. 

BARREIROS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
ccbifpado dc Braga, Termo da Villa 
dc Ponie de Lima , Vi fica dc Nóbre- 
ga, c Neiva , Concelho de Portclla , 
e Albergaria, Freguefia dc Santa Ma- 
rinha dc Annaens. 

BARREIROS. Aldca na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
ccbifpado dc Braga , Comarca de 
Guimaracns, Concelho de Roças, 
Freguefia do Salvador de Roças: tem 
nove vi linhos. 

BARREIROS. Aldca na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
bilpado de Braga , Comarca de Gui- 
maraens , Segunda parte da Vifita de 
Soufa , e Faria , Freguefia do Salva- 
dor dc Travanca: tem cinco vifinhos. 

BARREIROS. Aldca na Pro- 
víncia dc Entre Douro c Minho, Ar- 
ccbifpado dè Braga, Comarca, c Ter- 
mo da Villa de Barcellos, Vifita de 
Vcrmoim , e Faria , Freguefia de S. 
Mattheusde Grimancellos: tem cin- 
co moradores. 

BARREI- 
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BARREIROS. Aldca na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, 
Arccbifpado, e Comarca Ecclefiafti- 
ca da Cidade de Braga., Termo da 
Villa de Ponte de Lima, Vifita de 
Nóbrega , e Neiva, Couto , e Fre- 
guefia de S. Thomé de CornelliSa: 
tem huma Ermida do Salvador, fun- 
dada por Lourenço Dias, e fua mu- 
lher com obrigaçaõ de quatorzc Mif- 
fas cada anno. 

BARREIROS. Aldeã no Rey- 
110 , e Bifpado do Algarve , Comarca 
da Cidade de Tavira, Termo, e Fre- 
guefia de S. Sebaíliaõ da Villa de 
Loulé. 

BARREIROS. Aldca „a Pro- 
víncia da Eftrcmadura, Bifpado de 
Coimbra, Comarca de Leiria, Ter- 
mo da Villa de Ega, Freguefia de 
Nofla Senhora da Graça. 

BARREIROS. Aldca na Pro- 
víncia da Eftremadura, Comarca , e 
Prelazia de Thomar, Freguefia de S. 
Joaõ da Boa-Vida de Pelemà. 

BARREIROS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Va- 
lença , Freguefia de S. Chriftovaõ de 
Gondomil. 

BARREIROS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Va- 
lença , Freguefia de Santa Eulalia de 
Gondoriz. 

BARREIROS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Va- 
lença, Termo de Melgaço, Fregue- 
íia de S. Pavo de Paderne.' 

BARREIROS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca, c Ter- 
mo de Guimaraens, Freguefia de San- 
ta Maria de Villa-Nova dos Infantes. 

BARREIROZA. Aldca na Pro- 
víncia de Traz os Montes, Arcebifpa- 
do de Braga , Comarca da Torre de 
Moncorvo, Termo da Villa de Mós, 
Freguefia de Nofià Senhora da Encar- 
naçaõ. 

Tom. II. 

BARRELLA. Aldeã na Provín- 
cia da Beira baixa , Bifpado do Por- 
to , Comarca de Figueira, Termo da 
Villa da Feira , Freguefia de S. Ma- 
mede de Travanca. 

BARRELLAS. Aldca na Pro- 
víncia da Beira baixa, Bifpado, e Co- 
marca da Cidade do Porto , Termo 
da Villa da Feira, Freguefia de S. Pe- 
dro de Pedrozo. 

BARRELLAS. Pequena ferra 
na Província da Beira, Bifpado da 
Guarda, limites do Lugar de Famc- 
licaõ •' tem legoa c meya de compri- 
do , e huma de largo. He dc tempe- 
ramento frio, mas de ares puros, c 
fadios. Lança dous braços, hum a que 
chamaÕ oCaftellaõ, c outro a Pon- 
tinha. He muito falta de aguas, mas 
nem por i/To deixa de produzir algum 
centeyo nas partes cm que admitte 
cultura, e he o que pela mayor par- 
te lhe femeaõ , c coftuma fer o man- 
timento ordinário dcíla gente. Na5 
fó cria mato raíleiro , e bravio , mas 
produz grande copia de caftanheiros, 
de cujo fruto fc mantém os icus vi-: 
finhos quafi todo o anno, ufando das 
caftanhas, já verdes, e já piladas. Traz ' 
poucas criações de gados, o principal 
he miúdo$ caça ra(leira , e do ar, 
de perdizes, e coelhos; e da grofía , 
coifas , c porcos montezes. 

BARRELLAS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho , Ar- 
cebilpado dc Braga, Comarca, e Ter- 
mo da Villa de Guimaraens, Fregue- 
fia de Santa Maria de Enfias. 

BARRELLAS. Freguefia na 
Província da Beira, Comarca , c Bif- 
pado de Lamego : he dcIRéy : tem 
ccnto c fete fogos. Eftá fituada em 
plano : pela parte do Nafcente def- 
cobrc Nofià Senhora da Lapa, c al- 
guns póvos do Concelho de Caria; 
para a parte do Meyo dia dcfcobrc a 
ferra da Eftrella, defdc a Guarda jun- 
to à ferra Mucella j para o Poente 
defcobrem-fe a ferra de S. Macario j 
para o Nordeíte a ferra de Monte- 
Muro, que fe coíluma cobrir dc ne- 
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vc, donde procede fer o clima delia 
terra baílantemente frio $ c para o 
Norte a ferra da Mourifca. Ellá a 
Igreja fóra do povo: feu Orago he 
S. Sebatliaõ: tem mais quatro Alta- 
res collateraes , que Cao , da Senhora 
do Rofario, Menino Jèfus, Santo An- 
tonio y e Santa Barbara. O Pároco 
hoje lie Vigário , antigamente foy 
Cura: tem de côngrua quarenta mil 
reis em dinheiro, cem alqueires de 
centcyo , e trinta de trigo : he apre- 
fentado por concurfo, antigamente 
era pelas Eeligiofas do Convento de 
Arouca, como Donatarias do Con- 
celho pelos feus foraes. Tem cílc 
povo huma Capella particular de S. 
João Bautifta , de que he Adminiltra- 
dor Sebaíliaõ de Figueiredo de Albu- 
querque. Os frutos da terra làO, cen- 
teyo , trigo, e milho. 

BARRETOS. Aldeã na Provín- 
cia do Alentejo , Bifpado de Portale- 
gre, Termo da Villa deMarvaõ, Fre- 
guefia de Santo Antonio das Areas. 

BARRIA. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Barccl- 
los, Fregueíia de Santiago de Cerna- 
dello. 

BARRIA. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho , Bifpado, 
Comarca , e Termo da Cidade do 
Porto , Freguefia de S. Pedro de 
Croça. 

BARRIGA. Aldeã na Provín- 
cia da Eílremadura, Patriarcado de 
Lisboa , Comarca de Torres- Vedras, 
Freguefia de Nofla Senhora da Salva- 
caõ da Arruda. 

BARRIGUDO. Serra na Pro- 
víncia da Eílremadura, Patriarcado 
de Lisboa , Comarca , c Termo de 
Torres-Vedras: he de bom tempe- 
ramento , e fadia. 

BARRIGUEIRA. Aldeã na 
Província da Mrémàdura , Bifpado 
de Coimbra , Comarca de Leiria, 
Termo da Villa do Pombal, Fregue- 
fia de Santiago da Ribeira de Litcm : 
tem onze fogos. 
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BARRIL. Aldeã na Província 
da Beira, Bifpado de Coimbra , Co- 
marca de Vi leu , Termo da Villa de 
Mortagua , Fregueíia de Santiago de 
Cortegaça. 

BARRIL. Aldeã na Província 
da Beira , Bifpado de Coimbra , Co- 
marca da Guarda, Termo de Villa- 
Cova dc Sobavo: tem vinte e nove 
vifinhos, c huma Ermida dc Santa 
Maria Magdalcna. 

BARRIL. Aldeã na Província 
da Eílremadura, Patriarcado, eTer- 
mo da Cidade de Lisboa , Freguefia 
de S. Pedro do Lugar de Louza. 

BARRIL. Lugar na Província 
da Eílremadura, Patriarcado dc Lif- 
boa, Comarca, e Termo da V ília de 
Torres-V edras, Freguefia deS. Do- 
mingos da Fanga da Fé : tem vinte e 
nove moradores, e huma Ermida de 
S. Sebaíliaõ. 

BARRIL. Aldeã na Província 
da Beira , Bifpado dc Coimbra, Co- 
marca de Vifcu , Freguefia de NoíTa 
Senhora da Aflumpçaõ da Villa de 
Mortagua. 

BARRIL DE BAIXO, Barril de 
baixo. Aldeã na Província da Eílre- 
madura , Patriarcado de Lisboa, Co- 
marca, c Termo da Villa de Torrcs- 
Vedras, Fregueíia dc Nofia Senhora 
da Luz da Carvoeira. 

BARRIL DE CIMA, Barril de 
cima. Aldca na Província da Eílre- 
madura , Patriarcado dc Lisboa, Co- 
marca , e Teimo da Villa de Torres- 
Vedras, Freguefia dc N. Senhora da 
Luz da Carvoeira. 

BARRIMAO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca dc Bar- 
cellos, Couto de Landim, Frcgucfia de 
S.Miguel deLama. w 

BARRIMAO. Aldca na Pro- 
vinda dc Entre Douro c Minho, Ar- 
ccbifpado de Braga , Termo de Bar- 
cellos , Fregueíia dc S. Miguel de 
Guizande. 

BARRIMAO. Aldca na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Bif- 

pado, 
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pado , c Comarca da Cidade do Por- 
to , Concelho de Pcna-Fiel, Fregue- 
fia de S.Lourencodas Pias. 

BARRIMAÕ. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Gui- 
maraens, Concelho de Felgueiras, Vi fi- 
ta dcSoula, e Faria, Freguefia de S.Pe- 
dro dc Torrados. w 

BARRIMAÕ. Aldeã na Pro- 
víncia de Filtre Douro e Minho, Bif- 
pado , e Comarca da Cidade do Por- 
to , Concelho de Pena Fiel, Couto 
da Mitra do Porto, Fregucfia de S. 
Pedro dc Ferreira. 

BARRIO. Aldeã na Província 
dc Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga, Comarca dc Giii- 
maracns, Concelho dcLanhozo, Fre- 
guefia de Santa Maria dc Moure. 

BARRIO. Aldeã na Província 
dc Entre Douro e Minho , Arccbif- 
pado, e Comarca Ecclcfiallica da Ci- 
dade de Braga , c Secular da Villa de 
Viana , Arccdiagado de Neiva , Frc- 
guefia dc S. Miguel dc Roris •• tem 
huma Ermida de Nofía Senhora da 
Mifericordia. 

BARRIO. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho , Arcebtfr 
pado de Braga, Comarca de Viana , 
Fregucfia de S. Pavo de Briteiros. 

BARRIO. Aldca na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado , c Comarca da Cidade dc Bra- 
■p> Julgado de Pcna-Fiel, Vifita dc 
Vermoim , e Faria , Fregucfia de 
Santa Eugenia dc Rio-Covo. 

BARRIO. Aldca na Província 
dc Entre Douro c Minho, Arcebif- 
pado dc Braga, Comarca da Villa dc 
V iana , Concelho de Entre Homem, 
e Cávado, Fregucfia de S. Payo dc 
Sequeiros. 

BARRIO. Aldca na Província 
de Entre Douro c Minho, Arccbif- 
pailo, c Comarca de Braga, Freguc- 
fia dc S. Vicente de Regalados. 

BARRIO. Aldca na Província 
da Ellrcimdura, Patriarcado dc Lií- 
boa, Comarca da Cidade dc Leiria, 
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Termo , e Freguefia de Santo Andre 
da Villa da Cella, Coutos de Alcoba- 
ça : tem quarenta e fetc vifinhos, c 
huma Ermida dc S. Gregorio Papa , 
pouco frequentada dc romagem. 

BARRIO. Aldeã na Província 
dc Entre Douro e Minho, Arccbif- 
pado , c Termo da Cidade de Braga, 
Vifita de Lanhozo, e)Vieira, Fre- 
gucfia de Santiago, c Santa Lucrécia 
dc Algeris. 

BARRIO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arccbif- 
pado de Braga, Comarca, e Termo 
de Guimaraens, Freguefia de S. Fauf- 
tino dc Vizclla. 

BARRIO. Aldca na Província 
de Entre Douro c Minho, Arcebis- 
pado dc Braga , Termo da Villa de 
Barccllos, Vifita de Vermoim , e 
Faria , Fregucfia do Salvador dc Mi- 
nhotaens. 

BARRIO. Lugar na Província 
da Eftrcmadura , Comarca , e Prela- 
zia de Thomar, Fregucfia de Noííà 
Senhora da Conceição da Sabacheira. 

BARRIO. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho, Arcebif- 
pado dc Braga , Comarca de Guima- 
raens , Freguefia de Santa Maria dc 
Verim. 

BARRIO. Aldeã na Província 
dc Entre Douro e Minho, Arccbif- 
pado dc Braga, Comarca da Villa de 
Viana , Segunda parte da Vifita dc 
Nóbrega , c Neiva , Freguefia de S. 
Miguel da Facha. 

BARRIO. Aldeã na Província* 
de Entre Douro e Minho , Arccbif- 
Eido dc Braga , Comarca de Viana, 

oncelho do Bouro, Freguefia de 
Santa Marinha de Chorence. 

BARRIO. Aldca na Província 
dc Entre Douro c Minho , Arcebif- 
pado dc Braga , Concelho dc Entre- 
Homcm, c Givado, Freguefia dc 
Santa Maria dc Ferreiros. 

BARRIO. Aldeã na Província de 
Entre Douro e Minho , Arcebilpado 
dc Braga, Termo de Ponte dc Lima, 
Fregucfia dc Santiago de Gcmiefra. 
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BARRIO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga , Comarca da Villa de 
Viana, Termo de Regalados, Vifi- 
ta do Deado, Freguefia de S. Vicen- 
te deConceeiro. 

BARRIO. Aldca na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga , Comarca deGuima- 
raens, Concelho de S. JoaÔ de Rey , 
Freguefia de S. Martinho de Mon- 
çulo. 

BARRIO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga, Comarca, e Termo 
de Guimaraens, Freguefia de Santo 
Eilevaõ de Barrozas. 

BARRIO. Aldca na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
SJo de Braga , Comarca de Viana, 

rncelho de Entre-Homem, e Cáva- 
do , Freguefia de Santiago de Cal- 
dellas. 

BARRIO. Aldeã r.a Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Barcel- 
los, Freguefia de S. Miguei de Cho- 
rente. 

BARRIO. Aldca na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga , Termo da Villa da 
Barca, Freguefia de S. Miguel de 
Boívaens. 

BARRIO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arccbif- 
pado de Braga, Comarca de Viana , 
Concelho de Entre-Homem, c Cá- 

• vado, Freguefia de S.Martinho de 
Carrazedo. 

BARRIO. Aldeã 11a Província 
da Beira, Bilpado, c Comarca da Ci- 
dade de Coimbra, Termo da Villa de 
Cantanhede, Freguefia de Santo An- 
tonio dos Covocns. 

BARRIO FALCAO , Barrio 
Falcao. Aldeã na Província de Entre 
Douro e Minho, Arccbifpado de Bra- 
ga, Comarca de Guimaraens, Vifi- 
ta de Bado, Freguefia de Santa Se- 
nhorinha de Bafio. 

BARRIOS. Aldeã na Província 

da Beira, Bífpado, e Comarca da Ci- 
dade de Vifeu, Concelho de Lafocns, 
Freguefia de S. Mamede da Trapa: 
he abundante principalmente de cen- 
teyo, e milho , ç muito frefca, c fa- 
dia, por caufa dos bons ares, que as 
ferras vifinhas lhe communicaõ. 

BARRIS, Barris. Serra 11a Pro- 
víncia da Ellremadura , Patriarcado 
de Lisboa, Comarca de Setuval: fica 
ao Poente da Villa de PalmClla, c aqui 
tem o leu principio ; lie hum braço, 
ou ramo da grande ferra da Anabida } 

vay daqui correndo contra o Poente, 
c tomando diveríos nomes, conforme 
os fidos por onde paíía , como faõ, 
o da ferra do Louro , ferra da Quin- 
ta da Fonte do Anjo , ferra da Fonte 
do Sol, e ferra da Quinta do Mar- 
quez das Minas: todos eítes nomes 
toma para a parte do Norte, que pa- 
ra o Sul fempre conferva o mcfmo 
nome da ferra dos Barris. Tem pou- 
ca largura, nvis hclla, e larga vilVa, 
como laõ, para o Norte a Cidade de 
Lisboa , para o Sul , Nafcentc, e 
Poente, outras povoações que lhe fi- 
caõ ao redor. He o leu tempera- 
mento muy benigno , e faudavel, 
porque de Vcraõ naõ he com excef- 
lo quente, nem pelo Inverno dema- 
iiadamente frio. He abundante de 
aguas muito frefeas , e fadias , c ha- 
bitada em partes de alguns povos de 
pouca conta. He povoada de muitas 
plantas , e hervas medicinaes, como 
faõ , murta , alecrim , rofmaninho, 
loureiros, ellevas, cujas cabeças co- 
zidas com o chà da índia he fingultr 
remedio contra os flatos , c arcas, 
arruda, funcho, tamarga, jabaõ, ou 
verbena, com virtude contra o mal 
da itcricia , e para refolver inchaçõe?» 
herva divina contra as febres, coroa 
de vey, macella, engos para as hydro- 
pezias, herva férrea, herva crina. dou- 
radinha , ccbolla albarrãa, de que ulàõ 
cozendo-a em vinagre contra a mor- 
dedura djs cobras, mamportos, elça- 
biolla, barbafeo, poejos, tomilho, 
nèveda, pcpinella, ouregaos, herva 
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cidreira, marroyos, borragens, cou- 
tras muitas, cujos nomes, c virtudes 
ignoramos. Naõ menos he abundan- 
te de boninas, como faõ, rolas de 
pionia , golfos, papoulas, gieílas, 
mofquetas, malmequeres, lirios ro- 
xos , brancos, c amarellos , junqui- 
Iho, madrefilva , legacaõ, e congor- 
fas; naõ fallando em outras muitas , 
que ainda que alegraõ a viíla , c de- 
leitaõ o olfato, naõ tem nome. Pe- 
los lados deliii ferra , naõ obflante a 
fua afpereza, e penedia, fe acha mui- 
to olivedo, e em partes fe femea , e 
fe cultiva de trigo, cevada , lavas, 
e ervilhas, c aonde naõ admitte ge- 
nero algum de cukura fe deixaõ cref- 
cer as carrafqueiras, de que fe colhe 
fmiflima graa, que daqui levaõ os ef- 
trangeiros para tingir os feus panos. 
Duas Hrmidas fe achaõ no deftri&o 
delia ferra, huma de Santo Ovidio, 
e outra dedicada a Nofla Senhora das 
Brotas. I !a nella criaqaõ de gado, c 
muita caqa de perdizes , pombos bra- 
vos, rolas, cocihos, c também fe 
encontrão pórcos montezes, que aqui 
•vem bulcar o palio quando o naõ 
achaõ em outra parte. Outra coufa 
contaremos delia lerra, c he o diver- 
timento , c alegria, que caufa aos 
que por cila caminh-õ, amufica dos 
paíiàrinhos, que no tempo da Pri- 
mavera nella criaõ, c naõ faõ eftes 
de huma fó cada, mas de diverfas 
efpecies, o que ferve de augmentar o 
gollo, e porque huns goftaõ de huns 
ii.uis que de outros, para todos ha 
cantos fuaves, e melodias fonoras. 

BARRIS. Aldeã na Província 
da Eílremadura , Patriarcado de Lif- 
boa , Comarca de Tovres-Vedras, 
Fregueíia de Nofla Senhora do Por- 
to da Carvoeira : tem lete fógos. 

BARRO. Aldeã na Província 
da Eílremadura , Patriarcado de Lif- 
boa , Comarca , e Termo da Villa 
de Torres-Vedras , Freguefia de S. 
Silvellre do Gradil. 

BARRO. Aldeã na Província 
da Etlremadu:a, Patriarcado, e Ter- 

mo da Cidade de Lisboa , Freguefia 
de S. Marcos de Calhandriz. 

BARRO. Aldeã na Província 
da Eílremadura, Patriarcado, e Ter- 
mo da Cidade de Lisboa, da qual dif- 
ta duas legoas para o Norte, Julga- 
do , e Freguefia de Nofla Senhora da 
Aflumpcaõ da Varzea do Lugar .de 
Loures, junto a eíle Lugar na porta 
de huma quinta, que hoje pofliie Paf- 
coal Simoens, ha huma pedra de tres 
palmos e meyo de comprido, c dous 
de largura , com quatro faces , e feu 
frizo, e cimaliia, na qual fe lé a fe- 
guinte infcripqaõ: 

D. M. 
APONIAE PFIUIIN 
PAPONIUS JUL1AN. 
ET APONIA RICOPO- 
LIS FILIA. 

BARRO. Aldeã na Província 
da Eílremadura, Comarca , e Prela- 
zia de Thomar, Termo , e Fregue- 
fia de S. Juliao da Villa de Punhete. 

BARRO. Freguefia na Provín- 
cia da Beira , Bifpado , c Comarca 
da Cidade de Lamego, Concelho de 
S. Martinho de Mouros : eílá íitua- 
da cm terra imminente ao rio Douro, 
com que confina pela parte do Nor- 
te. A Paroquia coníla de tres Alta- 
res , o rr.ayor cm que eílá a Imagem 
de Nofla Senhora da Aflumpcaõ, e 
dous collateracs, hum de Santa Anna 
da parte do Evangelho , outro do 
Menino Jefus, c S. Sebaíliaô da par- 
te da Epiílola. He Templo antigo de 
huma fó nave: tem as Irmandades 
feguintes•, Nofla Senhora do Rofario, 
do Santiflimo , do Menino Deos, 
Santa Anna, S. Sebaíliaô, Almas, S. 
Pedro, com o titulo de Clérigos po- 
bres : vem-fe collocadas no Altar niór 
humas relíquias, que lè naõ fabe de 
que Santos faõ , nem quem as deu j 
por cilas obra Deos muitos prodígios, 
principalmente nos que faõ mordi- 
dos de cacns damnados. O Pároco 
he Vigário collado : terá de renda 
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duzentos mil reis, e foy antigamente 
aprefentaqaõ do povo: rende a Com- 
menda quatro mil cruzados •" h'c de 
Malta : conda de trezentos e noven- 
ta moradores , que vivem efpalhados 
pelos Lugares feguintes •, Villarinho, 
Pòrtigeos, Villar, Villa-Verde, Sio- 
ra, Cetos, Villar de Suzo, Outei- 
ro , Portos , Valonguinho , e Ribei- 
ra ; c nelles tem as Ermidas dc S. João, 
Santo Amaro, S. Domingos, S. João 
Bautiíla, Santo Antonio , S. Gonça- 
lo , Nofíà Senhora da Guia, Santa 
Barbara, Santo Antonio , que he dc 
pefloa particular, Nofíà Senhora da 
Conceição, Nofíà Senhora da Boa- 
Nova : tem também hum Convento 
dc Rcligiofas Francifcánas, fugeitas 
ao Ordinário , do qual foy Fundadora 
a Madre Marianna da Madre dc Deos, 
que morreo aos tious de Janeiro de 
mil feifeentos noventa c tres, com 
grandes finaes dc predeftinacaõ: a Ca- 
la hc baftantemente grande, o nume- 
ro das Religiofas faõ trinta e tres: 
tem boa Cerca, com baílantes aguas, 
c frutas. A Igreja tem quatro Alta- 
res , no mayor cílá S. Francifco, da 
parte direita Santa Clara, c da efquer- 
da Nofíà Senhora do Deftérro ; da 
mefma parte cílá a Senhora da Pie- 
dade , e hum Santuario com varias 
relíquias. Tem cfta Freguefia Famí- 
lias nobres. Os frutos de que fc fuf- 
tentaõ faõ , trigo , vinho verde , caf- 
tanha, algum azeite, frutas muitas, 
e muito goftofas. 

BARRO. Aldca na Província 
da Eftrcmadura, Patriarcado de Lif- 
boa, G>marca, e Freguefia de S.Pe- 
dro da Villa de Torres-Vedras: tem 
fete moradores. 

BARRO. Aldeã na Província 
da Beira , Bifpado da Cidade do Por- 
to , Comarca da V ília dc Figueira , 
Termo da Villa da Feira , ifento de 
Malta, Freguefia dc S. Pedro dc Ma- 
ceda. 

BARRO. Aldeã na Província 
da Beira, Bifpado, c Comarca da 
Cidade deVifeu, Concelho deBef- 

teiros, Freguefia dc Santiago. 
BARRO. Lugar na Província 

da Eftrcmadura , Bifpado da Guarda, 
Comarca de Thomar, e Termo da 
Villa de Abrantes, Freguefia de San- 
ta Margarida do Lugar da Coutada : 
tem cento e dezoito moradores. 

BARRO. Aldca na Província 
da Beira, Bifpado, c Comarca da Ci- 
dade de Lamego, Freguefia dc Nof- 
fa Senhora da Aflhmpcaõ. 

BARRO. Aldeã na Província 
dc Entre Douro e Minho, Arcebif- 
fuio de Braga, Comarca dc V iana, 

reguefia de S. Thomé da Gorrelhiía. 
BARRO. Lugar na Província 

da Eftrcmadura , Comarca , e Prela- 
zia de Thomar, Freguefia de S. Ju- 
liaõ da Villa de Punhcte. 

BARRO. Aldca na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado, c Comarca da Cidade de Bra- 
ga , Termo de Barccllos, Freguefia 
de Santiago dc Poyares. 

BARRO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Guima- 
racns, Freguefia dc Santiago de La- 
nhozo. 

BARRO. Aldca na Província 
da Beira , Bifpado, c Comarca da Ci- 
dade de Coimbra, Termo da Vaca- 
riça , Freguefia de Nofíà Senhora da 
Natividade do Lugar de Lu/o. 

BARRO DE AGUADA , Bar- 
ro de Aguada. Lugar na Província da 
Beira, Bifpado de Coimbra, Comar- 
ca de Efgucira, Couto do Barro, Ar- 
ccdiagado dc Vouga: tem cento c 
trinta e feis moradores: cílá fituada 
cm monte, dc que fe dcfcobreni as 
povoações dc Oliveira do Bairro, San- 
galhos , Avelãas de Caminho, S. Pe- 
dro de Avelãas de Cima, S. Pavo de 
Arcos , Santiago da Mouta, ftccar- 
daens , S. Martinho de Agoada dc 
baixo. Na raiz do monte, para a 
parte do Sul, fica fituada a Igreja, 
com a invocaçaõ de Santo André. 
Tem a Capella mór para o NVccn- 
tc, c a porta principal para o Occi- 
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dente; no Altar itiayor cfiá o San- 
tillimo Sacramento com lua Tribu- 
na dourada, e excellcntes pinturas. 
No alto da Tribuna fe vô collocada 
a Imagem do Apollolo Santo André , 
como Orago du Caía. No Altar cofc- 
lateial da parte do Evangelho Noíià 
Senhora do Rofario, com feu retá- 
bulo dourado} da parte da Epiílola li- 
ça o Altar de S.Sebaftiaõ, com retá- 
bulo dourado. Ha r.eíla Igreja huma 
Irmandade de Nofla Senho (9 do Ro- 
fario , com Mordomos, e Juiz para 
o bom governo delia; tem a obriga- 
çaõ de levar à fepultura todos os Ir- 
mãos , que falecem no dcitricto da 
Fregucfia , o qual comprehende as 
Ermidas de Santo Antonio , e Nofla 
Senhora do Bom-SucceíTo, com Mil- 
ia os Domingos, c dias Samos , e 
Miflà cantada no dia da mefma Se- 
nhora. Foy eíla Ermida da Senho- 
ra fundada no anno de mil feifeentos 
fcíTcnta c nove , por Seballiana de 
Almeida Pefloa , Dona Viuva do Ca- 
pitaõ Antonio Teixeira Rebello, pa- 
ra ellas vincularaõ todos os feus bens, 
com a condição de andarem fempre 
unidos, fem que cm nenhum tem- 
po fe fizefie feparaçaõ dclles. O Páro- 
co he Prior aprefentado pelos Bifpos 
de Coimbra: rende quinhentos mil 
reis. He eíla terra huma das do Cou- 
to de Barro dos meimos Bifpos Con- 
des de Arganil. Governa-fe o Couto 
por hum Juiz ordinário , confirmado 
pelo Ouvidor de Arganil, ido he, 
pelo que toca ao Civcl, que no Cri- 
me pertence ao Juiz defóra da Vil- 
la de Aveiro. Saõ Senhores delia ter- 
ra, e do leu Couto os Bifpos Con- 
des , e tem aqui os fextos e oitavos 
dos frutos, e a torça parte dos dízi- 
mos. Bebem os moradores de qua- 
tro fontes de excelicntc qualidade de 
agua muy fadia , fe bem por falta de 
obfervacaõ naô fe lhe tem defeuber- 
to virtude alguma medicina!. Cha- 
maõ-lhe o Chafariz, a do Salgueiro, 
a Ponte da Pipa, e a Fonte da Bibe. 
Neila Fregucfia ha os Lugares da Po- 

voa da Raa, c Carquejo í ncllos re- 
colhem os moradores milho groíib 
em abundancia , algum trigo, ccn- 
teyo, milho miúdo., painço, ebaí- 
tante vinho de feitoria , dcexceilen- 
te qualidade , e por iffti nuiy bufea- 
do dos.eilrangeiros, que daqui o car- 
regaõ, e levao para as terras do Nor- 
te. Parta por aqui o rio Certoma , 
do qual fe dará noticia em leu lugar* 
ufaõ os moradores das fuas aguas íem 
penfaG alguma, como também das 
luas pefearias. 

BARRO BRANCO , Barro 
Branco. Aldeã na Província do Alen- 
tejo, Arcebifpado, e Comarca da Ci- 
dade de Évora, Termo da Villa de Ef- 
tremoz, Fregucfia de Santiago de Rio 
de Moinhos: tem ouinze moradores. 

BARRO GRANDE , Barro 
Grande. Aldeã na Província de En- 
tre Douro e Minho, Arcebifpado de 
Braga, Comarca de V alença , Ter- 
mo de Valladares, Freguefia de San- 
tiago do Pcnço. 

BARRO GRANDE , Barro 
Grande. Aldeã na Província de En- 
tre Douro c Minho, Arcebifpado dc 
Braga, Comarca de Valença, Ter- 
mo de Melgaço , Freguefia dc S. 
Lourenco do Prado. 

BARRO PLQUENO , Barro 
Pequeno. Aldeã na Província de En- 
tre Douro c Minho, Arcebifpado dc 
Braga , Comarca dc Valença , Ter- 
mo de Melgaço, Freguefia de S.Lou- 
renco do Prado. 

' BARllO PEQUENO, Barro 
Pequeno. Aldeã na Província de En- 
tre Douro c Minho, Arcebifpado de 
Braga, Comarca de Valença , Ter- 
mo de Valladares, Freguefia: de San- 
tiago do Penco. 

BARROCA. Aldeã na Provín- 
cia da Beira , Bifpado, c Comarca de 
Lamego, Termo da Villa de Arou- 
ca , Fregucfia de Noíià Senhora da 
Conceição de Roças. 

BARROCA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado , c Comarca de Braga, Vi- 
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fita de Vermoim, c Faria, Fregue- 
fia de Santiago de Ronfe. 

BARROCA. Aldeã na Provín- 
cia dc Entre Douro c Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca dc Gui- 
maraens , Termo de Villa-Meãa, 
Freguefia de Santo Ifidoro dc Riba- 
Tamega. 

BARROCA. Aldeã na Provín- 
cia da Eftremadura , Patriarcado de 
Lisboa, Cornar ca de San tarem, Ter- 
mo da Villa de Torres-N ovas, Fre- 
guefia dc Noífa Senhora da Olalha: 
tem quarenta e dous vifmhos. 

BARROCA. Lugar na Provín- 
cia do Alentejo, Arccbitpado de Évo- 
ra , Freguefia de Noífa Senhora das 
Brotas: tem quarenta moradores. 

BARROCA. Aldeã na Provin- 
da da Beira, Bilpado da Cidade do 
Porto , Comarca da Villa dc Ef- 
gueira, ifento da fagrada Religião de 
Malta, Freguefia de Santiago de Rio- 
Máo. 

BARROCA. Aldeã na Provín- 
cia da Beira, Bifpado, c Comarca da 
Cidade de Lamego , Concelho de 
Arouca , Freguefia de S. Salvador da 
Várzea. 

BARROCA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Bif- 
pado , e Comarca da Cidade do Por- 
to , Concelho de Pena-Fiel, Fregue- 
fia de S. Joaõ de Nefpcreira. 

BARROCA. Lugar na Provín- 
cia da Beira, Bilpado, e Comarca da 
Cidade da Guarda, Termo da Covi- 
Iháa •• he delRey: confia de trinta e 
feis vifinhos. Ertá fituado em hum 
baixo junto do rio Zezere, c delle fe 
naõ dcfcobrc mais que ladeiras, c 
montes afperOs de ferranía. A Paro- 
quia de huma ló nave ertá junto do 
Lugar, para a parte do Sul •* o feu 
Orago he S. Sebaftiaõ: tem três Al- 
tares , no mayor ertá o Santo Patro- 
no ; os collateraes faõ, de N. Senho- 
ra do Rofario hum, e dc Chriíto 
crucificado outro. O Pároco he Cu- 
ra , aprelcntaqaõ do Prior de Domei- 
las : tem de renda doze mil reis cm 

dinheiro , que lhe paga o mefmò 
Prior, fóra o pé dc Altar, que he 
coufa muy limitada. Tem huma Er- 
mida junto do Lugar, para a paitè 
do Nalcentc, de que he Orago S.Ro* 
maõ j a Cila concorrem algumas pcf- 
1'oas de romagem pelo dccurfo do an- 
no. Os frutos, que os moradores 
recolhem cm mais abundancia faõ, 
centeyo, milho gròflb , e miúdo, 
azeite, vinho, e caftanha. Pei to def- 
te Lugar fica a ferra dc Bogas, que 
principia no rio Zezere , no fitio do 
cabeqo do Piaõ, dahi vem defeendo 
até fenecer junto do mefmo rio Ze- 
zere , em hum cabeqo chamado das 
Vinhas: tem outro cabcco, que prin- 
cipia junto do melmo rio da parte do 
Poente, chamado o cabeco da Cru/j 
toda cita ferra tem de comprido le- 
goa e meya , a largura he pouca : he 
de temperamento frio , fugeita a ne- 
ves no Inverno ; mas de ares fadios. 
Da parte do Nafccntc rebenta huma 
fonte, com a qual andao dous laga- 
res de azeite, fenece no rio Zezere. 
Cria muitos matos altos , c rafteiros, 
e nellcs alguns pórcos bravos, e caça 
miúda de coelhos, lebres, c perdizes. 
Ha no fitio da Varzea , para a parte 
do Sul huma cova junto à ertrada , 
que tem quatorze covados de alto, 
c quatro de largo. Parta nao longe 
deite Lugar o rio Zezere , do quafle 
dará noticia cm feu lugar. 

BARROCA. Aldeã na Provin- 
da dc Entre Douro e Minho, Arcc- 
bilpado dc Braga, Comarca, c Ter- 
mo de Guimaraens , Freguefia dc S. 
Martinho de Armil. 

BARROCA. Aldeã na Provín- 
cia dc Entre Douro c Minho, Arcc- 
biipado de Braga , Comarca , c Ter- 
mo de Guimaraens, Concelho de La- 
nho/o , Fre?uefia de S. Chriítovaõ dc 
Abbafad. 

BARROCA. Aldeana Provín- 
cia de Entre Douro c Minho, Arce- 
biipado dc Braga, Termo dc Gui- 
maraens , Freguefia de S. RomaÔ dc 
Àroens. 

BARRO- 
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BARROCA. Aldeã na Provin- 
da de Entre Douro e Minho, Arce- 
bispado de Braga , Comarca de Gui- 
maraens, Honra de Cepaens, Fregue- 
sia de S. Mamede de Cepaens. 

BARROCA. Aldca na Provín- 
cia de Entre Douro eMinho, Arce- 
bifpado de Braga , Comarca, e Ter- 
mo de Guimaraens , Freguefia de 
Santa Maria de Villa-Fria. 

BARROCA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
bifpado de Braga , Comarca de Va- 
lença, Freguefia de Santa Marinha de 
Arcuzelo. 

BARROCA. Aldca na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca de Gui- 
maraens , Concelho de Felgueiras, 
Freguefia de Santa Maria de Ayraens. 

BARROCA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arcc- 
bifpado, Comarca, e Termo da Ci- 
dade dc Braga, Freguefia do Salvador 
de Trandeiras. 

BARROCA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca de Gui- 
maraens, Concelho de Monte-Longo, 
Freguefia de Santiago dc Cepaens. 

BARROCA. Aldeã na Provín- 
cia dc Entre Douro e Minho , Arce- 
bifpado de Braga , Comarca de Via- 
na , Concelho dc Coura, Freguefia 
dc S. Pedro de Rubiaens. 

BARROCA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho , Arce- 
bifpado de Braga, Comarca, e Ter- 
mo da Villa de Guimaraens, Fregue- 
fia do Salvador de Tagilde. 

BARROCA. Aldca na Provín- 
cia dc Entre Douro e Minho, Bif- 
pado do Porto, Comarca , e Ter- 
mo da Villa de Guimaraens, Fre- 
guefia dc S. Miguel dc Rio de Gali- 
nhas. 

BARROCA. Aldca na Provín- 
cia da Eíiremadura, Patriarcado de 
Lisboa , Comarca de Torres-Vedras, 
Termo, e Freguefia de N. Senho- 
ra da Mifcricordia da Villa dc Bcllas. 

Tom. II. 

BARROCA. Ribeira na Pro- 
víncia da Beira, Bifpado de Vifeu , 
Termo da Villa deTrancofo : nafee 
perto da Capella dc S. Marcos , jun- 
to à Villa de Trancofo, e na raiz 
da ferra de Fiacns. De VeraÕ hc 
pouco caudalofa; mas de Inverno 
muito foberba, principalmente quan- 
do fc junta com as aguas da ribeira 
de Canadas, que nclla (e mete , jun- 
to ao Lugar dc Frechas : corre dc 
Norte a Sul: cria alguns bordallos, 
enguias , e outros peixes miúdos. 
Saõ as fuas margens povoadas de mui- 
tos arvoredos, aífim frutíferos, co- 
mo filvcítres; e fe cultivaõ dc toda 
a caíla dc graõ. 

BARROCA. Aldca na Provín- 
cia da Eíiremadura , Patriarcado de 
Lisboa, Termo de Alcochete, Fre- 
guefia dc S. Joaõ Bautiíla da mcfma 
Villa: tem cinco moradores, e hu- 
ma Ermida de Santo Antonio. 

BARROCAL. Aldca na Pro- 
víncia do Alentejo, Bifpado , e Co- 
marca dc Elvas, Termo, e Freguefia 
de NoíTa Senhora da Conceição de 
Villa-Fernando. 

BARROCAL. Aldeã no Rcy- 
no , e Bifpado do Algarve, Comar- 
ca da Cidade dc Tavira , Termo, e 
Freguefia de S. Sebaíliaõ da Villa de 
Loulé. 

BARROCAL. Pequeno rio na 
Província da Beira, Bifpado dc Vi- 
feu , Termo da Villa dc Trancofo : 
tem feu principio na ferra do Cardai, 
limites da Freguefia de Noflà Senho- 
ra da Graça do Lugar dc Fiacns: a 
pouco cfpaço da fua fonte fc mete 
no rio Mondego : ha nelle quatro 
moinhos , c hc cingido de ambos os 
lados dc muito arvoredo filvcílre, 
principalmente falgueiros. UfaG os 
moradores livremente de fuas aguas 
para a cultura dos campos. 

BARROCAL. Aldca na Pro- 
víncia da Eíiremadura , Biípado de 
Coimbra , Comarca dc Leiria , Fre- 
guefia dc S. Martinho da Villa do 
Pombal: tem treze moradores. 

L BARRO- 
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BARROCALVO. Lugar na 
Província da Eftremadura, Patriar- 
cado de Lisboa, Comarca dc Alen- 
quer, Termo da Villa de Óbidos, 
Freguefia de S. Pedi o do Lugar do 
Carvalhal. Ha aqui huma Ermida de- 
dicada a Nolia Senhora dos Prazeres. 

BARROCAR1A. Aldeã na Pro- 
víncia da Hílrémadura , Bifpado dc 
Leiria , Comarca de Thomar, Ter- 
mo de Ourem , Freguefia dc Nofla 
Senhora da Purificacaõ do Lugar do 
Olival : tem dentro do povo huma 
Ermida de S Jofeph, e fóra deile em 
pouca diílancia outra de S. Sebafliaõ. 

BARROCAS. Aldeã na Pro- 
víncia da Eftremadura , Bifpado, c 
Termo da Cidade dc Leiria, Fregue- 
fia de Santiago do Arrabaldè da Pon- 
te : tem dez moradores: pufla por ef- 
te lugar hum ribeiro, dc que feus na- 
turaes ufaõ para a rega dos campos, 
nos fitios que eftc o permitte. 

BARROCAS. Aldeã pequena na 
Província da Eftremadura , Patriar- 
cado de Lisboa, Comarca de Torrcs- 
Vedras, Termo , c Freguefia de N. 
Senhora da AnnunciacaG da Villa da 
Lourinhãa. 

BARROCAS. Aldeã na Provín- 
cia da Eftremadura, Comarca, c Pre- 
lazia de Thomar, Termo, c Fregue- 
fia dc N. Senhora da Villa de Oleiros. 

BARROCAS. Aldeã na Pro- 
víncia dc Entre Douro c Minho, Ar- 
cebispado de Braga, Comarca de Via- 
na , Concelho de Coura, Freguefia 
dc S. Mamede dc Ferreira. 

BARROCAS. Aldeã na Pro- 
víncia dc Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado dc Braga , Comarca dc Gui- 
maraens, Freguefia de Sar.ta Maria 
dc Ayraens. 

BARROCAS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
ccbifpado de Braga, Comarca, c Ter- 
mo dc Guimaraens, Freguefia dc San- 
ta Maria dc Corvitc. 

BARROCO. Aldeã na Provín- 
cia da Eftremadura , Patriarcado dc 
Lisboa, Comarca de Alenquer, Ter- 

mo da Villa de Cintra , Freguefia de 
N. Senhora da Purificado de Monte- 
Lavar. 

BARROCO. Rio na Província 
da Beira. Bifpado, Comarca, c Ter- 
mo cia Cidade dc Vifeu. Tem feu naf- 
cjhiciuo dentro da Freguefia dc Nof- 
fa Senhora da Expcítacaõ dc Vallada- 
rcs em huma ferra chamada da Ara- 
da , do mais alto da qual começa a 
iorrer de Norte a Sul, ate chegar ao 
baixo da ferra, donde Volta feu curfo 
paia o Poente, c a poucos pálios re- 
cebe em fi o ribeiro chamado do 
Fõítello j cm pouca diílancia para 
baixo recebe em lua foccgada corren- 
te u ribeira Tuxeiroa, que nafee na 
ferra de Anta, c Landeira j cjá muy 
carregado de aguas , que cfta lhe 
communica, vay fazendo feu cami- 
nho com grande fúria, cuja fober- 
ba precipita entre huns penhafeos, 
defeendo parte dc fuas aguas por en- 
tre penhas , e pane cm grande ca- 
chaõ, até cahir em hum profundo 
pego, alto, largo, eclcuro, chama- 
do Vouraõ. Daqui fe torna à fua 
coftumada corrente, fazendo varias 
voltas , e nellas hum murmurinho 
taõ agradavel aos ouvidos, que con- 
vida aos moradores a chegarem-fe a 
fuas margens a contcmplallo , e junta- 
mente a divertirem-fe em fuas aguas, 
que a poucos pafTos fe efeondem 110 
rio Vouga, do qual recebe grande 
quantidade de barbos, bogas, bordai- 
los, enguias, ruivacos, c trutas, cu- 
jos peixes reparte com todos os vifi- 
nhos de fuas correntes , enchendo*» 
juntamente dc aguas, allim para a re- 
ga de alguns dos campos dc fuas mar- 
gens , como também para vários en- 
genhos de moinhos, que com ellas 
trabalhaõ. Na ribeira Tuxeiroa tem 
huma ponte dc pedra, e duas dc pâo, 
depois que entra no rio Barroca, as 
quaes fervem para os moradores po- 
derem facilmente valerfe dc fuas mar- 
gens dc huma, e outra parte, nas 
quaes fcmeaS milho, centeyo, cal- 
gum trigo, nas partes cm que naô 
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fao incultas; porque neflas fó cria ar- 
vores filveílrcs, e com cilas enchem 
as aguas de fombras, que de Veraõ 
fe fazem muito culjiçadas pela fauda- 
vel viraçaõ que nellas relpira. 

BARROCO. Aldeã 11a Provín- 
cia da Beira , Bifpado , e Comarca da 
da Cidade de Coimbra, Termo de 
Montemòr o Velho , Frcguefia de 
Koííà Senhora da Conceição de La- 
vos: tem nove moradores. 

BARROCO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho, Arce- 
bispado de Braga, Comarca de Gui- 
maraens, Concelho de Unhaõ, Fre- 
gucfia de S. Clniftovaõ de Lordelo. 

BARROCO. Aldeã na Provín- 
cia de Hntre Douro c Minho, Arcc- 
bifpado de Braga, Comarca, e Ter- 
mo de Guimaraetis 3 Frcguefia de S. 
Payo de Vizela. 

BARROCO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Termo de Barcel- 
los, Frcguefia de S. Felis de Gondi- 
fclos. 

B ARROCO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho, Arcc- 
bifpado de Braga , Comarca de Gui- 
maracns, Fregucfia de Santa Maria 
de Villa-Fria. 

BARROL. Aldeã na Provín- 
cia da Beira, Bifpado, e Comarca de 
Lamego, Termo de Arouca , Fre- 
guefia de Santa Marinha de Tropeço. 

BARRON DA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Va- 
lença, Termo de Valadares , Fre- 
guefia de S. Salvador de Tangil. 

BARRON DA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Va- 
Icnca, Termo de Melgaço , Frcgue- 
fia de S. Joaõ de Kemoaens. 

BARRON DA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebiipado de Braga, Comarca de Gui- 
Wflracns, Frcguefia de S. Vicente de 
Souza. 

BARRONDA. Aldeã na P10- 
Tom. II. 

vincia dc Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado dc Braga, Comarca de Va- 
lença , Termo de Melgaço, Fregue- 
fia de S. Lourenco do Prado. 

BARRONHAS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebiipado, e Comarca de Braga, Ter- 
mo de Guimaraens, Fregueíia dc S. 
J. home dc Travaços. 

BARROQUEIRA. Aldeã na 
Província da Beira, Bifpado, c Co- 
marca da Cidade de Coimbra , Ter- 
mo da Villa do Louriçal, Freguefia 
de Santiago : tem oito vífínhos. 

BARROQUINHO. Aldeã 11a 
Província de Entre Douro c Minho, 
Bifpado, e Gómarçà da Cidade do 
Porto , Concelho de Pena-Ficl, Frc- 
guefia dc S. Martinho dc Milhundos. 

BARROS. Santa Maria dc Bar- 
ros , Fregucfia na Província do Alen- 
tejo , Arcebifpado dc Évora, Comar- 
ca , c Termo dc Villa de Aviz : tem 
cento e dezoito vifinhos. A Igreja 
Paroquial eílá fituada em hum cam- 
po plano, entre matos, que lhe im- 
pedem a vifta: tem por Orago Noíía 
Senhora com o titulo dc Santa Maria 
dos Barros: conlla dc tres Altares, 
o mayor de Santa Maria , os collatc- 
raes laõ de Nofíà Senhora do Roíà- 
rio, e Mininojefus. O Pároco def- 
ta Igreja lie Freire profeflb da Ordem 
de S. Bento de Aviz: tem o titulo dc 
Capellaõ: lie aprclcntaçaõ do Tribu- 
nal da Mefa da Coulcicncia : tem de 
renda dous moyos dc trigo, moyo c 
meyo de cevada, e quinze mil reis 
cm dinheiro , tudo pago pelas Com- 
mendas da dita Ordem. Os frutos 
delle paiz faõ, trigos, centeyo, ce- 
vadas , c montados dc azinhos, cm 
que criaõ muitos porcos, que he o 
mayor negocio da terra. Pafíu por 
dentro delia Frcguefia huma ribeira 
grande , que tem feu nafeimento nas 
ferras de.Alegrete, lança fe por Mon- 
forte , eFronteira, tomando o no- 
me delias terras dentro nos feus limi- 

tes ; no Inverno he taõ abundante de 
acuas como falta delias no Veraõ. 

L ii Ne tia 
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Neila ribeira entra outra mais peque- 
na , chamada ribeira de Souzel, por 
ter o íeu nafeimento perto detla Villaj 
qualquer delias no Inverno tem mui- 
tas aguas , c em toda a lua dillancia j 
faõ arrebatadas; no Verão naO levaõ 
agua alguma j correm de Nafcente 
para o Poente 5 faõ abundantes de 
pardelhas, bogas, bordallos, picoens, 
e alguns barbos. As margens delias 
ribeiras naO l"e cultivaõ dentro deíla 
Freguefia, nem tem particular virtu- 
de luas aguas, das quaes úfaõ os mo- 
radores livremente, lem penfaõ, co- 
mo também da pefearia. 

BARROS. Aldeã na Província 
de Entre Douvo e Minho , Arcebif- 
pado de Braga, Termo de Barèçllos, 
Vifua de Vermoim , e Faria, Fre- 
gucfia de Santa Maria de Ellela. 

BARROS. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebil- 
pado , e Termo da Cidade de Braga, 
Freguefia de S. Payo dos Arcos. 

BARROS. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Ba rcel- 
los , Termo de Ponte de Lima, Ter- 
ceira parte da Vifita de Nóbrega , e 
Neiva, Couto, e Freguefia de S. 
Thomé de CornelHSa : tem huma 
Ermida de Noíià Senhora da Concei- 
ção. Eda Aldeã foy antigamente Vil- 
la , como fe colhe de vários papeis 
antigos : no meímo povo fe acha ou- 
tra Ermida de S. Francifco , fundada 
pelo Padre Francifco Fernandes Bar- 
ros , no anno de mil feifeentos fetewa 
e oito j delia íc adminíftraõ os Sacra- 
mentos ao povo, por ficar longe da 
Paroquial. He tradição confiante, 
que nefte lugar, e calas em que vive 
Serafina Pereira do Lago, fizera vida 
penitente o gloriofo Santo AdaC, a 
que outros chamaõ Eudon , cujas re- 
líquias , c fagrado corpo fe veneraõ 
na fua antiga Ermida , que exiíle 110 
Adro da igreja Paroquial. 

BARROS. Aldca na Província 
da Beira , Biijxido de Coimbra , Co- 
marca da Cidade de Vifeu, Prove- 

doria da Cidade da Guarda, Conce- 
lho da Taboa , Freguefia de Santa 
Maria Mayor da Taboa : tem trinta 
e fete moradores, e huma Ermida de 
Noíià Senhora da Luz. 

BARROS. S. Eflevaõ de Bar- 
ros , Freguefia na Província de En- 
tre Douro c Minho , Avcebiípado de 
Braga , Comarca de V iana , Termo 
da Villa de Pica de Regalados, Vifi- 
ta do Deado : tem Jcíiènta e quatro 
fógos. Ellá fiiuada em hum valle 11a 
raiz do monte Cortelhos de Barros, 
donde le delcobre para o Su! a Ci- 
dade de Braga, e muitas ferras dillan- 
tes. Conlla efla Freguefia dos Lu- 
gares de Portella, Valle, Sizaõ , So- 
brado , Deveza , S. Pedrinho, Cabo 
da Veiga, S. Martinho, Paqo Bou- 
cos , c Igreja, afllm chamado por 
ellar nella a Paroquia, da qual lie 
Orago Santo Eílevaõ : tem três Alta- 
res , o mayor onde eílá a Imagem do 
Santo Padroeiro, c dous collateraes, 
hum do Nome de Dcos, outro da 
Senhora do Rofario com as Irmanda- 
des do Subfino, c do Nome de Dcos. 
O Pároco he V igario collado , apre- 
fcntacaõ do Reytor de SJoaõ de Con- 
cieiro : tem de côngrua quarenta mil 
reis. As Ermidas, que tem no feu 
dellricto faõ as feguintes; S. Bento, 
S. Gonçalo , Noíia Senhor da Purí- 
ficacaõ, na qual ha três Altares, e 
tres Irmandades. Vaõaefia Ermida 
muitos clamores dos Concelhos vifi- 
nhos em dia de NoíTa Senhora dos 
Prazeres, c todas as feftas feiras da 
Quarelina. Produz cíla Freguefia baf- 
tante milhão, centeyo, algum trigo, 
feijaõ, azeite, vinho verde de enfor- 
cado , c alguma fruta. He governa- 
da pelo Juiz ordinário, c Camera dei- 
te Concelho. Eílcnde-fe cila Fregue- 
fia pelo monte de Cortelhas , que 
confina com os Coutos de Aboim, 
Gomide, Penna Figueira, Chao de 
Rcndim, Cruz do lavai, Arcozelo, 
aonde confina com Santa Maria de 
Covas, e Concelho da Barca, cujos 
montes tem meya legoa de circun- 

ferência. 
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ferencia. O temperamento d afies he 
frio, e experimentai} iàltas de aguas 
pelo Veraõj produzem pela mayor 
parte gicítas, tójos, paílos para ga- 
dos de beítas , e ovelhas; e caça de 
perdoes, coelhos, galinholas, alguns 
lobos, c javalizes. Nafce hum ribei- 
ro nos campos do Couxeiro defta 
Freguefia , de que ufaõ os moradores 
para regar , e limar as terras, con- 
forme léus ufos, fem que para iflb 
paguem penlàõ. 

BARROSSOS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Bif- 
pado do Porto, Jurifdicçao Bcelçíiaf- 
tica do Baliado de Leça, Freguefia 
de Santa Maria de Leça : tem fete 
moradores. 

BARROTAES. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douroe Minho, Ar- 
ccbifpado de Braga , Comarca , e 
Termo da Villa de Guimaraens, Fre- 
guefia de S. João das Caldas. 

BARROZA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado, e Termo da Cidade de Bra- 
ga , Frcguefia de Santa Maria de Ti- 
baens. 

BARROZA. Aldeã na Provín- 
cia da Beira baixa, Bifpado, e Co- 
marca da Cidade do Porto , Termo 
da Villa da Feira, Frcguefia de S. Ma- 
mede de Guizande. 

BARROZA. Aldeã na Provín- 
cia da Eftrcmadura , Patriarcado , c 
Termo da Cidade de Lisboa, Frcgue- 
fia de Odívellas. 

BARROZ A. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arcc- 
bifpado, e Comarca de Braga, Jul- 
gado ilc Pcna-Fiel, Vifita de Ver- 
moim, e Faria, Frcguefia de Santa 
Eugenia de Rio-Covo. 

BARROZA. Aldeã na Provín- 
cia da Eftremadura , Bifpado , Co- 
marca, e Termo da Cidade de Leiria, 
Frcguefia de S. Simaõ da Ribeira de 
Li tem. 

BARROZA. Aldeã na Provín- 
cia da Beira, Bifpado de Coimbra , 
Comarca da Cidade de Vifeu, Con- 

celho daTaboa, Frcguefia dc Santa 
Maria Mayor: tem huma Ermida de 
S. Braz. 

BARROZA. Aldeã na Provín- 
cia da Beira, Bifpado, e Termo da 
Cidade de Lamego , Frcguefia da 
Varzca de Abrunhaes. 

BARROZA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga , Comarca de Via- 
na , Ouvidoria de Barcellos, Fregue- 
fia de S. Mamede de Efcáriz. 

BaRROZA. Aldca na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca de Va- 
lença , Termo dc Viana, Frcguefia 
de S. Pedro de Soutclo. 

BARROZA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
bifpado de Braga, Comarca de Va- 
lença, Termo dc Monqaõ , Frcgue- 
fia de Santa Maria de Paredes. 

BARROZA. Aldeã na Provín- 
cia dc Entre Douro e Minho , Arce- 
bilpado dc Braga, Termo de Barcel- 
los, Frcguefia de S. Pedro deFrago- 
7.0. 

BARROZAS. Santo Eftevaõ de 
Barrozas, Frcguefia na Província de 
Entre Douro e Minho, Arcebifpa- 
do de Braga, Comarca , c Termo 
da Villa de Guimaraens, e pelo Ec- 
clcfiaftico pertence à Comarca dc 
Braga: tem fetenta c dous fógos. Ef- 
tá fituacia entre montes, razão por- 
que delia fc naÔ dcfcobrem povoa- 
ções algumas, mais que a mcfma Fre- 
guefia , e os montes de que eílá cer- 
cada , e parte de hum Lugar chama- 
do Barrozas, onde ellá huma fum- 
ptuofa Igreja do Bom Jefus, chama- 
do por i(fp de Barrozas, pertencente 
à Freguefia dc Santa Maria de Idacns. 

A Paroquia de huma fó nave cftá 
quafi no principio da Freguefia para 
a parte do Nafccnte , pegada a hum 
monte defviada de vifinhos: lie Ora- 
go delia Santo Eljevaõ, de cujo San- 
to ha huma relíquia : tem tres Alta- 
res , o mayor, e dous çOllateraes no 
corpo da Igreja : no mayor le vene- 

ra 
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ra a Imagem do Santo Padroeiro, e 
e nclle ha Sacrario com o Santifli- 
mo Sacramento : tem mais a Ima- 
gem do Menino Deos: o collateral 
da parte do Evangelho he dedicado 
a Nofià Senhora: o da parte da Epif- 
tola tem as Imagens de Santo Anto- 
nio , S. Seballiaõ : tem duas Confra- 
rias , huma do SantilTimo , outra das 
Almas. Coftumaõ os freguezes fef- 
S'ar por devoçaõ o nome de Deos, 

oflà Senhora, Santo Antonio, S.Se- 
balliaõ , e Santo Ellcvaõ. 

O Pároco lie Abbade collado 
por aprcfentaçaõ dos Arccbiípos dc 
Braga : tem de renda duzentos mil 
reis, c no leu deflriiílo as Ermidas de 
Noflà Senhora do Carmo., e Santo 
Antonio. 

Os frutos , que os moradores 
recolhem cm mayor quantidade faõ, 
milho alvo , centeyo, algum trigo , 
vinho verde, caltanha, e ieijaõ ■, pou- 
ca fruta, e pouco azeite , pela terra 
fer fria. Neila Freguefla governa o 
Corregedor, e Juiz defóra da Villa 
dc Guimaraens: he cila Freguefia a 
ultima do fcu Termo: no deílricto 
delia ha algumas fontes, leni parti- 
cularidade alguma. 

A ferra, que cerca cfiaFrcgue- 
fia, começa no monte do Manigoto, 
c vem pelo monte de Roqueiros, 
aguas vertentes dar à eflrada , que 
vay paia o Porto , pelo meyo do Lu- 
gar de Barrocas j dalii vay peia mefma 
cllrada dar junto do monte da Ermi- 
da , e dahi cortando para baixo, até o 
Lugar de Ventozellas, pela boca cha- 
mada Ribeira , que parte com a Fre- 
guefia dc Santiago de Lolloza, do 
-Termo doPorio, e com a de Santa 
Eulalia de Barrozas da parte do Poen- 
te, que terá de comprido hum quar- 
to dc legoa , e de laigo hum tiro de 
peqa de artelharia. 

O temperamento delia terra lie 
frio: nellc filio ha hum regato, ou 
ribeira, que principia no monte da 
Ermida, e vem dar à Bouça: traz al- 
guns peixes como trutas', c efea!- 

los, efle fe vay juntar com o rio Vi- 
zclla : da agua delle regato fe apro- 
veitaõ parte dos moradores delia Frc- 
guefia j os que licaõ da parte do Po- 
ente , c muitos moradores da Frc- 
guefia de Santa Eulaiia de Barro/as, 
próxima a ella , para regar os feus 
lameiros : nos lados dos montes def- 
ta Freguefia , da parte do JSalccnte, 
e Poente fe fabrica paG:. tem dck- 
zas de carvalhos, e callanheiros, que 
daõ landes, c cailanhas, e nelles tom- 
bem lia algumas aguas de que os mo- 
radores^ fe aproveitaõ. 

Nelles montes pallaõ os gados 
groflo, c miúdo: cria alguma caca 
de perdizes, coelhos, lebres, e ga- 
linholas 110 feu tempo. 

BARROZAS. Aldeã na Pro- 
víncia , e Bilpado do Algarve, Co- 
marca da Cidade de l\ároTermo da 
Cidade de Silves, Freguefia deS. Se- 
balliaõ de Selir. 

BARROZAS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
ccbifpado, Comarca Eccleliallica da 
Cidade de Braga, e Secular de Gui- 
maraens, Freguefia de Santa Maria dc 
idaens: tem huma Ermida do Bom 
Jclus, a que acode muita romagem 
em todo o tempo do anno , cm razaõ 
das muitas maravilhas, que obra cm 
beneficio dos p.óvos. 

BARROZAS. Aldca na Pro- 
víncia dc Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca da Vil- 
la dc Guimaraens, Freguefia dc S.Mi- 
guel das Caldas. 

BARROZAS. Aldeã 11a Pro- 
víncia da Eilre madura , Bifpado de 
Coimbra, Comarca dc Leiria, Ter- 
mo de Soure , Freguefia de Santiago: 
confia dc nove vifinhos. 

BARROZAS. Freguefia 11a Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, 
Arcebifpado de Braga , Comarca, e 
Fermo de Guimaraens : confia dc 
duzentos c vinte vifinhos. Ellãfitua- 
da cm huma campina viftofa, en- 
tre dous pequenos montes, hum da 
parte do Nafecntc chamado Chi- 

queiro, 
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qíieiro, outro ao Poente chamado 
de Pena-Velieira: defcobre-fe delia 
o Lugar do Bom Jefus de Barrozas, 
deflriclo da Frefiuefia dc Santa Ma- 
ria de Idaens. À Igreja Paroquial de 
huma fó nave eftáj dentro do povo : 
tem cinco Altares, o mayor com o 
Santiflimo Sacramento} da parte do 
Evangelho S. Sebaíliaõ , e logo da 
mcliria parte o Altar de Noflà Senho- 
ra da PuríficaçaO ; da parte da Epis- 
tola fica o Aliar de Nofià Senhora do 
Rolàrio, e logo pegado o Altar das 
Almas com fua Irmandade. O Páro- 
co lie Cura , aprefentado annualmcn- 
te pelo Prior de Santa Marinha da 
Cofia, da Ordem dc S. Jeronymo : 
naõ tem mais renda que o pé de Al- 
tar. Acha-fe no deílricko defla Fre- 
guefia linma Ermida de Santo Alei- 
xo , a cuja fabrica cílaõ obrigados os 
Religiofos dc S. Jeronymo do dito 
Moliciro: ha outra dc S.Joaquim, 
c Santa Anna. Produz cila Freguefia 
todo o género de frutos, como faõ, 
trigo , centcyo, milho miúdo , e 
groffo, cm mais quantidade milho 
groflò. He fugeita às Juíliças dc Gui- 
maraens: delta terra foraõ naturaes 
o Doutor Joaõ de Gouvea da Rocha, 
Dczcmbavgador do Paço, e feu irmaõ 
Pedro de Gouvea , Dczcmbargador 
da Cafa da Supplicaçaõ : ha nella al- 
gumas Famílias nobres. Compocm- 
fe eftc dcílridlo de vários montes af- 
peros, nos quaes fe cria bali ante ca- 
ça miúda, e gados de ovelhas, e ca- 
bras. He regado dc hum ribeiro cha- 
mado Regato dc Sá, que tem o feu 
principio na Freguefia de Santo Efte- 
vaõ dc Barrozas. 

BARROZE1ROS. Aldca na 
Província dc Entrè Douro c Minho, 
Arcebispado dc Braga, Comarca de 
Valença, Termo dos Arcos , Fre- 
guefia de S. Colme, e Damiaõ. 

BARROZELAS. Aldca na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arccbifpado, e Comarca da Cidade 
dc Braga, Vifita dc Nóbrega , c Nei- 
va , l règuefia de S. Pedro do Souto 

de Capareiros: no campo defla Al- 
deã fe faz hum mercado todas as quar- 
tas feiras, no qual fe vendem gados 
groíTos cm grande quantidade, c vá- 
rios géneros de comeílivel, tudo li- 
vre , artim aos compradores, como 
aos vendedores: he abundante de mi- 
lho grofib , ccnteyo , vinho verde , 
ou de enforcado, frutas , hortaliças, 
e hervagens para os gados. 

RARROZ.ENDK. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arccbifpado de Braga, Comarca de 
Guimaraens , Concelho de Balio, 
Freguefia de Santo André dc Tclocns. 

BARROZENHA. Aldeã na 
Província da Beira, Bifpadò de Co- 
imbra , Comarca de Vifeu , Ter- 
mo , c Freguefia de Santa Maria da 
Taboa : tem vinte e dous morado- 
res. 

BARROZO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arcc- 
bifpado de Braga, Comarca da Villa 
de Viana, Termo da Villa dc Pica 
dc Regalados, Freguefia de S. Miguel 
do Paço. 

BARROZO. Rio. Viá. Valada. 
BARRUDA. Aldca na Provín- 

cia dc Entre Douro c Minho , Arcc- 
bifpado de Bra«a, Concelho de Lou- 
zada, Freguefia de S. Miguel dc Sil- 
vares. 

S. BARTHOLOM EU. Fre- 
guefia 11a Província da Eílremadura, 
Patriarcado dc Lisboa, Comarca de 
Torres-Vedras : cllá fnuada huma 
legoa diflante da Villa dc Alenquer, 
para a parte do Nafcentc, onde cha- 
maõ o Paul dc Otta. Antigamente 
era Juri fdicç^õ dos Religiofos do Mof- 
teiro dc Alcobaça', os quacs a troca- 
rao com a Coroa pela Igreja de San- 
tiago de Alenquer, com todo o Paul, 
charnecas, e maios da fuavifinhan- 
ça: dc tudo ilto fizerao os Reys doa- 
caõ ao Holpital Real de Lisboa , que 
hoje eílá de pofíe de tudo. A Igreja 
os annos paliados eílava no meyo do 
campo , já muito damnificada das 
inundaçoens. O Holpital a mandou 

erigir 
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erigir dc novo, em hum alto, no 
principio da charneca $ c no anno de 
mil c fetccentos vinte e dous fc lhe 
difle a primeira Miffa : tem cincoen- 
ta e dous palmos de comprido, e vin- 
te de largo , e hum fó Altar , com a 
Imagem de S. Bartholomeu : naõ tem 
Sacramento por citar fóra do povoa- 
do. Toda a Freguefiá confia dc dez 
fógos , que faõ cafaes, e moinhos 
dillantes huns dos outros. O Hofpi- 
tal cobra os leus dízimos, que paf- 
faõ de duzentos e cincoenta mil reis, 
e aprefenta todos os annos hum Cu- 
ra , a quem dá dc côngrua oitenta al- 
queires de trigo, e outro tanto dc ce- 
vada , e dous mil reis em dinheiro. 
Cobra o Hofpital vinte moyos dc paõ 
dc fóro de todo o chaõ deita Paro- 
quia , que lhe paga o Conde da Ca- 
lheta : todo cite chaõ confia do Paul, 
que terá huma legoa dc comprido, 
e meya dc largura: dará cada anno 
quatrocentos moyos de pa5. O ga- 
do , que por aqui pafta, hc pela ma- 
yor parte vacum , e algumas ovelhas. 

S. BARTHOLOMEU. Peque- 
no rio na Província do Alentejo, Bif- 
pado , e Comarca da Cidade de Por- 
talegre , Termo da Viila dc Arron- 
ches ; na ice na herdade do Barambaõ, 
limites da Fregueíia de S. Bartholo- 
meu , da qual toma o nome : corre 
pelo Inverno muito arrebatado, e fu- 
riofo , c pelo Veraõ manfo, e quie- 
to , defpois do breve curfo de meya 
legoa fenece na ribeira de Cava. 

S. BARTHOLOMEU.' Fre- 
guefiá na Província do Alentejo , Ar- 
cebilpado de Évora , Comarca do 
Campo dc Ourique, Termo da Vil- 
la dc Mértola : hc dclRev , c confia 
de fefTenta vifinhos. Eftá fituada par- 
te cm campo razo , e parte em mon- 
te. A Paroquia eftá fóra dc povoa- 
do hum quarto de legoa •* tem por 
Orago S. Bartholomeu, cuja Imagem 
fc venera no Altar mór: da parte do 
Evangelho tem hum Altar de Nofla 
Senhora do Rofario, com fua Con- 
fraria : da Epiílola hum dc Santo An- 

tonio. O Pároco chama-fe Capellao: 
he aprefeniado pela Mela da Confci- 
cia, por ler do Medrado de Santia- 
go : tem dc renda dous moyos de tri- 
go , rnoyo c meyo dc cevada, e dez 
mil reis em dinheiro j tudo paga a 
Commenda , que hc do Marquez dc 
Gouvea. Os frutos da terra faõ tri- 
go , cevada, c ccntcyo , tudo em 
abundancia. No dia dc S. Bartholo- 
meu fé faz huma feira neíta Fregue- 
fiá, que dura defde a Vcfpera do San- 
to até a Mífla do dia, conda eíla de 
couíàs comeíliveis, e merciaria. La- 
va o rio Vafcaõ as terras deíle def- 
triíto , onde ha alguns moinhos: 
ufaõ os póvos dc fuas aguas livre- 
mente. 

S. BARTHOLOMEU. Lu- 
gar , e Freguefiá na Província da 
Beira, Bifpado da Guarda, Comar- 
ca dc Caltello-Branco, Termo da 
Villa dc 'louro: he dclRey : tem 
cento e dous vifinhos. Eftá fituado 
nas raizes de humas ferras, donde le 
defcobre unicamente a Villa do Sa- 
bugal. A Paroquia ellá dentro do Lu- 
gar : (eu Orago hc S. Bartholomeu: 
tem huma fó nave, c tres Altares, 
no mayor eftá o Sàntiflimo Sacra- 
mente , cm hum dos collateraes S. 
Bartholomeu , no outro Nofià Se- 
nhora do Rofario. O Pároco hc Cu- 
ra, aprefentaqaõ annual do Vigário 
da Villa de Touro: tem de renda 
cada anno cincoenta e fetc alqueires 
dc trigo, cincocnracquatro dècen- 
teyo, e leis mil c trezentos reis cm di- 
nheiro. Tem huma Ermida dc S. Mi- 
guel no meyo da Freguefiá. Os fru- 
tos da terra faõ trigo, c cm mayor 
abundancia centeyo, c linho. Tem 
huma fonte, que toma o nome de 
hum barroco de donde nafee , na 
fenda de huma pedra, por onde em 
todo o tempo efiá manando excel- 
lentc agua para o ufo commum, por 
fazer bom cofimento. Paflà pelos li- 
mites defia Freguefiá o rio Coa. 

S. BARTHOLOMEU. Fre- 
guefiá na Província do Alentejo, Bif- 

pado 
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pado de Elvas, Comarca de Villa- 
Viçofa, Termo da Villa de Alter do 
Chao : tem trinca e tres fógos : eílá 
fituada em campina. Os fregueses 
tem luas habitações a mayor parte 
delles em terras de Reguengo , e Al- 
moxarifado da Cala de Bragança. Def- 
cobre-fe delia Freeuefia, e feus limi- 
tes , a Cidade de Portalegre, a Villa 
do Crato , a Villa da Chancellaria , 
a Villa de Aviz, e a Villa de Seda. 
A Igreja Paroquial de huma fó nave 
tem por Orago S. Bartholomeu : ha 
nella tres Altares, o principal do Ora- 
go , os dous collateraes hum de Nof- 
la Senhora das Ctndeas , e outro do 
Menino Jefus. Tem huma Ermida 
de S. Bento , a que acodem alguns 
romeiros com luas offertas : dia de S. 
Bartholomeu concorre muita gente 
de varias terras a cite Santo, que 
a livra de accidentes , e aflbmbra- 
mentos, offertarido muitos feus fol- 
gos vivos. O Pároco he Cura, apre- 
lehtado pelo Ordinário: tem de côn- 
grua dous moyos de trigo. Os fru- 
tos , que aqui fe cultivaõ em mayor 
abundancia faõ trigo, favas, feijoens 
pretos, e meloens. Os moradores vi- 
vem de fuas lavouras huns, c outros 
de cultivar algumas hortas, que regaõ 
duas fontes , que correm todo o an- 
no ; as aguas delias faõ as melhores, 
que ha por cites fitios: tem os mo- 
radores , que habitaõ no dellricto do 
Reguengo, o privilegio dos Reguen- 
gueiros, por ferem obrigados a pa- 
gar à Cala de Bragança oitavos , e 
tornas, cujas penfoens fe cobraõ pe- 
lo Almoxarifado da Villa de Alter do 
Chao, a cujasJuíliças eftaõ fugeitos. 
Era cila Freguefía antigamente fugei- 
ta à Matriz de Alter do Chao : hoje 
hc Frçguefia (obre fi; e Ce diz por 
tradiç.iõ, que os moradores pedirão 
ao Ordinário , que queriaõ ter Páro- 
co , a que clks mefmos pagaflem, o 
qual lho concedeo $ porém, como 
coufa antiga , naõ fe (abe o anno cm 
que fe íeparou da Igreja de Alter do 
ChaG. 

Tom. II. 

S. BARTHOLOMEU. Serra 
na Província dc Entre Douro c Mi- 
nho , Arcebifpado de Braga , Co- 
marca de Guimaraens , Concelho 
de Felgueiras. Começa a levantarle 
com ballante altura da parte do Nor- 
te , de entre as Freguefias do Pom- 
beiro, Villa-Fria, e S. Jorge j daqui 
fe váy lançando entre o Poente, c 
Meyo dia até ao Bom Jefu de Barro- 
zas, por cfpaço de huma grande le- 
go* , naõ fempre com igual altura , 
mas defeendo pouco a pouco, e bran- 
damente. Naõ cria no feu cume ma- 
to groflb , e fó fe vê cuberto de al- 
gum raíleiro, c bravio, mas nas abas 
fe dá fermofo arvoredo de caftanhei- 
ros, e carvalhos. Naõ obllante a lua 
afpereza hc atraveíTada de cílradas, 
e traz ballante criaçaõ de gado miú- 
do , e groflb de lua, e pello , que 
fe aproveitaõ dos pálios, que produz 
em abundancia. Acha-fe nella pou- 
ca caça, e a que ha faõ coelhos , le- 
bres , e perdizes. Ha por toda cila 
muita pedra de grãa groíleira , mas 
boa para edifícios. Naõ conferva fem- 
pre o mcfmo nome, porque tam- 
bém fe chama o monte de Chriftel- 
lo , c dc Currello. He o feu tem- 
peramento falutifero, e daqui vem o 
ler em muitas partes habitada , e na 
raiz delia contra o Nafcente eftaõ af- 
fentadas as Freguefias de Pombeiro , 
de S. Veriflimo de Lagares, de S. Pe- 
dro de Torrados , e de S. Vicente de 
Souza ; c da parte do Poente S. Jor- 
ge de Vizella , S. Martinho de Pe- 
na Cova, e Santa Comba dc Rc- 
gildc. Neila ferra eílá fituada a Er- 
mida do Bom Jefu de Barrozas, cele- 
bre em romagem dos pó vos delia 
Província. 

S. BARTHOLOMEU. Aldeã 
na Província da Beira , Bifpado de 
Coimbra, Comarca de Efgueira, Ter- 
mo da Villa de Cambra , Freguefía 
de Nofla Senhora da Natividade. 

S. BARTHOLOMEU. Aldca 
na Província dc Entre Douro e Mi- 
nho,' Arcebifpado dc Braga, Cornar- 

ei ca, 
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ca, c Termo da Villa dc Guimaracns, 
Freguefia dc Santa Maria do Souto. 

S. BARTHOLOMEU. Aldeã 
na Província dc Entre Douro e Mi- 
nho , Arccbifpado dc Braga, Comar- 
ca da Villa dc Viana , Freguefia dc 
Sanca Eulalia de Cabancllas. 

S. BARTHOLOMEU. Serra 
na Província do Alentejo, Arccbifpa- 
do de Évora, Comarca , e Termo da 
Villa de Eftrcmoz, Freguefia dc San- 
ta Vidioria do Ameixialhc dc tem- 
peramento cálido, c falta dc aguas : 
caminha de entre Oocidcntc, c Nor- 
te contra o Nafcente. Neila fe divi- 
dem os Termos de Eílrcmoz, e Sou- 
zcl. Cria pouco mato rafteiro , c 
nellc alguma caqa miúda dc perdizes, 
coelhos, e lebres •* em partes nau ad- 
mitte cultura pela fua fragozidade , c 
afpcreza, c noutras hc cultivada, c 
produz trigo, cevada, c ccntcyo, tu- 
do bom, e cm grande abundancia. 

S. BARTHOLOMEU DAS 
CABRAS, S. Bartholomcu das Ca- 
bras. Aldeã na Província dc Entre 
Douro c Minho , Arccbifpado , e 
Comarca de Braga, Concelho de La- 
nhozo, c Vieira, Freguefia de S. Pa- 
yo de Bouzada. 

S. BARTHOLOMEU DOS 
GALLEGOS, S. Bartholomcu dos 
Gallegos. Freguefia na Província da 
liftremadura, Patriarcado de Lisboa, 
Comarca dc Leiria , Ouvidoria de 
Alenquer, Termo da Villa dc Óbidos: 
hc da Rainha: tem oitenta e dous 
moradores. Eftá fituada cm mon- 
te , donde defcobre huma campi- 
na , que terá huma legoa dc compri- 
do , c hum quarto de largo. A Pa- 
roquia eftá dentro do Lugar : tem 
por Orago S. Lourenço : he dc hu- 
ma fó nave , com quatro Altares , o 
mayor de S. Lourenço , c Nofià Se- 
nhora das Mcrccs ; o collatcral da 
pane do Evangelho, dc S.Bartholo- 
mcu ; c o da parte da Epiílola, de S. 
Sebaíliao, com os Imagens dc S.Braz, 
c Santa Luzia : temia parte direita o 
Altar dc Nolfa Senhora do Rolado , 

nelles tem as Confrarias do Santilfi- 
mo Sacramento , Noíía Senhora do 
Rofario, S. Bartholomeu, c a das Al- 
mas. O Pároco he Cura, aprefen- 
tado pelo Prior, c Beneficiados de 
Santa Maria da Vília dc Óbidos •' tem 
de côngrua hum moyo de trigo, me- 
yo de cevada , c hum tonel de vinho. 
Tem huma Ermida dc Noflà Senhora 
do Dederro, cm huma quinta cha- 
mada Fonte Real, que he de Amaro 
Pereira da Forifeca, que a comprou 
aos Rcligiofos Gracianos , que nella 
tiveraõ Convento com cinco Re.ligio- 
fos. Ha mais as Ermidas dc Santo 
Antonio , Noflà Senhora dos Anjos, 
outra dc S. Domingos , cm hum 
monte j junto da Ermida ha huma 
fonte , em que os póvos tem fé pa- 
ra as íezoens por fer agua dc S. Do- 
mingos , aonde concorre muito po- 
vo , principalmente no dia do Santo. 
Os frutos delia terra laõ trigo, ceva- 
da , milho , c vinho , milho he em 
mayor quantidade: tem feira no dia 
de S. Bartholomeu , naõ hc franca. 

BAS 

BASAR. Aldeã na Província da 
Beira baixa , Bifpado de Coimbra , 
Comarca da Villa dc Eigueira , Ter- 
mo da Villa de Cambra, Freguefia de 
S. Pedro de Caílellaons. 

BASAR. Aldeã na Província da 
Beira alta, Bifpado, Comarca, e Ter- 
mo da Cidade dc Vileu, Freguefia dc 
Santa Maria Magdalcna de Campo. 

BASEGUEDA. Rio na Pro- 
víncia da Beira, Bifpado da Guarda, 
Comarca dc Cuftello-Branco, Termo 
da Villa dc Penamacor, diílante da 
qual tres legoas tem o leu nafeimen- 
to na ferra Marvana , por cima de 
Valbolido, à vi fia de Quadraçacs, 
Termo da Villa do Sabugal. Nafce 
muy pobre , mas tomando em fi va- 
rias fontes, c regatos, em breve tór- 
ma huma grofla corrente, que vay 
levando de Norte ao Nafcente. Em 
quafi toda a fua diílancia corre bran- 
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do , quieto, c manfo , excepto pe- 
lo tempo do Inverno, em que com 
as aguas dos montes, que a elle vem 
correndo, e em fi recolhe, corre im- 
petuofo , e fummamente arrebatado. 
He grandemente criador de peixes, 
como fao, bogas , eirozes , bordai- 
los , e trutas, as quaes pelo fingular 
goílo, que tem, fao eítimadas, e to- 
do o mais em todo o tempo he muy 
fadio, por fer rio limpo de lodos : 
em todo o tempo fc pefcao nelle, 
mas principalmente 110 Eílio , em 
que vay menos gioílb , e apreíiado. 
Fazcm-no trabalhar os moradores das 
fuás vilinhanqas cm vários engenhos 
de moinhos; he porém de pouca , 
ou nenhuma utilidade para a cultura 
dos campos, porque corre taõ fun- 
do , que nao fe podem aproveitar das 
fuas aguas para elle miniílerio. Mui- 
tas das fuas margens fe cultivaõ de 
pao por ferem nutariliflimas delle , e 
pela bondade da terra ajudada com 
a frefeura do rio fe pudera femear 
toda a calla de femente. Vay cor- 
rendo a efpaqos por entre arvoredo 
infrutífero, c filvellre , como fao, 
amieiros, freixos, fulgueiros, e efpi- 
nheiros, que fazem as fuas margens 
muy viltoias, e amenas. Junto ao 
fim da ferra da Marvana enfopa em 
fi o rio Torto , onde com o fer per- 
de o nome. Morre no rio Erga , 
Rcyno de Caílella, 11a raya que di- 
vide a cite do de Portugal. Nos limi- 
tes de Penamacor tem huma fermo- 
fa ponte de cantaria de cinco olhaes, 
que do mefmo rio toma o nome de 
ponte de Bafegueda. Acodem a eílc 
rio de varias partes alguns homens a 
tirar ouro de fuas areas, cujo exer- 
cio fe frequentou mais nos tempos 
antigos do que nefte. 

BASSA 11. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Viana , 
Termo da Villa de Barcellos, Vifi- 
tadeVermoim, eFaria, Frceucfia 
do Salvador de Chriftellos. 

BASSIM. Aldeã na Província 
Tom. II. 

da Beira liifpado, Comarca, c Ter- 
mo da Cidade de Vifeu, Freguefia 
de S. Pedro deFrance. 

BASSOR. Aldeã na Província 
da Beira , Bifpado , e Comarca da Ci- 
dade de Lamego , Concelho de Pai- 
va , Frcgueíia de Koífa Senhora da 
AíTumpqaõ de Sobrado. 

BASTANÇA, Rio. Vid. Bef- 
tanca. 

BASTO. Freguefia 11a Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga , Comarca de Gui- 
maraens, Termo da Villa de Bailo, 
Concelho de Celorico : tem trezen- 
tos e trinta e féis vifinhos. 

Eílá fituada cm terra dcfpenha- 
da, e montuoíà , e por toda a lua 
circumfercncia cercada de montes, 
que a rodeaõ j pela parte do Poente 
aferra da Vacaria, e Penalva, def- 
tri&o da mefma Freguefia ; pela par- 
te do Nafccntc a 1'cna do Ladario, 
que confina comellaj c da parte do 
Norte o monte da Orada , que ven- 
ce na altura ás mais ferras. Della fe 
defcobrem varias povoaqoes, como 
faõ, a Freguefia de Santa Senhori- 
nha de Cabeceiras de Bailo, Santo 
André de rio Douro , Santa Ma- 
ria do Outeiro, Santiago da Faya, 
S. Salvador de Ribas, S. Martinho dc 
Val dc Bouro, Santiago dc Gagos, 
Santo André de Molares, Mondim de 
Balio , S. Romaõ do Corgo. 

Eda Freguefia coníla dos Lu- 
gares de Pereira, Vacaria, Villar, 
Portelinha , Sá, Gandarella, Outei- 
ro, Craílo debaixo, Craílo de cima, 
Ferraõ, Quintclla, Soterrado , Peíli- 
maõ, Ribeira, c Lama. 

A Igreja Paroquial eílá dentro 
do circuito deli es Lugares, c 110 me- 
yo do territorio , mas com feparaqaõ 
dc todos, por cílar unicamente com 
as cafas da refidencia do Pároco. He 
o feu OragoS. Clemente, dc cujo San- 
to ha huma relíquia fingular, que ve- 
yo de Roma , e he parte do cafco do 
mefmo Santo: eflá collocada nefla 
Igreja com toda a decencia 5 e quan- 

M ii do 



92 BAS 

do fe dá a beijar aos Fieis , experimen- 
taõ eiles hum cheiro fuaviUimo , que 
(c percebé facilmente. Tem cita Igre- 
ja, que hc de huma lo nave , cinco 
Altares, o mayor onde cfta colloca- 
do o SantiOimo Sacramento , e no 
retábulo delle a Imagem do Santo Pa- 
trono: tem no corpo da Igreja quatro 
Altares , hum de N. Senhora do lio- 
fario, outro das Almas , em que ellá 
huma Imagem de Chrilto crucifica- 
do , outro em que ellá a Imagem do 
Senhor no paílo do Eccc Homo , e 
nos lados delle huma Imagem de San- 
ta Luzia , outra deSamo Antonio; 
em correlpondencia delle Aliar fica 
outro da invocaqaõ de Santo Anto- 
nio de Pádua , em que ellá a lua Ima- 
gem , c duas mais nos iados do Al- 
tar, huma de S. Braz, outra de S.Se- 
baftiaõ} no lado do Evangelho da Ca- 
pella mór ellá huma Capella da in- 
vocaqaõ de Santa Margarida, em cu- 
jo Altar tem o Pároco obrigação de 
dizer duas Mitos (emanarias pelas al- 
mas de muitos defuntos. As Irman- 
dades , que ha nella Igreja, Ião, a 
das Almas, Santo Antonio , S. Sébaf- 
ti.u>, S. Gonçalo, Nolfa Senhora do 
Rofario , Nofla Senhora das Candeas, 
do Nome de jefús , do Santilfimo , 
e Santa Luziutodas cilas niõ tem 
rendimento algum, mais do que as 
efmolas, que fe pedem pelos Fieis. 

O Pároco tem o titulo de Abba- 
de : cobra todos os frutos delia Frc- 
guefia , e de tres annexas, que tem 
circunvifinhas, que làõ, S. Seballiaõ 
de Pados, Santiago de Gagos, e San- 
ta Eulalia de Gontim: rende cada ati- 
no tres mi) cruzados , pouco mais ou 
menos. As Ermidas do leu deli rido, 
faõ as feguintes, Nofía Senhora dos 
Prazeres, S. Seballiaõ, S. Gonçalo , 
S.Mamede, e Santo Antonio: naõ 
ha frequência de romeiros em nenhu- 
ma delias Capellas. 

Os frutos, que nella terra fe fa- 
bricai), c colhem os moradores, Ião, 
milho grolíb em abundância , milho 
miúdo , centeyo , trigo , callanha , 
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feijão, c azeite ; c mais que tudo vi- 
nho verde. He cfta Fregliefia gover- 
nada pelo Juiz delóra, c Camc.a da 
Villa de Celorico de Balio , por ler 
de leu Concelho. 

BASTO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebil- 
pado , Comarca , c Termo da Cida- 
de de Braga, Vifna.de Lanhozo, c 
Vieira, Freguefia de Santiago , e San- 
ta Lucrécia de Algeris. 

BASTO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif? 
pado dc Braga , Comarca de Viana, 
Termo da Villa de Barccllos, Segun- 
da parte da Vifua de Vermoim , e 
Faria , Freguefia de Santa Maria de 
Landim. 

BASTO. S. Nicolao dc Balio , 
Freguefia na Província de Entre Dou- 
ro c Minho , Arcebifpado de Braga, 
Comarca de Guimaraens, Cabeça do 
Concelho dc Balio : compoem-le dc 
cento c fe tenta moradores. Ellá li- 
tuada entre duas ferras, que faõ a da 
Colla , e a de Toutaím, pelas quaes 
eftaõ efpalbadas muitas Aldeãs, e po- 
voações delia Freguefia. 

A Igreja Paroquial , pequena, 
e de huma fó nave , ellá fundada no 
coracaõ da Freguefia. Ha nella qua- 
tro Altares , a faber; o mayor com 
o Santilfimo Sacramento, e a Ima- 
gem de Santa Thecla, Orago da Ci- 
la , e dous collateraes, hum dedica- 
do a Nofla Senhora do Rolario, ou- 
tro ao Menino Deos , e a S. Scbaf- 
tiaõ; e o Altar de Santo Antonio, 
que lica na parte da Epillola, de- 
fronte da porca travefla. Nelles ha as 
Confrarias de Nofla Senhora do Ro- 
fario , c a do Nome dejefu , de que 
toma contas o Provedor da Comar- 
ca da Villa de Guimaraens. 

A cila Freguefia pertence a hr- 
mida de Noflà Senhora da Graça , 
que tem lua Confraria, dc que o met- 
mo Provedor toma conta. O Páro- 
co hc Aftbadc , provido por Concur- 
fo: tem de renda quatrocentos mil 
reis. lie terra frefea, c ubuudante de 
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toda a cada de fracos: os que co- 
lhem em mayor abun Janck faõ, mi- 
lho , trigo, vinho, azeite , c caíla- 
nha: naõ o he menos de toda a cada 
de frutos ; deve-fe eda fertilidade às 
aguas de hum ribeiro anonymo , que 
corta pelo meyo a Freguefia , e traz 
o leu nafcimento da Freguefiâ de S. 
Miguel do Carvalho, que confina 
com eda j e deícendo pela Fregue- 
fia do Salvador da In feda , onde to- 
ma o ribeiro de Real, e junto com 
clle vay fenecer 110 rio Tâmega. Saõ 
as luas margens cingidas decrefcido, 
e frondofo arvoredo , que na frefcu- 
ra trdcaõ o mayor calor do Edio na 
mais freCca Primavera. Naõ o dei- 
xaõ paflàr ociofo ; mas fazem-no tra- 
balhar todo o anno, porque em to- 
do cortferva agua , em vários moi- 
nhos negreiros, e alveiros. He cor- 
tado de muitas pontes de páo de pou- 
ca fabrica ; por cuja caufa nao mere- 
cem efpecial menqay. Abunda cm 
caqas miúdas radeiras, e do ar, de 
lebres perdizes, e coelhos nas ferras, 
que a cingem , como acima diflemos: 
e daõ paítagem aos gados , miúdo , 
e groílo , de líía, e pello. 

BASTO. Aldeã 11a Província 
de Entre Douro e Minho, Arccbif- 
pado de Braga , Comarca de Guima- 
raens, Concelho de Felgueiras, Vi- 
íita deSoula e Faria, Freguefia de 
S. Pedro de Torrados. 

BASTO. S. Nicoláo de Bado. 
Freguefia na Provinda de Entre Dou- 
ro e Minho , Arccbifpado de Braga , 
Comarca de Guimaraens, Concelho 
dc Cabeceiras de Bailo , tem duzen- 
tos e cincoenca vifmhos, e naõ occu- 
pa todo o leu âmbito mais, que hu- 
ma legoa de comprido , e outro tan- 
to de largura ; pela mayor parte tem 
feu afiènto entre montes afperos, c 
incultos. A Igreja Paroquial peque- 
na , moderna ] e de huma fó nave, 
ettá fundada 11a raiz de hum monte 
chamado doEfpinhcjro, que he hum 
braqo da ferra da Cabreira , por cau- 
là da fua fituaqaõ naõ delcobrc mais, 

que huma pequena parte da Fregue- 
fia. Ha nella cinco Altar ares j no 
mayor eftaõ as Imagens dc S. Nico- 
láo , Bifpo de Mira, e Padroeiro def- 
ta Igreja , S. Braz Martyr, Bifpo de 
Sebade 5 110 meyo do Retábulo ef- 
tá huma Imagem de Chrido crucifi- 
cado , que terá de comprido cinco 
palmos, no mefmo Altar cítá o Sa- 
crario com o Santiílimo Sacramento. 
Da parte do Evangelho , eítaõ dous 
Altares collatcraes : em hum fc vc- 
neraõ as Imagens de NoíTa Senhora 
do Rofario , huma pequena , que fer- 
ve nas prociífoens da meíma Senho- 
ra, que fecoduma fazer todas as Do- 
mingas primeiras de cada mez , pre- 
cedendo primeiro huma Milia, que 
fe coduma cantar , à cuda da mel- 
ma Confraria $ c a Imagem grande da 
Senhora, que tem quatro palmos: no 
mefmo Altar edá huma Imagem de S. 
Gregorio; Magno, que tem de com- 
prido tres palmos. No outro Altar 
eftá huma grande, e devota Imagem 
do Senhor com a Cruz às codas, c 
outra do Menino Deos. Da parte 
da Epidola eftá o Altar de S. Sebaf- 
tiaõ, com fua Imagem $ nefte edá 
fundada a Irmandade das Almas, he 
privilegiado para os Irmãos todas as 
iegundas feiras de cada iemana, e 
nas mefmas tem huma Mifla no mef- 
mo Altar, pelas Almas do Purgató- 
rio , para o que ha Capellaõ. Tem 
cada Irmaõ , que morre , quarenta e 
cinco MiíTas, A cuda da Irmandade 
que os acompanha à fepultura. No 
dia doze de Março dedicado pela Igre- 
ja a S. Gregorio Magno Doutor da 
Igreja , e Prote&or da Irmandade , 
tem Jubilco, que começa das pri- 
meiras Vefperas até ao Sol podo do 
dia do Santo j tem mais 11a hora da 
morte remiífaõ dc culpa e pena ; tem 
mais quatro dias de Indulgências ca- 
da anno , dous Oíficios de defuntos, 
com fua Mifla, tudo à cuda deda 
Irmandade. A Confiaria do Senhor, 
também coduma mandar cantar hu- 
ma MiíTa na terceira Dominga de 
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cada itiéz, c fazer os Officios da fe- 
mana Santa , com Scrmoens nas Do- 
mingas dc Quavclma, tudo a lua cul- 
ta , o que tudo fe faz com a docên- 
cia , que peimitte aterra, c as pof- 
íes dos moradores. 

He llcytoria, apprcfentaqaõ do 
Ordinário. He Senhor delia Gom- 
menda o Conde de Atalava, nella 
tem de renda dous mil cruzados, pa- 
ga ao Pároco pouco mais de cento 
cincoeriia mil reis. Pertencem acf- 
ta Freguefia as Ermidas de Santa An- 
na , Nofla Senhora da Lapa, S. Bar- 
tholomcu, Nofla Senhora de Gua- 
dalupe, Santa Quitéria, Almas, Nof- 
fa Senhora da Conceição , Santo An- 
tonio , Santa Luzia, nos Lugares dc 
Buftilibcrnc, Celorico do Monte, c 
Brcia. AchaÕ-fe neíla Freguefia Fa- 
mílias , que vivem à ley da nobreza. 

Produz o torrão toda a varieda- 
de dc frutos ; para cuja fertilidade, e 
abundancia conduzem muito as aguas 
do rio chamado S. Nicoláo, que cor- 
ta pelo irieyo deíla terra. Os de 
mayor abundancia faõ centeyo, mi- 
lho , e vinho maduro. As aguas por 
aqui faõ boas , delgadas ladias, e aju- 
dao grandemente o cozimento. Os 
montes das luas vifinhanqas, como faõ 
o Efpinheiro, o Gallello , a Sobreira, 
e a Ca ligada, ramos todos da ferra 
da Cabreira , fazem a terra mimoza 
dc toda a forte de caqa, afllm grofla 
de corqas, e javalizes, como também 
miúda, raílcira, e doar de coelhos, 
lebres, e perdizes. Cria-fe por eíles 
montes algum gado miúdo dc lãa , e 
pcllo ; porem pouco, e roim pela fal- 
ta de paftagem. Da caça uzaõ livre- 
mente , fem que haja quem lhe impida 
elle cxercicio , como tambem o da 
pefca no rio acima mencionado , e 
com a mefma liberdade fe valem das 
fuas aguas para a cultura dos campos. 

BASTO. Aldeã na Província 
dc Entre Douro c Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca dcGúima- 
raens , Termo de Bailo , Freguefia 
de S. Miguel dc Cacarilhe. 
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BASTO. Santa Senhorinha de 
Bailo, Freguefia na Província de En- 
tre Douro e Minho , Arcebifjado 
de Braga , Comarca de Guimaraens : 
he de Sua Mageílade. 

Eftá fituada em hum deliciozo, 
e ameno valle , que formaõ dous 
montes , hum chamado Ladario, e 
outro, o das Gaiteiras, delia fedef- 
cobrem algumas Fregutfias circumvi- 
finhas, como làõ, S. Clemente, San- 
tiago da Faya, S. Martinho de Baú- 
lhe , Santa Marinha de Pcdraca, S. 
Miguel de Refoyos , Santo André dc 
Rio Douro, S. Jorge dc Abbadim, 
Santo André de Paincella, S. Nico- 
láo , c S. Joaõ dc Buços. Coníla de 
noventa e fete vizinhos, e pertcncem- 
Ihe elles Lugares, Redrufc , Soutcl- 
los, Paqò decima , Pacò debaixo, 
Coíla , Oiteiro Seco , Eyraens, Sa- 
nuanc , Verdelho, Barreiro, Barrio- 
Falcaõ , Paqo , Rocha , Rabacciro, 
Ccílello, Fundo de Villa , Pereira 
de baixo , Pereira dc cima , Cacavel- 
los, Tenda, Chamoens , Quinta dc 
mozes, Valdcmilhos, Devc/a , Vil- 
lagarcia, Chainhos, Poroueiías, Igre- 
ja dc cima , Igreja de baixo, Santa 
Comba, Quinta do Sobrado, Lamei- 
ra, Forno, Vilella, e Guviaõ. 

A Igreja Paroquial dc tres naves 
fica cm hum baixo, no meyo dc huns 
deliciofos campos, fora dos Lugares, 
fó com algumas cazas circun vil) nhãs: 
tem feis Altares, o Altar mór com 
a Imagem de Santa Senhorinha, da 
parte do Evangelho, o Altar de Nof- 
fa Senhora do Rofario ; da Epiílola 
o Altar das Almas, e o Altar do San- 
tiflimo Sacramento da mefma parte 
do Evangelho: tem mais huma (Ca- 
pella da parte da Epiílola com a in- 
vocaqaõ de S. Francifco , com fua 
Ordem Terceira j tem outra cm hu- 
ma Capella particular dc Nolla .Se- 
nhora do Pilar, e huma Irmandade 
do Príncipe dos Apoilolos S. Pedro, 
que coníla dc Sacerdotes, c alguns 
Seculares: além deftas Irmandades ha 
outra numerofa de Santa Senhorinha, 
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muito antiga , c rica , a das Almas, 
que confta dc vinte e féis Irmãos, 
ametade Ecclcfiafticos, c ametade Se- 
culares : em todos os mezes, nas pri- 
meiras fegundas feiras, fazem lium Of- 
ficio pelas Almas, a que todos aflif- 
tem. Saõ ob. igados além diilo a di- 
zer , ou mandar dizer todos Mifla pe- 
las Almas em cada mez por diílribui- 
çaõ : he cada hum dos Irmãos Sacer- 
dotes obrigado a dizer Miífas pelas 
Almas todas as fegundas feiras: tem 
duas Capellas huma particular da In- 
vocação de Nofla Senhora do Pilar, 
de que he Adminiílrador Nuno dc 
Lima j tem porta por fóra com com- 
municaqaõ para a Igreja, fechada com 
fuas grades j outra onde cílá o San- 
tiííimo Sacramento edificada dc abo- 
beda com todo o primor da arte : 
foy reedificada por Francifco Ribei- 
ro do Canto , natural deíle Conce- 
lho , o qual juntamente a enriquecco 
com muitas peças de ouro, c prata, e 
finalmente nella gaílou o feu cabedal, 
que era confideravel. Neila Capella 
eílaõ dous Tumu!o>, onde jazem tres 
corpos inteiros , que faõ o da glo- 
riofa Santa Senhorinha , S. Gervafio, 
c Santa Godina: exornou o mefmo 
Francifco Ribeiro do Canto, os di- 
tos Tumulos com diverfas pinturas, 
c corcs, e para mais refguardo os fe- 
chou com grades de ferro à roda, c 
letreiros de ouro, que declaraõ cada 
hum dos fepulchros. Eílaõ o de San- 
ta Senhorinha , e o dc Santa Godina 
da parte do Evangelho , o de S. Ger- 
vafio da parte da Epiílola. Naõ fe 
abrem elles Tumulos mas o de San- 
ta Senhorinha tem hum pequeno bu- 
raquinho cm huma pedra , por onde 
le tira terra delle , a qual tirando-fe 
lia muitos annos, nunca já mais fal- 
ta. Os Romeiros a levaõ para mui- 
tas partes detles lleynos, pela gran- 
de fé que tem com a prodigiofa San- 

J.a' c 'íella achaõ remédios, para as 
luas necedldades. Saô innumeraveis 
os milagres, que cila prodigiofa San- 
ta tem leito, e continuamente eílá 

fazendo , caufa porque a ella concor- 
rem quantidade de Romeiros , naõ 
ló das partes circunvifinhas, mas dc 
toda eíla Província, e das mais re- 
motas. Foy Santa Senhorinha de 
gcracaO efcíarccida , filha do Conde 
Ufo Ufes o terceiro da fucccíTaõ, que 
o Conde D. Pedro teve da antiga Fa- 
mília dos Soufas: foy Religioía no 
Morteiro de Vieira da Ordem do 
Patriarca S. Bento: falecco o Conde 
Ufo Ufes, leu pay pelos annos do Se* 
nhor, de nove centos e trinta, de 
que dizem veyo a dita Santa para ef- 
ta Freguefia para edificar hum Con- 
vento de que hoje naõ ha memorias, 
fómente hum campo, a que chamaõ 
ainda hoje a Freira , onde dizem clli- 
vera o Convento ; falecco a glorioíà 
Santa no anno dc novecentos oiten- 
ta e dous , tendo de idade cincoenta 
c oito annos. 

D. Affonfo Segundo, Infante de 
Portugal , mandou huma provifaõ 
Real, a qual fe conferva no Archivo 
de Braga , pela qual tomou cm fua 
cfpccial protcccaõ a Igreja de Santa 
Senhorinha , c leu Couto, c proprie- 
dades , dimitindo de li todo o direi- 
to , que nelles podia ter : he a fua 
data na Villa de Guimaraens, no ul- 
timo de Fevereiro de mil duzentos e 
vinte. O Couto hoje naõ fe con- 
ferva j mas ainda exiílem marcos por 
onde elle fe demarcou. Os mais 
Reys, c Senhores deíle Rcyno, con- 
tinuarão na dcvoqaõ hereditaria da 
niefma Santa em cuja demonílraqaõ 
EIRey D. Affonfo o Terceiro , filho 
do mefmo Senhor D. Affonfo Segun- 
do , mandou paflâr duas Cartas, que 
eílaõ juntas às de feu Pay, e Avô , 
cm favor da meíma Igreja, c terras 
de Santa Senhorinha. E EiRcy D. Pe- 
dro bifneto deíle annexou apropiia 
Igreja à honra, e fervico de Deos , 
e da Virgem Santiflima fua May, e 
afinadamente à honra da Bemaven- 
turada Santa Senhorinha, c o do Bem- 
avétaturado S. Gervafio, para fem- 
pre, que nunca já mais fc pudefie re- 
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vogar, todo o direito, que tinha no 
Padroado da Igreja de Santa Maria 
de Salto do Concelho de Barrozo, 
deite Arcebifpado de Braga, e das 
ca/as, poflefloens , e herdades, que 
na dita Igreja dc Santa Maria ha, e 
lhe pertcnccfícm, e de direito devei- 
fem pertencer, annexando-as à dita 
Igreja de Santa Senhorinha , para que 
o Abbade , que entaõ era Gervalio 
Eanes, cos mais, que ao diante lhe 
fuccedeflèm , comcflem os frutos da 
dita Igreja de Santa Maria dc Salto , 
deixando ío nella hum Rcytor, ou 
Cura que a fervifíe, a quem dariaõ a 
fua côngrua , e os mais frutos os co- 
mece o'Abbade dc Santa Senhorinha, 
com obrigaçao de manter na dita 
Igreja, aflfm elle , como os mais, 
que ncila foflem Abbades, humCa- 
pcllaõ para todo fempre, que cantaf- 
fe cada dia Miflà no Altar de S. Ger- 
vafio , e rezafiè as Horas Canónicas. 
Exille o Corpo do Bemavcnturado S. 
Gervafio cm huma Capella, que edi- 
ficou a Senhora Dona Ignez dc Caf- 
tro. Ainda hoje exille a Capella do 
Santiifimo, com obrigacaõ, que ti- 
vefle hum Sacriílaõ, que fcrvilTe o 
Capellaõ na Igreja de tudo, o que lhe 
fofle ncccfiario, c tiveíTe para todo 
fempre tres alampadas com azeite, 
que aflim de dia como de noite, cf- 
tiveflem acezas, huma diante do Cru- > 
cifixo , outra onde jaz o corpo de 
Santa Senhorinha, outra onde jaz o 
corno de S. Gervafio , os quacs ain- 
da hoje ferconfervaõ, c fc diz Miflà 
rezada quotidiana pela Alma do Se- 
nhor Rey D. Pedro , e fc confcrva 
o dito Sacriftaõ , com ordenado de 
doze mil reis , aflim para fervir o Ca- 
pellaõ , como para ter cuidado das 
alampadas. 

Neila Paroquia a que por an- 
thonomafia chamaô a Sc dc Bailo, 
fe tàzem varias procifíbens, como a 
do Corpo de Deos, aonde fe ajun- 
ta5 quafi todas as Freguefias deíle 
Concelho , com fuas Cruzes para nel- 
la aflillircm como tem dc obrigaçao. 

BAS 

Faz-fe nclla a publicado da Bulla da 
Santa Cruzada, aonde vem tambem 
afliftir os Juizes, eniais Officiaes da 
Camara , dcílc Concelho iie Cabecei- 
ras dc Balio. Foy o ultimo Padroei- 
ro delia Igreja D. GailaO Jofeph da 
Camara. 

O Pároco he Abbade , e tem a 
regalia dc aprelentar quatro annexas, 
que fao , Santa Maria de Salto , que 
he Reitoria , Santo André de Painfel- 
laVigairaria , Santiago de Ourilhc, 
e S. Bento de Pcdraído, as primeiras 
tres colladas , e a quarta amovível ad 
nutum. 

Foy cila Paroquia antigamente 
dc muita renda } mas fendo Abbade 
delia hum D. Paulo Pereira, Capellaõ 
mór, que foy ncítc Revno , houve 
delia por Bulias da Santidade do Pa- 
pa Paulo Terceiro os meyos frutos, 
com penfaõ para hum Jeronymo Pe- 
reira , que os comeo em quanto vi- 
veo, c por fua morte os transierio 
cm hum D. Antonio Pereira , Irmão 
do Conde da Feira por Bulla do Pa- 
SPio IV. falecendo depois o dito 

Paulo Pereira, e vagando a Igie- 
ja por fua morte , Antonio Pereira 
Marramaque Padroeiro , que era del- 
ia, aprelentou nella a Gregorio Fran- 
cilco , feu Ctiado, o qual depois de 
cllar de poífe, e fer nella legitima- 
mente inílituido , renunciou os fru- 
tos delia cm favor de huma Capella, 
auc o dito Antonio Pereira fez no 
leu morgado da Tavpa , refervando 
fó para fi ccm ducados de ouro de 
camara , que he o ellipendio , que 
o dito Gregorio Francilco tinha, e 
os mais Abbades , que lhe fucccde- 
raõ , que virá a ficar pouco mais, 
ou menos a quantidade de ccm mil 
reis para o Abbade delia. Os mais 
frutos pertencem ainda hoje ao Mor- 
gado da Taypa, do qual foy ultimo 
poíTuidor D. Gatlaõ Jofeph da (li- 
mara Coutinho , para o que fc impe- 
trou Bulla do Papa Pio IV. 

1 Ia nclla Freguefia feis Ermidas 
das Inyocacoçjis fc«uintes, Santa Lu- 

zia 
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zia, aonde dizem fora antigamente a 
Paroquia , que entaõ era leu Oraeo 
S. Braz , eftá junto aos Éyrãos delta 
Freguefia , pegada ao caminho y e 
hoje quafi de todo arruinada , aonde 
por -ella cauia fc nao diz já MiíTa ha 
muitos annoS Santa Iria, Santo An- 
tonio cm hum alto , onde fc feílcja 
no feu dia treze de Junho, c a cila 
concorrem muitos devotos aflim no 
dia como em outros do anno , e o 
Senhor do Calvario. Ha mais duas 
Ermidas de peíioas particulares, que 
làõ NoíTa Senhora da Conceição fita 
na quinta de Cainhos, outra dedi- 
cada a NoíTa Senhora da Aílumpçaõ, 
na quinta de Scftello : concorrem a 
cita Freguefia muitos clamores de ou- 
tras circumvifinhas em vários dias do 
anno, c principalmente cm huma das 
Oitavas da Paicoa hc mayor o con- 
curfò, que principia na Ermida de 
Santa Iria , e acaba nefta Igreja. 

Saõ os frutos d cila terra cxcel- 
lentes na qualidade ; os que os mo- 
radores recolhem cm mayor abun- 
dancia faõ , vinho , azeite, c paõ de 
toda a cafta , e muita quantidade de 
caftanha, c lande. Ha aflim mefmo 
quantidade de frutas de toda a forte 
das mais cxcellentes, que fc poderão 
achar em qualquer parte deíle Reyno. 

He governada cila terra por 
dous Juizes ordinários , c mais offi- 
ciaes da Camara, cuja Cabeça, c pra- 
ça publica hc no lugar das Pereiras, 
aonde cltá a Cafa do paço , c le faz 
audiência a todo cílc Concelho de 
Cabeceiras de Bailo. 

Della Paroquia foy oriundo o 
Irmão Pedro de Balio da Companhia 
de JESUS, o qual naiceo cm huma 
quinta chamada do Sobrado, circum- 
villnha a ella Paroquia. Nafcco efte 
Varaõ efclarecido cm fantidadc no 
anno de mil quinhentos e fetenta j 
foy taõ favorecido com os mimos, 
e regalos do Ceo, que diz o Padre 
Fernando de Queirós, da Companhia 
de JESUS, que largamente efereveo 
a lua vida, que foy taõ avanteiado em 
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fantidade , que pòr onde os outros 
acabaõ o curfo dos favores Celcltiaes, 
na prelcnte vida , começou elle os 
da Tua infanda. Falcceo na índia no 
anno de mil fcisccntos quarenta e cin- 
co. Ha mais outro Religiofo da Or- 
dem de S. Francifco natural delta Frej 

guefia por nome Fr. André, filho de 
pays humildes, que floreceo 110 Eíla- 
do da índia do qual fe contaõ mara- 
vilhas, e prodígios de fantidade. 

Fazem-fe neíta Freguefia qua- 
tro feiras pelo difeurfo do anno, hu- 
ma dia de Santa Catharina a vinte e 
cinco de Novembro, dura hum diaj 
outra dia de Santa Luzia , a treze de 
Dezembro, dura dous dias; outra 
de S: Mathias a vinte e quatro , c vin- 
te c cinco de Fevereiro , dura dous 
dias. Ha outra mais chamada o Fci- 
raõ de Março, a vinte e fetc do 
mefmo mez, que dura lo hum dia j 
as quaes todas faõ francas, c fem tri- 
buto , fó pagaõ terrado ao Senhor 
delia. Ha mais todos os mezes aos 
vinte e fetc delles, ate Julho , huns 
mercados pequenos , que conllaõ de 
gado, c de pouco mais. Os mo- 
radores delia Freguefia naõ pagaõ pa- 
lha , nem verdes paia os cavallos de 
Sua Mageílade , por provizaõ , que 
para iflò alcançaraõ. Corre junto a 
ella Freguefia o rio chamado de San- 
ta Senhorinha. 

BaSTUÇO. Freguefia 13a Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, 
Arcebifpado, Arccdiagado, e Comar- 
ca Ecclefiaílica dc Braga , e pelo Se* 
cular, Termo, e Comarca dc Barcel- 
los , a cujas juíliças hc lugeita. El- 
tá fituada junto ao monte de Ayró 
para o Norte, donde fc defcobrc a 
Cidade de Braga, o Bom JESUS do 
Monte, a Villa dcBarcellos, epar- 
te domar, a Villa do Conde, c mui- 
tas mais Aldeãs para todas as partes, 

A Igreja Paroquial dc huma fó 
nave , cítá em valle , entre terr;s 
iruclifcrns, junto da eftrada, que vay 
para a Cidade de Braga. Tem por 
Orago S. Joaõ Bautiila, cuja Ima- 
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gem fe venera na Capella mayor: tem mayor parte , milho branco, miu- 
mais dous Altares j dedicados hum à do , milho grofib, centeyo , c feijão, 
Senhora do Rofario, outro a Santo vinhos verdes, linhos, e frutas. Tem 
Antonio j no arco da Capella mór, quatro , ou cinco fontes perennes, 
na parte interior, tem hum quadro , fem adorno algum ; porem de muito 
com a pintura de Chriílo crucifica- boa agua. Páfla por aqui hum limi- 
do, e r.os lados a da Senhora, e S. tado ribeiro chamado rio Real, tem 
Joaõ Evangelifta. fua origem ncíta Freguefià, cm hum 

O Pároco lie Cura annual amo- íitio chamado Agollada , e vay fene- 
vivel ad riutum , tem de renda vinte cer junio da Villa de Barcellos, on- 
coito mil reis hum anno por outro, de fe une com o rio Cavado ; nas 
he aprefentado pelo Cabido da Col- margens fe cultivaõ as terras dcpito, 
legiada de Santo Eftevaõ da Villa de c cria algumas arvores de fruto , prin- 
Valença do Minho, rende para a di- cipalmente uveiras. 
ta CoHcgiada , em dizimos , primi- BASTUÇO. Freguefià na Pro- 
cias , e fanjoaneiras hum anno por vincia de Entre Douro c Minho, 
outro fetenta mil reis. Tem c(la Arcebifpado, Arcédiàgadò, e Com^r- 
Freguefia huma ió Ermida dedicada ca Ecclefiaftica de Braga, no Secular 
a S.Silveftre, entre os montados de Comarca, eTermo da Villa de Bar- 
Ayró, vulgo Monte do ouro , donde ccllos , a cujas Juítiças , e governo 
fe diz habitaraS os Mouros nos tem- militar reconhece fogeiçaõ. Eílá fun- 
E)s antigos. He fabricada por João dada cm vallc por cuja caufanaodef- 

inheiro de Mendanha. Omonte to- cobre daqui povoaqaõ alguma ; conf- 
do terá legoa, e.mcyaj nelle paltaõ ia decincoenta e hum moradores, 
alguns gados manfos principalmente A Igreja Paroquial pequena, e 
miúdos; traz coelhos , lebres, eper- de huma fó nave eílá dentro do po- 
dizes em pouca abundancia, e nelle voado: tem por Orago Santo Eltc- 
nafeem algumas aguas , em muitas vaõ Protomartyr , cuja Imagem fe 
partes do monte: os ares faõ frefeos, vê collocada no Altar mayor onde 
c fádios. tem o Sacrario. Tem mais dous Al- 

He fogeita efta teira no civil tares no corpo da Igreja, hum de- 
àsjuftiqas de Barcellos, e no militar dica do a Noííã Senhora da Concei- 
tem por Medre de campo o Com- cao, outro- a S. Sebaíliaõ. Os luga- 
mendador de Chavaõ da Ordem de res de que fe compõem a Freguefià 
Malta, com feu Sargento mór, Ca- faõ cites, Brancclho , S. Payo, Cal- 
pftao, e mais Officiaes menores, por tinheíros, Larangeira, Aldeã, Paqo, 
cujo governo faõ chamados para os Fonte, Souto, Vinha, Bouços, La- 
alardos , c exercícios militares , ge- gem , Paramciia, Lourinho, Agrcl- 
raes, eefpeciaes. PagaG à dita Com- la, Lavandeira, eÀíTènto. 
menda de Chavaõ cm cada anno ccn- O Pároco he Vigário ad nutum 
to e tantos reis de foro por huma aprefentado pelo Reitor doCollegio de 
chamada Honra de S. Joaõ, cS. Pe- .Santo Agoílinho da Cidade de Lisboa j 
dro de Sá , que he hum Lugar da eílá annexa a Santa Anna de Vimieiro, 
Freguefià de Santiago de Sequiadc , que he da mcíina aprefentaçaõ j rende 
immediata a cfta. E por coílumc trinta e cinco mil reis, pouco mais, 
antigo cftaõ obrigados todos eíles , ou menos; e para o dito Collegio ren- 
e as mais Companhias pertencentes a derá hum anno por outro cem mil 
clle governo em tempo de guerra de reis. Tem huma Confraria de S. Sc- 
ir guardar , e defender a Praça , e baftiaõ, outra do Santiífimo Nome 
prefidio de Lindofo. dejefus, edoSubííno, que daõcon- 

Os frutos delia Freguefià faõ a tas ao Provedor do deíhicto. 
Os 
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Os frutos, que os moradores 
colhem cm mayor abundancia, faõ, 
milho gròfíb , branco , ou miúdo, 
algum painço , feijão , ccnteyo, e 
vinho verde. Tem quatro fontes pe- 
rcnnes, de boa agoa, pura , delgada, 
e fúdia. 

Entraõ os limites deita Fregue- 
fia no monte Ayró, donde fe diz ha- 
bitarao os Mouros: tem fama de ter 
thefouros , e vulgarmente fe diz o 
monte do ouro; terá légua c meya 
de comprido , e meya de largo nel- 
1c entraõ limites de varias Freguefias, 
de cujo alto fe dcfcobre a Cidade de 
Braga , o Bom Jefus do Monte, a 
Villa de Barcellos, e muita parte do 
mar. Cria coelhos , lebres , perdi- 
zes , em pouca abundancia, e algu- 
mas rapozas, e gatos bravos. Tem 
varias nalccncas de agoas boas para 
beber. He de temperamento, c ares 
fréfcos; produz mato raíleiro, tem 
algumas plantas de carvalhos , caíta- 
nheiros, uveiras, efobreiros. Corre 
aqui hum ribeiro limitado, que tem 
fua origem nelta Freguefia no lugar 
da Lavandeira , c vay fenecer ao rio 
grande chamado da Pouza. 

BASTUÇO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado , Comarca , e Termo da 
Cidade de Braga, Freguefia de San- 
tiago de EfpOroens. 

BAT 

BATALHA. Villa na Provín- 
cia da Ellrertíàdura, Bifpado, e Co- 
marca da Cidade de Leiria , da qual 
dilta duas léguas para o Poente, ef- 
tá iituada cm lugar baixo : tem hu- 
ma Igreja Paroquial da invocacaõ de 
Santa Cruz, Vigairaria que aprefen- 
taõ os BiipOS , Cala de Mifericordia, 
Hofpital , e hum magnifico Con- 
vento de Religiofos Dominicos, que 
fundou EIRey D. Joaõ o Primeiro 
alguns annos depois da memorável 
batalha de Aljubarrota, que alcan- 
çou a 14 de Açoito de 1585. He 
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dedicado a Nofia Senhora da Vida- 
ria para lembrança de taõ feliz fue- 
ceflo , e daqui tomou o nome a Vil- 
la , que depois fe foy povoando à fua 
fombra. A defcripçaõ deita fumptu- 
ofa fabrica para recreaçaõ dos curio- 
fos lie a feguinte, que' damos pelas 
mefmas palavras do infigne Hiitoria- 
dor Frey Luiz de Soufa : Crónica de 
S. Domingos Pari. 1. foi. 32S. Diz 
aflim : 

Requeria eíta maquina parada 
podermos bem reprefentar aos olhos 
do Lçitor obra*mais de pincel, que 
de penna , mais pintura, quedeferip- 
oiõ hiftoriada j porque toda a narra- 
çaõ fica curta nas excellencias delia, 
vifto naõ podermos alcançar com a 
eferitura particularizar miudezas, que 
he coufa muito fácil a quem ufa de 
cores, c fombras : fendo aflim que o 
Hiíloriador refere as coufas por ma- 
yor da mefma maneira , que o pintor 
cm virtude da arte defcobre as mef- 
mas tanto pelo miúdo, que cm na- 
da falta. Em prova difto tem acon- 
tecido , que alguns Elirangeiros , e 
peífoas de grande juizo , que em fuas 
terras tiveraõ noticia deita fabrica por 
narraçaÕ, fuccedendo depois verem- 
11a com feus olhos lizeraõ extremos 
de elpanto •, porque acharaõ lhes def- 
cobria mais a viita , do que pudera 
referir a fama. E erao homens, que 
tinhaõ viíto , e confiderado tudo o 
bom da Europa. Com eíta falva da- 
remos razaõ delia, c ferá com a ma- 
yor clareza , c particularidade, que 
podermos. 

Começou a Igreja com defme- 
zurada grandeza, eliimptuofidade tal, 
que aos mcfmos Edificadores fazia im- 
poílivel o fim da obra , lançando con- 
ta ao que convinha fobir pelas regras 
da boa proporção, e ao que era ne- 
ceífario gaitar de tempo, e dinheiro 
pela dcfpeza, que levava. Só o cor- 
po delia defde a porta principal, que 
abre onde fe pôcm o Sol , e corre 
contra o Nafcente , fegundo a pof- 
tura das Igrejas antigas: tem trezen- 
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tos palmos de comprimento até o pri- 
meiro degráo da Capella mór , aos 
quaes junto fefíenta} que ha deíle de- 
gráo até à parede em que encoíla o 
Altar mór, fica todo o comprimento 
do Templo de trezentos e feflenta 
palmos. A largura he de cem pal- 
mos , que vem a fer ao jufto a terça 
parte de todo o comprimento, que 
diflemos até o primeiro degráo da 
Capella mórj c aefta medida relponde 
a altura na proporção da arte , que 
he tal, que hum valente braceiro che- 
ga mal tirando com huma pedra ao 
alto do te&o : porque como he abo- 
bada fobe ainda grande efpaco fobre 
as paredes tanto quanto requer a dif- 
tancia, em que eftriba. Allim tem 
de altura até o ponto mais fobido da 
mayor abobada cento e quarenta e 
feis palmos. 

Das tres naves em que fe divi- 
de a Igreja tem a do meyo trinta e 
tres palmos de vaõ , c as dos lados a 
vinte e hum e meyo cada huma. O 
que falta para encher a conta dos cem 
palmos, que demos de largura a to- 
do o corpo he occupado dos pilares, 
que fazem a divifaõ as naves , que 
faõ oito por banda , cujas bazes afíèn- 
tadas em quadro fazem doze palmos 
por cada tefta. Cada nave tem Tua 
abobada por fi. As abobadas, pila- 
res , e paredes faõ tudo cantaria aífèn- 
tada com tanto primor, ccuidado, 
que quafi querem enlear os olhos às 
junturas j mas fe fe deixaõ enxergar, 
porque naõ podia al fer, he taõ fem 
offenfa da arte , que diffictiltofamen- 
tc le divifa nellas final de cal. A grof- 
fura das paredes lie como a das bales 
dos pilares de doze palmos por todo. 
A pedraria he lavrada toda do mayor 
polimento, que a arte ufa, falvo de 
brunido, e lullrado. A calidade da 
pedra toda huma, e naõ deve de ha- 
ver em toda Hefpanha outra melhor 
para femelhantes edeficios : porque 
quanto à cor tem hum extremo de 
alvura , e quanto à fortaleza he baf- 
tantemente dura, fem ler demafiada- 

mente afpera ao lavrar. Moílra-fe 
huma , e outra coufa em que paflan- 
do já duzentos annos de idade o edi- 
fício , nem na gaítaõ o difeurfo, e 
injurias do tempo , nem O que lhe 
tem trocado da alvura lhe tira muita 
da primeira graça. E acontece-lhe 
nefta parte o mefmo , que ao rodo 
de hum homem que foy muito alvo, 
que por muito que fe queime, e cur- 
ta da força do Sol, e do ar nunca 110 
queimado perde de todo o final das 
primeiras cores. Afllm efta pedra vay 
tirando com a antiguidade a hum tof- 
tado nada defengraçado, c naõ, nem 
efeuro, ou denegrido, como vemos 
cm outros géneros de pedra. 

O cruzeiro tem de largo trinta 
palmos, que refponde ao jufto à quin- 
ta parte de todo o leu comprimento, 
que he de cento e cincoenta. As pa- 
redes do corpo do Templo faõ todas 
lizas, e cheas, naõ vazadas nem cor- 
tadas ( como he ordinário em outros) 
com numero de Capcllas. Sómente 
na entrada da porta principal fe abre 
à maõ direita hum grande arco para 
huma fermofa quadra da qual dire- 
mos adiante. A fror.taria do cruzei- 
ro a hum, e outro lado da Capella 
mór eílá dividida cm quatro Capellas 
duas por cada banda. A primeira, e 
mais vifínha aSacriília he dedicada a 
Santa Barbara, c jaz nella cm huma 
fepultura baixa hum Cardeal de cujo 
nome, e fangue íe perdeo a memo- 
ria : tem-fe por certo feria chegado 
à Caza Real. A fegunda he de Nof- 
fa Senhora do Rofario. Vc-fe nella 
hum bem lavrado moimento alto em 
que ElRey 1). Affonfo o Quinto man- 
dou trasladar a Rainha Dona Izabel 
lua mulher , que falleceo cm Évora 
no anno de 1455. A terceira, que 
he collateral à Capella mór da parte 
da Kpiltola , tem a vocaçaõ de Nof- 
fa Senhora da Piedade , e nella cftá 
fepultado o corpo delRey D.Joaõ o 
Segundo. A quarta deu o author de 
toda a obra ao grande Medre de Chrif- 
to D. Lopo Dias de Soufa, que nelia 
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jaz reputado , lugar bem merecido 
de feu valor, e bons ferviços. O Con- 
de de Miranda Henrique de Soufa 
recolheo nella fua mulher Dona Me- 
da. No meyo da Capella mór logo 
abaixo dos degráos do Aliar jazem 
ElRcy D. Duarte, e a Rainha Dona 
Lianor fua mulher em duas grandes 
caxas do mefmo mármore de que he 
toda a fabrica , as quaes faõ lizas, e 
fem lavor, e fem letra alguma : fó 
tem em cima os vultos de ambos la- 
vrados de relevo inteiro cm todo o 
primor da cfcultura , e dizem que el- 
taõ tirados ao natural. O dei Rey com 
a maõ direita travada com a direita 
da Rainha j a efquerda delRey fobre 
huma acha dc armas, e a da Rainha 
occupada com hum livro. Dos to- 
pos do cruzeiro toma hum a porta 
traveflà da banda da Epiftola, o ou- 
tro enche o Altar deJÈSU com hum 
grande, e fermofo retabolo de pedra- 
ria lavrada à moderna. Elias cinco 
Capellas, aflim a mayor como as qua- 
tro collatcraes podemos dizer que 
naõ tem retabolo algum. Porque da- 
do que na mayor , e na do^Rofario 
vejamos hoje rctabolos, faõ ambos 
coufa taõ pequena em corpo, c taõ 
pobre em feitio, que claramente mof- 
traõ naõ dizerem com a mais obra 
do Convento , nem com a tenção do 
Fundador; principalmente eftando er- 
mas as outras tres, c eftando em to- 
das cinco aberto em freftas para luz 
o mefmo fitio que houveraõ dc co- 
brir osretabolos fe foraõ proporcio- 
nados com as Capellas. Donde fe 
pôde collegir, que o animo do Fun- 
dador naõ' foy tratar de rctabolos de 
pedra, nem madeira ; porque fe o 
fora ou os fizera defdc principio, ou 
deixara o lugar livre para fe fazerem 
ao diante. È aflim lie meu parecer, 
que foy fua determinação como de 
cfpirito cm tudo grarfdiofo fazer re- 
tabolos dc prata , c eftes levadiflbs 
com tantos corpos de prata de San- 
tos , que para qualquer feda ficaflem 
os Altares cubcrtos dclles : e fundo- 

me em que já quando fàllecéo tinha 
dado à Sacriftia quinze corpos, co- 
mo veremos adiante. Em todas cin- 
co Capellas tomaõ o verdadeiro lu- 
gar dos rctabolos humas grandes fref- 
tas altas, e rafgadas, as quaes todas 
cílaõ guarnecidas , e cerradas de fuas 
vidraças illuminadas de finas cores, c 
varias pinturas de devoção, c tao bem 
afíentadas, que curfando no fitio gran- 
des ventanias, e fendo mayor a bata- 
ria das tempeftades, quanto mais al- 
tas faõ as paredes, com tudo a ma- 
yor parte das vidraças cflá ainda ho- 
je inteira, c com o aflènto da primei- 
ra maõ , fem haver mifter fecunda 
do reformador delias, que afliftc na 
caza particularmente afíalariado para 
as fabricas , e manter cm fua perfei- 
ção. A Capella mór tem quaiorzc 
freftas das quaes lhe ficáÕ no lugar do 
retabolo dez $ a faber cinco baixas, e 
cinco altas , e cada huma a quarenta 
e dous palmos de rafgado dc alto a 
baixo , c porque ficaõ direitamente 
humas fobre outras vem a abrir ca- 
da duas cm altura oitenta c quatro 
palmos. E todas dez tem huma mef- 
ma largura dc tres palmos c meyo de 
va5 cerrada dc fuas vidraças fem di- 
vifaõ nenhuma de pedra. Aflim vem 
a dar cada huma das dez freftas cen- 
to c quarenta e fette palmos de aber- 
tura , e outros tantos de vidraça , c 
de luz. As outras quatro lhe ficaõ nos 
lados, c taõ altas que tomaõ luz fobre 
as Capellas collatciaes a duas por ban- 
da. Eftas tem vinte palmos de alto, 
e doze dc largo com dous pilares po- 
lo meyo dc groíTura de hum palmo 
cada pilar para fortaleza da vidraça, c 
por boa conta vem a dar cada huma 
deftas freftas duzentos palmos de luz, 
c outros tantos dc vidro. 

As quatro Capellas collatcraes 
tem cada huma fuas tres freftas com 
alguma differença entre fi. Porém 
as mais faõ de quarenta palmos de 
alto , c tres dc largo com outros tan- 
tos de vidraça. Entrando pela porta 
principal abre hum arco à maõ direi- 
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ta: o que dentro fc vê he huma gran- 
de fala quadrada de noventa palmos 
por cada lado fabricada da mefma for- 
te de cantaria da Igreja , e coberta de 
abobada com hum Zimborio, que 
artificiofamentc nafee do meyo delia 
fobre oito pilares como a effeito de 
meter mais luz dentro , mas na ver- 
dade para luftre, e mageftadc da Ca- 
pella , e juntamente eítribo da aboba- 
da , porque fobe em grande altura 
em forma oitavada , e trinta e oito 
palmos de diâmetro , feguindo a fi- 
tuaçaõ das colunas , c fazendo duas 
laces de hum mefmo lavor, e feitio 
huma para dentro , e outra para fóra: 
c vay vazado todo cm roda até a mais 
alta parte delle em freftas muy rafga- 
das, egrandes, c taõ largas como he 
cada parte do oitavado, e todas faõ 
cerradas com fuas vidraças de cores 
como as da Igreja, e Capellas, e nel- 
las ie vem dibuxadas as Armas do Rei- 
no , c divizas do Rey , que as man- 
dou fazer. E porque o Zimborio fe 
levanta demafiadamente fobre as pri- 
meiras frcílas corre huma divifaõ, ou 
cordão de cantaria cm redondo para 
firmeza da obra, e fobre elia fobem 
oujras freftas cm direito das que li- 
caõ debaixo com o mefmo lavor, e 
guarnição de vidraças, e illuminaçaõ, 
até jugarem na chave onde fecha'to- 
da a obra a qual fica taõ alta que del- 
ia ao pavimento , ou lageado da Ca- 
pella ha noventa c dous palmos. Ef» 
te Zimborio afiim feito faz pavilliaS 
a duas fepulturas, e hum Altar que 
ao jullo lhe ficaõ debaixo , e entre ;is 
colunas em que cílriba. As fepultu- 
nis fez ElRey para li, e pr.ra a Rai- 
nha Dona Filippa fua mulher engeí- 
tando com aquelle grande animo o 
melhor lugar na caza própria , e feita 
com leu trabalho, e defpeza. O már- 
more muito alvo , e fino lavrados to- 
dos cm roda dc hum filvado de meyo 
relevo com feuscfpinhos, eamoras, 
e a eipaços huma letra Pranceza , que 
djz : 11 me piait, peur bien. He a em- 
preza de fundamento taõ alto, que 
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nos dá nctla efte Príncipe hum co- 
nhecido penhor do leu bom juizo. 
Porque fe a tomamos na verdadeira 
fignilicaçaõ do nome Latino rúbus, 
que he Silva , ou Qirça , repreiènta- 
fe-nos hum Moyfés libertador do feu 
povo, chamado por Deos do meyo 
delia , c naõ refuzando a empreza co- 
mo elle, mas obedecendo fem tar- 
dança com a palavra U ms plati co- 
mo quem queria dizer, que alegre- 
mente le offerccia a todo o trance, 
e trabalho pelo bem dos feus, e amor 
de quem o mandava. E fc a toma- 
mos pelo Rhamno myfteriofo , e pa- 
rabólico do Texto Sagrado , que tam- 
bém he genero de C.arça , ou Silva , 
confeflà-fe por outro Àbimelech no 
que toca a leu nafeimento, e prin- 
cípios , mas com meyos, e obras cie 
tanto valor, e virtude , c com fins 
taõ cheyos de profperidadcs, que foy 
ncllas hum Àbimelech asavcíTas. Por- 
que eíte para reinar fó matou alcivo- 
làmente fettenta irmãos filhos legíti- 
mos de leu pay , fendo elle baftardo; 
e o no/To cllevc taõ longe de ambi- 
çaõ, que reconhecendo por mais pro- 
ximos , e mais dignos herdeiros do 
Reino a dous irmãos feus que anda- 
vaõ auzentes naõ pretendeo mais que 
libertallo para clles com nome dc De- 
fenfor, e o dc Rey naõ tomou fenaõ 
depois que o povo junto , e a falta 
dos irmãos lhe fez /orça. E fe o ou- 
tro foy fogo, que iàbio do Rhamno, 
que abrazou fua Cidade, e os feus, 
e a elle mefmo; o noíTo foy fogo, 
ou luminaria de honras , de victorias, 
e accrcfceinamento de títulos para 
Portugal, c de taõ boas venturas para 
f», que viveo longos annos rico, con- 
tente , e acabou cm paz rodeado dc 
filhos, c netos, c foy taõ amado de 
feus naturaes como Àbimelech odia- 
do , c malquiílo dc todos. Aflini 
que por toda a parte cílá a em preza 

ientencioía » e quadra bem com feu 
autlior: no rubo cm fentido direito, 
e 110 Rhamno cm contrario, que lhe 
dá mais graça: a qual fe colhe tam- 

bém 
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bem dafegunda parte da letra , que 
he , pour bien como acenando ElRey, 
que' Ce Aoimeleçh foy Rhamno para 
males, e dezaventutas, eile o foy pa- 
ra todo o bem , paz, e amor, e qui- 
etado , como fc dá a entender na 
abundancia de frutos de que as Char- 
cas ellaõ povoadas , e nos mefmos 
frutos que fazem a empreza mais en« 
fatica com o nome Portuguez , que 
tem de amor. E porque todos la- 
bem que cm muitos lugares, e em 
alguns ornamentos da Sacriflia fc acha 
aleira dividida cm duas partes como 
que naõ tem rcfpondencia huma com 
a outra ( e na verdade affim parece) 
podemos applicar o II me plait por 
refpofta animofa do Author ao cha- 
mamento Divino em quanto enten- 
de pela Çarça o rubo de Moyfés: e o 
pour bien por refpolla aos inimigos, 
que o tinhaõ em léus princípios polo 
Rhamno de Abimelech. 

Sobre os moiníènto® parecem 
dous corpos deitados do mefmo már- 
more lavrados de relevo inteiro, hum 
delRey que eftá armado de todas as 
armas, falvo as da cabeca , e outro 
da Rainha que fica à maõ direita del- 
Rey , ceftaõ travados polas direitas. 
As cabeceiras deitas fepulturas iicaõ 
para a porta principal, e em cada hu- 
ma efculpido leu letreiro demaziado 
largos razaõ porque os naõ pomos 
aqui. Fica o Altar que dííTcmos con- 
tra os pés das fepulturas arrimado às 
colunas que fuftcntaõ o Zimborio, 
por maneira que o Altar-, e fepultu- 
ras fazem huma Capella particular 
por fi, e na5 pequena 110 meyo de 
toda a quadra. 

Na parede fronteira que fica à 
mao direita dos Reys parecem qua- 
tro fepulturas debaixo de quatro ar- 
cos lavrados de obra miúda, c cn- 
cayxados 11a grolíura da parede que 
tomaõ todo o lanço delia. Na face 
de fóva, que fó defcobrem reprefen- 
taõ dous elcudos de armas, e divizas 
em lavores de meyo relevo com em • 
prezas, c tencoens dos que nellas ja- 

zem , que fa5 os quatro filhos, que 
ElRey teve defpois do Príncipe her- 
deiro D. Duarte que lhe fuccedeo no 
Reyno para quem deyxou a Capella 
mór. E naõ fe faz conta do Infante 
D. Affonfo que movreo moqo, e foy 
enterrado na Sc de Biaga fendo pri- 
mogénito. 

jaz na primeira o Infante D. Pe- 
dro como mais velho entre os quatro $ 
foy Duque de Coimbra, e de Mon- 
temor , c governador deíle Reyno na 
menoridade delRey D. Affonfo V. 
feu fobrinho, e genro , por tempo 
de onze annos, que fe afiirma foy o 
mais inteiro, e fanto governo, que 
ncllc cm muitos annos 1c gozou. El- 
tc he o Infante de quem o povo con- 
ta , que andou as fette partidas do 
mundo , c naõ ha duvida que corrco 
muita terja, c cm Alemanha fe achou 
com o Emperador Sigilmundo cm 
alguns feitos notáveis 5 e da Italia, 
pafTando por Padua trouxe algumas re- 
líquias do nofío Portuguez Santo An- 
tonio , que deu à fua Igreja de Lis- 
boa. Foy indigna de fuas grandes vir- 
tudes a morte com que acabou ( pa- 
ga vergonhofa, c coílumada do mun- 
do para que ninguém le engane com 
clle , c fegredo inefável do Altimmo) 
morreo em huma batalha (chamaõ- 
Ihe da Alferroubevra as memorias an- 
tigas ) cm que fó olle era bulcado , e 
quazi fó elle morrefo, merecendo 10 
viver. Mollra-fe cm huma parte da 
fcpultura a diviza da Ordem de Gar- 
rotea de que era Cavalleiro com a le- 
tra delia. He Ordem dos Reys de 
Inglaterra que communicaõ aos Prín- 
cipes amigos , e a outras pelíoas in- 
fignes. Da outra parte fc vem hu- 
mas balanças, e de miítura com ellas 
alguns ramos de que pendem humas 
bolotas como de azinheira , e huma 
letra Franccza de huma fó palavra , 
que he ftefir- Ainda que dizem que 
a razaõ das balanças era devoção par- 
ticular , que cfte Infante tinha com 
o Arcanjo S. Miguel por certo mila- 
gre que fc lhe attribúio cm (eu nal- 

cimento 



lo$ BAT BAT 

cimento , a emprcza quadra bem a 
quem tinha a leu cargo a adminiíha- 
çaõ da republica, c lie verdadeira pro- 
iifefia de guardar juílica : mas porque 
o prometer muito naõ cahe em gen- 
te fizuda. offerece boa vontade com 
a palavra Defir > que diz , dézejo. 

Tem legundo lugar nas iepul- 
turas, como na idade o Infante D. 
Henrique Duque de Vifeu , e Senhor 
da Covilhíía , e Mcftrc da Ordem de 
Ch ri (lo. Dizem que foy eleito Rey 
de Chipre , e dá teilimunho o vulto 
que cobre fua fepultura que eftá co- 
roado de coroa Real. O oue làbe- 
rnos de certo he que foy 'lua alnia 
coroada de muitas, c grandes virtu- 
des vivendo em perpetua continência 
vida folitaria, e filozoiica, exercitan- 
do todas as boas fciencias, e em ef- 
pecíal as da Cofmografia, e Gcogra- 
íia que lhe abriraõ o caminho para 
intentarem os primeiros defcob{imen- 
tos dos mares, e terras incógnitas da 
coíla de Africa, como poz por obra. 
A efte fim vivia em Sagres no Algar- 
ve , e huma Aldeã que hoje fc chama 
do Infante tomou delle o nome. IV 
goujhe Deos taõ làntas occupaçoens 
com longa, e quieta vida , e morte 
iemelhante a cila. Tem no efeudo a 
diviza da Garrotea ; parece que fen- 
do moco profefíària ella Oi dem a que 
o devia inclinar o parentesco de £1- 
Rey de Inglaterra. Em outro efeu- 
do tem a fua Cruz de Chrifto. E en- 
tre os lavores da fepultura fe vem 
liuns troços pequenos, de.que naf- 
cem liuns raminhos, que na feiçaõ , 
e Irutos parecem de carrafco j por- 
que as bolotas Jàõ muito redondas, 
os ramos torcidos, e curiós, e as fo- 
lhascercadas de pontas agudas. Quem 
tratava^ de cultivar os dezertos da Lí- 
bia tao agreftes, c feros , com infi- 
nitos perigos de mar, e terra como 
elle pertendia com feus delcobrimen- 
tos (que todavia foraõ. principio de 
amançar aquelia barbaria , e dar-lhe a 
conhecer o verdadeiro Deos) bem 
podia íignificar fua boa tencaõ e a 

dificuldade daempreza na fereza, e 
humildade de hum carrafco, e no 
fruto feco , e fçm proveito que delle 
nafee, com a letra também Franceza: 
Talain de bica faire, Thalante, e 
animo de bem fazer. Porque na ver- 
dade , ainda que lhe cuílavaõ muita 
fazenda , e trabalho , nunca eftendeo 
os penfamentos a cuidar que podcria5 
fer de mais utilidade , do que faõ os 
carralcos, efeusfiutos 110 monte : c 
dcclarou-o melhor cm hum Livro, 
que mandou eferever do fucccfio def- 
tes descobrimentos, em que ufava com 
a mclina letra differente corpo da em- 
prcza ; mas muito avantejado em agu- 
deza de fignificaqaÔ, e graça. EraÕ 
humas Pirâmides que foraõ obra dos 
Rcys antigos do Hgypto, e fendo 
emprego , c trabalho fem nenhum 
iruto havidas por huma das maravi- 
lhas do mundo , c na verdade fica- 
vaG dizendo melhor com o animo, 
e obras do Inlante , e com a fua le- 
tra. Eile livro enviou o Infante a 
hum Rey de Nápoles, e nós o vimos 
na Cidade de Valença de Aragaõ en- 
tre algumas peças ricas, que ficaraõ 
da recamara do Duque de Calabria 
ultimo delcendente por linha maícu- 
lina daquelles Príncipes que ali veyo 
acabar com titulo, ecargo de Vizo- 
rcy. Succede logo o Infante D. Joaõ, 
Mcílre de Santiago, e Condcílabrc 
de Portugal, o qual cázando com hu- 
ma neta do Condcílabrc D. Nuno 
AIvres Pereyra filha do Duque de 
Bragança D. Affonfo leu irmão teve 
duas filhas, por cujo meyo partici- 
pai) hoje do faugue defle valerozo 
Portuguez D. Nunalvres os mais dos 
Reys, e Príncipes grandes daChrif- 
tandade. Sua diviza faõ liuns ramos 
elíendidos com buns frutos picados 
e redondos, <c. 1110 medronhos, c por 
entre elles pendem humas bolças qua. 
tiradas ao uxo antigo com tres vieiras 
fobre cada bolça. A Letra cm Fran- 
ces como as de feu pay, e irmãos 
f era naquelle tempo a litigoa France- 
za aeílimada, e corrente entre os 

Príncipes 
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Príncipes por cortczáa, e polida) Je 
ay bien raixpn ; refponde cm Por tu- 
guez. Eu tenho bem razaõ. Como 
naõ fabemos leitos particulares deílc 
Príncipe, também ignoramos em que 
funda a razaõ que teve para fc con- 
tentar tanto como a firma da empre- 
za dos medronhos que naõ duvido fe- 
ria muy acertada. Só a devoçaõ que 
tinha ao gloriofo Bautiíia como do 
feu Altar collegimos , nos obriga a 
difeurfar, que ella, e o ter feu no- 
me o fez contentar de huma arvore , 
e fruto filveílre para lhe deicobrir fua 
affeiçaõ; como fabemos que o Santo 
nunca bulcou melhores mantimentos. 
Enaõ lica dezairoza ajunta de dous 
Santos, hum de devoçaõ , outro de 
obrigaçaõ. Porque fc a fruta do ma- 
to denota o Bautifta : a bolça, e vi- 
eiras faô divizas de Santiago, e da 
Ordem de que era Meílre. 

A ultima fepultura , e quarta he 
do ultimo , e quarto irmão o Infante 
Santo D. Fernando Sexto em nume- 
ro delRey D.Joaõ. Foy Meílre de 
Aviz. A diviza do feu efeudo faõ as 
Quinas Reaes fobre a Cruz florctca- 
da da fua Ordem. A empreza que fe 
vé no campo do moimento, faõ huns 
ramos como os do Infante D. João 
mas com efta difícrcnça, que aqucl- 
les vaõ eílendidos, c cites enlaçados 
cm circulo huns com os outros , e 
os frutos defte tem differença no naf- 
cimento daquellcs. Por onde houve 
quem quiz dizer que eftes ramos cir- 
culares fazendo , como fazem, feição 
de coroa , eraf» de eipinheiro , e di- 
zíaõ bem, fc lançaraõ puas ou efpi- 
nhos o que naõ fazem. A cm preza 
nefte fentido era bem fermoza , e 
juntamente profética , c os efpinhos 
que naõ teve quando fc cículpio, que 
foy muito antes de íeus trabalhos, 
experimentou o Santo entre os Mou- 
ros. lY>dc bem fc r que como ama- 
va a Coroa de Chriílo, e feus tor- 
mentos como Santo que era , naõ fe 
atreveo por humildade a declarar ao 
Mundo o que tinha em leu animo, 
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por naõ parecer que Mazonava virtu- 
des ante tempo. Moflrou-o deipois 
com effeitos, c bem à fua cufta, c 
eftes faõ os efpinhos que faltaõ no la- 
vor , c corpo da empreza. li ainda 
que lhe naõ vemos a letra no moimen- 
to , ellcs moftraraõ que aflim muda 
publicava , e foava mais que todas as 
de feus irmãos. 

Da melma maneira que os Rcys 
tem feu altar junto de fi, que he da 
invocação da Cruz , tem os quatro 
Infantes outros quatro Altares juntos, 
c diflintos por feus arcos formados na 
groíTura da parede , no lanço da qua- 
dra que fica contra os pés dos Rcys, 
ornados todos com feus rctabolos , 
pequenos fegundo o lítio , e de pin- 
tura antiga , mas perfeita. A invo- 
caçaõ dos Altares he fegundo a de- 
voção que cada hum teve em vida. 
O primeiro que fe fegue logo a poz 
a fepultura do Infante Santo he da 
Aflumpçaõ de NoíTa Senhora. Mof- 
tra-fe que pertence ao mcfmo San- 
to , porque nos payneis que cercão a 
Senhora fe vé retratado com fuas ca- 
deas , c fucceífos de feus trabalhos. 
O fegundo he do Bautifta , c diz com 
o nome, e devoção do Infante D. 
Joaõ. No terceiro fez o In Ian te D. 
Henrique pintar o Infante D.Fernan- 
do porque o tinha por martyr, e com 
ellc eraõ todas fuas devoçoens. O do 
Infante D. Pedro que he o quarto 
tem o feu Anjo S. Miguel, cuja in- 
fignia trazia por diviza, como a traz 
vimos. A parede fronteira defta que 
fica na cabeceira dos Rcys eflá toda 
occupada de grandes almarios de ma- 
deira cm que fc guarda o neccflario 
para fc officiarcm os Sacrifícios, que 
cada hum dcllcs Príncipes tem quo- 
tidianamente. E para fe conhcccr ca- 
da hum, e a que Príncipe pertencem, 
vbmfe na madeira lavradas as divizas» 
tençoens, e letras de todos. E por- 
que nos naõ fique nada por dizer do 
que toca ao Infante Santo achámos 
aqui com as fuas coroas parte do que 
faltou cm fua fepultura que he a le- 

O tra, 
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tra , e Franceza também , como tem 
os mais, e diz aíTim : Le bien me plait, 
fignificando : 0 bem me agrada, li 
porque a verificou com obras em vi- 
da , e morte, nunca crerei de íeu ef- 
pirito que a ufou , nem admitio vi- 
vendo : falvo fe quizermos dizer que 
os ramos da lua empreza faõ de Era , 
c naõ de Efpinheiro, como outros 
querem , e parece mais conforme à 
razaõ pola falta dos efpinhos. E en- 
tão eftá bem a propofito a Letra. 
Porque fendo aflim que na Era ha 
duas calidades. Huma muito boa que 
lie fobir arrimada a qualquer planta 
taõ alta como el!a por levantada que 
feja, e delia mefmo tomar forcas pa- 
ra o lazer. E outra naõ taõ boa que 
he danificar o tronco que a fuílcnta, 
molha com a Letra que lo da me- 
lhor fe fatisfaz, a qual em hum Va- 
raõ que defde feu nafcimento foy 
exemplo da Santidade: diz bem a conf- 
tancia que nelia teve até o fim. E 
conforma com a pureza de lua alma, 
confiderada huma particularidade que 
os Natuvaes referem delia planta , di- 
zendo , que fe da madeira delia fe fi- 
zer hum vazo , e nelle fe lançar jun- 
tamente vinho , e agua , o vinho fe 
lumirá , e perderá todo , e ficará fó 
a agua pura. E tal he a fabrica da Ca- 
pella, e enterro dellley D. Joaõ o Pri- 
meiro , e dos Infantes feus filhos. 

Da parte de fóra da Igreja ha 
duas entradas, huma que faz a porta 
principal, e outra a travelfa, que to- 
ma o topo do cruzeiro fronteiro ao 
Altar de JESU. O portal, c frontif- 
picio da principal merecia fó hum li- 
vro pola calidade da obra fe houvéra- 
mos de particularizar tudo o que nel- 
ia ha de colunas , de figuras , de lavo- 
res , c variedade de feitios defda pri- 
meira pedra que defcobrc fobre a ter- 
ra até o remate que levanta grande 
altura fobre a mayor abobada. Por- 
que cada palmo tem tanto que ver 
de delicadeza , e artifício , de traba- 
lho , c magertade , que confiderado 
com attençaõ impoflibilita o engenho, 

c embota a pena para declararmos, c 
fe entender com todas as luas partes. 
Só hum elpelho que fe abre no alto 
em meyo do frontilpicio para dar luz 
dentro, parece que fe naõ podia obrar 
com mais futileza, e cuidado cm tran- 
cinhas de agulha , ou em lavor de ce- 
ra , ou no elpelho de huma viola. E 
quadralhe bem cfta ultima compara- 
çaõ pola forma circular , e redonda, 
e pola reprefentaçiõ, e miudeza do 
feitio. Os vSos que na viola ficaõ 
abertos para darem lugar às vozes que 
fórma 110 interior ficáraõ cá ferrados 
de vidraças, como as que temos dito 
atraz, debuxadas todas de cores fi- 
nas, e pinturas varias de armas, edi- 
vizas do Reyno, de tençoens, e em- 
prezas dellley. E como faõ muitos 
os vãos, porque o circulo he muy 
dilatado, communica dentro muita 
claridade, c paga com a graça das co- 
res o que cilas lhe diminuem na pu- 
reza ca luz. Mas faz pafmar a firme- 
za com que fe mantém obra taõ miú- 
da tantos annos ha em lugar taõ alto. 

Naõ cfpanta menos a firmeza, 
numero , e grandeza de outras vidra- 
ças que daõ luz à Igreja, e cruzeiro. 
Só no corpo da Igreja abrem trinta 
treftas, todas taõ rafgadas de alto abay- 
xo, e ao refpcito, e porporçuõ taõ 
largas, que cm noite clava , fendo a 
caza taõ defcompaliàda de grande, 
como temos dito , c a luz das vidra- 
ças parte embotada com a pintura , 
c cores que atraz difícil-os , pode-fe 
eftar nella fó fem pavor, mas como 
em meyo de huma praça. 

Naõ ferá dezagradavcl declarar- 
mos a medida dc algumas que fizemos 
tomar, para credito do que dizemos, 
por maõ dc Arquitecto. No alto da 
nave do meyo há dezafeis frefias, a 
oito por banda que fobem dezoito 
palmos até os capiteis, e tem de lar- 
gura nove, dividida cada huma com 
dous pilares de groíTura de hum pal- 
mo cada pilar para firmeza das vidra- 
ças. Afli ficaõ em cada frefia fette 
palmos de vidro e luz , que multipli- 
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cados pelos dezoito da altura fazem 
cento e vinte e féis. As duas naves 
tem ambas doze freftas. Quatro a 
tio Sul em que fica encoftada a Ca- 
pella do fundador, e oito a contraria. 
Cada frefta vinte c dous palmos de 
alto, c lctte c meyo de largo. E por- 
que também faõ divididas a dous pi- 
lares de groflura de palmo, como as 
da nave do meyo ficaõ com cinco 
palmos c meyo de vidro , e vem a ter 
cada frefta por efta conta cento c vin- 
te c hum palmos de abertura e luz , 
e outros tantos de vidraça. Da mef- 
ma altura , e largura deitas ha outras 
duas frellas que acompanhaõ a porta 
principal, huma de cada lado , c fa- 
zem o numero que diflemos de trin- 
ta. E vem a fer huma tamanha can- 
tidade de vidraças que por coufa pro- 
digiofa le pode ter entre as que mais 
efpantaõ delia caza. Ajudaõ a clari- 
dade outras tres no cruzeiro das quaes 
fó huma que iica fobre a porta tra- 
vefíà fobe quarenta e dous palmos, e 
tem de largura catorze , lavrada toda 
de huma artificioza rede de pedraria, 
c os vãos tomados de fuas vidraças. 
Eftas com as da Capella mór , e col- 
lateraes, a tora o efpelho do frontif- 
picio da porta principal, que alumca 
por muitas, fazem a caza por extre- 
mo alegre , e muito clara , c bem af- 
fombrada. Ellaõ eftas vidraças todas 
taõ fortes no aflento, taõ criftalinas 
na vifta , c taõ vivas nas cores, que 
pafi'andó já de duzentos anrfos que 
lervern, parecem na reprezentaçaõ 
obra moderna. 

Cõbre-fe efta Igreja eabobeda, 
que já d i fiemos era de pedraria, com 
hum telhado também de pedraria, 
comporto de humas grandes lageas 
direitas , c adelgaçadas cm corpo, e 
groflura, que ficaõ arremedando huns 
meyos tabooens grofios, e começan- 
do a afientar na parte inferior humas, 
e fobrepondo outras até o alto , fica 
armado hum telhado immortal que 
foffre fem dano , c fem perigo fer 
paíTeado , e corrido, c para as itn- 

Tom. II. 

mundicias que os longos annos fazem 
creicer fe varre e alimpa a vaíToura. 
Cerca-o cm roda huma grinalda de 
pedraria formada em laços, e feus flo- 
roens altos a efpaços, com que fica 
como coroado , e de toda a mais obra 
do alto differençado. 

Para fe poder ver, c gozar efta 
grande maquina toda por junto ha 
duas ferventias que do bayxo da Igre- 
ja levaõ ao mais alto do telhado dei- 
la. Eftas faõ abertas na groflura do 
muro do cruzeiro entrando pola por- 
ta travefià à maõ efquerda , e fica hu* 
ma junto da porta , e outra junto ao 
Altar deJLiSU. Ambas vau em ca- 
racol , c com cento e vinte degráos 
que tem cada huma vencem a mayor 
altura. Mas além deftas ha outra fo- 
bida por dentro do Convento fácil e 
fuave por efeadas largas, e bem lan- 
çadas ; e recebe a vifta particular de- 
leitaçaõ eftendendo fe de cima por 
huma cerca de penedia que das ferras 
ordinarias naõ dilferé cm mais que 
cm fer efta lavrada c polida à força 
da arte , e as outras informes, c def- 
compoftas, c ao natural -t nas quaes 
aflim como ha dezigualdádes , hora 
com valles fundos, hora com picos, 
c rochedos que fe vaõ às nuvens, da 
mcfma maneira fe vem nefta fuas dif- 
ferenças. Porque em humas partes 
fe levanta a penedia , como na Igre- 
ja, cm outras abate , como no refei- 
tório , Capitulo, e adega : logo por 
outras partes fobcui curuchcos muy 
altos, e de obra taõ efpantoza , que 
igualando as da natureza na iminên- 
cia dcyxaõ-na muito atras 110 que he 
artificio ; porque vaõ fabricados por 
tal ordem que uaõ lacil fobida ao al- 
to , mas naõ fem medo polo muito 
que alcvantaõ. Dcftcs ha tres; hum 
que fica fobre o Zimborio da Capella 
do fundador fazendo-lhe huma forma 
de pavilhaõ, como a faz o Zimborio 
à mcfma Capella (fegundo a traz to- 
camos ) c hc por extremo fermozo , 
porque fobe piramidalmente cincocn- 
ta palmos , e leva huma facada em 

O ii roda 
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roda de quatro palmos dc praça , 
guarnecida de feu parapeito lavrado 
cm rede c coroado dc humas metas, 
como flores de liz, o que tudo jun- 
to faz huma maquina muito crcfpa c 
viftofa. Outro tem feu nafeiménto 
quazi fobre a caza que cliamao da 
prata , entre a Crafta c a Sacriftia , c 
tem de altura leflenta e tres palmos. 
Naõ faz menos reprefentaçaõ de gran- 
deza a torre dos finos, c relogio con- 
formando nclla com tudo o mais edi- 
fício. 

Da Capella de Santa Barbara que 
pega com adeJESU ao topo do cru- 
zeiro , fe entra para a Sacriftia. Ella 
Sacriftia naõ he caza cm fi notável 
por grandeza, ou compofiçaõ ; mas 
bem de ver polo thezouro lagrado de 
relíquias, ouro, e prata , e ornamen- 
tos de brocados , telas , e fedas de 
toda a forte que o fundador com li- 
beralidade verdadeiramente Real nclla 
amonto-ou que iremos apontando. E 
começando polo de mais cllima que 
faõ as relíquias he de faber que achan- 
do-fe o Emperador dc Conftantino- 
pla Emanuel Paleologo na Cidade dc 
Pariz em França , aonde viera no 
anno do Senhor de 1401 aeífeito dc 
pedir, c juntar foecorro entre os Prín- 
cipes Chriftaos do Occidente, con- 
tra a força e poder da caza Ottoma- 
11a que vinha conquiflando a Azia, 
e ameaçava a Conllantinopla, e lvu- 
ropa, e fendo mandado vi fitar , co- 
mo era razaõ , por parte delRey D. 
Joaõ, refpondeo à vizita com lhe en- 
viar hum prezente de preciofas relí- 
quias , c muito dc cftimav pola cali- 
dade delias, e pola certeza e credito 
que lhe dava a authoridade de taõ 
grande Príncipe, e ajuntou a ellas hu- 
ma certidão da fuá maõ afllnada, e 
com hum fel!o pendente de ouro au- 
thorizada , da qual daremos aqui o 
traslado em Português, porque fen- 
do bem digna dcIfer lida, clcuzanos 
recontar dc fóra o numero c calidade 
das relíquias, c diz aflim : 

Emanuel Paleologo, cm Chrif- 

to fiel Emperador a Dcos, c gover- 
nador dos Romanos , e lempre au- 
gufto, a todos, jc a cada hum dos 
que virem cftas letras Imperiacs , fau- 
dc em aquelle que he verdadeira la!- 
vaçaõ dc todos. O piedofo Salvador, 
c Redentor noíTo J hSU C.hrifto of- 
fereceitdo-fe a fi mefmo a Dcos Pa- 
dre em facrificio fem macula no Al- 
tar da Santa Cruz dcvxou aos fieis 
Chrillaos as infignias de lua payxaõ 
pera memoria dc luas maravilhas. Po- 
lo que tendo nós 11a nofià Cidade dc 
Conftãntinopla algumas Santas relí- 
quias do mefmo nofib Salvador, c de 
muitos Santos feus dignas dc ferem 
veneradas , como o temos dc tradi- 
diçaõ dos lereniflimos Emperadores 
noflbs Pays por eftormentos authen- 
ticos, e Crónicas aprovadas : as quaes 
couzas foraõ por elles guardadas, e 
confcrvadas, como também o faõ por 
nos com a diligencia , e reverencia 
devida. E fuccedendo hora paflir- 
mos a cilas partes Occidcntacs por 
cauza das perfeguiçoens, e oprefloens 
dos Turcos cruéis inimigos doSantif- 
fimo nome dc JESU Chrifto, que 
elles com todas fuas forças trabalhai» 
por extinguir na terra , c principal- 
mente nas partes de Thracia a enei- 
to dc bufear dèfenfaõ c ajuda para os 
GhriUííoS das Províncias Oricntaes que 
eftaõ poios ditos infiéis oprimidos : 
trouxemos comnofco parte das ditas 
relíquias, e fantuarios. E fabendo por 
certeza que no Illuftrifllmo Príncipe 
D. Joaõ por graça dc Deos Rey de 
Portugal, noflo parente digno dc to- 
da a honra florece o zelo da l'e, c 
religião CbViílSa, por tanto porque 
fua devoçaõ crelça fempre no Senhor, 
ouvemos por bem darlhc algumas das 
ditas couzas fagradas : c lhe damos 
agora ao melhio Sercnifiinio Príncipe 
huma pequena Cruz dc ouro dentro 
da qual eftaõ as relíquias dos bemaven- 
turados S. Pedro, c S- Paulo, e de 
dc S.Jorzd, c de S. Braz. E110 meyo 
da dita Cruz eflá huma pequena par- 
tícula da efponja com que deraõ a be- 

ber 
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ber a Chriílo o fel, e vinagre. E pa- 
ra certeza, e cautela de todas as cou- 
zas ditas pedimos que fe efereveífe ef- 
ta carta ao mefmo Screnifiimo Prín- 
cipe, aflinada por noflà própria mao 
com Letras Gregas de tinta verme- 
lha, como coftumamos no nofío Im- 
pério e a autorizamos com a firme- 
za do no/To fello pendente de ouro ef- 
culpido de Letras Gregas. Dada na 
Cidade de Pariz aos quinze dias do 
mez de Junho de 1401. Demos tam- 
bém ao fobredito Rey huma pequena 
parte da vcílidura de nofíb Redentor 
jfiSU Chriílo que lie de cor que ti- 
ra a roxo, e lie daquclla cuja borda 
tanto que a tocou a mulher que pa- 
decia a doença do lluxo de langue lo- 
po ficou iaa. lida lauta relíquia eftá 
induza cm hum viril de criftal en- 
cartado cm ouro. Emanuel Paleolo- 
go. Eílas fantas relíquias recebeo El- 
Rey , e 11a mcfma forma que lhe vie- 
raõ à rtiao , e acompanhadas da mef- 
ma certidão do Emperador mandou 
entregar nefte Convento , e Sacrillia. 
O fello he redondo. Tem de huma 
parte hum I grande Latino que pof- 
to no meyo corta quazi todo o cam- 
po de alto abaixo , e juntamente hu- 
ma medalha do rollo do Emperador, 
chuma Letra que diz: Emanuel tn 
Chrijlo Impcnxtor, Valeologys. No re- 
verfo parece huma Imagem de Chvií- 
to , e outro I também grande, e La- 
tino , e huma Letra que òuJESUS 
Chrijlus. O Latino I moflra o titu- 
lo de quem fe prezava de Emperador 
dos Romanos, como parece da cer- 
tidão que a traz fica lançada. 

Elias fáõ as relíquias. A prata , 
c ouro diremos agora. Deu ElRey 
quinze corpos de prata de fundição 
muy prima , e cuíloza que reprezen- 
tavaõ outros tantos Santos da fua de- 
voção. Vintoito Cálices quazi todos 
domados. Catorze pares de galhetas, 
cinco caldeiras com feus hizopes. Oi- 
to turibulos, e feis navetas para elles. 
Nove cruzes means para fervirem nos 
Altares. Quatro grandes das quaes 

erao tres para as prociíToens, e hu- 
ma de pé para o Altar mór. Dous 
caíliqaes grandes altos, e dourados, 
c doze menores. Seis grandes tochey- 
ras, das quaes eraõ duas douradas, c 
ha memoria que pezavaõ noventa e 
hum marcos íó eílas duas. Sette alam- 
padas de grande corpo c pezo. Hu- 
ma lanterna. Cinco cayxas de hof- 
tias. Cinco portapazes. Dous go- 
miz com feus pratos grandes de agua 
às maos. Duas campainhas. Pezava 
cila prata ao que fe podia entender 
mais de mil c duzentos marcos, c va- 
lia muito por feitio , c por icr gran- 
de parte delia dourada 5 e reduzida a 
pezo ordinário paflava de dezoito ar- 
robas : magnifico , e Real emprego 
cm fervico da caza de Deos para em 
tempo que naõ havia índia, nem ín- 
dias. 

Os ornamentos que mandou [fa- 
zer para celebracaõ das MiíTas , fervi- 
qo delias, c paramentos dos Altares 
eraõ onze de riquilíimos brocados com 
fuas capas, e frontaes, e panos de 
ellante, tudo do mefmo. Os mais 
defles eraõ guarnecidos de qaneías de 
imaginaria , ou broslados de ouro, e 
de obra muito rica. Havia mais trin- 
ta c dous ornamentos de fedas curto- 
*/as, vários em cores, guarniqoens, 
e fortes de fedas, além de muitas vcf- 
timentas particulares de brocados, te- 
las , e ledas para fervico ordinário, c 
quotidiano. Havia muitos, e gran- 
des panos de ouro , brocado, e velu- 
do , c outras cortinas de fedas que 
fervem para ornato da Igreja, e Al- 
tares , e para cobrir as fcpulturas dos 
Reys quando fe cantaõ léus anniver- 
farios. 

Deita prata, aflim por muita 
delia fer fuperflua, e algumas pcqas 
naõ fervirem a nofío modo , fe ven- 
deo contía que pezou oitocentos e 
onze marcos •, e juntamente fe vende- 
rão quatro ornamentos dos mais ri- 
cos , e outro fe fondio que era cuber- 
to todo de efeamas de prata de mar- 
tello taõ juntas, c fobrepoftas, que 
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nao davao final nem conhecimento 
da feda , e o faziaõ taõ pezado, que 
fervia mais na Saciiília para fe molhar 
por ollcntaçaõ e mageltade , que no 
Altar para fe poder com clle celebrar. 
O conlelho da venda nao foy dos Fra- 
des j mas de gente de fóra , que jul- 
gou feria conveniente fazer renda pa- 
ia fullentaçaõ c fabrica do Convento 
daquillo que , ou cflava ociozo , ou 
era fobejo , e impetroufe hum Breve 
da Penitenciaria em Roma dirigido 
aos Bifpos de Lamego, S. Thomé, e 
Targa, e paflàdo no anno quarto do 
Papa Paulo Terceiro , cm virtude do 
qual mandavaõ effeituar a venda , e 
do procedido delia fe fez emprego em 
algumas coufas muito neceflarias pa- 
ra o Convento , mas pouca renda. 

Entra-fe da Sacriília 110 Capi- 
tulo. He efta ca/a de tal fabrica 
que nao deve haver outra mais cf- 
pantoza em quanto fe fabe de ex- 
tremos de arquitectura. Porque fen- 
do quadrada, e tendo trezentos e 
quarenta palmos em âmbito a oiten- 
ta e cinco por cada lanço, lie fe- 
chada de abobada de cantaria, fem 
coluna, nemcíleyo, nem couza que 
a fuílente, nem mais repuxo da ban- 
da de fóra que a companhia do edi- 
fício que lhe fica nos lados. Aflim 
ellá em fórma que a quem poem os 
oihos no alto, engana e faz parecer 
pela grandeza da caza que fe luílema 
fem concavo. He fama que ao tem- 
po que fe fabricava cahio duas ve- 
zes ao tirar do fimples com dano de 
officiaes, e elRcy defejando que toda 
via ficafíc a cala fem o dezar de co- 
lunas em meyo , prometeo mcrccs 
ao arquitecto, as quaes o fizeraõ ef- 
pertar de forte que tornando-a a fe- 
char , affirmou que teria melhor fuc- 
ceflo : porém ao tirar da madeira 
do fimples dizem que nao quiz clRey 
arrifear os officiaes c mandou vir das 
prizões do Reyno alguns homens que 
eilavaõ fentcnciados a grandes penas 
para que fobre elles caiífe o terceiro 
dano quando fucccdcíTe. Neila caza 

cílá depozitado elRey D. AiTonfo o 
Quinto, neto de quem a fez. Le- 
vanta-fe no meyo delia hum eílrado 
grande de madeira a que fe fobe por 
muitos degraos continuados de todos 
os quatro lados. No alto parecem 
dous tumulos juntos cubertos de pa- 
nos ricos cm hum efiá o corpo delle 
Rey 5 110 outro o de hum neto leu 
que foy o Príncipe D. Aftbnfo, fi- 
lho dellley 1). Joaõ o Segundo, que 
morreo dezcftiadamentc em Santa- 
rém correndo hum cavallo nas pra- 
yas do Tejo. 

Segue ao Capitulo a craíla que 
abre a porta no meyo delia outra que 
bem correi ponde 11a grandeza, c fun- 
tiiozidade a toda a melhor da cafa. 
He quadrada, e tem por cada lan- 
ço duzentos e cincoenta palmos dos 
quaes vaõ cubertos trinta ao longo 
das paredes de abobada fobre gran- 
des arcos de pedraria, altos, c ef- 
paçozos, de obra Gotbica , lavrados 
todos de laçarias , c entalhados de al- 
to abaixo de lavores, c feitios de tan- 
ta miudeza c cxcellencia que mottraõ 
bem que naõ eraõ menos engenho- 
zas as mãos que nclles fe empregarao 
que as que obrarão o frontilbjçio do 
templo, nem menos curiozo quem 
governou humas que quem afllílio 
nas outras. A praça de dentro fica 
dividida cm ruas, e pafíeyos, e gran- 
des canteyros povoados de diverfida- 
de de arvores, e fiores, oferecendo 
cada hum aos olhos hum particular 
jardim ornados todos cm roda de pe- 
draria. No meyo abre hum grande 
poço de muita agua, e a hum can- 
to fe levanta huma fabrica de fonte 
muy altero/a com grandes pratos re- 
cebendo os mayores a agua dos mais 
levantados e menores até cair em feu 
tanque. Serve a fonte neíle fitio, 
porque lhe fica defronte a hum can- 
to do corredor do claultro a porta do 
refeitório c oífcrcce aos que vaõ en- 
trar nelle lavatorio para as mãos, c 
recreação para a vifla , cm quanto fe 
cfpera fiual. da meza 110 poyo que fi- 

ca 
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ca no mcfmo corredor, c encoftado 
de humu, e outra banda da porta 
com feUs alíentos altos, c refpaldos 
de madeira. _ 

Fica cfla porta no iundo do le- 
gundo lanço do clauftro fe damos o 
primeyro lugar ao que he mais vizi- 
nho do capitulo, e corremos fobre 
a maõ efquerda. Deíle fegundo lanço 
toma huma grande parte o refeitó- 
rio , começando do canto onde tem 
a porta. Póde-fe contar por peça bem 
digna de toda a mais obra. Porque 
lendo capaz de grande numero de 
Frades em comprimento de cento e 
trinta e três palmos, e largura de trin- 
ta e dous que vem a fer quazi a quar- 
ta parte do comprimento; he muy 
clara e taõ alta que naÔ corre fobre 
ella outra nenhuma obra , e he de 
abobeda de cantaria femelhante às que 
temos referido. 

Todas as mais officinas bayxas, 
e geraes do Convento, como celev- 
ros, e adegas tem a capacidade con- 
forme , tanto pelo que demanda a 
grandeza delle, como pola neceflida- 
de do recolhimento dos frutos , c do 
numero dos moradores que fu(lenta 
que por razaõ do elludo continuo 
fempre he muy crefcido. Só a ade- 
ga tem de comprido cento e fetten- 
ta palmos, e quarenta e tres de lar- 
go , e he cuberta de lua abobada. 

Corre a outra parte hum clauf- 
tro dc menos campo que o grande 
quazi ao meyo em toda lua conta $ 
mas cm íeu tanto muy bem obrado. 
Aflim viftó, e confiderado de fóra o 
Convento reprezenta huma boa Vil- 
la , ou muvtos Conventos juntos. 
Porque os dormitorios, hofpedarias, 
enfermarias, livraria , e caza de no- 
viços que por cima le eílendem fa- 
zem que le polia crer a(fim , pola 
grandeza que em cada couza ha. A 
caza de Noviços lo per fi he como 
hum bom Convento na capacidade 
de corredores, e numero de ceilas, 
e concertos do Oratorio, c recreacaõ 
de leu pumar, e jardim. O dormi- 

torio do Convento he hum eflendido 
corredor forrado de madeira , e com 
feu telhado ordinário por rcfpeito da 
iàude dos Rei igiofos; mas, como tu- 
do o mais, em grande altura. Faz no 
topo hum cyrado defeuberto fobre 
huma grande cerca de vinha c pu- 
mares, que colhe dentro huma boa 
ribeyra de muyta agua , e pegos fun- 
dos , que a tempos ajudaõ a aliviar 
o trabalho da recluzaõ, e elludo aos 
Padres com peícarias de cana , e re- 
des. Nefte corredor, c na enferma- 
ria , e hofpedarias ha mais dc feflènta 
ceilas. Em caza de noviqos vinte e 
quatro. 

Os recebimentos da portaria da 
banda de fóra, e de dentro, a largue- 
za das entradas, e paflàgens para ca- 
zas de differentes ferviqos, e mifte- 
res: c as muytas que ha reprefentaõ 
cm tudo grandeza de maquina Real. 
E para em todas haver difpoziqaõ, e 
commodidade , limpeza, e bom fer- 
vico atravefla todo eíte edifício por 
bayxo do lageado huma groflà leva- 
da'de agua, que fem dar vifta de fi 
purifica , e leva fóra todas as immun- 
dicias da caza. 

Com ella diferiçaõ aflim humil- 
de e pouco atilada temos mollrado 
quanto nos foi poflivel a fumptuo- 
zídade, e magnificência do edifício 
que fe vc acabado , e perfeito. Mas 
outro ha imperfeito, e menos antigo 
que fe chegáramos a ver nelle a ulti- 
ma maõ, viramos em fummo grao 
acrefeentada a mageftade delia caza. 
No corredor que defee do Conven- 
to para a Capella de S. Barbara , tica 
por detraz delia huma piquena por- 
ia , pola qual quem fahe dá logo em 
outra pouco maior que 110 alto fo- 
bre a lumieira moílra entalhado de 
meyo relevo huma Cruz da fcicaõ das 
que uzaõ os Cavalleyros da Ordem de 
Chrifto ; e por bayxo delia dous inl- 
trumentos com que os Medres de 
Máthematicas daõ a entender os mo- 
vimentos do Cco , c poftura da ter- 
ra ( chàmaõ-lhes a linguagem vulgar 
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Esferas) Elias fazem guarda a huma 
tarja que entre fi tem , 11a qual fe 
vê huma abreviatura de três caracte- 
res juntos que faô hum C grande, 
c dentro delle hum E como etle ; 
e da ponta bayxa do C pega, e de- 
ce hum Y Grego. Podele crer que 
quiz o Author da Obra advertir de fua 
tenqaõ aos curiozos que a entraflèm 
a ver, mas que lhe curtafie a adevi- 
nhar , e com mais trabalho que fe 
propuzera hum gcroglifko Egypcio, 
ou Oráculo das Sibillas. E digo com 
mais trabalho. Porque fora mais fá- 
cil o juizo nas couzas deftc género 
que todavia com palavras, e figuras 
a vifta podele fundar algum juizo mais 
certo ; o que naõ acontece cm pou- 
cas letras tanto mais duvidozas na fig- 
nificaçaõ imaginada de ícu dono, 
quanto mais faciles de receber como 
camaliaõ as cores, ou como cera as 
figuras que lhes quizermos dar. Efta 
porta com fuas em prezas e cifra myf- 
terioza offercce entrada para hum pa- 
lco defcubeito que rica direytamen- 
te de traz da Capella mór da Igreja, 
e ao jufto defronte delia moílra hu- 
ma termoza portada, que fe forma 
de huns cordoens que começando 
do baixo fobem ao alto, e ení vol- 
ta fem fazer final de capitel, nem 
outro género de divizao cm ncnliu- 
ma parte tovnaG a defeer poia ou- 
tra ate o chaO: e começando a fa- 
zer com o primeyro que fica mais 
fora de todos huma grande abertura 
de portal, os que fe lhe juntaõ, que 
laõ leis, vaõrecolhendo, eapertan- 
do a entrada com tal diminuição que 
vem a ficar em huma moderada por- 
ta. SaÕ os cordões todos fette dezi- 
guaes cm groífiira como também faõ 
diferentes em feitio ; mas todos en- 
talhados de variedade, e futileza de 
lavores taõ perfeitos, e com tanto 
primor, c mimo obrados, como fe 
fora na mais fácil c obediente tnadey- 
ra de quantas fervem para cfcultu- 
ra. Aflim fazem a obra admiravel de 
cufíoza, confiderado o tempo que 

levaria de lavrar e polir cada pedia 
e as miiytas que fe perderiaõ eftalan- 
do com a força do ferro, c futileza 
do lavor. Em quatro cordões def- 
tes he pai te do feitio huma letra in- 
terpolla a elpaços, a qual eferita com 
os mel mos cara éteres que tem efcul- 
pida he a feguinte: Tanyas erei. E 
faço declaraçaõ dos caracteres taô 
apontada 5 porque quando eftivemos 
nefta caza da paííàgem para Entre 
Douro c Minho à impreflàô que fi- 
zemos em Viana do livro da Vida 
do S. Arccbifpo de Braga D. Frey 
Bartholomeu dos Martyres achei que 
todos os Rcligiofos delias liaõ nelles 
Tangas d Rey fazendo g do y Gre- 
go interpolto cm Tanyas, c partin- 
do em iluas dicçoçns o Brey o que 
conhecidamente lie contra a forma 
da e(cultura como entaõ lhes nioílreij 
a qual continua as letras na própria 
perfeição , c modo com que aqui 
vaõ elcritas, fem fazer differença cm 
hum numero quazi infinito. A gran- 
de multiplicaçaõ defla letra me poz 
cm cuidado de lhe querer bufear al- 
guma faida entre os Padres velhos que 
por tradiçaõ dos mais antigos pode- 
naõ alcançar o que fe praáticava del- 
ia quando le efculpia. E naõ procu- 
rávamos couza impoflivcl, pois naõ 
tem maior ancianidade que a Vida 
delRey D. Manoel. Nem da lingoa- 
gem fe podia fazer fácil difcurfo , vif- 
to naõ fer latina , nem das mais vul- 
gares que hoje fe fallaõ na Europa. 
Mas naõ podemos achar quem nos 
aquictalfe com couza fundada, nem 
nefta letra, nem na outra cifra da en- 
trada do patco. E como feja obripa- 
çao de quem efereve dar feu parecer 
nas dificuldades que a Hiftoria ofte- 
rece, naõ me ferá contado a teme- 
ridade , procurar dezatar, ou cortar 
com hum breve difcurfo cíle nò Gor- 
diano , ainda que fó a Alexandre»to- 
que dezatar os que faõ dados por Reys. 
Como lhe naõ achei conformidade 
com a lingoagem da patria , lanccy- 
rtie às eftranhas, c communicada a 
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letra com peíToa de grande juízo af- 
fentamos fer Grega. Porque Tatíyas 
lie accuzativo do nome G rego Tanya, 
que he o mefmo que região: e Erey 
he imperativo do verbo Erèo cuja 
fignificacaõ he bufear, inquirir, in- 
véftigar. E ficafe dizendo com o no- 
me do Senhor do Templo a EIRey 
Dom Manoel que o edificava, fegun- 
do iremos moftrando. Bufcai, inqui- 
ri novas regioens, e climas : como 
animando-o a naõ deziftir de feus ani- 
niozos penfanientos. E quadra bem 
a fignificacaC com a empreza que en- 
tão actualmente occupava eflc Prín- 
cipe do defcobrimento da Lídia : e 
também com a diviza da fua myíle- 
rioza Esfera, que aceitada por elle a 
outro fim foi prognoflico de fe lhe 
haver de fogeitar grande parte do 
mundo. 

Mais trabalho nos dá a cifra da 
primeyra porta que como he de le- 
tras que naõ fazem dicqaõ certa , fi- 
ca exporta a quantos fentidos lhe qui- 
zermos aplicar. A primeyra duvida 
he a que lingoagem havemos de attri- 
buir cites caradteres. Obrigame a dai- 
los por Gregos acharmos Grega a le- 
tra que iá fica declarada; e forçame 
a companhia de que cllaõ cercados 
das esferas, e Cruzes de Clirifto , a 
ter por fein duvida que jaz nelles al- 
gum grande myfterio. Parece que 
quiz o author da fabrica que tiveflè- 
mos aqui huma reprezentacaõ do an- 
tigo , e celebrado templo de Delfos 
cm Grécia j do qual lemos, que fo- 
bre a porta tinha luima quazi feme- 
Ihante cifra , e na entrada outra letra 
que fallava com os que o vizitavaõ •" 
era a Letra Gnoti fe auton; que quer 
dizer: conhecete. Era a cifra £/, que 
ílgnifica: Vos fois. Eíla cifra deu tan- 
to que fazer aos Sábios antigos que fó 
delia efereveo Plutarco hum livro} 110 
!|ual defpois de longos difeurfos, af- 
enta que por elle Sois de prefente 

fe naõ pôde entender outra couza fe 
naõ hum fó , e eterno Deos. E faõ 
luas palavras: Deus enim B/l, if ejl 
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rutila ratione temporis , fed aternità- 
tis immobilis, tempere, (5* inclinatio- 
711r carentis, in qua nihil prius ejl, ni- 
til poferius, nihil futura , Mhtl pra.- 
teritum: nihil antiquius, nihil recen- 
tius : Sed una cum fit, único Nunc 
fempiternam implet durationem. E 
mais abayxo.- Non enim multa funt 
numina , fed unum. Quazi dizendo 
que fó de Deos fe pôde , c deve di- 
zer que He, e eftc fer que he fem 
nenhuma dependencia, ou razaõ de 
tempos, mas fó de huma perenne, 
e immovel eternidade carecente de 
tempo e de mudança, e tal que fe 
naõ dá nella nenhuma coufa primey- 
ra , nem derradeyra : nada futuro, 
nem paííado : nada mais antigo, ou 
mais moderno j mas como he huma 
fó, com hum íô Agora , e He pre- 
zente, enche, cumpre, e declara fua 
perpetuidade eterna, e fem fim. Por- 
que a verdade he que naõ ha muytos 
Dcozcs, fenaõ hum fó. Atequi Plu- 
tarco. Favorecem efle fentido o dou- 
tiffimo P. Francilco de Mendonça da 
Companhia de JESU no feu primey- 
ro tomo fobre os Reys, e Euzcbio no 
da PreparaqaõEvangélica, c he a dou- 
trina taõ conforme com o que te- 
mos no fagrado Texto, que ie pode 
cuidar que a bebeo o Gentio onde 
fe le : Ego Jum qui fum : qui ejl mi* 
fit me ad vos. Eu fóu aqucllc que fou : 
aquellc que he eflc me mandou a 
vo?outros. Rezolve ultimamente eflc 
Author que a cifra Ei he hum avizo 
que nos eflà obrigando a temor , e 
amor, refpeito, e devacaõ de hum 
Deos que eternamente permanece, 
que iflo dizem as palavras com que 
vai cerrando o tratado : Hoc enim 
pronunciatum ejl , ut nos percellat, 
(2* ad venerationem Numinis , ulpote 
quod fit femper, excitai: Aflim naõ 
tenho duvida que o mefmo fe nos re- 
prezenta cà na nofTa cifra , c que he 
rcfpofla de!Rey ao Senhor que o 
manda empregar em dcfcobrir no- 
vos mares e novas terras, quazi di- 
zendo : Eu acho. Senhor, que fó vós 
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fois eterno , immortal, e infinita , e 
pola mefma ra\ad fó digno de fer buf- 
cado. EJfas terras , e mares ainda que 
foraÕ de muitos mundos juntos, em 
fim tem termo e limite. E naõ obíla, 
nem desfaz eíle fentido a letra C por- 
que ou ferve fó de guarda às outras 
duas; ou de nos apontar na eterna 
eflència o fagrado myfterio da Trin- 
dade das Pcfloas Divinas que o Gen- 
tio ignorou. E moftra-o de duas ma- 
neyras: primeyra fendo , como hc, 
terceyra letra do noffo alfabeto : que 
he a mefma razaõ com que Plutarco 
prova , que a cifra Ei era figura do 
numero quinario. Segunda, fazendo 
com as duas numero de tres, como 
faz abraçando o E , e pegando no y. 
E lie de confidcrar que fc fez com 
bom juizo o que à primeira vida rc- 
prezenta impropriedade, digo a efeo- 
íha da terceyra letra tomada antes do 
alfabeto Latino , que do Grego para 
juntar com as duas Gregas j porque 
fica fendo hum teftimunho da ver- 
dade Catholica dado por quem era fi- 
lho da igreja Latina. 

E concluindo advirto aos que 
tem noticia do Grego que naõ façaõ 
eferupuio fe acharem y Grego onde 
pertence J. Latino, 011 jota Grego, 
que ido devemos perdoar aos oJfi- 
ciaes da elçultura idiotas , viíto terem 
ambas as letras a melma força na nof- 
fa lingoagem , e modo de eferever. 

Panada a porta leva os olhos a 
pos fi hum edificio imperfeito e def- 
cuberto que de prezente he huma 
grande praça de capellas formada cm 
Srfeito circulo , e contaõ-fc nelle 

te. E afiim como a traça de cfla- 
rem em campo redondo mollra naõ 
fe pretender preferencia por quem as 
ordenou , em nenhuma : da mefma 
maneyra fc icve cuidado de le buf- 
car igualdade , ao que parece , no 
COrpo , feição , forma , e feitio de 
todas, e cada huma por fi , que he 
quanto fe pode defejar por todas fuás 
partes excellcnte de arcos, e laçarias, 
de policia de cfcultura , de graça , 

futileza , e diverfidade de lavor: mas 
cm nenhuma fe enxerga differença 
tal que a fiiça avantejada, ou min- 
goada dc authoridade. Porem he 
grande lallima , que cílando , co- 
mo ellaõ, todas as capclla* acabadas 
cm fua perfeição, e as paredes em 
roda levantadas ate o ponto , donde, 
legundo a arte , havia de começar a 
íobir a abobada maior para cobrir to- 
das , e tomar o que hoje he praça 
aberta cm capella fechada, que naõ 
fora demaziado curto à comparaçaõ 
do muito que já eílá feito, parou 
a obra nefte citado, e teftimunha 
bem a fortaleza delia cftar tantos an- 
nos ha batida das inclemências do 
tempo, e enxcvgarfelhe muy pouco 
dano. 

O fim a que tirava a magnifi- 
cência defia nova fabrica fe deyxa 
bem entender, viílo como todos os 
corpos dos Príncipes que no Con- 
vento cftaõ recolhidos dcfpois delRcy 
D. Joaõ o Primeyro, c feus filhos, 
jazem nelle a titulo de depozito, e 
parecia juílo que algum herdeyro, 
ou mais piedozo, ou mais dezocu- 
pado tomaííc a feu cargo agazalhal- 
los em proprio domicilio. Quem foi 
aquclle que de tal penfamento fc dcy- 
xou levar , e primeyro poz maô na 
obra , ha varias opinioens. Porem dc 
que fc acabou , c fez a maior parte 
do que eftá levantado por ordem del- 
Rcy D. Manoel, ou dcconfentimen- 
to feu, e cm feu tempo, naõ hc ma- 
téria dc duvida, porque eílá verifica- 
do com argumentos, c provas certas. 
He a primeyra vcremfc no lugar mais 
authorÍ7adó delia, qual hc a capella 
que entre as fette fica frontevra da 
entrada , as esferas que atraz difle- 
mos, da primeyra porta , certa, c 
lahida diviza delRcy D. Manoel que 
nunca trocou. Seja a fegunda lcrfe 
nos remates dos ângulos da mefma 
capella a letra Tanayás erey em fuas 
tarjetas entre dous laço?. Donde in- 
firimos, que eíia letra taõ repetida 
na fermoza profpectiva da portada, 

como 
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como a cifra das crcs letras da pri- 
ineyra porta , craõ manifeftamcntc 
pêrtenêcines ao melmo Rey , pois 
húma, e outra le vem agermanadas 
com as esferas. E uaõ faz em con- 
trario a Cruz de Chriílo, que a traz 
vimos na primeyra entrada j porque 
foi dignidade do Meílrado que pof- 
fuio antes de reynar, e defpois a unío 
pa»*a íèrr.pre à Coroa. Mas toda a du- 
vida nos tira huma letra Latina cfcul- 
pida fobre a porta por onde fe entra 
no primevro pateo da banda de den- 
tro que diz: Per/gdas efi opus amo 
ijoj. Querendo fignificar que fe poz 
naquclle cllado de perfeição em tal 
anno j que era o melmo em que ha- 
via ja muytos que gloriozamcnte rey- 
nava gomando das vistorias, e thezou- 
tos da Índia. 

Naõ falta quem funde em boas 
razoens que foi autliora a Rainha D. 
Lyanor lua irmSa obrigada de dous 
taõ grandes penhores como tinha fem 
fepultura própria 110 Convento , que 
eraõ elRey 1). Joaõ o Segundo leu 
marido , e o Príncipe D. Atfonfo feu 
filho : e como poííuia groflas rendas, 
e era Princeza de grandes cfpiritos, 
e elRey D. Manoel feu Irmaõ lhe re- 
conhecia , alem do fangue , e citado 
particulares obrigaçoens pola diligen- 
cia com que procurava lua fucccflàõ 
no Reyno, a que elRey D. Joaõ fe 
mollrava manifeftamcntc contrario, 
podia bem applicarfe a femelhantes 
grandezas. AjuntaG os que tem cila 
opinião que o deyxar o melhor lu- 
gar , que era a Gipella do meyo pa- 
ra elRey D. Manoel finalando-a logo 
com fuas letras, e divizas, fora que- 
rer imitar o eftilo, e moderação dcl- 
Rcy D. João o Primeiro; c pola mef- 
ma razaõ efeolhera para fi, e para 
elRey D. Joaõ o Segundo , leu mari- 
do , huma das collateraes em que fe 
vc o pelicano ferindo o peyto, em- 
preza fua muyto fabida. Mas pode 
mais o tempo que todas as determi- 
nacoens dos homens. Elias ficaraõ 
fem effeito, c elle vav ja roubando 
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o lúílre a toda a obra, è acabándo-a 
antes de acabada : e cm fim vira a 
confumir huma maquina digniflima 
de perpetuidade. 

O que me obriga ajuntar aqui 
o juizo que fez delia, c de tudo o 
mais delle Convento huma pefloa de 
grande entendimento , e que tinha 
vi lio, e confiderado todas as fabricas 
de mais importancia da Chrillanda- 
dc, que foi o grande Meílre Frey 
Vicente Juftiniano noflo Geral , e 
Cardeal. Tellimunho fem fufpcita 
por fer de eílrangeiro , e de Varaõ 
muyto religiozo , c fanto. Elie Pa- 
dre vindo a elle Reyno notou nelle 
algumas couzas que referiremos, pa- 
raque fe veja quam bem fabia notar. 
Difle por Lisboa: Vidimus orlem in 
Urbe. Como fe diflera : Vimos em 
huma Cidade todo o mundo junto. 
Diflè por Setuval : Vidimus opidum 
lapide cinftum preciofo. Vimos hu- 
ma Villa murada toda de pedras pre- 
ciozas •* foy a razaõ porque toda a pe- 
dra delia he jafpe , nem aquellcs con- 
tornos produzem outra. Diflc por 
Coimbra : Vidimus XJrbem undique ri- 
dentem. Vimos huma Cidade ta o 
bem aflòmbrada, que por onde quer 
que a olheis, parece que fe vos cila 
rindo. E quando chegou a ver elle 
Convento, diflè com admiraçaõ, e 
affirmacaõ •' Vidimus alterum S átomo- 
jiís templum. Vimos outro templo 
de Salamaõ. Atcqui Fr. Luiz de Sou- 
fa. 

Tem cila povoaqaõ entre Vil- 
la c termo quinhentos e fettenta vi- 
zinhos , e huma ermida de Nofla Se- 
nhora da Vidtoria junto ao Conven- 
to , c 110 feu termo cilas Ermidas: 
Nofla Senhora da Efpcrança da Ca- 
noeira, Santo Antaõ da Faniqueira , 
Santa Maria Magdalcna dajardoeira, 
N. Senhora da Conceicaõ das Bran- 
cas , Santo Antonio da Robolaria, S. 
Scballiaõ do Freyxo, Nofla Senhora 
do O da Ribeira dos Saxos, o Bom 
Jefus da Golpilheyra, S. Bento da Ci- 
vidadc. He efla Villa , c feu termo 
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abundante de paõ, vinho , azeite , 
excellemcs frutas , gado, c caqa , e 
provida de peixe: produz minas de 
azeviche, a que os Latinos chamaõ 
Gagatcs de que fe lavraõ muitas cu- 
riozi dades, c vários brincos muy cu- 
riozos. 

BATALHA. Aldeã na Provín- 
cia da Eilremadura , Patriarcado , e 
Termo da Cidade de Lisboa, Fre- 
guefia de Santo Quintino. 

BATOCA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arcc- 
biípado de Braga , Comarca de Via- 
na, Freguefia de Santa Eulalia de San- 
de. 

BATOCA. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Gui- 
maraens , Vifita de Monte-Longo, 
Freguefia de S.Martinho de Medel- 
lo. 

BATOCA. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Guima- 
raens, Freguefia de S. Martinho de 
Candozo. 

BATOCA. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado, Comarca, e Termo de Bra- 
ga, Freguefia, de S. Mamede Dcf- 
tc. 

BATOCA. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebií- 
pado , c Comarca de Braga, Fregue- 
fia de NoíTa Senhora da Puriiicaçao 
de Turiz. 

BATOCA. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arceòiípa- 
do , Comarca , e Termo da Cidade 
de Braga Primeira parte da Vifita de 
Balio , Freguefia cie S. Pedro. 

BATÒCAES. Pequeno rio na 
Província da Beira, Bifpado de Vi- 
feu, Comarca da Villa de Pinhel, 
Termo de Trancozo, Limites da Fre- 
guefia de Noflà Senhora da Graça de 
Rio de Mel, pouco diílantc da qual 
tem leu principio , c daqui lançando 
a (ua corrente contra o Norte' vay 
defcmbocar no rio Tavora. Terá me- 

va legóa de diílancia dcfde a lua fon- 
te até a foz, e neíle curto efpaqo 
naÔ paflã ociofo, porque faz traba- 
lhar com a lua agua vinte e quatro 
pedras de moinhos. Cingem-lhe as 
luas margens muitos amieiros, e Tal- 
gueiros , e fertiliza os campos por 
onde paífa. 

BATOCA ES. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira, Bifpado de Vifeu, 
Comarca de Pinhel, Arcipreftado, 
e Termo da Villa de Trancozo , Fre- 
guefia de NoíTa Senhora da Graça de 
Rio de Mel : tem feto moradores. 
Recolhe baílante centeyo, e milho 
groflo , com algum trigo. He terra 
aprafivel , e de bons ares. 

BATOCAS. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga , Comarca de Gui- 
maraens, Concelho de Lanhozo , e 
Vieira , Freguefia de Sinta Maria de 
Verim. 

BATOCO. Ribeira na Provín- 
cia da Beira, Bifpado, c Comarca de 
Vifeu : corre pela Freguefia de Var- 
ziellas: nafee cm Monte-Tezo, pou- 
co dillante da mefma Freguefia: le- 
va o feu curfo do Nafcente para o 
Poente : he arrebatada de Inverno. 
As fuas aguas faõ livres : cria peixes 
miúdos em grande abundancia , e 
muito (àborofos : as fuas margens fao 
muy amenas, c quafi todas vertidas 
de muito , e antigo arvoredo filvef- 
tre. Ha por toda cila dez moinhos} 
e tem huma fó ponte de páo, a que 
chamaõ a Ponte do váo. 

BAY 

BAYAÕ. Freguefia na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Bif- 
pado do Porto, Comarca de Sobre- 
Tamega, Concelho de Bayaõ: foy 
o ultimo Donatario delia Fernando 
Martins de Soufa Coutinho, por fa- 
lecimento do qual ficou na Coroa: 
tem cento c trinta c oito fógos, que 
comprchcndem o numero de quatro- 
centas c felTcnta e huma peito. 

Eftá 
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Eftá fituada na defcida de hum 
pequeno monte, chamado Toarás, 
para o Sul , e linda defla parte no 
rio Douro , em hum lugar chama- 
do a Palia j delia fe dcfcobrem alguns 
Lugares das Frcguefias de S. Joaõ de 
Sintaens, S. Chriftovaõ de Nogueira 
de Paços de Gayolo , e parte da Fre- 
guefia de S. Romaõ de Paredes, e da 
Freguefia de Santiago de Mefquinha- 
ta. 

Ne (lã Pregue fia fe acha fita a 
Honra da Lage , com Juiz ordidario, 
por eleição que o povo foz na feeun- 
da Oitava do Natal, c o confirma 
o Corregedor da G>marca do Porto, 
o qual Juiz tem jurifdicqaõ eivei, c 110 
crime, pertence ao Juiz ordinário do 
Concelho de Bayaõ. Os Lugares que 
comprehende cfta Honra , (ao os le- 
guintes; o Lugar da Lage, Olival, 
Bayral , Oiteirinhos, Villa-Pouca , 
Vallados , Quebrada , Belpeira , La- 
goa , Arrabalde , Arrabalde dálem, 
Balde Sovai. 

A Paro-iuia eflá cm lugar alto, 
no meyo da Fregueiia: he leu Ora- 
go Santa L.eocadia : tem tres Altares, 
o mayor he da Santa Padroeira; o da 
parte da Epiflola he de Nofíà Senho- 
ra do Rofario ; da parte do Evange- 
lho , dc S. ScbaUiaõ: ha nella as Con- 
fiarias do Santiflimo Sacramento , N. 
Senhora do Rofario, e S. Sebaítiaf). 

O Pároco he Abbade : tem de 
renda quinhentos mil reis : he da 
aprefentaqaõ da Cala de Arronches , 
e naõ annexa do Morteiro de Anze- 
de, como diz Brandaõ na Terceira 
Parte da Monarquia Lufitana, liv. 9. 
cap. 4, e devia (cr do Padroado Real: 
porque a Rainha D. Terefa a dotou 
a -Froyla Elpafio no anno dc 1112. 
Tem 11a lua jurifdicqaõ as Ermidas dc 
Noíia Senhora da Piedade, Santa An- 
na, S. Francilco, S. Luiz Bifpo, San- 
to Antonio, e S. Jorge. 

Os frutos, que os moradores re- 
colhem cm mayor abundancia faõ, 
milho groflo , vinho verde , trigo , 
milho pequeno , ccnteyo, c azeite 

no anno da fafra cm quantidade , fei- 
joens, e muita fruta de efpinho. Paf- 
fá por aqui o rio Douro, onde ha 
varias pcfqueiras de peftoas particu- 
lares , que cm Marqo , Abril, Ma- 
yo, e Junho, daõ lampreyas, fa- 
veis, e favelhns, e outros peixes miú- 
dos. 

BAYAO. Aldeã na Província 
dc Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca dc Valen- 
ça , Termo da V illa dos Arcos de V al- 
devez, Freguefia de S. Pedro do Valle. 

BAYO. Aldeã na Província da 
Eílremadura , Comarca , e Prelazia 
de Thomar, Freguefia dc N. Senho- 
ra da Conccicaõ da Villa da A rega. 

BAYOENS. A Freguefia de 
Santa Eulalia de Bavoens, fica na 
Província da Beira , Bifpado , c Co- 
marca de Vifeu ; parte delia pertence 
à jurifdicqaõ de Lafocns, parte ao 
Couto de Banho, dc que he Donata- 
rio Gonçalo de Almeida de Soufa e 
Sá, c parte :i Comenda de Anfcmil, 
que he da Religiaõ dc S Joaõ de Mal- 
ta j c por caufa dos privilégios deíla 
Religiaõ faõ os cafciros ifentos dos en- 
cargos , a que faõ obrigados os mora- 
dores do Concelho , c Couto do Ba- 
nho. Tem cila terra fómente cin- 
coenta fogos. Eftá fituada à raiz dc 
hum monte donde defcobrc para a 
parte do Sula V illa dc Vouzclla, e 
os Lugares Vcntofa, Fatauncos, Fi- 
gueiredo das Donas, e Lameira. A 
parte delia Freguefia , que fica no 
Termo de Vouzella comprehende o 
Lugar de Segadaens, c a outra parte 
que fica no Couto do Banho , o Lu- 
gar de Outeiro , dos quaes fe dá no- 
ticia nas letras a que tocao. Com- 
prehende também as Aldeãs do 1 aco, 
Burgueta, Lagea, Villa-Pouca, e 
Souto. A Igreja he dedicada a Santa 
Eulalia Virgem , c Martyr: tem tres 
Altares, no mayor fe venera a Imagem 
da Santa Padroeira j no da parte da 
Epiftola a Senhora do Rofario , e 11a 
do EvangelhoS. Braz, cada hum com 
fua Contraria. Fica fóra do povo, e fó 

tem 
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tem junto a cala do Pároco, a que dao 
o titulo dc Abbadc, e hc da aprcfcnta- 
Íiõ in fotidum da Mefa Cipitular de 

'ifeu, e terá de renda hum anno 
por outro duzentos mil reis. Pouco 
diílantc da Igreja, e no mais alto dc 
hum monte fe vê a Ermida dc Nofià 
Senhora da Guia , a qual fefteja a fua 
Irmandade no dia quinto de Agoílo , 
c na primeira Oitava da Paícoa da Re- 
iurreiçaõ. Hc tradiçaõ dos morado- 
res , que naquelle monte houvera hu- 
ma atalaya dos Mouros , e a provaõ 
com as ruinas de hum muro, que 
ainda hoje fe vem } c efta perfuafaõ 
os faz entender, que os Mouros dei- 
xaria» naquelle íitio algum thefou- 
ro efeondido , por cuja caula faõ 
muitos os que alli vaõ cavar junto 
dos penedos ; mas fem cíFeito. Os 
frutos, que cila terra produz em nia- 
yor abundancia faõ, paõ, vinho, c 
azeite: dá também baílante ccnteyo, 
milho, caftanhas, c algum trigo. 
Pertence eíla Freguefia àjurifdicçaõ 
do Juiz dc Vouzela, e ao Juiz do 
Couto de Banho. Os moradores fe 
exercitaÕ parte na cultura dos cam- 
pos , e parte em outras artes meca- 
nicas. 

BAZ 

BA ZORRA. Pequeno riacho 
na Província de Entre Douro c Mi- 
nho , Arcebiípado de Braga , limi- 
tes da Freguefia dc Santa Leocadia dc 
Britciros: tem fua origem nos con- 
fins da Freguefia de S. Martinho dc 
Efpinho , mete-fe no rio Ave a pou- 
co efpaço do feu nafeimento. Tem 
na fua corrente muitos moinhos, c 
hum lagar dc azeite. UíàÔ das íuas 
aguas os moradores das fuás vifinhan- 
ças livremente para todo o miniíte- 
rio. 

BAZORRA. Aldeã na Provín- 
cia dc Entre Douro c Minho, Arce- 
biípado de Braga, Comarca de Va- 
lença, Concelho dc Coura, Fregue- 
fia de S. Miguel dc Criítello. 

BEB 

BEBA. A Honra de Beba na 
Província da Beira , Bilpado dc La- 
mego, donde diíla tres legoas ao 
Occidente , tem feu alíènto entre os 
Concelhos dc Rezende , e Aregos. 
Foy conílituida Honra no tempo del- 
Rey D. Diniz, e delia fez mercc com 
todos os Icus foros, ereguengos, aos 
Lobos , Fidalgos muito honrados, 
que viverão no feu tempo Senhores 
de Vaííàlíos , c Padroeiros do Mof- 
teiro de Jazente , que hoje hc Abba- 
dia : e fendo pofiuida com feus foros, 
c reguengos pelos ditos Fidalgos por 
muitos annos , fazendo nella afliílen- 
cia, na quinta chamada da Torre, 
onde hoje vemos as ruinas dos edi- 
fícios galtos do tempo; veyo a her- 
dar o dito fenhorio D. Maria Lobo, 
filha de Diogo Lopes Lobo, Senhor 
de Alvito , Fidalgo muito valcrofo, 
que como tal peleijou na batalha dc 
Aljubarrota, donde foy armado Ca- 
vallciro por ElRev D. Joaõ o Primei- 
ro, c delcendenté da Família dos Lo- 
bos : cafou D. Maria Lobo com Al- 
varo Pires de Caílro, o Moço, Senhor 
das Alcacovas j e em vinte e fete 
dc Novembro de mil quinhentos c 
quarenta c leis , vivia na quinta da 
'lorre, defla Honra, fendo Senhor 
delia , c feus reguengos, como conf- 
ta dc hum arrendamento, que fez na 
dita era , dos feus fóros, c reguen- 
gos , a hum ScballiaG Fernandes, o 
qual fe acha no Archivo da Camera 
do Concelho dc Aregos; além do fo- 
bredito hc também fixa , c confian- 
te tradição o fobredito nos morado- 
res defla Honra. 

E por morte de D. Maria Lobo, 
c feu marido Alvaro Pires de Caílro, 
o Moço, fucccdco no Senhorio da di- 
ta Honra, feus fóros , c reguengos, 
e quinta da Torre, fua neta D. Fi- 
lippa dc Caílro, a quem ElRey D. 
Aflonfo Quinto, fendo ella Dama do 
Paço, cafou com Joaõ Rodrigues For- 
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jaz, filho mayor de Gonçalo Pe- 
reira , Senhor de Cabeceiras de Baf- 
to, e lhe deu cm dote quatro mil do- 
bras, como conda do feu dote, que 
cftá na Torre do Tombo, livro ter- 
ceiro dos Mixtos, tol. 106. Viverão 
também na dita Quinta da Torre, 
como confta do primeiro tombo dos 
Padres da Companhia dc Carquere na 
dcmarcaqaõ das Tuas terras com a di- 
ta Honra. 

Por morte de D.Filippa dc Caf- 
tro, e leu marido Joaõ Rodrigues 
Pereira , luccedeo no Senhorio deita 
Honra , fens foros, reguengos, e 
Quinta da Torre, D. Chriílovaõ de 
Moura, Primeiro Marquez dc Caf- 
tello Rodrigo , por mcrce delRey D. 
Filippe Segundo , contra o qual por 
feguir as partes dc Caftella no levan- 
tamento delRey D. Joaõ o Quarto, 
fe proccdeo a fequcftro cm todos os 
bens da Coroa, que tinha em Por- 
tugal , e fe fez mcrce dos fóros, c re- 
guengos, e Quinta da Torre da Hon- 
ra de Beba, a Pedro Borges Botelho, 
Senhor da G\fa , e Quinta deVilla- 
Pouca, no Concelho de Rezende, 
com a mercc do Habito dc Chrifto, 
no anno dc mil e feifeentos c quaren- 
ta e hum , que logrou pouco tempo, 
e por lua morte fez o mefmo Se- 
nhor mercc do Habito , Quinta , c 
Reguengo da Honra dc Beba, a feu 
filho Manoel Borges Botelho, Senhor 
que foy da Cafa, c Morgado dc V illa- 
Pouca, no anno dc feifeentos c qua- 
renta c cinco, c que na fua meno- 
ridade adminillrafic fua may D. Fi- 
lippa Borges da Fonfcca , c dc pre- 
fente hc Senhor dos fóros, reguen- 
gos , c Quinta da Torre, c honra de 
Beba, feu filho, Francifco Borges 
Teixeira , C.ivallciro profeíTo na Or- 
dem dc Chrifto , Senhor da Cala dc 
Villa Pouca, c nono pòfluidor do 
Morgado de Baloeiras, no Concelho 
de A regos. 

O Termo deita Honra hc pe- 
queno , mas fértil , c fecundo : pro- 
duz bom trigo, vinho, muito mi- 
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lhao, e todo o género de frutos. 
Confta de quarenta moradores divi- 
didos nas Quintas, e Lugares feguin- 
tes; Cánizes, Quinta da Torre, Entre- 
Aguas, Celeiro, Rua Ferreira, Ca- 
fa Nova , Pezo , Pezinho , Fernan- 
des , Colla, Palmas, e Quinta de 
Beba. 

Afilftc ao governo politico def- 
ta Honra hum Juiz ordinário, que 
ferve fómente fio Civel, e juntamen- 
te dc Juiz dos Orfaos, hum Procu- 
rador , c hum Efcrivaõ da Camera} 
no Crime , e Militar cftá fugeita ao 
Juiz, c Capitaõ mór do Concelho de 
A regos: tem Cafa de Camera no Ti- 
tio da Rua Ferreira. 

BEBEDOUROS. Aldeã na Pro- 
víncia dc Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga , Comarca de Va- 
lença , Termo de Caminha , Frcgue- 
fia cíe Santa Marinha de Gontinhaens. 

BEBIRR1QUEIRA. Lugar na 
Província da Eftremadura, Comar- 
ca , c Prelazia dc Thomar, mãlius 
Di kccfis: he dc Sua Mageftade: tem 
duzentos c quinze vifinhos. 

Eftá fituado parte em campina, 
parte cm vallc, e parte cm montes; 
dcfcobre-fe delle da parte do Nafcen- 
tc a Igreja de S. Miguel dc Martin* 
chel, o Lugar dc Souto , e Aldeã da 
Matta , Termo da Villa dc Abrantes; 
para a parte do Norte fe delcobre o 
Lugar de Carril, a Ermida , e íerra 
de Santa Catharina, a ferra dc Alvaia- 
zerc, a Igreja dc Nofla Senhora do 
Rcclamador dos Cafaés , a Ermida de 
Santa Cruz , c a de Nofià Senhora da 
Piedade, c dc Noflà Senhora da Con- 
ceição , o Real Convento dc Chrifto, 
o Convento dos Capuchos dc Nofla 
Senhora da Annunciada , o Conven- 
to dc S. Francifco , c a mayor parte 
da Villa de Thomar , e para o Poen- 
te , o Convento de Santa Sita, que 
he dos Religiofos dc S. Francifco da 
Província dc Portugal, e a Villa da 
Acciccira. 

Tem efta Frcgucfia trinta e cin- 
Lugares, cujos nomes faõ os le- 

guintes; 
co 
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guintes; Couto, Granja , Machiei- 
ra, Val-Florido, Quinta do O, Val- 
le de Ferreiro, Maria Naya, Bem- 
poíta, Quinta de Maria Naya, Ca- 
fal dos Duroens, Cafal dos Murzel- 
los , Cochoens, Portella, Cafal de 
Dcos, Ervideira de cima , Ervideira 
de baixo, Cafal dos Thomazes, Ver- 
moeivos, Boca da matta , Valle de 
bairo, Contraílo, Fontainhas, Ter- 
reiro, Alvarangel, Cartaxa, Pinhei- 
ro , Torre , rortelinha , Eftrada, 
Torre de baixo , Fontes , Bayrrada , 
Quinta da Faria , Pedro Calvo, e 
Barca nova. 

A Igreja Paroquial de huma fó 
nave eílá no meyo da Freguefia , no 
Lugar dos Vcrmociros: feu Orago 
he o Apoílolo S. Pedro : tem cinco 
Altares, no mayor eílá a Imagem do 
Santo Patrono ; da parte do Evange- 
lho , abaixo da Capella mor', o Altar, 
e Imagem de Noífa Senhora dos Pra- 
zeres , com a Imagem deS. Braz, no 
outro Altar eílá a Imagem de Noflà 
Senhora do Rofario , e a Imagem 
de S. Seballiao; da parte da Epiilola 
tem dous Altares , hum dedicado ao 
Efpirito Santo , c outro das Almas, 
cm que também eftá a Imagem de 
Chrifto crucificado: tem duas Irman- 
dades , huma do Efpirito Santo, ou- 
tra das Almas. 

O Pároco lie Vigário: tem Co- 
adjutor , ambos da Ordem de Chrif- 
to , aprefentados por Sua Mageftadc, 
como Graõ Medre da Ordem: o 
Vigário tem de renda dous moyos 
de trigo, cincoenta e feis alqueires 
de milho, e quarenta de cevada , vin- 
te c feis almudes de vinho em mof- 
to , feis alqueires de azeite, e vinte 
mil reis em dinheiro. Tem o Coad- 
jutor de renda dous moyos, e feis al- 
queires de trigo, treze almudes de 
molto, feis alqueires de azeite, hu- 
ma arroba de cera, e oito mil reis 
em dinheiro. 

Na fua jurifdicqao tem as Ermi- 
das de Santo Antonio , S. Silveflre 
1 apa, Noííà Senhora do O, e a Er- 
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mida de Santa Marinha. Os frutos, 
que os moradores recolhem em ma- 
yor abundancia faõ , trigo , milho, 
cerada, e azeite. 

He cila terra abundante de 
aguas j pelo meyo a corta a ribeira 
da Louzaa , pela parte do Poente lhe 
corre o rio NabaG, e pelo Nafcen- 
tc o rio Zczere , de cujas aguas , e 
pefearias uíiiõ livremente em" todo o 
tempo do anno. 

BEC 

BEÇA. Rio na Província de 
Entre Douro c Minho , Arcebifpa- 
do de Braga, Comarca de Gu ima- 
racns , Concelho de Cabeceiras de 
Balio : toma o nome da Freguefia 
de S. Bartholomcu de Beça , junto à 
qual nafee na Província de Traz os 
Montes. He caudalofo , corre de 
Nafcente a Poente, c taõ arrebata- 
do , c furiolo, que naõ he capaz de 
embarcações. Traz baftante copia de 
trutas, c bogas, dcbomgollo, por 
lerem pela mayor parte criadas em 
penedia. Ha nelle muitas pefquciras 
de pcfToas particulares, fóra deflas a 
mais pefearia lie livre. Faz trabalhar 
com a (ua agua muitos moinhos. Naõ 
em toda a fua corrente, mas em gran- 
de parte delia he cercado de grandes 
montanhas , e continuada penedia, 
c por cila razaõ ncíles fitios pouco, 
ou nada fe aproveitaõ delle os mo- 
radores para a cultura dos campos. 
Noutras partes he cingido de arvore- 
do infructifero, c filvéftre, e nas fuas 
ribeiras colhem abundancia de cen- 
teyo. Fenece no rio Tamcga, de- 
fronte do Lugar de Dai vãos , Pro- 
vinda de Traz os Montes, Conce- 
lho de Ribeira de Pena, com feis 1c- 
goas defde a fua fonte, nos confins da 
Freguefia de S. Lourenço do Vilar. 

BEÇaDA. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho , Arcebif- 
pado de. Braga , Comarca de Viana, 
Concelho de Bouro , Freçucfia dc 
Santa Marinha dc Chorence. 

BE- 
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BEÇADA. Aldca na Província 
dcEntre Douro c Minho, Arcebif- 
pado dc Braga , Comarca, c Termo 
de Guimaracns, Freguefia de S. Ma- 
mede dc Vermil. 

BEÇADA. Aldca na Província 
dc Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado dc Braga , Comarca, c Termo 
de Guimaracns, Freguefia dc S. Col- 
me , e DamiaG de Garfe. 

BEÇADA. Aldca 11a Província 
dc Entre Domo c Minho , Arcebif- 
pado dc Braga, Comarca dc Valen- 
ça, Termo de Valadares, Freguefia 
do Salvador dc Tangil. 

BECHE. Rio. Vid. Saltao. 
BECO. Lugar na Província da 

Eftremadura, Biípado de Coimbra, 
Comarca de Thomar, Termo da Vil- 
la de Domes: he Commcnda da Se- 
reniífima Cala do Infantado: tem fef- 
fenta vifinhds. Eílá em fitio taõ em- 
brenhado de arvoredo , que fe nao 
defcobrc dcllc povoacaõ alguma por 
efta caufa. A Igreja Paroquial de três 
naves eílá fundada na entrada do Lu- 
gar : he leu Orago Santo Aleixo •* no 
Altar mór eftá o Santiffimo Sacra- 
mento , c a Imagem do Padroeiro j 
dos collatcracs o da parte da Epiílo- 
la he do Efpirito Santo , e Santo An- 
tonio ; o da parte do Evangelho he 
dc Nofià Senhora do Rofario : tem 
além delles o Altar do Senhor Jcfus, 
e o das Almas. Tem huma Irmanda- 
de doSantiflimo Sacramento, cm que 
fervem todos os annos doze Irmãos 
da Mefa , que fao , Reytor , Efcri- 
vao, Procurador , Thefoureiro do 
Culto Divino , c os demais Mor- 
domos , que fazem o dito numero. 
1 cm Capellaõ com Miílà quotidiana 
por vivos, e defuntos, cm Altar pri- 
vilegiado : tem obrigaqaõ de confcf- 
lar os Irmãos. O Paioco he Vigário 
Freire profeflb na Ordem de Chriílo, 
aprefentado por Sua Mageílade , co- 
,"1°. Meltre da Ordem , pelo 
I ributial da Mela da Confciencia: 
tem de renda cada anno vinte e feis 
mil reis cm dinheiro , c feflenta al- 
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queircs de trigo, pagos pela Com- 
mcnda. Na fua jurifdicqaõ tem nove 
Ermidas, quatro dentro do Lug r, 
com as invocações de Santa Cathari- 
na, S. Giraldo , Norta Senhora da 
Efpcrança , S. Sebaftiaõ , S. Pedro , 
Santo Antonio , Santo Amaro , S. 
Francifco , Nofla Senhora da Orada. 
Confia a Frcgucíia dos Lugares da 
Rebalvia, Ribellas, Alqucidaõ, c Ma- 
droeira. Recolhem os moradores def- 
la Freguefia grande abundancia dc 
callanha, vinho, azeite, c frutas; o 
mayor negocio defia terra he o das 
madeiras dc caftanho, que continua- 
mente fe tranfpojtaõ para a Cidade 
de Lisboa. 

BECO. Aldca na Província da 
Beira baixa , Bifpado de Coimbra, 
Comarca de Efgueira, Termo da Vil- 
la de Vouga , Freguefia de S. Pedro: 
tem onze vifinhos, e huma Ermida 
de Nofiâ Senhora da Nazareth. 

BECO. Aldca na Província da 
Beira, Bifpado, c Comarca da Ci- 
dade de Coimbra, Teimo da Villa 
de Pcna-Cova , Freguefia de S. Pedro 
de Farinha podre. 

BECO. Aldca na Província de 
Entre Douro c Minho, Bifpado, e 
Comarca da Cidade do Porto, Con- 
celho dc Pcna-Fiel, Freguefia de S. 
Martinho de Arrifana dc Souza. 

BECO. Aldca na Província da 
Eftremadura , Comarca , c Prelazia 
de Thomar, 'Freguefia dc Santiago 
da Villa dc Alvaro. 

BECO. Aldca na Província de 
Entre Douro c Minho , Arccbifpado 
de Braga, Comarca, c Termo de 
Barcellos, Vilita dc Vermoim, c Fa- 
ria, Fregueíla do Salvador dc Minho- 
tacns. 

BECOS. Aldeã na Província dc 
Traz os Montes , Arccbifpado de 
Braga, Comarca dc Chaves , Termo 
de Monte-Alegre , Freguefia de San- 
ta Maria de Salto. 

BECUDA. Aldca na Província 
dc Entre Douro c Minho , Arccbif- 
pado de Braga, Comarca, e Ter- 
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mo dc Barcellos , Julgado de Ver- 
moim, c Faria, Freguefia de S. Pe- 
dro de Oliveira. 

BED 

BEDUIDO , Bcduído. Ella 
Freguefia divide-fe em duas partes, 
a primeira contém a Villa de Eflar- 
reja ( chamada algum tempo de An- 
toaõ ) fica na Província da Beira, Bif- 
pado do Porto, Comarca de Efgueira: 
he Senhor Donataiio delia o Moítei- 
ro de Arouca das Religiofàs dc S. Bo- 
nardo : tem duzentos e trinta c íeis 
vifinhos. 

Eílá fituada cm campina , da 
qual fe defcobrem as povoações de 
Sarrazola, e Villarinho, no Bifpado 
de Coimbra : tem Termo feu , que 
comprehende toda a Freguefia de S. 
Bartholomeu de Veiros, c a mayor 
parte da de Santa Maria de Mortoza, 
toda a Freguefia de Pardilhò, S. Mat- 
theus doBunheiro, Santa Marinha de 
Avanca, c parte da Freguefia dc S. 
Martinho de Salreu. Os Lugares de 
que coníla a Freguefia , faõ, Tei- 
xugueira, Povoa, Outeiro, Prcla, 
Coval, Poço , e Agro. 

A Igreja Paroquial cftá fora do 
povoado : he o feu Orago Santiago 
Apollolo: coníla de cinco Altares, 
o mayor com a Imagem do Santo Pa- 
trono j os dous eolíateraes, hum he 
de Noflà Senhora do Rofario , c ou- 
tro de Chriilo crucificado j além def- 
tes tem hum do Santiflimo Sacra- 
mento , e outro das Almas; abaixo 
deiles tem huma pedra na parede 
com o letreiro feguinte: 

Reynando D. J\jfonfo terceiro 
Senhor Rey de Portugal, no an- 
no do Senhor de mil e duzentos e 
trinta, e tres. Dom Vicente, 
Bi/po do Porto dedicou efta igre- 
ja , a des de Fevereiro, e fe\ 
Reytor delia a Pellagio para 
gloria de JJeos, e de Santia- 
go. 

Tem duas Irmandades, huma 
do Rofario, outra das Almas. O Pá- 
roco he Reytor, provido por con- 
curlo : faz dc frutos certos duzentos 
mil reis. Tem eíla Freguefia no feu 
deílri&o quatro Ermidas, duas dc 
Santo Antonio , huma de S. Gonça- 
lo , e outra de Santo Amaro , fre- 
quentada cila dc romeiros aos quinze 
de cada mez. Os frutos, que os mora- 
dores recolhem em mayor abundan- 
cia, he milho groflb. 

Tem a V illa dous Juizes ordiná- 
rios poftos por ElRey até o anno dc 
mil e fetccentos, pouco mais ou me- 
nos , de entaõ até agora pelo Mof- 
teiro de Arouca. Tem Senado da 
Camera, e he Cabeça de Concelho. 
Todos os quinze dias dc cada mez 
tem feira no Terreiro de Santo Ama- 
ro , e huma no anno aos vinte e cin- 
co de Julho : nenhuma delias he fran- 
ca. 

A fegunda parte deíla Fregue- 
fia contém o Lugar chamado San- 
tcais, que fica 11a mcfma Província, 
Bifpado, e Comarca. He Senhor Do- 
natario delia o Marquez de Angeja : 
tem duzentos c cincocnta vifinhos nas 
Aldeãs feguintes , Santiago , Arcoza, 
Souto, Deveza, cBarreiros; cílafi- 
tuado cm campina, da qual fe def- 
cobrem as povoações da Villa da 
Bempoíla, e Pinheiro, do Bifpado 
de Coimbra. Elie Lugar he do Ter- 
mo da Villa de Bempoíla , e fugeito 
ao governo, c juíliças da mefma Vil- 
la. 

Entra ncíla Freguefia hum rio 
mediano, dc curfo lento, no íitio 
chamado da Ferreira, c cm todo o 
deílricto da Freguefia tem o nome 
de Rio dc Antoaõ. 

BEDUIDO. Aldeã na Provín- 
cia da Beira, Bifpado de Coimbra, 
Comarca da Villa de Efgueira, Fre- 
guefia de Santa Marinhado Lugar dc 
Alcorobim: tem trinta c fete morado- 
res , c huma Ermida de S. Braz, à 
qual acodem romeiros, principalmen- 
te no feu dia. 

BE- 
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BEG A. Rio na Província da 
Beira, Bifpado, Comarca , c Termo 
da Cidade de Vifeu: nafcc nas viíi- 
nhanças da Senhora da Lapa, de hu- 
ma pequena fonte , e recebendo ou- 
tras muitas, fe vay cngrofíàndo, e 
caminhando para o Ponte, já man- 
ço, já arrebatado: cm alguns Titios 
fe pcfcaõ nellé barbos, bogas, e en- 
guias, tudo em pouca quantidade, 
por naõ fer muito criador, por cau- 
íà de ferem fuas aguas frias. Tem em 
todo o feu curfo leis pontes de can- 
taria nos fitios da Villa de Ferreira, 
nas Freguefias da Cota, Sordo/a , e 
Caldc , S. Pedro do Sul, Caldas da 
Vília de Bouzella, e outra nos con- 
fins de Aveiro : junto deftas tem vá- 
rios, moinhos, pizoens, c lagares de 
azeite : entrega fuas aguas ao mar 
Oceano, depois de dar vida à Frc- 
guefia de Lordoza , c outras muitas. 

BEI 

BEJA , em Latim Pax-Jidia. 
Cidade na Província do Alentejo, 
Arcebifpado de Évora, cm trinta c 
fete gráos, e cincoenta e leis minu- 
tos de latitud , e na longitud de treze 
gráos, c dezoito minutos, quatro le- 
goas ao Noroelle da Villa de Serpa, 
e onze ao Suduefte da Cidade de Évo- 
ra 5 cftá fundada no plano de huma 
colina, que fe levanta no meyo das 
fuas campinas cm figura circular, 
cercada de fortes muros, com qua- 
renta torres, e hum foberbo Caftcl- 
lo, obra delRcy D. Diniz , de que 
faõ Alcaides mores os Marquezes das 
Minas. He Cidade antiquifíima : fua 
fundaçaO fe attribuc aos Celtas, pri- 
meiros povoadores de Hefpanha, def- 
pois a occuparaõ os Cartaginczes, 
c Romanos, que a nomearaõ entre 
as cinco Colonias , fàzendo-a hum 
dos três Conventos jurídicos. O pri- 
meiro nome confumio o tempo, o 
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legundo lhe ímpoz Julio Cefar quan- 
do capitulou pazes com os Lufitanos, 
chamando-lhe Pax-Ju/ia, c feu fuc- 
ceflòr O&aviano, Pax-Augufta, no- 
mes que confervou até ao tempo dos 
Árabes, que o corromperão em Pa- 
ché, Baxu, e Beja. No feu tempo 
íloreceraõ os dous famofos Emilio 
Pacenfe, e Caífío Januario , de que 
ha Infcripçaõ em Santiago de Caííèm. 
Do tempo dos Suevos exiíiem pou- 
cas lembranças. No dos (iodos naõ 
faltaõ memorias porque foy honrada 
com Cadeira Epilcopal, cujos fabios 
Prelados fe pódem ver no Agiologio 
de Cardozo , tom. r. pag. 518. Entre 
elles tem lugar os Santos Aprígio, ou 
Abringio, e Urfo, deílc trata o ci- 
tado Agiologio, no primeiro de Fe- 
vereiro j e daquellc a Bibliotheca Lu- 

fitana, tom. 1. pag. 452. Os Santos 
Elias, cSifenando, cujo braço fe con- 
ferva nerta Cidade, c veyo para ella 
no anno de itíoo. Neila Cidade pa- 
deceraõ martyrio Vicente , Orenfio, 
Aquilina , e S. Ato Bifpo de Piíloya, 
Cidade Suffraganca de Florença , à 
qual illuflrou com feu nafeimento. 
No tempo dos Árabes fiorcceo Ti- 
berino , de quem trataõ Rezende, a 
Monarquia Lufitana, c Faria no Epi- 
tom , do qual adiante faltaremos, e 
daremos noticia de huma Inlcripçaõ, 
que fe lhe fez, e pertende gravar em 
pedra , e collocar na Matriz de Santa 
Maria defta Cidade , onde a daremos 
à curiofidadc dos Leitores. 

Foy ganhada cila Cidade pelos 
Mouros cm 715 , e como era Praça 
taõ importante , vários Príncipes fe 
empenharao cm reftauralla. Foy o 
primeiro Affonío Catholiço, cm 750. 
Ordonho Segundo, cm 914. Fernan- 
do Magno , em 1058. D. Aflonfo 
Henriques, cm 1155 , e fegunda vez 
em 1162 , que por fer Yefpera de 
Santo André lhe edificou o Senado 
huma Ermida extra muros, à qual 
vay todos os annos 110 feu dia ren- 
der as graças pelo bom fucccíTo. I). 
Affonfolli. lhe deu foral, c fez os 
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muros, para Os quaes contributo o 
Bifpo, c Cabido de Évora, com par- 
te das fuas rendas, por efcritura fei- 
ta em 18 de Novembro de 1255, ti- 
rando para efte effeito os ornamen- 
tos , e mármores da via militar. El- 
Rey D. Manoel a fez ultimamente 
Cidade no anno de 1512 , ca ornou 
com fermofa Praça. Goza de voto 
em Cortes com aflènto no banco ter- 
ceiro. Tem por Armas na parte di- 
reita do cfcudo lobre hum campo 
huns muros com fuas torres à manei- 
ra de Cidade , e no meyo huma ca- 
beça de touro até ao pefcoço, e fo- 
bre as pontas , c cabeça as Armas 
Reaes de Portugal com huma aguia 
da parte direita, e outra da efquer- 
da. Ha nella féte portas, que faõ, a 
de Mértola, a de Évora, a de Aljuf- 
trel, a de Moura, a de Noflâ Senho- 
ra dos Prazeres, a Porta nova, ou de 
S. Sifenando , e a Porta de Aviz. 

Tem tres mil vifinhos com qua- 
tro Igrejas PatoqUiôes , que laô, a do 
Salvador , a de Santa Maria da Feira, 
a de Santiago, e u ue S. Joaõ Rauiiíla. 

Delias quatro Freguefias nao fe 
acha principio. Da principal, c Ma- 
triz S. Maria, como mais antiga, fe 
achaõ memorias no anno de 1282. 
Da do Salvador, em 1506. Da de S. 
Joaõ, em 1520. Da de Santiago. cm 
1529. Neila ha huma Irmandade de 
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NoíTa Senhora da Saúde, inílituida 
no anno de 1647. ^ a l'e S.Joaõ a de 
NoíTa Senhora do O, ere&a cm 1667. 
Na do Salvador a de NoíTa Senhora 
dos Remedios, com leu Compromif- 
fo. Na de Santa Maria, a celebre , 
e antiga Irmandade do Rofario, cujo 
Compromiliò l'e perdeo , e depois fe 
reformou pelo Ordinário em 1604, 
Entre as doze Infcripções, que An- 
dre de Rezende vio ncíta Cidade, in- 
do na Companhia delRey D. Sebaf- 
tiaõ, em Janeiro de 1575, fó exif- 
tem quatro , em que entra a que com 
menos efplendor da Cidade eftá fer- 
vindo de degrao da efeada da torre 
dos finos nella Igreja de Santa Maria, 
a qual obiervou o mefmo Author , e 
delia falia a pag. 221, e diz aflim: 

In cochlea funii Templi 
A. >{< 0 

Se verus Presbyt. famu/us 
Chrijli viy.it an. LV. 

\\equievit inpace Domine 
XI. K<il. Novembris. Era 

DC XXII. 

Para fe collocar neíla Igrcia aberta 
em pedra tem compoUo o P. M.Fr. 
Francifcode Oliveira, da Ordem Do- 
minica , a InlcripçaO feguinte de Ti- 
berino, Presbytero, natural de Beja, 
nefta forma: 

TI BE RI US PRESBIT. SERVUS DEI VlXlT 
ANNOS LXXXIV. RKQUIEVIT IN PACE D. IDIB, 
SEPTEMBR. ERA DCCCXCIII. 

F.F.O.P.F.P.G.H.B.J.C^CI.U.R.H.M.P.D.M.DCC.XLIX. 

A fignificaqaõ da Infcripçaõ éflá cla- 
ra ; a das letras iniciaes, he ella : Fr. 
Francifcode Oliveira, da Família das 

' Pregadores , pela gratidao , que deve 
a e/la Ba filie a, na qual recebe o pelo 
baulifmo a graça , mandou pôr ejhi 
memoria no anno de 1749. 

V Ella Igreja de Santa Maria, cha- 
mada da Feira, eftá fundada no meyo 
da Cidade : tem fete Altares, o ma- 

yor com a Imagem de NoíTa Senho- 
ra da Aífumpcaõ, Orago da Cafa, 
dous collateraes, hum do Santiflimo, 
outro de S. Crifpim , c Crifpiniano : 
no corpo da Igreja o de Santa Luzia, 
o de NoíTa Senhora da Coroa , e Al- 
mas, o da Senhora do Rolario, e o 
de Noflà Senhora do Bom-Succcflb. 
He Templo de tres naves, etem-fe 
por tradição, que fora mefquita dos 

Mou- 
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Mouro?. Ha íièlla quatro Irmanda- 
des , que faõ, a do Santiflimo , a de 
Nofíà Penhora da Coroa, e Almas, 
a de Nofla Senhora do Rofario, e a 
•tle NoíTa Senhora do Boíri-Succeflo. 

O Pároco he Prior, Freire da 
Ordem de S. Bento de Aviz, apreferi- 
taçaõ de Sua Mageílade , como Graõ 
Meftre da Ordem , pelo Tribunal da 
Mela da Gonfciencia , e Ordens. 
Rende o Priorado duzentos c ciuco- 
enta mil reis, com obrigacaõ de Co- 
ro. Tem três Beneficiados Coadju- 
tores Freires da mefrna Ordem , e da 
mefma aprefentacaõ: rende cada hum 
dous moybs de trigo , leis quarteiros 
de cevada , e dez mil reis cm dinhei- 
ro. Tem mais oito Benefícios fitrípli- 
ces do Habito de S. Pedro , que ren- 
dem férvidos duzentos mil reis cada 
hum , faõ. aprçfentados pelos Arcc- 
bilpos de Évora, com alternativa da 
Sé A pofiolica. Eitcs tem obrigacaõ 
de Coro, o u os (eus Economos, que 
aprelehta o Arcebifpo. 

A Igreja Paroquial dedicada a 
S. João Bautifta, he de huma lo nave, 
reprefenta grande antiguidade no ici- 
tio , e na improporçiõ das partes que 
a compocm. Ha nella cinco Altares, 
o mayor com o SacrariO, e Imagem 
do Santo Patrono, e dous collateraes, 
o da parte do Evangelho dedicado a 
S. Braz, e o da parte da Epiftola hc 
de No.Tu Senhora das Candeias j cha- 
ma-íe porém do Sacramento, porque 
por conta da Irmandade do Senhor 
corre o leu guizaménto, o de S. Vi- 
cente Martyr, e o de Nofla Senho- 
ra do O. Saõ muy frequentadas de 
romagem nos feus dias as Imagens de 
S.João Bautiíla, e S. Braz, porque 
por feu rneyo obra Dcos muitas ma- 
ravilhas nos que fe valem da fua in- 
tcrceflaõ. 

O Pároco, a que chamaõ Prior, 
he Vigário , ou Rcvtor , por fcr ef- 
ta Igreja de Commcnda : todo o Cle- 
ro , que a ferve, he do Habito de S. 
Pedro. Tem feis Benefícios íimpli- 
ces da aprefentacaõ do Ordinário , e 
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Sé Apoílolica. Rende cada Beneficio 
o mefmo que o Priorado, fendo fervi- 
dos , e naõ fendo fervidos, cobraõ fó- 
mente as decimas do trigo, e cevada, 
e tudo o mais he dos Economos, c 
cíles faõ aprefentados pelo Ordinário, 
e lhe paflà Tuas cartas de Economia. 
O Priorado he de concurfo vagando 
por obito , e vagando juxía Deere- 
lum fe faz o concurfo em Roma, e 
ao Pároco adtual fe lhe conferio na 
Curia no anno de 1716: rende duzen- 
tos e cincoenta .mil reis. Tem mais 
hum Cura Coadjutor"^ aprefentacaõ 
do Ordinário , ao qual paga a Com- 
mcnda cento e cincoenta alqueires 
de trigo, e oito mil reis em dinhei- 
ro: he amovível ad mturn. Hum 
Thefourciro a quem paga a mefma 
Commcnda quarenta e cinco alquei- 
res de trigo, c hum Organifta , ao 
qual pagaaCommenda, e Benefícios 
dous moybs de trigo: cilas duas ocu- 
pações dá o Pároco. 

A Igreja do Salvador eflá funda- 
da dentro da Cidade, para o Nafcen- 
te: tem fcte Altares , o mayor com 
a Imagem do Salvador, Orago da Ca- 
fa , c dous collateraes, o da parte do 
Evangelho, de NoíTa Senhora dos Re- 
médios , com fua Irmandade, dcíla 
mefma parte, no corpo da Igreja, 
o de S. Bartholomcu ; o da parte da 
Epiftola he de NoíTa Senhora do Am- 
paro , e da mefma parte no corpo da 
Igreja o do Santiflimo , com fua Ir- 
mandade , c o de S. Jofeph. 

O Pároco he Prior, da apre- 
fentacaõ do Ordinário, por concurfo: 
rende feifeentos mil reis. Ha nella 
Igreja oito Benefícios fimplices : ren- 
de cada hum dclles fervido cento e 
trinta mil reis, e naõ fervido leten- 
ta mil reis. 

A Paroquia de Santiago cíiá 
fundada dentro dos muros da Cidade 
ao Norte contra o Poente : hc feu 
Orago Santiago Mayor , cuja Ima- 
gem' fe venera no Altar mór: tem 
mais feis, dous collateraes, hum da 
parte da Épitlola, que hc do Santif- 
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íimo , outro da parte do Evangelho 
dedicado a Nofla Senhora da Saúde ; 
deíla mefma parte ficàõ dous, hum 
de S. Pedro , outro de S. Caetano, e 
em correfpondencia delles da parte 
oppofla o de S.Francifco Xavier, e o 
de Santo Antonio. He Templo de 
tres naves, muito capaz, e efpacofo, 
c ha nçjle duas Irmandades, a do Se- 
nhor, e a de Noflà Senhora da Saúde. 

O Pároco he Prior, ou Rey- 
tor , collado por Bulias Apoílolicas: 
tem de renda dous movos de trigo, 
dous moyos devcevada , vinte e Icte 
almudes de vinho, féis alqueires de 
azeite, c vinte c dous mil e quinhen- 
tos reis em dinheiro , que lhe paga o 
Gommendador, que he o-Marquez 
de Niza, cuja Conimenda lhe rende 
mais de tres mil cruzados: c o Prior 
com os frutos incertos terá de renda 
duzentos mil reis cada anno. Ha mais 
para ferviço da Igreja leis Benefícios 
fimpliccs do Habito de S. Pedro, hoje 
todos tem Economos portos pelo Or- 
dinário : tem obrigaçaõ os Beneficia- 
dos de rezar em Coro todos os dias, 
e de dizerem MiíTa todos os dias pe- 
lo povo. A mefma obrigaçaõ de Oi- 
ro tem o Prior , e de dizer Mifla 
pelo povo fó nas feitas principaes. 
Rendem eíles Benefícios trezentos mil 
reis cada anno fendo fervidos, c naõ 
fervidos rendem ametade para o Eco- 
nomo, c outra ametade para o Be- 
neficiado. 

Tem Gafa de Mifericordia, edi- 
fício grandiofo , e de luzida fabri- 
ca , que mandou fazer o Infante D. 
Luiz , Duque deíla Cidade; tem de 
renda oitenta moyos de trigo, e ou- 
tros foros, e fete Capellaens, que re- 
zaõ em Coro. O Hofpital he obra 
fumptuofa, e grande, aflim em edi- 
fícios, como cm rendas : fundou-o o 
Infante D. Fernando , pay delRcy 
D. Manoel i tem quarenta moyos de 
trigo de renda cada anno, cincoenta 
niil reis no Almoxarifado do Campo 
de Ourique, c no delia Cidade du- 
zentos mil reis, c o terço das gali- 

nhas , que pagaõ as herdades Came- 
ra , que faõ mil c novecentas, c os 
dous terços faõ dos Vereadores , e 
Juiz de fóra. Antigamente governa- 
vaõ efle Hofpital os mais nobres def- 
ta Cidade por merce particular dos 
Rcys , hoje efiá fubordinado ao Pro- 
vedor , e aos doze Irmãos da Miferi- 
cordia , que com grande cuidado tra- 
taõ do remedio, c cura dos enfer- 
mos, pobres, prezos, cpafíageirosj 
tem mais efles Conventos : 

O Convento de S. Francifco, 
que he o mais antigo, fundacaõ da 
Rainha Santa Ifabel, pelos annos de 
1524: he Caia de Noviciado, enella 
refidem mais de feflenta Religiofos, 
com grande edificaçaõ do povo. 

O Convento dos Carmelitas Cal- 
çados he obra fumptuofa, eftá fobre 
hum outeiro, hum quarto de legoa 
diflante da Cidade : tem boa renda, 
e o fundou no anno de 1526 Ruy 
Lopes Godins, que fervio de Cama- 
reiro mór delRcy D.Joaõ o III., e 
foy feu Veador. 

O Convento de Santo Anto- 
nio , de Religiofos Capuchos Piedo- 
fos , fundado 110 anno de 16051 , eílá 
iunto dos muros da Cidade : he de 
moderna, c viftofa arquitectura, cuja 
capacidade excede os limites da ef- 
treita pobreza, que eíles Religiofos 
tem por Inflituto. 

O Real Convento de Nofla Se- 
nhora da Conceição, de Rcligiolas 
Francifcanas , fundado no anno de 
1467, he hum dos mais grandiofos 
defie Rey no: eftá dentro dos muros, 
na rua dos Infantes , que tomou o 
nome dos fundadores defle Conven- 
to , que foraõ os Infantes D. Fernan- 
do , e fua mulher D. Brites , pays do 
felicifllmo Rey D. Manoel, que fo- 
raõ Duques dcfla Cidade", c Senhores 
de outros muitos Lugares, os quaes 
eflaõ fepultados na Capella mór, on- 
de eílaõ os feus retratos em dous pai- 
néis. Tem muitas herdades , que 
rendem hoje mais de quatrocentos 
moyos de trigo, e ametade da Com- 
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mcnda do Salvador, que tudo im- 
porta mais de dezoito mil cruzados 
de renda todos os annos, que lhe dei- 
xarão os ditos Infantes. Tem mais de 
duzentas Freiras, com grande nume- 
ro de criadas, e nellc lè cclebrao os 
OfficiosDivinos, com grandeperfei- 
ção. Sahcm da lua Igreja duas lro- 
cilTociis todos os annos, huma cm dia 
de Nofia Senhora da Conceiqaõ , e 
outra 110 dia da Pafcoa da Relurrei- 
caõ, a aue afllllcm os Vereadores, 
aos quaes a Abbadefià delle Conven- 
to manda hum prefente , que vale 
quatro mil reis , e hum cirio para 
acompanharem as ditas Procifloens, 
por allim o mandarem cm feu telta- 
niento os ditos Infantes, e que def- 
fem também huma vela a toda a pel- 
foa de capa preta, que quizefle acom-, 
panhar as ditas Procifloens, como 
tudo hoje fe faz, c faõ também as 
AbbadeíTas obrigadas pelo mefmo tel- 
tamento a mandarem todas as fçma- 
nas duas cargas de agua do poco de 
Aljullrel ao Convento de S. Francil- 
co. 

Junto delle Convento de Nof- 
fa Senhora da Conceiqaõ ha huma 
Vigairaria, cuja Igreja he da invoca- 
çaõ de Santo Antonio, de Religiofos 
Francifcanos, que adminiftrao os Sa- 
cramentos às Freiras, e lhe cobraõ as 
rendas, e o Vigário , e Confeilores 
tem voto em Capitulo da lua Pro- 
víncia , c muitos delpois de ferem 
Provinciaes fe recolhem, c pedem 
cíle retiro. 

O Convento de Santa Clara he 
muito antigo : fua fundaqaõ foy no 
anno de 1 $40, fica hum tiro de mol- 
quetc fóra dos muros, para o Poen- 
te: he de Freiras Francifcanas, e nel- 
le refideni mais de duzentas , com 
trezentos moyos de trigo cada anno, 
f<>ra a renda de dinheiro, c foros. 
Florcceraõ nelle muitas Religiolas de 
grande virtude. 

O Convento de Nofla Senhora 
da Efperanca de Religiolus Carmelitas 
Calcadas, íie o primeiro, que teve 

eíla Ordem em Portugal, e lhe deu 
o íítio para fe fundar D. Colaqa pe- 
los annos de 1541, por huma repe- 
tida vizaõ, que teve do Ceo : nclle 
refidem feflenta Freiras, e tem cada 
anno cem moyos de trigo , fora ou- 
tras rendas. 

Tem mais dentro dos muros o 
Collegio de S. Sifenando, que he de 
Padres da Companhia , fundado no 
anno de 1670, na rua Cega, onde 
morou o dito Santo, e vay hoje em 
grande augmento com as rendas que 
lhe deixou a Senhora Rainha D. Ma- 
ria Sofia, fua Padroeira , que em fua 
vida concorreo com grandes cfmolas 
para eíla Cafa. Tem mais eílas Er- 
midas; Nofià Senhora dos Prazeres, c 
Nofia Senhora da Guia. Pela direc- 
qaÕ do P. M. Fr. Francifco de Olivei- 
ra , de que atraz falíamos, fe achaõ 
expoílas na nave do meyo deíla Igreja 
o retrato de Tibério , junto com o 
de Severo, Sifenando, Elias, e o dos 
Bifpos S. Aprigio , S. Ato, S. Urfo , 
e Angelo Pacenfc , e fe pertendem 
ainda pôr os deTaumazio, Ifidoro, 
Bifpo de Reja, e Fr. Manoel de Beja, 
lleligiofo de S. Domingos. A Ermida 
do Efpirito Santo , S. Amaro : e fóra 
dos muros, Noífa Senhora da Pieda- 
de, S.Pedro, SantaCatharina, San- 
to André , S. Sebaíliaõ , e duas fon- 
tes com muitos poços. 

Em todas as Igrejas, Conven- 
tos , e Ermidas defta Cidade ha mui- 
tas relíquias, Imagens devotas, e mi- 
lagrofas , pelas quaes Deos que he ad- 
miravel em feus Santos, obra contí- 
nuos , e evidentes milagres, 'leni 
muitas Irmandades, e Confrarias, c 
todas fahem com luas Cruzes, infig- 
nias c veflias , a que chamaõ opas, 
quando vaõ nas Procifloens , e en- 
terros. Tem hum Vigário Geral com 
feu Efcrivaõ, Meirinho, emaisOfii- 
ciaes, com jurifdiccaõ neíla Cidade, 
e feu Termo, e em todas asVillas 
do Campo de Ourique. 

O Doutor Francifco da Ponte- 
ca Henriques no feu Aqidlegio Medi- 

ewat, 
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cinàl, diz, que nao ha neíla Cidade 
fontes, que corraõ, razaÕ porque be- 
bem aguas de poços, entre os quaes 
lia hum a que chamaõ do Coelho , 
que eltá fora dos muros da Cidade 
em pouca diftancia, cuja agua, fen- 
do muito fria, leve, c delgada, e ex- 
ccllcnte para beber, tem de mais a 
virtude de fer muy diurética, com 
que preferva dos achaques da pedra , 
c aproveita nelles. 

He efta Cidade abundante de 
paõ, cevada , bom azeite , genero- 
íòs vinhos, e frutos: tem cento e 
cincoenta hortas , muitos gados, e 
todo o genero de caça: tem minas 
de ouro, c prata com tres mil cen- 
to e dezoito herdades, cm que en- 
traõ as da Aldeã da Cuba , e feu Ter- 
mo. Tem huma defeza , a que cha- 
maõ o Couto, com tres Adueiros, 
e tres Couteiros para guardarem o 
azinhal, c azambujal, e os Adueiros 
para guarda dos gados, c potros dos 
lavradores, que lavraõ nos fortifica- 
dos , dentro de huma legoa da Cida- 
de , a qual em diftancia de dous ti- 
ros de mofquete tem quatro fontes 
de boa agua, com feus chafarizes, e 
tanques, a faber; a Fonte da Soro- 
tefta, a do Mouro, a do Bom Pi- 
nheiro , c a Fonte Santa. Tem hum 
celeiro commum, de que íe valem 
feus moradores, com pouco interef- 
fc : importaõ os dizimos do trigo do 
Termo defta Cidade, em trinta mil 
moyos, fóra as mais fementes, ea 
renda do dizimo do mel, cabritos, e 
porcos, mais de íeis mil cruzados, 
tudo para os Arccbifpos de Évora. 

Ha nelia Cidade duas feiras, 
huma, que começa 110 primeiro de 
Agoílo, e acaba aos dez , outra que 
começa neftedia, e acaba aos quin- 
ze do dito mez, a qual fe faz na pra- 
qa, e tem grandes privilégios, que 
lhe concedeo ElRev D. Manoel, e 
em quanto dura pódem nella andar 
todos os homiziados, ainda que fc- 
jaõ por mortes (nao fendo nella com- 
niettidos os delictos) c neftes dias fó 

fcntenceaõ nella os Vereadores, c 
Juiz de fóra, cm Camera , que na 
praça tem boas cafas cm que affiilem, 
e tem tanta jurifdicçaõ, que pódem 
naquelles dias fentenciar a açoutes, 
iem appellaçaõ, nem aggravo, como 
tem feito a muitos ladroens. He Se- 
nhor dos direitos Reacs deita Cida- 
de o Duque do Cadaval, e nclla tem 
muitas herdades os Condes de Vi- 
miofo, e outros Fidalgos de Lisboa. 

He eíla Cidade Cabeça do Ella- 
do da Caia do Infantado : 'tem hum 
Ouvidor, hum Provedor, hum Juiz 
de fóra do Geral, outro dos Orfaos, 
tres Vereadores, hum Procurador, 
e hum Thefourciro da Camera, hum 
Elcrivaõ , e hum Meirinho da Ouvi- 
doria , os Officios de Contador, En- 
queredor , c Diílribuidor da Ouvido- 
ria, que andaõ unidos, hum Efcri- 
vaõ da Camera, oito Efcrivacns do 
Judicial, hum Oflicio de Contador 
do Geral, quatro Enqueredorcs do 
Geral, e hum Meirinho, quatro Ta- 
belliaens das Notas, dous Efcrivacns 
dos Órfãos, dous Partidores, e Ava- 
liadores, c hum Curador dos Órfãos, 
hum Elcrivaõ da Almotaçaria, hum 
Almoxarife do Reguengo, hum Fei- 
tor , hum Olheiro , c hum Medidor 
do Reguengo. Tem o Senado da 
Camera de renda cada anno mais de 
cinco mil cruzados. 

He cila Cidade muy celebrada 
das Nações Eftrangeiras por fua fer- 
tilidade, c pelos generofos ânimos, 
com que o benefico clima alenta, 
e anima a feus naturaes: vc-fe a fer- 
tilidade na abundancia dos frutos, 
porque produz todos aquelles de que 
neccflita a vida humana. Deraõ cer- 
tiilimo teftemunho da gcnerofidade 
dos ânimos feus naturaes nas antigas, 
e modernas guerras, adquirindo fem- 
pre 11a campanha a immortal gloria, 
que lhe grangearaõ luas proezas. Nei- 
la pregou a verdade Evangélica S. Ti- 
zifon , DifcipUlo de Santiago , c foy 
feu primeiro Bifpo Prigio, pelos an- 
nos de 551, cuja Dignidade Epifco- 
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pai fe paffou acfpois a Badajós. Deu 
grande numero de gloriofos Marty- 
rcs para o Ceo na entrada dos Vân- 
dalos , Suevos , e Alanos , quando 
deftruiraõ a mayor parte das Cida- 
des de Hefpanha. De Beja foy natu- 
ral S. Sezinando, que padeceo em 
Cordova no anno de 851. a 6 de Ju- 
lho , como diz Eulogio lib- 2. e por 
natural, e feu Padroeiro o venera a 
Cidade:dè Beja, depois que os de 
Cordova lhe mandaraõ hum braço 
deite gloriofo Martyr, que foy no 
anno de 1602. 

Foraõ naturaes delia Cidade An- 
tonio de Gouvea , excellente Poeta , 
grande Filòfofò , e fapientiífimO Ju- 
rifconfàKo: Criõu-íe delHe a primei- 
ra idade cm Franca, e cíhidou na 
Universidade de Pariz, aíllflihdo com 
feu tio Diogo de Gouvea , Reytor 
do Colírio de Santa Barbara. Fez 
tau grandes progrefíos nas Humani- 
dades , que ninguém em feu tempo 
efereveo, e lallou mais puramente 
Larim , ou fez melhor verfos na mef- 
ma língua. Como fofle igualmente 
capaz para todas as fciencias, fe fez 
taõ infigne em todas , como fe o 
emprendera ler k> em cada numa. 
Aprendeo , e pouco depois enfinou 
em Avinhai» o Direito Civil, onde o 
famofo Cujaçio affirmava, que fó ef- 
te mancebo tinha achado o melhor 
modo de dar nos fentidos de Juftinia- 
no: e que temia que a reputaçao do 
mefmo havia de efeurecer a fua pró- 
pria pelos tempos adiante. Enfinou 
depois em Tolofa $ daqui paflou ao 
Piamontc , e fobio a fer Concclhci- 
ro fecreto dc Manoel Filisberto, Du- 
que de Saboya , c logrou com aquel- 
le Príncipe as mayores cllimacócs. 
Compoz doutiflimos volumes dc Di- 
reito Civil, em que bem comprovou 
a felicidade , e profundidade do feu 
engenho. Morreo na Corte de Tu- 
rim em 21 de Julho dc 156$. Deixou 
hum filho por nome Manfrcdo de 
Gouvea , verdadeiro imitador de feu 
pay nas fciencias humanas, c Turidi- 
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cas, de que fao irrefragavel teftemu- 
nho as fuas Obras. 

D. Fr. Amador Arraes, da Or- 
dem Carmelitana , Bifpo dc Portale- 
re, e D. Fr. Antonio dc Gouvea , 
ifpo de Cirene , dos Eremitas de 

Santo Agoílinho. 
He o Termo deíla Cidade muy 

dilatado, porque tem doze legoas de 
circuito, c fete dc comprido, que 
fe contaõ até o Marmelar , c Barca 
de Moura : tem oito Aldeãs, e as 
Freguefias feguintes; a Aldeã da Cu- 
ba , Aldeã dc Pcdroc-aõ, Aldeã de 
Selmes, Aldeã de Alíundaõ, Aldeã de 
Balcyzaõ, Aldeã de Mombeja, Aldeã 
de Pero Guarda , e Aldeã de Ervidcl. 
Todos eíles Curatos aprefenta o Ar- 
cebifpo de Évora; a Fregueíla de S; 
Vicente , de Nofla Senhora da Con- 
ceição de Villas-Boas , dc S. Mathias, 
de S. Pedro de Pomares, dc Nofià 
Senhora das Neves, de Santa Catha- 
rina dos Quintos, da Santillima Trin- 
dade , de Santa Victoria , dc Santa 
Clara de Louredo , de Noflà Senho- 
ra da Conceição da Salvada , de Nof- 
fa Senhora da Luz dc Albernoa, c de 
S. Briflos; Todas cilas Igrejas, e feus 
Curatos aprefentaõ os Arcebifpos de 
Évora. Ha nefta Cidade, e feu Ter- 
mo muita Nobreza , e ricos Morga- 
dos. 

BEIJA MES. Rio na Provinda 
da Beira, Bifpado da Guarda, nafee 
diftante legoa e meya da Frcgucfia 
dc Verdelhos , no fitio de Vallongo, 
ou Nave da Gadelha. Principia po- 
bre , e quando chega à dita Frcguc- 
fia já vem crefcido. He breve a fua 
corrente, pois tem fó duas legoas de 
comprido até fe meter no rio Zezc- 
re, meya legoa acima dc Valhelhas. 
He dc curfo arrebatado por correr 
por penedia, c rochcdos; lanca-fc de 
Nafccntc ao Poente. Cria abundan- 
cia dc frutas, que por ferem as aguas 
batidas, c frias tem efpecial gollo; 
pefcaõ-fc também nellc algum peixe 
miúdo de bogas , e bordalos, cuja 
pefeavia he livre para todos, c em 
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todo o tempo , c ordinariamente fó 
fc fazem deVeraõ, quando as aguas 
correm mais brandas. Naõ conlla que 
em algum tempo tivefle outro no- 
me , com o de Beijames nafee , com 
elle acaba. As fuas ribeiras Te culti- 
vaõ, e por huma, e outra parte fe 
vê cingido de arvoredo , principal- 
mente falgueiros. Faz trabalhar mui- 
tos moinhos, que tem na fua cor- 
rente , e das fuas aguas ufaõ para a 
cultura dos campos * para o que pe- 
dem licença aos donos dos moinhos. 
Dizem , que fe tem bandejado nas 
fuas arcas algum ouro , mas coufa 
muy limitada. 

BEIJOS, Beijòs. Fregucfia na 
Província da Beira baixa, Bifpado , c 
Comarca da Cidade de Vifeu , I er- 
mo da Villa de Oliveira do Conde , 
a cujas Juíliças eílá fugeitatem cen- 
to e vinte e nove vifínhos. Eílá fi- 
tuada em valle , e por efiâ caufa naõ 
defcobre povoações algumas. A Igreja 
de huma fó nave cftá fundada fóra 
do Lugar: tem por Orago S. Joaõ 
Bautifta, cuja Imagem fevê colloca- 
da no Altar mór; os dous collateraes, 
hum he de Nofíà Senhora do Rofa- 
rio , outro de S. Sebaíliao, no qual 
eftá inílituida a Irmandade das Almas. 
O Pároco he Cura com aprefcrítaçaõ 
annual: tem de côngrua féis mil reis: 
tem no feu deftri&o as Ermidas de 
Santo Antão, Nofla Senhora da Puri- 
ficação, e Noflà Senhora da Expecta- 
çaõ. Correm por eíla Frcguefia hum 
ribeiro fem nome, junto delle Lu- 
gar , no qual tem huma ponte de 
pedra -, outro mais afaftado também 
com fua ponte de pedra, e com a 
mefma falta de aguas: tem ambos al- 
guns moinhos, que fó trabalhaõ de 
Inverno, c lagares de azeite. Reco- 
lhem com abundancia toda a carta de 
de paõ, vinho , c azeite. 

BEIJOS , Beíjôz. Ribeira na 
Provinda da Beira, Bifpado de Vi- 
feu, limites da Frcguefia de S. Joaõ 
Bautifta de Beijos, donde toma o no- 
me. Nafce diílante delia huma legoa, 
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no dcílricto do Carvalhal redondo, 
de vários nafeedios de agua , que jun- 
tos formaõ cila ribeira. Me Cc pou- 
co cabedal, c pelo VcraO naõ che- 
ga a fccar de todo. Pelo tempo de 
Inverno toma grande copia de agua, 
e corre muy furioía , pelo mais tem- 
po branda , e aprafivel, c lança a lua 
corrente de Levante ao Poente. Cria 
alpum peixe miúdo de pouca cílima- 
çaõ, he livre a fua pelcaria, que fe 
faz com redes defde Março até Ou- 
tubro. Suas margens quali todas fe 
cultivaõ, fem que lhe firva de emba- 
raço o arvoredo infrutífero de falguei- 
ros', e amieiros, que as cingem , c 
fe vc todo enlaçado de videiras, dc 
que colhem vinho verde cm abundan- 
cia. Ha pela fua corrente muitos la- 
gares de azeite, moinhos, c pizões. 
He cortada cm levadas para regarem 
os milhos, que com eíle beneficio 
produzem os campos cm grande co- 
pia. Perto do Lugat de Beijos tem 
fua ponte dc cantaria. Perde o no- 
me, e o fer no rio Daõ , no fitio do 
Caldeirão, diílante da Frcguefia de 
Beijos, cfpaço de meya legoa, levan- 
do comfigo incorporada a Ribeira do 
Boiçò. 

BEIRA. A Província da Beira, 
cm Latim Biria, ou Provinda cifta- 
ffana. Tem feu aíTento entre os rios 
Mondego , e Douro. Dizem , que 
os povos Beroncs entraraõ pela Lufi- 
tania em tempo do Emperador Tibé- 
rio , e povoarao huma parte delia, 
donde fe infere , que a Província em 
que viverão teve o nome de Be fia, 
e defpois Beira, e os Beroncs pelo 
difeurfo do tempo, vieraõ com pou- 
ca corrupção a fe chamar Bciroens. 
Outros porém querem , que fe cha- 
me Beira, por fer cila Província in- 
teriormente banhada de muitos rios, 
c pela coíla do mar que vay corren- 
do defde a foz do Mondego por bai- 
xo de Buarcos , até a S. Joaõ da foz, 
huma legoa abaixo da Cidade do Por- 
to. Divide-fe em Beira alta, c Bei- 
ra baixa t cila corre defde a ferra da 
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Eflrella até as margens do Te]o, que 
lhe ferve de baliza, aquella vay dcf- 
dc a mefma ferra até o rio Douro , e 
defde a Cidade de Coimbra, até ao 
rio Douro. Efla nobre Província tem 
hoje a honra do titulo de Principado, 
e anda nos primogénitos dos Monar- 
cas Portuguezes, c começou no an- 
no de «754. Tem trinta e quatro 1c- 
goas de largo , comecando de Abran- 
tes até à Villa-Nova do Porto, e 
trinca e leis de comprido , contando 
da Villa de Buarcos até Toiiroens. 
He o feu terreno fertiliffimo de cen- 
teyo, milho , caílanha , vinho , ga- 
dos, cacas , cpefcàdo. Produz todo 
o género de frutas de excellente gof- 
to, e fabor, principalmente do tar- 
de. Conduz cm grande parte para efta 
fertilidade a extraordinaria copia de 
fontes, crios, que a retalhaõ, c cor- 
taõ a curiós efpacos. Contém cm fi 
nove Comarcas, que fao, a de Coim- 
bra , a de Montemór o velho, a de 
Elgueira, a da Feira , a de Vife.u , a 
de Lamego, a de Pinhel, .a da Guar- 
da, ca deCaftello-Branco. Tem qua- 
tro Cidades Epifcopaes, a faber; a de 
Coimbra , a da Guarda, a de Lame- 
go , ca de Vifeu; 

BEIRA. Aldeã na Província da 
Beira baixa , Bifpado do Porto , Co- 
marca de Elgueira, Termo da Villa 
da Feira, Freguefia de Santo André 
de GiaG. 

BEIRA. Aldca na Província da 
Beira baixa, Bilpado, Termo, c Co- 
marca da Cidade de Coimbra , Fre- 
guefia dc Santiago de Almalaguès. 

BEIRA, Aldca na Província da 
EJlremadura, Patriarcado de Lisboa, 
Comarca , e Termo da Villa dc 
Torres-Vedras, Freguefia de NoíTa 
Senhora da Luz do Porto da Carvoei- 
ra. 

BEIRA DO RIO, Beira do Rio. 
Aldeã na Província de Entre Douro e 
Minho, Arccbifpado de Braga, Co- 
marca, c Termo da Villa "de Gui- 
maracns, Freguefia do Salvador dc 
Tagildc. 
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BEIRA VALENTE, Beira Va- 
lente. Lugar na Província da Beira, 
Bifpado , e Comarca da Cidade de 
Lamego , Termo , e Freguefia de 
Santiago da Villa dc Leomil •• tem 
doze fogos. 

BEIRAL. Freguefia na Provín- 
cia dc Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado , e Comarca da Cidade de 
Braga, Vifita dc Nóbrega, e Neiva, 
Termo de Ponte de Lima: tem cen- 
to e noventa e cinco fogos. Eftá fi- 
tuada cm huma ribeira fértil, nasvi- 
finhancas do rio Lima ■, delia fe def- 
cobrem as Villas da Barca , Arcos, 
e Viana. A Igreja Paroquial de hu- 
ma fó nave tem por Padroeira Noílà 
Senhora da Purificado: tem tres Al- 
tares, o mayor do Santiílimo Sacra- 
mento, que conda fer o primeiro 
depois da Sé de Braga: tem Irmanda- 
de do Senhor : os collatcraes fao de 
NoflàSenhora do Rofario hum, ou- 
tro dc S. Sebaftiao: tem mais duas, 
Capcllas , huma das Chagas, da qual 
hc Adminiílradora D. Anna Maria 
Pereira Gayo , outra de S. Roque, 
da qual lie Adminiílradora D. Brites 
de Sá Barbofa. O Pároco he Vigário: 
tem dez mil reis de côngrua: com 
os incertos poderá render cem mil 
reis. Tem 110 feu deílri&o as Ermi- 
das dc S. Francilco, c Noflà Senho- 
ra do Soccorro. Os frutos de mais 
abundancia fao, trigo , centcyo , e 
milhão. Hc limite deíla Freguefia a 
ferra dc Trouclla : tem meya legoa de 
comprido , e hum quarto de largo; 
cria caça de coelhos, perdizes, pór- 
cos, lobos, c rapozas. Nafcem nef- 
ta Freguefia dous regatos, hum cha- 
mado rio Covo, outro nao tem no- 
me : nafcc 110 fitio da Rcveííà, am- 
bos correm direitos ao rio Lima, on- 
de fenecem : teráõ meya legoa de 
curfo : criaõ bogas, e trutas. He a 
terra abundantiflima de aguas livres 
para a cultura.,dos campos. 

BEIRÃO. Aldeã na Província 
da Eílremadura , Priorado do Cra- 
to , Comarca dc Thomar, Termo da 
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Villa da Certaa , Freguefia dc S. Pe- 
dro da Varzca dos Cavalleiros: tem 
fete fógos. 

BEIRÃO. Aldeã na Província 
da Eftremadura , Patriarcado de Lif- 
boa, Comarca de Santarém, Frcgue- 
liá deS.lldefonfo da Villa dc Monte- 
Argil. 

BEIRÃO. Serra na Província 
da Ellremadura, Priorado do Crato, 
Termo da Villa da Certaa , Fregue- 
fia de S. Pedro da Vargea dos Caval- 
leiros. Chama-fe do Beirão, de hu- 
ma Aldeã do mefmo nome , que cf- 
tá no fen deftri&o. Teu fcu princi- 
pio por cima do Lugar da Perna do 
Gallego, limites da Freguefiajá men- 
cionada. He hum braço da ferra do 
Val do Marco. Tem humalegoa de 
comprido, e meya dc largo. Prin- 
cipia à parte do Nalcente, c daqui 
vay correndo contra o Sul, e acaba 
no Lugar do Boiçò. Cria algum ma- 
to raftciro , c caca também rafteira, 
miúda, cdoar, de coelhos, lebres, 
e perdizes. Em algumas partes admit- 
tc cultura, naõ obftante a fua afpc- 
reza, c produz algum ccnteyo. Nei- 
la paílaõ os gados dos moradores vi- 
íinhos, e achaõ-fe por ella efpalha- 
das algumas povoações dc pouca con- 
ta , que gozaõ do leu clima fadio, e 
temperado, efaõeílas, D. Maria da 
Santinha, D. Maria Fundeira, e D. 
Maria do Perna , Heiraõ, c Machiai. 

BEIRE. Aldeã na Província da 
Beira baixa, Bifpado , e Comarca da 
Cidade do Porto, Termo da Villa da 
Feira, Freguefia deS.JoaÕ dc Ver. 

BEIRE. Aldeã na Província dc 
Entre Douro e Minho, Arcebifpado 
de Braga , Comarca , e Termo da 
Cidade do Porto , Freguefia dc San- 
tiago deBurgacns. 

BEIRE. Freguefia na Província 
de Entre Douro c Minho , Bifpado, 
Comarca, e Termo da Cidade do Por- 
to , Concelho de Pena-Fiel, Honra de 
Lourcdo : tem cento e quarenta vifi- 
nhos. Fica quafi no meyo do grande, 
c villofo yalle deS.Chriftovaõ de Paço 
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de Souza. Para o Norte defeobre ef- 
paço de duas legoas, e nellas leis Fre- 
guefias, quefaõ, Nevogilde, S.Pa- 
yo de Calacs, Criílellos , Santa Eu- 
jalia , Sòuzela, c S. Joaõ de Covas:; 
Stara o Náfcente fe deleobrem quatro 

■reguefias, que compõem o mefmo 
valle de Paço dc Souza, Santa Ma- 
rinha de Lodarcs, Nefpereira, Bui- 
tello, Croça, e o grande Lugar de 
Arrifana dc Souza , e o Moftciro de 
S. Bento de Buftcllo j para o Sul fe 
deleobrem doze Freguefias, Loure- 
do , Craftcllo, Gondclaens, Bcftei- 
ros, Magdalena, Giílelãos dc Cepe- 
da , Bitaraens , Mouriz , Galhufe, 
Marccos, Irivo , e Urrò , e alem 
deflas a mayor parte do Paço de Sou- 
za, Fonte-Arcada, Gallegos. Rans, 
Cette , e as ferras dc Baltar. 

A Igreja Paroquial de huma fó 
nave eftá fituada no meyo da Fre- 
guefia: delia he feu Orago S. Miguel 
Archanjo, cuja Imagem fe venera no 
Altar mór, dc hum lado , e do outro 
S. Caetano: tem fua Tribuna magef- 
tofa, e nella o Augulliífimo Sacra- 
mento : tem mais tres Altares; o pri- 
meiro do SantilTTmo Nome dejefus, 
com duas Imagens, huma do Me- 
nino Deos , outra de Chriílo cruci- 
ficado ; o fegundo he de Nofia Se- 
nhora do Rolario j o terceiro das Al- 
mas , com outras tantas Irmandades 
das mefmas invocações. He Abbadia, 
que aprefenta o Marquez de Marialva: 
rende quatrocentos mil reis. 

Ha nefta Freguefia huma Ermi- 
da dc S. Luiz Rey dc França. A pro- 
dução deite terreno hc , milho gran- 
de , centcyo , milho miúdo, e pain- 
ço , e feijaõ ; também produz algum 
trigo, mas ufaõ menos dcllc, porque 
amadurece tarde , e por efia caulà 
nao pódem lançar à terra a fegunda 
femente de milho •* tem vinho verde, 
o que baila para confumo da terra: 
produz de toda a caíla dc frutas, c 
hortaliças, c baftante copia de lande, 
com que a carne dc pórcos hc de me- 
lhor fabor. 

Della 
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Defla Fregucfia fahirao alguns 
Varoens iníigiies em Armas, e Le- 
tras como foraõ, Duarte Carneiro 
Rangel, doConfelho do Senhor Rey 
D. Sebaftiaõ, e leu Defembargadòr 
do Paco. Jeronymo Carneiro, que 
militou na Índia , c depois foy Reli- 
ojofo na Ordem Serahca. Simão Kan- 
aC|, militou na índia, Moqo Fidal- 
go do Senhor Rey D. Manoel. D. 
Diogo Dias Rangel, Commendata- 
rio dos Morteiros deCette, e Vi- 
lella, no tempo do Senhor Rey D. 
]oaõ o 1L 

Nelte valle nafeem vinte e cin- 
co fontes, fem mais virtudes, que 
asordinarias. Pafla por eíle fitio hum 
ribeiro chamado o Mezio. 

BEIRIGO. Aldeã na Provinda 
dc Entre Douro e Minho, Arcebil- 
pado dc Braga , Comarca de Viana, 
Termo da Villa do Prado , Frcgue- 
fu de Santa Maria dc Frciriz. 

BEIROLLAS. Aldeã na Pro- 
víncia da Eltremadura, Patriarcado, 
e Termo da Cidade dc Lisboa, da 
qual difta huma pequena legoa para 
a parte do Nordefte: tem vinte c 
cinco vifinhos. Naõ ha aqui fonte, 
bebe o povo de hum poqo de boa 
aoua. Eftá fundada nas margens do 
rio Tejo, e pertence à Freguefia dos 
Olivaes. 

BEL 

BELA. Pequeno riacho na Pro- 
vinda do Alentejo, Priorado do Cra- 
to , limites da Freguefia dc S. Sebaf- 
tiaõ do Monte-Chamiflo, diílante tio 
qual hum quarto dc legoa tem lua 
origem ; acaba em outro fem nome, 
daqui a pouca diftancia. Corre pela 
mayor parte manfo, alegre, c fere- 
no", por eftender a fua corrente por 
campinas planas, e direitas. Cria al- 
gum peixe miúdo, como faõ, par- 
delhas, bordalos, c barbifcos, cuja 
peitaria lie livre a todos, e cm todo 
o tempo, menos o prohibido pela 
Ley. E para o ufo das aguas naõ ha 
prohibiqaO cm algum tempo, fazem 

ellas as fuas margens fertiliílimas dc 
todo o genero de frutos. 

BELAS. Villa na Província da 
Ellremadura, Patriarcado de Lisboa, 
Comarca de Torres-Vedras: tem no- 
venta c tres vifinhos. Eílá fituada no 
meyo dc hum valle, povoado dc mui- 
tas quintas , pomares, e hortas : hc 
Senhor delia D. Luiz de Caftellobran- 
co. A Igreja Paroquial cftá fundada 
junto da Villa : he de huma fó nave: 
tem quatro Altares, o mayor he de N. 
Senhora da Mifericordia, Orago dá 
Cafa , os outros faG, de Santo Anto- 
nio, Almas, c do Senhor Crucificadoj 
nclles tem as Irmandades do Senhorj 
com Capellaõ quotidiano, e das Almas, 
com quatro Capellaens, de Mifla quo- 
tidiana. O Pároco he Prior, aprefenta- 
do pelas Freiras da Conceiqaõ da Cida- 
de de Beja, tem de.renda quatrocentos 
mil reis. Conda a Freguefia dos Lu- 
gares feguintes, Idanha, Carpinicasj 
Venda Seca, MellcíTas, Ribeira Jarda j 
e Agualva: e nelles ha as Ermidas fe- 
guintes , S. Sebaftiaõ, N. Senhora da 
Conccicaõ, Noflà Senhora do Car- 
mo , o 'Senhor Jefus, Nofla Senhora 
do Rofario, Noli a Senhora dos An- 
jos, c Molfa Senhora da Confolaçaõ. 

Os frutos , que produz em 
mais copia faõ trigo, cevada , e 
frutas cm grande abundância, amm 
de efpinho , como de caroco. Tem 
Famílias nobres. Nas fuas redonde- 
zas, e deftriclo ha muitas fontes de 
agua exccllente. Daqui foraõ con- 
duzidas por magníficos aqueduclos à 
cuíla de exccmyas défpezas para a 
Cidade dc Lisboa , das quaes le utili- 
zao já feus moradores, porque lup- 
pofto nao correm ainda dentro da 
Cidade, as vao bulcar ao lit.cj do 
Rato, que fica pouco diltante. lJel- 
tafoberba fabrica daremos mais cfpc- 
cifica noticia, quando deferevermos a 
Cidade de Lisboa. Pela parte do Sul 
dcíla Villa pafla hum ribeiro , cm 
cuias quebradas fe achaõ liniflimos ja- 
cintos. Ha no Termo defla Villa 
hum monte minado por baixo, cha- 

mado 
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irado commummcntc as Minas do 
Suimo : hc baftantemente cavado : 
entrando-fc nelle com luz, com o 
reflexo delia parece que eflá a gruta 
armada , e guarnecida de galoens de 
ouro , que fórma huma viíla muito 
agradavel. A Senhora Infanta D. Bri- 
tes, mSy do Senhor Rey D. Manoel, 
foy Senhora defta Villa, e fez delia 
doação a hum feu criado , chamado 
Rodrigo AíFonfo da Atouguia , com 
pcnfaõ de quarenta mil reis às Frei- 
ras da Conceicaõ de Beja j c a cilas 
deixou o Padroado da Igreja, refer- 
vando para fi as ditas Minas do Suimo, 
as quaes deixou a feu filho o Senhor 
Rey D. Manoel. Governa-fe hoje ef- 
ta Villa por hum Ouvidor, hum Juiz 
ordinário , que o hc também dos Ór- 
fãos , com Camera, Procurador, Ef- 
crivaõ da Camera, c Orfaos, do Ju- 
dicial , e Notas , hum Almotace , 
hum Alcaide , e dous Quadrilheiros, 
cujos Officios, ejulliqas confirmaõ 
os Senadores da dita Villa. No que 
toca à Milícia , tem huma Compa- 
nhia de Ordenança. 

BELAVISTA. Aldeã na Pro- 
víncia da Eftremadura, Patriarcado , 
c Termo da Cidade de Lisboa, Frc- 
guefia de Noflà Senhora dos Olivacs. 

BELAZAIMA. Pequeno rio na 
Província da Beira, Bifpádo de Coim- 
bra , Comarca de Efgucira, '1'crmo 
da Villa de Aveiro: toma o nome da 
Freguefia de S. Pedro de Belazaima, 
por onde paíTa. Nafce na Povoa dos 
Cepos, Lugar deita Freguefia, jun- 
to à ferra da Cruz da Gallinha, ao 
Nafcentc. Na fua fonte , e a pouca 
diftancia delia corre manfo, e quie- 
to. Lanqa-fc de Nafcentc a Poente: 
cria algum peixe miúdo de pouca cf- 
timaçaõ, como faõ , bordallos , e 
trutas. A pefearia hc livre, como 
também o ufo das aguas. As fuas 
margens, c ribeiras fe cultivai), c pe- 
la mayor parte fe vem cingidas de 
arvoredo infrutífero , e (ilveílre. 
Produzem de toda a cafta de graô, o 
principal lie trigo , centcyo, e milho 
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groflo. Sempre confcrva o mcfmo 
nome, e fó fem companhia de ou- 
tro algum rio fenece no rio da Re- 
donda. AtraveflàG-no cinco pontes 
dc páo , de pouca fabrica, nos fitios 
ieguintes j na Povoa dos Cepos, em 
Belazaima a Velha , duas em Belazai- 
ma a Nova, e huma cm Alvarim. 
Achaõ-fe na fua corrente hum pizaõ, 
e alguns moinhos, que trabalhaõ fo- 
mente pelo Inverno, porque dcVe- 
jaõ feca totalmente. Dizem, que já 
cm tempos antigos fe tirara algum 
ouro, em pouca quantidade, de entre 
luas arcas. 

BELAZAIMA A NOVA, OU 
DO CHAO , Belazaima a Nova, ou 
do Chao. Lugar na Provinda da Bei- 
ra baixa, Bifpado dc Coimbra , Co- 
marca dc Efgucira , Termo da Villa 
de Aveiro : tem quarenta e feis vifi- 
nhos. Eflá íituada cm hum valle 5 de 
huma parte dellc fe dcfcobrcm para 
a parte do Sul as Villas de Sangalhos, 
e Oliveira do Bairro. O Senhorio util 
faõ os defeendentes dc Fernando Cor- 
rea dc Lacerda , e os Conegos Re- 
grantes do Convento de Grijó, cm 
partes iguaes ■, cm razaõ dc que o Du- 
que de Aveiro fez merce dos fóros, 
c rcqões defte Lugar , e Frerrucfia a 
hum familiar de lua cafa, que por 
nau ter fucceííàõ deixou a fua mca- 
qaõ à Senhora dc Vagos: c lua mu- 
lher deixou a fua aos defeendentes do 
dito Fernando Correa de Lacerda 5 c 
da parte que deixou à Senhora de 
Vagos, he que faõ hoje fenhores os 
Religiolòs de Grijó. A Igreja Paro- 
quial eítá fituada perto do Lugar , à 
parte do Norte ; hc feu Orago o 
Apoftolo S. Pedro : tem tres Altares, 
o do Patrono, o do Santiflimo Sacra- 
mento, e de Noflà Senhora, com as 
Irmandades , huma de S. Pedro, e 
outra chamada dos vivos, e defun- 
tos. O Pároco hc Prior, da aprclen- 
Çao da Serepifllma Cafa de Bragança : 
tem dc renda cento efetenta e (eis 
mil c quinhentos reis. No leu def-r 
triclo tem as Ermidas dc S. Fiancif- 

co, 
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CO, Nofla Senhora de Guadalupe, S. 
Domingos, e outra de Chriílo na lua 
Transfiguração. Recolhem os mora- 
dores centeyo , milho , vinho mui- 
to verde , linho , e algumas frutas. 
A íerra que principia nefte Lugar , e 
finda 110 Lugar dos Cepos, deíla Fre- 
guefia , fe chama da Cruz da Galinha: 
he do Termo de Aveiro : tem de lar- 
"o meya legoa} na diílancia deíla 
ferra, 'ao Nafcente, eílaõ tres Po- 
voas , que faõ, Ferideiro , Bciazai- 
ma a Velha , e a dos Cepos. 

BEL AÇAIMA A VELHA, 
Belazaima a Velha. Aldeã na Provín- 
cia da Beira baixa , Rifpado de Coim- 
bra , Comarca de Elgueira , Termo 
de Aveiro: he hum dos Lugares de 
que fe compocm a Freguelia de S. 
Pedro de Belazaima a Nova. 

BELCAGIA. Cidade antiga na 
Província da Beira baixa , Bilpado da 
Cidade da Quarda, Termo da Villa 
de Gallello-Branco, da qual diílava 
jneya legoa, entre a Senhora de Mer- 
colcs, e o Monte de S. Martinho, 
tudo Freguefia de S. Miguel. 

BELECE. Aldeã na Província 
da Beira, Bifpado do Porto , Con- 
celho de Fermcdo , Freguelia de S. 
Miguel do Mato. 

BEI.ECO. Aldeã na Provinda 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de V alen- 
ca, Termo de Melgaço, Freguefia 
de Noflà Senhora da Conceição de 
Pados. 

BELECO DALÉM , Beleco 
dalém. Aldeã 11a Província de Entre 
Douro e Minho , Arcebifpado de 
Braga, Comarca de Viana, Termo 
de Barcellos , Vifita de Vcrmoim, e 
Faria, Freguefia de S. Mamede de 
Ribeira»*): tem dezanove moradores. 

BELECO DAQIJEM, Beleco 
dáquem. Aldeã na Província de En- 
tre Douro e Minho, Arcebifpado de 
Braça, Comarca de Viana, Termo 
da Villa de Barcellos, Vifita de Ver- 
moim, c Faria, Freguefia de S. Ma- 
mede de Ribeirão: tem dez fogos. 

BELEDO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga, Comarca , c Termo 
de Guimaraens, Fieguefia de Santa 
Maria de Enfias. 

BELEM. Em Latim Bethleem^ 
indeclinável, ou Beihleemum. Lugar 
na Província da Eftrcmadura , Patri- 
arcado , c Termo da Cidade de Lif- 
boa , da qual difta huma pequena le- 
goa para a parte do Poente, Fregue- 
lia de NoíTa Senhora da Ajuda. Villa 
lhe chama o Padre D. Rafael Bluteau, 
nao ley com que fundamento. I"cm 
duzentos e dez fogos. He muy lalu- 
tifero, alegre , c aprafivel eíle fitio, 
c por ifíò fummaménte appetecido 
dos naturaes, e eílrangeiros , para 
nelle habitarem ; e os que por fal- 
ta de comodidade nao pódeni habi- 
tar , eílao em continuo concurfo in- 
do a elle. Aqui tem cafas, e quin- 
tas Fidalgos da primeira nobreza do 
Reyno, e dentro cm breve tempo 
faraó a Cidade continuada de nobres 
palacios, e famofas calarias até aquel- 
le fitio. Tem dous Juizes pcdancos, 
hum Efcrivaõ, c hum Alcaide , to- 
dos com provimento do Senado da 
Camera , fubordinados ao Correge- 
dor do Bairro do Mocambo. He de 
baftante rendimento para Sua Magef- 
tade , a refpeito de cujas arrecada- 
ções afliftem nelle muitos Officiacs, 
como faõ, quatro Feitores do pef- 
cado , dous da Mefa, e Contrato dos 
vinhos , e dous das carnes , hum Al- 
moxarife , e hum Elcrivaõ do Re- 
guengo de Algii Tem quatro Guar- 
das da Alfande", Oíficios que ren- 
dem quatrocentos mil reis cada hum5 
mais hum Meirinho, c hum Efcri- 
vaõ do mar, que he o mefmo do 
Reguengo, Oíticios dc muito ma- 
yor rendimento, que os dos Guar- 
das ,, e todos do provimento do Con- 
celho da Fazenda. Alliftcm também 
nelle Lugar, para a prefervacaõ da 
faude publica deílc Reyno, hum 1 ro- 
vedor, e Guarda mór da faude, com 
jurifdicqaõ ordinaria em todas as cou- 
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fas pertencentes à faude , cujas cau- 
fas fobem por appellaçao, ou aggra- 
vo para o Senado da Camera, a quem 
pertence o provimento dcfte Otficio. 
Tem hum Efcrivaõ , que he data do 
Efcrivaõ da Camera; hum Guarda, e 
hum Interprete , também providos 
pelo mefriio Senado : c além diilo 
muitos Guardas, e dousOlíicios na 
Banda dalém , que prove o dito Pro- 
vedor , e G uarda mór da Faude, cujo 
Officio, além de fer muy authorifa- 
do, rende quinhentos mil reis. Tem 
efte Lugar de Belerri duas Mercea- 
rias , ambas adminiílradas pela Meia 
da Confciencia, e Ordens, huma que 
inílituio o Infante D. Luiz, a qual 
tem onze Mcrciciros, com cinco al- 
queires de trigo cada mez, dous al- 
mudes dc vinho , duas canadas de 
azeite , onze toftoens em dinheiro , 
com cafas em que vivem , com feus 
quintaes, c Medico, Cirurgiaõ, e 
Barbeiro j ceftando o Mercieiro, lha 
mulher, e filhos doentes , tem dez 
toílocns para ajuda da doença. A ou- 
tra Merciaria inílituio a Rainha D. 
Cutharina, tem vinte Mercieiros, os 
quaes devem ter fido Cavallciros dc 
Africa , com cinco alqueires de trigo 
cada hum todos os mezes, dezaleis 
toftoens cm dinheiro, calas, que faõ 
as em que a mefma Rainha morou 
por muitos annos, Medico, Cirur- 
gião, c Barbeuo, com dez toftoens 
quando cftaõ doentes. Tem mais ef- 
te Lugar huma Ermida de Nofía Se- 
nhora da Concciçuõ, que fundou de 
novo o Padre JofenU da Silva, Clé- 
rigo do Habito de S. Pedro. Enno- 
brece muito efte Lugar o furiiptuo- 
ío Convento dc Religiofos Jerony- 
mos, cuja fundaçaõ he a icguintc. 

O Real Convento de Belem eftá 
fundado nefte Lugar, em huma ale- 
gre , c viftofa planície , junto do 
mar, em hum fitio, que antigamen- 
te fe chamava Barra, ou Surgidou- 
ro do Raílcllo, e depois Rcftello 
onde havia huma Ermida de Nofía 
Senhora, que fundou o Infante D. 

Henrique, primeiro Duque de Vi- 
feu , filho delRey D.Joaõ o Primei- 
ro , e a deu aos Religiofos da Ordem 
de Chrifto, lendo Graõ Meflre del- 
ia , para que alli fervifíem a Deos, e 
a Noflà Senhora , fua efpecial Patro- 
na das navegações , que com taõ feliz 
aufpicio confeguio. Mas falecendo o 
dito Infante D. Henrique no anno de 
1460 , e começando a reynar o feli- 
ciflimo Rey I). Manoel no anno de 
■495 > fez doaçaõ da dita Ermida aos 
Monges dc S. Jeronymo , que no an- 
no de 1497, cm recompcnça daquel- 
la Ermida deu o dito Rey Ú. Manoel 
à Ordem de Chrifto a Igreja dc Nol- 
fa Senhora da Conceição dc Lisboa, 
que foy antigamente Freguefia. Tem 
efte Real Templo duas portas , a 
principal para o Poente, e a outra 
para o Meyo dia , que he a mais fun- 
tuofa, com mais de trinta figuras de 
pedra, lavradas com todo o primor 
da arte. No alto defta porta eftá a 
Imagem dc Noflà Senhora dos lleys, 
Orago defta Igreja, e fobre huma co- 
lumna, que divide a porta pelo me- 
yo ellá o retrato do fobredito Infante 
D. Henrique. A porta principal he 
de hum fó arco, com diverfas figu- 
ras de pedra, entre as quaes he hu- 
ma a delRey D. Manoel, c a da Rai- 
nha D. Maria , fua fegunda mulher, 
e lhe fica defronte a Capella de Nof- 
ía Senhora do Vencimento, Imagem 
muy devota, onde tem leu jazigo os 
Irmãos dos Pa(Tos dtfta Real Cafa} e 
para a maõ efquerda eftá a portaria 
do Convento, com feus difticosLa- 
tinos , e varias figuras dc pedra , co- 
mo a dc Julio Ccíar , c a dc Hercu- 
les. A Igreja hc dc três naves, fun- 
dada fobre oito columnas de pedra, 
bem lavradas, c o tedto de laçaria ; a 
Capella mór naõ fc acabou , por là- 
lecer naquéllé tempo EIRcy D. Ma- 
noel : e a que hoje cxifte fundou a 
Rainha D. Catharina , mulher del- 
Rey DJoaõ o III. : tem trinta c duas 
columnas, dezafeis mayores, que di- 
videm as fepulturas, e outras tantas 

mais 
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mais pequenas, que dividem as fref- 
tasj o te&o he de almofadas em meya 
laranja, e o pavimento de embutidos 
de varias cores, a modo de xadrez. 
Os painéis de retabolo fao cinco, tres 
da Paixaõ de Ghrillo, c dous da Ado- 
raqaô dos Reys. Nas duas fepulturas 
da banda do Evangelho jazem EIRey 
D. Manoel, e a Rainha D. Maria, 
lua fegunda mulher, e nas outras 
duas da banda da Epiílola eltaõ fe- 
pultados EIRey D.Joaõ o III., e a 
Rainha D. Catharina, fua mulher. O 
Altar, para o qual fe fobe por tres 
degraos, he de pedras de embutidos, 
com luas grades de bronze, douradas, 
dc altura de dous palmos e meyo, fo- 
bre frizos dc mármore; as outras gra- 
des dc bronze dividem a Capella mór 
do! Cruzeiro com dous púlpitos em 
meya laranja. Tem hum grande Sa- 
crario de prata , lavrado de folhagens 
de meyo relevo , com a Adoraqaõ 
dos Reys na porta , com varias figu- 
ras , também de meyo relevo: EIRey 
D. Affonfo VI. deu a confignaqaõ pa- 
ra fe fazer, e depois que deixou o 
governo a mandou acabar feu irmaõ 
o Senhor Rey D. Pedro II. , que o 
deu a cite Real Convento. Serve cf- 
te Sacrario de Throno onde fe ex- 
põem o Santiflimo Sacramento em 
huma rica Cuitodia de ouro , do pri- 
meiro que veyo dc Quilòa , que deu 
EIRey 1). Marioci a eile Convento. 
A baze do Sacrario he de pedra em- 
butida de diverfas cores, c tem no 
meyo hum arco , dentro do qual ef- 
taõ tres tumulos , onde jazem os 
corpos delRey 1). Affonfo o VI. , do 
Príncipe D. Theodofio, e da Infante 
D. Joanna, todos lillios delRey 1). 
Joaõ o IV. 

O Cruzeiro he muito efpaçofo, 
feito todo dc lacaria. de admiravel ar- 
quitectura, com o pavimento de xa- 
drez. Ma ncllc leis Altares dourados, 
e dous eltofados, hum dc S.Jerony- 
mo, e outro de Santa Paula , com 
muitas relíquias, que fervem dc fan- 
tuarios; o de S. íeronvmo tem hu 

Tom. II. 

ma relíquia deite Santo, em huma 
Cuitodia de prata, cuja Imagem he 
a melhor que tem toda a fcL-lpanha , 
pela fua cabeqa , que parece viva. 
Em outro Altar eílá Noflà Senhora de 
Bclem, Imagem dc vcftidos, c nos 
outros Nofía Senhora das Eítrellas, 
Santo Euítaquio, e Santo Antonio 
das Barbas. Nos lados deite Cruzeiro 
etiaõ duas Capellas collateraes : na da 
banda do Evangelho cítaõ as fepul- 
turas dos filhos delRey D. Manoel, 
e a do Cardeal D. Henrique , e jun- 
to a ellas cítaõ dous Altares com dous 
fiontaes dc pedra , que fao duas lami- 
nas da Vida de S. Jeronvmo , huma 
dc Santo Eufebio, Monje da Ordem, 
e outra de S.Francifco Xavier. Tem 
mais dous Altares collatcraes , com 
duas cxccllentcs pinturas, onde cítao 
as fepulturas dos Infantes D. Duarte, 
D.Fernando, D.Antonio, D.Luiz, 
e D. Carlos. Na outra Capella da 
banda da Epiltola cítaõ fcpultados 
EIRey D. Scbattiaõ, o Príncipe D. 
Joaõ, feupay, D. Manoel, D.An- 
tonio , D. Dionyfio, D. Affonfo* 
D. Filippe , D. Ifabel, e 1). Beatriz j 
c no pavimento cltá huma fepultu- 
ra raza, cm que jaz D. Duarte, filho 
illegitimo delRey D. Joaõ o III. que 
foy Arcebifpo de Braga: tem mais 
duas Capellas, com admiraveis pin- 
turas-, c outros dous Altares, com 
frontaes de pedra, e dous pálios da 
vida dc S. Jeronvmo. Em hum def- 
tes Altares eltá enterrada a Senhora 
D. Catharina , Rainha dc Inglaterra, 
filha delRey D. Joaõ o IV. No fim 
da Igreja debaixo do Coro cltaõ duas 
Capellas, huma do Senhor dos Paf- 
fos, toda dc talha dourada , com 
feus nichos apainelados da Paixaõ do 
Senhor, cujos Irmãos fazem a fua 
feita aos tres de Mayo , com grande 
difpendio , c aprefentaõ tres dotes de 
larga cfmola, além dc outras muitas, 
que diltribuem aos pobres. Defronte 
delta Capella eltá a dc S. Leonardo , 
cuja feita fazem todos os annos os 
Senhores da Cala de Cafcacs; e da 

S banda 
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banda da Capella do Senhor dos Paf- 
fos, Imagem milagrofa, eílaõ doze 
confeflionarios, que fe extendem até 
às grades do Cruzeiro. 

A Sacriília he quadrangular, 
com huma columna no meyo, e à 
roda huma baze, ou fiizo onde fe 
poem as galheias. Tem bons caixões 
pintados, e dourados, onde eílaõ mui- 
tos ornamentos de varias telas , dadi- 
va dos Reys fundadores, e hum que 
ferve em dia de S. Jeronyroo, todo 
bordado de aljôfares, com muitas pe- 
ças de prata, e ouro. O Gaultro tem 
quatro lanços, que dividem vinte e 
quatro arcos, nos quatro cantos eílaõ 
quatro painéis, c nos tres lanqos três 
Altares, que faõ o da Annunciaçaõ 
de Noííà Senhora, o da Afíumpçaõ, 
e o de S. Jeronymo. Tem mais dous 
arcos.perto da porta da Sacriília, on- 
de eílá o Capitulo, que fe naÕ aca- 
bou , de que exiílem fó as paredes, 
que fe o cobrirão era o melhor lugar 
que fe podia efeolher para fepultura 
dos Reys , e Príncipes , que para cf- 
te míniílerio o fazia EIRcy D. Ma- 
noel. Fica neíle Clauílro o refeitó- 
rio , que he azulejado em redondo 
com o teíto de laçaria de pedra, e 
tem hum painel do Nafcimento de 
Chriílo, com dezafetc melas, cinco 
freílas grandes, e huma fonte de cx- 
cellcnte agua no canto de hum- lan- 
ço do Clauílro, que corre para hum 
tanque de pedra lavrado. Tem eíle 
Clauílro em cima outro do mcfmo 
tamanho, onde em hum lanço cila 
a porta da cala da livraria, que fica 
fobre a Sacriília , com outra colum- 
na no meyo , a qual tem duas jancl- 
las para o Nafcente, com ellantesde 
bordo, e fino azulejo, onde ha ad- 
miráveis livros de todas as faculdades. 
Da outra banda licaõ as Hofpedarias, 
que eílaõ fobre o refeitório , com 
fete recamaras, c huma grande fala 
que ferve no Inverno de cafa de fo- 
go , aonde fe tem agazalhado muitos 
Reys, e Príncipes da Europa. Sobre 
elle fegundo Clauílro eílá hum eira- 
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do com alegre, e dilatada viíla, c 
hum tanque no meyo com peixes, 
alguns do tamanho de faveis, e ou- 
tros a modo de tainhas. Tem eíle 
tanque quatro pafiagens de pedra pa- 
ra huma fonte , que tem no meyo, 
com hum chapeo de pedra, e qua- 
tro canteiros com luas laranjeiras, c 
muitas flores. 

Na parede da Igreja da banda 
do Clauílro eílá huma oleada de trin- 
ta c nove degraos, de cinco cm cin- 
co , e de leis cm feis, com feus pa- 
tareos , que he das melhores , que ha 
neíle Rcyno , pela qual fe fobe para 
o Coro } he eíle de excellente bordo, 
lavrado de varias figuras, c lavores, 
com oitenta cadeiras, e por cima 
dezafeis painéis do mefmo bordo, fem 
pintura. Tem huma eflante do mef- 
mo , cm que fe poem os livros, os 
quaes faõ todos illuminados, c fe ava- 
liaraõ cm cjncoenta mil cruzados. 
Tem dous orgáos grandes, e dous 
mais pequenos , e defronte huma de- 
vota Imagem de Chriílo crucificado, 
de admiravel grandeza, com feu íl- 
tial dc feda; c as grades do Coro faõ 
de pedra jafpe finiflima, nelle eílaõ 
dous Altares, hum de S./Bernardo, 
c outro dc S.Bafilio. Serve deante- 
coro a cafa , que chamaõ dos Reys, 
por eílarem nella pintados em meyos 
corpos todos os que houveraõ neíle 
Rcyno até o Senhor Rey D. Joaõ V. 
Tem eíla cala duas janellas para o 
mar, e na parede hum moílradordc 
relogio; o tedlo he almofadado de 
maçarocas tem hum Altar com huni 
painel de S. Kuftaquíó, tomando o 
Habito da Ordem , com huma janel- 
la para hum jardim pequeno, onde 
eílaõ as officinas, que faõ o forno, 
e a procuraçaõ. Segue-ie a eíla cafa 
outra fala azulejada, com duas janel- 
las , onde eílaõ em corpos inteiros os. 
retratos dos Religiofos deíla Ordem, 
que floreccrâõ em virtude, e letras, 
e faõ os feguintes: 

Fr. Vafco Martins, que foy o 
primeiro, que em Portugal reformou 
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cfta Ordem à imitaçaõ de S. Jerony- 
iiio, c fundou o Convento de Penha- 
Longa. 

' O Illuftriflimo D. Fr. Braz de 
Barros , que foy o primeiro Bifpo de 
Leiria, Retormador dos Concgos Re- 
grantes de Santo Agollintio, c dos 
Religiofos da Santiflima Trindade. 

O Muílrifllmo D. Fr. Chrifto- 
vao de Sá , que foy ArCebifpo de 
Goa, e Primaz do Oriente. 

Fr. Antonio Moniz, que foy 
D. Prior deThomar, e Reformador 
da Ordem de S. Bento no Convento 
dc Alcobaça. 

Fr. Diogo de Murea , que foy 
o fegundo Reytor da Univerfidadc dc 
Coimbra. 

Fr. Heitor Pinto, que foy in- 
figne Efcritor , filho defte Convento, 
e Reformador dos Conegos Secula- 
res de S. Joaõ Evangclifta. Os outros 
Religiofos, que eftaõ retratados cm 
meyos corpos , faõ os feguintes : 

Fr. Jorge de Belem , que foy 
Meftre dos filhos delRcy D. João III. 

Fr. Miguel Valentim , que foy 
Lente de Vefpera , e Vicc-Reytor 
da Univerlidade de Coimbra. 

Fr. Antonio de S. (ofeph , cha- 
mado o Serpa, que foy Lente dc 
Vefpera da Univcrfidade de Coimbra. 

Defta fala fe entra na efeada da 
portaria principal, por dous lanços 
de dezoito degraos cada hum , onde 
cftaõ duas pinturas, huma de Avelar, 
outra dc Arririno, que fe terminaõ 
em hum patarèo , cm cuja parede 
cftá hum painel de Chrifto com a 
Cruz às coitas, donde fe defee hu- 
ma efeada dc dezanove degraos, que 
acaba na portaria, a qual hc azule- 
jada , com feus painéis, cujo tedlo 
lie dc brutefeo, c tem 110 mevo as 
Afofes da Ordem. A cofinha tem 
agua nativa , c fogaõ da mcfma for- 
te que as chaminés do Palacio dc Cin- 
tra ; a adega, e celeiro faõ de baf- 
tante comprimento , e aqui fc vem 
princípios de hum clauftro, e da por- 
taria do carro, que fc naõ acabaraõ. 

Tom. II. 

O dormitorio, fahindo da caía dos 
Rcys, fica em direitura da Igreja , c 
Capella, para o Poente, de tal modo, 
que em certos dias do anno entra o 
Sol pela porta, que fahe para a va- 
randa onde eíU a fonte , e vay dar 
na porta do Sacrario. Tem fetenta e 
duas cellas, com cinco jancllas de ca- 
da bandà, com dcliciofa vifla para to- 
das as partes , c remata cm huma va- 
randa dc pedra , com fuas columnas, 
e tem huma fonte dc jafpe , bem ce- 
lebrada cm toda Europa. Em cima 
tem hum eirado, que defcobre a bar- 
ra , c he todo cftc dormitorio lagea- 
do de lagens dc Holanda , cujo te&o 
he de bordo abaulado, c tem no me- 
ro huma Capellinha ( onde cftá o 
Santifiimo paia Viatico, em que di- 
zem Milla os F»cligiofos velhos, que 
pela fua idade naõ pódem ir à Igreja) 
a qual hc toda de talha dourada, com 
varias relíquias de Santos, muitas pe- 
ças de prata, e- cxccllcntcs laminas de 
primorofas pinturas. Tem cílc dor- 
mitorio pela parte de fóra guarnicaõ 
dc renda dc pedra junto ao telhado, 
com Cruzes de diverfas figuras nos 
botarèos , por onde correm as aguas 
dos telhados , c varias pirâmides, tu- 
do muito bem lavrado , que fazem 
fer eíle Convento a oitava maravilha 
do mundo. Tem dilatada cerca , to- 
da murada: além dc outras terras que 
elíaõ fora dos muros , com duas Er- 
midas, huma dc S. Jcronymo, e ou- 
tra dc hum Santo Chrifto dc pedra , 
muv bem lavradas: hc abundante dc 
aguas , c tem huma perene fonte pa- 
ra regar os pomares, que conflaõ dc 
toda a cafta dc fruta , com muitas vi- 
nhas , c olivaes, c hum bofque a que 
chamaõ o Cunchofo, povoado de ar- 
vores filveftre:, aonde fe vem vclli- 
gios de huma celebrada fonte, junto 
da qual jantava muitas vezes o Senhor 
Rey D. Joaõ o IV., c alli paliava a 
calma. Tem hum cafal com abegoa- 
ria , onde alfifte hum Religiofo com 
mais de vinte mocos para a fabrica 
da lavoura, cuja colheita pafla de oi- 

S ii tenta 
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tenta moyos dc pao, c ha ncfia cer- 
ca muito gado de bois, ovelhas, car- 
neiros , c egoas , com hum grande 
pombal. Ha tambem nefte Lugar 
muitas, e grandioías quintas, duas 
das quaes levaG conhecida ventagem , 
nao fó pelos nobres palacios de que 
conftao, mas muito mais pela deli- 
ciofa vifta de mar, e terra , pelos cu- 
riofos jardins, fontes de agua de va- 
rias fórmas , tudo cuílofamcnte fa- 
bricado : forao cftas duas quintas dos 
Condes de Aveiras, c S. Lourenco, 
hoje faõ delRey Noflo Senhor, que 
Dcos guarde. 

Pouco diftante fica a celebre 
Torre , chamada de Belcm pela vifi- 
nhança do Lugar , que o feu proprio 
nome he dc S. Vicente. Eftá fundada 
no mar com curioík, c iumptuofa 
cftruclura , c efiá munida de boa ar- 
telharia para guardar o porto. Hc 
obrado Senhor Rey D. Manoel. Ha 
mais dous Fortes alem da Torre, 
hum com a invocacaõ de S. Pedro , 
c outro na Junqueira, chamado de 
S. Joaõ. Na praya defte Lugar pre- 
gou S. Francifco Xavier, na occafiaõ 
em que fc embarcou para a índia, em 
hum púlpito portátil, o qual confer- 
vavaõ com grande decencia os Mon- 
jes de S. Jeronymo , c hoje fe acha 
com a mefrna nu Igreja do Palacio da 
Bempoíla, para onde o mandou con- 
duzir a Senhora D. Catharina , Rai- 
nha de Graõ Bretanha , tia dei Rey 
Noíiò Senhor D. Joaõ V. He eíle 
Lugar com outros muitos feus anne- 
xos, reguengo da Coroa. 

BRLENS. Freguefia na Provín- 
cia da Beira , Bilpado, Comarca , c 
Termo da Cidade de Lamego, da 
qual d ida huma legoa para o Naicen- 
tc : hc terra delRey : confta de trin- 
ta e dous moradores. Eílá fituada cm 
hum valle quafi plano. A Igreja Pa- 
roquial de huma íó nave cftá fóra do 
Lugar: pertence a fua aprefcntacaõ 
A Madre Abbadcflà, e mais Religío- 
fas do Convento de Santa Clara do 
Porto, por mercc, que ao dito Mof- 

teiro fez o Senhor Rey D. Manoel, 
de gloriofa memoria, como confia 
da PiovifaÕ do dito Senhor: a mefma 
Proviiao lhe dá faculdade à dita Ma- 
dre AbbadcíTa , para que pofía pôr 
hum Vigário collado ncfla Igreja, e 
lhe dará a côngrua, que o Bilpo do 
deftri&o lhe arbitrar. He feu Orago 
S.Miguel , cuja Imagem eltá collo- 
cada no Altar mayor: tem mais dous 
collatcraes, hum da parte do Evan- 
gelho com a Imagem dc S. Gonçalo, 
que ha muitos annos mandou alli col- 
locar hum Abbadc , reconhecido ao 
favor dc lhe dar faude cílando entre- 
vado. He no tempo prelcntc, e fem- 
pre fov nos tempos paífados, grande 
concurfo dc gente em romaria a cf- 
tc Santo , c no dia dc fua fefta mui- 
to mais : hoje fc chama a Igreja de 
S. Gonçalo dc Belcns: no collatcra! 
da parte da Epiftola eílá a Imagem da 
Senhora do Rofario, à qual he clle 
dedicado, e o Menino Jefus, que os 
I*reguc/es, coftumaõ feítejar à fua 
cuíla, por naõ ter rendas para ido. 
O Pároco he Vigário collado: terá de 
renda com o pé de Altar, cento c 
cincoenta mil reis. Pertence a cfta 
Freguefia huma Ermida da invocaçao 
de Nolfa Senhora dos Prazeres, que 
hc do Morgado Jeronymo Teixeira 
dc Carvalho, Fidalgo da Caía dc Sua 
Magclladc. Os frutos dc mais abun- 
dancia faõ , vinho , paf>, azeite , e 
muitas frutas dc varias caí!as. 

BKLFURADO. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira, Bifpado, e Comar- 
ca da ("idade de Coimbra , Freguefia 
dc Noflà Senhora da AíTumpcaõ da 
Villa dc Pena-Cova. 

BKLFURADO. Pequeno.rio 
na Província da Eílremadura , Bifpa- 
do de Leiria, Termo, e Couto da 
Villa de Alcobaça, limites da Frç- 
guçíia dc Nofíà Senhora da Efperan- 
ca dc Patayas, diílante da qual meva 
legoa para o Sul tem feu tialcimen- 
to. Nafcc todo junto , c confcrva 
fempre o mcfmo nome: na lua cor- 

' rente, que he muito breve , tem 



BEL BEL 

hum moinho : fcpulta-fe no mar 
Oceano , p.»ra o qual vay correndo 
defpenhado, que fórma httma vifla 
muito agradavel. 

BELGA. Aldeã na Provinda de 
Entre Douro c Minho , Arcebií pa- 
do de Braga, Comarca de Valença, 
Couto do Motleiro deS. Fins-, Fre- 
guefia de S. Fins. 
° BELICHE. Pvio no lleyno, e 
Bifpado do Algarve, Comarca da Ci- 
dade dc Tavira : tem feu nafeimento 
nos limites da Fregucfia de Santo An- 
tonio do Mcxial, Termo da Cidade 
de Faro. Lança a lua corrente do 
Poente ao NaleeiJtC , levando-a já 
por terras afperas de ferras, já por 
vargeas, e campinas, por cila cauta 
fertiliffimas, nas quacs fe femea, c 
colhe de toda a ca (ta de frutos. Cria 
algum peixe miúdo de bordallos, rui- 
vacas, ou pardelhas , cuja peícaria le 
fb livremente cm todo o tempo do 
anno, que lèrvc mais de defentado, 
que de lucro. Da mcfma iorte he li- 
vre o afo das aguas deíle rio para to- 
do o mini (ler io. Defagua no Gua- 
diana , dillante da lua fonte nove lc- 
goas. 

BELI DE. Freguefia na Provin- 
da da Beira, Bifpado, e Comarca da 
Cidade de Coimbra, Termo da V illa 
de Montemór o Velho: he do Con- 
de de Atouguia: tem çincoenta e tres 
vifmhos. li (lá fuuada em campina, 
delia fe dcfcobrem a Freguefia da 
Rapoula, c varias terras delei tas. A 
Igreja Paroquial de huma lo nave cf- 
tá dentro do Lugar : o feu Orago 
he Nofut Senhora das Neves: tem 
tres Altares, o mayor onde (e vc- 
nerao as Imagens da Senhora , dc S. 
Bernardo , S. Domingos, S. Francif- 
co , e S. Bento ; os Altares collate- 
raes, hum lie de S. Sebaftiaõ, e San- 
to Antonio; o outro de S. Pedro, 
c Santa Luzia. O Pároco he Cura, 
apréfentacaõ do Cabido de Coimbra : 
tem de côngrua hum moyo dc trigo, 
vinte e nove almudes de vinho, c 
quatro mil reis em dinheiro. Tem 

huma Ermida de Santo Amaro, fó- 
ra do Lugar : nao acòdem a ella ro- 
meiros em tempo algum. Os frutos 
delia terra em mayor abundância (ao, 
trigo, milho, feijoens, e vinho. Ef- 
tá lugeita ao governo das Judiqas da 
Villa de Montemór, que he Cabe- 
ça de Concelho. 

BELIDE. Aldeã na Provinda 
da Beira , Bifpado de Coimbra, Co- 
marca , e Termo da Villa dc Monte- 
mór o Velho, Fregucfia dc Noflà 
Senhora da Purificação do Lugar de 
Samuel: tem nove fógos. 

BELIDE. Aldeã fla Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Guima- 
racns, Honra, c Freguefia de S.Ma- 
mede de Ccpoens. 

BELIDE. Aldeã na Provinda 
dc Entre Douro c Minho, Arccbif- 
pado dc Braga , Comarca de Guima- 
racns , Freguefia de Santiago de Cc- 
poens. 

BELIDE. Aldeã 11a Província 
da Beira , Bifpado do Porto, Termo 
da Villa da Feira , Fregucfia de San- 
to André dc Èfcariz. 

BELIDO. Aldeã 11a Província 
dc Entre Douro e Minho, Arccbif- 
pado, c Comarca da Cidade de Bra- 
ga , Couto de Moure , Freguefia dc 
S.Juliao dc Lage. 

BÊLINHO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca de Via- 
na , Termo de Barcellos, Freguefia 
dc S. Payo Dantas. 

BELINHO. Freguefia na Pro- 
víncia dc Entre Douro e Minho, 
Arccbifpado dc Braça , Comarca , c 
Termo da Villa de Barcellos : he de- 
marcada em roda pela Sercniflima 
Cafa de Bragança , com as luas Ar- 
mas efculpidas cm cada marco, com 
a letra B por baixo : tem cento e trin- 
ta vifmhos. Eilá fuuada em huma 
campina raza , junto ao mar •* delia 1c 
avifta a Fregucfia de Santiago do Caf- 
tcllo dc Neiva. A Igreia Paroquial dc 
huma lo nave eílá iituada fóra do 

povoa- 
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povoado, cm poucadiítancia, à par- 
te do Nafcente. Tem por Orago S. 
Pedro ad Vincula: tem cinco Alta- 
res , o mayor com a Imagem do San- 
to Patrono, nelle eílá collocado o 
Santifiimo Sacramento, tem mais as 
Imagens de NoíTa Senhora da Con- 
ceiqaõ , e a de Santa Thecla ; os ou- 
tros faõ de Noflà Senhora de Guada- 
lupe , Santo Nome de Jêfus, c néllc a 
Imagem de S.Seballiaõ, Santo Chril- 
to crucificado , com a invocaçaõ do 
Senhor da Agonia , no dito Altar el- 
tá também a Imagçtp de S. Francil- 
co , com fua Ordem Terceira , e o 
Altar das Almas, com lua Irmandade. 
0 Pároco Jie Vigário collado, apre- 
lentaqao da Sé de Braga: tem de côn- 
grua mil c oitocentos reis em dinhei- 
ro. Ha nefta Freguefia huma Ermi- 
da de Santo Amaro, feftcja-le a quin- 
ze de Janeiro , dia cm que a ella aco- 
dem alguns romeiros. Os frutos de 
mayor abundancia , que recolhem os 
moradores, íào , milho groííò , cen- 
teyo , pouco trigo , e pouco vinho. 
Ella Freguefia hc fugeita ao gover- 
no , c Jultiqas de Barcellos. Neila fe 
criaõ alguns gados, miúdo, e grof- 
fo , de lãa, e pello , como faõ, bois, 
ovelhas, e alguma caca de coelhos, 
lebres , e codornizes. tJ Ia o povo de 
duas fontes de boa agua. 

BELJOYA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga 5 Comarca de Via- 
na , Termo da Villa de Barcellos, 
Vifita de Vermoim , e Faria, Fre- 
guefia de S. Mattheus de Oliveira. 

BELMENSO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, 
Arcebifpado de Braga, Comarca , e 
1 ermo da Villa de Guimaraens, Fre- 
guefia de S. João das Caldas. 

BELMEQUI, a que também 
daõ o nome de Malpique. Serra na 
Provinda de Alentejo, Arcebifpado 
de Évora , Comarca da Cidade de 
Beja , Termo da Villa de Moura, li- 
mites da Freguefia de S. SebaftiaS de 
Val de Vargo: tem meya legoa de 

comprido , e meya de largo : lie de 
temperamento cálido, e nao nafcc 
delia fonte, ou rio: do feu cume, 
que he baltantemente alto , le defeo- 
brern varias povoações, que lhe fi- 
caõ em roda, c<jiio laõ, Évora, Beja, 
Mourão, Monlarás, Amareleja, Sa- 
fara , Santo Aleixo, e outras de pou- 
ca confideraqaõ. Fie abundantiífima 
de caca , aflim gioíiã como miúda, 
de veados, porcos, cocihos, lebres, 
e perdizes. Achaõ-fe nella canteiras 
de pedra finiUima , que parece már- 
more , na cor, e na qualidade. NaC 
hc toda inculta, porque em partes 
admite cultuia , c produz trigo], ce- 
vada , e ccnteyo. 

BELMONTE, ou BELLO- 
MO NTE. Villa na Província da Bei- 
ra , Biipado da Guarda , Comarca de 
Caftello-Branco: hcdclRcy: tem tre- 
zentos , e cincoenta e quatro vifinhos. 

Ella lituada cm hum aprafivcl 
monte , defronte da ferra da Eíliclla, 
para a parte do Nafcente: delia fe 
dcfcobrem as povoações feguintes, 
Covilhãa , Sortelha, Seixo amarello, 
Gonçalo, Aldeã do mato, Aldeado 
fouto, Urjais, Caria, Inguias, c Col- 
meal. Tem Termo próprio , que 
comprehende os Lugares feguintes, 
Mafiàinhos, Inguias, Colmeal, Ca- 
va, e Malpica. 

Tem duas Paroquias dc huma 
fó nave cada huma , de que faõ Ora- 
gos NoíTa Senhora da Conceicaõ, e 
-Santiago. Santa Maria eílá lóra da 
Villa, cmdcfertOj Santiago eílá jun- 
to da povoaçaõ. A de Santa Maria 
tem quatro Altares, a íaber, o ma- 
yor com a Imagem dc Nofià Senhora 
da Conceicaõ, Titular da Cafa j hum 
collateral da parte do Evangelho com 
a invocaçaõ de Nofià Senhora do Ro- 
iario, com a fua Imagem; outro da 
parte da Epidola , com a invocaqaõ, 
c Imagem dc S. Braz; outro da mef- 
ma parte dedicado às Almas Santas, 
e a Imagem dc Chrifto crucificado. 
Neila Igreja ha duas Irmandades, a 
do Rofario , e das Almas. 

A 
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A Igreja dc Santiago tem tres 
Altares, o mayor com a Imaecm do 
mefmo Santo Patrono, e o Saerano 
do Santiflimo Sacramento j o colla- 
teral da parte do Evangelho , metido 
debaixo de huma abobeda com dous 
arcos antigos, Capella que fe diz ler 
de huma fulana Gil , Fundadora de 
hum dos Morgados de Pedro Alva- 
res Cabral, Senhor do Caftello deita 
Villa, em que eílaõ cfculpidas as 
iuas Armas, c debaixo de hum dos 
arcos, huma fepultura levantada, dc 
pedra tofea. He eíle Altar da invo- 
caqaõ da Senhora da Piedade 5 nelie 
fe venera a lua Imagem com a de feu 
Santiflimo Filho crucificado, ambas 
de boa eílatura , cfculpidas cm huma 
fó pedra. O outro Altar da parte da 
F.piftola he dedicado ao Menino Je- 
fus: neíla Igreja ha fómente a Irman- 
dade do Santiflimo Sacramento. 

O Pároco da Igreja dc Santa Ma- 
ria he Vigário, da aprefentaçaõ do 
Padroado Real: tem de renda quaren- 
ta mil reis. O de Santiago he Prior, 
da aprefentaçaõ , e collaçaô Ordina- 
ria: tem de renda quinhentos mil reis. 
Tem Hofpital, que adminiílra a Ca- 
fa da Mifericordia , que teve princi- 
pio no anno de mil feilcentos e on- 
ze , por Provifaõ Real, com os privi- 
légios da Mifericordia de Lisboa. 

Ha dentro da Villa as hrmidas 
de Santo Antonio, S.Pedro Martvr, 
Èípirito Santo , que ferve de Gafa de 
Mifericordia , huma Capella junto à 
Igreja de Santiago, com hum reta- 
boio da Paixaõ de Chrillo, que ad- 
miniftra Pedro Alvares Cabral; fóra 
da Villa tem as Ermidas dcS. Sebal- 
tiaõ, S. Bartholomeu , a Senhora da 
Graça , S. Cornélio, junto u torre de 
Centum Cellas, a que acodem ro- 
meiros, principalmente no tempo do 
Verão, e com mais frequencia no dia 
do Santo, dezaleis de Setembro: diri- 
ge-fe eíle concurfo a agradecer huns, 
c a pedir outros os livre do achaque 
tias maleitas, contra o qual achaõ no 
Santo hum poderofo advogado. 

O fruto, que os moradores def- 
ta Villa recolhem cm mais abundan- 
cia he ccnteyo. Tem Juiz Ordinário, 
c Camera. Ha tradiçao, que deita 
Villa era natural Fernão Cabral, cha- 
mado o Gigante da Beira, por fuas 
extremofas forças, e agigantado de 
feu corpo, Senhor que foy do Caf- 
tcllo delia Villa, e afeendente de Pe- 
dro Alvares Cabral. Gozava fua Cala 
de grandes prerogativas, dc que hoje 
eflá privada. No Cafiello fe confcr- 
va ainda hum baíUõ de ferro, de que 
ufava , que peza mais de huma arro- 
ba. Ha nefta Villa Famílias nobres. 
Tem mercado na primeira fegunda 
feira dc cada mez. 

O Caftello confia de huma al- 
ta Torre, com duas grandes janel* 
las, huma para o Meyo dia, outra 
para o Poente: he quadrada , c delia 
continuao as cafas do Senhor do mef- 
mo Caftello, tudo fortificado com 
muralha de cantaria, c por fóra cm 
todo o circuito com baluartes, que 
fe confcrvaG ainda em bailante altu- 

Junto deita Villa, cm diftancia 
pouco mais de hum quarto de legoa, 
cftá a celebrada Torre de Centum 
Cellas, para a parte do Norte: he 
quadrada, porém muito demolida: 
confcrva ainda dc altura dez braças : 
tem dc largo pela parte do Poente 
fete braças, com quatro portas por 
baixo , c por cima huma porta gran- 
de no mevo , e quatro janellas , duas 
de cada parte, e o mefmo tem da 
parte do Orienteda parte do Norte 
tem cinco braças de largo , tres por- 
tas em baixo, e tres janellas por ci- 
ma , c fobre cilas cm terceira or- 
dem hum portal grande, com fua ja- 
nella dc cada parte : da parte do-Me- 
yo dia tem duas portas em baixo, ou- 
tra prande por cima, acompanhada 
coni duas janellas da parte do Norte, 
e tres janellas iguacs em todo o ci- 
mo , tudo dc cantaria bem lavrada : 
moílra-fe continuar eíta Torre com 
mais fabrica para todos os lados, ex- 

cepto 
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cepto para a parte do Norte até a 
altura dc tres braças. Pela parte dc 
dentro tem ainda huns pedaços de 
pedras fronteiras humas às outras, 
que fe diz ferem cachorros em que fe 
fuílentava o pavimento do primeiro 
fobrado , c muitas pefíoas delta Villa 
fe lcmbraG de as verem ainda inteiras: 
atravcfTaõ a largura da Torre dc hu- 
ma a outra parte. 

BELMONTE. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho , Ar- 
ccbifpado de Braga, Comarca dc Via- 
na , Termo dc Ponte de Linia, Vi- 
fita de Nóbrega, c Neiva, Pregue- 
ia de S. Vicentc de Fomclos. 

BELMONTE. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado de Braga , Comarca de 
Guimaracns , Termo de Ccrolico de 
Bailo, Vifita de Soufa, e Faria, Fre- 
gucfia do Salvador de Freixo debai- * 
xo. 

BELMONTE. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira , Bilpado, e Comar- 
ca da Cidade de Lamego, Concelho 
de Paiva, Frcguefia de NoíTa Senho- 
ra da Afiumpçaõ de Sobrado. 

BELMONTE. Aldeã na Pro- 
víncia da Eítremadura, Patriarcado 
dc Lisboa, Comarca de Setuval, Frc- 
guefia dc NoíTa Senhora da Oliveira 
da Villa de Samora: tem treze mo- 
radores. Neíte fitio fe achao vcítigios 
dc huma Fortaleza, que fegundo a 
tradiçaõ he do tempo dos Mouros. 

BELO. Aldeã na Província da 
Eítremadura , Comarca de Thomar, 
1 ermo da Vília da Ccrtaa, Frcgue- 
fia do Eípirito Santo do Lugar doCaf- 
tcllo. 

BELOI. Aldeã na Província dc 
Entre Douro c Minho, Comarca, e 
1 ermo da Cidade do Porto , Conce- 
lho dc Pena-Fiel, Frcguefia de S. Pe- 
dro. 

BELORES. Aldeã na Provín- 
cia da Eítremadura , Patriarcado , c 
lermo da Cidade dc Lisboa, Frc- 
guefia de Noflà Senhora da AíJump- 
caõ dc Loures. 

BEI.OS. Aldeã na Província dc 
Entre Douro c Minho , Arcebifpa- 
do de Braga , Comarca, c Termo da 
Villa de Guimaracns, Freguclu do 
Salvador dc Belazar. 

BELOURA. Aldeã na Provín- 
cia da Eítremadura , Patriarcado de 
Lisboa, Comarca dc Alenquer, Ter- 
mo da Villa de Cintra, Frcguefia dc 
S. Pedro dc Pena-Ferrim. 

BELVER. Villa na Província 
da Beira , Priorado do Crato imlltus 
Diarcefis, Ouvidoria da melmu Viua, 
Provedoria de Thomar: tem fcííema 
e íeis vifinhos. 

Eítá fituada em hum baixo, 
junto ao rio Tejo , e por iíTo fé naõ 
defcobrc delia povoaçaõ alguma. Tem 
Termo leu, que tem dc comprimen- 
to do Nafcentc ao Poente legoa e 
meya, c do Norte a Sul humaj com- 
prehende em fi vinte Lugares, que 
faõ, Alvifquer, Arca, Lagoa, Mon- 
te Fundeiro, Azinheira, Marco bran- 
co , Outeiro , Alfanziraõ Cimeiro, 
Montc-Alegre, Cravada, Val dc Pe- 
dro Dias, Villar da Mo, Val do Coe- 
lho, Furtado, Domingos da Vinha, 
Rcacha Cimeira, Rcacha Fundeira, 
Torre Cimeira, Portcjja, Torre Fun- 

_deira, que todos" com os déíta Villa, 
c Frcguefia fazem a foma dc duzentos 
e trinta c tres vifinhos. Também per- 
tence ao Termo dcíla Villa a Frcgue- 
fia da C^ommcnda , que fica na Pro- 
víncia do Alentejo. 

A Igreja Paroquial hc dc tres 
naves, c eítú fituada no mevo da po- 
voaçaõ : tem por Orago NoíTa Se- 
nhora daVifitaqaõ j cuja Imagènvfe 
venera no Aliar mór, no qual eflá o 
Sacrario : tem mais dous' Altares, 
hum dc NoíTa Senhora do Rofarioda 
parte do Evangelho, outro das Almas 
da parte da Epiítola, com fua Irman- 
dade, c nelle eflá collocada a Imagem 
dc Chrifio crucificado. 

O Pároco he Vigário, da apre- 
fentaçaõ de Sua Alteza : tem feo Coad- 
jutor : o Pároco tem dc côngrua cem 
alqueires dc trigo , quarenta de cen- 

teyo, 
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teyo, e vinte c feis almudcs dc vi- 
nho cru, ou em mofto, tres alquei- 
res de azeite , c tres mil e quatrocen- 
tos e vinte reis em dinheiro. O Coad- 
jutor tem cem alqueires de trigo, qua- 
renta de centeyo, e quatro mil reis 
em dinheiro. 

Tem Cala de Hofpital, de muy 
tenue rendimento , c Cala de Mi- 
fericordia , com fua Irmandade, e 
conipromifíb , com huma Mifla ca- 
da fcmana : tem obrigaçaõ dc man- 
dar dizer vinte e cinco MiíTas pelas 
almas dos inílituidoves da Cala, que 
foraõ o Capitaõjoaõ Pires, e Tua mu- 
lher, moradores no Calàl do Villar 
da Mô, defte Termo. No âmbito 
da Villa à roda delia ha cinco Ermi- 
das , que faõ, do lífpirito Santo, S. 
Sebaftiaõ , S. Miguel, Nofla Senho- 
ra do Pilar, que he particular, muy 
frequentada de romeiros pelo difeur- 
fo do anno: e na Vefpcra do Efpi- 
rito Santo coftumaõ cm todos os 
annos feus moradores dar hum bodo 
grandiofo de carne, paõ, e vinho, 
em que fazem muito difpcndio. Da 
parte do Poente eftá a Ermida de S. 
Braz, com as Imagens de Santo Ama- 
ro , e Santa Luzia, com hum fan- 
tuario dc relíquias de muitos Santos, 
em hum cofre marchetado de prata, 
entre ellas, a pedra do annel dc S. 
Braz, com o feu bago, o oflb de 
hum dedo do meímo Santo , cabei- 
los dc Noíía Senhora, a buceta, e 
cabellos da Santa Magdalena , carne 
de Santo An ta 5, c a Cruz do San- 
to Lenho , c dc Caravaca, e outras 
muitas. He vifitada de muitos devo- 
tos continuadamente, principalmen- 
te nos tres dias do anno, cm que fe 
coftuma moltrar as relíquias v que faõ 
a tres de Fevereiro, tres de Mayo, 
c a quatorze de Setembro. 

Tem mais cila Freguefia qua- 
tro Ermidas, que faõ, NofiaSenho- 
ra das Sete Fontes, dc que he Ad- 
miniftrador o Capitaõ Antonio Alva- 
res Heitor, deita Villa, Santa Maria 
Magdalena, S. loaõ Bautifta, c S. Pc- 

Tom.ll. 

dro. Os frutos,. que recolhem os 
moradores deíla Freguefia cm ma- 
yor abundancia, faõ , azeite , trigo, 
centeyo, cevada, linho, feijGcà, mi- 
lho , cera, mel, c pouco vinho. Tem 
dous Juizes ordinários, edos Órfãos, 
tres Vcreadores, c Camera : eftaõ 
fugeitos ao Ouvidor do Crato , para 
onde vaõ as appcllacõcs. 

Ao Alcaide mór do Caftello def- 
ta Villa pagaõ foro as Villas dos En- 
vendos, que ha poucos tempos era 
Julgado, a Villa de Proença a Nova, 
a Villa de Carvoeiro , a Villa de Car- 
digos , c a Villa da Amêndoa. Tem 
tres dias de feira franca cada anno, 
ainda que de pouco concurfo, huma 
em tres de Fevereiro , outra em tres 
de Mayo , c outra em quatorze dc 
Setembro. Ao Sul deíla Villa corrc 
o Tejo, que divide o Termo delia do 
de Gaviaõ. He abundante de aguas 
todas dc pé , c de boa qualidade. 

Para a parte do Poente cm hum 
alto, junto da Villa , ha hum gran- 
diofo Caftello com fua torre no me- 
yo , muy aka$ dentro defte Ofteilo, 
eftá a Capela de S. B;az, e muitos 
afiemos de calas, algumas ainda com 
as paredes direitas, e outras demoli- 
das j o Caftello fe acha com hum cu- 
nhal caido , junto à porta que eftá 
para o Sul, e hum muro derribado 
para a parte do Norte : tem hum 
buraco para a parte do Nafcente, 
com duas cifternas dentro , e por 
tradiqaõ fe diz afllftira neUe Caftel- 
lo Santa Joanna, Princeza defte Rey- 
no , c que por fua via vieraõ para a 
Capella defte Caftello as muitas re- 
líquias , que nella fe veneraÕ. Dei- 
ta Torre fc avifta a Praça dc Caftel- 
lo de Vide , que difta oito para no- 
ve legoas contra o Nafcente , a Vil- 
la de Gaviaõ , que fica quafi ao 
Sul, a Villa de Maqaõ, que fica 
para o Norte htimá legoa, e outras 
terras circumvifmhas. Pela parte do 
S11I deita Villa pafía a ribeira dc Ca- 
nas. 

T BEM- 
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BEMBELIDE. Fregucfia na 
Província do Alentejo, Arcebifpado 
de Évora , Comarca, c Termo dc 
Aviz : he terra da Ordem Militar de 
S. Bento: tem cento e nove vifinhos. 
Naõ fe dcfcobrem daqui povoações 
algumas, porque tudo faõ montes, e 
valles ermos. 

Eílá a Igreja Paroquial de huma 
fó nave fituada em campina: lie feil 
Orago S. Domingos: tem cinco Al- 
tares , o mayor com a Imagem do 
Orago, c nellc fe venera também a 
de S. Bartholomeu $ os outros faõ de 
NoíTa Senhora do Rofario , do Me- 
nino Deos, Santo Antonio , com Ir- 
mandade , S. Sebaftiaõ, e Almas. 

O Pároco he Capellaõ collado: 
tem de renda dous moyos de trigo, 
móyo e meyo de cevada, e quinze mil 
reis em dinheiro. No feu deílri&o ha 
huma Ermida de S. Martinho Bifpo , 
que he dosFreircs de Aviz; outra de S. 
Simão, que he dos Duques do Cadaval. 

Os frutos da terra faõ, trigo , 
centeyo, pouca cevada, c alguns^mi- 
Ihos. He abundante de hortaliças , e 
varias caltas de truta. Ha nertá Frc- 
guefia grandes matas , a que chamaô 
machoqueiras, em que fe cria algu- 
ma caça grolfa de veaçaõ, e tam- 
bém ra(leira, e do ar, de perdizes, 
coei'1 os, lebres , e outras de menos 
coníideraçaõ. Páfíà por cila Fregue- 
íia a ribeira , chamada por cita cau- 
fa de Bembclide , que lançaremos em 
Sorraya, nome com que morre no 
rio Tejo, de grande utilidade a eíle 
povo , porque além do divertimento 
da pefearia miúda lhe fertiliza os cam- 
pos por onde pafíâ. 

BEMBELIDE, Ribeira. Vid. 
Sorraya. 

BEMFEITA. Aldeã na Provín- 
cia da Eftrcmadura, Patriarcado de 
I .isboa, Comarca , e Termo da Vil- 
la de Santarém , Fregucfia de Santa 
Martha de Moncaõ. 

BEMFEITA. Lugar , c Fre- 
gucfia 11a Província da Beira , Biípa- 
do dc Coimbra , Comarca dc Vileu, 
Termo da Villa de Coja : tem feten- 
ta vifinhos: faõ delia Donatarios os 
Bifpos dc Coimbra. Eílá lítuado cm 
hum valle, por cuja caufa fe naõ def- 
cobrem dellc povoações algumas. 

A Igreja Paroquial de huma fó 
nave eílá fundada fóra do Lugar : he 
feu Orago Santa Cecília, cuja Imagem 
fc venera 110 Altar mór: tem mais 
dous, hum dedicado a S. Seballiuõ, 
outro a Noífa Senhora do Rolãrio: 
tem huma Irmandade da Senhora da 
Allumpçaõ. O Pároco he Cura, apre- 
fentuçaõ do Reytor dcCoja: terá de 
renda cincocnta mil reis, pouco mais 
ou menos. 

Pertencem ao feu deflri&o as 
Ermidas do SantiíTimo Sacramento, c 
S. Bartholomeu. Os frutos de mayor 
abundancia faõ, milho groflò, cen- 
teyo , e cathmha. Os moradores fao 
fugeitos ao Juiz ordinário, c Camera 
da Villa de Coja. 

He de temperamento fadio por 
caufa dos ares puros, que lhe com- 
munica a ferra do Açor, que lhe li- 
ça nas fuas vifinhanças : fe bem, que 
de Inverno fobre maneira fria. He 
abundante dc caça , que lhe dá a mef- 
ma ferra, principalmente miúda, raf- 
teira, e do ar : naõ o he menos dc 
pefeado , que fem penfaõ alguma lhe 
offcrece a ribeira da Mata , que por 
aqui parta : fc bem , que miúdo, e 
de pouca eílima. 

BEMFEITA S. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado, c Comar- 
ca dc Vifeu, Termo de Lafocns, 
Fregucfia de Santa Maria de Dellriz. 
Hc terra bem provida, e abundan- 
te. Tem huma Ermida dedicada ao 
Myftcrio da Conceição da Senhora , 
da qual fc adminiflraõ os Sacramen- 
tos aos freguezes, por ficar muito dif- 
tante a Igreja de Deítriz, e ferem os 
caminhos para cila muito fragolos, e 
de mais dc meya legoa dc diílancia. 

BEMFEITO. Aldeã na Pro- 
víncia 
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vinciadc Entre Douro e Minho, Ar- cntraõ tres caía es delia Freguefia de 
ccbilpado de Braga, Comarca de Via- Bemfica. O Caiai da Serra, eaVin- 
na Termo de Barcellos , Freguefia teira , cm hum alto, antes de chegar 
de S. Martinho de Villa-Frefcainha. a Caranque , e vindo pela eftrada , 

BEMFICA. Lugar 11a Provin- como quem vem para a Freguefia , 
cia da Eftremadura, Termo da Ci- c para a Cidade, fica mais abaixo a 
dade de Lisboa , da qual difta huma Porcalhota , c vindo por cila abaixo 
leoa para o Norte : tem Igreja Pa- à maõ efquerda em hum alto, fica a 
roquial dedicada a N.Senhora do Am- Falagueira, Lugar de oito vifinhos, e 
paro, Curado, que apreientaõ as Frei- da banda direita tícaõ varias caías, que 
ias do Salvador de Lisboa, e rende ca- chamaõ da Reboleira, e cm hum al- 
da anno cento e dez mil reis , com o to o Lugar de Noidcl, que tem trin- 
pé de Altar. Confia cila Freguefia de ta vifinhos, e mais abaixo , junto à 
trezentos c quarenta vifinhos, que fc Igreja , cftaõ humas caías , que clia^ 
dividem pelos Lugares feguintesj Bem- maõ da Maya, e junto a ellas eftaõ 
fica, que corre pela cilrada abaixo até humas calas de huma quinta , e ou- 
à Cruz de pedra , onde eftá a conva- tras de hum cafal, que chamaõ a 
lcfcenqa dos Padres Capuchos, da Pro- Feteira: tem huma fonte, c fica 
vineia de Santo Antonio ; Cruz de defronte da Igreja , e mais acima cf- 
Pedra , Calhao , Eftrada da Luz, o taõ duas cafas, huma de hum caíãl, 
Bom nome, Correa, onde cllaõ duas e outras dc huma quinta dc Antonio 
cafas, que lhe chamaõ da Coíía 3 Al- dc Brum, que chamaõ as Buracas, 
forncl, Penedo, que he hum cafal, E da banda efquerda , vindo da Por- 
que fica no alto deite Lugar, Fana- calhota para a Igreja, fica a V enda 
gueira, Granja, Preza, Louro, Mi- Nova, edameíma parte outra quin- 
ra, Cailellos, poi onde parte com a ta, que chamaõ o Salgado , c junto 
Frepuefia dc NoíTa Senhora da Mife- a ella eftao humas calas , que cha- 
r/cordia da Villa de Bellas; Caftcllos maõ Montinel; e caminhando para a 
debaixo, Falagueira, o Cafal das Cru- Igreja , antes de chegar^ a ella eftao 
zes, que chega à ribeira de Alcanta- duas cafas, que chamao Val de le- 
ra , o Bareal, Alfarrobeira com fua reza, e defronte outras duas, que 
ponte, Calbariz com fua fonte , fó- chamaõ o lojal. Ella no deltriUo 
ra outras aguas de algumas quintas , delia Freguefia a celebre quinta dos 
Montijo, Quinta dc Ruy de Moura, MarquezcS de Fronteira , que tem 
Junqueira , o Cafal do Mercador, hum grande jardim com muitas ton- 
Quinta do Pinheiro , o Outeiro, Al- tes artificiaes , todo revertido dc va- 
fragide , que fao tres cafaes com fuas rias flores , e fermofas arvores, com 
fontes, e partem com a Freguefia dc muitas figuras de pedra bem lavradas, 
Carnaxide. l>a Freguefia para cima, c hum grande tanque , ou lago cie 
que he a eftrada de Colares, e Cin- agua, com feu barquinho , c por ci- 
tra , fica a Venda Nova , cilrada di- ma delle huma cfpaqola varanda com 
rcita , que vay dar à Porcalhota, até grades de pedra , cm cuja parede ei- 
Caranque, onde efta Freguefia parte taõ todos os Reys de lortugai, em 
com a de Barcarena da banda efquer- meyos corpos, com luasLoroas dou- 
da ; c da outra banda com a dc Bel- radas na cabeça , que viltos de longe 
las, com que chega até à ribeira de fazem huma alegre pcrípeCtiva. X cm 
Caranque a huma quinta, que foy de mais outros jardins com muitas ton- 
Anionib Goncalves Prego.' Da ban- tes dc differentes tormas, e galantes 
ba de S. Pedro de Barcarena fica o artifícios , tudo cuftofamentc obra- 
Adeaõ debaixo , o AdeaÕ de cima , do. Aleixo Collotes dejantillet, om- n ' . . * í f -- f.... . n CrtrtVAMVl! 
e Burrel, que làõ feis cafas, onde 

Tom. Ií. 
ciai de línguas, que foy da Secretaria 

T ii de 
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de Eílado, traz huma elegante def- 
cripçaô Latina deíla quinta nas fuas 
Horas Subceffivas , onde fe pôde ler. 
Defronte deíla quinta para o Norte 
eílá o Real Convento de S. Domin- 
gos, cuja deferipçao tirada da II. Part. 
da Chronica dó S. Domingos da Pro- 
vinda de Portugal pelo iníignc Hif- 
toriador Fr. Luiz de Soufa, he da 
maneira feguinte: 

A huma pequena legoa da Ci- 
dade de Lisboa, pela eftrada que cor- 
re para Cintra , pouco defviado delia 
para a parte do Poente, fica como 
cfcondido , e furtado à communica- 
qaõ da gente hum pequeno valle, que 
lendo naturalmente apralivel por fref- 
cura de fontes, e arvoredo , mere- 
ceo , ao que fe pôde crer, o nome 
que tem de Bcmfica: e daqui o de- 
via tomar hum pequeno Lugar, que 
pouco adiante fe vê. Fazem o valle 
dous outeiros defiguaes em corpo : 
hum humilde, que fervindo fó de 
lhe encobrir a Villa da eftrada, que 
di(Temos , nao lha tolhe à de muitos, 
que ao longe fazem dilatado oriente: 
o outro levanta muito , extendendo* 
fe pela parte donde o Sol fe poem 
de Inverno, e vay rodeando contra 
o Sul, de maneira, que ameaça que- 
rer fechar o valic, c ir fechar com 
o monte contrario : tolhe a determi- 
nação hum rio, que atravefla o valle, 
faz garganta por entre ambos para in- 
viar leu tributo ao mar. He o rio 
pobre de aguas, c quafi fem nome de 
Verão; mas groflò, e foberbo de 
Inverno , de forte, que indignado 
contra o jugo de duas pontes, que 
no valle o ienhorcaõ, lança muitas 
vezes por cima fua corrente 3 c de- 
pôs que daqui fahe vay fazendo abai- 
xo azenhas de bom lcrviço. Na ladei- 
ra do monte mayor citá fituado o 
Convento, c delia fe extende com a 
fua cerca ate ir beber no rio. De 
huma, c outra parte correm quin- 
tas , que ccrcaõ os outeiros, c valle 
em roda, algumas de bom edifício, 
outras mais ao natural: todas ricas 
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dc bofques, c pomares, e cercadas 
de fuas vinhas , com que a niáyor 
parte do anno mantém o valle huma 
trefeura, e verdura perpetua. Fica o 
Convento fenhoreando todas com a 
capacidade, e mais grandeza, e co- 
mo pagando-lhe com lua fombra o 
ornamento que recebe da companhia, 
e boa vifmhança delias. 

Mal fe comparai) as coulàs pe- 
quenas com as grandes; mas fe he li- 
cito fazerfe, guardando a cada huma 
fua proporção, quizera comparar a 
humildade de Bemfica cm Portupal 
com a grandeza deCiaraval cm França. 
E acho cm ambas cilas Calas muitas 
conveniências, que me obrigaõ. Sc 
tratamos do efpirito , bem confor- 
maõ cm íe dar nellas principio à rc- 
formaçaõ da Ordem, que os filhos 
rofeííavaõ, c cm começarem com 
uma extraordinária pobreza, pen- 

dendo lo <'e Deos, c quafi nada dos 
homens. Teve Claraval bençaõ de 
dar muitos , e grandes Santos, como 
Cala grande, c famofa. Nao criou 
menos Bemfica cm feu tamanho (co- 
mo pequena , c pobre) nem em vir- 
tude , nem em numero, como nao 
façamos comparaçaõ com o altiflimo 
monte de fantidade Bernardo. Pof- 
lue Bemfica hum particular condão 
do Ceo (fófrafeme o termo proprio 
Portuguez) cm virtude, e mérito dos 
que aqui viverão , c hoje tem fuas 
cinzas, que ninguém entra por eftes 
Clauftros, que fe nao finta abalar de 
hum certo affe&o de devoção, a que 
parece cllaõ convidando até as pare- 
des mudas. Aflim o fentio , e publi- 
cou o bom efpirito do noflo Geral 
Juftiniano, fabio avaliador das cou- 
las, que \ io nella Província, dizen- 
do : En domas undique redolens fan- 
ãitatem. O melino creyo, que deve 
acontecer aos que entrao em Clara- 
val por mérito de S. Bernardo. 

Defcendo ao material delias Ca- 
fas, concordando ambas em eflarem 
afaíladas do povoado, differença faz 
naõ pequena eftar Claraval aífentada 

em 
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cm hum campo razoj e Bemfica arri- 
mada a hum monte, e pendurada dcl- 
le cm parte. Claraval fervida do rio 
Alva cm codas fuás officinas; Bem- 
fica fem nenhum proveito no fervi- 
co do feu rio. Mas concertaô eftas 
defigualdadcs com fazer cá o monte 
o mcfmo que lá faz o campo; cà as 
aguas, que em grofíàs fontes brotaõ 
do monte, o mcfmo que lá as co- 
piofas, que leva o Alva. Se o cam- 
po chaõ ferve para fe aproveitar o 
Convento da corrente do rio, c o tra- 
zer como à maõ vifitando , e regan- 
do a Cafa toda , e cada officina de 
por li. A altura do monte com luas 
entranhas prenhes de ricas fontes, 
manda cá hum rio para cada otiici- 
na : e tanto com mais graça quan- 
to vindo a agua cuberta, e por ca- 
nos ocultos, engana os olhos, e faz 
crer, que alli a deu a natureza. Onde 
le vê borbulhar da terra, e onde mais 
ferve, tantas faõ as fontes, quantas 
as officinas. O Sacerdote quando ven- 
cendo o Sol na madrugada fe levanta 
a làudar, e offerecer iacrificio ao Di- 
vino Sol de Juíliqa, acha na Sacrillia 
hum rio de agua viva com que pu- 
rificar as mãos, e rodo , naõ menos 
que por quatro bicas offerecida ■, os 
que vaõ ao refeitorio achaõ defronte 
dcllc, e no meyo do clauftro outro 
ri», c outra agua , lie hum fermoiò 
tanque de boa pedraria , lavrado cm 
quadro : no meyo dclle hum grande 
prato de fino jafpe , que criaõ os 
montes vifinhos; naõ tem os Reys 
mayor delicia: fobre o prato, a quem 
fe naõ contenta com o tanque , lan- 
ça agua às mãos hum menino, que 
fe ve no meyo, fervindo-lhe de gu- 
mil huma cornucopia com que eilá 
abraçado , feita por tal arte , que ef- 
tando boca arrriba , lanqa igualmen- 
te a agua por toda, que por vir re- 
partida, e efpalhada cahe goteando, e 
reprelenta femear lagrimas, ou derra- 
mar aljofres. E como he grande fa- 
zem as bordas que voltad fombreiro ao 
menino, c he de ver hum geito gra- 

ciofo, que o efcultor lhe deu, por 
eftar nu, de que arrccca molharfe. 

Quem demanda a portaria acha 
de fóra hum grande tanque que tem 
fempre cheyo para ferviqo do povo, 
huma groíía veya, que fahe do me- 
yo dclle. Quem pafla da porta en- 
contra logo dentro com outra fon- 
te entre riores, e hervas cheirofas, 
entre fidreiras, limoeiros, e laranjei- 
ras. Dibuxaõ aqui as hervas com ar- 
te, e lavor a terra y que as cria, e das 
arvores humas veftem as paredes em 
roda, trepando arrimadas, e aper- 
tadas com cilas 5 ou obrigadas com 
urte a naõ palfar de huma curta me- 
dida , fervem ao chaõ de o dividir, 
e arruar , c as hervas, e boninas de 
lhe fazer agradavel guarda, e junta- 
mente inveja ; cerca , e guarda com 
feus ramos eflreitamente travados, e 
tecidos entre fi: inveja com gran- 
des frutos pendentes, de ouro quan- 
do maduros, de prata quando em flor. 
Até com o milliftro da pobre cofinha 
fov liberal o monte. Também tem 
fuá agua que lhe enche as pias de leu 
fervico, e forra o trabalho de a ir buf- 
car mais lonje. Se Claraval tem fer- 
mofos viveiros de peixe 110 feu rio pa- 
ra proveito, erecreaqaõ, os mcfmos 
tem Bemfica; e naõ cm humafó par- 
te , nem com hum fó género de re- 
creaqaõ , e o que mais he de cftimar 
dentro da Cafa ; porque pafíundo o 
clauftro quem bufea a horta do Con- 
vento , dá a poucos paífos em huma 
praça empedrada, que ficando na par- 
te mais alta, e como a meya ladeira 
da cerca dcfcobre grande parte do 
valle. 

Aqui fahem os Rcligiofos a go- 
zar o frefeo da tarde em o Vcraõ, e o 
foaiheiro de Inverno depois que dei- 
xaõ o refeitorio. Porque alem da vida 
defabafada, e larga para fóra, tem na 
mcfma praça de huma parte huma 
graciofa fonte, c da outra hum elpa- 
cofo tanque , que cada coufa de per- 
fi alegra , c deleita os olhos. A fon- 
te íe faz de hum arco , que for- 
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mado de brutcfcos vários, c víílo- 
fos , arremeda huma gruta natural. 
Dentro aparece aflèntado hum gran- 
de , e bem proporcionado fatiro, 
imitando com propriedade os que fin- 
ge a Pocfia. Em toda iua figura mof- 
ira cm rolto rifonho, c alegre huma 
fimplicidade montanheza com que ef- 
tá convidando a beber de huma con- 
cha natural, que tem apertada com 
o braço, e maõ efquerda, da qual 
fahe hum fcrmplo torno de agua, e 
juntamente com a direita acode co- 
mo arrependido a cobrilla, e faz gei- 
to de a querer retirar, dando com 
huma , c negando com a outra. A 
agua he quanto pôde fer cxcellente, 
e de huma qualidade própria das que 
nafcem nas ferras, fria, e defnevada na 
mayor força do Sol do Eflio , tem- 
perada no Inverno como hum banho. 
Acompanhaõ a gruta de hum e ou- 
tro lado cm igual diftancia dous grof- 
fos, e altos pilaílroens, que len- 
do feitos de boa cantaria para eílri- 
bo de huma abobada a que lc arrimao, 
foy a natureza cobrillos de huma hera 
muito efpeça, c vicofa, que fubin- 
do por cllcs até à mór altura, aflim 
efeonde , e fenhorea a pedraria, que 
faz parecer foraõ fundados, mais pa- 
ra honra da fonte , que fegurança do 
edifício ; aflim ajuda a natureza a ar- 
te , e o accidental ao bem cuidado. 

E porque entre gente que pro- 
feflà letras he bem que nem nos fa- 
tiros fe ache rudeza , faz lembrança 
eíle noíTo a quem folga de o ver 
com hum verfo Latino entalhado cm 
pedaços de mármore negros, que cor- 
rem a vida , e os annos fem parar , 
nem tornar atraz, ao modo daquel- 
le licor, que lhe fahe das mãos. Ad- 
vertência de fabio , nau de ruílico 5 
que aguas, e annos fe fenaõ aprovei- 
tai» com bons empregos , perdidos 
faõ , e pouco de cílimar. Cahe a 
agua por naõ pejar a praça, em hum 
pequeno tanque, e deixando-o che- 
yo fome-fe nelle , c vay por baixo da 
terra fazer outra fonte na boca de 

hum leaÕ. He de ver aquellc rodo 
fero, cuberto de guadeihas crefpas, 
c medonhas, que ameaçaõ langue, c 
morte, feito miOifiro de manfas aguas. 
Verdadeiro poder, c fimbolo da Re- 
ligião , que amanfá leoeris, e faz fa- 
tiros doutos. Eftas aguas recebe o 
lago que acima diflemos, o qual da 
parte da praça fica à foce da terra di- 
vidido fó com hum baixo parapeito# 
e cria 110 grande fundo, e largura, 
que tem muito peixe taõ domellico, 
já com a continuaçaõ , que acode às 
mãos dos Religiofos, c às migalhas, 
que cada hum lhe guarda, como a 
pitança certa, e fua: e vindo em car- 
dumes litigao qúaíi em cfquadroens 
fobre o palio, que neíla matéria ne- 
nhum elemento carece de contendas. 
O lago como fica em parte alta, e 
fempre fe vay refazendo de agua fref- 
ca da boca do leaõ , alem de confer- 
var aflim o peixe , ferve o Conven- 
to cm vários ufos. Faz lavanderia 
para os hábitos, e roupa de todos, 
defaguando parte em grandes pias de 
huma officina cuberta, c contigua, 
parte em outras da cafa de Noviços, 
que he vifinha para o mefmo effeito, 
e a tempos defee a regar os pumares, 
e laranjaes, e cm fim", corre até aju- 
dar a pobreza do rio. 

Dá entrada 11a horta, c puma- 
rcs huma comprida rua ; da parte do 
muro cobrem as paredes a efpaços 
crefeidas gicílas com luas flores ama- 
rcllas , enirefachadas de rofas, em 
humas partes brancas, noutras encar- 
nadas ; e acompanhaõ os baixos vio- 
letas humildes, e poivos de todas as 
cores. I)a banda da horta refpondem 
arvores lilvcflrcs, verdes, c altas, ca- 
fadas com parreiras, e com feus ra- 
mos , e frutos, graciofamente enfei- 
tadas. Fazem toucas as voltas, c fref- 
cura das parras; colares de pedraria as 
uvas fegundo os tempos , e as cores 
delias, já topázios, já rubijis, primei- 
ro efmeraldas. 

Daqui fe vay defeendo à hor- 
ta por diverfas partes, fempre por 

entre 
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entre arvoredo , hum de fruto , ou- 
tro filveltre; mas o filvcílre taõ co- 
pado , c frclco, que nenhuma inveja 
tem ao frutífero; antes como quei- 
xofo do muito, que fe eftima o pro- 
veito fc junta a huma parte da hor- 
ta : faõ o mais ollayas , e loureiros, 
e tomando companhia de hum cfpe- 
ço filvado de mofqueta fe enreda , e 
tece com ella de forte , que amea- 
ça tolher a entrada dc huma gracio- 
ia eftancia, que aqui ha aos que a 
bufeaõ. He retrato dc huma came- 
ra fubterranea a que fe delce por al- 
guns degraos. A fabrica em quadro 
perfeito, afiemos em roda entorta- 
do; a hurtia rede de ladrilho, que vef- 
tem heras , entravaõ mofquetas. No 
mevo hum bocal de poço quadrado 
de boi pedraria , que cheyo de agua 
até lançar por fóra moílra fer fonte 
viva, ou poco de aguas vivas, pela 
que em continuo movimento cilá 
crcfcendo, e curfando. Dos quatro 
cantos do bocal fe levantaG colum- 
nas de mármore, que fullentaõ no 
alto huma nieya laranja dc perfeita 
abobada para amparo da agua, co- 
mo o faz a ramada do arvoredo a to- 
da a camera , que aqui he taõ fom- 
brio, c denío, que naõ fó lhe tolhe o 
Sol, quando mais fobe, e arde, mas 
quafi o Ceo. Afiim nos tempos que 
a natureza efpcrta as lingúas das aves 
a louvar com mais armonia o Crea- 
dor, he quafi morada continua das 
que por mais muficas faõ conheci- 
das. E lie tradição, que juntando-le 
nella hnns feculares de boas vozes, c 
começando a cantar ao lom de inltru- 
mentos bem acordados, acodiraõ as 
que fe tinhaõ por fénhoras do fitio a 
defafiar a melodia humana, e artifi- 
cial com a fiia natural. E ifto com 
tamanha porfia , que vencidas as vo- 
zes dos homens, naõ cancaraõ as po- 
bres avefinbas de feguir as violas que 
fiCaraõ fupprirido por elles ; e huma 
fe deixou levar tanto do jmpeto, e 
a (feito de cantar , que veyo a desfa- 
lecer , e à villa de todos cahio em 

terra fem alento , como dizendo, 
que antes queria perder o bem da vi- 
da, que a honra dc perfeverar can an- 
do. 

Mercceo efta eftancia fer eíli- 
mada de hum Infante de Portugal, 
que foy Cardeal, e Rey. E porque 
110 eftado de Cardeal continuava cm 
a ver, iicou-lhe o nome de fonte do 
Cardeal. Também ha quem affirma, 
que a merece pela ventagem que o 
Cardeal achava no licor, e porque a 
efià conta o mandou aífim compor. 
Afiim como eftá por baixa , e foterra- 
da, e pelo bofque que a efeonde fe faz 
cílimar : ha outra que também tem 
fua graça na falta de todo artificio. 
He huma veya de agua, que fabc no 
meyo da horta por huma telha ordi- 
naria, e formando logo hum profun- 
do tanque , que também cria muito 
pefeado , rega dous estendidos ta- 
Ihoens de hortas, em que recrea os 
olhos a diverfidade das hortaliças, o 
concerto , e difpofiçaõ dc todas, 
iv,iflurando-fe muitas hervas cheiro- 
fas, e flores varias, como que ferve 
para o íefeitorio , com feus pafleyos, 
e ruas, que as dividem, li faõ barras 
da divifaõ , ou fidreiras , ou limoei- 
ros , ou murtas, e craveiros , ou tu- 
do junto. 

Mas naõ lerá razaõ deixarmos 
em filencio outra íonte , que em feu 
género , e eftranheza compete com 
as boas qualidades deftas duas. Defta 
maneira podemos bem dizer, que fa- 
zem aqui as fontes todos os fervicos, 
e feitios, que cm Claraval faz o rio 
Alva , e fc huma fó fonte de que lá 
bebe o Morteiro he louvada de fer 
vifitada dos primeiros rayos do Sol, 
quando fc levanta (qualidade impor- 
tante das boas aguas) efia prerogativa 
fc vê em todas as dc Bemfica ; por- 
que todas tem fua origem no mon- 
te de Ponente , a que o Convento fe 
arrima, e ficaõ nafeendo com o rof- 
to no Sol da manhaa. O natural de 
aguas , e bofques tinha a Cafa quan- 
do ElRey fez a mcrcc à Ordem o 

ar ti- 
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artificial forao fabricando os Frades, 
c devotos, e ajudando os Reys, que 
fempre delia moftraraõ gofto, c ti- 
veraõ particular cuidado. A Igreja 
em feus princípios foy fabrica de j ou- 
ça fubftancia , accrefcentou-fe cor- 
rendo os annos ; mas como obra fei- 
ta a pedaços, e com defeitos claros 
de arquitectura cnvelheceo de prefià, 
c chegou a ameaçar ruina. O que 
obrigou os Frades a reèdificallá de 
propofito , e com tanto animo , fen- 
do os tempos aíTaz apertados, que 
hoje eftá obra pcifcitiflrma, c bem 
acabada. Eraõ os Religiofos poucos 
quando começaraõ a reformaçaõ, e a 
Cafa também curta , ainda que Real, 
contentavaõ-fe de hum dormitorio 
térreo. Foy mòftrando o tempo que 
era em demafia húmido, e pouco 
fádio para onde a comida era peixe 
continuo. Levantou-fe, mas tam- 
bém pobremente, c trocou-fc no que 
agora he cafa de Noviços. 

Naõ he para efquecer o que fe 
conta daquelle primeiro , e mais hu- 
milde. Afnrmaõ os antigos que to- 
das as vezes, que havia de morrer 
algum Frade, havia nelle fmaes ma- 
nifeílòs, fentindo-fe golpes, e ru- 
mor de maõ invifivel, as mais vezes 
cm tres partes diílinétós, era fenten- 
91 irrevogável de morte vifinha a ter- 
ceira. Ceíiuu efte prodígio com a 
mudança ; e feguramente podemos 
crer que Ceííòu hum grande bem , e 
indicio de perfeicaõ daquelles primei- 
ros moradores. Nao eípantaõ novas 
de morte aos que andaõ compoftòs, 
e aparelhados, e que 11a Religião nãÕ 
bufeaô mais que bem morrer. On- 
de falta o aparelho aqui íobejao me- 
dos. E fe a morte fubita he o mayor 
mal de todos , grande mifericordia 
era do Senhor o avifo anticipado. 

Crcfceo a Cafa em renda de- 
pois , que pareceo necefíàrio na Or- 
dem poíTuirem-fe bens de raiz. Com 
a renda crefcco o numero dos Fra- 
des, e foy forçado alargar a viven- 
da. Lançou-fc primeiro huma gran- 
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de fala com janellas rafgadas fobre o 
jardim da portaria , e outra no eira- 
do , que cahe fobre o mefmo. Lo- 
go do meyo delia hum extendido, e 
efpaçofo dormitorio, que corre con- 
tra o lN or de de até ficar quafi fobre 
o rio 3 o forro de eduque, e em fór- 
ma que arremeda huma bem lavrada 
abobada , cellas grandes, e bem for- 
radas, portaes, e janellas de pedraria. 
Obra toda airofa , e bem traçada , fe 
naO fizera vi 11 a de fóra como de nu- 
ma manga cftirada, e leparada do 
mais edifício, de que nafee fer frio, e 
defabrigado de Inverno. Paga-fe efte 
mal com algumas commodidades no 
reftante do anno, que faõ viverfe nel- 
le fem fentir calma 11a mayor força 
do Eílio ; c naõ tendo mais que três 
degraos de Ibbida da parte do edifí- 
cio antigo , e da Igreja, fica cm tan- 
ta altura, que defcobre, goza, e fe- 
nhorea todo o valle em roda , c co- 
mo cortou pelo bofque, c pomares, 
dclcita-fe a vida na frefcúra , o olfa- 
to no cheiro dos laranjacs, o ouvido 
no canto das aves, que ficaõ taõ vifi- 
nhas, que às vezes fe afigura ou ferem 
hofpedes os rouxinoes, ou quererem 
fazer ojficio de efpertadores comos 
Religiofos para os louvores divinos. 

Ao pé da janella do topo in- 
ventou a curiofidade hum género de 
rccreaçaõ, que pudera ter muito de 
proveitofo fe as leys da Cafa o per- 
mittiraõ. He hum viveiro de mui- 
tos coelhos} fervem de vifta, nao 
de palio. A obra do dormitorio fc- 
guio outra também importante que 
foy a da Sacriftia , c he huma das 
fermofas , c liem acabadas Cafas que 
tem a Província, por grande , al- 
ta , e bem cuberta , e fervida de hu- 
ma fonte que nella cone fobre prato 
de jafpe, como já diíícmos. Atequi 
o referido, e infigne Hiftoriador: e 
demos aos Leitores de bom goflo a 
mencionada defcripçao para que ao 
menos rccreè o entendimento na- 
quillò que nao poderão os olhos de 
muitos ver ao perto. 

BEM- 
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BEMFICA. Aldeã na Provín- 
cia da Ellremadura , Patriarcado de 
Lisboa, Comarca, cTermo da Vil- 
la dc Torres-Vedras, Freguefia de 
NoíTa Senhora da Conceição da Pon- 
te do Rol. 

BEMPAGA. Aldeã na Provín- 
cia da Ellremadura, Patriarcado de 
Lisboa, Comarca , c Termo da Vil- 
la de Torres-Vedras, Fregucfia de S. 
Pedro de Dons-Portos. 

BEMPOSTA. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado , e Comar- 
ca da Cidade dc Coimbra, Termo da 
Villa dc Serpins, Freguefia de NoíTa 
Senhora do Soccorroí tem huma Er- 
mida dc S. Lourenço. 

BEMPOSTA. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado dc Coimbra, 
Comarca de Eigueira, Termo da Vil- 
la de Souza, Freguefia dc S. Miguel: 
tem nove moradores. 

BEMPOSTA. Aldeã na Pro- 
vinda da Ellremadura, Bifpado, Co- 
marca , e Termo da Cidade dc Coim- 
bra , Fregucfia do Salvador de Almof- 

. ter. 
BEMPOSTA. Aldeã na Pro- 

víncia da Ellremadura , Patriarcado 
de Lisboa , Fregucfia de N. Senhora 
da Aflúmpcao de Alenquer. 

BEMPOSTA. Villa na Pro- 
víncia dc Traz os Montes, Bifpado, 
c Comarca da Cidade de Miranda : 
hc Donatario delia Antonio de Sam- 
payo Mello Caftro Moniz c Torres, 
Senhor de Villa-Flor : tem cento e 
trinta vifinhos. Etlá fituada cm hum 
alto plano, meya legoa diílante do 
rio Douro ; defcobrcm-fe delia varias 
terras , affim deíle Reyno , como 
de Gaftella, a iaber j To , Algozi- 
nho, Aldeã do Lamozo , a Villa de 
Formozelhe Bifpado de Samora, Vil- 
larinho de Ayres, c Perenhc , Bifpa- 
do de Salamanca ; compocm-fe o 
Termo deita Villa dos Lugares de 
Peredo, Brinhozinho, Alg07inho, c 
Aldeã do Lamozo. A Igreja Paroquial 
de huma fó nave cftá fundada fóra 
do povoado : tem por Orago o Prin* 

Tom. II. 

cipe dos Apoílolos S. Pedro, cuia 
Imagem fe venera nelle , c fe vc col- 
locada da parte do Evangelho, e nef- 
te meímo Altar da parte da Epiílola 
cílá a Imagem de Nofia Senhora com 
o titulo das Neves, prodigidla cm 
milagres, e por iíTo muy frequenta- 
da do povo : tem fua Irmandade, c 
lie Altar privilegiado. Corre a fabri- 
ca dellc por conta do Padroeiro. Da 
parte da Epiílola cílá o Altar do San- 
to Chriílo'crucificado, c da mefma 
parte o das Almas; da outra parte fi- 
ca a Capella dc Santa Anna , com 
hum bem feito arco , para a mefma 
Igreja: hc Adminiftrador delia Ma- 
noel Gillado dc Moraes •• tem huma 
Confraria do Menino Deos, com 
Breve de Sua Santidade. O Pároco 
he Abbadc, aprefentaqaõ dos Com- 
mendadores de Santa Maria a Velha 
de Qílello-Branco, que faõ hoje os 
Marquezes òcTavora : tem cem mil 
reis de renda, c duas annexas, que 
fao, Peredo, eAlgozinho, queapre- 
fenta o Abbade. Tem cila Villa fó- 
ra da povoaçaõ as Ermidas dc Nof- 
fa Senhora da Aprefentacao , Santa 
Cruz, Santa Barbara, e Elpirito San- 
to. Recolhem os moradores abun- 
dancía dc paõ, vinhos, algum azei- 
te , e fumagres: he abundante dc ga- 
dos. He governada por hum Juiz or- 
dinário, c Officiaes da Camera : ef- 
tá fugeita à Ouvidoria de Villa-For : 
tem Alfandega , Juiz, Efcrivao , c 
Feitor: tem hum reducto de mura- 
lha, chamado Caílello, entre o povo, 
c a Igreja Matriz, com poucadiftan- 
cia de huma, e outra; coníla de tres 
portas. Antigamente havia outro dc 
que ainda fc defcobrem alguns veíli- 
gios, fundado fobre hum alto , fo- 
branceiro ao rio Douro , mera legoa 
defta Villa , fronteiro à praqa da Vil- 
la de Formofelhe, a que chamaõ Caf- 
tcllo de Oleiros 5 c he tradicao entre 
os moradores , que fora fabricado pe- 
los Mouros. 

BEMPOSTA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 

U cebifpado, 
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cebifpado, c Comarca Ecclefiaílíca 
da Cidade dc Braga, e Secular da Vil- 
la de Viana, Vifita de Nóbrega, e 
Neiva , Freguefia de S. Thomé de 
Vadc. 

BEMPOSTA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado , e Termo da Cidade de 
Braga, Vifita dc Vermoim , c Faria, 
Freguefia dc S. Pedro de Lomar. 

BEMPOSTA. Aldeã na Pro- 
víncia da Ellrcmadura, Patriarcado 
de Lisboa , Comarca de Alenquer, 
Termo da Villa de Cintra, Freguefia 
de S. Martinho : tem quatro mora- 
dores. 

BEMPOSTA. Villa na Provín- 
cia da Beira , Bifpado de Coimbra , 
Comarca de Efgueira: he Senhor del- 
ia o Marquez de Angeja, que lhe 
confirma dous Juizes ordinários, tres 
Vereadores, e hum Procurador do 
Concelho. Com prebende a Fregue- 
fia a Villa, com os Lugares de Pi- 
nheiro , Figueiredo de cima , Fi- 
Íieiredo debaixo, Covaens, Curvai, 

ogilde, e FontCs-Chans: tem tre- 
zentos e hum tógos. Eílá fituada cm 
teria de monte, algum tanto emi- 
nente ; delia ie defcobrem as povoa- 
ções feguintes, Ovar, Valga, Avan- 
ca, Loureiro, Santiago, Murtoza, 
Pardilhò , Bunheiro , Eílarreja , S. 
Martinho de Salreu, que diíla hu- 
ma grande legoa, a Villa dc Aveiro 
cm diftancia de tres legoas, c a Frc- 

uefia da Branca , que com elba con- 
na. 

He cfta Villa Cabeça dc Con- 
celho , que comprehende as Fregue- 
fias de Travanca , ifento do KcjI 
Morteiro de Grijó , Santa Maria de 
Ul, Loureiro , Santiaens, Santiago 
de Beduido , ametade da Freguefia de 
Salreu, o Lugar de Pardclhas, da Fre- 
guefia dc Murtoza , Omcllas, Fer- 
melaõ , Branca , Ribeira dc Fragoas, 
c Palmas. 

A Igreja Parochial dc huma fó 
nave, he muito capaz , e eílá funda- 
da fora da Villa, cm pouca diílancia 

do povoado : tem cinco Altares, no 
mayor eílá collocado o Santiflnno 
Sacramento , e as Imagens de S. Pa- 
yo, como Padroeiro, e Nofla Se- 
nhora dos Efcravos , S. Francilco, e 
S. Pedro ad Vincula; os collateraes 
faõ de Noffa Senhora do Rofario 
hum , outro dc NoíTa Senhora da Ef- 
peranca. Abaixo deites eliaC dous Al- 
tares metidos na parede, o da par- 
te do Evangelho he de Chriílo cruci- 
ficado , o da parte da Epiliola do El- 
piritoSanto, Santa Anna , cS.Sebal- 
tiaõ. Ha nella Irmandade das Almas, 
a qual por cada Irmaõ defunto man- 
da dizer tres Officios de nove liqões. 
Ha outra Irmandade de Sacerdotes, 
que tem por Patrono o Apoílolo S. 
Pedro. Ha também as mordomias do 
Santiflimo Sacramento, a que no ter- 
ceiro Domingo dc cada mez faz feíla, 
que coníla de Miflà cantada , Ser- 
mão , c Prociflàõ ao redor da Igreja : 
a dc Nofíà Senhora do Rofario fe lef* 
teja no primeiro Domingo de Outu- 
bro : a de Nofía Senhora da Eíperan- 
ca, os mordomos delia fao os mocos 
folteiros da Villa, que lhe fazem fefla 
na ultima Oitava do Natal: o Santifli- 
mo Nome de Jefus, a quem feílejaõ 
no primeiro de Janeiro : c o Elpiri- 
to Santo, ao qual também fctlcjao 
no feu dia. 

O Pároco he Prior, aprefenta- 
çaõ do Padroado Real: tem de renda 
oitocentos mil reis. No âmbito da 
Freguefia ha varias Ermidas, a de 
S. Sebaftiao , da qual fahe muitas ve- 
zes o viatico aos enfermos, e nella fe 
recolhem as ProciíToens do Corpo de 
Dcos, a de Santa Ifabel, c a do An- 
jo Cuftodio. A de Santo Antonio à 
parte Occidental da Villa , dc que he 
Adminillradora Magdalcna Soares, da 
mefma Villa, fcíleja-fe 110 feu dia, e 
tem algumas Miífas rezadas pela alma 
dc hum Antonio Dias, que foy o 
feu Inflituidor •, delias toma contas o 
Provedor da Comarca dc Eigueira. 
Fora da Villa para o Oriente ha ou- 
tra Ermida dedicada a S. Thomé, dc 

que 
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que faõ Adminiílradores Thomé de 
Almeida , e Manoel da Silva. Eeíle- 
jaõ-no 110 leu dia, no qual mandao 
dizer cinco Miflàs rezadas pelas almas 
de léus Inftituidores Mattheus No- 
gueira , e Manoel Henriques, das 
quaes toma conta o mefmo Prove- 
dor. Das outras Ermidas daFieguc- 
fia daremos noticia nos lugares em 
que ellaõ fundadas. 

Colhem os moradores defla Vil- 
la ^c toda a carta de paõ, o princi- 
pal lie milho , ufual 1'uftento dos mo- 
radores , vinho verde, ou de enfor- 
cado, e muita hortaliça. Ha aqui 
Famílias nobres. Tem hum Ouvidor 
podo pelo M:.rqucz de Angeja, dous 
juizes ordinários , tres Vereadores, 
jumi Procurador do Concelho, Ef- 
crivaõ da Camera, Juiz dos Órfãos 
com (eu Elcrivaõ, dous Tabelliacns 
do Judicial, c Notas, hum Alcaide, 
e hum Capitai» mór com dez Com- 
panhias da Ordenança. Corre por ci- 
ta Freguefia o rio da Minhotcira, que 
divide os Bifpados do Porto, e Co- 
imbra. 

BEMPOSTA. Villa na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado da Guarda, 
Comarca de Caílello-Branco: he del- 
Rey: tem cento e quatorze vifinhos. 
Deu-lhe foral EiRey D. Manoel. Ef- 
tá fituadaem campina: defcobrcm-fe 
delia os Lugares de Medelhim, Mon- 
fanto, Proenqa a Velha, donde dif- 
tahumalegoa, Pcnnamacor, Pedto- 
gaõ, Val dos Prazeres, Alpedrinha, 
e Callello-Novo. 

A Igreja Paroquial de huma fó 
nave eftá fundada fora da Villa: he 
feu Orago Noflà Senhora da Silva : 
tem tres Altares, o mayor com a 
Imagem da Senhora, Padroeira , e 
dous collateraes, o da parte do Evan- 
gelho. he de No fia Senhora do Roía- 
rio •, o da Epiílola dedicado ao Meni- 
no Deos. Tem huma Irmandade das 
Almas, com Compròmifíb approva- 
do pelo Ordinário ; e as Confiarias 
do Santilfimo Sacramento, c Nolíà 
Senhora do Rofario. 

Tom. II. 

He tradiqao viva dos morado- 
res dei!a Villa, c vay paflando de 
pays a filhos, de que o eílar a Paro- 
quia tora do povoado foy por appa* 
tecer no fitio cm que eflá a Imagem 
da Senhora , Padroeira da Igreja, e 
que traze.ndo-a muitas vezes para a 
Ermida do Efpirito Santo, que fica 
dentro da Villa , a Senhora defappa- 
recia 5 e bulcando-a, a tornavaõ a 
achar no mefmo lugar do feu appa- 
recimento , e por cila caufa erigirão 
alli mefmo a Paroquia , em que col- 
locaraõ a dita Imagem , donde nun- 
ca mais defappareceo. O chamarem* 
lhe da Silva, feria por haver alli al- 
gum bofque , ou Alvado , donde to- 
mou o nome. He efpccial advogada 
contra as maleitas, achaque que per- 
fegue ncfla terra aos moradores 5 mas 
fiados na proteccaõ da Senhora, a 
ella recorrem, c nella achao prefen- 
taneo remédio. He por cfta caufa 
frequentada de romagem cm toda a 
roda do anno. Outros muitos favo- 
res reconhecem os moradores deíla 
Villa dever à poderofa interceíTao 
da Virgem Senhora noflà entre os 
quaes contaõ o nao fer ella Villa fa- 
queada na guerra da Acclamaçaõ do 
Senhor Rey D. João o IV., nem na 
que depois fe lhe feguio , fendo que 
os Lugares circumvifinhos padeccrao 
faiács eflragos do inimigo; c o que 
mais accrclcenta a maravilha he fer 
cila Villa huma terra aberta, e fem 
guarnição de foldadefca. 

6 Pároco he Cura da apprefen- 
taçaõ dos O (fie ia es do Senado da Ca- 
mera da mefma V illa : tem de renda, 
que lhe pagaõ os moradores , cinco 
moyos de centeyo, cinco moyos de 
trigo, dous almudes de vinho , e no- 
vecentos reis em dinheiro, que lhe 
paga a Commenda. Tem as Ermidas 
do Efpirito Santo no meyo da Vil- 
la , nella eflá o Santiflimo Sacramen- 
to , e daqui fe adminiílra o fadado 
V iatico aos enfermos; S. Seliaiíia5, 
fundada fóra da Villa, diilante hum 
quarto de legoa, he Patrono, e com- 

U ii muni 
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mum refugio dos moradores delta 
Villa, a quem tem recorrido em va- 
rias neceflidades, e por lua inter- 
cefíaõ tem alcançado muitos favo- 
res , c por efta caufa he muy fre- 
quentada de romagem em vários dias 
do anno. 

Os frutos, que recolhem os mo- 
radores em mais abundancia faõ , cen- 
teyo, trigo, azeite, e vinho. He go- 
vernada com Juiz ordinário, e Ca- 
mera, com Vereadores, e Procura- 
dor do Concelho. A hum lado da 
Villa tem huma Torre antiga , cer- 
cada com feu reducto , quali huma 
meya muralha, que conferva o no- 
me de Caílello, cftá cuberta de te- 
lha , com dous fobrados, e as pare- 
des ainda moftraõ baílante fortaleza} 
da fua fundaçaõ naõ ha memoria. 
Paflà pelos limites defla Freguefia o 
rio Torto. 

BEMPOSTA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Via- 
na, Freguefia de S. Miguel de La- 
vradas. 

BEMPOSTA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Bar- 
cellos, Freguefia de Santiago de Car- 
reiras. 

BEMPOSTA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Cornarei, e Ter- 
mo de Guiniaraens, Freguefia de S. 
Tliomé de Caldellas. 

BEMPOSTA. Aldeã tia Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Gui- 
maraens , Termo da Villa de Bailo, 
Primeira parte da Vifita de Souza, e 
Faria, Freguefia de S. Migue! de Bor- 
ba de Godim. 

BEMPOSTA. Aldeã na Pro- 
víncia da Eftremadura , Patriarcado, 
elermo da Cidade de Lisboa, Fre- 
guefia de NoíTa Senhora da Purifica- 
ção de Bucellas. 

BEMPOSTA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Dou^o e Minho, Ar- 

cebifpado de Braga , Comarca de Va- 
lença , Termo de Villa-Nova de Cer- 
veira , Freguefia de S.Joaõ de Rebo- 
reda. 

BEMPOSTA. Aldeã na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Termo de Bar- 
cellos, Freguefia de Santiago de V illa- 
Seca. 

BEMPOSTA. Lugar na Pro- 
víncia de Alentejo, Bilpado da Guar- 
da , Termo, e Ouvidoria de Abran- 
tes , e Provedoria de Thomar : he feu 
Donatario o Marquez de Abrantes: 
tem cem viíinhos. Eftá fituado em 
valle, de que fe aviítaõ as Villas de 
Abrantes, Sardoal, e Maçaõ. A Igre- 
ja Paroquial, de huma fó nave , tem 
por Orago Santa Maria Magdalena, 
cuja Imagem fe venera no Altar mór: 
tem mais tres dedicados hum à San- 
tiflima Trindade , outro a Nofía Se- 
nhora do Rofarii), e Almas, e outro 
a S. Marcos. l{a nella duas Irmanda- 
des , a faber, de S. Marcos, e das 
Almas. O Pároco he Cura , annual- 
mente aprefentado pelo Vigário da 
Collegiada de S. Joaõ Bautiíla da Villa 
de Abrantes: tem de renda tiinta e 
tres alqueires de trigo , c dez mil reis 
em dinheiro . pagos pelos Frcguezes. 
Tem cila Freguefia as Ermidas de 
Noflà Senhora da Luz, e Santo An- 
tonio. Os frutos deíla terra faõ mi- 
lho giofíò , c miúdo , tudo cm pou- 
ca quantidade, por ferem terras po- 
bres , e de charneca. Até nas calas 
dos moradores fe eftá vendo a po- 
breza do deílvi&o , porque faõ ellas 
feitas de terra, e cubcrtas, pela ma- 
yor parte de cortiça cm lugar de te- 
lha. PafíàO por aqui o rio Torto» 
e as ribeiras de Ulme , e de Muja. 

BEMPOSTA. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira baixa, Bilpado, Co- 
marca , e Termo da Cidade de Co- 
imbra , Freguefia de NoíTa Senhora 
da Aíiiimpçaõ do Alvorge. 

BEMPOSTA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
ccbifpado de Braga, Comarca de Va- 

lença, 
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Jença, Termo de Valladares, Pregue- 
ia de Sanca Eulália. 

BEMPOSTA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
çebifpado de Braga, Comarca de Va- 
lença, Termo dos Arcos de Val de 
Vez, Freguefia de S. Pedro do Valle. 

BBMPOTA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebilpado de Biaga , Termo de Bar- 
cellos, Freguefia de S. Mamede de 
Deucbrifte. 

BEMPOSTA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho , Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca do Por- 
to, Couco de Tibacns, Freguefia de 
S. Payo da Parada. 

BEMPOSÍfA. Aldeã na Pro- 
vincia da Eftremad.ura , Comarca, e 
Prelazia deThomar, Freguefia deS. 
PcJro de Bvbirriqueira. 

BEMPOSTA. Aldeã na Pro- 
vinci.i da Efiicmadura, Comarca, c 
Prelazia «Ic I honiar , Freguefia de S. 
Joaõ da Boa-V'ida de Pelemá. 

BEMPOS TA DEBAIXO, Bem- 
pofia debaixo. Aldeã na Província 
de Entre . Douro e Minho, Arcebif- 
p2do de Braga, Comarca de Valen- 
ça, Termo dos Arcos de Val de Vez, 
Freguefia do Salvador de Padreiro. 

BEMQUERENÇA. Lugar na 
I rovincia da Beira, Bifpado da Guar- 
na , Comarca de Caftcllo-Branco, 
1 ermo da Villa de Penamacor: conf- 
Ja decincoenta e cinco fógos. Eflá 
íiiuado cm campina, donde fe def- 
cobrem os Lugares do Salgueiro , Ef- 
canjo, Val de Lobo, e Meimoa. 
A Paroquia de huma fó nave efiá fó- 
ra do Lugar : lie leu Orago NoíTa 
Penhora das Neves r tem três Altares, 
o mayor com a Imagem da Senhora, 
e dons cólláteraes, hum dedicado ao 
Efpirito Santo, outro a Noflà Senho- 
ra do Rofario : tem Cô duas Irmanda- 
des , que laõ , a do Senhor , c a do 
EfpiriioSanto. O Pároco he Prior, 
aprcfcntacar, do Cabido da Cidade da 
Guarda: tem de renda cento e vin- 
te mil reis. Os frutos de que mais 

EEN 

abunda o torraõfaG, trigo, centevo; 
milho groíTo, c miúdo, e algum'vi- 
nho. Fica na vifinhanqa defte Lu- 
gar a ferra do Santo André, a quT 
confina com a de Santa Martha ,'no 
melmo deftriclo, por cuja caulã he 
o clima delia terra muito frio. 

BhMVIZA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bilpado de Braga, Comarca de Va- 
lença, Termo da Villa de Ponte de 
Lillia, Freguefia de Santa Eufemia 
do* Calheiros. 

BEN 

BENAFINS. Aldeã no Reyno, 
e Bifpado do Algarve , Comarca de 
Tavira, Termo da Villa de I.oulê, 
Freguefia de Noflà Senhora da At 
fumpçaf» do Lugar de Altc. 

BENALVERGUE. Freguefia 
(outros lhe chamaõ Villa das Audiên- 
cias) na Província do Alentejo, Arce- 
bifpado de Évora, Comarca de Beja: 
he do Conde Baraõ: tem fefíenta vi- 
finhos. Efiá fituada em huma campi- 
na , da qual fe defcobrem as Villas de 
Portel, Viana, Alvito, Villa Alva, 
Villa Ruiva, e Villa de Frades. Tem 
a Paroquia fóra de povoado meyo 
quarto de legoa: he feu Orago NoÍTa 
Senhora da AíTumpqaS, cuja Imagem 
fe venera no Altar mór : tem mais 
dous collateraes , dedicado hum a 
Noflà Senhora do Rofario , outro a 
Nofià Senhora da Aflumpcaõ •' tem 
as Irmandades das Almas, do Rofa- 
rio , e Santo Antonio. O Pareço 
he Reytor, aprefcntaqao do Miniflro 
da Santillima Trindade de Santarém : 
tem de renda cento c vinte mil reis. 
Os irutos, que os moradores reco- 
lhem em mayor abundancia, faõ, tri- 
go , cevada, e centeyo : tem dous 
Juizes ordinários, e Camera : corre 
pelo meyo defta Freguefia o rio Odi- 
vellas. 

BENATEGA. Aldeã na Pro- 
víncia da Eftrcmadura , Patriarcado 
de Lisboa, Comarca de Setuval, Ter- 

mo 
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mo da Villa de Almada , Frcguefia de 
Noífa Senhora do Monte de Capa- 
rica. 

BENAVENTE, em Latim Ari- 
tiiim pr&torium. Villa fituada na lati- 
tude de trinta e nove gráos, c na lon- 
gitude de nove gráos e quarenta e 
quatro minutos , na Província do 
Alentejo, Arcebifpadode Évora, Co- 
marca de Setuval, quanto à Prove- 
doria ; e quanto à Correição, lie da 
Ouvidoria de ÀViz, por ler a Villa 
de Benavente do Meftrado da Or- 
dem de S. Bento de Aviz. He dcl- 
Rey, como Governador , e perpe- 
tuo Adminiífcrador da dita Ordem Mi- 
litar, e como tal prove os Oflicios 
da Juftiqa, e Alcaidaria mór, e he 
Senhor da Commcnda, que he da 
Mefa Medrai, c naõ fe pôde alie- 
nar da Coroa. Rcnde-lhe hum anno 
por outro dezafeis mil cruzados, além 
da parte que leva a Mitra, e Cabi- 
do da Se de Évora , que a ambos lhe 
pertence a terceira parte dos dizimo?. 
Tem feuafíento cm terreno direito, 
mais alto que os campos que a cer- 
cão , donde fe aviftaõ algumas po- 
voações , a faber; Salvaterra dos Ma- 
go® , Santarém , Azambuja , Yilla- 
Nova da Rainha, Alenquer, Cafta- 
nheira, Póvos, e todas as margens 
do rio Tejo até Lisboa. 

O defeuido dos antigos Eicri- 
tores roubou à nofia memoria a no- 
ticia certa da etymologia do Ion no- 
me , c l"ó por antiga uadiqaô dizem 
huns proceder de Hene eventos, por 
razaõ de hum grande, c feliz aconte- 
cimento , que nella tiveraõ os Chrii- 
títos na fua reftauraqao contra os Bár- 
baros , que vivendo nella taõ agrada- 
dos dofitio (que hum do feu Ter- 
mo chamado hoje ribeira de Canha fe 
conhecia antigamente pelo nome de 
ribeira de Flores, e ainda hoje em dia 
exiUem alguns padroens antigos, co- 
mo fe vê na fonte do Ouro, e no de 
Belmonte, epithetos, que bem de- 
clarai a fua amenidade) a defenderão 
todo o poffivel, até que naõ poden- 

do mais,.cederão o fitio, c a largarao. 
A fundacaõ delia Villa he mui- 

to antiga, e conforme ao noflo Re- 
zende nas Antiguidades da Ltifuania, 
pag. 252, referido entre muitos pe- 
lo Capitaõ Luiz Marinho de Azeve- 
do , já no tempo do EmpCrador An- 
tonino Pio, nas tres Vias, que refere 
mandar aperfeiçoar para o tranfito das 
luas milícias ( obra antes principiada 
pelo Conful Publio Licínio Craflb, 
reiidindo nas Hefpanhas pelos annos 
noventa c cinco, antes da vinda de 
Chrifto) já, digo, Benavente era en- 
tre os Romanos povoaqaõ taõ celebre, 
que por ella fe dava prindpio à ter- 
ceira Via de Merida, appellidando-fe 
naquelle tempo Are tio Pretorio, e fc 
prova naõ poder fer outra , porque 
delia fc diíTe paflava aponte do Sor, 
rio junto à Villa de Coruche, que 
fc recolhe 11a Sorraya. 

Naõ fe deve ouvir a Rodrigo 
Mendes Silva na fua Poblacion Ge- 
neral de Hefpariha, onde diz fer feu 
povoador D. Payo, Bifpo de Evo- 
ra, no anno de mil duzentos, reinan- 
do em Portugal ElRey D. Sancho 
Primeiro ; porque he fern duvida que 
o noflo Brandaõ na Monarquia Lufi- 
tana, part. 4. pag. 5 6, diz, que o Bif- 
po de Évora D. Payo hia nomeado 
por author do foral que fe deu a Be- 
navente , c como cila data foy no 
anno de mil e duzentos, he infallivel 
a confcquencia de fer a fundacaõ defía 
Villa mais antiga que o feu foral. Lo- 
go naõ foy o Bifpo D. Payo o que 
crigio a Villa j feria, como fe colhe 
das palavras de Brandaõ, o author do 
foral, c naõ duvido , que pela reedi- 
ficar das ruinas da fua primeira anti- 
guidade tivefle o dito Rodrigo Men- 
des Silva motivo para fazer ao Bifpo 
feu povoador. 

Confirma-fe cílc difeurfo com 
o que refere Manoel dcSoufa Mo- 
reira 110 Theatro Genealogico, pag. 
2151, o qual fallando da confirmaqaõ 
da Ordem Militar de Aviz por ElRey 
D. Sancho o Primeiro, diz , que fo- 

fa 
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ra na Villa de Benavente noanno de 
mil eduzentos, e he fem duvida, que 
já a elle iempo a Villa havia de ter 
capacidade de accommodar hum Rey 
tanto de aíTento, que nella tratava ne- 
gócios públicos, como o confirmar 
huma tuõ infigne Ordem Militar. 

A Igreja Paroquial, de huma lo 
nave, cila lundada no meyo da Vil- 
la : tem por Offlgo Noífa Senhora da 
Graça, cuja Imagem le venera no 
Altar mór. Compoem-fe de nove Al- 
tares , além do mayor; o collateral 
da parte do Evangelho he dedicado a 
Nofíj Senhora da Concèiqaõ 5 o da 
lipiltola a Noíià Senhora do llofarioj 
os outros faõ do Senhor dos FaíTos, 
ds S. Antonio , de S. João Bautilla , 
de S. Setulliaõ, e dous que ellaõ ain- 
da em branco , por guarnecer. 

Na parede deíla Igreja mandou 
meter o Prior Fr. Caetano Jo eph da 
Rociu huma pedra , que tem no me- 
yo hum Efcudo com as Armas dos Se- 
queiras , que faõ cinco Vieiras, e na 
parte luperior , c inferior, c lados 
xlo EfcuJo tem os remates da Cruz 
da Ordem de Aviz. Nos lados do Ef- 
cudo tem hu'ns cordoens torcidos en- 
tre fi, que com a Cruz de Aviz , e 
huma bandeira , faõ as Armas de Be- 
navente. O letreiro diz em cima do 
Efcudo. 

Avt\ Avix 

Benavente Benavente 

Por baixo do Efcudo diz : 

EJles Paços mandou fa\er o M.' 
D. Fernando de Sequeira Anuo 
de 1405. 

Ha ncíla Igreja as Irmandades doSan- 
tilTnno , do Senhor dos Paflos, de 
NoíTa Senhora do Rofario , de S. Se- 
baíliaõ, de Santo Antonio, c das Al- 
mas. 

^ O Pároco he Prior da aprefen- 
taqaõ de Sua Mageílade, pelo Tribii- 
nal da Mefa da Confciencia , c Or- 

dens , como Governador, c perpe- 
tuo Adminiftrador da Ordem Militar 
de S. Bento de Aviz. He juntamente 
o Prior juiz da Ordem, de que Bena- 
vente he Cabeça de Comarca , com- 
prehendendo diverfas Villas, e Lu- 
gares no deftridto de outras em que 
le divide o Reyno, porém fugeita à 
MelaMeftral de Aviz. Rende o Prio- 
rado trezentos mil reis. Tem mais 
tres Beneficiados , e teraõ cada hum 
de renda cento e trinta mil reis, da 
mefma aprefentaqaõ. 

O Senado delia Villa confia de 
hum Juiz de fora , tres Vereadores , 
c hum Procurador , Efcrivao da Ca- 
mera , e dos Orfaos, Tabelliaens, 
Meirinho , e Alcaide: e he o Sena- 
do mais rico de todo o Ribatejo, 
com as regalias que naõ fc achaõ em 
outro algum Lugar do Reyno •, por- 
que além de ler Senhor de muitas, e 
fertilifitmas terras, tem a grandeza de 
nomear tres riquillimas Capellas, hu- 
ma de S. Bartholomcu, que rcqde 
trinta moyos de trijjo, alem das pi- 
tancas j outra de Santa Catharina, 
que rende trezentos mil reis, c mais 
pitanqas j e outra que infiituio o Pa- 
dre Joaõ de Pontes , que além de vi- 
nhas , olivaes, e calas, muitas vezes 
fe arrendao as terras em vinte moyos 
de trigo , cujo produ&o dillribuem 
os OHiciaes da Camera em cfmolas 
a feu arbítrio, e fe collumaõ repar- 
tir todos os annos pelas portas em 
corpo de Senado na Vefpera de S. 
Thomé. 

Nao ha dentro da Villa Conven- 
to algum, fó ellá no dcftriiíto da Fre- 
guellada Villa, odcjanicô, ou Ge* 
nicô, de Religiofos da Província da 
Arrabida , nome que tomou do fitio 
cm que e(lá fundado, c he cftc nome 
taõ antigo , que dellc fc faz mcnqao 
na Hiftoria dos Bi/pos de Tuy. He a 
fundaqaG do Convento do Infante D. 
Luiz, o qual nelle collumava afllílir 
grande parte do anno , e alli fc con- 
ferva ainda o feu verdadeiro retrato 
cm huma lamina, que cílá na Sacriflia. 

Com- 
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Compoem-fe o corpo da Villa dc 
feifcentos c cihcoenta moradores, en- 
tre os quaes lia muitas Famílias no- 
bres. Tem Cila de Mifericordia, 
que algum dia foy Ermida do Efpi- 
xito Santo , como conlla do feu Car- 
torio , e eíla governa o Hofpital, 
que ha na me ima Villa. Ha nella 
quatro Ermidas, a de Santiago, den- 
tro do povo, a de S. Bento, a de 
Santo André, quafi contíguas a cila; 
c fóra delia, diftante hum quarto de 
legoa , a dc S. Sebaíliaõ c na quinta 
da Foz , que he dos Senhores da Ca- 
la de Cafcaes, a de Noffa Senhora 
das Preces , Imagem milagrofa , e 
por i(To em todo o anno frequenta- 
da de romagens , o que nao fe acha 
cm nenhuma das outras referidas. 

O feu Termo comprchende as 
Freguefias de Santo Eílevaõ da ribei- 
ra de Cunha, diltancia de duas legoas 
da Villa , e S. Braz da Barroza , dif- 
tante huma , c filial da Matriz dc Be- 
navente. 

Toda a carta de frutos reco- 
lhem os moradores deíla Villa cm 
abundancia , e tem Lavradores, que 
femeau mais de cincoenta moyos dc 
trigos, e cevadas. Ncftc tèrritorio 
cílá a quinta da Foz dos Senhores da 
Cafa dc Cafcaes, de que acima falía- 
mos , a qual houve anno , em que 
deu ao dizimo cem moyos de paõ. 
A mefrna abundancia tem de gado 
grofio, e miúdo de laa , e pelo. Tem 
leu porto dc mar dc pouca confide- 
racaõ; frequentaõ-no pela mayor par- 
te embarcações pequenas, que carrc- 
gaõ até trinta moyos dc paõ. I íe mi- 
mofa do peixe que cria o Tejo. Com 
pouca razaõ diz o Author da Corogra- 
fia Portuguesa, que he afliílida dc be- 
nigno clima j porque pofto que fref- 
co , por fer lavada dos ventos, pou- 
co ladio, por caufa das ruins aguas 
dc que bebem feus moradores. §ó 
de huma fonte faremos mencaõ por 
fer dc melhor qualidade, e referirey, 
o que delia diz o Doutor Francifco 
da Fonfcca Henriques no feu 

Ugio Medicinal, c he o feguinte r 
Ha aqui huma fonte , a que 

chamaõ da Bica da Cala, cuja agua 
he fria dc Veraõ, cquafi tépida "no 
Inverno , e tem todas as prerogati- 
vas de agua boa } porque he clara, 
diafana, tenue , e de bom goíto, 
lem fe lhe reconhecer fahor algum. 
! 1c diurética , c preferva cio achaque 
dc pedra , c a roas, como entendem 
os moradores delta Villa , que conf- 
iando dc mais de feifcentos vifmhos, 
he entre elles rariflimo cllc achaque, 
o que attribuem à virtude deíla agua 
que bebem. Tem mais a virtude dc 
fazer baixar as mulheres os mezes fup. 
prcííos, e de as fazer fecundas. En- 
tre varias experiencias nos conflaõ, 
que indo para Benavente huma mu- 
lher dc Lisboa, a quem havia tem- 
pos faltavaõ os mezes, fendo já quafi 
quinquagenaria, idade cm que já naõ 
acode , antes naturalmente fe fuppri- 
me o menfíruo : delpois de feis me- 
zes de afllílencia nefta Villa , beben- 
do da agua delta fonte, naõ fó lhe 
baixaraõ os mezes , mas também den- 
tro em pouco tempo fe fez fecunda, 
o que naqucllcs annos era já fóra de ef- 
perança. E dizem que nao ha naquella 
terra matrimonio infecundo, o que 
adfcrevem à virtude da agua, da qual 
affirmaõ também , que lie muy defo- 
pilativa. Atéqui o citado Aquiieqio. 

BENAVILLA, Benàvilla. Vil- 
la na Província do Alentejo, Arcc- 
bifpado dc Évora , Comarca da Villa 
de Aviz, da qual difta huma legoa 
para o Norte : he terra do Mcftra- 
do da Ordem Militar de S. Bento dc 
Aviz: tem na Villa, e Fregue/ia cen- 
to e onze fógos. Deu-ihc foral ElRey 
D. Diniz, c a fez Villa. 

Eftá fituada em hum baixo: 
nao fe defcobre delia povoacaõ algu- 
ma tem no feu Termo huma Fre- 
guefia de S. Saturnino dc Val-Lon«o. 
A Paroquia eflá em hum lado da Vil- 
la , à parte do Poente: he feu Ora- 
go S. Sebaíliaõ : confia de quatro Al- 
tares , que faõ, do Santiflimo Sacra- 

mento, 
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mento, o de Nolw Senhora do Ro- 
fario , o de Santo Antonio, e o das 
Almas. 

O Pároco he Prior : tem hum 
Beneficiado, aprefentados ambos por 
Sua Mageftade, como Grao Mcftre 
de Aviz, pelo Tribunal da Mela da 
Coniciencia: tem o Prior de renda 
dous nioyos e meyo de trigo, e dous 
de cevada ; c o Beneficiado dous mo- 
yos de trigo, e moyo c meyo de 
cevada, pagos pela Commenda da 
metina Villa : tem miis o Prior vin- 
te mil reis cm dinheiro, e o Bene- 
ficiado oiio , pagos no Almoxarifado 
de Benavente. 

Ha na Villa três Ermidas, dê 
S. Pedro , de Santo Antão , c naõ de 
S. Domingos, como diz a Corografia 
Portugiiexa, c a de Noflà Senhora de 
Entre as Aguas, aflim chamada por 
ficar entre as duas ribeiras de Seda, e 
Sarrazolla. Neila Ermida fov antiga- 
mente a Paroquia, co deixou de ler 
por caula das innundaqõcs das duas ri- 
beiras acima ditas, que luccede mui- 

.tas vezes cubrircm as aguas as duas 
pontes, que ha em huma, e outra 
ribeira. He Templo muito antigo, 
como fe cftá vendo da lua forma , c 
arquitcítara : tem quatro Altares, o 
mayor com a Imagem da Senhora, 
Patrona da Cala, o de Noflà Senho- 
ra do Rofurio , o de S. Francifco, c o 
de S. Bento. Neila Ermida ha hum 
Hofpital , que cura os pobres , os 
quacs faõ providos pela Irmandade da 
Senhora de Entre as Aguas; foy ere- 
cto por Sua Mageftade como Grao 
Meftre da Ordem Militar de S. Ben- 
to de Aviz, com privilegio de Mi- 
fericordia. Nas coitas defte Templo 
fe vc metido na parede hum cippo 
Romano com as feguintes letras 

L. BESA. L. VES. I. EAN. 
L. H. S. E. S. T. S. IIL 

Querem alguns, que nefte lugar hou- 
veífe povoaçaõ com eíle Templo já 
pelos annos de Chrifto de trezentos e 
fetenta. 

Tom. II. 

Sobre os dízimos dcíla Igreja 
de Benàvilla contenderão largo tem- 
po o Mellrc da Ordem de Aviz D. 
Simão Soeiro , e o Bilpo de Évora 
D. Durão, c o Cabido da ríiefma 
Igreja , ate que em dezafels de Junho 
convieraõ amigavelmente, cm que a 
terça Pontifical da Igreja de Benàvil- 
la foflç do Bifpo , e Cabido, os quaes 
proveriaõ hurn Priofte, e o Mcftre 
outro, e que das propriedades que os 
Freires cultivaííem propriis manilus i 

naõ feriaõ obrigados a pagar dízi- 
mos. 

Os frutos, que cm mayor abun- 
dancia recolhem os moradores , fao, 
trigo, e cevada. Tem grandes mon- 
tados de carvalho, e azinho, c mui- 
ta criaqaõ de pórcos. 

Governa-fe cila Villa por hum 
Juiz ordinário confirmado pelo Ouvi- 
dor da Comarca. Junto a efta Villa, 
à parte do Norce, na horta chama- 
da dos Frades , 'na huma fonte de 
boa agua, fadia, e pura , de que be- 
be o povo , mas de taõ má qualidade 
para os peixes, que em lhos lançan- 
do dentro lhes faltao os olhos fóra. 
Ao Norte defta Villa paíTa a ribeira 
de Seda, e ao Nafcentc a de Sarra- 
zolla , às quacs devem a fua fertilida- 
de os campos vifinhoá. 

BENCATEL. Frcguefia na 
Província do Alentejo, Arcebifpa- 
do, e Comarca de Évora : perten- 
ce aos Termos de Villa- Viqofa, Bor- 
ba, Landroal, Redondo, ea mayor 
parte ao de Eftremoz : tem feflènta 
fógos. Eftá fituada cm valíè , donde 
fe defcobrem as Villas do Redondo, 
Evora-Monte, c Tcrena. Eftá fun- 
dada a Igreja no Termo de Eftremoz, 
fóra da Aldeã de Bencatel diftancia de 
nieya legoa para a parte do Sul: he 
feu Orago Santa Anna : tem quatro 
Altares das invocações de Santa Anna, 
Santo Nome dcJcCus, Noflà Senhora 
do Rofario, c S. Miguel, c Almas: 
he Igreja pequena, c de huma lo na- 
ve. O Pároco he Cura, da apre- 
lentaqaõ dos Avcebifpos de Évora : 

X tem 



1Ó2 BEN BEN 

tem de renda, que lhe pagaõ os fre- 
guezes, tres moyos e meyo dc tri- 
go, e meyo moyo de cevada. Tem 
na fua jurifdicçaõ huma Ermida de 
S. Pedro , na qual fe venera tambem 
a Imagem de Nofia Senhora das Mer- 
ces , à qual acodem romeiros todo o 
anno, elpecialmentc 110 mez de Se- 
tembro em cujos Domingos a Fef- 
tejaõ com Sermão, c Mifía cantada 
os romeiros do Termo dc Terena, 
os de S. Miguel do Adaval, os de 
Santa Suzana, tudo Termo dc Évo- 
ra ; e os naturaes da Freguefia a fef- 
tejaõ no ultimo Domingo do mef- 
mo mez, e por devoção lhe man- 
daõ dizer Milíà todos os Domingos, 
c dias Santos do anno. Os frutos 
dcíla Freguefia faõ, trigo , centeyo, 
cevada, e toda a caí! a de legumes. 
He governada pelas Juíliqas de Villa- 
Viqofa, e Eílremoz , cm cujos dous 
Termos habita a mayor parte dos 
moradores da Freguefia. Neila Fre- 
guefia , perto da Ermida dc S. Pe- 
dro , nalce hum olho de agua entre 
penhas , com cuja agua moem dezoi- 
to azenhas, e hum moinho j entra 
na ribeira de Lucefcce, em diílan- 
cia dc huma legoa de feu nafeimen- 
to. Ha em todo o âmbito da Fre- 
guefia muitas fontes dc boa agua. 

BENCATEL. Ribeira peque- 
na , affim chamada dc huma Aldeã 
do mefmo nome por onde parta , na 
Província de Alentejo , Arcebifpado 
de Évora, Comarca , c 1 ermo de 
Villa-Viqoia, pela qual vay levando 
a fua corrente ao Guadiana, que a 
enlopa cm fi, e com ella morre no 
mar. Faz trabalhar com as fuas aguas 
algumas azenhas, cpizoens. 

BENDADA. Lugar na Pro- 
víncia da Beira, BifpadO da Guarda, 
Comarca da Villa de Callello-Branco, 
Termo da Villa da Sortelha, Arci- 
preílado da Villa de Penamacor: he 
delRey : tem cento c dezafete fogos. 
Efta íltuada no cimo de hum valle : 
defcobre-fe delle huma pequena par- 
to dos muros da Villa dc Sortelha. 

A Igreja Matriz , de huma fó nave , 
eílá dentro do Lugar: leu Orago he 
Santa Luzia : tem os Altares de Noí- 
fa Senhora do Kofario , Santa Luzia, 
do Menino Dcos, outro dc ChriHo 
crucificado , com Irmandade das Al- 
mas. O Pároco he Piior do Padroa- 
do Real : tem de renda trezentos mil 
reis. lia 110 feu dcftriéto as Ermidas 
do EfpiritoSanto, S.ScbailiaS, Nof- 
fa Senhora do Caílello , lituada lobre 
hum monte chamado do Caílelio, 
e Santo Apollinar 11a quinta de Rebc- 
llios, todas fóra do povoado. Os fru- 
tos , que coílumaõ recolher os mo- 
radores, faõ, trigo, cevada, milho, 
fcijocns, caílanhas, azeite, linho, e 
em mais abundancia centeyo. He fu- 
geita ao governo das Julliqas da Villa 
dc Sortelha. Tem algumas Famílias 
nobres. Corre aqui huma ribeira, que 
tem feu nafeimento 110 cabcco de Fra- 
goas, metc-fe cm outra que chamaõ 
a ribeira das Inguias, que he pouco 
caudalofa: tem huma ponte de páo 
aonde chamaõ o Lugar do Fragozo, 
com vários moinhos, e lagares de 
azeite: de fuas aguas ufaõ os naturaes 
fem penfaõ alguma. 

BENDADA. Lugar na Pro- 
víncia da Beira , da Prelazia dc Tho- 
mar, Comarca , c 1 ermo da Villa 
de Pinhel: he da Ordem de Chrifto, 
de que laó Commendadores os Se- 
nhores da Cala de Cafcaes : tem vin- 
te e cinco vifinhos. Efiá fituadoeni 
huma planície, para a parte do Po- 
ente : deila fc dcfcobrc a Villa dc Pi- 
nhel , e Caftello-RodríffO. A Igreja 
pequena, c de huma 16 nave, eílá 
junto do povo: he feu Orapo S. Braz: 
tem hum fó Altar: o Pároco he Cu- 
ra , aprefentado pelo Vigário da Vil- 
la de Cinco-Villas: tem de côngrua 
pela Commcnda dezafeis mil reis, c 
do povo quatro mil reis. Tem huma 
Ermida de Nofia Senhora da Broa, 
fora do povo poucos pafiòs, à qual 
vaõ nas Ladainhas geraes os Párocos 
do Manigoto , Lameiros , Barrcgao, 
e o da Bcndada, com leus freguezes. 

Os 
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Os frutos, que recolhem os mora- 
dores, faõ, centeyo, trigo, miiho, 
c vinho. He fugeicâ ao J uiz de Fóra 
da Villa de Pinhel. 

BENDAFE. Lugar, e Fre- 
«uefia na Província da Beira baixa , 
Bifpado , Comarca , c Termo da Ci- 
dade de Coimbra , da qual diíla duas 
legoas para o Sul: tem quarenta e 
dous vifinhos. Eílá fituada perto de 
hum monte, com varias fazendas cul- 
tivadas cm roda. EUA a Igreja Paro- 
quial, de huma fó nave , tora do Lu- 
gar, em pouca diílancia: he Peto Oia- 
go Noíiu Senhora da Graça , cuja 
Imagem íe vê collocada 110 Altar mor: 
tem mais dous eollaíeraes, o da par- 
te do Evangelho he das Almas, com 
huma Imagem de Chriilò crucifica- 
do , o du parte da Epiftola lie dedi- 
cado a Nofíi Senhora da Ajuda , que 
fc tefteja a quinze de Agollo, com 
Scrmaõ, e Milia cantada. O Páro- 
co he Cura , aprefentado pelo Prior j 
e Ikneficiados do Santa Julia da Ci- 
dade de Coimbra, a quem pagaõ fe- 
tenta alqueires de trigo, com o pé 
de Altar, que he de pouco rendimen- 
to. Os mais frutos delia F regue fia 
cobraõ o Prior, c Beneficiados da di- 
ta Igreja de Santa Julia 5 e do mcfmo 
modo os fóros que lhe paga o povoj 
em reconhecimento de certo fenho- 
rio, que tem nelle. Os frutos, que 
colhem os moradores , faõ , trigo , 
vinho, eazeite. 

BENDEVIZO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, 
Arcebifpado de Braga , Comarca de 
Valença, Termo da Villa dós Arcos, 
Freguefw de Nofíà Senhora do Soc- 
corro do Paço. 

•BENEDICTA. Fregnefia na 
Província da Eftrcmadura, Patriarca- 
do de Lisboa , Comarca de Leiria, 
pertence aos Termos de Rio-Mavor, 
Alvorninha, Santa Catharina, e Tur- 
quel : conda de duzentos vifinhos, e 
he dos Coutos de Alcobaca. A Pa- 
roquia, de huma fó nave , eílá fun- 
dada cm hum vallc: naõ tem mais 

Tom. II. 

habitadores, que o Pároco , e hum 
Ermitão : he feu Orago Noflà Senho- 
ra da Encarnaqaõ : conda de tres Al- 
tares , no mayor eílá collocada a Ima- 
gem da Senhora Padroeiía, prodigio- 
lã em maravilhas, de que faõ claros 
teílemunhos os muitos milagres, que 
cflaõ pendentes das paredes da Igre- 
ja j os Altares collateraes adornaõ va- 
rias Imagens, a íaber, NoíTa Senho- 
ra do Rofario , S. Braz, S. Bento, 
Santo Amaro, o Divino Éfpirito San- 
to , S. Sebaftiaõ, S. João, c Santo 
Antonio. Tem cinco Irmandades, 
que 'faõ, do Senhor, do Rolario, da 
Trindade, do Éfpirito Santo , c do 
Nome de Deos. Eíla Paroquia he a 
mais antiga dos Coutos; e por tradi- 
caõ fe amrma , que foy a primeira 
Cafa de Oraqaõ dos Monges de S. Ber- 
nardo. O Pároco he Cura , aprefen- 
tado pelos freguezes, c defpedido pe- 
los Religiofos de Alcobaca os fre- 
guezes lhe fazem a côngrua de dous 
moyos de trigo, c cincoenta almu- 
des de vinho: tem mais hum Capel- 
laõ, ao qual os freguezes fazem por- 
qaõ de dous moyos de tri«o. C0111- 
prehende os Lugares dos Candieiros, 
e Bairro, e nelles as Ermidas de Nof- 
fa Senhora do Deílcrro e Santo 
Amaro, 110 feu dia vifitados de al- 
guns devotos. Os frutos, que produz 
cíle terreno , faõ , milho , cevada , 
azeite, vinho, e grande abundancia de 
frutas , principalmente maqaas, que 
nelles Coutos faõ de efpecial bon- 
dade. 

BENESPERA. Lugar na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado , Comarca, 
e Termo da Cidade da Guarda : tem 
cento e tres vifinhos. Eílá fituado 
cm hum valle, chamado de Santo 
Antaõ , cercado de montes cm roda, 
por cuja caufa naõ defcobre outras 
povoações. 

Á Paroquia, de huma fó nave, 
eílá fundada fóra do Lugar, junto da 
da ribeira da Teixeira : o feu Orago 
he Santo Antaõ Abbade, cuja Ima- 
gem fe venera no Altar mór , no 

X ii qual 
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qual eílá o Sacrario: tem mais dous 
collateraes, hum de Noflà Senhora 
da Purificaçaõ , outro do Efpirito 
Santo. Acodem a eíla Igreja romei- 
ros em toda a roda do anno a vifitar 
Santo Antaõ, pelos muitos milagres 
que continuamente eílá obrando. He 
mais frequente o concurfo cm dia do 
Santo , que hc a dezafete de Janeiro, 
e em dia de Noflà Senhora dos Pra- 
zeres , fégunda feira depois da Do- 
minga da Pafcoella. Ha nella duas Ir- 
mandades , a do Elpirito Santo , ca 
de S. Sebaíliao. 

Os Padres da Companhia de Je- 
fus, do Coilegio de Coimbra, làbricaõ 
aflim a Capella mór como o corpo 
da Igreja. No Archivo da Sé da Guar- 
da ha liuma memoria , que faz men- 
910 deíla Igreja com o titulo de San- 
tus Antoniits Abas de Tíxariis. Naõ 
coníla de fua fundaçaõ, mas hc cer- 
to , que foy Convento dos Templá- 
rios da Ordem de Santo Antaõ > e 
Cabeça delia nèftè Rey no, como diz 
o Padre Balthazar Telles, 11a Chronica 
da Companhia. 

O Pároco he Vigário, da apre- 
f.-ntaçaõ dos Padres da Companhia de 
Jefus , do Coilegio de Coimbra , ao 
qual eílá unida a Commenda : ren- 
de ao Vigário cada anno trinta mil 
reis em dinheiro , quatro alqueires de 
trigo , c quatro almudes dc vinho. 
Tem hum Hofpital para os pobres, 
de cuja fazenda faõ Adminiilradores 
os Mordomos de Noflà Senhora, de 
tempo immemorial , como conda 
dos Eilatutos, que faõ feitos ha mais 
de cem annos : delles confta que va- 
rias peíToas deixavaõ ao dito Hofph 
tal as luas fazendas. Em Quinta fei- 
ra Santa fe daõ nove alqueires de paõ 
cozido aos pobres. Ellá neíle Hoipi- 
tal a Confraria de Noflà Senhora da 
Purificacaõ , com obrigaçaõ de vinte 
e fete Miflas, íeis delias féílivas, das 
quaes toma conta o Provedor da Co- 
marca, por lerem da taboa deíla Igre- 
ja ; em cujo deílri&o ha tres Ermi- 
das fóra do povo, com as invoca- 

ções de S. Sebaftiaõ, No/Ta Senhora 
dos Anjos, e S. Domingos, cm io- 
das ellas íe diz Miflà , por ellarem 
decentemente ornadas. Tinha outra 
de S. Domingos de lielleiros, diflan- 
te huma legoa deíle povo , a qual ef- 
tá hoje demolida. 

Os frutos deíla terra, faõ, cen- 
teyo, trigo, baílántecaflanha, fei- 
jão, e milho. Tem Juiz de vara, que 
eílá fugeito ao governo das Juílicas 
da Cidade da Guarda , com EicrivaG, 
aprelentado annualmcntc pela Came- 
ra da mcfma Cidade. 

Fazem-fe neílc Lu^ar duas fei- 
ras , huma a dezafete de Janeiro , dia 
de Santo Antaõ, outra na Jegunda 
feira depois da Dominga da Palcoel- 
la , dia em que vem cm Procifluõ as 
Ereguefias das Villas de Bel-Monte, e 
Sortelha , c os Lugares de Aldeã do 
Mato, Aldeã Velha, Maçainhas, Ben- 
dada, e Aldea-Nova da Teixeira. He 
mi mofa de caca miúda, que lhe dá 
a ierra das Cruzes , que fica neílas vi- 
finhancas. Pafla por aqui a ribeira da 
Teixeira. 

BENESTAL. Aldeã na Pro- 
víncia da Eílremadura , Comarca , e 
Prelazia de Thomar, Termo, e Fre- 
guefu de S. Pedro da Villa da Cer- 
taa. 

BENFARRAS. Aldca no Rey- 
no, e Bifpado do Algarve, Comar- 
ca da Cidade de Tavira , Termo, c 
Freguefla de S. Sebaíliao da Villa de 
Loulé. 

BENIS. Eílc nome dá Eílrabo 
ao rio Minho; porém alguns fufpei- 
taõ , que elle nome fora o do rio, 
que hoje chamamos Coura, o qual 
incorporando-fe com elle junto à íua 
foz defagua no Oceano. Outros que- 
rem que Benis fofle huma das Cida- 
des do Pais Bracarenfe, a qual florc- 
cia pouco tempo antes que as Na- 
ções Barbaras lançaflem os Romanos 
das Helpanhas, e que por eílar fun- 
dada nas margens do Minho, lhe deu 
Eílrabo o nome de Benis. 

BENSAFRIM. Lugar no Rey* 
110, 
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no e Bifpado do Algarve, Comar- 
ca c Termo da Cidade de Lagos , 
da qual difta huma legoa aparte do 
Noite •' tem ietenta c quatro mora- 
dores. Hftá fituado em hum Valle , 
donde fe naõ defcobrem povoações 
alpumas, fómente matos incultos, e 
teria* lavradias. A Igreja Paroquial, 
pequena, e de huma iò nave, ellá 
fundada a pouca diftancia do povoa- 
do contra o Nafccnte. He leu Orago 
S. Barfholomeu Apoílolo , cuja Ima- 
gem fc venera no Altar mór, prodi- 
giola em milagres , principalmente 
cm livrar aos energúmenos da poflel- 
faõ do demónio , para o que fc lhe 
oferecem levandolhe hum frango 
branco, e rezando-lhes o Sacerdote 
na cabeça o Evangelho de S. Joaõ, 
ficaõ livres. A elle recorrem também 
os que padecem lezoens, e offerc- 
ccndo-lhe no leu Altar cinco paens, 
que logo alli diftribuem por outros 
untos meninos pobres em louvor do 
Santo, cobrai) lauiíe ; por cila cau- 
fa hc vilitado de romagem em alguns 
dias iloafino. Ha ncíla mefma Igre- 
ja íu m Imagem de S. João fiuange- 
liíla, lie boleado contra as dores de 
cabeça, e fe lhe otfereccm com tri- 
go , c experimentaõ melhoras. Além 
do Altar mór cm que cllá o Sacrario, 
tem mais tres, dous collateracs, c 
hum 110 corpo da Igreja da parte do 
Euangclho, elle he dedicado ao Ar- 
chanjo S. Miguel j o collateral da 
parte do Evangelho he dedicado a 
Santo Antonio, e o da parte da Epift 
tola a NolTa Senhora da Conceição. 
Ha ncíla Igreja fete Irmandades, que 
íàO, a do SantiíTimo , de Nofla Se- 
nhora du Conceição, de Santo Anto- 
nio , de S. Luiz j de S.Sebaftiaõ , de 
S. Redro, e das Almas. O Pároco he 
aprefentado pelo Bifpo : tem de ven- 
da dous moyos e meyo de trigo, e 
trinta e cinco alqueires de cevada de 
prémios , que lhe pagaf> os freguezes. 

Os frutos, que cm mayov abun- 
dancia recolhem os moradores, faõ, 
trigo, milho grofíò, centeyo , e ce- 

vada. Contra o Nafcentc fica hum 
monte, ou ferro , coroado de af- 
pero rochedo, vellido de mato fil- 
veftre, a que chamaõ-daro, e no 
baixo ha terras lavradias. Da parte 
do Norte, •. pouca diftancia , tem 
outra ferra, que he hum braço da 
que atraveííà o Algarve de Nafcentc 
a Poente. Cria muito efparto, c va- 
riedade de caça miúda, e rafteira de 
coelhos, lebres, c perdizes. 

BENTE. Freguefia na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca, e Ter- 
mo da Villa de Barcellos, Vifita de 
Vermoim, e Faria: tem vinte e dous 
moradores. Eftá aífentada 11a planí- 
cie de hum valle •* confina com as 
F regue fias de Santiago da Carreira , 
S. Simaõ de Novaes , Salvador de 
Ruyvaens, Santa Maria de Seide , e 
Couto de Landim. A Paroquia, de 
huma fó nave, coníla de tres Alta- 
res j 110 mayor cílá o Salvador do 
Mundo, como Orago, que he da 
Cala ; os collateracs faõ, de S. Gon- 
çalo hum , outro de Nofla Senhora 
do Rofario. O Pároco he Abbade: 
tem de renda duzentos mil reis. Os 
frutos da terra , faõ , milho groflo , 
miúdo, centeyo, trigo, pouco vi- 
nho , azeite , e frutas^ de varias caf- 
tas. O terreno delia Freguefia he di- 
reito : tem grandes matas : cria al- 
guns carvalhos , caftanhos, e matos 
raílciros, c nclles coelhos, lebres, 
perdizes, c algumas criações de bois, 
ovelhas, c cabras, que no Veraõ fa- 
zem a terra mimofa de queijos, c la- 
ticínios. 

S. BENTO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho , Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Va- 
lença , Termo dcMonçaõ, l-regue- 
fia de Santa Maria a Bella. 

S. BENTO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
bifpado de Braga, Comarca de G ui- 
maraens, Freguefia de S. Martinho 
de Aguas-Santas. 

S. BENTO. Aldeã na Provín- 
cia 
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cia dc Entre Douro c Minho , Av- 
ccbifpadó dc Braga, Comarca de Via- 
na , Termo de Barcellos, Segunda 
parte da Vifita de Nóbrega, e Nei- 
va , Frcgucfia de S. Martinho dc Ba- 
lugaens. 

S. BENTO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho, Arcc- 
bifpado dc Braga, Comarca dc Va- 
lença , Termo dc Caminha, Frcguc- 
íla de S. Pedro dc Seixas. 

S. BENTO. Pequeno, Ribeiro, 
afllm chamado por paflar pela Frc- 
gucfia dc S. Bento da Contenda , na 
Província do Alentejo , Bifpado de 
Elvas, Termo da Villa de Olivença: 
tem o feu nalcimcnto na Frcgucfia 
de S. Domingos das Aguas; corre de 
Norte a Sul, c morre no Guadiana, 
deite recebe algum peixe miúdo , co- 
mo fao, bordallos , pardelhas, e in- 
guias, que fe pefcaõ livremente em 
todo o anno. Tem na Fregucfia de 
S. Bento da Contenda huma ponte dc 
alvenaria para paffigem do povo. 

S. BENTO. Lugar na Provín- 
cia dc Entre Douro e Minho, Arcc- 
bifpado de Braga, Comarca de Va- 
lença , Freguefia do Salvador dos Ar- 
cos. 

S. BENTO. Aldeã na Provín- 
cia da Beira baixa , Bifpado , e Co- 
marca da Cidade do Porto, Termo 
da Villa da Feira , Freguefia de S. 
Joaõ dcVer. 

S. BENTO. Aldeã na Provín- 
cia da Beira, Bifpado, e Comarca da 
Cidade da Guarda, Termo da Villa 
dc Celorico, Frcgucfia dc Santo Ef- 
tevao de Maçai do Chao. 

S. BENTO. Ribeira na Provín- 
cia da Beira ^ Bifpado de Coimbra, 
Comarca da Guarda, Termo da Vil- 
la de Loriga: tem feu nafeimento 
nas abas da ferra da Elirella, da qual 
fe aparta com baflantés aguas, fazen- 
do feu curfo dc Nafccntc a Poente: 
tem vários moinhos de paõ, lagares 
de azeite, c pizoens} na Villa de Lo- 
riga faz trabalhar huma Fabrica dc pa- 
nos dc varas, c logo abaixo tem hu- 

ma ponte ; finaliza 110 rio Alva : cria 
alguns bordallos, bogas, barbos, fo. 
guias, e ruivacas. 

S.BEN i O. Ribeira,-afllm cha- 
mada por paflar perto da Wja de 

S. Bento do Zambujal, na Província 
do Alentejo, Arccbifpado, eComar- 
ca da Cidade de Évora, Termo da 
Villa do Redondo. Tem o leu nal- 
cimcnto nas abas da ferra de OíTa, 
aguas vertentes ao Norte , junto ao 
monte dc Pedro Crcfpo, Termo de 
Evora-Monte, daqui vay caminhan- 
do contra o Sul : leva pouca abun- 
dância de agua , mas corre muito ar- 
rebatada , por caula da afpcreza das 
terras por onde pafía. A breve diílan- 
cia da lua fonte, que he fó de duas 
legoas, fe mete na ribeira do Frei- 
xo , onde chamaõ a herdade do Ou- 
teiro , Freguefia deS. Miguel do Ada- 
vai. Ufaõ os moradores livremente 
das fuas aguas fem pcnfaG alguma a 
Senhor particular. 

S. BENTO. Aldeã na Provín- 
cia do Alentejo, Bifpado dc Elvas, 
Comarca , e Termo da Villa de Oli- 
vença , Freguefia dc S. Bento da Con- 
tenda. He tiadicao tomara o nome de 
S. Bento dc hum Mpílcirb de Mon- 
ges Benedíclinos, que aqui houve], 
c ainda hoje fe vem neíle fitio algu- 
mas torres, que confirmaõ a tradi- 
çiô. 

S. BENTO. Aldeã na Provín- 
cia da Eílrcmadura , Patriarcado de 
Lisboa, Comarca de Alenquer, Ter- 
mo da Villa dc Cintra : tem féis fó' 
gos, c pertence à Frcgucfia dc S.Mar- 
tinho. 

S. BENTO DA CONTEN- 
DA, S. Bento da Contenda. Fregue- 
fia na Província do Alentejo, Bifpa- 
do dc Elvas, Comarca, cTermo da 
Villa dc Olivença , da qual difta hu- 
ma legoa para o Poente. Eflá fitua- 
da cm hum monte, do qual 1c des- 
cobrem varias povoações, afllm de 
Portugal, como dc Hefpanha. Cha- 
ma-fe da Contenda, pela que hou- 
ve fobre o quererem os Caftclhanos, 

que 
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mie pelo meyo deíla Igreja partiíTe 
a ruva de feu Rcyno. Dentro delia 
com effeito fe puzeraõ os mavcos, 
que dividem o Rey no de Portugal do 
de Cafteila j os marcos de Caftellá' ci- 
taõ hum na Capella mór à parte do 
Evangelho, outro na pia de bautizar; 
os de Portugal ellaõ hum na mefma 
Capdla mór da parte da Epiílola , e 
outro eftá fuftentando a pia .da agua 
benta. A Igreja Paroquial, de huma 
lo nave, confta de quatro Altares , 
o roayor com a Imagem de S. Ben- 
to, Órago da Cala, e os outros das 
invocações de NofTa Senhora da Con- 
ceição hum, outro do Nome deje- 
lus; e outro das Almas, com fua Ir- 
mandade approvada pelo Bifpo. Foy 
cila Igreja em algum tempo muy fre- 
quentada de romagem , entendemos 
feria pelos milagres, que entaõ fazia o 
Santo, o que bem fe deixa ver, por 
ter hofpcdarias, e comodo para as ca- 
valgaduras dos romeiros. Depois que 
os Ciltelhanos invadiraõ cfte Rcyno, 
cclTou o concurfo dos romeiros. O 

' Pároco lie Cura, confirmado, e apre- 
fentado pelos Bifpos: tem de renda , 
que lhe pagai) os Frcguezcs, cinco 
moyos de paõ. Pertence aella Pre- 
gue fia a Ermida de Santo Amaro; 
fundada nas abas da ferra de Mon sar- 
ja : dizem houvera neftc fitio cm tem- 
pos antigos huma grande povoa caõ, 
dc que ainda hoje exiftem alguns vef- 
ti^ios. Neftc fitio fe conferva ainda 
huma torre, que ferve de atalaya. 
Produz eíla terra toda a carta dc paõ, 
e algum azeite. Pada por aqui hum 
pequeno riacho, chamado por efià 
caufa de S. Bento. 

BENVIZA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho, Arcc- 
biioado de Braga, Comarca de Va- 
lença , Termo >da Villa de Ponte dc 
Lima, Freguefia dc Santa Eufemia 
de CallieirosV 

BENZF.NDROS. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado dc Braga , Comarca de 
Guimaiaens , Couto de Travanca, 

Freguefia de Santa Chríftina de Fi- 
gueiró. 

BENZENDROS. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga , Comarca de 
Guimaracns , Termo de Cerolico dc 
Bafto , Freguefia de S. Miguel do 
Freixo de cima. 

BER 

BERBOLGA. Pequeno rio na 
Província da Beira, Bifpadó de Co- 
imbra, Comarca de Efgueira, Termo 
da Villa de Cambra: tem o feu naf- 
cimento na ferra dc Darigò, perto 
do Rego da chave , 110 Lugar de Ca- 
bancllus: lanqa-fc contra o Poente j 
fenece no rio Caima no Lugar das 
Areas. 

BERGADA. Aldeã na Provín- 
cia da Eílremadura , Bífpado, Co- 
marca , c Termo da Cidade de Lei- 
ria , Freguefia de Noftà Senhora da 
Conceição do Lugar de Vcrmuil. 

BERG ES. Pequena ferra na 
Província da Beira, Bifpado, Co- 
marca , e Termo da Cidade da Guar- 
da , limites da Freguefia dc Nofia Se- 
nhora da Aflumpcaõ de Penhafea •* te- 
rá legoa e meya de comprido, e me- 
ya de largo lie de temperamento 
frio; naõ hc toda inculta, porque em 
partes fe cultiva , e produz abundan- 
cia dc ccnteyo, principalmente cm 
annos invernofos, por fer o torrão 
falto de agua. Tem muitos foutos 
de cártànheiros, e produzem grande 
copia dc caftanha. Paftaõ nella os 
gados dos moradores vifinhos, pela 
mavor parte miúdo , dc cabras, e 
ovelhas. Também cria alguma caqa 
rafteira , e miúda , de coelhos , le- 
bres, e perdizes. 

BERGONHA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado dc Braga, Comarca de Via- 
na , Segunda parte da Vifita de Nó- 
brega , c Neiva , Freguefia dc S. Mi- 
guel da Facha. 

BERINGEL. Villa na Provín- 
cia 
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cia do Alentejo, Arccbifpado dc Évo- 
ra , Comarca da Cidade de Beja, da 
qual difta duas legoas para o Poen- 
te : tem feu a (Tento na defeida de 
hum monte para o Norte , donde fe 
dcfcobrem asVillasde Alvito, Faro, 
e a Aldeã dc Trigaches. Foy no leu 
principio do Morteiro de Alcobaça, 
ao qual a deu EIRey 1). A lio rifo Hl. 
em 125 ç. No anno dc 12Ó9 houve 
huma compofiqaõ com a Sé de Évora 
febre os dízimos deíla Igreja. Dcu- 
llie foral EIRey D. Manoel em Évo- 
ra 325 de Novembro de 1^19. Saõ 
feus Donatarios os Marquezes das Mi- 
nas , por merce que delia lhe fez EI- 
Rey D. Aftonfo de Cadclla, Leaõ, e 
Portugal no anno dc 1497 , aos 7 dc 
Marco do melmo anno, eílando na 
Cidade de Évora. Eda Villa houve o 
dito Rey por titulo dc efeambo, c 
pcrmutaqaõ do Cardeal Coda , em 
1477, Adminiílrador do Arcebiípado 
dc Lisboa, e do Moitciro de Alco- 
baça , como conda da doaqaõ feita 
pelo mcfmo Rey a Ruy dc Soufa , 
pay do primeiro Conde do Prado D. 
Pedro, que jaz fcpultado na Matriz 
deda Villa, c morreo no anno de 
155 $; e a D. Branca dc Vilhena, fua 
mulher, no mcfmo anno. Saõ as fiias 
Armas em campo vermelho hum bra- 
ço de ouro com azas, empunhando 
a efpada na maõ, timbre dos Ma- 
noeis. 

Tem trezentos moradores , e 
Igreja Paroquial dc tres naves, Ora- 
go o Protomartyr Santo Edevaõ $ 
conda de fete Altares, que faõ, o 
Altar mór com a Imagem do Santo 
Patrono , o de NoíTa Senhora da A[- 
fumpqaõ, o de NoíTa Senhora da Pie- 
dade , Santo Chrirto crucificado, 
NofTa Senhora do Rofario, S. Joaõ 
Bautida , e o das Almas : tem as Ir- 
mandades do Santiflimo, de Noflà 
Senhora do Rofario , e das Almas. 
A Igreja, como já difTcmos, foy do 
Modeiro de Monges dc S. Bernardo, 
a roda da qual fc achaõ ainda funda- 
mentos delle, c cm pouca didancia 

BER 

as ruínas de algumas fabricas, e pe- 
la pcrmutaqaõ já referida palfou aos 
afeendentes dos Condes de Prado e 
Marquezes das Minas. 

O Pároco hc Prior, com mur- 
cn, aprefentado peios mefmos Mar- 
quezes: tem dousBeneficiados, Coad- 
jutores , que fe crearaÕ em 1545 , no 
tempo do Cardeal Rey, Arccbifpo 
dc bvora , hum das rendas do Prio- 
rado, outro das da Mitra, hoje eilaõ 
na poíTe de naõ refidirem (ainda que 
iaõ Cuiados), c em feu lugar r.o- 
nica o Prelado Economos, que curaõ 
com o Prior: defics Beneficiados, o 
que fe crcou das rendas do Priorado 
J»c da aprefentaqaõ dos Marquezes das 
Minas , e leva nos frutos de cada 
dezafeis tres partes , de que dá huma 
ao tconomo , c dez alqueires de tri- 
go ao Organida , e treze c meyo ao 
-acriítaõ. O que fe creou das ren- 
das da Mitra hc da aprefcntacaõ do 
1 relado , e de cada dezafeis leva duas 
partes , c dá huma ao Econorao. 
Rendem edes Bcneficios, o mayor, 
(que he do Marquez) fefícnta mil reis 
para o Beneficiado aufente, e trin- 
ta para o Economo prefente; e o 
do Prelado trinta mil reis para hum, 
e trinta para o outro ; c o Priorado 
rende trezentos mil reis huns annos 
por outros. Ha mais na Igreja hum 
Beneficio íimplcs , que hc o do The- 
fourciro, da aprefcntacaõ do melmo 
Marquez , credo no mcfmo tempo 
edetem de porcaõ cincoema alquei- 
res de trigo, e dez almudcs de vinho, 
que lhe paga o Prior, c Beneficio ma- 
yor , o Prior tres partes, e o Bene- 
ficio huma ; com os mais emolumen- 
tos que tem, renderá quarenta mil 
reisj o Prior, e Beneficiados faõ obri- 
gados a rezarem no Coro com os Ca- 
pcllaens dc S. Joaõ , de Nofia Senho- 
ra da Aíiumpcaõ, c da Piedade. 

Ha neda Villa Hofpital admi- 
nidrado pelos Irmãos da Mifcricor- 
dia , o qual teve principio 110 zelo 
de varias pe/Toas, que concorrerão 
para clle com efmoias, e legados, 

jun- 
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juntas também as vendas da Confra- 
ria dc Nofía Senhora da Piedade, que 
fc lhe annexaraõ no anno de mil qui- 
nhentos quarenta e três, com doacaõ 
dc outras, que lhe fez o Conde do 
Prado D. Pedro dc Soufa , no anno 
dc mil quinhentos quarenta e oito. 
Fóra deíla Villa ha as Ermidas de S. 
Pedro, S.Sebaftiaõ, Santo Antonio, 
INoflà Senhora da Conceição , a cila 
concorrem mais frequentemente nas 
fuás neceflidadcs os moradores, e mui- 
tos romeiros nas oitavas da Pafcoa. 

Os frutos dc mayor abundancia, 
fafi, trigo, a/eite, e vinho. Gover- 
na-fe por Juizes ordinários, e Verea- 
dores , confirmados pelos Marquezes 
das Minas; nellanaõ fepaga foa, nem 
portagem alguma , e 1*Q paga por en- 
Cíbeçameiuo dc fizas a Sua Magelia- 
de quarenta mil reis, c pelo dobro 
oitenta, p »r hum contrato oncrofo, 
que com Provifaõ fua fizeraõ a Ca- 
mera, e povo com o Doutor Fernão 
dc Pina Marrecos , Defembargador 
da Cala da S'ipp;icaçao, que por man- 
dado do dito Senhor foy a cila Co- 
marca, c Campo dc Ourique 110 an- 
ilo de 1568. Bebe cfte povo de qua- 
tro fontes, que làõ, a fonte da An- 
dreza, a do Marquez, a de Palh.ics, 
e a Fojuç Velha , todas de boa agua. 
No leu Termo, cm hum oiteiro do 
Circo, lê acha na fua luperíicie hum 
reduclo , ainda que arruinado bem 
ííioltra que foy muro, porque ainda 
Je confervaõ alguns pedaços, com 
pouca altura. 

Fica junto a eíla Villa a ferra 
das pedras, que a faz abundante dc 
caça miúda , e ralleira , de coelhos, 
e perdiz -s, dciHic he muito criado- 

1'aflu por e(le fitio o rio Gallego, 
que lhe fertiliza os campos. 

Poy natural delia Villa o Padre 
Diogo Lopes, da Companiha deje- 
lu, Autlior da Harmonia Evangélica\ 
morreo em I jsboa, 11a Cala de S. Ro- 
que cm 10 de Agofto dc 1640. 

tthiUNGKÍ,. Aldeã' no Rey- 
110, e I.ifpa lo do Algarve , Comar- 

Toin. II. 

ca de Tavira, Termo de Loulé, Frc- 
guefia dc Santo Antonio do Amei- 
xial. 

BERLENG A. Em Latim Lati- 
debrix, Ilha na Coda de Portugal, 
dillante ires legoas para o Oefle da 
Villa de Peniche: terá meva legoa 
de circuito , he mais comprida que 
larga: pelo alto tem huma planície 
com capim , canafrecha , piorno , e 
outras muitas hervi:á, cie inverno prin- 
cipalmente, pado de muitos, e bons 
coelhos. Tem vai ios carreiros, e en- 
leadas da parte dc Leílc , ou Nafcen- 
te: o primeiro he o da Fortaleza, 
com hum j.edaco de prava, aonde 
ellando o mar manfo, podem che- 
gar bateis, e dezembarcarfc nella. He 
o commum defembarque hum cacs 
de pedra nativa, que eftá à entrada 
do dito carreiro à efquerda, donde fo- 
be a gente para a Foi taleza, com íeu 
guindaíle em cima por onde guindai* 
os mantimentos , c tudo 0 ")ais ne- 
ceíPario. No fim deíle dito carreiro, 
já na rocha, mas naõ muito alto da 
praya, ellá a fonte , que chamaõdo 
Ctpit 6, da qual no Inverno fe pro- 
vém dezafeis talhas, que ha em hum 
dos armazéns da Fortaleza , huma de 
pipa-, outras menores, para alguma 
Qcèaíiaõ de fitio ; a dita fonte he hu- 
ma notável, e galante fuma, ou ca- 
vidade . natural 11a rocha, cujo te<ílo, 
e paredes clicyas de herva avencaõ 
«"'cilillaõ por luas folhas agua baftan- 
tc para o dito provimento das talhas, 
e mais ufo do prezidio , que cahin- 
do 110 pavimento, que he também 
dc rocha viva , e de ladeira, enche 
huma pia feita nelia ao picaõ, que 
levará fetc , ou oito almudes , e com 
hum parapeito que 11a boca da furna 
lhe fizerao para caber mais agua, le.- 
vará dobrada quantidade. O Senhor 
Rey D. Pedro o Segundo , de glorio- 
la memoria, pela noticia, que alguns 
Cavalheiros, c Cabos de noflà Arma- 
da de guarda cofia , que muitas ve- 
zes alli davao fundo , lhe participarão 
da fua galantaria, a mandou copiar 
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por hum criado fcu , chamado Sebaf- 
tiaõ da Coda , que foy na Corte Al- 
moxarife das Fortificações, ha pou- 
cos annos. O fegundo carreiro da 
mefma parte de Leite, difeorrendo 
para o Norte , he o que chamaõ do 
folante, fem fonte, nem praya. O 
terceiro ao Nordeíle , he o do Mof- 
teiro, pelo haver alli de Monges Jero- 
nymos, antigamente, que depois fe 
paíiaraõ para Val-Bemfeito, onde hoje 
exiilem: ainda fe divifaõ as fuas ruí- 
nas , e algumas paredes da cafa do Ca- 
pitulo , de huma cifterna junto a el- 
le, e do mais corpo do Convento, 
com duas dilemas, e huma amorei- 
ra , que ainda fe con ferva verde, c 
mais adiante fobre a rocha eílá hu- 
ma gurita donde os Monges vigiavaõ 
os navios dos Mouros, cujos a (faltos, 
c de outros inimigos os fizeraõ reti- 
rar para Val-Bemfeito , no Termo 
de Óbidos. Tem o dito carreiro do 
Molleiro outra fonte, a qual como 
a do Capitaõ, no Verão daõ pouca 
agua , c às vezes he hum pedaço de 
praya, em que fe pôde defembarcar 
com mar chaõ 5 c da meíma parte 
para o Sul eílá quarto carreiro, cha- 
mado de detraz da Fortaleza, por fi- 
car eíla entre elle, e o dito primeiro 
carreiro, naõ tem praya, nem fon- 
te. Da parte de Oefte, ou Poente 
cllá outro carreiro mayor , que to- 
dos os mais no comprimento, cha- 
mado dos cações, com praya como 
o primeiro, e terceiro. Pouco abai- 
xo do dito carreiro para o Sul eílá 
hum mais pequeno, chamado a que- 
brada dos Frades, porque foy peda- 
ço da rocha que cahio, cm cima da 
qual eílá huma cova, que fe enche 
de agua da chuva , de que tem mais 
abundancia do que as outras referidas 
fontes. Daqui para o Sul faz a terra, 
c rocha da Ilha duas pontas quafi re- 
dondas , cuias gargantas faõ furadas 
de parte a parte, por huma das quaes 
paíTa hum batel, e pela outra os Sol- 
dados a pé enxuto. A Fortaleza eílá 
para o Nafcente, feparada da Ilha, e 

com fofío fundado fobre hum ilheo, 
que tendo antigamente a mefma altu- 
ra do que a Ilha , lha demolirão, pa- 
ra que a artelharia ficaflè mais aceita- 
da ao lume da agua. A muralha terá 
hoje cem palmos de altura 3 porque 
quando o Caílelhano a tomou era 
mais baixa , e agora fe naõ divila do 
alto da Ilha a gente que anda dentro 
da Fortaleza , a qual tem treze peças 
de artelharia, c algumas de bronze. 
Foy tomada eíla Fortaleza pelo Cif- 
telhano 110 anno de 1666, a $0 de 
Junho , havendo principiado o com- 
bate em hum Domingo 28 do dito 
mez, dia cm que fe celebrou a feita 
de S. João Bautiíla , transferida da 
quinta feira antecedente, dia do Cor- 
po de Dcos. As náos da Armada Caf- 
telhana eraõ quatorze, e huma ca- 
ravella, que governava o Almiiantc 
General D. Diogo de Ilbarra além 
do fogo que faziao as náos o faziao 
grande do alto da Ilha mil e tantos 
homens, que faltaraõ em terra pela 
rocha mais baixa, onde chamaõ a Fi- 
gueira , logo ao Norte do Moíleiro. 
Fitando já dcfefperados os da Armada, 
c para fe retirarem pela refiítencia, 
que cs noflòs lhe haviaõ feito, c mor- 
to mais de quatrocentos homens, fo- 
gio hum Soldado nofío da Fortaleza 
a nado para as náos, chamado Lucas 
Alves, natural de Murça de Portugal, 
o qual deu noticia aos Caítelhanos de 
que havia tres dias faltavaÕ aos nof- 
fos mantimentos, c por cila razaõ 
inllaraõ até a renderem. Entrada a 
Fortaleza, a naõ poderão demolir pe- 
la fua boa conílrucçaõ, c fundaçao 
fobre penha viva, c fó lhe levaraõ as 
nove peças, que tinha entaõ, quei- 
mando os reparos. Das náos foraõ 
tres também fervidas da nofla arte- 
lharia , que logo que deraõ à veila à 
vida, e ao Poente da Ilha fe foy a 
pique a chamada Cova-Longa, c ou- 
tra taõ derrotada, que naõ podendo 
chegar a Cádis com as mais, naufra- 
gou no Algarve, e a terceira mal po- 
de chegar a Caítella. A guarniçaõ da 

For- 
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Fortaleza fe compunha de vinte e oi- 
to Soldados cora o Cabo, que era 
Antonio de Avelar Peflba da Atou- 
guia da Balèa, irmaõ do Capitaõ Fran- 
cifeo de Avelar, que naquella occa- 
fiao fe achava 11a dita Villa, o qual 
Cabo falecco na Armada a poucos 
dias, das feridas, e defgoílo de fe ver 
prisioneiro com os mais dos noítos. 
Só morreo no combate o Soldado 
Fulano Nunes, de Alenquer, e fo- 
raõ feridos quatro , que levaraõ com 
os mais prisioneiros. Ao depois che- 
gou noticia a Portugal, que ElRey 
de Gftella havia depoílo o dito Ge- 
neral, dando-fe por muito mal fervi- 
do dclle emprender a tomada da For- 
taleza , para que nao era mandado , c 
arrifear huma tao boa Armada. Nei- 
la vinha o Conde de Moncroa, ir- 
mão do Marquez de Elichc , prizio- 
neiro entaõ no Caílello de Lisboa, 
o qual Conde tratou generofamente 
aos Portuguezcs priziòneiros, por ref- 
peito do dito feu, irmaõ, e foy cou- 
fa publica contribuirá para a paz que 
fe ajuílou com Caílella. A guarnicao 
a&ual da Fortaleza coníla de hum 
Capitaõ, que agora tem patente de 
Sargento mayor , dous Sargentos, 
hum Condeílavel, nove Artilheiros, 
trinta Soldados affedivos, e agrega- 
dos ao Regimento da Praça capital 
de Peniche. Officiaes da Fazenda, 
tem hum Efcrivaõ, hum Almoxari- 
fe , c hum Fiel. 

BERLENGAS. Aldeã na Pro- 
vinda da Beira, Bifpado , c Comar- 
ca da Cidade de Lamego , Termo da 
Villa de Craílo de Avro , Fregucfia 
de S. Pedro: tem dezoito mora--!ores. 

BERNALDIA. Aldeã na Pro- 
víncia da Eílremadura , Priorado do 
Crato , Comarca de Thomar, Fre- 
gucfia de S. Pedro da Villa da Cer- 
tiía. 

BERNARDO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Bif- 
pado do Porto , Comarca de Sobre- 
Tamega , Termo , e Frcgueíiá de S. 
Bartholomeu da Villa de Barqueiros. 

Tom. II. 

BERNARDOS. Aldeã na Pro^ 
vincia da Eílremadura , Bifpado de 
Coimbra, Comarca de Leiria, Ter- 
mo da Villa da Redinha , firéguefía 
de Nofia Senhora da Conceição : tem 
huma Ermida da invocacdw.de S. Ber- 
nardo. .1' 

BERNARDOS. Aldeã na Pro- 
víncia da Eílremadura, Patriarcado 
de Lisboa , Comarca de Alenquer, 
Termo da Villa do Cintra, Freguc- 
fia de S. Pedro de Pcna-Fcrrim. 

BERNARDOS. Aldeã na Pro- 
víncia da Eílremadura, Bifpado de Co- 
imbra, Comarca de Thomar , Ter- 
mo da Villa de Alvavazerc, Fregue- 
iia de Santa Maria Magdalena. 

BERNARDOS.' Aldeã na Pro- 
víncia da Eílremadura, Comarca , c 
Prelazia de Thomar , Fregucfia de 
Nofia Senhora da Purificacao das 
Freixiandas. 

B ERN ARI A. Aldeada Provín- 
cia de Entre Douro c Minho , Arce- 
bifpado de Braga, Termo de Gui- 
maraens, Freguefia de S. Pedro de 
Azurey. 

BERREDO. Aldeã 11a Provín- 
cia de Entre Douro c Minho , Ar- 
ccbifpado de Braga, Comarca, e Ter- 
mo de Guimaraens, Primeira parte 
da Vifíta de Souza, e Faria, Fre- 
gucfia de Santa Marinha da Coíla. 

BERREDO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
bifpado de Braga, Comarca de Gui- 
maraens , Freguefia de Santo Eílcvao 
de Cantelans. 

BERREDO. Aldeã 11a Provín- 
cia de Entre Douro c Minho, Arce- 
bifpado de Braga , Comarca de Gui- 
maraens , Concelho de Lanhozo, Fre- 
gucfia de Santo Eílcvao de Gcraz. 

BERREDO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Vifíta de Lanhozo, 
Fre«ucfiade Santa Eulalia de Crefpos. 

" BERREDO. Aldeã na Provin- 
eia de Entre Douro c Minho, Arcc- 
bifpado de Braga, Comarca de Gui- 
maraens , Termo de Barcellos, Vi- 
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fita de Vermoim , e Faria , Freguc- 
fvá dc Santa Marinha de Mogegé: 
tem treze moradores. 

BFilREGAS. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga , Comarca dc Gui- 
maraens* Vf ermo de Cerolico dc Baf- 
to , Fregdçfia do Salvador de Freixo 
debaixo. • 

BERÈEL. Aldeã na Província 
da Beira , Bilpado do Porto , Termo 
da Villa da Feira , Fregucfia dc San- 
tiago de Lobaõ. 

BERTELHE. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira, Bifpado , Comarca, 
e Termo da Cidade dc Vifeu , Fre- 
guefia dc Santiago de Ccpocns. 

BERTELÒ. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga , Comarca , c Ter- 
mo di Villa de Guimaraens, Vifita 
de Souza , e Faria, Freguefia dc San- 
to Adrião de Vizela. 

Bl-.RTELO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca , c Ter- 
mo da Villa dc Guimaraens, Fregue- 
sa dc S. Martinho do Conde. 

BES 

BESPEIRA. Aldeã na Provín- 
cia da Beira , Bifpado, e Comarca da 
Cidade de Vileu, Termo, e Con- 
celho de Lafoens, Freguefia de S.Joao 
da Serra. He foreira a Gonçalo de 
Soula , natural de Lisboa. Tem no 
mcyo da povoaqaõ huma Ermida de 
Santa Marinha, edificada à cufta dos 
moradores. He terra abundante de 
milho groflb, centeyo, e baftante vi- 
nho , a que chamaõ embarrado $ he 
muito frefca , por cítar fundada no 
fundo de hum valle a raiz da ferra, 
que dd nome a toda a Fregucfia. 

BESPEHIA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho , Arcc- 
bifpado de Braga, Comarca de Valen- 
ça, Termo da Villa dos Arcos, Fre- 
guefia de S. Miguel de Lourcda. 

BESTANÇA, ou BASTAN- 

ÇA. Rio na Província da Beira, Bif- 
pado , c Comarca de Lamego, Con- 
celho de Sinfaens : tem a fua origem 
na ferra do Efpinheiro, de hum ía«0 

que eftá no fitio chamado Oiteiro das 
Donas. Delagua no rio Douro, on- 
de chamaõ Porto dc Rey, deftridto 
da Freguefia dc S Joaõ da Fontoura. 
Lança-iç de Sul a Norte, em partes 
leva a fua concnte manlo, quieto, 
e íòcegado , porcoircr por terra di- 
reita , e plana j em partes por encon- 
trar fitios afperos, c pedregofos, vay 
caminhando inquieto , e furiofo. Naf- 
ce pobre , mas com alguns regatos 
que em fi recolhe augmenta o cabe- 
dal de fuas aguas, das quaes fe apro- 
veitaõ os feus vifinhos livremente pa- 
ra beneficiar os campos, que com ef- 
ta induftria, e diligencia os tornao 
fertiliifímos, e produzem dc toda a 
lortc de frutos. Colhc-fe livremente 
o pefeado que cria , que ordinaria- 
mente faõ, barbifeos , bogas, c bor- 
dallos, em todo o anno, e por to- 
dos. As fuas margens em partes fc 
vem a efpaços cingidas de arvoredo 
infrutífero , e dc fruto , como faõ, 
caílanheiros, amieiros, carvalheiros, 
e uveiras, e noutras corre defeuber- 
to , e de toda a forte alegre a fua cor- 
rente. Conferva fempre o mefmo 
nome de Bcílança, nem conda que 
em tempo algum tivefie outro. Fa- 
zem-no trabalhar em grande quanti- 
dade de moinhos, negreiros huns, c 
alveiros outros, para o que ocortaõ 
em açudes, e dividem em levadas, 
razaõ porque além da pouca agua que 
leva, he incapaz dc embarcações. He 
atraveííado de duas pontes, ambas de 
cantaria lavrada, e de hum fó arco, 
huma junto da fua foz , limites da 
Freguefia dc Fontoura, outra no Lu- 
gar das Pias, Termo da Villa de Sin- 
faens , à qual dá viíla , e além delia 
às 1" regueiras deS. Pedro da Ermida 
do Douro, S.Joaõ dc Fontoura, e 
Si Pedro dc Páos. 

BESTARES. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Domo c Minho, Arce- 
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bifpado , e Comarca da Cidade dc 
Braga, Termo do Porto , Fregue- 
sa de Santiago dc Loítoza. 

BESTEIRA DE CIMA, Bcf- 
tcira de cima. Aldeã na Província da 
Eílremadura , Bifpado de Coimbra , 
Comarca de Thomar, Termo da Vil- 
Ja de Aguas-Bellas, Freguefia de Nof- 
fa Senhora da Graça : ha aqui huma 
Ermida dedicada a Santa Terefa. 

BESTEIRA DO MEYO, Bef- 
teira do meyo. Aldeã na Província 
da Eílremadura, Bifpado de Coim- 
bra , Comarca de Thomar, Termo 
da Villa de Aguas-Bellas, Freguefia 
de NoíTa Senhora da Graça. 

BESTEIRO. Aldeã na Provín- 
cia da Beira, Bifpado, c Comarca da 
Cidade dc Coimbra, Termo, e Fre- 
guefta de NoíTa Senhora da AíTump- 
aõ da Villa de Pena-Cova. 

BESTEIRO. Aldca na Provín- 
cia da Eílremadura, Comarca, e Pre- 
lazia de Thomar, Termo da Villa de 
Alvayazere , Freguefia de S. João da 
Boa-Viíla de Pclemà. 

BESTEIRO. Aldeã na Provín- 
cia da Eílremadura, Bifpado dc Co- 
imbra, Comarca de Thomar , Ter- 
mo da Villa de Penclla, Freguefia de 
Santa Eufemia: tem feis togas. 

BESTEIROS. Freguefia na Pro- 
víncia dc Entre Douro e Minho , .Bif- 
pado, Comarca, eTermo da Cida- 
de do Porto , da qual diíla quatro le- 
goas c meya para o Nafcente: conlla 
de feíTenta e cinto fógos. 'Tem leu 
aíTento 110 grande Valle de Souza, en- 
coftada a hum pequeno monte, que 
lhe fica ao Poente: daqui fc deíco- 
bre o grande Lugar de Arrifana de 
Souza para o Nafcente , muitas 5're- 
gucfias, ferras, c oiteiros, ate aos 
montes do MaraÕ , diílantcs daqui 
dez para onze legoas. Para a parte 
do, Norte fe dcfcobrem todas as Fre- 
guefias, que contém o Valle até ao 
monte de Barrozas. A Igreja Paro- 
quial , de huma fó nave , eílá funda- 
da no meyo das Aldeãs, de que fe 
compoem o corpo da Freguefia: tem 

por Patronos S. Cofme, e S. Damiao, 
cujas Imagens fe veneraõ no Ahar 
mór} nelle cílá também o Sacrariu: 
tem mais dous Aliares collateraes, 
hum dedicado a Noflà Senhora da 
Conceição , com lua Irmandade das 
Almas, outro do Santiflimo Nome 
de Jefus, com a Imagem do Deos 
Menino, e outra de S. Roque. O 
Pároco hc Abbade, cuja aprefenta- 
qaf> lie alternada hum mez do Pon- 
tífice , outro do Bifpo Diecefano , e 
do Morteiro de Cette , de Monges 
Bentos: tem de renda quatrocentos e 
quarenta mil reis. Ha nerta Fregue- 
fia huma Ermida de S. Domingos, 
iituada lobre hum monte, para a par- 
te do Poente 5 na fegunda Oitava da 
Pafcoa do Efpirito Santo concorrem 
a ella vários romeiros. O que produz 
em máyor abundatida eílc terreno , 
hc milho grofiò , miúdo , e painço , 
centeyo , vinho verde , todo o gene- 
rode frutas, legumes, feijão, c hor- 
taliças. Pelo meyo defla Freguefia 
corre hum ribeiro de Poente a Naf- 
cente , chamado da Figueira , de cu- 
jas aguas fe aprovei taõ os moradores 
para regar fuas terras, até que juntas 
fe recolhem a hum rebato mayor, 
que cotre pela Freguefia da Magda- 
lena. 

BESTEIROS. Serra na Provín- 
cia da Beira , Bifpado de Vifeu : di- 
vide' o Concclho de Lafoens do de 
Beileiros, lança vários braços para di- 
verías partes,. hum dos quaes hc a 
que cliamamos ferra de Alcofra , dc 
que já diítemos em feu lugar. Terá 
hu na legoa de comprido, c hum 
quarto, ou pouco menos dc largo. 
Pelo Verão hc dc ares benignos , c 
dc clima temperado; mas de Inver- 
no hc fummamente fria, por cauta 
das muitas neves que em fi toma, e 
fe vê ao longe o feu cume alvejar 
com ella. Tem vários nafeedios dc 
agua, da qual reprezada em açudes le 
valem os moradores vifinhos para re- 
parem os feus lameiros, e com ella 
fnduftria fazem o terreno abundante, 
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principalmente dc milho, c centeyo, BESTEIROS. Valle na Provia- 
ore mano mantimento deíla gente, cia daBeira, Bifpado, e Comarca da 
Acna-fe nella huma tonte de taõ cx- Cidade dc Viieu , da qual difta tres 
ceffiva frialdade , que nao fc lhe pó- legoas para o Occidentc. EíU fiiua- 
ce aturar huma mao dentro , ainda do entre as celebradas ferras da Jifírel- 
por breve cipaqo. Hc baftantemente la, c Oiramulio, a que huns cha- 
alpcra, c crcfpa, de penedia bruta , mao da Alcoba , outros de Beftciros- 
e toica, e entre ella cria algum mato querem alguns que ieja Valle de Beí» 
railejrp , c bravio, de que ulaõ pa- teiros todo o feu Concelho, que couf- 
ra o togo , c produz de hervas me- ta de dezafeis Freguefias ■ outros o 
uicmaes os loendros, dos quaes fe va- querem extender a todas as terras 
]cm contra as íezoens, cozendo-os, que antigamente chamavaõ Beíleiro* 
f* C% ...... L ...  . » ) . • -   — 7 v.uaiAirtvau jiLiiciro: 
c Javanao-ie com eita.agua, he tam- as quaes tinhuõ principio no Monte- 

, 1,1 P"oveito(a uiando-fe delia Lafum , donde parece tomou ono- 
ua mcíma tóvma contra a rabugem me de Concelho deLafoens, e rio 
úos cacns. lafta nella muita criaqao Vouga, até o rio Mondego: fallan- 
.ow :\ido giolio, e miuçio, de líía, e do pois com mais propriedade, Valle 
pelo, como íao, carneiros, ovelhas, de Befteiros fc dizem fomente^aquel- 

C 4SRf|tF?rV)S AH P les , que ficao encoftados às 
vinr- T u - , S* Aláfa "a Sandes ferranias já mencionadas: ef- 
Si , -r,ra ? V-m i j ' 9°~ las fora5 fem'Pre as terras do deliciofo n a ca, c I ermo da Gdade de Co- Valle de Beílciros , conhecidas com 
imbra, Freguefia de Nofà Senhora elle nome ha mais dc dezoito fecu- 

. 1VDge- ]fs' nolcmP° cmflue forâô habita- 
vin,-, i i? ' á?*! das pelos Turdulos, defeendentes de .vincada ou,a Iwixa, Jíiipado, cGo- Tubal ; como bem o perfuade Braz 
jnajgj ue Coimbra, 1 ermo da Villa Garcia Mafcarenhas, no feu Poema 
de Montemor o Velho, Freguefia Hcroico, que he fundado nas Hif- 
t-v S. .wameue da Mata-Mourifca. torias antigas 

Fora vo Jeo Veriato aqui chamado 
Dos Turdullos amigos que babitavao 
0 que hoje EJlremadura he vomeado 
Oi<e em Colwibria a Cortes fe ajuntavao 
Se do Sec lo do Ouro ja ejlragado 
L das Leys de Tubal fe concervavaõ; 
Inda alguas relíquias nefles era 
me em Metro tenhaó Leys , que elle lhes dera: 
òeus ascendentes que eraõ bons Guerreiros 
j4s terras TratiJeudanas conquijlaraõ 
E entre asferríis de EJlrelIa, e de Beftetros, 
1 ambevi alguns terras povoarao. 

Elie pois, rigorolamcnte tomado, fe jeitas,. fe orna cftc ameno c delicio- 

h.™P'Siv,Jo 'TgUre ?S,fC Sma?a- & «K l-crvii,c«o-]hc d" olnlto Z- 
t o' e Ce í ffm' Sa','" 'aS f0IUcs' ,ios • e »S»«« : circunf- 

GWdaó còm r? Pta T*" " *»** *Q,itod»S aSida" 
í"! ■ P,C"a^S \ e ** de todos, como bem L"sarc>' c W» » cll« f«- fc deixa VW das aiitiguata, que ncl-, 

le 
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lc ainda hoje fe defcobrem; na pe- 
quena circumferencia dc quatro le- 
,'oas, que tantas tem efte dcltnCto : 
o qual dando principio no rio Cal, 
Freguefia de Santiago, fe extende até 
K ponte de laboaca , na eftiada que 
vav para Vifeu, e daqui pafiu ao Lu- 
rar da Ribeira, Freguefia dc Santa 
Hulalia, feguindo lempre a beira^ do 
rio, até à ponte do Lugar do Coe- 
lhofo, Fregúefià do Salvador de Cal- 
tcllaens: e chegando à Povoa das Cor- 
gas, por cima das eiras do Lugar dc 
Muceres, faz huma ponta para o Lu- 
gar de Guardaõ dc cima, no fundo 
da ferra de Caramullo; c daqui par- 
te, junto ao Lugar dc Pedro, para a 
Freguefu dc Santiago , comprchen- 
dendo nefte circulo trinta Lugares, 
e feis póvoas, ou Aldeãs, além de 
muitas quintas. Segundo as Hiílorias 
da antiga Lufitania, e huma confuza 
tradição, que fe conferva no Con- 
celho dc Boieiros, fc diz , que a cf- 
te Valle fc recolheo Bricéu, Rey Lu- 
fitano, c nelle aflirtio tres annos, ef- 
perando occafiao opportuna para to- 
mar vingança dos Romanos, feus ini- 
migos. li vendo cltc que o famofo, c 
invencível Viriato os liia dcftroqando, 
juntou hum batalhaõ dc dou? mil ho- 
mens , com os quacs fc offcrécêo a 
Viriato, que já neftc tempo era Ca- 
pitaQ, o qual os levou comfigo a to- 
dos os empregos militares, cm que 
fe houveraõ taÕ deftramentc no ati- 
rar da bélla, que por antonomafia 
eraõ chamados os Befteiros, cujo no- 
me fc foy extendcnilo daqui a todas 
as terras do Concelho , chamado por 
cila caufa de Befteiros. Parece que 
por herança foy pafíàndo o valor nas 
emprezas militares deftes antigos Lu- 
fitanos até ao prefente tempo em que 
eftamos, pois deftc Concelho tem 
faido valerofos Soldados, que pelo 
feu esforço fc tem feito famolbs nas 
milícias. 

BESTEIROS. Aldeã na Pro- 
víncia dc Traz os Montes, Arcebif- 
pado de Braga , Comarca da Torre 
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de Moncorvo, Termo da Villa de 
Anciaens: tem dez fogos, c treze 
fontes, huma das quacs hc dc agua 
taõ leve , e taõ delgada , que geral- 
mente dizem os moradores, que. fe 
naõ pôde com cila fazer azeite, por- 
que fc naõ aparta bem delle. 

BESTEIROS. Concelho na 
Província da Beira, Bifpado, Comar- 
ca , e Termo da Cidade de Vifeu, 
da qual diíla tres legoas para_ o Sul, 
e nove de Aveiro para o Nafcente: 
he da Coroa, c deu-lhe foral ElRcy 
D. Manoel: tem dous Juizes ordiná- 
rios , hum dos Orfaos, com feu Ef- 
crivaõ, cinco Tabclliacns do Judicial, 
e Notas, hum Efcrivaõ da Camera, 
Almotaçaria, c Achadas, outro dos 
Direitos Rcacs, e Celeiro delRey , 
de que hc Senhor o Conde da Atou* 
guia, outro das Si/as, hum Meiri- 
nho , e tem nove Companhias da Or- 
denança, com leu Sargento mor, lu- 
geitas ao Capitaõ mór defte Conce- 
lho , de que he Cabeça a Villa de 
Tondella. Ha nelle as Frcguefias fe- 
guintes, Santa Maria de Tondella, S. 
Salvador da Tonda, Santa Maria de 
Ardavaz, S. Salvador de Caftellapns, 
Santa Eulalia, Santiago, S. Miguel 
dc Caparroza , Boa-Aldca, Morteiro 
dcFragons, Villar, Lobaõ, Molcl- 
los , Lagioza, Beijos, Papizios, So- 
bral , e Ferreiros. He abundante dc 
toda a forte de frutos pela frefeura, e 
muitas aguas, que regaõ efte terreno. 

BESTEIROS. Aldca na Pro- 
víncia da Eílremadura, Patriarcado 
de Lisboa, Comarca de Santarém, 
Frcguefia deS. Ildefonfo da Villa de 
Monte-Argil. 

BESTEIROS. S. Payo de Bef- 
teiros, Frcguefia na Província de En- 
tre Douro c Minho, Arccbifpado dc 
Brapa , Comarca de Viana, Conce- 
lho" dc Entre-Homem , e Cávado : 
tem cincoenta vifinhos. Eftá fituada 
cm huma alegre planície , confina pe- 
lo Sul com a Freguefia de Santa Ma- 
ria de Ferreiros , pelo Poente com a 
Freguefia de S. Martinho de Carraze- 
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do , c pelo Nafccnte com a Fregue- 
fia de Santa iMárip dc Quaires. Daqui 
fc aviftaõ os montes do Concelho da 
Ribeira de Soas, ferra de Pena-Fiel, 
Gallello de Lanhozo, o viftofo valle 
de Geraz , a ferra do Carvalho toda, 
com o valle, e ribeira junto ate aos 
montes da Cidade de Braga; e para o 
Poente 1c vc toda a ribeira do rio Ca- 
vado;, perto da Villa de Barccllos 
diftancia de quatro legoas. A Igreja 
Paroquial,dc huma fó nave, cftá fun- 
dada no meyo da Freguefia, no Lu- 
gar da Igreja, c caia da refidcncia. 
Ha aqui tres fermofas arvores, que 
fazem o lítio viftofo, que laõ huma 
palmeira, hum cedro, ehumeipref- 
te dc grande altura. Tem por Orago 
elta Igreja S. Pclagio, ou Payo Mar- 
tyr: ha nella tres Altares, o mayor 
com o Sacrário, c Imagem do Santo 
Patrono , e dous collateraes, o da 
parte da Hpiftola he dedicado a S. Bar- 
tholomeu Apoftolo , e o do Evange- 
lho a Santa Catharina Virgem iMar- 
tyr. ^ O Pároco he Abbade, aprefen- 
tacaõ do Ordinário : tem de renda du- 
zentos e oitenta mil reis. Ha nella 
Freguefia duas Ermidas, huma de 
Santo Antonio , outra de Santa An- 
na , com Mifíàs nos Domingos, c 
dias Santos. Os frutos que cm ma- 
yor abundancia produz cite terreno 
laõ, milho, ccnteyo, legumes, vi- 
nho , e militas frutas de efpinho. 
I cm Juiz ordinário, Vereadores, e 
Senado da Camera. As aguas faõ 
muitas, boas, e fádias. Confta dos 
Lugares feguimqs, Efpinheira , Bar- 
rio , Pedaço, Ccrdedo, Lata, Eftrc- 
madouro, (Carvalho, Samofla, Ou- 
vim, Redondello, Vihhadouro, Vil- 
la , e Knxurrcira. 

BESI hiROS. Aldeã na Pro- 
víncia daEilreniadura , Comarca, e 
Prelazia dc i'homar , Freguefia de S. 
Pedro de Eltcval. 

BES TE1KOS. Santiago dc Bcf- 
teiros , Freguefia na Provinda da Bei- 
ra , Bifpado, c Comarca da Cidade 
de Vifeu, Termo, e Concelho de 

Bcftciros: tem trezentos c cincocn- 
ta e cinco fógos. Eftá alientada par- 
te em valle, e parte em monte, don- 
de lè c!ek obrem varias povoações cm 
diílancia dc huma legoa. A Igreja Pa- 
roquial, de huma í'ó nave; eftá no 
Lugar chamado Calaes da Igreja: he 
leu Orago o Apoftolo Santiago.- ha 
nella cinco Altares, o do Santiffimo, 
o de S. Sebaftiao, o dc Nofla Senho- 
ra do Rofario, o de S. Joaõ Bautifta, 
deftèj he Adminiftrador Pedro Corra 
da Cidade de Lamego , e o de Santo 
André, de que he Adminiftrador jo^o 
Pereira Mafcarenhas. Ha nefta Igreja 
cinco Irmandades, que faõ, a do San- 
timmo, a das Almas, a de S. Sebaf- 
tiao , a de Nofíi Senhora da Concei- 
ção , c a dc Nofíi Senhora de Penha 
de I'rança. Iodas faõ numerolas, e 
terá cada huma entre homens, c mu- 
lheres até duzentos Irmííos. O Pá- 
roco he Vigário: tem de côngrua 
quarenta mil reis, que lhe paga o 
Commcndador, que IieRodiigoAn- 
tonio de Figueiredo : rende-lhe a 
Commenda dous mil cruzados, e ao 
Pároco por tudo duzentos mil reis, 
com o pé de Altar. He do Padroa- 
do Real. Os frutos, que recolhem 
em mayor abundancia os moradores 
faõ, trigo, centcyo, e milho dc to- 
da a cafta, azeite, c vinho, que def- 
te Imo he fingular na bondade. Pro- 
duz de toda a forte dc frutas, muitas, 
c boas. Achaõ fe pelo dcftri&o da 
Freguefia muitas Ermidas de que fa- 
remos mcpçaõ, quando delcicvcrmos 
os Lugares c.m que cliaõ fundadas. Só 
daremos aqui noticia da dcS.Marcos, 
lundada na;Coroa dc hum monte nas 
abas da ferra do Caramullo. Por bai- 
xo delia Ermida ha huma pequena 
fonte no meyo de hum arvoredo, 
que lhe fica ao Norte nafceo efta 
no mez dc Agollo, quando as outias 
fecaõ: lança pouca agua, mas nun- 
ca fe lhe lente diminuição, porque a 
mcfma quantidade que lança dc In- 
verno , lança dc Veraõ. DeJIa fe va- 
lem os moradores contra as maleitas, 

c nella 
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c nctla achaõ remédio a cila queixa. 
Ha aqui duas feiras, huma cm dia 
de S. Marcos a vinte e cinco de Abril, 
outra cm dia de Santiago a vinte e 
cinco de Julho , ambas pequenas, e 
naõ durão mais que hum dia. Corre 
por aqui o rio Mifarella , e hum ri- 
beiro anonymo , paíia ao Sul da Fre- 
guefia : tem a fua origem no alto da 
lcrra do Caramullo , e daqui vem ca- 
indo de hum defpcnhadeiro, que tem 
mais de cem covados de altura , por 
cuja caufa lhe chamaõ a Bica da agua 
alta ; daqui vay fcmpre correndo por 
fraguedos defpenhados, até reincor- 
porar com huma fonte , a que cha- 
uiao a fonte Fria, eo lie a fua agua 
em taõ intenfo gráo, que metendo 
nella huma garrafa de vinho, cm bre- 
ve tempo fe faz vinagre. Aqui vaõ 
paliar as calmas do Eílio as pefiòas 
principaes da Freguefia , a que as ef- 
tá convidando o ameno , e aprafivel 
do fitio. 

BESTEIROS. Santiago de Bef- 
tciios, Freguefia na Província da Bei- 
ra , Bifpado, e Comarca da Cidade 
de Vifeu , Termo, e Concelho de 
Beílciros: tem cento c trinta e cin- 
co moradores. Eílá ficuada em cam- 
pina no principio do valle de Beílei- 
ros'j naõ fe delbobrem daqui povoa- 
ções algumas , defcobre-fe a ferra da 
Eílrella, e a do Caramullo , cm cuja 
raiz tem feu afíênto cila Freguefia. 
A Igreja Paroquial, de huma fó nave, 
tem por Orago Santa Oíaya, ou San- 
ta Eulalía: ha nella quatro Altares, o 
mayor onde eílá o Sacrario , e a Ima- 
gem da Santa Padroeira , fóra do ar- 
co da parte da JF.pillola fica o Altar 
de NoíTa Senhora do Roiario, e da 
mefma parte no corpo da Igreja o de 
S.Francifco recebendo as Chagas, c 
ila outra parte fica o Altar de Santo 
Antonio. Ha neíla Igre<a huma Ir- 
mandade de S. Francifco Xavier, cuja 
Imagem fe venera no Altar mór, conf- 
ta de cento e cincoenta Irmãos fecu- 
larcs, fóra os Fcclefiallicos, que naõ 
tem numero certo, e podjim entrar 

Tom. II. 
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os que quiserem. Faz efta Irmanda- 
de a ProciííiO dos Pafíos na fegunda 
Dominga da Quarelioa. O Pároco lie 
Abbade , apreientaqaO do Padroado 
Real: rende huns annos por outros 
quatrocentos mil reis. Ha 110 âmbi- 
to delta Freguefia feis Ermidas, adc 
Noflà Senhora do Gimpo, afíim cha- 
mada por cílar lundada em huma di- 
latada planície , lie frequentada de 
romagem de todos os moradores do 
valle de Beílciros , nos Domingos, e 
dias Santos. Felleja-fe em oito de 
Setembro. Vem a cila cm Prociflàõ 
todos os annos as Frcguefias de San- 
tiago de Beílciros cm cinco de Agol- 
to dia de Noflà Senhora das Neves, 
a Freguefia de Santa Maria deGuar- 
daõ cm dez do mefmo mez , e a do 
Salvador de Caftellacns a quinze. Saõ 
feitas por votos que fizc.aõ os anti- 
gos. He Imagem muito celebre em 
milagres, cfpecialmente fe vem os 
feus prodígios nos navegantes; todos 
os Domingos, c dias Santos fe lhe 
canta a fua Ladainha. Ha nella Er- 
mida outra Imagem de NoíTa Senho- 
ra do Carmo , com fua numerofa Ir- 
mandade , pois paífaõ de trezentos Ir- 
mãos ; fazem ProciíTaõ todos os quar- 
tos Domingos de cada niez com a 
Ladainha no fim delia. Nos Sabba- 
dos , e dias da Senhora tem Mifla pe- 
los Irmãos vivos, e defuntos. A Er- 
mida do Calvario, a qual vay o Pá- 
roco defta Freguefia cm Prociífiiõ 
cinco fcllas feiras da Quarefma , e 
dia da Cruz de Mayo. Tem mais efla 
Freguefia obrigaçaõ de ir em Piocif- 
faõ a cila Ermida nas primeiras ledas 
feiras de Junho , por voto de feus a n- 
tepaflados. Das outras Ermidas dare- 
mos noticia nos Lugares onde tocaõ. 
Os frutos delia terra faõ, muito vi- 
nho , e bom , e pela fua fingularida- 
de o levaf» daqui os Inglczes para o 
Norte, trigo, centeyo, milho, azei- 
te baftante para a terra, calbnha, le- 
gumes de toda a ca lia , como tam- 
bém fruta de elpinho , e caroço, en- 
tre a qual faõ íeleátps os pccegos. As 

Z a^uas 
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aguas fa5 de cxcellente bondade. No 
campo de No (Ta Senhora fe faz feira 
a oito de Setembro, dura hum dia , 
e he cativa. Paflà por aqui o rio 
Crins naõ lem utilidade dos morado- 
res. 

BESTEIROS. 'Aldeã na Pro- 
víncia da Eilremadura, Bifpado de 
Leiria, Comarca, e Termo da Villa 
de Ourem, Pregue fia de Nofíâ Se- 
nhora da Purificaçaõ das Freixiandas. 

BESTEIROS. Aldeã pequena 
na Província da Beira, Comarca de 
Thomar , Priorado do Crato , Ter- 
mo da Villa de Proença a Nova, 
Frcguefia de S. Pedro do Efteval. 

BESTE VA. Aldeã na Provin- 
da de Entre Douro e Minho , Arce- 
bifpado de Braga , Comarca de Va- 
lença, Termo da Villa dos Arcos, 
Freguefia de S. João do Villar. 

BKZ 

BEZAU. Aldca na Província 
da Eilremadura, Patriarcado, e Ter- 
mo da Cidade de Lisboa, Frcguefia 
de S.Joaõ dos Montes. 

BEZELGA. Pequena ribeira 
na Província da Eftremadura , Prela- 
zia , e Comarca da Villa de Thomar; 
nafee junto à Villa dc Ourem , e de- 
SDis de ter banhado a Freguefia de S. 

edro dc Bebirriqueir3 , e as Cidades 
ou velligios das Cidades de Caldellas, 
Concordia , e Bezelga', das quaes fó 
efta ultima hoje exiíle reduzida a 
hum Lugar pobre, donde toma o 
nome efb Ribeira, defagua no rio 
Nabao entre Ceiceira , e Thomar , 
onde chamaõ a Guerreira , quatro le- 
«oas, como diz o Author do A^iolo- 
íogio Lufitano, ou legoa c meya da 
fua fonte , como afhrma o Mappa de 
Portugal. Cria algum peixe miúdo, 
como fa5, barbos, bogas, bordallos, 
pardelhas, c inguias. 

BEZELGA. Em Latim Befni- 
co. Frcguefia na Província da hílre- 
inadura , Prelazia, Comarca, eTer- 
mo da Villa deThomai: huIIiusMik- 
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cefis : lie deJRey.: ccmpocm-fe dos 
Lugares dc AfTaiiiaqa, Fonte da L011- 
gra , Longra, Val do Calvo, Carie- 
gueira , Calas, Faguljios, Portilla, 
Francos, Ponte, cCalai. 

O corpo da Frcguefia cílá af- 
fentado cm montes, e valles, e a 
r'a Paroquial, de humu fó nave, 

do povoado , cm hum efpaçofo 
vaile, donde fe defcobrem algumas 
povoações, a faber, Ponte , Calai, 
Francos, Fagulhos, e Portella-, per- 
tencentes a efla Frcguefia : Fungal- 
vas, Ribeira debaixo, e Cafaes dalli- 
beira, pertencentes à Freguefia de Af- 
feiitis, Patriarcado de Lisboa. O Ora- 
go defta Igreja he S. Silveftrc Papa: 
tem tres Altares, o mayor com as 
Imagens do Santo Patrono, dc S. Pe- 
dro , dc S. Paulo , c deS. Jofcpli j e 
dous mais no corpo da Igreja , hum 
dedicado ao Efpirito Santo , outro a 
NoíTa Senhora do Rofario. Ha nclla 
duas Irmandades , a do Elpirito San- 
to, e a do Rofario. 

O Pároco he Vigário , aprefen- 
tado por Sua Magcftade: tem de ren- 
da cento c vinte alqueires de trigo, 
feíTenta de cevada , tres cantaros de 
azeite , vinte c íeis almudes de mof- 
to, dez mil reis em dinheiro, com 
obrigaqaõ dc enfinar a Doutrina Chrif- 
tãa , c dez mil reis mais, com obri- 
gacaõ dos Sermões da Quarcfma. 

A cila Frcguefia pertencem duas 
Ermidas, liuma de Santa Anna, no 
Lugar da Carregueira, outra de S. 
Lourenco, fóra do povoado. Os fru- 
tos , que nefta Freguefia fe colhera 
em mayor abundancia , faõ, vinho, 
paõ , c azeite: efiá fugeita às Jutli- 
qas de Thomar, Cabeça da Comar- 
ca. Ha neíla Frcguefia" hum peque- 
no mercado , dia de S. Silveftrc, de 
manhãa, dura até dcfpois da ultima 
Milla. Neíle dia vem a efla Igreja 
ttes ProciíToens dc romagem , hunia 
da Frcguefia deÇí Miguel, delia Pre- 
lazia , outra da Freguefia de Aflentis, 
Patriarcado de Lisboa , ouua da Fre- 
guefia de Cvica, Biípado dc Leiria. 

No 
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No adro deíla Igreja fc acha 
buma calçada fubterranea fobre arga- 
matja feita de pedrinhas quadradas do 
tamanho de dados, de varias cores, à 
maneira de embrcchado, de çuiioib 
artificio; e juntamente hum cano do 
telhoens por onde algum dia corria 
agua. Tem cila Freguefia huma 1c- 
goa de comprido , e meva de largo. 
Cria no leu dcllri&o alguns gados 
miúdos, principalmente ovelhas, c 
cabras: também de caqa fc achaõ al- 
gumas perdizes, coelhos, c lebres, 
para divertimento dos moradores. 

bíla he a noticia delia terra pe- 
lo que toca aos nojlos tempos : ago- 
ra pelo que rcfpeita aos antigos dare- 
mos a que delia dá o Licenciado Jor- 
ge Cardozo, no Tomo III. do feu 
A&iologio Lufttano, no Commenta- 
rio ao dia vinte de Junho , letra I», 
Sr razaõ dc Paulo Concordiçnfe, 

feipuio de S. Jeronymo , diz pois 
alfim. 

Tres povoações, ou Cidades ha- 
via antigamente em dillancia dc hu- 
ma legoa nos Termos, (que hoje faõ) 
de Thomar, c Torrcs-Novas , a fa- 
ber, Caldcllas, Concordia , e Bczcl- 
ga, fituadas em hum perfeito trian- 
gulo , porque a de Caldel as ficava an- 
tes de chegar à Ribeira, ealcm delia 
meya legoa ao Norte , Bezelga , e 
quaíl outro tanto ao Sul, Concordia, 
cujos vcftigios perfeveraõ ainda a pe- 
zar do tempo. Kxcepta Bezelga, que 
cftá em pé. Fov Bezelga antigamen- 
te povo grande, hoje he hum Lu- 
gar pequeno de pobres lavradores, 
mas ainda alfim naõ perdeo nunca o 
nome, nem o de Cidade , que ainda 
perfevera corrompido, num monte 
que lhe fica eminente , ao qual cha- 
maõ feus moradores o Monte da Ci- 
vidadc. E fe lhe perguntaõ a caula, 
refpondem que aquelle Lugar fora an- 
tigamente Cidade populpja, fegundo 
amrmuõ feus antepafíados. Dez Suí- 
nos ha , que tremendo a terra , fo- 
biraõ os moradores de Bezelga ao al- 
to dcfte monte , para ver fe nas ca- 

Tom. II. 

vertias que abrio achavad algum ouj 

10, ou prata, com que muitos enri- 
quecerão de repente. O Lugar que 
fc chama Bezelga naõ he fó povoacaõ 
pequena , que com cíle nome lica 
ao pé de huns montes além da Ri- 
beira , mas comprehcndc tres Luga- 
res afISm chamados , a faber, Bezel- 
ga decima, Bezelga debaixo, c Be- 
zelga do meyo, cm que entre o Lu- 
gar de S. Silv.cHre além da Ribeira, 
onde faõ tantas as memorias de Be- 
zelga ter fido povoacaõ grande , que 
fó Portuguczes demafiadamente ef- 
crupulofos poderão negar a forqa def- 
ta verdade, pois toda a campina de 
S. Silvcflre he povoada de cafacs 
vinhas, pomares, c terras de paõ. 
E contra toda a diligencia humana, 
cada dia fe dcfcobrc quantidade de 
teli^ens, porticos, ecolumnas, qus 
o tempo lança fora da teria, li no 
Carvalhal ha 'huma fonte, cuja agua 
hia ter a Bezelga por canos de chum- 
bo , os quaes appareceraõ ha poucos 
annos junto à eílrada que vay para a 
Igreja, dc que tiraraõ algum provei- 
to feus pobres moradores. 

Ella he a Cidade dc Bezelga, 
que fe levantou das ruinas de Con- 
cordia, fegundo efereve Dextro ad an- 
nos 145. Concordia nunc Bejulci 
dicitur &c. Cuja antiguidade naõ po- 
dia deixar mayores noticias, nem mais 
exprefias, pois cílava já deliruida no 
tempo deíle Áuthor. 

Neila Cidade pois he certo que 
padeccraõ os Santos Martyrcs Dona- 
to , c feus Companheiros, c naõ em 
a dc Italia, como conlla das palavras 
dc Dextro ; Concordia in Lujit. qua. 
ijum BeM dicitur, Sanãi Chri/ii 
Martyrcs t>omtns& focis ejus, mul- 
ta ctiam paffi. A quem feguem mui- 
tos Authores, que le podem ver no 
mefmo citado Agiologio. Sobre tu- 
do , o que faz mais a nolTo intento, 
c confirma com a noíTa opinião, he 
a quantidade de efqueletos humanos, 
e oíiadas organizadas, fem roim chei- 
ro , antes bom, que fe acharaõ à flor 
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da terra nos contornos de Bezèlga an- 
no de 1ÓÇ9 , que pelos etíeitos mila- 
gvofos julgamos ferem dos ditos San- 
tos Martyres, que alli padeceraõ cm 
tempo de Antonino. Até aqui o refe- 
rido Author. 

BEZELGA. Freguefia na Pro- 
víncia da Beira , Comarca de Pinhel, 
Bifpado de Lamego, Termo da Vil- 
la de Penedono : he annexa da Fre- 
guefia de S. Miguel das Antas : tem 
cento e trinta e féis vífinhos. Eftá 
fituadá cm o plano de hum pequeno 
monte com a Paroquia no meyo do 
povo : tem tres Altares, o mayor da 
Santa Cruz, que he o Orago; os col- 
Jatèraes, hum da Senhora do Rola- 
rio , outro de S. Sebaftiaõ •' tem hu- 
ma Irmandade das Almas. O Páro- 
co he Cura annual: tem de porqaõ 
oitenta alqueires de centeyo, tsjnta 
e fetede trigo, quarenta almudes de 
vinho , e doze feixes de linho. Tem 
huma Ermida de Noflã Senhora da 
Encarnaçaô fóra do povo, diftancia 
de duzentos pados. Os frutos da ter- 
ra faõ algum centeyo , trigo , muito 
linho, grãos, feijoens, c caftanhas. 

BEZELGA DEBAIXO , Be- 
zelga debaixo. Aldeã na Província da 
Eftremadura, Prelazia, Comarca, e 
Termo da Villa de Thomar, Fregue- 
fia de S. Silveftrc. 

BEZELGA DEBAIXO , Bc- 
zelga debaixo. Aldeã na Província da 
Eftremadura , Patriarcado de Lisboa, 
Comarca de Santarém , Termo da 
Viila de Torres-Novas: pertence à 
Freguefia do Salvador da mcfma Vil- 
la. He muito frefeo, c anreno, por 
caufa de algumas ribeiras que o regaõ: 
tem muitas vinhas, hortas, e poma- 
res , onde fe dá toda a carta de frutas. 

BEZELGA DE CIMA, Bezel- 
ga de cima. Aldeã na Província da 
Eftremadura , Patriarcado de Lisboa, 
Comarca de Santarém , Termo da 
Villa de Torres-Novas: he abundan- 
te de frutas, c pomares, a que re- 
gaõ todo o anno algumas ribeiras, as 
quacs fe metem na de Bezelga. 

BEZELGA DE CIMA, Bezel- 
ga de cima. Aldeã na Província da 
Eftremadura, Prelazia, Comarca, e 
Termo da Villa de Thomar, Fre- 
guefia de S. Silveftre. 

BEZELGA DO MEYO, Be- 
zelga do meyo. Aldeã na Província 
da Eftremadura , Prelazia , Comarca, 
e Termo da Villa de Thomar, Fre- 
guefia de S. Silveftrc. 

BEZERIAS. Aldeã na Provín- 
cia da Hftremadura , Comarca, c Pre- 
lazia de Thomar, Fregue fia de S. Pe- 
dro da Villa da Cernia. 

BEZERRA. Aldeã na Provin- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca de Viana, 
Freguefia de S. Thomé de Correlhiía. 

BEZERRA L. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga , Comarca de 
Guimaraens, Concelho de Lanhozo, 
Freguefia de S. Pedro de Cerzedello. 

BEZER11AL. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
bifpado de Braga, Comarca de Gui- 
maraens , Concelho de Ribeira de 
Soaz, Freguefia de S. Mamede de Q- 
niqada. 

BEZERREIRA. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira, Bifpado , e Comar- 
ca deVifeu, Concelho deLafoens, 
Freguefia de S. Pedro de Varziellas. 

BEZERREIRO. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira baixa, Bifpado, eCo- 
marca da Cidade de Coimbra , Ter- 
mo da Villa de Montcmór o Velho, 
Freguefia de NoíTa Senhora da Expe- 
dlacaõ de Payaõ. 

BEZEIÍR1L. Aldeã na Provín- 
cia da Beira, Bifpado de Lamego, Co- 
marca, e Termo da Villa de Pinhel, 
Freguefia de S. Miguel do Colmeal. 

BEZORREIRA. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado , c Comarca 
da Cidade de Vifeu , Freguefia deS. 
Pedro de Varziellas: tem dez vifinhos-" 
he regada de hum pobre mas peren- 
nc ribeiro, que afaz muito frefea, 
e aprafivel, c vav morrer no rio lia: 

toco, onde chaníaõ a ponte do Váo. 
1 BI- 
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BIBIRELHOS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho , 
Arcebifpado de Braga, Concelho de 
Entre-Homem, e Cávado , Fregue- 
fia de Santa Maria de Ferreiros. 

BIC 

BICA. Aldeã na Província de 
Entre Douro e Minho, Arcebifpa- 
do, Comarca, c Termo de Braga, 
Freguefia de S. Mamede de Cezures. 

BICA. Aldeã na Província de 
Entre Douro c Minho , Arcebilpado 
de Braga , Comarca de Viana, Ter- 
mo de Barcellos, Freguefia de S. Mi- 
guel de Cabreiro. 

BICA. Aldeã na Província de 
Entre Douro c Minho , Arcebifpa- 
do de Braga , Concelho de Louzada, 
Freguefia de S. Miguel de Silvares. 

BICA. Aldeã na Província de 
Entre Douro e Minho, Bifpado, e 
Co narca da Cidade do Porto , Con- 
celho de Peria-Piel, Freguefia de S. 
Joaõ de Nefpereira. 

BICA. Aldeã na Província da 
Beira, Bifpado , e Comarca da Cida- 
de de Coimbra , Termo da Villa de 
Pombeiro, Freguefia do Salvador da 
mefma Villa. 

BICA. Aldeã na Província da 
Eílrèmadura, Bifpado, Comarca, e 
Termo da Cidade de Leiria, Fregue- 
fia de S. Simão da Ribeira de Litcm. 

BICA. Aldeã na Província da 
Eilrcmadura, Patriarcado de Lisboa, 
Comarca da Cidade de Leiria , Ter- 
mo da V illa de Cella , Coutos de Al- 
cobaça , Freguefia de Santo André : 
tem quatorze moradores. 

BICA DESIZANDRO, Bica 
de Sizandro. Aldeã na Província da 
Eilrcmadura, Patriarcado , e Termo 
da Cidade de Lisboa , Freguefia de 
NoíTa Senhora da PurificaqaG da Sa- 
pataria. 

BICAINHA; Aldeã na Provín- 

cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
bifpado de Braga, Comarca de Bar- 
cellos , Freguefia do Salvador de Te- 
boza. 

BICA LHO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro, c Minho , Bif- 
pado, Comarca, c Teimo da Cida- 
de do Porto , Concelho da Maya, 
Freguefia de S. .Martinho de Cedo- 
feita : tem vinte e hum moradores. 

BICAS. Aldeã na Província da 
Eftremadiira, Patriarcado de Lisboa, 
Comarca , e Termo da Viila de San- 
tarém , Freguefia de Santo Antonio 
da Rapoza. 

BICESE. Aldeã na Província 
da Eílrèmadura , Patriarcado de Lif- 
boa , Comarca de Torres-Vedras, 
Termo da Villa deCafcaes, Fregue- 
fia deS. Vicente : tem dezanove vi- 
finhos, c huma Ermida de S. Chrif- 
tovaõ , em huma quinta dos Senho- 
res da Cafa de Cafcaes. 

BICHANEIRA. Aldeã na Pro- 
vincia da Eilrcmadura , Comarca , e 
Prelazia de Thomar, Freguefia de 
Santiago da Villa de Alvaro. 

BICHAS. Pequeno Regato na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga, Comarca de 
Guimaracns, Concelho de Felgueiras: 
traz a fua origem da Freguefia de S. 
Thomó de Friaride: corre pelos limi- 
tes da Freguefia de S. Jorge da Var- 
zea. Cria fomente bogas , e trutas, 
naõ excedem a grandeza de hum pal- 
mo ; porém de cfpecial goílo , c la- 
bor. 

BICHAS. Aldeã na Província 
da Eilrcmadura, Bifpado de Coim- 
bra , Comarca de Leiria, '1 ermo da 
Villa de Soure, Freguefia de San- 
tiago. _ 

BICICULOS. Aldeã na Pro- 
víncia da Eílrèmadura, Patriarcado 
de Lisboa, Comarca , c Termo da 
Villa de Torres-Vedras , Freguefia 
de S. Pedro de Dous-Pórtos. 

BICITO. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Valen- 
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ça , Termo da Villa de Viana, Fre- 
guefia dc S. Miguel de Pene. 

BICO. Aldeã na Província de 
Entre Douro e Minho, Arcebilpado 
de B aga, Comarca dc Valença, Ter- 
mo , e Freguefia de Santa Maria de 
Caltro-Laboreiro. 

BICO. Freguefia na Província 
de Entre Douro c Minho, Arccbif- 
pado de Braga , Comarca dc Valen- 
ça pelo Hcclefiaílico, c pelo Secular 
de Viana, Concelho dc Coura: lie 
feu Donatario, como do Concelho 
de Coura, o Vifcondc dc Villa-Nova 
dc Cerveira : tem duzentos e vinte 
fogos pelos Lugares ieguintes, Coto, 
Elleve, Coutada, Redonda, Igreja, 
Gemil, Eyras, Pereira, Foral, Por- 
tella , Novaes , Baltar , Pedraído, 
Craílo, Çazainhos, Luzio, Tumio, 
Ceara, Gaviaens, Vilares, Vence- 
mal, Lobameao, e Chenla. Eílá fi- 
tuada ao pé da ferra chamada Corno 
de bico, e dc hum dc feus braços 
chamado o Barbedo. Defcobrem-fc 
daqui varias povoações, a ferra de 
Boilhoza, parte do rio Minho, e hu- 
ma grande porção da ferra dc Santo 
Antão no Rey no dc Galliza. 

A Paroquia, de huma fó nave, 
eílá fundada no Lugar da Igreja. He 
feu O.ago S.Joaõ Bautiíla : tem qua- 
tro Altares, o mayor com a Imagem 
do Santo Patrono, c o Sacrario, o 
do Nome dejcfu, o da Senhora do 
Rofario, e o das Almas. Tem a Con- 
fraria do Senhor, adoRolàrio, a do 
Nome de Jefu , e a das Almas. O 
Pároco he Abbadc da aprefentaçaõ 
dos Vifcondes de Villa-Nova dc Cer- 
veira : rende pouco mais de trezen- 
tos mil reis. Ha neíla Freguefia qua- 
tro Ermidas, como diremos nos Lu- 
gares onde cllao edificadas. O fruto, 
que cm mayor abundancia recolhem 
os moradores dcíla Freguefia , he 
milho, a que chamaõ maiz. Ha aqui 
Famílias.nobres. He tradiçaõ viva, e 
conftantc , que affirma haver 110 def- 
tricto dcRa Freguefia duas torres an- 
tigas , que he boa confirmaçaõ a mui- 

ta cantaria lavrada que ainda hoje ncl- 
la fe acha, de que vários moradores 
fe tem aproveitado, com bem dcfi- 
gual fortuna, para a fabrica dc fuas 
calas. No âmbito delta Freguefia fc 
achaõ innumeraveis fontes todas del- 
gadas, debomgoilo, c fadias, mas 
todas com exccífo frias. Tem-fe 
achado cm varias partes defla Fregue- 
fia vcítigios de povoaçaõ antiga, co- 
mo faõ, tijolos, pedras lavradas, co- 
himpas , alicerfes de cafas , urnas dc 
pedra, e de tijolo do comprimento 
dc caixas pequenas com fuas cuhcr- 
turas, e outras coulàs femelhantes. 
Tem para li os moradores defta ter- 
ra fer antigamente Cidade. He lava- 
da do rio Coura, que a faz mimofa 
do peixe que cm fi cria , como faõ, 
bogas, tainhas, mugens, faveis, lam- 
preas, e grande abundancia dc trutas. 
Ha nefta terra criação de egoas, 
muita de gado vacum', dc cabras, c 
ovelhas, a que dá paílagem a ferra 
de que acima falíamos j naõ he me- 
nos abundante de caça groíia de pór- 
cos mon tezes, e corças , e dc todo 
o getiero de caça raíleira dc coelhos, 
lebres, c perdizes: fc bem que baf- 
tantemente fica descontado eíle bene- 
ficio com a pcrícguiçaõ que por aqui 
fe padece dos lobos', e rapozas, ha- 
bitadores todo o anno da mefma ter- 
ra. 

BÍC.O. AlJea na Província dc 
Entre Douro e Minho , Arccbifpado 
dc Braga, Comarca de Valença, Ter- 
mo , c Freguefia de Santa Maria de 
Caílro Laboreiro. 

BICO. Freguefia na Província 
dc Entre Douro e Minho , Arcebil- 
pado de Braga, Comarca dc Viana , 
foz do Lima , Couto dc Rendufe, 
Concelho de Amares, como lhe cha- 
mao huns, outros de Entrc-Homcm, 
c Cávado , como dizem outros, por 
ficar o Concelho entre eíles dous rios: 
tem quarenta fogos. Defic Couto dc 
Rendufe he Senhor Donatario o D. 
Abbadc do Molleiro dc Santo André 
de Rendufe, da Ordem do Patriarca 

S.Ben- 
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$. Bento, que ficavifmho deite Fre- 
gucfia. Acha-fe cita ficuada cm cam- 
pina , donde fe dcicobrcm pava o Sul 
algumas das torics da Cidade de Bra- 
ga , que fica em dillancia de legoa c 
nieya para o Poente, o Morteiro de 
Tibacns > <lu'~lic dos Relígiofos dc S. 
Befito : compoem-fc c(la dos Luga- 
res de Villa-Mead debaixõ, Viila- 
Meaõ de cima , Rouca , Eyradõ, 
Igreja, Porta , Coto, Covcrnes , e 
Pedreira. A Paroquia, de huma fó 
nave, eílá no meyo da Fregucfia : 
he leu Orago S. Vicente , que fc ce- 
lebra cm vinte e dous de Janeiro : 
confia de quatro Altares , rto rriáyor 
cílá coíloca.la a Imagem do Sailto Pa- 
trono ; da parte do Evárçgélhò o Al- 
tar de Nolfã Scilhora do Rofario, 
LnagCiií de vulto , di mefma parte o 
Altar do Senhor dos Partos * e da par- 
te da Eoillola o Altar do Nome de 
I);í>> : tem as Irmandades dos Paflíis 
do Senhor, a das Almas, c a do Sob- 
fino. O Pároco tem o titulo dc Ab- 
bade fim ,>lcgaos Abhades deíla igre- 
ja de S. Vicente do líico pertencem 
amotadc de todos o> friitos dé toda a 
Preguefu de Sabaris, que fica no 
Couto de S.i xiris , c Concelho dc 
Regalados: terá de venda hum art- 
no pòr outro duzentos c vinte mil 
reis. Recolhem os moradores delia 
enj niayor abundancia milho alvo, 
Centeyo, feijaõ, vinho, Gadanha, e 
azeite. Corre por cila Fregucfia o 
lio Homem. 

BICO DE CEVADA , Bico 
de cevaJa. AlJca na Província da Ef- 
tremadura, Bifpado dá Guarda, Ou- 
vidoria de Abrantes, Fregucfia de S. 
Silvcílrc. 

BICO DA PEDRA, Bico da 
pedra. Aldeã ná Província da Ellre- 
madura, Priorado do Crato, Comar- 
ca deT.iomar: confia dc leis mora- 
dores , e pertence à FregUefia dc N. 
Senhora da Conceição da Villa de 
Oleiros. 

BICUDO. Aldeã na Província 
de- Entre Douro .c Minho , Arcc- 

bifpadó , c Comarca Ecclcfiaílica de 
Braga , e Secular da Villa de Viana , 
Ouvidoria dc Barcellos, Termo da 
viílã dc Elpozerkle , Fregucfia deS. 
Joaõ de VillarcKáÔ: 

^ BICU DO. Aldeã na Província 
dc Edite Douro c Minho; Arcebil- 
pado dc Bràga , Coniarcd dc Valeii- 
ça , Termo da Villa dos Arcos dc 
Val de Vez, Freguefia dò Salvador 
de Padrcirò. . . 

BICUDO. Aldeã lia Províncíá 
da Beira, Bilpadò, Comarca , c Ter- 
mo da Cidade dc Coimbra , Freguc- 
fia de S. Pedro dc Villa Seca : terri 
dezoito moradores, e huma Ermidi 
dc Nofla Senhora do Rofario. 

BID 

BIDUEDO. Lugar na Provín- 
cia de Traz os Montes, Bifpado dé 
Miranda, Comarca, Termo, è Du- 
cado dc Bragança tem fcfícntã mo- 
radores. Eítá fituado nas faldas dá 
ferra de Penna-Mourifca, cm terra 
plana , com duas ruas direitas , don- 
de íe nao defcobre Lugar algum pe- 
lo impedimento dc alguns cabeços» 
que tem cm roXá, e lhe tomaO a vif- 
ta. A Paroquia cílá fóra do povoa- 
do hum tiro dc cfpingarda pava o 
Norte : tem por Orago S. Bartholo^ 
meu : he de huma fó nave ha nellá 
tres Altares , o mayor he do Orago, 
e nellé fe venera a lua Imagem , c cf- 
tá o Sacrário $ os dous collatcraes o 
da parte do Evangelho he dedicado a 
Nofla Senhora do Rofario, o da Emf- 
tola a S.Sebaftiaõ. O Pároco hc Cu- 
ra , confirmado pelo Reytor dc S.Ma- 
mede dc Sortes , aonde crta Fregue- 
fia he anrtexa : tem dc côngrua oito 
mil e quinhentos reis cm dinheiro, 
cihcoenta e íeis alqueires dc paõ mea- 
do , c onze almudes de vinho, pagos 
pelo Commendador delia Commcri- 
da: hc élle povo feudatario ao Cabi- 
do da Sé dc Miranda , ao qual paga 
dc direitos cento e oitenta alqueires 
de pao de' ccrncyo, e Oitocentos reis 
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cm dinheiro, por elcritura do con- 
tiaio que os antigos fizeraõ a ElRey 
D. Diniz , de cujos direitos fez o di- 
to Rey doaqaõ ao Morteiro do Caf- 
tro de Avelans, que algum dia fc cha- 
mava Ariaos; e depois paílbu ao Ca- 
bido de Miranda, como confia de 
huma Carta dellley D. Joaõ III., e 
Bulla Pontifícia. He fugeita àsjitfti- 
çasida Cidade de Bragança , cujo Juiz 
de tora , c Camera elege cada anno 
dos moradores deile hum Juiz peda- 
nco, para o ordinário governo do 
Lugar. Produz a terra ccntevo, li- 
nho , caftanhas, algum trigo'; c na 
feira de Pcnna-Mourifca, que fica 
circumvifinha ha baflante caca ordi- 
naria. e miúda de coellios, lebres, 
e perdizes, 'l era huma ribeira, que 
principia na mcfma ferra, ao Poen- 
te, c corre para o Nalccnte : tem 
três pontes de madeira para ferventia 
do povo, e oito moinhos no mefmo 
Termo , que continnamentc moem 
com agua da dita ribeira: váy feguin- 
do leu moderado curlo por efpaço 
de ires legous, até chegar ao rio Sa- 
bor aonde acaba. 

BIDUEDO. Lugar na Provín- 
cia de Traz os Montes, Bilpado , e 
Comarca da Cidade de Miranda do 
Douro , Termo da Villa de Pcnnas- 
Royas: hc do Marquez de Tavora: 
tem dezoito moradores. Eflá fitua- 
do cm hum oiteiro à parte do Nor- 
te : delle fc aviJla o Lugar de Ma- 
teila, que difta três Jegoas. A ígreia 
Paroquial, muito pequena, c de hu- 
ma lá nave, eílá fora do povo du- 
zentos paflòs: heOrago deliaS.Apo!- 
linar: tem tres Altares, o mayor com 
a Imagem do Santo Patrono, que ad- 
miniíira o Marquez de Tavora , que 
hc Senhor dos dizimos dcftc povo, 
e dous collateracs , o da parte do 
Evangelho hc da invocacaõ de S. Juf- 
to, o da parte da Epiftoja jie de Nof- 
fa Senhora. Nao ha Sacrario nelia 
Torcia pela pequenhez do povo. O 
í aroco he Cura , aprefentado pelo 
Marquea de Tavora, que Uie dá de 

côngrua oito mil reis cm dinheiro, 
cinco almudes de vinho, quinze al- 
queires de trigo , c quinze de cenie- 
yo. Ha aqui huma Ermida fundada 
no meyo do Lugar dedicada ao Efpi- 
rito Santo. Produz trigo, centeyo, 
azeite, c frutas de todaa caila , mas 
de tudo pouco. 

BIDUEDO. Aldeã na Provín- 
cia de Traz os Montes, Arcebifpado 
de Braga, Comarca de Villa-Rcal pe- 
lo Ecclcfiallico, c pelo Secular de 
Giiimaraens , Termo da Villa de 
Aguiar, Freguefia de Santa Manha 
das Montanhas. 

BIDUEYRA DE CIMA, Bi- 
dueyra de cima. Aldeã na Província 
da Eflrcmadura, Bifpado, Comarca, 
e '1 ermo da Cidade de Leiria , Frc- 
gucíia de S. Miguel das Colmcas. 

BIG 

BIGAS. Aldeã na Província <?a 
Beira alia, Bifpado, Comarca, c Ter- 
mo da Cidade de Vifeu, Freguefia 
de S. Pedro de Lordoza. 

BIG ORNE. ( BIGERNE lhe 
chama a Core grafia Portugucyi, fe- 
ra erro da Imprefiãõ) Lugar na Pro- 
vinda da Beira , Bifpado , Comarca, 
e Termo da Cidade de Lamego : hc 
terra deiRcy : confta a Freguefia dc 
trinta c quatro vifinhos: defcobrcm- 
fc delle ospóvos deGozende, Go- 
zendinho, c Pcixeninho. A Paro- 
quia , de hun>3 fó nave, eflá fóra do 
Lugar: tem por Orago S. Scbaftiao, 
cuja Imagem fc venera no Altar mór: 
tem mais dous, hum dedicado a N. 
Senhora do Rofario, outro a Santo 
Antonio. O Pároco he Cura , apre- 
fentaqao do Cabido da Sé dc Lame- 
go : tem dc renda oito mil reis cm 
dinheiro, e vinte c quatro alqueires 
de centeyo. Os frutos de mayor 
abundancia , que os moradores reco- 
lhem , Ião, centeyo, e algum milho: 
fao terras muy pencionadas dc foros, 
muito afperas por cauía dos exccífi- 
vos frios, donde procede ferem os 

mo- 
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moradores ordinariamente gente po- 
bre. Eílá fituada nu ferra de Monte- 
Jyluro, de cujas lenhas, c cacas fe 
aproveitaõ os moradores, como tam- 
bém da pclca do rio Súbor, que paf- 
fa por cilas vifinhancas. 

BID 

BILHARDO. Pequena ferra 
na Província de Traz os Montes, 
Arcebifpádó de Braga , Ouvidoria de 
Villa-Real, limites da Freguefia de 
Santo EllcvaG da Villa de Abrciro, 
da Religião de Malta: tem rneya le- 
goa dc comprido : cria muito mato 
bravio, erafteiro, o principal faõ ur- 
zeiras, parte he inculta, e parte ad- 
mute cultura, nas abas junto à lua 
raiz, por ler terra mais abrigada, pro- 
duz ccnteyo, c trigo: traz quantida- 
de de lobos, e rapozas, e he abun- 
dante de caça miúda , raltcira, c do 
ar, como fa5 , coelhos , lebres, c 
perdizes. 

BILHEIRA. Aldeã na Provin- 
da dc Entre Douro e Minho, Bilj-a* 
do do Porto, Comarca, e Concelho 
d,i Maya , Freguefia de S. Martinho 
de Bouçido. 

BlLHEIRO. Aldeã na Provin- 
da dc Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpádó dc Braga , Comarca , e Ter- 
mo dc Guururaens, Freguefia de S. 
Torcato. 

BIO 

BIOCAS CIMEIRA , Biocas 
cimeira. Aldeã de fete vifinhos na 
Província da Bfttemadura , Bifpado 
da Guarda » Ouvidoria da Villa de 
Abrantes: pertence à Freguefia de 
S. Silvcllre. 

BiOCAS FUNDEIRA , Bio- 
cas fundeira. Aldeã na Província da 
Eílrcmadura , Bifpado da Guarda , 
Ouvidoria dc Abrantes , Freguefia 
de S. Silveílre : conlla dc doze vifi- 
nhos. 

BIOCO. Aldeã na Província de 
Alentejo, Priorado do Crato, Co- 
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marca da Cidade dc Portalegre, Fre- 
guefia de Santiago. 

BIft 

BIRRA. Aldeã na Província da 
Eílrcmadura , Patriarcado dc Lisboa, 
Comarca de Torres-Vedras, Termo 
da Villa de .Calotes: pertence à Frc- 
írucfia da Rcíurrciçaõ da mcíir.a Villa: 
eonílade oito moradores, c tem hu- 
nva Ermida dedicada a Santo iiidoro. 

BIS 

BISARRIL. Aldeã na Provín- 
cia da Beira , Bifpado dc Lamego ^ 
Comarca dc Pinhel, Termo da Villa 
de Caftcllo-Rodrigò , Freguefia de 
Nofía Senhora dos Anjos do Lugar de 
Freixeda do Torrão. 

BISARRIL. Aldeã na Provín- 
cia da Beira, Bifpado de Lamego, 
Comarca, c Termo da Villa de Pi- 
nhel , Freguefia de S. Miguel. 

BISBAYA. Aldeã na Provinda 
da Eílrcmadura , Patriarcado de Lil- 
boa, Termo, e Freguefia de Santia- 
go da Villa de Almada: tem dezoito 
moradores. 

BISCAVELHAS. Aldeã na 
Província da Beira, Bifpado, e Co- 
marca da Cidade dc Lamego , Fre- 
guefia de Santiago de Piacns. 

B1SCAYA. Aldeã na Província 
da Eítremadura, Comarca dc Torres- 
Vedras, Termo da Villa de Cafcaes, 
Freguefia de S. Vicente de Aleabe- 
dcchc. 

.B1SMULA. Freguefia na Pro- 
víncia da Beira alta , Bifpado de La- 
mego , Comarca de Pinhel, e Ca(- 
telío-Branco , Termo dc Villar-Ma- 
vor, c Sabugal. Eílá fituada cm hmtí 
outeiro, donde fe defcobre a Cida- 
de da Guarda. A Paroquia , dc hu- 
ma fó nave, eílá dentro doLti-jáV: 
he feu Orago Koíui Senhora do Ro- 
fário , cuja Imagem fe venera no Al- 
tar mavor; os dous collateraes, hum 
he do Menino Deos, outro de S. Se- 
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baíliao, com fha Irmandade. O Pá- 
roco he Cura j aprefentaçaõ do Vi- 
gário dc Villar-Mayor: tem dc por- 
ção vinte alqueires do cénteyo, qua- 
renta e cinco de trigo, cinco mil e 
feífeéntos em dinheiro: tem duas Er- 
midas , huma dc Santa Barbara, ou- 
tra de Santa Anna. Os frutos, que 
os moradores recolhem, faõ , ccnte- 
yo , pouco trigo , e algum vinho } 
ellá fugeita parte delia àsjufticas do 
Sabugal, c parte às de Villar-Mayor, 
•por eílar dividida cm duas Comarcas, 
e Termos, que nclla fazem divilaó. 
Pdgaõ os moradores delia terra oito- 
centos alqueires de centeyo, de foro 
à Coroa. Ha nclla terra tres fontes, 
huma delias dentro do povo , à par- 
te do Naícente, de que bebem os 
moradores , outra chamada fonte 
Monis, outra a fonte de Val de En- 
toza : tem hum redu&o que cerca a 
Igreja, com huma A talava dentro, 
quan arruinada. Ha nclla terra mo- 
deradas criações de gados miúdos, 
de 15a, c cabcllo, c caça miúda baf- 
tante. Pafla por etle territoiio o rio 
do Souto: ufaõ os moradores de fuas 
aguas para a cultura dos campos, fem 
penfaõ alguma. 

BISPEI RA. Aldeã na Província 
da Ellremadura , Patriarcado de Lil- 
boa , Comarca de Torres-Vedras, 
Freguefia do Salvador de Monte- 
Agraço: tem treze fogos. 

BISPO. A Serra do Bifpo na 
Província do Alentejo, Bifpado, Co- 
marca , e Termo da Cidade de lilvas: 
tem feu principio nos limites da Fre- 
guefia dc S.Vicente de fora, na her- 
dade de Pena-Clara , donde a ferra 
netlc fitio toma o mefmo nome, da- 
qui vay continuando por pouco ef- 
paço até as hortas dos Pequeninos, 
dentro da meíina Freguefia , e daqui 
começa a levantarlc a fua mayor al- 
tura : delia lahe hum braço até Val 
de Figueira He d,c bom tempera- 
mento , po (cr rouy lavada dos Nor- 
tes: tçn: d; comprimento tres quar- 
tos de lego*. Kaicera cius raízes UeíU 

ferra quatro pequenos rio?, oiie 
o rio de Agua de bunhos, o TotraÔj 
o rio de Moinhos, c o rio Tono, 
que todos vaõ acabar na i ibeíia de Ca- 
ya. Ha por toda ella muito arvore- 
do dc azinheiras, c carvalhos, e her- 
vas medicinaes, como faõ, arruda, 
ouregaõ, macella, herva bicha, rof- 
maninho, tomilhos, e tom. Em al- 
gumas partes fe cultiva , e produz 
excellcnte trigo. Paíla nella baftan- 
te gado groflb > e miúdo de lãa, c 
pelo, como faõ, cabras, bois, ove- 
lhas, e pòrcos. Dc caqa miúda, raf- 
teira , c do ar ha abundancia , c va6 
aqui caçar galinholas 110 feu tempo, 
coelhos, lebres, e perdizes , em to- 
do o anno. Cria rapozas, e lobos. 

BISPOS. Lugar pequeno na Pro- 
víncia da Ellremadura. Patriarcado de 
Lis.)oa, (Comarca de Torres Vedras, 
Termo , e Freguefia de 5. Vicente 
de Villa Franca de Xira. 

BISPOS. Aldeã na Província 
da Ellremadura , Comarca , e Prela- 
zia de Thomar, Freguefia dc Santo 
Eilevaõ de Villa-Nova dePuços. 

BIT 

BITARAENS. Freguefia na 
Província de Entie Douro c Minho, 
Biípado , Comarca , e Termo da Ci- 
dade do Porto, Conc elho de Aguiar 
de Souza: tem ccnto e tre? morado- 
res. Ellá lituada cm hum valle, cha- 
mado Ribeira Souza , donde fe \ê a 
povoaçaò de Arrifana dc Souza, e fc 
defcobrc mais de huma legoa cm re- 
dondo , quafi tudo valle,~e ribeira, 
onde ha muitos Lugares, por fer 
quafi todo chcvo de arvoredo. He 
clle fitio muito ameno, plano, c 
muy povoado de arvoredo, que o 
fazem pelo Vcraõ deliciofo. A Paro- 
quia , de huma fó nave, ellá fora do 
Lugar, em huma ribeira diilantc da 
povoaçaõ de Arrifana de Sou/a, mc- 
ya legoa : he feu Padroeiro o Apof- 
tolo 5». Thómé: tem tres Aliares, o 
mayor he tio SantiUhuo Saci amento, 

con) 
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com a Imagem do Santo Patrono", 
í> do Santo Nome dejefus, c o de 
Noiía Senhora da Conceicaõ. [Ha 
néllatres Irmandades, que faõ, a do 
Santiífímo Sacramento , a do NoíTa 
Senhora da Conceicaõ , c da? Almas. 
() Pároco lie Abbade da aprcfcntaçaÕ 
da Mela Epi! copal do Porto in foli- 
ium • terá dç renda hum anno por 
outro fetecentos c cincceiítá mil reis, 
pouco mais ou menos. Dentro do 
leu dcílriíto ha tres Ermidas, huma 
com a invocaçaõ de Nofíà Senhora 
da Natividade, a que acodem romei- 
yos cm alguns dias do anno , princi- 
palmente no dia da Senhora a oito 
de Setembro , e cm trinta e hum de 
Dezembro, dia de S. Silveílre , por 
cftar nella também a Imagem deftfi 
Santo, outra de S. Joáõ Bautifla, 
e outra de Santo Antonio. Os fru- 
tos , que os moradores recolhem cm 
imyòr abundancia , faõ , trigo , ce- 
vada , e vinho verde. Eílá fugeita ao 
governo, e Camera da (-idade d o Por- 
to. Ha ncftà Frcguefia tres montes 
pequenos , ehamaõ-le o monte do 
Bifpo, o d.i Cacunha, e o do Carre- 
gozo, tudo mais he campina direita 
revertida de arvoredo. O tempera- 
mento he frio , porém o torraõ he 
fértil, e criador de toda a femente, 
que lhe lançaõ. Pafliõ por aqui dous 
pequenos rios lcm nome , ao Sul del- 
ia Frcguefia, vaõ meteríe no Souza, 
e todos tres no Douro, que corre 
também vlfinho. He cfta terra abun- 
dantifíima de agua, e fó de fontes pe- 
lennes, na5 fallando em muitos char- 
cos, tem.doze, todus de boa agua, e 
muy fadia. Do íio Mçziò , que cor- 
ta cila Frcguefia , fe aproveitai) para 
o fazer trabalhar cm muitos moinhos, 
Qqueíàzem livremente, c fem penfaG. 

BI'FETOS DEBAIXO, Bite- 
tos debaixo. Aldeã na Província de 
Entre Douro e Minho , Bifpado, e 
Comarca da Cidade do Porto, Con- 
celho de Bem-Viver, Couto de Pcn- 
dorada, Frcguefia de S. Martinho da 
Várzea do Douro. 
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BITETOS DE CIMA , Bitc- 
tos dc cima. Aldeã na Provinda de 
Entre Douro ,• e Minho, Bifpado, c 
Comarca da Cidade do Porto , Con- 
celho de Bem-Viver, Couto dc Pen- 
dorada, Frcguefia dc S. Martinho de 
Varzea do Douro. 

BIZ 

BIZALHAENS. Aldeã na Pro- 
vincia 'deTraz os Montes, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca , c Termo 
dc Viila-Real, Frcguefia dc Santia- 
go de Mondroens. 

BOA 

BOA ALDEA , Boa Aldeã. Lu- 
gar na Província da Beira, Bifpado, 
e Comarca da Cidade dc Vifcu, Con- 
celho de Bcíleiros: he da Religião de 
S. Joaõ de Malta : confia de cento e 
fetenta vifinhos. Tem feu aflonto ci- 
ta Frcguefia em yaiíe , e delle fe def- 
cobrc a ferra do Fornello, e ou trai 
mais nas luas vifinhanças. A Paroquia 
éftá dentro do povo : he dc huma l'ó 
nave: tem tres Altares, o mayor com 
a Imagem de Noíía Sei hora da Àf» 
fumpçaÕ, Orago da Cafa, Noíía Se- 
nhora do Rolario , eS. Jebaftiaõ j e 
nefies tem duas Irmandades, huma 
de Kofia Senhora do Rofario , e ou- 
tra do Menino Deos. O Pároco he 
('ura , aprefentado pelo Reytor de S. 
Miguel de Caparroza: tem dc côn- 
grua oito mil reis, com o pé de Al- 
tar. No feu dcílridlo ha duas Ermi- 
das, huma de Santo Antonio, outra 
dc Santo André, ao qual fe faz ro- 
magem no feu dia , c por caufa dei- 
la huma feira, ou mercado. Os fru- 
tos , faõ , trigo, Centeyo , c azeite. 
Govema-fe por hum Juiz ordinário. 
Piflà por efta Frcguefia hum ribei- 
ro , que tem feu nafeimento na fer- 
ra do Fornello í tem aqui hum pon- 
tão , c moinhos, dc que o povo ufa 
para moer o feu paõ j c junto deljes 
hum lagar dc azeite, tudo yaiS co- 
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niodidade dos póvos vifinhos, que 
dcíies, e de fuás aguas ufaõ para o 
que delias fe podem aproveitar, fera 
penfaõ alguma. 

KOaÇAS. Aldeã na Província 
de Entie Douro e Min-to, Bilpado, 
Comarca , e Termo da Cidade do 
Porto , Freguefia de S. Martinho de 
Parada de Todea. 

BOA CAS. Lugar na Província 
da Beira , Bilpado de Lamego, Co- 
marca da Villa de Barcellos ^Conce- 
lho de Ferreiros, Freguefia deS. Mi- 
guel dc Oliveira do Douro: tem cem 
Vifinhos, c huma Ermida de i^ofia 
Senhora da Eftrclla. 

BO A ES. Aldeã na Provinda da 
Eftremadura , Piiorado do Crato, 
Comarca dc Thomar, Termo , e 
Freguefia de S. Pedro da Vília da Ccr- 

/tãa. 
BOA-FARINHA. Aldeã na 

Província da Eílrçmádura , Bifpado 
da Guarda, Comarca de Tnoin.ir, e 
Freguefia dçNofla Senhora da Con- 
ceição : tem .quinze moradores. 

BOA-FE. Freguefia na Provín- 
cia do Alentejo , Arccbifpado , Co- 
marca , e Termo da Cidade de Évo- 
ra , da qual difta duas legoas e me- 
ya : delia fe nao defcobre povoação 
alguma por citar metida entre ferras.. 
Õ Oragò delia Freguefia he Noflà 
Senhora com o titulo de Boa-Fé, no- 
me corrupto de Bcnafellec. Chamou- 
fc antigamente a Senhora das Nafcen- 
ças, nao nos conda donde fc lhe ori- 
ginou cila invocação. He Imagem 
milagrola, e por cila caufa frequen- 
tada de romagem , naõ lo deíle Rcy- 
no , mas também do de Giílella} e 
dizem ler ainda mayor o concurfo nos 
tempos antigos. Ha nclla quatro Al- 
tares, o mayor com a Imagem da Se- 
nhora da Boafe , dous collaráes, hum 
de NoíTa Senhora do Rofario , outro 
de S. Pedro , e no corpo da Igreja fi- 
ca o Altar de Chriílo crucificado. O 
Pároco hc Cura : tem dc renda, que 
lhe pagaõ os Freguczes, quatro 1110- 
yos de trigo , e cevada. Paflk por ci- 

ta Freguefia a ribeira i!c S. Se^flia^ 
nella entraõ outros ribeiros, naiciiioj 
nefta Freguefia: epire de Norte a 
Sul, dividindo o Teimo de Évora 
do de Montemor o Novo. Ha nclla 
alguns engenhos de moinhos, pizôcs, 
e hum lagar dc azeite. Os peixes que 
cria, fap pardelhas, bordalos; bogas, 
c picoens. 

BOA-VISTA. Aldeã na Pro- 
víncia dc Entre Douro c Minho, Ar- 
cebilpado de Braga, Comarca de Via- 
na, Concelho de Regalados, Fregue- 
fia de S. Miguel do Prado. 

BOA-VISTA. Aldeã na Pro- 
vinda dc Entre Douro c Minho, 
Arcebifpado dc Braga , Comarca dc 
Guimaraens, Freguefia de Santa Ma- 
ria de Fregim. 

BOA-VISTA. Aldca na Pro- 
víncia dc Entre Douro c Minho, Ar- 
ccbifpado de Braga , Comarca dc 
Guimaraens, Freguefia de Santiagt 
de Figueiró. 

BOA VISTA. Aldeã na Pro- 
víncia dc Entre Douro c Minho , 
Arcebispado dc Braga , Comarca dc 
Guimaraens, Vifita de Monic-I.on- 
go , Freguefia de S. Pedro de Polvo- 
reira. 

BOA VISTA. Aldca na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho. 
Arcebifpado dc Braga , Comarca dt 
Guimaraens, Vifita dc Monte Lon- 
go, Freguefia de S. Joaõ de Pencelo. 

BOA-VIST \. Aldeã na Pio- 
vincia de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado , e Termo de Braga, 
Concelho dc Entre-Homcm, e Cá- 
vado , Freguefia de Santa Maria de 
Palmeira. 

BOA-VISTA. Aldeã na Pro- 
víncia dc Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga , Termo de 
Barcellos, Vifita de Vcrmoim, cFa- 
r»a , Freguefia de Santa Maria de 
Terrozo. 

BOA-VISTA. Aldeã na Pro- 
víncia dc Entre Douro c Minho, 
Arcebifpado de Braga, Comarca Se- 
cular de Guimaraens, e Ecdtiíaílica 
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dc Braga, Concelho dc Santa Cruz 
de Riba-Tamega, Freguefia dc S. 
Martinho ile Manccloj. 

BOÀ-VISTA. Aklea na Pro- 
víncia dc Entre Donro e Minho , 
Arcebifpado dc Braga , Comarca dc 
Valença, Freguefia de S. Bartholo- 
meu dc Momè-Rcdondo. 

BOA-VISTA. Aldca na Pro- 
vinda dc Entre Douro c Minho, 
Aicebiipado de Braga , Comarca de 
Viana, Frcguefia de Santiago de Cal- 
delas. 

BOA-VISTA. Aklea na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho , 
Arcebifpado dc Braga , Comarca de 
Guimaraens, Concelho de Lanhozo, 
Freguefiã dc S. Martinho dc Aguas- 
Santas. 

BOA-VISTA. Aldeã na Pro- 
víncia dc Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga, Comarca de 
Guiniarãeos, Freguçfiâ de S.Miguel 
de CrciNomil. 

BOA-VISTA, Aldca na Pro- 
víncia dc Entre Douro c Minno ,. 
Arcebifpado de Braga , Comarca de 
Viana, Freguefia de S. Pedro de Cal- 
velo. 

BO \ VISTA. Aldca na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho , 
Arccbifpa lò de Braga, Comarca de 
Valenqa, Termo de Valadares, Fre- 
guclla dc S. Joaõ de Sá. 

BOA-VISTA. Aldca na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho , 
Arcebifpado de Braga , Comarca , e 
Termo de Guimaraens, Freguefia de 
S. CHriftovaõ dc Longos. 

BOA-VISTA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado dc Braga , Comarca de 
Guimaraens, Primeira parte da Vi- 
ílta dc Souza, c Faria , Frcguefia de 
Santa Eu'alia de Barrozo. 

BO V-VISTA. Aldeã na Pro- 
víncia dc Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga , Comarca , e 
Termo do Porto , Vifita dc Souza, 
c Faria , Freguefia de Santiago de 
Burgacns. 

BOA-VISTA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga, Comarca de 
Guimaraens, Frcguefia de S. Pedro 
de Cerzedelo. 

BOA-VISTA. Aldca ha Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho * 
Arcebifpado de Braga, Comarca, e 
Termo do Porto, Frcguefia de San- 
ta Maria de Souzcla. 

BOA-VISTA. Aldca na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho i 
Arcebifpado de Braga, Comarca de 
Guimaraens , Freguefia dcS. Vicen- 
te de Souza. 

BOA-VISTA. Aldca na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho» 
Arcebifpado dc Braga, Comarca de 
Bárccllos, Frcguefia de S. Pedro do 
Bairro. 

BOA-VISTA. Aldca na Pro- 
víncia dc Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga, Comarca, c 
Termo de Barcellos, Freguefia de S. 
Martinho de Brufe. 

BOA-VISTA. Freguefia na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho , BiC- 
pado , e Comarca da Cidade do Por- 
to , Concelho de Pena-Fiel: tem trin- 
ta c cinco moradores. Fica fituada 
em hum valle com a Igreja Paroquial 
ao pé do Lugar * que como mais al- 
to defcobre varias Fregucfias, como 
fao, a de Gallegos, S.Thomé, Duas 
Igrejas , Guilhufe, Mouris, Erivo, 
Cctc , e Paço de Souza : tem tres 
Altares, o mayor com a Imagem 
de S. Pedro Apoftolo, Oiago da Ca- 
fa , outro dedicado a Nofíà Senhora 
do Amparo , e outro ao Meninoje- 
fus , com lua Confraria : he Cura- 
to annual, aprcfenraçnõ do Rcytor 
de Santo Eftevaõ de Oldvaos: tem 
de rendimento trinta para quarenta 
mil reis. Pertence a cila Frcguefia 
huma Ermula do Apoftolo Santiago, 
fituada na Quinta da Torre, que he 
de Thadeo Luiz : he por alternatw 
va hum anno Freguefia delta Igre- 
ja , outro anno da de Gallegos, por 
compolicõcs antigas que liouve. O9 

frutos 



190 BOA BOA. 

frutos ordinários, faõ, centeyo , mi- 
lho , vinho verde, azeite , caftanhàj 
c algumas frutas. Entre alguns mon- 
tes deite territorio , fe faz efpecial 
o monte Mozinho, que principia 110 
fim defta rregucfia, e linda para a 
parte do Sul no rio Douro •' terá de 
comprido duas legoas, e de largo me- 
ya j hc abundante de lenhas groíía , 
e miúda alguma caca de perdizes, 
coelhos, e lebres lobos cm quan- 
tidade , c alguns páreos monte/es. 
Pafla por aqui hum ribeiro chamado 
Cavalum , cria algum peixe miúdo 
de pouca eílimaqaõ. , acaba no rio 
Souza. 

BOA-VIST A. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga, Comarca , e 
Termo de Guimaraens , Ereguefia 
de Santo Btlevaõ de Urguzes. 

BÕ A-VISTA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho , 
Arcebifpado de Braga , Comarca , e 
Termo de Guimaraens, Ereguefia de 
Santa Maria de Villa-Fria. 

BOA-VISTA. Aldeã na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga, Comarca de 
Viana , Concelho do Geraz do Li- 
ma , Ereguefia de Santa Lcocadia. 

BOA-VISI'A. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, 
Bifpado do Porto, Comarca, eTer- 
mo da Villa dc Guimaraens, Ere- 
guefia de S. Miguel dcUio de Gali- 
nhas. 

BO A-VIST A. Aldeã na Pro- 
víncia dc Entre Douro e Minho, 
Bifpado, c Comarca da Cidade do 
Porto, Concelho de Bem-Viver, 
Frcguefia de S. Martinho de Aveça- 
das., 

BOA VISTA. Aldeã na Pro- 
víncia da Eftrcmadura, Patriarcado 
dc Lisboa, Comarca , e Termo de 
Santa cm , Ereguefia de Nofla Se- 
nhora da Conceição das Abitureiras. 

BOA-V1STA. Aldeã na Pro- 
víncia da Eftrenudura , Patriarcado 
de Lisboa, Comuica da Villa de Tor- 

rcs-Vcdras, Termo da Villa de Ma- 
fra. Fregucfia de Sar.to Ilidoio. 

BO A-VISTA. Aldeã na Pro* 
vincia de Entre Douro c Minho, 
Bifpado, c Comarca da Cidade do 
Porto, Jurifdiccaõ do Abbade de Soa- 
Ihacns, Ereguefia de Santa Cruz do 
Douro. 

BOA-VISTA. A!dea na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, 
Bifpado, c Comarca' da Cidade do 
Porto, Concelho de Bayaõ , Eregue- 
fia dc Santo André de Anfcde. 

BOA-VISTA. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira, Bifpado do Porto, 
Comarca de Efgucira, Tenro da Vil- 
la da Feira , Ereguefia de. Santa Ma- 
ria de Elmoris. 

BOA-VISTA. Aldca na Pro- 
víncia dc Entre Douro e Minho, 
Bifpado do Porto , Comarca de Gui- 
maraens, Concelho deTuyas, Ere- 
guefia dc Santa Marinha de For- 
nos. 

BOA-VISTA. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira baixa , Bifpado do 
Porto, Comarca da Cidade dc Coim- 
bra , Ereguefia de Noffa Senhora da 
Siiva de Fermedo. 

BOA-VISTA. Aldca na Pro- 
víncia da Eftremadura, Patriarcado 
de Lisboa , Comarca , e Termo da 
Viila de Torres-Vedras , Ereguefia 
de S. Pedro de Dous-Portos. 

BOA-VISTA. Ereguefia 11a 
Província da Beira , Bifpado de Co- 
imbra , Comarca deVileu, Conce- 
lho da Taboa: tem noventa vifinhos. 
A Paroquia eílá fóra do povo, cm 
hum alto, do qual fe defcobrem par- 
te dos muros de Bufiàco , c das fer- 
ras da Eftrella, c Açor, a Villa dc 
S. Joaõ dc Areas , Alvarclhos, S. Fa- 
cundo , Barras, Currelhos , c outros 
de menos conta. He leu Orago S. 
Joaõ Bautirta : tem tres Altares, no 
mayor eílá a Imagem do. Santo Pa- 
trono , com fua Irmandade , pouco 
numerofa j os Collatcracs hum hc de 
NofiàSenhora do Kofario, outro de 
Saina Luzia. O Pároco hc Cura, 
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éprefentado pelo Prior da Taboa: 
tem de cohgruá oito mil reis em di- 
nheiro , c com os incertos fará por 
tudo trinta mil veis- Confia toda a 
Frcgiiefia cios Lugares de Oliveira dc 
Fazema, Rego tr;«veco , c Lameiras, 
nos quacs tom 3s Ermidas de S. rran- 
cifeo Xavier, Santo Antonio, S.Fran- 
Citco, e S. Pedro, frequentadas do 
romagem nos dias dos feus Oragos. 
Os moradores recolhem milho grof- 
fo, vinho, e azeite , tudo em pouca 
abundância. Pela parte do Norte del- 
ta Fregucfia pafia o rio Mondego j 
c pelo Sul o rio Alva, ambos correm 
ao Poente. . „ 

BOA-VISTA. Aldeã na Pro- 
vinda de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga, Comarca dc 
Viana, Termo da Villa dc Barcellos, 
ViGta de Vermoim, e Faria , Frc- 
puclia de S. Mamede dc Ribeirão. 

BOA-VISTA. Aldeã na Pro- 
vinda dc Entre Douro o Minho , 
Arcebifpado dc Braga , G>marca, c 
Termo da Villa de Barcellos, \ mta 
de Vermoim, e Faria , Fréguefia do 
S. Mattheus do Oliveira. 

BOA VISTA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro o Minho, 
Bifpado do Porto , Concelho dc Ba- 
yaO , Freguefia dc Santa Cruz do 
Douro. 

BOA-VISTA. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira, Bifpado do Porto, 
Termo da Villa da Feira, Concelho, 
e Freguéfia do Santa Maria de San- 
dim. 

BOWISTA. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira, Bifpado , o Comar- 
ca da Cidade de Coimbra, Iermo 
da Villa de Montemor o Velho, Fre- 
guéfia do No lia Senhora da Concei- 
ção de Lavoens-' tem dez vifmhos. 

BOA-VISTA. Lugar do trinta 
c tres moradores na Província da h f- 
tremadura , Bifpado , e Comarca da 
Cidado do Leiria , Freguefia de N- 
Senhora dos Prazeres ua Villa de Al- 
jubarrota. 

BOA-VISTA. Aldeã na Pro- 

víncia dc Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado do Braga, Comarca, e 
Termo dc Guimaraens, FregueSU de 
S. loaõ de G úndar. 

BOA-VISTA. Aldeã na Pro- 
víncia dc Entre Douro c Minho, 
Arcebifpado de Braga, Comarca do 
Valença , Termo do Melgaço , Fre- 
guefia dc S. Payo. 

BOA-VISTA: Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho ; 
Arccbifpado dc Braga, Comarca de 
Viana, Concelho de Regalados , Fre- 
gucfia de S. Mamede de Villarlíiho. 

BOA-VISTA. Aldcá ha Pro- 
víncia de Entre Douro o Minho j 
Arcebipado de Braga , Comarca , c 
Termo de Guimaraens, Freguefia dó 
Salvador dc Tagildc. 

BO A-VISTA. Aldca ha Pro- 
víncia da Eftremadura , Patriarcado* 
e Termo da Cidade dc Lisboa, Fre- 
gucfia de S. Marcos de Calhandra 

BCB 

BOBA DELL A. Lugar iia Pro- 
víncia de Traz os Montes, Bipado 
do Miranda do Douro , Comarca dá 
Torro de Moncorvo, Termo da Vil- 
la de Monforte dc Rio livre •' he del- 
ia Donatário o Conde de Atouguia i 
tem cincoçnta vifinhos. Eliú fituado 
em terra levantada. Delle fe defeo- 
brem os Lugares dê Fiacns, Nuzel- 
los, Oucidres , Tronco , Lugares 
delle Concelho do Monforte- Vi- 
Iharandcllo Termo da Villâ dc Cha- 
ves , Vinhaes, c Villarfcco da Lom- 
ba. A Paroquia ; de huma ló nave, 
Cftá tora do J.ugar, fundada em hum 
alto : tem por Orago S. PedrO Apol- 
tolo, cuja Imagem fc venera no Al- 
tar mór com o Santiflimo Sacramen- 
to : tem mais dous. Aliares collate- 
raes, ò da parte da Epiftola he dedi- 
cado a N. Senhora do Ròlario, o do 
Evangelho aS. Antonio: tem Irman- 
dade das Almas , e he a única que 
ha nefta Igreja. O Pároco he Cuvá 
Confirmado , chama-1'e alíim porlcr 
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aprefentado por toda a vida, cofíu- 
me muito obfervado ncllc Bifpado : 
lie da aprefentacaõ do Pároco de S. 
Andre dc Oucidres, por fer annexa, 
c filial daquella: tem de renda cin- 
coenta mil reis. Os moradores dellc 
Lugar colhem cm mayor abundanciá 
centeyo , caftatiha, c vinho verde ; 
dos mais frutos ha limitada quantida- 
de. Ha hum oiteiro junto a eíle Lu- 
gar , para a parte do Poente, vulgar- 
mente chamado Cidadonha , por ter 
fido Fortaleza nos tempos antigos, 
dc que fe vem ainda hoje vcltigios, 
de fólios, e muralhas. 

BOU A DELLA. Villa na Pro- 
víncia da Beira, Bifpado de Coimbra, 
Comarca da Villa de Linhares: he da 
Cala do Infantado: tem fetènta c oi- 
to viíinhos: eíU fituada cm hum val- 
lc, - donde fe naõ dei cobre povoaçaõ 
alguma. A Paroquia, de fabrica anti- 
ga , de tres naves, dc feis columnas 
por banda, eftá no meyo da Villa: 
he feu Orago N. Senhora da Graça: 
tem tres Altares, o mayor onde fe 
venera o Santiíiimo, e a Imagem da 
Senhora Padroeira da Cafa e dous 
collatcracs, hum de N. Senhora do 
Rofario , outro de S. Antonio , com 
fua Irmandade: no corpo da Igreja 
ha huma Capella com a invocação do 
Efpirito Santo , que he dc Adminif- 
trador particular. O Pároco he Prior, 
aprefentaqaõ da Cafa do Infantado : 
tem dc renda duzentos c fetenta mil 
reis. Ha no dcílriclo delia Fregue- 
f»a varias Ermidas , como faõ , a do 
Santo Chrifto , com huma Irmanda- 
de das Chagasj S. Bento , N. Senho- 
ra do Soccorro, que faõ de Adminif- 
tradoíes particulares; S. Sebaftiaõ, 
N. Senhora da Luz , e S.JoaG Bautif- 
ta, que he de Adminiftrador parti- 
cular. Os frutos da terra, faõ, milho 
grofib , c miúdo , feijoens, ccntcyo, 
algum trigo , vinho , e azeite. Go- 
verna-^ por dous Juizes ordinários, 
c Camera (obre fi. Entraõ no [Ter- 
mo delia Vil a algumas ribeiras, que 
tem léus princípios nas vifinhanças da 

mcfma Villa , com cujas aguas fe rc- 
gaõ as principaes terras delia. No fun- 
do da Villa tem huma ponte de pedra 
com feu arco por onde pafiaô as ri- 
beiras juntas cm hum corpo, e per- 
to delia oito engenhos de moinhos, 
hum lagar de azeite, e hum pizaG* 
He o clima deíla terra íalutiíero, por 
cuja caufa os moradores vivem lar- 
gos annos. Della Villa íbraõ Senho- 
res huns Fidalgos, chamados fulanos 
Freires; o Palacio em que viviaf; fe 
acha hoje dc todo anuinado. tila 
Villa fov Cidade, ou povoaçaõ po- 
pulofa, pelo que fe deixa ver de feus 
arrabaldes, cm que fe achaõ pedras 
lavradas, c columnas em ballanie 
quantidade 5 dcntio da Villa fe acha 
em pé hum arco de pedra lavrada, 
muito antigo, c magnifico, o cual 
pelo que moftra era porta de mura- 
lha ; também fe achaõ ainda alguns 
alicerces, c em partes paredes, nas 
quacs levem muitas pedras lavrada», 
e columnas, que bem mcftraó for;õ 
dc outras obras antigas de grande 
magnificência. A Capella do Santo 
Chrillo he muito antiga , e lua pare- 
de feita cm arcos, que hoje ie achaõ 
tapados, excepto os em que cftao os 
portaes da Capella: junto a ella fica 
o Adro da Igreja principal, baílante- 
mente grande ; c luppofto naõ haja 
memoria fe enterrafíe gen e nelle, 
com tudo , fe acha cheyo dc fcpultti- 
ras antigas, com muita quantidade dc 
pedras ao modo de marcos lavrador, 
aos lados, cabeceiras, c aos pés dc to- 
das cilas fcpulturas fe vem lavradas 
huntas Cruzes à maneira dc Com- 
mendas; donde fe colhe fer efla ter- 
ra antigamente povoaçaõ populofa, 
a que os tempos reduzirão ao peque- 
no numero de fetenta c oito fogos, 
lambem fe achaõ Suas pedras com 
feus letreiros antigos, huma nas coi- 
tas da Igreja, que diz: SpUndidiff:- 
mo. Civitati Juli& , c as mais letras 
fe naõ podem ler. A outra eflá cm 
huma cafa particular, que diz aífim; 
Man Uai, ptobifno. £w tsfm. /ao, o 
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mais naO fe pôde ler por confumi' 
do do tempo- . 

1 JOB A L. Aldeã na Província 
de Entie Douro é Minlio , Arcebif- 
pado dc Braga , Comarca de Guima- 
raens , Teimo de Ermcllo, Fregue- 
fia do Salvador de Bilho. 

BOBE DÁ. Freguefia ná Pio- 
vincia do Alentejo,' Arcebifpado, 
Comarca , c Termo da Cidade de 
Évora : tem quarenta é feto morado- 
res. Eftá fi.tiiada eni liuma efpaqofa 
campina , e pelo defeníbuvaqo déllã 
fé delcÒDrem a Cidade de Évora , e 
as Villa» de Viana, c Aguiar. Tem 
a Paroquia em defeampádo': delia lie 
Oragò S. Marcos: conftâ de três Al- 
tares, no iriayor dell.es eítá ;i Imar 
gem do S. Patrono; os collatéraes faí> 
dedicados huirt a N. S.. das Neves , 
outro a N. S. do Rofarip , com fiiá 
irmandade. O Pároco he Cura, apre- 
fentido pelos Arccbijpos de Évora: 
tem de retida quatro moyos de trigo, 
c cincoéiita alqueires dé cevada , que 
Íao os frutos, quê ós moradores re- 
colhem em niais abundância } íifao 
cftes dé água de poqos pára beber, 
pela nao háver de fonte , ou rio al- 
gum nefta Freguefia. 

BOBENDO. Aldeã.ria Proviíir 
cia de Entre Douro e Mirilio, Ar- 
cebifpado dé Briga;, Comarca de Va- 
lença, Termo da Villa de Melgaqo, 
Freguefia de S. Maria dé Paços. 

BOBURACA. Aldeá na Pro- 
víncia dé Entre Dobro e Minho, 
Arcebifpado de Braga, Comarca dc 
Viana , Concelho de Albergaria dé 
Peuella , Vifita dc Nóbrega, e Nei- 
va , Fréguelia de S. Louíçftqo do Ma- 
to. 

BOC 

BOCA. Aldéa ná Província dé 
Entre Douro e Minho, Arcebifpadò 
de Braga , Comarca .dé Guimaraens, 
Termo dc Çeíoiico de Bailo , Fre- 
guefia de S. Miguel dé Freixo de ci- 
rna. 

BOCA. Aldca na Província dc 
Tom. II. 

Entre Douro e Minho, Arcebifpado 
de B.ftg» , Comarca de Viária, Ter- 
mo dé Barcellos, Freguefia dó Salva- 
dor dc Pedrègáes. 

ROCA. Aldca na Pjovinciá de 
Éiitre Douro e Minho , Arcebifpado 
de Braga , Comarca , e Termo de 
Guimaraens, Freguefia de S.Joaõ de 
G undár./ 

BOCA. Aldeá na Província de 
Entre Douro e Minho , Arcebifpado 
de Braga , Comarca, c Termo de 
Guimaraens, Freguefia dé S. ChriÊ 
tini» de Longos., 

BOCA. Aldéa na Provincíá dê 
Entre Douro ç Mínliò, Arcebifpado 
de Braga, Coiíto de Moure', Frcgiie- 
íía de 5. Juliao de Lage. 

BOCA. Aldeã na- Província eje 
Entre Douro e Mi;iho , Arcebifpado 
de Braga, Comaica de Viana , Ter- 
mo deBarcellòs , Freguefia dc San- 
tiago da Carreira. 

BOCA. Aldeá na Província de 
Entre Douro e Minlio, Arcebifpadò 
de Braga, Comarca de Guirfiáraens, 
Concelho de Felgueiras , Freguefia 
dé S. Miguel dé Vaiziela. 

BOCA. Aldeã na Provincíá de 
Entre Douro e Miníio,. Aicebifpadõ 
de Braga, Comarca da Villa de Via- 
na , Segunda parte da Vifita de No- 
trega, e Neiva, Freguefia de S. Ma- 
ria dc Rebordaons. . 

BOCA. Aldeã na Província dc 
Entre DouroeMinho, Arcebifpado 
dc Braga, Comarca dc Guimaraens, 
Concclno de Feioueiras, Vifita de 
Souza, e Far'w , Freguefia de S.Pe- 
dro de Torrados: tem mima fonte 
copiofa, que logo no-principio pô- 
de fervir para lium moinho" , e detao 
boa qualidade, que nao coiífta que 
nunca fizeitc damno aos que delia 
\ifaõ. £ 

BOCA. Atdea ria Província de 
Entre Douro e Minho, Arcebifpado, 
c Comarca dá Cídadp dè Braga, Ter- 
mo da Villa dc Barcellos 4 Freguefia 
dc S. Pedro dc Adaens. 

BOCA. Aldca na Província de 
8b Entre 



i94 BOC 

Entre Douro c Minho, Areebifpado, 
Comarca , c Termo da Cidade de 
Braga, Freguefia de S. JoaG Bautifta 
de Nogueira. 

BOCA DEBAIXO, Boca de- 
baixo. Aldeã na Província de Entre 
Douro e Minho , Areebifpado de 
Hrága, Comarca de Viana, Teimo 
da Villa de Barcellos, Freguefia de 
S. Pedro de Adaens. 

BOCA DO CAMPO , Boca 
do campo. Aldca na Província de 
Entre Douro c Minho, Bilpudo, e 
Comarca do Porto , Concelho da 
Maya, Fregòefia de N. S. da Boa- 
Viagem de M^félW. ' 

BOCA DE'CIMA , Boca de 
cima. Aldeã na Província dç Entre 
Douro e Minho , Areebifpado de 
Braga , Comarca de Viana , Termo 
da Villa dc Barcellos, Fícguefia de 
S. Pedro de Adaens. 

BOCA DA LAPA , Boca da 
Lapa. Aldeã na Província da Eitre- 
madura , Patriarcado , e Termo da 
Cidade de Lisboa, Freguefia de N.S. 
da Afíumpçaõ de Vialonga: tem vin- 
te e cinco vifinhos. 

BÒCA DA MATA, Boca da 
Mata. Aldca ria Província da Eltrc- 
madura, Comarca, e Prelazia de 
Thomar „ Freguefia de.S. Pedro da 
Bebirriqúeíra. 

BOCA DA MATA, Boca da 
Mata. Lugar na Província da Eílre- 
madura, Patriarcado dc Lisboa, Co- 
marca dc Torres-Vedras, '1 ermo, e 
Freguefia dc N. S; da AfTumpçaõ da 
Villa dc Collares: tem trinta e nove 
vifinhos. 

BOCA DA MATA, Boca da 
Mata.. Aldeã na Província da Eílre- 
madura Patriarcado dc Lisboa , Co- 
marca , c Prelazia dc Thomar, Fre- 
guefia de S. Maria Magdalena de Al- 
vayazerc. 

BOCADO. Aldca na Provín- 
cia da Beira, Bifpado de Coimbra , 
Arccdiagado de Cea , Ouvidoria de 
Arganil, Freguefia de S. Pedro do 
Lugar de Folques: tem vime fógos. 

BOC 

BOCA ES. Aldca na Província 
da Eílrcmadura , Patriarcado, c Ter- 
mo da Cidade dc Lisboa , Freguefia 
dcS. EftevaBtlôs Galez.j 

BOCAL:' Pequeno rio na Pro- 
víncia da Elliemaduia , Paúiarcado, 
e Termo da'Cidade de Lisboa , limi- 
tes da Fieguefra de S. Pedro da Lou- 
za, donde éntia no rio da Louza , nd 
lítio aonde chaniaõ a ponte do arco, 
a pouca diflaúcia do leii nalcimcn- 
to, que o tem junto ao Lugar dc 
Carcavellos, e pelo valle do mefnio 
nome vày correndo a unirfe com o 
rio da Louzá , e ambos terminao 110 
braqo de mar, que difeorre até Friei- 
ras. Ulaf» liViemente os moradores 
das fuas aguas, e da fuá pefearia, que 
he fó dc algum peixe miúdo dc pou- 
ca eftimacáõ. 

BOCAS. Aldeã na Província <!e 
Entre Douro e Minho, Arccbilpa- 
»io dc Braga , Comarca do Porto, 
Freguefia de S. Martinho dc Campo. 

BOCKRES. Aldeã na Provin- 
da da Eftrcmádura , Patriarcado, c 
Termo da Cidade de I.iíboa , Julga- 
do , c Freguefia de S. Eflcvaõ das 
Galèz: tem onze fógos. 

BOCHA. Aldeã 11a Província 
da Beira , Bifpado de Coimbra, Co- 
marca dc Thomar, Termo de Alva- 
vazere , Freguefia de S. loaô da Boa- 
Viíla dé Pclemà. 

ÇÒCHÉCHAS. Aldca na Pro- 
víncia da Efircmadura, Patriarcado 
de Lisboa, Comarca dc Alenquer, 
Termo , e Freguefia de S. Martinho 
da Villa dc Cintra. 

SOCH1NOS. Aldca na Pro- 
vinda da Beira , Bifpado, c Comar- 
ca da Cidade da Guarda , Freguefia 
de S. Anna de Silvares: tem nove fó- 
gos, c buma Ermida dc N- S. das 
Neccífídadcs , fingular refugio dos 
moradores nas fuas afliccões. 

BOCO. Aldca 11a Província da 
Beira baixa, Bifpado do Porto, Ter- 
mo da Villa da Feira, Provedoria de 
Efgucira , Freguefia de Santiago dc 
Louroza. 

BOCO. 
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*30C0. Aldeã na Província de 
Entre Douro e Minho, Arccbiípado 
de Braga , Comarca, c Termo de 
Guimaraens, Vifita de Souza, c Fa- 
na. Freguefia deS.Comba de Regildc. 

BOCO. Aldeã na Província da 
Hftremadura, Patriarcado dc Lisboa, 
Comarca de Alenquer; Termo da Vil- 
la dc Cinira : tem quatorze mora- 
dores. 

BOCO. Aldca na Província dó 
Entre Douro e Minho, Arcebiípa- 
do de Braga , Comarca da Villa dc 
Viana, Segunda parte da Vifita de 
Nóbrega, e.Neiva, Freguefia de S. 
Migue! d.i Facha. 

BOCO. Pequeno monte na 
Província da Beira , Bifpado, e Co- 
marca de Vifcu , Concelho dc La- 
fociis, Freguefia da Trapa, fica ao 
longo do rio Barofo , do qual fazemos 
aqui mençaõ por fe terem achado 
nelle ha poucos annos muitos peda- 
ços de lanças, e outras armas, af- 
fim de ferro como de bronze, c tam- 
bém algum ouro , o que parece fi- 
nal de povoação antiga , que alli ha- 
via . ou de alguma batalha, que fe 
défle naquelle fitio ; c poderá efta 
noticia fervir dc eílimulo aos curió-» 
fos, e amigos dc antiguidades , para 
inveftigar ncfte monte mais alguns 
íinaes, por onde fc venha no conhe- 
cimento do que aquellas coufas íiyni* 
ficaõ. 

BOCULUVO. Aldeã na Pro- 
víncia da Eílremadura , Patriarcado 
de Lisboa Comarca de Santarém, 
Termo de Torres-Novas , Freguefia 

de S.Simaõ da Brogueira; junto defta 
Aldeã fica a celebrada quinta do Puulj 
huma das de mayor rendimento que 
ha noReyno. 
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. . BODELHAO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho Ar- 
çebifpado de Braga, Comarca de Va- 
£n9*, Termo dc Ponte dc Lima 
r regue fia de S. Maria de Sá. 

Tom. 11. 
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BODELHAÔ. Lugar ná Prd* 
vmeia da Beira , Bifpado, c Cornai 
ca da Cidade da Guarda, Termo da 
Villa da Covilhãa , Freguefia deN.S. 
das Neves do Lugar de Dornellas. 
Tem vinte e quatro vifinhos, c hu- 
ma Ermida dedicada a S. Francífco 
dc Aífis. 

BODIOZA. Freguefia na Pro- 
víncia da Beira, Biípàtfo, Comarca, e 
Termo da Cidade dc Vileu. A Igreja 
Paroquial, dc huma Ió nave , íie de- 
dicada a S. Miguel Arcanjo, cuja ima- 
gem íe venera no Aliar mayor: tem 
mais dous, hum dedicado a N. S; 
do Rofario, outro ao Menino Jefu; 
Confia a Freguefia de duzentos e quaJ 

renta e cinco fógOs. O Pároco he 
Abbade : rende-lhe a Abbadia fetc- 
centos mil reis. Ha nefia Igreja hu- 
ma fó Irmandade do Efpirito Santo^ 
e no dcílritfto da Freguefia varias Er- 
midas, como faõ, a do Efpirito San- 
to , a de S.Marinha , ca de S.JoaO 
Buútifla ; ficaõ fóra do povoado, mas 
acode a ellas grande concurfo de ro- 
magem , principalmente nos dias dos 
leus Oragos , e lhe fazem feflas fo- 
lérimes : tem mais tjuatro, a faber, a 
de S. Eufemia, a de N. S. das Can- 
deas , a de N: S. da Graça , e a de S. 
Chriílina, pouco, ou nada frequen- 
tadas de romagem. A mayor partd 
dos frutos deíla terra he milho grofio* 
e painqo, centcyo , c trigo cm me- 
diana quantidade. Compoem-fc dos 
Lugares dc Bodioza Nova , Valle, 
Silgueiros, Pereiras, Caías, Povoa, 
Oliveira debaixo , Oliveira de cima, 
Travanca dálem, Travanca pequena. 

1 afia por aqui o rio Trouce. 
HODIOZA NOVA , Bodioza 

Nova. Aldeã na Província da Beira, 
Bi Ir ado , Comarca , e Termo da Ci- 
dade dc Vifeu , Freguefia de S. Mi- 
guel de Bodioza; 

BODO. A Uca na Província da 
Beira , Bifpado do Porto, Comarca 
da Villa de Eígiieiraj ifento da Reli- 
gião de S. Joaõ de Malta , Freguefia 
de Santiago de R iu- Meaõ. 

Bb ii BO-» 
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BODRA. Aldca na Provinda 
da Beira , Bijpado de Coimbra Co- 
marca da Cidade da Guarda , '1 er- 
mo da Villa de Cea , Freguefia de S. 
Payo. He terra muito frefea, Fabri- 
caõ-fe nella panos, e fe lhe daG tin- 
tas. Tem alguns pizoens no rio que 
a cerca, o qual he perenne. 
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BOEIRO. Aldeã na Provinda 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Valen- 
ça , Termo da Villa dos Arcos de 
Val de Vez , Freguefia do Salvador 
de Sabadini. 

BOEIRO. Pequena Aldeã de 
cinco fogos na Província de Entre 
Douro e Minho , Arcebifpado de 
Braga , Comarca de Viana, Conce- 
lho de Albergaria de Pendia, Fregue- 
fia de S. Maria de Duas-Igrejas. 

BOEIRO. Aldeã na Província 
da Beira, Bi (pado , c Comarca de 
Coimbra, Termo da Villa de Can- 
tanhede, Freguefia de S Antonio dos 
Covoens. 

BOEIRO. Aldca na Província 
da Eftrcmadura , Priorado do Crato, 
Comarca de Thomar , Termo da 
Villa da Certaa , Freguefia de S. Pe- 
dro. 

BOEIRO. Aidea na Província 
da Eflremadura , Comarca, e Prela- 
zia de Thomar, Freguefia .de N. S. 
da Purificacao do Olival. 

BOEIRO. Serra na Província 
da Eftremadura, Patriarcado de Lif- 
boa, Termo da Villa da Arruda: te- 
rá duas legoas de comprido, c meya 
de largo: corre de Poente ao Sul : 
o leu temperamento he frio , c feco. 
Os valles em que fe abate tem boas 
vinhas, e fe femeaõ de trigo, e ceva- 
da , e tudo, ajudados do trabalho, e 
induftria, produzem em abundancia. 
Cria-fe por efte fitio da ferra, além 
de outras hervas, a que naô fabemos 
o nome , nem a virtude medicinal, 
o balfaminho , de fingular cfíeiío nas 
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erifipelas, e por iflo muito bufeado, 
o que provaO repetidas cxpcriencias. 
Naõ he totalmente erma , e deipo- 
voada , porque fe vem por cila a ef- 
pacos efpalhados alguns cafaes. He 
abundante de caqa miúda, rafteira, 
e do ar, como faõ , perdizes, lebres, 
coelhos, c pombos bravos, nao fol- 
iando na caca de arribatjaõ , que aqui 
concorre de outras partes bufeando o 
abrigo contra os frios. SúG de efpe- 
cial labor pela boa qualidade dos par- 
tos , como também pela mefma tau- 
fa as carnes dos gados, que nella paf- 
taõ, grofíbs , c miúdos, de lua , e 
pelo , e traz muitos. 

BOEIRO. Aldca na Província 
daEílremadura, Patriarcado, cTer- 
mo da Cidade Lisboa, Freguefia de 
de S. joaõ dos Montes. 

BOEIROS. Aldca na Província 
de Entre Couro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Valen- 
ça , Termo da Villa dos Arcos, Fre- 
guefia de S. Coline , c S. Damiaã 

BOELHE. Freguefia na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Blf- 
pado, Comarca, e Termo da Cida- 
de do Porto, Concelho de Pena Fiel: 
he delRey: tem cento c nove vifi- 
nhos. Eflá fituada na coíla de hum 
grande monte donde fe aviflaõ as 
Freguefias de S. Miguel de Mattos, 
S. Payo de Favoens , Ariz, Tarou- 
quella, Villa-Boa do Bifpo, Avela- 
das, Soaihaens, Abragaõ, S. Joaõ de 
Luzim , Rozem, e de Villa-Cova de 
Vez de Viz. A Igreja Paroquial, de 
huma fó nave , eftá fora do Lugar? 
feu Orago he S.Gens, cuia Imagem 
ellá no Altar mór com S. Jofeph , e 
S. Anna : tem mais dous, o collate- 
ral da parte do Evangelho he de N.S. 
do Rofario, que fe fcfteja no primei- 
ro Domingo de Outubro; o da par- 
te da Epiflola, de S. Braz , com hu- 
ma fua relíquia , ao qual concorre 
muita gente das Freguefias circum- 
vitinhas em romaria no feu dia: tem 
as Confiarias de S. Gens, N. S. do 
Rofario, e o S. Nome de Jefus. O 
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Pároco hc Abbade , aprefentaç.io at- 
teputivada Mitra, que cem oito me- 
2cs , c o Convento de Villa-Boa do 
Jíifpo, de Conegos Regrantes, qua- 
tro •' tem de renda trezentos mil reis: 
compoem-ie elia Freguefia dos Lu- 
gares de Outeiro , Boelhe , Bairros , 
Amélia, Reguenga , c o Lugar do 
Clirjliovaõ. O» frutos, que fe co- 
lhem nefta Freguefia, faõ , niillio, 
grolfo, e vinho: eftá fugeita àsjuf- 
tiças dePena-Fiel. Chama-fe o mon- 
te que fica fobranceiro a ella Fregue- 
íia o Efporao, que tem feu fim na 
Freguefia do rio dos Moinhos. Pa (Ta 
pelo limite delia Fregueíia o rio Tâ- 
mega. 
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BOFALHAO. AIdéa na Pro- 
vinda da Beira, Bifpado, e Comar- 
ca da Cidade de Coimbra, Termo, 
e Freguefia do Salvador da Villa de 
Pombciro. 

BOF AR ROS. Aldeã na Pro- 
viucade Entre Douro e Minho, Bif- 
pai.», Comarca, c Termo da Cida- 
de do Porto, Concelho de Pena-Fiel, 
Freguclla de S. André de Marecos. 

BOI7lXHO. Aldeã na Provín- 
cia da Jiltremadura , Bifpado de Co- 
imbra , Comarca de Thç>mar , Ter- 
mo d.t Villa de Alvayazere , Fregue- 
íia de S. Joaõ da Boa-Vifta de Pele- 
má. 

BOFOARIA. Aldeã na Provín- 
cia da Ellremadura , Patriarcado de 
Lisboa, Comarca , e Termo da Vil- 
la de Alenquer, Freguefia de S. An- 
na da Carnota. 
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BOGA. Rio na Província da 
«eira, Bifpado de Vifeu , limites da 
Freguefia de S. Pedro de Lordoza : 
tem fen principio de huma fonte, 
perto de N. S. da Lapa , Bifpado de 
Lamego. Nafce pobre , e da mefma 
forte corre em toda a fua diílancia , 
por naõ recolher em 1» iios alguns, 

que o porta?» fazer crefcído; be de 
curfo locegado , menos em algumas 
partes, que pela fiagofidade , e afpe- 
reza dos Inios pedregofos efeuma de 
braveza. Naõ he muito abundante de 
peixe , c efiès poucos que cria , faõ, 
barbos , bogas, bordallos , trutas, e 
enguias, cujas peIçarias faõ livres, e 
fe fazem pelo tempo de Vcraõ, tem- 
po em que as aguas vaõ menos frias. 
Sempre conferva o mefmo nome de 
Boga até fenecer 110 mar. Eni toda a 
fua corrente faz trabalhai muitos moi- 
nhos , pizoens, e lagares de azeite. 
Atraveíiaõ-no varias pontes de canta- 
ria lavrada, faõ féis por todas, humà 
perto da yiila de Ferreira, na Fre- 
guefia de Cotas, c Cepoens, entre a 
Freguefia de Lordoza, cCalde, jun- 
to à Freguefia de S. Pedro do Sul, 
nas Caldas da Villa de Vouzella, e 
outra nos confins de Aveiro. 

BOGADELLA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
ccbiípiido de Braga, Comarca de Va- 
lença , Termo da Villa de Moncao, 
Freguefia do Salvador de Barbeita. 

BOG \S. Ribeira na Província 
da Beira, Bifpado da Guarda , limi- 
tes da Villa da Cóvilhíía: nafce no Ca- 
beço da Maunqa de vários nafeedios, 
que juntando-fe todos formaõ efla ri- 
beira , a qual vav fenecer 110 rio Ze- 
zere, por baixo do Lugar de Janei- 
ro debaixo. Naõ he navegavel por 
pequena, e falta de agua : tem em 
partes lagares de azeite, e moinhos: 
ufaõ os moradores livremente dasfuas 
aguas para a cultura dos campos, 
faõ os das luas margens por efla cau- 
fa fertilifiimos, e produzirão de toda 
a cada de frutos , fe houvera curiofi- 
dade para femeallos. Na fua corren- 
te , que he breve , fe achaõ tres pon- 
tes de páo de pouca fabrica. Cria pei- 
xe miúdo, comolaõ, bordallos, bo- 
gas , e trutas, em pouca abundân- 
cia : he a fua pefearia livre em todo 
o tempo, e para todos. Dá virta aos 
Lugares de Janeiro debaixo, Bogas 
debaixo, Barroca , e Silvares. 
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ROGAS. A ferra das Bogas na 
Província da Reira, Bifpado , c Co- 
niarca da Guarda , he hum braço da 
ferra, a que chamaõ o Cabeço da 
Maunça: tem duas legoas de compri- 
do. Cria algum mato bravio , c raf- 
teiro , de que ufaõ para o fogo. Lan- 

hum braço contra o Norte até ao 
/iigar de Silvares, ao qual daí) o no- 

me da ferra do Godinho : partaõ nel- 
la gado miúdo, cgrollb, delãa, e 
pcllo, e traz alguma caça miúda , de 
coelhos, e perdizes, e da groflà achaõ- 
fe nella pórcos monteze>. Ha nella 
povoações, como faÕ, os Lugares de 
Bogas do meyo , e Bogas debaixo , 
que daõ o nome à ferra , o Lugar de 
S.Martinho, c o Calai dos Carvalhaes. 
Começa a levantarfe das margens do 
rio Zezere , no fitio a que chamaõ o 
Cabeço do Piaõ, dá volta ao Cabe- 
ço das Vergadas, c daqui vay defeen- 
do até finalizar no mefmo Zezere : 
no Cabeço das Vinhas faz outro Ca- 
beço chamado da Cruz, o qual cor- 
re ao Nafcente do mefmo rio. He 
o leu temperamento frio por caufa 
das neves que lhe cahem pelo tem- 
po do Inverno : mas de ares làdios, 
puros , e delgados. 

BOGAS DEBAIXO, Bogas de- 
baixo. Fregueíia na Província da Bei- 
ra , Bifpado, e Comarca da Cidade 
da Guarda, Termo da Villa da Covi- 
lbíía: he delRey: tem quarenta e féis 
vifinhos. Eilá fituada em hum vallc : 
coníta de quatro Lugares, chamados 
Machiai, Ladeira, Dcfcubcrto, e Bo- 
gas do meyo. A Paroquia, de huma 
fó nave, eilá fóra do Lugar: tem por 
Oiago S. Pedro Príncipe dos Apof- 
tolos, cuja Imagem fe venera no Al- 
tar mór: tem mais dous collateraes, 
que fao , o de N. S. das Preces, c o 
do Efpirito Santo. O Pároco he Cu- 
ra, aprelentaçaõ do Vigário do Lu- 
gar de Janeiro debaixo : tem de ren- 
di dez mil reis, vinte e quatro al- 
queires e meyo ue trigo, e trinta e 
dous almades do vinho em molio. 
Pertencem a cila heguefia as Ermidas 
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de N.S. do Carmo, Bom Jefus, c S, 
Barbara. Os frutos, que os morado- 
res recolhem , Jaó, centeyo , milho, 
caflanha, azeite, linho, vinho, c al- 
gum mel. Junto deíle Lugar corre a 
ribeira, a que por cila caulá chamaõ 
das Bogas. 

BOGAS DECIMA , Bogas de 
cima. Aldeã na Província da Beira, 
Bifpado , e Comarca da Cidade da 
Guarda, Termo da Villa da Covi- 
lhíía: tem quatorze moradores, e per- 
tence à Freguçfia de S. Anna de Sil- 
vares. Ha aqui huma Eimida de S. 
Gregorio. 

BOGAS DO MEYO , Bogas 
do meyo. Aldeã na Província da Bei- 
ra , Bifpado, e Comarca da Cidade da 
Guarda , Termo da Villa da Covi- 
Ihfta : tem nove fógos , e pertence à 
Fregueíia de S. Pedro do Lugar de 
Bo^as debaixo. 

BOGIM. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Valen- 
ça , Termo da Villa dos Arcos de 
Val de Vez, Freguçfia do Salvador 
de Sabadim. 

BOGIM. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca, e Termo 
de Valença , Fregueíia de S. Eulalia 
do Cerdal. 

BOGIO. Rio na Província de 
Entre Douro e Minho , Arcebifpa- 
do de Braga, Comarca de Guima- 
raens, Concelho de Monte-Longo: 
naõ nafee junto, mas cm duas par- 
tes , de duas fontes, huma perto do 
Lugar da Vacaria, deíli ido da Fre- 
guçfia de S. Clemente de Bailo, e 
outra ao pé do Lugar de Lobaõ, Fre- 
guçfia de S. Bartholomeu do Rego. 
He no leu nafeimento pouco cauda- 
lofo i lança-íe do Nafcente a Poente. 
As fuas margens em partes faõ culti- 
vadas , e em partes incultas: onde as 
cultivaõ produzem muito centeyo : 
noutras vé-fe aífombrado de arvoredo 
íilveilre, enlaçado de videiras, de que 
colhem vinho verde, que he o que 
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fe dá por eílas partes. Cria trutas, 
e efcallos, cuja pelcária hc livre a 
todos, c em todo o tempo. Na Pre- 
ludia dc:lu2ueiio» tÒHw oulro rj0, 

"c daqui =«ia„ Av<: onclc^fcn^,'. 
ibaixo da ponte de S. I home de Nc- 
.rcllos fe chama o rio de Vizella. La- 
u, e fertiliza os campos das b regue- 
fias ífguiritcs, Jugueiros, Sendim, Sci- 
4oens, Silvares, Regadas., c Quin- 
chaens. Corre mais arrebatado que 
fcicno, c quieto, por caminhar por 
Duos pedregoíos. He atraveíTado de 
varias pontes, como faõ, huma de 
pau no Lugar do Covvete , na Frc- 
gucíia de Sendim , ria^ dc Seidocns 
tem duas tair.bem dc páo , chamada 
huma do Gode, junto ao Lugar do 
Somo, e outra a que daõ .0 nome 
de Seidoens, tomado do Lugar afllm 
áaaiado. Nos confins delia Fregúc- 
fu fe fome, c efeonde todo por bai- 
xo de hum rochedo 110 fato do P011- 
tiJo , por efpaco de tres tiros de cl- 
piíigarda, c defpois torna a fahir, e 
continuar o teu curfo ordinário. Na 
Fregucfia das Regadas enfopa em fi 
liuin ribeiro de baftanic agua , mas 
fe.ni nome , que vem da b regueira 
dc Arnozella, c aqui tem duas pon- 
tes de páo, huma chamada do Ha- 
yeal, Outra da Baila. Divide o Ter- 
mo de Bailo do de Monte-Longo. 
Quafi toda a fua corrente hc povoa- 
da de moinhos pela mayor parte ne- 
greiros. He incapaz dc embarcações, 
iiaõ io por fer falto de agua , e cor- 
rer em diverfos fitios defpenhado, 
mas também porque hc cortado cm 
açudes para o trabalho dos moinhos, 
e* dividido cm levadas para a cultura 
uos. campos, que com cila indultria 
os íai fcrtilifiimos. 

BOG 10, Bogio. Aldca na: Pro- 
vinda de Entre Douro c Minho . Ar- 
ccbifpado, c Comarca dc Braga, 1 er- 
mo de B.ivcellos, Fregucfia dc S.Lou- 
renco dc Lomaõ. 

BOGIOS , Bogíos. Aldèa na 
ProviiKÍa da Beira, Bitpado da Guar- 
da , Comarca da Villa de Caílello- 

Hranco, Fregucfia dc N. S. da Con- 
ceição da Villa dc Sarzedas: tem oito 
fóvós. 
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BOjANCAS. Aldeã na Pro- 
vinda da Eílrcmadura, Comarca, e 
Prelazia dc Thòmar, Tcrriio , c Fre- 
gucfia de N.S. da Confolaqaõ da Vil- 
la de Penella: 

BOJ ANCAS. Aldeã (divCrfa dá 
de cima) 11a Província da Eflreniadti- 
râ, Comarca, c Prelazia dc Thomar, 
Termo, c Fregucfia de N. S. da Con- 
folacaõ da Villa de Penella. 

' B01M , S. Vicente de Boim, 
ou S. Viceiite de Goi, como |e cha- 
mou antigamente. Fregucfia na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, 
Bifpado do Porto , Comarca de Bar- 
ccllos, Concelho de Louzacla j? hc terr 
ra da Sercniífima Cála de Bragança^ 
e goza dos privilégios dc feus cazei- 
1-os: tem (eflerità e tres moradores, 
e eftá fituada em campo razo. He de 
clima frio, mas' Mítifcro. A Paro- 
quia , de huma. fó nave , cílá no me- 
yò da Freguefia : tem por Orago S. 
Vicente Martyr, cuja Imagem (e ve- 
ncia 110 Altar mór: tem mais dous 
collátcraes , que faG , do S. Nome de 
Jelus, c N.S. do Rofario, ambos corri 
fuás Confrarias. O Pároco hc Cura 
da aprefentaçaC do Morteiro deS.Tir- 
fo dc Ribadave , dos Religiofos dc S„ 
hento: tem trinta mil reis dc renda, 
e dous Beneficiados, que o ajudaõ 
nus funqOcns. Ha nefta Paroquia hu- 
nía Ermida dc S. Jorge , à qual no 
feu dia vinte e tres dc Abril acodem 
dos Lugares vifitihos em romaria , e 
nellc Te faz feira dc bois ao redor da 
Capella. A mayor abundancia dc fru- 
tos , que os moradores recolhem, 
fa6 , milho miúdo , groffo , painço, 
ccntcvo , algum trigo , c vinho ver- 
de. Pela parte do Norte defta Fre- 
guefia palia o rio Soútfa , dc cuja 
pefearia fc utiliza efle povo: naõ he 
muito acelerado : ua2 alguns barbos, 

c b0SC- BOI- 
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BOIMIL. Aldeã na Província 
dc Entre Douro c Minho , Arcebif- 
pado dc Braga, Comarca dc Guima- 
raens, Termo da Villa dc Cerolico 
dc Bailo , Frcguefia de S. Marinha de 
Ardegaõ. 

BOIMO. Aidea na Província 
de Entre Douro c Minho , Arcebil- 
pado de Braga , Cornai ca de Valen- 
ça , Termo da Villa dos Arcos de 
Val dc Vez , Freguefia de S. Marti- 
nho dê Cabanà-Máyòr. 

BOINOS. Aldca na Província 
de Entre Douro e Minho , Arccbif- 
pado , e Comarca Ecçlefiaílica de 
Braga* c pelo Secular do Porto,. Coll- 
io do Vimieiro, Frêgíiefiá dc S. Ma- 
íia da Aveleda. 

BOINOS AYRES, nome cor- 
rupto de Buenos Ayres. Aldca na 
Província dc Entre Douro e Minho, 
Bifpado, e Teimo da Cidade do Por- 
to , Couto de Leça, Freguefia de 
S. Miguel de Barreiros. 

BOL 

BOLA. Aldca na Província de 
Entre Douro c Minho, Arcel>iipar 

do de Braça , Comarca de Barçellos, 
Julgado de Vcrmòím, Frcguefia de 
S. Eulalia de Arnozo. 

BOLADA. A!dea na Província 
de Entre Douro e Minho, ArceBif- 
pudo de Braga, Comarca dc Guima- 
racns, Termo cia Villa de Bailo, Frc- 
guefia de S. BartíiòlOmcu do Rcí o. 

BOL ARDO". Aldca na Provín- 
cia da Eílremadura , Patriarcado de 
Lisboa , Comarca dé Torres-Vedras, 
Termo , e Freguefia de N. S. da An- 
nunciaçio da Villa da Loiírilihãa. 

BOLKLLAS. Aldeã na Pro- 
víncia da Eftrcmadura , Patfiarcadò 
de Lisboa , Coriiarca de Alenquer, 
Termo da Villa de Cintra , Fregue- 
fia dc S. Joaõ das Lapas: tem dez 
moradores. 

BOLEMBRE. Lugar na Pro- 
víncia da Eítrcmàdura, Patriarcado 
de Lisboa j Comarca de Alenquer, 

Termo dc Cintra, Frcguefia de S 
JoaG das Lampas: tem yime c tres 
moradores. 

BOLENDO. Aldca na Provín- 
cia dc Éhtrc DouiO c Minho, Ar* 
cebifpadodc Bulga, Còmarcadc 
lenqa, Tcrinó de Melgaço,, Fréguc- 
fia dc N. S. da ConceicaÒ dos Paços. 

BOLHO. Frcguefia nu Provín- 
cia da Beira baixa, Bi!pado , Comar- 
ca , c Termo da Cidade de Coimbra: 
lie Dohatario delia o Cohdc dc Pom- 
beiro: tem Ciiicoenta c hum ltígos. 
Eftá fituada em campina, da qual le 
defcobrc a Fréguefia de VílJarinho, 
e muitos montes circumvilinhus : 
confia dos Lugares de Bolho, Von- 
da-Nova, e Calai, que todos rece- 
bem os Sacramentos na Paroquia dc 
S. Mamede, qíie lie ò Oi ago dá Ca- 
ía , a qual conda dc quatro Aliará 
no mayor cllá o mèfrtió Saíiío, co 
Santifllmoj os rcílantes la6 , dcS.Se- 
balliaõ, RS. da Luz, c.doS.Chiiá 
to : nao tem Irmandades a!ún da do 
SantiflímO. O Pároco he PiiOr, apre- 
fcittarao do Conde de 'Pombeiíò: 
tem dc renda duzentos mil reis, c na 
lua juhTdicçaõ as Ermidas deS. Anto- 
nio, N.S. do Amparo, e S. Domin- 
gos, dasquaes daremos noticia aon- 
de toca. 

BOLHOS. Aldeã na Provín- 
cia da Eflremadura , Patriarcado dc 
Lisboa, Comarca de Alenquer, Ter- 
mo da Villa de Óbidos, Frcguefia do 
EfpiritO Santo do Moledo.' 

BOLHOS. Aldeã na Provín- 
cia da Eílremadura , Patriarcado de 
Lisboa, Comarca dc Leiria , Termo, 
e Freguefia dc S. Leonardo da Vilte 
da AtougUia. 

BÒLlCHA. Aldeã pequena nó 
Rey no , c Bifpado do Algarve , C.o- 
marca da Cidade de Lagos, Teimo 
da Villa dc Sagres, Freguefia de N- 
S. da Graça. 

BOLIQUEIME. Lugar nó 
Reyna, e Bifpado do Algarve, Co- 
marca da Cidade de T;íviia , Teimo 
da Villa dc Loulé, da qual diíía dUas 

legou?: 



BOL BOL 201 

Jc«oás •• n«r> fculiorcs dellc' os Bifpos 
do AlgarVe: conda toli a Freguefia 
de quinhentos c eincoerita e hum vi- 
jinlios. Kftá fítuadO cm hum alto , 
com largu vilta' para codas as nanes, 
doudo le delcobrc a Cidade de Faro, 
6. Antonio do a'tó, a Villa de Lou- 
lé, N.S.d.i Piedade, Me (filies, Reii- 
íiifrim , a Senhora da"G!ovia , Val do 
Judeo •, a Senhora dò Bom-Succeiib, 
as armações, c peIçarias da Quartel- 
ra, e outras povoações, ate acabar 
nas dilatauiflimas cairipinas^ do mar 
Oceano. Pertence a dous Termos, 
i;ue faõ, o da Villa de Loulé, on- 
de tem a niayor parte , c o da Vil- 
la de Albufeira: A Igreja Paroquial , 
de tres naves, hc dedicada a S. Sebáf- 
tiiiu: conlta de lete Altares, o ma- 
yor onde fe venera o Santiífimo, e 
si Lmgem do S. Patrono, dous colla- 
teraeá, o da parte do Evangelho lie 
tíeCi.srto crucificado , mais abaixo., 
da hv;f:iu pirte , Ifca a Capella de S. 
Antonio, abiixo deíle o Altar das Al- 
nus: o coliáteral da parte da Epifto- 
!.i iu dedicado a M. S. do RofariO, 
fcguem-ie logo os Altares de S; Ama- 
ro, e o de S. Nicolas ái Tolentino. 
Ha licíla Igreja as Irmandades do San- 
tilíi.no , das Almas, de N.S.doRo- 
lario, e duas Ordbns Terceiras, do 
Camio , e S. Prancilco: 

O Parocd he Cura, da aprefen- 
taciõ dos iíifpos: tem elle de renda 
onze moyos de trigo, e hum Ajuda- 
do: d,i iriC.ma apretentacaõ ; e com 
quatro moyos de côngrua. Ha den- 
tro deile Lugar huma Ermida dedi- 
cada a N. Senhora , com o titulo da 
Conlblaçaõ. Ella Ermida cftava an- 
tigamente Fóra do Ijus*'r i porem , oti 
por caiifa, e qualidade do terreno, 
ou por outra cáisla luperior, abria-fe 
i' terra cm bocas ; de tal modo , que 
fe lhe arruinavaõ todos os annos as 
paredes, a cjue naõ podiáõ ler bons 
«s moradores, c ló depois que a iiui- 
daraõ para dentro do povoado hc que 
fe evi tarao aquellas amcqadas rui nas. 
O mcf.no fucccdeo quando le fun- 

Tom; 11. 

dou a Paroquia , que qúcrendo-a 
edificar os moradores ditlante do po- 
voado c'oufá de meyO quarto de le- 
goà, onde cliariiaõ o ferro de Dio- 
go Neto, comecoti-fe a obra Coni 
cffeitó no fitiõ determinado , po- 
rém a ferramenta, que deixavaõ alli 
os ofikiaes, qilandò fe recòlhiáõ à 
noite a fuas calas para defcanqar do 
trabalho j a áchavao no lugar onde 
hoje eftá, e fucccdendo ido naõ pou- 
cas noites a fio,, entenderão, cbem, 
que o Santo Martyr ; Patrono del- 
ia, a naõ queria no lugar onde a co- 
meça raõ , mas fim naquelle, em que 
hoje fe acha , c por efta traça a li- 
vrou das ruinas, que Cem duvida, á 
eftar lá, padeceria. Afilm o affirma a 
tradicaõ viva de páys a filhos. Ha 
mais diííante do povo , outra Ermi- 
da de S. Faufttriò, a ambas concor- 
re romagem em alguns dias do anno; 
mas ao Santo coni mais frequencia, 
por fer advogado dos quebrados. Há 
iieíle Lugar feira , que principia cm 
quatro de Agofto, de tarde, e acaba 
ao meyo dia do lcguinte dia, que he 
o em que fe fefteia a Senhoia da 
Confolaçaõ, de que acima fàllamoSj 
mas hc cativa, c paga todos os di- 
reitos, . 

Òs frutos i que recolhem os 
moradores cm mayor ubundancia, 
faõ uvas, figos, e alfarrobas. Naõ 
ha nelh terra fonte, mas bebem oí 
moradores de poços , ha doze de boa 
agoa. Ha mais na (Quarteira no jun- 
cal do Morgado do Conde de Val dé 
lleys tres olheiros grandes de agua 
doce, que vaõ fahir à vala real do di- 
to Morgado, taõ fundos, que o ga- 
do oue cahé dentro, raro he o que 
fe tira cbm vida: criaõ muita quan- 
tidade de fanguefugas: chama-fe hunl 
o olho da Meícugueira, e outro à 
fonte do Ulmo, e outro a fonte do 
Bordallo. Ha mais no fitio da per- 
nada dous olheiros, que lanqaõ tantá 
Copia de agua , que com cila moeni 
tres moinhos em tbdo o tempo do 
Veiaõ, fem fe lhe conhecer dimr- 

Ce nuiqaõ 
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nuiçaí» alguma; Cria muito bordallo, 
c eyrozes. No fitio du Quarteira na 
prava lia hum porto de mar onde 
entraõ barcos pequenos (o na marc 
chea , quando lia tempeílades o mar 
Jhc lança tanta quantidade de arca , 
que muitas vezes o tapa, e noutras 
occafiocns o abre. Nclta praya Pe faz 
todos os annos armaçaõ de atum, 
corvina, farrajaõ, e pargo, e he a 
mayor, c de mais fabrica , que ha cm 
todo o Reyno do Algarve. Começa- 
fe a pefearia cm piincipios do mez de 
Março a'.é princípios do mez de Ju- 
lho , c acode tanta multidão dc atum, 
que ha dia cm que apanhaõ mil e 
quinhentos, e occafioens ha cm que 
dura muitos dias cita fortuna. O pei- 
xe que fahe delia terra pagando nel- 
la os direitos, tem privilegio para o 
na", pagar cm mais parte alguma. 
Moraõ os pefeadores neíla praya em 
quanto dura o tempo da armacaõ, 
para o que fazem fuas choças dc palha, 
c junco. Govenu-fe elia armaçaõ 
por hum Mandador com feu Efcri- 
vaõ, e Meirinho, Pregoeiros, c mais 
oíficiaes. 

Saõ obrigados os moradores def- 
ta terra a fazer vigia nos pórtos dc 
mar, que cftaõ deldc o ferro da Vi- 
gia até a foz da Quarteira, c 1e a 
naõ podem fazer por fi, pa«aõ a quem 
a faça por elles, para le defenderem 
dos piratas Mouros, que por aqui 
perfeguem os peleadores, c Lugares 
vifinhos ao mar. Os de que coiifta a 
Fregueíii , faõ elles , ( chamaõ-lhe 
nelie Reyno Sitios ) Galãs do Leiria, 
Ribeiro, Cafas de Marcos Mendes, 
Curada , Calas Agotlas, Calas do 
Conde , Cabo, Maihadaes , Oaroal, 
Val da Vaca, Zambujal, Cabeça da 
Guia, Serro, Alçaria, Lombadas, 
Val do Rodrigo, Cafas dc Bento joaõ, 
Allarrobeiía , Arrotea , Monteiros , 
Efpragoza, Val de Silves, Cafas de 
Luiz Coelho, Mrclla-Montes, Va- 
le, S. Fauftino, Portclla, Figueiras, 
Picota, Barrocal, Ellrada, Parreira, 
Ladeira, Fomc-Corga, Calas do Coi- 

ta , Cafas dos Carvalhos, Abclíiclra, 
Horta, Campina, Gale, Barreiros, 
Lapa, Val-Covo, Mente de Joaõ 
Preto, Ellibeira, Soalheira, Bcníar- 
ras, Serro, Mes tenda , Chamada-, 
Pataõ, Quinta da Quarteira, Moi- 
nhos , c Praya. Paíla por aqui a ri- 
beira da Quarteira. 

BOLO. Aldeã na Província da 
Eílremadura , Bifpado de Coimbra , 
Comarca dc Thomar , Termo da 
Villa do Pcdrogaõ grande, pertence 
à Freguefia dc S. Domingos da Caf- 
tanheira: tem doze fógòs. 

BOLO. Aldeã na Província t'a 
Beira , Bifpado , e Comarca da Cida- 
de de Lamego , Concelho de S. Fiiif, 
Freguefia de S. André de Soutello. 

BOLO. Aldeã na Provinda de 
Entre Douro eMinho, Ajcebifpad» 
de Braga , Comarca dc Viana , Ter- 
mo de Barccllos, Fresucíía dc S.Cof- 
me , e Damiaõ do Valle. 

BOLOGUEIRA. Aldeã na Pro- 
vincia da Eftremadura , Patriarcado 
de Lisboa , Comarca de Torres- Ve- 
dras, Concelho da Rt baldeira, Fre- 
guefia dcS. Pedro dc Dons-Pórtoí. 

BOLONHA. Aldeã na Provín- 
cia da Eftremadura , Patriarcado , e 
Termo da Cidade dc Lisboa, Fregue- 
fia de S. Iria da Azoya. 

BOM 

BOMBA. Aldca na Província 
de Entre Douro c Minho , Bifpado, 
e Comarca da Cidade do Porto, Con- 
celho de Bcm-Viver, Freguefia de S. 
Joaõ dc Pendomda. 

BOMBACIAS. Aldeã na Pro- 
víncia da Eftremadura , Patriarcado 
de Lisboa, Comarca dc Alenquer, 
I ermo da Villa dc Cintra, Fregue- 
fia de S. Joaõ Degolado da Tetru- 
gcm. 

BOMBARDEIRA. Aldeã na 
Província da Eftremadura , Comar- 
ca , c Termo da Villa dc Torres- 
Vedras, Freguefia de N.S. da Luz 
do Lugar dos Cunhado* 

EOM- 
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BOMBARRAL. LtiMrnaPrò- 
vincia tia Eftremadura , Patriarcado 
de Lisboa , Comarca de Alenquer, 
Termo da Villa de Óbidos •* he cer- 
ra da Rainha: tem noventa viífrihc® 
e toda a Fregueira cento e cincoen- 
ta e Icte fógos. Eftá fituado em hum 
baixo, por cuja caulâ, e por iicav en- 
tre arvoredos fe naO defcobrem del!e 
jovoaqôes algumas. A Paroquia fica 
junto ao Lugar : he feu Orago o Sal- 
vador : tem cinco Altares , o mayor 
onde eftá o Sacrario, S-.Joaõ, e S. 

\ Caiharina: o primeiro dos Collate- 
raestemN.S. do Rolafio, o Menino 

V Jeliis, e S.Jofeph j o fegundo S. Sc- 
baliiiK): além deftes tem o Altar de 
Santiago, de cue he Adminiílrador 
Diogo Carlos Henriques Mingaõ, 
delle Lugar; o Altar da Conceição 
com feu rctabol©, de que he Admi- 
niílrador Luiz Antonio , de Villa- 
Vicoía: he cita Igreja de huma fó 
nave, nella lia a Irmandade das Almas, 
e a dos Pafíbs. O Pároco he Cura., 
apielcntado pelo Ordinário : tem 
de renda hum movo de trigo , trin- 
ta alqueires de cevada, cincoenta e 
dous almudes de vinho, e o pé de 
Altar, que por tudo chegará a trin- 
ta e cinco mil reis. Ha nefte Lugar 
huma Albergaria, cuja renda he ad- 
miniftrada por hum Provedor, Efcri- 
vaõ, e Mordomo, de que fe faz elei- 
ção todos os annos, c fe diítvibue pe- 
los enfermos, que vãõ, e vem das 
Caldas, e pelos mais pobres, que tra- 
zem carta de guia; Foy deixada ellá 
renda para efte caritativo mhíifterio 
por algumas pefloas pias delle Lugar. 
Naf> conda todo o corpo da Frcjue- 
fí.: mais que de dous Lugares, que 
faG efte do Bombarral, c o de Fa- 
moens. Ha no Bombarral huma Er- 
mMa dedicada ao Efpirito Santo , ad- 
miniOrada por Duarte porjaf» Henri- 
ques: da Cunha, a de N. S. da Expe- 
<í\açaf>, que he do povo, pouco dil- 
tante do Lúgar, c dentro delle a de S. 
Maria Magdalena , de que he AJmi- 
r.iilrador o Defembargadór Antonio 

Tom. il. 

Pedro Machado, do Lugar dòSámjui- 
nha!, c a de N. S. da Purificação em 
Famoens. A pouca diftasícia do Bom- 
barral ha outra Ermida de S. Braz, 
Imagem milagrofa, e por efta caufi 
muy frequentada de roma»em , prin- 
cipalmente no feu dia. Fia aqui Fa- 
mílias nobres. Os frutos, que os mo- 
radores colhem em mayor abundan- 
cia , faõ, vinho, e milho: tem mui- 
tas , c boas frutas de pevide , c ca- 
roço. Tem a Cafa dos Henriques 
Mingaõs hum Alvará, pelo qual o 
Senhor Rey O. Joaõ o Primeiro dé 
Portugal, paflando por efte Lugar, 
e pernoitando em cafas defta Famí- 
lia lhe tez mercê de lhe privilegiar 
huma pequena mata dentro do Lu- 
gar , que terá de circuito hum quar- 
to de legoa, a que ferve de remate 
huma Krmida dedicada a S. João 
Evangelifta, da mcfma Cafa , de que 
hoje he Adminiílrador Diogo Gomes 
Carlos Henriques Mingaõ. 

BOMBFJ A. f regue fia na Pro- 
víncia dó Alentejo, Arcebifpado de 
Kvora , Comarca, e Termo da Ci- 
dade de Beja : he da Cafa do Infanta- 
do : tem feflcnta c tres vifinhOs. ET- 
tá fituada cm hum monte donde fe 
defcobrc a ("idade de Bóia, e a Fre- 
guefia de S. Victoria. A Paroquia ef- 
tá fóra do Lugar diftante hum tiro 
de bala: confta de tres Altares , o 
rtiayor he de S. Suzana, onde tem 
fua Imagem como Orago da Gafa j 
Os collateracs faõ de N. S. do Rofario 
hum , outro de S. Romão. O Páro- 
co he Cura, aprefentaçaõ do Dcaõ, 
c Cabido da Sé de Évora: tem de ren- 
da dez quarteiro* de trigò, e trinta 
alqueires de cevada , pagos pelos fre- 
guezes. Produz trigo, e cevada, e 
toda a cafta de legumes. 

BOMBEIRA. Aldeã ha Provín- 
cia do Alentejo, Arcebifpado de Évo- 
ra , Comarca de Ourique , Freguefia! 
de N.S. da Encarnaçaõ da Villa de 
Mértola. 

BOM-DF.SPACHO. Aldeã na 
Província de Entre Douro c Minho, 

Cc ii Arce-, 
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Arcebifpado de Braga, Comarca de 
Viana, Termo da Villa do Prado, 
Freguclía do Salvador do Ccrvacns. 

BOM-jARpíVI. Aldeã na Pro- 
víncia da Eílremadura , Comarca , e 
Prelazia de Tiiomar, Freguclía dc N. 
S. da Cunceicaõ da Viila de Oleiros. 

BOM-JARDIM. Aldeã na Pro- 
víncia dc Entre Douro e Minho, Bif- 
pado , e Comarca da Cidade do Por- 
to , Concelho de Bemviver,• Couto 
de Pendorada , Freguefia de S. Clara 
do Torraõ. 

BOM-JESUS. Aldeã na Pro - 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado, Comarca, e Termo da 
Cidade de Braga, Freguclía de S. Eu- 
lália deTenoens. 

BOM-JhSUS. Aldeã na Pro- 
víncia dc Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Via- 
na , Termo dc Ponte dç Lima , Fre- 
guelia de Santiago de Brandara. 

BOM-JOVA. Lugar pequeno 
na Província de Entre Douro e Mi- 
nho , Bifpado, Comarca, e Termo 
da Cidade do. Porto , Concelho de 
Pena-Fie), Freguefia dc S. Maria de 
O.mpanbáa : tcn> onze vifinhos. 

BOM-NOME. Aldeã na Pro- 
víncia da Eílremadura, Patriarcado 
de Lisboa, Comarca dc Torres-Ve- 
dras , Concelho da Rcbaldcira , Fre- 
guefia de S. Pedro dc Dous-Póitos. 

BOM-NOME. Aldeã na Pro- 
víncia da Eílremadura, Patriarcado, 
c Termo da Cidade de Lisboa , Fre- 
guelia de S. Lourenço de Carnidc. 

BOM-NOME. Aldeã na Pro- 
víncia dc Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Via- 
na , Termo da Villa de Barcellos, 
Terceira parte da Vifita de Souza , e 
Faria, Freguefia de S. Miguel de En- 
trcambas as Aves. 

BOM-NOME. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
ccbilpado de Braça, Comarca de Via- 
na, Termo dc Barccllos, Freguefia 
de S. Maria de Aniozo. 

BOM-NOME. Pequena ribciia 

na Província da Eílremadura, Patriar- 
cado , e 1 ermo da Cidade de Lisboa: 
tem leu nalcimcuto na Freguelia de 
S. Lourenco de Arranhol, entra pela 
Freguefia dc Bucellas, junto ao Caiai 
do Capitaõ Vicente Seguiado, dillun- 
te delle Lugar quafi humu legoa j litz 
trabalhar com as fuas aguas" de que 
naõ he muito abundante, hum lagar 
de azeite, e tres moinhos: morre no 
rio Grande, junto a Bucellas, a pou-. 
ca diftancia da íuà fonte. Ulaõ os 
moradores das fuas aguas para tedo 
o miniílerio fem para iflo pagar pen- 
faõ alguma a Senhor particular. 

BOM-REAL. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arcc- 
bifpado, e Comarca da Cidade de Bia- 
ga, Freguefia dc S.Maria de Lamaçaes. 

BOM-SLCCESSO. Aldeã, cha- 
mada antigamente Monte do Ei mo, 
na Província de Entre Douro e Mi- 
nho , Bifpado, Comarca , e Termo 
da Cidade do Porto , Concelho da 
Maya , Freguefia de S. Martinho de 
Cedofeita : tem dezoito moradores. 

BOM SUCCESSO. Aldeã na 
Província da Eftremadura, Patriarca- 
do , e fermo da Cidade de Liíboa, 
Freguefia dc N. S. da Ajuda do Lu- 
gar de Belcm. Tem no feu delin- 
do hum Convento de Capuchos, 
que da mefma Aldeã tomou o nome. 

BOM-VINHO. Aldeã na Pro- 
vincia da Eílremadura, Patriarcado 
de Lisboa, Comarca , e Termo da 
Villa dc Alenquer , Freguefia de S. 
Miguel dc Palhacana : tem buma Er- 
mida do Bom Jclu. 

BON 

BONA VAL. Aldeã na Provín- 
cia da Eílremadura, Patriarcado de 
Lisboa, Comarca, e Termo da Vil- 
la dc Torres-Vedras, Freguclía dc 
S.Mamede da Ventoza. 

BONDANÇA. Rio pequeno 
na Província da Beira , Bifpado de 
Vi feu, limites daFiegucfia de S.Pe- 
dro de Mar.houcc: naicc da leira que 

da 
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da mefma Freguelia toma o home 
da ierra de Maiihouce : pela mayor 
pune da lua corrente Tc vay defpe- 
iiiiaudóde fraguedo taoaito, quenaõ 
jc póJe facilmente explicar, e cor- 
tem as aguas poi cila eaufa com Ím- 
peto lòbre mineira acelerado, e el- 
minando do braveza. l)a Aia Jonte, 
que llic fica ao Norte , fe vay lançm- 
uo contra o bui, e com taõ pavorofò 
tibondo , que ate ao longe caufa cl- 
pauto, e temor, fe mete no tio Vou- 
ga a breve dillancia do leu principio. 
Naú apparece por aqui peixe algum 
por lhe faltar aquclla quietaqaõ ne- 
ccílaria para a fua criaqaõ, e lómen- 
te em alguns poqos fe achaõ algumas 
trutas, mas poucas, eas peicao livre- 
mente quando querem. S u> as mar- 
gens deite rio huma continuada ca- 
dea de peiihàicos j que naò admitte 
género al.;u:xi de cultura, nem pro- 
duzem arvtíredo d: nenhuma calla. 
Tem fua ponte de pedra nelle Luiçar 
de táanhòucc, ria eílrada que de V i- 
icu vay para o Porto, e alguns moi- 
nhos cm Titios menos tragozos. 

BONDANZA. Aldeã na Pro- 
vinda da Beira, Biipado , c Comar- 
ca de Vifeu , Concelho de Lafoens, 
FreJueíía de S. Ped;o de Manhouce. 
He prazo do Real Morteiro de S. 
Ghrillòvaõ de Lafoens, da Ordem de 
S. Bernardo. Fica fituada em hum 
vallc profundo, muito lVefco, e abun- 
dante de milho grollò, e miúdo , e 
de outros frutos^ 

BONGEDOi Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro' e Minho, Ar- 
Cebilpado de Braga , Comarca, e 
Termo de Guimaraens, Fregueiia de 
S. Torcato. 

BONITOS. Aldeã na Província 
da Eltrcm.uluray Bifpado de Coimbra, 
Comarca da Cidade de Leiria, Termo, 
e Freguefia de Santiago da Villa de 
Soure. 

BOQ, 

ROQUE. Aldeã na Província 
da Beira, Bifpado, e Comarca da Ci- 

BOQ aoj 

dade de Coimbra , Termo da Villa 
da Louzíía, Freguefia deS. Pedro de 
Villarinho : tem onze fogos, e hu- 
ma Ermida de S. Ignacio. 

BOQUINHA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebilpado de Braga, Comarca de Via- 
na , Termo de Barcellos, Freguefia 
do Salvador de Gandarela. 

BOR 

BORAÇOES, ou BURAÇOES. 
Aldeã ria Província da Hllremadura, 
Comarca , e Prciazia de THomar, 
Freguefia dc N.S. da Conceição dá 
Villa de Arega. 

BORBA. Villa na Província de 
Alentejo, ArCebifpado , e Provedo- 
ria da Cidade dc Évora, Comarca, e 
Ouvidoria de Villa-Vicofa : he dà 
Scrcnillima Cafa de Braganqa : anti- 
gamente foy Cabeça de Condado. A 
lua fundaqaõ fe áttribUe aos Galos 
Celtas , daqui paflou ao domínio 
dos Árabes , depois no anno dc mil 
duzentos c dezafete a conquiftou o 
Senhor Rey D. AlTonío o Segundo , 
mandando-a povoar de novo.- o Se- 
nhor Rey D. Diniz lhe deu o foral, e 
fundou o Caílello , que hoje tem.' 
He tradiqaõ , que tomara o nome de 
Borba de hum grande barbo , que 
apparecco cm huma fonte, qiie ef- 
tá dentro no Caftello , o que parece 
confirmaõ as fuas Armas, que foõ 
dous barbos em campo branco: tem 
fctccentos e cincoenta vifinhos. 

F.ltá fituada em hum ameno val- 
lc regado de muitas aguas : delia fe 
dèfcòbrcm Villa-Boim, para a parte 
do Nafcente , c vários montes, co- 
mo faõ, o Oiteiro do Bofque, Agua- 
Nova , Barriguda , Carpinteiros , e 
Cardiga. Ha nella^duas Paroquias, 
huma dedicada a N. S. chamada do 
Soveral, e outra de S; Bartholomeu. 

A Paroquia dc N. S. do Soveral 
cbartia-fe affirri por haver tradiqaõ, 
que a Senhora apparíceo a hum feu 
deyoto em hum fobreiro. A porta 

fica 
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fica para o Poente, com fua porra- 
da de pedia branca , feiía em arco, 
com colurtínas, e remate da me Ima 
pedra : tem fe(Tenta e féis palmos dc 
comprimento da porta até o degráo 
da Capella mór, e trinta e. féis de 
largo a Capella mór tem de com- 
primento dezafeis , e qtiatorze de lar- 
go. Conda de nove Altares, o ma- 
yor he do Sacramento, nellc eftaC 
as Imagens de N. S. do Soveral, em 
hum nicho à maõ direita , c à efquer- 
da cm outro nicho a Imagem de N. 
S. da Conceição , S. JoaO Bautiíla, e 
a de S. Francifco Xavier. Os dous 
collateracs, faõ, hum deChriílo cru- 
cificado , outro de S. Bento, com as 
Imagens de S. Braz, c S. Luzia: tem 
féis Oipellas com feus arcos de pedra 
branca , tem cada hum vinte e tres 
pai nos de largo , e outros tantos de 
.vaõ ; da parte da kpiftola tem os col- 
lateracs de S. Pedro, N. S, do Rofa- 
rio, o da Madre de Dcos com as 
Imagens de S. líurtholomeu , S. Bom 
Homem, S. Pedro Gonçalves Telmo, 
e S. Crilpim ; da parte do Evangelho 
tem os Altares do Anjo da Guarda, 
e nellcs as Imagens de S.Clara, e San- 
tiago, o Altar das Almas, ode N.S. 

'do Bom-Succcíio, cuja Imagem trou- 
xoraõ de Caílcila huns Soldados defta 
V ília , nas penúltimas guerras, que 
houve entre ertes dous Reynes- 

He Igreja de t.ies naves , dividi- 
das por banda com Icte columnas de 
pedra branca: tem dc altura da pri- 
meira bazc até donde aflèntaõ os ar- 
cos trinta e lcte palmos, c de grof- 
fo doze c meyo : ha nclla as 1 rman- 
dades feguintes, a do Santiflimo Sa- 
cramento, da Cruz de Chriílo, do 
Rofario, da Senhora do Bom-Succeí- 
lo, do Anjo da Guarda, c das Almas. 

rundou-fe efta Igreja no anno 
de mil e quatro centos c hum , por 
D. Fr. Fernando Rodrigues de Se- 
queira, como conda de huma pe- 
dra , que eílá na parede da Igreja, à 
maõ direita, com a inferipeaõ fe- 
guinte; 

Eflti Igreja he da Ordem de Avh 
mandou-a fa\er o mnyto nobre 
Senhor D. Frey Fernando Rodri- 
gues de Siqueyra, Mejlre da Ca- 
vali ar ia e Ordem de Avi\ , nO 
anno da era de mil e quatro cin- 
tos e hum Avi\, Avi\, Siquey- 
ra, Siqueyra. 

O Pároco he Prior, apresenta- 
do por Sua Mageftade, como Go- 
vernador, c perpetuo Adminillrâdor 
do Mellrado da Ordem de S. Bento 
de Aviz : tem tres Beneficiados cu- 
rados , da mefma aprefentaqaõ, ren- 
dení dou«- movos de trigo, moyo c 
meyo de cevada , e dez mil reis cm 
dinheiro ; e o Prior tres movos de 
trigo , dous moyos de cevada', vin- 
te mil reis cm dinheiro : tem Theíou- 
rciro , que tem de renda hum moyo 
de trigo, leis mil reis em dinheiro, 
vinte almudes dc vinho, c oito al- 
queires de azeite, que tudo paga o 
Commendador delia Villa. 

A Paroquia de S. Bartholomcu 
fica dentro dos muros da Villa com 
iodos os leus Paroquianos: he Igreja 
de huma lo nave , com fete Altares, 
o mayor onde eflá o Sacrário, e a 
Imagem dc S. Bartholomeu , Orsgo 
da Cala, c mais féis das invccacGcs 
dc N. S. do Monte, com fua Irman- 
dade , deS. Jacinto, com fua Irman- 
dade, deS. Pedro Príncipe dos Apof- 
tolos, com Irmandade de Clérigos* 
de ChriHo crucificado, com Capella 
nos Domingos, e dias Santos, de N. 
S. da Conceição , c S. Amaro, com 
fua Irmandade. 

O Pároco lie Prior , aprefen- 
tado por Sua Magcflade, como Giatf 
Meftrc da Ordem dc S.Bento de Aviz, 
pelo Tribunal da Mefa da Conlcien- 
cia, c Ordens. Tem de renda tres 
moyos de trigo., dous de cevada , e 
vinte mil reis cm dinheiro. Tem leu 
J hefoureiro da melma aprefentaçaõ, 
com a renda de hum moyo de trigo, 
e quatro mil reis cm dinheiro. 

Ko deltridto delia Paroquia fi- 
CA 
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ca o Convento deRcligioíáS dc S. Ca- 
ia , lugcita» aos Rcligíolòs clc'S. Fran- 
cifeo ja Província doá Algarves, fun- 
dado pelo Licenciado Antonio Car- 
dei™ , natural defta Villa , pelos an- 
uo; do 160o. Tem por Patrona , e 
Titular da Igreja N.S. das Hervas, 
011 das Servas, cuja foberana Imagem 
lc vc còllocada 110 Altar mór, nó 
cual cftá tamlicm o SantiflimO Sa- 
cramento : tem mais dous collaie- 
jac>, hum dedicado a N. S. da Pie- 
dade, outro aoSeralico Padre S. Fran- 
ciíco. 

Neila mefma Freguefia cftá 
fundado o Collegio dos Heligiofos de 
S. Paulo primeiro Ermitão: hmeoti- 
lo nelle a primeira pedra no amio de 
1704. Fov leu Fundador o Doutor 
Joaú Gomes Pinto, Chantre na Sé 
de Coimbra , com obriga quô de duas 
Milias quotidianas , ditas htima ao 
romper «la alva , e outra pelas onze 
horas. Ha nelle Collegio Cadeira de 
Tlieologia Moral, com «luas lições, 
no dia, huma de manlv.a, outra de 
tarde. A Igreja he de abobeda , ha 
bdia tres Altares, o mayòr com a 
lmjgem da Senhora da Soledade, 
tom huma numerofa Irmandade , e 
dous coliuteraes , hum dedicado a S. 
Cacwno , e outro a N. S. com o ti- 
tulo da Sande. 

Pertence mais a cila Freguefia 
a Capella dos Terceiros de S. Fran- 
ciíco , feita pelos mefmos Terceiros 
com todo o primor, fem perdoarem 
a gados: tem hum ló Altar, e to- 
do o corpo da Cafa he aberto em ni- 
chos , em cada hum dos quaes fe vê 
collocado hum Santo da Ordem; aqui 
fazem as luas fundões annuaes, prin- 
cipalmente nos J ubileos de todos os 
me/es, aonde concorrem a confcf- 
farfe. 

Tem efta Villa Holoital com 
duas enfermarias, humu para homens, 
outra para mulheres: nelle li' curao 
todas as pefibas, ou fcjaõ da Villa, c 
(cu Termo , ou fora delle , aos quaes 
fe alfiile com todo o necelFario paia 

corpo, e almá : tem porta pava i 
Igreja da Mifericordia, da qual admi- 
niftraó os Sacramentos aos enfermos: 
he adminiílrado pela Mifericordia, 
que etlá fituada dentro do Cailcllo. 
A Igreja he de abobeda , novamente 
reedificada : tem tres Altares, 110 ma- 
yor eflá o Santillimo Sacramento; 
os Collateraes , faó, da Senhora do 
Amparo hum , e outro do Senhor dtí 
Bollv Defpacho, Imagem milagrofa : 
tem Capellaõ mór a quem pagaõ dous 
moyos dc trigo ; com obrigação de 
afliíliv aos enfermos , e doze mil reis 
cm dinheiro pelas Mifiàs dos Domin- 
gos , dias Santos, e quartas feiras dò 
anno: Tem efta Cafa dc renda qua- 
tro mil cruzados, os quaCs le gaf- 
taô com as MifTas , com asafliíten- 
cias dos enfermos, aflim do Hofpi- 
tal, como da Villa , dando-lhe (cf- 
moias, e râqaõ de galinhas , ou car- 
neiro nas terças feiras, e Sabbados de 
todas as femanas, adiílindo-lhe com 
dous Médicos, a quem daõ de par- 
tido dous moyos de trigo a cada 
hum, Botica, Barbeiro, eCirurgião, 
com partido de hum movo de trigo 
cada hum. Tem efta Freguefia den- 
tro na Villa as Ermidas de S. Anto- 
nio , de abobeda, Ornada de exccl- 
lentc pintura : confta de tres Altares, 
o mayor onde cftá a Imagem do San- 
to , e a da Senhora da Nazareth , e 
dous collateraes, hum hede S.Jofeph, 
outro de S. Francilco Xavier. A Er- 
mida dc S. Sebaftiao çilá fituada jun- 
to da muralha , para a parte do Naí- 
ccntc , contigua à Igreja Matriz, Iíé 
de abobeda: tem tres Altares, o ma- 
yor onde cftá a.Imagem do Santo, 
e dous collateraes, hum dc S. Gre- 
gorio , outro dc Sinta Catharina. 

Fóra da Villa , e no dcftriâo 
defta Freguefia tem a Ermida de S; 
Jofcph , fituada na quinta do Conde 
das Galveas ,• he de abobeda , com 
hum fó Altar, e nelle as Imagens de 
jefu i Maria, Joleph. A Ermida do 
Archaiijo S. Miguel fituadaxno fuio 
do Morteiro, he Igreja de abobeda: 

tem 
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tem hum fó Altar, com fua Tribu- 
na de alvenaria, onde cllá a Imagem 
do Santo. 

A Ermida deS. Cláudio, íitua- 
da em hum alto, para a pane do 
Norte, foy fundada pelos Sercnifli- 
nios Duques de Bragança: lie de abo- 
beda redonda, por modo de huma 
laranja: tem hum fó Altar onde cílú 
a Imagem do Santo : he taõ peque- 
na , que mal lhe cabem trinta pefío3s. 

A Ermida de S. Lourenço , fi- 
tuada junto da ribeira de Aicaraviflà, 
tem hum fó Altar, nelle eflá o San- 
to , e S. Caetano, no feu dia fe faz 
a fua feíla, à qual fe ajunta muita 
gente, aflim da Villa, como do Ter- 
mo , e fora delle. 

A Ermida de S. Pedro, fica jun- 
to dc huma fonte , onde tem prin- 
cipio a ribeira dc Alcaravilia : lie 
Igreja deabobeda: tem hum fó Al- 
tar onde eftá o Santo, enja feíla fe 
faz na primeira Oitava da Pafcoa. 

O» trutos, que os moradores 
recolhem em mais abundaneia, fao, 
Vinho, e azeite; Governa-fc cila Villa 
por hum Juiz de fóra, e Orfaos, com 
Camera,- que conrta dc hum Efcri- 
vaõ tres Vereadores, e Procurador 
<io Concelho: tem além deites, tres 
Tabeiiaens de Notas, quatro Eícri- 
vacns do Judicial, e hum dos O.-laos. 

Della Villa foy natural o Mef- 
tre Diogo de Borba , que criando-fe 
de lua infância com os Religiofos do 
Bofque , com elles aprendeo os ex- 
rccrcsos das virtudes, c pobreza Evan- 
gélica ; em tempo dclRey D. Joaó o 
Terceiro foy para a Índia em com- 
panhia do Venerável D. Fr.Joaõ de 
Albuquerque, fiiho da Província da 
Piedade , e primeiro Bilpo da índia, 
que erigindo fua Metropolitana a Ci- 
dade dc Goa, o ajudou o Meftre 
Diogo de Borba , com tanto zelo, 
que em breve tempo a mayor parte 
da Ilha de Goa fe agregou ã Igreja 
Catholica ? e para que pudcfíèm fcus 
moradores fer doutrinados por feus 
próprios natuiacs , deu o Meílre 

Diogo dc Borba principio ao Collc- 
gio cia Santa l'c , na melinà Cidade, 
para nelle le enllnarem os naturaes, 
que ordenados de Sacerdotes adiv.i- 
niílraliem os Sacramentos. liile Çuj. 
legio he o que hoje cliamaõ de S. Pau- 
lo , que hedos Padres da Companhia 
de felus. O Meílre Diogo de Borba 
ciludou as letras fagradas em Salaman- 
ca , e fahindo duquella Univcrfidade 
com defejo dc mayor perfeição, fe 
agregou ao Meftre Avila , e fendo já 
Vavaõ confumado cm virtude, e le- 
tras , veyo para o R eyno, donde psr- 
tio para a iittíia com o Bifpo men- 
cionado, àinllancia delRey D. JoaG 
o Terceiro, no atino de mil quinhen- 
tos trinta c oito ; c depois dc ter alu- 
miado , e convertido muita gentilida- 
de , faleceo cheyo dc merecimento?, 
e lantidade , 110 anno de mil quinhen- 
tos e emeoenra e cinco: foy fcpulta- 
do naCapel!a mórdo feu Collegio da 
Santa Fé, hoje chamado de S. Paulo. 

Da nicfma V illa foy natural o 
Padre Bento Pereira, que florccco nas 
letras. Compoz a Prolodia , edeus 
Ton os de Thcologia Moral. O Pa- 
dre Bento Fernandes Campos, çuc 
compoz vários Temos nos Ccnezi?. 

Na Religião de S. Paulo llore- 
cco em virtude, e letras o Doutor 
l"r. Joaó de Santa Tcrcfa , Qualifica- 
dor do Santo Officio , Lente Jubila- 
do 11a làgrada Thcologia, duas vexes 
Reytor no Convento da ferra de Ofi*. 

Na Relioiaôdc S Frãncifco fio- 
rcceo o Padre Meftre Fr. Manoel & 
Aprcfentaçaõ , em virtude, c letrií; 
íoy Lente Jubilado na fagrada Thco- 
logia , Qualificador do Santo Cilicio, 
e Provincial da fua Religião. O Padre 
Bento Diniz floreceo 11a lingua La- 
tina. _ Eloreceo também na feienefa 
dos fagrados Cânones o Doutor Jcro- 
nymo dc Andrade Gato, ouc fend" 
Advogado nelta Villa, de toda efla 
Província era confultado , depois de 
velho aconfelhando a todos, que o 
conlultavaõ , fó pelo interefle da ca- 
ridade : morre o coro boa opinião- 
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í?oy natural de Borba o Dou- 
tor Andre Cavallo , o qual depois de 
ftii vir a Sua Màgéftáde em alguns lu- 
gares de letras, pára que fov defpa- 
Cllatío, fc recolhco a lua cafa, onde 
fez vida penitente, e folitaria, c nel- 
lo morreo deixando opinião de ho- 
mem de virtude. 

Floreceo em Armas Diniz de 
Mello dc Gtftro, que começando a 
1 civir nCíla Província, dc Soldado ra- 
70, oceupando t<xlos os póílos da 
Milícia, chegou a fer Governador 
das Armas delia Província, cujos fér- 
viqos além de muitas Comméndas 
lhe merecco o titulo de Conde das 
Galveas. 

Flòreceo mais nas Armas Anto- 
nio de Mello dc Caílro, irmão de 
Diniz de Mello dc Caftro, que por 
fcu valor chegou a fer Governador 
ca índia, occupou o governo dc mui- 
tas Praças antes dc ler Governador, 
com vezes de Vice-Rey ; e vindo 
para cfte llcyno cheyo de mereci- 
mentos faleceo na viagem. 

Floreceo em Armas Alvaro Pen- 
teado , que achando-fe no cerco de 
Dio, nelic fez proezas dignas de to- 
da a lembrança. 

Ha nefta Villa muitas Famílias 
nobres. Tem feira franca aos oito de 
Setembro, e mercado todas as fegun- 
das feiras do anno , que dura até o 
ineyo dia. Os privilégios que goza faO 
os da Sereniflima Cala de Bragança. 
Dentro do Callello deftaV illa, jun- 
to à MiferieowKa ha huma fonte de 
exceilente agua, antigamente eftava 
aonde agora eílá a Praça. Os anti- 
gos lhe fizeraõ hum grande aquedu- 
to dc baftante diftancia, c por ellc 
vem defaguar donde agora he a fon- 
te. Alguns annos que fucccde alim- 
par fc cila fonte, he neccflàriò mete- 
rcm-fe facos de lSa em hum grande 
cano, que vem da parte da Praça, 
e com toda cfta diligencia , ainda 
aflim fc alimpa com muito trabalho. 
Neftas occáfioeiís fuccede, que mui- 
tos pócos, que cftaG por cima da 

Tom. II. 

Praça fe enlodao com a tal agua, que 
retrocendo da fonte fe efpalha por 
elleft . , T 

Ha outra fonte junto da Igre- 
ja Matriz, que dclàgua por quatro 
grandes bicas dc pedia mármore cm 
hum grande chafariz., que tem mais 
de vinte c cinco palmos de compri- 
do , e do chafariz defagua em hum 
grande lago , que ferve dc banharem 
os cavallos no VcraO : muitos annos 
lie taõ grande abundancra da agua, 
que naO* cabe pelas quatro bicas, o 
para Semelhantes annos tem hum def- 
aguadouro no mefmo chafariz : to- 
da efla abundancia de agua fe eílá 
vendo correr do taboleiro da Igreja 
Matriz, que he de pedra mármore 
dc dezáfeis partos em quadro, com 
alguns degraos da mcfma pedia, e o 
frontefpScio da fonte também he da 
melma pedra, cora alguns degraos, 
que fc delccm para das bicas lc tirar 
agua. Deftas duas fontes tem princi- 
pio a ribeira de Borba, que corre pa- 
ra o Guadiana , c na melma ribeira, 
muito perto da Viila ha oito azenhas 
de moer trigo. 

Fóra da Villa, junto aS mura- 
lhas , dentro do adro da Igreja eílá 
huma fonte, chamada dos Finados* 
que por hum aqucducto diílanté vay 
defaguar cm hum grande lago quê 
eílá na quinta de Francifco de Mo- 
raes Barreto , c com efta rega hum 
«ratide laranjal, que tem toda a calta 
de fruta dc cfpinho, c hum pomar 
de todo o género de frutas 3 nem dc 
Verão, nem de Inverno fe lhe co- 
nhece diminuição , ou augmento. 
Suas aguas faõ boas para mulheres pa- 
ridas , nos primeiros quinze dias dc-' 
pois do parto, pelo que todas a man- 
dão bufear para beberem, e a experi- 
ência tem moftrado lhe faz bem. 

Junto da Villa ha huma fònté 
chamada da Moura , que de Inverno 
fe fcca , e rebenta de Veraõ, e em 
muitos deita tanta agua , que dividi- 
da em duas partes podem moer moi- 
nhos com cila. Tem outra fonte per- 
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to da Villa , chamada a fonte do Te- 
lheiro j que he muy fria de Veraõ, de 
taõ má qualidade , que íc algum paf- 
figeiro , ou animal bebe delia , expe- 
rimenta logo gravilíimas dores de có- 
lica , e algumas pciíoas morrem por 
beberem delia. A fonte da Pipa, que 
eíiá entre o monte de S. Cláudio, c a 
Cabeça Gorda , he excellente contra 
os accidentes de pedra. A mefma boa 
qualidade tem a agua da fonte, a que 
daõ o nome da fonte dos Alhos. A 
fonte do Freixo, ou das Mos faz- 
fe celebre pela fua abundancia, e com 
cila trabalhaõ moinhos, c azenhas. 

Hc clia Villa murada, c tem 
feu Caílello junto das muralhas con- 
tra o Nafcente ; o Caílello moílra 
grande antiguidade: tem feus redu- 
tos, e tres portas, huma para a par- 
te do Naiccnte, e duas ao Poente. 
Na muralha deile Caílello, no me- 
yo da Praqa, eflá huma Torre, feita 
em quadro , de ballantc altura, e nel- 
ía fe divifaõ huns mal formados cara- 
tSfceres, já taõ gados, que naõ fe po- 
dem ler. No meyo do canto da Tor- 
re fe vê outra pedra mármore com 
humas iiguras efculpidas à maneira de 
malhos. Junto a cila fica outra por 
modo de pirâmide, nella eílá o re- 
lógio da Villa , e o fino da Camera. 
Della vay hum grande paflàdiqo pa- 
ra outra Torre, que ferve de cadea. 
Hfle Caflcllo mandou fazer EIRcy D. 
Diniz, e ha tradiqaõ , que quando fe 
deu o foral a cila Villa , lhe deiaõ 
outras Armas dilfereutes das que ufa 
hoje; naõ fe fabe a cauía deita mu- 
dança. 

' Fóra da Villa meyo quarto de 
legoa contra o Meyo dia, nos limi- 
tes da Freguefia de N. S. do Soveral 
eíla fundado o Convento de Religio- 
fos Capuchos da Província da Pieda- 
de , chamado o Convento de N. S. 
da Confolaqaõ do Boíque. Sua ftui- 
daqaõ hc do anno de 1505 , e feu 
fundador foy o Sercniílimo Duque 
de Bragança D. Jaymc. Foy eíle Con- 
vento já reedificado duas vezes , a 
c ' 

primeira no anno de 1*48 , da fegufi- 
da ignoramos o anno. Acha-fe ao 
prefente fundado no mevo de hum 
bofque, do qual diremos' o que dei- 
le nos refere a Chronica delta Pro- 
víncia , c he o feguinie : 

„ A cerca deite Convento he 
„ muito grande , taõ povoada de di- 
„ verfas, e antigas arvores, que fc 
„ na6 lie por algumas ruas, ou ca- 
„ minhos que os Religiofos por cn- 
„ tre clles tem feito, naõ ha peder 
„ rompello. A mayor parte do mato 
„ he íolhado, freixos , medronhos, 
„ molqueiros , e carvalhos , criados 
„ onde nafeem fem outro beneficio 
„ nem alguma ordem. Muitas def- 
„ tas arvores fe vem abraçadas com 
„fermofas parreiras, que arrimadas a 
„ feus troncos, e cílcndidas por feus 
„ ramos, crefeem tanto que delpois 
„ fuílentaõ as mefmas arvores a que 
„ fe encoftaraõ j pagando-lhes na mef- 
„ ma moeda, como as pinta Alcia- 
„ to, o arrimo quando tenras plantas 
„ ncllas tiveraõ, e tornando-lhes af- 
„ fim agradecidas o que receberão ne- 
r ceflitadas. Suppolio que faõ agref- 
„ tes, he feu fruto taõ làborofo^que 
„ ferve dc conhecida afronta às culti- 
„ vadas ■, ainda que cm algumas dei- 
„ las naõ fe aproveita j porque fó das 
„ aves do Cco pôde fer colhido. 

„ Huma coufa tem eíle líof- 
„ que digna de reparo, e hc, que 
„ com fer muito denfo, e fombrio, 
„ naõ fe cria dentro nelle animal al- 
„gum venenofo , ou bicho peço- 
„ nlvento, fendo que na criaçaõ dos 
„ coelhos toy copiofo. Hoje nem cf- 
„ tes fc vem, effeito , fegundo di- 
„ zem , de hum Santo Religiofo Lei- 
„ go, que pelo grande cllrago que 
„ lhe faziaõ na horta, lhes mandou 
„ que naõ criafíem mais iiaquellc fi- 
„ tio ; com que mortos aquelles nao 
„ fc viraõ outros , obedecendo ao 
„ mandamento daquelle Santo Lci- 
„ go , como já antigamente a S. Dio- 
» g° reprehendidos pela mefma cau- 
?, la. Parte onde a efpeífura das ar- 

» voics 
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», vores naG hc tanta , que impida de 
' todo a entrada aos rayos cio Sol, 
' a terra ferida, e vifuada delles, por 
s, íl mefma, fem algum beneficio dc 

agricultura, Te reverte de odorifc- 
ras, c engraçadas flores; entre as 

, quaes aclvaõ o fitio mais acomoda' 
do as violetas, porque delias ha a 

?> mayor copia.- Outra parte eílá plan* 
,, tada de poiíiar , e arvores frutife- 
„ rás , deixando hurra competente 
„ quantidade de campo délfeuberto , 
„ e fem arvoredo, em que fe fàz a 
,, horta neceflaria ao Convento. 

He grande a variedade , c in- 
„ finito o numero de paítarinhos * 
„ qne com Tua natural mu fica, e fua- 
„ ve melodia , a todo o tempo con- 
„ vidão , e particularmente cm as 

manhãas defpertaõ os Rcligiôfos 
„aos louvores divinos. Por tora da 
„ cerca eílá tudo rodeado de lermo- 
„ las hortas, fonibrios foutõs, c al- 
„ gumas vinhas, que tudo faz ler cf- 
„ te lítio muv frcfco , c ameno. E 
„ porque o medronho, e folhado faõ 
„ dc tal natureza, que nunca perdem 
,, a verde folha, ainda no meyo da 
,, do Inverno , quando geral- 
„ mente coftumaõ as arvores elíar 
„ feas, e triiles confcrva o bofque 
^ grande parte da fua iermolura. li 
„ ainda outras muitas arvores que o 
„ Inverno delpe, fe vem véílidas de 
„ verde em todo o tempo por cfla- 
„ rem com a era enlaçadas , a qual 
,, remoça em feus envelhecidos tron- 

cos hiíma primavera: mas com ifto 
„ eílá que delpois as fecaõ ; figura 
„ bem própria do lifonjeiro, que no 
„ nicfmo tempo em que com afagos 
„ vos abraça , vos urde o dano com 
„ que vos deliroe. 

„ Fica o Convento quaft no me-' 
„ yo do bofque cm parte algum tan- 
„ to levantada deixando ení hum la» 
„do para o Poente entrada livre, 
„ acompanhada por Wunta, e outra 
„ parte de paredes, e de arvores pe- 
„ la qual o vem bufear. Acha-fe o 
3, bofque com quatro fontes, a de S. 

Tom. II. 

„ Antonio que hc a mais copiofa , a 
de S. r rancifco , a do Sacramento, 

•„ e a de S. Pcdró. As duas primeiras 
correm da parte ihpctior ao Gjn- 

„ vento , as ultimas na inferior, on- 
de eílá principalmente o pomar, e 

„ horta. A de S. Antonio vem de 
*„ fóra bufeamos , e com tanta força 
,, que para chegar a nós fe dcfpenh». 
*„ Logo no principio da fua entrada 
„ na cerca fe divide cm duas partes, 

a primeira, que hc huma boa telha 
„ de agua fahe por cano de pedra ao 

caminho por onde fc vem da Villa 
^ao bofque j fervindo alli aos pafia- 
,,geiros dtí divertimento com fua 
j, corrente , e aos feqniofos de rega- 
„ lo com a fua frefeurã. Arrcpcndi- 
j, da porem" de ter deixado o parai- 
„ fo terreal em o bofque, com pref» 

fa , pois defee por huma irrcya la- 
^ deira , fe toma a recolher na parte 

inferior da cerca, onde dclaguando 
„ em hum fermoiò tanque, pafía a 
,j dar vigor às plantas, e alento à hor- 
,, ta. A íegunda parte, que he hum 

bem copiofo annèl $ correndo lem- 
„ pre em canos de tcjolo por dentro 
„• do bofque, vem a dtverfas oífici- 
.. nas do (Convento, onde hd necef- 
„ faria , com que livra aos Réligiõfos 

de naõ pequeno trabalho, talvez pa- 
,, ra que o tempo que hàViaf» de gaf- 

tar em a bufearem na fonte em- 
preguem ria contemplação dos di- 

,, vihos myfterios. Daqui fahe , alc- 
,, pre pela deixarem ir livre , encor- 
.", poravfe com a primeira de quem 
. , fe apartou no principio, cm cuja 

companhia demanda o mcfmo tan- 
j, que, que naõ menos contente a 
..'numa, c outra recebe. 

fj A dc S.Fraritifco nafee 11a mef- 
ma cerca, em boa diftancia da dc 
S. Antonio, na quantidade he mui- 

•, to baílahte, na qualidade hé a mais 
„ frefea, e cxcellente. A muita quan- 
,, tidade dc aguá que lança a primei- 

tó fonte, fez que eflivefie cila por 
„ muito tempo efeondida deliaixo de 
., huns filvados, até que naõ ha mui- 
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„ tos annos, cm hum de grande fe- 
„ cura, obrigou a necçflidade a fazer- 
„ mos delia mais-cafo.: reduzio-fe com 
„ curiofidadc, e alinho a forma de 
„ tome, porque antes citava à ma- 
„ neira dc poço com feu bocal, por 
„ cujo refpeito era chamada a bom- 
„ ba: agora por huma Imagem denof- 
„ fo Seráfico Padre que cm hum ni- 
„ cho ellá fobre cila, fe chama a fon- 
„ te de S. Francifeo. Para fe ir ajun- 
„ tar com as mais , atravefla a niefrna 
„ eftrada da Villa, efeondida porem 
„ cm hum profundo cano, cite a guia 
„ à do Sacramento, e dahi com a de 
„ S. Antonio entra 110 mefmo tan- 
„ que. A de S. Pedro, onde fe vè 
„ a Imagem penitente do Santo , c 
„ juntamente outra da Magdalcna , 
„vay defaguar no fegundo tanque 
„ que fica já dentro da horta, com 
„ que todas formão hum troço de 
„ agua taõ copiofo, que delpois de 
„ beneficiarem o dilatado do Iwfque, 
„ fahem fóra ajudar os pomares vifi- 
„ nhos , que cm alguns annos a efpe- 
„ raõ fequiofos, e lèmpre a recebem 
„ contentes. 

„ A devoção nos cftú já convi- 
„ dando a vifitar as Ermidas do bof- 
„ que: faõ cilas quatro, todas fe vem 
„ íi tiiadas na parte iminente ao Con- 
„ vento, que aos lleligiofos fervem 
„ nas tardes dc retiro, ornando-as a 
„ feus tempos com diverfas boninas, 
„ c flores, e aos fecularcs dc recrea- 
„ çaõ, e ainda que alguns entraõ a 
„ vifitalas fó por curioiidade , ou di- 
„ vertimento, todos fahem devotos, 
„ e compungidos. A primeira que 
„ encontramos he a da S. da Concei- 
„ çaõ, tem cm feu Altar huma pe- 
„ quena Imagem da mcfma Senhora 
„ em vulto. O aceyo da Ermida , a 
„ lindeza da Imagem , fazem naqucl- 
„lc lugar fcntir a alma huma devo- 
„ çâõ , c faudade do Ceo, fe já naõ 
„he huma como participacaõ de 
„ bemaventuranca cá na terra. Da- 
„ qui fe caminha para outra que no 
„ meyo do feu Altar tem o Menino 

„ Dcos, à mao direita fua May San- 
ntiílima, e à efquerda feu mimofo 
„ Ayo S. Joleph , todos tres voltando 
„ do Egypto peregrinos j enfinando 
„ naquclie habito aos que entraõ, 
,, que nos naõ tenhamos no mundo 
„ por naturaes. A terceira he do Cal- 
„ vario, chamada adim por fe ver 
„ ornada com hum quadro que nos 
„ reprefenta a Chrillo S. N. cm a 
„ Cruz, e com os braços abertos cf- 
„ peia alli os que entraõ. He pintu- 
„ ra muy devota, c perfeita. Do Al- 
„ tar mayor onde eítava antes dc fe 
„ fazer a cite o retabolo novo que 
,, hoje tem, a trasladaraõ para cfia 
„ Ermida. Ultimamente , como def- 
„ ccndo para o Convento, entiear- 
„ vorcs wõ antigas, que parece tive- 
„ raõ principio com o mundo , c taõ 
„ altas que daõ mollras afpirao pre- 
„ fumptuofas tocar as nuvens, ellá 
,, efeondida a Ermida do Doutor Ma- 
„ ximo S. Jcronvmo j a Imagem pe- 

nitente do Santo , com huma pe- 
„ dra ferindo o peito: a folidaõ do fi- 
„ tio, que he o mais fombrio ; o cm- 
„ brenhado do bofque , cftaõ tazen- 
„ do eílalar de fçntimento o cora çaõ, 
„ ainda que leja o mais duro , e def- 

3, lazer os olhos cm agua, porto que 
„ fejaõ mais fecos. Tudo ilto faz ao 
„ bofque taõ perfeito, que djfticul- 
„ tolamente fe achará outro que o 
„ iguale ; e ie já alguém difle, tra- 
„ tando de outro dcfte Reyno , que 
„ era o mais aprafivcl que havia nel- 
„ Ie , c naõ faltou logo quem acrcf- 
„ centafíe que por ventura cia o mc- 
„ lhor dc Europa , perfuado-mc que 
„ naõ viraõ ede, pois quererlhe a 
„ ventejar outro algum , he conheci- 
„ damente roubarlhe a jultiqa. Ali qui 
o referido Chronija. 

UORISA. Pequeno rio na Pro- 
víncia dc Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga, Comarca dc 
Guimaracns, Concelho dc Cerolico 
dc Bailo. Tem feu nafeimento entre 
a ferra do Vizo, e a Frcguefia de S. 
Bartholomeu do Rego , naõ nafee 
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junto, mas de vários nafcedios, e 
fem nome , c começa a tomallo na 
Freguefia cic Borba da Montanha, 
por onde pafíà : naõ conferva lempre 
o mefrap em toda a lua corrente, 
porque na Freguefia da Chapa , on- 
de ie mete no Tamega, ie chama o 
lio de S. Nadaya. Lanqa-fe de entre 
Poente a Norte. He pouco abun- 
dante de aguas pelo Eflio, mas pe- 
lo Inverno toma dos montes vilinhos 
grande copia delias, e corre fobre ma- 
neira furiofo , e arrebatado. A ma- 
yor parte do pefeado miúdo que cria 
íaõ efcaljos, cuja pefearia, como tam- 
bém o ulo das aguas lie livre a todos 
«aõfó para os moinhos, que tem mui- 
tos na lua corrente , mas para li mai- 
os campos, que com eíle beneficio 
fau,iertilifiimos, e proJuzem de to- 
ou a caí ta de frutos. Vcm-fe as luas 
margens a efpaqos afiombradas de ar- 
voredo filveftre , e parte defeubertas, 
e alegres. Pafíà pelas Freguâfias do 
Salvador da Fervenqa, pela de Borba 
da Montanha, onde tem quatro pon- 
tes de páo de pouca fabrica , chama- 
das a ponte de Quintella, a do Afaes, 
a da Ribeira, e a do Picoto : e pe^ 
la de Borba de Godim, onde tem 
tres, duas de páo, c jiuma.de pedra, 
todas pequenas, c faõ, a da Ribeira,- 
a do Pividal, c a do moinho do Paço. 
Tanto pezo de agua toma de Inver- 
no , que a todas cobre, e he necef- 
fario elperar que abataõ as aguas tur- 
vas, e barrentas para entrar pelas pon- 
tes , e fem ifío he quafi certo o pe- 
ligo de afogar ie. 

BORBA. Serra na Província do 
Alentejo , Arcebifpado , e Comarca 
da Cidade de Évora, Termo da Vil- 
la de Bftrempz, deiíriólo da Pregue- 
fia de Santiago de Rio de Moinhos, 
que lhe fica ao Nafceiite •' tem legoa 
e meva de comprido de Norte a Sul, 
e meya de largo do Na Ice nte ao Po- 
ente. Lunqa hum braqo contra o 
Sul, a que chamaõ a Vigaria. O feu 
temperamento he feco, e frio; achao- 
íe nella canteiras de finiflimp mármo- 

re, que na alvura, e qualidade cm na- 
da lhe excede o jafpe de Italia. Mui- 
ta parte delia lerra Ie cultiva, e fê- 
mea j e tem olivaes, e vinhas. Achaõ- 
fe nella heivas medicinaes, como faõ, 
tadega , agrimonia, ipfa albardeira , 
e outras de que os herbol,trios tem 
individual conhecimento. O mato iie 
pela mayor parte agreíle , e bravio* 
e o mais he alecrim. Na ponta def- 
ta ferra, que caminha ao Sul ha hu- 
ma Ermida dedicada a S. Lourenqoj 
mais adiante para a mcfma parte a 
Ermida de N.S. da Vitoria , nome 
que tomou da celebre de Montes- 
Claros, qije neílc filio alcanqaraõ as 
armas de Portugal das de Hcfpanha. 
Na miz defia- ferra, para a parte do 
Poente., onde foy a batalha, leacliao 
fermoias canteiras cie niarmoxe azul, 
e branco, que admit.tem ioda a for- 
te de obra , c depois de lullradas pa- 
recem elpelhos: o principal fitio don- 
de fe cortao he o a que cbamao a 
Salgada, e a Ruivina, que ficaõ iá 110 
Termo de Borba, donde fahiraõ as 
famofas columnas, e mais pedraria da 
fumptúofa, c magnifica obra da Gi- 
pella mór da Sé de Évora. 

BORKà. Ribeira, a(Íím cha- 
aiada por nafoer de duas fontes, que 
nafeem iunto à Igreja Matriz da Vil- 
la deíle nome, na Província do Alen- 
tejo, Arcebiípado ue Évora, Cornar-' 
ca, e Ouvidoria de Villa-Vicofa, 
acaba no Guadiana, e tem 11a fua cor- 
rente vários moinhos. 

BORB \DAS. Aldeã ria Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Bifpa- 
do , Comarca, e Termo da Cidade 
do Porto, Ereguefia do Salvador de 
Paco de Souza. 

BORBA DE GODIM, Borba 
de Godim. Freguefia na Província de 
Entre Douro e Minho, Arcebifpado 
de Braga, Comarca de Guimaraens » 
Termo da Villa de Bailo-: tem du- 
zentos e noventa e tres vifmhos : ef'<* 
tá fitnada em hum valle j delle fe def- 
cobrem as Frcgoefias do Salvador de 
Fervenca, a de. Moreira do CaíiellQ 
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dc Telocns, até ;i ferra do Táraõ, 
diftáncia de quatro legoas. He Ora- 
go delia Paroquia S. Miguel: tem 
tres Altares, o mayor com a Ima- 
gem do S. Archanjo : os dous colla- 
teraes , hum de N. Senhora, e outro 
do Nome de Deos. O Pároco he 
Keytor, aprefentacaõ do Ordinário : 
tem quarenta mil reis de côngrua, e 
de frutos , e incertos chegará a cem 
mil reis: na fua jurifdicçaõ ha as Er- 
midas de S. Antonio, N. Senhora, S. 
Koque , c S. Ffancifço na quinta de 
Diogo de Moura Coutinho, a éfta 
concorre gente de romagem em mui- 
tos dias do atino. Os frutos delia ter- 
ia , laõ, niilhao, centeyo, trigo, c 
todo o mais género de paõ , vinho , 
c frutas. Neila Freguefia , no Lu- 
gar dc Lixa, fe faz huma feira na pri- 
meira fegunda feira dc cada mez, he 
grande, c franca , fendo o tal dia 
Santo, fe faz no primeiro dia livre. 
Neila Freguefia entra hum rio cha- 
mado talvez por iflo Borba. Delle 
ufao os moradores para limar os (eus 
campos, e nelle pefcaõ, c tudo iílo 
Jazem livremente. 

HORBA DA MONTANHA, 
Borba da Montanha. Freguefia na 
Província de Entre Douro e Mi- 
nho , Arcebifpado de Braça, Con- 
celho de Cerolico de Baíto , Co- 
marca da Villa de Guimaraens, Vi- 
fita de Bailo : tem duzentos e qua- 
renta c nove fógos. Eílá fanada cm 
vallc , entre ferras, e montes, por 
todas as partes: a Igreja eílá funda- 
da no meyo da Freguefia j lie íeu 
Orago N. S. da Aflumpqaõ: tem cin- 
co Altares , 110 mayor eílá o Santiifi- 
mo Sacramento , e a Imagem da Se- 
nhora da Aflíimpqaõ, e S. Luzia : no 
collateral da parte do Evangelho eílá 
N. S.do Rofario, e logo abaixo o Al- 
tar dc Chrifto crucificado : no colla- 
teral da parte da Epiílola eílá S. An- 
tonio, e S. Sebaíliao, abaixo dcíle o 
Altar das Almas.1 O Pároco lie Vigá- 
rio , aprefentado pelo lleytor da In- 
fella: tem dc côngrua oito mil reis 

cm dinheiro , vinte alqueires de cen- 
teyo , quatro libras de cera , dous al- 
queires de trigo , e dous almudes de 
vinho, tudo pago dos frutos da Com- 
menda: tem mais hum campo de paf» 
làl, que leva dous alqueires c mevo 
de centeyo de femeadura. Ha nefe 
Igreja Cõâ^jutor, aprelentado pelo 
mefmo Vigário, ao qual fe dá de 
côngrua cada anno vinte alqueires dc 
paõ , e oito mil reis em dinheiro dos 
írutos da Commenda. Tem na fua 
juriltliccaõ duas Ermidas, huma de S. 
Amaro, c outra de S. Antonio. Oj 
frutos deíla Freguefia , faõ , trigo, 
centeyo, milhão, painço, milho al- 
vo, feijão, ealgum vinho verde, tu- 
do cm abundancia. Rende eíta Com- 
menda Setecentos mil reis. Mhpor 
elles limites o rio Borba, de cujas 
aguas fe aproveitai"» os moradores pa- 
ra limarem os (eus campos, o que 
fazem fem penfaõ alguma a Senlior 
particular. 

BORBELINHA. Aldeã na Pro- 
víncia de TráZ os Montes , Arccbif- 
Kdo dc Braga, Comarca de Villa- 

ni , Freguefia de S. Maria de Adou- 
fe. 

BORBOLEGAÕ. Na Provín- 
cia do Alentejo, Arcebifpado de Évo- 
ra , Comarca do Campo de Ourique, 
he hum celebre olho de agua, que 
nafee na Villa dc Grandolà, e aca- 
ba 110 mar, 110 deli rido da Villa de 
Sines , deixando na fua corrente hu- 
ma natural ponte, que as fuas aguas 
abiiraG em huma rocha. Mais para 
baixo 110 fitio a que chamaõ a Dia- 
broria vao taõ violentas, que fazem 
moer hum moinho, entre dia, e noi- 
te hum movo dc trigo. Nellc olho 
de agua , que fcrá do tamanho, c 
grandeza de huma roda dc carro , fo 
lança de alto hum homem a pique, 
e cravando-fe nellc até aos peitos, o 
impeto das aguas o faz vir pouco a 
pouco para cima, ate que oarreme- 
ca na margem , com tanta fúria, co- 
mo fe fora huma coufa muito leve. 
O mefmo faz a qualquer madeiro, 

que 
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que lhe lanqao , por mais pczado que 
clle feja. Dentro nelle fe ouve hum 
elirondó como o que faz o mar na 
coita auando anda bravo, com o qual 
emendemos terá communicaçao por 
algumas grutas fubtcrraneas. Faz dei- 
le menqaõ o douto Padre João Bau- 
tifta de Caflro no leu Mappa de Por- 
tu ff a!, donde tiramos cila noticia, C 
dcíle nos aproveitamos cm varias par- 
les defta Obra , porque ainda que he 
volume pequeno no corpo, he gran- 
de na fubflancia, c naõ menos no 
trabalho , e nas noticias, que nelle 
participa ao bem commum. recopi- 
ladas. 

BORCIDE. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
bilpado de Braga, Comarca de (>ui- 
maraens, Freguefia de S. Martinho 
de Caràmos. 

BORDA DA ESTRADA, Bor- 
dada Bilrada. Pequena Aldeã na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado, e Comar- 
ca da Cidade de Coimbra, Termo da 
Villa de Montemór o Velho , Fre- 
guefia de N. S. da Conceição de La- 
gos : tem onze fogos. 

BORDALIA. Lugar na Pro- 
vinda da Eílrcmadura, Patriarcado 
de Lisboa , Comarca c Termo da 
VOla de Alenquer , Freguefia de S. 
Scbatliaf» da Efpifíàndeira. 

BORDE1RA. Lugar no Rev- 
no, e Bifpado do Algarve, Comarca, 
e Termo da Cidade de Lagos. Conf- 
ia todo o corpo da Freguefia de oi- 
tenta e oito fógOS, trinta e quatro 
nelle Lugar, e os mais cm diverfos 
montes. Foy elle em tempos antigos 
muy populofo; hoje porém le acha 
na mayor parte dcftruido. Tem leu 
a (Tento cm fitio baixo , e afogado, 
com Icrras, que lhe tomaô a vida, 
faõ por todas cinco, de baftante al- 
tura : he por cfla caufa muito doen- 
tio , por naõ fer lavado dos ventos, 
muito húmido pelas aguas que por 
aqui efeorrem dos altos, frigidiflimo 
de Inverno , porque lhe chega lá o 
Sol muito tarde de manhaa, e de 

tarde fe lhe aufenta muy cedo: de 
Veraõ he fummamente abafadifío, G 
quente. A Paroquia * de huma fó na- 
ve , cílá fundada junto ao povo: terri 
por Orago N. S. com o titulo da En- 
carnaçaõ, cuja Imagem fe venera no 
Altar mór, a que acompanhaõ das 
ilhargas outras duas de boa cfcultura, 
huma de S. Francifco de Aflls, e ou- 
tra de S. Antonio de Padua , nefle ef- 
tá o Sacrário: tem mais dous coilate- 
raes , o da parte da Epiítola de Chrif- 
to crucificado, e do Evangelho dc 
N. S. do Rofario, ambas com fuas 
Confrarias. Defronte da porta tra- 
vcflà fe erigio r.o anno dc 1742 hu- 
ma Capella dedicada às Almas San-» 
tas: tem fua Irmandade Fcclefiaílica, 
com feu CompromifTo. O Pároco he 
Cura, aprélentaqaÕ annual dos Ordi- 
nários. A lua côngrua he dc prémios* 
que lhe daÕ os freguezes, que vem 
a fer tres moyos de trigo , meyo al- 
mude de moílo cada hum dos mora-» 
dores que tem vinha, que tudo che- 
gará a dezoito até vinte almudes. A 
mavor parte delle terreno he lavradia: 
produz grande abundancia de vinhos* 
Ao Nafcente defle Lugar fica huma 
fermofa varzea, toda povoada de vi- 
nhataria, e tem quaíi hum quarto de 
legoa de comprido. Tem mais hum 
paul, todo murado em roda * abun- 
dantiffimo de toda a catta de frutos, 
cuja fertilidade deve à muita agua 
com que fe rega , para o que fizeraõ 
huma nora no principio deile lavra- 
dio , que o rega todo o anno. 1'icao 
nas fuas vifinhanças as ferras, de que 
acima falíamos, criaõ muita quanti- 
dade dc caca miúda de coelhos, e de 
grofia javaíiz , de que recebem mui- 
to damno as novidades, naõ obftan- 
te a diligencia dos lavradores. Divi- 
dem-fe as terras defle paul com hu- 
ma vala, e ferve de receber em fi as 
aguas que defeem dos montes, mas 
como cftas, principalmente cm ân- 
uos chuvofos, faõ muitas, innundao 
toda a campina, e formaõ hum mar 
de ferra a ferra. Pelo meyo defle 

potp 
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povo corre outra muito grande, c 
ir.uito funda, c vaõ ambas defembo* 
car no mar, na prava, c cofia do 
Lugar da Carrapateira , diftante da 
Bordéira meya legoa. Daqui fe pro- 
ve cílc povo de peixe, e colhe gran- 
de abundancia de marilco, como iaõ, 
perfeves, mexilhoens, e polvos. Ao 
Nalcente do Lugar fica a fonte de 
que fe ufa, de pouca eílimacao, por- 
que a lua agua a naõ merece, por 
ler groflã , pouco fadia , e deiagra- 
davel ao gofto, 

BORDEIRA. Aldeã no Rey- 
110, e Bifpado do Algarve, Comar- 
ca , e Termo da Cidade de Lagos : 
pertence à Freguefia de S. SebaftiaÕ 
da mcfma Cidade. 

BORDEIRO. Aldeã na Provín- 
cia da Beira, Bifpado, e Comarca da 
Cidade de Coimbra , Freguefia de 
N. S. da Afíumpcaõ da Villa de Goes. 

BORDONHOS. S. Joaõ Bau- 
tilta deBordonhos, Freguefia na Pro- 
vinda da Beira , Bifpado , c Comar- 
ca de V ifeu, Concelho, e 1 ermo de 
Lafocns: lie do Duque de Lafocns: 
tem fetenta vifinlios. Eftá fituada em 
hum valle, c delia fe deícobrem as 
Freguefias de Carvaliiaes, da Trapa, 
de S.Chriftovaõ de Lafocns, de Val- 
ladarcs, de S. Pedro do Sul, e outras. 
A Igreja tem tres Altares, o mayor 
com S. Joaõ Bautifta, c os dous col- 
lateraes, hum com a Senhora do Ro- 
fario, outro com S. SebaftiaÕ. Ha 
nella huma Irmandade de S. Caetano, 
que terá trezentos e cincoenta Ir- 
mãos. O Pároco fe intitula Abbade: 
lie da aprefentaçaõ infolidum de Dio- 
go Lopes de Soufa , Fidalgo da Ca- 
ia de Sua Mageftade , e Cavalleiro da 
Ordem de Chriilo: tem de renda tre- 
zentos mil reis. Para o Poente deíla 
Freguefia, e junto à eftrada, quede 
Trancolb, e Vifeu vay para o Porto, 
ha huma Ermida dedicada ao Apof- 
tolo das Hefpanhas Santiago Mayor. 

frutos, que recolhem em mayor 
abundancia, faõ, paõ,vinlio, linho, 
ieijoens, caftanhas, e muito mon- 

tado ; pouco trigo, e algum azeite, 
Eftá fugeita ao Juiz de fóra. de Lj- 
foens. Os léus moradores quafi todos 
fe occupaõ na cultura dos campos.- 
tem Privilegio Real para que as Juf- 
tiqas do Concelho de Lafocns lhe na5 
tomem camas, palha , lenha , gali- 
nhãs, e carneiros , nem os cncoi- 
mem , nem obriguem a trabalhar nos 
caminhos públicos fóra das fuas po- 
voações. 

BORGUEJ A. Aldeã 11a Pro- 
víncia da Beira, Bifpado , e Comar- 
ca da Cidade de Vifeu , Freguefia de 
S. Eulália de Bayocns: tem poucos 
vifinlios: lie abundante de ceiiteyo, 
e milhoj produz baftante vinho, azei- 
te , e algum trigo: fce muito íadia, 
c amena. 

BORLIDE. Aldca na Provin- 
cia de Entre Douio c Minho, Arcc- 
bifpado de Braga, Comarca dcGui- 
maraens, Concelho de Felgueiras., 
Freguefia de S. Martinho de Curamos. 

B0RM1L. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arccbif- 
pado de Braga, Comarca de Viana, 
1 ermo de Barcellos , Freguefia de S. 

Joaõ de Villa-Boa. 
BORNA. Aldca na Província 

de Entre Douro c Minho , Arcebií- 
pado de Braga , Comarca de Valen- 
ça , Freguefia de S. Maria de Culto 
Laboreiro. 

BORNARIA. Aldca na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga , Concelho de 
Entre-Homem, c Cávado , FrcguC* 
fia de S. Maria de Ferreiros. 

BORNARIA. Aldca na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, 
Arcebifpado de Braga, Comarca de 
V alenqa, Freguefia de S. Maria 3 
Bella. 

BORNES DE MONTE MEL, 
bornes de Monte Mel. Serra 11a Pro- 
víncia de Traz os Montes, Bifpado de 
Miranda, Comarca, e Termo da Ci- 
dade de Bragança , limites do Lugar 
de Bornes, que lhe dá o nome. Tem 
duas le^oas de comprido, c huma d© 

largo 3 
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Jarro: parte delia fe cultiva, c lie 
abundantilfima de paô aonde lie la- 
vradia , e pa; te lie inculta, e aia baf- 
tante caça miúda de lebres , e coe- 
lhos , o principal íaô perdizes, cuja 
taqa lie livre para todos. He o cli- 
ma faudavel, por ter o tempo frefeo 
de Veraõ, ainda que de Inverno no 
mais alto delia calie grande copia dc 
neve, por cuja caula o leu cume lie 
ermo, e defpovoado, c fó ao lon- 
go delia , da parte do Poente, ha al- 
gumas povoações, como faõ, Caf- 
tellas, Villar do Monte, Grijó, Val- 
Bemfeito , Bornes, e Burga, e todos 
cites Lugares recebem agua da mef- 
ma Teria , com que regaõ os leus tru- 
toí. Da parte do Nafcente lhe fica a 
Villa de Chacím , e outros Lugares 
de menos conta. Achaõ-fe nelta fer- 
ra vários nafeedios de agua, e além 
da utilidade, que daõ aos campos, fa- 
zem trabalhar algumas rodas de moi- 
nhos-, daqui vaf) difcorrendo pela ler- 
ra abaixo , e fe vaõ incorporar com 
as ribeiras de Valdafnes , e da Villa 
dc Cortiços. Ha aqui hum íitio no 
mais impinado da ferra , a que cha- 
nidõ por efta caufa o Miradouro , 
do qual fe delcobre terra dc treze Bif- 
pados, como faõ; em Portugal, Mi- 
randa, Braga, Lamego, Vifeu , Co- 
imbra, Porto, Guarda, Portalegre; 
e dc Caftella, Samora, Salamanca, 
Ciudad Rodrigo j e cm Galliza , Al- 
torga, e Tuy. 

BOROAS. Aldeã 11a Província 
da Ellrcmadura , Patriarcado dc Lif- 
boa , Comarca de Torres-Vedras, 
Termo, e Freguefia de N.S. do Re- 
clamado r da Villa dc Cíieleiros. 

BOROuGUEL. Lugar na Pro- 
víncia da Ellremadura, Bifpado, Co- 
marca , e Termo da Cidade de Lei- 
ria , Frcguefia de N.S. do Rofario de 
PraceiroS: tem trinta e dous mora- 
dores. 

BORRACHEIRAS. Aldeã na 
Província do Alentejo, Priorado do 
Crato , Comarca de Thomar, Ter- 
mo da Villa de Proença a Nova, 

Tom. II. 

Frcguefia de S.Pedro: tem dezíógos. 
BORRACHO. Aldeã na Pro- 

víncia dcHntre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca, e Ter- 
mo da Villa de Guimaraens, Conce- 
lho de Monte-Longo, Freguefia de 
S. Payo deRiba-Vizella. 

BORRAINHO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebiípado dc Braga, Comarca de Bar- 
cellos, Concelho da Portella das Ca- 
bras, Frcguefia dc S.Pedro de Goacns. 

BOÍUIALHA. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado de Coimbra, 
Comarca dc Efgueira, Termo da Vil- 
la de Aveiro, Frcguefia deS. Eulalia 
de Agueda. 

BORRALHAL. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira alta, Bifpado , e Co- 
marca de Vifeu , Concelho de Bef- 
teiros, Freguefia de N. S.da Nativi- 
dade do Barreiro. 

BORRALHAL. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira, Bifpado de Vifeu , 
Comarca de Efgueira , Concelho de 
Sever, Freguelia deS.Joaõ Bautifta 
dc Rocas: tem treze vifinhos: hc terra 
frefea, c abundante de muitos frutos. 

BORRALHAL. Aldeã 11a Pro- 
víncia da Eílremadura , Priorado do 
Ci ato, Comarca dc Thomar, 1 er- 
mo da Villa de Oleiros, Freguefia de 
N. S. da Conceição: tem oito iógos. 

BORRALHAS. Aldeã 11a Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
ccbifpado de Braga, Comarca, eTer- 
mo dc Guimaraens, Frcguefia de S. 
Leocadia deBritciros. 

BORRALHEDA. Aldeã 11a 
Província de Entre Douro c Minho, 
Arcebifpado de Braga, Comarca de 
Valença, Termo da Villa de Ponte 
de Lima, Freguefia de S. Eufemia 
dos Calheiros. 

BORRALHEIRA. Serra na 
Província dc Trai os Montes , Ar- 
ccbifnadodc Braga, Comarca, cTer- 
mo da Villa de Chaves, Freguefia dc 
S. Pedro de Paradella : tem de com- 
prido ineya legoa, c outro tanto de 
larço: he de tcmreramcnto frio: cria 

' £c baftan- 
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baílantes matos, afilm altos, como 
rafteiros 3 entre elles traz criacaõ de 
gados, principalmente cabras, ove- 
lhas , e boys, aos quaes caufaO gran- 
de perfeguiqaõ os muitos lobos dc 
que também abunda, com quantida- 
de de lebres, coelhos, perdizes, e 
outras aves de menos attcnqaõ. Tem 
algumas fontes de boa qualidade, del- 
ias le tórma hum ribeiro fem nome, 
que rega alguma parte delle deflri- 
<£ta, no qual produz algum centeyo, 
c milho, de que os moradores pa- 
gaõ fóros à Sercniflima Cafa de Bra- 
gança , por fer fua toda eíla ferra. 

BORRALHOZO. Aldeã na 
Província da Beira baixa, Bilpado do 
Porto, Comarca da Cidade de Coim- 
bra , Freguefia de N. S. da Silva dc 
Fcrmedo. 

BPRRECAS. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebiípado dc Braga, Comarca, c Ter- 
mo de Guimaraeis , Freguefia de S. 
Maria de Villa-Nova deSande. 

BOR RECO. Aldeã 11a Provín- 
cia da Edrcmadura , Patriarcado dc 
Lisboa , Comarca dc Santarém, Ter- 
mo da Villa de Torres-Novas, Fre- 
guefia dc N. S. das Neves do Lugar 
dc Praceiros da Igreja. 

BOR RECO. Aldeã na Provín- 
cia dc Entre Douro c Minho , Aice- 
bilpado de Braga, Comarca, e Ter- 
mo dc Guimaracns, Freguefia dc S. 
João da Ponte. 

BORRELHO. Serra, chama- 
da vulgarmente Monte do Borrelho, 
na Província dc Entre Douro e Mi- 
nho , Areebifpàdo de Braga , limites 
da Freguefia deS. Miguel de Prado: 
tem leu principio nodeftridko da Fre- 
guefia dc S.Joaõ de Atacns, daqui 
vay correndo até junto à Ermida de 
S. Miguel, donde toma o nome de 
Monte de S. Miguel, e fó aqui muda 
o dc Borrelho. Tem huma legoa dc 
comprido, c hum quarto de largo. 
Traz criações de gado mindo, c grof- 
í<>, de lãa, e pelo, c nella achaõ paf- 
tagens cm todo o anno, porque a fer- 

ra he abundante dc agua, com que fe 
criaõ, da qual os moradores viiinlios 
fc aproveitaõ para regar as terras que 
admittem o beneficio da cultura j o 
que pela mayor parte lhe femcaÒ he 
centeyo, fuilento ordinário defta gen- 
te. Acha-fe nella baflante copia de 
caca miúda, raíleira, de coelhos, le- 
bres, c perdizes, e da groflà porcos ja- 
vardos. Acodem a clia lobos de ou- 
tras partes, c eíles fe achaõ fomente 
pelo Inverno. He povoada, c cuber- 
ta de mato raíleiro, c maninho, que 
fó ferve para o fogo, e para fazer el- 
trumes, com que adubaõ as terias. 

BOS 

BOSTARENGA , ou MOS- 
T ARENGA. Aldca na Província da 
Beira, Bifpado de Coimbra , Comar- 
ca dc Efgueira , Termo da Villa ca 
Bempofta , Freguefia de Santiago de 
Ribeira das Fragoas. 

BOS TARENGA. Aldca na Pro- 
víncia da Beira, Bifp3do, c Comar- 
ca de Vifeu, Concelho de Lafoens, 
Freguefia de S. Pedro de Manhouce : 
he prazo do Real Convento de S.Chri- 
ftovaõ de Lafoens, da Ordem deS. 
Bernardo. Eftá fituado cm hum valle 
profundo, muito frefeo , c abundan- 
te , principalmente de milho groifo, 
e miúdo. 

BOSTELIBERNE. Aldeã na 
Província dc Entre Douro e Minho, 
Areebifpàdo dc Braga, Comarca dc 
Guimaracns , Freguefia dc S.Nico- 
lao de Bafio. 

BOSTELIM. Río pequeno na 
1 rovmeia da Beira , Bifpado da Guar- 
da , Comarca da Villa de Thomar: 
chamou fc antigamente Rio Figueiròj 
nafee no Termo da Villa dc Proen- 
ça a Nova , Priorado do Crato, c fe 
mete na Ribeira da Ifna , diftante da 
fua fonte perto de duas legoas, onde 
chamaõ a Foz dc Boftclim j de Ve- 
rão chega quafi a fecar dc todo, me- 
nos em partes onde conferva alguns 
púços, nos quaes cria algum peixe 

miúdo, 
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miudo, e dc pouca cílimaqaS , ctt- 
ínofaG, barbos, bordallos, c bogas* 
que fe pcfcaõ livremente em todo o 
anno, principalmente no Eílio, em 
que pela falta dc agua fe colhem mais 
facilmente. Vem-le as fuás margens 
cingidas de arvoredo , hum frutiféroj 
como fao, oliveiras, e azinheiras , 
outro infrutífero, comofaõ, faguei- 
ros , c choupos; (^uafi todas fe cul- 
tivai, e produzem de toda a cada 
dc feménte , de centeyo he a mayor 
quantidade , e ufaõ os moradores das 
íuas aguas para limarem os campos, 
fem que para iflo paguem peillaõ al- 
guma a Senhor particular. Faz tra- 
balhar alguns moinhos , para o que 
o reprezaõ em açudes. Acodem aqui 
peio Veraõ alguns cabouqueiros a 
handeiarlhe as areas, das quaes tirão 
algum ouro , coufa porém muy li- 
mitada. Dáviíla ás Freeuefias deS. 
Margarida da Fundada, Villa de llcy, 
e S. Joaõ Bautiíla do Pezó. 

BOSTELINHOS. Aldca na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga, Comarca de 
Valença , Termo dos Arcos de V al 
de Vez , Freguefia de S. Martinho 
dc Cabana-Mayor. 

BOSTELO, Aklca na Provín- 
cia da Beira , Bifpado , e Comarca de 
Lamego, Termo da Villa de Mon- 
dim , Freguefia de S. Braz do Burgo. 

BOSTELO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca, e Ter- 
mo de Guimaracns Concelho de 
Felgueiras, Couto do Real Molleiro 
de Pombeiro, da Ordem de S. Ben- 
to , Vifrta de Souza, e Ferreira, F*c* 
guefia de N.S. da Aflumpç»õí 

BOT 

BOTA. Aldeã na Província dc 
Entre Douro c Minho , Arcebifpa- 
do de Braga, Comarca, c Termo de 
BarcellòS, Vi fita de Vermoim, c Fa- 
liu, Fregucfia do Salvador de Minho- 
taens. 

Tom. II, 

BOT 21# 

BOTAÕ. Rio na íWiriciá da 
Beira , Bifpado , Comarca j e Ter- 
mo da Cidade de Coimbra, limites da 
Freguefia da Torre dc Vilclla. Cha-i 
maõ-lhe do Bolaõ , por trazer a Tua 
origem dc pertO defta Villa: tiafeê 
pobre j c corre do Sul para o Poen- 
te ; com outros ribeiros , que cm 
fi toma, engroífa a fua corrente , e 
inunda os campos , que lhe ficaõ nas 
fuas Vifinhanqas. Cria dc toda a caí- 
ta de peixe miúdo, c muitos barbos, 
cuja pefearia he livre para todos, e#trt 
todo o tempo. Na Freguefia da Tor- 
re , onde chamaõ a Vargea , que fer- 
tiliza com as fuas. aguas ,■ produz to- 
da a carta de frutos, e he cingido de 
muito arvoredo infrutífero , princi- 
palmente falgueiros. Hc cõrtado de 
tres. pontes, duas de páo de pouca 
fabrica , e huma de pedra, que fao, 
a do Ribeiro, a de Vilella , e a dos 
Fornos: ella lie de cantaria lavrada, 
que fica na eílrada dc Coimbra. Tem. 
alguns moinhos 11a fua corrente, fer- 
tiliza o campo do Botaõ ,> e acaba no 
rio Mondego * Junto à Geiría; 

BOTÃO. Villa na Província 
da Beira ,• Bifpado, e Comarca da 
Cidade de Coimbra j donde dirta duas 
legoas para ò Nafcente- He teria de 
Sua Magcftadc tem duzentos e oi- 
to fogos. Eftá fuuada em fitio bai- 
So, acompanhada dos montes cha- 
mados Oitciro, c Barreira para o 
Norte avifta as Freguelias dc S. Ma- 
rinlta, e S. Vicente da Vacarica , com 
as Aldeãs dc Larcaõ, Oitciro, Pafio, 
Povoa, Paul, c Matas, pertencen- 
tes a eíla Freguefia. Para a parte do 
Sul deleobre as Freguelias dc Santia- 
go , e S. Joaõ Bautifta da Figueir* 
Ã Paroquia ellá fuuada no coraqao 
da Villa : hc de três naves: tem por 
Õrago S. Mattheus, cuja Imagem fe 
venera no Altar mór j os collatcraes 
fao, hum de Noflà Senhora do Ro- 
fario , outro do Santiflimo: no cor- 
po da Igreja eftaõ feis Altares das in- 
vocações dc S. Antonio , S. Braz, o 
Senhor Jcfus, S. Bento , e nellc hu^ 

E« ii W 
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ma Capella , que inílituio D. Maria 
Magdalena de Caflro , a qual man- 
dou fazer nella huma fepultura com 
o Epitáfio feguinte: 

Jjjui jax Nuno Alvares Perey- 
ra Fidalgo da Ca/a de S. Ma- 
gejlade, e D. Daniaya de Caf- 
iro fua mulher, e feu pay Ma- 
noel Feyo de Mello Senhor do 
Couto de Monte Redondo, e feu 
avo Pedro Feyo de Cafiro, Se- 
nhor também de Monte Redon- 
do, EJlribeyro mor dei Rey D. 
Affonffb o Quinto que faleceu na 
era de mil e quinhentos c cin- 
coenta e oito. 

Naõ confia, que os nomeados no 
Epitáfio ellejaõ alli enterrados; conf- 
ia fim, que D. Maria Magdalena de 
Caílro mandara fazer aquclla fepultu- 
ra para trasladar os ofíòs dos nomea- 
dos , mas naõ o coíifeguio, porque 
acabada a Capella_morrco em breve 
tempo, junto da"SacTillia eílá o Al- 
tar de S.Jofeph , e o de N~S.^la Pie- 
dade , e nelles inftituidas as Confra- 
rias do Santiflimo Sacramento, Se- 
nhor Jefus, S. Antonio, N.S. do Ro- 
fario , e S. Braz. Ha nefta Villa , e 
Freguefia as Ermidas de N.S. da Efpe- 
rança, S.Sebaíliaõ, S.Miguel, S.Joaõ, 
S. Anna , S. Pedro, e N.S. da Lapa, 
cada huròa' com Capellaõ nos Do- 
mingos , e dias Santos. O Pároco he 
Vigário, da aprelentacaõ da Abbadef- 
fa do Moíleiro de S. Maria de Lorvaõ 
in folidum: tem de côngrua noventa 
e féis alqueires de trigo, quarenta de 
milho, ou cevada, dous alqueires de 
azeite , onze mil reis cm dinheiro, e 
huma pipa de vinho. Recolhem os 
moradores deíla Villa, e Freguefia, 
azeite, e algum milho. Paflà junto 
delia hum regato, que nafee no fim 
da ferra de Carvalho, no fitio dos Pa- 
lheiros : tem nefte fitio hum lagar de 
azeite, com quatro varas, e as azenhas 

.do Morteiro de Lorvão; morre no 
Mondego, perto tio Lugar daGeiría. 

BOTAS. Aldeã ná Provinda 
de Entre Douro c Minho, ArcebifS 
pado de Braga, Termo de Guima- 
racns, Freguefia de S. Martinho de 
Pena-Cova. 

BOTEGA. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Valen- 
ça , Termo de Villa-Nova de Cervei- 
ra , Freguefia do Salvador de Covas. 

BOTELHA. Aldeã na Provín- 
cia da Ellremadura, Bilpado de Co- 
imbra , Comarca de Thomar, Ter- 
mo da Villa de Alvayazere, Fregue- 
fia de S.Joaõ da Boa-Vida de Pelcmà. 

BOTELHA. Aldca na Provín- 
cia da Eftremadura, Prelazia, Comar- 
ca , e Termo da Villa de Thomar, 
Freguefia de S.Vicente dos Formi- 
gaes: ha aqui huma Ermida de S.Ben- 
to. 

BOTELHAÕ. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebilpado de Braga, Comarca deGui- 
maraens, Concelho de Cerolico de 
Bado, Freguefia de Santiago dos Ga- 
gos. 

BOTELHOS. Pequena Aldeã 
na Província da Ellremadura, Co- 
marca de Thomar , Termo da Villa 
do Pedrogaõ grande , Freguefia dcS. 
Domingos t!a Caftanheira : tem cin- 
co fógos. 

BOTICA. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado, e Comarca da Cidade de Bra- 
fa, Vifita de Lanhozo , c Vieira, 

reguefia de S. Martinho de Ruy- 
vaens. 

BOTICA. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Guima- 
raens, Freguefia de Santiago de La- 
nhozo. 

BOTICA. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Valen- 
ça , Concelho de Coura, Freguefia 
de Santiago de Romarigaens. 

BOTICA. Aldeã na Província 
dc Entre Douro e Minho, Arcebif- 

pado 
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Mulo dc Braga , Comarca cie Gui- 
tnaracns , Concelho de Lanhozo, 
Kieouèfia de S. Eftevaf» do Gcraz. 

D BOTICA 1)E CIMA , Botica 

dc cima. Aldca na Piovincia de En- 
tre Douro e Minho , Arcebifpado 
de Bra"a, Comarca de Guimaraens , 
Conccfho de Lanhozo, Freguefia dc 
S. Miguel de Cerzcdello; 

BOTICAS. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado , e Comarca da Cidade de 1 «ra- 
ra, Vi fita de Nóbrega, e Neiva, 
Freguefia dc S. Pedro do Couto de 
Caparciros : tem huma Ermida da 
invocacaõ do Efpirito Santo, c ou- 
tra de S. Caetano , ambas dentro do 
pOVO. , rv 

BOTICAS. Aldca na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
bifpado de Braga , Comarca de Via- 
na , Termo da Villa de Bàreellos , 
Vifita de Vermoim, e Faria, Fre- 
guefia de S. Maria de Oliveira. . 

BOTICAS DE CIMA , Boti- 
cas dc cima. Aldca na Província de 
Entre Douro c Minho , Arcebifpado 
de Braga, Comarca da Viila dc Gui- 
maraens, Concelho da Ribeira de 
Soaz, Frcguefia de S.Mamede da fa- 
nicada. , . 

' ROTOM. Lugar na 1'rovmcia 
de Entre Douro c Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca dc Viana, 
Concelho dè Albergaria de Penclla, 
Frcguefia de S. Maria de Duas Igrejas: 
tem treze vifinhos. 

BOTOREIRA. Serra na Pro- 
víncia da Beira, Bifpado, e Comarca 
da Cidade da Guarda he hum bra- 
ço da ferra, a que chamao a C.abe- 
ça da MaunÇa. Corre contra o Po- 
ente , com inclinação ao Norte: te- 
rá meya Iegoa de comprido , vay fe- 
pultarfe no rio Zêzere , por cima do 
Lugar da Barroca. Por entre a pene- 
dia tofca , c bruta, cria algum ma- 
to rafteiro, de que ufaõ para o fogo. 
Paílaõ nella os gados dos póvos vifi- 
nhos , c cria alguma caça miúda de 
«oclhos, lebres, c perdizes. 

BOU 

BOUBA A. Aldeã na Proviíi- 
òia da Eftremadura, Bilpado , e Co- 
rnar ca da Cidade de Leiria , Ter- 
mo de Alcobaça, Freguefia de N. 
S. da Efperança do Lugar de Pata- 
yas. 

BOUBA A. Rio pequeno na 
Província da Eftremadura, Bilpado 
de Leiria, limites da Freguefia de N. 
S. da Efperança de Patayas, Termo, 
e Couto da Villa de Alcobaça ; naf- 
cè no Lugar da Ferraria, e a pouca 
diftaucia da lua fonte, pois naõ tem 
mais que hiima legoa dc comprido, 
entra no mar: naõ conferva fempre 
elle nome, mas toma os dos Luga- 
res por onde paflà, como dc Alpc- 
driz, c dc Maceira : trabalhaõ com 
a lua aguã alguns moinhos. 

BOUC(A. Aldeã na Província 
da Beira baixa, Bifpado de Coimbra, 
Comarca dc Efgucira, Termo da Vil- 
la de Cambra , Freguefia de S. PedrG 
dc Caftellaons. 

BOUÇA. Aldca na Província 
da Beira, Bifpado de Coimbra , Co- 
marca dcThomar , Termo da Vil- 
la de Penclla, Freguefia dc S. Sebaf- 
tiaõ do Lugar da Cumeira: tem onze 
fogos, e liuma Ermida deN.S. do 
Soccorro. 

BOUÇA; Aldeã na Província 
da Eftremadura, Bifpado dc Coim- 
bra í Comarca da Viila dc Thotíiar, 
Termo , e Freguefia dc S. Mattheus 
da Villa de Alvares: tem quatro mo- 
radores. 

BOUÇA. Aldeã na Provinciá 
da Beira, Bilpado , c Comarca da Ci- 
dade de Coimbra , Freguefia dc S. 
Miguel dePoyares. 

BOUÇA. Aldca ria Província 
da Beira, Bifpado, c Comarca de 
Lamego, Concelho de S. Fins ^Fre- 
"uefia°dc S. Maria dc Efcamaraõ. 

BOUÇA. Aldca na Província 
da Eftremadura, Patriarcado de Lif- 
boa , Comarca de Torjxs-Vedras, 

' Ter- 
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Termo da Villa do Cadaval, Fre- 
gueíia dc N. S. da Conceição dos Fi- 
gueiró?. 

BOUÇA. Aldeã na Província 
da Beira, Bifpado, Comarca, e Ter- 
mo da Cidade de Coimbra , Fregue- 
íia de N. S. da AlTumpqaõ da Ceira.. 

BOUÇA. Aldeã na Província 
dc Entre Douro e Minho, Bifpado, 
e Comarca da Cidade do Porto, Con- 
celho dc Pena-Fiel, Fregueíia do Sal- 
vador de Freamunde. 

BOUÇA. Aldeã na Província 
da Beira baixa, Bifpado do Porto, 
Termo da Villa da Feira, Fregueíia 
de S. Chriílina de Mancorcs. 

t BOUÇA. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado , e Comarca da Cidade dc Bra- 
ga, Termo da Villa deBarcellos, Vi- 
fita de Vermoim, e Faria, Fregue- 
íia de S. Romaõ dc Milhares: tem 
nove viíinhos. 

^ BOUÇA. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Viana, 
Termo da Villa de Ponte de Lima, 
\ ifica de Nóbrega, e Neiva , Fre- 
gueíia de S. Mamede de Arca. 

BOUÇA. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga , Comarca, c Termo 
de Guimaraens, Concelho de Fel- 
gueiras , Couto do Real Morteiro dc 
Pombeiro, Vifita de Soufa", e Ferrei- 
ra, Fregueíia dc N.S. da AlTumpqaõ, 

BOUÇA. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebis- 
pado de Braga, Comarca da Villa de 
Viana, Segunda parte da Vifita de 
Nóbrega, e Neiva, Frcguefia dc S. 
Miguel da Facha. 

BOUÇA. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebií- 
6ido , c Comarca Ecclefiallica de 

raea, e Secular de Guimaraens, 
Vifita de Monte-Lonso, Freguefia 
dc S. Pedro de Freitas. 

BOUÇA. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
fadode Braga, Comarca de Guima- 

BOU 

raens, Termo da Villa dc Bailo, Frc. 
guelia do Salvador de Fervenca. 

BOUÇA. Aldeai ria Província 
de Entre Douro c Minho, Arcebif. 
pado dc Braga, Comarca, e Termo 
de Guimaraens, Vifita do Arcedia- 
gado de Braga , Fregueíia dc S. Mi- 
guel de Villa-Goyk dc Moreira. 

BOUÇA. Aldeã na Província 
da Beira, Bifpado, e Comarca da Ci- 
dade de Lamego, Termo da Villa 
de Arouca, Fregueíia de S. Eulalia 
dc Chave. 

BOUÇA. Aldeã na Província 
da Beira, Bifpado, e Comarca da Ci- 
dade dc Lamego , Fregueíia de San. 
tiago de Piaens. 

BOUÇA. Aldeã na Província 
da Beira, Bifpado, c Comarca da Ci- 
dade da Guarda , Termo da Villa da 
Covilhaa , Fregueíia de S. Maria da 
melma Villa: tem vinte c cinco vi- 
íinhos. 

BOUÇA. Aldeã na Província 
da bítremadura , Bifpado, Comarca, 
c Termo da Cidade de Leiria, Fre- 
gueíia dc S. Miguel das Colmeas. 

BOUÇA. Aldeã na Província 
dc Entre Douro e Minho, Arcebis- 
pado dc Braga, Comarca , e Termo 
da Villa de Barcellos, Segunda parte 
da Vifita dc Vermoim, e Faria, Fre- 
gueíia de S. liuialia de Negreiros. 

. BOUÇA. Aldeã na Província 
dc Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado, Comarca, c Termo da Cidade 
de Braga, Vifita dc Vermoim, c Fa- 
ria , Fregueíia dc S. Pedro de Lomar. . 

BOUÇA. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arccbif- 
pado de Braga, Comarca da Villa de 
Viana, Termo dc Barcellos, Vifita 
de Vermoim, eFaria, Freeucfiadc 
S. Maria de Oliveira. 

BOUÇA. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho T Arcebif- 
pado de Braga, Comarca, c Termo 
de Guimaraens, Primeira parte da 
Vifita de Souza, c Faria, Frcguefu 
de S. Marinha da Coíla. 

BOUÇA. Aldeã na Província 
cd 
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dc Entre Douro c Minho, Arccbif- 
pado dc Braga , Comarca, c Termo 
Sc Guiiparaens , Vifita dc Monte- 
Longo , Freguefia de S. Maria de 
Corvi te. 

BOUÇA. Aldca na Província 
dc Entre Douro c Minho, Arccbií- 
pado de Braga, Comarca , c 1 ermo 
da Villa de Barccllos, Primeira parte 
da Vi li ta cie Vermoim, e Faria, Frc- 
puefiã dc S. Payo do Carvalhal. 

BOUÇA. Aldca na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebis- 
pado de Braga , Comarca da Villa de 
Viana, Termo de Barceltos, Fregue- 
fia de S. Martinho de Cavalloens. 

BOUÇA. Aldca na Província 
da Edremadura , Patriarcado dc Lif- 
boa , Comarca de Torres-Vedras, 
Termo da Villa do Cadaval, Fre- 
guefia de S. Thomé do Lugar das 
Lamas. 

BOUÇA. Aldca na Província 
de Entre Douro c Minho, Arcebif- 
padode Braga , Comarca de Guima- 
racns, Vifitadc Souza, eFaria, Fre- 
guelia do Salvador dc.Unhaõ. 

BOUÇA. Aldca na Província 
de Entre Douro c Minho, Arcebil- 
nadode Braga, Comarca da Villa de 
Viana, Freguefia de S.Maria de Villa- 
Nova dc Muya: tem dez morado- 
res. 

BOUÇA. Aldca na Província 
dc Entre Douro c Minho, Arccbil- 
padode Braga , Comarca dc Guima- 
raens, Concelho dc Monte-Longo , 
Freguefia dc S. Payo de Riba-Vizclla; 

BOUÇA, Aldca na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado, c Comarca da Cidade dc Bra- 
ga, Vífita de Vermoim, c Faria, Fre- 
guefia de Santiago de Ronfe. 

BOUÇA. Aldeã na Província 
dc Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado dc Braga, Comarca da Villa de 
íiQimaracns, Concelho de Felgueiras, 
Vi fita dc Souza , c Faria , Freguefia 
dc S. Pedro de Torrados. 

BOUÇA. Aldca na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebil- 

pado , Comarca , c Termo da .Cida- 
de de Biaga , Segunda parte da Vir 
fita de V ermoím , e Faria , Frc-ue- 
iia de S. Pedro de Elcudeiros. 

BOUÇA. Aldca na Província 
de Entre Douro c Minho , Arccbif- 
gado de Braga, Comarca de Viana, 
Termo da Villa de Barccllos , Vi fita 
de Vermoim, e Faria, Freguefia dc 
Santiago de Caftcllocns. 

BOUÇA. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho , Arccbif- 
pado de Braga, Comarca de. Viana, 
Termo de Barccllos , Vifita dc Ver- 
moim, c Faria, Freguefia dcS. Payo 
de Figueiredo. 

BOUÇA. Aldca na Província 
dc Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado, Comarca, c Termo de Braga, 
Concelho de Eture-Homem , e (Cá- 
vado , Freguefia de S. Maria de Pal- 
meira. 

BOUÇA. Aldca na Província 
de Entre Douro c Minho , Arcebif- 
pado, Comarca, c Termo da Cidade 
de Braga , Vifita dc Monte-Longo, 
Freguefia dc S.Joaõ de Penfelo. 

BOUÇA. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arccbil- 
pado dc Braga , Comarca , c Termo 
dc Guimaracns, Vifita de Monte- 
Longo, Freguefia de S.Joaõ da Ponte. 

BOUÇA. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebis- 
pado de Braga , Comarca , c Termo 
dc Guimaracns, Vifita de Monte- 
Longo , Freguefia de S. Eufemia de 
Prazins. 

BOUÇA. Aldca na Província 
dc Entre Douro c Minho , Arcebil- 
pado de Braga , Comarca , c Termo 
dc Barccllos, Vifita do Medre El- 
colado, Freguefia de S. André dc 
Palme. 

BOUÇA. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho , Arcebif- 
pado dc Braga, Comarca dc Guima- 
racns, Vifita de Monte-Longo, Fre- 
guefia de S. Martinho dc Fareja.. 

BOUÇA. AUlea na Província 
de Entre Douro c Minho , Arccbif- 

pado, 
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pado, e Comarca de Braga, Conce- 
lho de Lanhoso , Freguefia de S. Pa- 
yo de Pouzada. 

BOUÇA. Aldca na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Guima- 
laens, Concelho de Lanhozo, Fre- 
gucfia de S. Martinho dc Ferreiros. 

BOUÇA. Aldeã na Provincia 
dc Entre Douro e Minho , Arcebif- 
padode Braga, Comarca de Viana, 
ler mo da Villa de Prado , Vifita do 
Deado , Freguefia de S. Maria de 
Freiriz. 

BOUÇA. Aldca na Provincia 
dc Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Vifua de Nóbrega, 
c Neiva, Fregueiia de S. Mamede 
de Seara. 

BOUÇA. Aldca na Provincia 
de Entre Douro c Minho , Arcebif- 
pado de Braga, Comarca deGuima- 
raens, Termo da Povoa de Lanhozo, 
Freguefia de S. Martinho de Ferrei- 
ros. 

BOUÇA. Aldca na Provincia 
de Entre Douro c Minho , Arccbif- 
pado de Braga , Comarca , e Termo 
de Guimaraens , Fregueiia de S. Ma- 
rinha da Pedreira. 

BOUÇA. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Valen- 
ça', Termo dos Arcos de Val de Vez, 
Freguefia de S. Pedro do Valle. 

BOUÇA. Aldeã na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebii- 
pado de Braga , Comarca , e Termo 
de Valença do Minho, Freguefia do 
Salvador dc Gantey: tem dez mora- 
dores. 

BOUÇA. Aldeã na Provincia 
de Entre Douro c Minho, Arccbif- 
pado dc Braga, Comarca de V iana, 
Termo da Villa do Prado , Fregue- 
fia de S. Romão da Ucha. 

BOUÇA. Aldca na Provincia 
de Entre Douro c Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Termo de Barcellos, 
Freguefia do Salvador dc Vilarinho 
de Cambas. 

BOUÇA. Aldeã na Província 
de. Entre Douro e Minho, Arcebif. 
pado de Braga, Comarca de Viana, 
Concelho de Regalados, Freguefia de 
S. Martinho de Val-Bom. 

BOUÇA. Aldeã na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebií- 
f ido de Braga , Termo de Barcellos, 

reguefia de S. Payo de Villa-Verde. 
BOUÇA. Aldeã na Província 

dc Entre Douro c Minho, Arcebif. 
pado de Braga, Comarca, e Termo 
de Guimaraens, Freguefia de S.Payo 
de Vizella. 

BOUÇA. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho , Arcebif- 
pado de Braga, Comarca , e Teimo 
de Guimaraens, Freguefia de S. João 
de Glindar. 

BOUÇA. Aldca na Provincia 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado dc Braga, Comarca de Viana, 
Concelho de Regalados, Freguefia 
de S. Cláudio de Geme. 

BOUÇA. Aldeã na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca, c Termo 
de Guimaraens, Freguefia dc S.Pe- 
dro Fins de Gõminhaens. 

BOUÇA. Aldeã na Provincia 
de Entre Douro c Minho, Arcebis- 
pado de Braga, Comarca , c Termo 
de Guimaraens , Freguefia de S.Cof- 
mc de Garfe. 

BOUÇA. Aldca na Provincia 
de Entre Douro c Minho, Arccbif- 
paiio de Braga ,' Comarca de Guima- 
raens , Concelho de Lanhozo , Fre- 
guefia dc S. Eflevaõ de Gcraz. 

BOUÇA. Aldca na Provincia 
de Entre Douro c Minho , Arccbif- 
pado de Braga, Comarca de Viana, 
Termo de Barcellos, Freguefia de S. 
Martinho de Viila-Frefcaínha. 

BOUÇA. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Termo de Barcellos, 
Freguefia dcS.Joaõ de Gamil. 

BOUÇA. Aldca na Provincia 
de Entre Douro c Minho , Arccbif- 
pado de Braga , Comarca de Viana , 

Ter- 
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Termo dc Ponte dc Lima, Frcgue- 
fia do Salvador dc Kíluraons. 

BOUÇA. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebis- 
pado de Braga, Comarca dc Barccl- 
los, Frcguefia do Salvador dc Teboza. 

BOUÇA. Aldeã na Província 
dc Entre Douro e Minho , ArccbiIm- 
pado de Braga, Comarca de Viana, 
Couto de Multa, Fregucfia dcS.Joaõ 
dc Queijada. 

BÒUÇA. Aldca na Província 
dc Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado, c Comarca dc Braga, Conce- 
lho dc Entre-Homcm , c Cávado, 
Frcguefia do Salvador dc Dornelas. 

' BOUÇA. Aldca na Província 
de Entre Douro c Minho, Arccbil-. 
pado de Braça, Termo dc Barcellos, 
Vifita dc Vermoim , c Faria , Fre- 
guelk dc S. Lucrécia da Ponte dc 
Louro. 

BOUÇA. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho , Arcebii- 
pado de Braga, Comarca, c Termo 
de Viana, Frcguefia de S. Payo dc 
MeixcJo. 

BOUÇA. Aldeã na Província 
dc Entre Douroc Minho, Ajcebil- 
pado dc Braga, Termo dc Guima- 
raens, Vifita de Montc-Longo , Frc- 
guefia de S. Maria de Matamá. 

BOUÇA. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arccbif- 
pado de Braga, Termo de Guima- 
raens, Vifita de Montc-Longo, Frc- 
guefia de S. llomaõ de Mczaõ-Frio. 

BOUÇA. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado dc Braga, Comarca dc Guima- 
racns, Vifita dc Soufa, e Faria , Frc- 
guefia dc S. Eulalia dc Margaride. 

BOUÇA. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho, Arccbií- 
pado de Braga, Comarca dc V iana, 
Frcguefia de S. Maria dc Martim. 

BOUÇA. Aldca na Província 
dc Entre Douro c Minho, Arcebif- 
pado dc Braga , Termo dc Barcellos, 
Frcguefia de Santiago, dc Mouquim. 

BOUÇA. Aldca na Provinda 
Tom'. II. 

de Entre Dou ;o c Minho-, Arccbif- 
padode Braga, Comarca do Valen- 
ça, Termo deVilla-Nova dc Cer- 
veira, Fregucfia dc S. Chrííliiia de 
Mcntrcílido. 

BOUÇA. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arccbif- 
pado dc Braga , Comarca de Guima- 
racns, Concelho dc Unhão, Vifita 
de Soufa, c Faria , Fregucfia dc S. 
Chriltina de Nogueira. 

BOUÇA. .Aldca na Província 
dc Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Guima- 
raens, Termo de Cerolico dc Bailo, ^ 
Fregucfia de S. Joaõ dc Arnoya. 

BOUÇA. Aldca na Província 
dc Entre Douro c Minho, Arccbif- 
padode Braga, Comarca dcGuima- 
racns, Concelho de UnhaÕ, Freguc- 
fia de S. Mamede de Arentem. 

BOUÇA. Aldca na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebil- 
pado dc Braga, Comarca , c Termo 
dc Guimaracns, Fregucfia de S. Ma- 
ria dc Avrao. 

BÓUÇA. Aldca na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebil- 
pado de Braga , Comarca dc Valen- 
ça , Termo de Caminha, Freguefia 
de S. Antão de Arga. 

BOUÇA. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arccbif- 
pado de Braga, Comarca, e Termo 
dc Barcellos, Vifita do Meftre Ef- 
colado, Freguefia de S. Martinho de 
Alvito. 

BOUÇA. Aldca na Província 
de Entre Douro c Minho , Arcebif- 
padode Braga, Comarca, e Termo 
de Guimaracns, Frcguefia dcS. Ma- 
mede de Aldao. 

BOUÇA. Aldca na Província 
dc Entre Douro c Minho , Arcebif- 
pado dc Braga, Comarca , c Termo 
de Guimaracns, Fregucfia dc S. Cláu- 
dio de Ave , c Barco. 

BOUÇA. Aldca na Província 
de Entre Douro c Minho, Arccbif- 
pado dc Braga, Comarca , c Termo 
dc Guimaracns, Concelho de Mon- 
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tc-Longo, Freguefia dc S. Clniílo- 
vaõ dc Abbaqaõ. 

BOUÇA. Aldca na Província 
de Entre. Douro e Minho, Arcebif- 
padode Braga, Comarca de Guima- 
raens , Vifita de Lanhozo , Fregue- 
íia de S. Martinho de Aguas-Santas. 

BOUÇA. Aldeã na Província 
dc Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga , Termo de Guima- 
raens, Freguefia de S, RomaG de 
Aroens. 

BOUÇA. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebilpa- 

I do de Braga, Comarca, e Termo dc 
Barccllos, Freguefia dc Santiago de 
Poyàrcs. . . 

BOUÇA. Aldeã na Província 
dc Entre Douro e Minho, Arcebil- 
pado de Braga , Comarca de Gui- 
maiaens, Concelho dc Felgueiras, 
Freguefia de Santiago dc Pinheiro. 

BOUÇA. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de G ui- 
maraons, Termo de S. Cruz de Ci- 
ma Tamega , Freguefia de Santiago 
de Figueiró. 

BOLÇA. Aldeã na Província 
dc Entre Douro e Minho , Arccbif- 
pado de Braga, Comarca, e Termo 
de Guimaraens, Freguefia de S. Ma- 
ria de Villa-Nova de Sande. 

BOUÇA. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arccbif- 
pado de Braga , Comarca do Porto, 
Freguefia de S Anna do Vimieiro. 

BOUÇA.Aldeã na Província de 
Entre Douro e Minho, Arccbiípado 
de Braga, Comarca de Guimaraens, 
Fregui fia de S. Maria de Villa-Fria. 

BOUÇA. Aldeã na Província 
dc Entre Douro e Minho , Arcebif- 
Íado dc Braga , Comarca dc Viana, 

reguefiadeS. Martinho de Gallegos. 
BOUÇA. Aldeã na Província 

dc Entre Douro c Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Termo de Guima- 
raens , Freguefia de S. EílevaÕ dc 
Urguces. 

BOLÇA. Aldca na Província 

dc Entre Douro c Minho j Arcebíf- 
paJo de Braga, Comarca, e Termo 
de Guimaraens, Freguefia de S. Mi- 
guel dos Morteiros. 

BOUÇA. Aldeã na Província 
dc Entre Douro e Minho, Arccbif- 
pado de Braga , Comarca de Viana, 
Freguefia de S. Vicente do Bico. 

BOUÇA. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga , Comarca, c Termo 
de Guimaraens, Freguefia de S. João 
de Brito. 

BOUÇA. Aldca na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
padode Braga, Comarca, e Termo 
de Guimaraens, Freguefia dc S. Ma- 
ria de Corvitc. 

BOUÇA. Aldca na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga , Comarca dc Valeu- 
qa, Termo de MonçaÕ, Freguefia do 
Salvador dc Barbeita. 

BOLÇA. Aldeã na Província 
de Traz os Montes, Arccbiípado de 
Braga , Comarca de Villa-Real, Ter- 
mo de Villa Pouca dc Aguiar, Fre- 
guefia do Salvador da llibeira de Pe- 
na. 

BOUÇA. Aldca na Província 
de Entre Douro c Minho , Arcebif- 
padode Braga, Comarca, c Termo 
de Guimaraens, Fregueíia dc S. Eu- 
lalia de Barrozas. 

BOUÇA. Aldca na Provinda 
dc Entre Douro c Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Guima- 
raens, Vifita dc Bailo, Freguefia de 
S. Maria de Borba da Montanha. 

BOUÇA. Aldca na Província 
de Entre Douro e Minho, Arccbií- 
pado de Braga, Comarca, c 'I ermo 
da Cidade do Porto, Freguefia de 
Santiago de Burgacns. 

BOUÇA. Aldca na Província 
de Entre Douro c Minho, Arcebif- 
pado dc Braga, Comarca, e Termo 
de Guimaraens, Freguefia dc S. Ef- 
tevaõ dc Barrozas. 

BOUÇA. Aldeã na Província 
dc Entre Douro c Minho, ArcebiT- 
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pado de Braga, Comarca de Guima- 
raens, Termo de Ceroiico de Bado, 
Freruefia de S. Pedro de Britek>. 

J BOUÇA. Aldeã 11a Provinda 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga, Concelho de Lou- 
zada, Freguefia de S. Miguel de Sil- 
vares. 

BOUÇA. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho , Arccbif- 
pado de Braga, Comarca dc Guima- 
raens , Freguefia de S. Vicente de 
Soufa. 

BOUÇA. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho, Arccbif- 
pado de Braga , Comarca, e Termo 
de Valença, Freguefia de S. Juliao 
da Silva. 

BOUÇA. Aldeã na Província 
de Entre Douro eMinho, Arccbif- 
pado de Braga , Comarca, e Termo 
da Cidade do Porto , Freguefia de 
S. Maria de Souzella. 

BOUÇA. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca, e Termo 
de Guimaraens, Freguefia de S. Mar- 
tinho de Silvares. 

BOUÇA. Aldca na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca, e Termo 
de Guimaraens, Freguefia de S. Cle- 
mente de Sande. 

BOUÇA. Aldeã na Província 
de Entre Douroe Minho, Arcebif- 
pado de Braga , Comarca, c Termo 
de Guimaraens, Freguefia de S. Ma- 
ria de Souto. 

BOUÇA. Aldeã na Província 
de Entre Pouro c Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Corrciqaõ ,de Barccb- 
los, Provedoria de Viana, Concelho 
de Larim, Freguefia dc S. Miguel de 
Soutello. 

BOUÇA. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho, Arcebif- 
pado de Braga , Comarca , c Termo 
de Guimaraens, Freguefia dc S.Lou- 
renco de Cima do Cclho. 

BOUÇA. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho, Arcebif- 

Tom. II. 

pado de Braga, Comarca de Viana, 
Couto dc Rebordacíns, Freguefia do 
Salvador do Souto dc Rebordaons. 

BOUÇA. Aldeã 11a Província 
de Entre Douro c Minho , Arcebis- 
pado dc Braga, Comarca, e Termo 
de Guimaraens, Freguefia de S. Ma- 
ria de Silvares. 

BOUÇA. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado dc Braga, Comarca de Viana, 
Concelho de Coura , Freguefia dc S. 
Mamede de Ferreira. 

BOUÇA. Aldca na Província 
dc Entre Douro c Minho, Arcebi Im- 
pado de Braga, Comarca de Valcn- 
qa, Termo de Ponte dc Lima, Fre- 
guefia de S. Chriítovaõ de Labruje. 

BOUÇA. Aldeã na Província 
dc Entre Douro c Minho, Arccbif- 
pado, e Comarca de Braga, Termo 
da Cidade do Porto, Freguefia de 
Santiago de Loíloza. 

BOUÇA. Aldca na Província de 
Entre Douro e Minho , Arcebifpa- 
do, Comarca, e Termo da Cidade dc 
Braga, Freguefia dc S. Maria de La- 
macaes. 

BOUÇA. Aldca na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebi f- 
pado dc Braga , Comarca , e Termo 
de G uimaraens, Freguefia de S. Chrif- 
tina de Longos. 

BOUÇA. Aldeã na Província 
de Entre Douro c 'Minho , Arcebif- 
pado dc Braga , Comarca de Barccl- 
los, Concelho, c Freguefia de S. Mi- 
guel de Louzada. 

BOUÇA. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho, Arccbif- 
pado de Braga, Comarca dc Guima- 
raens , Concelho de Felgueiras, Fre- 
guefia de S. VcriíUmo de Lagares. 

BOUÇA. Aldca na Província 
dc Entre Douro c Minho , Arcebif- 
pado dc Braga, Comarca de Valença, 
Termo dc Mclgaqo, Freguefia de S. 
Maria Magdalena de Chaviaens. 

BOUÇA. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho , Arcebif- 
pado de Braga, Termo de Barcellos, 
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Freguefia de S. Martinho de Cava- 
loens. 

BOUÇA. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Barcel- 
los , Freguefia de S. Comba de Cru- 
jaes. 

BOUÇA. Aldca na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Viana, 
Termo de Barcellos, Freguefia de 
Santiago de Caftellaons. 

BOUÇA. Aldca na Província 
de Entre Douro c Minho , Arcebif- 
pado, Comarca, e Termo da Cidade 
de Braga, Freguefia da Capella dc S. 
Pedro de Lomar. 

BOUÇA. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebis- 
pado de Braga , Comarca de Guima- 
raens, Termo de Balio, Freguefia 
de S. Maninho dc Seidoens. 

BOUÇA. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arccbif- 
pado de Braga , Comarca de Guima- 
raens, Freguefia de S. Miguel de Cer- 
zedo. 

BOUÇA. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho, Arcebif- 
pado de Braga , Comarca dc Guima- 
raens, Freguefia de S. Miguel de Crci- 
xomil. 

BOUÇA. Aldca na Província 
de Entre Douro c Minho , Arcebif- 
pado, c Comarca de Braga , Termo 
de Barcellos, Freguefia de Santiago 
da Cruz. 

BOUÇA. Aldeã na Província 
dc Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado dc Braga, Comarca de Viana, 
Termo da Villa do Prado, Fregue- 
fia do Salvador dc Cervaens. 

BOUÇA. Aldca na Província 
da Eftremadura , Comarca, e Prela- 
zia de Thomar, Freguefia de S. Se- 
baftiaõ do Efpinha'. 

BOUÇA. Rio na Província 
de Entre Douro e Minho, Bifpado, 
e Termo da Cidade do Porto , Con- 
celho da Maya. Pafíà pela 1'rcgUe fia 
dc S. Miguel de Navogilde , c morre 
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no rio Prado com o nome do rio 
Gondarem. 

BOUÇA. Aldca na Província 
da Beira, Bilpado da ('idade do Por- 
to , Termo da Villa da Feira , Cou- 
to , e Freguefia de S. Maria dc San- 
dim. 

BOUÇA. Aldca na Província 
de Entre Douro c Mjnho, Bifpado, 
Comarca, e Termo da Cidade do 
Porto, Freguefia de S. Martinho de 
Paranhos. 

^ BOUÇA. Villa no Rcyno dc 
Lcaõ, fituada cm hum alto junto a 
Raya de Portugal. Os DD. Abba- 
des do Real Morteiro dc Noífa Se- 
nhora de Aguiar, da Ordem dc S. 
Bernardo , faõ Senhores abfolutos dei- 
ta Villa , com jurifdiqaõ Epifcopal, 
eReal, com mero, emiftoimpério, 
mercê que os Senhores Rcys Catho- 
licos fizeraõ ao fobredito Morteiro: 
os moradores todos faõ Portnguezes, 
conrta de trinta e oito : lie Termo 
onde naõ entra Oíficial de Juíliqa líc- 
clcfiafíica, ou Secular, que naõ feja 
eleito pelo fobredito D. Abbade: he 
nullius Dioccefis. Defta Villa fe def- 
cobrcm no Reyno dc Portugal, a Pra- 
ça de Cartello-Rodrigo , e o Lugar de 
Éfcarigo } no dc Caftclla deícobre- 
fe a Praqa dc S. Felizes, que difta 
duas legoas, e os Lugares de Barba 
de Porco, e o Figal j dcfcobre tam- 
bém o Convento dc S. Francifco dã 
Seca, que cftá fora dc povoado, e a 
Ermida de S. Catharina de Lomedo, 
quedifta quatro legoas. A Paroquia 
cftá junto da Villa: feu Orago hc 
Nofia Senhora da Oliva, que fe fef- 
teja dia da Natividade da mcfma 
Senhora , a oito de Setembro : nao 
tem mais, que o A ltar mór aonde 
cftá collocada a Imagem de Nofia 
Senhora, S. Paulo , c S. Barbara. O 
Pároco hc Cura ; tem de côngrua 
ccm alqueires de paõ j hc aprclcn- 
tado pelo D. Abbade dc Nofià Se- 
nhora de Aguiar. Os frutos da ter- 
ra em mayor abundancia, faõ, trigo, 
centeyo, c cevada: tem cila Villa 

hum 
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hum Juiz chamado Alcaide, por fe 
fccuir o ulb de Caílella ; he aprefen- 
tado pelo D. Abbade do Molleiro : 
tem dous Regedores, e hum Procu- 
rador , que fazem as vezes da Came- 
ra. Por privilégios qiie tem nao lhe 
podem lançar fizas, nem pôr Ellan- 
ques, nem pagarem tributo algum: 
ao Moíleiro pagaõ dízimos, e primí- 
cias , e rendas; tem duas fontes de 
cxcellentc agua de beber: he cercada 
de dous rios, hum chamado Tou- 
rocns, que divide Caftella de Portu- 
gal, corre do Nafcente para o Poen- 
te } tem ballantes peixes pcquenosj 
clle mete-fe no outro chamado de 
Duas Gafas: nenhum delles he cau- 
dalolo ; 110 fim do limite da Villa 
fe metem 110 rio Agueda, e cite 
no Domo: o rio das Duas Gafas tem 
a niefma qualidade de peixes, fempte 
eonfcrvao o meímo nome. O rio 
dc Touroens, tem lagares de azei- 
te , e moinhos , e o das Duas Caias 
tem fó moinhos : os moradores 
delia Villa naõ ufaõ das luas aguas , 
porque lhe ficaG as terras muito al- 
tas. 

BOUÇA. Lugar na Província 
dc Traz, os Montes, Bifpado de Mi- 
randa , Comarca da Torre de Mon- 
corvo , Termo da Villa de Monforte 
de Rio Livre: he Donatario delle 
o Conde de Atouguia. Ellá fituado 
em huma campina defcoberta , me- 
nos da parte do Nafcente onde tem 
hum pequeno oiteiro, que te lavra 
todo : defcobrem-fe delle os Lugares 
de Fornos, Malcarenhas, c Poliacos, 
com outros lugarejos, e pequenas po- 
voaqoens. A Igreia cftá fora do Lu- 
gar, tem por Orago Nolfa Senhora 
da Aflumpçaõ: tem na Capella, mór 
a Imagem da mefrna Senhora, c San- 
to Antonio. Os Altares collateraes 
hum he de Nofla Senhora do Ro- 
fario, com a lua Imagem dc vulto j 
outro do Archanjo S. Miguel. O Pá- 
roco he Cura aprcfentaqaõ in jolfduni 
do Abbade de Santavalba: tem de 
côngrua féis mil e quinhentos reis 

em dinheiro , vinte alqueires de cen- 
teyo, dous de trigo , c vinte e dous 
atmuJcs de vinho, o que com as 
oífertas dos freguezes, c beneíies da 
Igreja renderá quarenta mil reis. Tem 
huma Ermida de S. Sebaftiaõ, no fitio 
do Oiteirinho, ao Nafcente, com fua 
Imagem feita ao antigodc obra tof- 
ca; alguns romeiros a vifitaõ 110 dia da 
fefta do Santo, e em outros pelo dif- 
curfo do anno : he ornada pelas ef- 
molas dos freguezes, por naõ ter ou- 
tros rendimentos. Os frutos que os 
moradores recolhem, fao, centeyo, al- 
gum trigo , pouco vinho, azeite, li- 
nho mourifeo, favas, e feijões. Tem 
quatro fontes de charcos dc aguas pef- 
fimas, da cor de leite , frigidiífimas de 
Inverno, e callidiflimas de Veraõ. Paf- 
fa por a qui o rio Rabaçal com curfo 
brando. 

BOUÇA DE BAIXO. Bouqa 
de baixo. Aldeã na Província de En- 
tre Douro e Minho , Arcebifpado de 
Braga , Comarca dc Guimarães, Con- 
celho de Felgueiras, Freguefia de S. 
Martinho de Caiamos. 

BOUÇA DE BAIXO, Bouça 
de baixo. Aldeã na Província da hf- 
tremadura , Bifpado da Cidade de 
Coimbra, Termo da Villa de Pendia, 
Freguefia de S. Miguel. 

BOUÇA BOA, Bouça Boa. Al- 
deã na Província de Entre Douro c 
Minho, Arcebifpado, Comarca, e 
Termo da Cidade de Braga , Couto 
de Tibaens, Freguefia de S. Payo de 
Parada. 

BOUÇ\ D\ CASA, Bouqa 
da Gafa. Aldeã na Província de En- 
tre Douro e Minho , Arcebifpado de 
Braga, Comarca de Viana, Couto de 
Rebordãos, Freguefia do Salvador de 
Rebordãos. _ 

BOUÇA CHAO, Bouqa Chao. 
Aldeã 11a Província de Entre Douro e 
Minho, Arcebifpado dc Braga, Co- 
marca de Guimaraens , Termo de 
Balio , Freguefia de S. Miguel de 
Borba dc Godim. 

BOUÇA DECIMA, Bouça de 
Cima. 
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Cima. Aldeã na Província da Eílre- 
madura, Bifpado da Cidade de Coim- 
bra, Comarca da Villa de Thomar, 
Termo, c Freguefia de S. Miguel da 
Villa de Penella. 

BOUÇA DE CIMA, Bouça de 
Cima. Aldeã na Província de Entre 
Douro e Minho, Arcebifpado de Bra- 
ga, Termo de Guimaraens, Fregue- 
fia do Salvador de Briteiros. 

BOUÇA DF. CIMA, Bouqa de 
Cima. Aldeã na Provinda de Entre 
Douro e Minho , Arcebifpado de 
Braga , Comarca de Guimaraens, 
Concelho de Felgueiras, Freguefia de 
S. Martinho de Caramos. 

BOUÇA COVA, Bouqa Co- 
va. Lugar na Província da Beira, 
Bifpado de Vifeu, Comarca de Pi- 
nhel, Termo da Villa de Trancofo. 
Ellá fituado em hum Valle , e delle 
íe defcobrem os Lugares de Villa 
Franca, e do Serejo. He do Conde 
de S. Vicente. A Igreja eílá fóra do 
Lugar j he o íeu Orago S. Antonio: 
tem tres Altares, no mayor fe vene- 
ra o Santo Padroeiro, e nos dous 
collateraesN. Senhora, eS. Luzia. He 
Igreja Curada, que aprezenta o Ab- 
bade de Santiago de Trancolb, e tem 
o Cura dez mil reis de côngrua. Os 
frutos, que recolhe em mayor abún- 
dancia,Ta5, trigo, e milho. Ha perto 
delia as ferras do Rebentão, e Cabe- 
ça Mouris. Corre por junto deíle 
Lugar o rio Tereiginha. 

BOUÇA COVA, Bouça Cova. 
Aldeã na Província de Entre Douro 
e Minho , Bifpado do Porto , Hon- 
ra de Barbofa, Freguefia de S. Mi- 
guel de Paredes. 

BOUÇA DA. Aldeã na Pro- 
víncia da Eílremadura, Patriarcado, 
e Termo da Cidade de Lisboa , Fre- 
guefia de S. Miguel do Milharado. 

BOUÇA DA IR ES, Bouqa Dai- 
re s. Aldeã na Província de Entre Dou- 
ro e Minho , Bifpado, e Comarca da 
Cidade do Porto, Concelho de Ba- 
yaõ , Freguefia de S. Maria Magda- 
lena de Loivos da Ribeira. 

BOUÇA DEVEZA , Bouça 
Deveza. Aldeã na Província de En- 
tre Douro e Minho , Arcebifpado de 
Braga , Comarca de Valença, Termo 
de Ponte de Lima, Freguefia de San- 
tiago de Fontao. 

BOUÇA DO GAYÒ, Bouça 
do Gayo. Aldeã na Província de Hn- 
tre Douro e Minho, Arcebifpado de 
Braga, Comarca de Guimaraens, Fre- 
guefia de S. Lourenco de Calvos. 

BOUÇA DO MONTE, Bou- 
ça do Monte. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado , e Comarca de Braga , Fregue- 
fia do Salvador de Briteiros. 

BOUÇA NEGRA, Bouqa Ne- 
gra. Aldeã na Província de Entre 
Douro e Minho, Arcebifpado de Bra- 
ga, Comarca de Barccllos, Fregue- 
fia de Santiago de Cernadello. 

BOUÇA NOVA , Bouqa No- 
va. Aldeã na Província de Entre Dou- 
ro e Minho , Arcebifpado de Braga, 
Comarca de Guimaraens, Freguefia 
de S. Maria de Gemeos. 

BOUÇA NOVA, Bouça No- 
va. Aldeã na Província de Entre Dou- 
ro e Minho , Arcebifpado de Braga, 
Comarca de Valenqa, Termo de Mel- 
gaqo, Freguefia de S. Lourenco do 
Prado. 

BOUÇA PEDRA , Bouça Pe- 
dra. Aldeã na Província da Beira baixa, 
Bifpado de Vifeu, Comarca de Efguci- 
ra, Freguefia de S. Martinho de Pe- 
cegueiro. 

BOUÇAÕ. Rio na Província 
da Eílremadura, Patriarcado, e Ter- 
mo da Cidade de Lisboa : traz a fua 
origem da Freguefia de Santiago dos 
Velhos; faz trabalhar muitos moi- 
nhos, e hum lagar de azeite, entra 
no deílri&o da Freguefia de Bucel- 
las 110 fitio da Aldeã Velha : terá de 
diílancia o curto efpaqo de meya 
legoa, acaba no rio Grande, que cor- 
re junto a Bucellas, c perto deíle Lu- 
gar ao Norte, naõ longe da fua foz, 
tem huma ponte de cantaria de hum 
fó arco, obra do Senado da Came- 
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ra, para a communicacaõ dos póvos 
vifinhos. Ulàõ os moradores das fuás 
aguas paja todo o miniílerio, feni 
que por iflo paguem penfaÕ alguma 
a Senhor particular. . :i . 

BOUÇA PAYO, Rouca Payo.. 
Aldeã 11a Província dc Entre Dou- 
ro e Minho, Arcebifpado de^Braga, 
Termo da Villa dc Ponte de Lima, 
Terceira parte da Viíita de Nóbrega, 
eNeyva, Couto, e Frcguolia-de S. 
Thomé da Gornelhaa. Haãquí huma 
lírmida dedicada a S. Antonio. He 
terra lertilidima, principalmente de 
uvas, e ainda..hoje cxiíié .parte de 
huma parreira naô muito grande jun- 
to às cafas doCapitaõ.Fraiiciíco de 
Araujo Monteiro, a qual dc huma 
íó colheita deu huma pipa de: vi- 
nho. .. .. . 

BOUÇA-RIBA , Bouça-Riba. 
Aldeã na Província de Entre Douro 
c Minho, Bifpado, Comarca , e Ter- 
mo da Cidade do Porto, Freguefia de 
S. Maria de Camparihãa. 

BOUÇA DO RIO , Bouça do 
Rio. Aldca na Província de Entre 
Douro c Minho , Arcebifpado de 
Braga, Termo de. Barcellos , Fregue- 
fia dc ,S. Marinha de Forjacns. „ 

BOUÇA DE S. SIM AO, Bou- 
ça deS. Simão. Aldca na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado dc Braga, Comarca de Guima- 
raens, Freguefia de S. Chriílina de 
Longos. 

BOUÇA. VEDRA, Bouça Vc- 
dra. Aldeã na Província da Beira., Bif- 
pado, e Comarca de Lamego , Fre- 
guefia de N. S. da Conceição de Roças. 

BOUÇA VELHA, Boucja Ve- 
lha. Aldca na Província dc Entre Dou- 
to e Minho , Arcebifpado de Braga, 
Comarcadc Valença, Termo de Pon- 
te de Lima, Freguefia de Santiago dc 
Fontao. 

BOUÇA VELHA,Bouça Ve- 
lha. Aldeã na Província de Entre Dou- 
ro c Minho , Arcebifpado dc Braga, 
Freguefia de S. Eulalia de Lanhezes. 

BOUÇA VELHA, Bouça Ve- 

lha. Aldca na Província dc Entre Dou- 
ro e Minho, Arcebifpado dc Braga, 
Comarca dc Guimaraens, Freguefia 
de S. Maria de Gcmeos. 

BOUÇA VILLA , Bouça Vil- 
la. Aldeã na Província de Entre Dou- 
ro e Minho, Arcebifpado de Braga, 
Comarca de Guimaraens, dcílríito de 
S. Cruz de Riba-Tamcga , Vifita dc 
Soufá, e Faria, Freguefia de Santiago 
de Figueiró. 

BOUÇA A. Pequena ribeira, 
na Província da Beira baixa, Bif- 
pado de Coimbra , Comarca de Tho- 
mar, Termo da Villa do Pcdíogaõ 
grande. Toma o nome do LugaY de 
Bouçiía da Freguefia de N. Senhora 
da Graça, por onde corre , e tem feu 
principio na Freguefia dc S. Catharina 
do mefmo Termo para o Norte. Da 
qui volta contra^ o Poente , c acaba 
no rio Zezerc. Achaõ-fe pela fua 
corrente alguns moinlios, e da pou- 
ca abundância dc agua, que leva, fc 
valem os moradores para regarem os 
campos. 

BOUÇÀA. Aldeã na Provinda 
da Eílremadura , Comarca , c Prela- 
zia de Thomar, Freguefia de N. S. 
da Graça da Villa deTcdrogàõ grande. 

BOU CAL. Aldeã ria Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado dc Braga , Comarca de Guima- 
raens , Termo dè Cerolico de Bado, 
Freguefia dc S. Marinha dc Ardegaõ.1 

BOUÇAS. Aldeã 11a Província 
de Entre Douro c Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Guima- 
raens, Freguefia de S. Miguel dc Cer- 
zedo. 

BOUÇAS. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Gui- 
maraens, Frcgucfia.de S.Nicolao de 
Cabeceiras de Bafto. 

BOUÇAS. Aldca na Província 
dc Entre Douro c Minho , Arce- 
bifpado dc Braga, Comarca dc Va- 
lença , Termo dos Arcos de Valde- 
vez , Freguefia de S. Martinho dc 
Cabana-Mayor. 
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BOUÇAS. Aldeã na Província 
de Entre Douro , e Minho, Arcebif- 
pádo de Braga, Concelho de S. Cruz 
de Riba-Tamega, Freguefia de S. Ro- 
mão de Carvalholà. 

BOUÇAS. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arccbií- 
pado de Braga, Comarca de Viana, 
Freguefia de S. ChriílovaÔ. 

BOUÇAS. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho, Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Valen- 
ça , Termo de Ponte de Lima , Fre- 
guótVdeS- Maria deCabraçaõ. 
; . .;BQUÇAS. Aídeá na Província 

e Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado; de Braga , Comarca de Viana, 
Freguefia de S. Eulália de Sande. 

BOUÇAS. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebi im- 
pado de Braga, Comarca de Guima- 
raens, Vi^iude Soufa, e Faria, Fre- 
guefia de S. Eulália, de Barrozas. 

BOUÇAS, Aldeã na Província 
de Entre Douro e. Minho , Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Viana , 
Termo deBurcéllòs., Freguefia do 
Salvador de Ruivacns. 

-BOUÇAS. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Cómarca, e Termo 
de Guimaraens, Freguefia de S. Sil- 
veílrede Requiao. 

BOUÇAS. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arccbil- 
pudode Braga, Comarca de Guima- 
raens , Freguefia de S.Joaõ de Brito. 

BOUÇAS. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho, Arccbif- 
Sido de Braga , Comarca de Viana, 

reguefia de S. Mamede de Gondo- 
ris. .i' 

BOUÇAS. Aldca na Província 
de Entre Douro, e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Viana, 
Concelho de Regalados, Freguefia de 
S. Martinho de Val-Bom. 

BOUÇAS. Aldca na Província 
de Entre Douro c Minho , Arccbif- 
•pado de Braga , Comarca de Guima- 
xaens, Concelho de Ribeira de Soás, 
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Freguefia de S. Martinho da Ventofa. 
BOUÇAS. Aldca na Província 

de Entre Douro e Minho , Arcebifo 
pado de Braga , Comarca de Valen- 
ça , Termo de Melgaço , e Freguefia 
de N. S. da ConceiçaO de Paíibs. 

BOUÇAS. Aldca na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga, Comarca , e Termo 
de Guimaraens, Freguefia de S. Pe- 
dro de Polvoreira. 

BOUÇAS. Aldca 11a Província 
de Entre Douro c Minhò, Arcebif» 
pada de Braga , Vi fita .de Nobrega 
e Neiva, Freguefia de S. Mamede 
de Paradela de Seara. 

BOUÇAS. Aldca 11a Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Viana, 
Termo da Villa do Prado, Fregue- 
fia de Santiago de Ataens. 

BOUÇAS. Aldca na Provinda 
de Entre Douro c Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Valen- 
ça do Minho, Termo dos Arcos de 
Valdevez, Freguefia dó S. Eltevao 
de Aboim das Choças. 

BOUÇAS. Aldca na Provinda 
de Entre Douro e.Minho, Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Guima- 
raens , Vifita de Bafio, Freguefia do 
Salvador do Molteiro de Souto. 

BOUÇAS. Aldca na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebil- 
pado de Braga , Comarca, c Termo 
de Guimaraens, Vifita de Monte- 
Longo, Freguefia de S. Maria de Ma- 
tamá. 

BOUÇAS. Aldeã na Província 
da Ertremadura, Patriarcado deLit- 
boa, Comarca de Santarém, Fregue- 
fia de S. Maria de Achete : tem vin- 
te moradores: hc abundante de azeite. 

BOUÇAS. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebil- 
pado de Braga, Comarca de Viana, 
Concelho de Villa-Chifa, Freguefia 
de S. Maria de Doçaons. 

BOUÇAS. Aldeã na Provinda 
de Entre Douro c Minho, Arcebif- 
pado dc Braga, Comarca de Viana, 
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Termo dc Ponte de Lima, Freguc- 
fia do Salvador de Elluraons. 

BOUÇAS. Aldeã na Província 
da Eftremadura , Patriarcado dc Lif- 
boa, Comarca, c Termo da Villa 
ile Torres-Vedras, Fregucfia de N. S. 
da Aífumpqaõ da ferra da linxara do 
KilP0, . r, . . 

BOUÇAS. Aldeã na Província 
da Beira, Bi l pado, e Comarca da Ci- 
dade de Lamego , Concelho, c Frc- 
guefia de S. joaO Bautiíla de Siu- 
íaens. 

BOUC AS. Aldeã na Província 
da Beira, Bifpado, e Comarca da Ci- 
dade dc Lamego , Termo , e Fre- 
gucfia dc S. Cruz da Villa de Alva- 
renga. 

BOUÇAS. Aldeã na Província 
da Beira , Bifpado, Comarca Eccle- 
fiaftica do Porto, Termo da Villa cia 
Feira, Fregucfia dc S. Pedro de Ca- 
nedo. 

BOUÇAS. Aldeã na Província 
dc Entre Douro e Minho , Arçcbil- 
pado de Braga, Comarca , e Termo 
da Villa dc Guimaraens, Freguefia 
de S.Maria de Enfias. 

BOUÇAS. Aldeã na Província 
dc Entre Douro c Minho , Areebif- 
£> dc Braga, Comarca de Viana, 

celho de Éntre-Homem, e Cá- 
vado , Fregucfia de S. Thomc de Pe- 
rozello. 

BOUÇAS. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Guima- 
raens, Concelho de Monte-Longo, 
Freguefia de S. Eululia de Fafe. 

BOUÇAS. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arccbif- 

- pado de Braga , Comarca de Guima- 
raens , Ternio da V ília de Bado, Fre- 
guefia do Salvador de l;ervença. 

BOUÇAS. Aldeã na Província 
dc Entre Douro c Minho, Arccbif- 
pado de Braga , Comarca dc Guima- 
raens, Concelho da Ribeira dc Soás, 
Fregucfia de S. Martinho da Ventoza: 
tem oito vífinhos. 

BOUÇAS. Aldeã na Província 
Tom. II. 
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de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado dc Braga , Comarca dc Guima- 
raens , Termo de ViDa-Meao, Fre- 
guefia de S. Ifidoro de Riba-Tamega. 

BOUÇAS. Aldeã na Provinda 
dc Entre Douro c Minho , Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Viana, 
Termo dc Regalados, Fregucfia de 
S. Mamede de Gondoris. 

BOUÇAS. Aldca na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado, e Comarca da Cidade de Bra- 
?, Termo da Villa de Barccllos, 

ifita de Nóbrega, e Neiva , Fre- 
gucfia de Santiago dc Mourado. 

BOUÇAS. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado dc Braga , Comarca , e Termo 
da iVilla de Guimaraens, Freguefia 
de S. Martinho dc Conde. 

BOUÇAS. Aldeã na Província 
da Beira, Bifpado da Cidade de Co- 
imbra , Comarca da Cidade 'da Guar- 
da , Termo da Villa de Goes, Fre- 
fuefia dc N. S. da Afíumpçaõ do 
Lugar dc Fajao: tem nove morado- 
res. 

BOUÇAS. Aldeà na Província 
da Beira, Bifpado dc Vifeu, Comar- 
ca de Efgueira , Freguefia de Pece- 
çueiro : tem dez vífinhos: he terra 
frefea, c abundante dc muitos fru- 
tos. 

BOUÇAS. Aldeã na Província 
de Traz os Montes, Bifpado de Mi- 
randa , Comarca da Torre de Mon- 
corvo , Termo de Monforte, Fre- 
guefia de N. S. da Ribeira de Bou- 
caes. . . 

BOUÇAS. Aldeã na Província 
da Beira baixa , Bifpado, c Comarca 
dc Coimbra, no Crime Termo de 
Montem ór o Velho, no Civel da Ci- 
dade dc Coimbra , Freguefia do Sal- 
vador de Mayorca: tem dezafete mo- 
radores. . _ . , 

BOUÇAS. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho, Bifpado, 
e Comarca da Cidade do Porto, Con- 
celho dc Pcna-Fiel, Fregucfia dc San- 
tiago dc Fontcarcada. 
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BOUÇAS. Aldca na Província 
da Beira, Bilpado, c Comarca dcLa- 
mego, Concelho dc S. Fins , Fre- 
guefia de S. Marinha dc Nefpcreira. 

BOUÇAS. Aldca na Província 
dc Entre Douro e Minho, Bifpado, 
c Comarca da Cidade do Porto, Con- 
celho de Pena-Fiel, Freguefia de S. 
Eltcvaõ de Villela. 

BOUÇAS. Aldeã na Província 
da Beira, Bilpado, e Comarca de Co- 
imbra , Termo da Villa dc Monte- 
mor o Velho, Frcgucila de S. Ma- 
mede de Mata-Mourifca. 

.BOUÇAS. Rio na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca dc Guima- 
raens.j nafee de huma pequena lagoa 
entre Gontim , e a ferra da Lagoa. 
Chama-fe Bouças por correr à toda 
dc hum Lugar do mefmo nome, no 
deitri&o da Freguefia de S. Eulália 
antiga de Fafe. No leu principio cor- 
te manfo , quieto, c foccgado, por 
naõ ter ainda forças.' Pouco abaixo 
do feu principio, dividindo Pedraído 
de Qucimadella, caminhando contra 
o Nafccnte toma o nomcilerta terra. 
Já aqui cçrre impetuofo ,íaffim pela 
aggrcgacaõ.dc mate aguas, que vay 
recebendo em fi, como também pe- 
lo fitio Ter alcantiladoe moinuolo. 
Por pafíar por Vinhoz, Vizella, Ei- 
ras, e G ulúcs, toma cílcs liúmes. He 
atravefiãdo dc varias pontes dc páo 
cm diverfos fuios, e cortado cm açu- 
des , de cujas aguas represadas fe va- 
lem para o trabalho dos pizoens, la- 
gares, e moinhos , que tem por. to- 
da a fua corrente. Eni Bouças ao Po- 
ente dividindo a Freguefia de Fafe, c 
Concelho do Termo dc Guimaraens 
tem huma ponte de cantaria de hum 
lo arco, mas muy grande, c aitero- 
fo, e mais huma ferv.idaO, para dar 
vazaõ à enchente das aguas, a que 
chama6 ilbô. Junto a cita ponte ha 
huma Ermida dedicada ao Apoílolo 
S. André, c ao pé delia eftaõ dousfe- 
pulchros antigos fem epitáfio, c di-, 
zem por tradiçaõ haverem fido de 
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Templários. Já nefte fitio coitc car- 
regado de agua, a qual dividem cm 
levadas cada hum nas fuas proprieda- 
des, com que as regaõ, o que tazeni 
livremente. Pela mayor parte he cin- 
gido de arvoredo, hum frutífero, ou- 
tro filveílrc , enlaçado de videiras, 
de que colhem muito vinho de cn- 
Jorcado , e trutas de varias caflas. 
Trazgroífa pefearia de barbes, tru- 
tas, robalinhos, bogas, eiriguias, c 
grande copia de lànguefugas : todos 
pcícaõ livremente , e cm qualquer 
tempo. Fazendo varias voltas, c gi- 
ros a Norte, c Sul, acaba na Ribei- 
ra de Vizella. 

BOUÇAS. Aldeã na Província 
dc Entre Douro cMinho, Bifpado, 
c Comarca da Cidade do Porto, Con- 
celho de Pena Fiel, Freguefia deS. 
Martinho de Fandinhaes. 

BOUÇAS. Aldeã na Província 
da Beira, Bifpado de Vifeu, Comar- 
ca dc Efgueira , Concelho de Sever , 
Freguefia de Silva-Efcura : tem lete 
vifinhos : he abundante de todos os 
frutos, c muito frefea, e fadia. 

BOUÇAS. Aldca na Província 
da Beira , Bi (pado , e Comarca de 
Vifeu , Concelho de Lafoens, Fre- 
guefia de Carvalhacs : tem poucos 
vifinhos: he muito fértil, e abundan- 
te de todos os frutos, c fadia, por 
caufa dos bons ares que lhe commu- 
nica a ferra da Arada, a cujas raizes 
cltá fituada. 

BOUÇAS DE MATOZI- 
N H O , Bouças de Matozinho Lu- 
gar, e Freguefia na Provinda de 
Untre Douro e Minho , Bifpado , e 
Comarca do Porto , Concelho da 
Maya : he Reguengo do Marquez 
de, Abrantesj contém cm fi quinhen- 
tos c .vinte fogos. Eftá o Lugar dc 
Matozinho em huma campina direita; 
daqui fe dcfcobrc o Lugar de Leça 
de Matozinho, com quem parte pe- 
lo Norte: pelo Sul parte com S. Mi- 
guel de NevogílJe: pelo Occideme 
cftá o mar Oceano, que lhe caulá 
huma deliciofa, c dilatada viíla: pelo 

Orien- 



BOU BOU 235 

Oriente as Aldeãs de Bouças, Linha-» 
res, Sandins', Barranha, Lavadores, 
Zenha de Cima, todas delia fíregue- 
íia. A Igreja Paroquial eftá fóra do 
Lugar em huma efpaqoià lameda do 
alemos, muito altos, e outras arvo- 
res , que fazem o adro muy alegre, 
c apraíivel: lie o leu Orago o Salva- 
dor', cuja fefta fe faz dia de lleys, 
por coftume antiquiffimotem os 
Alçares do Senhor dos Paiíos, Ima- 
gem muy venerada : tem Irmandade, 
cujos Irmãos tem Indulgência plená- 
ria na terceira Dominga da Quarel- 
ma, e envoutros dias in perpetumn 
para os Irmãos: da mefma parte eftá 
outra Capella fechada com-gçades de 
terro, e dentro delia o Sacrario j he. 
deaóobeda, toda azulejada, com re- 
tábulo dourado : lica da metma par- 
te o Altar de N. S. da Graça, com 
irmandade , que tem as Imagens de 
S. Fraiicilco Xavier, a quemfeftéjao 
os ftludantes , e S. Miguel, a quem. 
feítejaõ os Lavradores delia Fregue- 
fia: tem outro Altar de S. Pedro, a 
quem fazem1fefta os Clérigos das Fre- 
guefus circunvifmhas: he Padroeiro 
iie huma grande Irmandade de Clé- 
rigos Pobres, a qual os enterra , e 
faz muitos fufragios: nelle mefrno 
AUár eftá S. André, aquém rendem 
culto os Irmãos* da fua Confraria , S. 
Simáo, e S. Lourenco: tem outra 
Capella por baixo do Cruzeiro, de- 
fronte da do Saniiflimo Sacramento , 
que he de N. S. do Rofario , e nella 
huma grande Confraria , erecta pelos 
Padres dcS. Domingos, com muitas 
Indulgências, c Altar privilegiado pa- 
ra (eus Confrades: he a Igreja de três 
naves, fuftentadaem doze columnas, 
as paredes fao azulejadas, e os petipés 
dourados, o teclo forrado com mol- 
duras , e tlorcs douradas, que a la- 
zem roageftofá: he o reiabolo da Ca- 
pella mor feito ao moderno , de ta- 
lha dourada com oito Anjos ao re- 
dor do throno : da parte de dentro 
tem huma cortina , que eftá cobrin- 
do a Imagem do Bom Jelus j Ima- 
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gem prodigiofa, e de grandiflima ve- 
neracaõ j taõ antiga, que por tradi- 
ção confta fer factura de Nicodemos 5 
taõ milagrofa , que continuamente 
cftaõ concorrendo as gentes em ro- 
maria , nao fómente defte Rey no, 
mas ainda dos eftranhos. Appare- 
ceo efte Senhor fem hum braqo, c 
paífados alguns antros fahio no meG- 
mo Lugar, e achado por huma mu- 
lher, que andava apanhando a lenha, 
que o mar colluma lançar fóra j en- 
tre efta achou o braqo, que faltava 
a efte Senhor, c levando-o para caía, 
ignorando o que levava, acendco o 
forno, e querendo fervirfe dellè co- 
mo de-outra lenha, o naõ pode con- 
feguir, porque algumas vezes, que 
o fez, lhe faltou fóra até que ad- 
mirada deu parte do fucceífo , e le 
conheceo fer o braqo do Senhor : c 
trazendo-o , aflim que lho puzeraõ , 
ficou taõ jufto , como fe o mcfmo 
artífice lho puzera., e fe conferva ho- 
je , lem que verdadeiramente fe faiba 
qual dcíles he, dizem communmen-, 
te fer o efquerdo. 

A appariqao dcílc Senhor foy 
na era de cincoenta , 11a prayà do 
mar, onde chamáõ o Bfpinhciroj 
nelte fitio Xe conferva hum padraõ 
levantado na era de cento e ieífenta e 
dous, que hoje fe vê coberto de hum 
fermofo , e grande zimborio , com 
quatro portadas de arcos, todss de 
pedra de cantaria: no anno de mil 
lctecentosvinte e féis, 110 dia deza- 
nove do mez de Mayo appáreceo hu- 
ma fonte de agua doce debaixo do 
padraõ, a qual o mar muitas vezes 
cerca , fem que a agua mude de qua- 
lidade , e aqui íe.tcm feito huma ter- 
mofa, e admiravcl fonte com todo 
o primor, e por fer na parte donde 
eftc Senhor fahio , fao os milagres 
tantos, que o narrallos he impoflivcl, 
pois quafi todos os que fe lavao na- 
quella picina vaõ remediados, e fem 
queixa. 

Tem eftc Senhor tao grande Ir- 
mandade , que cm todo efte Ilcyno„ 

Gg ii e fuas 
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e fuás Conquiftas tem Irmãos: feíie- 
ja-ie na ultima Oitava do Elpirito San- 
to , com feita folemniflima 110 tri- 
duo, e prociflaõ no ultimo , por 
fer muito o concurfo da gente que 
vem cm romaria: ha neítes tres dias 
feira franca. 

O Pároco heReytor, podo pe- 
la Univerfidade de Coimbra por op- 
pofiqaõ: tem de côngrua quarenta 
mil reis: foy cila Igreja do Padroa- 
do Real, e o Sereniflimo Senhor D. 
Diniz, c a Rainha Santa Ifabcl, fua 
mulher , fizeraõ merce delia a D. Gi- 
raldes Domingues, Bifpo que então 
era do Porto , e depois de Évora , o 
qual morreo em Eltremoz, c eílá fc- 
Ejltado nella Igreja, na parede da 

apclla mór da parte do Evangelho : 
ten» hoje dez Capellaens, que tam- 
bém.aprefentá a mcfma Univcrfidade, 
com vinte mil reis cada hum, por di- 
zerem cento e cincoenta e oito Mif- 
las, em que entra huma cantada , e 
cantarem Vefperas primeiras, e fe- 
gundas nas quatro Feitas do anno, 
Matinas na noite de Natal, e toda a 
femana Santa: fez merce delia à Uni- 
verfidade de Coimbra o Senhor Rey 
D.JoaS o III. por Breve de Paulo IV. 
no anno de mil quinhentos quarenta 
e dous: tem huma annexa , com o 
titulo de Cura, que aprefenta olley- 
tor delia Freguefia. 

As Ermidas deíla Freguefia faõ 
N.S. da Hora, fóra do Lugar, S. Bar- 
tholomeu, cm hum terreiro cheyo 
de arvoredos, com huma fonte cu- 
rioía de pedra de cantaria, que deita 
agua por fete bicas, cuja agua fórma 
hum rio, ainda que pequeno , cha- 
mado o rio do Prado, com elle moem 
fete rodas de azenhas, e vários moi- 
nhos , que fe achaõ defde o principio 
da fonte: tem mais outra Ermida no 
fitio de Bouqas, onde cíleve antiga- 
mente a Igreja velha, e o Palacio do 
Regulo Cayo Carpio, do qual fe vêm 
ainda hoje muitos veíligios de pedra- 
ria , e torreoens: N.S. da Miferiçor- 
dia, S. Ovídio , e S. Lazaro. Além 

deílas tem as de S. Anna , S. Scbaf- 
tiaõ, S. Maria Magdalena , N.S. do 
Porto Salvo, S. Antonio, e N. S. da 
Piedade, S. Caetano, S. Marcos, $. 
Roque, c nella N.S. da Boa Viagem, 
S. JoaÕ, S. Amaro, S. Luzia, S.An* 
taõ, S. Braz, S. Joaõde Dcos, S.Se- 
baftiaõ: tem N. S. do Livramento , 
S. Primo, e S. Feliciano. 

Vivem os naturaes deíla Fre- 
guefia de fua agricultura, e os do Lu- 
gar pela mayor parte da navegaqaG: ha 
nella hum Juiz feito pela Cuméra do 
Porto, o mefmo he uiz das fizas dc 
Matozinho, Leca, c ulgado de Bou- 
qas : tem Almotacés, que faz o mef- 
mo Juiz, e dous Tabelliaens do Pu- 
blico Judicial , e hum Efcrivaõ das fi- 
zas. Divide elle Lugar dc Matozi- 
nho do Lugar de Leqa o rio Lea, 
que alguns querem que feja o Lctes. 

BOUCE DE GU1M, Bouce 
de Guim. Aldeã na Província da Bei- 
ra , Bifpado, c Comarca de Lame- 
go , Freguefia de S. Pedro da Villa 
dc Arouca. 

BOUCINHA. Aldeã na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca dc Gui- 
maracns, Termo dc Cerolico de Bafe 
to , Freguefia de S. Joaõ de Arnoya. 

BOUCINHA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebilpado dc Braga, Comarca , e Ter- 
mo de Barcellos, Freguefia de S. An- 
dré dc Palme. 

BOUCINHA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Via- 
na , Termo dc Barcellos, Freguciia 
do Salvador de Silveiros. 

BOUCINHA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
ccbifpado dc Braga, Comarca de Bar- 
cellos , Concelho de Louzada, Fre- 
guefia de S. Miguel de Silvares. 

BOUCINHA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebilpado de Braga, Comarca, e Ter- 
mo de Guimaracus, Freguefia ue S. 
Lourenco de Cima do Selho. 

BOU- 
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BOUCINHA. Aldca na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
ccbilpado de Braga, Comarca deGui- 
inaraéns , Concelho dc Felgueiras, 
1-regue fia dc S. Cypriano de Rcfon- 
toura. 

BOUCINHA. Aldeã na Pro- 
víncia de Eritre Douro e Minho, Ar- 
cebilpado de Braga , Termo de Bar- 
cellos, Freguefia de S.Maria de Gui- 
zande. 'i _ 

BOUCINHA. Aldeã na Pro- 
vinciade Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifp-ido de Braga, Comarca dcGui- 
nuraeus, Termo da Povoa de La- 
nholò, Freguefia de S. Martinho de 
Ferreiros dc Gerazi 

BOUCINHA. Aldeã na Pro- 
víncia de liiv.re Douro e Minho, Ar- 
cébilpaJó de Bra^a, Comarca, el er- 
ma da Villa de Guimaraens, Fregue- 
fia de S. Martinho de Dume. 

BOUCINHA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
ccbifpado de Bra »a, Comarca, e Ter- 
mo da Villa de Guimaraens, Conce- 
lho de Monte-Longo, Freguefia de 
S.Pavò de lliba-Vizella. 

BOUCINHA. Aldeã na Pro- 
vinda de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebispado de B;aga, Comarca, eTer- 
mo de Guimaraens, Freguefia de S. 
Miguel do Parado. 

BOUCINHA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Termo de Gui- 
maraens , Freguefia de S. Romaõ de' 
Aroens. 

BOUCINHA. Aldca na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
ccbifpado de Braga, Comarca ^Ter- 
mo de Guimaraens, Freguefia de S. 
Chriftína de Aroens. 

BOUCINHA. Aldca na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebilpado de Braga , Comarca de Gui- 
maraens, Concelho deLanhofo, Fre- 
guefia dc S. Martinho de Ferreiros. 

BOUC1NHAS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho , Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Via- 

na, Termo dc Barcdlos, F.-eguefia 
dc S. Mamede de RíbciraO. 

BOUCINHAS. Aldeã na Pro- 
víncia da EílfemadúraBifpado, Co- 
marca , c Termo da Cidade* dc Lei- 
ria , Freguefia de S.-Margarida do Ar- 
re bal. r - 

BOUCINHAS. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira, Bifpado, Comarca , 
ê Ternio da Cidade-dc Coimbra , 
Freguefia do Salvador de Almoíler. 

BOUCINHAS. Aldeã na Prc- 
vincia de EntrCcDourOiC Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Gui- 
maraens, Concelho de S.Çruz deRiba- 
Tamega , Fieguefia de S. Mayiá de 
Villar do Torno. : •/"£>;> . 

BOUCINHAS. Aldca na Pro- 
víncia de Entre DouroMinho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Via- 
na , Concelho de Regalados, Fregue- 
fia de S. Mamede de Gondiaens. 

BOUCINHAS. Aldeã na Pro- 
víncia dc Entre Douro e Minho, Ar- 
ccbifpado de Braga, Comarca, e Ter- 
mo dc Guimaraens, Freguefia deS. 
Maria de Viila-Nova dos Infames. 

BOUCINHAS. Aldéa na Pro- 
vincia de Entre Douro c Minho, Ar- 
ccbifpado dc Braga, Comarca dc Gui- 
maraens, Vifita de Balto , Freguefia 
do Salvador do Moíteiro do Souto. 

BOUÇO. Aldeã na Provincía 
de Entre Douro e Minho, Bifpado, 
Comarca , C Termo da Cidade do 
Porto, Freguefia do Salvador de Lor- 
delo. 

BOUÇO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arccbif- 
pado de Braga, Comarca, c Termo 
de Guimaraens, Vifita de Soufa , c 
Faria, Freguefia dc S. Adrião de V i- 
zclla. 

BOUÇO. Aldca na Província 
dc Entre Douro c Minho , Arcébif- 
pado, c Comarca da Cidade de Bra- 
ga , Vifita do Dcado , Freguefia de 
Santiago dc (3ambczcs. 

BOUÇO. Aldca na Província 
dc Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pa jo de Braga, Comarca da Villa dc 

Gui- 
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Guimaraens, Concelho de Lanho- 
fo, Freguefia do Salvador de Fontc- 
Arcada. ;i ... 

BOUÇO. Aldca na Província 
de Entre Douro e Minho >. Arccbif- 
pado de Brajja, Comarca de Viana, 
Termo da Villa de Barcellos , Vifita 
de Soufa, c Faria , Freguefia de S. 
Maria de Gradizella. 

BOUÇO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado .de Braga, Comarca de Guima- 
raens., Termo, e Freguefia do Salva- 
dor .de .Travanca 

BOUÇO.- Aldeã na Província 
da Beira ., Bifpado de Coimbra , Co- 
marca de Vifeu, Concelho da Taboa, 
Freguefia de/S. Maria Mayor. 

' .BOUÇO. Aldeã na Província 
de Entre Douro c.Minho, Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Valen- 
ça , Termo dos Arcos de Valdevez> 
Freguefia de S. Miguel de Loureda. 

BOUÇO. Aldca na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Guima- 
raens, Primeira parte da Vifita de 
Soufa, c Faria , Freguefia de S. Eu- 
lália de Barrozas. 

BOUÇO. Aldca . na Província 
de Entre Douro e Minho , Arccbif- 
pado de Braga , Comarca de Guima- 
raens , Termo de Bailo, Freguefia do 
Salvador de Ribas.) 

BOUÇO. Aldca na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Guima- 
raens , Concelho de S. Cru/, de Riba- 
Tamega, Freguefia do Salvador de 
Real. 

BOUÇO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Valença 
Termo de Valadares, Freguefia de 
S. Pedro de Riba de Mouro. 

! BOUÇO. Aldeã na Província 
de Emre Douro c Minho , Arcebif- 
pado de Braga, Termo de Barcellos, 
Freguefia de S. Chriftovaõ de llio- 
Máo. 

BOUÇO. Aldca na Província 
• ( I 
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da Beira, Bifpado de Coimbra, Co- 
marca de Efgueira , Termo da Villa 
de Valdccambra, Freguefia de S. Pe- 
dro de Caftellaons. 

BOUÇO. Aldca na Província 
daEftremadura, Patriarcado, çTcrr 

mo da Cidade de Lisboa , Freguefia 
deN- S. da Purificaqaõ da Sapataria; 

BOUÇO , Bouqô. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arccbifpado , c Comarca da Cidade 
de Braga , Termo da Villa de Gui- 
maraens , Fre&ucfia de S. Romaõ do 
Aroens. 

BOUÇOAES. Lugar, na Pro- 
víncia de Traz os Montes, Bifpado de 
Miranda, Comarca, e Correição da 
Villa da Torre de Moncorvo $ a Igre- 
ja Paroquial dedicada a N.S. da Ribei- 
ra , hc Templo de huma fó nave, e 
antiquiilimo, e fc diz fer do tempo 
dos Romanos: he Abbadia do Pa- 
droado Real, de que cílc Lugar hc 
Cabeça. Ellá fundada cm fitio pla- 
no, junto a hum cabeço, onde fc 
dcfcobrem alguns vcítigios de mura- 
lhas , e fegundo moltrao algumas cf- 
cacas relíquias, e monumentos, foy 
huma grande povoaçaõ cm tempos an- 
tigos. AchaO-fc cfpalhadas pelos cam- 
pos algumas pedras folias, com vários 
fmaes, e letreiros, c pedaços dear- 
gamaííàs de tijolo enterrados, que 
com pouca diligencia fe dcfcobrem, 
c cllao indicando , que fora antiga- 
mente habitado eíle fitio. A' par- 
te do Nafccnte do adro defla Igreja 
exiíte ainda huma torre , que denota 
grande antiguidade , 11a qual ha dous 
finos muito bons. Confta a Paroquia 
de tres Altares, o mayor com a Ima- 
gem da Senhora Patrona da Cila, c 
os dous no corpo da Igreja , hum de- 
dicado a N. S. do Roiàrio , c outro a 
S. Sebaíliaõ. Naõ tem Sacrarjo por 
eftar fóra do povoado, mas cíU o 
Santiflimo na Ermida de S. Maria 
Magdalena, fundada dentro do Lu- 
gar, huma das quatro que pertencem 
a eíía Freguefia , as outras laõ de N- 
S, da Piedade, de S. Antonio , c de 

S. Fran- 
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S. Francifco. Ha nella húma Con- 
fraria das Almas. Rende eíle.Benefi- 
cio feifeentos até fetecentos mil reis. 
Tem duas Igrejas annexas, que fau, 
S. Lourenço de VilartaG, cujo Cura 
lie infolidum da aprcfcntacaõ do Ab- 
badc, e colhe os frutos daquelle dif- 
tri&o: a outra he a de S. Catharina 
d;is Aguieiras, onde tem alternativa 
annual o Abbade de Boucoaes, e o 
Abbade dc S. Miguel de Fiaens na 
aprcfcntacaõ do Cura , e ambos par- 
ticipaõ dos frutos por termos demar- 
cados cm todas as tres Freguefias. 
Saõ cftes pela mavor parte centeyo, 
vinho , c caihnha, algum trigo , e 
azeite. Ha ncftc Lugar Juiz da vin- 
tena, e homens doacordaõ, fubor- 
din^as àsjuftiqas da Villa dc Mon- 
forw3Te Rio-Livre, a cujo Termo 
pertence. Compocm-fe cila Fregue- 
fia demais oito Quintas, ou Aldeãs, 
a faber, Tortomil, Ledoens, Lam- 
palfa , Picoens, Bouqas, Ermidas , 
Ribeira, e Regalcovo. Confta toda 
a Freguefia dc cento c quinze mora- 
dores, todos lavradores, que vivem 
dc luas fazendas , e do feu trabalho. 
Junto a cílc Lugar contra o Poen- 
te palia hum ribeiro anonymo, dc 
cujas aguas fe aproveitaõ os morado- 
res para a rega dos campos, c varias 
moendas de paõ j e da parte do Naf- 
cente corre o rio Rabaqal : ambos 
trazem a fua origem do Reyno de 
Galliza, e correm ordinariamente no 
deftricto deita Freguefia, por fitios 
alperos, e intratáveis , por caufá da 
groiTa penedia, que lhe cona a cor- 
rente. Criaõ cm mayor abuhdancia 
barbos, e algumas trutas, cuja pcf- 
caria, como também o ufo das aguas, 
la6 livres cm todo oanno. 

BOUÇOS. Aldeã 11a Província 
de Entre Douro c Minho , AfCebif- 
pado de Braga, Comarca , e Termo 
dcGuimaraens, Freguefia dcS.Tho- 
mé dc Caldellas. 

BOUÇOS. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arccbif- 
pado de Braga, Comarca de Viana, 

Concelho dc Regalados., Fréguefia de 
S. Ellevaõ de Barros. 

BOUÇOS. Aldeã 11a Província 
da Beira, Bifpado, c Comarca dc La- 
mego , Concelho, c Freguefia de S. 
JoaóBautiíla de Sinfaens. 

BOUÇOS. Aldeã na Província 
dc Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Gui.ma- 
raens, Freguefia de S. Payo de Eira- 
vedra. 

BOUÇOS. Aldeã 11a Província 
de Entre Douro e Minho , Arccbif- 
pado dc Braga, Comarca dc Viana, 
Concelho de Regalados., Freguefia 
de S. Cláudio de Geme. 

BOUÇOS. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca dc Valen- 
ça , Termo de Melgaço, Freguefia 
de S. Lourcnqo do Prado. 

BOUÇÒS. Aldeq na Província 
de Entre Douro c Minho, Arcebii- 
pado de Braga , Comarca , c Termo 
de Guimaracns, Freguefia dc S. Ef- 
tevaõ de Baíluqo. 

BOUÇOS. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arccbif- 
pado de Braga, Couto de Moure, 
Freguefia dc S. J uliaõ de Lage. 

BOUÇOS. Aldeã 11a Província 
da Beira baixa , Bifpado de Vifeu, 
Comarca da Villa dc Efgueira , Con- 
celho de Sever, Freguefia dc S. Mar- 
tinho de Pcceguciro. 

BOUÇOS. Aldeã na Província 
da Beira , Bifpado, e Comarca da Ci- 
dade de Lamego , Termo de Arou- 
ca, Freguefia de S. Marinha dc Tro- 
peço. 

' BOUÇOS DEBAIXO , Bou- 
qos. debaixo. Aldeã na Província de 
Entre Douro c Minho, Arccbilpado 
e Comarca de Braga, Couto de Mou- 
re , Frecucfia de S. Juliao da Lage. 

BOUÇOS DE CIMA , Bou- 
qos. de cirna. Aldca na Província de 
Entre Douro e Minho, Arcebifpado 
de Braga, Couto dc Moure, Fre- 
gtféfia de S. Juliao de Lage. 

BOVÈ1RO. Aldeã na Provín- 
cia 
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cia da Eílremadura, Bifpado dc Lei- 
ria , Comarca de Thomar, Termo da 
Villa de Ourem , Freguefia dc N. S. 
da Purificaqaõ do Olival. 

BOUGADO. Freguefia na 
Província de Entre Douro c Minho, 
Termo, Comarca, e Bifpado do Por- 
to , Concelho da Maya: cem cento 
c fe(Tenta vifinhos: conda de fetc Al- 
deãs , que faõ, Bairros, Cedoens, Ci- 
day , Lagoa, Lantemil, Maganha, 
e Trofa. Eftá fituada cm terra pla- 
na , e por iflb defcobre pouco deílri- 
dto: tem a Igreja Paroquial no me- 
yo do Lugar da Lagoa, que hc po- 
pulofo, e conda de cincoenta vifi- 
nhos. He feu Orago o Apoftolo San- 
tiago Mayor, fie igreja antiga: tem 
tres Altares , o principal na Capella 
mayor , cm que cftá a Tribuna, e 
Sacrario onde fe venera o Santiflimo 
Sacramento, .com Confraria: os col- 
latcraes, hum he de N. S. do Rofa- 
rio , com Confraria, outro de Chrit- 
to crucificado. O Pároco he Abbade 
da aprefentaqaõ alternativa do Cabido 
da Sé do Porto, a quem paga duzen- 
tos e oitenta razas dc trigo: rende 
eíla Igreja, com todos feus emolu- 
mentos oitocentos mil reis, huns an- 
nos por outros : confina pela parte 
do Norte com o rio Ave, cujas mar- 
gens fc cultivaõ em muitas partes j 
divide cfte Bifpado do Arcebifpado 
dc Braga pela parte do Poente: pa- 
ra o Sul confina com huma ferra, 
chamada de Ciday, que tem meya 
legoa de comprido : he alta, c Ín- 
greme : cria algumas perdizes, le- 
bres, e coelhos. Saõ os moradores 
deíla Freguefia Regucngeiros, c Ca- 
leiros do Reguengo da Maya , a 
quem pagaõ taõ crefcida renda de tri- 
go , que a muitos delles cm alguns 
annos lhe naõ baila o que lavraõ pa- 
ra pagarem. Rende eíle Reguengo 
tres mil alqueires de paõ: por razaõ 
de Reguengeiros faõ privilegiados de 
muitos encargos do Concelho. 

BOUGADO. S. Martinho, 
Fregueíia na Província de Entre 
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Douro c Minho , Bifpado, Comar- 
ca , e Termo da Cidade do Porto , 
Concelho da Maya •* tem cento c 
hum fógos. E1U fituada em chaõ 
direito: delia fe dcfcobrem varias ter- 
ras dillantes, que lhe fazem huma 
viíla muito alegre. A Paroquia hc dc 
mediana grandeza, feita ao antigo : 
tem tres Altares, o mayor cm que 
eítá o Santiflimo, e dous collateraes, 
hum de S. Martinho, que he o Ora- 
fo , outro de S. Anna $ no Altar tic 

. Martinho ha huma relíquia do mef- 
mo Santo , por cuja intercefiaõ obra 
Deos muitos milagres, o que bem 
teftemunhaõ os muitos romeiros, que 
continuamente vifitaõ o Santo, prin- 
cipalmente dos Lugares da mefma 
Freguefia, que faõ os feguinte^Vbi- 
Iheira, Aldeã dc S. Martinho ,^wca 
da Trofa , Ccrvofa , Efpella , Mof- 
teiro, Padraõ , Paradella, e Real. 
O Pároco he Abbade: tem de ren- 
da trezentos mil reis : he aprefenta- 
çaõ alternativa do Ordinário com o 
Pontífice. Os frutos, que produz ef- 
ta Freguefia, faõ , milho, centeyo, 
legumes, algum trigo , vinho verde, 
e caílanha j e nos baldios, c terras 
incultas cria alguma caca dc perdi- 
zes, lebres, coelhos, e alguma caca 
dc arribaqaõ , como patos, pombos, 
galinholas, rolas, e outras fcmclhan- 
tes. Divide elle Bifpado do Arcebif- 
pado de Braga o rio Ave, que lava ef- 
ta Freguefia dc Nafccnte a Poente. 

HOUGU1NHA. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado, Comarca, 
e Termo da Cidade de Vifeu, Fre- 
guefia de S. Pedro do Lugar da Cota: 
tem onze moradores, e huma Ermi- 
da dc S. Antonio, que he vifitada 
frequentemente dos póvos vifinhos, 
e com mayor concurfo no feu dia. 

BO VIÇAS. Aldeã na Provín- 
cia da Beira , Bifpado , e Comarca 
da Cidade de Coimbra, Termo da 
Villa dc Pombeiro , Freguefia deS. 
Martinho de Cortiça. 

BOULHOZA. Serra na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho,; 

Arce- 
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Arcebifpado de liraga, Comarca de 
Viana Concho, c Freguefia de 
s Mamede de Coura. Tem leu prin- 
cipio no monte Ladeira , ou de S. 
Marinha; daqui lanqa huma ponta 
para o Norte até S. Fins } outra pa- 
ía oNaícente diftancia de huma lc- 
Poa, aonde acaba nos montes da 1 e- 
neda , e Soagio. Para o Sul lanqa 
hunv braço, no qual entre os Con- 
celhos de Coura, e Arcos de Valdes 

vez tem Teu principio o rio Coura 
ocftedeftri&o perde o nome, c cor- 
re com o de ferra de Bico, e Miran- 
da ate findar no rio Lima. Nas abas 

Àrcebifpado de Braga, Comarca da 
Villa dc Viana : he da Religião de 
Malta : tem quarenta fógos, e cen- 
to c duas pefíoas de Sacramento: ef- 
tá entre montes altos. A Paroquia 
tem Teu aflento no meyo da Fre- 
guefia : o feu Orago lie S. Eílevao: 
tem três Altares, o mayor com a 
Imagem de S; Efièvao : o coUateral 
da parte do Evangelho he dc N.S. das 
Neves ; o da Epiflola , dc S. Sebal- 
tiao. Ò Pároco he Cura annnal, 
aprefentado pelo Abbade de S. João 
de Queijada, donde he annexá. Tem 

& ta&de 'Sdi 

fica o 

deftayaÓ, tormado,pel» natura s , . ^ ^ dc ncnhunw 

dc "o grandes penedias, que lc • P Gozaõ os moradores delia dos 
iiucoefivel M toda-aparte= em p ■ ; coneed^o* à ReligtaÕ de 
CJ Mmm fi« " ^ a .Lie 5 » Tem vario, montes, 4»)^ 
timo, no qual, dos montes de Francos, e OuralS^ 
viveo refugiada huma pefloa ^íaiide . prod^P 
dellelleyno nos tempos antigos. No gicfla , e tójos ! criao 
mais alto da ferra fe acha huma L« mi- gados de laa, e cabello, bcf- 
da deS.Silveftre entre matigacs e bravos, c caqa raf- 
perfas, de que; fecomJoJa. r ^ P.^ |e5res , e coelhos. 

mg *«*#• 0 3B 
cos bravos , lobos, rapozas, U-orcj, m jjqUlHOZO. Aldeã na Pro- 
codhos, perdizes, e outrascaqasde - ^ EmreDouro cMinho, Ar- 
menos conta. He 4e WÇg f do dc Bl.aga, Comarca de Gut- 
fao, mas dc ares ladioS • tc.11 yuia ^ y r,,nr»m(í tlp T .*nhofo. Fre- 
muito larga , e deícmbaraqada para $ MartUlho dc Ferreiros. 
to^ a parte 8 goUMENSE. Aldeã na Pro- 

BOULIIOZA. Aldeã na 10 Douro e Minho, Ar- 
vincia de Entre Douro e Minho vAr- * j Q Comarca da Cidade de 

Braga , Termo da Villa de Barcellos, 
Freguefia de S. ChriftovaO de Cabe- 
çudos. . . 

BOURO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebil- 

cebifpado de Braga, Comarca de \ ia 
na, Termo da Villa de Ponte daBar- 
ca, Freguefia dc S.Lourenço de'I ou- 
vedo. 

BOULHOZA. Aldeã na Pro- 
vi.nc.ia de liotre Douro e Minho, Ar- yincia de Entre Douro c Minho, Ar- ce uu Concelh0 de Entre- 

SJmSprE fe á» <"»*** 
gficfia dc S. Juliao dc Badim. 

BOULHOZA. Freguefia na 
Província de Entre Douro c Miuho, 

Toni. II. 

Martinho do Lago. . 
BOURO. Aldca na Província 

dcEnueDouto c Minho, A%çM: 
Hl» Pad0 
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:s.ís,', sattsa ssga* 
renqo dc Cima do S?lho: °T °d Jn"°í P"Wmra» 

BOURO. Aldeã na Província 0°a4'*l£?TZ,*Sm>» 
dc Entre Douro c Minho Bifmdn r. * i j ISo , «citas tem a 
dc Lamego, C™SÍffl ^*M* *»** > *»* 
Por», freguèiià deS. Clara do To, ^, a ScerSop"® 
lílO. 

BOURO. 

^ vin 

Lagoa de ©bidós^no ÊK ^ C<fa* 
do Arelho, e acaba cm hum bravif- tr ■' 1k«ítentégrandeza: tem 
íimo rochedo , que ferve de muro ■■ , ^ "í^í gemadas dc fefs colum- 
fúria das ondas do Oceano : caminha rofaroeníeí nV T' ' "*"?* prini°* 
de Naícente a Poente: hc em par- ,.f)/, ' •!) 1f ' enàíu>° tl,,ono 

tes cultivada , c cm partes cheví de » 0(;í,dj a jmagem da Senhora, 
penedia: dá paíto aos gados dós lia- a mofr^n ,?, F * ^ ' l0l!a 

bitadores de fua vifinWça j c tem ai- & t 3 lK?m 

guma caca de perdizes lebre* nrrfZ x • lllora> lo2°ca'ie morta, ftfn lhe 
lhos. Goza de bom temperamento ÍT nWCU^ ^ huma diprind- 
de ares. P-?cs ,0magens da Província de lintre 

BOURO. FttPúefía m Pm i ? c ,Minho ; concorre a ella no 
vincia de Entre Doiro e Minho, traías ° °"""° TR,Sen,e 

Arccbifpado dc Bra«a, Comarca da r , P Prm9Pdlmcmc nos 

Villa dc Viana, Vifita ^Nobrt 2 f1"",* Affu*W* d* 
ga, e Neiva : he delia Donatario o , " ' C,'f ganc fc ^uanclla 

Morteiro de Bouro da Onl.-m i. cni barracas, efórnia hum viftoftíar- 
Gifter: tem duzentos' trinfâ eaíra Aífi'le«cfta Capella hum Reli- 
tro vifinhos. HW fituada em mon" té?£el-° Pf 
tos, e valies : hc Cabcca dc» C«m R Abbade do Real Morteiro de 
celho de S. Martha do Bouro , que ^ra 'Jfber 25 c,l|ilo,as: lcm 

comprehende as Frè?iiéfias dc Pari* 5 - quC aíllftc' eos Padres quan- 
des Secas, Santiago de Villela San 1 ,vao.canlar as lXIi^ > e confefiàr. 
tiago dc Goaens" S. Pavo de Sm fV l> dc eftíuadría : tcm 0 

mil, eS.Maria. A Paroquia crtá jun- a modern» , com dúas 
to do Lugar da Igreja • tem p0r O,-. i ' "°J

mey? dcrta$ hítóia Capel- 
SO S. Martha : hc anti'aT M £ \ ,Wa ,C &P na occ.fi* da 
Altares , o mavor em q2c eflá eólio- nT^T ' C°T ^ finos cada bu" 
cada a Imagem da Padroeira • L i rc,°g'<> muito bartante •' 
collateraes^ hum he de N S. doto LTS C,li cc^d" ^ P- 

• - R0 j? Ia,d°s para os romeiros; fabrica- fano, outro dc S. Antonio, em uue 
eftaSas ImagensdeChriíio crucifica,, 

do S.Sel>a{liaó,eS.Baibara.' O Paro- 
eo he Vigário dc aprelentacaõ tricn- 
nal do J adre D. Abtade dó Bouro • 
tem de renda por tudo cento c vinte 
mil reis. No fcu dcftrido tem as Ur- 

J WIA4VIIW j IUU1ICU- 
le tudo das cfmolas , c o Padre Pre- 
iidçnte tem reçio do Molleiro. A 
Igreja tem dous Altares coílateraes, 
hum do Santo Chrillo crucificado, 
outro de S. Lourenco, dous nos la- 
aos Gas naves, hum deS.Jofeph, ou- 
tro dc S. Amaro. Paífa pela parte de- midas de S. Bartholomeu , $ Remo " traz H I Pa{8 pC?a l'arcc dCr' 

tio 
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tio toma o nome dc N. S. da Abba- 
diaj e em diftancia de hum quarto de 
le°oa morre no rio Cávado. Os fru- 
tos, que os moradores deita Fregucfia 
colhem cm mayor abundancia , fao, 
milho groífo, pouco trigo, algum 
centéyò , milho miúdo , e painqo, 
vinho verde, e azeite cm quantidade. 
Governa-fe com hum Juiz ordinário 
do Crime, outro do Cível. Tem fei- 
ra franca todos os quinze dias dc cada 
nicz: os moradores tem obrigaqao de 
vigiarem a Portella dc Homem, que 
fica diftante defta Freguefia tres lc- 
goas, por contrato que fizeraõ com a 
Coroa dc a defenderem à fua curta., 
nao mandando El Rey fazer neftas ter- 
ias Soldados. O D. Abbade do Mof- 
teiro do Bouro he Fronteiro mór 
da Praça da Portella de Homem. 
Conda toda a Freguefia dos Lugares 
da Igreja, Cal, Torre , Quintacns , 
Martinga, Caftanhciro, Cerva-Mor- 
ta, Outeiro, Novas, Felgueiras, La- 
dredo, Chaõ-Grandc , S. Bartholo- 
meu, Paradella dc Frades, Lordello, 
Bornas, Amorim, Va\-Lama, c Ou- 
teiro-Vliao. Fica efta Frcgucfia na 
grande ferra do Gerez : divide-fe em 
vários cabeços, dos quaes nafeem al- 
gumas fontes de boa agua: tem cria- 
caõdeboys, cabras, alguns lobos, e 
javali/. Corre por efta Fregucfia o 
rio Cávado, do qual fc dará relacaõ 
cm feu lugar. 

BOÚRO. S. Maria, Frcgucfia 
11a Província de Entre Douro e Mi- 
nho , Arccbifpado de Braga, Comar- 
ca de Viana , Terceira parte da Vi- 
Jita de Nóbrega, e Neiva: confta de 
cento e oito fógos. Hc fituada cm 
hum vallc junto do rio Cávado, ou 
Celando, como lhe chamaõ alguns 
Autiiores antigos; para a parte do 
Nafcentc fe defcobre a ferra do Ge- 
rez ; para o Sul alem do rio Givado 
fe vem as Fregufias de S. Juliao dc Pa- 
rada de Bouro, a Fregucfia dc S. An- 
•dré de Friandc , a grande ferra dc 
Penha-Fiel; para o PoCnte fe divifaõ 
varias Aldeãs até a Cidade dc Braga, 

Tom. II. 

que d ida tres legoas. Na Igreja do 
llcal Morteiro de,Bouro fica huma 
Capella dc N.S. do Rofario que he 
a Paroquia defta Frcguefia : tem Sa-? 
erário donde fe adminiftraõ os Sacra- 
mentos aos enfermos, e líumá Con- 
fraria de N. S. do Roíàriooutra do 
Santo Nome de Jefiis. A Igreja he 
tle oito naves, com tres Altares da 
parte daEpirtola, o do Senhor Rc- 
fufeitado , S; Bernardo, Si Caetano , 
c S. Efcolaftica j • c da parte do Evan- 
gelho , S. Bento, N. S. do Rofario, 

"S. Antonio , e. N. S. dó Defterro. 
O Pároco lie Cura aprefentado an- 
nualmcnte pelo D. Abbàdé doMof- 
teiro de Bouro: tem dc renda o pé 
dc Altar, que he tcnuc. Os frutos de 
mayor abundancia fao , vinho ver- 
de , milhaõ, azeite, e linho; o trigo, 
e centeyo he menos. Erta Frcgucfia, 
c as mais derte Couto tem Juiz ordi- 
nário , para o Cível, no Crime per- 
tence ao Concelho de S. Martha dc 
Bouro. 

BOURO DE BAIXO, Bouro 
de Baixo. Aldeã na Província dc En- 
tre Douro e Minho, Arccbifpado de 
Braga , Comarca de Viana j Freguc- 
fia de S. Mamede dc Gomide. 

BOURO DE CIMA , Bouro 
de Cima. Aldeã na Província de En- 
tre Douro c Minho, Arcebifpado de 
Braga, Comarca de Viana, Frcgue- 
fia de S. Mamede de Gomide. 

BOUTICELLA. Pequena fer- 
ra tia Província da Beira, Bifpado da 
Guarda , Comarca de Linhares, li- 
mites da Fregucfia de Villa-Soeiro da 
Serra : tem hum quarto de legoa dc 
comprido , e outro tanto dc largo. 
He cie temperamento frio, mas nem 
por ido deixa de fer de ares fadios. 
Naõ hc toda inculta, mas parte del- 
ia fc cultiva; e o que nella pela ma- 
yor parte fe femea, faõ centcyos : 
c como o torrão he falto dc agua , fe 
os annos naõ correm invemofos, nao 
correfponde a colheita' ao trabalho da 
cultura. Cria alguma caqa miúda, c 
raíteira dc coelhos, c perdizes, c nel- 

Hhii ]* 
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a paftaõ os gados dos moradores vi- 
zinhos. 

BOUZENDE. Lugar na Pro- 
víncia dcTraz os Montes, Biípado, 
ç Provedoria dc Miranda do Douro, 
Termo, c Correição da Cidade cie 
Bragança: hc Donatario delle a Sere- 
ninima Cala de Bragança: tem vinte 
e cinco vifinhos, ÈHá fituado junto 
a duas penhas, das quaes fe defeo- 
brem varias povoações , como faõ , 
Chaves, Monforte, Lomba, eVi- 
nhaes, que ficaõ para a parte do Nor- 
te; para o Poente fç defcobre Mi- 
randella, e parte da Comarca dc Villa- 
Real j para o Sul fe defcobre parte da 
Comarca de Moncorvo , e parte da 
Provinda da Beira alta} para o Naf- 
cente fe defcobre Miranda, e varias 
ferras de Callella. A Paroquia fica no 
fundo do Lugar para a parte do Po- 
ente: leu Orago hpS. Ilabel, cuja 
Imagem clíá collocuda no Altar mói;: 
tem mais dous cojlateracs, hum hc da 
invocaçaõ de S. Seballiaõ, outro da 
Senhora do Rolario. O Pároco tem 
o titulo de Cura , aprefentaçaõ an- 
nual do Reytor dc Macedo dos Ca- 
valleiros: tem a limitada côngrua de 
feis mil reis cm dinheiro , trinta c 
duas medidas de pao meado, doze 
almudes de vinho, c de cada cafal 
hum alqueire de centeyo; os mais 
emolumentos faõ incertos. Hc o cli- 
ma fummamente dcflcmpcrado pe- 
lò demafiado frio no Inverno, e pe- 
lo cxccífívo calor no Veraõ ; produz 
muito centeyo, c alguma callanha, 
que faõ os frutos com que fe ali- 
mentaõ os lavradores. Tem vários 
privilégios concedidos pela Sercniflí- 
ma Cafa de Braganç». A ferra que 
entra neíta Freguefia chama-fe Pe- 
nha Mourifca , que tem huma legoa 
dc comprido, e outra de largo, habi- 
taçaõ antiga dos Mouros, ria qual fe 
achaõ os vclligios de moradios dcl- 
les, feitos de pedra , c cal ; junto 
da mais alta Penha fe acha hum le- 
treiro com letras Mourifcas, que naõ 
fe podem ler: ncíla ferra fe tem acha- 

do variedade de inílrumcntos , co- 
mo faõ , martellos , argollas , e ou- 
tras coufas, que moílraõ ter fido po- 
voaçaõ antiga. Nafcem nella algu- 
mas fontes ; dentro delle Lugar ha 
huma chamada do Efpinheiro , mui- 
to fria , deftemperada , e.crua : tem 
outra para aparte do Norte, chama- 
da Fonte Airofa , com diftancia de 
duzentos paflòs do Lugar, que he 
melhor agua. Ha nella ferra pedra 
dc cantaria muito branca. 

BOY 

BOY. Ribeira na Província da 
Beira, Bifpado, Comarca, cTermo 
da Cidade de Braga : nafee nos limi- 
tes da Freguefia de N. S. da Concei- 
ção da Pega, no fitio chamado A dc 
moura ; na liia fonte naõ tem nome 
proprio, vay tomando o das terras 
por onde pafla ; chama-fc Ribeira das 
Naves 5 mais abaixo huma legoa a 
.Ribeira dc Pega ; e mais abaixo dif- 
tancia de outra legoa Ribeira dos Ba- 
nhos: nofeu principio he pobre, mas 
com alguns regatos que cm fi recolhe 
engrofla a fua corrente, c nem por 
jflo. he capaz de embarcações, por 
fer cortado em açudes para moinhos, 
e hum pizaõ, c o atraveflàr huma 
ponte de cantaria de hum fó olhai no 
Lugar dc Pega: lança-fe de Poente 
a Nafcentc: cria pouco peixe miu.- 
do, o principal faõ bordallos j naõ fe 
aproveitaõ das fuas aguas os morado- 
res por correrem fundas •" defembo- 
ca no rio Coa , no fitio do Poço do 
Boy, donde efta Ribeira toma o no- 
me : hc cingido de arvoredo filvef- 
tre. 

• BOY. Aldca na Província da 
Beira , Bifpado , c Comarca de Vi- 
feu , Freguefia do Moíleirinho: tem 
cinco vifinhos: hc muito frclca, e 
as fuas terras fertilifíimas dc toda a 
cafta dc frutos. 

BOY. Serra na Província da 
Beira, Bifpado , e Comarca de Vi- 
feu, Freguefia de Moíleirinho : he 

nimia- 
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nimiamente fria por caufii das mui- 
tas neves, que quafi iodo o.-anno a 
cobrem. Ha nella muita caga de vo- 
lateria. Dá pafto a muitos gajos, por 
fer muy abundante de herva- pela lua 
muita frefeura, _ * 

BOY. Aldeã na Província efa 
Rcira, Bifpado de Vifeu, Termo da 
Villa de S. Joaõ do Monte , Ficgue- 
fia dc N. S. da Natividade do Lugar 
Uo Molleirinho. 

BOY A. Aldeã 11a Província de 
fintre Douro e Minho, Arccbiipa- 
do dc Braga , Comarca de Valenqa, 
Termo dc Villa-Nova de Cerveira, 
Frcguefia de S. Miguel de Sapurdos. 

BOY ALVO. Aldeã iva Provín- 
cia da Beira, Bifpado dc V iieu , Co- 
marca de Efgueira, Concelho de Se- 
ver, Frcguefia dc Silva-Efcura : tem 
dez viíinhos: he terra fértil, e abun- 
dante dc muitos frutos. 

BOYALVO. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira baixa, Bifpado de Co- 
imbra , Comarca de Efgueira, Ter- 
mo , e Frcguefia dc S. Pedro da Vil- 
la dc Avclaas de Cima. 

BOY DOBRA. Lugar, e Frc- 
guefia na Província da Beira., Bifpa- 
do , e Comarca da Cidade da Guar- 
da , Termo da Villa da Covilhfia : lie 
delRey: tem toda a Frcguefia oiten- 
ta e três. fogos. Eílá fnuada cm cam- 
pina , entre dous ribeiros: delia fe 
clefcobre parte da Villa da Covilhãa. 
EUá a Paroquia dentro do Lugar : 
tem por Orago o Apollolo S. André, 
que ellá collocado no Altar mayor j 
da parte do Evangelho cftá o Altar 
do Santo Gu ido ; à parte da Epifto- 
la o de RS. do Rofario : tem Irman- 
dade das Almas, eredla com autho- 
rídade do Ordinário. O Pároco he 
Cura , íprcfcntacao do Abbadc do 
Real Morteiro de Lorvão : tem do- 
ze mil reis de côngrua , e oito mil 
reis pelas Miflãs de Domingos, e dias 
Santos, tudo pago pelo Real Moílei- 
ro, a quem pertencem os dízimos, 
c primícias do Lugar, cujo limite 
fe eilende até a Villa da Covilhaa , 

onde tem alguma parte : cxiíle alrf 
huma Cruz, chamada deS. André , 
que ha tradiqaõ fe trarísrcrio para allj 
do Lugar da Boydobra : a AbbadefTa 
nas aprefentaqões dc Curas, diz que 

.0$ aprelenta na .lua: Igreja de S. André 
da Villa da Perto deílc Lu- 
gar -à parte do Nafccnte, junto do 

. lii^Zezcre cílújiuma Igreja, chama- 
da N- S. da Éíírçlla iunto a cila cf- 
taõ humas calas já arruinadas, que fe 
diz. foraõ Convento dos Padres dc S. 
Bernardo, que ahi conlervaG ainda 
muiip boas terras: ainda hoje tem o 
nome de Abbadia. Perto do Lugar, 
Eará a parte do Nafccntc cílá huma 

rmjda cio Efpirito Santo, que fe diz 
.fóra_algum tempo Paroquia : tem fó 
hum Altar com huma Imagem pipta- 

.da j a.cila coiíumaõ ir as Prociflòens 
do mcfmo Lugar cm quarta feira San- 
ta, c Ladainhas. Os frutos, que co- 
lhem os moradores, ,faf>, azeite, vi- 
nho , paõ, caílanha, todos cm abun- 
dancia , principalmente vinho. 

BOYElllA. Aldeã na Provín- 
cia da Éílremddura, Bifpado de Lei- 
ria, Comarca de Ourem, Termo da 
V ília dc Porto dc Mós, Frcguefia 
de S. Miguel do Juncal: tem vinte 
e hum moradores, c huma Ermida 
de S. Bento. _ 

ROYLAO. Aldeã na Provín- 
cia da Eítremadura, Comarca, e Pre- 
lazia dc Thomar, Frcguefia de S. Pe- 
dro da Villa da Cçriãa. 

BOYMORTO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Va- 
lença , Termo da Villa de Caminha, 
Freguefia de S. Eulalia dc Orbacem. 

BOYMORTO DE BAIXO, 
Boymoito de Baixo. Aldeã na Pro- 
víncia dc Entre Douro e Minho ,.Ar- 
ccbifpado dc Braga, Comarca dc Via- 
na , Concelho de Pica dc Regalados, 
Frcguefia de S. Miguel dc Oriz. 

BOYMORTO DE CIMA, 
Boymorto dc Cima. Aldca na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado dc Braga, Comarca de 

Viana, 
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Viana, Concelho de Pica de Re- 
galados , Freguefia de S. Miguel de 
Oriz. 

BOYS. Pequena ferra na Pro- 
víncia da Beira, Bifpado de Coimbra, 
Comarca da Cidade da Guarda, limi- 
tes , c Termo da Villa de Folgozi- 
nho. He hum braço da grande fer- 
ra da Eftrella, e delia participa a mef- 
ma qualidade, e temperamento, co 
fer frígidiflima no Inverno, e de ares 
benignos, e faudaveis noVeraõ. Pro- 
duz algum mato rafteiro , jardo, e 
maninho, c cria alguma caca miúda 
de coelhos, c dá paftagem aos gados 
dos póvos vifinhos. 

BOYSO, Boylo. Ribeira na 
Província da Beira, Bifpado de Vi- 
feu, limites da Freguefia de S.Joaõ 
Bautifta deBeijôs. Nafcc diílante del- 
ia duas legoas cm Villar-Seco, nao 
junta, mas de varias nafeenças de agua, 
que juntas daõ corpo a eíla ribeira. 
Na fua fonte he pobre, e pouco , ou 
nada fe augmenta, por nao encon- 
trar rios alguns, que em fi recolha 
até ao Dao, onde acaba, no fitio cha- 
mado do Caldeirao, unida com a ri- 
beira deBeijôs. Corre branda, man- 
ca, e focegada', menos em algumas 
partes, que encontra penedia, que 
entaõ corre furiofa, e com braveza. 
Cria algum peixe miúdo de pouca 
cítimacaõ : he 'livre a fua pefearia , 
que fe faz dcfdc Março até Outubro. 
Suas margens quafi todas fe cultivaõ, 
feia que lhe firva de embaraço a gran- 
de copia de arvoredo infrutífero dé 
falgueiros, e amieiros, que a cingem, 
a que fe arrimai* as videiras, de que 
colhem vinho verde cm quantidade. 
Tem cm toda a fua corrente muitos 
moinhos de paõ, pizoens, c lagares 
de azeite. He cortada cm levadas pa- 
ra regarem os campos, que com cf- 
ta indullria ficaõ fertiliflimos para to- 
da a carta de graõ, fendo o que por 
aqui ordinariamente lhe femeaõ mi- 
lho , e feijão. Tem fua ponte de 
cantaria no fitio do Pizaõ. Perde o 
ler, e o nome na ribeira de Beijos, 
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e com ella incorporada fe mete no 
rio Daõ, no fitio do Caldeiraõ. 

BOYVAENS. Freguefia na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga , Termo da 
Villa da Barca. Eílú lituada em mon- 
tes altos, de cuja imminencia fedef- 
cobrem as Villas da Barca, Arcos, 
Ponte de Lima, e Viana. A Paroquia 
tem três Altares, o mayor com oSa- 
crario, c Irmandade do Senhor, e dous 
collateracs com as invocacõcs de N.S. 
daPurificacao, c do Senhor Jefus. O 
Pároco he Abbade da aprefentaçaõ 
alternativa do Ordinário com a Sé 
Apoílolica: tem de renda trezentos 
e cincoenta até quatrocentos mil reis. 
Ha neíla Freguefia três Ermidas com 
as invocacõcs da Senhora de Penha de 
França, N. S. da Conceicaõ, e N. S. 
da Guia. Os frutos defta terra, faõ, 
milho , vinho, trigo, e algum azei- 
te. Foy natural deíla Freguefia o 
Tenente Coronel Manoel de Sá Sou- 
toniayor, pefloa de conhecida no- 
breza 5 faleceo com a patente de 
Ajudante do Governador das Armas 
defta Província do Minho; militou 
nas campanhas próximas, tanto nef- 
te Reyno, como no de Catalunha. 
Tem da parte do Sul liuma ferra cha- 
mada Ourai, que he pelo Poente, e 
Sul de grandes montados, para o di- 
vertimento da caqa , que nelles fe 
cria com abundancia, principalmen- 
te coelhos. 

BOY VELHO DE BAIXO, 
Boyvclho de Baixo. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira, Bifpado , Comarca, 
c Termo da Cidade de Coimbra, 
Freguefia de S. Pedro do Lugar de 
Condeixa a Velha: tem doze fogos, 
e huma Ermida de S. Antonio. 

BOY VELHO DE CIMA , 
Boyvelho de Cima. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira, Bifpado , e Comar- 
ca da Cidade de Coimbra, Freguefia 
de S. Pedro do Lugar de Condeixa a 
Velha : tem dez vifinhos. Ha aqui 
huma Ermida de S. Ifabel, Rainha de 
Portugal: os dízimos defta Aldeã per- 

tencem 
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tcnccm ao Real Morteiro de S. Cruz mas, de baixo do qual ertá hum tu- 
de mulo do Senhor nâ fepultura, Ima- 

. r r\ f,na "rovm- gem muito devota, que fecoftuma cia de Entre I Jouro e Minho , Ar- moflrar nas fertas feiras da Quarefma. 
Ccbifpado de braga, Comarca de Via- Neila Igreja ha as Irmandades das Al- 
ua, lermo da Villa dãBarca, Fre- mas, c deS. |oao Bautirta. O Paro- 
guefia de S. Ma ria de Covas. co he Vigário, da aprefentaqaõ do 

BC\ZOENS. Aldeã na Pro- Morteiro de Lorvão : tem quarenta 
vincia do Alentejo , Arçcbifpado da mil reis de côngrua em frutos e o 
Cidade de Évora, Comarca de Cam- pé de Altar, que hum anno por ou- 
po de Ourique, Freguefiá deS. Sc- tro renderá trinta mil reis. PeiWn. 

marca ue ^oimora, lermo ua Vil- ine palia luas tortas de fervcniias pa- 
la de Montemór o Velho, Fregue- ra governarem o Lugar de Boílellim, 
fia de S. Mamede de Mata-Mourifca. Lagares, e Sinceira. Ha dirtante del- 

BRaCBIKASí Aldeã na Pro- te Lugar /ara a parte do Norte hu- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- ma ferra chamada Ilhartro , de qua- 
cebiipado de Braga, Comarca de Gui- lidade calva, aonde <fe tira muita pe- 
maraens, Freguefiá de S.Juliao de dra de cantaria, portas, janellas , e 
CoHIjs. ladrilhos, pedra branca, rija , e luf- 

1511 AÇOS. Aldeã na Província trofa: tem no alto liuma planície, que 
da Beira baixa, Bifpado, e Comarca da terá hum quarto de legoa: femea-fe 
CiJaJc de Coimbra, Freguefiá deN.S. de cevada : tem algumas oliveiras, 
da Aiiiimpcaõ do Lugar de Semide. Paflaõ por aqui duas ribeiras peque- 

BRAÇOS. Aldeã na Província nas , huma da parte do Sul, que fe 
dà Bdira, Bifpado, e Comarca da Ci- forma de vários regatinhos , e toma 
dado de Lamego , Termo da Villa o nome dos fitios por onde pafia, que 
de Cartrodairo , Freguefiá de S. Pe- faõ, 'Val-Covo, e Gondilleo: mor- 
dro: conrta de vinte vilinhos. re no rio do Botaõ, donde chamáÕ o 

BRA 1'EME AS. Lugar na Pro- porto de Val dejudeos: da parte do 
vincia da Beira, Bifpado, Comarca, Norte corre outra ribeira mayor, que 
e lermo de Coimbra : he Senhorio nafee na ferra de ÁgreUo, e morre no' 
délle o Morteiro de S. Maria de Lor- rio do Botaõ. 
vaõ, a quem fe pagaõ recoes, foros, BRAFEMES. Aldeã na Pro- 
eduas partes do dizimo : tem íèten- vincia da Beira, Bifpado da Cidade 
ta vilinhos. Ertá fituado cm fitio fra- do Porto , Comarca da Villa de Ef- 
gofo, e alto. A Paroquia cftá den- gueira, Termo da Villa da Feira , 
iro do Lugar: he feu Orago S.Joaõ Freguefiá de Santiago de RibaduL 
Bautirta , ao qual no leu dia concor- BRAGA. Aldeã na Província 
re muita gente dos Lugares vífinhos de Entre Douro e Minho , Arccbif- 
com olfertas de trigo, e cera : tem pado de Braga, Comarca de Guima- 
cinco Altares, no mayor ertá Si Joaõ, racns, Termo de Cerolico de Balio, 
os donscollateraes hum he do Santif- Freguefiá de S.Miguel de Freixo de 
"mo Sacramento, outro de N.S. do Cima. 
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Archiepi^copal, ria latitude dc qua- 
renta e hum gráos e trinta e nove mi- 
nutos , fundada 110 coraqaõ da Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, en- 
tre os rios Çávado , e Dcílc, cm hu- 
ma alegre , e dilatada planície , cer- 
cada de fertilifljmos campos, amenos 
prados, c frondofos arvoredos. A fua 
fundaçaõ Te atribuué aos Gallos Celtas, 
duzentos e noventa c féis annos an- 
tes da vinda de Cbrillo, chamados 
Bracaros, por caufa de hurna veíli- 
dura por nome Braça, de que ufa- 
vaõ, donde com pouca corrupcaõ fc 
chamou Braga: c cila hc a opinião 
mais provável, que leguem Floriaõ 
do Campo, liv.5. cap.97, eGaribay, 
liv. 5. cap. 10, onde dizem , que os 
Turdulos, Andaluzes, e os Gallos Cel- 
tas moradores nas ribeiras do Guadia- 
na , determinaraõ fahir dc fuas terras, 
e entrar pelo mais interior de Héfpa- 
nha a conquiftar, e fundar novos Lu- 
gares j e concertados na jornada fa- 
hiraõ mais de trezentas mil pefloas, c 
foraõ caminhando pelas ribeiras do 
Tejo, aonde fizeraõ algumas povoa- 
ções. Paflaraõ o rio, c marchando 
adiante pelas terras , que hoje faõ da 
Coroa deíle Reyno , povoaraÕ Co- 
imbra , e outros Lugares, até che- 
garem ao rio Douro, onde pararaõ 
para defcanqarem dos muitos traba- 
lhos , que tinhaõ padecido na jorna- 
da $ e naõ querendo os Turdulos ir 
mais adiante , ficaraõ alli, e povoa- 
raõ muitos Lugares. Os Gallos Cel- 
tas atraveííaraõ o rio Douro , e def- 
pois de fundarem nas íuas ribeiras hu- 
ma povoaqaõ, a que chamaraõ Porto- 
Gallo ( donde tomou o nome cftc 
Reyno ) foraõ povoar a Cidade de 
Braga, e outros muitos Lugares, que 
fe incluem nella Província. 

Pofluiraõ os Gallos Celtas eíla 
Cidade mais de quarenta annos, até 
que a ganharaõ os Romanos, de bai- 
xo de cujo Império efteve quinhen- 
tos annos, os quacs lhe deraõ o no- 
me de Augufta. Deíle tempo faõ as 
íuitigualhas de cippos, pedras ,cnio- 
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numentos que nella , c em feus con- 
tornos fe achaõ. Foy antigamente 
Corte dos Suevos , e aiicnto dc feus 
Rcys mais de cento e fetenta annos* 
depois a dominaraõ os Godos por 
efpaqo dc cento e vinte c fete annos, 
em cujo domínio fe cclebraraõ nella 
diverfos Concílios, que lhe adquiri- 
raõ grande gloria. Pelos annos do 
Senhor dc fciecentos e dezafeis 'a ga- 
nharaõ os Mouros, e foy conquiiía- 
da por ElRey D. Pelayo , e leu genr 
ro D. Affonfo o Catholico correo 
defpois varias fortunas, e quafi de 
novo a povoou ElRey D. Affonfo o 
111. de Leaõ pelos annos de novecen- 
tos e quatro. 

Naõ hc eíle hoje o lugar da pri- 
meira fundaçiõ delia Cidade; porque 
fov junto à Paroquia de S. Pedro de 
Maximinos, onde ainda hoje fe vem 
ruinas de grandes edifícios, que dao 
claros teílemunhos de fua antiga ma- 
geíladc, e ainda fc mollra hum co- 
mo meyo circulo , lugar em que ci- 
tava o anfiteatro!, onde os Bracharen- 
fes, à maneira dos Romanos, ccle- 
bravaõ as fuzs fcflas, c correndo del- 
de S. Pedro até ao Hofpital de S. Mar- 
cos , apparecem veíligios, os quaes 
indicaõ, que até alli fe ellendia a Ci- 
dade antiga. Também ha finaes de 
haver aqucdudtos, muy uíados no 
tempo dos Romanos, pelos quaes vi- 
nha a agua para o provimento da Ci- 
dade. 

Tem forte Caftello , e hc cer- 
cada dc muros com oito portas, obra 
delRey D. Diniz, os quaes reedificou 
ElRey D. Fernando pelos annos de 
mil trezentos fetenta c cinco , c os 
cnnobreceo com fortes torres. Pro- 
duz o melhor paõ dc milho, que fe 
fabe , pouco trigo, muito vinho de 
enforcado, frutas, quantidade de tre- 
mocos, hortaliças, e baílantc lenha, 
boa carne de vaca, carneiro, e por- 
co , que fe corta cm hum fermoío 
açougue, com pezo, c repezo, mui- 
tos ladicinios, natas, manteigas, rc- 
queijoens, algum azeite , limão , C 

Liran- 
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laranja» muito peixe do mar, erios,1 

que cie vários lugares trazem a ven- 
der , como caças , e aves domcíticas 
de toda a forte, e grande quantidade 
de hervagens no Veraõ para os cavai- 
los. Tem mais de fetenta fontes pe- 
reíiries, entre publicas, e particula- 
res , e algumas de maravilhofa arqui- 
detura , como lie o chafariz da por- 
ta do Souto , e a fonte de S. Sebaf- 
tiaõ, algumas deitaõ poríeis bicas, 
outras por quatro, e outras por duas, 
com mais de oitocentos póqos , cm 
quintaès , jardins , e hortas a mavor 
parte dellcs. De algumas delias fon- 
tes , por eípcdal virtude que tem, faz 
particular menção o Doutor Francif- 
10 da Fonte ca Henriques , no leu 
.icniUgio Medicinal, c faõ cilas. 

Na rua da Galaria delia Cidade, 
junto às grades de S. Giraldo cila a 
celebre, c antiga fonte , que já exif- 
tia no tempo em que naquelle fitio 
havia hum Templo dedicado à Dco- 
fa Izis j e era taõ ellimada da Genti- 
lidade , que cuidavaO, que b3p.hando- 
Je neHá- depois de fahir do Templo 
ficav.10 livres de todos os males do 
corpo, e na gn.ça , e felicidade que 
eipeiavaõ da dita Deofa ; engano em 
qtie cUive: ao , fegundo a tradíqaG', 
me que indo àqueila terra Santiago 
ApOttólo , deleitgailóu aos Gentios, 
dizeudo-ihe , que aqudla fonte fó le- 
ria para elles milagrofa, fe com a 
a-ua delia fe bar.tizaiTcm o que fez 
a inuitos: e bebendo o Santo delia 
;-«ua, e fazendo-a beber a muitos del- 
les ohvoj piuligiofòs miiagres lalan- 
do muito» enfermQs ; para cuja me- 
mo» ia mandou o mefmo Santo fazer 
junto da fonte huma Ermida dedica- 
da à Virgem R Senhora. 

Outra fonte ha na mcfma Cida- 
de , chamada a fonte de S. Pedro, 
porellar na l'aroi]UÍa de S. Pedro do 
Muximinos, extra muros da mefma 
Cidade, cíija agua he muito boa, e a 
tem os moradores por milagrofa, e a 
bebem nas luas. enfermidades com 
muita fé, c eiperança de que lhe apro- 

Tom. il. 

vcíte, como muitas vezes íucccde; e 
ha tradiçaõ que indo o Apoflolo San- 
tiago a cila terra prógar a Fc Cu:ho'i- 
ca^ bebera na dita foute:i Mui ta. gen- 
te manda bufear cila agua no dia dc 
S. Pedro de manháa, c a guarda co- 
mo .milagrofa. 

Diilante hum quarto de legoa 
dcíla Cidade, na quinta de Semelho, 
que lie dos Rcligiofos de S. Agoftinho, 
cftá húma fonte de agua taõ fria, que 
ainda no tempo mais quente fc lhe r.aõ 
atura huma maõ dentro por efpaço' 
de hum Credo, e fe lhe metem hum 
fiafco dc vinho logo o faz vinagre. 

Foy Braga Convento jurídico 
no tempo dos Romanos, iilo hc, 
Chancellaria , à qual rccorriaGns par- 
tes de vinte c quatro Cidades , com 
íbas appellaqõcs. Tem quatro mil vi- 
fuihos, com muita nobreza, grande 
trato dc Mercadores, Cirguciios , e 
Ofhciacs de todo o genero ; lavra-ie 
cqui cera fina , c fazem-fc velas de ce- 
bo , melhor que cm parte nenhuma, 
c cxcellentcs atinas de fogo com co- 
ronhas primorofís, e exquifnàmente 
lavradas. Tem feira de quinze cm 
quinze dias nas fegundas feiras, e cuias 
mais de beilas, cada huma a vinte e 
quatro de Junho, c outra aos oito de 
Setembro , cada huma dura tres dias, 
ambas francas. 

: Conda dc feis Frcgucfias, a la- 
ber, a Sé, S. João do Souto, Santia- 
ro daCividade, S.Vi&or, chama- 
do vulgarmente S. Vi douro, b. K- 
dro de Masiniiríos, c S.Jofcph , nas 
cuaes , e no fubinbio de keal, pei- 
tencente aFrcgucíia de S.Jcionymo 
tem quatro mil e fcíTenta e quatro 
fó"o«. A Sé lie dos mayores '1 em- 
plSs que tem eíle Rcyno , confia dc 
três naves: na do meyo cila a Capel- 
la mór, obra do AreebifpO D. Dio- 
Co de Soufa, com feu retabolo de 
pedra, obra magnifica, que obiaffto 
os Hifcainhos por ordem do Arce- 
bifpo D. Diogo de Soufa, dos quaes 
ficarão muitos na Cidade, c fundarão 
calas cm huma roa , a que ainda hoje 

ií roí 
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Sor cila caufa chamai) dos Bifcainhos. 
JeHe cftá collocada a Imagem de N. 

S. da Aflumpijaõ, vulgarmente cha- 
mada a Senhora da Abbadia, neíla 
Capella rezaõ também os Conegos, 
que faõ os fcgtiintes. SaG treze Dig- 
nidades : primeira o Dea5 , tem da 
Prebendas, e quatro Igrejas annexas, 
e a Vifita do Deado , que tudo ren- 
de mais dc cinco mil cruzados: fe- 
gunda o Chantre, tem huma Preben- 
da , e a Igreja de Briteiros annexa , e 
a Vifita, tem mais dc hum conto dc 
renda: terceira o Arcediago dc Bra- 
ga , tem hunia Prebenda , c a Igreja 
de Gualtar , ca Vifita Ordinaria do 
Couto de Braga : quarta o Arcediago 
de Barrozo, fimplcs, nau tem Preben- 
da, tem a Vifita dc Barrozo, que lhe 
rende quatro mil c tantos alqueires dc 
paõ : quinta o Arcediago de Ver? 
moim, tem huma Prebenda, c a Vi- 
fita , rende tudo quafi hum conto dc 
reis: festa o Arcediago de Neiva, fim- 
plcs, tem a Igreja de S.Joao de Vilia- 
Cháa, e a Vifita rende feifeentos mil 
reis: fetima o Medre EÍcola, tem 
huma Prebenda, a Igreja de Poya- 
rcs , e a dc S. Pedro de Efeudeiros, 
e a Vifita rende perto de quatro !mil 
cruzados: oitava o Thcfoureiro mór, 
huma Prebenda, c as Igrejas dc S. Mi- 
guel de Froflbs, c de S. Mamede 
Defte , rende tres mil cruzados : no- 
na o Arcediago de Fonte-Arcada, 
tem as Igrejas dc Fontc-Arcada, e fua 
annexa fimplcs, rende cinco mil cru- 
zados : decima o Arcediago dc S. 
Ciriílina , tem leis Igrejas annexas, 
que rendem perto de íeis mil cruza- 
dos , hc também fim pies: .dècimapri- 
meira o Arcediago de Labrugc, tem 
quatro Igrejas, c Vifita, rende tres 
mil cruzados, hc fimplcs: decimafc- 
gunda o Arcediago dc Vilia-Nova dc 
Cerveira na fua Vifita, rende dous 
mil cruzados : dccimaterccirá o Ar- 
eipreílado , tem huma Igreja, c Vi- 
fita , rende duzentos mil reis, hc fim- 
pjes. Tem mais efia Sé vinte c oito 
Conezias, cada huma tem fua Pre- 

benda , que rende cada huma mais dc 
quinhentos mil reis •* nove dcílas Co- 
nezias tem doze Igrejas annexas. 'JVm 
mais doze Terccnurios, que lcvaG qua- 
tro Prebendas, e hum delles tem a 
Igreja de Panoyas, annexa , c o ou- 
tro a Igreja de S. Maria de Gralhas. 
A Fabrica tem duas Prebendas, e tem 
mais a Igreja do Couto dc Camhczcs, 
c rendimentos de juros, e outras couí 
las mais, que fazem leis mil cruza- 
dos de renda. Ha neíla Se mais dous 
Saciiftacns Sacerdotes, hum Porteiro 
do Reverendo Cabido, c hum torna 
cacns, todos com groíTos ordenados. 
Na Capella mór deite Sé fe achao 
junto do Altar os corpos do Conde 
D. Henrique , c da Rainha D. Tcre- 
Ja , que os trasladou para aqui o Ar- 
ccbilpo D. Diogo de Soula da Capel- 
la,(íer

S' , onde eftavao. Aqui 
cila lepuitado o Arcebifpo D. Luiz de 
Soufa , que falecco no annode 16yo. 
Aos íS dc Julho dc 1592 , o Arcebif- 
po D. Agoilinho de fcfu confagrou 
eíia Igreja à honra de N.Senhora, e 
poz no Altar mór delia as relíquias fe- 
guintes: da Cruz dc Chriílo, da Co- 
ica dc Efpinhos no Senhor, do Len- 
çol do Senhor, c da Toalha da ulti- 
ma Cea , da Myrrha do Senhor, do 
1'cno em que cíleve 110 Prczepio , 
dos Ca bel los, Camiza, cVeílkioda 
\ irgem ; mais relicuias de Santos 
Apoilolos, S. André, Santi3co, S. 
Bartholomeu , S. Mathias, c S. Lu- 
cas 5 dos Martyrcs, S. Eftevao, S. 
Lourenço, S.Vicente, S.Anafiafio, 
S. Clemente, S. Sebaíliao, S.Diony- 
fio, S. Valentim, S-Chriítovao, S. 
Mauricio, e dos Santos Cofmc, e 
Damião ; dos ConfeíTores, S. Gre- 
gorio, S. Agoilinho , S. Nicolao, S. 
Martinho , S. Roque , c dc S. Nico- 
lao I olentino; c das Santas Virgens, 
e Martyrcs, S. Carharina , S. Ague- 
da, S. Apollonia, S.Suzana, cdcS. 
Maria Magdalena. Scguc-fe no arco 
cruzeiro deíla Sc a Capella do San- 
tiífimo Sacramento, magnificamente 
ornada, c nella ardem perpetuamen- 

te 
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tc duas alampadas, c quatro círios.? 
tem Confraria, c efla he a que fel- 
teja o Santiflimo com aquellc luzi- 
niento, que a todo o mundo hc no- 
tório : tem hum quadro com Chril- 
to Refulcitado. Segue-fe a Capella da 
Santiflíma Trindade.: tem no retábu- 
lo de vulto a Imagepi do Padre Eter- 
no , e nas mãos a Chrilto crucifica- 
do, e a Pomba. Eftá aqui a Irman- 
dade da Santiflíma Trindade , que hc 
das mais antigas delia Cidade. Cem 
CÍla. Capella o Morgado de Monta- 
rio!, de que hc Adminillrador Dio- 
go Francifco , da Cidade do Porto. 
Scgue-fc a Cap.e|)a de S. Ovídio , Ar- 
cebifpo de Braga , Martyr: nclla eíU 
o corpo do mel mo Santo. Sobre ci- 
ta Capella fica a do Senhor crucifica- 
do, com a invocaqao do Senhor da 
Agonia, Imagem muito devota, que 
lhe fazem a folia na terceira Domin- 
ga depois doEipirito Santo varias viu- 
vas devotas. Na nave da parte da 
Kpiíiola fegue-fc o Altar de S. Ro- 
drigo, que aqui fundou o Arccbiipo 
Ruy de Moura Telles. Segue-ie o 
Altar de N. S. do Rofario , com hu- 
nia luzida Confraria, que com os Ro- 
sários faz prociliaõ por dentro da be 
cm todos os primeiros Domingos dc 
cada mcz. Segue-fe a Capella de N. 
S. do Loreto, excelrcntemcntc orna- 
da, que fabricou o C.oncgo Diogo de 
GaftrO , o qual tc acha enterrado de- 
fronte do Altar. Seguc-fe a Capella 
das Almas com hum quadro cm que 
cilas fe vêm pintadas , e com as Ima- 
gens de Chriílo , c N. Senhora , dc 
nievo relevo : tem Contraria que lhe 
faz hum Annivcrfarip nos últimos dias 
do mez de Novembro, com muita 
magnificência , c outros SultVagios. 
Mais abaixo le acha o corpo do In- 
f.MUe D.Atfonlb filho do Senhor Rey 
D.Joaõ o Primcir >, em hum foberbo 
Tumulo de bronze , que de FiaivJçs 
lhe mandou aCondcíia, à Infante fua 
irmiía. Na nave da parte d:» Evange- 
lho Ic acha a Capella de S. Pedro de 
Rates, com Altar privilegiado.todos 
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os dias ; nclla eftá o corpo dcS. Pe- 
dro de Rates, Martyr, primeiro Ar- 
ccbilpo delia Cathedral. Aqui inlli- 
tuhio o Arcebifpo D. Fr. Balthalar 
Limpo hum Coro dc cinco Capel- 
laens, que adminiftra o Chantre , e 
lhe deu a Igreja de Villar de Mouros, 
com a obrigaqaõ da reza; e depois 
feu Secretario Chriftovaõ Leaõ, Ar- 
cediago dc Vermoim dotou cila Ca- 
pella com muitos bens. Aqui cílá fe- 
pultado o Arcebifpo D. Jofcph de 
Menezes. Segue-fe a Capella de S. 
Martinho dc Dume, Arcebifpo dc 
Rraga: aqui eílá o corpo do mcfmo 
Santo, e a fua Imagem , e tambem 
huma cie S. Maria Magdalcna, com 
buma Capella de Miflas , que fundou 
D. Gomes Domingues, Conego de 
Braga , na era de 1516 , dc que he 
Adminillrador o Chantre fica ella 
Cipella 110Cruzeiro, damefma par- 
te. Scgue-fe a Capella dos Santos 
Crifpim , c Crifpiniano , com huma 
numerofa Irmandade dos Çapateiros 
delia Cidade. Sobre ella Capella fc 
acha a de N. S. da Piedade ; fica ci- 
ta Capella no Cruzeiro. Seguc-fe 11a 
nave da parte do Evangelho o Altar, 
c Capella do Santuario, que aqui fun- 
dou D. Rodrigo dc Moura Telles: 
tem muitas relíquias, c entre cilas o 
corpo de S. Crcfccncio , Martyr , o 
qual trouxe de Roma o Arcebilpo 
D. Luiz de Soufa , quando lá ctlcvc 
por Embaixador defte Rcyno. Seguc- 
fe o Altar dc S. Francifco, que tem 
huma numerofa Irmandade : além da 
Imagem do mclmo Santo tem ou- 
tra de S. Sebaíliaõ, c neila o Mor- 
gado que inílituío o Arcebifpo D. 
João Egas dc Portocarrcivo , de que 
hoje hc Adminiílradora D. Francifca 
Xavier Tinoco Carneiro Pimentel, 11- 
lha que ficou do Defcmbargador dos 
Aggravos Antonio Carneivo 'lino- 
co. Se^ue-fe o Altar dc Santo Ho- 
mem Boai , com huma numerofa 
Irmandade dos Alfavatc* deíla Cida- 
de. Scgue-fe o Altar dc N. S. do Soc- 
coiro ; auui ellá huma devota Ima- 
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gem de S. Bento, onde todos os de- 
votos deílc Santo acodem pelo re- 
médio de luas nècelfidades. 

No Claullro delia Sé Te acha a 
Capella da Annunciaçaõ , antiquifíi- 
nia, onde foiaõ fepultados os tron- 
cos dcfte Reyno, o Conde D. Hen- 
rique , e a Rainha D. Terefa , onde 
clliveraõ até o tempo em que o Ar- 
cebifpo D. Diogo de Soufa os traf- 
ladou para a Capella mór delta Sé. 
Neila Capella fe acha a Irmandade 
de S. Thomas, de Eliudantes, que 
tem muito bem ornada a Capella 
com bons ornamentos, c muita pra- 
ta , com a Imagem do mefmo San- 
to , e outra da Senhora da Concei- 
ção ■, e no anno de 166) , quando a 
dita Irmandade fe paliou da Capella 
de S. Martinho para cila Capella , 
qúiz trasladar o Tumulo alto, que ef- 
tava no meyo delia para hum arco 
na parede, cm cujo Tumulo jazia o 
corpo do Arcebifpo 1). Lourenco 
Viccntc , bem conhecido na batalha 
de Aljubarrota , cujo corpo fe achou 
incorrupto, e frefeo, e as vellidu- 
ras laas de baixo da cal, de que fe fi- 
zeraõ exames autênticos, c le julli- 
ficaraõ cincoenta e tantos milagres, 
que obrou nos tempos fubfequentes. 
Aqui ha tradição, que no dia em que 
íe venceo a batalha de Montes Cla- 
ros foy vifto fahir da dita Capella em 
hum cavallo branco, correndo pelo 
Claullro a fahir pela porta da Sé , e 
ainda hoje fe vê o feu corpo inteiro 
em hum tumuio de madeira, fecha- 
do com huma vidraça , c porta com 
duas chaves, revertido de Pontifical. 
Aqui inílituío o mefmo Arcebifpo I). 
Lourenco Vicente , por feu teíla- 
mento, feito aos 8 de Agollo da era 
1429» c dado à execução aos 16 de 
Junho de 1443, huma Capella dcMif- 
ías, e nelle ordena haverá no Coro da 
dita Capella quatro Capcllaens per- 
pétuos, que rezem as Horas Canó- 
nicas, e digaO Milla todos os dias, 
duas pela fua alma, e de feus pays , 
c avôs, e huma pela alma do Con- 

de D. Henrique , filho que foy do 
Rey de Hungria , c pela alma da Rai- 
nha D. 'J creia , e mais Reys de Por- 
tugal , a outra pelas almas dc todos 
os Papas, c Bifpos; e havei áõ mais 
dons mocinhos do Coro, de Ordens 
Menores, para ajudarem a rezar as 
Horas Canónicas com os ditos Ca- 
pellaens, e outras Obrigações mais, 
que poz ao Cabido, o que tudo conf- 
ta da inllituicaô da dita Capella, pa- 
ra o que a dotou de groffaS rendas, 
em varias propriedades, que as mais 
delias ellaõ perdidas, e as que exif- 
tem ellaG reduzidas a quarenta c dous 
mil reis de renda , c efles mal pagos: 
faõ Adminiílradorcs o Arcediago de 
Braga, e o Medre Hfcola : à poucos 
annos a eíla parte ainda rc/avaõ, e 
hoje o naõ fazem por fe gaflarem os 
rendimentos nas demandas dos bens 
perdidos. Segue fe a Capella dc N. S. 
da Graça do Morgado de Real, que 
inflituío D. Martim Martins de Bar- 
ros , e depois no anno de 15 ??, lhe 
fez huma grande uniaõ dc bens leu 
defcendeiue Lopo de Barros, e fua 
mulher Beatris Brava de Araujo, e 
hoje he Adminillrador Lopo de Bar- 
ros de Almeida. Segue-fe no mefmo 
Claullro a Capella de S. Luzia V. M. 
com (ua Confraria : tem dous Mor- 
gados, hum qire inílituío Violante 
Fernandes, viuva , no anno de 14ÍO} 
que adminillra o Morgado de Britei- 
ros Bslthafar Vieira de Vafconcellos: 
tem mais o Morgado da Quinta do 
Sol, inllituido no anno dc 1595, inf- 
tituidorcs Simeaõ Tofcano , c Anto- 
nio Barreto, de que hoje hc Adminif- 
trador Antonio Barreto de Menezes. 
Segue-fc a Capella dc S. Catharina de 
Sena, que antigamente foy de S.Tho- 
más, fundou a o Deão D. Diogo Fi- 
gueira : tem Morgado, que ha pou- 
cos annos adminillra feu defeenden- 
tc Luiz Freire, da Cidade do Porto: 
da parte de fóra tem feu jazigo o 
Morgado da Pindella , que hoje ad- 
minillra Joaõ Machado Fagundes. 

Segue-fe contigua ao mclmo 
Clauf- 
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Qauílro a Igreja chamada Mifericor- 
dia Velha, aonde os Reverendos Co- 
negos tem o leu jazigo. A Capella 
niór delia Igreja hc de N. S. da Pieda- 
de , com o Corpo de leu Santiffimo 
Filho defunto no regaço: aqui ellá 
hum Maufoleo, ou Tumulo, em que 
ellá fcpultado o corpo do grande Ar- 
ccbifpo D. Diogo de Soufa; ellá elle 
Tumulo cercaiTo degrades de ferro, 
com o retrato do Arccbifpo em cima, 
de vulto. A elle Prelado fe confeflà 
cila Cidade devedora , pelo muito 
que a accrefccntou nas muitas ruas, 
c campos, que lhe abrio, e Igrejas 
<jue lhe fundou. Iullituio aqui o 
nielirio Arccbifpo os Capeilaens de 
Jefu, que faõ cinco , com obrigaqaõ 
dc reza no Goro, duas Mifíàs quoti- 
dianas , c quatro cantadas em cada le- 
niam, a Mi Ha de Ter ça por tenção 
dos Senhores Reys de Portugal, vi- 
vos; a da Prima pelos Reys defuntos, 
inilituUor, e Cónegos, que le en- 
terrarem no jazigo delia Igreja. Tem 
annexi a Igreja de Arcntim , e fcílon- 
ta mil reis de juro Real: he Admi- 
niílridor o Arcediago de Vermoim. 
Te n dous Altares collateraes; o da 
parte do Evangelho he de N:. S. do 
Rolado} o da parte da Epillola he 
de S. Barbara : temeres Mifíàs quo- 
tidianas, cuja Capella de MiíTas fun- 
dou o Conego João Silvellre : tem 
annexa a Igreja de Monfulo. Junto 
ao Coro delia Igreja ellá a Capella 
de N.S. da Paz, que tem hum Mor- 
gado , que adminiftra o Conde de Va- 
ladares. 

Scgue-fe o Cemitério delia Sé, 
que tem Altares de huma , e outra 
parte da parte da Epillola ellá o 
Altar do Efpirito Santo com a Ima- 
gem do Padré Eterno, e Chriíto nas 
mãos, e a Pomba, tudo de vulto. 
Scgue-fe a Capella , ou Altar de N.S. 
do Rofario, que hoje fe intitula de 
N. S. da Boa Memoria , na qual 
ha huma Confraria dc Elludantes, 
muito luzida : tem Morgado, que 
adaiiniílra Antonio Machado dc Al- 

mada. Scgue-fe a elle o Altar de S. 
Amaro , com fua Confraria. Segue- 
fe o Altar deS. Antonio: tem-dous 
Morgados, huni adminiílra Antonio 
Arraes de Mendoca , e outro que 
jnftituio X homé Dias, e o adminif- 
tra hoje Joào de Alpoim da Silva e 
Abreu, lobre que corre litigio. De- 
fronte do Altar dc S. Antonio ellá o 
Aliar do Deílerro:, com as Imagens 
do Menino Jefu, N. Senhora, e S. 
Jofeph : tem hum Morgado , que 
fundou Pedro dc Freitas , e fua mu- 
lher Maria Antónia: teve varias uniões 
pelos Doutores Francifco de Caldas- 
Pereira, e feu filho o Doutor Ga- 
briel Pereira de Gillro, como he, de 
apvclcp.tír cinco Igrejas, e hum Be- 
neficio fimples, a labcr, S. Eulália do 
Cerdal, e hum Beneficio fimples def- 
ta Igreja, S. Miguel de Fontoura , S. 
Mamede de Ferreiros , S. Martinho 
de Vafcoens, e S. Maria dc Enfalde. 
Della parte, que he a do Evangelho, 
ellá o Altar de S. Pedro Martyr: tem 
o Morgado que inílituío Diogo Mon- 
teiro , e hoje adminiílra Rodrigo Jc- 
ronymo de Cerveira tem aqui hum 
Coro dequatro Capeilaens, que apre- 
fènta o dito Rodrigo Jerqnymo, e 
lhe paga a Mifeíicordia delia Cidade. 
Serve de Capella mór a elle Cemi- 
tério a Capella de S. Giraldo , que 
antigamente foy deS. Nicolao. Ella 
Igreja de S. Giraldo he Abbadia fim- 
ples a que ellá unida a Igreja da Avcl- 
ieda, c fe entende creou cila Abbadia 
o Arccbifpo D. Fernando da Guerra, 
por ler muito devoto deíle Santo. 
Tem mais cila Igreja doze racocns, 
que faõ obrigados a dar os Arccbifpos 
a doze viuvas, ou donzcllas, e cilas 
faõ obrigadas a ir todas as quintas 
feiras à Capella do Santo a ouvir hu- 
ma Mi fia, com fu3S velas acezas nas 
mãos, a qual Milia lc diz dc ordem 
dos Arcebifpos •, as raqocns confillcm 
em ciricoenta alqueires dc paõ, quin- 
ze almudes de vinho, e dous mil e 
quinhentos reis em dinheiro. Ella» 
rações íe entende creou o Arccbifpo 
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V. Fernando da Guerra, poisdéfdc 
o feu tempo fc achaõ algumas del- 
ias dadas por fua ordem , e regi (Ira- 
das no Archivo da Sé. E no antio dc 
1606 fundou o Conego Francilco da 
Colla huma Capella de N. S. da Con- 
ceição , cuja Imagem ellá nas coílas 
do Coro , fobrc a porta da Capella. 
Neila Capella de S. Giraldo rezaõ cin- 
co Capellaens com obrigaqaõ de hu- 
ma Mifíà quotidiana, e duas femana- 
rias, o qual Conego dotou eíla Capella 
de Capellaens, com duzentos c qua- 
renta mil reis de juro Real, pondo-lhe 
mais de obrigacaõ fc deífe ao Cabido 
cem mil reis pelas Horas do OHício 
menor dc N. Senhora , que os Cone- 
gos rezaó no Coro, c leis mil reis por 
hum Otficio anniverfario , e quatro 
mil reis para a alampada do Altar dc 
S, Francilco, da mefma Sé, e quatro 
mil reis ao Conego Adminillrador, c 
as fobras fe deflem aos Irmãos da Mi- 
fcricordia , para delias fc comprarem 
feis racoens, cada huma de vinte c 
quatro alqueires de paõ, para feis viu- 
vas , o que hoje eílá reduzido a dous 
mil e quatrocentos reis. Neila Capel- 
la eílá o corpo do Arcebiípo S. Giral- 
do , Padroeiro da Cidade, c fobrc a 
Tribuna do Santo liutna Imagem dc- 
votiflima deChriflo crucificado, e ao 
pé delia a do Apoílolo S. Pedro, Pa- 
trono da Irmandade dos Clérigos} no 
lado do Evangelho, 110 retabolo, ellá 
a Imagem de S. Giraldo, vera efigic, 
de vulto ; e da parte da Epiílola hu- 
ma Imagem de S. Nicolao, c no pa- 
vimento delia havia duas fepultuias, 
que antigamente oílavaõ levantadas, 
e fc abateraõ na fuperficie , com os 
retratos dos Arccbifpos D. Diogo da 
Silva , c D. Manoel de Soufa , cujas 
fepulturas mandou desfazer o Arcebii- 
po D. Rodrigo dc Moura Telles, pa- 
ra fazer huma fepultura dc carneiro, 
para fi , c nelle meteu os oífos dos 
dous Arcebifi^k, em duas toícas cai- 
xas dc pinho, com feus letreiros; c 
falecendo o dito I). Rodrigo cm 4 
de Setembro de 1728, o lepultaraõ 

aqui em companhia dos dous Prelados 
mencionados. No mel mo pavimen- 
to, da parte do Evangelho, eftaõ os 
oíios do Arcebiípo D. Fernando da 
Guerra ; c da parte da Epiílola , em 
hum tumulo metido 11a parede , que 
ellá coberto com o azulejo , eflaGos 
ofibs do fàmolo Heroe D. Martini de 
Freitas, Alcaide mór que foy de Co- 
imbra, taõ fiel ao feu Monaíca D. 
Sancho Capello, que naG entregou 
as chaves do Cuílello da dita Cidade, 
fe naG ao melino Rey fobrc a fua fe- 
pultura em Toledo , c hc jullo fe per- 
petue 11a lembrança dos homens por 
meyo deíles eteritos huma taõ illuf- 
tre memoria, já que outros Autliorcs 
a deixaraõ lèpultada no cfquecimen- 
to. Junto delia Capella dc S.Giraldo 
le acha j>ara a parte do Norte huma 
grande Capella com três Altares, to- 
dos na mefma igualdade; no do meyo 
tem N. Senhora dos Anjos; no da 
parte do Evangelho cílaõ as Imagens 
de vulto de S. Lourenço, c S. Vicen- 
te , Martyres j e no Altar da parte 
da Epiílola as Imagens do Apoílolo S. 
André, c de S. Maria Magdalena. 
Ao pé do Altar do meyo fc acha hum 
tumulo alto , cercado com grades de 
ferro , aonde ellá fepnltado , com a 
fua imagem de vulto veílida de Pon- 
tificãl cm cima , o grande Arcebiípo 
I). Gonçalo Pereira, avô doCondef- 
tavcl I). Nuno Alvares Pereira. Fun- 
dou elle Arcebiípo huma Capella de 
feis Capellaens, com obrigacaõ dc 
Coro, c feis Miflas quotidianas, que 
hoje cílaõ reduzidas a tres, pov Breve 
Apollolico , e a dotou de boas ren- 
das , e lhe annexou a Igreja do Kalen- 
dario , e vários bens, de que he Ad- 
minillrador o Reverendo Dcaõ : fao 
contados no Coro cílándo doentes. 
Eílas laõ as Capcllas, c Altares, que 
tem a Sé dc Braga: tem mais cila Ca- 
thcdral huma nobre Sacriíiia, que 
reedificou o Arcebiípo D. Joaõ de 
Soufa, cm cujos lados tem duas or- 
dens de caixoens, c nas tcllas delia em 
dous arcos dous Altares, em que fe 

du 
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diz Miflà; hum dellcs tem a Imagem'. 
<le Chrifto crucificado; c o OUtro 
hum quadro de N. S. da Piedade ao 
pé da Cruz: cita Sacrifiia tem muita 
prata, c ricos paramentos. 

He cila Frcguefia da Sé da in- 
vocado de Santiago , fuppoílo nau 
tenha Altar próprio, e os Párocos fa- 
zem as fuas funçoens na Capella do 
Santifiimo Sacramento. Foy antiga- 
mente Abbadia , e depois fe unirão os 
frutos delia ao Cabido, c ficou redu- 
zida a Vigairaria, com quarenta mil 
reis de porção , aprefcntaçiõ do Ca- 
bido : a uniaõ fc fez 110 áiino de 1 64$, 
por Hreve do Papa Urbano VIII. 
He taG grande cllcTcmplo, que tem 
fete Coros cm fi , em que fe reza o 
OiHciò Divino às mefmas horas, cm 
voz alta, Icm que hum Coro polfà 
perturbar ao outro. Saõ tantos os le- 
gados que tem cm fi , que pafluõ as 
Mifías de obrigaqaõ de trinta mil; 
alem das manuacs, que dizem vários 
Sacerdotes, para o que tem Sacriftia 
no Cláuftro, leparada da principal da 
Si: tem cila Frcguefia feifeentos e 
noventa fogos, c nelles tres mil e 
feifceutas e fetenta peflbas. Tem a 
Capella de S. Miguel o Anjo, com 
fua Confraria: tem a Capella de N.S. 
da Ajuda cm huma torre da Cidade , 
com fua Confraria, c a Capella de 
S. Luiz na Quinta de João de Faria 
Machado; c tem mais a Capella de 
N. S. da Boa-Nova, poita Cobre a 
Porta-Nova da Cidade , com fua 
Confraria. 

Junto da Igreja Cathcdral feacha 
a Igreja da Irmandade da Mifcricoy- 
dia com communicaqaõ para a mef- 
ma Sc : tem no corpo da Igreja tres 
Altares, odomeyo he o da Senho- 
ra , cm hum quadro; e da parte da 
lipiftola o de N. S. da Piedade, de 
vulto ; c da parte do Evangelho a 
Imagem do Senhor da Coroaqaõ, c 
110 lado da iipiltola huma Capella, e 
no Altar delia hum quadro da Senho- 
ra da Boa-Morte. Tem Coro, c nel- 
le cinco Capellàcns, tres pagos pela 

Cafa , dous dc legado , e outras que 
dizem MiíTa dc varias obri«?çõcs, e 
chega o numero das MillV, a que he 
obrigada, a doze mil e trézentas c fcf- 
fenta e cinco cada aníio, além das 
que fe dizem pelos Irmãos quando fa- 
lecem. He cila Irmandade Adminif- 
tradora do Recolhimento dc S. Anto- 
nio do Campo da Vinha, onde provo 
feis lugares com racocs, c hum Ca- 
pellaõ dos da Cafa , que diz MiíTa às 
Recolhidas do dito Recolhimento. 
He também Adminillradora, por inf- 
tituiqaõ dos Arccbifpos, do Hofpital 
dc S. João Marcos, dc que fe fará 
menção na Frcguefia dc S. João: tem 
cila Igreja da Mifcricordia hum fron- 
tifpicio lavrado, com excejfcntc ar- 
quitetura , c afienta fobre hum tabo- 
Iciro , cercado com grades de ferro , 
que ferve dc pafíèyo , e de baixo dei- 
lc feacha huma Cápellinha de S.Gi- 
raldo , com fuas jancllas para a rua, 
com grades dc ferro, c fica eda fobre 
a fonte, que do mefmo Ssnto fe cha- 
ma a fonte dc S. Giraldo. 

A Frcguefia dc S. João dc Sou- 
to he Abbadia da Mitra : tem nove- 
centos c dezafeis fogos, c nelles tres 
mil feifceutas e fetenta peflbas. A 
Igreja' foy fundada pelo Arccbifpo D. 
Diogo dc Soufa, que cílandonoCaf- 
tcllo da Cidade a trasladou para o fi- 
tio onde hoje fc acha. Tem o Altar 
mayor onde eflá o Sacrario, c nelle 
cm quadros o nafeimento , e dcgola- 
çaõ do Santo. No Altar da parte do 
Evangelho eílá a Imagem dc N. S. 
da Aprcfentaqatf, com fua Confraria; 
no da parte da Epiílola a Imagem de 
S. Joaõ, com fua Confraria , que no 
dia dc feu nafeimento coíluma fazer 
huma grande Prociííaõ com varias in- 
venções , c curiofidades paftorís, em 
que muito luftraõ os engenhos da Ci- 
dade. Junto à porta prin cipal fe acha 
a Capella dc N. S. da Coflpcicaõ, com 
o Morgado que hoje pofíue jOfeph 
de Coimbra. No alto, e nas collas 
deita Capella fe acha a de S. Antonio, 
vulgarmente chamado 0 Efquecido, 

cujo 
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cujo appcllido fc lhe poz em razao da 
Jmagem do Santo, que eílá afora na 
dita Capella , efiar de antes com ou- 
tras Imagens na circumfercncia da 
torre d.\ Capella da Conceição , e co- 
meçando a fazer muitos milagres fe 
lhe começou a dar muita veneraçaõ 
com o dito titulo , c fe lhe fundou 
Capella de novo no mefmo fitio. 

Neila Freguefia fe acha no 
Campo da Vinha o Collcgio de N.S. 
do Populo, de Eremitas de S. Agoíli- 
hho , que fundou o Arccbifpo I). Fr. 
Agoílinho de Caílro , no anno de 

, e o dotou de greflâs icndiís, 
com que fuílerita mais cie trinia Rc- 
liçiofos : tem hum fumpiuofo Tem- 
plo , cm cuja Capella, ou Altar nia- 
yor , tem a imagem de N. S. do Po- 
pulo , que também fe intitula N.S. da 
Graça, com liia Confiaria da invoca- 
çaõ da Senhora da Graça, c as Ima- 
gens de S. Agoílinho, c de S. Tho- 
mas de Villa-Nova. Nos lados delia, 
metidos debaixo de liuns arcos, cf- 
taõ dou nobres Mauíolcos, onde ef- 
taõ os corpos dos Arccbifpos D. Fr. 
Agoílinho , feu Fundador, e da ou- 
tra parte o de D. Fr. Aleixo de Me- 
nezes , Arccbifpo , que foy de Goa, 
e depois de Biaga. Segue-fc da par- 
te do Evangelho a Capella de Chríílo 
crucificado, e nella o corpo de S. Su- 
zana Virgem, eMártyr, Bracharenfc. 
Sègue-fe a Capella de N. S. da Con- 
ceição , e depois dcíla a Capella de S. 
Mónica. Da parte da Epiílola cHá 
a Capella de S. Nicola o de Tolentino, 
com fua Confraria. Seguc-fe a cila a 
Capella de S. Rita , e depois defla a 
Capella do Senhor com a Cruz às cof- 
tas, que hc , e tem a Irmandade dos 
Paíibs do Senhor , que na terceira 
Dominga da Quarcfma cofUima fazer 
•nella Cidade a ProcifíaG dos Parto*. 
Tem cíle Collcgio huma grande Cer- 
ca com grandes pomares, e hortas, 
c huma grande vinha : tem mais hu- 
ma grande deveza de carvalhos pof- 
tos à corda, e no mais alto huma 
nobre fonte, chamada do Boy, c 

correm as aguas pelo meyo da «le- 
veza , onde foimaõ a leme da Bar- 
quinha , c no fim delia a fonte do 
Menino dejafpe , debaixo de hun.a 
coberta , fiiílentada cm columnasj e 
a cila ccrca hum fermofo tanque. 
Tem à parte do Poente, na mclnia 
Cerca, em hum pequeno ferro, hum 
SaiituáfiO dos fete Paíios da PaixaO, 
que chegando-fe a hum fc começa a 
avifiar o que fe feguc , e 110 mais al- 
to a Capella do Senhor crucificado , 
com fua varanda cm roda , d( nde fe 
defcobrc muitas legoas deteria: tem 
mais na Ccrca a Celebrada fonte da 
Eílrella , e outra fonte, que nafeen- 
do 110 Campo da Vinha , lhe lança a 
agua junto à porta da cozinha. Na 
Sacrilíia tem hum famofo Sailluaiió 
com muitas , c prcciofas relíquias, 
lie obrigado cíle Collcgio a ter duas 
Cadeiras de Tbcologia Efpcculativa, 
publicas. 

O Convento de N. S. do Car- 
mo, de Carmelitas Deltaicos, foy 
fundado no anno de 1Ó5 5, pelo Ve- 
nerável Padre Fr.Jofcph doE.piíito 
Santo , Varaõ infignc cm letras, c 
virtudes, que foy também Fundador 
do Convento da Bailia de todos os 
Santos, e outros n ais $ falccco cm 
Madrid com opinião dc Santo, e le- 
vado à fepultura por alguns Grandes 
daquella Corte : era natural delia Ci- 
dade. Tem cíle Convento a fórma 
dos mais da mefma Religião com ma- 
yor grandeza. Na Capella rriâyor tem 
3 Imagem dc N. S. do Carmo, S.'l c- 
refa, e S. Joaõ da Cruz. No Cruzei- 
ro da parte do Evangelho eílá o Al- 
tar do Ecie Homo, e dcíía parte no 
corpo da Igreja a Capella de S. Alber- 
to, c outra mais dc N. S. do Carmo. 
No Cruzeiro da parte da Epiílola o Al- 
tar dc N. S. da Conceição , e na tefla 
do Cruzeiro huma fermola Capella da 
invocação do Santo Chriílo crucifica- 
do. No corpo da Igreja a Capella de 
S.Tcrcfj, e outra mais abaixo do Dei- 
terro. Tem na Portaria huma Capel- 
la com leu Altar, cm que fc diz Mil* 

fa, 
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fa da invocacaõ de S. Terefa. Naõ 
tem eíle Convento.Padroeiro, c foy 
fundado de efmolas , e ainda çílá por 
acabar. Ha nelle hunia grande Cerca, 
cm que tem hortas, pomares, e olival, 
e nclla huma grande fonte, com lua 
Capella da invocacaõ do Bautiila 5 e 
fóra do arco delia huma varanda fo- 
bre hum grande tanque: habitaõ nelle 
Convento trinta e tantos Religiofos. 

Fica na rua da Fonte da Carco- 
va hum grande Templo da Ordem 
Terceira, de Seculares, cuja Capella 
mayor eftá por acabar. Tem 110 Al- 
tar mayor , que cílá por ora na pa- 
rede do arco, as Imagens de Chriílo 
crucificado , N. S. da Conceicaõ, e 
S. Francifco j no lado do Evangelho 
tem o Altar deS. Vicente Ferrer, e 
no outro Altar, que fc legue a Ima- 
gem de S. Rola ; da parte cia Epiftola 

-fica o Altar de S. João de Deos, com 
duas Miflas quotidianas, e^ dous Ca- 
pellaens, que rezaõ em Coro ^ que 
inftituio João Gonçalves da Cotta. 
Segue-fe o Altar de S. Lucio. 

No Campo da Vinha, para o 
Nafcente do Coilegio do Populo, ef- 
tá fundado o Convento do Salvador, 
dc Religiolas Bentas, que fundou o 
Arcebifpo D. Fr. Agoilinho de Caf- 
tro no atino de 1Ó03, as quaes tral- 
ladou para eíle Convento o dito Ar- 
cebifpo , do antigo Mofleiro do Sal- 
vador de Vitorinho das Donas: lui- 
tenta oitenta e tantas Rcligiofas: tem 
unidas as Igrejas dc Vitorinho, S. Ma- 
ria de Caliraqaõ, e Santiago do Fon- 
tao , de que come os frutos. Tem 
na Capella mayor da Igreja hum qua- 
dro da Transfiguracaõ do Salvador : 
nos dous Altares collateracs , o da 
parte do Evangelho he dedicado a S. 
Bento , c o da parte da Epiftola a S. 
João Bautiila : faõ fugeitas ao Ordiná- 
rio , como todas as da Religião. De- 
fronte deile Convento do Salvador, 
no mclmo cp.^ipo, fe acha o Coilegio 
do Seminário, fundado pelo Arcebif- 
po D. Fr. Bartholomeu dos Martvres, 
da invocacaõ de S. Pedro Apoíiolo, 

Tom. II. 

fuílentado pelas pencões das Igrejas do 
Arcebifpado , pela Decreto do Con- 
cilio Tridentino : luflenta quarenta 
Coltegiaes, e oito moqos do Coro da 
Sé, fullcntados pela fabrica da Sé com 
promeflà cie Beca , até numa Cadeira 
de Mufica : he governado por hum 
Reytor, e Vice-Reytor. No alto def- 
te campo, para o Nalcente , eftá a 
Capella de N. S. do Amparo , com 
hum l'ó Altar, que adminiftra a Con- 
fraria da mefmaSenhora. Nelle cam- 
po tem a Religião de S. Bento huma 
Refidcncia, em que afliílem dous Re- 
ligiofos , hum com o titulo de Pro- 
curador Geral com voto em Capitulo, 
e o outro companheiro com o titulo 
de Procurador Segundo : tem nobres - 
calas com varias celas, e clauílro , 
onde fe recolhem os Religiofos quan- 
do vem a cila Cidade. 

Ha mais neftc Campo hum Re- 
colhimento em que afliilem ictc Re- 
colhidas com o Habito de Terceira?, 
adminiílradas pela Mifericordia del- 
ia Cidade, com fua Capella publica, 
com a invocaqaõ de S. Antonio. 

No Campo dos Touros tem cf- 
ta Freguefia a Capella de S. Antonio, 
com lua Confraria : tem tres Alta- 
res , no principal eílá a Imagem do 
niefmo Santo, e no da parte do Evan- 
gelho a dc N. S. da Piedade , e no da 
parte da Epiftola a de S. Roque. 

Scguem-le os Paços dos Arccbif- 
pos, muito efpaqofos, alfím cm ca- 
fas, coníè cm terreiros, em que tem 
hum bom jardim , e grande Cerca, 
de pomares, e hortas, com agua que 
lhe vav da Cidade. Tem huma gran- 
de Capella publica da invocacaõ de 
N. S. da Conceição; e fobre a porta, 
fuílentado em columnas, cila hum 
Oratorio, que lhe ferve de Coro, 
com feu Altar, c nelle varias Ima- 
gens , onde os Prelados deita Igreja 
celebrai) pela femana. 

Neila Freguefia, no Campo dos 
.Remédios, etlá o Convento de N- S. 
da Piedade, intitulado dos Pvemedios, 
pelos mvsiios milagres, que nomef- 
r *Kk mo 
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mo Campo obrou antigamente, e obra 
S. foaõ Marcos: tinha lido efteG>n- 
vctlto Recolhimento de Recolhidas, 
o qual o Rifpo de Díimé D. Fr. André 
de Torquemada, Andaluz de naçaõ, da 
Ordem Terceira, o-erigio em Conven- 
to de Religiolàs Terceiras deS. Fran- 
cifeo , a que Te lhe uniruõ féis Igrejas} 
foy fundado 110 anno 1547, com licen- 
ça do Arcebifpo D. Manoel deSoufa: 
tem o numero de oitenta Religiolàs: 
laõ ilentas do Ordinário em tempo de 
Sé vaga. A Tua Igreja fe reedificou dc 
novo com grandeza : no Altar mayor 
tem a Imagem de ÍSJ. S. da Piedade , 
N.S. da Graça, com fua Confraria , 
e S. Francifco ; no Altar da parte do 
Evangelho N. S. do Rofario ; c na da 
parte da Hpiftola o de S. foaõ Evan- 
gelilta: tem mais a Confraria do San- 
tifíimó Sacramento. 

Scgue-le no mcfmo Campo o 
Hofpital de S. joaõ Marcos, o qual 
foy fundado com as rendas de vários 
Hofpitaes , que havia nefta Cidade , 
pelo Arcebifpo D. Diogo dc Soufa, 
dando a adminiílracaõ a Camera da 
Cidade, cuja admiriiftraqaõ o'Arce- 
bifpo D. Fr. Bartholomeu dos Mar- 
tyres mudou para os Irmãos da Mi- 
fericordia. Tem eftc Hofpital duas 
Igrejas annexas, e vários fóros, c ren- 
das, que lhe deixaraõ vários devotos; 
pafíàõ asrenJas de cinco mil cruza- 
dos , com as quaes fe curao os doen- 
tes com grandeza, c charidadc, e nel- 
le fe faz huma das melhores curas de 
galico, que ha neíle Reyno. Tem 
leu Capellao, que he Pároco na Ca- 
pella , que antigamente foy de N. S. 
da Purificaçaõ, e hoje he dc S. Mar- 
cos, e da Capella mór de S. Lazaro, 
que antigamente foy Hofpital: tem 
varias enfermarias, e hoje fe fabricaõ 
outras de novo : tem cáfa dc reco- 
lhimento para os peregrinos. Tem 
cite Hofpital nas enfermarias dous 
Altares cm que fe diz Mifía aos enfer- 
mos , hum de S. foaõ de Deos, c ou- 
tro de N. S; da Conceição. Tem ef- 
te Hoípital Igreja publica j c no Altar 

mór delia, que he da invocaçaõ do 
Efpirito SantO, fe acha o corpo dc S. 
joaõ Marcos, Martyr, Bifpo de Atina, 
Senhor que foy da Cala do Cenáculo, 
cm hum famofo tumulo dcjalpe bran- 
co, dc pedra, com vários lavores im- 
butidos; nellc eltaõ dous Sacrarios 
hum na Tribuna, no alto, donde por 
dentro do mefmo Hofpital fe admini- 
ílra o Viatico aos enfermos, e o ou- 
tro fobre o Altar para o povo , que 
aqui concorre em grande numero. 
Tem mais as Imagens de KS.da lix- 
pe&acaõ, com huma numerofa Ir- 
mandade ; c da outra parte, que he a 
da lipiliola, tem a Imagem dcS.Joaõ 
Marcos. No lado da Capella mói eílá 
o tumulo antigo dcjalpe branco,que 
para o mcfmo lugar le tiasladou no 
anno de 1718, no qual anno fe trasla- 
dou o corpo do Santo, que ncllc ef- 
tava dantes na Capella antiga da Se- 
nhora da Purificaçaõ, de que acima 
fe fez mençaõ , c defdc entaõ fe me- 
tem neíle caixaõ antigo os enfermos, 
que elperaõ faude por intcrccíTaõ do 
Santo, e nclle tem feito , c faz Deos 
muitos milagres, como he bem 110- 
torio, e a fiima tem publicado , c 
muitos dellcs fe achaõ authenticados. 
Os dous Altares collatcráes, o da parte 
do Evangelho he de N. S. da Purifica- 
çaõ , com fua Confraria; eoda parte 
da Hpíllola de N.S. do Amor, com lua 
Confraria. Tem Coro com íeis Ca- 
pellaens, com boa renda, que elles ad- 
miniltraõ , c obrigaçaõ de aflillirem 
aos moribundos, c ailiftirlhe aos en- 
terros , para o que tem diílribuiçaõ: 
foy fundado eílc Coro pelo Conego 
Joaõ de Meira Carrilho. A hum lado 
deftc Hofpital, e 11a mefma parede 
delle ha hum painel de S.Bcnto , a que 
os devotos ofierecem varias ortertas 
pelas merces, que por fua intercef- 
faõ alcançaõ de Deos y c he muito fre- 
quentado cite fitio dos feus devotos. 

Eftá nellc mefmo Campo o 
magnifico Templo da S. Cru? , lin- 
dado pelos arinoS de 16 5 5 , em tem- 
po do Arcebifpo D. Rodrigo da Cu- 

nha* 
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nha foy edificado com efmotas dos 
devotos, c tem hoje huma numero-: 
ía e rica Irmandade , com mais de 
mil alqueires depaõ de renda, e mais 
de ires mil c quinhentos cruzados cm 
dinheiro para laibfaqaõ dos Suffragios 
dos Irmãos, e dos legados a que lie 
obrigada a dita Irmandade, c a doze 
Canellacns , que rezaõ cm Coro as 
Horas Canónicas. He obrigada a 
mandar dizer nove mil c tantas Mif- 
fas. Tem no Aiçar mór a Imagem 
de Chriílo crucificado, c no meimo 
Altar tem o SantilTimo Sacramento , 
da parte do Evangelho eftáaSenho- 
ja do pé da Cruz, e da Epiftola o 
Evangelifta SJoaõíj da parte do Evan- 
gelho ellú a Capella do Senhor com 
aOuz «SGOÍlas, a efta le fegue a Ca- 
pella da Coroação dos Efpinhos, mais 
abaixo a Capella do Senhor 110 Hor- 
to; da parte da Epiftola tem a Ca- 
pella da Senhora das Anguftias em 
frente da Imagem do Senhor com a 
Guz às collas. Segue-fe a Capella do 
Rcce Homo ; e muis abaixo a Capel.a 
do Senhor prezo à columna. Nas fei- 
tas feiras da Quarcfma fe expõem o 
Santo Lenho, e ha Sermão , cm que 
fe moftra huma das Imagens, princi- 
piando pela do Horto; e na fefta lei- 
ra Santa fe luz huma devotilfima PfO- 
cilfaõ do Enterro, de noite, com 
Sermão no fim , em que le moftra o 
Santo Sudário: nefte Kejipo le nao 
faz outra com «pais dcvoqao, nem 
com tanto aceyo. Tem cftu Fregue- 
fia no rocio do Caftcllo huma Capel- 
la deN.S. da AíTumpqaõ, vulgarmen- 
te cliamáda da Abbadia , com lua 
Confraria , cercada com fuas grades 
de forro. 

Alem das Freguefiis da Se , e 
de S. Joaõ, confta também a Cidade 
dc Braga da Freguefia de Santiago da 
Cividade, Vigairaria da apreferitaqao 
do Cabido, a quem ellaO unidos os 
frutos: tem eltaFreguefia trezentos 
c oitenta logo;, c nelles» mil e ccn- 
lo e trinta e duas pcflbàs. A lua Igre- 
ja confta da Capella mór, em que eí- 

Toni. 11. 

tá o Sacramento , com a Imagem da 
Apoílolo Santiago ; cm hum quadro 
da parte da Epiílola tem Altar colla- 
teral do mefmo S. Apoílolo, com fua 
Imagem de vulto , com huma rica 
Confraria; mais abaixo, da mefma 
parte, eftá o Altar de S. Antonio j 
da parte do Evangelho tem o Altar de 
N. S. do Prezepio, com lua Confra- 
ria. Seguc-fe mais abaixo a Capella 
das Chagas, que faz corpo feparado 
com o arco para o corpo da Igreja, c 
fobre o arco as Armas de S. Joaõ de 
Latrao, de Roma, por gozar a tal 
Capella das Indulgências daquella Ba- 
filica : tem no Altar, que he privi- 
legiado todos os dias, a Imagem de 
Cinillo crucificado , e no Sacrario 
huma Cruz do S. Lenho. Foy iun- 
dada efta Capella por Pedro dá Gran, 
ultimo Commendatario do Convento 
de Carvoeiro, c nclla eftá fcpultado 
em tumulo alto, metido na parede 
da parte da Epiftola , cm que infti- 
tuio hum Morgado, de que he Ad- 
miniftrador Diogo Bravo de Mene- 
zes , que tem quatro Miflas femana- 
rias, e obrigaqaõ de dar duzentos al- 
queires de pao a pobres. 

Eftá nefta Freguefia oCollegio 
dc S. Paulo, da Companhia dejefu, 
cuja invocaqaõ tomou de huma Igre- 
ja antiga , que fica cm frente da Igre- 
ja delle, que hoje ferve de Aula de 
Theologia Moral : foy fundado pelo 
Arcebifpo D. Fr. Bartholomeu dos 
Martyres , que lhe poz rendas, as 
quaes acrefccntou ao depois o Car- 
deal Rey D. Henrique; nçlle rendem 
trinta e tantos lleligiofos. Na Capel- 
la máyor defta Igreja, no quadro que 
cobre a Tribuna, eftá pintada aCon- 
verfao dc S. Paulo, tem nellc as Ima- 
gens de S. Ignacio , S. Francilco Xa- 
vier , S. Erancifco de Borja, e S. Luiz 
Gonzaga. No Cruzeiro , em hum 
arco alto da parte do Evangelho, cita 
o Altar de N. S. dos Prazeres, com 
as Imagens de Chrifto refufeitado , 
e N. Senhora , com fua Irmandade. 
Sciiuc-le da mcfma parte, cm arcos 

Kk ii mcr.o- 
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menores, ò Altar dc S.FrancifcoXa- 
vier, com íua Irmandade, queofef- 
teja a doze de Marqo com fua Nove- 
na , com o Senhor expoflo, e Prati- 
ca fobre hum milagre do Santo cm 
cada tarde. Scguc-fé o Altar de S. 
Joaõ Bautiíla, a eíle fe fegue o de 
S. Urfula , c a cftc o Altar dc N. S. 
da Conceição, cuja Imagem eflá pof- 
ta entre osReys da arvore dejeííc, 
fervindo de Coroa à mcfma arvore, 
c o JeíTé deitado junto do tronco ca 
mefma. Neila Capella ha hum lega- 
do de MiíTas, com dous dotes cm 
cada hum anno, para donzellas, que 
iníliiuio Antonio Ferreira, e fua mu- 
lher Ifabcl da Colla Tinoco , para 
fuas parentas, cuja adminiílraqaõ hc 
do Rcytor dcíle Collcgio, que tem 
pela adminiflraçaõ a importancia de 
hum dote. Da parte da Epiílola, cm 
outro arco grande em fronte, eflá o 
Altar de N. S. da Luz, com huma 
Irmandade dc Eíludantes: ncfla mef- 
ma Capella eflá a grande Irmandade 
de N. S. do Soccorro inílituida no 
Rcyno de Granada. Scguc-fe em ar- 
cos mais pequenos o Altar de S. Igna- 
cio ; em outro arco mais abaixo o Al- 
tar dc S. Quitei ia , Virgem, c Mar- 
ty r , a Imagem da Santa eílá collo- 
cada no meyo de huma arvore, e pe- 
la mefma arvore a ccvcaõ as oito Ima- 
gens das Sarna* fuas Irmaas, naturaes 
todas deíla Cidade, c ao pé do tron- 
co da arvore cílá deitada a Imagem 
dc S. Ovídio, terceiro Arcebifpo def- 
ta Cidade , que as bautizou , e dou- 
trinou. Segue-fe a cíle o Altar de N. 
S. da Piedade, c a cftc fe fegue o Al- 
tar dc N.S. da Boa-Mortc, cuja Ima- 
gem fe vc morta no tumulo, e no 
alto outra Imagem dc N. S. da Af- 
lumpçaõ ; tem fua Confraria, que a 
fcllcja na Dominga antecedente ao 
dia quinze dc Agoílo: em todos os 
Domingos de tarde naõ occupados 
tem Pratica, c exercício de boa mor- 
te , com o Senhor exporto. Tem ci- 
te Collcgio lòbrc a SacriUia da Igreja 
numa bem ornada Capella onde çílá 

o Sacramento, c huma Imagem de 
Chriílo crucificado, e aos iados as 
Imagens dc S. Joaõ Fiancilco Régis, 
e S. Filanislao Koflka: tem mais dous 
Clauíli os, e bca Cerca, com huma 
fonte de agua da Cidade. Tem el- 
tc Cojiegio por cima da poria da 
Cidade , chamada dc Santiago, hum 
tranfito para huma das torres dos mu- 
ros da Cidade, que ferve aos Padres 
dc torre dos finos, e miradouro, e 
nclla tem dous cubículos além da ca- 
fa do relogio ; ncíla torre , junto ao 
tranfito , eflá a Capella cie N. S. da 
Conccicaõ, que neíle Collcgio dei- 
xou o primeiro Patriarca dc llthjopia 
joaõ Nunes Barreto. Pelo mcfmo 
tranfito deíccm os Padres ao grande 
patco dos Elludos, o qual hc quadra- 
do , todo ladrilhado dc clquadria , c 
cercado de columnas, e arcos cm ro- 
da : tem cinco Aulas de Grammatico, 
e Humanidades, e duas Aulas com 
dous Curfos dc Fílofoíia, e outra Au- 
la com duas Cadeiras de Thcologia 
Moral: cftudaõ nèíte Collcgio mais 
de mil Eíludantes. Ha mais nclle 
Collcgio, fóra do pateo, huma Elco- 
la dc ler, eferever, e contar, e en- 
funar a Doutrina Chiifiãa aos meni- 
nos da Cidade. 

Abaixo defie Collcgio, na nu 
dos Pcllamcs , cílá hum Convento 
de Religiofas , da Ordem da G»n- 
ccíçaõ, que cm Caílella inílituío D. 
Beatriz da Silva , noíTa Portugucza, 
filha de Ruy Gomes da Silva, Alcai- 
de niór de Campo-Mayor, e Ou- 
guclla , c de fua mulher D. Ifabcl dc 
Mene/cs, irmSa do Beato' Amadeu, 
Fundador da Congregação dos Ama- 
deus , cm Italia , o primeiro Con- 
vento , que delia Ordem teve eíle 
Reyiío, o qual foy fundado pelo Có- 
nego Giraldo Gomes, que o dotou 
com feus bens, cujas primeiras tres 
Abbadcílàs, por naõ poderem vir de 
Caílella, fòraõ do Convento dos Re- 
médios defia Cidade. Vertem cilas 
Religiofas túnicas brancas, c efeapu- 
iario azul, c nclle huma joya com a 

Ima- 



BUA BR A 261 

Tmaçcm dc N. S. da Conceição, c 
manto.azul. Delle Convénio iahio 
ò^ra primeira Abbadcfia do Conven- 
to da Conceição da Villa dc Chaves 
a Madre Suzana do Salvador, e lua 
companheira Soror Gracia do Lado. 
lambem no anno dc 1727 Iahio dei- 
te Convento paia Contundadova, c 
Milha das Noviças do novo Conven- 
to das Capuchas da Conceição da Pe- 
nha, delia Cidade, a M#e Soror 
Maria daTrindadc, no fcculo D. Ma- 
ria Jofcph de Jeiu. Foy cftc Con- 
vento fundado no anno de 16z<: tem 
oitenta Religiofas. No Ai:ar mór da 
fua Igreja velha eftá o Sacrario com a 
Imagem deN. S. da Conceição, com 
lua Confraria, c dos lados as Imagens 
dc S. Franciico , c S. Agofiinho ; da 
parte do Evangelho , fora do arco , 
cilá o Altar de % S. do Valle, com 
lua Confraria, e a Imagem do Senhor 
com a cana verde na mu5 ; da parte 
da Epiílola o Altar dc S. Jofcph, com 
fua Confraria, e outra; do Elpinto San- 
to. Mais abaixo, no corpo da Igreja, 
eilá o Altar do Senhor da Agonia , 
com fua Confraria : também Õ Sacra- 
mento tem aqui fua Confraria. Por 
ameaçar ruina efta Igreja, e haver de 
ficar para caia de Capitulo, e lepul- 
tura das Religiofas, le fundou acima 
da Portaria huma boa Igreja, com 
todas as ol5cinas competentes, que 
hoje fe acha ainda por omav, fup- 
pollo que acabada da pedraria. 1 em 
clle Convento hunva grande Cerca , 
com frutas, c hortas, em que le di- 
vertem as Religiofas. He Padroeira 
deite Convento O. Terefa Ifabel de 
Amada Portocarrevo , viuva que fi- 
cou de V icente Huet, Coronel, e 
Governador da Praça dc Valença. 
Tem mais efta Fregucfia a Capella dc 
S. Seballiao, feita, ou reedificada ao 
moderno, que eftá fituàda no mais 
alto dc buma femofa deveza de car- 
valhos , c alemos, c dentro da dita 
deve/a , que ellá poíla à corda , Ic 
acha huma fonte de bclla arquitetu- 
1 a, com feu pateo, e affentos de pe- 

draria , que ferve hó Filio deafivio 
aos moradores da Cidade r por ficar 
delcubcita à viraçaõ do Norte, re- 
creando-os com lua lombra, e fres- 
cura , delicia que admiraõ os foral- 
teiros , por eílar taõ junto da Cida- 
de , e entre as ruas delia. Tem cila 
Capella a fórma redonda, c na Capel- 
la mayor a Imagem de S. Seballiao, 
Defcnlor defia Cidade, c a fabrica 
delia he da Camera da Cidade , a 
quem cila , c o Cabido no dia do 
Santo va6 em procifiàõ fazer a fua 
fclla, c nclie dia arde hum rollo de 
cera , que cm hum caixão fe guarda, 
c o dito rollo he da medida da redon- 
deza da Cidade , o que fe faz per vo- 
to feito no tempo da jjçflc do anno 
de 1570. Ha mais neíle Altar a Ima- 
gem dc S. Lourenço , o qual no dia 
do Santo cm dez de Agofto vay cm 
pijociffaõ. à roda da Cidade: ellá aqui 
também a Confraria dc S. Sébaíliaõ. 
Tem de parte do Evangelho hum Al- 
tar' com a Imagem de N. S. do Bom- 
Defpacho , com fua Confraria 5 e da 
Sxrte da Epiftólà hum Altar com a 

nagem dc S. Rodrigo. 
Neila Fregucfia ha hum Reco- 

lhimento , a que chamaG Hofpiíal das 
Velhas, as qúaes vivem nos baixos ue 
huma galaria de humas nobres calas 
de Lopo de Barros de Almeida , Ad- 
minillrador do Morgado de Real, que 
inílituío D. Martim Martins de Bar- 
ros , que 11a inftituiçaO dclle lhe im- 
poz a tal obrigaçao. 

A Freguefia dc S. Victor, ou 
Vi&ouro, como lhe chama o vulgo, 
he Visitaria da apvefentaçjô dos Ar- 
ccbilpos: rende para o Vigário tre- 
zentos mil reis, c para os Arccbilpos, 
que fe intitular» Abbades delia Igrcia, 
mais de hum conto de reis: tinha 
mil fetecentos c quarenta e oito togos, 
hoje porém tem fomente mil duzen- 
tos e oitenta e quatro 3 porque le lhe 
tiraraõ quatrocentos e feflenta c qua- 
tro, que fe deraõ à nova lreguena 
dc S. Jofeph , como adiante diremos. 
Foy Mollciio dc Monges Bentos > 
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fundado por S. Martinho dc Dume, 
c doado com huma quinta que alii 
havia dos Bilpos dc Santiago , aos 
Monges, do Morteiro de S. Antaõ dc 
Moure , por Vafçô Mendes, Sacer- 
dote , de quem eraõ, a qual doaqaõ 
foy feita cm icde Novembro dc 5 6<>, 
conjo conftadc huma eferitura , que 
traduzida no nòfíò Portugucz, diz af- 
fim : Damos a noja quinta, cu her- 
dade com tudo quanto lhe pertence , c 
com a Igreja de S. Vi touro, a vás Va- 
ivéns de Deos, para que aíli façaes 
hum Templo fanto, e Mo fie ir o em que 
moreis. Cumprirão os Monges dc 
Moure acondiçsQ do doador, fazen- 
do Igreja, e Morteiro naquellc lugar, 
onde viveraG largo tempo, fazendo o 
0 ilido deCapcIlucns dogloriofo Mar- 
tyr S. Vi&ouro, c foy fcnipre Prio- 
rado feu ; mas crtando , como fe en- 
tende , deftruiJo pelos Mouros, fe 
deu ao Arcebifpo S. Giraldo , junta- 
mente com o de Moure. Sagrou ef- 
ta Igreja de S. Viílor o Arcebifpo D. 
Pâyo Mendes, em tempo delRey D. 
Affonfo Henriques. A Igreja hc gran- 
de , feita ao moderno , a qual reedi- 
ficou o Senhor Arccbifpo D. Luiz de 
Soufa, no anno dc iíSíhe da in- 
vocacaõ do Martyr S. Victor, Rra- 
charenfc , cujo corpo fe affirmava ef- 
tar fepultado em hum lado da Capel- 
la mór da Igreja antiga , fobre cuja fe- 
pultura eftava hum tumulo dc madei- 
ra , com feus Anjos pintados cm roda, 
cercado dc grades de madeira, c feu 
doccl da mclnia, fobre quatro colum- 
nas , para que o povo naõ pizaíTc o 
lugar, eveneraífe o tal fitio ; depois 
ao reedificar a nova Igreja foy o mef- 
mo Arcebifpo com os feus Minirtros 
à dita fepultura , e cavando-fc a ter- 
ra em altura de doze palmos fc acha- 
raõ tres arcas dc jafpe branco, com 
1 uas cubertas do meímo , c para que 
cilas naõ qucbrafFem as atravcffávaõ 
por cima hunias vigas dc ferro. Em 
hum dos tumulos fc acharaõ os of- 
fos dc hum corpo humano, cxc épfo 
a abeçí, que fe prefumiraõ fer de S. 

Viclor, Martyr, porque a fua cahc- 
Cfl confta crtar na Igreja dc Santiago 
dc Gompoftclla. Os outros dousíc 
prelumio. fer hum dc S. Silvellre, 
Martyr, Arccbifpo que foy deita Ci- 
dade, c o outro de S. Cucufate, Mar- 
tyr , também natural delia Cidade, 
cujos o fios, alem dos que Ic furta- 
rão , que algumas pertbas nerta Cida- 
de confcrvaõ com cheiro fuaviíl-mo, 
e os que rcrtaraõ os mandou o Arce- 
bifpo guardar naSacrillia da Igreja, 
e ao depois no pavimento da Capel- 
la mór lhe mandou fazer huma cava 
cercada dc paredes aonde tornou a 
collocar os tres tumulos com os pro- 
prios oitos, e cobertos por cima com 
groiias padiciras dc pedra , fem mais 
ayeriguáçio da identidade , e certeza 
dc cujos eiaO, mudando para outro 
fitio as fcpulturas dos Vigários, para 
que fe naG cnteçraflcm fobre os ditos 
tumuios. Tem erta Igreja na Capel- 
la mór o Santilli mo Sacramento, e a 
Imagem dcS.Vidor, de vulto, com 
fuas Confrarias 5 da parte do Evange- 
lho ertá o Altar do Menino Dcos, 
com fua Irmandade, logo fc feguc 
cm outro arco o Altar dc S. Antonio, 
com huma rica Confrariada parte 
da Epiííola o Altar dc S. Suzana, Mar- 
tyr , Bracharenfe, com fua Confraria? 
mais abaixo o Altar de S. Sebartiaõ, 
com lua Confraria. Tem mais a de- 
voção das Almas com hum quadro 
cm que ertaõ pintadas, porto no arco 
da Capella mór, e fe faz aqui todos os 
anhos hum Anniverfario com quanti- 
dade dc MiíiW. Enterra erta Confra- 
ria das Almas aos pobres defia Fre- 
guefia: tem hum grande patco erta 
Igreja , com magnificas efeadas, que 
deleem à rua. Mil partos derta Igre- 
ja, para oKafccnte, fe acha junto da 
cifrada, e ponte dc hum pequeno 
rio, a que chamaõ Alefle, hum Ora- 
tório , que alli erigio o Arccbifpo D. 
Fr Agortinho de Cartio , por occa- 
fiaõ de que querendo-fc reedificar a 
ponte fe achou huma pedra com fati- 
gue frefeo , que fc conjcdura fer fo- 

bre 
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bre que o Santo fov degolado , c col- 
locoa a dita podia entre grades de 
páo , c fobre ella hum quadro com a 
pintura da degolacaõ do dito Santo , 
que por fe corromper com o tempo, 
o Abbude Manoel da Silva de Mene- 
zes , vifmho do dito Oratorio, lhe 
mandou fazer hum retabolo de pedra 
iavrado com a degolacaõ do mefmo 
Santo , de meyo relevo, e a pedra a 
poz em modo de Altar, fechada cm 
grades de pedra e a pedra da dego- 
laciõ até o prefente conferva finaes , 
ou manchas de cor de langue. 

Junto da Igreja de S.Vi&or, pa- 
ra aparte do Norte , (cachao novo 
Recolhimento de Recolhidas, com 
porqões de alimentos, c Habito de S. 
Domingos, com fua Capella da invo- 
caeaõ de N. S. do Roiario, que fun- 
dou noanno de i 726 Agueda dejefu, 
natura) do Lugar do Loureiro, Fre- 
guefia deS.Juliao deTaboacas, Con- 
celho dc Vieira, fendo Confundado- 
ras Maria de jefu, fua irmíía, e Rofa 
Maria, Ifabel Maria, Mariana do Ef- 
pirito Santo, c Senhorinha Jofefa , c 
hoje fe acha com dezafete Recolhidas, 
e fe continua o edifício cm forma dc 
Convento. 

Neila Freguefia eftá fundada a 
Congregaqaõ do Oratorio de S. Filip- 
pe Neri, em que fe achaõ vinte c no- 
ve Congregados , fundada pelo Padre 
Joieph do Valle , natural, c filho da 
Congregacaõ de Lisboa , c feu Com- 
panheiro o Padre Manoel de Vafcon- 
cellos, que nella falcceo com opinião 
de muita virtude, no anno dc ríb'7. 
Continua-ie o edifício da Cafa , e da 
fua Igreja , a qual fe acha ainda im- 
perfeita , e fó coníla por ora da Ca- 
pella mór com a invocaqaõ, e Ima- 
gem de N.S.da ÁíTumpqa©, e nos la- 
dos a Imagem de S. Filippe Nert, e 
S. Francifco dc Sales ; da parte do 
Evangelho tem os Altares do Santo 
Chrifto crucificado, e o da Magda- 
lena; da parte da Eplftola os Altares 
de Santa Anna , com as Imagens de 
N. Senhora, S.Joaquim, cS.Jofeph 

com o Menino nos braqos, e o Altar 
de S. Engracia. Fazem os Padres Pra- 
tica todos os Domingos, e dias San- 
tos , e Oracaõ mental, e confiflòens 
continuas. Naõ teve Padroeiro ella 
(Oafa : 110 feu principio lhe deu de ef- 
mola dez mil cruzados o Reveren- 
do Conego Joaõ de Meira Carrilho. 
Neila Freguefia tem a Congregaqaõ 
huma cafa dc campo para fua recrca- 
qaõ , com huma Ermida dedicada a 
N. S. da Conceicaõ •' he cortada bem 
pelo meyo de hum ribeiro , a que 
chamaõ das Goladas, ou de S. Vi- 
ttor , por ler tradicaõ que junto a cl- 
le fora martyrizado o dito Santo. 

No mefmo Campo de Santa An- 
na, onde fe acha a dita Congregaqaõ, 
eftá o Convento deReligioiàs Capu- 
chas da Conceicaõ, que nelle fundou 

-o Arcebifpo D. Rodrigo de Moura 
Telles, ajudado do Recolhimento das 
Recolhidas, que dantes nelle havia 
com Capella de N. S. dc Penha de 
Franca , c dos bens do dito Recolhi- 
mento , como também de cinco mil, 
c tantos cruzados,.que cílavaõ deíli- 
nados 11a Mifericordia deíla Cidade 
para a pefloa , que no Recolhimento 
fizeflè o Convento^ Tem perto de 
quarenta lleligiofas, fuílentadas com 
porqões annuas. Na Capella mór def- 
ta Igreja tem a Imagem de N. S. da 
("onceicaõ, Orago da Cafa ; e os 
dous Altares collatcraes, o da parte 
do Evangelho he dc S. Antonio, e o 
da Epiftola dc S. Bento. Trouxe pa- 
ra Fundadoras delle Convento, para 
AbbadcíTa a D. Jofefa Maria da AX- 
fumpçaõ, e para Porteira a D. Maria 
Suzana, Religiolas do Convento do 
Salvador defta Cidade, e para Mef- 
tra das Noviças Maria da Trindade, 
de que iá fizemos mençaõ no Con- 
vento da Conceicaõ da Freguefia de 
Santiago , onde de prefente he Reli- 
giofa. Foy fundado cfle Convento 
noanno de 1727. 

Nefte Campo, dá parte doNor- 
te, fe achava a Capella que antiga- 
mente fe chamava de S. Bartholomcu, 

fun- 
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fundada pelo Arcebifpo D.Jorge da 
Colla , irmão do Cardeal de Alpedri- 
nha , cm cuja porta nos lados da par- 
te direita lhe poz as 'Aias Armas, com 
a lua Infcripçdõ em volta, que craõ a 
roda de S. Catharina , e da parte ef- 
qucrda outro efcudo com huma cor- 
da enrolada, com huma Infcripçao 
em volta, que dizia : Juftum éeÚuxU 
Dominus per vias reilas. Cujas Armas 
hoje tem em fua cala Duarte Mendes 
deVafconccllbs, defeendeme da Ca- 
la do mefmo Arcebifpo, com animo 
de as fazer reílituív à mefrna Capella, 
por fe lhe naô porem no tempo da 
reedificaqró. Defde oanno dc-iós^ 
fe fabricou a dita Capella.pc'aConfra- 
ria de S. Gonçalo , de que tomou o 
nome , por nella fe inílituír, e con- 
tinuou até o anno de 1722 com a Ima- 
gem de S. Gonçalo no Altar, c ao la- 
do direito a de S. Bartholomcu, e 
no lado efquerdo a de S. Domingos. 
No anno de 1722 fundou o Arcebifpo 
D. Rodrigo de Moura Telles . hum 
Recolhimento de doze mulheres arre- 
pendidas , cada huma com hum vin- 
tém em cada dia, c meyo alqueire 
de paõ para cada femana, e mais hu- 
ma Regente, c huma Porteira, com 
dous vinténs a cada huma por dia, e 
o mefmo paõ cm cada femana , tiuio 
pollo na renda da Mina por Bulia 
Apoftolica. Tem por Patrona a S. 
Maria Magdalcna, cuja Imagem fe 
vê 11a nova Capella coliocada , e aos 
lados as Imagens de S. Gonçalo, e S. 
Rodrigo, c mais abaixo as de S. Bar- 

-tholòmeu , cS. Domingos. 
Nefte.mefmo Campo fe acha a 

Ermida de S. Anna , de que o Cam- 
po tomou o nome , cercada de co- 
lumhas, com varias Infcripções de al- 
guns Imperadores Romanos, e i a Si- 
Sriflia debaixo fe acha liuma pedra, 
eni que fe acha. eferito : 

One Kufts Frofítonios Cidadaés Ro- 
manes negociarav nejla Cidade. 

Fov a Capella mór fundada em fórma 
,&iílavada-.pçk> Arcebifpo D. Diogo 

de Soufa 5 o corpo da Igreja porém, 
c o feu fermofo pateo, fizeraõ depois 
os devotos, e Confrades da mefma 
Santa: tem huma rica Confraria, que 
fabrica a Capella. No Altar mór cf- 
taõ as Imagens de Ghrjfto crucificado 
com as Indulgências da Archiconfra- 
ria do Santo Chrillo de S. Marcello 
de Roma, e as Imagens de S. Anna, 
N.Senhora, c o Menino Deos 3 e 
nos Altares collateraes, da parte do 
Evangelho o de S. Luzia, c da Epil- 
tola o de S. J ofeph, com fua Confia- 
ria. 

No Campo de N. Senhora a 
Branca, íe acha a Igreja da meíma 
Senhora , fundada ptlo Arcebifpo D. 
Diogo de Soulà, cm hum torrca5 
antigo, cuja Capella , c corpo acref- 
centaraõ os devotos, e Confrades da s 
Senhora •• tem huma lica Confraria: 
feftcja-fe cm cinco de Agofto, dia 
dedicado a N. S. das Neves , de que 
tomou o titulo de Bianca : tem dous 
Altares collateraes, o da parte da Epis- 
tola com o pafio da Adoraçaõ dos 
Reys, e da parte do Evangelho o paf- 
fo do Nafcimento , cm cuja Capella 
inílituío Maria Vieira , mulher de 
Pedro de Aguiar, huma Capella com 
cinco Capel!acns, que rezaõ em Co- 
ro : tem mais dous legados, dos quacs 
fe tiraõdous dotes, que fe daõ a duas 
donzellas , as quaes/aõ obrigadas a fc 
receber nefta Capella cm aia da Se- 
nhora das Neves , e a outra 11a pri- 
meira Oitava do Natal. 

No Monte de S. Margarida, 
que ferve de padrafto a efta Cidade, 
e hoje chamado do Reduto,.fe acha 
a Ermida, que antigamente fe pre- 
2ume foy de S. Margarida, hoje po- 
rém be dedicada a N. S. de Guadalu- 
pe , cuja Capella fc acha reedificada 
de novo , cm fórma redonda , e ha 
nella fua Confraria. Tem três Alta- 
res , o mayorcom a Imagem de N.S. 
de Guadalupe, e dous collateraes, 
hum com a Imagem de Chrillo cru- 
cificado, e o outro com adeN-S. 
do Pilar. 
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Ao pó dcílc Monte fc acha a 
Ermida do N. S. da Mifericordia na 
quinta que pofíue Leonel de Lima 
de Carvalhaes. 

Na rua dos Chãos de Cima fe 
acha a fermofa Igreja de S. Vicente, 
Martvr, feita ao moderno, com lua 
Jrnwiídadc rica , c com as Indulgên- 
cias da Igreja de S. Joaõ de Latraõ; 
nella ha huma numerofa Irmandade 
das Almas, a qual alem de duas Mif- 
fas quotidianas manda dizer muitas 
mais pelo dccurfo do anno, que por 
todas chegaõ a quatro mil Mifiàs. Ha 
nclla tres Altares, o mayor com as 
Imagens do Salvador, X. Senhora, e 
S. Vicente, c dous coilateracs, hum 
cia parte do Evangelho dedicado a S. 
Antonio, e outro da parte da Epif- 
to!aa S. Luiz, Bifpo deTolola, com 
as Imagens de S. 1'ianciíco de Aliis, 
S. Valério, c em cima S. Bento. 

Na rua de Enfias fe acha a Ca- 
Slla dc N. S. do Pilar, fundada por 

.Natalia da Silva , irmaa de O. Ale- 
xandre da Silva , Bifpo de Elvas , na- 
tiiraes defta Cidade , e hoje a pofíue 
Jacomc Borges Pacheco. 

No Lugar de Paqos cílá a Capella 
de S. Victor Martyr, que dc prelente 
iundoa Conltandno de Soufa da Sil- 
va , e ha tradiqao morava aqui o San- 
to. No me Imo Lugar fe acha a Ca- 
pella de N. S. das Merccs na quinta , 
que poífue Joaõ Pereira do Lago. 

Na rua da Ponte de Guimaraens 
fe acha a Igreja de S. Lazaro, on.le 
antigamente houve hum Hofpical, 
que depois le uiiio ao de S. Joaõ Mar- 
cos : hoje hc Fseguefia, de novo ere- 
cta pelo Arccbilpo D.Jofeph , como 
lo diremos j e faz a função de Páro- 
co na Capella mór oCapellaõ do Hof- 
pical . e iio corpo da Igreja o Vigário 
de S. Victor. No Altar mór fe acha 
polia a Imagem de S. Lazaro , com 
fua Covifraria ; e nos dous Altares 
cottat<:rucs , da parte da Epiílola a 
Imagem de N. S. das Neceílidadcs, 
e no iia parte do Evangelho a Imagem 
de N. S. do Soccovro. com fua Con- 

. Tem. 11. 

fiaria : ha também aqui huma Con- 
fraria das Almas. 

No fim da rua dos Pcllames def- 
ta Fregucíia fe acha a Capella de S. 
j ufta ,°quc he do Morgado de Tor- 
neiros , que pofíue Jofcph Monteiro 
de Soufa de Torneiros. Tem dous. 
Altares, o mayor com a Imagem de 
S. juíla, e hum collateral da parte 
da Epiílola de N. S. da Conceição, 
ambos com fuás Confrarias. 

Neila Frcguefia além da Ponte 
dc Guimaraens, e no meyo dc hum 
fermofo bofque, fc acha a Capella de 
S. Joaõ Bautilla, cxccllentcmente or- 
nada. Tem tres Altares, o mayor 
com a Imagem do dito Santo , e fua 
Confraria , e dous collateraes, o da 
parte da Epiílola dedicado a S. Chril- 
tovaõ, com fua Confraria, e o do 
Evangelho a N.S. do Parto, com fua 
Confraria ; e fobre o arco hum qua- 
dro das Almas, com fua Confraria, 
que lhe mandaõ dizer muitas Mifías. 
Aqui fe faz huma grande feira todos 
os annos no dia do Santo. 

No Lugar de S. Adrião fe acha 
a Capella do mefmo Santo , em cujo 
Altar mór além da Imagem do San- 
to fe acha a dc fua mulher S. Nata- 
lia , com fua Confraria : tem mais 
dous collateraes, que cm feu tcíla- 
mento deixou fe fizeíTem o Deíem- 
bargador da Cafa da Suppltcaçaõ o 
Doutor Antonio Carneiro 'I inoco, 
que junto defta Capella pofíue hoje 
fua filha 1). Francilca huma boa quin- 
ta : no Altar da parte do Euángé- 
Iho fc achao as Imagens do Menino 
Jefu, N. Senhora, c S. Joieph} c no 
da Epiílola as Imagens de S. Vicente 
Ferrer , c de S. Francifco Xavier. 
Aqui colluma cm dia dc Pafcoa , e 
nas luas Oitavas ir muita gente da 
Cidade , principalmente os de menor 
idade, em romaria com feus folares. 

No Lugar de S. Thecla fc acha 
a Capella da mcfma Santa , de novo 
fundada por Jofcph Pinheiro Leite, 
Elcrivuõ do Apoílolico dc Braga, jun- 
to da qual poífue huma boa quinta:. 

LI iem 
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tem hum f<3 Altar, c nclle a Imagem 
de S. Jofeph , e a dc S.Thccla no 
frontilpicio ibbre a porca. Neila fa- 
bricou também huma fonte de admi- 
ravel arqui&etura , com fuás figuras 
de pedra , e no alto a Imagem de S. 
Joaõ Bautiila , e humas nobres cafas. 

He a quintal'reguefia da Cidade 
a dc S. Pedro de Maximino?, Abba- 
dia da collaqaõ Ordinaria, à qual eltá 
annexa a Jgreja de Gondiçalvcs: tem 
eíta Freguefia trezentos e cinco fo- 
gos , e nelles novecentas c oitenta e 
quatro pcffoas. A fua Igreja Matriz 
tem quatro Altares, o mayòr com 
a Imagem de S. Pedro, em hum qua- 
dro , e aqui cilá o Santiflimo , com 
fua Confraria$ o Altar collateral da 
parte da Epiílola he dedicado a N. S. 
da Expechcaõ , com fua Irmandade, 
e ha ncíle mcfmo Altar huma Ima- 
gem do Menino Deos, com fua Con- 
traria j o da parte da Epiílola he dc 
S. Bento, c S. Sebaíliaõ , cada hum 
com fua Confraria. Mais abaixo def- 
te Altar fica huma Capella da abobe- 
da com a invocaqaõ dc Senhor fefu 
das Injurias com a Imagem de C.hrif- 
to crucificado, N.Senhora, e S.Joaõ, 
fundada no anno dc 169] po Fraiidif- 
co Pereira da Cruz , Reytor que foy 
dc Queimadella, com duas Miífos fc- 
manarias, e lepulturas para feus her- 
deiros , c parentes. 

Neila Freguefia cílá edificada 
a Ermida de N. S. da Conceição do 
Monte dc Penas, com fua Confraria: 
tem tres Altares, o mayorcoma Ima- 
gem da Senhora, c dous coilateracs, 
o da parte do Evangelho dedicado a 
S.Caetano, e o da lipiílola a S.TI10- 
más de Villa-Nova. Aqui deixou 
Joaõ dc Magalhaens de Menezes hum 
legado dc quatrocentos alqueires dc 
paõ, com a obngaçaõ de dar cem 
aos pobres deíla Freguefia , e outro 
tanto aos pobres da Freguefia de San- 
tiago, com duas Mi fias femanarias. 

Ha mais neíla Freguefia a Ca- 
pclla da Madre de Deos na quinta 
tjue pofTuc Manoel Falcaõ Cotta. 

fuburbio da Cidade, fc acha o Con- 
vento dc S. Frumoio , dc RcIíimoios 
Capuchos da Província da Soledade 
onde collumavaõ habitar muitos Re- 
ligiosos , e hoje fc achaõ menos, cm 
razaõ das obras da nova Igreja que 
de novo fabricaraõ, que he huma «ias 
melhores que tem a Provinda, eain- 
da fe acha imperfeita: tem grande 
cerca , com boas fontes , pomar, e 
hortas. O fitio he viílofo, c ale»re, 
porque fenhorea todo o Valle do Pra- 
do, hum dos melhores, c mais ricos 
da Província de Entre Douro e Minho. 

Attendendo o Senhor Arcebit- 
po D. Joíeph ao grande trabalho, 
que tinha o Pároco da Freguefia dc 
S. Vidtor , por fer difperfa em terri- 
tório , e numerofa em povo, c naõ 
menos à prompta adminiílracaõ dos 
Sacramentos aos Ireguezes, lhe cor- 
tou hum pedaqo, dequecreou no- 
va Freguefia no anno dc 1747 , c lhe 
deu por Paroquia a Ermida dc S. La- 
zaro , dc que atraz falíamos, mudan- 
do-lhe o titulo no dc S. Jofeph, çuc 
ficou fendo Orago da Igreja. Confia 
o corpo deíla Freguefia dc quatro- 
centos c fe (Tenta e quatro morado- 
res , c peífoas de Sacramento duas 
nnl c oitocentas. O Pároco tem o 
titulo de Vigário, da aprefentacaõ do 
Senhor Arcebifpo, c da fua Camera; 
paíla o rendimento de duzentos mil 
reis. Pertcnccm-lhe eílas Ermidas, 
S.JoaÕ da Ponte, S. Adriaõ, S.Juila, 
e S.Anna; c dc Conventos tem fó- 
mente a Congregação do Oratorio <le 
S. rilippe Neri, e o Convento de Pe- 
nha dc Franca, de Freiras da Concei- 
ção. As ruas do leu dcllrido lãõ cilas, 
rua da Agua, Traz S.Marcos, Granji- 
nhos, Fujacal, Pellames, Paymanta, 
Deveza, Sardoal, S.Adriaõ, Galos, 
Soutinha , Campo de S. Anna parte 
debaixo ate diante do padraõ dc Se- 
nhora Branca, Oiíngoíla das Gabreíras, 
GingOfta da Senhora Branca, Cangoíla 
da palha, Cangoiiadasbruxas, Cam- 
po da Santa, parte de cima defde o 

eirado 
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eirado até à rua de S. Gonçalo, rua 
de S. Gonçalo parte efquprda , indo 
para cima, rua de S. André indo con- 
tinuando parte cfquerda, Chuos de 
Cima , defde o Senhor das Anciãs 
parte direita para cima até à caixa da 
agua, c parte efquerda dos mefmos 
Chãos, confinando com S.Joaõ do 
Souto, rua nova do Bico parte ef- 
querda para baixo, Gordeita confi- 
nando com S. Joaõ do Souto , com 
S. Martinho , com Adaufe, e Pal- 
meira. 

Neila illuftrc Cidade Primaz de 
toda a Hefpanha prégou a Ley Evan- 
gélica o Apoítolo Santiago, irmão de 
S.Joaõ Evangelifta, e deixou por pri- 
meiro Arcebifpo delia a S. Pedro de 
Rates , ao qual refufeitou mais de 
quinhentos annos depois de morto , 
com admiraqaõ de todos os que ti- 
veraõ noticia delia maravilha , e o 
bautizou pondo-lhe o nome de Pedro 
no bautifmo , cm memoria do Prín- 
cipe dos Apóltolos S. Pedro. Foy 
Hebreo de naqao , natural da Palesti- 
na, de huma das duas Tribus, Sacer- 
dotal , ou Real, vencidas, e levadas 
cativas à Cidade de Babilónia por Na- 
hucodonofor , como fe colhe dos 
fragmentos dé S. Athanafio. Seu pay 
fe chamou Uriâs, e parece fer aquelle 
a quem ElRey Joaquim mandou tirar 
a vida, por lhe pregar o que elle na5 
queria ou vir, c o refere o Profeta Je- 
remias, leu contemporâneo, 110 Ca- 
pitulo 26 da fua Profecia. 

Teve S. Pedro de Rates o mef- 
mo dom de profecia, que (eu pay : 
faiiio defterrado com os mais cativos 
de Babilónia pelos annós da creacaõ 
do mundo 474$ , Conforlrie a conta 
dos Setenta, e 5S7 antes da vinda de 
Chrillo. Do nonn* que então tinha 
naf> nos conlla , fó fe fabe que os do 
feu tempo , e os que depois dclle fe 
feguivaõ , lhe chamado Samue! o 
mais moqo , ou Malaquias o mais 
velho , pela fcmelhanca , que linha 
na lantidade com os Profetas Samuel, 
c Malaquias , de quem ha grande 

Tom. II. 

memoria na fagrada Efcritura. Era 
na ferrnofura do rofto, e compofi- 
qao dos membros, qual verdadeira- 
mente pedia o nome de Malaquias, 
que conforme os melhores Interpre- 
tes , fignifica o mefmo que Anjo do 
Senhor. Sahio com os feus naturaes 
da Cidade de Babilónia à Província de 
Hefpanha quando a ella foraõ man- 
dados por Nabucodonofor , e foy 
fua morada na Província de Entre 
Douro e Minho , e foy Cidadaõ def- 
ta Cidade de Braga , como diz Cale- 
donio , e refere Hugo , na qual naõ 
íàbemos os annos que viveo, nem 
fé em Hefpaiíha o tomou a morte. 

Como quer que forte, Santiago 
o refufeitou , e bautizou , ordenan- 
do-o logo de Sacerdote , c o fez pri- 
meiro Arcebifpo de Braga, c Prega- 
dor daquella Cidade , aonde depois 
de converter muitos Gentios à Fé-de 
Chrillo, e farar de lepra a huma fi- 
lha do Senhor daquella terra , bauti- 
zando-a com fua mây, e perfuadin- 
do-a a guardar caflidade, foy morto 
por mandado do dito Senhor , e fa- 
crificado diante do Altar da igreja de 
Rates, aonde eíleve feu lanto corpo 
defde o anno do Senhor de 44, cm 
que padeceo , até o de 15 52 , cm que 
•foy traslado pelo Arcebifpo D.Fr.Bál- 
thafar Limpo para a Sé defta Cidade 
aos 17 de Outubro, dando-lhe Ca- 
pella particular à maõ direita da Ca- 
pella mór.- 

Os Arcebilpos, que fuccederao 
a S. Pedro de Rates, foõ os feguin- 
tes S. Bafilio , S. Ovídio , S. Polv- 
carpo , Sereriano , S. Fabiao, S.Fe- 
lís Grato , S. Secundo , 011 Seciindi- 
no , Caledonio , S. Narcfío, Pater- 
no, S. Salama6, Sinagio, ou Sina- 
grio, S. Leoncio , Apollonio , Domi- 
ciano, Idacio, ou Epitácio, Lampa- 
dio , S. Paterno fégundo do nome , 
ou Patruino , S. Profuturo , Pancra- 
cio , ou Pairciaciano, Ralconio, Va- 
lério, ldacio II. Caftino , Valério II. 
Profuturo lí. S. Ausberto , Juliano , 
Eleutherio, Lucrécio, S. Martinho 

LI ii de 
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de Durnc, Benigno, Pan tardo , S. 
Tolubeu, ouTobcu, S. Pedro Julia- 
no, Manucirio, Panoracio, Potamio 
o Penitente, S. Fructuofo, S. Qui- 
rico, ou Quirino, S. Leodecifio, ju- 
liano , Liuba, Faúílino, S.Felis, Tor- 
cato Martyr, S.Vidor Martyr, He- 
ronio, Hermenegildo, Jacob, Ferdi- 
zendo, Arcarico, Argimundo, Nof- 
trano , Dulcedio , Gladila , Argimi- 
ro, Theodomiro, Silvanaco, Heros, 
Gonçalo, Hermigildo, juliano, Si- 
gifrido , D. Pedro, S. Giraldo, D. 
Mauricio, D. Payo Mendes, D.joaõ 
Peculiar, o lkato D.Godinho, D. 
Martinho Pires II. D. Pedro V. D. 
Efievaõ Soares da Silva , D. Sancho, 
D. Silveltre Godinho, D. Joaõ Egas, 
D. Martinho Giraldcs III. D. Pedro 
Juliao, que foy Summo Pontífice, e 
ie chamou Joaõ XXI. D. Sancho II. 
D.Ordonho, D.Fr.Tello, Rcligio- 
fo FranCifcano, D. Martinho de Oli- 
veira IV. D. Joaõ Martins Soalhaens 
III. D. Goncalò Pereira , D. Gui- 
lherme , D. Joaõ Cordolato IV. D. 
Vale o, 1}- Lourenço, D. [oáõ Gar- 
cia Manrique V. D. Martim Affon- 
fo Pires da Charneca V.,P. Fernando 
da Guerra , D. Luiz Pires , D. Joaõ 
de Mello VI. D. Joaõ. Galvaõ VII. 
D. Jorge da Coíla, Cardeal da Santa 
Igreja Romana, D.Jorge da Coíla II. 
D. Diogo de Soufa , o Infante D. 
Henrique, Cardeal da Igreja Roma- 
na , que depois foy Rey de Portugal, 
D. Diogo da Silva II. D. Duarte, fi- 
lho delRey D. Joaõ o III. D. Manoel 
de Soufa , D. Fr; Balthafar Limpo, 
D. Fr. Bartholomeu dos Martyres, 
D. Joaõ Affonfo de Menezes VIII. 
D. Fr. Agoílinho de Caílro, Rcligio- 
fo Eremita de S. Agoílinho , D..Fr. 
Aleixo de Menezes, da mefma Or- 
dem de S. Agoílinho, D. Affonfo 
Furtado de Mendoqa , D. Rodrigo 
da Cunha, que efereveo a vida de to- 
dos cites Prelados até ao feu tempo » 
I): Seballiaõ de Matos de Noronha, 
que; afliílio no goverrió coma Prin- 
euza Margarita, Duqueza de Mantua, 

que governava eíle Reyno, quantfo 
foy a Acclamaqaõ do Senhor Rey D. 
Joaõ o IV. no anno de 1640 , c 110 
de 1641, aos 29 de Agoílo o prende- 
rão 11a Torre de S. Giaõ, onde nior- 
reo , e jaz fepultado na Igreja da mef- 
ma Torre, D. Verifiímo de Alencaf- 
tre, Inquifidor Geral, c Cardeal da 
Santa Igreja Romana , D. Luiz de 
Soufa, D. jofeph de Menezes, D. 
oaõ deSoula, eRuy de Moura Tel- 
es , que foy Bilpo da Guarda , e D. 

, ofeph, Inferne, filho do Senhor Rey 
Pedro 11. e de D. Francifca Clara 

da Silva. 
Tem fahido deíla Cidade Va- 

ro ens illuílres em fantida.de, grandes 
em letras, e iguaes nas armas aos ma- 
yores Capitaens de Heípanha j e tem 
criado muitas pelibas de grande virr 
tude, como foraõ vinte e tantos Ar- 
cebifpos acima nomeados, c fete de 
boa, c fanta fama, como foraõ o Bea- 
to D. Godinho, D. Fr. Bartholomeu 
dos Martyres, D. Lourenco de boa 
memoria, D. Fr. Agoílinho de Jelus, 
D. Fr. Aleixo de Menezes, D. Dio- 
go de Soufa , e o Cardeal D. Henri- 
que. As -nove irmíías gemias , Vir- 
gens , e Marty rés, filhas de Lucio 
Catilio, ou de Lucio Cayo Atilio, 
Varaõ Conluiar , natural de Braga, 
Governador das Províncias de Lufi- 
tania, e Galliza, pelos Romanos, e 
de Çajcia, fua mulher, aqibos Genr 
tios, e grandes idolatras: os nomes 
deílas Santas nove irmíías gémeas fao 
elles j Santa Literata,. S. Quitéria, 
S. Maninha , S. Euiemia , S. Gane- 
bra , S.Germana, S,BafiliUK, S.Vi- 
ctoria , e S. Marciana. 

A Virgem, c Martyr S. Engra- 
cia, filha dc bum Pvincipe.de Portu- 
gal , a qual indo a França'às v.odas do 
Duque de Ruifelhon , foy.martyriza- 
da na Cidade de Çaragoçadio Reyno 
dc Aragaõ, por mandado de Dacia* 
no , juntamente com dezoito. Com- 
panheiros , principaes pcíToas da fua 
Cafa , e Corte , cujos nomes eraõ, 
Luperco, tio da mefma Santa, Opta» 

.11 jdioT to, 
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to, Succefíb, Marcilla, Lrbano Ju- 
lio, Quintiliano, Pnblio, Frontonio, 
Felis, CícijiafiÔ, Emanto, Primitivo, 
Apodeniio, e os quatro Saturninos; 
feus (agrados corpos eltaõ na mefma 
Cidade de Çarágòça na Igreja deS. 
Filtrada, que hoje he Convento de 
Monges de S.Jeronymo. 

A gloriola Virgem, e Martyr 
S. Matrona , filha de Remifmundo, 
Re v dos Suevos, que com doze Com- 
panheiras pâdeeeo martyrio pela Fé 
de Clirilto , pelos annos do Senhor 
de 545. 

S. Torcato, S. Cucufate, S. Sil- 
vcftre, Martyres, e S.Suzana, Mar- 
tyr , cujo corpo ellá fepÍJliado 11a 
J«reja dcS.Vitouro , feu ivmao, em 
Capella própria da mefma Santa. No 
aniio de 1590, no mez de Outu- 
bro , fe abrio o fepuléro de S. Suza- 
na , por mandado do illullrilfimo Ar- 
ccbifpo de Braga D. Agoflinho de 
Caltro , e nelleYe acharaõ muitos ol- 
fos, e relíquias-, que devem .ler da 
mefma Santa-, deixadas alli para con- 
folaqaõ da mefma Cidade; 

Santa Viatride, e dezoito Com- 
panheiros Martyres. O Abbade Rc- 
cefvinto, da Ordem de S. Bento, que 
compoz em verfo os louvores delta 
Santa , e dos feus dezoito Compa* 
nheiros, como diz JuliancvVia fua L hrér 
miSgia pa<£ 76. O in<i«nc Hfcritor 
Ecclefiaftico Paulo Orolio, que cf. 
creveo hum livro contra OS' Pelagia- 
nos , outro da Razaõ da Alma, dous 
de Cartas parã'S. Agoftinlio ,'ooutras 
peltòas, e outro fobre os .Cantares dé 
Salamaõ. » :>»■ ..mo 

D. Agoílinho Ribeiro, Biipo dc 
Angra, Reytov' da Univèrfidadc de 
Coimbra, e depois Bifpo de Lam£gõ> 
D. Fr. Braz de Barros , Religioio dc 
S. Jeronymo , que foy de tanta pru- 
dência , e virtude, que o fez FIRey 
D. João o III. Reformador <los Con- 
ventos dc S. Cruz dc Coimbra, e S. 
Vicente de fóra de Lisboa, e depois 
Bifpo de Leiria. O Padre Ignacio de 
Carvalho, da-Companhia dc jèfusj 

que morreo martyr no Japao pelos 
annos de 1616. O Padre Miguel Car- 
valho, que morreo pela Fc .queima- 
do vivo aos 28 .dçAgoilo de 1624 1 e 
outras muitas peíToas de conhecida 
virtude , que fe podem ver nos Agio- 
loçtos Lufitanos . e nas Chronicas da 
Companhia dejifus, e das.outras Re- 
ligioens. 

Tem efta Cidade voto em Cor- 
tes , com affento no banco fegundo, 
caqui as celebrou BlRey D. Joaõ o I. 
pelos annos .de 1587. Saõ luas Armas 
huma Imagem de N. Senhora no me- 
yo de duas torres, em leu caixilho 
ovado, com <> MeninoJefus no collo, 
com huma Mitra Pontifical em cima, 
e ao pé efta letra* Infignia fidetis, 
(5* antiqua. Br achara. O íeu Termo 
tem trinta c cinco Paroquias, de que 
he Senhor o Arcebifpo, e lie também 
Senhor de treze Coutos, que faõ os 
feguintes; Caparciros, Moure, Caba- 
ços, Gambezcs, Pulha, Arentim, Pe- 
dralva, Dornellas, ,Ervededo, Prove- 
zende, Ribatua, Góuvaens, eFeitofa. 

Tem cite Arccbifpado mil c tre- 
zcntas;e doze Freguefias , e naõ mil e 
oitocentas e oitenta e cinco, como 
diz o Padre Antonio Carvalho da Cot- 
ta., na-fua Cofografta , citando ao 
Cenfual , que Cftá noArchivo daSéj 
porque cite para Jazer o lbbredito nu- 
mero conta Benefícios fimplices, c 
Gonezias. Todas fe comprcncndem 
em cinco Comarcas , que faõ, a de 
Braga, a. de Valença, a dc Chaves, a 
de> Vi 11a-Real, e a da Torre de Mon- 
corvo. Neílas Igrejas naõ entra fó a 
aprefehtaqaõ uos Arcebifpos, fenaõ 
também o Padroado Real, e outros 
muitos, Padroeiros. Saõ Suffiagancos 
deite Arcebilpado os Hifpos do Porto, 
Coimbra, Vifcu, c Miranda. Têm 
hoje o Arcebilpo de renda cem mil 
cruzados ; aprefenta ricas Abbadias, 
Reytorias, Priorados , e Vigairavias; 
muitos Benefícios fimplices , Cone- 
zias, Dignidades, TeVcetiarías, c Ca- 
peljanias, e dá: muitos Ollicios , de 
que logo taremos menção. 
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Ha nefte Arcebifpado muitas 
Commeridas das Ordens Militares, 
muitas, e boas AbbaJias de Padroa- 
dos , Ecclefiallicos, e Sectitares , al- 
gumas de rendimento de dous e tres 
mil cruzados: tem mais de cento e 
cincoenta Conventos, e as rendas Ec- 
cwfiafticas de todo o Arcebifpado 
rendem mais de milhão , e meyo. 

As Vi fuás do Arcebifpado de 
Braga Ião efias, as dos Arcebifpos Ião 
Nóbrega , e Neiva, Soufa, e Ferrei- 
ra, Vermoim, c Faria, Bado, Or- 
dinaria de Valença, Chaves, Villa- 
Rcal, e Torre de Moncorco. 

As do Cabido fàõ eftas: tres da 
diílriburçaõ da Mefa Capitular , que 
ião, Lanhpfo , c Vieira , Monte- 
Longo , Entre-Homem , e Cávado , 
e Valle de Tamel. 

As dos. particulares faõ as fe- 
guintes: do Deaô, do Arcediago de 
Braga , do Arcediago de Vermoim, 
do Medre Efcola , do Ardipréfie de 
Valdevez , do Arcediago de Barròfè, 
do Arcediago de Neiva, c do Arce- 
diago de Villa-Nova de Cerveira. Os 
Conegos de Valcriça tem huma, e o 
Theulbureiro mór de Valença outra. 

Os Ofhciòs da Cidade de Braga 
data dos Arcebifpos faõ eftes: hum 
Provifor, que he também Dclembar- 
gador, hum Vigário Geral, também 
Defembargador , doze até dezoito 
Defembargadores, hum Juiz dos Re- 
fiduos, também Defembargador, ou- 
tro dos Cafamentos, também Defem- 
bargador, hum Chanceller deíla Cor- 
te , também Defembargador hum 
Superintendente da Caía do Defpa- 
cho, também Defembargador, hum 
Procurador Geral da Mitra , tam- 
bém Defembargador , hum Promo- 
tor da juíliqa , hum Elcrivíiõda Ca- 
mera Ecclefiaftica , outro da Comar- 
ca de Valença , que ferve neílà Cor- 
te , dogs Efcrivaeirs das Appcllaçfies, 
hum Efcrivaõ dos Prazos da Mefa Ar- 
cebifpal, onze Efcrivaens de ante o 
Vigário Geral , hum EfcrivaO dos 
feitos da Mefa Arcçbifpal, hum Con- 
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tador , hum Diítribuidor, hum Re- 
vedor das contas no Ecclefiaftico, e 
Secular , hum Porteiro da Relaçaõ} 

outro de anie o Vigário Geral, hum 
Efcrivaõ das Cartas de Excomniu- 
nhaõ , outro das Cartas Citatorias, 
outro das Fianças , e Commutaçôes 
de degredo ., outro dos Arrendamen- 
tos da Mefa Arcebifpal, hum Meiri- 
nho Geral, hum Enqueredor da Co- 
marca da Villa de Valença, c feitos 
que le trataõ nefta Corte, dous Et- 
crivaens de ante o Juiz dos Refiduos, 
hum Recebedor do Arcebifpado, fe- 
te Solicitadores, dous Porteiros dos 
Refiduos, hum Efcrivaõ do Regillio 
Geral, outro da Cafa do Defpacbo, 
hum Porteiro da Caía do Defpacho, 
hum Corredor das Folhas, hum Ef- 
crivaõ dos Cafamentos, hum Efcri- 
vaõ Apoftolico, hum Promotor dos 
Refiduos, tres Enqueredores do Ec- 
clefiaíticó, hum Efcrivaõ das Fian- 
ças de ante o Juiz dos Gaíamentos, 
hum Efcrivaõ do Seminário, hino 
Aljubeiro , hum Efcriyay dos Livros 
findos , e hum Depofitaiio das Inqui- 
rições de Gencrc , crcados pelo Ar- 
cebifpo D. Rodrigo de Moura Tel- 
les. 

Os Officios do Secular delia Ci- 
dade data dos Arcebifpos, faõ , hum 
Alcaide mór de Braga, hum Alcaide 
menor de Braga, hum Alcaide mór 
de Ervededo, hum Alcaide menor de 
Ervededo , hum Ouvidor de Braga, 
hum Juiz de fóra de Braga, hum Mci- 
rinhodo Secular, feisTabelliaens cias 
Notas, e Judicial de Braga, huni T a- 
belliaõGeral das Notas, dousTabel- 
liaens das Execuções, edous Diílri- 
buidords, hum do Ouvidor, outro 
do Juiz de fóra, hum Promotor do 
Secular, dous Enqueredores , hum 
Contador, hum revedor dos feitos 
Seculares, hum Carcereiro.Secular, 
hum Juiz .dos Orfáos com dous bl- 
crivaens,. hum Efcrivaõ da A Imota: 
çaria, dous Almotacès j nove Portei- 
ros de aníe o.Ouvidor!, ejuiz de ió- 
ra, hum Eíclivaõ da Camera da CD 
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«fade, hiiiri Meirinho da Limpeza , 
Olticio crcado tio novo pêlo Arcebil- 
po D. Rodrigo dc Moura Telles, c 
iíous Porteiros de ante o Juiz dos Ór- 
fãos. 

Os Oíficios das quatro Comar- 
cas da data dos Arcebifpos, faõ eíles: 
ouatro Vigários Geraes, quatro Jui- 
zes dos Rcfiduos , quatro Promoto- 
res , hum Efcrivaõ da Camera de lín- 
tre Lima , e Minho, que ferve ante 
o Vigário da Comarca , leis Efcri- 
vaens, que fervem auto os Vigários 
Geraes das Comarcas , tres da admi- 
niftraqaõ de Valença , que fervem 
ante o Vigário Geral, quatro Mei- 
rinhos , quatro Elcrivaeus dc ante os 
Juizes dos llefjdHos , qtfatro Recebe- 
'dores, e quatro Porteiros. 

Os Oíficios dos Coutos, que 
aprefentaõ os Arccbifpos, faõ , hum 
Ouvidor dos Coutos de Entre Dou- 
ro c Minho , hum Efcrivaõ de ante 
o Ouvidor dos Coutos, hum Ouvi- 
dor dos Coutos de Vii!a-Hcal, hum 
Kfcrivaõ de ante efte Ouvidor, hum 
Efcrivaõ dos Coutos dc Pedralva, 
Moure, Arentim , Villar, c Arcas, 
hum Tabclliaõ do Couto dc Caparci- 
ros, outro do Couto de Cabaqos, 
outro do Couto dc Feitoía, outro 
do Couto da Pulha, dousTabelliaens 
do Couto dc ProvczenJc , que fer- 
vem cm Gouvacns , e S. Mamede dc 
Ribatua , hum Tabclliaõ dc Ervede- 
co, que ferve dc Almotaçaria, e Ca- 
mera , c hum Efcrivaõ do Couto de 
Dornellas em Bat rolo , que ferve da 
Camera , J udicial, e Almotaçaria. 

Ha mais ncíla Cidade hum Ef- 
crivaõ dos Direitos Reaes da data dos 
Arcebifpos, outro também dos Ar- 
ccbifpos , e hum Efcrivaõ da Buliu da 
Cruzada: c lómcntc ha nefta Cida- 
de por ElRcy hum Juiz , c hum El- 
crivaõ da Si/a, c hum Porteiro. 

Ha mais nefla Cidade hum El- 
crivaõ do Cabido , que lie da fua 
apvefentucaõ, quatro juizes Confer- 
vadores, c quatro Efcrivaens das Or- 
dens de S. Bento, S.Bernardo, Cru- 

2íos, c Loyos , que também naõ fao 
da aprcfentacaG dos Arcebifpos. 

' Conda haver todos os fobre- 
ditos Otiicios, do Cenfual, que cf- 
tá no Archivo defta Sé, fóra alguns 
que também vaõ , que foraõ creados 
depois de feito o Cenfual, e por iífo 
naõ vaõ em ordem de mayorcs a me- 
nores. 

Ha nefta Cidade huma Rclacaõ, 
cm que dc ordinário alfiílem doze até 
dezoito Defembargadores , da qual 
tem fahido muitos homens doutos 
para diverfas occupacõcs, c lugares 
dellc Revno, como diz Fr. Luiz de 
Soufa, na Vida do grande Arcebif- 
po D. Fr. BàrthOlomejJ dos Marty- 
rcs, e Gabriel Pereira, em huma c'as 
fuas Decifocns, e o confcílà também 
Caldas Pereira cm muitos lugares das 
fuas Obras , que clcreveo a mayor 
parte delias fendo Dcfembargador da 
mefma Rclacaõ. Nefta le determmaõ 
lem appellaqao nem aggravo todas as 
caufas Civeis de qualquer qualidade 
que lejaõ, dos moradores delia Ci- 
dade , e feu Termo, c dos Coutos 
todos, por terem neftas terras os Ar- 
cebifpos toda a iurifdiccaõ Civcl in- 
dependente dos Tiibunaes delRey. 

Conhece mais ella Relaqaõ.dc 
todas as caufas Crimes dos morado- 
res dos Coutos, as quaes nclla k fi- 
nalilaõ, lem appcllaqaõ para oslri- 
bunaes delRey, e ha na melma Rela- 
ção Breve dc Sua Santidade para os 
Dcfcmbargadores delia votarem de 
morte, ainda que fejaõ Clcrigos, nas 
caufas Crimes dos moradores dos 
Coutos ; e ella prerogativa dc terem 
os Arcebifpos nos ditos Coutos ella 
jurifdicçao , fem appcllaçaõ para os 
Tribunaes delRey, he huma regalia 
taõ grande , que nenhum Donatario 
da Coroa a tem , nem fe achará fa- 
cilmente , lenaõ em Príncipes abfo- 
lutos: porém nas caufas Crimes dc 
todos os moradores delia Cidade, e 
feu Termo , naõ tem os Arccbiipos 
mais que a primeira inftancia, que 
hc diante do feu Ouvidor, e dellc fe 

appella, 
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appclla, c aggrava para a Rélacaõ do 
Porco, c paru a de Lisboa. 1* ínal- 
mciuc hc cila Relacaõ naõ fómente 
Eccleíiaftica para iodas as caulas Ec- 
clcfiallicas, (como o faõ todas as mais 
Relações das Metropolis , que tem 
SufFragancos) mas he também Rela- 
tjaõ Secular, porque julga, efenten- 
cea todas as cautas Cíveis dos mora- 
dores delia Cidade, e feu Termo , e 
dos Coutos, como acima difíemos. 

Tem cita Cidade efpacoíos cam- 
pos , como faõ j o Campo da Vi- 
nha , o Campo de S. Anna, o Campo 
das Hortas, o Campo de Santiago, 
o Campo dos Remcdios, o Campo 
dos Touros, c o Campo de N. S. a 
Branca. Pela parte do Nafcente dei- 
ta Cidade corre o pequeno rio Alef- 
te, e vav miilurarfe com o Deite, 
o qual a banha pela parte do Sul, e 
vay fenecer no Ave, perto da Vilia 
de Conde , c ambos no mar. Pela 
parte do Poente lhe palia o peque- 
no rio Torto. O Termo da Cidade 
he lavado do caudalofo rio Gívado , 
abundante de bogas, panchorcas, ef- 
calos, alguns relhos, trutas, falmocns, 
e lampreas, fendo que delias ha tem- 
pos a eíla parte fe lhe conhece algu- 
ma falta ; de todos fe prove a Cida- 
de , e naõ fó delles he mimoia , mas 
também do do mar de vários pórtos, 
que ficaõ a poucas legoas das luas vi- 
íinhancas. Entre o Nafcente , c Sul 
à villa deita Cidade corre a ferra do 
lameiro, onde dizem cílivera íitua- 
da a antiga Cidade de Citania. Ti- 
nha cm tempos antigos criacaõ de fa- 
cas muy fortes, c de bom ferviqo. 

As Freguelias do Termo delia 
Cidade, faõ as que fe leguem S.Joaõ 
de Nogueira, S. Payo de Arcos, San- 
tiago de Efporocns, S. Salvador de 
'fiandeiras, S. Miguel de Villa-Cova 
da Moreira, S. EílevaÕ de Penfo, S. 
Pedro de Efcudeiros , S. Vicente de 
Penfo , S. Salvador de Figueiredo , 
S. Pedro de Lorflar, S. Maria de Fer- 
reiros , S. André de Gondifalvcs, S. 
Jcronymo, S. Joaõ de Semelhe, S. 

Miguel de Froíios, S. Maria de Pal- 
meira , S. Lourenço de Navarra , & 
Payo de Pouzada, S. Eulalia de Crel- 
pos, S. Lucrica , S. Maria de Aduu- 
fe , S. Miguel de Gualtur , S. Pedro 
Delle , S. Mamede Delle , S. Vaya 
de Tonocns , Igreja nova , S. Maria 
de Lamacaens, e Santiago de FrayaO. 

BRAGADA. Lugar na Provín- 
cia de Traz os Montes, Bilpádo de 
Miranda, Comarca , Termo., e Du- 
cado de Bragança: tem vinte e quatio 
moradores. Eliú fituado cm hum val- 
le junto das margens do rio Azibio, 
em fitio taõ profundo, que fe naíí 
pódc defcobrir outra povoaçaô, por 
lho impedir da parte doNortealcr- 
ra de Pena Mourifca, que lhe liça 
muy vifinha do Sul, Oriente , e Po- 
ente hum continuado oiteiro. Eftá 
hoje a Paroquia dentro da povoa- 
çaõ, cílando ha vinte e cinco annos 
dalém do rio para a parte do Poen- 
te : he de huma fó nave, com tres 
Altares, o mayor he de S. Eufemia, 
Orago da Cafa, frequentemente vifi- 
tada de muitos romeiros, que pade- 
cem maleitas , de que he cfpecial ad- 
vogada ; o collateral da parte do Evan- 
gelho he de N. S. do Rofario , o da 
Epillola do Apoílolo S. Burtholoir.eii, 
que na mefma Igreja tem huma nu- 
merofa Confraria : he eíla Freguefla 
annexá da Abbadia de Sendas. Ò Pá- 
roco he Cura da aprefentacaõ do Ab- 
iude : tem de côngrua feis mil reis, 
dez almudes de vinho , c trinta al- 
queires de paõ. Produz trigo, ccn- 
teyo, milho, vinho, ccallànha, tu- 
do com modcracao , c fó o que baila 
para confumo da terra. 

BRAGADAS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Va- 
lença , Termo da Villa dos Arcos de 
Valdevez, Fregueíia do Salvador de 
Sabadim. 

I»RAG ADELLA. Lugar lia 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga , Comarca de 
Viana, Termo da Villa de Barcellos, 

ViTna 
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Vifita dèVermoim , c Faria , Frè- 
i'uclia de S. Mamede de Ribeirão: 
ioii trinta e feis moradores. 

BRAGADO. Frcguefia na Pro- 
víncia de Traz os Montes, Arcèbiipa- 
do de Braga, Comarca dc Villa-Real, 
Termo de Vilia-Rouca de Aguiar : 
cosida de cem moradores. A Igreja 
he Commcnda do Conde de S. Lou- 
renço j eliá fundada no mevo da Frc- 
guefia em hum valle , por cuja caufa 
Je naõ defcObre daqui mais que a Fre- 
guefia de Pcnlalvos, c parte do valle 
lie Boriíes. Coníía cíhi Fregucfia de 
quatro Lugares , que fao , Vilella , 
Carrazedo , Monteiros , e Bragado , 
onde citá a Paroquia íituada no prin- 
cipio dellc: he teu Orago S. Pedro 
Apoílolo : confia dc ires Altares, o 
uayor onde cftá o SantiíTimo, e a 
Imagem do Santo Patrono, c dous 
no corpo da Igreja; o da parte do 
Evangelho lie dejelu, Maria, cjo- 
feph ) e o .la parte da Epiílola de 
Chrifto crucificado. Sa5 cíles dous 
í;-.bvicados pelos Frcguezcs, e a Ca- 
pella mor pelo Commcndador. I Tc 
de huma fó nave, e naõ ha nella Ir- 
mandade alguma. O Pároco he Vigá- 
rio coitado , apreíentado pelo Reytor 
de Penialvos: tem de côngrua deza- 
feis mil e oitocentos reis cm dinheiro, 
quarenta alqueires de paõ, e o pé de 
Altar , que tudo renderá cincoenta 
mil reis. Ha no deítri&o cleíla Frc- 
guefia tres Ermidas, que fao, a de S. 
Antonio, dc S. Sebatliaõ, c de S. 
Lourenço , como diremos nos Luga- 
res onde cllaõ fundadas. Os Irutos 
que recolhem os moradores em ma- 
yor abundancia iaõ , ccnteyo , e mi- 
lho groííò, a que chamaõ milhão, 
cjíc o ordinário luílento da terra, al- 
gum trigo, mas pouco. Ha nella ter- 
ia huma ierra fem nome, Pobre ma- 
neira montuofa, e levantada , e em 
partes pela fua afpereza invadiavel: te- 
rá huma legou de comprido, péla par- 
te do Poente, por onde confina com 
o rio 'lamega, e peja parte do Sul 
conlina com o rio Avelancs, e pelo 

Tom. II. 

Norte parte com a Ereguefia de Ca- 
peludos. No mais alto delle monte* 
aonde chamaõ as Torres , fc defeo- 
brem muitas povoações dcfla Provín- 
cia. Criaõ-le neíla lerra dc caca grof- 
fa javalis, c veados, de feras , lobos, 
c dc caça miúda, coelhos, c perdi- 
zes, c faõ eílas tantas, que deílroem 
as fementeiras dos Lavradores , prin- 
cipalmente no Lugar dc Monteiros, 
onde he mais ordinário cflc d a nino. 
He povoada dc muitos caftanhciros 
de que fe colhc abundância dc cafta- 
nha , de arvoredo fiivcftrc , e bravio, 
c de algum olival de que colhem azei- 
te cm moderada quantidade. Do cu- 
mc delia ferra naíccm muitas fontes, 
a mayor parte delias perennes, que 
daqui fe encaminhaõ ao rio 1 amega. 
Pafià por cíles limites o rio Avcla- 
nes. 

BRAGANÇA. Na Província 
dc Traz os Montes , em altura, ou 
latitude dc quarenta c hum gráos, e 
trinta c dous minutos, c na longitu- 
de de do/c gráos, e dez minutos, no- 
ve legoas ao Nornorocílc da Cidade 
dc Miranda, treze ao Nordeílc da 
Torre de Moncorvo , c trinta c oito 
da Cidade de Braga, nas margens do 
rio Fcrvenqa , cm efpaçofa, c alegre 
planicie cftá íituada a nobre Cidade 
dc Bragança , à qual os Latinos c:ia- 
maõ Ceiiobriga: foy fundada por Bri- 
go IV. Rey dc Hefpanha, i$oí an- 
nos antes da vinda de Chriílo, e delle 
tomou o nome de Brigancia, corrup- 
to hoje em Bragança. Auguílo Ce- 
far lhe chamou Julia , cm memoria, 
e agradecimento de feu tio Julio Ce- 
far, que a reedificou, e lhe deu gran- 
des privilégios, c áfiim parece que 
de feu fundador, e reedifteador to- 
mou o antigo nome de J uliobri«a , 
que he Cidade dc Julio Ce lar. I-C 
Praça de armas , com leu Gallello., 
e cm lugar dc muralhas , que naõ 
tem, a rodea huma eílacada, que a 
defende, ca hum lado em certa im- 
mincncia tem hum Forte para nia- 
yor defeiiU-. Artirtem à lua guarda 

Mm oito 
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oito Companhias de Infantaria pagas, 
c duas da Ordenança. Tem efía Ci- 
dade muitas calas de homens nobres, 
cujos Appcllidos faõ , Abreus, An- 
tas, Cunhas, Cabraes, Caftros, Al- 
meidas, Moraes, Pereiras, Malhei- 
ros, Sarmentos, Machados, Figuei- 
redos , Ferreiras , Pontes, Veigas, 
Pimcnteis , Peréllrcllos , Mames, 
Soares, Teixeiras , Madurciras, e 
Colmieiros. O povo fe divide cm 
Cidade, e Villa ; nefta eftá o Caíiel- 
lo, obra antiga , mas admiravel, to- 
do murado, com íua artelhariatem 
dentro em fi a Igreja de Santa Maria, 
com quatro Economos, e Prior, que 
aprefenta o Hifpo : renderá o Priora- 
do cento e trinta mil reis, e as Eco- 
nomias quarenta ; defia Paroquia faõ 
Freguezcs a metade da Cidade. Ertá 
dentro da Villa huma Ermida de 
Santiago, que he Commcnda da Or- 
dem de Chrifto , e renderá duzentos 
mil reis. Tem mais a Cidade outra 
Igreja Paroquial da invocaçuõ de S. 
Joaõ Bautirta, Abbadia da aprefen- 
taçaõ do Bifpo , que renderá duzen- 
tos mil reis, e terá ametade dos mo- 
radores , que por todos faõ quinhen- 
tos vifinhos. Tem hum Convento 
de S. Francifco, da Regular Obfer- 
vancia, que dizem fer íundaçaC do 
mcfmo Sanio, que com lua çjeíen- 
ça honrou pcflòalmcntc efta Cidade, 
e nas Condições que ajudou com os 
Vereadores delia para a creaçaõ def- 
te Convento, dizem, que com fua 
piopria maõ aflinou o Santo , c que 
feu final fe guarda com veneracao no 
Archivo da Camera da dita Cidade. 
Tem mais cíloutros Conventos; o 
Collegio de Jefus dos Padres da G>m- 
panhia , que fundaraõ os Cidadaos, 
e mais nobres delia Cidade , c o dc- 
raõ aos ditos Padres da Companhia , 
que tomaraõ poíTe delle pelos annos 
de 1561 , com licença do Bifpo de 
Miranda D. Antonio Pinheiro : tem 
Efcola de ler, c eferever , e huma 
Claire de Latim , e outra de Theolo- 
£ia Mora!. O Convento de N. Se- 

nhora da Aííbmpcad, de Rcllgíofãs 
de S. Clara , que íundou a Senhora 
D.Catharina , de que he Padroeira a 
Camera de Bragança , com privilegio 
de naG darens mais que meyo dote 
as filhas dos Cidadaos, para as quaes 
tem quarenta c cinco lugares depu- 
tados, e nelles nenhuma entra lem 
licenca da Camera. O Morteiro de 
S. Efcolartica, de Religiofas de S. Ben- 
to , que fundou huma Dona viuva, 
por nome Maria Teixeira, moradora 
neíla Cidade , que o dotou de iodos 
fóus bens, e tendo Bulias de Sua San- 
tidade , mandou pedir ao Morteiro 
de S. Bento de Vairaõ, Religiofas, 
que lhe pudertem dar principio, re- 
gra , e governar as que nelle de no- 
vo entraíTem. A Igreja da Mifericor- 
dia, com nove Capcllacns, e hum 
bom Hofpital. A Igreja de S. Vicen- 
te , com dous Beneficiados, onde ef- 
tá huma devota, c milagrofa Imagem 
de Chriílo crucificado j e a Ermida 
de Santiago. E fóra dos muros tem 
ertas Ermidas , N. S. do Loreto lo- 
bre o rio , S. Sebaíliaõ , S. Lazaro, 
S. Apollonia da outra banda do rio, 
S. Bartholomeu junto das Vinhas, e 
mais adiante o S. Chiiílo de Cabeça- 
Boa , Imagem milagrofa , e muy fre- 
quentada de romeiros. Ha nerta Ci- 
dade três praças , huma dentro dos 
muros do Caftello , aonde ertá o pe- 
lourinho , e cafa de Camera, e duas 
mais fóra das muralhas, com hum 
fermofo terreiro, em que fe fazem 
grandes feftas de cavallo, por haver 
nerta terra muita nobreza , e famofos 
cavalíeiros. He abundante de paõ, 
c vinhoj nella fe fabricaõ veludos, 
damafeos, pinhoelas, gorgoroens, c 
teve huma cafa por conta de Sua Ma- 
gertade, em que fe obravaõ excellen- 
tes veludos lavrados. Logrou erta Ci- 
dade , e feu Termo grandes privilé- 
gios de Couto , de que fe amparava 
grande numero de criminofos, que 
ha pouco foy Sua Magelladc fervi- 
do revogar. A Hirtem ao feu governo 
eivei hum Ouvidor, que entra em 
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correição em todas as; Villas, que á 
grande Cafa de Bragança tem rieíla. 
Província , hum Juiz de fora , que. 
exercita fua juiifdicçaõ fomente nef- 
ta Cidade, e feu Termo j tres Verea- 
dores, hum Procurador, hum The- 
Ibureiro da Camera, hum fifcrivâg 
da Correição, hum Chanceller, hum 
Efcrivaõ da Chancellariá, hum Mèi« 
rinho da Correiqaõ, hum Efcrivaõ da 
Camera, oito Tabelliaená do Judicial,1 

e Notas , hum Diftribuidor, Conta- 
dor, e Enqucredov, que andaõ uni- 
dos , dous Enqueredorcs do Geral, 
que andaõ feparados, dous Meiri- 
nhos , hum Elcrivaõ da Almotaçaria, 
doUs Porteiros da Camera , hum Juia 
dos Órfãos, com quatro lifcrivaens, 
òs Olncios de Partidor dos Órfãos, e 
Avaliador do Concelho , que andaó 
unidos, quatrO Porteiros dos Orfaos, 
hum Almoxarife, e Juiz dos Direitos 
Reacs, hum Elcrivaõ do Almoxari- 
fado , e outro das Sizas, hum Procu- 
rador do Eftado da Cala de Bragan- 
ça, c hum Porteiro do Almoxarifado. 
Em tempo dos Godos, e dos Reys 
de Leaõ teve fempre cfta Cidade 
Condes, e Senhores princípaes, que 
a governavaõ. EIRey D. Alfonfo o 
IIL de Lead fez Conde delia a I). Pe- 
layo , illuílre Cavalleiro: depois pelo 
tempo adiante padccco vários infor- 
túnios até fe arruinar de todo, e a 
reedificar no anno de 1150 D. Fer- 
não Mendes, grande Senhor em Traz 
os Montes, cunhado delRev 1). Af- 
fonfo Henriques; e 110 anno de 11S7 
a mandou povoar de novo EIRey D. 
Sancho o 1. dc Portugal, com gran- 
des foros, e privilégios, e deftc tem- 
po andou fempre na Coroa , até que 
EIRey D. Fernando a deu a Joaõ Af- 
fonfo Pimentel com a Villa do Outei- 
ro , em dote com D. Joanna Telles, 
fua cunhada, irmaa bafiarda da Rainha 
D. Leonor, c Commcndadeira, que 
tinha fido do Convento de Samos da 
Ordem dc Santiago. Paliado o dito 
Joaõ Alfonfo Pimentel a Caftclla, c fc- 
cuindo a parcialidade delllev D. Joaõ 
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o I. perdeo aquellas terrasem cuja 
fatisíaçaõ lhe deu EIRey D. Henrique 
o iíl. de CalleHá a Villa dc Benaven- 
te çom titulo de Condado , edelle 
procederão por varonia os Senhores 
deíla Cala com titulo de grandeza. 
Procedeni também dclle por varonia 
os Marquezes deTavora, os de Vil- 
lar, e os de Viana , e cm Portugal o 
vitimo. Conde da Feira. EiRcy de 
Portugal", como Duque, c Senhor 
de Bragança, paga todos os annos ao 
dito Conde dc Benavente dòus aço- 
res dc Irlanda, que reduzidosa dinhei- 
ro, faõ vime e quatro mil réis, muito 
bem pagos no cabeçaõ das Sizas da 
Comarca de Miranda , e ainda hoje 
os ditos Condes tem as luas Armas 
110 Caítello. Foy também Senhor de 
Bragança D. Fernando filho illegitimo 
do Infante D.Joaõ, e neto delRcy 
D. Pedro, ca fado com D. I-eonor 
Coutinho , filha de Vafco Fernandes 
Coutinho, Senhor do Couto de Leo- 
mil. Succedeo-lhe no Senhorio deita 
Cidade feu filho D. Duarte, porém 
morrendo feni fucceflaõ, o Infante 
D. Pedro, filho delRcy D. Joaõ o I. 
governando o Reyno na inlancia del- 
Rey D. Atfonfo o V. feu fobrinho , 
o deu com titulo de Ducado a feu 
mevo irmaõ o Senhor D. Alfonfo, 
Conde de Barcellos, e foy o primei- 
ro Duque de Bragança, Calou o dito 
D. Atfonfo , filho natural delRcy D. 
Joaõ o I. dc Portugal, com D. Brites 
Pereira, filha única, c herdeira do 
grande Condelhvel D. Nuno Alvares 
Pereira , e dc lua mulher I). Leonor 
dc Alvim, Condes de Anayollos, Ou- 
rem , e de Barcellos, e Senhores cie 
outras muitas Villas, e delles, entre 
outros, foy filho D. Fernando primei- 
ro do nome, c filho fegundo do pri- 
meiro Duque D. Alfonfo, foy her- 
deiro da Cafa dc feu pay , e Duque 
fegundo de Bragança , e Senhor das 
muitas terras do feu Eíbdo. Cafou 
com D. Joanna dc Caftro , Senhora 
do Cadaval, filha , c herdeira de D. 
Joaõ dc Caflro , Senhor do Cadaval, 

Mm ii e do 
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e do Peral ,• e de outras terras, c déf- 
te matrimonio , entre outros filhos;, 
foy filho D. Fernando-,, legando do 
nome , e filho primogeaito do leguiv 
do Duqtle acima nomeado , foy ter- 
ceiro Duque de Bragança , c Senhor 
das mais terras do feu Eftado : cafou 
com D, itóbel de Portugal', filha do 
Infante- D. Fernando, Duque de Vi- 
feu , Meftre das Ordens de Chrifto, 
e Santiago, e defte matrimonio, que 
foy o fegundo, teve entre outros fi- 
lhos a D.Jaymes, filho primogénito 
do terceiro Duque acima, foy her- 
deiro da Cafa de feu pay , e quarto 
Duque de Braganç*: cafou com D. 
Leonor de Gufmaõ , lua primeira 
mulher, filha de D. João de Gulmaõ, 
terceiro Duque de Medina Sidónia , 
Marquez de Caçaqa , e Conde dè 
Niehla, e defte matrimonio foy filho 
entre outros , D. Theodofio , pri- 
meiro dó nome , filho primogénito 
do quarto Duque acima, foy herdei- 
ro da Caía de leu pay , e quinto Du- 
que de Bragança: caiou a primeira 
vez com D.joãnna de Alencaftre, fi- 
lha de D. Diniz de Portugal, que por 
fua muiher foy terceiro Conde de Le- 
mos , e deíte matrimonio foy filho 
único o fegninte D.Joaõ, filho pri- 
mogénito do quinto Duque acima, 
foy herdeiro da Cala de feu pay , e 
Duque fexto de Bragança, o primei- 
ro deíle nome: cafou com a Senho- 
ra D. Catharina , filha do Infante D. 
Duarte, Du.^ue de Guimaraens, e 
Condeftavel de Portugal, c delles en- 
tre outros nafcco D.Theodofio o fe- 
gundo do nome, e filho primogéni- 
to do fexto Duque acima , fov fuc- 
ceflor da Cafa de feu pay, e fetimo 
Duque de Bragança : cafou com D. 
Anna de Velafco, filha de D.Fer- 
nando de Vclafco , fexto G>nde de 
Haro , fegundo Duque de Frias, e 
fexto Condeftavel de Caflella do feu 
appellido , Governador de Milaõ, 
Prefidente do Corifelho de Italia, 
dos Conlelhos de Eftado , e Guerra 
tlelRey D. Filippe o III. e delle ma- 

BRA 

trimonio entre outros foy filho D. 
João fegundo do nome, filho primo- 
génito do fetimo Duque acima , foy 
herdeiro da Cafa de feu pay , c oita- 
vo Duque, de Braganqa : no anuo de 
1640, foy acclamado Rey de Portu- 
gal, e entre elles o IV.. do nome: 
cafou com a SerenilTim? D. Luiza 
Maria Fraticifca Jofefa Margarida Ja- 
cintha Maneela de Gu.fmaõ , filha 
de D. Manoel Domingos.Francifco 
de Paula -Peres de GulmaG el Biu- 
7:0, oitavo Duque deMedina Sidó- 
nia , quinto Marquez de Caçaca , e 
nono Conde deNiebla, Cav.al.Ieiro do 
Tuzaó : defte.matrimonio entre ou- 
tros filhos teve o Senhor D. Pedro o 
II. do nome entre os Reys de Portu- 
gal, filho terceiro do venturofo Rey 
D. João o IV. acima nomeado : ca-, 
fou a primeira vez com a Sçreniflima 
Princeza, eRainha D.Maija Francilca 
Ilabel deSaboya, filha de Carlos Ama- 
deo Manoel de Saboya , Duque, fex- 
to de Nemours, Aumale , e Geno- 
voes, Marquez de S. Sorlim , Conde 
de Gifors, e defte matrimonio foy fi- 
lha única a Princeza D. Ilabel Lui/a 
Jofefa, que morreo femcafar : cafou 
fegunda vez com a Sereniflima Rai- 
nha D. Maria Sofia Ilabel de Baviera 
Neoburg , Princeza Condefià Palati- 
na do Rhin, Duqueza de Baviera, 
Neoburg , Juliers, Cleves, e Mon.*, 
Condeífa de "Waldens, Senhora de 
Revenílhein, e Mark, filha de Filip- 
Ee Wilhelmo, Conde Palatino do 

hin , Duque de Baviera , e Conde 
de "Waldens, Senhor de Revenílhein, 
c Mark , Principe do Sacro Romano 
Império , e defte matrimonio, entre 
outros, nafcco o Senhor Rey D.Joao 
o V. que cafou com a Screnifiima 
Rainha D. Maria Anna Jofefa Antó- 
nia Regina de Auftria , filha do Em- 
perador Leopoldo I. c da Kmpera- 
triz D. Leonora Magdalena Terela. 
Teve entre outros filhos ao Senhor 
D. Jofeph, Principe do Braíil, o qual 
cafou com a Senhora Princeza D.Ma- 
ria Anna Vittoria, filha dos Revs de 
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Hefpanha D. Filippo V. c D. Iíabcl 
Farnezio. 

As F»'egucfias, c Lugares do 
Termo dcfla Cidade, faõ cites ; S. 
Ellevaõ de Frefulfe , S. Vicencc, 
N. S. da Afíumpçaõ de Dfne, S. Pe- 
dro de Montouto» S. Pedro de Moi- 
menta, N. S. da Afíumpçaõ, S.Joaõ 
Bautifta, S:Jufto de Donay, S.Mar- 
tinho de Sueira, S. Eftcvaõ de Efpi- 
nhozella, S. Pedro de Soutcio, S.Cv- 
priaõ de Viljarinho de Cova de Lua, 
S. Comba de ('ova de I -ua , N. S. da 
Alíumpçaõ de Carregofa , S. Thomé 
de Terrofo , Santiago dc Lagomar, 
S. Joaõ Bautifta de Caftellos , S. Bar- 
tholomeu de Negrcda , S. Pedro de 
Conlellas, S. Cypriano , S. André de 
Ouzilhaõ, N.S. da Afíumpçaõ de Ci- 
doens, S. Barbara de Brito, N. S. da 
Trindade de Ozoyo, S. Jorge de S. 
Cibraõ, N. S. da Afíumpçaõ de Fer- 
reira, S. Lourenço de Mucos, S.Mi- 
guel de Vil!a-Boa dc Ouzilhaõ, Si 
Gens de Scllas, S. Mamede de Ali- 
monde, S. Martinho dc Martim , 
R S.dc Melhe, S.Juílo dc Villarde 
Peregrinos, S. Ifabel de Bouzende , 
S. Miguel deSoutelo de Pcna-Mou- 
rifea, S. Olaya dc Edrolã , S. Ceci lia' 
de Carrazedo , S. Miguel dc Efpada- 
nedo, c Vallongo, N.S. do O de 
Refoyos, S. Maria dc Edrofo, S.Tho- 
mc de Moz de Scllas , S. Pedro dc 
Penas-Juntas, S. Mamede de Agro- 
chaõ, S. Lourenço de França, S. Ro- 
mão de Bacal, S. Sebaíliaõ de Val dc 
Lamas, S. Cruz dc Portillo , S. Jor- 
ge dc Villa-Nova, S.Cypriaõ de Ave- 
leda , S. Miguel de Varge, S. André 
de Mcixedo, S. Bartholomeu de Ra- 
hal, N. S. da Affumpçaõ dc Sacovas, 

l'ayo dc Nogueira , S. Pedro de S. 
Pedro, N. S. da Aíiuippçaõ de Sa- 
mil, S. Cláudio de Fermil, S. Mar- 
tinho dc Alfayaõ , S. Maria- Mffgda- 
Icna de Grijó dc Parada , S. Vicente 
de Freixcdello , S. Nicolao de Pincl- 
la, S. Lourenço dc Paredes, S. Ma"- 
theus de Sarzeda, S. Gens de Para la, 
S. Lourenco dc Fontes Burrolas, S. 

Bento , S. Vicente de Valverde , S. 
Pedro de Babe, S. Olaya de V illa- 
Meaõ, S. Miguel de Palacios, S.Bar- 
tholomcu , N. S. da Aflumpçtõ dc 
Gimonde, N. S. da Aítumpqaõ de 
Labeados, N. S. du Afíumpçaõ de 
Deilaõ , S. Lourenco da Pctiíljueira, 
S. Joaõ BautUla de Riodonor, S. Vi- 
cente de Gradamil, S. Miguel de 
Fermontaos, S.Miguel deLançaõ, 
S. Julio dc Calvelhe, S. Miguel de 
Paço de Sortes, S. Miguel, S. Fru- 
«Stuofo, S. Amaro dc Pereiros, S. Ni- 
colao de Salças, S. Eíievaõ de Villa-, 
Boa dc Carças, S. Pedro de Carças, 
Santiago deCoelhofo, S.Maria Mag- 
dalena de Grijó de Valbemfeito, S. 
Martinho dc Villar do Monte, S. 
Comba dc S. G>mbinha, S. Louren- 
ço dc Salcclhas, S. Maria de Talhi- 
nhas, S. Mamede dc Sortes, S. Bar- 
tholomcu dcViduedo, S.Maria de 
Valbemfeito , S. Pedro dc Macedo 
dos Cavalleiros, N. S. da Purifica- 
ção, S. Vicente de Vinhas, S.Se- 
baíliaõ dc Limaos, S.Vicente dc Ba- 
gueixe , N. S. da AíTumpçaõ dc Caf- 
tro Roupal, S. Cruz dc Gralhos, S. 
Giraldo de Banrezcs, S. Silvcftrc dc 
Freixeda , S. Giraldo dc Carrapatas , 
S. André dc Moraes, S. Bartholomeu 
dc Paradinha dos Beileiros, S. Marti- 
nho dc Lagoa , S. Comba de Roças, 
S. Miguel de Talhas , N. S. da Af- 
íumpçaõ dc Scrapicos, N. S. da Af- 
fumpçaõ de Qftcllííos, S. Eufemia de 
Vergada , N. S. das Candcas de Ma- 
cedo" do Matto, S. Pedro de Sendas, 
N.S. da Afíumpçaõ dc Lamas de Po- 
dcncc, Santiago dcCrujas, S.Vicen- 
te de Val da'Porca, S. Martha dc 
Bornes, N. S. da Conceição dc Bur- 
ga , S. Maria de Ouintella dc Lampa- 
ças, S. Miguel de Baldrez, cS. Nico- 
lao das Amendoeiras. As Villas cm 
que entra cm correição o Ouvidor 
da Comarca dc Bragança , e faG dos 
Duques deita grande Cala, faõ as que 
fc leguem; a Vil!* dc Val de Noguei- 
ra, VilkvFranca, Val dc Prados, Rc- 
bordííos, Guftcv, Ervcdofa , Outei- 

ro, 
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ro , Chaves, Monte-Aíegré, e Ruí- 
vacns. Ha nefta Cidade de Bragança 
huma fonte , qiic chamaõ de Afionio 
Jorge, cuja agua he pura, criftallina, 
delgada, e do bom goftb} tem gran- 
de virtude para desfizer , c expellir 
as pedras, e arcas da bexiga , c por 
ifto util para os que padecem quei- 
xas nefriticas. A outra a que chamaõ 
a Fonte do Conde , tem a mefrna 
virtude de fer fingular para os acha- 
ques da pedra. E no Termo de Bra- 
gança , na quinta "de Val de Flores , 
ha outra fonte, que tem grande et-, 
ficada em excitar o appetite de co- 
mer , de tal maneira, que bebendo-a 
aos comeres, ainda que Te coma mui- 
to , logo faz fome. 

BRAGUlA. Aldeã na Provín- 
cia da Eftremadura,. Patriarcado de 
Lisboa, Comarca, eTermo da Villa 
de Torres-Vedras , Freguefia de S. 
Domingos da Fanga da Fé. 

BRANCA. Lugar, e Fregue- 
fia na Província da Beira , Bilrado 
de Coimbra , Còmarca de Efgueira , 
Termo da Villa da Bempolta: tem 
trezentos e trinta e oito vilinhos. Ef- 
tá fituada cm campina , encoílada a 
hum monte, do qual le deicobrem 
varias povoações, e grande parte do 
mar. A Paroquia eliá no meyo da 
Freguefia : leu Orago he S. Vicente 
Mártyr , cuja fefta lè celebra a vinte 
e dous de Janeiro-" tem cinco Alta- 
res , no mór eftá o Santiflimo Sacra- 
mento j os collateraes faõ das invo- 
cações de N. S. do Rofario , e das 
Almas, com Irmandade , e N. S. do 
Carmo. O Pároco he Prior, apre- 
fentaqaõ do Padroado Real : rende 
feifeentos mil reis •' no leu diftriclo 
tem as Ermidas de S. Bento, S.Ju- 
liao, eS. Luzia , aonde pelo decur- 
fo do anno concorre gente cm ro- 
maria com fuas otTertas, por fer Ima- 
gem milagrofa , advogada dos olhos. 
Além dèfte Lugar tem cfta Fregue- 
fia os Lugares de Albergaria a No- 
va , Outeiro, e Griflello. Os fru- 
tos da terra faõ, milho groíTo , cen- 

teyo , trigo,. feijão , e baflante vi- 
nho. 

BRANCELHE. Aldeã na Pro- 
vinda de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebilpado de Braga, Comarca deíiui- 
maraens,.Concelho;, e Freguclla de 
S.Joaõ de Vieira. 

BRANCELHO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca, e Ter- 
mo de Guimaraer.s, Freguefia de S. 
EítevaG de Baíluco. 

BRANDARIZ. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Bií- 
pado , Comarca , c T ermo da Cida- 
de do Porto, Freguefia de Santiago 
da Carreira. 

BRANDI AO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
ccbifpado de Biaga, Comarca , e'i er- 
mo de Guimaraens , Freguefia dcS. 
Joaõ deGundar. 

BRAND1NHAES. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Bifpado , e Comarca da Cidade do 
Porto, Concelho da Maya, Jurifdic- 
caõ de Malta, Freguefia de S. Mi- 
guel de Barreiros. 

BRANDOA. Ribeira na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado de Coimbra, 
Comarca da Guarda, Termo da Vil- 
la de Goijvea : tem leu principio na 
raiz do monte do Carula de Alfatei- 
na, que he aba da ferra daEUrclh; 
junta-fe com outra ribeira, chamada 
Sefíada , no fitio de Ponte-Pedriniia, 
e dahi para baixo correm com vários 
nomes, fendo o mais principal o de 
rio Torto : corre de Sul a Norte: 
cria alguns peixes pequenos: de fjias 
aguas ufaõ os moradores livremente. 

S. BRAS. Aidea na Província 
da Eftremadura, Patriarcado de Lif- 
boa , Comarca de Torres-Vedras, 
Termo, e Freguefia de N. S. da Mir 
fericordia da Villa de Bella?. 

S. BRAS. Pequeno Riacho na 
Província do Alentejo , Arcebifpado 
de Évora, Comarca, eOuvidoriade 
Villa-Viqofa ; nafee junto à Ermida 
dc S. Braz, Termo da V illa de Evora- 

Montef 
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Monte, donde toma o nome de ri- 
beira de S. Bras, nas raízes da ferra de 
Oflà j a pouca ditlancia da fua fonte 
entra na ribeira de 'fera. 

S. BR AS. Serra pequena na Pro- 
víncia da Beira, Bifpado da Guarda, 
Comarca de Caltello-Branco, limi- 
tes da Freguefia de S. Bartjiblòmeu 
do Freixial do Campo: chama-fe ci- 
ta ferra de S. Bias, por haver nel- 
ja huma Ermida deflc Santo. A al- 
tura naõ lie demasiada , nem Cam- 
bem o comprimento, huma coufa, 
e outra lie mediana. He incapaz de 
cultura , por ler a mayor parte vcf- 
licia de hum mato bravio , e mani- 
nho : tem alguns cafaes habitados, e 
hum Lugar > <>u Aldeã cie mayor con- 
ta, que lialíhaõ treze vifinhos, a que 
chániaõ o Barbaído. DelcpbrCm-fe 
no alto delia ferra vcíligios de que 
nclla houve antigamente algum géne- 
ro de fortaleza , mas faõ eítes muy 
efeaços. Neila paliaõ gado miúdo, 
e groíTo : traz alguma caça miúda, 
e ralleira, de coelhos, e perdizes. 
He de ares faudaveis , por ler lavada 
dos ventos. 

S. BR \S. Freguefia na Provín- 
cia do Alentejo, Arcébifpado dc Evo- 
la , Comarca , de Beja , Termo da 
Vim * de Serpa : lie do Infantado : 
coisfta de quarenta e oito viímhOs. 
Kltã fituada em montes, planícies, e 
valies, por onde ellaõ difperfos os 
moradores. A Paroquia ellá no me- 
yo da Freguefia, dillante du Villa de 
Serpa tres quartos de legoa: feu Ora; 
gò lie S. Brás •* tem tres Altares, o 
niuyòr he doOrago, com as Imagens 
de N. S. das Candeas, e S. Antonio 3 
os collateraes, hum lie das Almas do 
Purgatorio , outro de S. Romão. O 
Pároco he Cura , aprefentado pelo 
Ordinário do Lugar: tem de renda 
tres movos de triiro, e cevada : nel- 
ta Freguefia fe conlerva huma Er- 
mida dentro dos muros da liprta das 
Províncias , que antigamente foy 
Morteiro de Rcligiofos dc S. Paulo, 
que ao prefente vivem em outro Moí- 

teiro intra muros da Villa dc Serpa. 
Os frutos, que recolhem os Paro- 
quianos, faõ, trigo, cevada, ecen- 
teyo cm mayor abundancia. Neila 
Freguefia tem principio a ferra de 
Serpa. 

S. BR AS. Freguefia na Provín- 
cia do Alentejo, Arcébifpado de Évo- 
ra , 'Fermo da Villa de Benavente: he 
da Ordem deS. Bento de Aviz : teni 
cem vifinhos. Eliú. fuuada nas mar- 
gens do rio Sorraya : algum dia e<ie- 
ve mais perto do rio ; e porque efié 
lhe caulava grandes ruinas, foy mu- 
dada para dentro da terra haverá cen- 
to e quarenta annos mas porque o 
rio continua cm alagar os campos, 
cllá quafi nos mefmos termos, que 
antes. Tem por Orago S. Brás, cujo 
Santo appareceo cm huma aroeira, 
pelo que naquelle tempo fe chama- 
va S. Bras da Aroeira : conda a Igreja 
de huma fó nave: tem cinco Altares, 
no mór cllá S. Bras, e N. S. do Car- 
mo j nos dous collateraes N. S. do 
Rofario em hum , e S. Antonio 110 
outro j além déíles tem os Altares do 
Menino Déos, e das Almas: cm to- 
dos eftes Altares tem Confiarias das 
íiias invocações. O Pároco lie Cura: 
tem de renda dous moyos de trigo, 
dous de cevada, quinze mil reis cm 
dinheiro, e jí>ara gado da Sacriltia 
quatro alqueires dc trigo , huma ar- 
roba de cera, e quatro almudcs de vi- 
nho. Os frutos delia Freguefia faõ, 
trigo, milho grolío, feijoens, e abun- 
dância dê metoens, c melancias. Palia 
por eíle deílricto o rio Sorraya com 
curfo brando: cria barbos, bogas, ta- 
cacas, bordallos, ruivacos, e outras 
caílas mais, que fe pefeaõ livremen- 
te em qualquer tempo do anno. 

S. BRAS. Freguefia na Provín- 
cia do Alentejo , Bifpado , Comar- 
ca , e Termo da Cidade de Elvas: 
cllá fitúada em hum baixo entre 
otivaes, por cujo refpeito fe naõ dcl- 
cobreni 'delia povoações algumas. A 
Paroquia lie pequena , conlla de qua- 
tro Altares: tem no mayor a Ima- 

gem 
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gem dc S. Bras, que lie o Orago da 
Cafa, a cíle concorre muito povo de 
romagem ; no Altar collateral da par- 
te daEpiftola cftá a Imagem de Chrif- 
to crucificado; e do EvangelhoN.S. 
da Encarnaçaõ, a qual foy trazida dc 
Caftclla na occafiaõ da Guerra da Ac- 
clamacaõ : tem outro Altar de S. An- 
tonio , que faz correfpondencia à pia 
baptifmal, que cftá da outra parte. 
Confta efla Freguefia dos Lugares da 
Machada, Aldeã de Joaõ Sardinha 
Briflos, Aldeado Padre Sebaíliaõ Ro- 
drigues : no dellvido da Freguefia 
tem a Ermida dc S.Joaõ Bautiíla, que 
he particular. O Pároco he Cura, 
provido por concurfo : ten? de côn- 
grua tres moyos de trigo, que lhe pa- 
gaõ os Freguczes. Os frutos de mais 
confideraqaõ, que ha ncftc deílriclo, 
faõ , azeite, vinho , e paõ : he tamr 
bem mimofa de frutas de varias caf- 
tas, a faber, laranjas de toda a cafta» 
limoens, limas, ameixas, peras ,. fi- 
gos, pccegos, damafeos, e mais fru- 
tas ordinarias, como faõ, melancias, 
meloens, uvas, e outras muitas em 
vários pomares, que fe regaõ com 
muitas aguas de pócos, c varias fon- 
tes, entre as quaes he a mais celebra- 
da a fonte da Barqueira , a qual com 
fuas aguas além dc matar a fede a feus 
moradores,.os livra também de opi- 
lacões, e dor de pedra: das outras 
íe naõ faz cfpecial menção por ferem 
de bondade ordinaria : além de todas 
eftas aguas lie tambem lavada de dous 
regatos, que por cila pufiãõ, hum 
chamado da Várzea, que nafee na 
herdade da Torre das Arcas, c junto 
com outro fem nome , paííando pe- 
la azenha do Cubo , faz caminho pa- 
ra o rio Guadiana, aonde acaba, dei- 
xando no fim defta Frcgucfia luima 
ponte de cantaria de hum fó olhai, 
chamada da Vargea , nome que to- 
mou do mcfmo ribeiro : cria alguns 
peixes pequenos, como faõ, bordai- 
los, ruivacòs, enguias, todos de cx- 
cellentc fabor : faõ fuas margens cul- 
tivadas , c uc fuas aguas ufaõ os mo- 
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radoves livremente em todo o tempo. 
S. BRAS. Freguefia nu Provín- 

cia do Alentejo, Bifpado , e Comar- 
ca Secular da Cidade de Elvas, e Ec- 
clefiaftica de Aviz: tem feu áíTcnto 
quafi em campina , c a Paroquia em 
hum tezo, que tem mais alto, do 
qual fe defcobrcm algumas povoa- 
ções , como faõ , Olivença, Alan- 
droal , Badájòs, c outros de menos 
conta : he a Igreja da Ordem dc S. 
Bento dc Aviz ; confia de quatro Al- 
tares , que faõ , o mayor em que cf- 
tá S. Bras, como Orago que lie da 
Cafa, N. S. do Rofario , S. Anto- 
nio , c búm das Almas, com fua Ir- 
mandade ; a Capella mói he feita dc 
abobeda. O Pároco he Cura colla- 
do, aprefentado pela Mefa da Conf- 
cicncia : tem de renda tres moyos de 
trigo, e moyo , c meyo de cevada ; 
pago pelos Freguezes, os quaes 110. 
dellri&o da mcfma Freguefia colhem 
trigo, centcyo, cevada , c baftames 
gados dc cabras, ovelhas , c porcos 
cm abundância, pelos muitos azinhos 
que tem nas fuas herdades, que por 
todas faõ trinta, além de muitos moi- 
nhos , e azenhas de que confia, fa- 
zendo por todos os fógos que tem 
letenta e tres. Por efla Freguefia'paf- 
fa a ribeira dos-Pardacs. 

BRAS1E1RA. Aldca 110 Rey- 
no, e Bifpado do Algarve, Comar- 
ca da Cidade de Tavira, Termo da 
Villa de Loulé , Freguefia de S. Se- 
baíliaõ de Salir. 

BRAVA. Ribeira pequena na 
Provinda de Traz os Montes, Bifpa- 
do , e G>marca da Cidade dc Miran- 
da, T ermo da V illa de A Igozo. Dao- 
Ihe o nome dc Brava por correr por 
entre penedias empinadas, ou arribas, 
como por aqui lhe chamaõ; naõ he 
caudalofa , nem tem grande abun- 
dancia de agua. Tem o feu nafei- 
mento no Lugar dc Figueira , limites 
da Freguefia dc S. Lourenco dc Val- 
ccrto ; mete-fe no rio Angueira , no 
íicio de Moncalvo, onde perdeo fer, 
e o nome. Lanqa-fe do Sul ao Norte. 
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Cii a pouco peixe miúdo, como faó, 
bogas, e(calos , c inguías , cuja pef- 
caria he livre a todos, e cm todo o 
tempo. As luas margens eílao a cP 
paços cingidas dc arvoredo filveftre , 
e laõ terceis de toda a ca tia dc frutos. 

BRAVAENS. Freguefia na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arccbifpado , c Comarca da Cidade 
dc Braga no efpiritual, c no tempo- 
jal da Villa dc Viana, Termo da Vil- 
la da Barca: tem cento e vinte fógos. 
Eftá fituada em hum valle , do qual 
fe defcobrcm algumas Freguefias do 
Termo da Villa dos Arcos. A Paro- 
quia lie antiga, toda de cantaria la- 
v.ada com varias figuras : tem por 
Orago a Transfiguração do Senhor, 
cuja fefta fe celebra a feis de Agollo: 
o Aliar mór he do Padroeiro, com 
Irmandade do Santiflimo ; os collatc- 
raesíaõ, dejeíus, e N. S. da Apre- 
femaçaõ, com Irmandade da mcfma 
Senhora; fubfequentc a eíle ertá o 
Altar- de S. BralJ O Pároco he Rcy- 
tor, aprcíentado pelo Ordinário : tem 
dc côngrua quarenta mil reis. No leu 
ddlriíto tem as Ermidas dc S.Gre- 
gorio , S. Pedro Fins, com a Ima- 
gem de N. S. das Neceflidades, a que 
acodem muitos romeiros: S. Leoca- 
<iía , que dizem fer Padroeira nefta 
lí regue (ia nó-tempo dos Templários, 
que ibraõ Senhores deíle Couto. Re- 
colhem os moradores deP.a Fregue- 
iia, vinho, trigo, milho, centeyo, e 
feijão. PafTa pelos ííns delia-o rio Li- 
ma com curfo focegado , e liéfie cria 
barbOs, bogas, bordallos, lamprcas, 
lalmoens, c relhos: de fuas agu.is ufaõ 
os moradores íem pèntkOi 
_ BRAVIO , Bravio. Aldeã na 
Provinda de:Entre Douro c Minho, 
Arccbifpado, e Comarca da Cidade 
de Braga, Vífua de Nóbrega, e Nei- 
va , Freguefia de S. Pedro do Couto 
ue Cap.ireiros. 

BRAVO. Aldeã na Província 
dal-ftiemadura, Priorado do Gato, 
Comarca de Thomar, Freguefia de 
o. JouG Bautiíla da Villa do Pedrogaõ 
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do Crato : ha aqui huma Ermida dc 
S. Rafael. 

BRAVIO. Rio. Viel. Rochclb. 
BRAZ1AL. Aldeã na Província 

da Eílremadura , Comarca, e Prela- 
zia de Thomar, Freguefia de S. João 
do Pezo. 

BRAZIL. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arccbif- 
pado , e Comarca da Cidade dc Bra- 
ga , Vi fita dc Vermoim, e Faria,' 
Freguefia de Santiago de Ronfe. 

BRE 

RRF.A. Aldeã na Província dc 
Entre Douro c Minho, Arccbifpado, 
e Comarca da Cidade de Braga, Con- 
celho de Villa-Chãa, Freguefia dc 
Santiago de Carreiras: tem nove fo- 
gos. 

BREA. Aldeã na Província dc 
Entre Douro e Minho , Arcebifpado 
de Braga, Comarca de Guímaracns, 
Termo de Ccrolico de Bailo, Fre- 
guefia de S. Andre dc Mollarcs. 

BREA. Aldeã na Província de 
Entre Douro eMinho, Arcebifpado 
dc Braga , Comarca de Guimaraens, 
Concelho de Lanhofo, Freguefia de 
S. Maria dc Moure. 

BREA. Aldeã na Província dc 
Entre Douro e Minho, Arccbifpado 
de Braga, Comarca deBarccllos, Fre- 
guefia de S. Maria de Abbade. 

BREA. Aldeã na Província de 
Entre Douro e Minho, Arccbifpado 
dc Braga , Comarca de Viana , Fre- 
guefia do Salvador de Touvcdo. 

BREA. Aldeã na Província de 
Entre Douroc Minho, Arcebifpado 
de Braga, Comarca de Valença, Ter- 
mo de Viana, Freguefia do Salvador 
da Torre: 

BREA. Aldeã na Província de 
Entre Douro e Minho, Arcebifpado 
de B<aga,^Termo de Barccllos, Fre- 
guefia de S. Pedro de Fragòfo. 

BREA. Aldeã na Província dc 
Entre Douro c Minho, Arcebifpado 
de Braga, Comarca de Valença, Ter- 
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2S2 BRE BRE 

mo dc Viana., Fregueíja dc S. Gau- 
dio. 

BREA. Aldeã na Província dc 
Êntrc Douro c Minho, Arcebifpado 
de Braga , Comarca dcGuimaracns, 
Freguefia dc S. Nicolao de Cabecei- 
ras de Bailo. 

BREA. Aldeã na Província de 
Entre Douro e Minho, Arcebifpado 
de Braga , Comarca de Viana, Ter- 
mo de Barcellos, Freguefia dc S. Ma- 
ria de Vermoim. 

BREA DE B AIXO , Brea de 
Baixo. Aldeã na Província de En- 
tre Douro e Minho, Território do 
Arcebifpado de Braga, Jurifdiccaõ da 
Religião de S. Joaõ de Malta, Co- 
marca de Guimaraens, Vifita de Buf- 
to, Freguefia dc Santiago da Faya. 

BREA DE CIMA , Brea de 
Cima. Aldeã 11a Província dc Entre 
Douro c Minho, Território do Ar- 
ccbifpado de Braga, Jurifdiccaõ dc 
S. Joaõ de Malta, Comarca de Gui- 
maracns, Vifita de Bailo, Freguefia 
de Santiago da Faya. 

BRECHA. Aldeã 11a Provinda 
de Entre Douro c Minho, Arcebif- 
pado de Braga , Comarca dc Valen- 
ça, Termo de Melgaço, Freguefia 
tíe S. Lourenco do Prado. 

BRECHA. Rio. Vid. Brenhas. 
BRECHAUGA. Aldeã na Pro- 

víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Biaga, Comarca , c Ter- 
mo de Barcellos, Freguefia do Sal- 
vador dc Villarinho de Cambas. 

BREÇOS. AlJea na Província 
de Entre Douro e Minho, Bifpado, 
c Comarca da Cidade do Porto, Con- 
celho dc Bemviver, Freguefia de S. 
Payo de Favoens. 

BR EDA. Aldeã na Província 
da Beira, Bifpado de Coimbra , Co- 
marca dc Vifcu, Termo da Villa dc 
Mortagua, Freguefia dc S. Miguel 
do Sobral. 

BREGA. Ribeira: nafee junto 
ao Lugar da Junqueira , na Província 
da Beira, Bilpado dc Vifcu, Comar- 
ca da Feita, Teimo da Villa dc Cam- 

bra , c depois de hum breve curfo vay 
morrer no Lugar de Aroení. He pe- 
renne, mas pouco caudalofa , e com 
ella fe regaõ algumas terras. 

SEGADA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho, Arce- 
bifpado de Braga , Comarca, c Ter- 
mo do Porto, Freguefia dc S. Maria 
de Sou/cila. 

BREJA. Aldeã na Província da 
Beira , Bifpado, e Comarca da Cida- 
de de Coimbra , Termo , e Fregue- 
fia de N. S. do Soccorro da Villa dc 
Serpins. 

BREJA. Aldeã na Província de 
Entre Douro e Minho , Bifpado do 
Porto, Comarca dc Pena Fiel, Con- 
celho dc Aguiar de Soufa , Freguefia 
dc S. Miguel de Beire. 

BREJAS. Aldca na Província 
da Ellrcmadura , Patriarcado dc Lif- 
boa , Comarca , e Termo dc Santa- 
rém, Freguefia dc N'. S. da Concei- 
ção das Abiturciras. 

BREJO DE BAIXO , Brejo de 
Baixo. Aldeã na Província da Beira, 
Bifpado , c Comarca da Cidade da 
Guarda , Termo da Villa da Covi- 
lhãa, Freguefia de S. Domingos de 
Janeiro de Baixo : tem quatorze mo- 
radores. 

BREJO DE CIMA , Brejo de 
Cima. Aldeã 11a Província da Beira, 
Bifpado, c Comarca da Cidade da 
Guarda, Termo da Villa daCovilhaa, 
Freguefia dc S. Domingos de Janeiro 
de Baixo.: tem oito moradores. 

BREJO CIMEIRO, Brejo Ci- 
meiro. Aldeã na Província da Eflre- 
madura, Comarca de Thomar, Prio- 
rado do Crato , Termo da Villa da 
Ccrtãa , Freguefia de S. Sebaíliaõ dc 
Cernache de Bom-Jardim : tem feis 
moradores. 

BREJO CIMEIRO, BrcioCi- 
meiro. Aldeã na Província da Eílrc- 
n-adura", Bifpado da Guarda, Co- 
na r ca da Villa de Thomar, Ter- 
mo , e Freguefia de N. S. da Concei- 
ção da Villa dc Rey : confia de feis 
moradores. 

BRE- 
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RREJO CIMEIRO, BrejoCi- 
mcivo. Aldéa na Província da Eftre- 
madura , Comarca, c Prelazia de 
Tliomar, Fregúefia dc S. Sebaftiaõ 
da Villa da Ccrtãa. 

BREJO DA CORREA , Brejo 
da Correa. Aidea na Província da El- 
tremadúra , Comarca , e Prelazia de 
Th amar, Fregúefia de S. Scbaíiíaõ 
da Villa da Cérula. 

BREJO FUNDEIRO, Brejo 
Fundeiro. Aldeã na Província da Ei- 
tremadura, Comarca, e Prelazia de 
Thomar, Termo , e Freguena de 
N. S. da Conceição de \'illa de Rey: 
tciu quinze fógòs. 

BREJO FUNDEIRO , Brejo 
Fundeiro. Aldeã na Província da E:- 
treniaduia, Comarca, e Prelazia dc 
Thomar, Frcguelia de S. Sebaftiaõ 
da Villa da Cerda 

BREJO DA MAGDALENA, 
Brejo da Magdalena. Aldeã na Pro- 
víncia da Eílremadura, Priorado do 
Crato, Comarca de Thomar , 'i er- 
mo da Villa da Certíía , Fregúefia 
dc S. Sebaftiaõ de Cernache de Bom- 
Jardim : tem fete moradores. 

BREJOS. Aldeã na Província 
da Beira. Bifpado, e Comarca da Ci- 
dade de Coimbra, Termo da Villa 
de Monte mór o Velho, Fregúefia 
de S. Mamede de Quiayos. 

BREN H A. Serra na Província 
de Entre Douro c Minho , Bifpadò, 
Comarca , c Termo da Cidade do 
Porto, Concelho de Pena Fiel. Tem 
principio no fitio chamado Agua de 
Frades, c finaliza no de Valouren- 
cella: hc de temperamento frio : cria 
baílantes lenhas, dc que fe valem os 
moradores contra os rigores do Inver- 
no : nella paftaõ boys, ovelhas, e bas- 
tantes cacas de perdizes, lebres, coe- 
lhos, lobos, rapozas, e texugos. Nai- 
cem no principio delia os ribeiros dc 
Peneirada , e Regato, ambos cami- 
nhaõ de Nafccnte a Poente. 

BRENHAS, OU BRECHAS, 
Brenhas, ou Brechas. Rio na Provín- 
cia do Alentejo, Arcebifpado dc Evo- 
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ra , Comarca de Beja,Termo da Vil- 
la dc Moura: dizem alguns tem o- 
feu nafeimento na ferra dos Cabou- 
cos , limites da Fregúefia dc N. S. da 
Conceição dc Montalvo : outros tem 
para fi íiàfcer na fonte dos Machados, 
deftricto da mèfma Fregúefia. Nuf- 
ce pobre, e na fua corrente he pou- 
co abundante; mas fummamente cria- 
dor de peixe miúdo , como faõ, bor- 
dallos, pardelhas, as melhores 110 gol- 
to, e as mayorcs na grandeza , e bar- 
bos dc cxceliente-goílo , c por iflb 
muy bulcados pefca-fc cm todo o 
anno livremente , c principalmente 
no Veraõ à cana , com redes, e ca- 
naílrasj afiirmaõ os que diíío tem 
cxpericncia, que o peixe deíle rio 
cria todos os mezes do anno. Lava 
os muros da Villa dc Moura pela par- 
te do Nafcentc, de cuias aguas fe 
aproveitaõ os moradores pa a nelias 
fe banharem de Vcrao: e tem na fua 
corrente quatro pontes , huma de 
cantaria , c tres de alvenaria : traba- 
lhao com elle muitos pizoens, moi- 
nhos, e lagares de azeite. Sempre 
conferva o mcfmo nome , c com elle 
fe fcpuita no rio Ardilla. U ao das 
fuas aguas livremente para a cultura 
dos campos, e produzem as fuas ri- 
beiras dc toda a carta de frutos, e fc 
vem cingidas a efpacos dc arvoredo 
infrutífero, que lhe ierve dc ornato , 
e de que íe aprbyeitaõ cortando as 
para madeira. Naõ admitte enibarr 
caçoes dc carta alguma , afiim por 
naõ ter agua bartante para ellas, co- 
mo por fer muito cortado em açu- 
des. 

BRENHE. Lugar na Provín- 
cia da Beira, Bifpado, e Comarca de 
Coimbra: delle hc Donatavio o Mot- 
teiro dc S. Cruz de Coimbra : tem 
fclfenta c oito vifmhos. Eitá fituado 
nos montes, que correm da ferra de 
Quiayos, ate S. Fins, tres legoas de 
ferra, e montes, intermédios com 
vários Lugares na mefma ferra, da 
qual fedefcobrcm Monte mór o Ve- 
lho , Gayoens, Coimbra, e muitos 
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defeampados, c défertos. He Ter- 
mo no Crime da V illa de Monte mór 
o Velho, e no Civel íugeita ao Ou- 
vidor da Univerfidade de Coimbra. A 
Paroquia fica em huma planície fóra 
do Lugar. Seu Orago he S. Theoto- 
nio, cuja Imagem ellá no Altar mór 
com as Imagens do Efpiritò Santo ? c 
S. Amaro o Altar collateral da par- 
te do Evangelho lie do Santiífimo Sa- 
cramento , com as Imagens de N. Se- 
nhora , S. João Bautiíla , Santiago, 
e S. Bras , a cujo Santo no feu dia, 
e vefpera acode muita gente dos Lu- 
gares circumvifinhos: o Altar da par- 
te da Epillola he de N. S. do Rolar 
rio , S. Eílevaõ , e S. Luzia. O Pá- 
roco he Cura : tem de côngrua ciri- 
coenta alqueires de trigo , e vinte e 
cinco almudes de vinho , que lhe pa- 
ga o povo, e o pé de Altar. Dentro 
no Lugar ha huma Ermida de S. Se- 
baíliaõ , com hum lo Altar , e nelle 
a Imagem do Santo, com outra de 
S. Antonio: tem Irmandade para en- 
terrarem os defuntos. No Cafal de 
Cabanas tem outra Ermida com as 
Imagens de S. Miguel, c N. S. da 
Graça. A mayor abundancia de fru- 
tos faõ, trigo, milho,, alguma ceva- 
va , feijoens, e algum vinho: tem 
baílantes hervas medicinaes , como 
laõ, arruda, mercolias, douradinha, 
iilipodio, avenca, betoniqua, arqua- 
lia, orival, fabugueiro, pionia, her- 
va bicha, lingua de vaca, borragens, 
orelha de lebre, fayaõ, figueira do 
inferno , hipericaõ, e outras mais de 
que fe ignorai) os nomes. Criaõ os 
moradores alguns gados de boys, ca- 
bras , c ovelhas. A fonte deíla Fre- 
guefia , lie hum poço por modo de 
cifterna, que no Vcraõ feca muitas 
vezes, mas nunca de todo : dizem , 
que os animaes que bebem deíla agua 
tendo languixugas 11a boca , logo lhe 
caiiem. 

BRESCOS. Aldeã na Provín- 
cia do Alentejo, ArcebilpadodeEvo- 
ra, Comarca de Ourique, Termo da 
Villa de Santiago de Cacem , Fre- 

guefia de S. Andre: tem vinte vifi- 
nhos. 

BRETAS. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho, Arcebif- 
pado, e Termo de Braga , Pregue* 
fia de Santiago de Frayaõ. 

BRETAS. Pequeno rio na Pro- 
víncia de Entre Douro , e Minho, 
Arcebifpado , Comarca, c Termo da 
Cidade de Braga , limites da Fregue- 
fia de Santiago de Frayaõ. Principia 
por baixo do Lugar de Dadim , Fre- 
guefia de Nogueirò, c toma o nome 
da Aldeã de Bretas, por onde paííà, 
e aqui recebe em fi hum ribeiro ano- 
nymo, que tem a fua origem perto 
do campo do Germinhaõ, Fregue- 
fia de Frayaõ. Acaba rio rio Aleíle, 
naõ longe do Lugar de Thccla, Fre- 
guefia de S. Victor, a pouco efpa- 
co da fua fonte. Sempre conferva o 
mefmo nome , e tem na fua corren- 
te dous moinhos negreiros, e hum 
lagar de azeite, que Íi3 trabalhaõ pelo 
tempo do Inverno , porque de Vc- 
raõ lhe divertem a agua para rega- 
rem os campos, de que eflaõ de pof- 
fe antiga, fem contradicaõ de pef- 
foa alguma , ecom efte beneficio fi- 
caõ fertiliflímos , c produzem de to- 
da a cada de graõ , que lhe femeaõ, 
ainda que o principal, que por aqui 
lavraõ, hccentcyo, c milho grofib, 
ou milhaõ, como lhe chamaõ vul- 
garmente os naturaes. 

BRETELLO. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira, Bi:'pado de Lamego, 
Comarca de Barcellos, Concelho de 
Paiva, Freguefia de S. Marinha de 
Real. 

BRETIANDE. Villa, eFregue- 
fia na Província da Beira, Comarca, e 
Bifpado de Lamego; eílá fituada em 
planície, no baixo de huma ferra cha- 
mada Efculca. Deíla Villa fe defeo* 
bre a Freguefia de Vargcas, de Abru- 
nhaes, e a de Sepaes : tem oitenta fó- 
gos. A Igreja eílá diílante delia dous 
tiros de mofquete: feu Orago he S. 
Silvcílre : tem tres Altares, no ma- 
yor eílá o Orago j da parte do Evan- 
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gçlho S. Ildefonfo, da Epiílola S. Pe- 
dro •' hc de huma fó nave : tem as 
Irmandades do Santiífimo, da Senho- 
ra , e dos Paflos: tem mais duas Ca- 
pcllas no corpo da Igreja , huma dos 
Santos Reys, outra de S. Nicolao. 
O Pároco hc Abbade : terá de renda 
quatrocentos c cincoenta mil reis: 
tcnvhuma cafa que ferve de Hoipital, 
adniiniftrada pelo J uiz Ordinário del- 
ia Villa: tem as Ermidas de M.S. da 
Piedade, S. Scbaftiao, S. Bartholo- 
nieu , S. Antonio, N. S. da Aíiump- 
çiõ, S. Paulo, e de N. S. da Concei- 
ção. Governa-fe ella Villa por luim 
Juiz Ordinário, eOrfáos, com mais 
Ofliciaes da Camera. Ha tradiçaõ que 
cila V illa fo'ra fundada por ligas Mo- 
iiiSí No meyo deíla Villa ellá huma 
fonte de abobeda, que nunca fcca : 
tem mais duas fóra da Villa, huma 
chamada de Maria Pires, outra do 
Faval. Os frutos deíla terra faõ , tri- 
go , milhão, e vinho : palia junto 
ikíla Villa o ribeiro, que nafee na 
ferra de Efculca, he de pouca agua, 
e ícca no Veraõ; mete fe no rio Ba- 
roia, junto à Capella de S. André, na 
Freguefia da Varzea de Abrunhacs : 
por algumas partes palia por terras 
defpenhadas: corre de Poente a Naf- 
cente: luas margens todas fe culti- 
vaõ, e regaõ livremente com fuas 
aguas: veílem-fe de muitas arvores, 
como faõ, oliveiras, caílanheiros, e 
varias arvores de frutas , c vinhas : 
;em huma ponte de pedra junto à 
Igreja de S. Gonçalo, e 110 mcfmo 
•filio hum lagar de azeite. 

BRETO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Bilpado, 
Gqmarca , c Termo da Cidade do 
Porto: pertence à Frcguefia de S.Ma- 
mede de Coronado. 

BREVIEIRA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
ccbifpado de Braga, Comarca, e Ter- 
mo de Guimaraens, Freguelia de S. 
Leoudia de Briteiros. 
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BRICÁL. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Viana, 
Xermo da Villa de Ponte de Lima, 
Freguelia de S. André de S. Cruz. 

BRIGO. Aidea na Província de 
Entre Douro e Minho , Arccbifpado 
de Braga', Comarca de Viana , Ter- 
mo da Villa de Barcellos, Freguelia 
de S. Chriftina de Algozo. 

BRIGU1NHÓS. Aldeã na Pro- 
víncia da Eítremadura , Comarca, e 
Prelazia de Thomar, Freguefia de 
N. S. da Conceição de Villa de Rey. 

BRILONGO. Rio. Vid. Abri- 
longo. 

BRINCHES. Lugar na Provín- 
cia do Alentejo, Arcebilpado de Évo- 
ra , Comarca da Cidade de lieja, Ter- 
mo da Villa de Serpa: hc terra da Se- 
reniflima Cafa do infantado: tem tre- 
zentos e trinta c fete vifmhbs dentro 
do Lugar 3 e 110 mais deliriclo da Fre- 
guefia trinta e fete. Eílá fundado em 
iete montes, dos quacs fe naõ del- 
cobrcm mais que terras deferias de 
campos, e matos. A Paroquia fica 
dentro do Lugar : tem por Orago 
N. S. das Neves, collocada na Ca- 
pella mór : os mais Altares faõ, de 
N. S. do Rofario , com fua Irman- 
dade , S. Sebaftiaõ, e o Altar das 
Almas, com fua Irmandade; além 
da qual tem também as Irmanda- 
des de N. S. da Confolaçaõ, e do 
Santilfimo Sacramento. O Pároco 
tem titulo de Capellaõ : hc apreien- 
tado pela Mefa da Confciencia, por 
fer Igreja da Ordem de S. Bento de 
Aviz : tem de côngrua , paga peíos 
Frcguezes, quatro moyos, c hutn 
quarteiro de trigo, hum moyo , e 
hum quarteiro de cevada. No deílri- 
£0 dcllc Lugar ha tres Ermidas, que 
faõ das invocacocns de S. Bartholo- 
meu, S. Antonio , N. S. da Con- 
lolaçaõ , à qual acodem romeiros 
em todo o anno , principalmente 
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pelos Prazeres, dia em que fc cele- 
bra a lua feíla. Produz cila terra tri- 
go j cevada, centeyo , grãos, e la- 
vas , tudo cm grande quantidade. 
Nos matos de leu deftri&o cria quan- 
tidade dc coelhos, lebres , e perdi- 
zes ; naõ lhe faltando também caca 
grolla de porcos, lobos, rapozas, ga- 
tos bravos, e outras mais de menos 
confidcracaô. Naõ longe deita Frc- 
guefia pafla o rio Guadiana com bal- 
tantes aguas , principalmente no In- 
verno , cm que he mais lbòcrbo. 

BRINCO. Krcgúéfia na Pro- 
víncia dc Trazvos Montes, Bifpado 
de Miranda , Comarca da Torre de 
Moncorvo, Termo de Mirandeila ; 
pertence à Reytoria.de Aila, que lie 
do Padroado Real: tem cincoenta vi- 
-íinhos. EUA fituada cm planície: tem 
a Igreja Paroquial Uentro do Lugar: 
o leu Orago he S. Catharina: tem 
três Altares, o mayor do Santiílimo, 

•os collateraes hum dc N. Senhora, 
outro de Chrifto crucificado: tem 'nu- 
ma Irmandade de N. S. do Rofario. 
O Pároco he Cura, confirmado por 
aprefer.tacaõ do Reytor.dc AUa : tem 
de côngrua cincoenta mil reis. Tem 
huma Ermida da invocacaõ de S. Ro- 
que fora do Lugar. Os frutos, que 
recolhem os moradores faõ, paõ, vi- 
nho, c azeite. 

BRINCOS. Aldeã na Provín- 
cia da Eftremadura , Biipado de Co- 
imbra , Comarca de Tnoma:, Ter- 
mo da Villa dc Abiul •* tem treze fó- 
gos, c pertence à Fregúelia de N. S. 
das Neves. 

BRINCOZA. Vid. Fontella da 
Brincoza. 

BRINGEL. Aldca na Província 
do Alentejo , Arccbifpado de Évora, 
Comarca de Ourique, Frcgucfia de 
N. S. da Conceição de Caílro-Verde. 

BRINGELINHO. Peque- 
na Aldca dc fetc fógos na Província 
dc Alentejo, Arccbifpado dc Évora, 
Comarca dc Campo do Ourique, fu- 
geita ao Ouvidor dc Azeitão, por ler 
terra do Ducado de Aveiro, Fivguc- 

BRÍ. 

fui-, c Termo da Villa de Caílro- 
Vcrde. 

BRJNGÊLINHO. Aldeã na 
Província do Alentejo, Arccbifpado 
de Évora , Comarca dc Ourique, 
Termo de Pàdroehs. Fieguefia de 
S. Barbara. 

BRINHOZINHO. Lu«aV na 
Província de Traz os Montes, iiiTpa- 
do , c Comarca da Cidade dc Miran- 
da, Termo da Villa da Bcmpofta: 
he Donatario delia Manoel Antonio 
de Sampayo , Senhor- de Vil!a-Flor: 

tem cincoenta vilinhos. Eftá fitiêdo 
em alto , donde fe defcobrc o Lugar 
dc Sanhoanc , c vários defeampados, 
A Paroquia cftáquâíj no meyo do 
Lugar: (euOrago hc N.S. da Alfump- 
caô •' tem dous Altares collateiacs, 
hum dc S. Sebaliiaõ , c S. Antonio , 
outro dc N. S. do Rofario. O Páro- 
co hc Cura , aprefentado pelo Mar- 
quez dc Tavora : tem dc côngrua 
quinze alqueires de centeyo , dez dc 
trigo, feis mil reis em dinheiro, c 
cinco almudes de vinho , que fe lhe 
paga da Commcnda: os Freguczes 
pagaõ hum alqueire dc trigo cada 
hum. Tem huma Ermida de S. Cruz, 
fora do povo ; vem a cila com Pro- 
ciffoens os povos dçSendim, Atenor, 
Travanca, Urros, Figueira, Sanhoa- 
nc, ca Villa dc Bempolb : efta de- 
voção tem continuado deldc tempo 
immemoriavel o Lugar de Sendim 
traz todos os annos à Senhora huma 
vela branca dc meyo arratel. Os fru- 
tos, que os moradores recolhem, làõ> 
trigo , centeyo , c algum trigo tre- 
méz. Haverá vinte anhos, que havia 
ncftc Lugar Fabrica de cftanho fino, 
com cafa de fabrica , foles, forma , 
etudo o mais necclTário ; tinhaõ vá- 
rios privilégios os ofticiacs delia , e os 
homens que tiravaõ o èftanho, o qual 
fe acha entre o dito Lugar , c o Lu- 
gar dc Figueira , que diíla meya le- 
•goa : o clima hefrio. No deftriclo 
do povo fc formão dous regatos, 
hum corre pelo meyo do povo , ou- 
tro fe fórma nos prados dc Sanhoane, 

ambos 
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aml>os fao dc poucas aguas; correm 
cie Norte para o Sul, c le juntaõ por 
baixo do povo. 

BRIRAENS. Aldca na Provín- 
cia dc Entre Douro c Minho, Arcc- 
bilpado. , c Comarca da Cidade de 
Biaga, Termo de BarceUos, Fregue- 
fia dc Santiago dc Aldrcu. 

0RIRÀRENS. Aldeã na Pro- 
víncia dc Entre Douro e Minho, Ar- 
ccbilpado de Braga, Comarca, c Ter- 
mo de Barcellos, Freguefia de S. An- 
dré dc Palme. 

S. BRISSOS. Freguefia na Pro- 
víncia cio Alentejo , Arccbifpado , e 
Comarca da Cidade de,Évora , Ter- 
mo da Villa dc Monte niór o Novo: 
tem' quarenta vifinhos. A Paroquia 
cllá fituada em hum valle , donde le 
nau dcfcobrc povoaqaô algun-a: leu 
Oia»o lie S. Briíibs, que fe venera no 
Altar mór j os collatcraes faõ, de N. S. 
doRofario, com fua Irmandade, N.S. 
tias Neves, e S. Pedro. O Pároco he 
Cura , aprclentacaõ do Arcebifpo dc 
Évora : tem tres moyos dc trigo , e 
cevada, que pagaõ os Freguczes: tem 
hiima Ermida dc N. S. do Livramen- 
to , à qual acodem alguns romeiros. 
Os frutos, que os moradores reco- 
lhem em mayor abifndancia, faõ, tri- 
go , cevadac ccntcyo. Palia perto 
da Igreja huma ribeira , chamada dc 
S. BníTos. 

S. BRISSOS. Pequena ribeira 
na Província do Alentejo, Arcebifpa- 
do , e Comarca da Cidade de Évora, 
Termo da Villa de Monte mór o No- 
vo : chama-fe efta ribeira S. Briíibs, 
por nafeer nos limites da Freguefia do 
me mo nome, e palia junto a cfta 
Jgrcja. Corre de Norte a Sul, c a 
pouco cfpaqo dc caminho acaba na 
ribeira dc Ourega, no fitio a que cha- 
maõ o moinho Cavalleiro, Fregue- 
fia de S. Braz do Reçcdouro , e fem- 
pre conferva o melmo nome. Cria 
picoens, bordallos, c pardèlhas, cu- 
ja pelcaria he livre em todo o anuo, 
como lambem o tifo das aguas .para 
os campos. 
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S. BRISSOS. Freguefia na Pro- 
víncia do Alentejo, Arccbilpado de 
Evoia, Comarca, c Termo da Ci- 
dade dc Beja : he dos Arccbifpos de 
Évora : tem cincocnta c hum vifi- 
nhos. Eftá fituada cm campina , da 
qual fe defcobrem a Cidade de Beja , 
a Villa da Vidigueira , e o Lugar da 
Cuba. Ellá a Paroquia fora do Lu- 
gar : he feu Orago S. Briíibs: tem 
tres Altares , o mayor onde eflá S. 
Briíibs, da parte da Epiílola S. Pe- 
dro , e do Evangelho N. S. do Roía- 
rio. O Pároco he Cura, aprefenta- 
caõ do Prelado : tem dc renda tres 
moyos, c quarenta alqueires dc trigo, 
que pagaõ as herdades, por finta que 
pura iíTo fe faz no povo. Os frutos 
defta terra faC, trigo, c cevada. lia 
ncíla Freguefia canteiras de pedra 
mármore , muito fina , c dc bom la- 
vor : tem abundancia dc criaqõcs de 
gado miúdo, ovelhas, cabras, c por- 
cos. 

BRITA PANELLAS , Brita 
Panèllàs. Aldeã na Província da Ef- 
tremadura , Patriarcado dc Lisboa , 
Comarca dc Torres-Vedras, I ermo, 
e Freguefia de N. S. da Mifericordia 
da V :11a dc Bcllas. 

BRITELLO. Ribeiro na Pro- 
víncia da Beira, Bifpado dc Lamego, 
Comarca da Villa dc Pinhel. Parta 
cílc ribeiro pela Freguefia dc S. Mari- 
nha dc Trovoens, c dahi vay finalizar 
no rio Torto: he dc poucas aguas, 
e peixes : tem alguns moinhos no leu 
curfo, que tem huma legoa dc cx- 
teníao. 

BRITE III OS. freguefia nt 
Província dc Entre Douro c Minho, 
Arccbilpado, c Comarca dc B aga, 
Termo dc Guimaracns: tem oiten- 
ta c nove fógos. Eílá cm hum val- 
le na raiz do monte Litania, ou Ci- 
nanía : confina pelo Nafccnte com a 
Fréffucfia do Salvador dc Donim; pe- 
lo Poente com S. Eftcvao dc Britei- 
ros, S. Cláudio do Barco, S.Tho- 
me de Gildellas, c S. Lourenqo de 
Sande ; pelo Norte com o Salvador 

' dc 
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de Pedralva , S. Maria de Sobrcpofía, 
S. Maninho dc Elpinho, c S. Leoca- 
dia deBriteiros. A Igreja Paroquial 
ciiá dentro do povoado : he de hu- 
roa nave : tem quatro Altares, no 
mayor eílá a Imagem do Salvador, 
Orago delia Freguefia, com as Ima- 
gens dc N. S. da Piedade , e S. Anto- 
nio j da parte do Evangelho eílá o 
Altar de N. S. do Roíario , com as 
Imagens de S. Scbaftiaõ, c S. llomaó, 
que antigamente éftava no monte Ci- 
tania: he Imagem milagrofa, e pro- 
curada de muitos enfermos: da par- 
te da Epiílola eílá o Altar dc N. S. 
das Neves, com as Imagens dc S. Ca- 
tharina, c S. Luzia } junto deile o 
de N. S. do Dcílerro, com lua Ir- 
mandade. O Pároco he Abbadc, 
aprefentado pelos Arccbifpos de Bra- 
ga : tem de renda quatrocentos nfil 
reis , num anno por outro. Os fru- 
tos, que aqui fe colhem , fao , mi- 
lho miúdo , grofío, painho , feijaõ, 
caftanha, algum tiigo, c ázeite. Den- 
tro delta Freguefia, cm pouca diílan- 
cia da Igreja, entre o Lugar da Ma- 
ta , c o Lugar do Carvalho dá princi- 
pio huma calcada para o monte Ci- 
tan:a, ou Cinania, que ainda ic con- 
íerva nas antigalhas deíle monte j 
mais acima , entre huns penedos, fc 
moltraõ as ruinas de huma Cancila 
pequena , que dizem foy dc S. Anto- 
nio : aqui tem principio o muro del- 
ta povoaqaf) antiga, o qual cercava 
cite monte para o Poente, e Sul; 

ainda fe moílra unido com a terra 
para a parte do Norte; cm muitas 
partes eftaõ pedras levantadas : para 
baixo corre huma calçada, que vay 
cahir junto à levada do paíTo : tera 
era todo cíle circuito feifeentas bra- 
ças dc alto: do monte para a maG cl- 
querda vay outra calçada rodeando 
o monte , c fe mete na Fregueíia do 
. alygdor dc Pedralva: para a parte de 
Pedralva fe moílraõ ruinas dc forta- 
lezas , dss quacs fe de;cobrem os pri- 
meiros fiados dc pedra, em partes dc 
ites palmos, c cm -panes .ic mais 3 
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dcfte muro , para a parte do monte 
dirtancia de cincoenta braças, cílaõ 
ruinas de outra muralha, que mof-. 
tra ler muito mais forte , que as ou. 
tras, por ler de pedras grandes. No 
mais alto do monte moílra terceira 
muralha , que ainda em partes tem 
nove palmos dc alto; cercão o mon- 
te pela parte do Norte, c Poente} 

por entre os muros da parte do Nor- 
te, c Nafccntc fe moílraõ muitos ali- 
cerces de cafas, que fazem grande 
corroborado à tradiçaõ, de que aqui 
foy a grande povoaçaõ de Citania, da 
qual dizem foy natural S. Damafo Pa- 
pa. Jorge Cardofo trata aos quatro 
de Janeiro , dc lua Irroãa, S. Iria 
Virgem, como fc vc no Primei- 
ro Tomo do feu J vi elogio Lufitano, 
pag. 5 Onufrio Pamvino, tratando 
dc S.Damafo, afiirma ler Egitanienfc, 
que alguns querem que feja Citania, c 
nao a Cidade da Guarda , como ou- 
tros; Joaõ de Barros, nas Antiguida- 
des de Entre Douro e Minho, alhrma 
fer S. Damafo natural de Pedralva , c 
que ainda no feu tempo mollravao 
os velhos iiumas cafas antigas, onde 
foy nafeido efte S. Pontífice 5 e co- 
mo Pedralva parte com a mcfma Ci- 
tania , e Frcgucfia do Salvador de 
Hriteiros, fica a opinião deíle grriide 
invcfiigador de antiguidades, conce- 
dendo a dos antigos moradores del- 
ta Freffuefia. Também ha AUthorcs, 
que affirmao fer S. Torcato , Bifpo, 
e Martyr, natural de Citania , cujo 
corpo le venera incorrupto no anti- 
go Morteiro de feu nome , dillante 
defta Frcgucfia huma legoa; a quem 
vencraõ cs moradores delias vifinhan- 
ças, com grandes clamores, e roma- 
gens no dia de fua feíh, e pelo de- 
curfo do anno. 

BRITEIROS. Frcgucfia na 
1 rovmeia de Entre Douro e Minho, 
Arcebífpado de Braga , Comarca, e 
'J'ermo da Villa de Guimaraens: tem 
oitenta vifiiihos. Eílá cm hum valle 
plano-, dc cujo fitio fe defcobre hu- 
ma legoa em circumfcrcncia , fican- 

do* lhe 
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do-lhe fronteiro hum monre chama- 
do tia Citania, celebre pelas tradições, 
e veftigios, que íe cieicobrem 11a for- 
matura de ruas , e alicerces de mu- 
ros : para o Adro defta Igreja fc tranf- 
portou huma grande pedra , ornada 
dc vários matizes , e ramos debuxa- 
dos , a qual foy mandada conduzir 
pelo Chantre Ignacio de Carvalho, 
para o que fe fizeraõ de novo cami- 
nhos, por naõ caber. Acha-fe ful- 
penfa em quatro columnas, nao mui- 
10 compridas , com groííurci futíi- 
ciente para a fuílentar. Eftá a Paro- 
quia 110 meyo da Freguefia , com al- 
guns viíinhos immcdiaios: he Orago 
delia S. Eftevao , cuja Imagem i'e 
acha collocada no Altar mór, fazen- 
do correfpondencia a S. Ignacio dc 
Lovola; no meyo fe venera o Santif- 
fimo Sacramento em hum Sacrario, 
de quem he Adniinillrador o Chan- 
tre , por obrigaqaõ nafeida da fua de- 
voçaÕ: tem mais dous Altaies, de- 
dicado hum a S. Luzia , no qual fe 
aciiaõ as imagens de S. Antonio, e S. 
Scbiftiaõ ; outro de N. S. da Graqa, 
com lua Irmandade. Rendem os fru- 
tos delia Freguefia para o Chantre 
trezentos mil reis $'efte aprefenta hum 
Vigário, a quem dá de côngrua qua- 
renta e cinco mil reis. - Recolhem 
os moradores defta Freguefia milho 
branco , milliáõ, centevo , pouco 
painço , e menos trigo, vinho verde 
com abundancia, e baftante fruta de 
varias caftus. Seus moradores ocu- 
paõ-fe na cultura dos campos. Em 
hum pequeno monte chamado Sa- 
brbib, pura a parte do Poente, tem 
defcuberto o povo quantidade de pe- 
dra fina, muy branca , e de excellen- 
te qualidade para fe obrar cualquer 
cafta de obra. Pela parte do Naícen- 
te cerca eíla Freguefia o rio Ave, 
com cujas aguas moem alguns en- 
genhos ; cria quantidade de barbos, 
bogas, bordalos, oucfcalos, inguiàs, 
e trutas de eípecial bondade, e la- 
bor. 

BRITEIROS. Freguefia na 
Tom. IE 

Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado dc Braga , Termo , e 
Comarca de Guimaraens, V ifita do 
Chantrado: tem cento e trinta c qua- 
tro fógos. Eftá fituada pela parte do 
Norte, c Nafcente, nas faldas dos 
montes Samciro , Fragas, e Loural; 
pela do Poente comprehende as Ver- 
tentes do monte Sabrofo, do qual fc 
defcobrem para a parte do Sul as Fre- 
gueíias do Salvador de Briteiros, S. 
Cláudio, e S. Eltevaõ de Briteiros, 
por todas fe dilatarem , e confinarem 
com o rio Ave j além deftas fe defco- 
brem as Freguefias do Morteiro do 
Souto , S. Maria do Souto , S. Eufe- 
mia, e a de Prazins, que ficaõ da ou- 
tra parte do rio. A Paroquia tem no 
Altar mór o Santiflimo Sacramento, 
na parte fuperior dellc eftá a Imagem 
do Menino Dcos, da parte do Evan- 
gelho a Imagem de S. Lcocadia, Vir- 
gem , e Martyr, Orago defta Fre- 
guefia , da parte da £piftola S. Fran- 
cifco, e S. Pedro; o collatcral da par- 
te da Epiftola he dc S. Bento, o do 
Evangelho de N. S. da Luz. O Pá- 
roco he V igario ad nutum , aprefen- 
tado pelo ileytor de N. S. da Graça 
do Collcgio do Populo da Cidade de 
Braga: renderá para osReligiolos do 
mclmo Collegio trezentos e noventa 
mil reis, e para o Pároco cento e 
trinta mil reis. Ha nefta Freguefia as 
Ermidas de N. S. da Luz , S. Anna, 
e N. S. do Rofario, que he do vincu- 
lo da quinta das Fontes: nefta fe acha 
a Irmandade de S. Antonio, que he 
populofa. Os frutos, que recolhem 
os moradores cm mais abundancia, 
fao , milho groíTo , vinho, e azciíe. 
Saõ abundantiflimos de aguas de di- 
verfas fontes, e regatos, hum dos 
quaes fe cliama o rio Longo , que 
fe vay defpenhando pelo monte das 
Fragas, donde nafee, até fe meter 
com outro chamado da Barofa , que 
tem fua origem nos confins da Fre- 
guefia de S. Martinho dc Efpinho , 
d«nde corre pelo meyo defta Fregue- 
fia , acompanhado de outro, que vem 

Oo da 
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da Freguefia de S. Maria de Sobrepof- 
ta , e Couto dc Pedralva. Outro re- 
gato corre pelo monte doSameiro, 
delia Freguefia, chamado commum- 
mente o regato do Sameiro : taõ 
abundante he ella Freguefia de aguas, 
que a mayor parte dos moradores 
tem moinho proprio. Ha nefta Fre- 
guefia hum tumulo de pedra razo 
com o chaõ, contíguo à porta tra- 
ve/Ta da Igreja, para o Poente, fe- 
chado com grades de páo, e cober- 
to com feu telhado, do qual fe tira 
terra, que fe dá aos enfermos com 
varias hervas do pafíal, depois de to- 
cadas na Imagem de S. Leocadia : e 
lavandò-fc com a agua das taes her- 
vas , e terra, no efpaqo dc nove dias, 
ou recuperaõ a Paudc perdida, ou aca- 
baõ ella vida mortal :.c he denotar, 
que tirando-fe ha tantos annos a terra, 
naõ tem faltado, ainda que haja gran- 
de concurfo de gente. Dc quem icja 
elte tumulo referem a Corografia Por- 
tuguesa , tom. r. cap. 21. pag. nó; 
Beneditina, tom. i. tradt. 2. cap. 14. 
in med. Manoel dc Faria c Soula, e 
outros. 

BRITEIROS. Rio na Provín- 
cia dc Entre Douro e Minho, Arce- 
bilpado de Braga, Comarca de Gui- 
maraens, dellricto da Freguefia do 
Salvador de Brítciros, donde o rio 
toma o nome. Nafcc-na Freguefia, 
c Couto de Pedralva, naõ junto, mas 
de varias fontes, c regos, como aqui 
lhe chamaõ , e nem por ifíò he mui- 
to abundante logo na fua fonte; mas 
com varias levadas, que encontra em 
toda a íua corrente, cemfi recolhe, 
corre mais carregado dc aguas, c aca- 
ba 110 rio Ave, a pouca dillancia, que 
naõ he mais dc meya legoa. Grande 
efpuco de caminho he por entre pe- 
nhafeos, c por cila caufa corre mui- 
to inquieto , c bravo. As levadas, 
que cncorpora comílgo , faõ, a le- 
vada da Quintíia, ou do Paco , a 
do Cafal, a do Carvalho , a da Pon- 
te , a da Agrclla, ou Ventozella , a 
do Oiteiro, a do Araujo , a do Iifca- 
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lheiral, adoLoural, adoRequeixo, 
e a levada da Mô. Todas cilas aguas 
unidas enriquecem elle rio, e fazem 
os campos por onde pafíàõ ferieis, 
frefeos, e abundantes de toda a caila 
de frutos. Faz trabalhar grande quan- 
tidade de moinhos, c lagares de azei- 
te , para o que o cortaõ em aqudesj 
razaõ porque, além de naõ ter agua 
ballante , naõ pode admittir embar- 
cações. Cria trutas, e efcallos, dc 
fingular labor , e por elle motivo 
muy bufeados delias vifinhanqas, e 
aqui os vem pelcar , o que fazem li- 
vremente. 

BR 1TELLO. Villa na Provín- 
cia dc Entre Douro e Minho , Arce- 
bispado de Braga, Comarca de Gui- 
maraens, Termo da Villa de Ceio- 
lico dc Balio : cílá fituada cm hum 
valle chamado de Britello : defcobre 
parte da Freguefia deS. [oaõ de Ar- 
noya. A Paroquia cllá fora da Vil- 
la , cm pouca dillancia delia : he leu 
Orago S. Pedro Apollolo : tem os 
Altares dc S. Pedro, N. Senhora, S. 
Antonio, e S. Cruz. He Abbailia, 
aprelèntaqaõ Ordinaria da Mitra Pri- 
maz: rende íeifeentos mil reis, c tem 
cento e feflenta e lete vifinhos. Tem 
as Ermidas de N.S. da Saúde , S. Lu- 
zia , c S. Iria. A mayor abundancia de 
frutos he milhão: tem Juiz de fora, 
e Camera, c Efcrivaens: tem feira 
franca aos vinte e cinco de cada mez: 
por ella Freguefia paílà o rio dc Trci- 
xciro, que fertiliza parte da Fregue- 
fia , e fe vay meter no rio Tamega. 

BRITELLO. Freguefia na Pto- 
vincia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Via- 
na , Termo da Villa da Ponte da Bar- 
ca : delia he Donatario D. Atfonfo 
de Menezes: tem cento c cincoenta 
c feis vifinhos: cllá fituada cm pe- 
quenos valles, e montes: defcobrem- 
fe delia algumas Aldeãs dircumvifi- 
nhas. Ellá a Paroquia dentro do po- 
voado : he feu Orago S. Martinho 
Bifpo: tem tres Altares , no mayor 
eflá S. Martinho , c S. Bartholomeuj 

hum 
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hum dos collatcraes he de N. S. do 
Rolario, e S. Sel>aíliaõ 5 o o outro do 
Menino Deos, com fua Confraria. 
O Pároco lie Abbade, apreíentado 
por D. Alfonfo de Menezes: tem de 
renda quatrocentos mil reis. Ha nef- 
ia Freguefia duas Ermidas, huma de 
N. S. da Penha, por lhe fervir de do- 
cel huma grande pedra , na forma 
que a natureza a criou ; no dia oito 
de Setembro fe fefteja com Mi (Ia can- 
tada , e SermaO , à qual acodem ro- 
meiros de todos os povos vifinhos. 
Outra de S. Antonio, em cujo dia fe 
fdlcju com MiíTa cantada. Os fru- 
tos, que os Lavradores colhem com 
mais abundancia, fa5, milho groíTo, 
ccnteyo, vinho, trigo, feijaõ , caf- 
tanlia, e algum azeite ■, de frutas, la- 
ranja , limão, peras, e maqaas. Nos 
montes tem criaqaõ de vacas, cabras, 
e ovelhas: he o feu mato quafi todo 
de urgeira, taõ alta em partes, c taõ 
cfpeífa , que apenas fe pôde penetrar: 
tem em alguns fitios grandes bofques 
de medronheiros, e nelles baflante 
caça de perdizes, coelhos, muitos lo- 
bos , rapozas , gatos bravos, e mui- 
tos javalis. PaíTa junto a.eíla Fregue- 
fia o rio Lima , do qual fe dará rela- 
çaõ cm feu lugar. 

BR1TELLOS. Aldeã pequena 
de cinco fogos na Província de En- 
tre Douro e Minho, Arcebifpado de 
Braga, Comarca de Barcellos , Con- 
celho de Albergaria, e Portella , Vi- 
fita do Meílrc Èlcolado, Freguefia de 
Santiago de Arcuzello. 

BRITO. Lugar 11a Provinciadc 
Traz os Montes, Bifpado de Miran- 
da, Termo, e Comarca de Bragança: 
tem trinta vifinhos. A Paroquia cftá 
dentro do povo: lie leu Orago S. 
Barbara: tem tres Altares, o mòr he 
da niefma Santa; os dous collatcraes 
cftaõ no corpo da Igreja, hum he de 
N. S. do Rolario , outro do Martyr 
S. Scbaíliaõ. O Pároco he Cura : te- 
rá de renda trinta mil reis: he da 
aprefcntaqao do Abbade de Penas- 
Royas. Os frutos, que os moradores 

Tom. II. 

colhem em abundancia , faíí, cente- 
yo , vinho , caílanha, e algum azei- 
te. Tem Juiz de vara , fugeito àsjul- 
ticas da Cidade de Bragança. Pela 
parte do Poente , a pouca diílancia, 
paíTa o rio Tuella : he caudalofo : 
cria abundancia de barbos, bogas, c 
outros peixes miúdos. 

BRITO. Aldca 11a Província 
de Entre Douro e Minho, Bifpado, 
e Comarca da Cidade do Porto, 
Concelho de Pena-Fiel, Couto da 
Mitra do Porto , Freguefia de S. Pe- 
dro de Ferreira. 

BRITO. Aldeã na Província 
da Beira, Bifpado, Comarca, e Ter- 
mo da Cidade do Porto, Concelho 
de Grijó , Freguefia de S. Felis da 
Marinha. 

BRITO. Aldca 11a Província 
de Traz os Montes, Bifpado , e Co- 
marca de Miranda , Freguefia de S. 
Romaõ de Edral: tem quinze fogos, 
e huma Ermida dedicada a S. Catha- 
rina. 

BRITO. Freguefia na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca , e Ter- 
mo da Villa de Guimaraens, Vifita 
de Vcrmbim , c Faria: hc Commen- 
da hoje do Conde de Sarzedas •• tem 
cento e trinta e íeis fógos. Eftá fitua- 
da cm huma baixa , com a Paroquia 
no meyo da Freguefia , da qual hc 
Orago S. João Bautiíla , que fe acha 
collocado no Aliar mói"; dous mais 
que tem , faõ , de N. S. do Rofario 
hum , outro de N. S. das Candeas, 
onde tem^fua Irmandade. O Pároco 
heReytor, aprefentaqaõ do Cabido 
de Braga , c Roma , alternativamen- 
te : rende efla Igreja cem mil reis, 
hum anno por outro. Nos limites 
defta Paroquia ha huma Ermida de S. 
Cruz. Os frutos , que aqui fe reco- 
lhem', faO, milho grofio, milho al- 
vo, ccntcyo , feijoens, c vinho ver- 
de. Mete-fe nclta Freguefia a ferra 
de S. Miguel, que terá huma legoa 
em quadro: vifinha a cila fica a ferra 
de Moutouto , que chega a S. Mar- 

Oo ii th a, 
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tha, junto à Cidade dc Braga. Por 
efla Freguefia traz luas aguas o rio 
Ave , neíla he ballantemente cauda- 
lofo , c por eflè rcfpeito tem barca 
para dar paflagem. 

BRO 

BROASSAENS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, 
Arccbifpado de Braga, Comarca de 
Guimaraens, Concelho dc S. Cruz 
de Cima-Tamega , Freguefia dc S. 
Joaõ de Ayaó. 

BROCA. Aldeã na Província 
da Beira, Bifpado de Vifeu, Comar- 
ca de Pinhel, Termo , e Arcipreíla- 
do dc Trancofo , Freguefia dc N.S. 
da Graça dos Villares: tem oito vi- 
flnhos. Ha nclla hiima Ermida de- 
dicada a S. Cacharina Virgem , e 
Martyr. Os frutos , que produz em 
mayor abundancia, faõ ccnteyoj re- 
colhe algum trigo, milho, cevada, 
vinho, c pouco azeite. Parta perto 
delia a ribeira do Maçai, que feca 
no Eílio , mas toma muita agua de 
Inverno: diíta dos Villares hum quar- 
to de iegoa. 

BROCO. Aldca na Província 
da Eílrcmadura , Patriarcado de Lif- 
boa , Comarca dc Torrcs-Vedras, 
Termo, e Freguefia dc N. S. da Mi- 
fcricordía da Villa de Bellas. 

BROFÈ. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho , Arccbif- 
pado de Braga , Comarca de Barccl- 
los , Termo da Portella das Cabras, 
Freguefia dcS. Eulalia de Godinha- 
cos. 

BROGUEIRA, Brogueira. Lu- 
gar na Província da Eftrcmadura, Pa- 
triarcado deLísboa , Comarca de San- 
tarém , Termo da Villa de Torres-- 
Novas, Ouvidoria de Monte mói" o* 
Velho : hc Donatário' delle o Duque 
dc Aveiro : tem cem vifinhos. Eílá 
fituado cm valle , do qual fc defeo- 
brem as Villas da Chamufca, Gole- 
gaa, Atalaya, c também os Lugares' 
dc Bocoluvo , Pinheiro , Barquinha, 

BRO 

e Mouta. A Paroquia eílá fóra do 
Lugar , cm hum monte : leu Ora»o 
he S. Simaõ : tem tres Altares , no 
mayor eftá S. Simaõ , e no collateral 
da parte do Evangelho N. S. do Ro- 
fario, da Epiftola as Imagens do Me- 
nino Deos, S.SebaftiaÕ, cS.Anto- 
nio : tem as Irmandades do Santifli- 
mo Sacramento , Efpirito Santo, e 
N. S. do llofario. O Pároco he Cu- 
ra annual, cuja aprcfentacaõ he do 
Prior da Igreja de S. Maria da Villa 
deTorres-ísovas, a quem hc anne- 
xa: tem dc renda oitenta mil reis. 
Ha neíla Freguefia as Ermidas de 
N.S. da Piedade , onde eftá o San- 
tiffimo Sacramento, e ferve dc Paro- 
quia , outra de N.S. da Saúde, a que 
concorrem muitas peffoas em roma- 
ria ; c S. Caetano , à qual concorrem 
os Fieis cm romagem , efpecialmen- 
tc 11a primeira Oitava do Efpirito San- 
to, dia em que fc faz a fua feda. Tem 
abundancia de azeite, e paõ, vinho 
mediano. Governa-fe efle Lugar por 
Juiz dc vintena, fugeito àsjulíiças de 
Torres-NovaS; Dos naturaes dèíla 
terra floreceo em virtudes hum Reli- 
giofo Leigo , chamado Fr. Jerony- 
mo, da Província da Arrabida. Ha 
neíla Freguefia quatro fontes peren- 
nes, todas de boa agua , com efpe- 
cialidade a dos Cardaes , que dizem 
fer medicinal para os queixofos do fí- 
gado : pelos fins deíla Freguefia, no 
íitio de CaniíTos, pafia o rio Almon- 
da. 

BROTAS, ou ABROTGAS, 
BRUTAS, ou GRUTAS. Lugar 
na Província do Alentejo, Arccbif- 
pado , e Comarca da Cidade de Évo- 
ra , Termo da Villa das Águias. Tem 
biima fer mofa Igreja dedicada a N. S. 
das Brotas , nome que dizem teve 
origem das muitas abrotcas de que 
aquclle fitio eftava coberto. O Lu- 
gar cm que eftá fundada a Igreja he 
luima grande quebrada , que alli fa- 
zem as campinas que a rodeaõ, de 
modo, que de nenhuma parte lhe fi- 
ca villa , nem faida. No fondo def- 

ta 
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ta quebrada , cncoftada ao monte , 
eílá a Igreja, ferviniío-lhc de terri- 
tório todo o mais fitio, que por ci- 
tar plano, e com huma corrente, 
que lhe paífa ao longo da ferra , pe- 
la parte direita faz huma laudofa viL- 
ta. Já demos larga noticia do appare- 
cimtiuo , e mais circunftancias delle, 
tratando da Villa das Águias, aqui fo- 
mente a daremos refumida , por naõ 
privar a eftc Lugar do que lhe toca. 
He tiadiqaõ entre os moradores, que 
andando certo pallor pelos annos de 
quatrocentos e tantos, guardando al- 
gumas vacas por cftas campinas , lhe 
veyo a cahir huma nella barioca, a 
qual depois de muito bufeada, achan- 
do-a o pallor morta no lugar onde 
hoje eílá a Igreja, começou a esfo- 
lalla para lhe aproveitar ao menos o 
couro , e tendo-lhe já cortada huma 
niaõ, lhe appareceo a Senhora , e 
lhe diíTc : <^ue edificaíTe hcnwrCafa 
naquelle Lugar em fua honra , e ve- 
neiafíè nella a lua Imagem, a qual di- 
zem , que appareceo milagrofamcn- 
tc feita do oíiò da canella da mefma 
vaca, defapparccendo fubitamentea 
Senhora, e levantando le a vaca viva, 
e lem lezaõ alguma , do que afliifta- 
do o pallor, toy logo dar recado aos 
vifinhos da Aldeã , hoje Villa das 
Águias, donde era natural 5 e cor- 
rendo todos para ver o milagre , le- 
vantaram logo huma pequena Ermi- 
da , em que collocaraõ a Imagem 
fabricada do oflò da dita vaca , com 
grande veneraqaõ , c rcfpeito, e alli 
he venerada até ao tempo prefente de 
todos os povos do Alentejo , que de 
muito longe concorrem todos os an- 
r.os a lazer lhe fedas com grande fo- 
lemnidade. Lm Évora, Monte mór, 
e outros póvos, ha Irmandades inlli- 
tuidas para feílejarcm a Senhora nef- 
ta lua Imagem, o que fazem em di- 
verfos dias repetidos coliforme as po- 
voações. Ha neftc Titio duas fontes, 
huma que corre junto da Igreja, e 
outra defronte delia , em pouca dif- 
tancia, e fobre o ribeiro que por alli 

corre, ha huma boa ponte, que man- 
dou fazer à fua culla a Gidade de 
Évora. A Igreja erigio em Paroquia 
o Cardeal D. Affonfo , fendo Arce- 
bifpo de Évora , extinguindo a da 
Villa das Águias, affim para mayor 
culto da Senhora , como por refpei- 
to de mayor concurfo dos Fieis a el- 
te Lugar. Todo elle he pobre , por 
fciem as terras incapazes de frutificar 
pelas muitas areas que por alli ha. 

BROV ALHOS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Bif- 
pado, e Termo da Cidade do Porto, 
Concelho de Pcna-Fiel , Freguefia de 
N. S. das Medas, cuja feita le celebra 
dia da AfceniaG do Senhor, c nelle 
acodem muitos romeiros dos Luga- 
res vifinhos. 

BROZENDE. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Bif- 
pado , e Comarca da Cidade do Por- 
to , Concelho de Bayaõ, Freguefia 
de Santiago de Valladares. 

BROZENDE. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Bif- 
pado , e Comarca da Cidade do Por- 
to , Concelho dc Bayaõ , Freguefia 
de S. Fauílino de Vcariz. 

BROZENDE. Aldeã na Pro- 
víncia dc Entre Douro e Minho, Ar- 
cebilpado de Braga, Comarca de Via- 
na , Tçrmo da V illa da Barca , Fre- 
guefia do Salvador de Bravaens. 
£U) Mi1" OCp/liJT1." • 

BRU 

•BRUFE. Freguefia na Província 
de Entre Douro c Minho , Arccbil- 
pádo de Bíaga, Comarca de Viana 
pelo Secular, e pelo Ecclefiaftico dc 
Braga, Concelho de Villa Garcia, 
Teimo da Villa de Pica de Regala- 
tios •* he dclRcy: tem dous Lugares, 
e trinta e cinco vifinhos : eílá ficuada 
cm monte, do qual fc defcobrc a ri- 
beira dc Homem até à Villa dc Pra- 
do. A Paroquia eílá fóra do Lugar: 
feu Orago he o Efpirito Santo, que 
le venera no Altar mayor ; hum dos 
collatcraes he N. S. do Rolario, com 
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fua Irmandade , o outro hc do Me- 
nino Dcos. O Pároco he Vigário: 
tem cem mil reis de renda: recolhem 
os moradores milhão, e centeyo. Ga- 
verna-le por Juiz ordinário, e Came- 
ra, com dous Vereadores, Procura- 
dor, Meirinho, Carcereiro, e hum 
Quadrilheiro. Tem eíta F regue fia 
privilegio de naõ fe fazerem nclla Sol- 
dados , com obrigaqaõ de guardarem 
à fua cuíla o porto , e guarda da (er- 
ra da Amarella, que conlina com o 
Reyno de Galljza. Tem badantes 
aguas de que ufaõ quotidianamente. 

BRUFE. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Viana, 
Concelho de S. Eftevaõ de Riba do 
Lima , Freguefia do Salvador do Vi- 
torinho das Donas. 

BRUFE. Aldeã na Província 
da Beira alta , Bi (pado, Comarca , e 
Termo da Cidade de Vifeu, Fregue- 
fia de S. Marinha de Batreiros. 

BRUFE. Freguefia na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho , Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca, eTer- 
mo da Villa de Barcellos; he de Sua 
Mageftadc compocm-fe de fetenta 
c leis fogos. Eftá fituada cm lium 
valle, que medea entre dous mon- 
tes, chamados Serita, e Portinho: 
naõ fe delcobre delia povQaçoes. A 
Paroquia eftá 110 meyo da FrtgueGa : 
feu Orago he S. Martinho Bifpo, cuja 
Imagem cftá collocada no Altar mórj 
no collateral da parte do Evangelho 
fè venera a Imagem de N. S. da Aprc- 
íentaçao 5 da Èpiílola çllá collocada 
a Imagem do Menino Jefus, ao lado 
direito delle S. Antonio, ao efquerdo 
S.Sebaftiaõ: he Templo dc,huma fó 
nave. O Pároco hc Abbade do Pa- 
droado Realtem de renda cento e 
oitenta mil reis, c 110 feu deftricto 
kuma Ermida de S. Joaõ Evangçliíta 
cdificada .no monte Serita , à parte 
do Poente. Os frutos, que produz 
cíle terreno, faõ, milho grofio, mi- 
lho alvo , painço , centeyo , vinho 
verde pom abundaucia, e muitas jier- 

vagens para os gados: he muito abun- 
dante de aguas de regadio. Entre ou. 
tras fontes lia huma chamada da For- 
cuda, cujas aguas fazem branca a ter- 
ra por onde correm, e quando fe Jhe 
muda para outra parte da terra mais 
efeura, em breve tempo a faz tam- 
bém branca : bebe da dita agua mui- 
ta gente lem fentirem queixas: de 
outra chamada do Pafíò tem feu nal- 
cimcnto hum ribeiro pequeno , que 
difeorre pelo meyo da Freguefia, e 
dahi entra 11a de Villa-Nova de Fa- 
malicaõ, e paflando à de Santiago 
Dantas, fe vay meter no rio Ave. 
lia nefta Freguefia dous moinhos, que 
moem de Inverno j de Vcraõ fe apro- 
veitaõ os moradores da agua das fon- 
tes para regarem os campos, dividin- 
doa por giros entre fi fem para iíTo 
pagarem penfaõ alguma. 

BRUGAL. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Bif- 
pado , e Comarca da Cidade do Por- 
to , Concelho da Maya, Freguefia 
de S. João de Mindelo. 

BRUGUETA. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira alta, Bifpado , e Co- 
marca da Cidade de V ifeu , Conce- 
lho de Lafoens, Freguefia de S. Cruz 
da Trapa. 

BRUN AL. Aldeã na Província 
da Eftremadura, Comarca, e Prela- 
zia de Thomar, Freguefia de N. S. 
da Conceição da Villa de A rega, 

BRUNHA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Va- 
lença, Freguefia de S. Clirjftovaõde 
Gondomil. 

., BRUNHADO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Bif- 
pado do Porto, Comarca de Guima- 
raens, Concelho de Sobre-Tamega, 
Freguefia de S. Andre da Var/ea. 

BRUNHAES. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira, Bifpado, e Termo 
de Lamego , Freguefia de S. Miguel 
de Bodens. 

li R U N H A E S. Freguefia na 
Província de Entre Douro e MinhP, 

Arce- 
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Arcebifpado dc Braga , Comarca de 
Guimaracns, Concelho de Làíiholb: 
hcdelRcy: tem oitenta vifinhos. Ef- 
•taí iituada na raiz de hum monte, 
donde fe delcobrc a mayor parte das 
Freguefias de S. Maria de Souto, So- 
bradelio, S. Bártholomeu , e S. Mar- 
tinho deTravaqos. A Paroquia ellá 
iituada no Lugav da Igreja , junto às 
margens do rio Ave: he leu Òrago S. 
Payo, cuja Imagem eftã no Altar ma- 
yor ; além deíle tem o Altar das Al- 
mas, com fua Confraria, oscollatc- 
raes faõ do Santiilimo Nome de Jéfus, 
e N.S. do Rofario. O Pároco he Vi- 
gário , aprefentado pelo lleytor de 
Santiago de Guilhofrey: tem de côn- 
grua quinze mil reis em dinheiro , 
d« tolloens para cera, dous almu- 
des de vinho , dous alqueires de tri- 
go para hoítias , e quarenta alqueires 
de paõ meado. Ha nelta Freguefia 
a Ermida do Apoítolo S. Pedro. Os 
frutos, que em mayor abtindancia re- 
colhem os Lavradores, faõ , milho, 
e vinho verde, dos mais produz em 
menor quantidade. No deitridlo del- 
ta Freguefia ha alguns montes aper- 
tados , e nelles algumas fontes de 
agua commua: tem arvoredo dc car- 
valhos, e caftánheiros: paftaõ nelles 
ovelhas, e cabras, e cria alguns coe- 
lhos , c lebres. 

BRUNHAES. Aldeã na Pro- 
víncia de Traz os Montes , Arcebif- 
pado de Braga, Comarca Ecclcfiaf- 
tica da Villa de Chaves, Secular da 
Villa da Torre de Moncorco , Fre- 
guefia de S. Bártholomeu da Villa de 
Agúa-Revc« 

BRU NHF.DO. Aldeã na Pro- 
víncia de Traz os Montes, Arcebtfpa- 
do de Braga, Comarca de Villa Real, 
Termo de Villa-Pouca de Aguiar, 
Freguefia do Salvador dc Ribeira de 
Pena. 

BRUNHEDO. Aldeã na Pro- 
víncia de Traz os Montes,- Biípado 
do Porto, Comarca da Cidade de La- 
mego , Concelho dc Pena-Guiaõ, 
■Freguefia de S. Miguel dc Fontclas. 

BRUNHEIRA. Serra na Pro- 
víncia do Alentejo, Arcebifpado de 
Évora, Comarca de Azeitão: naõ he 
de hum corpo íó , lança dous braços, 
hum contra o Norte , a que chamaG 
a lerra dos Murtacs, o outro, que 
corre cm demanda do Nafcente fe 
chama a ferra Gabaya: tem huma le- 
goa de comprimento , e outra de lar- 
gura. Nas fuás abas, aguas verten- 
tes ao Nafcente, tem léu aflénto a 
Freguefia de S. Pedro dc Melides, 
lie de temperamento quente , e por 
iflb a clle fe acolhem os gados na 
mayor força dos frios do Inverno, e 
húmido , porque delia nafcem mui- 
tas aguas por diverfas partes, que a 
fazem frutífera onde admitte cultu- 
ra , e produz muito centeyo, e ce- 
vada , que he o graõ , que ordina- 
riamente lhe femeaõ. He mfiy dc 
duas pequenas ribeiras, chamada hu- 
ma das Pedras, c outra o Samou- 
cal, das quaes unidas, e juntas em 
hum fó corpo fe fómia a ribeira de 
Melides, como diremos cm feu lu- 
gar. Nas partes em que a naõ culti- 
vaõ , lie povoada dc alecrim, murta, 
douradinha, maravilhas, herva ferro, 
agrimonia muy proveitofa contra os 
achaques' do fígado, e mordeduras de 
caens danados, arruda , herva crina, 
língua cervina, e outras a que naõ fa- 
bemos o nome. Ha nclla criaqaõ de 
todos os gados, principalmente pór- 
cos, por ler muito povoada dc mon- 
tados de lbbro $ de caqa miúda , raf- 
teira, c do ar, traz baílantes coe- 
lhos , e perdizes, e de veaçaõ pórcos 
montezes, e de feras, lobos, decujo 
atrevimento contra os gados vivem 
fempre os moradores com recevo. 

BRUNHEIRA. Aldeã na Pro- 
víncia da Eftremadura, Patriarcado 
de Lisboa , Comarca da Villa de 
Alenquer , Termo da Villa de Cin- 
tra , Freguefia dc S. Miguel de Al- 
•cainça. 

BRUNHEIRA. Aldeã na Pro- 
víncia da Eftremadura , Patriarcado, 
de Lisboa, Comarca de Alenquer , 

Termo 
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Termo da Villa de Cintra, Freguefia 
de S. Pedro de Pena-Ferrim : tem 
dez fogos. ^ 

8RUNHEIRA. Aldeã na Pro- 
víncia do Alentejo, Arcebifpado de 
Évora, Comarca de Setuval, Termo 
da Villa de Grandola , Freguefia de 
N. S. da Conceição da Amieira : tem 
quinze moradores. 

BRUNHEIRO. Freguefia na 
Província da Beira , Biípado do Por- 
to, Comarca deEfgueira, Termo da 
Villa de Eílarreja , que antigamente 
fe chamou Antoaa. Eílá fituada cm 
huma campina, com a Paroquia den- 
tro do povo : confia de quatro Alta- 
res , o mayor em que eílá o Apodo- 
lo S. Mattheus, como Orago os ou- 
tros iao, de N. S. do Rofario, de Jc- 
fus, e do Efpirito Santo : he anne- 
xa de S. Marinha de Avanca , a cujo 
Reytor pertence a aprefentacaõ def- 
ta Igreja, que he Curado annual: na 
juriídiccao deíle Pároco cílaõ as Er- 
midas d'e S. Silveílre, S. Simaõ, e S. 
Gonçalo , cuja feita fe celebra a dez 
de Janeiro , e neftc dia tem muita 
occurrencia de povo , aflim dos Lu- 
gares das Freguefias vifinhas, como 
dos defta Freguefia, que faõ os le- 
guintes Sedouros, Efteiro , S. Sil- 
veílre , Rua do Forno , Outeiro al- 
to , S. Simão, Fetal, Tourogas, For- 
miga , Renda, Celeiro, c Trovifquci- 
ra ; cm todos eíles, e no rcllante da 
Freguefia, produz milho groíTo, cen- 
teyo, cevada , c algum trigo j e fru- 
tas baílantes , principalmente de la- 
ranjas , macaas, peras, e outras Icf 
melhantes; cria também muita ta- 
bua, bunho , c moliqo , o qual vem 
bufear pefloas de fora da terra para 
vários miniílerios, cm que ulao das 
taes hervas; também cria algum ga- 
do de egoas, c bovs. Por eíla Fre- 
guefia paíla o rio chamado de Avei- 
ro , e nella divide cm os braços cha- 
mados o Martinho, o Gago, ePorto- 
Mancao; nelles cria variedade de pei- 
xes , principalmente !>arbos, bogas, 
fataqas, laveis, folhos, linguados, e 
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outros muitos de menos attençaO, 
que todos faõ livres para o diverti- 
mento dos moradores. 

BRUN HEI RO. Serra na Pro- 
vincia de Traz os Montes, Arcebif- 
pado de Braga , Comarca , e Termo 
da Villa de Chaves: tem huma legoa 
de extenfao : he chamada ferra do 
Souto delRcy , e Lagarelhos. He 
muito fria , por cuja cauia cria pouca 
caqa de lebres , coelhos, e perdizes: 
delia nafeem alguns ribeiros, que re- 
gaõ alguma parte de luas abas : lie 
comporta cie pedras, e grandes ma- 
tas em alguns fitios: tem bom tem- 
peramento de ares, que fazem o fnio 
muito fadio. 

BRUNHEIRO GRANDE, 
Brunhciro Grande. Lugar na Pro- 
víncia da Eílrcmadura , Comarca, c 
Prelazia de Thomar , Freguefia de S. 
Margarida da Fundada. 

BRUNHELLA. AldeanaPro- 
vincia de Traz os Montes, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca dn Torre 
de Moncorvo , Termo da Vilia de 
Anciaens, Freguefia de N. S. das 
Neves. 

BRUNHETA. Aldeã na Pro- 
víncia da Eílrcmadura, Bifpado da 
Guarda, Ouvidoria de Abrantes, Fre- 
guefia de S. Silveílre: tem leis vifi* 
nhos. 

BRUNHETA. Ribeira na Pro- 
víncia da Eílrcmadura , Bifpado da 
Guarda , Comarca, e Ouvidoria de 
Abrantes , limites da Freguefia de 
S. Silveílre do Souto : nalce ncíla 
Freguefia, c nella mefma acaba nie- 
tendo-fe no Zezere , e terá huma le- 
goa de comprido : ncíle breve cfpa* 
qo tem dous lagares de azeite: lança 
a fua corrente de Lcíle a Oeíle ,_ou 
de Nafcentc ao Poente. Achaõ fe 
nas fuas margens muitas hortas, as 
quaes com o beneficio das fuas aguas 
produzem grande abundancia de hor- 
taliça , e outros frutos. Quafi toda 
he cingida de arvoredo filveílre , cii' 
lacado de videiras, de que colhem 
huma caíla de uvas, a que chaniao 

por 
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por aqui labvuícas, ou bravias ; além 
defte género de arvoredo corre por 
ella abaixo difíancia de hum quarto 
de legoa hum pinhal bravo. Pefcaõ- 
fe nella algumas trutas, e outros pei- 
xes miúdos, cuja pefcaria he livre aos 
curiolòs, como também o ufo das 
aguas, de qúe;leaproveitao para re- 
garem os campos. 

BRUNHOS. Lugar na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado, e Comar- 
ca de Coimbra, Termo de Monte 
mór o Velho: tem quarenta vifinhos: 
he leu Donatario o Duque de Aveiro. 
Eílá fituado em hum monte, do qual 
fe. dcfcobrem os Lugares de Viila- 
Nova da Barca, Carvalhal, Alfarelos, 
Yilla-Nova de Anços, e vários defer- 
tos. Tem a Paroquia junto ao Lugar: 
hefeu Orago N. S. da Conceição, 
que eíiá no Altar mór; os collateraes, 
hum he do Efpirito Santo , outro de 
S. Seballiaõ : tem .huma Irmandade 
das Almas. O Pároco he Cura, apre- 
fentaçaõ do Cabido da Cidade de Co- 
imbra : tem hum moyo de trigo, 
huma pipa de vinho, e quatro mil 
reis em dinheiro. Ao deílri&o deíle 
Pároco pertencem as Ermidas de S. 
Mattheus, N.S.do Amparo, S.Joao, 
e S.Jorge, onde fe ajunta grande con- 
curfo de gente no dia deS.Joaõ. 

BRUSCAS. Lugar na Provín- 
cia da Beira baixa, Bifpado, Comar- 
ca , e '1 ermo da Cidade de Coimbra, 
Frcguefia de S. Pedro de Villa-Seca: 
tem trinta c dous moradores, e hu- 
ma Ermida de S. Ifidoro. 

BUA 

BUARCOS. Villa na Provín- 
cia da Beira, Bifpado , e Comarca da 
Cidade de Coimbra : he do Duque 
do Cadaval : tem duzentos vifinhos. 
Ellá fituada na rafe de hum peque- 
no monte, perto do mar , que a 
cerca da parte debaixo por onde he 
murada : delia fe dcfcobre o forte de 
S. Cathavina , na borda do dilatadifli- 
mo Oceano. Tem a Paroquia dentro 
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na Villa : feu Orago he o Apoílolo 
S. Pedro , cuja Imagem fe venera 110 
Alçar mór, donde eílaõ collocadas as 
Imagens de Chriílo Senhor NoíTo , 
S. Matthcus, e S. Antonio, da parte 
do Evangelho; e da parte da Epi lio la 
S. Braz, e S. Luzia: os outros Altares 
faõ, do Santifiimo Sacramento, do 
SantHlimo Nome de Jefus, e o das 
Almas , com lua Confraria. O Páro- 
co he Vigário: tem quarenta mil reis 
de côngrua. Ha neíla Villa Hofpital, 
que he adminiítrado pelo Provedor, 
e Irmãos da Mifericordia, fundada 
por Provifaõ do SereniUlmo Rey D. 
Manoel: tem três- Altares, no mór 
tem a Imagom de Chnllo, eS. An- 
tonio , no retábulo eftao pintadas as 
Imagens de N. S. da Vifitaçaõ, S. Jo- 
feph , S. Joaquim , e S. Anna ; o _A1- 
tar da parte do Evangelho he do Naf- 
cimento de Chriílo , a mefma pintu- 
ra fe acha no retábulo do Altar da 
parte da. Epiilola : tem mais huma 
Capella , onde eílá collocada a Ima- 
gem de Chriílo com a Cruz às cof- 
tas, que vay na Prociflaõ dos PaíTos. 
AchaG-fe dentro da Villa duas Ermi- 
das , huma de N. ,S. da Conceição, 
com Tribuna na Capella mór, c dous 
Akatcs, hum da parte do Evangelho 
com as Imagens de Chriílo, N. Se- 
nhora , e S. João Evangeliíla outro 
da parte da Epiftola com as Imagens 
de N. S de Guadalupe, S.JoaO Bau- 
tiftá, e S. Seballiaõ. Outra de N. S. 
do Rofario , com hum fó Altar, on- 
de ellaõ collocadas as Imagens dc 
N. Senhora , e S. Pedro Gonçalves, 
com fua Irmandade dos homens do 
mar. Sullenta-fe eíla terra de pes- 
carias , que lie todo o feu negocio, 
por fer tudo praya de areal. He go- 
vernada por hum Juiz Ordinário, 
que o he também dos Órfãos, com 
Comarca , c Cabeça de Concelho j 
as appellacjoes, c aggtavos, que del- 
ia fahem , vaõ para o Ouvidor da 
Villa de Tentúgal, que he a Cabe- 
ça de todas as Villas do Duque do 
Cadaval. Por fer ella Villa falta de 

Pp todo 
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todo o comcílivel, lhe derao o privi- 
legio de que os póvos vifinhos lhe le- 
valfcm tudo o que lhe .for ncccílàrio 
para o fuílento dos moradores. He 
murada da parte do mar com muros 
de oito palmos de largo, com hum 
forte onde eftaõ os Armazéns da pol- 
vora, c baila, e dous mais para defen- 
fa da Villa 5 coníla • dc quatro peças 
de bronze , e leis de ferro: tem de 
guarnicaõ huma Companhia de Sol- 
dados , com Governador, e Capitaõ 
da Praqa : entrao nefta Barra barcas 
de pefear, que tomaõ quantidade de 
pefeadas, ruivos, congros, robállos, 
arrayas, fardinhas, e toda a.varieda- 
de de peixe : tem huns penedos na 
borda do mar, que daõ quantidade 
de camaroens, caranguejos, perfe- 
ves, c muitos polvos. No feu def- 
tricto fica a Alfandega no Lugar da 
Figueira da Fós, que fe intitula Al- 
fandega de Buarcos, dillantc delia 
Villa hum quarto dc legoa. 

BUB 

EUBEIRO. Aldeã na Provín- 
cia de Fntre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga , Comarca ue Gui- 
maracns, Concelho de Lanhofo, Fre- 
guefia de S. Miguel de Ataide. . 

BUC 

■ BUCELLAS. Lugar na Pro- 
víncia da Eílrcmadufa, Patriarcado, 
e Termo da Cidade de Lisboa, da 
qual diíla quatro legoas para o Nor- 
te : he deIRcy. Eflá fituado em hum 
valle entre duas ferras, chamadas hu- 
ma de Buccllas , e outra da Torre : 
conda efte Lugar, e Freguefia dc 
duzentos fogos. A Paroquia eflá den- 
tro do Lugar , Templo magnifico, 
fechado de abobeda , fobre oito co- 
lumnas, que a dividem em tres na- 
ves: tem dc comprido da porta prin- 
cipal até ao Cruzeiro vinte e tres va- 
ras , do Cruzeiro ate ao Altar mór fe- 
te : tem Tribuna com primorofa ta- 
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lha, que foy feita de efmolas , que 
fe tiraraõ pelos Freguezes. He Ora- 
gO deíla Igreja N. S. da Purilicacaõ, 
vulgarmente chamada do Carvalho, 
por ler tradiqaõ, que cila Imagem 
appareceo em cima de hum cavvaiho, 
junto do qual fe edificou a Paroquia, 
dc entaõ até agora a feftejaõ com 
ambos os títulos: tem quatro Alta- 
res, 110 Altar mór da parte do Evan- 
gelho éftá a Imagem de N,S. da Con- 
ceição , c da Epiftola o Anjo Cuílo- 
dio: o Altar mór, que he fagrado, 
tem quatorze palmos de comprido, oi- 
to de largo, e de grofíb palmo c me- 
yo : le*fe nclle a feguinte Infcripçaõ 

Chrijlo cjufque Matri, D. Geor- 
giús de Maide, hujus Ecclefia. 
Prior, aram bane pofuit, (juam 
idem Epifcopus Vifenfis faãiis\ 
confecravic XXIU. JánkàrU 
M.D.LX.1X. 

Ha além dcíle Altar , os Altares de 
N. S. da Purificaqaô, e N. S. do lio- 
íario , Imagem milagrofa ; defronte 
da porta travcíTa cílá o Altar deS. 
Pedro : tem as Irmandades de N. S. 
do Rofario, Santiífimo, e Almas: 
tem efte Templo quatro finos , e 
hum relogio. O Pároco he Prior: 
tem dc renda tres mil cruzadoshe 
da Cala do Infantado ; os quatro Be- 
neficiados cada hum tem oitenta mil 
reis. Fica dentro do adro da mcfma 
Igreja a Ermida do Efpirito Santo, 
na qual fe acha hum retabolo de hu- 
ma fó pedra , com as Imagens do 
Padre Eterno , Chriíto crucificado, 
o Efpirito Santo , os doze Apoílolos, 
N. Senhora , e dous Anjos com dous 
turibulos , tudo da mcfma pedra : 
dentro da Capella mór eflá huma Ca- 
pcllinha com a Imagem de Chriílo 
crucificado , muito milagrofa. Os 
moradores deíla terra havendo falta 
de agua , fahem com clia em procif- 
faõ. Junto deíla Ermida cílá hum 
Hofpital donde fc recolhem os po- 
bres mendicantes, e Religiofos paíTu- 

geiros. 
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gciros, para huns, c outros ha camas 
determinadas: he adminillrado pelo 
Juiz, e mais ofticiaes da Confraria do 
Jjfpirito Santo. Além deita tem ef- 
ic Lugar dentro em fi as Ermidas dc 
S. Seballiaõ , N. S. da Boa Morte , 
que he do Capitaõ Nicolao Cardolo, 
N. S. da Paciência , e S. Maria Mag- 
dalena. Tem cila Freguefia Famílias 
nobres. Paflàjunto dellc Lugar hum 
rio chamado Rio Grande, compoem- 
fe dos regatos da Verdelha, Bouçaõ, 
Bom-Nome, Monferavi, c Arrotea. 

BUCICOS. V/d. Villa dc Bu- 
cicos. 

BUÇOS. Freguefia na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho , Arce- 
bifpado de Braga, Comarca da Villa 
dc Guimaraens , Concelho de Cabe- 
ceiras de Balio : tem cento c trinta c 
cinco vifinhos.' daqui fe defcobrc a po- 
voa90 dc Gondarem da Freguefia de 
S. Nicolao, c parte do Lugar de Sen- 
dim, da mefma Freguefia. A Igreja Pa- 
roquial he de huma íó nave: tem por 
Orago S. Joaõ Bautifta: coníla de tres 
Altares, o mayor onde ellá a Ima- 
gem do S. Patrono, e dous collate- 
raes, hum de S. Pedro, outro dc 
N. S. do Rofario. O Pároco he Vi- 
gario amovível ad mtum aprefenta- 
do pelo Reytor de S. Nicolao : tem 
<ie renda doze mil reis, dous alquei- 
res dc trigo , dous almudes de vinho, 
e tres libras dc cera lavrada : paga-lhe 
a Commenda tres mil e quinhentos 
reis, dez alqueires dc paõ moido, e 
oiio almudes de vinho: tem eíla Fre- 
guefia huma Ermida de S. Marinha, 
e nefta fe fazem tres clamores cada 
anno , a vinte e cinco de Maico , a 
onze dcjimho , c pelas Ladainhas dc 
Mavo. Os frutos de que ha mais 
abundancia faõ, centeyo, milho de 
toda a caíla, c feijaõ ,' trigo pouco, 
por ler terra fria , c aípera. Pelo In- 
verno tem muita neve. He efia Fre- 
guefia fogeita às Juíliqas do Conce- 
lho de Cabeceiras de Bailo, onde ha 
Juiz Ordinário, e Camera , Cabeça 
tic Concelho : coaíla dc cuatro AÍ- 
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deas, que faõ , Villa-Boa, Carraze- 
do , Cazcres, e Buços. Fica eíla Fre- 
guefia cncollada à ferra do Maraõ, 
que terá de comprido huma legoa, 
e de largo, pouco mais de meya: he 
terra muito afpcra, c fria : neíla 
nafeem hum rio pequeno, que vem 
para a Aldeã dc Villa-Boa, outros 
chamados os rios da Cangada, Agua- 
Tallvada, e outros que fe ajuntaõ na 
ponte do Gado, e dahi correm para 
a Freguefia dc S. Nicolao , e delia fe 
vaõ meter no Tamega : tem varias 
pontes, e moinhos, como cm feu 
lugar fe dirá. 

BUD 

BUDEL. Aldeã na Província 
da Eílremadura, Patriarcado, eTer- 
mo da Cidade de Lisboa , da qual 
diíla duas legoas, c meya. Tem deza- 
fete vifinhos. Ha nella huma torre 
antiquifiima , na qual fe diz vivera 
hum Mouro, pcfiòa principal, que 
tinha por nome Budcl, do qual o to- 
mou a Aldeã. 

BUDELHOS. Aldeã na Pro- 
víncia dc Entre Douro e Minho, Bií- 
pado, Comarca , e Termo da Cida- 
de do Porto, Concelho dc Pena-Fiel, 
Fieguefia dc S. EftcvaG. 

BUDENS. Lugar no Rey no, 
c Bifpado do Algarve , Comarca, c 
Termo da Cidade dc Lagos •• he del- 
Rey: tem noventa e cinco vifinhos. 
Eílá cm huma campina donde fe def- 
cobrem montes, matos, c terras la- 
vradias. Comprchende a Freguefia 
os Lugares, ou Aldeãs de Val de 
Boy, e Figueira. Ellá a Paroquia fo- 
ra do Lugar a pouca diftancia : tem 
por Orago S. Seballiaõ , cuja Ima- 
gem fe venera 110 Altar mór, com o 
bantifiimo ; o collatcral da parte do 
Evangelho he dc N. S. do Rofario, o 
da Epiftola he do Senhor crucificadoj 
os Altares do corpo da Igreja faõ, de 
S. Pedro, c das Almas: tem as Ir- 
mandades do Santiffimo Sacramen- 
to, N. S. do Rofario, Senhor Jefus, 
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S. Pedro , e Almas. O Pároco he 
Cura, aprcfentaçaõ do Ordinário do 
Lugar: tom de renda dous moyos, 
e meyo de trigo, vinte e cinco al- 
queires de cevada , e trinta almudes 
de modo , tudo de prémios que lhe 
pagaõ os Frcguezes, c da mefma fór- 
ma ao Sacriltaõ. Pertencem à jurif- 
dicçaõ deite Pároco as Ermidas de 
S. Antonio, fóra do Lugar, e S.Lou- 
renço. Os frutos, que os moradores 
recolhem cm mayor abundancia faõ, 
trigo , cevada , algum milho groflò, 
favas, grãos, ervilhas quadradas, len- 
tilhas , e baltante vinho. Foy natu- 
ral delia Freguefia Alíonfo Tello , o 
qual fuccedendo fahir Mouios a ter- 
ra na noite de quatro de Mayo de mil 
e feifceritos e fetenta, por hum ri- 
beiro , a que chamaõ de Azure, e indo 
dar com dous pallores, hum pode fu- 
gir , c veyo dar rebate , que os Mou- 
ros haviaõ defembarcado , c entrado 
pela terra dentro ao Lugar da Figuei- 
ra , e acodindo o dito Aífonfo Tello, 
montado no feu cavallo , foy direito 
a huma rocha, onde prefumio cíta- 
riaõ, e com effeito vio hum bergan- 
tim de Mouros , e como naõ podef- 
fe defeer a cavallo pela rocha, fe del- 
montou, e foy à praya já com ou- 
tros companheiros, e fe poz a pele- 

jar com alguns Mouros, que fe acha* 
vao no bergantim com armas de fo- 
go. Eftando neíle conflidto Ihcde- 
raÕ noticia eftavao outros Mouios 
cm terra ; c dando elle fó alguns paf- 
fos por hum ribeiro acima , le encon- 
trou com trcs Mouros, que às cutila- 

das, e lançadas os obrigou a lançarem- 
fe ao mar; c tornando legunda vez ao 
mcfmo ribeiro fe encontrou com hu- 
ma efquadra de quin/e, ou dezafeis, 
e encollando-fe a huma parte do ri- 
beiro , fe fez forte, c pelejou com 
os Mouros às cutiladas, c lançadas, 
e vendo que o ultimo Mouro mof- 
trava ler o Cabo pelas armas que 
lhe ficaraõ , o enveílio com tal va- 
lor , que com huma lançada o fez ca- 
hir em terra, c o acabou de matar 

às cutiladas trazendo-lhe a cabcqa à 
prefença do Coronel, e Capitão Ge- 
nial delleReyno, que cntaõeraD. 
Nuno de Mendoça, Conde de Val de 
Reys, de que lhe paliou huma Certi- 
dão authcntica , muy honrada, e dig- 
na do feu valor. No dellridto delia 
Freguefia ha duas Fortalezas paia de- 
fenia da Marinha , huma chamada o 
Forte de Almadena , com quartéis 
para quatro, ou féis Soldados, que 
he a lotacaõ da fua guarniçaõ: he 
formada em huma rocha alta da par- 
te da terra, ao Norte tem fua mura- 
lha em que cílá a porta pela parte 
do mar , com parapeitos em duas 
plataformas, huma mais alta, que 
outra : na primeira plataforma tem 
duas peças de bronze, c na debaixo 
huma de ferro : conífa fer feita no 
tempo de Filippc III. fendo General 
do mefmo Reyno D. Luiz de Souía, 
Conde do Prado , que a fizera à fua 
culla. A outra Fortaleza he chama- 
da de Santa Cruz da Figueira: tem 
leus quartéis dentro, e armazém pa- 
ra a guarniçaõ : he formada em cima 
de huma rocha alta, junto de hum 
ribeiro, que dcfemboca na praya: 
pela parte do Norte tem muralha al- 
ta , em que tem a porta para com* 
municaçaõ pela do mar ao Sul, com 
leus parapeitos cm duas plataformas, 
huma muy alta , outra baixa ; a de 
cima tem "duas peças de bronze, hu- 
ma meya colubrina , e hum meyo 
canhaõ, e na platafoima debaixo duas 
peças de ferro. Por baixo do Lugar 
de Budens, ao Poente, havia huma 
Torre antiga, do tempo dos Mou- 
ros , em que hoje eflá hum moinho 
de vento, em cujo fitio fe diz foy a 
Cidade de Rude nos tempos antigos. 
No deflrido deíla Freguefia, diftan- 
cia de hum quarto de legoa, junto 
da porta de Almadena, já referida, 
cílá hum foíTo , vulgarmente chama- 
do rio de Almadena, que em algu- 
mas occafioens fe entupc de arcas, 
em outras fe abre $ faz dous peque- 
nos braços, hum que recebe as aguas 

da 
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da chuva, que correm de Budehs, e 
do ribeiro de Val de Boy $ o outro 
braGo he mayor, e fe junta aonde 
chamaõ o pego do Sinceiro , em 
hum valle comprido, e pouco largo, 
eftá cheyo de aguas de varias fontes, 
fendo as principaes a dc Contreiras, e 
do Gato $ por naõ terem boa fahida 
as aguas, prejudicaõ as terras , e fe 
naõ podem cultivar em alguns an- 
nos. Na boca deíle rio, junto da 
Fortaleza de Almadena fe faz huma ar- 
macaõ nos mexes de Marco , Abril, 
Mayo , c Junho , até dez de Julho, 
para a pefearia dascorvinas, pargos, 
atuns, e outros peixes, que fe com- 
poem de quarenta homens de com- 
panha , em oito até dez barcos pe- 
quenos , governados pela Provedoria 
das Almadravas , com outras arma- 
ções para fe pagar o direito devido 
à Fazenda de Sua Mageítade. 

BUF 

BUFAREIRA. Aldeã na Pro- 
vinda de Entre Douro e Minhof Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca, eTer- 
mo de Guimaraens, Vifita de Soufa, 
c Faria , Freguefia de S. Ellevaõ de 
Barrotas. 

BUFO. Aldeã na Província dc 
Entre Douro c Minho, Arcebilpado 
de Braga , Comarca, e Termo de 
Guimaraens, Freguefia dc S. Miguel 
do Mofteiro. 

BUG 

BUGADELLA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga , Comarca de 
Valença, Termo da Villa de Mon- 
ção , Freguefia do Salvador de Bar- 
beita. 

BUGALHAL. Lugar na Pro- 
víncia da Beira alta , Bi (pado de Vi- 
feu , Comarca , e Termo da Villa 
dc Pinhel : he de Sua Magertadé: 
coiifta; de noventa e cinco vifmhos. 
A Paroquia eítá dentro do povo : 

tem por Orago S. Miguel , que ef- 
tá no Altar mór ■, os collateraes faõ, 
de N. S. do Rofario , e S. Sebaf- 
tiaõ. O Pároco he Vigário, apre- 
fentado por Sua Magelladc : tem 
em feu deílricto as Ermidas de S. 
Pedro Martyr, S. Sebadiao, e N.S. 
do Porto da Vida , a cuja Ermida 
acodem baltantes romeiros, e algu- 
mas Procifíbens, principalmente nas 
quatro Fedas do anno. Os morado- 
res recolhem em mais abundancia tri- 
go , cevada, e azeite. Fica cila Fre- 
guefia entre dous rios chamados hum 
o rio Pega, que corre do Sul para o 
Nafcente até morrer no rio Coa j 
outro chamado o rio Porco , que 
corre do Sul para o Norte 5 ambos 
criaõ bordallos , bogas, e barbos •' 
dc fuas aguas ufaÕ os moradores fera 
penfaG , como também das pelca- 
rias. 

BUGALHAO. Pequeno rio 
na Província da Beira , Biípado, e 
Comarca da Cidade de Lamego; naf- 
ce nas abas da ferra de Monte de 
Mouro , onde chamaõ a Cruz de 
Rofíiõ: nafee pobre, mas com os ri- 
beiros do Codccaes, e Moura-Morta, 
que em fi recolhe, engroíià a fua cor- 
rente , c por entre defcompotla, e 
bruta penedia vay correndo furiofo, 
c arrebatado, efeumando de braveza, 
e lanqa-fc de Norte a Sul até entrar 
no rio Paiva, onde chamaõ a Ponte 
da Ermida , por ficar no deftri&o da 
Villa, cCouto da Ermida, e aqui 
tem fua ponte de pâo, de pouco, 
ou nenhum artificio: tem outra no 
fitio do Bugalhaõ. He de breve cur- 
fo, e livre o ufo das aguas, de que le 
valem os moradores para limarem os 
campos, com cujo beneficio os tor^ 
naõ fertiliflimos , c produzem de to- 
da a calla de frutos. Ellaõ fituados 
nas fuas vifinhancas os Lugares do 
Sobradinho, Caryalhola, Villar, e 
Codeçaes, dc cujas aguas recebem 
nao pequena utilidade. 

BUG ALHEIRA. Aldeã na 
Provinda da Eftremadura, Patriar- 

cado 
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cado dc Lisboa, Comarca, c Ter- 
mo da Villa de Torres-Vedras, Fre- 
guefia dc S. Lourenço do Lugar do 
Ramalhal. 

BUGALHEIRA. Aldeã na 
Província da Beira alta , Bifpado , e 
Comarca dc Lamego, Termo da Vil- 
la da Rua, Concelho dc Caria , Fre- 
guefia do Efpirito Santo do Carregal. 

BUG ALHEIROS. Aldeã na 
Província de Entre Douro c Minho, 
Arccbilpado de Braga , Comarca de 
Viana,Termo deBarcellos, Freguc- 
fia do Salvador dc Parada dc Gatim. 

BUGALHO, Bugalhô. Aldeã 
na Província dc Entre Douro e Mi- 
nho, Arccbilpado dc Braga, Comar- 
ca de Valença, Couto de S. Fins, 
Fregucfia de S. Chriítovaõ de Gon- 
domil. 

BUGALHOS. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira alta, Bifpado de Co- 
imbra , Comarca da Cidade dc Vi- 
feu , Provedoria da Cidade da Guar- 
da, Termo da Villa deCoja, Fre- 
guefia dc Santiago de Pinheiro dc 
Coja. 

BUGALHOS. Fregucfia na 
Província da Eílremadura, Patriar- 
cado dc Lisboa, Arcediagado, c Co- 
marca da Villa de Santarém, Termo, 
da Villa de Torres-Novas: he Do- 
natario delia o Duque de Aveiro : 
tem duzentos c dez moradores. Eftá 
íituada cm vallc , e por ifío naõ def- 
cobrc povoações algumas. A Paro- 
quia fica vifinha ao Lugar: o feu Ora- 
go he N. S. da Graça : comprehen- 
de no feu de(lriâ;o os Lugares de Fi- 
lhos , Pouzados, Peral, Terra do 
milho , e Cazaes ; c ncllcs as Ermi- 
das de N. S. do Pilar, e S. Amaro. 
O Pároco hc Vigário collado: te- 
rá de renda ccm mil reis. Os frutos 
de pao, c vinho, faõ poucos , de 
azeite ha grande abundancia: tem 
muito mato , c nellc fe cria ca- 
ca miúda dc perdizes, lebres, coe- 
lhos , e immenfidade de tordos, c 
eflorninhos nos mezes do Inverno, 
qitc vem aqui bulcar o pado nos mui- 

tos olivaes de que cíle paiz abunda» 
BUGALHOZA. Aldeã 11a 

Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga, Comarca dc 
Valença , Termo da Villa dos Ar- 
cos , Fregucfia de S. Maria dc Mi- 
randa. 

BUGAO. Rio pequeno na 
Província dc Entre Douro c Minho, 
Arccbifpado de Braga, Comarca de 
Viana, Termo da Villa da Barca, 
limites da Freguefia de Santiago de 
Villa-Chíía 5 nafcc onde chamaõ a 
Robina , na Freguefia de S. João, 
diftante dcíla hum quarto dclegoa, 
de huma moderada fonte. Pelo lítio 
pedregofo por onde lança a fua cor- 
rente, corre arrebatado até morrer no 
rio Lima , no fitio chamado o Por- 
to das Bcílas. Toma em fi outro re- 
gato 110 Porto Afobredo, c já mais 
crcfcido lança a fua corrente do Sul 
ao Norte. As trutas do BugaO faõ de 
cfpecialiílimo fabor, ainda que de pe- 
queno corpo ; cria também bogas, 
e efcallos, todos de fingular goílo. 
A fua pefearia he livre , c fc fez em 
todo o tempo , menos nos mezes de- 
fezos. Em algumas partes fe cultivaõ 
as fuas margens, c fc vem a cfpacos 
guarnecidas dc arvoredo groíío, dc 
carvalhos enlaçados de videiras, de 
que colhem o vinho verde, a que 
chamaõ de enforcado, c de alguns 
caílanheiros. He cortado em açudes 
para os moinhos, que trabalha») com 
a fua agua, c tem huma cachoeira 
no fitio das Olas. Ha também nelic 
hum folaõ, e hum lagar de azeite. 
He livre o ufo das aguas para qualquer 
miniíterio. 

BUGAO. Aldca na Província 
dc Entre Douro e Minho, Arcebil- 
pado dc Bra«a, Comarca da Cidade 
do Porto, Fregucfia de S. Maria de 
Souzela. 

BUGARREL. Aldeã na Pro- 
víncia da Eílremadura, Comarca, e 
Prelazia dc Thomar , Freguefia de 
N. S. da Purificaçaõ da Serra. 

BUG O. Áldea na Província 
de 

♦ 
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de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Valeu- 
qa, Concelho de Coura, Freguefia 
de S. Pedro dcFormariz. 

BUL 

BULEIROS. Aldeã na Pro- 
víncia da Eílremadura,. Comarca, c 
Prelazia de Thomar, Freguefia de 
N.S. dos Prazeres do Lugar da. Ser- 
ra. 

BULHA. Aldeã na Província 
dc Entre Douro e Minho , Bifpado , 
Comarca , e Termo da Cidade do 
Porto, Concelho de Pena-Fiel, Fre- 
guefia de S. Cruz de Jovim. 

BU.LHACO. Aldeã na Provín- 
cia da Eftrcmadura , Patriarcado , e 
Termo da Cidade de Lisboa, Fre- 
guefia de S. Joaõ dos Montes. 

BUN v> 

BUNHOZA. Aldeã no Rey- 
no, e Bifpado do Algarve, Comar- 
ca ila Cidade de Tavira, Termo da: 
Villa dé Cuílro-Marim., r' Freguefia 
de N. S. da Vifitaqaõ do Lugar do' 
Deleite. • 1 

BUR • 

BURACO. Aldeã na Provín- 
cia da Eftrcmadura ,• Patriarcado, e 
Termo da Cidade de Lisboa , Fre- 
guefia de S. Iria dc Azoya. 

BURACO. Aldeã na Província 
da Beira, Bifpado do Porto, Comar- 
ca de Elgueira, Termo da Villa da 
Feira, Freguefia dc S.'Martinho de 
Cucujaens. 

BURACO. Aldeã na Provín- 
cia da Beira, Bifpado do Porto, Ter- 
mo da Villa da Feira, Freguefia de 
S. Pedro dc Canedo. 

BURACO. Aldeã 11a Provín- 
cia da Beira, Bifpado do Porto, Ter- 
mo da Villa da Feira , Freguefia de 
Santiago de Louroza. 

BURACO. Ribeira na Provín- 

cia do Alentejo, Bifpado, Comarca, 
e Termo da Cidade dc Portalegre) 
nafee a pouca dillancia da Freguefia 
de S. Sebaíliaõ das Carreiras, e cami- 
nha para o rio de Niza , aonde acaba: 
com fuás aguas andaõ vários moinhos, 
que daf) farinhas para a Cidade , e 
fuas vifinhanqas. 

BURACO DE SANTIAGO, 
Buraco de Santiago. Serra na Pro- 
víncia da Beira, Bilpado de Coimbra, 
Comarca da Cidade da Guarda , Ter- 
mo da Villa de Mello. Cria algum 
Mato maninho , jardo , e ralleiro, 
c alguma caca miúda dc coelhos, le- 
bres , c perdizes. Quafi toda he in- 
culta , c goza de ares muy ladios, c 
lãlutiferos, por ler' muy lavada dos 
ventos. Nafcem delia duas ribeiras 
anonymas , que fazem a terra frefea, 
c fértil, na parte que admitte cultu- 
ra. Ficao nas -fuas vifinhancas algu- 
mas povoações, como faõ, as Villàs 
de Mello, Gòuvcá, e Folgozinho j 
naõ fallando em outras dc menos 
conta, que todas pela vifinhanca da 
Serra gozaõ de benignos ares, c fa- 
dios. Neila paftaó muitos gados, 
grolFo , e miúdo, de laa , e pello , 
que nella achaõ paílos em todo o 
tempo do anno. 

BURGO, Burcô. Freguefia na 
Província de Traz os Montes, Arcc- 
bifpado de Braga, Comarca da Tor- 
re dc Moncorvo , Provedoria da Ci- 
dade dc Miranda, Termo da Villa 
do Mogadouro: he do Marquez de 
Tavora. Eítá fundado efte povo fo- 
bre as arribas do rio Douro, cm hum 
valle, por cuja caulà naõ defcobre da- 
qui povoaqaõ alguma. A Igreja Paro- 
quial de tres naves eílá fituada 110 
coracaõ da Freguefia : tem por Ora- 
go N. S. da Aflumpqaõ: ha nella tres 
Altares, o mayor com a Imagem da 
Senhora, c ò Santifiimo Sacramen- 
to, e dous collateraes, o da parte do 
Evangelho dedicajo a N. S. do Ro- 
fario, eodaEpillola às Almas: tem 
huma Irmandade de N. S. do Rofa- 
rio. O Parotfo he Cura , aprefenta- 
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do annualmente pelos Marquezes de 
Tavora , os quaes lhe pagaõ, oito mil 
reis cm dinheiro, cincoalmudes de 
vinho , e cinco alqueires de trigo, c 
cada morador he obrigado a dar ao 
Pároco hum alqueire de trigo de of- 
ferta cada anno., e recolhe cem , que 
outros tantos faO os moradores. Ha 
neíle povo três Ermidas, huma na 
entrada do povo., contra o Norte, 
dedicada a S. Sebafliaõ , outra para a 
firte do Sul, da S. Cruz, com fua 

mandadc por Bulla Pontifícia. Fó- 
xa do povoado, quaíi meya legoa, ha 
outra em hum monte para o Poen- 
te , da invocaçaõ de S. Barbara. To- 
das làõ fabricadas pelos Freguezes, 
mas pouco frequentadas de romagem. 
He abundante de trigo, centeyo, vi- 
nho, algum azeite, muito fumagre, 
caftanha , linho pouco, e boas hor- 
taliças. He governado por hum Juiz 
da vara, e quatro homens da gover- 
nança , quatro Quadrilheiros, dous 
Alcaides , e hum Procurador, todos 
fogeitos às Juftiças do Mogadouro. 
He o limite deíle povo abundante de 
aguas, todas boas , e fadias , entre 
çllas a que nafce onde chamaõ o Cal- 
vario velho, ao Sul deíleLugar, tem 
virtude contra as maleitas, como tef- 
temunha a experiencia dos morado- 
res. Junto a efle Lugar ha huma 
íermofa deveza de carvalhos em hum 
valle , que terá hum quarto de leçoa 
de comprido. No íitio do Val do 
Caílello fe achaõ veíligios de fortifi- 
cação , naõ fe fabe de que tempo, 
ainda que affirma o vulgo fer dos 
Mouros. Correm por eílas vifinhan- 
çaso rio Douro., ca ferra de Gujo- 
pe, que regalaõ a terra, aquelle de 
muito , e bom peixe, e cila da caca, 
que cm fi cria. 

BURDENHEIRA. Aldeã na 
Província da Eftrcmadura , Patriar- 
cado de Lisboa , G>marca , e Ter- 
mo da Villa de Torres Vedras, Fre- 
guefia de S. Mamede da Ventoza. 

BpRELLA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arcc- 

bifpado , e Comarca da Cidade de 
Braga, Vi fita do Deado ,'Fregucfia 
de S. Vicente de Regalados. 

BURGA. Lugar-na Província 
de Traz os Montes, Bifpado , e Co- 
marca de Miranda , Termo da Cida- 
de de Braganç»: conda de quarenta 
e fcís vifinhòs': he da Caía dé Bra- 
gança. Ella lituada nas faldas da fer- 
ra de Bornes, que lhe fica da pane 
do Nalcente; deíla nafce hum bra- 
ço , que lhe impede a vida. Da par- 
te do Nafcencc, Norte, c Poente 
a cerca hum grande cabeço , que lhe 
tira a villa, de tal forte, que naõ des- 
cobre mais que parte do feu deftri- 
£o. A Paroquia eílá dentro do Lu- 
gar: he feu Orago N. S. da Concei- 
ção, que eílá no Altar mórj os col- 
latcraes hum he da Senhora do Ro- 
fario , e outro de S. Sebaíliaõ : tem 
huma Irmandade do Santiflimo Sa- 
cramento. O Pároco he Cura, apre- 
fentaçaõ do Reytor de Bornes •' te- 
rá dèrenda trinta.mil reis , què lhe 
paga o Commendador , que he o 
Senhor Cardeal da Cunha. Ha fóra 
do Lugar huma Ermida de N. S. da 
Conceiçaõ, que dizem foy Matriz al- 
gum tempo : he adminjftrada, e fa- 
bricada pelo povo. Os frutos, que 
os moradores recolhem , faõ , paõ, 
vinho, azeite, caílanha, c com mais 
abundancia nas ferras de Bornes, e 
Monte-Mel, que para eíle Lugar 
continíia hum braço , que fenece nos 
Vilares de Villariça , e neíle íitio 
fe chama as Cruzinhas: tem de com- 
prido meya legoa, e de largo hum 
quarto : cria baílantes perdizes, le- 
bres , e coelhos. He de tempera- 
mento frefeo de Veraõ , e no Inver- 
no moderadamente fria. Sahe deíle 
braço hum nafeente de agua, com 
tanta abundancia , que logo faz moer 
alguns moinhos , para o que lhe re- 
parte fuas aguas fem penfaõ. 

B U R G A E N S. Fregucíia na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga , Comarca , c 
Termo da Cidade do Porto, Con- 

celho 



BUR BUR 5 o; 

cclho de Refoyos de Riba de Ave : 
Sirie dcíla Freguefia hc Couto do 

iorteiro de S. Thyrfo , de Relijjio- 
fos de S.Bento, e le governa por Juiz 
ordinário annual porto pelo D. Ab- 
badc do dito Morteiro , Senhor Do- 
natario defte Couto ; a outra parte a 
que cbamaõ Devaflb, fe governa por 
hum Ouvidor, também annual, elei- 
to com mais dous a votos do Conce- 
lho, e dos três efeolhe o Senado da 
Cidade do Porto hum a quem dá 
juramento: na mefma fórma fe elege 
Procurador, e Meirinho. He fitua- 
da nas cortas do monte Cordova: cor- 
re para o Norte até o rio Ave: tem 
cento e cincoenta fógos cm alguns 
Lugares, e Aldeãs feparadas. A Pa- 
roquia, e Refidencia do Abbadc cf- 
tá a hum lado da Freguefia , para a 
parte do Nafcente: he feu Oragò 
a TrasladaqaG do Aportolo Santiago 
Mayor, que a Igreja celebra a trinta 
de Dezembro : tem tres Altares, o 
principal tem o Santiífimo Sacramen- 
to, c as Imagens dos Apoftolos San- 
tiago, e S. Paulo; o collateral da par- 
te do Evangelho he de N. S. do Ro- 
fario , o da Epirtola de S. Sebaftiaõ ■* 
tem huma Irmandade de N. S. do 
•Rolario. O Pároco lie . Abbadc da 
collaqaò Ordinaria, com referva ao 
Morteiro de S. Thyrfo : andao os 
frutos arrendados cm feifeentos c fe- 
tenia e cinco mil reis. Tem dentro 
do feu limite as Ermidas de N. S. do 
Soccorro ; S. Joaõ , à qual concor- 
rem no leu dia vinte e quatro de Ju- 
nho muitas Freguefias circumvifinhas 
com clamores} e a Ermida de Santa 
Cruz, que tem tres Altares, no ma- 
Íor cltá collocada huma devotiflima 
magem de Chrirto crucificado, cm 

huma tribuna, que guarnece hum rc- 
tabolo, muito bem obrado ; no col- 
lateral da parte do Evangelho tem a 
Imagem de S. Francifco , c no da 
Epiítola S. António : tem romagem 
de duas, e mais legoas no dia de S. 
Cruz, a tres de Mayo $ e com ma- 
yor concurfo de povo na primeira 

Tom. 11. 

Oitava do F.fpirito Santo. Os frutos, 
que ha nella Freguefia cm mayor 
abundancia, fao, milho, vinho, cen- 
teyo , algum trigo, linho, frutas de 
efpinho , e de toda a carta, feijoens, 
algum azeite , c caftanha. Ha aqui 
hum arco de efquadría , obra muito 
antiga, e pouco polida ; naõ ha cer- 
teza de quem o fabricafle , liuns o 
fazem obra dos Romanos, outro dos 
Mouros. Banha crta Freguefia pela 
parte do Norte o rio Ave, que dei- 
te íitio até ao mar he de curfo quie- 
to , corre nefta Freguefia de Nafcen- 
te a Poente. ' 

BURGAL. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Mínho, Bif- 
•pado do Porto, Concelho da Má» 
ya, Freguefia de S. João de Min- 
dclío. 

BURGO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca da Villa 
de Viana, Termo da Villa da Barca, 
Primeira parte daVifita de Nóbrega, 
e Neiva , Freguefia de S. Eulalia de 
Ruivos. 

BURGO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
•pado de Braga, Comarca, e Termo 
da Villa de Guimaraens, Freguefia 
de S. Lourenco de Sande. 

BURGO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de V iana, 
Concelho de Entrc-Homem, c Cá- 
vado , Freguefia de S.Thomé de Pc- 
rozello. 

BURGO. Aldca na Província 
de Entre Pou.ro e Minho, Arccbif- 
pado de Braga , Comarca de Viana, 
Termo da V illa de Barccllos, Segun- 
da parte da Vifita de Vermoim , c 
Faria, Freguefia de S. Maria de Lan- 
dimi 

BURGO. Aldca na Província 
da Beira, Bilpado de Lamego, Ou- 
vidoria de Barccllos , Concelho dc 
Paiva, Freguefia de S. Miguel dc 
Bairros. 

BURGO. Vid. Aldca dc Burgo. 
Qçj BU R* 
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BURGO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Guima- 
raens, Termo da Villa de Bafto, Fre- 
guefia do Salvador de Fervcnca. 

BURGO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
Eído de Braga, Comarca da Villa de 

uimaraens, Concelho de Unhaõ, 
Freguefia de S. Joaõ de Sernande. 

BURGO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Guima- 
xaens, Concelho de S. joaõ de Rey, 
Freguefia de S. Martinho de Mon- 
çulo. 

BURGO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebil- 
pado de Braga , Termo de Barcellos, 
Freguefia de S. Martinho de Pouza- 
da. 

BURGO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Villa- 
lleal , Freguefia de S. Eftcvaõ de 
Villa-Chaa. 

BURGO. Aldeã na Provinda 
de Entre Douro e Minho, Arccbif- 
pado de Braga , Comarca de Guima- 
raens, Concelho de Lanhofo, Fre- 
guefia de S. Eíle vaõ de Geraz. 

BURGO- Aldeã na.Província 
de Entre Dou to e Minho, Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Viana, 
Termo da Barca, Freguefia do Sal- 
vador de Bravaens. 

BURGO. Aldca na Província 
de Entre Douro e Minho , Arccbif- 
pado de Braga , Comarca de Valen- 
ça , Termo de Moncaõ>. Freguefia 
dc S. Maria a Bella. • 

BURGO. Aldeã há Província 
de Entre Douro e Minho,, Arcebif. 
pado de Braga , Comarca de Guima- 
raens , Freguefia de S. Vicente de 
Soufa. jl 

BURGO. Freguefia na Provín- 
cia da Beira, Bifpado, c Comarca dc 
Lamego , Termo da Villa de Mon- 
dim : he dc Sua Magellade. Tem a 
lua Paroquia hum fó Altar, e nelle 

a Imagem dc S. Braz, como Orago 
que he da Cala. Confta cita Fregue- 
fia dos Lugares feguintes, Bingo , 
Boftello , Villa-Chíta , Couto, c Pi- 
nheiro ; e nclles as Ermidas dc S.João, 
S. Bento, S. Barbara , N. S. da Ex- 
pe&aqaõ, c Salvador : além deílas 
tem o Morteiro da Ordem de S. Ber- 
nardo , cuja Igreja confta de tres na- 
ves , Cruzeiro , c Capella mór, na 
qual cftá o Santiflimo, N. Senhora da 
Afíumpqaõ , e S. Joaõ Bautifta, que 
he Padroeiro daquella Igreja; da par- 
te da Epiftola cftá o Altar de S. Ber- 
nardo ; do Evangelho cftá o Altar de 
S. Bento , Imagem muito milagrofa; 
defta mcfma parte eftá o Altar de 
N. S. do Dellerro: na nave direiía 
tem tres Altares , o de S. Miguel, c 
nelle a Imagem dc S. Rita, que he 
bufeada do povo por lhe acodir nas 
fuás neceffidades5 S. Joaõ Bautifta, 
c o de Chrifto crucificado : na nave 
efquerda tem outros tres Altares, que 
faõ, de S. Pedro, N. S. do Rofario, 
c S. Paulo : na nave do meyo eítá o 
Coro, onde os Religiofos rezaõ; e 
mais altos que cllc dous Orgííos, ca- 
da hum de Tua parte: no principio 
da nave da parte efquerda eilá a Ima- 
gem de N. Senhora , chamada vul- 
garmente a Senhora à Gorda $ he 
muito buícada do povo, que a ella 
recorre nas fuas ncceflidades: aos pés 
da mcfma Imagem fe acha a fepultu- 
ra do Infante D. Pedro, filho delRey 
D. Diniz : tem efta fepultura quinze 
palmos dc comprido , com huma fi- 
gura Cm cima de agigantada grandeza^ 
cftá veftida de manto, c cordaõ •, aos 
pés tem hum cachorro, e r.as taces 
varias figuras dc caens, ejavalizes, c 
outras montarias: junto a efta cftaõ 
mais duas fepulturas pequenas, que 
dizem fer de peíToas Rcaes. Na par- 
te direita do Cruzeiro eftá huma por- 
ta, que vay para hum Clauftro , cm 
que eftá huma fepultura com hum 
Bago lavrado na mefma pedra; natf 
fe fabc quem alii efteja enterrado : 
fahindo da mclma porta para a par: 

tc 
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te efquerda cftâ huma Tarja, c nella 
fe le o feguftuc*: 

e/l as Cl aufiras efiaõ ente ira- 
dos muitos Senhores Portugue- 
ses e Caftelhanos , como confia 
do Cm'tório e fepulturas anti- 
gas com Juas Armas. 

Nefte Clauílro lia huma fonte de re- 
puxo. No ir:eyo dos Clauftros def- 
tc Convento paflaõ dons ribeiros, 
hum chamado o Corgo do Pinheiro, 
outro o Corgo das Aveleiras, ca pou- 
ca diftalícia vaÕ ambos em hum cor- 
po meterfe no rio Barofa , os quaes 
juntos lavaõ cila Freguefia. 

BURGO. Lugar na Província 
da Beira , Bifpado , e Comarca de 
Lamego, Concelho , c Termo da 
Villa de Ucanha : faõ Donata rios 
dclle os Rcligiofos do Morteiro de 
Santa Maria de Salzedas: tem feten- 
ta e cinco vifinhos. A Paroquia cf- 
tá dentro do Lugar: he feu Orago 
o Bom Jefus : tem hum Alrar , e 
nclle S. Caetano , e S. Sebaliiaõ: 
nefta Paroquia ha tres Irmandades, 
que faõ , a do Rofario, das Almas , 
e do Bom Jefus. O Pároco he Cu- 
ra , aprefentado pelo D. Abbade do 
Morteiro de Salzedas. No feu def- 
tri&o tem o Morteiro de Santa Ma- 
ria de Salzedas, da Ordem de S. Ber- 
nardo , com Jurifdicçaõ Ordinaria : 
toy fundado por D. Terefa Atfonfo, 
mulher de Egas Monis , Ayo delRey 
D. Attonfo Henriques : comprehcnde 
mais o melmo dertriclo os Lugares 
leguintes, Burgo, Meixedo, Corte- 
gada , Murganheira , e Villa-Poucaj 
c nelles as Ermidas de S. Salvador, 
S. Barbara, S. Marinha, S. Antonio, 
S. André, S. Luzia, c Efpirito San- 
10. Os frutos, que em mais abun- 
dância recolhem os moradores defta 
Freguefia, faõ, trigo, milho painqo, 
centeyo, azeite, vinho, c cartanha 
cm abundancia 5 também cria mui- 
ta caqa , de coelhos , lebres, e per- 
dizes. Pafla por aqui o rio Torno, 

Tom. II. 

com carreira de Nafccnte a Poenre. 
BURGO. Aldeã na Província 

de Entre Douro e Minho , Bifpado 
do Porto, Comarca de Guimaraens, 
Concelho de Sobrc-Tamega , Fre- 
guefia dê S. André da Varzea: tem 
nove fogos. 

BtíRGO. Freguefia na Pro- 
víncia da Beira, Bifpado, e Comar- 
ca de Lamego , Concelho de Arou- 
ca, da qual he Donataria a Madre 
Abbadeca do Real Convento de Arou- 
ca : confta de duzentos c fete vifi- 
nhos : comprehende efta Freguefia os 
Lugares de Povos,- Forcada, Louro- 
fa de Campo, Figueiredo, Romaris, 
Alhavaite , Ponte do Burgo , Eiras, 
Eiris, Soro, Milhafo:, Mouta, Ma- 
larezes, Aydo, -Fraga, Crugeira,^ Pi- 
aaõ , Deveza , Elpinhaqo de Cao , 
Outeiro, Pimenta, Villa-Nova, e 
Villa- MeaÕ do Burgo. A Paroquia 
dizem fer, a primeira que houve nef- 
te valle dp.Arouca: fica fituada fora 
do Lugav, algum tanto lolitaria j def- 
ta fe delcobre a Villa de Arouca, 
parte da Freguefia de Santa Eulalia , 
e de S. Miguel de Urro: he feu Ora- 
go S. Salvador : tem tres Altares, o 
principal em que cftá collocado o 
Santiflimo Sacramento , c a Imagem 
do Padroeiro, e S. Antonio 3 no col- 
lateral da parte do Evangelho cftá a 
Imagem de Chrirto crucificado , e a 
Imagem de S. Luzia; no collateral da 
Epiftola eftá a Imagem de N. Se- 
nhora do Rofario. O Pároco he Ab- 
bade j na repartiqaõ dos frutos deita 
Igreja entraõ as Religiolas do Con- 
vento de Arouca, com duas partes 
de paõ , vinho, c azeite, Saõjoanei- 
ra , e também do puflal da Igreja $ e 
fica para o Pároco huma íó parte, 
em que terá de renda cento c qua- 
renta mil reis. Pertencem à jurifdic- 
caõ defta Paroquia as Ermidas do £l- 
pirito Santo, c S. Domingos. Ella 
terra he fértil para todo o género de 
frutos: os que os Lavradores reco- 
lhem cm mayor abundancia faõ, mi- 
lho , vinho verde , trigo, centeyo , 

Qq ii ceva- 
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cevada, azeite, caílanha , e fruta de 
Veraõ, e de Inverno a mais cxcel- 
lente, principalmente os verdiaes. A 
mayor parte dcíla Freguefia lie do 
Termo de Arouca, aonde ha Came- 
ra , e.he Couto da mefma Villa, e 
nella naõ entra o Corregedor da .Co- 
marca em correiqaõ fem Provifuo de 
Sua Magellade: na melma Freguefia 
ha o Concelho de Villa-Meão do 
Burgo, no qual Goncelho além .do 
Juiz Ordinário , c Camera , que tem 
Separadamente, fervem os Efcrivaens, 
aífim do Publico , como da Camera, 
e Orfaos, em ambos os Concelhos, 
para o que fazem as audiências em 
dias diftin&os; e dizem fer efte-Con- 
cclho antiquíflimo , fuppofto tenha 
fomente fcfíènta e dous vifinhos: tam- 
bém tinha privilégios concedidos pe- 
la Rainha D. Mafalda, que os mora- 
dores do dito Concelho naõ fofTem 
obrigados a ir a montarias, nem a 
huns clamores, ou preces, que no 
tempo da Quarefma fe fazem em dií- 
tin&as Freguefias do mefmo Valle ; 
também deixou, que as Religiofas do 
Convento de Arouca defiem cada an- 
110 doze medidas de paÕ, e doze de 
vinho, e quinhentos reis em dinheiro, 
a doze viuvas, e a cada huma fe deffe 
a dita quantia. Pafla por efta Fregue- 
fia hum regato, que tem feu principio 
no Luçar da Forcada, eíle fe une com 
dous rios, que ambos tem lua ori- 
gem na Freguefia de Arouca, aonde 
chamaõ a Pimenta : correm de Naf- 
cente para o Poente, c toma o no- 
me dós Lugares por onde pafla: traz 
alguns peixes miúdos chamados efcal- 
los: luas pefearias faõ livres : morre 
no rio Douro : tem vários aqudes pa- 
ra tirar aguas para reg.ir, e limar as 
terras: tem na melma Freguefia tres 
pontes de páo, huma na eílrada pu- 
blica, que vay para a Villa de Arouca, 
chamada a ponte do Burgo» outra 
onde chamaõ a ponte de Taquiaõ j 
outra chamada a Pimenta. Moem 
com fuas aguas vários moinhos, fem 
que por iflò paguem penfaõ alguma. 

BUR 

BUllGO DE BAIXO, Burgo 
de Baixo. Aldeã na Província de En- 
tre Douro e Minho, Arcebilpudo de 
Braga, Comarca , e Termo da Vil- 
la de Guimaraens, Freguefia dc S. 
Eufemia de Prazins. 

BURGO DE CIMA , Burgo 
de Cima. Aldeã na Província de En- 
tre Douro e Minho, Arcebifpado de 
Braga , Comarca, e Termo da Vjlla 
de Guimaraens, Freguefia dc S. Eu- 
femia de Prazins. 

BURGO DE SALZEDAS, 
Burgo de Salzedas. Aldeã na Provín- 
cia da Beira, Bifpado, e Comarca da 
Cidade de Lamego, ifento de S. Ber- 
nardo , Freguefia de S. Joaõ Evange- 
liíta. 

BURGUEIRA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebiípado de Braga, Comarca dc Gui- 
maraens , Freguefia de S. Bartholu- 
meu de S. Gens. 

BURGUEIROS. Aldeã naPro- 
vincia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga , Concelho de 
Monte-Longo , Freguefia de S. Bar- 
tholomcu dc S. Gens. 

BURGUEIROS. Aldeã naPro- 
vincia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado dc Braga, Correiqaõ de Bar- 
cellos, Provedoria de Viana, Fregue- 
fia de S. Miguel dc Soutelo. 

BURGUEIROS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho , Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca, e 1 er- 
mo de Guimaraens, Freguefia de S. 
Maria de Villa-Nova dos Infantes. 

BURGUETA. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira alta , Bifpado, Co- 
marca , e Termo da Cidade de V i- 
feu, Freguefia de S. Eulalia de Ba-1 

yoens. 
BURGUETA. Aldeã na Pro- 

víncia da Beira , Bifpado , e Comar- 
ca de Vileu , Concelho de Lafoens, 
Freguefia da Trapa. Já demos no- 
ticia dc outra Aldeã do mefmo no- 
me na Freguefia de S. Eulalia de Ba- 
yoens , de que duvidamos le hc efta 
mefma.j porém como delia nos diz 
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que pertence à fua Fregúefia o Abba- 
de da Trapa Joaõ da Silveira ; e da- 
ijaella afhrma ler fua o Abbade Ma- 
chias do Valle , Pároco dc Bayocns, 
a damos aqui como diverià. I le terra 
abundante , principalmente de cen* 
teyo, milho , e vinho. 

BURGUETA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Va- 
lença , Fregúefia de S. Cofme, e Da- 
miaõ dc Azere. 

BURGUETE. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado , Comarca, e Termo de 
Braga, Frcguclia do Salvador deTran- 
dciràsi 

BURGUETE. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Gui- 
maraens, Termo de Cerohco de Baú» 
to, Fregúefia de S. Pedro de Britelo. 

BÚRINHOZA. Aldeã na Pro- 
víncia da Eftrémadura, Hffpâdo de 
Leiria, Termo da Villa de Alcoba- 
ça, Fregúefia de N. S. da Efperanca 
do Lugar de Patayas : tem doze fó- 
?os. 

BURMELA. Aldeã ná Pro- 
víncia de Traz os Montes, Arcebif- 
pado de Braga , Comarca , e Termo 
de Villa-Real, Fregúefia de S. Pedro 
dc Atey. 

BURRADO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bilpado de Braga , Comarca, e Ter- 
mo da'Villa de Guimaraens, Conce- 
lho de Monte-Longo , Fregueíia de 
S. Payo de Riba-Vizella. 

BURRAlNHO. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado dc Braga, Comarca de 
Barcellos, Concelho da Portel là das 
Cabras, Segunda parte da Vifita de 
Nóbrega , e Neiva , Fregúefia de S. 
Pedro de Go/.ens. 

BURRAL. Lugar na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado dc Braga, Segunda parte da Vi- 
fita de Nóbrega, e Neiva, Fregúefia 
de S.Martinho dc Rio-Máo 2 tem hu- 

tna Ermida dedicada a S. Joaõ Bautif- 
ta , com Mifla quotidiana , que dei- 
xou JoaÕ de Salazar. 

BURREIRIA. Aldeã na Pro- 
víncia da Eftrémadura, Bilpado, Co- 
marca , e Termo da Cidade dc Lei- 
ria , Fregúefia de S. Cãtharina da Ser- 

BURRE1ROS. Aldeã na Pro- 
víncia da Eftremaduia, Comarca, C 
Prelazia de Thomar, Termo da V illa 
de Rey , Fregúefia de N. S. da Con- 
ceição •' tem oito fogos. 

BUR RE IR OS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado dc Braga, Comarca, e Ter- 
mo da Cidade do Porto , Fregúefia 
de S. Martha do Campo. 

BUS 

BUSECOS. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Bifpa- 
do, e Comarca da Cidade do Porto, 
Concelho de Pena-Fiel, Fregúefia do 
Salvador de Freamunde. 

BUSICOS. Aldeã na Província 
da Eftrémadura, Patriarcado, cTer- 
mo da Cidade de Lisboa , Fregúefia 
de N. S. da Purificaqaõ de Oeyras. 

BUSSACO. A Serra de BuíTa- 
co, parte da ferra da Eftrella, na Pro- 
víncia da Beira, Bifpado de Coimbra, 
começa a levantarfe pouco diftante 
da Villa de Pena-Cova , defronte do 
canal, pelo qual vay correndo para 
o Mondego o rio Alva , que já nefte 
lugar vay carregado de hum grande 
pezo de aguas. Dilata-fe efta ferra 
por tres legoas continuadas de Orien- 
te a Poente , e por todo efte efpaqo 
vay rompendo para todas as quatro 
partes de Norte, Sul, Lcfte, e Oef- 
te , por entre precipícios, e quebra- 
das, algumas mayorcs de legoa , pela 
rotura das quaes caem defpcnhando- 
fe até o mais profundo dos Valles mui- 
ta copia de aguas. O fim cm que pa- 
ra , hc o que propriamente fe chama 
Buflaco. Querem alguns que efte no- 
me o tomaíTe dc hum negro buqal 

eferavo, 
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efcravo, o qual fugindo de cafa de 
feu Senhor, e lubindo a efeonderfe 
no mais alto deíla ferra, efeolheo pa- 
ra habitar huma cova, que ainda hoje 
fe moflra, e he tradiqaõ que delia fa- 
lua todas as noites a rebanhar os ga- 
dos , e cometter outros latrocínios, 
e infultos taes, que trazia atemoriza- 
dos todos os moradores daquellas vi- 
íinhanqas. Diíla da Cidade dc Coim- 
bra para o Nordelle tres grandes le- 
goas. Eílá fituada cm altura dc qua- 
renta gráos, e quarenta e féis minu- 
tos para a banda do Norte. Goza de 
ares falutifcros pela vifmhanqa que 
tem para o Nafccntc com a famofa 
ferra da Eílrella^ que lhos participa 
puros, frios, e fecos, e para o Poen- 
te com o Oceano, que lhos commu- 
nica cálidos, e húmidos, c contcm- 
perados aííim nas qualidades dos qua- 
tro elementos, que entraõ a compor 
todos os myílos, faõ caufa de que os 
moradores da ferra vivao largos an- 
nos, e menos fogeitos às mifçrias, e 
doenças, que noutros climas fe expe- 
rimentai. O pico, ou cume dc Iíuf- 
faco he taõ elevado, que defcobrc 
para todas as partes quafi todo o Rey- 
nodelcortina para o Oriente toda 
a ferra da Ellrella , e a de Caílello- 
Rodrigo, que lhe fica em diílancia 
de mais de trinta legoas : para o Me- 
yo dia vc a ferra de Minde : para o 
Norte a de Grijó , que diíla delia 
quinze legoas $ c para todas as par- 
tes eílá vendo muitas Cidades , Vil- 
las, c Lugares pertencentes aos fetc 
Hifpadosfeguintes, Coimbra, Leiria, 
Guarda, Vifeu, Lamego, Porto, e 
Braga. Para a parte do Poente care- 
ce a viíla dc termos por fe empregar 
nos dilatados efpaqos do Oceano, por 
cujas ondas fe vem ir navegando para 
dilferentes rumos , e pórtos muitas 
embarcações, principalmente quan- 
do eflaõ os dias claros , e ferenos. 
Divifaõ-fc do mais alto deíla ferra di- 
latados, e aprafiveis montes , muitos 
campos amenos, e fertiliUimos, re- 
talhados de vários, c famofos rios, e 

copioías ribeiras , muitos arneiros, 
prados, bofques, evallcs, todos i:u- 
bertos de muito , c antigo arvoredo, 
Ha por todo o dcílri&o delia (erra 
muitos jafpes , e mármores taõ linos, 
c de taO vivas cores, que até brtuos 
brilhaõ alguns delles como fe foliem 
polidos. Além das plantas vulgarmen- 
te conhecidas, ha por toda eíla mon- 
tanha huma grande copia de lentifcos, 
azereiros, azevinhos, adernos, cfpi- 
nheiros, cedros, platanos, e cina- 
momos. Das hervas ha principalmen- 
te legacaõ, madrefilva , trevo real, 
betonica $ e das mcdicinacs ha tantas, 
queatfirma Grisley, infignc Herbola- 
rio, no feu Tratado das hervas medici- 
naes, que havendo perigrinado a nia- 
yor parte da Europa, encontrara na 
ferra de Buflaco quafi todas as hervas. 
que defereve Laguna febre Diofco- 
rides, com a excelência de ferem 
mais vigorofas do que quantas co- 
nhece a Herbolaria. Também ha do 
quafi todas as flores, a que duo vida 
oito fontes perennes com os nomes 
feguintesa fonte de N. S. da Expe- 
&aqaõ, a dc S. Miguel, a de S. Eiia>, 
a dc S. Tercfa, a de S. Silveílre, a do 
Carregal, a fonte Nova , e a fonte 
Fria , que he a mais celebre de todas 
pelas fuas boas qualidades. Foy obra 
do Bifpo Conde D. Joaõ dc Mello, 
traçada com tal arte , que cuberta cie 
humaabobeda, eíliibada em hum ar- 
co aberto , todo reveílido de embre- 
chados, tem o nafeimento à vida pa- 
tente. Defcc do lugar da fua origem 
por hum parapeito levantado da ter- 
ra , entre duas largas efeadas, condu- 
zida por telhoens de cantaria, e de 
repuxos abertos nas mefmas pedras, 
na defeida dos quaes fervendo as aguas 
cm miúdos cachões vaõ caufando aos 
olhos huma agradavel viila , até che- 
garem a huma taça dc onze bicas de 
bronze, as quaes formaõ hum for- 
roofq chafariz , rematado em hum 
chuveiro de innuineraveis, c quafi 
imperceptíveis defaguadouros; daqui 
baixa na melhia fórma a outros tres 

tabo- 
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taboleiròs lagcados, c chegando ao 
quarto fórma outro chafariz de oito 
bicas de bronze, do qual fe vay def- 
penhando por canos cubertos, e del- 
pois de hum largo cfpaqo fc recolhe 
cm huma grande pia, coroada de hu- 
maCrUZ de pedra, acompanhada de 
duas piramydes da inclina matéria , 
encanada novamente por alguns pat- 
fos rebenta em hum grande tanque, 
do qual le reparte para a cultura de 
hum dilatado pomar, bem povoada 
de excellentes arvores frutíferas. Ho 
neíb ferra o celebre deierto dos Pa- 
dres Carmelitas Dcfcalqos, do qual 
lhe fezdoaqaõ D. |oaõ Manoel, Bil- 
po de Coimbra, que depois morreo 
Atcebifpo de Lisboa, c delle entrarao 
a tomar pofíe no dia i s de Outubro 
de 1628. O edifício material do Con- 
vento de Buífaco, e as muitas Ermi- 
das que haelpalhadas por toda a mon- 
tanha para habitaqaõ dos Religiofos 
que nellas vaõ tomar os exercícios, 
deicrcve com elegante peijna o Padre 
Fr. |oaõ do Sacramento , Chroniíla 
da Província dos mcfmos Padres^Car- 
melitas Dcfcalqos, no Segundo Tomo 
da fua Chronica, onde fe pódem ver; 

BUSSAQUEIRA. Aldca na 
Província da Beira, Bilpadò, e Co- 
marca da Cidade de Lamego , Con- 
celho de Arcgos, Freguefia de S. Pc- 
lagio. 

BUSTELLO. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira, Bifpado^ e Comarca 
daÇidade de Lamego, Termo, e Fre- 
guefia de S.Guz da Villa de Alvarenga. 

BUSTELLO. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira baixa, Bifpado do Por* 
to, Comarca de Elgueira, Freguefia 
de N. S. da AiTumpcaõ de Valga. 

BUSTELLO.' Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifoado de Braga, Comarca da V il- 
la de Viana , Termo, e Concelho de 
Albergaria de Penella , Freguefia de 
S. Maria de Duas Igrejas: tem dez ví- 
fmhos. 

BUSTELLO. Aldca na Pro- 
víncia de. Entre Douro e MU1Í10, Ar- 
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cebífpado , c Comarca da Cidade de 
Braga , Termo da Villa de Barccllo?, 
Vi fita de Nóbrega, e Neiva, Fre- 
guefia do Salvador de Palme. 
? BUS TELLO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
ccbifpado dc-Braga, Comarca de Via- 
na , Termo da Villa do Prado, 1-re- 
«Tucfia do Salvador de Parada de Ga- V> 

' BUSTELLO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de V 1a- 
na, Freguefia de S. Mamede de Gon- 
doriz. _ 

BUSTELLO. Aldca na Pro- 
víncia de Traz os Montes, Arcebil- 
pado de Braga , Comarca de Vílla- 
Real , Termo de Villa-Pouca de 
Aguiar , Freguefia do Salvador de 
Ribeira de Pena. 

BUSTELLO. Aldca na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca, eTer- 
mo de Guimaraens, Freguefia ac S. 
Martinho de Silvares. 

BUSTELLO. Aldeã na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado dc Braga, Comarca , e 1 er- 
mo de Barcellos, Freguefia de 5. Ma- 
rinha de Alheira.. 

BUSTELLO. Freguefia na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Bifpado, e Termo da Cidade do l or- 
to, Concelho dc Pena-Ficl.- Serve 
dc Paroquia a igreja do Mofteiro dc 
S. Bento, à qual fau annexas h. 1 cero 
de Croça , S. Manha , S. Martinho 
dc Milhundos , e o Salvador dc INo- 
vellas. Tem obrigaqaõ de virem e tas 
Frcuefias annexas ( excepto S. Mar- 
tinho de Milhundos )-aCTillir nas qua- 
tro Feílas do annoà Mkfla mayor del- 
ta Igreja dc Buftello , onde o Pároco 
delía toma conta pelo rol dos contel- 
fados dc cada- Freguefia , c condcm- 
na as peita que faltaõ, como he cl- 
iylo antiquiífimo, e fempre oblerva- 
do. Eilá cílc Morteiro fituado no 
mevo da Freguefia, cm lugar alto > 
dclíe fc dcfcobve ioda a Freguefia, e 
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muitas que ertaõ fituadas em toda a 
ribeira do rio Soula, i]ue por todas 
faõ para cima de quarenta, como diz 
no Segundo Tomo da lua fítnediãi- 
na Lufitana, Fr. Leão de S. Thomas, 
trad. i. cap. S ; e o Padre Antonio 
Carvalho da Corta , na fua Corogra- 
fia Portuguesai tom. ii cap. 10, tra- 
tando defte Mofteiro- Dcfcobrem- 
fc mais terras de vários Concelhos , 
como faõ, o de Pena-Fiel, Aguiar de 
Sóula, Loiízada, Unhaõ, Felgueiras, 
e parte do de S. Cruz: tem I ermo 
proprio, quanto comprehendem as 
demarcações do Couto, que além defr 
ta Fregucfia entra cm parte da Frc- 
guefia de S. Pedro de Croça, parte 
da Fregucfia de Novel las, c parte da 
Freguelia de Meinedo. Incluem-fe 
na demarcaqaõ deite Couto quarenta 
e tres Lugares, que faõ os feguintes, 
Sotto de Rey , Cabauellas de Cima, 
Cabanellas dc Baixo, Alvaroens, Gat- 
to, Efpindo, Torre, Trelvia, Var- 
ziela, Bouqa, Buftello, Soufa,Mat- 
tos, Amolar, Padraõ, Palhaes, Ri- 
beiro, Levada, Corta, Picotto, Al- 
baqos, Baceiras, Bcfpeira, Oiteiro ,- 
Ferreiro , Agilde , Segade , Areal 
Sobrepofta , Laméirinha, Monte, 
Quintão , S. André, Valle, Pedrei- 
ra, Barroca, O.ivãõ, Granja, S.Pe- 
dro , Cucanha Chãos, Ponte, No- 
vellas, e Efpindo : todos cites Luga- 
res fazem trezentos e quarenta fógos, 
pouco mais, ou menos; He Orago 
deita Igreja o Archanjo S. Miguel, que 
eftá collocado no Altar mór da parte 
do Evangelho, e da outra o Patriarca 
S. Bento: tem 110 Cruzeiro tres Alta- 
res , hum de N. S. da Saúde, Imagem 
muito antiga, e muy venerada dertes 
póvos ,^que a ella recorrem cm todo 
o decurfo do anno, trazendo-lhe fuas 
offertas de ouro , c prata , de que fe 
vc adornada : tem outro de S. Efco- 
laftica , e outro de N.S. da Piedade: 
no corpo da Igreja tem mais dous Al- 
tares , hum de N. S. do Rofario, ou- 
tro das Almas; e hum na Sacriitia , 
que hc dc Chrirto crucificado. Tem 

cita Igreja quatro Irmandades, que 
faõ, doSantidimoSacramento, N.S. 
do Rofario, Paífós,. e das Almas: hc 
Templo magnifico, todo de abobe- 
da, e no Jrontilpicio tem duasfcr- 
raofas torres, 110 meyo huma Ima- 
gem do Archanjo S. Miguel. O Pá- 
roco hc Vigário, e fempre o hc hum 
Religiofo deite Morteiro , aprefenta- 
do trienalmente pelo D. Abbade delle.- 
tem hum Clérigo aprefentado annuaí- 
mente , que lhe ferve de Coadjutor: 
o rendimento he incerto , com bc- 
nezes , e pé de Altar poderá chegar 
a oitenta,, ou cem mil reis, pouco 
mais, ou menos. Tem eíta Fre«uc- 
fia leis Ermidas, que faõ , S. Scoal- 
tiaõ , que reedificou o Padre Pré- 
gador Fr. Bento do Efpirito Santo, 
lendo D. Abbade deite Morteiro • o 
Senhor do Calvario, toda dc abo- 
beda, que edificou o Padre Préqa- 
dor Fr. Vicente das Chagas, fendo 
V igario nefla Fregucfia, acode a el- 
la muita gente das Fregucfias cir- 
cumvifmhas; N. Senhora da Concei- 
qaõ , que edificou cm huma 'quinta 
o ladre Pregador Fr. Miguel'deJc- 
lus; S. joíeph , o Senhor crucifica- 
do ; e N. S. da Encarnacaõ. Na pri- 
meira Oitava da -Pafcoa' acode mui- 
ta gente ao gloriofo Patriarca S. Ben- 
10 v principalmente de Arrifana de 
ooula , trazendo os folares ao Santo, 
como he antigo coftume. Os frutos, 
que recolhem os moradores dertas 
terras em mayor abundancia, faõ, tai- 
lho miúdo , milliaõ , centeyo, c al- 
gum trigo, azeite, ecart.mha-, evi- 
nho verde em abundancia. He Se- 
nhor Donatario deite Couto o D. 
Abbade deite Morteiro ; e 110 pri- 
meiro de Janeiro elege hum Juiz Or- 
dinário doCivel, c Orfôos, e deite 
fe appella para o D. Abbade, como 
Ouvidor: faz Audiência, para o que 
ha huma fermofa cafa , com fuá ca- 
deira : elege hum Porteiro , e o po- 
vo elege a votos Procurador, Meiri- 
nho , Quadrilheiro, e hum furado, 
que a todos dá juramento o D. Ab- 
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bade: faõ confirmados pelo Correge- 
dor da Comarca : iodos clles fazem 
correições neftc Couto : o D. Abba- 
de faz também duas no anno , a que 
lie obrigado : concede licença para 
fe vender todo o género de cornei 
tivo, e nomea hum Ateridor de me- 
didas. Elege o D. Abbade, como 
Coudel mór, hum Juiz, que faz as 
montarias com outros Officiaes. Pa(- 
fa por elle Couto o rio Soufa, que 
divide o Couto do Concelho de 
Louzada. 

BUSTELLO. Serra na Provín- 
cia de Traz os Montes , Arcebifpado 
de Braga, Comarca de Villa-Real, 
Concelho de Ribeira dc Pena : cf- 
tende-fe para o Sul efpaço de feis Ic- 
goas, até chegar à cftrada chamada 
do Marao, que he paflagem muito 
continuada para a Província Traf- 
montana: para o Norte tem outra 
cltrada chamada do Alvão , junto da 
qual fica hum fitio chamado Ribeira 
do Ouro, que caminha de Nafcente 
a Poente diltancia de huma grande 
lego* , ficando-lhe ao Norte hum 
braço defta ferra , que a faz baílan- 
temente abrigada, e capaz dc pro- 
duzir azeite, caílanha , e vinho em 
abundancia , por cuja caufa he cha- 
mado commummcntc Vinhas do 
Ouro. Pa(Ta por cfta campina hum 
ribeiro nafeido na mefma ferra , cha- 
mado Ribeiro do Ouro , c caminhan- 
do de Nafcente ao Poente fe vay fc- 
pultar no rio Tamega, com huma 
legoa de curfo: nas fuas margens cria 
muito arvoredo de caítanhciros, car- 
valhos, amieiros, falguciros, ervidei- 
ros, eurzeiros, taõ altos, que com- 
poem huma inacceflivel montanha , 
em que fe eíconde grande quantida- 
de de lobos, que UaÕ trabalho aos 
Lavradores na defeza dos feus gados 
de vacas, egoas, cabras, e ovelhas. 
He também muito abundante de pór- 
cos bravos, corços, gamos, rapozas, 
lebres, coelhos, perdizes , galiuho- 
las, e outras caças miúdas de que lie 
abundantiilima , por fer muito fruti- 
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Jcrade matos, ehervas, que lhe fer- 
vem de palto, criando entre cilas 
muitas, que tem lugar na Medicina, 
principalmente a betonica, de que 
ha immenfa copia. 

BUSTELLO. Pregue fia na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Bilpado de Lamego , Comarca de 
Barcellos, Concelho de Ferreiros. Ef- 
tá fituada junto da leira de Monre- 
Muro : tem cincoenta vifinhos. A 
Paroquia he de S. Joaó, que he o 
Orago , aprefentaçaO de hum Cano- 
nicato de Braga : tem de renda qua- 
renta mlk réis : )ha nella tres Altares, 
no níavor ellá S. Joaõ Bautilla, os ou- 
tros (ao , de N". Senhora , e S. Sehaf- 
tiaõ: tem nelles quatro irmandades. 
Produzem cilas terras trigo , milho, 
c centeyo , e delias fe paga foro à Se- 
neniflima Cala de Biagança. PuíTa por 
aqui o rio Beftança já muy carregado 
de agua. 1 

BUSTELLO DE BAIXO, 
Buftello.deiBaixo. Aldca na.Provín- 
cia de Entre Douro e MinhoArce- 
bifpado de Braga , Comarca deGui- 
maracns, Concelho deGeftaço, Fre- 
guefia de S. Mamede dc Buftello. 

BUSTO. Aldca na Província 
de Traz os Montes, Arcebifpado dc 
Braga , Comarca, e Termo de Cha- 
ves , Jurifditçaõ de Malta, Fregue- 
fia de S. Joaõ' dc Cerveira. 

BUvSTO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Bifpado, 
c Comarca da Cidade do Porto, Con- 
celho de Bayaõ, Fieguefia dc Santia- 
go de Valadares. 

BUSTO. Pequena ferra na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado dc Braga , Comarca de 
Viana , Termo da Villa do Prado > 
limites da Freguefia dc S. Maria da 
Igreja Nova : tem huma legoa dc 
comprido, e outra de largo : lança 
dous braços, hum delles vay até à 
Ermida dc N. S. do BonvDcpafcho, 
c outro cm demanda da Villa do Pra- 
do : naõ tem nas fuas vifmhanças mais 
que cila Villa, e huma Aldca dc pou- 
4 Rr ca 
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ca conta , a que chamaõ Porenfe. 
Nafcem delia hum pequeno regato 
lVm nome-, e huma fonte , de cujas 
aguas íe valem em diverfas partes os 
moradores para a cultura dos campos. 
Produz muito mato ráfteiro, e ma- 
ninho , c em partes fc vê cuherta de 
fobreiros, carvalhos, e caftanheiros, 
de que abunda , e de que colhem 
muita copia de caílanha. Paftaõ nel- 
la os «ados das povoações vifinhas, e 
acha-le por toda ella alguma caqa 
miúda, raílcira, e do ar, de coelhos; 
lebres, e perdizes. 

BUSTO CHAO, Bufto ChaÕ. 
Aldeã na Província de Traz os Mon» 
tes, Arcebifpado de Braga, Comar* 
.ca de Chaves , Termo de Monte- 
Alegre , Freguefia de S. Lourenço de 
Cabril. . 

BUSTO FRIO , Buílo Frio. 
Aldeã na Província de Traz os Mon* 
tes, Arcebifpado de Braga , Comar- 
ca de Chaves, Termo de Monte- 
Alegre, Freguefia de Santa Maria de 
Covas. 
- M t, . fy.V .0 t - V-id 
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BUSTOS. Aldeã na Província 
da Beira baixa, Bifpado de .Coimbra, 
Comarca de Efgueira , Termo da 
Villa de Soufa , Freguefia de S. Si- 
mão de Mamarroza: conlla de trinta 
vifmhos. 

BUX 

BUXEIRO. Aldeã na Província 
de Traz os Montes, Arcebifpado de 
Braga, Comarca de Villa-Real, Ter- 
mo de Villa-Pouca de Aguiar, Fre- 
guefia do Salvador de Ribeira dePena. 

BUXOS. Aldeã na Província 
da Eftremadura , Patriarcado de Lif- 
boa , Comarca de Setuval , Termo 
de Almada , Freguefia de N. S. do 
Monte de Caparica. 

BUZ 

BÚZIO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Bifpado, 
e Comarca da Cidade do Porto, Con- 
celho de Pena Fiel, Freguefia de S. 
Martinho deFandinhaens. 
rfllir úJfi / <je " vbnnoh . . i.# 
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CABA. Serra na Provinda 
de Traz os Montes, Ar- 
cebifpado de Braga , Co- 
marca, e Termo da Vil- 
la de Chaves : tem feu 

principio na Villa da Tone , Couto 
dos Arccbifpos de Braga : corre de 
Norte a Sul com extenfaõ de três 
legoas, e hum quarto de largo: cm 
partes he cultivada , e produz algum 
centeyo 5 o reftante he cuberta de 
pedras, c matos, de carrafcos, ur- 
zes , tojos, qaragacos , e outras caf- 
tas de matos rafteiros, c bravios, 
entre os quaes cria alguma caça miú- 
da, c rafteira, e apafeenta alguns ga- 
dos, tudo em pouca quantidade, por 
fer com exCeíTo fria. 

CABAÇAL. Aldeã na Provín- 
cia da Beira , Bifpado , e Comarca 
da Cidade de Lamego, Concelho de 
S. Fins, Fregucfia de S. Chriítovaõ 
de Efpadancdo. 

CABACINHO. Lugar no 
Reyno, e Bifpado do Algarve , Co- 
marca de Tavira, Termo de Caftro- 
Marim , Fregucfia de N. S. da \ ifi- 
taqaõ do Lugar do Deleite: tem vin- 
te e quatro moradores. 

CABAÇO. Aldeã na Província 
da Eftremadura , Comarca , e Prela- 
zia deThomar, Fregucfia de S. Pe- 
dro do Rego da Murta. 

CABAÇOS. Rio 11a Província 
de Entre Douro c Minho, Arce bif- 
pado de Braga , Termo da Villa de 
Barcellos: nafcc na Fregucfia de Ca- 
baços , c acaba no rio Neiva : todas 
as tuas margens fc cultivaõ, e fe verá 
povoadas de falgueiros , e carvalhos, 
enlaçados de muitas parreiras, de que 
colhem muito vinho de enforcado, 
e fazem o fitio muito agradavel no 
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tempo do Verão : cria alguns peixes, 
como faõ, trutas, bordallos, c en- 
guias , tudo em pouca abundancia: 
tem alguns pontilhoens de pedra, que 
dao paflagem aos póyos. 

CABAÇOS. Lugar na Provín- 
cia da Beira alta , Bifpado, e Comar- 
ca da Cidade de Lamego, Termo da 
Villa de Muimenta da Beira : tem 
noventa e dous fógos. Eflá fituado 
cm lugar alto , do qual le defcobrem 
as Villas .de FontfrArcada , Leomil, 
Sarzedo, e Arcuzelo. A Paroquia cf- 
tá dentro do povo ; tem por Orago 
S. Adrião, cuja Imagem fe venera no 
Altar mayor, com o Santiflimo Sa- 
cramento: os dous collateraes faõ, de 
N- Senhora hum , e outro de S. Se- 
baftiaõ. O Pároco he Cura, aprefen- 
tado alternativamente pelo Reytor de 
Sendim , e o de Muimenta da Beira. 
Fora deftc Lugar fe achaõ as Ermi- 
das de S. Lourenco , c S. Torcato : 
a efta acodem muitos romeiros 110 
primeiro dia de Mayo. Produz cílc 
dcftrido centeyo , trigo, vinho, e 
caftanha. Goza efte Lugar de ares 
benignos, e por iflo he muito fádio, 
e favorável aos habitadores. 

CABAÇOS. Aldeã na Provín- 
cia da Eftremadura , Bifpado de Co- 
imbra , Comarca de Thomar, ler- 
mo da Villa de Alvayazerc , Freguc- 
fia de S. Pedro do Rego da Murta : 
tem huma Ermida de Santiago: ci- 
ta fituada em ferranía, nas vizinhan- 
ças da eílráda de Coimbra; he abun- 
dante de centeyo , cevada , trigo , e 
milho groffo. Os ares faõ puros , e 
por iflo vivem feus moradores laigos 
annos, e fem molçftia. 

CABAÇOS. Aldeã na Provín- 
cia da Eftremadura , Bifpado de Co- 
imbra , Comarca de Thomar , Fre- 
siuefia de S. Paulo da Villa de Ma- 
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çfias de D. Maria : confta de féis mo- 
radores. 

CABAÇOS. Fregucfia na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado , Couto , e Comarca da 
Cidade de Braga, Segunda parte da 
Vi fita de Nóbrega, c Neiva': tem 
cento e oitenta c quatro fogos, Ellá 
fituada entre os montes de S. VerilTi- 
ino , c a Paroquia no movo da Fre- 
gueiía: feu Orago he S. Miguel: tem 
cinco Altares, o mayor he do Santil- 
fimo Sacramento ; os collateraes faõ , 
de N. S. do Rofavio, S. Sebaftiaõ , e 
Almas, eRS. da Boa Morte : tem 
as Irmandades do Santiflimo Sacra- 
mento, de N. S. do Rolario , e Al- 
mas. O Pároco he Reyior, aprefen- 
taçaõ da Camera Ecclefiaílica da Mi- 
tra Primaz de Braga •* tem dous mil 
reis de côngrua : neftá Freguefia ha 
as Ermidas de S. Sebaíliaõ, e S. Cae- 
tano. Os frutos delia terra faõ, mi- 
lhão , centeyo , -feijoens , vinho , e 
azeite. Govema-fe por hum Juiz or- 
dinário , que também lerve de Ortaos: 
tem Elcrivaõ, Aliriotacé, Vereador; 
e Meirinho, todos fogeitos à Jurif- 
dicçaõ da Mitra Primaz da Cidade dc 
Braga. Por cila Freguefia corre hum 
regato , que nafee na Fregucfia do 
Salvador de Fojo-Lobal, aonde tem 
fua origem cm huma fonte de duas 
bicas: vay cie Nafcentc a Poente: 
cria trutas, e faõ luas margens culti- 
vadas : ha nclle regato doze moinhos, 
e hum lagar dc azeite. UfaG os mo- 
radores delia Fregucfia livremente das 
fuás aguas, para a cultura das fuas fa- 
zendas. 

CABAÇOS. Rio pequeno na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado da Cidade dc Braga, Co- 
marca da Villa dc Barccllos, Couto 
de S. Miguel de Cabaços, em cuja 
Freguefia nafee , c delia toma o no- 
me , o qual perde entrando no rio 
Neiva, edelle recebe alguns borda- 
los , bogas, c trutas, que livremen- 
te reparte aos que delles fe querem 
aproveitar: fuas margens faõ cultiva- 
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das, c regadas com as mefmas aguas j 
junto das quaes cria quantidade de 
falgueiros, c amieiros , que enlaçados 
com parreiras fazem huma villa agia- 
davcl, c o fitio frondofo. Saõ luas 
aguas repartidas por juflica , paia 
evitar contendas , ó difeordias, que 
neíla Província faõ continuas a ref- 
peito das aguas j c tem alguns moi- 
nhos., c variós pontilhoens'dc lagedò, 
que daõ paftagem aos povos. 

CABAÇOS. Aldeã na Provín- 
cia da Beira, Bifpado, c Comarca da 
Cidade de Lamego, Termo da Villa 
de Arouca, Fregucfia dc N. S. da 
Afiumpcaõ de Albergaria. 

CÁBADA. Aldeã na Província 
dc Emre Douro e Minho , Arccbi^ 
pado de Braga., Comarca , e Teimo, 
de Barccllos, Julgado de Vermoim, 
c Faria, Freguefia do .Salvador de 
Villarinho de Cambas. 

CABADOSSO. Aldeã na P.o- 
vincia de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado dc Braga , .Comarca de 
Valença , Concelho*dc Coura , Fre. 
guefia dc S. Miguel dc Ciiílello. 

CABADOUDE. Val Cava- 
doude. 

CABADUÇO. Aldeã na Pra< 
vincia de Entie Douro c Minha* 
Arcebifpado de Braga , Comarca ue 
Viana, Concelho dc S. Martha do 
Bouro, Freguefia de Santiago de Vil- 
lella. 

CABADUÇOS. Aldeã na Prc- 
vincia de Entre Douro e Minho , 
Arcebifpado de Braga , Comarca dc 
Viana, Concelho de Entre • Homem, 
e Cávado, Fregucfia de Santiago, de 
Caldcllas. 

CABAL. Aldeã na Província 
da Eílrcmadura , Bifpado, Comarca, 
cTermo da Cidade de Leiria, Fre- 
guefia' de S. [oaõ dc Efpitc. 

CABANA. Aldca na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebii- 
pado de Braga . Comarca dc Valen- 
ça , Termo da Villa de Ponte de Li- 
ma , Freguefia de S. Eufemia de Ca- 
lheiros. 

CA- 
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CAB AN A. Aldeã na Província 
de Entre Douro c MinliovArccbifr 
mdo de Braga, Comarca, e Termo 
de Barceilos , Fregueliá de S. Maria 
de Quintiáens. 

CABANA. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho,.Arcebis- 
pado de Braga , Comarca de Valen- 
ça , Termo da Villa de Melgaço, 
Freguefia de S. Marinha de Rouqas. 

0 CABANA. Serra na Província 
de Traz os Montes, Arcebifpado de 
Braga , Comarca , e Termo da Villa 
de Chaves: tem hum quarto de legoá 
de comprido , principia na Freguefia 
de S. Maria de Soutelo , e acaba 110 
Couto de Ervedcdo: produz matos 
ratleiros:decarqueijas*i urzes, torgas, 
gieltas, e alguns carvalhos, caftanhos, 
c fobros: cria baílante -gado de 15a , 
e pello i he abundante de caça, de 
coelhos, lebres, c perdizes: traz lo- 
bos , rapozas, e texugos: he de tem- 
peramento frio. 

CABANA MAYOR, Cabana 
Mayor. Freguefia na Província de 
Entre Douro c Minho , Arcebifpado 
de Braga, Comarca de Valença, Ter- 
mo V illa dos Arcos j elVá tundada 
pela mayor parte entre montes, don- 
de fe dofcobre a mayor parte do Ter- 
mo da Villa dos Arcos. A Igreja Pa- 
roquial de huma fó nave ellá tundada 
dentro do povoado: he leu Orago S. 
Martinho Bifpo : ha nella quatro Al- 
tares , o mayor com o Sacrario , e a 
Imagem do Santo Patrono j hum col- 
lateral da parte do Evangelho dedicado 
a N. S. do llofario , outro da parte 
da Epi (tola de S. Sebaftiao , c delia 
metam parte na coltíía da Igreja ou- 
tro de Chriíto crucificado. O Páro- 
co he Vigário, apreíentado ad nutum 
pelo Abbade de S. Cofme , e S. Da- 
miaõ, a qual Igreja heannexa aella 
Paroquia: rende a Vigáiraria cineo- 
ehta mil reis. Ha no âmbito deita 
Freguefia tres Ermidas, de que da- 
remos noticia nos lugares em que ef- 
taõ fundadas: concorre a ellas algu- 
ma gente por devoção cm alguns dias 

do anno. Os frutos da terra cm ma- 
yor abúndancia, faõ, milho groíib, 
chamado dos moradores milhai», ten- 
teyo , teijaõ, e vinho, de tudo em 
pouca quantidade, pela qualidade do 
clima ler fumimmcnte frio. Na fer- 
ra clumada Oiteiro Mayor, cm cujo 
deílri&o fica eíla Freguefia , cuçao 
os moradores, coelhos, perdizes, e 
alguma caca de veâçaõ, de javalis, e 
corças, livremente em todo o tempo 
do anno , e com a rnefma liberdade 
pefcaõ as trutas do rio da Vage , que 
vay por efte deftiicto. Compoem- 
fe ãFreguefiadeftès Lugares, Igreja, 
Portella, Boimo, lafeíla , ViWIade 
Lages, Bouças-Donas, eBuítelinhos. 

CABANAS. Aldeã 11a Provin- 
da da Beira, Bifpado, e Comarca da 
Cidade de Lamego, Freguefia de S. 
Cruz de Alvarenga. 

CABANAS. Aldeã na Provín- 
cia da Beira , Bifpado e Comarca da 
Cidade de Coimbra, Couto das Alha- 
das , Freguefia de S. Theotonio de 
Brenhe, .de que he Donatario o Real 
Mòfleiro de S. Cruz de Coimbra. 

CABANAS. Aldeã na Provín- 
cia de Traz os Montes, Bifpado de 
Miranda , Comarca da (.idade de 
Bragança, Freguefia de S. Miguel de 
Soutelo' de Pena-Mourifca: tem do- 
ze moradores , e huma Ermida de 
Santiago. „ . 

CABANAS. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho, Arce- 
biipado de Braga, Provedoria de Via- 
na , Termo da Villa de Barceilos, 
Vi fita de Vermoim, c Faria , Fre- 
guefia de S. Mamede de Ribeirão: 
tem dez moradores, que bebem da 
fonte do Salgucirinho, que he muito 
boa , e fádia. . 

CABANAS. Aldeã na IVovin- 

cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
biipado de Braga, Comarca deGin- 
maracns, Terceira parte da V ihta de 
Nóbrega , e Neiva, Freguefia de b. 
Martinho de Dume. 

CABANAS. Lugar na Provín- 

cia de Traz os Montes, Arcebiipado da 
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de Braga, Comarca dc Villa-Real, 
Termo da Villa dc Aguiar, Fregue- 
fia de S. Eulalia de Penfulvos. Ha 
aqui huma Ermida com a invocaçaõ 
de S. Barbara, da qual Te adminiftraÔ 
os Sacramentos aos paroquianos vifi- 
nhos. Nalce junco deite Lugar hum 
regato, que depois de regar cílc def- 
tridto, fe mete por baixo da terra ef- 
p;:co dc trinta pados, c lahindo outra 
vez vav acabar no rio Tamega; 

CABANAS. Aldeã na rrovin- 
cia de Traz os Montes , Arcebifpado 
de Braga , Comarca, e Termo da 
Villa de Chaves, Freguefia de S. Mi- 
guel de Curros: tem treze morado- 
res , e huma Ermida dc N. S. da Pu- 
rificação. 

CABANAS. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca dc Via- 
na , Cbncelho dc Albergaria, Fre- 
gucíia dc S. Maria de Duas Igrejas: 
tem quatorze moradores, c huma Er- 
mida de S. Gonçalo. 

CABANAS. Pequena ribeira 
na Província de Entre Douro e Mi- 
nho, Arcebifpado de Brága, Comar- 
ca de Valença. Nafce no filio da 
Chaa dos Cobellos, c morre no Ocea- 
no. PafTa pelo Morteiro de Cabanas, 
onde luas aguas, e pefearias faõ par- 
ticulares dos Religiofos; do Moíteiro 
para baixo faõ livres. Os peixes que 
cria cm mais abundancia , faõ , tru- 
tas , c bordallos. Também fe deno- 
mina rio de Afife. 

CABAN AS. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho, Arce- 
bifpado de Braga , Comarca de Va- 
lença , Termo dc Caminha, Freguc- 
fia de S. Eulalia de Orbacem. 

CABANAS. Aldca na Provín- 
cia dc Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga , Gmiarca de Va- 
lença , Concelho de Coura, Fregue- 
11a dc S. Pavo dc Agua-LÒnga. 

CABANAS. Aldeã na Provín- 
cia dc Entre Douro c Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca Ecclefiaf- 
tica de Villa-Real, Secular dc Gui- 
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maraens, Termo da Villa dc Aguiar, 
Fregucfia dc S. Martha das Monta- 
nhas. 

CABANAS. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho , Arce- 
bifpado de Braga, Comarca dc Valen- 
ça , Termo da Villa dos Arcos, Fre- 
guefia do Moílcirinho do Salvador dc 
Sabadini. 

CABANAS. Aldca na Provín- 
cia dc Entre Douro c Minho, Arce- 
bifpado de Braga , Comarca, cTer- 
mo de Guimaraens, Fregucfia de S. 
Pedro da Queimadelia. 

CABANAS. Aldca na Provín- 
cia dc Entre Douro c Minho , Bif- 
pado , Termo , c Comarca da Cida- 
de do Porto , Freguefia do Salvador 
de Fânzeres. 

CABANAS. Fregucfia na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado , c G>mar- 
ca da Cidade de Vifeu, Termo da 
Vília de Oliveira do Conde. Foy an- 
tigamente dos Condes da Sortelha, 
hoje porem hé da Coroa : confia de 
duzentos e cincoenta vifinbos, efpa- 
Ihados pelos Lugares feguintes, Pe- 
drogaõ , Fundo dc Villa, Cazainhos, 
Oiteiro, A ido, e Laceiras. Tem feu 
aíTento a Freguefia cm alto , ca Pa- 
roquia fica fóra do povoado : tem 
por Orago S. Chriílovaõ: ha nclla 
quatro Altares, o mayor com o Sa- 
crario , e a Imagem do Santo Patro- 
no , o de N. Senhora , o de S. Luzia, 
o deS. Sebaíliaõ, e Almas Santas, ha 
pouco tempo eredto. Tem fó a Ir- 
mandade do Senhor, com ccnto e 
vinte mordomos. O Pároco hc Vi- 
gário , da aprefentaçaõ dos Condes 
de Villa-Nova: rende duzentos e cin- 
coenta mil reis. Fóra do povoado, 
em fitio ermo, meyo quarto de lc- 
goa de (ia Freguefia, e da lua juiif- 
dicçaõ fica a Ermida da Senhora dos 
Milagres, aílim chamada pelos mui- 
tos que Deos obra por fua interccí- 
faõ: lie frequentada por efla caufa 
dc grande concurfo dc romagem , e 
tratada com grande aceyo, e limpe- 
za. Ha outra no Lugar dc Laceiras, 

como 
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como diremos quando tratarmos del- 
le. Os frutos, que produz o terreno 
em mayor abundancia, faõ, milho., 
vinho , azeite, e legumes.detoda a 
calla, o principal he feijão. 

CABANAS. Pequena Aldeã na 
Província de Traz os Montes, Arce- 

bifpado de Braga , Comarca, e '1 er- 
mo da Villa da Torre de Moncorvo, 
Freguefia de N. S. das Neves de Ca- 
beça de Mouro. Há aqui huma Er- 
mida dedicada a S. Antonio: he de 
pefiba particular. Neila fe diz Milla 
aos jornaleiros , c Lavradores no tem- 
po da colheita. 

CABANAS. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca de Va- 
lena, Termo dos Arcos de Valdevez, 
Freguefia do Salvador de Sabaditrí •* 
tem huma Ermida de N. S. do Lore- 

CABANAS DO CHAO, Ca- 
banas do Chao Aldeã na Província 
da Ettremadura, Patriarcado de Lif- 
boa , Termo da Villa de Alenquer, 
Freguefia de N. S. da Graça da Atou- 
guia das Cabras: conda de oito mo- 
radores. 

CABANAS DE TORRES, 
Cabanas de Torres. Lugar , e Fre- 
guefia na Província da Eílremadura, 
Patriarcado de Lisboa , Termo da 
Villa de Alenquer : he dá Rainha 
NofTa Senhora : tem fetenta e. cinco 
moradores. Defcobrem-fc deíla Fre- 
guefia varias terras, e Termos da V il- 
ia de Alcoentre, Santarém , Azam- 
buja , Caftanheira , Arruda, Sobral, 
Mafra, Cintra, Aldea-Gallega, Villa- 
Verdc , c parte do Termo , da Cida- 
de de Lisboa. Conda dos Lugares 
de Cabanas de Torres, Paul, e dos 
Calaes da Zenha , e S.Joaõ da Serra. 
A Paroquia he dedicada a S. Gregorio 
Papa : tem quatro Altares, no ma- 
yor eftá a Imagem do mcfmo Santo; 
os outros faõ, de S. Sebaíliaõ, N. S. 
do Rofario , e Almas. O Pároco he 
Cura, aprefentado pelo Prior deNS. 
das Virtudes da Ventola : tem de 
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renda certa, fóra o pé de Altdr, hum 
movo de trigo , e emeoema e huni 
almudes de vinho» Tem a Freguefia 
as Ermidas de N. S. do O, e S.Joaõ 
jBamifta. Os frutos deita terra, faõ, 
trigo, vinho , e algum azeite. Naf- 
ce debaixo da Igreja deftc Lugar hu- 
ma fonte, chamada por efta caufa 
de S. Gregorio, com cuja ;»gua ex- 
perimentaõ os moradores muitos pro- 
dígios : he .muy copiofa de Vèraõ, 
c pelo Inverno ie teca inteiramente. 
Fica efta Paroquia encollada à ferra 
de Monte-Junto , da qual nalce o 
rio Vaqueiro , no filio chamado o 
Val do Amai. 

CAB AN E. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
bifpado de Bragas, Comarca de \ 1a- 
na , Termo de Barcellos, Freguefia 
de S.Mamede de Ribeirão. 

CABANELLA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebiípado de Braga, Comarca de V a- 
lenca, Concelho de (.oura, Fregue- 
fia de S. Maria de Paredes. 

CABANELLAS. AldeãnaPro- 

vincia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpádo de Braga, Comarca deGui- 
maraens, Concelho de Ceiolico de 
Bafio, Freguefia do Salvador deFrei- 

X0' CABANELLAS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho i Ar, 
cebifpado de Braga, Comarca ,el er- 
mo de Barcellos, Freguefia de S.Pe- 
dro de Ribadave. 

CABANELLAS. AldeãnaP.o- 

vincia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca, e 1 ci- 
mo de Guimaraens, Freguefia de 
Toaõ de Brito. ■' 

CABANELLAS. Aldeã na Pro- 

vinda de Entre Douro e Minho, Ar- 
ccbifpado de Braga, Comarca da Va- 
lença, Termo de Monção, Fregue- 
fia do Salvador de Cambezcs. 

CABANELLAS. Lugar na 
Província de Traz os Montes, Biipa- 
do.de Miranda do Douro, Comarca 
da Torre de Moncorvo , Twma da 
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Villa dc Mirandella : he da Cafa de 
Tavora: tem fe(Tenta vifinhos, líftá 
fituado em campina, donde fe def- 
cobrem a Villa da Torre de Dona- 
Chama, Lama-Longa, Villarinho de 
Agrochaõ, Celias, Murqos, Soute- 
lo, Bouzende, Edrozo, Melez, Maf- 
carcnf)3s , Villar do Monte , Grijó, 
Bornes , Burga, Girvelas , Villa- 
Verdc , Val de Govinhas , S. Pedro 
Velho, Val das Fontes, Ervedoza , 
Villartaõ, e Boucaes. A Igreja ellá 
tora do Lugar, para a parte do Sul, 
em hum prado do Concelho: he del- 
ia Orago S. Sebaftiaõ: tem tres Alta- 
res , no mayor e(li o Sacrario, e a 
Imagem do S. Patrono; no collateral 
da parte da lípiílola a Senhora do Ro- 
íãrio ; e no do Evangelho fe venera 
huma Imagem de Çliriílo crucifica- 
do. Tem huma Irmandade do Se- 
nhor. O Pároco he Cura , aprefen- 
tado pelo Reytor de Mafcarcnhas : 
tem de côngrua quatorze mil e qui- 
nhentos reis em dinheiro, doze al- 
niudes de vinho , e hum moyo de 
paõ. No mevo dó povo eílá huma 
Ermida dc S. Antonio à qual acodem 
muitos devotos dos Lugares circum- 
vifinhos. He efle Lugar abundante 
tlc trigo , cevada , ccntevo , azeite , 
vinho , emcl branco. Deíle Lugar 
tem làhido varias pcífoas célebres em 
virtudes, e armas; entre as quaes ex- 
cederão Soror Iíabel do Efpirito San- 
to , Religiófa em S. Clara de Vinhaes, 
filha de Joaõ Gomes; Soror Ilabel de 
Santa Maria , e Anna de Belem, am- 
bas da mcfma Cala, Religiofas em S. 
Clara dc Bragança , detao exemplar 
vida., que tinhaõ frequente commu- 
nicaqao com o Patriarca S.Francifco, 
como teílemunhaõ muitas Religio- 
fas do mefmo Convento. O Capítaõ 
deCavallos Antonio Gomes da Coi- 
ta , hum dos homens de mayor va- 
lor , que fe virão nas guerras paflà- 
das, fendo de taõ extraordinárias for- 
qas, c de tal forte dellemido, que 
lervindo 110 Regimento do Conde de 
S-JoaO, eíle o trazia fempre ao feu 
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lado, e pa<Tando depois a Capitão, o 
nomeavaS para as couías mais árduas 
em que fempre teve os liicccíTos, 
promettia o feu valor, merecendo ém 

todas as occafiões o applaufo dos feus 
Generaes. Fica ellc Lugar entre os 
rios Rabaçal, e Tuella ; e ao pé dei- 
le paíTa hum ribeiro, que vay finalizar 
110 Tuella, junto do Lugar de Abuin- 
bres. 

CABANELLAS. Freguefia na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arccbifpado de Braga , Comarca de 
Viana, Termo da Villa do Prado: 
tem a Igreja tres Altares, o mayor 
com o Sacrario, e a Imagem de í>, 
Eulalia, Patrona da Igreja , c douj 
colluteraes, hum de N. S. do Rofa- 
iio , outro de Chrillo crucificado. 
O Pároco he Abbade : tem dc rendi 
dons mil cruzados : à (ua juriídicçió 
pertence a Ermida de S. Bartholo- 
meu , no fitio chamado Barco da 
Graça. Produz eíle território, mi- 
lhão , centcyo , milho alvo , fe jaó, 
e vinho , cujos frutos fe regaô com 
as aguas do rio Cavado, que paífa 
por ella Freguefia já muy carregado 
de aguas. Cria grande copia de pei- 
xes , principalmente lampreas. 

CABANELLAS. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira baixa , Bifpado de Co- 
imbra j Comarca de Efgueira , Ter- 
mo da Villa de Cambra , Freguefia 
de N.S. da Natividade de Macieira 
de Cambra. . , . 

CABANELLAS; Aldeã 11a Pro- 
víncia de Eutre Douro e Minho, Bif- 
pado , Comarca , e Termo da Cida- 
de do Porto, Freguefia do Salvador 
de Lavra. 

CABANELLAS DE BAIXO, 
Cabanellas de Baixo. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Bil- 
pado , c Termo da Cidade do Por- 
to , Comarca Ecclefiaílica de Pena- 
Fiel, Freguefia de S.Miguel dcBuf- 
télo. 

CABANELLAS DE CIMA, 
Cabanellas de Cima. Aldeã 11a Pro- 
víncia de Entre Douroc Minho, Bif- 

pado 



CAB CAB 321 

pado , Termo ,' e Comarca Secular 
da Cidade do Povto, Ecclefiaílica de 
Pena-Fiel, Freguefia dc S. Miguel de 

BUÍleCAB ANEL LAS DALÉM, 
Cabanellas Dalém. Aldca na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca dc Gui- 
maraens, Freguefia dc S. Maria de 
Borba da Montanha. 

CABANELLAS DAQUEM, 
Cabanellas Daquem. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douroe Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Gui- 
niaraens, Freguefia de S. Maria de 
Borba da Montanha. 

CAB AN ES. Aldeã na Provín- 
cia da Beira , Bifpado de Coimbra , 
Comarca de Efgueira , Termo , e 
Freguefia de S. Pedro da Villa de Se- 
mi Jaens. 

CAB ANINHAS. Aldca na 
Província de Entre Douro c Mi- 
nho , Arcebifpado dc Braga, Comar- 
ca de Viana, Concelho deSiqueiros, 
Freguefia de S. Pavo da Carvalheira. 

CABANOENS. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado, Comarca, 
e Termo da Cidade de Vifeu , Fre- 
guefia de S. foaõ de Lourofa. 

CABANOENS. Aldca na Pro- 
víncia da Beira, Bifpado, e Comarca 
da Cidade do Porto , Termo da Vil- 
la da Feira , Freguefia de S. Pedro de 
Avintes. 

CABANOENS. Lugar na Pro- 
víncia da Beira baixa , Bifpado do 
Porto, Provedoria da Villa de Ef- 
gucira, Freguefia dc S. Chriflovaõ 
da Villa de Ovar. Querem alguns, 
que neíle Lugar foíTe a primeira fun- 
daqao da Villa de Ovar , como cm 
leu lugar fe dirá. 

CABANOENS. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira baixa, Bifpado do Por- 
to , Comarca de Efgueira, Termo, 
c Freguefia de S. Pedro da Villa de 
Segadaens. 

CABANOS. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca, c 1 er- 
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mo dc Barcellos, Freguefia dc S. Ma- 
ria dc Carvoeiro. 

CABARNELHE. Aldeã na 
Província dc Traz os Montes, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca dc V illa- 
Real, Freguefia do Salvador de Bi- 
lhô: tem quinze moradores, e huma 
Ermida de S. Bento. 

CABAZ1NHA. Aldeã 11a Pro- 
víncia da EHremaduia, Comarca , e 
Prelazia de Thomar , Freguefia dc 
N. S. da Conceiqaõ de Villa de 
Rey. 

CABAZIS. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca, eTer- 
mo dc Barcellos , Freguefia dc San- 
tiago de Carapeííos. 

CABEÇA. Aldca na Província 
da Eftremadura, Patriarcado de Lif- 
boa , Termo da Villa de Cintra, 
Freguefia de S. Joaõ dc Lampas. 

CABEÇA. Aldca na Província 
da Eftremadura, Comarca , e Prela- 
zia de Thomar , Termo da Villa das 
Pias, Freguefia de S. Silveílrc dos 
Chãos: tem huma Ermida dc N. S. 
da Conceição. 

CABEÇA. Aldeã na Província 
da Beira , Bifpado dc Coimbra , Co- 
marca da Guarda , Freguefia de N.S. 
da Conceição da Villa da Loriga: 
tem onze moradores. 

CABEÇA. Aldeã na Província 
da Eftremadura r Comarca, c Prela- 
zia de Thomar, Freguefia de Santia- 
go Mayor. 

CABEÇA. Aldeã na Província 
de Traz os Montes, Arcebifpado de 
Braga , Comarca dc Villa-Rcal, Ter- 
mo da Villa dc Aguiar, Freguefia dc 
Santiago de Soutelo. 

CABEÇA DA AGUIA , Ca- 
beça da Águia. Aldeã no Reyno , e 
Bifpado do Algarve, Comarca da Ci- 
dade dc Tavira , Freguefia de S. Se- 
baftiao dc Boliqueime. 

CABEÇA ALTA , Cabeça Al- 
ta. Serra na Província dc Entre Dou- 
ro c Minho , Arcebifpado de Braga ; 
tem principio na Freguefia do Valle, 

Ss e aca- 
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e acaba cm S. Antonio de Val de 
Poldras , depois de duas legoas de ex- 
teníaõ: he baílantemente alta, e de 
ta5 dilatada viíla , que fe defcobre 
delia a mayor parte da Província , e 
grande parte do Reyno de Galliza : 
delia nafce o rio Cabiciro. Cria car- 
valhos , medronhos, azevinhos, pi- 
ornos, e gieílas e entre elles lobo*, 
porcos, corços, lebres, coelhos, 
perdizes , aguias reaes, c bufos. 

CABEÇA BOA, Cabeça Boa. 
Lugar na Província de Traz os Mon- 
tes , Arcebifpado de Braga, Comar- 
ca , e Termo da Villa da Torre de 
Moncorvo : conda a Freguefia toda 
de oitenta c feis vifinhos. Eliú íitua- 
do em hum monte fummamente af- 
pero, e de grande fraguedo , donde 
fe defeobre a Villa da Torre de Mon- 
corvo, Cabeça de Mouro, Junquei- 
ra, Urros, e Eílevaes. A Igreja Pa- 
roquial , de huma fó nave, eflá fi- 
tuada ao Norte do Lugar: tem por 
Orago S. Braz: conda de tres Altares, 
que faõ, o mayor onde eltá o Sacra- 
rio, o do Menino Deos, e o de N.S. 
do Rofario. He o Pároco Vigario ad 
nutum confirmado daaprefentaçaõ do 
Reycor da Villa da Torre de Mon- 
corvo , e tem de renda cincocn- 
ta mil reis ao todo, com o pé de 
Altar. Ha no deftrido delia Fregue- 
fia tres Ermidas dedicadas, huma a 
N. S. do Rofario, outra a S. Cathari- 
na, e outra diílante do Lugar quafi 
hum quarto delegoa, da invocaçaõ 
de S. Gcns. Os frutos, que reco- 
lhem em mayor abundancia os mo- 
radores , faõ, centcyo, e trigo, c de 
todos os mais também recolhem cm 
menos quantidade. No monte da 
Fraga, que fica nelle dellridto, co- 
lhem os moradores muita caca miú- 
da , de coelhos, e perdizes. Tam- 
bém faz a terra mimofa de peixe o 
rio Douro, que por aqui faz feu ca- 
minho até o mar, onde fe millura 
com as fuas aguas falgadas, e nellas 
perde o íer, e o nome. 

CABEÇA BOA, Cabeça Boa. 

Aldeã na Província de Traz os Mon- 
tes , Bilpudo de Miranda, Comarca, 
e Termo da Cidade de Bragança, 
Freguefia de N. S. da AfíumpcaO de 
Sámil. 

CABEÇA DE BOY, Cabeça 
de Boy. Aldeã na Província da EÍ- 
tremadura , Comarca , c Prelazia de 
Thomar, Termo , e Freguefia de 
N.S. das Neves da Villa de Pouza- 
Flores. 

CABEÇA DE CABRA, Cabe- 
ça de Cabra. Aldeã na Província da 
Éílremádura, Comarca, e Prelazia 
de Thomar, Freguefia de S. Scbaf- 
tiaõ do Efpinheiro. u 

CABEÇA DE CAO, Cabeça 
de Cao. Serra na Província da Beira 
baixa, Bifpado de Coimbra, Comar- 
ca da Villa de Efgueira •* he de tem- 
peramento frio , e véntofo , cubcrta 
de matos altos, em que cria, além 
dos gados de láa, ecabello, perdizes, 
lebres, coelhos , lobos, rapozas, e 
iavalizes. 

CABEÇA DA CARVALHA, 
Cabeça da Carvalha. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira baixa, Bifpado, e Co- 
marca da Cidade de Coimbra , Ter- 
mo da Villa de Monte mór o Velho, 
Freguefia de N. S. da Graça da Villa 
da Rainha. 

CABEÇA DO CARVALHO, 
Cabeça do Carvalho. Aldeã na Pro- 
víncia da Ellrcmadura , Comarca, c 
Prelazia de Thomar, Termo, e Fre- 
guefia de S. Miguel da Villa de Fer- 
reira. 

CABEÇA DO CASTELLO, 
Cabeça do Caílello. Aldeã na Pro- 
víncia da Elh emadura , Comarca , e 
Prelazia de Thomar , Termo, e Fre- 
guefia de N. S. da Conceição da Villa 
de Payo de Pele. 

CABEÇA DA CORTE, Ca- 
beça da Corte. Aldeã na Província 
da Eílremadura, Bifpado de Coim- 
bra , Comarca da Villa de Thomar, 
Termo do Rabaçal, Freguefia de N. 
Senhora da Annunciaçaõ da Villa do 
Pombalinho. 
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CABEÇA DA CORTE, Ca- 
beça da Corte. Aldeã na Província 
da Ellrerriadura, Comarca, e Prela- 
zia de Thomar, Freguefia de S. Se- 
baíliaõ. 

CABEÇA DA EIRA, Cabeai 
da Eira. Aldeã na Província da Ef* 
tremadura , Comarca, e Prelazia de 
Thomar, Freguefia de S. Miguel da 
Villa de Ferreira. 

CABEÇA FERRENHA, Ca- 
beça Ferrenha. Aldeã na Província 
da Ellremadura , Priorado do Crato , 
Termo da Villa de Envendos. 

CABEÇA DO FRADE , Ca- 
beça do Frade. Serra na Província 
de Traz os Montes, Arcebifpado de 
Braça, Comarca de Chaves, Termo 
da V illa de Monte-Alegre: he dema- 
ziadamente fria, por eílar fempre cu- 
berta de neve, e por ifío pouco cria- 
dora de caca , e gados. 

CABEÇA DA GALINHA, 
Cabeça da Galinha. Aldeã na Pro- 
víncia da Ellremadura, Biipado de 
Coimbra , Comarca de 1 homar , 
Termo da Villa de Alvayazere , Fre- 
guefia de S. Pedro do Rego da Mur- 

CABEÇA GORDA , Cabeça 
Gorda. Aldeã na Província da Ellre- 
madura, Bifpado, Comarca, e Ter- 
mo da Cidade de Leiria , Fregue- 
íia de N. S. da Conceiçaõ de Ver- 
muil. 

CABEÇA GORDA. Aldeã na 
Província da Ellremadura , Prelazia, 
Comarca, e Termo da Villa de Tho- 
mar , Freguefia de S. Maria Magda- 
lena. 

CABEÇA GORDA. Aldeã na 
Província da Ellremadura , Patriarca- 
do de Lisboa, Comarca, e Termo 
da Villa de Santarém , Freguefia de 
N. S. da Conceiçaõ das Abitureiras. 

CABEÇA GORDA. Aldeã na 
Província da Ellremadura , Biipado 
de Coimbra , Comarca de Leiria, 
Freguefia de Santiago Mayor da Vil- 
la de Soure: tem trinta c cinco mo- 
radores. 

Tom. II. 

CABEÇA GORDA. Aldeã na 
Província da Ellremadura , Patriar- 
cado de Lisboa , Comarca , e Ter- 
mo da Villa de Santarém , Fregue- 
fia do Efpirito Santo do Lugar de 
Vaqueiros: tem poucos moradores, 
que vivem parte de feu trabalho, 
parte de fuas lavouras, principalmen- 
te de trigo, cevada, e azeite , de 
que he abundante: he lavada do Nor- 
te, que lhe vem da ferra de Minde, 
muito puro , e por iflò he fuio fádio. 
Tem huma fonte de boa agua. 

CABEÇA DA IGREJA, Ca- 
beça da Igreja. Lugar na Província 
de Traz os Montes, Bifpado , e Co- 
marca de Miranda do Douro: heDo- 
natario delle o Conde de Atouguia. 
Tem trinta vifinhos, e no Lugar de 
Rebelhe, que he da mcfma Fregue- 
fia , quinze, que por todos fazem 
quarenta e cinco. Eilá íituado em 
hum oiteiro , donde fe defcobre o 
Lugar de Nuzedotrcfpaflãnte , e ode 
Rebelhe : he Termo de Vinhaes. A 
Paroquia eílá em huma ponta do Lu- 
gar : feu Orago he ,S. Bartholomeu , 
cuja Imagem le venera no Altar mórj 
os dous collateraes, humhedeN.S. 
dos Prazeres, com fua Irmandade $ e 
outro de S. Sebaíliaõ. O Pároco hc 
Cura confirmado , da aprefentaçaõ 
do Revtor de Tiozello: tem de or- 
denado trinta c quatro alqueires de 
trigo, trinta de centeyo , c nove mil 
e quinhentos reis em dinheiro. A 
mayor abundancia de frutos, que re- 
colhem es moradores, hc , centevo, 
vinho, trigo, c mais que tudo cafta- 
nha. 

CABEÇA DO MOINHO, Ca- 
beça do Moinho. Aldeã na Provín- 
cia da Eílrcmadura , Comarca, e 
Prelazia deThomar, Termo , e Fre- 
guefia de N. S. da Afíumpçaô da Vil- 
la de Proença a Nova. 

CABEÇA DAS MOS, Cabeça 
das Mós. Aldeã na Província da Ef- 
tremadura , Comarca , e Prelazia de 
Thomar, Termo da Villa de Sardoal, 
Fretmcfia de S. Clara. 
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CABEÇA DA MOURA, Ca- 
beça da Moura. Aldeã na Provineia 
da Éílremadura, Comarca, e Prela- 
zia de Thomar , Frcguefia de N. S. 
da Conceição das Olalhas. 

CABEÇA DE MOURO, Ca- 
beça de Mouro. Lugar na Província 
de Traz os Montes, Arcebifpádo de 
Braga y Comarca , e Termo da Villa- 
da -Torre de Moncorvo, da qual dif- 
ta duas legoas ao Poente, e huma 
ao Nafcence da Villa dç Villarinlio 
da Caftanheira. A Igreja Paroquial, 
Commenda da Torre de Moncorvo, 
eftá fundada cm alio, a pouca dis- 
tancia do Lugar, ao Norte : he feu 
Orago N. S. das Neves : defcobrem- 
fe deite fitio varias povoações, como 
fao, a Villa da Torre de Moncor- 
vo , Peredo , Felgar, Urros , Lari- 
nho, Ellevaes, Gouvea, e parte da 
V illa da Alfandega da Fe. Pla na Igre- 
ja três Altares, o mayor com a Ima- 
gem de N.S. das Neves , e dous col- 
lateraes, hum dedicado ao Menino 
Deos, outro à Santa Cruz. O Páro- 
co he Cura, antigamente da aprefen- 
tacaõ do Reytor de Moncorvo; hoje 
porém lie aprefentado pelo Cabido 
da Sé de Braga : tem de renda, que 
fe lhe paga da Commenda , quarenta 
alqueires de trigo , dez mil c cem reis 
cm dinheiro , mais dous alqueires de 
trigo, dous almudes de vinho, c feis 
arrateis de cera branca, lavrada, para 
as Miífas. Tem na fua jurifdicçaÕ tres 
Ermidas, huma de N. S. do Rofario, 
junto ao povo, na qual cftá o Sacra- 
rio, donde fe adminiílra o Viatico 
aos enfermos, outra do Efpirito San- 
to , c outra Ermida nas Cabanas de- 
dicada a S. Antonio. He terra muy 
fragoza , e afpera : produz centcyo , 
vinho, e azeite , e tudo cm pouca 
quantidade. Tem Juiz do povo, 
com quatro homens do regimento, 
que elege o Juiz de fora, e Came- 
ra da Torre de Moncorvo. Diz-fe, 
que hum Mouro à infhncia de hum 
Chriftaõ encantara as víboras deíle 
fitio , para que naõ tivefíèm veneno, 

e que o Chriftaõ junto da fonte do 
Lugar lhe cortara a cabeça , para qcc 
naõ as defencantafíe 3 defte fa&o ui- 
zem tomara cllc Lugar, o nome de 
Cabeça de Mouro. Ido afínnm.a 
tradição : a verdade he, que nem as 
víboras, nem os cfcorpiõés defledef- 
tri&o fazem mal , como provaõ con- 
tinuas expéricncias. Todas as fontes 
de que ufa cfte povo , que faõ qua- 
tro , tem :bóa água. 

CABEÇA DE MOURO, Ca- 
beça de Mouro. Serra na Província 
de Traz os Montes , Arcébilpado de 
Braga , Comarca , c Témio/daTor- 
re de Moncorvo : chama-fé affim da 
Freguefia do mcfmo nome , que ef- 
tá na fuas vilinhanças: tem Eunpa le- 
goa de comprido, pela parte do Naf- 
cente, e de largo duas.grandes legoas. 
He muito alta , e por .ilfo muy la- 
vada dos ventos, de temperamento 
frio, e deipovoáda em quali.toda aiua 
diftancia: o arvoredo que pela mayor 
parte criaÉiõ,, zimbros, de cuja ba- 
ga fe valem para vários vfas medi- 
cinaes, e amoreiras, de cujos folhas 
ufaõ para criar bichos de leda. Na 
parte onde admitte cultura , dá cen- 
tcyo , e vinliOj também colhem nella 
caltanha , tudo cm pouca quantida- 
de. 

CABEÇA DO PARDO, Ca- 
beça do Pardo. Aldeã nu Província 
da Beira, Bilpado , Comarca, e Ter- 
mo da Cidade de Coimbra , Fregue- 
fia de S. [ofeph dc Levegada. 

CABEÇA DO POÇO, Cabeça 
do Poço. Aldeã na Província da Bei- 
ra , Bilpado da Guarda , Comarca tic 
Thomar, Termo da Villa de Rey, 
Frcguefia de S. [oaõ de Pezo. 

CABEÇA DO POÇO', Cabeça 
do Poço. Lugar 11a Província da Bei- 
ra , Bilpado da Guarda , Comarca de 
Thomar , Termo da Villa de Rev, 
Freguefia de S. Margarida da Fun- 
dada : tem vinte e féis moradores : 
he dc bom temperamento , e boas 
aguas: produzazeire, trigo, cevada» 
centeyo, milho, feijaõ, vinho, caf- 
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tanlia, niel,. lande, hofcaliqas, c fru- 
tas de varius ca lias. 

CABEÇA DAS POMBAS, Ca- 
beça das Pomlwç. ■ Aldeana Província 
da Eílremadura , Bifpado ,.íc Comar- 
ca da Cidade de Leiria , Termo da 
Villa de Porto de Moz : tem huma 
Ermida com a invocaçaõ de N. S. 
dos Milagres, feita pelo zelo do Pa- 
dre Manoel Fraucifco , da Iniefma 
Aldeã. 

CABEÇA DE PORCA, Cabe- 
ça de Porca. Aldeã na Província de 
Entre Douro e Minho , Arcebifpado 
de Braga , (Comarca de Guimaraens, 
Concelho de Felgueiras , Freguefia 
de Santiago de Seradim. 

CABEÇA REDONDA , Ca- 
beça Redonda. Aldeã na Província 
da Eílremadura, Bifpado de Coim- 
bra , Comarca de 'Dio mar, Fregue- 
sa de S. Sebaitiaõ da Cumieira : tem 
trinta e dous moradores. 

CABEÇA RUIVA , Cabeça 
Ruiva. Aldeã na Província da Eftre- 
madura , Comarca , c Prelazia de 
Tiiomar, Termo da Villa do Sardoal, 
Freguefia de Santa Clara. 

CABEÇA DE.VAQUEIROS, 
Cabeça de Vaqueiros. Aldeã na Pro- 
víncia do Alentejo , Arcebifpado de 
Évora, Comarca da Cidade de Beja, 
Termo da Villa de Serpa, Fregucfia 
de S. Bento da Aldeã-Nova. 

CABEÇA DE URGEIRA,Ca- 
beça de Urgeira. Aldeã na Província 
da Eftremadura , Comarca, c Prela- 
zia de Thomar , Freguefia de N .S. da 
PurificaçaO do Olival 

CABEÇADAS. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira, Bifpado de Coim- 
bra , Comarca da Cidade da Guarda, 
Freguefia de S. Pedro da Villa da 
Lourofa : tem vinte e dous morado- 
res. 

CABEÇAO. Villa na Provín- 
cia do Alentejo, Arcebifpado de Évo- 
ra , Comarca de Aviz , da qual difta 
tres legoas ao Poente, três ao Sudueí- 
te das Galveas, e huma ao Noroefte 
da Villa de Pavia : he delRey : tem 

cento c fetenta e deus fogos. Eílá 
(ituada cm lugar alto, banhada das ri* 
beiras de Aviz, e Teia, doude ie def- 
cobre o Caftello da Villa de Eftie- 
gioz , e as Vilras .de Évora-Monte, 
Àrrayolos, e Pavia;: tem Termo feu 
que comprehendc buma legoa de 
Nalceiue a Poente , e meya de Nor- 
te a Sul, com -trinta yilifihos, re- 
partidos por herdades, e icimarias. 
A -Paroquia , de huma Iò nave, e(i4 
a hum lado da Villa , em bum cabe- 
ço aparte do Sul: o leu Orago'he 
N.S. da Purificaçaõ: tem cinco Alta- 
res , o mayor com o Sacrario , e a 
Imagem de S. Sebaftiaõ à párte dò 
Evangelho o de N. S. do Rolario , o 
Alta/das Almas, com huma Imagem 
de Chiifto crucificado.j da parte da 
Epiftola fica o .Altar de N. S. da Pu- 
rificação , e o de S. Bento. Ha neliá 
as Irmandades do Santifiimo, a de 
N. S. da Purificaçaõ , a de N- S. do 
Rofario, a das Almas, e a dos Pafíbs. 
O Pároco he Prior, da aprefentaçaõ 
de Sua Mageftade, como Governa- 
dor, c Adminiftrador da Ordem , c 
Cavallaria de S. Bento cie Aviz: tem 
a Thelouraria annexa , c com cfta 
tem de renda cinco moyos, c quatro 
alqueires de paõ, a faber, dous mo- 
yos c meyo de trigo, dous de ceva- 
da , c trinta e quatro alqueires de tri- 
go da Thefouravia , vinte e dous mil 
íeis cm dinheiro , duas arrobas de ce- 
ra , c vinte e hum almudes de vinho. 
Tem huma albergaria , adminiftrada 
pelos Irmãos da Mifeiieordia, a qual 
teve feu principio de efmolas defte 
povo, e para fe acabai impetraraõ os 
moradores merce delRey I" ilippe II. 
para lhe dar os privilégios , o qual 
lhos concedeo no atino de mil qui- 
nhentos e noventa e fete, fazendo- 
fe diííò eferitura , que le acha no 
Cartorio defta Igreja , fem prejuí- 
zo porém do direito Paroquial, e 
dos bens da Ordem, com obrigaçao 
de. fer vifitada pelos Minillros del- 
ia. Tem cfta . 1meguefia duas Ermi- 
das no feu dcftiicto, huma do Sal- 

vador» 



326 CAB 

vador, e nella ha huma Gipella que 
hoje anda na Coroa 5 cuja renda fe 
divide em trcs partes , de que fe dá 
huma ao adminiltrador, outra a po- 
bres , e outra para o Capellaõ, que 
diz certas Mi/Tas em dias determina- 
dos. A outra Ermida he de S. An- 
tonio , pegada à Villa, à parte do 
Norte. Os frutos, que recolhem os 
moradores, faõ, vinhos excellentes, 
por cuja caufa faõ bufeados por to- 
das as povoações circumvifinhas: co- 
lho também algum trigo, centeyo, 
cevada , e milho. Tem dous Juizes 
ordinários , tres Vereadores , com 
hum Procurador do Concelho, dous 
Almotacés cada trcs mezes : tem 
Capitão mór, Sargento mór, Alfe- 
res, Tenente, e Capitaõ. He Alcai- 
de mór deíla Villa o Conde de Villa- 
Nova de Portimão. He Commcn- 
da da Mefa Meílral da Villa de Aviz, 
e com el'a entra no arrendamento 
deíla Commenda. Foy antigamente 
quinta dos Medres de Aviz , que a 
mandaraõ povoar. Goza de grandes 
privilégios, que lhe concedeo EIRcy 
D. Joaõ o Primeiro, e a fez Villa El- 
Rey D. Sebaíliaõ. Ha nella hum pi- 
nhal , que antigamente era do povo, 
o qual o deu à Coroa com obriga- 
ção de dar toda a madeira, que fofíe 
neceflaria para os reparos, e cafas 
novas , que fizeflem os moradores 
deita Villa. O Guarda mór delle he 
o Ouvidor delia Comarca de Aviz, 
e tem neíla Villa huma Vigia, ou 
Guarda menor, para denunciar os que 
cortarem madeira fem licença. Paf- 
fa por aqui o rio Bcmbelide , a cujas 
aguas devem a fua fertilidade os cam- 
pos vifinhos. 

CABEÇAO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Bifpa- 
do do Porto, Concelho de Bayaõ, 
Freguefia de Santa Cruz do Douro. 

CABEÇAS. Akiea na Provín- 
cia da Eílremadura, Bifpado da Guar- 
da, Comarca, e Prelazia de Thomar, 
Fregueíla de N. S. da Conceição da 
Villa de Maçaõ. 
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CABEÇAS. Aldeã na Provín- 
cia da Eílremadura , Bifpado de Co- 
imbra , Comarca de Thomar, Fre- 
guefia de S. Paulo da Villa de Ma- 
çaas de D. Maria : tem vinte fogos, 
e huma Ermida dedicada a S. Braz. 

CABEÇAS. Aldeã na Provín- 
cia da Eílremadura, Bifpado de Co- 
imbra , Comarca de Thomar, Ter- 
mo de Figueiró dos Vinhos: tem hu- 
ma Ermida de N. S. do Amparo , 
Imagem milagrofa, e bufeada de feus 
devotos em varias tempos do anno. 

CABEÇAS. Aldeã na Provín- 
cia da Eílremadura , Bifpado , Co- 
marca , e Termo da Cidade de Lei- 
ria, Freguefia de Santa Margarida do 
Arrabalde : tem oito fogos. 

CABEÇAS. Aldeã na Provín- 
cia da Beira , Bifpado do Porto, Co- 
marca de Elgueira , Termo da Villa 
da Feira, Freguefia de S. Bariholo- 
meu de Veiros. 

CABEÇAS. Aldeã na Provin- 
da da Beira , Bifpado , Comarca , e 
Termo da Cidade da Guarda, Fre- 
guefia de S. Pedro de Remela. 

CABEÇAS. Aldeã na Provín- 
cia da Eílremadura , Bifpado , Co- 
marca , e Termo da Cidade de Lei- 
ria, Freguefia de Santa Catharma da 
Azoya : tem dezafete vifinhos. 

CABEÇAS DE BAIXO, Ca- 
beças de Baixo. Aldeã na Província 
da Eílremadura , Comarca, e Prela- 
zia de Thomar, Freguefia de S. Joaõ 
de Figueiró dos Vinhos. 

CABEÇAS DECIMA, Cabe- 
ças de Cima. Aldeã na Província da 
Eílremadura, Comarca , e Prelazia 
de Thomar, Freguefia de S. Joaõ de 
Figueiró dos Vinhos. 

CABECEIRA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
ccbifpado de Biaga , Comarca de 
Valença, Couto de Paderne, Ter- 
mo de Valadares, Freguefia de S. 
Maria de Cubaihaõ : coníla de feis 
moradores. 

CABECEIRAS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, 

Arce- 



CÀB CAB 3-7 

Arcebifpado dc Braga , Comarca de 
Valença, Couto dc Paderue, Fre- 
euefia do Salvador. 
S CABECEIRAS DE BASTO, 
Cabeceiras de Bailo. Freguefia na PrOj 
vincia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Gui- 
maraens, Concelho de Cabeceiras de 
Balio, Vifita de Bailo : confta de 
cento e cincoenta e três moradores. 
A Igreja Paroquial hc dedicada a b. 
Nicolao , cuja Imagem fe venera no 
Altar mayor. Compoem fe a Fregue- 
fia delles Lugares , Parada , Covas, 
Brea , Bouças, Taypa , Cafal, En- 
coíluras, Sendim , Fontellas , Celei- 
ro, Lapella, Lamcllas, Penedo, Fra- 
«oa, Gondarem , e Buililiberne. 

CABECEIROS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga , Comarca de 
Guimaraens, Concelho de Monte- 
Longo, Freguefia dc S. Thomc de 
Eiluraos. 

CABECINHA. Aldca na Pro- 
víncia da Etlrcmadura , Patriarcado 
de Lisboa , Termo da Villa de Cin- 
tra , Freguefia de N. S. da Purifica- 
ção de Monte-Lavar. 

CABECINHA. Serra ,na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado, e Comar- 
ca da Cidade da Guarda, Termo da 
Villa da Covilhaa : tem huma legoa 
de comprido , e meya de largo : lan- 
ça dons braços, hum para o Sul cha- 
mado Penedo-Fufco , outro para o 
Poente chamado Portela do Barco : 
nafeem delia a ribeira de Caldeirai), 
e outros ribeiros pequenos , e fontes, 
que regaõ fuas raízes •" he de bons 
ares: cria baftantes gados , c caça , 
principalmente miúda. 

CABECINHO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro cMinho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Va- 
lença, Termo de Viana , Freguefia 
de S. Chridina de Afife. 

CABECINHO DA ESTRA- 
DA , Cabccinho da Eitrada. Aldeã 
na Província da Eilremadura, Bifpado 
de Coimbra, Comarca da Villa dc 

Thomar, Freguefia de N. S. da Con- 
ííjlatâõ da Viiia de Chao do Couce. 

' CAIÍECIMHO. Aldeã na Pro- 
víncia da Ellrc nadura , Comarca , e 
Prelazia de Thomár , Freguefia de 
N. S. das Neves de Pouza-Flores. 

CABEÇO. Aldeã na Província 
da Eilremadura, Bifpado , c Comar- 
ca da Cidade de Coimbra, Freguefia 
de Santiago de Louriçal: conda de 
onze moradores. 

CABEÇO. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho , Arcebif- 
pado dc Braga , Comarca , e Temo 
de Guimaraens, Freguefia de S. 1 or- 
ca to. 

CABEÇO. Aldca na Província 
da Eilremadura, Bifpado, Comarca, 
e Termo da Cidade de Leiria , Fre- 
guefia de S. Simaõ da Ribeira de Li- 
tcm. 

CABEÇO. Aldeã na Província 
da Beira , Bilpado do Porto , Termo 
da Villa da Feira , Couto de Avintes, 
Freguefia de S. Maria de Seixizello: 
tem quaienta fógos. 

CABEÇO. Aldca na Província 
da Eilremadura , Priorado do Crato, 
Termo da Villa da Certãa , Fregue- 
fia do Efpirito Santo do Caílelio. 

CABEÇO. Aldeã na Província 
da Beira, Bilpado de Vifeu, Comar- 
ca de Pinhel , Termo da Villa dc 
Moreira, Freguefia deN. S. da Con- 
ceição deValdujo. 

CABEÇO. Serra na Província 
de Traz os Montes, Arcebifpado de 
Braga, Comarca de Chaves, Termo 
da Villa de Monte- Alegre ; nao tem 
hum fó nome, mas chamao lhe tam- 
bém a ferra do Seixo, c Lobizomem? 
hc fria cm grande maneira : confer- 
va muito os gelos no Inverno : he 
abundante de aguas: cria alguma ca- 
ça , c gados entre os matos, e pe- 
dras de que fe compoem. 

CABEÇO. Aldeã na Província 
t!a Eilremadura , Comarca , e Prela- 
zia de Thomar, Freguefia dc S. Lu- 
zia. „ 

CABEÇO. Aldca na Província 
da 
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da Eílremadura, Comarca, c Prela- 
zia de Thomar, Freguefia de S. Màt- 
theus da Villa de Alvares. 

CABEÇO DO CARVALHO, 
Cabeço do Carvalho. Lugar na Pro- 
víncia da Eftremadura , Comarca , e 
Prelazia de Thomar , Freguefia de 
N. S. da Conccicaõ das Olalhas. 

CABEÇO DE CELAS, Cabe- 
ço de Celas. Aldeã na Província da 
Beira, Bifpado, Comarca, e Termo 
da Cidade de Coimbra, Freguefia de 
S. Miguel de Poyares. 

CABEÇO DA EIREIRA, Ca- 
beço da Eireira. Aldeã na Província 
da Beira , Bifpado de Coimbra , Co- 
marca da Cidade da Guarda , Termo 
da Villa de Cea , Freguefia de S. Pe- 
lagio do Lugar de S. Pavo. 

CABEÇO DO OITEIRO, Ca- 
beço do Oúeiro. Serra na Província 
de Traz os Montes, Arccbifpado de 
Braga: tem huma legoa de compri- 
do : he baílantemente afpera , e po- 
voada de pedras, e matos: em par- 
tes he cultivada , e produz com efpe- 
cialidade centeyo, c caftanha : tem 
huma grande deveza de carvalhos, 
adminiílrada pela Camera , da qual fe 
dá lenha aos doentes, e madeiras às 
pefíbas pobres para os feus edifícios : 
paltaõ nefta ferra cabras , ovelhas, 
boys, e egoas: também cria coelhos, 
lebres , e perdizes, lobos, rapozas, 
e javalizes. No alto delia ha huma 
Ermida dedicada a S. Maria Magdale- 
na, que algum dia dizem fora Paro- 
quia dos póvos que ficaõ nas abas da 
ferra. 

CABEÇO DO SEIXO, Cabe- 
ço do Seixo. Serra na Província da 
Beira , Bifpado de Vifeu , Comarca 
da Villa de Pinhel. Tem hum quar- 
to de legoa de circumferencia : cria 
alguns caílanheiros , carvalhos , e 
matos raíleiros, e dentro nelles caça 
miúda de perdizes, lebres, e coelhos. 

CABEÇO DOS TELHEI- 
ROS , Cabeço dos Telheiros. Aldeã 
na Província da Beira , Bifpado, e 
Comarca da Cidade de Coimbra, 

Couto dosBifpos; no Crime, c Ór- 
fãos pertence ao Termo da Villa de 
Monte mór o Velho, Freguefia de 
N. S. da Conceição do Lugar de La- 
vos: tem oito fogos. 

CABEÇO DA VELA, Cabe- 
ço da Vela. Aldeã na Província da 
Eílremadura, Patriarcado de Lisboa, 
Comarca de Alenquer, Termo da 
Villa de Óbidos, Freguefia de N.S. 
dosMartyrcs da ferra de Bouro: conf- 
ta de dez moradores. 

CABEÇO DE VIDE, ou CA- 
BEÇA DE VIDE. Villa na Provín- 
cia do Alentejo, Bifpado de Elvas, 
Medrado, e Comarca de Ayiz, don- 
de diila cinco legoas ao Norddle , 
quatro de Portalegre para o Poente, 
e huma ao Sucíle de Alter Pedrozo. 
Foy fundada, fegundo atradiçaõ de 
homens antigos , pelos póvos cir- 
cumvifinhos, perto do fitio em c,ue 
fe vé hoje , onde agora cliamaõ o 
Pombal , os quaes efeapando com 
vida de huma grande batalha contra 
os Mouros , fe acolhcraõ ao alto cio 
monte por caufa da corrupção dos 
corpos mortos, que eílavaõ poi ter- 
ra , e tanto que refpiraraõ ares pu- 
ros , logo cobraraõ faude, e forao 
povoando o fitio , a que puzerao o 
nome de Cabeço da Vida. Outros 
porem tem para fi , que tomara o 
nome de huma grande vide, que ha- 
via no cume do monte, trazendo em 
prova as Armas de que ufa , que faõ, 
hum Caflello com huma cepa ao 
pé, de que fahem muitas vides cuber- 
tas de folhas, que o eítaõ cercando: 
tem em fi , e feu Termo trezentos vi- 
finhos. Eftá fituada cm hum cabe- 
ço levantado por todas as quatro par- 
tes : delia fe defcobrem a Cidade cie 
Portalegre, as Villas de Alter-Pedro- 
zo, Seda, Aviz, Souzél, Arrayolos, 
Evora-Monte , Eílremoz, Veiros, 
Fronteira, e muitos montes defertos 
por toda a parte. A Paroquia e(lá 
dentro da Villa, e he feu Orago N.S. 
da Annunciaçao : tem além do Altar 
mayor em que eflá N. S. das Can- 
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dcas, os Altares dc N.S. do Rófario, 
S. Antonio, Almas , N. S. da Con- 
ceição, e Meninojefus: nelleshaas 
Irmandades do Santiífimò Sacramen- 
to , N. S« das Candeas, N. S. do Ro- 
fario, Meninojefus, S. Antonio, e 
Almas. O Pároco lie Prior, aprcfen- 
tado pela Mefa da Confciencia, por 
fcr da Ordem de S. Bento dc Aviz : 
tem trcs Beneficiados da me ima Or- 
dem , e aprcfcnraçaõ : cada hum tem 
de renda dous moyos de trigo , mo- 
yo, e meyo de cevada, c dez mil 
reis em dinheiro: todos efles tem 
obrigaçaõ dc Curar a Freguelia às le- 
máhas, e nos Domingos, e dias San- 
tos o Prior, o qual tem de renda tres 
moyos de trigo , dous de cevada , 
vinte mil reis cm dinheiro , e por in- 
teiro todas as offertas da fua Igreja. 
Ha neíla Villa dous Hofpitaes, hum 
junto à Ca (a da Mifericordiã , pela 
qual lie regido j outro junto à Igreja 
do Elpirito Santo, governado por fua 
Irmandade, a qual he da jurildicçao 
Apoílolica , e iíenta de todas as mais 
por Breves Pontifícios, c antiquifli- 
mos, enriquecida com muitas Indul- 
gências, conforme os mefmos Bre- 
ves , que fe achaõ no Archivo da Ir- 
mandade , dos quaes confta ler cila 
Igreja huma das mais antigas , e mui- 
to antes que cila Villa foífe do Grão 
jSIéílrc. A Igreja da Milericordia, 
e feu Holpitai he da creaçaõ, e ercc- 
ca-Õ das mais Milericordias delle Rcy- 
no. Tem cila Villa , e Teimo as Er- 
midas de N. S. dos Anjos , S. Braz 
dentro da Villa , S. Scbafliaô, S.An- 
na , Calvario, c Santo Chriilo cru- 
cificado j as duas ultimas faõ de muita 
romagem, principalmente pela PaC- 
coa. Os frutos delta Villa , faõ, tri- 
go, cevada, cenreyo , pouco milho, 
e feijoens , baílante azeite , c vinho. 
Goyernaõ cfta V illa hum Juiz de fora, 
por ElRey , com feus Vereadores, e 
Procurador. He muito antiga , e das 
que tem afíento em Cortes, com af- 
fcrito no banco treze. Tem muitas 
Famílias nobres. No dia do Elpirito 
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Santo fe fa2 nella huma feira cativa, 
cm que fe pagaõ tubutos a ElRey. 
Entre varias fontes defla Villa ic acha 
por mais elpecial a do Borbolegaõ, 
cujas aguas tem a propriedade de fa- 
zer lançar fora os olhos aos peixes, 
que nella fe lançaO : cria cila por ci- 
ma huma lia como azulada , e ellan- 
do entre outras muitas, he totalmen- 
te diverla 11a qualidade. Eíla Villa 
foy antigamente murada , e por cau- 
fa da gueira paflada le acha lançada 
por terra , confervando fó huma dé- 
bil trincheira em algumas partes. La- 
vaõ eíla Frcguefia as ribeiras dc Vidi- 
gaõ , c Vide, naõ muito caudalofas: 
neíle dcftridlo tem vários engenhos 
de moer paõ, e azeitona, para o que 
os moradores u!aõ delia íem peniaõ; 

CABEÇO DE URRA , Cabe- 
ço dc Urra. Serra na Província da Ef- 
tremadura, Bifpado da Guarda, Co- 
marca de Thomar: he ramo da ferra 
da Eílrclla : eftende-fe por cinco le- 
goas.com os nomes deArmadouro, 
jVJachio , Unhaes , Touta , Belide, 
Baraçal, c Capelos. He muito pe- 
dregoza , e cheya dc matos, aífiin 
raílciros , como altos: leu tempera- 
mento he baílantcmcnte frio : tem 
criaçaõ de cabras, ovelhas, boys, e 
baflante caça de perdizes, lebres, coe- 
lhos, cjavalizes: ha nella muitas ri- 
lhas de colmeas. No tempo do In- 
verno fahem todos os gados deita fer- 
ra por caufa do frio. fer intolerável, c 
fe recolhem a cila no mez dc Mayo. 

CABEÇOS. Aldeã na Provín- 
cia da Eltremadura, Bifpado r c Co- 
marca da Cidade dc Coimbra j Fre- 
gucíia dc Santiago daVilla do Louriçal. 

CABEÇOS. Aldeã na Proviu- 
Cjada Beira, Bifpado, cComarca da 
Cidade de Coimbra, Tcrmo.daVil- 
ladc Cantanhede , Freguefia de S.An- 
tonio dos.Covoens. 

. CABEÇUDO. Lugar na Pro- 
.uincia da Eílrcmadura, Priorado do 
Crato , Termo da Ccrtíia, Capclla- 
nía de S. Eítcvaõ : tem vinte e dous 
moradores. 
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CABEÇUDOS. Aldeã na Pro- 
víncia do Alentejo, Bifpado , e Co- 
marca de Portalegre, Termo, c Fre- 
guesa de Santiago de Marvaõ. 

CABEÇUDOS. Freguefia na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga , Comarca , e 
Termo da Villa de Barcellos, Vifi- 
ta do Arcediagado de Vermoim, e 
Faria: tem fetenta c cinco fogos: he 
terra da Serenifllma Cala de Bragança. 
Eftá fituada cm hum valle , nas vifi- 
nhanqas do Lugar de Villa-Nova de 
FamelicaG. A Igreja* eilá no mevo 
da Freguefia: he feu Padroeiro S. 
Cliriftóvaõ: tem tres Altares, o ma- 
yor em que eílá collocada a Imagem 
do Santo Patrono , e dous colíate- 
raes, hum dedicado a N. S. da Al- 
fumpeaô, com lua Confraria, e ou- 
tro a S. Sebattiaõ. O Pároco he Ab- 
badc: tem de renda quatrocentos mil 
reis. Em toda a Freguefia tem as 
Ermidas deN.S. da Expc&aqaG , S. 
Catharina Virgem , e Martyr , que 
fe feíleja no feu dia vinte e cinco de 
Novembro, em que concorrem al- 
gumas Prociflbens das Freguefias de 
í>. Eulalia de Palmeira, S. Marinha de 
Louzado, Salvador da Lagoa, S.Ma- 
ria de Abbade , e S. Payo de Seide-: 
tem outra Ermida de S. Payo Mar- 
tyr, a quem fe faz feita de Miflà , e 
SermaG. Os frutos, que le recolhem 
neíta Freguefia, faõ, paõ de fegun- 
da , vinho verde , feijão , e todos os 
mais frutos ordinários, que de todos 
he coflume pagar à Igreja dizimo de 
dez hum, afllm comò também do di- 
nheiro de todas as madeiras, e matos, 
que os Lavradores vendem. A mayor 
parte da Freguefia he muito falta de 
aguas de fontes; mas abundante de 
póqos , além dos quaes tem hum pe- 
queno regato, que no dellri&o def- 
ta Paroquia fe mete no rio Pelle, que 
por ella parta : cria algumas btígas. 

CABEÇUDOS Aldca na Pro- 
víncia do Alentejo , Bifpado de Por- 
talegre , Termo da Villa de Marvaõ, 
Freguefia de S. Antonio das Areas. 

CABEDA. Aldca na Província 
de Traz os Montes , Arcebifpado de 
Biaga, Comarca de Vilia-Rcal, Fre- 
guefia de N. S. de Villar de Maçada. 
Neila Aldeã fe achaõ vcftigios de 
hum grande Palacio, com muitas, e 
grandes lallas, e vários feitios de ja- 
nellas, que moílrao muita antiguida- 
de : hoje he da Cala de D. Francifca 
de Soufa c Ataíde , heidcira dos Dra- 
gos, de quem foy ella Cala : tenl 
o privilegio de le naG poder prender 
quem nelle fe acoutar , iem Provifaè 
Regia. 

CABEDA. Aldeã na Província 
da Eílremadura , Patriarcado de Lif- 
boa , Comarca de Torrcs-Vedias, 
Freguefia do Salvador da Villa de 
Monte-Agraço: tem vinte e lete vifv- 
nhos , e hiinia Ermida de N. S. dos 
Remedios. 

CABEDA. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Bifpado, 
Termo, e Comarca Secular da Cida- 
de do Por-o , Ecclefiallica da Maya, 
Freguefia de S. Pedro de Arreigada. 

CABEDELLO. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado de Coim- 
bra , Comarca de Efgueira , Termo, 
e Freguefia de S. Miguel da Villa de 
Soufa : tem dezafeis moradores. 

CABEDO. Lugar 11a Província 
de Traz os Montes , Arcebifpado de 
Braga, Comarca de Chaves, Fregue- 
fia de Santiago de Villarelho. 

CABENC A. Aldca 11a Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga , Comarca de Va- 
lença , Termo de Valadares, Fregue- 
fia de S. Pedro de Riba de Mouro. 

CABENGA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
bifpado de Braga, Ccmarca de Va- 

-lenqa , Termo de Monção, Fregue- 
fia de S.Joáõ de Longos-Valles. 

CABIDO. Aidea ná Província 
de Entre Douro eMinho* Bifpado do 
Porto , Comarca de Lam&go , Ter- 
mo de Peiiagurnõ, Freguefia do Sal- 
vador dc Mcdrõens. 

CABO. Aldeã na Provinda da 
.ií.ítiO 1 Kftrc. 
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Eftrcmadura Patriarcado , e Termo 
da Cidade de Lisboa, Fregriêfia de 
N. S. da Afíumpqaõ dc Vialonga, 
junto de cujo Lugar fica -formando- 
Ihe ■ híiixi bairro do mefmo Lugar, 
com quarenta moradoies , e humu 
Ermida de S. Scbaíliaõ. 

CABO. Aldeã na Provinda da 
Beira, Bifpado, e Comarca de Cida- 
de de Lamego , Termo da'Villa dc 
Arouca , Freguefia de N. S. da Con- 
cciqaõ de Roflàs. 

CABO. Aldca na Província da 
Beira, Bifpado do Porto, Termo da 
Villa da Feira , Couto , e Ficguefia 
dc S. Maria de Sandim. 

CABO. Aldeã na Província da 
Beira baixa, Bifpado do Porto, Ter- 
mo da Villa da Feira , Freguefia dc 
S. Pedro de Canedo. 

CABO. Aldeã na Província de 
Entre Douro e Minho, Bifpado, e 
Comarca da Cidade do Porto, Fre- 
guefia de S. Lourenço das Pias. 

CABO. Aldeã na! Província de 
Entre Douro c Minho, Bifpado, Co- 
marca , c Termo da Cidade do Por- 
to , Freguefia do Salvador de Caílc- 
loens de Cepeda. 

CABO. Aldca na Província de 
Entre Douro e Minho, Bifpado, Co- 
marca , e Termo da Cidade do Por- 
to , Freguefia de S. Miguel do Cou- 
to. 

CABO. Aldeã na Província de 
Entre Douro c Minho , Bifpado , c 
Comarca Secular da Cidade do Por- 
to, Ecclefiaílica de Pena-Fiel , Fre- 
guefia de S. Thomé de Canas. 

CABO. Aldca na Província dc 
Entre Douro eMinho, Arcebifpado 
de Braga, Comarca de Viana , Ter- 
mo de Regalados, Freguefia de S.Vi- 
cente de Concieiro. 

CABO. Aldeã na Província de 
Entre Douro e Minho , Arcebifpado 
dc Braga , Comarca de Guimaraens, 
Freguefia de N. S. dos Anjos: conda 
de quarenta e fete fógos. 

CABO. Aldeã na Província de 
Entre Douro c Minho, Arcebifpado 
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dc Braga, Comarca de Viana, Con- 
celho de Enirc-Hômcm, c'Cávado, 
Freguefia dc S. Thomé de.PcrozclIo. 

CABO: Aldeã na Província de 
Entre Douro e Minho, Arcebifpado 
de Braga , Comarca de Guimaraens, 
Vifita dc Lanholo, Freguefia de S. 

.Ellcvaõ dcGeraz. 
CABO. Aldeã na Provinda de 

Entre Douro c Minho, Arcebifpado 
dc Braga , Comarca de Guimaraens, 

- Concelho dc Lanhofo, Freguefia dc 
< S. Mart inho de A giias- Santas. 

CABO. Aldeã na Província de 
Entre Douro e Minho, Arcebifpado, 
e Comarca de Braga, Couto de Lou- 
re, Freguefia de S. Juliao da Lage. 

CA BO. Aldeã na Província de 
Entre Douro e Minho, Arcebifpa- 
do dc Braga, Con arca, e Termo dc 
Guimaraens., Freguefia de S. Lou- 
renqo dcSande. 

CABO. Aldeã na Província de 
Entre Douro e Minho, Arcebifpa- 
do de Braga, Comarca, eTermo da 
Villa de Guimaraens, Freguefia de 
S. Lourenqo dc Cima do Selho. 

CABO. Aldeã na Provinda de 
Entre Douro e Minho, Arcebifpa- 
do de Braga, Comarca, e Termo de 
Guimaraens, Freguefia dc S. Eulalia 
de Gontim. 

CABO. Aldeã na Província dc 
Entre Douro e Minho, Arcebifpa- 
do dc Braga, Coriiarca, c Termo de 
Guimaraens, Freguefia de S. Marti- 
nho de Fareja. 

CABO. Aldca na Província dc 
Entre Douro e Minho, Arcebifpado 
de Braga , Comarca de Viana, Con- 
celho dc Entrc-Homcm, c Cávado, 
Freguefia dc S.Maria de Ferreiros. 

CABO. Aldca na Província de 
Entre Douro c Minho, Arcebifpado 
dc Braga, Comarca , c Termo de 
Guimaraens, Freguefia deS.Chriíli- 
na de Agrella. 

CABO. Aldca na Provinda dc 
Entre Douro e Minho, Arcebifpado 
de Braga , Comarca dc Guimaraens, 
Fieguefia de S. Maninho dc Armil. 
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CABO. Aldeã na Província de 
Entre Douro e Minho , Arccbifpado 
de Braga, Comarca de Guimaraens, 
Termo de Cerolico de Bafio , Frc- 
guefia de S. Maria de Canedo. 

CABO. Aldeã na Província de 
Entre Douro c Minho, Arcebispado 
de Braga, Comarca de Guimaraens, 
Concelho de Santa Cruz de Riba- 
Tamega , Freguefia de S. Payo de 
Oliveira. 

CABO. Aldeã na Província de 
Entre DourO cMiftho-, Arccbifpado 
de Braga, Comarca- de Viana , Fre- 
guefia de S. André de Gondomar. 

CABO. Aldeã na Província' de 
Entre Douro e Minlio , ArceMfpado 

-de Braga , Termo dá Barca, Fregue- 
fia de S. Pedro de Codeáedá. 

CABO. Aldeã na Província de 
-Entre Douro.e Minho,, Arccbifpado 
de Braga , Termo de Portella das Ca- 
bras , Freguefia de S. Martinho de 
Rio-Máo. 

CABO. Aldeã na Província de 
-Entre Douro e Minho , Arccbifpado 
de Braga, Comarca» de Viana , Ter- 
mo de Barcellos, Freguefia de Santa 
Maria de Gardizella. r 

CABO. Aldeã tia Província de 
Entre Douro c Minho , Arcebifpà- 
do de Braga, Comarca,. c Termo de 
'Guimaraens, Freguefia de S.Joaõ de 
Ayraõ. 

CABO. Aldeã na Província de 
Entre Douro c Minlio, Arcebifpado 
de Braga , Comarca de Guimaraens, 
Freguefia de S.Martinho de Leitocns. 

CABO. AldCa 'lia Província de 
Entre Douro e Minho , Arccbifpa- 
do de Braga , Comarca de Barcellos, 
Freguefia do Salvador de Bente. 

CABO. Aldeã na Província de 
Entre Douro, e Minho, Arccbifpado 
de Braga s Comarca de Viana, Ter- 
mo 'de Barcellos ;y Vifita de Ver- 
liioim, e Faria, Freguefia de S. Mar- 
tinho das Carvalhas. 

CABO. Aldca na Província de 
Entre Douro e Minho , Arccbifpado 
de Braga, Comarca de Viana , Vifi- 
• . J 

ta de Vermoim , c Faria, Ficgucfia 
de S. Bento ida Varzca. > j . 

CABO. Aldea na Provineia.de 
Entre Dòuro e Minho , Arccbifpado 
.de Bràgà, • Comarca , e Termo de 
Guimaraens , Freguefia de S. Eulalia 
de Barroías; 

CA BO. Aldeã na. Província de 
Entre Douro.e Minho, Arccbifpa- 
do de Braga Comarca de Guima- 
raens, Concelho de Felgueiras, Fre- 
guefia de S. Eulalia.de Margaridc. 

CABO. Aldca na Província de 
Entre Dòuro e Minho , Arccbifpado 
de Braga ,. Comarca de Guimaraens, 
Freguefia de S.Joaõ de Gataõ. 

. * CABO. Aldeã na Província de 
Entre Douro e Minho., Arccbifpado 
de Braga , Comarca de Guimaraens, 
Concelho de Santa Cru/, de Riba- 
lamega. ' . ; I 

CABO. Aldca na Província de 
Entre Douro o Minho , Arccbifpado 
de Braga , ( c marca , e Termo de 
Barcellos , IConcelho de Lousada, 
Freguefia do Salvador de Avellcda. 

: CABO. Aldca na Piovinciadc 
•Entre Douro e Minho , Arccbifpado 
de Braga, Comarca , e Termo do 

'•Porto , Freguefia de S.Joaõ de Eyriz. 
CABO. Aldeã na Província'de 

- Entre Douro c Minho , Arccbifpado 
Braga, Comarca de Viana , Termo 
da Villa do Prado , Freguefia deS. 
Romaõ de Ucha. 

CABO. Aldeã na Província de 
Entre Douro e Minho , Arcebiipa- 
do de Braga , Comarca de Barcellos, 
Termo de -Pendia das Cabras, Bre? 
guefia de .Santiago de Arcúzello. 

CABO. Aldca na Província de 
Entre Douro c Minho , Arccbifpado 
de Braga , Vifita do Deado, Fre- 
guefia de S. Vicente de Regalados. 

CA BO. A ldea na Província de 
Entre Douro e Minho , Arcèbifpado 
de Braga , Comarca de Viana, Vifi- 
ta do Deado, Freguefia de S. Mari- 
nha de Oriz. 

CABO. Aldeã na Província de 
Entre Douro e Minho, Arccbifpado 

de 
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de Braga, Comarca de Viana, Fre- 
guefia do Salvador da Lagoa. 

CABO. Aldeã na Provinda de 
Entre Douro e Minho ^ Arcebifpa- 

do deBraga , Comarca de Valenqa , 
Termo de Valadares, Freguefia, do 
Salvador de Scivaens. 

CABO. - Aldeã na Província de 
Entre Douro e Minho, Arcebitpa- 
do de Bragá ,, Comarca de Valcnqa, 
Termo de Mònqaõ , Freguefia do 
Salvadovde Barbeita. 

CABO. Aldeã na Província de 
Entre Douro e Minho , Arcfcbifpa- 
do de Braga, Comarca de .Valença, 
Termo de Ponte de Lima , Fregue- 
fia- de S. Maria.de Labrujo. 

CABO. Aldeã na Província da 
Eftremadura, Comarca , e Prelazia 
de Thomar, Freguefia de N. S. da 
Conceição da Villa da Amêndoa. 

CABO. Aldeã na Província de 
Entre Douro e Minho , Arcebifpa- 
do de Braga •, Comarca de Valenqa, 
Termo de Monqaõ , Freguefia de 
N. S. das Neves do Lugar da Bella : 
coníla de onze moradores. 

CABO. Aldeã na Província de 
Entre Douro c Minho, Arcebifpa- 
do , Comarca , c Termo da Cidade 
de Braga , Freguefia dcS.Joaó Bau- 
tifla de Nogueira. 

CABO. Aldeã na Província de 
Entre Douro e Minho , Arcebifpa- 
do de Braga , Comarca de Valença , 
Concelho de Coura , Freguefia de S. 
Maria de Enfalde. 

CABO DA ALDEA, Cabo da 
Aldeã. Aldeã na Província de Entre 
Douro e Minho, Bifpado, e Comar- 
ca da Cidade do Porto, Termo da 
Villa da Feira , Freguefia de S. Mar- 
tinho dcFajoges: tem quarenta fó- 
gos. 

CABO DE BAIXO, Cabo de 
Baixo. Aldeã na Província de Entre 
Douro e Minho, Arcebilpado de 
Braga , Comarca , e Termo de Gui- 
maraeus, Freguefia de S.Tyrfo de 
Prazins, 

CABO DE CIMA , Cabo de 

Cima. Aldeã na Província de Entre 
Douro c Minho , Arcebifpado de 
-Biâga , Comarca , e Termo de Gui- 
-maraens, Freguefia de S. Tyrio de 
Prazins. 

CABO DO MUNDO, Cabo 
do Mundo. Aldeã na Província de 
Wtire Douro e Minho, Bilpado, e 
-Comarca da Cidade do Porto, Con- 
celho da Maya , FjegUefia de S. Ma- 
mede de Perafita. 

CABO DO VALLE , Cabo 
do Valle. Aldeã na Província de Traz 
os Montes, Arcebifpado de Braga, 
Comarca de'Viana , Concelho de 
Coura, Freguefia de Santiago de Ro- 
marigaens. 

CABO VILLA , Cabo Villa. 
Aldeã na Província de Entre Douro 
c Minho , Arcebifpado de Braga , 
Comarca de Guimaracns, Freguefia 
de S. André de Painzella. 

CABO VILLA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro eMinho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca deGúi- 
maraens, Freguefia de S. Maria do 
Oitciró de Bailo. 

CABO VILLA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Gui- 
maraens, Termo de Cerolico de Baí- 
to Freçucfia deS. Maria de Canedo. 

CABO VILLA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de G ui- 
•maraçns, Concelho de UnhaÕ, Frc- 
çueiia de S. Marinha da Pedreira. 

CABO VILLA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Gui- 
maraens, Concelho de Felgueiras, 
Freguefia do Salvador de Moure. 

CABO VILLA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Bif- 
pado , Termo , c Comarca Secular 
da Cidade do Porto, Ecclefiaftica de 
Pena-Fiel, Freguefia de S.T homé-de 
Bitan.cns. 

CABO VILT«A. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Bif- 
pado do Por lo, Comaica deBarcel- 
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los, Concelho de LoUzadá, Frcgue- 
fia de S. Joaô de Nefpereira. 

CABO VILLA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Bif- 
pado do Porto, Comarca, e Termo 
de Guimaraens, Freguefia do Salva- 
dor do Taboado. 

CABO VILLA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpadò de Braga, Comarca de Bar- 
cellos , Concelho de Louzada , Ter- 
ceira parte da Vifita de Sóúfa, e Fa- 
ria , Frcguefia de Santa Maria de Al- 
varenga. , • 

CABO DA VILLA, Cabo da 
Villa. Aldeã na Provincial de Entre 
Douro e Minho, Bifpado do Porto, 
.Comarca de Guimaraens, Concelho 
de Geltaqo, Freguefia de Santa Ma- 
ria de Jazentè. 

CABO DA VILLA. Aldca na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Bifpado , e Comarca Secular da Ci- 
dade do Porto , Concelho de Bàyaõ, 
Freguefia de S. Payo de Loyvos do 
Monte. 

CABO DA VILLA. Aldeã na 
Província da Beira, Bifpado do Por- 
to , Comarca de Efgueira , Termo 
da Vília da Feira-, Freguefia de S.Mi. 
guel dc Oliveira de Azeméis. 

CABO DA VILLA. Aldca na 
Província dc Entre Douro e Minho , 
Arcebifpado dc Braga , Comarca Se- 
cular de Viana, Ecclefiaftica de Villa- 
Real , Concelho de Geítaqo , Fre- 
guefia de S. Ifidoro de Sanchc. 

CABO DA VILLA. Aldca na 
Província dc Entre Douro c Minho, 
Arcebifpado dc Braga , Comarca, e 
i ermo de Guimaraens, Freguefia de 
S. Thomc de Abbacaõ. 

CABO DA VILLA. Aldca na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado dc Braga , Gtmarca de 
Guimaraens, Termo de Villa-Nova 
de Baílo, Freguefia de Santiago de 
Ourilhe. 

CABO DA VILLA. Aldca na 
Província dc Entre Douro e Minho , 
Arcebifpado , e Comarca da Cidade 

de Braga , Freguefia de S. Miguel de 
Villa-Cova de Morreira. 

CABO DE VILLA , Cabo de 
Villa. Aldeã na Província de Entre 
Douro e Minho, Arcebifpado de Bra- 
ga , Comarca de Guimaraens, Fre- 
guefia de Santiago dc. Ronfe. 

CABO DÈ VILLA. Aldca na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado dc Braga ,. Comarca de 
Viana, Concelho de Entre-Homcm, 
e Cávado , Freguefia de S. Pedro da 
Portella. 

CABO DE VILLA. Aldeã na 
Província da Beira, Bifpado, c Co- 
marca da Cidade de Vifeu , Conce- 
lho de Lafoens, Freguefia de N. Si 
da Aírumpcaõ de Alcofra. 

CABO DE VILLA. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga , Comarca Se- 
cular de Guimaraens, Ecclefiaftica 
de Villa-Real, Freguefia de N. S. da 
Afiumpçaõ de Ovelha do Maraõ. 

CABO DE VILLA. Aldca na 
Província dc Entre Douro c Minho, 
Arcebifpado dc Braga, Comarca de 
Viana, Termo dos Arcos, Frcgue- 
fia de S. Eulalia de Gondoriz. 

CABORNEGAS. Aldeã na Pro- 
vinda dc Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Gui- 
maraens , Concelho de Monte-Lon- 
go, Freguefia dc S. Thomé de Eílu* 
raos. 

CABOS. Aldca na Província da 
Eflrcmadura , Comarca dc Santarém, 
Termo da Villa dc Alcanede, Fre- 
guefia de S. Antonio do Lugar das 
Fragoas : tem quarenta e quatro fó- 
gos , que vivem de feu continuo 
trabalho, por fer cltc territorio de 
charneca : tem algum paõ, e vinho 
de bom lote. 

CABOUCO. Aldca na Provín- 
cia dc Entre Douro e Minho, Bif- 
pado , Comarca , c Termo da Cida- 
de do Porto, Concdho dc Bayaõ, 
Frcguefia de S. Fauílino dc Vcariz. 

CABOUCO. Aldeã na Provjn- 
cia da Eflrcmadura, Bifpado, Co- 
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marca, c Termo da Cidade de Lei- 
ria , Freguefia de S. Sebaftiaõ de Ri- 
eueira de Pontes. 

CABOUCOS. Aldeã na Pro- 
víncia da Eftremadura , Comarca, e 
Prelazia de Thomar , Freguefia de 
N. S. da Conceição de A rega. 

CABRA. Villa na Província da 
Beira, Bifpado de Coimbra , e Co- 
marca da Cidade da Guarda : lie del- 
Rey: tem oitenta moradores. Ellá 
fituada em hum valle, razaõ porque 
delia fe naõ defcobre povoaçaõ algu- 
ma. A Igreja eflá 110 coraçaõ da Vil- 
la : tem tres Altares, o mayor com 
a Imagem de S. Jeronymo, Orago da 
Cala , e dous collateraes , hum dedi- 
cado a N. S. do Rofario, outro a S. 
Sebaftiaõ : ha nella huma Irmandade 
das Almas. O Pároco he Cura, apre- 
fentado pelo Prior de Arcuzello, aon- 
de he annexa elta Igreja : ha no def- 
tri&o da Freguefia duas Ermidas, hu- 
ma de S. Antonio dentro na Villa , 
outra de S. Braz junto a ella. Os fru- 
tos da terra faõ , centeyo , e algum 
milho , c feijoens : tem Juiz ordiná- 
rio , Vereadores , Procurador do 
Concelho, e mais Gfficiaes, e hu- 
ma Companhia da Ordenança. Palia 
juntodefta terra o rio Mondego, cu- 
jas margens fe naõ cultivaõ por fe- 
rem tudo fragas : ha nelle junto a cf- 
ta Villa huma ponte de cantaria, que 
da V ília toma o nome de ponte da 
Cabra. ^ 

CABRAÇAO. Freguefia na 
Província de Entre Douro c Minho, 
Arcebifpado de Braga , Comarca de 
Valença , Termo da Villa de Ponte 
de Lima, a cujas juftiças eflá fogeitá: 
conda de cento e cinco moradores: 
tem feu aíTento cm filio pela mayór 
parte montuofo. A Igreja Paroquial, 
de huma l"ó nave, eftá fura do povo: 
tem por Orago N. S. da Afiumpçaõ, 
c quatro Altares, o mayor com o 
Sacrario , c a Imagem da Senhora Pa- 
droeira; mais dous collatcfaes , hum 
de N.S. do Rofario , outro.dè S. An- 
tonio, e no corpo da Igreja o Altar 

das Almas: a única Irmandade que 
aqui ha , he a do Samiflhiio. O Paio- 
co he Vigário ad r.utum, aprefenta- 
çaO das Religiofas do Convento do 
Salvador da Cidade de Braga, ao qual 
pertence o rendimento deita Igreja. 
Tem o Pároco de renda , fóra o paf- 
fal, oito mil reis cm dinheiro , dous 
alqueires de trigo, quatro.cabaços de 
vinho, e cera para as Miflas Con- 
ventuaes. Os frutos defta terra faõ, 
miiho groííb , e miúdo, centeyo , 
vinho, e linho, algum azeite, frutas 
de e(pinho, pevide , e caroço. Os 
montes da Freguefia, que delia to- 
maõ o nome de montes de Cabraçaõ, 
criaõ caça miúda de coelhos , lebres, 
e perdizes j daõ p;: fingem aos gados, 
grofiò, e miúdo, de lãa, e pcllo: tem 
muitas cilhas de colmeas. Os Lufa- 
res de que fe tompoem a Fregueiia, 
!aõ elles, Balouça > Regueira , Oi- 
teiro , Coda , Rua, Lagar, Souto, 
Igreja , Alem , Carril., Pombainha, 
Pedras, Bouças, Carreiras, Eícuza, 
Sobreira, eVige.„ 

CABRAÇAO. Rio pequeno na 
Província de Entre Douro c Minho, 
Arcebifpado de Braga, Comarca de 
Valença , Termo da Villa de Ponte 
de Lima j toma o nome da Freguefia 
de N. S. de Cabraçaõ , onde fe ajun- 
ta. Naõ nafee junto, mas de tres bra- 
ços , hum 110 Lugar da Efcuza, ou- 
tro por baixo doChelio, onde cha- 
maõ a Rompe/ilha, outro cm Sal- 
gueiíò .\ chapia-fe tan.bem o rio do 
Ceadouro. Das -fuás aguas ufaõ os 
moradores para regarem as luas fazen- 
das , c limar os feus campos, o-que 

ofazem fem penfaõ, <ou foro^e com 
-a mefma liberdade colhem os peixes 
.que cria, que faõ pela mayor parte 
«trutas, e eflãs pequenas. Ha nelle 
hum pizfõ, e"; alguns moinhos. 

CA BR A DA. Pequeno rio na 
-Província de Traz cs Montes, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca da Vil- 

- la de Chaves. Tem principio nol-ti- 
gar de Serapicos, donde fe aparta por 
eipaço de legoa, c meya, até mor- 

rer 
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rcr no rio Crafto. Cria alguns bar- 
bos , c bogas: corre de Nafcente a 
Poente: tem algumas reprezas, e nel- 
las moinhos de paô, e azeite : ufaô 
os moradores de luas aguas fem pen- 
faõ alguma. 

CA BR A FIGA. Aldeã na Pro- 
víncia da Ellremadura , Patriarcado 
de Lisboa , Comarca de Torres-Ve- 
dras, Termo da Villa de Caícaes, 
1" regue li a de N. S. de Belem de Rio 
de Mouro. 

CABRA FIGA. Aldeã na Pro- 
víncia da Ellremadura, Patriarcado 
de Lisboa, Termo da Villa de Cintra, 
Fregucfia de N. S. da Purificaçíõ de 
Monte-Lavar.' 

CABRíNHA, Lugar na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado , Comarca , e Termo da 
Cidade de Braga, Freguefia de S.Ma- 
ria de Lamas: tem huma Ermida de- 
dicada a S. Antonio de Padua, à qual 
acodem os moradores delle, e ou- 
tros Lugares vifmhos, principalmen- 
te no leu dia, cm que fazem a lua 
fellividadc à cuíia do mcfmo povo. 

CABRAL. Aldeã 11a Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Valença, 
Termo de Caminha, Freguefia de San- 
tiago deSepo. „ 

C A B R A O. A Idea 11a Provin - 
cia da Beira, Bifpado de.Vileu , Ter- 
mo da Villa de Cambra , Freguefia 
de S.Simaõ da Junqueira : tem huma 
Ermida de S. Antonio, .que he buf- 
cada de léus devotos em vários tem- 
pos do anno , principalmente no leu 
dia. 

CABRAO. Rioma Província de 
Entre Douro c Minho, Arcebifpa- 
do , e Comarca de Braga , Couto de 
Aboim da Nóbrega: tem principio 
em dous ribeiros, que nafcem na fer- 
ra da Amarela , de donde fe apar- 
ta, caminhando do Nafcente para o 
Poente, até fenecer no rio Lima ,mo 
fiíio de Entre ambos os rios : cria al- 
guns peixes pequenos, que em todo 
o tempo fe pefcaõ fem penfaõ ■, co- 

mo também ufaõ das luas aguas com 
a mefma liberdade todos os morado- 
res vifmhos. „ 

CABRAO. Rio na Província 
de Traz os Montes, Arcebifpado de 
Braga , Comarca de Viliu-Real; tèrti 
feu nafeimento no Monte de Ordens; 
e regando toda a Freguefia do Salva- 
dor de Bilhô, fe ajunta com o rio 
Yargea, no fitio das Meftrasj e am- 
bos vaõ morrer no rio Tâmega, 110 
fitio do Soutelo. Tem criaquõ de 
peixes miúdos , principalmente tru- 
tas, por ferem fuas aguas irias; ha 
nelle quatro pontes de páo nos litios 
de Bobai, Pioledo, Guilhaõ, e Villa- 
Ch5a : ufaG os póvos de fuas aguas 
fem penfaõ. 

CABREIRA. Aldca na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
bifpado de Braga , Comarca de Va- 
lença, Termo de Caminha, Fregue- 
fia de S. Pedro de Seixas. 

CABREIRA. Aldca na Pioviu- 
cía de Entre Douro c Minho , Ai te- 
bifpado de Braga , Comarca de Va- 
lença, Couto de S. Fins, Freguefia 
de S.Chrillovaõ de Gondomil. 

CABREIRA. Aldca na Provin- 
da de Entre Douro c Minho, Arce- 
bifpado de Braga , Comarca , c Ter- 
mo de Guimaraens, Freguefia de $. 
J oaG de Penceilo. 

CABREIRA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca de Gui- 
maraens , Freguefia de S. Jorge de 
Cima do Gelho. 

CABREIRA. Aldca na Provín- 
cia de-Entre Douro e Minho, Arce- 

: bifpado.de Braga , Comarca , c Ter- 
mo de Guimaraens, Freguefia deS. 
Joaõ de Gundar. 

CABREIRA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho, Arce- 
bifpado cie Braga', Comarca, e Ter- 
mo de Guimaraens j Freguefia deS. 
Clemente <ie Sande. 

CABREIRA. Serra na Provín- 
cia de Traz os Montes , Arcebifpado 
de Braga. Fica perto de Barro/o j 

do 
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do feu cume fe aviftflõ as prayas do 
Oceano nas vifinhanças das Vilias dc 
Faõ, c Efpozendc. Tem dc com- 
prido duas legoas, e outras tantas dc 
largo: os principaes braços delia faõ, 
Cantclloens, e Efladas de Maqaõ : 
fcu lemperamento he demafiad^mcn- 
tefrio, pelas muitas neves, que nella 
cabem dc Inverno : delia defeem vá- 
rios ribeiros, dos quaes juntos fc fór- 
ma o rio Ave. Neila ferra ha vários 
íitios, que produzem muitos pados 
nos mezes de Veraõ: os gados faõ 
poucos, por terem contra fi innu- 
meraveis lobos, que os mataõ, e co- 
mem : traz criaqaõ dc pórcos mon- 
tezes, veados, rapozas, lebres, coe- 
lhos , e perdizes, cuja pqa hc livre 
cm todo o tempo: tem três fojos pa- 
ra a caça dos lobos, que a naõ ler 
aífim, naõ haveria por aqui gado , 
que ellcs naõ comcflem. 

CABREIRA. Serra na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
bifpado de Braga: tem huma legoa 
de comprido, e meya dc largo : he 
dc temperamento frio: no filio do 
Marco do Touro nafee bum ribei- 
ro , que fenece no rio dc Frades: he 
povoada dc carvalhos, e outras arvo- 
res filvcftres, e matos raíleiros, en- 
tre os quaes cria quantidade de coe- 
lhos, lebres, perdizes, rapozas, c lo- 
bos, para cuja caqa tem dous fojos, 
hum no fitio de Chaõ das Bragadas, 
outro no fitio do Confurco , que fi- 
ca no mais alto cume da ferra. 

CABREIRA. Serra na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho, Arce- 
bifpado dc Braga , Comarca de Gui- 
maraens: tem de comprido meva le- 
oa , e pouco mais de hum quarto 
e largo : he frigidiflima no Inverno: 

tem vários matos altos, cm que fc 
criaõ lobos, rapozas, e alguns pór- 
cos bravos : dc perdizes, lebres, e 
coelhos tem muito pouca çriaqaõ, 
por caufa do frio : o mais deftri&o 
delia hc povoado de matos rafteiros: 
he de poucas aguas em todo o tem- 
po. 
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CABIII",IRA. AIdea na Provin- 
cia de Entre Douro e Minho, Arcc- 
biipado dc Braga , Comiuca de Gui- 
maracns, Concelho dc Balio , Fre- 
gueíia de S. Miguel dc Carvalho. 

CABREIRA. Lugar.na Provín- 
cia de Traz o? Montes, Arccbiípa- 
do dc Braga , Comarca du Torre dc 
Moncoivo , Termo da Villa dc Al- 
fândega da Fé , Fregueíia dc S. Bar- 
tholomeu. 

CABREIRA. Aldeã na Provin- 
. cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
biípado de Braga , Comarca de Gui- 
maraens , Concelho dc Felgueiras, 
Fregueíia de S. Eulalia de Margaride. 

CABREIRA. Lugar na Provín- 
cia da Beira alia , Biípado de Vifeu , 
Comarca dc Pinhel, Termo da Vil- 
la de Caftcllo-Mendo : tem quarenta 
moradores. A Igreja tem por Orago 
S. Maria Magd&kna •' conda de tres 
Altares, no mayor eítá a Imagem da 

. Santa Magdalena , os collatcracs faõ, 
bum das Almas , e outro de N. S. do 
Rofario, com fuas Confrarias» O Pa- 
re co he Cura annual, aprefentado pe- 
lo Abbade de S.Maria Mayor da Vil- 
la de Caflello-Mcndo: tem de côn- 
grua leis mil reis em dinheiro. Dif- 
tancia de dous tiros de bala vay a ri- 
beira de Pinhel, que principia huma 
legoa diíbnte , c fe vav meter no rio 
Coa, junto à ferra de Morofa. Nef- 
taFregucfia ha hum rcdu&o em hum 
penedo, baílantemente alto, donde 
antigamente fe defendia o povo no 
tempo das guerras. Os frutos prin- 
cipaes defta Fregueíia faõ , centeyo, 
milho , c algum trigo. 

CABREIRA. Lugar na Provin- 
da da Beira, Bilpado, c Comarca da 
Cidade de Coimbra , Termo da Vil- 
la de Goes, Freguefia de N. S. das 
Neves de Cadafaz: tem trinta e hum 
moradores, c huma Ermida de Santo 
Amaro , bufeada dc feus devotos, 
-principalmente no feu dia. Paflà jun- 
to defle Lugar o rio Ceyra. 

CABREIRA. Aldeã na Provín- 
cia da Beira alta, Bifpado de Vifeu, 
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Comarca da Villa de Pinhel, Termo 
da Villa de Caftellõ-Mendo. 

CABREIRA. Aldeã na Provin- 
da da Beirã, Bilpado, Comarca, Ter- 
mo , e Freguefia da Sé da Guarda: 
tem quinze fogos. 

CABREIRA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Bilpa- 
do , e Comarca Secular da Cidade do 
Porco , liGclclufiica de Pena-Fiel, 
Freguefia de Santiago de Mudellos. 

CABREIRA. Serra Aldca na 
Província de Entre Doui o e Minho, 
Arcehilpado de Braga, Comarca de 
Guimaraens, Vifita de Bafto: he de 
bom temperamento: cria lobos , ra- 
pozas, javalizes, e caça miúda: dá 
pado aos gados dos moradores vifi- 
nhos. 

CABREIRA. Áldca na Provín- 
cia da Eíiremadura , Comarca, e Pre- 
lazia de Thoniar, Freguefia de N.S. 
da Graça de Aguàs-Bellas. 

CABREIRA. Serra na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
bifpado de Braga , Comarca de Gui- 
maraens, Concelho de Vieira : -íit?u 
entre as Freguífias de S. EílevaO , e 
S. Maria de Pinheiro : he cm grande 

■maneira pedregoza, e cheva de ma- 
tos altos, nos quaes cria lobos, ra- 
pozas, c javalizes : de gados traz pou- 
ca quantidade, como também de ca- 
ça miúda, por caufa dos demafiadòs 
gelos , que nella Te confervaõ por lar- 
go tempo. He falta de aguas, c por 
ifío he quafi toda inculta, mas de ares 
puros, e íádios: os moradores vifi- 
nlios le valem de léus matos para cf- 
trumes dos gados, e para queimar. 

CABREIRO. Aldeã nii Provín- 
cia da Eíiremadura, Bifpado de Coim- 
bra , Comarca da Villa de Thomar, 
Freguefia de N. S. da Graqa da Villa 
de Aguda. 

CABREIRO. Aldeã na Provín- 
cia da Eíiremadura, Patriarcado de 
Lisboa , Comarca da Villa deTorres- 
Vedras, Termo da Villa de Cafcaes, 
Freguefia de S. Vicente de Alcabede- 
chc: tem íete fogos. 

/ 

' CAB 

CABREIRO. Serra na Provín- 
cia déTraz os Montes, Arcebifpado 
do Braga , Comarca de V illa-Real, 
Provedoria de Lamego: terá hum 
quarto de legoa em quadro : he de 
tempeiamento frio, muito crefpa de 
penedia , e produtiva de carvalhos, 
e caftanheiros •' traz criaqaõ de gado 
groflo , e miúdo, e ballantes perdi- 
zes , lebres, e coelhos. 

CABREIRO. Rio na Província 
de Entre Douro c Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Valença, 
Termo da Villa dos Arcos de Valde- 
vez : nafee na Freguefia do Salvador 
de Cabreiro, de donde toma o nome 
no fitio do Calcado: he arrebatado 
de Inverno , por recolher cm fi mui- 
tas aguas do monte : Corre de Naf- 
cente a Poente: luas margens laõ cul- 
tivadas , e cingidas de arvoredo frutí- 
fero , e filvellre •' cria bogas, barbos, 
bordalos, e enguias, que os naturaes 
pefcaõ fem penlaG •• com luas aguas 
trabalhaõ alguns moinhos. 

CABREIRO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga , Comarca , e Ter- 
mo de Guimaraens , Freguefia do 
Salvador deTagilde. 

CABREIRO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga , Comarca, e Ter- 
mo de Guimaraens , Freguefia dcS. 
Eulalia de Bairo/as. 

CABREIRO. Freguefia na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de \ a- 
lenca , Termo da Villa dos Arcos de 
Valdevez: he leu Donataiio òVil- 
conde de Villa-Nova de Cerveira D. 
Thomas de Lima c Vafconcelios ■: 
compoem-fe de trezentos c vinte fó- 
gos. Eílá fundada cm monte, don- 
de fe defcobrem algumas Freguefias 
de fuas vifmhanças. A Igreja Paro- 
quial , de huma fó nave, tem feu af- 
fento dentro do povoado : he feu 
Orago o Salvador: ha nella quatro 
Altares, o mávor com a Imagem do 
Salvador, e doús collateraes, hum de 
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N. Senhora, outro de S. Sebaíliaõ j 
e no corpo da Igreja o Altar das Al- 
mas. Ha aqui quatro Confrarias, a 
do SantiíTimo, a de N. Senhora, a 
do Menino Deos, c a das Almas. O 
Pároco he Abbade , da àprefentacaõ 
dos Condes de Villa-Nova de Cervei- 
ra : rende para o Pároco, com ou- 
tras annexas, duzentos mil reis. Ha 
no âmbito da Freguefia féis Ermidas, 
como diremos nos Lugares onde ef- 
taõ fundadas. Os frutos deflc terri- 
tório faõ , milho , centeyo , e pou- 
co vinho. Pafla por eíles limites o 
rio Cabreiro , com grande utilidade 
dos campos, a cujas aguas devem a 
fua fertilidade. 

CABREIROS. Lugar na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga , Comarca de Via- 
na, Termo de Bàrcellos •* tem cento 
e letenta e oito fógos , c Igreja Pa- 
roquial , de huma ló nave, dedicada 
ao Archanjo S. Miguel , cuja Imagem 
fe venera 110 Altar mór : tem mais 
dous collatcraes , hum dedicado a 
N. Senhora com o titulo da Abbadia, 
outro a N. S. do Parto. O Pároco he 
Vigário , que aprefenta o Cabido de 
Braga: rende cincoenta mil reis, e para 
os Conegos oitenta mil reis. Os fru- 
tos, que em mayor abundancia reco- 
lhem os moradores, faõ, milho grof- 
fo,alvo, painqo, vinho verde, e azeite. 

CABREIROS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado , Comarca , c Termo de 
Braga, Freguefia de S.Joaõ de Se- 
melhe. 

CABREIROS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado de Braga , Comarca de Va- 
lença, Termo de Melgaço, Fregue- 
fia de S. Marinha de Bouqas. 

CABREIROS. Freguefia na 
Província da Beira, Comarca , e Bif- 
pado de Lamego , Termo da Villa 
de Arouca: tem cincoenta e cinco 
fogos. A Paroquia efiá fituada em 
hum monte chamado o Padraõ, fó- 
ra do povoado a pouca dinftancia, 

Tom. II. 

junto a hum regato, que corre do 
Sul ao Norte : ho Altar mayor delia 
cílá a Imagem de S. Mamede , que 
lie Orago da Gafa, c as de N. S. do 
Rolario, e S. Antonio ; no colláteral 
abaixo c!o arco efluõ as Imagens de 
S. Luzia, S. Sebafliaõ, S. Gonçalo, 
e S. An aro. Na primeira ieAa feira, 
e Sabbado de junho, vay o Pároco 
com os Frcguezes cm ProciíTaõ a hu- 
ma alta ferra, chamada Coto de Na- 
bo , da mel ma Freguefia, e fe reco- 
lhe na Igreja de N. S. do Candal, 
Bifpado de Vifeu. Chama-fe cfta 
Prociíiko da Mura, e dizem fora in£ 
tituida para affugentar os ratos, que 
lhe deftruiaõ os frutos. O Pároco he 
Cura, e tem de côngrua trinta alquei- 
jes de paõ, trinta almudes de vinho, 
quatro mil e quinhentos reis cm di- 
nheiro , c o dizimo da caílanha , vi- 
nho , e linho. Compoem-fe cfta Fre- 
guefia dos Lugares de Cabreiros, Te- 
vilhaõ, Cando, e Riô de Frades. Os 
fiutos, que produz, faõ, milho, cen- 
teyo , vinho , cofíanha , algum azei- 
te, e colmeas ; e as luas terias faõ re- 
gadas com agua de poços, ou prezas. 
Criâõ-fe nella boys, vacas, e gado 
miúdo. Confina pelo Nafcente com 
a Freguefia de N. S. do Candal; ao 
Sul Com a de S. Pedro de Manhou- 
fe , Bifpado de Vifeú 5 ao Poente 
com a de N. S. da Aííumpqaõ de Al- 
bergaria das Obras; e ao Norte com 
as de S. Pedro da Villa de Arouca, e 
S. Pedro do Covello, Bilpado de Vi- 
feu. Tem hum mor.te , ou ferra, 
chamado o Vidoeiro, que produz 
muito aivoredo de carvalhos, lenhas, 
e matos, nos quaes fe cria muita ca- 
ca de coelhos, perdizes, lobos, e 
javalizes, que caulãõ muita perda aos 
Lavradores. Junto delle monte naf- 
ce hum regato chamado o Tcvilhaõ, 
de cujas aguas fe aproveitaõ os Lavra- 
dores para o que lhes he nccefíaria. 

CaBRELLA. Villa na Provín- 
cia do Alentejo, Arccbifpado de Évo- 
ra , Comarca de Setuval, quanto à 
jurifdicqaõ Secular, e de Alcacere do 
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Sal quanto à jurifdiccaõ Ecclcfiaflica. 
Hc terra do Medrado , c Ordem de 
Santiago : tem oitenta moradores: a 
mayor parte da Freguefia lie efpa- 
Ihada por montes, herdades, e ief- 
marias. Toda a Freguefia conda de 
trezentos fogos; as calas affim na Vil- 
la , como no campo, .faõ terreas, 
excepto as calas do Senado da Came- 
ra , que fervem de apozentadoria dos 
Minidros que vem à Villa. Tem feu 
aílènto em lugar alto , c plano: dif- 
ta quatro legoas de Alcacere do Sal 
para o Norte, tres da Villa de Lavre 
para o Sul , quatro ao Poente de 
Monte mór o Novo , e fete ao Naf- 
cente de Setuyal. Dos altos delia 
fe defcobrcm o Ca(le!Io da Villa de 
Palmella, as ferras da Arrabida, c 
Monte-junto, e o Real Palacio das 
Vcndas-Novas. Tem Termo feu , 
que parte para o Nafcente com o 
Termo de Monte mór o Novo , pa- 
ra o Sul com o de Alcacere do Sal, 
para o Poente com o de Palmella, 
e para o Norte com o de Canha, 
nclle tem fomente o Lugar da Lan- 
deira com fua Paroquia de Noíla Se- 
nhora da Nazareth, e a mayor par- 
te da Aldeã das Vcndas-Novas, com 
vinte vifinhos. Pelos mcfmos fitios, 
aonde parte o Termo de Cabrella 
com o de Canha, e de Palmella, par- 
te o Arccbifpado de Évora com o Pa- 
triarcado de Lisboa. A Paroquia eftá 
hoje dentro da Villa , antigamente 
citava fóra delia , cm hum alto mon- 
te à vida da Villa: ainda hoje fe vem 
fuas ruinas •* fervio dos Officios Divi- 
nos , c adminidraqaô dos Sacramen- 
tos até Janeiro de mil c feifeentos e 
vinte e cinco : o ultimo bautifmo 
que nella fe adminidrou foy cm do- 
ze de Janeiro do mcfrno anno: eo 
primeiro bautifmo, c primeiro ma- 
trimonio, que feadmrnidrou na Igre- 
ja , que agora exide, foy cm deza- 
nove de Janeiro do mcfmo anno: 
em Janeiro de mil c fetccentos c trin- 
ta e quatro fez cento e nove annos, 
que ferve dos Sacramentos, c Offi- 

cios Divinos. Tem por Orago N.S. 
da Conceição : conda de, cinco Al- 
tares , o mayor com fua tribuna de 
entalhado dourada , com Sacrário 
no meyo ; da parte do Evangelho 
N. S. da Conceição, e da Epillola 
S. João Bautida ; os outros faõ , de 
N. S.do Rofario, S. Antonio, S.Pe- 
dro , c o das Almas com huma Ima- 
gem de Chrido crucificado, e S. Mi- 
guel : antigamente foy de abobeda, 
hoje hc forrada, c pintada. Tem as 
Irmandades do Santiflimo Sacramen- 
to , N. S. do Rofario , e das Almas. 
O Pároco hc Prior, podo pela Me- 
ia da Confciencia , e hum Beneficia- 
do Curado, da me Ima aprelentaçaG , 
ambos l-rcircs de Santiago: o Prior 
tem de ordenado cinco moyos de 
trigo , dous de cevada, c vinte mH 
reis em dinheiro , com Tbelouraria 
annexa , que rende dous mil reis em 
dinheiro , quatro alqueires de trigo, 
e cinco almudes de vinho $ c o Bene- 
fieiadotem tres moyos de trigo, mo- 
yo c meyo de cevada , e dez mil reis 
em dinheiro. Ha aqui huma pequena 
Albergaria aonde fe recolhem os po- 
bres perigrinos, e fevem doentes, fe 
remetem para o Hofpital da Villa de 
Monte mór o Novo. Tem Cafa de 
Mifericordia dentro da Villa , cujo 
Piovedor , c Irmãos por Alvará Real 
do anno de mil feifeentos e hum, 
gozaõ do mcfmo Compromiflò no- 
vo , e eftatutos, e de todos os pri- 
vilégios , c liberdades, que gozaõ o 
Provedor, e Irmãos da Mifericordia 
da Cidade de Lisboa. Tem muitos 
montados de fobraes, azinhos, e al- 
guns pinhaes , cuja madeira he de 
boa qualidade, c duraqaõ. Cria de 
toda a cada de gado, mas de cor- 
po mediano j he a mayor abundan- 
cia de cabras: he também abundan- 
te de colmeas. Os queijos dede fi- 
tio, além de muitos, faõ de excel- 
lente qualidade. Muito cabrito, e 
muita caqa, de coelhos, lebres, per- 
dizes , e galinholas, que he o que 
commummente levaõ os rega toe ns 
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para Lisboa. Dc caqa grofla cria pór- 
cos bravos. Dc frutos recolhe trigo, 
centeyo , cevada , milho groíTo , e 
miúdo. Deu-lhe foral ElRcy D. Af- 
fonfo Henriques, c ElRey D. Ma- 
noel afez Villa cm 10 de Fevereiro 
de 1517. Govcma-fe por dous Jui- 
zes ordinários, tres Vereadores, e 
Procurador do Concelho , que fc fa- 
zem de tres cm tres annos , por pe- 
louros , a votos dos que fervem 11a 
Republica, prefidindo na eleição o 
Ouvidor de Setuval: Efcrivaõ du Ca- 
mera , que o he também do Judicial, 
e Notas, Avaliador , e Partidor do 
Concelho, Efcrivaõ dos Orfííos, que 
o he também do Judicial, e Notas , 
e Almotaçaria , Contador, que ferve 
também de Diílribuidor, Enquere- 
dor, e Avaliador do Concelho, c 
Efcrivaõ das fizas, cujo officio ferve 
de prefente o Efcrivaõ da Camera, 
e he data do Dcfembargo do Pãqo, 
Alcaide pequeno pofto pelo Alcaide 
mór da mefma Villa. Os officios dos 
dous primeiros Efcrivaens, e Conta- 
dor, faõ data da apreferítaqaõ do Prior 
mór do Real Convento de Palmella, 
como também he data, c aprefenta- 
çaõ fua o cargo de Alcaide mór, que 
no celeiro da Commenda da mefma 
Villa tem de ordenado dous moyos 
dc trigo ] as caulas das Appellaqões, 
e Aggravos vaõ do Juizo delia Vil- 
la para o Corregedor de Setuval. O 
Juiz de fóra de Alcácer vem fazer a 
efta Villa o lançamento das faas do 
Cabeçaõ , por pofle antiga. Tem ci- 
ta Villa, e feu Termo o privilegio 
dc naõ pagarem portagem feus mo- 
radores indo com mercadorias, ou 
comprando-as, por fer terra do Méf- 
trado da Ordem de Santiago , dc que 
lhe fez mcrce o Senhor Rey D. Ma- 
noel , de gloriofa memoria , por feu 
Alvará de 10 de Fevereiro dc içi6, 
que fc conferva no Cartorio do Con- 
vento de Palmella , e a Camera dc 
Cabrella tem o traslado dcllc $ com 
condicaõ , que levem Certidão feita 
pelo Efcrivaõ da Camera, com o 

Sello do Concelho, como faõ vifi- 
nhos da mefma teria ; e havendo du- 
vida fe as Cçrtid.oeni faõ verdadeiras, 
fc lhe pofla dar lohro ifib juramen- 
to fem mais os deterem. A Com- 
menda delta Villa he d.i Mefa Mef- 
tral de Palmella, e fe arrenda no mef- 
1110 Convento : paíla o feu rendi- 
mento de hum como de reis, naõ 
entrando aqui os ordenados que lc pa- 
gaõ ao P.ior, c Beneficiados da Ma- 
triz da mefma Villa , e ao Capellaõ 
da Capella curada do Lugar da Lan- 
deira, nem os vinte e cinco mil reis, 
que fc pagaõ à fabrica grofla da mef- 
ma Igreja j nove mil reis para a fabri- 
ca miúda , e tres mil reis para a Igre- 
ja da Landeira , e outros mais orde- 
nados , e propinas, que delia fe pa- 
gaõ. He cita terra cm muitas partes 
de feu Termo afpcra , e montuofa , 
dc máos caminhos, e dc muitas ma- 
tas, ferras, oiteiros, bofques, cbre- 
nhas impenetráveis, nós quaes cria 
muitos lobos, c pórcos bravos. 

CABRELLA. Ribeira na Pro- 
víncia do Alentejo , Avcebifpado dc 
Évora, Comarca dc Setuval: toma 
eíle nome da Frcgucfia de Cabrella, 
por onde paflà. Tem a fua origem 
nas Silveiras , Termo da Villa de 
Monte mór o Novo. Nalcc pobre, 
mas com outras ribeiras, que enfopa 
emfi, engrofia a fua corrente. Da 
parte do Nalccnte, nos limites da 
Frcgucfia de Cabrella recolhe cm fi 
duas ribeiras, que faõ, a dc Safira, 
c a de S. Romaõ, entra-lhe efta abai- 
xo do moinho do Manco. Da parte 
do Norte fc cncorporaõ nella outras 
duas ribeiras, a faber, a das Cabri- 
tas, e a dc Campc-Mayor. Naõ he 
navegável, mas dc curfo arrebatado, 
por defeer por penhascos : nos fins 
da Freguefia de Cabrella corre mais 
quieta , porque he mais efpjayada : 
corre de Nafcente para o Poente , e 
Ijc abundante de pardelhas, picocns, 
e barbos.: as fuas peitarias affim dc 
cana , como de rede, faõ iómente 
110 lr.u'rr.0, c Primavera: no Vcraõ 
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faz fczoens o peixe, por citarem as 
aguas empoçadas: em todo o tem- 
po faõ livres.' Suas margens le culti- 
vao , e femeaõ: do porto de Cabrel- 
la para baixo tem muitos arvoredos 
de fobraes , e azinhaes. Conferva o 
melino nome até Marateca , porque 
ahi o perde, e toma o de Marateca, 
e com ellc fe mete no braqo de mar, 
que chega de Setuval, e às aguas de 
Moura: lie perigofa por luas enchen- 
tes , e também pelas arcas fofas, e 
cegas, em que le cravaõ as beílas. 
Tem nella Freguefia dous moinhos, 
que naõ moem todo o anno, hum 
chamado do Manco , que he foreiro 
ao Holpital dos Religiofos de S. Joaõ 
deDeos da Villa de Monte mér o 
Novo , e outro na herdade do Palio, 
foreiro ao Convento de Palmella. 

CABRIL. Freguefia na Pro- 
víncia de Traz os Montes, Arcebil- 
5ido de Braga , Comarca de Chaves, 

"ermo da Villa de Monte-Alcgre: 
he terra da Serenifliraa Cala de Bra- 
ganqa: tem noventa e quatro fógos. 
Eflá fundada parte cm valle, e par- 
te cm monte , pegada à grande fer- 
ra do Gerez, donde fe defcobrem 
algumas povoações, como faõ , a 
Villa de Ruivaens, S. Marinha do 
Ferral, S. Pedro do Covello do Ge- 
rez , Parada do Oiteiro, e S. Gens 
de Salamonda. A Igreja Paroquial, 
de huma fó nave , cllá fundada den- 
tro do Lugar de S. Lourenço , Ora- 
go da Igreja: ha nella tres Altares, 
o mayor com a Imagem do Santo 
Patrono , onde eflá o Sacrario , e 
dous collateraes, hum da parte do 
Evangelho dedicado a N. S. do Ro- 
fario, e no fronteiro a cite da parte 
da Epiftola o de Chriflo crucificado. 
O Pároco he Abbadtí, da aprefenta- 
ç»6 da Sercnilíim.i Cafa de Bragança : 
tem de renda trezentos e cincoenta 
mil reis. Ha no deílri&o delia Fre- 
guefia cinco Ermidas, de que dare- 
mos noticia nos Lufares onde ellaõ 
fundadas. Só diremos da de N. S. das 
Neves , que eílá fituada em hum 

monte chamado Pondres , fao p"ouco 
frequentadas de romagens no ,decur- 
fo do anno, fómente nos dias dos 
feus Oragos íaõ vifuadas de alguma 
gente dos Lugares cirtumvifinhos. 
Produz o terreno pa6, vinho, azeite, 
caílanha , e landes, tudo em quanti- 
dade moderada , por ler o clima pou- 
co favoravel. He a terra abundante 
de caca groflà , e miúda , do ar, e 
rafteirá , que cria a ferra de Gerez, 
onde a caqaõ livremente. Pàffa por 
eíles limites o rio Cávado , no qual 
pefcaõ com a mefma liberdade, tru- 
tas , bogas, e efeailos, que he a caf- 
ta de pelcado , que cria nelle dcílri- 
&o. Os Lugares de que le fóima ef- 
ta Freguefia, faõefteç, Bufto-Chaõ, 
Chello, Azevedo, Lapella, Xertello, 
Villa-Boa , Chilas, Cavallos, Soanc, 
Picaens,Fafiaõ, Fontainho, Villa, e 
Chaõ do Moinho. 

CABRIL. Aldeã na Provinda 
da Beira, Bifpado, e Comarca de Vi- 
feu;, Concelho,! e Freguefia de S. Pe- 
dro de Povolide. 

CABRIL. Aldeã na Província 
da Beira , Bilpado de Coimbra , Co- 
marca de Figueira, Termo da Villa 
de Cambra, Freguefia de S. Pedro de 
Caílellaons. 

CABRIL. Aldeã na Província 
da Beira, Bifpado, e G>marca de Vi- 
feu, Concelho de Povolide, Fregue- 
fia do Efpirito Santo. 

CABRIL. Aldeã na Província 
da Beira , Bifpado, e Comarca de La- 
mego , Concelho de S. Fins, Fregue- 
fia de S. Martinho de Moimenta do 
Douro. 

CABRIL. Rio na Província de 
Entre Douro e Minho , Arcebifpado 
de Braga entra no rio Tâmega , na 
Freguefia de S. Chriftovaõ de Mon- 
dim corre de Nafcente a Poente: 
cria barbos, bogas, trutas, e bordai- 
los , cuja pelcaría , juntamente com 
fuas aguas , he livre a todos em todo 
o tempo. 

CABRIL. Lugar na Província 
da Eítremadura, Bifpado da Guarda, 

Co- 
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Comarca de Thomar, Termo da Vil- 
la da Pampilhola: hc dèlRey : tem 
trinta e fctc viíinhóS. Ella íhuádo ao 
pé de liuma ferra, donde fe naõ del- 
cobre povoãeáõ alguma. Toda a Fre- 
"uefia conda dos Lugares de Paraf- 
faes , Sameluga , Malhou , Sobrali- 
nho , Foz do Ribeiro, c iAtmadòu- 
io. A Paroquia lica fora do Lugar, 
cm pouca diftáhcia •* feu Orago he S. 
Domingos, cuja Imagem fe venera 
no Altar mór: tem mais outro Al- 
tar à parte do Evangelho, dedicado a 
N. S. do llofario , outro à parte da 
Epiílola da invocaçau de S. Braz. O 
Pároco he Cura , aprefentado pelo 
Prior da Villa da Pampilhòfa : tem 
quinze mil reis de côngrua , que o 
Prior lhe dá em frutos; Eftá perto 
do Lugar a Ermida de Santa Apollo- 
nia, aparte do Poente : tem hum 
íó Altar com a Imagem da Santa. Os 
frutos de mayor abundancia faõ, caf- 
tanha , e algum milho. Por cima 
dcftc Lugar eltá huma lerra , que he 
braço d* lerra da Eftrella, chamada 
lerra de S. Domingos, da qual fe da- 
rá rclaqaõ em (eu lugar. Pa fia por ci- 
tes limites a Ribeira de UnlVaes. 

CABRIS, Cabris. Aldeã na 
Província de Traz os Montes, Arce- 
bifpado de Bra«a, Comarca Ecdefiaf- 
tica de Villa-Real, Secular de Gui- 
maraens, Termo, e Freguefia deS. 
Pedro de Cerva: tem trinta e hum 
moradores, e huma Ermida dedica- 
a S. Antonio, frequentada de devo- 
tos no feu dia. 

CABRIS, Cabris. Aldeã na 
Província da Beira, Bifpado de La- 
mego , Comarca da Vília de Pinhel* 
Freguefia de N. S. do Pranto de Sem 
dim. 

CABRIS, Cabris. Aldeã na 
Província da Etlremadura, Patriarca- 
do de Lisboa, Termo , e'Freguefia 
de S. Martinho da Villa de Cintra : 
tem oito fogos. 

CABRITA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
biípado , Comarca, eTermo da Ci- 

dade de Braga, Freguefia de S. Lou- 
renco de Navarra. 

CABRITA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
bifpado, Comarca , e Termo de Bra- 
ga, Freguefia de S. André de Gohcli- 
íalvés. 

CABRITAS. Ribeira pequena 
na Província do Alentejo, Arcebif- 
pado de Évora, Comarca <krSctu- 
vai : a pouca diftancia da lua fonte 
entra na Ribeira , que da Villa de 
Cabrella toma o nome. 

CABRITE1RA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga , Comarca de Va- 
lença , Termo de Viana, Freguefia 
de S. Chriflína de Afife. 

CABROENS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
ce bifpado de Braga, Comarca de Bar- 
cellos, Vifita tíe/Vermoim, e Fa- 
ria Freguefia do Salvador de Villa- 
rinho de Cambas. 

CARROS; Ribeira na Província 
de Entre Douro e Minho, Bifpado 
do Porto : corre de Norte a Sul, e 
fenece no rio Tamega : tem duas 
pontes de pedra , e alguns moinhos, 
que trabalhai» com fuás aguas , das 
quaes "faõ livremente. 

CABRUM. Aldeã na Provín- 
cia da Beira, Bilpado, c Comarca da 
Cidade de Vileu , Termo da Villa de 
Moens, Freguefia de Santa Mariu de 
Moledo. 

CABRUNCAS. Rio. Vid. 
Arunca. 
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CAÇANHEIRA DE BAIXO, 
Caçanheira de Baixo. Aldeã na Pro- 
víncia da Eflremadura , Comarca , e 
Prelazia de Thomar , Freguefia de 
N. S. da Conceição da Sabacheira. 

CAÇANHEIRA DE CIMA, 
Cacanheira de Cima. Aldeã na Pro- 
víncia da Eflremadura, Comarca, c 
Prelazia de Thomar, Freguefia de 
•N- S. da Conceicaõ da Sabacheira. 

CA- 
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CAÇANHEIROS. Aldeã na 
Província da Eílremadura, Comarca, 
e Prelazia de Thomar, Freguefia de 
N. S. da Conceição da Sabacheira. 

CACAPEDRO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braça, Comarca de Via- 
na , Termo da Villa da Ponte da Bar- 
ca , Freguefia de S. Maria de Azias. 

CAÇAPOS. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Termo de Barcel- 
ios, Vifita de Vermoim , e Faria, 
Freguefia de S. Miguel de Argivav. 

C A (5 A R E L H O S. Lugar na 
Província de Traz os Montes, Bifpa- 
do , Comarca , e Termo da Cidade 
de Miranda do Douro : he da Coioa. 
Ellá fituado em huma campina , c 
confta de cento e quarenta morado- 
res. Deíle Lugar fe defcobre o Caf- 
tello da Viila de Outeiro , e alguns 
Lugares do (eu Termo , e outros 
muitos Lugares, c Terras do Termo 
da Cidade de Bragança j a ferra de Se- 
nabria , que divide eíle Reyno do de 
Caílella. Fica a Igreja Paroquial à 
entrada do Lugar, para a parte do 
Nafcente: ha nella cinco Altares com 
o principal, de que he Orago S. Pe- 
dro Apoftolo : à parte da Epiílola 
tem dous Altares, hum de N. S. da 
Afiumpçao , outro do Santo Chrif- 
to crucificado, ijietido em hum ar- 
co : da parte do Evangelho tem ou- 
tros dous, hum de S. Antonio, ou- 
tro de N. S. da Conceição. O Páro- 
co he Abbade , da aprefentaçao Or- 
dinaria , c tem de ordenado letecen- 
tos mil reis ; o mefmo Pároco apre- 
fenta huma annexa , que he a do Lu- 
gar de S. Joanico , como fe dirá cm 
leu Lugar. Inclue mais nafuajurif- 
dicçaõ as Ermidas de S. Bartholomeu, 
11a entrada do Lugar j c outra de S. 
Luzia fora dellc, em pouca diftancia, 
à parte do Nafcente. He eíle torrão 
abundante de trigo, centcyo, vinho, 
e baílante gado; caça de lebres, per- 
dizes , e coelhos, para divertimento 
dos feus naturaes, que todos eilaõ 
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fugeitos a hum Juiz vintafteiro, qiie 
reconhece fuperioridade à Camera da 
Cidade de Miranda. 

CAÇARES. Lugar na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
bifpado de Braga , Comarca de Gui- 
maraens, Concelho de Cabeceiras de 
Bailo : tem vinte e três moradores, 
c huma Ermida de S. Marinha, na 
qual fe fazem três clamores, ou La- 
dainhas , nos dias vinte e cinco de 
Março, onze de Junho, e nas Ladai- 
nhas de Mayo. 

CACA RILHE. Freguefia 11a 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga , Comarca da 
Villa de Guimaraens, Termo da Vil- 
la de Cerolico de Baflo : he Senhor 
delia o Marquez de Valença : iem 
feflènta e fete fogos, lifiá fituaca en- 
tre duas ferras donde fe dcfcobrem as 
Freguefias de S. Salvador da Infcfia , 
S. Thecla , S. Miguel de Carvalho, e 
S. loaõ de Arnoya. A Igreja Matriz 
eftá 110 meyo da Freguefia : tem al- 
guns vifinhos ao redor delia : íeu Ora- 
go he S.Miguel, cuja Imagem i'e ve- 
nera no Altar mór; os dous collate- 
raes, hum he de N. S. do Rofario , 
outro do Nome de Deos. O Pároco 
he Abbade: tem de renda quatrocen- 
tos mil reis: ha aqui huma Ermida de 
N. S. do Avizo , no alto da ferra do 
Vizo , nos confins da Freguefia: he 
vífitada de alguns romeiros nas Oita- 
vas da Pafcoa , e dia do Efpirito San- 
to. Os frutos, que produz, faõ, mi- 
lho, trigo, centcyo, feijão, vinho 
verde, c caílanha. Entra cila Fre- 
guefia na ferra do Vizo , que tem de 
comprido tres legoas, e de largo mc- 
ya : tem criaçaõ de egoas , c gados 
miúdos, e caça de perdizes, coelhos, 
lobos, e porcos montezes: eflii outra 
ferra no limite deita Freguefia , cha- 
mada de Ourilhc , que terá de com- 
prido buma legoa , e de largo meya: 
he de poucas aguas produz urgeira, 
e giefla: traz alguma caça miúda, de 
perdizes, e coelhos, de que feapro- 
veitaõ os moradores. Paílà por aqui 

o rio 
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o rio Tamcga com cíírfo arrebata- 
do. 

CACAVELLOS. Aldcana 
Província cic Entre Douro c Minho, 
Arcebifpado de Braga , Comarca , e 
Termo da Villa de JJarcellos, Frc- 
oucfia de Santa Maria de Bagunte. 

CACAVELLOS. Akiea na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga, Comarca de 
Guimaraens, Concelho de Regalados, 
Primeira parte da Vifita de Nóbrega, 
c Neiva, Freguefia de S. Martinho 
de Concieiro. 

CACAVELLOS. Aldcana 
Província da Beira , Bifpado do Por- 
to , Comarca de Efgueira, Termo da 
Villa da Feira, Freguefia de Santia- 
go de Ribadul. 

CACAVELLOS. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho , 
Bitpado, e Comarca da Cidade do 
Porto , Couto , e Freguefia de S. 
Joaõ de Pendorada. 

CACAVELLOS. Aldcana 
Província de Entre Douro e Minho, 
Bifpado , Termo , c Comarca Secu- 
lar da Cidade do Porto, Ecclefiafti- 
ca dc Pena-Fiel, Freguefia de S.Tho- 
mé de Bitaraens. 

CACAVELLOS. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho , 
Bifpado, c Comarca da Cidade do 
Porto, Concelho da Maya, Fregue- 
fia do Salvador de Bouças dc Matozi- 
nhos. 

CACAVELLOS. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga , Comarca , C 
Termo de Guimaraens, Freguefia de 
S. Leocadia dc Brjteiros. 

CACAVELLOS. Aldcana 
Província de Entre Douro c Minho, 
Arcebifpado de Braga, Comarca de 
Viana, Concelho de Entre-ílomem, 
e Cávado , Freguefia de S. André do 
do Motlei/o de Rendufc. 

CACAVELLOS. Aldcana 
Província de Entre Douro e Minho, 
•Arcebifpado , e Comarca da Cidade 
de Braga, Termo da Villa de Gui- 
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maraens, Freguefia de S. Payo de 
Ruilhe. 

CACAVELLOS. Aldeã na 
Província de Entre Douro c Minho, 
Arcebifpado, Comarca, eTermoda 
Cidade de Braga, Freguefia de S.Vi- 
cente do Penfo. 

CACAVELLOS. Aldcana 
Província dc Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga , Comarca de 
Guimaraens, Concelho de Cabecei- 
ras de Bailo , Freguefia de Santa Se- 
nhorinha de-Bailo. 

CACAVELLOS. Aldcana 
Província de Entre Douro e Minho , 
Arcebifpado de Braga , Comarca de 
Guimaraens, Termo da Villa de Baf- 
to , Freguefia de S. Joaõ do Ermo de 
Arnoya. 

CAC A V E L L O S. Aldca na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga , Comarca dc 
Guimaraens, Concelho de Ccrolico 
dc Bafio , Freguefia do Salvador da 
Infefta. 

CACAVELLOS. Aldcana 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga, Concelho de 
Felgueiras, Freguefia dc S. Maria de 
Revinhade. 

CACAVELLOS. Aldcana 
Provinda de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga , Comarca de 
•Guimaraens, Concelho dc Felguei- 
ras, Freguefia de S. Vicente de Soufa. 

CACAVELLOS. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado dc Braga, Comarca, e 
Termo da Villa dc Guimaraens, Fre- 
guefia dé S. Miguel dc Varziella. 

CACAVELLOS. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga , Comarca de 
Guimaraens, Concelho de S.Cruz de 
Riba-Tamcga, Freguefia de S. Ma- 
ria dc Fregini. 

CACAVELLOS. Aldeã na 
Província dc Entre Douro e Minho, 
Arccbiípado de Braga , Comarca^ de 

.Guimaraens , Concelho de S. Cruz 
,de Riba-Tamcga , Couto , c Fre- 
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guefia de S. Martinho de Máncellos. 
CACAVELLÒS. Aldeã na 

Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado, c Comarca de Braga , 
Termo da Cidade do Porto, Fregue- 
fia de Santiago de Loflofa. 

C A C A V E L L OS. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho , 
Arcebifpado de Braga, Vifita de Ver- 
moim , e Faria , Termo da Villa de 
Bàrcellos , Freguefia de S. Maria de 
Gilmonde. 

CACAVELLÒS. Aldeã na 
Província de Filtre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braça, Vifita de Ver- 
moim , e Faria, Termo de Bàrcel- 
los, Freguefia de S. Maria de Go- 
yos. 

CACAVELLÒS. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga, Comarca de 
Viana, Concelho de Albergaria de 
Penella , Freguefia de S. Pedro de 
Calvello. 

CACAVELLÒS. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho 
Arcebifpado de Braga, Comarca de 
Viana, Termo da Villa de Bàrcellos, 
Freguefia de S.André de Victorinho 
dos Piaens. 

CAC AVELLÒS. AMea na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado, Comarca, eTermo da 
Cidadede Braga, Freguefia de S.Mar- 
tinho de Dunie. ( 

CACRGAS: Vid. Cazegasl 
C \CELLA: Villa no Reynó , 

c Bifpado do Algarve, G»marca da 
Cidade de Tavira, da qual difta duas 
legoas para o Nafccntè : EIRey D. 
Sancho !!.- a ganhou aos Mouros, e a 
deu.a D. Payo Peres Correa, e à Or- 
dem de Santiago } e depois a confir- 
mou EIRcv D. Affonfo o III. feu ir- 
nuõ. Moflra por alguns veflfgios ha- 
ver fido antigamente povonçaõ gran- 
de : hoje eflá reduzida ao pequeno 
numero de cento e oito vifinhos: 
tem hum CaGe'!o de pouca fortaleza, 
com redu&os Ôara a ártelharia. A Pa- 
roquia he de ires naves, dedicada a 

N. S. da AfTumpcaô: tem além da 
Capella mór feis Altares, três da par- 
te do Meyo dia , e três da do Noite, 
cujas invocações faÕ ^ N. S. do Rofa- 
rio , o Santifilmo Nome de Jefus, 
N. S. dos Martyres, S. Antonio, Al- 
mas , e do Senhor: em todas ha Con- 
frarias. O Pároco he Prior, áprefen- 
tado pela Mefa da Confciencia : tem 
Coadjutor para o ajudar a paroquiar a 
Freguefia. Governa-fe por Juiz ordi- 
nário , que tem jurifdicqaG em todo 
o Termo, que conlta de cinco le- 
goas de Norte a Sul, e huma de Naf- 
cente a Poente ■, em todo o dcítri&o 
recolhem os moradores vinho, azei- 
te, amêndoas, figos, trigo, eceva- 
da. Na lerra cria também paõ em 
partes, e o reftante delia he povoado 
de mato alto, e ráfteíio, no qual cria 
coelhos, lebres, perdizes, pórcos bra- 
vos , lobos, e rapozas. Parta por aqui 
a ribeira chamada Pedra-Alva , a qual 
fe mete 110 mar, correndo de Norte 
a Sul •" 'tem alguns lagares de azeite, 
e moinhos de pitii: cria alguns peixes, 
de que feus moradores ufaõ livremen- 
te , juntamente com luas aguas. 

CACEM. Vid. Santiago de Ca- 
cem. 

CACEMES. Aldeã na Provín- 
cia da Beira , Bifpado , Comarca , c 
Termo da Cidade de Coimbra , Fre- 
guefia deS.André de Sazes: tem qua- 
renta e cinco fógos, e huma Ermida 
de S. SebailiaG. 

CACHADA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
bifpado de Braga, Comarca , c Ter- 
mo de Guimaraens, Terceira parte 
da Vifita de Soufa, e Faria, Fregue- 
fia de S. Martinho de Sande. 

CACHADA. Aldeã 11a Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
bifpado de Braga , Comarca , e Ter- 
mo de Guimaraens , Vifita de Mon- 
tc-Longo , Freguefia de S. Maria de 
Corvitè. 

CACHADA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga , Comarca de Gui- 

maraens, 
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maracns, Freguefia dc S. Martinho 
dc Dume. 

CACHADA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado dc Braga, Comarca de Via- 
na, Termo da Villa de Ponte de Li- 
ma, ifento do Mofteiro de Refoyos, 
Freguefia de N. S. da AflumpçaG: 
tem oito moradores. 

CACHADA. Aldeã na Provín- 
cia dc Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado , e Comarca Ecclefiaftica de 
Braga, Secular, c Termo de Guima- 
raens, Freguefia dcS. Eulalia de Nef- 
pereira. 

CACHADA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Co- 
marca , e Termo de Barcèllos, Fre- 
guefia de S. Martinho de Mondim. 

CACHADA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado , e Comarca da Cidade de 
Braga, Vifita de Lanhofo, Vieira , 
c Ribeira dc Soàs , Termo de Gui- 
maraens, Freguefia dc S. Martinho 
de Efpinho. 

CACHADA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho , Arce- 
bifpado, c Comarca de Braga , Cou- 
to de Pedralva, Freguefia de S. Ma- 
ria de Sobrepolta. 

CACHADA. Aldeã na Provín- 
cia dc Entre Douro c Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca dc Gui- 
maraens, Concelho de Lanhofo, Fre- 
guefia de S. Martinho de Ferreiros. 

CACHADA. Aldeã na Provín- 
cia dc Entre Douro e Minho , Arce- 
bifpado de Braga , Comarca de Gui- 
maraens, Concelho dc Lanhofo, Fre- 
guefia dc S.Martinho de Aguas-Santas. 

CACHADA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado , c Comarca Ecclefiaftica de 
Braga , Correição , e Ouvidoria de 
Barcèllos, Concelho de Larim , Fre- 
guefia de S. Miguel de Soutello. 

CACHADA; Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bilpado, e Comarca de Viana, Con- 
celho da Villa de Pica de Regalados, 

Tom.II. 

Freguefia de S. Miguel do Prado. 
CACHADA. Aldca na Provín- 

cia dc Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado dc Braga, Provedoria dc Via- 
na , Termo da Villa do Prado , Fre- 
guefia dc S. Maria de Freiriz. 

CACHADA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca, e Ter- 
mo da Villa dc Guimaraens, Fregue- 
fia de S. Leocadia de Briteiros. 

CACHADA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
bifpado dc Braga , Comarca, cTer- 
mo da Villa de Barcèllos, Freguefia 
de S- Maria de Quintiacns. 

CACHA DA. A ldca na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arcc- 
biípado de Braga , Comarca de Via- 
na , Ouvidoria de Barcèllos, Termo 
da Villa do Prado, Freguefia de S. 
Mamede de Eicariz. 

CACHADA. Aldeã (differen- 
te da de cima ) na Província dc En- 
tre Douro e Minho, Arcebilpado de 
Braga, Comarca de V iana , Ouvi- 
doria de Barcèllos, Termo da Villa 
do Prado , Freguefia de S. Mamede 
de Efcariz. 

CACHADA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga , Comarca de Via- 
na , Termo da Villa do Prado , Fre- 
guefia de S. Maria da Igreja-Nova. 

CACHADA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho, Arce- 
bilpado de Braga , Comarca, e Ter- 
mo de Barcèllos, Freguefia dc S.Mar- 
tinho de Alvito. 

CACHADA. Aldeã na Provín- 
cia dc Entre Douro e Minho , Arce- 
bifpado de Braga , Comarca de Via- 
na, Termo V illa de Barcèllos, Fre- 
guefia de S. Joaõ de Villa-Boa. 

CACHADA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho , Arcc- 
bifpado , e Comarca Ecclefiaílica de 
Braga, Secular do Porto, Couto, e 
Freguefia de S. Anna do Vimieiro. 

CACHADA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 

Xx ii bifpado 
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bifpado de Braga , Comarca dc Via- 
na , Termo de Barcellos, Freguefia 
de S. Miguel de Cabreiros. 

CACHADA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado , e Comarca de Braga , Ter- 
mo da Villa de Barcellos, Freguefia 
de S. Joaõ Bautiíla de Baíluço. 

"CACHADA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga , Comarca , e Ter- 
mo da Villa de Guimaraens, Fregue- 
sa de S. Torcato. 

CACHADA. Aldca na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce: 
bifpado de Braga, Comarca , e Ter- 
mo da Villa de Guimaraens., Fregue- 
fia dc S. Edeva5.de Urguczes. 

CACHADA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca, e Ter- 
mo de Guimaraens, Concelho de Fel- 
gueiras, Freguefia dcS.Pecro de Tor- 
rados. 

CACHADA, Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c .Minho, Arce- 
bifpado dc Braga , Comarca , e Ter- 
mo de Guimaraens, Concelho dc Fel- 
Sueiras, Freguefia de Santa Eulália de 

largaride. 
CACHADA. Aldeã na Provín- 

cia de Entre Douro c Minho , Arce- 
bifpado , e Comarca Ecclefiaílica de 
Braga, Correição de Barcellos, Con- 
celho de Portella das Cabras., Fregue- 
fia de «S. Martinho de Rio-Máo. , 

CACHADA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho , Arce- 
bifpado de Braga , Comarca de Va- 
lença , Concelho dc Coura, Fregue- 
fia de S.Martinho de Coura da Pontc- 
Nova. 

^ CACHADA. Aldeã na Provín- 
cia dc Entre Douro c Minho , Arce- 
bifpado de Braga , Comarca dc Va- 
lença , Termo "de Villa-Nova de Cerr 
veira , Freguefia de S. Chriílina de 
Mente íl rido. 

CACHADA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca de Va- 

lença , Termo da Villa dos Arcos de 
Valdevez , Freguefia de Santiago dc 
Tabaço. 

CACHADA. Aldca na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arcc- 
bifpado de Braga, Comarca de Va- 
lença , Termo da Villa dos Arcos de 
Valdevez , Freguefia de S.Jorge. 

CACHADA. Aldca na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
bilpado de Braga , Comarca de Va- 
lença , Termo da Villa dc Valadares, 
Freguefia de S.Miguel de Maflagaens. 

CACHADA. Aldca na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arcc- 
bifpado de Braga , Comarca de Via- 
na , Concelho de Souto dc Rebor- 
daons, Segunda parte da Vifita de 
Nóbrega , e Neiva , Freguefia de S. 
Maria de Rebordaons. 

CACHADA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca , c 'I er- 
mo de Guimaraens, Couto , e Fre- 
guefia de S. Mana de Pombciro: tem 
oito fógos. 

CACHADA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado dc Braga, Comarca , e Ter- 
mo de Guimaraens, Vifita de Ver- 
moim, e Faria , Freguefia do Salva- 
dor dc Lemenhe. 

CACHADA. Aldca na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho , Arce- 
bifpado de Braga , Comarca dc Va- 
lença , Concelho de Coura, Fregue- 
fia de Santiago de Romarigaens. 

CACHADA. Aldca na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arcc- 
bifpado dc Braga , Comarca dc Va- 
lença, Termo da Villa dos Arcos de 
Valdevez, Freguefia de S. Lourenco 
dc Cabraõ. 

CACHADA. Aldca na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca de Va- 
lença, Termo da Villa dos Arcos de 
Valdevez , Freguefia de S. Maria de 
Távora. 

CACHADA VELHA, Cacha- 
da Velha. Aldca na Província de En- 

tre 
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tre Douro e Minho , Arcebifpado de 
Braga , Comarca de Valença, Ter- 
mo da Villa de Caminha, Freguefia 
de S. Eulalia de Orbacem. 

CACHADAS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho , Ar- 
cebifpado , e Comarca de Braga, '1 er- 
mo da Villa de Barcellos, Segunda 
parte da Vifita de Vermoim , e Fa- 
ria, Freguefia do Salvador de Minho- 
taens. 

CACHADAS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho , Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Via- 
na , Concelho de Entre-Homem, e 
Cávado , Freguefia de Santiago de 
Caldellas. 

CACHADAS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de V ia- 
na, Concelho de Albergaria, Fregue- 
fia de S. Eulália de Gaitar. 

CACHADAS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Via- 
na,Termo da Villa de Barcellos, Fre- 
guefia de S.Cofme, e Damiaõ do V alie. 

CACHA DIN HA. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho , 
Arcebifpado de Braga , Comarca , e 
Termo de G uimaraens, Terceira par- 
te da Vifita deSoufa, e Faria, Fre- 
guefia de S. Martinho de Sande. 

CACHA DIN HA. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho , 
Arcebifpado de Braga , Comarca Ec- 
cleílaftica de Valenqa , Secular de 
Viana , Concelho de Coura, Fre- 
guefia de S. Mamede de Ferreira. 

CA CHAD IN II A. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga , Comarca de 
Viana, Concelho de Albergaria, Fre- 
guefia de S Lourenco do Mato. 

CACHA DIN HA. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado , e Comarca Ecclefiafti- 
ca de Braga, Secular de Viana, Cor- 
reiqaõde Barcellos, Termo de Villa- 
Chaa, Freguefia de S. Maria de Do- 
qfios. 

CACHA DIN HA. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho > 

Arcebifpado, Comarca, e Termo da 
Cidade de Braga , Freguefia de San- 
tiago de Elporoens. 

CACH AD1NHA. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho , 
Arcebifpado de Braga, Comarca , e 
Termo da Villa de Guimaraens, Fre- 
guefia de S. foaõ da Ponte. 

CACHA DIN HA. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho , 
Arcebifpado de Braga, Comarca de 
Valenqa , Termo da Villa de Vala- 
dares , Freguefia de S. Cofme de Po- 
clame. 

CACHADINHAS. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga, Comarca, e 
Termo da Villa de Barcellos, Fregue- 
fia do Salvador de Minhotaens. 

CACHA DOU FE. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga, Comarca de 
Barcellos, Termo da Portella das Ca- 
bras, Freguefia de S. Eulalia de Go- 
dirthacos. 

CACHAFREI. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Bra;;a , Comarca de Via- 
11a , Termo da Villa da Ponte da Bar- 
ca, Freguefia de S. Maria de Azias. 

CACHAGOI. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Via- 
na , Termo da Villa da Ponte da Bar- 
ca , Freguefia de S. Maria de Azias. 

CACHAMOND1NHO. Aldeã 
na Província de Entre Douro e Mi- 
nho , Arcebifpado de Braga, Comar- 
ca de Valenqa, Termo dos Arcos de 
Valdevez , Freguefia de S. Joaõ de 
Rio-Frio. 

CACHAO. Lugar na Província 
de Traz os Montes, Arcebifpado de 
Braga , Comarca , c Termo de Cha- 
ves,'Freguefiade N.S. das Neves: tem 
quinze moradores, e huma Ermida de 
S. Genezio. 

CACHAO. Aldeã na Província 
de Traz os Montes, Arcebifpado de 

Braga, 
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Braga, Comarca , c Termo de Cha- 
ves , Freguefia de N. S. das Neves de 
Pofacos. 

CACHARIA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca, c Ter- 
mo de Valenqa , Freguefia do Salva- 
dor de Ganfey. 

CACHARIA. Aldeã na Provín- 
cia da Beira baixa, Bifpado, c Comar- 
ca da Cidade de Coimbra , Termo da 
Villa de Monte mor o Velho, Fre- 
guefia de N. S. da Conceição de Villa- 
Nova da Barca : tem trinta e tres mo- 
radores , e huma Ermida de N. S. da 
Boa-Viagem. 

CACHEIRA. Lugar na Pro- 
víncia da Eilremadura, Comarca , e 
Prelazia de Thomar , Freguefia de 
N. S. do Reclamador dos Cafaes. 

CACHEIRA. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado , e Comar- 
ca da Cidade de C.;imbra, Termo de 
Monte mór o Velho, Freguefia de 
N. S. da Conceição de Verride. 

CACHElRlA. Lugar na Pro- 
víncia da Eflremadura, Patriarcado de 
Lisboa , Comarca, e Termo da Vil- 
la de Torres-Vedras, Freguefia de S. 
Pedro de Dous-Pórtos: tem cincoen- 
ta e dous moradores : ha neíle Lugar 
huma Ermida de N. S. dos Prazeres , 
e perto delia huma Albergaria para 
acomodado dos pobres pafíâgeiros : 
foverna-fe com juiz, Efcrivaõ , e 

'lordomos, que daõ conta ao Pro- 
vedor de Torres-Vedras. Recolhem 
os moradores defle Lugar trigo, ce- 
vada , milho, legumes, azeite e em 
mais alvjndancia vinhos. 

CACHEIRIA. Aldeã na Pro- 
víncia da Eilremadura, Bifpado de 
Leiria, Comarca de Thomar, Ter- 
mo da Villa de Ourem , Freguefia 
de N. S. dti Puriíicacaõ do Lugar de 
Ceica. 

CACHElRlA. Aldeã na Pro- 
víncia da Eilremadura, Bifpado, eCo- 
marca da Cidade de G>imbra, Fre- 
guefia de Santiago da Villa do Lou- 
riçal. 

CACHEIRO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Va- 
lença , Termo da Villa dos Arcos de 
Valdevez, Freguefia de S. Maria de 
Alvora. 

CACHEIRO. Freguefia na 
Província do Alentejo, Comarca, e 
Bifpado de Portalegre , Termo da 
Villa de Niza: tem cento e feflenta 
vifinhos. Eílá fundada cm hum alto, 
donde fedefcobiem as Villas de Ni- 
za , Caílello de Vide , e os Enven- 
dos , Priorado do Crato. Confia to- 
da a Freguefia dos Lugares, ou Mon- 
tes feguintes ; Chacos , Falagueira, 
Matos, Cotao , S. Pedro , Chao da 
Velha , Cacheiro, e Vellada. A Pa- 
roquia eílá dentro do 1 ,ugar de Ca- 
cheiro , e lie leu OragoS. Mathias, 
cuja Imagem cflá collocada no Altar 
mayor: os collateraes faõ, hum de 
N. S. do Rofario, outro de Ghriílo 
crucificado. O Pároco hc Vigário , 
da Ordem de Ciirilio , aprefentado 
pela Mela da Confciencia 5 e tem de 
renda dous moyos, e meyo de trigo, 
hum de centeyo , vinte c feis almu- 
des de moflo , huma arroba de cera, 
e doze mil reis cm dinheiro. O The- 
foureiro tem hum moyo de trigo, 
feis alqueires para hoflias, feis almu- 
des de moflo para as Miflàs, cin- 
co mil reis em dinheiro, e quatro 
alqueires de azeite para a alampada. 
Os frutos, que os moradores reco- 
lhem em mayor abundancia fao , tri- 
go , e centeyo. Pafla por eíla Fre- 
guefia huma ribeira chamada Palhaes, 
de cujas aguas ufaõ os moradores fem 
penfaõ. 

CACHEIRO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Via- 
na, Termo deBarcellós, Freguefia 
de S.André de Vi&orinho dos Piaens. 

CACHEVA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca de Va- 
lença , Termo de Moncaõ, Fregue- 
fia de S. JoaG da Portela. 
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CACHIEIRA. Aldeã na Pro- 
víncia da Eílremadura , Bifpado, Co- 
marca , c Termo da Cidade de Lei- 
ria , Freguefia de N. S. do Dcfterro 
dos Pouzos. 

CACHIMONIA. Aldeã na 
Província da Beira, Bifpado, e Co- 
marca da Cidade de Lamego , Ter- 
mo da Villa de Arouca, Freguefia 
de S. Marinha do Tropeço. 

CACHINA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado , e Comarca da Cidade de 
Braga, Termo da Villa de Guima- 
racns, Freguefia de S. Pedro de Al- 
vite. 

CACHO. Aldeã na Província 
da Eftremadura , Comarca , e Prela- 
zia de Thomar , Freguefia de N. S. 
da Mifericordia da Villa de Ourem. 

CACHO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Guima- 
raens, Concelho de Monte-Longo, 
Freguefia de S. Eulália de Revclhe. 

CACHOARIA. Aldeã na Pro- 
víncia da Eftremadura, Prelazia, Co- 
marca , c Termo da Villa de Tho- 
mar , Freguefia de N. S. da Purilica- 
caG da Serra. 

CACHOEIRAS. Freguefia na 
Província da Eftremadura , Patriarca- 
do de Lisboa, Comarca, e lermo de 
Alenquer -* he da Rainha nofla Senho- 
ra: tem cento c cinco vifinhos. Eftá 
na cofta de hum monte : defcobrem- 
fe delia parte da mefma Freguefia , o 
Reguengo da Villa de Arruda, e os 
Lugares das Cardozas, do Carregado, 
dos Cadatacs, da Carnota, a Ermida 

• do Bom jefus , a ferra , c Convento 
de Monte-Junto , tudo Termo da 
Villa de Alenquer. A Paroquia eftá 
dentro do Lugar : cem por Orago 
N. S. da Purilicaçaõ, cuja Imagem fe 
venera no Altarmayor , comas Ima- 
fens do Menino Jefus, S. Antonio, 

• Joaõ , S. SebaftjaÕ , S. Luzia , S. 
Catharina , e o Sacrario com o San- 
tiilimo: os dous collateraes, hum he 
dedicado a N. S. do Rofario, outro 

a N. S. da Conceição , tem as Ima- 
gens de S. Pedro, e S. Braz: ha mais 
huma Capella dc S. Eugenia. O Pá- 
roco he Cura, aprefentado pelo Prior 
de S. Eftevaõ da Villa de Alenquer: 
tem de renda hum anno por outro 
cem mil reis. Tem 110 feu deftri&o 
as Ermidas de N. S. do Rofario , Ef- 
pirito Sunto , S. Aleixo , e outra que 
cilá arruinada, que he das Onze mil 
Virgens. Os frutos defta terra faõ, 
vinho , azeite , c paõ: he governada 
por hum Juiz pedaneo , podo pela 
Camera da V illa de Alenquer. Foraõ 
naturaes defta Freguefia Filippe dc 
Soulá , Capitaõ de mar, e guerra , e 
feu irmaõ Francifco deSoulã, Invia- 
do a Holanda , Gomes Freire de An- 
drade, Sargento mór deBatãíha, Bar- 
tholomeu de Gamboa , que tby Pro- 
vedor dos Contos do Reyno , e Ca- 
ía , Cavalleiio profeflo na Ordem de 
Chrifto. Tem varias Famílias nobres. 

CACHOEIRAS. Rio pequeno 
na Província da Eftremadura , Patri- 
arcado de Lisboa, Comarca dc Alen- 
quer : tem cfte nome da Freguefia 
das Cachoeiras, por onde paíTa. Naf- 
ce de vários fitíos, como faõ , Mo- 
falim , S. Quimino, Cliaõ de eftira 
corda, e todos eftes nafcedios jun- 
tos formão o rio. Naõ conferva fem- 
pre o mcfmo nome mas vay toman- 
do-o dos Lugaics por onde pafia. 
Corre de Poente ao Nafcente : tem 
vários pegos, e açudes, e nelles cria 
barbos, bordallos, e enguias: pef- 
caõ-fe em todo o tempo do anno li- 
vremente , c da mefma forte ufaó 
também das aguas fem penfaõ algu- 
ma. Culiivaõ-le as fuas margens de 
paõ, vinho, e azeite: morre no Tejo, 
110 fiíio da volta da marinha , entre 
Villa-Nova da Rainha, e a Villa da 
Caftanhçira. Ha nclle duas pontes, 
huma de páo defronte do Lugar dos 
Cadafaes, e eílà no melmo litio on- 
de antigamente havia huma de pe- 
dra , que fe arruinou ; outra de can- 
taria , de hum ló olhai, chamada da 
Couraça, entre a quinta do Marquez 
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dc Abrantes , e o Lugar do Carrega- 
do. Trabalhaô com as luas aguas dons 
moinhos fomente de Inverno, por- 
que no Veraõ lhe falta a3gua. 

CACHOPO. Lugar no Rey- 
no, e Bifpado do Algarve, Comarca 
de Tavira , Termo da. Villa de Al- 
coutim , donde difta fctc legóas: lie 
de Sua Magellade : conlla de trezen- 
tos e quarenta fógos. Efiá lituado em 
hum monte, donde por caúfa das 
ferras que tem cm roda , fe nao def- 
cobre povoaçaõ alguma. A Paroquia 
eilá dentro do Lugar: feu Orago lie 
S. liftevao: conlla de cinco Altares, 
o mayor com a Imagem do Santo Pa- 
trono , o do Senhor Jefus, N. S. do 
Rofario, S. Antonio, e o das Almas. 
He a Igreja de huma fó nave: tem 
as Irmandades do Santiífimo, N. S. 
do Rofario, e das Almas. O Páro- 
co he Cura , aprefentado pelo Bifpo : 
tem Coadjutor da melma aprefenta- 
qaõ : o Cura tem de renda oito mo- 
yos de trigo, e dous de cevada : o 
Coadjutor tres moyos de trigo pagos 
pelos Freguezes , que recolhem do 
luas terras. Produz o terreno cevadas, 
centeyos, e pouco trigo , por ferem 
terras agras. Eíla Fregúefia tem na 
ferra tres legoas de comprimento , e 
duas, e meya de largo : lie povoada 
de alguns moradores, c cm partes le 
cultiva.:-cria cabras, coelhos, perdi- 
zes , c colmeas: o leu temperamen- 
to bc húmido: eilá entre as ribeiras 
Foupaua, que principia na 1'regue- 
fia do- Ameixial, c finda «10 rio Gua- 
diana , o na ribeira do Deleite , que 
principia na Fregúefia,de Salir, e fe- 
nece no Guadiana : de fuas aguas 
ufaõ os. moradores livremente. 

CACHORREIRAS. Aldeara 
Província da F'lremadura , G>marca, 
e Prelazia de Tiiomar, Fregúefia de 
S. Antonio. /, 

CACHOS. Aldeã na Provín- 
cia de Filtre Douro e Minho , Arce- 
bifpado de Braga , Comarca, c Ter- 
mo da Villa dcGuimaraetis, Fregúe- 
fia de S.Cofme, c DamiaO de Lobcira. 

CAC 

CACHOUÇA. Aldca na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, .-\r- 
cebifpado de Braga, Comarca ^Ter- 
mo de Barcellos, Fregúefia dc S. Mar- 
tinho de Mondim. 

CACHOU ZENDE. Aldeã na 
Província de Entre Douroc Minho, 
Arcebifpado de Braga , Comarca , e 
Termo da Villa de Guimaraens, Fre- 
gúefia de S. Torcato. 

CACHUNDA. Aldca na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Va- 
lença , Termo de Monqao , Fregúe- 
fia de S. Verifllmo dc Luzio. 

CACIA. ViJ. Cáfila. 

CAD 

CADAFAES. Lugar na Pro- 
víncia da Eílremadura, Patriarcado 
de Lisboa, Comarca , e Termo de 
Alenquer : conda toda a Fregúefia 
de duzentos moradores , que habituo 
nos Lugares dos Refugidos, Carnota, 
Cafaes, Guizandaria, Carregado, c 
elle de Cadafaes, que efiá fitiiado 
junto a huma grande ribeira dc vi- 
nhas , e terras de pao. A Paroquia, 
de huma fó nave, fica fóra do Lugar, 
para a parte do Norte , a pouca dií- 
tancia : he feu Orago N. S. da Af- 
fumpqao, e algum tempo era N.S. 
do Azambujeiro : tem cinco Altares, 
o mayor com a Imagem de N. S. da 
Afiumpqaõ; da parte do Evangelho 
o Altar de S. Pedro , e da Epiilola o 
dc N. S. do Rofario : das grades pa- 
ra fóra, à parte do Evangelho, efiá o 
dc S. Antonio; da Epiilola , o de S. 
Sebaftiaõ : ha neíla Igreja duas Ir- 
mandades, adoSantiflimo Sacramen- 
to , c a das Almas. O Pároco he Cu- 
ra , aprefentado infolidum pelo Juiz, 
Procuradores, c mais Irmãos da Me- 
ia do Santiíílmo: tem hum alqueire 
de trigo de cada fógo ; os viúvos, e 
viuvas, meyo alqueire, e os que tem 
vinha , ou feja própria, ou de renda, 
pagaõ hum almude de vinho , e os 
viúvos meyo almude, que junto w* 

V 
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do com o pé de Aliar terá o Páro- 
co huns annos por outros oitenta mil 
reis de renda. Na raiz do oiteiro, 
chamado Val da Golfa , para a parte 
do Poente , eftá fundado o Conven- 
to de S. Catharina da Carnota , dos 
Religiofos Capuchos de S. Antonio : 
tem Huma grandiflima mata , e delia 
a mayor parte fobre hum grande pi- 
nhafco. Efpalhadas pela mata ha mui- 
tas Ermidas, pelas quaes cftaÔ dillri- 
buidos os pálios da Paixaõ de Chrif- 
to Senhor noíTo , coufa muito devo- 
ta , e por iffo muy frequentada de 
romagem. Bafià por eíla Freguefia 
o ribeiro dos Refugidos ; e abaixo 
delle, à parte do Norte , cflá huma 
grandiofa fonte , chamada da Pimen- 
ta, que lança grande abundancia de 

/agua: nafee debaixo de hum roche- 
do : muitas pefloas ufaõ delia por fer 
prezervativa do achaque da pedra , e 
areas. 

CAD AFAZ. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga , Comarca de Gui- 
maraens , F.-eguefia de S. Miguel de 
Freixo de;Cima. 

CAD AFAZ. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado, e 'lermo de Braga, Fregue- 
fia de S. Mamede de Sezures. 

CADAFAZ. Aldeã na Provín- 
cia de Traz os Montes, Arccbiípa- 
do de Braga , Comarca de Villa-Real, 
Concelho de Geftaqo , Freguefia de 
S. Eltevaõ de Villa-Chaa. 

CADAFAZ. Lugar na Provín- 
cia da Beira , Bifpado, e Comarca da 
Guarda , Termo da Villa de Ceroli- 
co. Eílá fituadó em meya ladeira , 
em hum arrife de pedra: tem qua- 
renta e fete fogos: naõ íe delcobrem 
delle mais povoações , que Val de 
Azares , c Souto-Moninho , d eíla 
Freguefia. A Paroquia ellá fera do 
Lugar , a pouca dillancia ; feu Ora- 
go he S. Sebaftiaõ: tem três Altares, 
hum do Padroeiro, os outros deN.S. 
do Rolario , e S. Antonio. O Páro- 
co he Cura , aprelentado pelo Prior 
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de S. Martinho da Villa de Cerolico: 
terá de renda trinta e cinco mil reis. 
Ha aqui a Irmandade das Almas. Fo- 
ra do povoado ha duas Ermidas, hu- 
ma de S. Miguel, outra de S. Domin- 
gos : nas Ladainhas de Mayo faõ vi- 
fitadas de algum povo. Os frutos, 
que a terra produz em mayor abun- 
dancia, faõ, caílanha, milho groflò, 
feijoens , e muito pouco centeyo. 
Tem huma fonte chamada do Pene- 
do , que quem bebe delia, ou velíe 
roupa que feja lavada em lua agua, 
cria muito piolho. 

CADAFAZ. Aldeã na Provín- 
cia do Alentejo, Priorado do Crato, 
Provedoria da Cidade de Portalegre, 
Termo da Villa de Gaviaõ : tem 
dezafeis moradores, e huma Eimida 
dedicada a S. Domingos, cm pouca 
dillancia do povoado. 

CA D AF A Z. Freguefia na Pro- 
víncia da Beira baixa, Bilpado, e Co- 
marca da Cidade de Coimbra: he Se- 
nhor delia o Conde de Villa-Nova : 
tem cento c vinte c nove vifinhos. 
A Paroquia tem por Orago N. S. das 
Neves he a Igreja pequena, de hu- 
ma lo nave, mas bem feita, c com- 
porta : tem tres Altares, o mayor 
com o Sacrario , c dous mais, hum 
de Chrillo crucificado, outro de S. 
Seballiaõ : eftá a Igreja próxima ao 
Lugar. O Pároco he Cura annual, 
aprefentado pelo Vigário da Matriz 
da Villa de Goes, com quatorze mil 
reis de côngrua , doze pagos pe- 
los Beneficiados da mefma Igreja , e 
dous pelo povo , que para a tal con- 
tribuição he fintado ; pagaõ mais os 
Freguczes trinta alqueires de trigo, 
e huma pequena porçaõ de caftanha 
verde, a que chamaõ maguílo. Tem 
eíle 110 feu deflri&o a Eimida dcS. 
Antonio c os Lugares de Condeixa, 
Capelio , San.dínha , Cabreira , Rei- 
vas, Tarraílal, Corterredor, e Mef- 
tas •' todos elles Lugares laõ frontei- 
ros huns dos outros, encoftados às 
ferras da Cabreira , e Bacó, que am- 
bos tem feu principio da íerra da Ef- 
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trelia : delias principia o rio Ceira. 
Lavraõ os moradores algum trigo, ce- 
vada , milho grqflb , linho , e vinho 
verde, por ler a cerra muito fria: tem 
algumas hortaliças, e caftanha: cria 
gados milidos , e nos matos lobos, 
rapozas, pórcos bravos, coelhos , e 
perdizes; Paflà por efta Freguefia o 
rio Ceira com curfo arrebatado no 
tempo do Inverno : tem alguns moi- 
nhos , e pontes de píío, pura a ler- 
ventia dos póvos. 

CA D A V A ES. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira , Bilpado, 6 Comarca 
da Cidade de Vifeu , Fregiiefia de S. 
Pedro de Mioma. 

CADAVAES. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira, Bi!pado , e Comar- 
ca da Cidade de Vileu , Concelho 
de Lafoens, Freguefia de S. Pedro 
de Arcozelo : tem nove fógos. 

CA DAVA ES. Aldeã na Pro- 
vinda da Ertremadura, Bilpado, Co- 
marca , e Termo da Cidade de Lei- 
ria , Frerrucíia de S. Simuô da ribeira ' vi 
de Litem. 

CADA VAI. Rio na Província 
da Eftrcmadura, Bilpado da Guarda, 
Termo da Villa do Sardoal : corre 
de Nórte a Sul, fempre com poucas 
aguas, as quaes entrega ao Aiterra- 
rede , de igual pobreza , e ambos 
juntos caminhao para o Tejo , on- 
de perdem o nome. Cria barbos, 
bogàs, c enguias, que le pefcaõ li- 
vremente em todo o tempo. Faz tra- 
balhar alguns moinhos , e lagares , 
que ha na lua corrente. 

CADAVAL. Lugar na Pro- 
víncia de Traz os Montes , Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Villa- 
lleal , Termo da Villa de Murea de 
Panova , Freguefia de N. S. da Pu- 
rificaqaõ do Lugar de Fiulhozo : tem 
vinte e cinco vífinhos', e huma 
-Ermida de S. Bento , que fe lel- 
teja rio feu dia com Sermão, c Mii> 
fa cantada, lie abundante de cen- 
teyo. ■ 

CADAV AL. Lugar na Provin- 
cià da Eftrenudura, Comarca, e Pre- 
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lazia de Thomar, Freguefia de S. Mi- 
guel da Pedreira. 

CADAVAL. Villa na Província 
da Eftremaduta , Patriarcado de Lií- 
boa, donde diíla doze legoas ao Nor- 
te , c duas de Óbidos para o Sul, Co- 
marca de Torres-Vedras: tem leu af- 
íento cm fnio alto: he Cabeqa de Du- 
cado, e fao feus Donataiios os Du- 
ques do mefmo titulo , a quem pa- 
«'aõ os moradores os oitavos do vi- 
nho, e linho : conlla a Villa, e to- 
da a Freguefia de cento e quinze vi- 
íinhòs. Dercóbrem-fc da \ illa qua- 
tro Lugares do Termo , que íaõ, 
Praganca, Vermelha, Povoa, eRe- 
chaiortés. Foy e(la Villa com todo 
o íeu Teimo Lugar do Termo da 
Villa de Óbidos , donde a delãnne- 
xou no anno de 1571 EiRey D. Fer- 
nando , que a tez Villa , c fez delia 
nierce com toda a lua jurifdiccaõ, 
ao Conde D.Joaõ Aftbnlo Tello de 
Menezes, que o foy de Barcellos, e 
Ourem , Mordomo mór , e Alteres 
mór do mefmo Rey 5 depois do qual 
tornou à Coroa, c ElRey D.Joaõ o I. 
a deu a D. Pedro de Caliro , filho de 
D. Alvaro Pires de Caftro, Conde de 
Arr3yollos. O feu Termo confia dos 
Lugares da Vermelha, da Gorda, 
Peral, Barreir^ç, Sovcrena , Painho, 
Figueiros, Boça do Louro , Coru- 
geira, Algubcr, Gocharia, Cercal, 
Rechafortes , Povoa , Donduraõ, 
Chao do Sapo, Boca do pé da Seira, 
Cafalinho , Calai Velho , Lamas, 
Ramilheira , Praganca , Corrieira, 
Ventoza, Villa-Nova, Carvalhal da 
Serra, Pereira, Palhaes, Villar, Mar- 
tini Joane, Pero Moniz, e Adao 
Lobo. Além dos quacs tem osCa- 
Taes, e Quintas, de Val de Francas, 
Calai de Val de Cubas, Caiai de V al 
da Palha , Calai do Gradil, Quinta 
do Pombo, Quinta da Bogalhinhá, 
Quinta do Sancarrao , Quinta da 
Amieira, Quinta da Trindade, Sei- 
xo, Tugeira , Calai da Zuírieiía , 
Quinta do Montejunto , Quinta da 
Salgada, Quinta do Paqo, Quima^' 
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Donduraõ, Cafacs da Murteirai, Ca- 
faes do Salvador, Venda dc elpinha- 
co de Cao , Qjiinta dc S. Antonio da 
Sovèrena , Quinta dc Val de Villaõ , 
Quinta de S. Lourenço , Quinta do 
Varatojo» Venda da Zombaria, Ga- 
fai da Aboboreira, Galai da Cabeça 
Gorda , Cafal do Certeiro , Venda 
do Freixo, Venda da Pia , c Quinta 
do Paco dc Tronches. A Paroquia 
eitá dentro da Villa : he feu Orago 
N. S. da Conceicaõ : tem quatro Al- 
tares , o mayor que he do Orago da 
Cafa, o do Nome dc Jeíus, o de 
N.S. do Roíariò , c o do San ti (Ti mo. 
Ha nella duas Irmandades principaes, 
que fao, a do Santinimo, c a de N. S. 
da Conceicaõ , que por naõ haver 
Mifericordia tem as obrigações delia. 
0 Pároco heCura, aprefentado pe- 
lo Prior, e Beneficiados da Igreja de 
S. Pedro da Villa de Óbidos, da qual 
he annexa : tem de côngrua duas pi- 
pas de vinho, hum movo de trigo, 
e trinta alqueires de cevada. Tem Al- 
bergaria muito pobre, a qual he ad- 
miriiftrada por hum Mordomo de 
N. S. da Conceicaõ, que nomea o 
Provedor da Comarca de Torres-Ve- 
dras. Ha no feu deílricto as Ermidas 
de S. João Buutilla , S. Sebaftiaõ , 
N. S. da Saúde, e a de N. S. do Dcf- 
terro : naõ tem romagem em tempo 
algum do anno. Os frutos, que na 
terra fe recolhem cm mayor abundan- 
cia , faõ , vinho, algum paõ, azeite, 
e trutas em abundancia. Tem Juiz 
ordinário , Ouvidor, e Camera: en- 
tra nella o Provedor da Comarca de 
iorres-Vedras , que toca à ftiajurif- 
diccaõ. Foy natural defta Villa Fr. 
Fernando do Cadaval, Religiofo Do- 
minico, dc cujas virtudes efereve o 
Padre Fr. Luiz de Soufa , na Primei- 
ra Parte da ChrOhica de Portugal. Ha 
neita Villa feira cativa em oito de De- 
zembro , na qual fc pagaõ os direitos 
communs. He abundante de aguas, 
afllm publicas como particulares, de 
cípecial bondade : a dc que ufa o po- 
vo tem fmgular virtude para os acha- 
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ques da pedra , c areas, e para difu- 
rias , e eílrangurias, no que ha mui- 
tas expcricncias de peífoas, que in- 
do de fóra para ella Villa com o; di- 
tos achaques, bebendo delia agua fa- 
raraõ dellesj c nos naturaes da terra 
nunca fc viraõ femelhantes queixas, 
o que confiantemente fc attribue à 
virtude defta agua. Mo hc o que diz 
delia o Doutor Francifeo da Fonfeca 
Henriques, no feu -JltjuHfgio Medi- 
cinal , donde extraímos ella noticia. 
Comprehende a Paroquia parte da 
ferra de Monte-Junto , que terá de 
comprido pouco mais de huma le- 
goa, e de largura méva 5 e para o 
Norte comprehende o Termo de Ca- 
daval , e para o Sul o de Alenquer, c 
Villa-Verde •' hc terra efeabrofa-, e 
afpera. No Ter mo- defta Villa» fica 
o Hofpicio de N. S. das Neves , dos 
Reiigiofos Dominicos , fundado na 
ferra de Montc-Junto, do qual dare- 
mos noticia 110 feu lugar. 

CADAVAL. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho , Arce- 
bifpado de Braga, Comarca deGui- 
maraens , Concelho de Cabeceiras dc 
Bafio , Freguefia de Santiago da Fa- 
va •' he de Malta. 

CADAVAL. Aldeã na Provín- 
cia dc Entre Douro e Minho , Arce- 
biípádo de Braga , Comarca de Viana, 
Termo, e Concelho de terras de Bou- 
ro , Fregucfia de S.Joaõ Bautifta de 
Rio-Caldo. 

CADAVAL. Aldeã na Provín- 
cia dc Entre Domo e Minho , Arce- 
bifpado de Braga, Comarca de Va- 
lença , Couto de S. Fins, Freguefia 
de S. Chrillovaõ de Gondemil. 

CADAVAL. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Dcuro e Minho, Arce- 
bifpado dc Braga , Comarca de Gui- 
maracns, Termo da Villa da Cerva, 
Fregucfia dc S.Joaõ de Limfios. 

CADAVAL. Aldeã na Provín- 
cia da Beira baixa, Bifpado de Coim- 
bra, Comarca da Villa de Efgueira , 
Freguefia de S. Oiaya de Aguada de 
Cima : tem huma Ermida de N.S. da 
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Conceição, da qual fe adminiílrao os 
Sacramentos aos Frêguezes vifinhos; 

CADAVAL GRANDE, Ca- 
daval Grande. Aldeã na Província da 
Eílremadura , Bifpado de Coimbra, 
Comarca da Cidade de Leiria , T er- 
mo da Villa da liga , Freguefia do 
Éfpjrico Santo do Furadouro. 

CADAVAL PEQUENO, Ca- 
daval Pequeno. Aldeã na Província 
da Eilremadura , Bifpado de Coim- 
bra , Comarca da Cidade de Lei- 
ria, Termo da Villa da liga, Fre- 
guefia do Etpirito Santo do Fura- 
douro. 

CADAVAO. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira, Bifpado do Porto, 
Termo da Villa da Feira , Concelho 
da Gay a, Couto do Salvador de Gri- 
jó, Freguefia de S. Pedro de Villar 
do Paraifo. 

CA D A VEIRA. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira baixa, Bifpado de Co- 
imbra , Comarca de Elgueira, Ter- 
mo da Villa de Vouga, Freguefia 
deS. Pedro de Valongo : tem deza- 
feis moradores. 

CADAVOZA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebilpado de Braga, Comarca, e Ter- 
mo da Villa de Barcellos, Freguefia 
de Santiago de Coflourado. 

CAD.WOZO. Aldeã na Pro- 
víncia da Eilremadura, Comarca, c 
Prelazia de Thomar, Termo , e Fre- 
guefia de N. S. do Pranto da Villa da 
Pampilhofa. 

CADEADE. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douroe Minho, Bifpa- 
do , e Comarca Secular do Porto , c 
Ecclefiaftica de Pena Fiel, Freguefia 
do Salvador do Paço de Soulá. 

CADEADO*. Aldeã 11a Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga , Comarca deGui- 
maraens , Concelho de Felgueiras, 
Freguefia de S. Veriflimo de Laga- 
res. 

CADELLA. Serra na Provín- 
cia de Er.tre Douro e Minho, Bifpa- 
do , e Teimo da Cidade do Poi to : 

caminha de Norte a Sul: ha efpalha- 
das por toda ella algumas povoações, 
como faõ, as Freguefias de S. Mana 
de Meli es, S. Romaõ de Aguiar de 
Soufa, S. Martinho do Campo , e 
outras Aldeãs de Menos conta. Lan- 
ça de fi vários bi aqos, que faõ, Aço- 
res , S. Iria, S. Julia , e Pena-Porta. 
He cortada de vários rios, e regatos, 
e nafcem delia algumas fontes, que 
a fazem abundante de paõ nos fuios 
em que admitte o benefício da cultu- 
ra. He muito alta, cuberta de pe- 
nedia , e matagaes grofíòs, e miúdos, 
nelles cria javalizes, lobos, rapozas, 
e caca miúda de coelhos, lebres, e 
perdizes. O feu temperamento he 
trio , mas o clima faudavel, por fer 
lavada dos ventos. 

CADEM DE BAIXO, Cadem 
de Baixo. Aldeã na Província de En- 
tre Douro e Minho , Arcebifpado de 
Braga, Comarca de V íana , Conce- 
lho de Penella, Freguefia de S. Pedro 
de Calvello. 

CADEM DE CIMA, Cadem 
de Cima. Aldeã na Província de En- 
tre Douro e Minho , Arcebifpado de 
Braga , Comarca de Viana , Conce- 
lho de Penella, Freguefia de S. Pedro 
de Calvello. 

CADIMA. Lugar na Provín- 
cia da Beira , Bifpado, c Comarca de 
Coimbra, Termo de Monte mór o 
Velho : he de Sua Mageílade : tem 
vinte e lete vifinhos. Eliú fituado em 
campina : delle fe defcobre unica- 
mente o Lugar de Lemcda. A Paro- 
quia , de huma fó nave, ellá íóra do 
Lugar: feu Orago he N. S. do O, e 
S. Vicente: tem leis Altares, o nu- 
yoij da Senhora do O, c S. Vicente, 
osdous coilateraes, hum he do San- 
tiflimo , outro de N. S. do Rofario; 
dentro da parede eflaõ outros tres, 
dous das Almas, e hum do Senhor 
Jefuí. Ha aqui duas Irmandades, hu- 
ma das Almas, outra da Senhora do 
Rofario. Em hum padraft de mar mo* 
re que eílá da parte de fóra da poH* 
principal deila Igreja, debaixo do ai- 
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pendre Te lc de letra Gótica a feguin- 
tc eicritura 

Era 121<>. iç. Kalend. Martii 
didicaCa futt Ecclefia ijlain 

, honore Sanita. Mari a , í2" Vin- 
cehtii, indiebus Domini lide- 
fonfi Régis ■ (?'. confecravit eam 
Vermundas Epifcopus regais do- 

. muni i/iam Menendus Pelagii, 
: tjui eam fecit confecrare pro re- 

media anima. fua.. 

Donde conda fer a Igreja lagrada, e 
dedicada à Virgem Senhora no (ia, e a 
S. Vicente Marty r. O Pároco hc Vi- 
gário , aprefemaqaõ da Univerfidade 
de Coimbra : tem quarenta mil reis 
de côngrua, fora o pé de Altar. Per- 
tencem-lhe as Ermidas .de S. Antonio, 
í>. Miguel, S.Iria, S.Caetano, N.S.da 
Nazarech, e outra cU Senhora da Pie- 
dade. Os frutos da terra faf>, milho 
groifo em abuudancia., e baftante tri- 
go , e feijão. Tem Juiz ordinário, 
eCamera, fugeira no Crime a Mon- 
te mór o Velho, e no Cível ao Ou- 
vi Jor da Unive/fidadede Coimbra, 
donde hc Couto. He etle Concelho 
abundautiílímo de pinhaes bravos, 
onde fc fazem madeiras continuada- 
mente fem Te conhecer diminuiqaõ 
no todo : delias íe valem os povos 
vifinhos, principalmente a Cidade de 
Coimbra. Também naõ Ire para dei- 
xarmos em lilencio a noticia que ago- 
ra damos. No fitio chamado das Fer- 
vencas, ha dous olhos de agua , os 
qiues torvem tudo quanto lc lhe lan- 
ça , e já fuccedco, que forvefle arvO- 
íes inteiras, que de propofito lhe ian- 
caraõ , para ver fe as lòrvia , c clic- 
gando lhe huma bcíla ahialoivcndo 
de maneira , que com grande traba- 
lho tiveraõ maõ nella. Lfla fonte en- 
tende Valeo na Chronica de 11 efpa- 
rtia , que he huma de duas que Plí- 
nio Hiíiorieo difle que havia em Hel- 
panha no Campo Carrinenfe , das 
qúaes a outra naõ conrentia dentro 
em li nada, e tudo lançava fóra ■, defr 

ta naõ ha hoje noticia. Por Campo 
Carrinenfe diz Vafço, que fe ha de 
entender Campo Carinenfe, que vem 
a quadrar com Cadima , como eíia 
terra hoje fe chama. Trataõ deíla ce- 
lebre fonte o citado Vafeo , o Padre 
Antonio de Vafconcellos na Deferip- 
caô do Revno de Portugal, Duane 
Nunes de Leaõ , o Aquilegio Medi- 
cinal , a Corografia Vorlugueza, Ma- 
noel de Faria e Soula no Epi tome da 
imprertàõ de Lisboa do anno de j 67$, 
pag. 4073 o Padre Manoel Bernaidcs, 
da Congregacaõ do Oratório de Lif- 
boa, no Segundo Tomo da Florejla, 
pag. 288. Nem meieccm menos fé, 
que os Authores citados as noticias 
que nos vieraõ para a compofiqaõ dei- 
te Diccionario: para o que deve faber- 
fe , que por mandado de Sua Magef- 
tade, ordenaraõ os Bifpos, e Cabidos 
Sede vacantc, aos Párocos, íeusfub- 
ditos, que os infornfcíTcm de todas 
as noticias, que houveflem nas fuas 
terras, e cm duas nos veyo a mclma 
noticia , em Cantanhede donde Cadi- 
ma diíla duas legoas , e em Cadima} 
para o que hc de advertir, que a ma- 
yor parte delias noticias faõ juradas j 
e naõ devemos de fuppor que attef- 
taflem com juramento humas noti- 
cias , que fe afaílavaõ totalmente da 
verdade, ou delia naõ tinhaõ nada. 
Baila o dito para corroborar a verda- 
de da Fonte de Cadima , taõ celebre 
neíle Reyno , e para juntamente def- 
vanecer o fmgular parecer do Padre 
Bento Feijó , o qual nega, que nas 
Fcrvcnqas haja tal virtude atra&iva. 
Muito he que hum Eftrangeiro le 
atrevefíe a negar huma verdade taõ 
afíentada, taõ fabida , c taõ vulgar 
entre os nacionaes deíle Reyno. Af- 
lirma o dito Padre Feijó, que man- 
dará a Portugal pedir noticia da rara 
propiedade defles olhos de agua, e 
que lhe mandaraõ dizer tal naõ havia. 
Naõ duvido que aflim foíle; porque 
daria com algum informante do gé- 
nio daquelles que tudo negaõ, que 
por lhe parecer coufa incrível, fem 
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mais averiguaqaõ o informou, de que 
talcoula mõ havia. 

CADIMES. Aldeã na Provín- 
cia da Beira, Bifpado, e Gòmarca da 
Cidade de Vi leu, Termo, e Fre- 
guefia de S. Pedro do Povolide. 

CaDINHA. Akiea na Provín- 
cia da Beira baixa , Bilpàdo do Por- 
to , Somarca de Efguéira , 'lermo 
da Villa da Feira, Freguefia de San- 
tiago de Lourola. 

CADINHO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bispado de Braga , Comarca de Va- 
lença, Termo de Viana, Freguefia 
de S. Pedro de Soutéllo. 

CA DOG E. AKiea na• Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga , Termo de Bár- 
cellos, Freguefia do Salvador de 'Pe- 
bofa. 

CA DORCAS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar• 
cebilpado de Braga, Comarca de Va- 
lença , lermo dos Arcos de Valde- 
vez, Frêguefia de S. André deGui- 
lhadezesí 

C \DOUCJO. Aldeã na Pro- 
víncia da Eltremadura, Patriarcado de 
Lisboa-, Fermo da Villa de Tórres- 
Vedras-, Freguefia de S. Mamede da 
Ventofa: tem dez moradores. 

CADOUÇO. Aldeã na Pro- 
víncia da Eltremadura , Biipado , e 
Comarca da Cidade de Lenia'-, Fre- 
guefia deS. Vicente da Villa de Al- 
jubarrota : tem onze 1( gos. 

CaDOUÇO. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira , Biipado de Coimbra, 
Freguefia de N. S. do Rofario de Mei- 
quitella: tem vinte e quatro mora- 
dores , e huma Ermida de S. Silvel- 
tre, a que concorre ballame povo , 
c lhe trazem por offerta obecas , e 
linguas de porco para lhe livrar cite 
gado de doenças. 

CADOUCO. Aldeã na Pro- 
víncia de Traz os Moines , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca , e Termo 
de Chaves, Freguefia de N. S. da 
Expectaqaõ cie Canavezes. 

CAD 

CADRaCEIRA. Lugar na 
Província da Eltremadura , Patriarca- 
do de Lisboa, Termo da Villa de 
Torres-Vedras , Freguefia de S. Ma- 
ria Magdalena do Lugar do Trucifal: 
tem trinta vifinhos , e hunva Ermida 
dedicada a S. Antonio. 

CADRACJO. Aldeã na Provín- 
cia da Beira, Biipado, e Comarca de 
Vifeu , Concelho , e Freguefia deS. 
Maria de GuardaO, aliás de Beíleiros: 
tem huma Ermida de S. Antonio. 

CAE 

CAENS. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebifpa- 
do, e Comarca Ecclefiaflica de Braga, 
Secular, e 'lermo de Guimuvaens, 
Freguefia de S. Maria de Enfias. 

CAF 

C \FEDE. Lugar na Provín- 
cia da Beira , Biipado da Guarda. Co- 
marca , e Termo da Villa de Caflello- 
Branco: lie de Sua Mageftade : tem 
quarenta moradores. Eltá fituado cm 
hum alto donde fe^deícobrem a Vil- 
la de C.dlello-Branco, o Lugar de Al- 
cains, a Villa deCallello-Novo, Soa- 
lheira , Lardofa, Alpedrinha , S. Vi- 
cente da Beira , Tinalhas , Povoa de 
Rio de moinhos, Sarzedas, Penama- 
cor , e o Pedrogaõ. A Paroquia cílá 
no meyo do Lugar: he (eu Orago S. 
Antonio: tem quatro Altares, o ma- 
yor com a Imagem do S. Patrono, 
os outros fuõ , de N. S. do Rofario , 
do Nome de Deos, e o do Efpirito 
Santo , Capella particular de Bento 
SimtíBns Rato, do melmo Lugar. O 
Pároco he Cura , aprefentado pelo 
Vigaiio de S. Miguel de Caílello- 
Branco: tem dcporqaõ cincoenta e 
cinco alqueires de trigo , e cincoen- 
ta e cinco de centeyo, pago tuco 
pelos moradores, vinte e lete arraies 
de cera, e hum de incenfo, pagos pe- 
la Commenda. Tem tres Ermidas to- 
ra tfo Lugar, huma de S. Scbafliaó, 

outi» 
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outra dc Santiago, c outra de N. S. 
de Valverde, Imagem prodigiofa em 
milagres, à qual acodem muitas pef- 
foas em todo o tempo do atino. Re- 
colham moradores trigo , vinho , 
azeite, milho 5 e cm mayor abundân- 
cia feijão, e centéyo. Ha no limi- 
te deite Lugar, no fitio chamado a 
Cruz da Lomba Grande , huma her- 
va, que tem nome do fitio, por naõ 
fe lhe faber outro j nas mais partes fe 
chama a herva de Cafedc, a raiz del- 
ta herva tem admiravel virtude pur- 
gante , por cuja caufa dc muitas par- 
tes he procurada. Pelo limite deíle 
Lugar paflà o rio Ocreza. 

CAFEDE. Ribeira pequena, 
afilm chamda por paflav pela Fregue- 
fia do mclmo nome , na Província 
da Beira . Biípado da Guarda , Co- 
marca , c Termo da Villa de Caftello- 
Branco, limites do Lugar dc C atede, 
abaixo do qual entra no rio Ocreza. 
Cultivaõ-fc as fuás margens , c cm 
parte he cingida dc arvoredo inlru- 
tifero. Saõ as luas aguas liucs para a 
cultura dos campos. 

CA FEDE. Aldeã na Província 
dc Entre Douro e Minho , Arcebil- 
pado dc Braga , Comarca , c Termo 
da Villa dc Barcellos, f jçguefia de 
Santiago de Anha. . 

CAFÉS. Aldeã na Província dc 
Traz os Montes , Arcebifpado de Bra- 
ga , Comarca dc Villa-Rc.al, Termo 
da Villa dc Alijó, Frcguefia de S.Ma- 
mede de Ribatua : tem vinte e dous 
moradores. 

CAG . 

CAGÍDO. Aldeã na Província 
da Beira , Biípado, c Con.arca.da Ci- 
dade de Viíeu , Termo, c Frcguc- 
fia de S. Martinho da Villa dc Ovoa: 
tem trinta c oito vifinhõs. 

CAGIL. Aldeã na Provinda de 
Entre Douro c Minho , Àrcebiípado 
de Braga , Comarca de Viana, Ter- 
mo da V illa da Barca , Fregueíia do 

'Salvador de Touvcdo. 

CAI 

CAJADAENS. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira., Biípaço , c Cbmár- 
ca da Cidade de Viíeu , Concelho , 
Termo, e Fregucfia de $. V icentc de 
jafoens. 

CAJAO. Vid. Cayaõ. 
CAIBRA. Aldeã 11a Província 

de Entre Douro c Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca , c Termo 
da Villa de Barcellos, Vifita de V er- 
moim, c Faria , Fregueíia do Salva- 
dor deSilveiros. 

CA IDE DE REY, Caíde de 
Rey. Fregucfia na Província dc En- 
tre Douro c Minho , Arcebifpado 
de Braga , Comarca dc Guimarsens, 
Concelho de Santa Cru-z dc Cima- 
Tamega, Segunda parte da Vifita de 
Soufa , c Faria : helfeu Donatario o 
Conde Meirinho mór: tem duzentos 
c doze fógos. Tfiá fundada entre 
montes, por cuja caufa náo defeo- 
bre ri.ais que cuas Freguefias, que 
faõ , a do Salvador dc Aveleda, e a 
ce S. Maria dc Mejnedo , do Bifpa- 
do do Porto. A Igreja Paroquial, de 
huma fó nave , efiá fóra do povoado: 
he feu Oiago S. Pedro Príncipe dos 
Apoflolos: tem três Altares, o ma- 
yor onde ettá oSacraiio, e a lma- 
gçrá do Santo Patrono , c dòús col- 
laterâes, hum'de N.S. doRofario-, 
outro.de S. AntoDio. O Pároco he 
Rcytor , que aprcfer.ia o Conde Mei- 
rinho mór, e um oitenta mil reis de 
renda. Ha no dcftri&o da Fregucfia 
duas Ermidas, bbma de S. Miguel, 
outra de S. Braz. Os frutos deita ter- 

. ra cm mayor abundar.cia faõ, milho 
grcíTo, a que chamaõ milhão , e vi- 
nho } produz mais fniiòs, porém em 
menos quantidade. Os Lugares de 
que fe compocm a Frcguefia , faõ ef- 
tes, Barreiros , Pereiras, Sobreira, 
Lama-Grandc, Vijja-Vcrde, Lage, 
Moure , Hortczello , Almeida Dá- 
lem, Almeida Dáqucm > e Igreja. 

CAlDE, Caídc. Aldeã na Pro- 
víncia 
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vincia dcEntre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado do Braga, Comarca, e Ter- 
mo da Villa de Guimaraens, Fregue- 
sa de S. Joaõ de Gundar. 

CA1DE, Giíde. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
ceoifpado de Braga, Comarca de Bar- 
cellos, Concelho de Villa-Chíía, Fre- 
reguefia deS. Payo de Viíla-Verde. 

CA IMA. Rio na Província da 
Beira , Bíípado de Coimbra, Comar- 
ca de Efgueira , Termo da Villa da 
Feira : naice nos montes da Feiteira, 
de humas pequenas fontes, e palian- 
do pelo vallc de Cambra recebe mui- 
tos ribeiros, com cujas aguas Te faz 
mais poderofo , e arrebatado : até 
chegar à Freguefia de G/Tella corre 
de Nafcente a Poente; dahi para bai- 
xo de Norte a Sul. Cria algumas tru- 
tas , barbos, bordallos, e enguias , 
cujas pelcarias faõ cm todo o tempo 
livres : tem algumas pontes affim de 
pedra, como de páo : de fuas aguas 
ufaõ os moradores livremente para 
regar fuas margens, que em partes 
produzem baílantes frutos, principal- 
mente de milho, e feijoens. No tem- 
po antigo fe chamou rio Coimbra. 

CAINHA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arcc- 
bifpado de Braga, Comarca de Gui- 
maraens, Termo de Mondim de Baf- 
to , Freguefia de S. Pedro de Villar 
de Ferreiros. 

CAINHAS. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Bra«a , Comarca da Cida- 
de do Porto, Couto de Tibáens, Fre- 
guefia de S. Payo de Paiada. 

CAINHAS. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
biip3do de Braga, Comarca de Via- 
na , Termo da Villa da Barca, Fre- 
guefia de S. Maria de Covas. 

CAINHO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga , GomarCa de Valen- 
ça , Termo de Villa-Nova de Cer- 
veira , Freguefia de S. PantaleaO de 
Cornes. 

CAINHO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebis- 
pado de Braga , Comarca de Valen- 
91, Termo de Villa-Nova de Cer- 
veira , Freguefia de S. Felis de Can- 
demil. 

CAIS. Aldeã na Província de 
Entre Douro e Minho , Arcebifpado 
de Braga, Comarca de Valença, Ter- 
mo de Viana de Caminha, Freguefia 
de S. Martinho de Freixieiro doSou- 
teilo. 

CAJUSTA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho, Arce- 
bifpado de Braga , Comarca de Via- 
na , Freguefia de S. Miguel de Viliar 
de Murteda. 

CAL 

CAL. Aldeã na Província de 
Entre Douro e Minho , Arcebifpado 
de Braga , Comarca de Guimaraens, 
Concelho da Povoa de Lanholo, Fre- 
guefia do Salvador de Louredo. 

CAL. Aldeã na Província de 
Entre Douro e Minho, Arcebifpado 
de Braga, Comarca de Guimaraens, 
Concelho, e Freguefia de Santiago 
de Lanhofo. 

CAL. Aldeã na Província de 
Entre Douro e Minho, Arcebifpado, 
e Comarca de Braga , Termo da Vil- 
la de Barcellos, Freguefia de Santiago 
de Gaviao. 

CAL. Aldeã na Província de 
Entre Douro e Minho, Arcebifpado, 
e Comarca de Braga, Freguefia de S. 
Maria de Quaires. 

CAL. Aldeã na Província de 
Entre Douro e Minho, Comarca , e 
Termo da Cidade de Braga, Segun- 
da parte da Vifita de Vermoim , e 
Faria , Freguefia de S. Pedro de Ef- 
cudeiros. 

CAL. Aldeã na Província de 
Entre Douro e Minho. Arcebifpado, 
e G»marca de Braga, Termo da Vil- 
la de Barcellos, Freguefia de S. Mi- 
guel de Guizande. 

CAL. Aldeã 11a Província de 
Entre 
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Entre Douro e Minho, Arcebifpado 
de Braga , Comarca de Guimaracns, 
Couto de Cabeceiras de Bado, Fre- 
guefia de S. Miguel de Refoyos de 
Bailo. 

CAL. Aldeã na Província de 
Entre Douro c Minho , Arcebifpado 
de Braga, Comarca de Guimaracns, 
Concelho de Cabeceiras de Bailo, 
Freguefia de S. Martinho do Arco de 
Baúlhe. 

CAL. Aldeã na Província de 
Entre Douro c Minho , Arcebifpado 
de Braga , Comarca , e Teimo da 
Villa de Guimaraens, Freguefia de 
S. Ellevaõ de Urguezes. 

CAL. Aldeã na Provinda de 
Entre Douro e Minho , Arcebifpado 
de Braga , Comarca de Guimaraens^ 
Termo de Balio , Freguefia de S.Joaõ 
Bautiíla de GataG. 

CAL. Aldeã na Província de 
Entre Douro e Minho, Arcebifpado 
de Braga, Comarca de V iana, 'I er- 
mo da Villa de Albergaria de Penella, 
Freguefia de S. Payo de Azocns. 

CAL. Aldeã na Província de 
Entre Douro c Minho , Bifpado do 
Porto , Freguefia de S. Romaõ de 
Mouriz. 

CAL. Aldeã na Província da 
Beira, Bifpado de Lamego , Comar- 
ca da Villa de Barcellos, Freguefia 
de S. Pelagio de Fornos. 

CAL. Aldeã na Província da 
Beira , Bifpado do Porto , Termo da 
Villa da Feira , Freguefia de S. Silvef- 
tre de Dlias-Igrejas, 

CAL. Aldeã na Província da 
Beira , Bifpado do Porto , Comarca 
da Villa de Figueira, Concelho da 
Bcmpofta , Freguefia.de S.Martinho 
de Travanca. 

CAL. Ribeira na Província da 
Beira, Bifpado da Guarda , Comar- 
ca de Càllello-Branco , Termo da 
Villa de Sortelha he de poucas 
aguas, e caminha con» os nomes de 
Valverde, c Santa Anna : de fuas 
aguas ufaõ os moradores fem penfaõ. 

CAL. Aldeã na. Província de 
Tom.II. 

Entre Douro e Minho, Arcebifpado 
de Braga , Comarca , e Termo dc 
Guimaraens, Viluado Arccdiagado 
de Braga, Freguefia de S. Miguel da 
Cunha: tem cinco fógos. 

CAL. Aldeã na Província de 
Entre Douro e Minho, Arcebifpado 
de Braga, Comarca dc Valença, Ter- 
mo dc Monção, Freguefia de S. Eu- 
lália de Trute. 

CAL. Aldeã na Província de 
Traz os Montes, Arcebifpado, e Co- 
marca Ecclefiaílica de Braga , Secu- 
lar de V illa-Rcal, Ta mo, e Fregue- 
fia de Santa Maria Magdalena de Lor- 
dcllo. 

CAL. Aldeã na Província de 
Entre Douro e Minho, Arcebifpado 
de Braga, Comarca dc Valença, Ter- 
mo dc Villa-Nova dc Cerveira , Fre- 
guefia dc S. Chriílina de Mentrcílido. 

CAL DE BOYS, CaldcBoys. 
Aldeã na Piovincia dc Traz os Mon- 
tes , Arcebifpado de Braga , Comar- 
ca pelo Ecclefiaílico de Villa-Real, 
pelo Secular da Torre de Moncorvo, 
Termo de Murea, Freguefia de S.Sc- 
baíliao do Populo. 

CAL DO REGO, Ca! do Re- 
go. Aldca na Província de Entre Dou- 
ro e Minho, Arcebifpado de Braga, 
Comarca de Valença, Termo de Bar- 
cellos , Freguefia de Santiago dc Po- 
yares. 

CALA. Aldca na Província da 
Eftrcmadura , Patriarcado de Lisboa, 
Comarca , e Termo da Villa de San- 
tarém , Freguefia de S. Pedro de Ar- 
rifana: tem huma Ermida dedicada 
a S. T homé. 

CALAR1KHA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado dc Braga, Comarca de Va- 
lença , Termo dc Caminha, Fregue- 
fia de S. Marinha dc Agrclla. 

CALÇA. Aldca na Província 
de Entre Douro c Minho, Arcebif- 
pado dc Braga , Comarca , c Prove- 
doria de Viana, .Termo da Villa dc 
Barcellos, Freguefia de S. Marinha 
deForiaens. 

Zz CAL- 
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CALÇADA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho, Arce- 
bilpado , c Comarca da Cidade de 
Braga, Termo da Villa de Guima- 
raens , Freguefia de S. Eulalia de Fre- 
mentoens. 

CALÇADA. Aldeã na Provín- 
cia de Kntre Douro e Minho , Arce- 
bilpado , e Comarca da Cidade de 
Braga, Termo de Guimaraens, Fre- 
guefia de S. Pedro de Azurei. 

CALÇADA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga , Comarca , e Ter- 
mo de Guimaraens, Freguefia de S. 
Marinha da Corta. 

CALÇADA. Aldca na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
bilpado de Braga , Comarca de Va- 
lença , Termo, e Freguefia deS. Ma- 
ria da Porta da Villa de Melgaço. 

CALÇADA. Altíea na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga , Termo de Barcel- 
los , Freguefia do Salvador de Mi- 
nhotaetis. 

CALÇADA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Bi/pa- 
do do Porto , Comarca Ecclefiurtica 
de Pena-Fiel, Freguefia de S. Eftc- 
vaõ de Oldrãos. 

CALÇADA. Aldeã na Provín- 
cia da Ellremadura, Patriarcado de 
Lisboa, Comarca da Villa de Torres- 
Vedras, Freguefia de Santa Maria da 
Villa de Cintra. 

CALÇADA. Aldca na Provín- 
cia da Ellremadura, Bifpado, Comar- 
ca , e Termo da Cidade dc Leiria, 
Freguefia de N. S. do Derterro dos 
Pouzos. 

CALÇADA. Aldca no Reyno, 
e Bifpado do Algarve, Termo da Ci- 
dade de Faro, Freguefia de S.Braz 
de Alportel. 

CALÇADA. Aldeã na Provín- 
cia da Ellremadura , Bifpado de Lei- 
ria , Termo da Villa de Ourem , Fre- 
guefia de N. S. da Purilicaçaõ do Lu- 
gar do Olival. 

CALÇADA. Aldca na Provin- 
•v 1 /' . í v \ 

cia de Entre Douro e Minho, Bifpa- 
do do Porto, Concelho da Maya, 
Freguefia de N. S. da Boa-Viagem Uc 
Maçarelos. 

CALÇADA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga , Comarca de Via- 
na , Termo da Villa de Regalados, 
Freguefia de S. Martinho de Val-Bom. 

calçadas. Aidea na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebiipado de Braga, Comarca, eTer- 
mo da Villa de Barcellos , Freguefia 
de S. Mamede de Arcozello. 

CALÇA DIN HA. Aldca na 
Província da Ertrcmadura, Comarca, 
e Prelazia de Thomar, Freguefia dc 
S. Pedro de Albiubeira. 

CALCOBA. Aldca na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
bilpado , e Comarca da Cidade de 
Braga , Termo da Villa dc Barcellos, 
Vi fita de Nóbrega , e Neiva , lre- 
guefia de S. Martinho de Balugaens. 

CALCOENS. Aldeã na Pro- 
víncia dc Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca, e Ter- 
mo de Guimaraens, Freguefia deS. 
Pedro de Queimadella. 

CALDAS. Freguefia na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
ccbifpado , Comarca Ecclefiaílica dc 
Braga, Secular, e Termo da Villa 
dc Guimaraens, Vifita de Monte- 
Longo. Eílá fituada em valle: peia 
parte do Meyo dia fe avirtaõ poucas 
cáfas da Freguefia dc S. Joaõ das Cal- 
das : pela parte do Norre fe avifta a 
Freguefia de S. Maria de Enfias, com 
vários montes, vertidos dc grandes 
arvoredos: confta dos Lugares de Ra- 
madas, Aydros, Alvar, Fonte, De- 
ve/a, Fremil, Aldeã, Fonte, "Cou- 
to, Mato, Lage, Freixoeiras, La- 
meira , Sucareira, Portas, Penedo 
Gonçalo , Sobrado , Engco ,' Pena, 
Cima dc Villa ,: Barroías, Cafaes, 
Portellas, Santa Suzana, Velmcnço, 
Montezinho#, c Lagoas: cm todos 
eftes tem o numero de cento e ciri- 
coenta fógos. Tem a Paroquia qua- 

. :. !i:i tio 
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trò Altares, o mayor com o Sacra- 
yio , e a Imagem de S. Miguel, Dra- 
go da Gafa; os mais faõ, de N.S. da 
Purificaçaõ, Menino Deos, N.S.do 
Rofario, c Santo Chrifto crucifica- 
do : tem duas Irmandades, huma do 
Santiflimo , outra de N. Si da Purifi- 
cação. O Pároco he Abbade , apre- 
fentaçaõ Ordinaria : tem de renda 
quatrocentos mil reis, e na lua jurif- 
dicçaõ huma Ermida de S. Bento no 
alto de hum monte $ no dia onze de 
Julho , e vinte e hum de Março, he 
buícada de alguns romeiros. Os fru- 
tos, de que mais abunda, faõ, milho 
miúdo, ccntcyo, vinho verde, trigo, 
milhão, painço, e legumes: chama- 
fe eíla F regue fia das Caldas por cau- 
fa de huma lagòa de agua quente, que 
eftá 113 divifaõ que faz efta Freguefia 
com a de S. Joaõ das Caldas: tem di- 
verfos olhos de agua quente de pou- 
ca quantidade $ de hum fe aproveitaõ 
alguns doentes , que padecem eftu- 
pores ; poucos annos ha fe defeubrio 
nelles hum tanque quadrado de vin- 
te palmos, muito bem feito, e la- 
viado, com degraos, pelas juntas en- 
butido com pedrinhas quadradas de 
diverfas cores, feito com primor: fe- 
ria lém duvida para nelle tomarem 
banhos. PaíTa por aqui o rio Pom- 
beiro com curfo brando: tem alguns 
moinhos, e pizoens : de fuas aguas 
ufaõ os moradores livremente. 

CALDAS. Freguefia na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cehifpado de Braga, Comarca, cTer- 
mo de Guimaraens: tem cento e vin- 
te e cinco moradores. A Paroquia ef- 
tá dentro do Lugar : he feu Orago 
S. JoaG Bautifta : tem quatro Altares, 
o mayor com o Santiflimo , e a Ima- 
gem do Santo Patrono ; os dous col- 
lateraes faõ , hum de N. S. do Rofa- 
rio , outro de S. Sebaftiaõ , junto ao 
Altar da Senhora eílá o das Almas: 
ha nclla Igreja as Confrarias do San- 
tiflimo , do Menino Deos, do Rofa- 
rio , de S. Sebafiiaõ, e a do Subfino. 
O Pároco he Abbade, aprefentacaõ 

Tom. II. 

Real: tem de renda trezentos e trin- 
ta mil reis, huns annos por outros: 
acha-fe neíle deliri&o a Ermida de 
N. Si de Jerufalem , que he de Fran- 
cifco Diogo de Soufa Cirne. Os fru- 
tos defta Freguefia faõ , milho alvo, 
ccnteyo , milhaõ , painço, feijoens, 
e vinho .verde, que faõ o commum 
fafténto de feus moradores. PaíTa jun- 
to da Igreja defta Freguefia o rio Vi- 
zella , com curfo arrebatado ; fóra 
deftc dcílri&o fe appellida com vá- 
rios nomes, conforme as terras por 
onde pafia. 

CALDAS. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho , Bifpado 
do Porto , Concelho de Bavaõ, defr 
triclo de Sobre-'! amega , Freguefia 
de S. André de An fede. 

CALDAS. Aldeã na Província 
da Beira alta , Bifpado de Coimbra , 
Comarca da Cidade da Guarda, Fre- 
guefia de S. Thomé da Villa de Pe- 
nalva : tem huma Ermida com a in- 
vocaçaõ de S. Paulo. 

CALDAS. Villa na Província 
da Eftremadura, Patriarcado deLif- 
boa, Comarca de Alenquer, diftan- 
tc da Villa de Óbidos huma peque- 
na legoa ao Norte. Tem leu aíien- 
to em fitio baixo, donde fe defeo- 
brem algumas povoações, con o laõ, 
Óbidos, e os Lugares da Cidade, do 
Bairro, do Cafal da Figueira, da Serra 
do Bouro , e do Arelho : he da Rai- 
nha Nofía-Senhora : c tem duzentos 
e trinta c hum moradores. Chama-fe 
Caldas por Tazaõ dos banhos, e da 
Rainha , por fer fundacaõ da Rainha 
D. Leonor, mulher do Senhor Rey 
D. Joaõ 11. Caminhando eíla Senho- 
ra de Óbidos para a Villa da Batalha, 
e vendo acafo huns pobres enfermos 
metidos cm vários poços daquclla 
agua falutifera , fe refolvco a fazer 
nefte fitio hum Hofpital; e para fer 
melhor afliftido alcançou do Senhor 
Rey D. Manoel, que fe fizefie alli hu- 
ma povoaçaõ para trinta moradores, 
com o privilegio de naõ pagarem ju- 
gada, oitavo , fiza , ou portagem , 

Zz ii nem 
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nem os dc fóra, que nella compraõ, 
e vendem} c eiles trinta..privilegia- 
dos ainda hoje le confervaO, Ion» em- 
bargo do acrescentamento da Villa. 
Conliava o corpo do Hofpitál de leis 
enfermarias, huma de Clérigos, ou- 
tra de Rèligiofos, duas de homens fe- 
culares, e duas de mulheres, com feus 
repartihientos, e camas. I inhaÕ as 
Relígiòías leu encerramento em for- 
ma de Morteiro, e havia alguns ca- 
marotes para pefioas, que le vaõ curar 
à lua cu lia. O Senhor Rev D.Joap V. 
Noflo Senhor, indo a elta Villa por 
califa da lua queixa tomar banhos, e 
vendo, que efte edifício e liava lum- 
mamente damnificado, e ameaçando 
próxima ruina , levado naõ ió da lua 
ardentiflíma cavidade, mas também 
da fua profuliflima liberalidade , e 
Real munificência, mandou, que ci- 
ta obra antiga fc refoinWfle à culta 
da fua Real fazenda , na qual le anda 
actualmente trabalhando , que lie o 
anno de 1750, cm que illo efereve- 
mos, e em que (e efpera concluirfe. 
Comeqou-fe 110 mez de Mayo de 1747 
a demolir a obra antiga, a qual le 
achava já muito enterrada a refpeito 
das aguas das partes circumvilinhas, 
que hiaõ penetrando o editicio 5 para 
o que foy precifo levantarlhc os pa- 
vimentos , e pólos quafi no da Igreja 
da Villa, para onde le fubia por mui- 
tos degraos, e agora le fobe fó por 
hum ; para a qual ha huma tribuna 
dc homens, e duas de mulheres, e 
ficaõ para o Nafcente , para as quaes 
he precifa mais diílinqaõ alem datii- 
buna Real. Naõ fomente le levanta- 
rão os pavimentos para búfcar mais 
commodidade , e defafogo na altura, 
mas le tomou mayor extenfaõ de ter- 
reno para a parte da praça velha , e 
para a parte do Sul, derrubando-fe 
varias moradas de cafas , que fc com- 
praraõ, naõ ió para licar todo 0H0I- 
piíal iníulado , e livre de cdificios , 
mas também a fim dc augmentar , e 
melhorar as enfermarias dos homens, 
e os banhos , e de recolher dentro do 

mefmo Hofpital todas as ofíicinas, 
que le achavaõ difperfas loia delle, c 
melhorar em numero , e em grande- 
za as enfermarias, refeitorios, rou- 
parías, vetluarios, cozinhas, botica, 
commodo para Medico, cConteflbr 
adual, ferventias occultas por detraz 
dos leitos , o que nenhuma enferma- 
ria dantes tinha, e tudo o mais que fe 
entendeo fer o mais commodo para os 
doentes pelo determinarem aflim as 
Reaes ordens dadas ao Dirc&or pelo 
mefmo Rey, e Senhor, dizendo, que 
o que queria naquelle edilicio era (for- 
mais palavras ) o precifo , o dian- 
te , e o mais carnudo para os do:n- 
les. E porque entre as cafas, que fe 
compraraO para derrubar, cm ordem 
a ampliar o terreno delia obra , en-., 
traiaó também a cadcj , e as cafas da 
Camera da Villa , mandou a Rainha 
Nolia Senhora fazer de novo 110 me- 
lhor lugar da praça do rocio hum no- 
vo edilicio para aquelles ufos, c com 
as commodidades de açougues de car- 
ne, c peixe; o que 110 outro edilicio 
naõ havia, além de eilar em hum lu- 
gar occulto , trifle , e elcuro , mu- 
dando-lho em outro totalmente con- 
trario , cm que tiveraõ os Camariilas 
notável melhoramento. Ultimamen- 
te le fez huma ferventia particular pa- 
ra as Peííbas Reaes, com vefluarios, 
c huma Ermida , bem ornada, de 
N. S. da Graça, e com cafas de abafo 
particulares apropriadas, com com- 
municaçaõ intermédia aos dous ba- 
nhos dos homens, de que fe tem já 
fervido EIRcy Nofib Senhor, e fe 
poderáõ fervir outras algumas PeíToas 
Reaes, aquém fucccder neccfiitarem 
delle remedio : advertindo, que 110 
tempo prefente faõ os banhos dupli- 
cados , dous para homens, e dous 
para mulheres ( antigamente eraõ ló 
dous, hum para homens, e outro 
para mulheres) cada banho com fuas 
aguas próprias j porque fe defcobri- 
raõ aguas novas , com as quaes fe 
foccorrem os dous banhos novos, 
hum de homens, outio de mulhe- 

res, 
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rcs, fem diminuição 11a quantidade 
dos banhos antigos ; porque o ma- 
nancial he taõ opulento , que lhe 
naõ tem caufado falta alguma ella 
extraecuõ 5 e o banho novo dos ho- 
mens tem a efpecialidade de ler divi- 
dido em fete receptáculos, com agua 
particular para cada hum , para que 
as peíToas, que quizerem uiar delles, 
poífòõ ellar com toda a deccncia , e 
com aguas feparadas, fazendo nellas 
niudanqa , como, c quando quize- 
rem. Todos os quatro banhos, e os 
encanamentos, por onde ellas aguas 
correm, faõ feitos de pedra mármore, 
e os encanamentos com capacidade 
de ferem vifitados, e purificados por 
qualquer homem , em ordem à lua 
mavor perpetuidade ; porque nclle 
lítio tem o edificio enterrado debai- 
xo do feu primeiro pavimento mais de 
vinte palmos de aliceríe , e em algu- 
mas partes da frontaria principal mais 
de trinta. 

Todo o magnifico edificio def- 
ta obra he de huma arquitectura uni- 
forme, decente, egrave. A fronta- 
ria principal delle fica olhando direi- 
tamente ao Poente, e nella fe fór- 
maraÕ muitos, e bons camarotes pa- 
ra peífoas particulares, que fem de- 
pendencia da caridade do Hofpital 
quizerem afllftir nélles. No timpano 
delia frontaria , que vay fobre a ci 
malha real, que coroa todo o edifi- 
cio, fe vê collocada huma medalha de 
mármore com o Myitcrio da Annun- 
ciaçaõ da Senhora , que occupa todo 
o plano do mefmo timpano. 

Confia de tres pavimentos, o 
primeiro tem trinta c quatro leitos de 
homens, c vinte e nove de mulhe- 
res, com quatro banhos, quatro vef- 
tuarios, dous refeitorios , duas com- 
muas, cozinha, botica , cafa de cozi- 
nheiras , cafa para Medico, e efpecial 
commodo para o ufo delRey Nof- 
fo Senhor, com a Ermida de N. S. 
da Giaqa , e cafa principal, ou copa. 

No feguiulo pavimento ha qua- 
renta e cinco leitos de homens, deza- 

fete feculares, e vinte e oito Eccle- 
fiaflicos. Trinta e cinco leitos de mu- 
lheres , treze camarotes de homens 
graves, dezoito de mulheres; huma 
cozinha particular, edous refeitório', 
hum para Cei igos, e outro para Ue- 
ligioíos; tres comuas, huma entre os 
camarotes dos homens, que também 
podem lervir pa«a o publico , além 
da que liça próxima ao adro. 

No terceiro pavimento, quehe 
no centro do Hospital, ellá fciia hu- 
ma nobre acommodaqaõ para Reli- 
giofas com treze camarotes , e no la- 
do do Poente huma grande agua fur- 
tada , que ferve de roupaiía. 

O lado das enfermarias dos ho- 
mens , e feus dous banhos , com 
a grande enfermaria dos Religiofos, 
com fua Capella para - elles, e mais 
Sacerdotes dizerem Mifia, com fua 
Sacriília , e toda a mais commodida- 
de, que fe pode excogitar; e também 
outra de Sacerdotes feculares, com 
lua varanda de recreyo , ficaõ para a 
parte do Sul. As enfermarias das mu- 
lheres, com os feus dous banhos, e 
vários camarotes para Senhoras, e pef- 
foas de dillincta qualidade , ficaõ pa- 
ra o Norte. 

Ao lado da praça velha, que he 
a do Hofpital, fe acha da parte do 
Sul a enfermaria dos convalecentes, 
c da parte do Norte outras mais en- 
fermarias de fobrecelentc para romei- 
ros, viandantes, e variedade de enfer- 
mos , e nccc.flitados, a que fe dá hof- 
pitalidade, e foccorro, nas quaes, e 
por outras cafas próximas fe acommo- 
daraõ todos os tres annos, que durou 
a obra do Hofpital, os enfermos, que 
alli coilumaõ acodir todo o tempo, 
que os banhos durão, fem fe faltar à 
fua cura j porque os banhos fe puze- 
raõ primeiro que tudo promptos pa- 
ra cíie beneficio, e fe deu toda a pro- 
videncia , cprecaucaõ, para que os 
doentes naõ deixafiem de receber os 
mefmos foccorros, que no tempo an- 
tecedente. 

Ao Medico mau afliílente fe 
impoz 
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impoz também de novo a obrigação 
de efcrever as luas obfervaqões nas 
duas línguas, Portugueza , c Latina, 
nas duas paginas fronteiras de hum 
livro particular , que para cfte fim fe 
lhe entregou, com a declaraçaõ , que 
naõ fe lhe faria o feu pagamento an- 
nual lem mo (Irar as otífervaqõfcs, que 
nelle tiveffe feito , ao que também (c 
attenderia conforme o merecimento} 
para que delle modo houveHe oblcr- 
vaqões manifeflas, que também pu- 
defiem ver os liflrangciros doutos, 
que alli vao, c pelo tempo adianic 
fe pudelTe formar hum methodo fe- 
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guro, c bem fundado , para a cura 
dos enfermos; porque as obfervações 
dos Médicos antecedentes com elles 
acabaraõ, fem fe communicarem aos 
que entravaõ de novo. Dcftc novo 
eltabelecimento fe efpera confeguir 
hum claro conhecimento dos eftra- 
nhos cffeitos deílas aguas, aflim to- 
madas em banhos, como bebidas. 

A infcripçaõ da cafa da copa, 
que he a cafa piincipal, em que fe re- 
parte o comer para os doentes, e 
aonde , como cm centro, fe juntaõ 
todas as ferventias do Hofpital, he a 
feguintc 

JOANNES OU1NTUS 
Lu fitam* Rex Vigelimus Ojtartus 
Benevolentia , & cbaritate motus, 

Hanc thermarum hajpitalijjimam domum 
Infiaurare à fundam em is, 
Et decentius, augerejujjit * 

Ad maius agrotaiitium comino dum 
Anno Redemptiovis J747- 

Et in triennio abjoluta confpicitur. 
Leonor a Reçinay 

Régis Joamiis Secundi dileclifjima Conjux, 
Conjlruxerat, & ordinaverat, 

Solicite , liberalitèr , & re/igiojè 
Anno Domivi 

M. CCCC LXXXVlll. 
Ambo rtiifericòrdes, 

Ambobus Deus retribuet. 
Fruere bofpes, 

lvútareque quantum potueris, 
Et non te pcenitebit. 

E fobre efla Infcripqaõ, guarnecida 
de lua tarja , fe vê collocado o elcu- 
do das Armas llcaes. Abrem-!e elles 
banhos no principio do rnez de Mayo, 
c fejcbao-fe em vinte e nove de Se- 
tembro : tem renda para fe curarem 
ícjfcentos pobres, que lhes deixou a 
grande caridade da Rainha fundadora. 
Aeode aqui a curarle gente , naõ fó 
de todo eíle Reyno, mas ainda dos 
ellranhos. Aqui cabia bem delcrever 

as virtudes deílas aguas; porem co- 
mo laÕ de todos taõ fabidas, tenho 
por trabalho efeuzado gaftar tempo, 
e papel em femelhante eferitura $ ao 
que accrefce o eferevermos, naõ co- 
mo Medico , mas como Hiltoriador. 
Delias trata , além de outros Autho- 
res, o Doutor Francifco da Fonfeca 
Henriques no feu J.quilegio Medici- 
nal. Das aguas, que lahem deites ba- 
nhos, fe aproveitas os moradores para 

rega- 
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regarem as fuás hortas, e com efte 
beneficio produzem muita , e boa 
hortaliça. Além diílo a fazem traba- 
lhar cm doze pedras de moinhos, de 
que fe provém cie farinhas a Villa , e 
mais povoações vifinhas, depois dif- 
to le recolhe 11a grande lagôa de Óbi- 
dos. 

A agua publica , e potável delia 
Villa fe divide em três fontes, em 
que fe acommodaõ fete bicas, nas fi- 
guras das fete Eílrellas nimbofas, cha- 
madas Fleiades. Na primeira fonte 
próxima à fròritaria do Hofpital, da 
parte do Norte , fe acha a primeira 
bica figurada cm huma Eftrella , com 
huma fita volante por cima delia , 
com cila Infcripçaõ, 

Vleiadum prima h&c ejl. 

A fegunda fonte íica junto ao bairro 
do Efpirito Santo , entre elle, e à 
parte do Sul do Hofpital, acompa- 
nhada de dous tanques, hum de qua- 
drúpedes , outro de lavadeiras, com 
outra bica figurada em outra Eflrella, 
e fobre cila outra fita volante , com 
a Infcripçaõ feguinte, 

Pleiadumgue Jecunda. 

Na parte mais alta da Villa, no prin- 
cipio da calçada chamada da Rainha , 
fim da povoaçaõ, e principio do cam- 
po , fc vc a terceira fonte em lugar 
efcolhido, com boa ponderacaõ para 
mayor commodidadc , afllhí dos mo- 
radores , como dos paflageiros , e 
hofpedes , com cinco bicas na figura 
de cinco Eílrellas, com outra fita vo- 
lante , c a Infcripçaõ feguinte, 

VUiadumqúe alia. qmnque • fat, 
unde bibas. 

Entre cila Infcripçaõ , e as Eílrellás 
fe formou huma fermofa efeada dc 
agua, que fãhindo junta por huma 
rotura bruta , como de penhafeo, fc 
recolhe em huma concha, donde pe- 
la fua circumferencia dcfaiiga em ou- 
tra concha mayor , c defla noutra 
de mayor grandeza , de donde.fe re- 

colhe para o interior da gruta , e fc 
communica às cinco Eílrellas, appa- 
recendo a mcfma agua muitas vezes, 
para recreaçaõ dos olhos, antes de fa- 
hir pelas bicas para a fatislaçaõ do 
goílo. 

Sobre a cimalha da obra, que 
acompanha cila Infcripçaõ, c Hílrel- 
las , fe acha hum panno eílendido 
com eila Infcripçaõ, 

Cceti beneficio falubrium, 
Régis munficentia peremiunt. 

Sobc-fe para colher a agua das bicas 
por duas efeadas, cm que ha hum ef- 
paçofo ta boieiro fobre hum tanque , 
paraquadrupedes, dc quarenta palmos 
de comprido , obra toda. de pedra 
mármore, obrada com agradavel ar- 
quitectura : c tanto, que naõ falta 
quem diga, que naõ tem hoje Por- 
tugal fegunda, occupando na fua ex- 
teníaõ , com as eicadas, quafi feíTen- 
ta palmos, c quarenta e tres de alto, 
deíde leu pavimento térreo até ao ex- 
tremo dos íeus ornatos. A mayor 
parte da agua foy conduzida do Valle 
da Delgada , e luas circumviíinhan- 
ças, por hum encanamento de pe- 
dia , cuberto de hum corredor, ou 
mina , por onde pôde pafíàr qualquer 
homem para o vifitar, e alimpar em 
trdo o tempo. He efla agua muy 
femelhante 110 feu nafeimento à do 
chatariz da praya da Cidade de Lisboa, 
que be huma das mais puras, que 
tem a Corte 5 mas depois de intro- 
duzida no encanamento de pedra fa- 
hc nas bicas mais fria , c nada mole. 
Em todo o tempo fe confervaõ mais 
de vinte anneis dc agua, e com al- 
gumas diligencias de minas, que fc 
èflaõ fazendo, ha boa efperança que 
poíTaõ pafíàr de trinta, com o que 
naõ fó fe acode às ditas fete bicas, ou 
Eftrellas das tres fontes 5 mas também 
a tres regiílos perennes na grande ca- 
fa da cozinha do Hofpital, c a dous 
tanques para regarem as hortas da cer- 
ca do mefmo Hofpital. Tem cíle 
aquedudto no feu principio hum in- 

cile, 
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cilc, ou caílelejo de agua, cm que 
ha tres receptáculos, ou purificato- 
rios cias aguas, que alli fe recebem, 
para entrarem no dito encanamento 
purificadas ; e aflim nefta parte, co- 
mo em todo o aquedu&o , e fontes, 
fe naO uia de repuxo algum, mas fem- 
pre lc conferva o curfo natural, para 
evitar os inconvenientes dos repuxos, 
e confervar as fontes mais perpetuas. 

Também he digno de memo- 
ria o modo , com que eftas obras fe 
executaraõ; porque para os póvos 
naõ poderem ter occafiaõ de fe quei- 
xarem , fe fez contrato com o Mef- 
tre geral das obras , que pagaria infal- 
livelmentc todas as femanas , aos que 
nellas trabalhaflem, e que os mate- 
riaes , que para ellas fe conduziftem, 
feriaõ pagos, e os feus carretos no 
mefmo dia, c hora, cm que fóflèm 
entregues, o que com eífeito fe exe- 
cutou pontualmente e no cafo que 
faltafíe a cilas condições, também fe 
lhe faltaria com o pagamento que pe- 
difíe da porqaõ da obra, que tivefiè 
feito; porque também era obrigado 
a naõ receber dinheiro, fem o ter já 
merecido. 

Tudo o que atéqui temos eícri- 
to da naõ menos magnifica, que uti- 
liflima obra do Hofpital , fontes, e 
banhos delia Villa, nos communicou 
o méfmo Diredlor delia, a quem Sua 
Mageftade a encommendou ; e por- 
que naõ he razaõ fique o feu nome 
fepultado no elquecimento, daremos 
aqui jjoticia dafua peitba, do feu ca- 
ra&ct, e empregos, e juntamente fi- 
cará, qualificada nelles Eícritos a acer- 
tada eleiqaõ , que delle fez Sua Ma- 
gcftade, que Deos guarde. Foy elle 
Manoel da Maya, Brigadeiro dos.Ex- 
ercitos de Sua Mageflade, Fidalgo da 
fua Cala, Académico do Numero da 
Academia Real, Guarda mór da Tor- 
re do Tombo , e do Carlorio da Se- 
reniflima Cala de Bragança , Mellre 
do Príncipe Noifo penhor, e do Se- 

. nhor Infante D. Pedro , lugeito de 

. grande merecimento , e dotado de 
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huma fingular bondade, e pela fua al- 
ta capacidade, lèm controverfia, dig- 
nillimo de qualquer emprego. 

Naõ parou no que atéqui temos 
eferito a Regia liberalidade , que pa- 
rece naõ tem limite, porque mandou 
paramentar a Igreja Matriz, que ef- 
tava muito neceflitadaj deu-lhe finos, 
e relogio para o governo da Villa 5 
reformou as Ermidas de N.S. do Ro- 
fario, de S. Sebaftiaõ , do Efpirito 
Santo, e a deS. Jacinto, fora do po- 
vo. A Paroquia fica no centro da 
Villa: he de huma fó nave, c pe- 
quena, dedicada a N. S. do Populo: 
ha nella tres Altares, o mayor com 
o Sacrario , e dous collateraes, hum 
dedicado a S. Amaro, outro a S. Sil- 
veílre: tem tres Irmandades, a do 
Senhor, a da Senhora do Populo, e a 
das Almas, com dous Capellacns. O 
Pároco he Vigário collado: tem mais 
tres Otpellaens, e todos cinco rezaõ 
em Coro, e celebraõ pela alma da 
Rainha fundadora, tudo da aprefen- 
taqaõ in fohdum do Provedor do Hof- 
pital : tem todos igual renda, que 
faõ, quarenta mil reis cm dinheiro, 
e quarenta alqueires de trigo, cada 
hum. He elle Hofpital governado 
por hum Provedor , e hum Almoxa- 
rife, ambos Conegos Seculares da 
Congregacaõ de S. Joaõ Evangelifta, 
a cuja caridade , e prudência o Se- 
nhor Rey D. Joaõ III. entregou aad- 
miniílraqaõ, e economia do efpiri- 
tual, e temporal deíla , hoje duas 
vezes Real fundaqaõ, fubordinados ao 
Tribunal da Mela da Confciencia, e 
Oídens. Ha na Villa cinco Ermidas, 
a do Efpirito Santo, no alto, da par- 
te do Sul, que he mais antiga, que 
a Matriz j a de N. S. do Rofario, no 
Rocio, com fua Confraria 5 a de S. 
Sebaftiaõ, com fua Confraria 3 a de 
N. S. da Graqa , junto ao Hofpital j 
a de S. Bartholomcu , que lie de An- 
tonio da Silva c Soufa, e na quinta 
dos Pinheiros a de N. S. do Defler- 
ro , he cfta frequentada de romagem, 
principalmente 110 Verão. He a V il- 
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la geralmente falta de todo o genero 
dc°trutos, «rias com ilto ellá, que 
he bem provida do que vem de róra. 
Fov antigamente governada por hum 
Juiz ordinário , e Camera , hoje po- 
rém he fogeita ao Juiz de fóra da 
Villa de Óbidos. Tem leira três dias 
franca, que começa a quatorzc de 
Agofto , e todos os dias mercado de 
toda a cafta de comeílivel, e 110 Ve- 
rão em grande abundância^ O leu 
Termo he muy pequeno, e confta 
fó de tres Lugares, que faõ, o Cam- 
po , o Cafal Novo , c o Avenal. 

CALDAS. Aldeã na Província 
da Beira, Biípado, e Comarca da Ci- 
dade de Lamego , Concelho de Are- 
gos, Frcgucfia de S. Miguel de An- 
rcade. 

CALDAS. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebií- 
pado de Braga , Comarca de Viana, 
Termo da Villa da Barca, Ifcnto de 
Santa Cruz de Coimbra, Fregueíia de 
S. Martinho de Crafto. 

CALDAS. Aldeã na Província 
de Traz os Montes, Arcebilpado de 
Braga , Comarca de Guimaraens 
Concelho de Geftaqo , Frcguefia de 
S. Maria Magdalena. 

CALDAS. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho , Arcebií- 
pado de Braga, Comarca de Viana , 
Frcguefia de S. Maria do Prado. 

CALDAS. Aldeã na Província 
de Entre Douro e MinhoArcebií- 
pado de P.raga, Comarca de Viana, 
Concelho de Entrc-Homem , c Cár 
vado, Frcguefia de Santiago de Cal- 
delias. 

CALDAS. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho, Arcebií- 
pado de Braga , Comarca de Viana, 
Termo de Barcellos , Frcguefia de S. 
Maria de Sequeira. 

CALDB. Frcguefia na Provín- 
cia da Beira , Bilpado , Comarca , e 
Termo de V ifeu: tem cento c fetenta 
e lcte fógos. Eftá fituada crh ferra, da 
•qual fc aviftaõ as ferras de Beíleiro, da 
Ellrella , e Montc-Muro. A Partf.- 

Toni. II. 

quia eflú nomeyo do Lugar: tem por 
Orago N. S. da Natividade : ha nella 
elles Altares, o mayor com a Imagem 
da Senhora, o do Menino Deos, o de 
S. Miguel, c o de Chrillo crucificado. 
O Pároco he Cura, aprefentado pelo 
Vigário deLordolà: tem de côngrua 
oito mil e oitoccntos reis cm dinlrei- 
ro , dous alqueires de trigo, dous al- 
mudes de vinho, e oito arraieis de 
cera. Os frutos, que cm niayorabun- 
dancia dá , faõ , milho, ccntcyo, e 
algum trigo. Fica no deftrúíto delia 
Frcgucfia a ferra da Vargea: entra nef- 
te litio o rio Vouga, já muy carre- 
gado de aguas, das quaes ufaõ os mo- 
radores livremente- „ 

CALDEIRA O. Aldeã na Pro- 
víncia da Eftremadura, Comarca , c 
Prelazia de Tiiomar , Frcguefia de 
Santa Eufemia ;da Villa de Penei- 
la. 

CALDEIRAO. Aldeã no Rey- 
noso Bilpado do Algarve, Comar- 
ca da Cidade de Tavira , Termo da 
Villa de Caílromarini, Frcgucfia de 
N. S. da Vifitaçaõ do Lugar du De- 
leite. 

CALDEIRAO. Aldeã na Pro- 
víncia da Eílremadura, Comarca, e 
Prelazia de Thomar , Fregueíia de 
N.S.daConfolacaó. _ 

CALDEIRAO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, 
Arcebifpado de Braga, Comarca de 
Guimaraens, Frcgucfia do Salvador 
de Travanca. 

CALDEIRAS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, 
Arcebifpado de Braga, Comarca, e 
Teimo de Guimaraens, Freguefia 
de S. Bartholomeu de Villa-Cova. 

CALDELLA. Aldeã 11a Pro- 
-vincia de Entre Douro e Minho, 
'-Arcebifpado de Braga, Comarca dc 
Viana, Termo de Barcellos, Frc- 
guefia dc S. Maria dc Martini. 

CALDELLA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga , Comarca de 
Viana, Termo de Barcellos, Fre- 
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gue.fia dc Santiago de Areas. 
CALDELLAS. Freguefia na 

Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebilpado de Braga, Comarca de 
Viana , Concelho de Entre-Homem, 
e Cávado • tem cento e cinco mo- 
radores , e feu aflento em lugar al- 
to , donde fie delcobrem muitas po- 
voações , e parte do mar Oceano. A 
Igreja Paroquial, dc liuma lo nave , 
ellá fundada no meyo da Freguefia: 
tem por Orago Santiago Mayor, e 
tres Altares, o mavor onde eftá o Sa- 
crario , e a Imagem do Santo Patro- 
no , e dous 110 corpo da Igreja, dedi- 
cados , o da parte do Evangelho a 
Chriíto crucificado, e o da parte da 
Epiliola ao Menino Deos : ha Del- 
la lomente a Confraria do Senhor. 
O Pároco he lleytor : leva-le por 
oppofiqaõ-" tem de côngrua quaren- 
ta mil reis, e outro tanto renderá o 
pé de Altar. Tem no feu deftri&o 
varias Ermidas, como laõ, a deN. S. 
da Mifericordia, dentro da quinta do 
Lamolb, com MiíTasnos Domingos, 
c dias Santos, e duas cantadas no dia 
da fua fefta, que he a oito de Setem- 
bro ; a de S. Sebaftiao , a de S. Oví- 
dio , reedificada de novo ao edyfo 
moderno pelo Sargento mór Jofeph 
Alvares de Azevedo 5 a de S. Pedro 
ad Vincula, que eftá fituada no meyo 
dos limites defta Freguefia , e da de 
S. Maria de Quaires , porém as otfer- 
tas pertencem ao Pároco de Caldel- 
las : he muy frequentada de roma- 
gem , e a cila coftumaõ ir em pro- 
ciíTuõ efte Concelho, e o de Rendu- 
fe, nas faltas de agua , ou quando he 
dcmafiada , e na protecção do Santo 
achaõ remédio. Os frutos defta terra 
faõ , milho maiz., vinho verde", cen- 
teyo , trigo, e legumes. Ha no me- 
yo defta Freguefia duas fontes, a que 
chajmõ Caldas, donde o Lugar to- 
mou o nome de Caldellas, contíguas 
ambas, huma das quaes lanqa agua 
tépida, e a outra fria ; fomente uiãõ 
delia agua para curtir linho: fendo 
já leco, o curte em cinco dias j po- 

rém fendo verde, o deftroe totalmen- 
te. Ficaõ neftas vifinhancas duas fer- 
ras , que faõ , a do Lodeiro , e a de 
S. Pedro Fins: daõ paftagem aos ga- 
dos da Freguefia , e caça miúda de 
coelhos, lebres, e perdizes. Do rio 
Homem , que vay correndo por ef- 
tes limites, fe aproveitaõ para a re- 
ga dos campos , c nelle colhem tam- 
bém o peixe que cria, o que fazem 
livremente. Compoem-lè o corpo 
da Freguefia deftes Lugares, Cerna- 
della , Barreiro, Villa, Quintaa, Ci- 
ma de Villa, Real, Ranhados, Bar- 
rio, Caldas, Boa-Vifta, Igreja, Ei- 
rado , Barral, Cachadas , e Cabadu- 
qos. 

CALDELLAS. Aldeã 11a Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, 
Arcebilpado de Braga, Comarca de 
Valença, Termo de Ponte de Lima, 
Freguefia de S. Eufemia de Calheiros. 

CALDELLAS. Freguefia na 
Provinda de Entre Douro e Minho, 
Arcebilpado de Braga , Termo, e 
Comarca da Villa dc Guimaraens: 
tem cento e vinte fogos. A Paroquia 
tem por Orago o Apoftolo S. Tlio- 
mé, que 110 leu dia fe fefteja , cuja 
Imagem ie venera no Altar mór •' tem 
mais dous collateraes , hum he de 
N. S. das.Candéas, outro de S. Se- 
baitiaõ. O Pároco he Cura, aprefeu- 
taqaõ do D. Prior , e Conegos da 
Collegiada de N. S. da Oliveira da 
Villa de Guimaraens. Lavra-fe nef- 
ta Freguefia baftante centeyo , trigo, 
milho alvo, milhão , e produz mui- 
ta fruta. De huma parte cérca toda 
efta Freguefia o rio Ave , que ajun- 
tando-le com o rio Vizella , vay def- 
aguar no Oceano , em Villa dc Con- 
de. Pelo meyo defta Freguefia paf- 
fa O rio Agrella , e o ribeiro da Oi- 
nhota , c ie vaõ meter ambos no rio 
Ave. Fica efta Freguefia no meyo de 
duas ferras, chamadas da FaIperra hu- 
ma , c outra de S. Catharina, junto à 
Villa de Guimaraens. .1 

CAI.DELL AS. Aldeã 11a Pro- 
víncia da Eílrcmadura, Bifpado, Co- 
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marca, c Termo da Cidade de Lei- 
ria, Freguefia de S. Chriílovao do 
Lugar da Caranguegeira : tem vinte 
fógos, e huma Ermida de S. Joaõ 
Evangelifta : tem baílantes aguas, 
mas de roim qualidade, por paílarem 
por raizes de pinhos, de que he abun- 
dante todo o leu deftri&o. 

CALDELLAS. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado do Porto , 
Comarca de Efgucira, Termo da Vil- 
la da Feira , Freguefia de S.Jorge. 

CALDEZES DE BAIXO, Cal- 
dezes de Baixo. Aldeã 11a Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Guima- 
raens, Concelho de Lanhofo, Fre- 
gueíia de S. Maria de Moure. 

CALDEZES DE CIMA, Cal- 
dezes de Cima. Aldeã na Provinda 
de Entre Douro c Minho , Arccbif- 
pado de Braga , Comarca de Guima- 
racns, Concelho de Lanhofo , Fre- 
guefia de S. Maria de Moure. 

CALDOS. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Bifpado , 
Comarca , e Termo da Cidade do 
Porto, Concelho de Bayaõ, Fregue- 
fia de S. Cruz do Doui o. 

CALE. Aldeã na Província de 
Entre Douro e Minho, Arcebilpado 
de Braga , Comarca de Guimaraens, 
Concelho deS. Cruz de Riba-Tamega, 
Freguefia de S. Joaõ de Louredo. 

C ALEN DAlllO. Vi d. Kalen- 
dario. 

CALES. Aldeã na Província de 
Entre Douro e Minho , Arccbilpado 
de Braga, Comarca de Valença, Ter- 
mo de Monçaf», Freguefia de S.Joaõ 
de Longos-\ ales : tem dez vifinhos. 

CALES. Aldeã na província da 
Beira, Bifpado , c Comarca da Cida- 
de de Lamego, Termo da Villa de 
Arouca, Freguefia de S. Eulalia: tem 
íeis vifinhos. 

CALES. Aldeã na Província de 
Entre Douro e Minho , Arccbifpado 
de Braga, Termo deBarcellos, Vi- 
fita de Vermoim , c Faria, Fregue- 
fia de S. Maria de Amoío. 

Tom. II. 

CALES. Aldeã na Província de 
Traz os Montes, Arccbifpado de Bra- 
ga, Comarca de Villa-Real, Fregue- 
fia de S. Maria Magdalena da Villa de 
Lordello. 

CALES. Aldeã na Província de 
Entre Douro c Minho , Arcebifpado 
de Braga , Comarca de Guimaraens, 
Freguefia do Salvador de Fervença. 

CALHARIZ. Aldeã na Pro- 
víncia da Efiremadura, Patriarcado, 
e Termo da Cidade de Lisboa , Fre- 
guefia de N. S. do Amparo de Bcm- 
Fica. 

CALIÇOS. Aldeã no Rcyno, 
e Bifpado do Algarve, Comaica , e 
Termo da Cidade de Tavira, Fregue- 
fia de N. S. da Conceição. 

CAL1S. Aldeã na Província da 
Beira alta , Bifpado, c Comarca da 
Cidade de Lamego, Freguefia de S. 
Chriílovao de Nogueira. 

CALOURA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Bifpa- 
do do Porto , Comarca , e Termo 
de Guimaraens, Freguefia do Salva- 
dor do Taboado. 

CALQUIM. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Bifpa- 
do do Porto, Concelho da Maya, 
Freguefia de S. Maria de Aviofo. 

CALQUIM. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Biipa- 
do do Porto , Concelho da Maya, 
Freguefia do Salvador de Gondim. 

CALQUIM. Ribeira na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Bifpa- 
do do Porto , Concelho da Maya : 
tem principio na Freguefia de S. Pe- 
dro de Aviofo, de donde fc aparta 
correndo de Norte a Sul porcipaqo 
de huma legoa , e vay morrer no rio 
Leça : traz criaçaõ de peixes peque- 
nos', cujas pefearias faõ livres, jun- 
tamente com o ufo das aguas para os 
engenhos, e regas das terras. 

CALVA. Aldeã 11a Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Guima- 
raens , Concelho de Lanhofo , Fre- 
guefia de Santa Tecla do Geraz. 
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CALVAÕ. Aldeã na Provín- 
cia da Beira, Bifpado de Coimbra , 
Comarca da Villa dc Figueira, Fre- 
guefia de Santiago da Villa de Vagos. 

CAL VARIA. Aldeã na Pro- 
víncia da Edremadura , Priorado do 
Crato j Provedoria dc Thomar, Ter- 
mo da Villa da Ccrtíía, Freguefia de S. 
Sebadiáõ de Cernache de Bom-Jardim. 
tem treze fógos. 

CALVARIA. Aldeã na Pro- 
víncia da Hdremadura, Bifpado, Co- 
marca , e Termo da Cidade de Lei- 
ria , Freguefia de N. S. da Conceição 
de Vcrmoil. 

CALVARIA. Aldeã na Pro- 
víncia da Edremadura , Bifpado , c 
Comarca da Cidade dc Leiria, Fre- 
guefia de S. Maria de Porto de Moz. 

CALVARIA DE BAIXO, Cal- 
varia de Baixo. Aldeã na Província 
da Edremadura, Bilpauo, e Comar- 
ca da Cidade de Leiria, Freguefia de 
S. Cruz da Villa da Batalha. 

CALVÁRIO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebilpado dc Braga, Comarca dc Va- 
lençaTermo de Caminha, Fregue- 
fia de S. Maria de Gontinhaes. 

CALVARÍO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho , Ar- 
ccbifpado de Braga, Comarca de Via- 
na , Termo de Barcellos, Freguefia 
de S. I.eocadia de Fradelos. 

CALVARIO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Gui-. 
maraens, Concelho de Lanhofo, Fre- 
guefia de S. Edevaõ de Gcraz. 

CALVELHA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Bif- 
pado, Comarca, c Termo da Cidade 
do Porto , Concelho da Maya, Fre- 
guefia de Santiaso de Labruje. 

ÇALVELHE. Áldea 11a Pro- 
víncia dc Entre Douro c Minho, Ar- 
cebiipadb dc Braga, Comarca de Via- 
na , i ermo da Villa de Barcellos, 
Freguefia de Santiago de Creixomil. 

! CALVELHt. Lugar 11a Pro- 
víncia de T raz os Montes, Bifpado 

de Miranda , Termo da Cidade dc 
Bragança : tem feflenta e fete vifi- 
nhos. A Paroquia tem por Orago 
S.J udo , cuja Imagem fe venera no 
Altar mor3 os collateracs tem por Pa- 
tronos N. Senhora, e o Santiífímo 
Nome de Jefus, dc que ha Iimanda- 
de badantemente numerofa. O Pá- 
roco lie Cura, aprefentado pcloRey- 
tor dc Izeda : tem de côngrua qua- 
renta c dous alqueires dc paO, vinte e 
dous aímudes de vinho , e oito mil e 
quinhentos reis em dinheiro. Na fua 
jurifdicçao tem huma Ermida de S. 
Edevaõ , que he fabricada pelos mo- 
radores. Produz ede tOrraõ, trigo , 
ceineyo, vinho, linho, cadanhas, e 
badantes fiutas , e hortaliças, por 
ler regado de duas ribeiras fem nome, 
que por elle paflàõ. Cria badante ga- 
do miúdo, e quantidade de cocihos, 
lebres, perdizes, c pórcos bravos. 
Na ribeira, que fica ao Nalccnte, no 
fitio chamado Sãnguinho , fe achaõ 
vedígios de huma Fortaleza, na qual 
fe tem achado alguns inllromcntos de 
ferro , lem alguma femelhança dos 
que ufanjos hoje: nas margens da ou- 
tra ribeira ha também vedigios de ou- 
tra Fortaleza. 

CALVELO. Freguefia na Pro- 
víncia dc Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga , Comarca de 
Viana, Concelho de Albergaria de 
Penella: tèm cento c vinte c nove 
vifinhos. Edá fituada em hum val- 
le , na raiz do monte de S. Veriffi- 
mo, para a parte do Norocde : terá 
huma legoa de circuito. A Paro- 
quia tem por Orago S. Pedro Apof- 
tolo , cuja Imagem fe venera no Al- 
tar mór, 110 qual edá o Sacrario ; os 
dous collateracs faõ, hum de N. S. 
da Purificaçaõ, outro dcChridocru- 
cificado : tem as Irmandades das Al- 
mas , e de S. Sebadiaõ , e as Confra- 
rias do Senhor, e da Senhora , c a 
do Subfino. He Igreja muito antiga: 
foy Convento de S. Bento , de que 
ainda hoje ha alguns vedigios. O Pá- 
roco hc Reytor: leva-fe a Igreja por. 

con- 
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concuifo: vende cento e vinte mil 
reis. Tem cila Freguefia as Ermidas 
de S. Sébaíliaõ , N. S. do Rofario , 
S. Joaõ Bautilla, e S. Veriflimo. Os 
frutos , que os moradores colhem 
em maypr abundancia, faõ, milho 
groíTo, centeyo , e vinho de enfor- 
cado. Pouco diílante delia Fregue- 
fia para o Norte corre hum ribei- 
ro , no qual, onde chamaõ a Furoca, 
ha duas azenhas, hum pizao , e hum 
moinho, tudo debaixo de hum telha- 
do : corre para o Sul pelo meyo dei- 
ta Freguefia perto de mtya legoa 3 
e crefcendo com as aguas , que de al- 
gumas fontes fe lhe ajuntai*, morre 
no rio Neiva. 

CALVELO. Aldeã 11a Provín- 
cia da Eftrcmadura , Patriarcado de 
Lisboa, Comarca da Cidade de Lei- 
ria, Freguefia de N. S. da Vifitaçaõ 
da Villa de Alvorninha: tem fete tó- 
g°6. 

CALVELO. Aldeã 11a Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arcc- 
biípado de Braga , Comarca de Viana, 
Termo da Villa de Ponte de Lima , 
Ifeiíto do Morteiro de Refoyos, Fre- 
guefia de S. Eulalia : conda de oito 
moradores. 

CALVELO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
bifpado de Braga, Comarca de Bar- 
cellos, Freguefia de S. Margarida de 
Louzada. 

CALVELO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho , Arce- 
bifpado de Braga , Comarca do Por- 
to , Freguefiavdc Santiago de Bur- 
gacns. 

CALVELO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga , Comarca, e Ter- 
mo dc Guimaraens, Freguefia de S. 
Bartholomcu de Villa-Cova. 

CALVELO. Serra na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
bifpado de Braga , Comarca de Gui- 
maraens: tem meya legoa de com- 
prido , e hum quarto de largo; no 
mais alio da leria Te acha huma Er- 

mida de N. Senhora com o titulo 
de Calvelo, cuja Imagem he hu Iça- 
da de romeiros em vários tempos do 
anno. Della ferra nafeem muitas fon- 
tes , e ribeiros, que a fazem abun- 
dante de paílagem para os gados de 
boys, cabras, covelhas, de que.traz 
bailante criacaÕ. 

CALVELO DE BAIXO, Cal- 
velo de Baixo. Aldeã na Província de 
Entre Douro e Minho, Arccbifpado, 
Comarca , c Termo de Braga , Fre- 
guefia de S. Mamede Delle. 

CALVELO DE CIMA, Cal- 
velo de Cima. Aldeã na Província dc 
Entre Douro e Minho, Arcebiipa- 
do , Comarca , c Termo de Braga, 
Freguefia de S. Mamede de Delle. 

CAL VELOS.. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre. Douro e Minho, 
Arccbifpado de JJ.aga, Comarca de 
Guimaraens , Concelho de Monte- 
Longo, Freguefia de S. Eulalia dc 
Fafe. 

GALVELOS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho , 
Arccbifpado de Braga -, Comarca , e 
Termo da Villa dc.Guimaraens, Fre- 
guefia de Santiago,de Guilhofrey: 
tem vinte fógos. 

CAL VELOS. Aldeã na Pro- 
víncia dc Entre Douro e Minho, 
.Arccbifpado de Braga , Comarca dc 
Guimaiaens , Concelho da Ribeira 
de Soaz, Freguefia de S. Martinho 
dc Soengas. 

CÀLVELOS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, 
Arccbifpado dc Braga , Comarca de 
Guimaraens, Concelho de Cabecei- 
ras de Bailo , Freguefia de S. Miguel 
de Refoyos de Bailo. 

CALVETE. Aldeã na Provín- 
cia da Beira baixa, Bifpado, c Co- 
marca da Cidade dc Coimbra, Ter- 
mo da Villa de Monte mór o Ve- 
lliò , Freguefia de N. S. da Expc&a- 
caõ do Lugar de Payaõ. 

CAL VICE. Aldca na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Bilpa- 
do, e Comarca da Cidade do Porto, 

Con- 
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Concelho da Maya , Fregucfia dc 
Santiago de Milheirôs. 

CALVINO. Aldeã na Provín- 
cia da Beira baixa, Bifpado, c Co- 
marca da Cidade de Coimbra , Ter- 
mo da Villa de Monte mór o Ve- 
lho , Fregucfia de N. S. da Expc&a- 
ca5 do Lugar de Payaõ. 

CALVIN OS. Aldeã na Pro- 
víncia da Eftrcmadura, Comarca , e 
Prelazia dc Thomar , Fregucfia dc 
N. S. do Reclamador dos Cafacs. 

CALVO. Aldeã na Provinda 
de Traz os Montes , Bifpado de Mi- 
randa , Comarca da Torre de Mon- 
corvo, Termo da Villa de Monfor- 
te , Frcguefia de S. Eulalia de Santa- 
valha. 

CALVOENS. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira baixa, Bifpado dc Co- 
imbra , Comarca de Efgueira , Ter- 
mo da Villa dos Páos, Fregucfia de 
Santa Marinha de Alcorobim. Perto 
defla Aldca ha huma Ermida dedica- 
da a S. Eítevaõ , à qual acodem ro- 
meiros no feu dia. • 

CALVOS. Aldeã na Província 
da Eftrcmadura , Comarca, c Prela- 
zia de Thomar , Frcguefia de S. Pe- 
dro da Villa da Certãa. 

CALVOS. Lugar na Província 
da Eftremadura , Priorado do Crato, 
Termo da Certáa, Capellanía deS. 
Joaõ Bautitla : tem vinte e dous mo- 
radores. 

CALVOS. Aldeã na Província 
dc Entre Douro c Minho, Arcebif- 
pado dc Braga , Comarca , e Termo 
da Villa de Barcellos, Primeira parte 
da Vifita deVermoim, cFaria, Fre- 
guefia dc S. Miguel dc Argivay. 

CALVOS. Freguefia na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho , 
Arccbifpado de Braga, Comarca dc 
Guimaraens, Arccdiagado dc Fonte- 
Arcada: pertence a dous Concelhos, 
que faõ, o de Lanhofo , e o da Ri- 
beira dc Soaz. Eftá fituada cm hum 
valle : compoem-fe dos Lugares dc 
Calvos, S.Gens, Paredes, e Nafce. 
A Jgreja cila no Lugar dc S. Gens, 
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Orago da Cafa, e donde o Lugar to- 
ma o nome •* tem tres Altares, o 
mayor com a Imagem do Padioeiro; 
c dous collatcracs, hum da invoca- 
qaõ de N. S. do Rolàrio, outio do 
Santiflimo Nome de Jeíus: tem duas 
Confrarias, huma da Senhora doRo- 
fario, outra do Santiflimo Nome de 
Jcíus. O Pároco hc Abbade, apre- 
íentaçaõ in/elidam do Ordinário, c 
fimultaneamente do Arcediago de 
Fontc-Arcada : renderá duzentos e 
fcílenta mil reis. SaÕ os frutos defta 
terra, milhão, ccntcyo, painço, e 
milho alvo $ trigo pouco , feijaõ, vi- 
nho verde , azeite , caíhnha , e lan- 
de : as aguas faõ muy ládias. Paflà 
por entre o Lugar de Celvos, e S. 
Gens hum ribeiro , chamado o Por- 
to de Carroque •* tem fua origem ras 
faldas da ferra de Pcnhs-Fiel : ccm 
a fua corrente fertiliza as terras, por 
onde paífa. . , 

CALVOS. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Bifpado 
do Porto , Concelho de Bemviver, 
Freguefia de S. Maria de Pcnhalonga. 

CALVOS. Aldca na Província 
dc Entre Douro c Minho , Bifpado 
do Porto , Vifita dc Sobre-Tamega, 
Freguefia de S. Miguel de Trezouras. 

CALVOS. Lugar na Província 
da Eftremadura , Priorado do Crato, 
Provedoria de Thomar, Termo da 
Villa daCertaa , Freguefia , ou Ca- 
pellanía de S. Miguel, de cujo Santo 
tem huma Ermida , que hc como 
Paroquia das Aldeãs vifinhas. 

CALVOS. Aldeã na Província 
da Beira, Bifpado de Coimbra, Co- 
marca de Vi leu , Termo da Villa dc 
Mortagua, Freguefia dc S. Miguel 
do Sobral. 

CALVOS. Lugar na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado dc Braga, Comarca dc Guima- 
raens , Concelho, e Frcguefia de S. 
Salvador de Rocas: tem vinte edous 
moradores. 

CALVOS. Aldeã na Província 
dc Entre Douro e Minho , Arcebil- 
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pado de Braga , Comarca de Valen- 
ça , Termo dos Arcos de Valdevez, 
Freguefia de S. Maria do Tavora. 

CALVOS. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Vi fita de Soufa , c 
Faria, Freguefia de S. Chriltina de 
Cerzedello. 

CALVOS. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Viana , 
Termo de Barcellos, Freguefia de S. 
Hulalia de Veiriz. 

CALVOS. Freguefia na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
ccbifpado de Braga , Termo da X il- 
L» de Guimaraens, Vifita de Monte- 
Longo: tem cincoenta vifinhos. A 
Paroquia eíiá fóra do povoado : tem 
por Orago S. Lourenço, cuja Ima- 
gem fe venera no Altar mói •' tem 
mais dous, hum de N. S. do Rofario, 
outro de S. Sebafliaõ, e Almas: tem 
a Irmandade do Rofario. O Pároco 
he Vigario : tem de renda trinta mil 
reis: nefta Freguefia ha huma Ermi- 
da de N. S. da Lapinha , com lua Ir- 
mandade. Os frutos defta terra, de 
nnis abundancia , faõ , milho grofío, 
e miúdo , centeyo , trigo, feijão, vi- 
nho , caftanha, fruta, e algum azeite. 

CALVOS. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho , Bifpado, 
e Comarca da Cidade de Vifeu, Con- 
celho de Lafotns, Freguefia de S. 
Carlos de Folgofa. 

CALVOS. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Viana, 
Termo da Villa de Ponte de Lima , 
llento do Morteiro de Refoyos, Fre- 
guefia de N. S. da Aífumpçaõ : tem 
onze fogos. 

CALVOS. Aldeã na Província 
da Eílremadura, Patriarcado, e Ter- 
mo da Cidade de Lisboa , Freguefia 
de N. S. da Aífumpçaõ do Lugar de 
Loures. 

CALVOS. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Bifpado, 
c Comarca Secular da Cidade do Por- 

to , Ecclefiaílica de Pcna-Fiel, Fre- 
guefia do Salvador de Paço de Soufa. 
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CAMACHA. Aldeã noRcyno, e 
Bifpado do Algarve, Comarca de Tavi- 
ra, Termode Loulé, Freguefia de S. 
Sebailiaõ de Boliqueime. „ 

C A M A G A O. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga, Comarca, e 
Termo de Guimaraens, Primeira par- 
te da Vifita de Soula , c Faria, Fre- 
guefia de S. Marinha da Coda. 

CAMALHOENS. Aldeã na 
Província da Beira , Bifpado do Por- 
to, Comarca de Efgueira , Tomo 
da Villa da Feira , Freguefia de S. 
Martinho de Argoncilhe. 

CAMALHOTES. Aldeã na 
Província da Eílremadura, Bifpado 
de Leiria, Termo da Villa de Ou- 
rem , Freguefia de N. S. da Purifica- 
ção do Lugar do Olival. 

CAMARA. Aldeã na Provín- 
cia da Eflremadura , Patriarcado , c 
Termo da Cidade de Lisboa, Fre- 
guefia de N. S. da Mifericordia da Vil- 
la de Belas : tem dez moradores, c 
huma Ermida de S. Martha. 

CAMARATE. Aldeã na Pro- 
víncia da Eflremadura , Patriarcado 
de Lisboa, Comarca de Setuval, 1 er- 
mo , e Freguefia de S. Simaõ de Azei- 
tão. 

CAMARATE. Lugar na Pro- 
vincia da Eílremadura , Patriarcado, 
e Termo da Cidade de Lisboa: he 
da Serenilfima Cala de Bragança: tem 
cento e noventa vifinhos: cílá fitua- 
do em montes, e valles. A Igreja Pa- 
roquial fica dentro do Lugar : tem 
por Orago Santiago, cuja Imagem 
fe venera no Altar mór •, os féis mais 
de que confia, laõ , de S. Sebafliaõ, 
N. S. do Rofario , N. S. da Aífump- 
çaõ , S. Antonio , N. S. da Purifica- 
caõ, e o das Almas: nelles ha tres 
•Irmandades, a faber, a do Santiífimo 
Sacramento , a de N. S. do Rofario, 
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c a das Almas. O Pároco hc Cura , 
apreícntado pelos freguezes, os quaes 
fe defannexaraõ da Igreja de Sacavém 
no anno de 1511 : poderá render no- 
venta mil reis: os meímos freguezes 
governaõ hUrtia Albergaria, que ha 
neíle Lugar , para commodo dos pe- 
regrinos paHageiros. Dentro no Lu- 
gar ha hum Convento de Religioibs 
do Carmo Calçado, fundado no an- 
no de 1602 , c nelle huma numerola 
Ordem Terceira, e dos Santos Pai' 
fos. No deftri&o delia Freguefia 
ha duas Ermidas, huma de S. Pedro 
Apoítolo , adminiltrada pelos Olfi- 
ciaes da Igreja, com obrigacaõ de 
Mi (Ta todo» os Domingos , e dias 
Santos; outra de S. Jofeph na quin- 
ta de Antonio Sal ter de Mendonca , 
o qual aprefenta nella tres Gapellaens 
de MiíTa quotidiana. He efte Lugar 
abundante de todos os frutos, a ma- 
yor copia he de vinhos i de boa lo- 
taçao. Governa-fe o Lugar por Jui- 
zes ordinários, eleitos a votos do po- 
vo, e confirmados pelo Senado da 
Camera , fogeitos à jurifdicqaõ do 
Corregedor do bairro do Caftello. 
Ufa o povo de huma fonte chama- 
da Orelhudo , cuja agua bebida con- 
tinuadamente , em breve tempo fa- 
ra toda a chaga, e queixa do fígado, 
como tem experimentado todos os 
que delia ufao para femelhante acha- 
que. 

CAMAREIRA. Aldeã na Pro- 
víncia da Beirã, Bifpado de Coimbra, 
Freguefia de N. S. da AfiumpqaO da 
Villa de Goes. 

CAMARINHA. Aldeã na Pro- 
víncia da Eftremadura , Bifpado de 
Coimbra, Comarca de Thomar, Fre- 
guefia de N. S. da Graça da Villa de 
Aguas-Belas. 

CAMARINHAS. Aldcana 
Província do Alentejo, Arccbifpado 
de Évora, Comarca do Campo de 
Ourique , Termo da Villa de Mér- 
tola, Freguefia de S. Joaõ Bautiíla. 

CAM A R N AL. Lugar na Pro- 
víncia da Eftremadura , Patriarcado 

de Lisboa , Freguefia de N. S. da Af-; 
fumpqaõ de Triana na V illa de Alen- 
quer : tem huma Ermida dedicada a 
S. Antonio. 

CAM AR NE IR A. Aldeana 
Província da Eftremadura, Bifpado, 
Comarca, e Termo da Cidade de 
Leiria, Freguefia do Salvador do Sou- 
to de Carpalhofa. 

CAMAROEIRA. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado , e Comar- 
ca da Cidade de Coimbra , Termo 
da Villa de Cantanhede, Freguefia 
de S. Antonio dos Covoens. 

CAMAROENS. Aldeana Pro- 
víncia da Eftremadura, Bifpado de 
Leiria, Termo da Villa de Ourem , 
Provedoria de Thomar, Freguefia de 
N.S. da Purificaqaõ das Freixiandas. 

CAMAROENS. Aldeã na Pro- 
víncia da Eftremadura, Patriarcado 
de Lisboa, Ouvidoria de Alenquer, 
Termo da Villa de Cintra, Freguefia 
de S. Pedro do Almargem. 

CAMBADOS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, 
Bifpado do Porto , Concelho da Ma- 
ya , Freguefia de N. S. da Efperanca 
de Villa-Nova da Telha. 

CA MB AR IN HO. Aldeana 
Província da Beira , Bifpado, e Co- 
marca da Cidade de Vifeu, Concelho 
de Lafoens , Freguefia de S. Miguel 
de Cam pia. 

CAMBAS. Lugar na Província 
da Beira , Bifpado, e Comarca da 
Guarda, Termo da Covilhfia: he de 
Sua Mageftade: tem oitenta e fete vi- 
íinhos nos Lugares de Cambas, Do- 
moqo , Caneiros , Roucos, PeíToa- 
ria , Povoa , e vários cafacs, todos 
da Freguefia. Eftá fituado em baixo, 
cercado de montes, junto ao rio Ze- 
zere, donde fe naõ defcobre povoa- 
qaõ alguma. A Paroquia eftá à en- 
trada do Lugar: he feu Orago S. João 
Bautifta : tem tres Altares, o mayor 
com a Imagem do Santo Padroeiro^ 
o collatéral da parte da Epiftola hc do 
Elpiriio Santo, e o outro de N. S. 
do Rofario. O Pároco hc Prior, da 
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aprcfcntacaÕ do Padroado Rea!:< tem 
de renda huns annos por ouiros du- 
zentos e cincoenta mil reis: tem hu- 
ma Ermida de S. Sebafliaõ , fóra do 
Lugar; e nas Aldeãs fugeitas à Igreja 
Paroquial ha quatro Ermidas , das 
quaes le dirá em leu lugar. Os ÍYutos 
de mayor abundância , que os mora- 
dores recolhem , faõ, paõ, c azeite. 
Paflh por efta Freguefia o rio Zezere, 
em cujo limite entraõ nelle a ribeiva 
deCambas, ou do Villar, e a ribei- 
ra do Orvalho ■, no Inverno naõ dá 
paflagem leu ao em barca, em hum 
porto , que dilla dous tiros de efpin- 
garda deite Lugar j no Veraõ dá pal- 
íagem em muitas partes. 

CAMBAS. Ribeira na Provín- 
cia da Beira , BiIpado da Guarda, 
Comarca , c Termo da Villa da Co- 
vilHáa : tem principio na Cabeça Zi- 
breira, Freguefia do Orvalho : he 
ballantemcnte arrebatada, principal- 
mente no Inverno : os moradores vi- 
finhos fe communicaõ de huma para 
a outra parte por huma ponte de páo, 
que tem, naõ muito longe do rio Ze- 
zere , onde acaba , do qual recebe 
grande quantidade de peixe , que os 
moradores pelcaõ livremente, 

CAMBAS. Freguefia na Pro- 
víncia do Alentejo , Arcebifpado de 
Évora, Comarca do Campo de Ou- 
rique , Termo da Villa de Mértola: 
he de Sua Mageílade: confta de du- 
zentos e cincoenta e tresfógos, pei- 
te Lugar, e o de Morianes, que 
conflituem a Freguefia. EUA iituada 
em montes, coma Paroquia em hu- 
ma ponta do Lugar : con.íla etla de 
tres naves, e cinco Altares, no ma- 
yor eftá o Santiflimo, e Santa Anna, 
que he Padroeira da Cafa: os mais faõ 
dedicados a S. Antonio, N.S. do Ro- 
fario , N. S. dos Remédios, e S. Ca- 
tharina : nelles tem as Irmandades do 
Santiflimo , N. S. do Rolario, e Al- 
mas. O Pároco he Cura: tem no feu 
deftridto as Ermidas de S. Bento , e 
S. Domingos. Os frutos, que os mo- 
radores recolhem , faõ, trigo, e cen- 
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teyo, cujos frutos femead nas roças, 
que para iífo fazem nos matos deíle 
deftri&o > no qual criaõ baílantes ga- 
dos miúdos , pelos muitos pálios 
communs, que tem com o Reyno 
de Caílella. Pela parte do Nafcentc 
lhe paflà a ribeira de Sancha , em clif- 
tanc.ía de meya legoa : nella fe pcf- 
caõ muitos peixes, de folhos, bar- 
bos , bogas, bordallos, e ruivacos : 
em pouca diftancia fe lhe ajunta ou- 
tra ribeira chamada Malagaõ , que 
nafee no Reyno de Caílella, c en- 
çorporadas vau lançar fuas correntes 
lio rjo Guadiana , no fuio da Moi- 
queta , aonde chcgaõ barcos, e ca- 
ravellas; tem na fua corrente alguns 
moinhos: de fuas aguas ufaõ os mora- 
dores livremente, como também das 
pecarias em qualquer tempo do an- 
no. 

CAMBEDO. Lugar na Pro- 
víncia de Traz os Montes, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca, e Termo 
de Chaves., Freguefia de Santiago de 
Villarelho : tem huma Ermida de S. 
Gonçalo , que fica no meyo do Lu- 
gar , para a parte de Portugal. He 
meeiro com o Reyno de Galliza: 
produz cm mais abuildancia centeyo, 
milho , c algum trigo. 

< CAMBEI RO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
bifpado de Braga, Comarca de Va- 
lença, Concelho de Coura, Fregue- 
fia de S. Payo de Agua-Longa. 

CAMBEI RO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga , Comarca de Va- 
lença , Termo de Monção, Fregue- 
fia de S. Veriflimo de Luzio. 

CAMBEI-LAS. Aldeã na Pro- 
víncia da Eilremadura, Patriarcado de 
Lisboa, Termo da Villa deTorres- 
Vedras, Freguefia de S. Pedro da Ca- 
deira : tem trinta e hum moradores. 

CAMBELI.AS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Va- 
lença , Termo dos Arcos de Valdevez, 
Fregudi.a de S. de Tavora. 
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CAMBEZES. Frcgucfia na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga , Vifita do Dea- 
d<>: tem cento e quinze fógos nos Lu- 
gares da Venda-Nova, Samil, Fon- 
te , Bairro , Magdalena, Lama, Bou- 
co , Pinguella , Pomarinho , Quin- 
taeris,Gata5, Oiceiro, Carreira, Car- 
valhal, Peneirada, Tezello, e Chaens, 
A Paroquia e(Vá fóra do povoado, 
junto de hum oiteiro : tem por Pa- 
droeiro Santiago, cuja Imagem fe ve- 
nera no Altar mor; os collateraes Ião, 
de N. S. da Graça, e S. Antonio : 
tem as Irmandades de Santiago, e 
N. S. da Graça. O Pároco he Vigá- 
rio , aprefentado pelo Conego Fnbri- 
queiro da Sé: tem de renda fefíenta 
mil reis. Produz cila terra centeyo, 
feijão , linho, e caflanha , com mais 
abundancia vinho, e milho. He Cou- 
to privilegiado de N. S. da Sé dc Bra- 
ga : tem Juiz ordinário , e mais Offi- 
ciaes da Camera , cuia Juíliça he fei- 
ta a votos dos moradores , e confir- 
mada pelo Deuõ da Sé dc Braga, que 
he Ouvidor deflc Couto f o qual fá 
conhece por appellaçaõ, e aggravo 
na legunda in(landa: gozaõ defte pri- 
vilegio por ir varrer a Sé de N. Senho- 
ra todos os Sabbados, cujo privilegio 
concedeo o Senhor Rey D. Sancho, 
c a Senhora D. Tereza, a D. Pellagio 
Ramires. Parta por eíla Freguefia , 
com moderada corrente, o rio Elie. 

CAMBEZES. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga , Comarca de Gui- 
maraens, Concelho de Cabeceiras de 
Bafio , Freguefia de S. Antonio de 
Dio Douro : tem huma Ermida com 
a invoCaçaõ de S. Barbara. 

CAMBEZES. Lugar na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Va- 
lença , Termo da Villa de Monção. 
Tem Igreja Paroquial dedicada ao Sal- 
vador : ha nella quatro Altares, o 
mayor, com a Imagem do Orago da 
(iifa, os mais dedicados hum a N.S. 
das Neves , outro a S. Sebaíliaõ, e 
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outro ás Almas Santas. O Pároco he 
Vigário collado, aprefentaçaõ dejoaõ 
dc Alpoem Coelho da Silva , natural 
da Cidade dc Braga : tem de côngrua 
cada anno oito mil veis, cera , vinho, 
e hoílias para as Miflàs Conventuaes. 
Os Lugares dc que fe compoem eíla 
Freguefia , faõ efles, Milagres, Ca- 
banellas, Lagiella, Carregal, Gandral, 
Paços, Oiteiro, e Coto. Ha por to- 
da cila varias Ermidas, de que diremos 
nos lugares onde pertencem. Os fru- 
tos da terra faõ, milho grande, e pe- 
queno, trigo, centeyo, linho, eal- 
gum vinho. 

CAMBEZES DO RIO, Cam- 
bezes do Rio. Freguefia na Província 
de Entre Douro c Minho, Arcebif- 
pado de Braga , Comarca dc Cha- 
ves, Termo da Villa de Montealegre: 
tem cento e quinze moradores a Ere- 
guefia, em que entra') dous Lugares, 
que faõ efle, c o dc Frades. Deico- 
brem-fe daqui varias povoações para 
diverfas partes. A Igreja Paroquial, de 
huma fó nave, eílá tundada no meyo 
do Lugar dc Cambezes: he leu Ora- 
go S. Mamede, cuja Imagem fe ve- 
nera no Altar mayor: tem mais tres, 
que faõ, o de N. S. do Rolario, o de 
S. Antonio, o das Almas; e havia an- 
tigamente Irmandade delias, que hoje 
eííá quafi acabada. O Pároco he Ab- 
bade, da aprefentaçaõ da Serenifhma 
Cafa de Bragança : andaõ arrendados 
os frutos delta Igreja por trezentos c 
tantos mil reis. Os que recolhem em 
mais abundancia os moradores (ao j 
centeyo, milho miúdo, e groffo; c 
ainda pudera ler mais, a naõ ferem ci- 
tas terras fummamente frias , pelas 
muitas neves, e geadas, que ncllas 
caem; pela mefma caufa faõ as aguas, 
de que bebe o povo, frias em dema- 
fia , e muy pouco falutiferas, e lu- 
dias, e fc tem experimentado, que 
caufaõ cólicas , e maleitas. Junto a 
efle Lugar, em fitio alto , ha huma 
Ermida de S. Lourenço , pouco fre- 
quentada de romagem , ainda no di» 
que a Igreja celebia a fua fcflivioadc. 
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Fica neflcs limites a ferra do Formigo- 
fo, c pafík por aqui o rio de Monte- 
alcgre, de cuja caqa, e pefearia fe 
aproveitaõ os moradores livremente. 

CAMBEZINHO. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebiípado de Braga, Comarca de 
Viana, Termo de Barcellos, Fre- 
cuefia de S. Miguel da Carreira. 

CAMBEZINHOS. Akiea na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebjfpado de Braga , Comarca de 
Valença, Termo de Moncaõ , Fre- 
guefia do Salvador de Cambezcs. 

CAMBO A. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebiípa- 
do de Braga , Comarca de Valença, 
Termo de Ponte de Lima, Freguefia 
de S. Chrjftovaõ de Labruje. 

CAMBRA. Freguefia na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado, e Comarca 
dc Vifeu , Termo da Villa de Vou- 
zella, Concelho de Lafoens: tem du- 
zentos e oitenta e cinco fógos. Eílá 
fituada em valle , entre montes, ra- 
zaõ porque delia fe naõ defcobrem 
povoações algumas. A Igreja eílá 
dentro do povo: tem três Altares , o 
mayor com a Imagem deS.Juliaõ, 
Oiago da Cafa, e dous mais, hum 
de S. Seballiaõ , outro de N-S. do 
Rofario. O Pároco he Vigário, apre- 
fentaqaõ de Sua Magellade. Os fru- 
tos da terra faõ, centeyo, milho, vi- 
nho embarrado, azeite , e teijoens. 
Neíla Freguefia fe faz,em duas feiras, 
huma na terceira Oitava do Efpirjto 
Santo, outra dia deS.Silvellre. Pal- 
fa por aqui o rio Alfufqueiro , abun- 
dante de aguas. 

CAMBRES. Freguefia na Pro- 
víncia da Beira., Bifpado, c Comar- 
ca da Cidade de Lamego ; tem tre- 
zentos e quarenta e nove vifinhos. A 
Igreja eílá nomeio da Freguefia, e 
tem por Orago S. Martinho , cuja 
Imagem le vê collocada no Altar mar 
yor: os que rellaõ, faõ, das invocações 
deN.S. do Rofario , doNomedeJe- 
fus, Almas, e S. Jofcph. Q Pároco 
he Vigário, apreíentaçaõ de Sua Ma- 

Tom. II. 

geíladc : tem de côngrua quarenta 
mil reis. Tem dous Curas, c dous 
Beneficiados ■, ellcs tem de renda qua- 
renta mil reis, aquelles (eflenta mil 
reis, com o pé de Altar. Confta ef- 
ta Freguefia dos Lugares de Touraes, 
Pouzada , Portello , Rio-Bom, Fel- 
gueiras , Quimfan , Corredoura , e 
Souto ; em todos elles produz baf- 
tante vinho dc feitoria , que he o 
principal fruto da Frcguefià. Pa fia 
por ella o rio Douro , já muy carre- 
gado dc aguas. 

CA MELLO. Aldeã na Provín- 
cia da Eftremadura, Comarca , e Pre- 
lazia de Thomar v Freguefia de N. S. 
da Nazarcth do Coentral. 

CAMERA. Aluea na Provín- 
cia da Eftremadura , Patriarcado , e 
Termo da Cidade de Lisboa, Comar- 
ca de Torres-Vedras , Freguefia de 
N.S. da Mifericordia da Villa deBel- 
las: tem dez moradores : goza ares 
temperados, e ladios. Os frutos de 
que abunda faõ , paõ , vinho, e fru- 
tas de toda a cafla. 

CAMEZ1NHO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
ccbifpado de Braga, Comarca deGui- 
maraens , Concelho de Felgueiras, 
Freguefia dc S. Martinho de Giramos. 

CAMINHO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho, Arce- 
bifpado dc Braga , Comarca de Va- 
lença , Concelho de Coura, Fregue- 
fia de S. Miguel de Criltclo. 

CAMINHO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro' c Minho, Arce- 
biípado de Braga, Comarca dc Bar- 
cellos, Concelho, e Freguefia de S. 
Miguel de Louzada. 

CAMINHO. Aldca na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
biípado de Braga , Comarca , e 1 er- 
mo de Guimaraens, Freguefia de S. 
vFyrfo de Prazins. 

CAMINHO. Aldca na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
biípado de Braga , Comarca , c 1 er- 
mo de Guimaraens , Freguefia de S. 
Cláudio de Ave , e Barco. 

Bbb ii CA- 
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CAMINHO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
bjfpado de Braga , Comarca de Va- 
lençt, Termo da Villa de Ponte de 
Lima, Freguefia de S. Eufemia dc 
Calheiros. 

CAMINHO. Aldeã na Provín- 
cia dc Entre Douro e Minho , Arce- 
bifpado dc Braga , Comarca deGui- 
maracns, Vifua de Bado, Freguefia 
do Salvador da Fervença. 

CAMINHO. Aldeã na Provín- 
cia da Beira , Bifpado de Coimbra , 
Comarca de Efgúeira, Termo da Vil- 
la de Vagos, Freguefia do Salvador 
do Covaó do Lobo. 

CAMPAINHA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Bif- 
pado , e Comarca da Cidade do Por- 
to , Concelho de Gondomar, Fre- 
guefia de S. Chridovaõ de Rio tin- 
to. 

CAMPANHA A. Freguefia na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Comarca , e Termo Velho da Cida- 
de do Porto , da qual dida meva lc- 
goa para o Nalcente, e Couto dos 
feus Bifpos. Tem duas legoas de cir- 
cuito , c comprehende vinte e nove 
Lugares, a faber, Coutomil, Salguei- 
ros , Luzáres , Maceda, Corugeira, 
Lemeíra, Villa-Mcaò, Godim, Lom- 
bo , Reymaõ, Bomjoya, Pinheiro , 
Villa-Fores, Formiga, Noeda, Quin- 
ta , Campánhaa íle Baixo, S. Pedro, 
Grania, Furamontes, Azevedo, Ca- 
fal, Pego-Negro, Boucarribas, Ti- 
íà/ , Monte , Campo , Oiiciro da 
Vella , e o Lugar da Igreja : que to- 
dos juntos fazem a quantia cie feifeen- 
tos e vinte e tres moradores. He fun- 
dada entre montes, por natureza in- 
tratáveis , os quaes fe vaõ fempre def- 
penhando dcfdc o Norte aié ao rio 
Douro , que lhe fica da pane do Sul, 
com grandes fraguedos, e penedias , 
de que he chea : fe bem que nos vai- 
les tem muita terra fértil, que rega- 
da com as muitas aguas, que manaõ 
de feus ca becos, coricfponde bem 
com os frutos ao trabalho dos feus 

agricultores. De diverfos fitios dei- 
la fe delcobrcm algumas povoações, 
como faõ, a Cidade do Porto, e feus 
fuburbios , a barra do rio Douro , o 
Cadello de S.Joaõ da Foz, o Cuf- 
tello de Leça de Matozinhos, e al- 
gumas povoações nas Codas do mar 
Oceano, do qual fe defcobre gran- 
de parte. Vêm-fe da parte dálem do 
Douro, 11a Comarca da Feira, as 
Igrejas, e Frcguefias de S. Chrido- 
vaõ de Mafamudc, S. Eulalia, S. Ma- 
ria de Oliveira , e S. Veriflimo de 
Val-Bom. A Igreja Paroquial, de bu- 
ma fô nave , he de badante capaci- 
dade , e grandeza , teda de cantaria 
por fóra, e azulejada por dentro. He 
leu Orago N. Senhora, com o titulo 
de Campanhãa , aflim chamada, j or 
fer achada em huma campina, depois 
de vencidos os Mouros pelos C.hrif- 
tãos, donde tomou o nome a Fre- 
guefia. Chama-ie taínbem a Senho- 
ra da tnnega , appellido que lhe deu 
a devoçaõ d<* póvos, que a ella fe 
entrègaf», c as AiaSpeitenções, por 
meyo de cujo fobcrafio patrocínio 
confeguem de Deos o que perten- 
dem ; dede poder faõ boas tedemu* 
nhãs as muitas prezentalhas, votos, 
eoffertas, que fe vem pendentes das 
paredes dede Templo. Ha nellê tres 
Altares, o mayor onde edá o Sacra- 
rio", e a Imagem da Senhora, que pa- 
ra mayor veneraçaõ quafi fcmpreeíU 
cuberta, e fô fe defcobre ao Sabbado, 
em quanto fe diz a fua MiíTa , e nos 
dias das fedas principaes, e quando ó 
pedem os romeiros, e devotos, que 
a ella vem , precedendo para iífo li- 
cença do Pároco :• he eda loberana 
Imagem de pedra : tèm o Menino 
Deos 110 braço efquerdo : terá pouco 
mais , ou menos cinco palmos de al- 
to : lie feita com todo o primor da 
arte : a fua feda fe celebra aos oito 
de Sétenibro, dia dá Natividade da 
Senhora, com grande concurfo de 
gente da Cidade do Porto, c Fre- 
guefias circumvifinhas , que a ella 
vem dé romagem : oS dous Altares 

.. . colla- 
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collateraes, hum hc do Senhor Jcfus 
crucificado, outro de N.S. do Rofa- 
rio. O Pároco he Revtor, aprcfen- 
taqaõ in folidum da Micra : renderá 
quatrocentos mil reis $ a cfte perten- 
ce a adminiftracaõ de duas Ermidas, 
huma de S. Roque, outra deS. Pe- 
dro, que ambas eltao 110 feu deílri- 

; também de peífoas particulares 
lia as Ermidas do S.Thomé, N. S. da 
Vide, N. S. da Graça , S. Rodrigo, 
N. S. da Conceiçaf), S. Joaõ Baútif- 
t;i, S. André, N.S. do Pilar, S.An- 
tonio , S. Catharina , e N. S. do Ro- 
fario. Produz cfta Freguefia todo o 
género de frutos, fendo o milhão em 
rtiayor abundancia : trigo, centeyo , 
e cevada , ainda que nella produzem 
bem , lemcao feus moradores menos 
copia, em razaõ de o naõ permittir 
a éílreiteza das terras. Rende elta 
Commenda hum conto trezentos e 
feflenta mil reis, livres de todos os 
encargos. Ha boas frutas de toda a 
caíia, com efpecialidade os meloensj 
produz boas melancias, abobaras bran- 
cas , e pretas, pepinos, peras, ma- 
quas, ameixas, peflegos, damafeos, 
e cereja?. O Juiz deíla Freguefia hc 
ordinário, julga toda a quantia, c he 
Almotacé do dito Coiito, lendo con- 
firmada tua eleiqaõ pelos Prelados del - 
ta Dioccfi , que lhe mandaõ paíTar fua 
Carta; íerve do Efcrivaõ por turno 
hum dos do mefmo Juízo, e Ecclefi.if- 
tico, cm cada hum anno. Defta Fre- 
guefia foy natural o Padre Fr. Manoel 
de S.Jeronymo, da Ordem dos Prega- 
dores, que haverá pouco mais de trin- 
ta annos, fendo prizioneiro dos Mou- 
ros, padoceo Martyrio em Africa pela 
confiflaõ da Fé; c fe diz, que lançado 
cm huma fogueira, abrazando-fe to- 
do o corpo, fomente lhe naõ poderaõ 
corifumir as chamas o braço direito, 
cm que tinha o Rofario, cuja devoçaÕ 
pregava. Tem cita Freguefia muita 
Nobreza, e o privilegio de ferem ifen- 
tos leus moradores de pagarem fi?as, 
e portagens das compras, e vendas, 
que fazem na Cidade do Porto por- 

que gozáo o privilegio de moradores, 
c Cidadãos da dita Cidade, por fer 
cfta Freguefia Termo Velho delia, 
como já diffemos. Tem muitas fon- 
tes de falutiferas, e exccllentes aguas: 
no godo, c bondado fe ávantejaõ às 
outras fontes da Igreja, da Granja, 
do Gorgulho, c Contumil. Por cita 
Freguefia paflà o Rio tinto , o qual 
fe mete no Douro , no íitio chama- 
do o Eflreito , depois dc fazer moer 
trinta e huma roda de moinhos. Ha 
outro ribeiro, fem nome, que naf- 
ce no Lugar de Baguim do monte, 
Freguefia do Rio tinto, o qual pelo 
monte das Lagóas vem a meterfe no 
Douro, pela ponte pequena tie'Cam- 
panhã» de Baixo , depois de fazer 
moer vinte c fete rodas de moinhos, 
110 tempo do Inverno, que de Veraõ 
vaõ luas levadasv e açudes quafi te- 
cos , por lhe tirarem os Lavradores 
as ai;uas para regarem as terras •' tem 
ncíla Freguefia lómente duas pontes 
de pedra. No rio Douro ha pefearia 
de todo o genero dc peixe, como 
fa5, lampreas, faveis, roballos, folhos, 
toninhas, congros, tainhas, mugens, 
folhas, barbos, azevias, linguados, 
enguias, c camaroens, de que fe pro- 
ve efta terra. 

CAMPANHA A. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
ccbifpado de Braga, Termo do Por- 
to, Freguefia de S. Mamede de Nc- 
ercllos. 

CAMPANHAA DE BAIXO, 
Campanhíia de Baixo. Aldeã , huma 
das de que fe compoem a Freguefia dc 
S. Maria dc Campanh.la, na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho, Biípa- 
do, Comarca, e Termo da Cidade 
do Porto : tem vinte e fete vifinhos. 

C A M P A N H O, Campanhô. 
Lugar pequeno na Província dc Traz 
os Montes, Arcebilpado de Braga , 
•Comarca de Villa-Real, Termo da 
Villa de -Emídio : he feu Donatario 
o Marquez dc Marialva : tem deza- 
feis moiadores, e feu afiento envliu- 
ma afperiflima montanha, nas abas 
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da ferra do Maraõ. A Igreja Paro- 
quial , annexa à de S. Vicente de Er- 
mello!, fica fóra do Lugar; he feu 
Orago S. Barbara: tem tres Altares, 
o mayor com a Imagem da Santa, e 
dousmais, hum de N.Senhora, ou- 
tra do Nome de Jefus. O Pároco he 
Cura animal, aprefentaqaõ do Abba- 
de de S. Vicente de Ermello •" tem de 
côngrua quinze mil reis em dinheiro, 
e o pé de Altar, que poderá chegar 
a doze. Pertence a cila Freguefia o 
Lugar de Tijaõ, com quatorze mo- 
radores , e huma Ermida de S. Anto- 
nio , donde fe adminidraõ os Sacra- 
mentos aos freguezes, o que fe naõ 
faz da Paroquia, por ficar , como já 
difremos, fóra do povo. Os frutos 
da terra laõ , milho groflò em abun- 
dancia , algum centeyo, e linho. Paf- 
fa por aqui o rio Olo , de cuja peita- 
ria le utiliza efte povo livremente , e 
o mefmo he da caça do Maraõ , em 
cujas abas, como acima fe difle, eftá 
fundado eíle Lugar. 

CAMPANHAS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, 
Arcçbifpado de Braga , Comarca de 
Guimaraens, Freguefia do Salvador 
de Travanca. H 

CAMPE A A. Freguefia na Pro- 
víncia de Traz os Montes , Arcebif- 
pado de Braga, Comarca , e Termo 
de Villa-Real: he da Cala do Infanta- 
do , e tem trezentos e vinte e hum 
moradores. Eílá fituada cm hum 
baixo, que aqui faz a ferra do Maraõ, 
donde naõ aviíla povoaqaõ alguma. 
A Paroquia tem feu aíTento cm fitio 
ermo : he dedicada a S. André Apof- 
tolo : ha nella quatro Altares , o ma- 
yor com o Santiífimo , e a Imagem 
do Patrono : dous collateraes, hum 
de N. S. do Rofario , oucro do Se- 
nhor Jefus : tem outro no corpo da 
Igreja, das Almas Santas, com fua 
Irmandade. O Pároco he Abbade , 
aprefcntacaõ da Mela Arcebifpal de 
Braga; rende fetecentos mil reis ca- 
da anno. Os frutos de que abunda a 
terra faõ, milho de toda a carta, mui- 

ta caflanha, centcyo, e algum tri- 
go. Os Lugares de que fe compocm 
a Freguefia , faõ eíles , Pepe , Ave- 
çaõfinho, Avcqaõ do Meyo, Ave-, 
qaõ do Cabo, Villa-Nova , Ven- 
das, Veariz Dáquem , Veariz da San- 
ta , Parada , Cotorinho, e Lombo- 
meaõ. No fitio delia Freguefia, cha- 
mado o Velho, ha huma fonte pe- 
renne , c muito abundante , dentro 
das fuas aguas, que faõ muv fádias , 
fe achaõ huns graõfinhos, como de 
painqo, que quebrando-fe fe desfa- 
zem em area. Ha mais duas lagoas, 
huma onde chamaõ a Balça , c outra 
onde chamaõ a Sardoura , de que fa- 
hc huma corrente de agua, com que 
a poucos paflòs moe hum moinho. 
Todas cilas aguas faõ ftigidiflimas, e 
com mais excerto no Verão. 

CAMPELINHO. Aldeã na 
Província da Beira, Bifpado de Coim- 
bra , Termo da Villa de Miranda do 
Corvo, Freguefia de N. S. da Graqa 
de Campello. 

CAMPELINHOS. Aldeã na 
Província de Eutre Douro e Minho, 
Arcebiípado de Braga, Comarca de 
Viana, Termo de Barcellos, Vifita 
de Vermoim . e Faria , Freguefia de 
S.Maria de Viaodos. 

CAMPELLO. Aldeã 11a Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Va- 
lença, Termo da Villa dos Arcos, 
Freguefia de Santa Comba de Villa- 
Fonxe. 

CAMPELLO. Aldeã 11a Pro- 
víncia da Eilrcmadura , Priorado do 
Crato, Provedoria de Thomar, Ter- 
mo da Villa da Cérula , Freguefia de 
S. Vicente do Trovilcal. 

C A M P E L L O. Freguefia na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Bifpado, e Comarca do Porto, Con- 
celho de Bayaõ. Ellá fiiuadacm hum 
valle, entre duas fervas. A Paroquia 
fica fóra do Lugar : he feu Orago S. 
Barthoiomeu Apollolo : tem tres Al- 
tares , no mayor eflá o Santiífimo Sa- 
cramento , e a Imagem do S. Patro- 

no ■, 
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no ; hum dos collatcraes fie dedicado 
a Cliriflo crucificado, outro a N. S. 
do RofariO: neítes tres Altares tem 
as Irmandades do Santiflimo Sacra- 
mento, do Santiflimo Nome deje- 
fus, das Almas do Purgatorio, e de 
S. PeJro , a qual fe compoem f<3- 
nicnte de Sacerdotes. O Pároco he 
Cura, aprcfentaqaõ de hum dos Ar- 
cediagos da Sé do Porto: tem de ren- 
da trezentos mil reis, e na fua jurif- 
dicqaõ ha as Ermidas de S. Braz , S. 
Roque, S. Francifco, da Senhora do 
Bom Defpacho, de N.S. da Saúde , 
S; Antonio, N. S. do Livramento , 
N. S. da Luz, N.S. da Ajuda, S. Se- 
bafliàõ, e N. S. da Piedade. Os fru- 
tos da terra iaõ, milho grofío , pain- 
ço, ealvo, trigo, centeyo, cevada, 
feijoens, caflanhas, landres, e vinho 
verde. Tem Juiz ordinário , Verea- 
dores , Almotaceis, Procuradores do 
Concelho , Meirinho , cinco Efcri- 
vães do Judicial, e Porteiro, hum Ef- 
crivaõ da Camera , e dous de íizas •" 
tem Juiz dos Órfãos com dous Efcri- 
vaens , por ler Cabeça de Concelho. 
No dia Jde S. Bartholomeu fe faz aqui 
huma feira, que dura tres dias, nao 
he franca, c aos oito de cada mez ou- 
tra , que também he cativa : entrao 
nos limites delta Freguefia duas ferras, 
a faber, da Aboboreira , e da Portei- 
la de Mixo. 

CAMPELLO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Gui- 
maraens , Concelho de Felgueiras, 
Freguefia do Salvador de V illa-Cova 
da Lixa. 

CAMPELLO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, 
Arccbifpado de Braga, Comarca de 
Guimaraens , Concelho de Bafio , 
Freguefia de S. Miguel de Freixo de 
Cima. 

CAMPELLO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho , 
Arccbifpado de Braga, Comarca , e 
Termo de Barcellos, Primeira par- 
te da V iiiti, Uc Vermoim , e Faria, 

Freguefia do Salvador da Pereira. 
CAMPELLO. Lugar na Pro- 

víncia da Eflremadura , Bifpado , e 
Comarca de Coimbra, Termo de Mi- 
randa do Corvo: tem vinte c tres mo- 
radores j eftaõ no dellriíSto delta Pa- 
roquia os Lugares de Campelinhos, 
Fontao Cimeiro, Fontao Fundeiro, 
Calai, Aldeã Fundeira , Val de Vi- 
cente , Caflello, Cafas Velhas, Vil- 
las de Pedro, Couto, Povoa, Ribeira 
Velha, Molhas, Siaras, Sigarrinhas, 
Singeral Fundeiro, Singcral Cimeiro, 
Algea, Pó de Janeiro, Eiras, Trez- 
Poitos , e Peral-Covo , que fazem 
todos o numero de duzentos e qua- 
renta vifinjios. A Paroquia eflá fóra 
do Lugar : he feu Orago N. S. da 
Graqa : tem quatro Altares, o ma- 
yor com a Imagem da Senhora , os 
outros faõ , de N. S. do Rofario , S. 
Antonio , e S. Sebafliaõ, todos com 
fuas Confrarias. O Pároco he Cura, 
aprefentaqaÕ do Prior de Miranda : 
rende lefíenta mil reis, pouco mais, 
ou menos, com certos, e incertos. 
Os frutos deíla terra Iaõ, centeyo, 
milho, e caftanlia , tudo moderado : 
eilá fugeita às Jufliqas da Villa de Mi- 
randa do Corvo. Junto deíla Fregue- 
fia ha huma fonte de agua muy grof- 
fa, e fria : he efle territorio muito 
agrefle: a mayor parte delia inculta : 
a gente de grofièiros coltumes : fica 
entre duas lerras, chamadas huma a 
feira de S. João do Cochal, que he 
braqo da ferra de Louzíia : terá de 
comprimento legoa e meya, c de lar- 
go meya legoa : lie de temperamen- 
to frio: outra fe chama Celada de Al- 
gea : acaba em Figueiró dos Vinhos: 
tem de comprimento duas legoas, e 
de largo meya : he do mcfmo tempe- 
ramento : nellas nafeem algumas fon- 
tes , que fenecem na ribeira de Al- 
gea : a agua delia he fria , e grofTa, 
(em efpecialidade digna de nota : nas 
at>as delias ferras ficaõ todos os Luga- 
res delia Freguefia : nellas lia alguma 
criacaG de cabras, c ovelhas , pouca 
caça de perdizes , e coelhos, muito 
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lobo, c rapozas. Corre pelo meyo 
delia Freguefia huma ribeira , cha- 
mada Algea, que nafee na Chíía do 
Alhal, e fenece no rio Zezere, por 
baixo da Villa de Figueiró dos Vi- 
nhos , onde chamao a Foz de Algea : 
nelle Lugar tem huma ponte de páo, 
e alguns pizoens: de fuas aguas ufaõ 
livremente os moradores. 

CAMPELLO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca dc Via- 
na, Termo de Regalados, Freguefia 
de S.Pedro de Val-Bom. 

CAMPELLO. Lugar na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho , Bif- 
pado, Comarca, e Termo da Cida- 
de do Porto, Concelho de Aguiar de 
Soufa, Freguefia de S. André do So- 
brado. 

CAMPELLO. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado, c Comar- 
ca da Cidade de Coimbra, Termo da 
Villa dc Goes, Freguefia de S. Pedro 
do Lugar da Yargea de Coes. 

CAMPELLO. Aldeã na Pro- 
víncia da Ellremadura, Patriarcado 
dc Lisboa, Freguefia de S.Maria da 
Villa dc Torres-Vedras. 

CAMPELLO DE BAIXO, 
Campello de Baixo. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado dc Braga , Comarca de Via- 
na , Termo da Villa do Prado, Fre- 
guefia de S. Veriffimo de Tamel. 

CAMPELLO DE CIMA, 
Campeilo de Cima. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho , Arce- 
bilpado dc Braga , Comarca dc Via- 
na , Termo da Villa do Prado , Fre- 
guefia dc S. Vcriflimo de Tamel. 

CAMPELLOS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Bif- 
pado , Comarca , e Termo da Cida- 
de do Porto , Freguefia de S. Mame- 
de dc Canelas. 

CAMPELLOS. AIdca na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
ccbifpado de Braga, Comarca, e Ter- 
mo de Barcellos, Freguefia deS. Mar- 

. tinho dc Aboim. 

CAMPELLOS. Aldeã na Pro- 
víncia dc Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Via- 
na , Termo da Villa do Prado, Fre- 
guefia do Salvador de Cervaens. 

CAMPELLOS. Aldeã na Pro- 
víncia da Eftremadura , Comarca, e 
Prelazia de Thomar , Freguefia dc 
Santa Catharina da Viila de Pedrogao 
Grande. 

CAMPELLOS. Aldeã na Pro- 
víncia de Traz os Montes , Arccbif- 
pado de Braga , Comarca da Torre 
de Moncorvo, Termo da Villa de 
Anciacns, Freguefia dc S. Miguel. 

CAMPEZINHOS. Aldca na 
Província de Entre Douro c Minho, 
Arcebilpado de Braga , Comarca de 
Viana, Termo dc Barcellos, Fregue- 
fia de S. Maria de Viatodos. 

CAMPEZINHOS. Aldca na 
Província dc Entre Douro e Minho, 
Comarca , e 'Termo da Cidade do 
Porto, Concelho da Maya, Fregue- 
fia de S. Miguel da Palmeira. 

CAMÍ'IA. Freguefia na Pro- 
víncia da Beira, Bifpado, e Comarca 
de Vifeu , Termo, e Ducado de La- 
foens. Eílá fituada entre montes: a 
Paroquia fica fóra do Lugar: o Ora- 
go delia hc S. Miguel, cuia Imagem 
lè venera no Altar mór, c tem fua 
Irmandade ; os mais Altares la6, dc 
N. S. do Rofario , do Santo Chrifto 
crucificado, e dc S. Scbaíliaõ. O Pá- 
roco hc Vigário, aprefentaçaõ de Sua 
Magcílade: tem de côngrua quaren- 
ta mil reis. Os frutos, que produz 
cila Freguefia, faõ, milho, centeyo, 
e algum vinho embarrado. 

CAMPINA. Aldca no Rcyno, 
c Bifpado do Algarve , Comarca de 
Tavira, Termo de Lonlií, Fregue- 
fia de S. Scbaíliaõ de Boliqueime. 

CAMPINA. Aldca lio Rcyno, 
c Bifpado do Algarve , Termo da Ci- 
dade de Fáro, Freguefia de S. Braz 
de Alportel. 

CAMPINHO. Aldeã na Pro- 
víncia do Alentejo , Arcebifpado dc 
Évora , Comarca de Villa-V icofa, 

Termo 



CAM CAM 

Termo da Villa dcMonfaraz, Fre- 
guefia de S. Marcos dc Campo : tem 
quarenta e oito vifinhos. 

CAMP1NHO. Aldeã na Pro- 
víncia dc Entre Douro c Minho, Ar- 
ccbifpado de Braga, Comarca, e Ter- 
mo de Barcellos, Freguefia dc S. Ma- 
ria de Moure. 

CAM PINHO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado dc Braga, Comarca de Via- 
na, Termo de Barcellos , Freguefia 
de S. Thomé de Correlhfia. 

CAM PINHO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Via- 
na, Termo de Regalados, Freguefia 
de S. Cláudio dc Geme. 

CAM PIN HO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, 
Areebifpado de Braga , Comarca de 
Barcellos, Termo de Eípozende, Fre- 
guefia dc S. Miguel dc Gcmezes. 

CAMPINHO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
eebifpado de Braga , Termo de Gui- 
maraens, Freguefia de S. Chriftovaõ 
de Cima do CeUio. 

CAM PINHOS. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado, e Comarca 
da Cidade do Porto , Termo da Vil- 
la da Feira , Freguefia dc S. Pedro dc 
Avintes. 

CAMPIZES. Lugar na Provín- 
cia da Eftremadura, Bifpado de Coim- 
bra, Comarca de Leiria , Termo da 
Villa da Ega : tem quarenta c hum 
moradores, c huma Ermida dc S. 
Martinho. 

CAMPO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Areebif- 
pado dc Braga , Comarca de Viana, 
Termo da Villa do Prado , Fregue- 
fia de S. Gens de Macarome. 

CAMPO. Aldeã na Província 
dc Entre Douro c Minho, Areebif- 
pado dc Braga , Comarca , e Termo 
de Guimaraens, Freguefia do Salva- 
dor dc Balazar. 

CAMPO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif» 
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pado de Braga, Comarca de Viana, 
Termo , c Freguefia de S. Maria da 
Villa do Prado. 

CAMPO. Aldeã na Província 
dc Entre Douro e Minho , Areebif- 
pado de Braga , Comarca , e Termo 
da Villa dc Guimaraens, Freguefia 
de S. Maria dc Sever. 

CAMPO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Areebif- 
pado de Braga , Comarca de Viana , 
Concelho de Lanhofo , Freguefia de 
S. Martinho dc Gallegos. 

CAMPO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Areebif- 
pado de Braga , Comarca de Valen- 
qa , Termo dos Arcos de Valdevez, 
Freguefia de S. Marinha de Perozelo. 

CAMPO. Aidea na Província 
de Entre Douro c Minho , Areebif- 
pado de Braga , Comarca de Valen- 
ça , Termo de Valadares, Freguefia 
de Santiago do Pcnqo. 

CAMPO. Aldeã na Província 
de Traz os Montes , Areebifpado de 
Braga, Comarca de Villa-Real, Fre- 
guefia de S. Maria Magdaleni da Vil- 
la dc Lordello. 

CAMPO. Freguefia na Provín- 
cia dc Entre Douro c Minho, Ar- 
eebifpado de Braga , Comarca , c 
Termo da Cidade do. Porto : hc de 
Sua Mageftade : tem -cento c dous 
vifinhos. Eftá fituada em campina , 
donde naõ fc defeObrem povoações 
algumas. A Paroquia fica no meyo 
da Freguefia , fem outra vifiiihanqa 
mais, que as cafas da refidencia do 
Pároco. Hc leu Orago S. Martinho : 
tem cinco Altares, o mayor com a 
Imagem do Santo Patrono ,cu San- 
tiflimo Sacramento: tem mais no cor- 
po da Igreja os Altares do Nome de 
Dcos j dc S. Antonio, N.Senhora, c 
Santo 'Chriílo crucificado : tem duas 
Irmandade?, huma dc S.Antonio, ou- 
tra do Santiflimo Sacramento. O Pá- 
roco hc Abbadc : rende a Abbadia fc- 
tecentos mil reis. Tem duas Ermidas, 
huma da Senhora do Efpinho , outra 
daSautiliima Trindade. A mayor par- 
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te dos frutos, que Te colhem , hc mi- 
lhão , e vinho verde. Hc governa- 
da por Juiz ordinário: hc Couto de 
Francemil, e Vi fita de Soufa, e Fer- 
reira. Pífia por elta Fregucfia o rio 
Vizella : tem huma ponte de pedra , 
chamada dc Ncgrcllos: na eílrada do 
Porto para Guimaraens tem azenhas, 
c moinhos, para cujos engenhos ufaõ 
de fuas aguas os moradores livremen- 
te. 

CAMPO. Aldeã na Província 
dc Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Guima- 
raens , Fregucfia de S. Ellevaô de Vi- 
nhos. 

CAMPO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebil- 
pado de Braga, Comarca de Guima- 
raens , Fregucfia dc S. Mamede de 
Cepacns. 

CAMPO. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho , Arcebif- 
padode Braga, Comarca dc Guima- 
raens , Fregucfia dc S. Chrillovao de 
Cima do Celho. 

CAMPO. Aldeã na Província 
dc Entre Douro e Minho , Arcebil- 
pado de Braga, Comarca, c Termo 
de Guimaraens, Fregucfia de S.Joaõ 
de Gundar. 

CAMPO. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho, Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Guima- 
raens , Concelho da Ribeira de Soaz, 
Freguefia de S. Martinho de Soengas. 

CAMPO. Aldeã, na Província 
de Entre Douro e Minho y Arcebii- 
pado de Braga , Comarca de Barcel- 
los, Concelho de Villa-Chaa, Fre- 
guefia de S. Eulalia de Loureira. 

CAMPO. Freguefia na Pror 
vincia dc Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca dc Gui- 
raens, Termo, e Concelho de La- 
nhofo: tem letenta e féis fógos. Ef- 
tá fituado cm terra plana, e aflentada 
a Paroquia perto do Lugar do Afíen- 
to: tem por Orago S. Martinho, cu- 
ja Imagem fe venera no Altar mór-, os 
collatcraes faõ, de S. Scbailiaõ, e de 

N. S. do Rolario, com fuá Confra- 
ria. O Pároco hc Vigário, aprefen- 
taqaõ do Cabido da Sé de Braga: tem 
oito mil reis de côngrua, vinho, e 
hoftias, pára as Miflas Conventual 
dos Domingos , e dias Santos. Per- 
tence a elia Freguefia a Ermida do 
N. S. da Conceição. A mavor par- 
te dos frutos , que os Lavradores co- 
lhem , fao, milho groífo, branco, e' 
miúdo, vinho de enforcado, c fei- 
joens gallegos. Paflã por cila Freguc- 
fia o rio Ave , com curfo brando. 

CAMPO. Aldeã na Província 
da Beira , Bilpado de Coimbra , Co- 
marca da Cidade da Guarda, Termo 
da Villa de Midoens da Beira, Fre- 
gucfia de N. S. do Pranto : tem vin- 
te moradores, c duas Ermidas, hu- 
ma de N. S. da Graça, outra de N.S. 
com a invocaqaõ do Campo , que al- 
gum dia foy Paroquia. 

CAMPO. Aldca na Província 
de Entre Douro e Minho, Bifpauo, 
e Termo da Cidade do Porto , Fre- 
guefia de S. Maria de Campanhíía : 
tem treze fógos. 

CAMPO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Miniio, Bifpado 
do Porto, Freguefia dc S. Miguel de 
Rans. 

CAMPO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga , Termo de Guima- 
raens, Freguefia de S. Miguel de Var- 
ziella. 

CAMPO. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho, Arccbif- 
pado de Braga , Comarca , e Termo 
de Guimaraens, Freguefia do Salva- 
dor de Villa-Cova da Lixa. 

CAMPO. Aldeã na Provinda 
de Entre Douro e Minho, Arcebii- 
pado de Braga , Comarca de Guima- 
raens , Concelho de Báfto, Freguefia 
dc S. André de Teloens. 

CAMPO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebií- 
pado de Braga , Comarca de Guima- 
raens, Concelho de Unhão, Freguc- 
fia deS.Marinha da Pedreira. 
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CAMPO. Aldeã na Província 
dc Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Guima- 
raens, Concelho de Unhão, Fregue- 
fia de S. Chriílina de Nogueira. 

CAMPO. Aldeã na Província 
dc Entre Douro e Minho , Arccbif- 
pado de Braga , Comarca , c Termo 
de Guimaraens, Freguefia de S. Mi- 
guel do Moíleiro. 

CAMPO. Freguefia na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga , Concelho das 
terras de Bouro, e Comarca de Via- 
na: tem cincoenta vifinhos, morado- 
res nos Lugares do Campo, e de V il- 
larinho de Furnas. A Paroquia eftá 
dentro do Lugar do Campo : he feu 
Orago S. Joaõ Bautifta ; além do Al- 
tar mór, em que eftá a Imagem do 
Santo Patrono , tem dous collateraes, 
hum de N. S. do Rofario , outro de 
S. Antonio, com lua Contraria, e Ju- 
bilco perpetuo, concedido pelo Stim- 
mo Pontífice Gregorio XV. Vem a 
efta Paroquia todos os annos cm pro- 
cifiaõ com clamores as Freguefias de 
Aboim , S. Salvador de Touvedo, 
S. Maria de Azias, S. Joaõ de Villa- 
Chãa , S. Miguel dc Entre ambos os 
Rios, S. Vicente de Germil, S. Sil- 
veftrc da Ermida , e outras : e no dia 
do Bautifta , S. Payo da Carvalheira , 
c a de S. Marinha de Covide. O Pá- 
roco he Abbade, aprefen.taqaõ do Pa- 
droado Real: tem de renda duzentos 
mil reis: os pafiàes defta Igreja cft.<õ 
no Lugar de Sequeiros da Freguefia 
deChamoim , diilante defta mais de 
huma legoa , e dellcs paga penfaõ ao 
Senhor da Cafa dc S. Joaõ de Rey duas 
pipas de vinho, onze alqueires de pao, 
e duzentos e vinte reis em dinheiro. 
Todos os frutos do Lugar de Per- 
goim fe partem pelo meyo , ameta- 
de para o Pároco de S. Joaõ , o mef- 
mo lie no Lugar de Padroz, da Fre- 
guefia de Santiago dc Chamoim; alem 
diíTo pagaõ os moradores do dito Lu- 
gar ao Pároco dc S. Joaõ do Campo, 
em dia dc Natal, dous mil c auatro- 
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centos reis cm dinheiro. Também no 
Lugar da Infefta , na Freguefia de S. 
Payo da Carvalheira , tem efta Igreja 
muitas terras, de que os moradores 
partem os dízimos com o Pároco dc 
S. Joaõ do Campo. Os frutos, que os 
moradores colhem em mayor abun- 
dância, íaõ j ccnteyo , milho groífo, 
e miúdo, vinho, c mel de fingular 
bondade; colhem também feiiaõ, na- 
bos, e toda a calla de hortaliças. Tem 
cila Freguefia o privilegio de naõ fe 
fazer nclla Soldados, com obrigaçaõ 
de defenderem a Portella de Homem à 
fna culta. As fontes defta Freguefia, 
e dos montes de Gerez , faõ muitas, 
e làudavcis : a gente que bebe de fua 
agua he muy fádia. He efta Fregue- 
fia Praqa de Armas: na raya de Galli- 
za naõ tem torre , nem fortaleza algu- 
ma : no fitio cm que fe faz o corpo 
da guarda ha hum muro, feito de pe- 
dra miúda, entulhado de terra : tem 
dc altura cinco palmos, c quatro dc 
groflb , e dc comprimento quinhen- 
tos palmos : tem mais duas cafas tér- 
reas pequenas, em que fe recolhem 
as fentinellas do Concelho da terra de 
Bouro , e do de S. Martha dc Bouro, 
que faõ os Soldados, que defendem 
efta terra 110 tempo da guerra , pelo 
contrato mencionado. Comprehen- 
de cfta Freguefia grande parte da ce- 
lebrada ferra dc Gerez, de que fe dará 
noticia cm feu lugar: confronta efta 
Freguefia com as Freguefias de S.Ma- 
rinha de Covide, S. Payo da Carva- 
lheira , S. Joaõ:da Cova, S. Maninho 
da Ventola , S. Lourenço de Cabril, 
S. Mamede de Lindofo, S. Miguel 
de Entre ambos os Rios , S. Maria 
de Rio caldo , e S. Salvador de Ma- 
nim em Galliza : entre o Norte, e 
Poente lhe fica Lindofo. Os homens 
defta Freguefia faõ de corpo agi- 
gantado, e fortes-, as mulheres tam- 
bém robullas, e muito trabalhadei- 
ras em fuas terras. Achaõ-fc pelos 
limites defta Freguefia muitos mo- 
numentos do tempo dos Romanos. 
Pa fia por aqui o rio Homem , ao 
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qual devem os campos a fua fertili- 
dade. 

CAMPO. Lugar na Província 
da Beira baixa, Bifpado, Comarca, c 
Termo da Cidade dc Coimbra : cem 
oitenta e fete vifinhos. Eftá fituado 
em hum valle, donde fe defcòbre a 
Cidade de Coimbra , S. Martinho do 
Bifpo, Táveiro, Revelles , Scgonhei- 
ra, e Ameal, que ticao dálem do rio 
Mondego, para a parte do Sul. A Pa- 
roquia ellá dentro no Lugar: feu Ora- 
go lie S. Silvellre; além do Altar mór 
em que le venera a Imagem do San- 
to Patrono , tem mais dous collatc- 
raes, hum de N. S. da Conccicaõ, 
outro do Senhor crucificado : tem 
mais huma Capella de N. S. da Naza- 
reth: ha aqui huma Irmandade das 
Almas , e as Confrarias do Santilfi- 
mo , do Nome dejefus, edeN. S. 
da Conceiqaõ. O Pároco he Prior : 
terá trezentos mil reis de renda. Den- 
tro da Fregucfia eílá hum Conven- 
to de S. Marcos, que he de Monges 
de S. Jeronymo. Tem huma Ermida 
de Chrifto crucificado , por baixo do 
Convento de S. Marcos; nas feflas 
feiras da Quarefma he frequentada de 
muitas pefloas. A mayor abundancia 
dos frutos delia terra he milho, e fei- 
joens. Tem huma fonte junto ao Lu- 
gar , donde bebe o povo, e perto cor- 
re huma levada de agua , que vem da 
Villa de Anqua, donde bebem os ga- 
dos da Fregucfia. 

CAMPO. Aldeã na Província 
de Entrei Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Guima- 
raens, Termo dc Villa-Meaõ , Vifi- 
ta de Soufa, e Faria, Fregucfia de S. 
JfiJoro de Riba-Tamega. 

CAMPO. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho , Arcebif- 
pado , Comarca , c Termo da Cida- 
de de Braga , Fregucfia dc S. Pedro 
dc Efcudeiros. 

CAMPO. Aldeã na Província 
dc Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Guima- 
raens, Termo de Cerolico de Balio, 
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Freguefia dc S. Andre de Molares. 
CAMPO. Aldeã na Província 

de Entre Douro e Minho , Arccbif- 
padode Braga, Comarca deGuima- 
raens, Concelho de Balio, Freguefia 
de S. Miguel do Carvalho. 

CAMPO. Aldeã lia Província 
de Entre Douro c Minho, Arcebif- 
pado de Braga , Comarca, e Termo 
de Guimaraens, Freuefia de S. Tor- 
cato. 

CAMPO. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho, Arcebil- 
pado dc Braga, Termo de Guima- 
raens , Freguefia de S. Eulalia de Bar- 
rolas. 

CAMPO. Fregucfia na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Bif- 
pado , Comarca, e Teimo da Cida- 
de do Porto, Concelho de Pena-Ficl: 
tem cento e quarenta c cinco fogos. 
Ertá fituada entre montes, donde fe 
aviíla o mar Oceano, e grande parte 
da Província de Entre Douro e Mi- 
nho , e Traz os Montes. A Paroquia 
ellá fóra do povoado: he feu Orago 
S. Martinho Bifpo : tem tres Altares, 
o mayor com a Imagem do Santo Pa- 
trono , c o Santiíllmo Sacramento, 
N. S. do Pilar, S. Antonio, S. Cae- 
tano , e S.Joao; o? collateraes hum he 
de N. S. da Conceiçtõ , S. Anna, S. 
Sebafliaõ, outro do Nome de Deosj 
com S. Marcai, e S. Braz. O Pároco 
he Abbade ,' aprcfentaqaõ alternativa 
de Sua Santidade, da Mitra do Porto, 
c dos Conegos Regrantes do Mortei- 
ro da Serra da Cidade do Porto: terá 
de renda feilcenios mil reis, e na tua 
jurifdicçaõ huma Ermida de N.S. da 
Encamaqaõ, à qual acodem no feu 
dia romagens, c procifíoens das l re- 
guefias vifinhas. Os frutos principaes 
delia terra faõ , milho groflb cha- 
mado milhão, ccntcyo, e milho miú- 
do. He couto do Porto: tem Juiz or- 
dinário, Procurador, e Jurado. Nos 
limites delia Fregucfia fica a ferra de 
S. Martinho , e palía por aqui o rio 
dePonte-Ferrcira. 

CAMPO. Aldeã na Província 
dc 
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de Entre Douro e Minho, Arccbif- 
pado de Braga, Comarca de Valen- 
ça , Termo de Caminha, Freguefia 
de S. Maria de Arga de Baixo. 

CAMPO. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho , Arcebif- 
pado dc Braga, Comarca de Valen- 
ça, Termo de Viana, Freguefia de 
S. Chrillina de Afife. 

CAMPO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebis- 
pado de Braga , Comarca^ dc Valen- 
ça, Termo de Monção, Freguefia dc 
Santiago dc Arihoens. 

CAMPO. Aldeã na Província 
dc Entre Douro c Minho , Arcebit- 
pado de Braga , Comarca de Valen- 
ça , Termo dc Valadares, Freguelia 
do Salvador de Tangil. 

CAMPO. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho, Arcebil- 
pado de Braga , Comarca , c Termo 
de Guimaraens, Freguefia dc S. Ro- 
mão dc Aroens. 

CAMPO. Aldeã na Província 
dc Entre Douro c Minho , Bifpado, 
e Comarca Secular da Cidade do Por- 
to, Ecclefiaftica de Sobre-Tamega, 
Concelho dc Bayaõ, Freguefia de S. 
Payo de Loivos. 

CAMPO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado dc Braga, Comarca, eTermo 
de Guimaraens , Terceira parte da 
Vifita deSoula, e Faria, Freguefia 
de S. Martinho de Sande. 

CAMPO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga , Comarca, c lermo 
de Guimaraens, Vilita do Arcedia- 
gado, Freguefia de S. Miguel da Cu- 
nha. 

CAMPO. Freguefia na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar 
cebifpado dc Braga, Comarca, c Ter- 
mo da Cidade do Porto , Concelho 
de Refoyos dc Riba dc Ave, Vili- 
ta de Soufa , c Faria : tem trinta c 
cinco vifinhos. Eftá a Paroquia no 
meyo do Lugar: feu Orago he o Sal- 
vador ; tem ties Altares', o mayor 

aonde eílâ a Imagem do Orago e 
dous mais, hum de N. S. do Bofai io, 
outro de S. Scballiaõ. O Pároco he 
Cura annual, vulgarmente chamado 
Vigário , aprelentaçaõ do Abbade de 
S. Miguel de Entre ambas as Aves: 
tem de renda noventa mil reis. A 
mayor parte dos frutos, que produz 
a Freguefia, íaó, milhão, vinho ver- 
de, e feijão. 

CAMPO. Aldeã na Província 
da Beira baixa , Bifpado de Coimbra, 
Comarca dc Efgueira, Termo da Vil- 
la da Bcmpoila , Freguefia dc Santia- 
go de Ribeira das Fragoas. 

CAMPO. Aldeã na Província 
dc Entre Douro e Minho, Bifpado 
do Porto , Concelho da Maya, Fre- 
guefia dc N. S. da Boa-Viagem de Ma- 
çare-los. 

CAMPO. Aldeã na Província 
da Beira , Bifpado do Porto, Comar- 
ca de Elgucira, Termo da Villa da 
Feira , Freguefia de S. Maria de Ef- 
moriz. 

CAMPO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Bifpado 
do Porto, Comarca Ecclefiaítica de 
Pena-Fiel, Freguefia do Salvador de 
Novelas. 

CAMPO. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho, Bifpado 
do Porto, Concelho dc Bayaõ, Co- 
marca Ecclefiadica de Sobre-Tamega, 
Freguefia dc S. Andre dc Anfede. 

° CAMPO. Aldeã na Província 
da Beira baixa , Bifpado do Porto , 
Comarca da Cidade de Coimbra, Fre- 
guefia dc N. S. da Silva do Lugar de 
Fermedo. 

CAMPO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Bifpado 
do Porto , Comarca Ecclcfiaftica dc 
Pena-Fiel, Freguefia de S. Romaô dc 
Villa Cova dc Vezdeviz. 

CAMPO. Lugar na Província 
da Beira , Bifpado, Comarca, e Ter- 
mo da Cidade dc Vifeu : tem cento 
c cincoenta fogos. A Paroquia cílá 
à entrada do Lugar : feu Orago he 
S. Maiia Magdalena > além do Altar 

ma- 
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mayor tem mais dous, hum de N. S. 
do Rofario , outro do Menino Deos, 
com duas Irmaudadcs, huma deN. S. 
do Rofario , outra de N. S. da Vito- 
ria. O Pároco he Cura, aprefentado 
pelo Provizor do Bifpado: tem de 
côngrua féis mil reis em dinheiro. Os 
frutos deíla terra faõ, centeyo, mi- 
lho miúdo, e graúdo, e trigo, tudo 
em pouca quantidade. 

CAMPO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Bifpado, 
e Termo da Cidade do Porto , Co- 
marca Ecclefiaílica de Pena-Fiel, Fre- 
guefia dc S. Pedro da Croça. 

CAMPO. Aldeã na Província 
da Eftremadura, Patriarcado de Lif- 
boa , Comarca dc Torres-Vedras, 
Freguefia de S. Maria do Populo da 
Villa das Caldas da Rainha : tem dez 
fogos. 

CAMPO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Biipado, 
Comarca, e Termo da Cidade do Por- 
to , Freguefia de S. Thomé dc Bita- 
raens. 

CAMPO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga, Comarca da Villa de 
Valença, Couto, e Freguefia do Sal- 
vador de Paderne, Juradia deGulacns. 

CAMPO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Bifpado , 
Comarca Secular , e Termo da Cida- 
de do Porto., Ecclefiaílica de Pena- 
Fiel , Freguefia de S. Eulalia de Van- 
doma. 

CAMPO. Aldeã na Província 
da Beira, Bifpado, e Comarca da Ci- 
dade de Coimbra, Termo, c Fregue- 
fia do Salvador da Villa de Pombeiro. 

CAMPO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga, Termo da Villa de 
Guimaraens , Freguefia de S. Miguel 
de Villarinho, Couto, c Freguefia 
do Morteiro de S. Maria de Landim. 

CAMPO. Aldeã na Província 
de 1 raz os Montes, Arcebifpado de 
Braga, Comarca Ecclefiaílica dc Villa- 
Real, Secular de Guimaraens, '1 er- 

mo da Villa de Alfarella , Freguefia 
N. S. da Aííumpqaõ de Ufea dc Ja- 
lcs: tem huma Ermida de S. Antonio, 
dentro no povo. 

CAMPO. Aldeã na Província 
da Beira, Bifpado do Porto, Comar- 
ca de Efgucira, Termo da Villa da 
Feira, Freguefia dc S. Pedro dc Ma- 
ceda. 

CAMPO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca dc Viana, 
Vifita de Entre Homem , e Ciyado, 
Freguefia deS.Mattheus da Ribeira 
dc Homem : tem doze fógos. 

CAMPO. Freguefia na Provín- 
cia dc Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado, e Comarca de Braga, Ter- 
mo'da Villa dc Barccllos, Terceira 
parte da Vifita de Nóbrega , e Nei- 
va : tem cem vifinhos. Eítá fituada 
no vaile de Tamel, donde fe defeo- 
bre a Cidade de Braga, e a Villa de 
Barcellos. Fica a Paroquia no meyo 
da Freguefia : he feu Orago S. Salva- 
dor : tem quatro Altares, o mayor 
com a Imagem do Padroeiro , onde 
eflá o Santiilimo Sacramento, e S.An- 
tonio ; da parte da Epiftola eflá o Al- 
tar do Efpirito Santo ; e da parte do 
Evangelho o de N. Senhora, c S. Se- 
baíliaõ; da mefma parte tem outro 
do Senhor com a Cruz às codas, Ima- 
gem prodigiofa em milagres. Neílcs 
Altares ha as Confrarias do Santiili- 
mo , do Efpirito Santo, do Nome dc 
Deos, das Almas, e outra dos Clcri- 
fos, que tem por Padroeiro S. João 
autiíla. O Pároco he Reytor, apre- 

fentaqaõ do Ordinário: tem dc renda 
cem mil reis. Na fua jurifdicqaõ ha 
huma Ermida de S. Antonjp, outra 
de S. Nicolao , ambas participares. 
Os frutos, que os moradores colhem, 
faõ , milho miúdo , grolTo, painço, 
centeyo, feijaG, vinho, algum azei- 
te, trigo , e fruta dc varias cartas. 
Paflà por aqui o rio Scixomil. 

CAMPO. Serra na Província 
da Beira, Bifpado , c Comarca da Ci- 
dade dc Vifeu : tem meya legoa de 

circunr 
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circumferencia: he dc bom tempe- 
ramento : cria alguma caça miúda, 
c irados de laa , c Cabello. 

CAMPO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Bifpado, 
c Comarca Secular da Cidade do Por- 
to , Ecclefiatlica dc Sobrc-Tamcga, 
Freguefia de S. Martinho dc Fandi- 
nhâes. 

CAMPO DALÉM, Campo 
Dalém. Aldeã na Província dc Entre 
Douro e Minho, Arcebilpado de Bra- 
da , Comarca de Guimaraens, Con- 
celho de Unhão, Freguefia de S.Joaõ 
de Macieira. 

CAMPO DALÉM, Campo 
Dalém. Aldeã na Província de Entre 
Douro e Minho, Arcebifpado de Bra- 
ra, Comarca dc Barcellos, Concelho 
de Villa-Chíía, Freguefia de S. Mi- 
guel dc Carreiras. 

. CAMPO DO AMARELO, 
Campo do Amarelo. Aldeã na Pro- 
víncia da Eftremadura, Bifpado, Co- 
marca , e Termo da Cidade de Lei- 
ria , Freguefia tfe N. S. do Deftcrro 
do Lueár dos Pouzos. 

ÒAMPO DE BAIXO, Cam- 
po dc Baixo. Aldeã na Província de 
Traz os Montes, Arcebifpado de Bra- 
ga , Comarca, e Termo de Chaves, 
Freguefia de S. Maria Mavor. 

CAMPO BEM FEITO, Cam- 
po Bem feito. Aldeã na Província da 
Beira, Bifpado , e Comarca da Cida- 
de de Lamego , Freguefia de S. Pe- 
dro dc Gozende. 

CAMPO BOM, Campo Bomi 
Aldeã na Província de Entre Douro 
c Minho, Bifpado, Comarca, e Ter- 
mo da Cidade do Porto, Fregueiia 
de S. |oaõ dc Guilhufe. 

CAMPO DAS BOUÇAS, 
Campo das Bouças. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado dc Braga, Comarca dc Valen- 
ça , Termo de Melgaço , Freguefia dc 
S. Maria de Paços. 

CAMPO CHAO, Campo Chao. 
Aldeã na Província de Entre Douro 
c Minho, Arcebifpado de Braga, Co- 

marca Secular dc Guimaraens , Ecde- 
fiaílica dc Villa-Real, Concelho dc 
Geílaço , Freguefia de S. lfidoro di 
Sanche. 

CAMPO DECIMA, Campo 
de Cima. Aldeã na Província de Tm 
os Montes, Arcebifpado de Braga, 
Comarca, e Termo de Chaves, Fre- 
guefia dc S. Maria Mayor. 

CAMPO DE GOA , Campo 
de Goa. Aldca na Província dc Traz 
os Montes, Arcebifpado de Bra»a , 
Comarca, eTermo de Chaves, 1-re- 
«■uefia de Santiago da Ribeira. 

CAMPO DA EIRA , Campo 
da Eira. Aldca na Província dc Entre 
Douro e Minho, Arcebifpado de Bra- 
ga , Comarca , e Termo de Guima- 
raens , Freguefia dc S. Adrião de Vi- 
zclla. 

CAMPO DA FEIRA DE 
DENTRO, Campo da Feira de Den- 
tro. Aldeã na Província de Entre Dou- 
ro e Minho, Arcebifpado de Braga, 
Comarca de Valença, Termo de Mel- 
gaço , Freruefia de S. Maria da Porta. 

' CAMPO DA FEIRA DE FO- 
RA , Campo da Feira de Fóra. Al- 
deã na Província de Entre Douro e 
Minho, Arcebifpado de Braga , Co- 
marca dc Valença , Termo de Mel- 
gaço, Freguefia dc S. Maria da Porta. 

CAMPO DA FONTE, Cam- 

po da Fonte. Aldeã na Província de 
Traz os Montes, Arcebifpado de Bra- 
ga , Comarca , e Termo de Chaves, 
Freguefia dc S. Maria Mayor. 

CAMPO DA FONTE. Aldeã 
na Província dc Entre Douro e^ Mi- 
nho, Arcebifpado, Comarca, c 1 er- 
mo da Cidade de Braga, Segunda par- 
te da Vifita dc Vermoim, e Faria > 
Freguefia dc S. Pedro de Efcudciros. 

CAMPO GRANDE, 011 de 
ALVALADE. Freguefia na Provín- 
cia da Eftremadura , Patriarcado , e 
Termo da Cidade dc Lisboa: confta 
de novecentos c noventa e dous fógos. 
E(U fituada em hum campo , que 
tem hum quarto de legoa , donde to- 
mou o nome dc Campo Grande : 

deite 
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deíle fitio fc defcobre a ferra de Cin- 
tra , o Caftcilo de Almada , Lumiar, 
S. Sebaftiáõ da Pedreira , e parte da 
Cidade de Lisboa. A Paroquia eitá 
fundada no coração da Freguefia: tem 
por Orago os Santos tres lleys Ma- 
gos , cujas Imagens le veneraõ 110 Al- 
tar mavor: tem mais quatro no cor- 
po da Igreja , hum collateral da parte 
do Evangelho dedicado a Chrifto cru- 
cificado , a elte fe fegue outro mais 
abaixo de N. S. do Rofario ; o outro 
collateral da parte da Epiílola he da 
ínvocaçaõ de S. Antonio, o que fe le- 
gue abaixo , deite mefmo lado, he 
de N. S. da Conceição. Tem tres Ir- 
mandades , que faõ, a do Santiflimo, 
N. Senhora , e das Almas. O Páro- 
co he Cura, aprefentado pelos fre- 
guezes : tem de côngrua vinte e oito 
mil reis em dinheiro. Todo eíle def- 
tridlo he cheyo de muitas, e delicio- 
fas quintas, com todo o genero de 
recreacaC, e regalo; ncrfas tem as 
Ermidas dos Santos Revs na quinta do 
Ferro, de N.S.dos Milagres 11a quin- 
ta do Ceboleiro, N. S. da Piedade na 
quinta da CondeHa de Mefquitella, S. 
JoaÕ Bautifta , N. S. da Conceição, 
S.Caetano, S.Antonio, N.S.daNa- 
zareth , Jefu Maria Jofeph, S. Anna, 
e N. S. das Merces. He abundante 
de toda a calla de frutos, de que fc 
provê a Cidade de Lisboa. Tem Juiz 
de vintena, fugeito com o povo ao 
Corregedor do bairro Alto , da repar- 
cícao da Corte. Pelo. meyo delle 
Campo corre no tempo do Inverno 
hum rio, no qual ha tres pontes , 
huma no principio do Campo , ou- 
tra no fim, a terceira no meyo, vi- 
finha à Paroquia , que eftá hoje mui- 
to arruinada , e quaíi deíliuida. 

CAMPO GRANDE. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga , Comarca , e 
1 ermo de Guimaraens, Freguefia de 

S. Romaõ de Mezaõ-Frio. 
CAMPO GRANDE. Aldeã na 

Província de Entre Douro e Minho , 
Bilpado, Termo, c Comarca Secu- 

lar da Cidade dò Porto, Ecclcfinítlea 
de Pená-Fiel., Freguefia de Santiso 
de Fonte-Arcada. 

CAMPO LONGO , Campo 
Longo. Aldeã na Província de Entre 
Douro e Minho, Arcebifpado de Bra- 
S, Comarca de Valença, Termo de 

onçaõ , Freguefia de S. Pedro de 
Merufe : tem fete fogos. 

CAMPO MAYOR , Campo 
Mayor. Villa na Província do Alen- 
tejo , Bifpado, e Comarca da Cidade 
de Elvas , da qual difta tres legoas ao 
Norte, fituada na latitude de trinta 
coito gráos, c quarenta e nove minu- 
tos, e 11a longitude de onze gráos, e 
vinte e quatro minutos. O Senhor 
Rey D. Diniz lhe mandou fazer o Caf- 
tello , e havendo controverfia entre 
os moradores fobre o lugar para on- 
de haviaõ de eílender a povoaçaõ, 
ajuftaraO, que para o mayor campo, 
donde lhe reíultou o nome, que hoje 
tem de Campo Mayor. 

Alguns Authores dizem, que ef- 
ta Villa fora rcÇa.iirada dos Mou- 
ros pela Família dos Peres da Cidade 
de Badajós , no anno de 1219 , e que 
cites a deraõ à Igreja de S. Maria do 
Caítello, da mefma Cidade, para a 
fua fabrica , fendo Bifpo daquella Gv 
thedral D. Fr. Pedro Peres, o qual 
lhe deu por Armas N. Senhoia, e 
hum Cordeiro, com hum letreiro ã 
roda, que dizia : Sigi/Jum Capituli 
Paccnfis, o que parece tem contra- 
diçaõ pelas memorias, que refere Ef- 
tevaõ da Gama de Moura c Azevedo, 
Académico Supranumerário, nos feus 
manuferitos. 

Deppis de entrar na Coroa de 
Portugal, a deu EIRcy D. Diniz ao 
Concelho de Elvas, por Carta fua , 
feita em Santarém no primeiro de 
Dezembro da era de Cclàr de i?$4> 
que vem a fer anno de Chrifto 1296. 
Depois fez doaçaõ delia o meímoRey 
a Infanta D. Branca , cuja merce foy 
feita cm 5 dl-Julho de 1501 , cm fua 
vida íÒmente; c por fua morte foy 
Senhor deita Villa D. Aflonfo San- 

ches, 
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cbes, Senhor de Albuquerque, filho 
do dito Rey, e naõ tem tido outro 
feuhorio } porque ElRey D. Manoel 
a incorporou na Coroa , com o privi- 
legio de nao Ter nunca defannexada 
delia. 

Antes da ruina, que por caula 
de hum rayo padeceo no dia 16 de 
Setembro de 1752, ficou reduzida ao 
numero de oitocentos e trinta e féis 
moradores, tendo de antes o nume- 
ro de mil c fetenta e feis fógos. Eliú 
fituada na cofta de hum monte , pa- 
ra a parte do Norte, donde lè delco- 
bre a Cidade de lilvas, Badajós, Al- 
buqueroue, Lobon, e as ferras de Me- 
rida. He Villa com foral: tem Ter- 
mo feu, e nelle naõ tem Aldeã alguma. 

A Paroquia eflá 110 meyo da Vil- 
la : tem por Orago N. S. da Expe&a- 
çíO: tem dez Aitares, o mayor com 
a Imagem de N. Senhora , Padroeira 
da Igreja , S. Pedro , e S. André : as 
Capellas colíàteraes da parte do Evan- 
gelho faõ, de N. S. da Piedade , S. 
Amaro, e S. Luzia j a Capella do San- 
tiflinlõ Sacramento ; a que le fegue 
lie dc N. S. da Encarnaçaõ, S. Braz, e 
S. Crilpim ; legue-ie a cfta a Capel- 
la de S. Miguel , com a fua Imagem. 
Da parte d>i Epiílola ellá a Capella 
dos Soldados , com a Imagem dc 
N. S. do Rojario, e S. Bartholomcu 5 
fegue-fe a cila a de N. S. do Rola- 
rio, coma lua Imagem, eadeS.Be- 
nedito ; e na meíma eítá outro Al- 
tar com a Imagem de N. S. da So- 
ledade , e no vàõ do Altar o Senhor 
morto 5 feguc-íelhe a Capella de Jeíu, 
Maria, Jqleph •, e a cila a de N .S. do 
Carmo, com a lua Imagem, S.Elias, 
S. Bento , e S.Jorge. He a Igreja de 
ires naves, todas de pedra grua : tem 
eílas Irmandades, a do Santifiimo Sa- 
cramento, a de S. Pedro, de Clérigos, 
N. S. do Rolario, com mordomos de 
brancos, e pretos, N. S. do Dell erro, 
N. S. do Carmo, e a de S. Miguel, 
e Almas. Ha nefta Igreja ires Páro- 
cos, hum Prior, e dous Vigários, 
da aprelentaçiG do Bilpo de Elvas, 

Tom. II. 

que dá eftes Bcneficios por oppofi- 
çaõ. Tem oito Beneficiados, cinco 
da Mitra , e tres que deixou o Bene- 
ficiado Joaõ Lourenço, com vinte 
mil reis de renda para cada hum dei- 
tes tres , pagos pelos rendimentos de 
fua fazenda j e os cinco da Mitra tem 
de renda cada hum cinco mil reis pa- 
gos em trigo. O Prior, e Vigários 
entraõ 110 celeiro do Bifpo com a no- 
na parte , ficando ametade delia para 
o Prior, e a outra para os dous Vi- 
gários. 

Enrióbrecem efta Villa dous 
Conventos, hum de Religio.fos de S. 
Francilco , da Piovincia dos Algar- 
ves, fundado 110 anno de 14^4, don- 
de paflaraõ para o Caílello no anno 
de 1646, e ultimamente para dentro 
da Villa no anno de 1708; outro de 
S.Joaõ de Dcos, que he Hofpital 
Real , onde fe curaÕ os Soldados, 
fundado no anno de 1645. Além def- 
tc , ha outro Hofpital da Mifericor- 
dia, adminiftiado pelo Provedor, feis 
Irmãos nobres, e outros tantos me- 
cânicos, comCapellao, ehumThe- 
fou/eiro. A primeira Albergaria,que 
coníla houve ncíla Villa, foy iníli- 
tuida por Joaõ Vicente doCallello, 
cujo teftamento eílá no Cartorio da 
Milericordia. A Igreja velha com a 
occurrencia dos annos fe arruinou to- 
talmente , e nelle fitio eflá hoje hu- 
nia praça pequena aonde fe vendem 
varias coulas comeftiveis. No anno 
de 1718 fe deu principio à nova Igreja, 
que hoje cxifte.no fundo da rua do 
Poço , a expenfas do Provedor, que 
então era Eernando Rodrigues Gal- 
vaõ, c dos Irmãos nobres o Padre 
Joaõ Mexia Fouto, o Padre Andre 
Mexia Bernardo , o Padre Joaõ Ber- 
nardo Mexia, Luiz do Rego Mexia, 
André Barradas Juzarte, Manoel Me- 
xia Fouto, e Manoel Gonçalves Me- 
xia Fouto. 

Dentro da V illa cxifte a Ermi- 
da de S.Joaõ Bautifta, por cuja Ima- 
gem faz Deos noflo Senhor muitos 
milagres, e concorrem vários romei- 
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ros em todo o dccurfo do anno a ve- 
nci ar o Santo. A lua Igreja fe demo- 
liu , por fer pequena , e antiga, para 
fe ine edififcar outra de novo, para o 
que tem concorrido o Senhor Rey 
1). Joaõ V. com maõ muy liberal: o 
appareciníento dcfte Santo confta da 
Conllituiqaõ do Bjfpado. Na Forta- 
leza feaciia a Ermida do Martyr S.Se- 
baíliao , edificada por ordem delRey 
D. Sebaftiaõ, em hum baluarte do 
mefmo nome , com a Imagem do di- 
to Santo , de que faz efpecial menqaõ 
a Conllituiqaõ do Bifpado. Eílá ncl- 
ta Ermida o Senhor Jcfus dos Paflòs, 
com lua Irmandade de mais de cem 
Irmãos. Naõ he em nada inferior a 
Ermida dejefus, Maria,Jofeph, on- 
de le acha depofitada a Imagem de 
S.Joaõ Bautilla , com a fua Confra- 
ria tem mais eíla Ermida a Irman- 
dade do Terço do Rofario de N. Se- 
nhora , o qual fe frequenta todos os 
dias pelas ruas da povoáqaõ , com to- 
da a decência; e aos Sabbados com 
Mulica , e canto de Orgaõ: levaõ a 
Imagem quatro Sacerdotes com fo- 
brepeli/es , c outros muitos , que 
acompanhas com grande parte do 
povo. A Ermida de S. Pedro , extra 
muros , Imagem pintada a frefeo nu 
parede, que na guerra da Acclama- 
cuõ elleve à inelcmencia dos tem- 
pos, lem ter o menôr- darímo a pintu- 
ra : também falia delia' a Conftituiqaõ 
dó 'Bifpado-: tem'Mordomia , que 
conlla de paílores: a Igreja tem tres 
Altares , o do Santo-, o de N. S. da 
Life, e o do Senhor do Bom Fim: 
Ha mais no Tcrríiò defla Villa, para 
a parte do NaJccnte, huma grande 
Ermida , com a- invocaqaõ de Jéfus, 
Maria, Jolcphe as ditas Imagens; e 
emeima delia huma torre chamada do 
Msxiti tomoil eíle nome por fer 
obra do Coronel Martinho Aftònfo 
Mexia, natural defla Villa , feita em 
huma fua herdade, junto ao marco 
de Gillella. Ha mais a Ermida de 
N. Senhora do Rofario, com a fua 
Imagem, e huma torre emeima da 

Igreja : fica efla Ejmida extra muros 
da Villa em huma quinta de JoaC W~ 
qa Cartellobranco. 

Ajtidaõ ao fu (lento defla nobre 
Villa os bons campos de que goza 
nos quaes recolhem os moradores cm 
grande abundancia trigo, cevada, fa- 
vas , grãos, e algum centeyo : criaõ 
também muitos gados, e delles reco- 
lhem grande quantidade de ISas, das 
melhores defla grande Província. Af- 
fiílem ao governo publico hum Juiz 
de fóra , com quatro Efcrivacns do 
Judicial, e Notas, hum dos Oilãos, 
e outro da Almotaqaría , tres Verea- 
dores , hum Efcrivaõ da Camera , e 
hum Procurador do Concelho. En- 
tra nella por correição o Corregedor 
de Elvas ; c a tomar conta das Capel- 
las, e dos bens do Concelho, o Pro- 
vedor da mefma Cidade. Tem cafas 
da Camera , praça , e pelourinho, 
cadèa publica , celeiro communi on- 
de ie içm chegado a recolher feteccn- 
tos moyos de trigo , que no mez de 
Outubro fe reparte pelos Lavradores, 
c vifmhos do povo. 

Sendo ella Villa tao nobre, naõ 
podia deixar de repartir com feus fi- 
lhos de fua nobreza , e brio, como 
bem fe vê em muitos, que tanto a 
delcmpenháraõ nas armas, letras, e 
virtudes, fendo dos principacs Ruy 
Gomes da Silva, que depois que vevo 
de Africa, e antes de ir para ella refidio 
nefla Villa , e ha varias opinioens fe 
nafeeraõ nella feus filhos o Beato Ama- 
deu , e D. Brites cia Silva , fua irmíía, 
Fundadora das Rcligiofas da Concei- 
ção cm Toledo $ cujas opinioens re- 
fere mais largamente nos feus manuf- 
critos o Académico Eftévaõ da Ga- 
ma de Moura e Azevedo: delia nobi* 
liflima Família naõ.fó nafeeraõ osdous 
Santos, más muitos, e valerolos Sol- 
dados , que fervíraõ ncfleReyno, e 
no Eflado da índia. Foy também na- 
tural defla Villa Jcrohymo Pegado do 
Campo , filho de Andié A ffonfo Vi- 
cente do Campo, e de Antónia Pega- 
do de Ataíde $ faz delle menqaõ Jorge 
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Cardozo no feu Jgiologio Lujitano, 
e Pr. Luiz dc S. Francifco no livro da 
Terceira Ordem : foy caiado, e por 
morte de lua mulher, de quem naõ 
teve filhos, fe entregou aos exercí- 
cios efpiíituaes , e foy o primei- 
ro Terceiro , que tomou o Habi- 
to da Terceira Ordem de S. Francif- 
co neíla Villa : faleceo no anno de 
1641: foy fepultado no Convento dos 
mefmos Religiçfos , que no mel mo 
anno fe demolio por caufa da nova 
fortifrcaqaõ defta Praqa , o foy deien- 
terrado o cadaver pela violência das 
minas com que foy arruinado aquel- 
le Convento : e hum Religiofo repa- 
rando , que o cadaver eílava inteiro , 
c lanqava de fi huma fragrancia , que 
fe diftinguia das da terra, lhe deu 
hum golpe em huma maõ, donde 
com mais a&ividade lahio muito ma- 
yor cheiro, a que concorreo a 111a- 
yor parte do povo, e os Religiofos 
mandaraõ fazer hum caixaõ , em que 
o meterão, e o trouxeraõ comfigo 
para o Callello , aonde refidiraõ mui- 
tos annos, até que pafíàraõ para o 
Convento, quelíoje occupaõ. Foy 
também natural deita Villa Martinho 
Afibnfo Mexia , filho de Martinho 
Affonfo Fouto , e de Maria Louren- 
qoj foy Doutor em Theologia na 
Univerfidade de Salamanca , aonde 
refidio dezafete annos Collegial 110 
Collegio mayor da Cuenca ■, foy Pre- 
lado de Thomar , Deputado da Mc- 
fa da Confciencia , c Ordens, nefte 
Reyno; em Roma fov Agente dos ne- 
gocios da Coroa dc Portugal, quan- 
do cftc Reyno cftava nos domínios 
de Caílella • foy Deputado do San- 
to Cilicio , Secretario de liftado do 
Confelho de Portugal, nomeado Bil- 
Eo de Elvas, que naõ aceitou ; foy 

ifpo de I.eiria , c mandado vifitar as 
fepulturas dos Rcys, que eQavaõ no 
Convento de Alcobaça , e Batalha , 
ver leus teftanicntos, e le fe cumpriaO 
os legados dclles: palíou a Coimbra 
com particular commiííàõ, para fa- 
zer o procefio para a canonizaqaõ da 

T-.ui.lI. 

Rainha S. Ifabel: paíTou a Bifpo de 
Lamego •, fez as informações da Rai- 
nha D. Mafalda j vifitou a fua fepul- 
tura, c corpo , que eítá no Conven- 
to de Arouca, em ordem à fua ca- 
nonização ; foy mandado vifitar a 
Univerfidade dc Coimbra , aonde cl- 
teve muito tempo, e foy provido 
nefte Bifpado ; foy occupado por Fl- 
Rey em huma Junta , que mandou 
fazer, cm que elle prefidioj finalmen- 
te foy mandado por ElRey a Lisboa, 
e provido em hum lugar dos trcs Go- 
vernadores deftc Reyno: faleceo em 
jo de Agollo de 1625 : foy fepulta- 
do 11a Igreja Matriz delia Vília, onde 
fe lhe dizem duas Mifíàs quotidianas, 
Foy também natural defta Villa D. 
Manoel de Menezes, filho de D.Joaõ 
de Menezes, por antonomafia dc Cam- 
po Mayor: foube com perfeição as Ma- 
tHematicas, profeffou a Hiíloria Ro- 
mana , e Grega; foube muito das Fa- 
mílias do Reyno, c amou a Pocfia } 

aflèntou praça quando o Senhor D. 
Antonio, Prior do Crato, procurou 
o direito que tinha a efte Reyno; foy 
Capiuiõ dos melhores navios da Ar- 
mada , e quatro vezes Capitaõ mór 
das náos da índia : afliftia cm Madrid 
no anno dc 1611: paliando a Pariz em 
companhia do Duque de Paftrana, 
leu parente , e defgoílado ie retirou 
a Campo Mayor, dc cujo retiro foy 
chamado para o governo das noflas 
armas marítimas , que mandou cin- 
co annos, levando debaixo da (ua 
maõ o melhor da Nobreza : foy com 
o General D. Fradique de Toledo ao 
foccorro da Bahia: aChou-fe na furio- 
ia tempeftade, que delcreve D. 1" raiv- 
ei íco Manoel de Mello, com tal cont- 
tancia, como fe o perigo fofíe mar 
bonanqa : teve a occupaqaõ dc Chro- 
nifta mór por morte do Doutor hr. 
Bernardo dc Brito pelos annos de 
1618 i como também dc Cofmogra- 
fo mór: deixou eferita a Chronica 
dclRcy D. Sebaftiaõ : cicrevco a Rcf- 
tauracaõ da Bahia , c fez grandes no- 
tas aos livros dc Famílias: faleceo cm 

Ddd ii 2$ 
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28 dc Julho de 162$: eflá fepulrado na 
igreja da Madre Je Deos de Lisboa. 
D. Joaõ da Silva , filho de D. Fernan- 
do da Silva , que fe achou com leu 
parente D. Manoel de Menezes na 
Armada, que naufragou junto a S. 
Joaõ da Cruz. Ruy Gomes da Silva, 
a quem ElRey D. Joaõ I. deu as Al- 
caidarias mores de Campo Mayor, e 
Ouguella : achou-le na tomada de 
Ceuta. AfFonfo Mexia Vedor da Fa- 
zenda 110 Fitado da índia , e Capitaõ 
de Cóchim, de quem fe faz menção 
nas Hiilorias da índia : inllituío os 
Morgados , que hoje poliuc no Ter- 
mo delia Villa O. Antonio da Silveira 
e Albuquerque. Diogo Mexia, que 
fervio cm Ceuta, onde obrou accões 
taõ dignas do feu valor , como tcíle- 
munhaõ as cicatrizes, de que tinha to- 
do o corpo chevo , das lançadas dos 
Mouros. Jorge Mexia , Capitaõ das 
náos de guerra .* faleceo na viagem da 
Índia. Bartholomeu Rodrigues, taõ 
valerofo Soldado, e Capitaõ em Afri- 
ca , que pelo feu valor mcreceo cha- 
marem-lhe o Blandim Marte Portu- 
gue\. Francifco Vaz Galvaõ , cujas 
acçoens o fizeraõ muy diliin&o na 
guerra da Acclamaçaõ, em que fer- 
vio : foy valerofo So'ldado na Cavalla- 
ria, Capitaõ de Cavallos ligeiros, e 
dc Couraças, Commiflurio geral da 
mefma , e Tenente General, com 
cujo pollo morreo: teve o foro de 
Fidalgo cia Cala Real. O Padre Fr. Ef- 
tevaõ, Religiofo da Província da Pie- 
dade , e nclla Provincial, que adi (lio 
na Junta, que cm Vàlhadolíd man- 
dou fazer ElRey D.Filippe, o Pru- 
dente , por ordem do Papa Clemen- 
te \ III.; as fuás virtudes lhe adquiri- 
raõ grande veneraçaõ, c as letras o 
mavor refpcjto. Gonçalo Mexia , a 
quem em Lisboa chamaraõ o Mejire 
Gonçalo , de cuja memoria fe confer- 
va ainda a memoria em hum rua , 
que na mefma Cidade fe chama do 
mefmo nome: eílá fepultado no Con- 
vento do Salvador. O Padre Gonça- 
lo de Moraes Pereira, da Companhia 
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dejefus, Lente de Prima no feuCol- 
legio de Coimbra; grande Letrado 
e Religiofo. O Padre Fr. Martinho 
da Conceição, Carmelita Defcalço 
ConfeíTor da Senhora Infanta I). Ma- 
ria, em Carnide, filliadelRcy D. João 
IV. Joaõ Rodrigues, que citando 
ainda no berço cegou de ambos os 
olhos de bexigas, e indo à efcola com 
os outros meninos, aprende© a fole- 
trar todos os nomes, e as regras da 
Ortografia, dizendo com que letras 
grandes, c pequenas fe haviaO de ef- 
crevcras dicções: aprendeo perfeita- 
mente a lingua Latina: paflbu à Uiii- 
verfidade de Évora , onde aprendeo 
Filolofia: e depois foy para a Cida- 
de de Tavira, no Rcyno do Algarve, 
aonde enfinava Latim, e alli cafoii, e 
morreo. O Doutor Diogo Cardozo 
de Almeida, Lente de Prima de Levs 
na Univerfidade de Coimbra, Cone- 
go da Sé da Guarda , e Deputado do 
Santo Officio. Martinho Aífonfo Me- 
xia, que lervio na ultima guerra nef- 
te Ileyno, c no Principado de Cata- 
lunha: foy Capitaõ de Cavallos, Con> 
miíTario do Troço do Marquez das 
Minas, Tenente Coronel, e hoje fe 
acha Coronel da Cavallaria do Regi- 
mento de Campo Mayor. Eflevaõ da 
Gama de Moura c Azevedo, que fer- 
vio na paz , e guerra paflada , c fe 
achou nos foccorrosdo Algarve, cLif- 
boa, nas campanhas dc 1704, eifóf, 
nos rendimentos das Praças de Valen- 
ça , e Albuquerque; c fazendo-lhe El- 
Rey mercc do Governo da Praça de 
Campo Mayor, a defendeo 110 anno 
de 1712, do lítio, que lhe poz o Mar- 
quez de Bay , General dos Exércitos 
de Caílèlla, com grande gloria dos 
Portuguezes. Todos tiles Varoens 
tem fido credito da fua Patria, e a 
accrefcentaTaõ em Nobreza , dc que 
tem grande quantidade. No dia de 
S. Bartholomeu tem feira três dias 
franca. 

Os privilegio* defla Villa faõos 
mefmos, que foraõ concedidos à Ci- 
dade de Elvas j os quaes fe ratificado 

na 
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na entrada de Filippe II. neile Reynò, 
que faõ os feguintes: E aflim mefmo 
iodos aquelles privilégios, e liberda- 
des , que o Duque de Ofluna , Em- 
baixador de Sua Mageftade, offere- 
ceo em feu Real Nome, deftes dous 
llcynos, nas Cortes, que fe fizeraG 
em Almeirim, particularmente, que 
naõ paguem os vifinhos , e morado- 
res deita Cidade , eTermo, mais que 
«metade do Caoeçaó, da quantia que 
ao prefente eftá encabeçado, e naõ 
fe poífa accrefcentar mais em tempo 
algum. Que naõ haja aduanas, nem 
facas para os vifinhos, e moradores 
delta Cidade , e feu Termo, convém 
a faber 5 que fe pofià tirar dos Rcy- 
nos dc Caftella para cila Cidade , e 
Termo, e delta Cidade, e Termo 
para os dc Caílella, cavallos, paõ, 
armas, gados, e todas as mais cou- 
fas pertencentes às facas, e que naõ 
haja aflentos dc gados: e que nunca 
em nenhum tempo fe pofla lançar, 
nem lance nenhumas fizas, fintas, 
nem talhas , nem cmpreilimos, nem 
outras algumas impofiçõesj por ne- 
nhuma caufa que feja, ainda que feja 
por Sua Mageftade. E que todo o 
vifinho , e morador deita Cidade, e 
Termo, fejaõ francos, e naõ paguem 
nenhuns direitos, nem paííige, nem 
coilumage, nem portage por todos 
os Reytios, e Senhorios de Sua Ma- 
geftade. E que naõ fejaõ obrigados a 
íazerem-no a faber: c que fe naõ pof- 
fa tirar, nem tire deita Cidade, e Ter- 
mo , gente, nem armas para fazerem 
guerra aos naturaes deite lleyno, ful- 
vo aquelles, que por fua vontade íe 
offerecerém ao ferviço de Sua Magel- 
tade, para cite ctfeito. Que nelta 
Cidade fe naõ poflà por, nem ponha 
prefidios , nem guarnições de Solda- 
dos, ainda que fejaõ dos naturaes def- 
la Cidade: c aflim dizem reconhecem 
a Sua Mageftade por feu Rey , e Se- 
nhor natural, como he , e aflim lhe 
feja feropre fiel, e naõ terá necefli- 
dade dos ditos prefidios, c guarni- 
ções. Que as rendas da Camera fe 

gnítaráõ', e confumiráõ em reparos 
de muros , e fortalezas delia (Cidade, 
que he o fim para que foraõ concedi- 
das. Que pofíàõ andar em mulas , e 
mus, com lellás, e poflaõ trazer os 
naturaes delia Cidade iodas as fedas , 
que quizerem , livremente , e veíti- 
rem-fe delias. Que Sua Mageftade, 
.por fazer merce a eíla Cidade, que 
itja finalada , e importaiitiflima, lhe 
concede, que a exporias-reaes le aca- 
be de trazer a agua da Amoreira a ef- 
ta Cidade. Que os Ofriciaes , alfim 
Eícrivaens , Uabelliaens , Eicrivaõ da 
Camera, e outros mais Ofncios pú- 
blicos os poifuõ renunciar conforme 
a Ley de Cullellá, e o meímo fará 
em os das notas: c aflim haja por 
bem , e fazer merce a eíla Cidade de 
ajuda conveniente para refgate dos ca- 
tivos delia , cue eftaõ em Berbéria. 
Que haja huma raya, e divizaõ entre 
cite Reyna, e o dc Callclla, para 
que valbaõ aos omifiados, conforme 
as capitulações, que neile Reyno ef- 
taõ feitas. Que eíla Cidade feja go- 
vernada , e regida, aflim nos olficios, 
como cm todos os mais, que le cx- 
preíTaõ no feu foral. Tem mais efta 
Vjlla o privilegio, de que os mora- 
dores delia naõ fejaõ comprehendidos 
na pragmaiica dc os mecânicos naõ 
poderem trazer ledas j nem outrofim 
lhe poflà ler impofta pena vil, falvo 
o delicio for de qualidade , que por 
elle fe perca a nobreza natural. Tem 
outro privilegio, de que fendo calo 
que elta Villa deva ler fintada para al- 
gum fubfidio , como as mais da Co- 
marca , naõ fe poderá fazer a finta 
delia fèm primeiro ferem chamados 
dous Lavradores deita Villa, para que 
com os mais que fe fizerem na Cida- 
de dc Elvas, arbitrarem o que lhe to- 
ca pag?r a cila Villa •, c feito o dito 
arbítrio, os Vereadores dc lia Came- 
ra elejaõ: repartidores , para que com 
o Juiz rppartaõ os moradores da Vil- 
la , e Termo , o que a cada hum to- 
ca p: «ar do dito orçamento. 

Naõ fiiltaõ a cila Villa boas 
aguas, 
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aguas, dc que tem dous lagos nos fof- 
fos da fortificação, que occupaõ duas 
cortinas, e hum baluarte, em que fe 
cria hum genero de peixe , que cha- 
maõ tença , que he o melhor de agua 
doce. Além de lies ha a fonte de S. 
Joaõ, onde dizem appareceo ede mi- 
lagrofo Santo : a ella mandão os en- 
fermos bufcar agua cm fuas doenças. 
Ha outra fonte, de cujas aguas fe ex- 
perimenta fazerem vontade de comer, 
donde fe lhe derivou o nome de Fon- 
te da Fome. Ha outras fontes, cha- 
farizes públicos, c tanques, íem par- 
ticularidade alguma, além das com- 
muas. 

He Praça de Armas, c tem por 
guarniçaõ hum Regimento de Infan- 
taria, e outro deGwallaria, de que no 
tempo prefente ellaõ fó cinco Com- 
panhias. No tempo da guerra teve 
quatro Regimentos de Infantaria, e 
hum de Cavallaria , por fer a mais 
exporta às invafoens do inimigo , por 
naõ haver rio, ferra, ou pafib edrei- 
to, que lhe embarace em todo o tem- 
po as fuas entradas. Foy filiada no 
anno dc 1712 pelo exercito de Cadel- 
la, mandado pelo Marquez de Bay, 
batida com vinte e dous canhoens , e 
bombeada com fete morteiros de 
bombas dc nove arrobas Cadelhanas, 
cada huma , e duas dc pedra : Bate- 
rão o baluarte S. foaõ , em que abri- 
raõ brecha até o dia 27 de Outubro, 
que foy aíTaltada a brecha ao final de 
cinco bombas, e cinco tiros de arte- 
Hiaria juntos, c três pancadas cm hu- 
ma caixa de guerra, por trinta e duas 
Companhias dc Granadeiros, e o Re- 
gimento de Quiluz de Dragocns apea- 
dos , com efpadas, e rodellas, c pa- 
ra lhe dar calor dezalcis Regimentos 
dc Infantaria. Mandava edaacçaõo 
Medre de Campo General D. Fedro 
de Zuniga. Dcraõ primeiro, c fe- 
gnndo a dal to, e forao rechaçados va- 
lerofamcnte pelos defenfore*, c fe re- 
tiraraõ com graviilima perda. Avan- 
Cara5 tambem pelo franco da cortina 
da porta dc S. Pedro com efeadas, e 

forao rebatidos pela guarniçaõ, e ar- 
telharia, que edava no baluarte do 
Pixatorta , e deixaraõ por défpojo 
trinta e feis efeadas. Difpararaõ das 
fuas batarias no difeurfo do filio 10870 
bailas de canhaõ , e 1509 bombas, e 
550 morteiradas de pedras, e hum 
grande numero de granadas; arruina- 
raõ-le fetenta moradas de cafas dos 
paizanos. Levantou o campo o ini- 
migo cm 2 de Novembro , tendo-o 
principiado em 27 de Outubro. Go- 
vernava a Província de Alentejo Pe- 
dro de Mafcarcnhas, depois Conde 
de Sandomil, eVicc-Rcy da Índia. 
A Praça governava-a Edevao da Ga- 
ma de Moura e Azevedo, c fe lhe in- 
iroduzio para mandar eíla acçaõ o 
Conde da Ribeira Grande, Medre 
de Campo General, com o governo 
da artelharia deita Província, que en- 
trou na Praça depois de quatro dias dc 
íitio. 

Conda a Fortaleza dos baluartes 
de S. Joaõ, Pixatorta, Fonte do Con- 
celho , Santa Rola , Boavida, S. Sc- 
badiao, Lisboa, Curral dos Coelhos, 
e Santa Cruz. Tem o Forte de S. 
Joaõ, e o do Cachimbo imperfeito. 
Tem rcbelins, e meyas luas, c parte 
da contra efearpa feita. Tinha hum 
fermofó Cadcllo, que fe demolio to- 
do pela occafiaõ do incêndio, e den- 
tro dellc havia huma Ermida dc gran- 
de devoção, intitulada o Senhor do 
Cadello , que cahindo a abobeda da 
Igreja pelo mefmo incêndio, ficou a 
Imagem fem lezaõ alguma. 

CAMPO DO MONTE, Cam- 
po do Monte. Aldeã na Província de 
Entre Douro c Minho, Bifpado, e 
Comarca da Cidade do Porto, Fre- 
guefia de S. Joaõ de Villa-Nova dos 
Carros. 

CAMPO DES.PAYO, Cam- 
po dc S. Payo. Aldeã na Província 
dc Entre Douro e Minho, Arccbil- 
pado dc Braga, Comarca, e Termo 
de Guimaraens, Frc guefia de S. Fauf- 
tino de Vizella. 

CAMPO DA PREZA, Cam- 
po 
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no da PreZa. Aldeã na Província cíi 
Entre Douro c Minho, Arccbilpado 
de Braga, Comarca de Guimaraens, 
Concelho de Felgueiras, Fregucfia do 
Salvador de Villa-Cova da Lixa. 

CAMPO RAjADO , Campo 
Raiado. Aldeã na Província de 1 raz 
os Montes, Arccbilpado de Braga, 
Comarca , e Termo de Chaves, He- 
cUclia de S. Maria Mayor. 

CAMPO RAZO, Campo Ra- 
20. Aldeã na Província da Eltrema- 
dura, Patriarcado de Lisboa , r re- 
guefia de S. Miguel da Villa de Cm- 
tf 3 

CAMPO RAZO. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga, Comarca de 
Viana, Termo de Ponte de Lima , 
Prcsuèfia de S. Manha de Cerdcdelo. 

CAMPO DO SOUTO, Cam- 
po do Souto. Aldeã na Província ,ie 
Entre Douro e Minho , Arcebilpádo 
de Braga, Comarca de V alcnqa, I er- 
mo de Melgaço, Freguefia de b.Mar- 
tinho de Chriftoval. 

CAMPO DE V IBORAS, 
Campo de Víboras. Lugar na Piovin- 
ciadeTraz os Montes , Bilpado, e 
Cxjmarca da Cidade de Miranda do 
Douro, Ouvidoria de Villa Real, 
Termo da Villa de Vimiofo : confia 
de cento e oitenta moradores, a ma- 
vor paite delles pobres, por hesr o 
Lugar faqueado , e queimado do ini- 
migo no tempo das guerras. A Igreja 
cftá no meyo do Lugar •, além do Al- 
tar mavor tem os da Senhora do Ro- 
íatio , S. Eílevaõ, S. Antonio, Al- 
mas , cS. Miguel. He Igreja muito 
pobre , c fó tem de fabrica leis mil 
reis. O Pároco he Cura : tem dc fa- 
lario fete mil reis em dinheiro : ha 
na lua jurifdiccaõ a Ermida do Santo 
Chiifto, com Irmandade de Clérigos, 
e Seculares, que por todos feraõ qui- 
nhentos ; a de Santiago, Imagem mi- 
lagrofa, principalmente cm fazer quie- 
tos, e manfos os meninos innocentes; 
e a de S. Barbara. Ella fituado elle 
•Lugar no meyo dc duas fragas muito 

iltas, donde fe avilta muita terra de 
Portugal, c Hefpauha. Fica entre os 
lios de Macfuis, e Angueira , ambos 
de moderadas aguas nelle fitio ; com 
cilas moem alguns engenhos de pao, 
e trabalhaõ váriospiz< eus: ambos cor- 
rem para o Sul, e Poente , e fe pel- 
çuõ nelles em todo o tempo alguns 
peixes miúdos: da agua fenaõ apiu- 
veita péfioa alguma delle povo, por 
naõ eftarem em parte donde o poítao 
fazer, fuppofto ferlhe tao neceiiaria, 
pela falta , que experiir entaõ da das 
fontes, e por iflo também falta de 
fi uias, c medianamente abundante de 
trigo , centeyo, e vinho. A melma 
falta experimenta também de pados 
para os gados. 

CAMPOS. Lugar na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebil- 
pádo de Braga , Comarca de Valen- 
ça no Ecclefiaflico , e no Secular dc 
Viana, Termo de Villa-Noya de Cer- 
veira : tem cento e oitenta fogos. Ef- 
tá fituada em campina donde fé del- 
cobre a Cidade de Tuy , Reyno dc 
Galliza. A Igreja Paroquial, de hu- 
ma ló nave , fica no coraqaõ da Fre- 
guefia: hefeu Oragò S. Joaõ Bautil- 
ta: ha uella cinco Altares, o mayor 
com a Imagem do Santo Patrono, e o 
Santiflimo , com fua Confraria, e os 
quatro, que reftao, faõdedicados a 
IS.S.do Rofario, aoSantiflimoNome 
de Jelus, a N. S. dos Remédios, e às 
Almas, com fua Confraria. O Páro- 
co he Abbade com Cura, e tem Be- 
neficio fimples, que ambos renderão 
quinhentos mil'reis: he da aprefenta- 
caõ da Mitra Primaz. Ha aqui duas 
Ermidas, huma de S. Sebaíliaõ, ou- 
tra de S. Luzia , efta adminiftrao as 
Religiofas dc S. Arna de V iana, e di- 
zem , que aqui foy a primeira funda- 
caõ deíle Convento: acodem a ella 
alguns romeiros pelo decurfo do an- 
uo , mas o principal concurlo he na 
primeira Oitava do Natal. Os hutos 

;da terra faõ , trigo ,. ccnteyo , fei- 
jão, e milho, de que ha mais abun- 
dancia. Tcm .cinco íontes, que íaG, 

a do 
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a dos Porcos, a da Quinta, a das Pe- 
reiras, a dos Campos, e a do Fontou- 
ro, todas de agua muito boa, e ladia. 
Confina ella terra com o rio Minho, 
o qual a prove do pefeado que cria , 
e que colhcm livremente cm todo o 
tempo. 

CAMPOS. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Viana, 
Concelho de Bouro, Freguefia de S. 
Ifabel do Monte. 

CAMPOS. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca , e Termo 
de Guimaracns , Vifita de Soufa, e 
Faria , Freguefia de S. Marinha da 
Cofta. 

CAMPOS. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Valen- 
ça , Termo de Monqaõ, Freguefia 
de S. Eulalia de Trute. 

CAMPOS. Aldeã na Província 
de Traz os Montes, Arcebifpado de 
Braga , Comarca de Chaves, Termo 
de Montealegre, Freguefia de S.Ma- 
ria de Covas. 

CAMPOS. Aldeã na Província 
da Beira, Bifpado, e Comarca de Co- 
imbra , Termo, c Freguefia de N. S. 
do Soccorro da Viila de Serpins. 

CAMPOS. Lugar na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebil- 
pado de Braga, Comarca Secular de 
Guimaracns, Écclefiaftica de Villa- 
Real, Freguefia de S. Chriílovaõ de 
Mondim. 

CAMPOS. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Bifpado , 
Termo , e Comarca Secular da Cida- 
de do Porto , Ecclefiaftica de Sobre- 
Tamega, Freguefia de Santiago de 
Valadares. 

CAMPOS. Aldeã na Província 
da Beira baixa , Bifpado do Porto, 
Termo, c Freguefia de S. Nicolao da 
Villa da Feira: tem oito fógos. 

CAMPOS. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Bifpado 
do Porto, Comarca de Guimaracns, 

Termo de Gouvea , Freguefia de S. 
Joaõ de Folhada. 

CAMPOS. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
6jdo de Braga , Termo de Barcelios, 

reguefia de Santiago de GaviaG. 
CAMPOS. Aldeã na Província 

de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca, eTermo 
de Guimaracns, Freguefia de S. Tor- 
cato. 

CAMPOS. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho, Arcebif- 
pado de Braga , Comarca, cTermo 
de Guimaraens, Freguefia de S. Mi- 
guel de Cerzedo. 

CAMPOS. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Guima- 
racns , Concelho de Felgueiras, Fre- 
guefia de S. Veriílimo de Lagares. 

CAMPOS- Aldeã, na Piovincia 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Viana, 
Termo de Barcelios, Vifna de Ver- 
moim, c Faria, Freguefia de S. Mar- 
tinho de Courel. 

CAMPOS. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arccbil- 
pado de Braga , Termo de Barcelios, 
Freguefia de S. Maria de Mujaens. 

CAMPOS. Lugar na Província 
de Traz os Montes, Arcebifpado de 
Braga, Termo da Villa de Ruivacns: 
tem fetenta e dous fógos. Eftá a 
Igreja fituada no Lugar do Campo : 
tem quatro Altares, o mayor com a 
Imagem de S.Vicente, Patrono da 
Caia, dous collateracs, humdeN.S. 
do Rolàrio, outro de S.Sebadiao, ou- 
tro mais no corpo da Igreja, dedicado 
a S.Caetano. O Pároco he Vigario ad 
nutum, aprefentaçaõ do Reytor deS. 
Maria de Veade. A mayor abundai* 
cia dos frutos da terra he centeyo, c 
milho 3 as ferras com que confina faõ, 
o Gerez , e a Cabreira $ faõ com ex- 
ccflo frias, e fogciias a muitas neves 
a mayor parte do anno: criaõ lobos, 
javalizes, cabras bravas, corços, e ra- 
pozas. Pafla por aqui o rio Mizarel- 

la, 
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ía , com bà(Vante copia de agua. 
CAMPOS. Aldeã na Província 

de Entre Douro e Minho, Arcebit- 
pado de Braga, Comarca , e Termo 
de Guimaraens, Fregúefia de S. Ma- 
ria Mayor do Oiteiró de Balio. 

CAMPOS. Aldeã 11a Província 
de Entre Douro e Minho , Arcébif- 
pado de Braga , Termo de Cero tico 
de Bado, Fregúefia deS.Thccla de 
Bailo. 

CAMPOS. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Bifpado 
do Porto , Comarca-du Villa de Bar- 
cellos, Concelho de Louzada, Fre- 
gúefia de S. Vicente de Boim. 

CA M POS. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho',' Bifpado, 
e Comarca da Cidade do Porto, Ter- 
mo da Villa da Feira, Fregúefia de S. 
Pedro de Avintes. /> ■ "»> . 

CAMPOS. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebis- 
pado de Braga , Comarca de Guima- 
raens , Fregúefia de N. S. dos Anjos. 

CAMPOS DALÉM DO RI- 
BEIRO, Campos dalém do Ribeiro. 
Aldeã na Província da Beira, Bifpa- 
do, c Comarca da Cidade do.Porto, 
Termo da Villa da Feira, Fregúefia 
de S. Pedro de Avintes. » 

CÂN -yV ... 
.V''*♦ j'OU t.' 

CAN A. Aldeã na;Provincia de 
Entre Douro e Minho, Arcebifpai- 
do de Br^ga, Cornará tfo' Guima- 
raens, ConCtlího deBafto^Frcguefíá 
do Salvador de Fervenqai /í 

CANADAS. Aldearia Ptovii?» 
cia da Beira , Bifpado de Coimbra 1, 
Comarca de Efgueifa ,3&Vmo da Víl- 
ia de Vouga , Fregueíi&xloS. Chrifr 
tovao de Macinhata da; .Vouga:'--' .* 

CANADEIRO; Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 

• cebifpadó de Braga ,• Comarca de Gui- 
maraens , Concelho:déi Felgueiras, 
Fregúefia de S. Pedro de Torrados. 

CAN A DELLO. .Lugar na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 

• Tom. II. 

cebifpadó de Braga, Comarca Eccle- 
fiallica de Villa-Real, e Secular de 
Guimaraens, Termo da Honra de 
Ovelha do Maraõ: tem viiite è;nove 
vifinhos. Pertencia cilc Lugar antiga- 
mente à Fregúefia dc Boadella da Ove- 
lha , donde fe defannexou haverá lé- 
tentaannos, e hoje he Fregúefia To- 
bre fi. Eftá fundado cm.fuio baixo, 
entre ferras, braços da ievra do- Ma- 
raõ , por cila caufa naõ avida povoa- 
caõ alguma. A Igreja Paroquial', pe- 
quena , e de huma fó nave, ;he dedi- 
cada a S.Pedro Apoltolo: tem tres 
Altares , o mayor com a Imagem do 
Santo Patrono, e dous collateraes, 
hum de ÍSÍ. S. do Rofario , outro dó 
Nome de Jefus : ha aqui-ires Irman- 
dades , a do Rofario, a do Nóme de 
Jefus, c a das Almas. O Pároco he 
Cura, da aprefentaqaõ do D. Abbade 
de Pomifjciro, dc Monges Bentos. Ha 
huma Erhiída de S. Bento 110 fitio dó 
mófmo nome, com fua Imagem, muir 
to tolca , mas'milagrofa^ e por ifío 

-frequentada em certos tempos dc ro- 
-magem.^ Os frutos da terra faõ , tri- 
go pouco , milho , legumes , vinho, 
e azeite. As aguas faõ fádías-, e de 
bom goílo. Fiei neíle defíriclo a 

■grande ferra do :Maraõ, em cujos ma- 
itos caqao livremente, e corri a mefma 
libeedade pefcaõ no rio Ollo, que por 
-aqui pafla. >r: 'S1 

s:;& . CANADBLLO. Aldeã lia Pro- 
wirícià dc Entre Douro e Minho, Ar- 
cbtíifpado de Braga, Comarca de Va- 
lenqa , Termo de Ponte de Lima, 
(Fregúefia deS.Juliao do Lima.' 

CANADO. Aldeã na Provin- 
:cia da BeiVà , Bifpado, e Comarp da 
Cidade de Vifeu, Fregúefia de.S. Pe- 
xlVo da Villa dè Moens : tèm huma 
£tmida de Nj &< da Batalha, 
-'i'!-. CANAE6. Aldéa na Província 
da: Eftremadura', Bi Ipado, COmarca, 
eTermo da Cidade de Leiria , Fre- 
gúefia de.S. Chriilovãõ db Lugar da 
Caranguejeiraíi heuofta Aldeã dc taõ 
bom temperaméòto, que fe paííao 
vinte víC:mais,aiviios:, Tem que ncl- 

Ece 1* 
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la adoeça, ou morra pcíToa alguma. 
CANAL. Villa na Província 

do Alentejo, Arcebífpado', e Comar- 
ca da Cidade de Évora , da qual difta 
feis legoas ao Lesnordefte, e huma 
de Eftremoz para o Sul : he da Cafa 
de Braganqa. Eílá fituada cm hum 
monte , do qual Te defcobrem as Vil- 
las de Eftremoz, e Évora Monte: tem 
Termo feu, no qual naõ tem fenaõ 
huma Aldeã, chamada da Agua San- 
ta. A Paroquia eftá fituada dentro na 
Villa : tem por Orago a Senhora das 
Relíquias : conda de três Altares, o 
mayor com a Imagem da Senhora, e 
dous collateraes, hum do SantilTimo 
Nome de Jefus, e outro de N. S. do 
Rofario, com íua Irmandade. O Pá- 
roco he Cura , da aprefentaçaõ do 
Arccbifpo de Évora: tem de renda 
ires moyos de trigo. Ha nefta Villa 
hum Hofpicio de Religiofos de S.Pau- 
lo , chamado de Val de Infante, nas 
abas da ferra de S. Gens. Nede fitio 
de Val dç Infante fe fundou hum 
Convento no anno de 157*1 para °s 
Religiofos de S. Paulo , .e foy o fe- 
gundo de fua Ordem nefte Reyno , 
com o Orago de S. Antaõ. Foy Con- 
vento de badantes Religiofos, e Caía 
de Noviciado : nellfe fe celebrarão Ca- 
pítulos Geraes alternativamente com 
o da força de Oíft, que he primeiro 
da Ordem; depois fe demolio no ten> 
po do Senhor ReyíD.Joaõ IV., que 
pelo muito amor ,>que a Sereniflima 
Cafa de Braganqa tinha a eda Reli- 
giaÕ , os paflbu para a Corte, e Ci- 
dade de Lisboa , ficando nefte fitio ò 
Hofpicio , em que. affíftc. hum Reli- 
giofo, com o titulo de Vigário, c 
tem regalia de votar nos Capítulos 
Geraes da Ordem. Pertence a efte 
Hofpicio huma quinta, entre huns 
iminentes oíteiros, aonde o Sol che- 
ga tarde , e falta cedo: tem baftan» 
tes aguas, muitas frutas, vinha , la- 
ranjaes , olivedo , c pinhal. Na par- 
te do oiteiro, ou ferra , que fica \ 
parte do Norte do Hofpicio., ha hu* 
ma Ermida de S. Gens, frequentada 
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dc romeiros no feu dia 25 de Agoflç. 
Os frutos, que nefta terra fe reco- 
lhem em mais abundancia, faõ, con,- 
teyo, e trigo: governa-fe eda Villa 
por hum Juiz ordinário, feito a vo- 
tos dos moradores do feu Termo, 
confirmado pelo Corregedor da Co- 
marca de Évora: tem Cafa dc Came- 
ra : os últimos , que ferviraõ de Jui- 
zes, lervem de Vereadores, Avalia- 
dores , c Partidores do Concelho, por 
naõ ter Vereadores feitos por pelou- 
ro. Gozaõ os moradores defta Villa 
dos privilégios concedidos pela Sere- 
niflima Cala de Bragança. No Con- 
vento de S. Antaõ, de Val de Infan- 
te, defta Freguefia, floreceo em vir- 
tudes o Venerável Fr. Joaõ dc S. Ma- 
ria , depois da ultima approvaqaÕ da 
Religião: foyRelioiofo Leico de pro- 
fiflãõ, a quem os Senhores Duques de 
Braganqa tinhaÕ grande veneraqaõ, e 
até aos lugares onde orava: faleceo 
no dito Convento a 16 dc Abril dc 
1Í18 : foraõ trasladados feus oflos pa- 
ra o Cônvcnto da ferra de Ofíà cm 
32 de Outubro de 1719, osquaes fe 
guardaõ cm hum tumulo de pedra la- 
vrada , metido na parede da cafa da 
Via-Sacra, antes da Sacriftia, com 
hum epitáfio, que declara de quero 
faõ. 

CANAL. Aidea no Reyno , e 
Bifpado do Algarve, Termo da Cida- 
de de Fáro, Freguefia de S. Barbara 
de Nexc. . 

CANAL. Aldeã no Revno, c 
Bifpado do Algarve, Comarca da Ci- 
dade de Fáro, Termo da Cidade de 
Silves, Freguefia de N. S. da Piedade 
de Algos. 3 j „ . ' 

CANAS. Freguefia na Provui- 
cia de Entre Douro e Minho, co- 
marca, e Bifpado do Porto, Conce- 
lho de Pena-Fiel: tem trinta e lete 
vifinhos, repartidos nos Lugares de 
Formigai , Portel la , Monte, Cabo 
Villa, e S.Thomé. Eftá- fituada par- 
te em monte, e parte em valle s dd- 
la fe defcobrem as Fregueíias de 
EftevaÕ de Oldraons, c parte da rre- 
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çííefia de Gallegos, e S. Pedro da 
Boa-Vifta. A Paroquia dedicada a S. 
Thomc, cftá fundada no Lufei , cha- 
mado por cila razuõ dc S. Thomc: 
coníla cita de trcs Altares , o mayor 
com a Imagem do Santo Padroeiro, 
de pintura; e dous collateraes, hum 
de N. S. da Guia , outro do Menino 
Jefus. O Pároco he Cuia , apreíen- 
taqao dos Religiofos dc S. Bento de 
Paço deSoufa: tem de côngrua nove 
mil reis em dinheiro. Os frutos, que 
os moradores recolhem com mayor 
abundancia, faõ, milho, centcyo, al- 
gum vinho de enforcado, e cafta- 
nha. He ellaFreguefia lugeita ao Juiz 
da Honra de Barbofa. Paíia por aqui 
hum regato , fem nome , que nalce 
na Aldeã de Villa-Verde , Fieguefia 
de Duas Igrejas, e te encorpora no 
rio Gavallum , no Lugar da Pena, da 
Fieguefia de Gallegos: corre de Naf- 
cente para o Norte: naõ cria peixe 
de nenhuma qualidade : os Lavrado- 
res ufaõ de fuas aguas livremente, pa- 
ra a cultura dos campos : tem neíla 
Frcguefia hum moinho , que moe ló 
no Inverno : criaõ-fe pelas margens 
dellc arvores de caftatihciros, e amiei- 
ros , Cobre os quaes lançaõ vides, que 
além de fazerem o paiz viflofo, o fa- 
zem também abundante de vinho ver- 
de. 

CANAS. Ribeira na Província 
da Eftremadura , Priorado do Crato : 
nalce 110 Termo da Villa de Enven- 
dos : corre de Norte a Su), até mor- 
rer no Tejo, onde chamaõ Foz de 
Canas: cria baftante peixe miúdo , e 
com luas aguas moem alguns enge- 
nhos. 

CANAS. Aldeã na Província 
da Beira , Bilpado, Comarca, e Ter- 
mo da Cidade de Coimbra, Frcgue- 
fia de N. S. da AíTump.qaõ dcSeniide. 

CANAS. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
rado de Braga , Comarca dc V iana, 
Termo de Barcellos , Frcguefia de 
Santiago de Càflelloens. 

C.AN AS. Aldca na Província 
Tom. II. 

de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca , eTermo 
de Guimaraens, Frcguefia de S. João 
de Gundar. 

CANAS DE DUAS IGRE- 
J AS, Canas de Duas Igrejas. Frcgue- 
fia na Província de Entre Douro c 
Minho , Bifpado, Comarca , e Ter- 
mo da Cidade do Porto : tem qui- 
nhentos e quatorze fogos. Eflá ficua- 
da entre montes, pela parte do Naf- 
centc , e Poente 5 do Norte fe def- 
cobrcm o Lugar de Arrifana de Sou- 
fa, o valle chamado de Soufa até Ce- 
peda, o valle de S. Chriltovaõ dos 
Milagres , Santiago da ferra de Bom 
Jefus de Barrofas, Unhaõ, S. Quité- 
ria, as ferras do Maraõ, da Abobrei- 
ra, Gralheira, e Roças. A Igreja Pa- 
roquial eílá dentro de huma Aldeã , 
chamada Girò : tem tres Altares , o 
mayor com o Sacrario , e Imagem de 
S. Adrião, Padroeiro da Cala; e dous 
collateraes, hum delles dedicado ao 
Menino Deos, com fua Confraria , 
c outro a N.S. do Rofario , com fua 
Confraria , ere&a pelos Religiofos de 
S. Domingos; além delias tem a Con- 
fraria do Subfino. O Pároco heRey- 
tor, aprefcntacao do Ordinário: tem 
de renda quarenta mil reis, pagos da 
Commcnda, e dous mil e duzentos 
c cincoenta reis, para cera , c hof- 
tias: tem dous campos dc paflal, com 
fuas hortas, hum junto às calas da rc- 
fidencia, outro entre os paífaes da 
Commcnda , onde antigamente cíle- 
vc a Paroquia : tem mais trcs quartas 
de paõ, e feis eftrigas de linho , de 
conheccnça dos calados, e dos meei- 
ros ametade: ao Coadjutor dá a Com- 
mcnda oito mil reis dc porqaõ. Os 
frutos, que os moradores recolhem, 
faõ, centeyo, milho miúdo , pain- 
ço, c milhão, delle hc a mayor abun- 
dancia ; algum trigo, cevada, carta- 
nhas, azeite , c de todos os mais fru- 
tos cm abundancia : ha muitas fontes, 
c de boas aguas. Fica efta Frcgucfia 
encoftada à ferra da Ermida 

CANAS DE SABUGOSA, 
Eceii Ca- 
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Canas de Sabugofa. Villa na Provín- 
cia da Beira, Bifpado , c Comarca da 
Cidade de Vifeu , da.qujl dilla c-uas 
legoas grandes paru o Norte: he conl- 
tante tradiqaõ , que antigamente toy 
Couto dos Bilpos de Vileu , aonde 
confervaC ainda huma tulha , ou ce- 
leiro , junto da praqa, em que íe re- 
colhem os dízimos dos irutos, e mais 
fóros , que fe arrecadaõ dos morado- 
res delia Freguefia de Sabugofa: hoje 
he delllev : conlla de quarenta vih- 
nhos. A Igreja cftá para o Nalcente 
da Villa diltanciade hum tiro de moi- 
quete. Tem por Orago N.S. da Al- 
íumpqaõ, cuja Imagem fe venera no 
Altar mór, como Padroeira da Cala, 
e i'e fetleja a 1 $ de Agoftto ; além 
deíle tem os Altares deS. Anna, N.S. 
do llofario , com fua Irmandade , o 
do Santifllmo, e das Almas. O Páro- 
co he Abbade : leva-fe por concurfo : 
tem de venda quatrocentos mil reis, 
c na fua jurifdicqaõ huma Ermida de 

Pedro Apoftolo, a que acodem ro- 
meiros cm vários tempos do anno. 
Aflillem ao governo delia Villa Juiz 
ordinário, Vereadores, Procurador, 
Efcrivaõ da Camera , c outro do pu- 
blico , e judicial. O fruto que os 
moradores recolhem em mais abun- 
dancia , he vinho. Compoem-fe a 
1* regue fia dos Lugares do Cazainho, 
S. Ovava de Baixo , S. Ovaya de Ci- 
ma , Valverde, e Povoa , nos quaes 
tem duzentos e três vifinhos. 

C^NAS DE SENHORIM, 
Canas de Senhorim. Villa na Provín- 
cia da Beira, Bifpado, e Comarca da 
Cidade de Vifeu , da qual dilla três 
legoas ao Sul : hoje he delRey : no 
te mpo dei Rey D- Manoel fe acha fer 
de Donatario particular. Conlta toda 
a Villa, c Freguefia de duzentos e cin- 
coenta e quatro fógos. iem feu af- 
fento cm lugar plano, edireito, don- 
de fe defeobrem muitas povoações, 
que ficaõ naíí abas, e vifinhanqas da 
ferra da Eftrella. A Igreja Paroquial 
eftá fundada dentro do povoado : tem 
por Orago o Salvador , que fe feíleja 
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a í dc Agollo , cuja Imagem fe ve- 
nera em huma boa tribuna no Aiur 
mayor: tem mais dous, hum de ÍN.$. 
do Rolarií>, outro de S. Pedro Apol- 
tolo ; além delles tem mais da parte 
da Epiltola huma Capella de S. Iki- 
nardo , que iie de Joaõ Pinto de Ma- 
cedo , Meftre de Campo de Auxilia- 
res da Comarca de Efgueira. Ha nel- 
ta Igreja huma Irmandade de S. Se- 
baíliaõ. O Pároco he Abbade , da 
aprefentaqaõ do Cabido de Vileu, 
com o Summo Pontífice. Rendeiá 
a Abbadia feifeentos mil reis: tem 
terça nos feus frutos o Cabido, e 
Chantre de Vifeu * renderá a do Ca- 
bido , com oitavos, e fóios , qui- 
nhentos ç cincoenia mil reis •, eado 
Chantre , trezentos e cincoenta mil 
reis. Houve nos tempos antigos 110 
Termo delia Villa, junto ao Lugar 
de Val de Medeiros, hum Mofteuo 
de Religiofas da Ordem de S. Bernar- 
do, de que hoje náõ ha mais que cila 
noticia, que vay paflando por tradiqaõ 
de pays a filhos •" fó fe contava no lí- 
tio onde efleve o tal Morteiro, huma 
Ermida dedicada a S. Joaõ Bauulta , 
a que acode romagem no feu dia. Ha 
dentro da Villa a de S. Bartholomeu, 
frequentada dc romagem no feu dia: 
outras Ermidas ha no Termo, de que 
daremos noticia nos Lugares aonde 
ellaõ: além delias ha algumas de pel- 
ioas particulares, que faõ, a de -.. J>- 
da ConceiqaÕ , de Cecília Jofcla do 
Amaral e Figueiredo ; a de N- S. ca 
Piedade , do Dcfembargador 1'ilippe 
dc Abranches Caílellobranco a de S. 
Caetano, do Capitaõ mór Antonio de 
Abreu da Gama ; a de N. S. da Boa- 
morte, de Fernando de Almeida Lal- 
tellobranco j adc N-S.da Graça, dc 
Ellevao Marquez dc Travancinha; e a 
deS.SebafliaÕ, com humanumeroía 
Irmandade, que fefteja ao Santo duas 
vezes no anno, huma no leu dia 20 
de Janeiro , e outra no primeiro do- 
mingo de Agofto. Os frutos deiw 
terra cm mayor abundancia fao, tu- 
go, ceuteyo, vinho, legumes, e azei- 
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tc, c muito milho, c gado miúdo. 
Govcma-fe efta Villa, e Concelho 
por hum Juiz ordinário, dous Verea- 
dores , Procurador, Efcrivaõ da Ca- 
mera, e Almotacé, tudo por eleição, 
que fe faz de tres em tres annos. Ha 
aqui huma fonte junto ao rio Mon- 
deo , onde chamaõ as Gildas, de 
a«ua tépida , cujos limos fecos ardem 
no fogo como enxofre. Ha por aqui 
vários montes de pedras, com humás 
lages emeima , de badante largura? 
chamaõ-lhe Orcas, e dizem os mora- 
dores ferem do tempo dos Mouros, 
c que fobre ellas queimavaõ os di/.i- 
mos. O temperamento da terra , fup- 
pofto que frio, he fádio. Vários naf- 
cedios lhe fertilizaõ os campos: traz 
hum delles a fua origem do (leio do 
Mouro: he pequeno: vayèni deman- 
da do Sul, e acaba 110 Mondego , a 
menos de meyà legoa da fua fonte; 
Nas Corgas do I-obo nafee outro ri- 
beiro •, também entra no Mondego , 
e a ribeira de Canas. No filio de Val 
deBoy ha hum pequeno oiteiro, on- 
de fe tira muita pedra branca, c fina, 
de cantaria : chama-fe o Oiteiro do 
Mouro. PaíTa por clhs vifinhanqas 
o Mondego, de cujas aguas, c pei- 
xe fe utilizaõ-os moradores. 

CANAS TRAS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Bif- 
pado do Porto, Concelho de Bayaõ, 
Comarca de Sobre-Tamega, Fregue- 
fia de S. André de An fede. 

CANAVEAS. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado do Porto , 
Comarca de Efgueira, 'lVrmo da Vil- 
la da Feira, Ifento da Religião de Mal- 
ta , Freguefia de S. Pedro de Maceda. 

CAN A VEZES. Villa na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Bif- 
pado do Porto, Comarca de Guima- 
raens, donde difta cinco legoas, c 
oito da Cidade do Porto, para o Naf- 
cente. Fica nas vifinhancas do rio 

. Tamega, em fitio montuofo , à vida 
da Villa de Amarante, donde difta 
duas legoas: tem Termo feu, que 
comprchcndc a Villa, com algumas 

Aldeãs, c quintas, que todas conftaõ 
de pouco mais de cem vifinhos. Tem 
duas Paroquias, ambas dentro da Vil- 
la , huma com o titulo de S. Maria 
de Sobre-Tamega , e outra de S. Ni- 
colao : tem eíla tres Altares, o ma- 
yor com a Imagem do Santo Patro- 
no , e dous collateraes; o da parte 
do Evangelho he dedicado a Deos 
Menino ; e o da parte da Epillola a 
N. S. do Rolario. Ha nella as Con- 
frarias do Santiflimo , do Rofario, e 
do Menino Dcos. O Pároco fe inti- 
tula Cura , aprefentaqiG annual dos 
Abbades de S. Maria de Fornos. Ha 
nefta Freguefia huma Albergaria pa- 
ra paífageiros pobres, inílituiqaõ da 
Rainha D. Maíalda , como confta do 
leu teftamento, que fe conferva no 
Archivo da Camera , feito na era de 
1240, cm que ordena eleja o povo da 
Villa , e feu Termo , hum adminif- 
trador delia, dos melhores da terra , 
o que fe oblerva ainda hoje, por cuja 
ordem fao afiiílidos os pobres, com 
louvável caridade. Pertencem mais a 
efta Freguefia as Ermidas do Senhor 
dos Paflos, em que ha huma nume- 
rofa Irmandade } a do Efpirito Santo, 
que he da Albergaria da Rainha; a de 
S. Lazaro , dotada com bens para fuf- 
tentaqaõ de gatos , cuja eleiqaõ do 
Adminitlrador faz o Senado da Ca- 
mera na fórma de fua inilituicaõ : to- 
das dentro da Villa. A Igreja deS. 
Maria de Sobre-Tamega tem cinco 
Altàres, o mayor com a Imagem de 
N. S. da Conceiqaõ, Orago adlual da 
Cafa, e a de S. Pedro Apoftolo, 1 i- 
tular primitivo ; o collateral da pute 
do Evangelho he dedicado a S. Braz j 
c abaixo defte , no corpo da Igreja , 
fica o da> Chagas de Chrifto : o col- 
lateral da parte da Epillola he deN.S. 
da PurificaqaG; abaixo defte fica o do 
Nome de Jelu , em que fe venera a 
Imagem de Chrillo crucificado, de 
elcultura , e a de S. Chriftovaõ , de 
primorofa pintura. Neiles Altares fe 
achaõ erc&as as Confrarias do San- 
liirimo Saaamento , do Nome de 

Dcos 
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Deos, c Huma nlimerofa Irmandade 
de Ecclefiallicos, com o titulo de S. 
Pedro ad Vincula, com obrigaqaode 
grandes fuffragios oelos feus irmãos 
defuntos. Ha no deltri&o delta L're- 
«uefia as Ermidas de S. Pedro, tora da 
Villa , que exille em memoria da an- 
tiga Paroquia, que alli foy antes da 
appariqaõ da Imagem de N. Senhora, 
a qual foy no íítio aonde hoje ie acha 
a Igreja, que por taõ relevante moti- 
vo^fe mudou , donde hoje hc a Ca- 
pella de que fe trata ; variando tam- 
bém o titulo da Paroquia, que fendo 
de S. Pedro de Canavezes, com a 
mudança da Igreja , em honra da 
Imagem apparecida fe foy intitulan- 
do S. Maria de Sobre-Tamega ; por 
fer em lugar viíinho, c iminente ao 
rio Ta mega. S. Martinho. Bifpo, em 
huma quinta , que hc Cabeça de Mor- 
gado dc Pcnidos , inllituiquõ anti- 
quillima de Martinho Giraldes, Ab- 
ba.le de Ferreiros, para fer adminit- 
trado por Ocrigo de lua família , cm 
quanto o houvefle. S. João de Deos, 
S. Sebáftiao , dentro na Villa , com 
tres Altares, no mayor fe veneraÕas 
Imagens de S. Seballiaõ , feu Titular, 
S. Bento, e S. Caetano: ha nella Er- 
mida Confraria de S. Seballiaõ. O Pá- 
roco he Abbade , aprefentaqaõ in/ih 
lidam do Adminiftrador da Alberga- 
ria da Rainha, que hoje he Manoel 
Pinto Ribeiro de Andrade , Gavallei- 
ro na Ordem de Chrifto , Capitaõ dc 
Cavallos na guarniqaõ da Corte. Re- 
colhem os moradores de todos os 
frutos, em grande copia , principal- 
mente azeite : lie bem provida'de to- 
do o género dc frutas dc Veraõ, ex- 
cedendo a todas os mclocns, melan- 
cias, c os pefiegos. Govcrna-fe a Villa 
por Juiz ordinário, que o he também 
dos Òrfiíos, e fizas , comprehcnden- 
do nelo que toca às fizas o Concelho 
de Tuyas , c parte do de Soalhaens: 
Vereadores, e mais oflicios da Ca- 
mera , Judiqas, que confirma o Ad- 
minidrador da Albergaria da Rainha, 
coílumaõ exercer feus cargos fem Car- 
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ta de ouvir. Ao Lelle, cm difiaticia 
de duas legoas, fe defcobre a giapde 
ierra do Maraõ. V iveo, como alguns 
queren., nella \ iila de Canavezes, 
por muitos ânuos, a SereniUima Uai-, 
nha D. Mafalda, filha de D. Sancho 
Primeiro de Portugal, havendo lido 
efpofa dei Rey D. Henrique Primeiro 
de Caftella, vodas que fe celebraraõ 
110 anno de 121 s •' e paflando outra 
vez a Portugal, fez allento em Cana- 
vezes, onde inllituío hum Hofpital, 
ou Albergaria para pobres paíTageiros, 
que cxille unido ao feu Palacio, on- 
de fe conferva huma cala , que ainda 
naõ perdeo o nome de fala Real. l)o- 
tou-o de muitas herdades , c porta- 
gem para a defpeza com os pobres, 
e fullentacao de feu Adminillrador, 
que também enchco de honras: del- 
ta Vilia paliou ao Convento de Arou- 
ca , que reformou , c nelle viveo Re- 
ligiofa , anno de 1256. No Conce- 
lho de Bcmviver eflá o Lugar de Me- 
moriai , nome que tomou de huni 
arco de cantaria, que exjfte, feito pe- 
la Camera daquclle Concelho, para 
lembrança de que por alli paflàra a 
Rainha na jornada de Arouca, raz 
menqaõ delíe tellamento Brandaõ na 
Monarquia Lu fitaria, liv. 10. pag. «90. 
cap. 58 , e diz aflim , pelo que toca a 
elle legado pio: „ E deílas portagens 
„ que cu afim leixo ao meu holpital 
„ de Canavezes , fe repaira fempre 
„ bem , e compridamente o taqo, que 
„ pera ello leixo ordenado , o qual c:- 
„ tará fempre livre , c bem rcpairauo 
„ de telha , c madeira , c com boas 
„ portas fechadas, porque os perign- 
„ nos que hi albergarem naõ recebao 
#y algum dezaguizado, c fejao hi ca- 
„ mas boas è'limpas cm que fe poiao 
„ bem albergar nove defles perigri- 
„ nos , aos quaes feraõ dadas reqoins 
„ dc entrada c faida , c lume, agua 
„ e fal quanto lhe fizer mifter j e 11- 
„ nandofe algum defles perignnos, 
„ lèja interrado com tres milias dc 
„ Ipbre altar, c com pano e cera j c 
„para que ifto numea pereça tudo 
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fc deve bem arecadar afim as por- vincia de Entre Douro e Mtribo, Ar- 
"taeens, como as outras rendas: e cebifpado de Braga, Comarca dcGui- 
" porque me elRcy deu privilégios maraens, Freguefia de S. MigUel de 
!! porque cila coula melhor firmafe, Vaiziella. 

naõ Terá efeuzo nenhum da dita por- CANCELLA. Aldeã na I ro- 
" tagem , por rezaõ da obra ter para vincia de Entre Douro e Minho, Ar~ 
" bem dos minguados, que tenho que cebifpado dc Braga, Comarca de Gur- 

ferá prol das almas dei Rey e minha, maraens, Concelho de Santa Cruz de 
e dos Reys e Rainhas que de nós Riba-Tamcga , Freguefia deS.ChriC- 

, vierem. Até aqui o tcflamenio. tina de Figueiró. 
Tem Famílias nobres. F»z-fc feira em CAÊsCELLA. Aldeã na Pro- 
dia deS. Luzia , e mercado aos tief, vincia dc Entre Douro e Minho, An- 
e quinze de cada mez , no Lugar db cebifpado de Braga, Vifita de Souto, 
Marco, pegado à Villa. Goza o pri- e Faria, Freguefia de S. Miguel ife 
vileeio, ou regalia de naõ neceíita- Silvares. . ~ . 
rem as Jufticas de Carta do ouvir: CANCELLA. Aldeã na Prò- 
baílando I'ó a confirmado do Acmi- vincia de Entre Douro e Minho ,_Aí- 
niftrador da Albergaria da Rainha , c cebifpado dc Biaga , Comafca , c Ter- 
foy huma da Becirias do Rey no. He mo de Barcellos, Freguefia de S. Ma- 
cortado do rio Tamega, que lhe paf- ria de Carvoeiro. j 
(a pelo mevo. CANCELLA. Aldeã na Pro- 

CANA VFZINHOS. Aldeã na vincia de Entre Douro e Minho, Ais 
Província da Beha alta »■ Bifpado , e cebifpado de Braga, Comarca, e Ter- 
Comarca da Cidade de Lamego, Fre- mo de Guimaraens, Freguefia de S. 
euefia de S. Chriilovaõ de Nogueira: Maria dc Corvite. t. _.r; 
tem huma Ermida de S.ScbaftiaO. CANCELLA. Aldca na Pro- 

CAN A VIEIRA. Aldeã naPro- vincia de Entre Douro e Minho, At- 
vincia da Eftremadura , Comarca > e • cebifpado de Braga, 'I ermo de Gui- 
Prelazia de Thòmar , Freguefia de maraens, Vifita de Monte-Longo, 
N. S. das Neve* de Pouzaflores. Freguefia de S. Maria de Ataens. 

CANCARIA. Aldeã na Pro- CANCELLA. Aldca na Pro- 
vinda da Ettremadura , Bifpado de vincia de Entre Douro e Minho,, At- 
Coimhra, Comarca da Cidade de Lei- cebifpado de Braga, Comarca, e X cr- 
ria, Termo da Villa dc Pombal» Frí- rto de Guimaraens, Freguefia de 5». 
guefia de Santiago de Ribeira: de Li- - Lourenço de Calvos. 
Sim CANCELLA. Aldeã na Pro- 

CANCELLA. Aldeã na Prô- .vincia de Entre Douro c Minho, Ar- 
vincla de Entre Douro c Minho, Ar- cebifpado dc Braga , Comarca de V *- 
cebifpado, Termo, c COmârca da lenqa, Termo de Caminha, Freguc- 
Cidarie de Braga , Freguefia dc S.Joaõ fia dc S. Eulalia de Orbacem. 
dc Semelhe : tem treze fócos. CANCELLA. Aldeã na Pro- 

CANCELLA. Aldca na Pro- .H-incia dc Entre Douro c Minho, At- 
vincia dc Entre Douro è- Mitiho, Ar- cebifpado dc Braga, Comarca de Và- 
cebifpado , e Termo de Braga-, Fre- Icfiqa , Teríiio de Caminha, Freguc- 
guefia dc S. Maria de Lamarací. fia de S. Martinho de Lanhelas. 

CANCELLA. Aldca na Pró- < CANCELLA. Aldeã na Pro- . 
vincia de Lntré Douro e Minho, Ar- vincia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca, e Tcr- cebifpado de Braga, Comarca de Vri- 
mo de Gtiimnraens, Fregiídfia deS. na» Termo do PratJò , Fregvicfiade 
Martinho dc Pcnu-Cova. '» . < • Santiago dc Atcaerts. 

CANCtLLA. Aldca na Pro- - CANCELLA. Aldca na Pro- 
víncia 
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vincia de Entre Douro c Minho, Ar- 
ccbifpado de Braga, Comarca, eTer- 
mo' de Guimarcns, Vifiiá do Chan- 
frado. , Freguefia de S. Lourenqo de 
Sande. 

CANCELLA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebilpado de Braga, Comarca, e Ier- 
mo de Barcellos, Freguefia de S. Ma- 
ria de Fragofa. 

CANCELLA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho , 
Arcebifpado de Braga , Comarca de 
Viana, Termo de Barcellos, Vifi- 
ta de Vermoim , e Faria , Fregue- 
fia do Salvador de Villarinho de Cam- 
bas. 

CANCELLA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca, e Ter- 
mo de Guimaraens , Freguefia de S. 
Chriftovaõ de Abaqaõ. 

CANCELLA. Aldeã na Pro- 
vineia*de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Gui- 
máracns , Freguefia de Santiago de 
Lanholo. 

-CANCELLA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro eMinho, Ar- 
cebifpado de Braga, Termo de Gui- 
maraens, Freguefia de S. Vicente de 
Mafcutelos. 

>CANCELLA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Gui- 
maraensf, Concelho de S.JoaG de Rey, 
Freguefia dc S. Martinho de Mon- 
culo. » 

CANCELLA/ Aldeã na Pro- 
víncia dc Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca , e Ter- 
mo, de Guimaraens, Freguefia de S. 

-Léocadiade Briteiros. 
CANCELLA. Aldeã na Pro- 

víncia de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga , Comarca , e 
Termo de Guimaraens , Freguefia de 
S. Cláudio de Ave , e Barco. 

CANCELLA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Couto de Ti- 
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baens, Freguefia de S. Adriaõ de Pa- 
dim. 

CANCELLA. Aldca na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado, Comarca, e Te imo da Ci- 
dade de Braga, Vifita de Vermoim 
c Faria, Freguefia dc S. Pedro de El1 

cudeiros. 
CANCELLA. Aldeã na Pro- 

víncia de Entre Douro c Minho, BiÇ- 
pado , e Termo da Cidade do Porto, 
Concelho da Maya , Freguefia de S. 
Lourenqo de Dalmes: tem dezanove 
vifinhos. 

CANCELLA. Aklea na Pro- 
víncia dc Entre Douro e Minho, Bif- 
pado, Comarca , e Termo da Cida- 
de do Porto, Concelho de Aguiar dc 
Soufa, Freguefia de S. Maria de Duas 
Igrejas. 

CANCELLA. Aldca na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado do Porto, 
Comarca de Elgueira, Termo da Vil- 
la da Feira , Freguefia de S. Marinha 
de Cortegaqa. 

CANCELLA. Aldca na Pro- 
víncia da Beira baixa, Bifpado do Por- 
to , Provedoria de Efgueira , Termo 
da Villa da Feira, Freguefia dcS.Ma- 
ria de Fiacns. 

CANCELLA. Aldeã na Pio- 
vincia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Vá- 
lenqa, Couto de Paderne , Freguefia 
do Salvador , JuradiadeGulaens. 

CANCELLA DA AGRA, 
Cancella da Agra. 'Aldeã ira Provín- 
cia de Entre Douró e Minho, Arce- 
bifpado de Braga , Comarca dc V ia- 
na , Termo dc Barcellos , Freguefia 
do Salvador dc Villarinho de Camba?. 

CANCELLA DE BAIXO, 
Cancella dc Baixo. Aldeã na Provia- 
cia de Entre Douro e Minho, Bilpa- 
do do Porto, Concelho de Bemviver, 
Freguefia de S. Maria de Péna-Longa. 

CANCELLA DE CIMA,Can- 

cella de Cima. Aldeã ria-Provincia uc 
Entre Douro e Minho, Bifpado de 
Porto, Concelho de Bemvivcr, rte* 
gucfiia dc S. Maria dc Pena-Longa. 

CA1>" 
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CAN CELLA DA CRUZ, 
Cançella da Cruz. Aldeã nu Provinda 
de Entre Douro e Minho , Arcebii- 
go de Braga , Comarca de V iana, 

icelho de Entre-Homem, e Cáva- 
do, Frcguefia do Salvador de Amares. 

CANCELLA DE MOURE, 
Cancclia de Moure. Aldeã na Pro- 
vinda de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga , Comarca, e Tcr- 
nio de Guimaraens, Freguefia deS. 
Maninho de Candofo. 

CAN CELLA D A. Aldeã na 
Provinda de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga , Comarca , e 
Termo de Valença , Freguefia de S. 
Juliao da Silva. 

CANCELLAS. Aldeã na Pro- 
vinda de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca, c Ter- 
mo de Guimaraens, Frcguefia de S. 
Joaó da Ponte. 

CANCELLAS. Aldeã na Pro- 
vinda da Ellremadura , Bifpado de 
Coimbra, Comarca deThomar, Ter- 
mo da Villa de Penella, Freguefia de 
S. Sebaftiao do Elpinhal: tem fete 
fógos. 

CANCELLAS. Aldeã na Pro- 
víncia da Efiremadura , Comarca , e 
Prelazia de Thomar, Termo da Vil- 
la de Penella, Frcguefia deN.S. da 
Confolaçiõ. 

CANCELLAS. Aldeã na Pro- 
vinda de Entre Douio e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca, e Ter- 
mo de Guimaraens, Freguefia de S. 
Tyrfo de Prazins. 

CANCELLAS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho , Bif- 
pado , e Termo da Cidade do Porto, 
freguefia de S. Cofme, c S. Damiaõ 
de Be fie iro*. 

CANCELLO. Ribeira na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Va- 
•enqj, Termo da Villa de Viana: naf- 

no monte du Coda , no fitio da 
Bragada , do qual íè aparta até mor- 
rer no rio Lima , donde perde o no- 
me : cria alguns barbos, boiías, e bor- 

Tom. II. 

dalos, que. fc pefcaõ livremente em 
todo o tempo. 

CANCELLO. Aldeã 11a Pro- 
vinda de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Va- 

, Termo de Caminha , Fregue- 
fia de S. Pedro de Seixas. 

CANCELLO. Aldeã na Pro- 
víncia de Traz os Montes, Arcebif- 
pado de Braga , Comarca , e Termo 
de Chaves , Frcguefia de Santiago da 
Ribeira. 

CANCELLO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
ccbiipado de Braga, Comarca de Gui- 
maraens, Vifiía de Montc-Longo, 
Freguefia de S. Tbomé de Elluraons. 

CANCELLO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga , Termo do Por- 
to , Vifita de Soufa , e Faria , Fre- 
guefia de Santiago de Rebordaons. 

CANCELLO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebilpado de Braga,.Comarca de Gui- 
maraens, Freguefia de S. Mamede de 
Sepaens. 

CANCELLOS. Aldeã na Pro- 
vinda de Entre Douro e Minho , 
Arcebifpado de Braga, Comarca de 
Guimaraens, Termo, Concelho, e 
Freguefia de S. joaõ de Rey. 

CANCELLOS DE BAIXO, 
Cancellos de Baixo. Aldeã na Piovin- 
cia da Beira , Bifpado de Lamego , 
Comarca de Pinhel, Termo da Vil- 
la de Ranhados , Freguefia de N. S. 
do Pranto do Lugar do Poco do Can- 
to. 

CANCELLOS DE CIMA, 
Cancellos de Cima. Aldeã 11a Provin- 
da da Beira, Bifpado de Lamego, 
Comarca da Villa de Pinhel, Frcgue- 
fia de N. S. do Pranto do Lugar do 
Poço do Canto : tem huma Ermida 
do Efpírito Santo. 

CANDAL. Aldeã na Província 
da Eíltemadura, Bifpado, Comarca, 
c Termo da Cidade de Coimbra, 
Freguefia do Salvador de Almoíler;. 

J CANDAL. Frcguefia na Pro- 
EfF vincia 



vincia da Beira, Bifpado , c Comar- 
ca da Cidade de Vifeu , Termo, e 
Ducado de Lafóens: tem trinta e te- 
tc toços. A Paroquia ellá tora do Lu- 
nar , mas perto delle : feu Orago he 
N. S. da Natividade : tem três Alta- 
res , o mayor com a Imagem da be- 
nhora , e dous mais, hum de S. An- 
tonio , outro de S. SebaíliaC. O 1 a- 
roco he Cura , aprefentado pelo Ab- 
bade de Santiago de Carvalhaes : tem 
de côngrua dez mil reis, dous almu- 
des de vinho, c dous alqueires de tri- 
go. Os frutos, que recolhem os mo- 
radores faõ , milho , centeyo , e al- 
cum vinho: comprehende eflal-re- 
guefia parte da terra da Coelheira , 
que tem de comprido legoa , e me- 
ya , e huma de largo : he de tem- 
peramento frigidiflimo : dentro delia 
nafee o rio da Coelheira , no qual te 
mete o rio Teixeira , que caminha 
por defpenhadeiros, de cujas aguas 
utaõ os moradores livremente. 

CANDAL. Aldeã na Provín- 
cia da Beira, Bifpado, e Comarca da 
Cidade de Coimbra , Termo , e I're- 
gue fia de S. Silveílre da Villa da Lou- 

Zaa' CANDAL. Aldeã na Provín- 
cia da Beira baixa, Bifpado, e Termo 
da Cidade do Porto , Concelho da 
Gava , Fregucfia de S. Marinha de 
Villa-Nova da Gaya : tem huma Er- 
mida com a invocaqaõ da Vera Cruz. 

CANDAL. Aldeã na Provín- 
cia da Beira , Bifpado do Porto, Co- 
marca de Efgueira , Termo da Villa 
da Feira, Fregucfia de S. Cypriano de 
Paços de Brandaõ. 

CANDAL. Aldeã na Provín- 
cia da Ertrcmadura , Bifpado de Co- 
imbra , Comarca de Thomar, 1 er- 
mo da Villa de Alvavazere, Fregue- 
fia do Salvador de AÍmofter. 

C\N D \L. Aldeã na Provín- 
cia da Beira, Bifpado do Porto, I er- 
mo da Villa da Feira , Provedoria de 
Efgueira, Fregucfia de Santiago de 
Lobaõ. 

CANDAL. Aldeã na Provin- 
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cia da Eftremadura, Comarca, c Pre- 
lazia de Thomar, Fregucfia de S.JoaC 
da Boavida de Pellemá. 

CANDFCIZO. Aldeã na Pro- 
víncia da Eltre.madura, Patriarcado 
de Lisboa, Comarca de Leiria, Fre- 
gucfia de N. S. da Encarnação da Be- 
nedita. 

CAN DEDO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douroe Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Teimo de Guima- 
raens , Fregucfia de S. Ghiiítovaõdè 
Cima do Celho. 

CAÍS DEDO. Fregucfia na Pro- 
víncia de Traz os Montes, Arcebif* 
pado de Braga, Comarca de Villa- 
Keal, Teimo da Villa de Muica, 
Correição, e Provedor» ca Tone de 
Moncorvo : he leu Donataiio o Se- 
nhor de Murea : tem cento c vinte 
c trcs moiadores. Ellá fituada cm 
baixo , por cuja cauía naõ delcobre 
povoações algumas. A Igieja Paro- 
quial he dedicada a S. Maria Magda- 
leni : tem quatro Altares, o mayor 
com o Sacrario, c a Imagem da Santa 
Patrona, o de N.S. do Rolario , com 
fua Irmandade , o de S. Sebàíliaõ, 
e o de S. Pedro. O Pároco he Cura 
annual, aprefentado peio D. Prior, e 
Cabido da infigne Collegiada deGui- 
maraens: tem de renda cada arno 
vinte e feis alqueires de trigo, dez mil 
e feifeentos reis em dinheiro, pagos 
dos dízimos, e de cada Freguez hum 
alqueire de pao: os ufos faÕ limita- 
dos : renderá tudo feífenta mil reis. 
Os frutos da terra , faõ, muito, e 
bom vinho, trigo, ccnteyo, milho, 
e linho pouco. No fitio chamado 
Caldas, junto ao rioTinhella, ha hu- 
ma fonte de agua tépida , c fulfurea, 
o que fe percebe pelo olfato antes uc 
chegar a cila. He muy util nas lar- 
nas, o que teílemunhaõ repetidas cx- 
pcriencias: também ufaõ delia paia 
cbílrutíJe*, de que confeguem me- 
lhoras , tilando delia bebida. nca 
neíle dellri&o a ferra do EivadOt 
e pafla por aqui o rio 1 inhella, uc 

que recebem fua utilidade os m°íJ 

^ dores, 
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dores, nas lenhas, na caça, e na pef- 
ca. Os Lugares de que te compõem 
a Freguefia, faõ, Porraes, Martini, 
e Monfevre*. 

C\N1)ED0. AUea na Provin- 
da de lidere Douro e Minho, Arce- 
bifpaJo ile Bra^a , Comarca de Gui- 
maraens, Concelho de Cabeceiras de 
Balio, Fregueiia de Santiago da Fava. 

CANDBDO. Lugar na Pro- 
víncia de Tra/. os Monte?, Bifpado, c 
Comarca da Cidade de Miranda, Ter- 
mo da Villa de Vinhaes : tem trinta 
fogos. A Paroquia eíU dentro do Lu- 
gar : tem por Orago S. Nicolao, cuja 
Imagem fe venera no Altar mór com 
o Saniiflimo; os collateraes faõ, hum 
de N.S. do Rolàrio, com Tua Irman- 
dade , outro de Chritlo crucificado. 
O Pároco he Abbade : tem de renda 
quinhentos mil reis: aprelenta as I»re- 
jas de S. Eftevaõ de Epinhofo, e N.S. 
da Afiumpçaõ de Val de Janeiro, por 
ferem ambas luas annexas. Tem crta 
Freguefia huma Ermida de S. Sebaf- 
tiaõ , no fitio chamado da Portella. 
He todo ell; dcllri&o montuofo: 
produz baíiante vinho, e caibnlia , 
pouco paõ , e abundancia de caça de 
perdizes , lebres, e coelhos. PaíTa , 
nao muito longe , o rio Rabaçal, já 
muy carregado de aguas. 

CANDIllX). Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga , Comarca de Va- 
lença, Termo de Valadares, Fregue- 
fia dc S. Payo dc Segudc. »j M 

C\NDEDO. Aldeã na Provín- 
cia da Beira , Biipado, Comarca , e 
Termo da Cidade de Lamego , Fre- 
guefwde N.S. do Rofario dèCcpeens. 

CANDEIROA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 

cebiípado de Braga, Gmiarca de V ia- 
na, Termo de Barcellos, Freguefia 
deS. Marinlia da Portclb. i 

CAN DEM 1L. Freguefia na 
Província de Hntic Douro e Minho, 
Arccbilp.do «le Braga, Comarca de 
Viana, i ermo de V illa-Nova deCcr- 
veira : tem cento e trinta c quatro fó- 

Tom. II. 

gos: he da Caía do Infantado. A Pa- 
roquia eftá tora do povoado: tem por 
Orago S. Fetís : chamou-fe antiga- 
mente S. Pedro Fins : conda de cin- 
co Altares, o mayor com a Imagem 
do Santo Patrono , e o Sacramento} 

dous collaterae*, hum da parte do 
Evangelho dedicado a N.S. do Rola- 
rio , e outro da parte da Epiftola de 
S. Seballiaõ ; dous mais no corpo da 
Igreja, hum de Chrillo crucificado, 
outro das Almas, com lua Contraria, 
e he a única que ha na Igreja. O Pá- 
roco he Aboade, aprefentaçaõ da Ca- 
la do Infantado : renderá ao todo du- 
zentos e fe (Tenta mil reis. Ha no leu 
deilri&o três Ermidas, huma de N. & 
do Amparo , outra de S.Antonio, ou- 
tra dc S. Lourenço, pouco frequen- 
taJas de romagens. Nellas vifinhan- 
çis fica também o Convento de S. 
Paulo do Monte, de Religiofos Fran- 
ciícanos. Os frutos, que em mayor 
abundancia recolhem os moradores , 
faõ , vinho , e milho groflo. 

CANDIEIRA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebiipado de Braga , Comarca de Va- 
lença , Ternio de Ponte de Lima, 
Freguefia de S. Pedro de Arcos- 

CANDIEIRA. Aldeã na Pro- 
vincia da Beira, Bifpado de Coimbra, 
Comarca da Villa de Efgueira , Fre- 
guefia de S. Pedro de Avelúas de G- 
ma : tem oito fógos. 

CANDIEIRA. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira , Biipado do Porto , 
Termo da Villa da Feira , Freguefia 
de S. Maria do Couto de Sendim. 

CAN DI EIRO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho , Bif- 
pado do Porto, Gimarca Secular de 
Ciuimaracns, Ecclcfiartica de Sobre- 
Tamega, Ficgucfia de S. Martinho 
de Aliviada. 

CANDIEIRO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Bif- 
pado do Porto , Comarca de Guinia- 
raens, Gmcelho de S. Cruz dc Riba- 
T«mega , Freguefia do Salvador de 
Cailelaons dc Rece/ínhos. 

Fffa CAN- 
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CANDO.1 Aldeã fúi Província 
da Beira, Hiípado; tf Comarca da Ci- 
dade de Lamego, Teriíio da V ilia de 
Arouca , Frei»ucfia de S. Mamede de 
Cabreiros. 

CANDO. Aldeã na Província 
da Beira, Bilpado, e Comarca de La- 
mego , Freguefia de S. Joaõ de Quin- 
tela. 

CANDO. Aldeã na Província 
de Traz os Montes, Arcebifpado de 
Braga , Comarca , e Termo da Villa 
de Chaves, Freguefia de S. Domin- 
gos de Valdania: tem onze mora- 
dores , e huma Ermida de N. S. da 
Lapa, à qual acodem romeiros cm 
vários tempos do anno, principalmen- 
te na fegunda Oitava do Efpirito San- 
to , dia em que fe celebra a fua feita. 

CANDOZ. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Valen- 
ça , Termo de Villa-Nova de Cervei- 
ra , Freguefia de S. Miguel de Sapar- 
dos. 

CANDOZ A. Villa na Provín- 
cia da Beira , Bifpado de Coimbra , 
Comarca de Vi leu, diftante da Vil- 
la da Tabo:i huma íegoa para o Naf- 
cente ' tem noventa e tres vifinhos: 
cila íiiuacfa em hum ameno , e apra- 
fivel vallè , • donde fe defcobrem a 
Villa de Midoens1, e Lugar da Povoa 
deMidocns. Tem Termo feu, que 
compreHendè os Lugares da Vargea 
de Cantibzjc Villa-Chãa. A igreja 
Parcxíiiia! tem feu a (lento no fundo 
da Villa Vhe feu Orago S. Fagun- 
do MáftVr : hâ nella tres Altares , o 
mavor com o Sacrarío , e a Imagem 
do Santo Patrono, e dous collateraes, 
hum dedicado a S.Antonio, outro 
a N. S. do Rofario: tem huma Ir- 
mandade do Santilfimo Sacramento. 
O Pároco he Vicario, da aprelenta- 
caõ das Relir.iofus do Morteiro de S. 
Bento de VairaG •• tem de côngrua 
trinta e dous alqueires de trigo, trin- 
ta e dous almudes de vinho , vinte al- 
queires de centevo , vinte alqueires 
de milho , e dez mil reis em dinhei- 

ro. Ha nella Villa dilaí Êrmidas, 
huma de S; Ahdfé Apoftolo / bmríi 
de S. Vicente Martyr. Os frutos , 
que em mayoí "íbi/Adancia retvffttem 
os moradores V lkG,«milhò gfoflò, 
azeite, vinho, feertteW, trigo , efet- 
joens groflbs, e miúdos. GòvcYViaG 
erta Villa hum Juiz ordinário. Verea- 
dores , e Procurador do Concelho. 
Tem efta Villa contíguas trfcs fctótes 
de boa agua. Pafía por aqui htfmí ri- 
beira anonyma, nalcejuntodefta Vil- 
la , onde tem tres moinhos ,-e. huni 
lagar de azeite Vvtem tres pontes de 
páo : as fuas margens fa(3 muito fer- 
ieis , e ufaõ das luas aguas livremen- 
te para a cultura dos campos. " 

CANDOZA. Aldeã na Provín- 
cia da Beira , Bilpado do Porto, Co- 
marca de Efgucira , Termo da Villa 
da Feira , Freçuefia de N. S. da Af- 
fumpqaõ do Lugir de Valga. 

CANDOZO. Lugar na Provín- 
cia de Traz os Montes, Arcebilpado 
de Braga, Comarca daTorre de Mon- 
corvo , Termo de Villa-Flor : tein 
fefienta moradores!' t. Paroquia eítt 
fóra do Lugar; e tem por Orago S. 
Sebaíliaõ, cuja Imagem íe venera no 
Altar mórj os colhteTaes faõ, de'N.S. 
do Rofario, e Chiiilo crucificado. O 
Pároco he Vigário , aprefentaçaO do 
Commendador da Villa de Freixiel, 
da Sagrada ReligíaO de Malrá'í tem 
de côngrua quarenta e dous alqueires 
de trigo, e dez'mil fe feifeentos reis 
em dinheiro. Tem na lua junTdiccafi 
as Ermidas de S. Antonio, e N. S. da 
AflbmpqaG , onde-acode muita !gfcri- 
te dia da Afcenfaõ do SeiiHyfj^em 
cujo dia fc dá paO', re vihfioAoda a 
pcffoa, que alli viáy. PrWu/ eftá Fre- 
guefia centeyo, Vinho, azeite, ecaf- 
tanhas • cria algutfias amoreiras, e 
carvalho». > } 

CANDOZO. Lugar ha Pro- 
víncia de Entre tfonro r Minho , 
Arcebifpado de Braga , Comarca , e 
Termo da Villa de Guimaraení. W- 
tá fundado em valle , entre cínípos, 
donde fenaGdefcobre povoaqafc algu- 

ma. 
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ma. A Paroquia tp^n por Orago San- 
tiago , cuja Liugcnj fe venera no Al- 
tar mór i os collatejacs úõ, de N.S. 
do RoUrio, com lua Irmandade , ou- 
tro das Almas, umbem com Irman- 
dade O Parocirhe (lura animal, 
aprc.èiiuJo pcfp Cibido de N. S. da 
Oleira da V illa deGuimaraens : tem 
cinçocnta c hum fógos. Os frutos 
desterra uõ, milho grofíb , e miú- 
do ,,£enieyo, legumes, e vinho ver- 

ANDOZO. Lugar na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho , 
Arc^jiipado de Biãm , Comarca , e 
Termo da Villa de (»uimaraens: conf- 
ta de cem moradores. Ertá fituado 
em vallp, donde fe.Ue (cobre a Villa 
de C?uimaraens. A Pa«oquía lie mui- 
to antiga, pelo qu£,l^,mort a de hum 
letreiro aberto emolia pedra embe- 
bida na parede» juttto. à porta traveflà, 
com letras G ouças-,<e <Jiz o feguinte; 

ffít-/rj d: no. Pedro LtuÕ obrou. 

Daqui cntenJanos fer feita neíle an- 
uo por elle artilice. Hc dedicada a 
S. Martinho Bifpo , cuja Imagem lo 
venèrano Altar móf: tem maisdou», 
hum dedicado ao.Nome de Deos,e 
outro a N. S. do Rofario., Imagem 
pro>ligiola em milagres. O Pároco hc 
Vigário collado: teiu calas de refi- 
dencia junto da Igreja e hum cclei- 
ro onde fe recolhem os frutos, quo 
faõ , milho, centeyo , vinho vvrde, 
e algum trigo. Pordentro delia Frc- 
guefu corre o rio Celho •" tem t/es 
P9IHÇS do madeira nefte dcilri&o , c 
alguns, ,moinho>. 'íf.óàb m 

CANEÇAS. Aldeã na Provín- 
cia da-Jillremadura, Patriarcado , e 
Termo »la Cidade de Lií-boa, Fregue- 
fia de N. S. da AílúmpCaõ de Loures. 

Caneda da cruz, Cane. 
da da Cruz. Aldeã, na Província de 
Entre Douro e Minho , Arcebilpado 
de IJiaga , Comarca de Viana, Gm- 
celhofde Entrc-Homem , e Cávado, 
Fregucíu do Salvador.de Amares. 

CANEDO. Fuíguefia 11a Pro- 

víncia de Entre DourojCiMinho, Ar- 
cebilpado, c G»marcu líccltfi^flica 
de Braga, Secular dej.Gulmaiaens, 
Termo de Cerolico de BjíIo : tem 
duzentos e onze lógos : foy antiga- 
mente dos Condes de JWlo •• hoje hc 
da Coroa. Tem leu aflento em alio, 
com boa villa para todas as par«es, 
donde fe delcobrcm varias Freguifwí, 
como laõ, a de S. Pedro de Acey, 
S. Chrillovaõ de Mondim , S. Andié 
de Villa-Nune, Santiago da Faya, S. 
Komaó do Corgo, S. Martinho de 
Val de Bouro, S. Andié de Molares, 
e S.Maria de Veade. A Paroquia, de 
huma tô nave, fica a hum lado do 
Lugar , à parte do Nalcentc : he 
dedicada a N. Senhora : ha nella qua- 
tro Altaics, o mayor com o Sacra- 
rio , ca Imagem da Senhora Patrona 
da Calii, e dou* collateraes, o da par- 
te da Epillolahedo Nomedejelus, 
e o do Evangelho de N. S. do Rofa- 
rio : além deites tem mais outro de 
S. Sebailiaõ, e as limaiuiades doSc- 
nhor, c da Senhora d«> Rolario. O 
Pároco hc Vigário ad nulum , apre- 
fenuqjõ do D. Abbado de Pombciio, 
de Monges Remos: renderá a Vigai- 
raria cem mil reis. O» frutos delia 
teria , em mayor copia , faõ , milho, 
algum trigo, e centeyo, azeite, c vi- 
(il)o verde muito, e bon>. ísa ferra 
de Valdagua , que fica neftes Imites, 
caqaõ, e cortaõ lenha 05 moi adores 
livremente, c da mcfma forte he a 
pefca do rio Tamega , que paíTa por 
eftas vifinhanqas. Os Lugares de que 
fe compoem a Fregucfia , liiõ efles, 
Fundevilla , Carvalho, Chovilca , Ei- 
ró , Além , Figueiredo, Talhos, No- 
gueira , S. Lu/ia, Rego, Tornadou- 
ro, Por te lia , Bairro , Barreiro , Pa- 
qo, Cabo, Carril , c Veiga. 

CANEDO. Freguena na Pro- 
víncia de Traz os Montes, Arcebil- 
pado de Braga , Comarca de Chaves 
pelo Ecclefiaftico , c pelo Secular de 
Bragança , Termo da Villa de Mon- 
tcalegre: tem cento c feflenta c hum 
moradores. EA4 fundada cm terras 

afperas, 
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afperas, e montuoias, c fem aviíhr 
niais que a povoaqaõ de Pena-Longa. 
A Igreja Pa<v«juial, de huma ló nave, 
fica 110 fundo do Lugar: he dedica- 
da ao Salvador: tem ires Altares, o 
niayor com o Sac»ario , e dous mais, 
hum de N. S. da Salvaça5 , outro do 
Nome de Jdus, cm que eflá aflaitu- 
da a Irmandade das Alma?. O Páro- 
co he Rcytor, da aprcfcntaqaõ dos 
Monge* Bentos do Morteiro de S.Mi- 
guel de Refoyos de Bado, e renderá 
o Reytorado fetenta m l reis cada ati- 
no. Os frutos da terra 'aõ, centeyo, 
milho alvo, milhogroflo, c vinho , 
tudo porém cm modcrad;i quantida- 
de. Parta por aqui o rio Beça. 

CANEDO. Freguéfia na Pro- 
víncia da Bdfa , Bi ("pado do Porto, 
Comarca Kcclefíartíca , e Termo da 
Villa da Feira : heda Caía do Infan- 
tado: tem quatrocentos c trinta fó- 
go», divididos em quarenta Lugares. 
A Paroquia eílá fundada no Lugar do 
Morteiro : tem tres Altares, o ma- 
yor com a Imagem de S. Pedro Prín- 
cipe dos Apollolos, OrágodaCafa , 
e o S.rcrariò', e dons mais, hum de- 
dicado a Kl S: do Rofario , outro a 
S: Bento ••■tem cinco Irmandades, 
que faG 4 a do Senhor, a de'N. S.do 
Rofario, a do Menino Deos, a de 
S. Pedío , e a das Almas. O Pároco 
fe intitula Rcytor: tem de renda tre- 
zentos e Vinte, ate trezentos e cin- 
coenta mil freis. Ha no feu deílri&o 
as ErmídáfcMeN. S. do Calvario, S. 
Bárbaro , S. l.wia , N'. S. do Amparo, 
S. Roque, S. Payo , e S. Lourenco. 
Os frutos, que produz a terra, faõ , 
milhograt^do, e miúdo, centeyo, e 
batlintc vinho de enforcado , algum 
painqo, e linho. Lavaõ cfta Fregue- 
fia ps rios Huyma , Ih ha, e Douro, 
que a fá/em mtmofa de muito, e de- 
liciofo pcícado, de toda a carta, e jun- 
tamente rica, principalmente o Dou- 
ro , pelas muitas embarcações, que 
frequentai» erte porto. 

C\NEDO. Aldeã na Provín- 
cia da Beira , Biípado do Porto, Co- 

marca de Efgucira , Termo da Villa 
dc iiilarreja, Frcguefia deS. Pedro úc 
Paídjlhô. 

CANEDO. Al-ea na Provín- 
cia da Beira, Bupado, Comarca, c 
Termo da Cidade de Coimb a , Frc- 
guefia de Sanu Marinha do Lugar dc 
Pampilhofa: tem vinte e tres mora- 
dores, ehuma Ermida deS. Louren- 
ço, Vifitadade muitos romeiros, cí- 
pecialmente no feu dia. 

CANE DOS. Aldeã na Provín- 
cia da Beira , Bifpado, e Comarca 
da Cidade de Vifeu , Frcguefia de S. 
Juliaf» de Mangualde : tem huma Er- 
mida do Salvador. 

CANEIRA. Aldeã na Provín- 
cia da Beira baixa , Bifpado, e Co- 
marca da Cidade de Coimbra , Ter- 
mo de Monte mór o Velho no Cri- 
me , e Ortaos > Fregue fia de N. S. 
da Conceição de Lavos : he Couto 
dos Bilpos de Coimbra: tem dez mo- 
radores : he muito falto dc aguas. 

CANEIRA. Aldeã na Provin- 
da da Bdra, Bifpado de Coimbra, 
Comarca de Esgueira, Termo da Vil- 
la deSoufa, eCantanhede, Frcgue- 
fia de S. Simafí de Mamarrola : cem 
quatorze moradores. 

CANEIRA. Aldeã na Provín- 
cia da EfWemadura, Patriarcado, c 
Termo de Lisboa, Frcguefia de N.S. 
da Piedade de & Quintino. 

». CANEIRA. Aldeã na Provín- 
cia da Ertrcmadura , Patriarcado dc 
Lisboa, Comarca dc Torres-Vedras, 
Termo da Villa de Mafra , Pregue fia 
dc S. Ifidoro. 

CANEIRA NOVA, Caneta 
Nova. Aldeã na Provinda da Ellic- 
madura , Patriarcado de Lisboa y Co- 
marca , e Termo de Torres-Vedras, 
Frcguefia de S. Pedro dos Gríihoens 
de Azocira» tem nove fÓ70S. • 

CANEIRA VELHA, Caieira 
Velha. Aldeã na Província da Eilre- 
madura, Patriarcado de Lúboa, 'Co- 
marca , :e'Termo de Torres-Vedras» 
Frcguefia^doS. Pedro dos GrilboCOS 
dc Azocira » tem doze fógos. . 
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CANRIRAS. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira, Bifpado , e Comar- 
ca da Cidade da Guarda , Termo 
da Villa da Covilhua , Freguefia de 
S. Joaõ de Cambas: tem oiço fó- 
cos. 

CANKIRO. Aldeã na Provín- 
cia da Eílrcmadura, Bifpado de Coim- 
bra, Comarca de Thomar, Freguefia 
de S. Paulo da Villa de Maçfias de 
D. Maria: tem oito moradores, e hu- 
ma Ermida de S. Domingos. 

CAN EIRO. Aldeã 11a Provín- 
cia da Beira, Bilpado , Comarca, c 
Termo da Cidade de Coimbra , Fre- 
guefia de N. S. da Expetibqaõde Lor- 
vão: tem quatorze moradores, e hu- 
ma Ermida de S. Frutuofo. 

CANKIRO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Ar- 
ccbifpado de Braga, Comarca )ie Va- 
lença , Termo dos Arcos de Valde- 
vez. , Freguefu de S. Joaõ de Rio- 
Frio. 

CAN EIRO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
bifpado de Braga, Comarca de Valen- 
ça , Termo de Villa-Nova de Cervei- 
ra , Freguefia de S. Miguel de Sapar- 
dos. 

CANE1RO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebilpado de Braga, Comarca de Va- 
lença , Termo de Villa-Nova de Cer- 
veira , Freguefia do Salvador de Co- 
vas. 

CANEIRO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arcc- 
bifpado dc Braga, Comarca de Viana, 
Termo de Barcellos , Frcgucfia do 
Salvador de Ruivaens. 

CANEIRO. Aldca na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpatlo de Br;-.«a, Comarca d«* Via- 
na , Termo da Barca , Freguefia dc 
N. S. da Aflumpçaõ de Aboim da 
Nóbrega. 

CANEIRO. Aldca na Provín- 
cia dc Entre Douro c Minho, Arcc- 
bifpado de Braga , Comarca de Barcel- 
los, Concelho da Portcllá das Cabras, 

Freguefia de S. Martinho dc Rio- 
Múo. 

CANEIROS. Aldca 11a Provín- 
cia da Ellremadurá , Bifpado de Lei- 
ria , Comarca de Thomar, Termo, 
e Freguefia dc N. S. da Mifcricordia 
da Villa de Ourem. 

CANELHA. Aldca na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Gui- 
maraens, Termo de Cerolicode Baf- 
io , Freguefia de S. Pedro de Briiclo. 

CÀNELLA. Aldeã na Provín- 
cia da Beira , Bifpado, Comarca , e 
Termo da Cidade de Vifeu , Fregue- 
fia deS. Joaõ dos Arcos. 

CANELLAS. Freguefia na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado , e Comar- 
ca de Lamego, Concelho de Alva- 
renga. Eílá fuuada entre dous mon- 
tes , donde fe deicobrem outros do 
Concelho de Alvarenga. A Paroquia 
tem por Orago S. Miguel Archanjo , 
cuja Imagem fe venera no Altar mór: 
tem mais dous collateraes, hum de 
S. Sebaíliaõ , o outro de Chrillo cru- 
cificado. O Pároco he Cura annual, 
aprefentado pelo Prelado ex officio : 
tem de côngrua quarenta alqueires de 
paõ, e doze mil reis em dinheiro. Os 
frutos, que os moradores recolhem, 
faõ, milho, centeyo, vinho, azeite, 
e caílanha. Paflà por aqui o rio Pai- 
va , o qual dentro deflc deltri&o re- 
cebe alguns ribeiros, e de fuas aguas 
fe aproveitaõ os moradores fem pen- 
faõ alguma. Os montes, ou ferras 
da Freguefia naÕ fe cultivaõ em par- 
te alguma : tem muitas arvores filvef- 
tres, entre as quacs fe criaO gados 
miúdos, coelhos , perdizes, lobos, 
e javalizes. 

CANELLAS. Rio pequeno na 
Província da Beira baixa , Bifpado de 
Coimbra, Comarca da Villa de Ef- 
gueira: tem principio no monte da 
Cruz da Galinha , c finaliza no rio 
Boyalvo , e ambos juntos no rio Cer- 
toma •' traz pouca criaqaC de peixes: 
de fuas aguas ufao os moradores fem 
penfaõ alguma. 
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CANELLAS.' Villa na Provin- 
cia de Traz os Montes, Arcebilpado 
de Braga, Comarca de Villa-Real, 
Iiento de Malta , Freguefia de S. Mi- 
guel de PoyStres: tem cento e hum 
moradores, governados por hum juiz 
ordinário, Vereadores, Almotace, e 
Efcrivaens do Geral: tem dentro da 
Villa a Ermida dòEfpiritoSunto, e 
no feu deflricko as de N. S. das Caní- 
deas , e S. Gonzalo: he efta Villa 
baftanrémcnte fria. Produz o torrão 
trigo, cevada , e algum milho. 

CANELLAS. AJea na Pro- 
víncia da Beira, Bifpado, Comarca, 
e Termo da Cidade de Vifcu , Fre- 
guefia de S. Cypriano : tem fete tó- 
Sos. 

CANELLAS. Freguefia na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Bifpado, Comarca , e Termo da Ci- 
dade do Porto , GmçelBo de Pena- 
Fiel: tem duzentos c fefienta fógos , 
repartidos pelos Lugares de U fc, Vil- 
lela, Pinheiro, Granja, Pacps, Frian- 
de, Taipas, Quintão, Silvbfa, Ou- 
teiro, Villar, Villarinho, Bairro,Ca- 
vada , Caiai, S. Sebaftiaõ, Cimpel- 
los, e Igreja. Tem a Paroquia por 
Orago S. Mamede, cuja Imagem fe 
acha collocada no Altar mór da parte 
do Evangelho , da outra parte , em 
correípondencia, o Aporto S. Pedro, 
e no mevo o Sacrário , de talha dou- 
rada ; fóra da Capella mór tem hum 
Altir collateral da parte do Evange- 
lho , que he das Almas do Purgatorio, 
com as Imagens de S. Miguel, e o 
Menino Deos: da parte da Epiftola 
tem o Altar de N. S. do Rofario com 
a Imagem de S. Joleph abaixo defte 
pela mefma parte eftá o Altar do San- 
to Chrifto crucificado , metido em 
hum nem feito arco de pedraria ; em 
correípondencia defte eftá o Altar de 
S.Anna, metido também na parede 
com arco do mcfmo modo : neftes 
Altares fe erigirão as Confrarias do 
SaniiíTimo, de N.S.do Rofario, das 
Almas, do Santiflimo Nome deje- 
fus, ca do Subfino , todas approva- 
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das, e confirmadas pelo Ordinário. 
Cerca cfte Templo hum grande adro, 
c 110 fim delie, para a parte do Sul, 
licaõ as cafas de refidencia do Pároco, 
que fe intitula Vigário, e he aprefen- 
tado alternativamente por Sua Santi- 
dade , pelo Bilpo defta Diocefi, e 
pelos Religiofos de S. Bento do Mof- 
teiro de Paqo de Soufa: renderá ef- 
ta Igreja duzentos mil reis, pouco 
mais, ou menos, tendo de côngrua 
certa quarenta e dous mil reis, pagos 
pela Commenda , a qual também pa- 
ga a hum Coadjutor, para ajudar ao 
Pároco na adminiftraqao dos Sacra- 
mentos. Tem na fua jurifdicqaõ as 
Ermidas de S. Paulo , que conita de 
hum fó Altar, no qual tem as Ima- 
gens do Santo Padroeiro, e S. Jofeph, 
S. Sebaftiaõ, N. S. daConcciqaG , e 
N. S. Jefu Chrifto $ nella tem Milfa 
todos os Domingos, e dias Santos: 
S. Antonio , que he Ermida particu- 
lar , fituada 11a quinta da Abitureira, 
nas margens do rio Douro: N.S.da 
Piedade na quinta de S. Cruz, nas vi- 
finhanqas do Douro; tem além da Se- 
nhora Padroeira as Imagens de S.Fran- 
cifco de Paula , c S. Antonio : N. S. 
do Eíleiro , Ermida grande , fituada 
nas margens do Douro, defronte dos 
perigofos penedos da Balai, bem co- 
nhecidos pelos barqueiros daquelle rio, 
e temidos pelos perigos cm que mui- 
tas vezes os poem ; além da Senhora 
Titular tem a Imagem de S. Andre 
Apoftolo •, a efta coftumaf» vir as La- 
dainhas de Mayo no primeiro dia: 
S. Luiz Rey de Franqa na quinta de 
Friande ; he feita de cantaria lavrada, 
ao moderno j fica à vifta do rio Dou- 
ro , e Tamcga; he de hum fó Altar, 
no meyo do qual eftá o Santo 1 itu- 
lar , no lado direito N. Senhora, e no 
cfquerdo Chrifto crucificado: S-Joao 
Bautifta , fica cm hum monte à vil» 
do rio Douro , a cila vem as Ladai- 
nhas de Mayo no fegundo dia: S. Se- 
baftiaõ he fituada em monte deferto, 
cercado de varias arvores de fobro, e 
carvalho; tem bella vifta, porfedef- 

cobrir 
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cobrir delia terras dc vários Bifpados, 
e o rio Douro ■, concorrem a cila mui- 
tos romeiros , por fer Imagem mila- 
"roía: S.Pedro, fica ellà Ermida fi- 
tuada na mayor altura deíla Fregue- 
fia em correfpondencia do monte 
Boneco, bem conhecido pelos nave- 
gantes, por ler a primeira terra, que 
dcicobrcm quando fe recolhem das 
fuás navegações $ delia fe delcohrem 
terras de vários Bifpados, e muita par- 
te do Oceano* no terceiro dia das La- 
dainhas de Mayo he vi ficada dos fie- 
puezesdefta Paroquia, que a cila vaõ 
cm prociflao. Os frutos , de que os 
moradores maisabundaõ, faõ, paõ, 
e vinho com mediania, azeite baftan- 
te , e trutas de maçaas, peras, c rin- 
choens: tecem muitas, e boas teus 
de linho, que fe tem pelo melhor def- 
tu Província , fazendo feus moradores 
deíla efpecie o melhor negocio , com 
que fazem a terra abundante , e rica. 
Governaõ cila terra hum Ouvidor, 
feito a votos do povo, e confirmado 
pelo Senado do Porto, a cujas Julli- 
qas eftá fujeita , menos pelos Órfãos, 
por pertencer ao Juiz dos Oifaos de 
Arrifana de Soufa. Ha também nef- 
ta Fregucfia hum Juiz chamado da 
Rapoza, ou Montaria, o c,ual tira 
feu Regimento , ou Carta de ouvir , 
e confirmado que feja , faz elle osjui- 
zes da Montaria nas Freguefias , que 
ficaõ delia até à Freguefia de S. Ef- 
tevaõ de Oldraos , os qnaes todos 
lhe eftaõ fujeitos por privilégios, dc 
que naõ ha memoria. Elie Juiz com 
os fubordinados a elle eílaõ obrigados 
a fazer montaria todos os Sabbados da 
Quarefma , com todos os léus Mon- 
teiros , os quaes eftaõ obrigados a 
mandar huma pefiba de fua cala, que 
pafle dc dezoito annos; eftes faõ to- 
mados a rol pelos Procuradores, Cou- 
del, e Otficiacs, que o mefmo Juiz 
elege para a repartiçaõ dos .lugares, 
e darem conta dos que faltarão no pe- 
núltimo Sabbado da Quarefma, dia 
em que faz audiência no mefmo mon- 
te , na qual por requerimento de ca- 
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da hum dos Procuradores dc cada Lu- 
gar , condemna a todos os que falia- 
raõ nos Sabbados antecedentes, ou 
em outras quacfquer coufas, a que 
foraõ mandados, cujas condemnações 
fe naõ fazem fenaõ a vinho; e fen- 
do feita em dinheiro , fempre fe gai- 
ta cm vinho; e fucccdendo que al- 
gum naõ quer pagar aquillo em que 
he condemnado , o tal Juiz , com os 
feus fubordinados vaõ a fua cala, e 
armados todos com efpadas, fouces, 
e cajados, vaõ condemnar o defobe- 
diente, naquillo em que querem, ate 
obedecer j e toda a condemnaçaõ fe 
dillribue em vinho , c paõ, para os 
que allilliraõ às montarias, as quaes 
fc fazem na forma feguinte. O Cou- 
del dos Lugares de Ufe, Vilella, Pa- 
ços, e Igreja , manda quatro, ou cin- 
co homens, do feu dcllri&o, ao pe- 
nedo do Fojo, que fica no monte 
Mouzinho, entre cila Fregucfia, e a 
de S. Payo , c chegados ao alto, bra- 
daõ com toda a força, para que o lo- 
bo , ou bicho, que anda nos montes, 
fentindo gente le chegue para hum 
fojo , que para elle erteito fe fez na 
Freguefia de Santiago da Capella 5 ci- 
ta diligencia lazem antes que o Sol 
nafça , c tanto que he nalcido fc >r- 
naõ para caia , a preparar os que hao 
de afíiftir à montaria; e pelas nove 
horas da manhaa caminhão todos, 
Juizes, e Monteiros, para aquclle fi- 
tio, juntando-fe todos na Igreja, aon- 
de fe lhe diz Mifla a qualquer hora 
que feja : e depois de ouvida fe jun- 
taõ todos por baixo da Ermida dc S. 
Pedro de Pegureiros, e dalli le repar- 
tem para montear o mato nos fitios 
do monte Boneco, Val do Barco, 
Mouta dos Lobos, c Poço-Negro, 
que faõ os mais infellados de lobos, 
rapozas, c outros animaes, que per- 
feguem aos moradores vifinhos. A 
repartição da gente he na fórrna fe- 
guinte : os moradores delia Freguc- 
fia fazem cordaõ no deílri&o delia, 
pela parte do Sul: as Freguefias dc S. 
EulaliadcPcdorido, Melrcs,S.Com- 

Ggg ba 
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ba , S. Pedro da Sobreira , e Santia- 
go da Gipella , cercaõ pela pane do 
Norte, começando no fitio do Poco- 
Negro até o Lugar de Cabroello da 
Freguefia de Santiago da Capella ; e 
pollos nefta fornia fe vaõ juntando , 
e defcobriiido os lobos, que no def- 
tricto fe achaô , que cm algumas oc- 
cafioens faô baflantes, e delia forte 
os dcsballaõ, para com mais feguran- 
qa apalcentarem feus gados nelles li- 
mites , que todos íao afperos pelas 
grandes ferranías de que faõ compol- 
tos, cheas todas de matas altas, e ar- 
voredos de fobros, carvalhos , e ou- 
tros femelhantes; no fitio do Lugar 
do Cebolido cria pedra branca, e muy 
branda: no deftri&o do monte Bone- 
co cria pedras pretas. He a mayor par- 
te delia ferra dcfpovoada , fuppof- 
to que o clima , ainda que frio , hc 
baílantemente falutifero. Tem cria- 
qaõ de gados, principalmente cabras, 
e ovelhas , muita quantidade de caqa 
grofia de porcos javardos, lobos, ra- 
pozas, ceixugos, e ballantes coelhos, 
perdizes, algumas lebres, e galinho- 
las, tudo 11a diftancia de huma legoa, 
que tanto tem a ferra de que até ago- 
ra temos feito menqaõ, da qual naf- 
cem muitas fontes, e ribeiras, fendo 
as principaes o ribeiro do Corgo, o 
da Cella , o do Couqo , o do Pinhei- 
ro , o do Pizaõ , a fonte do Ceboli- 
do , Carvalhos, Junçadello , Outeiro, 
PaíTos, e outras muitas da mefma qua- 
lidade ; em alguns defles ribeiros tem 
moinhos, c criaõ algum peixe miú- 
do , como faõ , bordallos, bogas, e 
algumas trutas. Pela parte do Sul 
confina com o rio Douro, que a cer- 
ca quafi toda ; nelle tem os morado- 
res delia Freguefia varias pcfqueiras 
de faveis, lampreas, e mais peixes, 
que efte rio produz : as principaes 
faõ , cm Cebolido, quinta da Geira, 
Sorda, eCarneiro, que faõ dejoaõ 
Felgueiras Gayo : ha outras na quin- 
ta deQuebrafigo , outra 11a quinta de 
S. Cruz : por baixo da Senhora do Ef- 
teiro ha feis, ou fetc , algumas já ar- 

ruinadas , que faõ de vários Lugares, 
e moradores delle dellriclo, para re- 
galo , e cominodidade dos quaes le 
pelcaõ nellas muita quantidade de pei- 
xe , que juntamente com luas aguas 
lhe reparte o rio Douro , fczendg ef- 
ta Freguefia naõ fó mimolà de peixe, 
mas também rica , por lhe facilitar 
por fuas aguas a communicaqaõ com 
a Cidade do Porto , aonde vem ven- 
der feus frutos, e comprar com mais 
commodidude , e menos defpcza os 
viveres de que necellitaõ. 

CANELLAS. Freguefia na 
Província da Beira, Bilpado, Termo, 
e Comarca Secular da Cidade do Por- 
to, Ecclefiaftica da Feira, Concelho 
de Gaya : conda de cento e trinta e 
oito fógos. Má fituada ao pé de hu- 
ma ferra , para a parte do Poente, 
donde fe defcobre huma giande por- 
qaõ do mar Oceano. A Igfcja Paro- 
quial , de huma fó nave, eftá no cen- 
tro da Freguefia: he fett Ora^o S João 
Bautilla, por cuja catila vulgarmente 
fe chama a Paroquia de S. Josõ de Ca- 
nellas : tem cinco Altares, o mayor 
com a Imagem do Santo Patrono, os 
uatro que reltaõ, hum he de N. S. 
o Rofario , outro de N. S. da Purifi- 

cação , outro de Chriílo crucificado, 
c outro do Ecce Homo : ha ncjla as Ir- 
mandades do Senhor, das Almas, c 
de S. Luzia, a que chamaõ da Cera. 
O Pároco delia Igreja fe intitula Ab- 
bade: hc provido por concurfo .' ren- 
de oitocentos mil reis, pouco mais, 
ou menos, entrando nelle compu- 
to os palíães, que íaõ muy grandes. 
Tem a Ermida de S. Thomé 11a quin- 
ta da Colla , a Ermida de S. Ifabe! na 
Aldeã do Outeiro.- tem na ellradaque 
vay para o Porto huma Capellinha do 
Senhor das Bocas, nome que toma do 
fitio em que cllá fundada. Os frutos 
da terra faõ, milho groíío, miúdo , 
painqo, centeyo, trigo, cevada, fei- 
joens, vinho verde, o de mais abun- 
dancia hc o milho grofío ; c alguns 
campos daõ duas novidades cada an- 
no. Para a adminillracaõ dajuíliça 
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tem Ouvidor do Concelho : os mo- 
radores dcllc elegem dous Almotacés, 
que fervem dous mezes, e acabados 
fazem outros; dous Jurados da Fre- 
guefia , que fervem hum anno; hum 
"Quadrilheiro, que icrvc tres anitos, 
U)Jos eleitos pelos moradores do Con- 
celho , no qual ha algumas Famílias 
nobres Bebem os moradores de hli- 
ma fonte chamada de.Buel, que fi- 
ca na ellrada , que vay para o Porto, 
que brota por duas bicas: 11a melma 
ellrada rebentava outra fonte, que le 
nietcò' dentro na Capellinha do Se- 
nhor das Bocas, e brota por tres bi- 
cas debaixo dos pés do Senhor , todas 
de agua excellente. 

CANELLAS. Serra, a que dá 
elle nome a Freguefia deS.Joaõ de 
Canellas , que aqui eftá fundada, na 
Província de Entre Douro e Minho , 
Bifpado, Comarca, e Termo da Ci- 
dade do Porto : começa a levantarie 
ijoljiiio , a que chamaõ a Galega, na 
eftrada que vay para o Porto, e aca- 
ba na Aldeã do Curro da Freguefia de 
S.joaõ de Canellas: naõ he de mui- 
ta altura. Traz quantidade de gado 
vacum, de que uíaõ os moradores pa- 
ra a cultura dos campos: he limpa de 
bichos, e feras: parte he inculta, e 
em parte admitte cultura. Do feu 
cume rebenta huma copiofa, e pe- 
renne fonte , a que cl»ama5 a Fonte 
de S. Mamede , a qual vem defeendo 
pela ferra abaixo, e chegando ao fitio 
doTornadouro, fc divide em duas le- 
vadas, huma das quaes corre para a 
Aldeã de Negrellos, e quinta da Cof- 
ta , outra vay regar as hortas, e paf- 
faes da Freguefia de S. Joaõ de Ca- 
nellas. 

CANELLAS. Freguefia na Pro- 
víncia da Beira baixa, Bifpado de Co- 
imbra , Comarca de Elgueira, Ter- 
mo da Villa da Bempoila : he terra 
dos Marquezes de Angeja : tem tre- 
zentos e cincoenia c cinco vilrtjhos, 
Kftá (ituada em huma ladeira, donde 
fe defcobreni as povoações de Fermel- 
15a, Salreu, Bianca, Veiros, CulTia, 
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e Angeja. A Paroquia , de huma fó 
nave , eftá no meyo da Freguefia : 
tem por Orago o Apollolo S. Tho- 
mé, cuja Imagem l'e venera no Altar 
mayor, onde éftá o Sacrario; além 
delíe tem o de N. S. do Rofario, Ef- 
pirito Santo, Almas, e o SenhorJe- 
fus: tem as Irmandades das Almas, e 
de S. Pedro , que he de Sacerdotes. 
O Pároco he Cura , aprefentado pelo 
Rcytor de Fermellfia : tem de renda 
dezoito mil reis em dinheiro , leis al- 
mudes de vinho, e feis alqueires de 
trigo , que lhe daõ as Religiofas do 
Convento dejelus da Villa de Avei- 
ro , por ferem Senhoras dos dízimos 
delta Freguefia: dentro do Lugar tem 
a Ermida deS. Antonio. Os frutos de 
mayor abundancia faõ, milho groflò, 
e feijaõ. 

CANELLAS. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira baixa , Bifpado de Co- 
imbra , Comarca de Efeueira, Fre- 
guefia de S. Pedro da Villa de Ave- 
lãas de Cima : tem huma Ermida de 
S. Barnabé. 

CANELLAS. Aldeã na Pro- 
vincia da Beira , Bifpado , Comarca, 
e Termo da Cidade da Guarda, Fre- 
guefia de S. Cypriano. 

CANELLAS. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado, e Comar- 
ca da Cidade de Lamego , Freguefia 
de S. Leocadia de Travanca. 

CANELLAS. Aldeã naProvin- 
cia da Beira , Bifpado, c Comarca da 
Cidade de Vifeu , Concelho de Azu- 
rara', Freguefia deS.JoaÔde Quintela. 

CANELLAS DE BAIXO, Ca- 
nellas de Baixo. Aldeã na Província 
da Beira, Bifpado, e Comarca da Ci- 
dade de Lamego , Freguefia de San- 
ta Cruz de.Alvarenga. 

CANELLAS DE CIMA , Ca- 
nellas de Cima. Aldeã na Província 
da Beira, Bifpado, e Comarca da Ci- 
dade de Lamego , Freguefia de San- 
ta Cruz de Alvarenga. 

CANELLOS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Bif- 
pado , Comarca , c Termo da Cidu- 
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de do Porto , Concelho dc Bayao , 
Freguefia de S. Cruz do Douro. 

^ CANBV E. Aldca na Província 
da Eftremadura, Bilpado dc Coim- 
bra , Comarca de Thomar , 'I ermo 
da Villa de Penela, Freguefia de S. 
Scbaítiaõ da Comieira : tem dezafetc 
vifinhos. 

C\NGADA. Rio pequeno na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arccbifpado dc Braga, Comarca de 
Guimaraens, Concelho de Cabecei- 
ras de Bailo; nafce na Serra do Ma- 
raõ , e juntatido-fe com os rios Car- 
razedo , e Agua-Talbada , no fitio da 
Ponte do Gado , vaõ ambos morrer 
no rio Tamega : cria trutas, barbos, 
bogas , e enguias, tudo em pouca 
quantidade. 

C:\NGOSTA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
ccbifpado de Braga, Comarca de Va- 
lença , Termo dos Arcos dc Valde- 
vez , Freguefia de S. Pedro do Valle. 

CANGOSTA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado dc Braga, Comarca de Via- 
na, Couto de Malta, Freguefia de 
S. Joaõ da Queijada. 

CANGOSTA. Aldeã na Pro- 
víncia dc Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de V ia- 
na , Freguefia do Salvador de Amares. 

CANGOSTAS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado dc Braga , Termo do Pra- 
do , Couto de Cervaens, Freguefia 
de S. Vicente de Arcas. 

CANGOSTAS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga , Comarca de Va- 
lença , Termo de Melgaço, Fregue- 
fia dc S. Pavo de Paderne. 

CANGOSTAS. Aldca na Pro- 
víncia dc Entre Douro e Minho, Ar- 
ccbifpado de Braga, Comarca ^Ter- 
mo de Barcellos , Freguefia de San- 
tiago do Couto. 

CANGOSTAS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
ccbiípado de Braga , Termo dc Bar- 

cellos , Freguefia de S. Maria de Lijó. 
CANHA. Villa na Província 

da Eftremadura , Patriarcado de Líf- 
boa , Comarca da Villa de Sttuvai, 
da qual difla fete legoas ao Nordefle , 
leis dePalmella, e tics aoNoroefte 
da Villa dc Cabiella. Tem feu aton- 
to em lugar alto , e dizem tomara o 
nome dc Canha das muitas canas, que 
antigamente houve nella. Dcu-llic 
foral ElRey D. AfFonfo Henriques. 
He banhada de huma ribeira, que da 
mefma Villa toma o nome, e a faz 
abundante de toda a cada de frutos : 
tem muitos gados, caca , e monta- 
dos. Confia o corpo da Villa dedu- 
2entos moradores, c toda a Fregue- 
fia , e feu Teimo , que faGfómeiue 
herdades, ticzentos e cincoenta. A 
Igreja Paroquial, de huma (6 nave , 
fica dentro do povoado : tem por 
Orago N. Scnhoia com o Titulo da 
Oliveira , cuja Imagem fc vê collo- 
cada no Altar mór: tem mais quatro, 
dous collateiaes, e dous no corpo da 
Igreja: ha nella quatro Irmandades, 
que faõ, a do Senhor, a da Senho* 
ra da Oliveira , a das Almas, e a dc 
N.S. doRofario. O Pároco he Prior, 
aprefentado pelo Tribunal da Mefa da 
Confciencia : tem dous Beneficiados 
da mefma aprefcntacaô. He Igreja do 
Medrado da Ordem Militar dc San- 
tiago da Efpada , c Commenda da 
Ordem , e anda por Clarta delRey 
D. Henrique annexa in pcrpstuum ao 
Convento de Santos, o novo, da Ci- 
dade de Lisboa: rende fetecentos mil 
reis, pagos Prior, Beneficiados, e fa- 
brica. Tem o Prior dc côngrua qua- 
tro moyos de trigo , dous de ccvída, 
vinte mil reis em dinheiro, e tot.o 
o pé dc Altar. Cada Beneficiado tem 
de renda dous moyos de trigo, mo- 
yo , e meyo de cevada , e doze mil 
reis em dinheiro. Tem Cafa de Mi- 
fericordia, fundada pelos moradores 
da Villa na Ermida de S. Sebdftiaoj 
tem mais outra dedicada a S.Juliao. 
Governa- fe no eivei por hum Juiz or- 
dinário , Procurador do Concelho, 
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cvivao da Camera, Vereadores, Juiz 
dos -Orlãos com feu Efcrivaõ, hum 
Tabelliaõ, hum Alcaide; e no Militar 
tem huma Companhia da Ordenança. 
Ha no terreno delta Villa tamofas 
herdades, a principal he a da Mata , 
de que faõ Senhores os Duques do 
Cadaval. 

CANHA. Ribeira na Provín- 
cia do Alentejo, Arccbifpado de Évo- 
ra : tem feu principio 11a Fregúcfia de 
N. S. da Gracja nafee pobre, más 
com vários ribeiros, que em fi enio- 
pa engtofla a Tua corrente , e de In- 
verno he taõ pofíuntc, que naõ Te pô- 
de vadear. Cria peixe miúdo , como 
faõ, bordallos, bogas, eirozes, e par- 
delhas, cuja pefcaria he livre a todos, 
e em todo o tempo. Faz moer com 
asfuas águas alguns moinhos, e traba- 
lhar alguns pizoens, com dezafete le- 
goas de éurlo: morre no Tejo , jun- 
to à Villa de Samora Correa. 

CANHAR DO. Aldeã na Pro- 
víncia da Ellremadura , Bifpado de 
Leiria , Comarca de Thomar , Fre- 
guefia de N. S. da Mifericordia da Vil- 
la de Ourem. 

CANHESTRO. Aldeã na Pro- 
víncia do Alentejo , Arccbifpado de 
Évora, Comarca da Cidade Béja, Fre- 
guefia de S. Sebaftiaõ de Figueira dos 
Cavalleiros: tem vinte fógos. 

CANHESTRO. Aldeã na Pro- 
víncia da Eftrcmadura , Patriarcado 
de Lisboa , Termo da Villa de Alen- 
quer , Freguefia de S. Anna do Lugar 
da Carnota. 

CANHESTROS. Aldeã na 
Província do Alentejo , Arcebilpado 
de Évora , Provedoria da Cidade de 
Beja, Ouvidoria de Azeitão, Fregue- 
fia de N. S. da AflumpçaÕ da Villa de 
Ferreira-Cova. 

CANHOENS. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira , Bilpado, e Comar- 
ca da Cidade de Vifeu , Couto de Ba- 
nho , Fregúcfia de S. Maria da Vur- 
gea. 

CANHOENS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Bif- 

pado do Porto, Comarca, e Termo 
da Villa de Guímaiaéns, Fregúcfia 
do Salvador do Taboado. 

CANHOENS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho , 
Arcebifpado de Braga , Comarca , e 
Termo de Barcellos, Fregueíia de S. 
Martinho de ViUa-Fria. 

CANHOTO. Aldeã 11a Pro- 
víncia de Eli Ire Douro e Minho, Bif- 
pado do Porto y Concelho de Bem- 
vivèr, Comarca Èeclefiallica deSobre- 
Tamega , Fregúcfia de S. Lourenço 
do Douro. 

CAN1ÇA. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho , Arcebif- 
pado de Braga, Comarca , e Termo 
de Barcellos, Vilita de Vermoim , c 
Faria , Freguefia de S. Eufemia de 
Rio-Covo. 

CA NIC ADA. Freguefia na 
Província de Entre Douro e Minho , 
Arcebifpado de Braga, Comarca da 
Villa de Guimaraens, Concelho da 
Ribeira de Soaz, do qual he Donata- 
rio o Conde de UtihaG : tem oitenta 
e fete fógos. Efiá fituada em dous 
valles , o de S. Miguel, e o da Cani- 
qada j daqui fe deicobrem as Aldeãs 
de V aldozende , Soengas, Ventofa, 
Rio-Caldo , Pandizes, e o Morteiro 
de S. Maria do Bouro, da Ordem de 
S. Bernardo. Ella Freguefia he Ca- 
beça deite Concelho; nella eílá o pa- 
ço , e foral das audiências , vifinho a 
ella Igreja de Caniqada: o feu Termo 
conlta dos Lugares, e Frcguefias fe- 
guintes, Boticas de Cima , Bezerra), 
Portella , e das Freguefias de Frades, 
de Friande, de Soengas, de Saiamon- 
de , de Louredo, de S. Joaõ da Co- 
va , da Ventofa , e a de S. Antonio 
de Villar da Veiga. A Paroquia eílá 
apartada dos Lugares : he feu Orago 
S. Mamede: tem tres Altares, o rna- 
yor com a Imagem do Patrono, e dous 
collateraes, o da parte do Evangelho 
he de N. S. do Rofario, com liia Con- 
fraria , o outro de S. Sebaítiaf», tam- 
bém com fua Contraria : contigua a 
cita Igreja fica a Capella de S. Fran- 

cifco. 
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cifco. O Pároco he Abbade, apre- 
fcutado pelo Ordinário: tem de ren- 
da duzentos e cincoenta mil reis. A. 
Freguefia produz quantidade de mi- 
lhão , painqo, centeyo, muito vinho 
de uveiras, caítanhas, bolotas, e to- 
do o genero de frutas. O rio Gtvado 
entra neíta Freguefia com curfo arre- 
batado , e enchendo-a de peixes, a 
fertiliza também com fuas aguas, das 
quaes, e da peíca uiaõ livremente os 
moradores. 

CANIÇAES. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira, Bifpado de Coimbra, 
Comarca da Cidade da Guarda , 1 er- 
mo da Villa de Cea , Freguefia de S. 
Pelagio do Lugar de S. Pavo. 

"CANIÇAL. Aldeã na Provín- 
cia da Ellremadura , Comarca , Pre- 
lazia , e Termo da Villa de Tho- 
mar, Fregucfia de S. Maria Magda- 
lena. 

CANIÇAL. Aldeã na Provín- 
cia da Ellremadura, Comarca, e Pre- 
lazia de Thomar, Freguefia de N. S. 
da Conceiqaõda Villa de Oleiros. 

CANIÇAL. Aldeã na Provín- 
cia da Ellremadura, Comarca, e Pre- 
lazia de Thomar, Freguefia de S. Mat- 
theus de Alvares. 

CaN.IÇAL CIMEIRO, Cani- 
çal Cimeiro. Aldeã na Província da 
Ellremadura, Comarca, c Prelazia de 
Thomar, Freguefia de N. S. da Af- 
fumpeaõ da Villa de Proenqa a Nova. 

CANIÇAL DOMEYO, Ca- 
niçal do Meyo. Aldeã na Província 
da Ellremadura , Comarca , e Prela- 
zia de Thomar, Fregucfia de N. S. 
da Alíumpqaõde Villa de Proenqa a 
Nova. 

CANICEIRA. Aldeã na Pro- 
Vinda da Beira baixa, Bilpado , e Co- 
marca da Cidade de Coimbra, Ifen- 
to de S. Cruz, Freguefia de S.Joaõ de 
Quintaa. 

CANIÇO. Aldeã na Província 
da Beira baixa , Bifpado do Porto, 
Termo da Villa da Feira , Freguefia 
de S. André de Efcariz. 

CANIÇO. Aldeã na Província 
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da Beira , Bifpado do Porto, Termo 
da Villa da Feira , Freguefia de San- 
tiago de Elpargo. 

CANIÇO. Ribeira na Provín- 
cia de Traz os Montes, Arcebifpado 
de Braga , Comarca de Chaves, Ter- 
mo da Villa de Montealegrc; nafee 
no fitio das Trancadas da Corva, Fre- 
guefia de S. Maria do Salto: tem cria- 
qaõ de bordalos, bogas , barbos, e 
enguias, que em todo o tempo fc 
pefcaõ livremente. 

CANIÇO. Àldea na Província 
de Entre Douro c Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca, e Termo 
de Guimaraens, Vifità de Monte- 
Longo, Freguefia de S. Maria de Hn- 
fias. 

CANIÇO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado , e Termo de Braga , Fregue- 
fia de S. Maria de Lamacaes. 

CANIÇOS. Aldeã na Provín- 
cia da Ellremadura , Patriarcado de 
Lisboa , Comarca de Leiria, Ternio 
da Villa de Alcobaqa , Freguefia de 
N. S. da Ajuda do Lugar da Veiliaria. 

CANIÇOS. Aldeã na Provín- 
cia da Ellremadura , Patriarcado de 
Lisboa, Comarca de Santarém, Ter- 
mo da Villa de Torres-Novas , Fre- 
guefia de S. SimaC da Brógueira : he 
abundante de paô, e azeite, mas pou- 
co liídia. 

CANIDELO. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira, Bifpado, Comarca, 
e Termo da Cidade de Vifcu , Fre- 
guefia de Santiago de Cepoens. 

CANIDELO. Freguefia na 
Província da Beira , Bifpado, c Ter- 
mo da Cidade do Porto, Comarca da 
Feira , Concelho de Villa-Nova de 
Gaya: he feu Donatario o Marquez 
de Abrantes: tem cento e cincoenta 
fógos. Ellá fituada em campina, jun- 
to ao mar; da parte do Norte fc def- 
cobre a povoaqao de S. João da Foz, 
Leçada, Palmeira, e o feu Ca Hello; 
do Sul a prava do mar, c a Fregue- 
fia da Magdalena ; do Nafcente a Ci- 
dade do Porto, e muitas terras aci- 
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do Douro :■ confia das Aldeãs do 
Pito, Canidello, Lavadores, e Lu- 
miara. A Paroquia eílá no ineyo do 
I,ugar do Paco : he feu Orago S. An- 
dré: tem tres Altares, o mayor com 
a Imagem do Santo Apollolo, edous 
collateracs, hum de N. S. do Rolario, 
onde eílá o Santíffimo, e outro de 
S. Sebaltiao: tem duas Irmandades , 
huma cio N. S. do Ilofario, outra de 
S. André. O Pároco lie Cura, apre- 
fentaçaõ do Morteiro de S. Agofti- 
nho da Serra , de Conegos Regran- 
tes: tem de côngrua nove mil reis, 
c o pé de Altar, que tudo importará 
cincoenta mil reis, pouco mais , ou 
menos. Tem huma Ermida de S. Pa- 
yo, junto ao rio Douro , trequenta- 
da de romagem no feu dia , 2 6 de Ju- 
nho. Os frutos da terra em mais 
abundancia, (af>, milhaõ, trigo, cen- 
teyo, e hortaliças, principalmente re- 
polhos. 

CANIDELLO. Freguefia na 
Província de Entre Douro e Minho , 
Bifpado, Comarca , e Termo da Ci- 
dade do Porto : tem cincoenta vifi- 
nhos. Eílá fituada em valle, donde fe 
defcobrem muitas Fregueíias do Ter- 
mo. A Paroquia eílá dentro do Lu- 
gar: he feu Orago S. Pedro: tem três 
Altares , o de S. Pedro , o de N. Se- 
nhora , e o de S. Luzia , com lua Ir- 
mandade. O Pároco he Abbade, apre- 
fentaçaõ da Mefa Epifcopal do Porto: 
terá de renda duzentos mil reis, e na 
fua jurifdicçaõ huma Ermida de S. 
Braz, em cujo dia acodem a ella ro- 
meiros. Os frutos da terra faõ, mi- 
lho , e vinho verde. 

CANIZES. Aldca na Provín- 
cia da Beira , Bifpado, e Comarca da 
Cidade de Lamego , Ffeguefia de 
N.S. deCarquere: tem quinze mo- 
radores. 

CANLE. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca dc Valen- 
ti, Termo de Melgaço, Freguefia 
de S.Joaõde Remoaens. 

CANO. Aldeã 11a Província de 

Traz os Montes, Arcebifpado de Bra- 
ga , Comarca Ecclefiallica de Vilia- 
Real, Termo, e Freguefia de S. Ma- 
rinha da Ribeira de Pena. 

CANO. Aldeã na Província de 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado , Comarca, e Termo de Braga, 
Fregucfu de Santiago de Efporocns. 

CANO. Villa na Província do 
Alentejo, Arcebifpado de Évora, Co- 
marca , e Meílrado da Ordem de S. 
Bento de Aviz : tem cento c quaren- 
ta e quatro vifinhos : algum dia foy 
mayor povo, pelo que fe moílra dos 
muitos alicerces, que fe achaõ nefte 
íitio. Eílá fuuada cm huma planície, 
donde íe dekobrem as Villas de Vi- 
mieiro , Arrayolos , Evòra-Monte , 
Fronteira, Cabeço de Vide, e Alter- 
Pedrolo. No fim da Villa, para o 
Nalcente, eftá a Paroquia , que he 
de huma íó nave : tem 110 Altar mór 
o Santiflimci Sacramento, e N. S. da 
Graça , que he Orago da Cafa : tem 
mais os Altares de S. Joaõ Bautiíla , 
N.S. do Rolario , N. S. das Neves, 
e Almas 3 todos cíles Altares tem fuas 
Irmandades correfpondentes à invoca- 
çaõ de cada hum. O Pároco he Prior, 
aprcfentado pela Mefa da Confcíen- 
cia , com a côngrua de tres moyos de 
trigo , dous de cevada , e vinte mil 
reis em dinheiro: da mefma aprefen- 
taçaõ he o Beneficiado , que tem efla 
Igreja , ao qual fe pagaõ dous moyos 
de trigo , moyo, e meyo de cevada, 
e oito mil reis cm dinheiro. Neila 
Villa ha Milericordia, que he go- 
vernada pelo Provedor, e Irmãos da 
Mefa : tem huma cafa, que ferve de 
hofpcdar os paflageiros pobres: foy 
eredla 110 tempo do Senhor Rey D. 
Manoel , que lhe deu os privilégios 
das mais Milericordias. Ha também 
no deílridlo delia Freguefia as Ermi- 
das de S. Catharina , com as Imagens 
de S. Antonio, S. Jofcph , c S. Brazj 
e a de S. Sebaíliaõ, S. Ignacio , S. Pe- 
dro, e S. Guilherme , Imagem mila- 
grola. Recolhem os moradores trigo, 
cevada, centeyo, e cm mais abun- 
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dancia azeite : muitas, c cxccllentes 
frutas, que fe regaõ com a agua de 
varias fontes, que ha dentro da mef- 
ma Villa, e fóra delia. No dia 24 de 
Agoílo fe taz nefta Villa huma feira, 
que dura hum dia, e naõ he franca. 
Governa-fe por dous Juizes ordiná- 
rios, tres Vereadores, hum Procu- 
rador , com os Efcpvaens neceífarios. 
Tem os moradores delia Villa Privi- 
legio para poderem tirar da Villa de 
Aviz, efeu Termo, trigo, cevada, 
e tudo o que lhe for netefiario, lem 
que por iíTo paguem fiza, ou porta- 
gem : conda dos livros do regiftro 
delia Villa: foy dado em $o de Agof- 
to de 1458. ElRey D. Manoel lhe 
deu também o privilegio de poderem 
cortar todas as madeiras neccflàrias pa- 
ra abegoarias, no melmo Teimo de 
Aviz, noannode 1497. Junto a ci- 
ta Villa tem o Concelho hum prado, 
ou campina, em que os moradores 
lançaõ feus gados a paliar 5 eílcs com- 
mummente faõ cabras, ovelhas, e 
boys. O Author do Aquilegio Medi- 
cinal dá noticia de duas fontes, cha- 
mada huma da Elmolinha, outra a 
fonte dos Olhos, que nalcem junto 
a eíla .Villa ; a agua da fonte da El- 
molinha, diz, que tem virtude para 
fazer lançar as fanguefugas, que cn- 
traraõ pela boca , o que cada dia fe 
vê no gado que nella bebe , que lo- 
go em bebendo as lançaõ •• tem mais 
a virtude de prefervar o gado do 
achaque , a que os rufticos chamao 
ronqueira. A outra fonte, a que cha- 
mao dos Olhos, por ellarem ferven- 
do nclla huns olheiros de agua, he 
taõ abundante, que faz moer varias 
azenhas, e andar alguns pizoensj e 
he de tal qualidade , que a que ferve 
para as azenhas fe converte em pedra 
dentro das caldeiras, de forte, que 
muitas vezes fe tem tirado delias ou- 
tra caldeira de pedra formada da di- 
ta agua. He tradição entre os mo- 
radores , que paflando hum homem 
com hum carro com boys por aqucl- 
les olhos de agua, que eílaõ ferven- 

do , fe fobvertera tudo , de maneira, 
que nada apparccco. Iílo diz o cita- 
do Aquilegio tomando-o da Coro» ra- 
fia Portuguesa. 

CANO DE AGUA, Cano de 
Agua. Aldeã na Província de Entie 
Douro e Minho , Arcebifpado de 
Braga , Comarca de Viana , Termo 
da Villa de Barcellos, Freguefia de 
S. Martinho de Villa-Frefcainha. 

CANOEIRA. Aldeã na Provín- 
cia da Eftremadura , Bifpado, e Co- 
marca c!<! Cidade dc Leiria, Frcpuc- 
fia de S. Cruz da Villa da Batalha. 

CANOVIEIRA. Aldeã na Pro- 
vi peia da Eílremadura, BiIpado, Co- 
marca , e Termo da Cidade dc Lei- 
ria , Freguefia de N- S. da ConceicaO 
dc Vermuil. 

CANS. Aldeã na Província de 
Entre Douro e Minho, Bifpado, e 
Comarca da Cidade do Porto, Fre- 
guefia de S. Martinho de Arrifana de 
Soula. 

CANS. Aldeã na Província de 
Entre Douro c Minho , Arcebifpa- 
do dc Braga , Comarca, eTermo de 
Guimaraens, Vifita deMonte-Longo, 
Freguefia de S. Maria de Enfias. 

CANS. Aldeã na Província de 
Entre Douro c Minho , Arcebifpado 
de Braga , 'Fermo da Villa de Gui- 
maraens , Freguefia de S. Eulalia de 
Frementoens. 

CANS DE BAIXO, Cans de 
Baixo. Aldeã na Província da Beira, 
Bifpado, e Comarca da Cidade de Vi- 
feu, Freguefia dc S. Juliao dc Man- 
gualde : tem huma Ermida dc S. Lu- 
zia. 

CANS DE CIMA , Cans de Ci- 
ma. A)dea na Província da Beira, Bif- 
pado , e Comarca da Cidade dc Vi- 
feu , Freguefia de S. J uliaõ dc Man- 
gualde : fóra deíla Aldeã ha huma Er- 
mida dc N. S. da Conceição. 

CANTANHEDE. Villa na 
Província da Beira , Bifpado , c Co- 
marca da Cidade dc Coimbra, da qual 
difta quatro legoas ao Noroefte. Foy 
povoada pelo Conde D. Sifnando, 

Govcr- 
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Governador da Cidade de Coimbra, 
pelos annos de 1080 : confta de qua- 
trocentos e vinte fógos. Saõ Senho- 
res delia os Condes do mefmo titulo, 
c Marquèzes de Marialva. 1'em Igre- 
ja Paroqiiial , de tres naves, dedicada 
ao Príncipe dos Apoitolos S. Pedro , 
cuja Imagem fc venera 110 Altar mór«" 
lia ireila as Irmandades do Senhor, das 
Almas, do Rofario , e de S. Pedro , 
com Mi fia quotidiana. Tem dons Cu- 
ras , ambos da aprefentacaõ d» Cabi- 
do da Sé de Coimbra: tem cada hum 
de renda, fóra o pede Altar, quator- 
ze mil reis, e obrigação de féis mezes 
de Miflas cada hum. Ha nefta V il- 
la Cala de Miferjcordfá , ercdla pelos 
Condes Donatarios , com Provizaõ 
Real , e adminiílra cfta Cala hum 
Holpital. No fitio do Auguciro ha 
hum Convento de Religiofos Capu- 
chosda Província de S. Antonio, de- 
dicados N. S. da Conceicaõ, funda- 
do no anno de 1675 , do qual faõ Pa- 
droeiros os Marque/es de Marialva. 
He abundante de paõ, vinho, frutas, 
ecaca miúda , principalmente perdi- 
zes: recolhe algum azeite: tem baf- 
tante gado , e muita quantidade de 
colmeas. He Cabeça de Condado, 
como já difiemos, cujo titulo deu 
EIRey D. Affonfo V. a D. Pedro de 
Menezes, e depois o renovou EiRey 
D. Filippe 111. em outro D. Pedro de 
Menezes. Governa-fe no eivei por 
hum Ouvidor porto pelo Marquez, 
dousJuizes ordinários, tres Vereado- 
res , hum Procurador do Concelho , 
Efcrivaõ da Camera, hum Juiz dos 
Órfãos, com feu EÇcrivaõ , dous 1 a- 
belliaens do Judicial, e Notas, hum 
Alcaide , hum Efcrivaõ das fizás , c 
Almoxarife. No Militar hum Capi- 
taõ mór com buma Companhia da 
Ordenança. O feu Termo confta de 
duas FregucfiaS , que faõ , N. S. da 
Conceicaõ de Ourentaa , c S. Aji^- 
nio dos Covocns, e vários Lugares, 
a faber, Porcariqa , Povoa do Bifpo, 
Lcmede , Povoa.de Lomba Monti- 
nho , Mamarroza , Montouro , La- 
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gòasda Arrancada, Lcntifqucira, Var- 
gtella, .Seixo, Fonte-Velha, e Ta- 
noeira. A' entrada da Villa , para o 
Norte , fica a Ermida de S. joaõ Bau- 
tifta , de que faõ Padroeiros os mef- 
nios Maiquezes, e outra ao Naícen- 
te dedicada a S. Mattheus, Imagem 
milagrofa , e muy frequentada de ro- 
magem no leu dia. Tem feira franca 
a vime de Janeiro, dia de S. Scbaíliaõ. 
Tem privilegio de virem todos os an- 
nos os Párocos, cjuítiças, com Cruz, 
e varas levantadas à Senhora de Va- 
gos na primeira Oitava do Efpirito 
Santo , com jurifdiccaõ, prendendo, 
c fokando , e dando dias lantos, em 
Mira, e cm Vagos, onde tem cala 
própria cm que lè recolhem , que lie 
dos Marquezes, e a mandaõ reformar 
pelas luíticas. 

Cantareira. Aideana 
Província de Entre Douro c Minho, 
Arcebifpado de Biaga , Frèguefia do 
Salvador do'Couto de Alentim. 

CAKTARINHOS. Aldeã na 
Província de Entie Douro e Minho , 
Arcebifpado de Braga , Comarca de 
Viana, Termo de Regalados, Frc- 
«uefia dc S. Eulalia de Sande. 

CANTARO. Serra na Provín- 
cia da Beira , Bifpado de Coimbra, 
limites da Villa do Carvalho: he mui- 
to ícca , por cuja caufa os morado- 
res da Villa tem obrigacaõ de terem 
nella hum cantaro dc agua para bebe- 
rem os paflàgciros em Julho , Agol- 
to , c Setembro : daqui tomou o no- 
me da Serra do Cantaro : outros lhe 
daõ o nome da Serra dó Carvalho, 
tomando-o da Villa , que nas luas 
abas eflá fundada. 

CANTEIRO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho. Arce- 
bifpado dc Braga , Termo dc Barcel- 
los, Frèguefia do Salvador dc Leme- 
nhe. , 

CANTELAENS. Freguefia na 
Província dc Entre Douro e Minho , 
Arcebifpado dc Braga , Comarca de 
Guimaraens , Concelho dc Vieira 
tem cento e cincoenta e cinco mora- 
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dores: cftá fituada cm valle , donde 
fe defcobre parte das Freguefias de S. 
Joaõ do Morteiro, de S. Pavo de Ei- 
ra vedra , e de S.JuliaG de Taboaças. 
A Igreja Paroquial, de huma fó nave, 
fica dentro do Lugar : he Teu Orago 
S. Ellevaõ, cuja Imagem le venera 
no Altar mór: tem mais dous, hum 
de N. S. do Rofario , outro do No- 
me dejefus: ha nella quatro Irman- 
dades , a do Senhor, a de N. S. do 
llofario, a do Nome dejefus, e a 
do Subfino. O Pároco he Abbadc , 
da aprefentaçaõ da Mitra Primaz de 
Braga : rende efta Abbadia trezentos 
e oitenta mil reis. A terra dá de toda 
a cada de frutos, em mayor abun- 
dancia milho groflo , e vinho, mas 
muito verde. Tem criações de gados, 
principalmente miúdos de lãa , c pel- 
lo ; caca de coelhos, e perdizes , e 
alguns porcos javardos. Paííà por aqui 
o rio Ave. 

GANTELAENS. Serra naPro- 
vincia de Entre Douro e Minho , Ar- 
cebilpado de Braga, Comarca de Gui- 
maraens; eílende-fe por efpaco de 
meya legoa, para o Poente, c Meyo 
dia , donde fe ajunta com outro bra- 
ço da nielma Serra, chamado Caílel- 
lo de Pena-Fiel; continua5-fe am- 
bas com os nomes de Palado-Homem, 
Oiteiro do Lobo , Portela , e Braga- 
delas : dentro deita Serra nafeem vá- 
rios ribeiros , e fontes de boas aguas: 
cria alguns callanheiros , carvalhos, 
e baílantes matos altos, donde cria 
alguma caça miúda. 

C.ANTIM. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Biípa- 
do do Porto , Concelho de Refoyos, 
Freguefia de S. Maria da Reguenga. 

CANTIM. Aldeã na Provín- 
cia da Beira, Bifpado , e Comarca da 
Cidade de Lamego , Freguefia de S. 
Martinho de Mouros. 

CANTO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca , c Termo 
de Guimaracns, Fregueíia de S. Tho- 
mé de Caldellas. 

CANTO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Guima- 
racns, Vifita de Monte-Longo, Frt- 
gucfia de S. Eulaiia de Rcvelhe. 

CaNIO. Aldeã na Província 
da Beira, Bifpado, e Comarca da Ci- 
dade de Coimbra, Termo da Villa de 
Monte mór ó Velho , Freguefia de 
N. S. da Conceição do Lugar de La- 
vos •• tem féis moradores. 

CANTONHA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca, e Ter- 
mo de Guimaraens, Vifita de Soufa, 
c Faria , Freguefia de S. Marinha da 
Coita. 

CANTOS DE BAIXO, Can- 
tos de Baixo. Aldeã na Província da 
Beira , Bifpado , e Comarca da Cida- 
de de Vifeu , Freguefia de S. Pedro 
do Caftello de Penalva. 

^ CANTOS DE CIMA, Cantos 
de Cima. Aldeã na Província da Bei- 
ra , Bifpado, e Comarca da Cidade 
de Vifeu , Freguefia de S. Pedro do 
Caílcllo de Penalva. 

CANUDOS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca, e Ter- 
mo de Barcellos, Vifita de Nóbrega, e 
Neiva, Freguefia de Santiago de Col- 
fourado. 

CAO 

CAO. Aldeã na Província de 
Entre Douro e Minho, Arcebifpa- 
do de Braga , Comarca de Viana, 
Freguefia de S. Marinha de Choren- 
fe- 

CAO. Aldeã na Província de 
Entre Douro e Minho , Arcebifpado 
de Braga , Comarca de Viana , Ter- 
mo de Regalados, Freguefia de S.Vi- 
cente de Concieiro. 

—CAP 

CAPAREIRA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho , Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca, e Ter- 

mo 
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mo de Guimaraens, Frcguefia cite S. 
Chriflina de Aroens. 

CAPAREIROS; Fiegyefia na 
Província de-Entre Douro e Minho, 
Arccbifpado dc Braga : he Conto da 
Mitra Primaz, 'onde tem também o 
domínio temporal: tem duzentos e 
dezoito vifinhos. Eftá fituaila em ter- 
iaS lavradias, e baldias, com parte do 
monte da Padella, bem nomeado en- 
tre os caçadores defta Província por 
haver- nelle muita caça de perdizes ,r e 
coelhos ; do alto delle fe delcobrem 
as Freguefias de-S. Maria dc.Mujacns, 
$t Maria de Carvoeiro, S. Lourenço 
dc DorraensTS. Maria deTragoza, S. 
Eulalia de Villa de Punhe, S. Maria de; 
Forjacns , Si'Miguel dc Alvavaens, é 
S. Lucrécia de Aguiar. Compoem-íe 
ôfta Freguçfia dos.Lugarcs da Vargea, 
Souto, Pedra do Couto , Bravio , 
Pedreira, Feimento, Macinos, Fon- 
te , Paflò , Ellremo, -Neiva, Entre- 
Vinhas, Boticas, Lombo, Barrozel- 
hs, Feira, Forno, Lodeiro, Siaõ , 
Reys;Magos, Lagarteira, Villa-Nova, 
Oiteiro/Fiopus, e Igreja. A Paro- 
quia eílá no Lugar chamado da Igre- 
ja : he feu Orago S. Pedro Apoftolo: 
tem quatro Altares, no principal ef- 
tá o Santiflimo Sacramento , com a 
Imagem do Padroeiro, e N. S. do 
Rolario ; os outros faõ , dc S. Anto- 
nio, S. Quitéria, S- Andre Apofto- 
lo , e N: S. do Rofario. He Igreja de 
tres naves: a fórma delia he antiquif- 
fima : tem duas Irmandades , a do 
Senhor, e a das Almas. G Pároco 
he Abbade , aprcfcntaqao in ■folidwn 
da Camera Arccbilpal da Mitra dc 
Braga : tem de renda, com certos , 
e incertos trezentos mil reis, na ter- 
ça parte dos frutos, c Saõi joaneira ; 
as duas partes dos dízimos dc paõ, c 
vinho , pertencem à Mitra.de Braga, 
andaõ arrendadas em duzentos edeza- 
fete mil reis. Os frutos, que os mo- 
radores recolhem cm mávor abundan-. 
çia, faõ, milho, centeyo, feijão., vi- 
nho , azeite, e frutas dc pevide. Tem 
elta Freguçfia, e.Couto Juiz ardina- 
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rio, que juntamente ferve dc.Oiíiíos: 
tem corpo de Camera , que fe com- 
poem de hum Vereador, Procura- 
dor, Efcrivaõ, e Meirinho: he ellai 
feita pela eleição da Ouvidoria de Bra- 
ga; Ha nelta Fregúefia, no campo de 
Barrozcllas, humá. feira todas as quar- 
tas feiras , hc franca, e ncllaíe ven- 
dem gados groflbs em abundância, e 
mercadorias comeftiveis. Em dia de 
S. Pedro vem a cita Paroquia com 
prociifoens, e clamores os Párocos, 
e heguezes de Mujaens , Tragoza, e 
Caivoeiro, e de todas as mais Fre- 
guefias circumvifinhas : acode aqui 
muita gente em romaria no mclmo 
dia do Santo. Pafíà por efta terra o 
rio Neiva, com curió fereno •* tem 
uôtlçJlri&o dcíle Couto oito levadas, 
c em algumas partes moinhos. Naõ 
fc aproveitaõ os moradores de luas 
aguas pava a cultura das terras, por 
licarcm eftas mais altas, que o mef- 
mo rio. 

CAPARICA. Lugar , c Fre- 
guçfia na Província, da Èftremadura, 
Patriarcado de:Lisboa , Comarca de 
Setuval, Termo da Villa de Almada: 
tem a Freguefia novecentos c quator- 
zefógos. Daqui fe avifta a Serra da 
Arrábida, a Villa de Palmellá , c luas 
yifinhanças 5 para o Poente o mar 
Oceano, c para o Norte a Cidade de 
Lisboa, c fubúrbios, com vários def- 
campados , e ferras ao longe. A Pa- 
roquia eflá fituada dentro do Lugar, 
em hum monte imminentc a toda a 
Freguefia j doNorocílclhe ficaõ mais 
elevados os Lugares ec Morfaeè, 
Coftas de Cao, e Catlello-PicaG. 1 Ie 
feu Orago S. Maria do Monte : tem 
feis Altares, o mayor cm que eliáo 
Santiflimo, e a Imagem da Soma Pa- 
trona da Cafa , c ás Imagens de N. S. 
da Concórdia, c S. Pedro Apolloio ; 
o Altar còllateral da parte da Epifto- 
la hc de S. Miguel, c no mclmo Al- 
tar efiá S. Joaõ Bautiíla , e S. Luzia; 
o da parte do Evangelho hc de N. S. 
do Cabo : tem além deíles os Alta- 
res do Senhor crucificado , N. S. do 
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Rofarió1, e do Nome- de Jefus. Ha 
ne(ta Igreja , que he de hum,a fó na- 
ve , as Irmandades de N. S. da Còn- 
cordia, do Santilfiino Sacramento, do 
Nome de Jelus, das Chagas de Chvil- 
lò , do Rofario , do Efpirito Saiuo , 
das Almas, e dos Paflbs. O Parocd 
he Cura , da aprefentaqaõ dos fregue- 
zes: cem de renda hum moyo de pao 
meado, e cinco pipas de vinho cm 
moilo , que lhe daõ os freguezes pela 
feguinte diflribuiqaõ; os Lavradores, 
que tem huma junta de boys, lhe 
daõ hum alqueire de pao do que fe- 
rtieaô , e recolhem •, os que tem duas 
juntas lhe daõ dous alqueires, fem ex- 
cederem a nuyor quantidade, ainda 
que ténhaõ mais gados; os fazendei- 
ros lhe daõ hum pote de vinho , em 
modo , cada hum , que tudo junto 
com os mais benefles fará de renda 
cada anno duzentos' e cincoenta mil 
reis. Tem eíla Freguefia no feu def- 
tri&o tres Conventos, hum dos Rc- 
ligiofos de S. Paulo , de que he Ora- 
go N. S. da Rola , fundado em 1410 : 
outro dos Religiolbs Arrabidos , dedi- 
cado a N. S. da Piedade, fundado 
no anno de 1558 : o ultimo he dos 
Religiolbs Agollinhos Defcalqos , de 
que he Padroeira N. S. da Aflumpqaõ, 
fundado 110 anno de 1677. Naó tem 
eila Fregóeflà Gafa de Mifericordia , 
fó tem huma adminiftracaõ da Cafa 
da Mifericordia da Villa de Almada, 
para a diilribuiqao de humas efmolas, 
que alguns teíladores deixaraõ aos 
pobres defta Freguefia , aonde a di- 
ta Cala da Mifericordia elegeo hum 
Elcrivaõ , e Procurador, a quem to- 
ma conta defta diilribuiqao. Km to- 
da a Freguefia tem as Ermidas de S. 
Bartholomeu , N. S. da Piedade, S. 
Thomas , S.Joaõ Baujífta , S. Gon- 
çalo , N. S. do Bom-Succefíò, S. Pe- 
dro , S. Seballiaõ , Ni S. dos Remé- 
dios, S. Barbara, N. S. da Concei- 
ção , N-S.da Saúde, S.Joaõ Bautif- 
ta , N- S. da Boa-Viagem , N. S. da 
Conceiqaõ , o Bom Jefus, $. Mar- 
cos , S. Luiz, S. Simaõ, N. S. do 

Rofario, S- Antonio , N. S. do Li- 
vramento , N. S. do monte do Car- 
mo , S.Joaõ, e S. Miguel: a mayor 
parte delias Ermidas (aõ de peffoas 
particulares, divididas por varias quin- 
tas derte deftriíto. Os frutos, que 
os moradores recolhem , faõ, vinhos, 
muitos, e bons. Tem toda ella Fre- 
guefia baílanies fontes de agua , boa, 
e falutifera : 110 mefrno dtllrido fe 
achaõ vários portos de mar, como 
faõ , porto de Benatega , fituado à 
pai te do Nordelle da Freguefia, e ao 
Sul da Tone de Belem , tem cite 
porto dous barcos grandes, e quatro 
batéis, que todos le amarraõ 110 dito 
porto, e o frequentaõ j PortoBran- 
daõ, fituado à parte do Norte, tem 
cílc porto nove. barcos de pefearia do 
alto , cinco picadeiros de pefcaiia de 
arribação, quatro bateiías , que levaõ 
à Ribeira de Lisboa o peixe dos bar- 
cos grandes , quatro bateis , e duas 
bateiras de conduzir gente a Lisboa j 
todas eftas embarcações íe amarraõ 
ao dito porto , eo iicquemaõj pó» 
dera admiuir mais embarcações fe ti- 
vera caes o porto da Paulina , fi- 
tuado à parte do Norocftc, e ao Sul 
da Torre de Belem j tem eíle porto 
hum barco do alto, huma bateira da 
carreira , huma falúa, é dous batéis : 
o portinho da Colla , à parte do 
Noroelle, c ao Sul da Torre de Be- 
lem j tem eíle porto quatro barcos do 
alto , quatro batéis, e huma bateira 
da carreira , todas eftas fe amarraõ no 
dito porto : o porto da Tiafaria, que 
fica ao Oeile da Freguefia , e ao Sul 
da Torre de Belem tem eíle porto 
nove fáveiros, e cinco batéis, que to- 
dos fe amarraõ noditopoito, c pô- 
de admittir muitas mais em tuda a 
extenfaõ do mar , que toca a cila 
Freguefia. 

v CAPARIDE. Aldeã na Pro- 
víncia da Eílremadura , Patriarcado 
de Lisboa, Comarca de Torres-Ve- 
dras, Termo da Villa de Cafcacs, 
Freguefia de S. Domingos de Pana. 

CAPARIM. Aldeã na Provín- 
cia 
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cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
biípado dc Braga, Termo de Barcel- 
los, Freguefia de S. Pedro de Bairro. 

CA PA RIM. Vid. Azenha de 
Caparim. 

CAPARITA. Aldeã na Provín- 
cia da Eftre madura, Bifpado de Lei- 
ria , Comarca da V illa de Thomar, 
Freguefia dc N. S. da Mifcricordia da 
Villa de Ourem. 

CAP ARROTA. Aldeã na Pro- 
víncia da Eílremadura , Comarca, e 
Prelazia de Thomar, Freguefia de S. 
EfteváB de Villà-Nova de Pucos. 

CAPARROTA. Aldeã na Pro- 
víncia da Eftremadura , Bifpado de 
Coimbra, Comarca de Thomar, Ter- 
mo da Villa de Alvayazere , Fregue- 
fia de S.Pedro do Rego da Murta. 

CAPARROTA. Aldeã na Pro- 
víncia da Eflrcmadura , Patriarcado 
de Lisboa , Comarca de Torres-Ve- 
dras , Termo , c Freguefia de S. Pe- 
dro da Villa de Cintra. 

CAPARROTA. Aldeã na Pro- 
víncia da Eflrcmadura , Patriarcado 
de Lisboa, Comarca, e Termo da 
Villa dc Santarém , Freguefia de S. 
Maria de Achete: lie abundante dc 
aguas dc fontes, e alguns ribeiros: a 
mayor abundancia dc frutos hc de 
azeite, dos mais tem pouca abundan- 
cia : no detlri&o detla Aldeã ha baf- 
tantes matos de carrafco, e aroeira, 
e entre elles cria grande abundancia 
de perdizes, lebres, e coelhos, que 
laõ dc cfpecial gofto , pela boa qua- 
lidade dos partos. 

CAPARROZA. Freguefia na 
Proviucia da Beira , Bifpado , e Co- 
marca de Vifeu, Concelho de Bellei- 
ros: tem cento c fetenta c quatro 
fógos. A Igreja Paroquial, dedicada 
a S. Miguel, cflá fituada ao pé da 
Serra dc^ Fornello : aprefenia duas 
Igrejas , que fao, Boa-Aldea todos os 
annos, e Silvares hum anno, e outro 
o Vigário de Santiago. Tcm de ren- 
da quatro mil reis cm dinheiro, e ce- 
ra alguns arrateis, c incenfo, e qua- 
tro almudes de vinho cozido, e len- 

do cm modo cinco -• hc Vigairaria 
do Padroado Real: o Comniendador 
delia Freguefia he Bernardino Freire 
de Andrade , que he o que paga tu- 
do ifto ao Vigário. Ha neíla Igreja 
quatro Altares, o mayor, e trescol- 
lateraes, hum de N. S. do Rolàrio, 
com leu retabolo dourado, da par- 
te do Evangelho , e outro da roclma 
parte dedicado ao Menino Deos, cora 
huma Irmandade de cento e feflenta 
Irmííos: tem outro Altar da parte da 
Epillola , que hc de S. Antonio , e S. 
Sebafliay. A Igreja eílá fundada fó- 
ra do povoado, donde feaviftaõ mui- 
tas povoações dc pouca conta. Ha 
clpalbadas 'pelo âmbito da Freguefia 
varias Ermidas, de que daremos noti- 
cia nos lugares onde tocao. He terra 
fádia, e de bom temperamento, ain- 
da que demasiadamente fria no Inver- 
no pelas vifinhanqas das neves da ler- 
ra da Eft relia. 

CA P ARROZ A. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
ccbifpado de Braga, Ccmarca de Via- 
na , Termo da Villa dc Barcellos, 
Primeira parte da Vifita de Vermoim, 
e Faria , Freguefia de Santa Maria de 
Nine. 

CAPARROZA. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira, Bifpado dc Coimbra, 
Comarca de Vifeu , Termo da Villa 
dc Mortagua, Freguefia de S. Miguel 
da Marmeleira. 

CAPARROZ1NHA. Aldeã na 
Província da Beira Bilpado de Coim- 
bra, Comarca de Vifeu, Termo da 
Villa de Mortagua, Freguefia dcS. 
Miguel da Marmeleira. 

CA PA R ROZ1N H A. Aldeã na 
Província da Beira , Bifpado , e Co- 
marca da Cidade de Vifeu, Conce- 
lho de Befleiros, Freguefia dc S.Mi- 
guel de Caparroza. 

CAPELLA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho , Ar- 
cehifpado de Braga, Comarca de Va- 
lença , Termo de Caminha , Fregue- 
fia de Santiago dc Criílelo. 

CAPELLA. Aldeã na Provín- 
cia 
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cia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga , Comarca de Va- 
lença, Termo de Villa-Nova de Cer- 
veira , Freguefia de S. Felis de Can- 
demil. 

CAPELLA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de V a- 
lenqa , Termo dos Arcos de Valde- 
vez , Freguefia dcS. Coline, e S.Da- 
miaõ. 

CAPELLA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Gui- 
nvaraens, Concelho de Ribeira de Soaz, 
Freguefia de S. Joaõ da Cova. 

CAPELLA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga , Comarca de Via- 
na , Concelho de Entre-Homem , e 
Cávado , Freguefia de S. André de 
Rendufe- 

CAPELLA. Aldeã na Provín- 
cia dc Entre Douro e Minho , Arce- 
bifpado dc Braga , Termo do Portoj 
Freguefia de S.Mam ede deNegrellos. 

CAPELLA. Aldeã na Provin- 
cia da Beira , Bifpado , e Comarca da 
Cidade de Lamego, Concelho de A re- 
gos, Freguefia de S. Romaõ deAn- 
rcade. 

CAPELLA. Pequeno rio na 
Província de Entre Douro e Minho , 
Arcebiipado de Braga , Comarca dc 
Viana : tem a lua origem na ferra da 
Corujeira , limites da Freguefia de 
Santiago de CarapcíTos: com as mui- 
tas fontes, enafeedios, que cm fi re- 
colhe , engroíTa a lua corrente, com 
que moem vários moinhos, e azenhas'; 
a pouca diftancia da fua fonte acaba 
no rio Cávado; ufaõ os moradores li- 
vremente das fuas aguas para a cultu- 
ra dos campos. 

CAPELLA. Aldca 11a Provín- 
cia dc Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga , Comarca de Gui- 
maraens, Concelho dc Riba-Tamega, 
Freguefia de S. Maria de Freqim. 

CAPELLA. Freguefia'na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, 
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Bifpado, Comarca, c Termo du Ci- 
dade do Porto , Concelho de Pena- 
Fiel: tem cento e trinta c cinco fo- 
gos. Efiá fituada entre as duaS fer- 
ras de Mózinho, c Louzado, don-" 
de fe dcícobre o Lugar de Val Lon- 
go , e algumas ferras, e montes def- 
povoados. A Igreja Matriz eflá fi- 
tuada no Lugar da Capella: lie feu 
Orago o Apoflolo Santiago , cuja 
Imagem fe vène/a 110 Altar mór com 
o Satuiflimo Sacramento , à parte da 
Epiílola S. Anna ; no collateral da 
parte da Epiílola o Menino Deos, 
N. S. do A mparo, e S. Sebafliaõ; da 
parte do Evangelho N. S. do Rofario, 
Imagem muito milagrofa, com Ir- 
mandade do Senhor, e do Rofario. 
O Parocò h'e Cuia annual, aprefen- 
tado pelo Reytor de Lagares: teiá 
de renda qu:iorze mil reis, e no feu 
deflri&o as Ermidas de S. Juliao , e 
S. Mattheús. A mayor abundaneia de 
frutos , que os moradores recolhem, 
faõ, milhão, ccnu-yó , milho alvo, 
vinho pouco, por ter teria muito aí- 
pera, coiribatida de rigorofos ventos. 
Tem abundaneia dé aguas fem efpc- 
cialidade alguma. Na Ice na ferra de 
Mózinho hum ribeiro, chamado de 
Entre ambas as aguas, que corre pa- 
ra o Sul, c fenece 110 rio Douro. 
Na de Louzada eilá fituada a Villa 
de Melres, para a parte do Sul; pro- 
duz eíla ferra boas pedras de cantaria, 
donde fe tiraõ de toda a qualidade. 
He abundante dc lenhas, e dc todo 
o género dc gados. c caça de perdi- 
zes , lebrescoelhos, pórcos 111011- 
tezes, lobos, e rapozas; para cuja ca- 
ça ha hum fojo na ferra do Mózinho, 
no valle chamado doBranzello, que 
fizeraõ os moradores. Aqui apanhaõ 
também lobos, para o que concor- 
rem féis Freguefi.is , que faõ eíla , a 
dc Canellas, a de S. Payo, a de S.Vi- 
cente , a de S. EílevaO, e a de Fi- 
gueira. 

CAPELLA. Aldeã na Provín- 
cia da Eílremadura , Priorado do Cra- 
to, Provedoria dc'l homar, Termo 

e Fre- 
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c Frcguefia de S. João Bautifta da Vil- 
la de Carvoeiro. 

CAPELLA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga , Comarca de Gui- 
maracns, Frcguefia do Salvador de 
Unhão. 

CAPELLA. Aldeã na Provín- 
cia da Eftremadura, Prelazia, Comar- 
ca , c Termo da Villa deThomar, 
Freéueiia de S. Maria Magdalena. 

J CAPELLA DE N. SENHO- 
RA DC) CARVALHO, Capelli de 
N. Senhora do Carvalho. Aldeã nu 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebiipado de Braga, Termo de Bar- 
ccllos, Pregue fia de S.Miguel de Cho- 
ren te. 

CAPELLAO. Aldeã na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho, Bif- 
pado do Porto , Concelho de Aguiar 
de Soufa , Frcguefia de S. Eítevaõ de 
Vizella. 

CAPELLAS. Aldeã na Provín- 
cia da Eílremadura, Patriarcado de 
Lisboa , Comarca de Torres-Vedras, 
Frcguefia de N. S. da AnnunciaqaG da 
Villa da Lourinhãa : tem doze fóeos. 

CAPELLEDA. Aldeã na Pro- 
víncia de Traz os Montes, Bifpado 
do Porto , Comarca da Cidade de 
Lamego, Termo da Villa de Mezaõ- 
Frio , Fregucfia de S. Mamede de 
Villa-Marim. 

CAPELINZ DE BAIXO, Ca- 
pelinz de Baixo. Aldeã na Província 
do Alentejo , Arcebiipado de Évora, 
Comarca da Cidade de Elvas, Termo 
da Villa de Terena , Freguefu de S. 
Antonio. 

CAPELINZ DE CIMA, Ca- 
pelinz de Cima. Aldeã na Província 
do Alentejo, Arcebiipado de Évora , 
Comarca da Cidade de Elvas, Termo 
da Villa de Terena , Frcguefia de S. 
Antonio. 

CAPELLO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho, Bifpa- 
do , e Comarca Secular da Cidade do 
Porto , Ecclcfiaílica de Pena-Fiel, 
Frcguefia de S. Miguel de Rebordo/a. 

CAPELLO. Aldeã na Provín- 
cia da Beira, Bifpado, c Comarca da 
Cidade de Coimbra , Termo da Vil- 
la de Goes, Frcguefia de N. S. das 
Neves de Cadafaz : tem liuma Ermi- 
da dc S. Caetano, bufeada de feus de- 
votos em vários dias do anno. 

CAPELLO VERMELHO, 
Capello Vermelho. Serra na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
biipado de Braga : hc redonda : terá 
hum quarto de legoa de circumferen- 
cia : he baílantemente fria , mas de 
temperamento faudavel: nella fc achaõ 
velligios de habitaqoens , que dizem 
fer do tempo dos Mouros, ou Ro- 
mano?. 

CAPELLUDOS. Aldca na 
Província de Traz os Montes, Arce- 
biipado de Braga , Comarca deGui- 
maraens, Termo de Chaves, Fregjue- 
fia de S.Miguel de Nogueira da Mon- 
tanha : ha junto deíle l.ugar huma 
Ermida dc S. Cyriaco. 

CAPELLÍJDOS. Freguefia na 
Província de Traz os Montes, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca de Villa- 
Real , Termo dc Villa-Pouca dc 
Aguiar : tem cento e quarenta e cin- 
co tógos , e feu a (Tento parte em 
monte , c parte em valle. A Igreja 
Paroquial, dc huma fó nave , fica 
dentro do Lugar: hc feu Orago S. 
JoaO Bautifta, cuja Imagem le ve- 
nera no Altar mór, no qual efíá o 
Sacrário : tem mais dous, hum de 
Chrifto crucificado, outro deN.S. 
do Rofavio. O Pároco he Vicario , 
da aprefentaqaO do Reytor de S. Eu- 
lália dc Penfalvos: rende cfta Vigai- 
raria cem mil reis. Ha no deftri&o 
da Fregucfia algumas Ermidas, co- 
mo faõ, a de N. S. da Conceição, em 
fitio ermo , aonde chamaõ o Cou- 
cheiro , a de S. Gonçalo entre huns 
vínhagòs , a que concorrem algumas 
Freçuefias com feus votos, para os 
livrar da lagariinha , c gafanhotos : a 
do Patriarca S. Bento , chamado da 
Cabugeira , celebre cm milagres, dc 
que daremos noticia no lugar em que 

cílá 



ellá fundada. Neila terra fe colhe 
em grande abundancia vinho, mi- 
lho , caftanha, e centeyo, cm me- 
diana quantidade. Fica ncile deílri- 
cto a ferra de Rioduvas, e corre por 
aqui o rio Tamega , de que fe utili- 
za na lenha, na caca , e na pefea. 

CAPINHA. Lugar na Provín- 
cia da Beira, Bifpado, e Comarca da 
Cidade da Guarda , Termo da Villa 
da CovilhSa: he delRey : tem duzen- 
tos vifmhos. Eílá fituada ao pé de 
huma ferra, chamada Villa-Velha: 
deíle Lugar fe défcobre o Convento 
de N. Senhora do Seixo, dos Rcligio- 
fos Capuchos da Província de S. An- 
tonio do Lugar do Fundaõ , Alcon- 
goíla, Alcaide, Aldeas-Novas do Ca- 
bo , e as ferras de Soutos, e Pomares. 
A Paroquia, de tres naves, eftá den- 
tro do Lugar •' feu Orago he S. Se- 
balliaõ : tem cinco Altares, o mayor 
em que eftá o Santiflimo Sacramen- 
to , e a Imagem do Santo Patrono; 
o Altar collateral da parte da Epiílola 
he de N. S. do Rofario $ o da parte do 
Evangelho he do Menino Deos: tem 
mais os Altares de S. Francifco rece- 
bendo as Chagas, c S. Francifco Xa- 
vier , junto à porta traveílà , outro de 
Chrillo crucilicado. Ha nella tres Ir- 
mandades, das Almas, S.Anna, e do 
Elpirito Santo. O Pároco he Prior, 
da aprefentaqaõ Ordinaria : entrao na 
renda delia Igreja o Cabido da Ci- 
dade da Guarda com hum terqo, os 
Religiofos do Collegio de S. Bernardo 
de Coimbra com outro terço : ren- 
derá ao Prior huns annos por outros 
cento e vinte mil reis. Tem cila Fre- 
guefia cinco Ermidas junto do Lugar, 
das i ivocacoes do Elpirito Santo, N.S. 
da Ellrella, S. Pedro, S. Marcos, S. 
Antonio , e huma Capella particular, 
com porta para a rua , do gloriofo S. 
JoaG B.iutitta. Os frutos da terra em 
mais abundancia faõ, centeyo, linho, 
azeite , feijão pequeno, ou preto, e 
algum vinho. Tem Juiz pedaneo, fu- 
jeito ao governo das Juíliqas da Villa 
da Coyilhãa : he Cabeqa de. ramo das 
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fizas dos Lugares de Perovifeu , Fer- 
ro , Pera Boa, Efcarigo, e Quintans 
do Salgueiro. Neila terra nafceo o 
Venerável Padre Fr. Miguel da An- 
nunciaqaõ , chamado vulgarmente 
por razaõ da terra o Capinha, Religio- 
iò da Terceira Ordem de S. Francif- 
co , Lente J ubilado na (agrada Theo- 
logia ; faleceo com grande opinião 
de virtude no atino de 1711, 110 feu 
Convento de Jefus da Cidade de Lif- 
boa , aonde eftá fcpultado. Tam- 
bém he filho deíle Lugar Fr. Domin- 
gos da Capinha, Capucho da Provín- 
cia da Soledade , Religiofo de gran- 
de virtude, e exemplo 5 fov Novi- 
ço , e profeíTou no Convento de N. 
Senhora do Seixo do FundaO, deíle 
Termo 5 faleceo 11a Miífao de Qbo- 
Verde , na Ilha de Santiago. Tem 
eíle Lugar hum redudto , que fe fez 
no tempo da Acclamaçaõ delRey D. 
Joaõ IV. cxiíle ainda hoje com qua- 
tro rebelins, fem guarnicaõ alguma. 
Corre junto de íl a terra, diliancia de 
hum tiro de canhaõ, o rio Meimoa, 
e com ella reparte do peixe que traz, 
cuja pefcaria he livre em todo o tem- 
po. Nao menos he cila terra mimo- 
la de caca groífa , e miúda , que lhe 
offerece a ferra da Carrapata , em cu- 
jas vifinhanqas eílá fituada. Além del- 
ta utilidade lhe dá a de muita pafla- 
gem para os feus gados groífos, e miú- 
dos , de líía , e pello. 

CAP1TORNO. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado , e Comar- 
ca da Cidade de Coimbra , Freguefia 
de N.S. da Conceiqaõ da Villa do Car- 
valho : coníla de oito moradores, « 
huma Ermida de S. Bento. 
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CARACEIRA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
ccbifpado de Bra»a , Freguefia deS. 
Martinho de Couto de Moure. 

CARACOES. Aldeã 11a Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Bis- 
pado , Comarca , e Termo da Cida- 

de 
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dc do Porto, .Concelho da Maya, 
Freguefia de S. Pedro dc Canidelo. 

CARACOL. Aldeã na Provín- 
cia da Eílremadura, Patriarcado de 
Lisboa, Comarca, e Termo de San- 
tarém , Freguefia dc N. S. da Expe- 
ctação do Lugar dc Valada: tem trin- 
ta c' nove .moradores , que vivem do 
feu quotidiano trabalho, nos grandes 
caninos cm que eílá íítuada. 

CARACUSTE. Aldca na Pro- 
víncia da Beira , Bilpado, e Comar- 
ca da Cidadc.dc Lamego, Termo da 
Viila de Arouca, Freguefia do Sal- 
vador da Varzea. 

CARAMASSE. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar - 
cebifpado dc Braga, Comarca dc Bar- 
cellos, Concelho da Portella dasCa- 

. bras, Freguefia de Santa Marinha de 
Anaens. 

CARAMINHA. Aldca na Pro- 
víncia da Eílremadura , Comarca , e 
Prelazia deThomar, Termo, c Fre- 
guefia dc N. S. da Graça dc Aguas- 
Bellas. 

CARAMINHEIRA. Aldeã na 
Província da Eílremadura, Comar- 
ca , c Prelazia de Thomar, Fregue- 
fia de S. Aleixo do Lugar do Beco. 

CARAMINOL. Aldeã na Pro- 
víncia dc Entre Douro e Minho, Ar- 
ccbifpado.de Braga, Comarca de V a- 
lença, Termo de Villa-Nova de Cer- 
veira , Freguefia do Salvador de Co- 
vas. ! • 

CAR AMON A. Monte na Pro- 
víncia de Entre Douro e Min so, Ar- 
cebifpado de Braça , Termo da Vil- 
la de Barcellos., Freguefia deS. Mar- 
tinho de Balugaens: conlla por tra- 
dição , que nclljí cftcvc huma Cida- 
de , ou povoaqaõ grande , a qual abo- 
naõ muitos vclligios da edificaqaõ , c 
juas, que no mais alto delje fc achaõ: 
corre de Norte a Sul cfpaqo de hum 
quarto dc legoa. 

CA RÃ MOS, Caiámos. Fre- 
guefia na Província de Entre Douro c 
Minho , Arcebifpado.de Braga, Co- 
marca ilc Guimaracns, Concelho de 

Tom. II. 

Felgueiras, duas legoas dc Amarante 
para o Nalcente: eílá fituada cm val- 
le, muito aprafivcl, c ameno. A ori- 
gem de leu nome foy cila. Vendo 
ElRey D. Fernando , o Magno, fen- 
do o Conde D. Nuno Mendes Ca- 
pitao General, e Governador das ter- 
ras de Entre Douro e Minho, e'í raz 
os Montes, em huma batalha, que 
icvc com os Mouros nos Campos da 
V ciga, que os noííos voltaraõ as coi- 
tas ao poder Mauritano ; chamou o 
Conde com firme fc pelo auxilio do 
Soldado de Chrifto S. Martinho , c 
logo experimentou ao Santo cm feu 
foceorro ; porque apparccco monta- 
do em hum cavallo, com a cl pada 
fobre os Mouros. Animado o Gene- 
ral com taõ lòbcrano auxilio , bradou 
aos Soldados, dizendo-lhe huma, c 
muitas vezes: Cara aos Mouros, ca- 
ra aos Mouros; animados os Solda- 
dos com cilas vozes, voltaraõ fobre os 
infiéis, e a huns puzeraõ em vergo- 
nhofa fugida , e a outros tirarao a vi- 
da. Daqui veyo chamarfe a Fregue- 
fia de S. Martinho dc Carimos, no- 
me corrupto de Cara aos Mouros. 
Neíle mefmo campo da batalha eílá 
hoje edificado o Convento de Cone- 
gos Regrantes de S. Agoílinho , inti- 
tulado de S. Martinho de Caçámos. 
A Igreja dclle he Paroquia , e nclla 
he V igaiio hum Conego do mefmo 
Morteiro, aprefentado pelo feu Prior, 
e collado pelo Arcebifpo de Braga, 
por tresannos: tem feu Coadjutor, 
a quem o mefmo Prior paífa Carta de 
Cura para fer approvado pelo Ordi- 
nal io. A Igreja he muito capaz: ha 
nclla cinco Altares, o mayor com a 
I ix:agem dc S. Martinho , c o Sacra- 
rio} o collatcral da parte do Evange- 

. lho he de N. S. do Rofai io 3 o ,da par- 
te daEpiftola he de Chrillo crucifi- 
cado , com <> titulo da Agonia; no 
corpo da Igreja, da parte do Evange- 
lho - ficu o Altar do Senhor com a 
Cruz às collas; na parede fronteira a 
efijt fe vc o de S. Antonio de Lisboa. 
Ha ^ci\a Igreja duas Irmandades, c 

lii cinco 
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cinco Confrarias, liuma Irmandade 
do Senhor dos Pálios, e outra das Al- 
mas : as Confrarias faõ, a do Meni- 
no Deos, a do Senhor, a de S. An- 
tonio , a de S. Sebafêiaõ, e a do Ro- 
fario : he elle Altar privilegiado dous 
dias da femaha para as Almas do Pur- 
gatório. Pertencem a elta Freguefia 
duas Ermidas, huma de S. Marília, 
adminiílrada pela Communidade , 6 
fundada em fitio alegre, e muito 
aprafivel, e outra de S. Antonio de 
Lisboa, na quinta de Antonio da Mo- 
ta da Cunha. Tem mais em outras fe- 
te Krmidas diflribuidos os fete Pados 
de Chriílo Salvador noflb , com per- 
feitiflimas Imagens. Tem dez fontes 
publicas de boa agua. Os frutos de 
que mais abunda eíla terra , faõ , mi- 
lho, centeyo, vinho verde, e algum 
trigo j ha muito caftanheiro , carva- 
lhos , e oliveiras. Foy ella Freguefia 
antigamente Coura,' e o deu a elle 
Morteiro ElRey 1). Aífonfo IV. por 
divízoens, e marcos, com todos os di- 
reitos Reaes, que aqui tinha, c podia 
ter, o que tudo confia do livro das 
inquirições do mefmo Rey , e do li- 
vro das honras, e devaejas dalém do 
Douro. 

CARAMOUCHEL. Aldeã na 
Província da Eftremadura , Comar- 
ca, e Prelazia deThomar, Fregue- 
fia de N. S. da Pmificacaõ da Serra. 

CARAMUJO. Lugar na Pro- 
víncia da Eílremadura , Patriarcado 
de Lisboa, Comarca de Setuval, Fre- 
guefia de Santiago de Almada : tem 
quarenta e cinco moradores. Fica ef- 
te I ,ugar na praya do Tejo. Saõ Os 
vinhos deite fitio de efpecial bondade. 

CARANGUEJEIRA. Fregue- 
fia na Província da Eílremadura, Bif- 
pado, Comarca , e Termo da Cida- 
de dé Leiria , da qual djfía huma le- 
goa ao Nafcente: eftá fituadb em hu- 
ma rilíeira , que tem huma íegoa de 
comprido , ç dous tiros de mofquete 
de largo: naG fc defcobrc delia po- 
voaqaG alguma , por eftar entre dous 
montes muito altos , que acompa- 

nhao todo o comprimento da ribeira. 
Tem elta Freguefia os Lugares da 
Palmeiria , Catai do Neto y Valle da 
Lama, Longra , Lagôa doLèaõ, Lá- 
fôa da Pedra , Souto de Baixo, Souto 
eSirol deCima, Opea, Caldelas, Ef- 

coirel, Oitciro de Caldelas, Pereiras, 
Canaes, Calai Vermelho , Valle da 
Rofa , e V alie do Sobreiro. A Igreja 
Paroquial efiá dentro do Lugar: tem 
quatro Altares , o mayor com a Ima- 
gem de S. ChriftoVaõ , que he Ora- 
go da Igieja , o de N. S. da Concei- 
ção , 3N. S. do Rofario , Almas, e 6 
dejefus, todos com feus retabolos 
dourados: tem duas Irmandades, a 
do Senhor, e a das Almas. O Par 
co he Cura , da apreféntaçaõ do líii- 
po : tem de renda em frutos certos 
le(Tenta mil reis: tem no íeu dellri- 
&o as Ermidas de S. BaitlioU meu., 
S. Joaõ Evangeliíla ,'S. Thcme, S. 
Maria Magdalena , e S. Antonio , às 
quaes naõ acodem romeiros, fen-0,à 
de S. Bartholomeu, que he advogaejo 
do faílio. Os frutos, que os mora- 
dores recolhem em mayor abundan* 
cia, fáõj azeite, milho, fcijaO, vi- 
nho, trigo, ecevada. Paífa por et»- 
ta Freguefia o rio chamado por tila 
caufa da Caranguejeira. 

CARANGUEJEIRA. Rioiv» 
Província da Éllrcmadura , Biípadui, 
Comarca, e Termo da Cidade de Lei- 
ria j nafee no fim da Èibçira de(le no- 
me, à parte do Sul, no fitio do Oiho 
da Fonte, e fe cómpoerh de dous 
olhos, hum chamado OlhodaFou- 
te, ou tio Olho do Seixo, fendo/a 
agua iiaqueíle quente, e a delle iié 
fria: eílaõ pouco diiiantes hum do 
outro, c depois de correrem cada 
hum por fua parte, na diftanoia de 
hum tiro de efpingarda, Te ajuntai» as 
aguas de ambos , e íórmaõ elle rio, 
que nao he de curfo'urrebatado, nem 
caudalofo: em toda a lua diftancia 
tem fete moinhos * tinco lagares de 
'azeite: cria em fuás murgens paô) 
azeite , vinho, muitas, e Angulares 
frutas de toda a cafta , gado, e caça$ 

por 
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por efpaco de huma legoa, correndo 
de Sul a Norte, volta no rim delia ri- 
beira para a parte do Poente ; e cor- 
rendo outra legoa , fera Te meter licite 
outro algum rio, fe vay incorporar 
com o rio Liz , no fitio da Baralha, 
junto à Igreja de N. S. da Encarnaçaó 
da dita Cidade. Tem eíle rio huma 
ponte de páo, chamada do rio Ve- 
lho. 

CARANQUE. Aldeã na Pro- 
víncia da Eílremadura , Patriarcado , 
c Termo da Cidade de Lisboa , Fre- 
guefia de N. S. da Mifericordia da Vil- 
la de Bellas : tem onze moradores : 
he abundante de hortas, e pomares, 
pelo ler também de aguas. 

CARAPESSOS. Freguefia na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado Primaz de Braga, Co- 
marca de V iana, Foz do Lima, Ter- 
mo da Villa de Barcellos, da qual dif- 
ta huma legoa : tem noventa e leis vi- 
fuihos. Eltá fituada nas codas de hu- 
ma ferra , fronteira ao Nafcente, no 
principio do Val de Tamel: dos al- 
tos delia Terra le defcobrc o mar, que 
fica ao Poente ,'ea praya , que cor- 
re dc Fao para Viana ; para o Sul fe 
defcobrem mais de quatro legoas de 
Freguefias , c montanhas ; para o 
LcíTuefte a ícrra da Falperra , a ferra 
do Maraõ, que difta mais de doze 
legoas, as ferras do Gerez, e da Se- 
nhora da Abbadia. A Igreja Paroquial, 
dc huma fó nave, fica à entrada do 
povoado, ao Sul algum tanto afaíla- 
da. He leu Orago Santiago Apollo- 
lo, cuja Imagem fe venera no Altar 
niór, onde eilá o Santiflimo , com 
fua Irmandade , que he a mais antiga 
das dcílc Valle de Tamel: tem mais 
quatro Altares , o dc N. S. do Rolà- 
rio, da parte do Evangelho , c outro 
junto a e(le , da mcfma parte , dedi- 
cado a S. André Apoílolo ; da parte 
da Epiílola tem dons, hum de Chrif- 
to crucificado , e outro junto a eíle 
do Senhor com a Cruz às collas. O 
Pároco he Abbadc da collaçao' Ordi- 
nária por adio de concuifo : tem de 

Tom. II. 

renda entre certos, c incertos, qua- 
trocentos para quinhentos mil reis. 
Nos limites delia Freguefia ha duas 
Ermidas, huma no alto de hum oi- 
teiro da lerra , com a invocaçaõ do 
Archanjo S. Miguel, ao qual coílu- 
ma o povo delia Freguefia fazer pro- 
ciíTaG de clamor todos os anrios cm 
vinte c nove de Setembro .* ha tradi- 
qaõ , que cita Capella fora Matriz da 
Freguefia. Outra Ermida dc S. Ca- 
tharina eflá fituada no cume dc hum 
pequeno oiteiro : ha nella hum fó 
Altar, com feu rctabolo de madeira 
pintada, no mevo huma antiga Ima- 
gem de pedra de S. Catharina, ao la- 
do do Evangelho outra de S. Cae- 
tano , e da Epiílola outra deS.Juf- 
ta , todas dc vulto; a eflá concorre 
o povo das Freguefias vifinhas, com 
procifloens de clamores no dia da A1- 
ccnfaõ de Chrifto S. N. e nelle fe diz 
a MiíTa Conventual da Freguefia, que 
o Pároco he obrigado a dizer, c fa- 
zer alli o clamor: pelo decurfo do an- 
no em muitos dias Santos, concor- 
rem muitas pcíToas a cila Ermida. Os 
frutos defta terra faõ, milho grofío, 
centeyo , milho alvo, vinhos, lenhas 
em abundancia, gados miúdos, eazei- 
te para a Freguefia : naõ ha fônte 
memorável, porém ha muitas peren- 
nes, e dc boa agua , de que o povo 
gafla. Nos limites deíla Freguefia fi- 
ca a ferra da Corujeira. 

CAIIAPESSINHOS. Aldeã na 
Província dc Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga , Comarca , c 
Termo de Barcellos, Freguefia dc 
Santiago dc CarapcíTos. 

CAR A PESSOS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Gui- 
maraens, Freguefia do Salvador dc 
Travanca: tem dezafete vifinhos, e 
huma .Ermida deN.S. do Deflerro 
na quinta dc Martinho Teixeira. 

CARAPINHA. Lugar na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado dc Coimbra, 
Comarca da Guarda , Concelho de 
Azere: tem fetenta e tres vifinhos cm 

lii ii toda 
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toda a Fregucfia. Eftá fítuado em 
valle , donde fe dcfcobre o Lugar de 
S. Pavo: conda toda a Freg itífia dos 
Lugares da Mouta, Avelãas de Cima, 
Avclíias de Baixo , e Val d.i Velha. 
A Igreja eílá no meyo do Lugar: he 
feu Orago o Bom Jefus : tem tres Al- 
tares , no mayor eílá o Santifltmo Sa- 
cramento j os collateraes faõ, de N.S. 
da Piedade , e N. S. do Rofarío. O 
Pároco he Cura , aprefentado pelo 
Prior de S. Martinho da Cortiça, o 
qual lhe paga leis mil reis de côngrua. 
Os frutos da terra faõ, trigo, vinho, 
azeite , c milho , todos em pouca 
quantidade. Toda a Fregucfia he 
abundante de gados de líía , c cabei- 
lo , alfim miúdo como grofíò : tem 
também baftante caqa de perdizes, 
lebres, e coelhos , que cm qualquer 
tempo ferve de divertimento aos mo- 
radores. 

CARAPINHAL. Aldeã na 
Província da Beira , Bifpado , e Co- 
marca da Cidade de Coimbra, Termo 
da Villa de Pombeiro , Freguefia de 
S. Martinho da Cortiça. 

CARAPINHAL. Aldeã na 
Província da Eftremadura, Bilpado de 
Coimbra, Comarca da Villa de Tho- 
mar, Freguefia de S. Joaõ da Villa de 
Figueiró dos Vinhos: tem trinta e 
tres moradores. 

CARAPINHAL. Aldeana 
Província da Eftremadura , Bifpado, 
e Comarca da Cidade de Coimbra , 
Termo da Villa de Goes, Freguefia 
de S. Pedro da VarzeadeGoes. 

CARAPINHEIRA. Freguefia 
11aProvíncia da Beira, Bifpado, e Co- 
marca de Coimbra , Termo da Villa 
de Monte mór o Velho: hedo Du- 
cado de Aveiro : tem trezentos e fef- 
fenta fogos. Eílá fituada em terra 
plana parte delia , e alguns cafaes per- 
tencentes à mefma Freguefia em mon- 
tes: avifta-fe delia o Lugar das Means, 
Reguengo da Cafa de Aveiro, Perei- 
ra , Santarém , Fermozelhe, Granja, 
c Alfarellos, terras fituadas da parte 
dalém do Mondego. A Igreja eílá 

dentro do Lugar: he feu Orago S. 
Suzana : tem os Altares do Santiflimo 
Sacramento, S. Suzana, N. S. da Gia- 
ca , S. Antonio, e o de N. S. do Ro- 
lario. O Pároco fe intitula Cura: he 
cila Igreja annexa à Igreja de S. Mi- 
guel de Monte mór o Velho: naõ 
tem de renda mais que o pé de Altar» 
no feu deftríAo eílaõ as Ermidas de 
N. S. de Penha de Franca, que fup- 
pofto feja de peflòa particular, delia 
fe adminiftraõ os Sacramentos para os 
enfermos j S.Giraldo, S. Antonio, 
e S. Jorge. Os frutos de mais abun- 
danciafaõ, milho, c feijoens, azeite, 
pouco trigo , e vinho : tem criaçiõ 
de vacas, egoas, ovelhas, e porcos, 
alguns coelhos, perdizes, lebres, e 
no tempo de Inverno caca de agua 
no campo , junto de humas valias, 
que feparaó o monte do campo, on- 
de tem liuma ponte de pedra, da 
qual fe fervem os Lavradores para o 
campo no tempo da Tua cultura : en- 
traõ as aguas deftas valias no rio Mon- 
dego , c junto à ponte nova de Mon- 
te mór o Velho: os peixes, que tra- 
zem , faõ ruivacos , enguias, barbos, 
e alguns mugens : traz huns barcos 
pequenos, que fervem para a péfca- 
ria , e para fahir ao campo no tempo 
do Inverno a acudir às criações. Saõ 
aguas .brandas : correm do Nafccnte 
para o Poente :> faõ livres para quem 
nellas quer pefear : tem alguns fai- 
gueiros, amieiros , e outras arvores 
filveftres, que feguraõ as terras para 
que as enchentes n3õ as levem. 

CARAPINHEIRA. Aldeã na 
Província da Eílremadura , Bifpado, 
Comarca , e Termo da Cidade dc 
Coimbra, Freguefia dc S. Paulo dc 
Almaziva. 

CARAPINHEIRO. Aldeã na 
Província da Beira, Bifpado dc Vi feu, 
Freguefia de N. S. da Graqa de Via- 
longa. 

CARA PITEIRA. Aldeã na 
Província da Eftremadura , Patriarca- 
do de'Lisboa, Comarca, c Termo 
de Torres-Vedras, Freguefia de S- 
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Silveftre do Lugar do Gradil. 
GARAFirO. Villa na Provin- 

da da Beira alia , Bifpado de Vileu, 
Comarca, e Termo da Villa dc Pi- 
nhel: he fenhor delia Antonio joleph 
dc Miranda Henriques : tem cento e 
quinze vifinhos: eftá fiÉOada junto ao 
Monie Cal vario! A Paroquia tem por 
Orago N. S. da Puríficaqaõ : ha nella 
quatro Altares, o mayor com a Ima- 
gem da Senhora , no qual eftá collo- 
cado oSantillimo Sacramento, edous 
collateraes, hum deN. S. do Rofario, 
outro de S. Pedro Martyr: junto a 
efte fica o das Almas, com lua Irman- 
dade. O Pároco he Abbade, apre- 
fentaçaõ dc Antonio Jofeph de Mi- 
randa Henriques: tem de renda du- 
zentos mil reis, e na fua jurildicqao 
as Ermidas de S. Sebaftiaõ, c de N. S. 
da Vi&oria. Os frutos, que os mora- 
dores colhem em mayor abundancia, 
íaõ, centcyo , milho, algum trigo, 
c feijoens. Ao governo politico del- 
ta Villa aíTiftem hum Juiz ordinário. 
Vereadores, Procurador, ElcriyaÕ 
da Camera, e feis eleitos 5 eftaõ fujei- 
tos ao Corregedor da Comarca de Pi- 
nhel. Tem algumas -Famílias nobres, 
e feira em 29 de Abril, he de hum 
dia, no qual acodem tre-ze Freguefias 
com feu voto a S. Pedro. Entra efta 
Frcguefia na Terra Almanlbr, aífim 
chamada por cftar nclla huma Torre, 
em que , fegundo a tradição, afliftio 
EIRey Almanfor, de que ainda ha al- 
guns vcftigios no fundo da ferra , da 
qual nafeem vários ribeiros. Paffa por 
cila Villa a ribeira do Pinheiral, e nel- 
te delindo entruõ nclía o ribeiro da 
S. Cruz , e a ribeira das Bouças de 
Aguiar. Todos os moradores delia 
Freguefia ufaõ dc fuas aguas para a 
Cultura dos campos, fem penfaõ al- 
guma. 

CARAPITO. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado , Comarca, 
c Termo da Cidade da Guarda , Fre- 
guefia de Santiago de Villa-Garcia : 
tem dez fogos. 

CARAPITO. Aldeã na Pro- 

víncia da Beira, Bifpado , c Comarca 
da Cidade de Lamego, Freguefia de 
S. Miguel dc Pera-Vclha. 

CARAPITO. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado , c Comar- 
ca da Cidade de Lamego , Freguefia 
de S. Chriftovaõ de Nogueira. 

CARAPITO. Ribeira na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado , e Comar- 
ca da Cidade dc Vileu , Termo da 
Villa de Penalva : nafee junto da Vil- 
la dc Carapito , donde toma o nome: 
corre de Nafccntc a Poente : tem 
Ciiaçiõ dc baibos, bogas, bordalos, 
e enguias , que fe pelcaõ livremente: 
morre no rio Dao, no filio dc Entre 
as aquas. 

■ CARAPITO. Aldca na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
ccbifpado dc Braga, Comarca, e'X er- 
mo de Barcellos* Frcguefia dc S. Sil- 
veftrc de Requiaõ. „ 

CAR AT AO. Aldeã na Pro- 
víncia da Ellrcmadura , Comarca, e 
Prelazia dc '1'homar, Freguefia dcS. 
Domingos. 

CARATAO. Aldca na Pro- 
víncia da Ellrcmadura , Bifpado da 
Guarda , Comarca de Thomar, Fre- 
guefia de N. S. da Conceicaõ da Vil- 
la dc Maçao .- tem vinte c quatro vi- 
finhos. 

CARATAO. Aldeã na Provín- 
cia da Beira , Bifpado, c Comarca da 
Cidade dc Coimbra , Termo, e Fre- 
guefia de S. Miguel da Villa de Sala- 
viza. „ „ . 

CARATAO. Aldeã na Provín- 
cia da Beira, Bifpado dc Coimbra , 
Termo da Villa de Coja , Freguefia 
de S. lfabel de Teixeira. 

CAR AVELLA. Lugar na Pro- 
vinda de Traz os Montes , Bitpa- 
do dc Miranda, Termo da Cidade 
de Bragança : tem vinte c oito vifi- 
nhos. A Paroquia he de tres naves , 
tem por Orago S. Bartholomeu : no 
Altar mór eftá a Imagem do Santo 
Patrono: tem mais da parte do Evan- 
gelho o de N. S. do Rofario, e da par- 
le da Epiílola o dc S. Catharina. O 
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Pároco lie Reytor: tem de côngrua 
quarenta e dous mi! reis, quatro al- 
queires de trigo , e dons almudes de 
vinho , tudo pago pela Commenda : 
lie aprefentaçaõ do Cabido de Miran- 
da. Ha 110 deltridlo delia Fregucfia 
as Ermidas de S. Antaõ Abbade , S. 
Amaro, Imagem niilagrola, e com 
mayor frequencia nos tempos anti- 
gos , antes da entrada dos inimigos 
neíla terra, com cuja deílruiçaÕ fe 
diminuio muito efta romagem: e a 
Ermida de S. Cruz, na qual eftá cre- 
sta huma grande Irmandade, que a 
tres de Mayo celebra a lua fella com 
grandeza. Produz cila Fregucfia tri- 
go, centeyo, vinho, legumes de to- 
da a cada , e hortaliças. Para a par- 
te do Poente , nas vifmhancas dc hu- 
ma pequena ribeira, fe achaõ veíligios 
de huma fortaleza, que fegundo a tra- 
dição hc do tempo dos Mouros. Go- 
vernaõ eda Fregucfia hum Juiz, e 
hum Jurado, feitos pela Camera de 
Bragança; o Juiz depois de tomar pof- 
fe, elege dous homens, a que chamaõ 
do Acordaõ, para que todos adminií- 
trem juíliça aos moradores. 

CARAVELLA. Lugar na Pro- 
víncia de Traz os Montes, Arcebif- 
pado de Braga , Comarca , c Termo 
de Chaves, Fregucfia de N. S. do 
Pranto do Lugar de Pardelhas: tem 
vinte e cinco vifinhos. 

CARAVELLA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
ccbifpado de Braga, Comarca deGui- 
maraens, Freguefia de S. Maria de 
Pombciro. 

CARAVELLAS. Lugar na Pro- 
víncia de Traz os Montes, Bifpado 
dc Miranda do Douro , Comarca da 
lorrc de Moncorvo, Termo da Villa 
de Mirandella: tem cincoenta e cin- 
co vifinhos : delie lie Donatario o 
Marquez deTavora. Eftú fituady em 
campina, donde fe defcobrem para 
o Norte Vinhaes, Montealegre, e 
Monforte; para o Poente Chaves, 
Murea de Panoya , Lamas, Villa- 
Real, Favayos, c Villa-Flor. A Pa- 

roquia e(lÂ dentro do Lugar, e tem 
por Orago S. Braz, cuja Imagem fe 
venera 110 Altar mór : os dous colla- 
teraes faõ , de S. Sebaftiaõ, e N. S. 
doRofario. O Pároco hcCnra, apre- 
fentaçaõ da Reytoria dc Bornes: tem 
de renda quarenta mil reis. Denti o 
defte Lugar ha huma Ermida com a 
invocação de S. Bernardino , e fóra 
delle outra de S. Miguel. Os frutos, 
que os moradores recolhem cm ma- 
yor abundancia , faõ , paõ , vinho , 
caftanha , c quantidade de feda. He 
governado por hum Juiz da vara, e 
homens do Acordaõ , Quadrilheiros 
e Jurados, o,uc todos clláõ íujeites ás 
Juftiças de Mirandella , e Provedoria 
dc Moncorvo. No dia de S. Braz fe 
faz aqui huma feira, a que acodem 
os Lugares vifinhos. 

CARAVELLAS. Aldeã na Pro- 
víncia de Traz os Montes, Arccbif- 
pado de Braga, Comarca, e Termo 
de Villa-Real, Freguefia de S. Maria 
de Borbella : tem huma Ermida de 
S. Barbara. Eíle Lugar, fegundo a 
tradiçaõ , foy Villa chamada Caravi- 
Ihas j dizem , que houvera nella hum 
Convento de Religiolàs Bentas , as 
quaes depois de cílar a terra defpo- 
voada pedirão a fua trasladaçaõ para 
N. S. do Cabeço 11a Freguefia de 
Moucos, junto ao rio Corgo, de que 
hoje apparecem alguns veíligios de 
paredes j e de huma Ermida, que ain- 
da hoje conferva hum Altar com hu- 
ma Senhora pintada na parede , vifi- 
tada com Ladainhas no dia da Relur- 
reiçaõ deChriflo. 

CARAVELLAS. Aldeã na Pro- 
víncia dc Traz os Montes, Arcebif- 
pado de Braga , Comarca, e Termo 
de Villa-Real, Fregucfia de S. Maria 
de Adoufe. 

CARAVOS. Aldeã 11a Provín- 
cia da Beira, Bifpado , e Comarca de 
Lamego , Freguefia de S. Pedro de 
Tarouca: tem huma Ermida de N.S. 
da Nazareth. 

CARCABACO. Aldeã na Pro- 
víncia da Eílremadura , Priorado tio 

Crato, 



CAR CAR 

Crato, Provedoria deThomar, Ter- 
mo da V.'"a du Certãa , Freguefia de 
S. Scbaftiàõ do Lugar dc Cernache dc 
Bom-Jardim : coníl» de nove vili- 
nhos. 

CARÇAO. Lugar na Provín- 
cia de Traz os Montes-, Bjfpado, e 
Comarca da Cidade de Miranda: tem 
duzentos moradores, Eftá iituado em 
lerrania, no fitio chamado Lombo de 
Babe, nas vifinhancas dos rios Ma- 
çaus , e Sabor, que tãzem ctle deílri- 
cto à maneira de Ilha. A Paroquia li- 
ça dentro do Lugar.: tem por (Drago 
a S. Cruz : além do Altar mór tem os 
de N- S. do Rofario , da Exaitacaõ da 
Cruz, S. Antonio, S. Catharina, e 
S. Braz: nelles ha as Irmandades do 
Rofario, e Eípirito Santo. O Páro- 
co he.Cura annual, aprefentudo pelo 
Cabido de Miranda : tem de côngrua 
leis mil reis em dinheiro, além do pé 
de Altar. Ha dentro delle Lugar as 
Ermidas de S. Roque, S. Eftevaó , e 
S. Marinha. Todo o dcítricto delia 
Freguefia heafpero , e por iflo falto 
de todo o genero de frutas, e ainda 
paõ, e vinno produz em muito pouca 
quantidade. Cria muita caça de perdi- 
zes, lebees, c coelhos, por ler tudo 
icrratiía, povoada de grandes matos, 
e arvoredos, v 

CARÇAO. Aldeã na> Provín- 
cia de Traz os Montes , Bifpado de 
Miranda, Comarca dcBraganqa, Fre- 
guefia de. N. S. da Aífumpqaõ íla Vil- 
la do Oiteiro. 

CARCAÕZ1NHO. Lugar na 
Província de Traz os Montes, Bifpa- 
do , e Comarca de Miranda do Dou- 
ro, Termo da Cidade- de Bragança : 
tem treze fógos. Eliú fituado em 
hum alto, donde fe delcobve o Lu- 
car de Penc0a, e a ferra de.Siabra no 
Reyno dc Galliza. A Paroquia cftCi 
à parte do Nalcente, junto às cafas 
da refidcncia dos Abbidcs : tem por 
Orago S. Pedro, cuia Imagem fé ve- 
nera no Aliar mayor: além defte tem 
dous collateraes, bum de S. do 
Rofario, outro dc S. Sebaíliaõ. O 

Pároco he Abbade , da aprefcntaqao 
Real: aprefenta as Igrejas de Penella, 
Viíja-Boa, Talhas, eSera picos, que 
laõ Curatos. Produz efte territorio 
centcyo , milho, vinho, c caftanha, 
tudo com moderada abundancia, por 
fer comporto dc carvalhaes, e urze- 
dos, nos quacs cria baílante caqa de 
coelhos, perdizes, lobos, e pórcos 
bravos. 

C ARCA VEIRA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebiipado de Braga, Comarca de Va- 
lença , Termo de Ponte de Lima, 
Pregue fia de S. Maria de Sá. 

* CARCAVELLOS. Aldeã na 
Província de Entre Douro c Minho, 
Arcebifpado dc Braga , Comarca de 
Valença , Termo de Monçiõ, Frc- 
guefia de S. João de Longos-Valles. 

CARCAVELLOS. Aldeã na 
Província da Beira , Bifpado , Comar- 
ca , e Termo da Cidade de Vifeu, 
Fvcguefu de S. Pedro de France. 

CARCAVELLOS. Aldeã na 
Província da Beira , Bifpado dc Coim- 
bra , Comarca dc Monte mór o Ve- 
lho, Freguefia de N.S. daPurificacao 
Samuel: tem dezoito moradores, c 
huma Ermida de N. S. do Rofario. 

CARCAVELLOS. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
(Arcebifpado de Braga , Comarca dc 
Barcellos, Concelho de Villa-Chaa , 
lfre;'uefia de Santiago de Carreiras. 

CARCAVELLOS. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
-Arcebifpado de Braga, Comarca dc 
Viana , Termo da Villa de Barcellos, 
Freguefia dc S. Maria de Abbade de 
Neiva. 

CARCAVELLOS. Aldeã na 
Província de Entro Douro c Minho, 
Arcebifpado de Braga, Termo deGui- 
maraer.s, Freguefia de S. Eulalia dc 
Ncfpereira. 

CARCAVELLOS. Aldeã na 
Província da Eftremadura, Patriarca- 
do , e Termo da Cidade dc Lisboa, 
Freguefia de S. Pedro da Louza: tem 
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CARCAVELLOS. Aldeã na 
Provinda da Eílremadura, Patriarca- 
do de Lisboa , Comarca de Torres- 
Vedras, Termo da Villa de Mafra, 
Freguefia de S. Ifidoro. 

CARCAVELLOS. Aldeã na 
Província da Beira, Biíoado de Co- 
imbra , Freguefia de N. S. da Aflump- 
çaõ da Villa de Goes. 

CARCAVELLOS. Aldeã na 
Província da Beira , Bilpado do Por- 
to , Comarca da Villa de Elgueira , 
Ifento do Morteiro de Grijó, Fre- 
guefia de S. Eulalia de Eirol * tem on- 
ze fogos. 

CARCAVELLOS. Lugar na 
Província da Eílremadura, Patriarca- 
do de Lisboa, Termo da Villa de 
Cafcaes, da qual difla legoa , e meya, 
e de Lisboa tres legoas: confia de fe- 
tenta fogos. He fitio muy fádio, por 
fer lavada dos Nortes, e alegre pela 
Jarga vifta que tem , aflim do mar, 
como da cerra. No meyo da praça 
efta fundada a Igreja Paroquial: naõ 
tem mais renda do que a que contri- 
bue a devoção de feus poucos fregue- 
zes: tem por Orago N. S. dos Re- 
médios, cuja Imagem eftá collocada 
em huma tribuna por cima do Altar 
mayor •" he Imagem de vulto, mui- 
to milagrofa ; além defte tem mais 
dous, hum de Chritlo crucificado , 
outro de N. S. do Rofario : ha nclla 
unicamente a Irmandade do Santiíli- 
mo. Junto à Igreja, no meyo da 
praça , eftá hum chafariz de excellen- 
te agua , como faõ todas as dcfte def- 
tiifto ; corre em hum tanque para 
os gados beberem •* tem mais duas 
fontes pertencentes ao mefmo Lugar, 
das quaes fc ufa pouco, por fupprir 
o chafariz a tudo. He o Lugar cer- 
cado de quintas , que conllaõ de po- 
mares de laranja , limão, e vinhas , 
que he o fruto de mavor utilidade : 
os vinhos dcfte fitio faõ muy genc- 
rofos , principalmente os brancos, 
por cuja caula os levaõ daqui os Ef- 
trangeiros para o Norte. D.íla eíle 
Lugar do mar hum tiro de mofquete: 

tem feu forte guarnecido de artilha- 
ria, para defender algum delenibarque 
de inimigos na parte em que ha pra- 
ya de area, que o mais tudo kc ro- 
chedo inaccecivel, que por fi le de- 
fende. He bem próvida de toda a 
cada de peixe , que lae nell.i cc lia, 
e todo he muy golloío , por ler crea- 
do entre pedias. 

CARCAVELLOS DE BAI- 
XO , Carcavellos de Baixo. Aldeã na 
Província da Eílremadura, Bifpado de 
Leiria , Termo da Villa de Ourem, 
Freguefia de N. S. da Purificação do 
Lugar do Olival. 

CARCAVELLOS DECIMA, 
Carcavellos de Cima. Aldeã na P;o- 
vincia da Elliemadura , Bifpado de 
Leiria , Teimo da Villa de OuKiÚ, 
Freguefia de N. S. da Purifkaçaõ do 
Lugar do Olival. 

CARCELA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado, Comarca, e Teimo de Bra- 
ga j Freguefia de S. Joaõ de Semelhe. 

CÁRCERE. Aldeã na Piovin- 
cia de Entre Douro e Minho , Bifpa- 
do do Porto , Comarca da Villa de 
Barcellos, Concelho de Louzada, Fre- 
guefia de S. Joaó de Nefpereira. 

CÁRCERE. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho, Bifpa- 
do, e Termo da Cidade do Porto, 
Comarca Ecclefiaílrca de Pena-Fiel, 
Freguefia de S. Payo de Gifaes. 

CARCO A. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca de Va- 
lença, Termo de Ponte de Lima, 
Freguefia do Salvador de Beriiaudos. 

CARCOA DE BAIXO, Car- 
coa de Baixo. Aldeã na Província de 
Entre Douro e Minho, Areebifpado 
de Braga , Comarca de Viana, Ter- 
mo de Barcellos, Freguefia de S. Ma- 
ria de Mariim. 

CARCOA DECIMA, Carcoa 
de Cima. Aldeã na Proviílcia de En- 
tre Douro e Minho, Areebifpado de 
Braga, Termo de Barccilos, Fregue- 
fin de S.Maria da Martim. 

CAR- 
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CARDAES. Rio na Província 
da Beira alta, Bifpado, c Comarca dc 
Lamego j nafee por cima do Lugar 
de Leomil, c pafla pela Aldeã dos Car- 
daes, de que toma o nome, e nefte 
fitio te paíta por huma ponte de páoj 
no Lugar da Granja le incorpora com 
o rio Tedo, e íe mete 110 rio Dou- 
ro , no fitio, que chamaõ o Forno 
da Cal, ou Foz do Tedo, aonde per- 
de o nome com o fcr. O feu curfo 
hc arrebatado, e de luas aguas ufaõ li- 
vremente os moradores dos Lugares 
por onde pafla. 

CARDAES. Aldeã na Provín- 
cia da Beira, Bifpado, e Comarca da 
Cidade de Lamego , Termo , e Fre- 
guefia de S. Coime, c S. Damiaõ da 
Villa de S. Colmado : tem treze fó- 
gos, e huma Ermida de S. Joaõ Bau- 
tifta. 

CARDAES. Aldeã na Provín- 
cia da Eílremadura , Patriarcado de 
Lisboa, Comarca<leSantarém, Ter- 
mo da Villa de Torres-Novas, Fre- 
guefia de S. Simaõ do Lugar da Bró- 
gueira. 

CARDAL. Aldeã na Província 
da Eílremadura, Comarca, e Prela- 
da dc Thomar, Freguefia dc S. Mi- 
guel. 

CARDAL. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho , Arccbif- 
pado dc Braga , Comarca de Viana, 
Termo de Barcellos, Freguefia de S. 
Maria de Landim. 

CARDAL. Lugar na Província 
da Eílremadura , Comarca , e Prela- 
zia dc Thomar, Freguefia dc N. S. 
da Conceiqaõ das Olalhas. 

CARDAL. Aldeã na Província 
da Beira, Bifpado de Coimbra, Ter- 
mo da Villa de Monte mór o Velho, 
Freguefia de N. S. da Purificaqaõ de 
Samuel. 

CARDAL. Aldeã na Província 
da Beira baixa, Bifpado, e G>marca 
da Cidade de Coimbra, Couto, e Fre- 
guefia de S. Vicente da Vacarice: 
tem dez vifinhos. 

CARDAL. Aldeã na Província 
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da Beira baixa , Bifpado, Comarca , 
e Termo da Cidade de Coimbra, Fre- 
guefia de S. Pedro, e S. Paulo do Lu- 
gar do Sebal Grande : tem huma Er- 
mida de Santiago. 

CARDAL. Aldeã na Província 
da Eílremadura, Bifpado de Leiria, 
Termo da Villa de Ourem , Prove- 
doria dc Thomar, Freguefia de N. S. 
da Purificacaõ das Frcixiandas. 

CARDAL. Serra na Província 
da Beira alta, Bifpado dc Vifeu, Co- 
marca de Pinhel, Termo da Villa de 
Trancozo: tem huma legoa de com- 
prido , e outro tanto de largo: delia 
nafeem varias fontes, e o ribeiro do 
Barrocal, que lhe regaô as raízes: cria 
alguns gados, e caqa miúda : feu tem- 
peramento he frigidilfímo. 

CARDAL CIMEIRO, Cardai 
Cimeiro. Aldeã na Província da Ef- 
tremadura, Comarca, c Prelazia de 
Thomar, Freguefia de N. S. da Af- 
fumpqaõ. 

CARDAL DO MEYO, Car- 
dai do Mcyo. Aldeã na Província da 
Eílremadura, Comarca, e Prelazia de 
Thomar, Freguefia dc S. Antonio. 

CARDAR. Aldeã na Província 
da Beira, Bifpado, Comarca, e Ter- 
mo da Cidade de Coimbra , Fregue- 
fia de S. Pedro , c S. Paulo do Lugar 
de Sebal Grande. 

CARDAZAL. Aldeã no Rey- 
no do Algarve , Comarca de Tavira, 
Termo da Villa dc Loulé, Fregue- 
fia de N. S. da Aflumpqaô de Que- 
renqa. 

CARDEIRA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
ccbifpado de Braga, Couto de M ou- 
re , Freguefia dc S. Juliao da Lage. 

CARDELHE. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Via- 
na , Termo da Ponte da Barca, Fre- 
cucfia dc Santiago dc Sampriz. 

C\RDENHA. Lugar na Pro- 
víncia de Traz os Montes, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca da Torre 
de Moncorvo , Termo da Villa da 
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Alfandega da Fé. Eftá fituado em Ti- 
tio plano , donde fe defcobrem os Lu- 
gares de Feígar , Quinta da Cabreira, 
Villar , e Bemihevay : he do Mar- 
quez de Távora. A Igreja Paroquial 
he dedicada a N. S. da Oliveira : tem 
cinco Altares, o mayor com a Ima- 
gem da Senhora , e o Santiflimo, o 
das Almas, « de S. Antonio, o de 
Chrifto Crucificado , e o da Senhora 
do Rofario: ha nella as Irmandades 
do Senhor, da Senhora do Rofario, 
de S. Sebaftiao , das Almas, do Me- 
nino Deos, e a de S. Antonio. O Pá- 
roco he Vigário, confirmado ad nu- 
tum > da aprefentaqaõ dos Reytores de 
Adeganha : renderá a Igreja com cer- 
tos, e incertos, cincocnta mil reis. 
Fóra do povo ha huma Ermida de S. 
SebaftiaG, féftejada 110 feu dia. Os 
frutos de mayor abundancia (aõ, cen- 
teyo, e azeite $ produz também al- 
gum trigo. 

cárdia debaixo, Cardía 
de Baixo. Aldeã na Província de En- 
tre Douro e Minho, Bifpado do Por- 
to, Concelho de Bemviver, Fregue- 
íia de S. Maria de Penalva. 

CARDIA DE CIMA , Cardía 
de Cima. Aldeã na Província de En- 
tre Douro c Minho, Bilpado do Por- 
to , Concelho de Bemviver, Freguc- 
fia de S. Maria de Penalva. 

CARDIDA. Aidea na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
bifpado de Braga, Comarca de Valen- 
ça , Termo dos Arcos dc Valdevez, 
Freguclia de S. Thomé de Aguiaõ. 

CARDIEIROS. Aldeã na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca dc Gui- 
maraens, Concelho de Lanhozo, Fre- 
guefia de S. Pedro de Ccrzcdello. 

CA R DIELLOS. Aldea na Pro- 
víncia da Beira , Biipado do Porto , 
Comarca da Villa de Elgueira , Ifen- 
to da fagrada Religião de Malta, Fre- 
guefia de Santiago de Rio-Máo. 

ÇÁRDIELLOS, antigamente 
CÀRDELLOS. Lugar na Província 
de Entre Douro c Minho, Arcebif- 

pado de Braga, Comarca de Valença, 
Termo de Viana: tem feflenta e cin- 
co fógos. A Igreja Paroquial he de- 
dicada a Santiago f antigamente o foy 
a S. Margarida : tem tres Altares, o 
mayor do Orago , c dous mais, hum 
de N. S. do Rofario , outro das Al- 
mas , e S. Antonio. O Pároco he Ab- 
bade, de alternativa de Sua Santida- 
de , e Ordinário : rende cem mil reis. 
Ha neíle dcftri&o a Ermida de S. Sil- 
vellre , a que acodem clamores de 
quatorze Freguefias em alguns dias do 
anno, por voto de tempo immemo- 
rial. Produz milho, centeyo, trigo, 
e feijão, de tudo puco , por fer terra 
fria, e de arca. Corre por eíle limite 
o rio Lima.. 

CARDIGA CIMEIRA, Car- 
diga Cimeira. Aldeã na Província da 
Eílrcmadura , Priorado do Crato , 
Provedoria dc Thomar, Freguefia, 
ou Capellania de S. Anna da Ceitaa. 

CARDIGA FUNDE1RA, 
Cardiga Fundeira. Aldeã na Provín- 
cia da Ellremadura, Priorado do Cra- 
to, Provedoria de Thomar, Freguc- 
fia , ou Capellania de S. Anna da Vil- 
la da Certãa. 

CARDIGOS, ou VILLA- 
NOVA DE CARDIGOS. Villa nos 
confins da Província da Eftremadura, 
no efpiritual Bifpado da Guarda, no 
temporal do Priorado do Crato, don- 
de diila nove legoas para o Norte, ' 
Provedoria de Thomar, donde dif- 
ta íeis legoas para o Nafcente: tem 
trinta e cinco vifinhos, c feu aflèn- 
to em lugar alto , donde le defco- 
breni as Villas de Figueiró dos Vi- 
nhos, Villa de Rey, Amêndoa, Niza, 
Caftello de Vide, e Marvaõ na Pro- 
víncia do Alentejo. Tem Termo feu, 
o qual 110 tempo antigo foy Julgado , 
a que chamavaõ, Bruchueira, como 
conda de muitos papeis antigos: ja 
no anno de 1521 era Villa. Ao leu 
Termo pertencem eftes Lugares, Car- 
ralcal , Chaveira , Chaveirinha , Ca- 
faes de S. Bento, Collos, Cafas da Ri- 
beira , Cavalleiro, Pc do Azinhal, Azi- 
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nfral, Azinhalete, Valles, Tirifàrici- 
ros, Paracanas, Lameirancha, Sarna- 
das, Freixoeiro, Arganil, Moutari- 
comc , Meijaõ-Frio, Val de Infante, 
Roda, Cazalinho, eCarvalhal, que 
por todos, entre Villa , e Termo fa- 
zem o numero de duzentos e vinte e 
hum moradores. A Igreja Paroquial, 
de tres naves , cftá no principio da 
Villa, à parte do Poente. Tem por 
OragoN.S. da Aflumpqao: ha nella 
quatro Altares, o mayor onde cftá o 
Sacrario, e a Imagem da Senhora j o 
Altar da parte da Epiflola he de N.S. 
do Rofario, o que le fegue da mefma 
parte he das Almas, credo por de- 
voção de Carlos de Murcia Salgado > 
natural defta Villa no anno de 17103 

• o da parte do Evangelho he de S. Sc- 
baíliao: tem huma Irmandade das Al- 
mas , com feu Compromiflo confir- 
mado pelo Ordinário delle Bifpado , 
no anno de 1714, CapelJaõ aílual, e 
Miflà privilegiada todas as fegundas 
feiras, c oitavado dos Santos , por 
Breve Apoftolicó. O Pároco he Cura, 
aprefentado annualmente pelo Vigá- 
rio da Villa da Amêndoa: tem de côn- 
grua na Commenda quinze mil reis 
em dinheiro, e trinta alqueires de tri- 
go , além do pé de Altar. Tem Cala 
de Hofpital, adminiílrada pelos Pro- 
vedores da Mifericordia , a qual foy 
inftituida por Francifco Moreno Ca- 
lado , Pároco que foy nefta Villa no 
anno de 1620 , e lhe alcançou confir- 
mação Real, e feu Compromiflo 110 
anno de 1640, como coníla da Pro- 
vifao, que a elle anda junta : goza os 
privilégios da Mifericordia de Lisboa: 
tem cento e trinta Irmãos: he de taõ 
tenue rendimento, que os Provedo- 
res todos os annos põem da fua cafa 
muita parte das defpezas. Na V illa, 
e feus arrabaldes fe achaõ as Ermidas 
de S. Bernardo, S. Antonio , e Efpi- 
rito Santo. Os frutos da terra faõ , 
algum trigo, centeyo, azeite, e mui- 
to mel, que he o que recolhem cm 
niayor abundancia : tem caça de per- 
dizes , e coelhos: traz boa criaçaõ d« 
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leitocns, c de toda o mais gado, prin- 
cipalmente miúdo , cujas carnes faõ 
muy gortofas. Governa-fe com dous 
Juizes ordinários, dous Vereadores, 
c hum Procurador do Concelho, que 
facm por pelouro , c faõ confirmados 
pelo Ouvidor da Comarca do Crato, 
hum Efcrivaõ da Camera, Judicial, e 
Notas, hum Alcaide, e dous Almo- 
tacés cada tres mezes , hum Capitaõ 
da Ordenança, com Cabos inferiores, 
confirmado pelo Graõ Prior , fem 
fujeiçaõ a outro algum Cabo: tem 
huma Commenda , que he do Mcf- 
trado da Ordem de Chriílo : levaõ a 
terça parte os Biíposda Guarda : to- 
do elle territorio he montuofo, af- 
pero, e chcyo de matos: nas faldas 
delles montes fe cultivaõ hortas , ta- 
padas , e oliveiras, toda a mais terra 
em roda de paõ, conforme as folhas 
que fazem , de dous em dous annos. 
PaíTaõ por ella Freguefia, c Termo as 
ribeiras de Meijaõ-Frio , Bollelim , c 
ribeira da Ifna, de cujas aguas, e pef- 
carias ufaÔ os moradores fem penfaõ. 

CARDIM. Aldeã na Província 
da Eílremadura , Comarca , c Prela- 
zia de Thomar, Freguefia de S. Pe- 
dro da V illa da Certãa. 

CARDINHE1RO. Aldeã na 
Província da Eílremadura , Bifpado , 
Comarca , e Termo da Cidade de 
Coimbra , Freguefia de N. S. da A£ 
fumpçaõ do Alvorge. 

CAR DO LINHO. Aldeã 11a 
Província de Entre Douro e Minho , 
Arcebifpado de Braga , Comarca de 
Guimaraens, Freguefia de S. Marti- 
nho de Medello. 

CARDOTE. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho , Arce- 
bifpado de Braga, Termo, c Comar- 
ca de Guimaraens, Freguefia de S. 
Torcato. 

C A R D O Z A S. Freguefia na 
Provinda da Eilrcmadnra , Patriarca- 
do de Lisboa , donde difta cinco le- 
noas , Comarca de Torres-Vedras , 
Termo da Villa de Arruda : tem fef- 
fenta e feis vifmhos. Defcobre-fe def- 
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tc lugar o Lugar das Cachoeiras, dos 
Gulatiies, e a mayor parte dos cafaes 
do Reguengo da Arruda. A Paroquia 
cila fóra do Lugar , pouco diftante •' 
he leu OragoS. Miguel: tem tres Al- 
tares ," o mayor com a Imagem do S. 
Archanjo, c o Sacrario, e dous colla- 
teraes , hum dedicado a N.S. da Saú- 
de, c outro a N.S.da Conceição. O 
Pároco he Cura , aprelentado pelos 
freguezes •" tem de renda cincoenta 
mil reis. Ha nella Freguefia duas Er- 
midas , ambas quafi arruinadas, hu- 
ma na quinta do Palmeiro, de N. S. 
da Aflumpqaõ, e outra: na quinta de 
Antonio de Brito, de N. S. do Pilar. 
Os frutos deita Freguefia pela mayor 
farte faõ vinhos. He governada por 

jíz de vintena, podo pela Camera 
da Villa da Arruda. PaíTa por eíia 
Freguefia huma ribeira chamada Ba- 
gueiro. 

CARDOZAS DA RIBEIRA, 
Cardózas da Ribeira. Aldeã na Pro- 
víncia da Ellrcmadura, Patriarcado de 
Lisboa , Comarca de Torres-Vcdras, 
Termo da Villa da Alhandra, Fre- 
guefia de S. Joaõ dos Montes : tem 
oito fógos. 

CARDOZO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
bifpado de Braga, Comarca de Via- 
na , Concelho do Salvador da Portei- 
la , Freguefia de Santiago de Arcuzel- 
lo: tem feis fógos. 

CARDOZO. Aldeã na Provín- 
cia da Beira, Bifpado, e Comarca de 
Lamego , Concelho , e Freguefia de 
S. Martinho de Mouro?. 

CARDOZOS, Cardózos. Al- 
deã na Província da Ellrcmadura, Bif- 
pado , Comarca , e Termo da Cida- 
de de Leiria , Freguefia de S. Marga- 
rida do Arrabalde : tem treze fógos. 

CAREJOS. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga , Comarca de Va- 
lença, Termo de Caminha, Fregue- 
fia de S. Eulalia de Oibacem. 

CARENÇAL. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 

cebifpado de Braga, Freguefia do Sal- 
vador de Souto de Rebordftos. 

CARGA ALTA , Carga Alta. 
Aldeã na Província da Eflrcmadura , 
Comarca, e Prelazia deThomar, Fre- 
guefia de N. S. da Conceiqaõ da Vil- 
la de Oleiros. 

CARGARELLA. Aldeã na 
Província de Entie Douro c Minho, 
Arcebifpado de Braga , Comarca de 
Guimaraens, Freguefia de S. Mame- 
de de Aldao. 

CAlUA, Caria. Lugar na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado, e Comar- 
ca da Guarda , Termo da Villa da 
Covilhfia, no crime : tem duzentos 
e fefienta c dous vifinhos. Eltá fi- 
tuado cm hum monte , donde fe 
defeobrem as Villas da Covilhfia, de 
Belmonte , o Lugar de Turtozendo, 
Pera-Boa, Aldeã do Souto, Inguias, 
Malpica , c a Aldca do Monte do 
Bifpo. Foy efla terra do Tu n o ca 
Villa da Covilhãa, e ainda hoje tó 
no crime , por contrato , que Ic fez 
com a dita Villa, ha mais de ccm ah- 
nos, e pelas claufulas delle daõ ca- 
da anno os Oíficiaes da Camera da 
Villa dous jantares. A Paroquia cftá 
fóra do Lugar: tem por Orago N. S. 
da Conceiqaõ ; conda de quatro Al- 
tares , o mayor com a Imagem da Se- 
nhora , e o Sacrario, e dous collate- 
raes, hum do Menino Deos, outro 
de N. S. do Rofario : ha aqui quatro 
Confrarias, a do Senhor, a das Al- 
mas , a de N. S. do Rofario, e a do 
Menino Deos. O Pároco he Prior, 
aprefentaqaõ in foUdum dos Bifpos da 
Guarda: tem de renda quatrocentos 
mil reis. Ha nefta Freguefia as Ermi- 
das do Efpirito Santo, dentro do Lu- 
gar, S. Seballiaõ, S. Anna, e S. Do- 
mingos, fóra do Lugar. Recolhem 
os moradores cm abundancia ccnteyo, 
milho miúdo, e grofío, e feijoens pe- 
quenos. Tem dous Juizes ordinários, 
e hum Procurador, cm cada hum an- 
no : naõ tem Vereador, em cujo lu- 
gar elegem tres homens, a que cha- 
maõ Regedores, e com elles fazem as 
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poduras, eacordaos, e tudo o mais 
que pertence ao governo do Lugar. 
Ha aqui bum redútfto, por modo de 
Cadcllo, e dentro delle humas calas, 
como torre, que faõ prazo da Mitra 
dede Bifpado, antigamente foraõ Ga- 
fas de campo dos Bifpos. Compre- 
hende eíle Lugar parte da ferra da 
Pedroza. 

CARIA. Freguefia na Provín- 
cia da Beira , Bifpado, e Comarca da 
Cidade de Lamego, Teimo da Villa 
da Rua : conda de cento e fefíenta e 
tres vifinhos. A Igreja tem por Ora- 
go N. Senhora , chamada da Corre- 
doura: ha nella tres Altares, dous de 
N. S. da Conceição, e hum do Santo 
Chrifto. Conda toda a Freguefia dos 
Lugares de Caria, Richo, Villa-Chãa, 

, Granja de Paiva , e Villa-Cova. O 
Pároco he Reytor: tem de renda du- 
zentos mil reis. Produz ede dedri&o 
milho, trigo, feijoens, vinho, caf- 
lanhas, e ccnteyo. 

CARIA. Lugar na Província da 
Beira , Bifpado , c Comarca da Cida- 
de de Vifeu , Termo de Lafoens, 
Freguefia de S. Miguel de Mato. 

CARIA. Aldeã na Província 
dc Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga, Comarca , e Termo 
de Guiniaracns, Vifita do Chantra- 
do, Freguefia dc S.Lourcnqo de San- 
de; 

CARIDADE. Freguefia na 
Província do Alentejo , Arccbifpado 
de Évora, Comarca de Villa-Vicofa, 
Termo de Monfaraz : tem leu afíòn- 
to em valle , e conda dc duzentos c 
vinte e hum moradores. A Igreja Pa- 
roquial , dedicada a N. S. da Carida- 
de , edá dentro do povoado : tem feis 
Altares, o mavor de N. Senhora , o 
deChrido crucificado, o de S.Scbaf- 
l>aõ, o de N. S. do Ròfario , o de S. 
Antonio, e o de S. Miguel, c tres Ir- 
mandades, que faõ, adollofario, a 
de S. Antonio , e a das Almas. O Pá- 
roco he Cura, aprcfentaqaõ dos Arcc- 
bilpos : tem de côngrua quatro mo- 
vos de trigo, c dous de cevada , que 

lhe pagaõ os freguezes. Compoem-fe 
das Aldeãs de Gafanhoeira , Peroliva, 
Reguengo de Baixo , e Reguengo de 
Cima. Colhem os moradores dc to- 
da a cada de frutos: ha por aqui gran- 
des montados, porque quafi todo o 
arvoredo lie azinho. Tem Juiz de 
vintena fujeito usjudiqas dc Monfa- 
raz. 

CARIDE. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho, Arcebif- 
pado dc Braga , Comarca de Barccl- 
los, Freguefia de Santiago dc Cara- 
peflòs. 

CARIDE. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca dc Viana, 
Termo de Barcellos, Freguefia de S. 
Payo de Seide. 

CARI DO. Aldeã na Província 
dc Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Guima- 
raens , Concelho de Riba-Tamcga, 
Freguefia de Santiago dc Figueiró. 

CARIDO. Aldeã na Província 
da Edremadura, Patriarcado de Lif- 
boa , Comarca dc Torres-Vedras, 
Termo da Villa dc Mafra , Freguefia 
de S. lfidoro. 

CARIGAS. Aldeã na Província 
da Beira, Bifpado de Vifeu, Comarca 
de Pinhel, Termo da Villa de Tran- 
cofo, Freguefia dc N. S. a Nova. 

CAR1LHE. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga , Comarca de Via- 
na , Concelho dc Bouro, Freguefia 
de Santiago dc Vilclla. 

CAR1SSE. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arccbil- 
pado de Braga , Comarca de Guima- 
laens, Concelho dc Lanholo , l"re- 
guefia dc Santiago dc Oliveira. 

CAR1TEL. Aldeã na Provín- 
cia da Beira, Bifpado do Porto, Ter- 
mo da Villa da Feira , Freguefia dc 
S. Chriflina de Mancorcs. 

CARITEL. Lugar na Provin- 
da Beira, Bifpado de Vifeu , Conce- 
lho dc Lafoens, Freguefia dc S. Ma- 
ria Mayor da Villa dc Vouzclla. 

CA- 
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CARITEL. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arccbil- 
pado de Braga, Comarca de Valença, 
Freguefia de S. Payo da Villa dos Ar- 
cos. 

CARLAO. Freguefia na Pro- 
víncia de Traz os Montes, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Villa- 
Real, Termo de Alijo: tem duzen- 
tos c trinta e tres moradores. A Igreja 
Paroquial, dedicada a S. Agueda, cl- 
tá no meyo do Lugar : tem tres Al- 
tares , o mayor com o Sacrário, e 
dous collateraes, humdejefus, ou- 
tro deN.S. do Rpfavip : ha aqui a 
Irmandade das Almas. Os dízimos 
defta Freguefia faõ do Collegio de S. 
Pedro da Univcrfidade de Coimbra. 
O Pároco lie Vigário collado : tem 
de côngrua , que lhe paga o Collegio, 
dezafeis mil reis em dinheiro, e vin- 
te alqueires de trigo. Ha aqui duas 
Ermidas, huma de N. S. da Piedade 
dentro do povo, e outra fóra, dc N.S. 
da Expc&açaõ. Os frutos da teria 
faõ , milho groflo , c miúdo, ceva- 
da , azeite, e vinho , de tudo pouco, 
a mayor abundancia hc de centeyo, 
caftanha , c figo. 

CARLEDA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho, Arce- 
bifpado de Braga , Comarca de Via- 
na , Termo da Ponte da Barca, Fre- 
guefia de S. Maria de Azias. 

CARMOENS, ou Clamores, 
como fe chamou antigamente. Fre- 
guefia na Província da Eftremadura, 
Patriarcado de Lisboa , Comarca , c 
Termo da Villa dc Torres-Vedras, 
lulgado da Rebaldeira : tem cento e 
vinte vifinhos. Eftá fituada cm alto , 
com larga viíla •* conda toda a Fre- 
guefia dos Lugares feguintes, Car- 
moens, Corujcira, Oiteiro, Setinhei- 
ja , Carrafqueira , Cafalinho, Alfei- 
ria, e Baraçal. A Paroquia eltá fóra 
do Lugar, à parte do Norte , entre 
os Lugares do Oiteiro, Carmocns, e 
Setinhcira: tem por Orago S. Domin- 
gos : era eflc Templo muito peque- 
no , por cujo refpeito fe acha reedifi- 

cado quafi à fundamentis pelos fre- 
guezes. Tem cinco Altares, o ma- 
yor com o Sacrario , e a Imagem do 
Santo Patrono, dous de N. S. do Ro- 
fario, hum dos quaes he de pefloa 
particular, o de N. S. da Lembrança, 
e o dc S. Antonio. Ha aqui Irman- 
dade das Almas, com tres Capellaens 
de Mifia quotidiana, com a côngrua 
cada hum de dous rnoyos, e (eis al- 
queires de trigo. Ha mais a Confra- 
ria do Senhor, a do Menino Jefus, a 
dc S. Domingos, a de N.S. do Rofa- 
rio, a de S. Antonio, a dc S. Joaõ 
Bautifla , e a de S. Sebaíliaõ. O Pá- 
roco he Cura annual, aprelentado pe- 
lo Prior de S. Pedro da Villa de Tor- 
res* Vedras, dc quem eíla he Filial : 
tem de côngrua dous moyos de ui- 
go, trinta almudcs de vinho cru, c 
leis mil c feiícentos reis em dinheiro. 
No deílridlo da Freguefia ha as Ermi- 
das de S. Antão ,• ou de N. S. d3 Pie- 
dade , nome que lhe daõ por haver 
nclla huma Imagem da mefma Se- 
nhora, S.Jofeph, c S.Gregorio. Os 
frutos da terra faõ, vinho , azeite, 
milho , legumes, frutas j e em mais 
abundancia vinho de bom lote, e cf- 
timaçaõ. Governaõ eíla Freguefia 
dous Juizes, dous Almotacés, hum 
Procurador, hum Efcrivaõ, com leu 
Porteiro. Todos os Lugares deíla 
Freguefia tem fontes de boa agua. 
Pelo Inverno corre por cila Fregue- 
fia hum regato fem nome , eni que 
ha huma azenha, com fua levada, c 
duas pontes de lagcs, huma fica na 
paflagem da Igreja para o Lugar do 
Baraçal,, outra indo da quinta de Val 
de Cavallos para a Freguefia de S. Pe- 
dro dc Dous-Pórtos, chamada a pon- 
te dc Val dc Cavallos: tem mais hu- 
ma de páo indo de Carmocns para o 
Lugar de Alfeiria, no fitio da Lagem: 
corre de Nafcentc a Poente: mor- 
re no rio Sizandro, na Freguefia de 
S. Pedro dc Dous-Pórtos: pelas fuas 
margens ha arvores de fruto, c filvel- 
tres, como faõ, oliveiras, carvalhos, 
choupos, c ulmeiros. 

CAR- 
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CARNACHIDE , ou CAR- 
NECHIÉE. Freguefia na Província 
da Ellremadura, Patriarcado, c Ter- 
mo da Cidade de Lisboa: he Reguen- 
go de Algés, e Oèyras: tem trezen- 
tos e tres vifinhos: fua fituacaõ he 
fragofa .' conlta dc montes, e ribei- 
ras , e nèlles tem os Lugares de Car- 
nachide, Outorella, Algés, Ninha- 
.Velha , Ninha-Paílora , e Quejas. 
A Igreja Paroquial tem por Orago 
S. Romàõ : ha nella cinco Altares, 
o mayor com o Santiffimo, e dous 
collateraes, hum dc N. S. do Rofa- 
xio , outro dc N. S. da Conceição, o 
de S.Antonio, e o de S. Miguel: tem 
duas Irmandades , a do Senhor, e a 
das Almas. O Pároco he Vig.irio, da 
aprefentaqaõ in folidion do Prior dc 
S. Cruz do Gallello da Cidade dc Lif- 
boa : tem de côngrua hum moyo de 
trigo, huma pipa de vinho, e o pé 
dc Altar : 110 leu deftri&o ha tres 
Coiwehtos de Religiofos Arrabidos, 
Sijofeph , S. Catharina , e N. S. da 
Boa-Viagem, fundados todos tres nas 
margens do Tejo, e com fingular vif- 
ta para elle. Tem cftas Ermidas, de 
S. Joaô Bautifta, S. Antonio, N. S. da 
Graqa , N.S. do Rofario, e S. Gon- 
çalo de Amarante. Os frutos, que 
em mayor abundancia recolhem os 
moradores, faõ , trigo, cevada , lc- 
5umes, vinho, e frutas dcefpinho. 

em Juiz ordinário feito pela Came- 
ra dc Lisboa , c fubordinado ao Cor- 
regedor do Mocambo. Dentro da 
Freguefia ficao quatro fortes, que 
guarnecem asprayas, chamados, o 
iorte da Ponte de Palhacs, o de S.Jo- 
feph , o da Cruz quebrada, e o de 
N.S. da Boa Viagem. Paflaõ por 
aqui as ribeiras de Algés,, e dejamor. 

CARNADOS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Gui- 
maraens, Conceiho de Unhão, Fre- 
guefia de S. João dc Sernande. 

CA RN A POTE. Aldeã na Pro- 
víncia da Ellremadura , Priorado do 
Crato, Provedoria de Thomar, Ter- 

mo dáViila daCertaa, Freguefia, ou 
Capellania de Santiago : tem onze fó- 
gos. 

CARNECHIDE. Vid. Carna- 
chidc. 

CARNEIRO. Freguefia na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebilpado de Braga, Comarca Eccle- 
fiaílica de Villa-Real, e Secular de 
Guimaraens, Concelho de Gellaqo : 
tem quarenta e oito fogos. A Igreja 
Paroquial eftá fundada no Lugar do 
Atonto : he dedicada a S. Martinho 
Biípo: tem tres Altares , o mayor 
com o Sacrario , e Imagem do Patro- 
no , o de Jefus , e o de N. S. do Ro- 
fario , com fua Irmandade. O Páro- 
co hc Vigário ad nutum , aprefenta- 
qaõ do Abbade dc S. Eftevaõ de Villa- 
Chaa : dá de côngrua ao V igario dez 
mil reis cm dinheiro. Produz cila ter- 
ra trigo, centcyo, milhão, c painço, 
caftanha, vinho verde , c feijão. Fica 
ncftc limite a ferra dos Padroens. 

CARNEIRO MARTINHO, 
Carneiro Martinho. Aldeã 11a Pro- 
víncia de Traz os Montes, Arccbif- 
pado de Braga , Comarca dc Chaves, 
Freguefia de S. Bartholomeu de Agua- 
Revez. 

CARNEIROS. Aldeã na Pro- 
víncia da Ellremadura, Patriarcado dc 
Lisboa, Termo da Villa de Alenquer, 
Freguefia dc S.Miguel de Palha-Cana. 

CARNEIROS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebiípado de Braga, Comarca de Va- 
lenqa , Termo de Monqaõ, Fregue- 
fia do Salvador de Barbeita. 

CARNICAENS. Lugar, e Fre- 
guefia na Província da Beira, Biipado 
de Vifcu , Comarca dc Pinhel, Ter- 
mo da Villa deTrancofo: tem no- 
venta e cinco fógos. Defte Lugar fe 
dcfcobre a Villa de Cerolico , e par- 
te da ferra da Ellrella. Hílã a Igreja 
fora do Lugar: feu Orago he N. Se- 
nhora com o titulo da Calçada : tem 
tres Altares, o mayor com o Sacra- 
rio, c dous collateraes, hum de N.Se- 
nhora , outro do Menino Deos. O 
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Pároco he Cura, aprefentaçad do Vi- 
gário de S. Payo de Trancofo : tem 
de côngrua féis mil reis. Dentro do 
Lugar, e fuas vifinhanqas , tem as 
Ermidas de S. Antonio, N. S. da Con- 
ceição , e S. Boaventura. Recolhem 
os moradores centeyo, trigo, milho, 
vinho, azeite, caltanha , e feijoens j 
em mayor quantidade milho , vinho, 
c azeite. O feu temperamento he 
benigno, c faiídavel. Ficaõ nefta Fre- 
guefia duas ferras anonymas, que tem 
de comprimento meya legoa: leu cli- 
ma he temperado: delia nafeem os ri- 
beiros chamados da Serra, e da Fon- 
te , ambos de poucas aguas: correm 
ao Sul, e tem na lua corrente alguns 
moinhos, que moem ló pelo Inver- 
no porque de Vcraõ fecaõ de todo. 

CARNIDB. Lugar na Provín- 
cia da Eílremadura , Termo da Ci- 
dade de Lisboa , da qual diíla huma 
legoa à parte do Nornoroefte. He an- 
tiquifiimo, e delle achamos lembran- 
ça pelos annos de i??4í outros lhe 
daõ ainda muito mayor antiguidade , 
pois o fazem do tempo, que os Mou- 
ros poffuhiaõ eítas terras. Conda o 
Lugar , e Freguefia de duzentos e 
dezanove vifinhos. A fua fituaçaõ he 
pela mayor parte em campina : go- 
za de ares falutiferos. A Igreja Paro- 
quial, fituada no fim do Lugar, con- 
tra o Occidentc, foy dedicada a N. S. 
da Afíumpçaõ , depois a S. Amaro , 
hoje tem por Orago S. Lourenço j 
naõ conlla a caufa delias mudanças. 
O Pároco antigamente foy Cuia an- 
nual, da aprclentaçaõ do Prior do 
Convento de N. S. da Luz, de Reli- 
Eiofos da Ordem Militar deChrifto ; 

oje he Vigário collado perpetuo : 
tem de côngrua oitenta mil reis. Ha 
na Igreja cinco Altares, o mayor, o 
de N. S. do Rofario, o de Chrifto 
crucificado , o de S. Miguel, e o de 
Jefu, Maria,Jofeph: tem tresIrman- 
dades , a do Senhor, a de N. S. do 
Rofario, ea das Almas. Ha no deítri- 
&o delia Freguefia quatro Conven- 
tos , o de N. S. da Luz, da Ordem 
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de Chriílo , o de Rei igiofas Carmeli- 
tas Defcalças, dedicado a S. Terefa , 
o de Religiofos Carmelitas Defcalcos, 
da invocação de S. Joaõ da Cruz, e o 
de Religiolas de N. S. daConceioõ, 
fundado no anno de 16^4, por Nuno 
Barreto Fuzeiro. Ha aqui o celebre 
Hofpital , fundado pela Infanta D. 
Maria , filha do Senhor Rey D. Ma- 
noel , e de fua terceira mulher a Rai- 
nha D. Leonor: he obra regular: foy 
acabada 110 anno de 1618: tem feflen- 
ta e tres camas , repartidas por duas 
enfermarias , que correm do Oriente 
a Poente , largas, e efpaçofas} no 
meyo das quaes eílá huma nobre Er- 
mida de N. S. dos Prazeres, feita com 
taõ bem confiderada arquitectura, 
que de todas as enfermarias ficaõ os 
doentes todos ouvindo Milia. Tem 
nobres cafas para Medico, Cirurgião, 
e Boticário , aos quaes fe pagaõ feus 
ordenados competentes : tem hum 
efpacolo clauílro, e no meyo delle 
huma grande cillerna, com dous bo- 
cacs de pedraria: he adminiílrado por 
dous Religiofos de N. S. da Luz, dos 
quaes hum he Provedor, e outro Al- 
moxarife , ficando o governo ao Pro- 
vedor , e a adminiílraçaõ dos Sacra- 
mentos ao Almoxarife : para defpe- 
za delia Cafa deixou a Senhora Infan- 
ta dous contos c quinhentos mil reis 
de renda, dos quaes duzentos e cin- 
coenta faõ para fe lhe dizer pela fua 
alma huma Miflà quotidiana cantada 
ao nafeer do Sol, e duas rezadas pe- 
lo decurfo da manhfia, e também pa- 
ra cera , e fabrica da Capella 5 o de 
mais para fullento dos Religiofos do 
Hofpital: he fujeito à Mefa da Conf- 
ciencia : naõ fe curaõ nclle mulheres, 
nem doentes de enfermidades conta- 
gjofas, e prolongadas. Tem no feu 
dellridto a Ermida do Efpirito Santo, 
a de S. Scbaftiaõ, e a de N. S. da AI- 
fumpçaõ na quinta*de Jofeph Falcaõ 
de Gamboa. Os frutos, que cm ma- 
yor abundancia recolhem os morado- 
res , faõ, trigo, vinho, azeite, e fru- 
tas de toda à caíla. Tem eíle povo 
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hum Juiz de vintena poílo pelo Sena- 
do tia Camera dc Lisboa. Ha nelle 
huma fó fonte , chamada de N. S. da 
Luz, c antigamente da Machada; 
fica no lado da Capella mór do Con- 
vento dos Religiofos dc Chrifto , da 
parte do Sul. Òivide-fe em duas, hu- 
ma fe chama a fonte de dentro , ou- 
tra a de fora. Na debaixo do Altar 
mór, a agua no fabor hc grofla, e 
falobra , mas muy fácíia , e principal- 
mente contra a pedra tem cfpecial 
virtude , c naõ conda , que filho al- 
gum da terra padcceííe lemelhante 
achaque , ou outra qualquer pefíba, 
que delia ufafíe. 

CARNIDE. Ribeira na Pro- 
víncia da Ellremadura , Bifpado de 
Coimbra , nafee no Termo da Cida- 
de de Leiria , no lítio dc S. Margari- 
da , de donde fe aparta pelas vifmhan- 
ças da Villa do Louriçal, cm cujo 
dcltrido tem huma ponte de páo, 
chamada ponte das Taboas 5 daqui fe 
lança aos Campos do Terro, Quicia- 
de, Marnoto, Campo-Velho, c Cam- 
pos da Rainha, os quaes faõ todos in- 
frutíferos pelodefcuido dos morado- 
res , nafeido da largueza das terras em 
que vivem : aparta-íe daqui bufeando 
o rio Mondego , no qual entra huma 
legoa por cima da barra da Figueira: 
tem leis legoas de curfo , as quaes làõ 
de agua làlgada, e por cila foz fe lhe 
communica grande numero de bar- 
bos , bogas, bordalos , enguias, fa- 
veis, e lamprcas , que os moradores 
pefeaf) livremente , menos nos me- 
xes defezos pela Ley do Reyno. 

CARNIDE DE CIMA, Car- 
nide de Cima. Aldca na Província da 
Kftremadura , Bifpado, Comarca , e 
Termo da Cidade de Leiria, Fre- 
gucíla de N. S. da Conceição de Ver- 
moil. 

CARNIDE DO MEYO, Car- 
nide do Meyo. Aldeã na Província 
da Kftremadura, Bifpado, Comarca, 
e Termo da Cidade de Leiria , Frc- 
gúefia deN.S. da Conceição de Ver- 
moil. 

Tom. II. 

CARNOTA. Frcguefia na Pro- 
víncia da Edrcmadura, Patriarcado de 
Lisboa, Termo dc Alenquer: he ter- 
ra da Rainha : tem cento e fetenta e 
oito fógos. Ellá fiiuuda em hum vàl- 
le, junto ao Lugar dc S. Anna : com- 
poem-fe dos Lugares da Pipa , Gavi- 
nheira, Parateiro, Bofoaria, Moinho 
dc Vento, Gataria, Serra, Dolbpo, 
Canhcdro, Antas, Silveira, S. Anna, 
c das quintas da Pipa , Prata, Val de 
Mulheres, Bofoaria, Gataria , Dofo- 
po, Pinheiro, e Val dc Palha. A Pa- 
roquia tem' por Oiago S. Anna : eflá 
perto do Lugar do meímo nome : 
tem tres Altares, o mayor com a Ima- 
gem da Santa Titular , c dous mais, 
hum dc N. S. do Rofario , outro de 
Deos Menino. Ha nclia quatro Ir- 
mandades , a do Senhor, a dc N. S. 
do Rofario, a das Almas, c a do Me- 
nino Jefu. O Pároco hc Cura, apre- 
lentado pelos frc«uezes: he annexa do 
Priorado de S. Eftevaõ de Alenquer : 
tem de côngrua dous moyos de trigo, 
hum quarto de vinho , cope de Al- 
tar , que tudo fará oitenta mil reis , 
com pouca differença. Ha nefta Fre- 
guefia hum Hoípital no Lugar de S. 
Anna, que he adminiítrado pelo Ou- 
vidor de Alenquer. Tem feis Ermi- 
das das invocações feguintes, de S. 
Antonio , de N. S. do Amparo , dc 
N.S.das Anguftias, de N.S. da Con- 
ceição , de S. Bento , e dc N. S. da 
Piedade. Os frutos, que recolhem , 
fa5, vinho, paõ, azeite , e frutas dc 
toda a cada , a mayor abundancia he 
de cereja, e ginja. Tem algumas fon- 
tes dc boa agua. 

CARNOTA. Lugar na Provín- 
cia da Edrcmadura, Patriarcado de 
Lisboa , Termo de Alenquer, Frc- 
guefia dc N. S. da Aflumpçao do Lu- 
gar dosCadafacs. He cíle Lugar bem 
conhecido pela celebrada mata , que 
ffirma a cerca dc hum Convento de 
Religiofos Capuchos da Província- de 
S. Antonio, o que mais largamente 
fe pôde ver na Chronica da mefma 
Religião. 

Lll CA- 
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CAR0CED0. Freguefia na 
Província de Traz os Montes , Bifpa- 
do, c Comarca de Miranda do Dou- 
ro : tem trinta e dous moradores. Ef- 
tá fituada em hum alto. A Paroquia 
tem por Orago N. S. da Aflumpçaõ : 
eftá tora do povo para a parte do Po- 
ente : tem ires Altares, no mayor 
ellá collocada a Imagem da Padroei- 
ra 5 no da parte da Epillola Te venera 
huma Imagem de Chrifto crucifica- 
do j e no da parte do Evangelho a 
de N. S. do Rofario , com huma Ir- 
mandade , que terá tr.es mil Irmãos. 
Ha iradiqaõ, que ella Senhora appa- 
recco neíte fitio, tora da Igreja, pa- 
ra a parte do Sul, debaixo do cam- 
panario, em huma gruta, feita cm 
huma pedra, que terá tres palmos 
de comprido , e tres de largo : he 
Imagem njilagrpfa, e por i(To bufea- 
da de muito povo em vários tempos 
do anno. O Pároco tem o nome de 
Confirmado , c he apreientaqaõ do 
Prelado : tem de côngrua féis mil e 
quinhentos reis em dinheiro, trinta 
alqueires de paõ, e dezanove almudcs 
de vinho. Tem ella Freguefia huma 
Ermida fóra do povo , com a invo- 
caqao de S. Sebatliao, em que ha 
hum fó Altar, no qual le venera a 
Imagem do dito Santo, e nclla eílá o 
Santiffimo. 

CAROCEIRAS. Aldeã na Pro- 
víncia de Traz o? Montes, Bifpado, 
e Comarca da Cidade de Miranda, 
Termo da Villa de .Vinhaes, Pre- 
gue fia, de S. Mattheus do Sobreiro : 
tem treze fógos, e. huma Ermida de 
S. Amaro, Imagem muito milagrofa, 
e por iflô bufeada de grande numero 
de devotos, principalmente aquator- 
-ze, e quinze de Janeiro. 

CAROÇO. Aldeã na Provín- 
cia da Beira , Bifpado, Comarca , e 
Termo da Cidade de Coimbra, Fre- 
guefia de N. S. da AíTumpqaõ de Cei- 
ra. 

CAROTES. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho, Arce- 
bilpado de Braga , Comarca de Va- 

lença , Termo de Caminha , Fregue- 
fia de S. Eulalia de Orbacem. 

CAROTES. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro eMinho, Arce- 
bifpado de Braga , Comarca de Va- 
lença , Termo de Caminha , Fregue- 
fia do Salvador de Gundar. 

CAROU PELO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho , Ar- 
cebilpadodeBraga, ComarcadeGui- 
maraens, Concelho de Bailo, Freguc* 
fia de S. Miguel de Freixo de Cima. 

CARPALHOZA. Aldeã na 
Província da Etlremadura , Bilpado , 
Comarca, cTermo da Cidade de Lei- 
ria , Pregue fia do Salvador do Souto 
de Carpalhofa. 

CARPIDO. Aldeã na Provín- 
cia da Beira , Bifpado, e Comarca da 
Cidade de Coimbra , Termo da Vil- 
la de Goes, Freguefia de S. Pedro da 
Vargea de Goes. 

CARPINTEIRA. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga , Comarca de 
Valença, Termo de Melgaço, Fre- 
guefia de S. Pavo de Paderne. 

CARPINTEIRO. Aldeã na 
Província da Ellremadura , Priorado 
do Crato, Provedoria de Thomar, 
Termo da Villa da Certaa, Capcl- 
lania de S. Eftevaõ : tem quinze fô- 
gos. 

CARPINTEIRO. Lugar na 
Província da Beira, Bifpado, Comar- 
ca , e Termo da Cidade da Guarda, 
Freguefia de N. S. da Conceição de 
Cafal-Cinza: tem vinte e feis mora- 
dores. 

CARPINTEIROS. Aldeã na 
Província da Eftremadura , Bifpado 
de Coimbra , Comarca da Cidade de 
Leiria , Termo da Villa da Redinha, 
Freguefia do Efpirito Santo deTa- 
peus. 

CARPINTEIROS. Aldeã na 
Província da Beira, Bifpado, Comar- 
ca , e Termo da Cidade de Coimbra, 
Freguefia de Santiago de Alnialagues: 
tem huma Ermida de S.Anna na quin- 
ta de Antonio Gomes Co!aco. 

CAR- 
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CARPINTEIROS. Aldeã na 
Provinda da Eftremadura, Patriar- 
cado de Lisboa , Comarca, e Termo 
da Villa de Santarém , Freguefia de 
S. Vicente do Paul. Pafiã por eftas 
vifinhanqas o rio Alviella, que lhe fer- 
tiliza as luas ribeiras. 

CARQUEIJ AL. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
ccbiipado de Braga , Termo de Bar- 
cellos, Freguefia de S. Maria de Mu- 
iuens. 

CARQUEIJ AL. Aldeã na Pro- 
víncia da Eftremadura , Bifpado , e 
Comarca da Cidade de Leiria , Fre- 
guefia de S. Maria da Villa de Porto 
de Moz. 

CARQUEIJ AL. Aldeã na Pro- 
víncia da Eftremadura, Prelazia, Co- 
marca , e Termo da Villa de Tho- 
mar, Freguefia de N. S. da Concei- 
ção das Olalhas. 

CARQUEIJ EIRO. Aldeã na 
Província da Beira, Bifpado, Comar- 
ca , e Termo da Cidade de Coimbra, 
l-yeguefia de S. Martinho de Cafal- 
Comba. 

CARQUEIJIDO. Aldeã na Pro- 
vinda de Entre Douro e Minho, Bif- 
pado , e Termo da Cidade do Porto, 
Comarca Ecclefiaftica de Pena-Ficl, 
Freguefia de Santiago da Capella. 

CARQUEIJÒ. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira baixa , Bifpado de Co- 
imbra , Comarca de Efgucira , Cou- 
to de Barro , Freguefia de S. André : 
tem vinte fógos. 

C ARQUE110ZA. Aldeã na 
Província da Beira baixa , Bifpado da 
Guarda , Comarca de Caílello-Bran- 
co, Termo dcVilla-Nova deRódaõ, 
Freguefia de S. SebaíliaG das Sarna- 
das. 

CARQUEIJOZO DEBAIXO, 
Carqueijozo de Baixo. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Via- 
na , Termo da Villa do Prado , Fre- 
guefia do Salvador de Lama. 

CARQUEIJOZO DE CIMA: 

Caraueiiozo de Cima. Aldeã na Pro- 
Tom. II. 

vincia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de V ia- 
na, Termo do Piado, Couto de Aze- 
vedo , Freguefia do Salvador de La- 
ma. 

CARQUERE, Carquere. Fre- 
guefia na Província da Beira, Bifpado, 
c Comarca de Lamego, donde difta 
três le«'oas para o Poente: confta de 
duzentos e vinte e quatro fógos. Prin- 
cipia na ferra do monte do Efpinhei- 
ro, e fc dilata até o rio Douro por 
efpaco de huma legoa. Della fe def- 
cobre parte dos Concelhos de Refen- 
de, A regos, e BayaG. Os Lugares, que 
comprehende, faõ , Granja de Rof- 
fas, Canizes, Torre de Beóa, J uaves, 
Rendol, Celeiro , Rua-Feira , Caia 
nova, Pèzo, c Pezinho, Seara, Fer- 
nande, Palmas , Quintfia , Corvo , 
Granja de Corvo , Paflbs; e as quin- 
tas da Ribeirinha , Efpiúnca , Bebi- 
nha, Derradeiros, Deveza , e Cavou- 
co. A Paroquia tem por Orago N. 
Senhora com o Titulo de Carquere : 
hc taõ antiga , que por tradicaõ conf- 
ta , que no tempo delRey I). Rodri- 
go, na perda das Helpanhas, fora en- 
terrada em hum cabeço, que eftá con- 
tíguo à mefma Paroquia , com hum 
cofre de preciofas relíquias, huns fi- 
nos, ehumaGuz. Foy antigamen- 
te xMoftciro , com a invocaqaõ de N. 
Senhora de Carquere, c hoje he a Pa- 
roquial Igreja, cuja Capella mór he 
de abobeda , com arcos de pedra da- 
quelles tempos, de taõ boa arquite- 
(itura , que bem moftra ler obra Real. 
Foy cfle Mòfteiro de Cónegos Re- 
grantes, o qual deu EIRey D.Sebnt- 
tiao aos Padres da Comnanhia de Je- 
fus, com as rendas, e Cafa, de que 
fomente hoje exiftc huma pequena 
refidencia para hum Procurador, e 
feu Companheiro, por eftarem as 
rendas annexas ao Collegio das Artes 
da Univeifulade de Coimbra, 'lem 
a Igreja quatro Altares , o mavor 
com a Imagem da Senhora, e aqui 
mcfmo ourro das Almas, de pefíba 
particular; r.o collateiijl da parte da 
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4J2 CAR 

Epiílola tem huma Imagem da Se- 
nhora , de pedia branca, chamada 
por efta razaõ a Senhora Branca , e a 
Imagem de S. Sebaíliaõ •, e no da par- 
te do Evangelho tom a Imagem do 
Menino Deos, e a de S. Gonçalo. 
Concorrem a vifitar efta Senhora as 
povoações circumvifinhas. O Pároco 
he Reytor, aprcfentaqaõ do Colle- 
gio da Companhia de Coimbra. Por 
eíla Freguefia corre hum pequeno re- 
gato , que tem duas pontes de pedra, 
huma chamada Carcavellos , outra 
Fornellos. 

CARRACHANOS. Aldeã na 
Província da Eftremadura , Patriar- 
cado de Lisboa, Comarca , c Ter- 
mo da Villa,- de Santarém , Freguefia 
de N. S. da Conceiqaõ do Lugar de 
Rio-Mayor : confta de dez mora- 
dores. 

CARRADA. Aldeã no Reyno, 
e Bifpado do Algarve, Comarca de 
Tavira, Termo de Loulé, Freguefia 
de S. Sebaíliaõ de Boliqueime. 

CARRADELLA. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado, e Comarca de Braga , 
Termo de Guimaraens, Vifita de 
Monte-Longo , Freguefia de S. Pa- 
yo de Riba-Vizella. 

CARRA ES. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Bifpa- 
do do Porto , Freguefia de S. Marti- 
nho de Ariz. 

CARRAGOZA. Lugar na Pro- 
víncia de Traz os Montes, Bifpado 
de Miranda do Douro , Comarca, c 
Termo da Cidade de Braganqa •* eftá 
fituado em huma planície , da qual fe 
defcobre o Caftello de Braganqa, e o 
Lugar de Babe : confta de quarenta e 
cinco fogos. A Paroquia fica 110 fun- 
do do Lugar , para o Meyo dia : he 
dedicada a N. S. da Afiumpcaõ : tem 
tres Altares, o principal he da Senho- 
ra Padroeira , no qual cftá o Santiífi- 
mo j os dons collateracs faõ, hum do 
Senhor crucificado, outro de N. S. 
do Rofario. O Pároco hc Revtor , 
aprefentado por EIRey , como Se- 
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nhor da Serenifiima Cafa de Bragan- 
qa : tem de côngrua , que lhe pagaõ 
os Commendadores , quarenta e leis 
mil reis, em que entraõ quatro , que 
lhe daõ para pagamento de calas, c 
feflenta alqueires de paõ, ametadc 
trigo , e metade ferodio. Ha neftg 
Lugar huma Ermida , com a invo- 
caqaõ de S. Antonio , em que cftá 
ereda huma Irmandade do nicfmo 
Santo ; no feu dia fe fefteja com con- 
curfo da mayor parte dos Irmãos, que 
pafíaõ de duzentos , e de outros mui- 
tos devotos, que concorrem dos Lu- 
gares circumvifinhos. Fica efta Ermi- 
da junto ao povo , para a parte do 
Norte; e para a parte do Sul, frtra 
do Lugar , eftá outra de S. Sebaftiaõ. 
Produz efte torraõ centeyo , ferodio, 
vinho, caftanha, e pouca fruta. Tem 
Juiz de vintena , eleito pelo Juiz de 
fóra, c Camera da Cidade de Bragan- 
qa , a cuias juftiqas eftá fujéitò. He 
regado de duas fontes , que no Ve- 
rão o fazem aprafivel, tanto com luas 
aguas , como por com cilas fe re- 
garem muitos caftanheiros, que fa- 
zem o fitio taõ ameno , e fen I rio, 
que em poucas cafas entra o Sol, 
por lho impedir o copado dos feus 
ramos. 

CARRAGOZELLA. Lugar na 
Província da Beira, Biípado de Coim- 
bra , Termo da Villa de Coja, Fre- 
guefia de N. S. da Annunciaqaõ de Ef- 
pariz : tem fcfíenta e tres moradores, 
todos pobres, por fer efte territorio 
de charneca, que produz algum pou- 
co milho , feijão fradinho, e avea, 
cuia ultima cipecie he pouquiftima 
em Portugal; e fó em terras nimia- 
mente pobres fe ufa femelhante cafta 
de paõ: para a parte do Sul defte Lu- 
gar , a pouca diftancia , fe acha hu- 
ma Ermida de S. Antonio , junto da 
qual fe faz feira , baftantemente pro- 
vida de mercancias, e qado. 

CARRAGOZFLLA. Aldeã na 
Província da Beira, Bifpado, Comar- 
ca , e Termo da Cidade de Vifeu, 
Freguefia de S. Ifidoro deCavamscns: 

teni 
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tem huma Ermida de N. S. da Vido- 
ria. 

CARRAL. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado dcBraga, Comarca, e Ter- 
mo de Guimaraens, Frcgucfia deS. 
Payo de Riba-Vizella. 

CARRAL. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Termo da Cidade 
do Porto, Frcgucfia de Santiago da 
Carvalhoza : tem fete fogos. 

CARRAL COVA, Carral 
Cova. Frcgucfia na Província de En- 
tre Douro e Minho, Arcebifpado de 
Braga , Comarca de Valenqa , Ter- 
mo da Villa dos Arcos de Valde- 
vez: hc feu Donatario o Vifconde 
de Villa-Nova de Cerveira : com- 
poem-fe de cento e onze morado- 
res : tem feu aflento em alto, com 
boa vida. A Igreja Paroquial eílá fo- 
ra do povoado , pouco diftante : he 
leu Orago Santiago Mayor : tem tres 
Altares , o mayor, c dous collatcraes, 
hum de N. S. do Rofario , outro de 
Deos Menino. O Pároco he y igario 
collado, da aprefcntaqaÕ do Thefou- 
reiro mór da Collegiada de Valenqa 
do Minho : chegará o feu rendimen- 
to a quarenta e cinco mil reis. He ter- 
ra fria , e por iflo pouco frutífera: 
produz milhão, milho pequeno, e 
centeyo , de tudo pouco. 

CARRAL TELHADO, Car- 
ral Telhado. Aldeã na Província de 
Entre Douro e Minho, Arcebifpado 
de Braga , Termo de Guimaraens, 
Vifita de Monte-Longo, Freguefia 
de S. Payo dc Riba-Vizella. 

CARRAMANHO. Aldeã na 
Província dc Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga , Comarca de 
Viana , Termo de Barccllos , Fre- 
guefia de Santa Marinha de For- 
jaens. 

CARRAMAO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho. Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca, e Ter- 
mo de Guimaraens, Freguefia de S. 
Martinho de Candozo. 

CARRAPASSAL. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga, Comarca de 
Valenqa , Termo dos Arcos de Val- 
devez , Frcgucfia do Salvador de Pa- 
dreiro. 

CARRAPATA. Aldeã na Pro- 
vinciadc Entre Domoe Minho, Ar- 
cebifpado de Braga , Termo de Pon- 
te de Lima, Freguefia de S. Marti- 
nho da Gandra. 

CARRAPATA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho', Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Gui- 
maraens , Concelho de Cabeceiras de 
Balio , Freguefia de S. Marinha de 
Pedroza. 

CARRAPATA. Aldeã na Pro- 
víncia de Traz os Montes , Arcebif- 
pado de Braga, Comarca da Torre 
de Moncorvo, Freguefia de S. Cruz 
de Lamas dc Orelhaõ. 

CARRAPATA. Serra na Pro- 
víncia da Beira, Bilpado, e Comar- 
ca da Cidade da Guarda. He hum ra- 
mo da grande ferra da Eilrella. Tem 
vários nomes, que vay tomando dos 
póvos por onde parta. Finda entre os 
rios Zczere, e Meimoa, com oito 
legoas de comprido , e huma dc lar- 
go. Cultiva-fe cm partes, e produz 
centeyo, milho miúdo, e feijão pre- 
to. He de clima temperado, le bem 
inclina mais para o frio, muy laluti- 
fera, por fer lavada dos Nortes. Traz 
criaqaõ dc toda a cafla de gado miú- 
do , e groflò dc laa , e pello , c caqa 
de veaqaõ , a faber, porcos, e vea- 
dos, miúda, e rafteira de perdizes, 
e coelhos, tudo em abundancia. 

CARRAPATAS. Freguefia na 
Província de Traz os Montes, Bifpa- 
do, e Comarca de Miranda, Termo 
da Cidade dc Braganqa : tem cinco- 
enta vifmhos. Eílá fituada em hum 
campo baixo , povoado dc baílan- 
tes arvores frui iteras, e infrutíferas. 
Delle lítio fe dcfcobrem os Lugares 
de Val-Bemfcito , Grijó, Villar do 
Monte , e a ferra de Montc-Mel, 
para a parte do Sul. A Paroquia cf- 
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tá dentro do Lugar , para a parte do 
Norte 5 dentro delia ha tres Altares, 
no mayor eílá o Santiflimo , e a Ima- 
gem de S. Giraldo, Orago da Fre- 
guelia; o colláceral da parte do Evan- 
gelho he de N. S. do Rofario ; o da 
parte da Epiítola do Santiffimo No- 
me de Jefus. O Pároco he Cura, 
aprelentaçaõ do Ordinário , ao qual 
pertencem os dizimos dos frutos dei- 
ta Freguefia , e liuma terça parte 
delles à Sereniflima Cala de Bragan- 
ça •* tem o Pároco de côngrua oito 
mil reis em dinheiro , e vinte e dous 
alqueires de paõ. Na entrada do po- 
vo , para o Nafcente , no bairro que 
chamai) da Portella , ha huma Ermi- 
da de S. Catharína, à qual acodem 
alguns devotos do mefmo Lugar. Os 
frutos, que os moradores collumaõ 
recolher em mayor abundancia, faõ, 
paõ, azeite, vinho, e alguma caíla- 
nha. Governa-fe cita Freguefia com 
hum Juiz da vintena, fujeito ao Juiz 
de fóra da Cidade de Bragança. An- 
tigamente era Couto , e regalia da 
Scjenilfima Cafa de Bragança. Uíaõ 
os moradores da agua de huma fon- 
te chamada Fonte Santa : em alguns 
tempos lança huns olhos de azeite, 
que fe manifeftaõ fobre a agua : tem 
virtude para curar a fleuma falgada, 
e os meninos leprolos, e os que pa- 
decem o achaque de aranganho. 

CARRAPATEIRA. Aldeã na 
Província da Eftremadura, Patriarca- 
do de Lisboa, Termo de Santarém , 
Freguefia de S. Vicente do Paul: fi- 
ca nas vifinhanqas do rio Alviela, em 
cujas margens recolhem os morado- 
res milho groífo , feijão, trigo, ce- 
vada , e azeite, tudo de boa quali- 
dade. 

CARRAPATEIRA. Lugar no 
Reyno , e Bifpado do Algarve , Ter- 
mo , e Comarca da Cidade de Lagos: 
tem quarenta e dous vifinhos em to- 
da a Freguefia , que eftá fituada em 
hum monte , donde fe defcobre o 
mar cm diftancia de hum quarto de 
legoa, pela parte do Norte, Poen- 
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te, e Sul. A Paroquia lica junto do 
Lugar: he Igreja pequena de huma 
16 navb: conita de quatro Altares, 
o mayor de N.S. da Conceição , Ora- 
go da Cafa} os dous collateraes, hum 
do Senhor Jefus, outro da Senhora 
do Rofario, no corpo da Igreja: tem 
outro das Almas. As Confrarias1, que 
nella ha , faõ , do Senhor Jefus, de 
N. S. do Rofario , e das Almas. He 
filial de N.S. da Conceição du Villa 
do Bifpo , que pela parte do Sul fica 
diílante duas legais, a cujo Prior fe 
pagaõ os dizimos , e pé de Altar. O 
Pároco he Cura , aprefentado pelo 
Prelado Ordinário : tem de renda tres 
moyos de trigo , pagos pelos mora- 
dores. Os frutos, de que mais abun- 
da , faõ, trigo , milho , e cevada : 
também recolhem os Lavradores de 
todo o genero de legumes. O Juiz 
defte povo he de vintena, chamado 
Juiz da terra, feito pela Camera da 
Cidade de Lagos , a cujas Julliças eí- 
tá fujeito , e por ellas he governado. 
Próxima ao Lugar cftá huma fortale- 
za, que foy feita no anno de 1675 > 
governando eíle Reyno o Conde de 
Pontével D. Nuno da Cunha e Ataí- 
de , e reedificada no de 1742, por 
ordem do Conde da Atouguia, len- 
do Governador , General das Armas 
do Reyno do Algarve. No meyo 
da fortaleza eftá a Igreja, em cujo cir- 
cuito eílaõ feis quartéis para os Sol- 
dados, que nella afliílem , que hoje 
faõ fó tres, fendo antigamente onze, 
por afllm o pedir a neceflldade, e vc- 
xaqaõ , que padecia cfte povo, que 
antes de fe fabricar a fortaleza, era 
muy invadido de Mouros, que nos 
feus moradores faziaõ grandes, e con- 
tinuas hoftilidades , naõ perdoando, 
como barbaros, ao profano, nem ao 
fagrado , onde faziaõ mil deíacatos, 
levando os Santos, que enterravaõ na 
praya, onde foy achada a Imagem da 
Senhora do Rofario, e o fino , que 
ainda hoje le confervaõ; cm outra 
occafiaõ levaraõ o Sacrário, que nun- 
ca mais apparcceo, por cujo motivo 

naõ 
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nao ha hoje Sacramento na Igreja. A 
fortaleza he quadrada, e em cada can- 
to tem lua plataforma , em que eílaõ 
Íeis peqas, e fó duas montadas, por- 
que ballaõ para a defenfa. As terras, 
que íe cultivaõ, faô muy poucas, por- 
que todo o deílri&o da Freguefia, 
que nao excede o efpaqo de huma le- 
goa, confia de ferras muy altas, e 
infrutíferas, c incapazes de cultura : 
nellas ha muita caca de perdizes, coe- 
lhos , c pórcos montezes; a de que 
tem mais abundancia he de coelhos, 
que faô tantos, que os pa flores os 
mataó às pancadas. As criaqões de 
gados, que ha nellas ferras, iaõ, pór- 
cos, cabras, vacas , e principalmen- 
te colmeas. Para a parte do Nafcen- 
te ha huma ribeira , que tem meya 

'legoa de extenqaõ as margens delia 
faõ as melhores terras, qne tem to- 
da a Freguefia } nellas fe femea trigo, 
milho , e feijaó ; e algumas hortas, 
de que os moradores paga6 renda aos 
fenhores delias. A terra ainda que he 
lavada de todos os ventos, por ficar 
no alto, he muy pouco fádia, por- 
que além de lerem as aguas muito 
groffas, faz grande damno à faude 
dos moradores, principalmente em 
annos invemofos, huma lagôa onde 
fe ajuntaõ as aguas dos montes, da 
parte do Sul, e ficao nella reprezadas 
por lhes impedirem a corrente os 
montes de arca , que ficao junto ao 
mar. He efta cofia braviflima , mas 
he muy abundante de bom , c goflo- 
fo peixe , como lao , douradas, ro- 
balos, e enxovas, que livremente vaõ 
pelcar os moradores deite povo, ain- 
da que com algum fuflo, e perigo de 
le afogarem, como tem acontecido 
a alguns. 

* CARRAPATELLO. Aldeã na 
Província de Entre Douro c Minho , 
Bitpado , Comarca, e Termo da Ci- 
dade do Porto , Concelho de Bayao, 
Freguefia de Santa Cruz do Douro. 

CARR APATELLO. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho , 
Bifpado do Porto, Concelho de Bem- 

viver, Freguefia de S. Maria de Pena-* 
Longa. 

CARRA PATINHAS. Aldeã na 
Província de Traz os Montes, Bifpa- 
do de Miranda, Comarca da Torre 
de Moncorvo , Termo da Villa de 
Monforte , Freguefia dc S. Eugenia 
de Ala. 

CARRAPATOZA. Aldeã na 
Província de Traz os Montes, Arce- 
biipado de Braga, Comarca da Torre 
de Moncorvo , Termo de Anciaens, 
Freguefia de S. Miguel. 

CARRAPICHANA. Lugar na 
Província da Beira , Bifpado dc Co- 
imbra , Termo, c Comarca da Vil- 
la de Linhares : he Donatario delia o 
Senhor Infante D Pedro: tem oiten- 
ta moradores. Eflá fituado cm pla- 
nície : as povoaqões, que delia fe def- 
cobrem, íkõ, Villa-Cortes, Nabaes, 
Nabainhos, Folgozinho , Freixo , e 
Linhares. A Igreja eflá 11a entrada 
do Lugar: he feu Orago S. Louren- 
co , cuja Imagem fe venera no Altar 
mór; os collateraes hum he deN.S. 
do Rofario , outro de S. Sebaftiaõ : 
tem Irmandade das Almas. He Cura- 
to , que aprefenta a Matriz da Villa 
de Linhares, dous annos, e o terceiro 
a Vigairaria da Villa de Mefquitella : 
o Pároco tem de côngrua fete mil e 
duzentos reis em dinheiro , tora o pe 
de Altar. Ha dentro do Lugar huma 
Ermida de S. Antonio. Os frutos, 
que recolhem , fao, centeyo , trigo, 
milho , feijoens, vinho, e azeite j a 
mayor abundancia he de milho. Tem 
Juiz da vintena fubordinado ao Ordi- 
nário da Villa de Linhares. A ferra, 
que fica próxima , he a da Ellrella : 
terá de largura nella vifinhanca hu- 
ma legoa: o temperamento he frigi- 
díífimo , pelas neves, que fempre 
cm fi conferva. Cria gados de ove- 
lhas , e cabras, caqa de perdizes em 
quantidade, e coelhos, lebres, e lo- 
bos. 

CARR APITOS. Aldeã 11a Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca , eTer- 
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mo de Guimaraens, Freguefia dc S. 
Thomé de Caldellas. 

CARRASCA. Aldeã naProvin- 
cia dc Entre Douro e Minho, Arce- 
bífpudo de Braga , Comarca de V ia- 
na , Concelho de Albergaria, Fre- 
guefia de S. Eulalia de Gaitar. 

CARRASCAL. Aldeã na Pro- 
vinda de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Va- 
lença , Termo de Monção , Frcgue- 
fia de S. Pedro de Meiufe: tem feis 
vifinhos. 

CARRASCAL. Aldeã na Pro- 
víncia da Eílremadura , Pi iorado do 
Crato, Termo , e Freguefia de N.S. 
da Graça da Villa de Envendos. 

CARRASCAL. Aldeã 11a Pro- 
víncia da Ellremadura , BifpaJo , e 
Comarca da Cidade de Leiria , Fre- 
guefia de N. S. dos Prazeres da Vil- 
la de Aljubarrota : tem trinta e oi- 
to vifinhos, c huma Ermida de S. Pe- 
dro. 

CARRASCAL. Aldeã na Pro- 
víncia da Ellremadura, Patriarcado de 
Lisboa, Termo da Villa de Cintra, 
Frcguefia de S. Martinho : conila de 
quatorze fógos. 

CARRASCAL. Aldeã na Pro- 
víncia da Eílremadura , Prelazia , e 
Comarca de Thomar, Freguefia de 
S. Luiz da Villa das Pias. 

CARRASCAL. Aldeã na Pro- 
víncia da Ellremadura, Bifpado de 
Coimbra, Comarca de Thomar, Fre- 
guefia de N. S. das Neves da Villa de 
Abiul. 

CARRASCAL. Aldeã na Pro- 
víncia da Eílremadura, Patriarcado 
de Lisboa, Comarca de Santarém , 
Termo da Villa de Torres-Novas , 
Freguefia de N. S. da Conceição da 
Igreja Nova. 

CARRASCAL. Aldeã na Pro- 
víncia da Eílremadura, Patriarcado 
de Lisboa, Freguefia de N. S. da Pu- 
rificação de Oeiras. 

CARRASCAL. Aldeã na Pro- 
víncia da Eílremadura , Patriarcado 
de Lisboa, Comarca , e Termo da 

Villa de Santarém , Freguefia dc S. 
Pedro da Arrifana. 

CARRASCAL. Aldeã níPro- 
víncia da Ellremadura , Comarca , c 
Prelazia de Thomar, Frègucfij de 
S. Pedro da Villa da Certãa. 

CARRASCAL. Aldeã na Pro- 
víncia da Ellremadura , ComaiCa, e 
Prelazia de Thomar, Freguefia de S. 
Silveílre dos Chãos. 

CARRASCAL. Aldeã na Pro- 
víncia da Ellremadura , Comarca , 
e Prelazia de Thomar, Freguefia dc 
N. S. da Affumpçaõ da Villa de Car- 
digos. 

CARRASCAL. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Va- 
lença no Ecclcfiaílico , de Viana no 
Secular, Concelho de Coura, Fie- 
guciia dc S. Mamede dc Ferreira. 

CARRASCOS. Aldeã na Pro- 
víncia da Eílremadura , Bifpado de 
Coimbra, Comarca de Thomar, Ter- 
mo da Villa de Penela, Freguefia de 
S. Domingos da Lagarteira : tem fc- 
te fógos. 

CARRASCOS. Aldeã na Pro- 
víncia da Eílremadura, Patriarcado de 
Lisboa, Comarca de Santarém, Ter- 
mo da Villa de Torres-Novas, Fre- 
guefia de N. S. do Pranto do Lugar 
do Paço : tem huma Ermida dc S. 
Braz, bufeada de feus devotos, prin- 
cipalmente no feu dia. 

CARRASCOS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
ccbifpado de Braga , Termo de Bar» 
cellos, Freguefia de S. Martinho de 
Fradelos. 

CARRASOZA. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado de Lamego, 
Comarca de Barcellos, Concelho dc 
Paiva, Frcguefia dc S. Marinha de 
Real. 

CARRASQUEIRA, Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho , 
Arcebifpado de Braga , Comarca de 
Valença , Frcguefia de S. Juliao dc 
Badim. 

CARRASQUEIRA. Aldeã na 
Província 
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Província da Eftremadura , Bifpado 
de Coimbra , Comarca dc Thomar, 
Freguefia de S. Matthcus da Villa de 
Alvares: tem dez fóá». 

CARRASQUEIRA. Aldeã na 
Província da Beira, Biípado de Lame- 
go , Comarca , e Termo da Villa de 
Pinhel, Freguefia de N. S. da Purifi- 
cação ilo Azevo. 

CARRASQUEIRA. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Bifpado, e Comarca Secular da Ci- 
dade do Porto, Ecclefiaftica de Sobre- 
Tamega, Concelho de Bay ao , Fre- 
guefia de S.Páyo de Loivos do Monte. 

CARRASQUEIRA. Aldeã na 
Província da Eftremadura , Patriar- 
cado de Lisboa , Comarca da Cidade 
de Leiria , Freguefia dc S. Antonio 
da Villa de Salir do Mato: tem onze 
.fógos. 

CARRASQUEIRA. Aldeã na 
Província da Eftremadura t Bilpado, 
c Comarca da Cidade de Leiria, Fre- 
guefia dc S. Pedro da Villa de Porto 
de Moz. 

CARRASQUEIRA. Aldeã na 
Província da Eftremadura, Patriarca- 
do de Lisboa, Termo da Vília de Cin- 
tra, Ouvidoria de Alenquer, Fregue- 
fia de S. Miguel da Alcainqa. 

CARRASQUEIRA. Aldeã na 
Província da Eftremadura, Bilpado , 
Comarca , e Termo da Cidade de 
Leiria , Freguefia de S. Simaõ da Ri- 
beira de Lirém. 

CARRASQUEIRA. Aldeã na 
Província da Eftremadura , Patriarca- 
do dc Lisboa , Comarca , e Termo 
da Villa de Toires-Vedras , Fregue- 
fia de S. Domingos de Carmocns: 
tem onze fógos. 

CARRASQUEIRA DE BAI- 
XO , Carrafqueira de Baixo. Aldeã 
na Província da Eftremadura, Patriar- 
cado de Lisboa, Comarca de Torres- 
Vcdras, Termo da Villa de Mafra , 
Freguefia de S. Ifidoro. 

CARRASQUEIRA DE CI- 
MA , Carrafqueira de Cima. Aldeã na 
Província da Eftremadura, Patriarca- 
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do de Lisboa, Comarca dc Torres- 
Vedras, Termo da Villa de Mafra , 
Freguefia de S. Ifidoro. 

CARRASQU EIRAS. Aldeã na 
Província ua Eftremadura , Bifpado , 
Comarca, c Termo da Cidade de Co- 
imbra , Freguefia de S. Maria dc An- 
cião. 

CAR RASQUE IRO. Aldeã no 
Reyno, e Bifpado do Algarve, Co- 
marca de Tavira, Termo de Loulc, 
Freguefia dc S. Seballiaõ de Salir. 

CARRASQUEIRO. Aldeã na 
Província da Eftremadura, Patriarca- 
do de Lisboa , Comarca de Torrcs- 
Vcdras, Freguefia de N. S. da Salva- 
ção da Villa da Arruda : tem onze 
moradores, que vivem dc feu traba- 
lho , ajudados dos frutos do paiz, que 
faõ, trigo, cevada, e vinho, que co- 
lhem cm abundancia. 

CARRASQU EIRÓS. Aldeã na 
Província da Eftremadura, Comarca, 
e Prelazia de Thòmar, Freguefia de 
Santiago dc Sobrcira-Fermoza. 

CARRAZEDA. Aldeã naPro- 
vincia dc Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca, e Ter- 
mo dc Guimaracns, Freguefia de S. 
Miguel de Creixomil. 

CARRAZEDA. Lugar na Pro- 
víncia de Traz os Montes, Arcebií- 
pado de Braga, Comarca da Torre de 
Moncorvo, Termo da Villa dc An- 
ciaens: tem quarenta e quatro fógos, 
c Ipreja Paroquial, dedicada a S. Ague- 
da" ftindada fóra do povo, contra o 
Sul: tem tres Altares, o mayor com 
a Imagem da Santa Patrona, e dous 
collateraes , hum de N. S. do Rofa- 
rio, e outro do Menino Dcos. O 
Pároco he Vigário "d nutum, apre- 
fentado pelo Rcytor dc Marzagao: 
terá de renda vinte e tres mil reis, e 
leis toftoens dc enfinar a Doutrina, 
fóra o pé de Altar, c cada freguez lhe 
paga hum alqueire de centeyo. Ha 
no feu dcftrido cftas Ermidas, S.Oví- 
dio , que antigamente fe chamou S. 
J uliaõ, e S. André, )fc Cabeça dc hum 
Morgado, queinftituio o Licencia- 

Mmm do 



45,3 CAR CAR 

do Andre Fernandes, de Magalhacns, 
natural delia Freguefia , no anno de 
159?. Os frutos da terra faõ , trigo , 
milho , e legume?. Neila Freguefia 
nafee hum grande ribeiro anonymo, 
çaúdalofo no Inverno : mete-fe no rio 
Douro: nafce onde chamaô a Sain- 
ça, limites do Lugar de Belver: tem 
duas legoas de curlo: ha em toda a 
fua corrente muitas moendas alveiras, 
e centeeiras. Governou-fe eíla terra 
por Juizes ordinários até o anno de 
1-75 5 >■ hoje. porém tem Juiz de fóra. 

C.ARR.AZhDE. Aldeã na Pro- 
víncia da Ellremadura , Comarca, e 
Prelazia de Thoniar , Freguefia de 
Santiago de Sobreira Fermoza. 

CARRAZEDO. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira, Bifpado de Vifeu, Co- 
marca de Elgueira, Termo de Sever, 
Freguefia de S..Joaõ.Bautiíla de Se- 
drim: tem huma Erfoida de S. Amaro. 

CARRAZEDO. Aldea na Pro- 
víncia de Traz os Montes, Arcehif- 
pado de Braga., Comarca de Vijla- 
ReaJ Termo, de Vílla-Pouca de 
Aguiar, Freguefia de,S. Pedro de Bra- 
gado : tem huma Ermida de S. Se- 
baftúuí. . 

CARRAZEDO. Rio na Pro- 
víncia de Traz os Montes, Arccbif- 
pado de Braga:, tem feu nafeimento 
na Freguefia daS. João de Corveira: 
co/re de Norte a Sul : tem alguns 
moinhos, e pontes de pedra lavrada: 
cria algumas triitas , e bordallos, que 
os naturaes pefcaõ livremente cm to- 
do o tempo. • 

CARRAZEDO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho., Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Gui- 
maraens. Concelho de.Cerolieo de 
Balio, Freguefia de S. Pedro de Bri- 
•tello. 

CARRAZEDO. Aldeã na Pro- 
víncia de Traz os.Montcs, Arcebif- 
pado. de Braga, Comarca , c Termo 
de Villa-Real, Freguefia de S. Com- 
ba da Ermida.-, ha nella doze vifinhos: 
he fitio aprafivel, e de ares muito fa- 
lutiferos. 

CARRAZEDO. Aldeã naPro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebispado de Braga, Comarca de Via- 
na , Termo de íiarccllos, Freguefia 
de S. Mattheus de Oliveira. 

CARR AZEDO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Via- 
na , Freguefia de S. Joaõ da Balan- 
ça. 

CARRAZEDO. Freguefia na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga, Comarca de 
Viana, Concelho de Entre-Homem, 
e Cávado, de que he fenhor Luiz Ma- 
chado de Mendonca Ecja Caílro e Vaf- 
concellos, na quaí aprelenta Abbade, 
e na mefma Igreja tem duas partes 
da renda , por Bulias Apoílolicas: 
aprelenta. Ouvidor, Juiz , tres Eítrn 
vaens do publico , e hum da Came- 
ra-, e Almo.taqaria , Meirinho, Juiz 
dos Orfaos., e Efcrivaô delles; he Ca- 
picaõ mór, e faz Capitaens da Orde- 
nança: todos os Officiaes de [ulliça 
defte Concelho fervem no Couto de 
Rendufe, por naõ ter o D. Abbade 
mais Jufliqa , que hum Juiz do eivei, 
e hum Mordomo, OHiciacs, que lhe 
foraõ concedidos para a cobrança das 
fuas rendas. Ella a Igreja no Lu«ar 
de Carrazedo , em fitio plano: tem 
tres Altares, o mayor em que eflá o 
Santilfímo , e S. Martinho, Padroei- 
ro da Igreja } os dous collateraes no 
corpo da Igreja , hum he de N. S. do 
Rofario , outro de S. Antonio : tem 
mais duas Capellas, huma de S. Mar- 
garida , outra de N. S. da Aprefenta- 
çaõ. Ha neíla Freguefia as Ermidas 
de N. S. do Pilar , e S. Sebaíliaõ, a 
cuja fabrica faõ obrigados os Abba- 
des de S. Miguel de Fifcal, e os def- 
ta Freguefia , por eílar fituada nos li- 
mites de ambas. Nelle dclliicto eílá 
a cafa , e naco de Caílro. 

CARRAZEDO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Bif- 
pado , Comarca , e Termo da Cida- 
de do Porto , Freguefia do Salvador 
de Vairaõ. 
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CARRAZEDO. Aldeã naPro- 
vincia dc Entre Douro e Minho, Bif- 
pado do Porto , Termo da Villa dc 
Barcellos , Freguefia do Salvador de 
Novcllas. 

CARRAZEDO. Lugar na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
ccbifpado dc Braga, Comarca de Gui- 
maraeris, Termo, e Freguefia de S. 
ChrittovaÕ de Mondim de Balio. 

CARRAZEDO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebilpado de Braga , Comarca de Bar- 
cellos, Provedoria dc Viana , Vifita 
dc Vermoim, e Faria , Fregucfia de 
S. G>fmc , e S. Damiaõ do Valle : 
tem vinte e dous moradores: produz 
milho grofio, miúdo , painqo , e vi- 
nho verde. 

CARRAZEDO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Bif- 
pado, e Termo da Cidade do Porto, 
Comarca Ecclefiaílica de Pena-Fiel, 
Fregucfia dc S. Payo dos Cafacs. 

CARRAZEDO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Av- 
ccbifpado de Braga, Comarca deGui- 
maraens, Concelho de Barto, Fre- 
guefia de S. Joaõ de Buços: tem vin- 
te e tres moradores. 

CARRAZEDO. Lugar na Pro- 
víncia de Traz os Montes, Bifpado, 
e Comarca dc Miranda do Douro, 
Termo da Cidade de Bragança , de 
cuja Cala hc: conda de feflênta fó- 
gos. A Igreja cftá no mevo do povo, 
e tem por Ofago" Santa Cecília , cuja 
Imagem fe venera no Altar mayor -, 
os tres que rcftaõ, faõ das invoca- 
ções de Chriflo crucificado, S. Sebaf- 
tiaõ, c Almas, com fua Irmandade. 
O Pároco hc Abbade, apréfentaqaõ da 
Sereniflima Cafa dc Bragança: tem de 
renda quinhentos, para feilcentos mil 
reis ; a terça dos frutos pertence à 
Capella de Villa-Vicõfa. Ha nelte 
povo hum monte de piedade/que 
conila de paõ ferodio , que fc repar- 
te pelos Lugares de Rcfoyos, Rayo, 
Alimondc , e efte dc Carracedo; pa- 
gando-fe de accrefcimo por cada al- 
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quelye hum celemim. Seu fundador 
dizem, que foy hum Abbade, cujo 
nome naõ conlla ; he adrhiniftrado 
pelo Abbade , e Juiz da Igreja , que 
cada hum tem lua chave. Fóra do 
Lugar ha huma Ermida de N. S. do 
Rofario, muito venerada dos naturáés, 
mas fem romagem de conftderacaõ. 
Produz o terreno ccntcyo, trigo , fe- 
rodio, linho, caftanhas, fenos, e vi- 
nho de pouco lote. Governa eíte po- 
vo hum Juiz da vintena, fujeito ao 
Juiz de tora de Bragança. No Mili- 
tar tem huma Capitania de Ordenan- 
ça , que com prebende os Lugares de 
òrrazedo, Rayo, Mclhe, Rctoyos, 
e Martim , que fazem hum corpo de 
duzentos e quarenta homens. As lon- 
tes ( principalmente do campo ) faõ 
taõ frias x que caindo-lhe algum bi- 
cho , ou animal pequeno , acaba lo- 
«o a vida: entre eftas as mais celebres 
nerta qualidade faõ as do Corifco, 
e Efcudeiro j no Inverno faõ muito 
quentes, e temperadas : as que cftaõ 
dentro, e próximas ao Lugar, faõ cm 
hum , e outro tempo de bom tem- 
peramento. Achaõ fe nefte dcftri- 
fto tres Caftellos arruinados, chama- 
dos Caftro-Carrazedo, do qual dizem 
tomara o nome cfte Lugar j Seara, 
c Caílello das Mcdorras; no da Sea- 
ra fe achaõ pedaços de telhoens de 
barro vermelho , de grofliira de dous 
dedos. Fica efte Lugar fituado no 
mevo da ferra do Carvalho , que tem 
feu na fei mento no Rcyno dc CaftelU 
a Velha, como fe diz cm ieu lugar. 
Della ferra procedem muitos ribei- 
ros pobres de aguas, que juntas no 
fitio do PontaÕ dc Barge, nome do 
ribeiro, fazem hum regato perenne 
em todo o tempo , com moinhos, 
que em todo cile moem : corre à par- 
te Occidental, e finaliza 110 lucila. 
Cria toda a ferra corças , veados, 
pórcos montezes, perdizes, diarre- 
ias , codornizes, gallinhollás, coelhos, 
lebres , muitas râpozas, lobos cer- 
vaes, e vihorasy ovelhas, carneiros, 
cabras, caftroens, c boys. He de 
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temperamento frio, de que fe geraõ 
pleurizes muito agudos: os ventos , 
que procedem da parte Oriental, fu- 
bindo ella ferra , defeem taõ furio- 
fos para o Occidente , que parecem 
furacoens$ os do Oriente làõ nef- 
ta ferra fngidiflimos, e feccos, co- 
mo também os do Norte ; os do 
Sul, e Poente faõ húmidos, caindo 
nella giadas com tanta abundancia, 
que apparecem o» campos arrazados 
delia. 

CARRAZEDO DO ALVAO, 
Carrazedo do Alvaõ. Aldeã na Pro- 
víncia de Traz os Montes , Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Gui- 
maraens, Termo de Villa-Pouca de 
Aguiar j Freguefia de Santiago de 
Sòutcllo. 

CARRAZEDO DE MONTE 
NEGRO,. Carrazedo de Monte Ne- 
gro. Freguefia na Província de Traz 
os Montes , Arcebifpado de Braga, 
Correição de Rragança, Provedoria de 
Guimaraens, Termo da Villa de Cha- 
ves : he Commenda do Marquez de 
Fronteira, e conda a Freguefia de 
duzentos c dez vifinhos. A Igreja Pa- 
roquial cftá pegada ao Lugar: he de- 
dedicadaaS. Nicolao Bifpo : tem tres 
Altares , o mayor com o Sacrario, e 
Imagem do Santo Patrono ; e dous 
collateraes, hum de N. S. do Rofa- 
rio, e outro de Chriílo crucificado. 
O Pároco he Reytor da aprefentaçaõ 
dos Arcebifpos de Braga : tem hum 
Coadjutor da mefma aprefentaçaõ : 
faô pagos pela Commenda: tem o 
Reytor de côngrua quarenta mil reis, 
feifeentos reis de enfinar a Doutrina, 
e de cada fógo hum alqueire de cen- 
teyo, oito arrateis dc cera branca, 
tres alqueires dc trigo para hoílias, e 
tres almudes dc vinho para as Mifíàs. 
Ha aqui quatro Ermidas, a dc S. Joaõ 
Marcos, a de S.Sebaftiaõ, a dc S. Joaõ 
Bautifta , e a de N. S. da Conceiçaõ. 
Os frutos da Freguefia faõ, trigo, ccn- 
teyo, milho, caftanha, linhos, vi- 
nhos , e frutas de toda a carta. Saõ 
os moradores deita Freguefia foreiros 

da Caia dc Bragança, e cobra delia 
em cada anno mais de quinhentas nie- 
didas de paõ. Fica nelte deliricto a 
ferra de Viduedo. 

CARR El) \ES. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Gui- 
maraens , Termo de Cerolico de Baf- 
to , Freguefia de S. André de Mola- 
res. 

CA RR EG ACHO. Aldeã na 
Província da Eílremadura, Comarca, 
e Prelazia de Thomar, Freguefia dc 
N. S. da AíTumpçaõ de Proença a 
Nova. 

CARREGADO. Aldeã na Prc- 
vinciada Eílremadura, Patriarcado dc 
Lisboa, Freguefia dc Santiago da Vil- 
la de Alenquer: he abundante de paõ, 
c vinho , que produz nos campos, e 
quintas , de que fe compoem : he 
meeiro com a Freguefia de N. S. da 
AíTumpçaõ dos Cadafaes. 

CARREGAES. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira, Bifpado de Vifeu, 
Comarca de Linhares, Termo da Vil- 
la dc Aguiar da Beira , Freguefia de 
N. S. da Conceição do Lugar do Ei- 
rado : tem dezafeis moradores, e hu- 
ma Ermida de S. Joaõ. 

CARREGAES. Aldeã 11a Pro- 
víncia da Beira baixa , Bifpado da 
Guarda, Comarca de Thomar, Ou- 
vidoria dc Abrantes , Freguefia dc 
Santiago da Villa da Sobrcira-Eer- 
mofa. 

CARREGAES. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado , Comarca, 
e Termo da Cidade de Coimbra, Fre- 
guefia de S. Lourenço de Tavciro: 
tem huma Ermida de Santiago. 

CARREGAES. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Bif- 
pado do Porto, Comarca Ecclefiaf» 
tica de Pena-Fiel, Freguefia do Sal- 
vador dc Lordello. 

CARREGAL. Aldeã na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga , Couto de Va- 
lença , Termo de Monção, Fregue- 
fia do Salvador de Cambezcs. 

CAR- 
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CARREGAL. Aldeã na Pro- 
víncia dc Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado de Braga , Termo de Gui- 
maraens, Freguefia de S. Maria de 
Ataens. 

CARREGAL. Aldeã na Pro- 
víncia dc Eiurc Douro e Minho, Ar- 
cebispado de Braga, Comarca de Via- 
na , Termo de Barcellos, Freguefia 
deS. Martinho de Villa-Frelcainha. 

CARREGAL. Aldca na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebispado de Braga, Comarca dc Via- 
na, Termo de Barcellos, Ffeguefia de 
S. Marinha dc Louzado. 

CARREGAL. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebilpado de Braga, Comarca, e Ter- 
mo dc Guimaracns, Freguefia de S. 
Thomé de Caldellas. 

CARREGAL. Aldca na Pro- 
víncia da Beira, Bilrado do Porto , 
Termo da Villa da beira , Concelho 
daGaya, Freguefia de S. Joaõ Bau- 
tiíla de Canelas. 

CARREGAL. Aldca na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Bif- 
pado , e Termo da Cidade do Porto, 
Concelho da Maya , Freguefia dc S. 
Martinho de Cedofeita : tem huma 
Ermida com a invocaçaõ de S. Anto- 
nio. 

CARREGAL. Aldeã na Pro- 
víncia da Eftremadura , Patriarcado 
dc Lisboa, Comarca de Alenquer, 
Freguefia de S. Joaõ da Villa de Óbi- 
dos. 

CARREGAL. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Bif- 
pado do Porto, Freguefia de S. Ro- 
mão de Mouriz. 

CARREGAL. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira, Bifpado, e Comar- 
ca de Vifeu , Concelho de Lafoens, 
Freguefia de S. Miguel de Quei- 
raõ. 

CARREGAL. Aldeã na Pro- 
víncia da Beiía , Bifpado , Comarca, 
e Termo da Cidade de Vifeu , Fre- 
guefia dc N. S. da Alíiimpqaô dc Sil- 
gueiros. 

CARREGAL. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira, Bifpado, Comarca , 
e Termo da Cidade de Coimbra, Fre- 
guefia de S. Mattheus do Lugar ue 
Friumes. 

CARREGAL. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado , e Comar- 
ca da Cidade da Guarda, Termo da 
Villa da Covilhíía , Freguefia de N.S. 
das Neves de Domellas: tem oito 
fógos: recolhem bailante centeyo , 
vinho, e azeite. 

CARREGAL. Aldca na Pro- 
víncia da Beira, Bifpado de Coimbra, 
Comarca da Cidade da Guarda, Ter- 
mo da Villa de Cea , Freguefia de 
S. Pelagio do Lugar da S. Payo. 

GA RR EG AL. Ribeira 11a Pro- 
víncia da Eftremadura , Bifpado da 
Guarda , Comarca da Villa de Tho- 
mar j nafee no fitio do Carregal, de 
donde fc aparta furiofa, até fe me- 
ter no rio Tejo, no fitio chamado 
Foz do Carregal: tem alguns moi- 
nhos , e abundancia de peixes, que 
recebe do Tejo, cm agradecimento 
das aguas com que o enriquece 5 nas 
fuas áreas fe acha algum ouro, prin- 
cipalmente cm annos invernofos: de 
fuas aguas ufaõ os moradoies, por 
certa penfáÕ que pagaõ : corre deSul 
a Norte. 

CARREGAL. Lugar na Pro- 
víncia da Eftremadura, Bifpado de 
Coimbra, Comarca deThomar,Ter- 
mo da Villa de Alvayazére , Fregue- 
fia de N.S. da Graça de Maqãas de 
Caminho. 

CARREGAL. Lugar na Pro- 
víncia da Beira, Bifpado, e Comar- 
ca da Cidade dc Vifeu, Concelho de 
Lafoens, Freguefia dc S. Pedro de 
Manhouce. 

CARREGAL. Aldca na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado , e Comar- 
ca da Cidade dc Vifeu , Freguefia de 
N. S. da Purilicacaõ da Villa de Cur- 
rclos. 

CARREGAL. Freguefia na 
Província da Beira, Comarca , e Bil- 
pado de Lamego , Termo da V il- 

la 
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la da Rua, Concelho de Caria : tem 
cento e oitenta vifmhos. A Igreja 
tem por Orago o Elpirito Santo: 
além do Altar mayor tem os de N. 
Senhora do Rofario , e S. Sebaftiaõ : 
nellês ha liuma Irmandade da Mife- 
ricordia , com baftantes rendas, das 
quaes foccòrrem aos pobres, para os 
quaes têm hum Hofpital, cm que 
os accommoda. O Pároco he Vi- 
gário , aprefentaçaõ Ordinaria $ anti- 
gamente era do Reytor de Caria. 
Neila povoaqao ha hum Convento 
dc Religiofas de S.Bernardo, que inf- 
tituío í). Maria mulher de 
Paulo Homem Telles , Governador 
que foy da Província da Beira. Ha 
no deítri&o da Freguefia as Ermidas 
de S. Eltevaõ, N. S. do Amparo , S. 
Amaro, N. S. dos Remedios, e S. 
Braz. Os frutos , que os moradores 
recolhem, faõ, trigo, milho, vinho, 
e caílanhas. 

CARREGAL. Aldeã na Pro- 
víncia de Traz os Montes, Arcebif- 
pado de Braça, Comarca, c Termo 
da Villa de Chaves, Freguefia de N.S. 
da AíTumpcaõ de S. Leocadia : tem 
oito fógos, e huma Ermida de S. Ben- 
to. 

CARREGAL. Aldeã na Pro- 
víncia da Eítremadura, Bifpado, Co- 
marca , e Termo da Cidade de Lei- 
ria , Freguefia de S. Miguel das Col- 
meãs. 

CARREGAL. Aldeã na Pro- 
víncia dc Entre Douro e Minho, Ar- 
ccbifpado de Braga , Termo de Bar- 
cellos, Segunda parte da Vifita de 
Nóbrega, e Neiva, Freguefia de San- 
tiago de Coflburado. 

CARREGAL. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado dc Coimbra, 
Comarca de Efgueira, Termo da Vil- 
la de Evxo, Freguefia de S. Payo do 
Lugar de Requeixo. 

CARREGAL. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira, Bifpado, Comarca, e 
T ermo da Cidade de Coimbra , Fre- 
guefia dc S. Mattheus do Lugar dc 
Friumes. 

CARREGAL. Aldeã na Pro- 
vinda de Entre Douro e Minho', Ar- 
cebilpado de Braga, Comarca de Gui- 
maraens, Freguefia de N. S. da AiV 
fumpeaõ dc Ovelha de Maraõ. 

GARREGàL. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado, c Comarca de Braga, Fre- 
guefia de S. Miguel dc Villa-Cova. 

CARREGAL. Aldeã na Pro- 
víncia dc Entre Douro e Minho, Ar- 
cebilpado de Braga, Comarca de Gui- 
maracns, Concelho de UnhaC, Fre- 
guefia de S. Mamede de Villa-Verde. 

CARREGAL. Aldeã na Pro- 
víncia dc Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Gui- 
maraens, Freguefia de S. Maria de 
Pom beiro. 

CARREGAL. Aldeã na Pro- 
víncia dc Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca, cTer- 
mo de Guimaraens, Freguefia deS. 
Maria de Ayraõ. 

CARREGAL CIMEIRO, Car- 
regal Cimeiro. AIdca na Província da 
Eftremadura, Comarca, c Prelazia 
de Thomar, Freguefia dc S. Domin- 
gos da Caftanheira. 

CARREGAL FUNDEIRO, 
Carregal Fundeiro. Aldeã na Provín- 
cia da Eftremadura, Bifpado da Guar- 
da , Comarca de Thomar, Termo 
da Villa de Abrantes, Freguefia de 
S. Pedro de Alvarenga. 

CARREGOS. Aldeã na Pro- 
vincia da Beira baixa, Bifpado, e Co- 
marca da Cidade de Coimbra, 1 er- 
mo da Villa de Cantanhede, Fregue- 
fia dc S. Antonio dos Covoens. 

CARREGOZA. Freguefia na 
Província da Beira baixa , Bifpado de 
Coimbra, Comarca de Efgueira, Ter- 
mo da Villa da Feira : he da Cafa do 
Infantado : confta de trezentos fógos. 
Eftá fituada em hum valle, donde fe 
aviftaõ a Villa de Aveiro, ca Cida- 
de do Porto. A Igreja fica no meyo 
do Lugar, chamado Carregoza dc Ci- 
ma : he feu Orago o Salvador: tem 
tres Altares, o mayor onde eftá o Sa- 

crario, 
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erário, c dous collateraes, hum hc dc 
S. Sebailiaõ, outi o de N. S. do Rofa- 
rio: -tem huma Irmandade das Almas, 
huma Confraria do Senhor, outra de 
N.S. do Rofario. O Pároco hc Prior, 
aprefentado pelo Senhor Infame: tem 
de renda fcwccntos mil reis : confia 
ioda a Freguefia dos Lugares de Sil- 
vares, Fontainhas, Aza ganis, Fiamon- 
de, Vacuriqa, e Cuviacs. Recolhem 
os moradores muito linho , milho , 
centéyo , algum trigo , e vinho. 

CARREGOZA. Lugar na Pro- 
víncia da Beira, Bifpado de Coimbra, 
Comarca de Éfeuèira , Termo de 
Aveiro, Fregueiia de S. Miguel da 
Villa de Soula: tem vinte e oito mo- 
radores. 

CARREGOZA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
ccbiipado de Braga, Comarca de Via- 
na , Termo da V illa do Prado, i er- 
ccira parte da Vifita de Nóbrega, e 
Neiva, Fregucfia de S. Martinho de 
Manhente. 

C \RREGOZA. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira baixa, Bifpado de (-o • 
imbra, Comarca , e Termo da Villa 
dc Monte móc o Velho, Freguefia de 
N. S. da Conceição da Gelleira. 

CARREGOZA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca, e Ter- 
mo de Barccllos, Freguefia do Salva- 
dor de Ginzo. 

CARREGOZO. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira , Bilpado do Porto, 
Comarca de Efgaeira , Termo da 
Villa da Feira , Couto, e Freguefia 
de S. Maninho de Cucujaens. 

CARREGUEIRA. Aldeã na 
Província da Beira , Bifpado de Co- 
imbra , Comarca, e Termo da Villa 
de Monte mór o Velho, Freguefia 
deN. S. da Purificaqaõ de Samuel. 

CARREGUEIRA. Lugar na 
Província da Eilremadura, Bifpado da 
Guarda, ComarcadtíThohw, Fre- 
guefia de N. S. da Gmceiqaõ da Vil- 
la de Maqaõ: tem vinte e fetc vifi- 
nhos. 

CARREGUEIRA; AlOca na 
Província da Eilremadura, Patriarca- 
do de Lisboa, Comarca, eTermo da 
Villa de Torrcs-Vedras , Frfigiicfu 
de S. Mamede do Lugar da Ventoza: 
tem vinte e nove vifmhos. 

CARREGUEIRA. Aldeã na 
Província da Eilremadura, Prelazia de 
Thomar, Freguefia de S. Silvcllre dc 
Bezelea: tem huma Ermida de S.Anna. 

CARREGUEIRA. Aldeã na 
Província da Eilremadura, Patriarca- 
do de Lisboa, Comarca, c Termo 
de Santarém , Freguefia dc S. Maria 
do Pinheiro Grande : tem huma Er- 
mida dedicada a S. Barbara. 

CARREGUE1RO. Aldeã na 
Província da Beira , Bifpado, e Co- 
marca dc Vifcu, Concelho de Beílei- 
ros, Fregucfia dcS. joaõ Bautilla de 

V ,lh CARREGUE1ROS. Lugar na 
Província da Eilremadura , Prelazia , 
Comarca, e Termo de Thomar : he 
Cabeqa de toda a Freguefia, que conf- 
ia dos Lugares da Pedreira, Prado, e 
S. Simaõ : tem o numero dc trinta e 
dous fogos. Eftá fituado em hum 
monte donde fe naõ defcobrem po- 
voações , fó fim muitos montes deler- 
tos. A Paroquia tem por Orago S. 
Miguel: ha nella cinco Altares, no 
mavor eilá a Imagem do Santo I a- 
dvoeiro , de vulto ; o colateral da 
parte da Epillola he de N.S. da Puri- 
ficaqaõ , c com cila as Imagens de IN .í>. 
do Rofario, S. Antonio, c S. Marthaj 
no collateral do Evangelho cita b.liraz, 
com a Santiflima Trindade , c S. bc- 
bailiao : os dous que ficaõ em corrc - 
pondcncia, fao , das invocacoes de 
S.Luiz, c Menino Dcos: nao tem 
Sacrario , por eilar em lugar defei to. 
Confia de tres Contrarias, do El pin- 
to Santo, N.S. do Rofario, e S. Sc- 
•baftiaõ. O Pároco he V igario, com 
feu Coadjutor; ao Vigário pagaõ os 
Commendadores, que iaõ osxíeligio- 
fós da Ordem dc Chriilo, quatro mo- 
vos dc paõ, dous de trigo, c dous de 
cevada , vinte mii reis cm dinheiro, 

vinte 
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vinte e íeis almudcs de moflo, e fcis 
alqueires de azeite ; ao Coadjutor pa- 
gaõ dous movos de trigo, íeis alquei- 
res para hoítias, féis mil reis em di- 
nheiro , tres mil e duzentos reis pa- 
ra cera, trezealmudes de moílo, e 
quatro alqueires de azeite ■ ambos íaÔ 
Freires, colhidos por conlulta do Tri- 
bunal da Mela da Coiifcíencia, pre- 
cedendo exame 11a Prelazia. Dentro 
da Fregucfia fe achaõ as Ermidas de 
S. Amaro nefte Lugar de Carreguei- 
ros , N. S. das Neves, S. Bento, S. 
Simaõ, e S. Antonio , a que chamaõ 
dos Pegoens: nella ultima fe acha 
hum tumulo, a que ferve de armas 
hum leaõ , e tem o epitáfio feguinte: 

Aqui jo%; Nuno Gonçalves de 
Meira collaço do Infame D. 
•Ajfonfo o primeiro, filho del- 
rey D. Joaõ, e foi eo dito rey à 
tomada de Ceuta, e fe achou na 
do cerco; e foi à Ca na ria a pri- 
meira ve\ que foi defeuberta , 
onde ficou captivo, e por or- 
dem do uirtuoyjfimo Infante D. 
Henrrique foy refgatado , e fe 
finou a 7 de Novembro na era 
do Senhor S. Crijlo de 145 

A mayor parte dos frutos, que 
produz a Freguefia , lie azeite, e al- 
gum trigo, e cevada. Bebem os mo- 
radores deite Lugar da fonte chama- 
da de S. Miguel, a qual tem virtude 
para os achaques cutâneos, lavando- 
fe com ella. Do fitio dos Pegoens, 
deíla Freguefia, vaõ por arcos as 
aguas de que ufaõ os Religiofos de 
Chriílo da Villa deThomar: he mui- 
to boa para a digeflaõ, e ajuda o co- 
zimento : difeorre diilancia de meya 
legoa por pegoens , dos quaes a ma- 
yor altura he no fitio afiim chama- 
do , onde teraõ a de cem braças, e 
por cima delles camigho capaz'de fc 
poder andar. Na diilancia de fua cor- 
rente tem tres cafas, a primeira lo- 
go aonde nafee $ a fegunda 11a pon- 
ta do valle dos pegoens, cm ma- 

yor altura; c a terceira na outra pon- 
ta do dito valle: ella he de todas a 
de melhor fabrica, por fer de abo- 
beda, efpacofa , com duas lanchas 
grandes : tem feus a (Tentos à roda 
delia , e no meyo huma mefa de pe- 
dra grande, por baixo da qual cor- 
rem as aguas brandamente; da parte 
de fóra delia, ao Norte, tem em hu- 
ma pedra, 11a altura da parede, hum 
letreiro com as armas lleas por cima> 
que diz o feguinte: 

0 InviãiJJimo, e muito Catho- 
lico Rey D. Phellippe I. do no- 
me , de pia , e venerada memo- 
ria, com Real liberalidade man- 
dou fa\er ejle aqueduão em o an- 
no de 1595. Com a mefma o Au- 
gufiiffimo, e Chrifitaniffimó Rey 
Dom Phellippe , feu filho, fe- 
gundo do nome , a fe\ acabar 
161j. 

No mcfmo fitio, à parte de ci- 
ma , fica outra fonte, que chamaõ 
do Valle, com tres olhos de agua, 
de boa qualidade , e bondade, a qual 
tem aqueducto , e baílantes pegoens 
para a parte da fonte, que vay aos 
Religiofos de Chritlo , aonde a que- 
riaõ levar, e por naõ poder fubir, 
ficou fruílrada a muita obra, que 
para iílò fe tinha feito: ha mais nef- 
ta Freguefia outras, chamadas, Fon- 
te Quente, Payo Nunes, Caldeiraõ, 
e das Romíías, às quaes fe naõ co- 
nhece efpecial virtude. PaíTa pelos 
confins deíla Freguefia o rio Na- 
bão , com baílantes aguas, das quaes 
ufaõ os Lavradores para as fuas ter- 
ras , que regaõ no limite da Fregue- 
fia , fem que por iflo paguem peníaõ 
alguma. 

CARREGUEIROS. Lugar na 
Província da Eílremadura, Comarca, 
e Prelazia de Thomar , Freguefia de 
S. Miguel da Pedreira. 

CARREGUEIROS. Aldeã na 
Província da Eílremadura, Bifpado, 
Comarca, e Termo da Cidade de 

Leiria, 
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Leiria , Freguefia de N. S. do Rofa- 
tío de Marinha .Grande. 

CARREIRA. Freguefia na Pro- 
víncia de Enire Douro e Minho, Ar- 
cebilpado de Braga , Termo , e Cor- 
reição deBarcellos, Provedoria da Vil- 
la de Viana , Vifua de Vermoim , e 
Faria : he daSerenifíima Cala de Bra- 
gança : tem fetenta c féis viílnbos. 
liílá' fituada em hum dos melhores Ti- 
tios defta Província, por fer todo 
povoado de Aldeãs, taõ unidas entro 
fi, que na diftancia de hum quarto 
de legoa íe contaõ doze Freguefias. 
A Paroquia tem por Orago Santiago 
Mayor: eflá fundada cm defeampa- 
do, com tres Altares, o mavor he 
do Padroeiro , tem mais as Imagens 
de S. Jofeph da parte do Evangelho , 
c da Epiílola S. Antonio o collateral 
da parte do Evangelho he de N. S. do 
Rofario o da Epiílola he de S. Sc- 
baftiaõ: tem fomente a Confraria do 
Subfino para os enterros, e procif- 
foens dos Votos, que foz a certas Igre- 
jas , affim pela Quarefma, como no 
decurlo do apno. O Pároco he Ab- 
bade, cuja aprelentaçaõ he da Sere- 
niíTima Cala de Bragança : renderá 
trezentos mil reis, pouco mais, ou 
menos. Os frutos defta Freguefia, 
faõ, milho groflo, e miúdo , cente- 
yo, algum trigo , vinho verde, caf- 
tanha , c algum azeite, a mayor co- 
lheita he nnlho groflo. 

CARREIRA. Aldeã na Pro 
vincia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebilpado de Braga, Termo, e Co- 
marca de Barcellos , Segunda par- 
te da Vi fita de Nóbrega , e Neiva, 
Freguefia de S. Mamede de San- 
diaens. 

CARREIRA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
bifpado de Braga , Comarca , c Ter- 
mo de Guimaraens, Viíítade Monte- 
Longo , Freguefia de Santa Maria de 
Corvíte. 

CARREIRA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arcc- 
bifpado de Braga, Comarca , e Ter- 

Tom.il. 

mo de G uimaraens, Freguefia do Sal- 
vador de Tngilde. 

CARREIRA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho, Arce- 
bifpado de Braga , Comarca , c Ter - 
mo de Guimaraens, Freguefia ile S. 
Maria de Enfias. 

CARREIRA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, A>ce- 
bifpado de Braga, Comarca , e Ter- 
mo de Barcellos, Freguefia de S.Mar- 
tinho de Mondim. 

CARR EIRA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
bifpado de Braga, Comarca , c Ter- 
mo de Guimaraens, Freguefia de S. 
Cypriano de Taboadello. 

CARRE1R \. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
bifpadode Braga, Comarca, e Ter- 
mo de Guimaraens, Freguefia do Sal- 
vador do Pinheiro. 

CARREIRA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
bifpado de Braga, Comarca de Va- 
lença , Termo de V illa-Nova de Cer- 
veira , Freguefia de S. Miguel de Sa- 
pardos. T> . 

CARREIRA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
bifpado de Braga , Comarca de Va- 
lença, Termo dos Arcos, Freguefia 
de S. Maria de Grade. 

CARREIRA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
bifpado de Braga, Comarca de Va- 
lença, Termo dos Arcos, Freguefia 
de S. Pedro de Sá. . 

CARREIRA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
bilpado de Braga, Comarca de Va- 
lença, Termo de Melgaço, l<reguc- 
fia de S. Pavo de Padernc. 

CARREIRA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho , Arce- 
bifpado de Braga , Comarca , c Ter- 
mo de Guimaraens, Freguefia de b. 
Lourenço deSande. 

CA RR El R A. Aldeã na Provín- 
cia da Ellremadura , Prelazia, Co- 
marca , e Termo da Villa de Tho- 

' . Nnn «,ar> 
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mar, Frcguefia de S. Mattheus da 
Junqueira. 

CARREIRA. Aldeã na Provín- 
cia da Ellremadura, Bifpado de Coim- 
bra , Comarca da Cidade de Leiria , 
Termo da Villa de Pombal, Fregue- 
fia de Santiago da Ribeira de Litém : 
tem quinze fogos. 

CARREIRA. Aldeã na Provín- 
cia dc Entre Douro e Minho, Bilpa- 
do , e Comarca Ja Cidade do Por to, 
Concelho de Bemvivcr, Frcguefia de 
S. Martinho de Aveqadas. 

CARREIRA. Aldeã na Provín- 
cia da Ellremadura, Bifpado de Coim- 
bra , Comarca da Villa deThomar, 
Fregucfia de N. S. da Afiumpqaõ de 
Pedrogaõ Grande: confia de dez mo- 
radores. 

CARREIRA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Bifpa- 
do do Porto, Comarca de Pena-Fiel, 
Fregucfia dc S. Martinho de Recezi- 
nhos. 

CARREIRA. Aldeã na Provín- 
cia da Eílrcmadura, Bifpado, Comar- 
ca , e Termo da Cidade dc Leiria, 
Frcguefia do Salvador do Souto de 
Carpalhoza. 

CARREIRA. Aldeã na Provín- 
cia da Beira baixa, Bifpado, e Comar- 
ca da Cidade de Coimbra , Couto, e 
Fregucfia dc S. Vicente de Vacarifla: 
tem dez vifinhos. 

CARREIRA. Aldeã na Provín- 
cia dc Entre Douro c Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca do Porto, 
Fregucfia de Santiago dc Burgaens. 

CARREIRA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho, Arcc- 
bifpado de Braga, Comarca dc Gui- 
maraens, Termo de Balio, Fregue- 
fia de S. Miguel de Cacarilhe. 

CARREIRA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
bifpado de Braga , G>marca de Gui- 
maraens, Concelho de Ccròlico de 
Balio, Frcguefia de S. Maria de Mo- 
reira. 

CARREIRA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 

bifpado de Braga , Com arca de Gui- 
maraens. Concelho de líuílo, Fie- 
guelia de S. Eufemia d e Agilde. 

CARREIRA. A Idca na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca , eTer- 
mo de Guimaraens, Fregucfia deS. 
Torcato. 

CARREIRA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado, e Termo de Braga, Frcgue- 
fia de S. Maria de Lamaqaes. 

CARREIRA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Bifpa- 
do , Termo , e Comarca Secular da 
Cidade do Porto, Ecclcfiallica de 
Pena-Fiel, Fregucfia de S.Thoméde 
Bitaraens. 

CARREIRA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho, Arcc- 
bifpado de Braga , Comarca de Via- 
na , Termo da Barca, Fregucfia dc S. 
Pedro de Vade. 

CARREIRA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho , Arce- 
bifpado de Braga , Comarca dc Gui- 
maraens , Fregucfia de S. Miguel dc 
Varziella. 

CARREIRA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca de Gui- 
maraens, Concelho dc Unhaõ, Fre- 
guefia de S. Chriftovaõ dc Lordelo. 

CARREIRA. Aldeã na Provín- 
cia dc Entre Douro c Minho , Arce* 
bifpado de Braga , Comarca de Bar- 
cellos, Concelho , c Frcguefia de S. 
Margarida de Lou2ada. 

CARREIRA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arcc- 
bifpado de Braga , Comarca de Gui- 
maraens, Concelho dc Unhaõ, Fre- 
gucfia dc S. joaõ dc Macieira. 

CARREIRA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arcc- 
bifpado de Braga, Comarca dc Gui- 
maraens , Concelho de Unhaõ, Frc- 
guefia de S. Chriílina de Nogueira. 

CARREIRA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga , Comarca de Gui- 

maraens, 
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maraens, Concelho de Unhão , Vi- 
íitu deSoufa , e Faria, Freguefia do 
Salvador de Lnhao. 

CARREIRA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douroe Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca de Via- 
na, Termo de Guimaraens , Frcgue- 
fia de S. Miguel de Entre ambas as 
Aves. 

CARREIRA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arcc- 
bifpado de Braga , Comarca de Gui- 
maraens , Freguefiá de S.Joaõ de Bri- 
to. 

CARPJsIRA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga , Comarca de V ia- 
na, Termo de Bárcéllos, Freguefia 
de S. Mattheus de Oliveira. 

CARREIRA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
bifpado de Braga , Comarca de Via- 
na , Termo de Barcellos , Freguefia 
deS. Lourenco de Alve-los. 

CARREIRA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arcc- 
biípado de Braga , Comarca de Via- 
na , Freguefia de S. Maria de Villa- 
Nova de Múva. 

CARREIRA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Dourae Minho, Arce- 
bifpado de Braga , Termo de Gui- 
maraens , Freguefia de S. Eftevaõ de 
Urguezes. 

CARREIRA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arcc- 
bifpacio de Braga , Comarca, e Ter- 
mo de Guimaraens, Freguefia de S. 
Eulália dc Barro/as. 

CA RR Hl RA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Aice- 
bifpado de Braga, Comarca de Gui- 
maraens , Freguefia de S. Maria de 
Padrozo. 

CARREIRA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho , Arcc- 
bilpado de Braga , Comarca dc Gui- 
maraens , Concelho de Santa Cruz dc 
Riba-Tamega, Freguefia dc S. João 
dc Lourcdo. 

CARREIRA. Aldeana Provin- 
Tom. 11. 

cia de Entre Douro e Minho, Arcc- 
bifpado de Braga , Comarca dc Gui- 
maraens , Concelho dc Santa Cruz dc 
Riba-Tamega , Freguefia de S.Chrif- 
tina de Figueiró. 

CARREIRA. Aldeã na Provín- 
cia dc Entre Douro e Minho , Arcc- 
bifpado de Braga , Comarca dc Gui- 
maraens , Freguefia do Salvador dc 
Travanca. 

CARREIRA. Aldeã na Provín- 
cia dc Entre Douro c Minho , Arce- 
bifpado dc Braga, Comarca, e Ter- 
mo de Guimaraens, Freguefia dc S. 
Joaõ da Ponte. 

CARREIRA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
bifpado dc Braga , Comarca de Via- 
na , Gincclho de Bouro, Freguefia 
de Santiago de Chamoim. 

CABREIRA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado dc Braga , Comarca , é Ter- 
mo dc Guimaraens, Freguefia dc S. 
Maria do Souto. 

CARREIRA. Aldeã ná Provín- 
cia de Entre Douro c Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca, e Ter- 
mo de Guimaraens, Freguefia deS. 
Cofmc , e S. Damiao dc Lobeira. 

CARREIRA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho, Arcc- 
bifpado dc Braga, Comarca, cTer- 
mo de Guimaraens, Freguefia deS- 
Martinho de Fareja. 

CARREIR A. Freguefia na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, »»- 
pado, Comarca, e Termo da Cida- 
de do Porto, Concelho da Mava -' 
tem noventa moradores: eflá fitua- 
da cm hum valle , do anal fe avilta" 
vários Lugares. A Paroquia eftá no 
meyo da Freguefia : tem por Pa" 
drociro Santiago Apoílolo, cuja ima- 
gem eílá collocada no Altar mór: 

tem mais dous. hum dc S. FrixíUio- 
fo, outro de N. S. da Conceição: 
tem as Irmandades dc S. Pedro , que 
lie fó dc Sacerdotes , huma do Sub- 
fino, e outra do Santífllmo Nome dc 

Nnn íi Jcfus. 
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Tefus'. O Pároco he Vigário , apre- 
Yentaqao do Abbade de Refoyos, que 
cobra os dízimos, e vendas lubidas da 
Freguefia : tem feíeijta mil reis de 
renda. Os frutos deíla terra fáõ, mi- 
lho groflo , centeyo , e vinho verde. 
Ha neíle Concelho Ouvidor ordiná- 
rio , eleito pelo povo , e podo pela 
Camera do Porto , à qual he lubor- 
dinado. 

CARREIRA. Aldeã na Provín- 
cia da Beira, Bifpado , e Comarca de 
Coimbra, Termo da Villa de Monte 
mór o Velho , Freguefia de N.S. da 
Conceiqao do Couto de Lavoens: tem 
dez vifinhos. 

CARREIRA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Bifpa- 
do , e Comarca Secular da Cidade do 
Porto , Ecclefutlica de Pena-Fiel, 
Freguefia de S. Martinho de Parada 
de Todea. 

CARREIRA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
bilpado de Braga, Comarca, e Ter- 
mo de Guimaraens, Terceira parte 
da Vifita deSoula , e Faria, Fregue- 
fia de S. .Martinho de Sande. 

CARREIR A. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga , Comarca da Villa 
de Viana, Primeira parte da Vifita 
de Nóbrega , c Neiva, Freguefia de 
N. S. da Purificaqaõ. 

CARREIRA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho , Arce- 
bifpado de Braga , Couto, e Fregue- 
fia de Santiago de Cambezes: tem dez 
vifinhos. 

CARREIRA. Aldeã na Provín- 
cia cia Eftremadura , Bifpado de Co- 
imbra , Comarca de Thomar , Fre- 
guefia de N. S. da Conceiqao da Villa 
de Arega : tem treze vifinhos, e hu- 
ma Iírmida de N S. da G>nceiqaÕ. 

CARREIRA. Aldeã na Provín- 
cia da Eftremadura, Bifpado de Co- 
imbra, Comarca de Thomar, Termo 
da Villa do Rabaçil, Freguefia de 
N. S. da Graqa da Torre de Val de 
todos. 

CAR 

CARREIRA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga , Comarca de Gui- 
maraens, Concelho de Ribeira dc Soaz, 
Freguefia de N. S. do Rofario deLou- 
redo. 

CARREIRA DE BAIXO,Car- 
reira de Baixo. Aldeã 11a Província de 
Entre Douro e Minho, Arcebifpado 
de Braga , Comarca , e Termo de 
Guimaraens, V ifita de Monte-Longo, 
Freguefia de S. Martinho do Conde. 

CARREIRA DE BAIXO. Al- 
deã na Província de Entre Douro e 
Minho , Arcebifpado de Braga , Co- 
marca , c Termo de Guimaraens, 
Vifita de Monte-Lcngo, Freguefia 
de S. Pedro de Polvoreira. „ 

CARREIRA C H A A, Car- 
reira Chãa. Aldeã na Província de 
Entre Douro c Minho , Arcebifpado 
de Braga, Comarca , e Termo dc 
Guimaraens, Freguefia de S. Eulalia 
de Barrozas. 

CARREIRA DE CIMA, Car- 
reira de Cima. Aldeã na Província de 
Entre Douro e Minho , Arcebifpado 
de Braga , Comarca, e Termo de 
Guimaraens, Vifita de Monte-Longo, 
Freguefia de S. Maninho do Conde. 

CARREIRA DE CIMA. Al- 
deã na Província de Entre Douro e 
Minho , Arcebifpado de Braga, Co- 
marca, e Termo de Guimaraens, Vi- 
fita de Monte-Longo , Freguefia de 
S. Pedro de Polvoreira. 

CARREIRA COVA, Carrei- 
reira Cova. Aldeã na Província de 
Entre Douro e Minho, Arcebifpado 
de Braga, Vifita de Nobreza, e Nei- 
va , Freguefia de S. Maria de Anacns. 

CARREIRA COVA. Aldeã na 
Província de Entre Douro c Minho, 
Arcebifpado de Braga, Comarca, c 
Termo dc Barccllos , Freguefia de S. 
Juliao do Calendario. 

CARREIRA COVA. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Brar»,a , Comarca , e 
Termo de Barcellos, Freguefia de S. 
Maria de Quintiaens. 

CAR- 
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CARREIRANCHA. Aldca na 
Província da Eílremadura , Bifpado, 
e Comarca da Cidade de Leiria, Fré- 
euefia de S. |oaõ de Porto de Moz. 
6 CARREIRA NOVA, Carrei- 
ra Nova. Aldca na Província de En- 
tre Douro c Minho, Arcebifpado de 
Braga, Comarca de Guimaraens, Cou- 
to de Ronfe, Freguefia de S. Mame- 
de de Vermil. 

CARREIRA DE S.JOAO, 
Carreira de S. Joaõ. Lugar na Pro- 
víncia da Beira baixa, Bifpado, e Co- 
marca deG>imbra , Termo da Villa 
de Monte mór o Vclho, Couto dos 
Bifpos de Coimbra, Freguefia de N.S. 
da Conceiqaõ de Lavos c tem vinte 
moradores , e huma Ermida de N. S. 
da Luz. _ 

CARREIRA VELHA, Carrei- 
ra Velha. Aldeã na Província da Ef- 
tremadura , Comarca , e Prelazia de 
Thomar , Freguefia de N.S. das Ne- 
ves da Villa de Abiúl. 

CARREIRAS. Freguefia na 
Província de Entre Douro e Minho , 
Arcebifpado de Braga , Comarca de 
Barcellos, Termo de Villa-Chaa: he 
terra da Serenifíima Cafa de Braganç-* 
tem fefienta e três vifinhos. Eilá fi- 
tuada parte em valle, parte cm mon- 
te : delia fe defcobre a Cidade de Bra- 
ga , e outras povoações. A Paroquia 
(ica dentro do Lugar: feu Orago he 
S. Miguel Archanjo : tem tres Alta- 
res , o mayor com a Imagem do Pa- 
trono , e o Sacrário ; o collateral da 
parte da Epiílola he de S. Sebaíliao , 
e S. Caetano 3 e o do Evangelho he de 
N. S. da Pena , e do Menino Dcos ; 
junto de lie fica huma Capella da Se- 
nhora da Ajuda , com entrada pela 
mcfma Igreja, por hum arco de pe- 
dra , que eftá na parede da Igreja. 
Neíles Altares ellaõ ere&as as Con- 
frarias do Santiflimo , de N. S. da Pe- 
na, e do Nome de Jefus. O Pároco 
he Abbade , da aprelentacaõ Ordina- 
ria: tem de renda trezentos e quaren- 
ta mil reis , pouco mais, ou menos: 
apreíenta na igreja do Salvador daPor- 

tella das Cabras, Cura annual. Tem 
e(la Freguefia huma Ermida de N. S. 
da Pena,aflim chamada por eílar fun- 
dada em huma penha , junto à Tor- 
re de Penegate: tem duas Imagens da 
Senhora : he Cafa frequentada de ro- 
magem , com clamores cm vários dias 
do anno. Os frutos da terra em ma- 
yor abundancia faõ , centeyo, milho 
branco, e groflo, vinho verde, e me- 
diano azeite. Eílá fujeita ao governo 
do Juiz ordinário , Camera , e mais 
fufticas do Concelho de Villa-Chãa. 
Neila Freguefia eftá huma fermola 
torre antiga, chamada de Penegate, 
fabricada em huma penha •, faltaõ-lhe 
as ameas, das quaes nad tem fenaõ 
quatro para a parte do Nafcente: eL- 
tá defeuberta, com as paredes feitas 
de pedra de cantaria lavrada: tem de 
alto fcfíenta e feis palmos, e de largo 
trinta e cinco. 

CARREIRAS. Freguefia na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado, e Comarca Ecclefiaíli- 
ca da Cidade de Braga, Correição da 
Villa de Barcellos, c Provedoria de 
Viana, Termo, c Concelho de Villa- 
Chaa. He da Serenifllma Cafa de 
Braganqa : tem fetenta e oito fogos. 
Comprehende efla Freguefia os Lu- 
gares de Rezidencia , Barreiro, Alcai- 
de , Monte do Alcaide, Carcavellos, 
Corredoura ,'Paflalo, Quintaas, Lei- 
ras, Covas, Bargiela, Area, e Rou- 
queiras. Eflá a Paroquia fóra do Lu- 
gar : he feu Orago Santiago Apofto- 
lo, cuja Imagem fe venera no Altar 
mór: tem mais dous collatcracs, hum 
de N. S. do Rofario, outro do Meni- 
no Deos. O Pároco he Abbade, apre- 
fentaqaO Ordinaria : vende cila Abba- 
dia trezentos e feíJenta mil reis. Tem 
na fua jurifdicçú) huma Ermida de S. 
Elena , no pé do Monte do Caftello, 
à qual em tres de Mayo concorrem 
com feus clamores, e procifíbens as 
Fregucfias circumvifinhas. Produz ef- 
ta terra azeite , vinho de uveiras, ou 
maduro, milho grofíb, e frutas. Cor- 
re pelo meyo delia Freguefia hum 

Ribeiro, 
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Ribeiro , que tendo feu principio na 
Freguefia de S. Maria de Doçaòs, 
paffa pelas Freguefias de S. Martinho 
do Travados, S. Marinha de Nevogil- 
de , e S. Miguel de Carreiras , até Te 
meter no rio Cávado,'junco à Villa 
do Prado : nefta Freguefia tem hum 
lagar de azeite, e hum moinho, que 
moe a mavor pane do anno. 

CARREIRAS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Bil- 
pado , e Comarca da Cidade do Por- 
to , Concelho de Gondomar, Fre- 
guefia de S. Chrirtovao de Rio-Tinto. 

CARREIRAS. Aldeã na Pro- 
víncia da Eftremadura, Patriarcado de 
Lisboa, Comarca , e Termo deTor- 
res-Vedras, Freguefia de N.S. da Luz 
do Lugar da Carvoeira. 

CARREIRAS. Aldeã na Pro- 
víncia de-Entre Douro e Minho , Arr 
cebilpado de Braga , Termo de G.ui- 
maraens, Vifita de Bailo , Freguefia 
do Salvador do Morteiro de Soiito. 

CA KR EIRAS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Gui- 
maraens, Freguefia de S. Martinho de 
Leitoens. 

CARREIRAS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
ccbifpado de Braga, Comarca, c Ter- 
mo de Guimaraens, Freguefia deS. 
Payo de Moreira dos Conegos. 

CARREIRAS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho , Ar- 
cebifpado de Braga , Termo de.Bar- 
cellos, Freguefia de S. Maria de Oli- 
veira. 

CARREIRAS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Via- 
na , Termo de Barcellos, Freguefia 
de S. André de Vitorinho dos Piaens. 

CARREIRAS. Allea na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
ccbifpadode Braga, Comarca de Va- 
lença , Termo de Ponte de Lima, 
Fieguella de S. Maria de Cabracaõ. 

CARREIRAS. Lugar na Pro- 
víncia do Alentejo, Bifpado, e Ter- 

mo de Portalegre , donJ c dífia huma 
legoa : eftá na poma de huma ferra, 
entre as Villas de Nlarvaõ , eCuílello 
de Vide : tem cem vi linhos. Delia 
le deicobrem as Víllas do Crato, Flor 
de Rola , Val do Pezo , Alpalhaõ, 
Niza , e Aldeã da Lagoa. A Igreja 
cílá cm huma ponta da Aldeã , e lie 
feu Orago S. Sebaíliaõ , cuja Imagem 
le venera no Altar mór da parte do 
Evangelho , e S. Antonio da parte da 
Epiílola , com o Sacrário: o collaie- 
ral da parte do Evangelho he de Chrif- 
to crucificado , e o da pai te da Epif- 
tola he de N. S. do lloiatio, com lua 
Irmandade. O Pároco he Cura, apie- 
fentado pelo Ordinaiio do Lugar. 

CARREIRO. Lugar na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado de Braga', Comarca de Bar- 
cellos , Concelho de Penella, Fregue- 
fia de S. Martinho de Rio-Máo: eftá 
fituado em lugar alto: goza de bons 
ares , que o fazem fádio. 

CARREIRO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebilpado , Comarca, e Termo de 
Braga, Vifita de Vcrmoim, c Faria, 
Freguefia de S. Pedro de Elcudeiros. 

CARREIRO. Aldeã na Pro- 
víncia de Traz os Montes, Arcebif- 
pado de Biaga , Termo de Bragança, 
Freguefia de S. Maria de Palmeira. 

CARREIRO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifoado de Braga, Comarca de Via- 
na , Termo de Barcellos, Freguefia 
de S. Marinha de Forjaens. 

CARREIRO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca, e 1 er- 
mo de Barcellos, Freguefia de S.Juliao 
do Calendario. 

CARREIRO. Aldeã na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho. Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Via- 
na , Termo de Barcellos , Freguefia 
de S. Marinha da Portella. 

CARREIRO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Va- 

lença, 
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lcnqa, Termo de Caminha, Fregue- 
fia de S. Pedro de Seixas. 

CARREIRO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Va- 
lença, Concelho de Coura, Freguc- 
fia de S. Maria da Cunha. 

CARREIRO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Bif- 
pado , Comarca , e 1'ermo da Cida- 
de do Porto , Freguefia de S. Adrião 
de Canas de Duas-lgrejas. 

CARREIRO. Lugar na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Bif- 
pado , e Termo da Cidade do Porto, 
Comarca de Pena Fiel, Fíègueíia de' 
S. Marinha de Aftromil. 

CARREIRO. Aldca na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Bif- 
pado do Porto, Concelho de Bem- 
viver, Freguefia de S. Payo de Fa- 
voens. 

CARREIRO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebiípado de Braga, Comarca, eTer- 
mo de Barcellos, Freguefia de S. Eu- 
lalia de Barrozas. 

CARREIRO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado de Braga , Termo do Por- 
to , Vifita de Soufa, e Ferreira, Fre- 
guefia de Santiago de Rebordãos. 

CARREIRO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga , Termo de Bar- 
cellos, Frc«.'uefw de Santiago de Lor- 
dcllo. 

CARREIRO COVO, Carrei- 
ro Covo. Aldeã 11a Província de En- 
tre Douro c Minho, Arcebiípado de 
Braga , Comarca de V iana , Conce- 
lho~dc Gerazdo Lima , Freguefia de 
S. Leocadia. 

CARREIRQENS DE BADE, 
Carreirocns de Bade. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho , Bif- 
pado , Comarca , e Termo da Cida- 
de do Porto, Freguefia de S. Miguel 
de Urrô. 

CARREIROS. Aldca na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 

cebiípado de Braga, Comarca de Via- 
na, Concelho de Coura, Freguefia 
de S. Mamede de Ferreira. 

CARREIROS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Bif- 
pado , e Comarca da Cidade do Por- 
to , Concelho de Gondomar, Fregue- 
fia de S. Chriftòvaõ de Rio-Tinto. 

CARREIROS. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira, Bjfpado, e Comarca 
da Cidade de Lamego, Termo da. 
Villa de Arouca , Freguefia de N. S. 
da Conceicaõ de Roflàs. 

CARREIROS. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira, Bifpado de Lamego, 
Comarca da Villa de Barcellos , Con- 
celho de Paiva , Freguefia de S. Mi- 
guel de Bairros. 

CARREIROS. Lugar na Pro- 
víncia da Beira baixa Bifpado, e Co- 
marca da Cidade de Coimbra, Termo 
da Villa de Monte mor o Velho, Fre- 
guefia de N. S. do O de Cadima •* tem 
vinte fogos. 

CARRELOS. Aldca na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado do Porto , 
Comarca de Efgueira, Termo da Vil- 
la da Feira , Freguefia de S. Miguel 
de Oliveira de Azemeis. 

CARRIÇA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho, Bif- 
pado do Porto, Comarca da Maya , 
Freguefia de S.Chriftòvaõ de Muro : 
tem nove fogos. 

CARRIÇA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca de Via- 
na , Concelho de Amares, Freguefia 
de S. Miguel de Fifcal. 

CARRIÇAL. Aldeã na Provín- 
cia daErtrcmadura, Comarca, e Pre- 
lazia de Thomar, Freguefia de S.Mat- 
theus de Alvares. 

CARRIÇO- Aldeã na Provín- 
cia da Eltremadura , Biipado, e Co- 
marca da Cidade de Coimbra , Fre- 
guefia de Santiago da Villa do Louri- 
c»l: tem trinta fógos, c huma Ermi- 
da de S. João. 

CARRIÇO'/A. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira \ Bilpado, e Comarca 

da 
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da Cidade dc Coimbra, Termo da 
Villa de Monte mór o Velho , Fre- 
guefia de N. S. da Expe&açaõ do Lu- 
gar de Payaõ. 

CARRIL. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arccbifpa- 
do de Braga, Comarca dc Valença, 
Termo dc Ponte de Lima , Fregue- 
fia de S. Maria de CabraçtC. 

CARRIL. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebifpa- 
do Braga , Comarca de Viana, Ter- 
mo de Barcelos , Frcguefia dc S. Ma- 
rinha de Mogcge. 

CARRIL. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebifpa- 
do de Braga, Comarca de Guima- 
raens, Termo de Cerolico dc Bado, 
Freguefia de S. Maria de Canedo. 

CARRIL. Aldeã na Província 
da Eílremadura, Bifpado dc Coimbra, 
Comarca dc Thomar, Termo, e Fre- 
guefia dc N. S. do Pranto da Villa de 
Dornes. 

CARRIL. Aldeã na Província 
da Beira, Bifpado, e Comarca da Ci- 
dade de Lamego, Concelho de Are- 
gos, Freguefia de S. Romaõ de An- 
rcade. 

CARRIL. Aldeã na Província 
da Eílremadura, Bifpado, Comarca, 
c Termo da Cidade de Leiria, Fre- 
guefia de S. Seballiaõ da Rigueira de 
Pontes. 

carril. Aídca na Província 
da Eílremadura', Comarca, e Prela- 
zia de Thomar, Frcguefia de S. Mat- 
theus da Junqueira. 

CARRIL CIMEIRO , Carril 
Cimeiro. A Idea na Província da Eílre- 
madura , Bifpado da Guarda , Comar- 
ca , c Ouvidoria dc Abrantes, Fregue- 
fia de S. Silveílre do Souto. 

CARRIL FUNDEIRO, Car- 
ril I-undeiro. Aldeã na Província da 
Eílremadura , Bifpado da Guarda, 
Comarca , e Ouvidoria dc Abrantes, 
Frcguefia de S. Silveílrc do Souto. 

CARRIMA. Aldeã na Provín- 
cia da Beira , Bifpado, Comarca , c 
Termo da Cidade dc Coimbra, Fre- 

guefia de Santiago de Souzellas. 
CARRINHOS. Aldeã na Pro- 

víncia da Eílremadura , Bilpado de 
Coimbra, Comarca de Leiria , Ter- 
mo , c Freguefia de S. Martinho da 
Villa do Pombal. 

. Aldeã na Província 
dc Entre Douro c Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Valença 
Xermo de Monçaõ, Freguefia de S.' 
Pedro de Merufc; tem oito fó"os 
e huma Ermida de S. Caetano. " ' 

CARR1Z. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Valença 
Termo dos Arcos de Valdevez, Fre- 
guefia dc S. Thome de Aguiaõ. 

CARRO. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho, Arcebií- 
pado de Braga, Comarca de Valença, 
lermo de Villa-Nova de Cerveira , 
Freguefia de S. Migue! de Sapardos. 

CARRO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
padode Braga, Comarca de Valença, 
I ermo de Ponte de Lima , Frepue- 
fia de S.Comba do Lima. 

CARROMEU. Lugar na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado , e Comar- 
ca dc Coimbra , Termo, e Freguefia 
de S. Thomé dc Mira: tem vinte e 
quatro moradores. 

CARRO QUEIMADO, Car- 
ro Queimado. Aldeã na Província de 
Traz os Montes, Arcebifpado de Bra- 
ga , Comarca de Vilia-Real, Prove- 
doria de Lamego, Freguefia deS. Pe- 
dro dc Val de Nogueiras: tem nove 
moradores, e huma ErmidadeS.Joao. 

CARROS. Aldeã na Província 
da Beira, Bifpado, e Comarca dc La- 
mego , Concelho, e Freguefia dc S. 
Cruz de Alvarenga. 

CARRULHO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Termo da Cida- 
de do Porto , Freguefia de S.Joaõ de 
Codecjos. 

CARTAA. Aldeã na Província 
dc Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Barcd- 

los, 
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los, Concelho dc Louzada, Fregue- 
fia dc S. Salvador de Avelleda. 

CARTARIA. Aldeã na Pro- 
víncia da Eltremadura, Bifpado, Co- 
marca , e Termo da Cidade de Lei- 
ria , Freguefia de S. Simão da Ribeira 
de Litém. 

CARTAS. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Àrcebif- 
pado dc Braga , Comarca, e 1 ermo 
de Guimaraens, freguefia de S. Ma- 
ria dc Corvi te. 

CARTAS. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Ar- 
ccbifpado , c Comarca de Braga, 
Vifitade Vermoim, e Faria, Cou- 
to , e Freguefia de Santiago de Ron- 
fe. 

CARTAS. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arccbif- 
pado de Braga , Comarca de Viana , 
Termo de Barcellos, Freguefia de S. 
Giriílina de Algozo da Pouza. 

CARTAS. Aldeã na Província 
dc Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado dc Braga, Comarca, e Termo 
de Guimaraens, Freguefia de S. Mar- 
tinho dc Pcna-Cova. 

CARTAS. Aldeã na Provinda 
dc Entre Douro e Minho, Arccbif- 
pado de Braga , Comarca de Guima- 
racns, Concelho de Felgueiras, Fre- 
guefia de S. Veriífimo de Lagares. 

CARTAS. Aldeã na Província 
dc Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Valen- 
ça , Termo dos Arcos , Freguefia dc 
S. Joaõ dc Rio-Frio. 

CARTAS. Aldeã na Provinda 
de Entre Douro c Minho , Arccbif- 
pado de Braga, Comarca de Valença, 
Termo de Villa-Nova dc Cerveira , 
Freguefia de S. Chriftlòa de Mentref- 
tido. 

CARTAS. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho , Arccbif- 
pado de Braga, Comarca de Valença, 
Termo de Monqaõ , Freguefia do 
Salvador de Barbeita. 

CARTAXA. Aldeã na Provín- 
cia da Edremadura, Comarca, e Pre- 

Tom.ll. 

lazia deThomar, Freguefia de S.Pe- 
dro de Bebirriqueira. 

CARTAXO. Aldca na Provín- 
cia da Beira, Bifpado, Comarca, e 
Termo da Cidade de Coimbra , Fre- 
guefia de Santiago de Almalaguèsí 
tem huma Ermida de S. Joaõ Bautifta. 

CARTAXO. Aldca na Provín- 
cia da Ellremadura , Bifpado de Co- 
imbra , Comarca da Cidade de Leira, 
Freguefia de N. S. da Graqa da Villa 
de Ega : tem oito fogos. 

CARTAXO. Lugar na Provín- 
cia da Edremadura, Patriarcado de 
Lisboa, Comarca, e Termo da Vil- 
la de Santarém : tem quatrocentos c 
oitenta fogos. Eftá fituado em cam- 
pina : delle fe defcobre a Villa de San- 
tarém , e campos dc Vallada. A Pa- 
roquia eftá no meyo do Lugar: o feu 
Orago he S. Joaõ Bautifta : tem qua- 
tro Altares, o mayor com a Imagem 
do Santo Patrono ", dous collateracs, 
hum de N. S. do Rofario , outro dc 
S. Miguel: tem mais outro dc S. Pe- 
dro. Ha aqui três Confrarias, a do 
Santiflimo, a do Rofario, ca das Al- 
mas. O Pároco hc Vigário, da apre- 
fentaqaõ da Commendadeira do Real 
Morteiro de Santos da Cidade dc Lil- 
boa: rende cem mil reis. Dentro do 
Lugar ha hum Convénio de Frantif- 
canos Obfervantcs da Província de 
Portugal. Tem Hofpital, com a in- 
vocacaõ da Santa Cruz , adminiflrado 
por hum Provedor, Efcrivaõ, cThc- 
foureiro, tudo feiura do Provedor 
da G marca dc Santarém, que lhe to- 
ma as contas todos os annes: tem qua- 
renta mil reis de renda. Ha r.a Fre- 
guefia cinco Ermidas, duas dentro do 
Lugar, huma de N. S. da Annur.cia- 
qaó , outra de S.Sebafliaõ, e tres fó- 
ra delle, huma dc S. Antonio na quin- 
ta do Vidal, outra de Chrifto cruci- 
ficado na quinta do Arrudel, frequen- 
tada de romagem. Os frutos da ter- 
ra faõ trigo, milho , azeite , vinho, 
e legumes, a mayor abundancia hc de 
milho. Hc governada por dous Jui- 
zes da vintena , que juntamente faõ 
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das fizas , fujeitos ao Senado da Ca- 
mera de Santarém. 

CARTEMIL. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca, e Ter- 
mo da Cidade do Porto , Freguefia 
de S. Pedro de Roriz. 

CARTEMlIí. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga , Termo de Pon- 
te de Lima, Freguefia de Santiago de 
Gimieira. 

CARTOI. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho , Arcebif- 
pado dc Braga, Comarca de Viana, 
Termo da Ponte da Barca , Freguefia 
S. Maria dc Azias. 

CARVA. Lugar na Província 
dc Traz os Montes , Arccbifpado dc 
Braga , Comarca de Villa-Rcal pelo 
Ecclefiaftico , e pelo Secular de Gui- 
maracns, Concelho de Alfarella : tem 
vinte e íeis moradores. A Igreja Pa- 
roquial he dedicada a S. Sebaftiaõ: 
tem tres Altares, o mayor com a Ima- 
gem do Santo Patrono, e o Sacrario, 
o de Jelus , c o de N. S. do Rofario. 
O Pároco he Vigário: rende a Vigai- 
raria quarenta mil reis: he da apreien- 
tacao do Reytor de S. Miguel deTres- 
Minas. Ha aqui tres Ermidas, huma 
da Senhora do Vizo , outra dcS. An- 
tonio , c outra de S. Barbara. Os fru- 
tos da terra fao , vinho , c caítanha , 
de tudo pouco. 

CAR V A ES. Aldca na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca, c Ter- 
mo de Guimaraens , Freguefia deS. 
Joaõ da Ponte. 

CARVALH\. Aldca na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebilpado de Braga, 'Termo de Gui- 
maraens , Freguefia de S. Martinho 
de Gondomar. 

CARVALHA. Aldca na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
ccbifpado de Braga , Comarca de Via- 
na , Concelho de Entrc-Homcm , e 
Cávado , Freguefia de Santiago dc 
Vilella. 

CARVALHA. Aldeã na Pro- 
víncia dc Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado dc Braga, Comarca de Gui- 
maraens , Freguefia de S. Mamede de 
Cepaens. 

CARVALHA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca dc Gui- 
maraens , Freguefia de S. Martinho 
de Medello. 

CARVALHA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Via- 
na, Termo da Villa do Prado, Fre- 
guefia dc S. Vicente de Arcas. 

CARVALHA. Aldeã 11a Pro- 
víncia dc Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca dc Va- 
lença, Termo de Caminha , Fregue- 
fia de Sintingo de Sopo. 

CARVALHA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebilpado de Braga, Comarca de Via- 
na , Termo dc Ponte de Lima, Fre- 
guefia de S. Maria de Labrujô. 

CARVALHA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
ccbifpado de Braga , Termo de Bar- 
cellos, Freguefia de S. ChriílovaG de 
Cabeçudos. 

CARVALHA. Aldca na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado dc Braga, Comarca dc Via- 
na, Freguefia dc S. Miguel de Pare- 
des. 

CARVALHA. Aldeã na Pro- 
vinda de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Via- 
na , Couto de Bouro , Freguefia do 
Salvador do Couto dc Souto 

CARVALHA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebilpado de Braga, Comarca de Via- 
na , Freguefia de S. Payo dc Bdleiros. 

CARVALHA. Aldeã na Pro- 
víncia dc Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca dcBar- 
ccllos, Concelho dc Villa-Chãa, Fre- 
guefia dc S. Miguel de Carreiras. 

CARVALHA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 

cebifpado 
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ccbifpado de Braga, Comarca de Gui- 
maraens, Frcguefia deS. Eftevaõde 
Cantellaens. 

CARVALHA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifp^do de Braga, Comarca de Via- 
na, Concelho de Entre-Homem, e 
Cávado , Fieguefia do Salvador de 
Dornellas. _ 

CARVALHA. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado de Coimbra, 
Comarca de Elgueira, Termo da V íl- 
ia de Cambra, Freguetia deN.b. da 
Natividade de Macieira de Cambra. 

CARVALHA. Aldeã na Pro- 
víncia da Eílremadura, Comarca , e 
Prelazia de Thomar, Frcguefia de 
S. Pedro do Rego da Murta. 

CARVALHA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de V 1a- 
11a, Termo dc Barcellos, Couto de 
Rendufe, Vifita de Veimoim, e ba- 
lia , Frcguefia de S. Marinha de Mo- 

CARVALHA. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado , Comarca , 
e Teimo da Cidade da Guarda, Frc- 
guefia de S. Antaõ de Benefpcra: tem 
treze fógos. â %„ 

CARVALHA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de \ ia- 
na, Termo da Villa deBarcclloí, Cou- 
to do Morteiro de Landim , Fregue- 
fia de S. Martinho de Sequeiro. 

CARVALHA. Aldeã na Pro- 
víncia da Eílremadura , Bifpado , e 
Comarca da Cidade de Leiria , Frc- 
guefia de N. S. do Amparo do Lugar 
da Mira. ,, 

CARVALHA. Aldeã na Pro- 
víncia da Eílremadura, Patriarcado, 
e Termo da Cidade de Lisboa, Frc- 
guefia de Santiago dos Velhos: tem 
huma Ermida dè S. Anna, bufeada dc 
feus devotos no leu dia. 

CARVALHA. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira , Biipado dc Lamego, 
Comarca da Villa dc Barcellos, Fre- 
guefia de S. Martinho de Efpiunqa. 

Tom. II. 

CARVALHA. Aldeada Pro- 
vinda da Beira , Bifpado, e Comarca 
da Cidade de Coimbra , Termo da 
Villa de Pombeiro , Freguelu de S. 
Martinho da Cortiqa. 

CARVALHA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Bii- 
pado , Termo, e Comarca Secular 
da Cidade do Porto, Ecclcfiaílica de 
Pena-Fiel, Freguefia do Salvador de 
Fânzeres. 

CARVALHA. Aldeã na Pro- 
víncia da Eílremadura, Bifpado de 
Coimbra, Comarca deThomar, Ter- 
mo de Alvayazere, Frcguefia deS. Pe- 
dro. ., _ 

CARVALHA. Aldeã na Pro- 
vinda da Beira, Bifpado, e Comarca 
dc Lamego, Concelho de S. Fins, 
Frcguefia de S. Leocadia de Travanca. 

"CARVALHA. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado dc Coimbra, 
Comarca da Cidade da Guarda, Fre- 

guefia de S. Tliomc da Villa de Pe- 
nalva : tem huma Ermida dc S. Joaõ. 

CARVALHA FURADA, 
Carvalha Furada. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arcc- 
bifpado de Braga, Comarca de Valen- 
ça, Termo de Melgaqo, Frcgueiía 
de S. Payo de Paderne. 

CARVALHAENS. Aldca na 
Província de Entre Douro c Minho, 
Arccbifpado de Braga, Comarca de 
Barcellos, Concelho deLanm, Fre- 
nuefia deN.S. da Purificado dc I uriz. 

CARV ALHAES. Aldeã na Pro- 
víncia da Eílremadura , Comarca , e 
Prelazia dc Thomar, Freguefia deb. 

^llg CARVALHAES. Lugar ra Pro- 

víncia de Traz os Montes, Biipado 
de Miranda do Douro , Comarca da 
Torre dc Moncorvo, Teimo da \ íl- 
ia de Mirandella: tem quarenta tegos. 
He Dor-atario delle Francilco Xavier 
deTavoia. Eftá fnuado em campina, 
da qual fe cefcobre o Lugar de \ illa- 
Nova , e a Villa de Mirandella. A 
Paroquia cílá fóra do Lugar, cm pou- 
ca dillancia: íeu Orago he o Elpir.to 

Ooo ii Santo, 
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Santo, que fc venera no Altar mór , 
com o Sicrario j os collateraes laô , 
de Chriílo crucificado hum , outro de 
N. S. do Rofario: nelles tem as irman- 
dades do Senhor , e das Almas. 01 a- 
roco he Cura, apreientado pelo Key- 
tor de Maféarcnhas , e tem de côn- 
grua dez mil reis cm dinheiro , trinta 
alqueires de trigo , c doze almudes de 
vinho. Os frutos, que recolhem os 
moradores deftc Lugar em mayor 
abundância, laô , trigo , centeyo, 
azeite, linho canamo, e cevada 5 bal- 
tantes repolhos , meloens, e outras 
frutas. Junto defte Lugar corre hum 
pequeno rio , a que chamaõ de Lo- 
bos, o qual tem leu nafeimento 110 
Lugar de Macedo dos CavaUeiros 3 
mete-ie no rio Tuell*, junto à Villa 
de Mirandella. 

CARVALHAES. Aldeã na Pro- 
vincia da Beira , Biipado, e Comarca 
da Gdade da Guarda, I ermo da Vil- 
la da Còvilhãa, Freguefíâ de S. Anna 
de Silvares: tem leis vifinhos. 

CARVALHAES. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira, Biipado, e Comarca 
da Cidade de Vifeu , Freguefia de S. 
Pedró de Efpinho: tem trinta e nove 
vifinhos. 

CARVALHAES. Aldeã naPro- 
vincia da Beira, Bifpado , e Comarca 
da Cidade de Vifeu, Termo , c Fre- 
guefia de S. Martinho do Couto de 
Cim3. 

CARVALHAES. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira alta, Bifpado, e Co- 
marca de Lamego, Concelho de S. 
Fins, Freguefia de S. Marinha de 
Nefpereira. 

CARVALHAES. Aldeã na Pro- 
víncia da F.ftremadura, Prelazia, Co- 
marca, e Termo da Villa de 'Dio- 
mar, Freguefia de N. S. da Concei- 
ção das Olalhas. 

CARVALHAES. Aldeã na Po>- 
vincia da Eflremadura, Patriarcado 
de Lisboa , Comarca de Santarém, 
Termo da Vjlla de Alcanede , Fre- 
guefia de S. Antonio das Fragoas: tem 
vinte c dous vifinhos: he o territorio 
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defta Aldeã quafi todo de charneca, 
e por ilio pobre , e de roins aguas. 

CARVALHAES. Alclca naPio- 
vincia da Eftremadura , Bifpado de 
Coimbra , Comarca da Cidade <ic 

Leiria , Freguefia de S. Martinho da 
Villa do Pombal: tem vinte e cinco 
vifinhos. 

CARVALHAES. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira, Bifpado, e Ccrrarca 
da Cidade de Lamego , Freguefia de 
S. Cruz de Alvarenga. 

CARV ALHAES. Aldeã na Pro- 
víncia da Beiía, Bifpado, e Comar- 
ca de Coimbra, Teimo daViliade 
Monte mór o Velho , Fiepuefia de 
N. S. da Conceição uo Couto de La- 
voens.. 

CARVALHAES. Aldeã na Pro- 
víncia da Eflremadura , Bifpado de 
Coimbra, Comarca da Villa de Tho- 
mar , Freguefia de S. Miguel de Fer- 
reira : tem vinte c dous moradores. 

CARV ALHAES. Aldca na Pro- 
víncia da Eftiemadura , Bifpado de 
Coimbra, Comarca de Thomar, Ter- 
mo da Villa de Penella , Freguefiadc 
S. Eufemia •* tem dezoito moradores. 

CARVALHaES. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira , Biipado, c Comar- 
ca da Cidade de Coimbra, Freguefia 
de N. S. da Conceição da Villa do 
Carvalho : tem vinte moradores , e 
huma Ermida de S. Anna. 

CARVALHAES. Aldeara Pro- 
víncia de Traz os Montes, Arcebif- 
pado de Braga , Comarca da Cidade 
dc Bragança , Termo da Villa de 
Montcalcgrc, Freguefia de S. Pedro 
de Morgade : tem huma Ermida de 
Santiago. 

CARVALHAES. Aldeã na Pro- 
víncia da Eflremadura, Comarca , e 
Prelazia, de Thomar, Termo da Vil- 
la de Penella, Freguefia deN.S.da 
Confolaqaõ, 

CA RV A LH AES. Lugar na Pro- 
víncia da Beira, Bifpado de Coimbra, 
Comarca de Efgueíra, Termo da V íl- 
ia de Ferreiros , Freguefia de Santia- 
go da Moúta : tem vinte e íeis fogos, 

e htur.a 
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cíliuma Ermida de N. S. da Gvaca. 
CARVALHAES. Aldeã na Pró- 

vincia da Beira , Bifpado., e Comar- 
ca de Vifeu , Frégjuefià dc S. Eulalia 
do Couso ile Baixò. 

CARV A LHA ES. Aldeã na Pro- 
víncia dc Entre Douro e Minho, Ar- 
ceiíífpado de Braga, Comarca de Via- 
na , Termo de Regalados-, Frcgutífiá 
dcS. Miguel de Grix. 

CARV ALHrtES. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado dc Braga, Comarca •je Via- 
na , Termo-de Regalados, Fieguefiu 
de S. Mamede dc Gomide. 

CARVALHAES. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga , Comarca de Bar- 
ccllos, Frcgucfia dc S.Eulalia dc Pan- 
que. 

CARVALHAES. Aldéa na Pro- 
víncia dc Entre Douro c Minho, Ar- 
cehifpado dc Braga , Termo de Bar- 
cellos , Frcgucfiaídc S. Maria de Oii- 
veiía. 

CARV ALHAES. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebilpado de Braga, Comarca de Va- 
lenqa, Termo- de Caminha, Fregue- 
fia de S. Eulalía dc Orbaccm. 

CAR V ALH A ES- Aldca na Pi o- 
vincia dc Entre Douro c Minho , Ar- 
cebifpado, c Comarca de Braga , Pre- 
gue fui «!e Si Juliao de Lage. 

C.-\R v aLHaES. AldCa na Pro- 
víncia de Entre Douro e -Minho, Ar- 
cebifpadó de Braga , Comarca de Via- 
na , Temo'do Prado , Pregue fia de 
S. Marinha'dtf Oleiros. 

C A R V ALH A ES. Freguefia na 
Província da Beira, Bilpado, e Comar- 
ca dcVitcu,Termo dc Lafoens : tem 
duzentos e fefienta e nove fógos. Eltá 
iituada' em hunu planície , encoftada 
à ferra da Arada, donde le defcobrem 
muitas povoações. A Paroquia eitá 
ióra do povoado : hc leu Orago .San- 
tiago Mayor, cuja Imagem fe venera 
no Altar mavor: tem mais tres, hum 
*k> Senhor com a Cruz às cortas, Ima- 
gem prodígio» cm milagres, outro 

de N. S. do Rofario, com fua Con- 
fraria, e outro de S.Sebaftiaõ. O Pá- 
roco hc Abbadd , aprefcntacaô dc D. 
Babel Maria da Camera, c da Gafa da 
j\ 1 ílericordia da Cidade de Vifeu: tem 
dc renda hiirís annòs por outros qua- 
trocentos mil reis. Os frutos, que os 
moradores recolhem cm mayor abun- 
dancia, faõ, centeyo, milho, vinho, 
trigo, azeite , caftanha , bolota , e 
frutas de toda a carta. 

CARVALHAES DE BAIXO, 
-Carvalhaes de Baixo. Aldeã na Provín- 
cia da Ellremadura, Bilpado, Comar- 
ca , e Termo da Cidade dc Coimbra, 
Freguefia dc N. S. da Conceição de 
Aiaíragca : tem vinte e nove vifinhos, 
que ouvem Milia, e recebem os Sa- 
cramentos na Ermida de S. Simão, 
por lhe ficar longe a Paroquia: 110 dia 
do Santo lie bulcada de muitos devo- 
tos. 

CARVALHAES DE CIMA, 
Carvalhaes dc Cima. Aldeã na Pro- 
vinda da Eftrèmadura, Bifpado, Co- 
marca , c Termo da Cidade de Coim- 
bra , Freguefia de N. S. da Afíumpçaõ 
do Lugar da Afafrágea : tem onze fó- 
gos. 

CARVALHAL. Aldeã na Pro- 
vincia da Beira, Bilpado, c Comarca 
da Guarda , Termo , c Freguefia dc 
N. S. da AíTumpqaõ da Villa de Co- 
dcceiro. 

CARVALHAL. AldeãnoRey- 
no, c Bilpado do Algarve, Comarca, c 
Termo da Cidade de Tavira, Fregue- 
fia de S. Catharina da Fonte do Bifpo. 

CARV ALHAL. Aldca na Pro- 
víncia da Beira, Bifpado , e Termo 
da Cidade dc Vileu , Freguefia de S. 
Pedro de France: tem huma Ermida 
dc N.S.da Pena , bulcada de grande 
concurfo dc romeiros no dia da Santa 
Cruz , a tres dè Mayo. 

CARVALHAL. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado, e Comarca 
da Cidade de Lamego,' Fermo da Vil- 
la dc Arouca, Freguefia dc S. Mari- 
nha de Tropeço. 

CARVALHAL. Aldca na Pro- 
víncia 
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vincia da Beira , Bifpado dc Coimbra, 
Comarca de Vifeu , Termo da Villa 
de Mortagua, Freguefia de S. Gens 
do Lugar da Pala. 

CARVALHAL. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado do Porto, 
Comarca de Kfgueira, Termo da Vil- 
la da Feira, Freguefia de S. Maninho 
de Argoncilhe: he do Moíleivo dc 
Grijó. „ 

CARVALHAL. Aldeã na Pro- 
víncia da Eilremadura , Bifpado de 
Coimbra, Comarca deThomar,Ter- 
mo da Villa dc Penella, Freguefia de 
S. Sebaftiaõ do Efpinhal. 

CARVALHAL. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado, e Comar- 
ca da Cidade de Lamego, Termo da 
Villa de Caílro-Oairo, Freguefia do 
Efpirito Santo de Monteiros. 

CARVALHAL. Aldeã na Pro- 
víncia da Eilremadura, Bifpado, e Co- 
marca da Cidade da Guarda , Ouvi- 
doria dc Abrantes, Freguefia de S. 
Silveftre do Souto : tem dezafeis mo- 
radores. 

CARVALHAL. Aldca na Pro- 
víncia da Beira, Bifpado, e Comarca 
da Cidade de Vifeu, Concelho de 
Lafoens, Freguefia de S. Miguel de 
QuciraÕ. 

CARVALHAL. Aldeã na Pro- 
cia de Entre Douro e Minho, Bifpa- 
do do Porto , Comarca da Cidade de 
Lamego , Termo de Mezaõ-Frio, 
Freguefia dc S. Maria de Oliveira. 

CARVALHAL. Aldca na Pro- 
víncia da Eilremadura, Prelazia, Co- 
marca , c Termo da Villa de Tho- 
mar, Freguefia de N. S. da Purifica- 
ção da Serra. 

CARVALHAL. Aldeã na Pro- 
víncia da Eftremadura, Bifpado , Co- 
marca , c Termo da Cidade de Lei- 
ria , Freguefia de S. Joaõ dc Efpite. 

CARVALHAL. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira , Bilpado do Porto , 
Comarca da Cidade dc Coimbra, Fre- 
guefia de N.S. da Silva dc Fcrmedo. 

CARVALHAL. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira, Bifpado dc Vifeu, 

Comarca, e Termo da Villa de Pi- 
nhel, Freguefia de S. Pedro de Gou- 
veas. 

CARVALHAL. Aldeã na Pro. 
vmeia da Beira , Bifpado de Vifeu 
Termo da Villa de Tondella , Fre- 
guefia de S. Maria de Beilciros. 

CARVALHAL. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado do Porto, 
Comarca deEfgueira, Termo da Vil- 
la da Feira , Freguefia de S. Pedro de 
Maceda. 

CARVALHAL. Aldca na Pro- 
víncia da Eilremadura , Bifpado de 
Coimbra, Comarca deThomar, Ter- 
mo da Villa de Alvayazerc , Fregue- 
fia de S. Pedro dc Rego da Murta. 

CaRVALHAL. Aldca na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado do Porto, 
Termo da Villa da Feira, Freguefia 
de S. Martinho de Anta, de Conegos 
Regulares de S. Agollinho do Mof- 
teiro da Serra. 

CARVALHAL. AldcanaPro- 
vincia da Eilremadura, Patriarcado, 
e Termo da Cidade de Lisboa , Fre- 
guefia de S. Lourenço de Arranhol. 

CARVALHAL. LugarnaPro- 
vincia da Eilremadura , Bifpado, c 
Comarca da Cidade de Leiria , Fre- 
guefia de N. S. dos Prazeres da Villa 
de Aljubarrota : tem fetenta c feis 
moradores, c huma Ermida de Santo 
Amaro, que no feu dia he bufcada 
dc muitos devotos: he eíle Lugar 
abundante de frutas , principalmente 
maçíías , e com efpecialidade produz 
as camoczas, que tem o primciio lu- 
gar entre todas as delia Província: he 
abundante dc agu3s, e muy fádio. 

CARVALHAL. Serra na Pro- 
víncia de Traz os Montes, ArcebiP 
pado de Braga , Comarca , c Termo 
da Villa de Chaves: tem duas legoasc 
meva de comprido, e meya dc largo: 
he leu temperamento demaziadamen- 
te frio : os braços principacs delia fao, 
Carriz , e Val do Quinto : he cober- 
ta de pedras, c matos, cm que cria 
bailante caça. Nas raizes de fia ferra 
ha varias povoações, que regaõ fuás 

fazcnilas 
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fazendas com as aguas, que delia naf- 

CCm CARVALHAL. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro o Minho, Bif- 
pado , Comarca , e Termo da Cida- 
de do Porto , Freguefia de S. Pedro 
da Cova. 

CARVALHAL. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Bif- 
pado do Porto , Comarca dc Guima- 
raens, Freguefia de S. Mamede dc 
Rcce2inhos. 

CARVALHAL. Aldca na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado do Porto , 
Termo da Villa da Feira, Freguefia 
dc S. Ifidoro de Romariz : tem vinte 
e quatro vifinhos. 

CARVALHAL. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira, Bilpado de Vifeu, 
Comarca , e Termo de Efgueira , 
Freguefia de S. loaõ deSilva-Eicura. 

CARVALHAL. Lugar na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado do Porto , 
Termo da Villada Feira, Freguefia 
de S. Eílevaõ de Guetim. 

CARVALHAL. Aldca na Pro- 
víncia da Beira , Bilpado , e Comar- 
ca da Cidade dc Coimbra, Termo da 
Villa de Goes , Freguefia dc S. Sebaf- 
tiaõ de Colmeal : tem vinte e hum 
moradores, e huma Ermida dc S. 
loaõ. 

CARVALHAL. Aldca na Pro- 
víncia dc Entre Douro e Minho, Bif- 
pado, Comarca, e Termo da Cida- 
de do Porto , Freguefia de S.Joaõ de 
Guilhufe. . 

CARVALHAL. Lugar na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado de Coimbra , 
Termo da Villa de Monte mór o Ve- 
lho , Freguefia de N. S. da Purifica- 
caõ de Samuel: tem huma Ermida de 
S. Maria Ma<;dalcna. 

CARVALHAL. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado , e Comarca 
da Cidade de Coimbra , Termo, e 
Freguefia dc N. S. do Soccorro da 
Villa de Serpins. 

CARVALHAL. Aldeã na Pro- 
víncia d;i Hílremadura, Patriarcado de 
Lisboa, Comarca de Tones-Vedras, 

Freguefia de N. S. do Reclamador da 
Villa de Cheleiros : tem treze fógos. 

CARVALHAL. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira, Bifpado, e Comarca 
da Cidade de Vifeu, Freguefia de S. 
Pedro dc Mouraz. 

CARV ALHAL. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira, Bifpado dc Vifeu, 
Comarca dc Efgueira, Freguefia de 
S. loaõ Bautifta de Rocas. 

CaRV ALHAL. Aldeã na Pro- 
víncia da Eftremadura , Bifpado de 
Coimbra, Comarca de Thomar, Frc- 
çuefia dc S. Sebaíliaõ. 

CARVALHAL. Aldeã na P.o- 

vincia da Beira, Bifpado, c Comarca 
da Cidade de Vifeu, Couto do Ba- 
nho , Freguefia de S. Maria da Var- 

^ CARVALHAL. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado dc Coimbra, 
Comarca da Guarda, Termo da Vil- 
la de Cea , Freguefia de S. Martinho 
de Paranhos. 

CARVALHAL. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado de Coimbra, 
Comarca de Thomar, Freguefia dc 
N. S. da Graça da Villa de Aguas- 
Bellas. , _ 

CARVALHAL. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira baixa , Bifpado dc Co- 
imbra , Comarca de Elgueira , 1 er- 
mo da Villa de Vouga , Freguefia dc 
S. Pedro de Valongo : tem quatorze 
moradores. .... n 

CARVALHAL. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira, Bifpado dc Coimbra, 
Comarca dc Efgueira, Termo da V íl- 
ia da Bempofta , Freguefia dc Santia- 
go da Ribeira de Fragoas. 

CARVALHAL. Aldeã na Pro- 

víncia da Eftremadura, Biípado dc Co- 
imbra , Comarca da Cidade dc Leiria, 
Termo da Villa da Redinha, Fregue- 
fia de Santiago de Tapeus: tem hu- 
ma Iírmida de S.Cucufate. 

CARVALHAL. Aldca na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado , c Comar- 
ca da Cidade dc Vifeu, Freguefia de 
Miguel dc Mamouros. 
| CARVALHAL. Aldca na Pro- 

víncia 
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vincia da Beira, Bifpado, e Comar- 
ca da Cidade de Coimbra, Termo da 
Villa de Pena-Cova , Freguefia deS. 
Pedro de Farinha-Podre. 

CARVALHAL. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado , e Comar- 
ca da Cidade de Coimbra, Freguefia 
de N. S. da Aflumpcaõ da Villa de 
Pena-Cova. 

CARVALHAL. Aldeã na Pro- 
víncia da Eílrcmadura, Patriarcado de 
Lisboa, Termo da Villa de Alenquer, 
Freguefia de S. Quitéria de Meca, 
tem doze fóeos. 

CARVALHAL. Pequena Ri- 
beira na Província da Beira , Bifpado 
de Vifcu : corre de Nafcenie a Poen- 
te : cria alguns bordallos, bogas, bar- 
bos , e enguias, que todos le pefcaõ 
livremente : tem alguns moinhos de 
paf>, e lagares de azeite, que moem 
com fuas aguas, fem penfaõ. 

CARVALHAL. Lugar na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado, e Comar- 
ca de Vifeu , Termo de Ferreira, 
Freguefia de S. André : tem vinte e 
oito moradores, c huma Ermida de 
N. S. da Conceição. 

CARVALHAL. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado , e Comar- 
ca de Vifeu, Concelho de Senhorim, 
Freguefia de N. S. da Expe&açaõ de 
Villar-Secco. 

CARVALHAL. Aldeã na Pro- 
víncia da Eílrcmadura , Bifpado de 
Coimbra, Comarca deThomar, Fre- 
guefia de S. Paulo da Villa de Maçaas 
de D. Maria. 

CARVALHAL. Lugar na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado dc Lamego, 
Comarca de Pinhel, Termo da Villa 
de Marialva : tem fetenta vifinhos. 
Eítá fituado em hum valle, para a 
parte do Nafcente , donde fe defeo- 
brem Marialva , c Paypcnclla. A Pa- 
roquia cílá dentro do Lugar, c tem 
por Orago N. S. dos Prazeres, cuja 
Imagem le venera no Altar mór, com 
o Santiífímo Sacramento: dos collate- 
raes hum lie de Chrifto crucificado, e 
outro de N. S. do Rofario. O Páro- 

co he Cura , aprefentado pelo Vigá- 
rio de Val dc Ladroens: tem de ;ca- 
da trinta mil reis. A mayor parte de 
frutos , que recolhem os moradores 
delle Lugar, he centeyo, trigo, mi- 
lho, e linho. He governado por hum 
Juiz de vintena , fujeito ao Juiz de 
Marialva. Junto a ellc Lugar correm 
dous regatos, com cujas aguas moem 
alguns moinhos, e hum lagar de azei- 
te , no tempo de Inverno. 

CAR V ALHAL. Aldeã na Pro- 
víncia da Eílrcmadura, Patriarcado de 
Lisboa , Comarca de Torres-Vedras, 
Termo da Villa do Cadaval, Fregue- 
fia de N. S. do O do Lugar de Villar: 
tem oito fogos. 

CARVALHAL. Aldeã na Pro- 
víncia dc Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca, e Ter- 
mo de Guimaraens, Freguefia deS. 
Bartholomeu de Villa-Cova. 

CARVALHAL. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca, e Ter- 
mo de Guimaraens , Freguefia de S. 
Maria de Enfias. 

CARVALHAL. Aldeã na Pro- 
vinda de Entre Douro e Minho, Ar- 
ccbifpado de Braga, Comarca, eTer- 
mo de Guimaraens, Freguefia dc S. 
ChrillovaG de Abbafíaõ. 

CARVALHAL. Aldeã na Pro- 
víncia dc Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado dc Braga, Comarca, cTer- 
mo de Guimaraens, Freguefia de S. 
Martinho de Candozo. 

CARVALHAL. Aldeã na Pro- 
víncia dc Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Gui- 
maraens, Concelho de Lanhozo, Fre- 
guefia de S. Miguel de Ataide. 

CARVALHAL. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Gui- 
maraens, Concelho de Lanhozo, Fre- 
guefia do Salvador dc Fonte-Arcada. 

CARVALHAL. Aldeã na Pro- 
víncia dc Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado dc Braga, Comarca dc Gui- 
maraens, Concelho dc Lanhozo, Fre- 

guefia 
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rucfia de S. Pedro de Ccrzedelo. 
CARVALHAL. Aldeã na Pro- 

víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Via- 
na , Termo de Barcellos, Freguefia 
de Santiago de Creixomil. 

CARVALHAL. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
ccbilpado de Braga, Comarca de G ui- 
maraens, Concelho de Lanhozò, Fre- 
guefia de S.Martinho de Agnas-Santas. 

CARVALHAL. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebífpádo de Braga, Comarca de V ia- 
na , Fregueíiu de S. Maria do Prado. 

CARVALHAL. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Gui- 
maraens, Freguefia de SíChriltina de 
Longos. 

CARVALHAL. "Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
ccbifpado de Braça, Comarca de Via- 
na, Termo do Prado , Freguefia do 
Salvador de Cervaens. 

CARVALHAL. Lugar na Pro- 
víncia da Beira alta , Bifpado de Vi- 

• Teu , Comarca, e Termo da Villa de 
Pinhel: tem cincoenta e tres vifinhos. 
Eftá a Paroquia fóra do Lugar: tem 
tres Altares , o mayor he de S. Sebaf- 
tiaõ, Orago da Gafa ; os collateraes 
íao, deN.Sido Rofario hum , outro 
de Clirifto crucificado: tem as Con- 
tra vias de N. Senhora , e S. Seballiao. 
O Pároco he Cura , aprcfentaçaG do 
Abbade deS. Maria da Atalaya : tem 
de renda treze mH reis, e féis arrateis 
de cera fina. Ha dentro defte Lugar 
huma Ermida de S. Antonio, de que 
he Adminiltrador Antonio de Mef- 
quita. Os frutos dcfta terra faõ, cen- 
teyo , trigo , cevada , milho miúdo, 
e baftante vinho. PaíTa por cita Fre- 
guefia huma ribeira, chamada de Pi- 
nhel. 

CARVALHAL. Lugar na Pro- 
víncia da E(Ircmadura, Patriarcado de 
Listvn,:, Termo da Villa deTorrcs- 
Vedras, Freguefia de S. Maria Mag- 
daleni do Lugàr doTrucifal : tem 
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quarenta c cinco fógos, e huma Er- 
mida de S. Barbara. 

CARVALHAL. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
ccbifpado de Braga, Comarca de Va- 
lença , Termo de Villa-Nova de Cer- 
veira , Freguefia de S. Pantaleaõ de 
Cornes. 

CARVALHAL. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpadb de Braga, Comarca dc Va- 
lença , Freguefia de S. Juliao da Silva. 

CARVALHAL. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho , Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Va- 
lença, Termo dos Arcos de Valdevez, 
Freguefia de S. Colme, e S. Damiaõ. 

CARVALHAL. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebilpado de Braga , Comarca de Va- 
lença , Termo de Ponte de Lima, 
Freguefia de Santiago de Fontao. 

CARVALHAL. Aldeã na Pro- 
víncia de Traz os Montes, Ar ccbif- 
pado de Braga, Comarca da Torre 
de Moncorvo, Termo da Villa de 
Lamas, Freguefia de S. Miguel. 

CARVALHAL. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca, c Ter- 
mo de Guinvaraens, Freguefia de S. 
Joaõ de AVraõ. 

CAR VALHAL. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de V ia- 
na, Concelho de Albergaria de Penei- 
la , Freguefia de S. Pedro de Calvello. 

CARVALHAL. Aldca na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga , Termo de Bar- 
cellos , Freguefia de S. Pedro de Sob- 
portella. 

CARVALHAL. Aldca na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho , Ar- 
cebifpado de Braga , Comarca de Via- 
na, Concelho, e Freguefia de S.Leo- 
cadiade Gerà* do Lima. 

CARVALHAL. Aldeã na Pro- 
víncia de Biltre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca dc Gui- 
maraens, Concelho dc Celorico de 
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Bado , Frcguefia dc S. Maria dc Mo- 
reira. 

CARVALHAL. Aldca na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga , Termo de Gui- 
maraens, Freguefia de S. Comba de 
Regilde. 

CARVALHAL. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado dc Braga, Comarca de Gui- 
maracns, Freguefia de S.Miguel dc 
Villa-Caiz. 

CARVALHAL. Aldca na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Termo , e Co- 
marca do Porto, Freguefia de S.Mar- 
tinho do Campo. 

CARVALHAL. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho , Ar- 
cebifpadode Braga, Comarca de Via- 
na , Termo de Barcellos, Freguefia 
de S. Bento da Vargea. 

CARVALHAL. Aldca na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebífpado Braga, Teimo de Barcellos, 
Freguefia de S. Thomé de Correlhaa. 

CARVALHAL. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebispado dc Braga, Comarca de.Va- 
lença, Termo dos Arcos de Valdevez, 
Freguefia de S. Maria de Miranda. 

* CARVALHAL. Aldeã na Pro- 
víncia dc Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Va- 
lença , Termo dc Villa-Nova dc Cer- 
veira , Freguefia dc S. Chriítina de 
Mentrcílido. 

CARVALHAL. Aldca na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Va- 
lença , Termo da Villa dos Arcos dc 
Valdevez , Freguefia de S. Comba. 

.CARVALHAL. Aldca na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpaclo de Braga, Couto, e Fre- 
guefia de Santiago de Çambezes. 

CARVALHAL. Aldca na Pro- 
víncia da Krtremadura , Comarca , e 
Prelazia dcThomar , Termo da Vil- 
la de Pcnella , Freguefia dc N. S. da 
ConfolaçiG. 
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CAR VALHAL. Aldeã na Pro- 
víncia da Eilrcmadura , Comarca e 
Prelazia de Thomar, Freguefia de S. 
Seballiaõ do Eípinhal. 

CARVALHAL. Aldca na Pro- 
víncia da Eftremadura , Comarca c 
Prelazia dc Thomar , Freguefia de 
N. S. do Reclamador dos Cafáes. 

CARVALHAL. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro cMinho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Via- 
na , Freguefia de S. Maria de Villa- 
Nova dc Muya : tem dez vifinhos. 

CARVALHAL. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro eMinho, Ar- 
ccbifpado de Braga , Comarca, c Ter- 
mo dc Barcellos, Freguefia de S.Mar- 
tinho de Alvito. 

CARVALHAL. Aldeã na Pro- 
víncia dc Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado , c Termo dc Braga , Fre- 
guefia de S.Joaõ de Semelhe: tem 
nove logos. 

CaRVALIIAL. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado, Comarca , c Termo da 
Cidade dc Braga, Freguefia de San- 
tiago de Efporoens. 

CAR V ALHAL. Aldca na Pro- 
víncia dc Entre Douro e Minho, Ar- 
Cebilpado de Braga, Comarca de Gui- 
maraens, Vifita de Nóbrega, e Nei- 
va , Freguefia de S. Martinho de Du- 
me. 

CARVALHAL. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
ccbifpado de Braga, Comarca, e Ter- 
mo de Guimaraens, Vifita de Snufa, 
c Faria, Freguefia de S,Marinha da 
Cofta. 

CARVALHAL. Aldeã na Pro- 
víncia da Eíhemadura , Comarca , e 
Prelazia dc Thomar, Frcguefia dc S. 
Miguel dc Ferreira. 

CARVALHAL. Aldca na Pro- 
víncia da Eilrcmadura, Comarca , e 
Prelazia de Thomar, Freguefia de S. 
Silvcílre dos Chãos. 

CARV ALHAL. Aldeã na Pro- 
vincia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebilpado de Braga, Comarca dc Via- 
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na, Concelho de Entre-Homem , e 
Cávado, Freguefia de S. Pedro de 
Barreiros. 

CARVALHAL. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de V ia- 
na , Vifita de Nóbrega , e Neiva , 
Freguefia deN.S.da Purificaçaõ: tem 
dez vifinhos. 

CARVALHAL. Aldeã 11aPro- 
víncia da Eílremadura , Comarca , e 
Prelazia de Thomar , Freguefia de 
Santiago Mayor. 

CARVALHAL. Aldeã na Pro- 
víncia da Eílremadura , Comarca , e 
Prelazia de Thomar , Freguefia de S. 
Eftevao de Villa-Nova de Paflòs. 

CARVALHAL. Aldeã 11a Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Bif- 
pado do Porto , Concelho de Pena- 
Ficl, Freguefia de S. Pedro da Cova. 

CARVALHAL. Aldeã na Pro- 
víncia da Eílremadura , Comarca, e 
Prelazia de Thomar , Freguefia de S. 
Paulo da Villa de Maçaas de D. Ma- 
ria. 

CARVALHAL. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Va- 
lença , Termo da Villa dos Arcos, 
Freguefia de S. Comba de Eyras. 

CARVALHAL. Aldeã na Pro- 
víncia da Eílremadura , Comarca, e 
Prelazia de Thomar , Freguefia deN. 
S. da AflumpçaÕ da Villa de Proença 
a Nova. 

CARVALHAL. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho , Ar- 
cebifpado de Braga , Comarca de Via- 
na , Termo da Villa de Barcellos, Vi- 
íita de Soufa , e Faria , Freguefia de 
S. Maria deGradizela. 

CARVALHAL. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Via- 
na , Termo de Barcellos, Freguefia 
de S. Marinha de Forjaens. 

CARVALHAL. Aldeã na Pro- 
víncia da Eílremadura , Comarca, e 
Prelazia de Thomar, Freguefia de S. 
Pedro do Rego da Murta. 
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CARVALHAL. Aldeã na Pro- 
víncia da Eílremadura , Comarca , e 
Prelazia de Thomar, Freguefia de 
N. S. da AíTumpcaõ de Cardigos» 

CaRV ALH AL, Serra na Pro- 
víncia de Traz os Montes, Arcebifpa- 
do de Braga, Comarca da V illa de 
Chaves: tem duas legoas de compri- 
do : os nomes, e fitios de mayor con- 
ta faõ, Carriz , c Val do Quinto : 
lie quafi toda inculta por fer cober- 
ta de matos, e pedras j entre elles cria 
abundancia de gados, e caça miúda : 
dcíla ferra defeem algumas tomes, e 
regatos, que regaõ as terras circum- 
viíinhas, e as fazem abundantes, prin- 
cipalmente de milho, e centeyo. 

CARVALHAL DE BAIXO, 
Carvalhal de Baixo. Aldeã na Provín- 
cia da Beira , Bifpado de Coimbra, 
Comarca de Eígueira, Termo da Vil- 
la de Vouga , Freguefia de S. Chrif- 
tovaõ de Macinhata de Vouga. 

CARVALHAL BEMFEITO, 
Carvalhal Bemfcito. Lugar na Pro- 
víncia da Eílremadura, Patriarcado 
de Lisboa, Comarca de Leiria, Ter- 
mo da Villa de S. Catharina , Coutos 
de Alcobaça : tem doze fogos, e toda 
a Freguefia cento e vinte e cinco. Ef- 
tá fituado em hum valle muito ame- 
no : delle fe dcfcobrem algumas po- 
voações. A Paroquia fica dentro do 
Lugar: o feu Orago heN.S.dasMer- 
ces: concorrcm a cila muitos romei- 
ros das terras circumvifinhas, por ler 
Imagem prodigiola em maravilhas. 
Tem cila Igreja tres Altares, o ma- 
yor de N. S. das Merces, o collateral 
da parte do Evangelho he do Nome 
de Deos, e o da Epiílola de N. S. do 
Rofario : ha neíla Igreja quatro Ir- 
mandades , que faõ , a de N. S. das 
Merces, a de N. S. do Rofario, a do 
Nome de Deos, c a das Almas. O 
Pároco he Vigário, aprefentado pelo 
D. Abbade Geral de Alcobaça : tem 
de renda hum moyo de trigo , e hu- 
ma pipa de vinho, que lhe pagaõ as 
Religiofas do Convento de Cós, a 
quem pertencem os dízimos na ma- 
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yor parte defla Freguefia: tem mais 
cm dinheiro dez mil reis, que lhe pa- 
ga o Morteiro de S. Bernardo de Al- 
cobaça , e dous mil reis mais, que 
lhe paga o Prior da Villa de Alyorni- 
nha : importará ido quarenta mil reis, 
c co& o pé de Altar virá a render fef- 
fenta mil reis. Neila Kreguefia ha as 
Ermidas do Bom Jefus, N.S. da Ma- 
dre de Ocos, eS. Antonio, Imagem 
milagrofa , e por ifio frequentada de 
romagem'. Produz cila terra em mais 
abundancia trigo , milho, cevada , vi- 
nho , e muita, e boa fruta , princi- 
palmente maqãas. Eftá fujeita par- 
te delia Freguefia à Juíliqa das Yil- 
las de S. Catharina , eà da Villa de 
Selir do Mato, por fer Termo de 
ambas. 

CARVALHAL DE CIMA , 
Carvalhal de Cima. Aldeã na Provín- 
cia da Eftrémadura, Comarca, e Pre- 
lazia de Thomar, Freguefia de S. Pe- 
dro. 

CARVALHAL DE CIMA. 
Aldeã na Província da Beira , Bifpado 
de Coimbra , Comarca de Elgueira , 
Termo da Villa de Vouga, Fregue- 
íia de S. Chriftovaõ de Macinhata de 
Vouga. 

CARVALHAL CIMEIRO. 
Aldeã na Província da Eítrcmadura , 
Priorado do Crato , Provedoria de 
Thomar, Termo da Villa daCertãa, 
Freguefia de S. Vicente do Trovifcal: 
tem quatorze moradores. 

CARVALHAL, DALÉM, 
Carvalhal Dalém. Aldeã na Província 
daEílremadura, Bifpado, Comarca,c 
Termo da Cidade de Leiria, Fregue- 
fia de S. Simaõ de Ribeira de Litém. 

CARVALHAL DAQÚKM, 
Carvalhal Dáquem. Aldeã na Provín- 
cia da Efiremadura, Bifpado. (Comar- 
ca , e Termo da Cidade de Leiria, 
Freguefia de S. Simaõ da Ribeira de 
Litém. 

CARVALHAL DÁQUEM, 
Cravalhal Dáquem. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
bifpado de Braga , Comarca, e Ter- 

mo de Guimaraens, Freguefia deS. 
Joaõ de Pencello. 

CARVALHAL FUNDEIRO. 
Aldeã na Província da Ellremadura, 
Priorado do Crato , Provedoria de 
Thomar, Termo da Villa da Certãa, 
Freguefia deS. Vicente do Troviícal: 
tem oito fógos , e huma Ermida de 
S. Bartholomeu. 

CARVALHAL GRANDE, 
Carvalhal Grande. Aldeã na Província 
daEílremadura, Prelazia, Comarca, 
e Termo da Villa de Thomar, Fre- 
guefia de S. Maria Magdalcna. 

CARVALHAL iMIUDO, 
Carvalhal Miúdo. Aldeã na Província 
da Beira , Bifpado uc Coimbra, Fre- 
guefia de N.S. da A fiumpqaO da Vil- 
la de Goes. 

CARVALHAL DA MU- 
LHER, Carvalhal da Mulher. Aldca 
na Província da Bciia, Bifpado, e Co- 
marca da Cidade de Vifeu , Conce- 
lho de Be fie ir os, Freguefia de N.S. 
da Natividade de Silvares. 

CARVALHAL DE OBIDOS, 
antigamente chamado Carvalhal de 
Sueiro. Lugar na Província da Ellre- 
madura , Patriarcado de Lisboa, Cor- 
reição de Leiria, Provedoria de Alen- 
quer , Termo da Villa de Óbidos: 
confia de fetenta e nove fogo?. A Pa- 
roquia fica fora do Lugar , cm fitio 
ermo : he feu Orago S. Pedro, cha- 
mado S. Pedro de Finis terra., por 
ficar nos confins da terra : tenj tres 
Altares, o mayor, e dous collateiaes, 
dedicados huma N.S. daAlíumpçiõ, 
c outro a N. S. da Annunciaqaõ. I la 
aqui huma Irmandade de S. Pedro. 
Eftaõ annexos a eíla Freguefia para 
ferem curados, c paroquiados pelo 
Cura delia , o Lugar do Barrocalvo, 
do Salgueiro , do Sanguinhal, e mais 
fete cataes : eíles Lugares, e cafacs, 
fuppoílo que annexados a efla Fre- 
guefia , fa5 da Matriz de Santiago da 
Villa de Óbidos , e pelo trabalho de 
ferem paroquiados pelo Cura deíla 
Freguefia , lhe dá o Prior, c Benefi- 
ciados da dita Igreja feis mil reis, c os 
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bens da porta da Igreja. O Pároco he 
Cura, aprefentado pelo Prior, e Be- 
neficiados da Igreja dc S. Maria da Vil- 
ja de Óbidos , que ilic daõ hum mo- 
yo de trigo, hum tonel de vinho, 
trinta alqueires de cevada, e o pé dc 
Altar. A eíla Matriz pertencem os 
dízimos dc todos os frutos daquelles 
Lugares, que acima dizemos lhe iao 
annexos, o mefmo das dc Santiago. 
Nomeyo defte Lugar ha huma fér- 
nioià E>mida, dedicada ao Santifíimo, 
e nella eflá o Sacrario. Aqui Ce def- 
obrigao os freguezes, e íe fazem os 
Oíticios da Semana Santa com aquel- 
la (òlemnidade que pcimitte a terra. 
Ha aqui huma Irmandade das Aln as, 
com leu dompvomiffo, approvedo 
pelo Ordinário : tem Provedor, Ef- 
crivaõ, Depofitario, e mais Cfficiáés. 
O CapéjlaÕ defla Eimida he aprefen- 
tado pelo Pároco , ao qual lhe dá 
hum n ovo c'e trigo , c trinta almu- 
des dc vinho. Ha outra Ermida dc 
N. S. do Soccorro, e huma Alberga- 
ria , adminiflrada pelo Provedor, e 
Irmãos das Almas da Ermida do San- 
tiflimo. He governado por hum Juiz 
da vintena, fujeito à Camera de Óbi- 
dos. Produz a terra dc toda a eafla 
de frutas, trigo , milho, c vinho, c 
tudo de boa eflimaçaõ pela fua bon- 
dade. Hebe o povo de huma fonte 
dc boa agua , que lança cm grande 
abundancia, por cuia caufa fenaõ pô- 
de limpar com facilidade, por não 
poder eílancarfe. 

CARVALHAL PEQUENO, 
Carvalhal Pequeno. Aldeã na Provín- 
cia da Eftremadura , Comarca, c Pre- 
lazia de Thomar, Freguefia dc S. Ma- 
ria Magdalena. 

CARVALHAL DO POMBO, 
Carvalhal do Ponibo. Aldeã na Pro- 
víncia da Eílremadura, Patriarcado de 
Lisboa, Comarca de Santarém, I er- 
mo daVilia de Tones-Novas, Fre- 
guefia de N. S. da Purificaçaõ de Af- 
feniiz: recolhem os moradores defta 
Aldeã baftante azeite : tem huma Er- 
mida de N. S. da Luz. 

CARVALHAL REDONDO, 
Carvalhal Redondo. Freguefia na Pro- 
víncia da Beira, Bifpado, c Comarca 
dc Vifeu , Concelho de Senhorim t 
tem noventa fógos: pane eftá em 
terra plana, e parte em valle , donde 
fc defcobrcm vários Lugares. A Pa- 
roquia eftá à parte do Poente : feu 
Orago he S. Joaõ Evangelifta, cuja 
Imagem fe venera 110 Aliar mór; os 
collateraes, hum he de N. S. do Ro- 
fario, outro de S.Sebaftiao. O Páro- 
co hc Cura , aprefentaçaõ alternativa 
do Abbade de Santar, e do Abbadc 
dc Canas de Senhorim : terá dc ren- 
da feflènta mil reis. Tem efte 110 feu 
diftii&o as Ermidas de S.Antonio, 
N. S. das Neves, c N. S. do Vizo, 
com fua Irmandade, que foy a pri- 
meira que houve nefias partes; a ella 
concorrem remei)os dc muitas par- 
tes em certos dias do anno , e todos 
os Sahbados da Quarefma a quinze 
de Agcflo fc lhe faz a principal fefla. 
Recolhem o.<moradores ccnteyo, tii- 
go , milho, cevada, legumes, vinho, 
c szeite. Pífilõ por efta Freguefia as 
duas ribeiras de Santar, c Carvalhal, 
ambas com moderadas aguas, de que 
os n oradores nfaõ fem perifef). 

CARVALHAL REDCNEO. 
Aldca ra Província' da Beira , Bifpado 
do Porto , Correição de Coimbra , 
Provedoria dc Figueira , Concelho dc 
Fcrmedo , Freguelia dc S. Miguel 
do Mato. 

CARVALHALVA. Aldeã 
na Província da Beira , Bifpado dc 
Coimbra , Comarca dc Elgueira , 
Termo da Villa dc Val de Cam- 
bra ," Freguefia dc S. Pedro dc Caftel- 
laos. - 

CAR VALFIAO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
ccbifp3do dc Braga, Comarca de Via- 
na , Freguefia de Santiago de Encou- 
rados. _ 

CARVALHAS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Av- 
cebiípado de Braga, Comarca de Va- 
lença , Termo de MonqaO , Fregue- 
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fia de S. Pedro de Merufe : tem qua- 
torze moradores. 

CARVALHAS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho , Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Va- 
lença, Termo de Monção, Fregue- 
fia de S. Joaó de Longos-Valles •* tem 
quatorze moradores. 

carvalhas. AideanaPro- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca, eTer- 
mo de Barcellos, Freguefia de S. Pe- 
dro de Fragozo. 

CARVALHAS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de BragaComarca de Gui- 
maraens, Freguefia de S. Maria de 
Borba da Montanha. 

CARVALHAS. Aldeã na Pro- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga , Comarca de Gui- 
maraens, Freguefia de S. Martinho 
de Medello. 

CARVALHAS. Freguefia na 
Província de Entre Douro e Minho , 
Arcebifpado de Braga, Comarca de 
Viana, Termo de Barcellos. Eítá fi- 
tuada junto do monte da Saya ; confi- 
na com as Frcguefias de S. Miguel de 
Chorence, S. Maria de Goyos, S. 
Maria de Remelhe, e S. Eulalia de 
Rio-Covo. Compoem-fe a Freguefia 
deftes Lugares, Perdigão, Naya, Oi- 
teiro, Real, Vermozo, Portella, Ef- 
trada, Cabo, Feitoza, e Igreja: tem 
cincoenta vifinhos. A Paroquia eílá 
fundada dentro do Lugar da Igreja : 
tem por Orago S. Martinho Bifpo : 
ha nella tres Altares, o mayor, e dous 
collateracs, hum de N. S. do Rofario, 
outro do Santo Nome de Deos. O 
Pároco he Vigário , aprefentaçaõ do 
Reytor de S. Eulalia de Rio-Covo : 
tem de renda quarenta mil reis, pou- 
co mais, ou menos. Dentro dos li- 
mites defla Freguefia e(laõ fundadas 
eílas Ermidas, a de S. Antonio , c a 
de N. S. do Livramento : concorrem 
a ellas alguns devotos em vários dias 
do anno. Os frutos, que os morado- 
res colhem, faõ, centcyo, milho grof- 
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fo , miúdo, painço, e vinho de uvei- 
ras: tem alguns foutos de cailanlici- 
ros, carvalhos, fobreiros, e pinhaes. 

CARVALHAS. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado, c Comarca 
da Cidade de V ifeu, Ter mo de Villar- 
feco, Freguefia de N. S. da Afiump- 
Çaõ de Senhorim. 

CARVALHEDA. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga , Comarca de 
Guimaraens, Freguefia de S.Mame- 
de de Cepaens. 

CARVALHEDA. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga , Comarca de 
Guimaraens, Freguefia de S. Etlevao 
de Cantellaens. 

CARVALHEDA. Aldeã na 
Província da Beira, Bilpado de Coim- 
bra, Comarca de Efgueira, Termo 
da Villa de Cambra, Freguefia do 
Salvador deRoge. 

CARVALHEDA. Lugar na 
Província da Beira, Bifpado de Coim- 
bra , Freguefia de N. S. do Rofario 
da Villa de Mefquitella: tem quaren- 
ta e dous moradores , e huma Ermi- 
da de S. Domingos , em cujo dia fe 
faz a íua feíla , com grande concurfo 
de gente. 

CARVALHEDO. Aldeã na 
Província de Entre Douro c Minho, 
Arcebifpado de Braga , Comarca de 
Viana, Termo de Regalados, Fre- 
guefia de S. Pedro de Val-Bom. 

CARVALHEDO. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Bifpado, e Termo da Cidade do Por- 
to , Concelho da Maya, Freguefia 
de S. Martinho de Cedofeita: tem 
fefienta e féis vifinhos. 

CARVALHEDOS. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga , Comarca de 
Viana , Termo dos Arcos de Valde- 
vez , Freguefia de S. Eulalia de Gon- 
doriz. 

CARVALHEIRA. Freguefia 
na Província de Entre Douro c Mi- 
nho , Arcebifpado, e Comarca Ec- 
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clefiaftica de Braga, c Secular de Via- 
na, Concelho de Sequeirós de terras 
de Bouro: tem noventa moradores. 
A Paroquia eílá dentro do Lugar da 
Carvalheira: leu Orago he S. Payo 
Martyr: tem quatro Altares , o ma- 
S:>r, o de Chriílo crucificado , o de 

f. S. do Rofario, c o dc S. Antonio. 
O Pároco he Abbadc, aprefentaçaõ 
do Ordinário : tem de renda feifeen-. 
tos mil reis. Os frutos, que em ma- 
yor abundancia recolhem os morado- 
res, fao, milho, centeyo, c vinho ver- 
de. Eilá lujeita às Juíliças dc Sequei- 
rós , e como tal çoza o privilegio 
concedido ao dito Concelho , e ter- 
ras de Bouro, para naõ dar Soldados, 
nem concorrerem para as guerras 
com coufa alguma. Pafíaõ por aqui 
os rios Homem, e o chamado Rio 
pequeno , de cujas aguas ufaõ os mo- 
radores livremente: e neftes limites 
entra nelle o rio dc Ferveda, no litio 
do Pontido. 

CARVALHEIRA. Aldeã na 
Província da Beira, Bifpado, Comar- 
ca , e Termo da Cidade da Guarda , 
Freguefia de S. Anna dc Azinha: tem 
doze fógos. 

CARVALHEIRA. Aldeã na 
Província da Ellremadura , Prelazia, 
e Comarca de Thomar, Freguefia de 
S. Luiz da Viila das Pias. 

CARVALHEIRA. Aldeã na 
Província da Beira, Bifpado, c Co- 
marca da Cidade de Coimbra , Ter- 
mo da Villa de Monte mór o Velho, 
Freguefia de N. S. do O de Cadima : 
tem oito fógos. 

CARVALHEIRA. Aldeã na 
Província da Ellremadura, Bifpado de 
Coimbra, Comarca da Cidade de Lei- 
ria, Freguefia de Santiago da Villa de 
Soure. 

CARVALHEIRA. Aldeã na 
Província da Beira baixa, Bifpado , e 
Comarca da Cidade de Coimbra, Ter- 
mo da Villa de Cantanhede , Fregue- 
fia de S. Antonio dos Còvoens. 

CARVALHEIRA. Aldeã na 
Província da Ellremadura, Bifpado de 

Coimbra, Comarca da Villa deTho- 
mar , Freguefia de S.Miguel da Vil- 
la de Penellá. 

CARVALHEIRA. Ribeira. Vi- 
de Ameal. 

CARVALHEIRA. Aldeã na 
Província da Beira, liifpado do Por- 
to, Comarca dc Elgueira, Termo da 
Villa da Feira , Freguefia de S. Pedro 
de Maceda, Ifento de «Multa. 

CARVALHEIRA. Aldeã na 
Província da Ellremadura \ Comar- 
ca , e Prelazia de Thomar , Fregue- 
fia dc S. Pedro da Vargea dos Caval- 
leiros. 

CARVALHEIRA. Aldeã na 
Província da Ellremadura , Comarca, 
e Prelazia de Thomar, Freguefia de 
N.S. da Conccicaõ da Villa de Oleiros. 

CARVALHEIRA. Aidea na 
Província de Entre Douro c Minho, 
Arcebiipado de Braga, Comarca de 
Guimaraens, Termo deVilla-Nova 
dc Balio, Freguefia dc S. Eufemia 
de Agilde. 

CARVALHEIRA. Aldeã na 
Província da Ellremadura, Comarca, 
c Prelazia de Thomar, Freguefia de 
N. S. da Graça da Villa de Pedrogaõ- 
Grande. 

CARVALHEIRA. Aldeã na 
Província da Ellremadura, Comarca, 
e Prelazia de Thomar, Freguefia de 
S. Seballiaõ do Efoinhal. 

CARVALHEIRA. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arccbifpado de Braga , Comarca de 
Viana, Termo deBarcellos, Vifita 
de Vcrmoim, e Faria , Freguefia de 
S. íuliaõ do Kalendario. 

CARVALHEIRA. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebiipado de Braga , Comarca de 
Valença , Termo de Melgaço , tre- 
guefia dc Santa Maria Magdalena de 
Cliaviaens. 

CARVALHEIRA. Aldeã na 
Província de Entre Douro c Minho, 
Arccbifpado de Braga , Comarca , c 
Termo de Guimaraens, Freguefia 
de S.Joaõ dc Brito. 

CAR- 
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CARVALHEIRA. AlJea na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga , Comarca de 
Viana, Termo deBarcellos, Fregue- 
fia de S. Eulália de Arno/o. 

CARVALHEIRA DE BAI- 
XO , Carvalheira de Baixo. Aldeã na 
Província da Eftremadura, Bifpado de 
Coimbra , Comarca de Leiria, Ter- 
mo , e Freguefia de Soure: tem leis 
vifinhos. 

CARVALHEIRA DE CIMA, 
Carvalheira de Cima. Aldeã na Pro- 
víncia da Eftremadura , Bifpado de 
Coimbra , Comarca de Leiria, Ter- 
mo, e Freguefia de Santiago de Sou- 
re : tem doze fógos. 

CARVALHEIRAS. Aldca na 
Província da Eftremadura , Bifpado , 
Comarca , e Termo da Cidade de 
Leiria, Freguefia de N. S. da Pieda- 
de de Monte-Redondo. 

CARVALHEIRAS. Aldeã na 
Província da Beira , Bifpado do Por- 
to , Comarca de Eígueira, Termo 
da Villa da Feira , Fregucfia de N. S. 
da Afíumpqaõ de Valga. 

CARVALHEIRO. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Bifpado, e Comarca da Cidade do 
Porto, Concelho da Maya, Fregue- 
íia de S. Chriftovaõ de Refoyos. 

carvalheiro. Aidea na 
Província da Beira , Bifpado do Por- 
to , Comarca de Figueira , Termo 
da Villa da Feira , Fregucfia do Sal- 
vador dos Fornos. 

CARVALHEIRO. Aldca na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga , Comarca de 
Viana , Termo de Barcellos, Vifita 
de Vermoim, c Faria , Freguefia de 
S. Pedro de Pedome. 

CARVALHEIROS. Aldeã na 
Província da Eftremadura, Bifpado de 
Coimbra , Comarca de Leiria , Ter- 
mo , c Freguefia de Santiago de Sou- 
re : tem doze fógos. 

CARVALHEIROS. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Bifpado, e Termo da Cidade do Por- 

to , Freguefia do Salvador de Galle- 
gos. 

CAR VALHELHOS. Aldeã na 
Província de Traz os Montes > Arce- 
bifpado de Braga , Comarca de Cha- 
ves , Termo de Montealcg.e, Fre- 
gueíia de S. Bartholomcu de Beça 

CARVALHIDO. Aldca na Pro. 
vincia de Entre Douro e Minho, Bif- 
pado , e Comarca da Cidade do Por- 
to , Concelho da Maya, Freguefia 
de S. Marinha de Villar do Pinheiro: 
tem dez vifinhos. 

CAR V ALHIDO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Bif- 
pado do Porto, Concelho da Maya 
Freguefia do Mofteiro de S. Salvador 
de Moreira. 

CARVALHIDO. Aldeã naPro- 
vincia dc Entre Douro e Minho , Bif- 
pado , Comarca , e Termo da Cida- 
de do Porto , Concelho da Maya, 
Freguefia deS.Vciiflimo de Paranhos. 

• C A R V A LHI DO. A Idea na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga , Comarca de Va- 
lença , Concelho de Coura , Fregue- 
fia deS. Pavo dc Açua-Longa. 

CARVALHÍNHAS. Aldca na 
Província dc Entre Douro c Minho, 
Arcebifpado de Braga, Comarca de 
Valença , Termo dos Arcos de Val- 
devez , Freguefia do Salvador de Sa- 
badini. 

CARVALHINHO. Aldca na 
Província da Beira , Bifpado , e Co- 
marca da Cidade de Vifeu, Fregucfia 
de S. Maria dc Guardaó. 

CARVALHINHO. Aldca na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebilpado de Braga , Comarca dc 
Guimaraens, Freguefia deS.Roniao 
de Aroens. 

carvalhinho. AKica na 
Província de Entre Douro c Minho, 
Arcebifpado dc Biaga, Comarca de 
Viana, Freguefia dc Santiago de En- 
courados. 

CARVALHINHO. Aldca na 
Província de Entre Douro e Minho , 
Arcebifpado de Braga, Termo de G ui- 

maraens, 
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maraens, Frcguefia de S. Roma6 dc 
Arocns. 

CARVALHINHOS. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebispado dc Braga , Comarca , e 
Termo de Guimaraens, Freguefia de 
S. Adriaõ. 

CARVALHINHOS. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga, Comarca de 
Barcellos, Freguefia de S. Marinha de 
Anacns. 

CARVALHINHOS. Aldeã na 
Província da Eítremadura , Comarca, 
c Prelazia de Thomar, Termo da Vil- 
la de Penelía , Frcguefia de N. S. da 
Confolacaõ. 

CARVALHISSOS. Aldeã na 
Província da Beira , Bifpado , Co- 
marca , c Termo da Cidade dc Vi- 
feu, Fregucfta de S. Miguel do Oi- 
teiro. 

C A R V A LH ISSOS. Aldca na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga, Comarca de 
Valença, Termo , e Freguefia de S. 
Maria da Porta de Melgaço. 

CARVALHO. Lugar na Pro- 
vinda da Eftremadura , Patriarcado 
dc Lisboa, Comarca , c Termo da 
Villa de Santarém, Frcguefia dc S. 
Pedro dc Arrifana. 

CARVALHO. Aldca na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado, c Comar- 
ca da Cidade de Coimbra, Termo 
da Villa dc Pena-Cova , Freguefia dc 
S. André dc Poyares. 

CARVALHO. Serra na Pro- 
víncia da Beira, Bifpado , c Comar- 
ca da Cidade de Coimbra : tem hu- 
má legoa de comprido : produz nas 
fuas abas oliveiras, carvalhos , e caf- 
tanliciros: pelo alto he coberta de 
matos altos , e rafteiros : he dc bom 
temperamento : dá pallagcm a baf- 
tantes gados, principalmente miúdos: 
cria lebres, perdi/es, e coelhos. 

CARVALHO. Lugar na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado de Bsaga, Comarca dc Va- 
lença , Teimo da Villa de Vallada- 

Tom.il. 

res, Frcguefia de S. Pedro de Riba 
do Mouro. 

CARVALHO. Aldeã na Pro- 
víncia de Traz os Montes, Arcebif- 
pado de Braga , Gomarca, e Termo 
dc Villa-Real, Freguefia de S. Com- 
ba da Ermida: tem oito fógos, e hu- 
ma Ermida de S. João Bautiíla. 

CARVALHO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga , Comarca de Via- 
na, Concelho de Regalados, Fregue- 
fia de S. Joaõ dc Concieiro. 

CARVALHO. Aldca na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca dc Gui- 
maraens , Frcguefia do Salvador de 
Travanca : tem nove fógos. 

CARVALHO. Áldca na Pro- 
víncia de Traz os Montes, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Villa- 
Real , Freguefia de Santiago de Villa- 
Chãa da Montanha : tem quarenta 
moradores, e hunia Ermida de N. S. 
das Neves, bufeada de muitos devo- 
tos pelo decurfo do anr.o. 

CARV ALHO. Aldeã na Pro - 
vincia de Traz os Montes , Arcebif- 
pado dc Braga , Com;.*.ca de Bragan- 
ça, Termo da Villa de Montealcgre, 
Freguefia de N. S. da Afíumpçaõ de 
Viliar do Porro : tem quinze fógos. 

CARVALHO. Lugar na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado , Comarca, 
c Termo da Cidade dc Coimbra, Fre- 
guefia de S. Martinho dc Murtede : 
tem huma Ermida" de S. Ignacio da 
qual fe adminiflrao os Sacramentos 
aos freguezes Vifinhos. 

CARVALHO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Frcguefia de S. 
Mamede Delle. 

CARVALHO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho v^r* 
cebifpado dc Braqa, Comarca de Via- 
na , Concelho dc Entre-Homem , e 
Cávado, Freguefia dc Santiago dc Bcf- 
teiros. 

CARVALHO. Aldca na Pro- 
víncia da Eílremadura, Comarca, c 
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Prelazia dc Thomar, Freguefia de 
N. S. do Pranto da Villa da Pampi- 
Ihoza. 

CARVALHO. Aldeã na Pro- 
vinda dc Entre Douro e Minho Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca, e I er- 
mo de Guimaraens, Vifita.de Monte- 
Longo , Freguefia de S. Thomé de 
Abacao. 

'CARVALHO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Couto deTibaens, 
Freguefia de S. Maria de Mire. 

CARVALHO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Gui- 
maraens, Concelho de Mqnte-Longo, 
Freguefia de S. Ellevao de Vinhos. 

CARVALHO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca, cl er- 
mo de Barcellos, Freguefia dc S. Leo- 
cadia de PeJra-Furada : tem quinze 
fógos. 

CARVALHO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado dc Braga, Comarca de Via- 
na , Vifita dc Entre-Homem, c Cá- 
vado , Freguefia do Salvador do Sou- 
to : tem féis vifinhos. 

CARVALHO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca, e Ter- 
mo dc Guimaraens, Vifita do Chan- 
trado , Freguefia de S. Clemente de 
Sande. 

CARVALHO. Aldeã na Pro- 
víncia dc Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga , Comarca dc Va- 
lença , Termo de Monção, Fregue- 
fia de S. Pedro de Mcrufe. 

CARVALHO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Va- 
lença , Termo dos Arcos de Valdevez, 
Freguefia de S. Comba de Eiras. 

CARVALHO. Villa na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado, e Comarca 
da Cidade de Coimbra , da qual diíla 
quatro legoas •' tem feu aflento nas 
abas da ferra do mefmo nome, du- 

zentos e vinte fógos, e Igreja Paro- 
quial dedicada a N. S. da Conceição, 
com tres Altares, o mayor com a 
Imagem da Senhora , e dous collate- 
raes, hum do Santifíimo da parte do 
Evangelho , e outro de N. S. do Ro- 
fario da parte da Epiítola , com lua 
Confraria: ha outra das Almas com 
MiíTa quotidiana pelos Confrades. O 
Pároco he Prior , aprcfentacaO do 
Morgado do Carvalho: tem duzentos 
mil reis de renda. Ha no deltricto da 
Villa huma Albergaria intitulada de 
S. Antonio do Cantaro , e tem o 
Adminillrador do Morgado obriga- 
çaõ de ter nella tres camas, huma 
delias mais limpa, para alguma pefloa 
dcdiftinçaõ, que aqui queira pernoi- 
tar j além de outras obrigações ha de 
ter hum cantaro com agua em Julho, 
Agoílo , e Setembro , para os palíi- 
geiros •• paga a hum Albergueiro, c 
ao Sentido de Coimbra toca o vifita!- 
la, cm ordem a que naÕ fe talte a 
coufa nenhuma deftas. He terra rea- 
lenga , e govema-fe por hum Juiz or- 
dinário , c Camera , que conrirma o 
Corregedor de Coimbra. Os frutos, 
que produz , faõ , milho , ccntcyo, 
aveya , vinho, trigo, c azeite, de 
tudo pouco. Nefte deílri&o iica a 
ferra do Carvalho , que da Villa to- 
ma o nome. O feu Termo tem os 
Lugares feguintes, Carvalho Velho, 
S. Paulo , Mata , CalJures, Val da 
Formiga, Boaleiras, Carvaihaes, Val- 
danajunta, Val da Carvalha, Cazeiho, 
Povoa, Capitorno, Gnviaõ, Avele- 
do, Ribeira, Azenha, e Val das Egoas. 

CAR VAI,HO. Freguefia na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga , Comarca de 
Guimaraens, Termo de Villa-Nova 
de Bado : tem quinhentos c fefienta 
vifinhos, c Igreja Paroquial, dedica- 
da a S. Miguel, e fundada cm fitio 
ermo: coníla de tres Altares, o ma- 
yor com o Sacrario, c Imagem do 
Santo Archunjo, e dous collateraes, 
o da parte do Evangelho dedicado a 
N.S. do Rofario, c o da Epiftola a& 

Antonio. 
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Antonio. O Pároco he Abbade: tem 
de renda quatrocentos e cincoenta mil 
reis. Ha nefte deftri&o humu Ermi- 
da de S. Barbara, feftejada das Frégue- 
lias Vifnlhas no feu dia. Produí de to- 
da a calla de frutos, menos azeite , 
que algum ha , mas he pouco. 

CARVALHO, Aldeã na Pro- 
víncia do Alentejo, Bifpado, Comar- 
ca, e Termo da Cidade de Portale- 
gre , Freguefia de N. S. da Éfperanqa. 

CARVALHO. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado do Porto , 
Termo da Villa da Feira , Couto de 
Pedrozo , Freguefia de S. Maria dc 
Olival. 

CARVALHO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Bif- 
pado do Porto , Comarca Ecclcfiaf- 
tica de Pena-Fiel, Freguefia deS. Ef- 
tevaõ de Oidrãos. 

CARVALHO. Ribeira na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado, e Termo 
da Cidade do Porco : divide os Ter- 
mos da Villa da Feira do da Cidade 
do Porto, e finaliza no rio Douro 
com o nome de Rio-Febros, depois 
de ter deixado o de Lobo : cria bal- 
tantes bogas, barbos, bordalos, c 
trutas, cuja pefearia he livre , como 
o ufo das aguas, tanto para os enge- 
nhos , como para regar as terras. 

CARVALHO. Lugar na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho , Bif- 
pado , e Comarca da Cidade do Por- 
to , freguefia do Salvador de Foi- 
go?a. 

CARVALHO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Bif- 
pado do Porto , Comarca de Barcel- 
los, Concelho deLouzada, Freguefia 
de S. Joaõ de Nefpereiraí 

CARVALHO. Lugar na Pro- 
víncia dc Entre Douro e Minho, Bif- 
pado do Porto , Concelho da Maya, 
Freguefia de S. Maria dc Nogueira. 

CARVALHO. Lugar na Pro- 
vinda de Traz os Montes, Bifpado dc 
Lamego , Termo de Pcnaguiaõ, Fre- 
guefia dc S. Maria de Sidielos : tem 
dezanove vifmhos. 

Tom. II. 

CARVALHO. Aldeã na Pio- 
vincia de Traz os Montes, Arcebif- 
pado dc Braga, Comarca de Chaves, 
Termo de Montealegre , Freguefia 
de S. Maria de Salto. 

CAR V ALHO. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado do Porto, 
Termo da Villa da Feira , Freguefia 
de S. Mamede de Villa-Mavor. 

CARVALHO. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado do Porto , 
Termo da Villa da Feira, Freguefia 
de N. S. da Aflumpqaõ da Valga. 

CARVALHO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Bif- 
pado , e Comarca da Cidade do Por- 
to , e Ecclcfiaflica de Pena-Fiel, Fre- 
guefia de S. Miguel de Baltar. 

CARVALHO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Bif- 
pado , e Termo da Cidade do Porto, 
Comarca Ecclefiaflica de Pena-Fiel, 
Freguefia de S. Pedro de Croça. 

CARVALHO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Bif- 
pado do Porto, Concelho de Bemvi- 
ver, Freguefia de S. Clara do Tor- 
rão. 

CARVALHO. Aldeã na Pro- 
vincia da Beira baixa, Bifpado do Por- 
to, Termo da Villa da Feira, Prove- 
doria de Efgueira, Freguefia de S.Ma- 
ria de Fiaens. 

CARV AI.HO. Aldeã na Pro- 
víncia dc Entre Douro e Minho, Bif- 
pado , c Comarca da Cidade do Por- 
to , Concelho de Bemviver, Fregue- 
fia de S. Martinho de A vedadas. 

CARVALHO. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado do Porto , 
Comarca da Villa de Barcellos, Con- 
celho dc Paiva , Freguefia de S. Ma- 
rinha de Real. 

CARVALHO. Aldeã na Pro- 
víncia dc Entre Douro e Minho, Bif- 
pado do Porto, Comarca Ecclefiafti- 
ca de'.Pena-Fiel, Freguefia de S. Mar- 
tinho dc Recezinhos. 

CARVALHO. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira baixa , Bifpado , Co- 
marca , e Termo da Cidade de Coim- 
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bra, Freguefia de N. S. da Aflumpçao 
de Ceira. _ 

CARVALHO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga , Termo de Bar- 
cellos, Freguefia de S. Andre de Oli- 
veira. _ 

CARVALHO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho , Ar- 
cebiípado de Braga, Comarca de Via- 
na, Freguefia de S. Miguel de Entre 
ambos os rios. 

CARVALHO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho , Ar- 
cebifpado de Braça, Comarca de Via- 
na , Freguefia de S. Maria de Rebor- 
daos. 

CARVALHO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga , Termo de Bar- 
cellos, Freguefia de S. Mamede de 
Deuchrifte. 

CARVALHO. Serra na Pro- 
víncia da Beira, Bilpado de Coimbra: 
he baflantemente grande , e avultada, 
de ares puros, ladios , e temperados: 
cria grandes matagaes, e nelles mui- 
ta copia de caqa miúda, de coelhos, 
lebres, e perdizes: naõ he toda in- 
culta , em p.irtes admitte o beneficio 
da cultura, e correfponde com o fru- 
to ao trabalho. 

CARVALHO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Va- 
lença , Termo de Ponte de Lima , 
Freguefia de S.Chriftovaõ de Labruje. 

CARVALHO. Aldeã na Pro- 
vinda de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Va- 
lença , Freguefia de S. Miguel de Bar- 
rozas. 

CARVALHO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douroe Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Va- 
lença , Termo de Monção , Fregue- 
fia de Santiago de Anhoens. 

CAR VAI.HO. Aldeã na Pro- 
víncia dc Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braça, Comarca de Va- 
lença , Termo de Valadares, Frcgue- 
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fia de S.Pedro de Riba do Mouro. 
CARVALHO. Aldeã na Pro- 

vinda de Traz os Montes, Arcebif- 
Ído de Braga , Comarca de Chaves, 

ermo de Montealegre, Freguefia de 
S. Maria de Villar. 

CARVALHO. A'.dea na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebilpado, e Termo de Braga, Fre- 
guefia do Salvador de Trandeiras. 

CARVALHO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado , c Termo de Braga, Fre- 
guefia de S. André dc Gondizalves. 

CARVALHO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebilpado de Braga, Comarca dc Gui- 
maraens , Termo de Cerolico deBaf- 
to, Freguefia de S. Maria de Canedo. 

CARVALHO. Aldeã na Pro- 
víncia dc Entre Douro e Minho , Ar- 
cebifpado dc Biaga, Comarca, eTer- 
mo de Guimaraens, Freguefia deS. 
Eilevaõ de Barrõzas. 

CARVALHO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
ccbilpado de Braga, Comarca de Gui- 
maraens ,: Concelho de Felgueiras, 
Freguefia de Santiago de Seradim. 

CARVALHO. Aldeã na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga , Comarca de Gui- 
maraens , Concelho dc Balio, Fre- 
«uefia de S. André de Teloens. 

CARVALHO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
ccbifpado de Braga, Comarca de Gui- 
maraens , Freguefia de S. Maria dc 
Fregim. 

CARVALHO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebilpado de Braga, Comarca de Gui- 
maraens , Concelho dc Santa Cruz de 
Riba-Tamcga, Freguefia de S. Ro- 
mão da Carvalho/a. 

CARVALHO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifoado de Braça, Comarca de v ia- 
na , Termo de Barccllos, Freguefia 
do Salvador de Gandarela. 

CARVALHO. Aldeã na Pro- 
vinda 
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vincia dc Entre Douro e Minho, Ar- 
çcbifpado de Braga, Termo dc Gui- 
maraens , Frcguefia dc S. Payo dc Fi- 
gueiredo. „ 

CARVALHO. Aldeã na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga , Comarca dc Gui- 
maraens , Freguefia dc S. Chrillina de 
Aroens. 

CARVALHO. Aldeã na Pro- 
vinda de Entre Douro e Minho, Ar- 
ccbifpado dc Braga, Comarca, eTer- 
mo dc Guimaraens, Freguefia dc S. 
Romão de Aroens. 

CARVALHO. Aldeã na Pro- 
víncia dc Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca, e Ter- 
mo dc Guimaraens, Freguefia dc S. 
Miguel do Paraifo. 

CARVALHO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebilpado de Braga , Termo dc Gui- 
maraens , Freguefia de S. Maria de 
Silvares. 

CARVALHO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga , Couto de Pedral- 
va , Freguefia dc S. Maria de Sobre- 
poila. ^ 

CARVALHO. Aldeã na Pro- 
víncia dc Entre Douro e Minho, Ar- 
cebilpado de Braga , Comarca de Gui- 
maraens, Freguefia de S.Maria do 
Pinheiro. 

CARVALHO. Aldeã na Pro- 
víncia dc Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado dc Braga, Comarca, c Ter- 
mo dc Guimaraens , Freguefia dcS. 
Cláudio de Ave , e Barco. 

CARVALHO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho , Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Via- 
na , Vifita do Deado, Freguefia de 
S. Marinha de Oiiz. 

CARVALHO. Aldeã na Pro- 
víncia dc Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Brai-a, Comarca , e Ter- 
mo de Guimaraens, Freguefia de S. 
Lourenco de Sande. 

CARVALHO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 

cebifpado dc Braga, Termo de Gui- 
maraens, Freguefia do Salvador de 
Briteiros. 

CARVALHO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado , e Comarca de Braga, Cou- 
to dc Moure , Freguefia de S.Julia6 
da Lage. 

CARVALHO DE BAIXO, 
Carvalho de Baixo. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho, Arce- 
bifpado, eTermo de Braga, Fregue- 
fia de S. Miguel de Silvares. 

CARVALHO DE CIMA, 
Carvalho de Cima. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
bifpado, Comarca, e Termo de Bra- 
ga , Frcguefia de S. Miguel de Silva- 
res. 

CARVALHO DE CIMA. 
Aldca na Província de Entre Douro e 
Minho, Arcebifpado , c Termo de 
Braga, Freguefia do Salvador deTran- 
deiras. 

CARVALHO DARCA, Car- 
valho Darca. Aldeã na Província dc 
Entre Douro e Minho , Arcebifpado 
de Braga , Comarca, e Termo de 
Guimavaens, Freguefia de S.Pedro 
de Polvoreira. 

CAllVALHODEGAS , Car- 
valhodcgas. Lugar na Província de 
Traz os Montes, Arcebifpado de Bra- 
ga, Comarca da Torre de Moncorvo, 
Concelho de V illarinho da Caítanhci- 
ra : tem quarenta moradores. Eflá fi- 
tuado em valle , e a Igreja Paroquial 
fica junto ao povoado : tem por Ora- 
go S. Catharina : ha nella tres Altares, 
o mayor com a Imagem da Santa Pa- 
trona , e dous mais collateraes, hum 
dedicado a Chriílo crucificado , ou- 
tro aN.S. dos Rèmedios. O Pároco 
he Vigário collado , da aprefcntaqaõ 
do Abbade de Villarinho da Cafta- 
nheira : tem de renda dez mil e feif- 
centos reis em dinheiro, vinte e dous 
alqueires de trigo, c dous almudes de 
vinho. Ha aqui huma Ermida dedi- 
cada a N. S. do Rofario. Os trutos 
da terra faõ , cen teyo, algum trigo, 
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vinho, c callanha. Tem feu Juiz da 
vintena, fujeito ao Juiz ordinário de 
Vilíarinho. 

CARVALHO DESTE, Car- 
valho Délle. Aldeã na Província de 
Entre Douro e Minho, Arcebiípado 
de Braga, Comarca de Guimaraens, 
Concelho de Lanhozo, Freguefia de 
S. Juliao de Covellas. 

CARVALHO DESTE, Car- 
valho Delle. Serra na Província de 
Entre Douro e Minho , Arcebiípado 
de Braga, Comarca de Guimaraens, 
Concelho de Lanhozo : começa a le- 
vantarfe junto dos Lugares de Botica, 
e Pinheiro , do Norte para o Sul, e 
vay pela eftrada real, que vem da Pro- 
víncia dc Traz os Montes para a Ci- 
dade de Braga , p >r efpaço de huma 
légoa de comprido, e meya dc largo: 
no alto delia, 110 fuio chamado Pena- 
Provincia, tem huma grande pene- 
dia, donde lecriaõ baílantes lobos, 
hum chamado Carvalho de Sancho, 
para oPoentc, outro Mata dos Lo- 
bos, para o Oriente: o temperamen- 
to delia ferra he frio, por ficar defam- 
parada por toda a parte , e por iíTo 
continuamente ha nella muitos ven- 
tos : nas partes que he cultivada, pro- 
duz centeyo, milho groflo , painço, 
milho alvo, e pouco vinho: teni hu- 
ma Ermida com a invocação deS. Se- 
balliaõ , à qual concorrem vários cla- 
mores, ou Ladainhas no dia do Santo: 
cria alguma caça, cabras, c ovelhas : 
goza de bons ares, e falutiferos. 

CARVALHO DO LOBO, 
Carvalho do Lobo. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho , Arce- 
bífpado de Braga , Comarca do Por- 
to , Freguefia de S. Maria de Mire. 

CARVALHO DOv LOBO. 
Aldeã na Província de Entre Douro 
e Minho, Arcebifpado d>: Braga, Co- 
marca , c Termo de Guimaraens, 
Freguefia dc S. Romaõ de Aroens. 

CARVALHO DE REY, Car- 
valho de Rey. Lugar 11a Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Villa- 

Real, Termo , e Concelho de Gef- 
taço: conda de cincoenta vifinhos j 
tem feu aflènto em alto, donde lb 
defcobrem algumas povoações. A 
Igreja Paroquial eftá fora dó povoa- 
do , pouco diílante: he dedicada a 
S. Martinho Biípo : ha nella (três Al- 
tares , o mayor com a Imagem do Pa- 
trono , e dous collateraes, hum de 
N. S. do Rofario, outro de S. Sebaf- 
tiaõ. O Pároco he Vigário collado, 
da aprefentaçaõ do Reytor de S. Ma- 
ria de Gundar : rende ella Vigairaria 
feíienta mil reis. Próxima ao Lucar 
ha huma Ermida dc N. S. do Rofario, 
vulgarmente chamada do Caftello, 
por eílar junto a hum Lugar do mef- 
mo nome , muy frequentada de ro- 
magem de varias Freguefias delta Pio- 
vincia. Os frutos delia terra faõ, cen- 
teyo , milho groflo, e callanha. Nos 
limites delia Freguefia fica a grande 
Lagôa, chamada Olho-Marinho, ou 
Olheira, de que fallaremos no feu lu- 
gar. Nos montes delia Freguefia ha 
gande criaçaõ dc gados dc toda a caf- 
ta : caça miúda de coelhos, lebres, 
e perdizes ■, c groíía ilc corças, e ja- 
valizes. 

CARVALHO DE VILLA, 
Carvalho dc Villa. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho , Bifpado, 
e Comarca Secular da Cidade do Por- 
to , Ecclefiallica de Sobre-Tamcga, 
Concelho de Bemviver, Freguefia de 
S. Pedro de Favocns. 

CARVALHOS. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado do Porto, 
Comarca de Efgucira, Termo da Villa 
da Feira, FreeUefia dc S.Maria do 
Valle. 

CARVALHOS. Aldeã na Pro- 
vinca de Traz os Montes, Bifpado dc 
Miranda, Comarca de Bragança, Fre- 
guefia dc S. Pedro de Montomo: tem 
huma Ermida de S, Martha. 

CARVALHOS Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Bif- 
pado do Porto , Comarca Ecclefial- 
tica de Pena-Fiel, Freguefia dcS. Ma- 
ria dc Medas. 

CAR- 



CAR CAR 49J 

CARVALHOS. Aldearia Pro- 
vinda da Beira , Bitpado do Porto, 
Termo da Villa da Feira , Concelho 
de Gaya , Freguefia de S. Pedro dc 
Pedrozo. 

CARVALHOS. Aldeã na Pro- 
víncia da Eflremadura , Patriarcado 
de Lisboa , Comarca de Leiria , Fre- 
guafia de N. S. da Vífitaqao de Alvor- 
ninha. 

CARVALHOS. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira , Biípado, c Comarca 
de Vifeu , Concelho de Belteiros , 
Freguefia de N.S. da Vifitacaõ de Sil- 
vares ; tem huma Ermida de S. Gi- 
raldo. 

CARVALHOS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
ccbifpado de Braga, Comarca, e Ter- 
mo de Barcellos, Freguefia de San- 
tiago de Anha. 

CARVALHOS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho , Ar- 
ccbifpado de Braga, Comarca de Va- 
lença , Termo de Melgaço, Fregue- 
fia de S. Marinha dc Roucas. 

CARVALHOS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
ccbifpado dc Braga, Comarca de Va- 
lença , Termo dos Arcos de Valde- 
vez, Freguefia de S. Maria deTavora. 

CARVALHOS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga , Comarca de Va- 
lença , Termo dos Arcos de Valde- 
vez, Freguefia de S.]oaõdeRio-Frio. 

CARVALHOS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
ccbifpado de Braga , Couto de T i- 
baens, Freguefia de S. Adrião de Pa- 
dim. 

CARVALHOS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebjfpadode Braga, Comarca de Via- 
na, Termo de Barcellos, Freguefia 
deS. Maria de Gilmonde. 

CARVALHOS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douroe Minho, Ar- 
cchilpado de Braça , Termo deGui- 
maraéns, Freguefia de S. Juliao de 
Freixo. 

CARVALHOS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca, e 'I er- 
mo de Barcellos, Freguefia de S.Ma- 
ria de Carvoeiro. 

CARV ALHOS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebilpado de Braga, Comarca de Bar- 
cellos , Termo de Efpozende , Fie- 
guefia de S. Martinho da Gandra. 

CARVALHOS DE BAIXO, 
Carvalhos de Baixo. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
ccbifpado de Braga, Comarca, eTer- 
mo de Guimaracns, Freguefia deS. 
Pedro da Polvorcira. 

CARVALHOS DE CIMA, 
Carvalhos dc Cima. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca, e Ter- 
mo de Guimaraens, Freguefia de S. 
Pedro da Polvoreira. 

CARVALHOS DO MON- 
TE , Carvalhos do Monte. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Bifpado, Comarca , e Termo da Ci- 
dade do Porto , Concelho da Maya, 
Freguefia de S. Martinho de Cedofei- 
ta : tem vinte e oito vifinhos. 

CARVALHOZA. Freguefia 
na Província de Entre Douro e Mi- 
nho, Arcebifpado de Braga, Comar- 
ca , e Termo da Cidade do Porto , 
Concelho de Aguiar dc Soula, Vi fita 
de Soufa , e Faria : tem cento e oi- 
tenta c dous vifinhos. Della fc defeo- 
brem as Freguefias dc Santiago , de 
Figueiró , S. Maria de Lamozo , S. 
Pedro Fins de Ferreira , e S.Jo-iõde 
Eyris. Tem a Paroquia por Orago 
Santiago Apoílolo .* coníla dos Alta- 
res do Santiflimo , N.S. do Rofaiio, 
Santiago , S. Miguel, e S. Andre: e 
tem as Irmandades do Senhor, de 
N. S. doRofario, de S.Andre, edo 
Santiflimo Nome de Jefus. O Pároco 
lie Vigário, aprefentaçaõ do Conven- 
to de S. Maria de Landim , de Co- 
negos Regrantes de S. Agoílinho: 
tem de renda dez mil reis cm dinhei- 
ro , trinta alqueires dc paõ, c o pé 
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de Altar. Tem ella Freguefia as Er- 
midas de S. Roque , c S. Luzia, con- 
tigua à Igreja , c no leu dia bufeada 
de muitos romeiros. Os trutos, que 
cila terra produz, fao, milho miúdo, 
nrolTo, ecenteyo. 

CARVALHOZA. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Bilpado , Termo , e Comarca da Ci- 
dade do Porto, Fregueíia de S.l ho- 
me de Bitaraens. 

CARVALHOZA. Aldeã na 
Província da Beira, Bilpado de Coim- 
bra , Comarca de Efgueira, Termo 
da Villa de Brunhido, Frcguefia de 
S. Pedro de Valongo : tem nove fó- 

CARVALHOZA. Aldeã na 
Província da Beira , Bilpado, e Co- 
marca da Cidade de Lamego, Frc- 
guefia de N. S. da Conceição do Cou- 
to da Ermida. 

CARVALHOZA. Serra na 
Província de Traz os Montes , Arce- 
bifpado de Braga , Comarca, e i er- 
mo da Villa da Torre de Moncorvo : 
tem duas legoas de comprido : no 
meyo chama-ie Reboredo : leu tem- 
peramento lie muito benigno , e lá- 
dio , fem excedo de frio, ou calma: 
cria baftantes matos altos, e raltci- 
ros: paílaõ nella cabras, ovelhas, e 
boys : traz muita criuqaõ de caqa 
miúda. 

CARVALHOZA. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga, Comarca de 
Viana, Segunda parte da Viíita de 
Nóbrega , e Neiva , Concelho , e 
Frcucfia de S. Maria de Rcbordáos. 

° CARVALHOZA DEBAIXO, 
Carvalhoza de Baixo. Aldeã 11a Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado, e Termo de Braga, Fre- 
«ruefia de Santiago da Carvalho/a. 

CARVALHOZA DE CIMA, 
Carvalhoza de Cima. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho , Ar- 
cebifpado , eTermo de Braga, Fre- 
euefia de Santiago da Carvalhoza. 

CARVALHOZ1NHO. Aldca 
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no Reyno , e Bifpado do Algarve, 
Comarca da Cidade de Faro, Termo 
de Silves, FíegueGa de S. Marcos da 
Serra. 

CARVALHOZO. Serra na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga , Comarca de 
Viana: he muito impinada, c clica 
de pedras, e matos , por cuja cauia 
he muito criadora de caca, principal- 
mente lebres, coelhos, perdizes, ra- 
pozas, lobos, e javalizes, os quaes 
fe cacaõ na mefma Serra , em hum 
fojo, aberto para iflo em penha viva: 
produz algum centeyo, e milho grof- 
fo, que cuíla grande trabalho aos La- 
vradores o guardallo, e defendello dos 
pórcos bravos, que vem a ellc de noi- 
te : traz criaqaõ de gado míudo, e 
eroílo. 

CARVAO. Aldca na Província 
da Beira, Bifpado de Miranda , Co- 
marca da Cidade de Coimbra , Ter- 
mo , e Fregueíia de N.S. da Afíump- 
caõ da Villa de Goes. 

CARV AS. Aldca na Provinda 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Viana , 
Teimo de Regalados, Frcguefia de 
S. Miguel do Prado. 

CARVAS. Aldeã na Província 
de Traz os Montes , Arcebifpado dc 
Braga, Comarca , e Termo de Villa- 
Real, Freguefia de S. Pedro de Val- 
nogueiras : tem oito moradores, e 
huma Ermida de S. loaõ Bautifta. 

CARVAS DE BAIXO, Car- 
vas de Baixo. Aldeã na Província 
de Traz os Montes, Arcebifpado de 
Braga , Comarca de Villa-Real pc,o 
Ecclefiaílico, e pelo Secular da lor- 
re dc Moncorvo , Termo da \ ília cio 
Murea dc Panoya , Freguefia de 
Gonçalo de Valongo: tem nove tò- 

S°S' CARVAS DA CARREIRA, 
Carvas da Carreira. Aldeã na Provín- 
cia de Traz os Montes, Arcebifpado 
de Braga, Comarca de Villa-Kcal, 
Termo de Murea, Freguefia oe a- 
Gonçalo de Valongo. ^ ^ ^ 
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CARUDE. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
Sdo de Braga , Comarca de Viana, 

ermo da Villa do Prado , Freguefia 
de S. Mamede de Efcariz. 

CaRXJDBv Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
padode Braga , Comarca de Guima- 
raens, Freguefia de N. S. dos Anjos. 

CARVICjAES , a que antiga- 
mente chamavaõ Garcafaes. Lugar tia 
Província de Traz os Montes, Arce- 
bilpado de Braga, Comarca da Torre 
de Moncorvo, Termo da Villa de 
M01: tem duzentos e quarenta e cin- 
co fógos; eílá fituado em alto, com 
larga villa. A Igreja Paroquial, hc de- 
dicada a N.S. da Aflumpqaõ: tem cin- 
co Altares, o mayor com o Sacrario, 
e a Imagem da Senhora , o de S. Bar- 
tholomeu, o de N.S. do Rofario, o 
de S. Antonio , e o das Almas, com 
fua Irmandade. O Pároco he Vigá- 
rio collado , da aprefentacaõ do Ab- 
bade da Villa de Moz : tem de renda 
ceita , que lhe paga o Abbade , nove 
mil reis. Ha aqui a Ermida da S.Cruz, 
na qual eftá huma Imagem de Chrif- 
to crucificado , prodigiofa em mila- 
gres , por cuja caufa he frequentada 
de romagem: ha outra fora do Lu- 
gar , do Efpirito Santo ; e fe anda ta- 
zendo huma de S. Barbara, c a de N.S. 
dos Anjos na quinta de Mattheus da 
Silva. Os frutos da terra faõ , trigo, 
cevada, vinho, e azeite, de tudo pou- 
co ; a mayor abundancia he de cen- 
teyo. Governa-fe por hum Juiz pe- 
daneo, fujeito ao da Villa de Moz. 
Bebe o povo de huma fonte, chama- 
da do Gago , cuja agua tem cfpecial 
virtude contra as maleitas. 

CARVIDE. Freguefia na Pro- 
víncia da Ellremadura , Bifpado, e 
Comarca de Leiria: tem quatrocentos 
e feflenta e leis fógos. Eftá fituada 
em huma campina , com larga villa. 
A Paroquia tem por Orago S. Lou- 
renco : ha nella cinco Altares, o ma- 
yor com a Imagem do Santo Patrono, 
e o Sacrario , os outros faõ , do El- 
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pirito Santo , de Deos Menino , de 
Chrifto crucificado, edas Almas. Ha 
aqui leis Confiarias, que faõ, a do 
Senhor, a do Menino Jefus, a do Ef- 
pirito Santo, a dcS.Lourenço, a de 
N- S. do Rofario , e a das Almas. O 
Pároco he Cura, aprefentaqaõ do Or- 
dinário : rende cento e trinta mil rei : 
no feu deltridto tem as Ermidas de 
N. S. da Graqa , N. S. dos Milagres, 
e N. S. da Ajuda. Os frutos , que os 
moradores recolhem em mayor abun- 
dancia, faõ, milho, e feijoens. Cor- 
re junto delia Freguefia o rio Real. 
No fim deíla Freguefia principia o 
grande pinhal delRey: tem duas gran- 
des legoas de comprido, e meya de 
largo : ellá encoílado às prayas do 
mar: tem Guardamór, Meirinho, c 
Elcrivaõ, e quarenta Coitciros, que 
faõ homens Lavradores, os quacs o 
vieiaõ por feus turnos todos os dias. 

CARVOAL. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca de Bar- 
cellos, Concelho, e Freguefia de S. 
Miguel de Louzada. 

CARVOEIRA. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira, Bifpado, e Comarca 
da Cidade de Coimbra , Freguefia de 
N. S. da Aífumpqaõ da Villa de Pena- 
Cova. 

CARVOEIRA. Lugar na Pro- 
víncia da Eftvemadura, Patriarcado de 
Lisboa , Comarca de Torrès-Vedras, 
Termo da Villa de Cintra. Eftá fitua- 
do em hum alto , com boa vida. A 
Paroquia fica fora do Lugar: he feu 
Orago N. S. do Porto : tem tres Al- 
tares , o mayor, e dous mais , hum 
de S. Sebaíliaõ, outro de S. Mamede. 
He a Senhora Imagem mílagrofa, e 
tem fua Irmandade. Era eíla Fregue- 
fia da Villa de Cheleiros , aonde ain- 
da hoje faõ annexos, e vay à Matriz 
huma peflba de cada cafa dia do Cor- 
po de Deos, dia da Natividade da Se- 
nhora , edasCandcas. Todo o dizi- 
mo vay para a Igreja de Cheleiros: 
era Ermida , e com licenqa do Pre- 
lado , e do Prior, confentiraõ puzef- 
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fem os freguczes Cura, haverá cen- 
to e oitenta annos, aprefentado pe- 
los freguezes, que lhe daõ de côngrua 
huma pipa do vinho , cem alqueires 
dc trigo , e vince de cevada , com a 
regalia de ler aptelentaçaõ do povo. 
Tem efta Freguefia huma Ermida de 
S. Juliao, fora do Lugar. Os frutos 
da terra fáô, vinho , trigo , cevada, 
c milho. Tem hum Juiz , e Almo- 
xarife, para todas ascaUlas deites mo- 
radores , com o Ordenado de quaren- 
ta e cinco mil reis cada atino : tem 
outro Juiz annual, e hum Procura- 
dor , que conhece das Almotaçanus, 
correições, e condemnações, com o 
Efcrivaõ fazem corpo de Camera; faG 
eleitos pelos homens da governança , 
e confirmados pelo Sciihor1 da terra ? 
tem clles a regalia de darem o Otficio 
de tífcrivaõ. Tem privilegio para que 
naõ cortheça das caulas dos morado- 
res fenaõ eile, e depois de julgado 
por elle, conhecem por appellaçao os 
Juizes dos feitos da fazenda: tem tam- 
bém o privilegio-para fe naõ fazer nel- 
la Soldados, pelafentinela, que fazem 
os moradores em hum facho , que 
tem efta na foz do rio, pelo perigo 
de poderem alli delembarcar Moucos. 
Paíla por eíla Freguefia hum rio , 
chamado Rio grande do Porto. 

CARVOEIRA. Aldeã na Pro- 
víncia da Etlremaduia , Comarca , e 
Prelazia de Tnomar , Freguefia de 
N. S. da Purificacaõ de Ceiííà. 

CARVOEIRA. Aldeã na Pro- 
vinda de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado dc Braga, Comarca de Va- 
lença , Termo de Ponte de Lima , 
Freguefia de S. Eufemia de Calheiros. 

CARVOEIRA. Lugar na Pro- 
víncia da Eltrcmadura, Patriarcado de 
Lisboa, Comarca, e Ter moda Villa 
de Torres-Vedras: ha nelle vinte vi- 
finhos, antigamente foy mais nume- 
rofo. Tem feu aflento em fitio bai- 
xo , c a Igreja Paroquial fora do po- 
vo : he feu Orago N. S. da Luztem 
fete Altares, o mayor, o dc N. S. da 
EncarnaçaO , o de S. Antonio , o dc 
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N. S. do Rofario , o de S. Jofeph , o 
das Almas , e o de S. Sebaftiaõ. Ha 
nelta Igreja as Irmandades do Senhor, 
das Almas , do Nome de Jeius, da 
Senhora da Luz, da S. do Rofario, e 
deS. Sebaftiaõ. O Pároco lie Prior, 
aprefentado in folidum pelo Prior de 
S. Pedro da Villa de Torres-Vedras: 
tem eíla Igreja quatro Beneficios, tjue 
o melmo Prior delia aprefenta, e Col- 
la, poíie em que eílá defde a creaçaõ 
delles: terá cada hum trinta mil reis 
de renda, e o Prior cento c vinte, cm 
huma terça dos dízimos, que de to- 
dos os frutos dogroífo', e miúdo, co- 
bra igual à que percebem todos os 
quatro Beneficiados, fendo prelentes, 
porque achando-fe aufentes, fe lhes 
oa<3 dá porção alguma , e em feu lu- 
gar cobraõ inteiramente os Econo- 
mos , que por elles fervem. Tem as 
Ermidas de R S. da Gloria, N. S. da 
Madre de Deos, N. S. dos Prazeres, 
e N. S. da Conceição: ha outra do 
EfpiritO Santo , em huma Albergaria 
muito pobre. A mayor parte do ter- 
reno defta Freguefia fe fabrica dc tri- 
go , cevada, e milho groíTo, que lie 
o que em mais abundância recolhem 
os moradores delia : também em al- 
guns fitios mais aptos, e refguarda- 
dos dos Nortes, ( que aqui fazem 
notável eílrago ) fó produz vinho, 
afeite, e algumas frutas. Tem o del- 
tri&o dèfta Freguefia tres Juizes da 
vintena portos pelo Senado da Came- 
ra da Villa de Torres-Vedras. 

CARVOEIRO. Freguefia na 
Província dc Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado dc Braga, Termo da \ íl- 
ia de Barcellos : he terra da Serenifli- 
ma Cala de Bragança. Eftá fituada ao 
pé do monte Padella, do qual fe de!- 
cobre o mar, ea Villa de Viana. A 
Paroquia he dedicada a N. Senhora : 
conda de cinco Altares, o mayor, 
o da Senhora do Dellerro, o do Ecca 
Homo , o da Senhora do Rofario, eo 
de S. Antonio : nelles tem as Irman- 
dades do Santifllmo, e da Senhora do 
Dellerro. Me Morteiro de Monges 
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de S. Bento, c o Pároco he Religio- 
fo dcllc , com o titulo de Vigário , 
aprefentudo pelo D. Abbade: os dí- 
zimos , e primícias faõ do Moíleiro : 
jenderáõ cada anuo quinhentos mil 
íeis. Tem ella Fregucfia tres Ermi- 
das, dentro de Teus limites a de S. Jul- 
ia no alto do monte Padella, outra 
de S.Anna, e a de S. Amaro, que el- 
taõ pouco diftantes do Moíleiro. Os 
frutos defta Frégueíia faõ, paõ, e vi- 
nho. Tem elte Moíleiro humas doa- 
qoens Regias, em que lhe daõ efta 
Fregucfia, ea vifinha de S. Louren- 
ço de Dorraens, por Couto , e fenho- 
res dos maninhos. Paflà pelo Sul def- 
ta Fregucfia o rio Neiva. 

CARVOEIRO. Ribeira na Pro- 
víncia da Eftremadura, Priorado do 
Crato: nalce na ferra de Bando Ci- 
meiro , c corre de Norte a Sul: no 
Termo da Villa de Envendos tem hu- 
ma delcida , que lhe impede o fubi- 
rem os peixes , por cuja razao defte 
fitio para cima traz menos peixe j 
mas muito goftofo, por fer criado 
em penedia : luas margens faõ culti- 
vadas , e criaõ baftantes arvores íil- 
vettres, e frutíferas: finaliza 110 Ter- 
mo de Envendos: na ribeira de Eiras 
tem vários moinhos de paõ , e laga- 
res de azeite, que trabalhaõ com fuas 
aguas, por ceria porçaõ , que pagaõ 
ao Graõ Prior do Crato j para tudo 
o mais ufaõ livremente de fuas aguas. 

CARVOEIRO. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado do Porto, 
Termo da Villa da Feira , Freguefia 
de S. Pedro de Canedo. 

CARVOEIRO. Aldeã na Pro- 
víncia da Eftremadura , Bifpâdo da 
Guarda , Comarca da Villa de Tho- 
mar, Fregucfia de S. Simaõ de Pece- 
guciro: lem onze fógos, e huma Er- 
mida do Senhor do Bom Fim. 

CARVOEIRO. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira, Bifpado de Coimbra, 
Comarca de Efgueira, Termo da Vil- 
la de Vouga , Fregucfia de S. Chrif- 
tovaõ de Macinh»ta de Vouga. 

CARVOEIRO. Aldeã naPro- 
Tom. II. 

vincia da Beira , Bifpado , e Comar- 
ca da Cidade de Lamego , Freguefia 
de S. Cruz de Alvarenga. 

CARVOEIRO. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira, Bifpado, c Comarca 
da Cidade de Lamego , Freguefia de 
N. S. da Conceição de Roças. 

CARVOEIRO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Va- 
lença , Termo de Caminha, Fregue- 
fia de S. Payo de Moledo. 

CARVOEIRO. Aldeã na Pro- 
víncia da Eftremadura , Comarca , e 
Prelazia de Thomar, Freguefia de S. 
Domingos. 

CARVOEIRO. Villa na Pro- 
víncia da Eftremadura , Comarca, e 
Ouvidoria do Priorado do Crato, nul- 
liús Diojceâs, Provedoria de Tho- 
mar , Dctíri&o Ecclefiaftico da Villa 
da Cortiçada , do dito Priorado •" he 
Donatario delia o Sereniflímo Senhor 
Infante : confia de quatorze vifinhos. 
Eftá fituada na meya cofta de hum 
monte : naõ fe avifta delia povoacaõ 
alguma, por ferem muitos os mon- 
tes , que por todas as partes a cercão. 
Seu Termo comprchende os Luga- 
res de Balancho j Sanguinheira , Fr. 
Joaõ, Macieira, Capella, Seiceira, 
ladeira, Paracanas, Pereiro, Feitei- 
ra, Gallega, Rouqueira , Val de Pe- 
dro Annes, Eira , Val de Santiago, 
Val daCafa , Quebrada, Monte Cal- 
vo , c Degollados, que tedos conftaõ 
de'cento e fcíTenia c ires vifinhos. Fi- 
ca a Paroquia jentp-da Villa: leu Ora- 
go he S.JoaõHautifta , cuja Imagem 
1c venera no Altar mayor j os trescol- 
lateraes, que rcílao, laõ, de N. S. do 
Rolario, S.Sebaftiaõ, c Almas, com 
fua Irmandade. O Par<jcolie Rcytor, 
aprefentado por Sua Alteza terá de 
renda feflènta mil reis. A Cafa da Mi- 
fericordia, e Hofpital defta Villa fo- 
raõ inílituidas pelo Padre Jorge Fer- 
nandes, Reytor que foy defta Igreja. 
A'ém defta tem as Ermidas do Efpiri- 
to Santo , S. Antonio , S. Pedro , S. 
Margarida , N. S- da Graça, e N. S. 
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da Moita, à qual acodem Vários romei- 
ros no dia da lua feita, que fe celebra 
dia de S.Miguel de Setembro. Refere- 
fe por tradiqaõ, que ardendo todos os 
boiques da ferva,, onde ellá fituada a 
Ermida da Senhora, ficara illeza huma 
moutay e nella apparecera huma Ima- 
{•em da Sehhora , de pedra , com o 
Menino Jefus nos braços, por cuja ra- 
zaõ ficou com o titulo da Mouca. Os 
frutos , que os moradores recolhem 
cm mayor abundancia , faõ, azeite, 
mel, caftanha, e vinho. He gover- 
nada por Juiz ordinário, e Camera, 
confirmados pelo Ouvidor do Crato , 
fem lujeiqaõ às J u(liças dc outra terra. 
PafTa por eíte deítridto a ribeira do 
Carvoeiro , com poucas aguas} com 
as quaes tambeni moem alguns moi- 
nhos, e lagares, que pagaõ foro del- 
ias ao Sereniflimo Senhor Infante. 

CAR U NCHO. Aldca na Pro- 
víncia da Eltremádura , Bifpado de 
Coimbra, Comarca de Leiria, Fre- 
guefia de N. S. da Conceicaõ da Villa 
da Redinha. 

- CAS 

CASCAES. Villa na Provinda 
dá.Eftrèmadura , Patriarcado de Lif- 
bott j donde diíla cinco legoas ao 
Poente, Comarca de Torres-Vedras: 
he feu Donatario o Marquez do mef- 
mo titulo : tem dentro da Villa du- 
zentos e quarenta e cinco fógos. El- 
tá fituada junto ao mar: tem duas 
Igrejas Paroquiaes, dedicadas, huma 
a Rcfurreiçaõ deChrillo, outra aN.S. 
da Afíumpcaõ: a da Rcfurreiçaõ conf- 
ta de nove Altares, o mayor, o de 
N. S. da Vi&oria, o do Senhor Je- 
fus, o de S. liarbára, o dc S. Fran- 
cifco , o de S. Andfc , o de N. S. dc 
Guadalupe , o de S. Amaro , c o de 
N. S.da Purificaçaõ. Ha nella as Ir- 
mandades do Sáhtiflimo , de S. Fran- 
•cifco, dc N. S. da Vitíloria , e a das 
•Almas. O Pároco he Cura, aprefen- 
tacaõ dó Senhor Ordcal Patriarca : 
tem de congriia hurii mo.yo dc trigo, 

Iiuma pipa de vinho, pago pelas ren- 
das do uiefmo Senhor. Neila FIe. 
guefia, dentro da Villa, ha hum Hof- 
picio dos Padres Capuchos Ariabidos 
da ferra de Cintra , e tora delia , na 
mefma Fregueiia hum Convento dos 
Religiofos Rccolccos dc S. Fiancifco, 
da Província dos Algarves. Ha mais 
nella Fregucfia Cala de Mifericojdia, 
com Hofpital, que ella mefma admi- 
nillra. Sua origem foy no anno de 
i Ç 51: f°y inftitúida pela devoção dos 
moradores da terra, com feu Coin- 
promifio por onde fc governa. Foy 
no feu principio huma Ermida de S. 
André. As primeiras rendas, que te- 
ve, vieraõ do Hofpital dos Lazaros, 
c Gafos , que entaõ fe achava no Lu- 
gar de S. Pedro de Penaferrim, Ter- 
mo de Cintra, cujos primeiros Admí- 
nillradores foraõ os Senados da Villa 
de Cintra , e elte de Calcaes j e co- 
mo fe achaflcm feitas as Miícricordias 
de Cintra, e ella de Cafcaes , defilli- 
raõ as Camcras das ditas Villas, en- 
tregando a adminiltraçaõ dos bens, 
que o tal Hofpital tinha ( que lhe 
provieraõda Senhora Rainha D.Leo- 
nor } ás Misericórdias de Cintra, e dc 
Cafcaes, para elles os adminillrarcni; 
cujos bens fe partivaõ entre ambas, 
ficando a Mifericordia de Cintra por 
Cabeça, por fer mais antiga. Ha nef- 
taCalã de Cafcaes vinte Gàpcliaens, a 
quem fe paga dos legados, que aiguns 
naturaes dciXaraõ a efta Càfa. Perten- 
cem a cila Fregúefia as Ermidas dc 
S. Clara, e dos Innocentes, dentro 
da V ília , e fóra delia S. Ifidoro, e 
N. S. do Pópulo. Os frutos j que os 
moradores recolhem, faõ, algum vi- 
nho , c paõ, fuppollo que tudo cm 
pouca abundancia e dos mais frutos, 
e hortaliças he muito falta, pela afpc- 
reza do fitio. Os moradores delia Víl- 
ia , e Termo pagnõ à Cafa de Calcaes 
a jugada dc paõ, e vinho, com a dit- 
ferença, que os que moraõ do rio pa- 
ra a parte do Poente , pagaõ a jugada 
pela maneira feguinte. Os Lavrado- 
res pagaõ oito alqueires dc pao nica* 

do* 
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do trigo , e cevada 5 e os fearciros 
pagaõ de vinte e feis alqueires, hum 
de qualquer efpecic que feja , trigo , 
c cevadaj e de cento e vinte e cinco 
almudes de vinho , pagaõ quatro al- 
mudes 5 e os que moraõ do rio para 
a parte do Levante-, pagaõ de jugada 
dezafeis alqueires de paõ meado , tri- 
cô , e cevada 3 e os fearciros pagao 
de oito hum , de qualquer efpecie que 
feja 5 e quem tem cento e vinte e cin- 
co almudes de vinho, paga oito almu- 
des j e dizem, que a Rainha ò.llabei 
privilegiou os moradores da parte do 
Poente do rio, com obrigaqaõ de 
virem vigiar a Ribeira a noite do pri- 
meiro Sabbado de Setembro , e ou- 
tra noite no Caílello da V illa de Cin- 
tra : a eíh vigia chamaõ vela, que 
fazem infalivelmente , por conferva- 
rem o feu privilegio ; e para íito ia- 
zeni os taes moradores huma eleição 
em hum campo, chamado Fartapaõ: 
elegem hum delles para Alcaide, e 
efte tem obrigaqaõ de avizar a todos 
para qualquer acordaõ , que querem 
fazer, a que afliftem pontualmente, 
e o que falta o condemnaõ em duzen- 
tos reis, que applicaõ para huma me- 
renda, que fazem em hum campo da 
Aldeã dejuzo, delia Freguefia. El- 
te privilegio entregaõ huns aos ou- 
tros , com algumas fentencas, que di- 
zem tiveraõ já fobre a paga da tal ju- 
gada , c fó fe guarda inviolavelmente 
a paga dajugaiia inteira dos morado- 
res da parte do Levante dono , que 
fe fupnoem feria por eftar ainda por 
povoar. Diílante defta Villa meyo 
quarto de legoa ha huma liimida de- 
dicada a N. S. do Populo i chama-lc 
o lítio o Eftoril. He bem conhecido 
pelos banhos das caldas , que aqui ha, 
e do mcfmo Lugar tomaõ o nome : 
delles diz o Jmtiligio Medicinal , o 
que aqui tranferevemos. „ Na quinta 
„ chamada do Eftoril eftá hum tan- 
„ que, cm cujo fundo nafeem três 
„ olhos de agua , que ao romper da 
„ manhiía eftá quafi morna, e pelo 
„ dia adiante Ic põem menos fria que 
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„ qualquer outra agua commua. Cor- 
})re por mineraes de algum enxofre, 
M que lempre fe fuppoem em toda a 

agua que nafee quente, e por mui- 
„ to falitre, e por inu.ua mais capar- 

roza j o que manifellaineme nos 
conllou tirando-lhe o lai, cm que 

" achamos Iwltante falitre , e mayor 
", copia de vitríolo. Saõ de utilidade 

os banhos delia agua nas paralyzias, 
\t e eílupores elpurios, nos reumatif- 
' mos, nas convulloens, na gota ar- 
' tética, nas hydropezias quentes, cm 
" diarrheas, fluxos menfaes immodi- 
" cos, nas intemperanças calidas das 
''entranhas, dos hypocondrios, do 

ventre , e do útero ; e por iílo faõ 
'' muito convenientes nos 3ffl-ctos hy- 
''pocondriacos, e flatos melancoli- 
" cos, e finalmente para todas asquei- 
' xas efpurias, c dç calor, o que nos 

conlla por muitas experiências , al- 
" gumas próprias t outras communi- 
', cadas de varia* pefloas, c particular- 
' mane do Doutor Paulo Dias Põli- 

caõ , Medico da Villa de Cafcacs, 
" de oiiem temos vinte e tres obicr- 
' vacõcs de differentes achaques, re- 

mediados felizmente com cflcs ba- 
nhos. Muitas pefloas, que fe cu- 

" raraõ com cllas,caldas, tonràraõ ba- 
" nhos delias cm luas cafas, c ainda 
' aflim melhoraraõ , o que conlcgui- 

riaõ mais facilmente, fe tomaflem 
,, os banhos 110 tanque, cm que a agua 

nafee. Atcqui o citado Author. 
Pela praya tem efta Villa íeis fortes, 
com quatro peqas cada hum, para 
impedir o deícmbarque de alguma 
cmbarcaqaõ inimiga. A fcgurida Igre- 

ja Paroquial he dedicada a^b. da 
Afiumpcaõ , dentro dos muros da 
Villa, conlla de trezentos c feflen- 
ta fogos dentro , e íóra delia , con- 
tando alguns Lugares, que lhe per- 
tencem , fazem o numero dc quatro- 
centos c trinta : conlla dc fete Alta- 
res , no mavor delles fe venera a Se- 
nhora da Aíiumpqaõ como Padroei- 
ra ; OS rellantes faõ, das Almas , de 
N. S. da Conccicaõ, do Senhor j. fuá, 

de 
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de S. Pedro, de S. Miguel, de S. An- 
dré , e de N. S. da Purificaçaõ 5 as Ir- 
mandades , que nelles fe achaõ ercâas, 
faõ , do Santiflímo , de S. Miguel , e 
das Almas. O Pároco he Reytor, 
aprefeiuado pelo Senhor Cardeal Pa- 
triarca ; poderá render hum anno por 
outro trezentos mil reis : tem efle no 
fcu dcílridlo as Ermidas de S. Pedro 
Gonçalves, de N. S. da Nazareth , de 
N. S. dos Prazeres , de S. SebaíliaG , 
deS. Martha , de N. S. do Rofario , 
de S. Bento, de S. Braz, e de N. S. 
da Guia , à qual acodem muitos ro- 
meiros , principalmente nos dias do 
Efpirico Santo , em que he feílejada 
pelos homens de negocio da Cidade 
de Lisboa. Nefta Ermida, poreftar 
junto ao mar , fe accende hum larol 
defde Novembro , até o ultimo de 
Março , para cujo gaílo dá Sua Ma- 
geltade huma pipa de azeite todos os 
annos; ferve elte farol de guia para 
as embarcações, que demandaõ a bar- 
ra cm dias de névoas, e elcuros. Naõ 
he efta Viila frequentada de embar- 
cações grandes pela braveza da coíla, 
a qual apenas fofie alguns barcos de 
pelcar nas occafioens em que eílá 
mais branda. Ao governo civil aHif- 
tem dousJuizes ordinários, com Ca- 
mera , cuja nomeaçaõ pertence aos 
que tem fervido na Republica , com 
afliílencia de hum Ouvidor, pollo 
pelos Senhores da Cala de Cafcaes , 
os quaes o faõ também deita Villa. 
No Militar tem Regimento de Infan- 
taria , e huma Companhia de Arti- 
lheiros , com cujos OfKciaes fe gover- 
na : dentro da praça tem Hofpital pa- 
ra os Soldados, que he governado 
por Sua Mageftade, e huma Ermi- 
da de N. S. tia Victoria , na qual fe 
celebra Milla para os Militares. Para 
a parte do mar tem duas batarias , 
com quatorze peças cavalgadas ; c 
duas ciíternas: os quartéis, que dentro 
fe achaõ , accommodaõ tres mil ho- 
mens , e tres, ou quatro tropas de 
cavallaria. Em pouca diftancia fe vê 
a fortaleza de N. S. da Luz , com tre- 
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ze peças cavalgadas, e armazem de 
pólvora, e baila : de guarniçaõ tem 
hum Sargento mór, hum Sargento 
do numeí o, hum Condeftavcl, doze 
Artilheiros, Almoxarife, e Efcrivaõ 
que todos fervem para governo, e 
defenfa da praça , que he bem forta- 
lecida , com foíios, e contra mura- 
lhas. 

CASCALHAL. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Via- 
na , Concelho de Coura, Fregucfia 
de Santiago de Romarigaens. 

CASCALHAL. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Via- 
na, Concelho dc Coura, Ficguefia 
de S. Mamede de Ferreira. 

CASCALHO. Aldca no Rcy- 
no, e Bifpado do Algarve, Comarca, 
c Termo da Ciuade de Fáro, Freguc- 
fia de S. Bartholomeu do Lu«<ar do 
Pexaõ. 

CASCAO. Aldeã na Província 
da Eltremadura , Bilpado de Coim- 
bra , Comarca de Leiria, Fregucfia 
de Santiago Mayor da Villa de Soure-" 
tem doze moradores. 

CASCARRAL. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga , Comarca de Va- 
lença , Concelho de Coura, Freguc- 
fia de Santiago de Romarigàtsns. 

CASCA VELOS. Aldeã na Pro- 
víncia da Eítremadura , Patriarcado 
de Lisboa , Comarca, e Termo de 
Torres-Vedras, Fregucfia de S- Joaõ 
Bautiíla de Runa. 

CASCA VELE IRO. Aldca na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado dé Braga , Comarca dc 
Viana, Termo da Villa da Barca, 
Freguefia do Salvador de Bravaens. 

CASCO. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho , Arcebil- 
pado de Braga, Comarca de Viana, 
Termo dc Barcellos, Fregucfia do 
Salvador de Queiraz. 

CASCONHA. Aldeã na Pro- 
víncia da Eítremadura , Bilpado, e 
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Comarca cia Cidade de Coimbra, Fre- 
gucfia de N. S. da Aflumpqaõ da V il- 
£ de Sernache. 

CASCONHA. Pequena ribeira 
na Provincia da Ellremadilra, Biipa- 
do , e Comarca da Cidade de Coim- 
bra : pafla junio da Villa de Sernache, 
e neílc dellti&o rega vários pomares 
dc efpinho , e frutas de caroço : an* 
daõ com luas aguas vários engenhos 
de paõ , e azeite. 

CASCONHO. Aldeã na Pro- 
vincia da Eílremadura , • Bifpado de 
Coimbra , Comarca de Leiria , Ter- 
mo , e Freguefia de Santiago da Villa 
de Soure : tem trinta fógos. 

CASCOS. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho , Arcebit- 
pado de Braga, Comarca , e 1 ermo 
de Guimaraens, Fregucfia de S.Joaõ 
da Ponte. 

CASMILO. Aldeã na Provin- 
cia da Eílremadura, Bifpado de Co- 
imbra , Comarca de Leiria , Termo 
da Villa da Ega , Fregucfia do Elpi- 
rito Santo do Furadouro. 

CASPOLIMA. Aldeã na Pro- 
vincia da Eílremadura, Patriarcado, 
e Termo da Cidade dc Lisboa , Fre- 
guefia dc N. S. da Purificado do Lu- 
gar de Oéyras. 

CASQUE1RA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga , Comarca, c Ter- 
mo dc Guimaraens, Fregucfia deS. 
Lcocadia de Briteiros. 

CASQUÊIR A. Aldeã na Pro- 
vincia da Beira, Bifpado , c Comarca 
da Cidade de Coimbra , Couto de 
Monte-Redondo , Fregueiia de S. 
Joaõ do Lugar da Figueira de Lorvão. 

CASSIA. Freguefia na Provin- 
cia da Beira baixa , Bifpado de Coim- 
bra, Comaica , e Termo da Villa dc 
Efgueira: tem quatrocentos e quaren- 
ta e lete tógos. Ellá fituada em huma 
campina , donde fe defcobrem a Vil- 
la de Angeja , os Lugares de Ferme- 
laa , Canellas, e S Martinho de Sair 
rcu , e a Villa de ElU rréja , Veiros, 
S. Maria de Murioza •* confia a Fre- 

gucfia além dede Lugar das Aldeãs, 
da Quinta , Sarrazola, Villarinho, e 
Povoa. A Paroquia ellá 'fóra do po- 
voado : he feu Orago S.Juliao, que 
fe tcílcja aos nove do mez dp janeiro, 
cuja Imagem fe venera no Altar mór, 
onde eílá o Sacrário; os mais Alta- 
res faõ , de N.S. do Rofario , do Se- 
nhor Jefus, de S. Pedro Apoílolo , 
e das Almas. O Pároco he Vigário, 
aprefentacaõ daAbbadefla de Lorvão: 
rende cento e cincoenta mil reis. Ha 
nelle Lugar huma Ermida do Elpiri- 
to Santo"; das mais da Freguefia fe 
dará noticia cm leu Lugar. Os fru- 
tos faõ , trigo , c milho. 

CASS1LHAS. Lugar na Pro- 
vincia da Eílremadura , Patriarcado 
de Lisboa, Comarca deSetuval, Fre- 
gueiia de Santiago da Villa de Alma- 
da : tem cento e cincoenta e oito ió- 
gos. Ellá fituado nas margens do rio 
Tejo, em huma pequena rocha, que 
mete para o mar, com a qual fór- 
ma huma enleada capaz de accommo- 
dar quarenta embarcações pequenas-' 
na ponta da rocha , da parte do Sul, 
tem feu forte, com oito peças caval- 
gadas , para defeza da terra, e guarda 
daqueílc canto de aguas, cm que o 
Tejo fe alarga naquclle fitio , que he 
a mayor largura do rio. Nelle por- 
to-embarcaõ a todo o tempo, fem 
que feja neceíTario marés: feus mo- 
radores quaíi todos faõ Calafates, 
que quotidianamente trabalhaõ na ri- 
beira das náoS da Cidade de Lisboa, 
e Barqueiros, que daõ paíTagem pa- 
xá a íiíefma Cidade. Ha neílc Lugar 
huma grande Ermida de N. S. do 
Bom-Succeflo, vulgaimente chama- 
da de S. Luzia: foy antigamente Hof- 
pital dos Lazaros, cujas rendas admi- 
niílrava a Camera da Villa de Alma- 
da , a qual perdeo cfta regalia, por fe 
unirem as rendas à Mifericordia da 
mcfma Villa. Acha fe eílc Templo 
reedificado à cuíla dos moradores def- 
tc Lugar, os quaes inílituiraõ duas 
Confrarias, huma do Bom Succcífo, 
e outra de S. Luzia. Ha mais outra 
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Ermida de N. S. da Palma, com ca- 
fas contíguas a ella , cuja adminiftra- 
çaõ pertence ao Hofpiíal dos Palmei- 
ros da Cidade de Lisboa, o qual as 
aforou a pelToas particulares. O prin- 
cipal fruto deite Lugar he vinho , de 
bom lote, por ferem as terras muy 
naturaes para eíla planta. 

CASSILHAS. Aldeã na Pro- 
vincia da Eílremadura , Patriarcado, 
e Termo da Cidade de Lisboa, Fre- 
guefia dc N. S, da Purificaçaõ do Lu- 
gar de Oeyras. 

CASSUFAS. Aldeã na Provín- 
cia da Beira, Bifpado do Porto, Ter- 
mo da Villa da Feira > Freguefia de 
S. Martinho de Anta. 

C VSSURRAENS. Freguefia na 
Província da Beira aka, Bifpado, e 
Comarca de Vifeu , Termo de Azu- 
rara da Beira : tem duzentos e oi- 
tenta fógos. A Paroquia ellá fóra do 
povoado : feu Orago he Santiago 
Apollolo, cuja Imagem fe venera 110 
Altar mór; os féis, que reítaõ, faõ, 
do Menino Deos, com Irmandade 
dos Pafíbs, S. Antonio, N. S. do 
Rofario, S. Anna, S. Lourenço , e 
Almas. O Pároco he Abbade : tem 
de renda quinhentos mil reis. A efta 
Freguefia pertence a Ermida da Se- 
nhora de Cervaens, Imagem muito 
milagrofa: eflá fóra do povo: fefteja- 
fe a oito de Setembro , dia cm que a 
ella acode muita gente. Produz em 
mayor abundancia milho groflò : os 
Lugares de que fc compoem faÕ , 
Contenqas de Cima , Contcncas de 
Baixo, Fundoens, Cafal Mondinho, 
e Santiago. 

CASSUS, Caflus. Aldeã na 
Província dc Traz os Montes, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Gui- 
maraens, Concelho de Gellaço, Fre- 
guefia de S. André de Padornello. 

CASTAINÇO. Lugar na Pro- 
víncia da Beira, Bifpado de Lamego, 
Comarca de Pinhel, Termo de Pe- 
nedono : tem cento e dez vifinhos. 
Eflá fituado cm hum pequeno valle , 
donde fe dcfcobre a Villa de Sendim. 

CAS 

A Paroquia eílá no meyo do Lugar: 
tem tres Altares, no mayor ertú a Ima- 
gem de S. Seballiaõ, Orago da Gafa; 
em hum dos collateiacs N. Senhora, 
no outro S. Antonio : tem liuma Er- 
mida, com porta para a mefma Igreja, 
na qual eílá huma Imagem deChrifto 
crucilicado, e ere&a huma Irmandte 
de das Almas. O Pároco hc Cura an- 
nual, aprefentaçaõ do Abbade do Sal- 
vador dc Penedono : tem de côngrua 
feflenta alqueires de centeyo , vinte e 
quatro de trigo, c treze arrateis de ce- 
ra: tem huma Ermida de N. S. da An- 
nunciacaõ, em pouca diilancia do Lu- 
gar. Os frutos, que recolhem os mo- 
radores , faõ, centeyo, trigo, milho, 
linho, e caílanhas. 

CASTANHAL. Aldeã naPro- 
vincia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga , Comarca de Va- 
lença , Termo de Villa-Nova de Cer- 
veira , Freguefia do Salvador dc Covas. 

CASTANHAL. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Termo de Villa- 
Nova de Cerveira , Comarca de Va- 
lenqa, Freguefia de S. Pedro de Gon- 
darem. 

CASTANH \L. Aldeã na Pro- 
víncia dc Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Va- 
lença , Termo de Villa-Nova de Cer- 
veira , Freguefia de S. Payo dc Villa- 
Meua. 

CASTANHAL. Aldeã na Pro- 
víncia da Eílremadura , Bifpado , c 
Comarca da Cidade dc Leiria , I er- 
mo ila Villa de Porto de Moz , Fre- 
guefia de N. S. dos Prazeres dc Alça- 
ria. 

CASTANH AL. Aldeã na Pro- 
víncia da Eílremadura, Bifpado, e 
Comarca da Cidade de Leiria, Fre- 
guefia de S. Seballiaõ de Iligueira de 
Pontes. 

CASTANHAL. Aldeã na Pro- 
víncia dc Entre Douro e Minho, Bif- 
pado da Porto, Comarca de Guima- 
racns, Concelho de Gouvea, Fre- 
guefia de S. Joaõ de Folhada. 
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CASTANHAL. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Bíl- 
pado do Porto ? Comarca Ecclefiafti- 
ca de Sobre-Tamega, Concelho de 
Bayaõ , Freguefia de S. Joaõ de Ou- 
viL 

castanheira. Aidca na 
Província da Beira , Bifpado de Co- 
imbra, Termo da Villa de Mortagua, 
Freguefia dc S. Pedro de Efpinho. 

CASTANHEIRA. Aldeã na 
Província da Eftrcmadura , Comarca, 
c Prelazia dc Thomar, Teimo , e 
Freguefia de S. Miguel da Villa de 
bcireira. 

CASTANHEIRA. Lugar na 
Província de Traz os Montes, Arce- 
bilpado dc Braga , Comarca dc Cha- 
ves, Termo da Villa de Montcalegre, 
Ereguefia de S. Vicente daChaa: tem 
trinta c lete moradores. Dentro do 
Lugar ha huma Ermida de S. Joaõ 
Hautiíla , e fóra delle, cm pouca dif- 
tancia, ouna de S.Anna, que no feu 
dia he bufeada de feus devotos. 

CASTANHEIRA. Lugar, e 
Ficguefia na Província da Beira , Bif- 
pado de Vifeu , Comarca de Pinhel, 
Termo da V illa de Moreira : conda 
de oitenta fógos. A Paroquia cílá no 
meyo do Lugar: feu Orago he N. S. 
da "Graça : ha nclla tres Altares, o 
piavor, c dous collateraes, hum de 
S. Antonio , outro de N. S. do Rola- 
rio: tem huma Irmandade das Almas. 
O Pároco he Cura: tem oito mil e 
quinhentos reis dc porqaõ, que lhe 
paga o Commendador dc S. Marinha 
da Villa de Moreira. Nefta Fregue- 
fia ha as Ermidas de S. Domingos, S. 
Sebaítiaõ, e S. Joaõ. Os frutos, que 
recolhem os moradores, faõ , milho, 
e caftanha. 

CASTANHEIRA. Lugar na 
Província da Beira, Bifpado, Comar- 
ca , c Termo da Cidade dc Lamego, 
Freguefia de N. S. da Afiumpcaõ de 
Albergaria. Ha aqui huma Ermida da 
invocaqaõ de S.Antonio , que fe fcf- 
teja no feu dia. He Adminiftrador 
delia Capella Manoel Joaõ , dcfte 
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mcfmo Lugar, e tem obrigaqaõ de 
dar em cada hum anno fetc medidas 
de paõ de centeyo , ou milho, para 
a fabrica delia. 

C A STA N H EI RA. Serra na 
Província da Beira, Bifpado de La- 
mego : he coberta de matos altos, c 
rafteiros: entre os penhafeos, dc que 
tem abundancia, também produz baf- 
tante feno, c hervagem, para fuílen- 
to dos gados dos moradores vifinhos: 
no fitio chamado Fecha dc Mejerela, 
junto do rio Caima, tem huns pe- 
nhafeos , a que os naturaes chamaõ 
as Pedras que parem , deduzindo-lhe 
o noir.e , de que efías pedras lanqaõ 
outras pedrinhas pequenas em certos 
mezes do anno, ficando-lhe as covas 
depois de as lançarem , e nas mel- 
mas fe vaõ criando outras para o an- 
no feguinte: os moradores do Lu- 
gar da Caftanheira , que faõ os mais 
vifinhos, coftumaõ fazer os lares dos 
fornos com lagens tiradas deites pe- 
nhafeos , e tem obfcrvado, que citas 
lancaõ duas vezes 110 anno as mefmas 
pedrinhas , tornando de novo a en- 
cher, e alizar, até fazer a mefma pro- 
dução , o que parece fe deve atribuir 
à mavor abundancia de calor: alguns 
curioíos tem levado algumas deltas 
pedras, e obfervaõ , que luccede o 
mefmo , moílrando primeiro certos 
finaes donde haõ dc nafeer as do an- 
no feguinte : goza efta Serra de bons 
ares, c por iffo he muito fádia em to- 
do o tempo. 

CASTANHEIRA. Aldca na 
Província de Entre Douro c Minho, 
Bifpado, e Comarca da Cidade do 
Porto, Concelho de Bcmviver, Fre- 
guefia de S. Miguel dc Matos. 

CASTANHEIRA. Aldeã na 
Província da Beira, Bifpado de Co- 
imbra, Comarca de Eígucira , Fre- 
guefia de S. Payo da Villa de FroíTos. 

CASTANHEIRA. Aldeã na 
Província da Beira , Bifpado , c Co- 
marca da Cidade de Lamego, Ter- 
mo dâ Villa de Arouca, Freguefia de 
S. Marinha do Tropeço. 
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CASTANHEIRA. Aldeã na 
Província da Beira baixa , Bifpado da 
Guarda, Comarca de Thomar , Ou- 
vidoria de Abrantes , Freguefia de 
Santiago da Villa de Sobreira-Fermofa. 

CASTANHEIRA. Aldeã na 
Província da Beira aka, Bifpado de 
Vifeu , Comarca de Pinhel, Fregue- 
fia de S. Maria da Villa de Moreira. 

CASTANHEIRA. Lugar na 
Província da Eftrémadura , Bifpado 
de Coimbra , Comarca de Thomar, 
Termo da Villa de Pedrogaõ-Grande: 
he do Conde do Redondo: tem fe- 
tenta moradores, e toda a Freguefia 
trezentos e quarenta e dous. Eftá fi- 
tuado em hum valle, donde fe naô 
detcobrem povoaqòens algumas. A 
Paroquia eftá fóra do Lugar : Teu 
Orago he S. Domingos, cuja Ima- 
gem fe venera no Altar mór, os ou- 
tros faõ, do Efpirito Santo, de N.S. 
da Vifitaqaõ, do Senhor Jefus, e de 
S. Antonio, todos com fuas Confra- 
rias. O Pároco he Cura, da apre- 
fcntaçaó do Cabido de Coimbra: tem 
de côngrua vinte c tres mil e quinhen- 
tos reis , que com o pé de Altar ren- 
derá cincoenta mil reis. Pafia por 
aqui o rio Pera. 

CASTANHEIRA. Aldeã na 
Província da Beira, Bifpado de Coim- 
bra , Comarca de Vifeu , Termo da 
Villa de Mortagua , Freguefia de S. 
Pedro de Efpinho : tem huma Ermi- 
da de S. Miguel, bufcada de feus de- 
votos em vários tempos do anho. 

CASTANHEIRA. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado dc Braga , Comarca de 
Valença , Termo de Monqaõ , Fre- 
guefia de S. Pedro dc Merufe: tem 
fete fogos. 

CASTANHEIRA. Aldeã na 
Província da Eftrémadura. Bifpado 
de Coimbra , Comarca dc Thomar, 
Termo, e Freguefia de N. S.da Con- 
ceição da Villa da A rega : tem vinte 
c dous moradores. 

castanheira. Aidea na 
Província da Beira , Bifpado dc Vi- 
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feu , Comarca dc Pinhel, Freguefia 
de S. Maria de Moreira. 

castanheira. Akica na 
Província de Traz os Monte s, Arce- 
bifpado de Braga , Comarca da Tor- 
re dc Moncorvo, Termo dc An- 
ciacns, Freguefia de S. Braz. 

CASTANHEIRA. Aldeã na 
Província da Eftrémadura, Comar- 
ca , c Prelazia de Thomar , Fregue- 
fia de S. João de Figueiró dos Vi- 
nhos : tem onze fógos. 

CASTANHEIRA. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga , Comarca dc 
Guimaraens, Freguefia de S. Maria 
de Borba da Montanha. 

CASTANHEIRA. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga , Comarca de 
Valença , Termo de Caminha, Fre- 
guefia de S. Maria de Arga de Baixo. 

CASTANHEIRA. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga , Comarca de 
Guimaraens, Concelho de S. Cruz de 
Riba-Tamcga , Freguefia de S. Maria 
de Villar do Torno. 

CAST ANHEIRA. Aldeã na 
Província dc Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga , Comarca dc 
Guimaraens, Freguefia de S. Maria 
de Villa-Fria. 

CASTANHEIRA. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga, Comarca de 
Guimaraens, Concelho de Balio, 
Freguefia de S. Andre de Telloens. 

CASTANHEIRA. Villa na 
Província da Eftrémadura, Patriarca- 
do de Lisboa, donde difta fete legoas 
ao Nordeftc , Comarca de Torres- 
Vedras: tem feu aflento nas mar- 
gens do Tejo , em lugar plano. As 
muitas fontes, que tem em fi , e nas 
fuas vifinhanças , a fazem muito fref- 
ca, e abundante de hortas, c «me- 
das. Povoarao-na os Eftrangeiros, 
que vierao ajudar a ElRey D. Affon- 
fo Henriques na conquifta de Lil- 
boa, pelos annos de 1174. Foydos 
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Condes da Cadanheira, quenclla ti- 
níiao o quarto do paõ, e os oitavos 
do vinho. Tem quinhentos morado- 
res, com nobreza, e Igreja Paroquial, 
dedicada a S. Bartholomeu, Priora- 
do , que rende quatrocentos mil reis, 
da aprefentaçaõ da Cala do Infanta- 
do. Tem Cala de Mifericordia, Hol- 
piíal, e dous G>nventos, hum de 
Eeligíofas Francilcanas da invocaçiõ 
de N. S. da Anunciada, fundado por 
D. Fernando de Ataide, filho de D. 
Pedro de Ataide , e já no anno de 
1514 havia nelle doze Freiras Tercei- 
ras , com AbbadeíTa , fujeitas à Pro- 
víncia de Portugal. Depois o augmen- 
tou em rendas, e edifício D. Anto- 
nio de Ataide , primeiro Conde da 
Cadanheira , filho do fundador. O 
outro Convento hc de Religiofos Ca- 
Cchos da Província de S. Antonio , 

idado no anno de 1400 > P°r Fr. 
Pedro dê Alemancos. D. Jorge dc 
Ataide, Bifpo Capellaõ mór , aug- 
irentoU cíle Convento, e reduzio a 
melhor fórma a Igreja , e Capella 
mór, a qual, c feus Altares collate- 
raes fagrou D. Jeronymo de Gouvea, 
Bifpo de Ceuta , c Confeflor da Im- 
peratriz. Ha aqui duas Ermidas, hu- 
ma dc N- S. do Tojo , Imagem mi- 
lagrofa, fundada em hum ameno l*)f- 
que , povoado de muitos cadanhei- 
ros , dos quaes dizem tomara efta 
Villa o nome dc Caílanheira. A ou- 
tra hc dc N. S. da Barroquinha , em 
fitio alto, e levantado: hc Imagem 
celebre cm maravilhas , e por iíTo 
muy frequentada de romagem em to- 
do o anno. He eda Vília da Cafa do 
Infantado. No Civil hc governada 
por dous Juizes ordinários, tres Ve- 
readores, hum Procurador do Con- 
celho , Elcrivaõ da Camera , hum 
Juiz dos Órfãos, com feu Elcrivaõ , 
e quatroTabelliaens. No Militar tem 
Capitaõ mór, e humaCompanhia da 
Ordenança, com feu Sargento mór. 
Foy Cabeça de Condado , cujo titu- 
lo deu ElRcv O. Joaõ III. a D. Anto- 
nio dc Ataide, feu valido. Hc abun- 

Tom. 11. 

dante de toda a cada dc frutos. 
CASTANHEIRA. Lugar na 

Província da Beira, Bifpado, e Co- 
marca da Cidade da Guarda, Termo 
da Villa dejarmello: hc da Cafa de 
Arronches: conda a Frcgucfía delle 
Lugar, e da quinta de Porto Mou- 
rilco, que tudo tem cento c dez fó- 
gos. Eílá fituado em campina, don- 
de fomente defcobre o Cadello, c 
muralhas da Villa de Almeida, c o 
Lugar de Pinzio. Edá a Paroquia 
dentro do Lugar: he feu Orago N. S. 
da Conceição , cuja Imagem fc vene- 
ra no Altar mór : tem mais dous col- 
lateraes, hum de Chrifto ciucificado, 
c outro de S. Maria Mayor: tem Ir- 
mandade das Almas. O Pároco hc 
Cura, aprefentado pelo Prior de S. 
Maria da Villa de Jarmello, Matriz 
deda Paroquia d^ Cadanhcira. Tem 
cadanha , c milho, c em mais abun- 
daticia centeyo , c gados de cabello, 
elaa. 

CASTANHEIRA. Lugar na 
Província da Edrcmadura, Patriarca- 
do de Lisboa , Comarca da Cidade 
dc Leiria , Termo da Villa de Cós, 
Fregucfia dc S. Eufemia: tem feten- 
ta e quatro vifinhos, e huma Ermida 
dedicada a S. Martha, cuja obra fez 
o Licenciado Antonio dc Almeida} o 
qual depois do grande gado da obra, 
a dotou com trezentos e trinta mil 
reis dc renda , com obrigaçaõ de hu- 
ma MiíTa quotidiana , vedir doze po- 
bres , cafar huma orfíí da Frcguefia 
com o dote de vinte mil reis, e lazer 
hum juro de vinte mil reis cada anno. 
O Pároco da Villa de Cós hc Admi- 
nidrador deda Capella , o qual de- 
pois de fatisfazer todas as obrigações, 
reparte pelos pobres o que fobeja. 

CASTANHEIRA. Aldeã na 
Província da Beira , Bifpado dc Co- 
imbra , Termo dc Vilia-Cova , Frc- 
guefia dc N. S. da Aflumpçaõ da Vil- 
la de Fayaõ •* tem dez vifinhos. 

CASTANHEIRA. Aldeã na 
Província de Traz os Montes, Bifpa- 
do, e Comarca dc Miranda, Fvcgue- 
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fia dc S. Cláudio da Villa de Guftey s 
tem vinte e tres moradores, e huma 
Ermida dc N. S. do Rofario. 

CASTANHEIRA. Lugar na 
Província dã Beira, Bifpado dc Co- 
imbra , Correição da Cidade de Vi- 
feu , Fregueíia de N.S. da Natividade 
de Villa-Cova de Subavó : tem doze 
fósros , e huma Ermida de Santiago. 

CASTANHEIRA. Aldca na 
Pròvincia da Eftremadura , Bilpado 
de Coimbra , Comarca de I homar, 
Freguefia dc S. Miguel da Villa de 
Ferreira : tem dez vifinhos. 

CASTANHEIRA. Aldeã na 
Província da Beira, Bifpado da G uar- 
da , Termo da V ília da Covilhíía , 
Freguelía de N. S. da Conccicaõ de 
Pera-Boa. 

CASTANHEIRA DEBAIXO, 
Caftanheira de Baixo. Lugar na Pro- 
víncia da Eftremadura , Comarca, e 
Prelazia de Tliomar , Freguefia de 
N. S. da Conceição. 

CASTANHEIRA DEBAIXO, 
Aldeã na Província dc Entre Douro e 
Minho, Bilpado , Comarca, eTer- 
mo da Cidade do Porto, Freguefia de 
S. Adriaõ de Canas dc Duas-Igrejas. 

CASTANHEIRA DE CIMA, 
Caftanheira dc Cima. Aldca na Pro- 
víncia dc Entre Douro e Minho,JBif- 
pado , Comarca , e Termo da Cida- 
de do Porto, Freguefia de S. Adriaõ 
de Canas de Duàs-Igicjas. 

CASTANHEIRA CIMEIRA, 
Caftanheira Cimeira. Aldeã' na Pro- 
víncia da Eftrcmadura , Priorado do 
Crato, Comarca deThomar, Ter- 
mo da Certíía , Freguefia dc S. Pedro 
da Vargea dos Cavalteiros. 

CASTANHEIRA FUNDEI- 
RA , Caftanheira Fundeira. Aldeã nà 
Província da Eftrcmadura, Priorado 
do Crato , Provedoria dc Thomar, 
Termo da Certíía , Freguefia de S. 
Pedro da Vargea dos Cavalleiros. 

CASTANHEIRA DE VOU- 
GA , Caftanheira de Vouga. Villa 
na Província da Beira baixa , Biípado 
de Coimbra, Comarca de Efgueira : 
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he da Cafa do Infantado: tem oiten-' 
ta e tres vifinhos. Ertá fituada em 
monte , junto da ferra do Caramullo. 
A Paroquia eftá Fófa do povoado: 
he feu Orago S. Mamede : tem qua- 
tro Altares , o mayor he do Orago , 
os outros faõ, do Santilfimo, dc N. S. 
daExpc&açaõ, com fua Irmandade, e 
outro de S.Jorge. O Pároco he Prior, 
aprefentaçaõ da Cala do Infantado; 
tem de renda quatrocentos mil reis. 
Tem tres lirmidas, que íaõ, a do Ei- 
pirito Santo, a dc N. S. do Bom- 
Defpacho , e a de S. Sebaftiaõ. Os 
frutos delia terra faõ , milho groflo, 
eenteyo, e algum vinho. Governa ef- 
ta Villa hum Juiz ordinário, e Came- 
ra. Paflaõ por cfta Freguefia os rios 
Aguedaõ , Alfufqueiro, e Agueda. 

CASTANHEIRAS. Aldca na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado dc Braga, Comarca dc 
Valença , Freguefia dc S. Pedro de 
Gondarem. 

CASTANHEIRO. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga, Comarca de 
Guimaraens, Concelho dc Lanhozo, 
Freguefia dc S. Martinho dc Aguas- 
Santas. 

CASTANHEIRO. Aldeã na 
Pròvincia de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado, Comarca, e Termo de 
Braga, Freguefia dc S.Eulalia de Crcf- 
pos. 

CASTANHEIRO. Aldeã na 
Província dc Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga, Comarca, e 
Termo de Guimaraens, Freguefia de 
S. Vicente dc Felgueiras. 

CASTANHEIRO. Aldeã na 
Província da Eftrcmadura, Priorado 
do Crato, Termo da Certíía, Capel- 
lanía dc S. Anna : tem nove fogos. 

CASTANHEIRO. Aldeã na 
Província da Beira, Bifpado dc Coim- 
bra , Comarca dc Efgueira , Termo, 
e Freguefia dc S. Payo da Villa de 
Froflos. 

CASTANHEIRO. Aldca na 
Província de Enue Douro c Minho, 

Arce- 
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Arcebifpado de Braga, Comarca dc 
Viana, Vifua dc Nóbrega, c Neiva, 
Vre-uefiadeS. Marília de Bouro. 

3 CASÍANHfclRO, e naõCaf- 
tanheira, como lhe chama a Corogra- 
fia ?otU<gue\a. Villa na Província da 
Beira alta, dentro do Bifpado de Lame- 
go , diftante féis legoas de Trancozo, 
c naõ oito , como diz a mefma Coro- 
grafia : hc mlluis Dicccef.s, ifento do 
Real Morteiro de S. Pedro das Águias, 
da Ordem deS.Benardo, cujo D. Ab- 
bade tem nella jurifdiccao efpirituul 
in foliditm. He a penúltima povoa- 
caò da Comarca de Pinhel para o 1 o- 
ente : tem noventa c féis moradores. 
Compoem-íe o feu Termo dc duas 
Aldeãs, chamadas lifpinhoza, c Perei- 
ro. A Paroquia eflá dentro da Villa: 
conrta de quatro Altares, no mayor 
fc venera o Santiílimo Sacramento j 
o collateral da parte da Epiftola he de 
N. S. da Aftumpcao, Orago da Cafa, 
com fua Irmandade, e o do Evan- 
gelho do Efpirito Santo; da melma 
parte, no corpo da Igreja, o de Chril- 
to crucificado. O Pároco he Vigario, 
aprefentacaõ do D. Abbade do mel- 
mo Molléiro de S. Pedro das Águias: 
tem de renda fetenta mil reis. Ha 
aqui a Confraria do Senhor. No def- 
t.ido defta Villa ha as Ermidas de S. 
Scbaftiaõ, dentro da povoacaõ, e tó- 
ra delia a dc S. Domingos, ao Poen- 
te • c a dc S. loaõ Bautifta, ao Nor- 
te cm pouca diílancia. Recolhem 
os moradores ccntevo , bom vinho , 
azeite, e algum qumagre. He gover- 
nada por dousJuizes ordinários, hum 
na Villa, outro no Termo, dous V e- 
rcadores, e hum Procurador , que 
todos fazem co po de Camera, fem 
fer lujeita a outra parte Lava erta 
Freguefia o rio Torto , que por ella 
pafia com bartante foberba no tempo 
de Inverno. Tom huma Companma 
da Ordenança, que confta de trezen- 
tos homens, com hum Sargento mór, 
e Capitaõ mór. Fov natural deita 
Villa D. Lopo .'a Conceição, Cóne- 
go Regular de S. Agoftinho, homem 

de conhecida virtude : falcceo cm 
Grijó, no anno de 1727. 

CASTANHEIRO. Aldeã na 
Província da Beira alta , Bifpado dc 
Coimbra, Comarca da Cidade dc Vi- 
feu, Freguefia de S.lfabel de Teixeira. 

CASTANHEIRO. Aldeã na 
Província da Beira , Bifpado do Por- 
to , Termo da Villa da Feira , Fre- 
euefia de S. Mamede de Madail. 

CASTANHEIRO. Aldeã n'a 
Província da Beira , Bifpado do P01- 
to, Comarca de Efgucira, Termo da 
Villa da Feiía, Freguefia dc S. Maria 
de Elmoriz. 

CASTANHEIRO. Aldeã na 
Província da Beira baixa, Bitpado , e 
Comaica da Cidade dc Coimbra, Ter- 
mo da Villa de Monte mór o Velho, ftti W WH »   . 
Frecuefia de S. Mamede de Mata O , 
Mourílca.    

CASTANHEIRO GRANDE, 
Caftanheíro Grande. Aldeã na Pro- 
víncia da Eftremadura , Priorado do 
Crato, Provedoria de Thomar, Fre- 
guefia , ou Capellanía dc S. Anna da 
V illa da Certaa. 

CASTANHEIRO GRANDE. 
Aldeã na Província da Eftremadura , 
Comarca, e Prelazia de Thomar, Fre- 
guefia dc S. Pedro da Villa da Certaa. 

CASTANHEIRO PEQUENO, 
Caftanheíro Pequeno. Aldeã na Pro- 
víncia da Ertremadura , Comarca, c 
Prelazia de Thomar, Freguefva de S. 
Pedro da Villa da Certaa. 

CASTANHOL. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Bif- 
pado , c Comarca da Cidade do Por- 
to , Concelho da Maya , Frcguefia 
do Salvador de Bouças de Matozmhos. 

CASTANHOS. Aldeã na Pro- 
víncia da Eftremadura, Patriarcado de 
Lisboa , Jurifdicqaf» da Villa de Ce- 
zimbra , Freguefia de S. Simaõ de 
Azeitdf). 

CASTEBAÇO. Aldeã na Pro- 
víncia da Ertremadura, Comarca , e 
Prelazia de Thomar, Termo da Vil- 
la da Cérula, Freguefia dc S. Scbaf- 
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CASTEDO. Lugar na Provín- 
cia clc Traz os Montes, Arcebifpado 
de Braga, Comarca da Torre de Mon- 
corvo, Termo de Villarinho da Caf- 
tanheira: tem cento e quarenta fógos. 
Eílá fituado em alto, com larga vif- 
ta. A Paroquia fica fóra do povoado: 
lie feu OragoS. Miguel: tem tres Al- 
tares , o mayor, e dous collateraes, 
hum de Deos Menino, outro de N.S. 
do Rofario. O Pároco lie Vigário, 
confirmado ad nuiion , da aprefenta- 
qao do Abbade de Villarinho da Caf- 
tanlieira : tem de côngrua oito mil 
reis em dinheiro, dous alqueires de 
trigo, c dous almudes de vinho. Per- 
tencem a eíla Freguefia quatro Ermi- 
das , duas dentro do Lugar, e duas 
fóra; as de fóra faõ, a de S. Bar- 
tholomeu, a que acode romagem , 
principalmente no feu dia, que dizem 
fora algum tempo Paroquia, e a de 
S. Sebàlliaõ; as de dentro faõ, de N.S^ 
do Rofario, e a de S. Sebaíliaõ. Saõ 
eftas terras afperas, e frias: os frutos 
de mayor abundancia faõ, caftanha , 
c cereja, colhe algum vinho, cente- 
yo, e linho em mediana quantidade. 
Corre por aqui hum ribeiro, chama- 
do Ribeiro Grande, em que ha alguns 
moinhos, que moem fó pelo Inver- 
no, porque de Verão feca de todo. 

CASTEDO. Lugar na Provín- 
cia de Traz os Montes, Arcebifpa- 
do de Braga, Comarca de Villa-Rea), 
Termo da Villa de Alijó: hc do Mar- 
quez de Távora : conlla de cem mo- 
radores. A Igreja Paroquial eílá den- 
tro do povoado: ha nella cinco Alta- 
res , o mavor com a Imagem de S. 
Joaõ Bautifta, Orago da Cala, o de 
ív. S. do Rofario , o de Chrilto cru- 
cificado , o do Santiflimo, e o da S. 
Ci uz. O Pároco He Vigário collado, 
aprefentado pelo Prior de Alijó •" ren- 
derá eíla Vigairaria quarenta mil reis 
cada anno. Ha no déílridto da Fre- 
guefia cinco Ermidas, que fao , a de 
S. Antonio, no mevo do povo, a de 
S. Marinha, a do Efpirito Santo , a 
do Santiflimo, e a da S.Cruz, frequen- 
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tadas de romagem fó nos feus dias. 
Os frutos da terra faõ, vinho , azei- 
te , c paó centeyo. Eftá fujeito eftc 
Lugar àsjulliqas de Alijó. Diftante 
delle Lugar hum quarto de legoa paf- 
fa o rio Douro. 

CASTEIÇAÕ. Villa na Pro- 
víncia da Beira , Bilpado de Lamego, 
Comarca de Pinhel, donde difta cin- 
co legoas para o Nafcente, duas da 
Villa de Meda para o Sul, e outras 
duas deTrancozo para o Norte: ef- 
tá fundada em lugar alto. ElRey D. 
Sancho II. lhe deu foral pelos annos 
de i2{4 : tem cento e vinte vifinhoí, 
e Igreja Paroquial dedicada a N. S. 
da Graça, Abbadia alternativa, que 
aprefenta ElRey, e o Bifpo de La- 
mego. He abundante de paõ, vinho, 
gado , e caílanha : lia no feu Termo 
dous Lugares, que faõ, os Chãos, e 
Oiteiro dos Gatos. Ha no feu deftri- 
&o tres Ermidas, de N. S. do Def- 
terro , de S. Sebaíliaõ, e de N. S.do 
Amparo. 

CASTELHAÕ. Aldeã na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado , Comarca, e Termo de 
Braga, Freguefia de Santiago de S. 
Lucrécia. 

CASTELLAONS. Lugar na 
Província de Traz os Montes, Bif- 
pado, e Provedoria de Miranda do 
Douro , Termo, e Comarca da Ci- 
dade de Bragança. He Senhor Do- 
natario delle o Sereniífimo Duque de 
Braganqa •• tem cento e dez vifinhos: 
he bem temperado , e de ares ladios. 
Eílá fituado em hum alto , nas faldas 
da ferra de Monte-Mel. Defcobrem- 
fc delle as povoações da Quinta de 
Gradidimo, Podence, a Villa de Val 
de Prados , Pinho-Vello , e outros 
muitos Lugares, que eílaõ nas abas 
da ferra , que fe naõ deixaõ ver por 
caufa de alguns montes: os princi- 
paes faõ, Villar de Monte, Grijó 
de Valbemfeito, Valbemfcito, eBor- 
nes. A Paroquia cftá no meyo do 
Lugar, c tem por Orago N. S. da 
Aíuimpqíõ, cuja In.agem fe venera 

no 
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no Altar mór, 110 qual eílá erecta 
huma Confraria do Santiflimo Sacra- 
mento , que goza de varias Indulgên- 
cias , concedidas pelos Summos Pon- 
tífices j os Altares collateraes faõ dedi- 
cados , hum ao Santiflímo Nome de 
Jefus, o qual tem lua Confraria, e o 
outro alNvS. do Roíario : por baixo 
defte fe acha hum Altar da invoca- 
caõ de S. SeballiaG , e cm correfpon- 
dencia deftc o de S. Zenaõ Martyr, 
com relíquias deíle Santo, por meyo 
das quaes obra Deos muitos prodí- 
gios , principalmente nos achacados 
de maleitas, por cuja caufa concor- 
rem de varias partes romeiros, prin- 
cipalmente na Dominga da PaixaÕ, 
dia em que fe celebra a feíla do San- 
to, no dia nove de Julho, e aos quin- 
ze de Agotlo; e neftes dias fe expõem 
as relíquias publicamente no peito do 
Santo , com luas vidraças. O Páro- 
co lie Cura , aprefentaçuõ do Reytor 
de Macedo dos Cavalleiros: tem de 
Ordenado feis mil reis em dinheiro , 
trinta e três alqueires de trigo, c i'ous 
almudes de vinho. Achaõ-fe nefta 
Frcuefia as Ermidas de S. Amaro, 
cm pouca diftancia do Lugar ; a ella 
concorrem vários romeiros no feu 
dia , e a de S. Bernardino, no fitio 
que chamaÕ o Caftello , por fe dizer 
fora habitaçaõ de Mouros. No alto 
da ferra de Monte-Mcl ha veltigios 
de huma fortaleza de Mouros, c nel- 
la havia huma Imagem de S. Mar- 
cos , que fe achava muito maltrata- 
da , e por vários prodígios, que Deos 
obrou por fiía intcrceflaõ , concor- 
reu o povo levando limitadas eímo- 
las ao Santo , com as quaes lhe erigi- 
rão huma Ermida, na qual fe diz Mif- 
fa ; concorre ao Santo muita gen- 
te , c alcanç.-õ o defpacho das fuas 
fupplicas. No meyo do Lugar, para 
aparte do Norte, cílá huma Ermida 
com a invocação de S. Thomas de 
Aquino. Os tintos, que em mais 
abundancia recolhem os moradores, 
faõ, trigo temporaò, e ferodio, azei- 
te baílante , muita callanha , vinho, 

c algumas frutas: produz o Termo 
muita amoreira, e por iíio cria baf- 
tante leda. Paflà por elle deílridfco 
huma ribeira limitada, que junta com 
outras vay parar à ponte de Grijó , 
até lb fepultar no rio de Mirandclla. 

CASTELLAONS. Freguefia 
11a Província da Beira baixa , Bilpado 
de Coimbra , Comarca de Efgueira, 
Termo da Villa de Cambra: he da 
Caía do Infantado: tem quinhentos e 
quarenta e dous vifinhos. A Paroquia 
eílá fóra do Lugar : feu Orago he & 
Pedro : tem feis Altares, o mayor 
onde eílá o Sacrario, o de S. Anto- 
nio , o de N. S. do Roíario, o de 
Chrifto crucificado, o doEfpiritoSan- 
to, CO de N.S. da Graça: nelles tem 
as Irmandades dos Fieis de Deos, S. 
Pedro, e S. Francifco. He o Páro- 
co Reytor, da aprefentaçaõ do Cabi- 
do de Coimbra: poderá render cem 
mil reis. Ha nefta Freguefia huma Er- 
mida de S. Sebaftiaõ , fóra do Lugar, 
o qual todos os annos fe feíleja no 
feu'dia. Os frutos de mayor abun- 
dancia faõ, milho groffo, feijão, c 
vinho. Tem efta Freguefia Juiz or- 
dinário , e Camera , que tudo he fu- 
jeito à Villa da Feira. PaíTa por aqui 
o rio Cayma , de cujas aguas ufaõ os 
moradores fem peufaõ. 

CASTELLAONS. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga, Comarca de 
Guimaraens, Freguefia do Salvador 
de Rofías. 

CASTELLAONS. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga , Comarca de 
Viana, Termo de Barcellos, Fregue- 
fia de S. Martinho de Ávidos. 

CASTELLAONS. Freguefia 
na Província de Entre Douro c Mi- 
nho , Arcebifpado, e Comarca F.ctle- 
fiaílica de Braga, Secular da Villa de 
Viana, Termo de Barcellos. Eílá ii- 
tuada cm hum valle , do qual fe nao 
defcobrem algumas povoações. Con- 
tém os Lugares feguintès, do Afíen- 
to, Fonw-Degoas, Corugeira, Sa- 

nieiro, 
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meiro, Pombacs, Callellaons, Villar 
Cova, Amial, Canas, Valmelhorado, 
Cuvello, Ribeira, Torres,Santiago, e 
Bouça. A Igreja Paroquial he dedica- 
da a Santiago Mayor: tem tres Altares, 
o mayor com a Imagem do Orago j 
o collateral da parte do Evangelho he 
do Santiflimo, o da parte da fipiílola 
he de N. S. do Rofario. O Pároco 
he V igario ad nutum, aprefentaçaõ do 
Prior do Convento de S. Vicente de 
fóra da Cidade de Lisboa : tem de 
renda trinta e cinco mil reis. Os fru- 
tos defta Freguefia em mayor abun- 
dancia faõ , milho branco , groíTo , 
miúdo, e centeyo, algum trigo, azei- 
te, feijão, vinho verde, caílanha , e 
baílante fruta. 

CASTELLAONS DE CEPE- 
DA , Caftellaons de Cepeda. Fregue- 
fia na Província de Entre Douro e 
Minho, Bifpado , Comarca, e Ter- 
mo da Cidade do Porto: confta de 
cento e vinte vifinhos. Eftá fuuada 
em hum valle, donde fe defcobre a 
povoação de Arrifana dc Soufa , c ou- 
tras Freguefias. A Igreja tem por 
Orago o Salvador; no Altar mór eílá 
o Sacrario, com as Imagens de Chrif- 
to crucificado, S. Pedro M-irtyr, e 
S. Sebaíliaõ; no collateral da parte da 
Epiílola , ellú a Imagem Ecce Homo, 
S. Anna, S. Caetano, e S. Gonçalo $ 
da parte do Evangelho , N. S. do Ro- 
fario , com fua Irmandade , N. S do 
Amparo, o Menino Jelus, eS. An- 
tonio. O Pároco he Abbade, apre- 
fentaçaõ da Mitra do Porto, edo D. 
Abbade de S. Bento do Morteiro do 
Paço de Soufa , que aprefentao cada 
hum o feu mez alternativamente: ren- 
de hum anno por outro trezentos mil 
reis. Ha nefta Freguefia duas Ermi- 
das, liuma de Jcfus, Maria, Jofeph, 
outra de N. S. da Guia, ambas fefte- 
jadas pela devoção dos moradores. Os 
frutos, que os moradores recolhem, 
faõ, milho, milhão, painço, feijaõ, 
vinho verde, frutas temporans, c fc- 
rodias ; naõ fe cultivaõ trigos pelos 
moradores receberem dous frutos dos 

campos, que femeaõ de centeyo, o 
que naõ receberiaõ do trigo , por feu 
recolhimento fer mais ferodio , que o 
centeyo. Governa-fe ella terra co- 
mo Cabeça de Concelho por hum 
Ouvidor: tem dousTabelliaens, que 
fervem de Efcrivaens da Camera, cuja 
data he de Sua Mageftade. J unto da 
Ermida de N. S. da Guia eftá a fonte 
chamada Fonte Sagrada , cujo nome 
lhe daõ pela fuavidade da fua agua, 
de que lança hum grande chorro, que 
fertiliza os campos de huma ribeira, 
que fazem ella Freguefia muy fértil. 
Pelo Nafcente , e Sul deita Freguefia 
corre o rio Soufa. 

CASTELLÒENS DF. RECE- 
Z1NHOS, Caftelloens de Recezinhos. 
Freguefia na Província de Entre Dou- 
ro e Minho, Bifpado do Porto, Co- 
marca de Guimaraens , Concelho de 
S. Cruz dc Riba-Tamega : conda de 
.duzentos fógos. A Igreja Paroquial, 
dedicada ao Salvador, tem quatro Al- 
tares , o mayor, dous collateraes, c 
hum 110 corpo da Igreja , dc pefioa 
particular. O Pároco he Abbade, 
aprefentaçaõ in folidum do Conde de 
Óbidos : rende duzentos c feífehta 
mil reis: ha neíla Igreja quatro Ir- 
mandades , a do Senhor, a dc M. S. 
do Rofario, a do Nome dejefus, e a 
de S. Pedro. He terra abundante de 
aguas, todas boas, e iàdias, e por 
eita caufa de frutos, que faõ , milho 
groflo, centeyo, legumes, vinho ver- 
de , c muita cada de frutas de Verão, 
c Inverno; nem o he menos de caça 
miúda , e ralleira de coelhos, lebres, 
e perdizes. He Senhor delia terra o 
Conde de Óbidos, c nella poem as 
Julliças. Tem Famílias nobres, c no 
feu deltridlo muitas, c boas quintas 
de rendimento , c regalo. Paífa por 
aqui o rio Odres. 

CASTELL AR IA. Aldeã na 
Província da Eftremadura, Comarca, 
Prelazia, eTermo deThomar, Fre- 
guefia do Efpirito Santo do Sobral. 

CASTELLKJO. Freguefia na 
Província da Beira , Bifpado , e Co- 
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marca da Guarda, Termo da Villa 
da Covilhaa : tem noventa e tres vifi- 
nhos. Eítá fituada cm hum baixo, 
junto a huma ribeira, cercada de mon- 
tes , e delia fe naõ defcobre mais que 
o Lugar do Souto da Cafa. A Paro- 
quia fica dentro do Lugar : lie feu 
Orago N. Senhora da Silva, cuja Ima- 
gem eílá uo Altar mayor : tem mais 
hum Altar à parte do Evangelho, de 
Chriílo crucificado, outro à parte da 
Epiílola , de N. S. do Rofario : tem 
Irmandade das Almas. O Pároco lie 
Vigário, aprefentado pela Mela da 
Continência , por ler da Ordem de 
Chriílo : tem de renda quarenta c 
d o us mil reis em dinheiro, e cinco- 
entae quatro urrateis de cera; para os 
galtos da Capella mayor, dez alquei- 
res de trigo, e dez almudes de vinho, 
para as Miííàs, tudo pago pela Com- 
menda. Tem ella Paroquia as Er- 
midas de S. Bartholomeu , do Efpi- 
rito Santo, de S. Onofre , c S. Lu- 
2ia, com huma numerofa Irmanda- 
de. Tem duas feiras, huma cm deza- 
feis de Setembro , outra cm treze de 
Dezembro, 110 fitio da Ermida de 
S. Luzia , duraõ fó dous dias, e nao 
faõ francas. 

CASTELLEJO. Aldeã 11a Pro- 
víncia da Beira, Bifpado, Comarca , 
e Termo da Cidade de Vifeu, Fre- 
guefia de S. Joaõ de Arcas: tem qua- 
renta e cinco moradores, e huma Er- 
mida de S. Joaõ , bulcada de feus de- 
votos, principalmente no feu dia. 

CASTbLLEIRO. Lugar na 
Província da Beira , Comarca de Caf- 
telípbrango , Bifpado da Guarda, 
Termo da Villa da Sortelha : tem 
cento e quarenta e feis vifinhos. Ef- 
tá fituada em huma planície. A Pa- 
roquia tem por Orago o Salvador 5 
além do Altar mór, tem no corpo 
da Igreja o do Menino Deos, c o de 
S. Antonio à parte do Evangelho , c 
da parte da Epiílola o da Senhora 
do Rofario, e o das Almas : tem 
duas Irmandades, huma das Almas, 
e outra de S. Pedro , de Clérigos, 
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e a Ordem Terceira de S. Francifco 
da Penitencia , com lua Capella. O 
Pároco he Cura : terá de renda deza- 
fete mil reis : he da aprcfentaqaõ do 
Vigário da Sortelha. Tem as Ermi- 
das do Efpirito Santo , a de S. Sebaf- 
tiaõ, fora do Lugar , a de S. Anna , 
em diílancia de meya legoa, aonde 
chamaõ Gralhaes, à qual recorrem os 
moradores deíle Lugar , cm cuja in- 
terccfiaõ achaõ o foccorro, que pro- 
curaõ. Os frutos deíle deílrido em 
mayor abundância faõ, centeyo, azei- 
te , e vinho pouco , trigo cm alguns 
chãos regadios. 

CASTELHANAS. Aldeã na 
Província da Eilremadura , Bilpado, 
e Comarca da Cidade de Coimbra , 
Freguefia de Santiago da Villa do 
Louriçal: tem dezoito moradores. 

CASTELHANOS. Aldeã no 
Reyno, e Bifpado do Algarve, Co- 
marca da Cidade de Beja, Termo 
da Villa de Alcoutim , Freguefia de 
N. S. da Conceicaõ de Martini Lon- 
go- 

CASTELLINHO. Aldeã na 
Província da Eilremadura , Priorado 
do Crato, Termo da Villa da Ccr- 
tíía , Freguefia do Efpirito Santo do 
Caílello. 

CASTELLINHO. Aldeã na 
Província da Eilremadura, Comar- 
ca , c Prelazia de Thomar, Fregue- 
fia de S. Luzia. 

CASTELLO. Serra na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Via- 
na : he toda coberta de matos raílci- 
ros, nos quaes além de dar pado aos 
gados vifinhos , cria lebres, coelhos , 
c perdizes, que fervem de divertimen- 
to aos naturaes. 

CASTELLO. Aldeã na Pro- 
víncia da Eilremadura, Comarca, e 
Prelazia de Thomar, Freguefia de 
Santiago Mayor. 

CASTELLO. Aldeã na Pro- 
víncia da Eilremadura , Prelazia de 
Thomar, Termo, e Freguefia deS. 
Luiz Bifpo da Villa das-Pias. • 
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CASTIiLLO. Aldca na Pro- 
vincia da Ellrcmadura , Comarca, e 
Prelazia de Tnomar, Freguefia de S. 
Miguel, 

CASTELLO. Freguefia na 
Província da Eltremadura , Priorado 
do Crato, nuuius Diccccfis, Comar- 
ca dc Thomar, Termo da Villa da 
Ccrtáa : he Donatario deila o Senhor 
Infante D. Pedro, por ler Prior do 
Crato : tem cento e oitenta e quatro 
vifinhos. Ellá fituada em campina , 
donde fe defcobrem as Villas ueFi- 
gueiró dos Vinhos, Are^a , e parte 
do Termo de Pedrogaõ-Grande, Bii- 
pado dc Coimbra. Coníta clh Fre- 
guefia dos Lugares feguuites j Giltel- 
lo, Roda, Bilrada, Hftradi^ha, Ca- 
lães, Cabeço, Moileiro , Seixo, Cal- 
tcllinho, Caíai, Ribeira, Bello, La- 
meiras, Calallinho, Povoa, Sapeira, 
Moleiro, Amoya, Mourilco, Valie 
do Mogaõ, Cellada, e Calai da Eicu- 
za. A Igreja Paroquial elta 1'óra do 
Lugar : leu Orago he o Elpirito San- 
to , cuja Imagem lè venera no Altar 
mayor: tem dous collateraes, humdé 
N. S. do Rofario , outro deS. Luzia: 
e quatro Confrarias, do Senhor , do 
Efpirito Santo, das Almas, e de S Lu- 
zia. O Pároco he Reytor, aprelenta- 
do pelo Senhor Infante ; tem de or- 
denado dous moyos de trigo , vinte 
almudes dc vinho, e dous mil reis em 
dinheiro. No deftri&o delia Fregue- 
fia eílaõ as Ermidas de N. S. das Pre- 
ces , S. Lourenço, S. Antonio , e S. 
Apollonia, cujas Imagens faO vifita- 
das dos vifinhos , principalmente nos 
feus dias. Os f.utos, que os mora- 
dores recolhem cm mayor abundân- 
cia , faõ , paõ, azeite, vinho, c caf- 
tanhas. PaíTa por cita Freguefia o rio 
Zezere, muito arrebatado t recebe 
dentro deila huma ribeira , chamada 
da Mouriíca, cujas aguas faõ livres 
para os moradores. 

CASTELLO. Aldca na Pro- 
víncia dc Hntre Douro e Minho, Bif- 
pado do Porto , Concelho da Maya, 
Freguefia de S. Maria de Aviozo. 

CASTELLO. Aldca na Pro- 
víncia ao Alentejo, Priorado do Cra- 
to , Termo da Villa de Belver, Frc- 
gucfia dc N. S. da Graça do Lugar 
da Commcnda : tem dézaieis mora- 
dores. 

CASlhLLO. Aldca na Pro- 
víncia dc Entre Douro e Minho, Bif- 
pado, Termo, e Comarca Secular 
da Cidade do Porto , Ecclcfiaflica de 
Pena-f iel, Freguefia de S. Martinho 
de I' razaõ. 

CASTELLO. Aldca na Pro- 
víncia da Eltremadura, Bifpado, c Co- 
marca cia Cidade dc Leiria , Frégue- 
íia de S.Joao de Efpite. 

CAS1ELLO. Aldca na Pro- 
víncia da Eltremadura , Comarca , e 
Prelazia dc Thomar, Freguefia de S. 
Vicente dos Formigaes. 

CAS IELLO. Serra na Provín- 
cia da Beira, Bifpado do Porto, Ter- 
mo da Villada Feira : tem huma 1c- 
goa dc extençaf», e o mefmo de lar- 
go : he qnafi toda inculta , coberta 
de matos altos, e ruíleiros , entre os 
quaes cria lobos, coelhos, perdizes, 
e lebres: deila nalccm vários ribeiros, 
c fontes, que lhe regaõ luas raízes, 
nas quaes produz milho groíTo , miú- 
do , c ccnteyo • he dc bom tempe- 
ramento , e fádia. 

CASTELLO. Aldca na Pro- 
víncia da Eftremadura , Bifpado da 
Guarda, Comarca de Thomar, Fre- 
guefia de N. S. da ConcciqaC da Villa 
de Maçaõ: tem quinze fógos. 

CASTELLO. Àldea na Pro- 
víncia da Beira, Bifpado , e Comar- 
ca da Cidade dc Lamego , Concelho 
de Sanfins, Freguefia de S. Marinha 
de Nefpereira. 

CAS'1 ELLO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Bif- 
pado do Porto , Concelho da Maya, 
Freguefia de & Malinha de Villar do 
Pinheiro. 

CASTELLO. I,ugar na Pro- 
víncia da Beira, Bifpado do Porto, 
Freguefia de S. Nicolao da Villa da 
Feira : tem treze fó<ros. 
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CASTELLO. Aldeã na Pro- 
vincia da Eftremadura , Bifpado de 
Coimbra j Comarca deThomar, Tei- 
mo, c Freguefia dc$; Miguel da Villa 
de Fecrèirà : tem dezafeis moradores. 

- CASTELLO. Aldeã na Pro- 
víncia de Traz os Montes , Arcebil- 
pado. de Jkaga , Comarca de G uiraa- 
jaeiís, Termo da \tiJJa de Aguiar, 
Freguefia do Salvador de Teloens: 
tem humavErmida. dé S. Romitõ. 

CASTELLO. Villa na Provinv 
cia da Beira, Bifpado, e Comarca de 
Lumego: tem cento c fetenta e dous 
vifinhos. Hílá fituada em hum alto, 
donde ie defcobre a Villa deS. Col- 
mado, e a de Leomil. A Igreja ef- 
tá dentro da Villa: lie dainvocaqaõ 
do Santiflimo Sacramento : tem os 
Altares do Santirtimo , S. Scbaftiaõ , 
eS. Antonio. Neila Villa ha outra 
Fieguefiã, que he Matriz, fituada 
cm hum alto , fóra da povoacjaõ: 
tem por Orago N. S. da Encarnacãõ, 
e tres Altares, o da Senhora , o de 
S. Bartholomeu , e o de S. Jçaõ Bau- 
tifta. O Pároco he Vigário, apre- 
fentaqaõ dos Religiofos Bernardos do 
Molleiro das Salzedas: tem de côn- 
grua dezoito mil reis, oitenta alquei- 
res de ceiueyo , vinte c cinco de tri- 
go , e feííenta almudes de vinho. No 
dellridto delia Villa ha as Ermidas da 
Senhora da Graça, do Salvador do 
Mundo , c de S. Bernardo, das quaes 
as duas ultimas eílao dentro da Villa. 
Recolhem os moradores cm mavor 
abundancia centeyo , vinho , calla- 
nhas, e azeite. A (li liem ao gover- 
no politico delia Villa hum Juiz ordi- 
nário , e Camera. Paflà por éíle def- 
tri&o o rio Tedo , com pouca abun- 
dancia de aguas. 

CASTELLO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Bif- 
pado do Porto, Comarca Ecclefiafti- 
ca de Sobre-Tamega , Freguefia de 
S. Joaõ do Campo de Gellaqo. 

CASTELLO. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira, Bifpado, e Comarca 
de Coimbra , Termo da Villa de Mi- 
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randa do Goivo, Freguefia de N. S. 
da Graça de Campelo. 

Castello. Aidca na Pro- 
víncia da Eftiemadura, Bifpado de 
Coimbra, Comarca deThomar, Fre- 
guefia do Efpirico Santo da Villa dc 
Avelar: tem doze fógos. 

CASTELLO. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira, Bifpado dc Coimbra, 
Comarca de Etgueira , Freguefia de 
Santiago dc Sangalhos. 

CASTELLO. Serrana Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
bifpado de Braga, Comarca de Via- 
na , Termo da Villa de Ponte de Li- 
ma : he de bom temperamento, in- 
culta cm todo o feu deftri&o. Para 
a parte do Poente tem huma Capella 
dc N. S. da AíTumpqaõ , bufeada dc 
feus devotos em vários dias do anno. 
Cria baílantes matos, e nclles lobos, 
rapozas, coelhos, lebres, e perdizes. 

CASTELLO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Bif- 
pado do Porto, Comarca de Lamego, 
Termo da Vília de Mezaõ-Frio, Fre- 
guefia de S. Maria de Oliveira. 

CASTELLO. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado de Lamego, 
Comarca de Barcellos, Freguefia, de 
S. Pclagio de Hornos. 

CASTELLO. Aldca no Rcy- 
no , e Bifpado do Algarve, Comar- 
ca , cTermo da Cidade de Fáro, Fre- 
guefia de S. Martinho de Eíloy. 

CASTELLO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douroe Minho, Bif- 
pado do Porto, Comarca Ecclefiaf- 
tica de Sobre-Tamega, Couto dc Pcn- 
dorada, Concelho de Bemviver, Fre- 
guefia dc S. Maninho da Vargea do 
Douro. 

CASTELLO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Bif- 
pado , e Termo da Cidade do Porto, 
Comarca Ecclefiailica de Pcna-Fíel, 
Freguefia de S. Martinho dc Lagares. 

CASTELLO. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira, Bifpado , e Comar- 
ca da Cidade dc Coimbra , Freguefia 
do Salvador da Villa de Pombciro. 
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CASTELLO. Aldeã na Pro- 
víncia da Eilremadura, Bifpado de 
Coimbra, Comarca de Leiria, Ter- 
mo da Villa do Pombal, Freguefia 
de S. Bartliolomeu de Villa-Caa: tem 
dez vifinhos. 

CASTELLO. Aldeã na Pro- 
víncia da Eilremadura , Bifpado de 
Coimbra , Comarca de Tiiomar, 
Termo da Villa de Alvayazere, Fre- 
guefia de S. foaõ Bautilla de Pelerná. 

CASTELLO. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado, Comarca, 
e Termo da Cidade deVifeu, Fre- 
guefia de S. foaõ do Monte. 

CASTELLO. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado , e Comar- 
ca da Cidade de Lamego , Freguefia 
de S. JoâÕ de Sinfaens. 

CASTELLO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga , Comarca de Va- 
lença , Termo de Caminha, F regue- 
fia de S. Maria de Argela. 

CASTELLO. Aldeã na Pro- 
víncia de Traz os Montes, Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Chaves, 
Freguefia de N. S; da Expedhqaõ de 
Moreiras. 

CASTELLO. Aldeã na Pro- 
víncia de Traz os Montes , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Guima- 
raens, Concelho de Geftaqo , Fre- 
guefia de S. Martinho de Carvalho de 
Rey. 

CASTELLO. Aldeã na Pro- 
víncia de Traz os Montes , Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Guima- 
raens , Termo de Villa-Pouca de 
Aguiar , Freguefia do Salvador de 
Telloens. 

CASTELLO. AlJea na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca, eTer- 
mo de Guimuraens, Freguefia deS. 
JoaC de Brito. 

CASTELLO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douroe Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Via- 
na , Freguefia de S. Leocadia de Ge- 
raz do Lima. 

CASTELLO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Via- 
na , Termo de Barcellos , Freguefia 
de S. Maria de Abbade de Neiva. 

CASTELLO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpadode Braga, Comarca, cTer- 
mo de Guimaraens, Freguefia de S. 
Pedro de Polvoreira. 

CASTELLO. Aldeã na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho, Am 
cebifpado de Braga, Comarca de Via- 
na, Termo da Villa do Prado, Fre- 
guefia do Salvador de Cervacns. 

CASTELLO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebilpado de Braga, Comarca de G ui- 
maraens, Termo de Balio , Fregue- 
fia de S. Jòaõ do Erruo de Arnoya. 

CASTELLO-BOM. Villa na 
Província da Beira alta, Dcílri&o de 
Cima-Coa, Bifpado de Lamego, e 
Comarca de Pinhel: tem cento e leis 
vifinhos. Eílá fituada em huma ro- 
cha , donde fe defcobre a Praça dc 
Almeida, que dilla duas legoas, c 
Caílello-Rodrigo, diflante cinco. O 
feu Termo comprchende os Lugares 
daFreineda, Naves, S. Pedro de Rio- 
Seco, e Villar Fermofo. A Igreja ef- 
tá dentro dos muros, e tem por Ora- 
go N.S. da Afíumpqaõ, cuja Imagem 
le venera 110 Altar mór , com o San- 
tíflimo Sacramento 5 o collateral da 
Epiílola he de N. S. do Rofario, e o 
da parte do Evangelho, de Chrillo 
crucificado : proximo a efle ellá o 
Altar das Almas. O Pároco fe cha- 
ma vulgarmente Reytor, e he apre- 
fentado alternativamente pelo Bifpo 
de Lamego , com a Sé A pollolica •" 
tem de côngrua quarenta mil reis. 
Ha neíla Paroquia, fóra dos muros, 
as Ermidas dc S. Martinho , S. Maria 
Magdalena, S. Barbara , c S. Sebal- 
tiaõ. Os frutos, que os moradores 
recolhem em mayor abundancia, íao, 
centeyo , trigo, e vinho. Governao 
ella Villa hum Juiz ordinário , e Ca- 
mera , cuja eleição vem fazer cada 
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tres annos o Corregedor defta Co- 
marca. Tem dentro dos muros hum 
Caftello antigo, a cujas dcfpezas, por 
eííar em parte arruinado , he obriga- 
do o Vifçonde de Ponte de Lima, 
Alcaide mór delia Villa. Tem duas 
peqas de artelharia, c hum armazém 
de armas, que ao prefente fe acha 
defprovido, e huma antiga, e famoía 
torre , com duas abobedas, que hoje 
ferve de cadea. Divide cite Termo 
do de Caftello-Mendo , o rio Coa , 
que por ambos pafla com curfo arre- 
batado, repartindo-lhe fuás aguas, de 
que os moradores fe valem para o 
que delias neceflitaõ. 

CASTELLOBllANCC). Villa 
na Província da Beira , Bilpado da 
Guarda , diftante de Abrantes qua- 
torze legoas ao Nafcente. Tem íeu 
alterno em lugar alto. Goza o titulo 
de notável deíde o tempo delRey D. 
Joaõ II. He tanta fua antiguidade, 
fe attendermos ao tempo dos Roma- 
nos , que o Licenciado Gafpar Alva- 
res de Louzada , teve para íi, que a 
celebre Caftraleuca, em que padeceo 
martyrio S. "Wilgefortc , fegunda do 
nome, foy Caftellobranco, Villa edi- 
ficada das fuas ruínas, o que prova de 
alguns cipos, e pedras Romanas, que 
fcacharaõ nos feus muros, e contor- 
nos. ElRcy D. Sancho I. lhe deu fo- 
ral : era já povoaqaõ grande, pelos 
annos de 1229 , e como tal a nomea 
Ellley D. Sancho II. na doaqaõ , que 
delia fez no dito anno a D. Simão 
Mendes, Meftre dos Templários nef- 
te ReyU0. Tem hum Caftello inex- 
pugnável , o qual , e a cerca velha 
moftra fer obra mais antiga , que a 
de feus muros, que mandou fazer El- 
Rey D. Diniz, os quaes tem quatro 
portas, que lao , a do Pela me, a de 
Santiago, a da TreiçaO, e a do Ou- 
ro , com fete torres, e huma de fete 
quinas, que chamaõ da Omenagçmj 
na principal da muralha eftaõ as Ar- 
mas Reaes de huma banda, e da ou- 
tra a Commenda da Ordem de Chrif- 
to, de cujo Meiirado he cila Villa, 
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pordoaqaõ, que EIRey D.Diniz fez 
à dita Ordem , quando fe extinguio 
nelle Rcyno a dos Templários, os 
quaes edificaraõ o Caftello , que tem 
dentro hum palacio antigo , em que 
nafceraõ, e afliftiraõ muitos annos os 
Commendadorcs defta Commenda , 
que foraõ D. Fernando de Menezes, e 
D. Antonio de Menezes, e feus avôs, 
que fe retiraraõ para a Corte, no tem- 
po da Acclamaqaõ do Senhor Rey D. 
Joaõ IV. He Cabeça de Comarca. 
Tem duas Paroquias, cujos Oragos 
)aõ, S. Maria do Caftello , e S. Mi- 
guel : a Paroquia de S. Maria do Caf- 
tello , aflim chamada por eftar a Igre- 
ja dentro do Caftello , fe mudou pa- 
ra a Ermida de S. Braz , que fica jun- 
to ao mefmo Caftello, por occafiaõ 
da ruina, que experimentou nas guer- 
ras paliadas: tem tres Altares, o nia- 
yor em que eftá o Sacrario, o da par- 
te do Evangelho deN.S.do Rofario, 
c da Epiftola dc Chrifto crucificado : 
tem efta Igreja as Irmandades do San- 
tiflímo, de N. S. do Rofario, e a das 
Almas. A Paroquia de S. Miguel fi- 
ca fóra dos muros: confta de nove 
Altares, omayor, o de S. Franciíco 
Xavier, o de S. Caetano, o de N. S. 
da Conceição , o da Santiflima Trin- 
dade , o de S. Terefa , o das Chagas, 
dejelus, Maria, Jofeph , e o de S. 
Antonio. Os Párocos faõ Vigários da 
Ordem de Chrifto, aprefentados pela 
Mefa da Confciencia. Tem cada hu- 
ma deftas Frcguefias cinco Beneficia- 
dos , da mefma aprefentaçaõ. Tem 
o Vigário de S. Maria de porcaõ, pa- 
f pelos frutos da Commenda defta 

ília , e pelo Almoxarife delia , fc- 
tenta e cinco alqueires dc trigo , trin- 
ta almudes de vinho cozido , dez mil 
e quinhentos reis em dinheiro , hum 
moyo de centeyo, e dez alqueires de 
azeite •* tem mais dous moyos de tri- 
go , hum dc centeyo , e treze almu- 
des dc vinho cozido 5 efta porcaõ pa- 
ga o executor defta Commenda cm 
dinheiro , aprefentando-lhe Certidão 
dos preços , que tiveraõ eíles frutos 
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pelomez dc Agofto, cujajuftificaçao 
tios preços fe faz todos os ánnos, pe- 
rante o Provedor deíla Villa : tem 
mais em dinheiro, que paga o dito 
executor, quatro mil reis. Tem os 
Beneficiados deftà Igreja, todos por 
igual, noventa alqueires de trigo ca- 
da hum , quatro alqueires de azeite, 
e feis mil reis em dinheiro, efta por- 
ção paga o Almoxarife pelos frutos 
da Commenda delia Villa; paga mais 
o executor a cada hum delles leis mil 
reis. O Pároco da Collegiada de S. 
Miguel tem de porçaõ, pagos pelo 
Almoxarife, fetenta e cinco alqueires 
de trigo, hum moyo de centcyo, dez 
alqueires de azeite , oito mil reis cm 
dinheiro 3 e o executor deíla Comar- 
ca lhe paga leis mil reis em dinheiro , 
cento e vinte alqueires de trigo, hum 
moyo de cevada , e trinta e nove al- 
mudes de vinho, tudo ido em dirittei- 
ro, pela mefma juftiíicaçuõ feita co- 
mo fica dito. Tem os Beneficiados 
da mefma Igreja , cada hum delles, 
hum moyo de trigo, quatro alquei- 
res de azeite, e feis mil reis cm dinhei- 
ro , o que tudo paga o Almoxarife 
pelos frutos da Comarca delia Villa5 

o executor da Comarca lhe paga mais, 
a cada hum delles, íeis mil reis em di- 
nheiro. Tem efta Villa dous Con- 
ventos extra muros, hum de S. An- 
tonio , da Província da Soledade, ou- 
tro dos Eremitas de S. Agoftinho : 
tem Cafa dc Miíericordia , e Holpi- 
tal. Os frutos , que neíla terra le re- 
colhem , faõ, centeyo, e milho miú- 
do , de trigo , cevada, c milho grof- 
fo pouco, c feijoens pretos ; pouca 
fruta, c muita hortaliça. Aflillem ao 
feu governo Provedor , Corregedor, 
e Juiz dc fóra , Juiz de Alfandega , 
Juiz dos Freires da Ordem de Chrifto, 
Juiz dos Órfãos, e todos tem Elcri- 
vâes, e Meirinhos competentes, e 
Camera com Vereadores, Procura- 
dor , e Efcrivaõ, os quacs faõ eleitos 
pelo Defembargo do Paco: tem Ca- 
pitaõmórcom cinco Companhias, e 
dez no Termo. Além de outros Va- 

roens deíla Villa, floreceo em virtude 
o Venefavel Bartholomeu da Coda , 
Tíielòurciro mór da Sé de Lisboa, 
(hoje Bafilica de S. Maria) cuja Vida 
anda imprefTa. Ha tradiçaõ, que neí- 
ta Villa, diílancia de méya legoa, ci- 
tava a antiga Cidade dc Bclcagia , e 
talvez , que por efta caulale chame 
hoje hum porto do rio Ponful, que li- 
ça para efta parte , o porto dos Bel- 
gayos. Defla Cidade dizem ferem 
naturaes as nove Irmiías Santas, de 
que trataõ os Authorcs Portugueses, 
e huma delias diz Ferreras moricra citi 
Caílellobranco. Fazem-fc aqui cinco 
feiras, cm doze de Marco , cm vin- 
te e cinco de Abril, em dia da Af- 
cenfaf», cm dous de Agofto, e em 
quatro de Outubro, todas faõ cati- 
vas , e dúraõ fómente hum dia. 
nefta Villa hum poço, que chaimõ 
da Paqucixada , que tem as luas aguas 
virtude para defapegar as fanguiíugas 
da garganta dos animaes, que bebem 
delias. Tem mais hum tanque, cha- 
mado da Graça, com agua dc bica, 
que tem virtude contra o achaque da 
pedra, e areas. Paflàõ pelo Termo 
defta Villa , em alguma diftancia , os 
rios Ponful, Ocrezá, c o Liria, de 
cujas aguas, e pefearias, ufaõ os mo- 
radores livremente cm todo o tempo. 

CASTELLO Dfi ESPINHO; 
ou dc S. PH DUO FINS. Monte na 
Província dcHntrc Douro c Minho, 
Arcebifpado dc Braga , Comarca de 
Viana , Concelho de Entre-Homcm, 
c Cávado, FregucfiadeS Pedro: he 
muito levantado, c cheyo de pedra- 
ria , de tal forte , que parece querer 
dcfpenharfe dalli abaixo: nclle paftaõ 
alguns gados, c cria caca dc perdizes* 
lebres, c coelhos. 

CASTELLO MELHOR, Caf- 
telto Melhor. Villa na Província cia 
Beira alta, Bifpado de Lamego, Co- 
marca de Pinhel: foy Cabeça dc Con- 
dado : tem fefTcnta moradores, e ct- 
tá fundada em filio baixo , por cuja 
razaÕ fe naõ dcfcobrc delia povoação 
alguma. A Paroquia tem por Orago 

o £»- 
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oEfpirito Santo: no Altar mayor tem 
o Sacrário: tem mais dous collateraes, 
hum dc N. S. óo Holano, outro dc 
Ciirifto crucificado. O Pároco lie 
Cura annual, ãprelentadd pelo Vigá- 
rio dc Almendra : tem de renda cem 
alqueires de trigo. Fora da Vilia lia 
as Ermidas de N. S. das Eiras, S. Bar- 
bara, ca do Anjo S.Gabriel, que cf- 
tá na ponta de huma leria , donde fe 
defcobrc terra dc iete Biípados , e 
Ciudad de Rodrigo, no Reyno de 
Caftella : cila Ermida de S. Gabriel 
•he vifitada de alguns romeiros em vá- 
rios dias do anno. Os frutos, que 
produz c(lc terreno, laõ, centeyo, 
cevada, e trigo em mayor abundân- 
cia. Hc governada por hum Juiz or- 
dinário : a Camèra principal aífiftc na 
Villa de |Almendra. Em hum alto, 
fora da Villa, efta hum Gallello, mu- 
rado dc pedra miúda , mas já muito 
arruinado, chama-fe Caílello Melhor, 
e delle tomou o nome efta Villa. Pal- 
ia pelo Termo delia Villa o rio Dou- 
ro , e nclle liiio fc lhe incorpora o 
rio Goa, em que ha huma barca, pa- 
ra paflagem da gente, e alguns moi- 
nhos de paô. _ _ ' 

CASTELLO MENDO, Caí* 
telíò Mendo. Villa na Província da 
Beira, Bifpado de Vifcu , Comarca 
dc Pinhel, donde diíla quatro legoas 
ao Suelle, c duas de Villar Mayor 
ao Poente : etlú fitúada em lugar al- 
to , c muy fragolo, nasjnargens do 
rio Coa. He cercada de muros, com 
íeis portas : pertence à Coroa. Foy 
fundada por ElRey D. Sancho 11. pe- 
los annos dc 1259 , o qual lhe deu 
foral. EIRey D. Diniz a augmenton 
com forte Gallello. Foy Galvqa de 
Condado , cujo titulo deu EiRev D. 
Filippe HL a D. Jefònymo de Noro- 
nha , filho íegundo dos Condes de 
Linhares. Ha nella ti es F regue lias, 
S. Maria, S. Vicente, e S. Pedro: 
efta fica no méyo da Villa : tem dous 
Altares collateraes, hum do Menino 
Deos , outro dc S. Pedro Mariyr, 
que rende huns annos por outros du- 

zentos mil reis. O Pároco he Abba- 
de , que aprefenta o Bifpo. A Fre- 
guefia deS. Maria fica dentro dos mu- 
ros : tem cincoenta e leis vifmhos, 
e tres Altares, 110 mayor èftá a Se- 
nhora dos Remédios, que he Orago 
da Igreja; osdous Altares, que eílao 
no corpo da Igreja faõ, do F.fpirito 
Santo hum , outro de N. S. do Ro- 
fario, com huma Irmandade de Clé- 
rigos , e huma Confraria do Efpirito 
Santo. Tem ella Freguefia huma Er- 
mida deN.S. do Amparo, dc que foy 
Adminiftrador Francifco Coelho da 
Fonfeca Oforio. A Freguefia de S. 
Vicente , intra muros da Villa, tem 
quatro Altares, o mayor em que eftá 
o Orago ; os collateraes hum de N.S. 
do Soccoro , outro de Chrifto cruci- 
ficado , e o de N. S.- da Conceição. 
O Pároco he Vigarití , aprelentado 
pelo Prior de S.Vicente de fóra da Ci- 
dade de Lisboa : rende quarenta mil 
reis. Comprehende o feuTermo, o 
numero de mil e duzentos vifmhos. 
Tem Juiz ordinavio, Vereadores, e 
mais Officiaes, e he Cabeça de Con- 
celho. Ha nella Mifericordia, eHof- 
pital. lie abundante'depaõ, gado, 
e caca. 

CASTELLO DE NEIVA, 
Caftello' de Neiva. Freguefia na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado, e Comarca de Braga, Ter- 
mo da V illa dc Barcéllos, Terceira 
parte da Vifita de Nóbrega , c Nei- 
va : tem cento -e noventa efeisvifi- 
nhos. Bíláa Igreja» fóra do povoado : 
tem por O&go Sarttiago Mayor, cu- 
ja Imagem fe venera lio Altar mór: 
tem mais dous, hum dc N.S. doRo- 
fario, outro de S. Antonio : ha nella 
as Irmandades do SantiUimo, do Ro- 
lario, do Menino Déos, e de S. An- 
tonio. O Pároco hc Abbade , apre- 
fentado pelo Ordinário: tem de ren- 
da fetecentos mil reis. Os frutos, que 
recolhem os moradores, faG , milho 
groíib, trigo, cevada, centeyo, li- 
nho, e vinho. Neila Freguefia ha 
muitas criaqoes de gados dc ovelhas, 

e pór. 
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e pórcos. Paffa por aqui o rio Neiva, 
muy carregado de aguas, as quaes 
lança no Oceano , dentro dcíla Fre- 

gULr'CASTELLO NOVO, Caílel- 
lo Novo. Villa.na Província da Bei- 
ra baixa , Bifpado da Guarda, Comar- 
ca de Caflellobranco , donde difta 
cinco legoas ao Norte, e duas da Vil- 
la de S. Vicente ao Naícente. Deu- 
Ihe foral Pedi o Soeiro , e Ouzenda 
Soares, que depois confirmou ElRey 
D. Manoel. He delRev, e tem fe- 
tenta vifinhos. A Igreja Paroquial tem 
por Orago N. S. da Graqa: conda de 
cinco Aliares , o mavor, o de N. S. 
do Rofario , o do Menino Deos, o 
das Almas, e o de N. S. da Conceição: 
tem huma Irmandade de N.S. do Ro- 
fario. O Pároco fe intitula Vigário, 
aprclentado polaMefa da Çpnfciencia: 
he Freire da Qrdem de Chvido: tem 
de porqaõ letenta e cinco alqueires 
de trigo, e (eterna e cinco de centc- 
yo, vinte mil reis em dinheiro, trin- 
ta e fete almudes, e meyo de vinho, 
leis alqueires, e feis quartilhos de azei- 
te : te«y humi Coadjutor, da mefma 
aprejentaqaõ, com a porcao de trin- 
ta alqueires de trigo , e leis mil reis 
.em dinheiro. Haitentro na Villa Ca- 
ia de Mifericqrdia, com fua Irman- 
dade, e nos arrabaldes varias Ermidas, 
a de S. Antonio , a de N. S. da Ser? 
ra, frequentada de romagem , por fer 
muito milagrofa; em didancia de hu- 
ma lèeoa, a de N. S. do Modeiro, 
a de S. Sebaíliaõ, a de S. Anna , c a 
do Efpirito Santo. Os feutos, que 
produz, faõ, centeyo, vinho , azei- 
te , cadanha , e fruta de toda a caí- 
la ; em mais aiiundancia vinho, e cai- 
tanha. He eda Villa Gibeqa de Jul- 
gado : tem Juiz de.fora, e Camera, 
com três Vereadores, e Procurador 
4o Concelho. Ha no centro da Vil- 
la hum Cadello antigo , já cm parte 
demolido , que ha tradiqaõ fora fun- 
dado pelo Senhor Rey D.Diniz. Paf- 
fa por aqui a ribeira de Alpreade. 

CASTELLO NOVO. Aldeã 

na Província da Edremadura, Prela- 
zia, Comarca, e Termo da Villa de 
Thomar, Fregueíia de N. S. da Pu- 
rifica caõ da Serra-. 

CASTELLO DE PENALVA, 
Cadello de Penalva. Lugar na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado , e Comar- 
ca de Vifeu : algum tempo foy Vil- 
la: hoje edá reduzida ao numero de 
oitenta fogos. Tem feu aderno cm 
hum levantado monte, donde fe def- 
cobrcm varias povoaqôes. A Paro- 
quia foy antigamente Collegiada : ef- 
tá dentro do povo : feu Otago he S. 
Pedro, com tres Altares, o do San- 
tiflimo , o de N. Senhora , e o do 
Menino Deos. O Pároco he Abba- 
de : tem de renda hum conto de rei?, 
e no feu dedii&o huma Ermida de 
S. Sebadiaõ, frequentada de roma- 
gem no feu dia. He eda Fregueíia 
abundante de vinho , milho, azeite, 
feijaC , cevada , cadanha , e frutas. 
Fica nede dedri&o a Serra Peramu- 
na , na qual le dclcobrem vedigios 
de huma grande povoação. Rega a 
mayor parte deda Freguefia o rio 
Daô, de cujas aguas le aproveitai 
os moradores para a cultura dos cam* 

P°S" CASTELLO PICÃO, Cade!- 
tello Picai». Aldeã na Província da 
Edremadura, Patriarcado, c Termo 
da Cidade de Lisboa, Fregueíia tio 
S. Miguel do Milharado: he abusi- 
dante de trigo , e vimes para as pipas, 
dos mais frutos ha pouca abundân- 
cia. 

CASTELLO PICÃO. Lugar 
na Província da Edremadura , Patri- 
arcado de Lisboa, Comarca de Setu- 
val, Termo da Vília de Almada, Fre; 
guefia de N. S. do Monte do Lugar 
de Caparica : tem trinta e hum mo- 
radores. 

CASTELLO-RODRIGO. 
Villa na Província da Beira, dedri&o 
de Cima-Coa , Comarca de Pinhel, 
donde d ida tres legoas ao Nordede , 
e outras tantas de Almeida pare o 
Norte, e huma deElcalhaõ para o 
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Sul, Provedoria, e.Bifpado de La- 
;i»cgo : cem fetenta .er: tres viGnhos. 
poy fundada pelos Tur*ii|los, 5 00 an- 
nos antes da vinda de Qirillo. De- 
pois fe arruinou, e a mandou povoar 
ElRey D. Diniz peiosímnos de 1296 * 
augmentando-a com forte Gallello. 
Segunda vez fe arruinou com conti- 
nuas guerras, e a reedificou ElRey 
D. Manoel, .e lhe deu foral pelós ân- 
uos de 1509. Foy Çab$ça de Conda- 
do , merce delRey D., F ilippe II. a 
D. Chriftovap de Moura;, feu gránr 
de valido, e de Marqne/.ado, cujo 
titulo lhe deu ElRey D. F.ilippe III. 
fa/ejido-o Grande de Helpanha. Elr 
tá lituada cm huma Serra ao Sul, to- 
da cercada de muros, com treze tor- 
res , (eis para o Sul, tres ao Nafcen- 
te, duas ao Poente, e duas ao Norte: 
além deites muros tem feu foflò em 
roda. No Gallello tem huma torre 
de cantaria , chamada da Omenagem, 
de extraordinaria grandeza , e altura: 
he quadrada , com féis janellas ratga- 
das , e gradadas de ferro. Dentro 
do mefmo Caftello eílá o palacio, 
que mandou fazer D. Chriftovaõ de 
Moura , Marquez, que foy delia Vil- 
la , obra de grande primor, o qual fe 
acha hoje baílantemente arruinado. 
Para oficio, que chamaõdo Alvacar, 
tem huma cillerna , com feífenta e 
tres degráos, aberta em mármore : 
conferva muito pouca agua em todo 
o tempo do anno. Tem cila Forta- 
leza duas portas, chamadas do Sol, e 
da Alverca ; à entrada delia ha hum 
poqo de cantaria , muito alto, que 
em todo o tempo conferva grande 
quantidade de agua. A Igreja Matriz 
eftá no ineyo da Villa : tem por Ora- 
go N. Senhora , chamada do Roque 
Amador: tem cinco Altares, <> rna- 
yor he do Qrago, os mais faõ, de 
Chrillo crucificado , N. S. de Rofa- 
rio, Efpirito Santo, e S. Braz : ha 
nella as Irmandades dos Partos, Al- 
mas , e Mifericordia ; eas Confrarias 
do Senhor, e de N. S. do Rofario. O 
Pároco lie Revtor, aprefentacaõ do 

Tom. II. 
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Bifpo de Lamego: tem de côngrua 
quarenta mil reis. Tem Cafa de Mi- 
fericordia, e as Ermidas de S. João 
Bautilla, Cai vario, c dos Santos Paf- 
fos. Hz governada por hum Gover- 
nador , hum Juiz de fóra, c Came- 
ra , por Sua Mageftade : tem cafas 
de Camera j-cadea, e pelourinho : he 
iíenta de pagar portagem. Tem aflcii- 
to em Cortes, e Alvará para nos Do- 
mingos terceiros de cada mez fe fazer 
nella huma feira , que pela afpereza, 
e incapacidade do fitio fe mudou pa- 
ra o Lugar da Figueira. Pouco dis- 
tante da Villa fica huma fonte peren- 
ne , com cujas aguas fe regaõ muitas 
hortas, em que fe criaõ bons repo- 
lhos, melocns, melancias , e todo o 
mais genero de hortaliça. Em todos 
os feus limites he abundante de aguas, 
por haver nelles muitas fontes peren- 
nes: entre todas fe diftinguc a de Luiz 
da Silva, ou D. Catbarina , que fica 
entre as ferras da Morofa. Ao Naf- 
cente fica hum chafariz, a que cha* 
maõ do Cavallo, com duas bicas, que 
lanqaõ baílante agua , a qual tem vir- 
tude para desfazer as pedras, e Ian- 
qando-as desfeitas em areas, purifica 
os rins da matéria faibrofa , que dif- 
poem para a formatura da pedra. Dif- 
tante da Villa hum quarto de legoa , 
fica a ferra da Morofa, muito alta, 
c grande: no mais alto delia fe achao 
veíligios de muros, e ha tradiçaõ, 
que nella fe principiara a fundar efta 
Villa , diflante da qual, para o Naf- 
cente , hum quarto de legoa , fica 
hum Mofteiro da Ordem de Ciíler, 
em cuja Igreja fe venera a milagrofa 
Imagem da Senhora de Aguiar , efpe- 
cial Prote&ora delia Villa, e feu Ter- 
mo : concorre a efta Cala muita gente 
em romaria , principalmente nos dias 
cm que fe fazem as feiras, que faõ 
nos primeiros tres Sabbados de Mar- 
co , e nos dias da AnnuncÍ3caõ, e Al- 
lumpqaõ da Senhora. Recolhem os 
moradores trigo, centeyo, cevada, e 
algum vinho: os feus limites faõexten- 
fos, com muitos pados para os gados. 

Uuu CAS- 
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CASTELLO DE SALIR, 
Caílello <ie Salir. Aldeã no Rey no, 
c Bifpado do Algarve, Comarca da 
Cidade de Tavira, Termo da Villa 
<le Loulé , Freguefia de S. Sebaftiaõ 
de Salir. 

CASTELLO SERNADO, 
Caílello Seroado. Aldeã na Província 
da Eftremadura, Comarca, e Prelazia 
de Thomar, Freguefia de N. S. da 
Graça. 

CASTELLO DE VAL DE 
TODOS , Caílello de Val de Todos. 
Aldeã na Província da Eftremadura , 
Comarca , e Prelazia de Thomar, 
Freguefia de N. S. da Graça. 

CASTELLO VELHO, Caf- 
tcllo Velho. Aldeã na Província da 
Eftremadura, Comarca, e Prelazia de 
Thomar, Freguefia de S. Pedro da 
Villa da Cérula. 

CASTELLO DE VIDE, Caf- 
tello de Vide. Nobre, e notável Vil- 
la na Província do Alentejo , Bifpado, 
e Comarca da Cidade de Portalegre , 
da qual difta duas legoas , e outras 
duas da raya de Caftella, e huma de 
Marvaõ para o Poente. He antiquif- 
fmia povoaçaõ, e foy contemporânea 
de Norba Ccfarea, e antes delia ler 
arruinada, já exiília efta Villa. Deu- 
lhe foral Pedro Annes : chamou-: e 
antigamente Villa de Vide: he cer- 
cada de muros, com quatro portas : 
tem forte Giftello, obra, nao dcl- 
Rcy D. Diniz , porque he mais anti- 
go : o que fe entende por coufa cer- 
ta , he que o dito Rey fez a Torre 
da Omenagem , e no Caftello faria al- 
guns concertos. Foy Senhor delia o 
infante D. Affonfo, feu irmaõ, que 
por muitas vezes intentou cercalla de 
muros, o que ellc lhe impedio com 
muita gente de armas. Goza de voto 
em Cortes, com aflento no banco 
onze: tem feira cm dez de Agofto, 
dia de S. Lourenço, com grande tra- 
to de panos. Confta de três Paro- 
quias, que faõ eftas, S. Maria da De- 
veza , que foy primeiro huma Ermi- 
da , edificada na era de Cefar 154?» 

e na de Chriílo 1 ç r 1, por Lourenco 
Pires, e fua mulher DomingasJoan- 
nes. He Matriz, c o feu Pároco Vf. 
gario, c antigamente Reytor: tem 
nove Altares, o mayor corn a Ima- 
gem de N. S. da Aflumnçaõ, Orago 
da Caía, o de N. S. do Rofario, com 
fua Irmandade , o de S. Luzia , o do 
Santiflimo , o do Nome de Jefus, o 
de Chriílo crucificado, o de N. S. 
da Piedade , nome , que fe lhe mu- 
dou no de S. Francifco Xavier, que 
hoje he o Titular, com fua mordo- 
mia, o de N. S. da Boa-Morte , com 
Irmandade, e o das Almas. He muito 
numerofa j em tempos antigos con- 
tava oitocentos fógos, hoje tem mil e 
noventa e oito. A fegunda Paroquia, 
dedicada a S. João Bautifta , he da 
Ordem de Malta: o Pároco antiga- 
mente era Vigário , hoje fe intitula 
Prior : he Commenda das Religiofas 
Maltezas de Eftrcmoz: tem quatro 
Altares, o mavór , o de S. Maria 
Magdalena, o de S.Braz, e o de N. S. 
do Bom-SuccefTo. He o Prior da 
aprefentaçaõ do Graõ Prior do Cra- 
to : pertencem a ella Freguefia qua- 
trocentos e oitenta e féis fógos. A 
terceira Paroquia de Santiago, he do 
Padroado Real: o Pároco he Prior, 
e o he também da Villa da Povoa: 
tem oito Altares , o mayor, o de 
N. S. do Amparo , o de S. Bento , 
que hoje fe chama de S. Anna , por 
trazerem aqui a fua Imagem da Ermi- 
da , que fe arruinou de traz do Giftel- 
lo, o de S. Gregorio, o de S. An- 
tonio , o de Chriílo crucificado, o 
de S. Terefa, que outros chamaõ de 
S. Apollonia , e o de N. S. da Kncar- 
naçaõ. Ha aqui as Confrarias ieguiii- 
tes, a do Senhor, a^ de Santiago de 
Mercadores , a de N. S. do Amparo, 
e a de S. Antonio : confta eíla Fre- 
guefia de duzentos e vinte e fete íó- 
gos. Os dízimos da Povoa, e Meadas, 
faõ totalmente das Igrejas de Caílello 
de Vide, c fe partem pela maneira 
feguinte : faz-fe o monte em tres ter- 
ços , o primeiro terço he para as Dig- 

nidades 
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nidades da Guarda, por haver fido 
Portalegre antigamente deílc Bifpadoj 
e dos dous fe luzem lixe partes, das 
quaes cinco faõ para o Bilpo de Por- 
talegre , e duas pura o feu Cabido: 
os outros dous terços, do principal fe 
partem em três quinhoens, defles le- 
va hum a Commenda, e Beneficia- 
dos de S. Maria, Matriz deita Villa; 
e os dous fegundos , que rellaõ, fe 
partem em cinco partes, das quaes 
duas faõ para a fabrica da Guarda , 
duas para o Prior de Santiago, e hu- 
ma para o Prior de S. João, defla Vil- 
la. Tem Gafa de Mifericordia, fita 
na Igreja de S. Amaro , com fua Ir- 
mandade : (» Senhor lley D. Manoel, 
110 anno de i s i 8 , conccdeo aos treze 
Irmãos da Mela o privilegio de naõ 
pagarem para a ponte de Odiana. Ha 
ncila Igreja tres Altares, omayor, o 
de N. S. do Egypto, c o de S. Joaõ 
Baucifla. Tem dous Conventos, hum 
recoleto de S. Franciíco da Província 
dos Algarves, outro de S. Joaõ dc 
Deos, em que ha enfermaria para os 
Soldados. 11a hum Convento quafi 
acabado, para Fichas 5 porém eftá 
embargado ao prefente. Hum Reco- 
lhimento para velhas, e donzellas bea- 
tas, fundado por Cypiiano de Tor- 
res , adminiílrado pelo Provedor da 
Mifericordia. Tem Albergaria dc S. 
Domingos, com bom vinculo, que 

a Camera delia Villa nòmea em hum 
homem nobre. Ha neíla Villa a Igre- 
ja do Efpirito Santo , na qual inlli- 
tuio huma Collegiada depois do anno 
de 1700, o Ahbade Manoel Carrilho 
de Matos, com renda para nella re- 
zarem o Otficio Divino feis Benefi- 
ciados. Ha na V illa , e luas vifi- 
nhanqas efías Eimidas, a de N. S. da 
Alegria , a do Salvador, o Oratório 
do Bom JefuS dos prezos, a de S. Ro- 
que , a de S. Antonio da Ribeira , a 
de S. Jofeph, a de S. Pedro, a de N.S. 
da Luz, a de S. Silveftre, a de N. S. 
da Victoria , a de S. Vicente Ferrer, 
a de S. Amador diílante da Villa hu- 
ma legoa , a de N. S. dos Remédios, 

Tom. II. 

a de N. S. do Carmo, a dc S. André, 
a do Bom Jefus, a de N. S. das Vir- 
tudes, a de S. Miguel, a de S. Paulo, 
e a de N. S. da Penha. Tem Famílias 
nobres, e ha dado ptífoas illiiftres cm 
virtudes, armas, e letras. Recolhe 
cila Villa muita caftanha, peras, ca- 
moezas de toda a cada , muita hor- 
taliça , entre a qual os nabos tem cf- 
pecial bondade. Também le trata cm 
chacina, e fe coílumaõ matar cada 
anr.o mais de feis mil póicos: tem 
muito gado de toda a cada , e abun- 
da dc todo o género de caca: naõ 
lhe falta paõ, cxccllente vinho, e azei- 
te , ainda que a relpeito da multidão 
dos moradores, algum paõ lhe vem 
defóra das outras Vi lias circumvifi- 
nhas. Tem muitos pócos, e huma 
fonte dc excellente agua, dentro dos 
muros , c no arrabalde outra , a que 
chamaõ da Mealhada, com particular 
excellencia dc prefervar aos que be- 
bem delia agua das dores nefriticas. 
Cercão, e todeaõ efla Villa a ribei- 
ra da Vide, cadeS.Joaõ, com cu- 
jas aguas feregaõ pomares, hortas, c 
quintas, mais de duzentas, e /azem 
moer vinte e huma azenhas, c qua- 
tro pizoens, e dentro da Villa quatro 
tintes paia a fabrica dos panos, que 
hç grande •, porque fe obraG todos os 
ar,nos mais de feis mil panos cm fe- 
tenta teares, que tem cem pizoeiros, 
quarenta tozadorcs, c os mais offi- 
ciaes correIpondentes para aquella fa- 
brica. Tem mais de trezentas fontes 
de nome, exeellcntes faidas para o 
divertimento , e para qualquer parte 
varias fontes. As Armas deíla Villa 
faõ hum Callcllo cercado com huma 
vice: a etymologiado nome , dizem 
alguns, porque Caflello de Vide di- 
vide Portugal de Caflella, e que por 
iflo fe chamou de V ide. Outros que- 
rem , que huma vide, que teve o 
Caflèllo , lhe deíTe o nome de Caf- 
telíodeVide. Hedcllley, com pri- 
vilegio de naõ fair da Coroa , nem le 
fazer nella Soldados: feu Alcaide mór 
he o Conde Meirinho mór, e moraõ 

Uuiiii dentro 
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dentro do Caílcllo cento e cincoenta 
moradores. A (Ti liem ao feu governo 
civil hum Juiz defóra, que ferve de 
Juiz das fizas, e direitos Reaes, Ve- 
readores , hum Procurador do Con- 
celho, Eferivaõ da Camera, queapre- 
fenta o Senado, Juiz dos Órfãos, 
com feu Elcrivaõ, outro da Almota- 
caria , hum Alcaide , Elcrivaõ do 
Real da agua, Veador de panos, com 
feu Eferivaõ, tres Efcrivaens do Judi- 
cial , hum das fizas, e direitos Reaes, 
dous Tabelliaens das Notas , hum 
Contador, Diftribuidor, edousEn- 
queredores, hum Juiz da Alfandega , 
com feu Eferivaõ, e maisOlficiaes, e 
hum Vigário da Vara , com feu Ef- 
erivaõ. Tem caías de Camera nobi- 
JiíHmas , e no auditorio a Ilidem doze 
Advogados Letrados. Tem quatorze 
Companhias de Ordenança, e hum 
Terço de Infantaria paga , com que 
fe guarnece a Praça, e nella entraõ 
de guarda todos os dias duas Compa- 
nhias para guarnecer o Callello , for- 
te de S. Roque, as portas da Villa, 
fuas muralhas, e a porta do Medre 
de Campo, a cujo cargo eílá o go- 
verno da Praça. 

CASTELLO VIEGAS, Caf- 
tcllo V iegas. Lugar na Província da 
Eíiremadura , Bifpado, Comarca, e 
Termo da Cidade de Coimbra : tem 
fetenta e hum vifinhos. Eftá fituado 
em hum valle ameno , c frefeo , re- 
gado com muita abundancia de agua, 
do qual fe naõ defcobre povoaçaõ al- 
guma. A Paroquia eftá fituada no 
mais alto do Lugar: he feu Orago 
S. Eftcvaõ Protomartyralém do Al- 
tar mayor tem dous collateraes, hum 
da ínvocaçaõ de N. S. da Piedade, 
outro de S. Miguel , com lua Irman- 
dade $ no corpo da Igreja tem duas 
Capcllas fronteiras, huma doSantifli- 
mo, outra dc N.S. do Rofario, com 
fua Irmandade. O Pároco he Prior, 
aprefentaçaõ do Ordinário : tem de 
renda duzentos mil reis. Dentro do 
feu limite cílá fituado o Convento de 
S. Jorge, de Conegos Regulares de 
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S. Agoftinho. Ha aqui huma Alber- 
garia , em que fe recolhem os pobres 
peregrinos, cuja adminiílraçaõ per- 
tence aos moradores de S. Miguel. 
Ha cfpalhadas pela Freguefia as Er- 
midas de S. Marçal, N. S. da Nativi- 
dade , S. Pedro, S. Antonio, e S. Lu- 
zia , diílante do Lugar hum quarto de 
legoa, frequentada de romagem. Os 
frutos, que em mayor abundancia 
colhem nefta Freguefia, faõ, vinhos, 
e azeites: tem de todos os mais, e 
boas frutas de toda a caíta, aflim.de 
Veraõ, como de Inverno. A Fre- 
guefia fe divide cm dous Concelhos, 
hum com o nome de Caltello Vie- 
gas , e lhe faõ fujeitos os Concelhos 
de Val de Canas, o do Lugar do So- 
bral , e do Lugar de Ceira , e o do 
Lugar da Conraria. Regaõ cfta Fre- 
guefia tres rios, Mondego, Dueffò, 
e Ceira, de cujas aguas ufaõ os mora- 
dores , com alguma penfaõ, para os 
engenhos de paõ , e azeite. 

CASTELLO VENTOZO, 
Caftello Ventozo. Aldeã na Provín- 
cia da Eíiremadura, Bifpado, Comar- 
ca, c Termo da Cidade de Coimbra, 
Frcguefu de N. S. da AíTumpçaõ do 
Alvorge. 

CASTELLO VENTOZO. 
Aldeã na Província da Eíiremadura, 
Comarca , e Prelazia dc Thomar, 
Freguefia de N. S. da Graça. 

CASTELLOENS. Aldeã na 
Provinda de Entre Douro e Minho, 
Arcebilpado de Braga, Comarca do 
Porto, Freguefia de Santiago da Car- 
valhoza : tem fetc fógos. 

CASTELLOENS. Aldeã na 
Província da Beira , Bifpado de Vi- 
feu, Comarca de Efgueira, Termo da 
Villa de Sever, Freguefia de S. Joaõ 
de Silva-Efcura. 

CASTELLOENS. Freguefia 
na Província de Entre Douro e Mi- 
nho, Arcebilpado de Braga, Comar- 
ca de G uimaracns, Concelho dc Vici- 
ra : he íeu Donário Antonio Luiz 
Pinto , Fidalgo de Simaens, o qual 
aprefenta Ouvidor ; c as mais Julliç^ 

fao 
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fao por Sua Mageftade: tem cento 
e cincoenta e cinco fógps. Eftá fitua- 
da em valle , donde Io delcobre parto 
das Freguefias de S. Joaõ do Mortei- 
ro , S. Payo do Eira Vedra , e S. Ju- 
liao de Taboaqas. A Paroquia ellá 
dentro do Lugar: tem por Orago S. 
Eftevaõ, cuja Imagem fo venera no 
Altar mór: tem mais dous, hum de 
N.S. dO Rofario, com lua Irmanda- 
de , outro do Menino Deos. O Pá- 
roco lie Abbade , da aprefentaqaõ da 
Mitra de Braga : terá de renda tre- 
zentos e oitenta mil reis. A terra dá 
ioda a caíla de frutos, a mayor par- 
te he milhão, e vinho verde. Com- 
prehende cila Paroquia a lerra de Caf- 
tcllaens , que terá hum quarto de le- 
goa de Nafcence a Poente, e de Nor- 
te a Sul meyo quarto: o braço da 
parte do Nalcente fe chama a Cabeei 
da Vaca , o da parte do Poente fe 
chama a Cicilia : o temperamento he 
callido de Verão-, e trio de Inverno 
com moderaqaõ: tem criações de ove- 
lhas , cabras, e algumas beílas, pór- 
cos, perdizes, coelhos, pórcos bra- 
vos , c lobos , que vem da ferra da 
Cabreira. Pelo fitio deíla Freguefia 
corre o rio Ave. 

CASTELLOENS. Freguefia 
na Província de Entre Douro e Mi- 
nho , Arcebifpado de Braga, Vifita 
de Monte-Longo , Comarca, e Ter- 
mo da Villa de Guimaraens. A Igreja 
Paroquial he dedicada a S. Joaõ Bau- 
tiíla , cuia Imagem fe venera no Al- 
tar mór, onde efiá o Sacratio : tem 
mais tres, o de N. S. do Rofario, o 
de S. Sebaíliaõ, e o de Deos Menino. 
O Pároco antigamente foy Abbade , 
hoje he Reytor aprefenta as Igrejas 
de S. Pedro de Queimadella , e a de 
S. Chriftina de Agrella : he eíle Rey- 
tor da aprefentaçaO da Mitra de Bra- 
ga : tem de renda dc/aleis mil reis, 
e no feu deftri&o huma Ermida de- 
dicada a S. Fráncilco de Aííis. Os 
frutos deftc terreno faõ pela mayor 
parte milhão, e ceiueyo; colhe tam- 
bém alguns legumes. Ao Norte del- 

ta Freguefia corre o rio Ave. 
CASTELLOENS. Freguefia 

na Província da Beira, Bilpado, e Co- 
marca deVifeu, Concelho de Bef- 
teiros: tem trezentos e vinte e leis 
moradores. Ellá fituada nas abas da 
lerra do Caramulo, e huma das Fre- 
guefias do Valle de Beíleiros. A Pa- 
roquia ellá fundada em deicampado : 
he feu Orago o Salvador, e tem fua 
Irmandade: além do Altar mayor tem 
mais tres, o de N. S. do Rofario , o 
de S. João Bautilla , e o de S. Sebaf- 
tiaõ. O Pároco he Vigário , apre- 
fentaçaõ do Padroado Real: tem de 
renda quarenta mil reis em dinheiro, 
vinte c quatro a, rateis de cera, qua- 
tro alqueires de trigo , quatro almu- 
des de vinho, e hum arratel de in- 
cenfo. Ha no feu dellri&o varias Er- 
midas , de que daremos noticia nos 
feus lugares. Oa frutos, de que mais 
abunda, faõ, milho, e vinho 5 colho 
baflante limão , e laranja , c das mais 
frutas de caroço, e pevide. 

CASTELLOENS. Rio na Pro- 
víncia da Beira, Bilpado de Vileu : 
chamixe Caílelloens por paflàr junto 
da Igreja da Freguefia do mefmo no- 
me, Naõ nafeè junto , mas de vários 
nafeedios , na lerra do Caramullo 5 
morre 110 rio Crins, huma legoa dil- 
tante do feu principio. O ulo das 
aguas he livre: com ellas limaõ os 
campos: cultivaõ-fe as fuas margens, 
e faõ cingidas de muito arvoredo. 

CÂSTENDO. Lugar na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado de Vi feu , 
Termo de Penalva, Freguefia de S. 
Genezio do Lugar da Iniba. 

CASTILHO. Aldeã na Provin- 
da de Entre Douro e Minho , Bilpa- 
do , e Comarca da Cidade do Porto, 
Concelho de Bemviver, Freguefia do 
S. Mamede de Manhuncelios. 

CASTINÇAL. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira , Bilpado, e Comar- 
ca da Cidade de Coimbra, Termo da 
Villa de Pcna-Cova , Freguefia de S- 
Pedro de Farinha-Podre. 

CASTINHE1RA. Aldeã na 
Pro- 
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Província dc Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga, Comarca de 
Valença, Termo de Moncaõ, Fie- 
gUefia de S. Pedro de Merufe. 

CASTINHEIRA; Aldca na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado dc Braga , Comarca dc 
Valença , Termo dos Arcos de Val- 
devez ,' Freguefia de N. S. do Extre- 
mo. 

CASTINHEIRA. Aldeã na 
Província dc Traz os Montes, Ar- 
cebifpado dc Braga , Comarca de 
Chaves , Termo de Montcalegre , 
Freguefia de S. Vicente da Chia. 

CASTINHEIRA. Aldeã na 
Província dc Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga , Comarca dc 
Guimàraens ', Vifita de Monte-Lon- 
«o, Freguefia dc S.Maria de Matamá. 

CASTINHEIRA. Aldeã na 
Província de Entre Douro c Minho, 
Arcebifpado de Braga , Comarca, e 
Termo de Guimaracns , Freguefia 
de S. Bartholomeu de Villa-Cova. 

CASTINHEIRA. Aldeã na 
Província dc Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga , Termo de 
Guimaracns, Freguefia dc S. Thomé 
dc "I rava fios. 

CASTINHEIRA. Aldca na 
Província dc Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga , Comarca-, e 
Termo de Guimaracns, Freguefia de 
S. Martinho de Pena-Cova. 

CASTINHEIRA. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga , Comarca de 
Guimaracns, Concelho dc Bafto, Fre- 
guefia de S. Miguel de Borba de Go- 
dim. 

CASTINHEIRA. Aldca na 
Província de Entre Douro c Minho , 
Arcebifpado de Braga, Comarca dc 
Viana, Termo de Barccllos, Fregue- 
fia de S. Miguel dc Chorente. 

CASTINHEIRA. Lugar na 
Província dc Traz os Montes, Bif- 
pado , e Comarca dc Miranda do 
Douro , Termo da Villa de Penas- 
Royas: tem quarenta moradorc?. A 

CAS 

Igreja eílá dentro do Lugar, c tem 
por Orago S. André, cuja Imagem 
fe venera no Altar mayor, onde eílá 
o Sacrario j os collateraes faõ, de N. S. 
do Rofario hum , com fua Irmanda- 
de , e outro da S. Cruz. O Pároco 
lie Cura , aprefentado pelo Marquez 
de Tavora : tem dc côngrua oito mil 
reis, e huma pequena porcaõ de tri- 
go , e cinco almudes de vinho. Ha 
no deítri&o delta Freguefia as Ermi- 
das do Efpirito Santo , S. Marinha , 
e N. S. da Aílumpcaõ. Os príncipaes 
frutos delia terra faõ , trigo, cente- 
yo, vinho , e alguma fruta. Fica cf- 
tc Lugar fituado no pé da ferra da 
Caftinheira , para a parte do Nafccn- 
te : no alto delia effcá huma Ermida 
de N. S. da Aíiumpçaõ, Imagem mi- 
lagrofa , por cuja caufa hc vifitada de 
muitos romeiros. Dia dc S. Marcos 
fe lhe faz huma prociflaõ geral com 
Ladainha, para a qual concorrem ou- 
tras muitas Freguefias, e afllftc tam- 
bém a Camera da Villa de Pcnas- 
Royas, que manda cantar a MiíTa. 
Dia da Alccnfaõ fe faz huma feira 110 
territorio defta Ermida. Do mais al- 
to da ferra le defcobrc ferra de nove 
Bifpados, que faõ, Miranda do Dou- 
ro, Braga, Guarda, Lamego, Ciu- 
dad Rodrigo , Salamanca , Samora, 
Aílorga , c Oreníe. 

CASTiLAENS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca, eler- 
mo de Guimaracns, Freguefia deS. 
Joaõ da Ponte. 

CASTILHAÒ. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado , Comarca, c Termo de 
Braga , Freguefia dc Santiago de S. 
Lucrécia. 

CASTILHAÒ. AUea na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado dc Braga, Comarca, eT er- 
mo de Barcellos, Freguefia de S. Pe- 
dro de Alvito. 

CASTILHAÒ. Aldca na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca, cTer- 

mo 
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mo de Barcçllós , Fregucfia dc S. Lu- 
crécia de Aguiar. 

CASTINHEIRAS. Aldeã na 
Província de Entre Douro c Minho, 
Arccbifpado de Braga, Comarca de 
Valença, Fregueiia dc S. Maria de 
Caftro' Laboreiro. 

CASTINHEIRINHOS. Aldeã 

na Província de Entre Douro e Mi- 
nho, Arccbifpado de Braga, Comarca 
de Valenqa , Fregucfia de S. Miguel 
de Sapardos. 

CASTINHEIRINHOS. Aldeã 
na Província de Entre Douro e Mi- 
nho , Arcèbifpado de Braga, Comar- 
ca de Guimaraens, Termo de Bailo, 
Freçuefia de S. Marinha de Ardegaõ. 

CASTINHE1RO. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arccbifpado de Braga , Comarca de 
Viana , Frcguefia de S. Mariha do 
Bouro. 

CASTINHEIRO. Aldeã na 
Província dc Entre Douro e Minho , 
Arccbifpado de Braga, Comarca de 
Valenqa , Termo de Caminha, Frc- 
ouefia de Santiago dc Criftelo. 

CASTINHEIRO. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho , 
Arcèbifpado de Braga, Comarca de 
Guimaraens , Vifita de Lanhozo, 
F regue fia de S. Martinho de Aguas- 
Santas. 

CASTINHEIRO. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcèbifpado de Braga , Comarca de 
Guimaraens, Concelho de Felguei- 
ras , Frcguefia de S. Maria de Idaens. 

CASTINHEIRO. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcèbifpado de Braga, Comarca de 
Viana, Termo de Barcellos, Fregue- 
fia do Salvador dc Gandarela. 

CASTINHEIRO. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcèbifpado dc Braga , Comarca dc 
Viana, Concelho de Bouro, Frcgue- 
fia de S. Marcha do Pouzo. 

CASTINHEIRO. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcèbifpado de Braga , Comarca , e 

Termo de Guimaraens , Fregucfia dc 
S. Vicente de Felgueiras. 

CASTINHEIRO. Aldeã na 
Província dc Entre Douro e Minho , 
Arcèbifpado , Comarca, e Termo de 
Braga, Fregucfia de S.Eulalia de Cref- 
pos. 

C ASTIN HEI ROS. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho , 
Arcèbifpado de Braga, Termo de Bar- 
cellos , Fregucfia de S. Eítcvaõ dc 
Baíluco. 

CASTINHEIROS. Aldca na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcèbifpado dc Braga , Termo de 
Barcellos, Fregucfia de S. Pedro de 
Sobportella. 

CASTRAL. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arcè- 
bifpado de Braga , Comarca de Va- 
lenqa , Termo de Ponte dc Lima, 
Fre'°ucfia de S. Eufemia de Calheiros. 

CASTR1GO. Aldeã na Pro- 
víncia dc Traz os Montes, Arcèbif- 
pado de Braga, Comarca Ecclefiaíli- 
ca de Braga, Secular de Villa-Real , 
Termo da Villa de Murqa , Fregue- 
iia de N.S. da Aflumpqaõ de Pcgari- 
nhos: tem doze fógos, e huma Er- 
mida de S. Francifco , na qual ertú o 
Santifllmo, que delia fe adminiflra aos 
moradores. 

CASTRO. Aldeã na Província 
dc Traz os Montes, Bifpado, e Co- 
marca da Cidade de Miranda , 'X er- 
mo da Villa dc Vinhaes, Fregucfia 
de S. Matthcus de Sobreiro : tem feis 
fógos, e huma Ermida de S. Barbara: 
eítá fituada no monte Circa, junto 
da qual houve huma grande lagoa, 
que hoje fe acha com poucas aguas. 
Neíle monte ha muitos veftigios de 
fortaleza , ou grande povoacao, pe- 
los muitos vallos, e alicefíès, que 
ainda fe divízaõ. 

CASTRO DE AVELANS, 
Caftro de Avclans. Lugar 11a Provín- 
cia de Traz os Montes , Bifpado , e 
Comarca dc Miranda do Douro, Ter- 
mo de Bragança: tem doze fógos. A 
Paroquia fica fóra do Lugar. em pou- 

ca 
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ca diílancia: tem por Orago S.Bento, 
que fe acha collocado no Altar mayotj 
os dous collatcraes, hum he de N.S. 
dos Remcdios, outro de S.Sebaftiaõ. 

, O Pároco he Vigário , aprefentaçaõ 
infpUdum da Mela Capitular da Se de 
Miranda : tem de côngrua trinta mil 
reis. Os frutos, que os moradores 
recolhem , faõ, centeyo , e trigo. 
Nerte Lugar houve hum Morteiro 
de Religiofos de S. Bento, fabrica 
fumptuofa, cujas memorias exirtetn 
em hum arco , que ertá à entrada do 
Lugar, que mortra fer portaria: Ain- 
da le confervaõ parte dos aliçefles da 
Igreja , a qual fe diminuío conforme 
a capacidade do povo : confervafe 
huma torre de duas, que tinha a Igre- 
ja , feita de cantaria ; tem de altura 
cincoenta varas. Em huma pedra 
mármore , que ferve de Credencia, 
ertá hum letreiro , que diz : 

Deo Mterno Ordo \eiatur ex voto. 

No frontifpicio feacha outro, que diz: 

D. Diogo Pinheiro fíijpo do Fun- 
chal , adminijrador dcjlt Conven- 
to , mandou fa\er e/ta obra. 

Neila Igreja ha hum fepulchro de 
cantaria , em que ertá enterrado o 
Conde Arias Annes, como fe vc do 
feu epitáfio, que mal fe 1c, e fó dei- 
le fe percebe , que morreo na era de 
1500. O Senhor Rey D. João III. 
aufemando-fe os Religiofos, por cau- 
fa que fe ignora, mandou erigir a Sé 
de Miranda , açgregando-lhc as ren- 
das derte Convento, por Bulla do Pa- 
pa Paulo III.; largarao os Religiofos 
as rendas, e bens do mefmo Conven- 
to , com condição, que todos os dias 
na Sé de Miranda fe fweíTe commc- 
moraçaõ de S. Bento. 

CaSTRODAIRE. Villana 
Província da Beira , Bifpado, e Co- 
marca de Lamego, donde diíla qua- 
tro legoas ao Sudiiefte. Foy titulo 
de Condado em outro tempo, fen- 
do o ultimo pofíuidor Simaô Cor- 
rea da Siiva ■, por morte do qual, e 
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da Conde/Ta fua mulher, vagou para 
a Coroa. Ertá íituada em huma emi- 
nência , nas vifinhanças do rio Pai- 
va , que divide o Bifpado de Lamego 
do de Vifeu, No mais alto deíle 
monte houve antigamente hum Caf- 
tello , donde dizem tomou a Villa o 
nome de Caftro, c por fer lavado dos 
ventos, feappellidou de ayres, clia- 
mando-fe. vulgarmente Cartrodaire. 
Della fe defcobrem as ferras de S. Ma- 
cario , S. Lourenço, e Monte-Muro: 
tem erta Villa fetenta vifinhos. O feu 
Termo comprehende os Lugares do 
Morteiro, Folgoza, Farginhas, Bal- 
tar , Fareja , Creftelhaõ, S. Payo, 
Lamellas, Berlengas, Val de Matos, 
e Braços, que todos faõ derta Fregue- 
Jla. Comprehende mais o Termo os 
Lugares das Monteiras , Carvalhas, 
Relva, Collo de Pito, e Erter de Ci- 
ma. A Paroquia ertá dentro da Villa: 
feu Orago heS. Pedro Apoftolo: tem 
fete Altares, o mayor he do Santo Pa- 
droeiro, e os collatcraes, hum hedo 
Samifíimo Nome de jelus , outro de 
N. S. do Rofario j os quatro, que eí- 
taõ no corpo da Igreja, faõ, hum dos 
Pa/Tos, fabricado , e ornado pela fua 
Irmandade 5 outro de S. Nicolao de 
Tolentino , Protcdlor da Irmandade 
das Almas, fabricado, e ornado pela 
mefma Irmandade ; e outro das Cha- 
gas ■, co ultimo do Nome de jeíus, 
no qual ertá huma milagrofa relíquia 
de S. Braz, a que recorrem frequen- 
temente os mordidos de cacns dam- 
nados, c outros animaes venenofos, 
que por intercefíaõ do Santo faõ li- 
vres. O Pároco he Abbade, do Pa- 
droado Real: rende tres mil cruza- 
dos : tem cinco Benefícios muitos té- 
nues : tres dertes percebem os dízi- 
mos de terras particulares, que tem, 
e renderão quarenta mil reis. Ha den- 
tro da Villa hum Hoípital, adminif- 
trado por Provedor, eleito a votos 
pela Camera. Contaõ-le dentro dos 
limites delia Freguefia as Ermidas do 
Efpirito Santo, N. S. do Derterro , 
Ecce Homo, S Salvador , Coraçao 
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dc Cbrifto , S. Antonio, S. Barbava , 
S. Scbaftiaõ , e S. Joaõ Bautifta , to- 
das de Adminiftradores particulares, 
menos as do Efpirito Santo, e S. Se- 
bafiiao, que faò cio povo, e admi- 
niftraiías pelos Oiiiciaes da Camera. 
Projiuz o terreno delia Villa todo o 
genero de frutos, e com mais abun- 
dancia trigo, e vinho. Afliftem ao 
feu governo politico dousJuizes or- 
dinários, eleitos pela Camera, e con- 
firmados pelo Corregedor da Comar- 
ca de Lamego ; hum dos quaes afllf- 
te fempre na Villa, e outro em hum 
dos Lugares do Termo. Tem dous 
Vereadores , dous Almotacós, Pro- 
curador do Concelho , e Efcrivaõ da 
Camera, todos.por ElRey. Neila 
Villa nafceo o Vencravei Padre Se- 
baíliaõ Vieira, Religiofo da Com- 
panhia dc Jefus, que padecco marty- 
rio nojapao. Tem feira todos os 
quartos Domingos de cada mez , por 
Provifao de S. Mageílade, a qual fe 
faz dentro da Villa. Compoem-fc cf- 
te territorio de montes, e ladeiras, 
abundantes de coelhos, perdizes, le- 
bres , alguns lobos, e javalizes. Sao 
eftes regados pelos dous rios Paiva, e 
Paivo, que nefta Freguefia fe juntao, 
c correm com o nome de rio Paiva: 
nelles ha vários moinhos, de que fe 
valem os moradores para fazer as fuas 
farinhas. 

CASTRODOCIO. Aldeã na 
Província da Beira, Bifpado, Comar- 
ca , e Teimo da Cidade de Lamego, 
Freguefia de S. João de Avelans. 

CASTRÕ-LABOREIRO. Vil- 
la na Província de Entre Douro e Mi- 
nho , Arcebifpado de Braga, Comar- 
ca de Valcnqa: he da Sereniflíma Ca- 
fa de Bragança. A Villa em fi he pe- 
quena : tem trinta fogos, e toda a 
Freguefia trezentos e feflenta. Ei- 
tá fituada em lugar alto, e a Igreja 
Paroquial he dedicada a N- S. da Vifi- 
taqaõ : tem tres Altares, o mayor 
com o Sacrario , e dous collateracs, 
hum de N. S. do Rofario, outro de 
S. Antonio. Ha aqui íó a Irmandade 
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do Senhor. O Pároco he Reytor, e 
aprefenta Coadjutor: tem de renda o 
Reytor quarenta mil reis cada anno, e 
o Coadjutor vinte alqueires de centc- 
yo, e dez mil reis cm dinheiro : a am- 
bos paga o Commendador: foy o ulti- 
mo Ayres de Saldanha de Albuquer- 
que. Tem os moradores delia Fre- 
guefia duas vivendas, huma a que cha- 
maõ a Enverneira, c a outra Varandas, 
que fe compoem de vários Lugares. 
Os fiutos deíla terra pela mayor parte 
faõ, centeyos, e muitos annos luc- 
cede nao vingarem, pela fumma f; ial- 
dade das terras , caulada das neves , 
que aqui cabem em grande quantida- 
de , e com muita frequcncia. Tem 
feira franca, de quinze em quinze dias, 
c fó fe faz pelo tempo do Veraõ , e 
nao pelo Inverno , por caufa das ne- 
ves. Tem o privilegio de nao ie fa- 
zerem aqui Soldados, confirmado pe- 
lo Senhor Rey D. Joaõ V., que Deos 
guarde. Diílante da Villa ha hum 
Caílello , que dizem fer fabricado pe- 
los Mouros. Tem o Termo deíla 
Villa duas legoas de comprido. 

CASTROMARIM. Villa no 
Revno, e Bifpado do Algarve, Co- 
marca da Cidade de Tavira, cujo Cor- 
regedor entra ncíla Villa como Ouvi- 
dor delia : he terra de Sua Mageíla- 
de : conda de duzentos e letenta e 
cinco fógos, que com os que habitaõ 
no monte tem cila Freguefia quatro- 
centos c quatorze moradores. Man- 
dou-a povoar ElRey D. Affonfo III. 
em 8 de Julho de 1277: conccdeo-lhe 
grandes fóros, e privilégios 5 e 110 pri- 
meiro dc Mayo de 1282 lhe deu no- 
vos fóros ElRey D. Diniz: tem voto 
cm Cortes, e afiento no banco treze. 
A Paroquia he dedicada a Santiago : 
eílá fituada dentro do CaAcllo: conf- 
ta de cinco Altares , o mayor do Pa- 
trono , o de N. S. do Rofario ,• Almas, 
S. Pedro , e do Santilli mo Nome de 
Jefus. O Pároco he Prior, aprefenta- 
do pela Mefa da Confcicncia: tem de 
renda tres moyos de trigo , moyo e 
meyò de cevada, outro tanto dc ccn- 

Xxx teyo, 



yjo CAS CAS 

tevo, e oito mil reis cm dinheiro ; 
também he annexa ao Priorado a 
Thefouraria, que rende trinta alquei- 
res de trigo, hum quarto de vinho, 
c quatro mil reis em dinheiro. Ha 
neíla Igreja hum Beneficiado Curado, 
que tem de renda dous moyos, e vin- 
te e quatro alqueires de trigo, moyo 
e meyo de cevada, dez mil reis em 
dinheiro , e ametade do pé de Altar: 
tem Cafa de Mifericordia. Nos arra- 
baldes de dentro eílá a Ermida de 
N. S. dos Martyres, que confia de 
cinco Altares, o principal da Senho- 
ra, o de N.S. da Soledade, o deN.S. 
do Carmo , o de N. S. da Encarna- 
çaõ, e o de S. Gabriel Archanjo; 
neíla Ermida eílá o Hofpital Real dos 
Soldados, com enfermaria: he eíU 
Senhora bufeada de muitos romeiros 
em todo o tempo , pelos muitos pro- 
dígios que obra. Além delia ha ou- 
tra Ermida de S. Antonio, para a par- 
te do Sul; e para o Poente, já ióra 
das trincheiras, outra de S. Sebaíliaõ. 
Os frutos, que recolhem léus mora- 
dores , faõ, trigo , cevada, ccnteyo, 
vinho, azeite, figo, amêndoa, e car- 
nes em abundancia. He Alcaide mór 
deíla Villa o Conde de Soure, Se- 
nhor dos Salgados da Freguefia : tem 
as luas cafas dentro do Caílello , que 
eílá fituado em hum alto , em forma 
circular, com cinco torres: tem o 
Caílello duas portas correfpondentes 
para o Norte, e Sul: tem mais a por- 
ta da Villa , que todas as noites fe fe- 
cha, depois do toque da caixa: tem 
além de todas eílas, duas portas, que 
fechaõ os arrabaldes, huma chamada 
de S. Sebaíliaõ ao Poente, outra ao 
Nafcente de S. Antonio, que fica de- 
fronte da Cidade de Ayamonte, com 
a qual le communica por huma bar- 
ca. He ella Villa Praça de Armas , 
e huma das Capicaes do Revno do Al- 
garve : algum dia foy Cabeça da Or- 
dem : mollra ter fido povo mavor, 
pelas ruas, que tem nos arrabaldes, 
a que chamaõ arrabaldes de tora , c 
Ribeira. Parte o Termo deíla Villa 

com o da Villa de Alcoutim, que 
diíla quatro legoas para o Norte ; pa- 
ra o Sul confina com o Termo da 
Villa de Cacella , cm diílancia dele- 
goa e meya; pelo Oriente a divide o 
rio Guadiana , que faz a terra mimo- 
fa de muito , e bom peixe. 

CASTRO-ROUPAL. Lugar 
na Província de Traz os Montes, Bif- 
pado , e Comarca da Cidade de Mi- 
randa , Termo da Cidade de Bragan- 
ça , da qual diíla cinco legoas ao Nor- 
te. O Pároco he Abbadc, da apre- 
fentaçaõ in folidum do Marquez de 
Tavora ; aprefenta eíle Abbadc as 
Igrejas de S. Sebaíliaõ de Limaons, 
S. Giraldo de Banrezes, S. Vicente 
de Bagucixe , S. Cruz de Gralhós, e 
S. Vicente de Vinhas -• rende a Abba- 
dia tres mil cruzados. He eíle Lugar 
Cabeça , e titulo da Abbadia de N. S. 
da AíTumpçaõ, vulgo de Vinhas.^ A 
Igreja Paroquial he dedicada a N. S. 
da AíTumpçaõ: eílá fóra do povoado: 
tem quatro Altares, o mayor com o 
Sacrario , dou»" collatcraes , hum de 
de N. S. do Rofario, outro de S. Ca- 
tharina; e no corpo da Igreja o de S. 
Antonio, com fua Irmandade. A Ca- 
pella mór he fabricada pelos Abbades, 
as outras pelo povo. Os Abbades re- 
futem no Lugar de Vinhas, por fer 
mais populofo, e põem aqui Cura, 
a quem daõ trinta e dous alqueires de 
paõ, íeis mil reis em dinheiro, e dous 
almudes de vinho. Ha na Freguefia 
eílas Ermidas, a de S. Sebaíliaõ, fes- 
tejada dos moradores , c bufeada de 
devotos, pela fé, que tem no patro- 
cínio do Santo, e lhe oíferccem ore- 
lhas , e pés de pórcos, porque lhe li- 
vre de doença eíles animaes ; a de S. 
Roque, c a de S. Comba, e hum mi- 
radouro mais, da invocaçaõ de S. La- 
zaro , em hum alto do Calva rio. Os 
frutos, que colhe cm mayor abun- 
dancia, faõ, trigo, centeyo, algum 
vinho, e frutas (le pevide , ecaroço, 
efpecialmente ameixas brancas muito 
grandes, e excellentes, e peras ver- 
gamotas. Tem Juiz pedaneo, dous 
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Quadrilheiros, dous Jurados, e tres 
homens do AcordaO} faõ feitos pelo 
povo , c confirmados pelas Jultiças 
da Cidade dc Bragança. 

CASTRO-VERDE. Villa na 
Província do Alentejo , Arccbiípado 
de Évora , Comarca do Campo de 
Ourique, fujeita à Ouvidoria de Azei- 
tão, por ícr terra do Duque de Avei- 
ro : confla de duzentos tógos. Fica 
cm campina , delia Te dclcobrem a 
Cidade dc Beja em diflancia de fete 
legoas, a Villa de Serpa dc nove, a 
das Entradas de duas, osCaflellos de 
Mecejana, c Aljufler de tres, c Mon- 
chique em diflancia de dez legoas, no 
Reyno do Algarve. A Igreja Paro- 
quial , da Ordem dc Santiago, eftá 
dentro da Villa: o leu Orago hc N.S. 
da Conceição: tem cinco Altares, o 
niayor, o do Menino Deos, o dc N.S. 
do Carmo , o dc N.S. da AíTumpçaõ, 
c o de N. S. do Rofario ; e nelles as 
Irmandades do Rofario, Cai mo , Al- 
mas , c Sacramento. O Pároco he 
Prior, aprcfer.tado pela Mela daConf- 
ciencia , por fer da Ordem dc Santia- 
go : tem tres Beneficiados Curados , 
da mcfrrà apicfentaçaõ, e hum 'I hc- 
foureiro : o Prior tem dc ordenado 
quatro moyos de trigo, dous de ce- 
vada , c vinte mil reis cm dinheiro : 
os Beneficiados tem dous moyos, e 
meyo de trigo, moyo, e meyo de ce- 
vada , e dez mil reis em dinheiro : o 
Thefoureiro moyo, e meyo detrigo, 
tres almudes dc vinho , e quatio mil 
reis em dinheiro, tudo papo pela len- 
da daCoir menda dc fia Villa. T em 
Caía de Mifericordia, ccnfirmada pe- 
lo Cardeal Rey: teve feu principio na 
caridade de hum devoto , è fe lhe fo- 
raõ aggregando rendas, e hoje tem tres 
Capellacns , com obiigèçàò dc Mifla 
quotidiana ; e tem cada hum de ven- 
da tres moyos dc tricô , c vinte' mil 
reis em dinheiro ; e dous meyos an- 
nacs de Mi fias , com renda ' dc cento 
e cihCoenta alqueires dc trigo cada 
hum. Tem Hofpital, onde ie curao 
os pobres, è hofpitaleito , a quem 
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dao cincccnta alqueires de paõ, trin- 
ta alqueires de trigo ao Medico, vin- 
te ao Boticário, c dez ao Barbeiro , 
para afllflirem à cura dos pobres, nao 
fó do Hofpital, mas também da Vil- 
la. As Erniid&s da fua jurifdicçaõ faõ 
tilas, S. Antonio, o Salvador, S.Mi- 
j:uel, N.S. das Neves, S. Scbaíliaõ, 
S. Martinho, e S. Pedro das Cabeças. 
Os frutos da terra faõ , trigo, ceva- 
da , e cenreyo. Govcrna-fe por Juiz 
ordinário, e Camera, fujeitosà Ou- 
vidoria de Azeitão : tem cila Villa 
tres dias feira fiança. He efle Ter- 
mo falto de aguas : na diflancia dc 
hum terço de iegoa, para o Norte, 
cm hum monte de grande altura , ha 
httma fonte, que de Inverno eftá to- 
talmente fec3, c dc Vcraf) lança gran- 
de copia de agua. PaíTaC por efle 
Teimo duas íibciras, que faõ, a dc 
Cobres, c a de Viomar. 

CASTRO-VICENTE. Villa 
na Província dc Traz os Montes, 
Arcebifpado de Braga, Comarca da 
Torre dc Moncorvo , donde difla 
cinco legoas paia o Noite: confla de 
cem moradores. Tem feu aflentoem 
hum alto , muy lavado dos Nortes, 
e por ifío de clima fáudavel, e (adio, 
ainda que dc InVcrnò baflanteniente 
fria. Dcu-lhe foral EIRey D. Diniz: 
he fcuDonatario o Marquez dcTa- 
vora, a quem paga&bs moradores dc 
fóro, e direito Real, trinta e íeis reis 
cada moradol*. Apréfenta nella todos 
os cfficios, e ^aõ cntra nclla o1 Cor- 
regedor cm correição, por privilégios 
defla Cafa. A Igreja Paroquial he de- 
dicada a S. Vicente Marty; : tem 
cinco Altares, ©mayorcom óSacra- 
riò, dous" collaWraèsvhum de S; Braz, 
outro dc N. S. dó Rofario, e dóii; nò 
corpo da Igreja , ; hum do Ecire Ho- 
mo , outro de S. Antônio. Ha aqili 
as Confrarias íeguiitres, a do Senhor, 
a dò Santifllmò Nohit de Jefus . a dàs 
Almasi do SanÉo Chriflo da Praga, 
de S. Vicente , e de S. Sebáfliaõ. O 
Pároco hc Abbcde , do Padroado 
Real, com feifeentos mil reis deren- 
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da. Tem Q»fa de Mifcricordia , c 
as Ermidas feguinies, de S. Scbadiaõ, 
de N. SephP>a das Eyras., de S. An- 
na , de S. Gonçalo, de S. Luzia, de 
S. Genezio , e a de Chrido crucifica- 
do. Os; frutos da . terra ftõ, trigo , 
ccnteyo, vinho ,• e muita quantida- 
de de pimentoens. G,overna-fe por 
dous Juizes ordinários, com igual ju- 
rífdícqaõ, hum da Villa, outro do 
Termo : conda ede de nove Luga- 
res, quefaõ, Peredo, Lomba, Sair 
do riba, Valpereiro, Agrobom, G,e- 
belim , Soeima, Vijlarçhaõ, e Para- 
da. Ha na Villa algumas Famílias no- 
bres : Jiella , e (eu dedri£to feachaõ 
vinte e quatro fontes, todas de agua 
muito pura , delgada, e ládia. A fi- 
tuaçaõ antiga deda Villa foy aonde 
boje ciiamaõ a Villa Velha, didan- 
te.deda duzentos pados para o x^eyo 
dia r pelas ruínas (e mo (Ira ler povp$- 
fiafi/muy confideravcl. Çonlerva-fe 
íúnda aqui huma Ermida chamada ,dp 
Santo Chrido da Fraga, que djzefli 
fer 3 Paroquia ; naõ muito longe.fiça 
huma penha inaceífivcl, e de aljurçi 
tal, que fe perturba a vida a,quçm 

fquer olhar pata.bai.xo delia t charç^p- 
)he a Fraga da Villa Velha. Deírpn- 
te delia fica ainda outro monte de 
rnayor.altu«a , a que chamaõ.o Azi- 
nhal,j,crja mato taõ efpeflò, ,que fe 
-fez impenetrável, e cm partes em que 
he menos bailo,, e,fechado, cria pór- 
cos.montczcs, e quantidade de lobos: 
fiça>>,nas yifinhanqas do rio Sabpr. 

.: CAT 

CATAPEÍXE. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira, Jiilpado de Lamego, 
Gímarca de Barjççiios, Conceljio de 
Paiva, V cmufia dc N.S. du Aífump- 
çaô da;Sa«-<|oura-' W-y .. , 

CaTASOÍ,. Aldeã na P/Qvjn- 
cia_dc Entrç Ppufp.e.Minho^ Bifpa- 
do.., .Comarca, e.tçrmo da Cidade 
do Porto i Concelho da May?, Cou- 
to de Leça , Fieguefia de SnMiguel 
de Barreiros. 

CAT 

CAT ATEM. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho, Arce- 
bifpado de Braga , Comarca de Gui- 
maraens, Concelho de Bado, Fie- 
gueíia de S. Andre de Tcloens. 

CATELARIA. Aldeã naíPro» 
vincia da Eftremadura , Bifpado de 
Coimbra, Comarca de Leiria, Ter- 
mo da Villa do Pombal , Freguefia 
de Santiago da Ribeira de Lirém. 

C.ATBM. Aldeã na Província 
da Edremadura , Patriarcado dc Lif- 
boa, Comarca, e Termo da Villa dc 
Alenquer, Freguefia de S. Quitéria 
da Meca. 

CATERREDOR. Aldeã na 
Província da Beira , Bifpado , e Co- 
marca da Cidade dc Coimbra, Ter- 
mo , e Freguefia de S. Silvedre da 
Villa da Louzãa. 

S. CAXHARINA. Freguefia 
,na Província da Edremadura , Bifpa- 
do , Çpniarca , c Termo da Cidade 
de Leiria , da qual dida duas legoas; 
conda de duzentos e trinta fógos. A 
Paroquia çdá fundada em hum mon- 
te , dpnde fe defcobre a Villa de Ou- 
rem , e yarios Lugares em roda: tem 
.cinco ^Itarçs, quefaõ, ode N.S. do 
Rofario, _,N. S. da Purificaqaõ , as 
AJmas >. e o Altar mór em que eftá 
collocada a Imagem de S. Cathprina, 
Orago da Çafa: tem as .Irmandades 

-das Almas, do Santilfimo, edeN.S» 
do Rofario. O Pároco he Cura, apre- 
fentadp pelos moradores, que lhe pa- 
g?5 pitenta. aJqueireS; de trigo , vinte 
almudcs de vinhotem mais trinta al- 
queires de trigo deamentas perpetuas, 
e vinte c cinco almudcs de vinho, que 
lhe paga a Mitra, c quatro mil reis 
em diijhqiro, o que tudo, com o pé 
de Aliar, poderá render cincoerjta 
mil;rci$. Em todo p feu deilrido ha 
muitas fpntes, fen».particularidade al- 
guma } e.tres lagoas , que daõ aguas 
para os gados beberem , huma delias 
feca.todos os Vcroens, as outras ra- 
ras, vezes. Os moradores recojhcni 
trigo , cevada , milho , feijaf), azeir 
te , e algum vinho ■ tem criaçaõ de 

cabras, 



CAT CAT 553 

cabras, ovelhas, e alguns boys, coe- 
lhos, lebres, e perdizes. 

S. CaTHaRINA. Lugar na 
Província da Eftrcmadura, Comarca, 
e Prelazia deThomar, Freguefia de 
N. S. do Reclamador dosCafaes. 

S. CATHARINA. Aldeã na 
Província da Eftrcmadura, Comarca, 
c Prelazia de Thomar , Freguefia de 
N. S. da Purificação das Freixiandas. 

S. CATHARINA. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arccbifpado de Braga, Termo de Batir> 
cellos, Freguefia de S. Chriftovaõ de 
Cabeçudos. 

S. CATHARINA. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho , 
Arcebilpado de Brnga , Comarca , e 
Termo de Guimaraens., Freguefia de 
S. Marinha da Cotta. 

S. CATHARINA. Villa na 
Província da Eltremadura, Patriarca- 
do de Lisboa, Comarca de Leiria: 
he huma das creze dos Coutos de Al- 
cobaça , de que he Senhor Donatario 
o D. Abbade Geral de S. Bernardo : 
tem fetenta e quatro fogos. Seu Tei- 
mo fe compoem de trinta e oito Lu- 
gares , c Cafaes} os que pertencem 
aefta Freguefia da Villa, faõ os fe- 
guintes, Pezo, Cefmeira , Ribeira da 
Matta , Feriaria , Canal do Bicho , 
Cancela, Cafal da Couta, Cafal da 
Marinha, Vifmhos, Granja nova, 
Cn!àl da Portdla, Cafal dos Anjos , 
Cufai das Freiras, Abrunheira, que 
por todos fazem o numero de cento 
e oitenta e fete. A Paroquia he da in- 
vocaçu» de S. Catharina: tem feis Al- 
tares, a faber, o Altar mayor em que 
eftá o Sacrario, e S. Catharina , o de 
N. S. do Dcíterro, com fua Irmanda- 
de , he Altar privilegiado, o de N. S. 
das Neceflidades , o de N.S. da Con- 
ceição, o de Chriito crucificado, Ima- 
gem de grande devoção, e romagem, 
c o do Efpi.rito Santô, com fua Ir- 
mandade. A Igreja he de huma na- 
ve ; além das Irmandades referidas ha 
a doSantifllmo, das Aimas, deS.Car 
tharina, e do Santilfimo Nome deje- 

fus. O Pároco hcCura, aprefenta- 
çaõ annual dos Freguezes,: terá de 
renda vinte mil reis, pouco mais, ou 
menos. Tem Cafa de Mifericordia, 
e Hoipital, que a mefma Cafa admi- 
niftra. As Ermidas da lua jurifdicçaõ, 
faõ, a deS. JoaõBautifta, a deS. An- 
tonio , e a de N. S. da Piedade. Os 
frutos da terra , que os moradores re- 
colhem cm mayor abundancia, faõ, 
trigo, milho, cevada, vinho, e fru- 
tas excellentes, como faõ todas as dos 
Coutos de Alcobaça. Tem Juiz or- 
dinário , que juntamente ferve das Si- 
zas, c Oríaos , e fua cafa de Camera, 
comporta de tres Vereadores, e hum 
Procurador da Camera , e outros. 
Tem feira huma vez 110 anno a vinte 
e cinco de Novembro , he franca , e 
dura dous dias. Ao Poente da Villa 
corre hum pequeno ribeiro , chama • 
do Corqueiro. 

CATIVAS. Aldeã na Provín- 
cia da Beira, Bifpado de Vifeu, Co- 
marca de Efgueira , Freguefia de S. 
Eftevaõ do Couto de Èfteve: tem 
dezoito moradores. 

CATIVELLOS. Lugar na Pro- 
víncia da Beira, Bifpado de Coimbra, 
Comarca da Cidade da Guarda, Ter- 
mo da Villa do Cafal: he terra da 
Ordem de S. Bento de Avis : confia 
a Freguefia dos Lugares de Cativellos, 
Povoa da Rainha , e o da Dobereira, 
que todos fazem o numero de noven- 
ta e quatro fógos. Eftá fituado nas 
margens do rio Mondego, cm terra 
fragofa. A Paroquia eflá dentro do 
Lugar: he feu Orago S, Sebaftiaõ, 
que eltá no Altar mór, e tem fua Ir- 
mandade : tem mais dous, hum de 
S. Bartholomeu, outro de N. S. do 
Rofario. O Pároco he Cava, da apre- 
fentaçaõ.do Prior de Villa-Nova do 
Cafal: tem huma Ermida de S. An- 
tonio , no fundo do povo. Reco- 
lhem os Lavradores haftante cente- 
yo, azeite , c algum milho grofíò, 
c miúdo. Palia por aqui o rio Mon- 
dego. 

CATRIVANA. Aldeã na Pro- 
víncia 
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vincia da Eftremadura, Patriarcado 
de Lisboa, Comarca, cOuvidoria de 
Alenquer, Termo da Villa de Cin- 
tra, Freguefia de S.Joaõ das Lam- 
pas. 

CATUJAL. Aldeã na Provín- 
cia da Eílremadura, Patriarcado, e 
Termo da Cidade de Lisboa, Fregue- 
fía de S. Silveílre do Lugar de Unhosj 
a mayor abundancia defta Aldeã , lie 
de frutas, c vinhos de boa lotaçaõ : 
tem vinte e dous moradores , e hu- 
ma Ermida de N. S. da Nazareth, na 
qual fe diz MiíTa ao povo todos os 
Domingos, e dias Santos: hevifitada 
de romagem em alguns dias do anno.' 

CAU 

CAVA. Aldeã na Província da 
F.ftremadura, Comarca, e Prelazia de 
Thomar , Freguefia de S. Marcos. 

CAVA ALTA, Cava Alta. Al- 
deã na Província da Eftremadura, Bif- 
pado, Comarca, eTermo da Cida- 
de de Leiria , Freguefía de S. Catha- 
rina da Serra : tem fete fógos. 

CAVACA. Lugar na P rovincia 
da Beira, Bifpado de Vifeu , Comar- 
ca de Linhares, Termo da Villa de 
Aguiar da Beira , Freguefía do Efpi- 
rito Santo da Cortiçada. 

CAVACADOURO. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga, Comarca de 
V iana, Concelho do Bouro, Fregue- 
fia de S. André de Moimenta. 

CAVACO. Aldeã na Provín- 
cia da Beira , Bifpado de Lamego , 
Comarca de Barcellos , Freguefía de 
S. Pelagio de Fornos. 

CAVADA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho , Co- 
marca , e Termo do Porto , Conce- 
lho de Pena-Fiel, Freguefía de S. Ma- 
mede de Canellas. 

CAVADA. Aldeã na Provín- 
cia da Beira, Bifpado de Coimbra , 
Comarca de Efgueira, Termo da Vil- 
la de Val de Cambra , Freguefia de 
S. Pedro de Caílcllaons. 

CAVADA. Lugar na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Bifpa- 
do , Comarca Secular , e Termo da 
Gdade do Porto , Ecclefiartíca de 
Pena-Fiel, Freguefía de S. Joaf) Evan- 
gelina de Villa-Cova de Carros. 

CAVADA. Aldeã na Provín- 
cia da Beira, Bifpado , e Comarca da 
Cidade de Lamego , Termo da Villa 
de Arouca , Freguefia de N. S. da 
Conceição de Roífus. 

CAVADA. Aldeã na Provín- 
cia da Beira baixa, Bifpado, e Co- 
marca da Cidade de Coimbra, Ter- 
mo da Villa de Monte mór o Velho, 
Freguefia de S. Mamede de Mau- 
Mourifca. 

CAVADA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga , Comarca de Va- 
lença , Termo de Caminha, Fregue- 
fia de S. Eulalia de Villar de Mou- 
ros. 

CAVADA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho, Arce- 
bifpado de Braga , Comarca de Va- 
lença, Termo de Villa-Nova de Cer- 
veira , Freguefia de S. Maria de Lo- 
belhe. 

CAVADA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
bifpado de Braga, Termo de Guima- 
raens, Freguefia do Salvador de Bri- 
teiros. 

CA V ADAS. Aldeã na Provin- 
da da Beira, Bifpado do Porto, Co- 
marca de Efgueira ,• Termo da Villa 
da Feira , Freguefia de S. Maria de 
Piguciros. 

CAVADAS. Aldeã na Provín- 
cia da Eftremadura , Bifpado , Co- 
marca, c Termo da Cidade de Leiria, 
Freguefia de S Simaõ da Ribeira de 
Litém. 

CAVADAS. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Bifpa- 
do do Porto, Freguefia de S. Romão 
de Vermoim. 

CAVADAS. Aldeã na Provín- 
cia da Beira , Bifpado, e Comarca de 
Coimbra , Termo, e Freguefia de 

S.Tho- 
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S. Thomé da Mira: tem fetc fógos. 
CAVADAS. Aldeã na Provín- 

cia da Eítremadura , Bifpado , Co- 
marca , e Termo da Cidade de Lei- 
ria, Freguefia de S.Joaõ de Efpitc. 

CAVADAS. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Bifpa- 
do, Termo, e Comarca Secular da Ci- 
dade de Braga, Ecclefiaftica de Pena* 
Fiel, Freguefia de S. Martinho de 
Frazaõ. 

CAVADAS. Aldeã na Provín- 
cia da Beira, Bifpado do Porto, Ter- 
mo da Villa da Feira , FregueUa de 
S. Martinho da Gandra. 

CAVADAS. Aldeã na Provín- 
cia da Beira baixa , Bifpado de Coim- 
bra , Comarca de Elgueira , Termo 
da Villa de Vouga , Freguefia de S. 
Pedro de Valongo. 

CAVADAS. Aldeã na Provín- 
cia da Beira baixa, Bifpado, e Co- 
marca da Cidade de Coimbra, Ter- 
mo da Villa dc Cantanhede , Fregue- 
fia de S. Antonio do Lugar dos Co- 
voens. 

CAVADAS. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Bifpa- 
do, e Comarca da Cidade do Por- 
to, Freguefia do Salvador de Paqo de 
Soufa. 

CAVADAS. Aldeã na Provín- 
cia dc Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga , Comarca de Via- 
na, Termo da Barca , Freguefia dc 
S. Adriaõ de Oleiros. 

CAVADINHA. Aldeã na Pro- 
víncia da Eftremadura , Bifpado de 
Leiria, Termo da Villa de Ourem , 
Freguclia de N. S. da Purificaqaõ do 
Lugar do Olival. 

CAVADINHA. Aldeã na Pro- 
víncia dc Entre Douro e Minho, Bif- 
pado , e Comarca da Cidade do Por- 
to , Concelho da Maya , Freguefia 
de S. Maria de Silva-Elcura. 

CAVADINHA. Aldeã na Pro- 
víncia dc Entre Douro c Minho, Bif- 
pado , Comarca Secular, e Termo 
da Cidade do Porto, Comarca Ecclc- 
fuílica de Pena-Fiel, Freguefia deS. 

CAU jjy 

João de Villa-Cova de Carros. 
CAVADINHA. Aldeã na Pro- 

víncia da Beira, Bifpado dc Coimbra, 
Comarca de Efgueira, Freguefia cie 
S. Ifidoro da Villa dc Eixo : tem feis 
vifinhos. 

CAVADINHAS. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga, Comarca de 
Guimaraens, Concelho de Unhaõ, 
Freguefia dc S.Joaõ de Macieira. 

CAVADO. Civado , Catavo, 
ou Cadavo. Rio na Província de Traz 
os Montes , Arcebifpado dc B-aga, 
cm Latim Cadavus, Cavadus, Cavus, 
ou Cclandus, como lhe chama Pom- 
ponio Mella, e os Gregos, c Roma- 
nos lhe deraõ o nome de Celano , ou 
Celando. Nalce dividido de varias fer- 
ranias, que apartaõ cftc Reyno do de 
Galliza , junto ao Lugar do Cabo , e 
daqui fe lanqa à ferra do Gerez, on- 
de toma o rio Homem no fitio cha- 
mado o Váo do bico. He fertiliífímo 
de pefearia de trutas, bogas , faveis, 
lampreas , e falmocns; deftc ultimo 
género de pefeado foy nos tempos 
antigos taõ abundante , que houve 
lanqo de quarenta : as trutas hoje fao 
mais pequenas de corpo do que eraõ 
antigamente, cm que as havia dc tres, 
e quatro palmos. Sao as fuas aguas 
efeuras, c temerofas, e talvez que 
por iflb fem ufo algum na Medicinaj 
mas o peixe dc bom godo , e fabor. 
He em feu nafeimento pobre, mas 
com a companhia de outros rios, 
que em fi recolhe, fe faz fobremanei- 
ra foberbo , e invadiavcL Tempo 
houve em que fe tirou algum ouro 
das fuas arcas; porém ceifou eíla di- 
ligencia , porque excedia ao lucro a 
defpeza. He rico dc ametillos, ja- 
cintos , e criftaes. Das fuas aguas 
ufaõ os moradores para a cultura dos 
campos , que com cfte beneficio faõ 
fertiliOimos, menos junto da lua fon- 
te , por fer tudo penedia , e rochedo. 
Corre de Nafcebte a Poente •, Icmpre 
conferva o mcfmo nome , c com cllè 
entra no mar, junto a Fao- A ma- 

yor 
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yor parte dcíle rio nao he navegavel, 
cm razaõ de ellar hoje muito areado, 
c cortado de açudes, cEpefqueiras de 
donos particulares. Somente te na- 
vega em barcòs pequenos, ainda de 
Veraõ , até a Aldeã de Mareces, aci- 
ma de Faõ duas legòas , e abaixo de 
Iiarcellos pouco elpaco. Alem de 
muitas pontes, que o atravelTaõ, tem 
huma de cantaria de doze arcos na 
Freguefia dc S. Tnomc de Pcrozello, 
obra foberba, e magnifica , e dizem 
ler do tempo dos Romanos, por paf- 
lâr por aqui huma das cinco Vias 
Militares, que fahiaõ de Braga para a 
ellrada da Gciria, que fez , ou aper- 
feiçoou o Imperador Vefpafiano até 
Orenfe, e dahi ate Aítorga quafi qua- 
renta legoas de difláncia. 

CÂVADOUCO. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga, Comarca dc 
Valença , Concelho dc Coura, Frc- 

\ cueíia de S. Miguel dc Criftello. 
CAVADOUDE. Lugar na 

Província da Beira, Bifpado, c Co- 
marca da Cidade da Guarda, 1 ermo 
da Villa de Celorico : tem noventa 
e fete fógos. Eftá fituado na raiz de 
hum monte; dclle fe defcobrem os 
Lugares de Porco, Villa-Cortes, e 
Porto da Carne. A Paroquia fica à 
entrada do Lugar: tem por Oiago 
3S.S. da Alíumpqaõ, que fe venera 
no Altar mór, onde tem o Sacrario : 
rem mais dous , hum do Menino 
Deos, e outro de N. S. das Neves : 
ha aqui duas Irmandades, huma das 
Almas, outra de S. Pedro. O Páro- 
co he Prior, da aprclentaqaõ de An- 
tonio Jofeph Henriques de Miranda c 
Pina: renderá cento e cincocnta mil 
reis. Tem no fundo do Lugar hu- 
ma {Ermida dc S. Pedro. Os frutos, 
que os moradores recolhem cm ma- 
yorabundancia, faõ, vinho, milho, 
c azeite. Lava eíla Freguefia o rio 
Mondego, e nella faõ fuas margens 
cultivadas, e ufa livremente o povo 
de fuas aguas para a cultura dos cam- 
pos. 

CAU 

C AVAG E M. Aldca na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca, e Ter- 
mo de Guimaracns, Freguefia de S. 
Martinho de Villa-Fria. 

C AVAL LEI RO. Aldeã na 
Província da Beira , Bifpado , e Co- 
marca da Cidade de Coimbra , Ter- 
mo da Villa de Pombeiro, Freguefia 
de S. Martinho da Cortiqa. 

C AVALLE IRO. Aldeã na 
Província da Eílremadura, Comarca, 
e Prelazia de Thomar , Freguefia dc 
N. S. da AíTumpcaõ da Villa dc Car- 
digos. 

CAVALLEIRO ALVO, Ca- 
valleiro Alvo. Aldca na Província dc 
Entre Douro c Minho, Arcebifpado 
de Braga, Comarca de Valenca, Ter- 
mo de Melgaqo , Freguefia de S. Pa- 
vo de Padcrne : tem huma Ermida 
com a invocacao dc S. Payo. 

CAVALLEI ROS. Aldca na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga , Comarca de 
Viana, Termo deBarcellos, Fregue- 
fia de S. Martinho do Oitciro. 

CAVALLEI ROS. Aldeã na 
Província da Eltrcmadura , Bifpado 
de Coimbra, Comarca de Leiria, Fre- 
guefia de Santiago Mayor da Villa de 
Soure : tem doze fógos. 

CAVALLEI ROS. Pequeno 
rio na Província da Beira , Bifpado lio 
Porto , Comarca de Efgueira: tem 
feu principio na Freguefia de S. João 
de Ver, no fitio chamado das Coru- 
jeiras j e dahi fc aparta , e fe vay fe» 
pultar na lagôa de Parámos, junto ao 
mar: ná lua diílancia fe chama rio 
de Efpargo , Lourido , S. Giraldo > 
e Lombo cria abundancia dc trutas, 
que no Veraõ fc pefcaõ a mayor par- 
te , por diminuírem muito as aguas : 
tem algumas pontes dc pedra, c pao, 
todas de pouca confideraqaõ : das 
aguas deite rio ufaõ os moradores li- 
vremente , cm qualquer tempo , pa- 
ra regarem as terras, que lhe ficaõ 
vifinhas. 

CAVALLEI ROS. Aldeã na 
Pro- 
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Província da Beira, Bifpado, e Co- 
marca da Cidade dc Coimbra, Ter- 
mo da Villa dc Ançaa , Freguefia de 
N. S. da Expe&acaõ do Lugar de Bar - 
couco = tem huma Ermidji de S. Si- 
mão', na qual ouvem MiíTa os fre- 
gueses , que cftaõ impoflibilitados pa- 
ra ir à Paroquia. 

CAVA LLEIROS. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebispado de Braga , Termo do 
Porto, Freguefia de S. Maria de La- 
niozo. 

C AVA LLEIROS. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga, Comarca de 
Valcnq*, Termo de Melgaço , Fre- 
guefia dc S. Marinlia dc Bóuqas. 

CA VA LLEIROS DE BAIXO, 
Cavalleiros dc Baixo. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira, Bifpado de Coimbra, 
Comarca da Guarda , Freguefia de 
N. S.da AíTumpCdõ da Villa dc Fajaõ. 

CAVALLEIROS DE CIMA, 
Cavalleiros de Cima. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira, Bifpado de Coimbra, 
Comarca da Cidade da Guarda , Fre- 
guefia de N. S. da Afiumpçaõda Vil- 
la de Fajaõ. 

CAVA LLIN HO. Aldeã na 
Província da Eftrcmadura , Comarca 
deThomar, Priorado do Crato, I er- 
mo , e Freguefia dc N. S. da Concei- 
ção da Villa de Oleiros. 

CAVALL1NHOS. Aldeã na 
Província da Eftrcmadura, Bifpado, 
Comarca , e Termo da Cidade de 
Leiria , Freguefia de N. S. da Luz dc 
Maceira. 

CAVALLINHOS. Aldeã na 
Província dc Entre Douro e Minho , 
Arcebifpado dc Braga , Termo de 
Guimaraens, Freguefia de S. Eftevao 
de Urgue/es. 

CAVALLO. Serrana Provín- 
cia da Eftrcmadura, Priorado do Cra- 
to , Provedoria dc Thomar, 'I ermo 
da Villa de Oleiros: lie muito pedre- 
gofa , c chca de matos altos, e raf- 
teiros: nella fe cria baftante caca de 
perdizes, lebres , coelhos, c alguns 

Tom. II. 

javalizes , e lobos: feu temperamen- 
to lie frio: delia naleem muitas, e 
copiofas fontes, e alguns ribeiros, 
que lhe regao fuas raizes , em que 
produz baftante paõ , e caílanha. 

CAVALLO. Aldeã na Provín- 
cia da Beira , Bifpado de Viteu, Co- 
marca de Pinhel, Freguefia dc S. Ma- 
rinha dc Moreira. 

CAVALLO MORTO , Ca- 
vallo Morto. Aldeã na Provinda de 
Entre Douro c Minho, Bifpado, Co, 
marca , e Termo da Cidade do Por- 
to , Comarca Ecclcfiaftica de Pena- 
fiel , Concelho dc Aguiar de Soula - 
Freguefia de S. Martinho de Campo. 

J CAVALLOENS. Freguefia ná 
Província dc Entre Douro e Minho , 
Arcebifpado de Braga, Comarca de 
Viana, Termo dc Barcellos, Vifita 
do Arcediagado de Vcrmoim. Eftá 
a Paroquia a hum lado do Lugar: 
tem por Orago S. Martinho Bifpo : 
tem tres Altares , o mayor com a 
Imagem do Santo Patrono , e dous 
collateraes, hum doSantiflimo No- 
me de Jefus, outro de N. S. do Ro- 
fario , com fua Confraria : tem mais 
a do Senhor. O Pároco hc Abbadc, 
provido por concurfo: rende hum 
anno por outro quatrocentos mil reis. 
Os frutos delia Freguefia faõ , vinho, 
milhão, milho alvo , c centeyo. 

CAVALLOENS DE BAIXO, 
Cavalloens de Baixo. Aldeã na Pro- 
vinda de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de V ia- 
na , Termo de Barcellos , Freguefia 
de S. Martinho dc Cavalloens. 

CAVALLOENS DE CIMA, 
Cavalloens de Cima. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douroe Minho, Ar- 
cebifpado de Braga , Comarca de Via- 
na , Termo de Barcellos, Vifita de 
Vcrmoim , e Faria , Freguefia dc S. 
Martinho dc Cavalloens. 

CAVALLOS. Rio na Provín- 
cia da Beira, Bifpado de Coimbra, 
Comarca da Guarda. Nafce na Frc- 
«.uefia deS. Payo de Codeco, e ca- 
minhando cfpaco de huma legoa, en- 
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tra no Termo da Villa de Oliveiri- 
nha , onde engrotfa mais com as aguas 
doj io Ribeljjis, e ambos juncos aca- 
baõ no rio Mondego : de fuás aguas 
u!aõ os moradores livremente. 

CA VALLOS. Serra na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Bifpa- 
do do Porto : tem principio na Fre- 
guefia de S. Joaõ da Foz de Soufa, e 
caminha para o fitio de Pena-Porta, 
em cujo deftrido faz vários braços, 
Imm dos quaes acaba na Freguefia de 
S. Pedro da Cova, outro na deAgúiaç 
de Soufa , e Hnalizg no fitio de Pene- 
da , junto ao rio Soufa: he baflante- 
niente pedregofa , e coberta de ma- 
tos altos, e ra(loiros, entre os quaes 
cria lobos, rapozas, texugos , coe- 
lhos , lebres , e perdizes. Hm partes 
he cultivada , e produz de toda a caf- 
ta de milho, centeyo, e feijaõ. NaÕ 
he muito abundante de partos , mas 
tem alguma criaçaõ de cabras, ove- 
lhas , e boys: he de temperamento 
frio , com alguma demazia , mas fá- 
dio. 

CAVALLOS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho , Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca, eTer- 
mo de Guimaraens, Freguefia de S. 
Colme , e S. Damiaõ de Garfo 

CA VALLOS. Aldeã no Rey- 
no , e Hiipado do Algarve , G>mar- 
ca de la vira ,. Termo da Villa de 
Loulé, Freguefia de S. Antonio do 
Ameixial. 

<;All
VALL0S DIÍ BAIXO, Ca- va, ios de Baixo. A Idea na Província da 

M^madura Comarca, c Prelazia 
de lhomar, Freguefia de N..S. da 
Conceiçiõ da Villa de Oleiros. 

CAVALLOS DE CÍM A, Ca- 
vai.os de Cima. Aldeã na Provincia da 
fcltremadura, Comarca, e Prelazia 
de rhomar, Freguefia de N. S. da 
Conceição da Villa de Oleiros. 

CAVALUM. Ribeira na Pro- 
vmc.a de Entre Douro e Minho, Bif- 
pado do I orto : nafce na Freguefia 
ca Croça , e acaba no rio Soufa. en- 
tre as F regue fias deErivo, CeLc, c 

Paço de Soufa : cria algum peixe pe- 
queno , que fe pefca livremente eni 
qualquer tempo do anno: as luas mar- 
gens íaõ cultivadas, e pioduzem bal- 
tante milhão, centeyo, milho miú- 
do , e feijão. 

CAV ALI, M. Aldeã na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho, Bif- 
pado , e Comarca do Porto , Fre- 
guefia de S. Martinho de Arrifana de 
Soufa. 

CAVEAA. Aldeã na Provín- 
cia da Beira , Bifpado de Coimbra, 
Comarca da Villa de Figueira, Ter- 
mo da Villa de Val de Cambra, Fre- 
guefia de S. Pedro de Caftelãos: tem 
huma Iirmida de N. S. da Natividade, 
que fefcfleja aos vinte e leis deJuiho, 
em cujo dia acodem a cila vários ro- 
meiros. 

CA VEIROS DE BAIXO, Ca- 
veiros de Baixo. Aldeã na Provincia 
da Beira, Bifpado, e Comarca da Ci- 
dade de Vife.u , Termo da Villa de 
Vouzclla, Freguefia de S. Juliao de 
Cambra. 

OÍ VENÇA. Aldeã na Provin- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga , Comarca de Va- 
lença, Termo de Monção, Fregue- 
fia de S. Joaõ de Longos-Valles: tem 
dezafeis moradores. 

. (-AVENCAS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
çebilpado de Braga, Comarca de Va- 
lença , J. ermo de Melgaço , Fregue- 
fia de S. Payo de Paderne. 

CA VENÇO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebilpado de Braga, Comarca de Via- 
"a> Termo de Regalados, Freguefia 
de S. Mamede de Ciboens. 

CAVERNAENS- Ribeira na 
1 rovincia da Beira, Bifpado, Comar- 
ca, e Termo da Cidade de Viícu : 
he pouco caudalolà : 110 Lugar dc 
Carragozela fe incorpora com o rio 
Sataõ , onde fenece : cria algumas 
bogas, barbos, e bordalos. 

CAVERNAFNS. Freguefia na 
Provincia da Beira , Bifpado ,'Comar- 
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ca, c Termo da Cidade deVifeu: 
tem cento erféffenta c tres vifínhos. 
Compoem-fe dos Lugares dc Noguei- 
redo, PaíTus, Juncal, Silvares, Er- 
mida , Carragozella, Alvelios, e Ca- 
lai. A Paroquia ellá fóra do Lugar : 
feu Orago he S. Ifidoro Arcebifpo , 
cuja Imagem fe venera no Alçar mór: 
tem mais dous, lium de N.S. do Ro- 
fario , outro do Menino Deos. O 
Pároco he Abbade , da aprefentaqao 
da Mitra : tem de renda trezentos e 
dhcoentá mil reis, e na lua jurifdic- 
çaõ a Ermida da S. Cruz , de que he 
Ádminillrador Francilco Xavier Caf- 
tellobranco Henriques. Os frutos , 
que colhem os moradores com mais 
abundancia , fao, milho , caftanha , 
centeyo, trigo, evinho. 

CAVES, Caves. Fregueda na 
Província de Entre Douro c Minho , 
Arcebifpado de Braga , Comarca de 
Guimiraens; tem cento e trinta tó- 
gos. A Igreja Paroquial he dedicada 
a S. Joaõ Bautifta , cuja Imagem fe 
venera no Altar mór: tem mais tres, 
o de N. S. do Rofario , de S. Anto- 
nio, e das Almas, com fua Irmanda- 
de. O Pároco he Abbade, aprefen- 
tado pelo D. Abbade de Pombeiro , 
de Monges Benedidinos •' rende oi- 
tenta mil reis. Milhão, centeyo, cal- 
tanlu , vinho, e azeite, faõ os tru- 
tos, que em mayor abundancia reco- 
lhem os moradores. Paffaõ por aqui 
os rios Tamega , Mui menta, e Cavês. 

CA VINHA. Aldeã na Provín- 
cia daEftremadura, Comarca, c Pre- 
lazia de Tliomar, Freguefiade S.Mat- 
theus. 

CAY 

CAY A. Frcguefia na Província 
do Alentejo, Comarca, e Bifpado de 
Elvas: tem trezentos moradores dif- 
perfos por quarenta e leis herdades. 
Ella fituada em lugar nao muy le- 
vantado , do qual fe defcobre a Villa 
de Campo-Mayor liuma legoa dillan- 
te , a Cidade de B.ulajós, Reyno de 
Caílella, em dillancia de duas legoas, 

Tom. II. 

e meya. Ellá a Igreja no campo, e 
tem por Orago N. S. da Encarnaqaõ, 
vulgarmente chamada N. S. de Cava, 
por eílar junto da ribeira do .mefmo 
nome. Tem quatro Altares, o ma- 
yor com a Imagem da Senhora j e os 
collateraes , hum deS. Antonio , ou- 
tro do Senhor Jefus, c outro de N.S. 
do Rofario. Ò Pároco he Cura , e 
tem dc côngrua , que lhe pagaõ os 
freguezes, leis moyos de trigo, e 
dous de cevada. He efta Freguefia 
mais abundante de cevada , e trigo , 
que todas as deíle Termo , por fe- 
rem as terras fcrtililTimas. Eltaõ den- 
tro delia Freguefia tres Atalayas, cha- 
madas da Mexia , de Marvaõ , e de 
Segovia , as quaes tem fentinellas no 
tempo da guerra , para vigiarem o 
inimigo. He efta Freçuelia regada 
das ribeiras de Caya, e Cayóla , e dos 
ribeiros do Rico, e do Judeu, que 
todos vaò morrer à ribeira dc Caya , 
por fer a principal. De todas^ cilas 
aguas fe aproveitaõ , fem penfao , os 
moradores naquellas partes, cm que 
o podem fazer. 

CAYA. Ribeira na Provinda 
do Alentejo , Bifpado de Portalegre -* 
tem feu nafeimento na Frcguefia dc 
S.Gregorio, c finaliza no rio Gua- 
diana , perto dé Badajós, no 1 ermo 
da Cidade de Elvas : he de poucas 
aguas, e nellas cria alguns picoens, 
bogas, e pardelhas, que todas fe peí- 
caò livremente nos mezes, que nao 
faõ defesos. 

CAYA. Ribeira na Província 
da Beira, Bifpado, e Comarca da Ci- 
dade da Guarda : nafee na ferra da 
Eftrella com o nome de Alfofa, o 
qual perde chegando ao Lugar das 
Cortes j e largando efté no Lugar do 
Paul, caminha com o de Paul até à 
Freguefia de N. S. da Afíumpçaõ do 
Lugar do Ourondo, na qual perde 
todos, cftes nomes fcpultando-fe no 
rio Zczerc , 110 fitio chamado Foz da 
Ribeira, dividindo a Freguefia dó Ou- 
rondo du Freguefia de Cazegas. He 
de curfo arrebatado: cria baftantes 
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b igas, barbos , eborriajòs, todos de 
bom goítO, por lerem criados entre 
pedras; as pelcarias laó livres, como 
lambem o ufò das aguas. 

CAYA. Freguefia na Província 
do Alentejo, Bifpado, Termo, e 
Comarca da Cidade de Elvas: tem 
trinta fogos, difpcrfos pelo campo. 
A Paroquia fc acha derrubada, por 
caufa das ultimas guerras com Caftel- 
la: antigamente tinha por Orago N.S. 
da Lentifca. O Pároco fe intitula Ca- 
pellaó. Produz efte territorio cevada, 
e centeyo. Parti» por aqui a ribeira de 
Caya, de cujas aguas ufaõ os mora- 
dores Cem penàõ alguma. 

C A Y A D A. Aldeã na Pro- 
víncia do Alentejo , Arcebifpado de 
Évora , Comarca do Campo de Ou- 
rique , Termo, e Freguefia de N. 
Senhora da Graça da Villa dos Pa- 
droens. M 

CAY AO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado , e Termo de Braga, Freguefia 
de S. Maria de Adaufe. 

CAYBROS. Ribeiro na Provin- 
da de Entre Douro c Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca, eTer- 
mo de Guimaraens. Palia pela Fre- 
guefia de S. Eulalia de Gontim, e 
delia à Freguefia de Felgueiras, on- 
de com outros, que fe lhe incorpo- 
rao , fc forma o. rio Vizella : tem al- 
guns moinhos, e das íuas aguas ufaõ 
livremente para a cultura dos cam- 
pos. 

CAYEIROS. Aldca na Provín- 
cia do Alentejo, Arcebifpado de Évo- 
ra , Comarca de Villa- Viçofa, 'Fer- 
mo, da Villa de Monlaraz, Freguefia 
de S. Marcos do Campo: tem treze 
fógos. 

- GAYOLA. Freguefia na Pro- 
víncia do Alentejo, Bílpa.Io, Comar- 
ca , e Termo da Cidade de Portale- 
gre: tem cento e trinta vifinhos. Ef- 
tá íituada em plano, donde defcobre 
a Cidade de Portalegre em diftanciá 
de huma legoa , a Villa de Alegrete 
cm dillancia de meya, a Villa doCra»: 

to em díftaricíà de tres legoas, eo 
Giílello de Ellrehioz em diílanciu de 
fete legòas. A Paroquia-tem por Ora- 
go Santiago Menor, que íe chama de. 
Gayola, cujo nome tomou de huma- 
ribeira , que entra pela Freguclu , 
chamada Caya. Tem trcs Altares, 
no mayor elfct a Imagem do Santo. 
Padroeiro ; 110 collateral da pane da. 
Epiltola fe venera a Imagem de N. S.. 
dos Prazeres, e 110 do Evangelho cf- 
tá collocada a de S. Antonio. O Pá- 
roco he Cura, pollo pelo Bifpo de 
Portalegre : tem de renda dous mo- 
yos, e quinze alqueires de trigo; par 
gos pelos freguezes. Na. fua jurifdíc- 
caõ ha huma Ermida de N. S. da 
Conceição, muito devota, fituaduna 
quinta de Diogo Manhans: a ella con- 
correm os moradores da Villa de A1- 
fumar , quando os coiivida a lua de- 
voção. Os frutos, que os moradores 
recolhem em mayor abundancia, faõ, 
trigo, centeyo, bolota, iande de azi- 
nho , fobro, e carvalho , que ha em 
todo o dedridto da Freguefia j de cu- 
jos frutos engordaõ muitas varas de 
porcos; e dos partos das herdades, 
campos, e baldios, fe fuftentaõ mui- 
tos rebanhos de ovelhas, cabras, e 
vacarias. He governada por hum Jutó • 
da vintena, eleito pela Camera da Ci- 
dade. Pafla por ella Freguefia hu- 
ma ribeira chamada Caya, com cujas 
aguas moem quatro azenhas, que el- 
taõ no deílridto da Freguefia. 

CAYOLAi Rio. Vhl. Torto. 
GAYREL. Aldeã na Provinda 

da Beira, Biípado, e Comarca da Ci- 
dade de Coimbra, Termo da Villa de 
Pombeiro , Freguefia de S. Martinho 
da Cortiça. 

CAYRRAÕ. Lugar na Provín- 
cia da Beira , Biípado , Comarca , e 
Termo da Cidade da Guarda, Fregue- 
fia de Santiago de Villa-Garcia : tem 
trinta c leis tógos. 

C A Y R R A Õ. Lugar na Pro- 
víncia da Eftremadura, Comarca, e 
Prelazia de Thomar , Freguefia de 
N. S. do Reclanudor dos Cafaes. 

CA- 
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CAZA ALTA, Cm Alta. Al- 
deã na Província cie Entre Douro c 
Minho, Arcebifpado dc Braga, Co- 
marca dc Viana , Concelho de Penei- 
la Fre:'ucfia do Salvador do Fojo. 

CÁZA P>OA , Giza Boa. Aldeã 
na Provincia de Entre Douro e Mi- 
nho, Aicebilpado de Braga, Comar- 
ca dc Valença, Termo dc Villa-Nova 
de Cerveira , Frcgueíia de S. Felis dc 
Gaiídemii: 

CAZ A BRANCA, Gaza Bran- 
ca. Aldeã na Província dc Traz os 
Montes, Arcebifpado dc Braga, Co- 
marca da Torre de Moncorvo , Fre- 
guefia de N". S. da Putifijaqaõ de La- 
rinho. 

CAZA BRANCA. Aldeã na 
Província do Alentejo , Arcebifpado 
de Évora, Termo , e Comarca da 
Villa de Aviz : confta de noventa fó- 
gos. Eftá fituada em valle , do qual 
fe nao defcobrc povoacaõ alguma. A 
Paroquia eftá fora da Aldeã : tem 
quatro Altares, o mayor com a Ima- 
gem dc N. S. da Graça , Orago da 
Cila, o de N. S. do llofariò, o das 
Almas, c o do Menino fefus. O Pá- 
roco fe intitula Capcllaõ, aprefenta- 
çaõ da Mefa da Confcicncia , por fer 
da Ordem de S. Bento de Aviz : tem 
dc ordenado dons moyos dc trigo , 
moyo, c meyo dc cevada, c quin- 
ze mil reis cm dinheiro : tem hu- 
ma Ermida de S. Miguel. Os frutos, 
que os moradores colhem cm mais 
abundancia, laõ , trigo , cevada , ceh- 
teyo, c lande. Parti por aqui a ribei- 
ra da Alfandega da Fé. 

CAZA. BRANCA. Aldeã na 
Provincia da Eílrcmadura , Biipado da 
Guarda, Comarca de Thomar, Ter- 
mo da Villa de Abrantes , Freguefia 
de S. Pedro de Alvega : tem dezoito 
moradores, e huma Ermjda dc N.S. 
da Piedade, frequentada dc romagem 
cm alguns temivis do anno. : 

CAZABU ELHAS. Aldeã 

Província de Entre Douro c Minho, 
Arcebifpado de Braga, Couto de Pe- 
dralva , Freguefia do Salvador dc Co- 
dcçoza. 

CAZADELLA. Aldeã na Pro- 
vincia dc Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado: de Braga , Comarca de 
Guimaraens , Concelho de Montc- 
Longo, Freguefia de S. Martinho de 
Quinchaens-: tem dezafeis moradores. 

CAZADELLA. Aldeã na Pro- 
vincia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado dc Braga, Comarca, e Ter- 
mo de Guimaraens , Freguefia de S. 
Martinho de Silvares. 

CAZA ERMA, CazaErma. Al^ 
dea na Provincia dc Entre Douro e 
Minho , Arcebifpado de Braga , Co- 
marca , e Termo de Guimaraens, 
Freguefia de S. [oaõ dc Brito. 

CAZA DA FAZENDA, Ca- 
za da Fazenda. Aldeã na Província da 
Beira , Biipado da Guarda, Comarca 
de Caltellobranco , Termo, c Fre- 
guefia. de N. S. da Conceição dc Villa- 
Velha dc Rodaõ. 

CAZA DOS FREIRES, Caza 
dos Freires. Lugar na Província da 
Beira, Biipado, c Comarca de Vifeu, 
Termo, e Freguefia dc S.André dc 
Ferreira dc Aves: tem trinta e dous 
moradores, e huma Ermida de S.Braz. 

CAZA DE GENS , Caza de 
Gens. Aldeã na Provincia de Entre 
Douro c Minho, Arcebifpado de Bra- 
ga , Comarca dc BárcCllOs) Fregue- 
fia do Salvador dc Aveleda. 

CAZA GONÇALO, Caza 
Gonçalo. Aldeã na Provincia dc En- 
tre Douro e Minho , Arcebifpado dc 
Braga , Comarca, cTermo de Va- 
lença , Freguefia dc S.Miguel de Fon- 
toura. • ^ 

CAZAINHO. Aldeã na Pro- 
vincia da Beira, Bifpado'dcCoimbra, 
Comarca de Efgucira, Termo, cFre- 
cuefia dc S: Miguel dc Rccardaens: 
tem huma Ermida dedicada a S. Fran- 
cifco. 

CAZA LEVADA , Caza Le- 
vada. Aldeã na Provincia de Entre 
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Douro c Minho, Arcebifpado de Bra- 
ga, Comarca de Guimaraens, Frc- 
gucíia de S. Mamede de Cepaens. 

CAZA DE LOBO, Caza de 
Lobo. Aldeã na Província de Entre 
Douroe Minho, Arcebifpadodelirá» 
ga, Comarca de Viana, Termo de 
Harccllòs , Freguefia de S. Joaõ de 
Areas. 

CAZA NOVA , Ca?a Nova. 
Aldeã na Província da Eílremadura , 
Bifpado , Comarca , e Termo da Ci- 
dade de Leiria, Freguefia deS.Siniaõ 
da Ribeira de Litém. 

CAZA NOVA. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado da Guarda, 
Comarca de Thomar, Ouvido'ia de 
Abrantes.» Freguelia de Santiago da 
Sobreira-Fermola. 

CAZ A NOVA. Aldeã na Pro- 
víncia do Alentejo , Arcebilpado de 
Évora . Comarca do Campo de Ou- 
rique , Termo da Villa dc Mértola, 
Freguefia do Efpirito Santo dc Soles: 
tem' dez vifinhos. 

CAZA NOVA. Aldeã na Pro- 
vincia da Eílremadura , Bifpado de 
Coimbra , Comarca da Villa de Tho- 
mar , Freguefia de N. S. das Neves da 
Villa de Abiul: tem onze fogos. 

CAZA NOVA. Lugar na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado da Guarda , 
Comarca de Caftellobranco , Fregue- 
fia de S. Martinho da Villa de Alpe- 
drinha. 

CAZA NOVA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebilpado de Braga , Comarca de Via- 
na , Termo da Villa de Ponte de Li- 
ma , ifento do Moíteiro de Refoyos, 
Freguefia de N. S. da Affumpqaõ: tem 
onze fógos. 

CAZ A NOVA. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira, Bifpado, Comarca, 
e Termo da Cidade da Guarda, Fre- 
guefia de S. Pedro de Remela : he 
abundante de centeyo, caftanha, e 
azeite. 

CAZA NOVA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho , Bif- 
pado , e Comarca Secular da Cida- 

de do Porto , Ecclefiaftica de Sobre- 
Tamega , Concelho dc Bemviver 
Freguefia de S. Payo de Favoens. 

CA Z A N O VA. A Idea na Pro- 
vincia dc Entre Douro e Minho , Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Gui- 
maraens , Freguefia do Salvador de 
Unhaõ. 

CAZA NOVA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca, e Ter- 
mo de Guimaraens , Freguefia dc S. 
Maria do Oitciro : tem leis vifinhos. 

CAZA NOVA. Aldeã na Pro- 
víncia da Eílremadura , Comarca , e 
Prelazia de Thomar, Freguefia de 
N. Senhora da Conceição da Vília da 
Amêndoa. 

CAZA NOVA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Via- 
na , Termo da Villa de Barccllos, Vi- 
fua de Vermoim, e Faria , Fregue- 
fia de S. Maria de Oliveira: tem tre- 
ze fógos. 

CAZA NOVA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado dc Braga , Comarca de Via- 
na , 1 ermo de Barcellos, Couto de 
Ronfe, Vifita de Vermoim, e Fa- 
ria , Freguefia de S. Marinha dc Mo- 
SeSe- 

CAZA NOVA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Via- 
na , Termo de Amares , Freguefia de 
S. Payo de Sequeiros. 

CAZA NOVA. Aldeã na Pro- 
víncia dc Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Gui- 
maraens , Freguefia dc S. Eulalia de 
Penticiros. 

CAZA NOVA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado dc Braga, Comarca. e 1 er- 
mo de Guimaraens, Vifita de Soufa, 
e Faria , Freguefia de S. Marinha da 
Cofia. 

CAZA NOVA. Aldeã na Pro- 
vinda da Eílremadura , Comarca, e 
Prelazia de Thomar , Freguefia dc 

N-S. 
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N. S. da Purificacao da Serra. 
CAZ A NO V A. Aldeã na Pro- 

víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca, e Ter- 
mo de Guimaraens, Viliia de Monte- 
Longo, Freguefia de S. Maria de En- 

CAZA NOVA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebílpado de Braga, Comarca, eTer- 
mo de Guimaraens, Freguefia deS. 
Clemeiue dc Sande. 

CAZANOVA. Aldeã na Pro- 
víncia dc Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Va- 
lença, Termo dos Arcos de Valde- 
vez , Freguefia dc S. Comba de Villa- 
Fonxe. 

CAZ A NOVA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Va- 
lença , Termo dos Arcos de Valdevez, 
Freguefia de S. Vicente de Giella. 

CAZA NOVA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho , Ar- 
cebifpado de Braga , Comarca de Va- 
lença , Termo dos Arcos dc Valdevez, 
Freguefia de S. joaÕ dc Rio-Prio. 

CAZA NOVA. Aldeã na Pro- 
víncia dc Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado dc Braga, Comarca de Va- 
lença, Termo de Ponte de Lima, Fre- 
guefia de S. Chriítovaõ de Labruje. 

CAZA NOVA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga , Termo de Gui- 
maraens , Freguefia dc S. Maria Ma- 
yor do Oiteiro de Bailo. 

CAZA NOVA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Gui- 
maraens , Termo de Bailo , Fregue- 
fia de S. |oaõ do Ermo de Arnoya. 

CAZA NOVA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douroe Minho, Ar- 
cçbifpado de Braga, Comarca de Gui- 
maraens , Freguefia de S. Maria de 
Ponibeiro. 

CAZA NOVA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebiípado de Braga , Termo de Gui- 

maraens , Freguefia de S. Comba de 
Regilde. 

GAZA NOVA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebilpado de Braga , Termo de Gui- 
maraens , Freguefia de S. Eulalia de 
Barrozas. 

GAZA NOVA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
ccbifpadode Braga, Comarca de Gui- 
maraens , Concelho de Felgueiras, 
Freguefia de S. Maria dc Rcvinhade. 

CAZANOVA. Aldca na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebiípado de Braga, Comarca de Gui- 
maraens , Concelho de Felgueiras, 
Freguefia dc S. Verifllmo de Laga- 
res. 

CAZA NOVA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de G ui- 
maraens , Concelho de Felgueiras, 
Freguefia de S. Eulalia de Margaride. 

CAZA NOVA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga , Comarca de Via- 
na, Termo de Barcellos, Freguefia de 
S. Maria de Vcrmoim. 

CAZA NOVA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Gui- 
maraens , Concelho de Unhaõ, Fre- 
guefia de S. Maria da Pedreira. 

CAZA NOVA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
çebifpado de Braga, Comarca de Via- 
na , Termo de Barcellos, Freguefia 
do Salvador de Gandarela. 

CAZANOVA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca, e Ter- 
mo de Barcellos, Freguefia de S. Pe- 
dro dc Ribadave. 

CAZA NOV A. Aldeã na Pro- 
víncia dc Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca, c Ter- 
mo de Guimaraens, Freguefia de S. 
Maria dc Avraõ. 

CAZA NOVA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga , Termo de Bar- 

cellos, 
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cellos, Freguefia deS. Maria de Oli- 
veira. 

GAZA NOVA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga , Termo de Bar- 
cellos, Fregueíia de S. Matthéus de 
Oliveira. 

CAZA NOVA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Termo de Bar- 
cellos , Freguefia de S. Eftevaõ de S. 
Fins. 

CAZA NOVA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebiípádo de Braga, Comarca de Via- 
na , Termo de Barcellos, Vifita de 
Vermoim , e Faria , Freguefia de S. 
Pedro de Oliveira. 

CAZA NOVA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado , e Termo de Braga , Fre- 
guefia de S. Mamede Défte. 

CAZA NOVA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca do Por- 
to, Couto de Vimieiro, Freguefia de 
S. Lourenco de Seleiros. 

CAZA NOVA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho , Ar- 
ccbifpado de Braga , Termo de Bar- 
cellos , Freguefia de Santiago de Prif- 
cos. 

CAZA NOVA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebilpado de Braga, Couto de Ti- 
baens, Freguefia de S. Payo de Parada. 

CAZA NOVA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
ccbiipado de Braga, Comarca de Gui- 
máraens, Concelho de Unhão, Fre- 
guefia de S. Joaõ da Macieira. 

CAZA NOVA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Vífita de Soufa , 
e Faria, Freguefia de S. Miguel de 
Silvares. 

CAZA NOVA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Termo do Por- 
to, Freguefia de Santiago daCarva- 
Jhoza. 

CAZA NOVA. Aldeã na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebiipado de Braga, Comarca, eTer- 
mo de Guimaraens , Freguefia de S. 
Miguel do Morteiro. 

CAZA NOVA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebilpado de Braga, Termo do Porto, 
Concelho de Refoyos, Freguefia do 
Salvador do Campo. 

CAZA NOVA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga , Termo do Por- 
to , Freguefia de S. Mamede de Ne- 
grelos. 

CAZA NOVA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebiipado de Braga, Comarca de Bar- 
cellos , Concelho de Poriella das Ca- 
bras , Freguefia do Salvador de Pe- 
dregaes. 

CAZA NOVA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga , Comarca de Via- 
na , Termo de Barcellos, Freguefia 
de Santiago de Poyares. 

CAZA NOVA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Via- 
na , Termo de Barcellos, Freguefia 
de S. Marinha de Anaens. 

CAZA NOVA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebilpado de Braga, Comarca de Bar- 
cellos , Freguefia de S. Miguel do 
Couto de Gondufe. 

CAZA NOVA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
ccbifpado, e Termo de Braga , Fre- 
guefia do Salvador de Souto de Re- 
bordãos. 

CAZA NOVA. Aldeã na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado , e Termo de Braga , Fre- 
guefia de S. jeronvmo de Braga. 

CAZA NOVA. AldeanaPro- 
vincia de Entre Douro e Minho. Ar- 
ccbifpado de Braga, Comarca, e Ter- 
mo de Guimaraens, Freguefia de S. 
Tirfo de Prazins. 

CAZA NOVA. Aldeã na Pro- 
víncia 
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vincia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cei>ifpudo de Braga, Comarca, e Ter- 
mo de Guimaracns, FtCíjUèíia de S. 
Maria de Còrvite. 

CAZA NOVA. Aldeã na Pro- 
vinda de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpadc» de Braga, Comarca, eTer- 
mo de Guimaracn», Freguefia de S. 
loaõ de Penteio. 

CAZA NOVA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca, e Ter- 
mo de Guimaraens , Freguefia de S. 
Pedro-Fins. 

CAZA NOVA. Aldca na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho , Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Gui- 
maraens , Vifita de Monte-Longo , 
Freguefu de S. Eílevaõ de V inhos. 

CAZ\ NOVA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebispado de Braga, Comarca, e Ter- 
mo de Guimaraens, Freguefia deS. 
Romão de Aroens. 

CAZA NOVA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho ^ Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca , e i er- 
mo de Guimaracns, Freguefia de S. 
Romão de Mezafi-Frio. 

CAZA NOVA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpndo de Braga, Comarca, e Ter- 
mo de Guimaracns, Freguefia de S. 
Martinho de Fareja. 

CAZA NOVA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpadode Braga , Comarca, e Ter- 
mo de Guimaraens, Freguefia deS. 
Eulalia de Nefpercira. 

CAZA NOVA. Aldca na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Via- 
na , Concelho de Entre-Homem , e 
Cávado , Freguefia de Santiago de 
Caldellas. 

CAZA NOVA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga , Termo de Gui- 
maraens , Freguefia de S. Joaõ da 
Ponte. 

CAZ \ NOVA. Aldeã na Pro- 
Tom. II. 

vincia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Cornai ca, e Ter- 
mo de Guimaracns, Freguefia do Sal- 
vador do Pinheiro. 

CAZA NOVA. Aldca na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca, eTer- 
mo de Guimaraens, Freguefia de S. 
Pedro de Polvoreira. 

CAZA NOVA. Aldca na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca, c Ter- 
mo de Guimaraens, Freguefia deS. 
Martinho de Candozo. 

CAZA NOVA. Aldca na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebiípado de Braga, Termo de Gui- 
maraens , Freguefia de S. Chrillovaõ 
de Cirna do Celho. 

CAZA NOVA. Aldca na Pro- 
vincia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado dé Braga, Comarca de Gui- 
maracns , Concelho da Povoa de La- 
nhozo , Freguefia de Santa Maria dc 
Moure. 

CAZA NOVA. Aldca na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca, e Ter- 
mo de Guimaraens, Freguefia de S. 
Cliriílina de Longos. 

CAZA NOVA. Aldca na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado de Braga , Comarca, e Ter- 
mo de Guimaraens, Freguefia de S. 
S. Lourenco de Sande. 

CAZA NOVA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
ccbifpado c'e Braga , Termo dc Gui- 
maracns , Freguefia do Salvador dc 
Briteiros. 

CAZA NOVA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho , Ar- 
ccbifpado de Braga, Comarca, c Ter- 
mo de Barcellos, Freguefia de S. Eu- 
ialia da Palmeira. 

CAZA NOVA. Aldca na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Av- 
cebifpado de Braga, Comarca de Via- 
na , Termo de Barcellos, Freguefia 
dc S. Payo do Pcrclhal. 

CAZA TELHADA, Caza Te- 
Zzz lhada. 
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Ilíada. Aldeã na Província da Beira , 
Bifpado da Guarda, Comarca de Cal- 
tellobranco, Termo, e Freguefia de 
N.S. da ConceiqaG de Villa-Velha de 
Ròdaõ. 

CAZA VELHA, Caza Velha. 
Aldeã na Província de Entre Douro 
e Minho, Arcebifpado de Braga, Co- 
marca, e,Termo deGuimaraens, brc- 
guefia de S. Eftevaõ de Urguezcs. 

CAZA VELHA. Aldeã na Pro- 
víncia do Alentejo, Arcebilpado de 
Évora, Comarca de Campo de Ou- 
rique , Termo da Villa de Mértola, 
Freguefia de S. Pedro de Soles : tem 
quinze fóqos. 

CAZA VELHA. Aldeã na Pro- 
víncia da Eftremadura Patriarcado 
de Lisboa , Termo da Villa de Cin- 
tra , Fregúèfia de N.S. da Conceição 
da Igrcja-Nova. 

CAZA VELHA. Aldeã na Pro- 
víncia da Eftremadura , Bifpado de 
Coimbra, Comarca de Leiria, Fre- 
guefia de Santiago Mayor da Villa de 
Soure: tem feífêrita e tres moradores, 
e huma Ermida de N. S. das Neves. 

CAZAES. Lugar na Província 
da Eftrcmadura, Prelazia, Comarca, 
e Termo da Villa de Thomar : tem 
quarenta fógos, è em toda a Fregue- 
fia trezentos e feífenta e tres. Ella fi- 
tuado cm monte, donde fe delcobrc 
o Real Convento de Chrifto , e os 
Lugares dajofanda , Piritado, Ollas, 
Dejuíta, Pedreira , c Garregúeiros. 
A Paroquia eflá fóra do Lugar, em 
pouca diftancia : feu Orago lie N. S. 
do Rcclamador, que fe venera no 
Altar mayor; os outros fao , do El- 
pirito Santo, N.S. do Rofario, S. Se- 
baíliaõ, e o dejefus, no qual eftá ere- 
dtaa Irmandade das Almas, além da 
qual ha outra de N. S. do Rofario. O 
Pároco hc Vigário de concúrfo pela 
Mefa da Confciencia , por fer da Or- 
dem deChrífto : tem feu Coadjutor: 
O.Vigário tem de renda vinte mil reis 
em dinheiro, dous moyos de trigo , 
hum de cevada, huma pipa de vinho, 
e feis alqueires de azeitej o Coadju- 
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tor tem feis mil reis cm dinheiro, 
dous moyos de trigo, e leis alquci cs 
para holtias, quarenta e oito anateis 
de cera , meya pipa de vinho, e tres 
alqueires de azeite. Compoem-le ci- 
ta Paroquia dos Lugares da Povoa, 
Enxotreira , Alfamaíia, Dejufta , Ol- 
las , e Jofanda, nos quaes tem fuás 
Ermidas, de que fe dará noticia nos 
lugares a que pertencem : as que ci- 
taõ cm dezerto pertencentes a efte 
Lugar, faõ , as de N. S. de Mildeu, 
e N.S.das Lagoas, à qual concorrem 
vários romeiros, principalmente da 
Villa de Thomar. Produz efte del- 
ir ido algum trigo , cevada , e quan- 
tidade de azeite $ dos maisfiutos tem 
pouca abundancia, por ler folio ue 
aguas j e fuppollo que fica nas vifi- 
nhanqas do rio Nabaõ , naõ fe apvo- 
veitaõ os moradores de luas aguas por 
correrem muito fundas. 

CAZAES. Aldeã na Província 
da Eílremudura , Prelazia , Comarca, 
e Termo da Villa de Thomar , Fre- 
guefia de S. Maria Magdalena. 

CAZAES. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Bifpado 
do Porto , Concelho da Maya, l'ic- 
guefia de Santiago da Labruja. 

CAZAES. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Bifpado 
do Porto , Concelho da Maya, Fre- 
guefia de S. Colme , e S. Damião de 
Gemundc. 

CAZAES. Aldeã na Província 
da Eílremadura , Patriarcado de Lil- 
boa> Termo da Villa de Santarém, 
FreSucfi'a de S. Vicente do Paul. 

CAZAES. Aldeã na Província 
da Eílremadura, Patriarcado de Lil- 
boa , Comarca , e Termo da V íiia 
de Santarém , Freguefia de N. S. da 
Conceicaf) das Abitureiras. 

CAZAES. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Bifpado , 
e Comarca da Cidade do Porto, Fre- 
guefia'de S. Miguel da Gandra : tem 
vinte c dous moradores. 

CAZAES. Aldeã na Província 
da Beira, Bifpado de Lamego, Comar- 

ca 
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ci da Villa de Barcellos, Concelho, e 
Freguefia de S. Chriftina de Tendaes. 

3 CAZAES. Lugar na Província 
da Eftremadura , Bifpado, Comarca, 
eTermo da Cidade de Coimbra, Fre- 
giiêlia de S. Maria de Anciaõ : tem 
feflènta e quatro moradores, que vi- 
vem de leu continuo trabalho, ajuda- 
dos de algumas fementeiras de trigo, 
cevada , milho , e azeite : tem cria- 
qiõ de gados, principalmente pórcos, 
de que abunda , por fer efte fitio chc- 
yo de carvalhos, que daõ grande co- 
pia de lande. 

CAZAES. Aldeã na Província 
da Edremadura , Patriarcado de Lif- 
boa, Termo da Villa de Alenquer, 
Freguefia de N. S. da Aflumpqaõ do 
Lugar dos Cadafaes: tem vinte mora- 
dores, e humi Ermida de S. Antonio. 

CAZAES. Aldeã na Província 
da Eftremadura, Patriarcado, c Ter- 
mo da Cidade de Lisboa, Freguefia de 
N. S. da Piedade do Lugar de S. Quin- 
tino •' tem huma Ermida de S.Thomé. 

CAZAES. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga, Comarca Secular de 
Viana, Ecclefiaftica de Braga, Ter- 
mo de Barcellos, Freguefia dcS. Mi- 
guel dos Arcos : tem huma Ermida 
deN. S. daConceicaõ. Junto deita 
Aldeã ha hum monte , chamado CaCr 
tcllo, no qual fegundo tradiqaõ, hou- 
ve huma fortaleza de Mouros 5 naÕ 
longe do qual eftá outro, chamado da 
Reguenga , pelo qual fe divifaõ veíli- 
gios de huma eftrada occulta , que 
Ília dar ao rio Ave j fuppoem-fe fer 
obra dos Romanos. 

CAZAES. Aldeã na Província 
da Eftremadura , Comarca, e Prela- 
zia de Thomar, Freguefia de N .S. da 
Conccicaõ da Villa da Arega: tem 
onze fógos. 

CAZAES. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebil- 
pado de Braga , Comarca , c Termo 
de Guimaraens, Vifita de Monte- 
Longo, Freguefia de S. João das Cal- 
das. 

Toni. II. 

CAZAES. Aldeã na Província 
da Eftremadura , Patriarcado de Lif- 
boa , Comarca de Santarém, Termo 
de Torres-Novas, Freguefia de N.S. 
da Graça do Lugar de Bugalhos. 

CAZAES. Aldeã 11a Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Guima- 
raens, Vifita de Monte-Longo, Fre- 
guefia de S. Miguel das Caldas. 

CAZAES. Aldeã na Província 
da Eftremadura , Comarca , e Prela- 
zia de Thomar, Freguefia de S.Luzia. 

CAZAES. Aldeã na Província 
da Eftremadura, Comarca , e Prela- 
zia de Thomar , Freguefia de S. Pau- 
lo da Villa de MaqSas de D. Maria. 

CAZAES. Aldeã na Província 
da Eftremadura , Comarca , e Prela- 
zia de Thomar , Freguefia de S. Mi- 
gue). 

CAZAES. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Termo da Cidade do 
Porto, Freguefia de S. Pedro deRey- 
monda. 

CAZAES. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Viana, 
Vifita de Nóbrega , e Neiva , Con- 
celho de Penella das Cabras, Fregue- 
fia de S. Pedro de Goaens. 

CAZAES. Aldeã na Província 
da Eftremadura , Comarca , e Prela- 
zia de Thomar, Freguefia de N. S. 
da Graqa da Villa de Macaas de Ca- 
minho. 

CAZAES. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Viana, 
Termo de Elpozende , Freguefia de 
S.Joao de Villa-Chãa. 

CAZAES. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho , Arcebif- 
pado, e Comarca de Braga , Termo 
da Villa de Barcellos, Vifita de Ver- 
moim, e Faria , Freguefia de S. Ro- 
mão de Milhares: tem treze mora- 
dores. 

CAZAES. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho, Arccbif- 

Tjiz ii pado 



5-48 CAZ CAZ 

pado iie Braga , Comarca dc Valen- 
ça , Termo dc Ponte de Lima, Fre- 
guefia de S. Eufemia dc Calheiros. 

C AZA ES. Lugar na Província 
da Beira alta , Bifpado dc Lamego : 
hc ifento do Real Morteiro de S. Pe- 
dro das Águias , cujo D. Abbade tem 
nclla iurifdiccaO Epifcopal in foiid um: 
he Termo da Villa de Valença do 
Douro, Comarca de Pinhel : tem 
vinte e fetc vifinhos. A Paroquia ef- 
tá dentro do Lugar, c tem por Ora- 
go S. Sebaíliaó, que fe venera no Al- 
tar mavor, em que eílá o Sacrario ; 
o collateral da parte da Epiftola lie de 
N.S. da Eilrelia, c o da parte do Evan- 
gelho de S. Antonio •" no corpo da 
Igreja , da parte da Epiftola eílá ou- 
tro de Chrillo crucificado: nella ha 
huma Irmandade do Saftfciffimo; O 
Pároco he Vigário, aprefentado pelo 
mefmo D. Abbade de S; Pedro das 
Águias, da Ordem de S. Bernardo ; e 
terá de renda vinte mil reis. Neíle 
deílricto ha duas Ermidas , huma de 
S. Barba a , e outra de N. S. da An- 
nunciaçad, que antigamente fov Fre- 
guefia, como moílra a pia baptifmal, 
que ainda conferva. Fica nas margens 
do rio Torto, em cujo fino fe faz hu- 
ma feira franca 110 dia de N. S. da 
Annunciaçaõ. Os frutos de mayor 
abundancia, faõ, trigo, ccnteyo, vi- 
nho , azeite , e algum filmagre. 

CAZAES. Aldeã 11a Província 
da Eílremadura , Patriarcado de Lif- 
boa , Comarca de Setuval , Termo 
da Villa dc Almada , Fregaefia de 
N.S. do Monte do Lugar de Capa- 
rica : tem nove fogos-. 

CAZAES. Aldeã na Província 
da Eílremadura. Bilpado de Coimbra, 
Comarca de Thomar, Freguefia de 
S. Miguel de Ferreira: tem treze fó- 
gos. 

CAZAES. Aldeã na Província 
da Beira, Bifpado, e Comarca de La- 
mego , Concelho de S. Fins , Fre- 
guefia de S. Maria Mayor de TaroU- 
quclla. 

CAZAES. Aldeã na Provinda 

da Beira, Bifpado, c Comarca de Vi- 
lcu , Concelho dc Lafoens, Fregue- 
fia de N.S. da AUumpçiõ de Alco- 
ba : tem huma Ermida de S. Pedro. 

CAZAES. Aldeã na Província 
da Beira, Bifpado, e Comarca dc Vi- 
feu, Termo de Moens, Freguefia de 
S. Maria dc Moledo. 

CAZAES. Aldeã' na Província 
da Eílremadura, Bilpado de Coim- 
bra, Coma: ca da Cidade de Leiria, 
Termo da Viila do Pombal, Fregue- 
fia de S. Bartholòmeu dc Villa-Châa : 
tem doze fogos. 

CAZAES. Aldeã na Província 
da Beira baixa , Bifpado , e Comarca 
da Cidade de Coimbra , Termo da 
Villa de Monte mor o Velho , Fre- 
guefia de N.S da Conceição de Villa- 
Nova da Barca : tem dezafetc mora- 
dores , e huma Ermida de S. Miguel. 

CAZAES. Aldeã na Província 
da Eílremadura, Prelazia , e Comar- 
ca da Villa dcThomar, Freguefia de 
N. S. da Conceição da Villa dc Payo. 
dc pelle. 

CÁZ\ES. Aldeã na Província 
da Eílremadura, Prelazia deThomar, 
Termo da Villa das Pias, Freguefia 
de N. S. da Graça do Lugar das A cas. 

CAZAES. Aldeã'na Província 
da Beira, Bifpado , e Comarca da Ci- 
dade de Coimbra, Termo da Villa da 
Louzaa, Freguefia de S. Pedro dc 
Villarinho : tem dezafeis moradores. 

CAZAES. Aldeã na Província 
da Eílremadura , Bifpado de Leiria, 
Termo da Villa de Ourem , Prove- 
doria' dc Thomar, Freguefia dc N. S. 
da Purificacao das Freixianda?. 

CAZAES. Aldeã na Província 
da Eílremadura , Priorado do Crato, 
Termo da Villa da CeriSa , Fregue- 
fia do Efpírito Santo do Caílello. 

CAZAES. Aldeã na Província 
da Eílremadura, Bifpado, Comarca, 
e Termo da Cidade de Leiga, Fre- 
guefia dc S. Mbttheus da Baro/a. 

CAZAES. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Bifpado, c 
Termo da Cidade do Porto , Conce- 

lho 



CAZ CAZ 549 

lho da Maya, Pre^uefia deS. Maria 
dc Alíà relhos. 

CAZAE& Aldeã na Província 
d;t Beira , Biípado do Porto, Comar- 
ca de Figueira , Termo da Villa da 
Feira, Preguefia de S. Miguel de Mi- 
lheiros desovares. 

~ CAZAíES. Aldeã na Província 
da Beira, Bispado dc Coimbra , Fre- 
gueíia de Santiágá da \rilla das Eiras: 
tem huma Ermida dc S. Catharina. 

CAZAES. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebií- 
padode Braga , Comarca de Guima- 
raens , Pregue fia de S. Romaõ de 
Rendufe.- 

CAZAES. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado dc Braga , Comarca de Guima- 
laens, Vifita dc Lanho/o , Pregue- 
fia de S. Martinho de Agúas-Santas. 

CAZA ES. J.ugar na Província 
da Eilrcmadura, Bifpado , Comarca, 
c Termo da Cidade de Coimbra, Pre- 
guefia de S. Martinho do Bilpo. 

CAZAES. Aldeã na Província 
dc Entre Donro e Minho, Arcebif- 
nado, Comarca , e Termo de Braga, 
Frcguefia de Santiago de S. Lucrécia. 

CAZAES. Aldeã na Província 
dc Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca dc Viana , 
Termo de Barccllos, Freguefia de S. 
Martinho de Efcariz. 

CAZAES. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arccbif- 
pádo de Braga , Comarca , e Termo 
dc Barccllos, Preguefia de S. Maria 
dc Fragosa. 

CAZAES. Aldeã na Província 
dc Entro Douro e Minho , Arccbif- 
pado de Braga , Comarca de Viana , 
Termo da Ponte da Barca , Preguefia 
de S. Eulalia de Ruivos. 

CAZAES. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho , Arcebif- 
pado, e Termo de Braga , Fregue- 
fii do Salvador de Souto de Rebor- 
dlíos. 

CAZAÉS. Aldeã na Província 
de Enue Douro e Minho, Arcebif- 

pado dc Braga, Termo de Barcellos, 
Preguefia,do Salvador deTeboza. 

' CAZaESj Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado dc Braga , Comarca de Guima- 
raens, Vifita de Monte-Longo , Pre- 
guefia de S. Bartholomeu de S. Geris. 

CAZAES. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho , Arcebif- 
pado dc Braga , Comarca de Guima- 
raens, Concelho de S.Cruz de Riba- 
Tamega , Frcgucfia de S. Maria de 
Villar do Torno. 

CAZAES; Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho , Arcebif- 
pado dc Braga, Termo deGuima- 
raens, Preguefia de S. Eulalia dc Bar- 
rozas. 

CAZAES. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado 'de Braga, Comarca deGiiima- 
raens, Concelho dc Felgueiras, Fre- 
guefia do Salvador de Moure. 

CAZAES. Aldeã na Província 
dc Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Guima- 
raens, Termo dc Balio , Preguefia 
de S. Miguel dc Freixo dc Cima. 

CAZAES. Aldeã na Província 
dc Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca do Porto, 
Frcguefia de S. João de Eiriz. 

° CAZAES. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arccbif- 
pado de Braga, Termo do Porto, 
Frcguefia dc Santiago de Loíloza. 

^ CAZAES. Aldeã na Província 
dc Entre Douro e Minho, Arcebii- 
pado de Braga , Comarca de V iana , 
Termo da Barca, Frcguefia dc S. An- 
dré de Gondomar. 

CAZAES. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arccbif- 
pado dc Braga , Comarca , e Termo 
de Valença , Fregucfia do Salvador 
de Ganfey. 

CAZAES. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Valen- 
ça , Concelho dc Coura , Preguefia 
de S. Pedro de Rubiaens. 
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CAZ ABS. Aldca na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Valen- 
qa , Termo de Melgaqo , Freguefia 
de S. Maria de Pálios. 

GAZAKS. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebil- 
pado de Braga, Comarca de Valença, 
Termo da Villa de Melgaqo, Fre- 
guefia de S. Martinho de Chriftoval. 

CAZAES. Aldeã na Província 
da Beira , Bi (pado, Comarca, c Ter- 
mo da Cidade de Coimbra, Fregue- 
fia de N. S. da Orada. 

CAZAES. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Valen- 
qa , Termo dos Arcos de Valdevez, 
Freguefia de Santiago de Sendufe. 

CAZAES. Freguefia na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Bif- 
pado , Comarca, e Termo da Cida- 
de do Porto, Concelho de Pena-Fiej: 
tem cento e cincoenta vifinhos. A 
Igreja eílá fundada em defcampado : 
he leu Orago S. Paulo: tem tres Alta- 
res , o mayor com o Santiífimo, o 
de N. S. da Confolaqaõ , outro de 
Chriílo crucificado. O Pároco he 
Abbade, aprefentaqao da Sé Apollo- 
lica, Mitra, e Conegos Regrantes de 
S. Agoílinho : rende duzentos mil 
reis. Tem 110 feu deílri&o as Ermi- 
das de S. Antonio , N. S. da Piedade, 
e do Senhor do Calvario. Os frutos, 
que eíie povo recolhe , faõ pela ma- 
yor parte milhão. Eílá fujeita aogo- 
vemo dos Juizes ordinários de Louza- 
da, e Ouvidor de Aguiar de Soufa. 
Pelo meyo deíla Freguefia corre o 
pequeno rio Mezio. 

CAZAES. Serra na Província 
da Eílremadura , Priorado do Crato: 
tem feu principio no Termo da Vil- 
la da Amêndoa , e finaliza no Termo 
da Villa de Envendos, no fitio cha- 
mado de Aguas-Quentes : chama-fe 
também Serra de Peracana, Pereiro, 
Gallega , e Rouqueira, por paflàr 
pelos Lugares defle mefmo nome : 
tem huma legoa de comprido: lie de 

X. 

temperamento frio, muy povoada de 
matos rafteiros , e arvoredos, de car- 
valheiros, caílanheiros, e outras ar- 
vores : traz poucacaqa, c gados, por 
fer muito pedregofa, e afpera. 

CAZAES. Aldca na Província 
da Beira, Bifpado, e Comarca da Ci- 
dade de Vileu , Freguefia de S.Joaõ 
da Freíla. 

CAZAES DA ABBA DI A, Ca- 
zaes da Abbadia. Aldeã na Provinda 
da Eílremadura, Bifpado de Leiria, 
Comarca de Thomar, Termo da Vil- 
la de Ourem , Freguefia de N. S. da 
Purificaqiõ de Ceiqa. 

CAZAES DA AREA, Cazaes 
da Area. Aldeã na Província da Eílre- 
madura , Bifpado da Guarda, G>mar- 
ca de Thomar, Termo da Villa de 
Abrantes, Freguefia de S. Pedro de 
Alvega : tem dezafeis moradores. 

CAZAES DE BAIXO, Cazaes 
de Baixo. Aldeã na Província da Bei- 
ra baixa , Bifpado, e Comarca da Ci- 
dade de G)imbra , Termo de Monte 
mór o Velho , pelo que refpeita ao 
Crime, cOrfaos, Freguefia deN.S. 
da Conceicaõ do Lugar de Lavos: lie 
Couto dos Biípos de Coimbra: tein 
cinco fogos. 

CAZAES DE BAIXO. Aldeã 
na Província da Beira , Bilpado do 
Porto , Comarca da Vília de Efguci- 
ra, Ifehto de Malta, Freguefia de San- 
tiago de Rio-Mio. 

CAZAES DEBAIXO. Aldca 
na Província da Eílremadura, Priora- 
do do Crato , Provedoria de Tho- 
mar, Termo da Villa de Proenqa a 
Nova, Freguefia de N. S. da AíTump- 
qaõ •• tem nove moradores. 

CAZAES DE BAIXO. Aldeã 
11a Província da Eílremadura , Patri- 
arcado de Lisboa , Comarca da Cida- 
de de Leiria , Termo da Villa da Pe- 
derneira , Freguefia de N. S. da Vi- 
toria de Fanialicaõ •* tem vinte fogos. 

CAZAES DOS BELLOS, Ca- 
zaes dos Beijos. Aldca na Província 
da Eílremadura , Bifpado, eComar- 
ca da Cidade de Leiria, Freguefia de 
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S. Vicente da Villa de Aljubarrota : 
tem dezanove vifinhos. 

CAZ AUS DE S. BENTO, Ca- 
zaes de S. Bento. Aldeã na Província 
da Eílremadura , Bifpado da Guarda, 
Priorado do Gato : tem doze mora- 
dores. 

CAZAES DE,BRAZ DO- 
MINGUES, ou DALÉM Aldeã 11a 
Província da Beira baixa , Bifpado, e 
Comarca de Coimbra , Termo da 
Villa de Monte mór o Velho , Fre- 
guefia de N. S. da Conceição do Cou- 
10 de Lavoens: tem dezafete vifinhos. 

CAZAES DA CABRA, Ca- 
zacs da Cabra. Aldeã na Província da 
liftremadura , Bifpado de Coimbra, 
Comarca da Villa de Thomar , Fre- 
guefia deS. Miguel da Villa de Pe- 
ndia : tem dezanove vifinhos. 

CAZAES DE CIMA , Cazaes 
de Cima. Aldeã na Província da Ef- 
tremadura, Priorado do Crato, Pro- 
vedoria de Thomar, Freguefia de 
N. S. da Afiumpcaõ da Villa de Pro- 
ença a Nova : tem fete fogos. 

' CAZAES DE CIMA. Aldeã 
na Província da Beira , Bifpado do 
Porto , Comarca da Villa de Efguei- 
ra, ICento da Religião de Malta, Fre- 
guefia de Santiago de Rio-Máo. 

CAZAES CIMEIROS, Cazaes 
Cimeiros. Aldeã 11a Província da Ef- 
tremadura, Comarca, c Prelazia de 
Thomar, Freguefia de N. S. da Af- 
fumpeaõ da Villa de Proença a Nova. 

CAZAES DA CONCAVA- 
DA , Cazaes da Concavada. Aldeã na 
Província da Eílremadura, Bifpado da 
Guarda, Comarca de Thomar, Ter- 
mo da Villa de Abrantes, Freguefia 
de S. Pedro de Alvega : tem dez vi- 
finhos. 

CAZAES DA CORTIÇA , 
Cazaes da Cortiça. Aldeã na Provín- 
cia da Eílremadura, Bifpado, Comar- 
ca, e Termo da Cidade de I.eivia , 
Freguefia de N. S. da Gayola do Lu- 
gar das Corte?: tem oito fógos. 

CAZAES DALÉM , Cazaes 
Dalém. Aldeã na Província da Eílre- 

madura, Bifpado, c Comarca da Ci- 
dade de Coimbra , Freguefia de San- 
tiago da Villa de Louriçal: tem tiin- 
ta e quatro moradores, c huma Er- 
mida de S. Catharina. 

CAZAES DO ESPIRITO 
SANTO, Cazaes do Elpirito Santo. 
Lugar na Província da Eílicmadura , 
Bifpado de Coimbra , Comarca de 
Leiria, Freguefia de Santiago Mayor 
da Villa de Soure: tem oitenta c cin- 
co fógos, e huma Ermida do Efpiri- 
to Santo , cm pouca dillancia. 

CAZAES DE FAÇALAMIM, 
Cazaes de Faqalamim. Aldeã na Pro- 
víncia da Eílremadura, Bifpado, Co- 
marca , e Termo da Cidade de Co- 
imbra , Freguefia de N. S. da Orada: 
junto deite Lugar corre huma fonte 
de agua falobra , e de má qualidade 
para beber. 

CAZAES DA FERREIRA, 
Cazaes da Ferreira. Aldeã na Provín- 
cia da Eílremadura , Comarca, e Pre- 
lazia de Thomar , Freguefia deN.S. 
da PurificacaÕ da Villa da Ceiceira. 

CAZAES DA FOZ DO PO- 
YO , Cazaes da Foz do Povo. Aldeã 
na Província da Eílremadura, Comar- 
ca , e Prelazia de Thomar, Freguefia 
de N. S. da Purificaqaõ da Ceiceira. 

CAZAES FUNDEI ROS, Ca- 
zaes Fundeiros. Aldeã na Província 
da Eílremadura , Comarca , e Prela- 
zia de Thomar, Freguefia de N. S. 
da ÀflumpqaÕ da Villa de Proença a 
Nova. 

CAZAES DOS GALLEGOS, 
Cazaes dos Gallegos. Aldeã na Pro- 
víncia da Eílremadura, Patriarcado de 
Lisboa, Comarca da Villa de Torres- 
Vedras, Freguefia de N. S. dos An- 
jos da Villa dos Arcos: tem nove mo- 
radores. 

CAZAES DA IGREJA, Ca- 
zaes da Igreja. Aldeã na Província da 
Eílremadura, Comarca , e Prelazia 
de Thomar, Freguefia de S. Eílevao 
deVilla-Nova de Puqos. 

CAZAES DA IGREJA. Al- 
dea na Província da Beira , Bifpado, 

e Co- 
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e Comarca da Cidade dc Vifcu, Con- 
celho de Beftciros, Freguefia de San- 
tiago. „ 

CAZAES DE JOÃO JORGE, 
Cazaes dc |oaõ Jorge. Aldeã na Pro- 
víncia da Eftremadura , Comarca, e 
Prelazia de Thomar, Freguefia de S. 
Seballiaõ. 

CAZAES DE S.JORGE, Ca- 
zaes de S. Jorge. Aldeã na Província 
da Eftrcmadura , Bifpado, e Comar- 
ca da Cidade de Leiria, Freguefia de 
S. Maria da Villa de Porto de Moz : 
neftc fitio fe fazem duas grandes fei- 
ras , principalmente de gado vacum, 
nos dias de S. André , e S. Simaõ. 

CAZAES DA LINHEIRA, 
Cazaes da Linheira. Aldeã na Provín- 
cia da Eftremadura, Comarca, e Pre- 
lazia de Thomar, Freguefia de N. S. 
da Purificacaõ da Villa de Cciceira. 

CAZAES DA MATA , Ca- 
zaes da Mata. Aldeã na Província da 
Eftrcmadura, Bifpado, e Comarca da 
Cidade de Coimbra , Freguefia de 
Santiago da Villa do Louriçal: tem 
huma Ermida dedicada a S. Ovídio. 

CAZAES DES.MATTHEUS, 
Cazaes dc S. Mattheus. Lugar na Pro- 
víncia da Eftrémadura, Bifpado de 
Coimbra, Comarca da Cidade de Lei- 
ria , Freguefia de Santiago Mayor da 
Villa dc Soure : tem quarenta e cin- 
co fogos , e huma Ermida dedicada a 
S. Mattheus, frequentada de roma- 
gem no feu dia. 

CAZAES DA MIZERIA, Ca- 
zaes da Mizeria. Aldeã na Província 
da Eltrcmadura, Bifpado de Coimbra, 
Comarca da Cidade de Leiria, Fre- 
guefia de Santiago Mayor da Villa dc 
Soure : tem dez vi linhos. 

CAZAES DOS MONIZES, 
Cazaes dos Monizes. Aldeã na Pro- 
víncia da Eftrcmadura, Patriarcado 
de Lisboa , Comarca dc Santarcm , 
Termo da Villa de Alcanede , Fre- 
guefia de S. Maria Magdalena do Lu- 
gar das Alcubertas: cítá fituada em 
hum alto da Serra de Ayre : jun- 
to deíla Aldeã ha huma grande lagôa, 

que fempre conferva agua para os ga^ 
dos vifinhos, e alguns bem atàíladus, 
por naõ haver nelte contorno outra 
agua, em razaõ de fer a Serra rota, 
c cheya de fójos, a que os naturaes 
chamaõ algares. 

CAZAES DO MONTE, Ca. 
zaes do Monte. Aldeã na Província 
da Beira, Bifpado de Vifeu, Comar- 
ca de Linhares, Freguefia de S. Ague- 
da de Queiriz. 

CAZAES NOVOS , Cazaes 
Novos. Aldeã na Província da Elice- 
madura, Bifpado de Coimbra, Co- 
marca da Villa de Thomar , Fre- 
guefia de N. S. das Neves da Villa de 
Abiul. 

CAZAES NOVOS. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Bifpado do Porto, Comarca de Pena- 
Fiel, Freguefia de S. Martinho de 
Recczinhos. 

CAZAES NOVOS. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga , Comarca de 
Barcellos, Concelho de Louzada, Fre- 
guefia de S. Salvador dc Aveleda. 

CAZAES NOVOS. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga , Comarca de 
V iana, Termo de Barcellos, Fregue- 
fia de S. Miguel de Arcos. 

CAZAES DO OITEIRO, Ca- 
zaes do Oiteiro. Aldeã na Província 
da Eflremadura, Bifpado , e Comar- 
ca da Cidade de Coimbra , Freguefia 
de Santiago da Villa de Louriçal: tem 
huma Ermida de S. Braz , bulcada de 
muitos devotos, principalmente no 
feu dia. 

CAZAES DA PERDIGUEI- 
RA, Cazaes da Perdigueira. Aldeã na 
Província da Eílremadura, Comarca, 
c Prelazia de Thomar, Freguefia de 
N. S. da Purificacaõ da Ceicèira. 

CAZAES DA PIEDADE,Ca- 
zaes da Piedade. Aldeã na Província 
da Eftrcmadura , Bifpado de Coim- 
bra, Comarca de Thomar, Fregue- 
fia de S. Ellcvaõ de Villa-Nova de 
Pucos. 

CA- 
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CAZAES DO PINHAL, Ca- 
zaes do Pinha), Aldeã na Província 
tia Eltreinadura , Patriarcado dc Lil- 
boa , Freguefia dc S. Pedro da Villa 
dc Óbidos. 

CAZAES DA PINHO A, Ca- 
zies da Pinhos*. Aldca na Província 
da Eftremadura , Patriarcado dc Lif- 
boa , Ouvidoria de Alenquer, Ter- 
mo da Villa dc Óbidos, Frcguefia 
de N. S. da Conceição do Lugar da 
Mouca*. 

CAZAES DA PONTE, Ca- 
zses da Ponte. Aldeã na Provinda da 
Eftremadura , Patriarcado dc Lisboa, 
Ouvidoria de Alenquer, Termo da 
Villa cie Óbidos, FYeguefia de N. S. 
dos Anjos do Lugar- do Coto: tem 
onze fóços. 

CÀZAES DO PORTO, Ca- 
zacs do Porto. Aldeã na Província 
da Eftremadura, Bifpado , e Comar- 
ca da Cidade de Coimbra, Fregue- 
íia de Santiago da Villa de Louriçal : 
tem huma Ermida de S.Joao Bau- 
tiíla. 

CAZAES DA POVOA, Ca- 
zaes da Povoa. Aldeã na Província da 
Eftremadura , Bifpado dc Coimbra , 
Comarca de Thomar, Termo da Vil- 
la de Penella , Freguefia de S. Do- 
mingos da Lagarteira : tem dez vifi- 
nhos. 

CAZAES DA RIBEIRA, Ca- 
zaes da Ribeira. Aldeã na Provín- 
cia da Eftremadura , Comarca , e 
Prelazia de Thomar , Frcguefia de 
N. S. da AiTumpçaõ da Villa dc Car- 
digos. 

CAZAES DA RIJO, Cazaes da 
Rijo. Aldca na Província da Eftrema- 
dura, Comarca, c Prelazia deTho- 
mar, Freguefia-de N.S. da Concei- 
ção das Olalhas. 

CAZAES DOS ROBUSTOS, 
Cazaes dos Robuftos. Aldeã na Pro- 
víncia da Eftremadura , Patriarcado 
de Lisboa, Comarca de Santarém , 
Termo da Villa de Torres-Novas, 
Freguefia de S. Pedro do Lugar de 
Alcanena. 

Tom. II. 

CAZAES DA SERRA , Cazaes 
da Serra. Aldeã na Província da Eftre- 
madura, Patriarcado de Lisboa, Ou- 
vidoria de Alenquer, Termo da Vil- 
la de Óbidos , Freguefia do Efpirito 
Santo do Lugar do Landal: tem hu- 
ma Ermida de S. Sebaftiaõ. 

CAZAES DL- S.TEREZA, 
Cazaes de S. Tereza. Lugar na Pro- 
víncia da Kftreniadura , Bifpado, e 
Comarca da Cidade de Leiria, Frc- 
guefia dc S. Vicente da Villa de Alju- 
barrota : tem dezanove vifinhos. 

CAZAES DE VALCOVO , 
Cazaes dc Valcovo. Aldca na Pro- 
víncia da Eftremadura , Patriarcado 
de Lisboa, Ouvidoria de Alenquer, 
Termo da Villa de Óbidos, Frcgue- 
fia do Salvador do Lugar do Bombar- 
ral. 

CAZAES DO VENTOZO, 
Cazaes doVentozo. Aldeã na Pro- 
víncia da Eftremadura , Bifpado da 
Guarda, Comarca de Thomar, Ter- 
mo da Villa de Abrantes, Freguefia 
de S. Pedro de Alvega : tem vinte e 
feis moradores. 

CAZAES DOS VELHOS, 
Cazaes dos Velhos. Aldca na Pro- 
víncia da Eftremadura , Comarca , e 
Prelazia de Thomar, Freguefia de N. 
Senhora da Graça da Villa de Enven- 
dos. 

CAZAES DA VERA CRUZ, 
Cazaes da Vera Cruz. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado , e Comarca 
da Cidade de Coimbra , Freguefia de 
S.Varao do Lugar da Lamaroza Pe- 
quena. 

CAZAINHO. Aldeã na Provín- 
cia da Beira, Bifpado , e Comarca da 
Cidade de V ifeu, Freguefia de S. Ma- 
ria dc Canas de Sabugoza. 

CAZAINHO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bilpado de Braga, Comarca , c Ter- 
mo deBarccllos, Freguefia de S. Mar- 
tinho de Mondim. 

CAZAINHO DEBAIXO, Ca- 
zainho de Baixo. Aldca na Província 
da Beira, Bifpado dc Coimbra , Co- 
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marca de Efgueira, Termo da Villa 
de Ois da Ribeira. 

CAZAINHOS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Termo de Bar- 
cellos, Freguefia de S. Marinha de 
Forjaens. 

CAZAINHOS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebispado de Braga, Cornai ca de Va- 
lença , Concelho de Coura, Fregue- 
fia de S. Joaõ de Bico. 

CAZAINHOS. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira, Bifpado, c Comarca 
da Cidade de Coimbra, Termo da 
Villa de Monte mór o Velho , Fre- 
guefia do Salvador de Mayorca: tem 
quarenta e dous vifinhos. 

CAZAINHOS. Aldeã na Pro- 
víncia da Eftremadura , Patriarcado 
de Lisboa , Freguefia de S. Saturnino 
de Fanhoens: tem trinta fogos. 

CaZAL. Aldeã na Província 
da Beira, Bifpado de Coimbra , Co- 
marca de Efgueira , Freguefia de S. 
Vicente da Villa de Sangalhos: tem 
nove fogos, e huma Ermida de S. 
Jorge. 

CAZAL. Aldeã na Província 
da Beira, Bifpado, Comarca, e Ter- 
mo da Cidade de Vileu , Freguefia 
de N. S. das Neves de llibafeita: tem 
huma Ermida de S. Salvador. 

CAZAL. Aldeã na Província 
da Beira, Bifpado de Vifeu, Termo, 
c Freguefia dcN.S.do Pranto da Vil- 
la de Gáfanhaõ : tem huma Ermida 
de S. Maria Magdàlena. 

CAZAL. Aldeã na Província 
da Beira, Bifpado, Comarca, e Ter- 
mo da Cidade de Vifeu , Freguefia 
de S. Ifidoro de Cavernaens. 

CAZAL. Aldeã na Província 
da Eftremadura , Priorado do Crato, 
Termo da Certãa, Freguefia de N.S. 
da Annunciacaõ de Palhaes: tem oi- 
to moradores. Perto defta Aldeã fe 
acha a Ermida de N. S. da Nazareth, 
que fegundo tradicaõ , foy Paroquia 
antigamente, por cuja caufa vem o 
Pároco a cila dizer Miíía nos dias de 

N. S. da AíTumpcaõ , e N. S. da Na- 
tividade, nos quaes concorrem variug 
romeiros. 

CAZAL. Aldeã na Provinda 
da Beira, Bifpado , e Comarca da Ci- 
dade da Guarda, Freguefia de S. Mi- 
guel de Mamouros. 

CAZAL. Aldeã na Província 
da Beira, Bifpado, Comarca, cTer- 
mo da Cidade de Vifeu , Freguefia 
de S. Pedro de Lordoza. 

CAZAL. Aldeã na Província 
da Beira, Bifpado, Comarca, c Ter- 
mo da Cidade de Vifeu, Freguefia de 
S. Marinha de Barreiros. 

CAZAL. Aldeã na Província 
da Beira, Bifpado, e Comarca da Ci- 
dade de Coimbra , Termo da Villa 
da Louzãa, Freguefia de S. Pedro de 
Villarinho. 

CAZAL. Aldeã na Provinda 
da Beira, Bifpado, Comarca, eTer- 
mo da Cidade de Vifeu, Freguefia de 
S. Joaõ de Arcos: tem vinte fogos, 
e huma Ermida de S. Francifco. 

CAZAL. Aldeã na Província 
da Beira, Bifpado, Comarca, eTer- 
mo da Cidade de Vifeu, Freguefia 
de S.Silvellre de Silvaõ de Cima; tem 
treze lógos. 

CAZAL. Aldeã na Província 
da Beira, Bifpado, Comarca, e Ter- 
mo da Cidade de Vifeu , Freguefia 
de N. S. da Conceição do Lugar de 
Mondaô. Perto deite Lugar ha hu- 
ma Ermida deS. Ifabel Rainha de Por- 
tugal. 

CAZAL. Aldeã na Província 
da Eftremadura, Bifpado de Coimbra, 
Comarca deThomar, Termo, e Fre- 
Euefia de N. S. do Pranto da Villa de 

>ornes 
CAZAL. Aldeã na Província 

da Eftremadura , Bifpado , Comarca, 
e Termo da Cidade de Leiria , bre- 
gtiefia de S. Margarida do Arrabalde : 
tem onze fogos. 

CAZÁL. Aldca na Província 
da Beira, Bifpado, e Comarca da Ci- 
dade de Coimbra, Termo, e Fregue- 
fia de S. Miguel da Villa de Salaviza. 

CA- 
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CAZAL. Aldeã na Província 
da Beira , Bifpado do Porto, Comar- 
ca de Efgueira , Termo da Villa da 
Feira , Freguefia de Santiago de Ri- 
badul. 

CAZAL. Aldeã na Província 
da Beira , Bifpado do Porco, Termo 
da Villa da Feira, Freguefia de Santa 
Chriftina dc Manqores. 

CAZAL. Aldeã na Província 
dc Entre Douro e Minho , Bifpado, 
Comarca, e Termo da Cidade do Por- 
to , Honra dc Louredo, Freguefia de 
S. Miguel de Beire. 

CAZAL. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Bilpado 
do Porto , Comarca , e Termo da 
Villa de Guimaraeus, Freguefia do 
Salvador do Tuboado: tem huma Er- 
mida de N. S. do Deíterro. 

CAZAL. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Bifpado 
do Porto , Comarca de Guimaracns, 
•Deftri&o de Sobrc-Tamega, Fregue- 
fia do Salvador do Monte: tem quin- 
ze fógos. 

CAZAL. Aldeã na Província 
dc Entre Douro e Minho , Bifpado, 
e Comarca da Cidade do Porto, Cou- 
to , c Freguefia de S. João de Pen- 
dorada. 

CAZAL. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Bifpado 
do Porto , Concelho da Maya, Fre- 
guefia de S. Maria de Nogueira. 

CAZAL. Aldeã na Província 
da Beira , Bifpado. e Comarca da Ci- 
dade do Porto , Termo da Villa da 
Feira, Freguefia deS. Pedro de Avin- 
tes. 

CAZAL. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Bifpado , 
Comarca , c Termo da Cidade do 
Porto, Freguefia dc S. Maria Magda- 
lena. 

CAZAL. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Bifpado, 
c Comarca Secular da Cidade do Por- 
to , Ecclefiaílica dcPena-Ficl, Fre- 
guefia de S. André dc Marccos. 

CAZAL. Aldeã 11a Província 
Tom. II. 

da Beira, Bifpado do Porto, Comar- 
ca de Efgueira , Termo da Villa da 
Feira , Freguefia de S. Pedro de Ma- 
ceda , Ifento da fagradu Religião de 
Malta. 

CAZAL. Aldeã 11a Província 
da Eftremadura, Prelazia , Comarca, 
e Termo da Villa deThomar, Fre- 
guefia dc S. Silveílre de Bezelga. 

CAZAL. Aldeã na Provinda 
da Eílremadura , Bifpado, Comarca, 
e Termo da Cidade de Leiria , Fre- 
guefia do Salvador do Souto da Car- 
palhoza. 

CAZAL. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho , Bifpado , 
e Termo da Cidade do Porto , Fre- 
guefia de S. Payo da Portella. 

CAZAI/. Aldeã na Província 
da Beira , Bifpado de Coimbra , Fre- 
guefia de N. S. da Aflumpcaõ da Vil- 
la de Goes. 

CAZAL. Aldeã na Província 
da Eílremadura , Priorado do Crato, 
Termo da Villa da Certíía , Fregue- 
fia do Efpirito Santo do Caílello. 

CAZAL. Aldeã 11a Província 
da Eílremadura , Priorado do Crato, 
Provedoria de Thomar, Termo da 
Villa da Certãa, Freguefia de N. S. 
da Annunciacaõ do Lugar de Palhaes: 
tem oito fógos. 

CAZAL. Aldeã na Província 
da Beira alta, Bifpado de Vifeu, Co- 
marca de Pinhel, Termo da Villa de 
Trancozo, Freguefia dc S. Agueda 
de Torres. 

CAZAL. Aldeã na Província 
da Beira, Bifpado, e Comarca da Ci- 
dade de Coimbra , Freguefia de S. 
Gcnsda Villa de Arganil : tem vin- 
te e dous fógos, e huma Ermida dc 
S.Jofeph. 

CAZAL. Aldeã na Província 
da Eílremadura , Bifpado, Comarca, 
e Termo da Cidade dc Coimbra, Fre- 
guefia de S. Simaõ da Ribeira de Li- 
tém. 

CAZAL. Aldeã na Província 
da Beira , Bifpado, e Comarca da Ci- 
dade dc Vifeu , Concelho dc Bcftci- 
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ros, Freguefia do Salvador de CaT- 
tcllííos. 

CAZAL. Aldeã na Piovincia 
da Gítremádára, Bifpado lie Coimbra, 
Comarca de 'Diomar, Termo tia Vil- 
la de AHayazere, Freguefia de S.Joaõ 
Bautilla do Lugar de Pelemã. 

CA#A"L. Aldeã na Província 
de Entre-Dotm> c Minho , Bifpado, 
Comarca , e 'lermo da Cidade do 
Porto , Concelho da Maya, Fregue- 
fia de S. Maninho de Fornello : lem 
viiíte e qiwtrovvifinhos. 

CAZ AL. Aldeã *na Província 
de Traz os Montes, Bifpado, e Co- 
marca da Cidade- do Porto , Conce- 
lho de Bayaõ, Freguefia de S.Maria 
de Freixo. 

CAZ AL. Aldeã na Província 
da Beira baixa , Bifpado , e Comarca 
da Cidade de Coimbra, Termo da 
Villa de Monte mÓr o Velho , Fre- 
guefia de X. S. do O do Lugar de Ca- 
dima : tem vinte e nove moradores , 
c huma Ermida de S. Iria. 

CAZAL. AIdea na Província 
de Entre Douro c Minlio , Bifpado , 
Comarca, e Termo dá Cidade do 
Porto, Freguefia de S. Mamede de 
Canellas. 

CaZAL. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Bilpado , 
Comarca , c Temo dá Cidade do 
Porto, Freguefia de S. Adrião de Ca- 
nas de Duas-Igrejas. 

CAZ AL. Aldeã na Província 
de Fntre Douro e Minho, Bifpado 
do Porto, Comarca da Villa de Gui- 
nmráens, Definito de S. Cruz de 
Riha-Tamef.a , Freguefia de S. Ma- 
mede de ReceziníiôS.* 

CAZAL. Aldeã na Província 
de Fntre Douro e Minho, Bifpado 
dó Porto , Concelho Cl'-' Bemvivcr , 
Deílridíó de §ob«-Ta«iiéf»a , Fregue- 
fia deS. Lourenço do Douro. 

GAZALí Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Bifpado , 
Comarca, e Termo da Cidade 'do Por- 
to, Concelho de Aguiar de Soufa, 
Freguefia de S. Maria de Duas-Igrejas. 

CAZAL. Aldeã na Província 
da Beira, Bifpado, e Comarca de La- 
mego , Freguefia de S. Chrjftovaõ dc 
Nogueira. 

CAZAL. Aldeã na Província 
da Beira, Bifpado, e Comarca dc La- 
mego , Termo da Villa ue-Arouca, 
Freguefia deS. Eulália* da Chave. 

CAZAL. Aldeã na Piovincia 
da Beira , Bifpado do Porto, O)mar- 
ca de Figueira , Termo da Villa da 
Feira , Freguefia de S. Martinho de 
Argoncilhe. 

CAZAL. Aldeã na Província 
da Beira, Bifpado, Comarca, eTer- 
mo da Cidade de Vifeu , Freguefia 
de N. S. da Annunciacaõ de Torre- 
deita : tem huma Ermida de S. Joaõ, 
com Mifla quotidiana. 

CAZAL. Aldeã na Província 
da Beira, Bilpado do Porto, Comar- 
ca de Efgueira , Termo da Villa da 
Feira, Freguefia de S. Martinho de 
Milheirôí, de que hc Padioelro o 
Convento da Serra , de Conegos Re- 
grantes de S. Agollinho. 

CAZAL. Aldca na Província 
de Traz os Montes , Bifpado dó Por- 
ro , Comarca da Cidade de Lamego, 
Termo da Villa de Mezaf-Fno, I-re- 
gue fia de S. Mamede de Villa-Marim. 

CAZAL. Aldca na Piovincia 
da Beira baixa , Bifpado de Coimbra, 
Termo da Villa de Cambra, Fregue- 
fia de S. Joaõ de Cepellos. 

CAZAL. Aldeã na Província 
da Beira , Bifpado, c Comarca da Ci- 
dade dc Coimbra , Termo da Villa 
de Miranda do Douro , Freguefia de 
N. S. da Graça de Campelo. 

CAZAL. Aldeã na Província 
da EGremadura, Bifpado de Coimbra, 
Comarca de Thomar, Termo da Vil- 
la do Rabaçal, Freguefia de N S. da 
Graça da Torre de Val de Todos. 

CAZAL. Villa na Província 
da Beira alta , Bifpado de Coimbra, 
Comarca da Cidade da Guarda, l'ie- 
guefia de N. S. do RolariO de Travan- 
quinha. 

CAZAL. Aldeã na Província 
da 
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ila Beira , Bíípadoy Comarca, cTer- 
mo da Cidade ide Lamego., Fregue- 
fia de S. Pedro de Penudè. 

CAZAL. Aldeã .na Província 
-dc Entre Domo e Minho, Biipado, 
e Termo da Cidade do Porto , Con- 
celiio da Maya, Freguefia de S. Ma- 
mede de Coronado. 

CAZAL. Aldca na Província 
de Entre Douro e Minho, Biipado 
do Porto , Cornar da ÍS€cléfiafticá de 

■Sobre-Tamçfe , Concelho de Bayaõ, 
Freguefia de S. Thomé deCubellas. 

CAZAL. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Biipado 
do Porto, Comarca Eccleliaftica de 
Pena-Fiel, Freguefia de S. Martinho 
de Recezínhos. 

CAZAL. Aldca na Província 
da Beira , Biipado do Porto , Termo 
du Villa da Feira , Freguefia de S. An- 
dré de GiaÕ : tem quinze fógOs. 

CAZAL. Aldeã na Província 
da Beira, Biipado do Porto, Comar- 
ca de Elgueira , Termo da Villa da 
Feira, Freguefia de S. Miguel de Mi- 
Iheivôs dc Poyares. 

CAZAL. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho, Arccbif- 
pado de Braga , Comarca de Viana, 
Termo da Villa do Prado', Freguefia 
de S. Maria de Freiriz. 

CAZAL. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca, c Termo 
de Barccllos, Freguefia de S. Eulalia 
da Palmeira. 

CAZAL. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Termo dc Barccllos, 
Freguefia de Santiago de Gaviao. 

CAZAL. Aldca na Província 
de Entre Douro e Minho, Arccbif- 
pádo de Braga , Comarca de Viana, 
Termo do Prado , Freguefia de S. 
F.ulalia de Cabanellas. 

CAZAL. Aldca na Província 
de Entre Douro c Minho , Arccbif- 
pado de Braga , Comarca de Viana, 
Termo «ia Villa do Prado , Fregue- 
fia de S. Romaõ de Ucha. 

CAZAL. Aldeã na Província 
dc Entre Douro c Minho, Arccbif- 
pado de Braga , Comarca de Guima- 
raens , Freguefia de S. Maria de Ri- 
beiros. 

CAZAL. Aldca na Província 
de Entre Douro e Minho , Arçebif- 
pado de Braga , Comarca de Guima- 
raens, Freguefia de S. Martinho de 
Medello. 

CAZAL. Aldeã na Província 
dc Entre Douro e Minho , Arécbif- 
pado de Braga, Comarca deGuima- 
raens, Freguefia de S. Romaõ de Reh- 
dufe. 

CAZAL. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcébif- 
pado de Braga , Comarca , c Termo 
de Guimaraens, Freguefia de S. Mi- 
guel das Caldas. 

CAZAL. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arccbil- 
pado dc Braga , Comarca dc Guima- 
raens , Freguefia de S. Thomé de Ab- 
baliaõ. 

CAZAL. Aldca na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Guima- 
raens, Freguefia deS.Joaõ de Gundar. 

CAZAL. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga, Comarca , e Termo 
de Guimaraens, Freguefia de S. Mi- 
guel do Paraizo. 

CAZAL. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Barcel- 
los , Concelho de I.arim , Freguefia 
dc S. Miguel de Soutello. 

CAZAL. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca dc Viana, 
Concelho dè Regalados, Freguefia de 
S. Cláudio dc Geme. 

CAZAL. Aldca na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebií- 
pado de Braga, Comarca de Viana, 
Concelho do Bouro, Fregueíía de S. 
Marinha de Chorenfc. 

CAZAL. Aldca na Província 
dc Entre Douro c Minho , Arcebil- 
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pado dc Braga, Concelho dc Ama- 
res , Freguefia dc S. Miguel de Fiícal. 

CAZAL. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca dc Barcellos, 
Freguefia de Santiago do Couto. 

CAZAL. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arccbif- 
pado de Braga , Termo de Barcellos, 
Freguefia de S. Pedro-Fins de Tamel, 

CAZAL. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Viana , 
Termo do Prado, Freguefia de S.Vc- 
rillimo de Tamel. 

CAZAL. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado dc Braga , Comarca de Viana , 
Concelho de Regalados, Freguefia de 
S. Eulalia dc Sande. 

CAZAL. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado dc Braga , Comarca de Barcel- 
los, Freguefia deS. Mamede de Mar- 
rancos. 

CAZAL. Aldca na Província 
dc Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Guima- 
raens, Freguefia de S. Maria de Villa- 
Fria. 

CAZAL. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arccbif- 
pado , c Termo dc Braga , Fregue- 
fia dc S. Comba de Regildc. 

CAZAL. Aldeã na Província 
dc Entre Douro c Minho , Arccbif- 
pado de Braga, Termo dc Guima- 
raens, Freguefia de S. Adrião. 

CAZAL. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho, Arcebif- 
pado de Braga, (Comarca de Guima- 
raens, Concelho de S. Cruz de Riba- 
Tamcga, Freguefia de S. Martinho 
de Mancellos. 

CAZAL. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Barcel- 
los , Concelho de Louzada, Fregue- 
fia de Santiago dc Sernadello. 

CAZAL. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arccbif- 

pado de Braga , Comarca dc Viana, 
Termo da Ponte da Barca , Fregue- 
fia de S. Maria dc Azias. 

CAZAL. Aldeã na Província 
dc Entre Douro e Minho , Arccbif- 
pado de Braga , Comarca de Viana, 
Freguefia de S. Maria dc Villa-Nova 
de Muya. 

CAZAL. Aldeã na Província 
dc Entre Douro e Minho, Arccbif- 
pado dc Braga , Comarca dc Guima- 
raens, Concelho dc Felgueiras, Fre- 
guefia do Salvador dc V illa-Cova da 
Lixa. 

CAZAL. Aldeã na Provincii 
dc Entre Douro c Minho , Arcehif- 
pado dc Braga , Comarca de Guima- 
raens, Concelho de Bafio , Fregue- 
fia dc S. Andre de Telloens. 

CAZAL. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Aicebif- 
pado de Braga, Comarca de Guima- 
raens, Concelho de S. Cruz dc Riba- 
Tamega, Freguefia dc S. Maria dc 
Fregim. 

CAZAL. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Guima* 
raens, Concelho de Unhaõ, Fregue- 
fia de S. Mamede dc Villa-Verde. 

CAZAL. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arccbif- 
pado de Braga , Comarca dc Guima- 
raens , Concelho dc Cabeceiras dc 
Bailo, Freguefia de S. Martinho de 
Arco de Baúlhe. 

CAZAL. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebil- 
pado de Braga, Comarca dc Guima- 
raens, Termo de Cerolico dc Baflo, 
Freguefia de S. Maria de Canedo. 

CAZAL. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Guima- 
raens, Termo dc Cerolico de Bailo, 
Freguefia de S. Pedro de Britclo. 

CAZAL. Aldca na Província 
de Entre Douro e Minho , Arccbif* 
pado dc Braga, Comarca de Guima- 
raens, Termo de Bafio, Freguefia de 
S. João do Ermo de Arnoya. 

CA- 
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CAZAL. Aldeã na Provinda 
de Entre Douro c Minho , Arccbif- 
pailo de Braga , Comarca , e Termo 
de Guimaraèns, Freguefia de S. Eíle- 
va5 de Barro/as. 

CAZ AL. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Guima- 
racns, Freguefia de S Miguel de Var- 
ziella. . . 

CAZ AL. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcèbif- 
pado, e Comarca de Braga, Fregue- 
fia de S. André de Gondiqalves. 

CAZ AL. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho, Arcebif- 
pado de Braga , Termo de Guima- 
racns, Freguefia de S. Maria Mayor 
do Oiteiro dc Bafto. 

CAZ AL. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
paào de Braga, Comarca dcGuima- 
racns, Vi fita de Bailo , Freguefia de 
S. Nicolao de Cabeceiras de Balto. 

CAZ AL. ARlea na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebil- 
pado de Braga , Termo de Guima- 
iaens, Freguefia de S. Pedro de Al- 
vitc. 

CAZAL. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Guima- 
raens, Freguefia dc S. Clemente de 
Bailo. 

CAZAL. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Ayccbit- 
pado de Braga, Comarca de Guima- 
racns, Concelho de Felgueiras, Fre- 
guefia de S. Vicente de Soula. 

CAZAL. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Guima- 
raens, Concelho de Felgueiras , Fre- 
guefia de Santiago de Seradim. 

CAZAL. Aldeã na Provinda 
dc Entre Douro c Minho , Arccbif- 
pado de Braga , Comarca de Viana , 
Termo deBarccllos, Freguefia de S. 
Maria de Vermoim. 

CAZAL. Aldeã na Província 
dc Entre Douro e Minho, Arccbif- 
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pado de Braga, Comarca , e Termo 
de Guiiiiaraens , Freguefia de S. Ma- 
ria de Ayraõ. 

CAZAL. Aldeã na Província 
dc Entre Douro c Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Termo , e Comarca 
de Barcellos, Freguefia de S. Joaõ de 
Gamil. 

CAZAL. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga , Comarca , c 'Fermo 
de Barcellos, Freguefia de S. Eulalia 
de Rio-Covo. 

CAZAL. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca dc Valenqa, 
Termo de Viana , Freguefia do Sal- 
vador da Torre. 

CAZAL. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca dc Valenqa, 
Termo de Caminha , Freguefia do 
Salvador de Gundar. 

CAZAL. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Valen- 
ça , Termo dc Caminha , Freguefia 
de S. Eulalia de Orbacem. 

CAZAL. Aldeã na Província 
dc Entre Douro c Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca dc Valen- 
qa, Termo de Viana, Freguefia de 
S. Maria de Amondc. _ 

CAZAL. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho, ArcebiC- 
pado dc Braga, Comarca de Valen- 
ça , Termo de Viana , Freguefia de 
S. Mipuel de Villar de Murteda. 

CAZAL. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado dc Braga , Comarca de V alcn- 
ça Termo de V illa-Nova de Cervei- 
ra Freguefia de S. Chriítina de Men- 
treílido. . . . 

CAZAL. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Valen- 
ça , Termo deValladares, 1-reguefia 
de S. Mamede de Parada do Monte. 

CAZAL. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 

pado 
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pado de Braga , Comarca de Valen- 
ça , Termo dos Arcos de Valdevez , 
Freguefia de S. Joaõ de Parada. 

CAZ AL. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Valen- 
ça , Termo de Monção, Freguefia 
de S. Hulalia de Truie. 

CAZ AL. A|dea na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Valen- 
ça , Termo dos Arcos de Valdevez , 
Freguefia de S. André da Portela. 

CAZAL. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebis- 
pado de Braga , Comarca de Valen- 
fi, Termo dos Arcos de Valdevez, 

reguefia de S.Chriftina de Padreiro. 
CAZAL. Aldeã na Província 

de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Valen- 
ça , Termo dos Arcos de Valdevez, 
Freguefia do Salvador de Padreiro. 

CAZAL. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho , Arccbif- 
pado de Braga , Comarca de Valen- 
ça , Concelho de Coura, Freguefia 
de S. Miguel de Chriílelo. 

CAZAL. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Valen- 
ça , Termo dos Arcos de Valdevez, 
Freguefia de S. Pedro do Souto. 

CAZAL. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, ArccbiT- 
pado de Braga , Comarca de Valen- 
ça , Termo de Villa-Nova de Cervei- 
ra , Freguefia de S. Felis de Candemil. 

CAZAL. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Valen- 
ça , Termo dos Arcos de Valdevez, 
Freguefia de S. Maria de Grade. 

CAZAL. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Valen- 
ça , Termo dos Arcos de Valdevez , 
Freguefia de S. Colme , e S. Damiaõ. 

CAZAL. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga , Conutrca de Valen- 

ça , Termo de Valladares, Freguefia 
de S. Juliao de Badim. 

CAZAL. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif. 
pado de Braga , Comarca de Valen- 
ça , Termo de Melgaço, Freguefia 
de S. Maria Magdalena de Chaviaens. 

CAZAL. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Valen- 
ça, Termo de Melgaço, Freguefia 
de S. Maria de Paços. 

CAZAL. Aldeã na Província 
da Beira, Bifpado, Comarca, e Ter- 
mo da Cidade de Coimbra, Fregue- 
fia de S. Mamede de Bolho. 

CAZAL. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Guima- 
raens, Termo de Villa-Nova de Baf- 
to, Freguefia de S.Eufemia de Agildc. 

CAZAL. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho , Bilpado , 
e Comarca Secular da Cidade do Por- 
to, e Ecclefiaftica de Pena-Fiel, Fre- 
guefia de S. Mamede de Canelas. 

CAZAL. Aldeã na Província 
da Eftrcmadura , Comarca , e Prela- 
zia de Thomar, Freguefia de N. S. da 
Graça da Villa de Pedrogaõ-Grande. 

CAZAL. Aldeã na Província 
da Eílremadura , Comarca, e Prela- 
zia de Thomar, Freguefia de N. S. 
da Conceição das Olalhas. 

CAZAL. Aldeã na Província 
da Eflremadura , Comarca , e Prela- 
zia de Thomar, Freguefia de S. Pe- 
dro. 

CAZAL. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Guima- 
raens, Freguefia de S. Maria de Pom- 
beiro. 

CAZAL. Aldca na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Valen- 
ça, Termo de Monção, Freguefia 
de S. João de Areas: tem treze fogos-. 

CAZAL. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebis- 
pado de Braga, Comarca de Guima- 

traens, 
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raens, Freguefia de S. Adrião de Vi- 
zela : tem htiim Ermida da S. Cruz. 

CAZAL. Aldeã na Província 
da Eftremadura , Prelazia, c Comar- 
ca da Villa de Thomar, Freguefia de 
Santiago da Villa de Alvaro. 

CAZ AL. Aldeã na Província 
da Eilremadura, Prelazia, e Comar- 
ca de Thomar, Freguefia de N. S. da 

CAZAL. Aldeã na Província 
de Biltre Douro c Minho , Arcebif- 
pado de Braga, Comarca , e Termo 
de Barcellos, Vifita de Nóbrega , e 
Neiva , Freguefia de S. Payo de Pc- 
relhal. 

CAZAL. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho , Arcebif- 
pailo de Braga, Termo da Villa de 
Barcellos, Freguefia de S. Romaõ de 
Milhares: tem fete fógos. 

CAZAL. Aldeã na Província 
dc Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado dc Braga , Comarca de Barcel- 
los, Termo da Villa da Portela das 
Cabras, Vifita do Deado , Freguefia 
de S. Mamede de Marrancos. 

CAZAL. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca , c Termo 
de Guimaraens, Vifita do Chantra- 
do, Freguefia deS. Lourenço dc San- 
de. 

CAZAL. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebit- 
pado de Braga, Comarca , e 'i ermo 
de Barcellos, Vifita dc Vermoim, e 
Faria , Freguefia de S. Miguel de Gc- 
monde. 

CAZAL. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arccbif- 
pado dc Braga , Comarca de Guima- 
raens , Segunda parte da Vifita de Sou- 
fa, e Faria, Freguefia do Salvador de 
Unhaõ. 

CAZAL. Aldeã na Província 
dc Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca dc Viana, 
Termo da Villa da Barca , Vifita de 
Nóbrega , c Neiva , Freguefia de S. 
Eulalia dc Ruivos. 

Tom. II. 

CAZAL. Aldeã na Província 
dc Entre Douro c Minho, ArçeÊif- 
pado de Braga , Comarca de Valin* 
ca, Termo da Villa de Moncaõ, Fre- 
guefia deS. Joaõ de Longos-Valles : 
tem treze fógos. 

CAZAL. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebii- 
pado dc Braga , Comarca de Valen- 
ça , Termo da \7illa dos Arcos, Fre- 
guefia de S. Vicente de Távora. 

CAZAL. Aldca na Provinda 
da Eilremadura , Prelazia', e Comar- 
ca de Thomar , Freguefia dc S. Pe- 
dro da Villa da Confia. 

CAZAL. Aldeã na Província 
da Eilremadura, Comarca , e Prela- 
zia de Thomar, Freguefia de N. S. 
da Graça das Areas. 

CAZAL. Aldeã na Província 
da Eilremadura, Comarca , c Prela- 
zia de Thomar, Termo, e Freijucíia 
deN.S.do Pranto da Villa de Domes. 

CAZAL DO ABBADE , Cazal 
do Abbade. Aldeã na Província da Bei- 
ra , Bifpado dc Coimbra, Comarca 
da Cidade da Guarda, Freguefia de 
S. Pedro da Villa de Louroza : tem 
quarenta moradores. 

CAZAL DO AÇOR, Cnzal do 
Açor. Aldeã na Província da Beira, 
Bilpado, e Comarca da Cidade da 
Guarda, Termo da Villa da Covi- 
Ihãa , Freguefia de N. S. da Siiva. 

CAZAL DE AFFONSO 
GONÇALVES , Cazal de Aífonfo 
Gonçalves. Aldeã na Província da Ef- 
tremadura , Patriarcado de Lisboa, 
Comarca de Leiria , Termo da Villa 
de Alcobaça, Freguefia de S. Sebaf- 
tiaõ do Lugar do Vimeiro. 

CAZAL DE AFFONSOS, 
Cazal de Afiònfos. Aldeã na Provín- 
cia da Beira baixa, Bifpado, e Co- 
marca dc Coimbra, Termo da Villa 
de Monte mór o Velho, Freguefia 
de N- S. da Conceição do Couto de 
Lavocns: tem de/aíete vifnlhos. 

CAZAL DE AGOSTINHO 
ALVES , Cazal dc Agollinho Alves 
Aldca na Província da Eftremadura , 

Bbbb Cornar- 
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Comarca, e Prelazia de Thomar, 
Freguefia de S. Paulo da Villa de Ma- 
cias de D. Maria. 

CAZAL DE AGllAFONTE, 
Cazal de Agrafonte Aldeã na Pro- 
vineia deBiltre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca, eTer- 
{10 de Guimaraens, Freguefia de S. 

ourenco de Calvos. 
CAZAL DO AIRES, Cazal do 

Aires. Aldeã na Província de E.itre 
Douro e Minho, Arcebifpado de Bra- 
ga , Comarca de Barcellos, Conce- 
lho de Villa-CliSa, Freguefia de San- 
tiago de Carreiras. 

CAZAL DALÉM, Cazal Da- 
lém. Aldeã na Província da Ellrema- 
dura , Comarca , e Prelazia de Tho- 
mar , Freguefia de S. Miguel. 

CAZAL DALÉM, Cazal Da- 
lém. Aldeã 11a Província da Ellrema- 
dura , Comarca, e Prelazia de Tho- 
mar , Freguefia de S. Catharina da. 
Villa de Pedrogaõ-Grande. 

CAZAL DE ALGE, Cazal de 
Alge. Aldeã na Província da Eílrema- 
dura, Comarca , e Prelazia de Tho- 
mar , Freguefia de S. JoaG de Figuei- 
ró dos Vinhos. 

CAZAL DE ALVARO, Ca- 
zal de Alvaro. Aldeã 11a Província da 
Beira, Bifpado de Coimbra, Comar- 
ca de Efgueira, Termo da Villa de 
Ois da Ribeira: tem huma Ermida de 
N. S. da Conccicaõ. 

CAZAL Ó\ ALVOEIRA, 
Cazal da Alvoeira. Aldeã na Provín- 
cia da Beira , Bifpado de Coimbra , 
Termo da Villa de Coja, Freguefia 
de S. Juliao de Mourinho : tem hu- 
ma Ermida de N. S. das Neves. 

CAZAL DE ANDREU, Ca- 
zal de Andreu. Aldeã na Província da 
Eílremadura, Comarca, e Prelazia de 
Thomar, Freguefia de S. Sebaíliaõ. 

CA£AL'DE S. ANNA, Cazal 
de S. Anna. Aldeã na Província da Ef- 
tremadura, Comarca, e Prelazia de 
Thomar, Freguefia de S. Pedro da 
Villa da Ceriaa. 

CAZAL DE S. ANTONIO, 

Cazal de S. Antonio. Aldeã ha Pro- 
víncia da Eílremadura, Comarca , e 
Prelazia de Thomar, Freguefia de S. 
Sebaíliaõ do Efpinhal. 

CAZAL DE S. ANTONIO. 
Aldeã na Província da Eílremadura , 
Comarca, e Prelazia de Thomar, Fre- 
guefia de N. S. da Conceição da Villa 
de Oleiros. 

CAZAL DE S. ANTONIO. 
Aldeã na Província da Eílremadura, 
Bifpado , e Comarca de Coimbra , 
Freguefia de Santiago da Villa doLou- 
riqal. 

CAZAL DA ARADA, Ca?al 
da Arada. Aldeã na Província de En- 
tre Douro e Minho, Arcebifpado de 
Braga , Comarca de Valença , Cou- 
to de Paderne , Freguefia de N.S. da 
Conceição do Penlo: tem fete fógos. 

CAZAL D A RA DO, Cazal 
Darado. Aldeã 11a Província de En- 
tre Douro e Minho, Arcebifpado de 
Braga, Comarca de Valença, Ter- 
mo de Valladares, Freguefia de San- 
tiago de Penlo. 

CAZAL DE ARANHA, Ca- 
zal de Aranha. Aldeã na Província da 
Eílremadura , Comarca , e Prelazia 
de Thomar , Freguefia de S. Vicen- 
te. 

^ CAZAL DE ARAO, Cazal de 
Araõ. Aldeã na Província da Beiía 
baixa, Bifpado de Coimbra, Comar- 
ca de Efgueira , Termo da Villa de 
Cambra, Freguefia do Salvador de 
Roge. 

CAZAL DF. ARAO D ALEM, 
Cazal de Araõ Dalém. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, 
Bifpado , e Comarca Secular da Cida- 
de do Porto , Ecclefiaíliça de Sobre- 
Tamega , Concelho de Báyaõ, Fre- 
guefia de S. Payo de Loivos do Mon» 
tc- 

CAZAL DE ARAO DA- 
Q.U E M , Cazal de Araõ Dáquem. 
Aldeã na Província de Entre Douro e 
Minho , Bifpado , e Comarca Secu- 
lar da Cidade do Porto, Ecclcfiaíli- 
ca de Sobrc-Tamega, Concelho de 

Bayaõ, 
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Bayao , Freguefia de S. Payo de Loi- 
vos do Monte. 

CAZAL DA ÁREA, Cazal da 
Area. Aldeã na Província da Beira, 
Bilpado , e Comarca da Cidade de 
Coimbra , Termo da Villa de Mon- 
te moro Velho , Freguefia de S. Su- 
zana da Carapinheira : tem trinta e 
tres moradores. 

CAZAL DOSARRAES, Ca- 
2al dos Arraes. Aldeã na Província 
da EItrcmadura, Comarca , e Prela- 
zia de Thomar, Freguefia de N. S. 
da AíTumpqaÕ da Villa de Pedrogaõ- 
Grande. 

CAZAL DO ASSENTO,Ca- 
zal do Aflcnto. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Termo de Barcellos, 
Freguefia de Santiago de Villa-Seca. 

CAZAL AVEÇO, Cazal Ave- 
.co. Aldeã na Província de Entre Dou- 
ro e Minho , Arccbifpado de Braga, 
Comarca de Valença , Termo dos 
Arcos de Valdevez Freguefia de S. 
Colme , e S. Damiaõ de Azere. 

CAZAL DOAVbCO, Cazal 
do Aveco. Aldeã na Província de En- 
tre Douro e Minho, Arccbifpado de 
Braga, Comarca , e Termo de Gui- 
maraens, Freguefia de S. Payo de Ri- 
ba vizela. 

CAZAL DA AZINHEIRA, 
Cazal da Azinheira. Aldeã na Provín- 
cia da Eílremadura, Comarca, e Pre- 
lazia de'Diomar, Freguefia de S. Mi- 
guel da Pedreira. 

CAZAL DE BAIXO, Cazal de 
Baixo. Aldeã na Província de Entre 
Douro e Minho, Arccbifpado de Bra- 
ga , Comarca de Viana, Concelho de 
Bouro , Freguefia' de S. Mattheus de 
Ribeira de Homem : tem oito fógos. 

CAZ AT. DE BAIXO. Aldeã 
na Província da Eílremadura, Comar- 
ca , c Prelazia de Thomar, Fregue- 
fia de S. foaG de Figueiró dos Vinhos. 

CAZAL DE BAIXO. Aldeã 
na Província da Eílremadura, Comar- 
ca , e Prelazia de Thomar, Fregue- 
fia de S. Máttlieus de Alvares. 

Toni. II. 
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CAZAL DE BAIXO. Aldeã 
na Província da Eílremadura, Comar- 
ca , c Prelazia de Thomar, Termo 
de Penella, Freguefia de N. S. da C011- 
folaqaõ da Villa de Chaõ do Couce : 
tem nove fógos. 

CAZAL DE BAIXO. Aldeã 
na Província ce Entre Douro e Mi- 
nho, Arcebiípado de Braga , Comar- 
ca de Barcellos, Concelho de Lanho- 
so, Freguefia de Santiago de Oliveira. 

CAZAL DE BAIXO. Aldeã 
na Província de Entre Douro e Mi- 
nho , Arcebiípado de Braga, Comar- 
ca , c Termo de Barcellos, Freguefia 
de S. Pedro de Ribadave. 

CAZAL DE BAIXO. Aldeã 
na Província de Entre Douro c Mi- 
nho , Arccbifpado de Braga, Comar- 
ca de Barcellos, Freguefia de S. Mi- 
guel do Couto. 

CAZAL DE BAIXO. Aldca 
na Província da Beira , Bifpado, e 
Comarca da Cidade de Viieu , Con- 
celho de Béíleiros, Freguefia de S. 
Toao. v 

CAZAL DO BALTEIRO, 
Cazal do Baltciro. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebií- 
pado de Braga , Comarca , e Termo 
de Guimaraens, Freguefia de S. Lou- 
renco de Calvos. 

' CAZAL DAS BARBAS, Ca- 
zal das Barbas. Aldca na Província da 
Eílremadura, Patijarcado de Lisboa;, 
Comarca, e Termo da V ília de Torj es- 
Vedras, Freguefia de S.Maria Magda- 
lena do Lugar do Trucifal •' tem onze 
fóços , e huma Ermida de S. Martha. 

CAZAL DO BARROCO, Ca- 

zal do Barroco. Aldeã na Província 
da Beira, Bifpado, c Comarca de Co- 
imbra , Freguefia de N. S. da Con- 
ceicaG de Lavos: tem nove fógos. 

CAZAL DO BELLO, Cazal 
do Bello. Aldeã na Província da Ef- 
tremadura, Comarca, e Prelazia de 
Thomar , Freguefia de S. Luzia. ■ 

CAZAL DES.BENTO, Ca- 
zal dc S. Bento. Aldeã na Provinda 
da Beira, Bifpado, e Comarca da Ci- 

Bbbb ii dade 
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dade de Coimbra, Freguefia de S. Mi- 
guel da Villa dc Salaviza. 

CAZAL DA BICA , Cazal da 
Bica. Aldeã na Província da Eflrenja- 
dura , Comarca, e Prelazia deT.io- 
mar, Freguefia de N. S. da Purifica- 
(jaõ do Olival. 

CAZAL DA BICA, CazaJ da 
Bica. Aldeã na Província da Eftrema- 
dura, Comarca , e Prelazia de Tho- 
mar , Freguefia de N. S. da Concei- 
ção das Olalhas. 

CAZAL DO BICHO , Cazal 
do Bicho. Aldeã na Província da Ef- 
tremadura , Patriarcado de Lisboa , 
Comarca de Leiria , Freguefia de S. 
Catharina, Coutos de Alcobaça: tem 
fete fógos, 

CAZAL DO BISPO , Cazal 
do Bifpo. Aldeã na Província da Ef- 
tremadura, Comarca , e Prelazia de 
Thomar , Freguefia de S. Joaõ da 
Vília de Pedrogaõ do Crato. 

CAZAL DA BODA, Cazal da 
Boda. Aldeã na Província de Entre 
Douro e Minho , Bifpado do Porto, 
Concelho de Aguiar deSoula, Fre- 
guefia do Molleiro de S. Pedro de 
Ferreira. 

CAZAL DO BOEIRO, Cazal 
do Bociro. Aldeã na Província da El- 
tremadura , Bifpado de Leiria , Ter- 
mo da Villa de Porto de Moz , Fre- 
guefia de S. Miguel do J uncal j tem 
quatorze moradoras. 

CAZAL DÒ BOLEO, Cazal 
do Bolèo. Aldeã na Província da Ef- 
tremadura , Comarca , e Prelazia de 
Thomar , Freguefia de S. JoaG de Fi- 
gueiró dos Vinhos. 

CAZAL BOM, Cazal Bom. Al- 
deã na Província da Beira, Bifpado, 
e Comarca da Cidade de Vifeu, Fre- 
guefia de N. S. do Pranto de Gafa- 
nhao. 

CAZAL BOM. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira, Bifpado, c Coma/ca 
da Cidade de Vifeu , Concelho de 
Lafoens, Freguefií? de N. S. da Puri- 
ficaqao da Ventoza. 

CAZAL BOM. Aldeã na Pro- 

víncia de Entre Douro c Minho, Bif. 
pado do Porto , Freguefia de S.Mar- 
tinho de Sande. 

CAZAL BOM. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira, Biípado de Coimbra, 
Comarca de Vifeu , Couio deMof- 
teiró , Freguefia de S. joaõ do Lugar 
deS.Joaninho : tem vinte e hum mo- 
radores , aos quaes fe adminiílraô os 
Sacramentos da Ermida deS. Eftevaõ, 
por ficar diftante a Paroquia. 

CAZAL DE BOULAO, Ca- 
zal de Boulaõ. Aldeã na Província da 
Eílremaduia, Comarca , e Prelazia de 
Thomar, Termo da Villa de Penella, 
Freguefia de N. S. da Confolacaõ. 

CAZAL BRANCO, Cazal 
Branco. Aldeã na Província da Ellre- 
madura , Patriarcado de Lisboa, Co- 
marca de Leiria , Freguefia deS. Leo- 
nardo da Villa da Atouguia da Balea. 

t CAZ AL DE BRAZ DOMIN- 
GUES , Cazal de Braz Domingues. 
Aldeã na Província da Beira, Bifpa- 
do, c Comarca de Coimbra, Fregue- 
lia de N. S. da Conceição de Lavos: 
tem dezafeçe vifinhos. 

CAZAL DE BUELHAS, Ca- 
zal de Buelhas. Aldeã na Piovincia Je 
Entre Douro e Minho , Arcebilpudo 
de Braga, Couto de Pedralva , Fre- 
guefia do Salvador de Codecozo. 

CAZAL DOS BUFOS, Cazal 
dos Bufos. Aldeã na Província da Ef- 
tremadura , Comarca , e Prelazia de 
Thomar, Priorado do Gato, Fre- 
guefia de S. Joaõ de Pedrogaõ do Cra- 
to : tem doze fógos. 

CAZAL DÒ CALVO, G/al 
do Calvo. Aldeã na Província da Ef- 
tremadura , Comarca , e Prelazia de 
Thomar, Freguefia de S. Pedro da 
Villa da Ccrtãa. 

CAZAL DO CALVO. Aldeã 
na Província da Eftremadura, Prio- 
rado do Crato , Provedoria dc Tho- 
mar , Freguefia , ou Capellania de S. 
Anna da Villa da Certãa. 

CAZAL DASCANCELLAS, 
Cazal das Cancellas. Aldeã na Piovin- 
cia da Eilremadura , Bifpado de Co- 

imbra, 
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inibra , Comarca de Thomar, Ter- 
mo da Villa de Pendia, Freguefia de 
S. Sjbaftiaõ do Elpinlial. 

CAZ AL DA C.A NEIRA, Ca- 
zal da Guieira. Aldeã na Província da 
Beira , Bifpado, e Comarca dc Co- 
imbra , Couço de Lavoetis: tem dez 
vifnihos. 

CAZ AL DA CANELA, Ca- 
zal da Canela. Aldeã na Província da 
Eftremadura , Comarca, e Prelazia de 
Tnomar, Termo da Villa de Penella, 
Freguefia de S. Scbaftiao. 

CAZAL DA CAZA NOVA, 
Cazal da Ca/a Nova. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca, c Ter- 
mo de Guimaraens, Freguella de S. 
Lourenço de Calvos. 

CAZAL DA CEREIJEIRA, 
Cazal da Cereijeira. Aldeã na Provín- 
cia da Eftremadura, Comarca, e Pre- 
lazia de Thomar, Freguefia de S. Pe- 
dro da Villa da Ccrtáa. 

CAZAL DO CERTAINHO, 
Cazal do Certainho. Aldeã na Pro- 
víncia da Eftremadura , Gmiarca , e 
Prelazia de Thomar, Freguefia deS. 
António. 

CAZAL DO CHAMAS, Ca- 
zal do Chamas. Aldeã na Província da 
Beira, Bifpado, Comarca, e Termo 
da Cidade de Coimbra , Freguefia dc 
Santiago de Alroalaguès. 

CAZAL DA CHAMUSCA , 
Cazal da Chamufca. Aldeã na Provín- 
cia da Beira, Bifpado , c Comarca dc 
Coimbra , Freguefia de S. Joaõ dc La- 
gos da Beira : tem fete moradores , c 
huma Ermida de N. S. da Conceicaõ. 

CAZAL DOS CHRISTO- 
VAOS , (3azal dos ChriftoviíoSi Al- 
deã na Província da Eftremadura, 
Comarca , c Prelazia de Thomar, 
Fregueiía de N. S. da Graqa da Villa 
da Aguda. 

CAZAL DECIMA, Cazal de 
Cima. AUlea na Província de Entre 
Douro c Minho, Arcebifpado de Bra- 
ga , Comarca de Barccllos, Fregue- 
fia de S. Pedro dc Ribadave. 

CAZAL DE CIMA. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho , 
Arcebiipado de Biaga, Cornai ca de 
Barcellos, Freguefia dc S. Miguel do 
Couto de Gondufe. 

CAZAL DE CIMA. Aldca na 
Província de Entre Douro e Minho , 
Arcebiipado dc Braga, 1 ermo dê Bar- 
cellos, Freguefia de S. Martinho de 
Courel. 

CAZAL DE CIMA. Aldeã na 
Província dc Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga , Comarca de 
Guimaraens, Concelho dc Lanhozo, 
Freguefia de Santiago dc Oliveira. 

CAZAL DE CIMA. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho , 
Arcebiipado de Braga , Comarca de 
Viana , Concelho de Entre Homem, 
c Cávado, Freguefia de S. Matthcus 
da Ribeira dc Homem : tem oito fó- 
gos. 

CAZAL DE CIMA. Aldeã na 
Província da Beira, Bifpado , e Co- 
marca da Cidade de Vifcu , Conce- 
lho deBefteiros, Freguefia deS.Joaõ. 

CAZAL DE CIMA. Aldeã na 
Província da Beira , Bifpado, e Co- 
marca da Cidade dc Lamego, Con- 
celho de Aregos, Freguefia de S. Pe- 
lagio de Ovadas. 

CAZAL DE CIMA. Aldeana 
Província da Beira , Bifpado, c Co- 
marca da Cidade de Vifeu , Fregue- 
fia de Santiago de Cafiurraens. 

CAZAL DECIMA. Aldeana 
Província da Eftremadura , Bifpado 
de Coimbra , Comarca de Thomar, 
Freguefia de S. Mattheus da Villa de 
Alvares : tem ejuatorze moradores. 

CAZAL CIMEIRO, Cazal Ci- 
meiro. Aldeã na Província da Eftre- 
madura , Bifpado de Coimbra , Co- 
marca de Leiria, Termo da Villa da 
Redinha , Freguefia do Efpirito San- 
to de Tapeus. 

CAZAL CIMEIRO. Aldeana 
Província da Beira , Bifpado da Guar- 
da , Comarca de Thomar, Termo, e 
Freguefia de N. S. da Conceiqaí» de 
Villa dc Rey. 
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CAZAL CIMEIRO. Aldeã n* 
Província da Beira, Bifpado da Guar- 
da , O.ividoria de Abrantes, Fregue- 
fia de Santiago de Sobreira-Fermoza : 
tem dez moradores. 

CAZAL CINZA, Cazal Cinza. 
Freguefia na Província da Beira Bif- 
pado, Comarca, e Termo da Cida- 
de da Guarda: conda de varias Al- 
deãs , a que chamaõ Ouintas, e fa5 
eílas, Quinta de Joaõ Bargal, Quin- 
ta da Gata, Quinta da Granja, Pefíòl- 
ta, Carpinteiro , Criado, e Quinta 
da Torre. A Igreja Paroquial tem 
por Orago N. S. da Conceição, e tres 
Altares, o mayor da Senhora, e dous 
collateraes, hum de N. S. do Rofa- 
rio , outro da Nome de Jefus. O Pá- 
roco he Vigário, da aprefentaqaõ do 
Commendador de Oliveira do Hofpi- 
talde S. Joaõ de Malta : tem de ren- 
da cinco moyos de trigo , oito mil 
reis em dinheiro, e feifeentos reis pa- 
ra vinho das Miflàs. Os frutos de ma- 
yor abundancia faõ, vinho, centeyo, 
milho miúdo , c algum linho. Parta 
por aqui a ribeira de Pinhel. 

CAZAL DOS CIPRESTES, 
Cazal dos Ciprcftes. Aldeã na Pro- 
víncia da Eftremadura, Patriarcado 
de Lisboa , Comarca , e Termo da 
Villa de Santarém, Freguefia de N.S. 
da Concciqaõ do Lugar de Azoya de 
Baixo: tem quinze fógos. 

CAZAL DE CLARA , Cazal 
de Clara. Aldeã na Provincia da Bei- 
ra , Bifpado, e Comarca da Cidade de 
Coimbra , Termo da Villa de Mon- 
te mór o Velho, Freguefia de S. Ma- 
mede de Mata-Mourifca. 

CAZAL DOS CLAROS, Ca- 
zal dos Claros. Aldeã na Provincia da 
Eftremadura, Bilpado, e Comarca da 
Cidade de Leiria, Termo da V illa de 
Porto de Moz, Freguefia de S. Pau- 
lo do Luçar de Amor. 

CAZAL DE COCHIM , Ca- 
zal de Cochim. Aldeã 11a Provincia 
da Eftremadura, Patriarcado, eTer- 
mo da Cidade de Lisboa, Freguefia 
de N.S. da Purificado da Sapataria. 

CAZAL COMBA, Caz;.l Com- 
ba. Freguefia na Provincia da Beira, 
Bifpado, Comarca, e Termo da Ci- 
dade de Coimbra : hc terra dos Bif- 
pos •' tem feifeentos moradores, dif- 
perfos cm varias Aldeãs, de que fe 
compoem a Freguefia, que faõ cf- 
tas, Pedrulba, Vimeira , Lendioza, 
Mala , Carqueiro , Quinta da Mala, 
e Silvão. He Couto da Mitra de Co- 
imbra. A Igreja Paroquial eflá fun- 
dada dentro do Lugar: he feu Orago 
S. Martinho Bifpo : tem tres Altares, 
o mayor do Santo Patrono , e dous 
collateraes, hum de N.S. do O, ou- 
tro de N. S. do Rolario , com fua Ir- 
mandade , e outra das Almas. O Pá- 
roco hc Prior, da aprefentaqaõ dos 
Bifpos Condes. Tem leis Ermidas, 
de que daremos noticia nas Aldeãs on- 
de eftaõ fundadas. Governa-fe por 
Juiz ordinário , e Camera. Os fru- 
tos , de que abunda , faõ , trigo, e 
milho. Corre por aqui o rio Certo- 
mà. 

CAZAL DO CORDEIRO, 
Cazal do Cordeiro. Aldeã na Provin- 
cia da Eftremadura, Comarca, e Pre- 
lazia de Th ornar , Freguefia de N. S. 
do Reclamador dos Cazaes. 

CAZAL DOSCORTEZES, 
Cazal dos Cortezes. Aldeã na Provín- 
cia da Eftremadura, Bilpado de Co- 
imbra , Comarca da Cidade de Lei- 
ria , Freguefia de N. S. da Graça da 
Villa de Ega: tem onze moradores. 

CAZAL DA COUTADA, Ca- 
zal da Coutada. Aldca na Provincia 
da Beira, Bifpado, c Comarca da Ci- 
dade de Coimbra , Tertwo de Mon- 
te mór o Velho, Freguefia de S.Se- 
baftiaõ de Means: tem vinte fóçòs. 

CAZAL DO COUTINHO, 
Cazal do Coutinho. Aldeã na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca, e Ter- 
mo de Barcellos, Freguefia de S. Si- 
mão da junqueira. 

CAZAL DO COUTO, Cazal 
do Couto. Aldca 11a Provincia de En- 
tre Douro c Minho, Arcebilpado de 

Braga, 
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Braga , Comarca do Porco , Fregue- 
fia de S. Maria de Panoyas. 

CAZ AL DO CRESPO, Ca- 
7.al do Crefpo. Aldeã na Província 
da Ellremadura , Comarca, e Prela- 
zia de Thomar , Freguefia de N. S. 
da Milericordia da Villa de Ourem. 

CAZ AL DA CRUZ, Cazal da 
Cr(k Aldeã na Província da tílrc- 
niadura, Bifpado de Coimbra, Co- 
marca da Cidade de Leiria , Fregue- 
iià de N. S. da Graqa da Vília de Ega: 
tem de/afeis moradores. 

CAZAL DA CRUZ. Aldeã 
na Província da Eltremadura, Comar- 
ca , e Prelazia de Tiiomar, Fregue- 
fia de S. Aleixo do Beco. 

CAZAL DAS CRUZES, Ca- 
zal das Cruzes. Aldeã na Província da 
Beira, Bifpado do Porco , Correição 
de Coimbra , Provedoria de Elguei- 
ra , Freeuefiá de S. Miguel do Maco. 

CAZAL DA CtJNHElRA, 
Cazal da Cunheirà. Aldeã na Provin- 
da do Alentejo , Ouvidoria de Villa- 
Vicofa, Termo da Villa de Chancel- 
laria , Freguefia de S. Ellevaõ: tem 
trinta moradores : he abundante de 
fobros, carvalhos, e azinhos : cria 
pórcos, e algum gado miúdo de 15a, 
e pello. 

CAZ \L DO CUTELO, Ca- 
zal do Cutelo. Aldeã na Província da 
Ellremadura , Comarca, e Prelazia de 
Thomar, Freguefia de S. Pedro da 
Certaa. 

CAZAL DO CUTELO. Al- 
deã na Província da Eilremadura , 
Priorado do Crato , Provedoria de 
Thomar, Termo da Villa da Certíía, 
Frcuefia, ou Capellania de S. Elle- 
vaõ : tem oito fogos. 

CAZAL D AÇA, Cazal Daqa. 
Aldeã na Provinda da Beira, Bifpado 
do Porto , Termo da Villa da Feira, 
Freguefia de S. Mamede de Guizandc. 

CAZAL DASCO , Cazal Daf- 
co. Aldeã na Província da Beira, Bif- 
pado , e Comarca de Vifeu, Conce- 
lho , c Freguefia de Santiago de Bef- 
teiros. 

CAZAL DEGAS , Cazal De- 
gas. Aldeã na Província de Entre Dou- 
ro e Minho, Bilpado, e Comarca Se- 
cular do Porto, Ecclefiaftica de Pena- 
Fiel, Freguefia de S. Miguel de Bal- 
tar. 

CAZAL DEIRO, Cazal Deiro. 
Aldeã 11a Província da Beira, Bilpa- 
do , Comarca, e Termo da Cidade 
deVifeu, Freguefia deS. Pedro de 
1'rance. 

CAZAL DEIRO. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Bifpado, e Comarca da Cidade do 
Porto, Concelho deBayaõ , Fregue- 
fia de S. Cruz do Douro. 

CAZAL DEITA, Cazal Deita. 
Aldeã 11a Província de Entre Douro 
e Minho, Arcebilpado de Braga, Co- 
marca de Valença, Termo de Ponte 
de Lima, Freguefia de S. Maria de Sá. 

CAZAL DEITA. Aldeã na 
Província da Beira, Bifpado do Por- 
to , Termo da Villa da Feira, Fre- 
guefia do Salvador de Grijó, Ifento 
do Moíleiro de Grijó. 

CAZAL DELO, Cazal Delo. 
Aldeã na Província da Beira baixa, 
Bifpado de Coimbra, Comarca de Ef- 
gueira , Termo da Villa da Bempof- 
ta , Freguefia de Santiago da Ribeira 
das Fragoas. 

CAZAL DE DEOS, Cazal de 
Deos. Aldeã na Província da Eilre- 
madura, Prelazia, Comarca, e Ter- 
mo da Villa de Thomar, Freguefia 
de S. Pedro da Bebirriqueira. 

CAZAL DA DE VEZ A, Ca- 
zal da Deveza. Aldeã na Província dc 
Entre Douro e Minho , Arcebifpado 
de Braga, Comarca , e Termo dc 
Guimaracns, Freguefia deS. Louren- 
co de Calvos. 

CAZAL DIAS, Cazal Dias. Al- 
deã na Província da Beira , Bifpado do 
Porto, Termo da Villa da Feira, Fre- 
«uefia de S. Martinho da Gandra. 

CAZAL DIEGO, Cazal Die- 
go. Aldeã na Província de Entre Dou- 
ro e Minho, Arcebifpado dc Braga , 
Comarca de Guimaracns, Termo de 

Bailo > 
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.IMo , Freguefia de S.JoaS de Ermo 
de Arnova. 

CÁZAL DIGO, Cazal Digo. 
Aldeã ua Província de Entre Douro, 
e Minho, Arcebifpado de Braga, Co- 
marca dc Viana, Termo da Villa de 
Ponte de Lima , liento do Morteiro 
de Reloyos, Freguefia de N. S. da 
Afíumpcaõ: tem içre moradores. 

CAZAL DO DIM , Cazal do 
Dim. Aldeã na Província da Ellrcma- 
dura, Comarca , e Prelazia de Tho- 
mar, Freguefia de S. Pedro da Villa 
da Ccrtãa. 

CAZAL DE DIOGO VAZ , 
Cazal de Diogo Vaz. Aldeã na Pro- 
víncia da Eílremadura , Bifpado de 
Coimbra, Comarca de Tbomar, Fre- 
guefia de S. Mattheus da Villa dc Al- 
vares : tem fete moradores. 

CAZAL DOIDO , Cazal 
Doido. Alda na Província da Beira 
baixa, Bifpado do Porto, Termo da 
Villa da Feira, Comarca de Efgueira, 
Freguefia de S. lor<»c. 

.CAZAL DE DOMINGOS SI- 
MÃO , Cazal de Domingos Simão. 
Aldeã na Província da Eílremadura, 
Comarca, e Prelazia de Tbomar, Fre- 
gaefia dc N. S. da Graça da Villa de 
Aguda. 

CAZAL DAS DONAS, Ca- 
sal das Donas. Aldeã na Província da 
Beira , Bifpado, e Comarca da Cida- 
de de Vifcu, Teimo da Villa de Caf- 
tendo , Freguefia de S. Pedro doCaf- 
tcilo de Penalva. 

CAZAL DONFE, Cazal Don- 
fe. Aldeã na Província de Entre Dou- 
ro e Minho,. Arccbifpado de Braga, 
Comarca de Valénqa , Termo dos 
Arcos de Valdevez, Freguefia de S. 
Maria de Alvora. 

CAZAL DONE, Cazal Donc. 
A!Jea na Província dc Entre Douro 
e Minlio, Arccbifpado, Comarca, 
c Termo de Braga, Freguefia de S. 
Mamede Délle. 

CAZAL DOURO, Cazal Dou- 
ro. Aldeã na Província de Entre Dou- 
10 e Minho, Arccbifpado dc Braga, 

Comarca, c Termo de Barcellos, 
Freguefia. de S. Marinha da Alheira. 

CAZAL DOUZENDA, Ca- 
zal Douzcnda. Aldeã na Província da 
Beira, Bifpado, e Comarca da Cida- 
de de Vifeu , Concelho deLafoens, 
Freguefia dc N. S. da Purificaçaõ da 
Ventoza. 

CAZAL DUFE, Cazal Dufc. 
Aldeã na Província de Entre Douro e 
Minho, Bifpado, Comarca , e Ter- 
mo da Cidade do Porto , Freguefia 
de S. Maria de Frende. 

CAZAL DUFO, Cazal Dufo. 
Aldeã na Província de Entre Douro c 
Minho , Bifpado do Porto, Conce- 
lho da Maya , Freguefia dc S. Eulalia 
de Lamelas. 

CAZAL DOS DUROENS, 
Cazal dos Duroens. Aldeã na Provín- 
cia da Eílremadura, Prelazia, Comar- 
ca , c Termo da Villa deThomar, 
Freguefia dc S. Pedro da Bebirriqueira. 

CAZAL DE EIR1GO, Cazal 
dc Eirigo. Aldeã na Província de En- 
tre Douro e Minho, ArÇebifpadode 
Braga , Comarca , c Termo dc Gui- 
maraens, Freguefia de S. Maria de 
Genieos. 

CAZAL EIXO, Cazal Eixo. 
Aldeã na Província de Entre Douro e 
Minho , Arccbifpado de Braga, Co- 
marca de Viana, Termo eja Villa da 
Barca, Freguefia de N.S. da Aflump- 
çaõ do Couto de Aboim. 

CAZAL DA ER EIRA , Cazal 
da Ereira. Aldca na Província da Ef- 
tremadura , Comarca , e Prelazia de 
Tjipmar , Freguefia dc S. Vicente dc 
Paymendes. 

CAZAL DO ERMIO , Cazal 
do Ermio. Freguefia na Província da 
Beira , Bifpado, e Comarca dc Coim- 
bra , Termo da Villa da Louzíia, Ou- 
vidoria de Monte mór o Velho : he 
da Cafa de Aveiro $ tem quarenta e 
nove fogos. A Igreja fe acha fóra do 
Lugar , a pouca difiancia, cujo Ora- 
go he S. Antonio: tem tres Altares, 
o mayor do Santo Patrono , e dons 
collatcraes, hum dc N. S. do Rofa- 

rio, 
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rio, outro de N. S. da Conceição. 
He annexa daCollegiada da Villa da 
Louzíía, cujo Pároco aprefèhtá o Cu- 
ja da Igreja dcftc Lugar, o qual po- 
derá ter de renda hum anno por ou- 
tro quarema mil reis. Hc abundante 
de paõ, milho, vinho, fejjòens, azei- 
te, c de todos os mais frutos. Tem 
criaqaõ dc gados de lua , e pcllo , c 
biftan.ee caçà de perdizes, lebres , e 
coelhos. Pafla por aqui o rio Ceira. 

CAZAL ERMO, Cazal Ermo. 
Aldeã na Província dc Entre Douro e 
Minho , Arcebifpado dc Braga , Co- 
marca de Barcellos , Concelho de 
Louzada , Vifita de Soula , e Faria , 
Fregucfia de Santa Maria dc Alva- 
renga. 

CAZAL ERMO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado dc Braga , Termo da Villa 
de Guimaraens ,* Vifita de Monte- 
Lortgo , Fregucfia de S. Payo de Ri- 
bavizela. 

CAZAL ERMO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga , Termo da Villa 
do Prado, Freguefia de S. Joaõ dc 
Nogueira. 

CAZAL ERMO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga , Comarca de Gui- 
maraens, Vifita dc Monte-Longo, 
Freguefia dc S. Maria de Matamá. 

CAZAL ERMO. Aldeã 11a Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca, c Ter- 
mo de Guimaracns, Freguefia de S. 
Joaõ da Ponte. 

CAZAL ERMO. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado , c Comarca 
da Cidade de Lamego, Concelho dc 
Arcgos, Freguefia de S. Miguel de 
Anreade. 

CAZAL ERMO. Aldeã na Pro- 
víncia de.Entre Douro c Minho, Ar- 
ccbifpadode Braga, Comarca de Gui- 
maracns , Honra de Cepacns, Fre- 
guefia de S. Maria de Ribeiros. 

CAZAL ERMO. Aldeã na Pro- 
víncia dc Entre Douro c Minho, Ar- 
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cebifpado dc Braga , Termo de Bar- 
cellos , Fregucfia dc Santa Comba de 
Crujaes. 

CAZAL DA ESCUZA , Cazal 
da Efcuza. Aldca na Província da Ef- 
tremadura, Priorado do Crato , Ter- 
mo da Villa da Certãa , Fregucfia do 
Efpirito Santo do CaHello. 

CAZAL DO ESPIRITO SAN- 
TO, Cazal do Efpirito Santo. Aldeã 
na Província da Eftrcmadura , Bifpa- 
do , Comarca, e Termo da Cidade 
de Coimbra, Freguefia dc S. Marti- 
nho do Bifpo : tem nove moradores, 
e huma Ermida de S. André. 

CAZAL DO ESPORÃO, Ca- 
zal do Efporaõ. Aldeã na Província 
da Beira , Bifpado, Comarca, eTer- 
mo da Cidade de Vifcu , Freguefia 
de S. Pedro dc France. 

CAZAL DE S. ESTEVÃO, 
Cazal de S. Eftcvaõ. Aldeã na Provín- 
cia da Eftremadura, Priorado do Cra- 
to, Provedoria de Thomar, Termo 
da Villa da Certãa, Freguefia , ou 
Capellania de S. Eltevao : tem feis vi- 
finhos. 

CAZAL DE S. ESTEVÃO. 
Aldeã na ^Província da Eftremadura, 
Bifpado dc Coimbra , Comarca de 
Thomar, Fregucfia de S. Eufemia de 
Penella. ^ 

CAZAL DE S. ESTEVÃO. 
Aldeã na Província da Eftremadura , 
Comarca , e Prelazia dc Thomar, 
Termo da Villa dc Penella, Freguc- 
fia de N. S. da Conlòlacaõ. 

CAZAL DE S. ESTEVÃO. 
Aldeã na Província da Eftremadura, 
Comarca, c Prelazia de Thomar, Fre- 
guefia de S. Pedro da Villa da Cer- 
tãa. 

CAZAL DE S. ESTEVÃO, 
Aldeã na Província de Entre Douro c 
Minho, Arcebifpado dc Braga , Co- 
marca, e Termo de Guimaraens, 
Freguefia de S. Maria de Gemeos. 

CAZAL DE ESTIME, Gizai 
de Eftime. Aldeã 11a Província de En- 
tre Douro c Minho, Arcebifpado dc 
Braga, Comarca, c Termo de Gui- 
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maraens, Fregucfia dc S. Miguel do 
Monte. 

CAZAL DA ESTRADA, Ca- 
zal da lillvada. Aldeã na Província da 
EUremadura , Priorado do Crato, 
Comarca de Thomar, Fregucfia , ou 
Capellania de S. Facundo da V illa da 
Certíta. 

CAZAL DE S. FACUNDO, 
Cazal dc S. Facundo. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira , BifpaJo de Coimbra, 
Comarca da Cidade do Vifeu , Con- 
celho da Taboa, Fregucfia de S. Ma- 
ria Mayor. 

CAZAL DO FARELO, Ca- 
zal do Farelo. Aldeã na Província da 
Ellremadura , Comarca , e Prelazia 
de Thomar , Termo da Villa dc Pe- 
ndia , Fregucfia de N. S. da Confo- 
lacaó. 

' CAZAL DA FEIRA , Cazal 
da Feira. Aldeã na Província da Bei- 
ra , Bilpado de Coimbra, Comarca 
dã Cidade da Guarda, Freguefia de 
S.Tnomé de Penalviulalva. 

CAZAL FERMOZO, Cazal 
Fermozo. Aldeã na Província da Ef- 
tremadura , Bifpado da Guarda, (Co- 
marca de Thomar , Termo da Villa 
de Rev : tem 011/e fogos. 

CAZAL DE FERNANDO 
DOMiNGUES, Cazal dc Fernando 
Domingues. AUica na Província da 
Eíliemadura, Biipido de Coimbra, 
Comarca dc Leiria, Freguefia de N.S. 
da Graça da Villa da Ega : tem trin- 
ta fogos. 

CAZAL DO FERREIRO, 
Cazal do Ferreiro. Aldeã na Provin- 
da da Beira, Bifpado, e Comarca da 
Cidade de Lamego , Concelho de S. 
Fins, Fregucfia de S.Chriliovaõ de 
Efpadanedo. 

CAZAL DOS FERREIROS, 
Ca/al dos Ferreiros. Aldeã na Provín- 
cia da E (Ire madura, Comarca, e Pre- 
lazia deThomar, Freguefia de S.Joao 
de Areas. 

CAZAL DOS FERREIROS. 
Aldeã na Província da Ellremadura, 
Comarca, e Prelazia deTiiomar, Fie- 
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guefia de N.S. daGraqa dcPcdrogad- 
Grandc. 

CAZAL DOS FERREIROS. 
Aldeã na Província da Ellremadura, 
Bilpado de Coimbra , Comarca de 
Thomar, Freguefia de S. Paulo da 
Villa de Maqãas de D. Maria : tem 
vinte fógos. 

CAZAL DOS FERREIROS- 
Aldca na Província da Eílremadura, 
Bifpado de Coimbra , Comarca de 
Thomar , Freguefia dc S. Joaõ de Fi- 
gueiró dos Vinhos : tem oito ló- 
vos. 

CAZAL DO FIDALGO, Ca- 
zal do Fidalgo. Aldeã na Província da 
Ellremadura, Comarca, e Prelazia de 
Thomar, Freguefia de S. Pedro da 
Villa da Certãa. 

CAZAL DA FIGUEIRA, Ca- 
zal da Figueira. Aldca na Província 
da Ellremadura , Patriarcado dcLit- 
boa , Ouvidoria de Alenquer, '1 er- 
mo, e Fregucfia dc Santiago da Villa 
de Óbidos. 

CAZAL DAS FIGUEIRAS, 
Cazal das Figueiras. Aldeã na Provin- 
da da Ellremadura, Bifpado, Comar- 
ca , e Teimo da Cidade de Coimbra, 
Freguefia de S. Martinho do Bifpo •* 
tem vinte fogos. 

CAZAL DAS FIGUEIRAS. 
Aklea na Província da Ellremadura , 
Bifpado , Comarca, e Termo da Ci- 
dade dc Leiria , Fregucfia de S. Mi- 
guel das Colmeas. 

CAZAL DA FONTE, Cazal 
da Fonte. Aldeã na Província da El- 
tremadura , Comarca , e Prelazia de 
Thomar, Fregucfia dc S. Ellcvaõ da 
Villa dc Pucos. 

CAZAL DA FONTE. Lugar 
na Província da Ellremadura, Comar- 
ca , c Prelazia de Thomar, Fregue- 
fia de S. Vicente dos Formigaes. 

CAZAL FORTE, Cazal For- 
te. Aldeã na Província de Entre Dou- 
ro e Minho , Arcebilpado de Braga , 
Comarca dc Guimaraens , Freguefia 
de S. Maria de Villu-Nova dos Infan- 
tes. 

CA- 
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CAZAL DO FRADE , Cazal 
do FraJe. Aldeã na Província da Es- 
tremadura , Patriarcado de Lisboa, 
Comarca da Cidade de Leiria , Fre- 
guefia de N. S. da Vifiracaõ da Villa 
de Alvorhinha : tem quinze fógos, c 
huma Ermida de N. S. da Gloria , fa- 
bricada pelos moradores. 

CAZAL DO FRADE. Aldeã 
na Província da Beira, Bifpado, e Co- 
marca da Cidade de Coimbra , Fre- 
guefia do Salvador de Pombeiro. 

CAZAL DOS FRANCOS, 
Cazal dos Francos. Aldeã na Provin- 
da da Beira, Bifpado, e Comarca da 
Cidade dc Coimbra , Termo da Vil- 
la de Monte mór o Velho , Frcgue- 
fia de N. S. da Conceição do Couto 
dc Lavoens: tem doze fógds. 

CAZAL FUNDE1RO, Cazal 
Fundeiro. Aldeã na Província da Ef- 
tremadura, Bifpado de Coimbra, Co- 
marca de Thomar, Freguefia de N. 
Senhora da Graça da Villa de Aguas- 
Ikllas : he abundante de caílanhas , c 
fruías, principalmente ginjas, c cerei- 
jas de laco. 

CAZAL DO FUNDO , Ca- 
zal do Fundo. Aldeã na Província de 
Entre Douro e Minho , Arccbifpado 
de Braga, Comarca de G uimaraens, 
Termo de Bado, Freguefia de S. An- 
dré .de Codecozo. 

CAZAL DOS FURTADOS, 
Cazal dos Furtados. Aldeã na Provín- 
cia da Eíiremadura, Comarca, e Pre- 
lazia deTliomar, Freguefia de S. Ma- 
ria Magdalena de Alvayazere. 

Cazal dos gafos, Ca- 
zal dos Gafos. Aldeã na Província da 
Eíiremadura, Comarca, e Prelazia de 
Thomar, Freguefia de S. Pedro da 
Confia. 

CAZ AT. DO GAGO, Cazal 
do Gago. Aldeã na Província da Bei- 
ra, Bifpado, Comarca, e Termo da 
Cidade de Coimbra , Freguefia de S. 
Miguel de Poyares. 

CAZAL DA GALA , Cazal 
da Gala. Aldeã na Província da Beira, 
Bifpado do Porto , Correição dc Co- 
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imbra, Provedoria deEfgueira, Con- 
celho dc FcAncdo , Freguefia de S. 
Miguel do Mato. 

CAZAL DO GALLEGO, 
Cazal do Gallego. Aldeã na Piovin- 
cia da Eíiremadura, Bifpado, Comar- 
ca , e Termo da Cidade de Leiria, 
Freguefia de N. S. da Conceição de 
Vermoil. 

CAZAL DO GALLEGO. 
Aldeã na Província da Beiía, Bilpado, 
c Comarca de Coimbra , Couto de 
Lavoens, Freguefia de N. S. da Con- 
ceição de Lavos. 

' CAZAL DOS GALLEGOS, 
Cazal dos Gallegos. Aldeã na Provín- 
cia da Eíiremadura , Comarca, c Pre- 
lazia de Thomar, Freguefia de N. S. 
da Purificacaõ das Freixiandas. 

CAZAL DE GALINHAS, 
Cazal dc Galinhas. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arcc- 
bifpado de Braga , Comarca do Por- 
to , Couto do Vimieiro, Freguefia 
do Salvador de Figueiredo. 

CAZAL DÒ GALVAO, Ca- 
zal do Galva5. Aldeã na Província da 
Eíiremadura, Comarca, e Prelazia de 
Thomar, Freguefia dc Santiago Ma- 
yor. 

CAZAL DO GAMEIRO, Ca- 
zal do Gameiro. Aldeã na Província 
da Eíiremadura , Bifpado de Coimbra, 
Comarca de Leiria, Termo do Pom- 
bal , Freguefia de S. Bartholonicu de 
Villa-Gía. 

CAZAL DE GANDARELA, 
Cazal de Gandarela. Aldeã na Pro- 
víncia dc Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca do Por- 
to , Freguefia dc S. Maria de Panoyas. 

CAZAL DOS GARRIDOS, 
Cazal dos Garridos. Aldeã na Provín- 
cia da Eíiremadura , Bifpado , e Co- 
marca de Leiria, Termo da Villa de 
Porto de Moz, Freguefia dc S. Mi- 
guel do Juncal. 

CAZAL DO GAYO , Cazal 
do Gavo. Aldeã na Província da Ef- 
tremadura, Bifpado, Comarca, c 
Termo da Cidade dc Leiria, Fregue- 
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fia de S, SiiftaÔ da Ribeira de Ljtém. 
CaZAL DE GERMIL , Ca- 

zal de Germil. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebil- 
pado , Comarca , e I ermo de Bra- 
ga, Fréguefia de S.Pedro deMere- 
lem. 

CAZAL DO GIGANTE, Gi- 
zai do Gigante. Aldeã na Província 
da Beira , Bifpado , e'Comarca de 
Coimbra, Termo de Monte mór, 
Fregueíia de N. S. da Conceição de 
Lavos. 

CAZAL DAS GOREINAS, 
Cazal das Gorcinas. Aldeã na Provín- 
cia da Eítremadura, Comarca . e Pre- 
lazia de Thoroar, Termo da Villa de 
Penélla, Fregueíia de N. S. da Con- 
íolaçaõ. 

CAZAL DA GRANJA, Ca- 
zal da Granja/ Aldeã na Província de 
Entre Douro e Minho > Arcebifpado, 
Comarca, e Termo de Biaga, Fre- 
gueíia de S. Pedro de Merelem. 

CAZAL DO GRILO, Cazal 
do Grilo. Aldeã na Província de En- 
tre Douro e Minho, Arcebifpado,de 
Braga, Comarca, eTermo de Gui- 
maráens , Freguefia de S. Lourenco 
de Gulaens. „ 

CAZAL DO GUARDAO, 
Cazal do Guardai). Aldeã na Provín- 
cia da Eflremadura, Comarca, e Pre- 
lazia de Thomar, Fregueíia de S.Alei- 
xo do Beco. . . 

CAZAL DO HAVER , Cazal 
do Haver. Aldeã na Província da Eí- 
tremadura , Patriarcado de I ,i$hoa , 
Comarca de Leiria , Frcgpefia de N. 
Senhora da Vifuacaõ da Villa de Al- 
vorninha .* tem fete fógos. 

CAZAL DEIOANE AFFON- 
SO , Cazal de Joane Atfonfo. Aldeã 
na Província da Eflremadura, Comar- 
ca , c Prelazia de Thomur., Fregue- 
fia deS. AMxo do Beco. 

CAZAL DE S. J0\0, Cazal 
de S. jo-iõ. Aldeã na P'ovíncia da 
Beira , Bilrado de Coimbra , Correi- 
ção de Vifeu , Freguefia de N. S. da 
Natividade da Villa de Sobavó. 
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CAZAL DE S.JOAÕ. A'Jea 
na Província da Eílremàdura , Bn pa- 
do , e Comarca da Cidade de Coim- 
bra, Termo da Villa de Anela , Fre- 
gueíia de S. Catharina do Lugar de 
An obra: tem onze fógos; 

CAZAL DE S. |OAO. Akira 
na Província da Beira, Bifpado, e Co- 
marca da Cidade de Coimbra , '1 er- 
mo da Villa de Monte mór o Velho, 
Fregueíia de N. S. das Virtudes do 
Lugar de Gatoens. 

CAZAL DE JOÃO BOM, 
Cazal de joaõ Bom. AU ea na Pio- 
vinciada Ellremadura , Comaica, e 
Prelazia de Thomar , Freguefia de. 
N. S. da Graça. „ 

CAZAL DEJOAODARUA, 
Cazal de Joaõ da Rua. Aldeã na Pro- 
vinda da Ellremadura, Bilpado, Co- 
marca , e Termo da Cidade de Lei- 
ria , Freguefia do Salvador do Lugar 
do Souto da Carpa11» za. 

CAZAL DE JORDÃO, Ca- 
zal dejordaõ. Aldeã na Prov meia da 
Eítremadura, Bifpado, Comarca, e 
Termo da Cidade de Leiria, Fregue- 
fia de N. S. dos Remédios do Re- 
guengç?. 

CAZAL DE S.JORGE, Ca- 
zal de S.Jorge. Aldeã na Província 
da Eílicmadura , Bifpado de Coim- 
bra , Termo da Villa do Rabaçal, 
Freguefia de S. Sebaíliaõ do Lugar 
de Degradas: tem trinta e leis mora- 
dores , e huma Ermida de S.Jorge, 
cjue dá nome ao Lugar. 

CAZAL DES.JOSEPH, Ca- 
zal de S. Joleph. Aldeã na Província 
da Beira, Bifpado, c Comarca da Ci- 
dade de Vi/eu, Tenro de Villaricco, 
Freguefia de N.S. da AfíumpçsO do 
Lugar de Senhorim. 

CAZAL DO LAMEIRÃO, 
Cazal do Lameiraõ. Aldeã na Provín- 
cia da Fftre madura, Comarca . e Pie- 
lazia de Thomar, Termo da Villa de 
Penella , Freguefia de N.S. da Con- 
folaçaõ. 

CAZAL DE LOÍVES, Cazal 
de Loivcs. Aldeã na Província «'c 

TiuZ 



CAZ CAZ ;75 

Traz os Mon tcs, Arcebifpado de Bra- 
ga , Comarca Ecclefiaftica dc Viila- 
Real, Secular de Bragança , Couto 
de Goivaens, Freguefia deN. S.dos 
Anjos. 

CAZ AL DE LOIVOS, Ca- 
2al de Loivos. Freguefia na Provín- 
cia de Traz os Montes , Arcebifpado 
de Braga , Comarca de Villa-Real. 
Tem Teu a (Tento em alto , nas vifi- 
nhanças do rio Pinhaõ. A Igreja Pa- 
roquial he dedicada a S. Bartholomeu 
Apollolo : tem tres Altares, o ma- 
yor com o Sacrário , e a Imagem do 
Santo Patrono, e dous collateraes, 
hum de N. S. do Rofario , outro dc 
S.Sebaítiàd. O Pároco he Vigário, 
aprefentado pelo Abbade de Goivaens: 
tem quarenta mil reis de renda. Ha 
fora do povo huma Ermida dedicada 
ao Eípirito Santo. Corre por eftas vi- 
íinhanqas o rio Douro. 

CAZ AL DO LOUCO , Cazal 
do Louco. Aldeã na Província da Ef- 
tremadura , Comarca, e Prelazia de 
Thomar , Freguefia dc Santiago .Ma- 
yor. 

CAZAL DE LOUREDO, Ca- 
zal de Louredo. Aldeã na Província 
dc Entre Douro c Minho, Arcebifpa- 
do , e Termo dc Braga , Freguefia dc 
S. Lourenco de Navarra. 

CAZAL DE S.LOURENCO, 
Cazal de S. Lourenço. Aldeã na Pro- 
víncia da Etlremadura , Bifpado, c 
Comarca da Cidade de Coimbra, Fre- 
guefia de N. S. da Alfumpqaõ da Vil- 
la dc Cernache. 

CAZAL DO LUCAS, Ca- 
zal do Lucas. Aldca na Província da 
Eftremadura, Comarca, e Prelazia 
de Thomar , Freguefia dc S. Sebat- 
riaõ. 

CAZAL DES. LUZIA, Ca- 
zal de S. Luzia. Aldeã na Província da 
Beira , Bifpado , c Comarca da Ci- 
dade de Coimbra , Termo da Villa 
de Montemor o Velho , Couto de 
Lavoens : tem vinte e quatro vifi- 
nhos. 

CAZAL DE MAÇAAS, Ca- 

zal de Macias. Aldeã na Província da 
Eitremadura , Comarca, c Prelazia de 
Thomar, Freguefia dcS. Vicente de 
Paymendes. 

CAZAL DE MAÇA AS. Al- 
deã na Província da Beira , Bifpado, 
e Comarca da Cidade de Vifcu, Con- 
celho , e Freguefia dc Santiago de Bel- 
teiros. 

CAZAL DOS MADUROS, 
Cazal dos Maduros. Aldca na Pro- 
víncia da Eftremadura , Bifpado dc 
Coimbra, Comarca da Villa de Tho- 
mar , Freguefia dc N. S. das Neves dc 
Pouzaflores: tem quinze fógos. 

CAZAL DA M AG D ALENA, 
Cazal da Magdalena. Aldeã na Pro- 
víncia da Eftremadura , Comarca , e 
Prelazia de Thomar, Termo da Vil- 
la da Certãa , Freguefia de S. Sebaf- 
tiaõ. 

CAZAL DOS MAYOS, Ca- 
zal dos Mayos. Aldeã na Província da 
Eftremadura , Patriarcado de Lisboa, 
Comarca dc Leiria, Freguefia de N. S. 
da Vifitaqaõ da Villa de Alvorninha : 
tem vinte e tres moradores: he abun- 
dante de frutas , principalmente ma- 
cias. 

CAZAL DA MALHADA, 
Cazal da Malhada. Aldeã na Provín- 
cia da Beira, Bifpado, e Comarca de 
Coimbra, Termo de Coja , Fregue- 
fia de S. Juliao de Mouronho. 

CÀZAL MAO , Cazal Mào. 
Aldca na Província da Beira, Bifpa- 
do , Comarca, c Termo da Cidade 
de Vifeu , Freguefia de S. Cypriano. 

CAZAL MAO, Cazal Máo. 
Aldeã na Província de Entre Douro e 
Minho, Arcebifpado de Braga , Ter- 
mo de Barccllos , Freguefia de S. Mi- 
guel de Guizande. 

CAZAL DE S. MARGARI- 
DA , Cazal dc S. Margarida. Aldca 
na Província da Eftremadura , Co- 
marca , c Prelazia de Thomar, Fre- 
guefia dc S. Matthcus da Villa de Al- 
vares. 

CAZAL DES.MARTA, Ca- 
zal dc S. Maria. Aldeã na Província 
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da Beira , Rifpado de Coimbra , Co- 
marca de Vileu , Couto do Mortei- 
ro , Fregyefia de S. Comba : tem 
trinta e dous moradores, c huma Er- 
mida de S. Martinho : he abundante 
de vinho, milho , c azeite. 

CAZAL DE S. MARIA. Al- 
deã na Província da Beira , Bilpado, 
e Comarca de Coimbra, Termo da 
Villa de Monte mór o Velho, Fre- 
guefia de N. S. da Expedtaçaõ do Lu- 
gar de Pavaõ. 

CAZAL DE S.M^RIA. Al- 
deã na Província da Beira, Biípado, 
c Comarca da Cidade da Guarda, 
Içrmo da Viila da Covilhaa , Fre- 
Çjefia de S. Sebaftjaõ de Freixial dos 

otes.: tem fctefógos, e huma Er- 
mida de N. S. do Mofteiro , bufcada 
dc muitos devotos em vários tempos 
do anno, principalmente nas feftas 
do Senhor, e da Senhora. Pioduz 
bartante azeite, trigo , cevada, ccn- 
teyo , e frutas. 

CAZAL DA MARINHA, 
Cazal da Marinha. Aldeã na Provín- 
cia da Beira baixa , Bilpado do Porto 
Termo da V ilía da Feira, Fregyefi» 
de S. Martinho dos Fajoges : confta 
c*e ícte vifinhos. 

CAZAL DA MARINHA. 
Aldeã na Província da Ert.emadura, 
Patriarcado de Lisboa, Comarca da 
Cidade de Leiria, Fregueiía , e Ter- 
mo da Villa de S. Catharina, Cou- 
tos de Alcobaça: tem dezafete vifi- 
nhos. 

CAZAL DO MAROUES, 
Cazal do Marques. Aldeã 11a Provín- 
cia da Ertremadura , Patriarcado de 
Lisboa , Comarca da Cidade dc Lei- 
ria , iermo da Villa de Alcobaça, 
Freguesia dc S. Sebafliaõ do Vimeiro. 

CAZAL DOS MARQUES, 
Cazal dos Marques. Aldeã na Provín- 
cia da Ertremadura, Comarca, e Pre- 
lazia de Thomar, Freguefia de N. S. 
das Neves da Villa de Abiul. 

CAZAL DA MATA , Cazal 
da Mata. Aldeã 11a Província da Ef- 
tremadura, Bifpado dc Coimbra, Co- 

marca de Thoirar, Termo , e Fre- 
gueiía de N.S. do Pranto da Viila dc 
Domes. 

CAZAL DO MATO , Gzal 
do Mato. Aldeã na Província da El- 
tremadura , Prelazia , e Comarca de 
Thomar, Termo da Villa das Pias, 
Freguefia de N.S. da Graça das Areas. 

CAZAL DO MATO. Aldeã 
na Piovincia da Ertremadura, Co- 
marca , e Prelazia de Thomar, Fre- 
guefia dc S. Josõ de Figueiró dos Vi- 
nhos. 

CAZAL DO MATO. Aldeã 
na Província de Entre Douro c Mi- 
nho , Arcebifpado de Braga , Comar- 
ca dc Viana, Termo da Viila do Pia- 
do , Freguefia de S. Mamede de Ef- 
cariz. 

CAZAL DOS MATOS , Ca- 
zal dos Matos. Aldeã 11a Província 
de Entre Douro e Minho , Bilpado 
do Porto, Comarca l.cclefiallica de 
Sobre-'! amega , Concelho de Bem- 
viver, Freguefia de S. Martinho do 
Ariz. 

CAZAL DOS MATOS. Al- 
deã ná Piovincia da Beira baixa , Bil- 
pado do Porto , Comarca da V ília de 
Figueira , Termo da Villa da Fei- 
ra , Fregucfu do Salvador dos For- 
nos. 

CAZAL ME, Cazal Mc. Al- 
deã na Província de Entre. Douro c 
Minho , Arcebifpado de Braga, Co- 
marca dc Guimaracns, Concelho de 
Felgueiras, Freguefia de S. Maria dc 
ldaens. 

CAZAL MEAÕ,Cazal Mca5. 
Aldeã na Província da Beira , Bilpa- 
do , Comarca , e 'Fermo da Cidade 
dc Vifeu , Freguefia de N.S. da Con- 
ceição de Silgueiros. 

CAZAL MEAÒ. Aldca na 
Província da Beira baixa , Bi "pado do 
Porto , Comarca de Efgueira , Ter- 
mo da Villa da Feira , Freguefia de 
Santiago de Louro/a. 

CAZAL DO MEYO, Cazal 
do Meyo. Lugar na Província da Bei- 
ra , Bilpado, e Comarca da Cidade 
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dc Coimbra, Termo da Villa de Mon- da Beira , Bifpado , Cortiarêâ, e Ter- . 
te mór o Velho, Freguefia de S. Su- mo da Cidade de Coimbra, Fregiíe- 
zana da Carapinheira : tem cento e fia de S. Miguel de Poyares. 
cinco vifinhos. CAZAL DO MOIRO, Cazal 

CAZAL DO MEYO. Aldeã do Moiro. Aldeã na Proviricia de En- 
toa Província da Beira, Bifpado, e Co- tre Douro e Minho, Arcebifpado de 
marca da Cidade de Coimbra, Fre- Braga, Comarca de Guimaraens, Fre- 
guefia de N. S. da Aífumpcaõ de Se- gupfia de N. S. dos Anjos, 
niide. CAZAL DO MONDINHO, 

CAZAL MELIIO, Gizai Me- Cazal do Mondinho. Aldca na Pro- 
íbo. Aldeã na Província de Entre vincia da Beira, Bifpado, e Comar- 
Douro e Minho, Arcebifpado de ca da Cidade de Vileu, Freguefiade 
Braga, Termo de Barcelios, Fregue- Santiago de Caflurraens. 
fia do Salva lor do Campo. CAZAL DO MONTE , Ca- 

CAZAL MELIÓ , Cazal Me- zal do Monte. Aldeã na Província de 
lio. Aldeã na Província dc Entre Entre Douro e Minho, Bifpado, e 
Douro e Minho , Arcebifpado de Comarca da Cidade do Porto, Con- 
Braga , Termo de Guimaraens, Fre- celho da Maya, Freguefia de S. Ma- 
guefia de S.Martinho de Alvito. rinha da Retorta. 

CAZAL MENDO, CazalMen- CAZAL DO MONTE. Al- 
do. Aldca na Província da Beira, Bif- dca na Província da Eftremadura , 
pado, c Comarca da Cidade de Vi- Bifpado, Comarca, e Termo da Ci- 
íeu, Freguefia deS. Vicente de Al- dade de Leiria, Freguefiade S. Mi- 
cafache. guel das Colmeas. 

CAZAL MENDO. Aldeã na CAZAL DO MONTE. Al- 
Provincia da Beira , Bifpado , c Co- dea na Província de Entre Douro e 
marca da Cidade de Vifeu , Fregue- Minho, Arcebifpado de Braga, Ter- 
fia de N. S. da Purilicaçao da Villa de mo de Barcellos, Freguefia de S. An- 
Currelos. d ré de Parada. 

CAZAL DOS MENDES, Q- CAZAL DO MONTE. Al- 
zal dos Mendes. Aldca na Província dea na Província de Entre Douro e 
daEílremadura, Bifpado, Comarca, e Minho, Arcebifpado de Braga, Tef* 
Termo da Cidade dc Leiria, Fregue- mo de Barcellos, Freguefia deS. Ma- 
fia de N.S. da Conccicaõ de Vermoil. rinha da Alheira. 

CAZAL DE S. MIGUEL, CAZAL DO MONTE. Al- 
Cazal de S. Miguel. Aldeã na Pro- dea na Província de Entre Douro c 
vincia da Eftremadura, Bifpado, Co- Minho, Arcebifpado de Braga , Co- 
marca, c Termo da Cidade de Leiria, marca, c Termo de Guimaraens, 
Freguefia do Salvador do Lugar do Freguefia de S. loa5 da Ponte. 
Souto da Carpalhoza. CAZAL DO MONTE. Al- 

CAZAL DE S. MIGUEL, dca na Província de Entre Douro e 
Lugar na Província da Eftremadura, Minho, Arcebifpado de Braga, Co- 
Comarca, e Prelazia de Thomar, marca de Viana , Termo da Villa do 
Freguefia de S. Maria Magdalena. Prado, Freguefia de S. Maria de Gal- 

CAZAL DE S. MIGUEL, legos. 
Lugar na Província daEílremadura, CAZAL DO MONTE. Al- 
Comarca , e Prelazia de Thomar, dea na Província de Entre Douro c 
Freguefia de S. Vicente dos Formi- Minho, Arcebifpado de Hraçn , C.ó- 
gaes. marca de Viana, Termo de Barcel- 

CAZAL DA MOENDA, Ca- los, Freguefia de S. Miguel dc Argi- 
zal da Moenda. Aldca na Província vay. 
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CAZAL DO MONTE; Al- 
deã na Província de Entre Douro c 
Minho , ArcebifpadÒ de Braga, Ter- 
mo, eFreguefia deS.Joaõ de Villa 
do Conde. 

CAZAL DO MONTE. Al- 
deã na Província de Entre Douro e 
Minho , Arcebifpado de Braga , Ter- 
mo de Barccllos, Freguefia do Salva- 
dor de Gandarella. 

CAZAL DOSMORTELOS, 
Cazal dos Mortelos. Aldeã na Pro- 
víncia da Eftremadura , Comarca, e 
Prelazia de Thomar, Freguefia de S. 
Pedro de Bebirriqueira. 

CAZAL DO MOSTEIRO, 
Cazal do Morteiro. Aldeã na Provín- 
cia da Beira , Bifpado , Comarca , c 
Termo da Cidade de Coimbra , Fre- 
guefia de N. S. da Afliimpçaõ de Se- 
mide. 

CAZAL DO MOSTEIRO. 
Aldcá na Província da Ellremadura , 
Comarca, e Prelazia de Thomar, Fre- 
guefia de N. S. da Conceição da Villa 
de Oleiros. 

CAZAL DO MOTECHO, 
Cazal do Motecho. Aldeã na Provín- 
cia da Eftremadura, Comarca, e Pre- 
lazia de Thomar, Freguefia de N. S. 
da Conceição da Villa de Oleiros. 

CAZAL DA MOURISCA, 
Caz*I da Mourifca. Aldeã na Provín- 
cia da Eftremadura, Comarca, c Pre- 
lazia de Thomar, Freguefia de S. João. 

CAZAL DA MOUTA , Ca- 
zal da Mouta. Aldeã na Província da 
Beira baixa , Bifpado , e Comarca da 
Cidade de Coimbra, Termo da Villa 
de Monte mór o Velho , Freguefia 
de S. Joaõ de Seixo de Gatocnj. 

CAZAL DE NABO A , Cazal 
de Naboa. Lugar na Província da Bei- 
ra , Bifpado de Lamego, Freguefia 
da Sé. 

CAZAL DOS NABOS, Cazal 
dos Nabos. Aldeã 11a Província da 
Eftremadura , Comarca, e Prelazia 
de Thomar , Freguefia de S. Aleixo 
do Beco. 

CAZAL DO NETO, Cazal do 

Neto. Aldeã na Província da Eftre- 
madura, Comarca, e Prelazia de Tho- 
mar , Freguefia de N. S. da Afiump. 
çaõ da V illa de Cardigos. 

CAZAL DO "NETO. Aldeã 
na Província da Eftremadura , Bifpa- 
do, Comarca, e Termo da Cidade 
de Leiria, Freguefia de S. Chriílovaõ 
da Carregueira : tem fete fógos. 

CAZAL DO NETO. Aldca 
na Província da Eftremadura , Prela- 
zia , e Comarca de Thomar, Termo 
da Villa das Pias , Freguefia de N. S. 
da Graça das Arcas. 

CAZAL DOS NETOS, Ca- 
zal dos Netos. Aldeã 11a Província da 
Beira baixa, Bifpado, e Comarca da 
Cidade de Coimbra , Termo da Vil- 
la de Monte mór o Velho, Conto 
das Alhadas, Freguefia de S. Eulália 
de Ferreira: tem vinte e três mora- 
dores. 

CAZAL DOS NETOS. Al- 
deã na Província da Eftremadura, 
Bifpado de Coimbra , Comarca de 
Leiria, Termo da Villa de Soure , 
Freguefia de N. S. da Graça da Alma- 
greira: tem huma Ermida de S. JoaG. 

CAZAL DOS NETOS. Al- 
deã^ na Província da Beira , Bifpado, 
e Comarca da Cidade de Coimbra, 
Termo da Villa de Monte mór o Ve- 
lho , Freguefia de N. S. do O de Ca- 
dima : tem onze fógos. 

CAZAL DO NIGO, Cazal do 
Nigo. Aldeã 11a Província de Entre 
Douro e Minho , Arcebifpado , e 
Termo de Braga, Freguefia de S. Ma- 
mede Défte. 

CAZAL DO NINO, Gizai do 
Nino. Aldeã na Província de Entre 
Douro e Minho , Arcebifpado de 
Braga , Comarca -de Guimaraens , 
Teimo de Bafto, Freguefia deSJoão 
de Ermo de Arnova. 

CAZAL DÕ NIQUE, Cazal 
do Nique. Aldca na Província de En- 
tre Douro e Minho, Arcebifpado de 
Braga, Termo de Barcellos, Fregue- 
fia de S.Martinho de Villa-Frcfcainha. 

CAZAL DA NOGUEIRA, 
CV 
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Cazal da Nogueira. Aldeã na Provín- 
cia da Ellremadura , Bifpado de Co- 
imbra, Comarca de Thomar, Fre- 
guefia de S. Eufemia da Vília de Pe- 
ndia: tem dez vifinhos. 

CAZ AL DA NOGUEIRA. 
Aldeã na Província da Eílremadura, 
Comarca , e Prelazia de Thomar, 
Freguefia de S. Sebaíliaõ do Elpí- 
nhal. 

CAZ AL NOVO, Caza! Novo. 
Aldeã na Província da F.ftremadura , 
Bifpado, Comarca, e Termo da Ci- 
dade de Leiria, Freguefia de N. S. do 
Detlerro dos Pouzos. 

CAZAL NOVO. Aldeã na 
Província da Ellremadura, Patriarca- 
do de Lisboa , Comarca de Torres- 
Yedras , Freguefia de N. S. da An- 
nunciaçaõ da Lourinhãa •• tem oito 
fógos. 

CAZAL NOVO. Aldeã na 
Província da Eílremadura, Comar- 
ca, e Prelazia de Thomar, Fregue- 
fia de N. S. da Mifericordia da Villa 
de Ourem. 

CAZAL NOVO. Aldeã na 
Província da Eílremadura, Comar- 
ca , c Prelazia de Thomar, Fregue- 
lia de S. Maria Magdalena de Alvaya- 
zere. 

CAZAL NOVO. Aldeã na 
Província da Eílremadura , Comar- 
ca , e Prelazia de Thomar, Fregue- 
fia de S. Mattheus da Villa de Alva- 
res. 

CAZAL NOVO. Aldeã na 
Província da Eílremadura , Comar- 
ca , c Prelazia de Thomar , Fregue- 
fia de S. Sebaíliaõ da Villa da Cer- 
tíía. 

CAZAL NOVO. Aldeã na 
Província da Ellremadura, Comar- 
ca , e Prelazia de Thomar, Fregue- 
fia de S. João da Villa de Pedrogao 
do Priorado. 

CAZAL NOVO. Aldeã na 
Província da Beira, Bifpado, Comar- 
ca , e Termo da Cidade de Coim- 
bra , Freguefia de Santiago de Alma- 
laeucs. 
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CAZAL NOVO. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga , Comacca , e 
Termo de Guimaraens, Freguefia de 
S. Eulalia de Nefpereira. 

CAZAL NOVO. Aldeã na 
Província da Ellremadura , Bifpado 
de Coimbra , Comarca da Cidade de 
Leiria , Freguefia de Santiago Ma- 
yor da Vília de Soure : tem dezafeis 
moradores, e humaErmida de S.An- 
dre. 

CAZAL NOVO. Aldeã na 
Província da Eílremadura , Prelazia, 
e Comarca de Thomar , Termo da 
Villa das Pias, Freguefia de N. S. da 
Graça do Lugar das Arcas. 

CAZAL NOVO. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga , Comarca, e 
Termo de Guimaraens, Freguefia de 
S. Lourenco de Sande. 

CAZAL NOVO. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga, Comarca de 
Guimaraens , Concelho de Lanho- 
zo , Freguefia de S. Martinho do 
Campo. 

CAZAL NOVO. Aldeã na 
Província de Entre Douro c Minho, 
Arcebifpado de Braga, Comarca de 
Viana, Termo do Prado, Fregue- 
fia do Salvador de Cervaens. 

CAZAL NOVO. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado , Comarca , e Termo 
<lc Braga , Freguefia de S. Maria de 
Ferreiros. 

CAZAL NOVO. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga, Concelho de 
Felgueiras, Freguefia de S. Maria de 
Idaens. 

CAZAL NOVO. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga, Comarca de 
Guimaraens, Termo de Balio, Fre^ 
eucfia de S. André de Codeçozo. 

CAZAL NOVO. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga, Comarca de 
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Guimaraens, Termo de Bailo , Fre- 
guefia de S.Joaõ de Gataõ. 

CAZAL NOVO. Aidea na 
Província de Entre Douro e Minho , 
Arcebifpado de Braga , Termo de 
Barcellos, Freguefia de S. Chriílo- 
vaõ de Rio-Máo. 

CAZAL NOVO. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga , Teimo de 
Barcellos, Freguefia de S. Marinha 
de Rcmclhe. 

CAZAL NOVO. Aldeã na 
Província de Entre Douro c Minho, 
Arcebifpado, Comarca, e Termo de 
Braga, Freguefia de S. Pedro de Lo- 
mar. 

CAZAL NOVO. Aldeã na 
Província da Eílremadura , Bifpado 
de Coimbra, Comarca de Thomar, 
Freguefia deS. Paulo da Villa de Ma- 
çaas de D. Maria •• tem quatorze mo- 
radores. 

CAZAL NOVO. Aldeã na 
Província da Beira, Bifpado , e Co- 
marca de Coimbra, Termo de Mon- 
te mór o Velho , Freguefia de S. Se- 
baíliaõ de Means: tem nove fógos. 

CAZAL NOVO. Aldeã na 
Província da Beira, Bifpado, e Co- 
marca de Coimbra, Freguefia de S. 
Silvetti c da Villa da Louzaa. 

CAZAL NOVO. Aldeã na 
Província da Eílremadura, Bifpado 
de Coimbra , Comarca de Thomar, 
Termo, e Freguefia de S. Mattheus 
da Villa de Alvares: tem nove fógos, 
c huma Ermida deS. Antonio. 

CAZAL NOVO. Aldeã na 
Província da Beira baixa , Bifpado , e 
Comarca da Cidade de Coimbra, Ter- 
mo da Villa de Monte mór o Velho, 
Freguefia de N. S. da Expeclacaõ do 
Lugar de Payaõ. 

CAZAL NOVO. Aldeã na 
Província da Eílremadura, Patriarca- 
do de Lisboa, Termo da Villa de 
Cintra, Freguefia de S. Miguel de 
Alcainqa. 

CAZAL NOVO. Aldeã na 
Província de Entre Douro c Minho, 
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Arcebifpado de Braga , Comarca de 
Viana, Termo da Villa de Ponte de 
Lima, Ilento de Refoyos , Fregue- 
fia de N. S. da AflumpcaC. 

CAZAL NOVÒ. Aldca na 
Província da Eílremadura, Bifpado 
de Coimbra , Comarca de Thomar, 
Termo da Villa de Penella , Fregue- 
fia de S. Sebafliaõ da Cumcira : tem 
nove fógos. 

CAZAL NOVO. Aldeã na 
Província da Eílremadura, Bifpado, 
Comarca , e Termo da Cidade de 
Coimbra, Freguefia de S. Pedro de 
Condeixa a Velha. 

CAZAL NOVO. Aldeã na 
Província da Eílremadura , Bifpado , 
Comarca , c Termo da Cidade de 
Leiria, Freguefia deS.SimaG da Ri- 
beira de Lném. 

CAZAL NOVO. Aldeã na 
Província da Eílremadura, Bifpado , 
Comarca, e Termo da Cidade de 
Leiria , Freguefia de N. S. da Pieda- 
de de Monte-Redondo. 

CAZAL NOVO. Aldeã na 
Província da Eílremadura , Bifpado 
de Coimbra , Comarca da Villa de 
Thomar, Freguefia de N. S. da Gva- 
ça da Villa de Aguas-Bellas. 

CAZAL DE N. SENHORA, 
Cazal de N. Senhora. Aldca na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado , Comarca, 
e Termo da Cidade de Coimbra, Fre- 
guefia de N. S. da AíTumpçaõ de Se- 
in ide. 

CAZAL DE N. S. DAS ON- 
DAS , Cazal de N. S-. das Ondas. Al- 
deã na Província da Beira , Bifpado , 
e Comarca da Cidade de Coimbra, 
Termo da Villa de Monte mór o 
Velho , Freguefia de N. S. da Con- 
ceição do Couto de Lavoens •* tem 
dezoito moradores , c huma Ermida 
de N. S. das Ondas , donde toma o 
nome eíla Aldca. 

CAZAL DE NUNO , Ca/al 
de Nuno. Aldeã na Província de En- 
tre Douro e Minho, Arcebifpado de 
Braga , Termo de Guimaraens, Fre- 
guefia de S. Cypriano de Taboadella- 

CA- 
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CAZAL DO OITEIRO, Ga- 
za! do Oiceiro. Aldeã na Província de 
Entre Douro e Minho , Arcebifpado 
de Braga , Termo de Guimaraens, 
Freguefia de S. Romaõ de Mezaó- 
Frio. 

CAZAL DO OITEIRO. Al- 
deã na Província de Entre Douro e 
Minho, Arcebifpado de Braga, Co- 
marca , e Termo de Guimaraens, 
Freguefia de S. Lourenco de Calvos. 

CAZAL DO OITEIRO. Al- 
deã na Província daEílremadura, Pa- 
triarcado de Lisboa, Comarca da Ci- 
dade de Leiria, Freguefia de S. Se- 
bafliaõ do Vimeiro. 

CAZAL DA ORDEM, Ca- 
zal da Ordem. Aldeã na Província da 
Eílremadura, Comarca, e Prelazia de 
Thomar, Freguefia de Santiago da 
Villa de Alvaro. 

CAZAL DA ORDEM. Aldeã 
na Província da Eílremadura, Prio- 
rado do Crato, Provedoria de Tho- 
mar , Termo da Villa da Certãa, Fre- 
guefia de S. Eilevaõ: tem onze fó- 
gos: 

CAZAL DA ORDEM. Aldeã 
na Província da Eílremadura, Priora- 
do do Crato, Provedoria de Tho- 
mar , Freguefia de N. S. da AiTump- 
qaõ da Villa de Proenqa a Nova: tem 
1'ete fogos. 

CAZAL DO OVELHEIRO, 
Cazal do Ovelheiro. Aldeã na Pro- 
víncia da Eílremadura , Comarca, e 
Prelazia de Thomar, Freguefia de 
S. Pedro da Villa da CertSa. 

CAZAL DO PANASCAL, 
Cazal do Panafcal. Aldeã na Provia- 
cia daEílremadura, Comarca, e Pre- 
lazia de Thomar, Freguefia de S. Luiz 
da Villa das Pias. 

CAZAL DAS PAREDES, Ca- 
zal das Paredes. Aldeã na Província 
da Eílremadura, Comarca , e Prela- 
zia de Thomar , Freguefia de N. S. 
do Rcclarmdor dos Cazaes. 

CAZAL DE S. PAULO, Ca- 
«ai de S. Paulo. Aldca na Província 
tia Eílremadura, Comarca, c Prela- 
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zia de Thomar, Termo da Villa de 
Penella , Freguefia de S. ScballiaG. 

CAZAL DE PAYVA , Cazal 
de Payva. Aldeã na Província da Bei- 
ra , Bilpado de Coimbra , Termo da 
Villa da LouzSa, Freguefia de Santia- 
go de Rio de Vide : tem nove fó- 
gos. 

CAZAL DA PEDRA, Cazal 
da Pedra. Aldeã na Província da Ef- 
tremadura, Patriarcado de Lisboa, 
Termo da Villa de Cintra, Freguefia 
de S. Miguel de Alcaide. 

CAZAL DE PEDRO, Cazal 
de Pedro. Aldeã na Província de En- 
tre Douro e Minho, Bifpado do Por- 
to , Concelho da Maya, Freguefia 
de N.S. da Boa-Viagem de Macarclos. 

CAZAL DE PEDRO. Aldeã 
na Província de Entre Douro e Mi- 
nho , Arcebifpado de Braga , Termo 
de Barcellos, Freguefia de S. Simaõ 
da Junqueira. 

CAZAL DE PEDRO. Aldca 
na Província de Entre Douro e Mi- 
nho , Arcebifpado de Braga, Comar- 
ca de Valenqa , Termo de Ponte de 
Lima, Freguefia do Salvador de Ren- 
dufe.j 

CAZAL DE S. PEDRO, Ca- 
zal de S. Pedro. Aldeã na Província 
da Beira baixa , Bifpado, e Comarca 
da Cidade de Coimbra, Termo da 
Villa de Monte mór o Velho , Fre- 
guefia de Santiago de Figueiró do 
Campo. 

CAZAL DE PEDRO AF- 
FONSO, Cazal de Pedro Affonfo. 
Aldeã na Província da Eílremadura , 
Comarca, e Prelazia de Thomar, Fre- 
guefia de N. S. da Conceiqaõ das Ola- 
lhas. 

CAZAL DE PEDRO MAR- 
QUES, Cazal de Pedro Marques. Al- 
deã na Província da Eílremadura, Bif- 
pado de Coimbra, Comarca, c Fre- 
guefia de N. S. da Graça da Villa dc 
Thomar. 

CAZAL DE PEDRO VAZ, 
Cazal de Pedro Vaz. Aldeã na Pro- 
víncia da Eílremadura , Bifpado de 

Pddd ii Coim- 
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Coimbra, Comarca da Cidade dcLei- 
ria , Fréguefia de N. S. da Graça da 
Villa da liga : tem vinte e quatro 
vifinhos. 

CAZAL DAS PERAS , Cazal 
das Peras. Aldeã na Província da El- 
tremadura, Bifpado , e Comarca da 
Cidade de Coimbra, Termo, eFrc- 
guefia dc S. Maria da Villa dc Aiíciaó. 

CAZAL PERRO, Cazal Per- 
ro. Aldeã na Província de Entre Dou- 
ro e Minho , Bilpado do Porto, Co- 
marca Ecclcfiaftica de Pena-Fiel, Fre- 
puelia de S. Maria da Eja. „ 

CAZAL DO PI AO, Cazal do 
Piao. Aldeã na Província da Eílrcma- 
dura , Comarca , e Prelazia de Tho- 
mar, Freguefia de S. Domingos. 

CAZAL DO PINHEIRO, Gi- 
zai do Pinheiro. Aldeã na Província 
da Beira, Bifpado, e Comarca de Co- 
imbra, Termo de Monte mór o Ve- 
lho , Freguefia de S. Seballiaõ de 
Means: tem onze fógos. 

CAZAL DO PINHEIRO. Al- 
deã na Província da Eliremadura, Co- 
marca , e Prelazia de Thomar , Fre- 
guefia de N. S. da Conceição das Ola- 
lhas. 

CAZAL DO PINHEIRO. Al- 
deã na Província da Eílremadura, Co- 
marca, e Prelazia de Thomar, Fre- 
guefia de N. S. do Reclamador. 

CAZAL DO PiSTO , Cazal 
do Pífio. Aldeã na Província da Ef- 
tremadura, Comarca , e Prelazia de 
Thomar, Freguefia de S. Sebaíliao 
do Efpinhal. 

CAZAL DA PORTELLA DO 
ANDANTE , Cazal da Portella do 
Andante. Aldeã na Província da Ef- 
tremadura , Comarca , e Prelazia de 
Thomar, Freguefia de S.Luiz da Vil- 
la das Pias. 

CAZAL DOS POUZADOU- 
ROS, Cazal dos Pouzadouros. Aldeã 
na Província da Beira, Bifpado de Co- 
imbra , Termo da Villa de Coja, Fre- 
guefia de S. Juliao dc Mouronho. 

CAZAL DOS PRETOS, Ca- 
zal dos Pretos. Lugar na Província da 
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Beira, Bifpado, eComarca dc Coim- 
bra , Termo da Villa de Monte mór, 
Freguefia de S. Suzana da Carapinhei- 
ra : tem fetenta moradores. 

CAZAL QUEIMADO, Caxal 
Queimado. Aldeã na Província da 
Eliremadura , Comarca , e Prelazia 
de Thomar, Freguefia de S. Antonio. 

CAZAL QUEIMADO. Aldeã 
na Província de Entre Douro e Mi- 
nho, Avcebifpado de Braga, Comar- 
ca, e Termo de Guimaraens, Fre- 
guefia de S. Martinho de Candozo. 

CAZAL DA QUINTA, Ca- 
zal da Quinta. Aldeã na Província da 
Eliremadura, Bifpado, Comarca, e 
Termo da Cidade dc Leiria, Fregue- 
fia dc S. Miguel das Colmeas. 

CAZAL DA RAINHA, Ca- 
z d da Rainha. Aldeã na Província da 
Eliremadura, Comarca, e Prelazia de 
Thomar, Freguefia de S. Miguel da 
Villa de Ferreira. 

CAZAL DA RAMOA , Cazal 
da Ramoa. Aldeã na Província de En- 
tre Douro e Minho , Arcebifpado, 
Comarca , e Termo de Braga , Fre- 
guefia de S. Pedro de Merelem. 

CAZAL DOS RAMOS, Ca- 
zal dos Ramos. Aldeã na Província 
da Eliremadura, Comarca , e Pieia- 
zia de Thomar, Freguefia de N. S. 
da Graqa da Villa de Envendos. 

CAZAL DA RAPADA, Ca- 
zal da Rapada. Aldca na Província da 
Beira , Bifpado de Coimbra, Comar- 
ca da Cidade da Guarda , Freguefia 
de S.Thomé da Villa de Penalvadalva. 

CAZAL DA RAPOZEIRA, 
Cazal da llapozeira. Aldeã na Provín- 
cia da Eílremadura , Bifpado, Co- 
marca , e Termo da Cidade de Lei- 
ria , Freguefia de S. Miguel das Col- 
meas. 

CAZAL DOS REMILLOS, 
Cazal dos Remillos. Aldeã na Provín- 
cia da Eliremadura , Bifpado dc Co- 
imbra , Comarca de Thomar, Termo 
da Villa de Alvayazere , Freguefia do 
Salvador do Lu«ar de Almoiler. 

CAZAL DA RENDA , Ca- 
zal 
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zal da Renda. Aldeã na Província da 
Beira , Biip-ido , e Comarca da Cida- 
de dc Vifeu , Concelho de Lafocns, 
Freguefia de Santiago dc Carvaihacs: 
tem nove fógos. 

CAZ AL DO REY, Cazal do 
Rey. Aldea: 11a Província da Eílrema- 
dura, Comarca , e Prelazia de Tho-' 
niar, Frcguefia de S. Joaõ da líoavil- 
ta de Pelmá. 

CAZAL DO REY. Aldeã na 
Província da Ellremadura , Bifpado , 
e Comarca da Cidade de Leiria, Fre- 
gue fia de S. Vicente da Villa de Alju- 
barrota : tem lete fogos. 

CAZAL DO REY. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Bifpado do Porto ,»■ Concelho de 
Aguiar de Soufa , Freguefia: de S. Eu- 
lalia de Paços. 

CAZAL DA RICA , Cazal da 
Rica. Aldeã na Província du Ellrema- 
dura , Comarca , e Prelazia de Tho- 
mar, Freguefia deS. Aleixo do Beco. 

CAZAL DA ROLA, Cazal da 
Rola. Aldeã na Província da Ellre- 
madura , Bifpado, e Comarca da Ci- 
dade de Coimbra, Freguefia de San- 
tiago da Villa do Louriçal: tem vin- 
te e dous moradores, e huma Ermida 
de S. Luzia. 

CAZAL DO ROUCO, Cazal 
do Rouco. Aldeã na Província da Ef- 
tremadura , Comarca , e Prelazia de 
Thomar, Frcguefia de Santiago Ma- 
yor. 

CAZAL DAS RUIVAS, Ca- 
zal das Ruivas. Aldeã na Província da 
Eílrcmadura , Comarca , e Prelazia 
de Thomar , Frcguefia de N. S. da 
Graça da Villa da Açuda. 

CAZAL DO RUIVO, Cazal 
do Ruivo. Aldeã na Província da Ef- 
tremadura , Comarca , e Prelazia^ dc 
Thomar , Frcguefia de N. S. da Gra- 
ça da Villa da Aguda. 

CAZAL SANCHO, Cazal San- 
cho. Aldeã 11a Província da Beira, 
Bifpado, eComarca deVifeu, Con- 
celho de Senhorim, Frcguefia de N.S. 
da Expe&açaõ de Villar-Seco. 

CAZAL DE SANCHO. Al- 
deã na Província da Beira, Bifpado, e 
Comarca de Vifcu, Concelho de Se- 
nhorim , Freguefia de S. Pedro dc 
Santar. 

CAZAL SANDINHO, Cazal 
Sandinho. Aldeã na Província da Bei- 
ra , Bifpado, c Comarca deVifeu, 
Concelho de Beíleiros, Freguefia de 
N. S. da Natividade de Silvares. 

CAZAL SANDINHO. Aldeã 
na Província da Beira, Bilpado, c Co- 
marca de Vifeu , Freguefia de S. Vi- 
cente de Alcafache. 

CAZAL DE SANDINHO. 
Aldeã 11a Província da Beira, Bifpado, 
e Comarca dc V ifeu, Termo de Vil- 
larfeco, Freguefia dc N. S. da Aflump- 
çaõ de Senhorim. 

CAZAL DA SENHORA, 
Cazal da Senhora. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga , Comarca , e Ter- 
mo de Guimaraens, Freguefia de S. 
Chriílovaõ de Abaçaõ. 

CAZAL DE SENIM, Cazal 
de Senim. Aldeã na Província de En- 
tre Douro c Minho , Arccbifpado de 
Braga , Comarca de Valença , Ter- 
mo dos Arcos dc Valdevez, Fregue- 
fia de S. Maria dc Miranda. 

CAZAL DA SERRA, Cazal 
da Serra. Aldeã 11a Província da Bei- 
ra , Bifpado, e Comarca de Coimbra, 
Termo da Villa de Coja , Freguefia 
de S. |uliaõ de Mouronho. 

CAZAL DA SERRA. Aldeã 
na Província da Eílremadura, Comar- 
ca, e Prelazia de Thomar, Freguefia 
dc N. S. da Conceição da Villa da 
Areea. 

CAZAL DOS SERRALHEI- 
ROS , Cazal dos Serralheiros. Aldca 
na Província da Eílremadura, Comar- 
ca , c Prelazia de Thomar, Frcguefia 
dc S. Paulo da Villa de Maçais dc D. 
Maria. 

CAZAL DO SERV ATO, Ca- 
zal do Servato. Aldeã na Província da 
Ellremadura , Patriarcado dc Lisboa, 
Comarca , e Termo dc Santarém, 

Fre- 
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Pregue/ia dc N. S. da Conceição da 
Azova dc l^aixo : cem doze fogos. 

' CAZAL DES1DE, Cazal dc 
Side. Aldeã na Província de Entre 
Douro c Minho, Arcebifpadodc Bra- 
ga, Comarca de Guimaraens, Ter- 
mo deCerolico de Balio, Fregucíia 
de S. Eufemia dc Agilde. 

CAZAL DA SILVA, Cazal 
da Silva. Aldeã na Província de En- 
tre Douro e Minho , Arcebifpado de 
Braga , Comarca, e Termo de Bar- 
ccllos, Frcguefia de S. Juliao do Ca- 
lendário. 

CAZAL DE SiMAÕ DIAS, 
Cazal dc Simão Dias. Aldeã na Pro- 
víncia da Eílremadura , Comarca, c 
Prelazia de Thomar, Frcguefia de S. 
Sebaftíaõ do Elpinhal. 

CAZAL DE SIMÃO DIAS. 
Aldeã na Província da Eílremadura , 
Comarca, e Prelazia de Thomar, Fre- 
guefia dc S. Paulo da Villa de Maçías 
de D. Maria. 

CAZAL DES. SIMAÕ, Ca- 
zal de S. SimaÕ. Aldeã na Província 
da Ellremadura, Bifpádó de Coimbra, 
Comarca de Thomar , Frcguefia de 
N. S. da Graça : tem dez vííinhos. 

CAZAL DA SILVEIRINHA, 
Cazal da Silvcirinha. Aldeã na Provín- 
cia da Ellremadura, Comarca, e Pre- 
lazia de Thomar, Fregueiia de S. Se- 
baíliaõ do E(pinhal. 

CAZAL DO SINO, Cazal do 
Sino. Aldeã na Província dc Entre 
Douro e Minho, Arcebifpado de Bra- 
ga , Comarca de Guimaraens , Con- 
celho de Santa Cruz de Riba-Tamega, 

9 Fregucíia de S. Maria de Fregim. 
CAZAL DE SIZALDE, Ca- 

zal de Sizalde. Aldeã na Província dc 
Entre Douro e Minho, Arcebifpado 
Braga, Comarca , e Termo dc Gui- 
maraens, Frcguefia de S. Lourenco 
de Calvos. 

CAZAL DA SOBREIRA, Ca- 
zal da Sobreira. Aldeã na Província da 
Ellremadura, Comarca, e Prelazia de 
Thomar, Termo da Villa das Pias, 
Fregueiia de N. S. da Graça das Areas. 

CAZAL SOEIRO, Cazal Soei. 
ro. Aldeã na Província da Eftrcmadu- 
ra, Comarca, c Prelazia de Thomar, 
Freguefia de N. S. das Neves da Vil- 
la de Pouzaflores. 

CAZAL DO SOEIRO. Aldeã 
na Província da Ellremadura , Bifpa- 
do de Coimbra, Comarca de Tho- 
mar , Termo da Villa de Pouzaflores, 
Frcguefia de N. S. da ConfolaqaÕ de 
Chao do Couce: tem treze morado- 
res , e huma Ermida de S. Francífco, 
adminiílrada pelo povo. 

CAZAL DE SOYANDA, Ca- 
zal de Soyanda. Aldeã na Província 
da Eílremadura , Comarca , e Prela- 
zia dc Thomar, Freguefia de N. S. da 
Graça da Villa da Aguda. 

CAZAL DO TALHO, Cazal 
do Talho. Aldeã na Província dc En- 
tre Douro c Minho, Arcebifpado , c 
Termo dc Braga, Frcguefia de S. Pe- 
dro dc Merelem. 

CAZAL TELHA, Cazal Te- 
lha. Aldeã na Província da Ellrema- 
dura , Bifpado, e Comarca da Cidade 
de Coimbra, Frcguefia de N. S. da 
AiTumpcaõ da Villa de Cernache. 

CAZAL DE TEMONDE, 
Cazal dc Tcmonde. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho , Arce- 
bifpado de Braga, Comarca , e Ter- 
mo de Guimaraens , Freguefia dc S. 
Lourenco dc Calvos. 

CAZA^ DOS THOMAZES, 
Cazal dos Thomazcs. Aldca na Pro- 
víncia da Eílremadura, Prelazia , Co- 
marca, c Termo da Villa de Tho- 
mar , Frcguefia dc S. Pedro da Bcbir- 
riqueira. 

CAZAL DO TOJO, Caza! do 
Tojo. Aldca na Província da Eftrc- 
madura, Comarca, e Prelazia dc Tho- 
mar, Termo da Villa de Pcnella, Frc- 
guefia de N. S. da Confolacaõ. 

CAZAL DA TOLA , Cazal da 
Tola. Aldca na Província da Ellrema- 
dura , Comarca, e Prelazia de Tho- 
mar, Termo da Villa de Pcnella, Fre- 
guefia dc N. S. da Coníolacaõ. 

CAZAL DA TORRE, Cazal 
da 
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da Torre. Aldeã na Província da Bei- 
ra, Bifpado, e Comarca da Cidade de 
Viten , Freguefia de N. S. da Purifi- 
cação da Villa de Currclos. 

CAZAL DA TORRE. Aldeã 
na Província da Eílremadura , Bifpa- 
do Comarca , e Termo da Cidade de 
Leiria, Freguefia de N. S. dos Remé- 
dios Jo Lugar do Reguengo. 

CAZAL DA Torta , Cazal 
da Torta. Aldeã na Província da Éf- 
tremadura, Bifpado de Coimbra, Co- 
marca de Thomar, Freguefia de S. 
Maria Magdalena da V illa de Alvaya- 
zere. 

CAZAL DOS TREMOCOS, 
Cazal dos Tremoços. Aldeã na Pro- 
víncia da Eílremadura, Prelazia , e 
Comarca de Thomar, Freguefia de 
N. S. da Graça das Areas. 

CAZAL DA TROMBETA, 
Çaznl da Trombeta. Aldeã na Provín- 
cia da Eílremadura , Patriarcado de 
Lisboa, Freguefia de S. Pedro da Vil- 
la de Alenquer. 

CAZAL DO TUBARAL, Ca- 
zal do Tubaral. Aldeã na Província da 
Eílremadura, Bilpado daGuarda, Co- 
marca de Thomar, Termo de Abran- 
tes , Freguefia de S. Pedro de Alvega: 
tem oito fógos. 

CAZAL DO VALLE DE 
BAIXO, Cazal do Valle de Baixo. 
Aldca na Província da Eílremadura , 
Comarca, c Prelazia de Thomar, Fre- 
guefia de S. Vicente de Payo Mendes. 

CAZAL DA VARELA, Ca- 
zal da Varela. Aldeã na Província da 
Eílremadura, Comarca , e Prelazia de 
Thomar, Freguefia de N. S. da Gra- 
ça de Aguas-Bellas. 

CAZAL VASCO, Cazal Vaf- 
co. Lugar na Província da Beira, 
Bifpado de Vifeu, Termo da Villa 
de Algodres, Comarca de Linhares : 
he terra do Infantado: tem quarenta 
e cinco vifinhos. A Igreja eílá fóra do 
povo : tem três Altares, o mayor he 
de S. Antonio , Orago da Cala os 
collateraes fao , de N. S. do Rofario, 
e S. Scbaíliao : tem huma Irmandade 

de S. Antonio. O Pároco he Cura, 
aprefentado pelo Reytor de S. Maria 
da Villa de Algodres. Tem eíle po-- 
vo à parte do Nafcente huma Eimi- 
da da invocaçaõ de N. S. da Encarna- 
çaõ, e outra de N. S. da Graça $ à 
parte do Poente tem hum nicho mui- 
to antigo, no qual fe venera huma 
Imagem de Chriílo crucificado : ha 
tres para quatro annos he vifitada dos 
Fieis , pelos milagres que a fagrada 
Imagem tem obrado ; he fcílejado 
com Mifía cantada , Sermão, e P10- 
ciflàõ, com concurfo das povoações 
vifinhas. Fica eíle povo fituado em 
huma quafi campina, à parte Septem- 
trional da Serra , chamada Raza. Os 
frutos delia faõ, milho, centcyo, caf- 
tanha , e pouco trigo. 

CAZAL DA VELHA , Cazal 
da Velha. Aldeã 11a Província da Bei- 
ra , Bifpado do Porto , Freguefia de 
S. Nicolao da Villa da Feira : tem 
trinta e nove vifinhos. 

CAZAL DE VELHAS , Ca- 
zal de Velhas. Aldeã na Província de 
Entre Douro e Minho, Arcebifoado 
de Braga, Comarca de Valença, Ter- 
mo de Ponte de Lima, Freguefia de 
S. Eufemia de Calheiros. 

CAZAL DO VELHO, Ca- 
zal do Velho. Aldeã na Província da 
Eílremadura, Comarca, e Prelazia de 
Thomar, Freguefia do Efpirito San- 
to da Villa de Avelar. 

CAZAL DO VELHO. Aldeã 
na Província da Eílremadura, Comar- 
ca , e Prelazia de Thomar, Fregue- 
fia de S. Pedro de Albiubeira. 

CAZAL DO VELHO. Aldeã 
na Província da Eílremadura, Patriar- 
cado de Lisboa, Comarca deTorres- 
Vedras, Termo da Villa do Cadaval, 
Fres-uefia de S. Thomé das Lamas. 

CAZAL DO VELHO. Aldeã 
na Província da Eílremadura, Bifpa- 
do de Coimbra , Comarca de Leiria, 
Freguefia de S. Martinho da Villa do 
Pombal: tem treze fógos. 

CAZAL DO VELHO. Aldeã 
na Província da Eílremadura, Bifpa- 

' do 
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do de Coimbra, Comarca de Tho- 
mar, Fregúefia de N. S. da Graça da 
Villa da Aguda. 

CAZ AL DO VELHO. Aldeã 
na Província da Eftremadura, Patriar- 
cado de Lisboa , Comarca de Leiria, 
Fregúefia de N. S. da VifitaçaÕ da 
Vilia de Alvorninha : tem doze fó- 

gOS' CAZAL DA VENDA, Cazaj 
da Venda. Aldeã na Província da Ef- 
tremadura, Bifpado de Coimbra, Co- 
marca de Leiria, Fregúefia de Santia- 
go Mayor da Villa de Soure: tem 
dez vifinhos. . 

CAZAL DO VENTO, Ca- 
zal do Vento. Aldeã na Província da 
Eftremadura , Bifpado de Coimbra , 
Comarca de Ttíomar, Termo da Vil- 
la de Alvayazere, Fregúefia de S.Joao 
Bautifta de Pelemâ. 

CAZAL DO VENTOZO, 
Cazal do Ventozo. Aldeã na Provín- 
cia da Eftremadura, Comarca, e Pre- 
lazia deThomar, Fregúefia de S.Joao 
de Figueiró dos Vinhos. 

CAZAL VERDE, Caza! Ver- 
de. Aldeã na Província da Beira , Bif- 
pado , e Comarca da Cidade de Co- 
imbra , Termo da Villa de Monte 
mór o Velho, Fregúefia de N. S. da 
ExpectaçaÕ do Lugar de Pavaõ. 

CAZAL VERMELHO, Ca- 
zal Vermelho. Aldeã na Província da 
.Eftremadura, Bifpado, Comarca, e 
Termo da Cidade de Leiria, Fregúe- 
fia de S. ChriftovaG da Caranguejeira: 
tem treze fógos. 

CAZAL DOS VICENTES, 
Cazal dos Vicentes. Aldeã na Pro- 
víncia da Eftremadura , Comarca, c 
Prelazia de Thomar, Fregúefia de S. 
Joaõ de Figueiró dos Vinhos. 

CAZAL DE VI DON A , Ca- 
zal de Vidona. Lugar na Província da 
Beira, Bifpado de Coimbra, Comar- 
ca da Cidade de Vifeu, Couto do 
Mofteiro , Fregúefia de S. Comba : 
tem vinte fógos , e huma Ermida de 
S. Miguel, bufeada de muitos devo- 
tos , principalmente no feu dia. 

CAZAL DA VILLA, Cazal 
da Villa. Aldeã na Província de En- 
tre Douro e Minho, Arcebilpado de 
Braga, Correição do Porto, Couto 
de Vimieiro , Fregúefia do Salvador 
de Figueiredo. 

CAZAL DA VOZ, Cazal da 
Voz. Aldeã na Província de Entre 
Douro e Minho, Arcebifpado de Bra- 
ga , Comarca de Viana , Termo de 
Barceilos , Fregúefia de Santiago de 
Areas. 

CAZAL DO ZOTE, Cazal do 
Zote. Aldeã na Província da Eftre- 
madura , Comarca, c Prelazia deTho- 
mar , Fregúefia de S.Aleixo do Beco. 

CAZALINHA. Aldeã na Pro- 
víncia da Eftremadura , Comarca, e 
Prelazia de Thomar , Fregúefia de 
N. S. da Aflumpçaõ da Villa de Car- 
digos. 

CAZALINHA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado de Braga , Comarca de Va- 
lença , Concelho de Coura , Fregúe- 
fia de S. Pavo de Agua-Longa. 

CAZÁL1NHÀS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Via- 
na , Fregúefia de S. Maria da Torre. 

CAZALINHO. Aldeã na Pro- 
víncia da Eftremadura, Patriarcado de 
Lisboa , Comarca de Torres-Vedras, 
Termo da Villa de Cadaval, Fregúe- 
fia de S. Thomé das Lamas: tem oi- 
to fógos. 

CAZALINHO. Aldeã na Pro- 
víncia da Eftremadura , Comarca , e 
Prelazia de Thomar , Fregúefia do 
Efpirito Santo da Villa do Avelar. 

CAZALINHO. Aldeã na Pro- 
víncia da Eftremadura , Comarca , e 
Prelazia de Thomar , Fregúefia de S. 
Joaõ da Villa de Pedrógão do (.rato. 

CAZALINHO. Aldeã na Pro- 
víncia da Eftremadura , Bifpado de 
Coimbra, Comarca deThomar, Fre- 
gúefia de N. S. da Conceição da Villa 
da Arega : tem dezafeis moradores, 
c huma Ermida de S. Anna. 

CAZALINHO. Aldeã na Pro- 
vinda 
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vincia da Eílremadura , Comarca , e 
Prelazia de Tliomar, Fréguefia dc S. 
Pedro da Villa da Gertáa. 

CAZALINHO. Aidca na Pro- 
víncia da Eítrcmadura, Comarca, c 
Prelazia dc Thomar , Fregucfia dc S. 
Luzia. 

CAZALINHO. Aldeã na Pro- 
víncia da Eílremadura , Comarca , e 
Prelazia dc Tliomar, Freguefia dc S. 
Domingos da Caílanheira. 

CAZALINHO. Aldeã na Pro- 
víncia da Eílremadura, Comarca , e 
Prelazia dc Trçomav , Freguefia de 
N. S. da Alíumpçaõ. 

CAZALINHO. Aldeã na Pro- 
víncia da Eílremadura , Comarca, e 
Prelazia de Tnomar, Termo da Villa 
de Pcnella, Freguefia de N.S. da Con- 
folacaõ. 

CAZALINHO. Aldeã na Pro- 
víncia da Eitrcmadura , Comarca , e 
Prelazia de Tliomar, Freguefia de 
N. Senhora da AíTumpcaGda Villa de 
Proença a Nova. 

CAZALINHO. Aldeã na Pro- 
víncia da Eílremadura , Comarca , c 
Prelazia de Th ornar , Freguefia de 
Santiago da Villa de Alvaro. 

CAZ \LlNlIO. Aldeã na Pro- 
víncia da Eílremadura , Comarca , c 
Prelazia de Tno nar, Freguefia dc 
l>'.S.daConceiqa5 da Villa de Oleiros. 

CAZALINHO. Aldeã na Pro- 
víncia da Elbemadura , Comarca, c 
Prelazia de Tnomar, Freguefia de N. 
Senhora da Graça de Aguas-Bellas. 

CAZALINHO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
çcbifpado de Braga , Termo de Bar- 
Celios, Freguefia de S. Pedro de For- 
maria. 

CAZALINHO. Aldeã na Pro- 
víncia da Eílremadura, Comarca , e 
Prelazia de Tliomar, Freguefia deS. 
Sebaftiao da Villa da CertSa. 

CAZALINHO. Aldeã na Pro- 
víncia da Eilrcmadura, Patriarcado de 
Lisboa , Comarca da Cidade dc Lei- 
ria , Freguefia de S. João da Villa de 
Alfciziraõ. 
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CAZALINHO. Aldeã na Pro- 
víncia da Eilrcmadura, Bifpado de 
Coimbra, Comarca de Tliomar, Fre- 
guefia de N. S. da Conceição da Vil- 
la da Arega. 

CAZALINHO. Aldca na Pro- 
víncia da Eíhemadura, Patriarcado de 
Lisboa , Termo da V ília de Torres» 
Vedras, Freguefia de S. Domingos 
de Carmoens ■" tem oito fógos. 

CAZALINHO. Aldca na Pro- 
víncia da Beira, Bilpado de Coimbia, 
Termo da V illa de Monte mór o Ve- 
Iho , Freguefia de N. S. da Purifica* 
çaõ: tem dez vi linhos. 

CAZALINHO DE S. ANNA, 
Cazalinho dc S. Anna. Aldca na Pro- 
víncia da Eílremadura , Bilpado de 
Coimbra, Comarca da Villa de Tlio- 
mar , Freguefia de N. S. da Concei- 
ção da Villa da Arega: tem dezaieis 
moradores, e huma Ermida dc Santa 
Anna. 

CAZALINHO DA MELGA, 
Cazalinho da Meiga. Aldeã na Pro- 
víncia da Eilrcmadura , Bifpado de 
Coimbra , Comarca de Leiria , Fre- 
guefia de S. Martinho da Villa do 
Pombal: tem vinte e quatro mora- 
dores. .. 

CAZALINHO DO PINHÃO, 
Cazalinho do Pinhaõ. Aldca na Pro- 
víncia da Eílremadura , Comarca , e 
Prelazia de Thomar , Freguefia de 
Santiago da Villa de Alvaro. 

CAZALINHO DO PIZAO, 
Cazalinho do Pizaõ. Aldeã na Piovin- 
cia da Eilrcmadura, Comarca, e Pre- 
lazia de Thomar, Freguefia de N. S. 
da Conceição da Villa de Oleiros. 

CAZALINHO DO SOBRAL, 
Cazalinho do Sobral. Aldeã lia Pro- 
víncia da Eílremadura , Comarca , e 
Prelazia de Thomar , Freguefia de 
Santiago de Alvaro. 

CAZALINHOS. A'dca na Pro- 
víncia da Eílremadura , Comarca , e 
Prelazia de Thomar. Freguefia de S. 
Eílcvaõde Villa-Nòva dc Pucos. 

CAZALINHO?. Aldca na Pro- 
víncia da Eilrcmadura, Biípado de 

Ecce Coim- 
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Coimbra , Comarca dc Leiria, Ter- 
mo , e Frèguefu de Santiago da Vil- 
!a dp Soure : teiii quutorzc morado- 
res , e huma Ermida de N. S. do Bom- 
Succeíib. 

CAZ ALINHOS. Aldeã na Pro- 
víncia da Ellremadura , Comarca , e 
Prelazia de Thomar , Freguefia de S. 
Joaõ da Boavida de Pelemá. 

CAZALINHOS. Aldca na Pro- 
víncia da Ellremadura, Patriarcado de 
Lisboa, Termo da Villa de Torres- 
Vedras, Frcguefia de S. Pedro da Ca- 
deira : tem fete fogos.' 

CAZALLO. Aldeã na Provín- 
cia da Ellremadura, Comarca, e Pre- 
lazia de Thomar , Freguefia de S. Se- 
baíliao do Efninhal. 

CAZALTEIRO. Akjea na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebilpado de Braga, Comarca de Va- 
lença, Concelho de Coura, Fregue- 
fia de S. Maria de Enfalde. 

GAZA R ES. Lugar na Provín- 
cia de Traz os Montes, Bifpado , e 
Comarca de Miranda do Douro, Ter- 
mo da Villa de Vinhaes •" iie feu Do- 
natario o Conde de Atouguia. Eflá 
fituado em huma ladeira fragoza , e 
tem vinte e quatro moradores. Dei- 
te Lugar íe defcobre o de Ccrdedo. 
A Paro quia eftá fora do Lugar, cm 
pouca diílancia •' feu Orago he S. Ce- 
cília Virgem , c Martyr, que fe ve- 
nera no Altar mayor : os dous colla- 
teraes hum he de S. Sebaíliaõ, outro 
de S. Ellevaõ , com lua Irmandade. 
O Pároco he Cura, aprefentado pelo 
Reytor de Samavalha : tem de renda 
vinte e cinco mil reis : elle Pároco 
também he Cura da Freguefia de Er- 
vededo, fuaannexa, e tem obrigaqaõ 
de dizer Milia alternativamente nellas 
duas Freguefias. Os frutos , que os 
moradores recolhem em mayor abun- 
dancia, faõ, centeyo, algum vinho, 
callanhas, e algumas frutas, como 
faõ, peras, maçus, e cerejas. 

CAZ AR ES. Lugar na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho , Arcc- 
bifpado de Braga , Comarca de Gui- 

maraens, Concelho de Bailo , Frc- 
guefia de S. Joaõ de Buços: tem vin- 
te e dous moradores. 

CAZ A R ES. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho , Ar.e- 
bifpado de Braga, Comarca de Va- 
lença , Termo dos Arcos de Valde- 
vez , Freguefia dc S. Pedro do Souto. 

CAZARIA. Aldeã na Provinda 
da Beira , Bifpado do Porto, ifento 
do Morteiro de Grijó, de Conegos 
Regrantes de S. Agoílinho , Fregue- 
fiado Salvador de Perozinho. 

CAZARIA. Aldca na Província 
de Traz os Montes, Bifpado do Por- 
to , 'lermo da Villa de Penaguiaõ, 
Freguefia deS. foaõ de Lobrigos. 

CAZARIAS. Aldeã na Provín- 
cia da Ediemadurá, Bis pado de Còim- 
bra , Comarca da Cidade daGuaida, 
i ermo da Villa da Avó, Frcguefia de 

S. Luzia de Pomares. 
CAZ ARI AS. Aldeã na Provín- 

cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
bilpado de B aga, Comarca de Gúi- 
maracns , Concelho de Felgueiras, 
Freguefia do Salvador de Villa Cova 
da Lixa. 

CAZ \S. Aldeã na Província de 
Entre Douro e Minho , Arcebilpado 
de Braga, Comarca dc Guimaraens, 
Freguefia de S. Maria de Verim. 

CAZ AS. Aldeã na Província de 
Entre Douro e Minho, Arcebilpado 
de Braga , Comarca de Guimaraens, 
Freguefia de S. Cláudio de Ave, e 
Barco. 

CAZAS. Aldca na Província dc 
Entre Douro e Minho , Arcebilpado 
de Braga , Correição de Barceiios, 
Ouvidoria de Viana , Freguefia de S. 
Mattheus de Oliveira : tem quir.zc 
fogos. 

CAZAS. Aldca na Província da 
Ellremadura , Prelazia de Thomar , 
Freguefia de S. Silvellre da Bezelga. 

CAZAS. Lugar na Província 
de Traz os Montes, Bifpado de Mi- 
randa , Comarca da Torre de Mon- 
corvo , Termo da Villa de Monforte 
de Rio Livre : tem cincoenta c dous 

mora- 
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moradores. Eftá fnuado junto da fer- . 
ra dc Caí>ellinjios , entre duas ribei- 
ras , que vaõ finalizar no rio Taraega» 
A Igreja Paroquial tem por Orago S. 
Marinha, cuja Imagem fe venera 11a 
Capella mór : os Altares collatcraes 
faõ, da Senhora da Afíumpqaõ hum, 
outro do Santiflimo Nome dcjelus. 
O Pároco he Cura, aprefentado pelo 
Abbade de Monforte: tem de côn- 
grua quarenta alqueires de centeyo, 
dous de trigo, dous almudes de vi- 
nho , oito mil reis cm dinheiro , e de 
cada freguez hum alqueire de cente- 
yo de oferta. Os frutos, que reco- 
lhem os moradores deíle povo , faõ , 
muito centeyo , milho , trigo fero- 
dio, e tem,íoraõ, bom linho gallego, 
e vinho verde : cria muita lenha , e 
bervas, econ cilas muita caqa de le- 

mbres, co:lh »s, e perdizes. 
CAZ.iS. Aldeã 11a Província da 

Beira alta, Bi!pado de Vifeu, Comar- 
ca da Villa de Pinhel, Fregueíia de 
S. Marinha de Moreira. 

CAZ \S. Aldeã na Província de 
Traz os M >ntes, Arcebifpado de Bra- 
ga, Comarca de Villa-Real, Termo 
de Villa-Pouca de Aguiar, Fregueíia 
de S. Martinho de Bornes. 

C\Z\S. Aldeã na Província da 
Ellrcmadura, Prelazia, Comarca, e 
Termo da Villa de Thomar, Freguc- 
fia de NT. S. da Conceição do Lugar 
da Sabacheira : tem huma Ermida de 
S. Joaõ Bautifla. 

CAZAS. Aldeã na Província da 
Beira , Bifpado do Porto , Comarca 
da Villa dc Efgueira , Termo da Fei- 
ra , Freguefia de Santiago de Louroza. 

CAZAS. Aldeã na Província da 
Beira, Bifpado, Comarca, e Termo 
da Cidade de Vifeu , Fregueíia deS. 
Miguel de Bodioza. 

CAZAS AGOSTAS , Cazas 
Agoílas. Aldeã no Reyno , e Bifpado 
do Algarve, Comarca de Tavira, T er- 
mo de Loulé , Fregueíia dc S. Sebaf- 
tiao de Bolequeime. 

CAZAS DÊ BAIXO, Cazas de 
Baixo. Aldeã na Província de Entre 
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Douro c Minho, Arcebifpado dc Bra- 
ga , Comarca dc Valença, Teimo 
de Valladarcs, Fregueíia de S. João 

"CAZAS BRANCAS, Cazas 
Brancas. Aldca na Província da Ef- 
tremadura , Bifpado , e Comarca de 
Coimbra, Fregueíia de Santiago do 
Louriqal. 

CAZAS DO COVELO, Ca- 
zas do Coyelo. Aldeã na Província de 
Traz os Montes, Arcebifpado de Bra- 
ga , Comarca de Villa-Real, Fregue- 
íia de S. Martinho dcVillarinho de 
Samardaõ. 

CAZAS DALÉM , Cazas Da- 
lém. Aldca na Província da Efircma- 
dura, Comarca , e Prelazia de Tho- 
mar , Fregueíia de N. S. da Concei- 
ção. 

CAZAS DAQUEM , Cazas 
Dáqucm. Aldeã 11a Província da Ef- 
tremadura, Bifpado da Guarda , Co- 
marca de Thomar , Fregueíia de N. 
Senhora da V illa de Maçaõ; tem no- 
ve fógos. 

CAZAS DA IGREJA , Cazas 
da Igreja. Aldeã na Província de En- 
tre Douro e Minho , Arcebifpado de 
Braga , Comarca de Guimaracns, 
Concelho de Unhaõ , Fregueíia de 
Santiago de Rande. 

CAZAS DO MONTE , Ca- 
zas do Monte. Aldca na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Bif- 
pado , e Comarca da Cidade do Por- 
to , Concelho da Maya, Fregueíia 
do Salvador de Bouças de Matozi- 
nhos. 

CAZAS DO MONTE. Aldeã 
na Província de Entre Douro e Mi- 
nho, Arcebifpado de Braga, Comar- 
ca do Porto , Fregueíia de Santiago 
de Burgaens. 

CAZAS DOS MONTES, Ca- 
zas dos Montes. Aldeã na Província 
de Traz os Montes, Arcebifpado de 
Braga, Fregueíia deS. Maria Mayor 
da Villa dc Chaves. 

CAZAS NOVAS. Aldeã na 
Província dc Entre Douro e Minho, 

Eeee ii Arce- 
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Arcebifpado de Braga, Comarca , c 
Termo de Guimaraens, Freguefia de 
S. Lourenco de Cima do Cellio, 

CAZAS NOVAS. Aldeã na 
Província de Entre Douro c Minho, 
Arcebifpado de Braga , Comarca , e 
Termo de Guimaraens, Freguefia de 
S. Maria do Souto. 

CAZAS NOVAS. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga, Comarca de 
Guimaraens, Freguefia de S. Romaõ 
de Rendufe. , 

CAZAS NOVAS. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga , Comarca de 
Guimaraens, Freguefia de S. Eulalia 
de Frementoens. 

CAZAS NOVAS. - Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga , Termo de 
Guimaraens, Freguefia deS. Mame- 
de de Aldao. 

CAZAS NOVAS. Lugar na 
Província de Traz os Montes , Arce- 
bifpado de Braga , Comarca , e Ter- 
mo de Chaves, Freguefia dè S. V icen- 
te de Redondelo. 

CAZAS NOVAS. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga , Correição de 
Barcellos, Freguefia de S. Thomé de 
Cofrel fiãa. 

CAZAS NOVAS. Aldeã na 
Província de Eafre Douro e Minho, 
Bifpado , Comarca , e Termo da Ci- 
dade do Porto, Concelho da Maya, 
Freguefia de S. Marinha da Retorta : 
tem dezaleis moradores. 

CAZAS NOVAS. Aldeã na 
Província da Ellrcmadura , Bifpado 
de Coimbra , Comarca de Thomar, 
Freguefia de N. S. da Graça da Villa 
de Aguas-Bellas. 

CAZAS NOVAS. Aldeã na 
Província do Alentejo , Arcebifpado 
de Évora , Comarca, e Termo de 
Villa-Vicofa , Freguefia de S. Catha- 
rina de Pardaes. 

CAZAS NOVAS. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 

Arcebifpado de Braga, Comarca de 
Guimaraens, Termo da Villa de Ce- 
lorico de Balio, Segunda parte da Vji 
fita de Soula , e Faria , Freguefia de 
S. Pedro de Aboim. 

CAZAS NOVAS. Aldeã na 
Província da Ellremadúra , Bifpado, 
Comarca , e Termo da Cidade de 
Coimbra , Freguefia de S. Martinho 
do Bifpo á tem oitenta moradores, e 
luima Ermida de S. Thomé. 

GAZAS NOVAS. Aldeã na 
Província da Eítremadura, Comarca, 
c Prelazia de Thomar, Freguefia de 
N. S. do Reclamador dos Gazaes. 

CAZAS NOVAS. Aldeã na 
Província da Eílremadura , Prelazia , 
e Comarca de Thomar, Freguefia de 
N. S. da Graça. 

CAZAS. NOVAS DE MA- 
RES, Cazas Novas de Marés. Akira 
na Província do Alentejo, Arcebifpa- 
do de Évora , Freguefia de Sàmíãfjo 
de Terena : tem vinte e dostf mora- 
dores , e huma fonte celebre , <jue 
enche, e vaza cm breve eípaco de 
tempo , como o mar, donde vem o 
chamarem-lhe a Fonte das Marés. 

CAZAS DA RIBEIRA, Ca/as 
da Ribeira. Aldeã na Província da Bei- 
ra, Bifpado , Comarca, e Termo da 
Guarda, Freguefia de S. Martinho de 
Arrifana : tem dezafetc vifinkos, e 
huma Ermida de S. Amaro, que no 
dia do Santo he búlcada de muitos 
devotos. 

CAZAS DA RIBEIRA'. Aldeã 
na Província da Eflremaifura , Bifpa- 
do da Guarda , Comarca de Thomar, 
Freguefia de N. S. da Conceição da 
Villa de Maçaõ: tem vinte e cinco 
vi linhos. 

CAZAS DO RIO , Gazas do 
Rio. Lugar na Província da Beira , 
Bifpado, eComarca da Guarda, '{'er- 
mo da Villa de Celorico da Beira: tem 
cineoenta e dous vifinhos. Efiá fitua- 
do cm hum valle, entre vinhas, e al- 
guns oliváes, para a parte do Nafcen- 
tc, junto do rio Mondego, daqui fe 
defcobre a Villa de Celorico , o !•"- 
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gar"da Ratoeira, c Aldeã da Serra. A 
Paroquia eltá perco do povo: tem 
por Drago S. Marcos, cuja Imagem 
ie venera no Altar mór os dous col- 
lateraCS faõ dedicados, hum a N. S. 
da Faz, ou*?ro ao Menino Deos: tem 
hunia IrmandaJcde S. Marcos. O Pá- 
roco lie Cuta, da aprefentaçao alter- 
nativa dos Priores de S. Martinho, e 
deS. Maria da Villa de Celorico: tem 
de porcaõ vinte mil reis , ióra o pc 
de Altar. Os frutos deíla terra em 
nvayor abundancia faõ, vinho, cen- 
teyo, milho, algum trigo, e cada- 
nha. Paíia por aqui o rio Mondego. 

CAZ AS VELHAS, Gazas Ve- 
lhas. Aldeã 11a Província da Eílrema- 
'dura , Priorado do Crato, Termo, e 
Freguefia de N. S. da Graça da Villa 

'de Envendos. 
CAZAS VELHAS. Aldeã na 

Província da Beira, Bifpado , e Co- 
marca de Coimbra , Termo da Villa 
de Miranda do Corvo , Freguefia de 
N. S. da Graça de Campello. 

CAZAS VELHAS. Aldeã na 
Província da Eftremadura, Comarca, 
c Prelazia de Thomar , Freguefia dc 
N. S. do Reclamador dos Cazaes. 

CAZAS VELHAS. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado dc Braga , Comarca de 
Viana, Termo de Barcellos, Fregue- 
fia do Salvador de Naviô. 

CAZAS VELHAS. Aldeã no 
Reyno, e Bilpado do Algarve , Co- 
marca da Cidade de Fáro, Termo de 
Silves, Freguefia de S. Marcos da 
Serra. 

CAZEGAS. Ribeira 11a Provín- 
cia da Beira , Bifpado , e Comarca da 
Cidade da Guarda , Termo da Villa 
da CovilhSa: íiafcc na Seria de Baflor: 
lie dc poucas aguas: cria barbos , e 
trutas : tem alguns moinhos, e hu- 
nia ponte de madeira, para pafíàgem 
dos póvos: acaba na ribeira das Rel- 
vas. 

CAZEGAS. Lugar na Provín- 
cia da Beira , Bifpado, e Comarca da 
Guarda, Termo da Villa da CoviMa: 

he dos Condes de S. Vicente : tem 
oitenta e nove fógos. Ellá fituado 
em hum baixo , por cuia caufa fe nao 
delcobrc delle povoaçaõ alguma. A 
Paroquia fica dentro do-Lugar: feu 
Orago he S. Pedro ad Vincula , cuja 
Imagem ie venera 110 Altar mór: tem 
mais dous, hum doElpirito Santo , 
e outro de N. S. do Rolario. O Pá- 
roco heCura, aprefentado pelo Vi- 
gário de K. S. da Silva do Lugar do 
Callellcjo: tem de côngrua dez mil 
reis em dinheiro, vinte c dous alquei- 
res, c huma quarta dc trigo, dezafeis 
alqueires, c meyo de centeyo , dous 
almudes de vinho, e vinte c quatro 
arraieis dc cera, tudo pago dos frutos 
da Commenda. Tem dentro do Lu- 
gar a Ermida do Santo Chrifto , na 
qual eflá ao prefente o Saniiflimo Sa- 
cramento , pela incapacidade da Ca- 
pella mór da Igreja , outra de Si Se- 
baftiaõ ,• diftante do povo. Os fru- 
tos da terra em mayor abundancia 
faó , caílanha , milho, vinho , azei- 
te , linho, centeyo, feijoens, mel, 
e cera. 

CAZE1RAS. Aldeã 11a Provín- 
cia de Entre Douro c Minho, Arce- 
bifpado dc Braga , Comarca de Via- 
na , Termo dc Barcellos , V ifita de 
Vermoim, e Faria , Freguefia de S. 
Maria de Oliveira. 

CaZEIRIA. Aldeã na Provín- 
cia da Eftremadura, Comarca , e Pre- 
lazia dc Thomar, Freguefia de N. S. 
da Purilicaçaõ do Olival. 

CAZ EIRIN HOS. Aldeã 11a 
Província da Eftremadura, Bilpado de 
Coimbra, Comarca da Cidade dc Lei- 
ria , Freguefia deS. Martinho do Pom- 
bal: tem lete fógos. 

CAZE1ROS. Aldeã na Provín- 
cia da Eftremadura , Patriarcado de 
Lisboa , Comarca dc Santarém, Ter- 
mo da Villa de Torres-Novas , Fre- 
guefia dc N. S. do O da Olaya: tem 
quinze fóços. 

CAZ EIRÓS. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado dc Braga, Comarca de Via- 

na, 
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na , Concelho dc S. Eftevao dc Riba 
do Lima, Freguefia de S. Miguel da 
Facha. 

GAZELA. Aldeã na Província 
da Beira, Bifpado do Porto, Comar- 
ca de Efgueira , Termo da Villa da 
Feira , Freguefia de S. Maria de El- 
moriz. 

CAZELAS. Aldeã na Provín- 
cia da Ellremadura, Patriarcado de 
Lisboa, Freguefia de N. S. da Ajuda: 
tem huma Ermida de N. S. da Gra- 
ça na quinta dejofeph da Cunha dc 
Araujo. 

CAZELHO. Aldeã na Provín- 
cia da Beira , Bifpado de Coimbra, 
Comarca de Efgueira, Termo da Vil- 
la da Caftanhcira de Vouga, Fregue- 
fia dc S. Maria Magdalena dc Agua- 
daõ. 

CAZELHO. Aldeã na Provín- 
cia da Beira, Bifpado , e Comarca de 
Coimbra, Freguefia de N. S. da Con- 
ceição da Villa do Carvalho: tem do- 
2C fógOS. 

CAZELHO. Aldca na Provín- 
cia da Beira , Bifpado, Comarca, e 
Termo da Cidade de Vifeu , Fregue- 
fia de S. Joaõ do Monte. 

CAZELHO. Aldeã na Provín- 
cia da Beira , Bifpado, e Comarca da 
Cidade de Vifeu, Freguefia de S. Ma- 
ria de Guardaõ : tem huma Ermida 
de N. S. da Conceição. 

CAZELHO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
bifpado de Braga, Comarca, e Ter- 
mo de Guimaraens , Freguefia de S. 
Eulalia de Pentieiros. 

CAZELHO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arcc- 
bifpado dc Braga, Termo dc Guima- 
raens , Freguefia do Salvador de Ta- 
gilde. 

CAZELHO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado dc Braga , Comarca , c Ter- 
mo de Guimaraens , Freguefia de S. 
Eulalia de Barrozas. 

CAZELHOS. Aldca na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
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ccbifpado de Braga, Comarca de Gui- 
maraens, Vilita de Monte-Longo , 
Freguefia de S. Bartholomcu de S. 
Gens. 

CAZELINHAS. Aldeã naPro- 
vincia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado dc Braga, Comarca de Via- 
na , Concelho dc Entre-Homem , e 
Cávado , Freguefia de S. Maria da 
Torre. 

CAZELLO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Bifpa- 
do do Porto, Concelho da Maya , 
Freguefia do Salvador do Morteiro. 

CAZELLOS. Aldeã na Provín- 
cia dc Entre Douro c Minho , Arce- 
bifpado de Braga , Comarca de Gui- 
maraens, Concelho de Lanhozo, Fre- 
guefia dc S. Martinho do Campo. 

CAZENHO. Aldca na Provín- 
cia da Beira, Bifpado, e Comarca dc 
Coimbra, Termo da Villa de Monte 
mór, Freguefia de N. S. da Expecta- 
ção dc Payao. 

CAZERMO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
bifpado dc Braga , Comarca , e Ter- 
mo dc Guimaraens, Freguefia de S. 
Maria de Ayraõ. 

CAZEVEL. Villa na Provín- 
cia do Alentejo, Arcebifpado de Évo- 
ra , Comarca de Ourique : he delRey 
nofíò Senhor : tem fcííènta morado- 
res. A Paroquia cftá dentro na Villa: 
he feu Orago S. Joaõ Bautifta, cuja 
Imagem fe venera no Altar mór, on- 
de eflá o Sacrario : tem duas Irman- 
dades , a do Santifiimo, e a das Al- 
mas. O Pároco hc Prior, da Ordem 
de Santiago, aprefentado por ElRcv, 
como Adminiflrador da Ordem , pe- 
lo Tribunal da Mcfa da Confcicncia: 
tem de renda tres moyos de trigo , 
dous de cevada, e vinte mil reis cm 
dinheiro , pago pela Commenda da 
Villa. Ha nella Mifericordia , mas 
muito pobre, c huma Ermida dc S. 
Scbaíliao, muito arruinada.. Os fru- 
tos, que os moradores recolhem, faõ, 
trigo, cevada, e centeyo. Ncfta Vil- 
la ha Senado da Camera, eJuiz de fó- 
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ra, que a governa juntamente com 
as Villas de Meifejàna , e Aijufter. 

CAZEVBL. Lugar na Provín- 
cia da Elhemadurã , Bifpado de Co- 
imbra , Comarca da Cidade de Lei- 
ria , Fregueíia de N. S. da Graça da 
Villa da liga: tem cincoenta c tres 
moradores, e huma Ermida deS.Joaõ 
Bautifta. 

CAZEVEL. Freguefia na Pro- 
vinda da Eftremadura, Patriarcado 
de Lisboa, Comarca, e Termo da 
Villa de Santarém : conlla de dous 
Lugares , que faõ, Villa-Nova, e 
Montiràs ; e toda a mais Fregue- 
fias, que comprehende tres lcgoas em 
roda, conda dc Quintas, c Cazaes, 
que com os dous Lugares tem o 
numero de quatrocentos e feífenta e 
hum fogos. Fica a Paroquia em def- 
campado : conlla de cinco Altares , 
o mayor em que ellá a Imagem de 
N.S. da Aflumpqaõ , Orago da Cafaj 
os outros fao, de S. Luzia, do Meni- 
no Deos, da Santiífima Trindade, do 
Efpirito Santo , c o de N. S. do Ro- 
fario : tem duas Irmandades, que faõ, 
do Efpirito Santo , e de N. S. do Ro- 
fario: fao anhexas dcíla Paroquia a 
Igreja dc Vaqueiros, e S. Cruz da Ri- 
beira de Pernes. O Pároco he Viga- 
rio, da Ordem de Cliriíto , aprefen- 
tado pela Mela da Confciencia: tem 
de renda, pago pela Commenda, qua- 
renta mil reis, que juntos com o pé 
de Altar renderá duzentos mil reis. 
Tem Coadjutor, ao qual a mefma 
Commenda paga hum moyo de pao 
meado , hum faco de trigo , quatro 
mil reis em dinheiro, c quarenta e 
tresalmudes de vinho. Pertencem a 
efta Freguefia as Ermidas de] S.Ju- 
liafi, N.^ S. Madre de Deos, N-S.da 
Vidoria, Imagem milagrofa, e pro- 
curada de romeiros cm muitos dias 
do anno , e S. Guilherme , que^ he 
particular , na quinta de Manoel Bor- 
ges de Ca (Iro. Abunda eíta terra de 
trigos, cevadas , e azeites ; também 
recolhe algum vinho, milho, e legu- 
mes. TrazcriaqaGdepórcos, cabras, 

ovelhas, c boysj e muita quantidade 
de perdizes, lebres, e coelhos. 

CAZ1NHA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
biípado de Braga , Comarca de Bar- 
cellos, Concelho de Portella das Ca- 
bras , Freguefia de S. Mamede de 
Marrancos. 

CAZINHA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho , Arce- 
bifpado de Braga , Comarca deGui- 
maraens, Termo de Bafio, Fregue- 
fia de S. Joaõ do Ermo de Amoya. 

CAZ1NHA. Aldeã na Provín- 
cia dc Entre Douro c Minho , Arce- 
biípado de Braga , Comarca de Valen- 
ça , Freguefia do Salvador de Ganfey. 

CAZINHA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho , Arcc- 
bifpado de Braga, Comarca dc Va- 
Termo de Ponte de Lima, Fregue- 
fia de S. Marinha de Arcozelo. 

CAZINHADO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado, eComarca de Braga, Fre- 
guefia de S. Maria de Quaires. 

CAZ1NHAS. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado do Porto , 
Comarca de Efgueira, Termo da Vil- 
la da Feira, Freguefia dc S. Martinho 
dc Argoncilhe. 

CAZINHAS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
ccbifpado de Braga, Comarca, e Ter- 
mo dc Barcellos, Freguefia de S. Pe- 
dro de Fragozo. 

CAZINHAS. Aldeã na Pro- 
víncia dc Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado, c Comarca de Braga , Fre- 
Suefia de S. Miguel de Villa-Cova de 

loreira. 
CAZINHAS. Aldeã na Pro. 

vincia dc Entre Douro e Minho, Ar- 
cebilpado de Braga, Comarca de Va- 
lença , Termo dc Viana, Freguefia 
dc S.Chriílina de Afife. 

CAZINHAS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga , Termo de Gui- 
maraens, Freguefia de S. Ihoméde 
Travacos. 

CA- 
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CAZINHAS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Guí- 
maraens, Couto , e Freguefià' de S. 
Maria de Põmbeiro. 

CAZ1LHO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
bifpàdo de Braga, Comarca, eTer- 
mo de Barcellos, Freguefià de Santia- 
go da Cruz. 

CAZOLA. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braça , Comarca de Barcel- 
los , Fregueíia de S. Miguel do Cou- 
to de Gondufe. 

CAZOLA. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca , e Termo 
dc Guimaraens , Freguefià deS. Ma- 
ria de Silvares. 

CAZ UFAS. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Bifpa- 
do do Porto, Termo da Villa da Fei- 
la, Freguefià de S.Martinho de Anta. 

CEA 

CEA. Ribeira na Província da 
Beifa,'Bifpado de Coimbra , Comar- 
ca da Cidade da Guarda : nalce das 
fontes do Salgueiro , no monte da 
Mouta, e de outra no Valle da Quin- 
ta do Paco j juntamente com huns re- 
gatos , que defeem do Cabeço dc S. 
Bento : corre dc Nafcente a Poen- 
te : morre no rio Mondego, depois 
dc fertilizar algumas terras com fuas 
aguas, d3s quaes ufaÕ os moradores 
lem penlaõ: tem huma ponte decan- 
taria , no fitio chamado a Ponte 
Nova. 

CEA. Villa na Província da 
Beira , Bifpado de Coimbra, Comar- 
ca da Guarda , duas legoas ao Sufu- 
ducllcda Villa deGouvea , na< ver- 
tentes Occidentaes da Serra daEftrel- 
la : tem cento e vinte vifinhos, e feu 
afíènto em lugar alto. Attribue-fe a 
fua fundaçao aos Turdulos. Foy Se- 
nhor delia o Conde D. Juliao , e a 
xellaurou dos Mouros EIRey D. Fer- 
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nando o Primeiro de Caílella , cha- 
mado o Magno> pelos annos de 1058, 
encarregauuo a obra do feu Caílello 
a hum Cavalheiro , chamado Pedro 
de Cea , de quem a Villa tomou o 
nome , natural de Galliza , c da Cafa 
de Cea. Depois ie arruinou com as 
continuas guerras, c a mandou po- 
voar Elftey D. Affonfo Henriques, 
fendo i Príncipe , no anno dc 1156. 
EIRey D. Sancho o Primeiro a aug- 
mencóu com grandes privilégios, pe- 
los annos dc 11S8. Foy Cabeça dc 
Condado, cujo titulo deu ElRey D. 
Fernando a D. Henrique Manoel de 
Vilhena: hoje he da Coroa. A Igreja 
Paroquial, dedicada a N. Si da Af- 
fumpeaõ, he Collegiada do Padroa- 
do Real. O Pároco he Reytor: tem 
quatro Beneficiados, que rezaõ em 
Coro, daaprelentaçaó, ecollaqaõdo 
Reytor: rende cada Beneficio fervi- 
do duzentos mil reis. O Pároco naõ 
tem fabido mais, que os quarenta mil 
reis de fua côngrua , c meyo pé de 
Altar, porque a^outra metade he dos 
Beneficiados. Ha na Igreja ciles Alta- 
res , o mayor, o de N. S. do Rofa- 
rio , S. Antonio , S. Catharina , e o 
de N. S. da Conceição. Tem huma 
grande Irmandade dc Clérigos, que 
tem por Patrona N. S. da Aflump- 
caõ : tem outra de treze Sacerdotes, 
à imitaçaõ do Sacro Apoftoludo, c a 
das Almas. Na Villa, e feus arrabal- 
des ha cilas Ermidas, a de S. Sebaf- 
ti iõ, em que ha huma grande irman- 
dade , a de S. Joaõ Bautifta , a dc S. 
Antonio, a de S. Pedro, junto à Mi- 
fericordia he dc pè/Toa particular, a 
de N. S. do Rofario, também he par- 
ticular , a do Santo Chrifto do Calva- 
rio , Imagem milagrola , c muy ire- 
quentada de romagem. Ha nefta Vil- 
la Cafa de Mifericordia , aonde ie 
acha ere&a huma Irmandade da San- 
ta Cruz : tem hum Hofpital , que 
adminiftra o Provedor da Mifericor- 
dia. Ha nefta Freguefià huma devo- 
ta Imagem de N. S. do Efpinheiro, 
meya legoa diftante delia Villa, aon- 
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de aíTirte hum Sacerdote como Er- 
mitão , a cila concorre muita gente, 
principalmente cm tempo de VeraÕ, 
Íielos muitos milagres que obra. Os 
rutos de mais abundancia faõ , milho 

groííb , feijoens, e frutas de varias 
caltas. No tempo cm que efta Villa 
foy Cidade, fiorcceo ncllaS. Antoni- 
na , e junto a ella foy martyrizada, 
no tempo dos Mouros, e lançada cm 
huma lagoa, da qual ha tradicao, que 
ertando já entupida , e fendo cultiva- 
da, naõ produzio mais fruto algum. 
Deíla Santa faz memoria o Martyro- 
Jogio Romano a 2 de Marco, e por 
fe faber que he natural derta Villa, 
os moradores a vcneraõ como tal, 
e tem collocada a fua Imagem na 
Igreja , 110 Altar de S. Antonio. Af- 
íillem ao icu governo civil hum Juiz 
tlc fóra , Vereadores, Procurador do 
Concelho, Efcrivaõ da Camera, Juiz 
dos Oriaos, com feu Efcrivaõ, dous 
Tabelliaéns, c hum Alcaide. No Mi- 
litar tem Capitaõ mór com tres Com- 
panhias da Ordenança. 

CEB 

CEBADELHE. Vid. Scbade- 
llie. 

GEBOLÀES. Aldeã na Provín- 
cia da Beira, Bifpado da Guarda, Co- 
marca, Termo , c Fregucfia de S. Ma- 
ria do Caftello da Villa dcCaílello- 
Branco. 

CEBOLAS. Aldeã na Provín- 
cia do Alentejo, Arcebifpado de Évo- 
ra , Comarca do Campo de Ourique, 
Termo da Villa de Santiago de Ca- 
cem , Fregucfia de S. André. 

CED 

CEDAES. Vid. Sedaes. 
CEDAINHOS. Vid. Scdainhos. 
CEDAõ. Vid. Sedaõ. 
CEDA VIM. Vid. Sedavim. . 
CEDÓENS. Vid. Scdoens. 
CEDOFEITA. Aldeã na Pro- 

vinciade Entre Douroe Minho, Ar- 
Tom. II. 
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cebifpado de Braga, Comarca da Vil- 
la de Viana, Termo de Ponte c!e Li- 
ma , Ifénto do Morteiro de Rcfoyos, 
Freguefia de N. S. da Aflumpcaõ : 
tem quatorze moradores. 

CEDOFEITA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Via- 
na , Concelho de Penella das Cabras, 
Freguefia de S. Pedro de Goaens. 

CEDOFEITA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca , e Ter- 
mo de Guimaraens, Freguefia de S. 
Payo de V izella. 

CEDOFEITA. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira baixa, Bifpado do Por- 
to, Termo da Villa da Feira, Fre- 
guefia de S. Mamede de Villa-Mayor. 

CEDOFEITA. Fregucfia na 
vincia de Entre Douro e Minho, Bif- 
pado , Comarca , c Termo da Cida- 
de do Porto : tem quatrocentos e 
dezoito moradores, e feu aílento em 
huma planície , com larga vifta de 
mar, e terra. A Igreja he Collcgiada 
Real, fundada por Reciario, noflo 
Rey Suevo , que reinou pelos annos 
de 446, c foy o primeiro Rey Ca- 
tholico , que houve no mundo. Le- 
vantou erte Templo à honra de S. 
Martinho Bifpo, e mandando a Fran- 
ça à Cidade de Tours bufear huma 
relíquia deite Santo , para pôr 11a no- 
va fabrica j ainda que os menfageiros 
foraõ com muita preíía, muito mais 
cedo fe fez a Igreja, razaõ porque lhe 
puzeraõ o nome de Cedofeita. De- 
pois , fegundo fe entende, foy de 
Cónegos Regrantes de S. Agoílinho, 
com Prior, como confta da Segunda 
Parte do Catalogo dos Bifpos do Por- 
to na Vida do Bifpo D.Hugo, e afllm 
perfeverou até oanno de iiji , em 
que era Bifpo D. Martinho. No an- 
no de 1280 a achamos com Abbade, 
c que tinha erta Igreja couto, por- 
que EIRcy D. Diniz lho confirmou 
em Braga , em 7 de Julho , e que as 
Jurticas Rcacs lhe naõ impediflem ti- 
rar kl nas marinhas de Maflarcllos. 

Ffff Partou 
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Paliou a Priorado feculár , em que cf- 
tá iioje; faõ por todos doze Dignida- 
des , a faber, o D. Prior , Chantre , 
Mellre Efeola , Tneloureiro , Arci- 
prelle, e feie Prebendados. Tem de 
renda o D. Prior cinco mil cruzados -r 

o Chantre duzentos e dez mil reis; o 
Mellre Efcoja íeifcentos mil reis, por 
ter a dizimaria do Curato de S. Ma- 
ria de Nogueira j o Thefoureiro du- 
zentos mil reis, com varias obriga- 
ções , en» que galla oitenta mil reis* 
o Arciprcíle, titulo que coíluma an- 
dar no Conego mais velho, cem mil 
reis, como as de mais Prebendas; 
as meyas Prebendas tem cincoenta 
mil reis cada huma ; o Cura, que he 
annual, tem cem mil reis. A apre- 
fentaçao do D. Prior he da Sc Apol- 
tolica 5 as mais Dignidades faõ do D. 
Prior, e da Sé Apoílolica , em que 
entra eila com oito mezes, e o D. 
Prior com quatro. Pertence ao Ca- 
bido deíla Real Collegiada o direito 
dominical de todos os Lugares da Fre- 
guefia. A Igreja , dedicada , como 
já difiemos, a S. Maninho Bifpo , 
tem cinco Altares, o mayor com o 
Sacrario, o de Chrillo crucificado, o 
deN.S.da Purificacaõ , o de S. Mar- 
garida , e o de S.Jofeph ; c as Con- 
frarias do Senhor, das Almas , e deS. 
Pedro ^ poílolo. O D. Prior aprefen- 
ta infoii&um o Curato deíla Collegia- 
da, e o Curato de Ma (Tare lios, cujos 
fregueses, por ficarem diílantcf:, le lhe 
deu Pároco à parte 5 aprefenta mais 
o D. Prior , e Cabido a Abbadia de 

*S. Joaõ de Canellas, na Comarca da 
Feira , e a Rcvtoriu de S. Cofmc de 
Gondomar na Comarca de Pena-Ficl, 
e antigamente 110 Bífpado de Coim- 
bra o Priorado de S. Maninho deSal- 
reu, cuia aprefentaqjõ pertence hoje 
às Refigiolas Bernardas de Lorvão. 
Foraõ Priores neíla Collegiada D. Ni- 
colao Monteiro, Bifpo do Porto, 
André Pinheiro, filho do Alcaide mór 
de Abrantes. e outras peíToas deíla 
qualidade. Ha aqui varias Ermidas, a 
faber, a de S. Ovidio , íendo feu Pa- 
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droeiro S. Bento , fcíleja-fe S. Ovi- 
dio na ultima Dominga de Agoflo, a 
que acode muita gente ; a Ermida de 
S. Antonio, a de N. S. do Rofario , 
a de N. S. do Bom-Succeflb, a de S. 
Antonio da Boa-Viíla, e a de S.Luiz 
Rey de França. No deftrido deíla 
Freguefia fica o Convento de N. S. 
Madre de Deos, de Monchique , de 
Religiofas Francifcanas da Província 
de Portugal. Os frutos, que os mo- 
radores recolhem cm mayor abun- 
dancia, faõ, milho , trigo , centcyo, 
feijão, e algumas hortaliças. Ha al- 
gumas Famílias nobres neíla Freguc- 
11 a , na qual ha feira de gados todas 
as teicas feiras do anno : naõ pagaõ os 
moradores delia fcnaõ meya fr/a do 
quccompraõ, e vendem; do que en- 
tra , e fahc naõ pagaõ fiza , nem fe 
manifeíla. 

CEG 

CEGOA. Aldca na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Guinia- 
racns, Termo de Bailo , Freguefia 
de S. |oaõ do Ermo de Arnoya. 

CEG O N H E1R A. Aldca na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga , Comarca de 
Guimaraens, Concelho de Felguei- 
ras , Freguefia de S. EuHflia de Mar- 
garide. 

CEGUEIRA. Aldeã na Pro- 
víncia da Eílremadura , Comarca , e 
Prelazia de Thomar , Freguefia de 
N. S. da Graça da Villa da Aguda. 

CEI 

CEICEIRA. Aldca na Provín- 
cia da Eílremadura, Comarca, e Pre- 
lazia de Thomar, Freguefia de S.Joao 
da Villa de Carvoeiro. 

CEICEIRA , ACEICEIRA , 
ou ACINCE1RA. Villa na Provín- 
cia da Eílremadura, Patriarcado de 
Lisboa, Comarca deThoniar: tonl- 
ta de trinta e cinco v'íinh< s, c iw a 
a Freguefia de cento c ícficr.ta c cin- 

co: 
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co: tem (cu afíenio cm va!!e , c naõ 
fe .dèfcobrem daqui povoações algu- 
mas. A Paroquia cftá dentro do po- 
voado , c tem por Orago N. S. da Pu- 
rificaqaõ , cuja Imagem fe venera no 
Altar mór: tem mais tres, hum do 
Efpirito Santo, outro de N. S. dollo- 
fario , e outro de S. Seballiaõ, com 
fua Confraria , e outras duas, huma 
do Santiflimo, outra de N.S. do Ro- 
fario. O Pároco hc Prior, da apre- 
fcntaqaõ do Conde da Atalaya : ren- 
de trezentos mil reis. Tem Termo 
feu , com Senado da Camera, e dous 
Juizes ordinários, e comprchende ef- 
tes Lugares, Roda, Cazal da Linha- 
ceira, Cazal da Vclha, Val de Cavai- 
los , Portella, Foz do Rio, Perdiguei- 
ra , Pê do Atalho, Oiteiro , Quinta 
da Guerreira, Quinta da Metrcna , 
Cazal Novo , e Cazal da Vinha. Ha 
fora da Villa huma Ermida de S. An- 
tonio , c hum Convento de Religio- 
fos dc S. Francifco , da invocaqaõ de 
S. Sita, diílante hum quarto de le- 
goa. Tem Cala de Mifericordia , e 
Hofpital, que hoje fe acha arruina- 
do. Bebem os moradores de huma 
fonte dc boa agua, e de efpecial vir- 
tude contra o achaque da pedra. He 
Senhor delta Villa de miílo império, 
c vaflallagem o Conde da Atalaya, c 
nella aprefenta as Jufticas, das quacs 
faz eletcaO pelo feu Ouvidor. Foy 
fundada'cila Villa por EIRey D. Di- 
niz, o qual lhe deu foral no anno dc 
Hij, e o confirmou depois ElRey 
Filippc II. no anno de 159*- Gozao 
Jeus moradores os privilégios de nao 
pagarem fóros, nem tributos Rcaes, 
de nenhuma forte , c que fómente às 
fefmarias fofle guardado o Regimen- 
to, fem nenhum foro, c que fejao 
livremente dadas : de nao pagarem 
portagem os moradores da Villa , e 
feu Termo em terra alguma do que 
vcndefTem : e que 'o gado do vento, 
ou do invento , quando fe achar per- 
dido ferá do Senhor da terra, c que a 
pefloa que o achar o denunciará den- 
tro cm dez dias peremptórios, e naõ o 
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fazendo aflim , ficará incurfo no cri- 
me de rapina. O fruto, que colhe em 
mayor abundancia , hc azeite. Pafla 
por cilas vifmhancas o rio Nabaõ. 

CEI DA DAQUEM , Ceida 
Dáqucm. Aldeã na Província de En- 
tre Douro e Minho, Arcebifpado de 
Brãga, Comarca de Viana , Termo 
de Barcellos, Fregucfia de S. Miguel 
de Ceida. 

CEIRA. Lugar na Província da 
Eftrcmadura , Bifpado, Comarca, e 
Termo da Cidade dc Coimbra: tem 
duzentos ecincoenta e tres vifinhos. 
A Igreja Paroquial eílá fituada em 
hum monte : hc feu Orago N. S. da 
Aflumpqaõ: tem tres Altares, o ma- 
yor com o Sacrario, o deN. S. da 
Piedade, e o do Senhor Jcfus. Ha 
nella as Irmandades de N. S. da Af- 
fumpqaõ , e do Santiflimo. O Páro- 
co he Prior, da aprefentaqao do Con- 
de da Atouguia , concorrendo tam- 
bém a Madre Prioreza dc S. Anna dc 
Coimbra, e naõ concorrendo ambos, 
defempata o Ordinário : tem de ren- 
dimento hum anno por outro feifeen- 
tos mil reis. A mayor abundancia de 
frutos he milho, vinho, azeite, c mui- 
ta quantidade de fruta dc cfpinho, de 
laranja , e limaõ azedo. 

' CEIRA. Rio na Província da 
Beira, Bifpado de Coimbra : tem feu 
nalcimento na Serra do Baco, e aca- 
ba no rio Mondego , junto do Lugar 
de Ceira , donde toma o nome j an- 
tigamente fe chamou Celia: traz baf- 
tantes aguas, que fe repartem para re- 
gar as fuas margens: também le achao 
junto delle alguns moinhos, e lagares 
dc azeite: he cortado de muitos aqu- 
des, perto dos quacs fe achaõ algu- 
mas pontes de páo, outras de canta- 
ria : hc dc curfo arrebatado : cria bo- 
gas , barbos, bordalos , e enguias: 
nas fuas areas fe achaõ alguns grãos 
dc ouro, que fe arrancaõ dos montes 
vifinhos com os enxurros do Inverno. 

CEIRA. Rio na Provinda de 
Traz os Montes , Arcebifpado de 
Braga, Comarca, e Termo de Gui- 

Ffff ii maraens. 
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maracns. Nafcc na Freguefia de S. 
Martinho de Anca, junto ao Lugar 
de Roalde : tem poucas aguas nos 
feus princípios; chegando ao fitio da 
Queda fe défpenha de altura de du- 
zentos palmos, por entre penhafcOs: 
corre de Norte a Sul: em partes he 
arrebatado, e em partes brando : cria 
poucos peixes, cuja pefearia em todo 
o tempo he livre : luas margens fao 
cultivadas, e produzem pau , e azei- 
te , legumes em abimdancia , e baf- 
tantes frutas de toda a carta : tem 
algumas pontes de pouca fabrica. 
De fuas aguas ufaõ os moradores li- 
vremente para regarem feus cam- 
pos. 

CE IRRA O. Aldeã na Provín- 
cia da Eftremadura, Comarca, c Pre- 
lazia de Thomar, Freguefia de N. S. 
das Neves da Villa de Abiul. 

CEISSA. Ribeira na Província 
da Eftremadura , Bifpado de Leiria , 
Termo da Villa de Ourem : nafee 
com poucas aguas, e com poucas 
mais morre no rio Nabaõ , tomando 
vários nomes, conforme os (itios por 
oncle parta : fuas aguas faõ pouco 
criadoras de peixes, tanto por pou- 
cas , como por frias: tem algumas 
Siontes de pedra , e páo : produzem 
nas margens algum milho groílò, c 

feijaõ. 
CEISSA. Freguefia na Provín- 

cia da Eftremadura, Bifpado de Lei- 
ria , Comarca de Thomar, Termo da 
Villa de Ourem : he terra da Serenif- 
fima Caía de Bragança: tem quinhen- 
tos moradores. Eftá fituada entre ri- 
beiras , donde fe defcobre a Villa de 
Ourem , que lhe fica ao Poente; pa- 
ra o Norte, e Nalcente fedefcobrem 
muitas ferras, e terras incultas ; para 
o Sul avilta asVillas da Atalaya, e 
Chamufca. A Paroquia fica fóra do 
Lugar: he feu Orago N. S. da Puri- 
ficação : tem íeis Altares , o mayor, 
o de S. Antonio, o de N. S. do Ro- 
fario , o do Efpirito Santo , o do Se- 
nhor Jefus , e o das Almas, com fua 
Irmandade. O Pároco he Cura, apre- 
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fentado pelo povo, c lhe paga cada 
morador meyo alqueire de trigo, hu- 
ma quarta de cevada ; e os que tem 
vinhas hum qturtaô de vinho era 
mofto. Os Lugares, de que confia 
toda a Freguefia , faõ os feguintes, 
Alburutei, Valiada, Quinta da Mot- 
ta , Quintas, Alcaidaria, Chriftovãos, 
Ceifla, Tacoaria da Fonte, Tacoaria 
Dalém, Sorieira, Barreira, Falhetia, 
Cacheiria, eCazaesda Abbadia, nos 
quaes tem as Ermidas de N. S. da Aju- 
da , N.S. de Penha de Franca, N. S. 
da Natividade, N. S. da Olaya, S. Lu- 
zia, N. S. do Defterro, S.Jofeph , S. 
Pedro, S. Antonio, N. S. da Eftrelia, 
N. S. doBom-Succefio, S. Sebaftiaõ, 
S. Miguel, S. Antonio, e S. Bartho- 
lomeu. Recolhe efta Freguefia mi- 
lho , trigo, feijaõ , azeite, e vinho , 
que he de que mais abunda. Lavaõ 
efta Freguefia as ribeiras da Barreira , 
Ceifla, e ribeira dos Pizoens. 

CEITA. Aldeã na Província do 
Alentejo, Arcebifpado de Évora, Co- 
marca , e Termo do Campo de Ou- 
rique , Freguefia do Salvador: tem 
dezafeis moradores. 

CEITELLA. Aldeã na Provín- 
cia da Beira, Bifpado do Porto, Ter- 
mo da Villa da Feira , Freguefia de 
S. Martinho de Mozelos: he do Pa- 
droado do Morteiro da Serra da Cida- 
de do Porto : tem nove fógos. 
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CELLA. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Guima- 
raens, Concelho de Ribeira de Soas, 
Freguefia deN. S. do Rofario de Lou- 
redo. 

CELLA. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga , Gimarca, e Termo 
de Guimaraens, Freguefia de S.Jor- 
ge de Riba-V izella. 

CELLA. Aldeã na Província 
da Beira, Bifpado , e Comarca da Ci- 
padc de Lamego, Termo da Villa de 

Arouca, 
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Arouca, Frcguefia de S. Marinha de 
Tropeço. 

CELLA. Aldeã na Província 
dc Entre Douro e Minho , Bifpado, 
Termo , e Comarca da Cidade do 
Porto , Concelho de Refoyos , Cou- 
to de S. Tyrfo , Frcguefia de S. Mi- 
guel de Couto. 

CELLA. Aldeã na Província 
da Beira baixa, Bifpado do Porto, Co- 
marca da Cidade de Coimbra , Fre- 
guefia de N. S. da Silva do Lugar de 
Fermedo. 

CELLA. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Guima- 
raens, Termo dc Cerolico de Balio, 
Freguefia de S. Pedro de Britelo. 

CELLA. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Termo de Guima- 
raens, Frcguefia de S.Jorge de Vi- 
zela. * 

CELLA. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca dc Valen- 
ça, Termo de Valladares, Fregue- 
sa de S. Thomé do Couqo. 

CELLA. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho , Arcebif- 
pado dc Braga, Comarca dc Valen- 
qa , Couto de S. Fins, Freguefia de 
S. Chriftovaõ dc Gondomil. 

CELLA. Aldeã na Província 
dc Entre Douro c Minho, Arcebif- 
pado dc Braga , Comarca dc Valen- 
ça , Termo de Melgaqo, Frcguefia 
de S. Marinha de Rouqas. 

CELLA. Aldeã na Província 
de Traz os Montes , Arccbifpado dc 
Braga, Comarca dc Chaves, Frcgue- 
fia de S. Thomé dc Parada do Oiteiro. 

CELLA. Aldeã na Província 
da Beira , Bifpado, e Comarca da Ci- 
dade de Lamego, Frcguefia de S. Pe- 
dro de Arouca. 

CELLA. Villa na Província da 
Ellrcmadura , Patriarcado de Lisboa, 
Comarca dc Leiria : he Donatario 
delia o D. Abbadc Geral .de Alcobaqa, 
por fer huma dos feus Coutos: tem 

cento c trinta vifinhos. E(lá fi tisana 
em huma campina , donde fe defeo- 
brem varias povoaqões. A Paroquia 
fica dentro da V ília : tem por Orago 
S. André Apoítolo: cònfta de tics Al- 
tares , o mayor , o de N. S. do Rofa- 
rio, e o dcS. Antonioj c das Irman- 
dades do Santiífimo, de N. S. do Ro- 
fario, c das Almas. O Pároco he Vi- 
gário , aprefentacaõ do D. Abbade 
Geral de Alcobaqa : tem de renda 
cento e cincoenta mil reis. Tem Ca- 
fa de Mifericordia , com limitadas 
rendas: foy erecta em huma Ermida 
do Efpirito Santo , no anuo dc 1585, 
por Antonio Rebello, o qual fez con- 
trato com os Irmãos da tal Ermida, 
que dando-lhe efles área para fundar 
a Sacriília , e Cafa do Defpacho, fi- 
caria a Mifericordia com a obrigaçao 
de dar todo o paramento, c guiza- 
mento para o Capellaõ da dita Irman- 
dade , o que ainda hoje fe obfcrva, 
e neíla fórma fe inílituio , obtendo- 
fe para a fua erecqaõ Provilaõ Regia, 
c Bulla Pontifícia. Tem eíla Miferi- 
cordia huma Albergaria, em que fe re- 
colhem os paflàgeiros, fem mais ren- 
da , que a que lhe dá a mefma Cala. 
Ha na Freguefia cilas Ermidas, S. 
Barbara , S. Sebaftiaõ, S. Gregorio , 
S. Antonio, e S. Bento. Produz o 
torrão toda a cafla de frutos, fendo 
em mayor abundancia trigo , milho, 
e grande copia de frutas de pevide , 
e caroqo. GovernaÕ cila Villa, e Fre- 
guefia dous Juizes ordinários, que o 
laõ dos Órfãos , c Sizas. 

CELLA. Lugar na Província 
de Traz os Montes, Arcebifpado de 
Braga, Comarca, eTermo da Villa 
de Chaves : confia toda a Freguefia 
de quarenta e hum vifinhos, c lhe 
pertencem os Lugares da Ribeira , 
Frefmundes , e Brunheiro. A Igreja 
Paroquial fica fóra do povoado: he 
dedicada a N. S. das Neves: tem tres 
Altares, o mayor, o de S. Sebaftiaõ, 
e o dc S. Antonio. O Pároco he Vi- 
gário confirmado , apveíentaqaÕ do 
Reytor da Nogueira da Montanha : 

tem 
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tem de renda cem alqueires de cen- 
teyo , fete arraieis de cera fina, dous 
alqueires de trigo , dous almudes de 
vinho , e treze mil e quinhentos reis 
cm dinheiro, tudo pelos rendeiros da 
Commenda. Os frutos delia terra 
faõ, centeyo, caaanha, vinho, c fru- 
tas , tudo em pouca quantidade. To- 
das as aguas fao de boa qualidade , e 
fádias. s 

CELLA DE CHAO, Cella dc 
Chao. Aldeã na Província da Eftre- 
madura, Comarca, e Prelazia deTho- 
mar , Freguefia de S. Joaõ de Figuei- 
ró dos Vinhos. 

CELLADA. Aldeã na Provín- 
cia da Eftrcmadura, Comarca, e Pre- 
lazia dcThomar, Freguefia de S.Luzia. 

CELLADA DE ALGEA, Ccl- 
lada de Algea. Serra na Província da 
Beira, Bifpado , c Comarca de Coim- 
bra , Termo da Villa de Miranda do 
Corvo: confina com a Serra de S.Joaõ 
de Cochel, e a da Louzaa : tem duas 
legoas de comprido , e meya dc lar- 
go ; finda na Villa de Figueiró dos 
Vinhos: he de temperamento frio, 
c baftantemente povoada: tem cria- 
910 de gados de lãa, e cabello, e 
abunda de coelhos, lebres , e perdi- 
zes : cria matos altos, e raíleiros : 
nalcem delia muitas fontes , todas dc 
aeuas grofias, e de máo nutrimento. 

CELLADA VERDE , Cella- 
da Verde. Aldeã na Província da Ef- 
tremadura , Comarca , e Prelazia dc 
Thomar, Freguefia de S. Paulo da 
Villa de Maç.ías de D. Maria. 

CELLÁS. Aldeã na Província 
da Beira , Bifpado , Comarca, '1 er- 
mo , c Freguefia da Sé de Coimbra. 
Ha aqui duas Ermidas, huma de N.S. 
da Piedade, com huma numerofa Ir- 
mandade , dc que fe adminiftrao os 
Sacramentos aos moradores, e outra 
de N.S. do Remédio. 

CELLAS. Lugar na Província 
de Traz os Montes , Bifpado de Mi- 
randa , Termo da Cidade de Bragan- 
ça. Eftá fituado em valle : tem fcf- 
fenta e tres moradores. A Paroquia 
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fica dentro do Lugar : tem por Ora- 
go S. Genczio Martyr , cuja Imagem 
fe venera no AUar mór : tem mais 
dous, hum de Chrifto crucificado , 
e outro de S. Sebaftiaõ $ c as Irman- 
dades do Senhor, e das Almas. O 
Pároco he Cura aprefentado pelo Ab- 
bade de S. Bartholomeu de Ncgicda. 
Tem cite na fua jurifdicqaõ as Ermi- 
das de N. S. do Rofario, com fua 
Confiaria , S.Joaõ Bautifta , e S. Pe- 
dro Fins. Produz efte Lugar paõ, vi- 
nho, caftanha, e varias frutas: tem 
criaqaõ dc caça miúda, eralleira, de 
lebres, perdizes, e coelhos. 

CELEIRO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho , Arce- 
bifpado dc Braga , Comarca , e Ter- 
mo de Valença, Freguefia de S. Ju- 
liao da Silva. 

CELEIRO. Aldeã na Provín- 
cia do Alentejo , Bifpado , e Comar- 
ca de Elvas, Freguefia de N. S. da 
Conceição de Villa Fernando. 

CELEIRO. Aldeã na Provín- 
cia dc Entre Douro e Minho , Arcc- 
bifpado de Braga , Comarca , c 1 er- 
mo de Guimaraens, Freguefia de S. 
Fauflino de Vizclla. 

CELEIRO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arcc- 
bifpado de Braga, Comarca , e '1 er- 
mo de Barcellos, Freguefia de S. Mar- 
tinho de Aborim. 

CELEIRO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga , Comarca de Gui- 
maraens , Freguefia do Salvador de 
Rocas. 

CELEIRO DO MONTE, Ce- 
leiro do Monte. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho , Arcebil- 
pado dc Braga , Comarca de Guima- 
raens , Concelho , e Freguefia de S. 
Nicolao de Cabeceiras de Bado. 

CELEIROS. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arcc- 
bifpado de Braga, Comarca de Gui- 
maraens , Vifita de Monte-Longo , 
Freguefia de S. Bartholomeu dc S. 
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CELEIROS. Lugar na Provín- 
cia de Traz os Montes, Arccbifpa- 
do de Braga , Comarca ," c Termo 
de Villa-Rcal, Freguefia de S. Romaõ 
de Villarinho •" tem cento e vinte e 
dous moradores, e feu adepto em lu- 
gar alto, e por iíTò de bons ares, fref- 
cos, e fádios. Dentro defte Lugar ha 
huma boa Igreja, dedicadaa S. Pedro 
Apoílolo, em que ha íeis Altares, o 
jnayor com o Sacrario, o de N. S..do 
Roíario, o de Chrillo crucificado, o 
de S. Seballiao, o de S. Franciíco Xa- 
vier, e o doEcce Homo. Della fe 
adminiítraõ os. Sacramentos aos mo- 
radores, por ficar mais accommoda- 
do ao Pároco , o qual ncíta Igreja 
faz todos os adtos paroquiaes , me- 
nos o bautizar: paga ellc povo oiten- 
ta alqueires de paõ , para que o Pá- 
roco lhe diga Miflà Conventual neíla 
Igreja , e naõ os obrigar a ir à Paro- 
quia : além derta obrigaqaõ pagaõ 
quatro vinteis pelas quatro Fcftas do 
anno , e hum vintém no dia do Ora- 
go da Cafa. Ha mais nefte povo as 
Ermidas de S. Roque , S. Bento , S. 
Francifco , e S. Barbara , de que he 
Adminiftrador Jofçph Teixeira de 
Mendonca, Sa5 os principaes frutos 
delia terra , vinhos brancos:, que faõ 
os melhores de cima do Douro $ tam- 
bém produz algum azeite, e paõ, til- 
do cm pouca quantidade. 

CELEIROS. Aldeã na Provín- 
cia de Traz os Montes, Arccbifpado 
de Braga , Comarca, e Termo de 
Chaves , Freguefia de S. Pedro de 
Frioens. 

CELEIROS, Celeirôs. Lugar 
na Província de Entre DoUro e Mi- 
nho , Arccbifpado, e Comarca Ec- 
clefiaflica de Braga , Secular do Por- 
to , Couto do Vimieiro ; tem cento 
e vinte vifinhos. A Igreja Paroquial, 
dedicada a S. Lourenço, tem tres Al- 
tares , o mayor, o de S. Sebaíliaõ , 
e o de N. S. do Rofario. O Pároco 
he Vigário , da aprefcntacaõ de hum 
Concgo de Braga : rende cfta Igreja 
para o Concgo trezentos c tantos mil 
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reis, e para o Vigário cem mil reis. 
Os frutos deíla terra faõ, milho, ccn- 
teyo , vinho , e algum azeite. Ciia 
baftante gado miúdo de líía , e pello, 
c caca de coelhos, lebres, e perdizes. 
PaíTa por. aqui o rio Dcíle. 

CELHO. Rio pequeno na Pro- 
vinda de Entre Douro e Minho,, Ar- 
cebi [pado de Bragai, Comarca de G ui* 
mavaens: nafee junto da Freguefia de 
S.Torcato , e vay morrer ao rio Ave, 
depois de ter regado com fuas aguas 
muitas Freguefws, que as faz abun- 
dantes de milho groíTo, e feijão : tem 
algumas pontes de páo , que daõ paf- 
lagem. aos povos comarcãos. 

CELHO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga , Termo de Guima- 
raeiís Freguefia de S. Miguel de 
Creixomil. 

CELHO. Aldeã na Provincia 
de Entre Douro c Minho, Arccbif- 
pado de Braga, Termo de Guima- 
jaens, Freguefia de S. Eulalia de Fre- 
mèntocns. 

CELIM. Aldeã na Provincia 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Valenqa, 
Termo; dos Arcos de Valdevez, Fre- 
guefia de S. Pedro do Couto. 

ChLINHO. Aldca na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arcc- 
bifpado de Braga , Comarca de Via- 
na , Termo da Barca, Freguefia de 
S. Romaõ de Nogueira. 

CELORICO. Villa na Provin- 
cia da Beira , Bifpado, e Comarca da 
Cidade da Guarda , da qual diíla tres 
legoas ao Poente. Eftá fituada em lu- 
gar alto , junto da Serra da Eílrclla: 
tem quatrocentos vifinhos. Foy fun- 
dada por Brigo IV. Rey de Hcfpanha, 
1890 annos antes da vinda de Chrif- 
to, chamando-lhc Ccliobrifa, movi- 
do do feu clima , e fertilidade da ter- 
ra , de que foz já mcncaõ Plinio entre 
as Cidades, que reconhcciaó fujciqaõ 
a Braga. Depois fe denominou Corro- 
Rico, corrupto do primeiro. Rodri- 
go Mendes Silva lhe chama ZeU-Rico, 

alludindo 
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alludintlo à fidelidade , que em diver- 
fas occafioens moftraraõ os (eus natu- 
raesi Tem por Armas em huma parte 
do elpudo, fobre hum Callello , hu- 
ma aguia voando com huma truta nas 
unhas, ( que tomou no cerco que o 
Infante D. Affbnfo , Conde de Bolo- 
nha, poz aella Villa, por fe Daõtjlftí- 
rer entregar Fernaõ Rodrigues Pache- 
co , Alcaide mór do feu inexpugnável 
Caftello, acompanhado de fuás fober- 
bas torres , e outros tantos cubellos, 
por haver feito dellc homenagem a 
ElRey D. Sancho II., que por remif- 
fo no governo foy admittido por Re- 
gente do Reyno o dito Conde de Bo- 
lonha , feu irmão, à inílancía dos Por- 
tuí<uezcs, intervindo nilló aauthori- 
dade do Pontífice ), e na putra bu- 
ma meyáLua, e cinco Eítrèllas, to- 
madas de outro fucceíTo , na5 menos 
maravilhofo, allutriiando a Lua, fen- 
do nova , em quanto conleguirao vi- 
toria dos Leonezes, e Caftelhanos, 
no atino de 1187, feudo Alcaides mó- 
res deíle Callello D. Gonçalo, c D; 
Rodrigo Mendes, filhos'do Corfde D. 
Mendo. O Senhor Rey D. Pedro II. 
fez Alcáide mór dcíla Villa a Andre 
Lopes de Lavre. ElRey D. Manoel 
lhe deu foral, c nelle lhe concede o 
muitos privilégios, além dos que já 
lhe tinha concedido ElRey D. Affon- 
fo II. Coníla de três Paroquias ,' a de 
S. Maria , a de S. Martinho , è a de 
S.Pedro. A de S.Maria he Collegiada, 
da aprefentaçaõ do Padroado Real : 
he Templo mageftofo : o Orago he 
N. S. da Guia. O Pároco fe intitula 
Prior: rende o Priorado duzentos mil 
reis, com o pé de Altar. Tem feis Be- 
neficiados , que aprefentaõ alternati- 
vamente o Papa, e Ordinário, e duas 
aprefentacõcs do Padroado Real: ren- 
de cada Beneficio duzentos mil reis. 
Tem mais hum Arcediago , Benefi- 
cio fim pies , que rende quinhentos 
mil reis. Tem hum Thefoureiro, da 
aprefcntaqao do Prior, que rende du- 
zentos e cincoenta mil reis. S. Marti- 
nho he Templo antigo, e fundaçaõ 

dos Templários, anno dé 1^02; he 
da apreferitacaõ do Padroado Real * o 
Pároco he Prior : rcntle quinhentos 
mil reis. Ha aqui' htima irmandade 
de N. S. da Conceiqaõ , e Confiaria 
do Ménmò Deos. A Igreja de S. Pe- 
dro também he obra dos Templá- 
rios fundada no anno de 1250. O 
Coro-dè S. Maria vem a elta Igreja 
todas as primeiras feílas feiras do mez 
em prociífaó ao S. Apoftolo , e hum 
Beneficiado por feu turno diz a Mif- 
fa, e além difto cm todas as leftas 
feiras da Quarelina com Sermão. Ha 
aqui as Confrarias das Almas, do Me- 
nino Deos, c de S. SebafliaO. O Pá- 
roco he Prior , aprelentaqaõ do Pa- 
droado Real: rende trezentos mil reis. 
Dentro da Villa, e feUs arrabaldes fe 
achaõ varias Ermidas , a faber, S. La- 
zaro, S. JoaO, Santiago, S. Marinha, 
N.S. da Confolaqaõ, S. Antonio, N. 
Senhora a Nova , N. S. da Encarna- 
caõ , c Outra com o titulo da Annun- 
ciaçaõ. Houve nelta Villa antiga- 
mente huma Paroquia dedicada a S. 
André Apóftòlo: da lua renda fe crea- 
rao dous Benefícios, que eflaõ hójé 
cm S. Maria, c da Igreja fe fez a Mi- 
ícricordia, no tempo do Senhor Rey 
D.JoaõIIL } tem fua Albergaria pa- 
ra os pobres peregrinos. He abundan- 
te de pao , caça , gado , e peixe do 
rio Mondego , que corre pelas luas 
vifinhancas. Em quanto ao governo 
politico he governada cila Villa por 
Juiz de fóra, lugar criado de novo, 
"tres Vereadores, hum Procurador do 
Concelho , Efcrivaõ da Camera, que 
ferve de Contador, Enqueredor, c 
Dcftribuidor, hum Alcaide, data do 
Alcaide mór, quatro Tabelliacns do 
Publico , e Notas, hum das Execu- 
tórias, outro das Sizas, hum Juiz dos 
Orfííos, com feu Efcrivaó, e Fiel, to- 
dos eftes Officios eraõ data do Mar- 
quez de Gouvea , excepto o das Si- 
zas , hoje faõ delRey. Em quanto ao 
Militar , tem feu Capitão mór, Sar- 
gento mór, a quem obedecem , fua 
Companhia da Ordenança, divididos 
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pela Villa , c Lugares de leu Termo, 
parte, e Termo delia Villa , como 
de Trancozo , Pinhel, Guarda, Li- 
nhares , c Algodres, c com os Bif- 
pados de Vifeu, c Coimbra. 

CELORICO DE CIMA, Ce- 
lorico de Cima. Aldeã na Província 
de Entre D>>uro e Minho , Arcebif- 
paiío de Braga , Comarca de Guima- 
raens , Termo de Bailo, Freguefia 
de S. Clemente de Bailo. 

CELORICO DO MONTE, 
Celorico do Monte. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Gui- 
maraens, Concelho de Celorico de 
Bailo, Freguefia de S. Nicolao de Baf- 
to : tem huma Ermida de S.Bartho- 
lomeu. 

CEM 

CEM. Aldeã na Província de 
Entre Douro e Minho, Arcebifpado 
de Braga , Comarca de Guimaraens, 
Concelho de Felgueiras, Freguefia de 
S. VcriíTimo de Lagares. 

CEM DAQÚEM, Cem Dá- 
quem. Aldeã na Província de Entre 
Douro e Minho , Arcebifpado de Bra- 
ga , Comarca de Guimaraens , Con- 
celho de Felgueiras, Freguefia de S. 
Veiifllmo de Lagares. 

CEN 

CENTAÕ DE BAIXO, Cen- 
tao de Baixo. Aldeã na Província de 
Entre Douro e Minho , Arcebifpado 
de Braga , Comarca de Guimaraens, 
Concelho de Felgueiras, Freguefia do 
Salvador de Moure. 

C ENTÃO DE CIMA, 
Centao de Cima. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Guima- 
raens , Concelho de Felgueiras, Fre- 
guefia do Salvador de Moure. 

CENTEEIRA. Aldeã na Pro- 
víncia dc Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Va- 
lença, Termo dos Arcos dc Valde- 
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vez, Freguefia do Salvador de Saba- 
dini. 

CENTRILHA. Aldeã na Pro- 
víncia de Traz os Montes, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca da Torre 
de Moncorvo , Termo de Anciaens, 
Freguefia de N. S. das Neves. 

CEP 

CEPA. Aldeã na Província dc 
Entre Douro c Minho , Arcebifpado 
de Braga, Comarca de Viana , Ter- 
mo de Barcellos, Freguefia de S. Pa- 
yo de Midoens. 

CEPAENS. Freguefia, Hon- 
ra , c Concelho na Província de En- 
tre Douro e Minho , Arcebifpado de 
Braga, Comarca dc Guimaraens: tem 
cento e cincoenta e quatro fógos, e 
he feu Donatario o Conde de Unhão. 
Comprehende cíle Concelho parte 
de duas Freguefias, a faber, de S. 
Chriftína, e dc Fareja. Eftá fituada 
em valle : a Igreja Paroquial he dedi- 
cada a S. Mamede : tem cinco Alta- 
res , o mayor , o de N. S. dos Praze- 
res , o de S. Scbaftiaõ, o do Menino 
Deos, e o das Almas, com huma nu- 
merola Irmandade. O Pároco foy an- 
tigamente collado , hoje he Vigário 
animal , da aprcfentaqaõ dos Reli- 
giofos Bentos de Pombeiro , para os 
quaes rende duzentos e noventa mil 
reis • o Pároco cobra as primícias, e 
alguma parte dos dízimos. Ha aqui 
duas Ermidas, huma de N. S. de Gua- 
dalupe , com fua Irmandade, e ou- 
tra de Santiago no monte dc S.Jorge. 
Produzem mayor quantidade milhão, 
centeyo, e vinho verde. Governa-fe 
eíle Concelho por hum Juiz ordiná- 
rio , e dos Órfãos. Parta por aqui o 
rio Bouças. 

CEPAENS. Aldeã na Provín- 
cia dc Entre Douro c Minho , Arce- 
bifpado de Braga, Comarca de Bar- 
cellos , Termo dc Efpozendc, Fre- 
ouefia de S. Miguel das Marinhas. 

CEPAONS. Aldeã na Provín- 
cia dc Entre Douro e Minho , Arce- 
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biípádo de Braga, Termo de Rareei- 
los , Freguefia de S. Pedro de Adaens. 

CEPEDA. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho , Bifpàdo , 
Comarca , e Termo da Cidude do 
Porro , Pregue fia de S. Joaõ de Gui- 
lhufe. 

CEPEDA. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arccbil- 
pudo de Braga , Comarca de Guima- 
raens, Vifita de Montè-Lóngo, Fre- 
guefia de S. Maria de Amime. 

CEPEDA. Aldeã na Província 
de Traz os Montes , Arcebifpado de 
Bia|a , Comarca de Chaves , Termo 
de Monte-Alegre , Freguefia de N.S. 
da Expe&aqap de Sarraquinhos. 

CEPEDELLOS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Via- 
na , Termo de Regalados, Freguefia 
de S. [oaf> de Ataens; 

CEPEDROS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho , Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de V ia- 
■na , Freguefia de S. Eulalia de Gon- 
-doriz: . ' 

CEPF.LLOS. Freguefia na Pro- 
víncia da Beira baixa , Bilpado de 
•Coimbra, Ouvidoria da Feira, Co- 
marca de Eigueira , Termo .da Villa 
de Cambra: coníla demento e oiten- 
ta fogos. A Paroquia tem por Ora- 
igo S. Joaõ Bautilla : ha neila cinco 
Altares, o mayor com o Sacrario , 
;o de S. Caetano , o de N. S. das Nc- 
-vesi> de N. S. do Rofario, o de S. 
-Sebaftjad , e mais abaixo o de Chrif- 
to crucificado: tem duas Confrarias, 
huriia do Senhor, outra da Senhora 
das Neves. O Pároco hc Prior, da 

■apreíentaçao da Cafa do Infantado : 
rende, quatrocentos mil reis. Produz 
milho grofio , centeyo, vinho verde, 
e muitos gados, e caça miúda, e raf- 
teiru. 

CEP El.LOS. Freguefia na Pror 
vincia de Entre Douro e Minho, Bif- 
pàdo do Porto, Comarca de Guima- 
raens , Comarca de Sòbre-Tamega , 
lermo de Gouvca: heSenhorDo- 

natario deíla terra o Conde do Re- 
dondo : tem cento e trinta e feis vi- 
finhos. A mayor parte dos morado- 
res tem a lua (ituacaõ em hunia rua, 
chamada de Gouvea 5 o reílo da Fre- 
guefia he em monte , donde fe def- 
cobre a Villa de Amarante, e mui- 
ta parte do Concelho de Santa Cruz 
de Riba-Tamega, que fica alem do 
rio, para o Poente, o Caílello de 
Cerolico de Balio , para o Norte, c 
para o Nafcente a Serra doMaraõ, 
e a Sobreira. Compoem-fe a Fregue- 
fia dos Lugares de Ribeirinho Aldara, 
Calçada, Tapada , Codeçacs, Cazaj) 
Formão, Formão de Baixo, Deveza, 
Cazinha, Cepellos, e Figueiredo. A 
Igreja Paroquial eílá em lugar alto: 
tem por Orago N. S. da AíTumpçiõ: 
tem tres Altares, o mayor, ode N.S. 
do Rofario, e o de S. Anna. O Pá- 
roco intitulá-le Abbade : he aprefen- 
taqaõ do Ordinário : algum dia tive- 
raõ os Monges Bentos de Pombeiro 
alternativa nella : rende trezentos al- 
queires de pao de fegunda, tres até 

■quatro de trigo, e duzentos álmudes 
de vinho verde ; os pafiàes o mefmo, 
com . pouca differenca; azeite entre 
dízimos, c pafíàes, dez almudes j e o 
pé de Altar vinte mil reis. Neila Fre- 
guefia ha hum Hofpital, ouAlber- 
faria , adminiílrado pelos Irmãos da 

lifericordia da Villa de Amarante, 
inílituido , e dotado pela Rainha D. 
Mafalda: tem obrigaqaõ de ter" camas 
para os pafiageirós, fem niais coula 
alguma. Ha aqui duas Ermidas, hu- 
ma de S. Francifco, outra de S. An- 
tonio. Os frutos de mayor abundan- 
cia faõ, vinho veide, e paõ de fegun- 
da de toda a calla. PaíTa por aqui o 
rio Tamega. 

CEPO. Aldeã na Província da 
Edrcmadura, Bifpado de C,oin*bra , 
Comarca da Villa de Thcmar, Ter- 
mo da Villa de Alvayazere , F^gue- 
fia de S. Pedro do Rego da Muita. 

CEPOENS. Freguefia na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar.- 
cebifpadO de Braga , Comarca Ecele- 
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fíaftica de Valença, Secular de Via- 
na , Termo da Vília de Ponte de Li- 
ma •' l»e annexa ao Arcediagado da 
Labruje , c confta de cem morado- 
res. Eftá fituada em vallc, e a Igreja 
Paroquial tica no meyo do povo : lie 
dedicada a Santiago Apollolo : tem 
três Altares, o mayor com o Sacra- 
rio , o de N. S. do Rofario, e o de 
Jefus: ha aqui mais huma Capella da 
Santiflíma Trindade, com arco aber- 
to para o corpo da Igreja, de pefloa 
particular, com obrigação de Mifía 
icmanaria. O Pároco he Vigário, 
aprefentado ad nulum pelo Arcediago 
de Labruje. Tem dez mil reis de or- 
denado , dous alqueires de trigo, cin- 
co almudes de vinho , hum alqueire 
de milho de cada fregucz , hum quar- 
to de centeyo , c o pé de Altar, que 
he incerto. Produz toda o género de 
frutos, a mayor abundancia he milho 
groflo, e bom vinho: cria muita caqa. 

CEPOIvNS. Freguefia na Pro- 
víncia da Beita , Bifpado , Comarca, 
e Termo da Cidade deVifeu: tem 
duzentos e trinta e quatro vifinhos. 
Ellá fituada em hum valle. A Paro- 
quia , dedicada a Santiago , tem qua- 
tro Altares, o mayor, o de N. Se- 
nhora , o do Menino Jefus, e o de 
S. Barbara : ha aqui Irmandade de S. 
Eufemia. O Pároco he Abbade : tem 
de renda fete ate oitocentos mil reis, 
e na fua jurifdicqaõ as Ermidas de S. 
Braz, S. Amaro, S. Sebaíliaõ, e S. 
Eufemia. Os frutos de mais abundan- 
cia faõ , milho groífo , e caílanha. 
Pafla por aqui o rio Vouga. 

CEPOENS. Freguefia na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado, Comarca1, 
e Termo da Cidade de Lamego , da 
qual difta hum quarto de legoa con- 
tra o Nafcentc: ainda que tem feu 
aflento cm lugar baixo he fádia. A 
Igreja Paroquial he dedicada a N. S. 
do Rofario: confia de tres Altares, 
o mayor , o dc N. Senhora, e o do 
Nome dc Jefus : tem huma Irman- 
dade das Almas. O Pároco he Cura 
annual, aprcfentaqaõ do Ordinário: 
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rende fetenta mil reis. Ha no feu ter- 
ritório tres Ermidas, que faõ, a de S. 
Suzana-, a de S. Catharina , e a de 
Santiago. Os frutos dc mayor abun- 
dancia faõ , centeyo , trigo , vinho , 
c caílanha. Compoem-le cfta Fre- 
guefia de cento e trinta vifinhos, que 
vivem neítes Lugares, Gondim, Can- 
dedo , Eílrada, Momentinha, Cou- 
to, Santiago, e Galvaõ. 

CEPOG AES. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca , e Ter- 
mo de Barcellos, Freguefia de S. Ma- 
ria de Tarrozo. 

CEPOS. Aldeã na Província da 
Beira, Bifpado dc Vilcu , Comarca 
dc Linhares ? Termo da Villa Aguiar 
da Beira , Freguefia de S. Antonio do 
Pinheiro. 

CEPOS. Lugar na Província da 
Beira , Bifpado, e Comarca da Cida- 
de de Coimbra , Termo da Villa de 
Arganil: tem trinta fógos, efcuaf- 
fento em hum monte. Na Igreja Pa- 
roquial ha dous Altares, o mayor com 
a Imagem de S. Sebaftiaõ , Orapo da 
Cafa, e o de N.S. do Rofario. Ò Pá- 
roco he Cura, da aprefentaotõ do 
Rcytor do Collegio novo, de Cone- 
gos Regrantes de S. Cruz de Coim- 
bra , ao qual daõ de côngrua quinze 
mil reis em dinheiro. Produz o ter- 
reno paõ, e caílanha, tudo cm pou- 
ca quantidade. 

CEPOS. Aldeã na Província da 
Eftremadura, Comarca, e Prelazia de 
Thomar, Freguefia deN. S. da Con- 
ceição dasOlalhas. 

CER 

CERCA. Aldeã na Província 
da Beira , Bifpado dc Coimbra , Co- 
marca , c Freguefia dc S. Pedro da 
da Villa de Efgueira. 

CERCA. Aldca na Província 
de Entre Douro c Minho', Arcebif- 
pado dc Braga , Comarca , e Termo 
de Guimaraens, Freguefia dc S. Eu- 
lalia dc Nefpcrcira. 
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CERCA. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho , ArCebif- 
pado de Braga , Comarca de Guima- 
raens , Concelho de S. Cruz de Riba- 
Tamega, Freguefia de S. Romaõ de 
Carvalhoza. 

CERCA. Aldeã na Província 
da Beira , Bifpado de Coimbra , Co- 
marca da Villa de Elgueira , Fregue- 
fia de S. Pedro de Avelíías de Cima : 
tem quinze fógos. 

CERCADAS. Aldeã na Provín- 
cia da Ellremadura, Comarca, e Pre- 
lazia de Thomar, Freguefia de N. S. 
da Conceição de Villa de Rey. 

CERCAL. Lugar na Província 
da Ellremadura, Patriarcado de Lif- 
boa , Comarca de Torres-Vedras, 
Termo da Villa do Cadaval: tem fe- 
tenta moradores. A Paroquia , dedi- 
cada a S: Vicente, eílk fóra do Lu- 
gar , à parte do Nafcente, em pou- 
ca diftancia : tem hum fó Altar. O 
Pároco he Cura, aprcfentaçaÕ do Se- 
nhor Cardeal Patriarca : tem de ren- 
da feflènta alqueires de trigo , trinta 
de cevada , e cincoenta e dous almu- 
des de vinho. Tem huma cafa de Al- 
bergaria , donde fe recolhem alguns 
pobres mendicantes, adminiílrada por 
Jofeph Pereira, deite mefmo Lugar, 
a que tomao conta os Provedores da 
Comarca de Torres-Vedras, que vem 
em correição à Villa do Cadaval. Ha 
neíla Freguefia as Ermidas de S. Se- 
baíliaõ , com huma Irmandade do 
Efpirito Santo , N.S. da Ajuda, cm 
hum monte junto do Lugar, S. Ma- 
ria Magdalena , e a do Salvador, que 
difta delle Lugar hum quarto de le- 
goa para a parte do Sul. Os frutos, 
que os moradores recolhem em ma- 
yor abundância, faõ, trigo , cevada, 
milho, vinho, e algum azeite •• teto 
Juiz vinteneiro , fujeito às Julliças do 
Cadaval. Dillantedo Lugar, para o 
Norte, ha huma Lagôa, que cria 
quantidade de fanguiíugas , que le 
vem bufear para os enfermos, por 
íerem as melhores que ha por eftes 
contornos. 

CF.RCAL. Aldeã na Província 
da Ellremadura , Bifpado, Comarca, 
c Termo da Cidade de Leiria , Fre- 
guefia de S. Joaõ de Elpite. 

CERCAL. Aldeã na Província 
da Eílremadura , Bifpado, Comarca, 
e Termo da Cidade de Leiria , Fre- 
guefia de S. Catharina da Serra: tem 
nove fógos. 

CERCAL. Aldeã na Província 
da Ellremadura, Comarca , e Prela- 
zia de Thomar, Freguefia do Eipiri- 
to Santo da Villa do Avellar. 

CERCAL. Aldeã na Província 
da Beira, Bifpado de Coimbra , Co- 
marca , e Termo da Villa de Monte 
mór o Vclho , Freguefia de N. S. da 
Purificaqaõ de Samuel: tem trinta e 
fete vifinhos, e huma Ermida de N.S. 
das Neves. 

CERCAL. Aldeã na Província 
da Ellremadura, Bifpado de Coim- 
bra , Comarca de Thomar, Fregue- 
fia de N. Senhora da Graça da Villa 
da Aguda. 

CERCAL. Freguefia na Pro- 
vincia do Alentejo, Arcebifpado de 
Évora, Comarca de Ourique , Ter- 
mo de Villa-Nova de Mil fontes: tem 
cento e quarenta fógos. A Paroquia, 
dedicada a N. S. da Conceição, eílá 
fóra do povo •* tem feis Altares, o 
mayor , o de N. S. do Rofario , o do 

.Menino Deos, o de S. Seballiaõ, o 
deS. Antonio , eodas Almas, com 
fua Irmandade, e a de N. S. do Ro- 
fario. O Pároco he Prior, da Ordem 
de Santiago, aprefentado pelo Tri- 
bunal da Meia da Confciencia, e Or- 
dens : tem de renda dez mil reis em 
dinheiro , dous moyos de trigo, e 
moyo, c meyo de cevada. Dillantc 
hum quarto de legoa deíla Freguefia, 
em hum oiteiro , eílá a Ermida deS. 
Ifidoro, à qual concorrem alguns ro- 
meiros , principalmente no dia de fua 
feila, que fe celebra a 15 de Setem- 
bro. A mayor abundancia de frutos 
deíla terra he , trigo, c milho. Em 
dia de S. Pedro fe coftuma fazer hu- 
ma feira, que dura da Vefpcra do 

Santo 
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Santo ate ao fim do feu dia , nau hc 
franca. Junco a eíle Lugar ha huma 
copiofa fonte , em cujas aguas achaõ 
os moradores remedio a varias enfer- 
midades , e por ella razaõ lhe ,daõ o 
nome de Fonte-Santa. 

CERCIO. Lugar na Província 
de Tra/. os Montes, Bifpado, Comar- 
ca , c Termo de Miranda do Douro: 
tem fertenca moradores, e feu affento 
cm huma fraga , donde fe defcobre o 
Lugar cie Sayago , do Reyno de Caf- 
tella , Bifpado de Zamora. A Paro- 
quia eftú a hum lado do Lugar, e 
tem por Ora^o S. Leocadia , cuja 
Imagem eltá coilocada no Altar ma- 
yor: além delle tem o de N. S. da 
Purificaqaõ, S. Antonio , e S. Chrif- 
to do Amparo, Imagem muito mi- 
lagrofa , com lua Irmandade. O Pá- 
roco hc Cura annual, aprefentado pe- 
lo Abbade de Duas-lgrejas, donde ef- 
ta he annexa: tem de côngrua feis mil 
reis, e o pé de Altar. Ha dentro def- 
te Lugar, e Frcgué/ia as Ermidas do 
Efpirito Santo, S. Marinha, e S. An- 
dré, apartada do Lugar, com leu Er- 
mitão- Na quinta de Val de Mira ha 
outra Ermida, com a invocaqao de 
S. Anna. Os frutos, que recolhem 
os moradores deite Lugar , faõ , tri- 
go , centeyo, e algum vinho. Ha no 
fundo do Lugar huma fonte de can- 
taria , feita de arco , de que bebe o 
povo , cuja agua tem virtude para os 
achaques da pedra. Governa-fe eíle 
Lugar por hum Juiz pedaneo , que 
cltá fujeito ao Juiz, e Senado da Ca- 
mera de Miranda. PaíTa por aqui o 
rio Douro , muito arrebatado, e por 
ifíb pouco util ao povo. 

CERCOZA. Aldeã na Provín- 
cia da Beira, Bifpado, eComarca da 
Cidade dcVileu, Concelho de La- 
foens, Freguefia de S.Miguel de Cam- 
pia. 

CERCOZA. Lugar na Provín- 
cia da Beira , Bifpado de Coimbra, 
Comarca de Vifeu , Termo da Villa 
de Mortagua : tem trinta e oito tó- 
gos. A Paroquia eftá dentro do Lu- 

gar : tem por Ofago N. S. da Concei- 
caõ, cuja Imagem, e o Santiflimo, 
íe veneraõ no Altar mór: tem mais 
dous, o de S. Antonio, e o de N. S. 
do Rofario. O Pároco he Cura, apre- 
fentado pelo Prior do Carvalho: tem 
no feu deílridto a Ermida dcS. Joaõ 
Bautifta, que antigamente foy Paro- 
quia ; concorre a ella muita gente, 
principalmente no feu dia, em que 
fe lhe faz íeíla, A Ermida de N. S. 
da Ajuda , aonde concorrem feus de- 
votos muitas vezes no decurfo do an- 
no) aqui cftá o Santiflimo, para com 
mais facilidade fe adminiflrar aos en- 
fermos vifinhos. Recolhem os mora- 
dores , trigo , cevada, centeyo, mi- 
lho groflb , c miúdo , legumes , e 
frutas de varias caltas. Cria também 
o territorio alguns gados, e variedade 
de caça, de lebres, perdizes, e coe- 
lhos. 

CERDADELO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpadode Braga, Comarca deGui- 
maraens, Termo de Bailo, Fregue- 
fia de S. Eílevaõ de Regadas. 

CERDAL. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebil- 
pado de Braga , Termo de Barcellos, 
Freguefia de S. Miguel de Alvaraens. 

CERDAL. Aldeã na Província 
da Beira, Bifpado de Coimbra , Co- 
marca da Cidade de Vifeu , Termo 
da Villa de Coja, Freguefia de S. Ce- 
cília de Bemfeita. 

CERDEDA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
bifpado de Braga , Comarca de Gui- 
maraens, "Freguefia de S. Maria de Pi- 
nheiro. 

CERDEDELA. Aldeã na Pro- 
víncia da Ellremadura , Bifpado, e 
Comarca de Coimbra, Termo, e Fre- 
guefia de N. S. da Conceição da Villa 
de Ancião: tem vinte e feis morado- 
res , que vivem de feu trabalho , por 
fer terra pobre. 

CERDEDELLO. Freguefia na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga, Comarca de 

Viana, 
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Viatia, Termo de -Ponte de Lima , 
Villut de Nóbrega, e Neiva : tem 
cento e quarenta vifinhos. Ellá fitua- 
da entre os montes de Louzado, e 
AgreUa , que a divide com o Couto 
de Gondufe ; delia fe dcfcobrem as 
Torres de Ponte de Lima. Tem a 
Paroquia por Orago S. Maria , cuja 
Imagem fe venera no Altar mór, com 
o SantilTinp : tem mais tres, o de 
N. S. do Rofario , o das Almas, e o 
de S. Sebaliiao. O Pároco he Rey tor, 
aprefentacaO da Mitra : tem quaren- 
ta mil reis certos de côngrua. Co- 
lhem os moradores em mayor abun- 
dancia vinho , milho grofío , cente- 
yo, feijaõ, e baílante fiuta. Tem ca- 
ca groíTa , e miúda em abundancia. 

CERDEDO. Lugar na Provín- 
cia dejTraz os Montes, Bifpado, e 
Comarca de Miranda do Douro, Ter- 
mo da Villa de Vinhaes •* he do Con- 
de de Atouguia: tem oito fógos. Ef- 
tá íituado em ladeira, com boa viíta. 
A Paroquia eílá fóra do Lugar, em 
pouca diftancia: feu Orago he N.S. 
da Aílumpcao, cuja Imagem etlá col- 
locada no Altar mayor; e além defte 
tem outro dedicado a S. Eftevaõ. O 
Pároco he Cura , aprefentado pelo 
Rey tor de Santavalha, e tem de renda 
vinte e cinco mil reis, com òbriga- 
qaõ de dizer Mifíà alternativamente 
nefta Frcguefia, e na de Cazares, fua 
annexa , de que também he Cura, 
como diflemos quando tratámos da- 
quelle Lugar. Por entre Cerdedo, e 
Cazares corre hum ribeiro, que tem 
feu principio nos confins cjos mcfmos 
Lugares: tem dous moinhos, que fó 
moem 110 Inverno , quando ha abun- 
dancia de aguas j corre de Nafccnte 
a Poente. 

CER2F.DO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho, Arce- 
bilpado de Braga , Comarca de Via- 
na , Concelho de Entre-Homem , e 
Cávado, Frcguefia de S. Payo de Bef- 
teiros: he de bom temperamento , c 
ares fádios. 

• CERDEDO. Aldeã na Provín- 

cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
bilpado de Braga, Comarca de Viana, 
Termo da Barca , Freguefia deS. Pe- 
dro de Codeceda. 

CERDEDO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho , Arcc- 
bifpado de Braga, Comarcadc Valen- 
ça , Termo de Melgaço, Frcguefia 
dc S. Lourenco do Prado. 

CERDEIRA. Aldeã na Provín- 
cia dc Traz os Montes, Arcebilpado 
dc Braga , Comarca de Guimaracns, 
Termo de Alfarela de Jalcs , Fregue- 
fia dc N. S. da AífumpcaO de Urea de 
Jales. 

CERDEIRA. Aldeã na Provín- 
cia dc Entre Douro c Minho, Arce- 
biípado de Braga , Comarca dc Valen- 
ça , Termo de Ponte de Lima, Fre- 
guefia do Salvador de Elluruos. 

CERDEIRA. Aldeã na Provín- 
cia dc Entre Douro c Minho , Arce- 
bifpado de Braga , Comarca dcGui- 
maraens, Termo deCeiolico de Bàf- 
to, Freguefia do Salvador dc Ribas. 

CERDEIRA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga , Comarca, e Ter- 
mo de Guimaraens, Frcguefia deS. 
Romaf» de Aroens. 

CERDEIRA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arcc- 
bifpado de Braga , Comarca de Gui- 
maraens , Concelho de Unhaõ, Frc- 
guefia deS. Joaõ de (demande. 

CERDEIRA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho, Arce- 
bifpado de Braga , Comarca de Gui- 
maraens, Concelho dc Lanhozo, Frc- 
guefia de S. Adriaõ de Soutedo. 

CERDEIRA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca dc Valeu*- 
ca, Concelho de Coura, Frcguefia 
dc S. Maria da Cunha. 

CERDEIRA. Aldeã naProvin- 
ciadeTráz os Montes, Arcebilpado 
de Braga , Comarca de Chaves, Ter- 
mo de Monte-Alegre, Frcguefia deS. 
Maria de Salto. 

CERDEIRA. Aldeã na Provín- 
cia 
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cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Bxaga , Comarca , e Ter- 
nio de Guimaraens , Freguefia de S. 
Eulalia de Gontim. 

CERDEIRA. Lugar na Provín- 
cia da Beira alta , Bifpadp de Vifeu, 
Comarca de Pinhel, Termo de Caf- 
tcllo-Mendo: tem oitenta morado- 
res : ellá fituado em valle. A Paro- 
quia, dedicada a N. S. da Vifitaqaõ , 
fica fóra do Lugar : tem três Altares, 
o mayor, o de N. S. do Rofario , e o 
do Menino Deos. O Pároco he Vi- 
tsrio, aprefentaçaõ do D. Abbade do 
lolteiro de S. Maria de Aguiar , da 

Ordem de S. Bernardo : tem de ren- 
da vinte e quatro mil reis, cincoenta 
alqueires de centeyo , vhite e fete, e 
meyo de trigo , e dous almudes , e 
meyo de vinho. Ha 110 delindo da 
Freguefia huma Ermida da Senhora 
do Monte , que ellá fóra do Lugar, 
onde fe fazem tres feiras francas em 
25 de Março , 15 de Agoflo , e 8 de 
Setembro, 4ias da AnnunciaqaO, Aí- 
fumpqao, e Nafcimento da Senhora. 
Produz cila terra centeyotrigo, ce- 
vada , milho , linho, e vinho. Ha 
nelle Lugar hum fitio, ou forte , pá- 
ra o tempo da guerra.re fazer atalaya. 
PaíTa pelo meyo deíle Lugar a Ribei- 
ra de Noemè , e nelle deílridlo fe 
lhe ajunta hum Ribeiro, que de In- 
verno leva muita agua. 

CERDEIRA. Serra na Provín- 
cia de Traz os Montes, Arcebifpado 
de Braga , Comarca de Chaves, Ter- 
mo da Villa de Monte-Alegre. Tem 
huma legoa em redondo : lie povoa- 
da de matos rafteiros., te algumas ma- 
choqueiras de matos altos, e carva- 
lhos , entre os quacs fé: criao- lobos, 
rapozas, corcos, e porcos montezes, 
para cuja caca tem hum fojo , cm 
que fe caqaõ alguns delles ani6iaes>: 
cria pouca caca miúda , por. caufa do 
muito frio que nella ha 11a mayor par- 
te do anno ; paílairnulta algumas ca- 
bras, boys, e ovelhas dos povos vi- 
fmhos. 1 1 

CERDEIRA. Aldeã na.Provin- 

cia da Beira, Bifpado, e Comarca da 
Cidade de Lamego , Freguefia de S. 
Seballiaõ de Touro. 

CERDEIRA. Aldeã 11a Provín- 
cia da Beira , Bifpado de Coimbra , 
Freguefia de N. S. da Afíumpqaõ da 
Villa de Goes. 

CERDEIRA. Aldeã na Provín- 
cia da Beira, Bifpado de Coimbra, 
Comarca de Viieu , Termo da Villa 
de Mortagua, Freguefia deS.Thomé 
de Trezoi: tem vinte e quatro mora- 
dores. 

CERDEIRA DE COJA , Cer- 
deira de Coja. Lugar, e Freguefia na 
Província da Beira, Bifpado de Coim- 
bra, Provedoria da Guarda, Correi- 
ção de Vifeu, Termo da Villa de 
Coja : tem lelfenta moradores. Ellá 
fituado em campina, e a Paroquia 
dentro do Lugar, com a invocação 
deS. Antonio : tem cinco Altares, o 
mayor, o de N. S. do Rolario, N.S. 
da Eítiella, S. Seballiaõ, e o doSan- 
to Chiiltp , chamado das Almas ; ha 
nella Igreja a Irmandade de S. Anto- 
nio. O Pároco he Cura , aprefenta- 
do pelo Vigário da Villa de Coja-: 
tem de côngrua dez mil reis em di- 
nheiro , dez alqueires de trigo , dez 
de centeyo, e dous almudes de vinho, 
pagos pela Commenda, que hoje he 
do Conde Meirinho mor. Ha aqui 
huma Ermida de S. Amaro , frequen- 
tada de romagem, principalmente no 

. feu dia. Recolhem os moradores azei- 
te, trigo, vinho, milho., ecaílanha. 

CERDEIRAL. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado, c Comar- 
ca da Cidade da Guarda , Freguefia 
do Salvador de Panoyas. 

CERDEIRAS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douroe Minho, Ar- 
debifpado de Braga, Comarca dè Va- 
lença , Freguefia de S. Miguel de Sa- 
pardos. 

CERDEIRAS. A!dea na Pro- 
víncia de Entre Douro e. Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Va- 
lença , Termo de Valladarcs, Fregue- 
fia de S. Thomé do Couço. 

CER- 
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CERDEIRAS. Aldeã na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpadode Braga, Comarca de Via- 
na , Termo do Prado, Freguefia de 
S. Maria de Freiriz. 

CERDEIRAS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Gui- 
maraens , Termo da Barca , Fregue- 
fia de N. S. da Aífumpçaõ do Couto 
de Aboim da Nóbrega. 

CERDEIRINHA. Aldeã na 
Província da Beira, Biípado de Coim- 
bra , Comarca de Vifeu , Termo da 
Villa de Mortagua, Freguefia de S. 
Thomé de Trezoi: tem dez vifinhos. 

CERDEIR1NHAS. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga, Comarca de 
Guimaraens, Freguefia de S. André 
de Codeçozo. 

CERDEIRINHAS. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga , Comarca de 
Guimaraens, Termo deBaílo, Fre- 
guefia de Santiago de Ourilhe. 

CEKDEIRO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho , Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de G ui- 

"maraens, Vifita deSoufa, e Ferrei- 
ra , Freguefia de S. Chriftiiia de Cer- 
zedelo. 

CERDOVELHE. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho , 
Arcebifpado de Braga, Comarca de 
Valença, Termo de Valladares, Fre- 
guefia de S. |iilia«3 de Badim. 

CEREJA. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
!ido de Braga, Comarca de Viana, 

ermo da Villa de Pica de Regalados, 
Freguefia de S. Miguel do Paço. 

CEREJAES. Aldeã na Provín- 
cia de Traz os Montes, Arcebifpado 
de Braga, Comarca da Torre de Mon- 
corvo : he feu Donatario o Marquez 
deTavora. Eftá fundado em fitio al- 
to , donde fe defcobrem varias povoa- 
ções : tem fetenta e hum vifinhos. A 
Igreja Paroquial, dedicada ao Apof- 
tolo S. Paulo, tem quatro Altares, o 

mayor, o das Almas, o de N. S. do 
Rofario, e o do Menino Deos. O 
Pároco he Cura annual, apreientado 
pelo Reytor de S. Pedro da V illa da 
Alfandega da Fé : paga ao Cura cada 
anno oito mil reis em dinheiro, dous 
almudes de vinho , e dous alqueires 
de trigo , e cada morador lhe dá me- 
yo alqueire de trigo. Ha neíle Lugar 
huma Ermida de S.Sebaftiaõ, c ou- 
tra de S. Gonçalo, fóra delle, em 
huma quinta do Marquez de Tavora. 
Os frutos da terra faõ, trigo , cente- 
yo , vinho , e azeite , tudo em pou- 
ca quantidade. Cria muitas ovelhas, 
cuja lua he finiffima , e por iíTo muy 
procurada de outras terras. Tendo 
eíle Lugar dezoito fontes, padece fal- 
tas de agua no Veraõ ; porque quafi 
todas fecaõ neile tempo. Paflà por 
eltas vifinhanças o rio Sábor. 

CEREJE. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho, Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Viana, 
Concelho de Regalados, Freguefia de 
S.Martinho de Val-Bom. 

CEREJEIRA. Aldeã na Pro- 
víncia da Eftremadura , Comarca, e 
Prelazia de Thomar , Freguefia de 
Santiago da Villa de Sobreira-Fermo- 
za. 

CEREJEIRA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Via- 
na , Termo de Barccllos, Freguefia 
de S. Leocadia de Eradellos. 

CEREJEIRAS. Aldeã na Pro- 
víncia da Eftremadura , Comarca , c 
Prelazia de Thomar, Termo da Vil- 
la de Penella , Freguefia de N. S. da 
Confolacao. 

S. CERIZ , ou S. CIRÍACO. 
Villa na Província de Traz os Mon- 
tes, Bifpado , e Comarca de Miranda 
do Douro: confta de trinta vifinhos. 
Eílá fituada cm baixo , e por eflà 
caula falta devidas largas, ca Paro- 
quia fica 110 meyo da Villa : leu Ora- 
go he S. Cyriaco : tem três Altares, 
das invocações de N. S. do Rofario , 
do Santiflimo Sacramento, c de S. 

Bartho- 
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Bartholomeu , com fua Irmandade. 
O Pároco he Cura, apréferitado pe- 
lo Cabido da Sc dc Miranda : tem de 
côngrua (eis mil reis em dinheiro , 
ires almudes dc vinho, c tres alquei- 
res dc trigo. Governa-fê efta Villa 
por hum j uiz ordinário , e Camera, 
com feu Efcrivaõ , e alguns Tabcl- 
liaens. Os frutos, que os moradores 
recolhem, faõ , paõ, e vinho. 

CERM1LO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
bifpado de Braga , Comarca de Via- 
na, Termo da Barca, Frcguefia deS. 
Adrião de Oleiros. 

CERNACHE. Aldeã na Pro- 
víncia da Eílremadura* Coma-ci, e 
Prelazia de Tbomar, Fregu-jfu de S. 
Sebaílíao da Villa da Cetta.i. 

CERNACHE. Ribeira na Pro- 
víncia da Eílremadura , Bifpado de 
Coimbra , afllm chamada da Villa de 
Cernache dos Alhos, por onde paf- 
fa, e a corta pelo meyo. Tem leu 
nafeimento dc huma fonte , no Lu- 
gar da Feteira, Termo de Cernache; 
fertijizailhe os campos, e os faz abun- 
dantes de paõ, vinho, e azeite. Com 
luas aguas Te réèaô muitos pomares 
de efpinho , e taz trabalhar muitos 
moinhos de paõ , e laçares de azeite. 

CERNACHE DOS ALHOS, 
Cernache dós Aihos. Villa na Pro- 
víncia da Eílremadura , Bifpado , e 
Comarca da Cidade dc Coimbra, ■ da 
qual diíla legoa , c meya para o Sul: 
ellá fituada em planície: coníla dc 
cento e dez vifinhos, e a Frcguefia 
de quatrocentos e íeflenta : he dos 
Condes da Atouguia. A Igreja Paro- 
quial, dedicada a N. S. da Aftumpçaõ, 
eílá dentro na Villa : tem tres Alta- 
res , o mayor, o de S. SefoãftiaÕ, e o 
de N. S. do Rofario. Tem duas Ir- 
mandades , do Santiflimo , e das Al- 
mas , c as Mordomias do Efpirito San- 
to, do Senhor Jefus, deN.S. do Ro- 
fario , e de S. SebaíliaÕ. O Pároco he 
Prior, ao qual pertencem duas par- 
tes dos dízimos, c ao Cabido da Sc de 
Coimbra a terceira parte. He a Igreja 

Tom. II. 

aprcfentaqaõ alternativa dos Condes 
da Atouguia, e Cabido dc Coimbra: 
com o pé de Altar, e paliães, ren- 
derá feifeentos mil reis. A mayor par- 
te das terras deita Freguefiá fe regaõ 
todas as fegundas feiras, quartas, quin- 
tas, eSabbados, no tempo das repar- 
tições das regas, que he de julho por 
diante : os outros dias da femàna, 
Domingos, terças, e feftaS teiras, e 
todas as noites, faõ para os moinhos. 
Governa-fe por dous Juizes ordiná- 
rios, Vereadores, hum Procurador 
do Concelho , Eícrivaõ da Camera , 
hum Juiz dos Orfaos com feu Eícri- 
vaõ , hum Tabelliaõ , hum Alcaide , 
e huma Companhia dc Ordenança. 

CERNACHE DE BOM-JARi 
DIM,Cernache de Bom-Jardim. Fre4 

guefia na Província da Eílremadura, 
Comarca, e Prelazia de Thomar, Ter- 
mo da Villa da Certãa , da qual dilla 
duas legoas : tem quinhentos mora- 
dores , e huma Igreja Paroquial, de- 
dicada a S. Sebaíliaõ. O Pároco he 
Reytor: tem de renda dous mil reis 
cm dinheiro , hum moyo de trigo, 
vinte almudes de vinho , e huma ar- 
roba de cera., para a fabrica da Igreja. 
Tem mais dous Coadjutores , hum 
dos-.quaes tem de ordenado hum mo- 
yo de trigo , outro de centeyo , hu- 
ma pipa de vinho , meya carga de 
uvas, e tres alqueires de azeite-, o ou- 
tro tem quinze fangas, c meya de tri- 
go , treze fangas de centeyo, meya 
carga de uvas, oito alqueires de azei- 
te , dous mil reis por enfinar a dou- 
trina, e quinze almudes de vinho. 

CERNADAS. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira, Bifpado, e Comar- 
ca de Vi feu , Frcguefia dc S. Vicen- 
te de Lafoens. 

CERNADAS. Lugar na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebiípado de Braga, Comarca de Va- 
lença, Termo deMonqaõ, Fregue- 
fia dc S. Pedro de Mcrufe : tem qua- 
renta e hum moradores. 

CERNADAS. Aldeã na Pro- 
víncia da Eílremadura , Comarca, e 

Hhhh P»e- 
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Prelazia de Thomar , Freguefia de S. 
Antonio. 

CERNADAS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho , Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Via- 
na , Termo da Barca , Freguefia de 
S. Maria de Covas. 

CEKN ADELA. Lugar na Pro- 
víncia de Traz os Montes, Bifpado 
de Miranda do Douro , Comarca da 
Torre de Moncorvo, Termo da Vil- 
la dos Cortiqos: tem quarenta e feté 
fógos. A Paroquia cftá na entrada do 
Lugar, para a parte do Nafcente : 
feu Orago he a Appariqaõ deS. Mi- 
guel : tém dous Altares collateraes, 
hum do Santo Chrifto , outro de S. 
Sebaftiaõ. O Pároco he Cura , apre- 
fentaqaõ do Reytor de Cortiços: tem 
de renda cincoenta mil reis, pouco 
mais, ou menos: ha 110 feu deílri- 
&o a Ermida de N. S. do Rofario. Os 
frutos, que feus moradores recolhem 
em mayor abundancia , faf>, ceriteyo, 
algum trigo, eazeite. PaíTa por ella 
Villa liuma ribeira anonyma , que 
pelo Veraõ perde a mayor parte de 
luas aguas, fendo de Inverno abun- 
dante delias, com que moem alguns 
moinhos. 

"CERNA DELL A. Aldeã na 
Província de Entre Douro c Minho, 
Arccbifpado de Braga , Comarca de 
Viana , Concelho de Entre-Homem, 
e Cávado , Freguefia de Santiago de 
Caldellas. » 

CERNA DELLO. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebilpado de Braga, Comarca de 
Guimaraens, Vifita de"Monte-Lon- 
go, Freguefia de S. Eftevao de Vi- 
nhos. 

CERNADELLO. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arccbifpado de Braga, Comarca de 

•Guimaraens, Termo deCerolico de 
Bailo, Freguefia do Salvador de Frei- 
xo de Baixo. 

CER NA DES. Aldeã 11a Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebilpado de Braga, Concelho da Por- 

tella das Cabras, Freguefia dc S. Mar- 
tinho de Rio-Máo. 

CER NADINHA. Aldeã no 
Reyno, c Bi (pado do Algarve , Co- 
marca de Tavira , Termo de Loulé, 
Freguefia deS. Sebaíliaó dc Salir. 

CE RNA D O. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arcc- 
bifpado de Braga , Comarca de Via- 
na , Concelho de Entre-Homcm , e 
Cávado, Freguefia de S. Pedro da 
Pòrtclla. 

CERNADOS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebilpado de Bragaíj Comarca de Gui- 
maraens , Freguefia de N. S. dos An- 
jos. 

CERNADOS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebilpado de Braga, Comarca de Gui- 
maraens , Freguefia de S. Romaõ dc 
Rendufe. 

CERNANCELHE. Vid. Ser- 
nancelhe. 

CERNANDE. Vid. Scrnande. 
CLRQUEIRAS. Aldeã 11a Pro- 

víncia de Entre Douro e Minho , Ar- 
ccbifpado , e Comarca da Cidade de 
Braga , Termo da Villa de Barccllos, 
Freguefia do Salvador de Criflello, 
hum anno, e outro de S. João de Bar- 
queiros. 

CERQUE DA. Aldca na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho , Ar- 
ccbifpado de Braga, Comarca de Gui- 
maraens , Termo de Bailo , Fregue- 
fia de S. João do Ermo de Arnoya. 

CERQUEDA. Aldca 11a Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebilpado de Braga , Termo de Bar- 
ccllos, Freguefia de S. Pedro de Ef- 
nieriz. 

CERQUEDA DE BAIXO, 
Cerqueda de Baixo. Aldca 11a Pro- 
víncia dc Entre Douro e Minho, Ar- 
ccbifpado de Braga, Comarca do Por- 
to , Freguefia de Santiago dc Bur- 
gacns. 

CERQUEDA DE CIMA, 
Cerqueda de Cima. Aldca na Provín- 
cia de EntrC Douro e Minho, Arcc- 

bifpado 
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bifpaclo de Braga , Comarca do Por- 
to , Ftttguefiii de Santiago dc Bur- 
caens. 

CERQUEIRAS. Aldeã na Pro- 
víncia dc Entre Douro e Minho, Ar- 
cebilpado. de Braga , Termo de Bar- 
cellos, Freguefia do Salvador deCrif- 
tello. 

C E R QUID E LO. Aldeã na 
Província da Beira, Biípado de La- 
mego , Comarca da Villa de Barcel- 
los, Freguefia dc S. Martinho dcEl- 
piunca. 

CERC^UIDO. Aldeã na Pro- 
víncia de Futre Douro c Minho, Ar- 
cebífpado de Braga, Comarca de Gui- 
maraens, Freguefia dc S. Maria dc 
Gcmeos. 

CERQUIDO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Via- 
na , Termo de Ponte de Lima , bre- 
quefia do Salvador de Eíluráos. 

CERQUINHA. Aldeã naPro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
ccbifpado de Braga, Termo de Gui- 
maraens , Freguefia de Santiago de 
Ronfe. 

CERRADINHO. Aldeana 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga , Comarca de 
Guimaraens, Termo dc Balio, Fre- 
guefia de S. I.eocudia dc Macieira. 

CERRADO. Aldeã na Provín- 
cia dc Entre Douro c Minho, Arce- 
bifpado de Braga , Comarca dc Gui- 
maraens , Freguefia de S. Payo de Fi- 
gueiredo. 

CERRADO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho , Arce- 
bifpado dc Braga , Comarca de Via- 
na , Termo de Barcellos, Freguefia 
de S. Maria de Ardegaõ. 

CERR -\DO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho, Arce- 
bifpado dc Braga , Comarca de Gui- 
maraens, Concelho de Felgueiras, 
Freguefia de S. Maria de Revinhade. 

CERRADO. Aldeã na Provín- 
cia dc Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado dc Braga, Comarca dcVia- 
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na, Termo de Barcellos, Freguefia 
do Salvador de Joane. 

CERRADO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho, Arce- 
bifpado dc Braga, Termo de Gui- 
maraens , Freguefia de S. Romaõ de 
Aroens. 

CERRADOS. Aldeana Provín- 
cia da Eílrcmadura, Patriarcado de Lif- 
boa, Comarca de Alenquer, Termo da 
Villa de Cintra , Freguefia de S. João 
das Lampas. u 

CERTAA. Villa na Província 
da Eftremadura , Priorado, Ouvido- 
ria , e Correição do Crato, Comar- 
ca , e Provedoria de Thomar: he do 
Senhor Infante D. Pedro, comoGraõ 
Prior do Crato. Fica fituada fetc le- 
goas ao Nofcente de Thomar, em lu- 
gar plano , entre duas ribeiras, que 
ambas fe ajuntao no fim da Villa. 
Tem duzentos e cinco fógos. Foy 
fundada por Sertorio, fetenta e quatro 
annos antes da vinda de Chrifto , cha- 
mando-fe entaõ Certagc, depois Ccr- 
tagem , e hoje Certãa. Brevemente 
vieraõ os Romanos, inimigos defte 
famofo Hcroe, com mao armada pa- 
ra deftrurreni a nova povoaçaõ , em 
cuja refrega mataraõ a hum Cavallci- 
ro principal, marido dc Celinda , a 
qual embravecida com a nova, a tem- 
po que entravaf) os inimigos de tro- 
pel no Caflello , lhe deu pelos olhos 
com huma certíía chca de azeite fer- 
vendo , com o que deteve a fua fúria 
ató chegar foccorro dos Lugares vifi- 
nhos, livrando com eftc varonil feito 
a lua patria , e com taO heróica acçao 
a morte de feu marido ; de que fe 
feguio levantarem o cerco, e fugir 
p;tra as fuas terras envergonhados de 
fe verem vencidos dc huma mulher. 
Defta facçao tomou a Villa por Ar- 
mas a Certãa, alludindo a eíle fuccef- 
fo com cfta letra em roda: 

Certago fierr.it ccrtagine íiofles. 

Foy reedificada pelo Conde D. Hen- 
rique a 9 dc Mayo de nu , conce- 
dendo-lhe grandes fóros, e liberdades. 

Hhhh ii Tem 
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Tem voto em Cortes , com àíTen- 
to 110 banco doze. O dellricto delta 
Vilia he dividido em nove Capella- 
nias , que l"c compoe,n .;e oitocentos 
e quarenta e nove fógos. 'lem eíla 
Villa Igreja Matriz, de que he Ora- 
go o Apollolo S. Pedro : fica em lí- 
tio alto , e aprafivel: he de três na- 
ves : tem cinco Altares, o mayor 
com o Sacrario, o do Efpirito Santo, 
o de N. S. do Rofario , o das Almas, 
e o de S. Franciico : ha nelles as Ir- 
mandades das Almas. , do Efpirito 
Santo, do Senhor, com leu Com- 
promiíío , e a dos Clérigos com o ti- 
tulo de 5. Pedrô , todas com grande 
numero de Irmãos. O Pároco he Vi- 
gário , que o he também da Vará, 
nefta Villa, efeuTermo, enasVil- 
las de Oleiros, Alvaro , e Pedrogaj 
Pequeno : tem hum.Elcrivaõ , Meir 
riiího.j e Promotor, -que tudoapre- 
fenta o Senhor Infante, como Graõ 
Prior do Crato. Tem elWVigario de 
•feu mantimento , e ordenado em ca- 
da hum anno , pago pela fazenda do 
dito Senhor, vinte e dous mil.e qui- 
nhentos e oitenta reis em dinheiro , 
dous moyos de trigo , hum moyo de 
centeyo , leflenta almudes de vinho, 
huma. carga de uvas para tinta, feis 
alqueires, de azeice , e cincoenta e leis 
alqueires de pao de palíàes. Além 
deite tem feis Beneficiados (durados, 
cada hum dos quaes tem de ordenado 
dous moyos de trigo , hum de cen- 
teyo , huma pipa de vinho , meva 
carga de uvas para tinta , tves alquei- 
res de azeite , e quatro mil reis em 
dinheiro; e hum Thçfoureiro, o qual 
tem de. ordenado hum moyo de tri- 
go , quarenta almudes de vinho , cin- 
co çantaros de azeite, dez alqueires de 
Digo para holtias, dous mil reis em 
dinheiro , e outros dous mil reis por 
enlnar a Doutrina Chriflaa, Tem 
Organ.iíla com o partido de quatro 
mil reis em dinheiro \ hum Vigário 
.do Coro com dous mil reis de ordena- 
do j hum Mellre de Solla com hum 
moyo de trigo 5 e feisMçrcieiras com 

Jium movo de trigo , c outro de cen- 
teyo , e leis alqueires de azeite, que 
dividido tudo entre ellas, cabe a cuda 
huma vinte alqueires de paõ, e feis ca- 
nadas de azeite; e tres Mocos do Co- 
ro com mil e oitocentos reis de orde- 
nado cada hum 3 o que tudò he pa- 
go à culla da fazenda do Graõ Prior 
do Crato. Ha nella V illa- hum Con- 
vento de Religioíos Capuchos da Pro- 
víncia de S.Antonio, fundado r.o an- 
no de 16 j 5- Tem Cala de Mifericor- 
dia, c Holpital, adminiflrado pelo 
Provedor , e Irmãos da Mifericordia: 
naõ conlla do tempo em que forâfl 
erectos ; fó fe acha nos livros da mel- 
ma Cafa da Mifericordia o theor de 
hum Alvará paliado no anno de 1569, 
por mandado delRcy D. Sebaíliuó, 
em que manda , que o Hofpital le 
annexe à Mifericordia 5 donde fe in- 
fere , que já naquelle tempo exilliao, 
aíTim huma coufa como outra. Den- 
tro , e fóra da Viliá fe achaO varias 
Ermidas, humas dó povo , outras de 
pefíbas particulares 5 a de N. S. da 
Conceicaõ; a do Hlpirito Santo no 
Ciíleilo ; a de S. Joaõ Bautilia , cila 
fegundo tradição foy Pàrbquíà , no 
arrabalde deS.Sebaíliaõ, íeítejada rio 
feu dia ; a de S. Amaro, bulcada de 
romagem no feu dia, em que tem 
feira} fóra da Villa a de S.Joaõ Evan- 
geliila, chamada S.Joaõ de Cozeihas, 
ou S.Joaõ de Entre as Vinhas; e a 
de S. Antonio do Ctlvario. Os frutos 
delta Villa , e lua Fregucíia em mais 
abundancia faõ , azeite, taílanha, e 
vinho. He governada por hum Juiz 
de fóra , com tres Vereadores, hum 
Procurador do Concelho, hum Efcri- 
vaõ da Camera, tudo fujeito ao Ou- 
vidor das terras do Priorado do Cra- 
to , que conhece nella Villa das ap- 
peilaqões, e aggravos, e faz correi- 
ção , pafíà cartas de feguro nos cafos 
que lhe tocaõ, c provê olncios por 
tres mezes, cm quanto fe recorre à 
Mefa Prioral do Craio: todos elles 
faõ pollos pelo Scrcniflimo Senhor 
Infante Graõ Prior do dito Priorado. 

Della 
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Della foy natural o Padre Fr. Sebaf- 
tiaõ de S. Tcrefa , Religiofo da Or- 
dem dos Carmelitas Délcalqos, que 
na fúa Rélijjwo foy o primeiro Geral 
neltc Reyno. Tem eíla Villa muitas 
l-amilias nobres. Fazem-le nella qua- 
tro leiras, além do mercado, que ha 
todos os Domingos do atino, as quaes 
faõ, a de S. Amaro no feu dia, a dos 
Pálios, que fe coltuma fazer em Hu- 
im lefla feira de VI are o, a deDómin- 
gode Pafêóella, e a de S.Lucas, que fe 
fez no feu dia iS do mez de Outubro. 
Neltu Villa «fe acha hum antigo Caf- 
tcllo , tuiidacaõ de Sertório , o qual 
cHá qoaft demolido : pertence ao Al- 
caide môrda mefma Villa , que hoje 
fe acha na Cafa do Sereniflimo Senhor 
Infante. Rega# efta Villa as duas ri- 
beiras, chamadas daCertaa, e Amio- 
zo, de cujas aguas ufaõ os morado- 
res , pagando foro à Sercniflima Cafa 
do Infantado. ^ 

C li RTAA. Ribeira na Provín- 
cia da Eílremadura, Priorado do Cra- 
to : nalce na Freguefia do Eftreito , 
Termo da Villa de Oleiros, e faz feu 
caminho pelo Termo da Villa da Cer- 
da , a qual cerca pela parte do Naf- 
cente, e Sul: he ballantemente arre- 
batada , por vir por grandes penedias: 
abaixo dcíla Villa fe ajunta com ou- 
tra chamada de Amiozo, junto à cer- 
ca dos RCligiofos Capuchos, no fitib 
de Entre as Aguas 5 e dahi caminha a 
incorpôrarfe com as ribeiras de Pa- 
lhucs, Nelperal, e Cernache ; e to- 
das juntas acabaõ no rio Zezere , do 
qual recebem bordalos , bogas , bar- 
bos , enguias, e alguns faveiS : tem 
baílantes engenhos, que moem com 
fuas aguas. „ 

CE RTAA. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Barcel- 
los, Concelho de Lòuzada , Tercei- 
ra parte da Vifua de Sottfa, e l*a- 
riu , Freguefia de S. Salvador de Ave- 
leda. 

CERTA A. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebifpa- 

do de Braga, Comarca, e Termo de 
Guimaraens, Freguefia de S.bublia de 
Frementoens. ^ 

CER T A A. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga , Comarca de Va- 
lença , Termo dos Arcos de Valde- 
vez , Freguefia de Santiago de Ta- 
boaco. 

CERTAL. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho , Avcebil- 
padode Braga , Comarca de Guima- 
raens , Freguefia de S. Maria de An- 
titne. 

CERTOMA, Cèrtoma. Rio 
na Província da Beira , Bifpado de 
Coimbra. Dizem , que pafiàndo por 
aqui a Rainha S. lfabel, e querendo 
beber da fua agua , lhe aconlelharao 
tal naõ fizefle, por ler de taõ má qua- 
lidade , que naõ f<> à gente , mas até 
aos animaes era danola ; provou-a a 
Santa, e diííc : Circo má , donde to- 
mou o nome de Cèrtoma , e dahi 
cm diante ficou de taõ fingular bon- 
dade , que fe manifefta até nos gados 
que a bebem 5 porque a carne deites 
he fem comparaqaõ mais luborofa, 
que das outras. Nafce no Couto da 
Vacarifíaj junto ao Convento de Buf- 
faco; daqui vay bufeando o Occiden- 
te , levando comfigo vários regatos , 
c ribeiras, com os quaes de Inverno 
engrofia a fua corrente de maneira, 
que íobem por elle barcos : morre 
no rio Agadaõ, no fitio do Requci- 
xo. Cria peixe miúdo cm abundan- 
cia, cuja pefearia iie livre a todos, e 
em todo o tejrípo. He cortado cm 
açudes , que fazem para dar agua aos 
moinhos, que ha cm toda a lua cor- 
rente. 

CERVA. Villa na Província 
de Traz os Montes , Arcebiípado de 
Braga, Comarca pelo Ecclefiaftico de 
Viíla-Real, e pelo Secular de Gui- 
maraens : tem feu aflento cm valle, 
c conda de cento c vinte e dous mo- 
radores. He feu Donatário o Mar- 
quez de Marialva. A Igreja Paroquial, 
dedicada a S. Pedro Apollolo, tem 

qua- 
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quatro Altares, o mayor com o Sa- 
crário , o do Menino Deos, o de 
N. S. do Rolario, e o de Chriíto cru- 
cificado. Tem as Irmandades de S. 
Pedro, das Almas, do Nome de Deos, 
.do Senhor, de N. S. do Rofario , dc 
S. Seballiaõ, de S. Gonçilo, de S. Lu- 
2ia , e de S. Antonio. O Pároco he 
Abbade: rende, com certos, e in- 
certos , quatrocentos e cincoenta mil 
reis: he da aprefentaqaõ infolidunt 
ficando vaga , das Religiofas da Villa 
doCon.de. Tem tresEconomias: ren- 
de cada huma fetenta e dous alquei- 
res de paõ, íeffenta e leis almudes de 
vinho , e trezentos e noventa reis em 
dinheiro , o que tudo le paga da ren- 
da , que cobraõ as ditas Religiofas, as 
quaes cobraõ os dízimos, que impor- 
tarão quatro mil e quinhentos cruza- 
dos. Ha dentro na Villa eíhs Ermi- 
das , a de N. ;Senhora da Torre , a 
dc S. SebalHaõ , a de S. Amaro , c a 
do Bom-Jcfus. Os frutos de mayor 
abundancia faõ, milho, centeyo, vi- 
nho, caftanha, e azeite ; produz mui- 
ta fruta dc efpinho. He Cabeça de 
Concelho: governa-fe por hum Juiz 
ordinário , que tamb.em he dos Ór- 
fãos. Ha no Termo huma fonte , a 
que chamaõ Fonte-Santa , por nafeer 
miiagroiamente, c por ter a fua agua 
virtude para varias enfermidades. 

C K R V A. Rio na Província de 
Traz os Montes, Arcebifpado de Bra- 
ga , Comarca de Guimaraens: tem 
leu nafeimento na Serra de Ordens, 
e fenece no rio Tamega , depois de 
ter recebido em fi o rio Louredo, no 
li tio chamado das Pontes-Velhas. No 
feu nafeimento he pobre , e naõ naf- 
ce junto , mas compoem-fe de varias 
fontes da melma Serra , é a poucos 
pálios íc engvofía com outras aguas, 
que fe lhe ajuntaõ : he cortado dc vá- 
rios açudes para fe regarem os cam- 
pos da Villa «le Cerva: corre em par- 
tes arrebatado , c em partes brando : 
cria bogas, barbos, bordalos, tru- 
tas , e enguias, que os moradores vi- 
fmhos pefcaõ livremente nos mezes, 

que naõ faõ defezos pe!a Lev. 
CERVAENS. Freguefia na 

Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga : ametade del- 
ia da Comarca de Viana do Minho, 
Termo da V illa do Prado j a outra 
ametade Couto da Cidade de Braga. 
Ha tradiqaõ , que eíla Igreja foy Mof- 
teiíodos Templários, cporiimdel- 
les foy do Arcediago do Couto , até 
0 tempo do Concilio Tridentino, 
em cujo tempo foy reduzida a Bene- 
ficio Curado. Tem tres Altares, o 
mayor com o Sacrario , o de N. S. 
do Rofario, e o dejelus. Ha nella 
as Confrarias do Santifllmo, do Ar- 
cbanjo S. Miguel, outra do Subfmo. 
Na porta travefia, em huma pedra, 
fe lè hum letreiro de letra Gótica, 
que diz o feguinte: 

Veyta m era de mil c duzentos 
nnnos Dom 4. BB. Vcllafco, 
Viegas, me fecit. 

1 
Tem cila Igreja fmaes dc fer fagrada. 
I íe da Mitra, que nella aprefenta hum 
Vigário 5 e feus moradores faõ duzen- 
tos e quarenta e hum. No dellri&o 
delia Freguefia ha as Ermidas de S. 
Miguel, S. Antonio, S. Bento, N.S. 
da Eílrclla , Imagem muito antiga, e 
milagrofa, e por iíío bulcada de mui- 
tos devotos, principalmente na Qua- 
reima, cm cujo tempo vem a cila 
muitos clamores} a de N. S. do Bom- 
Delpacho, frequentada de romagem: 
he efta Ermida muito capaz , e para 
melhor commodo dos romeiros tem 
cala dc hofpedaria. A parte da Fre- 
guefia , que cí.lá no Couto da Mi- 
tra, tem Juiz ordinário, do Civel, 
Crime, e Orfííos: tem dous Verea- 
dores, Procurador, c Alcaide ; delias 
Judicas feappella para o Ouvidor de 
Braga , que he Corregedor, e Piove- 
dor do Couto: tem ellc Couto Privile- 
gio, para os culpados delle naõ ferem 
enforcados, nem punidos com pena 
de morte. Os frutos de mayor abun- 
dancia faõ, milho, centeyo, e vinho. 
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CERVAENS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cèbitpado , e Termo de Braga , Frei 
guefu de S. Maria de Lamaçaes. 

CERVA IN HOS. Aldeã na 
Provinda de Entre Douro e Minho, 
Arccbilpado de Braga, Comarca de 
Viana, Termo do Prado , Freguefia 
do Salvador de Cervaens. 

CERVAL DE BAIXO, Cer- 
val de Baixo. Aldeã na Província da 
Eítrcmadura, Comarca, e Prelazia de 
Thomar , Freguefia de S. Pedro. 

C.ERVAMORTA. Aldeã na 
Província de Entre Douro c Minho, 
Arccbilpado de Braga , Comarca de 
Viana , Freguefia de S. Marthá do 
Bouro. 

CERVEDEIRO. Aldeã na Pro- 
víncia dc Entre Douro e Minho, Ar- 
ccbilpado dc Braga, Comarca deGui- 
«naracns, Freguefia dc S. Andre de 
Painzclo. 

CERVEIRA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arcc- 
bilpado , e Comarca de Braga , Fre- 
guefia de S. Pavo de Pouzada. 

CERVELHOS. Aldeã na Pro- 
víncia dc Entre Douro e Minho , Ar- 
cebifpado dc Braga, Comarca de Via- 
na , Termo do Prado , Freguefia do 
Salvador de Cervaens. 

CERUFE. Aldeã na Província 
dc Entre Douro e Minho, Arccbil- 
pado dc Braga, Comarca dc V iana , 
Termo de Barcellos, Freguefia dc S. 
Martinho dc Ávidos. 

CER VOZ A. Aldeã na Provín- 
cia dc Entre Douro c Minho , Bifpa- 
do , Comarca, e Termo da Cdadc 
do Porto, Concelho da Maya , Fre- 
guefia de S. Martinho de Bougado : 
tem nove fógos. 

CERZEDA. Aldca na Provín- 
cia dc Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga , Comarca de Gui- 
maraens , Concelho de Lanho/o, 
Freguefia de S. Martinho de Aguas- 
Santas. 

CERZEDEl^LO. Freguefia na 
Província dc Entre Douro c Minho, 

CER 615 

Arcebifpado de Braga , Comarca de 
Guimaraens, Concelho deLanhozo, 
e da Ribeira de Soàs: tem cento c 
fcíTenta e íeis vifinhos. Eílá a Igreja 
no meyo do Lugar: tem tres Alta- 
res , o mayor dedicado a S. Pedro, 
Orago da Cala, o dc N. S. do Rofa- 
rio, co de S. Antonio. O Pároco he 
Vigário , da aprefentaçaõ Oídinaria: 
tem de porção oito mil reis em di- 
nheiro. Os frutos deíla terra faõ, mi- 
lho groíTo , alvo, e painço, centeyo, 
e vinho verde. O temperamento dei- 
ta terra he frio, e feco. PafTa por ef- 
ta Freguefia hum regato, que tem 
feu principio na Freguefia de Santo 
Adriaõ de Soutello, e morre no rio 
.Ave. 

CERZEDO. Lugar na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho , Arce- 
bifpado de Braga , Comarca de Va- 
lença , Termo de Monçaõ , Fregue- 
fia de S. Joaõ dc Longos-Valles: tem 
vinte c oito vifinhos. 

CERZEDO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga , Comarca de Gui- 
maraens, Freguefia de S. Miguel de 
Rcfoyos de Bailo. 

CERZEDO. Freguefia na Pro- 
víncia dc Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado dc Braga, Comarca, e Ter- 
mo de Guimaraens, Vifita dc Monte- 
Longo: tem oitenta e oito fógos. A 
Igreja fica no meyo da Freguefia an- 
tiga : tem tres Altares, o mayor com 
o Sacrario, o dc S. Miguel, Orago da 
Cafa, c o de N.S. doRofario , com 
huma numerofa Irmandade. Tem 
mais as Ermidas de N. S. do Amparo, 
c S. André , fituada cm hum monte, 
que do mcfmo Santo toma o nome. 
He a Freguefia abundante de milho, 
centeyo , trigo , vinho , algum azei- 
te , gado miúdo, vacas, e egoas. Paf- 
fa por aqui o rio Vizelia. 

CES 

CESMO. Aldeã na Província 
da Eitremadura , Priorado do Crato, 

Pro. 
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Provedoria de Thomar , Termo , c 
Ereguefià de S. Joaõ Bautifta do Pe- 
drogaõ do Crato : tem dezanove vi- 
zinhos , e huma Ermida de N. S. do 
Amparo, a pouca diftancia. 

CESSADA, llio na Província 
da Beira, Bifpado de Coimbra : nàf- 
ce na Serra da Eílrella , de donde fe 
aparta, fazendo caminho para o Nor- 
te : em fua carreira tem ballantcs 
moinhos, aqudes, ealgumas pontes 
de pouca conta : cria barbos, bogas, 
e bordallos : morre no rio Mondego, 
junto com o rio Bando uva. 

GESSAL. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Viana, 
Termo de Barccllos, Freguefia de S. 
André de Palme. 

CESTAES. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Guima- 
racns, Freguefia de S. Miguel de Var- 
ziela. 

CESTAES. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Valen- 
ça, Teimo dos Arcos de Valdevez, 
Freguefia do Salvador de Sabadim. 

CESTAES. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca , c Termo 
de Guimaraens, Freguefia de S.Joaõ 
das Caldas. 

CESTELO. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho , Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Guima- 
raens , Freguefia de S. Senhorinha de 
Bailo. 
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CETE. Freguefia na Província 
de Entre Douro e Minho , Bifpado, 
e Comarca do Porto, Couto de Ce- 
te, de que he Senhor Donatario o 
Reytor do Collcgio da Graça de Co- 
imbra , da Ordem dos Eremitas de S. 
Aí;oílinho : tem cento e quarenta fó- 
gòs. Eílá fituada em hum valle mui- 
to ameno , dillante quatro legoas, e 
meya da Cidade do Porto. O Páro- 

co tem o titulo de Vigário, e he 
hum Religiofo Eremita : a elle Con- 
vento làõ annexas as Freguefias de S. 
Joaõ da Foz de Soufa, S. Maria do 
Covello, S. Martinho de Perada de 
Todea, S. Maria de Coreixas S. Mi- 
guel de Raris, S. Miguel de Urro , e 
S. Maria Magdalcna ■, todas eftas Igre- 
jas , como annexas a efte Convento, 
faõ unidas in perpeiuum ao Collegio 
da Graça de Coimbra , cujo Reytor 
aprefenta na Freguefia de S.Joaõ da 
Foz de Soufa hum Religiolo da fua 
Ordem, e na do Convento outro Vi- 
gário, também Religiofo, e hum Cu- 
ra lecular ; cm todas as mais aprefen- 
ta Curas feculares annuaes. A Igreja 
defte Convento , que he Paroquia, 
he fagrada : feu Padroeiro he S. Pe- 
dro Apoílolo: tem quatro Altares, 
o mayor com o Santifiimo, o do No- 
me de Jelus , o do Orago , c o de S. 
Nicolao de Tokntino. Tem as Ir- 
mandades do Santiflimo, c dos PaíTos, 
e a do Nome de Jefus, c outra, a 
que chamaõ do Subfino , dedicada a 
Chrillo crucificado. O Pároco , co- 
mo iá difiemos , he Vigário, e Re- 
ligiofo } além deíle tem hum Cura , 
a quem a Religião dá de côngrua oi- 
to mil reis, dez alqueires de paõ, e o 
pé de Altar$ ambos faõ da aprefenta- 
caõ do Reytor do Collegio da Graça 
de Coimbra , como Abbade do dito 
Convento. Tem cila Freguefia as Er- 
midas de S. Luzia , S. Sebaítiaõ, N. S. 
do Valle, que he frequentada de ro- 
meiros todo o anno, efpecialmcntc 
todos os dias da Senhora ■, além das fo- 
breditas Ermidas ha mais duas dc pel- 
foas particulares, huma de S.Domin- 
gos , outra dc S. Quitéria. Os frutos 
deita terra faõ, milho, centeyo, tri- 
go, cevada, feijão, azeite, e vinho 
em abundancia ; frutas de toda a cat- 
ta, caílanha, e bolota. Tem efla Fre- 
guefia, e Couto Juiz ordinário , co- 
nhece no Civel, è Orfaos, hum Pro- 
curador , dous Quadrilheiros, dous 
Jurados, e hum Porteiro , todos fei- 
tos a votos do povo , e confirmados 
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pelo p. Abbade. Tem eíla quatro fei- 
ras no anno , huma a 25 dc Marco , 
outra a 15 de Agoílo, outra a i>'de 
Setembro, e outia a j de Mayo, ne- 
nhuma delias be franca. Ila neíle 
Couto muitos privilégios concedidos 
pelo Senhor Rey D. AfFonfo Henri- 
ques ao D. Abbade, e moradores do 
mefmo Couto, no qual ha muita no- 
breza. Tem muitas aguas, e cria mui- 
to gado, cuja caruc pela bondade dos 
paftos he fiijgujar. 

CETO. Rio pequeno na Pro- 
víncia do Alentejo , Bifpado de Elvas, 
junto da cjtujl Cidade paffa com pou- 
cas aguas 110 VeraO5 mas fempre baf- 
ta paia regar vários pomares, e hor- 
tas : faõ fuas margens cercadas de vi- 
nhas , olivaes, e arvoredos filvcílres : 
tem huma ponte dc cantaria com tres 
arcos, capaz dc paflàr qualquer gene- 
ro de carruagem: no leu principio fe 
chama Xinchcs, c no fim Cayola, 
até morrer 110 rio Caya, e efte no 
Guadiana : tem baílantes bordalos, 
bogas, e pardelhas. 

CEZ 

CEZAR,Cezàr. Lugar, eFre- 
guefia 11a Província da Beira , Bifpa- 
do do Porto , Comarca de Efgueiraj 
Termo da Villa da Feira: he terra da 
Cala do Infantado, como Conde da 
Feira: tem cento c vinte c cinco vi- 
íinhos. Eliú fitwda cm hum vallc: a 
Paroquia , dedicada a S. Pedro Apo£- 
tolo, cilá dentro do Lugar: tem tres 
Altares , o maypr , o do Senhor Je- 
lus , c o de N.S. do Rolario : ha nel- 
la fomente a Irmandade do Senhor. 
O Pároco he Abbade , aprefentaqaõ 
de Francifco de i avora de Noronha: 
terá quinhentos mil reis de renda. 
Neíle dcílri&o ha as Ermidas dc N.S. 
daEfperança, N.S. daGisca, c S. 
Luzia. Os frutos da terra faõ milho, 
groflo , miúdo , centeyo , e vinho. 
Neila Freguefía exiftem veftigios de 
huma Torre, que moftra ler de al- 
guma Família nobre dos tempos anti- 
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gos. Pafía por aqui o rio da Pedra ma. 
CEZ1MBRA , em Latim Zíw;- 

Ira, e naõ C&tobrix, como adverte 
Filippe Ferrari 110 leu Lcxicon Geo- 
gráfico. Villa 11a Piovincia da Eílre- 
madura, e naõ do Alentejo, como 
diz Blutcau , Patriarcado dc Lisboa > 
donde difla feis legoas para o Sul, Co- 
marca de Sctuval, donde diíla tres le- 
goas ao Poente. Tem leu aíiento na 
Jadeira dc hum monte, junto à coda 
do mar Occano. Conda de quinhen- 
tos fogos, e duas Igrejas Paroquiacs, 
huma dedicada a Santiago Apoílolo, 
outra a N. S. da Confolaqao, vulgar- 
mente chamada N. S. do Caílello. 
A Igreja de Santiago, Matriz, he de 
tres naves: tem fete Altares, o ma- 
yor o de S. André, S. Miguel, S- 
Antonio, e Almas, N.S. de Guada- 
lupe , N. S. da Saúde, N. S. daBoa- 
Viagcm, e o de N. S. da Conceicaõ, 
todas com fuas Confrarias. O Páro- 
co he Prior : tem dous Beneficiados 
curados , e quatro ílmplices : foy 
ere&a no anno de O Prior, e 
Beneficiados curados, faõ pagos pe- 
la Commenda : cada hum delles tem 
tres moyos de trigo j c os ílmplices 
a dous moyos; alem diílo tem mais 
o Prior dous m°y°s, e meyo de ce- 
vada , e vinte mil reis cm dinheiro 5 e 
os Beneficiados todos a dez mil reis 
cada hum. íso deílridto deíla Fre- 
guefia fica a Mifericordia, e a Ermi- 
da dc S. Sebaíliaõ, que he a única 
que ha no povo. A fegunda Paroquia 
he a de N. S. da Conlolaqaõ, antiga- 
mente Matriz, c hoje pela mudança 
deíla Villa fe acha no Termo, den- 
tro do Caílello, que entaõ era da Vil- 
la. He Templo de huma fó nave, com 
fete Altares, o mayor, o de N. S. 
das Candcas, o das Almas, o de N.S. 
da ConccicaO, o dc S. Joaõ Bautifia, 
o de S. Amaro , c o dc S. Sebaftiúõ: 
ha nellc tres Confrarias, a do Nome 
dc Jcfus, a do Senhor, e a das Almas, 
O P.iroco he Prior, aprefentado pe- 
lo Tribunal da Mcfa da Confciencia , 
por fer da Ordem dc Santiago : tem 

liii dc 
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dc coògrUa tres moyos de trigo, dous 
e meyo dc cevada, e vinte mil reis 
em dinheiro. Tem mais dous Benefi- 
ciados, da mefma apreíentaqaõ, com 
o ordenado de dez mil reis em dinhei- 
ro , tres moyos de trigo , e moyo, e 
meyo de cevada. Governa-!e no cí- 
vel por liam Juiz de fóra , Vereado- 
res , Procurador do Concelho , Juiz 
dos Orfaos, com feli Efcrivaõ, Al- 
moxarife , juiz dos Direitos Reaes, 
com leu Eieriv&ó , e mais Ollkiaes. 
E no Militar tem Gipiraò mor. Sar- 
gento mór, e duas Companhias da 
Òrdeniinqa , com feus Officfoes. Tem 
duas fortalezas, huma na Villa , ou- 
tra junto a ella , a que chamao a tor- 
taleza do Cavallo, com guarnições de 
Soldados pagos, com Cabos a&uaes: 
tem o que a governa patente de Ca- 
pitão , e efta fubordinado à jurifdic- 
qaõ do Capitão mór da Villa ; e tem 
a melma jurifdicqaõ nos foítes da coi- 
ta até à torre de Oytao, e pela outra 
parte are à fortaleza dá Albufeira; Em 
humas ferras do Termo delia V ília , 
que fícao fobranceiras ao mar , pro- 
duz muita grita, e finifàma, e achisõ- 
fe nellas pedras molarCS excellentes, 
das mais brancas , qne tem o Rey no. 
Foy Cezimbra fundada pelos Gallos 
Ceítas, eSarrios, coràO fentem mui- 
tos Auchores , e a conquiftou aos 
Mouros El Rey D.AfTonfo Henriques 
pelos annos de 116 $. Depois le'airui- 
nou de todo com as continuas guer- 
ras , e a mandou povoar de novo leu 
filho El Rey D.Sancho Primeiro, no 
anno de 1200, com grandes foros , 
e privilégios , encarregando a povoa- 
çaõ aos Francezes , que no anno an- 
tecedente o vieraõ ajudar nas guerras 
contra os Mouros. Sao Senhores def- 
ta Villa os Duques de Aveiro, e nel- 
la entra em correicafi o Ouvidor de 
Azeicaõ. O feu Termo tem tres le- 
goas dc comprido, e outras tantas de 
largo : he abundante dc pao , vinho, 
azeite, frutas, gado , caça, e col- 
meas : tem muitos pínhaes, e boas 
quintas: conda dc quatrocentos ino- 
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radores, que fe dividem pelos Luga- 
res ieguintes, Azeitão, Camarate , Al- 
dea dos Pinheiros, Aldeã das Vendas, 
Aldeã dc Villa-Frelca , onde eítá a 
Paroquia deS.Simaõ, Curado da Or- 
dem dc Santiago , Aldeã dos Cafta- 
nhos, Aldeã de Nogueira , onde ef- 
tá a Paroquia de S. Lourenço, Cura- 
do que aprefentaõ os fregueses, e a 
Cala da Miléricordia. As ouiras Al- 
deãs faõ, Aldeã Rica, Aldeã dos Olei- 
ros , Aldeã dos Irmãos , o Porto da 
Villa , Coina a Velha de Cima, e Coi- 
na a V elha dc Baixo. No meyo del- 
tas Aldeãs fc vc fundado hum fober- 
bo palacio , com mageflofa entrada, 
e huma efpaqofa cerca tom quatro 
•ruas muy compridas, todas cingidas 
de arvoredo lilveilre , boas vinhas, e 
pomares de toda a calla de frutas de 
caroco , e pevide, excellentes abru- 
nhos , c muitas frutas de cfpinho, 
com muitas fontes nativas de boa 
agua. Nefte palacio viviaõ os Du- 
ques de Aveiro , e era a fua Corie $ 
nelle rciidc hoje o feu Ouvidor, e 
mais Ofhciaes da corrcicaõ , e Jufli- 
cas da terra. Junto delle palacio fica 
o Convento de Religiofos dc S. Do- 
mingos , fundado por Eftcvaó Eíle- 
ves, Cavalheiro rico , c bem her- 
dudo, que com fua mulher Maria 
Lourenco , fizeraõ publica doaqaõ dc 
nuõ commua a eáe Convento em 
iJ de Setembro do anno de 1454 , 
por virtude da qual'tomou logo pol- 
íe o Piior deBem-Fica Fr. Mendo, 
de todo o aíTento decafus, quintas, 
e pomares. ElRey D. Duarte lhe deu 
muito boas peqas para o Coro , c Sa- 
ciíltia, ao que ajuntou huma Indul- 
gência plcnifllma, que alcar.cou da 
Sé Apollolica para os Religiofos que 
nelle vivefiem , c morreflem. Fufl- 
dou-fe em huma quinta do Doador, 
c fe lhe lançou a primeira pedra dia 
de N. S. do O , do anno feguime, 
concorrendo para a obra FlRey D. 
Duarte, e feu filho D. Affonlo \ . 
que entre outras nierces, que lez a c.- 
ta Cafa, foy huma darlhe tres moyos 
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de renda nos fomos dc Palhacs, e di- 
nheiro para os carretos, confirmando 
as doações, que lhe tinhaõ feito El- 
llcy D. Duarte , c a Rainha D. Leo- 
nor. Refidem nella quarenta Religio- 
fos, e tem grande opinião de obier- 
vancia regular entre os mais Conven- 
tos da Província. Diílanté deíla Vil- 
la meya legoa, fica a grande quinta 
deCalhariz, Cabeça de hum Morga- 
do muy rendofo. Conlla de huma ca- 
fa de campo , edificada ao moderno, 
e ornada com exeellentes pinturas, 
cílatuas dc pedra , e preciofas alfayas, 
feitas pelos melhores artífices de Eu- 
ropa: a Capella da Igreja he de imbu- 
tido, c da mefma forte o frontal, e 
fc vê enriquecida de innumeraveis re- 
líquias: tem cinco Jubileos perpétuos 
cada anuo, e o Altar mór lie privile- 
giado dous dias na (emana , Icm que 
para ifib feja precifo haver mais nu- 
mero dc MiíTas além da quotidiana. 
Foy Concedido cftc Breve, a que nao 
fe achará femelhante cm outra cafa 
de campo , pelo Santiífimo Padre In? 
nocencio XI. a D. Luiz de Sou (a, 
Lente de Prima deTheologta na Uni- 
verfidade de Coimbra , depois Bilpo 
de Lamego , e Arcebifpo de Braga. 
Dcraõ principio ao novo edificio, de- 
molindo o antigo , D. Fraucifco de 
Soufa, feuirmaõ, e D.Joaõ de Sou- 
fa , leu tio, Graõ Prior do Crato. 
Aqui fc conferva o antigo Morgado 
dos Souías, que com o nome de Ca- 
íharizes fe diílinguem dos mais Fidal- 
gos deíle appellido. O comercio dos 
moradores da Villa he pela mayor 
parte cm peixe , de que fe colhe nao 
pequeno lucro. Junto da Villa, ao 
Nafcente, ha hum aquedudlo decan- 
taria , por onde vem agua para a fon- 
■te principal do povo. Diílantc fica a 
fonte da Telha, dc agua muy fina, c 
delgada , c de eípecial virtude para 
temperar os incêndios febris, e cf- 
candccencias do figado. A do Carva- 
lho , cm cuja agua fe reconhece cfpe- 
ciai virtude contra as obftruqões, e 
hidropezias, pedra dos rins, e areas 
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da bexiga. Nas Cortes, que fe celc- 
braraõ em Lisboa em 18 de Março de 
1427, teve banco. Goza da mefma 
Carta dc foro , e coftumes da Cida- 
de dc Évora. G uardaõ-fe no Carto- 
rio da Camera muitos privilégios con- 
cedidos a cila Villa pelos Senhores 
Reys dc Portugal. He Cabeça de 
Comarca do Medrado da Ordem de 
Santiago, c faõ feus Commendado- 
rcs os Duques de Aveiro. 

CEZ URAS. Vid. Sezuras. 
CliZURES. Vi d. Sezures. 

CHA 

CHAA. Aldeã na Província 
da Eftrcmadura , Comarca , e Prela- 
zia de Thomar , Frcguefia de NoíTa 
Senhora da Conceicao de Villa de 
Rcy- 

CHÂA. Aldeã na Província 
dc Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Via- 
na, Vifita de Nóbrega, c Neiva, 
Freguefia de Santa Martha de Bou- 
ro- 

CHAA. Lugar na Província 
de Traz os Montes, Arcebifpado de 
Braça, Comarca, e Termo de Vil- 
la-Real , Freguefia de Santiago de 
Villa-Chaa da Montanha: tem qua- 
renta e fete fógos, c huma Ermida 
de Santa Barbara, de que fe adminif- 
traõ os Sacramentos aos freguezes vi- 
linhos. 

CHA A. Freguefia na Provín- 
cia dc Traz os Montes, Arcebifpado 
dc Braga, Comarca de Chaves, Ter- 
mo de Montcalegre : tem duzentos e 
fetenta fógos. A Igreja Paroquial, de- 
dicada a S.Vicente Martyr, tem qua- 
tro Altares, o mayor com o Sacra- 
rio , o dc N. S. do Rofario, o de S. 
Antonio, c o de Chrifto crucificado. 
O Pároco he Vigário collado , apre- 
fentado pela Madre Abbadcfla do Con- 
vento de Villa do Conde, e lhe dá 
dc côngrua duzentos e cincoenta al- 
queires de centeyo , c quatro mil reis 
em dinheiro, fóra o pé dc Altar: tem 

Iiii ii mais 



Ó20 CHÁ CHA 

mais de cada vifinho hum alqueire de 
centeyo. Tem dous Curas, que apre- 
fenta o Vigário, e teni cada hum 
de côngrua oiio mil reis cm dinheiro, 
c Cincoenta alqueires de centeyo, tu- 
do pago pela Commcndu. Por toda 
a Fregtiéfia ha muitas Ermidas, de 
que daremos noticia nos feus lugar.es. 
O fruto principal da terra he centeyo} 
também colhem algum milho, mas 
muy poiSço. He o clima defte terri- 
tório -lliJio , mas frigidiffimo , e por 
muitos dias Te vê a terra cuberta de ne- 
ve, fem que chegem os rayos do Sol a 
derretella. ^ 

CHAA. Aldeã na Província 
da Beira, Bifpado, e Comarca da Ci- 
dade de Coimbra , Freguefia de N. 
Senhora da AíTumpqaõ da Villa dePe- 
na-Cova. 

CHAA. Aldeã na Província da 
Beira, Bifpado, e Comarca da Cidade 
de Lamego , Freguefia de S. Cruz de 
Alvarenga. ^ 

CHAA. Aldeã na Província 
da Eltremadura , Patriarcado de Lif- 
boa , Freguefia de Nofia Senhora da 
Piedade do Lugar de Santo Quinti- 
no. 

CHAA. Aldeã na Província 
da Beira, Bifpado, Comarca , e Ter- 
mo de Vifeu , Freguelia de S. Pedro 
de Francc. w 

CHAA. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Valen- 
ça, Termo de Villa-Novade Cervei- 
ra , Freguefia de S. Felis de Candc- 
mil. 

CHAA. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebifpa- 
do de Braga , Comarca de Valença, 
Termo de Valladarcs, Freguefia de 
S. Miguel de Maqagaens. 

CHÀA. Aldeã na Província de 
Traz os Montes, Arcebifpado de Bra- 
ga , Comarca de Viila-Real , Fre- 
guefia de Santa Maria da Villa de 
Alijó. 

CHAA. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 

pado , e Termo de Braga , Fregue- 
fia de S. Miguel de Couto de Caba- 

is- 
CHAA. Aldeã na Província da 

Beira , Bifpado, e Comarca da Cida- 
de de Coimbra , Termo , e Freguefia 
de N, S do Soccorro da Villa de Ser- 
pins: tem onze fógos. 

CHÀA DE BAIXO, CliSa de 
Baixo. Aldeã na Província da Kftre- 
madura, Bifpado, Comarca, eTer- 
mo da Cidade de Leiria, Freguefia 
do Salvador do Souto da Carpalho- 
za. 

CHAA DE BAIXO. Aldeã na 
Província da Eílremadura, Patriarca- 
do de Lisboa, Comarca de Santarém, 
Termo da Villa de Alcanede, Fre- 
guefia de N. S. da Purificaçaõ de Per- 
nes : tem vinte e três moradores, e 
huma Ermida de S. Joféph : produz 
baftante trigo , cevada, e em mais 
abundancia azeite ; todos elTes fru- 
tos faõ de c.xcellente qualidade. Be- 
bem os moradores de hum poço , 
chamado do Rendeiro , cuja agua 
tem virtude de lançar as fanguifugas, 
que fe pegaõ aos animaes quando be- 
bem. 

CHÀA DECIMA, Chaade 
Cima. Aldeã na Província da Eftre- 
madura, Bifpado, Comarca , e Ter- 
mo da Cidade de Leiria , Freguefia 
do Salvador do Souto da Carpalho- 
za. 

CHAA DE CiMA. Aldeã na 
Província da Eílremadura, Patriarca- 
do de Lisboa , Comarca de Santarém, 
Termo da Villa de Alcanede, Fre- 
guefia de N. S. da Purificaçaõ de Per- 
nes : tem dezanove moradores, que 
vivem de feu trabalho , por fer cila 
Aldeã pobre ; ainda que produz baf- 
tante azeite , dos mais hutos he mui- 
to falta : fica fituada cm grande altu- 
ra , c delcuberta aos ventos Nor- 
tes, que lhe foprao da Serra de Min- 
de , que lhe fica ao Norte : perto 
deíla Aldeã , no fitio chamado Val- 
le de Figueira , ha huma fonte de 
charco , que podciú levar hum pote 
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' de agua, e jic taõ abundante, que 
firândo-!hc coda a agua junta , quan- 
do fe llie torni a meter qualquer va- 
íijhá, já feaciia outra vez de repente 
chea. 

CHAA DAS DONZELLAS, 
Çliíu das Don/.ellas. Aldeã na Provín- 
cia da Fllremadura, Bifpado , e Co- 
marca da Cidade de Leiria, Fregue- 
fu de S. Pedro da V ília de Porto de 
Moz. 

CHAA DA FORCA , Chíía 
da Forca. Aldeã na Província da 
Ellremadura , Priorado do Crato, 
Gipellania de Santa Anna da Cer- 
tua. 

CHAA DA GAYA, Chita da 
Gaya. Aldeã na Província da F^lre- 
madura, Bifpado, Comarca, e ier- 
mo da Cidade de Leiria , Fregue- 
fia de S. Simaõ da Ribeira de Li- 
tém. 

CHAA DO MOINHO , Chíía 
do Moinho. Aldeã na Província de 
Traz os Montes > Arcebifpado de Bra- 
fi, Comarca de Chaves , Termo de 

lontealegré. Freguefia de S.Lourenqo 
de Qbr;l. H 

CHAA DO PARDO, Chíía do 
Pardo. Aldeã na Província do Alen- 
tejo , Bifpado , c Comarca da Cidade 
de Portalegre, Freguefia de S. Simaõ 
de Niza. 

CHAA DO SOPO , Chaa do 
Sopo. Aldeã na Província da Eítre- 
madura, Patriarcado de Lisboa , Co- 
marca de Torres-Vedras, 'Iermo do 
Cadaval, Freguefia de S. Thome das 
Lamas .* tem treze fogos. 

CHÀA DA VELHA , Chaa 
da Velha. Aldeã na Província do 
Alentejo, Bifpado, e Comarca da Ci- 
dade de Portalegre , Termo de Niza, 
Freguefia de S. Mathias de Cacheiro: 
tem trinta fogos. 

CHAC1M. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
bifpado de Braga , Comarca deGui- 
maraens, Couto , e Freguefia de S. 
lUiouel de Refoyos de Bailo. 

CHAQM. Villa na Província 

de Traz os Montes, Bifpado de Mi- 
randa do Douro, Comarca da Torre 
de Moncorvo : lie delia Donatario 
Antonio de Sampayo Mello Caflro 
Moniz c Torres, Senhor da Cala de 
Villa-Flor: tem cento e cincoenta e 
cinco fógos. A Paroquia , dedicada 
a Santa Comba , fica no meyo da 
Villa : ha nella cinco Altares, o ma- 
yor com o Santilfimo , o de N- S. do 
Kojkrio , o das Almas, o de S. An- 
tonio , e o de Chiiílo crucificado. 
Tem duas Irmandades, huma do Se- 
nhor , outra da Senhora do Rofaiio, 
O Pároco he Abbade , aprelentado 
pelo Donatario : rende huns annos 
por outros hum conto de reis •* tem 
hum Cura, aprefentado pelo mefmo 
Abbade, a quem paga de côngrua leis 
mil reis, além do meyo pé de Altar, 
que ihe pertence. Da Cafa da Mjferi- 
cordia delia Vília naõ fe iabe a origem. 
Além deíla tem as Ermidas deN. S. 
do Deílerro , que antigamente foy 
Igreja Matriz delia Vília j S. Sebailiaõj 
outra do S. Chritlo do Amparo , que 
naõ ha muitos annos foy da invocaqao 
de S. Caetano, e algum tempo fe 
chamou a Capella de £. Catharina, e 
antigamente a Senhora da Torre, por 
haver junto a cila huma torre , de 
que ha poucos annos fe extinguirão os 
feus alicefles: outra de N. S. de Bal- 
famaõ , diílante da V ília meya legoa, 
frequentada de romeiros : outra de 
S. Gens, na quinta do Mourclinho. 
Quafi todo o Termo he regadio, e 
aflim capaz de qualquer fruto : com- 
mummente fe colhe trigo tremez, 
centeyo , milho groífo, azeite, calla- 
nhas, cebollas, e abundancia de fru- 
tas : tem muita quantidade de amo- 
reiras , com cujas folhas fe faz gran- 
de criação de firgos, e fedas, que na 
mefma Villa fe fabricaõ, principal- 
mente mantos de pezo , fem difíeron- 
ca dos da Cidade de Bragança. Afíif- 
tem ao governo delia Villa dous Jui- 
zes ordinários, c de Oifííos, dous Ve- 
readores , hum Procurador do Con- 
celho , approvados pelo Ouvidor da 

Cala 
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Cafa de Villa-Flor , que alimpa as 
eleições das) uílicas. Tom dous Orfi- 
cios de Tabelliaens, que também fcr- 
vem dos Ortiíos, aprefcntados pelo 
Donatario da mefma Villa•, c o Ef- 
érivaõ da Camera he provido por 
Sua Magellade. Ella Villa em al- 
gum tempo foy chamada o Julgado 
de Cliacim : no Militar tem Capitão 
mór, Sargento mór, e dous Cupi- 
taens. Ha nella Famílias nobres. No 
Termo deita Villa lia hunra fonte, 
em liuma fraga , junto ao rio Azibo , 
que crclcendo o rio fe innunda a fon- 
te , com tal fingularidade, que vaõ 
fubindo as aguas da fonte pela fraga 
acima, fugindo das do rio : tem vir- 
tude para farar os meninos do fogo , 
ou toihimentos: he mais frequentada 
nos dias de S. João, S. Lourenco , e 
S. Pedro : a cor de fuas aguas he cia» 
ra, o cheiro dc enxofre, e os feus 
limos femelhantes às claras dos ovos. 

CHAFARIZ. Aldeã na Provín- 
cia da Beira, Bifpado de Coimbra, 
Termo de Monte mór o Velho, 
F/eguefia de N. S. da Expc&açaõ de 
lleveles. 

CHAIM. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Guima- 
raens, Freguefia do Salvador do Mof- 
teiro do Souto. 

CHAIM. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho, Bifpado 
do Porto, Comarca Ecclefiaílica de 
Sobre-Tamega , Couto dc Pcndora- 
da, Concelho dc Bemvivcr, Fregue- 
fia de S. Martinho da Varzca do Dou- 
ro. 

CHAINÇA. Aldca na Provín- 
cia da Eftremadura, Comarca, e Pre- 
lazia de Thomar, Freguefia de S. Se- 
baíliao do Efpinhal. 

CH.AINCA. Aldeã na Provín- 
cia da Eftremadura , Bifpado de Co- 
imbra , Comarca dc Thomar , Fre- 
guefia de S. Miguel da Villa de Pcnel- 
la : tem quinze fógos. 

CHAINÇA. Aldca na Provín- 
cia da Ellremadura, Bifpado, Comar- 

ca , c Tefmo da Cidade de Leiria, 
Freguefia de S. Catharitia da Serra: 
tem quinze fógos, e huma Einiicia de 
S. Tcrelà , dentro do Lugar. 

CHAMADOUUÒ. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebiípado de Braga, Termo de Bar- 
cellos, Freguefia de S. Pedro de Oli- 
veira. 

CHAMBOEIRA. Aldeã na Pro- 
víncia da Eílremudura, Patriarcado 
de Lisboa, Freguefia de N. S. da Pu- 
rificação dc Buceilas. 

CHAME1ROS. Aldeã na Pro- 
vinda de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga , Vifita de Soufa , 
c Ferreira, Freguefia dc S. Chriílina 
de Cerzedelo. 

CHAMINÉ, Chaminé. Aldeã 
na Província da Beira, Bifpado do 
Porto, Comarca de Efgucira , Ter- 
mo da Villa da Feira , Freguefia de 
S. Martinho de Eicapaens. 

CHAMINÉ, Chaminé. Aldca 
no Rey no, e Bifpado do Algarve, 
Comarca da Cidade de Fáro, Termo 
dc Silves, Freguefia de S. Marcos da 
Serra. 

CHAMISSAL. Aldeã na Pro- 
víncia dc Entre Douro e Minho , Ar- 
cebiípado dc Braga, Comarca dc Gui- 
maracns, Termo dcBafto, Fregue- 
fia deS. Miguel de Cacarilhe. 

CHAMISSOS. Aldeã na Pro- 
víncia da Eftrcmadura , Patriarcado 
de Lisboa , Comarca da Cidade de 
Leiria , Termo da Villa de S. Cttlia- 
rina , Freguefia de N. S. daEncarna- 
caõ do Lugar da Benedita. 

CHAMIUDO. Aldeã na Pro- 
vincia da Beira , Biípado , e Comarca 
da Cidade de Vifeu , Termo da Vil- 
la de Mortagua , Freguefia de San- 
tiago de Cortegaça. 

CHAMIÚDO. Aldca na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado de Coimbra, 
Comarca de Vifeu , Termo da Villa 
dc Mortagua, Freguefia dc S. Mi- 
guel do Sobral. 

CHAMOENS. Aldeã na Pro- 
víncia dc Entre Douro e Minho, Ar- 

ccbifpado 
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CHAMUSCA. Aldeã na Pro- 
nwaens, Freguefia de S. Senhorinha vincia deEntre Douro c Minho, Ar- 
de Cabeceiras de Bailo. cebifpado de Braga, Comarca de G ui- 

CHAMOIM. Freguefia na Prc- maraens, Concelho de Montc-Longo, 
vincia de linire Douro e Minho, Ar- Freguefia de S. Ellevaõ de Vinhos, 
cebifpado de Braga, Comarca de Via- CHAMUSCA. Aldeã na Pro- 
na , Concelho de Bouro : confta de vincia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cento e dezaleis moradores. A Igreja cebifpado de Braga > Comarca de Gui- 
Paroquial, dedicada a Santiago, eftá maraens, Freguefia deS.Leocadia de 
110 Lugar do Aítento : tem quatro Briteiros. 
Altares, o mayor, o do Nome de CHAMUSCA. Aldeã na Pro- 
Jelus, o de N. S. do Rofario, e o de vincia de Entre Douro e Minho , Ar- 
S. Gonçalo ; e as Confrarias do Se- cebifpado de Braga , Termo de Gui- 
nhor, é do Subfmo. O Pároco lie maraens, Freguefia de S. Eulalia de 
Abbade , aprelentaçao da Mitra de Frementoens. 
Braga: rende quatrocentos mil reis. CHAMUSCA. Aldeã na Pro- 
Produz de toda a carta de frutos , e vincia de Entre Douro e Minho , Ar- 
em mayor quantidade ccntcyo, mi- cebifpado de Braga, Comarca , c ler- 
lhaõ, vinho verde, e azeite ; frutas mo deGuimaracns, Freguefia de S. 
de toda a cafla. He de bom clima, Martinho de Sande, 
e faudavel, abundante de aguas boas, CHAMUSCA. Villa na Pro- 
e ilidias. Corre por eíla Freguefia hu- vincia da Ellremadura , Patriarcado 
ma Via Militar do tempo dos Roma- de Lisboa, Comarca de Alenquer:: lie 
nos, a que chamaõ a Geira, e o rio da Rainha N. Senhora : tem feifeen- 
Homcm , o qual neíle fitio recolhe tos e trinta fógos. Eftá fituada em 
em fi o rio Pequeno , e ambos mor- campina, donde fe defeóbrem a Y illa 
xem 110 Cávado. da GolegOa , diftante huma legoa pa- 

CHAMOINH A. Aldeã na Pro- ra o Norte, c o Lugar da Azinhaga. A 
vincia de Traz os Montes, Arcebifpado Paroquia tem por Orago S. Braz Bif- 
de Braga, Comarca, e Termo de Cha- po , e Martyr: ha nella lete Altares, 
ves, Freguefia de Santiago da Ribeira, o mayor com o Sacrario , o de ÍS. o* 

CHAMORRA. Aldeã na Pro- do Rofario , o de S. Joaõ Bautifta, o 
vincia da Beira, Bifpado do Porto, do Hfpirico Santo, o das Almas, ode 
Termo da Villa da Feira , Concelho S. Sebaftiao , e o do Menino Jetus. 
de Gaya Freguefia de S. Pedro de Tem as Irmandades do Santiflimo, 
Villar do Paraizo. N. S. do Rofario, S. Braz , S. Sebaf- 

CHAMOZ1NHOS. Aldeã na tiaõ, e Almas. O Pároco he Pnor, 
Província de Entre Douro e Minho, aprefentado por concurfo : nos dizi- 
Arcebiipado de Braga, Comarca de mos entraõ quatro Beneficiados da 
Valença , Freguefia de S. Pedro da Igreja dc S. Jorge de Lisboa com hu- 
Torre. ma terqa, a outra terça rende trezen- 

CHAMOZINHOS. Aldeã na tos mil reis, e delles paga cem mil 
Província de Entre Douro e Minho, reis a dous Curas. Tem hum Hol- 
Arcebifpado de Braga , Termo dc pitai, que inflituio Fiancilco Sutil, 
Barcellos , Freguefia dc S. Maria dc natural deíla Villa , haverá trinta an- 
Tarrozo n°s > adminiílrado pela Milericcrdia 

CHAMUSCA. Aldeã na Pro- deíla Villa. Dentro da Villa, c fóra 
vincia da Beira , Bifpado do Porto, delia ha varias Ermidas 3 dentro tem 
Comarca de Efçucira, Termo da Vil- a de N. S. do Pranto , e a do Apol- 
la da Feira , Freguefia de S. Marti- tolo S. Pedro à fahida da V ília a de 
nho dc Argoncilhe. S. Maria das Eyras e lóra delia a de 

N- S. 
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K- S. das Trevas, c a de S. Sctaflíao 
do Mato. Os frutos , de que mais 
abunda, laõ, vinho, ordinaiiamentc 
doce, e de pouca lubflancia, coiiuma 
lavrar ordinariamente cm leu Termo 
mil e quinhentas pipas de vinho j ha 
também algum trigo j produz me- 
loens, e melancias de íingular bon- 
dade, e grandeza. Tem Juiz dc fóra 
pofto pela Rainha, que como Senho- 
ra da terra aprefenta igualmente os 
Officios da Camera, e de Julliça; ef- 
tá fujeita à Ouvidoria de Alenquer, 
como Cabeça dc Comarca das terras 
da Rainha N. S. Teni huma feira in- 
titulada do S. Braz , por ic fazer no 
feu di& antigamente$ porém hoje lè 
faz a ij de Fevereiro , dura tres dias, 
e naõ he franca. Bebem do Tejo , o 
qual faz a terra mimofa dc toda a caf- 
ta de peixe de agua doce. 

CHANCA. Aldeã na Provín- 
cia da Eílrcmadura , Patriarcado de 
Lisboa . Comarca , e Termo da Vil- 
la de Torres-Vedras, Fregucfia dc 
N. S. da Oliveira do Lugar do Sobral. 

CHANCA. Lugar na Provín- 
cia, da Eli-emaJura , Biipado de Co- 
imbra , Comarca de Tnomfr , Fre- 
gucfia de S. Maria Mãgdalena da Vil- 
la do Rabaçal; tem vinte e hum mo- 
radores , e huma Ermida de S. Ague- 
da. 

CHANCA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca de Via- 
na , Concelho dc Coura, Fregucfia 
dc S. Mamede de Ferreira. 

CHANCELLARIA. Aldcana 
Província da Eftremadura , Patriarca- 
do dc Lisboa, Comarca de Santarém, 
Termo da Villa dc Torres-Novas, 
Fregucfia dc S. Eufemia. 

C.H \NCELLARIA. Villa na 
Província do Alentejo , Bifpado , c 
Provedoria de Portalegre , Ouvido- 
ria de Villa-Vicofa : tem o corpo da 
Villa, c Frcguefia cento e vinte mo- 
radores. He da Sereniflima Caía dc 
Bragança, à qual faõ forciras todas 
as terras dcfte Termo. Eílá fituada 

em monte , c a Paroquia fica fóra da 
Villa , cm pouca dillancia , c tçn, 
por Oiago S. Eítevaõ: lia nclla tres 
Altares, omayor do Sántiíliftio, c 

dons collatcraes, hum de Santa i\Jar- 
tha , outro da Senhora cio Rofario e 

as Irmandades do Santiflmo, da Se- 
nhora do Rofario, e Almas. O Pá- 
roco he Prior, aprelcntaçaõ da Sere- 
niflima Gafa de Bragança : tem dous 
Coadjutores , que apréfcnta , hum 
que ferve de Cura na Matriz da Vil- 
la , e tem de renda dous moyos dc 
tiigo, quatro mil reis cm dinheiro, 
e ametadc das offertas; outro que 
aprelcnta na fua onnexa dc N". S. da 
Graça da Margem , c tem dc renda 
noventa alqueires dc n igo, quatorze 
mil reis em dinheiro , e offertas por 
inteiro. O Prior naõ tem renda cer- 
ta ,_ por ler dc dízimos Tem o def- 
triclo defta Villa tres Eimidas, hu- 
ma dc S Scbaíliaõ ckntio da Villa, 
e fóra huma dc S. Luzia , c outra dc 
S. Amaro, Imagem milagrofa, e por 
mo t requentada de íomagem. O que 
recolhe cm mayor abundancia hc cen- 
teyo. Governaõ a Villa dous Juizes 
ordinários , tres Vereadores , c hum 
l rocurador. Tem Capitaõ mór, e 
Ca pita õ da Ordenança pina o Mili- 
tar. No campo , em que hoje fc vè 
a Ermida de S. Luzia , eílava antiga- 
mente a povoação dc Villa-Facaya, 
ou Villa-Fermola , a qual por vários 
refpcitos ie mudou para o lugar, on- 
de Jioje fc acha cfta cia Chanccllaría, 
naõ ficando alli mais que a dita Ermi- 
da no Lugar, onde crtava a Gpella 
mayor da Matriz. No mcfrr.o cam- 
po^ ie faz feira franca no dia da Santa- 
naõ dura mais que hum dia. Perto da 
Ermida , a pouca diílancia , eííá hu- 
ma magnifica ponte Cem íeis arcos, 
chamada ponte dc Vilja-Fermofa, a 
qual he toda dc cantaiía: por ella 
paíTaõ as aguas da ribeira dc Seda , 
divizaõ dos Termos da Villa de Alter 
do Chao , c da Villa da Chanccllaría. 

CHANCELLE1RCS. Aldeã na 
Província de Traz os Montes, Arce- 

. bifpado 
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bifpado de Braga, Comarca , e 7'cr- 
1110 de Villa-Riial, Freguefia dc S. 
Jouõ dc Covas do Douro : tem feis 
íógos , e huma Ermida do Salva- 
dor. 

CHANCEQUIAS. Aldca na 
Província da Beira baixa, Bifpado de 
Coimbra , Comarca de Efgueira , 
Freguefia de Santiago da Villa de Va- 
gos. 

CHANCOS. Aldca na Provín- 
cia da Ellretnadura , Patriarcado, e 
Termo da Cidade de Lisboa, Fre- 
guefia de N. S. da Piedade do Lugar 
de S. Quintino. 

CH AN D O L" R O. Aldca na 
Província da Beira , Bifpado, e Co- 
marca de Vifen , Termo dc Vouzel- 
la, Freguefia dc S.Maria do Pinhei- 
ro. 

CHANOCA. Aldca na Provín- 
cia do Alentejo, Arcebifpado de Evo- 
la , Comarca dc Ourique, Termo da 
Villa dc Mértola, Freguefia dc S. Mi- 
guel do Pinheiro. 

CHANS. Villa na Província da 
Beira, Bifpado, c Comarca de Vi- 
feu, donde diíia quatro legoas , e 
cinco da Cidade da Guarda: a fua 
antiga fituaçaõ foy no monte do Se- 
nhor Jcfus do Caílello, dc donde foy 
mudada para o valle cm que hoje cf- 
tá. A Paroquia, dedicada a N. S. 
da Aííumpcaõ , Ire Igreja do Padroa- 
do llcal. O Pároco he Abbade. No 
monte, aonde antigamente cílava cf- 
ta Villa , eflá hoje huma Ermida 
com a invocaqaõ do Senhor do Bom- 
SucceíTo, quando fe desfez a Fre- 
guefia fe acharaõ fcpulturas inteiras, 
que ainda hoje cxiílem ncllas: tem 
as Armas, dc que ufavaõ algumas pcf- 
foas grandes, e Cavallciros, por te- 
rem algumas cfporas, c cfpadas cfcul- 
pidas nas mefmas campas. No fundo 
defte monte ellá huma fonte de pe- 
dra lavrada , muito tofca, aue bem 
moftra a fua antiguidade. Tem cf- 
ta Igreja quatro annexas, que faõ, 
N. S. da Vargea , S. JoaO da Frefta, 
S. Cecília do Lugar da Abrunhoza, 

Tom. II. 

c o Salvador dc Travanca. Govcrna- 
fc por Juiz de fora , c Senado da Ca- 
mera. 

CHANS. Aldca na Província 
da Beira baixa , Biipado de Coimbra, 
Comarca de lifgucira, Termo da Vil- 
la de Vouga , Freguefia de Santiago 
dc Macinhata de Vouga. 

CHANS. Aldeã na Província 
deEntic Douro c Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca, e Termo 
de Guimaraens , Vifua de Monte- 
Longo , Freguefia de S. Thomé dc 
Abacaõ : tem dez vifinhos. 

CHANS. Aldeã na Província 
dc Entre Douro c Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Valen- 
ça, Teimo da Villa de Valladares, 
Freguefia de N. Senhora da Nativi- 
dade. 

CHANS. Aldca 11a Província 
deEntrc Douro c Minho, Arcebif- 
pado de Braga , Comarca dc Guima- 
raens, Concelho de Unhão, Freguc- 
íia dc Santiago dc Randc. 

CHANS. Aldeã na Província 
dc Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Viana , 
Termo dos Arcos dc Valdevez, Fre- 
guefia dc Santa Eulalia de Gondo- 
riz. 

CIIANS. Aldeã na Província 
dc Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Valen- 
ça , Termo de Villa-Nova de Cer- 
veira , Freguefia do Salvador dc Co- 
vas. 

CHANS. Aldca na Província 
de Traz os Montes, Arcebifpado dc 
Braga , Comarca, e Termo dc Cha- 
ves , Freguefia de S. Lourenço de Ca- 
bril. 

CHANS. Lugar na Província 
da Beira, Bifpado, c Comarca da Ci- 
dade de Lamego , Termo dc Lumia- 
rcs: tem trinta e oito vifinhos, c to- 
da a Freguefia cento c noventa fógos. 
A Paroquia, dedicada a S. Martinho 
Bifpo, fica dentro do Lugar: alem 
do Altar mayor tem os dc N. S. do 
Dellcrro, S. Pedro , N. S. doRofa- 

Kkkk rio, 
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rio , c o Santiflimo Nome de Jefus. 
Neftu Igreja ha duas Irmandades, hu- 
ma do Santiífíiriõ, outra de S. Pedro, 
que hc de Clérigos. O Pároco he 
Vigário, aprefeftiaqaõda Mitra, com 
quarenta mil reis de côngrua , c o leu 
Coadjutor oitenta mil reis, e quin- 
ze alqueires de pao , tudo pago pela 
Coriifòénda, que he da Ordem de 
Chriílo. Neila Freguefia ha as Er- 
midas de S. Sebaltiaó , e N. S. da Pie- 
dade, imagem rriilagrofa, e frequen- 
tada de romeiros. Na mefma Fre- 
gueíia nafee o rio Alcabriz , pobre de 
aguas, as quaes apouca diltancia le 
milluvaõ com as do rio Temilobos , 
que corre ao Norte. 

CHANTADA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga , Termo de Bar- 
cellòs, Pregue fia de S. SimaÕ da J un- 
queira. 

CH A NT ADISSOS. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Bifpado do Porto, Concelho de Bem- 
viver, Freguefia de S. Maria de Ro- 
zem. 

CHANTADO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douroc Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca deGui- 
maraens, Concelho de Monte-Longo, 
Freguefia de S. Ellcvaõ de Vinhos. 

" CHaNZÍNHA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho , Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Va- 
lenqa , Freguefia deS. Pedro de Gon- 
darem. 

CH AO. Aldeã na Província da 
Beira , Bilpadò , Comarca , e Ter- 
mo da Cidade de Lamego, Freguefia 
de S. Joaõ de Avoens. 

CHAO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado d* Braga , Comarca de Valen- 
ça , Termo de Monção, Freguefia 
de S. Pedro de Mcrufe. 

CHA(). Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Viana , 
Termo db Prado , Freguefia de S.Ro- 
maõ da Ucha. 

CHAO DE ALCONDE, 
Chao de Alconde. Aldeã na Pro- 
víncia da EJlrcmadura , Comarca , e 
Prelazia de Thomar , Fieguefia de 
N. Senhora da Conceição da Saba- 
cheira. 

CHAO DO BEZERRO,Chão 
do Bezerro. Aldeã na Província de 
Entre Douro e Minho , Arcebifpa- 
do de Braga , Comarca de Valen- 
ça , Termo de Valladarcs , Fregue- 
fia de S. Mamede de Parada do Mon- 

CHAÔ DO BISPO, Chao do 
Bifpo. Aldeã na Província da Beira , 
Bifpado , Comarca , e Termo da Ci- 
dade de Coimbra, pertence à Fre- 
guefia de S. Pedro da mefma Cidade, 
lia aqui huma Ermida de N. S. de 
Guadalupe. ^ 

CHAO DAS CERVAS, Cha6 
das Cervas. Aldeã na Província da 
Beira , Bifpado da Guarda , Comar- 
ca de Caílellobranco, Termo, e Fre- 
guefia de N. S. de Villá-Velha de Ro- 
da õ. 

CHAO DO COUCE. Villa, 
chamada antigamente Palhaes, na Pro- 
víncia da Eílremadura , Bifpado de 
Coimbra, Comarca da Villa de Tho- 
mar : tem toda a Freguefia cento c 
nove fógos •* he da Cala do Infanta- 
do. Pouco diftante da Villa fica a 
mata de S. Anna, toda de callanho 
bravo $ daqui vay para a Corte em 
muita quantidade; e(la fé chama tam- 
bém a mata do Pinheiro , por nella 
citar hum taõ alto, que fó com bai- 
la íc poderá chegar ao alto dellc , e 
tem muito perto de quatro braças de 
grofiiira. Tem duas fontes de excel- 
lente agua , huma chamada a fonte 
da Marqueza , outra a fonte da Serra 
do Mouro. A Igreja Paroquial eílá 
fóra , no Termo da Villa de Pendia , 
pouco diflante , à parte do Sul: he 
aprefentada pelo Prior da Igreja Ma- 
triz de S. Miguel da Villa de Penella. 
O Pároco he Vigário , cuja renda, 
com o pé de Altar, chegará' hum an- 
110 por outro a leíTenta mil íeis. 1 em 

tres 
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trcs Altares, o mayor com o Sacrá- 
rio , ca Imagem de N. S. da Coiifo- 
laqao, e dous mais, hum do Efpiri- 
to Santo, outro de Chriflo crucifi- 
cado ; e duas Irmandades, huma do 
Efpirito Santo, outra de N. S. da 
Corííblaqaõ. Produz de toda a cafta 
de frutos j vinho he o de que mais 
abunda. 

CHAO DAS EIRAS, C&aodas 
Eiras. Aldeã na Província da Eftrcma- 
dura, Comarca, Prelazia , e Termo 
de Thomar, Freguefia de S. Pedro de 
Albiubeira. 

CHAÕ DAS EIRAS. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arccbifpado de Braga, Comarca, e 
Termo de Guimaraens , Freguefia 
de S. Eulalia de Gontim. 

CHAÕ DA FORCA, Chao da 
Forca. AUea na Província da Eftre- 
madura, Prelazia de Thomar , Pro- 
vedoria do Crato , Ficguefia de Santa 
Anna. 

CHAO DO GALLEGO, 
Chao do Gallego. Aldeã na Província 
da Eftrcmadura, Comarca , e Prelazia 
de Thomar, Freguefia de Santiago da 
Sobreira-Fermofa. 

CHAÕ DE GIL, Chao de Gil. 
Aldeã na Província de Entre Douro 
e Minho, Arcebiípado de Braga, Co- 
marca de Valença, Termo de Pon- 
te de Lima , Freguefia de S. Comba 
de Lima. 

CHAO GRANDE, Chao 
Grande. Aldeã na Provinda de Entre 
Douro e Minho, Arcebiípado de Bra- 
ga , Comarca de Viana , Concelho 
do Bouro, Freguefia de S. Martha do 
Pouzo. 

CHAO GRANDE. Aldca na 
Província de Traz os Montes, Arcc- 
bifpado de Braga, Comarca de Villa- 
Real, Freguefia de S. André deCam- 
pcaa. 

CHAÕ DE MAÇÂAS, Cha5 
de Maqaas. Aldeã na Província da 
Eftrcmadura , Prelazia , e Comarca 
da Villa de Thomar, Freguefia de 
N. S. da Conceicaõ do Lugar da Sa- 

Tom.II. 

bacheira j fica na cftrada Coimbrãa, 
junto de huma ribeira chamada Saba- 
chcira , a qual com iuas aguas lhe re- 
ga as margens, cm que produz baf- 
tante milho grofib , que he o prin- 
cipal fruto deíle povo : tem huma 
Ermida com a invocaqaõ de S. Mar- 
tha , à qual acodem alguns romeiros, 
principalmente no dia da Santa : he 
efte fitio cfpeciál cm criar peras tle S. 
Bento, virgulofas, e maqãas, donde 
parece tomou o nome de Chao de 
MaCaas. 

CHAO DAS MAY AS, ChaS 
das Mayas. Aldeã na Província da Ef- 
trcmadura, Prelazia, Comarca, e Ter- 
mo da Villa de Thomar, Freguefia de 
N.S. da Purificaqaõ da Serra: tem hu- 
ma Ermida da invocação de S. Bar- 
tholomeu. 

CHAO DA MENDIGA, 
Chaõ da Mendiga. Aldeã na Provín- 
cia da Eftrcmadura , Bifpado de Lei- 
ria, Termo da Villa de Porto de Moz, 
Freguefia de S. Sebaftiaõ de Serro- 
Ventofo. „ 

CHAO DE OURIQUE, Chao 
de Ourique. Aldeã na Província da 
Eftrcmadura, Comarca, c Prelazia de 
Thomar, Freguefia de S. Sebaftiaõ do 
Efpinhal. 

CHAO DE OURIQUE. Al- 
dea na Província da Eftremadura, 
Bifpado de Coimbra , Comarca da 
Villa de Thomar, Freguefia de S, 
Miguel de Penella : tem oito fo- 
gos. 

CHAO PARDO, Chao Pardo. 
Aldca na Província da Eftrcmadura , 
Bifpado de Leiria, Ouvidoria de Ou- 
rem , Termo de Porto de Moz, Fre- 
guefia de S. Miguel do Juncal: tem 
huma Ermida de N. Senhora da Pie- 
dade. 

CHAO PEREIRO , Chaõ Pe- 
reiro. Aldca na Província da Eftre- 
madura , Comarca, e Prelazia de 
Thomar, Termo de Penella , Fre- 
guefia de Nofia Senhora da Confola- 
çaÕ. 

CHAO DO PERRO, Cha5 
Kkkk ii do 
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do Perro. Aldeã na Província da Ef- 
tremadura , Bifpado, Comarca , c 
Termo da Cidade de Leiria, Fregue- 
fia de N. S. dos Remédios do Re- 
guengo. 

CHAO DAS PIAS, Chao das 
Pias. Aldeã na Provinda da Ellrema- 
dura , Bifpado dc Leiria , Termo de 
Porto de Nloz, Freguefia de S. Sebaf- 
tiaõ do Serro-Ventofo. 

CHAõ DA PORTA , ChaÕ 
da Porta. Aldeã na Província da Ef- 
tremadura, Bifpado de Coimbra, Co- 
marca de Thomar , Freguefia de S. 
Maria Magdalena de Alvayazere. 

CHAõ REDONDO , Chao 
Redondo. Aldeã na Província da Bei- 
ra, Bifpado da Guarda, Comarca de 
Thomar , Ouvidoria de Abrantes, 
Freguefia dc Santiago da Sobreira- 
Fcrmofa : tem nove fogos. 

CHAÕ DOS SANTOS, ChaÕ 
dos Santos. Aldeã na Província da 
Beira, Bifpado, e Comarca da Cidade 
de Coimbra,Termo da Villa de Goes, 
Freguefia de S. Pedro da Vargea de 
Goes. 

CHAO DA SERRA , Cha5 da 
Serra. Aldeã na Província da Eílre- 
madura, Bifpado de Coimbra, Ter- 
mo da Villa de Ferreira , Freguefia 
de S. Miguel: tem vinte e dous mo- 
radores. 

CHAO DA VELHA, ChaÕ da 
Velha. Aldeã na Província do Alen- 
tejo , Bifpado, Comarca , e Termo 
da Cidade de Portalegre, Freguefia 
de S. Mathias: conlla de trinta vi- 
finhos. 

CHAO DE URMEIRO, Chao 
deUrmeiro. Aldeã na Província da 
Eílremadura, Bifpado de Coimbra, 
Comarca dc Leiria , Termo da Villa 
do Pombal, Freguefia dc S. Bartho- 
lomeu de Villa-Cua: tem quinze fó- 
gos. 

CHÃOS. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Valen- 
ça, Termo dos Arcos de Valdevez, 
Freguefia de S.Jorge. 

CHÃOS. Aldeã na Província 
de Entre Dourò e Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Viana , 
Concelho de Coura , Freguefia de S. 
MamedeK de Ferreira. 

CHÃOS. Aldeã na Província 
da Eílremadura , Prelazia de Tho- 
mar, Freguefia dc S. Luiz da Villa das 
Pias. 

CHÃOS. Lugar na Província 
do Alentejo , Arcebilpado de Évora, 
Termo daVilla de Santiago de Cacem, 
Freguefia dc Santiago da meima Villa: 
tem vinte fógos. 

CHÃOS. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebis- 
pado de Braga , Comarca , e Termo 
dc Guimaraens, Freguefia dc Santa 
Maria de_Gemeos. 

CHÃOS. Akiea na Província 
de Entre Douro e Minho , Arccbif- 
pado de Braga, Comarca , e Termo 
de Guimaraens, Freguefia de S. Cy- 
priano de_Taboadello. 

CHÃOS. Aldeã na Província 
dç Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga, Comarca, e Termo 
de Guimaraens, Freguefia dc S.Tho- 
mc de Abbaqaõ. 

CHÃOS. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebil- 
pado de Braga, Comarca dc Guima- 
raens , Concelho da Ribeira dc Soàs, 
Freguefia .de S. Miguel de Vilella. 

CHÃOS. Aldeã na Província 
dc Entre Douro e Minho , Arcebil- 
pado de Braga , Comarca dc Viana , 
Termo do Prado, Freguefia de Santa 
Maria de_Freiriz. 

CHÃOS. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho, Arccbif- 
pado de Braga , Comarca de Viana, 
Concelho de Entre-Homem, c Cá- 
vado , Freguefia de S. Pedro dc Fi- 
gueiredo. n 

CHÃOS. Aldeã na Província 
da Eílremadura , Comarca , e Prela- 
zia de Thomar, Freguefia de Nof- 
fa Senhora _dos Prazeres da Serra. 

CHÃOS. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, ArcCbif- 
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pado'de Braga, Comarca de Viana , 
Freguefi 1 ^de S.Joaõ da Balança. 

CHÃOS. Aldeã na Província 
dc Entre Douro e Minho , Arqebíf- 
padode Braga, Comarca de Guimá- 
raens, Vifita de Monte-Longo, Fre- 
guefia dc S. Bartholomeu deS.Gens. 

CHÃOS. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de V iana, 
Termo da Barca , Freguefia de Santa 
Maria de Azias. 

CHÃOS. Freguefia na Provín- 
cia da Ellremadura, Comarca , e Pre- 
lazia de Thomar, rnllius. Dicíafis, 
Termo da Villa das Pias: tem cen- 
to e noventa e cinco fógos. híta íi- 
tuada na Serra , que corre de Minde 
para Alvayazere: he a mayor parte 
da terra quafi cíleril, por jer mo«- 
tuofa , e alpera ferrania. A L aroqu a 
ettá no mevo da Freguefia , junto ao 
Lugar dos Chãos: he feu Orago i>. 
Silvellre Papa: tem cinco Altares , o 
mayor, o de S. Sebaítiao, o de Limi- 
to crucificado , o do Elpirito banco, 
e o de N. S. do Rofario. O Pároco 
he Vigário, com hum Coadjutor, 
ambos da Ordem de Chrifto , cujos 
Benefícios faõ aprefentados pela Mela 
da Confciencia : o Vigário tem de 
renda dous moyos de trigo, num de 
cevada, féis alqueires de azeite, vin- 
te e íeis almudes de vinho , e vinte e 
dous mil reis em dinheiro , com oori- 
gaqaõ de pagar os Sermões da Qua- 
reíma o Coadjutor tem dous moyos 
dc trigo, treze almudes de vinho, 
íeis mil reis em dinheiro; e por ler- 
vir de Theíoureiro, tem arroba, e 
meya de cera , leis alqueires de trigo, 
e tres de azeite, pago tudo por or- 
dem de Sua Mageltade na Mela Mef- 
tral da Villa dcThomar. Os frutos, 
que produz o terreno, faõ , trigo em 
moderada quantidade , cevada , azei- 
te, e algum vinho. 

CHÃOS. Aldeã na Província 
da Eílremadura , Patriarcado de Lif- 
boa , Comarca , e Termo' da Villa 
dc Torres-Vedras, Freguefia dc S. 

Lucas do; Lugar da Freiria. 
CHÃOS. Aldeã na Província 

da Ellremadura , Patriarcado de Lif- 
boa, Comarca , e Termo da Villa 
de Santarém , Freguefia de NoíTa Se- 
nhora da Concetçiõ das Abiturei- 
ras. 

CHÃOS. Aldeã na Província 
da Eílremadura, Patriarcado, e Ter- 
mo da Cidade de Lisboa , Freguefia 
de N. Senhora da Aflumpcaó de Lou- 
res.- 

CHAOS. Aldca na Província 
da Beira , Bifpado , e Comarca da 
Cidade da Guarda , Termo da Villa 
dâCpvilhíía: tem vinte fógos, e hu- 
ma Ermida dedicada ao Elpirito San- 
to. 

CIIAOS. Freguefia na Provín- 
cia da Beira, Bifpado, e Comarca de 
Lamego, Termo da Villa de Lumia- 
res: tem duzentos moradores. A Pa- 
roquia , dedicada a S. Martinho Bif- 
po, fica dentro do Lugar: tem tres 
Altares, o mayor, o de N.S. do Ro- 
lario , e o do bantiífimoNome de Je- 
fusj e nelles as Irmandades do Rofario, 
S. Pedro, e do Santiflimo. O Páro- 
co he Vigário, da aprefentaqaõ Or- 
dinaria: tem de côngrua quarenta mil 
reis, além dos incertos. Tem hum 
Coadjutor com oito mil reis em di- 
nheiro, e quinze alqueires de paõ, tu- 
do pago pela Commenda. A elle def- 
tridto pertencem as Ermidas de N. S. 
do Defterro , S. Sebaliiaõ, eN. S. 
da Piedade. Produz milho, ccnteyo, 
vinho, c azeite. 

CHÃOS. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Bifpado 
do Porto, Concelho de Bayaõ, Fre- 
guefia de_S. João do Grillo. 

CHÃOS. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Bifpado, 
e Comarca Secular da Cidade do Por- 
to , Ecclefiaftica de Pena-Ficl, Fre- 
guefia dc S. Martinho de Milhun- 
dos. 

CH AOS. Aldeã na Província da 
Ellremadura , Patriarcado de Lisboa, 
Comarca de Torres-Vedras, Termo 

da 
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da Villa de Mafra, Freguefia dc S» 
líidoro. w 

CHÃOS. Aldca na Província 
de Entre Douro e Minho , Bifpado, 
c Comarca Secular da Cidade do Por- 
to , EvClefialUça de Pena-Fiel, Fre- 
guefia de S. Martinho de Parada de 
Todea. 

CHÃOS. Aldca na Província 
de Entre Douro e Minho , Bifpado, 
e Termo da Cidade do Porto, Co- 
marca Écclèfíaflicade Pena-Fiel, Fre- 
gueiu de_S- Martha. 

CH \OS. Aldeã na Província 
da Beira , Bifpado, e Termo da Ci- 
dade de Lamego, Freguefia de S. 
Sebafliaõ^de Arneiros. 

CHÃOS. Aldca na Província 
da Eilremadura, Patriarcado de Lif- 
boa , Comarca de Santarém, Termo 
da Villa de Alcanede, Freguefia de 
Santa Maria Magdalena das Alcuber- 
tas. < 

CHÃOS. Aldeã na Província da 
Beira, Bifpado, Comarca, e Termo 
da Cidade de Vifeu, Freguefia de S. 
Cypriano. H " 

CHÃOS. Aldca na Província 
de Entre Douro c Minho, Bifpado do 
Porto , Comarca Ecclefiaílica de So- 
bre-Ta.nega , Secular de Guimaracns, 
Concelho de Gouvea, Freguefia de 
S. Pedro da Lomba. 

CHÃOS. Aldeã na Província 
da Eilremadura , Bifpado, e Comar- 
ca da Cidade de Leiria , Freguefia 
de S. Vicente da Villa de Aljubarro- 
ta. 

CHÃOS. Aldca na Província 
da Eilremadura , Patriarcado de Lif- 
boa, Comarca da Cidade de Leiria, 
Freguefia de N. S. da Vifitaqaõ da 
Villa de Alvoininha : tem vinte e oi- 
to moradores , que vivem de leu tia- 
balhò , ajudados de alguns vinhos, 
que he o fruto de que mais abunda. 

CHÃOS DALÉM, Chãos Da- 
lém. Aldeã na Província da Bei;a, 
Bifpado , c Comarca da Cidade cie 
Coimbra, Freguefia do Salvador da 
Villa de Pombeiro. 

CHA 

CHÃOS D AQUÉM , Ghuos 
Daquém. Aldca na Província da Bei- 
ra , Bifpado, e Comarca da Cidade 
de Coimbra, Freguefia do Salvador de 
Pombeiro. u 

CHA OS DE BAIXO, Chãos 
dc Baixo. Aldca na Província da Ef- 
tremadura , Comarca , e Prelazia de 
Thomar, Freguefia de S.Joaõ dc Fi- 
gueiró dos.. Vinhos. 
i CHÃOS DE CIMA , Chãos 

de Cima. Aldeã na Província da EC- 
tremadura, Comarca , e Pielazia de 
Thomar, Freguefia de S.Joaõ dc Fi- 
gueiró dos Vinhos. 

_ CHÀOS FUNDE1ROS, 
Chãos Fundeiros. Aldeã na Província 
da Eilremadura , Bifpado dc Coim- 
bra , Comarca de Thomar, Freguefia 
de S.Joaõ da Villa de Figueiró dos 
Vinhos :. tem dez vifinhos. 

CHÃOS DO SOBRAL, Chãos 
do Sobral. Aldeã na Província da Bei- 
ra , Bifpado de Coimbra , Comaica 
da Cidade da Guarda, Ficguefia de 
S. Thomé da Villa de Penalvadal- 
va- 

CHÃOS DO SOBRAL. Aldeã 
na Provinda da Beira, Bifpado de Co- 
imbra , Comarca da Cidade da Guar- 
da , Termo da Villa de Avó, Fre- 
guefia dc S. Bartholomcu da Aldeã 
das Dez: tem oito moradores, e hu- 
ma Ermida de S. Lourenço. 

CHAPA. Feguefia na Provín- 
cia dc Entre Douro e Minho, Arcc- 
bifpado de Braga, Comarca de Gui- 
maraens, Termo de Celorico dc Baf- 
to , Vi fita de Soufa , c Faria : tem 
trinta c três.moradores. Efiá fituada 
entre montes , donde fe naõ defeo- 
bicm povoações algumas: compre- 
hende os Lugares de Villa-Pouca, e 
Povoa. A Igreja Paroquial tem por 
Orago S. Cypriano : ha nella trcs Al- 
tares , o mayor, o de N- S. da Ex- 
pcdaqaõ, c o dc Chi ido cr ucificado. 
O Pároco he Cura annua!, aprefen- 
tado pelos Rejigioíòs de S. Domin- 
gos dc Mancellos : renderá dezoito 
ate vinte mil reis. Produz paõ, vi- 
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nlio, azeite/caílanha, lande?, c mel. 
CHAPA. Aldeã na Provinda 

dc Entre Douro e Minho , Bispado 
do Porto, Comarca da V iilu dc Gui- 
maracns, Concelho , e Freguefia do 
Salvador deTuyas. 

CHAPA DE BAIXO , Cha- 
pa de Baixo. Aldeã ria Província de 
Ehcre Douro e Minho, Arcebiípa- 
do dc Braga, Comarca de Giiirna- 
raens, Termo dc Cerolico dc Bailo, 
Freguefia de S. Cy priano da Gha- 

■Pa" CHAPA DH CIMA , Chapa 
de Cima. Aldeã na Província de En- 
tre Douro c Minho;, Arcebifpadode 
Braga, Comarca dcGuimaraens, Ter- 
mo de Cerolico de B-ílo, Frcguefia 
S. Cvpriano da Chapa. 

' CHARNECA. Aldeã na Pro- 
víncia da Ellremadura, Bilpado de 
Coimbra , Comarca de Leiria , Fre- 
guefia de N. S. da Conceição da Villa 
da Redinha. 

CHARNECA. Aldeã na Pro- 
víncia da Eílrcmadura, Comarca , c 
Prelazia de Thomar, Freguefia de 
N. Senhora da Conceicaõ da Villa de 
Rey. n 

CHARNECA. Aldeã na Pro- 
víncia da Eílrcmadura , Comarca , e 
Prelazia dc Thomar, Frcguefia çleS. 
Paulo da Viila de Macãas de D. Ma- 
ria. 

CHARNECA. Aldeã na Pro- 
víncia da Ellremadura , Comarca , c 
Prelazia deThomur, Freguefia dcSan- 
tiaeo-Mayor. 

CHARNECA. Aldeã na Pro- 
víncia dc Entre Douro e Minho, Ar- 
ccbifpado de Braga, Comarca de Gui- 
maracns , Vifita de Soufa , e Paria , 
Concelho dc Felgueiras, Frcguefia de 
S. Joaõ de Ayraõ: tem vinte e leis 
moradores. 

CHARNECA. Aldeã na Pro- 
víncia do Alentejo , Arcebilpado dc 
Évora , Comarca da Cidade de Elvas, 
Termo da Villa dc Mourão, Frcgue- 
fia de N. Senhora da Luz : tem oito 
tógos. 

CHARNECA. Aldeã no Rey- 
no, e Bilpado do Algarve, Termo 
da Cidade de Faro , Freguefia dc S. 
Bartholomcu do Lugar dc Pexaõ. 

CH ARNECA. Aldeã no Rey- 
no, e Bilpado do Algarve , Termo 
da Cidade de Silves, FrCgueiía de N. 
Senhora da Conceiqaõ de Alcantari- 
lha. 

CHARNECA. Aldeã na Pro- 
víncia da Ellremadura , Bilpado de 
Coimbra , Comarca dc Thomar, 
Termo da Villa de Alvayazere , Fre- 
guefia dc S. Pedro do Rego daMur- 

ia" CHARNECA. Aldeã na Pro- 
víncia da Eílrcmadura, Bilpado dc 
Leiria, Comarca da Villa dc Tho- 
mar , Freguefia dc N. S. da Miferi- 
cordia da Villa dc Ourem. 

CHARNECA. Aldeã na Pro- 
víncia da Ellremadura , Patriarcado 
dc Lisboa, Comarca de SetuvaJ, Ter- 
mo de Azeitão, Freguefia de S. Si- 
mão. 

CHARNECA. Aldeã na Pro- 
víncia da Ellremadura , Comarca, e 
Prelazia de Thomar , Freguefia dc S. 
Maria Magdalcna. 

CHARNECA. Lugar na Pro- 
víncia da Eílrcmadura , Patriarcado, 
c Termo da Cidade de Lisboa, da 
qual diíla huma legoa pava o Nor- 
te : confia dc cento c trinta vifinhos. 
Tem tila Freguefia dous Juizes, cha- 
mados do Julgado, com hum Elcri- 
vaó, e Alcaide íaO fujeitos à Came- 
ra da Cidade dc Lisboa , c à Correi- 
ção dc Alfama. A Igreja Paroquial lie 
dedicada ao Apoílolo S. Bartholomcu: 
tem quatro Altaies , o mayor, o dc 
N. S. dasCandeas, o de N. S. do Ro- 
fario, com luas Irmandades, code 
Chríllo crucificado. O Pároco heCu- 
ra annual, aprefcntaqaÕ dos Priores 
do Lumiar. Nille Lugar fc faz hu- 
ma feira naVefpera, edia dc S. Bar- 
tholomcu , dous dias franca. Ha na 
Frcguefia duas Ermidas, huma dc S. 
Seballiao, outra dc S. Luzia , diftan- 
temeya legoa dcíle Lugar, pra o 
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Sul. Produz paõ , vinho, azeite, c 
frutas, principalmente temporaas. 

CHARNECA. Aldca na Pro- 
víncia da Eilremadura , Bifpado de 
Coimbra, Comarca da Cidade de Lei- 
ria, Freguefia de S. Martinho da Vil- 
la do Pombal: tem vinte e cinco vi- 
íinhos. 

CHARNECA. Aldeã na Pro- 
víncia da Eilremadura, Patriarcado de 
Lisb'»a, Comarca da Villa d.eTorrcs- 
Vedras, Freguefia de N. S. da Af- 
fumpqaõ da Villa de Cafcacs. 

CHARNECA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Gui- 
maraens , Concelho de Fejgyeiras, 
Frcgueíia de S. Cypriano de llefron- 
teira. 

CHARNECA. Aldca na Pro- 
víncia dc Entre Douro e Minho, Ar- 
ccbifpado dc Braga , Termo de Bar- 
celios , Freguefia de S. Maria de Oli- 
veira. 

CHARNECA. Aldeã na Pro- 
víncia da Eilremadura, Patriarcado 
de Lisbo3 , Comarca de Setuval, Ter- 
mo da Villa de Almada, Freguefia 
de N. S. do Monte de Caparica: tem 
quinze fogos. 

CHARNECA- Aldeã na Pro- 
víncia da .Eilremadura , Patriarcado 
de Lisboa, Comarca , c Termo da 
Villa de Santarém , Freguefia de S. 
Maria de Almoíler. 

CHARNECA. Aldeã na Pro- 
víncia da Eilremadura, Bifpado de 
Leiria , Termo da Villa de Ourem , 
Provedoria dc 'I homar, Freguefia de 
N. S. da Purificaçaõ das Freixiandas: 
tem huma Ermida de N. S. do Am- 
paro. 

CHARNECA. Aldeã na Pro- 
víncia da Eilremadura , Bilrado dc 
Coimbra, Comarca dcThomar, Fre- 
guefia de S. Paulo da Villa de Ma- 
qáas de D. Maria : tem quinze fo- 
gos. 

GÍJAROS. Lugar na Provín- 
cia do Alentejo, Bifpado, c Comar- 
ca de Portalegre, Termo da Villa.dc 

Niza , Freguefia de S. Mathias: tem 
oito fógOSi 

CHASCADA. Aldéa na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Bif- 
pado , c 1 ermo da Cidade do Porto 
Concelho da Maya , Fiegucfia de s! 
Martinho da Barca. 

CH A SQL EIRA. A Idea na Pro- 
víncia dc Entre Douro e Minho , Ar- 
ccbifpado de Braga , Termo de Bar» 
cellos , Freguefia de S. Miguel de Al- 
varaens. 

CHASQUE1RA. Aldca na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
ccbiJpado de Braga, Teimo deBar- 
cellos , Freguefia de S. tulalia de Pu- 
nhc. 

CHAIA. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arccbif- 
pado de Braga, Comarca dc Viana, 
Termo de Barccllos, Freguefia de S. 
Maria de Villa-Cova. 

CHAVAF.NS. Villa na Provín- 
cia da Beira , Bifpado, e Comarca da 
Cidade de Lamego. He da Coroa 
c eflá íituada cm huma (ena. Tem 
fetenta vifinhos cm toda a Freguefia. 
A Igreja cflú fora da Villa , ao &af- 
centc : tem por Orago S. Martinho, 
que le venera no Altar mayor com o 
Santilli mo Sacramento: os coilateraes 
faõ , dc N. S. do Roíario, c S. Sebaf- 
tiaõ. O Pároco hc Cura annual, apre- 
fentaqaõ do Abbade dc Barcos, a cuja 
Collegiada lie annexa cila Freguefia : 
tem de renda quarenta mil reis. Cria 
ellc dcftricto abundancia de perdizes, 
coelhos , c lebres. Os frutos da ter- 
ra faf>3 paõ, vinho, c caftanhas. Re- 
ga cila Freguefia hum ribeiro , que a 
pouca diftancia fe mete no rio l edo. 

CHAVAENS. Aldca na Pro- 
víncia dc Entre Douroc Minho, Bif- 
pado do Porto, Comarca Eccleiíaíli- 
ca de Sobre-Tamega, Freguefia de S. 
Joaõ de Ouvil. 

CHAVÃO. Freguefia na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado de Braqá, C( marca , c Ter- 
mo da Villa de Barcellos; efiá finta- 
da em hum valle, junto ao monte da 

Saya: 
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Saya: tem cincoenta c oito fógos. A 
Igreja he de conílruçaõ antiga, com 
cinco Altares, em huma ió nave; no 
mayor fe venera o Santifiimo Sacra- 
mento , da parte da Epiftola S. João 
Bautiíla, Orago deíla Freguefia, e 
da parte do Evangeliio S. Sebaltiaõ; 
nos collateraes da parte da Epiílola cf- 
tá a Imagem de Çhrjfto crucificado, 
c S. Antonio; da parte do Evangelho 
a de S. Braz : no corpo da Igreja , da 
parte da Epiílola, eílá a Imagem de 
S. Luzia j e da parte do Evangelho a 
de N. S. da Conceição. No adro da 
Igreja eílaõ as cafas da refidencia do 
Vigario, e as do Commendador, que 
he da fagrada Religião de Malta. O 
Pároco he Vigário confirmado, e col- 
lado pelo Vigário Geral, c Provizor 
de (la Religião: tem de côngrua cem 
mil reis. Produz cila terra centeyo, 
milho groflb, miúdo, painço, e fei- 
jão. He fogeita no Secular ao Juiz de 
fóra de Barcellos. = 

CHAVAO. Serra na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho, Arcc- 
bifpado de Braga, Comarca de Via- 
na , Termo da Villa de Barcellos: lie 
quafi piramydal, com hum quarto de 
legoa em circumferencia: cria alguma 
caça miúda , e baílantes gados: naõ 
he muito pedregoza, mas tem bal- 
tantes matos altos, e rallciros, dc 
que fe aproveitaõ os moradores para 
elhumes dos gados, e para o fogo: 
o temperamento he benigno. 

CHAVE. Freguefia na Pro- 
vinda da Beira , Bifpado , e Comar- 
ca <^e Lamego, Termo da Villa de 
Arouca: confia dc cento c vinte c fc- 
te vifinhos. A Igreja eílá fituada en- 
tre campos, em pouca diílancia do 
Lugar de S. Eulajia : he de huma fó 
nave, com três Altares •* no mayor 
eílú o Santifiimo , e S. Eulalia , que 
fe fcílcja aio de Dezembro 110 col- 
latcral da parte do Evangelho eílaõ as 
Imagens do Efpirito Santo, S. Sebaf- 
tiaõ, e S. Barbara ; no da parte da 
Epiílola eílá a da Senhora das Neves, 
com as Imagens de S. Antonio , e S. 

Tom. II. 
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Gonçalo. Produz.eila Freguefia cen- 
teyo , milho de todo o género , vi- 
nho verde , bolou , e caftanha. O 
Pároco he Cura , aprefentaçaõ do 
Reytor do Salvador daVargea: tem 
de côngrua feis mil reis; e na fuaju- 
rifdicçaõ as Ermidas de N. S. do Ro- 
fario, e a dc Santiago Apoílolo, que 
por tradiçaõ fe diz ler fundaçaõ do 
Conde da Feira D. Francifco Forjaz 
Pereira. Confina ella Freguefia, da 
parte do Nafcente, com a de N. S. 
da Conceição de Roítas j e ao Poen- 
te , com a de Macieira , Concelho 
de Cambra , Bifpado de Coimbra, e 
com a de Elcariz , e Mançores, Bif- 
pado do Porto ; ao Norte, com a 
1'reguefia de S. Marinha do Tropeço, 
Bifpado de Lamego. Paflaõ por cf- 
ta Freguefia dous regatos pequenos, 
cujos nomes faõ, Sequeiros, c Re- 
gada. 

_ CHAVECA. Aldeã noReyno, 
e: Bi (pado do Algarve, Comarca, c 
1 ermo da Cidade de Tavira, Fregue- 
fia de N. S. da Conceicaõ. 

„ CHAVEIRA'GRANDE, 
Chaveira Grande. Aldeã na Provín- 
cia da Eílremadura, Comarca, ePre- 
lazia deThomar, Termo, eFregue- 
fia de N. S. da Afíiimpçaõ da Villa de 
Cardigos. 

CHAVEIRAL. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira, Bifpado dc Coimbra, 
Comarca da Cidade da Guarda, Ter- 
mo da V illa de Cea , Freguefia dc S. 
Martinho de Paranhos. 

CIIAVEIRINHA. Aldeã na 
Província da EUrcmadura, Comarca, 
c Prelazia dc Thomar, Termo, e 
Freguefia de N. S. da Aííumpçaõ da 
Villa de Cardigos. 

CHAVEL. Aldeã na Província 
da Beira, Bifpado do Porto , Comar- 
ca da Villa de Efgueira , Concelho 
da Bcmpoíla, Ifçnto do Morteiro de 
Grijó , Freguefia de S. Martinho de 
Travanca. 

CHAVELHO. Aldeã na Pro- 
víncia dc Entre Douro e Minho , Ar- 
ccbifpado de Braga, Comarca dcGui- 

Llll maraens, 
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maraens, Freguefia do Salvador de 
Travanca. 

CHAVELHO. Aldca na Pro- 
víncia da Ellremadura , Bifpado dc 
Coimbra, Comarca dc Thomar, Fre- 
guefia de S. JoaG da Villa de Figueiró 
dos Vinhos. 

CHA VES. Villa na Província 
de Traz os Montes , Arcebifpado de 
Braga, Comarca de Guimaraens: he 
Praça de Armas, c a Capital delia 
Província : tem fcifcentos morado- 
res , e faõ feus Donatarios os Senho- 
res Duques de Bragança , na qual en- 
tra em correição o leu Ouvidor. Sua 
fundaçaõ fe attribue ao Imperador 
Flávio Vefpafiano, e dizem , que 
elle lhe puzera o nome que antiga- 
mente teve de Aqua. Flavia., que de- 
pois Te corrompeo em Âqus. Catida, 
por razaõ das aguas calidas, que nella 
nafeem, fóra dos muros, junto à pon- 
te, aquechamaõ das Caldas, onde 
nos tempos antigos houve cafa em que 
fe tomavaõ banhos, a qual mandou 
demolir, defneccíTariamente, o Con- 
de de Mefquitella, lendo Governa- 
dor das Armas deíla Província, pa- 
recendo-lhe , que dcftc modo ficava 
defembaraçada a campanha, e livre 
para os tiros da artelharia. Andando 
os tempos fe corrompeo o nome de 
Cálido, em Clavis , e eíic em Chaves 
em tempo delRey D. Aflònfo VI. 
de Leaõ, o qual a deu em dote a 
feu genro o Conde D. Henrique dc 
Borgonha. Na entrada dos Mouros 
em Hdpanha foy deílruída por elles, 
e depois reedificada por ElRey D. Af- 
fonfo III. de Leão, no anno de 888 , 
que a mandou povoar, e cercar de 
muros. Tornou ao domínio Mauri- 
tano , e no anno de ntfo , reinando 
D. Affonfo Henriques, foy reílaura- 
da por dons Cavalleiros Portuguezej, 
Ruy Lopes, e Garcia Lopes, e por 
ella caufa tomarão o appcllido dc 
Chaves, que ficou a feus dclccndcr.- 
tes. Finalmente ElRey D. Diniz, a 
engrandeceo , reparando feus antigos 
muros, c lhe deu foral ElRey D. Af- 

fonfo IV., feu filho , que depois re- 
formou ElRey D. Manoel em Lisboa, 
a 19 de Julho de 1$ 15. Tem voto em 
Cortes, com aíTento no banco quin- 
to. He lavada do rio Tâmega, em 
cujas margens ellá fundada, cm fitio 
alto. A Igreja Paroquial he dedica- 
da a N. S. da AíTumpçaõ, e o Páro- 
co Prior murçado : rende o Priorado 
dous mil cruzados: he da aprefenta- 
çaõ da Sereniffima Cafa de Bragança. 
Tem quatro Beneficiados, dous dos 
quaes faõ da mefma aprefentaçaõ, e 
dous do Papa , e Ordinário : os Be- 
nefícios da Cafa de Bragança rendem 
cento e cincocnta mil reis os ou- 
tros leflenta mil reis cada hum. Tem 
Cala de Mifericordia, com lua Irman- 
dade j dous Hofpitacs, liíim Real pa- 
ra os Militares, adminiftradó pelos 
Religiofos de S. Joaõ de Deos; e ou- 
tro para os pobres , adminiftradó pe- 
la Mifericordia : duas Albergarias, 
huma fundada pela Rainha D. Mafal- 
da, outra que fundou Lourenço Pires 
Chaves, Chefe delia família. Tem 
varias Ermidas, humas dentro, ou- 
tras fóra da Villa, a de S. Maria Mag- 
dalena , de S. Catharina , do Anjo , 
de N. S. do Populo , de N. S. da E11- 
carnaçau , de S. Amaro, de S. Nou- 
tel, de S. Roque, da Santiflima Trin- 
dade, deS. Bento, dc N.S. da Con- 
ceição , de N. S. do Amparo, dc N.S. 
do Soccorro , de N. S. do Loreto, 
das Almas, S. Giraldo, S. Bartholo- 
meu , e S. Joaõ do Telhado. Ha na 
Villa dous Conventos, hum dc Reli- 
giofos Francifcanos da Província de 
Portugal, c outro de Rcligiofas Ca- 
puchas da Conceição , começou em 
Recolhimento, e principiou a Clau- 
fura em 28 de Outubro de 1691 , e 
profefíaraõ em 18 de Fevereiro de 
1716 , fendo Arcebifpo de Braga D. 
Rodrigo dc Moura Telles, no icyna- 
do dó Senhor Rey D. Joaõ V., que 
Santa Gloria líaja. Neila Villa aflif- 
te o General das Armas : tem Senado 
da Camera, Juiz de »óra , Auditor 
Geral para a gente de guerra, Vigá- 

rio 
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rio geral poflo pelo Ordinário, Almo- 
xarife dos D irei COs Reaes, Juiz dos 
Orfaos, c Vedoria para os Militares. 
He abundante de caça das ferras vifi- 
r.has, e peixe do rioTamega, e pro- 
duz de toda a caíla de frutos. Tem 
Famílias nobres, e delia tem faliido 
peíToas efclareddas em virtudes, le- 
tras, ea mas. Ha ncíta Villa numas 
caldas, que na opinião do Doutor 
Francifco da Fonfeca Henriques, fao 
as melhores deíle Rey no, para acha- 
ques frios cie nervos, de juntas, c 
mais partes do corpo, a que fe devaõ 
npplicar banhos de caídas .* nafeem ci- 
las entre a muralha da fortificacaõ def- 
la Praça, e o rioTamega, em huma 
grande planície , a que os naturaes 
chamao Tabolado , por fer lugar cm 
que fazem (eus fellèjos decavallo, e 
exercícios Militares: aqui abrindo hu- 
ma cova , com a maõ que feja , cm 
qualquer parte deíle território, fahe 
em muita copia agua calidifllma, que 
tirada das caldas fe confcrva quente 
cm quartas todo hum dia : os mine- 
raes, fegundo algumas obfervaqões, 
que fe tem feito, fao caparroza em 
grande abundancia , baftante faíitre , 
e alguma pedra hume. E naõ fó nef- 
te lítio fe achaõ cilas aguas quentes, 
fenaõ também em varias partes da Vil- 
la , e em muitos pócos de cafas par- 
ticulares , onde fuccedeo, que abrin- 
dq-fe hum , fe açharaõ minas de ca- 
fiarroza. Saõ cfficazcs cm achaques 
rios de nervos, parlezias, ellupores 

legítimos,vertigens, convulfões, ac- 
cidentes de gota coral , c do útero , 
purgações brancas das mulheres , fal- 
tas de mcnílruo , eftilicidios, e fro- 
xos delle, gota artetica, ainda que feja 
.ciática , fraquezas de eílomago , de 
juntas, e cabeça, curtos celíacos, 
Jientericos , diarreas, e vomitos por 
debilidade , e relaxaqaõ do eílomago, 
e ventre, lurdezde caufafria, eílcri- 
lidade, cachexias, c hydropezias ana- 
zarcas, aífim tomando banhos, co- 
mo bebendo da agua, e cm outros 
muitos, que por brevidade omiti- 
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mos , remetendonos para o Aquilepio 
Medicinal, onde fe poderá ver mais 
extenfo. 

CHA VIM. Aldeã na Provín- 
cia da Beira, Bilpado, e Comarca da 
Cidade de Lamego , Freguefia de S. 
Chriflovaõ de Nogueira. 

CHAVOE1SS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
ccbíípado de Braga , Comarca de Va- 
lença , Termo de Valladares, Fre- 
guefia de S. Maria da Gavea. 

CHE 

CHF.DA. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga, Comarca , c Termo 
deGuimaraens, Freguefia de S.Pe- 
dro de Queimadella. 

CIIEDAS. Aldeã na Província 
da Eftrcmadura, Bilpado, Comarca, 
e Termo da Cidade de Leiria , Fre- 
guefia do Salvador do Souto da Car- 
palhoza. ^ 

CHEDEMAO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho , Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Via- 
na , Concelho de Bouro, Freguefia 
de S. Mattheus da Ribeira de Ho- 
mem. 

CHEIRA. Aldeã na Província 
da Eflrcmadura, Comarca, e Prelazia 
deThomar, Termo da Villa de Al- 
vayazere, Freguefia de S.JoaG Bautif- 
ta de Pelemá. 

CHEIRA. Aldeã 11a Província 
da Eflrcmadura, Patriarcado de Lif- 
boa, Comarca,, e Termo de Alen- 
quer , Freguefia de N.S. dos Prazeres 
de Aldca-Gallcga da Merceana. 

CHEIRA. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Guima- 
raens, Freguefia de S. Chriílina de 
Longos. 

CHEIRA. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Valen- 
ça, Termo de Viana, Freguefia do 
Salvador da Torre. 

Llllii CHEI- 
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CHEIRA. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho, Arcebis- 
pado do Braga , Comarca de Valen- 
ça , Termo de Villa-Nova de Cervei- 
ra, Frcguefia de S.Chrillina de Men- 
treftido. 

CHEIRAS. Aldeã na Província 
da Ellremadura , Bifpado de Coim- 
bra, Comarca de Thomar, Frcguefia 
de N. S. das Neves da Villa de Abiul: 
tem treze fógos. 

CHEIRAS. Aldeã na Província 
da Beira, Bilpado, e Comarca da Ci- 
dade da Guarda, Termo da Villa de 
Jermcllo, Fregucfia deN. S. das Lu- 
zes deTroxeiros. 

CHEIRAS. Lugar na Provín- 
cia da Beira alta, Bifpado, e Co- 
marca da Cidade da Guarda, Termo 
da Villa de Jermello. Eftá fuuado 
em campina , e a Paroquia , dedica- 
da ao Efpirito Santo , fica tora do 
Lugar: tem tres Altares, o mayor, 
o de N. S. do Rofario, e o do Meni- 
no Deos: ha nella as Irmandades do 
Efpirito Santo , e as Confrarias do 
Santiflimo , e a de N- S. do Rofario. 
O Pároco he Cu'ca , aprcfentaqaõ do 
Prior de S. Miguel da Villa de Jer- 
mello : tem de côngrua quarenta al- 
queires de centeyo , dez de tri^o, e 
quatro mifreis em dinheiro. Ha. na 
Frcguefia duas Ermidas, huma de S. 
Barbara , outra de S. Damafo Papa , 
dentro na quinta de Miragaya. Os 
frutos de mayor abundância fao, cen- 
teyo , e vinho. 

CHEIRA VENTOS. Aldeã na 
Província da Eílrémádura , Patriar- 
cado de Lisboa', Còmarca de Sctu- 
val, Termo da Villa de Almada, Fre- 
gucfia 'de N..S. de Monte-Siaõ do Lu- 
gar da Amora. 

CHEIRINHOS. Aldeã na Pro- 
víncia da Eílremadura, Patriarcado dc 
Lisboa Termo da Villa deCafcaes, 
Freguefiá dè S. Domingos de Ran;?. 

CHILAS. Lugar ná Província 
da Eílremadura , Patriarcado, c Ter- 
mo da Cidade dc Lisboa, donde difta 
meya legoa pequena para o NordeP.c, 

Freguefiá dc S. Maria dos Olivacs. 
Eftá fituado em valle, e he eíle bem 
celebrado , pelas muitas hortas, que 
nclle ha , e de grande rendimento : 
abunda em agua, e por confeguin- 
te cm todo o género dc frutas, c hor- 
taliças. Ennobrece-fe com hum Con- 
vento dc prande obfervància de Cone- 
gas Reçra*ntes de S. Àgoftihho, obra 
magnifica , e muito antiga. 

" CHELAS. Lugar na Província 
de Traz os Montes , Bifpado de Mi- 
randa do Douro , Termo da Villa de 
Mirandella •' tem trinta fógos. Ella 
fituado em hum monte, e a Igreja 
Paroquial dedicada a S. Maria Mag- 
dalena , cflá tora do povoado: tem 
tres Altares, o mayor, o de S. Scbaf- 
tiao, e o de N. S. do Rofario. O Pá- 
roco he Cura, aprefentado pelo Rey- 
tor de Mirandella: tem dc ordenado 
dez mil e quinhentos reis em dinhei- 
ro , vinte e fete alqueires de trigo, 
quinze de centeyo, quatorze almudes 
de vinho, e feis arrateis de cera. Den- 
tro defte Lugar ha huma Ermida de 
S. Gregorio, à qual acodem alguns 
romeiros pelo decurfo do anno. Re- 
colhem os moradores centeyo, mi- 
lho , e azeite , tudo em pouca quan- 
tidade. Por baixo deíle Lugar, em 
pouca diftancia, fe ajuntaõ os rios 
Tua, e Rabaçal, e delle partem com 
curfo arrebatado a meterie no Douro, 
■onde perdem o nome com o íer: 
tem neíle deftri&o huma barca de 
paílàgem , e ufaõ das aguas livremen- 
te para os campos. 

CHELINHO. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado, Comarca, 
c Termo da Cidade de Coimbra, Frc- 
guefia de N.S. da Expe&aqaG do Lu- 
gar de Lorvão: tem doze fógos, e 
huma Ermida de S. Vicente. 

CHELO. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho, Bifpado 
do Porto , Frcguefia dc S. Martinho 
de Arrifana dc Soula. 

CHELO. Aldeã na Província 
da Beira, Bifpado, Comarca , e Ter- 
mo de Coimbra , Fregucfia de N- >• 

da 
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da Expc&aqaõ de Lorvão: tem vin- 
te c quatro vifinhos, c huma Ermida 
de S. Sebaftiaõ. 

CHELO. Aldeã na Província 
de Traz os Montes, Arccbifpado de 
Braça, Comarca de Chaves, Termo 
de Momcalegre, Fréguefia deS.Lou- 
jenco de Cabril. 

' CHELO. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Valen- 
ca , Termo de Caminha , Freguefia 
de S. Eulalia de Viílar de Mouros. 

CHELO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arccbif- 
pado de Braga, Comarca de V iana, 
Concelho de Entre-Homem , e Cá- 
vado , Freguefia do Salvador de Dor- 
nellas. 

CHELO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca deGuima- 
raens , Concelho de Baíto , Fregue- 
fia de S. Joaõ do Ermo de Arnoya. 

CHELO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arccbif- 
pado de Braga , Comarca de Guima- 
raens, Freguefia de S. Miguel de Re- 
foyos de Bafto. 

CHELEIROS. Villa na Pro- 
víncia da Eltremadura, Patriarcado 
de Lisboa , Comarca deTorres-Ve- 
dras •' tem na Villa, e Freguefia oi- 
tenta e nove fógos. Eftá fituada cm 
valle , e a Paroquia pouco acima da 
Villa , onde chamaõ o Arrabalde : 
tem por Orago N. S. de Roque Ama- 
dor , hoje corrupto cm Reclamador : 
tem tres Altares , o mayor, o de S. 
Catharina, e o de N. S. do Rofario. 
Pelas Cruzes, que fe vêm pelas pare- 
des , moífcra fer fagrada. O Pároco 
he Prior, apréfentaqaõ daCafa do In- 
fantado : renderá feifeentos mil reis. 
Tem a Villa huma Albergaria, admi- 
ni(Irada por hum Provedor, qúe ele- 
ge o Provedor da Comarca.' Tem tres 
Ermidas, huma de S. Bento , outra 
do Efpirito Santo , e outra de N S. 
do O. Produz de toda a calla de fru- 
tos. %Tem Juiz ordinário, que o he 

também das Si/as, com feu Efcrivaõ, 
e Camera, com dous Vereadores, 
Procurador do Concelho, e Efcrivaõ 
da Camera , o qual ferve também de 
Tabelliaõ de Notas, Civel, Crime, 
e Almotacaria. 

CHELEIROS. Pequeno rio na 
Província da Eílrcmadura, Patriarca- 
do de Lisboa : tem o feu nafeimento 
no monte da Malveira : toma o no- 
me da Villa por onde pafia ; nafee 
pobre, mas com outros regatos, que 
em fi enfopa, fe faz poflante, princi- 
palmente no Inverno. Corre de Naf- 
ceme a Poente. Cria barbos, borda- 
los , tainhas , e cágados, cuja pefea- 
ria he livre, naõ aflim o ufo das aguas 
para limar os campos, porque pagaõ 
penfao à Cafa do Infantado. Tem vá- 
rios engenhos de azeite , e moinhos , 
e duas pontes de pedra, huma na Vil- 
la de Chcleiros, outra em N. S. do 
Porto. He cingido de arvoredo fru- 
tífero , e infrutifero , e cultivaõ-fe as 
fuas margens, que correfpondem com 
os frutos ao beneficio da cultura. 

CHENLA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
bifpado de Braga, Comarca de Va- 
lenqa, Concelho de Coura, Fregue- 
fia de S. Joaõ de Bico. 

CHENTADO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho , Ar- 
ccbifpado 'de Braga, Comarca de.Gui- 
maraens, Concelho de Monte-Lon- 
g o, Freguefia de S.EÍlevaõ de Vinhos. 
J CHEQUE DA. Aldeã na Pro- 
víncia da Elfcrcmadura, Bifpado, e 
Comarca da Cidade de Leiria , Fre- 
guefia de N. S. dos Prazeres de Alju- 
barrota : junto defta Aldeã nafeem 
dous olhos de agua , que faõ os que 
paífaõ porAlcobaca. 

CHEQUEIRO. Aldca na Pro- 
víncia. da Beira, Bifpado , c Comar- 
ca de Coimbra, Freguefia de S. Sil- 
veítre da Villa da Lòuzãa : tem hu- 
ma Ermida de N. S. dos. Prazeres. ' 

CHEVORA, CHEVORA, oU 
SEVERA. Rio na Província do Alen- 
tejo : tem feu nafeimento junto dá Ci- 

dade 
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dadc de Portalegre, na Serra de S. Ma- 
mede, da qual fe aparta demandando o 
Sul, iempre arrebatado, principalmen- 
te nas penedias do monte Docéte, das 
quaes pafla ao Lugar de Severa, e dei- 
te à Villa de Codeceira , no lleyno 
de Callella , donde cria quantidade de 
trutas, por ferem as aguas nefte fuio 
muito frias j dahi para baixo naõ as 
cria, por ferem as aguas caJa vez mais 
quentes , e fomente cria bogas , bar- 
bos, e bordalos. Defronte da Villa de 
Ouguella recebe o rio Abrilongo, abai- 
xo dó qual, coufa de legoa , e meya, 
fe ajunta com o rio Batova , que vem 
do Reyno de Caílella , e ambos mor- 
rem no Guadiana , junto da Cidade 
de Badajôs- fao as aguas dcfte rio 
pouco falutiferas, e por ifio naõ ufao 
os moradores delias fenaõ para alguns 
engenhos de paf», e azeite , de que 
lie abundante agora , c moílra- que o 
foy fempre por muitas ruinas de moi- 
nhos, que levem por fuas margens: 
tem algumas pontes, que daõ paflà- 
gem ao povo : fuas margens fa5 quafi 
todas cultivadas, e produzem trigo, 
c cevada em mais abundancia : em 
partes tem baflantes arvoredos filvef- 
tres, que 110 Veraõ fazem o fitio 
aprafiveK 

CHI 

CHICAES. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho , Arcer 
bifpado de Braga, Comarca de Bar- 

.cellos , Concelho da Portclla das Ca- 
bras, Freguefia de S. Eulalia dc Go- 
dinhacos. 

CHICHARRO. Aldeã na Pro- 
vincia da Eftremadura, Patriarcado de 
Lisboa, Comarca.de Santarém, Ter- 
mo de Torres-Novas, Freguefia de 
K. S. da Olaya ; tem vinte fogos. 

CHIM. Aldeã na Província de 
Entre Douroc Minho, Arccbifpado 
de Braga, Comarca de Valença, Ter- 
mo de Monção, Freguefia de S. João 
da Portel la. 

CHIMPELLAS. Aldeã na Pro- 
víncia da Eílremadura, Bifpado de 

CIIO 

Coimbra, Comarca dc Thomar, Fre- 
guefia dc N. S. da Graça da Villa da 
Aguda. 

CHIMPELLAS. Aldeã 11aPro- 
víncia da Eftremadura , Comarca , c 
Prelazia dc Thomar, Freguefia do Ef- 
pirito Santo da Villa do Avelar. 

CHIZO. Aldeã na Província 
dc Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Guima- 
raens, Freguefia de S. Mamede de 
Aldaõ. 

CHO 

CHOÇA. Aldeã na Província 
da Beira , Biipado dc Coimbra , Co- 
marca dc Eíguèira , Termo, c Fre- 
guefia de Santiago da Villa de Vagos. 

CHOÇA QUEIMADA,Cho- 
ca Queimada. Aldeã 110 Reyno, e 
Bifpado do Algarve , Comarca da Ci- 
dade de Tavira , Termo da Villa de 
Caftromarim , Freguefia dc N. S. da 
VifitacaG do Lugar do Deleite: tem 
treze fogos. 

CHOCANAL. Ribeira na Pro- 
vincia do Alentejo , Termo da Villa 
do Crato : tem feu nafeimento no 
monte da Ordem , Freguefia dc N.S. 
dos Martyres, c acaba na ribeira de 
Seda , junto da Villa do Crato cria 
barbos, bogas, bordalos, c enguias: 
no Verão leva muy pouca agua , mas 
110 Inverno lie caudalofa. 

CHOÇAS. Aldeã 11a Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado dc Braga , Comarca de Valen- 
ça , Termo dos Arcos dc Valdevez , 
Freguefia dc S. Maria de Alvora. 

"CI-IOGUEIROS. Aldeã na 
Província de Traz os Montes, Bifpa- 
do do Porto, Comarca da Cidade de 
Lamego, Termo da Villa dc Pena- 
guiaõ, Freguefia do Salvador de Me- 
droens. 

CHOQUEIRA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Gui- 
maraens, Vifita dc Lanhozo, e Viei- 
ra , Freguefia de N. S. do Rofario de 
Lourcdo. 

CHOL- 
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CHOLDA BOLDA , Cholda 
Bolda. Aldeã na Província da Eftre- 
madura, Patriarcado dc Lisboa , Co- 
marca , e Termo da Vília do Santa- 
rém , Freguefia de N. S. da Concei- 
ção da Azinhaga. _ 

CHONCAO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
ccbifpado de Braga, Comarca de Va- 
lença , Termo dcMonqaõ, Fregue- 
fia , do Salvador de Mazedo. 

CHONTADO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado dc Braga, Comarca de Gui- 
maraens, Fregueiia de S. Maria de 
Padrozo. 

C H O R E N C E. Freguefia na 
Provinda de Entre Douro c Mipho , 
Arcebilpado de Braga , Comarca de 
Viana, Concelho de Bouro : tem 
cem vifinhos , c (eu afícnto em valle. 
A Igreja Paroquial, dedicada a S. Ma- 
rinha , he Templo muy fumptuofo ; 
-conda de quatro Altares, o Mayor, 
o de N. S. do Rofario, o do Ecce Ho- 
mo, e o de Chriílo crucificado, com 
huma Irmandade das Chagas. O Pá- 
roco he Abbade, da aprefentacaõ do 
Padroado Real: rende trezentos mil 
reis. Ha na Freguefia duas Ermidas, 
huma de N. S. da Nazaré th , outra dc 
S. ScbaftiaG. Saõ obrigados os mora- 
dores a defender eíte Rey no da inva- 
zaõ dos Gallegos pela parte da Portela 
de Homem, pelo que fe lhe conce- 
deo o privilegio de naõ contribuir 
coufa alguma para a Milícia , nem fe 
fazerem aqui Soldados. He abundan- 
te de aguas boas, e fádias : traz mui- 
ta criaqaõ de gados, c nos montes 
caqa miúda , o raíleira , dc coelhos, 
lebres, e perdizes. Corta cila Fregue- 
fia huma Via Militar dos Romanos, 
a que chamaô a Geiria, e fe vem por 
aqui muitos monumentos dc quando 
elles habitavaõ eítas terras. 

CHORENDO. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado dc Lamego, 
Comarca de Pinhel, Freguefia de N. 
Senhora de Aflumpqaõ de Fontc-Ar- 
cada. 

CHO 

CIIOROZAS. Aldca na Pro- 
víncia da Beira , Biípado, e Comarca 
dc Coimbra, Termo da Villa dc Can- 
tanhede, Freguefia de S. Antonio dos 
Covoens. 

CHOUÇAS. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho , Arce- 
bilpado, Comarca', e Termo dc Bra- 
ga , Freguefia de S. Eulalia de Cref- 
pos. 

CHOUPICA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebilpado de Braga, Comarca de Vil- 
la-Real, Termo da Ribeira de Pena, 
Freguefia de S. Marinha : tem huma 
Ermida dedicada a S. Domingos. 

CHOUP1TA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca dc Gui- 
maraens , Termo de Cerolico dc Baf- 
to, Freguefia do Salvador de Ribas. 

CHOUTO. Lugar na Provín- 
cia da Eílremadura, Patriarcado de 
Lisboa, Comarca , e Termo parte 
dc Santarém , e parte da V illa de Ul- 
me. Hoje he da Cala do Infantado , 
e antigamente do Condado da Cafta- 
nheira: conda toda a Freguefia de 
noventa c quatro rogos, e o Lugar 
de quatorze.^ A Igreja Paroquial he 
dedicada a N. S. da Conceição: tem 
tres Altares, o mayor, o deN. S. do 
Rofario, com lua Irmandade, e o de 
S. Luzia. O Pároco he Cura , apre- 
fentado pelos freguezes , e lhe pagaõ 
dc ordenado quarenta c féis mil reis. 
Nó leu deftri<5to ha huma Ermida de 
S. Domingos, duas Iegoas diflante do 
Lugar. Recolhem em mayor abun- 
daricia centeyo, milho, c legumes. 
Tem Juiz da Vintena fujeito às juf- 
tiças de Santarém. Dia de S. Pedro 
fe faz feira nefte Lugar, que dura 
fó efte dia. O principal trato deíle 
Lugar he a creacaõ de gados, princi- 
palmente pórcos, cabras, c ovelhas. 

CHOUTO. Pequena Ribeira 
na Província da Eílremadufa, Co- 
marca de Santarém: nafee na Fregue- 
fia do Chouto, donde toma o nome, 
que conferva por efpaqo de duas le- 

goas 
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goas até fe meter na ribeira de Muja, 
aonde o perde : Tuas ribeiras iaõ fer- 
ieis de toda a cada de frutos. 

CHOV ISCA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado deBrága, Comarca de Gui- 
maraens , Termo de Cerolico deBaf- 
to, Fieguefia de S. Maria de Canedo. 

CHOUZ\. Aldeã na Provín- 
cia da Beira baixa , Bifpado de Coim- 
bra , Comarca de Efgueira , Termo 
da Villa de Brunhido , Frèguefia de 
S. Pedro de Valongo. 

CHOUZA. Aldeã na Provin- 
da da Beira , Bifpado do Porto, Co- 
marca de Efgueira, Termo da Villa 
da Feira , Frcguefia de S. Maria de 
Fiaens. 

CHOUZA. Aldeã 11a Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
bifpado de Braga , Comarca Secular 
de Viana , Ecclefialtica de Baga, 
Termo de Elpozende , Frcguefia de 
S.Joaõ de V illa-Chaõ. 

CHOUZA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga , Comarca , e Ter- 
mo de Guimaraens, Fieguefia de S. 
Miguel do Molleiro. 

CHOUZA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de B-aga , Comarca de Gui- 
marav ns, Te mo de Cerolico de Baf- 
to, Frcguefia de S. Andre de Mola- 
res. 

CHOUZA. Â!dea na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
bifpado de Braga', Termo da Villa de 
Guimaraens, Freguefia de S. Miguel 
de V illarinho , Couto do Molleiro 
de S. Maria de Landim. 

CHOUZA VELHA, Chouza 
Velha. Aldeã na Província da Beira , 
Bifpado de Coimbra, Comarca de Ef- 
gueira , Fieguefia do Salvador de lha- 
vo : tem vinte fogos. 

CHOUZA& Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho , Arce- 
bifpado do Braga , Comarca , e Ter- 
mo de Guimaraens, Frcguefia de S. 
Joaõ de Brito. 

CHOUZAS. Aldeã na Provín- 
cia da Beira, Bifpado de Vifeu, Ifeii- 
to de S. Bernardo , Couto da Trapa, 
Frcguefia de S. GhriftovaG: tem hu- 
ma Ermida de S. Bento. 

CHOUZELLA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebispado de Braga, Concelho de Al- 
bergaria , Fieguefia de S. Maria de 
Duas-Igreias. 

CHOUZELLA. Aldeã 11a Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado de Braga , Comarca de Via- 
na , Termo da Barca , Freguefia de 
S. Thomé de Vade. 

CHOUZELLA. Aldeã na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Via- 
na , V ifita de Nóbrega, e Neiva, Fre- 
guefia de S. Thomé de Vade : tem 
treze fógos. 

CHOUZELLA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Vifita de Nóbre- 
ga , e Neiva , Frcguefia de S. Maria 
de Duas-Igrcjas. 

CHOUZELLAS. Aldeã na 
Província de Entre Douro c Minho, 
Arccbifpado de Braga, Termo de Bar- 
cellos, Freguefia de S. Leocadia de 
Pedra-Furada. 

CHOUZELLAS. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga , Comarca de 
Viana, Concelho de Bouro, Fregue- 
fia de Santiago de Vilcila. 

CHOUZELLAS. Aldeã 11a 
Província de Entre Douro c Minho , 
Arcebifpado de Braga, Comarca de 
Guimaraens, Vifita de Montc-Lon- 
go, Frcguefia de S. Pedro de Polvo- 
rcira. 

CHOUZO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga , Comarca de Via- 
na , Termo da Villa de Efpozendc, 
Arcediagado de Neiva, Frcguefia de 
S.Jouõ de Villa-ChSa. 

CIIOUZO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, £ rce- 
bilpado de Braga, Comarca, e Ter- 

mo 
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mo de Barcellos, Vjfita de Vermoim, 
c Faria, Freguefia do Salvador dc Lc- 
nicnhe. 

CHOUZOS DE BAIXO, 
Chouzos dc Baixo. Aldca na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho , Arcc- 
bi!pado de Braga, Termo de Barcel- 
los , Freguefia de S. Maria de Ahbade. 

CHOUZOS DE CIMA, 
Chouzos de Cima. Aldca na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho, Arcc- 
biipado de Braga, Comarca de Viana, 
Termo dc Barccllos , Freguefia dc S. 
Maria de Abbadc. 

CHOZENDE. Aldeã na Pro- 
víncia dc Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado dc Braga , Termo de Gui- 
maraens , Freguefia de Santiago dc 
Ronfe. 

CHOZENDO. Lugar na Pro- 
víncia da Beira , Comarca dc Pinhel, 
Bifpado de Lamego , Termo da Vil- 
la de Fontc-Arcada: conda de no- 
venta e feis vifinhos. Eftá fituado em 
hum pequeno valle , que formão va- 
vios montes. A Igreja Paroquial, de- 
dicada a S. Miguel, fica no meyodo 
Lugar: tem tres Altares, o mayor., o 
dc N.S. do Rofario , c o das Almas, 
com fua Irmandade. O Pároco hc 
Cura , aprefentaqaõ do Reytor de 
Fonte-Arcada : tem de côngrua oi- 
tenta alqueires de centeyo, quaren- 
ta e fete de trigo , trinta e leis almu- 
des de vinho , c dous mil reis cm di- 
nheiro. Ha nefta Freguefia as Ermi- 
das de N. Senhora , S. Sebaftiaõ, e 
S. Barbara , todas fóra do Lugar. Os 
frutos , que recolhem os moradores, 
faf», trigo, centeyo, milho, linho, 
íeijoens, vinho, e caílanhas. 

CHR 

CHRISTELLO. Lugar na Pro- 
vinciade Entre Douro e Minho, Bif- 
pado , Comarca , e Termo da Cida- 
de do Porto, Concelho de Pena-Fiel; 
tem quarenta e dous vifinhos. A Igreja 
eftá fituada em hum monte, chama- 
do o Crafto. He feu Orago S. Mi- 
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guel: tem tres Altares , o mayor c 
outro dedicado a S. Miguel, e hum 
de N. S. do Defpacho. Nefta Fre- 
guefia ha duas Confrarias, huma das 
Almas 110 Altar dc S. Miguel , outra 
do Subfino. O Pároco he Cura, apre- 
fentaqaõ do Abbade de S. Eulália de 
Vandoma: rende cento c oitenta mil 
reis. Os frutos defta Freguefia faõ 
trigo , centeyo, milho miúdo, pain- 
ço , milho grande, azeite, vinho ver- 
de , linho, caftanha , e frutas. 

CHRISTELO. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado dc Coimbra, 
Comarca deEfgueira, Termo da Vil- 
la da Bempofta , Freguefia dc S. Vi- 
cente do Lugar da Branca. 

CHRISTELO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho , Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Via- 
na , Termo de Moncaõ , Freguefia 
de S. Mamede de Trovifcozo. 

CHRISTELO DE BAIXO, 
Chriftelo de Baixo. Aldeã na Provín- 
cia dc Entre Douro e Minho , Arce- 
bifpado de Braga, Comarca de Va- 
lença , Termo de Moncaõ , Fregue- 
fia de Santiago das Pias.' 

CHRISTELO DE CIMA, 
Chriftelo de Citoa. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arcc- 
bifpado de Braga, Comarca de Va- 
lenqa, Termo de Moncaõ , Fregue- 
fia de Santiago das Pias. 

CHRISTELLOS. Aldeã na Pro- 
víncia dc Entre Douro e Minho, Ar- 
cébifpado de Braga, Concelho da Por- 
tella das Cabras, Freguefia do Salva- 
dor de Pedreçacs. 

CHISÍELLOS. Freguefia na 
Província dc Entre Douro c Minho, 
Bifpado do Porto, Comarca de Bar- 
cellos , Concelho de Louzada : he da 
Sereniflima Cala de Braganqa : tem 
oitenta e cinco fógos. Ellá fituada 
em hum valle. A Paroquia fica no fim 
da Freguefia: he feu Orago S. André: 
tem cinco Altares , o mayor com o 
Sicrario , o do Menino Deos, o de 
de S. Antonio, o das Almas , e o de 
Chrilto crucificado. O Pároco lie 

Mmmm Abba- 
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Abbade, aprefentaçaõ do Moíleiro 
de S. Eílevaõ de VileUa , annexo ao 
Moíleiro da Serra de Villa-Nova da 
Cidade do Porto , dos Cónegos Re- 
gulares deS. Agoílinho: rende duzen- 
tos e oitenta mil reis. Tem eftaFre* 
guefia duas Ermidas, húma de N. S. 
do Loreto no monte Laboreiro , ou- 
tro de N. S. da Conceição no meyo da 
Freguefia. Os frutos, que recolhem 
os moradores em mayor abundancia , 
faõ , milho.groíio, miúdo , e painço, 
centeyo, trigo pouco , e baftante vi- 
nho verde. He eíla Freguefia regada 
de muitas fontes perennes , e alguns 
regatos, fem nome, de que ulaC li- 
vremente para regarem , e limarem 
os campos. 

CHRISTIN!. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho , Ar- 
cebiipado de Braga, Comarca de GuL- 
maraens, Freguefia de S. Senhorinha 
de Bállò. , 

CHRISTIM DE CIMA, 
Chriílim deCima. Aldeã na.Provin- 
cia de Entre Douro e 'Minho, Arce- 
bifpado de Braga , Comarca de Gui- 
maraens, Frêgueíia de S. Leocadia de 
Macieira. 

S. CHRISTINA. Aldeã naiPro? 
vincia de Entre Douro <5 Minho, Ar- 
cebifpadode Braga, Comarca deGui- 
maraens , Freguefia de S. Maria de 
Pombeiro. 

S. CHRISTINA. íAldea na Pro- 
víncia da Beir3 , Bifpado de Coimbrã, 
Comarca de Vifeu , '3 ermo da Villa 
de Mortagua , Freguefia de S. Pedro 
de Efpinho. 

S. CHRISTINA. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado , e Comar- 
ca de Coimbra , Freguefia de N S. 
da Afíumpçaõ da Villa de Tentúgal. 

S.CHRISTINA. Aldeã 11a Pro- 
víncia da Ueira., Bifpado: j c Comarca 
de Coimbra, Couto, e Freguefia de 
S. Vicente da Vacarifla ; tem vinte e 
feis moradores, e huma Ermida de S. 
Bento. 

S.CHRISTINA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
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cebifpado de Braga , Termo de Bar- 
cellos, Freguefia de S. Sijveftre de 
Requiaõ. 

S. CHRISTINA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Bif- 
pado , e Comarca da Cidade do Por- 
to , Couto de Pendorada, Freguefia 
de S. João. 

S.CHRISTINA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
ccbifpado de Braga , Comarca Secu- 
lar de Guimaraens , Ecclefiaílica de 
Villd-Real , Concelho de Geítaço, 
Freguefia de S. Ifidoro de Sanche. 

* S.CHRISTINA. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado de Coimbra, 
Comarca de Vifeu , Termo da Villa 
de Mortagua, Freguefia de S. Pedro 
de Efpinho. 

S.CHRISTINA. Aldeai na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Gui- 
maraens , Termo de Celorico de Baf- 
io-, Freguefia de S. Maria de Veade: 
tem huma Ermida de S. Antonio. 

CHRISTOENS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de. Braga, Comarca de Via- 
nayrTermo 'do Prado , Freguefia de 
S. Martinho' de Manhente. 

-i CHRISTOVAL. Freguefia na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga , Comarca de 
Valença , Termo de Melgaço. A 
Igreja Paroquial hc de alternativa en- 
tre Sua Santidade , e os Arcebifpos : 
tem por. Orago S. Martinho Bifpo; 
conda a Igreja de tres Altares, o.ma- 
yor , o de N. S. do Rofario , c o de 
S. Scbaíliaõ ; e o corpo da Freguefia 
de cento e fetenta e dous vifinhos. 
O Pároco he Abbade : rende a Abba- 
dia trezentos mil reis. Ha aqui duas 
Ermidas , huma de S.Gregorio , ou- 
tra de S. Antonio. Os frutos de ma- 
yor abundancia faõ, centeyo, milhão, 
trigo, vinho , e caftanha. A fonte 
de que ufaõ os moradores, chamada 
do Padrao, tem virtude efpecú;: con- 
tra a lepra. Corre por cites limites 
hum recato , chamado Trancozo. _ 

" ' S.CHRIS- 
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S. CHRISTOVAÕ. Aldeã 
na Província da Beira , Bifpado , Co- 
marca , c Termo da Cidade dc Vi- 
feu , Freguefia de S. Pedro de Fran- 

CC* S. CHRISTOVAÕ. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Aiccbifpado dc Braga , Comarca dc 
Viana, Termo dc Barcellos, Vifita 
de Vermoim , e Faria , Frcguefia de 
S. Maria de Oliveira: tem oito fó- 
Sos- 

S. CHRISTOVAÕ. Aldeã na 
Província da Eltremadura, Comarca, 
e Prelazia deTliomar, Freguefia de 
£J. S. da Graqa. 

S. CHR1STOVAO. Aldeã na 
Província da Beira , Bifpado dc Lei- 
ria , Comarca dc Thomar, Termo 
da Villa de Ourem, Frcguefia deN.S. 
da Purificaçaõ de Ceiqa. 

S. CHRISTOVAO. Aldeã 
na Província da Beira, Bifpado do 
Porto, Comarca de Sobre-Tamcga, 
Freguefia de S. Martinho de San- 
dc. 

S. CHRISTOVAO. Lusarna 
Província de Traz os Montes, Bifpa- 
do , e Comarca de Miranda do Dou- 
ro , Termo da Villa de Algozo , da 
qual diíla quatro legoas. Eflá fitua- 
do no alto de hum oitciro , no prin- 
cipio da ferra de Chacim : tem vin- 
te e quatro vifinhos, e Igreja Paro- 
quial , da invocaçaõ de S. Chriftovaõ, 
que deu o nome ao Lugar. Eftá fó- 
ra do povo: tem tres Altares, o ma- 
yor, o de N. S. da Conceiqaõ, com 
lua Confraria , e o de S. Gonqalo. 
Junto à Igreja eftá huma Ermida de 
Chrifto crucificado , Imagem mila- 
grofa, c a que acodem muitos romei- 
ros , offereccndo-lhe feus donativos. 
O Pároco he Cura , aprefentado pelo 
Reytor de Algozo: tem de renda trin- 
ta mil reis. Aflille ao governo cível 
dclle povo hum Juiz da Vintena , e 
dous homens do Concelho, todos fu- 
bordinados ao Juiz de fóra da Villa de 
Algozo, c eleitos pela Camera da mef- 
ma Villa. Recolhem os moradores 
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muy limitada porção de paõ , c em 
grande abundancia de caltanhas. Paffa 
pelos limites dcíle Lugar hum ribeiro, 
chamado das Donas. 

S. CHRISTOVAÕ. Aldeã na 
Província da Beira, Bifpado do Por- 
to , Comarca de Kfgueira, Termo da 
Villa da Feira, Frcguefia de S. Maria 
do Valle. 

S. CHRISIOVAO. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arccbifpado de Braga, Termo de Bar- 
cellos , Frcguefia de S. Maria de Oli- 
veira. 

S. CHRISTOVAÕ. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga , Comarca dc 
Valença , Termo de Ponte dc Li- 
ma , Freguefia dc Santiago de Fon- 
tao. 

S. CHRISTOVAÕ. Freguefia 
na Província do Alentejo, Arcebifpa- 
do , e Comarca de Évora, Termo 
da Villa de Monte mór o Novo : tem 
trinta fógos dentro do povo, e nas 
herdades, dc que fe compoem , fe- 
tenta c tres. Eftá fituada em terras 
montuofas. A Paroquia fica fóra do 
Lugar: he feu Orago S. Chriílovao: 
conlja dc tres Altares, o mayor, o 
de N. S. do Rofario , e o de S. Anto- 
nio : nelles ha as Irmandades do San- 
tiffimo, Almas, c N. S. do Rofario. 
O Pároco he Cura, aprefcntaqaC do 
Arcebifpo de Évora: tem de renda 
tres moyos, e dezoito alqueires de tri- 
go , c hum moyo, c feis alqueires de 
cevada. Os frutos, que os morado- 
res recolhem em mais abundancia, 
faG, trigo , ccnteyo, c cevada 5 cf- 
tá fujeita ao governo das Juftiças da 
Villa de Monte mór o Novo. Tem 
criacaõ dc gados, miúdo, c grofio, 
e de caqa de perdizes , coelhos, java- 
lizcs, e jíórcos bravos. Pafla por erta 
terra o rio Mourinho. ^ 

CHRISTOVA OS. Aldeã na 
Província da Eliremadura, Bifpado de 
Leiria, Comarca dc Thomar, Ter- 
mo dc Ourem , Freguefia de N. S. da 
Purificacaõ «lo Lugar da Ceiça. 

Mmmm ii CHRIS- 
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CHi RIS T O V AO S. Aldca na 
Província da Eftremadura, Comarca, 
e Prelazia deThomar, Fréguefia de 
N. S. da Milericordia de Ourem. 

CHR1STOYA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebilpado de Braga, Comarca de V ia- 
na, Termo do Prado, Frcguefia de 
S. Martinho de Manhente. 

CHU 

CHUMBARIA. Aldca na Pro- 
vincia da Eftremadura , Bifpado, Co- 
marca ,' e Termo da Cidade de Lei- 
ria , Frcguefia de S. Miguel das Col- 
meas. 

CIB 

CIBOENS DA RIBEIRA DE 
HOMEM , Ciboens da Ribeira de 
Homem. Frcguefja na Província de 
Entre Douro e Minho , Arccbifpado 
de Braga , Comarca de Vlana , Ter- 
mo de Regalados, da Villa da Ponte 
da Barca , e de Villa de Garcia. A 
Igreja Paroquial eílá fituada no Lu- 
gar de Ciboens: he feu Orago S.Ma- 
mede Martyr: tem quatro Altares, o 
mayor, o de N. S. do Rofario, o do 
Nome dejefus, odcS. Antonio, e 
outro que* ainda eftá por acabar. O 
Pároco he Abbade , aprefentaqaõ do 
Padroado-Real: tem quinhentos mil 
reis de rcnJa. Os frutos, que produz 
em mayor àbúndancia , faõ, milhaC, 
centeyo, vinho, e de todos os mais 
com medíàntà. Paíía por cila Frc- 
guefia o rio Homem, abundante de 
aguas , de que os moradores ufaõ li- 
vremente. 

S. Cl BR A O. Aldeã na Provín- 
cia de Traz os Montes, Arcebiípado 
de Brá^a, Comarca de Villa-Real', 
Frcguefia de Santiago de Antfraens. 

CID 

CIDADE. Aldeã na Província 
daEílremadura, Patriarcado de Lif- 
boa, Ouvidoria de Alenquer, Tcr- 

CID 

mo de Obiaós, Frcguefia de N. S. 
dos Martvres da Serra de Bouro: tem 
vinte e tres moradores. 

CIDADE. Aldca na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Viana, 
Termo da Villa de Monção, Fregue- 
fiade N. S. da Natividade de Moreira," 

C1D.ADELHA. Lugar na Pro- 
víncia de Traz os Montes, Arccbif- 
pado de Braga-, Comarca de Guima- 
raens, Termo, e Fregueíia do Efpi- 
rito Santo da Villa de Alfarella: tem 
trinta fogos. 

C1DADELHE. Frcguefia na 
Província de Traz os Montes, Co- 
marca de Lamego , Bifpado do Por- 
to, junto ao rio Douro, diftantedef- 
te para o Norte hum quarto de legoa, 
da Cidade de Lamego duas, de Villa- 
Real tres , e da Villa de Mezaõ-Frio, 
que lhe fica para o Poente, huma pe- 
quena legoa. Eliú fituada em hum 
valle. A Igreja Paroquial, dedicada a 
S. Vicente Martyr , tem tres Altares, 
o mayor com o Sacrário , o do Me- 
nino jelus , e o de N. S. da Concei- 
ção , cada hum com fua Confraria. 
O Pároco he Abbade , da aprefenta- 
çjõ do Bifpo do Porto : tem de ren- 
da tres mil cruzados , c no feu deílri- 
&o as Ermidas de S. Senhorinha, S. 
Gonçalo, e Santiago , Imagem mui- 
to milagrofa. Ha aqui Famílias no- 
bre;. JSefte deilridto ha dez fontes, 
a mais cekbrc he a do Couto , cuja 
agua tem efpecial virtude contra o 
mal da pedra. He abundante de vi- 
nho , azeite, trigo, milho, ccnteyo, 
frutas de efpinho , e caftanha. Em 
feus montes cria finifllma pedra como 
jafpc j em hum dos quaes fc achaõ ruí- 
nas de antiga povoaçaO, cujos muros 
eftaõ ainda em partes levantados ef- 
puço de cincoenta paflòs de diílancia: 
tem altura de oito pés, e em partes 
todos feitos de pedra louzada , bem 
fechados, c fortes. Paífa pelos con- 
fins defla Freèuefia o rio Seromenha. 

C1DADELHE. Aldca na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Bif- 
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■pado do Porto, Con celho da Maya, 
Freguefia de S. Maria de Aviozo. 

Cl DA DE LHE. Lugar na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado , Comarca, e Termo da 
Cidade de Braga, Freguefia de S. Ma- 
mede de Lindozo : tem trinta c Tece 
viiinhos, e huma Ermida dedicada a 
S. Scbaíliao, bufcada dos ieus devotos 
110 fcu dia : he efté Lugar abundante 
de milho grofío , ccnteyo , e vinho. 

CIDADELHE. Lugar na Pro- 
víncia dc Traz os Montes, Arcebifpa- 
do de Braga , Comarca Secular de 
Guimaracns, Ecclcfiaílica de Villa- 
Real, '1'ermo , e Freguefia do Salva- 
dor de Villa-Pouca de Aguiar : tem 
huma Ermida de S. Sebaftiaõ , fre- 
quentada de romagem no feu dia. 

GIDADELHE. Lugar na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado'de Lamego, 
Comarca , e Termo de Pinhel: tem 
cem viiinhos. Eílá fituado em huma 
corta ao Nafcente. A Paroquia eílá 
dentro do povoado, e tem por Ora- 
go S. Amaro, que fc venera no Altar 
mòr com o Santifíimo Sacramento : 
tem mais dous, hum de N. S. doRo- 
fario, outro de S. Luzia , em que cf- 
tá cre&a huma Irmandade das Almas. 
O Pároco he Cura, apretentado pe- 
lo Vigario da Matriz do Azcvo : tem 
de renda feflenta mil reis. Ao feu 
deflridio pertencem as Ermidas de S. 
Sebaftiaõ, e Almas. O fruto, que 
recolhem os moradores he centeyo 
cm abundancia , dos mais frutos ha 
mediania. Tem o Lugar hum Juiz da 
Vintena, fujeito à Camera dc Pinhel. 
He taõ falto de aguas, que huma fon- 
te que tem para a parte do Sul , den- 
tro do povo, fe fecha de Verão com 
chave, e fe reparte a agua judicial- 
mente pelos moradores, conforme o 
gado da cafa de cada hum. Da parte 
do Nafcente , em pouca diftancia, 
r,o fitio doGáftelfo, fe acha hum ca- 
bcco murado , cujo muro em partes 
tem cinco palmos dc alto, e dizem 
fer fabrica de Mouros. He cila ter- 
ra montuofa, c afpcra 5 nella fc criao 
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bveíhfc, cabras, bovs, coelhos, e 
perdizes em abundancia. Rega eiía 
freguefia o rio Coa, que lhe corre 
ao Nafcente; e ao Poente o rio Ma- 
coeime, ambos abundantes de aguas, 
das quacs ulãõ os moradores livre- 
mente. 

CIDAY. Aldeã na Província de 
Entre Douro c Minho, Biípado , e 
Termo da Cidade do Posto, Conce- 
lho da Maya, Freguefia de Santiago 
de Bougado. 

CÍDE. Aldea^ na Província da 
Beira, Bifpadode Coimbra, Comar- 
ca da Cidade da Guarda, Freguefia 
deN. S. da AíTumpçaõ da Villa dc Vi- 
de Foz dc Piodaõ. 

CIDE. Aídea na Província dc 
Entre Douro e Minho , Arcebilpado 
de Braga, Freguefia de S. André de 
Gõndiíalvès. 

CIDE. Aldeã na Província de 
Entre Douro e Minho, Arccbifpado 
de Braga, Comarca, eTermo de Gui- 
marãens, Freguefia de S. Mària dc 
Gemeos. 

C1DETO. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho, Arcebitpa- 
do, Comarca, c Termo dc Braga, 
Freguefia de S. Eílcvaõ dc Pinho. 

CIDOENS. Vid. Sidoens. 
CIDRAL. Aldca na Província 

da Ertremadura, Comarca , e Prela- 
zia de Thomar, Freguefia dc N. S. da 
Purificaçaõ do Olival. 

CIDRAL. Aldca na Província 
da Eílrcmadura, Prelazia de Thomar, 
Termo , e Freguefia dc N. S. da Gra- 
ça da Villa das Pias. 

CIDRAL. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Guima- 
racns , Concelho de S. Cruz dc Riba- 
Tamcga, Freguefia de S. Çhriílina de 
Figueiró. 

CIDRAL. Aldca na Província 
dc Entre Douro c Minho, Arcebis- 
pado dc Braga, Comarca de Viana , 
Termo da Barca , Freguefia do Salva- 
dor dc Bravacns. 

CIDRAL. Aldeã na Província 
de 
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de Entre Douro c Minho, Arccbifpa- 
do de Braga , Comarca dc Guima- 
raens, Freguefia de S.Miguel de Bor- 
ba de Gondim. 

CIDRAL. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho , Arccbif- 
pado de Braga , Comarca de Viana, 
Termo de Barcellos, Freguefia de 
Santiago dc Creixomil. 

CIDREIRA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca dc Gui- 
maraens , Freguefia dc S. Eílevaõ de 
Caílellaens. 

CIDREIRA. Aldeã na Provín- 
cia da Beira , Bifpado , e Comarca da 
Cidade de Coimbra, Termo da Villa 
Anata , Freguefia dc S. Facundo. 

CIDREIRA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca deGui- 
maracns, Concelho de Santa Cruz de 
Riba-Tamcga , Freguefia de S.Maria 
dc Frcgim. 

CIDR EIRO. Lugar na Provín- 
cia da Eílremadura, Comarca, e Pre- 
lazia de Thomar, Freguefia de N. S. 
da Conceiciõ da Villa de Rey. 

CIDIIOS, Cidrós. Aldeã na 
Província de Traz os Montes, Arce- 
bifpado de Braga , Comarca de Cha- 
ves , Termo da Villa de Monteale- 
gre, Freguefia de S. Marinha dc Fer- 
ral. 

CIG 

CIGUELOS. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca dc Via- 
na , Concelho de Coura , Freguefia 
dc S. Mamede de Ferreira. 

CIL 

CILLADAS. Freguefia na Pro- 
víncia do Alentejo, Arcebifpado dc 
Évora, Termo de Villa-Vicofa: tem 
fetenta moradores. A Paroquia eflú 
íuuada cm hum valle : hc feu Orago 
N. S. chamada das Cilladas: tem feis 
Altares, o mayor, o do Senhor Jc- 

fus, odeS. Pedro, o das Almas, co 
de S.Antonio. Ha aqui cinco Irman- 
dades, adoRolario, a do Senhor Jc- 
fus, a das Almas , a dc S. Antonio, 
e a de S.Pedro. O Pároco hc Cura: 
tem de renda quatro moyos dc trigoj 
c nas luas vifinhanqas duas Ermidas, 
huma de S. Tereza, outra de S. Payo. 
Os frutos, que colhe , faO , trigo , 
cevada, centeyo, e bolota. Pelo det- 
tri&o delia Paroquia pafia a ribeira de 
Alvares. 

CILHADA. Aldeã na Provín- 
cia da Beira, Bifpado de Coimbra, 
Correição da Cidade de Vifeu , Pro- 
vedoria da Guarda, Concelho deTa- 
boa, Freguefia dc S. Maria Mayor. 

CIM 

CIMAs Aldca na Província dc 
Entre Douro c Minho, Arcebifpado 
de Braga, Comarca de Viana, Cou- 
to da Queijada, Freguefia dcS. Efte- 
vaõ da Boulhoza. 

CIMA. Aldeã na Província de 
Entre Douro c Minho , Arcebifpado 
de Braga, Comarca de Barcellos, Fre- 
guefia do Salvador de Bente. 

CIMA. Aldeã na Província de 
Entre Douro c Minho, Arcebifpa- 
do de Braga, Comarca de Barcellos, 
Concelho dcLouzada, Freguefia de 
Santiago dc Sernadelo. 

CIMA DEALDEA, Cima de 
Aldca. Lugar na Província de Entre 
Douro e Minho, Arcebifpado de Bra- 
ga , Termo de Barcellos, Freguefia 
de S. Maria de Faria. 

CIMA DA ALDEA, Cima da 
Aldca. Lugar na Província da Beira, 
Bifpado do Porto, Termo da Villa da 
Feira, Freguefia de S. Mamede de 
Villa-Mayor. 

CIMA DE CEGADE, Cima 
dc Cegadc. Aldci na Província dc En- 
tre Douro e Minho, Arcebifpado dc 
Braga , Termo de Guimaraens, Fre- 
guefia dc S. Torcato. 

CIMA DE CELHO, Cima dc 
Cclho. Aldeã na Província de Entre 
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Douro e Minho, Arccbifpado de Bra- 
ga , Comarca , c Termo de Guima- 
laens, Freguefia de S. Torcato. 

CIMA DE CELHO. Lugar na 
Província de Entre Douro c Minho, 
Arcebifpado de Braga , Comarca , e 
Termo de Guimaraens: tem noven- 
ta e cinco fogos, e Igreja Paroquial, 
dedicada a S. Jorge , a qual conila de 
tresAltares, omayor, odeN.S.do 
Rofario , com fua Confraria , e o da 
Conceição. O Pároco he Vigário : 
tem de porção certa nove mil reis 
em dinheiro : he da aprefentaçao do 
Cabido da Sé de Braga. Recolhe mi- 
lho branco, centeyo, milhão, evi- 
nho verde. Corre por aqui hum re- 
gato , por nome Celho, donde toma 
o nome a Freguefia. 

CIMA DE CELHO. Fregue- 
fia . na Província dc Entre Douro e 
Minto, Arccbifpado de Braga, Co- 
marca , e Termo dc Guimaraens: 
tem quarenta moradores, e Igreja Pa- 
roquial , dedicada a S. Chriftóvao, na 
qual fe achaõ tres Altares, o mayor, 
o de N. S. do llofario , e o de S. Se- 
baftiaõ. O Pároco he Vigário, ad nu-, 
tum ■ tem de renda cem alqueires dc 
fegunda, dous alqueires de trigo, dous 
arrateis de cera fina, trinta e dous al- 
mudes dc vinho verde, e doze mil 
reis cm dinheiro : he da aprefentaçao 
do Coriego dc S. Eftevaõ daCollegia- 
da de Valença, Beneficio fimples, 
que hoje he do Senhor D. Jofeph 
Correa da Gama, Bifpo de Conílan- 
tina. A mayor parte dos frutos fao, 
milho maiz.' Fica cfta Freguefia nas 
vífinhancas do rio Celho. 

CIMA DE CELHO. Fregue- 
fia na Província de Entre Douro e 
Minho, Arcebifpado, eComarca Ec- 
clefiaftica dé Braga, Secular, e Termo 
de Guimaraens: tem feffenta e feis 
vifinhos, e Igveja Paroquial, dedica- 
da a S. Lourenço , na qual Ic achaõ 
tres Altares, o mayor , o dc N.S. do 
Rofario, com fua Irmandade, e ode 
!N. S. das Candeas. O Pároco he Vi- 
gaiio confirmado, aprefentaçao do Se- 
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nlior D.Jofeph Correa da Gama, Bif- 
po dc Conftantma. Rende para o 
Pároco quarenta mil reis cada anno. 
Produz de todos os frutos, a mayor 
abundancia he de milhaõ , centeyo , 
e vinho. Parta por aqui o rio Ceího. 

CIMA DAS CIMEIRAS, Ci- 
ma das Cimeiras. Aldeã na Província 
da Eítrcmadurã, Comarca,c Prela- 
zia de Thomar, Freguefia de N. S. da 
Aflumpçuõ da Villa de Cardigos. 

CIMA DEI RA , Cima Deira. 
Aldeã na Província dc Entre Douro 
e Minho, Arcebifpado de Braga, Co- 
marca, eTermo de Guimaraens, Fre- 
gucfia de S. Chr.iftovaõ dc AbbaçaÕ. 

CIMA DAS FUNDE IR AS, 
Cima das Fundeiras. Aldeã na Provín- 
cia da Ellremadura, Comarca , e Pre- 
lazia de Thomar, Fregucfia de N. S. 
da Afiumpçaõ da Villa de Cardigos. 

CIMA DOS FUNDEMOS, 
Cima dos Fundciros. Aldeã na Pro- 
víncia da Eftrematíura, Comarca , e 
Prelazia de Thomar, Fregucfia de 
!N. Senhora da Affumpçaõ de Proen- 
ça a Nova. 

CIMA DE GERIL, Cima de 
Geril. Aldeã na Província de Entre 
Douro e Minho r Arcebifpado de Bra- 
ga , Comarca de Guimaraens , Frc- 
guefia de S. Lourenco de Calvos. 

CIMA DE1 OLIVAL, Cima 
de Olival. AJdea na Provincia<de En- 
tre Douro e Minho , Arcebifpado de 
Braga, Termo. iic-BarceUos', Freguc- 
fia de S. Maria <ie Oliveira. ' .• 

CIMA DO SOUTO , Cima 
do Souto. jAldca na iPróvincia de.En- 
tre Doúro .e Minhó , Arcébífpado 
de Bragtf, Comarca; de Guimaraens, 
Termo dc Bailo, Freguefia.de&Mar- 
tinho de:Seidueus. ... c 

CIMA DE VILLA, Cima de 
Villa. Aldeã na Província dc Entre 
Douro c Minho, Bifpado ,'c Comar- 
ca Secular da Cidade do Porto , Eccle- 
fiaftica de Pcna-Ficl , Freguefia de 
Santiago dc Mudelos. 

CIMA DE VILLA. Aldeã na 
Província de Entre. Douro c Minho, 
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Bifpado , Comarca, e Termo da Ci- 
dade do Porto, Freguefia de S. Adrião 
de Canas de Duas-Igrejas. 

CIMA DE VILLA. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Bifpado, e Comarca Secular da Ci- 
dade do Porto, Ecclefiallica de Pena- 
fiel , Freguefia do Salvador de Paco 
de Soufa. 

CIMA DE VILLA. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Bifpado , e Comarca Secular da Cida- 
de do Porto , Ecclefiallica de Pcna- 
Fiel, Freguefia de S. Joaõ Evangelifta 
de Villa-Cova de Carros. 

CIMA DE VILLA. Aldeã na 
Província do Entre Douro e Minho, 
Bifpado, Termo , e Comarca Secu- 
lar da Cidade do Porto, Ecclefialli- 
ca de Sobrc-Tamega, Freguefia de 
S. Maria de Frende. 

. CIMA DE VILLA. Aldca na 
Província da Beira baixa , Bifpado do 
Porto , Provedoria da Villa de El*" 
gueira, Freguefia de S. Chrillovaõ 
da Villa de Ovar. 

CIMA DE VILLA. Aldca na 
Província dê Iíntre Douro e Minho, 
Bifpado do Porto , Comarca de Bar-' 
cellos , Concelho de Lòuzada , Fre- 
guefia de S. Joaõ de Neípereira. 

CIMA DE VILLA. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho , 
Bifpado do Porto, Concelho de Ba- 
yaõ, Freguefia de S. André de Aníede. 

CIMA DE VILLA. Aldeã na 
Província da Beira } Bifpado do Por- 
to , Termo da Villa da Feira i Fre- 
guefia de S. Mamede de Guizandél' 

sqlCÍMA DE .VILLAc Aldca na» 
Província de Entre Douro e Minhoy 
Bifpado ilo Porto , Comarca Secular 
de Guimaraens, Ecclefiaftica de So- 
bre-Tamega', Cohèélhó do Geftaco, 
Freguefia deS. Mária:de JafenteV- '* 

CIMA DE VILLA. Aldearia 
Província de Entre Douro e Minho, 
Bifpado , Termo ,• b Comarca Secu- 
lar da Cidade do Pòrtor, EcclcfiaíliCa- 
de Sobrc-Tamega, Freguefia de S. 
Fuuiliiío de Vcariz. 

CIMA DE VILLA. Aldeã na 
Província da Beira , Bilpado, c Co- 
marca da Cidade de Lamego, Con- 
celho de Aregos, Freguefia deS. Mi- 
guel de Anreade. 

CIMA DE VILLA. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Comarca de Viana, Couto de S. Fins, 
Freguefia de Santiago de Boivaõ. 

CIMA DE VILLA. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga , Comarca , e 
Termo de Guimaraens, Freguéfia de 
S. Martinho de Sande. 

CIMA DE VILLA. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho , 
Comarca , e Termo de Guimaraens, 
Vifita de Monte Longo, Freguefia 
de S. Fauílino. 

CIMA DE VILLA. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho , 
Arcebifpado de Braga, Comarca dc 
Viana, Freguefia de S.Joaõ de Ate}'. 

CIMA DE VILLA. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho , 
Arcebifpado de Braga , Comarca do 
Valença , Termo dc Monção , Fre- 
guefia de S. Pedro dc Merufe. 

CIMA DE VILLA. Aldca na 
Província de Entre Douro e Minho , 
Arcebifpado de Braga , Comarca do 
Valença , Concelho de Coura, Fre- 
guefia de S. Marinha de Padornelo. 

CIMA DE VILLA. Aldca na 
Província de Entro Douro e Minho , 
Arcebifpado de Braga, Comarca do 
Guimaraens, Concelho dc Lunhofo, 
Freguefia de S. Pedro dc Cerzedello. 

CIMA DE VILLA. Aldeã na 
Província dc EntrC Douro e Minho ,• 
Arcebifpado de Braga, Comarca de 
Guimaraens, Freguefia de S. Eítcvaõ 
de Cantcllacns: 

CIMA DE VILLA. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado, e Termo de Braga, Fre- 
guefia deN-S.da Purificaçaõ deTu- 
riz. 

CIMA DE VILLA. Aldca nà 
Província de Entre Douro e Minho, 
Ai cebifpado dc Braga , Comarca, e 
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Termo de Guimaraens, Freguefia de 
S. Joaõ da Ponte. 

CIMA DE VILLA. Aldeã na 
Província dc Entre Douro c Minho, 
Arcebifpado de Braga , Comarca de 
Viana, Termo de Rcgallados, Fre- 
guefia de S. Joaõ de Ataens. 

CIMA DE VILLA. Aldeã na 
Provinda de Entre Douro c Minho, 
Arcebifpado de praga , Comarca de 
Valença, Couto dc S. Fins, Fregue- 
fia dc Santiago de Boivaõ. 

CIMA DE VILLA. Aldca na 
Província de Entre Douro c Minho, 
Arcebifpado de Braga, Comarca de 
Valença , Termo de Monçaõ, Fre- 
guefia dc N. Senhora a Bella. 

CIMA DE VILLA. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga, Comarca de 
Valença, Termo dos Arcos de Valde- 
vez, Freguefia dc S.André da Portella. 

CIMA DE VILLA. Aidea na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado dc Braga, Comarca de 
Valença , Termo de Ponte de Lima, 
Freguefia dc S. Comba de Lima. 

CIMA DE VILLA. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado dc Braga, Comarca de 
Valença Termo dos Arcos de Valr 
devez, Freguefia de S. Jorge. 

CIMA DE VILLA. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga, Comarca dc 
Valença, Termo dos Arcos de Val- 
devez , Freguefia do Salvador de Pa- 
dreiro. 

CIMA DE VILLA. Aldeã na 
Província dc Entre Douro e Minho , 
Arcebifpado de Braga , Comarca de 
Valença, Termo dos Arcos de Val- 
devez , Freguefia do Salvador de Sei- 
vaens. 

CIMA DE VILLA. Aldca na 
Província de Traz os Montes, Arce- 
bifpado de Braga , Comarca, e Ter- 
mo de Chaves , Freguefia de S. An- 
dré de [ou. 

CIMA DE VILLA. Aldeã na 
Província dc Traz os Montes, Arcc- 
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bifpado de Braga, Comarca de Gui- 
maraens , Termo de Mondim , Fre- 
guefia dc S. Jorge de Paradanca. 

CIMA DE VILLA. Aldca na 
Província dc Traz os Montes, Arce- 
bifpado Braga, Comarca de Guima- 
raens , Concelho de Geítaço , Fre- 
guefia de S. Ifidoro de Sanche. 

CIMA DE VILLA. Aldeã na 
Província de Traz os Montes, Arce- 
bifpado de Braga , Comarca de Gui- 
maraens , Termo de Villa-Pouca de 
Aguiar, Freguefia do Salvador da Ri- 
beira dc Pena. 

CIMA DE VILLA. Aldeã na 
Província de Traz os Montes, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca dc Gui- 
maraens , Termo de Ribeira de Pe- 
na , Freguefia de S. Marinha. 

CIMA DE VILLA. Aldeã na 
Província de Traz os Montes, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca de Gui- 
maraens , Concelho de Gertaço, Fre- 
guefia de S. Martinho dc Carneiro. 

CIMA DE VILLA. Aldeã na 
Província de Entre Douro c Minho, 
Arcebifpado de Braga , Comarca , e 
Termo dc Guimaraens, Freguefia de 
S. Eulalia de Gontim. 

CIMA DE VILLA. Aldeã na 
Província de Entre Douro c Minho, 
Arcebifpado de Braga, Comarca de 
Guimaraens , Honra de Cepaens, 
Freguefia dc S. Maria da Ribeira. 

CIMA DE VILLA. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga , Termo de 
Guimaraens, Freguefia deS.Vicen- 
de Paços. 

CIMA DE VILLA. Aldeã na 
Província de Entre Douro c Minho, 
Arcebifpado de Braga , Comarca , e 
Termo de Guimaraens, Freguefia de 
S. Lourenço de Gulacns. 

CIMA DE VILLA. Aldeã na 
Província dc Entre Douro c Minho, 
Arcebifpado de Braga, Comarca de 
Guimaraens, Vifita de Montc-Longo, 
Freguefia de S. Comba dc Fbrneílos. 

CIMA DE VILLA. Aldeã na 
Província dc Entre Douro e Minho, 
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Arcebifpado de Braga, Comarca, e 
Termo de Guimaracns, Fregucfia de 
S. Miguel deCer/edo. 

CIMA DE VILLA. Aldeã na 
Província de Entre Douro c Minho , 
Arcebifpado de Braga , Comarca , c 
Termo de Guimaraens, Fregucfia de 
S. Fauítitfo de Vizella'.> 

CIMA DE VILLA. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho , 
Arcebifpado de Braga , Comarca , e 
Termo de Guimaraens, Fregucfia de 
S. Chriílovaõ de Abbaqaõ.. 

CIMA DE VILLA. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga , Comarca , e 
Termo de Guimaraens, Freguefu de 
S. Thomé de Abbaçaõ. 

CIMA DE VILLA. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga , Comarca de 
Guimaraens, Concelho deLanhozo, 
Fregueíia de S. Miguel de Ataide. 

CIMA DE VILLA. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho , 
Arcebifpado de Braga , Comarca do 
Guimaraens, Concelho , e Fregue- 
íia de Santiago de Lanhozo. 

CIMA DE VILLA. Aldeã na 
Província de Entre Douro c Minho , 
Arcebifpado de Braga , Comarca , e 
Termo de Guimaraens, Fregucfia do 
Salvador de Dónim. 

CIMA DE VILLA. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga , Comarca de 
Viana , Concelho de Entre-Homem, 
c Cávado , Freguefia de Santiago de 
Caldellas. 

CIMA DE VILLA. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga, Comarca de 
Viana, Concelho de Entre-Homem, 
e Cávado, Freguefia de S. Pedro da 
Portella. 

CIMA DE VILLA. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga , Comarca de 
Barcellos , Couto de Landim , Fre- 
guefia de S. Miguel de Lama. 

CIMA DE VILLA. Aldeã na 
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Província de Entre Douro c Minho, 
Arcebifpado de Braga , Comarca , c 
Termo de Guimaraens , Freguefia de 
S. Coime , e S. Damiaõ da Lobeira. 

CIMA DE VILLA. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga , Comarca de 
Guimaraens, Concelho de S. Cruz 
de lliba-Tamega, Freguefia de S.Joaõ 
de Louredo. 

CIMA DE VILLA. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga , Comarca de 
Guimaraens, Concelho de S. Cruz 
de Riba-Tamega , Freguefia de Santa 
Chriftina de Figueiró. 

CIMA DE VILLA. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho , 
Arcebifpado de Braga , Comarca de 
Guimaracns , Concelho de Unhaõ, 
Freguefia de S. Marinha da Pedreira. 

CIMA DE VILLA. Aldeã na 
Província de Entre Douro c Minho, 
Arcebifpado de Braga, Comarca de 
Guimaraens, Concelho de Unhaõ, 
Freguefia de Santiago de Rande. 

CIMA DE VILLA. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga, Comarca de 
Barcellos , Concelho de Louzada, 
Fregucfia de Santiago de Sernadelo. 

CIMA DE VILLA. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga, Comarca de 
Guimaraens, Freguefia de S. Eftevao 
de Barrofas. 

CIMA DE VILLA. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga, Comarca de 
Guimaraens , Concelho de Unhaõ, 
Freguefia de S. foaõ de Sernande. 

CIMA DE VILLA. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga, Comarca de 
Guimaraens, Freguefia de S. Miguel 
de Varziella. 

CIMA DE VILLA. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho , 
Arcebifpado de Braga , Comarca de 
Guimaraens, Concelho de Felgueiras, 
Fregucfia de Santiago deScradim. 
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CIMA DF VILLA. Aldca na 
Província de Entre Douro e Minho , 
Arcebifpadò de Krã|à, Comarca dc 
Guimaraens . Concelho de Felgueiras, 
Freguefia de Santiago dc Pinheiro. 

CIMA DE VILLA. Aidea na 
Província de Entre Douro e Minho , 
Arcebilpado de Braga, Comarca de 
Guimaraens, Concelho de Felgueiras, 
Freguefia de S. Martinho de Caramos. 

CIMA Dli VILLA. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpadò de Braga, Comarca de 
G uimuraens, Concelho de Bailo, Fre- 
guefia de S. Joaõ de Ermo dc Arnoya. 

CIMA DE VILLA. Aldca na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebilpado de Braga, Comarca de 
Guimaraens, Termo de Ccrolico de 
Bailo , Freguefia dc S. Thecla. 

CIMA DE VILLA. Aldeã na 
Província dc Futre Douro e Minho, 
ArccbifpadO de Braga, Termo de Gui- 
maraens , Freguefia dc S. Miguel de 
Serzedo. 

CIMA DE VILLA. Aldca na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebilpado de Braga , Comarca dc 
Guimaraens, Concelho dc Felgueiras, 
Freguefia de S. Maria de Airaens. 

CIMA DE VILLA. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho , 
Arccbiípado de Braga , Comarca de 
Guimaraens, Concelho dc Felguei- 
ras, Freguefia deS. Cypriano dc lie- 
iòntoura. 

CIMA DE VILLA. Aldeã na 
Província dc Entre Douro e Minho, 
Arcebilpado dc Braga , Comarca de 
Guimaraens, Freguefia de S.Marti- 
nho de Pena-Cova. 

CIMA DE VILLA. Aldeã na 
Província de Entre Douro c Minho , 
Arcebifpadò, e Termo de Braga, Fre- 
guefia do Salvador de Nogueiró. 

CIMA DE VILLA. Aldeã na 
Província de Entre Douro c Minho , 
Arcebifpadò de Braga, Comarca dc 
Guimaraens , Freguefia dc S. Andre 
de Painfela dc Uàfto. 

CIMA DE VILLA. Aldca na 
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Província de Entre Douro c Minho, 
Arcebifpadò de Braga , Comarca dc 
Guimaraens, Termo de Ccrolico de 
Balio , Freguefia de S. Andre de Mo- 
lares. 

CIMA DE VILLA. Aldeã na 
Província de Fntrc Douro e Minho , 
Arccbiípado dc Braga , Comarca dc 
Guimaraens, Concelho dc Cabecei- 
ras de Bailo , Freguefia de S. Marti- 
nho de Arco de Baúlhe. 

CIMA DE VILLA* Aldca na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebilpado dc Braga, Comarca de 
Guimaraens, Termo de Ccrolico dc 
Balio , Freguefia de S. Maria de Ca- 
nedo. 

CIMA DE VILLA. Aldca 11a 
Província de Entre Douro e Minho , 
Arccbiípado de Braga , Comarca de 
Viana, Freguefia de S. Maria dc Villa- 
Nova dc Muya. 

CIMA DE VILLA. Aldeã na 
Província de Entre Douro c Minho, 
Arcebifpadò dc Braga, Comarca de 
Viana, Freguefia deS. Miguel dc La- 
vradas. 

CIMA DE VILLA. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpadò de Braga, Comarca de 
Viana , Couto de Malta , Freguefia 
de S. João da Queijada. 

CIMA DE. VILLA. Aldca na 
Província de Entre Douro c Minho, 
Arcebifpadò, e Termo de Braga, Fre- 
guefia de S. Martinho de Dume. 

CIMA DE VILLA. Aldeã na 
Província de Entre Douio e Minho, 
Arcebifpadò dc Braga, Comarca dc 
Guimaraens, Concelho dc S. Cruz 
dc lliba-Tamcga , Freguefia de S. 
Payo de Oliveira. 

CIMA DE VILLA. Aldca na 
Província de Entre Douro c Minho, 
Arcebifpadò de Braga , Comarca de 
Guimaraens, Concelho de Unhaõ, 
Freguefia de S. Mamede dc Villa- 
Verde. 

CIMA DE VILLA. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho , 
Arcebifpadò de Braga , Termo do 

Nnnn ii Porto, 
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Porto, Fregjuefia de S. Mamede de 
Keèrelos. 

CIMA DE VILLA. Aldeã na 
Província de Èntré Douro e Minho, 
Arcebiipado de Braga , Comarca de 
Viana, Freguefia de S. Maria de Gar- 
dizela. 

CIMA DE VILLA. Aldeã na 
Provinda de Entre Douro e Minho, 
Arcèlíilpadò de grága , Termo de 
Barcellos , Freguefia de S. Maninho 
de Pouzada. 

CIMA DE VILLA. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga, TeimodeGui- 
nvaraèns, Freguefia de S. Mamede de 
Vermil. 

CIMA DE VILLA. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho , 
Arcebifpado de Braga, Comarca de 
Bareellos Freguefia de S. João de 
Villa do Conde. 

CIMA DE VIZELLA, Cima 
de Vi/eiía. Freguefia na Província de 
Entre Douro e Minho, Arcebilpado 
de Braga, Comarca, e Icrmo de Gui- 
maraens: conlla toda a Freguefia de 
quarenta e dou» vifinhos, a Igreja Pa- 
roquial ,' dedicada a S. Fauilino Mar- 
tyr , que fe celebra a 15 de Outubro , 
tem tres Altares, o mayor, o de N. S. 
da Purificacau, com lua Irmandade, 
e o de S. Seballiao : tem mais a Con- 
fraria do Subfino. O Pároco he Ab- 
Ixide, daaprefentacaõOrdinaria: ren- 
de elte Beneficio trezentos mil reis, 
com a lua annexa de S. Cypriano de 
TaboadellO. Os frutos da terra faõ, 
centeyo , milho alvo , miihaõ , e vi- 
nho verde, o melhor deíla Província, 
e frutas de toda a ca (la. Finda neftas 
villnhancas o monte de S. Bento. 

ClMEIRO. Aldeã na Provín- 
cia daEflremadura, Comarca, c Pre- 
lazia deThomar, Freguefia de Santia- 
go de Villa da Sobreira-Fermola. 

CIMO DA LOMBA, Cimo 
da Lomba. Aldeã 11a Província da hl- 
tremadura , Comarca , c Prelazia de 
Thomar, Freguefia de S. Joaõ da 
Villa de Pedrogaõ do Priorado. 

CIM 

CIMO DA RIBElKA, Cimo 
da Ribeira. Aldeã na P.ovincia da Ef- 
lremadura , Comarca , e Prelazia de 
Thomar , Freguefia de S. Pedi o da 
Villa da Cérula. 

CIMO DE VALLONGO, 
Cimo de Vallongo. Aldeã na Piovin- 
cia da Eftremaduia, Comarca, e Pre- 
lazia de Thomar, Freguefia de S. JoaG 
do Pezo. 

CIMO DE VILLA. Aldcana 
Província de Entre Douro e Minho , 
Arcebifpado de Biaga , Comarca de 
Valença, Termo de Villa-Nova de 
Cerveira, Freguefia de S. Chiiilina 
de Mentrellido. 

CIMO DE VILLA. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga , Comarca de 
Valenqa, Termo de Villa-Nova de 
Cerveira , Freguefia de S. Felis de 
Candemil. 

CIMO DE VILLA , Cimo de 
Vilia. Aldeã na Província da Beira, 
Bifpado , c Comarca deVifeu, Con- 
celho de Lafoens, Freguefia de N. S. 
da Aflumpçao de Alcofra. 

CIMO DE VILLA. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Bifpado, c Termo da Cidade do Por- 
to , Concelho da Maya, Freguefia de 
5- Mamede de Villa-Gía. 

CIMO DE VILLA. Aldeã na 
Província da Beira , Bifpado do Por- 
to , Termo da Villa dai'eira, l*re- 
euefia de S. Silveílre de Duas-Igrejas. 

CIMO DE VILLA DA CAS- 
TANHE1RA, Cimo de Villa daCaf- 
tanheira. Lugar 11a Província de 1 raz 
os Montes, Bifpado de Miranda do 
Douro , Comarca da Torre de Mon- 
corvo, Termo da Villa de Monforte 
do rio Livre : he do Conde da Atou- 
guia : tem cento e trinta vifinhos, 
com o Lugar de Dadim, que perten- 
ce a efia Freguefia. Eftá fituado em 
campina, muito levantada, defeuber- 
ta , e fria. A Paroquia fica fóra do 
Lugar: tem huma torre fcparada da 
Igreja, que conlla por tradiqaõ ler 
obra dos Romanos. O feu Or»go ''e 

o» 
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S. João Bautifta, que eílá no Altar 
mór: tem mais dous, hum de N. S. 
do Rofario , com fua Irmandade, e 
outro de S. Antonio. O Pároco lie 
Cura , aprefentado pelo Reytor de 
S. Fins : terá de côngrua fcfíenta mil 
reis. Dentro do Lugar ha huma Er- 
mida da invocação de S. Maria Mag- 
dalena. Defronte da Matriz , a pou- 
ca diftancia, eílá a Ermida de S. Se- 
baftiao, que pelo que moftraõ os feus 
velligios, parece foy algum tempo 
fortificação de Mouros •, a cila con- 
correm muitos devotos no dia 20 de 
Janeiro. Os frutos da terva faõ, cen- 
teyo, vinho , caltanha, milho grof- 
fo , e feijoens. Pafla por aqui o rio 
Mouce , baftantemente arrebatado ; 
de cujas aguas ufaÕ os moradores fem 
penfaG. 

CIN 

CINCO VILLAS, Cinco Vil- 
las. Aldeã na Província da Beira, Co- 
marca de Pinhel, Prelazia de Tho- 
mar : tem noventa e cinco fógos. 
Eilá fituada em valle , e antigamente 
teve cm leu Termo a Villa de Fonte- 
nares, que hoje fe acha de todo ar- 
ruinada. A Paroquia eftá fóra da Vil- 
la : feu Orago he S. Maria : tem tres 
Altares , o mayor, o de S. Marinha, 
e o de Chrido crucificado. He cíla 
Igreja de fabrica antiga , c dizem to- 
ra Convento dos Templários, o que 
ainda fe moílra por alguns veftigios 
dos aliceíTes de paredes arruinadas. O 
Pároco he Vigário, Freire da Ordem 
de Chrifto , aprefentaçaõ de S. Ma- 
geftade , como GraÕ Meílre da Or- 
dem : tem de renda quarenta c dous 
mil reis. Pela parte de baixo da Igreja 
Paroquial eftá huma Ermida de S. Ju- 
liao , que he tradiçao antiquilllma ler 
Cabeça da Ordem de Calatrava , e que 
a cila fe vinhaõ enterrar muitos C/a- 
valleiros da mefma Ordem , em mo- 
numentos , de que ainda ha velligios: 
tem muitas Indulgências, por cuja 
razuo os moradores defta Villa todos 
fe enterraõ nella, e no feu adro fe- 
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gundo a mefma tradiçao , daqui fe 
paliou a Ordem para a Villa de Al- 
cantara , Rcyno de Caílella : no Al- 
tar defta Ermida , ainda hoje fe con- 
fervaõ relíquias , que conlla de hum 
pergaminho, que diz o feguinte: IJla. 
relíquia, fúnt Sanáli Vincentti: alie. de 
Sepidchro Domiiú iwjlri j e/u Chnfti: 
alia.de beata Maria Vtrginc: alia. de 
monte Calvario: alia. de P rafe pio; ubi 
Chrijltts pofitus fitic •' (2* alia. Domir.i 
Jiojlri Jefu Chrijii. E naô diz mais o 
pergaminho. O vidro cm que cftaõ 0 

cilas relíquias fe dá a beijar duas ve- 
zes no ánno aos romeiros, que alli 
concorrem , huma em dia da Afcen- 
qaõ do Senhor, e nelle vem a Ca- 
mera de Caílello-Rodrigo em romaria 
à Senhora do Pereiro, aonde manda 
officiar a Miííà: outra em dia doNaf- 
cimentode N. Senhora a 8 de Setem- 
bro. No meyo da Villa eílá huma 
Ermida, em que fe COnfçrva o Santif- 
mo Sacramento na Capella mayor: 
além deita ha mais duas , huma de 
N. Senhora do Pranto, onde le diz 
Milla todos os dias de N. Senhora 
outra de S. Sebaítiaõ , junto à Villa. 
Os frutos, que recolhem os morado- 
res , faõ , centeyo , azeite, e vinho. 
Tem Juiz ordinário, e Camera, que 
cftaõ III jeitos ao Corregedor da Co- 
marca da Villa de Pinhel. Pafla ao 
pé defta Villa o rio Coa. 

CINIRA. Vid. Sintra. 
CINZAS. Serra na Província 

de Traz os Montes, Arcebifpado de 
Braga, Comarca da Cidade-de Mi- 
randa , Termo da Villa do Mogadou- 
ro : produz efteva , carqueja , tojo , 
matos altos, e hervagens, em que cria > 
abundancia dc cabras, ovelhas, e egoas, 
e alguma caça miúda, lobos, e ra- 
pozas. 

C1P 

CIPOTE. Aldca na Província 
daEftrcmadura, Comarca, c Prelazia 
de Thomar , Freguefia de S. Pedro. 

CIPRESTE. Aldeã na Provín- 
cia da Beira, Bifpado } c Comarca 

da 
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da Cidade <le Coimbra , Termo da 
Villa de Monte mór o Velho , Fre- 
«tiella de N. S. da Expeítaqaõ do Lu- 
gar de Payao. 

S. CYPRIANO. Freguefia na 
Província da Beira, Bifpado, Cosnâr- 
ea, e Termo da Cidade de Vifeu. A 
Igreja Paroquial, dedicada aS.Cypria- 
líO, Bifóo, e Martyr, eílá fóra do 
povoado: tem tres Altares , o ma- 
yor, o de N.S. doRofafio , e o de 
Santa Anna. O Pároco lie Vigário , 
aprefentacao alternativa do Cabido, 
e as Religiofas do Morteiro de S. Ben- 
to' da Cidade de Vifeu : tem de côn- 
grua quarenta mil reis. Os frutos dei- 
ta rreguefia, que em mayor abun- 
dância recolhem os moradores, faõ, 
centeyo, milho, vinho, c azeite. Os 
limites delia Freguefia comprehén- 
dem a lerra de Soutulho , que terá 
de comprido huma lcgoa, e de lar- 
go meya. PaíTuõ por aqui tres rios, 
chamados, Joaõ Montello , Ponte- 
Mourifça, e Eíprendeo , de cujas 
águas ufao os moradores livremen- 
te. 

S.CYPRIANO. Lugar na Pro- 
víncia de Traz os Montes, Arcebif- 
pado de Braga , Comarca , c Termo 
da Villa de Chaves , Freguefia de S. 
Anna de Sarapicos: tem huma Ermi- 
da deS. Cy priano, de que toma o no- 
me o Lugar. 

S. CYPRIANO. Freguefia na 
Província da Beira , Bifpado , e Co- 
marca da Cidade de Lamego , Con- 
celho de Aregos : tem cento e feten- 
ta fogos, nos Lugares de Nogueira , 
Lagdriqa , Matos , Lagares, c Covi- 
línhas, dos quaes fe compoem toda a 
Freguefia. A Paroquia eílá fóra do 
Lugar: tem por Orago S. Cy priano , 
que eílá no Altar mór: tem mais 
dous, hum de N. S. do Rofario, ou- 
tro de S. Scbaftiaõ. O Pároco lie 
Reytor , aprefentado pelo Bifpo de 
Lamego: tem de renda cem mil reis, 
com certos, c incertos : os mais fru- 
tos cílao unidos ao Convento de S. 
Domingos de Lisboa. Os frutos def- 

eis 

ta Freguefia faõ, trigo, milho, vinho 
verde, e caílanha. 

CIS 

CISTELLO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho , Arce- 
bifpado de Braga, Segunda parte da 
Vifita de Nóbrega, e Neiva, Comar- 
ca de Viana , Freguefia de S. Maria 
de Anaes. 

CISTERNA. Aldeã na Provín- 
cia de Traz os Montes, Bifpado , e 
Comarca da Cidade de Miranda , 
Termo , e Freguefia de S. Juliao de 
Villar-Seco da Lomba: tem vinte fó- 
gos. 

CISTOZO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
bilpado de Braga, Comarca de Viana, 
Segunda parte da Vifita de Nóbrega, 
e Neiva , Concelho , c Freguefia dc 
S. Maria do Souto de Rebordáos. 

CIV 

CIVIDADE. Aldeã na Pro- 
vinda da Ellremadura , Bifpado , c 
Comarca da Cidade dc Leiria, Fre- 
guefia de S. Cruz da Villa da Bata- 
lha. 

CIVIDADE. Monte famofo 
na Província de Entre Douro e Mi- 
nho, Arcebifpado de Braga , Comar- 
ca , e Termo da Villa de Barcellos : 
neíte monte, dizem por tradiqaO an- 
tiquiflima, haver algum dia huma Ci- 
dade , ou grande Fortaleza , c daqui 
ficou fempre conferindo o nome dc 
Cividade : lie por fua altura o pri- 
meiro monte, que aviílaõ os nave- 
gantes quando vem do Brafil: goza 
de bons ares cm todo o tempo. 

CIVIDADE. Aldeã na Provín- 
cia dc Entre Douro c Minho, Arce- 
bifpado dc Braga , Comarca de Va- 
lença , Termo de Villd-Nova de Cer- 
veira , Freguefia de S. Pantaleaõ de 
Cornes. 

CIVIDADE. Aldeã na Provin* 
cia dc Entre Douro e Minho, Arce- 

bifpado 
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bifpado dc Braga, G>marca dc Valen- 
ça , Termo dc Monqaõ, Freguefia 
de Santiago dc Anhoens. 

CIViDADtí. Aldoa na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arcc- 
bifpado de Braga , Comarca dc Gui- 
maraens , Concelho dc Felgueiras, 
Freguefia de S. Cy priano dc Rcfon- 
toura. 

CIVIDADE. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga , Termo de Barce!- 
los, Freguefia do Salvador de Joane. 

Cl VIDA DE. Aldca na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Bifpa- 
do , e Comarca da Cidade do Porto, 
Concelho de Gondomar, Freguefia 
dc S. Chriílovaõ dc Rio Tinto. 

CLA 

CLARA. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho , Arccbif- 
pado de Braga , Termo de Barccllos, 
Freguefia do Salvador de Minhotães. 

S. CLARA. Freguefia na Pro- 
víncia do Alentejo , Arcebifpado de 
Évora , Comarca de Ourique, Ter- 
mo da Villa de Almodôvar: conlta 
de duzentos e vinte c cinco vifinhos. 
A Paroquia , dedicada a S. Clara , hc 
da Ordem de Santiago : tem cinco 
Altares, o mayor, o dc S. Antonio, 
o de S. Joaõ Bautifta, o de N. S. do 
Rofario , e o das Almas. Ha nclla as 
Confrarias de S. Clara, S. Joaõ, S. An- 
tonio , Almas, e do Rolàrio. O Pá- 
roco tem o titulo de Capellaõ , apre- 
fentado pela Mela da Confçieiícia. 
Recolhem os moradores trigo, ceva- 
da , c centeyo. Tem criacaõ de ove- 
lhas, cabras, boys, c com mais abun- 
dância pórcos, pela muita quantida- 
de que ha de lande para feu fuílentoj 
coelhos, lebres, e perdizes. He cor- 
tada pelo meyo da ribeira de Mira, e 
pelo Norte lhe pafia a ribeira Mór. 

S. CLARA. Aldeã na Província 
do Alentejo , Arcebifpado de Évora, 
Comarca, e Termo da Villa de Ouri- 
que : tem cinco fógos. Eílá fituada 

em hum baixo, junto à ribeira de 
Odemira. A Paroquia tem por Ora- 
go S. Clara : ha nella cinco Altares, 
o mayor, o de N. S. do Rofario, o 
do Senhor Jefus, o de S. Pedro , e o 
de S. Antonio •* tem duas Irmanda- 
des , humade N. S. do Rofario , ou- 
tra das Almas. O Pároco he Cura , 
aprcfentaqaõ do Ordinário: tem de 
renda tres moyos, e vinte alqueires 
de trigo. Os frutos de fia terra faõ, 
trigo , e centeyo. Pafia por eíles li- 
mites a ribeira de Odemira. 

CLARINES. Aldca no Reyno, 
c Bifpado do Algarve, Comarca da 
Cidade dc Beja , Termo da Villa de 
Alcoutim , Freguefia de N. S. da Af- 
lumpcaõ dos Gioens : tem quinze 
fógos, e perto do Lugar huma Er- 
mida de N. S. chamada deClarines. 

CLARIOZA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Bifpa- 
do , e Comarca Secular da Cidade 
do Porto , Ecclefiaftica de Pena-Fie), 
Freguefia de S. Eulalia de PalTos. 

CLAROS. Aldeã na Província 
do Alentejo , Bifpado de Portalegre, 
Termo da Villa de Niza , Freguefia 
dc S. Mathias de Cacheiro : tem oito 
fógos, c huma Ermida dc S. Joaõ. 

CLAROS. Aldeã na Província 
da Eítremadura, Bifpado, Comarca, 
e Termo da Cidade de Leiria, Fre- 
guefia de N.S. da Conceicaõ de Ver- 
moil. 

S. CLÁUDIO. Lugar na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado de Braga , Comarca dc Va- 
lença , Termo da Villa de Viana: tem 
dezafete vifinhos. A Igreja Paroquial, 
dedicada a S. Cláudio , foy Morteiro 
de Monges Bentos, e hoje pertencem 
os frutos deíla Igreja ao Molleiro de 
Tíbaens: ha nella tres Altares, o ma- 
yor , o dc N. S. do Rofario , e o dc 
S. Antonio. O Pároco he Vigário, 
admitum, aprcfentaqaõ do Geral dc 
S.Bento: rende a Vigairaria cincoen- 
ta mil reis. Os frutos da terra faõ, 
centeyo, vinho, emilho. Tem duas 
fontes de agua excellente , chamada 
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liuma dos Medros , c outra da Balfa. 
S. CLÁUDIO. Aldeã na Pro- 

víncia dc Entre Douro e Minho, Ar- 
ccbifpado dc Braga , Termo de Bar- 
ccllos , Freguefia de S. Maria de Ab- 
badc. 

CLE 

S. CLEMENTE. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Bif- 
pado , Comarca , e Termo da Cida- 
de do Porto , Concelho ida Maya, 
Freguefia dc S. Miguel da Palmeira. 

^ S. CLEMENTE. Aldeã m Pro- 
víncia da Beira , Bifpado , c Comar- 
ca da Cidade de Coimbra , Termo da 
V illa de Mii anda dc Corvo, Fiegue- 
fia do Elpirito Santo de Lamas dc Mi- 
randa. 

CLÉRIGOS. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho , Bifpa- 
do, Comarca , c Termo da Cidade 
do Porto, Freguefia dcS.JoaõBau- 
tilta dc Rande. 

COA 

COA. Rio na Província da Bei- 
ra : tem o feu nafeimento na leira da 
Xalaía , porção da ferra da Gata , e 
entra nefte Rcyno por Folgozinho ; 
outros tem para fi nafccr junto à Vil- 
la.do Sabugal, ccnfopando em fiou- 
tros rios, acaba no Douro, junto a 
Yilla-Nova de Fofcoa. Os Romanos 
lhe chamaraõ Cuda, c aos habitadores 
das luas ribeiras Cudanos, ou Tranf- 
cudanos. Saô as fuas aguas excellcn- 
tes para tingir líías, e caldear ferro , 
porem faõ pezadas, e de má digeílaoj 
caulàõ triíleza, c dores do ventre, e 
dc cabctja , cngrolTuõ o entendimen- 
to , e lavando-:e com ellas otfcndem 
o caraõ , fegundo o que elcrcve Fr. 
Bernardo de Brito na fua Geografia 
Lufitana, e delle o Aquilegio Medi- 
cinal. 

COA. Rio. Vid. Alcoa. 
COADOURO. Ribeira na Pro- 

víncia da Ellrcmadura , Bifpado da 
G uarda, Ouvidoria dc Abrantes: naf- 

ce na Freguefia dc S.Silvefirc de Abo- 
boreira, no fiiio chamado Bandos: 
he de poucas aguas, das cjuacs os mo- 
radores ulaõ lem peníaõ, tento para 
regar as terras, como para os enge- 
nhos de paõ , e azeite. 

COALHEIRA. Serra na Pro- 
víncia da Beira, Bifpado deVifèu: 
tem legoa , c meya de comprido, o 
huma legoa de largo : os principies 
braços delia íaõ, Gardainha, Covel- 
lo dc Paivo , e ChSas : na Icem delia 
vários ribeiros, e hum rio chamado 
Coalheira : he cobei ta de giefia , car- 
queja , e outras arvores filvefires, en- 
tre as quaes cria lobos, raposas , ja- 
valizes , libres, coelhos, e perdizes, 
que fe.cacaõ cm todo o tempo livre- 
mente. 

COALHEIRA. Rio na Provín- 
cia da Beira , Bifpado dc Vilcu: naf- 
cc junto ao Candal, na ferra da Coa- 
lheira : tem poucas aguas no f< u prin- 
cipio , mas he baftantemente arre- 
batado , por defeer por fragas afpe- 
ras: corre de Nafcente a Poente: 
morre no rio Teixeira, no fitio do 
Covello de Paivo : tem alguns moi- 
nhos , e pontes, para fciventia dos 
póvos. 

COALHOS. Ribeira na Provín- 
cia do Alentejo, Ouvidoria de Abran- 
tes : he pouco abundante dc aguas: 
morre no rio Tejo : fuas margens faõ 
cultivadas em partes: tem alguns fal- 
gueiros, freixos, eamieiros. 

COB 

COBAÇAS. Aldeã na Provín- 
cia dc Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado dc Braga, Comarca de Via- 
na , Termo do Prado, Freguefia dc 
S. Maria de Freiriz. 

COBELAS. Aldeã na Provín- 
cia dc Entre Douro e Minho, Arcc- 
bilpado dc Braga, Comarca deV»'a- 
na , Termo de Barcellos, Freguefia 
do Salvador dc Gandarela. 

COBELLO. Aldeã na Provín- 
cia da Beira, Bifpado do Porto, Co- 

marca 
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marca de Efguéirâ , Termo tia Feira, 
Freguefia de S. Marinha de Cortegaça. 

COBELLO. Aldeã na Provín- 
cia dá Ellremadura, Patriarcado dc 
Luboa , Comarca de Torres-Vedras, 
Termo , e Freguefia de S. Pedro da 
Villa de Sintra: tem dez fógos. 

COBELLO. Aldeã na Provín- 
cia de Traz os Montes , Arcebifpado 
de Braga , Comarca de Guimaraens, 
Termo de lirmelo, Freguefia do Sal- 
vador de BilhÓ. 

COBELLO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Donro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga , Termo de Barccl- 
los, Freguefia de S. |orge de Airó. 

COBELLO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
bifpado de Braga, Comarca, c Ter- 
mo de Guimaraens, Freguefia do Sal- 
vador deTagildc. 

COBICA. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca , e Termo 
de Guimaraens, Freguefia dc S. Vi- 
cente de Paços. 

S. COBIÇA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga , Comarca de Via- 
na , Termo de Barcellos, Freguefia 
de S.Joao de Barqueiros. 

COBIDE. Aldeã na Província 
dc Entre Douro c Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Guima- 
raens , Concelho de Felgueiras, Fre- 
guefia de S. Maria de Ayraens. 

COBIDE. Aldeã na Província 
dc Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga, Comarca dc Guima- 
raens, Concelho deUnhaõ, Fregue- 
fia de S Marinha da Pedreira. 

COBIDE. Aldeã na Província 
dc Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca dcBárceUos, 
Concelho de Vilía-Chãa, Freguefia 
de S. Pedro de Kfqueiros. 

COBRADA. Aldeã na Provin- 
tia dc Entre Douro e Minho , Bilpa- 
do do Porto , Freguefia de S. Lcoca- 
dia de Bavaõ. 

COBRADA. Aldeã na Provin- 
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cia de Entre Douro c Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca de Valen- 
ça , Termo dos Arcos de Valdevez , 
Freguefia de S. Joaõ de Siílelo. 

COBRADA. Aldeã na Provín- 
cia da Eílrcmadura, Comarca, e Pre- 
lazia dc Thomar, Freguefia de S.Joao 
da Villa de Carvoeiro. 

COBRADA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
bifpado , Comarca , e Termo da Ci- 
dade de Braga , Vifita de Vermoim , 
e Faria, Freguefia de S. Pedro de Ef- 
cudeiros. 

COBRADA- Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Vifita de Soufa , e 
Faria, Freguefia de S. Martinho de 
Caramos. 

COBRADA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga , Comarca de Via- 
na, Couto de S. Fins, Freguefia de 
S. Felis: tem treze fógos. 

COBRO. Freguefia na Provín- 
cia de Traz os Montes , Arcebifpado 
de Braga, Comarca da Torre de Mon- 
corvo , Termo do Concelho dc La- 
mas : he terra da Cafa do Infantado: 
tem noventa moradores com os Lu- 
gares do Rego da Vide, e Elcovaes , 
que lhe pertencem. Tem feu aíTento 
em valle; ea Igreja Paroquial, dedi- 
cada a S. ScbaíliaÕ, tem tres Altares , 
omayor, ode N.S.doRofario , eo 
dc S. Braz. O Pároco he Vigário, 
aprefentaçaõ das Religiofas dc S. Cla- 
ra de Villa do Conde : tem de côn- 
grua quatorze mil e duzentos reis cm 
dinheiro , e quarenta e dous alquei- 
res de trigo, e cada morador lhe paga 
bum alqueire decçnteyo. He abun- 
dante de trigo , ccnteyo , e cevada. 

COC 

COCHADAS. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado, e Comar- 
ca da Cidade dc Coimbra, Ilento de 
Santa Cruz dc Coimbra, Freguefia de 
S.Joao dc Quintão. 

Oooo CO- 
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COCHE. Aldeã na Província 
dc Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Guima- 
racns, Concelho dc Unhão, Fregue- 
iia dc S. Marinha da Pedreira. 

COCHECA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Bifpa- 
do do Porto, Concelho de Bayaõ, 
Frcguefia de Santiago de Mcfquinha- 
ta. 

COCHOA. Aldeã na Província 
da Eftremadura , Patriarcado de Lif- 
boa , Comarca de Torres-Vedras, 
Termo da Villa dc Alhandra, Fre- 
guefia deS. loaõ dos Montes. 

COCHOENS. Aldeã na Pro- 
víncia da EftrenVadura, Prelazia, Co- 
marca, eTermo da Villa deThomar, 
Frcguefia de S. Pedro da Bebirriquci- 
la : tem huma Ermida de S. Marinha. 

COCO VELOS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebilpado dc Braga , Termo do Por- 
to , Concelho dc Refoyos, Freguc- 
fia deS.Thomé de Negrelos. 

COD 

CODAL. Frcguefia na Provín- 
cia da Beira , Bifpado de Coimbra , 
Comarca dc Efgucira, Termo da Vil- 
la de Cambra tem fetenta c cinco fo- 
gos : he terra do Infantado. Eftá fi- 
tuada 110 valle de Cambra , para a 
parte do Poente , na falda do monte 
de Darigo. A Igreja fica fóra do po- 
voado : he feu Òrago Santiago : tem 
tres Altares, o mayor, o de N. S. do 
Rofarfo , e o de S. Sebaftiaõ. O Pá- 
roco he Prior, da aprefentacaG da 
Cafa . do Infantado : rende trezentos 
mil reis. Produz a terra com mais 
abundancia vinho , c milho. 

CODEÇADA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho , Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca dc Va- 
lença , Concelho dc Coura , Frcgue- 
fia do Salvador dc Rezende. 

CODEÇAES. Aldeã na Provín- 
cia dc Entre Douro e Minho , Arcc- 
bifpado dc Braga , Comarca de Gui- 
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maraens, Fregucfia de N. Senhora 
dos Anjos. 

CODEÇAES. Aldca na Provín- 
cia dc Entre Douro c Minho , Arcc- 
bifpado de Braga , Comarca de Gui- 
maracns, Concelho de Felgueiras, 
Frcguefia de Santiago de Seradim. 

CODEÇAES. Aldca na Provín- 
cia da Beira, Bifpado, e Comarca da 
Cidade dc Vifeu, Frcguefia de S. Pe- 
dro da V illa de Moens. 

CODEÇAES. Aldeã na Provín- 
cia da Beira , Bifpado, e Comarca da 
Cidade de Lamego, Frcguefia de N S. 
da Conceição do Couto da Ermida. 

CODEÇAES. Aldca na Provín- 
cia da Beira, Bifpado do Porto, Ter- 
mo da Villa da Feira , Concelho de 
Gaya , Frcguefia dc S. Pedro de Pe- 
drozo. 

CODEÇAES. Aldca na Provín- 
cia de Traz os Montes, Arcebifpado 
de Braga , Comarca de Villa-Real, 
Ifento da fagrada Religião de Malta , 
Frcguefia dc S. Maria Magdalcna de 
Frcixiel: tem trinta fogos. 

CODEÇAL. Aldca na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
bifpado de Braga, Concelho dc Fel- 
gueiras , Freguéfia de S. Cypriano de 
Rcfrontcira. 

CODEÇAL. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arcc- 
bilpado de Braga, Comarca de Gni- 
maraens, Concelho dc Felgueiras, 
Frcguefia de S. Martinho dc Caramos. 

CODEÇAL. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Termo de Barcel- 
los, Frcguefia dc Santiago de Lordelo. 

CODEÇAL. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca dcGui- 
maraens, Frcguefia de S.Pedro de Pol- 
voreira. 

CODEÇAL. Aldca na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado , e Comarca dc Bragà, Vi- 
fica dc Lanhozo, Frcguefia de S. Mar- 
tinho de Efpinho. 

CODEÇAL. Aldeã na Provín- 
cia 
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cia de Entre Douroe Minho, Arce- 
biípado de Braga, Comarca de Bar- 
cellos, Concelho de Villa-Cbãa, Fre- 
gueíia de S. Maria dc Doçaos. 

CODEÇAL. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
bilpado de Braga , Comarca de Via- 
na , Termo dc Barcellos, Fregueíia 
tio Salvador da Lagoa. 

CODEÇAL. Aldeã 11a Provín- 
cia de Entre Douro c Minho, Arce- 
bifpado de Br^ga , Comarca de Via- 
na , Termo de Albergaria de Penclla, 
FrCgUefía de S. Payo de Azoens. 

CODEÇAL. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arcc- 
bifpado de Braga , Comarca de Via- 
na , Concelho de Penclla das Cabras, 
Fregueíia do Salvador de Fojonovale. 

CODEÇAL. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga , Comarca de Va- 
lença , Termo dc Ponte dc Lima, 
Frcgueíia de S. Chriílovaõ de Labruje. 

CODECAL. Aldeã na Provín- 
cia dc Entre Douro e Minho , Arce- 
bifpado de Braga , Comarca de Va- 
lença , Concelho de Coura, Fregue- 
íia de S. Maria dc Paredes. 

CODEÇAL. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho, Bifpa- 
do do Porto, Comarca Eccleíiaftica 
de Pena-Fiel, Concelho de Aguiar de 
Soufa, Fregueíia de S. Eítevaõ dc 
Vilella. 

CODECEDA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
bifpado de Braga , Comarca de Va- 
lença , Concelho de Coura , Fregue- 
íia de S. Maria de Paredes. 

CODECEDA. Lugar na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado dc Braga, Comarca dc Via- 
na , Termo da Villa da Barca : tem 
quarenta c cinco fógos, e Igreja Pa- 
roquial , dedicada ao Príncipe dos 
Apoftolos S. Pedro : ha nelíà tres Al- 
tares , o mayor com o Sacrario, o dc 
K S. do Rolado, c o dc Deos Meni- 
no. O Pároco hc Vigário, aprefen- 
taçaG do Morteiro dc Rendufe, de 
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Monges Bentos. Recolhem trigo, 
ccntevo, milho, evinho. 

CODECEIRA. Aldeã 11a Pro- 
víncia da Eílrcmadura, Bi (pado, Co- 
marca , e Termo da Cidade de Lei- 
ria , Fregueíia de S. Catharina do Lu- 
gar da Azoya : tem dezoito morado- 
res. 

CODECEIRA. Aldeã na Pro- 
víncia da Bílremadura , Patriarcado, 
e Termo da Cidade dc Lisboa , Fre- 
gueíia de N. S. da Afíumpçaõ deLou- 
res. 

CODECEIRA. Aldeã na Pro- 
víncia da Eílrcmadura, Patriarcado dc 
Lisboa, Ouvidoria dc Alenquer, Ter- 
mo da Villa de Cintra, Fregueíia de 
S. João das Lampas. 

CODECEIRA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca, e Ter- 
mo de Barcellos, Fregueíia dc S. Sil- 
veftré de Requiaõ. 

CODECEIRA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Gui- 
maraens, Termo de Barcellos, Fre- 
gueíia de S. Martinho de Lertoens- 

CODECEIRA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Va- 
lença , Concelho de Coura , Fregue- 
íia de S. Payo de Agua-Longa. 

CODECEIRA. Aldeã na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga , Comarca dc Va- 
lença, Termo dos Arcos de Valde- 
vez , Fregueíia dc S. Lourenço de Ca- 
braõ. 

CODECEIRA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Gui- 
maracns, Fregueíia de S. Miguel dc 
Crcixomil. 

CODECEIRA. Aldeã na Pro- 
víncia da Eílrcmadura , Comarca , e 
Prelazia de Thomar, Fregueíia de S. 
Pedro da Villa da Certaa. 

CODECEIRA. Aldeã na Pro- 
víncia da Eílremadura, Comarca , e 
Prelazia de Thomar, Fregueíia de 
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N. S. da Conceição da Villa da Arega. 
CODECElRA. Aldeã na Pro- 

víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Via- 
na , Vifita de Vermoim, e Faria, 
Freguclia de Santiago Dantas. 

CODECEIRINHA. Aldeã na 
Província da Ellremadura, Priorado 
do Crato , Termo da Villa daCertaa, 
Capellanía de N. S. de Penha de Fran- 
ca : tem doze fógos. 

CODECEIRINHA. Aldeã na 
Província da Eílremadura , Priorado 
do Crato, Termo da Villa da Certaa, 
Capellanía de Santiago : tem doze fó- 
qos. 

CODECEIRINHA DE SAN- 
TIAGO , Codeceirinha de Santiago. 
Aldeã na Província da Eftremadura , 
Priorado do Crato , Provedoria de 
Tiiomar , Termo da Villa da Certaa, 
Capellanía de Santiago : tem vinte e 
dous moradores. 

CODECEIRO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca, c Ter- 
mo de Valença, Freguefia de S. Ma- 
ria da Silva. 

CODECEIRO. Villa na Pro- 
víncia da Beira, Bilpado , c Comar- 
ca da Guarda: tem cem vifinhos. Ef- 
tit fituada em campina } e a Paroquia, 
dedicada a N. S. da Annunciaçaõ, fi- 
ca dentro do povo : tem tres Altares, 
o mayor, o de N. S. do Rofario, c o 
de Santiago, com fua Irmandade. O 
Pároco he Prior, aprelentaqaõ do Pa- 
droado Real: rende duzentos mil reis. 
Os frutos, de que mais abunda, fao, 
paõ, e v inlio. Affiltem ao feu go- 
verno hum Juiz ordinário , dous Ve- 
readores , e hum Almotacc. Tem fei- 
ra dia de Santiago a 2$ de Julho. Jun- 
to defta Villa fe acha huma torre, 
que moftra !cr muito antiga, por fua 
fabrica; hoje fe acha muito arruinada. 

CODECIDO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado , Comarca, e Termo de 
Braga, Freguefia de S. Miguel de Ca- 
baços. 

CODECO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Guima- 
raens, Freguefia de S. Eflevaõ de Bfi- 
teiros. 

CODEÇOS. Lugar na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
bifpado de Braga, Concelho de Aguiar 
deSoufa, Vifita de Soufa , e Ferrei- 
ra , Comarca, c Termo da' Cidade do 
Porto : tem quarenta moradores, e 
feu àflento em planície, donde fe avif- 
taõ as Freguefias de Loftoza, Rey- 
monda , Lamozo , e Negrelos. A 
Igreja Paroquial eítá fundada dentro 
do povo : he feu Orago S. Joaõ Bau- 
tiíla , cuja Imagem fe venera no Altar 
m«3r, onde eílá o Sacrario: tem mais 
dous, hum de N. S. das Neves, ou- 
tro do Nome dejelu, com fua Ir- 
mandade. O Pároco he Abbade, da 
aprefentaçaõ da Mitra de Braga: ren- 
de a Abbadia duzentos e fetenta mil 
reis. Os frutos deita terra faõ, milho 
pequeno , e grande , centeyo , e al- 
gum vinho de enforcado. 

CODEÇOZA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho , Ar- 
cebifpado de Braga , Comarca de Va- 
lença , Concelho de Coura, Fregue- 
fia de Santiago de Romarigaens. 

CODÈÇOZA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
ccbifpado de Braga, Termo do Porto, 
Freguefia de S. Mamede de Negrelos. 

CODEÇOZA. Aldeã 11a Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca, e Ter- 
mo de Barccllos, Freguefia de S. Ma- 
ria de Quintiaens. 

CODEÇOZA. Freguefia na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado , e Comarca da Cidade 
de Braga , Couto de Pedralva : conf- 
ta toda a Freguefia de cento c dezafeis 
moradores, c Igreja Paroquial, dedi- 
cada ao Salvador : compocm-fe dei- 
tes Lugares, Paredes, Villa-Nova, 
Picos, Cazabuelhas, Eyras, Ribeiro, 
PaíTos, Oiteiro , Subariibas, e Al- 
barde. 

CO- 
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CODRCjOZO. Aldeã na Pro- 
víncia dc Entre Douro e Minho, Bif- 
pado , Termo , c Comarca Secular 
da Cidade d» Porto, Ecclefiallica de 
Pena-Fiel, Freguefia de Santiago de 
Fonte-Arçada, 

CODECOZO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Bif- 
pado, c Corparça Secular da Cidade 
do Porto , Ecclefiallica dc Pena-Fiel, 
Freguefia dc S. Martinho de. Parada 
de To.iea. 

CODEÇOZO. Serra na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca deGui- 
maraens, Termo da Villa dc Balio: 
tem hum a Jggoa de comprido, e ou- 
tro tanto de largo: os principaes bra- 
ços delia faõ, Portella do Vento, Vi- 
gias , Valinho, Vieiros , Trachal, 
Carvalhos, e Fojo : he muy pedre- 
goza , e chea de matos altos , e raf- 
teiros 5 produz baílante ccntcyo, e 
algum azeite. 

CODEÇOZO. Lugar na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebífpadode Braga, Comarca deGui- 
maracns, Termo da Villa de Balio , 
Primeira parte da Vifua de Soufa , e 
Ferreira: tem feífenta e hum vifinhos. 
A Igreja Paroquial, dedicada a S. An- 
dré Apollolo, tem quatro Altares, o 
mayor com o Santiflimo , o de N. S. 
da Expe&açaõ , o de Chrillo crucifi- 
cado, e o do Nome de Jefus. O Pá- 
roco he Cura , aprefentaçaõ do Ca- 
bido da Real Collegiada de Guima- 
raens: tem dc côngrua oito mil reis 
cm dinheiro , trinta alqueires dc paõ 
meado, duas libras de cera fina, dous 
almudes de vinho , e dous alqueires 
de trigo. Produz milhão , centeyo, 
vinho de enforcado , azeite, e calla- 
nha. Ao Nafcente defta terra pafla o 
rio Ta mega. 

CODEÇOZO. Aldeã na Pro- 
víncia de Traz os Montes, Arccbif- 
pado de Braga, Comarca de Chaves, 
Termo de Monte-Alegre , Freguefia 
de S. Maria de Meixido. 

CODEí jOZO. Aldeã na Pro- 

víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Bar- 
ccllos, Concelho de Larim, Fregue- 
fia de S. Miguel de Soutelo. 

CODECOZO DO ARCO, 
Codcçozo do Arco. Lugar na Pro- 
víncia de Traz os Montes, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Bragança, 
Termo da Villa de Monte-Alcgre : 
tem vinte e quatro vifinhos, e Igreja 
Paroquial, dedicada ao Apollolo S. 
Simaõ: tem tres Altares, o mayor, 
o de N. S. da Conceição, e o de S. 
Seballiaõ. O Pároco he Vigário ad 
mlum , da aprefentaçaõ do Abbadc 
de S. Marinha de Ferral, à qual eíla 
Igreja he annexa. Tem o Pároco de 
côngrua cincoenta alqueires dc paõ, 
íeis libras de cera branca , dous almu- 
des de vinho, dous alqueires de trigo, 
e quatorze mil e quatrocentos reis em 
dinheiro. Produz centeyo, e milho 
em abundancia também coíbe algum 
trigo. Pafla por aqui o rio Barrellas. 

CODECOZO DE CANEDO 
DE BARROZO, Codeçozo dc Ca- 
nedo de Barrozo. Lugar na Provín- 
cia de Traz os Montes, Arccbifpado 
de Braga, Comarca Ecclefiallica de 
Chaves, Secular, e Ouvidoria de Bra- 
gança , Termo da Villa de Monte- 
Alcgre : tem cincoenta e dous vifi- 
nhos , e eftá aflentado em campina. 
A Igreja Paroquial he dedicada a S. 
Lourenco Martyr : tem tres Altares, 
o mayor , o de S. Antonio, c o do 
Menino Deos. O Pároco he Cura , 
da aprefentaçaõ do D. Abbade do 
Molleiro de Refoyos de Balio, da 
Ordem de S. Bento: tem dc côngrua 
oito mil reis em dinheiro, hum al- 
queire de trigo , e hum almude de 
vinho , que íe lhe paga dos dízimos 
da Igreja , c de cada vifinho hum al- 
queire dc paõ de offerta. Ha nelle 
dcllri&o duas Ermidas, a de N. S. de 
Guadalupe, com fua Irmandade, c a 
de S. Barbara. Os frutos faõ, milho 
groíTo , miúdo , e painço, de tudo 
pouco. Pafla por aqui o rio Beça. 

CODES. Aldca na Província 
de 
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de Entre Douro e Minho , Bifpado, 
Comarca, e Termo da Cidade do 
Porco , Freguefia de S. Maninho de 
Rio de Moinhos. 

CODES. Ribeira na Província 
da Eflremadura, Bifpado da Guar- 
da , Comarca de Thomar, Termo 
da Villa de Rey: nafee na Serra do 
Bando , muito arrebatada : corre de 
Nafcente a Poente : morre no rio 
Zezere , no fitio chamado Foz de 
Codes, duas legoas de diftancia da 
fua fonte, dividindo os Termos de 
Abrantes, Villa de Rey , e Sardoal : 
fuas aguas faõ frigidifllmas: cria bar- 
bos , bordalos, enguias, e trutas em 
ãbundancia. O ufo das aguas, e a 
pefearia faõ livres. Suas margens jaõ 
cingidas de arvoredo filveflre. 

CODESOUTO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Bif- 
pado , Comarca , e Termo da ("ida- 
de do Porto , Freguefia de S. Marti- 
nho de Rio de Moinhos. 

CO D O RN El RO. Aldeã na 
Província da Beira, Bifpado, Comar- 
ca , e Termo da Cidade de Lamego, 
freguefia do Salvador de Penajoya. 

CODORNELAS. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado, e Comarca 
da Cidade de Vifeu, Termo da Villa 
de Caftendo , Freguefia de S. Pedro 
do Caílello de Penalva. 

COE 

COELHA. Aldeã na Província 
da Eflremadura , Bifpado da Guarda, 
Comarca de Thomar, Freguefia de S. 
Simaõdc Pecegueiro: tem oito fógos, 
e huma Ermida de N. S. das Neves. 

COELHAL. Aldeã na Provín- 
cia da Eflremadura, Comarca, e Pre- 
lazia de Thomar, Freguefia de S. Si- 
mão. 

COELHAL. Aldeã na Provín- 
cia da Beira baixa, Bifpado do Porto, 
Comarca da Villa de Elgueira , Fre- 
guefia de S. ChriílovaG da Villa de 
Ovar. 

COELHEIRA. Aldeã na Pro- 

víncia da Eflremadura , . Bifpado de 
Coimbra, Comarca de Thomar, Fre- 
guefia de N. S. da Graça da Villa da 
Aguda. 

COELHEIRA. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado, c Comarca 
da Cidade de V ifeu, Concelho de La- 
foens, Freguefia de N.S.da Natividade. 

COELHEIRA. Aldeã na Pro- 
víncia da F.ftremadura , Comarca , e 
Prelazia de Thomar, Freguefia de San- 
tiago da V illa de Alvaro. 

COELHEIRA. Aldeã na Pro- 
víncia da Eílremadura , Comarca , e 
Prelazia de Thomar, Freguefia do 
Efpiriro Santo da Villa do Avelar. 

COELHEIRAS. Aldeã na Pro- 
víncia da Eflremadura , Priorado do 
Crato, Termo, cFreguefia de N.S. 
da Graça da Villa de Envendos. 

COELHEIRO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
ccbifpàdo de Braga, Comarca de Via- 
na , Vifita de Vermoim , e Faria, 
Freguefia de N. S. da Conceição da 
Povoa de Varz m. 

COELHOS. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga , Comarca de Va- 
lença , Termo de Valladares, Fregue- 
fia de S. Maria da Gavea. 

COELHOZA. Aldeã na Pro- 
víncia da Eflremadura , Bifpado de 
Coimbra , Comarca de Thomar, Ter- 
mo da Villa de Penalva, Freguefia 
de S. Domingos da Lagarteira : tem 
dezoito moradores, e huma Ermida 
dedicada a S. Antonio. 

COELHOZA. Aldeã na Pro- 
víncia da Eflremadura , Bi pado de 
Coimbra , Comarca da V illa de Tho- 
mar , Freguefia de S. Mattiieus da 
Villa de Alvares. 

COELHOZA. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira baixa, Bifpado de Co- 
imbra , Comarca de Efgueira , Ter- 
mo da Villa de Cambra, Freguefia de 
S. Pedro de Caftelloens: tem huma 
Ermida de N. S. da Luz. 

COELHOZA. Aldeã na Pro- 
víncia da Eflremadura, Comarca, e 
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Prelazia de Thomar, Freguefia de S. 
Sêbaíliaõ do Efoinhal. 

COELHOZO. Lugar na Pro- 
víncia de Traz os Montes, Bifpado, 
e Comarca de Miranda do Douro, 
Termo de Bragança , a cuja Serenif- 
íima Cala pertence : eftá íuuado cm 
híim valle , e a Paroquia fica fóra do 
Lugar , pouco diftante : he feu Ora- 
go Santiago Apoíloio: tem tres Al- 
tares , o mayor , o de N. S. do Ro- 
fario, c o de N. S. dos Prazeres. O 
Pároco lie Cura , aprefentado pelo 
Rcytor de Parada: tem de côngrua 
oito mil reis em dinheiro, cincoen- 
ta e dous alqueires de paõ, e dezafeis 
almudes de vinho. Confia efle Lu- 
gar de cincóenta e fete vifinhos. Re- 
colhe paõ, vinho , caftanha , e algu- 
ma fruta. Ha dentro do Lugar hu- 
ma Ermida com a invocaqaõ do San- 
to Chrilto , aonde cílá o Santifllmo. 

COELHOZO. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira > Bifpado , e Comar- 
ca da Cidade de Vifeu , Concelho 
de Befteiros, Freguefia do Salvador 
de Caftelloens. 

COELHOZO. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado , e Comar- 
ca da Cidade de Vifeu, Concelho de 
l.afocns, Freguefia de N. S. da Af- 
fumpçaõ de Àlcofra. 

COENÇOS. Aldeã na Provín- 
cia da Beira baixa , Bifpado , Comar- 
ca , e Termo da Cidade de Coimbra, 
Freguefia de N. S. da Aííumpqaõ de 
Scmidc. 

COENTRAL. Lugar na Pro- 
víncia da Ellremadura , Bifpado de 
Coimbra, Comarca de Thomar, Ter- 
mo de Pcdrogaõ-Grande: he do Con- 
de de Redondo : tem dezafeis mora- 
dores. Eílá fituado entre dous mon- 
tes , c a Igreja fica fóra do Lugar: o 
feu Orago he N. S. da Nazareth j tem 
tres Altares, o mayor, o de S. Anto- 
nio , e o do Senhor Jefus. O Pároco 
he Cura, da aprefentacaõ do Cabido 
de Coimbra : tem de côngrua féis 
mil reis cm dinheiro. Os frutos deíla 
Freguefia faõ, centeyo, milho grof- 
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fo, c com mais abundancia caítanha. 
Pafla por aqui o rio Pera. 

COENTRAL PEQUENO, 
Coentral Pequeno. Aldeã na Provín- 
cia da Eftremadura, Comarca , e Pre- 
lazia de Thomar, Freguefia de N. S. 
de Nazareth do Coentral. 

COF 

COFAROS. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
bifpado de Braga, Comarca de Valen- 
ça, iermo dc Valladarcs, Freguefia 
de N. S. da Natividade do Lugar da 
Gavca. 

COG 

COGINAS. Serra na Provín- 
cia do Alentejo , Termo da Villa do 
Crato: tem huma legoa de compri- 
do , e hum quarto de largo : he po- 
voada de muito arvoredo dc carva- 
lhos , fobros, zambujos , e oliveiras: 
tem muita pedra, toda grofleira : os 
ares faf> muito nocivos nos mezes de 
Setembro , Outubro, c Novembro : 
cria gados de cabelo, elaa, e alguma 
caqa miúda. 

COG O MIN HO. Aldeã na Pro- 
víncia da Eltremadura , Bifpado de 
Leiria , Comarca , c Termo de Ou- 
rem , Freguefia de N. S. da Purifica- 
ção dc Cciqa. 

COGULLA. Lugar na Provín- 
cia da Beira alta , Bifpado de Vifeu , 
Comarca dc Pinhel, Termo da Villa 
de Trancozo : tem oitenta morado- 
res , e Igreja Paroquial , dedicada a 
S. Miguel: ha nella tres Altares, o 
mayor, o de Chriílo crucificado, e o 
de N. S. do Rofario: tem as Confra- 
rias do Rofario, de S. Miguel, do 
Menino Dcos, c a do Senhor. O Pá- 
roco he Reytor, aprefentatjaõ do Pa- 
droado Real: tem quarenta mil reis 
dc côngrua, doze almudes de vinho, 
c tres alqueires dc trigo. Ha aqui hu- 
ma Ermida de S. Silvcílre , fóra do 
Lugar; no feu dia he vifuada de al- 
guns devotos: vinho he o fruto de 
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mayor abundancia defte povo. Paf- 
faõ por efte dellri&o duas Ribeiras 
fem nome, que nafeem nos confins 
de Trancozo, e acabao no rio Ma- 
çoeimc. . „ 

COGULADA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
ccbifpado de Braga, Comarca de Va- 
lença, Termo de MonçaÕ, Fregue- 
fia de S. João de Longos-Valcs. 

COI 

COJA. Villa na Província da 
Beira , Bifpado de Coimbra , donde 
difta oito legoas para o Nafcente , 
Provedoria da Guarda, e Correição 
de Vifcu : he dos Bifpos de Coimbra: 
tem cento e vinte e fete viiinhos. Ef- 
tá fittuda nameya coda de hum valle, 
donde te na6 defcobre mais que o Lu- 
gar da Etculça : tem Termo feu, que 
comprehende nefta Freguefia os Lu- 
gares de Pizaõ, Eículca, Salgueiral, 
e Medas; comprehende mais toda a 
Freguefia do Lugar deTeixa , a Frc- 
guelia do Lugar da Bemfeita, a i*re- 
guefià da Cerdeira, a Freguefia do Lu- 
gar do Pinheiro , a FreguelTa da Po- 
voa de Meda de Mouros, a Fregue- 
fia do Lugar de Mouronho, e de Ef- 
pariz. A Paroquia fica fóra da Villa, 
a pouca diílancia, para a parte do 
Nafcente : leu Orago he S. Miguel : 
tem cinco Altares, o mayor o do 
Saritiflimo, o da Conceicaõ , o das 
Almas, o de N. S. do Rofario , e o 
de S.Antonio. O Pároco he Vigá- 
rio , da aprefentaqaõ do Bifpo de Co- 
imbra : tem de côngrua quarenta mil 
reis em dinheiro , quatro alqueires de 
trigo , dous almudes de vinho , c 
cera para o Pároco, e leu Coadju- 
tor dizerem Miífa. P.iíiaf> por aqui 
a ribeira da Mata , a de Cuja, e o rio 
Alva. Os Frutos, que os moradores 
recolhem em mayor abundância, faõ, 
jnilho, e algum trigo. Tem dous 
Juizes ordinários, quatro Vereadores, 
c hum Procurador do Concelho. 

COJA. Rio na Província da Bei- 

coi 

ra , Bifpado de Vifeu : tem feu nafei- 
mento entre a Villa de Aguiar da Bei- 
ra, e o Lugar de Coigaçaes. Náõ hc 
capaz de embarcações: corre de Naf- 
cente a Poente : cria bogas, barbos, 
bordalos, e enguias •' fuas margens 
faõ povoadas de falgueiros, freixos, 
e amieiros, que no Veraõ fazem o fi- 
tio deliciofo : ufaõ os moradores de 
fuas aguas íem penfaõ. 

COIDE. Lugar na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado, e Comarca Ecclefiaflica de Bra- 
ga, Secular de Viana, Vifiia de Nó- 
brega , e Neiva •• tem fetenta e cinco 
fogos. A Paroquia hc dedicada a S. 
Mamede : tem tres Altares, o ma- 
yor , o de N. S. do Rofario , e o do 
Menino Deos. O Pároco he Cura , 
aprelentaçaõ do Geral de S. Cruz de 
Coimbra: tem de renda feflenta ra- 
zas de milhão , e féis mil reis em di- 
nheiro. He abundante de milhão, 
trigo , c vinho de enforcado, e nuõ 
o he menos de C3ça miúda , e rafki- 
ra , e groíTa de porcos bravos. Ellá 
fituado nas ribeiras do rio Vade. 

COIMBRA, em Latim Conim- 
brica. Cidade na Província da Beira , 
na latitude, ou altura Boreal de qua- 
renta grãos , c trinta minutos > c 11a 
longitude de doze gráos, e quarenta 
minutos, diftante nove legoas da Vil- 
la de Aveiro , para o Sul, nas mar- 
gens do rio Mondego. Sobre a ety- 
mòlogia do feu nome ha varias opi- 
nioens; porque huns dizem fe deriva 
delRey Brigo , do qual fe denomina- 
ram mimas ^Cidades, que ainda con- 
fervaõ feus antigos nomes. Outros 
tem para fi, que fe chamava Conim- 
Irica , ou Coni/abriga, que fignifica 
povoaqaõ apinhada , ou edificada cm 
fórma de pinha. Naõ falta quem di- 
ga , que Coimbra vai o mefmo , que 
Coll is imbním , Oiteiro das chuvas, 
por ter feu aíTento em fitio alto, c 
por caufa da fua frefeura, e fertilidade. 
Dizem, que fora fundada pelos po- 
vos Colimbrios, que vieraõ cm com- 
panhia dos Turdules, Gailos, Cel- 
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tas, c Andaluzes, trezentos c oito ân- 
uos antes da vinda de Chriflo. Tem 
por Armas huma Donzélia, chamada 
Gjndafunda, milher de Ataces, Rey 
dos Alanos , o qual lançou fora defla 
Cidade aos Romanos , muito antes 
que vieíTem os Godos a Hefpanha * a 
qual Rainha cftá polia com Coroa em 
huma taça , com olhos , e mãos le- 
vantadas ao Ceo ; de huma parte a 
combate hum LeaO , e da outja hu- 
ma Serpente. A fignifícaçaõ iieílas fi- 
guras he, que andando o dito Rey 
muy occupado na rcedificaçaõ de 
Coimbra , que eílava arruinada por 
caufa das guerras, veyo contra cila 
feu antigo emulo lírmenerico, Rey 
dos Suevos em Galliza, com grande 
poder, o que Cabendo Ataces', dei- 
xando a nova reedificaçaõ , lhe fahio 
ao encontro , e de tal modo fe hou- 
ve , que o inimigo ficou vencido , e 
viera a experimentar mayores calami- 
dades , fe nuo pedira pazes ao vence- 
dor , e lhe ofFercccra por mulher a 
fua filha Cindafunda. Cumprindo-fe 
a palavra , tornou Ermenerico dahi a 
pouco tempo com a filha , e fe cele- 
braraõ as vodas, fignificadas na taça; 
e taõ fatisfeito ficou Ataces com a ef- 
pofa, que mandou logo, que a Ci- 
dade tomafíe por timbre a fua figu- 
ra , poda entre hum Lcaf>, que ella 
tinha por Armas , e hum Dragaõ ver- 
de , que o fogro trazia nas fuas ban- 
deiras , para que a todos foíTc mani- 
feflo , que aquellas duas infignias, 
Leaõ , e Serpente , pouco antes taõ 
contrarias , eflavaõ já unidas com o 
vinculo da paz, e amizade. Alguns 
difTeraõ , que o Leão denotava os 
Leonezes , e a Serpente os Mouros, 
enganofos como ella , porque ambas 
cilas nações conquiíhraõ Coimbra. 
Entrou eíla Cidade no dominio dos 
Árabes , no anno de 70C, e no de 
íojo a conquiftou o grande Rev D. 
Fernando I. de Oiílella, depois de fc- 
te mezes de cerco , com o auxilio do 
Apoftolo Santiago, mandando-a po- 
voar de Chrífláòs, e confagrando a 
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Mefquita maypr em Igreja de Nof- 
fa Senhora , aonde armou Cavaleiro 
com lua própria maõ (pondo-Ihc a 
cl pada, e dandç-Jhe. ofcúío de paz) 
ao invencível Cyd Ruy Dias ; dei- 
xando por Governador de taõ impor- 
tante Praça ao Conde D. Silhando, 
que a ennobreceo com alguns edifí- 
cios , que ainda hoje exiflem. ElRey 
D. AtFonfo VI. de Caílella lhe deu 
honrados foros, e privilégios , que 
depois confirmou feu genro o Conde 
D.Henrique. Accrefcentou-lhe novos 
foros lílRey D. Affonfo Henriques. 
'1 em voto em Cortes , e afiento 110 
primeiro banco, e aqui as celebraraõ 
o dito Rey no anno de 1180, em que 
foy jurado por fucceííor do Reyno 
feu filho D. Sancho I.: D. Affonfo 1L 
no anno de 1215, ordenando juftifli- 
mas Leys para o bom governo: D. 
Affonfo 111. no anno de 1261: D.JoaÕ 
I. no anno 158$, aonde foy juiado 
Rey : c D. Affonfo V. no anno de 
1472. Foy Cabeça de Ducado , cujo 
titulo deu ElRey D. Joaõ 1. a feu fi- 
lho o Infante D. Pedro. O mefmo 
titulo logrou em fua vida D.Jorge de 
Alencaílre, por merce de feu pay líl- 
Rey D. Joaõ II. Tem eíla Cidade 
quatro terreiros, cuefaõ, odaUni- 
.verfidade , o da Feira , o da Pra- 
ça, e o de Sanfaõ , fóra outros me- 
nos principaes. He cercada de bons 
muros, com altas torres, e tem féis 
portas, que faõ , a da Portagem , a 
da Eílrella , a do Caftello, a do Col- 
legio novo de Cónegos Regrantes de 
S. Agcítinho , a de S. Sofia , e a de 
Almedina , que quer dizer porta de 
fangue, pelo muito que ahi fizeraõ 
derramar os C.hrifiãos aos Mouros na 
fua reflauraçaõ, e por cfla caufa tem 
o mefmo nome o fitio aonde eítaõ 
os Paços do Bifpo, c a Igreja Paro- 
ciuial de S. Joaõ. Tem huma fermo- 
fa ponte junto aos arrabaldes, que he 
huma das quatrocentas do Reyno, o 
mais celebre edifício, que a providen- 
cia dos Magiílrados da Camera edifi- 
cou com as dcfpczas delRey D. San- 
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cho I., nao fó para recreação dos na- 
tCiraes, mas também para eitrada fran- 
ca dos paííàgeiros, e para alivio dos 
pobres, livrando-os de dilações , e do 
frete das bateiras. Eflá fundada lobre 
outra , que mandou fazer Elftey D. 
Affonfo Henriques, no anno de 1152, 
a qual le cobrio com as areas, e repe- 
tidas innundações do Mondego. Go- 
za de Angular clima, e benigno in- 
fluxo dos Altros , com hum territó- 
rio fértil de paõ, vinho, azeite, tru- 
tas, hortaliça, legumes, caça, gado, 
e bom peixe : tem ires chafarizes , o 
da Praça , o de Sanfaõ , o da Feira , 
e a Fonte nova fóra dos muros. Tem 
cinco mil moradores, Famílias no- 
bres , e nove Paroquias. A Sé , cujo 
Pároco he hum meyo Conego, a 
cujo Beneficio eílà annexo elle Cu- 
rato , he collado , e rende cem mil 
reis. S. Jufta, Collegiada , Priorado 
da collaçaõ Ordinaria , rende cento e 
cincoenta mi', reis: tem onze Bene- 
fícios , que rende cada hum quaren- 
ta mil reis. S. ChriftovàO , Collegia- 
da, o Pároco he Piior, ao qual ren- 
de duzentos e oitenta mil reis: tem 
oito Benefícios, que rendem feflenta 
mil reis cada hum j o Priorado he da 
Collãçao Ordinaria. S. Bartholomeu, 
Colle ;iada, Priorado , que rende cen- 
to e oitenta mil reis, tem dez Benefí- 
cios, que rende cincoenta mil reis ca- 
da hum ; ailim o Priorado como os 
Benefícios fao da aprefefuaçaó Ordi- 
naria. O Salvador, Collegiada, Priora- 
do , que rende cento e cincoenta mil 
reis: tem cinco Benefícios, que ren- 
dem feflenta mil reis cada hum. S. Pe- 
dro , Priorado da aprefentaçaõ Ordi- 
naria , rende duzentos e quarenta mil 
reis: tem quatro Benefícios, que ren- 
dem feflenta mil reis cada hum : tem 
mais hum Beneficio de Chantre, que 
rende cento e vinte mil reis. S.Joaõ 
de Almedina , Collegiada , Priorado, 
que aprefenta in filidum o Bifpo: ren- 
de cento e cincoenta mil reis : tem 
cinco Benefícios, que rende cada hum 
oitenta mil reis. Santiago , Priorado 

da aprefentaçaõ Ordinaria , rende du- 
zentos mil reis: tem dez Beneficiados 
da-.mefma aprefentaçaõ : rende cada 
hum leflènta mil reis. S.Joaõ da Cruz, 
Curato , com cinco Capellaens da 
aprefentaçaõ do Geral de S.Ciuz; he 
ifenta dajuriídicçaõ do Bifpo. A Igreja 
Cathedral, dedicada a N. S. da Af- 
fumpçaõ , he de arqui&etora antiga; 
o leu Cabido tem quinze contos de 
renda ; ha nella trinta e tres Preben- 
das para oito Dignidades, vinte e cin- 
co Concgos, quatro dos quaes fao 
Doutores formados, féis meyos Co- 
ncgos , e tres TerCenarios: tem qua- 
torze Capellaens, oito moços do Co- 
ro , c outros muitos ferventes, e fa- 
miliares. Das trinta e tres Prebendas, 
huma he para a fabrica da Igreja , e 
outra fc divide cm tres Tercenarías, 
e tres em féis meyos Concgos} e ou- 
tra Prebenda fe reparte pelo meyo; 
os frutos com an.etade laõ para o 
Prebendado , e a outra ametade leva 
a Cafa do Santo Ofiicio de Coimbra$ 
rende cada Prebenda fcilcentos mil 
reis. O Deaõ tem huma Prebenda, 
c juntamente por anuexa a terça da 
Louzãa, e hum apreftimo, com obri- 
gaçaõ de correr com os negócios do 
Cabido , que tudo rendeiA tres mil 
cruzados. O Chantre , que he a fe- 
gunda Dignidade , tem fo huma Pre- 
benda , com obrigação de pagar ao 
Sob-Chantre. A terceira Dignidade 
he o Mcflre Efcola, fundada cm hu- 
ma Prebenda , mas tem hoje outra 
mais em titulo, com obrigaçaõ de 
mandar ler huma liçaõ de Gramati- 
ca 110 Claullro da Sé. O Thcfourei- 
ro mór he a quarta Dignidade, fun- 
dada cm huma Prebenda, mas tem 
outra em titulo, com obrigaçaõ de 
pagar aoThcfourciro, c Sineiro. 1 em 
quatro Arcediagos , hum da Cidade, 
outro de Vouga, outro de Pcnella, e 
outro de Cea. Nenhuma Dignidade 
tem Igrejas annexas, r.eiii vifítas; a 
mayorde todas as diftribuicões deflas 
trinta e tres Prebendas confífte cm dí- 
zimos de Igrejas unidas à Sé. lie ef- 
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tc Bifpado Suffiaganeo ao Arcebifpo 
de Braga : rende hoje noventa mil 
cruzados : dividc-fe cm tres Arcedia- 
gados, ou Arcipreftados, quefaõ, o 
de Vouga, que coiifta de cento e 
trinta e fcte Freguefiaso de Cea , 
que conda de cento e dezaleis } e o 
de Penelíá , que tem noventa, com 
que todo efte Bifpado, tem trezentas 
c quarenta e tres Freguefias. 

O primeiro Bifpo foy Anarta- 
cio , por ventura hum dos Difcipu- 
los Portuguezes , que comfigo tra/ia 
o Aportolo Santiago , Patraõ de Hef- 
panha , e muy particular delia Cida- 
de , aonJe ha huma Igreja Paroquial 

•do leu nome. Os Bilpps , que nella 
tem havido até ao prefente, faõ os 
feguintes. 

Elipando, Lucio, Ermulfo, c 
Renato , ambos Monges de S. Bento. 
Siziberto , Celebrando, Monge Ben- 
to. Cantaber, Miro, Emilla,Anaf- 
targio , em cujo tempo fe perdeo 
Coimbra a primeira vez. Servando, 
Tlieodomiró , Monge Bcnedi&ino. 
Naullo , da mefma Ordem. Froa- 
rengo, Luccncio , que primeiro foy 
Monge do Morteiro de Lorvão, de 
bentos, c o primeiro Fundador, e 
Abbade , o qual ajudou muito a S. 
Martinho na converfaõ dos Suevos, 
fendo Bilpo de Coimbra, era homem 
de grande virtude, e letras, e artillio 
cm alguns Concílios. Gonçalo Ozo- 
rio, que ertá fepultado cm S. Ertcvaõ 
dc Ribas de Sil , Morteiro da Ordem 
dc S. Bento. D. Paterno, que fale- 
cco no anno dc 1000. D. Crefconio, 
Monge dcS. Bento, eleito no anno 
de J092. 1). Mauricio, Monge de S. 
Bento. D.Gonçalo, c D. Bernardo, 
também Monges de S. Bento. D.Joaõ 
Anaya, que faleceo 110 anno dc 11 çS. 
D. Miguel, que faleceo 110 de 11S0. 
D. Vcrmudo, D. Pedro, que foy 
eleito 110 anno de 11S2 , c faleceo no 
de 1184. D. Martinho, que foy elei- 
to no anno de 1 iU , c faleceo no dc 
1196. I). Pedro Soares , que faleceo 
no dc 12? 5. D. Tiburcio, que cílá 
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fepultado na Capella mór, na parede, 
com hum arco da parte do Evange- 
l.ho , o qual fe achou no primeiro. 
Concilio de Leaõ, cm França , com 
o Arcebifpo de Braga D.Joaõ Egas. 
O Meílre Domingues, que faleceo no 
anno de 1242. D. Egas Fafes, D. Ray- 
mundo, que faleceo no anno dc 1276. 
D. Ertevaõ, D. Pedro, D. Alméri- 
co , que faleceo no anno de 1251$. D. 
Pedro, que foy Chanceller dclRey 
I). Diniz, eleito no anno de 1 ?co. D. 
Fernando , D. EftevaÕ 11., D. Ray- 
mundo, D.Joaõ, D.Pedro, D.Jor- 
ge , D. Lourenço, D. Pedro Gomes 
Barrozo , D. Yafco de Toledo, D. 
Fernando , D. Pedro Tenorio, D. 
João Cabeça dc Vaca, D. Fernando, 
D. Martinho, a quem EIRey D.Joaõ 
I. deu o Padroado da Igreja Paroquial 
dc S. Chrirtovaõ de Lisboa, que an- 
nexou a hum morgado que inrti- 
tuío D.Joaõ Garcia, D. Gil, D. 
Fernando Coutinho, D. Alvaro Fer- 
reira , D. Luiz Coutinho, D. Affon- 
fo Nogueira, Conego Secular da Con - 
gregaçaõ de S. Joaõ Evangelirta , que 
depois foy Arcebifpo de Lisboa. D. 
Joaõ Galvaõ , que foy o primeiro 
Conde de Arganil, cujo titulo lhe 
deu EIRey D. Affonfo V. D. Jorge- 
dc Almeida, D. Garcia de Menezes, 
D. Fr. Joaõ Soares, que foy Religio- 
fo Eremita de S. Agoilinho ; e em 
feu tempo fe fundou o Collegio dos 
Monges de S. Bento, dedicado ao 
Elpirito Santo. D. Manoel dc Me- 
nt7.es, que morreo na batalha de Al- 
cácer com ElRcv D. Scbartiaõ. D. 
Fr. Ga [par do Cazal, que primeiro 
foy Religiofo Eremita de S. Agorti- 
nho. D. Affonfo de Cartcllobranco , 
que morreo com opinião de Santo, 
no anno de 1614. D. AfFonfo de 
Mendonça , que governou o Bifpado 
defde o anno de iái$, ate ao de iéíiS', 
do qual foy promovido para o Arce- 
bifpado de Braga. D. Martinho Af- 
fonfo Mexia de Tovar , que morreo 
em Agoflo de 1621, fendo Governa- 
dor deíle Rcyno D. Joaõ Manoel, 
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que depois foy Arccbifpo de Lisboa. 
D.Jorge de Mello, D. JoaAnc Men- 
des de Tavora, D. Manoel de Noro- 
nha , D. Fr. Alvaro de S. Boaventura, 
Religiofo Capucho da Província de S. 
Antonio. D. João de Mello, D. An- 
tonio de Vafconccllos eSoufa, que 
foy Bifpo de Lamego. D. Miguel da 
Annunciaçaõ, dos Condes de Põvo- 
lide , que foy Conego Regrante. 

A Cala da Milericordia tem 
hum Provedor , que fempre he pel- 
foa nobre ;• hum Moídomo dos pre- 
zos, que também he Provedor c 
conlla a Irmandade de duzentos Ir- 
mãos . cem nobres > .c cc™ plcbeos, 
e doze Irmãos da Mela , feis nobres, 
e feis mecânicos, os quaes todos te 
lentaõ em mefa redonda para ficarem 
fem precedertciá. Tem outros Minil- 
tros, e Officiaes , c fete Gapellaens j 
a Igreja he fermofa, c ertá fundada 
fobre o teclo da Paroquia! do Apol- 
tolo Santiago. O Hofpita! de Coim- 
bra fundou ElRey O. Manoel, e lhe 
deu cinco mil cruzados de venda, e o 
dedicou aos Santos Médicos, Colme, 
e Damiaõ; neíle' fe cura com grande 
Caridade todo o género de enfermi- 
dades. Tem a fupcrintcndencia dei- 
te Hofpital, corn o titulo de Prove- 
dor , hum Conego da Congregaçaõ 
de S. Joaõ Evangelifta. A Ermida do 
Bom Jefus , Imagem milagrolà, efiá 
fituada fobre a porta do Giitello, que 
confina com huma foberba torre, 
que fundou Hercules, ( como conf- 
ta de hum letreiro , que ellá dentro 
no mefmò Caíleilo, aberto em pe- 
dra, c dizafiim : Quinatia tiirris lUr- 
cuUa fmidata manu. ) e com outra 
muito alta , que fempre tem agua. 
O Recolhimento das Convertidas, 
que fundou o Bifpo 1). Affonfo de 
Caílcllobranco , c a Ermida de N. S. 
do Loreto , fundaqaõ do mefmo Bil- 
po. O magellofo Convento de Santa 
Cruz , de Conegos Regrantes de S. 
Ago(linho ( fundado quanto à Con- 
gregação por I). Tello , Arcediago 
da SC' deíla Cidade , c quanto ao edi- 

licio por ElRey D. AlFonfo Henri- 
ques ) fobrelahe entre os outros, por- 
que em tudo he magnifico , é régio. 
O Collegio de Monges de S. Bernar- 
do , que fundou o Cardeal Rey D. 
Henrique, e lhe annexou para feu 
fuílento as rendas do Moíleiro de S. 
Maria da Èftrélla, da melma Ordem. 
O Collegio de N. Senhora da Graça, 
dos Eremitas de S. Agoílinho, que 
fundou ElRey 1). Joaõ III. no anno 
de 154?, e o Padre Fr. Luiz de Mon- 
toya , da melma Ordem. O Collegio 
dos Carmelitas Calçados, dedicado a 
N. Senhora da Conceição , que fun- 
dou na rua de S. Soiia o Arcebifpo de 
Braga , D. Fr. Balthazar Limpo, pe- 
los annos de 1^42 : he hoje dos me- 
lhores de Coimbra , defpois que o 
Bilpo de Portalegre D. Fr. Amador 
Arraiz , Rcligiolo da melma Ordem, 
o aperfeiçoou com officinas, e ren- 
das. O Collegio dos Religiofos Tercei- 
ros de S. Francilco, que fundou .pa- 
ra Clérigos pobres o fegundo Bilpo de 
Miranda D. Rodrigo de Carvalho, na- 
tural de Lamego , e lhe annexou, 
com ordem de Sua Santidade , duas 
Igrejas muy rendofas; pelo decurfo 
do tempo fe deu cite Collegio { cm 
que eftá enterrado o mefmo Bifpo j 
aos Padres da Terceira Ordem, e as 
rendas das duas Igrejas fe applicaraõ 
ao Collegio de S. Pedro. O Collegio 
de S. '1 homas, de Religiofos Domi-' 
nicos, que teve principio em S. Do- 
mingos de Lisboa no anno de 1517, 
por Ordem delllcy D. Manoel, e au- 
thorídade do Papa Leaõ X. com cer- 
to numero de Religiofos, applicando- 
lhe da fazenda real cento e trinta mil 
reis em dinheiro, vinte moyos de tri- 
go , c vinte pipas de vinho : daqui 
foy para o Convento da Batalha ; def- 
pois ElRey D.Joaõ III. o mudou pa- 
ra Coimbra , c o dedicou ao Angéli- 
co Doutor S. Thomas, pelos annos 
de 1557; c fazendo o material do no- 
vo Collegio o Meílre Fr. Martinho 
de Lcdclma , da melma Ordem , e fe 
começou a habitar no anno de 1566. 
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O Convénio de S. Domingos, que 
fundaraõ as infamas D. Branca , e D. 
Terefa , filhas deiRey D. Sancho I., 
nu fitio da Figueira Velha, pelos an- 
nos de 1227, e 1'e paliarão depois pa- 
ra o novo Convénio , que hoje tem 
na rua de S. Solia , e le fundou pelos 
annos de 1 ç47 : permanece do Con- 
vénio velho unicamente o campa- 
nario, e o mais fep.ultaraõ as areas do 
Mondego. O Collegio dos Religio- 
fos Francifcanos da Provinda do Al- 
garve , que fundaraõ os mefmos Pa- 
dres com efmolas particulares. O Col- 
legio da Pedreira , de Religiofos Ca- 
puchos da Província de S.Antonio. O 
Collegio dos Religiofos da.Santifiima 
Trindade , que teve leu principio 110 
anno de 1562, rey.nan.do cm Portu- 
gal ElRcy D. Joaõ III. O Collegio 
dos Militares das Ordens àc Santiago, 
e Aviz, que eflá 110 mais alto daCoi- 
raca de Lisboa, aonde chamaõ o bair- 
ro do Alentejo, fc fundou por ordem 
da Mefa da Confcicncia , com ren- 
das cm penfoens de Commendas das 
mefmas Ordens. O Real Collegio de 
S. Pedro, que fundou EIRey D.Joaõ 
III., e o Real Collegio de S. Paulo , 
fnuado na rua larga da Univerfidade, 
que fundou o mefmo Rey , e fe aca- 
bou de fazer no anno de 1565. O 
Collegio dos Loyos, que fundaraõ os 
Concgos Seculares de S. Joaõ Evange- 
liíla, no melhor fitio da Cidade, e 
le lhe lançou a primeira pedra a 6 de 
Mayo de 16 51. O Collegio de S. Boa- 
ventura dos Religiofos Francifcanos 
da Província de Portugal. O Colle- 
gio dos Religiofos de S. Jeronymo, 
que fundou o primeiro Bilpo de Lei- 
ria D. Fr. Braz de Barros , Religiofo 
da mefma Ordem. O Collegio da 
Companhia de Jefus, que fundou El- 
Rcy D. Joaõ iíí. , he dos mayores 
deíla Cidade, e refidem nelle mais de 
duzentos Padres. O Collegio dos Co- 
negos de Santa Cruz, que fundou o 
Padre Prior Geral D. Acúrcio de S. 
Agoftiníjo, cfH em huma immincncia 
ao Convento de Santa Cruz, fobre a 
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rua do Corpo de Deos, c das Figuei- 
íinhas, c le lhe lançou a primeira pe- 
dra , com as ceremonias coílumadas, 
aos jo de Março de 15 $ O Conven- 
to de S. Francifco , fóra dos muros, 
junto ã ponte , que fundou o Infame 
D. Pedro, filho deiRey D. Sancho I., 
c o augmentou depois D. Confiança 
Sanches, fua meya irmaa. O Con- 
vento de S. Clara, de Freiras Francif- 
canas, que fundou ElRcy D. Joaõ 
IV. 110 fitio de N. Senhora da Efpe- 
rança , e fe lhe lançou a primeira pe- 
dra a $ de Agolto de 1649. O Colle- 
gio dos Carmelitas Dcfcalcos, que cf- 
tá fóra das portas do Caftello , no fi- 
tio aonde chamaõ Genicoca. O Con- 
vento de S. Antonio dos Olivaes, que 
tundou S. Antonio Abbade , e depois 
fe reedificou com afliftencia do nóflo 
S.Antonio Portuguez, aonde foy No- 
viço. O Mofteiío de Celtas, de Re- 
ligiofas Bernardas, que fundou a In- 
fante D. Sancha pelos annos de 1210, 
cm huma fua quinta, chamada Vi- 
maraens, no meyo de dous oiteiros: 
a Igreja he fagrada , tem muitas relí- 
quias , e nella refidem cento c vinte 
Freiras. O Morteiro de S. Anna, que 
fe fundou no fim do rcynado de D. 
Sancho I. por hum Varaõ Religiofo, 
chamado Meílre Martinho, que com 
fua fazenda , e efmolas fundou junto 
à ponte , em hum fitio , que cobri- 
rão as arcas do Mondego, e mal fe 
diviza hoje aonde eíieve : no anno 
do Senhor de 1285, o Bifpo de Coim- 
bra D. Aymerico , compadecido dos 
damnos, que o rio fazia ao Convento 
de S. Anna , concedeo às Religiofas, 
que o mudaíTcm para a vinha da Var- 
zca , que deixara a elle Convento o 
Meílre Eílevaõ, Deaõ da Sé de Coim- 
bra ; depois pelo tempo adiante vive- 
rão na quinta dos Bifpos , junto ao 
Lugar de S. Martinho , até que ulti- 
mamente fe mudaraõ no anno de i6iz 
para o fumptuofo Convento, que lhe 
fundou o Bilpo D. Affonfo deCaílel- 
lobranco, infigne Prelado , e de ani- 
mo generofo, pelas muitas obras,com 

que 
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que illuftrou o feu Bifpado , c nefta 
mudança trocaraõ o Habito dc Gone- 
gas pelo de Eremitas dc S. Agoftinho. 
Ó Morteiro de Religiofas de S. Ben- 
to, que fundou Fr. Diogo de Murça, 
da Ordem de S. Jcronymo-, 110 anuo 
de i$55, no mefmo palacioda Uni- 
verfidade , de que era Reytor, e de- 
pois !e edificou 110 lugar em que ho- 
je cítá , fóra das portas do Gallello : 
tem boa Igreja, que fagrou com mui- 
ta Iblemnidade cm 19 de Marco de 
1Ó55», Fr. Leaõ dc S. Thomas, fen- 
do Abbade defte Morteiro. O fum- 
ptuofçt Collegio dos Religiofos da Or- 
dem de Chrirto , de infigne fabrica , 
que fundou ElRey D.JoaõIlI. An- 
dao 11a diligencia de fundàrem tam- 
bém aqui feus Collegios os Religiofos 
Agoftmhos Defcalços, c os dc S. Pau- 
lo primeiro Eremita , para o que já 
tem as licenças neceflàrias. 

Ha netta Cidade Tribunal do 
S. Officio , que fundou o Cardeal 1). 
Henrique nos Paços de S. Sofia , aon- 
de antigamente foy Univerfidade nef- 
ta Cidade, na qual efteve o Supremo 
Tribunal das Jufliças (quando os Rcys 
moravaõ nos Palacios Reaes do Burgo 
de Si Clara, que fundou KIRcy D. 
Aifonfo Henriques) o qual paíiàndo- 
le depois para Santarém pcrmar.eceo 
ahi até o tempo delRcy D. Joaõl., 
que o paífou para Lisboa , e "fundan- 
do-o outra vez naquclla notável Villa, 
que cm tempo dos Romanos foy Ci- 
dade muito principal, e hum dos qua- 
torze Conventos jurídicos dc Helpa- 
nha, ou dos tres de Portugal3 ElRey 
D. Fiiippe o paflou para a Cidade do 
Porto , onde hoje eflá. Huma daj 
coulasj-quc o-naõ, illultraô, e fazem 
notável erta Cidade, he a infigne Uni- 
verfidade , que fundou ElRey 1). Di- 
niz nos Paços aonde agora cftá o Tri- 
bunal da S. Inquifiçao, que he na rua 
de S. Sofia, a qual tomou o nome do 
Real Collegio defte titulo , e Orago , 
que ElRey D.Joaõ III. ahi fundou, e 
depois fe paflou para onde fica o Real 
Collegio de S. Paulo, que jã nefle 

tempo tinha asmefmas infignias, que 
hoje tem, as quaes faõ huma Imagem 
de mulher, com Coroa, Scepirõ', e 
hum Livro , moftrando , que a làbe- 
doria merece fer coroada. Depois 
paflou ElRey D. Joaf» 111. a Univer- 
fidade para os Paços Reaes , que faõ 
liuns dos quatorze Palacios , que os 
Rcys de Portugal edificaraõ fiiccefli- 
vamente para lua morada neílé Rcy- 
no , c tendo já a Univerfidade em 
diverfos Bifpados as rendas de dez Igre- 
jas , lhe accrefcentou mais o rendi- 
mento de onze. Goza ampliflimos pri- 
vilégios : tem muitas Igrejas, e Be- 
nefícios para premiar aos que leguem 
as letras, c cm todas as Sés defte Rev- 
no , c do Algarve , tem Çonezias pa- 
ra dar, e fó na delia Cidade tem qua- 
tro para Doutores em Theologia, e 
Cânones, c Meftres em Aries. Ha 
também treze Capellanías na Capella 
Real de feus Paços, dedicada ao Ar- 
chanjo S. Miguel, devoção dos Rcys 
dc Portugal, porque já o primeiro 
Rey defte Reyno fundou a Ordem 
Militar de S. Miguel, a que chamaõ 
da Aza : c ElRey D. Manoel a pri- 
meira náo , que mandou à Índia lhe 
deu efte nome , c por devoção ten- 
do tomado pofte de Caftella , poz o 
nome de Miguel a hum filho, que lhe 
morreo na Corte de Toledo. Tem 
efta Univerfidade quatro Concelhos, 
dos quaes o primeiro he de oito Con- 
feiheiros Bacharéis das quatro facul- 
dades , Theologia, Cânones, Leysj 
e Medicina. O fegundo de nove De- 
putados , quatro Lentes, c quatro 
naÕ Lentes, Doutores, c Licencia- 
dos nas quatro faculdades, c hum 
Mertre em Artes. O terceiro he de 
Confclhciros, e Deputados , que fe 
chama Clauftro. O quarto fe chama 
Clauftro pleno, c confta de Confe- 
Iheiros, c Deputados , Cancellario, 
Confeíyador, Syndico, e hum Secre- 
tario , peíToa de qualidade, com mil 
cruzados de renda. Tem quarenta, 
e nove Officios, e cincoenta e duas 
Cadeiras, ou Lentes h que vem a fer 
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das quatro {acuidades principais, e 
da Malhematica , Mufica, Filolòfia, 
Efcritura , c Moral , e das tres lín- 
guas identificas, Hebraica, Grega, 
e Latina. ElRcy he ProteÁor delia 
Univerfidade , o Geral de S. Ciuz he 
Caricellario , e o Lente de Prima de 
Tiicologia he Decano , c Juiz ordi- 
nário he o Rcyior , que lempre he 
peflba Ecclefiftftica, e de grande qua- 
lidade , cujo Officio he trienal, con- 
forme o Ellatuto. O primeiro Rey- 
tor foy lecular , chamado D. Garcia 
dc Almeida, irmaõ do primeiro Vice- 
Ilcy da índia , e filho do primeiro 
Conde de Abrantes, c fov Con men- 
dador das Ordens dc Chrirto. Os que 
foraõ fuccedcndo até ao prefeme an- 
no de 1750 , faõ os feguintes j Fr. 
Diogo de Murqa , da Ordem dc S. Je- 
ronymo, D. Manoel de Menezes, 
que foy Bifpo de Coimbra. Martim 
Goncalves da Camera , D.Jorge de 
Almeida, que foy Arcebiípo dé.Lif- 
boa. Ayres da Silva , que foy Bilpo 
do Porto. D. Jeronymo de Menezes, 
que também loy Bilpo do Porto. D. 
Nuno de Noronha, que foy Bifpo de 
Vifeu, c da Guarda. D. Fernão Mai- 
tins Malcarenhas, que foy Bifpo do 
Algarve, e Inquifidor Geral. Anto- 
nio de Mendonqa , Prefidenteda Me- 
fa da Conlciencia. Affonfo Furtado 
de Mendonca, que também foy Pre- 
fidente do mefmo Tribunal, Bilpo da 
Guarda, e Coimbra , e Arcebiípo dc 
Braga, e de Lisboa. D. Francifco de 
Caftro , que foy Presidente da Mela 
da ConfcienCia , Bilpo da Guarda , e 
Inquifidor Geral. D. JoaO Coutinho, 
Bilpo do Algarve , c Lamego , e Ar- 
cebifpo de Évora. Vâlèo dc Soula, 
filho do primeiro Conde de Miranda 
do Corvo. D. Francifco de Mene- 
zes , Bifpo de Lamego , e do Algar- 
ve. Francifco de Brito e Menezes, 
D. Alvaro da Corta , que foy Capel- 
laõ mór. Manoel de Saldanha , que 
foy Bifpo eleito de Vifeu. Rodrigo 
de Miranda Henrique*, que fov Go- 
vernador da Univerfidade. Manoel 
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Cortc-Rcai dc Abranches, que mor- 
reo fendo Reytor. André Furtado dc 
Mendonqa , Bilpo dc Miranda. Ma- 
noel Pereira de Mello , que foy Go- 
vernador da Univerfidade. D. Jofeph 
de Menezes, que foy Reformador da 
Univerfidade, Bilpó do Algarve, c 
de Lamego, c Arcebiípo dc Braga. 
D. Simaõda Gama, Bifpo do Algar- 
ve , e Arcebifpo de Évora. Manoel 
de Moura Manoel, Bifpo de Miran- 
da. Ruy de Moura Telles, Bifpo da 
Guarda , e Arcebifpo de Braga. Nu- 
no da Silva Telles, D. Nuno Alvares 
Pereira, que foy Bifpo de Lamego. 
D. Gaipar Molcozo e Silva , Deaõ 
que foy da Sé de Lisboa Oriental, e 
Deputado do S. Officio , hoje Reli- 
giolo do Varatojo , com o nome de 
Fr. Gaipar da Encarnaqaõ, Vifitador 
Refoimador da Congregação de Santa 
Cruz de Coimbra. Nuno da Silva 
Telles, hoje do Confelho Geral do 
Santo Officio. Pedro Sanches Fari- 
nha dc Baena, que falecco fendo Rey- 
tor. Francifco Carneiro dc Figuei- 
roa. D. Francifco da Annunciaqaõ , 
Conego Regrante dc S. Agoílinho. 
Os homens infignes cm letras, que 
tem lahido defta Univerfidade, làõ 
innumeraveis, por ifío os naõ refiro, 
mas fizerac-fe conhecidos em todas 
as Univerfidades , principalmente na 
de Salamanca, onde fempre houve Ca- 
thedraticos infignes, filhos delia de 
Coimbra, e Diogo deSoufa foy Len- 
te de Prima em Pariz, c depois Rey- 
tor naquclla celebre Univerfidade , 
fundada por Girlòs Magno , Rey de 
França , c primeiro Imperador dc 
Alemanha. Qualquer Doutor que to- 
ma o gráo neíla Univerfidade faz pri- 
meiro muitos a&os, e muy rigoro- 
fos, e grandes defpezas, e no dia do 
feu doutoramento fahe acompanha- 
do dos Doutores de todas as faculda- 
des , e Mefires em Aries, acavallo , 
com fuas infignias , qt-.c fazem huma 
luzida pompa, e hum apparato triun- 
fal. As rendas defta Univerfidade, 
íe houvermos de contar as do Colle- 
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gio dos Padres da Companhia , que 
com feus vinte c dous Lentes ,e Claf- 
fes publicas compoem o agigantado 
corpo defta grande Academia, faõ fe- 
centa mil cruzados. Seus Paços, aiém 
da Real Capella , que em tudo he re- 
gia , com dilatado pateo, geraes am- 
pliflimos, bibliothéca, cafa de exame 
privado, aonde eítaõ todos os Reyto- 
res retratados ao natural, com corpos 
inteiros, e todas as faculdades com 
fuas infignias. Tem huma fermofa, e 
efpaçofa fala, a qual le pode igualar 
com as melhores deHefpanha, aflim 
na grandeza, como na pintura nefta 
lala fazem os Aétos grandes , na qual 
le vem primorosamente pintados ao 
natural osReys de Portugal. FicaD ef- 
tes Paços juntos ao Collegio de S. Pe- 
dro , que he de feculares, e foy quarto 
das Damas de Palacio, quando ahi ef- 
tava a Corte •, e depois o devoto Sa- 
cerdote Fernando Manga-Ancha, ze- 
lofo daí letras, à curta da fua fazenda 
fundou efte Collegio, e ficaõ perto 
do Caílello. Tem juiz de fóra , Otii- 
cio que inílituío ElRey D. Manoel, 
e lhe deu elle nome , porque orde- 
nou , que os taes Juizes naõ foflem 
naturaes das ten-as aonde refidiíTem, 
e tivefiem jurifdicçaõ para guardarem 
a juftiça mais inteira. O cuidado dos 
adilicios públicos, e fua reparaçao, 
o governo politico da Cidade , e dos 
Ofiicios, taxa , e provizaõ dos man- 
timentos , e coufas tocantes à confer- 
vaçaõ da iaude , corre como nas mais 
Cidades, e Villas deíle Reyno, por 
conta do Senado da Camera , o qual 
confta de hum Prefidente Letrado, 
que he o Juiz de fóra , de quatro V e- 
readores, hum da Univerfidade , e 
tres da Cidade , cuja obrigaçaõ he 
quafí lemelhante à dos antigos Con- 
fules de Roma ; de hum Procurador, 
hum Efcrivaõ, e dous Miíleres an- 
nuaes, tirados por fortes no mez de 
Janeiro do numero dos vinte e qua- 
tro , c prove muitos Ofiicios, como 
o de Juiz do povo , dous Almotacés, 
c hum Meirinho. O governo das cou- 

fas Militares defia Cidade, em cuja 
Comarca lê contaõ noventa e cinco 
Capitaens, tem huma pefíba nobre 
com titulo de Capitaõ mór: he eííe 
eleito pelo Concelho da Catpera , c 
afljfte na eleicaõ dos Officios da Mi- 
lícia , todos os quaes lhe eftaõ fu- 
bordinados. Ha também nella Cida- 
de huni Sargento mór, quatro Capi- 
taens, outros tantos Alferes, Sargen- 
tos , Ajudantes, e Gabos de H(qua- 
dra ; e também muitos Oíficios de 
Juílica , como Provedor, Correge- 
dor, Confervador, Chanceller, Juiz 
doFifco, Almoxarife, Thefoureiro, 
e muitos Meirinhos, perto de qua- 
renta Advogados, e fetenta e tres Ef- 
crivaens. Tem muitas Bibliothecas, 
c tres delias infignes, a da Univerfi- 
dade , a do Collegio de N. S. da Gra- 
ça , e a do Coliegio da Companhia. 
Tem duzentos e trinta Clérigos , vin- 
te c feis Confrarias, e Irmandades , 
das quaes a mais antiga he a da Mife- 
ricordia, a mais moderna a do Sal- 
vador , c a mayor a de S. Antonio. 
He eíla Cidade thefouro de precio- 
fas relíquias , e may de filhos infignes 
cm virtudes, letras, e armas. Paga 
às Freguefias vinte mil alqueires de 
azeite, e pagava dc decima cento e 
quatro mil cruzados cada anno. Tem 
cento c vinte lagares, cinco açougues, 
treze boticas, dezafete Boticários do 
partido, trinta Médicos, também do 
partido , cinco cadeas publicas, trin- 
ta c cinco efpecics de Oíficios mecâ- 
nicos. Tem todas as fenianas feira 
franca , além da annual, que he a 7 
de Agoílo. 

'COIMBRÃO. Lugar na Pro- 
víncia da Eliremadura , Bifpado, Co- 
marca , e Termo de Leiria : tem du- 
zentos e oitenta c quatro iogos. Eílá 
íituado em campina : divide-fe eíla 
terra cm dous Lugares, a que cha- 
maf» Coimbrão de Cima, e Coimbrão 
de Baixo ; no meyo delles eílá a Pa- 
roquia : feu Orago he o Archanjo S. 
Miguel: tem quatro Altares, o ma- 
yor , o dc N. S. do Rofario, o de 
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S. Luzia , e o das Almas. O Pároco 
hc Cura, aprefcntaqaõ do Biípo : o 
rendimento certo da Igreja lie hum 
alqueire de trigo de cada fogo , e vin- 
te e cinco reis por hum quartaõ de 
vinho dia de S. Miguel: tem cila Fre- 
gue fia hutrn Ermida de Santiago. Os 
frutos i que os moradores recolhem 
cm rr.ayor abundância, faõ, fèijocns. 
e miHio. 

COIMBRÃO. Aldeã na Pro- 
víncia da Eflremadura, Patriarcado de 
Lisboa, Comarca da Cidade de Leiria, 
Preguefia de S. Leonardo da Villa da 
Atou guia da Balça. 

. ^ ^ ^ Ã O S. Lugar na 1 rovincia da Beira , Bifpado , e Ter- 
mo da Cidade do Porto, Concelho, 
e Freguefia de S. Marinha de Villa- 
Nova da Gaya : tem huma Ermida 
da invocação de S. Barbara, que he 
bulcada de (eus devotos em vários dias 
do anuo, principalmente no leu dia. 

V-OIMBRO, Coimbsô. Aldeã 
na Província de Traz os Montes, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Cha- 
ves, Termo da Villa de Montealegre, 
Freguefia de Santiago de Cerdedo : 
tem dez vifinhos. 

COIMBRO , Coimbrô. Aldeã 
na Província de Entre Douro e Mi- 
nho, Arcebifpado dc Braga, Comar- 
ca de Barcellos , Freguefia do Salva- 
dor dc Parada. 

C OIM B R O E N S. Lugar na 
1 rovincia da Beira , Bifpado, Comar- 
ca , c Termo da Cidade de Vifeu , 
rreguefia deS.JoaÕ deLouroza: tem 
huma Ermida de S. Domingos, ou- 
tra da Madre dc Deos; alguns lhe cha- 
niáõ S. Clara , por fer tradiqaõ conf- 
iante , que ncfte fitio houvera hum 

Convento de Religiofas Claras, c ain- 
da hoje fc achao vários veíligios de 
pedras lavradas , alicerces, e algumas 
paredes. 

COINA. Villa na Província da 
Eflremadura , Patriarcado dc Lisboa, 
Comarca dc Sctuval, diílante de Al- 
mada tres legoas ao Sucíle: he fua 
Donataria a Commendadeira do San- 
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tos de Lisboa : tem fefíènta morado- 
res. Deu-lhe foral EiRey D. Manoel 
em Lisboa a 15 de Fevereiro de 1516. 
Eílá fituada em valle: ea Paroquia, 
dedicada ao Salvador, conlla de cin- 
co Altares, o deS. Amaro, o deN.S. 
da Conceicaõ, o de N. S. da Piedade, 
o de N. S. do Rofario, e o do Santif- 
fimo : tem as Irmandades do Santifli- 
mo , de N. S. da Conceicaõ, de N. S. 
do Rofario. e de N. S. da Saúde. O 
Pároco hc Prior, aprefentaqaõ de Sua 
Mageftade : rende dous moyos de 
trigo , duas pipas dc vinho, e vinte 
mil reis em dinheiro: tem dous Be- 
neficiados , e cada hum huma pipa de 
viiiho , hum movo de trigo , c quin- 
ze mil reis em dinheiro. Governa-fe 
por hum Juiz ordinário : tem Miferi- 
cordia, e huma Ermida de N. S. dos 
Remédios, dentro na Villa. O fruto 
da terra he vinho. PafTa por aqui 
hum rio deagua doce, chamado Coi- 
na , por nalcer junto delia : tem ou- 
tro rio de agua falgada , pelo qual na- 
vegaõ cmbarcácões pequenas. 

COINA Á VELHA , Coina a 
Velha. Aldeã na Piovincia da Eflre- 
madura , Patriarcado de Lisboa , Ter- 
mo dcCezimbra, Freguefia de S.Lou- 
renco de Azeitão : perto deíla Aidca 
fe acha huma Ermida de S. Pedro, 
que fegundo tradiqaõ, hc mais antiga 
que a Igreja Paroquial. 

COL 

COLACIA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arcc- 
bilpado dc Braga, Comarca dc Valen- 
qa, Termo de Viila-Nova de Cervei- 
ra , Freguefia de S. Payo dc Villa- 
Meiía. 

COLAÇO. Aldeã na Provinda 
de Entre Douro c Minho, Arcebif- 
pado de Braga , Comarca , e Termo 
de Barcellos, Freguefia de S. Maria 
dc Quintiaens. 

COLAÇOS. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho , Arce- 
bifpado de Braga, Comarca , e Ter- 
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mo de Barcellos, Freguefia de S. Ma- 
ria de Carvoeiro. 

COLARES. Villa na Provín- 
cia da Eílremadura, Patriarcado de 
Lisboa, Comarca de Torres-Vedras, 
donde diíia fcte legoas ao Sudueíle, 
cinco ao Noroeíle de Lisboa, e duas 
de Cafcaes para o Norte. Eftá fitua- 
da na raiz da ferra de Cintra : tem 
duzentos cincoenta e cinco Fógos. A 
Igreja Paroquial, dedicada a N. S. da 
Aííumpçao , tem cinco Altares, o 
mayor, o do Efpirito Santo , o de S. 
Braz, o de N. S. do Pilar, e o das 
Almas. O Pároco lie Cura: tem Co- 
adjutor , eThefoúreiroj o Cura tem 
de renda íeis mil feifccntos e feflenta 
e féis reis, e ametade do pé de Altar, 
tem mais hum moyo de trigo. O Co- 
adjutor , e Thefoureiro, tem de ren- 
da cada hum quarenta mil reis : faõ 
aprefenfados pela Camera da Vil- 
la 5 o Cura hc aprefentaçaõ da Bafili- 
ca de Santa Maria Mayor de Lisboa. 
Tem as Irmandades do Santiflimo , e 
Almas, a do Efpirito Santo , Nome 
de Jcfus, S. Braz , e a de Santa Luzia. 
Ha nefla Villa hum Convento do 
Carmo Calçado, da invocaçaõ dcSan- 
ta Anna , fundado por Fr. Conílanti- 
no, fobrinho do Conde Nuno Al- 
vres Pereira. Tem Cafa de Mifericor- 
dia, cuja fundacaõ fizeraõ os morado- 
res , e freguezes. He governada por 
dous Juizes ordinários, e Camera, fu- 
bordinados à Comarca de Torres-Ve- 
dras. He abundante de frutas de pe- 
vide, efpinho, e caroço, de que per- 
cebem grande lucro os moradores. 
Paflà por cila Freguefia o rio cha- 
mado das Maciías. 

COLCÒRINHO. Aldeã na 
Província da Beira, Bifpado de Coim- 
bra , Comarca da Guarda, Termo de 
Avó, Freguefia do S. Bartholomeu 
da Aldeã das Dez.: tem huma Ermi- 
da de Santo Antão. 

COLCORINHO. Serrana 
Província da Beira, Bifpado de Coim- 
bra : he ramo da ferra da Eftrella j 
tem quatro legoas de comprido: he 

chca de matos altos, c rafleiros, nos 
quaes cria quantidade de caca miúda, 
e alguns javalizes , lobos, c rapozas : 
he de temperamento frio, mas ladio. 

COLEA. Aldca na Provinda 
de Tras os Montes, Arcebifpado de 
Braga , Comarca da 1 orre de Mon- 
corvo, Termo deAnciaens, Fregue- 
fia de S. Scbaftiao. 

COLES. Aldca na Província da 
Beira , Bifpado de Coimbra , Termo 
da Villa de Monte niór o Velho , 
Freguefia de Nofli Senhora da Puri- 
ficação de Samuel ; tem trinta c cin- 
co vifinhos, e huma Ermida de S. 
Bartholomeu. 

COLES. Ribeira na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Valen- 
ça , Termo de Melgaço : pafia pela 
Freguefia de S. Payo, e vay finalizar 
ao rio Minho. 

COLHEIRAS. Aldca na Pro- 
víncia da Extremadura, Comarca, e 
Prelazia deThomar, Freguefia deN. 
S. da Graça da Villa de Envendos. 

COLME A ES. Aldeã na Pro- 
víncia de Traz os Montes, Arcebif- 
pado de Braga , Comarca da Torro 
de Moncorvo , Termo da Alfandega 
da Fé, Freguefia de S. Catharina. 

COLMEAL. Lugar na Pro- 
víncia da Beira, Bifpado de Lamego, 
Comarca, c Termo de Pinhel : tem 
cincoenta vifinhos, c faõ feus Dona- 
tários os Senhores de Belmonte. A 
Paroquia , dedicada a S. Miguel, tem 
tres Altares, o mayor, o de N. S. do 
Rofario, e o de S. Sebaíliaõ, com fua 
Irmandade: tem outra de S. Miguel: 
eílá dentro do Lugar. O Pároco he 
Cura , aprefentaçaõ do Vigário de 
Penha da Águia : tem de côngrua 
cincoenta alqueires de trigo , vinte c 
quatro de centeyo, e quatro mil c 
oito centos reis em dinheiro. Os fru- 
tos que recolhem os moradores, fao 
cebolas, e pimentoens. Tem hum 
Juiz da vara fujeito ao Juiz de Fora 
de Pinhel. Rega efta Freguefia hum 
ribeiro anonymo, que vem da ferra 
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da Morofa , o qual fe ajunta com o 
do Colmeal nefte fitio. 

COLMEAL. Aldeã na Provín- 
cia da Beira , Bifpado de Lamego , 
Comarca de Pinhel, Termo da Vil- 
la de Caílello Rodrigo, deílridto de 
Cima-Çoa, Fregiieíia de S. Pedro de 
Almofala. 

COLMEAL. Aldeã no Rey- 
no , e Bifpado do Algarve, Termo da 
Cidade de Faro Freguefia de S. Bar- 
bara de Ncxc. 

COLMEAL. Serra na Provín- 
cia da Beira, Bilpado, e Comarca da 
Cidade da Guarda, Termo da Villa 
da Covilhãa 5 chama-fe taõ bem ferra 
de S. Domingos, cujo Santo, fegun- 
do tradiqaõ, appareceo no alto da 
ferra , a huma paftora , e em agrade- 
cimento lhe fizeraõ huma Ermida, 
de que ainda ha alguns vcítigios: tem 
de circunferência legoa c meya : he 
baílantemente liia , coberta de pe- 
dras , e matos, aífim altos, como raf- 
teiros, eiure os quaes cria baílantes 
coelhos , lebres, perdizes , lobos, e 
rapozas: nella pattaõ cabras, ovelhas, 
bois, e algumas egoas. 

COLMEAL. Lugar na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado da Guarda, 
Comarca de Callellobranco, Fregue- 
fia de S. Maria de Belmonte: 'tem 
cincoenta e dous vifmhos, e huma 
Ermida de S. Bartholomeu. 

COLMEAL. Aldeã na Provín- 
cia da Eílremadura , Comarca, e Pre- 
lazia deThomar, Freguefia de S. Joaõ 
de Figueiró dos Vinhos. 

COLMEAL. Freguefia na Pro- 
víncia da Beira , Bilpado , e Comar- 
ca de Coimbra, Termo da Villa de 
Goes : tem noventa e nove fogos, 
e Igreja Paroquial annexa à Matriz 
de Goes, dedicada a S. Sebaftiaõ: tem 
três Altares, o mavor, o de N. S. 
do Rolario, e o de Santo Antonio. 
O Pároco he Cura annual aprefenta- 
do pelo Vigário de Goes. Ha no 
meyo do Lugar huma Ermida doSan- 
tiliimo, da qual feadminiílra oVia- 
tico aos enfermos, que naõ cílá na 
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Paroquia por eílar fora do povoado. 
Recolhe trigo, cevada , e callanha, 
tudo em pouca abundancia. Traz 
criaqaÕ de gados miúdos , de lãa, e 
pello. PaíTa por aqui o rio Ceira. 

COLMEAS. Lugar na Provín- 
cia da Etlremadura , Bifpado , Co- 
marca , e Termo da Cidade de Lei- 
ria : tem dentro em fi , c na Fregue- 
fia quinhentos e trinta e quatro fó- 
gos. A Paroquia , dedicada a S. Mi- 
guel , he das mais antigas do Bifpado: 
tem cinco Altares, o mayor, o de 
S. Sebaíliao , o de N. S. da Piedade , 
o das Almas, e o de N. S. do Rofa- 
rio ; eílá fituada em Valle. Ha nel- 
la tres Irmandades, a do Senhor, a 
doRoíario, e a das Almas. O Páro- 
co hcCura, aprefenrado pelo Bifpo: 
tem de renda cento c vinte mil reis 
por tudo j c de côngrua certa tem 
leflènta e quatro alqueires de trigo , 
trinta almudes de vinho, e tres mil 
reis cm dinheiro. Os moradores re- 
colhem algum trigo, ecevada, baf- 
tante milho, e feijaõ, azeite, vinho , 
e alguma lande $ de frutas tem muito 
pouca quantidade. Paflaõ por aqui 
duas ribeiras, a do Gallego, c outra 
fem nome. 

COLMEEIRA. Aldeã na Pro- 
vinda de Entre Douro e Minho, Bif- 
pado , e Termo da Cidade do Por- 
to , Concelho de Gondomar , Fre- 
guefia deS. Veriífimo de Val-Bom. 

COLMEEIRO. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado da Guar- 
da , Termo da Villa de Proença a 
Nova: tem principio junto do Cazal 
de Balanzel , perto da ribeira da Ifna, 
e caminha para a Cidade da Guar- 
da , junto da qual acaba : he de bom 
temperamento , e por ido muito po- 
voada por altos , e baixos , ainda 
que he muito pedregoza, chca de 
matos , e falta de agua : tem baílan- 
tc criacaõ de gados , ecaqa de lebres, 
perdizes , coelhos, rapozos , lobos, 
e javalizes. 

COLMEOZA. Lugar na Pro- 
víncia da Beira, Bifpado de Coimbra, 
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Comarca da Cidade dc Vifeu, Cou- 
to do Morteiro , Freguefia de Santa 
Comba : tem trinta etres moradores, 
ehuma Ermida dc N. S. da Concei- 
ção dentro do Lugar: he abundante 
de aguas: produz milho grofib , vi- 
nho , e algum azeite. 

COLO. Aldeã na Província de 
Entre Douro c Minho, Bifpado do 
Porto , Concelho de Bemvíver, Co- 
marca de Sobre-Tamega, Freguelia 
de S. Lourenço do Douro. 

COLO DE PITO. Aldeã na 
Provincia da Beira , Bifpado , e Co- 
marca da Cidade de Lamego, Ter- 
mo da Villa de Caflro Dairo , Fre- 
guefia do Eípirito Santo de Montci- 
ras. 

COLOS. Villa na Provincia 
do Alentejo, Arcebifpado de Évora , 
Comarca do Campo de Ourique: he 
terra da Ordem de Santiago : tem 
entre Villa , e Termo cento e trinta 
e cinco vifmhos. Ellá fituada na raiz 
de hum pequeno monte. A Paro- 
quia , dedicada a N. S. da Aflump- 
çaÕ , tem feis Altares , o mayor com 
o Sacrario , o de Deos Menino, o de 
N. S. da Graça , de N. S. o do Rofa- 
rio , o de S. Amaro, e o das Almas, 
com fua Irmandade: tem mais tres, 
a do Senhor, a do Rofario , e a do 
Menino Deos. Intitulafe o Pároco 
Prior : he apreíentado pela Meza da 
Confciencia : tem hum Beneficiado 
da mefma aprefentaqaõ, ambos Frei- 
res da Ordem de Santiago : tem o 
Prior dc ordenado tres moyos de tri- 
go , dous dc cevada , e vinte mil reis 
em dinheiro: o Beneficiado tem dous 
moyos de trigo , moyo e meyo de 
cevada , e dez mil reis cm dinheiro ; 
e faõ pagos pela Comenda, dc que 
he Comendador o Conde das Galveas. 
Tem eíla Villa Hofpital adminiflra- 
do pelo Senado da Camera , Cafa dc 
Mifcricordia ; c as Ermidas dc S. Se- 
balliaõ , S. Pedro, N. S. da Efperan- 

, N. S. com o titulo de Fim da 
rra, eN. S. do Caflello. Os frutos 

rfe mayor abundancia, faõ tiigo, e 

cevada. Tem Juiz ordinário , e Ca- 
mera , fubordinados ao Ouvidor da 
G>marca , que a (li fie cm MeíTejana. 
He cila Villa , e leu Termo privile- 
giada , com a Villa , e Termo de Si- 
nes , que diíla fete legoas, cm nao 
pagarem direitos a Eiilcy dos Con- 
tratos , que fizerem os moradores de 
hum , e outro Termo , e Villa. 

COLOS. Aldeã na Provincia 
da Eílremadura , Bifpado da Guarda , 
Correição de Thomar: tem fete fó- 
gos. 

COLOS. Aldeã na Província da 
Eílremadura, Comarca, e Prelazia de 
Thomar , Freguefia de N. S. da Af- 
fucnpçaõ da Villa de Cardigos. 

COLOURIA. Aldeã na Pro- 
vincia da Eílremadura, Patriarcado 
dc Lisboa , Comarca, c Termo de 
Torres-Vcdras, Freguefia de S.Lu- 
cas da Freiria. 

COM 

S. COMBA. Lugar na Provin- 
cia da Beira alta, Bifpado de Lame- 
go , Comarca de Pinhel, Termo da 
Villa de Longroiva 5 a cujas juftiças 
cílíi fujeito. Confia eílc Povo de du- 
zentos vifmhos: ellá fituado em val- 
le. A Paroquia fica dentro do Lu- 
gar , he feu Orago N. S. dos Praze- 
res, nella ha tres Altares, o mayor 
com o Sacrario , o do Nome deje- 
fus, co de N. S. do Rofario , e hu- 
ma Irmandade das Almas. O Pároco 
he Cura annual , aprefentado pelo 
Vigário de Longroiva , c terá de 
renda cem mil reis. Fora do Lugar 
eflá huma Ermida de S. Scbaíliaõ. 
Os frutos de mayor abundancia, faõ 
centeyo , e cevada. Ha neílc Lugar 
grande fabrica de louca dc barro 
groílb, de que abundaõ muito as fuas 
vifinhanças. Hc cercado de montes 
plainos, em que fe criaõ boys, va- 
cas , c alguma caça de perdizes, le- 
bres , c coelhos. Corre por eílc li- 
mite o rio Coa, e prove a terra de bo- 
t'as, efcallos, e outros peixes miúdos. 

S. COM- 
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S. COMBA. Aldca na Provín- 
cia de Traz os Montes, Bi (pado do 
Porto , Comarca Ecclefiaílica de So- 
bre-Tamega , Freguefia deS. Miguel 
de Lobrigos. 

S. COMBA. Serra na Provín- 
cia de Traz os Montes, Termo da 
Villa de Lamas de Orelhão : tem 
principio de hum grande cabcqo cha- 
mado Rey de Orelhão ; em cujo fi- 
tio ha ainda veíligios de Fortaleza $ 
c entre elles huma dilema , que tem 
agua todo o anno : 110 mais alto da 
Serra ha huma Ermida de S. Leonar- 
do , outra de Santa Comba, que dá 
o nome à Serra : laõ ambas cilas Er- 
midas bufcadas de muitos romei- 
ros , principalmente no ultimo de 
Dezembro, líe o feu temperamen- 
to demafiadamente frio , e por iflo 
fò produz . matos raíleiros, e alguns 
carvalhos. Lança de fi baftantes fon- 
tes , c ribeiros, que vaG morrer no 
rio Tinhela , que corre naõ muito 
longe. 

S. COMBA. Aldeã na Provin- 
da da Beira . Bifpado, c Comarca da 
Cidade de Vifeu, Termo da Villa 
de Vouzela , Freguefia de S. Juliao 
de Cambra. 

S. COMBA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho , Arce- 
bifpado de Braga , Comarca de Via- 
na , Concelho do Bouro , Freguefia 
de Santiago de Chamoim. 

S. COMBA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arcc- 
bifpado de Braga , Comarca de Gui- 
maracns , Concelho de Cabeceiras de 
líaílo. 

S. COMBA. Lugar 11a Provín- 
cia de Traz os Montes, Arcebifpado 
de Braga , Comarca daTorrc de Mon- 
corvo , Termo de Villa-Flor , Fre- 
guefia de S. Pedro. 

S. COMBA A PAR DE CEA. 
S. Comba a par de Cea. Freguefia 
na Província da Beira, Bifpado , de 
Coimbra, Comarca da Guarda, Ter- 
mo da Villa de Cea : tem cento e 
fetenta fógos. Ella fituada cm hu- 
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ma campina. A Paroquia , dedicada 
a S. Comba , cila íóra do povoado : 
tem tres Altares, o mayor com o Sa- 
crário , o de NoíTa Senhora do Rofa- 
rio, e o de S- Catharina Virgem Mar- 
tyr, com fua Irmandade. O Páro- 
co he Prior, aprefentaqaõ dos Con- 
des de Tarouc a , rende trezentos mil 
reis. Ha aqui duas Capellas, huma 
fora do Lugar , de S. Sebaíiiaõ , e 
outra dentro deS. Pedro Apofiolo , 
invocado contra a praga do pulgão, 
cm cujo patrocínio experimentai} ver- 
fe livre delia praga. PalTa por aqui 
o rio Cea. Os frutos de mayor co- 
pia , faõ azeite, vinho, milho grof- 
fo , e centcvo , também dá algum 
trigo, caílanha , e feijaõ. 

S. COMBA DE VILLA Rí- 
CA. S. Comba de Vijla-Rica. Lu- 
gar na Província de Traz os Mon- 
tes, Arcebifpado de Braga , Comar- 
ca da'Ione de Moncorvo, Termo 
de Villa-Flor : tem cem vifinhos, e 
Igreja Paroquial , dedicada ao Prín- 
cipe dos Apoílolos 3. Pedro : naõ 
tem Capella mór ; ha nella quatro 
Altares , o de S. Antonio, o de S. 
Caetano , o de N. S. do Rofario , e 
o daS. Cruz , com fua Irmandade , e 
nelle he que ellá o Sacrario. O Pá- 
roco he Vigário da aprefentacaõ do 
D. Abbade do Morteiro de S. Maria 
do Bouro , de Monges de S. Bernar- 
do , pagaõ ao Pároco onze mil e féis 
centos reis cm dinheiro vinte c dous 
alqueires de trigo , dous almudcs de 
vinho , e cem reis de cada Frcguez. 
Ha no Lugar , e feus limites tres Er- 
midas , de S. Sebaftiaõ , de S. Anto- 
nio, e de S.Jorge. Os frutos delia 
terra faõ, milho , e azeite , e grande 
trato de feda. Pafla por cíle deftri- 
cto a ribeira de Villa-Rica. 

S. COMBADAM. Villana 
Província da Beira , Bifpado de Co- 
imbra , Comarca de Vifeu : tem cen- 
to c cincocnta vifinhos, c he dos Bif* 
pos como Condes de Arganil, cnel- 
la aprefenta asjuíliqas. Eílá fituada 
em plano , c a Igreja Paroquial he 
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dedicada a N. S. da Aflumpqaõ , tem 
leis Altares, o mayor, o de Chrifto 
crucificado, o de S. Anna , o de N. 
S. da Efperanqa , o de S. Antonio, 
e huma Capella dos Terceiros de S. 
Francifco: tem as Irmandades doSan- 
tiflimo , e a das Almas, de que he 
Padroeira a Senhora S. Anna, a deS. 
JoaG Bautitla , e a de N. S. do Rofa- 
rio. O Pároco he Prior, aprelenta- 
çaõ do Bifpo : rende duzentos mil reis. 
Tem Caia de Mifericordia, e duas 
Ermidas particulares dentro do po- 
vo , huma de N. S. do Carmo , ou- 
tra de S. Antonio : e fóra da Villa, 
a de S. Eílevaõ , a de S. Mattheus no 
principio da;ponte , e outra de Cbrif- 
to crucificado , Imagem milagrofa. 
Os frutos de mayor abundancia , faõ 
milho , vinho , e azeite. Eíla Villa 
tem Juiz Ordinário, Vereadores, e 
Procurador, c faõ os Officiaes , que 
conflituem o corpo da Camera fem 
mais depcndencia. Foy natural def- 
ta Villa , e delia fahio para a Con- 
gregacaõ do Oratorio de Vifeu o P. 
Francifco de Miranda, que nella mor- 
reo com opinião de Santo. 

S. COMBA DAM. Ribeira na 
Província da Beira, Bilpado de Co- 
imbra aflim chamada , por paífar 
pela Villa do mefmo nome , da qual 
nalce diftante huma legoa, junto da 
fonte do Salgueiral, traz pouco pei- 
xe, e pequeno , metefe no rio Daõ, 
a pouca diílancia da fua origem: tem 
lagares de azeite, moinhos, hum pi- 
zaõ , e cinco pontes huma de canta- 
ria na Villa de S. Combadaõ, e qua- 
tro de páo. He cingido em partes de 
arvoredo filvelire , e uzaõ os morado- 
res livremente das fuas aguas. 

COMBE. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Guima- 
raens , Concelho de Cabeceiras , de 
Bado , Freguefia deS. André deTe- 
loens. 

COMBEDO. Aldeã na Provín- 
cia de Traz os Montes, Arcebifpado 
de Braga, Comarca, e Termo de Villa- 

real , Freguefia de Santa Maria de 
Adoufe. 

S. COMBINHA. Lugar na 
Província de Traz os Montes, Bifpa- 
do de Miranda do Douro, Comar- 
ca , e Termo de Bragança : tem trin- 
ta e oito vifinhos. Eftá fituado cm 
hum oiteiro , com boa vifta. A Igre- 
ja , dedicada a S. Comba, tem tres 
Altares , o mayor, o de N. S. do Ro- 
fario , o de S. Sebaíliaõ. O Pároco 
he Abbade , aprclcntaqaõ do Cabido 
de Miranda , e tem de renda cem 
mil reis: o terqo dos dízimos dos fru- 
tos he da Sereniflima Cafa de Bragan- 
ça. Fóra do Lugar tem huma Ermi- 
da dedicada a S. Simaõ. Recolhem 
fcus moradores, em mayor abundan- 
cia , paõ , vinho, caílanhas, azeite, 
e linho. He efle Reguengo da Sere- 
niflima Cala de Bragança , à qual pa- 
gaõ os moradores quarenta e dous al- 
queires de trigo, e vinte c cinco al- 
queires e meyo de centeyo , c por 
eíla penfaõ faõ izentos de pagarem 
peitas, fintas , talhas, ou pedidos : 
outrofim naõ acompanhaõ prezos, ou 
dinheiros; naõ faõ tutores , falvo dos 
Reguengueiros; nem fervem cargos, 
dos Concelhos; nem pefíòa alguma , 
de qualquer condição que feja, pouza 
em fuas cafas $ nem lhes tomaõ ade- 
gas , ou cavalharicas , paõ, vinho , 
roupa , palha , galinhas, lenha, nem 
outra coufa alguma contra íuas von- 
tades , fobpena dos encoutos , e de 
feis mil foldos. Delle privilegio go- 
zaraõ inteiramente no tempo delRey 
D. Joaõ IV. hoje eílá em menos ob- 
fervancia. Parta por efle Lugar o rio 
Azibro, c nefte fitio entra ncllc ou- 
tro rio chamado Sardaõ. 

COMBIIO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
bifpado de Braga , Comarca de Via- 
na, Termo de Barcellos , Freguefia 
do Salvador de Gandarela. 

COMENDA. Freguefia na 
Província do Alentejo, Priorado do 
Crato , Termo da Villa de Belver : 
he do Senhor Infante D. Pedro. A 

Paro- 
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quia , dedicada a N. S. da Graça, ef- 
tá cm lugar dezerto: tem trcs Alia- 
res , o mayor, o dc N. S. do Rofa- 
rio, co de S. SebaíliaÔ. O Pároco 
lie Reitor , aprefentado pelo GraO 
Prior do Crato : tem do côngrua dous 
moyos de trigo , quarenta e cinco al- 
queires dc ceriteyo, vinte c cinco al- 
mudes dc vinho , dous mil reis cm 
dinheiro , e quatro alqueires de azei- 
te. Os frutos, que recolhem os mo- 
radores faõ algum paõ de centeyo, e 
cm grande abundancia lande , ou bo- 
lota , com que engordaõ os porcos, 
que hc o mayor negocio dos natu- 
raes 5 também cria baftantes gados de 
lua , • e cabello. Tem eíla Fréguefia 
fetenta e trcs vifinhos, todos fujeitos 
a hum Juiz da vintena. 

COMENDA. Aldeã na Pro- 
víncia da Eílremadura, Prelazia , Co- 
marca , e Termo da Villa dc Tho- 
mar, Fregucfia de N. S. da Concei- 
ção da Sabacheira. 

COMENDA. Aldeã na Pro- 
víncia dc Entre Douro c Minho, Ar- 
ccbifpado de Braga, Comarca de Gui- 
maraens , Freguefia de S. Colme c 
Damiaf» de Garfe. 

COMENDA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arcc- 
bifpado, Comarca , e Termo dc Bra- 
ga, Fregucfia de S.Maria de Adaufc. 

CÒMíEIRA. Fregucfia na Pro- 
víncia dc Traz os Montes, Arccbif- 
pado de Braga , Comarca de Villa-; 
Real, Concelho dc Penaguiaõ : tem 
Teu aíTento pe'a mayor parte em mon- 
tes ; compõem-fe de quatro Lugares, 
que faõ efte , o do Afíento , Bertel- 
lo, e Veiga , que todos fazem o nu- 
mero dc cento e nove fogos. A Igre- 
ja Paroquial , dedicada a S. Eulália , 
eftá feita ao moderno , he muito ca- 
paz , e cfpaçofa : tem féis Altares, o 
mayor, com o Sacrario , o de N. S. 
do Rolario , o de Chriíio crucifica- 
do, o de S. Jofeph, o de S. Sebaf- 
tiaõ, e o dc S.Jo&S Bauiifla. O Pároco 
he Abbade aprefentaqaõ dos ArCcbif- 
pos, com referva dá Sé Apoflolica» 

Arrendaõ-fe os frutos defta Igreja por 
nove, ate nove mil c quinhentos cru- 
zados, com a referva de duzentos al- 
queires de paõ, dez alqueires de fei- 
jões , dczcantaros de azeite , dezafeis 
arrobas dc prezuntos , todos os paf- 
faes, c pé de Altar ; as quaes refervas 
renderão quatrocentos mil reis. Os 
frutos de mayor abundancia faõ vi- 
nhos dc grande cílimaqaõ, que os Ef- 
trangeiros carrcgaõ para o Noite. Ha 
aqui duas Ermidas, huma de S. Bar- 
bara, outra de N. S. daUrea. Paf- 
faõ por eíles limites trcs rios , a faber 
o Sordo , o da Veiga , e o Corgo. 

COMIEIRA. Freguefia na Pro- 
víncia da Beira, Bifpado de Coimbra, 
Comarca de Thomar, Termo da Vil- 
la dePcnel!a. A Igreja Paroquial, de- 
dicada a S. Sebafliaõ: tem íeis Alta- 
res. O Pároco he Vigário aprefenta- 
do pelo Prior da Collegiada dc S. Mi- 
guel da Villa de Pènella : tem de côn- 
grua oitenta alqueires de trigo , e vin- 
te e cinco almudes de vinho. Produz 
em abundancia milho grofio , e legu- 
mes. 

COMIEIRA. Serra na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
bifpado dc Braga , Comarca deGui- 
maracns, Concelho deS. Cruz dcCi- 
ma-Tamega , Freguefia de Santiago 
dc Figueiró. Tem huma legoa de 
comprido , e hum quarto de largo : 
cria tojo, fetos, e outros matos le- 
milhantes: nella paílaõ boys, cabras, 
e ovelhas 3 cria caca de lebres, coe- 
lhos , e perdizes , que cm qualquer 
tempo fe caqaõ livremente. 

COMIEIRA. Aldeã na Provín- 
cia da Eílremadura , Bifpado , Co- 
marca,' c Termo da Cidade de Lei- 
ria , Freguefia de S. Joaõ de Efpitc. 

COMIEIRA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho , Arce- 
bifpado de Braga, Comarca, c 1 er- 
mo de Barccllos, Freguefia dc S. Fe- 
liz de Gondifelos. 

COMOROS. Cômoros. Aldeã 
na Província da Eílremadura, Bifpa- 
do da Cidade de Coimbra, Comarca 
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da Villa de Thomar, Termo da Vil- 
la de Penclla, Freguefia de N. Senho- 
ra da ConfoIaçaG da V illa de Cliaõ de 
Couce. 

COMUNAENS. Aldeã na Pro- 
víncia da Eftremadura, Prelazia de 
Tliomav , Freguefia de S. Luiz da 
Villa das Pias. 

COMUNAES. Aldeã na Pro- 
víncia da Ellremadura , Prelazia de 
Thomar, Termo da Villa das Pias, 
Freguefia de N. S. da Graça do Lu- 
gar das Arcas. 

COMPORTA. Aldeã na Pro- 
víncia do Alentejo , Arcebifpado de 
Évora , Comarca de Setuval, Termo 
dc Alcacerc do Sal, Freguefia deS. 
Pedro de Montevil : tem huma Er- 
mida de S. Antonio. 

COMPOSTELA. Aldeã na 
Província de Entre Douro c Minho, 
Arcebifpado de Braga, Termo de Bar- 
celos , Freguefia de S. Silveílre de 
Requiao. 

COMPOSTELA. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga, Terrr.o de Gtii- 
maraens, Freguefia deS. Thomé de 
Travaqos. 

COMPOS TELA. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Bi (pado, Comarca, e Termo da Cida- 
de do Porto , Freguefia de S. JoaG dc 
Foz de Soula. 

COM UNHAS. Lugar na Pro- 
víncia de Traz os Montes, Bifpado 
de Miranda, Comarca , c Termo da 
Cidade de Bragança, FregueGa de N. 
S. da Afíumpçaõ dc Ferreira : tem 
quinze moradores , e huma Ermida 
de S. Francifco. 

CON 

^ CONCA. Aldeã na Província 
dc Entre Douro e Minho , Bifpado, 
Comarca , c Termo da Cidade do 
Porto, Freguefia de S. Martinho de 
Rio de Moinhos. ^ 

CONCEICAO. Serra no Rey- 
no., eBifpaclo do Algarve, Comar- 

ca da Cidade de Tavira 5 confina com 
as Serras de Cacela , e Deleite $ tem 
huma legoa de comprido : he de bom 
temperamento , e cultivada cm mui- 
tas partes, nas quucs produz trigo, 
cevada, cenievo , e favas : pelo mais 
alto da Serra nafee huma clpecie de 
carrafco , que cria exccllcnte grua, 
com que os naturaes fazem bom ne- 
gocio , por fer muito bufeada : tem 
criaçaõ de cabras, ovelhas , boys j c 
baftante caça de perdizes, lebres, coe- 
lhos, rapozas, e lobos. 

CONCEIÇÃO. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga , Termo dc 
Guimaraens, Freguefia de S. Eulaiia 
de Fcnnenroens. 

CONCEIÇÃO. Aldeã na Pro- 
vnida dc Entre tòouro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga , Termo de Gui- 
maraens, Freguefia de S. P^dro de 
Azurei. 

CONCELHEIROS. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado dc Braga, Termo de 
Guimaraens, Freguefia de S. Tor- 
cato. 

CONCHA. Aldeã na Provín- 
cia da Beira, Bifpado do Porto ^Ter- 
mo da Villa da Feira, Frcgudia de 
S. Chriftina de Mançores. 

CONCHADA! Serra na Pro- 
víncia da Beira, Bifpado de Vifeu: 
tem huma legoa de comprido , he 
muy afperu, cria por entre o pene- 
dio grandes matos, onde fe efeonde 
muita caça raileira de* coelhos, le- 
bres , c perdizes. Cultiva-lc em par- 
tes } mas peia fraqueza da terra pro- 
duz pouco. 

CONCHADA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga , Comarca de Via- 
na , Freguefia de S. Nicoiáo de Ma- 
zarefes. 

CONCHEGADO. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga, Comarca, c 
Termo de Guimaraens, FrcgucHa de 
S. Martinho de Leitoens. 

CON- 
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CONCIEIRO. Freguefia na 
Província de Entre Douro c Minho, 
Arcebifpado dc Braga, Comarca de 
Viana Foz do Lima, Concelho de 
Regalados: tem cento e fete vifinhos. 
Eftá fituada parte em planície, e par- 
te em valles. A Igreja Paroquial, de- 
dicada a S.Joaõ Bautilla., tem três 
Altares , o mayor com o Sacrario , o 
do Rolaria, e o dc S. Scbaftiaõ. Foy 
dos Templários , e he fagrada. Pega- 
da a cfta Igreja ha huma Capellinha 
do Senhor com a Cruz às collas. O 
Pároco he Reytor, aprefentaqaõ do 
Ordinário: e tem de côngrua quaren- 
ta mil reis. Na quinta do Paqo, deftà 
Freguefia, ha huma Ermida de N. S. 
do Rofario, e outra no Paco, eCa- 
ía de Linhares, de N. S. da Luz. Os 
frutos de mayor abundancia faõ, mi- 
lho groíto , centcyo , e milho alvo : 
tem vinho verde , pouco, e de má 
qualidade, logo ferve nasvazilhas, c 
depois de fervido , nem para vinagre 
preíla. Pafla por aqui o rio Ho- 
mem. 

CONCIEIRO. 1« reguefia na 
Província de Entre Douro c Minho , 
Arcebifpado de Braga, Termo de Rc- 
Ealados, Comarca de Viana Foz do 

.ima : tem oitenta c fete vifinhos. 
Eílá iituada em campina , e a Igreja 
Paroquial, dedicada a S. Vicente Mar- 
tyr, tem tres Altares, o mayor, o 
do Menino Deos , e o de N. S. do 
Rofario. O Pároco he Abbade , da 
aprelentaqaõ Ordinaria : tem duzentos 
mil reis de renda. No feu deílricto 
fe achao duas Ermidas, huma de S.Se- 
balliaõ, outra de S. Juliao, vulgar- 
mente chamada S. Giaõ: he Advo- 
gado das maleitas , por cuja caufa he 
frequentada a Ermida de romagem. 
Saf> os frutos de mayor abundancia , 
milhão, vinho verde , algum centéyo, 
milho alvo , painqo , trigo , azeite , 
legumes, caftanhas , e algumas lan- 
des ; a terra he muito falia de aguas. 
Pafla por aqui o rio Homem. 

CONCIEIRO. Aldeã 11a Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 

T0111. II. 

cebifpado de Braga, Comarca dc Via- 
na , Termo de Regalados , Freguc- 
fia de S.',Miguel do Paco. 

CON Cl El RO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho , Ar- 
cebifpado , Comarca , c Termo de 
Braga , Frcguelia dc S. Pedro de Me- 
relira. 

CONCIEIRO. Lugar na Pro- 
víncia de Traz os Montes , Bifpado 
do Porto , Termo da Villa dc Pena- 
guiaõ, Freguefia de S. Adriaõ de Se- 
ver : tem quarenta e cinco fócos. 

CONCIEIRO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Bif- 
pado , Comarca , e Termo da Cida- 
de do Porto, Frcguefia dc S. Ede- 
vaõ de Vilella. 

CONCIEIRO. Aldca na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Via- 
na , Termo da Villa da Barca , Frc- 
guefia de S. Martinho dc Craílo. 

CONCOSTELO. Aldca na 
Província dc Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga , Termo de 
Guimaraens , Frcguefia do Salvador 
do Morteiro. 

CONDADO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado de Braga , Termo de Bar- 
ccllos, Freguefia de S. Marinha dc 
Mogege. 

CONDADO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho , Ar- 
cebifpado de Braga , Termo de Bar- 
ccllos, Freguefia do Salvador dc Por- 
tela-Suzaõ. 

CONDADO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho , Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Bar- 
cellos, Concelho dc Villa-Chàa, Frc- 
guefia de S. Pedro de Efqueiros. 

CONDE. Lugar na.Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Viana , 
Freguefia de S. Mamede de Trovu- 
cozo. 

CONDE. Freguefia na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga . Co marga , e Ter? 
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mo de Guimaraens, Vifita de Mon- 
te-Longo. Eilá íituàdà nas abas da 
ferra de N. S. do Monte, para o Naf- 
cente, em diftancia de htfma legoa 
da Villa de Guimaraens. A Igreja , 
dèdieaJa a S. Martinho Bifpo, tem 
tres Altares, o mayor, o de N. S. do 
Rofario, e o de S. SebailiaÕ, e a Con- 
fraria do Subfino. O Pároco hc Cu- 
ra , aprefeutado pelos Conegos de N. 
Senhora da Oliveira de Guimaraens: 
tem vinte mil reis de renda. Neila 
Freguefia ha duas Ermidas, liuma de 
S. Luzia , outra de S. Frsncifco: Os 
frutos, que os moradores recolhem , 
faõ, milhão , centeyo, milho branco, 
painço, trigo, vinho verde, ecafta- 
nha pouca. Pa fia pelo meyò deíla 
Freguefia hum regato fem nome, 
que tem feu principio na ferra de S. 
Catharina, e dá fim no rio Vizella : 
tem nella Freguefia dous moinhos 
negreiros. 

CONDEÇA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Bilpa- 
do do Porto, Comarca Eccleíiaflica 
de Pena-Fiel, Freguefia de S. João de 
Luzira. 

CON DEC AS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho , Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca, e Ter- 
mo de Barcellos, Freguefia deS. Payo 
de Moreira dos Conegos. 

CONDEIXA A NOVA, 
Condeixa a Nova. Lugar na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado , Comar- 
ca , c Termo da Cidade de Coim- 
bra : tem cento e fete vifinhòs, c 
feu aílento na meya coíla de hum 
monte, que olha para oPoentc. A 
Igreja Paroquial , Templo de huma 
fó nave, muito capaz, e fundaqao do 
Senhor Rey D. Manoel, hc dedica- 
do a S. Chriílina : tem dez Altares, 
o mayor, o do Santiffimo com fua 
Confraria , o de Chrifto crucificado , 
o de N. S. da Piedade , o da Concei- 
ção , o de ^ Sebaíliaó , o do Rofa- 
rio , o de S. Pedro de Alcantara , o 
de Santiago, c o das Almas. O Páro- 
co hc Cura, da aprefentaqaõ do Ge- 

ral de S. Cruz de Coimbra, de Cone- 
gos Regrantes de S. Agoflinho : ren- 
de hum movo de trigo , huma pipa 
de vinho em moilo, onze mil reis 
em dinheiro , fóra o pé de Altar, que 
renderá, outro tanto. Tem o Lugar 
tres Ermidas, huma de N. Senhora 
da Piedade , outra de N. Senhora da 
Agonia, frequentada de romagem , 
e outra de Santo Antonio , fóra do 
povó. Tem Juiz pedunco , fujei- 
to .ao Senado da Camera de Coim- 
bra. Recolhe de toda a caíla de fru- 
tos. 

CONDEIXA A VELHA, 
Condeiva a Velha. Lugar na Pro- 
vinda da Beira, Bifpado , Comar- 
ca , e Termo da Cidade de Coimbra, 
da qual diíla- duas legoas ao Sul: 
tem cincoenta c hum vifinhòs. A 
Igreja Paroquial, dedicada ao Prín- 
cipe dos Apoftolos S. Pedro , tem 
cinco Altares, o mayor , o do Efpi- 
rito Santo, o do Sanrifllmo , o da» 
Almas, e o do Rofario, todos cotn 
fuas Irmandades. O Pároco hc Cura, 
aprefentaçaô do Geral dos Conegos 
Regrantes de S. Cruz de Coimbra , 
ao qual lhe dá de côngrua fefienta e 
quatro alqueires de trigo , huma pi- 
pa de vinho , e quator/e mil reis em 
dinheiro j e o pé de Altar lie limita- 
do. Junto a cíle Lugar ha humas pe- 
dreiras , de que tiraõ todos os ânuos 
mais de mil mós de moinhos , e aze- 
nhas , das quaes fe conduzem muitas 
para Galliza , além das que fe gaílaõ 
neíle Reyno, e cíle lie o contrato 
dos moradores deíla terra. Tem duas 
fontes, diílanteidous palmos huma da 
outra , huma das quaes lie falobra , e 
a outra muito boa , fádia , e de efpe- 
cial virtude contra o achaque da pe- 
dra. Gozaõ os moradores dos privi- 
légios concedidos aos cafeiros do 
Morteiro de S. Cruz de Coimbra , que 
faõ muitos. Recolhem de toda a caí- 
ta de frutos. 

CONDES. Aldeã na Província 
de Entre Douro é Minho, Arcebil- 
pado de Braga , Termo de Guima- 

raens, 
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raens, Freguefia de S. Cofme, c Da- 
mião de Garfe. 

CONDES. Aldeã na Provihcia 
de Entre Douro c Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Guima- 
raens, Freguefia de S. Martinho de 
Manccllos. 

CONEGA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho , Ar- 

-cebifpado , Comarca , c Termo da 
Cidade de Braga, Freguefia de San- 
tiago de Efporoens. 

CONFRARIA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, 
Arccbifpado de Braga , Comarca de 
Guimaraens , Freguefia do Salvador 
de Travanca : tem cinco fógos. 

CONFRARIA. Aldeã na Pro- 
víncia da Eílremadura, Bifpado, Co- 
marca , c Termo da Cidade dc Lei- 
ria , Freguefia de S. Miguel das Col- 
in cas. 

CONFRARIA. Aldeã na Pro- 
víncia da Eílremadura , Bifpado, Co- 
marca , e Termo da Cidade dc Co- 
imbra, Freguefia de N. S. da AíTump- 
caõ do Alvorge. 

CONFULCOS. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado, e Comar- 
ca dc Vifeu , Termo da Villa de 
Vouzella, Freguefia de S. Juliao de 
Cambra. 

CONGEDO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Ar- 
ccbifpado de Braga , Comarca , e 
Termo de Valença , Freguefia do 
Salvador dc Gandara. 

CONGEITARIA. Aldeã na 
Província da Eílremadura, Bifpado dc 
Coimbra , Comarca deThomar, Fre- 
guefia de N. S. da Graça da Villa de 
Aguas-Bellas. 

CONGOSTA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca dc Via- 
na , Concelho dc Entre-Homem , e 
Cávado , Freguefia do Salvador de 
Amares. 

CONHAL. Aldeã 11a Provín- 
cia da Eílremadura , Comarca , e 
Prelazia dc Thomar, Freguefia deS. 

Tom. II. 

Paulo da Villa de Màçaas de D. Ma- 
ria. 

CONJADA. Aldeã na Provín- 
cia da Eílremadura , Comarca , e 
Prelazia de Thomar , Freguefia dc 
N. S. da Graça da Villa de Enven- 
dos. 

CONLELLAS. Lugar na Pro- 
vinda de Traz os Montes, Bifpado, 
c Comarca de Miranda do Douro, 
Termo da Cidade dc Bragança: tem 
quarenta e dous vífinhos em toda a 
Freguefia. Eílá fuuado em hum bai- 
xo , na falda de liuns oiteiros , que 
lhe ficaõ ao Norte. A Igreja Paro- 
quial , dedicada a S. Pedro Apoílolo, 
fica no meyo do povo : tem tres Al- 
tares , o mayor, o dc Chriilo crucifi- 
cado, eo deN. S. dollofsrio: nef- 
ta Igreja lia huma Contraria de S. Sc- 
bafliaõ. O Pároco lie Reytor colla- 
do, c aprefentado pelo Ordinário, 
precedendo concurfo; tem de côn- 
grua quarenta mil reis em dinheiro, 
lètenta e oito alqueires de trigo fe- 
rodio , feis mil reis em dinheiro, 
dous alqueires de trigo para hoflias, 

'e dous almudes de vinho. Aprefenta 
eíle os dous Curatos de Fontes-Bar- 
rozas, e Santiago de Lagomar, e Sa- 
baris . Os frutos deíla Freguefia faõ, 
centeyo, tremez, vinho , linho gal • 
lego, c callanhas. Ha nclla huma 
fonte chamada dc Luiz, ou Fonte 
da Lua, por feguir em tudo o cur- 
fo deite Planeta; principia a (lia cor- 
rente na Lua nova , e vay continu- 
ando nos augmentos até a enchen- 
te ; no minguante deíla vay diminuin- 
do até tornar a mudar a Lua : eílá no 
fitio das Compras, paia o Nafcehte. 
Para o Poente corre hum ribeiro cha- 
mado Carrazedinho. 

CONRARIV Al.lea na Pro- 
víncia da Eílremadura, Bifpado , Co- 
marca , c Termo dá Cidade de Coim- 
bra , Freguefia de S. ÊllevaG de Caf- 
tello-Viegas. 

CÒ N SOL A Ç A O. • Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arccbifpado , c Termo de Braga, 

Rrrr ii Fre- 
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Frcgucfia do Salvador dc Noguel- 
r ó. 

CONSOLAÇAO. Aldeã na 
Província de Entre Douro c Minho, 
Arcebífpado de Braga, Comarca de 
Valença , Teimo de Caminha, Frc- 
gucfia de S. Pedro dc Seixa?. 

CONSTANTE. Frcgucfia na 
Província de Encre Douro e Minho, 
Bifpado, Comarca , e Termo da Ci- 
dade do Porto , Concelho de S. Cruz 
dc Riba-Tamega : tem noventa e íeis 
vifinhos. A Igreja Paroquial, dedi- 
cada a S. Eulalia, tem tres Altares, 
o mayor com o Santifllmo , o da S. 
Patrona , e o de Chriílo crucificado. 
O Pároco hc Abbade : terá de renda 
cem mil reis, que tanto poderáõ ren- 
der a terça parte dos frutos, que co- 
bra , ficando as duas para as Religiõ- 
es dc N. S. deSubfcrra na Villa da 
Caílanheira. Ha aqui huma Ermida 
dc Santa Anna: também ha veíligios 
de outra, dedicada a S. Mamede, a 
qual fe acha de todo demolida. Co- 
Jhem os moradores azeite, vinho , e 
centeyo. 

CONSTANTIM. Frcgucfia na 
Província de Traz os Montes, Arce- 
bifpado de Braga , Comarca , e Ter- 
mo de Villa-Real: hc terra do Infan- 
tado , e coníta dc cem vifinhos. A 
Paroquia, dedicada a N. S. da AíTump- 
qaõ, tem ícce Altares, o mayor, o 
de Chrifto crucificado, o do Rofario, 
o de S. Lourenqo , c da Cabcqa San- 
ta , a qual bufcaõ contra as mordedu- 
ras dos cacns danados, para as quaes 
he prefentaneo remedio, e por cfta 
caufa muy bufcada dc devotos, o de 
S. Anna , c o das Almas. Tem varias 
Ermidas, a de N. S. da Piedade junto 
à Igreja, a de S. Barbara, e outra , a 
que dao humas vezes o título dc S. 
Gonçalo , outras o de S. Maria Mag- 
dalena, por ter duas Imagens deíles 
Santos. ÓParocoheReytor,daapre- 
fentacao do Convento de Caramos, 
de Concgos Regulares de S. Agoíli- 
nho. Naõ he eíle terreno infrutífe- 
ro j porem como cílú nas vifinhan- 

qas da ferra do MaraS, furrrrarrren- 
te fria , produz pouco por teufa das 
ncVcs. 

CONSTANTIM. Lugar na 
Província de Traz os Montes, Bifpa- 
do , Termo, c Comarca de .Miran- 
da do Douro : tem fifíenta c --cinco 
fogos. Eftá fituado 'em valte, e a Pa- 
roquia , dedicada a N. S. da AfTump- 
qaõ, fica fór.3 do Lugar, para o Nor- 
te : há nella cinco Aliai es , omay«r 
com o Sacrario , o de S. Amaro , o 
de Chrifto crucificado , o dc S. Anto- 
nio , e ode N.S. do Rofario. O Páro- 
co he Vigário, aprefentacaf) do Or- 
dinário : tem dc côngrua vinte e hum 
mil reis, quatro alqueires dc trigo, ç 
dous almudes de vinho. Pretenccm 
a eíla Freguefia as Ermidas de S. Stf- 
baíliaõ , e a da Santiflima Trindade , 
que eftaõ dentro do Lugar. Fóra delle 
eílã outra Ermida , dedicada a Chrif- 
to crucificado , Imagem muito mila- 
grofa , c frequentada de romagem. 
Em hum monte , para o Norte , ha 
outra dedicada a N.S, da Luz, também 
frequentada de romagem. Os frutos, 
que recolhem , faO, trigo , centeyo, 
c pouco vinho : he abundante de ga- 
dos groflòs, e miúdos. Tem Juiz da 
vara , nomeado pela Camera de Mi- 
randa , e fujeito às fuílicas da mcfnra 
Cidade. 

CONSTANTINA. Aldca na 
Província da Eílrcmadura , Bifpado , 
Comarca , c Termo da Cidade dc 
Coimbra, Freguefia dc S. Mafia dc 
Ancião : tem vinte e fetc moradores, 
e huma Ermida de N. S. da Paz, fre- 
quentada de romagem. 

CONTENÇA. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado , e Comar- 
ca da Cidade de Lamego, Freguefia 
de S.Joaõ deSinfaens. 

CONTENÇAS. Aldca na Pro- 
víncia da Beira baixa , Bifpado , Co- 
marca , e Termo da Cidade dc Co- 
imbra , Freguefia de S. André de Sa- 
zes: tem quatorze moradores. 

CONTENÇAS. Aldeã na Pro- 
víncia dc Entre Douro c Minho, Ar- 

éebifpado 
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cebiípado de Braga, Comarca, e Ter- 
mo de Barcellos, Frcguciia de S. Mar- 
tinho de Alvito. 

CONTENÇAS DE BAIXO. 
Aldeã na Província da Beira , Bifpa- 
do , Comarca , e Termo da Cidade 
de Vifeu , Freguefia de Santiago de 
CaíTurraens. 

CONTENÇAS DE CIMA. 
Aldeã na Província da Beira , Bilpa- 
do , Comarca, e Termo da Cidade 
de Vifeu, Freguefia de Santiago de 
CaíTurraens. 

CONTINS. Lugar na Provín- 
cia de Traz os Montes, Bifpado de 
Miranda do Douro , Comarca da 
'l oire de Moncorvo , Termo da 
Villa de Mirandella: tem vinte c cin- 
co vifmhos. Eílá fituado cm lugar 
alto, c penhafeozo. A Paroquia, de- 
dicada a S. Joaõ Bautiíia , tem trés 
Altares , o mayor com o Sacrário , o 
de N. S. do Rofario , c o de S. Sebaf- 
tiaG: lia nella duas Irmandades, a do 
Senhor , e a das Almas. O Pároco 
he Cura , apreientaçaõ do Reytor do 
Lugar dos Valles : tem de côngrua 
quarenta alqueires de paõ, dez almu- 
des de vinho , e doze mil reis em di- 
nheiro. Os frutos da terra faõ, trigo, 
centeyõ, cevada, milhaõ, vinho, e 
baílante azeite. 

CON IUMIL. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira baixa, Bifpado do Por- 
to , Comarca de Efgueira, Termo da 
Villa daBempoíla , Freguefia deS. 
Joaõ de Loureiro. 

CONTUMIL. Lugar na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Bif- 
pado , c Termo da Cidade do Porto, 
Freguefia de S. Maria de Campanhíía : 
temíetenta e oito fógos. 

CONTRASTÒ. Aldeã na Pro- 
víncia da Eftremadura, Prelazia, Co- 
marca , c Termo da Villa deThomar, 
Freguefia de S. Pedro da Bebirriqueira. 

CONTRASTO. Aldeã na Pro- 
víncia da Eftremadura , Bifpado da 
Guarda, Ouvidoria de Abrantes, Fre- 
guefia de S. Silvcílrc de Souto: tem 
oito fógos. 

COP 6Sf 

CONTRASTO. AldeanaPio- 
vincia de Entre Douro e Minho, Ar- 
eebifpado, e Comarca de Braga, Fre- 
guefia de S. Maria de Atacns. 

CONTRIZ. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
bilpado de Braga , Termo de Barcel- 
los , Freguefia de S. Maria de Eflella, 

CONTRIZ. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bilpado de Braga, Comarca de Via- 
na , Termo de Prado, Freguefia dc 
S. Miguel de Roriz. 

COP 

COPEIRO. Lugar na Provín- 
cia da Beira, Bifpado, e Comarca de 
Coimbra, Termo da Villa de Mon- 
te mór o Velho, Freguefia de N. S. 
da Expe&acaõ de Payaõ. 

COPETE. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado dc Braga, Comarca dc Valen- 
ça, Termo de Valladaves, Freguefia 
de S. Payo de Segude. 

CO Q, 

COQUEIRA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Va- 
lença , Concelho de Coura , Fregue- 
fia de S. Pedro da Caftanheira. 

COR 

CORBAS. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho, Arcebifpa* 
do dc Braga , Comarca de Guima- 
raens, Freguefia de S. Maria dc Pa- 
drozo. 

CORÇAS. Aldeã na Província 
da Beira , Bilpado, e Comarca da Ci- 
dade de Lamego, Concelho de S. 
Martinho <íc Mouros, Frcgucíiu de 
N. S. da AíTumpqaõ dc Barro. 

CORÇO. Lugar na Província 
da Beira , Bifpado, c Comarca da Ci- 
dade de Goimbía , Termo da Villa 
de Momé mór o Velho , Freguefia 

de 
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de S. Suzana da Carapinheira : tem 
felfênta moradores. 

CORÇOS. Aldeã na Província 
da Beira , Bilpado, e Comarca de La- 
mego, Freguefia de Nofla Senhora da 
Ailumpqaõ. 

CORDEGOZO. Aldeã naPro- 
vincia da Eílremadura , Comarca , e 
Prelazia deThomar, Freguefia de N.S. 
da Conceição de Villa de Rey. 

CORDEIRA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado , Comarca, e Termo de Gui- 
maraens , Freguefia de S. Maria de 
Silvares. 

CORDEIRINHAS. Aldeã na 
Província da Beira baixa , Bifpado , e 
Comarca da Cidade de Coimbra, Ter- 
mo da Villa de Monte mór o Velho, 
.Freguefia de S. Mamede de Mata- 
Mourifca. 

CORDEIRO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca deGui- 
Riaraens, Concelho de Balio , Fre- 
guefia de S. André deTeloens. 

CORDEIROS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado de Braga , Comarca Secu- 
lar de Valença , Ècclefiaftica de Via- 

» na , Freguefia de S. Mamede de Tro- 
vifeozo. 

CORDEIROS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Va- 
lença , Termo da Villa de Valladares, 
Freguefia de S. Pedro de Riba de 
Mouro. 

CORDEIROS. Aldeã na Pro- 
víncia da Eftremadtira, Bilpado, Co- 
marca , e Termo da Cidade de Lei- 
ria , Freguefia de S. Sebaíliaõ de Ri- 
gucira de Pontes. 

CORDIA. Aldeã na Província 
da Beira, Bifpado de Lamego, Co- 
marca da Villa de Pinhel, Freguefia 
de S. Joaõ de Cernancelhe : tem vin- 
te fogos. 

CORDINHA A. Aldeã na 
Província da Beira baixa , Bifpado, 
Comarca, c Termo da Cidade de 

Coimbra: tem cento e vinte viíínhos, 
A Igreja Paroquial, dedicada a S.An- 
dré, tem quatro Altares, o mayor, o 
de N. S. do Rofario, ode S. Antonio, 
c o de Chrifto crucificado , e duas Ir- 
mandades , huma do Senhor, cutra 
do Rofario. O Pároco lie Prior, da 
aprefentaçaõ dos Condes de Pombei- 
ro : rende duzentos mil reis. Os fru- 
tos faõ, trigo, cevada, milho, aveya, 
vinho, e azeite em pouca abundanCia: 
tem Juiz pedaneo, confirmado pelo 
Juiz de fóra de Coimbra. 

CORDOVA. Aldeã na Provín- 
cia da Beira , Bifpado , e Comarca de 
Lamego, Concelho de S. Martinho 
de Mouros , Freguefia de S. Pedro 
de Páos. 

COREITOS. Aldeã no Reyno, 
e Bifpado do Algarve , Comarca, e 
Termo da Villa de Loulé, Freguefia 
de N. S. da Afíumpqaõ de Querenqa. 

CORE1X AS. Freguefia na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Bif- 
pado , Comarca , e Termo da Cida- 
de do Porto, Concelho de Pena-Fiel: 
tem vinte e oito vifinhos. A Paro- 
quia , dedicada a X. S. da Conceição, 
tem três Altares, o mayor, o de S.Jo- 
feph , e o de N. S. do Rofario. O Pá- 
roco he Cura , aprefentaçaõ do Abba- 
de de S. Pedro de Cetc , unida inper- 

■pstuum, por Breves Apoílolicos, ao 
Collegio de N. S. da Graça de Coim- 
bra : tem de côngrua onze mil reis, 
e o pé de Altar, e no feu deílridlo , 
huma Ermida de S. Sebaíliaõ. Os fru- 
tos , de que cila Freguefia tem mais 
abundancia, faõ, milho grande, mi- 
lho branco , algum centeyo , vinho 
de enforcado, e frutas de varias caf- 
tas. He fujeita ao Ouvidor do Con- 
celho de Pena-Fiel. Lava cila Fre- 
guefia hum ribeiro , chamado Cava-, 
lum. 

CORELHAÕ. Aldca na Pro- 
víncia da Eílremadura , Comarca , c 
Prelazia de Thomar, Freguefia de 
N. S. da Conceição da Villa de Olei- 
ros. 

CORGA. Aidca na Província 
de 
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de Entre Douro c Minho, Arccbif- 
pado de Braga, Comarca de Valença, 
Termo de Villa-Nova de Cerveira, 
Freguefia de S. Eulalia de Gundar. 

CORGA. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Valença, 
Termo de Melgaço , Fregucfia de 6. 
Marinha do Rouçis. 

CORGA. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Viana* 
Concelho , e Fregucfia de S. Leocar 
dia do Geraz do Lima. 

CORGA. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arccbif- 
pado de Braga , Comarca de Valen- 
ça , Termo de Melgaço , Fregucfia 
de S. Maria da Porta. 

CORGA. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Valenqa, 
Termo de Caminha , Freguefia de S. 
Maria de Arga de Baixo. 

CORGA. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho, Arcfcbiíi 
fado de Braga, Vifita de Soufa, e 

erreira, Freguefia de S. Miguel de 
Silvares. 

CORGA. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebifr 
pado de Braga, Termo de Guima- 
raens, Freguefia de S. Maria do Pi- 
nheiro. 

CORGA. Aldeã 11a Província 
de Entre Douro e Minho, Bifpado 
do Porto , Concelho da Maya, Fre- 
guefia de S. Maria de Aguas-Santas. 

CORGA. Aldeã na Província 
da Eílremadura , Comarca , e Prela- 
zia de Thomar, Freguefia de S. Joaõ. 

CORGA. Lugar na Província 
da Beira, Bilpado, e Comarca de Vi- 
feu, Concelho de Penalva , Freg-.ie- 
íia de S. Martinho de Pindo: tem 
quarenta moradores, e huma Ermi- 
da de N. S. do O : tem hum Hofpi- 
tal, que conlta de quatro caías, em 
que vivem quatro Mercieiras, que 
faõ obrigadas a certas re/as annuaes, 
c a ouvir duas Milfas quotidianas, 

que ha na mefma Ermida : faõ Admi- 
niilradores detlas rendas os Bifpos de 
Vifeu. : tem; pelo corpo da Ermida 
muitas Cruzes, que mollra ler fagra- 
da: COU0a de ites Aliares. 

CORGA. Aldeã na Província 
da Beira, Bifpado da Guarda, Comar- 
ca deEfgucira, Termo da Villa da 
Feira, Freguefia de N. S. da Aíiump- 
caõ de Valga. 

CORG AS. Aldeã na Província 
da Eílremadura, Priorado dó Crato, 
Freguefia de N. S. da Aflumpqaõ de 
Proença a Nova ; tem doze fógos. 

CORG AS. Aldeã 11a Província 
de Entre Douro c Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de V iana, 
Freguefia de S. Miguel de Cabreiros. 

. CORG AS. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho, Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Viana, 
Termo de Barcellos, Freguefia de S. 
André de Palme. 

CORG AS. Aldeã na Província 
da Beira , Bifpado do Porto, Comar- 
ca da Villa de Efgueira, lfento da fa- 
grada Religião de Malta, Freguefia 
de S. Martinho da Arada. 

CORG AS. Aldeã na Província 
da Beira, Bifpado de Coimbra , Co- 
marca de Efgueira, Termo da Villa 
de Val de Cambra , Freguefia de S. 
Pedro de Cafteílaos. 

CORGAS. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Valen- 
qa , Fermo de Valladarcs , Fregue- 
fia de S. Cofme de Podame. 

CORGAS. Aldeã 11a Província 
da Beira , Bifpado , e Comarca de 
Vifeu, Termo, e Fregucfia de S. Pe- 
dro da Villa de Sendomil: tem cin- 
coema e cinco moradores, e as Ermi- 
das de N. S. da Piedade , e N. S. da 
Expe&aqafí. 

CORG EIRAS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Bif- 
pado , e Comarca Secular do Porco, 
Ecclefiaftica de Peria-Fiel, Freguefia 
de S. André de Villa-Boa de Quires: 
tem dez vifinhos. 

COR- 
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CORGO. Aldeã na Província 
dc Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Valença, 
Termo de Monqaõ , Freguefia de S. 
JoaO de Longos-Valles : tem nove 
fógOS. 

CORGO. Aldeã na Província 
dc Traz os Montes, Arcebifpado de 
Braga, Comarca dc Villa-Rcal, Ter- 
mo de Aguiar, Freguefia dc Santia- 
go de Soutelo. 

CORGO. AlJca na Província 
da Beira , Bifpado , c Termo da Ci- 
dade de Lamego, Freguefia dcS.Joaõ 
da Figueira. 

CORGO. Rio na Província dc 
Traz os Montes, nos confins do Bif- 
pado do Porto : nafee nas vifinhanças 
de Villa-Pouca de Aguiar, e morre 
no rio Douro: Tua carreira he gran- 
de : corre muy precipitado 110 In- 
verno , com as aguas do Monte, em 
cujo tempo tem algumas barcas, que 
daõ pafiigem aos póvos fendo a prin- 
cipal 11a Freguefia de S. Joaõ de Lo- 
brigos , que anda arrendada cm oi- 
tenta mil reis : no tempo do Verão 
paflà-íc a váo, c cm algumas partes 
por paflàdeiras de pedra, a que os 11a- 
turaes chamaõ poldras. He cortado 
dc vários acudcs : faz trabalhar mui- 
tos moinhos: as margens deíle rio fao 
quafi todas incultas, e as aguas baílan- 
temente calidas, e por iflo muito con- 
venientes para os achaque» do fígado, 
empara os tyficos banhando-fe nclla. 
Nas areas deíle rio fe tira algum ouro. 

CORGO. Lugar na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado, e Comarca Ecclefiaílica de Bra- 
ga, Secular de Guimaraens, Termo 
de Cerolico dc Balio : tem oitenta 
moradores, e Igreja Paroquial dedi- 
cada a S. Romão : ha nella cinco Al- 
tares , o mayor com o Sacrario, o 
dc Deos Menino, o dc Cliriílo cru- 
cificado, o de S. Sebaíliaõ, e o de S. 
Antonio : tem duas Confrarias , a do 
Senhor, ca do Rofario. O Pároco 
he Vigário ad nutúm, aprefentacao 
do Abbadc de S. Miguel dc Refoyos, 

de Monges Bentos: renderá com cer- 
tos , e incertos quarenta mil reis cada 
anno. Produz cenícyo , e vinho ver- 
de , e boas frutas. Corre por aqui o 
rio Bouro. 

CORGO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Guima- 
raens , Concelho de Felgueiras, Fre- 
guefia dc Sv Pedro de Juguciros. 

CORGO. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho , Arcebif- 
pado de Braça , Comarca, e Termo 
do Porto , Freguefia dc S. Maria de 
Lamo/o. 

CORGO. Aldeã na Província 
da Beira , Bifpado do Porto, Comar- 
ca da Cidade de Coimbra , Freguefia 
de N. S. da Silva do Lugar de Ferme- 
do. 

CORGO. Aldeã 110 Reyno, e 
Bifpado do Algarve , Comarca da Ci- 
dade de Silves, Freguefia dc N. S. da 
Piedade de Ali jos. 

CORGO. Aldeã na Província 
da Beira baixa , Bifpado de Coimbra, 
Comarca de Efgueira, Termo da Vil- 
la de Vagos, Freguefia do Salvador 
do CovaG do Lobo. 

CORGO. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Viana , 
Termo dc Barcellos, Freguefia de S. 
Pedro de Pedomc. 

CORGO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado dc Braga , Termo dc Barcellos, 
Freguefia dc Santiago da Carreira. 

COEGO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado dc Braga, Termo do Porto» 
Freguefia de Santiago de Figueiró. 

CORGO. Aldeã 11a Província 
de Entre Douro c Minho , Arcebif- 
pado , e Termo de Braga , Freguefia 
dc S. Maria de Adaufc. 

CORGO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca do Porto , 
Freguefia de Santiago de Burgacns. 

CORGO DÒSEIXO, Corgo 
do 
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do Seixo. Aldca na Província da Bei- 
ra, Bifpado de Coimbra, Comarca dc 
Elgueira, Freguefia de Santiago da 
Viila de Vagos. 

CORISCADA. Lugar na Pro- 
víncia da Beira alta , Bifpado dc La- 
mego , Comarca de Pinhel, Termo 
da Villa de Marialva. Ertá fituado em 
faio plano, do qual fe defcobrem as 
Villas do Azevo , e Marialva. A Pa- 
roquia eltá dentro do Lugar , e tem 
por Orago S. Antonio, que fe vene- 
ra no Altar mór; hum dos collatcracs 
he de N. S. do Rofario , e o outro 
do Menino Deos. O Pároco he Cu- 
ra, aprefentado pelo Abbade -de San- 
tiago dc Marialva : tem dc renda trin- 
ta mil reis. No dc(lri<í*o defta Fre- 
guefia ha as Ermidas de S. SebaíliaC, 
e S.. Barbara , ambas fora do Lugar. 
Recolhem os moradores ccnteyo/tri- 
go , e cevada. 

CORNEDO. Aldca na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Bifpa- 
do , c Comarca do Porto, Concelho 
dc Refoyos, Freguefia de Santa Chrif- 
tina. 

CORNEDO. Rio na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga. Tem principio na 
Serra doCalqado: he logo caudalofo, 
fazendo caminho de Norte a Sul: na 
ponte de Comcdo, limite defta Fre- 
guefia , fe ajunta com o rio da Barca, 
e ambos juntos morrem no Oceano : 
cria barbos, bogas, bordalos, c tru- 
tas : a mayor parte de fuas margens 
fao cultivadas: ufaõ os moradores li- 
vremente dc fuas aguas para regar os 
campos, e para os engenhos: em par- 
tes he chamado rio Vez. 

CORNEDOZO. Aldeã na 
Província de Entre Douro c Mi- 
nho , Arcebifpado de Braga, Co- 
marca de Guimaraens, Concelho de 
Unhaõ , Freguefia de S. Joaõ de San- 
de. 

S. CORNÉLIO. Aldeã na Pro- 
víncia dc Traz os Montes', Bifpado 
de Miranda, Comarca da Torre de 
Moncorvo, Termo da Villa dc Mon- 
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forte, Freguefia dc S. Bartholomeu 
dc Travancas. 

CORNES. Freguefia na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado dc Braga, Comarca de Via- 
na , Termo de V»lla-Nova dc Cervei- 
ra : he terra do Infantado; tem cen- 
to e quarenta fógos, e cílá aí&ntada 
em valle. A Igreja Paroquial he dedi- 
cada a S. Pantaleaõ Martyr, do qual 
ha aqui huma relíquia: he. frequenta- 
do de romagem , c na fua interceílàõ 
achao o remedio prefentaneo contra 
as fezoens. Tem cinco Altares,' o ma- 
yor com o Sacrario, o de N. S. do Ro- 
iario, o de Chriflo crucificado, ode 
S.Sebaftiaõ, e o das Almas, com fua 
Confraria. O Pároco he Abbade, apre- 
fentado na parte dcCura pela Cafa do 
Infantado , e pela parte íem Cura de 
almas, pelo Reytor do Collegio da 
Companhia de Coimbra, o qual he 
obrigado a pôr aqui hum Capellaõ 
para dizer ametade das MiíTas Con- 
ventuacs. Rende cita Abbadia cen- 
to e vinte mil reis. Ha na Fregue- 
fia huma Ermida de N. Senhora do 
Pilar. Colhe de toda a caíta de fru- 
tos , c cm grande abundancia ginja, 
e cereja. 

CORNES. Aldca na Província 
de Entre Douro e Minho , Bifpado # 

Comarca, c Termo da Cidade do Por- 
to , Freguefia de S. Chriíiina de Mal- 
ta: tem dez vifinhos. 

CORNES. Aldca na Província 
da Beira , Bifpado de Lamego, Co- 
marca de Barcellos, Concelho de Pai- 
va , Frcgiiefia de S. Martinho de Ef- 
piunca : tem huma Ermida de S. Pe- 
lagio. 

CORNICAENS. Freguefia na ' 
Província da Beira, Bifpado de Vi (eu, 
Comarca de Pinhel, Termo da Villa 
dc Trancozo : tem noventa e cinco 
fógos , e Igreja Paroquial, dedicada a 
N.S.da Calçada: tem tres Altares, o 
mayor com o Sacrario, o da Senhora, 
Orago da Cafa, e o deDeos Menino. 
O Pároco he Cura, apiefentaçaõ do 
Vigário dc S. Pedro dc Tranco/o: 

Ssss tem 
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tem de côngrua féis mil reis em di- 
nheiro. Recolhem os moradores tri- 
go, centeyo, milho, vinho, e azei- 
to. Ha aqui tres Ermidas, hum» de 
N. Senhora da CoriCeiqaõ , outra de 
S. Antonio , e outra de S. Boaven- 
tura. 

CORNIDE. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
bifpado de Braga , Freguefia de S. 
Lourenço de Navarra. 

CORNO DO BICO, Corno 
do Bico. «Serra na Província de Entre 
Douro c Minho, Arcebifpado de Bra- 
ga , Comarca de Viana, Concelho de 
Coura : corre de Norte a Sul por cf- 
paqo de tres grandes legoas, toman- 
do vários nomes correfpondentes aos 
íitios por onde parti: he de tempera- 
mento Trio , principalmente no del- 
tricto, que corre ao Norte ; e poref- 
ta caulã naõ tem por aqui povoações. 
No mais alto delia he inculta, mas 
capaz de produzir baftante pao , prin- 
cipalmente centeyo: tem abundancia 
de matos altos, em que cria grande 
quantidade de caca miúda , e balLm- 
te groíía : paitaõ nella toda a caíta de 
gados, miúdo , e groíTo : cria muita 
hervagem , por fer abundantiflima de 
aguas. 

COROADA. Freguefia na Pro- 
víncia do Alentejo , Arcebispado de 
Évora, Comarca de Beja , Termo da 
Villa de Moura: tem oitenta e leis 
fogos, e fua lituaqaõem campina. A 
Paroquia, dedicada a N.S.das Neves, 
tem dous Altares, o mayor, c o de 
S. Antonio. O Pároco he Cura, apre- 
fi-ntado pelo Prelado de Évora : tem 
de renda tres moyos de paõ meado. 
Recolhem os moradores em abun- 
dancia trigo, cevada, e legumes. Pal- 
ia por aqui o rio Toutalga. 

COROADOS. Aldeã na Pro- 
víncia da Eftremadura , Comarca, c 
Prelazia de Thomar , Freguefia de 
Nofla Senhora da Purificacaõ de Cei- 
ca. 

COR OCO. Aldeã na Província 
da Beira, Bifpado de Lamego, Co- 

marca de Rarcellos, Freguefia de S. 
Pelagio de Fornos. 

CORONADO. Freguefia na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Bifpado , Comarca , e Termo da Ci- 
dade do Porto . Concelho da Maya : 
tem cincoenia e tres vifinhos. A Igre- 
ja Paroquial, dedicada a S. Romaõ, 
eftá no Lugar da Mamoa : tem tres 
Altares, o mayor, o deN.S. daCon- 
ceiçaõ, e o de S.Joaõ Bauiifla. O Pá- 
roco he Abbade, aprfifcntaçaõ do Or- 
dinário , e do Coilegio da Companhia 
de Évora : rende duzentos e quarenta 
mil reis. Tem a Freguefia duas Ermi- 
das , huma de S. Bartholomeu , outra 
dc S. Eulalia, frequentada de roma- 
gem. Os frutos da terra laõ , milhão, 
milho alvo, centeyo , e vinho verde. 
Palia por aqui o rio de S. Romaõ. 

CORONADO. Freguefia na 
Província de Entre Douro c Minho, 
Bifpado , Comarca , e Termo da Ci- 
dade do Porto, Concelho da Maya: 
tem cento e feíTenta e cinco fógos: 
he dos Monges Bentos de S.Tyrlo. 
A Igreja Paroquial, dedicada a S. Ma- 
mede , tem cinco Altares, o mayor, 
o de N. S. do Rofario , o de N. S. do 
Bom-Succelio, o do Senhor fefus, e 
o de S. Antonio , com fua Confiaria: 
tem mais duas, huma de N. S. do Ro- 
fario , outra de N. S. do Bom-Succef- 
fo. O Pároco he Abbade, aprefenta- 
cao alternativa do Pontífice, 1'ifpo, e 
do Abbade de S. Romaõ dc Vermoim, 
tendo cada hum feu mez: rende feif- 
centos mil reis. Ha aqui duas Ermi- 
das , huma de S. Roque , outra do 
Efpirito Santo. Os frutos, que reco- 
lhem , faõ, milho, centeyo , trigo, 
c vinho. 

CORQUEIRAL. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Via- 
na , Termo dc Barcellos, Freguefia 
dc S. Marinha de Forjaens. 

CORREA. Aldeã na Província 
dc Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado , c Termo dc Braga , Fregue- 
fia de S. Payo de Arcos. 

3 COR- 
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CORREAS. Lugar na Provín- 
cia da Eitremadura, Patriarcado de 
Lisboa, Comarca, e Termo da Vil- 
la de Santarém, Frcguefia de N.S. da 
Ribeira do Lugar do Oiteiro daCor- 
tiqadi. I Ie abundantiífimo de junco, 
c daqui fe provém muitas terras, prin- 
cipalmente o Termo de Lisboa, o de 
Santarém , c outros. 

CORRE DOU RA. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga , Comarca de 
Viana, Concelho deS. Eftevaõ , Vi- 
fita de Nóbrega , c Neiva, Freguefia 
do Salvador da Facha. 

CORREDOURA. Aldeã na 
Província de Entre Douro c Minho, 
Arcebifpado de Braga , Comarca de 
Viana , Concelho de Entre-Homem, 
c Cávado, Frcguefia de S. Martinho 
de Ferreiros. 

CORREDOURA. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga, Termo de Bar- 
cellos, Vifita de Vermoim, e Faria, 
Frcguefia de Santiago de Coííouia- 
do. 

CORREDOURA. Aldeã na 
Província da Beira , Bifpado, e Co- 
marca da Cidade de Lamego, Con- 
celho de Aregos, Frcguefia de S. Mi- 
guel de Anreade. 

CORREDOURA. Aldeã na 
Província da Beira, Bifpado, e Co- 
marca da Cidade de Lamego, Frc- 
guefia de S. Pedro de Arouca. 

CORREDOURA. Aldeã na 
Província de Traz os Montes, Bif- 
pado do Porto , Comarca de Lame- 
go , Termo da Villa de Mczaõ-Frio, 
Frcguefia de S. Mamede de Villa- 
Marim. 

CORREDOURA. Aldeã na 
Província da Beira baixa, Bifpado do 
Porto, Termo da Villa da Feira, 
(Concelho de Gaya , Frcguefia de S. 
liulalia de Oliveira do Douro. 

C O R R E D O U R A. Aldeã na 
Província da Eitremadura, Patriarca- 
do do Lisboa, Termo da Villa de San- 
tarém , Frcguefia de S. Vicente do 
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Paul: tem dezafetc vifinhos: lie abun- 
dante de trigo , cevada , milho , e 
azeite. 

CORREDOURA. Aldeã na 
1 rovincia de Entre Douro e Minho, 
Bifpado do Porto , Comarca da Villa 
de Barcellos, Freguefia deS.Joaõde 
JSelpercira. 

'CORREDOURA. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Bilpado do Porto, Comarca da Cida- 
de de Lamego , Concelho de Pena- 
Guiaõ, Freguefia de S. Miguel de 
Fontellas. 

CORREDOURA. Aldeã na 
Província da Beira, Bifpado, c Co- 
marca de Vifeu, Concelho de La- 
foens, Frcguefia de S. Vicente. 

CORREDOURA. Aldeana 
Província do Alentejo , Arcebifpado 
de Évora, Comarca de Ourique, Tei- 
mo da Villa de Mértola, Freguefia de 
S. Miguel do Pinheira 

CORREDOURA. Aldeana 
Província da Beira, Bifpado de Lame- 
go , Comarca de Pinhel, Termo da 
Villa deTrancozo, Frcguefia de S. 
Maria de Sebadelhe tia Serra. 

CORREDOURA. Aldeana 
Província da Eitremadura, Bifpado de 
Leiria, Comarca de Thomar, Fre- 
guefia de N.S. da Mifericordia da Vil- 
la de Ourem. 

C O R R!'. D O U R A. Aldeã na 
Província da Ellremadura , Bifpado , 
c Comarca da Cidade de Leiria , Frc- 
guefia de S. Pedro da Villa de Porto 
de Mofe. 

CORREDOURA. Aldeana 
Província de Entre Douro e Minho., 
Arcebifpado de Braga, Termo de Bar- 
cellos, Freguefia de S.Miguel de Gut- 
zande. 

CORREDOURA. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho , 
Arcebifpado de Braga , Comarca de 
Guimaraens, Termo dc Ceroiico de 
Balio , Freguefia de S. Pedro de Bri- 
telo. 

CORREDOURA. Aldeana 
Província dc Entre Douro e Minho, 
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Arcebifpado dc Braga , Comarca dc 
Guimarâens, Concelho dc Felguei- 
ras , Freguefia dc Santa Maria de 
Idacns. 

COR REDOURA. Aldcana 
Província de Entre Douro c Minho, 
Arcebifpado dc Braga, Comarca de 
Guimaraens , Concelho de Bailo , 
Freguefia do Salvador de Freixo de 
Baixo. 

CO RR EDO UR A. Aldea na 
Província dc Entre Douro e Minho, 
Arccbifpadò de Braga, Comarca de 
Guimaraens, Concelho de S. Cruz de 
Riba-Tamega , Freguefia de Santiago 
dc Figueiró. 

CORREDOURA. Aldea na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado dc Braga, Termo dc Bar- 
cellos, Freguefia do Salvador de Dc- 
Jaens. 

CO RR EDO UR. A. Aldea na 
Província de Entre Douro e Minho , 
Arcebifpado dc Braga, Termo de Bar- 
cellos, Freguefia de S. André de Vi- 
torinlio dos Piaens. 

C O R R E D O U R A. Aldea na 
Província de Entre Douro c Minho, 
Arcebifpado de Braga, Comarca de 
Valença, Termo de Villa-Nova de 
Cerveira, Freguefia de S. Chriílina 
dc Ment.reilido. 

COR RE DOU RA. Aldea na 
Província de Entre Douro c Minho , 
Arcebifpado dc Braga , Termo de 
Ponte de Lima, Freguefia deS. Mar- 
tha dcScrdedelo. 

COR RE DO UR A. Aldea na 
Província de Entre Douro e Minho , 
Arcebifpado de Braga , Comarca , e 
Termo de Guimaraens, Freguefia de 
S. Torcato. 

CO R11F. D O U R A. Aldea na 
Província dc Entre Douro c Minho, 
Arcebifpado de Braga , Comaica de 
Valença , Termo dos Arcos de Val- 
devez , Freguefia de S. Vicente dc 
Giclla. 

CORREDOURA. Aldcana 
Província de Entre Douro c Minho, 
Arcebifpado de Braga , Comarca de 

Valença, Termo de Viana , Fregue- 
fia de Santa Eulalia de I.anhezes. 

C O R R E D O U R A. Aldea na 
Província de Entre Douro e Minho , 
Arcebifpado de Braga , Comarca , e 
Termo de Guimaraens , Freguefia 
de S. Cofmc, c S. Damiaõ de Lo- 
beira. 

CORREDOURA. Aldcana 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Biaga , Comarca de 
Guimaraens, Concelho de LanhozoL 
Freguefia de S. Miguel dc Ataíde. 

CORREDOURA. Aldcana 
Província de Entre Douro c Minho, 
Arcebiípado de Braga , Comarca de 
Barccllos , Concelho de Villa-Cãa, 
Freguefia de Santiago dc Carreiras. 

CORR EDOUR A. Aldea na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga , Comarca de 
Viana , Concelho de Entre-Homem, 
e Cávado , Freguefia de S. Maria de 
Ferreiros. 

CORREDOURA DE BAIXO, 
Corredoura de Baixo. Aldea na Pro- 
víncia dc Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Gui- 
maraens , Concelho de Felgueiras, 
Freguefia de Santa Eulalia dc Marga- 
ride. 

CORREDOURA DE BAIXO. 
Aldea na Província de Entre Douro e 
Minho, Arcebifpado de Braga, '1 er- 
mo de Barccllos, Freguefia de S. Si- 
mão dc Novaes. 

CORREDOURA DE CIMA, 
Corredoura de Cima. Aldea na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho , Ar- 
cebifpado de Braga, Termo de Bar- 
ccllos , Freguefia dc S. Simão dc No- 
vaes. 

CORREDOURA DE CIMA. 
Aldea na Província dc Entre Douro e 
Minho , Arcebifpado dc Braga , Co- 
marca de Guimaraens, Concelho dc 
Felgueiras, Freguefia dc S. Eulalia de 
Margáride. 

CORREDOURAS. Aldea na 
Província dc Entre Douro c Minho, 
Arcebifpado de Braga , Comarca dc 
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COR COR 69 5 

Valença, Termo de Viana, Freguc- 
ílii dc S. JoaG dc Nogueira. 

CÓRREGO. Aldeã 11a Provín- 
cia de Entre Douro c Minho, Ar.ce- 
bifpado de Braga , Comarca de Gui- 
maraens , Concelho dc Felgueiras, 
Frepuefia de Santiago dc Seradim. 

" GORREGO. Aidcana Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
bispado de Braga , Comarca de Gui- 
maraens, Freguefia de S. Mamede dc 
Vermil. 

CÇRREGO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arcc- 
bifpado de Braga, Comarca, e Ter- 
mo de Bjrcellos, Freguefia de S. Ju- 
liao do Ivalendario. 

CORREGO DE BAIXO, Cor- 
rego de Baixo. Aldeã na Província 
da Beira baixa , Bifpado de Coimbra, 
G>marca dc Efgueira, Freguefia de 
S. Pedro da Villa dc Avelãas dc Ci- 
ma. 

CORREGO DE CIMA , Cor- 
rego de Cima. Aldeã 11a Província da 
Beira baixa, Bifpado de Coimbra, Co- 
marca de Efgueira, Freguefia de S. Pe- 
dro da Villa de Avelãas de Cima: tem 
huma Ermida com a invocaçaõ de S. 
Lourenco. 

u CORRELH í A, ou CORNE- 
LHAA. Freguefia na Província de 
Entre Douro e Minho, Arcebíípado, 
e Comarca Ecclefiaftica da Cidade de 
Braga , Termo da Villa de Ponte de 
Lima, Terceira parte da Viílca de 
Nóbrega , e Neiva : tem trezentos e 

■iete fógos. He terra da Sereniflima 
Cala de Bragança, a quem paga quin- 
tos dos frutos , que ncftc Couto re- 
colhe. lie fituada nas margens do rio 
Lima , que a faz mnito abundante de 
toda a cada de frutos. A Igreja Pa- 
roquial , dedicada a S. Thomé Apof- 

■ tolo, he Collegiada muito antiga, co- 
mo fe mollra da lua fa&ura:. tem cin- 
co Altares, o mavor, o. de N. S\ do 
Rofario , com fua Irmandade, o de 
Chrífto crucificado , com a Irmanda- 
de das Almas, o deS. Sebaftiao, c o 
do Nome de Jefus. O Pároco delta 

Collegiada he Rcytor: tem de côn- 
grua quarenta mil reis, e 110 pé dc 
Altar entra com os leis Beneficiados, 
levando elle duas partes, e cites a ter- 
ça : tem além dilto muito bom paf- 
lal, e cafas de refidencia ; por tudo 
virá a ter duzentos mil reis de renda , 
e os Beneficiados quarenta. No âm- 
bito deíla Freguefia ha as Ermidas de 
N. S. das Neves, S.Joaõ Báutiíía , 
N. S. do Pilar, N.S. da Boa-Morte, 
frequentada de romagem. Parta por 
aqui o rio Tuella. Produz elle terri- 
tório milho groílo, miúdo , painço , 
centcyo, c vinho verde , hortaliças , 
e frutas dc varias caftas. 

CORRENDELOS. Aldeã na 
Província dc Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga, Couto deS. 
Miguel de Cabaços, Freguefia de S. 
Martinho de Frieílelas. 

CORROYOS. Aldeã na Pro- 
víncia da Eítremadura, Patriarcado de 
Lisboa , Comarca de Setuval, Ter- 
mo da Villa dc Almada. A Paroquia, 
dedicada a N. S. da Graça , tem tres 
Altares, o mayor, o de N. S. do 
Bom-Defpacho , e o de N. S. das An- 
guftias. O Pároco he Cura , da apre- 
íentaçaõ dos freguezes: tem dc renda 
fe/Tenta mil reis, e na fua jurifdicçaõ 
as Ermidas de S. Pedro , S. Antonio, 
N. S. do Carmo , c S. Martha. O 
fruto da terra de mayor abundancia 
he vinho. Ellá fujeita' à Jultiça de Al- 
mada. 

CORSAENS. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado dc Braga , Comarca de Va- 
lença , Termo dc Melgaço, Fregue- 
fia de S. Marinha dc Rouças. 

CORTE. Aldeã 110 Rcyno, c 
Bifpado do Algarve, Comarca, eTer- 
mo da V illa dc Loulé , Freguefia dc 
N. S. ;da Aíiumpçaõ de Qucrcnça. 

CORTE. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho, Arcebif- 
pado de Braga , Comarca dc Guima- 
raens . Concelho de Balio , Fregue- 
fia do Salvador de Villa-,Garcia. 

CORTE. Aldeã na Província 
da 
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da Beira, Bifpado, cComarca daCi- 
dade do Vi leu , Termo da Villa de 
S.Joaõ do Monte, Freguefia de N. S. 
da Natividade do Moítcirinho. 

GORTE. Aldeã na Província 
do Alentejo , Arccbifpado de Evoia, 
Comarca de Gimpo de Ourique, Ter- 
mo da Villa de Mértola, Freguefia de 
S. Joaõ. 

CORTE. Aldeã na Província 
do Alentejo , Arcebifpado de Évora, 
Freguefia do Salvador da Villa de Al- 
juilrel. 

CORTE. Aldeã no Reyno , e 
Bifpado do Algarve , Comarca da Ci- 
dade de Beja , Termo da Villa de Al- 
coutim , Freguefia de N. S. da Con- 
ceição de Martim Longo. 

CORTE CADELA, Corte Ca- 
dela. Aldeã na Província de Entre 
Douro e Minho, Arcebifpado de Bra- 
ga , Comarca de Guimaraens, Ter- 
mo de Cerolico de Balio, Freguefia 
do Salvador de Freixo de Baixo. 

CORTE CEGA , Corte Cega. 
Aldeã na Província da Beira, Bifpado 
de Coimbra , Freguefia de N. S. da 
Aflumpçaò da Villa de Goes: tem 
huma Ermida de N. Senhora de Gua- 
dalupe. 

CORTE FIGUEIRA,.Corte 
Figueira. Aldeã na Província do Alen- 
tejo, Arccbifpado de Évora, Comar- 
ca do Campo de Ourique , Termo 
de Almodovar , Freguefia de N. Se- 
nhora da Encamaçaõ do Lugar de 
Santa 'Cruz. 

CORTEGAÇA. Freguefia na 
Província da Beira , Bifpado do Por- 
to, Comarca de Efgueira, Termo da 
Villa de Pereira: tem cento e fefíen- 
ta e feis vifinhos: he terra da Serenif- 
fima Cafa do Infantado. A Igreja , 
dedicada a S. Martinho , tem quatro 
Altares, o mayor, o de N. S. do Ro- 
fario , o de S. Miguel, e o do Senhor 
Jcfus do Bom-Fim. O Pároco he Ab- 
badc: tem de renda trezentos e feten- 
ta mil reis: he Beneficio que apre- 
fenta a Sé Apoílolica, e os Conc- 
gos Regrantes de Grijó. Os frutos, 

que recolhe cm mayor abundancia , 
faõ , milho, centeyo, trigo, frutas, 
e algum vinho de vinhas, e 1 amadas. 
Govcrna-íe por Juiz ordinário , que 
tem também jurifdicçaò nos Órfãos, 
e Crime. Paira por aqui hum regato 
anonymo, que nafee na Freguefia de 
S. Joaõ de Ver, diftante delta ires 
quartos de legoa , e finda na Lagóa 
deElmoriz , ou de Paramos: com as 
fuas aguas moem dezafeis moinhos : 
nellc regato fe pefcáõ algumas bo- 
gas , trutas , e fardinhás, de que pa- 
gaõ reçaõ à Serenifllma Cafa de Bra- 
gança. 

CORTEG AÇA. Freguefia na 
Província da Beira, Bifpado de Coim- 
bra , Comarca de Vifeu , Termo de 
Mortagua : tem dezafeis moradores, 
e toda a Freguefia cincoenta c cinco. 
A Igreja Paroquial, dedicada a Santia- 
go Apoltolo, tem tres Altares, o ma- 
yor , o do San ti filmo, com fua Irman- 
dade , e o de N. S. do Rofario, com 
fua Confraria. O Pároco he Cura, 
aprefentado pelo Prior de S. Miguel 
dò Marmeleira: tem trinta mil reis de 
renda. Os frutos de mais abundancia 
faõ, centeyo., e azeite : he parte def- 
ta Freguefia privilegiada de S. Joaõ de 
•Malta. 

CORTEGAÇA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de G ui • 
maraens , Freguefia de S. Martinho 
de Quinchaens: tem quatorze mora- 
dores. 

COPvTEGAÇA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
ccbifpado de Braga, Termo de Bar- 
ceilos, Freguefia de S. Pedro de Sub- 
portcla. 

CORTEGAÇA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Gui- 
maraens , Concelho de Vfeira , Fre- 

uefia alternativa com S. Maria de 
inheiro, e S. Joaõ de Morteiro: tem 

Vinte e quatro vifinhos. 
CORTEGAÇA. Aldeã na Pro- 

víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
ccbifpado 
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ecbifpado de Braga, Comarca de Gui- 
maracns, Freguefia dc S.Joaõ do Mol- 
leiro 

CORTEGAÇA. Aldeã 11a Pro- 
víncia de Enire Douro e Minho, Ar- 
cebispado de Braga, Comarca dc Gui- 
maraens, Vifita de Montc-Longo , 
Freguefia de Santa Eulalia de Revc- 
lhe. 

CORTEGACINHAS. Aldeã 
na Província da Beira baixa , Bifpado 
do Porto, Comarca dc Efgueira, Ter- 
mo da Villa da Feira , Freguefia de S. 
Marinha de Cortegaça. 

CORTEGÂDA. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira, Bilpado, e Comarca 
da Cidade de Lamego, Freguefia do 
Bom-)efude Burgo: tem vinte fógos, 
c liuma Ermida de S. Antonio. 

CORTEG ADA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebispado de Braga , Comarca de Va- 
lença , Termo de Valladares, Fregue- 
fia de S. Mamede de Parada do Mon- 

lt' CORTE DO GAFO DE BAI- 
XO, Corte do Gafo dc Baixo. Al- 
deã na Província do Alentejo, Arce- 
bifpado de Évora, Comarca do Cam- 
po de Ourique , Termo , e Fregue- 
fia de N.S. da Encarnacaõ da Villa de 
Mértola. 

CORTE DO GAFO DECI- 
MA , Corte do Gafo de Cima. Aldeã 
na Província do Alentejo, Arcebif- 
pado de Évora , Comarca do Campo 
de Ourique, Termo , e Freguefia de 
N. S. da Encarnacaõ da Vííla de Mér- 
tola. 

CORTE GALLEG A, Corte 
Ciallega. Aldeã no Rcyno , c Bifpado 
do Algarve, Comarca , e Termo da 
Cidade de Silves, Freguefia deS. Mar- 
cos da Serra. 

CORTE GAYA, Corte Gaya. 
Aldeã na Província da Eftrcmadura , 
Patriarcado de Lisboa , Comarca de 
Alenquer, Termo da Villa de Sintra, 
Freguefia de N. S. da Purificado dc 
Monte-Lavar. _ 

CORTE DE JOÃO MAR- 

QUES, Corte dejoaõ Marques. Al- 
deã, ou fitio no Rey 1.10, e Bifpado 
do Algarve , Comarca da Cidade dc 
Tavira , Teimo da Villa de Loulé, 
Freguefia de Santo Antonio do Amei- 
xial. 

CORTELA. Aldca na Provín- 
cia dc Entre Douro c Minho , Arce- 
bifpado de Braga , Comarca de Gui- 
maraens, Concelho deLanhozo, Fre- 
guefia de S. Pedro de Ccrzcdelo. 

CORTELHA. Cidade antiga 
na Província da Beira, Bifpado , e 
Comarca da Cidade de Vifeu: teve 
o feu afiento na ferra do Caramullo 5 
exiftc hoje fómente delia a tradiçaõ, 
c alguns elcaços vcftigios. 

CORTELHAS. Aldca na Pro- 
víncia da Eítrcmadura , Comarca , e 
Prelazia de Thomar, Freguefia de N. 
Senhora da Conceição da Villa de Rey. 

CORTELHAS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado dc Braga, Comarca de Va- 
lença , Termo de Valladares , Fre- 
guefia dc S. Maria de Cubalhao. 

CORTELHO. Aldeã na Pro- 
víncia dc Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado , Comarca , e Termo de 
Braga, Freguefia de S. Pedro de Ef- 
cudeiros. 

CORTEMARDO. Aldeã no 
Réyno , e Bilpado do Algarve, Gj- 
marca., eTermo da Cidade dc Silves, 
Freguefia deS. Marcos da Serra. 

CORTEMARELO. Aldca no 
Rcyno , e Bifpado do Algarve , Co- 
marca da Cidade dc Fáro , Termo 
de Silves, Freguefia de S. Marcos da 
Serra. 

CORTE DO NETO, Corte 
do Neto. Aldca no lleyno , e Bilpa- 
do do Algarve , Comarca , c Termo 
da Villa dc Loulé, Freguefia de N. S. 
da Afíumpqaõ de Ouerenqa. 

CORTE NOVA, Corte No- 
va. Aldeã no Rcyno, c Bifpado do 
Algarve, Comarca dc Tavira , Ter- 
mo da Villa de Caílromarim , Fre- 
guefia dc N. S. da Vifuaçaõ do Lu- 
s»ar do Deleite. 
* COR- 
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CORTE DA ORDEM, Cor- 
te da Ordem. Aldeã na Província da 
Eftremadúra, Comarca, e Prelazia de 
Thòmar, Freguefia de S. Pedro do 
Rego da Murta. 

CORTE DO OURO, Corte 
do Ouro. Sitio, ou Aldeã 110 Reyno, 
c Bifpado do Algarve, Comarca da 
Cidade de Tavira, Termo da Villa 
de Loulé , Freguefia de S. Antonio 
do Ameixial 

CORTE DE PAU E AGUA, 
Corte de Paõ e Agua. Aldeã na Pro- 
víncia do Alentejo, Arccbifpado de 
Évora , Comarca do Campo de Ou- 
rique , Termo da V ília de Mértola , 
Freguefia de S. Joaõ. 

CORTE PEQUENA , Corte 
Pequena. Aldeã na Província do Alen- 
tejo , Arcebifpado de Évora, Comar- 
ca do Campo de Ourique, Freguefia 
de N. S. da Encarnaqaõ da Villa de 
Mértola. 

CORTE PEQUENA. Aldeã 
no Reyno, e Bifpado do Algarve, Co- 
marca de Tavira , Termo de Caftro- 
marim, Freguefia de N. S. da Vifita- 
caõ do Lugar do Deleite : tem vinte 
e tres moradores. 

CORTE DO PINTO, Cor- 
te do Pinto. Lugar na Província úo 
Alentejo, Arcebiipado de Évora, Co- 
marca do Campo de Ourique , Ter- 
mo de Mértola: tem cincoenta e cin- 
co fógos, e feu affento em fitio bai- 
xo. A Igreja Paroquial, dedicada a 
N. S. da Conceicaõ, tem tres Altares, 
o mayor, o de N. S. do Rofario, e o 
das Almas, e duas Irmandades do Ro- 
fario , e das Almas. O Pároco he 
Cura, aprefentaqaõ dosArcebifpos de 
Évora : tem de renda tres moyos de 
trigo. Os frutos, que recolhem em 
mayor abundancia, faõ, trigo , ce- 
vada , e centeyo. Fica cila terra nas 
vifinhanqas da Serra de Mértola. Paf- 
fa por aqui a Ribeira de Chanca. 

CORTE DE SINES , 'Corte 
de Sines. Aldeã na Província do Alen- 
jo , Arcebifpado de Évora , Comar- 
ca do Campo de Ourique, Freguefia 

de N. S. da Encarnacao da Villa de 
Mértola. 

CORTE VELHA , Corte Ve- 
lha. Aldeã na Província do Alentejo, 
Arcebiipado de Évora, Comarca do 
Campo de Ourique , Freguefia de 
N. S. da Encarnaqaõ da Villa de Mér- 
tola. 

CORTE VELHA, Corte Ve- 
lha. Aldeã no Reyno , e Bifpado do 
Algarve , Comarca de Tavira , Ter- 
mo de Caílromarim , Freguefia de 
N. S. da Vifitaqaõ do Lugar do De- 
leite. 

CORTE DE VICENTE 
ANES, Corte de Vicente Anes. Al- 
deã na Província do Alentejo , Arce- 
bifpado de Évora, Comarca de Ouri- 
que , Termo, e Freguefia do Salva- 
dor da Villa de Aljultrel : tem doze 
fógos. 

CORTERREDOR. Aldeã na 
Província da Beira, Bifpado , e Co- 
marca de Coimbra , Termo da Villa 
de Goes, Freguefia de N. S. das Ne- 
ves de Cadafaz: tem dez vifinhos, e 
huma Ermida de N. S. da Concei- 
ção. 

CORTES. Lugar na Província 
da Eílremadura, Comarca , c Prela- 
zia de Thomar, Freguefia de S. Mat- 
theus da Villa de Alvares : tem trin- 
ta e hum moradores , e huma Ermi- 
da de S. João Evangelifta. 

CORTES. Aldeã na Província 
da Beira , Bifpado de Coimbra, Ter- 
mo da Villa de Aveiro, Freguefia do 
S. Mamede de Talhadas: tem huma 
Ermida com a invocaçaõ de N. S. da 
Expedtaqaõ. 

CORTES. Aldeã na Provinda 
de Entre Douro e Minho, Arccbif- 
pado de Braga, Comarca de Guima- 
raens, Concelho de Unhaõ, Fregue- 
fia de S. Chriftovaõ de Lordelo. 

CORTES. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho, Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Viana, 
Concelho de Albergaria, Freguefia 
de S. Pedro de Calvelo. 

CORTES. Aldeã na Província 
de 
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de Entre Douro c Minho , Arcebif- 
pado dc Braga , Comarca , c Termo 
de Guimaraens, Freguefia de S.Mar- 
tinho de Silvares. 

CORTES. Aldeã na Província 
dc Entre Douro e Minho, Arccbif- 
pado de Braga, Comarca , e Termo 
de Guimaraens, Freguefia de S. João 
da Ponce. 

CORTES. Aldeã na Província 
dc Entre Douro e Minho, Arccbif- 
pado de Braga, Comarca dc Valença, 
Termo dos Arcos de Valdevez, Fre- 
guefia dc Santiago dc Carralcova. 

COR TES. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
paJo de Braga , Comarca de Valen- 
ça, Freguefia de S.Cypriano de Villa- 
Kova de Cerveira. 

CORTES. Aldca na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Valen- 
ça , Termo dos Arcos dc Valdevez , 
Freguefia de N. S. da Conceição de 
Vilella. 

CORTES. Lugar na Província 
da Eílremadura, Bifpado, Comarca, 
c Termo da Cidade de Leiria , Fre- 
guefia de S. foaõ dc Efpite. 

CORTES. Aldeã 11a Província 
dc Entre Douro e Minho , Bifpado , 
e Comarca Secular da Cidade do Por- 
to , Ecclcfiaítica de Sobre-Tamega, 
Concelho dc Bemviver, Freguefia de 
S. Payo de Favocns. 

CORTES. Lugar na Província 
da Eílremadura , Bifpado , Termo , 
c Comarca de Leiria : tem oitenta e 
dous fógos, e feu aflento cm huma 
coíla. A Paroquia, dedicada a N. 
Senhora da Gayola, tem cinco Alta- 
res , o mayor com o Sacrario, o de 
N. S. das Candeas, o de N. S. do Ro- 
fario , o de Chrilto crucificado , e o 
de S. Antonio: tem as Irmandades do 
Senhor, de N. S. do Rofario , S. An- 
tonio , e Almas. He Templo magef- 
tofo. O Pároco he Cura , da apre- 
fentaçaõ do Bifpo : terá fefíenta mil 
reis de renda. Ha na Freguefia as Er- 
midas dc N. S. do Rofario , do Sulya- 

Tom, II. 

dor do Mundo, N. S. da Agonia, S. 
Barbara, S. .\lanha, e N. S. do Mon- 
te. Recolhem os moradores vinho , 
c milho, de tudo pouco. Paflà por 
aqui o rio Lcna, ou das Cortes. 

CORTES, Aldeã na Província 
da Eílremadura , Comarca , c Prela- 
zia de Thomar, Freguefia de N. S. 
da PurificaçaÕ da Serra. 

CORTES. Aldeã na Província 
da Beira, Bifpado de Coimbra, Fre- 
guefia de N. S. da Aflumpçaõ do Lu- 
gar dc Semidc. 

CORTES. Aldca na Província 
da Beira, Bifpado de Vi feu , Comar- 
ca de Pinhel, Termo de Figueiró da 
Granja , Freguefia de N. S. da Graça: 
tem dez vifinhos. 

CORTES. Aldca na Província 
da Eílremadura , Comarca , e Prela- 
zia de Thomar, Freguefia de S.An- 
tonio. 

CORTES DE ANTOME, 
Cortes de Antomc. Aldeã, ou fitio 
no Reyno , e Bifpado do Algarve, 
Termo da Villa de Alcoutim , Fre- 
guefia dc N. S. da Vifitaçao do Lugar 
do Deleite. 

CORTES DE BAIXO, Cor- 
tes de Baixo. Aldeã na Província da 
Beira, Bifpado , e Comarca da Cida- 
de da Guarda, Termo da Villa da 
Coyilhãa , Freguefia de N. S. da An- 
nunciaçaô do Paul: tem dezalete vi- 
finhos. 

CORTEZIA. Aldca na Provín- 
cia da Eílremadura , Patriarcado dc 
Lisboa , Comarca dc Alenquer, Ter- 
mo da Villa dc Cintra, Freguefia de 
S. Joaõ das Lampas. 

COR TIÇA. Aldeã na Provin-* 
cia da Eílremadura, Comarca, c Pre- 
lazia de ThomarFreguefia ;dc S. El- 
tevaõ dc Villa-Nova de Puços. 

CORTIÇA. Aldeã na Provín- 
cia da Eílremadura, Comarca, e Pre- 
lazia de Thomar, Freguefia de S. Pe- 
dro do llego da Murta. 

CORTIÇA. Aldeã na Provín- 
cia da Beira, Bifpado , e Comarca da 
Cidade de Coimbra, Termo da Villa 

Tuc dc 
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de Pena-Cova, Fregucfia dc S. Sebaf- 
tiaõ de Paradela. 

CORTIÇA. Aldca na Provín- 
cia da Eftrcmadura , Bifpado dc Co- 
imbra , Comarca dc Thomar, Ter- 
mo da Villa dc Alvayazerc, Fregue- 
fia de S. Pedro. 

CORTIÇA. Vid. Povoa de S. 
Martinho da Cortiça. 

CORTIÇADA. Lugar na Pro- 
víncia da Beira alta , Bifpado de Vi- 
feu , Comarca de Linhares, Termo 
da Vília dc Aguiar da Beira: he terra 
do Infantado: tem cento e vinte vifi- 
nhos , c Teu aíTento em campina. A 
Igreja Paroquial, dedicada ao Efpiri- 
to Santo , tem cinco Altares, o ma- 
yor , o de K- S. do Rofario, S. Sebaf- 
tiao, N.S. do Pilar, e S. Lourenço. 
O Pároco he Cura, aprcfcntacaõ do 
Vigário dc S. Pedro dc Coruche : 
tem de côngrua noventa alqueires de 
paõ, vinte e fetc almudcs de vinho, 
e quatro alqueires de trigo. Tem ef- 
te no fcu deílricíto as Ermidas de S. 
Barbara , S. Maria , S. Domingos , e 
S. Amaro, todas fora do povoado. 
Produz cila terra milho , trigo, c al- 
gum vinho. 

CORTIÇADA. Aldca na Pro- 
víncia da Beira, Bifpado da Guarda , 
Comarca de Caílello-Branco, Fregue- 
fia de S. Martinho de Alpedrinha. 

CORTIÇADA. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado, e Comarca 
da Cidade de Vilcu, Concelho de 
Bcíleiros, Freguefia do Salvador de 
Callclloens. 

CORTIÇADA. Aldeã na Pro- 
víncia da Eitrcmadura , Bifpado dc 
Coimbra, Comarca dc Thomar, Ter- 
mo da Villa de Alvayazere , Fregue- 
fia dc S. Joaõ Bautiita do Lugar de 
Pelmá. 

CORTIÇAD A. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado , e Comar- 
ca dc Vifeu , Concelho dc Beílciros, 
Freguefia de S. Margarida: tem hu- 
ma Ermida deS. Francifco , outra de 
N. S. da Piedade. 

CORTIÇAL. Aldeã na Pro- 

vincia da Eftrcmadura, Patriarcado de 
Lisboa, Comarca de Santarém , Ter- 
mo da Villa de Alcanede , Fregucfia 
do Elpirito Santo do Lugar de Mon- 
fanto. 

CORTICEIRO GRANDE, 
Corticeiro Grande. Aldca na Provín- 
cia da Beira , Bifpado , c Comarca de 
Coimbra, Termo da Villa de Canta- 
nhede , Freguefia de S. Antonio dos 
Covocns. 

CORTICEIRO PEQUENO, 
Corticeiro Pequeno. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado, e Comar- 
ca de Coimbra , Termo da Villa de 
Cantanhede , Fregucfia dc S. Anto- 
nio dos Covoens. 

CORTIÇO. Aldeã na Provín- 
cia de Traz os Montes, Arccbifpado 
de Braga, Comarca de Chaves, Ter- 
mo de Montealcgre , Freguefia de S, 
Chriftovaõ de Cervos. 

CORTIÇO. Lugar na Provín- 
cia da Beira, Bifpado , e Ccmarca da 
Guarda, e a mayor parte do povo 
Termo de Celorico, a outra parte, 
aquechamaõ Monfanto, ou Mon- 
fantinho , he Termo de Linhares: 
tem quarenta c fete vifinhos, e fcu 
afícnto em hum valle. A Igreja Pa- 
roquial , dedicada a N, S. da Concei- 
ção , tem tres Altar.es, o mayor , o 
de N. S. do Rofario , e o do Menino 
Deos : ha aqui huma Irmandade das 
Almas. O Pároco he Vigário, apre- 
fentado pelo Commendador dc Oli- 
veira do Hofpital da fagrada Religião 
de Malta : tem dc côngrua oito mil 
reis em dinheiro , meya arroba de ce- 
ra , tres almudes dc vinho , doze al- 
queires, e meyo de trigo, dez dcccn- 
teyo , e o pé de Altar. Tem fora do 
Lugar huma Ermida dc S. Sebaíliaõ, 
dentro outra dc N. S. da Piedade , e 
outra de S. Antonio, junto à Ribeira. 
A mayor copia dc Frutos, que reco- 
lhem , he centeyo , milho groílò , c 
miúdo , c algum azeite. 

CORTIÇO. Aldeã na Provín- 
cia de Traz os Montes, Arcebifpado 
dc Braga, Comarca dc Chaves, Ter- 

mo 
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mo da Villa de Montcalcgre, Fre- 
guefia* tle S. Ghriftina de Ceivos ? tem 
humaErmida dc N. Senhora, chama- 
da dos Gallegos. 

CORTIÇO. Aldeã na Provín- 
cia do Alentejo , Arcebifpado dc Évo- 
ra , Comarca , c Termo da Villa dc 
Ellrcmos: tem feflenta e fetc vifi? 
nhos, c feu afiento cm campina. A 
Paroquia eílá fóra do Lugar : tem 
por Orago S. Bento : coníla de qua- 
tro Altares , o mavor , o dc N. S. do 
Rofarió, com fua Irmandade , o de 
S.JoaG Bautifta,,rè o das Almas. O 
Pároco he C^ura : tem de renda tres 
moyos de trigo , e hum dc cevada : 
hc.da aprefentaçaõ do Ordinário. Os 
frutos , que recolhem, faõ, centcyo, 
c cevada. 

CORTIÇO DE ALGODRES, 
Cortiçò de Algodres. Lugar na Pro- 
víncia da Beira, Bilpado de Viícu , 
Comarca de Linhares, Termo da Vil- 
la de Algodres : he tcrr2 da Cafa do 
Infantado , e tem fetenta e tres vifi- 
nhós. Tem .feu a (Tento em vallc, e a 
Igreja Paroquial, dedicada a S. Pcla- 
gio , na qual fe achaõ tres Altares, o 
mayor com oSacrario, o.de N. S. do 
Rofario , e ode S. Antonio. O Pá- 
roco he Cura , aprefentaqaõ do Rey- 
tor de Algodres : rende o Curato feis 
mil e quinhentos reis cm dinheiro , 
que fe lhe paga da Commenda de Al- 
godres. Ha aqui huma Ermida do Ef- 
pirito Santo. Os frutos que colhe 
faõ, centcyo, milho, vinho, azei- 
te , e caílanha. 

CORTIÇOS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Va- 
lença , Termo de Viana, Freguefia 
dc S. Ghriftina de Afife. 

CORTIÇOS. Villa na Provín- 
cia de Traz os Montes, Bifpado de Mi- 
randa do Douro, Comarca da Torre 
dc Moncorvo : tem oitenta morado- 
res. A Paroquia eílá fóra da Villa: he 
dedicada aS. Nicolao: tem tres Alta- 
res, o mayor, o deN.S.da Conceição, 
e o de S. Jofeph. O Pároco he Rey- 

Tom.II. 

tor, aprefentaçaõ do Padroado Real: 
tem de renda cento e cincoenta mil 
reis. No feu deítridto ha as Ermidas 
de N. S. do llofario , c S. Sebaíliaõ, 
e neíla ulcima fe acha erc&a a Irman- 
dade da Santa Cruz. Os frutos, que 
os moradores recolhem cm mayor 
abundancia, faõ, trigo, centeyo, ce- 
vada , azeite, vinho, milho , e legu- 
mes. He governada por dous Juizes 
ordinários, dous Vereadores, e hum 
Procurador. Tem algumas Famílias 
nobres. ElRev D. Diniz deu foral a 
cila Villa, e ao Lugar dc Ccrnadella, 
no qual fe declara , que cada mora- 
dor pagará quatro alqueires de cente- 
yo , e trinta c íeis reis em dinheiro , 
excepto o Tabelliaõ , c os pardieiros 
de Aífonfo Fernandes, como coníta 
das palavras do mefmo foral ibi: E o 
TaballiaÕ 11 ao paga penfio , nem ha 
ahi portagem, nem pena de arma, nem 
montado, nem maninho, nem gado do 
vento, nem pagará ao diante hi nenhum 
outro tributo lieal, nem foro, nem ijjo 
mefmo a pena de arma, nem fangue, 
nem haverá ao diante. E declaramos 
que fe o pardieiro, que ora trai,; Ajfo ti- 
fo Fernandes da Cernadella fe provar 
que em tempo algum foy for tal et a dos 
Reys nojjos antecejfores , fendo ju(lifi- 
cado por direito fe guarde niff o ju/liça. 
Entre eíta Villa, c o Lugar de Cer- 
nancelhe cone huma ribeira anony- 
ma, a qual de Veraõ perde a mayor 
parte de fuas aguas, fendo dc Inver- 
no abundante delias , com que moem 
alguns moinhos. 

CORTINA L. Aldeã na Pro- 
víncia dc Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado dc Braga , Comarca de Va- 
lença , Termo de Melgaço, Fregue- 
fia de S. Maria Magdalena de Cha- 
viaens. 

CORTINAS. Serra na Provín- 
cia da Beira , Bifpado, e Comarca da 
Cidade da Guarda , Termo da Villa 
da Covilhaa: he braço da lerra da Ef- 
trella : corta do Nafcente para o Nor- 
te : he muito pedregofa, c chca de 
matos altos, e raíleiros: em algumas 

Ttit ii partes 



COR COR 

partes he cultivada, e produz centc- 
yo cm aburidancia: cria báftances ga- 
dos dc cabras, ovelhas, boys , e al- 
gumas egoas; também cria quantida- 
de de lobos, rapozas, coelhos , le- 
bres , e perdizes. 

CORTINAS. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
bifpado de Braga, Comarca de Gui- 
maraens, Concelho de Felgueiras, 
Freguefia de S. Maria de Avraens. 

CORTI N HA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Gui- 
maraens , Freguefia de S. Eulalia de 
Barrozas. 

CORTINHA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga , Termo de Bar- 
cellos, Freguefia do Salvador de Joa- 
ne. 

CORTINHA. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira baixa, Rifpado do Por- 
to , Termo da Villa da Feira , Fre- 
guefia de S. Mamede de Viliu-Mayor. 

CORTINHA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Via- 
na, Concelho dc Regalados, Fregue- 
fia de S. Cláudio de Geme. 

CORTINHA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho , Ar- 
ccbifpado de Braga, Comarca de Va- 
lença , Termo dos Arcos de Valde- 
vez , Freguefia de S- João de Parada. 

CORTINHAES. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira, Bifpado de Vifeu, 
Concelho de Lafoens, Freguefia de 
N. S. da ConceiqaÕ de Alcolra. 

CORTINHAL. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado , Comarca , e Termo de 
Braga, Freguefia de S. Lourenço dc 
Navarra. 

CORTINHAL. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebilpado de Braga, Comarca de Via- 
na , Termo dos Arcos de Valdevez, 
Freguefia de S. Eulalia de Gondoriz. 

CORTINHAL. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 

ccbifpado dé Braga, Comarca de Va- 
lença , Termo dos Arcos de Valde- 
vez, Freguefia dc S.Coline, e S. Da- 
miaõ. 

CORTINHAL. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga , Comarca de Va- 
lença , Concelho dc Couta , Fregue- 
fia de Santiago de Romarigaens. 

CORTINHAS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca dc Va- 
lença , Concelho de Coura , Fregue- 
fia de N. S. da Natividade de Enfalde. 

CORT1NHAS. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira, Bilpádo do Porto, 
Comarca dc Efgueira , Termo da Víl- 
ia da Feira, Freguefia de Santiago de 
Ribadul. 

CORTINHAS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca, cTer- 
mo de Guimaraens, VifitadeMonte- 
Longo, Freguefia de S.Joaõ dasCal- 
das. 

CORTINHAS. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado do Porto, 
Comarca de Efgueira, Termo da Vil- 
la da Feira , Freguefia dc S. Pedro de 
Maceda. 

CORTINHAS. Aldeã na Pro- 
víncia dc Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca, c Ter- 
mo da Villa de Guimaraens, Vifita 
dc Monte-Longo , Freguefia dc S. 
Thomc de Abaçaõ: tem cinco fògos. 

CORTINHAS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca, e Ter- 
mo de Guimaraens, Freguefia dc S. 
Clemente dc Silvares. 

CORTINHAS. Aldeã naPro- 
vincia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca, e Ter- 
mo de Guimaraens, Freguefia deS. 
Eulalia dc Penticiros. 

CORTINHAS. Aldeã na Pro- 
víncia dc Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca dc Via- 
na, Concelho de Regalados, Fregue- 
fia dc S. Pavo. 

COR- 
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CORTINHÂS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Via- 
na , Vilita dc Vermoim, e Faria, 
F regue Ha de Santiago Dantas. 

COR TINHÂS. Aldeã na Pro- 
víncia de lintre Douro e Minho, Ar- 
cebispado dc Braça , Comarca de Via- 
na, Termo de Regalados, Fregueíia 
de S. Marinha dc Oriz. 

COR TINH AS. Aldeã na Pro- 
víncia dc Entre Douro c Minho, Ai- 
cebifpado de Braga , Comarca de Va- 
lença , Termo de Monçafí, Fregue- 
íia de S. Joiõ de Longos-Valles. 

CORTINHAS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Va- 
lença , Concelho dc Coura , Fregue- 
íia de S. Pedro da Caílanheira. 

CORTiNHAS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga , Comarca de Va- 
lença , Concelho de Coura , Fregue- 
íia de S. Miguel dcCriílello. 

CORTiNHAS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre DoUro c Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Va- 
lença , Termo de Monção, Fregue- 
íia de S.Maria de Moreira. 

CORTINHAS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Va- 
lença, Termo dos Arcos de Valdevez, 
Fregueíia de S. Martinho de Mei. 

CORTINHAS. Aldca na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado dc Braga , Comarca de Gui- 
maraens, Concelho de Bailo , Fre- 
gueíia dc S. Ellevaõ de Regados. 

CORTINHAS. Aldca na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca, e Tcr- 
Yfio de G uímaraens , Fregueíia de S. 
Torcato. 

CORTINHAS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douroc Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Via- 
na , F regue fia do Efpirito Santo de 
Brufe. 

CORTINHAS. Aldeã na Pro- 

víncia dc Traz os Montes , Arcebis- 
pado dc Braga , Comarca dc Guiina- 
racns, Concelho de Geílaço, Fregue- 
íia de N. S. das Neves de Rebordelo. 

CORTJ NHAS. Aldca na Pro- 
víncia dc Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado dc Braga, Comarca de Va- 
lença. Termo de Valladares, Fregue- 
íia íle Santiago dc Penfo. 

'CORTINHAS. Aldeã na Pro- 
víncia de 'Traz os Montes, Arcebifpa- 
do de Braga, Comarca dc G uíma- 
raens, Termo de Alfarela, Fregueíia 
de S. ScbaítiaÕ de Carva. 

CORTOS. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho, Afcebif- 
pado dc Braga , Comarca de Viana, 
Termo da Villa de Monção, Fre- 
giiefia do Salvador de Mazcdo. 

COR VA. Aldeã na Província 
dc Traz os Montes, Arcebifpado de 
Braga , Comarca de Chaves, Termo 
de Montealegre , Fregueíia de S. Ma- 
ria de Salto. 

COR V ACEIR A. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga , Comarca do Por- 
to , VifitadcSoufa, cFerreira, Fre- 
gueíia de S. Thomó de Negrelos. 

COR VACEIRA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Bif- 
pado do Porto, Comarca de Guima- 
raens, Fregueíia dcS. Andre da Var- 
gea : tem treze íógos. 

CORVACEÍRA. Aldeã na Pro- 
víncia du Beira , Bifpado, Comarca , 
e Termo da Cidade de Lamego, Fre- 
gueíia do Salvador dc Penajoya. 

CORVAL. Fregueíia na Pro- 
víncia do Alentejo , Arcebifpado de 
Évora, Comarca de Villa-Viçofa., 
Termo de Monfaraz : hc da Scienif- 
íima CaPa dc Bragança : tem cento e 
doze viíinhos. A Paroquia, dedicada 
a S. Pedro Apoílolo , tem tres Alta- 
res , o mayor, o dcN. S. doRofario, 
c o de Chriilo crucificado. Ha nclla 
ortas Confrarias, da Conceição , do 
Nome de Deos , das Almas, de S. 
Bento , dc S. Braz , e a de S. Anto- 
nio. Ò Pároco hc Cura, da aprefen- 

taçaõ 
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Mqao dos Arcebifpos de Évora : tem 
de renda quatro moyos de trigo, c 
hum de cevada. Hu na Freguefia ef- 
tas Ermidas , de S. Ildefonfo , de S. 
Margarida , e de N. S. da Caridade. 
Os frutos, que os moradores reco- 
lhem em mayor abundancia, faõ, vi- 
nho , trigo, centeyo , e cevada: tem 
Juiz da vintena , fujeico ao governo 
das Jufticas de Móhferaz, que cm ou- 
tro tempo foy Couto. Paflà por aqui 
o rio Aleráo. Della terra he natural 
huma mulher , chamada Maria , que 
eílá em cala do Marquez do Louriçal, 
e fem ter lingua falia como fc a tive- 
ra : vive quando iílo efcrevemos. 

CORVAL. Aldeã na Provín- 
cia da Beira, Bifpado do Porto , Co- 
marca de Efgueira , Termo da Villa 
de Eftarreja, Freguefia de S. Pedro de 
Pardilhõ. 

CORUCHE. Villa na-Provin- 
cia do Alentejo, Arcebifpado de Évo- 
ra , Comarca de Santarém : he terra 
de Sua Mágeílade : tem a Villa qua- 
trocentos e cincocnta fogos, que com 
os de fora pertencentes à Freguefia , 
fa/em mil e quinhentos fogos. Fica 
cila Villa nas margens da Ribeira da 
Sorraya, na colla de hum monte, 
que lhe impede o Norte , por cuja 
ca ufa he doentia. A Paroquia , dedi- 
cada a S. Joa5 Bautiíla, tem oito Al- 
tares , o mayor , o de N. S. da Con- 
ceição , de N. S. do Rofario , de S. 
Catharina , do Santiflimo , de N. S. 
da Vitoria, do Menino Deos, e das 
Almas : tem a Irmandade do Senhor. 
O Pároco hcRevtor, aprefentado pe- 
la Mefa daConfciencia: naG tau côn- 
grua certa j fomente tem vários ani- 
verfarios, que rendem dezafeis mo- 
yos de trigo , que com tudo o mais 
renderá quatrocentos mil reis, huns 
annos por outros. Tem mais dous 
companheiros , Freires da mefma 
Ordem, aprefentados pela Mefa da 
Confciencia, com pouco ordenado. 
Tem também dezafeis Benefícios fim- 
plices, com obrigacao de Coro de 
nwnhaa, e de tarde : tem cft renda 

cada hum quatrocentos mil reis, pou- 
co mais, ou menos. Ha na Villa hum 
Recolhimento de S. Rola de Viter- 
bo , que fegue a Regra de S. Francif- 
co: nelie fe acha a Ordem Terceira 
do dito Santo. Tem as Ermidas fe- 
guintes, S. Pedro, S. Antonio, K.S. 
da Graça , S. André , S. Romaõ , e 
N. S. do Caílello , Imagem miiagro- 
fa , c frequentada de romagem. A 
Cafa da Mifcricordia , com Hofpital, 
he Templo fumptuofo: conda de tres 
Altares, no mayor eílá N. S. da Con- 
ceição , no da parte do Evangelho 
N. S. da Piedade , e no da parte da 
Epiílola S. Braz. He terra abundan- 
tiífima de toda a cada de paG , e ga- 
dos miúdo, e groflo. He Alcaide 
mór, e Commendatario delia Villa 
D. Affonfo de Noronha, c rende a 
Commcnda dezoito mil cruzados. Af- 
fiílcm ao feu governo politico, hum 
Juiz de fóra , Senado da Camera , e 
EfcrivaG , Tabclliacns, Alcaide, eos 
mais Officiaes. Tem Famílias nobres. 
Em vinte e nove de Setembro tem fei- 
ra tres dias franca. 

CORUCHE. Freguefia na Pro- 
víncia da Beira alta , Bilpado de Vi- 
feu , Comarca de Linhares, Termo 
da Villa de Aguiar da Beira : tem fef- 
fenta moradores. A Paroquia, dedi- 
cada a S. Pedro Apollolo , eílá fóra 
do povoado : tem tres Altares, o ma- 
yor com o Sacrario os collateracs, 
hum de N. S. do Rofario, outro de 
S. Sebaíliao. O Pároco he Cura: tem 
na fua jurifdiccaG as Ermidas de N. S. 
da Luz, S. Eufemia, e N. S. da Con- 
ceição. Os frutos delia terra faõ, tri- 
go, centeyo, milho grofíò, miúdo, 
e caílanha. PaíTa por eíla Freguefia 
huma ribeira chamada Coruche : he 
pobre de aguas, as quaes reparte aos 
moradores das terras por onde paíià. 

CORUCHE. Rio na Província 
da Beira, Bifpado de Vifcu. Nafce 
perto da Villa de Aguiar da Beira, li- 
mites do Lugar de^Fontearcada : he 
de curfo brando : lança-fe de Norte 
a Sul: cria alguns pequeno» peixes, 
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cujas pcfcarias faõ livres cm qualquer 
tempo: cem badane es moinhos, e 
pontes, para ferventia dos moradores. 

CORUCHE 111 A. Aldeã na 
Província da Beira , Bifpado , c Co- 
marca da Cidade de Lamego, Fre- 
guefia de S. SebaftiaÕ de Baldos. 

CORUCHEO. Lugar na Pro- 
víncia da Eftremadura, Patriarcado, 
e Termo da Cidade de Lisboa , Fre- 
guefia dos Santos Reys Magos dó 
Campo Grande : tem cento e deza- 
fete viíinhos, e duas Ermidas, huma 
com a invocaqaõ de S. Anna, outra 
dé N. S. das Merces. 

CORUCHOS. Aldeã no Rey- 
no , e Bifpado do Algarve, Comar- 
ca, e Termo da Cidade de Faro, Fre- 
guefia de S. Martinho de Eíloi. 

CORVEIRA. Aldeã 11a Pro- 
víncia da Beira , Bifpado , e Comar- 
ca da Cidade de Vifeu , Fregucfia de 
N. S. da'Natividade do Barreiro. 

CORVEIRA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho , Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca, eTer- 
mo de Guimaraens, Fregueíla de S. 
Joaõ da Ponte. 

CORVEIRA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga , Comarca de Va- 
lença , Termo de Melgaço , Fregue- 
fia de S. Maria Magdalena de Cha- 
viaens. 

CORVEIRA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
ccbifpado de Braga, Comarca, c Ter- 
mo de Valença, Fregucfia de S. Ma- 
ria da Silva. 

CORVEIRA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Bif- 
pado , e Teimo da Cidade do Porto, 
Concelho de Faria, cSoufa, Fregue- 
íia de S. Payo da Portela: tem vinte 
e cinco vínnhos. 

CORVEIRA. Fregucfia na Pro- 
víncia de Traz os Montes, Ifenta da 
jurifdicqaõ da Religião de Malta , Co- 
marca , e Termo de Chaves : tem 
cento e vinte c nove vifinhos nos Lu- 
gares de S.Joaõ daVargea, Villari- 

nho, Junqueira, Sobrado, Bufto, 
Rio-Bom, e huma Quinta chamada 
Quintellinha. A Igreja , dedicada a 
S.Joaõ Bautifta , iica fóra do Lugar: 
tem quatro Altares, no mayor eftá o 
Padroeiro , o de N. S. do Rofario, S. 
Braz , c N. S. do Pilar. O Pároco 
he Cupellao , dá obediencia ao Graõ 
Prior do Convento de S.Joaõ de Mal- 
ta. He aprefentaçaõ da Reli«iaõ pelo 
Commendador da Igreja. Tem de 
côngrua cincoenta alqueires de cen- 
teyo , quarenta e dous de trigo, cin- 
coenta c dous almudes de vinho, e o 
pé de Altar. Os frutos da terra faõ, 
ccnteyo , milho groflò, vinho, e caf- 
tanha. No Secular he efla Fregue- 
fia fujeita ao Juiz de fóra de Chaves. 
Tem duas feiras pequenas, huma em 
dia de S. Braz , outra em 25 de Mar- 
ejo , livres de toda a penlaõ. Goza dos 
privilégios concedidos à Religião de 
Malta. Paflà por aqui o rio do Poyo, 
c o ribeiro chamado Rio-Bom : tem 
algumas pontes, e moinhos nelte def- 
tricto. No fitio do Pontido ha hu- 
mas lagôas notáveis, que cahindo nel- 
las alguns animaes, quanto mais dili- 
gencia fazem para fahir delias, mais 
fe profundaõ : ninguém até o prefen- 
te examinou a fua altura. 

CORVEIRA. Aldeã na Pro- 
vincía de Traz os Montes , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca , c Termo 
da Villa de Chaves, Freguefia de S. 
Anna de Serapicos: tem huma Ermi- 
da de S. Margarida. 

COR VEIROS. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado do Porto , 
Termo da V illa da Ferra , Freguefia 
do Salvador de Grijó. 

COR VELA. Aldeã na Provín- 
cia de Traz os Montes , Arccbifpado 
de Braga, Comarca , e Termo de 
Chaves, Fregucfia de N. S. do Pran- 
to. 

CORVETE. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga , Comarca de Gui- 
maraens , Concelho de Felgueiras , 
Freguefia de Santiago de Seradinj. 

CO- 
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CORUJAES. Aldca na Provín- 
cia da Beira, Bifpado , Comarca, e 
Termo da Cidade dc Lamego , Fre- 
guefia do Salvador^de Penajoya. 

C O RVIA Ò. Monte celebre 
na Província de Entre Douro e Mi- 
nho, Arcebifpado de Braga, Termo 
da Villa de Barcellos •* principia a le- 
vantar fe na Freguefia de S. Martinho 
de Leitoens, e caminhando efpaqo de 
huma legoa , principia a deícer na 
Freguefia de S. Silveítre dc Requiaõ : 
he de bom temperamento: abundan- 
te de matos: dá baílantes partos pa- 
ra os gados: cria caça miúda de per- 
dizes, lebres, c^coelhos. 

COR VIAO. Serra na Provín- 
cia dc Entre Douro e Minho , Arce- 
bifpado de Braga , Comarca , c Ter- 
mo da Villa de Guimaraens: he ra- 
mo da ferra da Falperra: tem de com- 
prido duas legoas : corre dc Nafccn- 
ic a Poente: feu temperamento he 
fummamente frio, mas (adio: cria le- 
bres, perdizes, coelhos, rapozas, e 
baílantes gados. 

CORUJAS. Lugar na Provín- 
cia de Traz os Montes , Bifpado , e 
Comarca de Miranda do Douro no 
que toca à Provedoria, Correição, e 
Termo da Cidade de Braganqa, a cuja 
Screniflima Cafa pertence : tem fef- 
fenta moradores. Eílá fituado cm val- 
le, e a Paroquia, dedicada a Santiago, 
cílá no meyo da Freguefia : ha nella 
quatro Altares, o mayor com o San- 
tiíllmo, o de N. S. do Roiario, o de 
S. Sebaíliaõ , e o do Menino Deos, 
no qual cílá ere&a huma Irmandade , 
que tem dous mil Irmãos. O Pároco 
lie Cura, aprefentado pelo Rcytor de 
Lamas: tem de côngrua doze mij reis 
em dinheiro, vinte almudes de vinho, 
trinta alqueires de trigo , e vinte de 
centeyo, pagos pelo Commendador 
deíla Commenda. No deílriáio def- 
ta Paroquia fe achava antigamente hu- 
ma quinta , chamada das Guimaras, 
que hoje íe acha por terra : tinhao 
huma Ermida de S. Amaro, a qual 
com a continuaeaõ dos tempos fe in- 

habilitou para nella fe dizer Mifía i a 
Imagem do Santo fe achava taõ velha, 
que na era de 172$ mandou o Vifita- 
dor demolir a Capella, c enterrar a 
Imagem. Logo que fc deu cila or- 
dem , fez Deos tantos milagres por 
intercefiao do Santo, que com as ef- 
molas dos devotos fe fez nova Ermi- 
da , c nella fe crigio huma Irmanda- 
de muito baílantc, com Bulla, e vá- 
rios Jubileos no anno : pelo que a ci- 
la concorrem muitos romeiros dc to- 
da a Província. Produz cflc territó- 
rio vinho, milho painço, linho, e 
caílanha , muita feda, chamada vul- 
garmente firgo; e tem baílantes fru- 
tas dc varias caílas , c criaqaõ dc gado 
miúdo, e groíiò. He governado por 
hum Juiz da vintena , dous homens 
de Acordaõ , dous Jurados, e dous 
Quadrilheiros. Tem privilegio de naõ 
pagar finta, que pela Camera dc Bra- 
gança lhe for lançada. No deílri&o 
deite povo , para a parte do Norte, 
cílá hum monte chamado Caunha; 
110 mais alto delle fc vêm veíligios de 
huma Fortaleza , que por tradiqao 
coníla que fora habitaqaõ de Mouros. 

CORUJAS. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Bifpa- 
do , c Comarca Secular da Cidade do 
Porto , Ecclefiaílica de Sobre-Tame- 
ga, Freguefia de S. Payo de Favoens. 

CÒRUJEIRA. Aldca na Pro- 
víncia da Eílrcmadura , Comarca 9 e 
Prelazia de Thomar , Freguefia de 
N. S. da Aiíumpçaõ da Villa dc Proen- 
ça a Nova. 

CÒRUJEIRA. Aldeã na Pro- 
víncia da Eílremadura , Comarca , c 
Prelazia de Thomar, Freguefia de 
N. S. da AíTumpçaõ da Villa de Car- 
digos. 

CÒRUJEIRA. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado , e Comar- 
ca da Cidade de Lamego, Termo da 
Villa de Arouca, Fregnèfia deS. Ma- 
rinha do Tropeço. 

CORUJ AS. Aldeã 11a Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado dc Braga , Comarca, c Ter- 

mo 
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mo de Barceilos1, Freguefia dc S. Ma- 
1H1 de Arcozelo. 

CORUJAS. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga , Termo de Barcel- 
los, Fregucfia de S. Marinha d&Gon- 
dilelos. 

CORUJE1RA. Lugar na Pro- 
víncia du Beira , Bifpado de Coimbra, 
Termo, e Freguefia de S. Thomé da 
Villa de Mira: cem vinte e fete mo- 
radores , e huma Ermida de S. Mar- 
tinho. 

CORUJEIRA. Lugar na Pro- 
vinciadaEílremadura, Bifpado, Co- 
marca , e Termo da Cidada dc Co- 
imbra , Freguefia de S. Maninho do 
Bifpo : tem quarenta e quatro fo- 
gos. 

CORUJEIRA. Aldca na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Bif- 
pado , e Comarca do Porto , Conce- 
lho deBayaõ, Freguefia de Santa Cruz 
do Douro. 

CORUJEIRA. Aldeã na Pro- 
víncia da Eílremadura, Patriarcado 
de Lisboa, Termo da Villa de Alen- 
quer , Freguefia de N. Senhora dos 
Prazeres de Aldea-Gallega da Mcr- 
ciana. 

CORUJEIRA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
ccbilpado de Braga, Comarca deGui- 
maracns, Termo de Cerolico de Baf- 
io , Freguefia dc S. Miguel de Ge- 
meos. 

CORUJEIRA. Aldeã na Pro- 
víncia dc Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado de Braga , Termo dc Bar- 

> cellos, Freguefia de Santiago de Caf- 
"tellaos. 

CORUJEIRA. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado do Porto , 
Comarca de Efgucira, Termo da Vil- 
la da Feira , Freguefia de S. Miguel 
de Milheiros de Poyares. 

CORUJEIRA. Aldca na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Bif- 
pado , Comarca Secular, e Termo 
da Cidade do Porto, Comarca Eccle- 
íiallica de Peiu-Fiel, Fregucfia de 
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S. João de Villa-Cova de Carros. 
CORUJEIRA. Aldca na Pro- 

víncia da Eílremadura, Patriarcado 
dc Lisboa , Comarca de Torrez-Ve- 
dras , Termo da Villa do Cadaval, 
Freguefia de N. S. das Candeas do Lu- 
gar de Alguber. 

CORUJEIRA. Aldeã na Pro- 
víncia da Eílremadura, Comarca de 
Torrcs-Vedras, Freguefia dc S. Do- 
mingos dc Caramos : tem quinze fó- 
gos. 

CORUJEIRA. Aldeã na Pro- 
víncia da Eílremadura , Bifpado de 
Coimbra, Comarca da Cidade de Lei- 
ria , Freguefia dc Santiago Mayor da 
Villa de Soure: tem oito fógos. 

CORUJEIRA. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado , c Comar- 
ca da Cidade de Vifeu, Concelho de 
Lafócns, Freguefia de N. S. da Puri- 
fica caõ daVentofa. 

'CORUJEIRA. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado , Comarca, 
e Termo da Cidade de Vileu , Fre- 
guefia de S. Miguel dc Lagioza : tem 
huma Ermida dc N. Senhora da Encav- 
nacaõ. 

' CORUJEIRA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, BiL- 
pado , Comarca, e Termo da Cida- 
de do Porto , Freguefia de Santa 
Maria de Campanhãa: tem doze fó- 
gos. 

CORUJEIRA. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira, Bifpado, e Comar- 
ca da Cidade de Vifeu , Termo, e 
Freguefia dc S. André de Ferreira de 
Aves: tem dezoito moradores, c hu- 
ma Ermida de S. Pedro. 

CORUJEIRA. Aldeã na Pro- 
víncia da Eílremadura , Comarca, e 
Prelazia de Thomar , Freguefia dc 
Santiago da Villa de Alvaro. 

CORUJEIRA. Aldca na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca, e Ter- 
mo dc Guimaraens, Freguefia dc S. 
Bartholomeu dc Villa-Cova. 

CORUJEIRA. Aldeã na Pro- 
víncia dc Entre Douro eMinho, Ar- 

Uuuu cebifpado 
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cebifpacío de Braga, Comarca dc Gui- 
maraens , Freguefia de S. Martinho de 
Medeio. 

CORUJEIRA. Aldeã 11a Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
ccbifpado dc Braga, Comarca de Gui- 
maraens , Concelho de Lanhozo, Fre- 
guefia dc S. Martinho de Aguus-San- 
tas. 

CORUJEIRA. Aldca na Pro- 
víncia de Entre Douroe Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca dc Via- 
na , Freguefia de S. Payo de Sera- 
mil. „ 

CORUJEIRA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
ccbifpado de Braga , Comarca de Via- 
na , Concelho dc Albergaria , Fre- 
çuefiu de Santa Maria de Duas-Igre- 
ias. _ 

CORUJEIRA. Aldeã na Pro- 
víncia dc Entre Douro e Minho, Ar- 
Cebilpado de Braga, Comarca de Gui- 
maraens , Vifita dc Mònte-Longo , 
Freguefia de S. Bartholomeu de S. 
Gcns. ^ 

CORUJEIRA. Aldca na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho , Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca dc Gui- 
maraens, Termo de Cerolico de Bal- 
io , Freguefia do Salvador dc Freixo 
de Baixo. „ 

CORUJEIRA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Termo dc Ponte 
dc Lima , Freguefia dc S. Martinho 
da Gandra. 

CORUJEIRA. Serra na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
ccbifpado dc Braga : tem principio 
junto de Efpozcnde, c correndo ao 
ÍNordcfte toma os montes de Ladraõ, 
S. Lcocadia , Tamel, Monte de S. 
Gonçalo, S.Miguel, cS.Pcdro-Fins: 
ha peío mais alto cxccllentcs planícies, 
que produzem grande quantidade de 
hervagens: nafeem delia vários arro- 
yos, c fontes, que fezem alguns Ti- 
tios delia muito deleitozos : he po- 
voada de matos raíleiros: cria baílan- 
tes perdizes, lebres, e coelhos: he 

COR 

de temperamento ladio : tem viíla 
muito larga , aflim por terra , com» 
pelo valliffimo Oceano , donde fe 
defcobrem as embarcações, que iia- 
vc!>ao para o Norte. 

CORUJEIRA. Aldeã na Pro- 
vinda da Eftremaduia, Bifpado, Co- 
marca , e Termo da Cidade de Lei- 
ria , Freguefia de S. Scbaltiaõ de Ri- 
«ueira dc Pontes. 

CORUJEIRAS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado dc Braga, Comarca de Va- 
lença , Termo de Melgaço, Fregue- 
fia dc S. Maria da Porta. 

CORUJ EIRAS. Aldeã na 
Província de Entre Douro c Minho, 
Arcebilpado de Braga, Comarca de 
Valença, Termo dc Melgaço, Fre- 
guefia de Santa Marinha de Rou- 

^ CORUJEIR AS. Aldeã na 
Província de Traz os Montes, Ar- 
cebilpado de Braga , Comarca de 
Guimaraens, Concelho de Geitaco, 
Freguefia de Santa Maria de Gun- 
dar. 

CORUJEIR AS. Aldeã na Pro- 
víncia da Eftrcmadura , Comarca, e 
Prelazia de Thomar , Freguefia de 
N. S. das Neves de Abiul. 

CORUJElllAS. Aldeã na Pro- 
víncia dc Entre Douro c Minho , Ar- 
cebilpado de Braga, Comarca dc Gui- 
maraens , Vifita dc Monte-Longo , 
Freguefia dcS. Maria de Villa-Nova 
dos Infantes. 

CORUJ EIRAS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Bif- 
pado , c Comarca Secular da Gdad© 
do Porto , Ecclefiaftica de Pena-Fiel, 
Concelho de Santa Cruz dc Riba- 
Tamcga , Freguefia dc S. Eulalia de 
Conftance. 

CORUJO. Aldca na Província 
dc Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado dc Braga, Comarca, e '1 ermp 
dc Guimaraens, Freguefia deS.Payo 
de Figueiredo. 

CORUJO. Aldeã na Província 
de Entre Douro t Minho, Arcebif- 

pado 
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pado de Braga, Comarca dc Viana, 
Termo de Barcellos, Freguefia de S. 
JcaÕ de Villa-Boa. 

CORUJO. Aldeã na Província 
da Eílremadura, Comarca, e Prela- 
zia de Thomar, Freguefia de S. Ma- 
ria Magdalená. 

CORVITEv Freguefia na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca, e Ter- 
mo de Guimaraens •" tem fefíenta e 
cinco fogos. A Igreja , dedicada a 
N. S. daExpe&açaô, tem tres Alta- 
res , o mayor, o de S. Caetano , e o 
de S. Sebaltiao : ha nella duas Con- 
fiarias , huma de N. Senhora, outra 
do Nome dejelus. O Pároco be Vi- 
gário , da aprefentaçuò do Arcediago 
de Santa Chriílina : tem de côngrua 
dez mil reis. Os frutos, que produz, 
faõ, milho groflo, alvo , e painço, 
centeyo, pouco ti igo, e vinho baf- 
tante. 

CORVO. Aldeã na Província 
da Beira , Bifpado do Porto, Termo 
da Villa da Feira, Freguefia de S. 
Miguel de Arcuzelo : tem nove fó- 
gos. 

CORVO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Guima- 
raens , Freguefia de S. Pedro de Frei- 
tas. 

CORVO. Aldeã na Província 
da Beira, Bifpado, e Comarca da Ci- 
dade de Lamego, Freguefia de N. 
Senhora dc Carquere. 

CORVO. Aldeã na Província 
do Alentejo , Arcehiípado de Évora, 
Comarca do Campo de Ourique, Ter- 
mo da Villa de Pudrocns, Freguefia 
deS. Barbara. 

CORVO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebií- 
pado de Braga, Comarca , e Ter- 
mo de Guimaraens, VifitadeMon- 
te-Longo , Freguefia de S. Pedro- 
Fins. 

CORVOS. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Viana , 
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Termo de Barcellos, Freguefia dc S. 
Maria dc Barçuntc. 

CORVOS ANOGUEIRA, 
Corvos Anogueira. Aldeã na Provín- 
cia da Beira, Bifpado, cComarca.de 
Vifcu, Freguefia dc Santo Ifidoro de 
Santos Evos: tem vinte c cinco vift- 
nhos. 

CORUTEIRA. Serra na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado , e Comar- 
ca da Cidade da Guarda; da fua gran- 
de elcvaçao fe lhe deriva o nome, de 
cujo cume fe aviftaõ as Villas de 
Trancozo, Pinhel, Caftellc-Rodrigo, 
Almeida , Jermelo , Villai-Mayor, 
Alfayates , e a Cidade da Guarda : 
he coberta dc pedras, e matos, en- 
tre os quaes cria muita caça , prin- 
cipalmente lebres : tem bom tem- 
peramento de ares, e he muito falu- 
tifera. 

CORUTEIRO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca dc Va- 
lença, Concelho de Coura, Fregue- 
fia de S. Payo de Agua-Longa. 

CORUTELO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado dc Braga, Termo de Barcel- 
los , Freguefia de S. Juliao dc Freixo. 

COS 

COS. Villa na Província da Ef- 
tremadura , Patriarcado de Lisboa, 
Comarca de Leiria: he feu Donatario 
o D. Abbade de Alcobaça. A Igreja 
Paroquial, dedicada a Santa Eufemia, 
Virgem, eMartyr, tem tres Altares, 
o mayor, o dc N. S. do Rofario, e o 
de S. Antonio, com fua Irmandade : 
tem mais tres, a do Santifllmo , que 
eílá na Mifericordia , por ficar a Pa- 
roquia fora da Villa, a do Rofario , 
e a das Almas. O Pároco he Prior, 
da aprefentaqaõ in foiidum do D. Ab- 
bade de Alcobaça : rende quinhentos 
mil reis. Tem Coadjutor, eThefou- 
reiro: tem efte dc renda trinta alquei- 
res de trigo, c treze almudes, c meyo 
de vinho 5 c aquelle feis mil reis cm 
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dinheiro , hum moyo de. trigo , e fé- 
te alaúdes de vinho ; faõ da aprcfen- 
taqaõdo Prior, mas paça-lhc o D. Ab- 
bade. Tem hum Moftéiro de Freiras 
Ciftercienfes, Mifericordia , e Hof- 
pital. Ha 110 fcu Termo cilas Ermi- 
das , N.S. da Graça , N. S. da Vito- 
ria , o Bom Jefus do Calvario , N. S. 
da Conceição, S. Martha , e N. S. 
da Luz. Tem hum Juiz ordinário , 
e mais Officiaes da Camera, confir- 
mados pelo D. Abbude. Produz de 
toda a cafta de frutos. 

COSCAOS. Aldeã na Provín- 
cia de Traz os Montes, Arcebifpado 
de Braga , Comarca de Guimaraens , 
Freguefia de S. Pedro da Villa dc 
Atei. 

COSCONHO. Aldca na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca, c Ter- 
mo de Guimaraens, Freguefia de S. 
Martinho de Leitocns. 

S. COSMADE. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira, Bifpado de Coimbra, 
Comarca da Cidade da Guarda, Ter- 
mo da Villa de Gouvea, Freguefia 
de S. Cofmc de Alrote. 

S. COSMADO. Villa na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado , e Comar- 
ca de Lamego : he terra de D. Braz 
da Silveira: tem noventa e quatro fó- 
gos, e feu lítio cm campina. A Igre- 
ja eílá dentro do povo ; antigamen- 
te eftava no fundo da Villa , donde 
hoje fe vê huma Ermida dc S. Sebaf- 
tiaõ. O Pároco he Abbade. aprefen- 
tado por Sua Mageftade: tem de ren- 
da dous mil cruzados. Os frutos da 
terra faõ , paõ, vinho, azeite, e caf- 
tanha; dc todos os mais recolhem em 
menos quantidade. He governada por 
Juiz ordinário , Vereador , Procura- 
dor , dous Efcrivaens, aprelcntados 
por Sua Mageflade. Pafla por aqui o 
rio Tedo. 

S. COSMADO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga , Termo dc Bar- 
cellos, Freguefia de S. Cofmc. e S. 
Damiaõ do Valle. 

S. COSM E. Aldeã na Província 
dc Traz os Montes, Arcebifpado dc 
Braga, Comarca, e Termo de Vifla- 
Real, Freguefia de S.Thomé do Caf- 
tello : tem huma Ermida deS. Cof- 
me , e S. DamiaõL 

S. COSME, K S. DAMIAÒ, 
S. Cofme, e S. Damiaõ. Freguefia na 
Província de Entre Douro o Minho, 
Bifpado, Comarca, c Termo do Por- 
to: tem quinhentos c quatro fógos. 
A Paroquia, dedicada aS.Cofme, e 
S. Damiaõ, he antiquifiima. O Páro- 
co he Revtor, aprcfcntacaõ do Ordi- 
nário : rende cinccenta mil reis. Ha 
no feu deílritfto as Ermidas de S. An- 
tonio , S. André Apollolo , e S. Ifi- 
doro. Produz de toda a cafia dc fru- 
tos, c tem hum mercado todos os 
quinze dias. 

COSSOARIA. Aldca na Pro- 
víncia da Eílremadura , Patriarcado 
dc Lisboa , Termo da Villa de Alen- 
quer, Freguefia dc S. Seballiaõ da Ef- 
pic^ndeira : tem vinte c hum mora- 
dores , e huma Ermida de N. S. dos 
Remédios. 

COSSOURADO. Freguefia na 
Província de Entre Douro c Minho, 
Arcebifpado de Braga , Comarca , e 
Termo dc Guimaraens. A Igreja Pa- 
roquial , dedicada a Santiago, tem cin- 
co Altares, o mayor com o Sacrário, 
o de S. Sebaíliaõ , o dos Santos Paf- 
fos, o dc N. S. do Rofario, e o das 
Almas, com ftia Irmandade. O Pá- 
roco he Revtor : tem de renda qua- 
renta mil reis, com incertos renderá 
ao todo cem mil reis: hc Commcn- 
da da Ordem dc Chrifto, dc que hc 
Commendador <» Conde dc Villa- 
Flor. Tem na fua jurifdicçaõ a Er- 
mida dc S. Símaõ, c outras, de que 
daremos noticia nos feus lugares. Re- 
colhe de toda a caíta dc frutos. Paf- 
fa por aqui o rio Neiva. 

COSSOURADO. Aldca na 
Província dc Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado dc Braga, Comarca, e 
Termo dc Barcellos', Freguefia de S. 
Pedro dc Villa-Frcfcainha. 

COS- 
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COSTA. Aldeã na Província 
da Beira , Bifpado, e Comarca da Ci- 
dade de Vifeu , Concelho de Beftei- 
ros , Preguefia do Salvador de Caftel- 
láos. 

COSTA. Aldeã na Província 
da Beira, Bi! pado, e Comarca da Ci- 
dade de LáSnego , Concelho de S. 
Fins, Freguefia de Santa Leocadiade 
Travanca. 

COSTA. Serra na Província 
de Enire Douro c Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Viana , 
Concelho de Regalados. He de hum 
quarto de legoa em redondo , mas 
muito pedregofa , e inculta: cria ur- 
2es, carquejas, e outros matos leme? 
lhantes, e nelles lebres, perdizes, coe- 
lhos, algumas rapozas, e lobos. 

COS TA. Freguefia na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga , Comarca , e Ter- 
mo de Guimaraens, Primeira parte 
da Vifita de Soufa, e Faria : tem 
cincoenta e dous vifinhos. A Igreja 
Paroquial, dedicada a Santa Marinha, 
tem cinco Altares, o mayor com o 
Sacrario , o de S. Anna , o de S. An- 
tonio , o de Chrifto crucificado, e o 
de S. Marinha. O Pároco he Cura an- 
nua!, aprefentado pelo Prior do Mof- 
teiro da Colla, da Ordem de S. Jero- 
nvmo. No deílri&o defta Freguefia 
lia eílas Ermidas, de S. Catharina Vir- 
gem , e Martyr, de N. S. da Penha, 
e a de S. Roque. Produz paõ, vinho, 
e azeite. 

COSTA. Lugar na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebii- 
pado de Braga , Comarca de Valen- 
ça , Couto de Padernc, Freguefia de 
S. Maria de Cubalhaõ: tem trinta e 
feis moradores. 

COSTA. Aldeã na Província 
da Beira, Bifpado, e Comarca da Ci- 
dade de Lamego , Termo da Villa de 
Arouca, Freguefia de N. S. da Con- 
ceição de Rofías. 

COSTA. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Bifpado , 
Comarca , e Termo da Cidade de 

Coimbra , Concelho de Aguiar de 
Soufa, Freguefia de S. André do So- 
brado. 

COSTA. A!de3 na Província 
da Beira, Bifpado do Porto , Ifcntó 
do Moíleiro de Grijó , Freguefia do 
Salvador de Perozinbo. 

COSTA. Aldca na Província 
de Entre Douro c Minho , Bifpado, 
Comarca Secular, eTermo da Cida- 
de do Porto , Comarca Ecclcfiaftica 
de Pina-Fiel, Fregueíla de S. Eftc- 
vaõ de Vilella. 

COSTA. Aldeã na Província 
da Beira baixa , Bifpado do Porto, 
Comarca de Efgueira, Termo da Vil- 
la da Feira, Freguefia de Santiago de 
Ribadul. 

COSTA. Aldca na Província 
da Beira baixa , Bifpado do Porto , 
Provedoria de Efgueira, Termo da 
Villa da Feira , freguefia de S. Ma- 
ria de Ffàens. 

COSTA. Aldeã na Província 
da Beira baixa , Bifpado de Coimbra, 
Comarca de Efgueira , Freguefia de 
S. Ifidoro da Villa de Eyxo: tem qua- 
renta e feis vifinhos. 

COSTA. Aldca na Província 
da Beira baixa , Bifpado de Coimbra j 
Comarca de Efgueira, Termo da Vil- 
la de Vagos, Freguefia do Salvador 
do Covaõ do Lobo. 

COSTA. Aldeã na Província 
de Traz os Montes, Bifpado do Por- 
to ; Comarca da Cidade de Lamego, 
Concelho de Penaguiaõ, Freguefia 
de S. Miguel de Pontellas. 

COSTA. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Bifpado 
do Porto , Concelho de Aguiar de 
Soufa , Freguefia de S. Veriflimo de 
Nevogilde: tem nove fogos. 

COSTA. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho , Arccbif- 
pado de Braga , Concelho de Louza- 
da, Freguefia de S. Maria de Alva- 
renga. 

COSTA. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca do Porto, 

Ter- 
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Terceira parte da Vifita de Soufa , e 
Faria , Freguefia de S. Pedro de Ro- 
riz. 

COSTA. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho, Arcebis- 
pado de Braga > Comarca de Guima- 
raens, Termo de Villa-Nova de Baf- 
to , Freguefia de S. Eufemia de Agii- 
de. 

COSTA. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif 
pado de Braga , Comarca de Valen- 
ça , Termo de Valladares, Freguefia 
de S. Pedro de Riba de Mouro. 

COSTA. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Barcei- 
los, Concelho da Portela das Cabras, 
Freguefia de Santiago de Arcozelo : 
tem fete fogos. 

COSTA. Lugar 11a Província 
da Beira baixa, Bifpado de Coimbra, 
Termo da Ançíía, Freguefia de S. 
Joaõ da Villa de Matos: tem quaren- 
ta moradores. 

COSTA. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado , Comarca , e Termo da Cida- 
de de Braga, Freguefia do Salvador 
do Couto. 

COSTA. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Valen- 
ça , Termo da Villa de Monçaõ, Fre- 
guefia de S. Joaõ de Longos-Valles : 
lem dezanove vifinhos. 

COSTA. Regato na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga$ nafcc no fitio da For- 
nadoura: he de poucas aguas, mas íàõ 
muito úteis aos moradores vifinhos 
para regar os campos, cm que criaõ 
milho groífo, miúdo, feijão, e her- 
vagens para os gados. 

COSTA. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Valen- 
ça, Termo da Villa de Valladares, 
Freguefia de N. S. da Natividade. 

COSTA. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho, Arcebif- 
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pado de Braga, Comarca , e Termo 
de Guimaraens, Freguefia de S. Mi- 
guel da Cunha : tem nove fógos. 

COSIA. Aldeã 11a Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebíí- 
pado de Braga , Comarca , e Termo 
de Viana , Freguefia de S. Martinho 
do Oiteiío : tem dezoito moradores. 

GOSTA. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca , e Termo 
de Guimaraens , Vifita de Monte- 
Longo, Freguefia de S. Miguel do 
Conde. 

COSTA. Lugar na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Valen- 
ça , Termo da Villa de Viana , Fre- 
guefia deS. Miguel de Perre: tem fef- 
fenta moradores. 

COSTA. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcêbif- 
pado, Comarca , e Termo de Braga, 
Vifita de Vermoim , e Faria , Fre- 
guefia de S. Pedro de L.omar. 

COSTA. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Guima- 
raens, Freguefia de S. Cofme, e S. 
Damiaõ de Garfe. 

COSTA. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Guima- 
raens , Vifita de Montc-Longo, Fre- 
guefia de S. Thomé de Eíluraons. 

COSTA. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Guima- 
raens , Freguefia de S. Romaõ de 
Aroens. 

COSTA. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Viana, 
Concelho de Albergaria , Freguefia 
de S. Eulalia de Gaifar. 

COSTA. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
fído de Braga, Comarca de Viana, 

ouro do Bouro , Freguefia de S. 
André de Moimenta. 

COSTA. Aldeã na Província 
de 
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de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
patl» de Braga, Comarca dc Vima, 
Termo de Barcellos, Freguefia de S. 
Maninho de Efcariz. 

COSTA. Aldeã na Província 
dc Entre Douro e Minho, Arccbif- 
pado de Braça , Comarca de Valen- 
ça , Freguefia do Salvador de Ganfei. 

COSTA. Aldeã na Província 
dc Entre Douro e Minho, Arcebil- 
pado de Brar.a , Gmiarca dc Valen- 
ça , Termo dc Valladares, Freguefia 
cícS. Maria de Cubalhaõ. 

COSTA. Aldeã na Província 
de Futre Douro c Minho , Arcebil- 
pado de Braga, Comarca de Viana, 
Termo dos Arcos, Freguefia de S. 
liulalia de Condori/. 

COSTA. Aldca na Província 
dc Entre Douro e Minho, Arçebif- 
pado de Braga , Comarca de Valen- 
ça , Concelho dc Coura, Freguefia de 
S. Maria da Cunha. 

COSTA. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebil- 
pado de Braga, Comarca de Valen- 
ça , Termo dc Ponte de Lima, Fre- 
guefia de S. Marinha de Arcozelo. 

COSTA. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arccbif- 
pado dc Braga , Comarca de Valen- 
ça , Couto de Nogueira, Freguefia 
de Santiago. 

ÇOiTA. Aldca na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebit- 
pado dc Bi aga , Comarca de Valen- 
ça, Termo de Viana, Freguefia dc 
S. Chriílina dc Mcadcla. 

COSTA. Aldca na Prbvincta 
dc Entre Douro e Minho, Arccbif- 
pado de Braga , Comarca de Valen- 
ça, Concelho, e Freguefia de S. Mar- 
tinho de Oura. 

COSTA. Aldca na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebií- 
pado dc Braga, Comarca cie Valen- 
ça , Concelho dc Coura , Freguefia 
de S. Pedro dc Rubiacns. 

COSTA. Aldeã na Província 
dc Entre Douro e Minho , Arcebil- 
pado de Braga, Comarca de Valen- 

ça , Concelho de Coura, Freguefia 
de S. Marinha dc Padornelo. 

COSTA. Aldca 11a Província 
de Entre Douro c Minho , Arcebif- 
pado dc Braga , Comarca de Valen- 
ça , Termo de Caminha , Freguefia 
de Santiago do Sopo. 

COSTA. Aldca 11a Província 
de Entre Douro c Minho , A c< bíf- 
pado de Braga , Comarca de Valen- 
ça, Termo dos Arcos de Valdevez, 
Freguefia de Santa Marinha dc Pe- 
rozelp. 

COSTA. Aldca na Província 
de Entre Douro c Minho, Arccbif- 
pado de Braga, Comarca dc<l*alen- 
ca , Termo dos Arcos de Valdevez, 
Freguefia de S. Pedro do Valle. 

COSTA. Aldeã na Provinda , 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Valença, 
Termo dos Arcos de Valdevez, Fre- 
guefia de N.S. da Conceição de Vilella. 

COSTA. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho, Arcebil- 
pado de Braga , Comarca de V alen- 
ça , Termo dos Arcos de Valdevez , 
Freguefia de Santiago de Sendufe. 

COSTA. Aldca na Província 
dc Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Valen- 
ça , Couto de S. Fins, Freguefia de 
S. Chriftovaõ de Gondomíl. 

COSTA. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arccbif- 
pado dc Braga , Comarca de Valen- 
ça , Termo dc Monção, Freguefia 
dc S. Cvpriano do Pinheiro. 

COSTA. Aklea na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebil- 
pado de Braga, Comarca de Valen- 
ça , Termo dos Arcos de Valdevez, 
Freguefia dc S. Miguel de Loureda. 

COSTA. Aldeã na Província 
dc Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga , Comarca dc Valen- 
ça , Termo de Melgaço, Freguefia 
de S. Marinha de Uouças. 

COSTA. Aldca na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif1 

pado Ue Braga, Comarca dc Viaiw, 
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Termo de Ponte de Lima , Fregue- 
fia do Salvador de Éíluraons. 

COSTA. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Valen- 
ça , Termo dos Arcos de Valdevez, 
Freguefia de S. Jcaõ de Villar do 
Monte. 

COSTA. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arccbil- 
pado de Braga, Comarca de Valen- 
ça , Termo dos Arcos de Valdevez, 
Freguefia de S. Bartholomeu de Mon- 
tc-Redondo. 

C^STA. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arccbii- 
pado de Braga, Comarca de Valen- 
ça , Termo de Ponte de Lima, Fre- 
guefia de S. Maria de Cabraçaõ. 

COSTA. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebis- 
pado de Braga , Comarca de Valen- 
ça, Termo de Valladares, Freguefia 
do Salvador deSeivaens. 

COSTA. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Valen- 
ça , Termo de Melgaço, Freguefia 
de S. Payo de Paderne. 

CÒSTA. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Valen- 
ça , Te mo de Melgaço, Freguefia 
de S.Joaõ de Rcmoaens. 

COSTA. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga, Comarca, e Termo 
de Guimaraens, Freguefia de S. Ma- 
ria de Silvares. 

COSTA. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arccbif- 
pado de Braga, Comarca, c Termo 
de Guimaraens, Freguefia de S. Mar- 
tinho de Kfpinho. 

COSTA. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Guima- 
raens , Concelho de Lanhozo , Fre- ■ 
guefia de S. Martinho de Gallegos. 

COSTA. Aldeã na Província 
ile Entre Douro e Minho, Arcebif- 
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pado de Braga, Comarca de Guima- 
raens, Freguefia do Salvador de Fon- 
te-Arcada. 

COSTA. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Guima- 
raens , Concelho de Lanhozo, Fre- 
guefia de S. Ellevaõ de Geraz. 

COSTA. Aldca na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Guima- 
raens , Freguefia de Saina Maria de 
Moure. 

COS TA. Aldca na Província 
de Entre Douro c Minho , ATcebif- 
pado de Braga, Comarca de Viana, 
Termo de Barcellos, Freguefia de Sal- 
vador de Parada. 

COSTA. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Viana, 
Termo de Regalados, Freguefia dc 
S. Cláudio de Geme. 

COSTA. Aldeã na Província 
dc Entre Douro c Minho, Arcebif- 
pado, e Comarca de Braga , Conce- 
lho , e Freguefia de S. Vicente de Re- 
galados. 

C.OSI A. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebis- 
pado de Braga , Comarca dc Viana, 
Concelho dc Regalados, Freguefia 
dc S. Martinho de Val-Bon». 

COSTA. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arccbif- 
pado de Braga , Comarca <le Viana , 
Termo de Regalados, Frcrucfia de 
S. Mamede deGomicle. 

COSTA. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho , Arcebif- 
pado dc Braga , Gnnarca de Viana , 
Termo dc Regalados, Freguefia de 
S. Mamede de Gondiaens. 

COSTA. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca , e Termo 
de Guimaraens, Freguefia deS.Chrif- 
tina de Longos. 

COSTA. Aldca na Província 
dc Entre Douro e Minho, Arccbif- 
pado, e Comarca de Braga, Termo 

do 
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de Barcellos, Frcguefia de Santiago 
•deMouquim. 

COSTA. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho, Arccbif- 
pado de Braga, Comarca deGuima- 
raens, Freguefia de S. Leocadia de 
Britei ros- 

GOSTA. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho, Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Viana , 
Termo de Regalados, Frcguefia dc 
Santiago de Sabariz. 

COSTA. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arccbif- 
pado dc Braga , Comarca de Viana , 
Fregucfia de S. Maria, 

COSTA. Aldca na Província 
dc Entre Douro o Alinho , Arccbif- 
pado de Braga, Termo de Guima- 
raens, Frcguefia dc S. Eulalia de Bar- 
rozas. 

COSTA. Aldca na Província 
de Entre Douro e Minho, ArcebiÊ 
pado de Braga, Comarca dc Guima- 
racns, Concelho de Felgueiras, Fre- 
guefia dc S. Vicente de Soufa. 

COSTA. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho, ArcebiC- 
pado dc Braga , Comarca de Guima- 
raetis, Vifua de Soufa, e Ferreira, 
Frcguefia de S.Jorge da Vargca. 

COSTA. Áldea na Província 
dc Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado dc Braga , Comarca de Guima- 
raens, Concelho dc Felgueiras, Frc- 
guefia do Salvador deVilla-Cova da 
Lixa. 

COSTA. Aldca na Província 
de Entre Douro c Minho , Arccbif- 
pado dc Braga , Comarca de Guima- 
racns, Frcguefia de S. Miguel de Bor- 
ba de Godim. 

COSTA. Aldca na Província 
dc Entre Douro c Minho , Arccbií- 
pado dc Braga , Comarca de Guima- 
vacns, Concelho de Bado, Frcguefia 
de S. André dc Teloens. 

COSTA. Áldea na Província 
dc Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Guima- 
râens, Concelho dc S. Cruz de Riba* 

Tom. II. 
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Tâmega, Frcguefia de S. Martinho 
de Mancelos. 

COM A. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebis- 
pado de Braga ■, Comarca de Guima- 
raens , Concelho de S.Cruz de Riba- 
Tamega, Fregucfia de S. Chritlina 
de Figueiró. 

COSTA. Aldeã na Província 
dc Entre Douro c Minho, Arccbif- 
pado de Braga , Comarca dc Barcel- 
los, Concelho, c Freguefia de S. Mi- 
guel de Louzada. 

COSTA. Aldca na Província 
dc Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Barcelr 
los, Frcguefia de Santa Margarida de 
Louzada. 

COSTA. Aldeã na Província 
dc Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado dc Braga, Termo do Porto , 
Freguefia de S. JoaÕ de Eiriz. 

COSTA. Aldeã na Província 
dc Entre Douro e Minho, Arccbif- 
pado de Braga, Termo do Porto, 
Frcguefia de Santiago de Rebordaons, 

COSTA. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca dc Viana, 
i ermy dc Barcellos., Freguefia de S. 
Martinho da Portela.. 

COSTA. Aldca na Província 
de Entre Douro c Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Termo dc Barccllo?, 
Fregucfia de S. Miguel de Chorente. 

COS TA. Aldca na Província 
de Entre Douro c Minho, Arcebif- 
pado dc Braga , Termo de Barcellos, 
Freguefia dc S. Maria dc Carvoeiro, 

COSTA. Aldca na Província 
de Entre Douro c Minho, ArcebiC- 
pado de Braga, Teimo de Barcellos, 
Frcguefia dc S. Andre dc Vitorinho 
dos Piaens. 

COSTA. Aldca na Provincía 
de Entre Douro c Minho , Àrcebil- 
pado dc Braga, Comarca de Viana, 
Concelho de S. Eitevaõ dc Riba do 
Lima, Freguefia de S. Miguel daFa- 
cha. 

COSTA. Aldeã na Província 
Xxxg <le 
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dc Entre Douro e Minho, Arccbif- 
pado lie Braga, Termo de Barcellos, 
Freguefia de S. Mamede dc Deuchrif- 
te. 

COSTA. Aldca na Província 
dc Entre Douro e Minho , Arcebif* 
pado dc Braga, Comarca de Viana , 
Freguefia dc S.Thomé da Correlhãa. 

& COSTA. Aldca na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga , Comarca dc Viana, 
Freguefia de S. Leocadia do Lima. 

COSTA. Aldca na Província 
de Entre Douro e Minho, Arccbif- 
fado de Braga , Termo de Barcellos, 

reguefia de S. Maria de Mujaens. 
COSTA. Aldeã 11a Província 

de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Viana , 
Termo de Barcellos , Freguefia dc S. 
Payo de Midoens. 

COSTA. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebit- 
pado, Comarca, e Termo dc Braga, 
Freguefia do Salvador do Couto de 
Alentim. 

COSTA. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho , Arcebif- 
Íado de Braga , Comarca de Viana , 

ermo da Barca, Freguefia de N. S. 
da Aflumpcao. 

COSTA. Aldca na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca dc Viana , 
Termo da Barca, Freguefia de S. Mi- 
guel de Boivaens. 

COSTA. Aldca na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebíf- 
pado de Braga , Comarca de Guima- 
raens, Concelho de Cabeceiras dc Baf- 
to, Freguefia de S. Senhorinha. 

COSTA. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado dc Braga , Comarca dc Guima- 
raens , Freguefia de S. Roniaõ de 
Aroens. 

COSTA. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca, c Termo de 
Guimaraens, Freguefia de S.Torcato. 

COSTA. Aldeã na Província 
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de Etitre Douro e Minho, Arcebif-- 
pado dc Braga, Termo de Guima- 
racns, Freguefia do Salvador do Mof- 
teiro. 

COSTA. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arccbif- 
pado dc Braga , Comarca deGuima- 
raens, Concelho dc Felgueiras, Fre- 
guefia de S. Maria de Ayraeris. 

COSTA. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado dc Braga, Comarca de Guima- 
raens, Concelho dc Felgueiras, Fre- 
guefia de S. Cypriano de Rcfonioura. 

COSTA. Aldca na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado dc Braga, Comarca de Viana, 
Couto de Malta , Freguefia deS. Ef- 
tevaõ de Boulhoza. 

COSTA. Aldeã 11a Província 
dc Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado , e Termo de Braga , Freguefia 
do Salvador de Souto de Rcbordaons. 

COSTA. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de V iana, 
Concelho de Albergaria de Penela, 
Freguefia de S. Pedro de Calvelo.; 

° COSTA. Aldca na Província 
de Traz os Montes, Arcebilpado dc 
Braga , Comarca de Guimaraens, 
Termo de Mondim , Freguefia dcS- 
Jorge dc Paradanqa. 

COSTA. Aldeã na Província 
dc Traz os Montes, Arccbifpado dc 
Braga , Comarca de Guimaraens, 
Concelho dc Ge (laco , Freguefia dc 
S. Ifidoro de Sanche. 

COSTA. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Termo de Barcellos, 
Freguefia de S. João. 

COSTA. Aldeã na Provinda 
dc Entre Douro e Minho, Arccbif- 
pado de Braga, Comarca de Valença, 
Termo' de Valladares, Freguefia de 
S.Maria da Gavca. 

COSTA. Aldca na Província 
da Eftremadura, Bifpado, Comarca, 
c Termo da Cidade de Leiria, Fre- 
guefia dc S. João de E fpiiè. 

COS-J 
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COSTA. Aldca na Província 
de Entre ©ouro c Minho, Bifpado, 
Termo, e ComarcaSecuiar da Cidade 
do Porco, EcclefiafêiCa de Pcnu-Fiel, 
Freguefia do Salvador de Fânzeres. 

COSTA. Aldeã na Província 
da Beira , Bifpado do Porto, Termo 
da V illa da Feira, Frégílefia dc S. Ma- 
ria do Couto de Sandim. 

COSTA. Aldca na Província 
de Entre Douro e Minho, Bifpado, 
c Comarca Secular da Cidade do Por- 
to , Ecciefiaílicá de Pcna-Fiel, Frc- 
guefia dc S. Miguel de Buílelo. 

COSTA. Aldeã 11a Província 
da Beira baixa, Bifpado do Porto, Ter- 
mo da Vilia da Feira, Freguefia dc S. 
Martinho de Fajoges ■* tem fcte fógos. 

COSTA. Aldeã 11a Ptovíneía 
dc Entre Douro e Minho, Bifpado 
do Porto , Comarca Ecciefiaílicá de 
Pcna-Fiel, Concelho de Aguiar de 
Soufa , Freguefia do Moíleiro de S. 
Pedro de Ferreira. 

COS TA. Aldeã na Província 
dc Entre Douro c Minho, Bifpado 
tio Porto , Concelho da Maya, Fre- 
guefia de S. Puyo de Guimarey. 

COSIA. Serra 11a Província 
de Traz os Montes, Arcebifpado de 
Braça, Comarca de Chaves, Termo 
da Villa de Montcalegrc: os feus no- 
mes principies faõ , Fontao, Bica- 
das, Scndaõ, e outros, conforme os 
fitios por onde paífa: lie muito af- 
pera , pcdregbza , e inculta em toda 
a parte: cobre-fé dc matos raílcirôs 
dc urzes, e torgas. Por caufa dos mui- 
tos gelos traz pouca caca. 

COSTA. Serra "na Província 
de Entre Djuro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Guima- 
raens: principia na Freguefia de S. 
Tecla de Bado, e acaba na Igreja de 
N. S. da Lagoa, com tres legoas dc 
diílancia: cria lebres, perdizes, coe- 
lhos , lobos, rapo/as, c toda a for- 
te de gados: cobrc-fc de grandes ma- 
tos cm partes: goza de ares baftan- 
icmcnte frios, roas falutiferos. 

COSTA DE BAIXO, Corta 
Tom. II. 

de Baixo. Aldeã na Província de En- 
tre Douro c Minho , Arcebifpado de* 
Braga, Comarca de G uimaraens, Fre- 
guefia de S. Miguel da Facha. 

COSTA DE BAIXO. Aldeã 
na Província de Entre Douro e Mi- 
nho , Bifpado do Porto, Concelho 
dc Bayaõ, Freguefia de S. Maria Mag- 
dalena de Loivos da Ribeira. 

COSTA DE BAIXO. Aldca 11a 
Província da Ellremaduja , Bifpado, 
Comarca, e Termo da Cidade de Lei- 
ria, FreguefiadeN.S. da Luz da Ma- 
ceira: tem huma Ermida de S.Jofeph. 

COSTA BARRENTA, Coi- 
ta Barrenta. Aldca na Província da 
Eilremadura, Bifpado dé Leiria, Ter- 
mo da Villa de Porto de Moz , Fre- 
guefia de S. Miguel do Juncal: tem 
leie fógos. 

COSTA DE CAO, Coíla de 
Cao- Aldeã na Província da Eilrema- 
dura, Patriarcado de Lisboa, Comar- 
ca de Setuval, Termo da Villa dc 
Almada, Freguefia de N. S. do Mon- 
te de Caparica. 

COS TA DE CIMA, Corta de 
Cima. Aldeã na Província da Eilre- 
madura, Bifpado, Comarca, e Ter- 
mo da Cidade de Leiria , Freguefia 
de N. S. da Luz da Maceira. 

COSTA DECIMA. Aldeã na 
Província de Entíre Douro e Minho , 
Bifpado , e Comarca da Cidade do 
Porto, Freguefia de S. Maria Magi 
dalena de Loivos da Ribeira. 

COSTADO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado dc Braga, Comarca de Valen- 
ça , Concelho de Coura , Freguefia 
de Santiago de Romarigaens. 

COSTA GRANDE , Coíla 
Grande. Aldeã na Província de En- 
tre Douro e Minho, Bifpado do Por- 
to , Concelho de Bayaõ , Freguefia 
de S. Joaõ dc Ouvil. 

COSTA MA , Colla Má. Al- 
dca na Província da Beira, Bifpado 
do Porto, Comarca de Efgucira, Ter- 
mo da V illa da Feira, Freguefia dc S. 
Maria do Valle. 
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COSTA MÀ. Aldca na Pro- 
vinda tia Beira , Bifpado do Porto , 
Concelho, e Comarca da Villa da 
Feira , Provedoria de Efcueira , Fre- 
guefia de S. Pedro de Villá-Chaa. 

COSTA DO MONTE, Coi- 
ta do Monie. Aldeã na Província de 
Eiure Douro c Minho, Arcebifpa- 
do, c Termo de Braga, Freguefia de 
S. Miguel de Villa-Cova. 

COSTA PAÇO, Coda Paco. 
AUea na Província de Entre Douro e 
Minho, Arcebifpado de Braga, Co- 
marca de Viana , Termo de Regala- 
dos , Freguelia de S. Vicente de Con- 
cieiro. 

COSTA DA PEREIRA , Coi- 
ta da Pereira. Aldeã na Província de 
Entre Douro e Minho , Arcebifpado 
dc Braga, Comarca de Guimaraens, 
Concelho dcGertaco, Freguelia de 
S. Ifidoro de Sanche. 

COSTARIÇA. Aldeã na Pro- 
víncia dc Enire Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Via- 
na , Termo dos Arcos de Valdevez , 
Freguefia de S. Eulalia de Gondoriz. 

GOSTAR ICE. Aldca na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Via- 
na , Termo do Prado , Freguefia do 
Salvador de ServaenS. 

COSTA VAKS. Lugar na Pro- 
víncia da Beira baixa , Bilpado de Co- 
imbra , Comarca de Efgueira , Fre- 
guefia do Salvador da Trofa: tem qua- 
renta moradores. 

COSTA DO VALLE, Corta 
do Valle. Aldca na Província dc Traz 
os Montes, Bifpado do Porto, Co- 
marca de Lamego , Freguefia de S. 
Faurtino do Pczo da Regoa. 

COS TA VELHA, Corta Ve- 
lha. Aldeã na Província da Beira bai- 
xa , Bifpado do Porto, Termo da Vil- 
ia da Feira , Freguefia S.Silvcrtre de 
Duas-Igrejas. 

COS 1 El8A. Aldca na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Bifpa- 
do , Comarca, eTermo da Cidade 
do Porto, Concelho de Aguiar de 
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Soufa, Freguefia de S. Maria dc Dua*- 
Igrejas. 

COSTEIRA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Aice- 
bifpado de Braga, Termo de Guima- 
raens , Freguefia deS.Thomé deTra- 
vacos. 

COSTEIRA. Aldca na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
bifpado dc Braga , Comarca de Gui- 
maraens , Freguefia de S. Martinho dc 
Quíncbues. 

COSTEIRA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga , Termo do Porto, 
Couto, e Freguefia de S. Anna do Vi- 
mieiro. 

COSTEIRA. Aldca na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho , Arce- 
bifpado de Braga, Comarca dc Valcn- 
ca, Freguefia do Salvador dcRendufe. 

COSTEIRA. Aldca na Provín- 
cia dc Entre Douro e Minho , Arce- 
bifpado dc Braga, Termo de Barccllos, 
Freguefia de S. Maria dc Gardizela. 

COSTEIRA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca de Viana, 
Freguefia de S. Maria dc Rebordííos. 

COSTEIRA. Aldeã na Provín- 
cia dc Entre Douro c Minho , Arce- 
bifpado de Braga, Vifita de Nóbrega, 
e Neiva, Freguefia de S. Marinha dc 
Anaes. 

COSTEIRA. Aldeã na Provín- 
cia dc Entre Douro e Minho , Arce- 
bifpado de Braga , Comarca dc Via- 
na , Vifita de Nóbrega , c Neiva, 
Concelho , e Freguefia de S. Maria 
dc Souto de Rebordííos. 

COSTEIRAS. Aldca na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Via- 
na , Termo de Barccllos, Freguifia de 
S.Maria de Gardizela: tem nove fogos. 

COSTEIRAS. Aldca na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar-* 
cebifpado de Braga, Comarca,c Ter- 
mo de Guimaraens, Vifita dc Monte- 
Longo , Freguefia de Santa Maria dc 
Gémeos. 
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COSTEIRINIIA. Ajdcána 
Província c!c liiífre Dóurtí c Minho, 
Arcebifpado de Braga , Comarca do 
Guimaiaens, Concelho de Balio, Fre- 
guefia de S. Miguel do Carvalho. 

COSTEIRINH AS. Aldeã na 
Província de Ènire Douro e Minho , 
Arcebifpado de Braga , Comarca de 
Guimaiaens, Concelho de Lanhozo, 
Freguefia de S. Martinho de Aguas- 
Sanias. 

COSTIAGO. Aldca na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga , Termo de Gui- 
maraens, Freguefia de S. Miguel de 
Creixomil. 

COSTILHAO. Aldeã na Pro- 
víncia de EntrC Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga., Termo de Bar- 
cellos, Freguefia do Salvador de Pa- 
rada. 

GOSTINHA; Aldca na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de V a- 
Jença , Termo de Villa-Nova de Cer- 
veira , Freguefia de S. Chriftina de 
Mentrellido. 

COSTELO. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado , e Comar- 
ca de Lamego, Freguefia de S. Chril- 
tovaõ de Nogueira. 

COSTOYAS. Lugar na Pro- 
víncia da Beira alta, Bifpadode La- 
mego , Termo de Freixo de Numão, 
Comarca de Pinhel. Ellá fituado na 
raiz da ferra do Viáo, aguas vertentes 
ao rio Douro : tem cincoenta vifi- 
nhos. A Paroquia eílá dentro do Lu- 
gar, e tem por Orago S.Joaõ Baútiílã, 
cuja Imagem fe venera no Altar mór 
com o SantiOlmo Sacramento: tem 
niais dous, hum de N. S. do Rofario, 
outro de S. Sebaíliaõ. O Pároco he 
Cura, aprefentado pelo Chantre da Só 
tle Lamego, Abbade deNumaõ, a 
quem eíla Freguefia he annexa: tem 
quarenta mil reis de renda. lia nefle 
Lugar duas Ermidas, ambas do povo, 
huma dc N. S. do Rofario , outra dc 
S- Barbara , que eílá fituada no fundo 
do Lugar. A mayor portão dc fru- 

tos , que recolhem os moradores lie 
paf>, e azeite j dc todos os mais com 
mediania. 

COSTOYAS. Freguefia na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Bif- 
pado , c Termo da Cidade do Porto, 
Concelho da Maya , Iíento dc Mal- 
ta da Baliagcm dc Leça , cujo Balio 
he Senhor dos feus dízimos, e foros: 
tem cento e quatorze fógos, e ellá 
fituada cm campina. A Igreja Paro- 
quial , dedicada a Santiago , tem três 
Altares, o mayor, o dc N.S. do Ro- 
fario , com lua Irmandade, e o de 
Chriílo crucificado , com a Irmanda- 
de do Menino Jefus. O Pároco he 
Cura aã nutum ; refide na Freguefia 
de Leça , aonde he Capellaõ; he apre- 
fentaçaõ do Balio de Leça, e terá du- 
zentos mil reis dc renda cm frutos 
certos, c incertos. Eftc Pároco com 
cs mais das annexas à Matriz de Leça 
vefidem junto dcíla, por caula da af- 
fiílencia , e rezarem no Coro delia as 
Horas Canónicas, e dalli coflunvao ir 
cada hum à fua Freguefia , que ficao 
próximas., adminillrar os Sacramen- 
tos ; e quando de noite he neceífario 
o Viaiico , o leva o proprio Pároco 
de cada huma das annexas a feusfre- 
guezes. Tem obrigaçaõ cfle Pároco 
de ir dizer Milla à fua Freguefia de 
quinze cm quinze dias. AchaC-le no 
feu deílri&o as Ermidas dc S. Gens, 
N. S. de Nazareth , e S. Apollonia , 
às quaes acodem romeiros em alguns 
dias do anno. Os frutos, que reco- 
lhem em mayor abundancia, faõ , mi- 

-Ího grande, e trigo em menos quan- 
tidade, e he provida baftantemente 
de todos os mais frutos ncccfiàrios. 
He fujeita eíla Freguefia ao Juiz ordi- 
nário , c dos Ortaos do Couto de Le- 
ça do Balio. Pafía por eíla Freguefia 
o rio Leça , com cujas aguas moem 
ncftc deiíri&o alguns moinhos. 

COT 

GOTA. Serra na Província dc 
Traz os Montes, Arcebifpado ue Bra- 
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ga, Comarca, cTermo de Chaves: 
he demasiadamente fria: confina com 
o Reyrio de Caílella : nas fuás abas 
tem os Lugares de Travancas, Ma- 
ceiro? , e Vília de Frades: para a par- 
te de Caitella também he povoada : 
culliva-fe cm varias partes, e produz 
com nvais abundancia centeyo. 

COTA. Freguefia na Província 
da Beira, Bifpado, Comarca, eTer- 
mo da Cidade de Vifcu : tem cento 
c noventa e leis viilnhos. Eftá fitua- 
da no fundo da ferra do Salvador. A 
Paroquia , dedicada a S. Pedro Apof- 
tolo , tem tres Altares , o n-.ayor, o 
do Nome de jèjus, c o de N. $. do 
Rofario , com fuás Confrarias: tem 
mais outra de S. Pedro. O Pároco he 
Abbade : terá dc renda quatrocentos 
mil reis, fóra os pafiacs. Os frutos dc 
mayor abundancia faõ, trigo, milho, 
centeyo , e caltanha. Palia por aqui 
o rio Vouga. 

(".OTA ENS. A Idea na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
bifpado de Braga, Comarca de Valen- 
ça , Termo de Ponte de Lima, Fre- 
guefia de S. Maria de Sá. 

COTA ENS. Aldeã na Provín- 
cia daBdia, Bifpado, Comarca, c 
Termo da Cidade de Vifeu , Ficguç- 
(ia de S. Pedro do Sul. 

COTALAIO. Aldeã na Provín- 
cia da Eftremadura, Comarca, e Pre- 
lazia de Thomar , Fregudia deN. S. 
da Graça da Villa de Pedrógão Gran- 
de. 

COTAM A. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho , Arce- 
bifpado de Braga , Comarca .de Va- 
lença , Termo de Viana-, Freguefia 
dc Santiago de^Cardielos. 

COT A O. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca de Valen- 
ça, Termo dos: Arcos de Valdevez, 
Freguefia de Santa Maria de Miran- 
da. 

COTARINIIO. Aldca na Pro- 
vinda da Beira, Bifpado , c Gomar- 
ça dc Lamego, Concelho de S. Fins, 

Freguefia deS. Maria Mayor deTa- 
rouquella. 

COTAROS. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douio e Minho , Arcc- 
bifpado de Braga , Comarca de Va- 
lença , Termo de Valladares, fre- 
guefia de S. Pedro; de Riba de Mou- 
ro. 

COTAS. Freguefia na Provín- 
cia de Traz os Montes , Arccbifpauo 
de Braga, Comarca , e Termo de 
^ lIIu-Rcal: tv-iij oitenta moradores, 
e leu alTcnto cm valle. A Igreja Pa- 
roquial, dedicada aN.S. da Nativi- 
dade, tem tres Altares, o mayor, o 
de S. Sebaíliaõ, e o do Menino Dcos. 
O Pároco he Vigário ad'hutum, apre- 
lehtaçaõ do Reytor de S. Domingos 
de Favayos: tem trinta mil reis de 
renda. Recolhem os moradores paoj 
vinho, e azeite, tudo cm pouca quau- 
tidade. 

COTAS. Aldeã na Província 
da Eiírcmadura, Bifpado, e Comar- 
ca da Cidade dc Coimbra, Fregue* 
fia de N. S. da Annunciacao da Villa 
do Pombalinho : tem quarenta c no- 
ve moradores, c huiáa Ermida dc S. 
Martinho. 

CO^f ELO. Aldca na Província 
dc Entre Douro c Minho , Aicebif- 
pado de Braga , Comarca de Viana, 
Concelho de Regalados, Freguefia dc 
S. Mamede de Ciboens. 

COTEM. Aldeã na Província 
da Eftremadura, Patriarcado dc Lif- 
boa, Ouvidoria de Alenquer, Ter- 
mo da Villa de Óbidos, Freguefia dc 
Ni S. da Piedade do Lugar dosVi- 
dacs: tem vinte c quatro vifinhos. 

COTÍAHNS DE BAIXO, Co- 
tiaens de Baixo. Aldca na Província 
de Entre Douio e Minho , Arccbif- 
pado de Braga , Comarca dc Viana, 
Tctaio dc Barcélíos, Freguefia de S. 
Maria de Gardizeto. 

COTIAENS DECIMA, Co-' 
tiaens de Cima. Aldeã na Provín- 
cia de Filtre Douro e Minho r Ar- 
cebifpado de Braga , Comarca dc 
Viana, Termo dc Barccllos , Fre- 
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gucfia de Santa Maria dc,' Gaidizcla. 
COTIMOS. Lugar na Provín- 

cia da Beira , Bifpado dc Vifeu , Co- 
marca de Pinhel, Termo da Villa de 
Moreira : tem cento e vinte e cinco 
vifinhos. A Paroquia , dedicada a S. 
André Apoftolo, tem tres Altares, o 
mayor com as Imagens de S. Andre, 
S. Antonio, e o Sacrario , o dc N.S. 
do Rofario, e o de Chrillo crucifica- 
do. Tem as Confrarias do Santifllmo, 
N.S. do Rofario , S. André , o Me- 
nino Deos, S. Seballiaõ , S. Apolli- 
nar, e a das Almas. O Pároco he 
Cura, aprefentaçaõ do Vigário deS. 
Marinha da Villa' de Moreira : tem 
dc côngrua quatro alqueires dc trigo , 
feis almudes dc vinho, e leis mil c 
quinhentos reis em dinheiro. Perten- 
cem a.-ella Freguefia as Hrmidas de S. 
Apollinar , S. Pedro , S. Amaro , e 
S. Seballiaõ. Os frutos da terra faf>, 
centeyo , trigo, cevada, milho , vi- 
nho , e azeite. 

COTIMOS. Aldeã na Provin- 
da da Beira alta, Bifpado de Vifeu , 
Comarca da Villa de Pinhel, Freguc- 
fia de S. Maria da Villa de Moreira. 

COPINHO. Aldeã na Provín- 
cia dc Entre Douro c Minho, Arce- 
bilpado de Braga , Termo de Barce- 
los , Fregucfia de S. Pedro de Villa- 
Frefcainha. 

COTO. Aldeã na Provinda da 
Beira, Bilpado, e Comarca de La- 
mego , Termo da Villa de Arouca, 
Fregucfia de S. Marinha doTiopeço. 

COTO. Aldeã na Província de 
Entre Douro e Minho , Arccbifpado 
de Braga , Comarca dc Viana, 'Fer- 
mo da Villa da Barca, Ifento de San- 
ta Cruz dc Coimbra, Freguefia de S. 
Martinho do Crafto. 

CO TO. Serra na Província de 
Entre Douro e Minho , Arcebifpado 
dc Braga, Comarca de Viana , Ter- 
mo da°V illa dos Arcos dc Valdevez: 
hc pequena, e inculta: produz alguns 
maios, de que ufaõ os Lavradores pa- 
ra ctlrumcs •' he baílantemente Iria, 
c por ifio pouco criadora dc gados. 

t 

GOTO, Aldeã na Província de 
Entre Douro e Minho , Arcebifpado 
de Braga, Comarca de Valença, Con- 
celho de Coura, Freguefia de S.João 
dc Bico. 

COTO. Aldeã na Província dc 
Entre Douro e Minho, Arcebifpado 
de Braga, Comarca de Valença, Ter- 
mo de Valladarcs, Fregucfia do Sal- 
vador de Tangi!. 

COTO. Aldeã na Provinda de 
Entre Douro c Minho , Arcebifpado 
de Braga, Comarca de Valença, 'Fer- 
mo dos Arcos de Valdevez, Fregue- 
fia de S.Thomé dc Aguiaõ. 

COTO. Aldeã 11a Província dc 
Entre Douro c Minho, Arcebifpado 
de Braga, Comarca de Valença, Ter- 
mo dos Arcos de Valdevez , Freguc- 
fia dc S. Pedro do Valle. 

COTO. Aldeã na Província de 
Entre Douro e Minho, Arccbifpado 
de Braga , Comarca de V iana , 'Fer- 
mo da Barca , Fregucfia de S. Mari- 
nha de Panafcaes. 

COTO. Aldeã na Província de 
Entre Douro e Minho, Arcebifpado 
de Braga, Comarca dc Barcellos, Ter- 
mo da Portela das Cabras, Fregucfia 
de S. Martinho de Rio Máo. 

COTO. Aldeã na Província de 
Entre Douro e Minho , Arcebifpa- 
do de Braga, Comarca dc Barcellos, 
Concelho de Portela das Cabras, Fre- 
guefia de S. Marinha de Anaes. 

COTO. Aldeã na Província de 
Entre Douro e Minho , Arccbifpado 
de Braga , Comarca dc Guimaracns , 
Fregucfia de S. Miguel de Varziela. 

° COTO. Aldeã na Província de 
Entre Douro e Minho, Arcebifpado 
de Braga, Comarca de Valença, Ter- 
mo dc Melgaço, Fregucfia de S. Lou- 
renco do Prado. 

COTO. Aldeã na Provinda dc 
Entre Douro e Minho , Arccbifpado 
de Braga, Comarca de Valença, Ter» 
mo de Melgaço, Freguefia de S. Ma- 
ria de Pados. 

COTO. Aldeã na Província de 
Entre Douro c Minho, Arccbifpado 
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de Braga, Comarca dc Valença. Ter- 
mo de Melgaço, Freguefia dc^Mar- 
tinho de Chriiloval. 

COTO. Aldeã na Província dc 
Entre Douro c Minho, Arccbifpado 
dc Braga, Comarca de Valença, Ter- 
mo dc Ponce de Linia , Freguefia de 
S. Eufemia de Calheiros. 

COTO. Alcea na Província de 
Entre Douro c Minho, Arcebifpado 
dc Braga, Comarca de Valença, Ter- 
mo dos Arcos de Valdevez, Pregue- 
ia de Santiago de Sendufc. 

■ COTO. Aldeã na Província dc 
Entre Douro e Minho, Arcebifpado 
dê Braga, Comarca de Valença, Ter- 
mo de Valladares, Freguefia do Sal- 
vador de Seivacns. 

COTO. Aldeã 11a Província de 
Entre Douro e Minho , Arccbifpado 
dê Braga, Comarca de Valença, Ter- 
mo dos Arcos de Valdevez , Frcgue- 
iia de S. Maria de Távora." 

COTO. Aldeã na Província de 
Entre Douro e Minho, Arcebifpado 
de Braga , Cdtóarca dc Viana, Ter- 
mo dc Regalados, Freguefia dc S. 
Mamede dc Gomide. 

CO TO. Aldeã na Província de 
Entre Douro e Minho, Arcebifpado 
dc Braga, Comarca de Viana, Con- 
celho de Regalados, Freguefia de S. 
Cláudio de Geme. 

COTO. Aldeã na Província de 
Entre Douro c Minho, Arcebifpado 
dc Braga , Comarca, e Termo de 
Guimaraens, Freguefia do Salvador 
dc Tangili 

COTO. Aldeã na Província de 
Entre Douro e Minho, Arccbifpado 
dc Braga , Comarca de Viana, Ter- 
mo do Prado, Freguefiade-S. Mame- 
de de Efcariz. 

COTO. Aldca na Província de 
Entre Douro c Minho, Arcebifpado 
dc Braga , Comarca de Viana , Con- 
cebo de Entrc-Homem, e Cávado 
Freguefia dc S. Vicente do Bico. 

COTO. Aldca 11a Província de 
Lntre Douro c Minlío, Arcebifpado 
de Braga, Comarca dcBarcellos, Fre- 

COT 

guefia dc S. Martinho dc Alvito. 
CO TO. Lugar na Província da 

Eftrcmadura , Patriarcado de Lisboa, 
Comarca de Alenquer , Termo da 
\ illa de Óbidos : tem dezulcis mora- 
dores. A Igreja, dedicada a N. S. dos 
Anjos, fica fóra do Lugar : temeres 
Altares, omayor, odeN.S.doRo- 
iãrio, e o de S. Antonio, ambos-com 
íuas Irmandades. O Pároco he Cura, 
aprefentado pelo Cabido de S. Maria 
dc Óbidos: tem de côngrua hum mo- 
yo de trigo, hum tonel de vinho, e 
trinta alqueires de cevada, que tudo 
lhe pagaõ os freguezes. Ha na Fre- 
guefia duas Ermidas, huma do povo,, 
dedicada a S. Jacinto , e outra de S. 
Joaõ, de pefíòa particular. Produz 
de toda a carta de frutos, c dá excei- 
lentes frutas de caroço, e pevide. Paf- 
fa por aqui o rio Real. 

COTO DA BOUÇA, Coto 
da Bouça. Aldeã na Província de En- 
tre Douro e Minho, Arcebifpado de 
Braga, Comarca dé Valença, Ter-," 
mo dc Melgaço, Freguefia de S. Ma- 
rinha dc Bouças. 

COTO DO PASSO, Coto do 
raflo. Aldca 11a Província dc Entre 
Douro c Minho, Arcebifpado de Bra- 
ga, Comarca de Valença, Termo de 
Valladares, Freguefia de S. Mamede 
dc Parada. 

,,, COTO SANTO, Coto Santo. 
Aldca na 1 rovincia de Entre Douro e 
Minho, Arcebifpado de Braga, Co- 
marca de Valesca, Termo de Valla- 
dares, Freguefia de S. Mamede de 
Parada. 

CO I OENS. Aldeã na Provin- 
cta da Beira, Bifpado , Comarca, e 

Viftu. Pregue- lia de S. Pedro dc 1-rance. 

, COTOM& Aldca na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca de Bar- 
cellos, Freguefia de S. Eulália de Pan- 
que. 

/ COTORELA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
ccbifpado de Braga, Teimo de Bar- 
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cellos, Freguefia de S. Martinho de 
Alvito. 

COTORELA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho , Ai- 
cebilpado de Braga, Comarca, e Ter- 
mo de Barcellos, Freguefia de S. Ma- 
ria do Couto dc Landim. 

COTOR1NHO. Aldca na Pro- 
víncia dc Traz os Montes, Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de ViUa- 
11 cal, Freguefia de S. André de Cam- 
panhãa : tem liuma Hrmida dc S. An- 
tonio, donde fe adminiftraõ os Sacra- 
mentos aos paroquianos vifinhos. 

COTOS. Aldeã na Província 
da Beira , Bilpado, e Comarca dc Vi- 
feu , Concelho de Lafoens, Fregue» 
íia de S. Pedro do Sul: tem dezanove 
vifinhos. 

COTOVIA. Aldca na Provín- 
cia dc Entre Douro c Minho , Arce- 
bifpado de Braga , Comarca, e Ter- 
mo dc Barcellos, Freguefia deS. Ju- 
liao do Kalendario. 

COTOVIAS. Aldeã na Provín- 
cia da Ellremadura , Patriarcado de 
Lisboa, Comarca de Torres-Vedras, 
Termo da Villa da Alhandra, Fre- 
guefia dc S. João dos Montes: tem 
doze fogos. 

COV 

COVA. Freguefia na Província 
de Entre Douro c Minho , Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Guima- 
raens, Concelho dc Lanhozo, c Viei- 
ra: confia de Ictcnta c lete rogos. A 
Igreja Paroquial, dedicada a S. Joaõ 
Bautiíla , eítá dentro do Lugar : tem 
tres Altares, o mayor com o Sacra- 
lio, o de N. Senhora , e o dc S. Se- 
baíliaõ. O Pároco he Abbade : tem 
de retida trezentos c cincoenta mil 
reis : he aprelentaçaõ dos Arcebifpos 
dc Braga : tem mais hum Beneficiado 
com doze mil reis de renda. No del- 
tricto delia Paroquia ha as Ermidas 
do Bom Jelus da Paz, com liuma Ir- 
mandade das Almas, c a dc S. Ama- 
ro j ambas frequentadas de romagem» 

Tom.il. 

Recolhem os moradores de toda a caf» 
ta de frutos. 

COVA. Aldeã 11a Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga , Comarca deGuima- 
racns, Termo de Cerolico de Balio, 
Freguefia dc S. Maríá de Moreira. 

COVA. Akiea na Província 
de Entre Douro c Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca , e Termo 
de Guiuiaraens, Freguefia de S. Mi- 
guel do Morteiro. 

COVA. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Biaga, Comarca de Viana , 
Termo de Barcellos, Freguefia do 
Salvador dc Ruivaens. 

COVA. Aldeã na Província 
dc Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga , Termo de Barcellos* 
Freguefia de S. Felis de Gondifelos. 

COVA. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Viana , 
Couto do Douro, Freguefia de S. 
João de Rio-Caldo. 

COVA. Aldca na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Valen- 
ça , Termo de Valladares, Freguefia 
dc S. Miguel de Mafíàgaens. 

COVA. Aldeã na Província 
dc Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Barcel- 
los, Concelho de Villa-Chíía, Fre- 
guefia de S. Eulalia de Loureira. 

COVA. Aldeã na Província 
da Eílremadura , Patriarcado de Lif- 
boa, Comarca dcSetuval, Termo da 
Villa de Almada , Freguefia dc N. 8* 
do Monte do Lugar de Caparica: 
tem onze fógos. 

COVA. Aldeã na Província 
dc Entre Douro c Minho, Bifpado, 
Comarca , e Teimo da Cidade do 
Porto, Freguefia de S. Maria Mag- 
dalena. 

COVA. Aldca na Província 
de Entre Douro c Minho, Bifpado, 
Termo , c Comarca Secular da Cida- 
de do Porto , Kcclefiailica de Pena- 
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Fiel, Freguefia de Santiago de Fontc- 
arcada. 

COVA. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho, Arccbif- 
pado de Braga , Teimo da Villa de 
Guimaraens, Couto de S. Maria de 
Landim , Freguefia de S. Miguel de 
Villarinho. 

COVA. Aldeã na Província 
da Eílremadura, Patriarcado de Lif- 
boa , Comarca de Aienquer, Termo 
da Villa de Cintra, Freguefia de S. 
Migut-l de Alcainqa. 

COVA. Aldeã na Província 
da Beira , Bifpado do Porto, Ter- 
mo da Villa da Feira, Provedoria de 
Elgueira, Freguefia de Santiago de 
Lobão. 

COVA. Freguefia na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Bifpa- 
do , Comarca, e Termo da Cidade 
do Porto , Concelho de Pena-Fiel : 
tem cento e quatro vifinhos. A Pa- 
roquia , dedicada a S. Pedro Apofto- 
lo, tem tres Altares, o mayor, o de 
N. S. do Pilar, e o de S. Anna. O 
Pároco hc Abbade, da coilacaõ Pon- 
tifícia: tem grandes paflaes, que jun- 
tos com o mdis Tendimento da Igreja, 
renderá quatrocentos mil reis; fup- 
pofto que he trabalhofa fua Paroquia, 
por ter grande extenfaõ. Ha aqui 
huma Ermida de S. Julia, frequenta- 
da de romagem. Produz o territorio 
milhão , milho branco, centeyo, ce- 
vada , vinho verde, azeite, e caíla- 
nha. He Couto dos Bifpos do Por- 
to , no qual governa hum Juiz ordi- 
nário , feito a votos do povo, e con- 
firmado pelo Bifpo. Paflà por aqui o 
rio Ferreira. 

COVA DAS CENTIEIRAS, 
Cova das Ccntieiras, Aldeã na Pro- 
víncia da Eílremadura , Bifpado , e 
Comarca da Guarda, Ouvidoria de 
Abrantes, Freguefia de S. Silvellre do 
Souto. 

COVA DE CIMA, Cova de 
(.ima. Aidca na Província de Entre 
Douro e Minho, Arcebifpado de 
Uiaga, Vilita de Soufa, e F erreira, 
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Freguefia de Satua-Chriílina deCer- 
zedelo. 

COVA DE LOBO, Cova de 
Lobo. Aldeã na Província da Beira , 
Bilpado , e Comarca de Coimbra , 
Freguefia de S. Silveftre da Villa da 
Louzãa : tem huma Ermida de S. 
Thomas. 

COVA DE LOBOS, Cova de 
Lobos. Aldeã na Provinda de Traz 
os Montes, Arcebifpado de Braga , 
Comarca, e Termo de Villa-Real, 
Freguefia de N. S. da AíTumpqaõ de 
S.í-ms: tem oito fógos, c huma Er- 
mida de S. Roque , da qual fe admi- 
niftraõ os Sacramentos aos moradores 
vifinhos. 

COVA DE LOBOS. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga, Comarca de 
Viana . Termo da Barca, Fregue- 
fia do Salvador de Bravaens. 

COVA DA LUA, Cova da 
Lua. Lugar na Província de Traz os 
Montes, Bifpado, e Comarca de Mi- 
randa do Douro, Termo da Cidade 
de Bragança : he terra delRey : tem 
trinta fógos. Efíá fituado em huma 
ladeira, de que fe naõ defcobre, po- 
voaqaõ alguma. A Paroquia fica den- 
tro do Lugar, e tem por Orago San- 
ta Comba , que fe venera 110 Altac 
mór ■, e além deite tem mais dous, 
hum de N. S. do Rofario, outro de 
S. Sebaíiiaõ, cada hum com fua Ir-« 
mandadc. O Pároco he Cura, apre- 
fentado pelo Abbade de Elpinhozella. 
Fóra do povo Uca huma Ermida de 
N. Senhora da Edi a, Imagem muito 
milagroia ; a ella concorrem muitos 
romeiros, principalmente 11a Pafcoa 
da Rcfurreiqaõ: tem huma Irmanda- 
de , cre&a por Bulla Apoílolica, que 
conda de duzentos Irmãos. Os fru- 
tos, que eíle Lugar produz cin ma- 
yor abtmdancia, f*õ, centevo, vi- 
nho , e caílanha: as frutas faõ mode« 
radas, mas de bom golto, e fabor. 

COVA DE MENDO, Cova 
de Mondo. Aldeã na Província deEn- 
tre Douro e Minho, Arcebifpado do 
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Braga, Comarca de Valença, Fregue- 
fia de Santiago de Boivaõ. 

COVA DA MOURA, Cova 
da Moura. Aldeã 11a Província da Ef- 
iremadura , Patriarcado de Lisboa , 
Comarca , e Termo da Villa dcTor- 
jes-Vedras, Freguefia de S. Mamede 
do Lugar da Ventoza : tem nove fó- 

S°S* COVA DA PEREIRA, Cova 
da Pereira, Aldeã na Província da Ef- 
ticmadura, Bifpado, Comarca, c Ter- 
mo da Cidade de Leiria, Freguefia 
de S. jofeph do Alqueidaõ da Serra. 

COVA DA SERPE, Cova da 
Serpe. Aldca na Província da Beira, 
Iíilpado , c Comarca da Cidade de Co- 
imbra , Couto das Alhadas, Fregue- 
fia de S. Theotonio de Brenhe, de que 
lie Donaturio o Real Morteiro de S. 
Cruz de Coimbra. 

COVA DO VALLE, Cova 
do Valle. Aidea 11a Província de En- 
tre Douro e Minho , Arccbifpado de 
Braga, Comarca de Viana , Conce- 
lho de Coura , Freguefia de Santiago 
ce Romarigaens. 

COVAES. Aldeã na Província 
da Eílrema.lura, Comarca, e Prelazia 
dc Thomar, Freguefia de N. S. da 
Graça da Villa de Pedrogao Grande. 

' COVAES. Aldeã na Província 
da Beira, Bifpado de Coimbra, Co- 
marca de Èfgueira , Freguefia de S. 
1'ayo da Viiia da Bempofta: tem vin- 
te e oito vifinhos. 

COVAES. Aldeã na Província 
tia Beira, Bifpado, e Comarca da Ci- 
dade de Lamego, Freguefia de San- 
tiago de Piaetis. 

COV AL. Aldeã na Província 
da Beira baixa, Bifpado do Porto, Co- 
marca de Èfgueira, Termo da Villa 
da Feira , Freguefia dc Santiago de 
Bednido. 

COV AL. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Bifpado, 
Comarca Secular , e Termo da Cuia-, 
de do Porco, Comarca Ecclefiaílica 
de Pçna-Fiel, Freguefia de S. Eulália 
<]c Vandoma. 
. Tom- II. 

COV AL. Aldca na Província 
da Beira, Bifpado, e Comarca de La- 
mego, Termo da Villa de Arouca , 
Freguefia cie S. Euialía da ChaVe. 

COV AL. Aldeã na Província 
da Beira baixa , Bilpado , Comarca, 
c Termo da Cidade de Coimbra, Fre- 
guefia de Santiago de Travanca dc Fa- 
rinha Podre. 

COV AL. Áldca na Província 
de Entre Douro e Minho , Arccbif- 
pado dc Braga, Comarca dc Viana * 
Termo da Villa da Barca , Freguefia 
dc S. Martinho do Crafto. 

COV AL. Aldca na Província 
de Emre Douro c Minho , Arccbif- 
pado de Braga , Comarca de Valen- 
ça, Termo de Viana, Freguefia de 
S. Maria de Amònde. 

COV'AL. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
tido de Braga , Termo de Rarcellos* 

regueíia de Santiago de Carapcços. 
COV AL. Aldeã na Província 

dc Entre Douro e Minho, Arccbif- 
pado de Braga , Comarca dc Guima- 
raens, Termo de Cerolico de Bafio, 
Freguefia do Salvador de Freixo dc 
Baixo. 

CO VAL. Aldca na Província 
da Beira, Bifpado de Coimbra, Co- 
marca da Cidade deVifcuj Termo 
da Villa de Mortagua, Freguefia de 
Santiago de Cortegaça. 

COV AL. Àldea na Província 
da Eftremadura , Patriarcado de Lif- 
boa, Comarca dc Alenquer, Termo 
da Villa de Cintra , Freguefia de S. 
Joaõ das Lampas. 

CO VAL.. Aldeã na Província 
da Beira , Bifpado , e Comarca da Ci- 
dade dc Vifeu, Concelho de Lafoens, 
Freguefia de N. S. da Afíumpqaõ de 
Alcofra. 

CO VAL. Aldeã na Província 
da Beira , Bilpado de Coimbra , Co- 
marca da Cidade de V iféíi, Fregue- 
fia dc N. S. da Afíumpcaõ da Villa dc 
S. Comba DâÕ. 

COV AL. Aldeã na Província 
da Beira , Bifpado de Coimbra , G> 
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marca da Cidade :de Vifeu, Fregue- 
fia de N. S. da Aflumpqaõ da Villa de 
Mortagua. 

COVÃO. Aldeã na Província 
c*a Eáremadura , Comarca , e Prela- 
zia dcThomar, Freguefia de S. Mat- 
thelis da Villa^de Alvares. 

COVÃO. Aldeã na Província 
da Ellremadura, Bilpado, e Comar- 
ca da Cidade de Leiria , Termo da 
Villa de Porto de Moz, Freguefia 
de Nolfa Senhora do Amparo da à li- 
ra. 

COVÃO. Aldeã na Província 
da Beira baixa , Bilpado de Coimbra, 
Comarca da Villa de Elgueira, Fré- 
guefia de S. Miguel de Maeinhau de 
Vouga. 

COVÃO DO COELHO, Co- 
vão do Coelho. Aldeã na Província 
da Ellremadura, Bilpado , c Comar- 
ca de Leiria , Freguefia dc N. S. da 
Aflumpcaõ do Lugar de Minde. 

COVAÒ DO FETO, Co- 
vão do Feto. AUea na Província da 
Eílremadura , Patriarcado de Lisboa, 
Comarca deSamarcm, Termo da Vil- 
la de Torres-Novas, Freguefia do 
Efpirito Santo do Lugar de Monfan- 
to. 

COVÃO DO LOBO , Covão 
do Lobo. Lugar na Província da Bei- 
ra , Bilpado de Coimbra , Comarca 
de Elgueira , Termo da Villa de Va- 
gos : tem trinta e oito vifinhos. Ef- 
tá fituado em planície: delle lè def- 
cobre a ferra de Bufíaco , e muitas 
terras desertas. A Igreja Paroquial, 
dedicada ao Salvador, tem tres Alia- 
res, o mayor, o de N.S. doRofario, 
c o de S. SebafliaO. O Pároco hc Cu- 
ra annual, da aprefentacaõ do Viga-, 
rio de S. Thomé de Mira : tem obri- 
gacaõ de paramentar a Capella mór 
o Real Convento dc Santa Cruz dc 
Coimbra. Ncfte Lugar ha huma Er- 
mida do Sant fíimo Sacramento, e da- 
qui fe adminiílra aos enfermos. Os 
frutos, que os moradores colhem cm 
mais abundancia, faõ, milho groíTo, e 
dotoJos os mais frutos com mediania. 
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COVAÒ DA MICHA , Co- 
vão da Micha. Aldeã na Província da 
Ellremadura, Bilpado, cComarca de 
Leiria, Freguefia de S Joaõ da Villa de 
Porto de Moz. 

CO VAÒ DA NOGUEIRA, 
Covaõ da Nogueira. Aldeã na Pro- 
vincia da Ellremadura, Bilpado, e 
Comarca dá Ci Jade de Leiria , Ter- 
mo da Viiia do Porto dc Moz , Fre- 
guefia dc N. S da Confolucao do Lu- 
gar de Alvados: tem huma Ermida 
ue S. Bento. 

COVAÒ DO PORCO, Co- 
vão do Porco. Aldeã na Província da 
l-llrcmadura , Bilpado de Coimbra , 
Comarca de Thomar , Freguefia dc 
S.Miguel ad Vi:ia de Penela: tem do- 
ze fógos. 

COVAS. Aldeã na Província 
de Futre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Guima- 
raens, Concelho dc Lanhozo , Fre- 
guefia de S. Pavo de Biunhaes. 

COVAS. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif-. 
pado de Braga , Comarca de Guima- 
raens , Freguefia de S. Lcocadia dc 
B liteiros. 

COVAS. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho , Arccbif- 
pado dc Braga , Comarca de Viana, 
Freguefia de S. Lourenco de Pata- 
nhos. 

COVAS. Aldeã na Provincfa 
de Entre Douro e Minho , Arcebif* 
pado de Braga , Comarca dc Viana, 
Couto do Bouro , Freguefia de S. 
Andic de Moimenta. 

COVAS. Aldeã na Provinda 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado^ de Braga , Comarca de Valcn- 
qa, Termo de Viana, Freguefia dc 
S. Payo de Meixedo. 

COVAS. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif* 
pado de Braga, Comarca de Valen- 
ça , Concelho dc Coura, Freguefia 
de S. Marinha de Padornclo. 

COVAS. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 

padQ 
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pa<?o de Braga, Comarca de Villa- 
KcíiI, Termo de Mondim, Fregue- 
fia de S. Pedro de Villar do Ferreiros. 

COVAS. Aldeu na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga, Comarca , e Termo 
de Guimaraens, Freguefia de S. Mar- 
tinho de Silvares. 

COVAS. Aldeã na Pr< vincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebii- 
pado de Braga, Comarca , c Termo 
de Guimaraens, Freguefia de S. Coi- 
me , e S. Oamíao da LdheiraJ 

COVAS. Freguefia na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
LriflpaJo de Braga, Termo da Cidade 
do Porto, Terceira parte da Vi fira de 
Soufa, e Ferreira : tenfíeterita e no- 
ve fogos, e leu a (Tento em monte. 
A Igreja Paroquial, dedicada a S.Joaõ 
EvanVelilla, eftá nomeyo do Lugar, 
e tem três Altares, o mayor com o 
Sacrario, o de N. S. do Rofario, eo 
dis Almas, com lua Irmandade : tem 
a Confraria do Senhor. O Pároco hè 
Cura: tem duzentos mil reis de renda: 
tem no leu deílrido as Ermidas de 
N. Senhora da Vida, N. S. do Am- 
paro , e S. Catharina. Os frutos del- 
ta terra faõ , milho grande , miúdo , 
painço, centeyo , trigo, e em mais 
abundancia linho. 

COVAS. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebis- 
pado de Braga, Comarca de Guima- 
raens , G>ncclho, e Freguefia de S. 
Nicoloa de Cabeceiras de Bailo. 

COVAS. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Guima- 
raens, Concelho de Bailo, Freguefia 
de S. Miguel de Carvalho. 

COVAS. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arccbíl- 
pado, c Termo de Braga, Fregue- 
fia de S. Miguel de Silvares. 

COVAS. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebil- 
pado de Braga , Comarca de Viana, 
Termo dos Arcos de Vaidtívez, Fre- 
guefia de S.Eulalia de Gondoriz. 
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COVAS. Aldeã na Província 
da Beira, Bi!pado, e Comarca da Ci- 
dade de Coimbra, Termo, e Fiegue- 
fia de N. S. doSoccorro da Viila de 
Se.pins. 

COVAS. Freguefia na Provín- 
cia da Beira alta , Bifpado de Lame- 
g >, Comarca de Pinhel, Termo da 
Villa de S.Joaõ da Peíqueira. Eftá 
íituada em valle, donde fe naO def- 
cob.e mais que montes defertos. A 
Paroquia fica fora do Lugar: tem por 
Orago S. Sebafliaõ , que fe venera 110 
Altar mayor: os collateraes faõ , de 
N. S. do Rofario, e S. Gonçalo. O 
Pároco he Cura, aprefentaquGdos Ab- 
bàdes da Pefqueira : tem de côngrua 
quarenta c cinco alqueires de cente- 
yo , cinco de trigo, c cinco almudes 
de vinho. Os frutos, que os mora- 
dores recolhem em mavor abundan- 
cia , laõ, centeyo, c vinho. 

COVAS. Aldeã na Província 
da Beira, Bifpado, e Comarca de Co- 
imbra , Termo, e Freguefia de N. S. 
do Soccorro da Villa de Serpins: tem 
fete fogos. 

COVAS. Aldeã na Província 
de Traz os Montes, Arcebifpado de 
Braga , Comarca Secular de Guima- 
raens, Eccleliaílicade Villa-Real, Fre- 
guefia de S. Miguel de Trefminas-* tem 
huma Ermida de S. Francifco. 

COVAS. Aldeã 11a Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Guima- 
raens , Termo de V illa-Meaà, Fre- 
guefia de S. Ifidoro de Riba-Tamega. 

COVAS. Aldeã 11a Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga, Comarca do Porto , 
Concelho de Refoyos, Freguefia de 
S. Tlíorné de Negrelos. 

COVAS. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , AreÇbif* 
pado de Braga , Termo de Barcellos 
Freguefia de S. Maria de Oliveira*. ' 

COVAS. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga , Termo de Barcellos, 
Freguefia de Santiago de Areas. 

CO- 
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COVAS. Aldeã na Província 
de Entre Douto e Minho , Arcebif- 
fído de Braga , Termo de Barcellos, 

reguefia de S.Maria de Goyos. 
COVAS. Freguefia na Provín- 

cia de Entre Douro e Minho , Árce- 
bilpado de Braga , Vifita de Nóbre- 
ga , e Neiva, Comarca de Viana, 
Termo da Villa da Ponte da Barca: 
tem noventa moradores. A Paroquia, 
dedicada a N. S. das Neves, tem qua- 
tro Altares, o mayor, o de N. S. do 
Kofario , o do Nome dejefus, e o 
de Chrifto crucificado : ha nella a 
Confraria do Senhor, com trezentos 
e cincoenta Confrades, a do Rolario, 
e a do Nome de Jefus. O Pároco lie 
Vigário, aprelentado pelo Abbade de 
S. Thomé de Vade, a cuja Abbadia 
lie annexa: tem de côngrua dous al- 
queires de trigo, dous amiúdes de vi- 
nho , e oito mil reis em dinheiro. Os 
frutos, que produza terra em mayor 
abundancia, iaõ, milhão, trigo, cen- 
teyo, vinho verde, e algum azeite. 
PalTa por aqui o rio Vade. 

COVAS. Freguefia na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca Ecclefiai- 
tica de Valença , Secular de Viana, 
Termo de Villa-Nova de Cerveira, 
e de Caminha: tem quatrocentos e 
trinta e tres moradores. A Igreja Pa- 
roquial , dedicada ao Salvador, fica 
110 meyo da Freguefia : ha nella cin- 
co Altares, o mayor com o Sacrario, 
o de N.S. do Rolario, odeN.S. das 
Neves, o da Vera Cruz, e o das Al- 
mas. O Pároco lie Abbade, cujo Pa- 
droado anda annexo ao poíiuidor do 
Morgado, e Quinta da Parada, 11a 
Freguefia de Guilhabreu, Bilpado do 
Porto: rende efte Beneficio quatro- 
centos e cincoenta mil reis. Governa- 
fe por dous Juizes pedaneos, ou da 
vintena. He abundante de fontes, e 
por ifío produz de toda a cafta de fru- 
tOS«iPaffa por aqui o rio Coura. 

COVAS. Lugar 11a Província 
da Beira , Bifpado de Coimbra , Co- 
juarca Uc Linhares, Termo da Villa 

de Lagos: lie da Caía do Infantado: 
tem ictenta e oito fógos. A Paroquia, 
dedicada a N. S. da Conccicaõ, tem 
quatro Altares, o mayor, o de N.S. 
do Rolavio, o de S. òehaiiiaõ, c o 
da SantiUima Trindade; O Pároco he 
Prior, aprelentado pelo Senhor In- 
fante D. Pedro: tem de renda qua- 
trocentos mil reis. Produz de toda a 
cafta de frutos. 

COVAS. Aldeã na Província 
da Eftremadura , Patriarcado de Lif- 
boa , Comarca de Alenquer, Termo 
da Villa de Cintra, Freguefia de N. S. 
da Conccicaõ da Igreja Npva. 

COVASi Aldeã na Província 
da Eftremadura , Patriarcado de Lif- 
boa , Comarca de Torres-'Vedras, 
Termo da Viila de Cafcaes, Fregue- 
fia de N. Senhora de Belem de Rio de 
Mouro. 

COVAS. Aldeã na Província 
da Beira , Bilpado de Lamego , Co- 
marca da Villa de Barcellos, Conce- 
lho de Paiva, Freguefia de S.Marti- 
nho de Sardoura : tem huma Ermida 
de N. S. do Pilar. 

COVAS. Lugar na Província 
da Eftremadura, Patriarcado, eTer- 
mo da Cidade de Lisboa , Freguefia 
de N.S. da EncarnaqaG da Ameixoei- 
ra : tem dentro no povo, e nas fuas 
vifinhanqas as Ermidas dejefus, Ma- 
ria, J oleph, de S. Gonçalo, de S. Ben- 
to , de S. Antonio, e de S. André, que 
hoje fe acha arruinada. 

COV AS. Aldeã no Reyno, c 
Bifpado do Algarve, Comarca da Ci- 
dade de Tavira , Termo de Villa de 
Alcoutim, Freguefia do Efpirito San-, 
to do Lugar do Pereiro. 

COVAS. Aldeã na Província 
de Traz os Montes, Bilpado do Por- 
to", Comarca Secular de Lamego, Ec- 
cleiiaftica de Sobrc-Tamega, Fréguc- 
iia de S. Fau(li 110 do Pezo da Regoa. 

COVAS DE BAIXO, Covag 
de Baixo. Aldeã na Província de En- 
tre Douro e Minho, Bifpado do Por- 
to, Comarca Secular de Guimaraens, 
Ecclcfiaílica de Sobre-Tamega, Fre- 
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guefia de Santa Maria de Freixo. 
COVAS DE BAIXO; Aldeã 

na Província de Entre Douro e Mi- 
nho, Arccbiípado de Braga, Comar- 
ca do Porto , Couto de Vimieiro, 
Freguefia de S. Lourenço de Celeiros. 

COVAS DE CIMA, Covas de 
Cima. Aldeã na Província de Entre 
Douro c Minho , Arcebilpado de 
Braga', Comarca do Porto, Couto cio 
Vimieiro, Freguefia de S. Lourcnqo 
de Celeiros. 

COVAS DE CIMA. Aldeã na 
Província de Entre Douro c Minho, 
Bifpado do Porto , Comarca Secular 
de Guimaraens, Ecclefiaílica de So- 
bre-Tamega, Freguefia de S. Maria 
de Freixo. 

COVAS DE CIMA. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho , 
Arcebilpado de Braga , Comarca de 
Guimaraens', Freguefia de S.JoaO de 
Penteio. 

COVAS DO DOURO, Co- 
vas do Douro. Aldeã na Província de 
Entre Douro c Minho , Arcebilpado 
de Braga , Comarca , e Termo de 
ViHa-Real: he da Cafa do Infamado: 
tem cento c quarenta logos , e feu af- 
fento em bum valle. A Igreja Paro- 
quial, dedicada a S. Joaõ Bautiíla, tem 
cinco Altares , o mayor, o de N.S. 
do Rofario, o do Senhor Jefus, o do 
Ecce. Horn, eode S. Urlula. O Pá- 
roco he Reytor , da aprcfenraqaõ do 
Senhor Infante D. Pedro: rende du- 
zentos mil reis. Recolhem os mora- 
dores paõ, vinho, eazeite. Pafla por 
aqui o rio Douro. 

COVAS DE FERRO, Covas 
de Ferro. Aldca na Província da El- 
tremadura , Patriarcado de Lisboa , 
Comarca dc Alenquer, Termo da Vil- 
la de Cintra , Freguefia dc S. Pedro 
do Aimarçem do Bifpo. 

COVAS DO MONTE, Co- 
vas do Monte. Lugar na Província da 
Beira , Bifpado, e Comarca da Ci- 
dade de Vifeu, Termo da Villa de 
Vouzella, Fi egueiia de S. Facundo de 
Covas do Rio. 
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COV AS DO RIO, Covas do 
Rio. Lugar na Província da Beira, Bif- 
pado , c Comarca de Vifeu , Termo 
de Vouzella: tém fetenta moradores, 
e feu a (Tento em valle. A Paroquia, 
dedicada a S. Facundo , tem tres Al- 
tares , o mayor , o do Menino Deos. 
e o de N. S. do Rofario , com fua Ir- 
mandade. O Pároco he Cura, apre- 
stado pelo Vigário de S. Martinho 
das Moutas: tem de renda de/afeis al- 
queires de centeyo, leis de trigo, on- 
ze almudcs dc vinho , nove mil reis 
em dinheiro , e nove arrateis de cera. 
Recolhem os moradores paõ, vinho, 
caltanha , e algum azeite , tudo cm 
pouca quantidade. 

COUCE!ROS. Aldeã na Pro- 
víncia da Eílremadura , Priorado do 
Crato, Provedoria dc Thomar, Ter- 
mo da Villa da Cérula, Freguefia de 
S. Sebaíliaõ do Lugar de Cernache 
do l»om-Jardim : tem íeis vi linho?. 

COUCHEIr. Aldeã na Provin- 
aa da Beira, Bifpado, e Comarca da 
Cidade de Coimbra , Termo da Vil- 
la de Pena-Cova, Freguefia de S.An- 
dre de Povares. 

COUCIEIRO. Aldeã na Pro-J 
Vincia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebilpado de Braga, Comarca de Va- 
lença , Termo dos Arcos de Valde- 
vez, Freguefia de S. Marinha de Pe» 
rozclo. 

COUCINHEIRA. Aldeã na 
Província da Eílremadura , Bifpado , 
e Comarca da Cidade de Leiria, Ter- 
mo da Villa dc Porto de Moz , Fre- 
guefia dcS. Paulo do Lúgar de Amor. 

COUC1NHE1RO. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado, e Termo de Braga, Fre- 
guefia de S. Maria da Palmeira. 

COUCINHEIRO. Alclea na 
Província da Beira, Bifpado, Comar- 
ca , e Termo da Cidade de Vifeu » 
Freguefia de S. Marinha dc Barreiros. 

COUÇO. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho, Arcebif- 
pado dc Braga, Termo do Porto, Frc* 
gueíia de S. Mamede dc Negrelos. 

COU* 
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COUÇO. Aldeã na Província 
dc Entre Douro c Minho , Arcebif- 
pado dc Braga, Termo deBarcellos, 
Freguefia de Santa Marinha de Para- 
dela. 

COUÇO. Ald ea na Província 
de Entre Douro e Minho, Bifpado 
do Porto, 1 Tento dc SantaCruz dc 
Coimbra, Freguefia do Moíleiro do 
Salvador de Moreira : antigamente 
foy Freguciia dedicada a S. Silvcítre, 
de cujo Santo ha ainda huma Ermida, 
que era a Paroquia. 

COUÇO. Aldca na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga , Comarca dc Guima- 
racns, Concelho de Lanhozo , Fre- 
guefia do Salvador de Lourcdo. 

COUÇO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arccbif- 
pado de Braga, Comarca de Valen- 
ça , Termo de Viana, Frcguefia de 
S. Maria de A monde. 

COUÇO. Aldeã na Província 
da Beira, Bilpado de Coimbra, Ter- 
mo da Villa de Pena-Cova , Fregue- 
sia de S. Maria de Oliveira de Cunhc- 
do: tem huma Ermida dc S.Antonio, 
cm pouca diftancía. 

COUÇO. Aldca na Província 
dc Entre Douro c Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Viana , 
Termo de Barccllos, Freguefia de S. 
Maria de Sequeira. 

COUÇO. Lugar na Província 
da Beira, Bifpado, e Comarca de Vi- 
feu , Termo da V illa de Vouzela , 
Ducado dc Lafoens, Freguefia de S. 
Maria do Pinheiro. 

COUÇO. Aldeã na Província 
dc Entre Douro e Minho , Bifpado, 
Comarca, e Termo da Cidade do Por- 
to , Comarca Ecclefiaílica de Pena- 
fiel, Freguefia de S. Pedro da Cova. 

COUÇO. Lugar na Província 
da Eílrcmadúra, Comarca, c Prela- 
zia dc 1 homar, Frcguefia do Efpiri- 
xito Santo do Sobral. 

COUÇO. Frcguefia na Provín- 
cia do Alentejo, Arce bifpado de Evo- 
la , Comarca dc Aviz, rl ermo da Vil- 

la de Coruche : tem cento e quaren- 
ta fogos, c leu a (lento nas margens 
da Ribeira de Sorraya. A igreja Pa- 
roquial , dedicada a S. Antonio, tem 
três Altares, o mayor, o de N.S. do 
Rofario, eo de S.Braz, e outias tan- 
tas Irmandades, a de N. S. do Rofu- 
rio , a de S. Antonio , e a das Almas. 
O Pároco he Freire, da Ordem deS. 
Bento de Aviz, intitula-fc Capcllaõ : 
hc pollo pela Mela da Conlciencia: 
tem de renda dous moyos de trigo, 
moyo, c meyo de cevada, íeis almu- 
des de vinho, e quinze mil reis em di- 
nheiro , c fará por tudo com humas 
Capcllas, que adminjílra , duzentos 
mil reis de renda. Pioduz de toda a 
cafta dc frutos em ahundancia. 

COUÇO. Frcguefia na Provín- 
cia dc Entre Douro e Minho, Arcc- 
bifpado dc Braga, Comarca de Valen- 
ça , Termo de Valladarcs •' tem qua- 
renta moradores, e feu a/iènto cm val- 
le. A Igreja Paroquial, dedicada a S. 
Thomc Apoílolo , e a N. S. das Ne- 
ves , tem tres Altares , o mayor, o 
de S. Antonio , c o de S. Sebaftiao. 
O Pároco he Cura am uai, da apre- 
fentaçaõ do Prior do Mofleiro de Pa- 
derne , dc Conegos Regrantes dc S. 
Agollinho: tem feis mil reis de orde- 
nado , que lhe paga o Prior , e doua 
mil reis em dinheiro , que lhe paga a 
Commcnda de S. Pedro de Cima de 
Mouro , por curar o Lugar , que al- 
gum dia pertencia a Cima de Mouro, 
e hoje a eila Freguefia. Produz mi- 
lho zabnrro , centcyo , e vinho , de 
tudo pouco , e ferodio pela frialdade 
da terra. Pafla por aqui o rio da Ef- 
tadella. 

COUÇOS. Aidea na Província 
de Traz os Montes, Bifpado dc Mi' 
randa , Comarca da Torre de Mon- 
corvo , Termo da Villa da Torre dc 
Donachama, Freguefia cie S.Marti- 
nho de Murias : tem huma Ermida 
dc N. S. da Conceição. 

COUÇOS. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho , Arccbif- 
pado de Braga, Termo dcGuima- 
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raens, Freguefia dc S. Mamede de 
Vcrmil. 

COL ÇOS. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho , Arccbif- 

■padtf 'dè Braga , Termo dc Harcellos, 
Cornaria de Viana , Freguefia de S. 
Leocadiâ de Gcrazdo Lima. 

COUÇOS DAI.EM , Couços 
Dalém. Aldeã na Província da Beira , 
Bifpado , c Comarca da Cidade dc 
Coimbra : Freguefia do Salvador da 
Villa de Bombeiro. 

COUÇOS DAQUEM, Cou- 
I cos Dáquem. Lugar na Província da 

Beira, Bifpado, c Comarca da Cida- 
de de Coimbra, Freguefia do Salva- 
dor da Villa de Pombciro, 

COUDOS. Aldeã na Província 
dc Entre Douro c Minho, Arcebif- 
pado , c Termo de Braga, Freguefia 
de S. Pedro de Mcrelem. 

COVEIRO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Gui- 
maraèns, Concelho de Santa Cruz de 
Riba-Tamega , Freguefia dc S. Mar- 
tinho de Mancelos. 

COVEIROS. Aldeã na Pro- 
víncia da Eftremadura, Provedoria do 
Crato , Termo da Villa da Ccrtaa , 
Freguefia deS.Sebaítiaõ de Cernache 
de Bom-Jardim. 

COVEIROS DE CIMA, Co- 
veiros de Cima. Aldeã na Província 
da Beira, Bifpado, e Comarca de Vi- 
feu, Termo da Villa de Vouzella, 
Freguefia dc S. Juliao de Cambra. 

COVELA. Aldeã na Provinda 
de Entre Douro e Minho , Arccbif- 
pado , e Termo de Braga , Freguefia 
de S. Lourenço de Navarra. 

COVELA. Aldeã ha Província 
dc Entre Douro c Minho, Arcebif- 
pado dc Braga , Comarca de Valcn- 
çn , Termo dos Arcos de Valdevez, 
Freguefia de N. S. das Neves de Pa- 
drozo. 

COVELANS. Lugar na Pro- 
víncia dc Traz os Montes , Arcebif- 
pado de Jiragá , Comarca de Chaves, 
Arccdiaròdo de Barrozo, Termo da 
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V i!!a dc Montcalegrc: tem quarenta 
c leis vifinhos, e leu alTento cm Val- 
le. O Pároco lie Vigário Confirmado, 
da aprefemaçaG dos Rcytoies de Santa 
Maria de Veade : tom de renda qua- 
torze mil e quinhentos reis em dinhei- 
ro, trinta alqueires de cente\ o, dous 
a!n:ndes de vinho, hum cântaro de 
azeite , feis arráteis de ceia, e quatrtf 
mil reis para calas, tudo pago pelo 
Commendador, que he o Conde do 
Vimieiro; paga mais ires mií rei>.pa- 
ja a fabrica da Capella n ór. A Igreja, 
dedicada a N. S. da Afiumpcaõ, tem 
tre? Altares, o mayor, o de N. S. do 
Rolàrio , c o de S.Antonio. Reco- 
lhem milhaS , milho alvo , e algum 
trigo. Pa fia por aqui o rio Máo. 

COV ELaS. Aidca na Provín- 
cia da Beira, Bifpado, e Comarca dc 
Lamego , Concelho de S. Martinho 
de Mouros, Freguefia dcS.Joaõ de 
Fontoura : tem huma Ermida de N< 
Senhora dos Remcdios. 

ÇOVELAÍS. Aldeã na Provín- 
cia da Beira, Bifpado do Porto, Cor- 
reição de Coimbra , Provedoiia de Ef- 
gucira , Concelho dc Fcrmedo, Fre- 
guefia de S. Miguel do Mato. 

COVELÁS. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho, Bifpa- 
do do Porto , Comarca Secular de 
Guimaraens, Ecclefiallica de Sobrc- 
Tamega, Freguefia do Salvador do 
Monte: tem onze fógos. 

COV ELAS. Lugar na Provín- 
cia dc Entre Douro c Minho , Arce- 
bifpado de Braga, Comarca de Gui- 
maraens , Concelho da Povoa de La- 
nhozo: tem cincoenta e leis vifinhos» 
e feu afiento entre monte. A Igreja 
Paroquial, dedicada aS.Juliaô, tefn 
tres Altares, o mayor, o cie N. S. do 
Rofario , c o de S. Sebaíliao. O Pá- 
roco he Cura , aprefcntacao do Con- 
vento da Graça de Braga: tem de côn- 
grua oito mil e quinhentos reis em di- 
nh eiro. Produz miihaõ , milho alvo, 
painço, c azeite. 

COV ELAS. Rio pequeno na 
Piovincia de Entre Douro c Minho 
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Bifpado do Porto, Concelho cie Cou- 
ra , donde nafcC, e toma o nome 
na Freguefia de S. Martinho de eno- 
velas : tem principio de tres ribei- 
ros , ou olhos de agua, chamados 
Pofarro, Medronhaes, e Val de Sal- 
gueiro , aos qiiaes Te ajuntaõ na dita 
Freguefia as fontes do Salgueirinho , 
Toleiro , Abuduxe, Rio da Villa , 
Val de Sando, Val de Beco , e ou- 
tras muitas de menos confideraçaõ : 
faz fua corrente do Nafcentc ao Poen- 
te , e morre no rio 'Ave , no lugar 
de Saõ : cria trutas, bordalos, bogas, 
pardelhas, c enguias, que fe pelcaõ 
ao tezaõ , e à cana : os moradores 
ufaõ de fuas aguas com licença do Ab- 
bade de S. Martinho de Covelas, af- 
íim para os engenhos, como para re- 
gar , ou limar as fuas margens, onde 
ellas o permittem. 

COVELAS. Aldca na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
bifpado de Braga, Comarca deGui- 
maraens, Concelho de Santa Ctuz de 
Riba-Tamega, Freguefia de S. Maria 
de Frcgim. 

COVELAS. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arcc- 
bifpado de Braga , Comarca de Via- 
na , Termo da Barca, Freguefia de S. 
Adriaõ de Oleiros. 

COVELAS. Aldca na Provín- 
cia de Traz os Montes, Arcebifpado 
de Braga, Comarca da Torre de Mon- 
corvo , Termo de Alfandega da Fé , 
Freguefia de N. S. da AlíumpqaG. 

COVELAS. Lugar na Provin- 
da de Entre Douro e Minho, Bifpa- 
do , Comarca, e Termo da Cidade 
do Porto , Concelho da Maya : tem 
cincoenta e feis vifinhos. A Paroquia, 
lltuada em valle, dedicada a S. Mar- 
tinho Bilpo, tem tres Altares, o ma- 
yor com o Sacrario , o de N. S. das 
Neves, e o de S. Sebaíliaõ: ha nella 
as Irmandades do Senhor, doSubfino, 
de S. Gonçalo, e de N. S. das Neves. 
O Pároco he Abbadc, aprefentaqaõ 
alternativa do Pontífice , com os Rc- 
ligiofos de S. Bento do Morteiro dc 

S. Tyrfo : rende trezentos e oitenta 
mil reis cada anno. Recolhe paõ, c 
vinho verde. Pafla por aqui o rio de 
Covelas. 

COVELAS DE BAIXO, Co- 
velas dc Baixo. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Guima- 
raens, Concelho dc Bailo, Freguefia 
de S. André de Teloens. 

COV F,LH A. Aldeã na Provin - 
cia da Beira baixa , Bifpado de Coim- 
bra , Comarca de Figueira, Termo 
da Villa de Vouga , Freguefia de S. 
Lourenqo do Bairro: tem quinze fó* 
gos. 

COVEL1NHAS. Aldeã na Pro- 
vincia da Beira, Bilpado, e Comarca 
da Cidade de Vifeu, Termo da Villa 
de Vouzela, FreguefiadeS.Martinho 
das Moutas. 

COV ELIN PIAS. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira, Bifpado de Lamego, 
Concelho dc Arcgos, Freguefia de S. 
Cypriano : tem huma Ermida de N. 
Senhora do Pilar. 

COVELINHAS. Lugar na Pro- 
víncia dc Traz os Montes, Arcebif- 
pado dc Braga , Comarca , e 'i ermo 
dc Villa-Real, Freguefia dc S. Vicen- 
te dc Galafura: tem quarenta mora- 
dores : fica junto do rio Douro, pe • 
lo qual fe embarca grande quantidade 
de vinhos das vifinhancas defte Lugar: 
nefte deílri&o entra nelle o rio Cou- 
ra, tem aqui varias pelqueiras hum , 
e outro rio. 

COVELINHO. Aldca na Pro- 
víncia da Beira * Bifpado , c Comar- 
ca da Cidade de Vifeu, Ducado dc 
Lafocns, Freguefia de N. S. da Puri- 
ficacaõ da Ventoza. 

COVELINHO. Aldeã na Pro* 
vincia dc Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado , e Teimo dc Braga , Fre* 
guefia dc Santiago de Eíporoens. 

COV ELO. Aldeã na Província 
da Beira baixa, Bifpado , Comarca, 
c Termo da Cidade de Coimbra, Fre- 
guefia de S. André de Sazcs: tem oito 
fogos, e huma Ermida de S. Antonio. 

CO- 
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CO VELO. Lugar na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Bifpa- 
do do Porro , donde'diíla dez legoas 
ao Nafcente, Comarca de Guima- 
racns, Concelho de Gouvea, do qual 
lie Cabeça. 

CO VELO. Lugar na Provín- 
cia da Beira, Bifpado, c Comarca da 
Cidade de Vifcu , Termo da Villa da 
Feira, Freguefia de S. Andié: tem 
quarenta moradores, e huma Ermida 
de Santiago. 

COVELO. Aldeã na Provín- 
cia de Traz os Montes, Arcebifpado 
de Braga , Comarca de Chaves, Ter- 
mo da Villa de Montealegre, Fre- 
guefia de Santiago de Cerdedo. 

COVELÓ. Aldeã na Provín- 
cia da Beira, Bifpado, e Comarca de 
Vifeu , Termo da Villa de Moens, 
Freguefia de >S. Maria de Moledo. 

COVELO. Aldeã na Provín- 
cia da Beira, Bifpado , Comarca , e 
Termo da Cidade de Vifeu , Fregue- 
fia de S. Pedro de France. 

COVELO. Aldeã na Província 
tle Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Viana , 
Termo da Villa de Barcellos , Vifita 
de Vermoim, c Faria, Freguefia de 
Santiago de Caftellaos. 

COVELO. Serra na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Valença, 
Termo da Villa de Valladares: lie po- 
voada de carqueja, c tójos; paílao 
nella boys, cabras, ovelhas, e egoas: 
cria baílantes lobos, rapozas, veados, 
lebres, perdizes, c coelhos, que em 
todo o tempo fe caqaõ livremente. 

COV ELO. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Guima- 
raens , Concelho de Santa Cruz de 
JRiba-Tamega , Freguefia de Santia- 
go de Figueiíó. 

COVELO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Termo de Guima- 
raens, Freguefia de S. Eulalia dcNcf- 
pereira. 
• Tom. II. 
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COVELO. Aldeã na P-rovincíà 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga, Iermo de Barcellos, 
Freguefia de S.Joaõ de Villa-Boa. 

COVELO. Aidea na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Bra^a, Comarca de Valença , 
Termo de Caminha, Freguefia deS. 
Martinho de Lanhelas. 

COVELO. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho , Arcebif- 
pado de Braga, Comarca, e Termo 
deGuimaraens, Freguefia deS. Eula- 
lia de Barrozas. 

COVEL.O. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Viana, 
Termo de Barcellos, Freguefia de S. 
Marinha da Portela. 

COV liLO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Gxnarca de Viana , 
Termo da Barca, Freguefia de Santia- 
go de Sampriz. 

COVELO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga, Comarca, e Termo 
de Guimaraens, Freguefia de S.Tho* 
mé de Travaqcs. 

COVELO. Aidea na Provinda 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Valença, 
Concelho de ('oura , Freguefia de S. 
Pedro da Caftanheira. 

COVELO. Aldeã na Província 
da Beira , Bifpado, Comarca, eTer- 
mo da Cidade de Vifeu , Freguefia 
de S. Pedro de Cota. 

COVELO. Aldeã na Província 
da Beira, Bifpado, e Comarca da Ci- 
dade de Vifeu, Concelho de Lafoens, 
Freguefia de N. S. da Purificaqaõ da 
Ventoza. 

COVELO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Bifpado , 
Comarca Secular, e Termo da Cida- 
de do Porto , Comarca Ecclefiaílica 
de Pena-Fiel, Freguefia de S.Eílcvaõ 
de Vilella. 

COVELO. Aldeã na Provín- 
cia da Beira, Bifpado de Lamego, 

Zza ii Co- 
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Comarca de Barcellos, Freguefia de 
S. Pelaeio de Fornos. 

COVELO. Aldeã na Provinda 
de Entre Douro e Minho, Bifpado, 
Comarca, cl ermo da Cidade do Por- 
to, Concelho de Bayao, Freguefia de 
Santa Cruz do Douro. 

COV ELO. Lugar na Província 
da Beira , Bifpado de Vifeu , lfcnto 
de S. Bernardo, Freguefia de N. S. da 
Expe&aqaõ de Valladares: tem vinte 
e quatro vifinhos, e huma Ermida de 
N. S. das Neves. 

COVELO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Valenqa, 
Couto de Paderne , Freguefia do Sal- 
vador. 

COVELO. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho , Arcebis- 
pado de Braga, Comarca de Valenqa, 
Termo de Ponte de Lima, Freguefia 
de S.Juliao de Lima. 

COVELO. Aldeã na Província 
da Beira, Bifpado de Vifeu , Comar- 
ca de Elgueira, Concelho de Sever, 
Freguefia de S. Joaõ de Roqas. 

COVELO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Bifpado, 
e Comarca da Cidade do Porto, Ec- 
clefiaftica de Pena-Fiel, Freguefia do 
Salvador do Paço de Soufa. 

COVELÒ. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Termo de Rarcellos, 
Freguefia de S.Juliaõ do Kalendario. 

COVELO. Freguefia na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho , Bif- 
pado, Comarca, c Termo da Cidade 
do Porto , Concelho de Pena-Fiel : 
tem trinta e feis moradores, e Igreja 
Paroquial, dedicada a N. S. da Expe- 
dtaqaó , com tres Altares, o mayor, 
odeN.S.do Rofario, e o de S.Gon- 
çalo. O Pároco hc Cura, aprefenta- 
caõ do Reytor do Collegio de N. S. da 
Graça de Coimbra : tem de côngrua 
hum carro de paõ, huma pipa de vi- 
nho, e oito mil reis em dinheiro. Na 
íua jurifdicqaõ ha huma Ermida deS. 
{Nicoiao de Tolentino. Recolhem os 

moradores milhão, milho a!vo, pain- 
ço, e algum centeyo. Governa-ie por 
hum Ouvidor, fujeito às Juftiqa da 
Cidade do Porto. Palia por aqui o 
rio Soufa. 

COVELO DE BAIXO, Co- 
velo de Baixo. Aldeã na Província de 
Entre Douro c Minho , Arcebilpado 
de Braga, Comarca deGuimaracns, 
Freguefia do Salvador de Roqas: tem 
dezaíeis moradores. 

COVELO DE CIMA , Co- 
velo de Cima. Aldeã na Província de 
Entre Douro c Minho, Arcebifpado 
de Braga , Comarca de Guimaraens, 
Freguefia do Salvador de Roqas. 

COVELO DO GEREZ, Co- 
velo do Gerez. Lugar na Província 
de Traz os Montes, Arcebifpado de 
Braga , Comarca de Chaves, Termo 
da Villa de Montcalegre: tem cin- 
coenta e dous moradores, c feu aflen- 
to na cofta de huma ferra. A Igreja 
Paroquial, dedicada a S. Pedro Apof- 
tolo , tem tres Altares, o mayor, o 
do Menino Deos, e o de N.S. do 
Rofario. O Pároco he Abbade, apre- 
fentaqao da Sereniflima Cafa de Bra- 
ganqa: rende quatrocentos mil reis. 
Paíía por aqui o rio Cávado. 

COVELO DO MONTE, Co- 
velo do Monte. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Guima- 
raens, Freguefia de N. S. da AíTump- 
qaõ de Ovelha: tem huma Ermida de 
S. Antonio. 

COVELO DE PAIVO, Co- 
velo de Paivô. Aldeã na Província da 
Beira, Bifpado, e Comarca de Vifeu, 
Termo de Lafoens: tem trinta e oito 
vifinhos, c Igreja Paroquial, dedica- 
da a S. Pedro Apoílolo , que conda 
de tres Altares, o mayor, o de S. 
Lourenqo, e o de N. S. do Rolario. 
O Pároco hc Cura, apreícntado pe- 
lo Vigário de S. Martinho das Mou- 
tas: tem de côngrua vinte mil reis. 
Os frutos, que os moradores cuiti- 
vaõ, faõ , milho , centeyo , vinho, 
alguma caíhnha, e azeite. Fica eíty 
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Fregucfia nas abas da ferra Gardunha, 
da qual nafcc o rio Paivo, que rega 
cilc deftridto. 

COVELOS. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
bispado de Braga, Comarca de Va- 
lença , Termo da Villa de Ponce de 
Lima, Fregucfia de Santa Eufemia 
de Calheiros. 

COVELOS. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado , e Comarca de Braga , Fre- 
gucfia de Santiago de Ronfe. 

COVELOS. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca de Va- 
lença, Termo de Valladares, Fre- 
guelia do Salvador de Tangil. 

COVELOS. Lugar na Provín- 
cia da Beira , Bifpado de Coimbra , 
Comarca de Vifeu, Termo da Villa 
de Azcre : tem fetenta e fete fogos, 
e Igreja Paroquial, dedicada a N. S. 
da aprefentacaõ, que conda de tres 
Altares, o mayor com o Sacrario , o 
de N. S. do Rofario, e o de S. Anto- 
nio , com fua Irmandade. Eftá fitua- 
do em huma planície , que corre de 
Nafcente para o Sul efpaqo de quafi 
huma legoa de comprido , e de largo 
dous para tres tiros demofquete : del- 
le fe defcobre toda a ferra da Eflrclla 
da parte do Sul, e a lçrrà do Cara- 
mulo da parte do Nafcente, ficando 
efla Fregucfia entre ambas. O Páro- 
co he Cura , aprefentado pelo Prior 
da Villa de Azere : tem de côngrua 
vinte alqueires de paõ baixo, e leis 
mil reis cm dinheiro, que lhe paga o 
P.ior: tem mais vinte alqueires de tri- 
go, que lhe pagaG os fréguezes , com 
obrigaqaG de lhe dizer huma Mi (Ta to- 
dos os Sabbados. Ha aqui huma Er- 
mida do Senhor crucificado , junto à 
Igreja. Recolhem os moradores tri- 
go , milho, feijoens, callanha, e azei- 
te, tudo em pouca abundancia. Dia 
de S. Lucas fe Jaz neíle Lugar huma 
feira livre de tributos, exceptoalmu- 
tacarias. 

COVELOS DE BAIXO, Co- 

COV 755 

velos de Baixo. Aldeã na Província 
da Beira, Bifpado, e Comarca de Vi- 
feu , Concelho de Lafocns, Fregue* 
fia do Salvador de Sarrazcs. 

COVELOS DE CIMA , Co- 
vclos deCima.- Aldeã na Província 
da Beira, Bifpado, e Comarca de Vi- 
feu , Concelho de Lafocns, Frcgue- 
íia do Salvador de Sarrazcs. 

GOVERNES. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de V ia- 
11a , Concelho de Entrc-I lomem , e 
Cávado, Fregucfia deS;Vicente do 
Bico. 

COUJA. Pequeno rio na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado de Vifeu : 
he de poucas aguas: cria alguns pei- 
xes pequenos: mcte-fc no lio Daõ : 
corre de Norte a Sul: de fuas aguas 
ufaõ os moradores livremente. 

COV IDE. Frcguefia na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
ccbifpado, e Comarca Ecclefiaftica 
de Braça, e Secular de Viana, Vifi- 
ta de Nóbrega, e Neiva : tem feten- 
ta c cinco fógos. A Igreja Paroquial, 
dedicada a S. Mamede , tem feu af- 
fento no meyo do povo, e haneila 
tres Altares, o mayor, o de N. S. do 
Rofario , c o do Menino Deos. O 
Pároco he Cura annual, aprefenta- 
caõ dos Concgos Regrantes de Santo 
Agoílinho de Santa Cruz de Coim- 
bra : tem de renda certa Icfienta razas 
de milhaõ , c leis mil reis em dinhei- 
ro. He cila terra abundante de mi- 
lhão , trigo, e vinho de enforcado ; 
dos mais frutos dá para fuílentacaõ de 
feus moradores. Palia por aqui o rio 
V adc. 

COVIDE. Lugar na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de V ianà, 
Concelho de terra de Bouro : eftá íi- 
tuado entre ferras, e tem íetenta e 
cinco fógos. A Igreja Paroquial, 
dedicada a S. Marinha , tem tres Al- 
tares , o mayor , o de N. Senhora + 
com a Irmandade das Almas , codc 
Deos Menino. O Pároco he Vigário, 
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da aprefentaqaõ de S. Payo da Carva- 
lheira •• tem de côngrua nove mil c 
duzentos reis em dinheiro. Ha aqui 
huma Ermida de Santa Eufemia , fre- 
quentada de romagem. Milho, cen- 
teyo, e vinho , iaõ os frutos delia 
terra, tudo em pouca abundancia. 
Tem feus moradores privilegio para 
naó ferem Soldados , por fe obriga- 
rem a guardar, à fua culla, a Por- 
tela de Homem da invafaõ dos inimi- 
gos- 

COVILHAA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
ccbifpado de Braga, Termo de Gui- 
maraens, Freguefia deS.Bartholomeu 
de Villa-Cova. 

COVILHAA. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Mi- 
nho, Arcebifpado de Braga , Comar- 
ca de Barcellos , Concelho de V i 11a- 
Chãa , Freguefia de Santiago de Car- 
reiras. 

COV1 L H A A. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga , Comarca de 
Guimaraens , Concelho de Bailo, 
Freguefia de Santo André de Te- 
loens. „ 

COVILHAA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho , Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Gui- 
maraens , Freguefia de S. Mamede de 
Vermil. 

COVILHAA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de V ia- 
na, Termo de Barcellos, Freguefia de 
S. Payo de Seíde. 

COVILHAA. Aldeã na Pro- 
vinda de Entre Douro e Minho, Bif- 
pado , c Termo da Cidade do Por- 
to , Freguefia do Salvador de Gallc- 

g°S' COVILHAA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Termo de Cero- 
Jico de Balio, Freguefia do Salvador 
de Ribas. 

COVILHAA. Aldeã na Pro- 
víncia dc Enu*c Douro e Minho, Ar- 

cebispado de Braga , Termo de Gui- 
maraens , Freguefia de S. Eulália de 
Frementoehs. _ 

COVILHAA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Bif- 
pado do Porto, Concelho de Pena- 
Ficl, Freguefia dc S. Pedro da Co- 
va. 

COVILHAA. Villa na Provín- 
cia da Beira, Bifpado, e Comarca da 
Cidade da Guarda, dá qual dilta fete 
legoas para o Sufuduefie. He dclRey, 
e cílá fundada nas abas da ferra da El1 

trclla , entre as Ribeiras da Carpintei- 
ra , c da Degoldra. Tem o corpo da 
Villa , e feu Termo novecentos e oi- 
tenta e hum moradores. EmendO-le 
ler fundada pelo Conde D. Juliao, pe- 
los annos de 690, onde lhe nafceo 
Florinda, dc cuja belleza, c formofu- 
ra teve origem o eftrago da Monar- 
quia de Hefpanba. Cava lhe chama- 
raõ os Mouros, que fignifica voz de 
infâmia, e traiçaõ. finalmente os 
moradores deíla povoaqaõ lhe puze- 
raõ o nome de Cavajutinni, que por 
corrupção do vocábulo veyo a ficar 
em Coviliana, e hoje em Covilhãa. 
Foy deílruida na invafaõ dos Mouros 
em Hefpanha , e reedificada por El- 
Rey D. Sancho I. O feu Termo hc 
dilatado , e conda de noventa e no- 
ve Lugare$M Ha na Villa treze Igre- 
jas Paroquiaes, e faõ cilas. S.Joaõ 
Martyr in collo, ou a Dcgolaçaõ de S. 
Joaõ Bautiíla , fituada no bairro cha- 
mado as Tres Fregucfias: tem tres 
Altares, o mayor, o dc N. S. da Pie- 
dade, e o de S. Antaõ, c duas Irman- 
dades , huma da Senhora da Piedade, 
c outra das Almas. O Pároco he 
Prior, da aprefcntacaO in foiidum do 
Moíleiro de Folques , dc Conegos 
Regrantes dc S. Agoftinho : rende 
trezentos mil reis. Tem duas Igrejas 
filiaes, onde o Prior aprefenta Curas, 
que faõ, Alçaria , e Dominguizo. S. 
Martinho Bifpo , fituada 110 mcfmo 
bairro das Tres Fregucfias: tem tres 
Altares, o mayor, o de S.André, eo 
de S. Jacinto. O Pároco hc Prior, da 
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aprefentaqaõ Ordinaria : rende cento 
c quarenta mil reis. S. Vicente, fun- 
dada no me (hl o bairro acima , dedi- 
cada a S. Vicente Martyr : tem tres 
Altares, o mayor, o de N. S. da 
Graça , e o de S. Andre. O Pároco 
he Prior, aprefentaqaõ do Padroado 
Real: rende fefienta mil reis. S. Ma- 
ria , intra muros, intitulada N. S. do 
Reclamador: tem feto Altares, o ma- 
yor , o de N. S. da Aniiunciaqaõ, o 
do Santiflimo , o de S. Francifco Xa- 
vier , o de Chrifto crucificado, o de 
S. Caetano , e o de N. S. das Angul- 
tias. O Pároco he Vigário, aprefen- 
taqaõ do Padroado Real: rende qua- 
renta e dous mil reis cm dinheiro , 
quarenta alqueires de centeyo, vinte 
de trigo, e duas arrobas de cera, tu- 
do pago pela Commenda. O Pároco 
aprelenta Cura , a quem paga a mel- 
nia Commenda oito mil reis cm di- 
nheiro : leva mais a terqa parte do pé 
de Altar. Sacriílaõ, que aprefenta o 
Vigário, c lhe paga a Commenda 
quatro mil reis em dinheiro , oito al- 
queires de trigo , doze de centeyo , 
dezafeis almudès de vinho, e quatro 
cantaros de azeite. Tem mais quatro 
racoeiros, que teraõ tres mil reis de 
renda cada hum. Deita Igreja fc leva 
o Senhor aos enfermos das Fregueíias 
de S.Vicente, S.Martinho, cS.Joaõ 
Martyr in collo. S. Silvcllre, intra 
muros, tem hum fó Altar. O Páro- 
co he Prior , da collacaõ Ordinaria : 
rende duzentos e trinta mil reis: apre- 
fenta Cura na Igreja do Barco , fua fi- 
Jial. Foy reformada 110 anno de 1728, 
por eltar muy damnificada , pela fua 
muita antiguidade. Santiago, intra 
muros, tem tres Altares , o mayor, 
o de S. Anna, e o de S. Sebaftiaõ. O 
Pároco he Prior, da aprefentacaõ Or- 
dinaria : rende duzentos c quarenta 
mil reis. Tem huma annexa no liti- 
gar do Ferro , onde aprefenta Cura. 
S. Pedro ApollOlo, fundada dentro 
da V illa: tem quatro Altares, o ma- 
yor , o do Santifíimo, o das Almas, 
e o de S.Gonqalo. O Pároco hc Prior, 

da aprefcr.tacaõ do Cabido i!a Sé da 
Guarda : rende cento c trinta mil íeis. 
Daqui fe leva o Senhor aos enfermos 
das Freguefias de S. Silvcllre, Santia- 
go , S. Maria Magdalena, S. Joaõ de 
Malta, S.Paulo, S.Rartholomcu, o 
Salvador, e S. Marinha. A Paroquia 
de S. Maria Magdalena efH 110 fundo 
da Villa : tem hum fó Altar. O Pá- 
roco he Prior, da aprefentacaõ , e 
collacaõ Ordinaria : rende duzentos e 
quarenta mil reis. Tem huma lilial 
110 Lugar do Pezo, onde aprefenta 
Cura. S. Joaõ de Malta, ou S. Joaõ 
Bautifta : cem hum tó Altar: hc Ca- 
beça da Commenda de S. Joaõ do 
Hofpital. He Matriz de huma filial 
no Lugar de Efèarigo, e outra em 
Sameiro. O Pároco he Cura , que 
aprefenta o Commendador: rende dez 
mil reis em dinheiro: tem de/afeis ar- 
raieis de cera para as MiíTas, dous al- 
mudès de vinho, dous alqueires de 
trigo , c hum arratel de incenío, que 
tudo paga a Commenda. S. Paulo , 
tem tres Altares, o mayor , o de S. 
Martinho Bilpo , e o da Senhora do 
Parto. O Pároco he Prior, aprefen- 
taqaõ do Padroado Real: rende oiten- 
ta mil reis, entrando humas C^pellas 
que adminiftra. S. Bartholomcu, tem 
tres Altares, o mayor, o de N. S. da 
Graça , e o de Chrifto crucificado. 
O Pároco he Vigário, aprefentaçaõ 
do Padroado Real: rende quarenta mil 
reis, mais dous por enfmar a Doutr ina, 
feílenta alqueires meados de centeyo, 
c trigo, hum alqueire de azeite, dous 
almudes de vinho, e quatro alqueires 
de trigo para hoílias. Tem huma fi- 
lial no Lugar do Salgueiro, onde apre- 
fenta Cura. O Salvador, tem tres Al- 
tares , o mayor, o dc S. Braz , e o 
de S. André. O Pároco hc Prior, da 
aprefentaqaõ, e collacaõ Ordinaria : 
rende cento e vinte mil reis. S. Ma- 
rinha , fica fóra da Villa , pouco dif- 
tante : tem tres Altares, o mayor, 
o de N. S. da Graqa, e o dc S. Jofcph. 
O Pároco he Prior , da aprefentaqaõ 
do Padroado Real : rende cento c 
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quarenta mil reis. Tem huma filial 
na Aldca do Carvalho, onde aprefen- 
ta Cura. Ha na Villa dous Conven- 
tos , hum de lleligioíos Fiancifcanos 
da Obféryancia da Província de Por- 
tugal , c outro de Capuchos da Pro- 
víncia da Soledade. Tem Hofpital 
de bom edifício, e Cala de Miseri- 
córdia , que o adminillra : teve elia 
principio no anno de 1215 , em hu- 
ma Irmandade, chamada da Senhora 
da Atempada , e depois foy inflituida 
em Mifericordia em 27 de Junho cie 
1577. Dentro, e fóra da Villa , nos 
feus arrabaldes ha oito Ermidas j a 
faber, a do Senhor da Ribeira a de 
N. S. do Rofario , a de N.S. do pé da 
Cruz, a do Senhor Jefus, a de S. La- 
zaro , a de N. S. da Conceição , a de 
S. Miguel, e a dc S. Lourenço, que 
foy antigamente Paroquia, e fe extin- 
guio. Recolhem os moradores dc to- 
da a cafta dc frutos em abundancia. 
He governada por hum Juiz de fóra , 
e Senado da Camera. Tem lahido 
delia homens infignes cm virtudes , c 
armas. Tem muitas Famílias nobres. 
Fazem-fe nella duas feiras, huma cm 
sç de Julho, outra 11a Dominga da 
Paixaõ, c mercados nos terceiros Do- 
mingos de cada mez, e aífim eíles, 
como aquellas, faõ francas de tributos. 
Tem o privilegio de fer fempre rea- 
lenga : os moradores delia naõ pagaõ 
portagem por privilegio delRcy D. 
Sancho I., e fe acha confirmado pe- 
los Reys feus Succefíores. O Senhor 
Rey D. Sebaíliaõ a fez notável; ou- 
tros nuiy grandes privilégios fe con- 
fervaõ ainda 110 Cartorio da Camera, 
à qual concederão também varias re- 
galias os Monarcas Portuguezcs. Hc 
murada , com tres portas principaes, 
que faõ, a de Val de Caravelho , a 
do Sol, c a de S. Vicente. No cimo 
da Villa fica o Caflello com duas tor- 
res , que tudo denota grande antigui- 
dade. O principal trato dos morado- 
res he em panos dc lua , para o que 
ha fcíTcnta c cinco teares, quinze pi- 
zoens, quatorze tendas dc tozar, c 

prenfar, oito tintes de varias cores , 
e dous mais de azul de dornas. Além 
deltas ha huma fabrica dc Sua Magef- 
tade, com pizaõ, tinte, e prenfa. Dif- 
tante delia Villa clpaço dc meya legoa, 
110 fitio chamado das Sete fontes, por 
nelle nafeerem outras tantas, daqui fo 
conduz a agua para Cila Villa , c cor- 
re publicamente por dous chafarizes, 
para o ufo do povo, hum delles hc 
dc nobre edifício. Aqui lerá bem fa- 
zei mos mençaõ da fonte, que tem 
os Religiofos de S. Francifcc na cerca 
do feu Convento, junto a hum teixo, 
arvore rariflima : he copioía, c tao 
fria, que naõ fe pôde atinar a ma5 
nella por elpaço de hum Credo. Suas 
Armas lãõ huma Llliclla. Tem voto 
em Cortes , com aficnto no banco 
quatorze. 

CCY ILI1AA. Aldca na Pro- 
víncia dc Entre Douro c Minho, Bif- 
pado , Comarca , e Termo da Cida- 
de do Porto, Freguefia do Salvador 
de Vairaõ. 

COV1LHOS, Covilhôs. Aldeã 
na Província da Beira , Bifpado, c 
Comarca dc Lamego, Freguefia de 
S. Chriftovaõ de Nogueira. 

COVINHA. Aldca na Pro- 
víncia dc Entre Douro e Minho, Ar- 
ccbifpado de Braga, Comarca de Via- 
na , Termo de Barcellos, Freguefia 
dc S. Andre de Palme. 

COVISCO. Aldca na Provín- 
cia da Eliremadura , Comarca, e Pre- 
lazia de Thomar, Freguefia dc S. Joau 
de Figueiró dos Vinhos. 

COVO. Aldca na Província 
de Entre Douro e Minho , Arccbif- 
pado dc Braga , Comarca, c Termo 
de Barcellos, Freguefia de S. Maria 
dc Oliveira. 

COV O. Aldeã na Província 
dc Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado dc Braga, Termo de Guima- 
racns, Freguefia do Salvador do Sou- 
to. 

COVO. Aldeã na Província 
de Traz os Montes, Bifpado do Por- 
to , Comarca de Lamego, Conce- 
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lho de Penaguiaõ, Frcguefia de San- 
ta Maria de Sedicllos: tem dez vífi» 
nhos. 

COVO. A Uca na Provincía 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Viana , 
TermO de Regalados, Frcguefia de 
S. Vicente de Concieiro. 

COV O. Rio pequeno na Pro- 
víncia de Entré Douroc Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Termo da Villa 
de Barcelfos: nafee na Frcguefia , e 
Couço de Cumbczes, e depois de ter 
regado a Frcguefia de S. Eugenia de 
Rio Covo, acaba no rio Cávado, ao 
qual dá o nome. De fuas aguas uíaõ 
os moradores livremente. 

COVO DA VEIGA, Covo 
da Veiga. Aldeã na Província de En- 
tre Douro e Minho, Arcebifpado de 
de Braga , Comarca de Viana, Ter- 
mo da Villa de Regalados, Vi fita dò 
Deado, Frcguefia de S. Ellevaõ de 
Barros. 

COVOENS. Lugar na Provín- 
cia da Beira, Bifpado, e Comarca de 
Coimbra , Termo da Villa de Canta- 
nhede : tem trinta e dous morado- 
res , e (eu aífento em campina. A 
Igreja , dedicada a S. Antonio , tem 
quatro Altares, o mayor com o Sa- 
crário , o de N. S do Rofario, o de 
S. Antonio, com fua Irmandade, e o 
de S. Braz. O Pároco lie Cura an- 
nual , ap. cfentaçaõdo Cabido de Co- 
imbra .- tem de côngrua treze mil reis. 
Ha aqui huma Ermida da invocacaõ 
de N. S. da Graça , que fc fefteja em 
dia deN. S. da ExpeÃacaõ aos iS de 
Dezembro. Recolhem os moradores 
milho groflo, e de todos os mais fru- 
tos com moderação. . 

COVOENS. Aldeã na Provín- 
cia da Eftremadiíra, Comarca, e Pre- 
lazia de Thomar , Fregueíia de N. 
Senhora do Pranto da Villa da Pam- 
pilhosa. 

COVOENS. Aldeã na Provín- 
cia da Eílremadura, Comarca, e Pre- 
lazia de Thomar, Frcguefia de S. Vi- 
cente. 

Tom. II. 

COVOENS. AIdea na Provín- 
cia da Eílremadura , Bifpado , e Co- 
marca da Guarda , Ouvidoria de 
Abrantes, Frcguefia de S. Silveílre 
do Souto •' tem feis vífinhòs. 

COVOENS. AJdea na Provín- 
cia da Eílremadura , Bifpado , e Co- 
marca da Cidade de Leiria , Fregue- 
fia de N. Senhora dos Prazeres da 
Villa de Aljubarrota: tem doze fo- 
gos. 

COVOENS. Aldeã na Provín- 
cia da Beira baixa , Bifpado, Comar- 
ca , e Termo da Cidade de Coimbra, 
Frcguefia de Santiago de Travanca de 
Farinha podre. 

COVOENS. Aldeã na Provín- 
cia da Eílremadura, Patriarcado de 
Lisboa , Comarca, c Termo da Vil- 
la de Santarém , Freguefiâ de N. 
Senhora da Efperanca do Luifar do 
Valle. 

COVOENS. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado , c Comar- 
ca da Cidade de Coimbra, Frcgue- 
fia do Salvador da Villa de Pombei- 
ro. 

COVOENS. Aldeã na Provín- 
cia da Eílremadura , Patriarcado de 
Lisboa, Comarca de Alenquer, Ter- 
mo da Villa de Cintra , Frcguefia de 
N. Senhora da Purificaqaõ de Monte- 

Lavar. 
COURA. Lugar na Provinde 

da Beira, Bifpado , e Comarca da Ci- 
dade de Lamego, Termo da Villa da 
Armamar: tem trinta e cinco vifi- 
nhos. A Igreja Paroquial dedicada a 
S. Joaõ Bautifta , tem tres Altares, 
o mayor com o Sacrario, o de N. Se- 
nhora , c o de S. Sebaíliaõ. O Páro- 
co lie Cura', aprefentado pelo Rey- 
tor de Armamar : tem de côngrua 
vinte e cinco alqueires vde centevo , 
vinte e cinco de trigo , vinte e fete 
almudes de vinho, c quatro mil e 
feifeentos reis cm dinheiro. Tem hu- 
ma Ermida de S. Vicente. Produz 
paõ , vinho, e caftanha. Fica cila 
Frcguefia cm parte da ferra de Cou- 
ra , que tem huma legoa de com- 
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prido, e meya de largo : em partes 
fe cultiva, e produz baftante paG: em 
outras he inculta, e cria baftantes per- 
dizes , e coelhos. 

COU VA. Rio na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebil- 
pado de Braga , Comarca de Viana, 
Concelho de Coura. Nafce na ferra 
de Corno do Bico , no fuio chama- 
do Rigueiro das Cebolas, acaba 110 
rio Minho, perto da Villa de Cami- 
nha , depois de ter regado as Fregue- 
íias de Covas, Linhares, c outras por 
onde paflà: produz baftantes trutas, 
barbos, bogas, e enguias, cuja pefca- 
ria he livre , c mais o ulo das aguas. 

COURA. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Bifpado, 
Termo , e Comarca Secular da Cida- 
de do Porto, Ecclefiaftica de Pena- 
Fiel, Freguefia de S. Thomé de Bi- 
taraens. 

COURA. Aldeã na Província 
da Beira, Bifpado, c Comarca da Ci- 
dade de Vifeu, Termo da Villa de 
Moens, Freguefia de Santa Maria de 
Moledo. 

COURA. Akiea na Província 
de Entre Douro e Minho, Bifpado 
do Porto, Concelho da Maya, Fre- 
guefia de S. Martinho de Covelas. 

COURA. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Bifpado, 
e Termo da Cidade do Porto, Co- 
marca Ecclefiaílica de Pena-Fiel, Fre- 
guefia de S. Pedro de Croça. 

COURA. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arccbif- 
pado de Braga, Comarca de Guima- 
raens, Freguefia de S.Miguel de Villa- 
Caíz. 

COURA. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebií- 
pado de Braga , Comarca de Viana, 
Concelho de Penela das Cabras, Fre- 
guefia de S. Pedro de Goaens. 

COURA. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Guima- 
raens , Termo de V illa-Meaa, Fre- 
guefia de S. Iiidoro de Riba-Tamega. 

COURA. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho , Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Viana, 
Termo de Barcellos, Yifita deVer- 
moim, e Faria, Freguefia de S.Ma- 
ria de Nine. 

COURA. Freguefia na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho , Arce- 
bifpado de Braga, Comarca de Va- 
lença , Correição de V iana, Conce- 
lho de Coura : tem cento 'e trinta e 
feis moradores. A Igreja Paroquial, 
dedicada a S. Maninho Bifpo , tem 
cinco Altares, o mayor com o Sacra- 
rio, o de N. S. do Rofario, o de S. 
Sebaftiaõ, o de N.S. da Cabeça , c o 
das Almas. O Pároco he Abbade , 
da aprelentacaõ de Gregorio Ferreira 
de bça : rende cento e cincoenta mil 
reis. Ha na Freguefia ties Ermidas, 
de que daremos notica conde toca. 
Pafía por aqui o rio Coura. 

COUREL. Lugar na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebis- 
pado de Braga , Comarca , c Termo 
de Barcellos: tem cincocnta c fete fó- 
gos. A Paroquia, dedicada a S. Mar- 
tinho Bifpo, tem tres Altares, o ma- 
yor , o de S. Quitéria, e o do Nome 
de Jefu. O Pároco he Vigario ad nu- 
tttm, aprefentado pelos Conegos da 
Collcgiada de Barcellos : tem doze 
mil reis de côngrua , dez alqueires de 
centeyo, e cinco mil e quinhentos 
reis em dinheiro, que lhe pagaõ os 
freguezes. Os frutos delia Freguefia 
faõ, trigo, milhão, centeyo, vinho, 
e algum azeite. 

COURELA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho , Bifpa- 
do do Porto, Comarca Ecclefiaftict 
de Pena-Fiel, Freguefia de S. Pavo 
dos Cafaes. 

COU RELAS. Freguefia na 
Província da Beira, Bifpado de Vi- 
feu , Comarca cie Pinhel, Termo da 
Villa de Trancozo : he da Religião dc 
Malta : tem trinta c dous moradores, 
c feu fitio em campina. A Paroquia, 
dedicada a S. Antaõ, tem tres Alta- 
res , o mayor, o de N. S. da Luz, 
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e o de S. SebaíliaG. O Pároco Jlc Cu- 
ja , aprefentaçaõ de Malta : tem feís 
mil reis dc côngrua: ha huma Ermida 
de S. Marcos tora do Lugar, aonde 
fe faz hum mercado no dia do Santo. 
Os frutos da terra faõ , ccnteyo, mi- 
lho, c caílanha. 

COU R HL AS. Lusjar na Pro- 
vinda da Eftremadtira , Comarca , c 
Prelazia de Thomar, Freguefia dc S. 
Vicente de Pavmendes. 

COU RELAS DE BAIXO, 
Courclas de Baixo. Aldeã na Provín- 
cia dc Entve Douro c Minho , Arcc- 
bifpado de Braga , Comarca , c Ter- 
mo de Guimaraens , Freguefia de S. 
Joaõ da Ponte. 

COURELAS DE CIMA, 
Courclas de Cima. Aldeã na Provín- 
cia dc Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga , Comarca , e Ter- 
mo de Guimaraens , Freguefia dc S. 
Joaõ da Ponte. 

COU RINHA. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira, Bifpado , Comarca, 
c Termo da Cidade de Vifeu , Fre- 
guefia de S. Pedro da Villa dc Moens: 
tem onze fóeos. 

COURO DA VINHA, Cou- 
ro da Vinha. Aldeã no Reyno, c Bif- 
pado do Algarve , Comarca da Cida- 
de de Tavira , Termo da Villa de 
Alcoutim, Freguefia do Efpirito San- 
to do Lugar do Pereiro. 

COUTADA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
biipado dc Braga , Comarca de Gui- 
maraens , Freguefia do Salvador dc 
Roças. 

COUTADA! Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
bifpado de Braga , Comarca de Gui- 
maraens, Vifita de Monte-Longo, 
freguefia de S. Maria de Amime. 

■ COUTADA. Aldeã na Provín- 
cia dc Entre Douro c Minho , Arce- 
bifpado de Braga , Comarca de Via- 
na , Freguefia dc S. Leocadia do Ge- 
raz do Lima. 

COUTADA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho } Arce- 
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bifpado de Braga, Conurca , e'i er- 
mo de Barcellos, Freguefia de Satuia- 
go dc Carapeços. 

COUTADA. Aldeã na Provín- 
cia dc Entre Douro e Minho , Arce- 
bifpado de Braga, Comarca dc Via- 
na , Termo de Barcellos, Freguefia 
do Salvador de Quiraz. 

COUTADA. Aldeã na Provin- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
biipado de Braga, Comarca de Va- 
lença , Termo de Caminha , Fregue- 
fia dc S. Maria dc Arga de Baixo. 

COUTADA. Aldêa na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho, Arcc- 
bifpado dc Biaga, Comarca de Va- 
lença , Concelho dc Coura , Fregue- 
fia dc S. João do Bico. 

COUTADA'. Lugar na Pro- 
víncia da Beira baixa , Bilpado de Co- 
imbra , Comarca de Efguéiia, Fre- 
guefia do Salvador da Villa dc Ílhavo: 
tem oitenta e cinco fogos. 

COUTADA. Aldeã na Provín- 
cia da Beira, Bifpado, e Comarca da 
G uarda, Termo da V illa da Covilhãa, 
Freguefia de S. Maria Magdalena do 
Pezo. 

COUTADA. Aldeã na Provín- 
cia da Eftremadura , Patriarcado de 
Lisboa , Termo da Villa de Tones- 
Vedras, Freguefia dc S. Pedro da Ca- 
deira : tem doze fogos. 

COUTADA. Freguefia na Pro- 
víncia do Alentejo, Bifpado da Guar- 
da , Termo dc Abrantes: tem trezen- 
tos c íeis fógos, e leu ufiento em al- 
to. A Igreja Paroquial, dedicada a 
S. Margarida , tem cjuatro Altares, 
o mayor , o de N: S. da Conceição , 
o de N. S. do llofario, e o das Al- 
mas , e duas Irmandades, a d*s Al- 
mas, c a de Santa Margarida. O Pá- 
roco hc Cura , aprefentado pelo Vi- 
gário dc S. |uliaõ da Villa dc Pur.hc- 
te: tem de renda vinte e oito alquei- 
res dc trigo , leis mil reis cm dinhei- 
ro , meya arrrba dc cera , e hum ar- 
rutel dc incenlo , o que tudo pDga u 
Commenda dc Punheie. Os frutos, 
que recolhe, faõ, cèmcyo,, milho, 

Aaaaaii cazíi- 
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e azeite. PaíTa por aqui a ribeira de 
Alcolobrc. 

COUTADA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho , Arce- 
biípado de Braga , Comarca de Va- 
lença, Termo da Villa de Monção, 
Freguefia de S. Joaõ de Longos-Val- 
les •• tem feis viunhos. 

COUTADA. Aldeã na Provín- 
cia da Eftrèmadura, Comarca, e Pre- 
lazia de lnomar , Freguefia de N. S. 
da Graça da Villa de Envendos. 

COUTADA. Aldeã na Provín- 
cia da Eftrèmadura, Comarca, e Pre- 
lazia de Thomar, Freguefia de S.JoaÔ 
de Figueiró dos Vinhos. 

COU 1 ADA. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca de Valen- 
ça , Termo de Viana, Freguefia do 
Salvador da Torre. 

COU FADA. Lugar na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de V ia- 
na, Termo dos Arcos, Freguefia de 
S. Maria do Eílremo da Portela de 
Vez : tem vinte e fetc vifinhos. 

COUTADA , ou MONTE 
DA COUTADA. Aldeã na Provín- 
cia da Beira, Bifpado da Guarda, Co- 
marca de Caftellobranco , Termo, e 
Freguefia de N. S. da Conceição de 
Villa-Velha de Roda». 

COUTEIRO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga , Termo da Cida- 
de do Porto , Concelho de Aguiar 
de Soula, Terceira parte da Vifua de 
Soulà , e Faria, Freguefia de S. Pe- 
dro de Reymonda. 

COUTEIRO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
ccbifpado de Braga , Termo da Villa 
de Guimaraens, Couto do Morteiro 
dc S. Maria de Landim , Freguefia 
de S. Miguel dc Viilarinho. 

COUTINHO. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado , e Comar- 
ca da Cidade de Lamego , Freguefia 
dc N. S. da Conceição do Couto da 
Ermida. 

COUTO. Lugar na'Província 
dc Entre Douro c Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Concelho de Entre» 
Homem, e Cávado, Comarca, e Ter- 
mo de Barcellos •• tem trinta Jogos, e 
feu afiento em monte , com boa vif- 
ta. A Igreja Paroquial, dedicada a 
Santiago , tem ires Aliares, o ma- 
yor , o de N. S. do Rofurio , e o de 
S. Joaõ Bautifta. O Pároco he Vigá- 
rio , aprefentaçaõ do Revtor do Sal- 
vador do Campo : tem dc côngrua 
vinte mil reis cm dinheiro, cjue lhe 
pagao da Commcnda. Produz milho 
maiz, miúdo, c centcyo , e de toda 
a caíia de frutas de pevide, e caroço. 

COUTO. Aldeã na Província 
da Beira alta , Bifpado, e Comaica da 
Cidade de Lamego, Termo da Villa 
de Mondim , Freguefia de S. Braz: 
tem dczaleis moradores , e huma Er- 
mida de N.S.da Expcctaçaõ, cm que 
o povo ouve Mifía. 

COU 10. Aldeã na Província 
da Eftrèmadura, Comarca, c Prelazia 
de Thomar , Freguefia de S. Pedro 
da Bebirriqueira. 

COUT O. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado dc Braga, Comarca de Viana, 
Vi fita dc Nóbrega , e Neiva, Fre- 
guefia de N. S. da Purificaçaõ : tem 
doze fógos. 

COUTO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga , Comarca , e Termo 
de Guimaraens , Vifita nc Soufa , e 
Faria , Freguefia de S. Martinho de 
Sande. 

COU i O. Aldeã na Província 
da Beira , Bifpado , c Comarca da Ci- 
dade de Vifeu, Concelho de Lafoens, 
Freguefia de N. S. da Aflumpcaô de 
Alcofra. \ 1 ^ 

COUTO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado dc Braga, Comarca dc Guima- 
raens, Vifita dc Monte-Longo, Fre- 
guefia de S. Miguel dasColmeas. 

COUTO. Aldeã na Província 
da Beira, Bifpado, e Comarca de ViJ 

leu, 



cou COU 741 

feu , Fregucfia de S. Pedro de Mou- 
ras : tem humu Ermida dc S.Joaõ. 

COU 10. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
p;ido, e Comarca de Braga , Vifita 
de Vçrmoim, e Faria, Couto, e Fre- 
guefia de Santiago de Ronie. 

COU IX). Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebil- 
pado de Bjaga , Comarca de Guima- 
raens, Couto, e Fregucfia deS.Mi- 
guel de Refoyos. 

COUTO. Aldeã na Província 
tlc Entre Douro e Minho , Arcebis- 
pado de Braga, Comarca de Viana, 
Fregucfia de S. Maria de Viila-Nova 
tlc Muya : tem doze fógos, e huma 
Ermida de S. André, que Te aciia 
arruinada. 

COUTO. Aldca na Província 
da Beira, Bi ( pado, Comarca , e Ter- 
mo da Cidade de Lamego , Frcguc- 
iia de N. S. do Rofario de Cepacns. 

COUTO. Aldeã na Província 
da Beira, Bifpado, e Comarca de La- 
mego , Fregucfia dc S. Andre de Sou- 
telo. 

COUTO. Aldca na Província 
da Beira, Bilpado, e Comarca da Ci- 
dade de Lamego, Termo da Villa de 
Mondim , Fregucfia deS. Braz de Bur- 
go : tem dezaleis moradores. 

COUTO. Sitio, ou Aldca na 
Província do Alentejo, Bifpado do Al- 
garve , Comarca da Cidade de Beja , 
Termo da Villa de Alcoutim., Fre- 
guefia do Efpirito Santo do Lugar do 
Pereiro. 

COUTO. Aldeã na Província 
da Eítrcmadura, Bifpado dc Coimbra, 
Comarca da Villa deThomar, Frc- 
guefia de S. Maria Magdalena da Vil- 
la de Alwayazere. 

COUTO. Fregucfia na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Bii pa- 
do , Comarca , e Termo da Cidade 
do Porto: tem cem vifinhos, e Igreja 
Paroquial, fundada em filio plano , 
e dedicada a S. Chriítina Virgem , e 
Marty r. Ha nella ires Altares, orna- 
yor, o do N. S. da Graça, e o de S. 

Scbaftiao. O Pároco lie Vigário, da 
aprekntaçaf» do D. Abbade do Mof- 
leiro de S.Tyrfo, da Ordem de S. 
Bento. Rende íeffenta mil reis. Ha 
no íeu deilridto as Ermidas dc S. An- 
dre , e S. Roque. Milho groflb, e 
miúdo , centeyo , e vinho verde feo 
os frutos, que recolhem os morado- 
res. 

COUTO. Aldca na Província 
dc Entre Douro e Minho, Bilpado 
do Porto, Comarca Ecclcfiafliça dc 
Sobrc-Tamega, Concelho de Berh- 
viver, Fregucfia de S. Romaõ de Pa- 
redes. 

COUTO. Aldeã na Província 
da Beira, Bilpado, c Comarca da Ci- 
dade dc Lamego, Concelho dc S. 
Fins, Fregucfia de S. Maria de Elca- 
maraõ. 

COUTO. Aldeã na Província 
dc Enirc Douro e Minho , Bifpado , 
Comarca , e Termo da Cidade do 
Porto, Concelho da Maya, Freguc- 
fia de S. Veriflimo dc Paranhos. 

COUTO. Aldca na Província 
da Beira, Bilpado , c-Comarca da Ci- 
dade de Coimbra , Fregucfia do Sal- 
vador da Villa dc Pombeiro. 

COUTO. Aldeã na Província 
da Beira, Bifpado, c Comarca da Ci- 
dade de Coimbra, Termo da Villa 
de Miranda do Corvo, Fregucfia de 
N. S. da Craca de Campelo. 

COUTO. Aldeã na Província 
da Beira baixa , Bifpado , e Comarca 
da Cidade de Coimbra , Termo <la 
Villa de Monte mór o Velho , Fre- 
gucfia de N.S. Expectaqaõ do Lugar 
de Payafl. 

COUTO. Lugar na Provinda 
de Entre Douro c Minho , Bifpado , 
Comarca , e Termo da Cidade do 
Porto : tem cincoeuta vifinhos, e feu 
aíTcnto na raiz dc hum monte. A Igre- 
ja Paroquial, dedicada a S. Miguel, 
tem ires Aliares, o mayor, o de N.S. 
da Conceição, c o dc S. Rozcndo. O 
Pároco he Cura annual, aprefentaqáo 
do Reytor de Monte-Cordova : tem 
viiitc e cinco mil reis dc renda. Ha 
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ncfle Lugar huma Ermida dedicada a 
S. Domingos. Recolhem os morado- 
res milho de toda a cafta , e vinho 
verde. Houve neftc deftricto huma 
Cidade, chamada Salas, e hoje Sá, 
de que ainda fe vem alguns veíligios. 

COUTO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arccbif- 
pado de Braga , Comarca de Viana, 
Couto de Amares, Freguefia de S. Mi- 
guel dc Fifca). 

COUTO. Aldeã na Província 
dc Entre Douro e Minho , Arcebif- 
Çdo de Braga , Comarca de Viana, 

ermo de Barccllos , Freguefia de S. 
Martinho de Travaqos. 

COUTO. Aldeã na Província 
dc Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga, Termo de Barccllos, 
Couto de Larim, Freguefia de S. Mi- 
guel de Soutelo. 

COUTO. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho, Arcebif- 
pado , e Comarca de Braga , Termo 
dc Guimaraens, Freguefia dc S. Cláu- 
dio de Ave, c Barco. 

COUTO. Aldeã na Província 
dc Entre Douro c Minho , Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Valenqa, 
Freguefia de S. Pedro de Gondarem. 

COUTO. Aldeã na Província 
dc Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Valença, 
'I ermo de Caminha, Freguefia de S. 
Martinho de Lanhelas. 

COUTO. Aldeã na Província 
dc Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Valença, 
1 ermo de Ponte de Lima , Fregue- 
fia de S. Juliao de Lima. 

COUTO. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho, Arcebií- 
pado de Braga , Comarca de Viana , 
Termo dc Barccllos , Freguefia dcS. 
Payo de Midoens. 

COUTO. Lugar na Província 
de Entre Douro c Minho, Arcebif- 
pado de Braga , Comarca dc Viana , 
Termo da Villa da Pica de Regalados, 
Couto dc Santa Martha, da Religião 
dc Maita; tem quarenta e dous vifi- 

nhos. A Igreja Paroquial, dedicada a 
S. Mamede, confina pelo Nafcente 
com S. Miguel de Oiiz, e pelo Poen- 
te com S. iiulalia de Sande. O Páro- 
co he Abbade : terá cem mil reis de 
renda. Recolhem os Lavradores mi- 
lho groflo, ccntcvo , vinho , algum 
azeite, c trigo. Tem Juiz ordinário, 
Vereadores, e Procuiador, confirma- 
dos pelo Commcndador de Chavão : 
tem os privilégios dc Malta , por ler 
ícu Couto : he efte défiri&o abun- 
dante de lenhas, com as quaes Teus 
moradores fe reparaõ dos frios, que 
neíle paiz faõ cxceflivos. 

COUTO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga , Comarca dc Guima- 
raens , Freguefia de S. Miguel dc llc- 
foyos de Balio. 

COUTO. Aldca na Província 
de Entre Douro e Minho , Arccbif- 
pado dc Braga, Comarca de Guima- 
raens , Termo de Celorico de Balio, 
Freguefia de S.André de Molares. 

COUTO. Aldeã na Província 
de Traz os Montes, Arcebifpado de 
Braga, Comarca de Villa-Real, Fre- 
guefia dc S. Maria de Adoufe. 

COUTO. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho. Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Guima- 
raens , Termo de Celorico de Baílo, 
Freguefia do Salvador dc Ribas. 

COUTO. Aldeã tia Província 
de Entre Douro c Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca , e Termo 
dc Guimaraens, Freguefia dc S. Ma- 
rinha de ArdegaÕ. 

COUTO DE BAIXO, Cou- 
to de Baixo. Lugar na Província da 
Beira, BifpádodaGuarda, Comarca 
dc Efgueira , Couto de Efleve, Fre- 
guefia dc S. EílcvaG : tem quarenta e 
quatro fógos. 

COUTO DE BAIXO. Villa 
na Província da Beira , Biípado , c 
Comarca de Vifcu , donde diíla hu- 
ma legoa para o Poente : he da Co- 
roa. Eílá fituada na falda do monte 
do Ciado , cm huma aprazível cam- 
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pina. Almeja Paroquial , dedicada a 
S. Eulajia , tem quatro Altares, o ma- 
yor, dous dc N. S. dò Rofario , c o 
dc S. Braz. Ho Abbadia , que rende- 
rá trezentos mil reis, aprefcntaqaÕ al- 
ternativa da Sé Aportolica , Bifpos de 
Vileu , c Morteiro de Lorvão, de 
quem hc a terça. Tem as Ermidas de 
S. Antonio, com fua Confraria , S. 
Sebaftiaf), e S. Simaõ. Deu-lhe foral 
EIRey D. Manoel no anno dc 1514; 
Kc abundante de trigo, centeyo, mi- 
lho , vinho, azeite , excellentes fru- 
tas , baltante caca de coelhos, lebres, 
c perdizes. 

COUTO DE CIMA , Couto 
dc Cima. Freguefia na Província da 
Beira , Bifpado > e Comarca de Vi- 
feu , Concelho do Couto de S. Eula- 
lia : tem cincocnta c quatro fogos, c 
feu fuio em valte. A Igreja Paroquial, 
dedicada a S. Martinho Bifpo, tem 
tres Altares , o mayor, o de N. S. do 
Kolario , c o de S. Sebaftiaõ. O Pá- 
roco he Abbade, da alternativa de Sua 
Santidade, Ordinário, e as Freiras dc 
Lorvão: tem de renda quatrocentos 
mil reis. Recolhem pao, vinho, azei- 
te , e ca (lanha. 

COUTO DE CIMA. Lugar 
na Província da Beira, Bifpado, e Co- 
marca deVifeu, Freguefia de S.Eu- 
lalia da Villa de Couto de Baixo. 

COUTO DE ESTEVE. Vid. 
Eftevc. 

COUTO DA FEITOZA. Vid. 
Feitoza. 

COUTO DE GONDUFE. 
Vid. Gondufe. 

COUTO DO MOSTEIRO. 
Vid. Morteiro. 

COUTO DE MOURE. Vid. 
Moure.' 

COUTO DO PASSARO, 
Couto do Paflaro. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
hifpado, Comarca, c Termo de Bra- 
ga , Couto, e Freguefia de S. Marti- 
nho de Moure. 

COUTO DO PEREIRO, 
Couto do. Pereiro. Aldeã na Provín- 

cia da Beira, Bifpado de Coimbra, 
Comarca de Efgueira, Freguefia de 
S. Pedro de Avelaas de Cima: tem 
vinte e oito vifinhos, e huma Ermi- 
da de N. S. dos Remédios. 

COUTO DE POUZADELtf, 
Couto de Pouzadela. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar* 
cebifpado de Braga, Comarca de G ui- 
rbaraens, Concelho dc S.Joao de Rey» 
Freguefia de S. Martinho de Mon- 
culo. 

COUTOS. Aldeã na Província 
dc Entre Douro e Mi.ilio , Arccbif- 
padode Braga, Comarca, e Termo 
dc Guimaraens, Freguefia de S.Joao 
da Ponte. 

COUTOS. Aldeã na Província 
da Beira, Bifpado , e Comarca de 
Coimbra, Termo da Louzãa , Frea 

guefia de S. Miguel da Foz de Arou* 

COUVF.1RA, Aldeã na Pro^ 
da Beira , Bifpado, e Comarca da Ci* 
dadc de Vifeu , Concelho de Bcftci- 
ros, Freguefia dc N. S; da Nativida- 
de do Barro : tem huma Ermida de 
S. Pedro. 

COU VIDOS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
ccbifpado de Braga, Comarca, c Ter- 
mo de Guimaraens, Freguefia de S» 
Martinho de Sande. 

COU VINDO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
ccbifpado dc Braga, Comarca de Va- 
lença , Termo de Viana, Freguefia 
dc S. F.ulalia de Lanhezes. 

COU ZELA. Aldeã na Provín- 
cia dc Entre Douro e Minho , Arce* 
bifpado de Braga , Comarca dc Via- 
na , Concelho de Albergaria das Ca- 
bras , Freguefia de S. Maria de Duas- 
Igrcjas: tem dezafete vifinhos. 

COX 

COXO. Aldeã tia Província de 
Entre Douro c Minho, Bifpado, Co- 
marca , e Termo da Cidade do Por- 
to , Concelho da Maya, Freguefia 

bra> 



'744 cox CRÀ 

dc S. Mavtjnho dc Cedofeita : tem 
treze fógos. 

CÒXOENS. Aldeã na Provín- 
cia da Eltremadura, Comarca, e Pre- 
lazia de Thomar, Frcgueíia de S. Pe- 
dro da Bebirriqueira. 

CO Z 

COZINHEIRO. Aldeã na 
Província da Beira , Bifpado , e Co- 
marca de Vifeu, Concelho de Penal- 
va, Freguefia de S. Colme., cS.Da- 
miaõ de .Genr.il. 

COZINHEIROS. Aldeã na 
Província da Beira , Bifpado, c Co- 
marca dc Coimbra, Termo de Mon- 
te mór o Velho, Freguefia de N. S. 
da Expc&acaõ do Lugar de Payaõ. 

CRA 

CRASTA. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho, Arccbif- 
pado de Braga, Comarca de V iana, 
Termo de Barcellos, Vifita de Ver- 
moim , Freguefia de S. Martinho de 
Cavaloens. 

CRASTA. Serra na Província 
da Beira, Bifpado de Vifeu : he dc 
bom temperamento, c inculta: cria 
ballante caça miúda dc coelhos, le- 
bres , e perdizes, que fe caqaõ livre- 
mente. 

CRASTELLO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ai- 
cebifpado de Braga, Comarca dc Via- 
na , Freguefia de S. Mamede de Tro- 
vifeozó. 

CRASTELLO. Aldeã na Pro- 
víncia dc Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca dc Va- 
lença , Termo de Valladares, Fre- 
guefia do Salvador de Tangil. 

CRASTELLOS. Lugar na Pro- 
víncia de Traz os Montes, Bifpado de 
Miranda do Douro, Termo da Ci- 
dade dc Bragança: tem quarenta mo- 
«dores, e feu afTcnto em valle. A 
Igreja, dedicada a S.Joaõ Bautifla, 
tem ties Altares, o mayor , o deN. 

Senhora do Rofario , e o dc S. Sebaf- 
tiaõ. O Pároco heCuia, aprclenta- 
caõ do Reytor de Quinteila de Vi- 
nhaes : tem de renda oito mil e qui- 
nhentos reis em dinheiro, vinte e cin- 
co alqueires de centeyo , vinte e fe- 
te de trigo ferodio , e doxe almudes 
de vinho. Produz trigo, ccntéyo, 
vinho , c cailanha. Hc cila Fregue- 
fia regada do rio Baceiro. 

CRASTELLOS. Aidca na Pro- 
víncia de Traz os Montes, Arcebif- 
pado de Braga , Comarca cia Torre 
de Moncorvo, Termo do Mogadou- 
ro , Freguefia de S. Bento. 

CR AS IO. Aldeã na Província 
da Beira baixa , Bifpado de Coimbra, 
Comarca dc-Efgueira, Teimo da Vil- 
la de Oys da Ribeira , freguefia de 
N. S. da Aflumpcaõ do Lugar do Ef- 
pinhcl: he efla Aldeã mceyra com a 
Freguefia dc Recardaens. 

CRASIO. Aldca na Província 
de Entre Douro e Minho, Arccbif- 
pado de Braga, Comarca, c Termo 
dc Guimaraens, Freguefia de Santia- 
go de Guilhofrey : tem oito fógos. 

CRAS'10. Aldca na Provinda 
de Entre Douro c Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Guima- 
raens , Concelho de Lanliozo, Fre- 
guefia de S.Joaõ da Cova: tem deza- 
leis moradores. 

CRASI O. Lugar na Província 
dc Entre Douro c Minho, Arccbif- 
pado de Braga , Comarca de Viana , 
Termo da Villa dc Ponte de Lima , 
Vifita de Nóbrega, c Neiva, Fre- 
guefia dc S.Joaõ da Ribeira : tem hu- 
ma Ermida de N.S. do Bom-SucccíTo. 

CRASTO. Aldca na Província 
de Entre Douro c Minho , Arccbil- 
Fado de Braga, Comarca, c Termo 
,e Guimaraens, Freguefia dc S. Adrião 
deVizella. 

CRASTO. Aldca na Província 
da Beira , Bifpado dc Coimbra , Co- 
marca de Efgueira , Termo, c Fre- 
guefia dc S. Miguel da Villa de Re- 
cardaens : tem vinte dous moradores, 
c huma Ermida dc S. Jorge. 

CRAS- 
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CRASTO. Alclca na Província 
de Entre Douro c Minho , Arcebif- 
pado de Braga, Cd marca, c Termo 
de Guimaraens , Yifita de Monto- 
Longo, Freguefia de Santa EuIalia de 
Fafe. 

CRASTO. Lugar na Província 
de Traz os Montes, Comarca, c Ter- 
mo da Villa de Chaves : tem quaren- 
ta e quatro vifinnos, e Igreja Paro- 
quial , dedicada a N. S. da Éxpeda- 
çaõ : ha nclia ires Altares, o mavor, 
o de S. Amaro , e o de Chrifto cru- 
cificado : lie annexa à Igreja de S. Ni- 
colao de Carrazedo Monte-Negro. 
O Pároco he Vigário animal, apre- 
Icntado pelo Reytor de Carrazedo : 
tem de renda trinta e dous alqueires 
de trigo, vinte e leis de ccntcyo, 
trinta e cinco almudes de vinho , fete 
arrateis de cera branca, e dez mil e 
feifeentos reis cm dinheiro, que lhe 
paga o Comendador, que he o Mar- 
quez de Fronteira; e cada freguez lhe 
dá hum alqueire de trigo. Ha aqui 
huma lirmida de N. S. do Rofario. 
Produz de toda a carta de frutos em 
mediana quantidade. PalTa por eílc 
deflridto o rio das Pias. 

CRASTO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arccbif- 
pado , Comarca, e Termo da Cida- 
de de Braga , Freguefia do Salvador 
do Couto. 

CRASTO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arccbif- 
pado de Braga , Comarca de Guima- 
racns, Terceira parte da Vifita de 
Nóbrega , c Neiva, Freguefia de S. 
Martinho de Dume. 

CRASTO. Freguefia na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Via- 
na, Termo da Villa da Barca: confia 
de cento e trinta c tres moradores. 
Tem feu aífento na cofta de hum 
monte, e Igreja Paroquial, dedicada 
a S. Martinho Bifpo ; Della fc achaõ 
tres Altares , o mayor com o Sacra- 
rio, o do Nome de Jefus, e o do 
Rofario. O Pároco hc V igario colja- 

Tom.II. 

do, da aprefentaçaõ do Geral dç S. 
Cruz de Coimbra : tem de renda cem 
mil reis. Ha aqui quatro Ermidas , 
duas do povo, dedicadas huma a 3. 
Antonio, outra a S. André, e duas 
de pcfiòas particulares, huma de S. 
Franciféo , outra de S. Braz. Produz 
trigo , milhão , centeyo, vinho ver- 
de , c maduro, caftanha , e azeite. 
Tem algumas Famílias nobres. 

CRASTO. Aldeã na Província 
da Beira , Bifpado, e Comarca da Ci- 
dade de Vifcu , Concelho de Lafoens, 
Freguefia de S. Miguel de Cambia. 

CRASTO. Aldeã na Província 
da Edremadura, Bifpado, e Comar- 
ca da Cidade de Coimbra, Freguefia 
de N. S. da Annunciaçaõ da Villa do 
Pombalinho : tem fete fogos. 

CRASTO. Aldeã na Província 
da Beira , Bifpado , e Comarca da Ci- 
dade de Lamego, Freguefia de San- 
tiago de Piacns. 

CRASTO. Aldeã na Província 
da Beira, Bifpado do Porto, Termo 
da Vília da Feira, Freguefia de S. Mar- 
tinho da Gandra. 

CRASTO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Bifpado, 
e Termo da Cidade do Porto, Con- 
celho da Maya , Freguefia deS. Ma- 
ria de Alvarclhos. 

CRASTO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Bifpado, 
e Comarca da Cidade do Porto, Fre- 
guefia de S. Martinho de Arrifana dc 
Soula. 

CRASTO. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho , Bifpado, 
c Termo da Cidade do Porto , Fre* 
guefia de S. Cofrue , e S. DamiaO de 
Beíleiros. 

CRASTO. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho, Bifpado, 
e Termo da Cidade do Porto, Con- 
celho da Maya, Freguefia de S. Mar- 
tinho da Barca. 

CRASTO. Aldeã n3 Província 
da Eflremadura , Bifpado, Comarca, 
e Termo da Cidade de Leiria, Frc» 
guefia de S. Miguel das Colmeas. 

Bbbbb CR AS- 
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CRASTO. Aldca na Província 
d. Beira , Bifpjdo de Coimbra, Co- 
rnai ca de Efgueira , Termo, e Fre- 
guefia de S. Juliao de Oiz da Ribei- 
ra.' 

CR \STO. Aldeã na Província 
de Eiure Douro e Minho, Biipado, 
'1 ermo, e Comarca Secular da Cida- 
de do Porto, Eccleíiaftica de Pena- 
Fiel, Freguefia deS. Martinho de Fra- 
zão. 

CRASTO. Aldca na Província 
da Beira , Bi ("pado do Porto , Termo 
da Villa da Feira, Concelho da Gaya; 
Freguefia de S. Pedro cie Pedrozo. 

CRASTO. A!.dea na Província 
da Beira , Bilpado do Porto, Termo 
da Villada Feira, Couto, e Fregue- 
fia de S. M i ia de Sandim. 

CRASTO. Aldeã na Província 
da Beira, Bifpado de Coimbra , Co- 
ma* ca de Vileu , Tc mo da Villa de 
Mortagua , Freguefia de Santiago de 
Co. te^aqa. 

CRASTO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
fido de Braida, Comarca de Valenqa, 

ermo da Villa de Monção, Fregue- 
fia de N. S. das Neves do Lugar da Bel- 
la : tem doze fogos. 

CRAS TO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado , Comarca, e Termo de Braga, 
Freguefia de S. Eulalia de Tenocns. 

CRASTO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
F»do de Braga, Termo de Barcellos, 

reguefia de Santiago de Prifcos. 
CRAS I O. Aldeã na Província 

de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado , e Termo de Braga , Freguefia 
de S. Miguel de Froflos. 

CRASTO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
Çado, Comarca, e Termo de Braga, 

reguefia de S. Maria de Ferreiros. 
CRASTO. Aldca na Província 

de Entre Douro e Minho, Arcchif- 
pado de Braga, Comarca dc Guima- 
raens. Freguefia dc S. Clemente de 
Bafio. 

CRASTO. Aldeã na Pròvinc;* 
de Entre Douro e Minho , Arcebii- 
pado de Braga , Termo de Guima- 
raens, Freguefia de S. Adrião. 

CRASTO. Aldca nu P ovincia 
dc Entre Douro c Minho , Arccbif- 
pado de Braga, Comarca de Guima- 
raens, Concelho dc Felgueiras, Fre- 
guefia dc Santiago de Serátíim. 

CRASTO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcehif- 
pado de Braga , Comarca dc Guima- 
raens, Concelho dc Bafio , Fregue- 
dc S. Andre de Teloens. 

CRASTO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arccbif- 
pado dc Braga , Comarca dc Guima- 
racns, Termo de Ccrolico de Bafto, 
Freguefia do Salvador de Villa-G ar- 
eia. 

CRASTO. Aldca na Província 
de Eiurc Douro c Minho, Arcebif- 
pado de Braga , Comarca deGuima- 
racns, Concelho de Bafio , Fregue- 
fia de S. [oaõ de Gacaõ. 

CRASTO. Aldeã na Província 
dc Entre Douro e Minho , Arccbif- 
pado de Braga, Comarca de Guima- 
racns, Concelho de Unhaõ, Fregue- 
fia de S. Marinha da Pedreira. 

CRASTO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado dc Braga , Vifita de Soufa , e 
Ferreira, Freguefia de S.Chriftina dc 
Cerzedelo. 

CRASTO. Aldca na Província 
dc Entre Douro e Minho , Arccbif- 
pado dc Braga , Comarca de Viana, 
Termo de Barcellos, Freguefia de S. 
Maria do Telhado. 

CRASTO. Aldca na Província 
dc Entre Douro e Minho , Arccbif* 
pado de Braga , Termo de Barcellos, 
Freguefia deS.Marinha dc Rio Tinto. 

CRASTO. Aldeã na Província 
dc Entre Douro e Minho, Arccbif- 
pado, Comarca, e Termo de Braga, 
Freguefia do Salvador do Couto dc 
Alcntim. 

CRASTO. Aldeã na Província 
de Entre Domo e Minho, Arcebif- 

pado 
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pado de Braga , 'I ermo de Barcel!os> 
Freguefia do Salvador do Campo. 

CRASTO. Aldeã na Província 
de Eiure Douro e Minho , Arcebil- 
pado de Braga , Comarca de Viana, 
Teimo dos Arcos de Valdevez, Fre- 
guefia de S. Hululia de Gondoriz. 

ÇRaSTO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Valen- 
ça , Termo de Viana, Freguefia de 
S. Maria de Ancora. 

CllASTO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca dc Valen- 
ça , Concelho de Coura , Freguefia 
de S. Pedro de llubiaens. 

CRASTO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebil- 
pado dc Braga , Comarca de Valen- 
ça , Concelho dc Coura , Freguefia 
de S.Joáõ de Bico. 

CRASTO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pzdó de Braga , Comarca de Valen- 
ça , Termo dc Villa-Nova de Cervei- 
ra , Freguefia de S. Chriílina de Mcn- 
trellido. 

CRASTO. Aldéà na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Biaga, Comarca de Valen- 
ça , G>uto de S. Fins , Freguefia de 
S. Chriltovaõ de Gondomil. 

CRASTO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Valen- 
ça , Termo de Ponte de Lima , Fre- 
guefia de S. Comba do Lima. 

CRASTO. Aldeã na Província 
dc Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado dc Braga , Comarca de Valen- 
ça , Termo de Valladarès, Freguefia 
de Santiago de Penço. 

CRASTO. Aidea na Província 
dc Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Valen- 
ça , Termo de Melgaço, Freguefia 
dc S. Marinha de Roucas. 

CRASTO. Aldeã na Província 
dc Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga , Comarca dc Valen- 

Toni.lI. 

ça , Termo dc Ponte dc Lima , Fre- 
guefia do Salvador de Ellurííos. 

CRASTO. Aidoa na Província 
de Entre Douro c Minho , Arcebil- 
pado de Braga , Comarca de Valen- 
ça , Termo de Ponte de Linia, Fre- 
guefia de Santiago de Cepocns. 

CRASTO. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho, Arcebis- 
pado de Braga , Comarca de Viana , 
Termo dos Arcos dc V a Ide vez, Fre- 
guefia de Santiago de Sendufc. 

CRASTO. Aldeã na Província 
dc Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Valen- 
ça , Concelho dc Coura , Freguefia 
do Salvador de llomarigaens. 

CRASTO. Aldeã na Província 
dc Entre Douro e Minho , Arcvbif- 
pado de Braga , Comarca de Valen- 
ça , Teimo de Viana, Freguefia|de 
S. Chriílina de Afife. 

CRASTO. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho , Arcebif-- 
pado de Braga , Comarca de Viana, 
Termo dc Regalados, Freguefia de 
S. Miguel de Oriz. 

CRASTO. «Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebit- 
Çado de Braga , Comarca dc Viana, 

ermo do Prado, Freguefia dc San- 
tiago de Ateaens. 

CRASTO. Aldeã na Província 
de^Entre Douro c Minho, Areebif- 
pado, Comarca, e Termo de Braga, 
Freguefia de S. Maria de Qiiires. 

CRASTO, Aldca na Província 
dc Entre Douro c Minho, Arcebis- 
pado de Braga , Comarca dc Viana , 
Concelho de Bouro , Freguefia de S. 
Joaõ de Rio Caldo. 

CRASTO. Aldca na Província 
dc Entre Douro c Minho, Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Guima- 
raens, Vi fita de Montc-Longo, Fre- 
guefia de S. Eulalia dc Reveihe. 

CRASTO. íAldca na Província 
dc Entre Douro e Minho , Areebif- 
pado de Braga , Comarca de Guima- 
raens, Freguefia de S.Thomé de Tra- 
vados. 

Bbbbbii CRASt 
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CRASTO. Aldeã na Província 
dc Entre Douro e Minho, Arccbif- 
pado de Braga , Comarca, e Termo 
de Guimaraens, Freguefia dc S. Vi- 
cente de Paços. 

CRASTO. Aldca na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Guima- 
raens , Fregucfia dc S. Clemente dc 
Silvares. 

CRASTO. Aldca na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Guima- 
raens , Fregucfia de S.Eulalia dc Fer- 
mentoens. 

CRASTO. Aldca na Província 
de Entre Douro e Minho , Bifpado , 
e Comarca Secular da Cidade do Por- 
to , Eccleíiaftica de Pena-Fiel, Fre- 
gucfia de S. Eftevaõ de Vilella. 

CRASTO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Bifpado , 
e Termo da Cidade do Porto , Co- 
marca Eccleíiaftica de Pcna-Ficl, Fre- 
gucfia do Salvador de Lordelo. 

CRASTO. Aldca na Província 
da Beira , Bifpado de Lamego , Co- 
marca da Villa dc Barcellos, Conce- 
lho da Paiva , Frcguefia de S. Mari- 
nha de Real. 

CRASTO. Aldeã na Província 
da Beira , Bifpado do Porto , Ifento 
do Morteiro de Grijó , Fregucfia do 
Salvador de Perozinho. 

CRASTO. Aldeã na Província 
da Beira, Bifpado, e Comarca da Ci- 
dade dc Lamego, Fregucfia dc S. Pe- 
dro dc Arouca. 

CRASTO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Bifpado, 
Termo, c Comarca Secular da Cidade 
do Porto, Ecclcfiaftica de Pcna-Fic), 
Fregucfia de Santiago de Valpedrc. 

CRASTO. Serra na Província 
dc Entre Douro e Minho , Arccbif- 
pado.de Braga, Comarca de Guima- 
raens , Concelho dc Vieira : hc de 
grande extenfaõ , coberta de matos, 
c penedia : no tempo do Inverno co- 
bre-fe dc neves cm grande quantida- 
de, mas he fádia. Ncíta ferra fe achaO 

vefligios de huma Fortaleza: cria haf- 
tante caca , c quantidade de gados. 

CRASTO. Rio na Província 
dc 'lraz os Montes, Arccbifpado de 
Braga , Comarca, c Termo da Villa 
de Chaves: tem feu nalcimcnto na 
Fregucfia de Argeriz, 110 fitio do Pe- 
reiro ; c caminhando pelo Lugar do 
Crafto lhe toma o nome : corre de 
Poente a Naícente : fuas margens faõ 
baftantemente cultivadas.* produz al- 
gumas arvores frutifcias, c filvellres, 
principalmente amieiros , cujas fom- 
bras o fazem no Veraõ delicioib •' he 
cortado dc muitos açudes para vários 
engenhos, e para le regarem as ter- 
ras no fitio cm que cilas o permittem: 
faõ fuas margens livres para todos, e 
do mefnio modo a pefearia. 

CRASTO. Lugar na Província 
da Beira, Bifpado, c Comarca da Ci- 
dade de Coimbra, Tomo da Villa de 
Pena-Cova, Fregucfia de S. André dc 
Povares. 

CRASTO. Aldca na Província 
de Entre Douro c Minho, Bifpado, 
Comarca, c Termo da Cidade do Por- 
to, Frcguefia deS.Salvadorde Vairao. 

CRASTO. Aldeã na Província 
dc Entre Douro c Minho , Bifpado, 
Comarca , e Termo da Cidade do 
Porto, Concelho da Maya, Freguc- 
fia dc S. Martinho da Barca. 

CRASTO. Aldca na Província 
de Entre Douro c Minho , Arccbif- 
pado de Braga , Comarca dc Viana , 
Concelho de Regalados, Frcguefia de 
S. Vicente de Conciciro. 

CRASTO. Aldeã na Província 
dc Entre Douro e Minho , Arccbif- 
pado de Braga , Comarca de Viana, 
Termo de Barcellos, Frcguefia dc S. 
Martinho dc Cavallocns. 

CRASTO DE BAIXO, Craf- 
to de Baixo. Aldeã na Província de 
Entre Douro e Minho, Arccbifpado 
dc Braga, Comarca dc Valença, Ter- 
mo dos Arcos dc Valdevez, Frcgue- 
fia dc S. Vicente dc Távora. 

CRASTO DE BAIXO. Aldca 
na Província de Entre Douro e Mi- 

nho, 
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nho , Arcebifpado de Braga , Comar- 
ca de Guimaraens, Termo da Villa 
de Mallo, C Concelho de Celorico, Fre- 
gucfia de S. Clemente de Bailo. 

CRASTO D li CIMA, Crarto 
de Cima. Aldeã na Província de En- 
tre Douro e Minho, Arcebifpado de 
B;aga, Comarca de Guimaraens,Ter- 
mo da Villa de Balio , Concelho de 
Celorico de Balio, Fregucfia de S. 
Clemente de Balio. 

CRASTO DE CIMA. Aldeã 
na Província de Kntre Douro e Mi- 
nho , Arcebifpado de Braga, Comar- 
ca de Valença , Termo dos Arcos de 
Valdevez, Fregucfia de S.Vicente 
de Tavora. 

CRASTO MAO, Craflo Máo. 
Aldeã na Província de Entre Douro e 
Minho , Arcebifpado , Comarca , e 
Termo de Braga, Fregucfia de S. Pe- 
dro de Merelim. 

CRASTO ROUPAL, Craflo 
Roupal. Lugar na Província de Traz 
os Montes, Bifpado, e Comarca de 
Miranda do Douro, Termo da Cida- 
de de Bragança: hc Cabeça da Abba- 
dia de N. S. da AíTumpçaõ, vulgò de 
Vinhas : tem quarenta moradores, e 
em toda a Fregucfia trezentos c trin- 
ta. Ellá íituadoentre dous montes, 
e a Igreja Paroquial, dedicada aN.S. 
da AífumpçaO, prodigiofa em mila- 
gres , cm fitío agradavel: he peque- 
na , com Capella mór redonda: conf- 
ta de quatro Altares, o mayor com o 
Sacrarío, o de S. Catharina, o de N.S. 
do Rofario, c o de S. Antonio, com 
íua Irmandade numerofa. A Capella, 
c Altar mór delta Igreja f.iõ fabricados 
à curta dos Ábbades; os mais Alta- 
res , e corpo da Igreja, à culla do 
povo. O Pároco hc Abbade: tem de 
renda tres mil cruzados de dízimos, e 
primícias, tudo livre fem repartiçaõ 
alguma , excepto a quinta dò Lugar 
de Banrezes, cm que os Abbadcs tem 
huma terça, a Mitra outra , e outra 
o Almoxarifado da ScreniíTma Gafa 
dc Bragança ; delia fahe a fabrica pa- 
ra a Igreja. Hc da jurifdicçaõ da Sere- 

niíTima Cafa dc Bragança , e no efpi*- 
ritual dos Bifpos de Miranda, apre- 
fentaçaõ infolidum dos Morgados da 
Oilà de lavora , como AdniiniHra- 
dores do mclmo Morgado j o quê 
crnlia de huma fentençn, que fc con- 
ferva 110 Archivo damclma Caía, al- 
cançada contra a Coroa cm Janeiro der 
15;6, fendo Admíuillrador do mef- 
mo Morgado Luiz Alvares de l avo- 
ra , Senhor do Mogadouro. Aprcfcn- 
ta elle Pároco as Igrejas dc S. Sebaf- 
tiaõ deLimaons, S. Giraldo de Ban- 
rezes, S. Vicente de Bugucíxc , San- 
ta Cruz de Gralhos, c S. Vicente de 
Vinhas , em cujo Lugar tem as cafas 
da reiklencia, por fer de todos o mais 
populofo , e nella Igreja poem hum 
Cura annual, a quem dá trinta c dous 
alqueires de paõ, dous almudcs de vi- 
nho, c feismil reis em dinheiro. Tem 
cila Fregucfia as Ermidas de S. Sebaf- 
tiao, S. Roque, e S. Comba $ na pri- 
meira le diz Miflà cantada no dia do 
mefmo Santo , para que concorrem 
os feus devotos dando de eírnola ore- 
lhas , e pés de pórcos, pela fé que 
tem , que o Santo lhes livra ellcs ani- 
maes das fuas pefliferas doenças. Tem 
mais hum miradouro da invocação de 
S. Lazaro , em hum alto do Calvário. 
Os frutos dc mayor abundancia faõ , 
trigo, centeyo , algum vinho , mui- 
tos pados dc hervagens, c fenos, 
erm une fe criaõ bons cavallos; algu- 
mas frutas temporaas, elpecialmen- 
tc ameixas brancas, que laõ as mayo- 
rcs, e melhores do Rey no. T cm J uiz 
pcdanco com vara vermelha , dous 
Quadrilheiros com varas da dita cór, 
dousjurados, e tres homens do Acor- 
daõ, cujas Julliças faõ feitas a votos 
do povo , c confirmadas pela Came- 
ra dc Bragança , a que cftaõ fujeitos. 

CRASTO VELHO , Crafio 
Velho. Aldeã na Província dc Entre 
Douro e Minho, Arcebifpado de Bra- 
ga , Termo da Villa de Guimaraens, 
Fregucfia dc S. Adrião dc Vizella. 

CRASTOS. Aldeã na Provín- 
cia dc Entre Douro e Minho, Arce- 

bifpado 
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bifpado de Braga , Comarca de Va- 
lença, Termo de Valladares, Frc- 
guefia do Salvador de Paderne. 

C RASTOS. Aldeã na Provín- 
cia de litiire Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga , Comarca de Va- 
lença, lf regue fia de S. Pedro da Torre. 

CRATO. A Villa do Crato, 
fegundo Ptolomeo , e outros Autho- 
res, foy fundada muitos annos antes 
da vinda de Chrillo Senhor noflo, 
pelos Carthaginenfiís, quando vieraõ 
à nofid Luluania, fegundo relata a 
Monarquia Lu/t Cana , fazendo-a Co- 
lonia com o titulo de Cidade , pon- 
do-llie o nome de Catraleuca, deriva- 
do de feus fundadores. Comprova-fe 
o referido, além do ailegado Aiithor, 
da Benediãina hiiíitana, a qual refe- 
re, que entre os Concílios mais anti- 
gos fe conta o lllibeiitano , que fe ce- 
lebrou no anno de 500 da vinda de 
Chriílo Senhor noflo na Cidade de 
Elvira, em Andaluzia. Que o dito 
Concilio fe celebra-fe no anno de \oo 
o confirma Flávio Dextro, e o Car- 
deal Baronio , durando ainda a cruel- 
dade, e perícguiçaõ da Chriílanda- 
de, antes do bautifmo do Imperador 
Conftantino. Entre os Bifpos , que 
afliíliraõ a elte Concilio, que foraõ 
dezanove, fe acharaõ tres Portugue- 
zes, hum dos quaes fe chamava Se- 
cundino, que fe afiina o Bifpo Catra- 
leucenfe ■, e conforme Ptolomeo, já 
ailegado, eílc Bifpo era da Cidade de 
Catraleuca , hoje a Villa do Crato , 
que com pouca corrupção conferva o 
principio do dito nome. Ainda hoje 
neíla Villa exiíle huma rua, que fe 
chama Epiícopia, ou do Bifpeiro: fi- 
nal evidente , que nella tinhaõ os Bif- 
pos daquelle tempo os feus palacios. 
Acha-fe fituada nos confins da Provín- 
cia do Alentejo, para a parte do Nor- 
tc , inclinada ao Naícente , diftante 
do rio Tejo quatro legoas, em terre- 
no de pouca planície, por fer toda 
de rochedos, compondo-le a fua cir- 
cumvalacaõ de outros femelhantes, e 
de mayor grandeza , que podiaõ íer- 

vir dc reparo aos habitadores antigos, 
cm falta de muralha , que a naO ti- 
nhaõ artificiofa, como agoia > e ló pa- 
ra a parte do Sul deixou a natureza 
huma pequena diiluncia lei» eíles 
montes, e rochedos. Segundo anti- 
gas tradições, foy cita Villa do Crato 
huma das grandes povoações , que 
houve naquelles tempos j o que pa- 
rece íe prova , porque em diflancía 
de hum quarto de legoa fe aehaõ mui- 
tos veftigios dc alicefies, pedias lavra- 
das, campas dc fepulturas, e torres ie- 
vantadas, que tudo indica ter fido 
povoaçaõ , e fe pÓde tirar por confe- 
quencia chegar a tile fiuio a Cidade 
Catraleucenfe ; porém como naõ te- 
mos outra probabilidade mais que a 
tradição, r.aõ fica lugar para a confir- 
marmos por verdadeira ; mas he fem 
duvida , que efta he a própria, aon- 
de hoje fe acha com o nome dc Cra- 
to. Na invafaõ dos Mouros fe arrui- 
nou , e diminuío efta Cklade de fua 
grandeza, perdendo cílc titulo , e a 
regalia de Diocefi. 

No tempo do Conde D. Hen- 
rique teve principio a religiofa x\i ili- 
da do Hofpital de S. João de Malta, 
à qual fez grandes merccs de terras 
neíle Reyno ; porém naõ individua- 
mos qual delles inílituifíe Cabeça dc 
Priorado efta Villa do Crato$ porque 
as mercês, que dizemos foraõ feitas aos 
Graõ Meftres delia fagrada Religião, 
ló nos confia pela Chronica delRey 
D. Affonfo IV. eftar nomeado por 
Prior do Crato D. Alvaro Gonçalves 
Pereira, pay doir.vidto Condiftavel 
D. Nuno Alvares Pereira, progeni- 
tor dc tantos Príncipes , e Monarcas, 
que hoje conta a Eli opa; dc que po- 
demos tirar por coniequencia fer ef- 
te o primeiro Graõ Prior , que teve 
efte Priorado , e que o mefmo Rey 
D. Aitonfo IV. conílituiria por Ca- 
beça dclle a eíla Villa. A efte Gratf 
I rior fe feguiiaõ muitos mais, que fe- 
gundo as Chronicas dos Senhores Reys 
Juccefiivos, nos confia foraõ os fe- 
guintes 

I. D. 
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T. D. Alvaro Gõiiça!v.e$ Pereira, 
que foy o primeiro , como li ;a dito. 

II. Affonío Gonçalves Pereira. 
III. Alvaro Gonçalves Cornélio. 
IV. 1). Pedro Alvares. 
V. D. Nuno de (iões, que foy 

o que ccrcou o C.rato com a mura- 
lha , que hoje tem, e reedificou o 
Gallello com huma grande torre , e 
outros edifícios de fuperior grandeza, 
que o fa/iaõ inexpugnável ; o tjue 
4if)le naõ tem , por fer demolido pelo 
3>iincipe D. joaG de Auílría , quan- 
do tomou, e queimou cila Praça. 

VI. D.Diogo Fernandes de Al- 
meida. 

Vil. D. João dc Menezes, Con- 
de de Tarouca. 

V III. O Infante D. Luiz. 
IX. O Infante D- Anronio, cm 

cujo tempo paflbu efta G>roa pua a 
de Caflclla , aonde clleve por efpaçp 
de fcíTenra annos, dentro dosquaes 
foraõ Graõ Priores. 

X. O Príncipe Vi&orio Ama- 
deo. 

XI. O Infante D. Fernando. 
XII. O Cardeal Alberto. 

Depois de fer reftituida cfla Co- 
roa a ícu legitimo SucceíTor o Senhor 
Rey D. Joaõ IV. dc gloriofa memo- 
ria , achamos foraõ Graõ Priores dei- 
te Priorado. 

XIII. D. João de Soufa. 
XIV. D. Manoel de Mello. 
XV. O Screniílimo Senhor Infan- 

te D. Franciíco. 
XVI. O Serenirtlmo Senhor Infan- 

te D. Pedro, que prefentemente lo- 
gra efta Dignidade. 

• Por occafiaõ da feliz Acclama- 
qaõ dclRey D. Joaõ IV. dc gloriofa 
memoria , teve Giftella guerras com 
cllc Reyno , pondo-lhe muitas cam- 
Suihas, cm huma das qnaes veyo o 

rincipe D. Joaõ de Auílria, c to- 
mou efta Villa a poder de armas, que 
por naõ fc lhe querer entregar, foy 
roubada , c queimada pelos inimigos, 
naõ tícando cdihcio, que naõ expe- 
rimcntaífe ella ruina, e o Gallello 

demolido, como ainda fe acha dc 
prèfénte, ficando a terra deflituida 
de habitadores, que depois delia rui- 
na foraõ reedificando , e reparando 
algumas calas para viverem , que fc 
reduzem hoje a quatrocentos e vinte, 
lendo dc antes novecentos. 

Elie he o ellado em que hoje fe 
acha cila Villa, a qual he murada 
cm roda com muralha antiga , com 
cinco portas em roda, huma cha- 
mada de Santarém , outra dc S. Pe- 
dro , outra dc Beringel , a porta No- 
va , ca porta de Seda. O Gallello , 
que fica ao Nafcente, em hum mon- 
te de rochedo, fuperiorà mefma Vil- 
la : tem huma muralha em roda, e 
feus baluartes exteriores: os edificios, 
c torre interiores eflaõ demolidos por 
occafiaõ da guerra doanno de 1662 , 
achando-fe prefentemente com vefti- 
?ios, c alicelfes de ruas inteiras, que 
nao cllãõ povoadas. Tem huma tor- 
re no meyo da Villa , que he de fu- 
perior altura, feita à maneira de pv- 
ramide, na qual eílú o relógio. Mc 
cila Villa Cabeça do Graõ Priorado 
da facada Religião dc Malta, cujo 
Graõ Prior tem dominio efpiritual , 
c temporal, com Provifor nomeado 
pelo mcfmo Graõ Prior, e conlima- 
do por Sua Santidade , com jurifdic- 
caõ F.pifcopal, ou quafi Fpilcopal, 
c naõ cílá fujeito a Bitpp algum, nem 
a MetropoH. Tem o dito Priorado 
adjacentes as Villas deGafete, To- 
loza , Amieira , Gaviaõ, que lhe íi- 
caõ da parte dáquem do T jo ; c da 
parte dalém para a Beira, Belver, En- 
vendos. Carvoeiro, Proença, Cardi- 
gos , Certíía , Oleiros, c Pedrog. õ 
Pequeno , que todas cilas povoações 
conflituem o ta! Piiorado: c huma 
çrandiofa Comarca adminiflrada por 
Ouvidor , poflo pelo Graõ Prior, 
com jtirifdicçaõ de Corregedor, aon- 
de vav fazer correições. 

Tem os Graõ Priores faculdade 
para prover as Igrejas das terras do 
Priorado , de que faz mercê , cora 
ordenados pagos pelo piodu&o dos 

dizi- 
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dizimas, de que faõ Senhores; fendo 
elles taõ copiolos, que depois de íá- 
tisfeitos os Párocos, e outras muitas 
ordinarias particulares, lhe fobra del- 
les a importância de mais de trinta e 
dous mil cruzados, que por tanto fe 
collumaõ arrendar prelcntcmentc os 
frutos dos ditos dizimos. Além das 
Igrejas, e Paroquias das terras referi- 
das , tem mais aggregadas ao Priora- 
do as de Santiago, e S. Martinho, na 
Cidade de Portalegre; a de S. Joaf> na 
Villa de Gallello de Vide; a de San- 
tiago , e S. Maria na Villa de Marvão? 
a de Alcaravella, e Aldeã do Mato 
no Rifpado da Guarda. Saõ fatisfeitos 
os feus Párocos, que tem titulo de 
Priores, pelos dizimos de feus fregue- 
zes, excepto a Igreja de Aldeã do Ma- 
to , que tem côngrua, p:iga pelas ren- 
das do Priorado. Saõ os Graõ Prio- 
res Senhores de todos os Olíicios das 
terras do Priorado , e delies faz mer- 
cês, e poem Jufíiqas com abibluto 
dominio. 

Dentro da Villa , no fundo del- 
ia , ao Sul, fica a Paroquia , dedica- 
da a N. S. da Conceição , e naõ tem 
outra. He Templo iumptuofo, de 
tres naves: a Capella mór he de baf- 
tante comprimento : tem dentro cm 
fi tres Altares, o mayor, o do San- 
tiflimo , e o de N. S. da Piedade. 
Serve também de Coro , cm que ha 
vinte cadeiras. Correm pelos lados 
das duas naves feis Capellas, tres por 
banda, com igual correlpondencia , 
e da mefma grandeza, e p.oporqaõ, 
todas metidas na parede. Da parte 
«la Kpiltoi* eilaõ as de N. S. do Roía- 
rio, Anjo da Guarda , e S. Antonio. 
Da parte do Evangelho ficaõ as Ca- 
pellas das Almas, do Senhor crucifi- 
cado , e S. Catharina. Tem duas Sa- 
criftias, huma da fabrica, outra do 
Santifllmo Sacramento : nas coitas 
delia eílá huma Capella com a invo- 
cação do Senhor do Calvario, ere- 
cta pela devoçaí» dos moradores: tem 
hum Altar, com huma Cruz, c Cru- 
cifixo de azulejo cm pintura, Imagem 

milagrofa , e por iíío fiequemada de 
devotos. Todas cilas Cnpclias, que 
eilaõ dentro da Matriz faõ Confrarias, 
com fuas Cruzes, com limitadas ren- 
das para as luas fabricas; e fó a Ca- 
pella das Almas tem Irmandade com 
Compromiitb , e da mefma fórma a 
da Senhora do Rofario. O Pároco 
he Vigário, ao qual eílá annexaa jú- 
ri fdicqaõ da Vara , que fe extende a 
todo o feuTermo, e às Villasde Ga- 
fete, e Toloza, c Fregucfia da Com- 
menda do Termo de Hclver: tem de 
ordenado feis moyos, e dez alqueires 
de trigo , treze mil e quinhentos reis 
cm dinheiro , huma pipa de vinho , 
tres alqueires de azeite , com obriga- 
qaõ de dizer dezoito Mtilas nas feitas 
principaes, nas quaes he obrigado a 
ir ao Coro , c nellc preiídir: he da- 
ta , e mercc dos Senhores Graõ Prio- 
res. Além deite tem feis Beneficiados 
Capellaens , com obrigacaõ de cura- 
rem juntamente com o Vigário , e 
de rezarem todos os dias no Coro as 
Horas Canónicas • tem cada hum dc 
ordenado dous moyos dc trigo, hum 
de centeyo, huma pipa de vinho, 
tres alqueires de azeite , e quatro mil 
reis cm dinheiro , pagos pebs rendas 
dos mefmos Graõ Priores. O The* 
fourciro tem de ordenado cem alquei- 
res de trigo , vinte almudcs de vinho, 
quatro mil reis cm dinheiro , e onze 
alqueires de azeite, com obrigaqaõ de 
allumiar a alampada da Capella mór, 
e da Ermida de S. Pedro. Tem dous 
meninos do Coro para ajudarem às 
Mi fias , que nomeya o Vigário: tem 
cada hum mil e oitocentos reis dc or- 
denado. 

Dentro da Villa eílá a Cafa da 
Mifericordia , c Hofpital juntamente.* 
a lua Igreja fe acha ao prefente demo- 
lida , em razaõ dc fe querer reedifi- 
car , por fer Templo pequeno , e an- 
tigo : terá de renda quatrocentos mi! 
reis, adminiílrados por Provedor , e 
Irmãos, que todos os annos em dia 
de S. Ifabcl fe elegem , na fórma do 
CompromiíTo dasMifericordias Reaes, 

cuja 
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cuia prerogativa goza. Ha mais a Er- 
mida de S. Sebaftiaõ. Fora dos mu- 
ros , pouco diílante da Villa , fica o 
Convento da Ordem deS. Francifco 
dos Oi)fer vantes, com a invocacaõ de 
S. Antonio : ellá fituudo 110 alto de 
hum rochedo, com cerca fragoza, e 
pequena. A Ermida do Efpirito San- 
to he realenga , e tem fua renda, e a 
de S. Pedro , que antigamente foy 
Matriz das Aldeãs delia Villa. Fóra 
das muralhas, em pouca diílancia, 
ha as Ermidas de S. Amaro , S. Gre- 
gorio, eS. André. Em diílancia de 
meya legoa , ao Poente , ellá outra 
Ermida, dedicada a S. Miguel: foy 
ere&a ha poucos annos por hum Ah* 
bade , chamadoJoaõ Garcia, àqual 
deixou fazendas, para que da fua ren- 
da fccalãílVm oiiaas, e r.ella fedif- 
fcíTem Mi Hás nos Domingos, e dias 
Santos. 

A Vuneâiãina Lafitana refere , 
que junto a eíta Villa houve hum ta- 
mofo Convento de Monges Bentos, 
que com a entrada dos Mouros em 

Hefpanha ficou totalmente deferto , 
ou com poucos lleligiofos: boje he 
huma pequena Ermida , que ainda fe 
conferva cm hum monte , do qual lc 
vê o Templo de N. Senhora da Flor 
de Rofa , cuja Imagem fe atfirma foy 
do dito Convento , porque fe achou 
efeondida 110 pé do monte , c no lu- 
gar aonde agora fe acha o Templo 
da mcfma Senhora , cujo Templo 
mandou lazer o Graõ Prior D. Alva- 
ro Goncalves Pereira, pay do Con- 
deílavel D. Nuno Alvares Pereira, 
no anno'de iú6. Neíleeílá hoje N. 
Senhora de Flor de Rofa , c ha tradi- 
çaõ, que querendo-o edificar no mon- 
te fe naõ pode confeguir. a obra; ppr- 
que trabalhando os Ofliciaes de dia 110 
monte, c recolílendo-íe à noite, pe- 
la manhíia achavaõ os inílrumentos 
dos feus officios no fitio aonde hoje 
eílá a Igreja; eneíle lugar com eflei- 
to fe fpz, por fe entender fer aflim 
vontade da Senhora. A verdade de 
todo o referido fe comprova do Dif- 
tico feguinte, 

Extetit urbe Crato Benedicli vobile Temphrn 
Vértice montis adhitc permanet umbra viclus. 

Eílá eíle Templo edificado cm huma 
planície grande, dillante do monte, 
c Ermida de S. Bento mais de trezen- 
tos paílòs ao Norte , em cujo terre- 
110, e circumferencia fe acha huma 
povoacaõ de cento e vinte vifinhos, 
que faõ fregueses da Matriz do Cra- 
to , por fer arrebalde delle, medean- 
do entre as caiarias, c a Igreja , hum 
efpaqolo rocio. Tem por Altares col- 
Jateracs o deS.Jofeph, e S. Lucas, 
que ficaõ ao Naicente; e o de S. Braz, 
e S. Joaõ Buiuilla ao Poente , com 
fuas imagens de vulto em retabolos 
dourados. No meyo ellá huma gran- 
diola lepuliura de mármore , e nella 
cfculpída luima Cruz, na qual ellá 
fepultado D. Alvaro Gonçalves Perei- 
ra , pav do grande Condellavel I). 
Nuno Alvares Pereira , que lendo 
Graõ Prior delle Priorado, fundou 

Tom. II. 

eíle Templo. Dentro do Cruzeiro da 
Igreja eílá outra fepultura, também 
de maimore , quadrada , e levantada 
em quatro leoens do mefmo mármo- 
re , na qual fe vê hum letreiro de le- 
tra Gothica , que moílra fer efta fe- 
pultura de D. Diogo de Almeida, dos 
Condes de Abrantes , Graõ Pior que 
foy defte Priorado. NeíletfTemplo ha 
Capcllaõ, com obrigaçaõ de algumas 
Miíias, pelas quaes tem de ordenado 
hum moyo de paõ. 

Governaõ efta Villa hum Ouvi- 
dor, c Juiz de fóra, pollos pelo Graõ 
Prior, para adminiílrarem julliqaaos 
moradores da Villa, c feu Termo, 
o qual tem de comprimento fcte le- 
goas, e de circuito dez , ou onze. 
Tem cafas de Camera, comporta de 
tres Vereadores, e hum Procurador 
do Concelho, aue adminilUaõ as luas 

Ccccc rendas, 
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rendas, que importaráõ quatrocentos 
mil reis. Tem privilegio a Villa de 
lerem os pálios do Termo communs 
aos moradores, que livremente ufaõ 
delles para os feus gados fem interven- 
ção dos vifinhos das terras , os quaes 
naõ as podem tapar por naõ impedi- 
rem os partos, como conlta de Alva- 
rás concedidos pelos Senhores llevs , 
que fe achaõ regiftrados no Archivo 
da Camera. Rega o Termo delta Vil- 
la, entre outras de menos nome, a 
ribeira de Seda, na qual ha vários en- 
genhos de farinha. Naõ he de me- 
nos honra para efta Villa o celebra- 
rem-fe nella os Defpoforios delRey 
D. Manoel, de gloriofa memoria , 
com a Rainha D Leonor, no anno 
de 151S', e os delRey D. Joaõ III. 
com a Rainha D. Catharina, no an- 
no de 1524. 

CRAVADA. Aldeã na Provín- 
cia da Eftremadura, Comarca, c Pre- 
lazia de Thomar, Freguefia de N. S. 
da V ifitaqaõ de Belver. 

CRE • • é * *f 

CREIXADURA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Gui- 
maracns, Concelho de Felgueiras, Fre- 
guefia de S. Maria de Ayracns. 

C R EIX O MIL. Freguefia na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga , Comarca de 
Viana , Termo de Barcellos: he da 
Serenilfima Cafa de Bragança: tem 
oitenta e féis vifinhos. hflá fituada a 
Freguefia em hum valle, e a Paro- 
quia , dedicada a Santiago, no fim 
delia, à parte doOccidente, 11aqual 
fe achaõ três Altares, o mayor, o de 
N.S. da Conceição , e o de S. Scbaf- 
tiaõ. O Pároco he Abbade, aprefen- 
tado pela Sereniffima Cala de Bragan- 
ça : terá quatrocentos mil reis de ren- 
da. Ha aqui huma Ermida de N.S. do 
Carvalhal, frequentada de romagem, 
por fer a Protectora delia terra, etem 
numa numerofa Irmandade. Produz 

de todos os Frutos, cuja fertilidade 
deve a hum rio anonymo, que por 
aqui parta , cm que fe pejeaõ mui- 
tas trutas , e ao grande numero dc 
fontes, que ha em todo elle deflri- 
ifto. 

C R EIX O MIL. Freguefia na 
Província dc Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado dc Braga, Comarca, e 
Termo dc Guimaraens eftá fituada 
em campina. A Igreja Paroquial, de- 
dicada aS. Miguel, tem cinco Alta- 
res , o mayor, o do Senhor Jefus , 
o de N. S. do Rofario, o das Almas, 
e o ije S. Sebaíliaõ , todos com fuas 
Irmandades, excepto o de S. Sebaf- 
tiaõ. O Pároco he Vi gario, aprefen- 
tado pelo Chantre da Collegiada de 
Guimaraens, em cuja Villa entra a 
Freguefia, pelas ruas de S. Lazaro , e 
Cruz da pedra, ou Madroa ; eftá em 
campo muito dilatado a mais Fregue- 
fia, a que chamaõ Lameiras de S/Mi- 
guel , no qual entraõ varias quintas, 
c a afamada quinta da Porcarice. He 
taõ abundante efta Lameira, cfpecial- 
mente 11a produtjaõ do milho, que 
fe affirma render mais de doze mil al- 
queires , além dc varias hortas, ferti- 
lilfimos prados, que com hervas co- 
piofilfimas daõ alimento a toda a caf- 
ta de gado , efpecialmente aos boys, 
que aqui fe fazem taõ corpulentos, 
que excedem aos mayorcs defia Pro- 
víncia na grandeza. Cria cila Fregue- 
fia de toda a cada dc frutos : aciiaõ- 
fe nella varias Ermidas, a de S. Laza- 
ro , onde houve antigamente Holpi- 
tal de gatos, a dos Santos Reys Ma- 
gos, a de S. Paulo , e a de S. André, 
que foy também Hofpita! de galos, e 
hoje he Mifericordia. PaíTa por aqui 
o rio Cclho. 

CREIXOMIL. Aldeã 11a Pro- 
vinda de Entre Douro e Minho. Ar- 
cebifpado dc Braga , Termo dc Gui- 
maraens , Freguefia dc Santiago de 
Candozo. 

CREIXOMIL. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca deGu:- 
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moràcns, Freguefia do Salvador de 
Unhão. 

CRESCIDOS. Aldca ná Pro- 
víncia i!a Beira , Bifpado , c Comar- 
ca de Vifeu , Concelho de Lafocns , 
Freguefia de S. Carlos de Folgoza. 

° CRKSPOS. Freguefia na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho , Ar- 
cchiipado , Comarca , e Termo de 
Hraga : tem cento e vinte c três mo- 
radores , c leu aflauo em valle , nas 
margens do rio Cávado. A Igreja Pa- 
roquial, dedicada a Santa Eulalia, tem 
ires A'tares, o mayor, o de Chrifto 
crucificado, e o de N. S. do Rofario. 
O Pároco he Abbade: teiá de renda, 
com fuá annexa, S. Lourenco de Na- 
varra , hum conto de reis. Ha aqui 
liuma Iirmida de S. Amaro, frequen- 
tada de romagem, principalmente no 
feu dia. He terra abundante de aguas, 
C por efla caufa de frutos, c os pro- 
duz de toda a cada. 

CRESPOS. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Bifpado do 
Porto, Comarca Ecclefialtica de So- 
bre-Tamega , Couto de Pendorada , 
Concelho de Bcmviver, Freguefia de 
S. Martinho da Vargea do Douro. 

CRESPOS. Aldeã na Provinda 
da Eftrcmadura, Bifpado de Coim- 
bra , Comarca da Cidade de Leiria, 
Termo da Villa de Monte mór o 
Vellio , Freguefia de S. Martinho do 
Pombal: tem oito fógos. 

CRESPOS. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arccbif- 
pado de Braga, Comarca de Guima- 
racns, 'I ermo deCerolíco de Balio, 
Freguefia de S. Pedro dc Britelo. 

CRESPOS. Aldeã1 na Província 
de Entre Douro e Minho,' Arcebiípn- 
do de Braga, Comarca de Guimaracns, 
Freguefia de S. llomaõ de-Aioens. 

° CRESPOS. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Avcebil- 
pado de Braga, Tcrnio dcBavccllos, 
Freguefia de S. Silveftre de Requiaõ. 

CRESTELO. Aldeã na Provín- 
cia da Beira , Bifpado de Coimbra , 
Comarca de Efgueira , Freguefia dc 

Tom. II. 

Santiago da Branca. Ha aqui huma 
Ermida dedicada a S. Luzia. 

CRESTELO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Biípa- 
do do Porto, Comarca de Lamego, 
Ifento de Malta, Freguefia de San- 
tiago da Villa de Fontes. 

CRESTELO. Aldeã na Provín- 
cia dc Entre Douro c Minho , Aice- 
bilpado de Braga, Comarca de Via- 
na, Termo de Regalados, Freguefia 
dc N. S. da Fncarnaçaõ dc Moz. 

C RES'I UMA. Alaea na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Bif- 
pado do Porto , Comarca da Feira , 
Cabeça do Couto do meimo nome, 
que he dos Bifpos dcíla Cidade, por 
doaçaõ que lhe fez a Senhora D. Ta- 
reja ao Bifpo D. Hugo , como conf- 
ta do Catalogo dos Bilpós do Porto : 
lie cfte Lugar antigo: ticlle fe divilaS 
vefligios de húm C-flcllo , a que an- 
tigamente chamaváõ Cajirurii, junto 
do qual pafia o rio Huyn.a, que com 
alguma corrupqaO1 jjjntos eíles dous 
nomes foimaõ o dc Crcílunia , com 
que hoje fe nppellida : conlla de no- 
venta fógos. iflá fituada em hum 
monte , nas margens do rio Douro. 
A Paroquia, dedicada aS. Marinha, 
efiá no meyo do Lugar, e ha nella 
tres Altares, o mayor, o de S. Anna, 
È o dc N.!S. da Encainaqaõ. O Pá- 
roco lie Cura annual, aprefentado pe- 
lo Abbade dc S. Matia do Olival, o 
qual lhe dá de côngrua doze mil reis. 
Ha aqui liuma Ermida dedicada a S. 
Antonio. Recolhem os moradores 
paõ ,! algum azeite , e baílante vinho 
verde, (ioverna-fe èfta Freguefia, e 
Couto ror Juiz ordinário, que lie 
também dos Oifãos, Almotacé , c 
Coudcl mór , cuia jurifuicqaõ naõ fe 
extende ao Crime, por pertencer ;t 
jurifdicqaõ da Villa da Feira. Pafiaõ 
por aqui os rios Huyma , e Douro. 

(ç RI 

CRIADO. Lugar na Província 
da Beira, Bifpado, Comarca, e Ter- 

Ccccc ii mo 
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jno da Cidade da Guarda , Freguefia 
de N.S. da Conceição de Cafal-Cinza: 
tem vinte e quatro vifinhos. 

ClllAS. Aldeã na Província de 
Entre Douro e Minho, Arcebifpado 
de Braga, Comarca de Barcellos, Fre- 
guefu de S. Miguel de Apúlia. 

CR I NS. Rio na Província da 
Beira, Bilpado de Vifeu : nafce com 
poucas aguas por cima da Freguefia 
de Ardavaz, enfopando em fi vários 
ribeiros em toda a lua corrente, com 
elles vay fenecer ao rio Daõ, depois 
de ter regado algumas terras de íuas 
margens. Cria alguns bordalos, bar- 
bos , e bogas. He cortado de algumas 
pontes de pouca fabrica, que daG paí- 
fagem aos póvos. 

CRISPELOS. Aldeã na Pro- 
víncia de Traz os Montes, Arcebis- 
pado de Braga, Comarca de Guima- 
raens , Concelho de Geílaço , Fre- 
gueíla de S. Maria de Gundar. 

CRISTA. Aldeã na Província 
da Eftremadura , Comarca , e Prela- 
zia de Thomar;, Freguefia ,de N. S. 
da Aflumpqaõ. 

CRISTELO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
bifpaclo de Braga , Comarca de Via- 
na , Termo do Prado , Freguefia de 
S. Eulalia de Oliveira. 

CRISTELO. Aldeã na Provinr 
cia de Entre Douro e Minjio, Bifpa- 
do do Porto, Comarca de Guima'- 
raens, Freguefia de S. Marinha de 
Fornos. 

CRISTELO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho, Bifpa- 
do , e Comarca Seculav da Cidade do 
Porto, Ecclefiallica de Pena-Fiel, Fre- 
guefia de Salvador do Paco de Soufa. 

CR IS I ELO. Aldeã na Provín- 
cia da Beira, Bifpado de Coimbra, 
Comarca de Efgueira, Termo da Rem- 
pofta , Freguefia de S. Vicente da 
Branca. 

CRIS FIM. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Termo de Barcellos, 
Freguefia de S. Martinho de Ávidos. 

CRO 

CRO 

CROCA. Freguefia na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Bilpa- 
do, Comarca , c Termo da Cidade 
do Porto, Concelho de Pena-Fiel: 
he Couto do Mofteiro de S. Miguel 
de Buftello , da Ordem de S. Bento; 
tem cento e quinze vifinhos, e feu 
afíento em ferra. A Igreja Paroquial, 
dedicada ao Príncipe dos Apoftolos 
S. Pedro , eftá no Couto de Buílello, 
e tem quatro Altares, o mavor, o do 
Nome dejefus, o do llolario, c o 
das Almas; e tres Irmandades, a do 
Nome dejefus, a do Rofario, e a do 
Subfino. Ha no feu deílriclo duas 
Ermidas, a do Salvador, e a de S. 
JoaÕ Bautiíla. O Pároco he Cura , 
aprefentacaõ do D. Abbade de Buílel- 
lo : tem de côngrua feis mil reis. Os 
frutos, que os Lavradores recolhem, 
faõ, milho miúdo, painço, centeyo, 
feijão, e vinho verde. Nafce ncíla 
Freguefia o rio Cavalum. 

CRU 

CRUCIFIXO. Aldeã na Pro- 
víncia do Alentejo, Bifpado daGuar- 
da , Termo de Abrantes, Freguefia 
de S. Margarida da Coutada: tem hu- 
ma Ermida de S. Caetano. 

CRUÉIS. Aldeã na Província' 
de Entre Douro e Minho, Bifpadol 
do Porto, Comarca da Villa de Gui- 
maraens, Freguefia de S. André dá> 
Varzea : tem quatorze moradores. ' 

CRLGEIRA. Ribeira na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado , Comarca , 
e I ermo da Cidade da Guarda nal- 
ce perto da Ermida do Salvador, na» 
Freguefia deFanielicaõ: junto do Lu- 
gar da Crugeira recebe hum ribeiro » 
outro que vem da Cidade da Guar- 
da , c fc mete nefta ribeira , junto da 
quinta da Granja, onde faz hum granf 
de pego , entre altas fragas, c ar- 
voredos , que fazem o fitio fobre ma- 
neira medonho, cahindo dèfpgnhá- 
<Jo altura de cento, e tantos palmos : 

neftc 
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ncíle fitio fc criao pombos bravos, e 
outras aves dc rapina : cria baílan- 
tes trutas, bogas, barbos, e borda- 
los. 

CR UG El RA. Aldeã na Pro- 
vinda da Beija , Bifpado, c Comarca 
da Cidade dc Lamego , Freguefia de 
S. ChriUovaf) de Nogueira. 

CKUGE1RA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
cebilpado , Comarca Ecdefiaílica de 
Braga, c Sectilar de Viana, 'lermo 
da Villa de Barccllos , Segunda parte 
da Vi fita de V ermoim, c Faria, Fre- 
gueíia de Santiago dc Callelloens. 

CRUGEIRA. Lugar na Pro- 
víncia da Beira, Biípadó, Comarca, e 
Termo da Cidade da G uarda: tem lcf- 
fenta c quatro fogos. Ellá fituailo no 
fundo de hum valle, que aqui forma a 
grande ferra da Eftrella. A Paroquia, 
dedicada a N. Senhora, tem tres Al- 
tares, o mayor, o de N. S. do Rofa- 
rio, c o do Menino Deos: tem a 
Confraria do SantiflimO Sacramento. 
O Pároco he Prior, aprefcntaqaõ do 
Cabido da Sé da Guarda : rende le- 
tenta mil reis. Ha no leu deftricto as 
Eimidas do E/pirito.Santo, no fundo 
do Lugar, e a de S. Barnabé, fóra del- 
le. Produz centeyo, milho groflb, e 
miúdo i caflanha , e vinho. Tem ef- 
tc Lugar duas fontes donde bebem os 
moradores, huma da parte do Sul, 
c outra da do Norte, ella naõ lanqa 
agua íenaõ pelo Verao, e de Inverno 
íeca totalmente. 

CRUGB1RA. Aldeã na Pro- 
víncia da Eftremadura, Priorado do 
Crato, Freguefia de N.S.da Afiump- 
caõ de-Proença a Nova : tem dez vi- 
finhos. 

CRUGKIRA. Aldca na Pro- 
víncia de Bnire Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de V ia-, 
na , Concelho de Albergaria das Ca- 
bias, Freguefia de S. Maria de Duas- 
lgrejas : tem nove tógos. 

CRL GEl RAS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebispado dc Braga, Comarca dc Gui- 

maraens, Freguefia de N. S^ da Al- 
fumpeaõ de Ovelha do Marao. 

CRUGE1RAS. Aldeã na Pro- 
vinda de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado dc Braga, Comarca de Gui- 
maraens, Segunda parte da Vifita de 
Bado , Freguefia do Saltftdor da Fer- 
venca. 

CRUJAENS. Lugar na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho, Ar- 
bifpado, e Comarca de Braga , Ter- 
mo da Villa de Barcellos: confia de 
vinte vifinhos, e he da Serenifllma 
Cafa de Brnganqa. A Igreja Paro- 
quial, dedicada a Santa Comba, tem 
tres Altares , o mayor, o de jefus, 
e o de S. Sebaftiaõ. O Pároco he Vi- 
gário , da aprefcntaqaõ do Abbade dc 
Santiago de Sequiade: tem vinte mil 
reis de renda. Produz cm mayor abun- 
dancia centeyo, milho grofiò, e miú- 
do, algum trigo, azeite, c vinho ver- 
de. 

CRU PIN A. Aldeã na Provín- 
cia da Eftremadura, Comarca, c Pre- 
lazia deThomar, Freguefia de S. Do- 
mingos da Caftanheira. 

S. CRUZ. Serra na Provinda 
dc Entre Douro eMinho , Arcebií- 
pado de Braga j principia com o no- 
me de Craftò, e dahi continua com 
os de Rapo/eira , Curracs, Pedreira, 
e Valles: delia nafeem vários ribeiros, 
e fontes, que fazem alguns fitios mui- 
to amenos. Produz em algumas par- 
tes centeyo, milho alvo, e vinho ver- 
de : o reftante delia he povoada de 
matos rafteiros, de rofmaninhos, gi- 
cftas, c feno, que ferve de palio aos 
gados, que dos povos vifinhos fobem 
a ella : tem criaqaõ de lebres, perdi- 
zes , c coelhos : he dc bom tempera- 
mento , e ladia. 

CRUZ. Aldeã na Província de 
Entre Douro e Minho , Arcebiipado 
dc Braga, Comarca dc Guimaraens, 
Freguefia do Salvador de Travanca: 
tem nove fogos. 

S. CRUZ. Serra na Província 
dc Entre Douro c Minho, Arcebii- 
pado de Braga , Comarca de G uima- 

raens : 
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raens: tem principio na Freguefia de 
S.Pedro de J ugueiros •* he de bom tem- 
peramento : cria alguns matos rallei- 
ros, e nellcs perdizes, lebres, e coe- 
lhos. 

S. CRUZ. Aldeã na Província 
da Ellremadura , Patriarcado de Lif- 
boa, Freguefia de S. Juliao do Lugar 
do Tojal: he líento dos Concgos Re- 
gulares de S. Agoftinho do Padroado 
de S. Vicente de fora. 

CRUZ. Aldeã na Província da 
Beira , Bifpado do Porto, Termo da 
Villa da Feira, Provedoria de figuei- 
ra , Freguefia de Santiago de Lobaõ. 

S. CRUZ. Freguefia na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho,, Arce- 
bilpado de Braga, Comarca de Viana, 
Termo da Villa de Ponte de Lima : 
tem cento c hum moradores. A Igreja 
Paroquial, fituada em lugar ermo, 
tem três Altares, o mayor, o do Me- 
nino Dcos, e o de N. S. do Rofario. 
O Pároco hc Abbade , da aprefenta- 
çaõ dos Arcebifpos de Braga : tem 
quatrocentos mil reis de renda. Os 
frutos , que aqui fe colhem, faõ, tri- 
go, milho, linho, ccnteyo, evinho, 
tudo em abundancia. Palia por aqui 
o rio Lima. 

CRUZ. Aldeã,na Província dc 
Entre Douro e Minho, Arcebifpudo 
de Braga , Comarca de Villa-Rcal, 
Termo , e Freguefia de S. Marinha 
da Ribeira de Pena. 

CRUZ. Aldeã na Província de 
Entre Douro e Minho , Arcebifpado 
de Braga, Comarca de Barceiios, Fre- 
guefia de S. Romaõ dc Milhares. 

S. CRUZ. Aldeã,na Província 
de Entre Douro c Minho, Àr.cebif- 
fido de Braga, Comarca dc Viana , 

reguefia do Salvador do Couto do 
Souto : tem onze fógos, e huma Er- 
mida dedicada à Santa Cruz. 

CRUZ. Aldeã na Província dc 
Entre Douro e Minho, Arcebifpado 
de Braga , Comarca , e Termo de 
Guimaraens, Freguefia dc S. Adrião 
dc Vizella. 

CRUZ. Aldeã na Província de 

Entre Douro c Minho, Arcebifpado 
de Braga , Comarca, c 'I ermo dc 
Guimaraens, Vifita de Monte-Lon- 
gO j Freguefia deS. Maria dc Gémeos. 

S. CRUZ. Aldeã na Província 
da Beira, Bifpado dc Coimbra, Co- 
marca de Efgueira, Termo de Cam- 
bia , Frepefia de S. Salvador dc Roge. 

CRUZ. Aldeã na Província de 
Entre Douro c Minho, Arcebifpado 
de Braga, Comarca , e Termo de 
Guimaraens, Vifita de Monte-Lon- 
go , Freguefia de S. Maria de Enfias. 

CRUZ. Aldeã na Província de 
Entre Douro eMinho, Arcebifpado 
de Braga, Comarca de Guimaraens, 
Concelho de Lanhozo, Freguefia de 
S. Maria de Vcrmoim. 

CRUZ. Aldeã na Província de 
Entre Douro c Minho, Bifpado, Co- 
marca , c Termo da Cidade do Por- 
to , Comarca Ecclefiaflica de Pena- 
Fiel, Freguefia de S.Joaõ de Villa- 
Cova de Carros. 

S. CRUZ. Aldca na Província 
da Beira baixa , Bifpado dc Coimbra , 
Comarca de Efgueira, Termo, eFre- 
guefia de N. S. da Natividade de Ma- 
cieira de Cambra. 

S. CRUZ. Freguefia na Pro- 
víncia do Alentejo , Arcebifpado dc 
Évora , Comarca do Campo de Ou- 
rique , Termo da Villa de Almodo- 
var: tem trezentos c oitenta fógos. 
A Paroquia , dedicada a N. Senhora 
da Cruz, fica fóra do Lugar: he Tem- 
plo antigo de tres naves, e pela lua 
forma, e arquitedura moflra muita 
antiguidade : tem cinco Altares, o 
mayor, o do Nome dejefus, ode 
N. S. do Rofario, o dc N. S. da Con- 
folaçaõ, e o das Almas. O Pároco 
he Prior, aprefentado pela Mefa da 
Confciencia, por fcr Igreja da Ordem 
Militar dc Santiago : rende dous mo- 
vos, c meyo de trigo, dons dc ceva- 
da , c do^e mil reis em dinheiro. Tem 
Cura, a quem paga o povo, c he apre- 
fentado pelo Prior. Ha no deftri&o 
defta Freguefia tres Ermidas, a de S. 
Bento, a dc N. S. do Deítcrro, c a 
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de N. S. da Encarnàçaojunto a cila 
cílá huma fonte, cm cuja agua lavan- 
do-fe os Icprolbs experimentaõ me- 
lhoras , effeito que !<ttrib;iem a bene- 
ficio da Senhora. Produz o terreno 
de toda a caíta de frutos: cria mui- 
tos gados, c tem quantidade de col- 
meas , de que tiraõ os moradores 
grande lucro. 

CRUZ. Lugar na Província de 
Entre Douro e Minho, Arccdiagado 
de Vermoim , Comarca , e Termo 
da Villa de Burcellos : he daSerenifli- 
ma Cala de Braganç», e tem noven- 
ta e dous vifmhos. Eftá fituado em 
valle , e a Igreja Paroquial, dedicada 
a Santiago , tem três Altareso ma- 
yor com o Sacrário, o de N. S. do 
Rofario, e o de S. Sebaftiaõ. O Pá- 
roco he Abbade, e fende cita Abba- 
dia quatrocentos mil reis. Produz mi- 
lho , centeyo, e vinho. 

S. C1ÍUZ. Aldeã na Província 
de Traz os Montes, Bifpado de Mi- 
randa , Comarca da Torre de Mon- 
corvo , Termo da Villa de Monfor- 
te de Rio Livre , Freguefia de S. Pe- 
dro do Lugar de S. Fins de Val da 
Cailanheira: tem dezanove vifmhos. 

S. CRUZ. Freguefia na-Pro- 
víncia do Alentejo , Arcebifpado de 
Évora , Comarca do Campo de Ou- 
rique, e Termo da Villa de Santiago 
de Giiíèm : tem ciocoenta e cinco 
fogos: antigamente era eíla terra da 
Cala de Aveiro, hoje de Sua Magcf- 
tade. He Pregue fia de campo : cílá 
fundada pela mayor parte em terra 
montuofu. A Igreja, dedicada à San- 
ta Cruz, tem dous Altares, o ma- 
yor, e o de N.S. do Roiario. O Pá- 
roco fe intitula Capellaõ: he provido 
na Meia daConfciencia, por ler Igre- 
ja da Ordem de Santiago : fuá renda 
faõ , dous moyos e meyo de trigo , 
dous de cevada, e dez mil reis em di- 
nheiro , tudo pago pela Commen- 
dada mcfma Villa. Os fi utos mais co- 
piofos faõ, trigo, cevada, centeyo, e 
milho, algum azeite, e pouco vinho. 
Tem Juiz de vintena, com leu Elcri- 

vao, nomeados pela Villa de Santia- 
go de Caírem. Foy natural defta Fre- 
guefia Joaõ da Corta, filho de André 
Chriílovao, e Maria da Cofta, (mais 
conhecido pelo appellido de Menino 
do Freixo, do que pelo leu nome 
proprío ) agigantado, afllrn no cor- 
po , como nas forcas: affirmaõ , os 
que bem fe lembraõ delle , ter cinco 
palmos de hum hombro ao outro j a 
cabeça era tlisforme j a altura do cor- 
po , c todos os mais membros, ti- 
nhaõ igual proporção. O que fe fabc 
de luas forças he : metia o braqo pe- 
lo olho de huma mó de moinho, co- 
mo de atafona, e a levantava no bra- 
ço eílcndido , efgrimindo com ella, 
como fe foflè huma roda de cortiça. 
Também pegava no cabeçalho de hu- 
ma carreta, c levantava toda aquella 
grande fabrica de madeira. Em huma 
occafiaõ trouxe duas pipas (ainda que 
vazias) às coílas, ctres alqueires de 
fal, de dirtancia de tres legoas, fegu- 
rando as pipas fómente com os dedos 
pelos botoques. Também fuftentou 
de lenha , que carregava em feixes, 
hum forno decai cinco dias, que ref- 
tavaõ para cozer, e fe julgava trazer 
de huma vez mais lenha , que huma 
bem carregada carreta 5 tudo ido , e 
outras mais monílruofidadcs, faõ tra- 
díçaõ verdadeira. Finalmante acabou 
em 9 de Março de 1687. Eftá fepul- 
tado nefla Igreja de Santa Cruz, para 
onde veyo conduzido em hombros de 
oito homens, com grande trabalho* 
c o cfquite ficou feito em pedaços, pe- 
lo excefiivo pezo daquelle monilruo- 
fo, e agigantado cadaver. 

CRUZ; Aldeã na Província de 
Entre Douro c Minho , Arcebifpado 
de Braga, Termo deBarcellos, Fre- 
guefia de S. Silveftre de Requiaõ. 

CRUZ. Aldeã na Província de 
Entre Douro c Minho, Arcebifpado, 
eTermo de Braga, Freguefia dcS. Pe- 
dro de Merelem. 

CRUZ. Aldeã na Província de 
Entre Douro c Minho, Arcebifpado 
de Braga , Termo de Guimaráeiis, 

Fre- 
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Frcgucfia de Santiago de Ronfe. 
CRUZ. Aldeã na Província dc 

Enire Douro e Minho , Arccbifpado 
de Braga, Comarca de Viana , Ter- 
mo , e Fregueíia de S. Vicente de 
Regalados. 

CRUZ. Aldeã na Província de 
Entre Douro e Minho , Arcebilpado 
de Braga, Comarca de V iana, Con- 
celho de Regalados, Fregueíia de N.S. 
da Encarnaçaõ de Moz. 

CRUZ. Aldeã na Província dc 
Entre Douro e Minho , Arcebilpado 
de Braga , Comarca de Viana, Ter- 
mo dc Barcellos, Vifita de Vermoim, 
e Faria, Frcguefia do Salvador de 
Villarinho de Cambas. 

CRUZ. Aldeã na Província de 
Entre Douro e Minho, Arcebilpado 
de Braga, Comarca de Viana, Ter- 
mo da Villa do Prado , Fregueíia do 
Salvador dc Cervaens. 

CRUZ. Aldeã na Província de 
Entre Douro e Minho , Arcebilpado 
de Braga, Comarca de Viana, Ter- 
mo do Prado, Frcgucfia de S. Payo 
do Perelhal. 

CRUZ. Aldeã na Província de 
Entre Douro e Minho, Arccbifpado 
dc Braga, Comarca, c Termo de Gui- 
maraens, Fregucfia dc S. Lourenco 
de Gullaens. 

CRUZ. Aldeã na Província de 
Entre Douro e Minho, Arcebifpudo 
de Braga, Comarca^c Termo deGui- 
maracns, Frcguefia de S. Martinho 
de Fareja. 

CRUZ. Aldeã na Província de 
Entre Douro e Minho, Arcebifpado 
de Braga, Comarca, e Termo de G ui- 
niaraens, Fregucfia do Salvador de 
Tagilde. 

S. CRUZ. Aldca na Província 
de Entre Douro e Minho, Arccbif- 
pado^ de Braga , Comarca , c Termo 
de Guimaraens, Fregucfia de S. Pe- 
dro de Queimadella. 

CRUZ. Aldca na Província dc 
Entre Douro e Minho, Arcebifpado 
dc Braga, Comarca, e Termo de Bar- 
cellos, Fregueíia dc S.Pedro dc Alvito. 

CRUZ. Aldeã na Província de 
Entre Douro c Minho, Arcebifpado, 
Comarca , e Termo dc Braga, Fre- 
gucfia dc S. Maria de Quaircs. 

CRUZ; Aldca na Província de 
Entre Douro e Minho, Arcebifpado 
de Braga, Comarca de V iana , Ter- 
mo de Barcellos, Fregucfia do Salva- 
dor de Quiraz. 

CRUZ. Aldeã na Província de 
Entre Douro e Minho, Arcebilpado 
de Braga, Comarca dc Guimaraens, 
Frcguefia de S. Jorge dc Cima do Ce- 
Iho. 

CRUZ. Aldca na Província de 
Entre Douro e Minho, Arcebifpado 
de Braga, Termo dc Guimaraens, 
Frcguefia de S. Martinho de Efpi- 
nho. 

CRUZ. Aldca na Província de 
Entre Douro e Minho , A cebifpado 
de Braga , Comarca de Guimaraens, 
Frcgucfia dc S. Miguel dc Ataide. 

CRUZ. Aldca na Província de 
Entre Douro c Minho , Arccbifpado 
de Braga, Comarca de Guimaraens , 
Frcguefia de S. Maria do Verim. 

CRUZ. Aldeã na Província dc 
Entre Douro e Minho , Arccbifpado 
de Braga , Comarca de Barcellos, 
Concelho dc Larim , Frcguefia de S. 
Miguel de Soutello. 

CRUZ. Aldeã na Província dc 
Entre Douro c Minho, Arccbifpado 
de Braga, Comarca de Viana , Ter- 
mo da Barca, Frcguefia de S. Marinha 
de Penafcacs. 

CRUZ. Aldca na Província de 
Entre Douro e Minho , Arcebifpado 
de Jíraga , Comarca de Barcellos, 
Concelho de Albergaria , Fregucfia 
dc S. Maria de Anaens. 

CRUZ. Aldca na Província de 
Entre Douro e Minho , Arccbifpado 
dc Braga , Comarca de Viana , Frc- 
guefia de S.Eftevaõ de Bouihoza. 

CRUZ. Aldca na Província de 
Entre Douro e Minho , Arcebifpado 
dc Braga, Comarca de Viana, Con- 
celho de Albergaria, Fregueíia de S. 
Lourenço do Mato; 
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CRUZ. Aldca na Província de 
Entre Douro e Minho , Arcebifpado 
de Braga, Termo deBarcellos, Fre- 
guefia do .Salvador de Portela-Suzaõ. 

CRUZ. Aldca na Província de 
Entre Douro c Minho , Arcebifpado 
de Braga, Comarca de Guimaraens, 
Concelho de Felgueiras, Freguefia de 
S. Pedro de Jugueiros. 

CRUZ. Aldeã na Província de 
Entre Douro e Minho , Arcebilpado 
de Braga, Comarca de Guimaraens, 
Concelho de Felgueiras, Freguefia de 
S. Maria de Ayraens. 

CRUZ. Aldeã na Província de 
Entre Douro e Minho , Arcebifpado 
de Braga, Comarca, e Termo de Gui- 
maraens , Freguefia de S. Eílevaó de 
Barroza?. 

CRUZ. Aldca na Província de 
Entre Douro c Minho, Arcebilpado 
de Braga, Comarca de G uimaraens, 
Concelho de Felgueiras, Freguefia de 
S, Vicente de Soula. 

S. CRUZ. Aldca na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebil- 
pado de Braga, Comarca do Porto , 
Freguefia de Santiago de Burgaens. 

CRUZ. Aldeã na Província de 
Entre Douro e Minho , Arcebifpado 
de Braga, Comarca do Porto, Cou- 
to do Vimieiro, Freguefia de S. Lou- 
renço de Celeiros. 

CRUZ. Aldeã na Província dc 
Entre Douro eMinho, Arcebilpado 
de Braga, Comarca de Guimaraens, 
Freguefia de Santiago de Gagos. 

CRUZ. Aldeã 11a Província de 
Entre Douro e Minlio„ Arcebilpado 
de Braga , Comarca de Guimaraens, 
1 cimo de Celorico de Bailo, Fre- 
guefia do Salvador de Ribas. 

CRUZ. Aldeã na Província de 
Entre Douro c Minho, Arcebifpado 
d Braga, Comarca de Guimaraens, 
Vifua de Montc-Longo, Freguefia 
de S. Maiia de Amime. 

CRUZ. Aldeã na Província de 
Entre Douro e Minho , Arcebifpado 
de Braga, Comarca, e Termo de 
G.iima raens. Freguefia de S.Torcato. 

Tom. II. 

CRUZ. Aldeã na Província de 
Entre Douro e Minho, Arcebifpado 
de Braga , Comarca de Guimaraens, 
Concelho de Santa Cruz de Riba- 
Tamega, Freguefia do Salvador dc 
Real. 

CRUZ. Aldeã na Província de 
Entre Douro e Minho , Arcebilpado 
dc Braga , Comarca de Guimaraens, 
Concelho de Urílraõ, Freguefia de S. 
Marinha da Pedreira. 

CRUZ. Aldeã na Província de 
Entre Douro c Minho , Arcebifpado 
de Braga, Comarca de Guimaraens, 
Freguefia do Salvador deUnhaõ. 

' CRUZ. Aldeã na Província de 
Entre Douro c Minho , Arcebilpado 
de Braga , Comarca de Guimaraens, 
Concelho de Unhão, Freguefia de S. 
Joaõ de Macieira. 

CRUZ. Aldca na Província de 
Entre Douro c Minho , Arcebifpado 
de Braga, Termo do Porto, Fregue- 
fia de S. foaô dc Codeqos. 

CRUZ. Aldeã na Província de 
Entre Douro e Minho , Arcebilpado 
de Braga. Comarca de Barcellos, Fre- 
guefia de S. Pedro dc Ribadave. 

CRUZ. Aldca na Província de 
Entre Douro e Minho , Arcebilpado 
de Braga, Comarca de Valença, Ter- 
mo de Ponte de Lima, Freguefia de 
S. ChriílovaÕ da Labrujc. 

CRUZ. Aldeã na Província de 
Entre Douro e Minho, Arcebifpado 
de Braga, Comarca de Valença, Fre- 
guefia de Santiago da Infefta. 

CRUZ. Aldca na Província de 
Entre Douro c Minho , Arcebifpado 
de Braga, Comarca de Valença, Con- 
celho de Coura , Freguefia de S.Ma- 
mede de Ferreira. 

CRUZ. Aldca na Província dc 
Entre Douro e Minho, Arcebifpado 
de Braga, Comarca de Valença, Fre- 
guefia de S. Miguel de Sapardos. 

CRUZ. Aldca na Província de 
Entre Douro e Minho , Arcebifpado 
de Braça, Comarca de Valença, Ter- 
mo de Villa-Nova de Cerveira, Fre- 
guefia de S. Chrillina de Mentreftido. 
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CRUZ. Aldeã na Provinda de 
Entre Douro e Minho , Arcebispado 
deBiaga, Comarca de Valença, Ter- 
mo de Villa-Nova de Cerveira, Fre- 
guefia de S. Eulalia de Gundar. 

CRUZ. Aldeã na Província de 
Entre Douro e Minho, Arcebifpado 
de Braga, Comarca de Valenqa, Ter- 
mo de Villa-Nova de Cerveira, Fre* 
guefia de S. Payo de Villa-Meãa. 

CRUZ. Aldeã na Província de 
Entre Douro e Minho , Arcebifpado 
de Braga, Comarca de Valenqa, Con- 
celho de S. Fins, Freguefia de S. Ma- 
mede de Fiieilas. 

CRUZ. Aldeã na Província de 
Entre Douro e Minho, Arcebifpado 
de Braga, Comarca de Valenqa, Ter- 
mo de Ponte de Lima, Freguefia de 
S. Miguel do Barrio. 

CRUZ; Aldeã na Província de 
Traz os Montes, Arcebifpado de Bra- 
ga, Comaica de Guimaraens, Con- 
celho de Gellaqo, Freguefia de S.Au- 
dré de Padornello. 

S. CRUZ. Lugar na Província 
de Ti az os Montes, Bifpado , e Co- 
marca de Miranda do Douro, Ter- 
mo da Villa de Paqo : tem feííenta 
moradores. Fica a mayor parte delia 
fituada em hum profundo valle. A 
Igreja Paroquial, dedicada àS. Cruz, 
tem tf es Alcaies, o mayor, o de N.S. 
do Rofario, e o de S. Sebailiaõ, cada 
hum com fua Irmandade} e além def- 
tas ha outra de S. Braz. O Pároco 
he Cura , aprefentaqaÔ do Reytor de 
Quintella de Vinhaes: tem de côn- 
grua oito mil c quinhentos reis em di- 
nheiro , vinte alqueires de centeyo , 
vinte de trigo, quatorze de ferodio, e 
quatorze almudcs de vinho. No leu 
deftri&o tem huma Ermida de N. S. 
da G>ncciçaõ. Recolhem os morado- 
res em mayor abundancia trigo, cen- 
teyo , vinho, caftânha, e muito li- 
nho. Pafia por aqui o rio Tuclla, já 
muy carregado de aguas. 

CRUZ. Aldeã na Província de 
Entre Douro e Minho, Bifpado, c 
Comarca do Porto, Concelho de 

Bcmvivcr, Freguefia de S. Martinho 
de Ariz. 

CRUZ. Aldeã na Província de 
Traz os Montes, Bifpado do Porto , 
Comarca de Lamego, Concelho de 
Penaguiaõ, Freguefia de S. Miguel de 
Fontellas. 

CRUZ. Aldeã na Província de 
Entre Douro e Minho, Bifpado, Ter- 
mo, e Comarca Secular da Cidade do 
Porto , Ecclefiaftica de Sobre-Tame- 
ga , Freguefia de S. Maria de Frende. 

CRL Z. Aldeã 11a Província de 
Entre Douro e Minho , Bifpado, e 
Termo da Cidade do Porto , Conce- 
lho de Pena-Fiel, Freguefia de S. Pa- 
yo da Portela : tem feis vifinhos. 

CRUZ. Aldeã 11a Província de 
Entre Douro c Minho , Bifpado do 
Porto , Comarca de Guimaraens, 
Freguefia de S. Nicolao de Canave- 
ses. 

CRUZ DE AI.CANADA, 
Cruz de Alcanada. Aldeã na Provín- 
cia da Etlremadura, Bifpado, e Co- 
marca da Cidade de Leiria , Fregue- 
fia de Santa Cruz da Villa da Bata- 
lha. 

CRUZ DA ARGOLA, Cruz 
da Argola. Aldeã na Província de En- 
tre Douro e Minho, Arcebifpado de 
Braga, Termo de Guimaraens, Vi- 
fita de Monte-Longo, Freguefia de 
S. Romaõ de Mezaõ-Frio. 

CRUZ DEBAIXO, Cruz de 
Baixo. A'dea na Província de Entre 
Douro c Minho, Arcebifpado de Bra- 
ga , Comarca de Guimaraens, Ter- 
mo de Balio , Freguefia de S. Joaó 
do Ermo de Arnoya. 

S. CRUZ DO BISPO, S.Cruz 
do Bifpo. Freguefia na Província de 
Entre Douro e Minho, Bifpado , e 
Comarca da Cidade do Porto , Con- 
celho da Maya: tem feííenta e cinco 
fogos. A Igreja Paroquial, dedicada 
à S. Cruz, eftá fundada no coracao 
da Freguefia: tem tres Altares, o ma- 
yor com o Sacra rio, o de N. S. da 
Encamaqaõ , e o de S. foaõ Bautiíla .- 
tem huma Irmandade do Subfino. O 
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Pároco lie Cura, aprcfentacaõ do Or- 
ei nario , ao qual dá de côngrua dous 
cairos de paõ, c dez mil reis em di- 
nheiro , fóra o ré de Altar. Ha no 
leu deftri&o as tímidas de N. S. do 
Livramento , S. Braz , S. Sebaftiaõ , 
e N. S. da Guia , todas frequentadas 
de romagem. 1 Iavia outra de S. Ifido- 
ro, de que hoje ló exiftem as paredes. 
Em hum ferro, entre as Ermidas de 
N. S. do Livramento , e S. Sebaftiaõ, 
fe achou hiima ellatua de Hercules, 
feita de pedra , a que o vulgo chama 
o homem da maca , pela que tem na 
maõ, e a feus pés fe vê também o 
leaõ. Pafíà por aqui o rio Leça, com 
naõ pequena utilidade dos moradores. 

CRUZ DE CIMA, Cruz de 
Cima. Aldeã na Província de Entre 
Douro e Minho, Arcebifpado de Bra- 
ga, Comarca de Guimaraens, Ter- 
mo de Bailo, Freguefia de S.Joaõ 
do Ermo de A mova. 

CRUZ DA COSTA, Cruz da 
Cofta. Aldeã na Província de Entre 
Douro c Minho, Arcebifpado de Bra- 
ga , Comarca de Viana, Termo da 
Villa dos Arcos, Freguefia de S. Eu- 
lalia de Gondoriz. 

S.CRUZ DO DOURO, 
S. Cruz do Douro. Freguefia, c Pre- 
lazia mtllius Diccctfis na Província dc 
Entre Douro e Minho : he da jurif- 
dicqaõ Ordinaria do Abbade de Soa- 
lhaens, que delia lie Prelado no eQ>i- 
ritual, e temporal: pertence à Co- 
marca do Porto , donde diíla dez le- 
goas. Eílá finiada no meyo do Con- 
celho de Bayaõ, cm fitio alto : te- 
rá ella Freguefia duzentos e quaren- 
ta fogos. He parte do Concelho dc 
Bayaõ, c parte da Honra de Eyras •, 
aflim cio Concelho, como da Honra, 
fov feu Donatário o Senhor de Bayaõ, 
hoje he da Coroa. A Igreja Paroquial, 
dedicada à S. Cruz, eilá fituada em 
defeampado : tem cinco Altares, o 
mayor com o Sacrario, o de N. S. do 
llofario, o do Senhor Jefus, o dc S. 
Francilco, e o das Almas, com liuma 
iiumcrofiflima Irmandade. O Paro- 

Tom.il. 

co fe intitula Abbade: era antigamen- 
te da aprefentaqaõ do Abbade de Soa- 
lhaens , hoje ellá na pofle de a apre- 
fentar o Vifcohde de Villa-Nova de 
Cerveira : renderá tres mil c quinhen- 
tos cruzados. Antigamente pertencia 
cila Igreja aos Arccbilpos dc Braga , 
concedida pelo Summo Pontífice Eu- 
génio ao Arcebifpo D. Joaõ de Bra- 
ga , cuja graça foy confirmada 110 an- 
no de 1150, pelo Summo Pontífice 
Adriano , c na fua jurifdictjaõ perma- 
necco até o annode 1507, em cujo 
anno cedeo de toda ajurifdicqaõ, que 
tinha nella o Arcebifpo de Braga D. 
Martinho nos Abbades de Soalharas, 
para que na dita Igreja exercitarem 
toda a jurifdiccaõ Ordinaria , quafi 
Epifcopal, na mefma forma que os 
Arccbilpos a exercitavaõ, a favor do 
Bifpo de Lisboa D. Joaõ Martins de 
Soalhaens, Padroeiro delia Igreja, que 
intentou, como natural da Fregue- 
fia de Soalhaens, e leu Padroeiro, la- 
zer avultada ella Igreja , com as cir- 
cunftàncias de a fazer Prelazia} e pa- 
ra que o Arcebifpo vielTe nella ceflaõ 
lhe deu o Bifpo D. Joaõ Martins a 
Igreja de Santiago dfe Neiva, no Ar- 
cebifpado de Braga. Della forte ficou 
o Abbade de Soalhaens exercitando 
toda a jurifdiccaõ , quafi Epifcopal, 
e Ordinaria, na dita Igreja ; porque a 
vifitanocfpiritual, e temporal, eól- 
ia o Abbade, poem, e levanta cen- 
furas, dá licenqa para Confefiores, e 
Pregadores, pafla reverendas, conhe- 
ce dascaufas pertencentes ao foro Ec- 
elefiallico, c ainda das caufas matri- 
moniaes, e toda a jurifdicqaõ exerci- 
ta independente dc outro Ordinário; 
faz as audiências todas as (emanas na 
fua refidcncia da Igreja dc Soalhaens, 
para o que tem dous Efcrivaens, Pro- 
motor , c Meirinho, e de todos os 
Bifpados he reconhecida a lua jurif- 
diccaõ , fem contrOvcrfia. Pertencem 
a cita Freguefia varias Ermidas, hu- 
mas de pellbas , c Padroeiros parti- 
culares , outras do povo3 as de Pa- 
droeiros particulares íaõ cilas, S. An- 
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tonio cie Agrcllos , N. S. do Abelha), 
S. Gonqalo de Lazaiim, N. S. do Des- 
terro , S. Antonio de Vilia-Nova, 
N.S da Guia, c a do Santiflimo No- 
me dejefus de Trancozo ; as que ad- 
miniílra o povo faõ eltas, o Salva- 
dor, S Roque, N. S. da Ajuda, e 
N. S. do Martyrio, Imagem mila- 
grolà , e frequentada de romagem. 
Ha aqui Famílias nobres. Produz de 
toda a calla de frutos, e deve a fua 
fertilidade aos ribeiros, que por el!a 
paflàõ, chamados hum das Hyras de 
Lazarim , e outro de Trancozo, que 
ambos morrem no Douro. 

CRUZ DA GALINHA, 
Cruz da Galinha. Serra na Província 
da Beira , Bifpado de Coimbra, Ter- 
mo , e Comarca de Elgueíia : prin- 
cipia efta a levanrarfe no Lugar de 
Bellazaima. e linda no Lugar dos Ce- 
pos : he povoada de Aldeãs. No lítio 
da C uz da Galinha nalce hum ribei- 
ro, que finaliza no iio Redonha: naõ 
tem f ;ntes de que fe polia fazer men- 
ção : cria algumas lebres, perdizes, 
coelhos, rapozas, e alguns lobos: he 
de bom temperamento, c fádia. 

CRUZ DE MAROUÇOS, 
Cruz de Ma.ouqós. Aldeã 11a Provín- 
cia da Eítremadura , Bifpado, eTer- 
mo da Cidade de Coimbra, Fregue- 
fia de S. Rartholomeu: tem huma Er- 
mida de N S. da Graça, Imagem mi- 
l igrofa, e feftejada de feus devotos 
em vários remoos doanno. 

CRUZ D \ PEDRA, Cruz da 
Pedia. Ald.-a na Província de Entre 
D >uro e Minho, Arcebifpado de Bra- 
ga , Comarca de Valença , Termo de 
Ponte de Lima, Freguefia de S. Ma- 
ria de Sá. 

CRUZ DA PEDRA. Aldeã na 
Província da Eftremadura, Patriarca- 
do , e Termo da Cidade de Lisboa, 
Fregueiia de N. S. do Amparo de 
Remfica. H-i aqui hum Convento de 
Gapuchos Anroninhos. 

CRUZ DA PEDRA. Aldeã na 
Província de Entre Douro e Minho, 
Aicebifpado de Braga, Termo deGui- 

maracns, Freguefia de S. Miguel de 
Greixomil. 

CRUZ DA PORTELLA, 
Cruz da Portella. Seira 11a Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Valen- 
ça : tem huma legoa de comprido, e 
meya de largo : tem vários nomes , 
como faõ, Coto das Bugalheiras, Co- 
roa , Val de Poldros, è Cova de Le- 
bre : tem algumas aguas demaziada- 
mente frias, e por iflb nocivas a quem 
delias bebe: cria matos rafteiros, e nel- 
les coelhos, lebres, perdizes, lobos, 
e rapozas. 

CRUZ DO SOUTO , Cruz 
do Souto. Aldeã na Província da Bei- 
ra, Bifpado, e Comarca da Cidade de 
Coimbra, Termo da Villa de Pena- 
Cova, Freguefia de S. Pedi o de Fa- 
rinha Podre. 

CRUZ VELHA, Cruz Velha. 
Aldeã na Província de Entre Douro e 
Minho, Arcebifpado de Braga, Ter- 
mo de Guimaraens, Freguefia de S. 
Adrião. 

CRUZEIRO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca de Via- 
na , Couto de Paderne, Freguefia dc 
N. S. da Concciqaõ do Pcnfo. 

CRUZEIRO. Aldeã na Provín- 
cia da Beira , Bifpado do Porto, Co- 
marca dc Eigueira, Termo da Villa 
da Feira, Freguefia de S. Maria dc 
Efcapaens. 

CRUZEIRO. Aldeã 11a Provín- 
cia dc Entre Douro c Minho, Arce- 
bifpado de Braga , Segunda parte da 
Viíua de Nóbrega, e Neiva, Fre- 
guefia de S. Martinho de Fricílel- 
las. 

CRUZEIRO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga , Comarca de Va- 
lença , Termo de Viana de Caminha, 
Freguefia de S. Martinho dc Freixiei- 
ro. 

CRUZEIRO. Aldeã na Provín- 
cia da Beira , Biipado Ho Porto, Co- 
marca de Efgueira, Termo da Villa 
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da Feira , Fregucfu dc S. Martinho 
dc Aràda. 

CRUZEIRO. Ajdea na Provín- 
cia dc Entre Douro e Minho , Arce- 
bilpado dc Braga , Comarca dc Va- 
lença , Couto dc Nogueira , Fregue- 
íia dc Santiagò. 

CRUZEIRO. Aldeã na Provín- 
cia de Futre Douro e Minho , Arce- 
biípado de Braga , Comarca dc Va- 
lença, Termo dc Caminha, Fregue- 
fia de Santiago de Cr ide lo. 

CRUZEIRO. Aldeã na Provín- 
cia dc Futre Douro e Minho , Arce- 
bispado dc Braga , Comarca dc Va- 
lença, To mo dc Caminha, Fregue- 
íia de S. Bavo de Moledo. 

CRUZ El RO. Atdca na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho, Arcc- 
bilpado de Braga , Comarca de Va- 
lença , Termo de Viana , Fregueíia 
de S, Cluillina dc Afife. 

CRUZEIRO. Aidca na Provín- 
cia de Futre Douro e Minho , Arce- 
bifpado de Braga, Comarca dc Va- 
lença, Termo de Caminha , Fregue- 
íia dc S. Marinha dc Gontinhaes. 

CRUZEIRO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho. Arce- 
bifpado , c Termo dc Bi aga, Freguc- 
fu de S. Mamede Delle. 

CRUZEIRO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
bifpado de Braga, Comarca de Via- 
na , Termo deBarcellos, Fregucila de 
S■ Maria Magdalcna. 

CRUZEIRO. Aldeã na Provín- 
cia de Eulre Douro c Minho , Arce- 
bispado de Braga, Comarca deGui- 
in iraens, Concelho dc Santa Cruz de 
Riba-Tamega, Fregueíia dc S. Ro- 
mão da Carvalhoza. 

CRUZEIRO. Aldeã na Provin- 
efa de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca de Via- 
na , Concelho dc Penela, Fregueíia 
do-Salvador de Fojonovale. 

CRUZEIRO. Aldeã na Provin- 
da dc Entre Douro c Minho, Arce- 
bilpado de Braga , Comarca dc Via- 
na , Termo de Barcellos, Fregueíia 

de Santa Maria de Ardegao. 
CRUZEIRO. Aldeã na Provín- 

cia de Entre Douro c Minho, Arcc- 
bifpado, e Termo de Braga, Fregue- 
íia de S. Martinho dc Dume. 

CRUZEIRO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado, e Termo de Braga, Fregue- 
íia de S. Jcronyrr.o. 

CRUZEIRO. Aldeã na Provín- 
cia dc Entre Douro e Minho , Arce- 
bifpado, e Termo dc Braga, Fregue- 
íia de S Miqiiel dc Froqos. 

CRUZEIRO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Atce- 
bifpado de Braga, Gimarca de Va- 
lença , Fregueíia de S. Miguel dc Sa- 
pardos. 

CRUZEIRO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bilpado dc Braga , Comarca de Va- 
lença, Termo de Caminha , Fregue- 
íia de S. Pedro dc Seixas. 

CRU Z EIRO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado dc Braga , Comarca dc Va- 
lença , Fregueíia- de S. Cy priano de 
Pinheiros. 

CRUZEIRO. Aldeã na Provín- 
cia dc Entre Douro e Minho , Arce- 
biípado de Braga , Gmiarca de Va- 
lença , Termo de Monção , Fregue- 
íia deS. Eulalia dc Ti ute. 

CRUZEIRO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho, Arce- 
bifpado de Braga , Comarca de Va- 
lença , Termo de Valladáres, Fre- 
gueíia de Santiago de Penfo. 

CRUZEIRO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
bifpado de B. aga , G>m<«rca de Va- 
lença, Termo de Valladares, Fregue- 
íia do Salvador de Seivacns. 

CRUZEIRO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce^ 
bifpado , Comarca, e Termo de Bra- 
ga , Fregueíia de N.S. da Purilicaçaõ 
cie Turiz. 

CRUZEIRO. Aldeã na Provin- 
da dc Entre Douro e Minho , Arce* 
bifpado de Braga , Comarca dc Via- 

na) 



766 CRU CDB 

na , Teimo do Prado, Fregucfia de 
S. Mamede de Efcariz. 

CRUZEIRO. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
bilpado de Braga, Comarca de Via- 
na , Termo do Prado, Freguefia de 
S. Veridlmo de Tamel. 

CRUZEIRO. Aldeã na Provin- 
cia de Entre Douro c Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca de Barcel- 
los, Concelho de Villa-Chaa, Fre- 
gucfia de S. Miguel de Carreiras. 

CRUZEIRO DE CHAVAO, 
Cruzeiro de Chavaõ. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Termo de Bar- 
cellos, Freguefia de S. Miguel de 
Choren te. 

CRUZEIRO QUEBRADO, 
Cruzeiro Quebrado. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, [Ar- 
cebifpado, cTermo de Braga, Fre- 
guefia de S. Miguel de Frocos. 

CRUZES. Serra na Província 
da Beira , Bifpado, c Comarca da Ci- 
dade da Guarda: he ramo da ferra da 
Eílrçlla : divide-fe em vários braqos: 
hum dos principacs he a ferra das.Fra- 
goas: vay-fe levantando cm diverfos 
montes para a parte, do Oriente, e 
quafi no fim delles fe divizaõ ainda 
caladas, e ruinas de edifícios, que 
moílraõ ter havido nella povoaqaõ: 
produz algum çenteyo, e caílanha : 
he coberta de pedras, c matos gran- 
des , e por ifio pouco criadora de ga- 
dos : o temperamento he muito frio, 
mas fádio. 

CRUZES. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho> Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Valen- 
ça , Termo de Caminha , Freguefia 
do Salvador de Gundar. 

CRUZES. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho, Bifpado do 
Porto, Comarca Ecclefiaílica de Pena- 
Fiel, Freguefia de S. llomaõ de Villa- 
Cova de Vez de Viz. 

CRUZES. Regato na Província 
de Entre Douro c Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca , e Termo 

de Guimaraens : nafcc no monte da 
Ermida com poucas aguas, das quaes 
l"e aproveitaõ os moradores para regar 
os campos: cria barbos, bogas, bor- 
dalos, e enguias. 

CUB 

CUBA. Lugar na Província do 
Alentejo, Arcebifpado de Évora, Co- 
marca , e Termo da Cidade de Béja , 
da qual difta tres legoas contra o Nor- 
te : he da Sereniííima Cala do Infan- 
tado : tem trezentos e cincoenta e 
cinco fogos. Entende-fe fer povoaqaõ 
do tempo dos Romanos, pela grande 
quantidade de Medalhas, c Cippos, 
que nella vio Rcfcnde em 5 de Janeiro 
de 1575, do qual falia nas fuas Anttgut- 
dades, pag. 24*, dizendo : Cuba. non 
proeul Pace-J ulia in Templo Cippus. 
Eíta antigalha fe perdeo , c a man- 
dou reftaurar , e pôr na parede exte- 
rior da cafa do defpacho da Irmanda* 
de do Sacramento, fita na Matriz do 
mefmo Lugar, Francifcò Jofeph dc 
Oliveira, hoje Fr. Francifcò de Oli- 
veira, Religiofo Dominicano, peflba 
verladiiiima na indagação de feme- 
lhantes monumentos, de quem faze- 
mos mcncaõ em muitas partes deita 
Obra, e dizafllm j 

D. M. S. 
TÉRENTIUS 

CHRISOGONOS ANN. XXXII. 
H.S.E.S.T.T. L. 

F. J. O. R. A. D. 
M.DCGXXIV. 

Quer dizer : 

Dedicado aos Deofes dos Vefun* 
tos Terencio Chrifogono, faleceo 
de trinta e dons annos, anui jaz, 
fepultado, fejaihc a terra leve- 

E as letras iniciaes F.J. &c. exprimem 
o nome do rellaurador dcíla memo- 
ria , Francifcò Jofeph de Oliveira a fez 
rcllaurar no anno do Senhor de >724. 
A igreja Paroquial, dedicada a S.'Vi- 

cente 
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ccnte Martyr, tem cinco Altares, o 
mayor com o Sacrário, o de N.S. do 
Rolario, com Tua Confiaria, o de 
N. S. do Soccorro , com liia Irman- 
dade , o de S. Anna , e o do Senhor 
com a Cruz às cortas. O Pároco he 
Prior colhido , aprefentado pelos Có- 
negos Regulares de S. Vicente de fo- 
ra de Liíboa. Rende cada anno du- 
zentos e cincocnia mil reis. Ha aqui 
hum Recolhimento de mulheres, que 
vivem debaixo da Kcgra de S. Terefa, 
e faõ fujeitas ao Ordinário, fundado 
no anno de 16^7 por Pedro 1*ialho, e 
fua mulher Maria Lopes, onde tem 
fiorecido pcflbas de virtude. O Con- 
vento de Religiofos Capuchos da Pro- 
vinda da Piedade. Tem Caia de Mi- 
fericordia , c algumas Ermidas, como 
faõ, a de N. S. dos Prazeres, de S. Pe- 
<lro, a do Calvario, a de S. Scbaíliao, 
a dc S. Braz , e a de N. S. da Efperan- 
<;a, diftante da Villa. Ile abundante 
de aguas, todas boas. Ha hum celei- 
ro cominum dc cento e cincoenta 
moyos.de trigo , que fe fez com Pro- 
vifaf» Real. Tem Gipitaõ mór, duas 
Companhias de Ordenança, e huma 
dc Auxiliares. He lerra abundantifíi- 
ma de toda a culta dc frutos. Nerte 
Lugar nalceo , e 11a lua Igreja cilá fc- 
puliada cfperando huma gloviofa rc- 
•furreiqaõ 1). Lúizá Sebailiana, a cuja 
memoria pretende coliocar, gravado 
em mármore , o feguinte Elogio Se- 
pulcral , leu irmaõ o Padre. Meflie 
Fr. Francido dc Oiiveira , da Ordem 
de S. Domingos: 

In hac D. Vincentii Pararia ja- 
cte Mm fia Sebajiiana virliai- 
btts & tnoribus preclara , que. 
nata Pacis-fulin dic 25. Aprilis 
171 f. vix/t a d atatem par um f 

ad gloriam fatos, & defwiãa 28. 
Angu/li 1741. omnes infummo 
fui rcliqint defiderio. Dileãus 
1'ratcr diUéla. Sorori P. 

Della faz honorifica menção o Agio- 
logio Lujitano no dia 24 de Agollo. 

CUB 

CUBAL. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebíf* 
pado de Braga , Comarca de Viana , 
Freguefia de S. Leocadia do Geraz 
do Lima. 

CÚBALHÁO. Freguefia na 
Província dc Entre Douro e Minho; 
Arcebilpado de Braga, Comarca dé 
Valença, Termo de Valbdàres: hc 
Couto dos Conegos Regrantes do 
Morteiro de Padcrne , cujo Prior 
aprelenta nella hum Cura annual. Os 
dízimos derta Freguefia faõ dos Rc- 
ligiolòs, e o Cura 16 tem os beneflès 
da Igreja. Conrta de oitenta mora- 
doies: e a Igreja Paroquial, dedicada 
a N.S. da Natividade, tem tres Alta- 
res , o mayor, o de S. SebartiaÕ, e o 
de S. Antonio. Produz fomente cen- 
teyo , e pouco milho. 

CUBAS. Aldeã na Província de 
Traz Os Montes, Arcebifpado dc Bra- 
ga , Comarca de Guimaraens, Ter- 
mo de Villa-P«uca de Aguiar, Fre- 
guefia dc S. Iria de Valoura. 

CUBK1RAS. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Coríiarca de Va- 
lença , Termo de Viana, Freguefia 
dc S. Pedro de Sarraleis. 

CU BELA. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Bifpado , 
e Comarca da Cidade do Porto, Con- 
celho da Maya, Freguefia de S Joa5 
de Mindelo. 

CUBELA DE BAIXO , Cu- 
bela dc Baixo. Aldeã na Província de 
Entre Douro c Minho, Bifpado, Co- 
marca , e Termo da Cidade do Porto, 
Freguefia dc Santiago de Valladares. 

CUBELA DE CIMA, Cubela 
de Cima. Aldeã na Província dc En- 
tre Douro e Minho , Bifpado , Co- 
marca , e Termo da Cidade do Por- 
to, Freguefia dc Santiago de Valla- 
dares. 

CUB EL AS. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho , Arce- 
bifpado de Braga, Termo de Guima- 
raens , Freguefia de S. RomaG dc 
Mezaõ-Fiio. 

CU- 
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CUBELAS. Aldeã na Provín- 
cia da Beira , Bifpado do Porto, Co- 
marca deElgueira, Termo da Villa 
da Feita,, Freguefia de S. Mamede 
de Travanca. 

CUBELAS. Frcgueíia 11a Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Bil- 
pado do Porto , Comarca de Sobre- 
Tamega no Concelho de Bayaõ: tem 
cento e fefienta fogos, e feri afler.to 
nas margens do rio Douro. A Paro- 
quia , dedicada a S.Thomé, tem qua- 
tro Altares , o mayor , o dc N. S. do 
Rofario, S. Sebaftiao, e S. Anna, com 
fua Irmandade das Almas. O Pároco 
he Abbade,. aprefentado pelo Conde 
de Villa-Nova, Padroeiro infolidv.m 
da Igreja : tem de renda novecentos 
mil íeis. Ha nellaeftasErmidas, N.S. 
do Bemviver , N. S. do Bom Dcfpa- 
cho, e N. S. do Repouzo. Produz a 
terra milho, trigo, vinho, centeyo, 
e algumas frutas. Tem Famílias no- 
bres. . Pelo Sul deita Freguefia ,pafía 
o rio Douro. 

CUBELAS.. Aldeã na Provín- 
cia de Traz os Montes, Bifpado, c 
Comarca da Cidade de Miranda, Ter- 
mo da Villa deVinhacs, Freguefia 
dc S. Mattheus dc Sobreiro: tem feis 
moradores , c huma Ermida de N. S. 
da Encarnaçaõ- 

CU BELI NHÃS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado dc Braga , Termo de Gui- 
maracns, Freguefia dcS. Romaõ de 
MezaOrFrjo.;- 

CUBELO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado dc Braga, Comarca de Valen- 
ça , Termo de Valladares, Freguefia 
de S. Salvador de Padcrne. 

CUBELO. Aldeã na Província 
dc Entre Douro e Minho , Arccbif- 
pado de Braga, Comarca dc Valen- 

, Freguefia dc S. Maria dc Crallo 
borciro. 

CUBELO. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca dc Valen- 
ça , Concelho de Coura, Freguefia 

de S. Mamede de Ferreira. 
CUBELO. Aldeã 11a Provincfa 

dc Entre Douro e Minho , Arcebif- 
.pado de Braga , Comarca do Pomo , 
Freguefia de S. Lourenco dc Celeiros. 

CUBELO. Aldeã na Província 
dc Intre Douro e Minho, Bifpado 
do Porto , Concelho da Maya, Fre- 
guefia «Jc S- {oaõ de Mindelo. 

CUBhLOS. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho , Arce- 
.bifpado. dc Braga , Comarca de Va- 
lença , Teimo de Ponte de Lima, 
Freguefia de S. Eufemia de Calheiros. 

CU BELOS. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho , Arce- 
bifpado de Braga , Termo de Guima- 
racns, Freguefia de Santiago dc Ronfe. 

CUBELOS. Aldeã na Provín- 
cia dc Entre Douro c Minho, Arcc- 
bifpado, Comarca , c Termo da Ci- 
dade de Braga , Vifita de Vcrmoim , 
c Faria, Freguefia dc S. Pedro de Ef- 
cudciros. 

CUBELOS. Aldeã na Provín- 
cia dc Entre Douro e Minho, Bifpa- 
do , e Comarca da Cidade do Porto, 
Concelho dc Bemviver, Freguefia dc 
S. Miguel dc Matos. 

CUBILHOS. Aldeã na Provín- 
cia dc Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga , Comarca de Va- 
lenca, Termo dc Melgaço, Fregue- 
fia de S. Marinha de Roucas. 

CUBO. Lugar pequeno na Pro- 
víncia da Eftrcmadura, Bifpado, Co- 
marca , e Termo da Cidade da Guar- 
da , Freguefia dc N. S. da Fumaguei- 
ra do Lugar de Maçainhas dc Cima, 
ou da Guarda: tem vinte c dous mo- 
radores. 

CUBO. Aldeã na Província da 
Eílrcmadura , Bifpado de Coimbra, 
Freguefia de S. Miguel de Ferreira: 
tem nove fogos. 

CUBO. Aldca na Província da 
Eftremadura , Bifpado de Coimbra, 
Comarca da Cidade dc Leiria, Ter- 
mo da Villa do Pombal, Freguefia de 
Santiago da Ribeira dc Litcm: tem 
nove fógos. 
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CURO. Serra na Província de 
Traz os Montes, Arccbiípado de Bra- 
ga , Comarca da Villa da Torre de 
Moncorvo , Termo da Villa de La- 
mas de Orelhão: tem meya legoa de 
comprido, e o me Imo de largo : lie 
cie bom temperamento: cultiva-fe em 
algumas partes, em que produz trigo, 
cevada , e centeyo ; o mais he tudo 
dc matos, e penedia , entre os quaes 
cria bailantes gados, e caqa de lebres, 
coelhos , c perdizes, que os morado- 
res cacjõ em qualquer tempo. 

CUBO, Aldca na Província de 
Entre Douro e Minho , Bifpado do 
Porto, Concelho da Maya, Fregue- 
fia do Salvador de Moreira. 

CUBO. Aldeã na Província dc 
Traz os Montes, Arcebifpado dc Bra- 
ga , Comarca , c Termo da Villa de 
Chaves, Frcgucfia dc S. Nicolao de 
Carrazedo. 

CUBOS. Aldeã na Província da 
Beira, Bifpado, e Comarca da Cida- 
de dc Vifeu, Freguefia de S.Juliao de 
Mangoalde: tem huma Ermida dc S. 
Martha. 

CUC 

CUCANA. Aldca na Província 
dc Entre Douto c Minho, Arcebifpa- 
do dc Braga, Comarca dc Guimaracns, 
Concelho de Cabeceiras de Bailo, Fre- 
guçíla deS. Miguel de Refoyos deBaf- 
to : tem quinze fógos. 

CU CA XI IA. Aldca na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Bifpa- 
do , c Comarca Secular da Cidade do 
Porto , FcclefiafliCa de Pcna-Ficl, 
Frcgucfia de S. Pedro da Croça. 

CUCHERRE, ou MONTE 
DE CUCHERRE. Aldca na Provín- 
cia da Beira, Bifpado!da Guarda, Co- 
marca de Caílellobranco , Termo, e 
Frcgucfia de N. S. da Conceição dc 
Villa-Velha dc Rodaõ. 

CUCHERRE. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro c Minho , Ar- 
ccbiípado de Braga, Comarca, e '1 er- 
mo dc Gnimpracns, Vifita do Chan- 

Toiii.I1. 
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trado , Frcgucfia de S. Lourenqo de 
Sande. 

CUCOS. Aldeã na Província dc 
Fntre Douro e Minho, Arcebifpado 
dc Braga, Comarca dc Viana , Ter- 
mo do Prado , Freguefia dc S. Maria 
dc Freiriz. 

CU COS. Aldeã na Província de 
Entre Douro c Minho, Arcebifpado 
de Braga , Comarca de Guimaracns, 
Concelho dc Felgueiras, Freguefia de 
S. Pedro de Torrados. 

(X CUJAENS. Freguefia na 
Província da Beira , Bifpado do Por- 
to, Comarca de Efgueira, Tei mo da 
Villa da Feira: he Couto dos Reli- 
giofos de S. Bento : tem quatrocen- 
tos e vinte e oito vifinhos. A igreja 
Paroquial , dedicada a S. Martinho Bif- 
po, citá fundada em fitioermo: tem 
tres Altares, omayor, ode Chriíto 
crucificado , e o de N. S. do Rofario, 
e outras tantas Gonirarias, a do Se- 
nhor, a do Rolario, e a da Senhora da 
Purificaqaõ. O Pároco he Vigário, 
commummente he Religioío de S. 
Bento, do mcímo Morteiro de Cu- 
cujaens: rende para o Morteiro dous 
mil cruzados. Ha no féti deítricto as 
Ermidas de S. Sebartiaõ, S. Luzia , e 
S. Antonio. Produz cila terra em ma- 
yor abundancia milho graúdo. Go- 
verna- fc eftc Couto por hum Juiz or- 
dinário , e Procurador, feitos a vo- 
tos do povo na prcfenca do D. Abba- 
de , como Senhor Donatario deftc 
Couto: he ifento dc toda ajurifdie- 
qaõ Civil, e appellà-fe para o D. Ab- 
bade, como Ouvidor que também lie 
do Couto, e defle para a Relaqaõ do 
Porto: no Crime he fujeito à Villa 
da Feira. Goza efte Couto de mui- 
tos privilégios, que fe gúardaõ 110 
Cartório do Morteiro. Pafla por a^ui 
6 rio Ra!. 

CUM 

CUMA. Aldca 11a Província da 
Beira, Bifpado, e Comarca de Coim- 
bra, Termo v c Freguefia de S. Sil- 
veltre da Villa da liou. Sa. 

Eecee CU- 
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CUMANAES. Aldeã na Pro- 
víncia da Eílremadura , Comarca, e 
Prelazia de Thomár , Termo da Villa 
das Pias , Freguefia de N. S. da Gra- 
ça das Areas. 

CUME. Aldeã na Província da 
Eílremadura , Comarca , e Prelazia 
de Thomar, Freguefia do Efpirito 
Santo de Avelar. 

CU ME. Aldeã na Província da 
Eílremadura , Comarca , e Prelazia 
de Thomar , Fieguefia de S. Cacha- 
rina da Villa de Pedrógão Grande. 

CUME. Aldeã na Província da 
Beira, Bifpado, Comarca, e lermo 
da Cidade da Guarda , Freguefia de 
Santiago de Villa-G areia : tem trinta 
e cinco vifinhos , e huma Ermida de 
S. Eílevaõ. 

CUME. Aldeã na Província da 
Beira, Bifpado, e Comarca da Cida- 
de de Coimbra , Freguefia de S. Sil- 
veílre da Villa da Louzáa. 

CUME. Aldeã na Província da 
Eílremadura, Bifpado de Coimbra, 
Comarca da Villa de Thomar, Ouvi- 
doria de Ourem, Freguefia de N. S. 
da Graça da Acuda. 

CUMEÀ DA. Aldeã na Provín- 
cia do Alentejo, Arcebiípado de Évo- 
ra , Comarca de Villa-Viqofa , Ter- 
mo de Monfaràs , Freguefia de S. 
Marcos do Campo: tem vinte e dous 
moradores. 

CUMEADA. Aldeã na Pro- 
víncia da Eílremadura, Bifpado de 
Leiria , Termo da Villa de Ourem , 
Freguefia de N. S. da Purificaçaõ do 
Lugar do Olival. 

CUMEADA. Aldeã na Pro- 
víncia da Eílremadura, Bifpado de 
Leiria, Provedoria de Thomar, Ter- 
mo da Villa de Ourem , Freguefia de 
N. S. da Purificado das Preixiandas. 

CUMEADA. Aldeã na Pro- 
víncia da Eílvcmadúra , Bifpado de 
Coimbra, Comarca de Thomar, Fre- 
guefia de S. Paulo da Villa de Macíias 
de D. Maria : tem dez vifinhos. 

GUMEAENS. Aldeã na Pro- 
víncia da Beira, Bifpado, e Comarca 
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de Vifeu , Termo da Villa de Caf- 
tendo , Freguefia de S.Pedro de Pe- 
nalva. 

CUME1RA. Aldeã na Provín- 
cia da Eílremadura, Patriarcado de 
Lisboa, Comarca da Cidade de Lei- 
ria , Freguefia de S. Antonio da Vitla 
de Salir do Mato : tem nove iógos. 

CU MEIRA. Aldeã na Provín- 
cia da Eílremadura , Patriarcado de 
Lisboa , Comarca , e Termo de San- 
tarém , Freguefia de N- S. da Concei- 
ção dts Abitureiras. 

CUME1RA. Aldeã na Provín- 
cia da Eílremadura, Bifpado de Lei- 
ria , Termo da Villa de Porto de Moz, 
Freguefia de S. Miguel do Juncal: 
tem vinte c hum moradores , e huma 
Ermida de N. S. do Amparo. 

CU MEIRA. Aldeã na Provín- 
cia da Eílremadura, Patriarcado de 
Lúboa, Comarca da Cidade de Lei- 
ria , Termo da Villa de Alcobaça , 
Freguefia deS. Seballiaõ do Vimeiro. 

CUME1RA. Aldeã na Provín- 
cia da Eílremadura, Patriarcado de 
Lisboa, Comarca da Cidade de Lei- 
ria , Freguefia de S. Catharina, Cou- 
tos de Alcobaça: tem quatorze mora- 
dores. 

CUME1RA. Aldeã na Provín- 
cia da Eílremadura, Bifpado, Comar- 
ca , e Termo da Cidade de Leiria , 
Freguefia de N. S. da Gayola do Lu- 
gar das Cortes: tem onze fógos, e 
huma Ermida de N. S. do Rolario. 

CU M EIRA. A ldea na Pr o v in- 
cia da Eílremadura, Comarca, ePre- 
lazia de Thomar, Termo de Penella, 
Freguefia de S. Seballiaõ. 

CU MEIRA DE S. CLEMEN- 
TE, Cumeira de S. Clemente. Aldeã 
na Província da Eílremadura, Patriar- 
cado de Lisboa , Comarca de Leiria, 
Freguefia de N. S. da Vifitacaõ da 
Villa de Alvorninha: tem nove lóros. 

CUMEIRA DA CRUZ , Cu- 
meira da Cruz. Aldeã na Provinda da 
Eílremadura , Patriarcado de Lisboa, 
Comarca de Leiria, Freguefia de N. 
Senhora da ViíUaçaõ da Viila de Al- 

vorninha-* 
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vorninha: tem vinte e tres moradores. 
CU ME IRAS. Aldeã na Pro- 

víncia da Eftremadura, Patriarcado de 
Lisboa, Comarca, e Termo de Santa- 
rém , Freguefia de S.Vicente do Paul. 

CUMELRAS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado dc Braga, Comarca de Via- 
na , Termo do Prado , Freguefia de 
Santiago de Atcaens. 

CUMES. Aldeã na Província 
da Eilremadura , Comarca , e Prela- 
zia deTliomar, Termo da Villa das 
Pias , Freguefia dc S. Silvedre dos 
Cháos: tem huma Ermida de N. S. 
da Encarnação, c outra de S. Sebaf- 
tiaõ, em pouca dillancia. 

CUN 

CUNHA. Lugar na Província 
da Beira, Bi (pado dc Lamego, Co- 
marca de Pinhel, Termo de Serriáchc: 
Coníta de feííenta moradores. Tem 
feu aflènto em baixo , e a Igreja Pa- 
roquial , dedicada a S. Facundo, fica 
dentro do Lugar : ha nella quatro Al- 
tares, o mayor, o doSantíflimo, o 
de N. S. do Rofario, e o de S. João 
Bautifta. O Pároco he Cura , e tem 
de renda quarenta alqueires de cente- 
yo, dez de trigo, e os mefmos de mi- 
lho. Tem na lua jurifdicçaÕ as Ermi- 
das de S. Antão, S. Amaro , e S.Juf- 
ta. Os frutos, que recolhem os mo- 
radores, faõ, trigo, centeyo, milho, 
vinho, e caltanha. He terra muito 
fria, mas fúdia, por gozar dc bons ares. 

CUNHA. Aldeã na Província 
da Beira, Bilpado, e Comarca da Ci- 
dade de Lamego, Concelho de S.Fins, 
Freguefia de S. Martinho de Fornelòs. 

CUNHA. Aldeã na Província 
dc Entre Douro e Minho , Bifpado, 
Comarca Secular, e Termo da Cida- 
de do Porto, Comarca Ecclcfiadica 
dc Pena-Fièl, Freguefia de S. Ellevaõ 
de Vilella. 

CUNHA. Lugar na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga , Comarca Ecclefialli- 

Tom. II. 

ca de Valença, Secular, de Viana , 
Concelho , e Termo de Coura: tem 
oitenta moradores, e Igreja Paroquial, 
dedicada a N.S. da AflumpçaG: conf- 
ia de cinco Altares , o mayor, o das 
Almas, o de N. S. do Rofario, o de 
S. Sebadiaõ, eo dcChrillo crucifica- 
do. O Pároco he Abbade , aprefen- 
taçaõ da Mitra : tem hum Beneficio 
fimples, que leva anVetade dos frutos, 
e o Abbade outra ametadc. Ha na fua 
jurifdicçao tresErmidas, adc N.S.das 
Brotas ,' a de S. Lourenço , c a de S. 
Edcvaõ. Os frutos, que produz, faõ, 
centeyo, e milho. 

CUNHA. Freguefia na Provín- 
cia dc Entre Douro c Minho, Arce- 
bifpado de Braga , Comarca, e Ter- 
mo da Villa de Guimaracns : he 
dclRcy: tem fetenta e nove fogos. 
Eftá iituada cm vallc, da qual fe def- 
cobre a Freguefia de Santiago de Cam- 
befes, S. Edcvaõ de Baduço , S.Joad 
de Baítuço , e Santiago de Sequiade : 
conda a Freguefia do Lugar de Eyras, 
Paços, Portella, Figueiredo, Coda, 
Songra, Levegada, lereja, Cal, Quin- 
tas , e Campo. A Paroquia edã no 
Lugar da Igreja: feu Orago he S. Mi- 
guel : tem tres Altares, o primeiro do 
Santiflimo, com a Imagem de S. Mi- 
guel , o do Nome de Jelus, com Ir- 
mandade , o de N. S. do Rofario, com 
Irmandade: no outro lado edá a Ima- 
gem de S. Sebadiaõ, com feu retabo- 
lo. O Pároco he Abbade, aprefenta- 
çaõ do Padroado Real: tem de renda 
quatrocentos mil reis; Os frutos da 
terra faõ, centeyo, milho alvo, grof- 
fo, e cm mais abundancia painço, 
feijoens, tremoços, linho, caftanha, 
c vinho. 

CUNHA* Aldeã na Província 
dc Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga , Comarca dc Valen- 
ça, Termo de Vilia-Nova dc Cervei- 
ra., Freguefia de S. Eulalia dc Gundar. 

CUNHA. Aldeã ria Província 
de Entre Douro c Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Valen- 
ça, Termo de Villa-Novadc Çervci- 

Eeeee ii ia, 
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ra, Freguefia do Salvador dc Covas. 
CUNHA. Aldeã na Província 

dc Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Valen- 
ça, Termo dc Ponte de Lima, Fre- 
guefia de Santiago de Cepocns. 

CUNHA. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Viana, 
Termo de Barcellos, Fregucfia de S. 
Andre de Parada. 

CUNHA. Aldeã na Província 
dc Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Viana, 
Termo da Barca , Freguefia de S. Pe- 
dro de Vade. 

CUNHA ALTA, Cunha Al- 
ta. Lugar na Província da Beira , Bif- 
pado, c Comarca da Cidade de Vifeu, 
Termo de Azurara da Beira, e da Villa 
de Mangoalde: conda de quarenta e 
oito fógos. Tem feu a (Tento em valle, 
e a Igreja Paroquial, dedicada ao Prín- 
cipe dos Apollolos S.Pedro, tem tres 
Altares, o mayor com o Sacrario , o 
de N. S. do Rofario , e o de S. Anto- 
nio. O Pároco he Cura, aprefenta- 
do pelo Abbade de Santiago de Caf- 
furraens: tem de renda fómente o pé 
dc Altar. Fóra da Lugar ha huma Er- 
mida de N.S. da Saúde, viíitada dc ro- 
meiros, principalmente pelo Natal, e 
Pafcoa. Produz de toda a cada de 
frutos. 

CUNHA ALTA. Lugar na 
Província da Beira , Biípado, e Co- 
marca da Cidade de Vifeu, Freguefia 
de S. Luzia de Freixiofa. 

CUNHA BAIXA, Cunha Bai- 
xa. Freguefia na Província da Beira, 
Bifpado, e Comarca de Vifeu , Ter- 
mo dc Azurara da Beira : conlta de 
cento e trinta e cinco vifinhos. Tem 
feu aflento em valle , e a Paroquia , 
dedicada a S. Thomé, tem tres Alta- 
res , o mayor, o de S. Joaõ Bautiíla, 
e o de N.S. do Rofario. Ha nefta Fre- 
guefia as Ermidas de S.Scbaíliaõ, S.Mi- 
guel , Santo Chrifto, e de S. RomaÕ. 
Produz milho', vinho, e azeite. PaíTa 
por aqui o rio Mondego. 

CUNHADOS. Vid. Dos Cu- 
nhados. 

CUNHAS. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
bifpado de Braga , Comarca dc Gui- 
maraens, Concelho de Cabeceiras dc 
Bailo, Freguefia de S. Lourenço do 
Villar. 

CUNHEDQ. Aldeã na Provín- 
cia da Beira, Bifpado, c Comarca de 
Vifeu , Concelho de Lafocns , Fre- 
guefia de S. Joaõ do Souto. 

CUNQUE1ROS. Aldeã naPro- 
vincia do Alentejo , Arcebiípado de 
Évora , Termo do Campo de Ouri- 
que, Freguefia de S. Maninho das 
Amoreiras: tem vinte c quatro fógos. 

CUN QUEIRÓS. Lugar na 
Província da Ellremadura, Biípado de 
Coimbra , Comarca de Leiria, Ter- 
mo da Villa de Monte mór o Velho, 
Freguefia de S. Martinho da Villa do 
Pombal: tem doze fógos. 

CU NQjJ EIRÓS. Aldeã na 
Província da Eílrcmadura , Bifpado , 
Comarca, eTcrmo da Cidade dc Lei- 
ria , Freguciia do Salvador do Souto 
da Carpalhoza. 

CUQ. 

CU QUEDA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho , Bif- 
pado , e Comarca da Secular da Cida- 
de do Porto , Ecclefiaílica de Pena- 
Fiel, Concelho de Aguiar dc Soula, 
Freguefia de S. Eulalia de Paqos. 

CUR 

CU RA DEI R AS. Aldeã na Pro- 
víncia dc Entre Douroe Minho, Ar- 
ccbifpado de Braga , Termo de Gui- 
maraens, Freguefia de S. Eulalia de 
Frementoens. 

CU RALHA. Lugar na Provín- 
cia de Traz os Montes, Arcebifpado 
de Braga, Comarca, e Termo da Vil- 
la de Chaves. Tem cincocnta e dous 
vifinhos , e feu aflento em plano. A 
Igreja Paroquial, dedicada a S. André, 

tem 
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tem tres Altares, o mayor, o de N.S. 
da ConceiqaG, e o dc S. Sebailiao. O 
Pároco he V igario a d mturii, apre- 
fentado pelo Vicario de S.Vicente de 
Rédondella. 'lém de côngrua dos 
frutos da Mitra cfncoenta alqueires de 
centeyo, dous alqueires, e meyo dc 
trigo, e dous almudes de vinho, pa- 
ra hollias, egalhetas, e treze mil e 
quinhentos reis cm dinheiro , e cada 
freguez lhe dá hum alqueire de centc- 
yoi Ha nefta Fregue fia tres Ermidas, 
huma dc S. Dioriyfio , outra de S. 
Boaventura , e ouira de S. Carlos. O 
principal fruto delia terra he centeyo; 
também colhem dos mais em media- 
na quantidade. 

CURCEIRA. Aldca na Pro- 
víncia da Eltremadura, Patriarcado de 
Lisboa, Comarca de Torres-Vedras, 
Termo da Villa do Cadaval, Fregue- 
sa de S. Thomc das Lamas: tem on- 
ze fógos. 

CURCIAL. Aldca na Provín- 
cia da Eítremadura , Bifpado de Co- 
imbra , Comarca de Thomar, Fre- 
guefia de S. Domingos da Lagarteira: 
tem huma Ermida de S. Bento. 

CUR Cl A LINHO. Aldeã na 
Província da Eftrcmadura , Bifpado 
dc Coimbra , Comarca de Thomar, 
Termo da Villa do Rabaçal, Fregue- 
fia de N. S. da Graça da Torre de Val 
de Todos : tem huma Ermida dc S. 
Caetano. 

CURITELO. Aldca na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
bifpado de Braga, Comarca de Va- 
lença, Concelho de Coura, Fregue- 
íia de S. Mamede de Ferreira. 

CUROPOS. Lugar na Provín- 
cia de Traz os Montes, Bifpado de 
Miranda , Termo da Villa de Vi- 
nhaes? tem quarenta moradores. A 
Paroquia eftá no meyo do Lugar: tem 
por Orago S. Maria Magdalcna , que 
ie venera no Altar mayor, 110 qual eftá 
cre£a a Irmandade do Santiflimo Sa- 
cramento : tem, além deile, dous col- 
latcraes. O Pároco he Cura, aprefen- 
tado pelo Abbade de Rebordelo •' he 

efte Lugar abundante de aguas, e por 
iílo fértil de trigo, vinho, e caítaniias. 

CURRAHS. Aldeã na Piovin- 
cia dc Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca de Va- 
lença , Termo de Viana , Freguefia 
de S. Maria de Ancora. 

CURRAES. Aldeã na Provín- 
cia dc Entre Douro e Minho, Arce- 
bilpado dc Braga , Comarca dc Va- 
lença , Concelho de Coura , Freguc- 
íia de S. Maniede dc Ferreira. 

CURRAES. Aldeã na Provín- 
cia de Traz os Montes, Arccbifpado 
de Braga, Comarca de Lamego, Ter» 
mo de Villa-Rcal, Freguefia dc S.Mi- 
guel da Pena. 

CURRAES. Aldeã na Provín- 
cia da Beira baixa, Bifpado de Coim- 
bra , Comarca de Efgueira , Termo 
da V ília da Feira, Fregueíia de S.,Sal- 
vador da Carrcgoza. 

CURRAES. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho , Arcc- 
bifpado de Braga, Comarca de Va- 
lença , Termo da V illa de Monção , 
Frecuefiade S.Pedro deMorufe: tem 
cinco fógos, e huma Ermida de S. 
Caetano. 

CURRAES. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Bifpa- 
do , e Termo da Cidade do Porto, 
Freguefia do Salvador de Gallegos. 

CURRAES. Aldeã na Provín- 
cia dc Entre Douro e Minho , Bifpa- 
do , e Termo da Cidade do Porto, 
Concelho de Bayaõ, Freguefia de S. 
Bartholomeu dc Campello. 

CURRAES. Aldeã 11a Provín- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
bifpado de Braga , Comarca , e Ter- 
mo dc Guimaraens, Freguefia de S. 
Chriftovao de Abaçao. 

CURRAES. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arcc- 
bifpado de Braga , Comarca , e Ter- 
mo dcBarcellos, Freguefia de S.Mar- 
tinho de Villa-Fria. 

CURRAES. Aldeã na Provín- 
cia de Traz os Montes, Arccbifpado 
de Braga, Comarca de Chaves, Ter- 

mo 
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mo da Villa de Montealegre, Fregue- 
fia de S. Martinho de Reygozo : tem 
huma Ermida de S. Miguel. 

CUR RA líS. Aldeã na Provín- 
cia daEftrcmadura, Comarca deTho- 
mar , Freguefia de S. Paulo da Villa 
de Maqaas de D. Maria : tem nove 
fógos. 

CURRAL. Lugar na Provín- 
cia da Beira alta , Bifpado de Vifeu , 
Comarca dc Pinhel, Termo da Villa 
de Moreira, Freguefia de N. S. da 
Conceição de Valdujo. 

CURRAL. Lugar na Provín- 
cia dc Entre Douro c Minho , Bifpa- 
do , e Comarca da Cidade do Porto, 
Freguefia de S. Miguel da Gandra : 
tem vinte e tres moradores. 

CURRAL. Aldeã na Provín- 
cia da Beira, Bifpado do Porto, Ter- 
mo da Villa da Feira, Concelho de 
Gaya, Freguefia do Salvador de Grijó. 

CURRAL. Serra na Província 
de Traz os Montes, Bifpado, e Co- 
marca da Cidade do Porto , Conce- 
lho de Bayaõ: tem hum quarto de le- 
goa de comprido, e pouco menos de 
largo : o temperamento hc baftante- 
niente frio : cria matos rafteiros, c 
pionia ; e caç* miúda de coelhos, le- 
bres , e perdizes. 

CURRAL. Aldeã na Provín- 
cia da Eftremadura , Prelazia , e Co- 
marca deThomar , Termo da Villa 
das Pias, Freguefia de N.S. da Graça 
das Arcas. 

CURRAL. Lugar na Provín- 
cia da Beira, Bifpado de Coimbra, Fre- 
guefia de N. S. do Rofario de Mefqui- 
tella : tem huma Ermida de S. Pedro 
Martyr-. 

CURRAL. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga , Comarca de Gui- 
maraens, Freguefia dc S. Eulalia de 
Margaride. 

CURRAL. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca de Viana, 
Termo de Regalados, Freguefia de S. 
Payo. 

CURRAL. Aldeã na Provín- 
cia dc Entre Douro e Minho, Arçe- 
bifpado de Braga, Comarca dc Va- 
lença , Termo dos Arcos dc Valde- 
vez , Freguefia de S. Joaõ de Parada. 

CURRAL DE PEDRA , Cur- 
ral de Pedra. Aldeã no Reyno, e Bif- 
pado do Algarve, Comarca, c Termo 
de Tavira, Freguefia de S. Catharina 
da Fonte do Bifpo. 

CURRAL DE VACAS, Cur- 
ral de Vacas. Lugar na Província de 
Traz os Montes, Bifpado dc Miranda, • 
Comarca da Villa da Torre de Mon- 
corvo : tem cincoenta e quatro vifi- 
nlios. A Paroquia, dedicada a S.An- 
tonio, tem tres Aliares, omayor, o 
de N.S. da Aprefentaçaõ, e o dc Chvif- 
to crucificado. O Pároco he Cura , 
aprefentado pelo Abbade de Monfor- 
te de Rio Livre : tem quarenta mil 
reis dc renda. No feu dcftridto tem 
as Ermidas dc N. S. do Rofario, c S. 
Luzia j a eita acodem baílantes devo- 
tos , principalmente no feu dia. Pro- 
duz cila Freguefia centeyo , milho, 
vinho, c caftanha. 

CURRELHO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Via- 
na , Termo da Barca , Freguefia de 
S. Lourenco de Touvedo. 

CURRELHO. Aldeã na Pro- 
víncia dc Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca deGui- 
maraens, Concelho da Ribeira de Soàs, 
Freguefia de S. Martinho da Vento- 
za : tem dezafete vifinhos. 

CURRELLO. Aldeã na Pro- 
víncia dc Entre Douro e Minho, Ar- 
cebilpado dc Braga, Comarca dc Va- 
lença, Concelho de Coura, Fregue- 
fia de S. Payo dc Agua-Longa. 

CURRELLO. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Va- 
lença , Concelho dc Coura , Fregue- 
fia dc S. Martinho de Vafcoens. 

CURRELLOS. Villa na Pro- 
víncia daBeira, Bifpado, c Comarca 
de Vifeu : tem cento e noventa e oi- 
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to fógos. A Igreja Paroquial, dedica- 
da aN. S. da Purificacaõ, tem três Al- 
tares , o mayor, o dc IS. S. do Rofa- 
lio , c o de S. Pedro , com huma Ir- 
mandade das Almas. O Parcco lie Vi- 
gario , aprclcntado pelo Conde dc 
Villa-Nova: tem vinte c quatro mil 
reis dc côngrua, e o pc de Aliar, c 
bons paíTaes. Dentro da Villa, e fuas 
vifinhancas, le aclaõ as Eimidas dc 
S. Apollonia, S. Sebaíliaõ , c S. Do- 
mingos , Imagem milagrola , e fre- 
quentada de romagem. Produz cita 
teira centeyo , milho çrolfo, azeite, 
c vinho, tudo cm pouca sbundancia. 
Govcrna-fc porjuiz ordinário, c hum 
Vereador, e Procurador. Na Domin- 
ga do Eípirito Santo tem feira franca. 
Vai: a por aqui o rio Mondego. 

CURRELLOS. Aldeã na Pro- 
víncia dc Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braça, Comarca, cTer- 
mo dc Guimaraens, Fregueíia dc S. 
Lourenço dc Sande. 

CURRO. A!dca na Província 
da Beira, Bifpado to Porto , Termo 
da V illa da Feira, Concelho da Gaya, 
Freguefia deS.Joao dc Canellas. 

CURRO. Aldca 11a Província 
dc Entre Douro c Minho , Arccbif- 
pado de Braga , Comarca de Guima- 
raens, Concelho dc Felgueiras, Fre- 
guefia de Santiago dc Scradim. 

CURROS. Lugar na Província 
dc Traz os Montes, Xrccbífpado dc 
Braga , Comarca, c Termo de Cha- 
ves: tem cincoenia c quatro fógos. 
A Igreja Paroquial, dedicada a S. Mi- 
guel , tem tres Altares, o mayor , o 
dc N.S. das Neves, e o de S. Sebaf- 
tiaõ. O Pároco he Vigário ad mtum, 
aprefentaçaõ do Rcytor dc S. Nicolao 
dc Carrazedo Montenegro. Rende 
cila Vigairaria vinte alqueires de cen- 
teyo , vinte c leis dc trigo, vinte c 
quatro almudes de vinho , Icte arra- 
ieis de cera fina , e'dez mil e leifcen- 
tos reis cm dinheiro, que tudo paga 
o Commendador, que he o Marquez 
dc Fronteira j e de cada freguez cobra 
hum alqueire dc centeyo. kColhem de 

toda a cafla dc frutos. PaíTa por cílc 
dcílri&o o rio Roborcdo. 

CURROS. Fregueíia na Pro- 
víncia de Traz os Montes, Arcebif- 
rado dc Braga, Comarca de Chaves, 
Termo da V illa de Mpntcaleere: tem 
fetenia moradores. A Igreja Paroquial, 
dedicada a N. S. das Neves, tem ires 
•Altares , o mayor, o de Chriílo cru- 
cificado , e o dcN. S. do Rolario, 
com fua Irmandade. O Pároco he 
Cura , da aprefentaçaõ do D. Abba- 
dc dc S. Bento dc Refoyos de Balio, 
que dá ao Pároco oito mil íeis, c por 
tudo renderá vinte-cl>tfa:ro mil reis. 
Colhem os moradores centeyo, c mi- 
lho , de tudo em muy pouca quanti- 
dade, por caufa dc fer aterra dema- 
liadamentc fria. 

CURROS. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho , Arccbif- 
pado de Braga, Comarca de Valcnça, 
Termo de Caminha , Fregueíia dc 
Santiago dc Sopo. 

CURROS. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebil- 
pado de Braga , Comarca , c Termo 
de G uimaraens, Fregueíia de S. Tyr- 
fo dc Prazins. 

CU BROS. Aldca 11a Província 
dc Entre Douro e Minho, Bifpado, 
Termo, c Comarca da Cidade do Por- 
to , Freguefia de S. Miguel do Couto. 

CURROS. Aldca na Província 
dc Entre Douro c Minho , Arcebil- 
pado de Braga, Comarca dc Barcellos, 
Freguefia dc Santa Margarida dc Lou- 
zada. 

CURRUELA. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho , Ar- 
ccbipado de Braga, Comarca de Gui- 
maraens , Freguefia de S.Torcato. 

CURTINHAS. Aldca na Pro- 
vinda dc Entre Douro c Minho, Ar- 
ccbifpado de Braga, Comarca dc Va- 
lença , Couto de Paderne , Fregueíia 
dc N.S. da Conceição do Pcnlo: tem 
onze fógos. 

CUR VAL. Lugar na Província 
da Beira , Bilpado de Coimbra ^Co- 
marca de Efgueíra, Freguefia^ c Ter- 

mo 
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mo da Villa da Bempofla : tem qua- 
renta e fete logos: lie provida de baf- 
tantesrfrutas, de trigo, cevada , cen- 
teyo , milho, toda a cafla de legu- 
mes, hortaliças, e vinho verde. 

CUR VEIRA. Aldeã na Pro- 
víncia de l|i)tre Douro e Minho, Ar- 
ccbifpadode Braga, Com'arca, e Ter- 
mo de Valença, Fregueíia de S.Ma- 
ria de Caíiro-Laboreiro. 

CURVEL. Aldeã na Provín- 
cia da Etlremadura, Patriarcado de 
Lisboa , Comarca, e Termo da Vil- 
la de Torres-Vedras, Fregueíia de N. 
Senhora da Ls^ Lugar da Carvoei- 
ra : tem dez vifmh: 

CURVGá. Freguefia na Pro- 
víncia de ggjre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Br3ga, Comarca de Via- 
na , quanto à Provedoria j e de Bar- 
celos, quanto à Ouvidoria: de Braga 
quanto ao Ecclcfiaílico, Termo da 
V iila de Eípofende. He de Sua Ma- 
geltade, fuppoílo que ametade del- 
ia fica dentro da demarcacao do Re- 
guengo da Sereniflima Cafa de Bra- 
gança , à qual paga.muitos foros an- 
nuaes : tem fetenta c tres vifinhos. 
Eltá fituada cm Valle, ea Igreja Pa- 
roquial , dedicada a S. Cláudio , tem 
cinco Altares, o mayor, o de Chrif- 
to crucificado, o de N.S. do Rofario, 
o do Sar.tiflimo , e o das Almas. O 
Pároco he Vigário, da aprefentacaõ 
do Thefoureiro mór da Collegiada de 
Barcellos, que com os frutos delia 
tem de renda fetenta mil reis, entre 
porcao, pé de Altar, e emolumentos 
da Igreja, certos, c incertos. Os fru- 
tos , que os moradores delia terra co- 
lhem cm mayor abundancia , faõ, mi- 
lho grofíb, centeyo, c vinho. 

CUS 

cus 

GUSTIOS. Aldeã na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebil- 
pado de Braga , Comarca de Viana , 
Termo deBarcellos, Vi fita de Ver- 
moim , e Faria , Fregueíia de S. Ju- 
liao do K a lendário. 

CUT 

CUTELINHO. Aldeã na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de i Vaga, Comarca, c Ter- 
mo de Guimaraens, Freguefia de S. 
Bartholoriieu «le Villa-Cova. 

CUTELO. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho, Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Valen- 
ça ,'I ermo de Viana , Fregueíia de 
S. Chriílina de Afife. 

CUTELO. Aldeã na Província 
de Entre Douro c Minho , Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Viana, 
Termo de Moncaõ, Freguefia de S. 
M iria de Abbedim. 

CUTELO. Aldeã na Província 
da Beira, Bifpado. e Comarca da Ci- 
dade de Lamego, Fregucfià de S.Pe- 
dro de Gozende. 

CUTlAES. Aldeã na Provín- 
cia de Entre Douro c Minho , Arce- 
bifpado de Braga , Comarca de Via- 
na , Termo de Bircellos, Freguefia 
de S. Maria de G adizella. 

CUV 

CLTY ALEIRAS. Aldeã na Pro- 
víncia de Entre Eburo e Minho, Ar- 
cebíipado de Braga, Comarca , t Ter- 
mo de Guimaraens, Freguefia de S. 
Joaõ de Ayraõ. 

FIM DO SEGUNDO TOMO. 
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